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LA E X A L T A C I O N D E L AMADOR DE LA CRUZ* 
DESCR, IPCION H I S T O R I C A 
D £ LOS FESTIVOS i CULTOS Y OBSEQUIOSOS APLAUSOS, 
que en la R' egla Corte de d Catholico Monarch* 
C O i N S A G R A R O N 
LAS DOS FRONDOSA ti AUGUSTAS RAMAS DEL L A U R E L È L Í A H O 
(vnidas eom o íiempre en lazos dé fraternal carjõo) 
A L A S O L i E M N E C A N O N I Z A C I O N 
D E E L E S P I R I T U DUPLICADO DE bU Z E L Ó S O E L I A S * 
Dci traslado mas vivo de ;fu miiagrofo Elifeo. Dé la peniténte Copia de ci 
JPrecurfor Sagrado - V 
A N 
L A C R U Z 
H O M B R E C E L E S T I A L , Y D I V I N O * 
D O C T O R M Y S T Í C O y Y E X T A T I C O , H I J O DE L A OBSERVANCIA. 
De Ia Defealçèd Padre* Y Coadjutor de ia íiempre Grande Tercia* 
D É C K E T A D A 
P O R R $.mo P. B Ê N E D Í C T O D E C I M O T E R C í O , 
Dia veinte y fíete de Diciembre aíío de mi l feteGientos y veiate y feis* 
S O L E M N I Z A D A 
E N L A M U Y ÍIOBÍ.E 3IÍEAL , I M P E R I A L , Y C O R O N A D A • V I H Á D E táhQKlD, 
A á o de mil feesetentos y veinte y fíéce. 
E S C R I T A 
POR E L P . t f . A L O n s O D E L A M A D R E D B DIOS y È t - t n c T O R B Ê 
Afiei , y Tbeologia Expojitiva -¡y Mffiha, Prior de los Convmtos de üiuAfidoRealf 
y Tala-üerj , Preaieader en j u Convento de Madrid, 
S A C A L A A L U Z 
E L R E L I G I O S Í S S I M O C O N V E N T O D E C A R J A E L l f X S D E S C A L Z O S 
de efta Coíte. 
L . D4 O: Y G. 
A SU S E R A ^ H I C A M A D R E , Y CHÍÍRUBICA L E G I S L A D O R A SANTA T E R E S A 
tic jesvs. 
P O R M A N O 
DEL EXCELENTÍSSIMO SE.ñOR D O N JUAN D E DIOS S I L V A Y M Ê N D 0 2 A , 
Daqu; del infantado , y Paltrana. 
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E N M A D f L I D • En la Imprenta de Joíeph Gonçalez 
Encomienda. ASo de 1729. 
vive en la Calle de la 
o-
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E L S E Ñ O R , 
D O N J U A N D E D I O S S I L V A ^ - r M ^ 
Mendoza Sandoval de la Vega y Í m á ' 
na > Duque del Infantado, Paftrana, ^ ; 
y Fràncavila» Marqués de Sancillana; 
Conde de Saldaña , y de el Real de 
Mança n ares í Principe deMel i to , f > 
de Ebol i /en el Reyna de Napoles> 1 
Señor de las Cafas de Mendoza , y ; 
la Vega , y Luna, y dejas Villas de 
Híca,, Buitrago .Xadraque ííis tierras> 
y otras s Señor de las Baronías de AlBe-
rique, y Ayora, m el Reyno de Va-
len cia,y de la Provincia de Lievana> 
y Hermandades de Alava, en 
Cartilla^ y Vizcaya, &c. 
E X C MC> S E Ñ O R . 
^££'^1 Igna es , feñor , de condonación la eflkdiai, decía Thuci-
i l ^ B dio.es (a) quando es mas indigencia precita, que volunta- jhM ^ . 
l ^ € f â % ' ( ' ^ue í'avoI:ecc ceielte numen los ánimos olla- ^ 
# > ^ ^ ^ d e m e n t e esforçados ^bandowando poç invtilcs, çorazo- Judendumt/l ¡fmts *dlw/*tt^ 
Ties a i u n u i n e n t e limidos. " j4vtms. f ^ H j . ^ t l ç g , ». 
•t¿ or dine matrem mitccgt.Y j r -
0ÍLáíflíyd.hb.7* 
(d) , 
'ieneftc'iUm ãcciptft llbefiáiéfH 
h/enáure ill. Publi. Mim. a p. 
Poliaüt. vcrbiBenefi.eoLmi-
. (e) 
'fllmera tie captaf, iiticüi ta t i i 
humus in «fia. Verin. ibidem 
Yerb.Mutius.doiitnihi j * I j j . 
( 0 . 
Bfr «<«/ ndtorum qui Haf-
tmtur ab Ulisi Virgil.^Eíicydi 
Jib.5. 
( l ) j 
Ccrfitiabejl autor ¡feai>o# hoè 
ttfMttit »mnht Maíti. Epig* 
iib.?. 
m 
Ttttundum obyjt diilieti* 
fus t/i. Eeh.e.i.Yi*. 
(') 
jtiumtta fttilasifipUtt Genef. 
Ô> - . 
tis» ctnfui, ntc tlarurti mtntn 
Sed prtbitas thttgnot, iitg&tium* 
que fMU. ' 
Ovid. ap, Polianfi VCJIÍ. No--
fcili,col.m:hi,íiS8. 
ffeque fnirnentutn optimum tfí~ 
dicandUm) quod in pulcberrim* 
,*gro naitctn e/i j fed quod com-
mod'é nutriet ; ñeque virbanm, 
qui ffsn&e clarus, {ed qui tnori-
bui egregíjsfuerh, 
Socrac.ap.Scobeum. fecra.84. 
J d te confugto Juppkx tuà n a -
tnina pofco. 
.Virg.^ineid.Jib.i. 
^ W ê V B m . : ^ r m W ^ acfôíî e íáS foleaíffggfícílas, ¿Jtte a lá t i * 
td^jizieíón de nüet fo PAárc extático confagrò la Coite de nucího 
^ ^ l ^ ' l ^ ^ b a ^ ^ e í c á nütftra afe&uofa obligation , paflc à las 
íMttfes^4iticft^Í^íafi¿*Madr<kSAntaTcrcfa5 fero dcfearaos Hegae 
àtó to^^;aç^'c^|^«o4ilío? qocpueda dífeulparla oíTadia .de 
nW^!^W^ô••^jF^•^^^0, de.Virgilio, ( c ) que pata faludar digna-
n fe r í í é l í a l ^ r a s^è i^apMadEe , CE deben implorar primero demove 
IdspatjN^inidSí * >. ' 
¿; 'Pues' quç mànos, fenoí, põdràn.eonfegmínos mejor los agrados 
p<í¿ij'¿eÍEa MaáícSanta Tctcfa, fue las manos de V.E. que fon, y han 
fião ficrapre los animofos Alcides , que ntahttencn de tan gran Madre 
lasRetógiofas Cafas ?Notorio es%à todo el mundo. Claman tedas nucf-. 
tra^Hiftdrias, y aun vozeafl de tbdoít nuêftros edificios las ini'cníibics 
piedra, |p que S^ntafTçrefa de J^svs en s i , en fus hijas}è hijos ha de-
bido , y cícbeà V! E. y à fu Cafa Excelcntifsima. De donde fe innere^ 
que fi el recibir vn beiieficip r íçjgiKbpBblio Mimio.j. (d) es cautivar U 
libettad à las leyes JeÍ_ I g r á d ^ í m i ^ t q f o coqao, canto Veri no , (e) i on 
ánçuclos los favores, qnedexan dulcemente los corazones priíioncros, 
y;iatttiToS!; ttoay duda mirará •ççn agrado ella ofrenda nueítra 5an»i 
té Madre Tcfefa , ' f i la vé en maiaos' da V. E. à quien el dia de oy fe 
confiefla en fus hijos tan obligada 5 como fe reconoció , quando viva, 
deÜás tnanos de fosÉxceíeiuiístiíios progenitores de V* E. pviíionera, 
por favorecida. No sé íi diga, herencia reliz , que de padres à hijos» 
^ B l d dícè Virgilip % ( f ) le váheradando el derecho à ios reconOrt 
cidos fay ores de Sania Terefa. 
, ; / Guftofanaentc fe cxplayàfa aqui la pluma , individuando ayunos 
' délos innumerables favores que debe nueítra Defcalça Familia a tan 
ExCdchtifaima Cafa 5 pero fuera. pr«cifarfe à 'trasladar itjs crecidos 
volúmenes de la Hiftoria : y .eftàpor demás vna pluma , dirá con fu 
Rudeza,Marciff, J3g) quando la vozea con todas las fuyas la fama. N o 
mendir càmpõ bólàfa defvanecidàmetltegúftofa, por los reales glorio-i 
fqsblafones defa Exáelcnti/sima Çaía de V. E- pero eíf-j fuera inten-
Mrlós impofsibles'dé medir fus fórtdbs al golfo , ^h) 0 numerar fus 
aftrosà el firmamento (i) conrenramonos folo con repetir con el de 
Èon to , ( j ) que àtínque portantos títulos no ftovicrá nacido Grande 
y , E. baéàran fus rçeievantes prendas a engrandecer fu Exceientifsi-
«òè-taíW/ Pilcsfabemòs"de Socrates, (K) qae-aísi como no acredita el 
campo à el trigo que produce /fino el trigo à el campo que le mantie-
ne: a fsi las preildas de Vna fingular perfona, ilúftran la grandeza de ftx 
gloriqfa familia. ; 
- **2 "..3Én.las manoi'j püés \ de V¿.E> ponetttosf, ^otfi© cantó V.irgilio/J). 
todo el defempeño de nueftra obligación a.feftuofa , para lograr los 
jigrá^bs^fc n)iefeâ MtdíeSan!t§TçtetV. No dudando ferà afst ,agrada^ 
ble i nueftra Madre Seráfica ; como ni tampoco ,que no eicufarà el fa-
vorecemos en çftò ypüjnp.pc^'l|gm:a;cn todo , la generofa piGdad de 
V. í , . cuya excclehtífsímaperfóna, y Cafa el Ciclo fevorezca,y prof-i 
perc, cqinq ipceff^nte'men'tejfuplican-
be V . È; 
Los nias;agradecidos Capellanes; 
£ 1 P r i o r , y Comunidad de Carmelitas Dejca l fo i i 
^ 
^ Í ® C tó ' ^ u£> (nT)> * * * X ^ & » 
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A 
DOCTORA SERÂFlCÁí 
E S C R I P T O R A M Y S T I C A , ' 
' Y 
C H E R U B I C A L E G I S L A D O R A ; 
H O N R A D E E S P A N A , : 
L U M B R E R A D È JL A I G X. E S í A ; 
V I R G E N , 
M A 0 Í L E F E C U M D A 
D E L A M A S D I L A T A D A R E F O R M A; 
A S S O M B R O DE L A K A T U R A L E Z A | 
D E S E M P E N O GLORIOSO D E L A G R A C I A , 
DE J E S U S L A MAS A M A D A ESPOSA, 
N U E S T R A M A D R E 
S A N T A T E R E S A 
D E J E S V S-
Oes ofrenda voluntaria, Seráfica Madre tíucftra, la que 
1^ juftamentc recpnotcm<j? por reftitucioa prceifa , ni la 
"que esvi^iinade la obligación puede en algúnaiodo. 
imaginarfe ofladia del cariño* Que defeienda el grave, 
à fu centro, es natural impulfo. Que fe eleve el tuego 
à fiiesferaino es voluntaria çl<?çgÍQn , es precifo ^ tc t¿ iqo . Y qu« 
' fe 
. t-eneficmn/tiúm id e/Ijjtioãtfúls 
dfdif, t t fâ iM ikeret, CS* non 
dan; ietwC' d» Beiieft. lib. 3 4 
«.V /' 
at'¡eni)./ti¡i»<* o*«,íf/»«/¿sf effttn* 
d?r$ j tff¡M eritnlnit ojlentartj 
iSf H w n acaptorum velml 
¿¡uaAmn: inf£l¡c¡tatíf wíagmé 
•¡mi>cdir$, 
V ;ii!Tt, tcfb. Úonátiá éoí¿ 
Mtitcficianin/r/i in fo,^üo4 Jit¿ 
¿utdxtur , C'jnfifihffed in ¡pfi 
ÃMtiif lint f.tcientij aniiiii, 
SíBcc.dc ikjnefi. lib. I .c.tiv 
' iku i atbor ¡n p uttu cignofcU 
tur :: Slc pítrentts cognofcuri* 
tur tb't Jtítjs. 
3S»Ghrylort. honát.-vj.íií i j . 
^ • • < e > • Wart/ittfimillirMtprtles. 
jMmid.-Symb. lib. y.c. t.tt.rf.' 
. (O 
'lí/' refemnt dntrrioi JSnguli /¡ttd* 
que pat rum i -
"¿fec Uporem canil Ariiathius, tt-
rmdamvc cclumharny 
afraruj byptrbtrt» falco ful) éM 
creti. ' 
• ® • i tyteí tfort dcgemrarít. Miínil.' 
Syasb»Lil3v4.c.8.n.^7. 
y , Ch) / 




'Une fir'ík füperbif. 
priecepta volartdiy 




Sed latnin -bt fitfi ¡«urermn 
fartgnine centum, 
jDvid.Tuli.W».'-. 
íírffu bumar.utii,párvula accipe* 
i recuam Urgin mtgntti 
riiitaic. caguei l'oliant. vetb. 
fe precip'^en íes Rios a el Maí 'fn disfraces 'de galantería okícquioilr} 
es detódo leudo, ò prècifado tf^bato. PC'Í eflb dixo ícntencioíb Se-̂  
neca/(a) que loto inerece.nomSrt de obfequio, el ^ue íe pudo negar, 
íinf incurrir la nota de injuíto .,.^à que añadió Carolo Paícha^ 
qtíeffià éá-enáa pata ^qífdkàtíc ^on graciofo, ha de fc¿ 
'd.«ptopríO caudaí , no reTatuclorxcPe lo- agerío puc-s házer galante-. 
i i ^ e 4 o que es debido, es publicai: el delito, par? grangearle el def̂  
preciüf* • ^ . •. ¿ 
Ttiunfo&deíMayôtazgôdé tuéftra Cafa y 7 efpiritu ¿fon tan 
propriamente vueftros, Cherubica Legisladora , que intentar nn~ 
raflen à otro fiorttfv fuera def<|uiciar la obligación de íu debida 
e s f e r a : fuera ncgaile. à el lb 1-fas ray © 4 : fuera,yíüi;parlc à cl árbol ius 
frutos.- No llega à tanto nirViho' autviaiic^tc ; xflmmrcs. 3 vuef-
tras Aras jMadre Serañea ,1o qóe es vueftro, aunque con los def-
ay*cí de aferi© çêtpcáicSy".JSul^ro licitado , aunque aft'cluoít» 
t iriHoiPero fi afirmó Seftécá,(\*) q u e no fe -debt miiar taiwÓ à h. 
victima, que íe ofrece , como al afeüoccn que l'e conír.gra , al-
guna fegjulrdirll ^ ijp* pr^rioftka . de. vue'ftrá accptaSion nuef-
tro rendido afcÜo j y mas quando es la ofrenda tan QC vueftro1 
gidlo. 
Los obfequios que confagrò Ta devoción cortefana à v ü e f w 
íro amado h i jo , y nueftro Padre" San Juan de la ( b u z , Ibneiaf-
fufípto- de^ctíe líbrer,' Mejof dirctfios ton» |i>«fe"íia dç çftÇIibro> 
pá. Jos obfequios'de tan gibante ÍJij<3 , k>s ííiánfos d^'-tarf-eiblf-
fecida Madre 5. ,|)ücS fabemos de .Van Juan C hiyloftcmo ( d ) que 
como fe eoaoçe k g e K e r o f i d a d «le el árbol p.or í n s b i n t o s , a (si la 
grandeza dé 16^ Padres Cfi Mi p¿ ' r feccicr i( ís cíe e í Hijo. Tan ele-, 
vadas Ion las de' Juan , que como dbto Picinc o (e) expiei!^ ijwy; 
al vi^o-lafs de fo Madre Tcrela^ Pára qtic fligí con mas pfcprie-: 
dad Matulo ( f )'..qne dcJtKrte cxpiella.cíU' gigante HijQ.Juan¿ 
las pcífecciôncá d é fu gfsft> Mádre Teiefa , que •ii;anificíla\.b^3hí 
nçr jpjtódttec <é\ v&èt t ini id^cs, , n i dàn i à t , y aliento à cobàjâei 
pt iámaí ios gen eró Cos Aleones. 
l i l e es el Hijo , Seraiica Madíe nueftra.» de quien puede re-» 
petir íu diícràcion còn Piei^elô ( -g) qiieTfc»'dcgericrc d e nisper* 
fecciones vn pumo. Pile , d e quien puci-'c;» ce*...! con í'juUico^ 
mc;or que.'Ut otra Matrosk' RoiVuna' (1: 1 <IIÍO e* d o tu cabeza, el 
mas gloriofo ornamento. Y aun no se, i¡ digamos, q u e pudieras 
atiñmr t oá Picibtlo' (, i* ) quft b i aver ciado i. la Igíçíia t'air pre*̂  
clofo í f i j o , te pudiera i c r v i r de gloriólo c1c(vancc¡nitcr.to. Todo, 
tuyo , pues con masP feliz ítrceMo , q i K -Dcdaio a, Ycaro ( j ) lo 
veftiílc lãá alas* , le pcyrafie ¡as piun->as , le dirigiÜe les buclosa, 
para que te-figoUle à lo foiesine de las arasí , como.à ¿o ti.crio-i 
lo de c! InVpyreo. Medio Pray le nos le dille para nuefiro fadre^ 
y efte l ibro te le reliitayc ^"anto, y irlediq para Hijo ir.yoi" í>an-i-
to muy entero pbr la d e c í a t a c i c R de la Igicfca , que feftj^o.le 
aclama , y .medio mas por los cbíequios que ¡a devoción afec-f 
tuoia 1c dedica. T*1 " ^ 
Peci fesypueâ , ó áeíaficaMadre nícftra , eñe naal formad^ 
ftfg'ó de vri ' é ' o r d í a l "àfetlo j pues no m e n e s fe agradan Tos Dio^ 
les, dice Ovidio .( fe 5 |lc Vb leve" vapor de i n c i e n í o , que de mag* 
niíicos facififidos* Ademàá^^qae icgç^ Pluraico (!•) no es menos; 
biaíbn d e V n corazón íoberano , admitir vn pccuer.o obíequio,' 
q®* db'peníar regios beneficios, -Poco debe die' libró"yúiitftíz 
obiig ación • afc duofa : mu dio à Jas ágenas futilezas ; y no indios 
à la dewdoa.. cortefana , tan amante cerno fervoro fa \ eco qué 
eíperamos , Seráfica Madre •', que céíño táHí-agradecida^ corref-
pondecàs afeciuoía à cilas fervorólas demOfiCraciones "de la cor* 
leiansí gt$$ciíu£ ^opfio .difcg.e^, ^jf i i t i iás , ceij¿o ío^g^-cflaifiH 
Piezas Ue lós mãs elcvãdós ingêhiós. Y cõhuJ Mádre , 'dífsiniiiite* 
ràs cila obfequiofa audacia de nueftro filial ca r iño , à honra 
gloria de el Divino Dueño , defcmpcno de nueftra ob l igac ión ,^ 
gloria accidental de nucftro gloriofo Padre >_ y m amado Hijo^ 
Àtsi lo efpcraraos. 
Pueíios ríueftros labloà à tus S¿ráfica$ plantai^ 
Tus ínas íéndidos ííijos 
E i Prior, y Commidad de Sm HtrMtntgtMQt ' 
° 3 
t i C E N C I Á D E L A R Ê L I G I O N . 
FFtay Pablo de la Concepción , General de Defcalços , y D e £ calças tíc Nüeftra Senofa de el Carmen, de la primitiva Ob? 
fervancia, & c . Con acuerdo de nueftro Difínitorio G e n e r a r e n 
Junta Ordinaria, celebrada en eñe nueflro Convento de Carmeli-
tas OçjfaífOS.-.,. :à .:v€Íntc..:3?' fitieYe de S m t o - ó e mi l fetecientosy 
¡•veinte y nuéve : Por el tenor de laspre íen tes , damos licencia, pa-
t'a que ,aviendopreféntado antelos Señorcs de el Real Confejo dd 
fu Mageftad"", y Habidas las licencias neceífarias, fe pueda imprimir 
yn li \go t#t$Q t i t t i lq çs. :\JXfmpà$n* Hrjlõrica d̂e los ftftivos cultos,y 
cb/ê^mofof âpkufês ala folemne Canonización de nuefiro Padre Sanjuan-
ee U Cruz , que ha compuefto el Padre Fray Alonfo de la Madre de 
í ) i o s j fteligioío denueftfa Orden: Porquanto , por efpecial co-
jtnifsion nucftra,le han v i f to , y examinado períonas graves,y doc-
tas de nueftra Religion •, y de fu parecer, fe puede conceder la d i -
t h i licenda. Dadas en efte n u e ñ r o dicho Convento de Madrid à 
feis de Febrero de el d k h o añoé 
'fray Pahh de la Concepehn$ 
GeneraL, 
"frayjofcpb de los "Jngrfes} 
Secretario, 
APROBACIÓN D E L R.mo P . P M S m F A D O '» 
Fr. Manuel Jofepb é Medram y Qhronifia 'fâew* : 
," ral del Or dm de Santo Domingo, ' :' : f. 
CO N guftofa attncion , y fingalar vtilidad tínia. he Íç}do cí t . U r bro, intitulado : Dt f t t ipe ion- t í i jhr i ea . é^MpJlivas.^ukft'^ •$ obfg? t 
quiofoi avUufos à l a J o h m m C a n o n i z a c i ó n de tiuejlro Padre Han j $ m de la . 
C r u z . , que el Licenciólo D.on.Funciíco Lozano Romà;».,. Q m o m g & / -
clc Ja Santa Iglefiá'MágUtral d¿ San juño , yPaftor dc. iaÇwáad' de' { 
Alcalá de Henares , inquilidor', y Vicario de cita Vil la ^f.^adri.d^., 
y íu partido, &'c. remiíc à mi teakua ; y diré mejor à fni efiíçfiança,/ : •) 
por dos razones. La primera,- porque conteniendo la-s ¡hei^yciisi-^, ":iv ' 
mas ,-y-cxtaticas-virtudesd4;nuctlro gran Pa-dre ban Juan dciívCmz*-- ... 
à quien pufo en el Caihalogo de los Santos nueftro í>antilsimo Padros.,' • v ' 
Benedicto Xlíi . que felizmente govierna la- Igleíia, halUbcn e l , / , 
h-allaran toiios , vna exemplar idea , y vn eficaz eftimul© de las v i l * ; . •  
tudesrcligiolas , pradicauas en el grado mas lublitnc , q,í|e àíVnt,, 
roilino tiempo admuan , y encienden los jninjosà Ja imitación.;L^f-, t 
ítigunda y porque iicraio Iti Autor el R.mo P. Al. Fr. Áloníb d e U } ; ' ' • 
Madre de Dios , Predicador del Convento de San Hermenegildo do.;> .( i -
cita Corte , en tuyos 1 agrados pulpitos tiene bien aercdiuúos fus : 
lazidifsimus talentos : era preciio , que à la admiracioi-v de aquello* . ; 
«templos l'e añadieííe la vtiiidnd-, que afleguran ius d e l i c a d o s » c l p - - • v. :-/.,. . , 
quemes, y fundadiisimosdiicuilbs. Peto et-ta dootrina-, y vuada^j, ' • • 
de tal inerte llenan la ciperanca , que no caulan novedadporque 
iiendo el Autor hijo de tan cl-clarecida familia , qual es la de Jius;k©f • ' J %,-!"' 
vcrendilsimosPaOres Carmelitas Det'cal^os, donde nada le píoduGpt. j ,t- ' .-a ,'„. 
«ju-e no l-eagrand« ,córoodijCodc'owaCatiíodofOí,-(a)«a<;>Q,ijifcqu^n-i;i ^ : - ( A ' - > • ' . 
cia j que en eíta obpa luzieftciT en eom-petenfiia!feliz ios candores, d^ t wiyf// wde ¿/¿uy -
lo E l i g i ó l o , y lasvínzcsdelofabio, v . , . , '.lia "'/^Çafiorf-' : ' < : 
'->'•> ^Aquella pequeña nuve yí : (b) píMtóôt iftdieio' ííe ^fta.ficmpf¡¡si.N • ' ; • "(b) , 
giorioía, y t enerada Religion f»ndà iu.gtatfdjiza. en la lamnildad ^ 1 , < tUiuthTr P* imf'vtf-
Itrineipio, y en la vtil abundancia del progreítb r y c^^o l̂a ^«vecU -; m ^ ! - ^ ^ ' " ^ ' ' ^ C 
Ikííe del ato en tecundas- corrientes, que llenaron de ;y^4PF». ^ fá^rSl ' ' re)'44' 
te.toda la tierra , (c ) eíta Orden Sagradadeíde aquello^ pj^ineipi^j^rj fas<¡Jlpluvia ¿ ¡ i , 
que la flaca viitadcJ mundo miró como pequeño , fe, dilató; 4eí 'pgfjbj ^ ^ " ' ^ iXhi'J p;i 
¿(ríaseos abundamiisimas^ y; admirables ÍMwfaM>nQs4£fonti4g4Mt% ~l, 
y.,doctrina, que regando el Paraito de íalglcfia ls he¿;mofeu}, y:, ' - ^ 
riquezencon las llores , y los frutos deia virtud >;yi;<J«>-.«ÚBHy- ^ ; ' r ^ --• 
Es el Carmelo vno de los Montes mas elevados de la Patóftina^ : t;~> 1 
qtóêel côcur.foídc; aguas,y!dejplãus proícclüófas hizieíõ célebre fy<n- friptui-^m t/t, ^ 
bolo à los my ftef tos de la Religión-, y k fabidüria. ( d ) Ccjmpu ib - la »/emt'tr CvHulum M o n t e m o p i ¡ ^ 
Natmraleza en eíte Monte Vna contradiiScion hermoía , pyes fem^a- > Z ^ Í ^ T ^ ^ ' ^ " ' ^ 0 * ' 
do^ík terreno de ¡piedras v y.-tifeos, es con todo eflq t^nta, fu amam,., ^ ¿ ¿ ¡ a , #¡¡¿1 ̂ ~ f 
cfcad¡;,y herfwt)foüaS.qaetélíoio. ©bttenta.todas las.delicias, adornaj,,; t h t o m / L t ^ n S o ^ i T i 
ygaJas con qocítietc veftíf .ios campos la primavcra., <: c-^JBa.cl çrç- cap.!*. ' 
ceñ ios Alteos ntas altos :.>alii ponen l"u nido las Aguilas , para co»-"'! .¡Je) ! ; 
templar deí'de Tu.eminencia la claridad, y.las luzes del Sol. No *eer- Carmeltítmsrh , i u t m b r a U i 
tando à percibir todo el examen de ia Philofofla, como pudo, ò fu- *cità>C*nnetyhi CbsmdMSe 
po la NaturalezC 'juntar exiremos tan contrarios, para formar yuto- «*W#,er nemtrofutp*.. -
do tan bello bthfami vmtu , olas , arbujliit 
Efte milagro, que en el Monte Carmelo produxo la Naterale- l ^ t í ^ J S ^ 
za-, copió , y con mayor valentia, en mas noble Carmelo, la gracia;; rham rermn omnium copiam 
En ta Obícrvantifsima, y Docüfshna y y Santifsima Orden del Ca-jr?, firtiiitsti , er abundanti* £ 
firen Defcalço-, quiero decir ; pues aqui, y Cóbrela prodigiofa eior. fiñt^a-"mparetur,Aáru:h9i 
m í a n de fu luítituto ? Ecfpiandecen, y ç m mas xiíâ i»? ^ t 0 ^ in ^ « « P ' - T e " * Saoéte4 
" ' a s a ' ¿ a i 
(O 
f at uôr) e/f Aqttilli patvot tdii* 
ctre fcetui 
'rfí«íí fidtmlolís::; 
Ctnjulit ardentts tadioi) & lucí 
Magl/ha, 
Natorum virti , ingeniutnqui 
probat:;: 
Exph rntorti ccultt, ([Ui ftriutil 
ignet fvjlinuhqut scie nobi* 
lion Sem mtritur, 
Claud in Praefac. Paneg* ho-
nor;/Auguíli. 
( q ) 
Mliat v!ts tam Jubltmt iOda^iii 
tbaumaturgui, vt Angelus fof-
fuerit -videri potiut qttdtn bom» 4 
Corn, in cap. r. epift. lacob. 
FerventifitmuÉ Propbetarurrt, 
Thsoph- in c. çK.tucx. 
Exceffitm vas a m E h m M m 
S.Greg. Magn, i f f /aS. Job* 
. 7 . Or)- -• 
' M 'etUrri atiitbtMttt ni fublh 
mefnEliam (/rMthnt tfcendtrt. 
Nifeil. rn 
Elifóut figuram "Cbriftt gefat* 
Penique vocabaUm ¡pfurn >/<*~ 
Jus Del interpretitlur : Xalut 
auuin Dei , qui eft u'i/i filius 
tim eiusl ¿ u i i?" falvatur bunt 
vocntw. S. liidor. in Üb. 4« 
Reg. cap- } . 
jMttiierem fanem q»» MvtA-
nht i Prtctd, & de vUimkfi* 
ttikut pr<ejt*i •«•(?/«•: sVidoattf. 
Mjg.sGonec. in „«pift'. dedi-
caj:oria 1 ui Clypei Theologk 
ci j «iLiem kuic pra'clarilsinaiC. 
Vir¿ini nuncuparô. 
Si-.Radíx Saníia , W rami. Ad 
Rom. i i . v. 16. 
t'egia ! Que''(ftperczk '̂de"ias (dnnfsimas ícyes ^^cónítkuciohcs, y 
y còftuftlrc^XíãrècÈvfe própufieron parà la idèa •, y no pata ia ,p.rac~ 
tica vpe'to aténdemos, y veneramos -Vencida dç la practica la, idèa. 
Entre los rifços del ayuno s<:níre las aíperezas de diftriplinas,y mor-
tificaciones^entre la fpledad de vna oración continua nacen las ík>-
r®;>4lô%afifeiÍfVÍítoÉfe8 / tófr tKos faaonadilsittios-de-la "ciência. Aqu i 
íe defcúeUtó •áqU0líús ecátos robuftos robuftos, ^ y cipinentes, que 
tòinificftan /y-enfalÇàn lá gloria de la lg.le.fia, Aqui \anidan aquellas 
'Aguilas'ifetycr^fas , qUe*ctifitcmplando , y aun bebiendo ias luzes, y 
lo*f ayoidel-Sol de ía Theologia mi Padre Santo Tjiomas, boclan 
deípues-à difundir cftos influxos, y eftos esplendores à los cümas 
mas retirádos j fin que en efla glorioírí'sima Paniilia fe tenga por h i -
jcrlegitimo'.tíl qüeno itiííâ-con imaegenecofidad ios ardientes .reíic-
xos de tafí*ò..St>i', elevando à fin mas gloriófo aquel dukifsiino con-, 
céptodfr€lgúdià-ho. ( f ) : • ' : : 
\ MaS'ttd^dében etoáñaffe , ni la fecundidad , ni la elevación, ni la 
" fátítidad j'toi h'áo6btmt y;ni'la'ObferV^ncia, ni la ciencia , ni la vir-
tttd dc efta'glofiofaFarailiá íi le atiende n losPadses que la dieron ef-
pirküal fer. Aquel fogofo zelode Elias, cuya luz, y cuyo ardor,con 
vftamifmainfliiencia airegurò.éhtonces^y;aflegura ¡para íiempre ios 
décumentos, 'y los triurtíos. Tanto puede vn alma iluftre, que en 
opinion de el dõ&iískrío Padre Cornélio > tuvo mas d̂e Angel que de., 
hòffibre ( g ) etqiâé^ en-fentir de Theofilato 5;fue eí njjiiisiervcroíod.e 
Icrí-Ptofetas: ( fe)àqufetvSan Gregorio.el Magno llamó cxcello va ío . 
de^ôfO ( i ) y cafas alabanzas temió Emifetóo como aíTumpto i'upe- • 
fiêr à todo elogio, ( j ) Aquel duplicado efpiriru de El i leo , qtie. inf. 
t r a ído , y apròVechido las niáximas de fu Macltro, y Padre; con-
tinuó las liatnas,los influsôs, y las vi«9x>rias, íalude de el kcmv. en 
Cwtíúímtíttiôn<tíf«.,'y fyttyfeolo-dfe.la'Mageftad.de -Qvrjfto por fus per-
^ feftifsimaWrrttMcs (1) 'Aquel todo de perfecciones , y honor adnú- . 
4 fable de.la'Cantidad mi gloriofa Mad re 'í¡*nta Ttre/a dt jfewj., centroide;. 
, el^divinó aítteñc 3 fazoffaidio-ápice de la-prudencia , pritnorofo punto de 
, la'fábidutia"/^tddigio de lâ conftancia , y el valor j - y vltimamente-
, huriianoartiahtiísimo.Sefafin< A quien en la parabola de la muger 
fuérte, delineó fagrada elegancia otros tymtrcs, de quien fue.íbm^i 
" brdfá'prudéhté-y y triunfante Dcbora .' ( m) ¡a que çftre.chand.o.epi** 
• te^bs, y tyhíbVeVà la5 rerhorica , es conocida con el biaíon de h J a m 
t*'MAATCÍ ' Sáirita^n-á-»-y Santa como raiz yirtuoíamente fecunda^n).-
pnês dé ef prodigioíb .jugó 'de fu eípiritu , nacen, los ftuctuofos/ 
veftkrtes , que iluftráfaft «IGarmelo. .D-c ta|es Padrespues ., .quc i 
podían nacer fino tales hijos? Tal ra iz , debia brotar tales Renace 
v<$s5^tales;plaíiWsy ralí í toate, - -A •.,:> - :;;i.v. 
;v - •••Peto'ydiítí^hie'^H^rtléo^^corrieñáo.iJiD libertad, la pluma^alr> 
p:'<íerirro dooitó-tiétó ftfá'ífffáraj el alma, y caminando (; no puedo. die<i 
... cir fin qu«rcr9 el'difcarfé y<^üiadp de la violencia fuave de mi smotií 
coH tbdo eíTo nb1 cftoytan lexos de mi àflumpto como pcnfabajpiies, 
\ bolviendolo ojos àla obrayy à mi caraóter., hallo no .puede tortee , 
exercido la ceñfüra, donde-es preclfa la alabanza, porque el R.mo 
P̂  éfCríve como Carmlita Defease. Afsi he dicho , que juina la .pru* 
dencia con lafabiduria, la diferecion con el juizio > lo profundo de la1; 
doarina,con lolleligiofodelamodcftia j y refiriendo los obfequio* 
fo i cultos, y amautes feftejos con que las.Sagradas ReJigiones aplau-
dieron las vittudes, y celebraron las glorias del grande ^an Juan do 
la Cruz , ofrece Vida à las aclaruaciones de la-devoeion ^ye l cariños 
. No es otra cofa efte l ib ro , que vn florido ramiílere, dónele fe miran 
. abreviadas todas las flores de la erudiciofl fagrada, y profana , comq 
ctí echo jardín yia$ akuzénas,, y las rofas , ó como.eu .el .Cielo las Ef^ 
tttllas. Clawdiah® pbadejQ í a v n i o n , qaccg, VA çpnçurfo logró to< 
da Id nobleza del OÚK,(t>).y:yp,adn^eoajbi'cviadawCij,ci^v.9lumeii to- ( o> 
dala belleza- del deur, t'odcHif e'fpiritü delicad» déía -Ceààãunâ , y toda aee %° c*»rf/« (íibío) Ce/-
la, triunfante dulcuta de l.yeloquencia. „ tó'*r 'MW'V 0'"éí'w> 
Los clogioscôrvqa* agradece ,vy pinta lof-aqertos^c, tatito* « Z d ^ b l T í k ^ * * * 
Oradorcs,-fcajuft̂ rj ai prudente dictamen de aqoçl íabiq: (p);pucs^ü • * ' ^T"4 '* 
rozarfe enlalifonja ,-nifaltar à la jufticia , mueftra \QÍ primóróips f j í t qutdmtvh. 
csfiiercos, que hizo la cioquencia Eípau'óla para celebrar' à San Joan 
de la CruZjObiervando micítrô d a è t o ÈfeHptõr̂  aque'llá'maxífnaéjue fe" 
previno , como fegutidadpara correr la pàtítai deífe'loz , Difcipolo,,;? 
en fin , de aciuel Sol, que fupo iluftrit.codailajâUííica-dç lacieuGî ;> 
fin elevar fieü \& peligrdfp.ni caer ci).loç baxios de lp;p.lçbeyp.;; ,:... j . ;,f 
El eftilo es nerviofo., corriente > y claro ,, como fe le preferivia. 
Seneca à fu amado Ludio,,- los adpinos próprios ,:y'nadayulgaresi las 
noticias vulgares,las noticias feledas, y traid ŝ no con violencia,.fino., 
condulçura. Toda Ta obra en." fin , ajuftada á las reglas de la eloquên-
cia , de el juicio , y dé la-dddrina de la Iglefia, fin que trafeienda vw» 
ápice , ni à loslimiíesd'ela ley , ni à la decente linea de las buenas cof-
tumbres; por lo que juzgo poede V.S. darle, la licencia que pide , coa, 
la feguridad de que eiíâ  obra ferá de edificación, comiin , y .general, 
vtilidad. Afsi lo fienfo ,.en,elleÇonvcntadc i'antó..íkftmà?f'aft M^*, 
dtíd, y Octubre 28.de 17^. , . '.' •'\'.-'/"" S ,~2 ' 
Fruy MmuelJofefb de Medrañcr* 
" • ie 
POS t f Ü icPc iáádpÓfeFra í tó f to L o ^ f í o Román , Gano-
r W ¿ ¿ & c I a % M ^ ^ San Jüfto,y Paí ídr de 
^ t i d a d M A l ^ ^ e H e ^ i i M ^ ^ ' Í P ^ OfdiríaVici, 'de Cor-
'^i i t íéimaiÍeñofr¿ófl .feÍ€gP,4«Áft©rga y C e í p e d e s , por la gia-
ida deDiôS , y-'-dé-tó-SaiítaScde Apoftoliea^€at4e.nal, de k San-
ta.Iglefia de Rétoa ,• Arçobifpa'de Toledo j P r i m a d o ^ a s É f p a - -
¿ ' ¿ i ^ h a ñ c i l l e r Mkyor deCáf í iüa , del eonfejo de ftrMagcftad, 
' ¿ c^ tó f eño r : P o r í a prcfente.dáihbs Ité'etícia ^ara qüfe í'e pueda 
imgr ími t , è impsima' ei Libro; ji^ti 'tülado':. L a ' exaltación del Ama -
'¿etí h:Ç.THZ,i ¿¡tfifaque "fe.'bizitron,enejla.àieba Villaí .àrL C^noni-
•jiâtirt d?S«n:JUíà.âek-Cruz^compüelk»í por; Fray Alónfo de la 
. í ¡ f a f e -dè Dios^íeariàeiitaiElífcaíço-^aftpotfí, jqueàé nweftra or^ 
•áe"ü;,- y ;cómifsíütt ha fido ^iftô ,-y t^conotidp ¿ y ño còntieíie c o j 
. ft-CôntfalTttéífffá SáWaFè eâ^fiMíca, y Mènas^coítmimbres. Da -





U P R O R A C I O N D E L R.mo P. M . F R J T 
Francifco Montiel de Fuente-Novilla > Ex^Provm* 
ctal, y Ptior que ha fido de éfte CònwntQ de Madrid, 
del Orden de me¡ira Señora del Carmm dela Anth 
gua Ohfervancia, Calificador de la Suprema, y Exâ* 
minador Synodal de ejle Arçobifyadó de toledo* 
M . P . s . 
E L LibrOjintíttiíacJo : L a Exaltación de eí Amor ãe ta Cruz , f e fò tivas ãdarnaciones à la foletmt Canonización de San Juan de fa 
Cruz , en Madrid , eferito por el mu y R-, P. Ffay Alonfo dc la Maf 
dre de Dios , de d Orden de ía Madre de Dios de el Carmen DeÍ4 
ca l ço , Lcdor en Artes, y Theoíogia en nueííra Sagrada Refor-
ma , que remite V . A< à mi Cenfura : he leído cotí efpecial cuida-
do , à que me precifa el orden de V , A . y con fingularifsimo gufto 
que n c excitóla materia que trata , y el elegante' eíTíío con que 
cftà .-icrita. Es el'Autor dc aquel genio que difinió Seneca i Hoc 
habtt gruo-ofns mimm , qyod concitatur ad honejla» Ettiulhln excélfi in¿ 
genu xiu ¡¿mhumilia ásUStmt. Y íiêndo la oiateríá de eíte libro tan 
iluílre , y eferita convneftilo tari elegante , y claro., dà motivo a 
que íe lea con andado j y que l eyéndo lo , tenga el entendimifinj 
to ánguiariísinio gufto. 
Es ci aflumpto de eííe libro t í iá íela^ion fiiíloríca y y páfié ĵ 
gyricude las feftivas aclarnadones y con qdeeelebrò la Reforma-' 
<ia Familia del Carmelo , en eña Corte del ifiayor Monarca ,1a ca-
íior u-rtcion del Extático , y Serafk© San Jttande la Cruz^ Y fíen-' 
dri i.y.t libro , y fus erudiciones, mas empeño de la alabañCa y qué 
aílnrnpto de la Cenfufa y queda eximido dê eííá ; y yo de házedá 
puííb de O n í b r à fer Panegyrifbu Fueron quando las gozó \% tif-' 
tacfbis aclamaciones , cdebfadas pw nonjplni v h r i , entfá 
quantas admiró elle capital Empo reo de Êípaná. Cádá pafte dc 
c l h s slegaba derecho à fer vafa à la-columna de la letra. Mas v n l -
é a s oy por el grattde tÍ€f«uíeS en las íídesfiterariasjfc vé con evi-
dencia íes faltaba elpltts últfa de la adfniracíoü, que oy gozan ef-
critas. Cada parte de ellas , merecia por sifola la admiración de 
todas, íin fer baftantemente aplaudida. Y todas juntas hallan oy 
deícanfo, y quietud perpetuaà el aplaufoà queanhelaban,dando-
fe por fatisfechas con averias ^notado , para dàr à e l publico dc el 
vniverfo , Autor tan eíegaflte , quanto agradecido , à todos los 
que a ellas cooperaron con fuafc&o,y efeito. 
El Mufco de Claud. Clem. trae vn emblema àdequado à efte 
l ibro , dice aísi : Perfea arbor , çuius folia, lingua figuram refermt) t.íb.t^etttbletn.]^ 
frutiui cordis. Las ojas de eñe á rbo l , llamado Perfeo , fon en for-
ma de lenguas, el fruto de corazón. Dtoícorides dice, que el fru- . . # 
todeefte árbol haze à todos buen eftomago: fruStum ftrms fio- APud Galeg.Y^«fii|* 
waco acowmodatum. Strabon dice , que es à todos gratifsimo cfte 
^ r b o l : Ptrfcvviarborumgratiftimumefii. N o me adnn ro , í kndo ca-
cíâ voa efe Tus ojas ( mejor áíxcra Je fus líneas ) vha lengua agra-
decida^ fu fruto el corazón. Las fymboiicasojas, y frutos de eixe 
a rbol , excitan la eurioíidad à inveftigar , què eniace , ò connexion 
ay entre el co razón , y la lengua ? Aulo Gelio refiere, era antigua 
Af i fe i r fe jn coftumbre, defeat que la lengua fe moviefe con vnas Jlgadnras.que 
pBavi*id.cjc».ifbiruprà. ^ f j g ci pecho/w^defde elcofazon aptamente la g o v m u k : U n . 
guam de ven vinculis depttfors immo de eorde aptis moveri y & quafigu-
berntxru Y Señor San Columbano lo corhprehendiò todo eneí le 
yerío* 
Lirigtíd fuòs bahtat franos in corde ligatos* 
Éí real Pfalmifta ,1a ntieditacion , que es p rópr io munero , y 
t í idtt í .^i . i i i ofício del corazón la atribuye à la lengua: Lingua mea, mnitabitur 
iu/litiarrí tuatn tota dieUudem tuam. jufticia y y alabança, ò alabança 
de jufticia ntedka la lengua ? Sí* Que efía lengua, es pluma de vn 
£íalm.44.Vti# diligente Efcritor agradecido : Lingua mea calamus/criba velociter 
fcribenttSi Y tomo à fu cargo el eferivir , moviendo la pluma de fu 
lengua las alas de fu corazón. Pero ceda todo eneí ia fentencia, à 
Matkii* lo quedice Chrifto nueftro Redemptor: E x abundantia cordis os lo* 
quitufi De lo qual fe colige, no folo que debe aver confedera-
ciori efitre el corazón , y la lengua , l ino es que hade fertal ; que 
áfsi como las ojas del arbol fir ven para exornar, y iazonar fus fru-
tos i afsi la lengua íirveà el corazón , y el corazón à la lengua de 
iiueftro Efcritof > para adornar, fazonar, y dàr guftofos à todos 
los frutos de fus eferitos. Por todo lo quah 
Y para que los que carecieron d¡* la dicha de vèr tan folem-
íleá aclamaciones, y tan feftivos cultos, los vean aora con el alma, 
que lesdal i viveza del Efcritor en eft e l ib ro , puede V . A. dar l i -
cencia, para que fe imprima- Mayormente no conteniendo claiu 
fula alguna que fea contra nueftra Santa Fè , buenas columbres, 
íii Pragmáticas Reales. Ellees mi didtamefl. Salvo in ómnibus, &c* 
£ n efte RealConvçntq de el Carmen de M a d r i d , y Abri l 6. de 
Ff< franclfce MantUÍ de fumte.Novilla. 
"4? '• 
D 
L I C E N C I A D E L CONSEJO. 
O N Míguèí Fernandez Munilla , Secretario del Rey nüefj 
tro S e ñ o r , y fu Efcrivano de Camara , y de Govieri ío efe 
el Conlejo: 
Certifico, que por los Señores de él fe ha cofieedido' licen-í 
cía à Fray Alonfo de la Madre de Dios , Carmelita Deícalço en 
fu Convento de efta Corte , para que por vna vez pueda imf 
primir , y vender vn LibrOyintitutado : L a Exaltaeien del Amor de 
la Cruz ffejlivas aclamaciones â la folemne Canonización: de San Juan de 
la Cruz en ella con que la dicha imprefsion fe haga por eí o r ig i -
nal , que và rubricado , y firmado de mi firma *, y que antes q a e 
fe venda , fe trayga al Confejoel Libro impfcífo , juntamente' 
con dicho or iginal , y Certificación del Correaor , de eflàrlp: 
conforme a e l , para que fe taíTe el precio à que fe ha de ven-
rdando en la imprefsion lo difpueño , y prevenido por' üer , gua 
Leyes, y Pragmática* de eftos Reynos : y para que confíe, doy-
la prefente ea Madrid à ocho- de Abril de mili, feteciemos yf P 
Veinte y nueve. 
f :. * 
. F E E B E E R R A T A S; 
E'Ot Í. Ho. J . C l t n a l M Cltfical. Y0l7 . i t . J . Via. t i Jxfieienfe, Ictfuficknttmcme. Foi», to .ViAiv.SirtfertUo ¡ h c n p a r M o i . Foi. 3 i . D. 7. lin.vkhna , píif, k-e qut. x&. ha. jo.gamdt, lee¿MHA. Foi. 3». Un. 1. Í« , 1 * w. A M 3 n. z j . l i n . . 0 . en. 
trevandat, lee imeveraàsi . Foi. 40 . lin. vitima, balUdo, lec W/aA». Foi. 4?. c o l . , . Im, 
^í.SmEvangeHJfd ,lee JP».« EvMpli/ l*. Pol. ; 1. col. t . Im-iS. ^í/í/fo/w , Ice pef. 
/¡•¿ÍV». Foi.54. col. I.lio. *8 . *rvfr»« yletbjrvtrnaf.JoX. r?.col. I.lio. ampLicttit, 
Tkt complacui.fol t1. \ ia.t f .p^rvmàa , IceprrvIdcticia.foL 94* Im. j 8 . r w è * , 
lee pmbai. Foi. 9?. col. 1. hn. 10. tt/gp , Ice /(?//«>. Foi. , 6 . col.2. l in . ^ 5 <•//<• . lec 
^i».Fo¡.?7.col.iJjn.34.^W«í^ímVí>)lee/>'¿r««!gfw;í'.F&I. i j z . ç o l . i . l in. ; i . ema» 
B /wrf^lce^ot /Wo.Fol . 15+.C0I. z.lm.&.figniquc .letfignifique. Foi. 5 0 ; . col. 
â . l in. iZ.fin , leeyáíí. Foi. f 08. col. i . lin. 3o- Gf-aanta , lecGranada. Foi . sS^.col, 
* . lin. t.DiviaidAi ,lee Dlvimdád. Foi. 3 1 * . col. i . lin. 8. ¿¿cerwü, Ice iacerent. F o i , 
40? .col.J. lin. iS . «iflu» ,lee f» jsr. Foi. 4?<5' col. 1. ün. 4oJrff«fw/,n , lee Utaminj. 
ÍQ\. col. *. lin. ÍX« e/rárfr»/, lee ebtdiertt. Foi. f »?• col. 2 . Im. ) 8. in medium, lee 
in moâun. foi . f J * , lin. I./entrada , k c tntrad*. Alii, lin. 11. et efeudot, \ct lot efctK. 
'<fof.Fol. ^ti . col.x.Ha. i . / ' ' ) ' , lee j57i'»m.. 
Eftc Libro intitulado ; La Etcaltacian del Amor de h Cruz , fefllvas 
• ncUtrmiontí à San fuan de la Cruz <n e/la Villa de Madrid , fu Autor cl M j 
R. P. Fr. Alonfo dc la Madre de Dios, d d Orden dc la Madre dc Dio5 
del Carmen Defcalço, adviniendo cáas errata» corrcfponde à íu o r i , 
ginal. Madrid,y;Noviembreà fiotç dc mil fetecientos y veinte ^ 
jjucvc años. 
t / r . D . Benito del R b 
y Cor di do y 
Corre£tor General por fu Mageftack 
T A S S A. 
DOh MiguH Eetnandez Munilla, Secretario dc] &ey cueftro fe-n ñor , íu Efcrivano dc Camara mas antiguo , y dcGovierno dd. 
Confe]'o,ccriir)co,quc aviendol'e viílu por los iefiores de èl vn Libr© 
intltulado:£.<i Exaltación del Amor de laCrvz, en latíitftat^ueà la^ anemi* 
tacion de S.fuan de laCruz feexeiutarcn en ejla Ccrte en eiCom ento deÇaru 
tnelitas Defcalço: de S,Htrmeregildc^ítúto por el P..P..Fr.AJcnío de Ja 
Madre de Dios, del mi fino Orden,que con licencia de dichos feñores 
ha lido imprelíb,taifa ron à íeis maraví dis cada plicgosy el Libro pa* 
tece tiene ciento y cinquenta y dos, fin principios, ni tablas, q u c ¿ 
icñe rcípedo imparta novecientos y do2e maravedis j y al dicho pre« 
cio, y no mas mandaron fe venda ; y que efla ccrtificacic.n le porga 
al principio de cada Libro ^ara que í'c íepa cl à que le ha dc ven-
der : y para que confie, doy la prefeme en Madrid à diez y cçfcio dç 
Kovi embre dç íçtcçientcs y yainte y nueve. 
P?. Mg uil Frrmfcz Mmilla¡ 
I N D I C E 
D E T O D A . L A O B R A . 
PRiraerá aclamación folemne en el Religioíifsimò Convento d é San Hermenegildo, de Padres Carmelitas Deícalc'os de Madrid, 
folio I . i 
§• I -
Noticias de la canonizacíoo,y'diípolicione&paralas fieftasy fol. 3. 
§. 11. • . 
Adorno de la lonja, Igicfia, y Clauítro de el Conventov folv 7.: 
§. I I I . 
Adornos de las calles, y altares, que íe pufieron en ellas. Adorno de 
Jos Santos , y Proceísion, fo¡.¿<5. 
§. I V . 
. f i e f tas de Iglefia , y defempenoen Altar, y Pulpito de las Sagradas 
Familias,- fol. 44.. 
Segunda acldiiiation feftivá, en el Religioíifsimò Convento de la Ma-
dre de Dios del Carmen de Itf Priiñiciya Obfcrvancia,- fol.3 30. 
§. L , , • 
Adoíno de la Iglefia, y Altar r y difpoíicíones para:¡as fieftas, foJ.330. 
$'. I í . 
Días de las fíeftasry Oraciones Sagradas, fol. 3 34. 
, bercera aclamación feftiva^en el Rcligíofifsimo Convento de la Nati-
vidad de nucilra Señora, y San Joíepti de Carmelitas pcfcalças,(juc 
llaman'de las'Baroíiefa^ fal.'377. 
I -
•' Adorno de la IgleüayAltarjy portic©' r y pplyora que anunció la fiefta, 
fol.3 78. , 
,.í>ias de las fieftas,Sagradas Oraciones, y Muílca, fol. 383. 
* Quam aclasnacion fettiva, en el Religiofifsimo Convento de Rclígio-
fas Carmelitas Defcalças de Santa Aoa,y San Jofcph,'fol.42i. 
1., 
§. I . 
Adorno del portico, Iglefiay y Altar, yanuncios de lasfíeftasyfol.322,; 
$. I I . 
, Beftas de Iglefia, Oraciones Sagradas ,7 Mufica, fol.42<5. 
. Qttinta , y vítima aclamación fcftiva, en el Religioñfsímo CdQVcnf<i 
de ReiígiofasGarnicUtasDefcalçasdéSanta Terefa>foL$35. 
§. I. 
Adornos del portico, Igleña, y Altar , y polvara quçíqu.nçíòlíifiçftâí 
§. I I . 
Fieftas de Iglefia, y Oraciones Sagrada», £01.5494 
n m % i n -
I K Ü I C E D E L O S ^ Ê ^ C t X S ' , ^ Ü E ' S É C O K T I I K E N 
cncftaObra. 
SErmon I . . ^ i c Pred icó eLR.P,M.rr? Clemente Lopez, M.ro pbr ' íu Religion de Santo Donungo. * Fol.44. 
Sermon I L Qi^e FreétGÒel R.PvM,f r e n a c i ó ArbLol,Lcc-
l e rmon- f f i . . Q a e P r é ; d t G a el R.P.M.Fr.JuanFaxuFdt>}M.ro 
por fu Religion de San Aguftin. í:ol.74. 
Ser rüoníV. -Qiie' P f e d k ó cl R.P.-M. ft . Gabriel Martinez 
deParamo ^ Prefentado de fu Religion d e Li Santiísima 
Trinidad Ca lçada , _ Foi.87. 
$ertn<aiTV..QuePredicò el RP.D.ManueiScip io í iMiiña to-
neá de Íd¿ Sagrada Familiadtl gran F^ave S.Caj t u n o . Fo l . i oz . 
Sermoq V L Q u e F í e d k o elR.P.M.Luii. '3ais a t iu iCiuga , , ̂  
'•^ tíèWSàgradâebínpaíiia* Fo la r ^ 
Sermen V l í . Que' Predico cl R. P.IVÍ.Èlas de í aFu tn te , 
Leólor de Theologia>de la Sagrada hunilia ce losRR. 
? - ' PPXlemgos Mengres,en la Vniv.crí.idati d e Alcalá.•? EÊ.I.H39. 
'Se rmón V U I . . Qpc P r e d i c ó el R.P.M.F.Ptdro Paíqual de 
-í.i Sá{i:-Jbfepíí>ÍG(^0r jubilado de los RR. PP. Aguflinoâ - i 
Recòletoíív • • Fol.r'46^ 
Sermon I X . Qs'e P r e d i c ó cl R.P. M.Fr.Ignacio de Santa 
[. M ^r i a ,P r ed i ca4 o rConye mua l de Al c a l a ^c to,s.RR,pP. 
' J Tr ini tar io» Deíca lços . " , ' ' F o L i ' ^ 
Scrttion Q^c Pred icó elR.P.M.Fr. Rafael d e Loyoía, 
Miísionero- ApoftoUdb, y Predicador d e fu ívíageiadj \ 
" ' ' ' -^fríá^cíigio' i i do-tos RR.PP.Capuch-iRos* F o L i ^ 
^ é t í í j è Á ^ Q i í e P r è d i è ó d Jl.P.M.Fr.FraneifcodeS.Lo-
rençpjLeííoT de Thcologia .Chr ic idor d e la Suprema, 
Predicador de íu MageíUd5&c.de losKR.PP.Mcrcena. 
rios.Pefcaíçosv , - FoI.i:g^,-
" S e m í o n X I L Q a e Predicóe íR.P .M.Fr .Antoñió Saura,del 
Sagrado Orden de los Predicadores, Examinador Sy-
.nodal-tíc los Obifpados d e Malaga,y Cadiz.. ' Foi . i 1 2 , 
- ' Ser mon X l i í . Que Predicó el Señor E!o¿t .B.jüanGpme2 
Te'ráhjCapellan de Honor,y Predicador d e í ü ^ l a g : ' Fol .22^ 
Sermon X I V . Que Predicó el R .P .M.FcSebaf í ianèonde , 
^redieador-de fu Mageftad^y Jubilado de íu Religion 
. "de San Bernardo. " F0I .Z38. 
Sermon XV.Que Predicó e l R.P.M. Fr. Francifco Vvalia, 
Predicador de fúMag-delSagradoOrdenPrcmoítratenfe. 
" Sermon X V I ; .QuePredice el R.P.Fr .Diego de San Joa-
chin,Predicador Conventual de eíle Convento. F o l . z é o 
Sermon X V I I . Qiie Predicó;el R.P.M.Fr. joíephBafagu-
tia, M.rpvde ja Religion de la Madre de Dios del Car-
nicn,Ex-Provincial3y Ex-Difinidor GçneraljExamina-
dor Synodal de eñe Arçobifpado. FoI.284j 
-Sermon XVI1L Que Predicó el Señor D o d o r DbnDiegb ;" 
Lopez Aguirre. Cura próprio de la Parroquial de San 
Miguel deefta Corte. Fol.30% 
J ^ . r m o n ^ í X . Q u t ^ P r e d i f ó d ^ . p . Fray Alonfo de la 
#adre de iJiost ' F0I.32 . ii 
Sermón XX.- QuePredicó clR.P.Xí , Fray Jofeph Pabon, 
I ' tcdícadürGeaeral .y Titular de fu Convento de San-
t o ' i hornos de efía Corte. • Fol.334* 
S e r m ó n X X - i . ^ c i ^ e d i c ó e lRJMVlFr.AndrcsGütierrez , 
Lector jubilado de hSeraficaFarailia,Predicador de fo 
Mag..y Calificador del SantoOficiode la Inquiíicion. Fól^-j^; . 
Seraion.XXíL Qite Predico el R. P. Fray Alonfo de la 
. Madre de Dios. Fol^óz- ; 
Sermon X X l i l . Q^te Pred ico el R.P.M.Fr, Pablo de San 
Nicuiài,Predicador de fu Mageftad , y Chronifta de la 
Sagrada Religion del Maximo Doiflor SanGeronimo. F0I.384Í' 
Senil on X X i V . ' Q^ie Predicó eiR.P.M.Fr.Felipe de la 
. ceiilioa,ÍJ'JÍiniüor General de laSagrada i:aa¡iliakeco- . 
leía del Señor San Aguftin, ,Fol.394». 
Ser ¡non XXY.QuePvcdico elR.P.M.Fr. Aguftin. Sanchez,, 
d e i ü t d e n de ¡..SaniilsimaTrinidad,M.ro dei Nuriierp, • 
. Prüdicadur de í'u Mageft. Caliiica-dor del^Suoren^y-. 
de ÍUÍ juntas Secretas,)' Examinador de la Nu n ci jiti^ra j o l^o^j 
Seruion X X V l . Que Predicó el R.P.Fr .Diego de Sanjfta- ., 
' íac'i,Lecl:';-r de 'Fhcologia. de mi Sagrada Ileügioa.. Fol.4z6., 
Scnnoa X X V I I . Que Predicó cl R .P .M.Fr . Jo í ^h Ma /rr,:. ' _ 
tro,Doclor en Sagrada Teologia,Cal»ík"ador d/\líi£§;u>;'í • 
prema/Exauiinado» Syriudalüc t f teArtJübi lpado^ hir í 
jo de ía Ptoietica Familia. .,: .3 ^ O U ^ Q I 
Scniion X X V i l l . Que Predicó el R.P.M. f t . ; Thom^de;';;:j:;i .'V 
. Cnega Regente de Thcologia _ del Orden del ó'^^or. ; - , '. • ' 
Sari Águílin. ,,- . , - Fo l^^-ç . 
"Sçriv.cn X X I X . Qiie Predicó el R. P. jo íeph Tirado, de ; ^ 
- "Jos RR.PP.'Clcrigos Menores, , • f, ¡ F o í ^ ó ^ . 
SeniTon X X X . Que Predico el R S . ' M Í Joíeph de S ^ y a ^ i r L ./; 
de la Sagrada Compañía. Fol.47f. 
Sermon X X X I . Que Predicó el R.P.M.Fr.Alonfo Tello, 
Predicador jubilado,y de Corte, dé los RR.PP.Trini-' 
taríos Calçados. Fol.485^ 
Sermon X X X I I . Que Predicó N . R. P. Fr. Pedrp de San 
juan de la Cruz,Difinidor General por las dos Provin-
cias de Andaluzia. Foi.498. 
Sermon XXXIILQue Predicó el R.P.M.Fr.ThomàsMon-
çóu,del Orden de Predicadores. Fol.-jia,; 
Sermon X X X i V . Que Predicó el Señor D o d o r D.Fran-
cifeo Cano Machuca. Fol . 525*' 
Sermon XXXV.QÍIC Predicó el R.P.M.Fr.Manuel deSan 
Pedro Pdfqual,Leétor Jubilado , y Difinidor General 
de los RR.FP.Mercenarios Defcalços. Foi.541: 
Sermon X X X V I . Que Predico el R.P.M.Fr. jofeph Ortiz 
Delgado , Ledtor Jubilado en fu Real Convento de el 
C^rmei^delaObíervancia . Fol.563. 
Ser.non X X X V I I . Que P red i códR.P .M.Fr .D iego ds la 
Xara/PredicadorGcaeralenS.Francifcoel Grande. Fol.^81.; 
Sermon X X X V U L Que Predicó ej R. P. Fr. Aloafo de la 
Madre d¿ Dios. gol.594.. 
A P i 
Â D V E U T E N C í Â A L L £ C t O Ê , 
ENtrelas tloticias dignas de archivarfcen ía memoria, ningu-nas mas, ámiga Lei tor , que las que deíeriven ddcmpenos 
d¿ carino i ò expreísiònesdet agradecimiento : v n o , y otro íoa 
¿Ijateful dé eftéLibro¿ Finezas que executo ía devoción y y cari-
ñ o cortefafttf enia cariôóizacion de mi Extático Padre San Juan 
-de la Cruz •> y agradecimientos , que defea eternizarei reconoci-
iñiehto de lüs hijos; Dirás que íale tarde. Afsi te io concediera 
y o , à no aver experimentado , que pide müeha dilación enlazar 
4iultipHcados extremos : pues algunos ( yà l o notarás) aun en to-
tío eñe tiempo # úú hà podido coñfegtiiríós e l cuydado. Pero íi 
te dà gxxño- f-áutte! a ñ o que viene no fe llamará parto fuera de 
ájempo. SÉ note agrada. , aun el dia figuiente à los cultos fuera 
aborto ©choriiefirio* D é el eñ¡ lo , ni te diré , que estotalmen-
te coriríáfüraí, ni podre afirmar, que es üfeéíadO.Bafta decirte, 
(j|ue Keprocufado pulir el defaliño: porque no foy de l o s que 
«iteaginaa^qüc folo e l razonamiento llano tiene eftañeado lo ver-
dadero j p u ê s t e a í f e g u r o , ' B r a i g o L e i t o r , que en palabras muy. 
«étóftánas , feteleido muy realçadas meñíiras : Áküwbs de la ver-
, é i á , puès con capá de' fencillèz la degüellan* Ademas , que feme-
* |antesLibros^ nunca losiròaginè por hifloria ; s) deferipcion pa-
negyricá f Cor* quef dexando en la debido expleñdor la verdad^ 
itf i rv^f lde efiádoslos adornos. Puedo àfíegurarte con toda in-
genuidad <|üe? ert xii punto no falto à l a verdad, aunque la exor-
i io ^.ue!tid íietíieá d e n t a r la verdad tan deíñuda , que toda la 
tíoqtiéíkiai ib cferivíeíle para folo adornar las mentiras. P e í o í i 
aún; eííeóiéfanien m fe agrada , diviene tu diferecion en tan-
tas eruditas Oraciones, er> que podrás fecundar t i* ingenio^ y de^-
Éiechar elfaftidio. .Valei 
• 3 V 
FoL r.' 
F E S T I V A S 
A C L A M A C I O N E S ^ 
Q U E E N L A I M P E R I A L 
C O R T E D E M A D R I D 
C O N S A G R O L A D E V O C I O N , 
Y A F E C T O A L A S O L E M N E 
Canonización de San Juan de la Cruz , Doótor 
Extático, Hijo Primogénito de Santâ Tercia , y 
primer Padre de fu Familia 
Defcalça. 
A Celebrada Apotheofis, Confagracíon, ò D e i -
ficación , íegun el diccionario latino , ( a ) ge*-
zo üempre las primeras eftimaciones enlodas las 
naciones , y tiempos. Diòla principio, facrilc-
gamentc Religioíb, Nino, hijo de Belo, ò Nem-
rod; legan Cornélio. ( b ) Abrazáronla los Sy-
ros, y Phcniccs; y aun profundo íu^ ralzes en el 
efeogido Pueblo Hebraico, ( c ) Tetligos los Becerros de Aaron, 
( d ) y Jeroboam , ( c) aclamados deidades por el Pueblo , y las T r i -
bus. Teítigos Chamos , Aítarthem, y Moioch , ( f ) colocados en las 
aras por el Monarcha mas difereto. Y aun la Serpiente del deíierio 
.podrá fervir de teftigo, dice Alapidc , ( g ) por indebidamente ele-
vada à Ibberanos cultos. Tan baratas fe vendían en aquellos mife-
ros tienípos las deificaciones , que pudo decir el gracejo, con Term-
liano, ( h) que aun le pudo afrentarla ofíadia de oir como murmu-
raban en el abifmo mejores heroes, que los venerados en los altares; 
con qi ic no es mucho coaíiguieífen Moy fes, y.la hija de Jcpte, de d i -
vinos las adoraciones :Moyfes,por lo milagrofo , adorado por fo-
beraiío Numen de los Arabes Pétreos , dice San Epifânio : ( i ) y-la in-
feliz doncella , acb.msda Diofade Samaria ,-p.or inconfideradá V i d i -
ma de vn ciego rendimiento. 
2 Creció (como íiempre) la adulación con el mando , y llena-
ron el numero de innumerables las canonizaciòncs , ò deificacio-
nes , que divulgo é Senado , en quanto ocuparon ambiciofas las mar-
genes del Romano Imperio. RomaCabeza del mundo, no menos lo 
tcc... le.uei» 
/«•«rjíijCalep.veib.Apothctfs. 
(b) l'rtmus Nlnus filius iufsit 
patrem Bslum, quafi Deum />«-
blkè diviníi bomribui 
Corn.ad c, i o.Geu.v. i o. 
„ (c) Hint ex Belo idaia, apud 
íicbrieos, SiroiJS" Pbosníces vo-
tai» funt Bel , Baa l , Baalimf 
Corn, vbi fup, 
( d ) IJii funt di] tui I /rai l , 
Exod. cap. 5 *#v.8. 
. (c) £cce dij tui Ifrad, 5 .Reg, 
cap.ií . v . i8» 
( f ) Sed coiebat Salomon 
Aftttrthem de am Sidonitmm^ 
Mtloch. ;,Reg. cap.il. v. , 
Tune fieMitSdbtnonftnMi* 
Chamos , ibi 7. 
(g) Adolebavt e¡ incenfumt 
tame¡ueim num'ini benéfico. 
Corn.in 4"Reg. cap.i8.v.4. 
( h ) Froperavií, op'mor , tS1 
Calum feme! elufitJS' nunc vtt* 
que melioribui , ttpud infereí 
mv.fitAntibuí erubtfíii. Tertul, 
Apolog, adverfus Gentil* 
c u . 
( i ) áí»' M ArabU petrta :íí 
habitant, Alofcmpropter divi*. 
na-fign* Deum putant. D . E p i -
phat). lib. Í . com. i . contra 
hzrcfes, hajrefi 5?. 
In Sebafia , quondam Sama-
ria appellata filiam Jepte dei-
ficarunt. Idem Sanétus ibid. 
( í ^ Nam poli vit* pr<eclarà 
'pfiee CKrfus ¡ahorefquefuperittof^ 
jpotbeojít ¡hfa premium Impe-* 
raterijs Fatmljji decernebat ur¿ 
Pier.KkrogLUb.}. c.Erüíius 
ex laboic. 
(k) Eot enim inter âivttrtftr* 
- remo, e r a t . l à z m lib.r^.cap. 
Apothcoí i s . 
( 1 ) Obfcrvatum enim e/í in 
fcemtnarum ctnfecrathmbui 
pA-vontm, a-vetri) quippe luntt-
nam è fajllgio emitn, prtur ¡rt 
marium Apcthca/t Aqutla lovlt 
* k i emttteiatur. Idem lib . i j . 
cap.Fotminarum Cõfecratio. 
(m) Magn*mfibi vídebatuf 
"f'tttnpfijfe HeHgwrtetn , qala 
nullatn rcfpuebat falfitatem.D. 
L e o Magn. Serm . i . inNacal. 
Apoft.Petrij & Pauli. 
(n) £ 4 otnn'm fuper Chr't/lo 
turn pro fu* 
cenfeientia Cht!/l!gnut, Cafari 
turn Tiberio nUnciavh. Tertul. 
Apologcti adverius gentes» 
c. 11, fol.mihi 1 6t. 
<o) 4«j> fotietm luci &A t i -
mbra», z .ad Corinth.c.#.v. 14. 
( p ) IrrUenérUnt Dagon !a-
tehtem fuper facicm fu»m in 
terra ctratrt Arca Detnin!. 1. 
Reg . c. f. ver£<p 
( q ) SanaluJ quii* priut * ¿ 
T^ieriütn â t ea réyquitm ad fe 
J í l a t u t mifííjfet'. (¡ufmod'i rela*. 
Vtène reieBa, Cltriftianbi ex v r -
i e reijcíendos decrev'tt. Sab.lib. 
<8. cnn. 7. ap. Theatrui» vitae 
humanar ve b. honor, titulo 
VíWini honot'* homirtibus 
-trib«ci»foí.mihi, 1 i f . 
e ( r ) £ / lux m tenebris lueet% 
loan. c. 1. v. J 
• -{s) [Et teitebtre eitni non conu 
frebenderunt. Ibid. -
< l ( t ) I n omtiern teriam exhlt 
J m u s eerum. rfalm. 18.v.f. > 
' (v) Q u i i erai magiftra erre-
^tlty f a f í a et difcipula veritatu. 
C L c o Magn.vbi fup. 
i * (x ) Reddlte ergo , f u<e fu»f 
C<tf¡rij C<tyar¡ ¡ CT fu* futa 
J te iDeo Match.c . i í .v .z í . 
• ( y ) H ¿ c fuit pritHit Cénoní-
x a / S t , fifam deinde fecuta eji 
"parthulfirii illa , er fokmnt^ 
-qute de mo&fif À Pmilficibut, 
Corn, i n E c c l . 0144.v.2. 
. ( 2 ) I n nova lege Lucas in 
fciftS/j Apofiolorwn Can6n¡>Lavt( 
S . Srep.' i i t u r n p ' lacohum Ma. 
•iorem: h i m Fefrum , W Pau-. 
•4itTti> Bdfnabam, fit slict, Bc-
-ycrlinchjTheatr. vitat hura», 
'itoie iVerb. Canont. Santón 
( x ) P r i m ú i auteiít, qúem I t -
-gtmus ¿ Poniipce foUmniRitu 
'Cane nizafUtn fuit SanãusSu!t~ 
bertttt Epi/éfpas Vverdnnfit, 
t qui fab Carolo Magno cancnix. 1-
«1¡Hf eft à Leone annoDem'mi 
- i p s - C o r n . je Eccii.t.4+.v.!. 
. . ( oe ) Primam enim fecifti 
I txi/ i imatur Leo Terms , qui 
tanàrtix-avitfoUm niter SanBiu^ 
Suttbertum* BeycrUnch. v b i 
fue de tan racrilegos cultos: deificó à fus celebf ados heroes, Ç j ) d i -
ce Pierio : coloco fus aclamados Cefares en el canon de fus imagina-
dos Dio fes: ( k ) A fus Emperatrizes aclamó Diofas , (1) feñalandolas 
^1 |)abon , pata aumentar de fu.vañidad la rueda. En fin (por nó man-
fctiar el papel con nombtes de rameras, deydadillas, y diofecillas i n -
fame8%Creciòlo facrilego à tan excefsiyo extremo, que pudo afir-
mar San Lean Magno, ( ni); que blafonòRoma de fumamente reli-
giofa; porque no dèxò fin canonización alguna de las abominaciones 
Sacrilegas. Solo no reconoció al verdadero Dios hecho hombre, dí-
te Tertuliano, { n ) aiínque por informes de Pilatos tuvo algunos víf-
lumbre^de fu foberania el Emperador Tiberio : yo lo atribuyera i 
efp ecial providencia de Dios , que. divide-la luz de las tinieblas, ( « ) 
y no conlieíite alfalfo Dagon ( p ) en el folio de la verdadera arca; 
pero intervino fu põeo de politica, dice Sabelio , pües le nególa 
dípcaapòn el Senado 5 (nq ) poique»antes de acudir à fu CoaG&ono, 
fg.iptcfê&tò lacaufa4e 'canonizaciónàTiberio. .. 
3 Àfsi crecían las fombras, canonizando la tyrania fu proptio 
güfto , ó idolatrando el poder. fü$ deíenfrenados apetitos. Pero, 6 
poder de Dios! Rayó la divina-luz entre tan palpables tinieblas, ( r ) 
y no pudo contraftar fus rayos todo el poder de las fombras. ( s) Re-
BSttb de lár in Apoftolicó, no menOsinfpiradode divino aliento ? ( t ) 
4ü£..herido-al impulfo de fangrientos martyrios; y convertida en dif-
cipula de la verdad , ( v ) la que era maeftra del engaño ; dando à 
Oíos , lo que es de Dios' 3 ( x >y al Gefar, lo que es del Cefar: tribti-. 
tó la fíngttiar-t.atría al vnico verdadero Numen por eflencia, decre-
tfindo la dulia à muchas fobrefaliÊntes^erfecciones; à quien noi 
pugna la.pltiralidítd porfiri i tas,y participadas. Sepultófe, púes , i a 
Apotheons facrilega^ pará qué vnicamènte réyné la cánonizacioÁ 
reüiiofa* • . .. •>. , i _ 
4*- Las primeras canóñízacíones, que veneraron ios íigíbsr, dice 
Alarde, fuerondas.quealas Santos de la Ley,Natural, y El crita, de-
stetó el Soberano Efpiritu , defde el capitulo quarenta y quatro al 
cirtc}uenta,.(y)del libro dePÊdefiaftrcõ. Las primeras de la ley cW 
gracia, fe^un Beyerlinch, ( z ) fon las que por el Evangelifta San L t ¡ -
cás'publicó el mifmo Soberano Efpíritu, canonizando à San Peâta* 
San Pablo, Santiago el Mayor , San Bernabé, y San Eftevan. -^'á'pñ-*' 
mera, que fe celebró en la Iglefia con todo el lleno de autoridad 
Pontificia, dicen Cornél io , (se.) y Beyerlinch , (ce) fue la de S:ín 
Suitberto, Obifpo Vverdenfe, governando la Iglefia Leon Tercero • 
y.e.l cetro imperial Cario Magno. Y las vitimas, que han gozado 
ñueftros figlos , fon las que ano de 1726. celebró N . SS, P. Beneídidó 
Dezimotercio (que feliz r e y n á , y reyne) colocando en el canon "dé 
los Santos à Santo Toribio Alfonfo Morgrovejo , Luz de Efpaña -y-
Apoftol de Lima; à San Jacome de la Marca, y San Francifcó Solan<>' 
repetidas coronas de la Religion Seraphica 5 à Santa Inés d^ Monti** 
Policiano , nueva eílrella de la Religion Dominica 5 àSan Peregrino 
Laccioli, honor de la Religion Scrvita, y de Italia; à los Santos Luis 
Gónçaga, y Staníslao Koska , nuevos luzeros de la mejor Compaiiia^ 
y à mi ExtáticoP. S.Juan de la Cruz, Coadjutor de la ¿ í a n * 
Tcrefa en la mayor obra, y Padre de fu Familia Defcalça, 





PRIMERA A C L A M A G I O M F E S T I V A 
à Ia Canonización db nucílro Padre San Juarç 
dc Ia Cruz, en el Convento de fus hijos 
Carmelitas Defcalços de Madrid. 
I . 
• N O t t . C I A S . D E L A C A N O N I Z A C I O N j 
difpojtcicnes para las Fiejlas. 
i r 
1 / ~ \ Efpcrença de el Cif lo , qve cjusnto tfperas, tanto aJeanças. Era 
icpetido ptolcquio dc mi Padre Extático, (a ) feg-Un cefie-
te el Autor de iu dibujo. Aviío bien ncceílàrio, fegun Tibuloj ( b ) pâ -
ra alentar la elpei-ança de fus hijos en tan prolongados términos. Cin-
quenta y quatro años de añilólos defeos han íido el parenteíis entre lá 
beatificación , y el pvefente gozo. Podían repetir los hijos de Teréfa 
• Con el Penitente Monarcha, ( c ) que aun defear mas, defearon, porqüá 
bolaíle tanto gozo,ccn las alas de lus próprios defeos. Defeahdo, pues, 
alentados de lus eíperanças;yefperardo eltimulados de fus próprios de^ 
feos, chriftianaban nueüros afeftbs de Ovidio el gentil deiengaño, (d) 
que à dicha tan exceísiva à lo débil de fluefíras fuerças, íblo fin la bon-
dad divina pedian lixar pie nueílras an fio fas efpexatíças* 
2 Afsi fucediò 5 pues rayando en la Nave de San Pedro la eftrelld 
luciente de mi Padre Santo Domingo, difpufo la bondad divina, con-* 
figuiellen nueftras efperanças fu logro, y Hegaflèhà pofl'efsioti los deft 
feos. En la via Ladea, fegun refiere el Dodo Ramirez Pinto (e ) def-
-tinaban íblio los antiguos à las perfonas particulares , que canoniza^ 
-bam pero fi el canonizado era de grandeza lingular, y excefsiva, le fe-
•ñalaban domicilio en la mas brillante eftrella. Fabulofaidèapiéro re-
tocando aCatholica^luzes la fombra, no sé fi díga j que: el riumerofó 
Choro de hijos, è hijas de Terefa, que éfperan de-fti canonización 
-el decreto, podrán colocarfe en la via Ladea de otros Pontificados^ 
pero el Benjamin mas amado de mi Madre Seráfica; el Padre efeogido 
de fu Defcalça Familia, mi Extático Padre digo: foloà los brillantes ra-' 
y os de la eftrella de Domingo, fe podia manifeftar à la veneración de 
las aras. Afsi correfponde el fin à fu principio, òcomo à otras luzes 
obfervò mi Angel Maeftro, (f) afsi le forma con fus rayos en el triun-
fo la Corona la mifma eftrella, que eftrechandole en fus brazos, le 
firviò à Juan de efeudo en las fatigas de la arena. Doi todo el aliento 
i la voz ,para que la etemizen nueftros corazones en bronces de el 
agradecimiento. 
3 Nueítro.Santo Padre, y Señor Benedído Decimotercio ( cuy a 
felize recordación, ferà bendición de los figlos,) excitado, no menos 
de fu devoción amorofa, que de las humildes fuplicas, que patrocina-
da de todas las Iglefias, y Reynos, repetia inceíTantemenre toda la 
Defcalça Familia» Celebrado vna Congregación dia 5. de Febrero de 
725. en que aprobó tres milagros, que obró la divina mífericordia, 
por la tntcrcefsion de mi Padre Extático; vno en Bari de la Apulia, y 
otro en Neocaftro de Lorena, fanando dos Religiofas paraliticas à el 
repentino contado de fu invocación, y eftampa j y el tercero en No-
blejas, población de los Orcades en la Nueva Caftilla, librando de vn 
•peligiofo parto à vna fu aficionada devota , à el vnico contado de fu 
ieliquia, contra la efperança común, y con bien fingulaxes circunft 
tan» 
( a Ft.GerertJeSJefepídtbtrfo 
foLmihi,! ^.colti. 
(b) Spet alitt & ttulius ctatf«~ 
fefimpet! alt^ TibuLaptid Võy 
lianc. verb. Spes , col. mihij 
( c ) Conctiplvíf anima mea de* 
/ ¡df fare .Vi ' . í t i .wio , 
( d ) guatrtvit ¡¿¡tur trtitttis ¡ri* 
debita ncjir'it 
Magna t&mtn jpa éft -ÍA 
mtate 2>e/„Ovid.lib.i.(de Pon-í 
to,cleg.7, 
. \ . 
( e ) DaC irge t¡rcu\¡ ¡aBeiffe^ 
tl(X,n¡b¡í al'md , quam iucentii 
jítorutn animç put aremut.' Hàc 
tanitrt ánimas ¡n ¡jifa' celcbrttaté-
HiUlgarel , vt tía ditam ¡Horum 
epinione , xtnglotneratíís ptini, 
nam qualpfetinficrei babebants 
*í illuflrhri iitm'tne fulguran-
tes,fie d!/}iti¿ia, f?' not l iori fedé 
Mlacábarít.TíDto Ram.Spici« 
legic,tr;i¿b i.cap.r^n.íf, 
(f) drinfuctüdo tiarrque fmt RoJ^ 
manii antiquitus n i jcutis ro~-
tundir, in ílUs babebant/ptnd 
yiflonce quando triumpba-* 
bant, illumet jcuto i/tebantur vg^ 
corana. 
ÍXTfiom.ad i\lud:Dom¡r>§, 
tit feuto bong voluntatis tute eo^ 
fonàfit «cjr.Píal, f .vetf. i 5« 
•taTcias, "por falir Fortalecida de Cruzes en manos, frente, y muslo la 
íeciennacida.criatura..ObXerva4<>.s. todos lo? demás n tos ,y agpfto. 
iicos eftabieGimientos, movido, è inípirado de el Soberano Eípinto , 
r • " ' 1 .: dia a> de diciembre de el ano de 1726. coniagrado a los cultos de el 
inasasiadddifcíèulo. _ 1 
Colocó en el Cathalogo de los Santos à San Juan de la Cruz, p o c 
tor Myftieo / Primer Carmelita Dcfcalço , honor de Eípana, corona 
de Mcdina:del Campoy governando el Catholiço cetro , el gi'an PhHL 
no Quinto 5 el-cayado Primado, el Excelentiísimo , ya Emmentilsimo, 
, Señoí Don Diegô de Alferga y. Cefpcdes;; el timón'general d^. los 
, Carmelitas Deícakos,nueftro Reverendo Padre i-ray Pablo de la Con-
'" cepcion 5 el de la Provincia de Caililla la Nueva, nueftro Reverendo 
' Padre Fray • jofeph de San Juan;ia caía de xVladnd , nuettro Reveren-
cio Radre fray Jofeph de los Santos 5 exerciendo en Roma el empleo 
de Procurador General, y x\gente de efta Caula, el Reverendo Padre 
' Fray Miguel de Chrifto. _ . 
- 4 Prefto refonaronen la Corte de eLQumto Phihpo, los ecos; del 
. • • Baticanoi y aunque acoílumbrada àfeme>ant.es anuncios/parece ía-
lieron log-gozos en efta ocafjon de.madre.pqr compenlaríe de; tan dila^ 
tadas oprcfsiones, A el avifo. de Jas campanas bqlaron , np-íolo los ve-
(•g.) CiwHuUtM ti er zinos, íi los mas remotos, à congratularle con la hermofa Noemi (g ) 
W«nw i f /¡¡ñu vtemi. en el nacimiento d£ tan gigante hijo. Y con toda proprjedad,puesxon 
ÍlMh,cap.4.T.i7. fermi laanhijo de laRuth oblervanüfsima, nace a las aras como fru-
' '" to de lás anilas de la Ñoémi Tereía.Loj primeros Proceres le.ofrecian 
" r ' guftofos à los reíigiofos cultos, aun antes de Ufonjear nueftr^s-fupUcas 
,. . . . fus oídos. Los mas delvalidos tributaban en gozólas enhorabuenas, 
";'"" ," IQ qyeno permitia fu fortunaexpreflàr en liberales obras. Todos,en 
rtíVJKMfiir* tHhi* A . f i n , explayaban los júbilos, por los ojos, en fee de que eran corto cau-
â S j ^ ^ . ce ksa^Ienesde loVpedro^ChXEfta b ^ i z e Caüodoro ,1a medida 
, mUmt», animt > quanta ftxtit los gozos , à .que:correfponde tan milagrolo. mi 1 adre Extapco,que 
cmfiáeratU w.Cafiod.ap. Po- , y à fe atropellan las prefentallas, para hallar lugar en fu nicho. 
lutic.vctbXJaudium , col.mi* J Pero quien entre-tan feítivos júbilos-, podrá explicar los de fus 
¡j!»"»*?1' ; amantes hijos? Sobran Pigmeos dibujos, donde fon patentes tan co-. 
> M * e » . v yrme+ucr, ^ mot^os> ydan entronizado entre los mayores aftros de la Igle. 
ÍÓs'lbj ei" fia> à el Apolo, que. mejor que à Julo ( i ) loscnfena el camino deep-
{ ) ) TemplaDtUswèswdh, ronarfe en la patria. Veneraban yà triuníante , à el que mejor que 
M U ot!afeno, . Domiciano ( j ) erigió Templos à .el verdadero Numen 5 reformó las 
Àjtrafiài , calo, Sy i t ra j t r - coílumbres de los hombres ; perfiguiò à fangre, y fuego laspciofida-
?*r<w''. . çles; coronó al Cielo de aftros, de gloria à fus hi jos; texiéndo al ver-
^ a £ ' '^-.^^P'S- 80-^ . dadero Jove, las mas viftofas coronas. Aplaudían à el Padre animólo,' 
I t o W ^ M ^ * * ^ * ^ t u n a d o , ( K ) l o s er>f¿ñó .con £u 
XtnmueUAvemJortuname* -íxemplftlo esforçado , y wtuofo . En fin , ü puede tener fip , adirn-
íiyV.Virg.Enéid.l'.b.*. -rabai^cojnola mejor Venus^Terefa, colocaba ya en íohos de. eílre-
(1 ) Confiiút alma venut,min -Jlas, à el hijo de fus caricias, (1 ) à el Cefar de fus emprçflas, y primei 
ttmendayfuique ' ; ' ^ ¡ ¿ t a d o í de fu .cafa. Infiera la difcreccion los júbilos de corazones 
Cí^;'v 'VP"' " ^ l ' >nec tan finos, mientras dàn .gracia^ila Mageftad Soberana, defahogando 
^ e r a / o h , _ fus finezas en vn folemne T e Deum. 
J e & S u a ^ u T ' ' ^ n t ò f e en el Convento de San Hermenegildo, dia 25. de Eneró 
~*Dumquefulh, numen cap*- -de 727. aftiftido de vn numeiofo cpncurío; finalizando efta función 
te,aqte \ptefcere fettjtt,' çl Iluftrifsimo Exceicntifsimo Señor Don Juan de, la Cruz Alencaftrey 
amifthiue fimul -. fimul »l- Duque de Abrahantes, y Linares, Digni! simo Obifpo de Cuenca, que 
t'tw evtiAt illa, -por fu fingular devoción à nueftro gloi-iofo Canonizado , y fu habito 
Fiammigerum̂ ue ' ^ V ^ u t o n z ó el a t lo , y dió fu bendición al pueblo. 
^ S í o S M e t a m . ' > 7 Satisfecha efta primera obligación , entró en mayores cuidados 
üba/.fabuLjí. . .el carino j pues mirandofe precifas ias exprelsiones de tan crecido go-
zo , las prefe-ntes.circunílancias anunciaban kcpofsiblc cLdefempeño.-
-Elidear fieftas , que falieíTenà viftas de.vnaCorte de ^Madrid , fervia 
de no pequeño, torcedor ai defy cío ; porque nada parece mucho , don-
4 9 & * m y p t ! S $ fefte>os >,apeflas fedivifan entretenimientos Aldeanos^ 
'̂ íi - -Con-t 
Coníiderar eftás áêniônílràciones, obfequiòs de fu àmaelo Padre \ 
mentaba el tcmoí 4c fus afcduoíbs hijos; pues nada puede fatisfaeér à 
yna obligación j ( m) que pone í'u plus vitra,2iun mas allá de lo p'ofsib-le, 
l^a cftrechèz de los tiempos oprimia,no poco,los ánimos; pues auníjue 
íabcn nueftros clauftios quitarle el bocado de la boca para los divi^ 
nos cultos, íe ibaroja ia modcftia de llamar à otras puertas, no me* 
nos ñ-eíjuéntadas de lemejanccs contratiempos; No pocp reflexionabar 
el di icario en ias cercanias de el mes de Mayo , tiemfo prefixo , para 
-celebrar la Bjeiigion fu Capitulo; pues entrando al govierno nueva ca* 
•beza , fe coníideraba pofsible, mudailen de ideas los miembros : pero 
donde íe iba a fondo el difeurfo , era en la precifa concuírencia de to-
das , ò las mas Reíigloías Familias; vnas interefladas, por tener afsi-
iniímo Santos nuevamente canonizados 5 otras hermanadas, por los 
:mas eltrechos vincuíos de lleligiofo cariño : y deieaba mi Defealça Fa^ 
m:lia, llevar a tan à compás fus paños , que (íirt moleílar àlasindepen.* 
•dentes ) ni parecicflb intentaba competir à las interefladas- en lo mag* 
nifico de los cultos, (aunque con tan lingular motivo¿coiTío fe'r nueftro 
primer Padre el Can.'>nÍ2aio)ni meno3 confentia exponerfe à-la comua 
Centura , de que faltaba à las obligaciones de hija.Eíle fe graduó por el 
puntó d.- mayor pefo; por lo quai fe defeó fuelle efta la primera refo*. 
lucicn. 
8 Pi-eílo fe configuiò el efeito, quizá porque no era el penfamíen-
-to vnico; y en viva junta, que f i celebró en San Phelipe el Real de Ma-
•drid,dia 14.de Março de 727.4 que concurrieron todo$ ios Reverendos 
•Prclados,excepto el/Rmo. P.Guardian de San Antonio de ios Capuchi. 
nos, que no aísiííiò por enfermo , fe prefentó en nombre deelRm% 
Padre Rector de el Colegio Imperial, la íigmente petición. 
,> Defeando eíte Colegio Imperial de la Compañía dé Jesvs, teneij 
•„ la honra de concurrir con las demás Sagradas Religiones, en la pro* 
>> cefsion, que íe deberá hazer, parà dár principio àlasfieftas de la 
„ canonización de los Santos nuevamente canonizados, y ofrecien4 
>> dole el reparo , de que no podemos falir en acción tan íblemrie üM 
,, iiueftto próprio, y clerical havito de íbbcepelliz , debo* decir à V.' 
„ Reverendiísima , que efl imarè mucho aya junta de Prelados , por "fiL 
„ los Reverendifsimos hallaren en eíto algún inconvenientes y al mif* 
•.,, mo tiempo propongo'el exemplar, que con las "mifmas circunftart*: ¡ 
}, rancias, y en los miímos términos, fe hizo , quando la cáhonizaçioii 
de San Ifulro Labrador, y otros quatro Santos, los dos.-dela^Oaé' 
paiíia , pues fiendo empeño de el Señor Rey Phelipe I V . y de l ad i l l a 
„ de Madrid , que no faitallen los de la Compañía de la procefsion, eá 
„ que foiemnizaban los cultos de dichos Santos ; y fingulàrmente 
>, de .el-Santo Patron de ella , fe ofreció el mifmo embarazo, por la fot 
„ brepeiliz , que debíamos llevar los da laCompañia , y no hallo fu 
w Mageftad otro modo de vencerle , fino es con el arbitrio ,, de que les 
1, de la Compañía con fus íbbrepeliizes, no hizieífen cuerpo, ni orden 
t, con las demás Religiones, fino es que fueíTen haziendo dos filas en-
„ medio de la Comunidad de Santo Domingo, que entonces iba en fu 
3, próprio lugar de precedencia à las demás , haziendo las otras dos fi-
„ las de la parte de afuera, con que las dos Comunidades hizielléa 
}} quatro filas, fin que los de la Compañía precedieflen, ni fuefíen pre-
„ cedidos de ninguna Comunidad 5 lo qual aviendofe participado a to» 
daslasCo nunidades, todas convinieron, y afsi fe executo entona 
„ ees, como lo refiere Don Fernando de Monforte y Herrera,en la re-* 
„ lacion, que diò à la eítampa el año de 1622. de las fieftas, que hizo 
„ el Colegie»Imperial por fus dos Santos, al folio 34. de dicho libro, y, 
relación : con cuyo exemplar fe alienta nüeftra confiança, pata- e& 
„ perar de l.i benignidad de los Reverendos Padres Prelados, que nos 
„ permita fíguirle en lapreíente ocafion de otros dos Santos de la. 
Compañía^ reciencanonizados; y que no tengamos el-grave doloí^ 
( ta) Parentibm,CMagn/llt 
nm pottftreáAt equivale/u. Ari« 
ftef. lib. 9. Ethic, apud Po« 
lianc.vevb.Pâtsnrs. ssl.íxuh^ 
¥ y femimiehto de riò podèr còricurrir à los cultos, ^celebridad ĉte 
' los cineo Santos, como no concurren en Roma los de la Compama 
I' cn la^rocdsion de el Corpus, aunque và el Papa en ella, con todo 
. . el Colegio de Catdenales , y todas las Comunidadesi 5 m el General 
di-la Comoañia concurre en la capilla del Papa, donde todos ios 
juzgare 
»» 
„mittgüéz, Redor • . « 1 4 . 
• fel Vitta de él qual papel , formaron los Reverendos Prelados el 
V, âéúerdo figuiente : fcn el día 14. de Março de 1727. íe juntaron en la 
-„ librería de ette Convento de San Phelipe el Real de Madrid;los-Re-
verendos Prelados, que abaxo firmaron , y los mifmos que debían 
j , concurrir à ella junta , convocados por el R.mo P. M . Prior de San-
„ to Thomàs, como es coítumbre , para reí'olvér fobre vn papel, que 
le eferiviò el B..mo P. Reftot de el Colegio Imperial de eüa Corte, 
cuyo contenido es como fe ligue: (inierta el fuptaícripto papel, y 
,y proíigue) Acordaron de común coníent ¡miento , que rcfpeéto de los 
'it atraflos , que padecen las Comunidades, por la eftrechc-z de el tiem-
„ po , y fer predios muchos gallos para hazer la proceí'sion, con la fow 
„ lemnidad correfpondiente à efta Corte, no fe hizieffe proceísiori • 
i» íblcmne , y folo las funciones de Iglcíia con la mayor folemnidad, à. 
i , las quales afsiftiràn las Comunidades, íiendo convidadas. Y por el 
„ miímo motivo arriba exprcílado , acordaron afsimiímo, que íi algu-
i , naComunidad de las intereíladas en los Santos, nuevamente .cano» 
>i arzados, quifiere tener procefsion particular, las Comunidades def-
i i de aata fe defpidcn de concurrir à ella, y para que confie, lo firma-
^sian én dicho dia mes y ano, vt fupra. , 
f i * EfteVanRodriguez ^aef t ro , Fray Carlos de el Moral , Guaje-
' P t i a t de Santo Thomas» dian de jSan t'rancifco. 
Maeftro FrAy Juan Faxardo,Prior Fr.Vrbano deZayas,Prior del Caj:-
de San Phelipe el Real. men. 
í f a y Antonio E/crivano, Minif- Fray Pedro Nicolás de Velafco,-
; tro de Trinitarios. C omendador de C alçados de la 
ítety Sebaftián Otero > Corredor Merced, 
f de laViaoria. Fráy Eugenio de Brihuega, Guar*. 
Ftayjofcph de los Santos, Prior diande San Gi l . 
i de Carmelitas Defcalços. Fray Leandro de Jesvs MaHa,Mi-
fray Juan de la SantifsimaTcini- niftro de Trinitarios Deícal~ 
dad, Prior de CopacaVana. ços. 
f fay Juan de la ÍUíiÃcacion, Co-
mendador de Santa Barbara. 
i i No concurrió à efta junta el R.mO P, Guardiañ de San Antonio 
j , lúsCapuchinos , por eftàr enfermo, de lo qual avisó al Reverendo P. 
„ Maeftro, Pirior de Santo Thonús. Y íe comprometió en ib diciamen* 
» Ante: mi Fray Juan Ignacio Goncalcz, Secretario de ia Junta. 
v , , " 9 Enterada mí Comunidad , por elle acuerdo , de que podia dif-
ponef lUs fieftas, fin dependencia de ageno reparo 5 y ' efperando 
todas las Familias Sagradas, las expreísiones de carmo, y vrbanidad-
teligiofa, que dcfpues experimentó muy cumplidas ^ la fue muy ftçi.l 
el quietarfe en las demás dificultades propueftas. Yà no la detenía 
itiudança de el goyierno ; pues quando es vno folo el Corazón , poço 
fn ) l tmiu¡ fcv ¡v™i*vrüt ^ P £ ' t a l ^ i v e r ü d a d de dos mano*, que dixo mi Venerado Aguftin¿>, 
*/• xmumbomlmi*fm*nt,v, ft j a no la oprimíala efcasez de los tiemposjfabiendo que en lal ibe-
i i ih •vtrt,qmifcripntm efl *nU 'laudad cortefaiia fe verifica mejor, que en Probo,lo que cantó Cíau-
pw**»,»" ttr wmt¡r»*ti'<* vwaiio, ( « ^ que fus mànQS,ò como prodigas nubes., ó com* caudalqfps 
m • • ¿ios 
rios llovían, ò brotaban favores \ Con "qíié favorecían à los pobres, ólj-
fcquiando à íus amados Penates. Yà la ellimulaba, lo miímo que an-
tes la detenia, en no poder igualar el defempeño à lo mucho con que 
à vn padre ettà obligado el cariño, porque elcucha la amenaza de Vir-
gilio, ( p) que, ò no tiene buen genio , 6 deimerece habitar en la caía 
delamas laDiaJuno; .h i jo ,quenocorrefpondeà tan gran Padre, íi-
quiera con vn roílto fellivo , y rifueño. Yà no la aübmbraba, el qué 
dirán de los dilcrçtos cortei'anos; pues diícurria avràn leído en O v i -
dio, (que quando es el corazón) quien la ofrece, tanto llena las aras 
la tierna cotderilla, como la crecida oveja. Todo lo viò cumplido* 
luego que tomó la pollefsion el nuevo Prelado. 
l o Fue elle nueílro R. P. Fr. Jofeph de San Juan , que de manejar 
el timón de el Provincialato, pafsò à mantener en íus valientes (Oin-
bros tan glorioíb defempeño; pero no ion tan grandes aflumptos para 
menos generólos pechos. Aun antes de faludar el puefto, aplicó toda 
i l l atención à tan religiofo cuidado ; y tiró tan bien cortadas las li-
neas , que aun excedió (con t'er grandes) à las concebidas efperanças, 
Prefento fupliea à las Chatolicas MageltadeSjinas por cthiqueta políti-
ca , que por precita diligencia; pues labia (mas por la común expe-
riencia , que por dicho de Pomponio Leto, ( r ) que en nueílro Quinto 
Phiiipo, ion la liberalidad , y clemencia , como eípedficos atributos* 
Por el mifmo motivo preientò fu Reverendifsima fupliea à los Reales 
Coníejos; y logro la complacencia de experimentar pra&ica, la maxi-
ma de el tcíeliatiico: ( í ) pues en la Corte de el Catholico Monarcha, 
en todo; ( y (obre todo en lo religiofo , liberal, y caritativo) qual el 
Monarcha, fon fus Confejeros. La grandeza franqueó fus liberalida-
des , aun antes de efeuchar nueftras luplicas , que eíTo nos dirá Seneca 
es manifeilarfe en los favores grandes: (t) con que no halló aqui entra-
da la maxima de el mifmo autor, ( v ) que no ay beneficio mas caro, 
que el comprado à pefo de ruegos. Al fin en todos los cortefanos, de 
el mayor al menor, experimentó nueftra advertencia tan liberales ex-
prelsiones, que pudo nueftro agradecimiento con Seneca (x ) eftimar 
à favor la penuria de los tiempos ; pues nos comprobó /por las obras, 
vnos afeólos tan finos. Sobre tan folidas brafas afianço mi Preladortaa 
generólas idèas, que executo en efta forma. . . . 
$ I I . 
A D O R N O D E L A L O N J A , I G L E S I A 
de el Convento. 
r c L A V s v m 
1 Ezelando el defvelo,que en el dilatado tiempo, que 
J L v era precifoà los ideados cultos, podían fobrevenirteni-
porales , que maltrataílen los exteriores adornos, difpufo, con pru-
dente cautela ,'fe renovaíTe toda la fachada del Convento, y rexas de 
Ja lonja 5 eftas de perfilado azul, y aquella del común blanco ̂  y en-
camado : con que evitando fobreíaltos , de que fe desluftraífen pre* 
ciofas tapizerias, fe daba à la primera vifta vna, no defagradable fâl-. 
va. Bien afsi como la Rey na de las frutas, qüe por la zelosla de vna 
común corteza, ( y ) indica, que fe oculta dentro vn teforo de grana-
das hermofuras. Afsi lo confcílaba la advertencia, luego que regiftra-
ba la vifta los defperdicios del Templo. Es efta fufíciente capaz , aun-
que no defmedidamente dilatada;por lo qua!,aunque fe le quità 
algún efpacio para la precifa comunicación dél Convento , quedó vn 
plano de quarenta pies de ancho , y de fondo cerca de ciento, eh qué, 
fe executò el figuiente adorno. 
2 Dos tablados paralelos de noventa y cinco piès de largo, y trea 
de ancho,-cormn porlaUfante» de 1^ lon^»dexando vn-plano de 
ttrpor* i / i d run multf an'mfi 
muir* (orpora , fed ntn mttltm 
(tria , relii Átcitur uivoc idtfi 
rtiuj/si»/.D.Aug. in Pf. i j t, 
( o )SL»'Pf* v<tüt den[o corren-
t!tt muñera nimbe, comenfem-
fer trat populis vniart Pe* 
nater, 
Afiduo* Intrnrt inofU JM* 
meare hsatot. 
Fracepj ¡lia tnanut fiuiht 
fuper<tbAt Iberos a&rca do* 
na vtmeni, Claudi I'enigif, 
Probi. 
( p ) Inápe parvepücr^ui ntrt , 
rífere parentes, ntc Deui bat 
tnenf* , Dea nec (Ugnita <Ubi-
Ueft. 
Virg.Egl.4.Fafnabiojii>ii 
tSullum dlgnntut e/i Centui 
menfa^eque Furto cubtli. 
(q) Agnaque rarn la í leni , tfuàm 
grammepufta Pbalrfce. 
V'tiiima tarpc'toi infiHt ¡fié 
focm. üvid.ap. PoliantAerb. 
MunuscoLmihi,? t } 4 . 
( r ) tut'ifnm* des/» Príncipef 
libtral)tai, W dementia. 
Pompon Ixiuí ia Dio-
cletian. 
( f ) Sutundüm ludicem ptpuli¿ 
fie tft núrúftrl tlut. Eccll.Cap. 
lO .V. t . 
( t ) Gratifsima futit beneficia 
parata.faalé ocurrentia,vb¡ nu-
lla tnora fult in acápienti ve* 
recundia.SeaK. de líenef. lib., 
í.cap.i. 
( v ) Nulla ret cbttríüt ton/idr*, 
quàm {¡Une preclbuj emptae/t, 
Sencc. ibidem. 
( x ) Non numquam enim m**" 
gh iiti oblrgat, qui ded'it parva 
tttagnificè: qui regum çquavit 
tpti ammo: qui exiguum tribult^ 
fed libenter : qui paufertatii 
fvg oblltui eft,dum me am refpt-
of.Sencc.dc Benef. lib. i . c.7< 
(y) ?ttUbri$TA latent. Piei* 
Bel. mund. Sirubolic. Ub.^ 
( r ) Ômtit mrmi«ur*forthmt 
Cant, c 4 . x . 4 , 
s 
fcien pks de longitud, y de latitud treinta y quatro : Jvidiaíe cada 
r̂no dé eftos tablados en d k 2 y ocho dimcniioncs, o ya bien ic llamen 
t' tatas , Ò jardines abreviados à cinco pies en quadro , y tres de ion-o i pues adornadas fus fachadas, y paredes de murtas, bruícos lau-
rè l , v otras odoriferas yervas, formaban hondo engaite a los planos, 
en que de diverfos colores, y de bien prolixa obra le gravaban en cer-
nida arena (las armas de todos los fuertes ) diez y ocho duplicados ef-
cudos de armas, de otras tantas Rel igólas Hmihas; ( z) que como 
fon las veneras, que mas venera nueílra eftunacion, las hncelu aquí el 
ruvdado por floridas bafas del acierto, Ò ppr rehgiQÍos eícudcs de 
nu'eftra protección ; Ò lo que es mas cierto , por glónoío cuerpo de 
guardia en los atrios de tanto cíele. Sobre eftos dos hondos zócalos, 
fe elevaban dos bien executadas galerias, de orden cempuefto; ami-
ra de quinze pies, y noventa y cinco de largo ; en que à valentias de 
no vulgar pincel, imitaban ios débiles recortados lientos , permanen-
cias del manchado jafpe , y del bruñido marmol. Su íimetria era nue-
ye arcos , y ocho interlocunanios por vanda.. Su archuedlura, la que 
fe figuev Sobre cada dos pilaftras de ja:pe azul, y blanco , deícanfa* 
ban dos robuftas columnas del mifmo temple, rel'paldadas de pilaivro-
ues de jafpe , nácar, y blanco , con fus pl.ntos , cimacios , y perfiles 
de marmol, que fobrepuefto todo de colgantes feftcnes,y capiteles 
dorados, refaltaban el azul, alma de tanto cuerpo. Coronabaníc'los 
«fimadios con mieos de jafpe nácar , de donde arrancaba con magef-
tuofo defgarro clareo de jafpcado azul, con perfiles del nácar , y 
blanco , y foliages de laurel, y oro , bufeando íu medio punto; eftc 
fervia de bafa à vna ayrofa targeta obalada de tres pies de alto, 
adornada de ñores , y acompañada de dos ayroibs acogollados argo-. 
tantes 5 de donde fe defprendian diverfos colgantes de frutas , y fio-; 
íes $ coronándole todala fabrica con tres jarrones de flores, apay fa-
dos , y recortados; el vno , que coronaba la targeta; y los dos, que la 
acompañaban. Los claros de los arcos, que gozaban de luz nueve pies 
«adk altuí.a., y de latitud quatro, en nicho obaiado fu fondo , fe viítiò 
de murta , Üftados, y.guamecidos de vandas de flores de diverfos co** 
[ IoECS,.y golpes de paita plateados, à quien formaban pabellón dos vif-, 
tofas vandas, de color nacarado, que deíprendiendofe del.medio pun*' 
tOjterminaban ayrolamcnte en los revéleos de los rolèos.En el centro. 
de ellos claros fe fabricaron pilaítron'cs de jafpe azul,acompañados de 
argotantesde jafpe encarnado , con fobrepaeftos de oro ; altura da 
fltiatro pies, que lervi-an de b^fa cada vno, à vna imagen de liemja 
torrado, de cinco pies de alto. 
3. Eíta era la vmforme árchíteftura'de los arcos; mas para formar 
los intercolumnios, corria vha cornifa de cartonage de efpejos, que 
enlajába los capiteles dé dos arcos, dexando'vn claro de íiete pies de 
longitud, y de latitud tres y medio, en proporción de quadro. Efta 
cornifa fervia de baia, en que fentaba vn pcdeftral de dos pies en alto, 
de jafpe azul, con argotantes de jafpe encarnado, y fobrepueftos do-
.rados,, en que defeaníaba vna imagen de cinco pies de alto, como las 
los arcos. L a caída de efta cornifa , fe adornaba al canto de dos 
vandas de.rofas, y vn colgante carmesí en dos lazadas, de que pen-
dia vn targeton de pafta dorado, y plateado, tallado en hojas , y co-
gollos, y .cerrando el pic del claro con vn jarrón apayfado de flores,' 
Je fervia à todo de.refpaldo vna cortina de color nacarado. Efta era 
l a fabrica de las dos galenas, en que fe velan treinta y quatro imáge-
nes decortado lienço , que fe fingían talla 5 con fus inferipciones en 
las targetas correfpondicntes , que fe difpufieron de cita forma. Si-
guiendo el acertado didamen del Satyrico , ( a ) que no adornan tan-
to los atrios las imágenes à la nobleza, quanto las exprefsiones de la 
At'lx yNobUim fol» t f i*u .iX^Wd propria ; fe adornaron las dos galerías de nueftra lonja, ò 
que twY* virtud no con las flóbiés inaagsnes. de tan gloriofo afcendiente de mi 
Iu venal. S»tic, 8. ' Exta-i' 
(a) Teta Iktt vtttrtt em-
ment 
Vndifttt ctrx 
E\fat?co Padre, en !a Carmelitana¥amxlia; fi con las de fus admira-' 
bies virtudes, qüe l«i colocaron en lo Sagrado de las aras. Treinta y; 
•dos imagines de virtudes íe diikibuyeron en losdos coitados, ò treinw 
ta y dos recuerdos íe propuiiefo» à los ojos de las her.oycas v i rm-
des , que pradico ei.dueño de eftos Sagrados cultos , pudiendó "repe-
tir à mejores luzcs, que el de Ponto, ( b ) lee repefidas vezes eflas mu-
chas inlcripciofies , y dime , fi ay muchos , que agregaflen mas;copio-
íbs laureles de virtudes. Diòfe, entre ellas, lugar à las qüatro partes 
del mundo, para qüe Europa , y America agtadecielTen la luz, que ' 
yàpofleen en tan numerólos (.onventos; y Afia, y Africa falüdaf-
íen , la que y à j e s raya en las Miísiones de Taita, Períia, y Monte-CU 
tano. Obícrvaban , pues, el figuientc orden. ^ ., 
4" En eji arco primero, à mano derecha del Portico, dercanfaba la 
¡ íh AralIadaerwTiarmol, en forma de vna Marrona, vendados los oj<& 
con manto nácar , y vn cáliz en la mano dieltra, y en la íiníeítra el let 
ño mas íobcrano. £n la targeta cimera del arco tenia cita redondilla.,1 
Soy la Fe , y en Juan verás 
Los milagros de aquel fuego, 
Que vn amor puro , y ciego, 
Mirando menos, ve mas. • ' - ;• 
En el intercolumnio (iguicnte fe miraba Afia, en figura de Vñi 
inatjopa, con vn pomo de olores en la mano, exprefiando los buenoí 
humos en que abunda fu dilatada region. Y en el targctqn^que fe def-
prendia de la corniia, le leia por ini'cripcion cita o£tava, 
x\fia, la mayor plaga de la tierra, 
, En quien fe vé eíVendida tanta plaga 
^ De ciego error, en que fu gente yerra?, 
Yaiin herida n o líente lo que es llaga: *' 
Donde la arena mata , el ayre entierra,' > 
t)e tanto nuevo monltruo, que la vaga, 
Ó y . vive fin temor la pertinacia, 
. , . . . - iündada e n otro monftruo de la gracia. ' 
.: Segniafe .en el arco fegundo Ia Efperança, Con fu manto veçdc¿ "f. 
vna awcora cñ" la* mano dieftra, y efta redondilla çjrv; la^targétadel, 
arco. 
Su Efperanza fiempre ardíay 
Y cite enigma defabroche, 
Vèr , que eferiviendo de noche, 
- Quaiquicr rafgo fuyo es dia. v¿.-_, : • ' . } 
Ocupaba la pilattra del fegundo intercolumnio y ^ f n c â , én fel-
fa de vna verdincgi a mulata , con vn qnitafol en vna mano, divifa m 
fus ardores; y en la otra vn manojo de flechas, blafon de fus baibaraíi 
. altívezes , y en el targeton cita octava. , .. 
El ardiente furor del Africano, r-
(A quien tanta temió legion Romana) , 
Bárbaro Scytha, Troglodita infano, ' 
Nación , aun à la vida, poco humana, 
Gimiendo en el infeliz yugo Othomano/ 
Ta efclavitud padece mas tyrana; ; 
Y yunque la mejor luz fu error no alca^^a^ 
En Juan fia el aljvio à fu efperança. 
. . . El nicho del tercer arco le llenaba la Jufticia, en Trono -(Je Ma-. 
"geilad Supremn.; vna efpada de quatro filos era fu divifa , y efta reí 
dohdílla en la targeta. 
La Jufticia con dos modos 
" " Explicó, y le mueftra, aqui^ . . _ 
"Rectiísimo para si, 
Suavifsimo para todos. 
ÍLa Oración, llave del Çieio, ocupaba la pilaítra deltercero íntef* 
(b) Per Ít%è eUfpo/ítai ,gént« 
t-tfi* per atr)a ceras: 
Contíngerant ttuUi notttinâ 
t¿n>aisiro. 
Ovid. lib.i.FaíW. cltsá fj* 
nem. 
l o 
tolumnio: Pobre Religiôfa, era fu habitó. Vna imagen de Jefus en 
brazos de fu Madre Maria, fu norte. Tan elevada à lo celeleftial el ef-
pmi:u,que apenas con la punta del pie ajábalo terreno : eftaoftava 
i ó explica todo. 
De Sol à Sol, conftante en la campana 
r ; ,* Exifte Juan, mirando al monte etexno,_ 
- Abrafando la nieve que le baña, 
Triunfando los furores del Averno: 
De iu doctrina afsi nos del'engana, 
Siendo rauchps prodigios vn quaderno; _ • 
Que errar no puede quien moítrò en fu ofició' 
Grado de magifteriq el exercício. 
Coronada de laurel las ñeñes, y empuñando vn bàfton , divifa 
Íle fus varonileFalientos , fe regiftraba la fortaleza eá el nicho del 
t^uarto arcó!;- #ftá redondilla le fervia de cimero. 
1 r , 1 i - i . : Firme enqualquierdefconfuelo 
í u e rifco en el Orizonte; 
Y el fer firme como vn monte 
Lo aprendió Juan del Carmelo. 
La Religion, efcuela de toda virtud , colocó fu trono en lo fu-* 
premo del quárto intercolumnio : era vna hermofa matrona, fentada 
en folio de lingular hermofura; vn libro en las manos > y corona en la 
cabeza , y à los pies efta odava. ! 
De aquella, que mirando à lo divino, 
Yà que en s) no lo toca, lo venera; 
Quien'defde que huvo mundo,al mundo vino,-
¡Ya eri'fangrienta fegur, yà en facra hoguera, 
¡Vn retrato fue'Juan tan peregrino, 
Que dudara la'crifís mas entera 
De é l , y la Religion, dando à Dios culto,-
De quien la copia es, de quien el bulto. 
LaTemplahca aguando el licor de fu va íb , para dar mas puróá 
1ÒS gozos, enñóblecia el nicho del quinto arco; efta redondilla ferviat 
¿e-tfofel á-fü," trono. 
Tan templado fue en fu obrar. 
Que íbio ( hecho à refiftir ) 
El.no tener que lufrir 
. Le pudiera deítemplar. 
Quien creyera, que en tan lucida pompa lograra la fanta Po-
breza entrada, y 'filia l Pues aqui la gozó muy de afsiento , aunque 
éra vna matrona puefta de rodillas , y dando de mano à los mas 
opulentos teforos j eUntercolumnio quinto era fu trono, y efta oç-r 
tava la exprefsion del concepto. 
Efta, que eon defprecio generofo 
( Efeéto de mejor cínica elcuela ) 
Huella de las riquezas lo gravólo. 
La tierra arroja, pos el Cielo anhelay 
Pobreza, en fin, de Juan fue primorofb 
Cuidado , en que fu afe&ofe defveia; 
• Fina correfpondiò, fiendo à fu agrado 
Mas galán, quando eftaba remendado. 
Á la pobreza íe fegttia el don de entendimienta, ò porque dif-
curre mucho el entendimiento del necefsitado , ó porqué es la po-
breza patrimonio délos entendidos ; vn gallardo-' joven, çon alas eñ 
la cabeza, como Mercurio lo reprefentabá, colocado en el arco fex-
t o y efta redondilla.feryia;dc;apücaciofí al aflampto.. 
•Sagradamente profundo 
Fue (endiofado en el talento) 
Su mayor entendimiento. 
No entender cofa del mundo. 
L a celeftial contemplación, cerro tan elevada à lo foberano¿ 
bcupaba el intercolumnio fexto : repreíentaba vna hermofa matrona, 
de pie fobre vn globo, como quien pifa lo terreno, y con alas para 
caminar à fu centro, que es lo foberano j en efta o f tavá , que ie íer~ 
yia de alfombra, explicaba el penfamiento. 
• De aquella fuperior fabrofa ciencia. 
Que de el fobre ignorado intimo lazo 
Pu íçu ra verifica la violencia, > 
Y en vn inftante abrevia largo plazo, 
Sacó Juan la mas re£ta ccní'equencia 
Dp el my ítico conforcio en el abrazo; * 
Y de Dios anegado en el abifmo 
No citaba vnido à Dios , era Dios mifmo. 
El fanto temor dcDios ocupaba el nicho del figüiente arcorfeñal que 
-la-contemplación que 1c precedia, no era de los contemplative^ dei 
mando , fino de ios contempladores de ¿1 Cielo. Vn V. Anciano, qup 
moítraba defde vna Cathedra en vn libro , la fentencia de el Prophetft 
co;o lado : Vcnite filtjaudite me, t'mofem Dominidocefro vos,era qwen le 
repi-efenraba, y en buen romance lo explicaba efta redondilla. ' 
Tanto à fuDios refpetaba, 
Qiie al poder que conocia 
Manera fegun temía , 
• Á no fer por lo que amaba. i 
Cubiertas con Veio las roías de fu roftro, porque mejor campeafe 
vn ramo de azuzenas en fu mano, fe entronizaba la Angelica Caítidad 
en el feptimo intercolumnio , y el Efcudo, que la fervia de bafa, ex-r 
pilcaba efta ottava el mas gloriofo tropheo. • ' • 
Emula de. lafeivia Cypria diofa 
, * Triunfante y à la caítidad fe" oftenta^ ' - , T 
Y extraordinariamente poderofa ; 
Su gufto contra el gufto fe fomenta.- • • 
Pueril aljaba ardiente, venenóla, ' « 
. : . . Alas plantas de Juan quiebras-lamentáí'- ' 
Que no es fácil rendir conítancias furñag,< !'. ^ .' .. • uo-fh 
Aunque lhmas„engendren'Ías efpumas. 
El Don de Con fe j o , prcíidla en el nicho de el odaVò arcú,' repre-
fentabale vn Macftro de nevada cabeza, inftruyendo à dos renuevo» 
de juventud florida: la redondilla era efta. 
Su alto confejo verán 
• , Las almas.en que interefla^ * ' < 
Si en moradas de Terefa ' • • 
Paflan las noches de Juan. ••>'". 
* . _y f i JPiVen gaíkrdo , befando anfiofo los pies à Jesvs Nmoy deC' 
cañiaba ( quanto mas en tan dulce ocupación fe afanabâ ) coronai;dí> 
el interco lumnio-jodavo í era el fanto fervor, tanto mas infatigable, 
quanto mas frio r y en efta1 o&aVa, que fe defeoigaba de la repila, l<ç 
explicaba ei intento. _ ^ >: 
Ama Dios al cjue dà cón alegria,. 
s no es don el que"alarga iá'triíleza^ 
Largo el trabajo es, y breve el dia, 
A l Siervo Vil domina la pureza>: 
Las lentitudes el fervor defvia,' 
Y Juan aisló fu C í a z , cón raf^prefteza •:"f ? , 
;Que la llevó- (cáufando al mando aflbinbros.3; , ! "t 
. §Qbre Ias alas , no fobre los ombros. . . r 
' La T*iedàcl,glôr5<iro ¿Troaltc de los humanos pedios, fe miraba en el 
fcono , y vitimo arcd-dc efts cclcftial choro. Figuraba la vna agraciada 
doncella, elevando las manos, y los ojos a la fuente de todas las pie-
dades, que habita en los Ciclos ;-cita era la redondilla con que le ex*, 
w-, .Enla eftrana adveriidad 
Para ver vna ailiccion 
No tuvo Juan corazón 
' ': ' Por darle le à la piedad. . .. , 
T . a fegunda galería tenia à la Caridad por cabeza , ocupaba efta (fu-
«erior entre las Theologales Virtudes) el nicho de el primer arco 5 era 
Fu Imagen vna bellifsima matrona de purpura el manto, y en acción de 
amparar muchos^defamparados niños. L a tarjeta cimera de el arco 1* 
apropiaba en eíU redondilla al intento. 
* No era alma, fino es hoguera. 
La que animó fu piedad; 
Era aun mas que charidad. 
Porque fu efpiritu era. 
ü u r o p a , como centro del Chriftianifmo, obílentaba en d prínte^ 
Infércolumnio lo íagrado de fu imperio ; dibujábala vna coronada ma-̂  
trpñfi-f con vna cornucopia en la vna mano, por divifa de fu fertilidad; 
•* ^íí'cpt'ro en la otra, por lo dilatado de fu poder fupremo i pero en 
* éftá'oá:ày.a., que pendía de el repifo lo tributaba todo.à los pies de ej 
Huc^p-¿anonizado. 
Europa, à quien cifro lunado íigri ô  
Por lo proficuo y à , yà por lo fuerte. 
La que fugetos diò al cetro mas digne* 
( Dcxando obrar al mérito la fuerte ) > 
, • Cadmo mas fabio, mas amante cigno, 
- ; . A^quien vida ofreció, celebra en muerta 
Devota hi ja , cariñofa madre, , 
A fu hijo venera como à Padre. 
Et gozo efpintual, no podia faltar.de nueftra fiefta, pues tcnictt*. 
fdo Juan en ía Cruz fu gozo , precifamente tal gozo avia de íer fruto 
de el foberano efpiritu. Vn anciano, con ropa rozagante, y vn baf-
toncillo en la mano, le reprefenraba entronizado en el nicho de el ar* 
co fegundo Í y en la targeta, que le formaba diadema, decia efta xe-r 
dondilla el penfamiento. 
Guítofo con la aflicción 
^ Era fu gozo precifo, 
«. ... Labrándole vn paraifo 
Cada mortificación. 
"America, plus vltra de Efpaña, fixó fus columnas en la pilaftra ter-» 
ter a-, repreíentabala vna negra atezada, coronada de plumas aliaba al 
ombro , y flechas en vna mano, por defpojos de el Gentilifmo v vna 
àchA en la otra, encendida à la luz de el Evangelio; y como efta fe de-
.tte'en gran parte i los hijos de mi Padre Extático, rendia en efta oífcw 
Jffi.fu debido agradecinuento. — 
El Orbe , à quien el Orbe de Neptuno 
- * Tanto adorado circulo, fue velo, . . 
Hafta el tiempo que Dios hizo oportuno'! 
En que le halló la fuerte , ó el defveio 
A Dite defpojando,yà Vertumno 
En oro, y nácar compendió fu anhelo» 
Ofreciéndole à Juan efta memoria 
Por deber à fus hijos mucha gloria. 
Doblando las rodillas à vna Imagen de el Crucificado dueño Ocu-
paba vna alaciada íeñora el nicho Se el arco tercero. E r a S e ^ 
We paciencia y eternizaba k de. m i , C h ^ b i c o J u ^ S S tíSiS-" 
Mstm«a redondilla, " - - J- *ii -elta ^ 
Sus afeaos fíempre Iguale^ 
La inviftifsima paciencia 
Eira eri èl, no reuílencia, 
Sino es anila por los males. 
jLá manfedumbre , amable à los divinos * y Kuniâftóà (rjúŝ  
escapaba el folio de él tercero intercohimnio ; retratábala vnaí: 
venerable matrona coronada, y íuperior à todo el terreftre globo, 
y para moftrar enlazados extremos, que parecían impofsibles , dei* 
crivia à mi Extatico Juan maníb, y auftero en efta oâ:ava , quõ pen^ 
dia dei fefton. 
Es la afabilidad, ò manfedumbr^ 
Aquel gran no sè qué del atra¿tivo,' 
Que haze à deftellos de celcfte lumbre 
A l enemigo muerto amante vivo» v 
Por íü fenda alÜlympo hallóla cumbre,' 
Juan , deponiendo lo afpcro, y cfquivoj 
• Y parece milagro fuefl'e aíable 
Vn hombre à quien el mundo era intratable. . 
El arco iris por corona , y el ramo de la palma por cetro, Ílefia«? 
í>a vna agraciada doncella el nicho del arco quarto: dicho fe eftày 
que era la Paz , que publicaba con fü corona , y ramo , que fe en-
lazaron con fuave ofeulo en Juan la paz, y lajufticia del Cielo; dc-i 
cia afsi la redondilla. 
Pacificamente vnidò 
Con Dios vivió foflegado,' 
Y citaba tan dilatado, 
Porque era muy encogido. 
La modeítia, fobrcí'crito del corazón, íbbrefalia en et quartd 
intercolumnio : figuraba vna venerable matrona, cruzados los bra-; 
zos , y privados de oficio los ojos; pero fue la virtud, que mas fe vio 
en nüeítro canonizado; pues las demás virtudes fe a r r i e íg in , ! ! fe 
joeanifkllan; pero cita và perdida, íi fe oculta : afsi lo decia la oótaVa^ 
que pendia de eíta cornifa» 
Pliego es cerrado el hombre, y lo modefto; 
Le í i rveà los demás de fobreferito. 
Mirando de la forma en lo compueíto. 
No borrones, limpiezas de lo eferito. 
Juan lo advirtió, y aunque intentó, compueíto^ 
Efconder de fus joyas lo exquiíito. 
No el moftrar la modeítia dificulta, 
Que cita virtud fe picrde/i fe oculta. 
Vn íingularifsimo trono fe defeubria en el quinto fíicho; formá-* 
bale vn bien imitado diamante , à quien ferVian de báfa las afpefezas 
de vn monte: ocupábale vna autorizada matrona, que mirando ai 
Çie lo , le retornaba en llamas, las que recibía luzes: fymboló de vna 
teíignacion fina, que corona el Cielo de tantas amotofas llamas, quan-
tas con el divino auxilio tolera excefsivas afperezas : de exemplo 
puede fervir mi Juan > y lo explicaba afsi la redondilla de la ta r i 
gcta. ' 
Tan reíignado, y contento 
Viviò,que halló nueva ciencia 
De no padecer violencia, 
Y lograr merecimiento. 
La Obediencia, alma del citado religiofo, coronaba el quinto in*! 
tercolumnio , y aun debiera todos los nichos, era vna venerable ma-
trona , que por los repetidos golpes de vn relox, nivelaba fus clauíü-
ías , que regíftraba en vn libro , por no falir vn punto del bolañte 
de la fujecion , queâiera defconcertar fu armonía, fi defcoilipasàra vni 
minuto-: la oáarvá pendiente del fefton declaraba el mas vivo exei»-. 
jblacde efte modo. 
1 4 ' 
De aquella induftriá, qite ignoro el Profano," 
Conque es mas próprio el hombre quando agenoj 
Aquella,que en fugeto foberano 
Pobló el zafir , faqueò tartáreo feno, 
'? . Áuñ vifoño , fue Juan tan veterano, 
Que fubdito la diò todo fu lleno. 
' " Quereis ver quanto à obedecerfe daba? 
• - V e d , que mandaba bien quando mandaba.' 
Segu|afe el Don de Ciencia•, çolocado en el nicho del arco fex-* 
to,"yle reprefentaba vna mageíluoia doncella , ojeando con viva-
atencion vn l ibro: la redondilla de la targeta la aplicaba afsi à la 
Myftíca de mi Doftor Extático. 
; Myftica ciencia, enfeñó. 
Que fútil , y delicada 
La funda en el nada, nada 
Con que e¿ todo fe logró. 
Acompañaba à la ciencia el Silencio, que ííemprc hablan me-
nos, los que, fon en -la realidad mas efcientificos: defcubriafe en el 
íèjttolntercolumriio, en disfrazes de vn venerable vie jo , con el de-
do en la boca, y vna campanilla en la mano: feria campanilla fin; 
tenptia, ò folo tuvo lengua para explicar el íilencio de Juan en eíl^ 
A v n Gentil , que tenia vn hijo necio, 
Mandó Apolo , que al culto le ofreciera 
De Harpocrates, huyendo fu defprecio^ 
Porque callado, cuerdo pareciera. 
Del íilencio hizo Juan mayor aprecioj 
. . Pues converfando yà en mejor esfera, : ; 
- L o que mandato fue à Gentil indo&o, 
Eue güfto , y voluntad de vn Santo doõtO: 
L . xBiDon de Satoiduria fe miraba tan elevado en el nicho de l a i * 
iC0„.Í£jptimo , qiíe..daba bien.à entender fu conocimiento altifsimo:. 
fu imagen era vna doncella agraciada, Vellida de rica tela, y fental-
da en vn trono , que pudo acreditarle de Cathedra; vn efpejo en la 
vna mano, era el enigma que regiftraba; y vna llave en la otra,' 
franqueaba lo que entendia; y la redondilla de la targeta echó la 
clave à lo mucho, que la fabiduria de mi Cher ubico Padre akancaba; 
decia aísi, ' 
De fabio le dieron luz 
Sobre eftudio fuperior 
En el libro del amor 
- < • : V ; El párrafo de la Cruz. 
Seguiafe la Abnegación en el feptimo intercolumnio, y la re-
prefentaba muy al vivo vna venerable Religiofa , gravada vna Cruz 
fobre el ombro ; pero à Cruz tan perfeòta, los ombros del Amador de 
la Cruz la dieron las mas finas bafas: decíalo la targeta, pendiente de 
lacornifa, en ella diferetaoftava. , ' 
- , Es el negarfe vn cierto aborrecerfe, 
Con que mejor el hombre viene à amarfe^ 
Siendo aquel general defpofleerfe 
V n modo lingular de contentarfe. 
Por eíte fupo Juan enriquezerfe, 
Con que vio la diaiedica trocarfe; 
Porque efta Abnegación , íin duda alguna'; 
. Causó lá afirmación de fu fortuna. 
La Tolerancia, que era copia de Belona, armada de yn fuerte efc 
cudo, fe defeubria en el nicho del o&avo arco ,.aunque fin arco, n i 
Relias, pues folo elfuftir.los golpes fon las armas de la tolerancia': la-
tegttUtde mi Juaiii la explicaba cita redondilla de la targeta. 
Rocá expueftà à los HayvèneS" 
Su tolerancia admiro; 
pues Juan todo loílifriò, 
•menos défcanfos, y bienes.' 
El Amor de Dios , que buela à los primeros fol'os, fin efta ocaííoní 
¡defcanfaba.cn el oòtavo intercolumnio, quizá porque íe vieflen las 
obras de alma tan enamorada, antes de leerle el nombre de fus^ne-. 
zas, dibujábale vn bello Cupido con fus alas, flechas, y aljaba', y en 
¿íla odava, defde el feftón, dirigia à mi Seráfico Padre fus flechas: de-
xiaafsi 
Juan , que en lo penitente feoftentaba 
Cadáver, de el amor folo vivia» > 
Juan, Sacerdote, afsi facrifícabá. 
Que de si mifmo ofrenda componía? •: 
Juan por Dios de si tanto fe olvidaba,' 
que de amar mas, y mas folo entendia.' 
Era en fin en la hoguera que refpira 
'Hoftia , íacrifreante, cuerpo, pyra. 
' LaPrudencia, que (excepto las Theologales) echa el compásà1 
todas las virtudes, cerraba cl vitimo arco de tan foberano coro. Ma-
nifeftabafe en vna Venerable Matrona, fentada en vn mageíluofo tro-
no, y vn libro abierto en lamano: eftaredondilla delatargeta, ex^ 
plicaba de la prudencia de mi Juan los defempeños. 
Su prudencia finguiar 
" mottrò en blando proceder^' T 
y exemplos de obedecer 
fueron leyes de mandítr. w -
y A eftas dos hermofas architeduras, fervia el Fronps de la Iglefi« 
áe lazo, clave, ò corona, y fe adornó de efta fuerte: tres arcos de fd*¡ 
liage, y flores cortadas de diverfas hechuras, y coloridos fe fobreptía 
íüeron a los berroqueños arcos. Efmaltabanfe de diverfos feftones de 
íiorês, y frutas colgantes de diverfos mafcarones 3 rematando los in-f 
tercõlumnios en quatro pyramides,formadas de mafcarúnes,frutas,flo-¿ 
res, y foliage. Sobre efte florido adorno campeaba vn hermofo dosbi 
de felpi carmesi,con flecos, y galoneria de oro, acompañando los cof* 
tadós jicos panos de felpa larga de Mecina, que por memúria.derla 11* 
berálidad de la Excelcntifsima fenoraDuquefa de Melgar, y Medina 
de Rio-Seco, conferva con eftimacion efta Cafa. Sobre los paños de 
Mecina , fe colocaron dos bien formadas eftatuas> compañeras de las 
que fe miraban en las galerias; la vna era de la Humildad, íblido fmw 
damento, fobre que cimentó mi Extático Padre la exaltación de tan 
magnifico culto : decíalo afsi en la bafa efta odava, que lefema.de, 
rèpifo. ' 
* Movimiento contrario à la fortuna ' 
' • Mueftra de la Humildad lo prevenido^ 
- •.:•<-.< ^Elevá aquella al Orbe de la Luna, 
. - - Sòtó"por derribar lo prefumidoj ; 
Con mas folida traza, y oportuna " ' . 
Enfalça la humildad lo deprimido. 
Mirad à Juan quanto ha fubido, quanto; 
Veis bien quanto fubiò ? Pues baxò tanto. 
La otra era de el Zelo, que como à hijo de Elias, abrasó tanto e l 
pecho de nueftro Padre Seraficoiexplicabalo afsi efta odava, que afsi-
mifmo fervia i ia bafa de repifo. 
1(e)Pr$lMii vmgtitus ,««Vxi«-
Kiprofapt* et j quia/tcut bonà-
HUM gmuá»mtHei j if a amm*-
rum-ge»i» virtatei tfi**** £íff" 
nim fsmiiie hommm [ple*d«-
rtgenerii tmbilitantur, amma-
rumsuttm títrlficttur grar't*i 
fplendtrevhtuw. D.Anabt̂ it?. 
{ 
1 De la <íafa de Dios él fánto Zelo 
A Juan el corazón defentrañaba, 
y con fu exémplo(cn el heroy co anhelo)! 
Aun mas que con las vozes predicaba. 
D é el noble Patriareha de el Carmelo 
í • ' ; , B l valor repetia, ò renovaba, 
' « , Y por fu zelo elCiclo viò en tus dias, 
* Si ahnundo otro l í rac l7à c l otro Elias. 
^ el dosel coronaban todo el adorno con mageítuofa admiración' 
refpedo dos quadros de rica pintura , con marcos preciólos do* 
rados, copias de nueftro Quinto Monarcha, y nucllra Parmefana Rey-
na , y algo mas elevado preüdia en \ na pintura obaiada de pincel pri , 
moroíb , con fu marco, dorado nucl\ro SS. P. Benedicto X l l l . Primer 
mobil de nueftra eftimacion ,7-vitimo termino de nueftro reconoci-
miento. Todo lo cubría vn dilatado toldo , para que 1.0 ofendiefle el 
temporal, à los qvie recreaban con tanta hermoiura fus ojos, ò exami-
naban las poefias diferetos 5 calificando vnos, y otros en el cotejo , la 
acertada maxima ele San Ambroí io , que también las almas tienen ge-
nealogia, y profapia, ( e ) y fe vera la de mi Juan en los coros de vi t , 
mdes tan heroy cas. 
D 
P O R T I G O , 
E efte embelefo hermofo, paífaba la admiración à mas 
refpetofo empleo. Era efte el Portico , ò atrio interior, 
que como mas inmediato al tabecnaculo,tiraba yà gajes de mageftuof© 
tú-'adornó i.tiehe dé ancho treinta y dos pies, diez y ocho de al to , y, 
doze'de fondo, ( fin contar el buque de los arcos) y todo fe adornó de 
«Cfte modo: Defde la faxa ( que le firve de cornifa ) por toda la circun-
fefcndialeAdomabin lbs paños, reftantes de la colgadura deMecina,' 
. falliendo también los pilaftr ones de los arcos, y fus medios puntos* 
formando vna primavera de feda con fus hermofos coloridos. La faxa 
cornifa fe coronaba de jarrones de pintura, con fus ramilletes de flcM 
res, y todo elCielofe cubria de vn hermofo pabel lón, fabricado de 
cenefas, y tafetanes de diverfa labor, y colores, c|ue daban à lo vif-
tofo vn agradable realce. La puerta de la Igleíia fe fingió de jafpe, y, 
marmol con-foliage, y fobrepueftos de oro; y en la clave defeanfabí-
>na imagen de cinco pies de alto en lienço cortado, que con vn cía-
iin(cuya vanderola defplegaba las armas de mi Familia Defcalça) ò lia-» 
jnaba de la admiración las atenciones, ò vozeaba lo fagradó de los 
Cíiltos. En'las quatro pechinas, ò términos de los lienços, fe coloca-
; ron en floridos feftones eftos quatro Geroglificós:en vno* vna Antorcha 
encendida entre las aguas de vn golfo , y vna eftrclla , que la defendia 
\ con fu celeftial patrocinio > era recuerdo de los dos favores, que red* 
» biò de la Eftrella-Maria mi Juan Extático , librándole vna vez de la ce-
nagofa laguna, y otra de las profundidades de vn Pozo: decía, la le* 
í ra Latina: 
Quo flinguitur , ardet. 
La Caftcllna: 
Fue la Eftrclla de Maria, 
Quien venciendo vn elementó 
Le diò à Juan mas luzimiento. 
En ot'to fe pintó vn Cifne, y vn Onocrótalo 5 el primero, con¿wü 
tando armonías; elfegundo, formando diíTonancias: aludia al prodi-
giofo cafo , quando cogió entre redes mi Juan Extático al común ene-
migo , qye intentaba defefperar à vna reconocida alma, fingiendo en 
* locüto*l9M Voz, y apariencia de roi Santo ; deda afsi la letra La-. 
Vmiifferunti . 
La Cafteilana: 
Mentir quifô à Juan > Luzbel¿ 
Mas la voz dio teftimonio, 
Quai es Santo , y quai demonio. . 
Eft ot'rd fe dibujo vna nave, combatida de fbf iofos vientos y y êft* 
«refpadas ólas i veiafeàrai Extático Juaxi,. que con fu fervoróla ora-
ción convertia en ferenidad laborrafca : fignificaba, que en l asqué 
padecia la.Ddfealccz en fus primeros paflbs, fue mi Santo el norte maç 
fixo, ò el mas difere to Palinuro; decia afsi la letra Latinai 
Dum fpirai , Jpere 
La Caftellana: 
Auñquc fuertes Gombatieroiü 
Olas de tribulación^ 
. Fue mi norte fu oracioñi 
Ên otro fe pufo vn Sol, gravado eñ vna Cruz ¿ dé cuyo^ fentidoá ' 
í àyos refaltabáíi à vnalgíeí ia mas crecidos luzimientos ; exprefTaba* 
que mi Juan , con fu invicto padecer, ha confeguido en la igíeíla el 
tnagifterio de iluminar > ò los tciumphos de tan gloriofo 1UZÍ£T4?2Í% 
la letra Latina: 
Jpojl nubiU clariofi 
L a Caftellana: 
Cómo brilla en fu penar 
Eíte Sol , quando amanectí 
M.as en la eruz refplandece*; ~ 
I G L E S I A , I 
8 "TJ Ntramos yà à deferivh: el àdortiò de la Iglefia: mêfâr ár# 
f ^ t rè à desluftrar vn rafgo de la gloria; puts como la celeÍJ 
Cial queda defayrada con todos los humanos colores, es predfo Id 
quede efta, por no fer deiamado Difcipulo laplumâ , ò los pinceles* 
P i r é , pues , lo poco que concebi, yà que no puedo explicar lo mu-» 
cho qué admiré* A i entrar por la puerta, era la b o b e d á , que ftíften-
ta el coro , el primer golfo , en que naufragaba la vifta j pues tal fo*-
brcíalia fu curiofo afleo, que pudo el primer paflb darfepor fatisfe-
cho 3.1 mas melindrofo apetito» Vn pabellón de tafetanes, de ondea-
dos colores , formaba fu hermofo cielo, que no es nuevo, que à tiSa 
de grandes luzes fe vifta el Cielo de confufos arreboles; en fu Cupula,-
ò centro íuplia vezes de Sol efte difercto geroglifico» En vn targetoa 
de paíb fina , orléádo de ramos de plata, y eogolloá da oro , fe pin-
taron dos coronas, y fobre ellas la Tyara , cuya extremidad era v a 
cetro, que defpedia vna luzida llama; que todo aludia à nueftros Ca-
tjholicos Monarchas, à cuyas inftántes ñiplicas Nt SS. P. Benedido 
X l l l . luz dê la Iglefia, y la Tyara , ha dado à todo el Orbe tata feüze 
«dia s decíala letra Latina: 
Lucefrtd tüctfts , & ardfflü 
La Caftellana: 
A tu fervorofo anhelo 
dedican f regio expiendôr^ 
De vna Tyara el amor. 
De dos Coronas él zelo. 
Profert nunc ¡arrtpat Bs»edi¿ii tumiñá magM\ 
Coniugt cum digria noftro tegnante Pbilipo. 
Carmel/ ft í lm» £UM fulfit %0dillt lotnnis 
Nítfcentis Santti mérito tune hòmen aieptut. 
"9 Eftendíafe el pabel lón, hafta la primerâ faxa, que ílrve de t6iA 
tiiía àla bobeda , y de aqui prendian preciofos panos ¿eMecina»; 
Sobrepufieronfe à fus matizes quátfõ he-fmofos targetones, fcftona-
dosdepafta fina dorada , y plateada, en cuyos viitoios centros fe 
* gravaron eftos quatro geroglificos; en vno dos coronas, con dos guir-
naldas enlazadas, qüe todo ie lo llevaba vna paloma en el pico. Vna 
llama fe div'tfaba en el fondo > como que dulcemente fe confumia, o 
tyrsnamente 1c vivificaba i con que dicho íe eftà , que eran los' dos 
atauntss coraíónes de Juan, y Tercia 5 decíala letra Latina; -
ynutfpiritus i & vnafiáts erat in e/i, 
. B t idtò coronas tf íurnpbales meruerunt. 
LaCaítellana: 
De Terefa, y Juan fu alumno 
Refplandecen Josblafones, 
Pues entre dos corazones 
Es el efpi'ritu vno. 
En otro fe pintó vnfol , que coronaba los ayres fobre vna co-
liñtma «ta nubes. Queria dezir, que mi Extático Juan, de la noche 
dCífu*aflicciones, y trabajos , fe elevó à la corona de tan íagrados lu-t • 
pimientos i decia afsi la letra Latina; 
. , , ... Tronus meut in columna nubU*. 
La Caftellana: 
Acreditó fu Idzir, 
En tanto refplandcccr, 
L a noche del padecer. 
En otro fe miraba vn águila, que embrazando el efeudo de la: 
Santa Cruz , peleaba COR vn dragon de formidable grandeza: expref-
faba el triumpho de Juan, quando à las margenes de vña laguna 
venció al infernal dragon cpniemejantes, armas > decia la letra La-
tina; . , . i. -. 
Jfptflu fugat* 
i7-, , • 1 La Caftellana: ' " 
; < < JAguila fue en fu niñez 
s i - Juan, enfeñandoá bolar; 
.. Para vencer, y triumphar 
.Dela infernal altivez* 
- . Eli otro fe pintó vn globo de nubes, á rodas luzes, viftofas, cn« 
yo centro ocupaba vna cifra de la Trinidad Beatifica; dos alados Se» 
râphines trinaban acordes falvas. Acordaba el prodigiofo calo, quan-
do hablando en vn locutorio del My fterio de la Trinidad Beatifica, fç 
<|uedai'on arrobados J u a n y Terefa 5 decia la letra Latina;-
• ' ' . Vatabunt , & non deffiútnt* 
::• L a Caftellana; . . 
. ; . • Eftos Seraphines dos, 
. EK .puro amor abrafados^ 
- Se quedaron elevados. 
Hablando de vn Trino Dios; 
v-ro. 'Labarandadelcoro,y tribunas(dexandoala vifta L, , IOJ 
slas) fe viftiò en pies derechos, cornifa, y zócalos de cartones p l n t ^ 
, dos de diverfos matizes, con flores doradas 5 y en la fuperficie que 
mira à-lalgiefia, y argotantes que la mantienen, fe defprendian ta 
fetanes de díveríosco ores ^ a f u e l t o s ^ y à aprifionados, que forma-
ban , à la vifta , vn agtac^ado laberynto, en cuyos fondos fe pufieron 
; en targetones de paita , dorados, y plateados, otros quatro cerosli-
/ . fieos : el primero, fe formaba de dos Soles, de los quales el vno 
fervia de cuft^dift al Sacramentado Dueño : el otro , fervia de trono 
à vn Angel, que le. tributaba cultos ;expreflaba los favores que en 
la Mefadel Altar ' lecibiómi Extático Juan del Sacramentado Incen 
dio: particularmente, quando le dexó con la pureza de vn niñd recien" 
« « p d o , la primera, vez; que líegò à cfte Celeftial Sacrificio j deciâ l i 
Vidi alterant Angelum âfieridenUtn mb orto SoUt* 
La Caítellana: 
Angel Sacerdote Juan, 
Nuevo esplendor atellbra» 
Quando celebra, y adora 
A la luz del mejor Pan. 
El fcgttndo contenia vna mano, que con vn pefado martillo labran 
ba vna corona, que era la de Juan , à ios golpes de el futrimiento j de^ ; 
cia la letra Latina: 
E t f e m , &¡gne. 
La Caltellana: .... . 
A los golpes del martilló 
Efta corona exmaltada 
Qiiedòmas fobredorada* 
El tercero ofrecia,i la vifta, las dos celebradas columnas, que à laá 
margenes de vn globo, ceñían las masauguftas coronas; exprellaba, 
las dé Juan Cn eftas dilcrctas letras 5 decia la Latina; •., 
Non plus vhra. 
La (Caltellana: 
Publicaron la conftancia 
Del Hercules del Carmelo 
Las coronas de íü zelo 
Columnas de fu obt'ervancia. 
- El quarto dibujaba vn coronado elcudo, trafpafíado de vna aguda 
flecha, indico de los gloriólos triunfos, que coníiguiò en el pecho d ç 
Juan la amorofa llama > decia la letra Latina: 
Sagitta tuce infixte funt mibt» 
La Caílellana: 
En lo firme de eíte efeudo 
Volante flecha pregona 
L o que à Juan mas le corona. 
1 r Todo el cuerpo de la Igleíla, hafta el arco toral de la Capilí* 
Mayor, fe viftiò de cornifa abaxo deprecioíbs tapizesdeMecinaj 
pero en lugar de los efeudos de armas, que labio la euriofidad en fus 
matizes , íbbrepuíb vnos lienços la deftreza, eon quatro geroglifico^ 
tan dieftramentc cntrerexidos, que parecían labores, que facaron deí 
telar los paños. En el vno, en alufion al amor, que mi Extático Fadttfi 
tuvo al fangrlcnto árbol de la Cruz; í'e pintó vn Mundo entre fombrasüi 
y en lo elevado de vn monte à mi Santo, efcalando vna palaaa^corona-j 
da de vna Cruz; decia la letra Latina: 
Afcmdam in P<tlrnam% & appfebendamfrufius tlut. 
La Caltellana: 
Quanto mas eleva à el Cielo 
La palma fu copa hermofa» 
Tanto menos oítentofa 
Es fu raiz en el fuelo. 
En el otro fe dibujó el Cario del Sol, cuyos cavallos fe endereza* 
ban à vn cryftalino efpejo , en que fe miraba el Sol multiplicado. Altt* 




Fue de tanta llama íuZj 
Fue de aquel Sol vn reflexo,-
Y fue de Elias efpejo, 
Solo San Juan de la Cruá. 
En el figuiente fe pintó vn caftillo. Armas de Caftilla con dos Itt» 
zeros à los iados,que le fervian de efcolta} y etan no menos, que Juan^ 
¡jfTerefas decíalo aísi la letra Latina;. 
'EttfiihodUfttuiflelUCcÉtii 
La.CafteUana:. 
Eftos dos bellos luzcros, 
Dieron el luftre à Caftilla, 
Brillando con maravilla 
En Avila, y Hontiberos. 
~ EQ el vítimõ íedivifabavn edificio , embeftido de llamas ¿ cuyos 
iffCendios apagaba-, batiendo fus hcrmofas alas vna agraciada palo- • 
nva. Denotaba el fuceflb, quando mi Extático Juan, tíon losbuelos dc, 
fu oración fervoróla, apagó feraejante incendio en íu Convenio de 1* 
rcñuela 5 la letra Latina decia: 
c I g n e l g ñ t m t 
LaCaítellana: 
Èfta paloma aiBorofá 
Con fusbuelos prodigiofbs ' • 
.... ... — Templó incendios horroroíos* 
l a Toda la Capilla Mayor, de eornifa abaxo , fe adornó cdn col-*" 
gadura, que con la efperança de cita función, eftrenó poco antes eíte 
Convento. Es de damafeo carmesí, coh zeñefa de terevopelo del mif-
mo color , gilamicion de íkcos, y galón de coíór de oro : es tan ay to-
fo fu dibujo , fu color tan luftroíb , que fe hallarán pocas de íu efpe-
cic , que la puedan hazer paralelo. Las dos puertas, que miran vna al 
Clauftro, y otra à la Capilla de mi Santa Madre, fe fingieron de ja. pe, 
^íwarmoly còn fobrepueftos dorados. Todas las Capillas'cüriofametite 
adornadas de ramos de feda, relicarios, y otras preciólas alhajas de et 
Convento : la de mí Santa Madre (como de tan interefláda efi ei ¿al-
to) fobre eftc común adorno, fe viftió tocta de paños de feda, con labor 
de ondas, y efpiguillas de lingular vií ta, y afleo. Con que fe viòk 
Igleíia, de cornifa abaxo-, de:afpe¿to tan hermofo", que paramas ver; 
- es precifo fubirnos à el Cielo. Todo el de la Igleíia , defde lá cupula 1 
la media naf atija, hafta el vitimo termino de la Igleíia, fe viftió de Mi-
tán'nacarado \ que llaman de Angeles, con tan prolixa", y cufiofazad-
verteneia , que corniías , faxas, pechinas, lunetos , requadros, pilaf-
trones, y de mas miembros de la arquitectura, manifeftaífen fin eflòi'* 
vo del arte la valentia. Vn eftrellon calado, dorado, y floreado, ce* 
fiia el anillo dela cupula, ó linterna de la media naíanja. Por todos 
los efpacios de efte fonrofeado cielo y fe efparcian numero íinnu* 
tuero de vandejas, fuentes , conchas , y otras diverfas echuras de fuf-
ta , doradas, y plateadas, que yà en lazos confufamente ordenadas?, 
yà en desorden , cuidadofamente repartidas parecian aftíos fixos, ò 
conftelacioaes de toantes eftrellas. Todos los perfiles de las faxas, at-
eos, lunetos, y pechinas, fe adornaban à el canto de vahdas de fioresi 
de feda. El perfil vitimo de la comifa,fe miraba coronado de bien imi-
tadas frutas. El anillo de la media naranja, fe adornaba de vn viftofa. 
; emparrado, con multitud de racimos de diverfos colores, entre la ver-
de efmeralda de fus ojas. Por todo el plano de la cornifa, campeaban 
-ramos de tiores de feda , jarrones de pintura con fus flores apayfadas^ 
. -y pyramides de fíete pies de alto en lienço cortado, formadas de cipe-
ios > ñores , y frutas. En las quatro pechinas, defeanfaban fobre qua-̂  
tro Volutas,quatro viftofos Pabones reales, que dando à el ayre la me-
•. da de fus deívanecimientos, parece fe hazian ojos para mirar tanta 
çopia de prodigios. Las ventanas del cruzero , y coro , fe viftieron de 
jaipes, y marmol, con los fobrepueftos doradosr, y coranas de color 
de fuego. En fin , defde la cupula à ei zócalo , no avia miembro fin 
adorno, ni adorno fin luzimiento; pero todo es nada, à yuta de el 
. ^ ^ S i a n & o n u n l ccajttp de taa compendiofa beiícza. 
A L T A R * 
t'3" 1 1  S el Cfnzcto de eftalgléfíà $ aunque no d rtíasdèfayracíci 
£ 3 que permite nüeítra pobreza, es vno de los que mentís 
¡debieron del arte à las valentias. Por e í to , para darle algún fondo fue 
precifo hurtadle à la Capilla Mayor, como cofa de vna bara de pifo, 
mediante vn tablado de poco menos de bara de alto; fubiafe à él por 
tres gradas.( como las que riene el presbyterio de piedra) cubiertas de 
y na r ica alfombra. Sobre efee tablado , ò pifo ( dexando liño fobrááa, 
à lo menos no muy eílrccha capazidad à los precifosminifterios) fen-
tabala mefa del Altar , acompañados fus collados de puertas fingidas 
de marmol," jafpes azules, y nacarados , con fus fobrepueflos , faxas, 
frifos > y feftonesde oro, y cortinas de damafeo carmeii, por donde 
fin embarazo fe miniltraba comodamente à el Divino Sacrificio^ A 
las dos extremidades de efta linea , fe colocaron dos jabones cortados 
en tabla , bronceados , y floreados à todo primor que pide vna gar-. 
Vofa arquitectura. Servian eftor. jarrones de viítofa bafa à vn arcó da 
girafolesde tranfparienciaencarnados , dorados, verdes , y azules> 
que con ayroíb deígarro iba dando buelta à todo el arco toral de el 
cruzero. Componiaíe de valtagos calados de verde efmeralda con 
perfiles de oro ; y à proporcionados trechos treinta girafoles encar^ 
nados dorados , verdes , y azules , que iluminado fus fondos , y em-« 
bellidos de los reflexos, parecia, ò íagrado iris, que anunciaba fe-
renidades entre tanta avenida de incendios, y luzes: ò cerco de a£« 
tros, que engallaba vna gloria en fu fondo. ̂ Sobre la mefa delAltaç 
fe levantaban feis gradas en hechura de cubo / matizabanfe de carto-' 
neria de talcos de diverfa labor , y colores floreadas de dorado , que 
fervian de refpaldo à multiplicadas luzes , Relicarios , Imágenes de 
Santos, y viftofos ramilletes de artificiales flores. Sobre eíias gradas 
corria vna hermofa galeria, perfpeftiva de jardin en tres términos^ 
Él primero Id formaban feis vichas con todos fus matizes, y ador-
nos , que dividían la tirantez en quatro arcos. El fegundo termino le 
formaban diverfos bofeajes, y arboledas de buen ayre, y gufto. El ter-t 
cero era el foro , que le formaban quatro fuentes , que aunque pin-
tadas brotaban à fus tiempos bulliciofos. raudales, à «l impulfo de 
las devanaderas , dexando que celebrar à los diferetos , y que admiw 
far à los fencillos. En medio de eftas quatro fuentes fe formaba vn 
viftofo arco de las mifmas vichas , en que defeubria mas foberanos 
raudales l£>.£uchariftica Fuente de Gracia. Efta era fu architettura. 
Defcubriafe vna Ave à la vifta, que no sé como la llame: pues tenia de 
Aguila la fuperficie , y echura. De Fénix los matizes de las plumas, 
nácar el pecho, y azul perfilado las alas. De Pelicano, el romperfe 
con amorofos golpes el pecho. Pero todo lo feria, para deferibirnos 
el Divino Dueño que ocultaba. Phenix(f) que renace de fu mifma 
llama amorofa. Aguila , que à bolar à fu luzida eíphéra ( g ) nos pro-
voca. Y Pelicano , que con fu propria fangre ( h ) amorotamente nos 
fuftenta. 
Roto, pues, el pecho à los golpes de fu pico, fe regiftraba VnaLu» 
na con propriedad tan impropria, como lucir en plenilunio : manifeC* 
tandofe en conjunción con el primer aftro. Pero no ay que eftraííar 
vn prodigio , donde todo era vna admiración; vn milagro. Pudo fer 
advertencia de la difcrcccion en el nacimiento, à la glOria de Juanj 
como fueobfervacion de Thomas Angl ico( i ) en.el-'nacimiento à la 
tierra de ChriÚo. Agitando la Luna fu curfo,falia de fti-eclypfe^ vn fol 
oftentando mas vivos fus luzimientos. Afsi iba graduando la adverten-
cia los refplandores, porque no cegaífen los ojos à el golpe de todas 
Jas luzes. Corria el foi à fu ocaíb , y fe defeubria vn Seiaphin, íeípaU 
( f ) Job. cap. «y.v.it. ÍH«I 
leíh Septuag. 
( g ) Deutcronom.c.;í.v«J Jt 
(h)Pfalmioi.verf.7, 
( '^^ando •oerhvm tvro faBvM 
efi , Sclis , Lunx coKHtnfíb 
fafía eft fne jt-clipfi. ThOm< 
Acglic.ia Ps.^.Y.4. 
1% 
'dado de el mas fagrado leño.O feria mi amarre Juan de la Cruz aun en 
(j) Apocal. C.I^.Y.I?. la loria> o ¿cria ei Angel de el Apocaly phs: j ; conlv.aando las aves 
à la nupcial cena. Afsi parecia j pucb boiando picíurolb , maniícíbaba 
à la viíta elle guftoío objeto. Veiaie vn eciuio de gloria , con tres 
t é r m i n o s de-pctfpeaiva. Coros de Seraiincs íc aiioinaban aníioíbs à 
( K ) i.Petri, CI .Y.II . ;V^R À [n ducño ^ p0l. ios cclages de ia.s nubes , como dixo en iu Ca-
•'nonica San Pedro. Rayos dorados, y de veíalo ibrnuban vn iaberyn-
,to de luzes, y en fu centro fe* tixaba vna Cruz dorada , de cola de tres 
'quartas de alto , y ejl la clave , que en taza el maüil a los brazos , def-
' ¿anfaba como en lecho ñorido el Sacramciuauo Cui dcro. f ile era el 
defeubierto: el ocultarle al contrario. Baxaba el òeraphin; ocultaba-» 
-fe el Sol; à eíle eclypiaba la Luna , à quien como en catligo de fu atre-
vimiento , fepultaba en fu pecho el Pelicano. 
' Sobre efte trono (de Gloria trono con toda propriedad) empezaba 
•vn nubado., que con diveríidad acorde , gozaba ( í?n cl toro ) leis tér-
minos de perfpectiva. Deftreza del MaeUro , que pudo executar tan-
ta valentia , en tan eftrccho fondo. Todo el nubado le repartía en gru-
pos , que fervian de Tronos de Angeles , y Seraphincs , que yà en co-
ío s refonaban armonías de ias vozes , è inítrumentos , que parecia las 
percibía el fentido. Yà en. feílivos buelos formaban lazos , que tirani-
zaban los ojos. Yà doblando la rodilla , tributaban hazunientos de gra-
cias à nueftro Dios inmeníb.Sin faltar algunos, que con ayrofo donay-
r e , fe aílbmaban por entre las nubes à tbiemnizar nuettros gozos. Cru-
zaban por todas partes rayos , yà dorados , yà de velillo con perfiles 
nacarados, que lentamente movidos de el ambiente, y rebetverados 
de gran multitud de luzes, deslumhraban la villa , para llamar mas la 
advertencia. Entre tanta confuíion de luzimientos, colocó la deftre-
za quatro v i f to fe nichos. El primero à e l pie del nubado, fobre el 
greo del Santifsimo. Çomponiafe de tres términos ( f in el foro ) que 
ios formaban tres arcos de nubes matizados de rayos do radosy coro-
iiados de Cherubines. En los tres fobredichos arcos,fe repartian trein-
ta y feis eftrellas grandes iluminadas, que moviendofe à tiempos pro-
porcionados , formaban vn abreviado firmamento, à que ayudaba no 
poco el foro , que era vn cerco de rayos dorados impelidos del mif-
mo movimiento. Mantenían efte trono quatro Angeles de cinco pies 
de eftatura, acompañados de tropas de Cherubines, que fobre vn vif-
tofo grupo de nubes elevaban àmi Extático Padre à las Celelliales Ef-
pheras. Efte era , el que ocupaba el centro de efte arco en lamrfma 
imagen, y vellido que fe dirá defpues en la Procefsion. 
Algo mas elevados campeaban en tanto cielo otros dos luzidos ni -
chos , afsimifmo con tres terminos,íin el foro. El del lado del Evange-
l io , le ocupaba mi gran Padre San Elias, El de lala Epiftola mi Ma-
dre Santa Terefa. Aquel como, que fubia acompañando à el herede-
ro de fu valiente efpiritu. Eita, como que falia à recibir à el hijo de 
fus defvelos. Y vno, y otra, como participes de los triumphos del Ca-
, - . ... • - • nonizado. Eran dos hermofas Imágenes de bien executada talla, fus 
tronos de arcos de nubes, y rayos, que mantenían dos Angeles en ca-
.t IA- da grupo. Sus términos tres, y el foro , como en el primer arco. Su-
, perior à eftos dos fe elevaba el quarto arco, con los mi finos térmi-
nos , y adorno i folo que íe apiñaban Cherubines, Angeles, luzes, y 
rayos, para reverenciar obfequiofos à fu Reyna la Madre de Dios del 
Carmelo. Era efta la que venera mi Comunidad en fu Coro, talla, que 
íiempxe han admirado los mas afamados Maeítros. Quatro Angeles de 
, , . à cinco, pies de alto mantenían el trono , fin otros muchos Ciierubi-
[' ' 1 . nú los , que jugaban por el grupo. Y fe moftraba tan rifueña la Imúgcn, 
fobre fu ordinaria hermofura, que parecía folemnizabael triumpho 
;; de fu nuevo h i j o , faliendole el gozo a la cara. Coronaba tan viftofo 
^r|iato vn grande globo de rayos, Cherubines , y nubes, cuyo centro 
ítèu^tba la Paloma ¡, común exprcfsiou del Soberano Efpiritu. Sobren 
2 ? 
falia àzia la puerta exterior del medio punto del e rüzéro , con que pa-
recia coronaba à mi Extático Padre , en la gloria de tanto cielo : afsi 
como en la miíma eípecie , le acompañó muchas vezes en fu retiro. 
Defpedia del pico la paloma diverfos rayos de velillo perfilados de 
nácar , que fe terminaban à los arcos, y aumentaban los vifos de glo-
ria. No mas, que fe abrafan las plumas de Ycaro/al regiílrar tan lumi-
cofa efphera. 
14 Los Colaterales eran partes de tan hermofo cuerpo: por correr 
(de induítr ia) à vna linea con el primer tablado. Efta era fu archi-
tedura. Sobre el piano del Altar fe levantaban dos gradas vellidas 
de cartonería de talcos de diverfos colores, y agraciado dibujo. So-
bre eíte zócalo fe formó vn orden de cinco arcos, que formaban tres 
caras.Dos à cada coÜado,y vna de frente. Componianfe ellos arcos de 
dos términos de perfpecliva , de vichas , y eílipites con todo fu ador-
no de bafas, piinros , capiteles, cornifas, cimacios , y medios puntosj 
fobrepuefto todo de matizados feftones, floreos, y colgantes.- El cen-
tro de eftos cinco arcos, eran diverfas preciofas Imágenes de diverfofc 
Santos , y .Niños , formando vna agradable vifta lo fobreíaliente dela 
tálla , con lo ayroíb de los pinceles. Sobre las cornifas de eítej^-imer 
Cuerpo fe formaba vn viíloíb repifon de tres efpejos de à tres pies en 
quadro , con que fe aumentaba lo viftofo, al pallo que fe multiplica-
ban los objetos. Sobre eíl'e repifon, fe formó el vitimo cuerpo. Com-
poniafe de tres cubos de à tres caras en echura de pyramides, veíti-^ 
dos de la cartonería de talco , y adornados de flores, reliquias, y l u -
zes. Coronabanfe ellos cubos con tres arcos de à dos términos, con 
fus foros de gloria, ráfagas doradas , y plateadas , à que daba realçe ei 
primer termino formado de cartones, imitando ayrolos plumajes.-I>e 
los tres arcos, los dos de los collados, que eran menores, fe ocupaban 
con preciofos relicarios de los muchos que logra efte Convento. E l 
de enmedio, que era de mayor altura le ocupaba vna imagen de cin-
co quartas de alto,que en el Colateral dei evangelio, era el Duíçifsimo 
Efpofo de Maria mi Padre S. Jofeph; y en el de laEpiílola nu Padre 
S-Alberto,honor de Sicilia. Todos los demás huecos de coftados,gra-
deria , y cubos fe adornaba con pyramides de tabla recortados, yf 
pintados de f lores, faxas, y fruteros. Cerrando con efto el Altar Ma-
yor, y dexando teda la Igleíiá echa vn Cielo. L o cierto es, que fegun 
efeuchè à perfonas de inteligência , y güilo en tan corto > y defpro-
porcionado recinto , ni pudo idear mas el difeurfo, ni pudo executar 
mas el acierto. Pero todo lo coníiguió liberalidad , deftreza, è inge-
fiío.- El ingenio , y deftreza de D . Ignacio Martinez, cuya Fue ía idea, 
y execuciones de todo e! adorno , fin perdonar trabajo, nidefvelo;1 
y la liberalidad de N . R.P. Prior Fr. Jofeph de S. Juan, que como 
amante hijo , no perdonó diligencias, ni pufo termino algalio. 
15 No quedó el Clauftro ( aunque eftrecho ) fin fu eípeciaí ador--
no. Colgáronle todas las fachadas.de fu circunferencia deviftofos 
paños de^Mecina. La faxa, que le firvede cornifa fe coronó toda de 
pequeñas preciofas laminas. En todos los medios puntos de los arcos 
íe colocaroti tres laminas; vna grande enmedio, y dos ffias pequeñas 
(aunque todas de lingular eftimacion ) à los lados. Las faxas de la bo-
beda , que dividen los arcos, fe viftieron de cartonage de talcos, que;̂  
fingían marmol bruñido, y falpicados jaípes, Y el quadro entre faxa,y 
faxa le adornaba vn gran florón de la miíma labor, y materia. Tres 
Altares curiólos fe fabricaron en los términos de fus tres ámbitos ; en 
que fe colocaron las mas apreciabies alhajas , que tiencefte Conven-
go. El primero fe defeubria enfrente de la puerta de la íglefia , qu© 
f i le à el Clauftro.Componiafe de vn cubo fobre la mefa del Altar,veí-* 
tido de cartonage viftofo, y adornado de flores de feda,luzes,y relicá-
rios. Coronábale con vn arco de flores, en cuyo centro fe colocó vna 
tyrna de cryftales con fu marco de ébano , en quç fe guarda la mayos; 
i par. 
\ 
' * - LJ ' J — " « * 
e r t a , Q u e p a r a e v i t a r c o n t u i i o n e n l o s c o n c u r í b s f e yna nueva p u e x i u . , v j ^ w — - — ^ ^ ^ ^ ^ ^ iC 
abrió à los pies de lalgleíia. Ccmponiafc de losmiimos adornos que 
el primero ; y en el arco , que íe cubría con el doiel de damaíco car-
tra Señora , tentada e n vn ameno prado 5 l a o t r a , c íe mi lenorabantí 
A n â , que lleva elNinoJesvs haziendo pinos , a f i a n ç a d o d e l o s a n 
daderos. El tercer Altar citaba a l entrar d e eíta p u e r t a embebido e n 
el mifmo arco , para evitar el tropiezo; por eiío n o tuvo d o í ' e l , ft vn 
arco de pintura de bien executadas flores,, q u e cubría todo el eípació, 
hafta cerrar el luneto. En fu centró con el nuíino a d o r n o que los 
otros fe colocó otravrna decryftales, y ébano en q u e í e venera vn 
hermofifsimo Nino Jesvs d e Napoies,en proporción d e recién nacido, 
eftendiendo las tiernas manecillas al materno a m p a r o . Es hechura de 
¿ingular eftimacion , y aprecio. 
16 Sobre los paños d e Mecina, que adornaban los ámbitos, fe co-
locaron diverfos geroglificos, y verlos Cattelianos, y Latinos , de 
que pondré algunas para diverfion de los difere tos. Todos fe mira-
ban gray ados envíftofas targetas feítonadas de ñ o r e s , y eran como 
fe ligue. 
En vno fe pintó vna Niña muy hermofa de rodillas, levantando 
las manos al Cielo, y en la' vna tenia vna Cruz, y toda fe miraba ro-
deada de nubes, que flechaban rayos terminados al roítro j decia 1* 
letra Latina: 
• Kox illuminatio mea.. 
La Caftellanaí 
Saqué , a coila del cuidado 
Con el norte de la Cruz, 
, ' De las tinieblas la luz. 
_ En otra fe veia vna Culebra, que fe renovaba en la ebrecha corí^ 
Êabidad de v na piedra ; decia la letra Latina: 
De fñvationt ad babitum pú/sibilis eft rtgrtjfm, 
•. • •'• -• LaCaftellana: . 
Todo lo vence el amor, 
- Y aun amor imponderable, 
Hafta lo impofsible es clable. 
Hnotra fe miraba vn Monte Carmelo coronado de fombras, % 
| n fu cima dos columnas ; dezia la letra Latina: 
Nibil fu i t , fed non plus vltra* • 
La Caftellana: • 
JSÍada fue , y todo lo fue, , 
Siendo de efte enigma el modo,' 
El no fer, y ferio todo. 
* T - . . - . , E ? 0 t t 0 { c D I B U J ' 0 7nCamino en blanco,' y en él cita palabrá 
m i l . Las margenes del C a m i n o ceñidas, de f l o r e s , y frutos como! 
-Hue nacian «ei camino milmo 5 decia la letra Latina: 
Nullius entis aliqut fmtproprieíates,, 
LaCaftellana: 
No es fácil explicar como. 
Mas yà cierro viene à ser, 
P à r ser, quien no tiene ser. 
En otro fe efeulpia vn Sol llorofo enfrente de vna Cruz 5 deciá 
U letra Latina; 
f a k 
Pattiam ¡¿ttidft ipfiajfctritá mtrerli! 
La Cafteííana: 
L a Cruz dc La Penkeneiá 
Aios acervos dolores 
Siempre viíliò de expleridòres. 
í n otro(egravaba vncotazon con à l a s , y graVaáa ctí èl Yfi^ 
Cruz. Décia Ia letra Latina: 
l^ati t & tontemnU 
La Caftellana: 
Padecer, y mcnofpreçios • 
Son lòs triumphos j que le dàíí 
Todas las glorias à j u a n . . ' 
En otro refplandeòja la Eítrella de Santo Domingo , f n Ía-S diíiág 
^el Monte Carmelo. Ddcia la letra Latina; 
Decor Garmeth' 
La Caílellanaí 
Fue íaEftrella de Domingo 
En fu fervorofo anhelo, 
La hetmofura dclCarmeIo¿ 
En otro fe advertia vn Monte fembrado de efpiñas^ y GOíonat» 
| |o de flores. Decia la letra Latin a: 
âicut ¿i li um inte? fyinaté 
L â Caftellana; 
£1 monte de los abrojos 
Con alentados fervores-
L o coilvktiò Juan eu flotes* 
En otro fe miraban los dos corazones de Juan j y p í e r d à vm-i 
9os en vna pyra. Decia la letra Latina: 
Cordis eft nexús vttittfqut». 
La Cafteílanai 
Dos vnidos-coraieones 
En las árás del amo? 
Brillan coft vri ñiifirio ardor. v 
En otro fedefeubria el corazón de mi Seraphícá M . S. Tetéfai 
t o n vnJHS que es fu conocida divifa, y fus próprias palabras fot-i 
daban la letra Latina: 
Aüt pait y atlt mdrii 
La Caftellana: 
En morir ^ padecer 
Toda fu dicfia intereífa 
Quando mas ama à Terefa^ 
En otro fe miraba vna paloma flechando litóes â Vná Tyara. T&é* 
tía la letra Latina: 
Feritaf de Urraórjae/i t&luftitiade Ctíloprofpexit* 
La Caftellana: 
Con la verdad , y juiticiâ 
Se acredita fiempre' invi&ô 
, E l zela de Benedido. 
^ En otro fe pintó vna Cruz en el corazón de vila frtfndofa palrriaji 
y i mi Extático Padre, que fe abalançibà à ella. D cicia \A letra L*M 
j iña: 
ínvítatur a i Paltaam. 
La Cañellana: 
Es la gloria de fu- alma 
Quien pubíicaTtí blafónty 
Pues con hermofotefoij 
Subió à la Cruz por la píilmav 
Noefcüsó la gravedad Latina de manifeftar ías agudezas en íes 
figuicntes diíticQS, y epygramas. 
ó. A \ 
_ t' 
( a ) Apelle l^&fá Sofò yaMot, 
: C nonjtíctt : rivitin à fonte, & 
arefàrjtÇmúmal arhorefS" exi-
catiir-.nçembrum à cor pore fif pu~ 
trefcct: fipttra jWum à devoiio-
ne patenta, 0* i am non eft filim» 
D.Bertwrd. Seneníis, fcrm.i?. 
arc.j.cajp.<f.toni.íà 
A i píe del Gerqglifico-cklós dos corazones Telcia efte diftico. 
1/irgimi cordis nexusfait aptas vtrique. 
Alt ir a nam vitam, mundum contemp/it, & alter. 
En la targeta de el corazón con el Jesvs íc gravaron eftos dos 
. j ' V;ita liibilprodejl, mji dumpatiuntur amantes, ^ 
' Indeqat debmrant vite praferre labores. } 
A el del Sôl en la Cruz fervia de peana elle diftico. 
Crux Solis Cr tais radijs Sol conmlat alte 
• Pcenique fit dulcís ¡perwafedigneviget. 
El (jeroglifico del corazoai con la Cruz, fe explicaba mas c n e £ 
tas yozes. 
Qtnntiierumms ctipiens .firnulatque dolores, 
Conitmptum tandem cçnftms , bumiii/quepopofcit. 
Êl delàEftrei la de Santo Domingo í obre la Cruz del Carmel» 
fe aplicaba à nueftro Santifsimo Benedicto en eitos diíticos. 
Carmeli Crux ecce decor- j cui Domicus ordo 
Jubilat ínfignem fsrtque per afira vinim* 
Jufiitiit, pacifque¡mu rnifientur eodem 
.¿ -Gntciferl'mums, Lhriftiftriquemanus. 
~ Lux Patris , en BenediBe t tuinuncpulm* loamis 
Eniicat,ardet amam, igne Ter-efa Dea. 
Vltimamente en Vna targeta fe miraba vn Ange l , pifando las ca-
bezas de vn dragon, y vn baíiiifco con efta letra : Suptr ajpidtm, ^ 
Bafiti/cum ambulabis, y efte diftico: 
Erigit ille vires fummo dum vértice viElrixy • 
i * y ."Çorg&M-i-ifte fremem conterit inds Caput, 'r-
§. I I I . 
• A D O R N O S D E Z A S C A L L E S , A L T A R E S 
que fe pujieron en ellas. Adorno de hs Santçsy 
^ r • • y Procefsion. 
1 a I Nteradbs, que no fc avia de celebrar Procefsion General,?' 
en virtud del yà citado acuerdo-. Entró en mayor cuida-
do el catino, para difponer la:particular de fu Padre Extático. Supofc 
( y con razón ) la advertencia, que en la prohibición de aísiftir otras 
Religiofas Familias, no fe podia comprehender la de Nueftros Reve-
rendos Padres de la Obfervancia 5 porque eflb , fegun el Chryfologo, 
citii^o de Sin Bernardino, ( a )eflb fuera feparar el rayo de fu Sol, para 
qucTe eclypfe; el arroyo de fu fuente , para que fe a'gofte 5 la ramadd 
fu tronco , para que fe marchite 5 los miembros de fu cuérpo , para 
que fe defalientém y en finaos El i jos de fus Padres, para qüc fe difueU 
Van las mutuas relaciones. N o es efto pofsi ble entre Elias, y Tercia; 
y aun por eflb fe logró vna función tan luzida , por ir los rayos infla-
mados de fu Sol ; el cauce íürt ido de fu fuente; la rr.'ma vivificada de 
fu venerable tronco; los miembros animados de fu Religioíb cuerpo; 
y N* Padres de la Obfervancia patrocinando à fus Deicalços Hijos. 
En eíte punto fe repartieron entre las dos Familias el cuidado, y eí 
adorno de los quatro primeros exes del Cielo Carmelitano. Nueflra 
Madre, y Señor a del Carmen , y nueftro Padre San Elias quedaren 
aidefvelode nueftros Padres de la Obfervancia : y los Defeases cui-
daron del nuevo Canonizado Padre , y de fu Madre Sonta Tercia. 
2 La Madre de Dios de el Carmen , primer mobil de nueílras d i -
chas: era la Müagrofa Imagen , que dulcemente apriíiona los corazo-
M i l i i ^ ««M \ \ A «i T> 1; „ / . r*. * f ' 1 _ 1 . t M_ /" ^ e n fu Capaila ;d lReligíoíifsimo Convento de' la übfervarcia 'Y% 
y, que profclla à cíla Soberana Rey na fc en-' Í ^ Ü fervorofa devoción 
car-
2 7" 
cargó de fu adorno la muy iluftre fefiora D o ñ a PetronHà de Bnendia 
yEchauZ, dignifsima Efpofa del muy iluílre íeñor D . Ja teme I-rân* 
cifeo Adrian! Cavallero del Habito de Santiago, y Embiado de los 
Cantones Catholicoa à la Corte de nueftro C athelico Monarcha. L a 
tela de todo el vellido era de mué eftampado , de color bianco en la 
capa, ò manto , y en la bafqniña, como le correíponde de color muf" 
C0 5 y en hmifma conformidad llevaba fus Hábitos N . P. S. Simoja 
Stoch, recibiendo la prenda del Santo EfcapuJario. Iba todo el vei> 
tido exquifitamente bordado, fobre vn dibujo de primoroíb ingenioj, 
que formaba bulliciofas fuentes, ayrofos pabos reales, matizados pa* 
jaril los, que cayendo viftqfamente por las delanteras del manto, 
ílguiendo toda la circunferencia de la orla à modo de efeultura , j i p a -
d o de dos tercias de alto , formaba vna apacible ( aunque muy orden 
nada ) confuhon à la vifta , y vn embelefo à la adver tência : compi-* 
tiendofe en lo ayroíb del dibujo, y lo bien executac^o de los íòbrepuek 
tos la naturaleza, y el arte,con el primor, y el deíVelo: dándole nuevo 
realçe à nueftro aprecio , el fer en mucha parte obra de fus iluítriísi-.; 
mas manos. El material del bordado era cañtitiiio , hojuela, lentejue-* 
las, bricho de oro , y plata fino con gafa de Londres, y ot ía eípecie; 
también de gafa, de que fe formaban vnas agraciadas conchuelas coa 
tal primor repartidas, que fervian de preciofo efmalte, que refalta* 
ba mas la bordadura 5 y efta toda guarnecida ( figuiendo , y guardan-
do con rigor todos fus perfiles ) de innumerables perlas à modo de vn 
triumpho. 
El campo de dicho manto iba artificiofa , y dieílramente fembra^ 
tío-de tulipanes, claveles, amapolas , y otras muchas flores à el natu-
l a l , y de imaginería : formando en todo vn compueíto taniingulaf, 
hermofo , y exquifito, que nunca fe ha vifto , ni executado idea de 
tán buen gufto. La mifma idea feguian la bafquiña de N . Señora, y el 
Habito del Santo. Los huecos no bordados de ambos vellidos, ibaii 
efmaltados de joyas precioíifsimas de diamantes, y efmeraldas de i n -
eítimable precio 5 pero difpueílas con tal primor , y artificio , qae n i 
eftas confundían el bordado, ni el adorno de los veftidos ofufeaba fa 
luzimiento. 
La Corona, y Cetro del Trono iban tan guarnecidos de preciofas 
piedras , que todo pareciera vna j o y a , à no hazer defunion amigable^ 
que dividián los efpacios, variedad primorofa de exquifitas flores à 
el natural; y de Ángeles , que con Efcapulanos bordados de Italia en 
vez de vanderas y aclamaban el gloriofo triumpho de nueftra Reyna 
Madre Soberana. O defempeñe nueftra obligación ella Soberana A u -
rora , profperando la vida , y felizidades de fu tan iluftre Camarera. 
3 La Imagen de nueftro Padre San Elias era la mifma , que en e l 
Colateral del Evangelio en la Iglefia de nueftros Padres Obfervantes, 
fe lleva las admiraciones de los mas dieftros Artifices. Tan vivo muef-
t ía fu zélofo efpiri tu, que no le haze falta la refpiracion para hazer 
formidable fu amago. Bien co-nocida es en la Corte la preciofidad de 
fu talla : y para fobreponer afleos à tan primorofa talla, bien fue me-
neftér bufeados en las Maravillas. Eftas, pues, Amantes hijas de aquel 
cfpirim zelofo, de fuerte adornaron aquel hermofo SimulaerQ,que fue 
aíTombro en la Corte , y admiración de quantos le vieron. Llevaba 
la Me lo ta por la parte interior forrada toda con vnos encaxes de orb 
fino , que faliendo ayrofamente à la orla exterior , la fevian también 
de preciofa guarnición, y adorno. Pero tan ayrofamente efcarolados, 
que obfervando todos los golpes de fu admirable talla , parecían , no 
fobrepucftos > si fabricados con ella. Sobre los ombros , y defcolgan-
doíe ayrofamente à la efpalda llevaba vna grande , y rica cadena de 
oro entretegidade joyas de diamantes, y de otras preciólas piedras. 
Nunca mejor fe pudo decir, que à vn defpedia rayos fu Mclota. De 
eláa pendia yna joya tan |xieciofa lobrs el pecho, que pttéo acrediTar-. 
Í 
'fe venida clelTataifò. Sobre la Zona ck tal] i Ikvaba fóbrepu'cfto vn 
ceñidor gmeflb de muy crecidas perlas, con Vn k-./'o al natural de ay-
rofo artificio , V gala , que remataba las extremidades en dos precio-
(os grandes broches de diamantes de lingular grandeza. La cipada 
tayode fu valiente e íp i r i tu , iba lagarteada de ñeco de hojuela de 
oro , y plata con joyas à trechos 5 V en cl pomo vn imo Topacio, del 
tamaño de vna nuez , con que toda iba deipidierdo rayos. Todo d 
'reftede la talia iba lembrado , à bella proporción de preciólas joyas 
de diamantes , y flores de la miíhva hojuela de plata ; y oro , hechas 
por manos de las miímas Reiigioías, con tan viítoío efmero,que íc las 
apoftaban à los diamantes en reñexos de lo luzido. 
La Peana era vn peñafeo tan viftoíb, que parece 1c traxo el 
Santo por alhaja del otro mundo. Todo edaba adornado de llores, 
,* coactas , y diverfos pajarillos: y entre ellos el Cuervo con fu pane-
cillo enel pico 5 y en fu correfpondencia vra-Aguila, tan bien exe-
cutadas fus hechuras, que rezelaba cí cuidado , quando fe comia el 
. panecillo el Cuervo , ò le le quitaba el Aguila del pico. En el nudio 
- de eftefrondofo rifeo defpeñaba la fuente de Elias fus cryítaies al-
jofarados 5 íirviendoie de pabellón vna parra, con tan pvimorolbs ra-
cimos , que pudieran defpertar mas de quatro golofos defeos. Servian 
..¿e: centinelas à los quatro ámbitos de eíte abreviado parado , quatro 
• bien formados Leones de bricho , y hojuela de plata , con palmas , y 
$Qres de feda en las manos; y todo el canto exterior vellido de ex-
quífitas, y viftofas flores de feda : primores de las manos de dichas 
Religiofas , que en los aplaüfos, y admiraciones de los Cortelanos, fe 
llevaron el premio de fus bien empleados alíeos. O premie el Cielo 
tan efmerado afecto! Si no firve de premio el aver defahogado fu fi-v 
¿ial cariño. 
4 La imagen de mi "Padre San Juan de la Cruz , era vna prccíofif-
. íiirça talla , en que la deftreza de Don Juan Ron , bien conocido pot 
• fus primorofas obras , parece le apuró à el arte todas fus valentias. 
• Corrió el adorno de efte hermofo Simulacro , por cuenta de la liuf-
trifsima Señora Marquefa de Campo-Florido. Con que yà queda pon-» 
derado , fin decirle , fu adorno ; íiendo à todos notorio el cordial tier-
no afedo, que íiempre ha confervado à mi Padre Extático. Era el ha^ 
bito de GlaíTe amufeo, y oro: tan imitado al fay a l , que forma nueftro 
• Tanto Habi to , que no era efte el menor primor, que realçaba fu apre-
- cio. La Capa,y Capilla eran de glaílc de plata, y blanco, muy precio-e 
: Ib , guarnecido con vn bordado de realce de o r o , de media quarta do 
ancho 5 y al canto vn fleco en ondas de cañutillo de oro , leis dedosi 
de campo : vno , y otro de tan buen genero, y gufto , que fe alabó en-
tre los Cortefanos por alhaja de fingular precio. La Capilla iba guar-
necida con vna banda de diamantes, y efmeraldas, que deslumbra-. 
bania vifta. El Efcapulario, y la capa tan adornados con diferentes 
báñe les , y-joyas grandes yà de crecidos diamantes, yà de diaman-
tes , y efmeraldas en plata , que parecia, que de citas piedras precio-
. fas fe formaron los hilos , quando fe texiolatela. Pero todo con tan 
.proporcionada vniformidad, è ingeniofa fimetria , que íin confun-
dir lo curiofo , fe atropellaba lo rico. Toda la Correa íba formada de 
diamantes en plata , que parece , que por ceñirle apuro el Zevhin fus 
venas. La diadema iba tan quaxada de diamantes , que à no fáber era 
de plata, ignoráramos con certidumbre fu materia; pero haziafe repa-
rable en fu centro vna joya de efmeraldas tan precióla , que pudo 
r coronar de dichas à la mas gigante efpcranca. En pluma , paloma , y 
libro , fe aprifionaban tantos diamantes , que fe leían bien en fus ra-
, vos las luzes de la ídbiduria de mi Juan , y de fu doctrina ios fondos. 
Dire en pocas palabras, lo que no acierto en muchas vozes. Toda la 
^prcnofa talla de pies à cabeza, iba tan cfmaltada de jovas , que pa-
; a ^ i ü falia àlogioriofo de efte triuinpho ¿ en elniLino globo de lu* 
zcs 
i ? 
gês en que rindió à D 'ós 'fuinmacula'dó efpiritu. Dixofe por muy cicr^ 
t o , pafíãba de quarenta mil doblones d adorno. Tanto íe empeñóla 
devoción 5 quizá porque folo mi Extático Padre pudiefie deiempeñar 
cucí t ro debido agradecimiento* 
5 M i Seraphica Madre Santa Terefa de jesVs cetno Madre del 
canonizado , parece echó todo el refto à los primores de fu atra&iva, 
y gracejo i para aprifionar ios corazones en obícquios de fu gigante 
hijo.. Era la celebrada hermofa efigie de velador, cjue tiené eíie Con-
vento para fus mayores iieíias, y corrió fu adorno por cuenta de] Ex* 
celen t i fsiffio Señor Den Francifco Alvarez de Toledo, Duque de A l -
va, que como pofleedor en fus Eftados del cuerpo de tan gran Madres 
fe excedió afsimifmo , ( f i cabe ) para que falieíle con todo el lleno 
de adornos à ias viftas de íu mayor triutnpbo. Erala Capa, Habito, y 
Eícapulario de mué de aguas eftampado, y bordado de fobrepueftos 
de plata, oro , y matizes." Mas quaxado de plata, y oro en lo buriela-
do del Habito , que de íeda en lo blanco de la Capa ; para que en los 
ibbrepueftos extremos refaltaífe mas loprimoroíb del bordado. T o -
da la Capa eftaba orlada de punta de plata al ayre, y fu campo mati-
zado íin confuaon de diverías ricas joyas. Particularínente las dos 
ca ídas , que remataban fus puntas en dos preciofas joyas de diaman-
tes en oro de Gnguiar precio , y grandeza. El Efcapulario iba (par* 
conceder Indulgencias) todo matizado de exquiutas joyas de dia--
mantes, rubies, perlas, y efnjeraldas, que entretexidas de temble-
ques de las miímas piedras preciofas, confundían la admiración, con 
lo mifmo , que deslumbraban la vifta. El velo eftaba guarnecido al 
canto con vr.os alamares de diamantes en plata, de tres dedos de 
ancho , excepto loque decia el roftro ,que por fer p r e d i o , fuefle 
mas eftrecho fu adorno, fe formó de collares de diamantes, y ru-? 
bies en oro , que prefumian de aítros * al verfe gravados en el circu-» 
lo de tanto cielo 5 lo reliante del velo, fembrado de eílrellas de b r i* 
l i o . En los valientes ombros, que pudieron mantener Vn monte, def-* 
canfaban aora dos luzeros de efmeraldas, y rubies, broches, que 
aprifionabanvna hermofa cadena de diverfas joyas de todo genero de -
finas piedras, que fe defprcndia ai pecho , y las efpaldas. En efta$ 
terminaba en vna precioía joya : pero al pecho le coronaba c.on Vna 
Cruz de tan luperior nobleza, que con no cortjponerfe ma*, que dtf 
cinco diamantes en oro, tenia de largo mas de media quarta. Las man-» 
gas interiores fe ajuftaban à la muñeca Con lazos de rubies. í-as ex-
teriores , que iban fueltas, guarnecidas como el velo , con alàiftâreí 
de diamantes. El libro contenia diamantes ? por fentencias. Xa plu-
ma en ra-gos de oro , era vna cifra de efmeraldas. La diadema, me-
jor fe llamará cantera de piedras preciofas 5 pues le coftarà t rabajó, à 
quien , como al montón de Mercurio ( a ) quifiera añadir otra piedra. { a ) Slmt, qut tâtit hfte 
«Todo lo coronaba la exprefsion del Efpiritu-Santo, que formado 4 « deni» aewbum M&tvrijJktQf» 
bricho de plata con lentejuelas de oro , y corona de diamantes en oró* Ve,:b'c'i6*v*8í 
vino à dàr la enhorabuena à Terefa, como de fecféto; pues todos re-
pararon , que la iba hablando al oído. Dixofe paliaba de veinte y qua-
tro mi l doblones el valor de tan preciofo ornato* Gracias à la gian 
.Cafa de Alva , que nos favoreció con liberalidad tan generofa; y gra-i 
cias à nueftras Madres Carmelitas de Santa Ana, que réfaltaron lopre i 
ciofo con tan fingular deftreza. 
6 Difpueftas las imágenes con tan preciofos adornos, llegó el día 
defeadode tan gloriofo t r iümpho. Fue efte el veinte y vno de Sep-
tiembre , día de San Matheo Apof to i , y enyre tres y quatro de la tar-
de fe empezó à coordenar la procefsion de cite modoi Iban delant-S 
lo:; Gigantones circunftancia, que fin fer de fuftancia, fe echa me-
nos en qualquiéra grande fiefta; ó porque es antigualla, que indica 
fobcrania, y grandeza: ó porque anuncian yà próxima la función de-
ieada. Seguíanle fefenu Soldados de las Reales Guaxdias de Infarv-
*fèna Efpanòlâ , armas cn mano y formados cn dos filas , 'y cn fa cen-
tro los aboes haziendo armonioias iah Seguían íe del puts tics 
' i lúítíes Lofradias por cite orden. La priinera l.i uc nuciha Señora & i 
la Concepción , íitaen.efte Convento. La iegunda la delSantilsimo 
-Sacramento , íita cri San Luis , ayuda de Pan oc lua de San Gines. Y ía 
•tercera la del Sandísimo bacramenio , lita cn la mifnia Parrochia de 
SanG'més , à cuya ayuda de Parrochia pertenece cite Convento, 
iban todas tres yuiy numerólas , con luzes , y muy ordenadas tilas: 
' iievaban leis guiones , quatro eítandartes , y doze cetros ; y en el 
•centro tres clarines Reales con Tus mangas Rea íes , correlpondientes 
timbales, y à trechos tres^bien ordenadas , y dielíras danças: con que 
íe enlazaba lo luzido , y Inageítuoío , con lo feltivo , y placente-
ro. Seguianíe interpoladas las dos gravilsunas Comunidades deOb-
íervarttes ,-y Defcakos, que llenaban el numero cerca de quinien-
tos , con tai gravedad , y modeíV;a los Jóvenes , que parcelan Maef-
tros vetèranos de la perfección : con tal cornpjLuuu , y encogimien-
to los maeitros , y ancianos , que con dihcinrad le diítinguian de los 
Novicios mas auileros. Sabe b k n la Corte , lo que Ion ellos vivos i i -
( b ) Sgftu premjt vtcern ^ [ ^ ^ ¿e Harpocratcs , ( b ) v Cilenos , ( c) con que íolo en decir, 
l £ T J l Z iban fus perlbnas, les di 'á l amodei t i a ,y gravedad religiofa 
( c ) Magni ' twi , t or ¿te- íüs mas vivos coloridos. En el centro de elle hermoio Coro de ¿¡.iros, 
rum nuat¡wnt Horat. lib. i . iban lo primero tres clarines con fus mangas Reales , anuncios de que 
o4. io, fe acercaba el Capitán de los valientes, por no decir con San Geroni-
t n õ , el Principe de las Religiones. Er a efte mi gran Padre San Elias, 
£n ombros de fus dos Familias Übfervantes , y Defcal^os , que como 
Capitán , que animó à Juan en las fatigas del polvo , le iba capitancan-
• do en los aplaüfos de cl triumpho. Quatro Pajes delExcelentiísimo 
íeñor Marqués de Valero alun,'oraban efla tbgoia antorcha de la Fe, 
.tf0.ñtra el gentilifmo. Y no llevaba mi Zelo ib padre acompañamiento 
dé Señores, porque vna equivocación, dexò folo à el Señor Duque de 
S'olpherino , y afsi fe fue à incorporar con los demás Señores, que 
acOtopañaban elEftandarte.Seguianfe dos coros de muíica de violones) 
^ violines;a quien à corta diftaiicia, feguian otros tres clarines con fus 
ínangas reales,y tymbales, formando dulçe confonancia los alientos de 
Marte , à las harmonias de Apolo. Entraba aqui en ombros de hijos 
'de ambas Familias la Dcdlora Myftica , y luz de Eipaña mi Seraphica 
. Madre Santa Terefa", que difpensò cfte dia fus retires, no se, íi diga, 
que no tanto para ac ompañar à fu amado hijo en lo lokmne de la Fief-
ta i quanto para ir cautivando dulcemente las almas. Tal era la con-
moc ión , que en todos ocafionaba fu vifta. Cortejábanla cbfequiofos 
los Proceres de la grandeza: Los Excelentifsimos leñores Duque de 
A l f a , Conde di; Galvez , Duque de Medina-Ccli , Marqués de 
' i ' ' 'r ; Cogolludo , Duque de el Infantado , Marqués de Villada , D u -
^ ^ , que de Tabera , Duque de Baños , y ü o n Manuel de Silva. 
Mageftuofo cortejo, y mas con la circunftancia de no aver per-
-tnitidoles afsiftieflen lacayos , que fuekn k r los lunares de tan fagra-
doscultos. Quatro Pajes delExcelentiísimo feñor Duque de Bejar 
con librea encarnada, alumbraban à la lumbrera de Eipaña , y de la 
•Igleíia. 
• 7 Seguían fe dos numerofas filas de Cavalleros, Sacerdotes, y per-
fonas graves, y devotas, que le defv ciaban à poriia , por manifeilar 
fus finezas, todos con velas encendidas. Defpucs fe feguian docicn-
tos Soldados de las Guardias de Corps de fu Magcftad, que Dios guar-
de , con velas encendidas, y formando dos filas, cuyo centro ocupa-
•ban, como treinta valerofos Oficiales con fus vniformes, repartido 
-también en dos filas, para dar fu centro à pocos menos de noventa Se-
•ñores de la primeea-Grandeza de Eipaña , que acompañaban à el Exce-
-lentii simo feíúor Duque de Ofluna, Atlante cuyos ombros de authori-
iwd*, y grandeza, pudieroa manteaci:. el cielo de tanta pompa. Lie-
ya-! 
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vaba fu Excelenciâ el Eí landartc , qüe era formado ( como de fu Exce-» 
kntifsimo guüo } y grandeza ) de Vn iicnço de rico p in te i , de cofa de 
tres tercias en quadto, en que fé veia por vn lado la Imagen de mi Éjc-
tatico Padre , y l¿;s Armas de la B,eligion por el otrõ: formándole guar-
nición , ò cenefa víi prccioíb encáxe de plata , de poco menos de me-
dia vara; Era plateada la vara > y fit Cruz , y las borlas de leda, y las 
.llevaban el Excelentifsmio feñór I>uque <áe Medina-Sidonia, íu Cuña-
do í y el Excckntifsimo feñoí Marques de M o y a , y Velmar l l i febri-
no : con que echó fu mayor realce la grandezaí Seguíale la Imagen de 
.mi Extático Padre San Juan de la Cruz en ombros aísimfmode Ubíeir-f 
Vantes, y Dcícakos , à quien formaba cuerpo de guardia eíte magaf.-
tuoíb cortejo,el Exceknnfsimo Señor Eduque de Medina de Riõ-Secò^ 
Marqués de Álcañizes j y el Excekmifsimo feñor Marqués de Y i d * 
monte , y con luzes diez y ocho criados mayores del Excelentifsimo 
Señor, Duque de Oflüna 5 rematando en ocho PajeSj también de fu Èz«» 
Cekncia, pue llevaban otras tantas achas¿ 
8 Salió defpues la Iluftre Cofradía de NüeíiráSeñoíadelCafmeíííi 
íita ei} el Convento de nueílros Padres de la Obfervancia, cjue con fer 
bien numerofa , llevaba interpolados muchos Cavalkros, y devotos 
apafsionados de ambas familias» En el centro de eüe cuerpo iban ios 
Muíicos á : inítrumentos de la Real Capilla j y coronándole la mas fo» 
berana Aurora Madre del Carmen , Madrina de fü hijo recien canoni-
zado , que daba à la función fu mas gloriólo complemento. Següiaie á' 
nueftra Madre , y Señora, vn rico Palio bordado de oiro, plata, y fe* 
da, bien celebrado en Madrid por fu riqueza, y hermofura, y reco-
nocido por de la Parroquia de San Luis , que nos favoreció en efto^co* 
mo en todo, con liberalidad geínerofa* Llevaban las batas echo Rel i -
giofos reveftidos con preciólas Capas pluviales de tela paflàda de plá* 
ta. Seguiafe el Venerable, Do&o , y authorizado Cabildo dé Señores. 
Curas, y Beneficiados, con todo el lleno de àuthoridad, que acoíUwn* 
Era en femejantes feftejos. Iban lo primero dos Señores Cabildantes 
con fus cetros , y ricas capas pluviales i feguíahfe por fü orden todos 
Ips labios individuos , que integran tan augüíto cuerpo > dando iügaC 
t n fu Coro à nueftro Rever endo Padre Eray Pablo de la Concepciort 
General dignifsimo de mi Familia Defcalça, y à nueftro Reverendíi 
Padre Fray Diego de la Virgen Provincial, de eíta Provincia del EC* 
piritu-Santo, y ai Reverendo Padre Fray Alonlo Cid, dignifsimo PrioiT 
de ntieftrps Padres de la CbíerVancia-, y en fu centro àlas vozês àcí^k; 
Jleal Capilla, que formaban del oido Vn embelefo guílofo •; y cerraba 
rfe Preñe el feñor Don Sylveftre Gi l de Texada Abad, de tan üuíttc. 
Cabildo. 
9 Coronaba la Procefsíon con fü Mageftad acõftumbrada, la Real,, 
Imperial , y Coronada Villa de Madr id , en forma de Vil la con fus i n -
í ignias , y mazeros. Iba tan pleno efte gravifsimo Confiftorio, qüeftí 
conocía bien nos difpenfaban fus favores con excefsivo güilo. Pero 
quando efta coronada Villa no ha favorecido como Madre à la Familia 
J3efcalca? Cerraban tan gloriofo acompañamiento , las filas de fe-
fenja. Soldados de las Guardias Efpañolas , que con fus armasen las 
.manos , impedían defordenes de la multitud , al mifmo paflo, que ale-
graban con fus vizarrias la vitta. Y de lo mifmo ferviau dos luzidas fi* 
Jas de las mifmas Reales Guardias de docientos Soldados , que 
acompañaban los dos coftados de la Procefsíon de extremo à ex-
tremo 5 de fuerte, que iba toda formada en quatro jfilas. Las dçs 
exteriores de Militares, que parecían Novicios Defcalços. Afsi lo 
aclamaba la advertencia. Y las otras dos de Religiofos , Cavalle*» 
ros, y devotos, que parecían Soldados de la Celeftial Mil ic ia . Afsi lo 
vozeaba la diferecion cortefana.Debiendofe à todos,!© nunca vittò,dc 
. femejanre mageftuoío concierto 5 y entre todos à las labias providen-
jcias¿y afeduofas exprefsiones del Excelentifsimo feñoí Duque de 
• ' ' """" iu,' 
{ ¿ ) Bee mih', femptr trutit 
¡mis Infixa medu'lis, 
2>er!>etuufi[ue aairnJ 
¿cbkor buius ero. 
Spiritut hk vacuas {"•>>*s txte~ 
nuandui ¡n auras. 
Ibu , ejr ¡ntnftdo dejfettt ejja 
roí(i. , 
xguAm [uhéant animo mento* 
rÜm ohl*o>s*oftra&' ' « S * tie~ 
las txcUattft* dU.QHlàMtu 
fe ) ^g» «Wfr ieneficium ta* 
tíati narret, qui accep¡t,Séaec. 
de Beneficlib.i.cap.i i . 
( f ) O, referan/ grates quantam 
TlM pofumuf ipfi; di} tibi qu) 
referent , ft pia faffa tiident. 
OviddcPtWK&iljib.a» Cleg, i i . 
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fuña , que'comó'ducíío de la función , corono nueftra humildad de fa-
vores , y la ptoGefsion de aciei-rcs. Lo cierto es, que à voz común de 
toda la Corte > ni ha'vifto Madrid función de ian vn-imoioio conguito, 
n i fe pudiera confeguir el repetirla, aunque io intentàra elmascui-
dadofo deíVelo. Qoedando à nucllro agíadecniiiento el repetir coa 
;Gvidio , ( d ) que eternamente gravarais nueilres corazones en ius la-
minas tan exccííávos favores de ia cotiefana tineza,íír« que baitc à bor-
rar nueítros reconocimientos la vitima reíolucion de la vida , por im-
preí'sion que fé grava en las Almas. 
' l o ' Entre las muchas, y eipaciollis Callcst,qu¿ pudo aíignar la clcc-
d o n , y lo folicitaban fus moradores con empeño : íueron ias í'eñaia-
das, la del Cavallero de Gracia, Red de S. Luis, Calle de Jacometren-
x o , Calle de lasfCruzes , Calle del Carmen, J?ucít^lel Sol, y Calle de 
Alcalá. £fta pareció fufteiente carreraa! si P#|^> í ^ r del territorio 
•de la Campana /que à efte Convento le toca , . ^ jn io Por dàr gü i to , à 
quien juikmente en nueftras voluntades impc^t. N o fue meneíter pa-
i a fusmoradores mucho avifo , pues í'c anticipaban ias prevenciones à 
•nueftrosdefeos j y í imucho eiperaba nueftra atención del garbo, y 
afecto cortefano, mucho mas tuvo que eternizar nueítro agradeci-
miento. No huvo colgadura preciofa, que aqui no fe regiftrade. No 
quedó palmo de pared, que de primores no fe viíliefle. t^adn balcón 
"era v.na primavera , à cadapalfofe atrepellaban muchas maravillas. 
"Sin quedar ni yna guardilla en toda efta circunfcrarcia, que no fe vif-
tieífe dé ado/nos, ni dedo de pared, que no Vozcaífe la buena voiujj-
tád de fu dueño, Defcrivirlo todo , formàra prolixo mapa , aunque fe 
' • compuíiera de folos puntos. No decir algo , ferà faltar à lafentencia 
de Seneca ( e ) que los è e n e í k i o s , fi eílàn mudos en la voz del que los 
*' haze, han de tener lengua en la cftimaciou del que los recibe. ( on 
vque repitiendo con el de Ponto, ( f ) que la liberalidad divina premie 
•çlgenerofo afedo de tantos nobles, y afectuofos cortefanos, y à que 
; < no alcancan nueftras vozes al debido agr adecimiento. De fer i v ir è fo-
5los los Altares, que erítn nueve diftribuidos en efta difpohcion , y 
afleo. 
_ - r i En el piano que forman las tapias de la huerta de efte Conven-
t o , frente de las feñoras Baronefas, conftruyó fu Altar el filial afedo 
'de mi Comunidad Religiofa. Era cita fu archite&ura. Formófe vn ta-
blado, ò repifon de nueve pies de a l to , adornado à el canto de carto-
; neria muy viftofa, y fu centro de riça colgadura de Mecina. A la fren-
- te de efte tablado fe colocó vn bufete cubierto de vn rico paño ; fobre 
•<que defeanfaba vna vrna de cryftales; cuyo centro ocupaba vn Niño 
Jesvs de admirable talla , y perfecciones 5 tan quaxado de dia-
'• maltes, perlas, y otras piedras preciofas, que apenas dexaban ref-
- quicio à la v i f ta , por donde brujulear fu hermofura. Dos Aguilas de 
- plata corpóreas ador naban los dos lados, acompañadas de fe is fuentes 
o de plata de excefsiva grandeza, y precio. Todas alhajas de la iluítrif-
-•- fíma feñora Marqucfa de Campo-filorido , que à vn en efto quifo mà-
-/ nifeftar lo fino de fu afefto. En el plano de efte repifon delante de los 
- firontales^fe colocó vna Imagen de S. Migue l , talla de fíete pies de 
• alto 5 prenda de Don Severino de Quintana, feñor de Ribatajada, y 
-vna de las que en efta Corte gozan la mayor admiración de los mas 
" dicftros artifices, y aplaufo de todas las admiraciones. A las cfpaldás 
- de efta preciofa talla, y en el mifmo plano fe levantaron quatro gra-
das de à media vara de alto , cubiertas de cenefas de damafeos de her-
' mofos coloridos, que formaban plano à la mefa del Altar fabricada de 
tres frontales en figura de Seyfavo. A los lados dos cab.dcs de dife-
- rentes imágenes, formados los machones, corni ías , y medios puntos 
' 4e . ^ 0 ^ s > Y marcelinas de plata de diverfos géneros , que to-
T í f0 JuSri^a con los frontales con maravillofo artificio. Sobre la mefa de 
xoatal-^íepufrèr^ y fot 
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bre los calados dos cubos de à cinco gradas, adornadas todas de viítò-* 
fa cartonería , y fobrcpueftás de alhajas de bruñida plata > y preciofas 
hechuras entreveradas de ramos de í'eda, candeleros, y otras curíoíí-
dadcs,que cauíaban vna agradable confuíion à la vifta. En los dos cü-̂  
bos de los coscados por remate de los caiados 3 ò cimera de los medios 
puntos, fe formaron dos viftoíbs nichos, fondo carmes í , efmaltado 
de flores de íeda , y curiofidades de plata, en que defcanfaban dos 
grandes precious vrnas de cryí ta l , y ébano : La vna archivo de vnâ 
Capa de mi M . Santa Terefa, y la otra jardín, en que feefpaciaba Jé"-
svs Niño c o n fu Madre Sandísima, y fu Abuela Santa Ana , todas de 
Nápoles, y de fuperior architectura. Cerraban eftos dos cubos en dos 
arcos vellidos de ramos de feda , y piezas de plata , con fus rafagaá 
doradas, y plateadas , cuyos centros ocupaban dos bellos Napolita-
nos Niños. Sobre las fíete gradas del cuerpo de enmedio fe fabricó vn 
viftofo Camarín de cartones de talcos , y tafetanes de nácar, en que fe 
deícubria m i Padre S. Juan de la Cruz fentado en vna preciofa ÍÍII33; 
confeílando i fu gran M . Santa Terefa; con tan vivos afedos el Con-
fefíbr , y la Confeflada , que podían eaufar ternura, aun à las infenfh 
bles piedras. En los huecos, que mediaban entre efte Camarín , y los 
dos cubos., y en los otros dos extremos fe elevaban quatr-o pyramides 
de piezas de plata bruñida , y fobredorada, que remataban en quatro 
ramilletes muy grandes de feda. Era de tres piezas fu a l tu ía , deíde el 
pie de la pyram ide à el remate del ramillete. Sobre efte cuerpo fe ele¿: 
yò vn cubo de à tres caras , y cinco gradas, adornado de la miímacarA 
toneria , ramos de feda , candeleros, y piezas de pnmorofas hechu-i 
ras de plata. Sobre efte cubo defeanfaba vn arco de dos términos de 
per í 'pediva, orleados de ramos de ñores , y piezas de plata, y en fu 
centro preudia la Madre de Dios del C armen en vna hechura deJeij& 
pies de alto, de íingular primor , y belleza. Afsi efta Imagen coma 
las de mi Padre San Juan de la Cruz , y m f Madre Santa Terefa efta-* 
bañ adornadas de veftido , y joyas de correfpondicnte afleo, y gran-* 
deza. Remataba efta mageftuofa acquitedura en vn dosel de felpa car-
mesí coñ franjones, y fiecos de oro, gozando de altura mas de fefen-* 
ta pies, y cerca de cinquenta de ancho: adornados los collados de vn^ 
rica colgadura de felpa carmes! , y damafeo del mifmo color, quizan 
para que en los mudos matizes vieífe mi Estático Padre, de fus Aman-
tes hijos ios abraíados corazones. - .• ; ; .; 
12 Subiendo por la Calle del Cavallero de Gracia> defeubría M-
yiíla vn guftofo embelefo,y la atención vn eficaz.atradivo. Era elrjar^. 
din del Exccle'ntifsimo feñor Duque de Arion,Marquès de Valeròjquc 
vi virá eternamente en nueftro reconocimiento agradecido. Sobre .fu 
natural hermofuta,fe víftiò efte dia el jardín de vn compendio, de pri-. 
mor, y riqueza. Toda la fachada que mira à la fobredicha Cal^e efta--
ba formada de grutas de boxes , murtas , y flores de mano , coronan* 
dçíe toda la tirantez, y cornifa de todas eftas, grutas , delimanerosj 
.naranjos, y o t r o s tieftos de diferentes flores , y plantasque con! ü i 
í í m e t r i a , y frefeura fervian de refrigerio à la vifta.. La puerta de c i 
jardín íe efmakaba de vn pulido adorno de diferentes piezas de plata* 
y en fu medio punto (dexando libre la vifta ) vn preciólo liento de mj, 
Padre San Juan de la Cruz , debaxo de vn rico doscl.de íingulai: àpíe-: 
cío , y hermoliua. A los dos lados de la puerta fe levantaban dos py-i 
ramides de à d o E C gradas en alto , formadas de diveífas piezas de pía-» 
ta, qux-: c o n h divevíidad de fus hechuras, y labores, aprifionaban los 
ojos, fm permitirlos falir de tan préciófo laberynto. Coronabanfc 
eílas pyramides con dos Imágenes de plata de mas de vara de alto 5 lia 
yn&.de--mi Padre San Jofeph, y la otra de mi Madre Santa Terefa, que 
engafta vna preciofa Reliquia de la Santa por celeftial joya. La puer-
ta de la opuefta fachada del jardín , eftaba aísimilmo .adornadade pic-
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. ¿ r t i d o r de enmedio quedaba apní íonado de otra florida gruta , y tó -
¿os los otros (que en todos ion cinco ) con altos í u n i d o r e s , que dcl-
varieciendo la vifta, parece intentaban eícaiai las clpheras ; i ir\ Acudo 
à todo de re ípa ldo , lo que en menos generólo pecho , pudiera ícrvi.£ 
de principal adorno. Era efta la tachada de la cala , que aunque me-
dia Otra calle, haze frente à eíhncia tan florida. Hitaba toda adorna-
da de las dos ricas tapizerias de el Tnunpho de Alexandro , y Tr iun-
P£Qde la Igleíia; con que daba mas relalto à io vittoto del jardm el fo-
xo de tanta belleza. Todo fue idea del buen gullo,y fervorólo atlxto, 
qUC nos profefla Don Pedro Tamayo : aunque no se i i diga , fue Ihon-
.gear la fina voluntad de fuExcelentifsimo Dueño.Per o aun no^fe eon-
,tuvo en ellos términos lacxprefsion de fu geneioiidad, y cariño, pues 
aquella noche iluminó todo el jaidin , y tachada; ciia con eos udias 
eo cada balcón , y aquella con mas de ieilcientas bugias , acompaña;-
das de vna armón iofa ferenata , conque à tedas luzes pareció ei jar-
fiiir vna gloria. Lifonjero dixo Marcial à Domiciano ( g ) era preciío 
elperaffe la debida correfpondencia à iu fineza, porque no tema cau-
dal la Arca de Jupiter, para corrcfpcnder à fu liberalidad generóla. 
Dios Inmcnfo cerno tiene inagotables fus teíloros llevc> a nueiiro 
Excelentifsimo Duque , para premiarle lu piadoía liberalidad en 
e l Cielo. 
13 La fingular devoción , y experimentado afedo , que fiempre 
ha profeflado , y profefla à nueflro Santo habito elDoftor Don Poiy-
¿arpo Gaccini y Roxas , Presbytero y (. oledor de la muy 1 mitré 
Congregación de Eiclavos dei Santifsimo. lita en el Oratorio , qué 
llaman del Cavallero de Gracia, fe explicó en tan folemne función^ 
con vn fumptuofo Altar , que fabricó à la fachada del nsifmo ü r a t o -
fio. , dcfíngular hermofura, y grandeza. EiTendiafe fu altura cerca 
de•ijoventa pies Caftellanas : fu latitud ocupaba poco menos de trein-
ta ; fatigandoíe nó poco Jadeftreza, en no poder darle fu propor-
cionado fondo à la altura, por no impedir el paño à la carrera. Sobre 
"Vivtarimon alfombrado fervian de bafas à tan elevado coloíb , tres 
frontales de plata en figura de triangulo íóbrcquedefcanfabalamefa 
¿e l Altar,y à fu frentévna garvofa Cruz de plata con íeis grandes can* 
Rederos detmifmo genero. Sobre eíle plano fe fundó vna gradilla, 
€QÚi de media y ara de a l to , que fobre tafetanes encarnados, le veftia 
à cl canto de preciofas laminas, yà en cryílal, y à d e miñatura de extra-
ordinario primor , y defti'eza, que interpoladas con vandejas,y fuen-
tes de plata , y flores de ftalla formaban vn zócalo de rica , quanto 
agraciada vifta. Sobre el fe levantaron feis arcos fabricados de bruf-
"cb, y piezas de plata de ci^co quartas enalto, que fe dilhibuyeron 
ée çtase» dos > en las tres fachadas del triangulo, con ayrofa propor-
ción , y afleo. Ocupaban fqs centros feis hermofas tallas de Nápoles, 
«que eran dosiNiños Jcsvs ,/én San Pedro , San Francifco, San Miguel ' 
y San Juan Bautifta;, d é tan primorofa mano , que ay pocas en 
la Corte , _ que puedan competirlas en fu genero. A las quatro cíqui-
mas , términos del triangulo, femaban quatro Imágenes de plata de 
mm$ tantos Santos, en quien fe competían lo preciofo con lo rico. 
Acompañábanlos ayrofos ramos de flores de I tal ia , v otras menores 
alhajas, que formaban vna variedad guftoía. Servíales de reípaldo 
vna banqueta de cinco à íeis quartas de alto , que veftida de tafetanes 
carmesíes , y íobrepuefta de efpejos multiplicaba los objetos , para 
aumentar el buen güito. 
' 14 Sobre efta banqueta fe elevaba vna gradería de cinco altos ob* 
Xervandola mifma proporción del triangulo. Todas las gradas le vef-
•-tian de tafetanes carmesíes alternados con cenefas de lama de plata, 
•que formaban -vn axedrezado de tan buen gufto ,que pudieran luzir 
-aunque no tuvieran mas adorno. Pero fobrepufo el afleo tantas miña-
fnmJiaiutíi*s«ílayftai?.bandeja*, j^fw^ws de pk ta i enueve-rai 
¿as 
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das de ramòs de eftrañger'a deftreza; y tal vez hechlifás dê Napulôs 
.de tan peregrina hermofura, que íuí'pcndian la viíta , íin permitir 
comprehendicííe todos fus primores, la mas dcfvelada advertencia. 
Coronabafe efta gradería con dos arcos fabricados de piezas de pla-
ta , y b r u í c o , en que íbbreí'aÜan doshermoíàs efigies de Napoics de 
lliperior deftreza. Los otros dos planos colaterales ocupaban otras dos 
femejantes Imágenes, aunque íin arcos. Los quatro té rminos , ò extre-
mos del triangulo adornaban quatro preciofos Reloxes de mas de me-
dia vara, y de primorofo artificio , y hechura, que median al güito las 
horas,para que defpertafíen las atenciones íuípenías. Todo el demás 
plano fe adornaba de hechuras de plata, y ramos de diverfas hechuras, 
que en concertada pcrfpe&iva preícntaban à los ojos vna florida p r i -
¿navera. Servia à eíle cuerpo de reípaldo , el zócalo del vitimo-cuer* 
po. Formábale vn repiíbn de efpcjosde quaíi dos varas de luna , coa 
fus marcos tallados , y dorados , que interpolados de algunas hecha-* 
ras de plata , y ramos , formaban vna tranfparencia de muy agradad-
bles vifos. De aqui arrancaba vna gradería de íeis t é rminos , mas ce-
ñida , para obfervar la proporción ; aunque íiempre proporcionada en 
figura de triangulo. Adornábale efta .gradería ( como la primera ) íb<-
bre el axedrezado de tafetanes,y lama de plata de vna confuíion bien 
prdenada de laminas, flores , y piezas de plata , queoi decir pafla-
ban eftas dequatrocientas, y entre ellas dos jarrones de muy excefsi-: 
va grandeza, y íingular hechura. 
15 Las dos vitimas gradas de las fachadas colaterales del triaría 
guio, remataban en dos viftoíbs arcos de piezas de plata, y brufeo, 
acompañados los collados de alhajas de plata de mucho artificio , y 
precio. En el arco de mano derecha, preíidia vna Imagen de Ñapo-* 
Ies de Maria Señora nueftra, y en el de mano izquierda fu Efpoíb San 
Jofcpk, el mas dichofo entre todos los Patriarchas; vna, y otra ta l l* 
de Ungular primor, y adorno, que acompañaban en fu triumphb* al 
nuevo Canonizadg. Sobre la vitima grada de la fachada de enmedio, « 
fe miraban tres arcos de pafta fina tallados , y efmaltados à nubes cpr-v 
poicas , con fus ráfagas, y rayos dorados, y difpueftos en términos, de 
perípeciiva, cen fus refaltos, y foro. En el centro de eftos arcos fe 
defeubria vn grueifo grupo de nubes, que mantenía en el ayre-vna 
bella Imagen de Chrifto Çrucifícado, que defprendia de fus fobera*. 
nos labios las vozes de aquel fabido premio : loannes, quid tríi fro Is* 
boribus ? A que mi Extático Padre , puefto-de .rodillas en otro grupc* 
de nnbes en el ay re , algo bolado de los arcos, correfpondia à la ima^ 
gen de nueftro Redemptor. Jefu-Ghrifto con aquella valerofa xef* 
puefia : Domine pati, •& tontemni pro te. Eftaba el Santo vellido de or-
meíi de aguas, obíervando la diveríidad de colores en Habito, Capa,' , 
y Capiila : pero tan quaxado todo de diamantes, que fe conocía"bien, 
{>afsò yà de la humiliacion, y defprecios àcoronarfe de los celeftia-es aítros. Muy preciofas joyas tenia fembradas por la Capilla, y Ef-
capulario : pero lo que mas llamó las atenciones fue vna botonaduta 
de diamantes, que aun en tanta altura fe hazian reparables à la vifta. 
Los dos collados del Altar feveftian de ricospaños de felpa de Me-
rina , en cuyos planos campeaban , para diveríion de los cur iólos , a l -
gunos originales de fingular valentia, y deftreza. Coronabafe e í fe 
agregado de afleos , y riqueza, con vn viftofo dofel de riquifsima te-
la de oro campo carmeíi , con firanjones , y fleco de oroj en cuyo cen~ 
tro preíidia vnaCuftodia iníignia del Santifsimo Sacramento, como 
titular del Oratorio. ' > , 
A tanto empeño no halla proporcionada agradecimiento nue í - ntfrfabne% à<ítte * 
tra obligación : íi no es verdadero el-.didamen de Seneca (hO que x " I J H Hjlí- r I n t t r l T 
tan exccisivos favores, íolo el publicarlos, puede iervir de ayro ío Senec.ap. Poüaot verb Be 
defempeño, , - .- nef. spl. «ihi 409, * % 
Jó Enlamas ^axa, fachada de la Red de San Lms^usjxura à lit 
fusa-
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.fuente, fe viò láinduftriá, y el arte venciendo impofsiblcs, para Ta-
car vn todo de elevadas perfecciones. LosRcvcrendilsimos Padres 
Clerieos Reclarcs, hijos de aquel gran cazador de las almas, que co~ 
l o n ò l a l g l c í r a de Soldados invencibles, como fundados vmcamente 
en la divina providencia , los hijos digo de aquel Palmo de zelo, cha-
•lidad-, Y amor San Cayetano , quiíievon en eftc puefto manireílar los 
lazos de fraternal amor , que vnen los dos íagrados mítitutos. Era 
Preóoüto el R. P. M . Don Manuel Scipjon de Munatones, que vnien-
'do a los comunes tirulos fu lingular afetto , ideó vn adorno tan vni . 
co que excediefle las margenes de lo mas primoroío. Oponíate à tan 
seneroíbs intentos lo defproporcionado del litio , que endeimelura^ 
da lati tud, en correfpondencia à la altura , impoísibihtaba à el arte, 
,pará proporcionar las medidas. Pero eftc que pareció delay re dei ter-
x e n ò , firviò de caufal para fobrefalir mas lo luzido del adorno. I odo 
lo vente el ingenio, quando le impera el cariño. T i ró , pues, las 1K 
-neas por lo dilatado de la planicie , compenfando la altura , que no 
podia dàf à vn Altar , en la longitud, que daba plano à tres altares con 
tal í imetria, que en figura de feifavo , fe conftruycron altar wp.yor, 
cojnfusdos colaterales. Levantábanle fobre el p i fo , nueve ricos, y 
/Wftofos frontales , correfpondiendo à cada fachada de las tres del íei-
¿ v o , tres hermofas primaveras, que le fervian de zóca lo , ó frifo. 
En la mefa del'.altar, que podemos llamar mayor, fe colocó vna pre-
ciofa , quanto exquifita Cruz de cryífal acompañada de preciólas al-
hajas de plata , flores, y candeleros; deribandofe à los dos colatera-
lea'la orla del mifmo adorno. Sobie eftc plano fe conftruycron diez 
y pcho arcos, feis en cada vno de los tres planos, que pudieron fer-
,vir de arcos viftoriofos en el mas gigante triümpho. Compoaianfe de 
alhajas preciofas de plata, y efpejos afsi en lo exterior de los arcos^ 
como en los puntos de losi foros, con que naufragara la vifta en tres 
jpetfpedivas de luzes, ó en vn golfo de admiraciones, à no hallar 
f j>dérto en el centro de cada arco , en vna rica talla, defempeño de los 
f)rimores de Nápoles. Sobre efte cuerpo en la fachada de enmedio ? fe ogrò à valentias dé el arte, formar vna gradería , que la diefíe más 
siltòra, matizòfe toda de curioíidades de plata , ramos de feda , y lu-
xes , tan ordenadamente apiñado, y tan confufamente dividido, que 
eravn laberynto de primores. Sobre efta gradería fe pufo fegunda me-
fa de altar, con fu rico frontal, y fabanilla de muy ricos encaxes, que 
í e coronaba à el labio con quatro candeleros grandes de plata con fus 
luzes. En el medio fe levantaba vn grandiofo arco, fabricado como 
los primeros de efpejos, y alhajas de plata, en cuyo centro defean-
íaba mi Padre San Juan de la Cruz de preciofa talla , cuerpo entero, 
y. em fuhabito de Defcal<¿o Carmelita , pero tan cubierto de efmeral-
«as , y piedras preciofas , que parecia fe vino à efte altar con todas 
luzes, que le coronan en la Ccleftiai efphera. Los Colaterales fobre el 
píiqier cuerpo de arcos, gozaban las dos corrcfpondientes me fas de 
'3ltar&, con fus ricos frontales, fabanillas, y luzes en grandes cande-
leros.desplata, conformes en todo à los primeros. Enmedio de citas 
, mefas de altar fe elevaban dos pyramides de fuperior architeftura, en 
cchura , y adorno. En la de mano derecha defeanfaba el Gran Patriar-
í h a San Cayetano. En la mano izquierda íu gaande Hijo San Andrés 
Avelino , v n o , y otro con riquifsímos roquetes, y eftolas, en cuyo 
campo brillaba tanta multitud de piedras preciólas , que fe pudieron 
fobrcfaltarlasEífcrellas. Defcanfaban ellos dos hermofos fimulacros 
en otros dos arcos de plata , y efpejos corrcfpondientes en todo al de 
mi 1 adre San Juan de la Cruz. En los huecos, que reliaban en angu-
los agudos entre el Altar mayor, y Colaterales , fe formaron dos pre-
, ciólos aparadores j donde eran tantas, y tan exquifsitas las alhajas, 
v echuras de plata, que parece , que para formarlos apum el arte fo* 
11 lM í a f e í k X«iB¿. fegfec. decif f or mayor l ^ue oi decir, 
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que. m todo el Altar fe tontábiañ m i l , y docicntas piezas 'dé'^láta: d é 
divérfos tamaños, y hechuras. Tauro le empeñó el detvelo de-tan Re-» 
iigipíifsknos Padres.? y tanta cftimacion gozan en los ateótos delo-s 
corceíanos. Remataba todo efte hermofo conjanro en_vn dofei foloj. 
que coronaba el Tronó del nuevo Canonizado , que ni aun eíté pri-
mor olvidó fu difcreciòn,y carmov -Pero de aquel vnicodofel-fe <*e£-
^.pre^dian dos ay tofos paveliones de iiftárdos-'tafétancs, que adornando 
coa rmevá herraofura todo el Altar con fus eddas ; formaban dos tién;-. 
«ias de campaííái à aquellos dos valientes Gapitanes de-la Iglelia, que 
Mft-*«ndido para la M i l i t a n t e y Triunfante tantas almas. Bien dixo 
m i venerado Agu íEno , (i) que íoio el amor fe rubora, de que fe ñom-
'brendificilesínseinpreflás, pues ie formanfu defeanfo las-Mas crçch-
( i ) t¿ñi ¿tmát x Mn Jábóm ó̂tnl 
'vil eniífi fabor nòn nmant'tbítt 
D.Àuguít . ap. Políant.TCl^ 
Ataor,col.Tnihi, JTOJ. 
das fatigas.. Afsi lo comprobó de eíla.gravifsima Comunidad«1 '«fe&o : ,gravh e/f. Soiàm amirtfl^mà 
•gencrofo ,\para aprifionar ( fi cabe mas) nuéitro reconocido agraden . mme» -̂ fficutmU mbtfch* 
• cimiento. O quiera el Cielo llegue el dia de algún rafg-o de nueUra 
correfp'ondencia, en los muchos de los hijos de tari Sagsada Famüiai 
que efperan en fus retiros las debidas aclamaciones-de las aras-. 
17 E l Reiigiofifsimo Real Convento de nueftras Madres: deSanta 
- Terefa, fabricó en la Calle de jacometrenço , vn compendioíb rafgo 
de fu- filial caí-iño. Ocupaba el Altar todo el buque de la boca Callé 
- de la Salud, y era fu diípoficion en eíta forma. Todo el claro, y fi-on|* 
.tis de dicha Calle fe adornó de tapizes ricos de Fiandesye^fórmá oba-
i áda , que cerraban de fu medio punto con vn rico do fel de elmifmo 
genero. Formaba vna viílofa Capilla de ñor idoayre y gufto. En'fu 
cen t ío fe formó el Altar de cfte modo. Fabricaron fe tres grutas dê 
cofa de ocho pies de alto , y todo el plano de ancho; compueftas d é 
brufeo, y piezas de plata, que entreveradas de flores de mano> fotma* 
ban vna gúftofa primavera. Sobre efté florido zoòalo fe-cqlocaroa 
tres frontales enforma de Seyfavó, el de enmedio de plata dé•martlk 
lid..; y de perfiana, y tela los de los dos lados, donde fe colocaron féis 
grandes candeleros de plata, acompañando à la Cruz del miímo me-i 
-tai j .y Angular labor. Sobie efta mefa de Altar > figuièndo la mifma 
hechura, íê fabricó vna gráderia coronada de tres arcos : ellos Com* 
pueftos de brufeo , y piezas de plata, orlados de flores de feda; y| 
aquellas vcftida&de cenefas de tela , y plata, y adoí nâdas dç flores d â 
mano,. y de plata con ciiverfas,curioíidades del mifmo bruñido metàjjj 
que entreveradas de luzes", formaban Vnaapétecible- Viftài fei él árecí 
de enmedio fe colocó vna precióla talla de mi Extático Paxtre, -àpadmr 
nado en los dos arcos Colaterales de mi Padre S. Jofêph y-y jml Aííadrâ 
Santa Terefa, todos adornados con primor, y dcftvezáy tfemo lôs'pn*? 
¡raeros papeles en efta luzida pompa. Sobre efté cuerpo fé èlevabà ot'ro: 
de cinco gradas veftidas de las mifmas cenefas de tela > y plata > y fo -
bi:epueft;i.s de vandejas, y flores-de plata, entreveradas dè luzes,y ra-
mos .de feda , fin otras muchas curifiodades de rélicarios, fuentes, yj 
vandejas de plata, de que eftaba muy poblada fü altura > rematando 
l©s. extreiT!os de las gradas en feis doradas imágenes de las 'éítaçfànes 
deiano , de íingular primor, y artificio. Coròhabafe éíla gràdéria cbn' 
tres'arcoipiateados, que el de enmedio fervia de trono à mi Gráh Pai 
dreSan EHasy.y los de los lados à dos precio fas tallas de Napoies,mOf-í 
trando en todas tres el arte fus mas primorofas valentias, y en fu àíhaxv 
no fus.mayores efmcros la deftreza^-Gerraba efte cuerpo Cori el cièrb 
deldòfel ,-yn cafcaron , ò media naranja fabricada de-tres cériefasde 
tcla, y plata , con feftonesr y vandejas de flores de fèda, y plata , que 
formaba à cl Altai" vna mageftuofa corona, y à l a Viftá vria perfpediya" 
de fingular belleza. Quarenta pies gozaba efte abreviado cielo dé al-: 
tura, y. quarenta mil manos no alcançàran la altura donde liegad<S 
.tan amantes hijas la fineza. : 
i 8 Llagamos yà à la Calle del Carmen, donde es jufto hagan ella-
fcion todas las adj^ijeaciones 5 pues la Corte poco avoí|unib|adâ a íltfi 
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pcnderfe de C3fquifitos adornos, qneáò abforta al vèr tanto çompen* 
dio de prodigios. Era eftev.n altar, que junto à las gradas de pie-
dra, que fuben à fu Iglcfia, febricò el execísivo amor, que üempre 
nos proteflan nueftros StevotçpdosPadres Hijos de la Madre de Dios 
4c l Carmen de lamas Rcligioiaübfervanda. Que reducido à breve 
dibujo, fe conftnúa de cite modo. 
Su altura lubia à fefenta y cinco pies caftellanos; y íu latitud fe 
extendía à treinta. Servíale de mcía vn viftoío jai din en punto perf-
' peftivo, con fus quadros primorofamente labrados de exquifitos 
dibujos, y flores, naturales, foftenido de ocho eítipites vellidos de 
brufeo, y flores, con eflatuas correfpondientesà ambos hazes ; a 
quien hazian viftofa reflexion,y preftaban maravillólo artificial fondo 
varios curiofos efpejos,que fuplian las eftrechczes, que gozaba el íi-
tio en fu terreno. El centro de efta amenidad florida,le alegraba bullí. 
.* . ciofa la mylleiioía fuente de mi zeloíb Patriarcha de exqmíitos ador-
nos , y admirable atchitectura , cuyas dos margenes lilonjeaban 
à dos bellas Imágenes de nn Scraphica Madre, y mi Extático Padre, 
como que acudían anüofos à beberie en lu fuente à fu Padre San Elias 
todo el gigante efpiritu. A los cofiados de la mefa del Altar fe del cu-
brían dos viílofos porticos de quinçe pics de alto, y fíete de ancho 
con fuspilaftras ,cprnifa , medio punto , y remates de extraordinario 
perfil, y en fus cimas luzian dos de los innumerables Aítros, que ador-, 
nan elCarmelitanofirmamento. 
ig Sobre la mofa fubian fie te gradas en proporción de feyfavo, 
adornadas de. preciofifsimas efeulturas de plata , bronçe, coral, y ta-, 
¡la , que interpoladas con artificiofa variedad de fuentes, vandeja-¿ 
VCnas, y azafates de oro , coral, y plata , formaban vna rica, quanto 
yiftofa perfpeftiva. A los collados de efle cuerpo , fubian dos cuboá 
de gradas de à cinco tramos, cerrando contra las principales, y en otrá 
proporción diftinta;. aunque veftidos con no menor grandeza de da-
n^aíco carmesí, con fobrepüeftos de fingulares alhajas, y efeulturas 
de OfiQ, y plata , ramos, m^izetones, y candeleros de plata, y bronce 
dorados à fuego, de preciòfo artificio, deicaníando en el cubo dere-̂  
cho vna Imagen de nueftro Gran S.Alberto de Sicilia; y en el izquier-
db otra de nueftro San t ranco de Sena, vna, y otra de las mas primo-
rafas, que han venido de Nápoles à Caftilla, fin que por eíTo fe ef-r 
Cufaílc la advertencia de realçar fus primores con preciofifsimas jo -
yas. 
20 Sobre el plano de efta gradería defeanfaba vn tan fornido 
monte, que pudo fer difeño del Carmelo,de fingular hermofura, ador4 
no, y artificio. Servia efte de frondofo zócalo de donde fubian qua-
tro ayrotas pilaftras à dos hazes cada vna , bufeando el feyfavo de los 
medios puntos, pero tan fazonadamente veftidas de brufeos, flores, y 
alhajas de plata, que podia cada vna fer termino de la perfpediva. 
Los capiteles.eran dorados, y en las repifas de cada vno citaban co-
locados vnos Niños de Nápoles de primorofa efcultura, con veftidos 
Viftolamente efmaltados de joyas, perlas, aljófar, fin otras muchas; 
piedras preciólas. De aqui arrancaban los tres arcos, que formaban 
lacaxa al principal cuerpo. Era fu adorno molduras doradas con to-
dos los miembros de íu architeftui-a ay roí amenté fingidos, fus vacíos 
vnos eran de manchados jafpes, y otros veítidos de flores, alhajas de 
plata, y buufco, formandofe de todo el orden vn admirable compuef-
to. En el cen tro de efta caxa, ò principal cuerpo, fe pufo fu mefa 
de Altar a tres hazes figuiendo la proporción del feyfavo, y con la 
miíma proporción otra graderia adornada de muchas , y exquifitas 
alhajas de oro , y plata, con varias preciofas efeulturas, que con lu-
zes en las manos , fervian de viftofos candeleros. Encima de efta gra-
dería , y en fu ceatro fe formó vn rico tabernáculo , donde fe colocó 
ttfcSxtttiCQ PadreJ^a Juan de la Cmz , con vn l ibio eja la mano, y en* 
• . • ' ' la 
la otra vüa Cruz, ( que fiemprè fiie Tu mas curfadó í ibro) de tan pre-
cióla efeultura, que tuviera mucho eu que d i vertir fe la vifta ,k no ef. 
rorvario vn diluvio de diamantes, efraeraldas, cadenas de oro, chor^ 
ros de perlas, y aljófar, que aprilionaban.¡os ánimos, dexando las ad-
miraciones fufpenf as. , r 
Sobre dichos tres arcos corria la cornifa à tres caras adornada de 
flores, brufço, y alhajas de plata, agregado t'édo al perfil de fu belk-
za. £n ios collados de la cornifa eftaoan vnos niños de efeultura cori 
fus adornos de talla , y colgantes de llores, todo talla dorada, que ba-f 
xaban defde la cornifa halla el medio de las pilaftras. ' 
21 En el fegundo cuerpo fobre el blanco , fe elevaba vn repifon' 
efeorçado , y adornado de talla , y molduras, con dos jarrones de pía** 
ta en las volutas, todo colorido de jafpes, y adormido de brufeo, Üow' 
res, y plata, y dorado todo lo que le pertenecía. En el centro fe co* 
IQCÒ la arrogante , y primorofa efeultura menor de mi zelofo Padre 
San Elias , toda preciofamente vertida de joyas, perlas, y otras pie-* 
dras preciofas, en que fe pudo dudar, quien excedia à quien el primor, 
òia riqueza?Tado el fotabanco cthiba virtoíamenté alhajado de efeul-
tttras,blandoiicillos de plata con Luzes, ramos de leda, y piara, y otras 
Curiofidádes preciofas, y de hechuras divedas. 
S2 En el tercer cuerpo fe formaba de pilaftras con fus argotantes,me-
dio punto rebaxado, fu cornifa, y dos remates, todo tallado, y dorado 
donde le pertenecía , y vellido también de jafpes, bruíco, llores , y 
pdata, en cuyo centro fe colocó la Imagen Soberana de Nueltra Madre-
del Carmen , con adorno de joyas de piedras preciofas de excefsivo 
valor, y precio. Servia de remate , y corona à tan gigante cuerpo el 
Éfcudo de la Orden , tallado , dorado , y íloreado, firviendole de ma-
gertuofo cielo vn rico dofel, de donde le: defprendia vn ayroib pa4: 
vellón, de rica colgadura de feda carmesí bordada de plata, que ciñen*'" 
dq todo el Altar por los cortados, daba à fu primor el vitimo complex. 
msnto.En fin aqui fe viò la vnica belleza íin lunar, la fabrica de Miner-, 
va, fin Momo. Vna herraofura , fin pero. Y vn todo,en vn todo com-; 
pendÍQdelomasvif to íb ,yr ico. Afsi como obíervò de la avernas . r . 
piadofa Alciato.(j)Mantenia la Obfervantifsima Madraen fus ombros.' c l i Z l ' . m 
el triumpho de fus defcalços hijos. A que no dudo correfponderà cl implume'pulkt pigmragrAtk, 
filial cariño de mi Extático Padre , fegun añade el mifmo Alciato ( K ); ' fwet Akiat. Eml>km.?o. 
folieitando en defempeño de nueílra obligación fus eípirituaies , y C K ) NapU/pem fiboUt /a». 
temporales aumentos. liitfidfefsparmtum. 
2 3 Entrando en la Calle de Alcalá, à el cortado del Buen-Suceflb, J f Cwy¡™ fw intmeri' 
pulieron nueftras Madres del Real Convento de Santa Ana-, vn breve ibidem Embkm-ibidtau 
coaipendio de fu amor excefsivo. Fue idèa de ingenio, y execucion • 
de buengufto. Sobre vn tarimon alfombrado fe miraban tres fronta-
les; bordados de realçe de oro con efeudos de la Orden de lingular di -
buja y y aprecio quedando vn cuerpo en figura de feifavo. Sobre ef» * 
te: plano coronado de vna Cruz preciofa de plata, y feis candeleros 
del mifmo genero ; fe conftruyò vn zócalo de algo mas de media vara 
de alto. Veftiafe efte de laminas guarnecidas de ramos, y talla de pla-
ta en fondo de concha, que entrevaradas de ramos de feda, y piata^; 
y diveríbs Santos afsimifmo de plata formaban , no menos rico ador- ; 
no, que viftofoafleo. Sobre efte preciofo zócalo fe remontaba va 
monte tan robufto , que pudo acreditarfe de copia abreviada del ele», 
vado Carmelo. Componiafe todo de frondofas alamedas, floridas ef-
tancias, matizadas alfombras, erizadas quiebrâs; tòdo de perfpedi- ••• 
va. En que trabajó no poco ladeftreza, para dàr algún realçe à fus 
términos, en Calle à todas luzes tan clara. Enmedio de efta amenidad 
florida ( como fatigado de mantener tanta gloria }bbftezaba, 6 fufpi-
raba el monte por vna viftofa gruta, íin faltarle la propriedad de fu-. : 
dar hilos de falpicado aijofor: defperdicios de la fuente de Elias, qtie'i 
¡coma tan bulliciofa, 6 fe defpefiaba tan viva , que. gudc»; allanar 
(Vifta, à el tiempõ que Haíttiabaia advertencia. A los doscoftados del 
JSlonte, como manteniendo fu altura fe miraban los dos reconocidos 
.Capitanes de la Malicia EHanaSan Juan Bautiíta, que vino en fu eípi-
jcitu, y San Antonio Abad, quepropagò en Egypto fu Inftituto. Vno, 
y otro tallas de Nápoles de mas de vna vara, de fingular tailcr , y 
¿eftreza, > . 
24 En la cima del.Mcmte feímiraba vn nuevo Thabor, que repre-
ieritaba las glorias del Carmelo; pues entre multitud de luzes, fe 
deíoibria mi Extático Padre San Juan de la Cruz , como transíiguta-
, do en contemplativas glorias, acompañado de íu Padre San El̂ as 7 y¡ 
dela Moyfes deJ.a contemplativa Familia la gran legisladora mi Ma-
.dre Santa Terefa. Todos tres tallas preciofas, y que repreíentaban 
la Mageftad con lingular viveza. Coronaba toda eíta hermofa yifta, 
!Vn: crecido grupo de nubes, qaecon viftofos tornafolados , y diver-
sos términosfcrviande bafasáíSaültitud de Angeles, que celebraban 
eltriumpho con fonoros inftrurnentos, con tan ayroíà propriedadi,' 
qae parece debían los ojos la armonía, que fe recataba à el oido. Cer-
raba vn preciofo do fd , de quien pendia vn paveilon , cerrando anv 
boscottados. Era el dofei, y paveilon de damafeo carmesí, y felpa 
morada, bordada de piezas, y cordoncillos de diverfos colores, ra-
mos a y flores de díverfas hechuras , caufando la opoñeion de colores 
uo poco realçe à la vifta. De treinta , à treinta y cinco pies fe eleva-., 
ba fu architechira; y à vn quedó fiiuy mortificada, y fentida la gene-
toíidadde nueílras Madres que ia^colleaban: porque à ley de finas hi-
jas, deffeaban, fe elevafleà muyfrçpcrior efphera. 
; 25 Los eftrechifsimos vinculas de fraternal amor , y afedo , qw¡ 
fiempre lian obfervado los Reverendifsimos Padres Clérigos Menores 
à mi Sagrado Inftituto , fon à el mundo bien notorios. Empezó en fus* 
¡Venerables Fundadores, que dignandofe de favorecer ella Cafa de 
¡Terefa , quando folicitando la extenfion de fu Sagrada Familia arriba-
ton àMadrid dcfde Italia jfinos cnriquezieron de exprefsiones Reli-. f' qfamente amorofas , fe llevaron nueftros corazones en prendas. De )nde quedó vinculada la mas eftrechavnion por herencia de vna, y 
' " ^otra Sagrada Familia. Bien lo maaifeftó la gran Cafa del Efpiritu-San-. 
i , , . , . . . t o , favoreciéndonos en eftaocaíion con vn Altar de lingular primor,: 
' • y tiqueza, fin efperar las infiríuaciones de nueftras.fuplicas. Fabricóle 
*•. • a la boca Calle,que llaman de los Cedazeros,y reducido à breve mapa/ 
eftc era fu preciofo adorno. Tenia cofa de veinte pies de ancho , de al-
- ' ^ to quarenta,diílribuidos en cfta forana. Levantabafe vn tarimon rica-
v mente alfombrado,fobre quedefeaníaban tres riquifsimos frontales de; 
¥ ** plata,para que defde la primera bafayempezaífe à coronarfé de finezas. 
-Sobre efteplano, que formábala hechura de feyfavo , fe colocaron 
feis candelcros decrecida èftatura,y bruñida plata , que formaban 
lámefade Altar principal, dexando las dos mefas colaterales , para 
diferentes hechuras^de plata, y viftofos ramos de feda. Servíales à to» 
das tres frentes de ccfpaldo, vn zoc^ío de plata cofa de vara y quartí 
de alto , que fobre lo preciofo de la materia, refaltaba ayrotamente 
1Q artificial de fu forma. De efte zócalo arrancaban fíete gradas ds 
plata, de à pie de alto , de la mifma primorofa hechura, que obfer-
yando la mifma figura de feyfavo, tenninaban en feis grandes florones 
(afsimifmo de plata) fus dos opueftos extremos. Adornabafe cfta gra-
dería con tantas curiofidades, y ramilletes de plata, entreverados 2 
trechos de matizados ramos de leda, que no era fácil diftinguir, fi fo-
lbrepujaba de materiales lo preciofo, i la diftribucion del afleo. Re-
mataba efta gradería en Vn arco de crecida grandeza , con fu pavclloa 
' ' d ela mifma plata, tan ayrofamente formado , que enlazaba dieftra-
mente la mageftad, y hermofura. En íü centro prefidia vna primoro-
sa Imagen de: mi Madre Santa Terefa , que parece moftraba en lo r i -
Í M & Q f que altóle sfiiafiuba k ng^za ? eítaba tan bien: hallado CON. 
mo en fu cafa. Coronaba eftaSella fabrica vn liérmoTo globo taluüoy 
y dorado, cuya centro ocupaba la comün expreísion del Soberano 
Efpiritu. Manifeftando con íingular propriedad , en breve cifra la ca-
fa , que nos favorecia, y la efpofa à quien galanteaba* Cerraba to-
• <lo el adorno vn doíel variado vna Hita de damafeo verde, y otra de 
bordado de cortados, aunque acompañaba por ambos coitados del A l -
tar vna viftofa colgadura de los mil mos matizes , orden, y fobrepueí-
tos, no dexando mas que apetecer à la viíta , aunque íi mucho mas, 
que agradecer à la fineza. A que folo podra correíponder nueítro 
agradecimiento, repitiendo con el de Ponto>( 1) que avilara continua-
mente tanto favor nuettia memoria, para que lepa toda la tierra, que 
fomos muy de corazón de tan Sagrada Familia. 
26 EiReligioíiísimo Convento de la Natividad de nueítra Seño-
ra , y San Jofeph de Carmelitas Defcalcas , que comunmente llaman 
de las Baronelas , manifeitaron en efta ocaíion , las nobles atenciones 
de vecinas; los vivos alectos de enamoradas de mi Extático Padre 5 y 
los primores de hijas de £>anta Terefa ; todo lo comprehende efte 
adorno , con que bermotearon la fachada de i'ulgleíia , y Convento* 
La fachada de cito fe adornaba de vna viftofa, quanto rica tapizeria 
de Flandes, en que fe miraba el triumpho de la fe repetido en pr i -
morofos matizes. El frontis de aquella fe velfia de brocateles carme-
íics , y dorados, dexando defeubiertas las tres bellas imágenes del me-, 
dio punto , que fe adornaban de flores de mano , albacas , y cándele-
ros. En el intermedio que ay defde la Portería à la primera colurn-
na de la fichada de la Igleíia, ( que era el hueco , que de induítría de-
xaron las dos colgaduras) erigieron vn fumpruofo Altar de cita forma.-
Formabafe vn tablado en cuyo concabo íe veia vn hermofo jardín tan 
matizado , y compueíto de albacas , flores , y figúras ele negrillos diet 
talla , que formaban vna entretenida viíta , o agradable primavera'.' 
Sobre elte tablado defeanfaban tres frontales en torma de fcyfaVo, ¡él 
de enmedio de plata , los colaterales bordados de imaginería, y guar-
necidos de diverfas curiofidades de plata 5 porque en nadacedieiT» 
el primor àla riqueza. Coronábanle al canto de vna crecida Cruz de 
plata fobredorada, con fus candeleros de la mifma labor , y materiaí 
alhajas todas de la Real Capilla, con que fe explica el mayor primor; 
de fu fineza. De efte piano arrancaba el primer cuerpo en gradena,j 
tan vertido de matizes de feda , y alhajas preciofas de plata , que cau-
faba vna fuave confufion a la viíta: Aunque fobre todo robaba las 
voluntades, y cariños por las ventanas de los ojos > el hermofo Simu-: 
lacro de Nueftra Señora de la Leche de cuerpo natural, que ocapab* 
el centro ; pero de tan dulçc , y agraciada talla , que le fobraba el pré-i 
ciofo adorno que tenia, para fer bello imán de las potencias. Sin duda, 
para templar los amorofos incendios, fe coronaba efte con el fegundo 
cuerpo compuefto de vnahermofa galeria, que la formaban cinco flo-
ridos arcos. Eran fabricados de los verdores del brufeo , entretextdo" 
de flores de mano , bandejas , y piezas de plata , que fervian de r i -
cos fobrepueftos. Servian eitos cinco arcos de trono , à cinco imáge-
nes de primorofo artificio. Eneide enmedio vna hechura de nueftrá 
Señora de la Concepción de Nápoles , de fingular talla. Seguiafe 
los de mano derecha, en el primero vn San Antonio de Padua afsi-
mifmo hechura de Nápoles 5 y en el fegundo vn San Miguèl de plata1 
de no menos primor, que riqueza. A el lado finieftro defeanfaba en 
el primer arco mi Seiaphica Madre Santa Terefa de primorofa hechu-
ra ; como San lüdro Labrador , que le acompañaba en el íiguiente ar-
co , no menos primorofa hechura Napolitana. Todo el demás campo; 
fe poblaba de diverfas curioíidades de plata, y ayrofos ramos de fe-
<ia. Sobre efta viftofa galería, fe elevaba el tercer cuerpo, afsimif-
mo de gradería , veftido de.flores de mano , entretexidas de albaqtie-
£QS de plata, y otros pxeciofos aüeos. El centro le ocupaba vna pre-
(1) Semper imí l i t* rtpmrA 
tus muñera fuente, 
Et mea rmtellui audtet effk 
tmm. 
Ovid. de Ponco lib- %* 
ekg 
tes.vbkumqvete&it, 
• u m manlutto ftBort 
J Ovinia ibid, circpnnct?. 
Tfn) Soner ma'tor ejitfihmo-
tante , w honor att, 
Anft. i .Echic. 
(d) Feliieited*, gmln», qua 
mr&tii gmere, 
Hxtingutrt vefirst témpora 
tatllafacth 
Altera Jl t e i á t , reduces da-
hit aiterajiammai, 
Se fivet y & ft f t , mutuar 
vrit amor. 
Gerg. Camerar. apud mun-
dum iymboiicUb. *. cap.), 
0.7*. 
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t iofa hechura de San Pedro jVcftida de Pontifical cn vn mageftuofo 
folio %à cuyos lados feivian de agraciadas centinelas dos bellos Napo-
litanos Niños. Rematando las gradas por vno , y otro collado , qua-
fico hechuras de medios cuerpos naturales de plata , que hazian cucr-
*po de guardia à tan primorofo adorno. De aqui fobrcíaiia el vitimo 
cuerpOjíi no era aparador en que hizo alarde laCorte de lo mas primo-
rofo , y rico. Tales, y tantas eran las alhajas de plata , que eim-eve-
radas de ramos de leda, pulieron el non plus vltra à los mas preciólos 
eíineros. Servia efta altura de trono à vna hcrmoí'a talla Napolitana 
de eftatura natural de nueftra Madre , y Señora del Carmen, que con 
"mageftuofa corona imperial de rica pedrer ía , aísi la Madre como el 
H i j o coronaban las glorias , y triumphos del nuevo Canonizado: 
Acompañando à los lados (como intereííados en los gozos) dos precio-. 
fas tallas de San joachin , y Santa Ana , poco menos de hechura na-
tural i defempeno del primer Artifice , que reconoce la Corte en ellos 
tiempos, y que para autorizar tan magnifico cul to, lalieron preiu-
¿•ofas de fus manos. Todo lo coronaba vn rico dole! de hechura Impe-
rial de damafeo carmesí, ñeco , galoneria, y demás guarniciones de 
plata fina , con que de la clave al zócalo era todo el Altar vn agrega-
ndo de los mas finos extremos. No podran competirlos nueftras vozes, 
por mas que apuren las frailes del agradecimiento. Y afsi folo repeti-
remos con Ovidio3(m) que por la benignidad gencrofade tan religio-
fos pechos, repetirá en todas partes iu reconocimiento nueftro ani-
j i i o a^tadscido. 
27 Llegamos al termino, donde la procefsion formaba yà fu prin-
cipio con tan mageftuofo orden, gravedad , y concierto, que à pu-
blica voz nunca viò la Corte tan religiofamente concertados los atec-
típs, en la confufa admiración de tan innumerable concurfo. En tan 
dilatada carrera, ninguno diferepò vn punto del que al principio ocu-
po en fu fila. N o fe vieron coches, que cruzaífen , lillas,queinter-
"jumpieílen, ni aun vna pçrfona, que de vna à orra cera cruzaíle , en 
,que fe debió no poco à ladifereía providencia de Don JoíephPel l i -
cer, que de orden de la coronada Villa defendió con Soldados , que 
. llaman de los Blanquillos, todas las bocas calles de la carrera. En fin 
!en toda la procefsion , ni fe viò vn amago de interrupción, ni difguf-
t o , ni fe o y ó otro acento, que el de las divinas alabanzas, y enca-
recidos aplaufos. Eftos fueron tales , que pudieran faciar aun à la mas 
defvanecida fobervia i y aun fonrofear à la modeftia mas religiofa; 
.pero fabiendo de Ariftoteles, (n ) que las honras mas fon corona de 
rquien las haze, que mérito de quien las recibe: reconoció nueftro 
.agradecimiento, que celebraba la diferecion cortefana ios mifmos 
aciertos, que debimos à fu dirección, galanteria, y fineza. 
' . Afsi al principio , como al fin de la procefsion vn apafsionado 
jpeyoto del Santo, y de fus hijos, cofteó vna Real falva de todo gene-
ro deboladores, y ruidofos morteretes; tan atento eftuvo el defve-
*k> de que no faltara, aun la mas leve circunftancia en tangloriofo 
'ttiurapho. Paífeó la procefsion, la fobredicha carrera,admirando 
vn abreviado mundo de primores, afleos, y riquezas, en balcones, 
calles, y ventanas. Yà puefto el Sol dio vifta ai Convento, para def-
c u b r i r à l o s o ; o s el objeto mas luzido. Las Señoras Baronefas tenían 
prevenidas multitud de crecidas luminarias: lo mifmo efta Cafa de 
San Hermenegildo; y formando los Señores Militares dos dilatadas fi-
las, fue atravefando la procefsion, n o s è l i diga por quatro coros de 
eftrellas : bafte, que eran quatro filas de luzes tr iumphaks, de quien 
pudo deeir con mas propriedad Carnerario, que de otras nupciales 
teas > (.0) que eran felizes, pues añadió el amor nuevo impuifo à fus 
incendios. Por èfíb inextinguibles llamas, por fer epigrafe de las cor-
lefanas finezas» 
„ Entró .cn% |aP|ocçí|íon çn la Igleíla, y mientras laExcelen-
' tiísi-
m 
• tifsima,IluMfsitaa,Sabia,Refigiofa,Noblc»Mlitar,y devota comitiva,-
favorece nueftra pobreza, admitiendo vn dií'eño de vna voluntad afec-
tuofa ; defcanfe vn poco ia admiración para repetir el gufto entre los 
buüido íbs luzidos eáruendos de la polvora.En el dilatado erpaciü,que 
forma la Calle de Alcalá por toda la fachada del Convento, fe formó 
vna plaza efpaciofa,y quadrada de luminariasjen cuyo centto c o r r k » , 
cortando la Calleaos hermofas galerias de nueve pies de alto, y Cerca 
de ciento de largo. Formabanfe de coluinnas,y vichas de diverfos co-
lores , y coronábanle las barandas adornadas de jarrones, feftones, y 
Otros viftofos remates, que en viíbs de primavera ocultaban incendios 
de Troya. Por medio de eftos dos corredores defcollaban tres arcos 
tçiumphiles de quarenta pies de alto con fus mafcarones, targetas, feC~ 
tones, y argotantes. El de enmedio terminaba en vn Vi tor , que à fu 
tiempo fe 1c llevó fu artifice Juan Ordoñez Maeí t ro , que defempeñó 
aqui fu deítreza: los otros dos en corazones flechados, que incapa-
zes de fufto, eftuvieron bien fobre afquas. Terminaban las dos extre-
midades de efte elevado edificio , dos arboles de quarenta pies de alto, 
pon remates de eítrellones viftofos, que parecían rebellines , que de-
fendian los flancos de los lienços. Llegada yà la hora, pudo repetir 
Era th , ( p ) que todo quanto regiftraba la vi f ta , eran aparatos ds vna / «j ^ t tJ 
íangrienta guerra : armas , fufúes ^efpadas , bayonetas , caxas , clari- ¿ ¿ ¡ f u M m h 
nes , rayos, bombas, truenos, y falvas. Afsi fue, pues iluminados Tei*.sWai'¿¡adiotstympm* 
todos los balcones, y ventanas (favor, que debió cite Convento alas feuta^iuu 
pxcelentifsimas atenciones, devoción, y nobleza, que habitan eftas E,ftuta f ^ t í í » -video tet* 
cercanias) formaban vn theatro tan agradable à la vif ta , que parecia, , /ui/tu-f 'vajiot 
que divididas en filas,competian à luzimientos las Eftrellas. A el com- ' Z ^ v l i t ^ * ' * ¿ r 
pàs de los reales tymbales, y heridos bronces cercaron en ordenadas ia*?'," „ m t l U y ^ V 
íilas toda la dicha plaza las compañias de Infantería de las Guardias 
Reales Efpañolas, no tanto para precaver riefgos de vn innumerable 
bul l ic io , quanto por coronar la propriedad del mas luzido tropheo. 
D io principio à el combate vna niirçierofa falva de voladores de todos 
teneros, que pudoimaginarfe defeargas de artillería, pues difpara-os à doze manos coronaron de innumerables rayos, y luzes los ámbi-
tos de aquella efphera. Media hora duraria el mas vigorofo ardor de 
efta falva, en que fe emplearon mas de docientas, y cinquenta doce-
nas de voladores de Angular artificio, y dellreza. Abançòfe defpues 
à los dos arboles, que fervian de rebellines, que iluminados al princi-
pio para íifongear la vifta; defpues fe combatieron tan fuertemente ei 
vno al otro , con voladores dirigidos por concertadas cuerdas, que 
pudo afluftar el combate à la atención mas advertida* Aqui fue el dif-
parar rodetes,ruedezuelas, trabucos, y otros ingeniofos artificios, con * 
que vno, y otro fe acreditaron Mongibelos. Trmmpharon al fin vno,y, 
otro de la admiración , aunque à coita de fus próprios deftrozos. Ren-
didos los rebellines , fue fácil el combatir à los flancos de los íienços, 
aunque aqui fue el fuego mas vigorofo. Empezó por fuego de luzes, 
y profiguió por chifpa, con tal multitud de trabucos, rodezüelas, ro-
detes , y caxas, ( que con gran propriedad fe llevan el nombre de pal-
meras por imitar al difparo íu forma) que formaban vn laberynto de 
ibbrefaltos à la vifta 5 aunque folo paró el rezeloen quedar coronadas 
de luzes, por tymbre de fus vidoriofas pabefas. De aqui abantó el-ài> 
dimiento à los arcos ; y aqui fueron de la competencia los vltimos ef-
fuerzos. Veinte y quatro falidas de à quatro caras defpidieron los dos 
arcos colaterales. El de enmedio defpidió treinta, durando todos tres 
iluminados todo el tiempo, que duró el difparo de los numérofos ro-
detes , y artificios de todos tres cuerpos. Coronófe en firi el Vitor é c 
luzes, y defpues de chifpa, y entre multitud de voladores can tó la 
Victoria vn disforme trueno de luzes, con que ceríó vna hora de büen 
gufto à innumerables fefiotes , devotos cortefañós, y Pueblo. A u -
fentaronfeíos feñores. Tocaron à marcha las Guaidias Reales. Re-
( a )Ctámt huh Tbamtrsi do-
iít art amine tantus. 
Cedem aurata Calliopca 
Lyra.Y'cWú. in Epigr. 
( b ) Jdde jiarum parvo , par- • 
ve fuper.iâáe pufiHutn, 
Fhf, hoc magnum infelix 
etliititr?.gtjtas. Hsfiod. ap.Po-
Hant.v. frugalita», folio rai-
. ^ Lunes S Í . de Septiembre. 
f t ) èaftd placent fuperh, pur*, 
turn -eefii veriiie, 
E t manibus purls fiimitt fmtis 
içtiam. 
TibuÜibr.i .eleg.T.. 
( d ) üfiendarn vobU Regem, 
quem tart put ebu, , 
Roma Kumam ; Maf-tem 
Tèracitt; creta hbern. 
lacob.Fakon. lib. i . epi.4. 
( c ) Lib. de las fundaciones, 
cap. 18. 
( f ) tnvlligare libru } ftuilo 
mttirter boras. 
Fart ví ia »fl princeps : »tU 
fíadiiano. lunio embl. $. 
^irardhftlasComuftidaaesRcligioras. Hcíl i tnyerônfc los cortcGinos 
à ftis^tafas. Cdn que fe reflituycron à iu imperio las fombras, para 
•jnadítjgar à eímaltar el primero dia de nueitra rieíta. 
$. iv. 
' F l M S f A S D E I G L E S I A . y D E S E M P E ñ O S E N 
; . 1 j j t a r , y Pulpito de Us Sagradas Familias. 
' * i . apongo por falva de efte Parrapho ( para evitar de la repe-
ticion el fañidio ) que aísiíb.o redos IOÍ, dias, nnúiana , y; 
• tarde la Mufica de la Real Capilla, que en ella ocaüon levanto tan 
de punto ei corripn* de fu armonía , que pudo con razón afirmar de lus 
confonancías reliciancJ(a)que excedió de Thanuras las deitrezas, 
yTufpendiòde Caliope l a l y r a . Favoreciéronlas bagradas i-amilias 
todos los dias nueftra pobreza , compuella como dixo rieuucio de ma-
chos poqmtos,(b) que íin pifar la linea de lo profano, laaifaaeí iè à 
loReligioib. Todas las noches avilaron ias campanas , y ruegos, la 
pm'éza,y efmera,s,como dixo Tibulo(c) à los que el dia ligaiente avian 
de afsiitir à los fagrados cultos. En nada fe durmió el<leíveio:en iodo 
compitió la vigilancia con el cariño ; con que dia Lunes veinte y dos 
de Septiembre , amaneció el primero dia de nueftro mayor güilo. 
z Diò principio cite dia à tan Sagrados Cultos, el que en rodólo 
de l fagrado culto es el primero. Nueihro amado Monarcha, y ieñor 
Phelipe Quinto, de quien como el Quinto Carlos pudo repetir falcon, 
( d ) que le puede mirar Roma , con íus Religiofos Numa; como íii va-
lerofo Marte Tracia, y como fu benigno Jove Creta. Las aras ocu-
pó la Sagrada Guzmana Familia, porque mvieííe el güito cumplido 
mi gran madre SantaTerefa 5 pues ü en la fundación de Villa-Nueva 
delaXaradice lamifma Santa ( e ) àe l ver en la fundación vn Reli-
giofo Dominico : Que aunque era/ólo , me did contento , ver aqui aquel. ha¿ 
bita-. Que gufto feria el fuy o al mirar en fu cafa, en fu triumpho, y en 
fus aras vn ran íagrad o coro? 
- Ocupó la Cathedra del Efpiritu-Santo el yà bien experimentado 
magifterio del Reverendifsimo PadreMaeítro Fray Clemente Lopez, 
Maeftro por fu Religion, de quien pudo repetir Hadriano Junio, ( f ) 
que es fu continua ocupación evitar los ocios, bebiendo toda l u me-
d u l a i los mas preciofos libros; pero mejor lo dirá fu orac ión , que es 
la que fe ligue. 
Sermon, que el primero dia de los Solemnes Cultos à la Canoni-
zación de San Juan de la Cmz,pnmer Carmelita Defcalco, predicó el 
Reverendifsimo Padre Maeftro Fray Clemente Lopez. * 
T H E M A . 
Sint lumbi vejtriprtdnSii > & lucern* ardentes in manibus vefiris. L u C ; 
cap. i x . 
Çaro me* vere eft eibust&c. loann. 6, 
Uele fer coftum-
bre de los Predi-
cadores fubir de 
punto la dificul-
tad de fu empe-
BO , para que crezcan los aplauíbs 
fi fe acierta con el aíTumptOjó pa-
..fatqaer difculpa^íiíe-yerra. p y 
no es en mi artificio fino verdad 
que os protefto , que, no sé por 
donde introducirme > porque fi 
atiendo al Evangelio , veo que 
Chrifto Nueftro Bien ordena à 
fus Difcipulos , que fe cif an , y 
eften con lamparas enea •.dictas 
en las manos; ü jeparo en las ex-
p e n -
4? 
. cclencias dc niicftro G«Wt Padrè S.m•Juift' c!e la-Cruz ^ancn-'xado, 
•<jue es el principal ailumpíro, defcubro vn Santo i-iimitable, vn Gaia-
to dixe, y anduve corro , que noes fino cquiv.üenemciite todo el 
•exercito de lo3Santos,en todas las \'irtudcs eminente, y en tal grado, 
5jue no fabemos, en qual fue mas , aunque l ibemos, que en niingu-. 
na fue menos. -
Vno de ios mayores beneñe ios , que hizo Dios à fu Pueblo , f.ic 
fuñentarlos con el-.manà, alimento delicadiís 'mo, figura expreíla dc 
CiTe Soberano Sacramento , íuílento muy fecundo para el labory y 
. muy cfcaío para la noticia : todos le comían , y todos le ignoraban. 
Preguntaban , que era? Pero no fe rcípondian : Manu , (¡uoéfiguijicat^ 
quid e/í boc 'i Bueno es comerlo , y no íaber lo que comen i Pues y à 
que reciben el benencio, no conocerán la calidad del íiúrento i'pe-
ro qué tendrá que hazer la ingratitud íi viene defde allá, deícono-» 
eido el favor \ No han de íaber mas, rcfponde la Sabiduría , fino 
que amns dehiiammtum in fs 'oAbentem, & omnis ['aporis Juavitatcm., E s 
el in-anà vn manjar folo ••> pero vno que cifra los fabores, y calida-
des de todos ios manjares: pues remitafle fu noticia al íilencio, q à 
calidades tan vniveríabs fufren preguntas, pero no permiten r c í -
pueítas : Alana quid tft hod 
'• " ' Muv llena fe ve la Igicíia de fantidades extraordinarias, que 
Veneramos. Todos fon benciicios de Dios , que executan nueítra 
gratitud. Sabemos, que nos diò mucho en otros Santos'3 pero en 
•San Juan de la Cruz , no fabemos lo que nos diò. Quien es San Juan 
d¿ lal'Cruz 5 à que fabe fu efpiritu \ Yo os lo diré. Sabe à Patriarcha, 
fabe à Profeta , fabe à Apo i to l , fabe à Martyr , labe à Penitente, fa-
be à Virgen , fabe àContemplat ivo , labe à Hcmilde , fabe à Pacití* 
co , y pacientifsimo , fabe à Dcctor Myftíco , fabe à cali Omnipo-
tente en lo milagrofo; fabe , pero para qué me canfo: l i no fabre de-
cir à todo lo que fabe : M m u , f i>M tft bec'i Que efte Santo fufre 
preguntas, pero nos dexa en el filcncio las refpueitas ; porque es 
vn re fumen, vn compendiofo epilogo , vna cifra vniverfal de todas las 
virtudes. £s cl manàcandidiísimo ént re los manjares efpirituales dc 
todo^ los Smtos. 
A celebrar eít i Santidad extraordinaria , y eña folemnifsima 
Canonización viene oy la Religion de mi Padre Santo Pomingo, 
y viene la primera , no folo en ej afefto, fino- en la obligación > j ^ l a 
Religion del Carmen le cede eFAitar , y el Pulpito , para que la 
Religion Dominica folemnize , y publique los elogios de San Jdan 
de la Cruz, y participe rodos ftis aumentos , colino tan intereflada 
en ellos. Notorio es el ca r iño , y atniftad,que San Juan de la Cruz* 
y fu Madre Santa Tercia de Jesvs , y toda íu Religion Sagrada, 
han tenido , y tienen , à mi Padre Santo Domingo , y à fu Religion, 
y la correfpondencia de mi. Padre Santo Domingo, y toda fu Or-
den à Santa Tercfx, à San Juan de la Cruz, y à fu Religion toda , es 
también notoria. 'En las perfecuciones , que Santa Terefa , y Saa 
Juan de la Cruz tuvieron , que fueron muchas, confta, que les guia* 
ba , y alumbraba vn perro con vna acha encendida en la boca,' 
fymbolo de mí Padre Santo Domingo , y de fu Religion Sagrada. 
Muchas vezes decíala Santa Madre con la fazon d e í u gracia» 
fo chlfte , que er.i Lt Dominica in Pafstone ; fraíTe , con que ex-
preñaba fu voluntad, y afecto à mi Padre Santo Domingo, y à fu 
•Rciigión. .Quando hazla alguna fundación efta gran banta , deC 
pues de fabricar el Altar mayor, como aífegura ei Venerable 
Oblfpo Don Juan dc Palafox, decía al punto: Hagamos aora altar 
al atnigo '1 que afsi llamaba à mí Padre Kanto Domingo, Pero 
veamos và la correfpondencia de ianto Domingo mi Padre à Santa 
Terefa. 'Hallábale efta Santa Madre en el Convento de Santa 
Cruz de Segovia , vifitando aquella ptodigioía cueva ea que mi 
loann. $. in cap. 
Et DW. Tk^m. ibi. 
I l l ^ U tt J.ÍIY W » u. / 
. to en el lado derecho, y mi Doming 
Ursa platica íc defpidiò Chnfto , y La dixo : UreJ^ ¿qm t e <uxa can 
mi amigo Domingo: y quedaron Tolos mi Domingo , y Santa 1 creía. 
Pero advirtiendo la banta , que eftaba en mejor lugar , que 
:Santo Domingo , le levantó prompta diciendole cortes , humil-
de , y atenta: No tjiamos afu b:cn , faa> c amai.tijúmo , que el h'Uo de-
recho fe os debe por muchos titulas : à que mi Domingo relpondiò: 
BJíe que tengo es mipuejio i pues al amigo ae el i (pojo le toe* z. 'Lr h K/po-
f a , no para si,JÍHO es para/u bfpejo. Éfto es íin duda lo que nos dixo 
•San Juan al capitulo tercero : Qui habit SponjM» Sporj/ut (¡i : ¿wj* 
cus autem SpenJi auait earn. Parece, que eítaba vaticinando cíle l u -
ceflb mi Angel Doclor , quando en fu Cadena de oro dixo í obre 
el texto : Dominas amico Juo , tdeft Oraini Ptaui^toram , Spon;un 
jaam cemmenctavit , qui earn non (ibi , jed Cbri/io celare deba. Coa 
tque muy gozó la , y honrada correfpondicnte , la Religion de mi 
, -Padre Santo Domingo afsitte la primera à san Juan de la Cruz, à :..an-
ta Terefa, y à fu Religion Sagrada.' 
; Pero individuemos mas efta correfpondiencia , que es ra-
nzón , que le aclaren , y manifieiten los motivos, que ay para ella. 
¡Luego , que delineó en íu idea la Santa Madre Terefa de Jesvs la 
/reforma de fu Religion , confultó la planta de elle edificio con mi gio-
,riofo Padre San Luis Beltran , y defpues de tres me fes continuos, en 
.que. mi Santo encomendo à Dios vn tan arduo negocio, prorrum-
pió, fu efpiritu profético , en exortar à la Seraphica Virgen al cum-
plimiento de fu idèa , alTegurandola , que dentro de cinquenta años 
ler ia yà vna de las mas ilultres Religiones de la Igleíia , en fantidad, 
y dodrina : cuyo vaticinio vemos bien cumplido en los copiofos 
íirutos de ciencia, y virtud. Opufofe él mundo, inftado del demo-
nio , intentando , que no fe zanjafle efla reforma ; y mi gloriofo Pa-
dre San Pio Quinto , que entonces governaba la igleíia , defendió ef-
te Inft i tuto, y cxor tòà efta gran Santa no levantaile la mano de obra 
jtan hetoyea, hafta ponerla en la perfección debida. Padeció con defc 
apiadado rigor , en fus principios , efta reforma murmuraciones 
.del Pueblo, y temores de los doctos; y mi Venerable Padre Maeftro 
•Fray Luis de Granada, el Sapientiísimo Padre Maeftro Frav Domingo 
íBañez , y otros inügnes Doctores de nú Sagrada Orden'trabajaron 
jmucho en defvanecer los rumores de la plebe,y los temores de ios 
jdo£tos. 
5 Efto fin duda le obligó à Santa Terefa à decir, que fi era Car-
melita en la profefsion, era Dominica en el afecto 5 y por eflo man-
4 ò à fus Hijos , que en la dodrina figuieílen à mi Angélico Do¿tor 
.Santo Thomas f y que eo fus dudas confultaflen à los Dominicos: yà 
nadie eftrañará la obligación de mi Sagrada Religion , para vcivr à 
.efta Cafa de Santa Terefa à aplaudir , y celebrar fus glorias en ia Ca-
nonización de fu Primogénito San Juan de la Cruz, heredero de fu c í -
pintu; pues en virtud del pacto de nueftro.s progenitores, en que fiem-
-pre eftan conglutinadas las almas, y los corazones vnidos , nace nuef-
-tra gratitud de_ lo intimo del afecto j y efta demonftracion reverente, 
: procede del miímo origen. 
Pero fundèmos en ia Efcrirura Santa efta obligación , y 
Bc<d¡.4<. correfpondencia. A l captuio 46. de el Ecleíiaftico fe refieren las aia-
• banças de lesvs Nave , ó Jofue , las excelencias de Caleph , y las 
.glorias de Samuel : y luego fe ofrece la razón de dudar; porque 
.-defdc el tiempo de Jesvs Nave , y de Caleph hafta el de Samuel 
gallaron muchos años j pues como la Santa Efcrirura vne eítas 




• Calcph , y Samuel. Veamos aara , que nos dice laEfcrituradecitos 
tres Heroes ? De Jesvs Navè dice: N¿vé facetflvr Mayji in tropbetis, Ibi. 
y ca fentir del docto ALipide, eftoes decir , que Tiendo Capitán del 
Pueblo , fue iiuttrado con don de Profecia : Y de Samuel, que dice? 
In fideJua probatus e/t Propbeta , cognitus efi in verbis fuis fiAelis j y 
como dice Janfenio fue cl Profeta primero defpues de M o y í e s , y co-
mo padre de todos los Profetas: Qu&fi Vropoetarum prmus. 
Pero luego í'e ofrece la dificultad. Sijofue fue el fucceíTor de 
Movies en el govierno del Pueblo , y en el cfpiritu de Profecia > co- - - " A-l 
mo Samuel ha ele íer el prime: Profeta ? Vna de dos , ò fe ha de decir, 
quejesvs no fue Profeta , para que Samuel fea el primero 5 ò l i fue 
Jesvs Profeta, digafe que Jesvs Navè fue el primer Profeta , como 
íucceflbr de Moyí'es. Coiíio fe ha de componer efta contradicion? 
Digo, que facihnence paflando de Li letra ai cfpiritu. Y afsi juzgo , que 
Vía la Efentara Santa , en eíte capitulo del. nombre de Jesvs Navè, 
como fucceílor de Moy fes en los Profetas, paia declararnos à la fuc-
ceílbra ( del fegundo Moyfes que fue Elias) en la Religion de los 
Profetas, y eíta es , y fue Santa Tercia , con el renombre de Jesvs. 
Aora' conmigo : Samuel es el dibujo mas vivo de San Juan 
de la Cruz i lo vno , porque Samuel es lo miímo , que pofiaiatit i,yra¡ti¿ 
À Deo, como Lyra nos dixo : y íi Ana madre de Samuel tuvo gran-
des anilas para alcançai- de Dios e í b hi jo , y quifo quefueíTe def-
calço , ofreciendofele à Dios en el Templo de òiH, que es quien 
dffeaiça : SM , vei *ilo , ide ft diftíuens , vel difeakiatm , que glofía Idcnjadl«f. 
«1 Lyrano : Santa Terefa pidió efte hijo à Dios , para ofrecerfelé 
en eíta deicalçèz penitente. Demás de eíto , fi ¿amuel fue reno-
vador , y reformador , Samuel Prophet a Üomini renouavit imperiumt EccIi.c,4Í4 
San Juan de la Cruz fue el reformador, y renovador de el Carme* 
i o : y l i samuel es el primero, como Padre de los Profetas, Propbstarum ^ 
grimus, ban Juan de la Cruz fue el primero , y como tal Padre de efta. 
reforma en la Religion de los Profetas; y en fin,fi el Efpiritu-Santo ea* 
coniza à Samuel publicando fus glorias,como lo veremos al fin de efta 
oración panegyrica ; oy celebramos canonizado à S. Juan deja Cruz, 
por la Cabeza viíible de la Iglefia N . SS. P. Benedicto XIILgioria , y 
honor de mi vagrada Religion de nueftro Padre banto.Domingo parsi 
que fea mas eítrecha nueftra correfpondencia;pues íiendo S.Juan de la 
Cruz hijo de >anta Terefa, y heredero de fu efpiritu,y Padre reforma-
dor de efta Sagrada Familia de Profetas , vne el Efpiritu-Sânto las dif-
rancias deltlempo para celebrar en vn mifmo dia , y fitio fas glorias de 
la xVladre , y las felrzidades del Hijo. 
Y para mas folemnizar efta Canonización, concurre nueftroRey,y! 
feñor Phelipe Quinto en efte dia : pues luego que llegó à fu Real noti~ 
cia el que fe celebraba efta Canonización de San Juan de la Cruz, tan 
sáefeada , como pedida de fu Mageftad Catholica , eligió efte primer 
d ia , para la mayor folemnidad, y por fer el primero en exaltar en la 
Cierra, à quien Dios enfalza en el Cielo, concurriendo fu piedad, para 
borrar la impiedad de gentes malvadas, y perverfas : todo es texto, 
pues afsi concluye el capitulo citado, que puede leer el curiofo.Ef w - Ecdi. ínced, cap«a<Í 
turn fecit Revi, £j- oftendit i l l i finem vita f u á , 0 exalt avit vocem eius dt terra 
in Prophet ia delere impietat em gentis. Bien, mas à que propofitofe intro-
duce Caleph ; quando efta bagrada Religion fe emplea en celebrarias 
-glorias , y canonización de fti mayor hermano I Oygan la refpuefta. 
<^Lxien es Caleph? Lyra dice que Caleph es lorhifmoque<-íi«/í,porquc 
íignifica lo mefmo que vn generofo lebrel. Pues- reparen aora en 
mi Padre Santo Domingo , con la inílgnia de lebrel, que le pufo' 
.el Cielo defde el vientre de fu Madre. Pues razones, que afsif-' 
»ta Domingo , que es el Caleph de la Iglefia, alas honras,y glorias del, : * 
'Jofue , y Samuel de la gracia. 
Y fino digamos, fegun otra iutcrprettcioa., que dà el uiefòto 
tyravtifupra. ^ i ^ o i ^ o , y es, que afsifte , poreje Cak-ph,es, qaafi cor LVi.que 
es decir, que cita voz es lo m e r m e rjw corazón d e Dios, en ĉ ie 
claramente fe buclve à indicar m i gran Padre ianto Domingo.. 
Sabida es, la revelación de m i Madre Santa Cati>alina de òena à 
quien en vn admirable rapto, fe le apareció el í\.dre Eterno, y la 
^ ' dixo,que tenia do^ hijos , vno natural, y otro adoptivo, y vio, 
que el natural, que era el Verbo Div ino , le falia de la boca delAJ* 
tífsimo 5 y el adoptivo , que era Domingo , íália de lu corazón: 
tyra extextu. aora pues , qual es la alabanca ce C.'lcph , digalo el texto : Laltpii 
esntra bofletn /tare, & probibtre gcntmrj à peccaíis , & ptrf/higerc 
tr/nrn>aliíi£. Éfte es el mas propio elogio de Domingo , pues fiempre 
eíluvo en pie , contra los enem'gos de la t e , y reuenancio las mur« 
muraciones de la malicia. Ea , pues , juntenfe j o ! u e , ò Jesvs > ¿.a-
• muel, y Caleph, que íi enjofue fe repi'eícnta Santa Tercia de 
Jesvs , y vn Samuel San Juan de la Cruz,} quando i'eceiebra la ca-
nonización deite Caudillo penitente , no puede f.iitar Caleph, 
(que es el gerogüñco de mi Domingo , y de fu Orden 5 porque 
el Cielo, por ocultas influencias , vmó los afedós de citas dosia-
gradas Religiones, de Tercia, y mi Domingo de tal modo, que fu 
reciproco amor le han heredado fus hijos. , 
' Por elfo mi Patriarcha Gior'iofo, y fus Hijos vienen oy à ce-
lebrar cita canonización con las dos divifas , vna de lebrel : f*. 
Jtyranuivbifupra. Upb qunfi canis , para defpertar con fus vozes à todoç , à íin de 
que aclamen aílumpto tan folcmne , y también traen la fegunda 
divi(a,que es fu corazón : Cale¡.b qua/i ter , para moíirar , que no 
vienen de cumplimiento , fino es de corazón à éfta folemnidad) 
por renovar el patio antiguo con efla íamilia Sagrada , dexando-
jes el corazón en prendas de tan fina correfpondencia; y para dàr 
à entender , que en efte día , han de hablar igualmente los afectos» 
• y las vozes, íi bien las mas eloquentes no es fac'.l que lleguen 4 
donde-,llegan los afeólos : mas íi cítos impolsiblcs fe facilim 
con gracia el Efpiritu-Santo lacomunica , Maria Santifs.ma la ne-
gocia , f i acudimos à obligarla , diziendo con devoción : A V ¿1 
M A R I A, 
I N T R O D U C I O N . 
'$lnt lumbi veftrí ,pr<eein£li, & lucerna ardentes , &c% 
, ÇaromeA veré eji cibus,&e, L u c . & loann.cap.cit. 
D 
K.musBa-
fiez & à S. 
T h o m i J.Í. 
diíp. 7 & 5. 
íupr.arcic..-.. 
&Div.Tho. 
^ucd l¡b. 9. 
»»• u . Se 
Efeofo mí cuidado 
de fundar fobre hr-
ine cimíerito la idea, que defeu-
bra mi corto juicio en aílumpto 
tanto , he coníultado fobre el 
punto de fu empeño à los Théo-
logosmas graves, y eruditos, y 
veo, que los Sapientifsimos Pa-
dres , el Maeftro Fray Domingo 
Bañez, y el Reverendifsimo Fr. 
Juan de Santo "íhomàs, afsien-
tan en fu ftcuná» fecundó en la 
difputacion nona , y feptima, 
que'es firifee^poftiina lacada del 
Angélico Do£ior Santo Thomas 
çu Y'̂ 'ios.• lugares que ídli citan. 
la gran diñincion , que ay cntr? 
fer vn Santo Beatificado , ò ferfi 
Canonizado 5 y, es la diferencia 
efta , que Beatificación formal-
mente no es mas que vna permi-
fion, óconcefsion del Sumo Pon-
tífice , para que el que es Beatifi-
cado íea tenido por Santo, y no 
es juicio determinado , m difini-
tivo , del Sumo Pontificc como 
cabeza de-la Igleíia, fino juicio 
de los Eminentifsiraos Cárdena-
fes diputados para eíte fin con la 
permiíion del^ Pontífice SumoT 
pero la Canonization và dice el 
¿«icio del Sumo Pontificc, ytef-
ti-. 
tímonio'de fu autoridad, que fe 
propone à la Iglcíia , como regla, 
y canon de la Santidad, y Gloria, 
«qiwgoza el que es Canonizado, 
t i t a Canonización tiene tres efec-
tos ; el primero es difinir, y de-
cretar el Sumo Pontiñce , que el 
Canonizado es Santo , y gozado 
la gloria de Dios; el fegundo es 
declarar , y proponerle a ia Igle-
íia como i exemplar d e virtudes, 
que debemos imitar; y el tercero 
es proponérnosle à los Heles, pa-
ta que 1c reverenciemos con cul-
to folemnc , y publico , y para 
decirlo en eililo mas conciío, 
Canonización en ri^or es , que 
el canonizado eflc clc' iío en el 
Cath.dogo de los Santos , para 
íer tenido, y adorado por com-
prehenior gloriólo. 
Por ello nucíh'o Santiísimo 
Padre Benedicto X I I I . en la Bula 
de la Canonización de San Juan 
de la Cruz > que empieza : F i a 
M a t e r E c d r f i i , difine , y decre-
ta , que San Juan de la Cruz cílà 
ÍCn la gloria; propone fus virtu-
* tíes , para que las imitemos , y 
íiunda , que lea reverenciado con 
culto publico , y folemnc , como 
Santo; peroeftodigalo la Bula, 
con las figuicntes palabras , que 
dcfpucs propondré , de vsrko ad 
Verbum , y aorapara la común in-
Iteligcncia , las digo en nueftro 
•Vulgar idioma. A elle varón,nos 
dio aquella parte de Efpaña Tar-
raconeníc , llamada Caílilla la 
Vieja, y le diò à la Igleíia Catho-
lica , adornado de virtudes chrií-
tianas , de ecleftial doctrina , de 
continua penitencia , y de otras 
muchas léñales, y maravillas. Y 
afsi hemos determinado, en hon-
ra de San Evangeliza , cuya es, 
oy la fiefta ? nombrarle en efte 
día , en el Canon de Confcílbres 
no Pontífices con la ceremonia 
folemne , de la Iglefia Romana. 
Ellees , profigufc la Bula, 
el Bieaavcntarado San Juan de 
la Cruz , del Orden de los Rclí-
giofos de la Beatifsima Virgen 
Maria del Monte Carmelo , que 
fe llaman Defcalços , fu primer 
profeflbr, y Padre. Y en el para-
grafo tercero dice , que aviendo 
jeftifuido Sanu Terefa la Regla 
4 ? 
de fu primer Inítimto , entre fus 
Hermanas, defeando introducir-
le entre los Religioíos ; la iníipi-. 
rò DIQS , que tomaíle por compa* 
ñero , de tan grande obra à Sari 
Juan de la Cruz,que yà citaba 
iluitrado de Dios, y encendido 
del fuego de caridad ¿elofa , pura 
la mas rígida oblervancia : y co-
municado vn negocio tanarduOj 
entre San luán de la Cruz, v >an« 
ta Tercia , maraviíloíamentefuc 
inílituido el Orden de Carmelitas 
1 )efcalços, con común apíauío dc 
todo«í los buenos, y con horror 
del enemigo del genero hutnanoj 
aviendo erigido SantaTcrcfa mu* 
chos Conventos, que iluftrò San 
Juan de la Cruz, con muchos tra« 
ba;os , delcomodidades , y pe» 
ligros. 
Ello , y mucho mas, es lo 
que nos dice la Bula de fu canoni-
zación ; y aqui podia acabarle el 
Sermon , pues no pueden adelan-
tarle mas elogios, ni grandezas,1 
que las que publica la Santa Sede 
Apoltolica : mas entre tantas ex-
prefsiones de fu Santidad , elijo; 
tres, que fe contienen en laaw 
cha Bula, en que declararé, los 
tres titulas, que fegun mi juicio,; 
motivaron mas à nueftro Santif-
limo Padre BcnediÉtoXIII. para 
exhibir el Decreto de efta Cano-
nización. Es el primero, el que 
fe feñala en la primer claufula, en 
aquellas palabras ; huiufmoil v i - Ex Bula 
n t m , Chrijlianit virtutibus;:: rml- Canonic 
tifqut (ignis priihatumv.'.anonifohm-
ni , Saníla Romana Bcclr/ta annu» 
merarettccrevhmis. Es el fegundo, 
el que fe cxprelfa en el numero 
tercero , por aquellas vozes: SJi/*-
re tantx rti negotio,inter SacrAm Vlr* 
ginem , & üei famulum agitutov.t 
optlme ¡njlitutit c* nobijs t qua ipfe 
milis vit¿e imommodis , ptriculir 
territui , JinguU ptriu/irAvir, Y CS 
el tercer elogio, que la Búlanos 
publica en el primer numero en 
aquella claufula , cakfti doBrinx 
prabatutn. 
Movido de eftos encomio^,' 
con que honró à tan gran Santo 
nueftro Pontífice Sumo, quiero 
predicar cfte dia , que por eftos 
elevados méritos, que feñala fu 
















'fér Canònizàdo 'de jüftída ; né 
con vna fola corona, fino con las 
tres Diademas-, que por las dichas 
' f res clauíuüs, fe iníinuan, ferà la 
primera de la i o r de Amaranto; 
cfta lapèrdiotAdH en et Paraifo 
pordefobedientó, golotb, y fo-
b e m o , y eíVa la recupera Juan, 
por las virtudes contrarias: Cbri-
ftianis vittutibus 5 eíla fe k pufo el 
Padre Eterno à fu Hijo , al verle 
hamillado , y -obediente en la 
Cruz : HumltAvit- /emtip/tt»t, fa* 
MUÍ óbedienn:: prúpter quod,& Deus 
gjtaitavit Hlurf/y-y por el milíno mo-
t ivo , fe la pone oy à >an Juan de 
¿aX3ru2 ef v icario de Chriíto. 
Exprefafc la fegunda co-
) m m , texida de paciencia, y for-
*alc¿á, en aquel fegundo elogio: 
Nuilh vita incomn idn , & perixulii 
•§immtut > efta Diadema es de 
|ttata fobredorada, muy pareci-
áÍ2L, à la que traxo San Gabriel à 
GhÉÍÍto , para . confortarle en el 
Huerto, y porfemejante motivo 
fela.pone à nuettro San Juan de 
la:Cruz el Pontífice Sumo, quan-
éoHe .canoniza ¿orno Vicarvo.de 
Chrífto i llamóla de plata, por lo 
q m tiene del candor de Eftoia de 
gíória, y dixe, que es dorada,' por 
el oro de la tribulación, que ga-
ga, •quando el fuego la aci-yfola; 
TwquAw aui-m» inforinAce.&e. Inde 
MAiifi itis radios > & candidain Stol-
iam paraflL 
ierà la tercer Diadema, la 
Dodor Celeftial, feñalanosla, 
ntieftra Bula en aquel elogio 
cakfti doBrin(},y aqui moftrarè,co-
mo/ú Dodtoradono es folo de in* 
tclectual ciencia, fino de myíti-
ca, y afeâuoía fabiduria, que es 
4e celefte luz , acompañada , y 
eírnaltada con dones, y cjiarif-
mas; àeftas correfponde la coro-
na de piedras preciofas, que co-. 
aio luzíentes ellrellas forman la 
guirnalda, ò laureola deK ielo, 
que oy la Cabeza de la Iglefía, le 
pone à Juan en nombre del Efpi- . 
ritu-Santo : por lo que inflaitió 
ijuevlros corazones-fu Doctorado 
tjsyítico , con elmagifterip de fus 
divinos documentos. Por- eftos: 
tres^lógios , y fus lauros $ niani-
fiefta fu Santidad, y que merece 
« f t ^o jonas de j.ufticia , y, 
t r a , que al modo , que el Empe-
rador prefiere à los Principes del 
Mundo, por las tres Diademas, 
con que le honran en la tierra* 
afsi San Juan de la Cruz, Canoni-
zado , debe preceder à otros tan-
tos del Cielo , por citas tres coro-» 
nas, con que fe le aclama en la 
gloria; y eftos tres lauros fofl cor* 
refpotidientes à las antorchas , y 
cingulos , que encarga el Evan-
gelio , y en ios difeurfos del ser-
mon verèmos, como fe adorno^ 
con ellos nüeítro amo: ^intlumbt 
ve/ir i prasinétl , Ó' faeernx arde ft í 
tes, &e,. * 
§. L 
CQROMA A M A H A N T l N A l 
Cbr 'tftianis vir tutihus* 
ü—* Htro en el primer.' 
^ j punto , que es la co-* 
tona de Amaranto., que ganòpob 
el lazo,con que fupo texer el cor-% 
don de virtudes, de humildad , ^ 
penitente obediencia , con. que 
formó el luzido cirtgulo primerof 
con que mereció feí Canonizadott 
Çhriftianis virt.itibus , rnu,tifquejtg* 
ais probatuw. Fue San Juan de Ja'" 
Cruz; humildifsimo , y en grado, 
tan raro , que oyendo decir à vn» 
compañero fu y o,, cierta alaban-,' 
ça , que en abono del Santo ce* 
dia, trayendole à la memoria lo-
que avia hecho, quando fue Pritfr? 
en Granada ; refpondiò el San* 
to : También en eJJ'e Convento be 
Ji.doyoçQcintro. O humildad, nunca, 
baftantemente ponderada ! Def-,. 
de las eftimaciones de vna Pre-; 
lacia , fe abate , y .humUla al ' 
exercício mas humilde de vnCon-
vento S Otro cafo le fucediò a, 
nueftro Santo, con vt\ Maelh'O zU \ 
go defvanecido , y que preciaba; 
mucho de fer noble , y fabio.j 
fue el Santo à pagarle vna vifita,;; 
y como era fiempre de Dios fui * 
converfacton, començò à hablan 
de la foledad , como de medio; 
conducente, para vnirfe con f« 
Criador. Y oyéndole efte Maef , ' 
tro, le dixo. V . P . debe fer hijo de al* 
gun Labrador } pues gtifta tanto dtí 
ritiro del campo , y fníedad ; A que " 




HcoYaron : No Padremh, qtteâun {no? QUhegorfnmftmittf-D*usi(*j*» 
no foy yo tanto, porque foy hijo de vit quó domui mea] Quien Toy y o ^ 
fobreiexedorcito. dice , y qual es la cafa de mi Pa-
O raro prodigio de humil- dre? D'gaíe , pues , que Dios le 
dad-! Eíia acción Ibla , cftá hu- declara por. Santo , haziendole ̂  
mildad tan Tobrefalicnte, era baf- para la vèneracion ley viva de ífr>' 
tance para canonizarle , y,* para Pueblo > que hombre , que po^:: 
que en todo el mundo fueüs;tenl- niendole^ delante lo- humilde de -
do por Santo. De ¡empéñeme ei fus principios, fe abatfe mucho-r 
texto.Dixole Dios à Nathan Pro* mas, publicando la humillación: 
pheca, irás à mi liervo David,y le de fu Padre: digno és , de fer ca* f 
dirás, qae yo le laque de pallor nonizaio , y declarado por San-
para hazerle Monarcha de líiraèl, to en premio de hui^ildad tan1 ...... 
y le referirás otros muchos bene- eminente: Quis fum egó f & qua 
íicios que le he hecho , y que dimut m a i D u x fuper peputum 
''' •ç toda fu cafa ha recibido de mi ma- meut». 
* DO, para que humilde , y agrade- Es la humildad el funda*., 
* çídp reconozca ellas miíericor- mento de toda la perfección, y 
á'm ; y avic ido oído David el como en vn árbol , quanto ma«í" 
cargo, que Nathan 1c hazia , zo- fe profundan las raizes , tanto» , 
zobranio fu corazón entre reco-, mas fe elevan , en fu verde pc-m* ;-
çocido, y defecho, le dixo àDÍQSJ las ramas, y fe viílen de mas• 
çftas palabras.: Feci/ii me fpeãabi-i, fuonados frutos , aísi en ei cora» f 
*• Reg. lenifyper omnesbomims. Tu,Senor, zon de vn ^anto fucede » que-
t ' 1 ' me. hizifte el blanco de la elti- quanto mas fe abate al centro de 
rpacion fobre todos los hombres, la nada, mas fe íüblima al .trono n.. 
y exponiendo eíle texto mi Ma- de Dios, la mifma humillactcm 1c * 
íyeiida;, dice, que aquella voz haze fubir, y-el baxar en*v.; 
JpfM0iif: de nueftra vulgata, tronizarfe. Bien claro.:.>io. djxo' 
equivale à otra, que en el He- David: Bxetlfut Dorninusií & bu** íf. 
,f ,. bríJQ figailica do<íiri.na, excelen- mitia re/pidd y mi Angel T à o i : .y. 7. 
K^àfen-i c í a , ; y l e y ; y afsi expone , fedjli más , ibi triguntur , v.bi h i m i i h n * 
êi*gà lo- m . j 0 ordine bomiwrti, do&rinam, t u n y t i dodo Alapidc,.llama P-Thotq. 
em- exctlhntiam, legtm. à la humildad abatida > exalta- ^ f " ^ " , * 
Dudo aora , que reconoz- cion muy glcuriofajwra b m t i i U í 
ca David, que Dios le ha hecho */£ > Davidem, & Sm&os glo-
ejtceiente , y la excelencia mifma rl^/oé effecit, Pues fi San Jute-dft: "i 
bien lo entiendo 5 pues fe mira la Cruz ê à o Qn efta viaptuci e l y 
con la corona 5 que diga, que fu exemplo reíèíido» y ©tros mu- ' 
Ma-geftad le ha hecho la doctrina chos, que confian por la legenda, • • * 
de fus vaflallos > también lo al- de fu vida, qué mucho , que en • 
c^n^o., porque lo merecia por premio de fu humildad, fuba oy, . ''" 
t. Reg, do^lfsimo : Se iens in Cathedra fd- al trono de Dios , y parezca tan ; 
c * j . píentijsimu$; pero decir que Dios glpriofo à los ojos de la C abeza 
le ha conftituido ley viva, para de la Igleíia i que nos le canoni-. ; 
1| imitación, no lo percibo, por- ze¡ por Santo , motivado de vèí . i 
qiie efto es canonizarle, y decía- vaa humildad tan heroyea. 
r^rle por Santo. Pues que moti- Pero no folo alcanço efta 
vo pudo tener Dios , para tan primer corona por humude,, fino 
crecido elogio i-La refpuefta fe también, la tCQníjgue poc Oi?^ 
colige del contefto; por donde diente: y í i quereis faber,à,què 
comencé la converfacion de Na- grado de perfección llegó fu 
tha con David ? Por eftas vo- obediencia, no perdáis de villa ': 
zes : Ego t*U te di p»fcuis Jequen- el dibujo con que retrató la de 
Ke<* vbí tem grega , vt e/fes Dux fuper popa. nueíh'Q Santo el Propheta Evan* ' 
íup!' lum ^eurn- Començò por la hu- geiieo. Queria Dios en fu Pueblo " 
millacion de David; y qué reí- hager vna reforma > y tomo a . 
pondiò efte , quando le baldo- líalas por initrumento de elia^ 
gan con-lo humilde defu princi- mandón eíVecho , ;, 






i U r c i -
tans Bcr-
1 * 
t lngub de penitencia ; J ^uè 
4cfcalço > y defnudo , predicaf-
fc pot cípacio de tres años, cf-
ta penitente reformación :V«dt 
f^ve factum i t lumbis tuts , & tal. 
mment* tuê talk d» pedibut tttls, 
& ft tit J i t , vsdens nudm , & dif-
tnktatut. Obedeció Ifaias tan 
puntual el mandato de Dios,que 
apenas fe le intimó el orden di-
vino , quando executo el pre-
cepto ; oid fu ponderación , à 
mi Oleaftro : Advtrttndum qua-
Uit faS*n8ii Prvpbftis Juertt óbe. 
ditntU »d Dtum, vt non current 
dedteus (orporum , nuditAtcm ne~ 
dtgtretit ,tk Domino obtimperarent. 
Digno es de admiración , quan 
pcompta era la obediencia , que à 
Dios^avo cftePropheta;noicparò 
en la indeceucia, que parece à los 
ojos humanos, el andar defnudo, 
pues poc obedecer à Dios, atro-
pellò con los reparos huma-
, Y afsi profigue en fu glof-
íkc l mefmo Interprete: A/a» dtfaui-
ffcsií dtetãt, quod prtttipitur , vtí 
ÊtofítpJitbikK ftd omnibus ntcgUtis, 
' /oíum turêt fúcm, quoi fiti Dtum 
frmlpttii hbet\no dilcurriò el Pro-
{>heca, fbbre fi era decente, ò no, o ^uèifc le mandaba» ni fiera 
pofsiblê»ò impofsiblc , lo que le 
requerían , fino que fin dar lugar 
à çífas aprehenfiones, zifrò, todo 
fit eítudio cn obedecer al divino 
precepto ; á c aqui tomò ocaíion 
para exclamar cl Dodo Olcaftro: 
Quis m m R eligió forum quafo but 
fMtrtt ? Quicil, dice, de los Reli-
giofos mas obfcrvantes harà lo 
que hizo Ifaias \ Quis tritmio nu-
dut + 0" tãheis txutus incedereft. 
Quien à fola vna infinuacion de 
la Dbcdiencia,fc obligara a andar 
por tres años deical(Jo , y dcíhu-
do? Ninguno , ò raro; porque 
aun el mas andero , dixera, lleva-
do del amor próprio , hot non pro-
js¡fas fum , obedttntiatn iufia ngu* 
l*m , fif non vltra txerctrt dtbto, y 
fe abroquelara con San Bernardo: 
y»tHm rntum , non au¡¡eat Prálatus. 
Con que el mas obediente dixera 
à ÊI Prelado, Padre yo na he pro-
feüáág cilb , y quando à V. R.ma 
Y à fãs; fuceííjres prometi obe-
gla, y mtnca me obligué à oBraS 
de fupererogacion , y afsi no me 
añada rigores , que no he prome-
tido. 
O Ifaias , dechado de per-
fección religiofa, que lexos eftu-
vifte de .eflas replicas! No eraí 
Monge, dice efte Padre,y con to-
do eífo excedifte à los Monges 
mas perfedos ; pues à la primer 
voz de Dios,, que le iníinuo , fe 
dcfnude , y defc.úçe , dexò el cal-
çado , y el veftido, pues fi por 
obediencia le veis dcíhudo?y def-
calço, qué mucho le veáis entre 
fombras canonizado: MirabíltsSan* 
Elitasíjaiitpradicandu veníi , in extra 
plum obeaunttd, dice el mefmo E x -
poiitor citado. Yà la Santa Ma-' 
dre Tcrcfa avia hecho la refornu' 
de fus Hijas, Carmelitas Defeat 
ças!; yà la impelia el efpiritu, à 
querer reformar loslleligiofosief* 
toserán fus cuidados, à eftóan-
hclaba fu corazón j no hallatía la 
Santa , quien para dàr principio 
à efta empreífa , faeífe la primer' 
piedra de tan myítico edifício^ 
• traia à fu memoria muchos Rel i -
^iofos^-iero ninguno era elDavid,' 
a la medida de fu corazón. A efte 
tiempo citaba la Santa en Medina 
del Campo, y dándole noticia vn 
Maeíh-o de fu Orden, de la Per fó í 
na del Venerable Fr. Juan, le pa-i 
recieron también à la Santa las 
prendas, que en el alababan , que 
rogó encarecidamente al talMaeft 
tro, que fe le embiallejconfiguió^ 
lo, mas por Divino imperio , quq 
por humano ruego : pues defdfi} 
que Tercia tuvo efta noticia,con-
tinuó el fervor de fu oración en 
efta demanda, y toda la nochc^ 
como fegundo Jacob , luchó la, 
Santa con Dios, haftaque le facò; 
palabra al Señor , que le daria ef-
te fugeto para perfteionar efte af-
fumpto. 
Al dia figuiente, vino à VÍÍÍ-J 
tar à Terefa , el Bendito Padre 
San Juan de la Cruz, y comunicó 
el Siervo de Dios a la Santa, co-
mo defeaba p^ílarfe à la Cartuja,) 
para lograr reclufion mas eftre-i 
cha; diluadióle la Santa de efte 
intento , y tan fuertemente le 
aprifionaron el alma fus palabras,; 
güe fin fyüz Jioeutorio , fe 
í t c r 3 v b | 
íupra. 
In legem 
E x Evingel. 
Math. 
'ofreció àfcr elpvimer dcfcalço; 
inihindo yà cl à la Santa Madre, 
à que celeraíTc la execucion:Aqui 
mi reparo. O quan prompta es la 
^obediencia de S.Juan de la Cruz! 
Que prcfto executó la voluntad 
cte Dios inlinuada por las pala-
bras de la Santa Madre , n m d i f -
q u i r i t ; no duda, ni dificulta, fi 
leria , ò no polsiblc , l i decente, 
ò indecente , cl dcícalçiríe > íi 
tendría logro , ò íe malograria 
la reforma í Por todos los repa-
ros humanos atropello, y ie ofre-
ció à ler el primer deícvdçoiquien 
de los Religiotbs hi/iera otro 
tanto,quh ¡Ic.rgiotanwi' . l^o natural 
era, que aun el que tuviera por 
lauy ("uKo.dixera J 'i'ercta: 
Madre yo no he profellado, 
cl ler delcalço: .Y«» hoc p to f f ¡ fus 
f u » ) , Ohedecer iegun la regla mi-
tigada , es lo que yo he prometi-
do ; no me aumente mi obliga-
ción , ni me multiplique leyes, 
non a u ç t ã t rotum mtttm : Yo no 
puedo llevar el yugo de vna re-
forma , ni obligarme á ella def-
calcèz eltrccha ; pues nada de ef-
fo dixo,fmo que ciega, y promp-
tamente obedeció , ofreciendo 
fer el jirímer dcfcalço , no por 
tres anos como líalas , lino por 
toda la vida. Quien à íi quiere 
citar con cinguio tan eítrecho, 
tan apretado , y definido de 
el todo , por confervar Ja pu-
reza de clpiritu , digno es , de 
fer canonizado : Btat i p tuperes fpi-
r i t u . Dcfcalçofe San Juan de la 
Cruz. Pues para que 't Para pof-
íeer efta canonización , y entrar 
con tanta feguridad en la gloria, 
que os aireguro,que cftas virtu-
des de penitencia , humildad, y 
obediencia , que vimos en Juan 
prafticadas , íi fe repartieran,en-
tre muchas almas juftas, baftàran 
para ilcaarlas de premios , y co-
ronas eternas. 
C M x t Q el punto con el figuien-
te ícxroialegraos dice San Pedro, 
ovejas de mi Catholico rebaño, 
que tiempo vendrá en que el 
pL-incipe de los paftores , fe raani-
fie'dc , para que ¡os corderos obe-
dientes al dulce üivo de fu boca 
hallen vn palto immortal de glo-
l 'm , por premio de las fatigas,_ 
y vtaa corona , que el tiempo no 
marchite, en premio de averie 
rendido al paítor la cabeza: Cum 
aparuetit Princeps paftorum perci-
pietis immarctjibikm gloria eoromm 
: : : in htredltatem imontamimtami 
y lee San Aguítin corona»)floren-
tem i y el Griego expone amaran-
t . n á m , la corona que tiene Dios 
prevenida à las almas famas en la 
gloria , aunque no es de flores 
giolleras , ni materiales , copia 
a la flor de amaranto fus verdo-
res : porque es flor que rejube-
nece quando mueren otras llores, 
y à pelar de la elcai cha , alienta, 
y Vive. Pulcra arnarjntico.'Ort.i, M i 
repj/rta eft , qui retio jegrferit , d i -
ce ^an Clemente Alexandrino, y 
añade : Hunc fhrein terra f<rre nutt 
pottft, 0- jelum Caelum eum potejh 
Jerre. 
Efta flor aunque nace de la 
tierra , tiene en el Cielo fu Pa-
tria, legun los myftcrios,que ocul-
ta ; luego la corona de los jultos 
í'e texe , con las flores de amaran-
to. Dichoía flor , que preftas 
guirnalda immortal, á lasíiencs 
de tanto invidto corazón. Pues 
que virtudes tiene ella flor , que 
à tantos firve de laurel? Oygaíc 
à Plinio : Mirumque in eo gauderi 
decerpi, & latius renafci: proventt 
augujlo menfe > áurat in autumnumt 
AUxandrina palma , qui decerptus 
afervatur; miruwque , poftquam dt-
fecere cun¿li flores , madefaálus re-, 
vivifeit , & bybernas coronas facit. 
Las demás flores, en tratándolas 
mal el jardinero , fe ajan, y mar-
chitan , y fe agoítan ; pero eí 
amaranto mucura fu lozania, 
quando mas le vltrajan ; vivq 
de las penas , alienta ambares,' 
quando la violencia podia caufaç 
defmayos, palidezes , y muerte: 
es flor, que fe alegra de lo que 
otras fe fatigan , y en el rigor de¡ 
el invierno quândo el campo fe 
vifte de ceños , efta flor fe vífte 
de gozos, haziendo de la cruel 
üeríecucion del frio , y del hie-i 
o , galas que antes de tiempo 
borda el Mayo. 
Pues íi efta flor , fe alegra 
con el vitrage , íi rie , y retoñe* 
zecon las perfecuciones , y v i -
ye, de loque otras mueren, bafr 
Ex Epift. r. 
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tantes méritos haze para coronar 
las íienes , de los bienaventui-a-
dos felizes. No robemos à San 
Juan de la Cruz el parentefeo, 
que tiene con efta dichoía flor, 
que le viene por derecho heredi-
tario > como Hijo de tal Madre, 
y compañero de Tercia, reforma-
dora del Carmelo. Efta reforma-
ción tuvo fu principio à 24. de 
«AgOfto, provenit Auguflo men/e%ño-
«cciò eíta Santa en la tierra halla 
•que en el otoño à mediado de Oc-
tubre , fe trafplantò al eterno 
JPais , iurat in autumnum : pareciò-
ielc Juan , en que ajado en la fa-
-Jud con dolencias, en la honra 
con calumnias, y defdoros tem-
plaba, como fu Madre à golpes el 
corazón, haziendo de fus defprc-
€ios,, y penas , dulçe muiiea , y 
Cythara mas acorde de fonoras 
-armonias. Pues cfta penitencia 
perpetua , cfta humildad heroy-
' • ca , y . efta obediencia perfecta 
«le formo fu amarantína corona 
à catorze de Diziembre en que 
'pagó la común deuda coronts by-
hrnai facto , tan viftofa , que fi 
i fe repartieran fus flores entre 
--muchos julios era baftantc jar-
din de méritos , para llenar de 
diademas à los Santos , ello de-
bió San Juan à la aníia con que 
/ i upo imitar la humildad , la mor-
tificación , y obediencia , de 
Chriíto Crnziticado, y como por 
cftos medios le coronó à |es\rs el 
Padre Eterno,propterquod, & Deus 
- exalt av i t i l l u w , porei mcímomo-
; tivo Iccnfalça oy à Juan el Pon-
• tifice Summq, viéndole humilde, 
. penitente , rendido , y afsi le c i -
ñc la diadema , que Adán per-
. dio en el Paraifo , por defobe-
• diente , por fobervio , y poco 
mortificado; villo yà el primer 
- laurel, que Juan coníiguió, C b r i -
- J l ian i s virtuttbus , pallemos aora 
àc l fegundo punto. 
- §. i r . 
C O R O N A D E P A C I E N C I A , 
w y fortaleza. 
: V dema fegunda , pues para 
cfte lauro hizo nueftro Santo, 
muy ciccefsi vos méritos , porque 
paciciiQa , y fortaleza > fue 
San Juan de la Cruz , tan extre-
mado , que quando no le huvie-
ra canomzanola Iglclia , por los 
demás tirulos, le canonizara por 
efte todo el mundo. Eltandoel 
Santo vn dia en oración delan-
te de vna Imagen de Chrillo 
Crucificado , le hablo fu Magef-
tad , y le dixo de efte modo, ioan~ 
nes quid vis pro lab*' ibus t u i i í Juan, 
que premio quieres por tus traba-
jos , à que refpondio , -eñor , no 
otro , que el padecer , y fer deí-
preciado por won : Domine , pat i , 
& contemni pro te. Reparad en la 
copulativa , padecer, y íer deí-
preciado , queria •••an Juan de ia 
Cruz; ianta Tercia fu Madre con 
fer el palmo de lafantidad, no 
pidió tanto , pues fe contentaba 
con la disiuntiva : d u t p a t i , aut 
m o r í , ó morir , ó padecer , decia 
la Santa Madre ; pero fu hijo San 
Juan queria ambas cofas , pade-
cer, y fer defpreciado,que es vna 
muerte c i v i l : morir es dexarde 
padeceny la muerte de los juftos, 
es muy preciofa en los ojos de 
Dios : P r M i o / a i » con/peólu Domini 
m o r í SanHoruni eius ; y aunque en 
los ojos de ia ignorancia, parece 
muerte el défprecio mas, en los 
ojos divinos es vida : por elfo 
nueftro S. Juan en premio de fus 
trabajos queria padecer-,-y fuñir 
mas defprecios ; efta fed de pade-
cer^ futrir agravios, le acreditó 
de Santo, y de Divino. 
Vna de las íiere palabras , que 
•dixo Chrifto en la Cruz,fue el de-
á t y j t t k . Dos vezes en todo el dif-
curfo de fu vida dixo Chrifto, 
que tenia fed; la vna fue en el 
pozo de Samaria , quando à la 
Samaritana , la pidió de beber 
D ã mibi bibere , y en efta ocaíion 
dixo San Juan Evangeliíta , que 
fedebat /te f u p r a fontem j y ex-
plica San Aguftin , que ¡n vw-
d u m t r u t h , y es , que era ia 
hora de fexta en que fue cruci-
ficado , y tuvo íed , y era de la 
converfion de las almas; la vnL 
- vez , que tuvo fed, fue quan-
• do eftaba en la Cruz, y de ef-
ta dice San Gypriaño , que era 
fed de padecer mas tormentos: 
• Adeo ardentem fuiffe eius erga genus 


















vt pro tilo mnexthgtiibilm f t l m prodigiofaen virtudes,y digna 
maior a tarmtnt4 patiendi, pateretar. 
¡Y como íi cl Eterno Padre pre-
guntàra à fuHijo , que premio 
quieres por tantos trabajos , y 
dolores í Reípondiò Chrillo: ò'/. 
t h , fed tengo de mayores opro-
bios , y tormentos. De dos co-
fas tuvo Chriíto led eiilaCruzj 
la vna , de ia Talud de las alinasj 
y ia otra , de padecer tormen-
tos. Y oyendo ella voz//Y/e el 
Match.c.17. Centurion , prorrumpió dicien-
do : f e r i rh'ius D e i eratiftt. Vcr-
daderame.u.' , que elle es Hijo 







de Dios. Fue.-, hombre , que coa 
tales anlus defea ¡ J í'aívacion de 
Jas almas, y que ellando pade-
ciendo lamo, deiea padecer masj 
efee e> Divino, y la mi lina 5ant¡-
dad. Diicuríb es del dulijCBer-
nardo : A A vocem credidH , ex voce 
(o^iionic, non ex f.i:ie. O quantos 
trabajos padeció San Juan de la 
Cruz , y con que paciencia! Haí-
ta futrir , que le dieliende palos 
atren tofos en Avi la , por el ze-
lo de la ialvacion de vn alma. 
En Toledo clhivo prelo nue-
ve raefes , en vno de los Conveu-
jtos de fu Orden , padeciendo los 
jrigores de vna cftrecha cárcel, 
con indecible paciencia , y firme 
iconítancia, futriendo continuos 
ayunos de pan , y agua, malas 
razones, y repetidos azotes; en 
tanto grado, que folia decir, def-
pucs , con mucha gracia : M e 
ftzuljron tms vezes (¡un d S a a P a 
•bio. Al l i exercito fu paciencia, 
hafta que Maria Santifsima 1c 
mando falir de la cárcel , y le 
ienalo vna ventana por donde 
efcapalle. Executolo afsi,y fue 
à parar ai Convento de Carme-
JitasReligiofis Defcalças, donde 
eozoías aquellas íantas Monjas, 
J t recibieron , como à vn Angel 
_-del c ielo; le ocultaron, y valien-
dofe la Madre Priora de va Pre-
bendado , cfte le entró en vn 
coche , y le conduxoà Almodô-
var , v de aüi al Convento del 
Calvario. Palsó por Veàs à v i -
fiur a ias P^etigiofas , à quienes 
. por fu virtud amaba con ternu-
ra , y coníbiolas ; y entrando en 
e¡ locutorio la Madre Priora, 
: que era i>or Cathaüna de Jcsvs, 
dcfeoí'a de 
algún agaüajo al Santo 
huefped , matulo à vna Reiigio-
fa , que cantaííe algún tono; obe-
deciò prompta , y cantó la íi-
guicnte letra : Quien no fabe dt 
penas , en efte trifle (''alie de dolo-
res % no /abe cofas buenas , n i bu 
guflado de amores : pues peí a es e l 
trage de amadores. Oyóla atento 
nueftro Santo , y al punto fue 
arrebatado en ex talis duiji lki-
mo. 
Notad aora , que los fiervos 
de Dios fe arrebaten extáticos, 
quando fe les reveían fecretos 
divinos , y fe les regala con favo-
res extraordinarios , no ay que 
admirar ; pero arrebatarle Juan 
en extaíls al oir ios amargos ecos 
de las penas , es lo que me admi-
ra , y lo mas lingular , que puede 
decirle , y que uuniíietta el añ-
ila , que tenia de penar, y pade-
cer. Ello es lo que digo yo, que 
le mereció de julticia la canoni-
zación , y que aya íido declara-
do por Santo. Quando Dios le 
daba penas , fe con (biaba ; ft 1& 
daba gozos, fe afiigia, parecien-
dole , que Dios le olvidaba. 
Quando citaba entre las penas, 
decia : aora conozco, que Dios 
no me ha olvidado. Quando ic 
favorecia con fus viíitas, le pare-
cia, que Dios le olvidaba. O San-
to prodigiofo! Parece , que te 
tiçne ciego el amor de Dios. 
Q^iè es eí to! Yo lo diré: Ser Se-
raphin abrafado, que en los fa-
vores íienre penas, y en las pe-
nas halla gozos. Qué ves ifaias? 
Vnos Seraphines amantes, con 
bien defvfadas ceremonias; pueíí 
con dos alas cubren el roftro dç 
Dios > con ottas dos * los pies > y 
con otras dos, libremente hue-
lan. Reparemos en los ademanesi 
por qué cubren àDios el roftro, 
fi en verle la cara confille toda la 
gloria í Juzgo, que es el meti-
vo 3 por k mífma razón que tie-
nen para cubrirle los pies con las 
otras dos. Pues que importa eflo?-
Mucho.Qne en los pies eífà figni-
fteada la Humanidad de Chrií to, 
atormentada , y íángrienta , dice 
Aiapide, como en ia, cabez-a fe 
íynH 
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fymboliza la divinidad gloríofa. 
Pues íi tienen oculto , y embo-
zado el motivo del fentimiento, 
y el de la laftiraa , en la humani-
dad crucificada , no eftraño, que 
efeondan también el íemblante, 
motivo gloñofo del confuelo, y 
del gozo. Que los Seraphines, 
quando no tienen ojos, para vèr 
las penas, cierran fus ojos para 
,Vèi- las glorias , como diciendo 
en los ademanes myftcriofos, yà 
que cfte eftado , í>or fe l iz , no 
nos permite el padecer, afede-
mos el negarnos al gozar. _ 
Afsi parece , que decia San 
¡Juan de la Cruz con amor de Se-
raphin. QuandoDios me embia 
penas, me tiene en fu memoria; 
quando me embia favores , pare-
ce queme olvida: como íi dixeva; 
mientras no me ofrece Dios el 
martyrio, y tormento de las pe-
nas , no quiero yo ver el motivo 
de las glorias; pero aun mas cla-
ro lo he de difcuirir. Cubren el 
roftro de Dios los Seraphines; y 
pregunto aora , en qué conlifte la 
gloria ? en vèr à Dios, dice la co-
mún fentencia : y la pena en qué 
conlifte ? en no mirarle. El no ver 
à Dios,fe llama pena de dano:lue-
^o cubriendo à Dios el roftro los 
Seraphines, hazen como que pa-
decen pena de dano de no mirar-
le : No ay duda. Pues elfo es fer 
Seraphines en el amor, que íi pu-
dieran negarfe al gozo, dexàran 
de gozar , folo por mas pen ai , y 
padecer. No es efto lo que fucede 
àSan Juan de la Cruz? Véanlo 
claro: Vi litábale Chrifto diverfas 
ve2es eftos, fon repetidos favo-
tes , y glorias, para San Juan, y 
entonces le parece , que nü le 
tiene Dios en fu memoria; vifita-
le con penas, y en efte cafo dice: 
aora fi , que Dios fe acuerda de 
mi . Pues , y antes, Santo mio, 
no 1c tenias prefente? Si; pero ef-
to de mirar à Dios, es gozo, y ef-
to de eftàr en fu aufencia,es pena, 
y yo foy tan amante de las penas, 
•que íiemprc que pueda, he de 
•¡permutar en penas lósTgozos, y 
dexare de gozar de Dios por pa-
decer mas por fu amor. 
O Cruz extraordinaria de S. 
«Juan dôlaCxmJ Scguiià ÇkiÇ. 
to por el camino de las penas ; c ê 
Cruz ordinaria en los Santos, te-
ner las penas por favores, y de-
xar gozos divinos, por pefares, 
y tormentos; efto es lo particu-
lar , y extraordinario en la Cruz 
de nueftro Santo. Blafon fue de 
los Apollóles, y Principes de la 
Iglefia ir à las penas alegres, y r i -
fueños, como pudieran ir à los 
gozos : Ib*nt A p o / h l i gaudentes à In A ¿IftitS 
e o n f p e ã u Concilij > quoniam digni b** Apoft. 
bit i funt pro nomine í e f u contumetiartt 
pat i . Pero nueftro San Juan, no 
folo apreciaba penas , lino que 
los favores los fentia, y efto era 
de fu Cruz lomas efpecial > pues 
ay Cruz mas perfe&a, que el go-
zar fe en las penas í Si , mayor 
perfección expreíTa aquella Cruz^ 
que fobre gozar fe en las penas, 
junta el penar en los gozos. Y¡ 
efto es lo que San Gregorio dice, 
que no alcançaba à entender , y 
afsi efte gran Padre afirma, que 
en las profperidades no puede 
exercitarfe la paciencia: Nunquaot § Creo. ^ 
tft patrentU v r t u s in profptris. Y es locum ex 
fu razón , porque la profperidad, AÍUÍJ»1̂  • 
fe goza, y no fe fufre ; puts efpe-
rad gran Doftor, y Padre, que ya 
nueftro SanJuan defeubre nuevos 
rumbos de padecer. 
Efte apetecer nueftro Santoi 
alentadamente penas, efte def-
echar generofam :nte glorias, fue 
lingular demalia de lo que luzia 
fu corazón , y ardia en las abrafa- " 
das anfias de fufiir , porque fe 
cumpliefle aquel dicho de Davidi 
I n mandttis eius vollet nimis ; por- pfai. ^ 
que el amor para luzir en lo fuer-
te , y en lo fino , no fe acalla > fi-
no llega à violentar fus propios 
afeólos. Y fino, decidme : que es 
lo que apetece la voluntad ? Eí 
bien ; y qué es lo que huye, y, 
abomina ? El mal. Pues el amor, 
fino, llega à haze rfe tan del ban-
do del penar , que violentando 
fus afectos por el amado, huye de 
el bien, como íi fuera mal, y fe 
acerca al mal, como fi fuera bien.' 
Y tan de pai te de los tormentos 
eftà fiempre la fineza, que la ma-
yor pena la admite , como íi faà-í 
ra gloria, y la mayor gloria la hü^ 
y e , como íi fuera pena. 
- Çkan paradoxa del ingenio! 




p í i ihChri f t i 
Pero me dà motivo, y prueba de 
cite aliiiinpto , cl calo de naeilvo 
Rcd^mptot en el Huerto. Aquí la 
humanidad de Chriíto comeaço 
udeiebrarel corazón por lo.; po-
ros a gotas, y à deiatarí'c por cd 
cuerpo las venas à rios, haft a ba-
ñar la tierra : F a â í m eft fudof t i n i , 
tanqíi.-r.i >rtUtJ ¡Qn^uiníf dictirrcntis 
in ttu-run. Algunos dicen, que ef-
te fudor de landre fue primero, 
que la confortación del Angel, y 
yo juzi^o io contrario, fundándo-
lo en el com ello i pues ani códi-
ce : AvpAmit ei A n p t t u i , O-c, y 
deípues añade : I\%:ins ti l f u J o r 
eius , V e . Luego el verier la (an-
gre fue efecto de la confortación 
del Angel ; y fupucílo cito , en-
tro à d k vn reaiiço , para deíeni-
peño del diicuvlo. 
V dificulto de nuevo , como 
vna caula de tanta alegria origi-
no vn efecto de tanta triílcza? 
Animarle el Angel avia de tem-
plar í'us congojas; pues como le 
las aumenta í Examinemos con 
San Anfeimo las palabras, que 
San Gabriel dixo à Chriílo , en la 
ocaftonde cita embaxada: Con-
J lans Cjlo DHe, in.ie gloriefiin toro-
nam, qumn petjlfli à Patre, indi M a . 
ieftatis radiof, rnde fplendenttm f j ~ 
crcm , V c.miidam J i o i U m p a r a j l i . 
Ea mi Dios , le dice , buen animo 
à padecer dolores ; ea valor, Rey 
mio, mirad las glorias, y coro-
na , que fe os delx;, y fe ha de 
feguir en premio de vucllra pa-
ciente fortaleza ; y afsi no desfa-
^llezcais, que íi la embidia previe-
ne efpinas , para vucllra Sacra 
Cabeza , los mi irnos aílros os la-
bran coróna de luzes, en com-
petencia ; ü la malicia os ha de 
yeftir de ignominioia purpura , à 
ella afrenta fe ha de feguir la ef-
tola candida de gloria : Indt g lo -
r i a f a m eorcntm , & c . 
Afsi que para alentarle à la 
pelea , le propone el Angel dia-
dema de glorias ; pues que mti-
-cho , dice Anfeimo, que entre 
Chrifto en agonias; íi aviendo 
hecho treguas fu voluntad con 
jus afectos, fe hizo tan de parte 
del penar, que las glorias eran 
fu mayor tormento , y penas , y 
¡as penas eran fu mas wecida glo-
17 
ría. Puríofc fingir lugar mas 
ajuílado, para las ardientes anuas 
de padecer , de nucítro San Juan 
de la Cruz i Ofreziale Chriílo 
premio , y corona por fus traba-
jos ; Q u i d vis /oxnnes pro ¡aboribus} 
Y cita projnclla le reduela al, 
Santo à agonias parecidas, à Ias. 
que por íemejante oferta del ce-
leíte Nuncio , tuvo Chriílo en el 
Huerto , y como efte Señor ,/VÍ>". 
pofitofibi g á u d i o j u b / h n u i l C r u e í w 7 
no quilo Juan perder la ocaíion 
de imiiarle , y afsi eligió la Cruz, y 
las penas, y defpre^io , por fe-
ganda diadema de íi: toiuntb, que 
es la fegunda corona do plata, ó ' 
eílola candida de fu paciencia; 
pero dorada con el oro de fu ca-̂  
ritativa fortaleza : Irtdcgloriofant 
coronar» > indi flollam cand ídam t i n • 
quam aurum in fomace , que como 
el Angel fe la pufo à Chriílo afsi, 
en nombre del Señor , fe la po'ne 
à Juan fu Vicario : £)_ ¿,i r,u!¡js in~, 
comnodis , net ptrieuiis perterritut, 
§. i n . 
C v S L E S T i D O C T R I N A * 
ENtrèmos yà en la tercer dia-dema, que es la de fu Doc-
torado , y le debe llamar de ce-
leílialcs aftros,que cftosíbnlas. 
piedras preciofas del Cielo, y ef-
ta corona correfponde àla celef. 
tialdoftrina, que en la Bula de 
fu Canonización publica lalgUs 
íia : C ç k / l i doSir ina , y yo la lla-
mo de eftrellas: N a m qui ad i a -
fiiti>t»] era l i ant muitos, quaj i J h U 
U , & c . Bien ceñido hemos vifto 
à Juan con fu humildad , mortifi-
cación , y obediencia ; con fu pa-
ciencia , y fortaleza , y folo nos 
refta -ver con brevedad , como le 
firviòde diadema ei lucido cin-
gulo de fu fabia doctrina: E t l u -
cerna ardentes, V e . Y explica San 
Gregorio Luctrnxs quippè ardentts 
In mantbus teitenmueuw per bona v¡>e-
r * proximis mj lr i s lucis exempla mo-
firarnus. A la letra cumplió efto 
nueftro Santo , dexando à todos 
manifiefta fu dodrina , y fiendo 
luz abraíada, de amorofo incen-
dio , para ayudar à luzir en com-









Luc. ex i . 
de Jesvs , con refplandores tan 
crecidos, que todos gozamos la 
vtilidad de fus influxos, bien lo 
acreditan las obras de ius exce-
lentes efcritos. 
i 4 Digaio aquella noche obfeu-
f 4 , que ha encendido tantas lu -
* zes, que ilu%an los entendimien-
tos , è inflaman las voluntades. 
Digalo aquella Jub'tda a l Monte 
l• -;E Carmelo ^ en que pufo efcala, pa-
• ra penetrar el Cielo; digalo aquel 
cántico efpiritual , y ^ l h m ¿ de 
amar D i v i n o , que enfeñando > y 
recreando, à v n mefmo tiempo, 
junta lo v t i l con lo dulce : S i m n -
gts vtile- i u h i , quafi os meum eris . 
' Díganlo aquellas cautelas efpiri-
tuates , que han malogrado al de-
ihonio, fus ardides; aquel Epif-
tolario, eferito de diverfas perfo-
tíás , de cuyas cartas , cobraba 
Dios lo» portes en llamas de 
amor, en reforma de coftumbres, 
. en converliones de almas, y en 
aumento de perfecciones. Aquel 
fentenciario efpiritual, donde ca-
da periodo es vn dardo abra!ado, 
vna flecha encendida, que puctla, 
#B el arco de fu zelo, abrafa los 
corazones, y todos fe confieflan 
fiiavemente rendidos. Aquel Se-
cretario Efpiritual, en que fe def-
eubren los l'ecretos mas efeondi-
dos de el efpir i t i i , en que dicta, y 
1 manifiefta los modos, que ha de 
tener el ahila, para empezar, pro-
feguir, y perfícionar los caminos 
de la virtud ; por cuyas obras ad-
mirables adquirió juftamente el 
nombre de Doctor Myftico de la 
íglefia, aviendo practicado en fu 
perfona, quanto nos enfeñó con 
fu pluma. 
Diòíe Dios tan perfecta luz» 
tanto conocimiento de fus. myf-
terios , y fue tan admirable fu 
doctrina , que in í t ru iaà todos los 
my íticos en el camino de la per-
fección > como nos lo teftifícan^ 
5.*. :. quantos la aprobaron. Primera-
,v . mente ei Dodifsimo Padre M.Fr. 
]uan Baptifta Lezana, Carmelita 
O b í e r v a n t e , Confultor de laSa-
' .grada Congregación > à quien el 
l^ardenaiGineti remitió todos los 
efcritos, y obras de efte Santo, y 
• en fu aprobación les diò elle elo-
gio:, Gonfta , que m fofo ta efíot 
opufculos y no f e contiene cofa c o n t r a 
l a F e , y buenas cojlumbres, n i cott~ 
t i m e uoétr ina nueva , n i peregrina^ 
n i agena , d t l c o m ú n ¡ t n t i r de la ¡ g l e -
J i a \ fino v n a dot i r ina j u b i i m e > y t a n 
a l t a , que upt nss J e puede b a l L i r o tra 
c of a mas elevada ¡ J i m es la úe Ivs C o -
dices Sagrados. Dcí mcfmo di£ta-
men fueron el llano ieñor Doi) 
Fr .Aguúin Antohñez , Arcobil'po 
de Santiago, y el ll.mo P. Mael-
t roFr . B.uilio de Leon, Cathe-
d ratico de Prima de XiLun.uica, 
ambos Doctores iníignes de la 
Orden de ian Agultm ; y en mi 
Religion Dominicana , taaibien 
ha ávido , muy ilulhes Mac.iros, 
que la han aprobado, y elogiado 
eltos cientos. El l l .mo feñor D . 
Er. Francifco Araujo , Obifpo de 
Segovia, y Cathedratico de ¿ala-
manca; el R.tno P. M . Fr. Juaa 
Gonzalez, Cathedratico de Alca-
c e l Alaeltro Fr.Lorenco Gutier-
rez y y el Prefent ido Fi . Thomas-
Daoiz; y el Ma:itiO Fray Chrif-
toval de Torres, Doctores Theo-
logos de mi ^agradaLleligion,quc 
han celebrado la doctrina de ef-
tos libros, y aplaudido la heroy-
ca í ancidad de la vida de fu A u -
tor. 
Vno , y otro lo corona nuef. 
tro 11.mo feñor Don Fr. Pedro 
de Herrera, Obifpo de Tarazona, 
que predicando en la Beatifica-
ción de nueftro Santo,fiendo Ca-
thedratico de Prima en Salaman-
ca , dixo en fu Sermon ellas pala-
bras : E l Santo P a d r e F r a y J u a n de 
l a C r u z . , cuya caridad \ paciencia > y 
humi ldad , c x t a f i s , raptos , y orac ión 
a l t i f s i m a , d o ó i r i n a my p i c a , y efpiri* 
t u a l , milagros en v i d a , y en muerte,; 
piden grande , y l arga b i / í o r i a en fe 
Alabanza. Y en fin , todos los c i -
tados Maeítros convienen , en 
que la doctrina de cite Santo fe 
debe o í r , y feguir en lo practico^ 
por fee de vn Doctor fo l ido , y 
experimentado en lo myftico» 
Defeinpcñeme vn texto de con-: 
trapoíicion, que fervirà, de v i t i -
ma prueba à eñe Sermon, y dará 
fin al difeurfo. 
Ei Padre Eterno calificó en el 
Tabor la doctrina de fu Hi jo , de-
clarándole por Maeftro, y dicien-
do? q u e k ov"!lcn ; i [ fnm a u d i t t í 
Cayeran, fup. 
W ,Kth. cap. 
5.& ibí D , 
.Thom. 
pero en el Jordan, no fe expref-
Lin eltas palabras, y lolo dice, 
<jue era fu Hijo querido, y de to- . 
do Cm agrado : H i e efl filius meus 
d i l e é í u s , m quo rnihi berts :or/Tp!aeuit, 
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Maeftro , ipfum, a u d i t a : porque 
deípues de calificada ía vida , Ce 
íígue bien el canonizar la dodrL/, 
na< Por lo mirmo quifo Dios 
acreditar con frequentes mila-
lib. JRcgum. 
Luego fe viene la duda à los. o/'os. gros la myftica doctrina de nuef. 
Como en el Jordan no fe dice el 
ip /um audite i ^añade , mas di f i -
cultad , la diferencia de ia cir-
cuaí t incia , que huvo en el Ta-. 
kòr,luzes,que no huvo en el Jor-
dan : folo si en el Jordan huvo 
paloma, que aííégura í'u fantidad, 
y pureza 5 pero no como en el 
T a b ó r , donde fe califica la doc-
trina. Dificultad , es eúa, que la 
excita el docto Padre Mendoza, 
y dà por refpueíta, que en el Jor-
dan tenia Chrifto apariencia de 
pecador , pues fu Magetlad llego 
à bautizarle con el iíautiímo de 
Juan j alsi pues fe aparece con 
eíle habito , aunque lea Hijo de 
Dios , no le dé el Padre en eíle l i -
tio , ia borla, y el lauro de Maef-
tro : Dèfeia en el Tabór , donde 
hafta en la apariencia traia luzes, 
y trage de puro , y fabio, con fe-
ñas de refplandor , que fe difun-
dían al roftro. A f s i , que en el 
Monte huvo luzes, que acreditan 
la dodrina, y en el r i o , no huvo 
fulgores , fino paloma, que folo 
califica la pureza, y fantidad de-
vida ; pues no fe le de en el Jor-
dan , fino en el Tabór , el tituló 
de Doctorado , y la iníignia, de 
fu labia doctrina: í p f u m audite. 
Ovgan las palabras del cita-
do Expoíitor : Q u i a i n bautt/mo, 
quandampeccatoris imaginem , p r x -
fefirehat , in trmsfigurationem t a -
tro Santo fundada en vna vida 
tan afpera, y fanta , como la que 
íiempre praít ico. Confirman efta 
verdad , las luzes, y refplandores 
celeftiales, que defpedia fu rof-
tro , en los extáticos raptos de 
fus contemplaciones; reítíficati-/ 
do;los elevados docunientos,cfue 
condenen fus elcritos, en nada, 
inferiores àlos dei Divino Dio - , 
nííio r autorízalo ci fuceíTo. ma- , 
ravillofo , de que depone fu hif-
t j r ia con teitigos fidedignos,' 
aprobados en la Congregación • 
de la >acra Rota , que muchas 
veces vieron afsi en >egovia co-
mo en Granada, que-fe ponia vna 
paloula enfirente de fu Celda, y . , 
folo fe; quitaba de aquel l i t io , • 
quando el Santo mudaba de Con-
vento, con que el Cielo nvjuiifef-. 
taba, en luzes, y paloma la purer. -
za de fu v ida , y ia.feguridad de, 
fu dodtrina : luego de jufticia fe-
le debe la tercer diadema de ru-- , 
tilantes eítrellas; cuyos refpían-
dores fean divinas vozes, que ca-, 
nonizen fu fantidad excelfa , .y., 
coronen fus íienes con la borla 
del Doctor Myftico , graduado 
por el Eí piritu-Santo, con el lau-. 
rèl de la fabiduria del Cielo. . I 
Ya no me admiro, que fíendo c 
fu vida .y na maravilla continuadlo-" 
fueíTe también fu muerte, pues 
como amante Cifne , que muere 
tntn , fummampradieatoris / « « • ? ? » , c a n t a n d o dulcemente , h izo, que 
fanBi tAtem oj í entaba i . Pero mi Ca- le leyefien varios myiterios arca-f 
yetano jfiguiendo la gloíTa de mi nos del libro de los Cantares, pa-f 
Angélico Maeítro , lo dixo todo 
muy concifo, y fentenciofoií^i.z 
i n M a g i j i r o pr ius v i t a efi Atten-
.denda , &• deinde d o é i r i n a l a u r e a a -
da. La pureza de la vida ,hade 
preceder al magifterio , y de'f-
pucs es mas apreciable la doctri-
na ; porque la perfeda , y Apof-
tolica dodrina , dice mi Thomas, 
fe ha de fundar en la pureza de la 
ra que defquitafc en fonoros cari-* 
ticos fu alma las perpetuas lagri* 
mas de fus largos trabajos,y mor*, 
•tificaciones , penitencias > pa-
decidas con inimitable, y fuerte 
tolerancia. A l fin la altifsima, y 
divina providencia , difptríb tra-
tarle como à Santo,. hafta el vi?-
timoinítante de fu vida, dando 
evidentes mueftras de fu gloria: 
vida, y de efto infiere Cayetano, pues en 14.de Diziembre à las 12. 
que por efíb en eljordàn,confefsò • de la noche , que fue la hora, en 
el Eterno Padre à Chrifto por H i - que tenia profetizado, fu dichó-
j o , y en el Tabór le publicó por fo t r anü to , refplandeciò en fu 
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£obre Celda , vn KermofifsimO 
globo de luz, de cuyo ardor fe 
encendió efte feraftn humano, 
para qu<í entendamos, que imi-
taiido hafta en la muerte à fu Ma-
dre Seráfica , moría mas à manos 
dé fuarnor , que à violencias, y 
fiíerçasdela enfermedad,y co-
ítío tenia vaticinado el dia , y 
hora de fu muerte, al oir la carn-
f ana, preguntó , à qué tocaban? 
y'refpondiendole, que à May t i -
nes, díxo: Pues yo me vey à c a n t a r -
lot a l Cielo. Y poniendo fus ojos, 
y ofeulando a vn devoto Cruci-
xo , pronunció las palabras, con 
que Nueftro Señor efpirò : i n mu-
m s tuas Domine commtndoJ'piriturn 
m u m . Y entregó el alma à fu 
Criador , afsi lo exprefla la Bula 
de íu canonización. 
- Murió al fin, mejor dixera, 
tomençò à vivir para el Cielo, el 
cjuc fue tan virtuoib en el mundo, 
y. con fu muerte acudió al cora-
zon de fus hijos en dolor,y à fus 
ojos en llanto, por la perdida de 
vn Padre tan amorofo. El ayre fe 
llenó de aromas, con vn olor fua-
yifsimo; la Ciudad de Vbeda de 
noticias, aclamando al Santo, el 
Convento de concuefo , y todos 
de admiraciones , hafta que ha 
difpuefto Dios que nueftro San-
tifsimo Padre Benedifto X I I I . le 
declare por.Santo, y que efti go-
zando las delicias de el Eterno 
Parai fo. 
Gózate , pues, Religion Sa-
grada con tal Santo, alégrate en 
Tas glorias,y prerogativas de Pa-
dre tan excelfo , que folo quifo 
gloriarfe del renombre de hijo 
tuyo : recibe para bienes de mi 
SagradaReligion,por tanto triun-
fo , que oy gozas; y efpera, que 
te demos muchos mas , haziendo 
dulçe recuerdo, que has criado à 
.tus pechos tanta multitud de San-
tos que hermofean el Cielo de 
ía Igleíla , tantos infignes Dodo-
res ,-tantos Oradores excelentes, 
•tantos Maeftros de efpiritu, tan-
tas Virgines Sagradas,y tantos 
, Martyres inviftos ; todos hijos, 
t i p " Pendcn de tus fecundos pe-
.«feos : memores vberttm tuorum, 
Sahta.eres, y por Santa te venc-
i §Sauen el govianç^ Sant̂  
ên el exemplo, Santa en la fíibi-i 
duna, y al fin Arbol Sagrado,* ju c 
has dado tales frutoá,y entre tan » 
tos , no menos , que vn san Juan! 
de la Cruzjde quien fe puede de- r 
ci r , lo que el Efpiritu-Santo dix» 
para canonizar à samuel: D i i e c i u t EccIi 4 Í ; 
à Domino Ü t o fuo San.uei P r o p b e i s 
Domlni i que era el amado de Dios, 
eftc Propheta Santo , que tan-; 
tas cofas anunció con efpiritu: 
prophetico, y pata individuar fus 
tres diademas, anadio las íigu len-
tes palabras : Renovav i t mpet , iumt 
& v n x i t Principes i n g e v t e / u s . b t VccY.^t . 1 
adiecit , Dominus , & vecavif; a á b u t i.Rv-tun c. 
Samuelem t e r t i o . D o n á c lee la Gio- ?,& ÍÜL 
fa, t r i m vocatione, quiajutw.rus er/it Giofl* mtct 
P r o p b e t « i L > u x > & Sacerdos , y por llDea1' 
cftas tres digiiidades , fe llama 
tres vezes, para coronfiile, con 
las tres diademas corrcfpon-
dientes. 
Por lo mifmo nueftro Juan fe 
vee honrado oy , de la cabeza de 
la Igleíia , con las tres dichas dia-
demas , con que le corona de 
parte de la Trinidad BeatiL'sima, 
en nombre del Padre Eterno, lç 
pone la diadema deAmaranto,por 
premio de la humildad, mortifi-
cación , y obediencia, con que fe 
ciñó à los divinos preceptos: 
Cbri f t imis virtnttbus. En nombre 
del Hijo le dà la corona de pa-
ciente fortaleza , con que toleró 
los trabajos , íin aterrarle por los 
incommodos : A Í I / / / J t í i i a imopjn 
modis perterrittis. Y en nombre 
del Efpiritu-Santo le ciñe el lau-
rel de celcíliales luzes, que es ía 
borla, è iniignia del Doctorado 
de fu celeftial doctrina, ü glo-
r io íb , y myftico Doftor! Santo 
te llama la Iglefia, porque ta, 
mejor que Samuel, renovafte el 
imperio de la monarchia religio-
fa , dando en la nueva reforma 
foberanos el maltes al antiguo 
Inftituto de la Religion Sacra del 
Carmen , que eftableció el gran-
- dê Ellas : I n lege D f í i congngatio- Ecçli. 4^4 
nem iad i c a v i t , & v i a i t Deus iacob, v'17* 
& i n j i d e l u » probatus eft Propheta» 
T u l a governafte prudente,fe-
gun la ley divina, renovando 
fus fantos eftatutos: muchas ve^ 
zes vifte entre exvafxs, y rap-, 
%Q\ çi jcoftto de Pios ? y tan im 
di-» 
tSefecllble's fueron tus palabras, 
que con sraron fe llaman piopSic-
ti'.as 5 y por eflb, en la Bnia fe 
cvprcílii , fueron ctimplidos tus 
lacros vaticinios. 
Y'pues-os veis aplaudido con 
de¡T!onrt-racioncs tan fcíVsv.is, 
íiendo vuetlra (anridsd covon,;-
da , el blanco de nuoilra devo-
ción , y liendü nuelU'ogozo cí 
ccn.rro de ifrfáftíos atedos ; cui -
f efnonded, tdkfS-bcuigno padi c, 
à ni!c(h'oamor,'"fiivor ¡ble, à nucl-
tva aclamación , propicio a mií-f'-
tiM devoción. Nuevo Athlamc 
Ibis de b Iglctui, fuikntadia con 
vn<íltia intcrccfsion podereih, 
íhlltradU con vuelUa labiduna, 
detvndedb con viu'lra invicta 
fortaleza. Amparad à vucítra Re-
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Itgíõfl, qt\e cm k l dert elo os: 
cníalça , y à laDominicnnrt, qud 
con gran cariño os aclama i à el' 
Rey nuert/o ieflor, que con crte: 
àplauíb o5 ferteja i h nueítro San-
tií'siiho Padre Betledido XIÍL* 
que con tanta pompa óscanoni-1 
z.a > à tan grave concurfo, que de 
corazón os vcnòra;y finalmente 
à todo cite El'paííol Reyno, que 
gloriofamcnte vfano'V de verle 
honrado con Eípanol tan íhnro, 
atiende, à tus mayores cultos , al-
cançadle con tus ruegos el au~-
mento de tu devoción , y à todos 
tus devotos , el incremento de 
virtudes, auxilios cticazc\sde gra-
cia , que nos introduz can en la' 
felizidad eterna de gloria : sld 
quutri nos perducat , 0-f, '> 
- 3 Marres 23. de Septiembre convinuò tan rcligiolos cultos nucP 
tra Augudilsima R.eyna , y feñora Doña ifabel tarneliojque digna 
eí pola del mayor Monai cha , verifica en multiplicado!; renuevos el 
anuncio , que canta Falcon de otra Reyna , (g) que ferà de í'u gran-
deza la DÍAS glorióla baía el dàrelmaltes fus renuevosà multiplica-
das coronas. La Familia del Seraphin humano San Francifco , aísiltiòc 
en las Aras , que como fue la primera , que pulo en las manos de Te-
reía la cartüla del divino incendio en el abecedario del Padre OÜü-5 
na , (h) vino cite dia à celebrar cl mejor rayo de fu Seraphica llama.' 
Y aun por cilb íe viò oy el vnico amago de lobrefalto , que fucediò* 
en todo eldifcurfo de ellos {"agrados cultos , prendiendo algo en el 
Altar el fuego. Pareció defgracia, y fe pudo tener por fymbolo. de 
la mavor tinc2a ; pues à vifta de tanto Scraphico incendio, aun lo in-
feníible aípiro à parecer Fénix renovado. Toda la admiración arre-; 
batí.) cl R.mo P. M . Fr. Ignacio Arbio l , L e â o r de Sagrada Theolo-
gi a , que con fu duhatra , y eloquência calificó verdad, lo que dixo dtf 
Orfco Ovidio , ( i ) ' que commevia las yà palpitantes almas, y fui*'' 
pendia , aun las mas crecidas penas. Digalo fu oración, que aun pare-' 
ce tiene vivo aliento en la Prenfa. 
' o ¿ k é b . 4 & é i ê i , é . é s > ^ é < ¿ k t k é * , & , & , Q ± 
T H E M A. 
Martes t j . d« Scptiettibrl» 
(¡j) 0/'«I/.»pukkrum n<*^| 
iuvtnculum, 
0 pukhwrem nafít putltt^ 
Vttrqvt Re* , ty mix vtrf^ 
qut, 
Hcfperi* ¿ertítuf « Reps. IJH 
çob. Falco», lib.*, ode 9. 
(ib) Tomo prira.de la Chro-i 
nic. de los Carmelitas Def* 
calcos lib.i^cap.t N 
(5") Tal!a ¿UenffmntHiofa 
que advtrba tnoventem, 
ExMgutt ftcbttnt 4mm#i 
McTjtitafa' vpda'm 
Caftávit rtfugamt/fppuU<ittt 
Moriis orbh. ÜVÍ4. Met^fl^ 
lib.i». t'aktt 
S i n t Jumbi vejlri r p t i C c i n ã i , & Juctrm , &s* Luc. 11* 
C a r o nteA v e n ejl cièíf/. loann. 6. 
S A L V T A C Í O N . * 
- p , ^ ^ ^ Os triumphos mas gloriofos,y canonizados de Sari Jii^n de| 
^ r ^ ^ W la ^I:uz ' ^on lüS 9ue 0^ t^cne POE Snnde, y luzidiísimoi 
^ j S ^ ^ ^ j objeto , nueftro lacro reverente culto 5 porque lo que z\ 
• ^ i l f e l i l l k û ^c 0^ ĉ ce^c':)ra»es ^u Entidad aclamada en el ern 
• J ^ r i ^ W cumbrado trono de la Ig le íu , para que declarandofe in-t 
''l; .'i divíduo de aquella celemal Patria,© Jcrufaienjcriumphant 
t e :d«¿*g ty&a3fc te K ^ ^ W - 5 SftW y^ÃCracioncj «>l?fequiofas en 1^ 
t ierra, íiendo lo pi ifmo/dice el Evangélico PropKeta, ver fe ci c! 
"íronolaíhji t idaddeclarada, y por vnos abral'ados Seraphincs gio-
rufamente aplaudida, que cftár toda la tierra llena de vna elcvaciitsí-
I f j i . i t ma gloria : Sanfins, Sanf íus , S'ancius: plena eji pmflis terra gloria eius. 
1 Pero adonde habita aquella gloria ? En nueftra tierra, icí'pondc 
Pfalm. 88.IO. eljGÓronadoPro.pheta : Vt inbabitet gleria in ter rano/ha. Mas adver-
t i d , .dice Lorino, que la tierra donde embia Dios , efla gloria en mueí-
tras de fu Divina clemencia, es en donde habita la virtud mas íblida, 
Xarin.htc. y.lafantidad mas verdadera: F¿¿ venir» videt apparere vir tut em. >¡o 
me parece puede darfe de efta tierra efpcjo mas claro, cjue efta Sacra-
i.ifsima Religion, del Carmelo abraíada toda en ,c¡aEÍdad, hija 
volcan mas encendido, y parto del Mongibelo abraladp de fu grande 
P^triarcha Eliasvpues üendo tierra coníagradaàMaria SantifsimaLi¡-
icaculadamente hcrinoía,y favorecida con elfolicito cultivo, de aquel 
gra.nde pequeño, de aquel Gigante humilde, mi amado San Juan de ia 
Cruz, ha producido , y produce , tantos penitentes morrificados c la-
veles , tantas candidas azuzenas, y tantas myílicas ro ías , que deí-
^brochandoíe en dulzes admirables fragrancias, fi fe ^inunda la tierra 
çon fuaves apetecidas delicias, le manifiefta también toda la gloria: 
Vt inbabitet gloria in turra m/tra: vbi vtram videt apparere virtutem. 
Pues que mucho, fieles, que yà toda la tierra fe llene de crecidif. 
íima gloria , l i en efta tierra en donde la fantidad, como en fu. cernió 
habita , la de San Juan de la Cruz en el Trono de la Igleíia con jubilo 
f e declara j la Mageftad de Chriíto en ia hoftia íe aplaude y í'e vene-
ra; porque celebrandofe eu ellas aras tan excelias maravillas, era for-
çofo , ò que defcendieífe toda la gloria à la tierra, ò que dcfde ia tierra 
, íevieífe la puerta de el Ciclo abierta. 
' '•ji-p^t.'Hi • :Mece ojiium apertum in Ccelo : dice el Evangelifta querido. Yà tencí 
Mieis patenteâà nucftros.ojos los Cielos: adonde al imperio de vñavoí 
coaduddo ,:¡regiftré vn encumbrado, y maravillofo Trono; peio fun-
dador h nubes i que brotabat fuego : en vn fitial admiré vn Perfonagc 
Divino , que ílamaba la admiración al refpeto. No dice el Evangelitta 
i^> i«> ,Af i*Jxz i -> qu»«n es:.Supra f e d e i » fedem i dice el texto: Sedtbat q u í d a m ; dice el 
Afabjc^.HdCoin.luc... Arabig0 . , f i n mas? S i : que ocupaba e f le Perfonagc por fus 
próprios méritos la eminencia de aquel Trono; y quien ais: à la cY<p 
• > < " ' i r i . i ; . : : . j r <• * • i . o o nidãd afeiende , folo por la eminencia de fu dignidad fe conoce. 
fpirirus, alababan àefle Perionage Soberano en aquçl 
Tryfagio myfteriofo : S a n ã u s , S a n ã i t s , S a n è l u s , Eílo es cofa de San- ^ 
Vnos alados E  
Cardin. Aureol. apudGorn. 
hic 
(Got n, ín Apoc, 4$ 
tifsimo: luego efte Perfonagc Divino es la Mageíbd de Chriíto en ia 
demonftracion de eílèAugufto Sacramento? Parece que bien feit^ 
fiere; pero mi Emmentifsimo Aureolo dice, que effe fitial era la filia 
de la Catholica-lgífclia", y-el que ocupaba la eminencia delTronoel 
Pontífice Romano Vicario, de Jefu Çhriílo : Sedes D e i eft fedes E u l e f í í , 
& V i c a r i i eius S u t n m i Pontificis. 
En las manos de efte Pontiíice Summo , dice el Evangeliza Santo, 
que vio vn prodigiofo libro : I n aexte^i fedentis librum. Pero advertid, 
dice el erudito Cornélio , que elle libro no era al modo de los que 
vfamos nofotros , fino vn t a f o , y candido pergamino, en donde al 
modo de los Hebreos, eftando por la parte mas blanca eferito, fe ad-
miraba cmbuclto , y con vnos í'ellcs cenado: LibrumbGcmnjuifJeft-
wilemnoflris >fedfuiffeirivòlutum inflar wappa Geograpbica involute. Pa-
rece cofa de Decreto , Bula, ò Breve , lo que fe mira en la mano de 
efle Supremo Pontífice? Quien lo duda; pues aisi le dan en la'Ctíria. 
Romana los Breves, y plomadas Bulas. 
i Pero qué es lo que contiene efla Bula, ò Breve ? Nadie lo fabè: .mit-
rad alEvangeliftp, como fufpira, y como Hora, porqiie ni en el 
• m en la tierra ay quien rompa los fellos de aquella Bula, y con clàri^ 
dad la lea : Nemo poPerat , nt( í» Cce/v , m e in t¿rra aperire ¡ i b r u m . Pues 
aúè.«s«fto hnoajr hombres $ D $ m \ S i F - ^ H è ^ È ^ ê ^ i à n p , 
rao en prefcnda del trono aNria vnos Hombres ran fabios j tan vene-
lâbkb, y tan vk tuo íbs , que iicndo por ÍÜ labidurta celebradosDoc^ 
tore-. > eilin colocados por fus virtudes en dignidad eminente: Lte&m. »» „ 
ret p>j/t:inti[!imoi , & d ign i tá t t eminentes-; dice mi Haye : pues fí í'oft 
t¿n labios, como no leen el libroí Porque la dificultad no eíU éa 
Jc?r eü'a Bula myitcrioía, lino en abriria: N e m ò p o t e r a t aperire. Paes 
b'.iiquenios.quien nos abra elíe Breve r y veremos lo -que en cí;ík 
Mas yá vn Soberano Cordero, que fe aparece enmedio del Ma-
geíinofo Trono , rompe valcroíamcnie los (ellos, y nos haze inani-à 
licíio lo contenido en el libro prodigiofo í Autpt t d i avMera JeclèHtií 
//' TÍO/; : cum aptruijfet. Qjten es elle myfterioCo Cordero, qüé eJcpjpeft 
lando íli nombre manfedumbre , oy i'e manihetb tan generólo, y va-i . 
licnte , que abre, y rompe los teíios, que no han podido abrirTOJ 
hombres mas robu tíos, y mas doctosí ' >••  \ 
(jKiien ha de ter , lino es San Juan de la Cruz ; porque ti eí Cor-^ 
d;:.ro tenia ticte puntas con que hazia guerra alas ticte capitales cul- ^ ^ 
«pas:a(s[ lo explico üenrico líaiphio : Septet» curnua ,fepteru v l n u t t t ' ' l ' *** 
fúhtr,* jeptem pecc.it.Í. NO huvo vicio , quo con la virtud opucíta no le 
San luán de la Cruz vna punta. Era elle Cordero pobre ,'pot-f 
quenoí 'e indino à la mano íinicllra, donde cíhi el teíbro : Jri //W. proVt 5> 
/ / • • a ( iu i di-ctti.c; lino a la mano derccha,en que tenia el libro : t t ae . 
tepit de a-xter.i fedeníts intbrono librutn; y San Juan de la Cruz í'e iin-li--
no 5 no ¿ las riquezas del mundo, lino al libro , ò regla dei ptnniti-
vo Carmelo. Vltimamente , l i el cordero ño citaba muerto, linó co^ 
jno muerto à tber'/a del tormento : Tamqmmoccij fum. íían Jüan delaf 
Cruz , ca'i muerto vivió roda fu vida al rigurofo fervor de íu peni-f 
tencia; pero tan lexos de rendirte, que antes bien cobrando con íu* 
villa mas valor , qual animólo Elefante, rompe , y abre los fé-
líos de aquel prodigiofo "Breve , que eílaba en las nfenos del Su-
premo Ponti tice , para que fe publique íü fantidad por todo el Orí» 
be: Accepit Ae dextcmfedentii l ibr um ; etm aperuijjet, • 
Ya tenemos en las manos de San Ju^n de la Çru? ^biçrta la Bul^í 
comencemos à leerla,y fe vera fu fahtidad detlarada j ¡ n b o s libro CyW. ífl Apoc.i4? 
Jcripta ¡ u n t pugna prgdeftinatorum , <& hoc eft txterius : corona e o r u t » , ^ ) ' ' 
g h r i . f Í A t i ã m m i & bêc efi i n t e r i m . En la parte exterior de eftejk£ya. 
embucho , dice el di .¿lo Lulitano , flor ífnmarcefcible 'delCarmeiá 
eílaba eferito las batallas, las peleas, y los plaüfibles 'venciítticnt,0 
de los canonizados; pero en la parre interior fe leláh Ips preitiíos," 
las palmas , y las coronas, que correfpbndian à fus glofíofas bátaiíasj 
y vltimamente fe declaraba la gloria , que gozaban en el Cielo, por' 
las virtudes que avian exercido en elle mundo : Gloria SanSiorum. 
Parece que el Pontífice Supremo eílaba canonizando ? Quien' 1® 
duda. Pues ella es la Canonización • glorio fa, que celebra ella Cb-" 
mun.idád R'eligiofifsinia 5 porque aviendofe informado N . SS.P^fie-
nedicló-XIlI. de las peleas , batallas, y virtudes heroyeas de San , . C 
Juan de! la-CntZv myiteriofo Coí'dero, y cxplendor gloríofdde la • r-| 
Pveügion del Carmelo /declaró fu virtud , y fantidad, dándole ej gra-
do de canonizado en la Iglefia, y fer dignifsimo de que fe le conlá-
gren ellas \ cncraciones en la tierra. ' '. 
De Efpiritus Seraphicos era el concurfo, que predicaba las ex-
celencias del canonizado Cordero : Dignus eft agrias, qui occlju't eft a'ĉ  
ciperegloriaw , & a iv in i tatem ; porque aquellos myíleriofos vivientes, 
que publicaban ellos elogios, eran en fentir de Cotnelio, Seraphines: . r , 
òunt ergo w f t i r Scrapbimrum ífai<e. Pues qué hazian los demás Ange-
les ? En que fe ocupaban los Cherubines ? Qué hazian los reftajitcs 
Bt'pintus celeíliales? En efta oca í ion ,vè r , o i r , 'y callar. Pues'qué 
ücafión-eraefta, que callando todoeíref tode IbsAnge^es^'publicaa.. 
jas glorias del caaoQi^a^b'Cordcro los Seraphines? ' " ' " ' *''' '* 
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Ccleftiales,Tolos los Seraphines eran los nifis cercanos aLCordéro , y 
iôas vezinos à fu grandeza, como confta de la Sagrada Efcrituraj pu^s 
publiquen fus glorias los Seraphines, y callen por aora los Chemba 
%cs, y demás Efpiritus Cel'eftiales, que ü los primeros, como mas ve-
tónos , participan de mas cerca fus rayos, dtben alargar los-buelos de 
fu afefto , para dcfcubrit los quilates de -efte myftenolo Cordero. 
' Oy fe oitenta la Sagrada Familia del Carmelo en el lleno de fu 
mayor luzimiento, con la mieva Canonización de San Juan de h 
C t i z , myftctio.fo , y foberano Cordero, y oy viene mi Religion Se-
raphica., con razón muy juftificada, à celebrar, aplaudir, y panegy. 
rizar fu fantidad declarada j porque íiendo San Juan de la Cruz ade-
quada copia del relevante eípiritu de fu Madre í>anta Terefa , y muy 
cercano à fe Religion Seraphica, por hijo de Terefa, cuyo eípiritu 
governo San Pedro de Alcantara, como dice el R.m'o P. Jb'r. Antonio 
de San Jorge, Varón Doctilsimo , y Difinidor General de la Sagrada 
Reforma del Carmelo i-es debido, como de jufticia , vengan los "hijos 
dei beraphicó Patriarcha,àcelcbxai^ no con delicados difeurfos, íiuo 
cot) abrafados afectos , ella elevadifsima Gloria , y Santidad de-
clarada.- . . 
.Solo me falta la my fteriofa real circunftancia; pero fin mucha di-
'x " c - iigencia la deícubre mi cuidado en la real coronada Aguila , pues fi 
aquella aplaudia al Cordero canonizado,que como león valiente abrió 
¡ftquel-rtiyíte^iofo. l ibro; todo el lleno de los luzimientos de eíle dia ,y 
los cultos mas íoberanos de efta íiefta, corren por cuenta de nueílra 
catho|ici(sima, y efclarecida .Reynajy por la de Maria Santifsima, Ma-
dre de Miferi cordia el afsiftirme con los auxilio s de la Divina gra* 
cia: A Ç U M A R I A . 
Sim lumbi vefiri prtecinSiL Luc.12. 
l í s lTRODUCION. 
T J L norte, del Evangelio fe do Dios, por medio de la fupr«tiá 
JL_> reduce a vna canonización Cabeza de la Iglefia, la Magellad 
de virtudes , romanceando qon de fu gloria. 
tpdo rigor las vozes. Ceñidos Eite es ci rigurofo empeño de 
con el exercício, de todas las vir- efta folemnidad. Dcfeo no omi-
tvides, amere Nueftro Señor Je- t i t le , y necefsito declararle. No 
lu-UHitto, que eften fus ñervos, vengo oy difereto auditorio 
para que gozen la gloria de ca- mio, à difeurrir las virtudes, y 
nomzados. "No.puede eftàr mas . milagros de San ]uan de la Cruz 
S. Albert y ™ * 1 ^ ^ 0 ^ " ' 1 » ^ ™ - debaxo del concepto común de 
¿ a h k J t P ™ * Kkrtfatf irvl i l t i . vinudes, y milagíos , fino es co-
d ze S. Alberto Magno.Eftaglo- zadas j l o p r i í c r o c a b e , en otros 
i a con que Dios canoniza a los dias del Santo ; lo fegundo es 
S ? f v f ^ T S encel.tro)no ^ e c h o objeto de cite0 culto. Y 
•de la Cclcftial Patria : FuaeUllos fi me preguntan en qué fe diftin-
í f e ?oct (X*l t*> àlCçml gne eftawz canonizadas de cf-
», v t I - y ™ ' ; Ü n 0 K ™ ^ - ta voz virtudes, refpondcrè à la 
lorrafow # ™ M l 4 t * r * f r i M S A * a » * m t duda formando ai Sermon ia 
d*m i w f A M tilos Jijiumbere.Cón idèa. Efta ha de fer probar vna 
que cita en e Evangelio todo el canonización de ap lauíbs , fobre 
auumpto de elteaplaufo; porque canonizácios merecimientos. Dot 
fe» Juan de U Q j v ^ ^ d e ^ . 'tm% : m m ^ 9 . çontç^pla ms 
«àevocion à Saft Juan de la Cruz; y à e l demonio-t?xiía-fu opoficion.-. 
por la Scraphica Madre Santa Mas , ò prodigio! Con la íeñal [ 
Terefa de Jesvs, quando vivo^ de la C r«z , hizo huir el niño al 
como veremos en el aflumpto 5 y demonio; quedòfe el Santo ben-
y por la fuprema Cabeza dela d i tp , y el dragón fue íantiguado, 
Igleíia deípues de muerto. Efta Efte fue el primer triumphp, que 
canonización fegunda fe funda nueftro Santo configuiòdel de-
en los canonizados méritos poc monio, y efte à mi ver e ímot i -
Santa Terefa; quiero decir, que Vo efpeciqfo . y bien fundado, 
las virtudes de San Juan de la que tuvo-Santa Tercia de Jesvs, 
Cruz, canonizadas porbanta Te- para, eferivir al feñor Key p o n . 
•réfa,fon las que el diadeoy cano- Felipe Segundo, que San Juan de^' 
«iza. ía fupcema Cabeza de la Igle- la Cruz era Santp.,' y que tod^ Ta , 
fía: Efte ha defer mi vnico empe- vida lo avia fido ;,porque. por fo--
ño.Erapiezo à difeurrir fin molef- lo efte tropheo , que en fu .tierna • 
tar. edad coníigtúò del demonio, itíe-
§. V N I C O . recerque el Pontífice Romano, 
le coloque en elTrono de ia lgíe-
E S mi vnico alfumpto probar, lia canonizado, que las virtudes de S. Juan Vio el Evangelifta Extático, , Ap*c. i». 4» 
de ia Cruz, canonizadas por San- vna prodigio la muger .en el Cié- ' , • .< 
ta Terefa , fon las que canoniza lo , vellida del Sol , calçada de la 
k íüpremaCabeza de lalgiefia. Luna , yíirviendolalasEftrellas 
Apenas rayó en San Juan de la de corona.Efta hermofa, y fin^u-
Cruz la luz de la razón en los . lar muger fe hallaba muy vecina N 
primevos años de fu edad , quan- al paf t o , y al mifmo , tiempo ef-
do empeço à defeubrir las ñores jperaba el dragon del Infierno, fa-
de fu virtud : Era bien inclinado, íieflfe.àJuz el i ú l o ^ Jpat^ executar 
era tattobien devoto. Tet>ia fus con él fu enojo j n p iogtò i l l f in- . ' 
entretenimientos en afsiftir à los tento, porque faliendo à luz,,el 
Qficios Divinos , fin perder de Infante, triumphò de. el tan gio-
vil la los Templos; y como la Ma- tipfamente, que el dragón que-
geftad de Jefu-Chrifto, à quien dò vencido, y el niño voló à peut* 
imitó deíde niño nueftro Santo, par vn eminente Trono 1 b r e c a 
creció à vn mifmo tiempo en la fl.etit a.nte m u ú e r e m ^ q u a t r a t p a r i t u * 
edad , y en la virtud ; ai si en efte • v t cum peperiffet, ^f i l ium eius á e -
niño creció la virtud con la edad, v o r a r e t , &• r s p t ^ s r j f i film e ius -ad 
Pe ocho años defpreció elmun- D e u m , & TbrQnuwji'HSyJíi i .regü&tó: 
do 5 antes de abrir ios ojos, los Efte niño , para .qué nacía? E l 
cerró à fus regalos. De efta edad Do£to. Alcazar -dà ria refpueftat 
tomaba el breve fueño fobre Nafcebatur ad deemonis potentiam Alcaz.kiftí 
vaos íarmientos , y íiendo tan Qprirqendatn* Nacía , dice , efte 
tierno fu cuerpo, lo apretaba con Infante para confeguir en fu edad 
elcirigulo del Evangelio. Defde perfeita gloriólos triumphosdei 
íiqui empezó con fu penitencia, à Infierno , y para oprimir el podex 
labrarle íeraphico para la gloria, del demonio; pue? no fcefperai-
Eftasfon-las.primeras lineas., r a , que coníiga otros blafones ' 
que fe defeubren en el dibuxo de ** del Infierno , para colocarle en 
l i s niñezes del Santo; y no pu- tan elevado folio? No por cier-
diendo fufrirlas el demonio , i n - to.;, porque vencer en fu tier** 
tentó con rabiofas iras, impedir na edad à vn dragón enemigo» 
llegaffen à taz o nado fruto de per- que intentaba tragarielo, es t ro-
fecciou las .flores de fu virtud, pheo fuficientc , para que fe le dé 
Siendo muy n i ñ o , venia, con vn en el Cielo de la Igleíia lugar 
hermanico fuyo de Medina;del trono eminente : ¡ iQu*-rationef d u 
Campo , y al paíTar por vna lagü- ce el Dodto Alcazar, i d o m è intelti* 
tia, falió de ella vn dragon de hot- g i t u r puerurn ad O d t r o n u m ejfe 
rible figura, acometió à querer- r a p t u m , n o n v t d e f e i t d r r t t u r , f e á t i t 
i e tragar al niño Juan, con quien i n t b r e n » ipfo t a l h c a r e t u r . E s tan cla-
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t o el texto, que no ñccefsita apli-
carleeldifcurfo. 
A l pafib de efte prodigio fue 
en San Juan de la Cruz el pro-
greflb de fu Santidad, hafta que 
recibió el habito de Nuetlra be-
ñora dél Carmen , en la Obfer-
•varíce Familia adonde teniendo 
y a tan folidas bafas de virtud, le-
vanto en efta- Sacratifsima Reli-
gion eminentes fabricas de per-
fección. Fue tan perfedo imita-
dor del abrafado zelo de fu Pa-
dre, y Patriarcha Elias, que en el 
Extático hijo fe transformó aquel 
Efpiritu Seraphico. íúguiò fus 
paílbs contanta^untualidad, que 
pudo decir lo que el otroPanegy-
rilla à fu Emperador : Focatus ad 
S y i e r a a d h u c i n filio. Sin queürva 
de emba.razo lo que de Afcanio 
dice Virgi l io : ó'equitur Patrem 'nen 
pafsibus equis. Porque San Juan de 
l a G r ü z h g u i ó a.fu Padre , y Pa-
tñarcha con iguales paílbs por 
. todos los caminos de fu vida. 
* • Fue el Segundo Elias,que con 
ÍU abrafado zelo fe empeñó en 
encender en fus hijos los fervo-
res del primero. Pidió à fus Pre-
lados licencia , para eftrecharfe 
con la regla primitiva $ en la abf~ 
tinericia perpetua de carnes, en 
c i ayuno de cafi ochos meíes.To-
<io lo ©bfervó con valiente efpi-
r i t t i nueftro Santo. Defeaba con 
toda eficazia, que en el Carmelo 
huviefle reforma; encontrófc con 
laSeraphica Madre Santa Tere-
fa , comunicó con él efte mifmo 
aflumpto la Santa, y con efpiri-
ri tu fervorofo fe ofreció el pr i -
mero >à tan ardua empreña. 
Pufola en pradica,obrando fin-
guiares milagros en el principio 
de fu reforma. En el Convento 
de Avila refucitò à vna Religiofa 
difunta; expelió de los cuerpos 
de dos vivientes racionales los 
demonios, que aprifionando fus 
almas, con firmas rubricadas con 
la fangre de fus venas , preten-
dieron fueífen defpojós- de fus 
iras: dándole el í>eñor tanto po-
é c i contra el demonio , que to-
dos le llamaban, di ce fu Compen-
dio, e l fegundo Bafilio : Ob impe-
r i u m in àaemones , 0* e n e r g ú m e n a s t 
filter BaJiUmtfi a^ tUAtus t E^ me-, 
dio de táh fíngulares pío'diglós; 
padeció nueftro Santo en reno-
var la antigua regla tantos traba* 
jos , que de palabra, y obra 
trataron con defprecios : llamá-
banle efcandalofo , por el inten-
to de renovar el antiguo Carme-
lo . Pero con qué paciencia l le-
vaba aquellos golpes el Santo. 
Tan lexos citaba de manifeílar 
fentimiento en las penas, y tra-
bajos, que lasmifmas injurias le 
fervian de motivo para corref-
ponder con beneficios: Pues le-» 
vanten la voz Santa Terefa, y la 
Igleíia; publiquen la fantidadde 
San Juan de la Cruz j porque 
quien comunica el beneficio,don-
de la ingratitud fabrica el mayor 
agravio, à vifta de tan íingular 
prodigio , como expeler de los 
cuerpos el demonio* bien merece 
llevarle todos los aplaufos de 
Santo. 
A l lanzar Chrifto nueftro Re-i 
demptor el demonio del cuerpo, 
de aquel hombre miferable , le-
vantó la voz vna<muger > (que eri 
fentir de Beda es la Igleíia : C u i u t 
hice tmdi'er t y p u w gefsit i y en fen-
t i r del Aguila de los Do&ores,* 
vna alma Tanta : A n i m a f a n t f a ) pa- p.Aus hic 
xa canonizar, y publicar àChrif- " 
to por Santo en ios pechos de fu 
Madre : Beat us venter , qu i te por- LUC# Z 
t a v i t . A cuya myfteriofa voz fe 
íiguieron otras muchas de las tur-
bas , aclamando , y publicando 
la fanridad de Chrifto ; dicen co-
munmente las Sagradas Plumas^ 
Por que , pregunto , en eíra oca** 
íion levantó l a i j i z efta alma fan-
t a , y la Igleíia: E x t o l l e n s vosemj 
para publicar la fantidad de 
Chrifto? Atiendafe al myfterio> 
y fe verá claro el peni amiento. At 
mifmo tiempo, que Chrifto hizo 
aquel prodigio , le injuriaron con 
defprecio : t t derldebant eum , fin Matth JA 
que baftaífen aquellos agravios^ 
dice el Cardenal Hugo , para que 
fufpendieffe los beneficios : L i c e t Hug. i« 
D o m i n u s d e r i d e a t u r , m n d e f i i t i t à Matth. »y 
proffofito. Pues levante la voz el 
alma fan ta , y la ígiefia , publi-
quen, y declaren la fantidad de 
Chrifto, porque no avia razón de 
dilatarle los cultos de canoniza-
do , ^u4\jido las injurias no ibl& 
m 
lio íc impíadêntãban, sí efhpém 
k fervian de -incentivo fòberano 
pava acrecentar el beneficio: Bea<-
tní venter, qui te port ¿tu tt. 
Pero aun tiene mas myfteírio 
€'1 texto i í i le mira àotra luz el 
dilcurfo. El endemoniado , que 
ííinò Chrifto , era mudo > y le 
mandó hablar, dice Hugo Carde-
nal , para que alabe, declare, y 
Hug.hi Lu- publique fu fantidad : L o q u e l a d a -
csE i i . tu e/i bomint a a laudandum Deutrt. 
Pues yo me acuerdo , quando 
otro endemoniado hablador,por-
que canonizaba à Chrifto, y le 
publicaba Santo, le mandó callar: 
Marc. i.24. $¿¿0quiftsSmtlus De i : : : Qbmutefcê  
&íí,, Yà fe viene à los ojos el reparo: 
Si Je publican Santo en la ocafion 
primera, por qué no lo permite 
en la fegunda ? oyga â razón ' 
yueítra diferecion atenta» ; 
. En Caphamaum hazia Chfij^ 
to milagros, y maravillas gran-
des, pero ninguno cenfuraba fus 
operaciones, antes bien todos fe 
llenaban de admiración: E t mi» 
r a t i f u n i omnes En Jeruíalèn ha-
ziendo Chrifto fingulares porten^ 
tos , le cenfuraban fus operacio-
nes i injuriándole con defprecios: 
, . , ; - E t deridebant e u m , ü n ceflar en co-
municarles beneficios : pues calle 
e lvno , y dexc de alabar à Chrif* 
to por Santo, quando fi haze pro-
digios , tiene el agradecimiento 
en los hombres fus milagrosj y 
hable el otro , haziendofe len-
guas para canonizar à Chriftori»-
queia eft data bomint ad laud l indam 
D e u m . En ocafion , qüe à vif-
ta de las injurias, y agravioS,cor-
refponde con beneficios: N o n 
deftitit à propújito ; que aun Chrif-
to no coníiente , que dexen de 
alabarlo como à Soberano , y le 
canonizen como à Santo, quando 
al mifmo tiempo que le ofenden 
ingratos, mas liberal comunica 
los beneficios : L ice t Dominas de-
Ttdeatur, non deftitit a propofitó-
A las injurias , y à los' baldo-
nes correfponde, Sajn Juan de la 
Cruz con mas beneficios , y fa-
vores : padeció agravios, y def-
precios , defpues de aver obrado 
tan fingulares prodigios 5 pues le-
vanten la voz el alma fanta de 
fcftw. Publiquen Ta fantídad de Sarf 
Juan de la Cruz , para que todo^ 
le rindan los cultos mas fobera-
nos; porque bien merece llevaríe 
los aplaufos de Santo , quien à 
vifta del mayór agravio conef-
pondç con el mas fmguiar beno-fi-í 
cio. , ' 
Pero aun quiero hazer ot ia 
reflexion fobre lo dicho. Pregun-
to, feñores, qué prenda le mere-
ció à nucftfo Santo fer de. la ígle» 
i ia^yTerefa objeto de ran ere* 
cidos aplaufos , manifeftarfe eii 
los tormentos tan l uíxido , ó feé 
tan milagrofo. A primera luj^ 
parece, que los milagros fon e l 
motivo de eftos cultos 3 porque 
lo fufrido es vna v i r tud , que vi-* 
ve en los humbraies de lo huma-* 
no ; lo milagrofo es vn don , qufi 
rey na en los Palacios de lo DÍVH 
no. Pues digo , que el motivo 
de eftos cultos no fon los mila-* 
gros que haze , fino ios agravios 
que fufre; porque haziendo mi'* 
lagros , oftenta lo foberano 5 ton 
lerando injuria?, maaifiefta lo fiw 
frido ; y mas di^no es j.que le ca-
nonizen como a Santo-por lapa* , 
ciencia de injuriado , que por 1^ \ 
admiración de milagrofo. b 
A la piedra herida del deíiét* 
to la canonizó San Pablo por dk: 
vina, y la veneró el Pueblo Ifrae-
litico por mas que humana: i5*. 
tm autem erat Chri/ívs, Parecè x̂  a¿ 
que no avia de canonizar Saft i9t 
Pablo à la piedra 1 fino al agua, 
que milagrofamente falió de la 
piedra 5 porque mas digna es de 
efta veneración vna agua tan m i -
lagrofa 3 que vna piedra tan tof-
ca. Pues no fe ha de canonizar,' 
dice San Pablo , al agua j fino à 
la piedra ; porque reíide entre la -
piedra, y el agua vna notable di-» " 
ferencia : es verdad, que elag&a 
es la milagrofa; pero la piedra es 
ia herida :• y mas digna es de que 
fe canonize por foberana -vna 
piedra tan fufrida, qué vna -agü* 
tan milagrofa : Petra autem erat 
Cbriftuu 
O Doftor Santo! Ríndante 
Veneraciones fingulares todos los 
humanos corazones", colocando^ 
re en la mayor eminencia de la 
^erufâj^íi u iumphantç ; parame-
— • <* 
6% 
fccér icon tu invida paciência, f i 
«n el Cielo ia gloria , los más fer-
vomfos cultos de canonizado en 
la t i c t u ; t e t r a *uter/T erat C b r i -
fiun porque fufirir con paciencia 
los trabajos , es merecer el culto 
mas' fjbeBano , y los mayores 
aplaufbs de banro. 
f * Venció an Juan de la Cruz, 
eon VAÍerofa conltancia, las infu-
perabies dificultades de la refor-
ma. Yiltiüfe vn habito tofeo, 
ofreciendo à los ojos del mundo 
* la cilampa del primer Deícalço. 
Fundo conventos, obfervò las 
primitivas leyes , y preceptos, 
Co.): rauta puntualidad,; que no 
permitió, el menor quebranto. 
Hitzia platicas à los Religiofos, 
períuadiCDdoies con eficacia à 
k- punfual oblervancia de ia pri-
«aitiva Regias pero como la pla-
tica era mirando folo à Dios, la 
Mageítaá úi-vina le comunicaba 
*ç<íiplai>ttO!ves de gloria. Como fe* 
víò en vna ocaüon , que hazien-
do vna platica, tenía vna ima-
gen del Niíío Jcsvs en fu prefen-
o a , faliaarayos de eelcítial luz 
4el m íkp del Niño Ditís y fe 
tci'mina!»an. al àanto , . bañando 
de gtóct^fU'tóftro. • Tuvo.; noti-
^fa eh ia òracion de elle lingular 
-favor la • Sciíaphica Midie ^ama 
Tercia de Jesvs , y dijto , que 
San Juan de la Cruz era vna de 
j Jas almas mas (antas , que Dios 
wi ¡tenia en fu ígleli.i; y con razón, 
jiorquelasrnJinas fobcranas lu-
,'2.es, que brillaban en fu roftro, 
vpor avertíblervado, y folicitado 
«Jai obfervianda de las . primitivas 
4eycs fon : lenguas idiyinás, que 
t-íjiden de julticiale canonize, por 
lingular i>anro, la Iglctia; : 
Exod. 14. Dos vezes baxòMoyfes con 
1 „ las Tablas de la Ley, que avia ef-
ci íto en la cumbre del Sinay ; pe-
l ro con tal diferencia , que la pri-
... mera vez baxò íin luzes,'ia fegun-
. .da baxò bañado el roftro de 
.refpiandores. Luzes de gloria le 
i.adC«.i»t!parecieron à i a n Pablo: J ta v i 
non pojjent intendire fiíijs I frae l i n 
i Jaciew Moyfipropter g f a i i i m v u h u s 
. «iHt, San Pedro C hryfologo di -
. ce, que aquellas luzes eran lau-
reola , ò divifa de canonizado: 
s.petr. Chry ^ M u t m m r t t u r i n ^ l o ñ m ^ . & t 
loiter. í o. • * 
adkvcitt oh/turo noflri corporis t tot o 
fulgtrtt lumine i' eitaírs. Es preci-
fo.el reparo. Del mifmo colo-
quio acababa de baxar Moyfes 
dós capítulos antes, pero íin lu-
zes de gloria en el roftro , y fin 
refpiandores de canonizado; 
pues por qué la Magcftad Div i -
na , en la ocafion fegunda le i lu-
mina , y le canoniza , y en la 
primera no le comunica ella glo-
riai Es muy ciara la rcipucfta. 
Era el mifmo Moyfes en vna, y 
otra ocaüon ; pero muy diitinta 
la luz , porque fue muy opueilo 
el fuceííb. Baxaba con la Eícntu-
ra, que contenia las leyes, y pre-
ceptos , que avian de obfervar 
los Hebreos. Eran muchas ef-
tas leyes, pues llegaban à feif-
cientas y treze, en el computo, 
de Orígenes .: Sexcenta tr tdtç i tn 
leges erai ' t , qu is (ervare tenebant, 
Pero con efta diferencia , que en 
la ocaíion primera quebró las 
Tablas de la Eícritura : Genfrtgit • 
eas. En la l'cgunda intimó al Pue- ExoJ, j». 
blola Efcritura,y fe guardo éter- l ^ 
ñámente en el Arca , folicitando. 
con eficacia Monies la mas per-
fecta obfervancia de la primitiva 
ley ; Po/u/ T a b u h s in . • í n j . n , q u j t n Deuc. 10.5. 
f c i c n m , q u a hucufquc ibi funt. 
Pues comuniquele Dios tan ele-
vadslsima gloria en la ocaüon Je-
ganda > ilumine con luzes de .ca-
nonizado , y gloriólo fu roftro, 
porque es digno acreedor de tan 
divinos refpiandores , el que con 
tanta eficacia obfervò , y folici-
tò la reforma de las pámitivas le-
yes. Canonize pues ̂ anta Tere-
í \ de Jesvs, y la Igíeüa áSan 
Juan de la Cruz con gloriofos 
refpiandores , por aver obferva^ 
doj y folicitado la reforma de las 
primúãvas leyes ; porque las mif-
mas luzes, que cercaban fu rof-
tro, eran clarines hermofos, que 
le publicaban inligne Santo. 
Las penas, y trabajos , qnc 
el Santo recibía por fu mano, pa-
ra conieguir la obfervancia de 
las primitivas leyes, y preceptos, 
fueron excefsivos. Su cama mas 
era potro de tormento , que le-
cho para el defeanfo ; fus filicios 
afperifsimos 5 fusdiíciplinasfan-
gtiegm .3$$ coiuinuadas , que 
Clement. 
A !<• !Í. iiíi. i . 
Celfio Man-
í i iui , ii b. dc 
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vna alcançaba a otra , hada regar t i a l , y divino : Néc t t ñ o , ner n fto 
coa arroyos dc iangre la tierra, inaiguit ¡mn ni.nft?ny vt!aíiquídhu-
Dorjnia poco, para vivir mas, por- iufmoái rcquijkit, Jed edefit quad am 
que quien duerme mucho, vive vita inçareimortali rtjplenduit. N o 
poco , y era corta la mas Lirga vi- tenia el PrccmTor ca'la, ni me!a, 
da , para tanta penitencia, Maba ni cama , ni cofa alguna de la der-, 
nueítro Santo reñido con el fueño; ra , porque como íu vida «va celeP 
cen ar los ojos , no era para dor- t i a l , y divina , no needsitaba de 
mi r , í ino para dormitar; porque las coías de ella vida. El ave del 
los contemplativos , y penitentes, Paratíb , ni tiene cama , ni ¡flela, 
ni cala; es toda de Dios: A v i c n l t 
D e i y pues toda íu vida conüíte en 
bolar, fin comer, ni beber, ni defí-
canílir» 
Vea fe íi por lo penirentó , f 
extático es próprio de üan Juan 
de la Cruz el geroglyiico. ViVxa. 
tan abihaido de las crMtnras, tíi'i> 
arrebatado, y abíbrto con las dul-
zuras de la contemplación divina,; 
no duermen , lino que dormitan; 
I t a ergo dormier.dum efi, v t facile ex~ 
citemur , dixo Clemente Alexan-
drino. Defpues de Maytines fe 
quedaba hafta por la mañana oran-
do ; no folo ayunaba, lino que 
parece no comia, como dclBau-
tiíta lo pondero Ülcaítro. Siem-
pre citaba abílinente , y íiemprc 
extático : Sepi fs imè etftra feravtus , 
i,-t totas in C b r j / t o v i v e r e t j & i n i p . que como ft no tuviera pies para 
/ o C b r i f í u s , d¡ce fu Compendio. citar fobre la tierra , fe elevaba éix 
El ave del Paraiíb, que vnos frequentes raptos por la región 
llaman Avien la D e i ; y otaos Apes del ayre , como íi fucvaCitrdaéU--
1ndicat cs próprio gcroglyfico dc no de la efphera, donde bebia dei 
vn varón contemplativo , y ex ta- reí'plandecientc rayo del Sol etet-* 
tico. Pintóla Carlos Rancato, ani- no; y a l l i , fino era Aguila de.taÉH 
mando la empreña con la letra de ta luz, que régiítraííe todo, el cef-t 
Virgilio: y i u m q u e r t l i q u i t in aftris. co inaccefsible de fu hermofur^ 
No le diò la naturaleza pies à efte quedaba como holocau(to,ardieni 
prodigioíb paxaro ; vive fiempre do en fus altares , yà tranfporcadcn 
en la region del ayre, y folo fe en fus ojos,yà elevado en fus afe¿-¡ 
precipita à la tierra quando mué- tos; T e r r a t m e r t i a nefeit. Niícian 
re. Contemplaba eítanativa pro- eftos foberanos buelosdel krech-i 
priedad Virgilio , y dixo; Allá fe dio de fu corazoh abrafado, qiia 
dexò entre los aftros la vida , por- no cabiendo en la corta cfphefa 
que vive del Cielo tan enamora^ d e l pecho, defahogabafus llamas^ 
do, que folo fe dexa ver en la tier- rompiendo con tiernas vozes e l f u 
ra quando muerto. Efto es lo de lencio de los clauftros, y los aa« 
Carnerario : T e r r a comertia nefeit, churofos efpacíos de los deficrtos,! 
de dia, y .de noche vela, y buela: Bolaba/fu efpiritu al Cielo, y ar* 
Velando , & volando, jamás repoía, ' rebataba el fervor al cuerpo: A h 
ni jamas defeanfa. La razón de ef- Upe t i t f i xo corde^elandc; & bohndoi 
ta perpetua vigilia, es, dice Rauli- Era el alimento tan efeafo, la ca^ 
no, citado dc Picinclo, Urqt ic las ma tan dura, y la celda tan^ngo** 
alas le nacen del corazón : Al ta t a , que bien podia decir, que n o 
p^tit fixo eorde; y como el corazón 
eftà ílcmpre en vn continuo mo-
vimiento , le obliga fíempre à bo-
lar , y no le permite defeanfar. 
Para delinear con vivas colO' 
tenia cafa, ni mefa, ni cama 5 era; 
todo de Dios : Avicula Dtl ; y ¿¡t 
v l r Santa Tereía de Jesvs í Sani 
Juan de la Cruz , tan contemplatí-» 
vo , penitente, y extatíc^jle cano^ 
tidos vn penitente, pintó Areílo nizò*, coxno à Santo, y le aclamó! 
por gcroglyfico eíta ave , con la por c.eleíHaí, y divino..* lure dppti-i 
letra de San Matheo ; Nmmmdu- latusdSanta MutreTmfia >bomo (e* 
(am,ñeque vivens^qücáxao,hablan- leftiSf Divinus, &• SmSlus\ mere-« 
do del Bautifta: Texto que expli- eiendo por contemplación tat* 
cò San Juan Chryfoftomo, cano- coatinua, y por tan íingular peni-
nizando por eftas virtudes al Pre- temria los honores de canonizan 
Cant.z.it. 
7O 
Vcxturturh audita eft t» terra en el filencio: Tra in alter ahilij!-
noftrA. Lavoz de laTortol i l la fe hntionutus, dice fu Compendio, 
ha oido yà en nucftva Patria , le viando lo lo , como David , de k 
dice Dios à fulglcfia. N o ic dc~ lengua para la divina alabança: 
tenga vueftra atención diíCreta Os r n t u m a p p e r u i , ® - a t r a x i f p i r t t u m . 
' '\en la material rudeza í porque la El tilencio no pertenece ío loà los 
gloria no puedeíer fuftico alber- labios, también feeít iendeíuju-
. gue de paxaros, quando es rega- riídicion à los ojos; abiertos ha-
ladá manfion de julios. Quiere blan, y cerrados callan; Ñ e q u e t ^ ^ ¿ P* 
dtícir la Mageftad Divina : bepa t¿ictat pupilia ocult tu i . A efte rigu-
ffiilglefia, que ay vnos jüftosen roío íiiencio condeno ban Juan 
ia Gloria, de quien es gerogüfi- de la Cruz fus ojos, dice iu Com-
eo la Tórtola^ pues no ay tam- pendió: ü c w i j j o s in terram óculos, 
bien Q>rros juftoS1, y almas famas, jrequenterjibi raperet CceiWJ>& c í i j -
,€ íigrtiftcadas eín ciPllenix , y otras pen/ari ah bac modt/tia p o p t i n cón~ 
: ayedilas '< òi. Pero de juftos,que c u r f u u h i e é l i i n f i n i t t m b U i o r i s . üabia 
fon como'ií Tórtola , no fe ha de bien nueftro Santo,que t]uien tic-
dudar fu canonización, y bien- ncáDios en í u p e c h o , n o hade 
aventuranza. Luego le ofrece el tener ojos para ver cofas delMun-
. reparo.Por qué à eitos loscanoni- do : Q u i ü t u m j u u m in eor i tg tr i t t 
, za, y publica fu gloria la Magef- omnia v iJ iHUa contentnit. Con las 
j t^d Divina í Porque entre las de- imágenes de los objetos munda-
s jmásaves, y laTortolaítefide cita nos fe mancha el cryftal délos 
. grave diteveneja^ ojos 5 íi no los tuviera tan cerra-
i }(¿ lia*: demás aves quáñdo líe- dos, no fe huvieran eonfervado 
, ganià beber en vn rio, ò arroyuc- tan limpios* 
. lo , ¡Uargan el piquillo al agua,to- Regiftrò ía Seraphíca Madré 
.man cantidad amiy corta, y lúe- Santa Terefa de Jesvs los ojos de 
, £0 levantan la cabecilla í buelvcn San Juan.de la Cruz; ios examinó 
.aijjebcr, y labtíelven à levantar, también en el proceílb de fu ca-
. No afsi la Tortoülla , bebe., pero nonizacion la Igleiia, y como los 
.fin levantar la cabeza, ni perder viò tan cryrtalmos, infirió la fin-
de villa al agua. Fue curiofa ob~ guiar pureza de fu alma , y la ca-
fervacíon de Raviíio Tòftof; T u r . «onizó í'anta, inmaculada, y per-
tur dum bibit , caput non e ievat , En fe ¿la: Terejia hannem -accedim, & 
las agitas eítàn entendidas las pe- ipjht» atloqutm ¡quaj i d icert t joque-
nas,moítiíicacioncs, y peniten- r e , <ot te vfdeani ; i n U t a v i ta f i ta 
V h l m í B . i * . ci.ts; Intraverunt a q u a r f q u e a d S a t i ñ u t n extittjfe t r e d i d i t , & inter 
animam mear». Symboli'za también puriores animas t j e , quas i n Ett i t f ik 
la Tórtolaà los contemplativos, piHitamis tbejauro D e ü i t ü n c t t t » p o ~ 
taurct. hic cncrabíc Bcdi,citado de ris a f e r v a r á . Dice-fu Çompen-
Laureto: T u r tur figntficAt ff>iritua~ d i o , 
l e t , fublimius v i v e n t e s , e ó n t t m p l a * Pan cañonear el Divino Ef-
> tioniqueva&ntes. Pues tííce Dios à pofo à vna alma fanta,y virttTofá: 
fuiglefía : Los j u l i o s , qüe con J e t a p u l c b r e cji étnica n.ea , la miró 
perteverancia miran, y abrazan primero à los ojos la MageíladDi-
la contemplación , y penitencia vina, y le pareció, que eran de 
es cierto , que eílàn en la Gloria; paloma: G c u l i t u i c o l u m b a r z m . V z U _ v . i . 
yo ¡os canonizo por fnoradürcs; - game Dios, y qué baxa es ai- pa- Cânt'4' 
- de la Celefti al Patria; porque va- recct la comparación ; porqtie íl 
.-'roñes en la penitencia , y con- para celebrar los hermofòs ojos 
; templacion tan permanentes, con devnadama, no tienen los hom-
dul^e violencia te petfuaden à bres bailantes luzes en la efphera, 
-• que ios canonizes. como para aplaudir Jos ojos de la 
"= 51 en la peniteft'cíá, y con- almaíantaíè confcn,tàtofi elcor-
, templacion fue nucftrò Santo-fin- - to reíplandor, qüe 'deípidenlos • 
gularifsimo , tambieft fue 6n la triftes ojos'de tha paloma? Por-
obediencia, prcirptoj en la pUíe-- qué tienen Vna propíiedadmyfte-
dela coftumbre de los Hebreos. 
Quando ofrecían la paloma en 
facrificio > para conocer. íi citaba 
todo el ciicrpo fano, ò tenia al-
guna macula ¿n el interior, le re-
gliLiMO-m los ojos con grande 
atención ; porque es de tal condi-
ción e íh ave , que faca à los ojos 
con íidelidad la mancha , que tie-
ne tín lo interior. Tenia la alma 
Tanta los o jos tan claros , tan l im-
pios, y tan modeftos, como fi ja-
más los huviera abierto 5 y co-
mo viò la MageíladDivina la her-
mofurá de los ojos d t la al-
ma Tanta, la canonizó toda her-
mola, immacuiada , y per íeda: 
Toe* p u l â b r * tfi a m i í A m í a , <y* w*-
t u L i non eft in te. Por la perfección 
de los ojos penetró la Mageítad 
Soberana la pureza , y fantidad 
de la al uta virtuofa; la de San 
Juan de laCru2 la conoció por 
Ja pinta de los ojos Santa Tere- , 
ía de Jesvs, y la Iglefu '•> y al ver-
los tan cryítalinos , tan perfec-
tos , y hermoíbs , la canonizó 
por Santo, immacillado, y perfec-
to : Inter puriores animas ejfe , qtws 
i n Ecele/iie mil i tantis tbefauro Deus 
nurte temporis n j jervárep . merecien<~ 
do por tan Íingular virtud tan fo-
beratios cultos, tan crecidos elo-
gios, y tan fervoro-fos obfequios-
Fue también fu humildad pro-
fundifsima, dice fu Compendio-: ' 
.Dieitc , q u £ humil i tat i l , prvfuni i tas 
maior ? Qjt£ fui ipfius ceftimatio m i -
nar'!•'Vivia San Juan de la Cruz 
tan finamente enamorado de 
Dios, que el amor en que fe abra-
íaba , era la Cruz en que crucifi-
caba fu alma; y como eft: divino 
fuego no fe podia encubrir, era 
pefada Cruz para fu profunda hu-
mildad. Como no avia de mani-
feftarfe al Mundo el efpritu de 
propíiecia, lumbre fobrenatural, 
con que iluftrò DiôS fu entendi-
miento, para penetrar los inte-
riores mas ocultòs,y vaticinar los! 
fuccílbs futuros : Propbeta ptüf-" 
c ju^n A»gelus,<X\cz fu Compendio, 
quia ngnjo lumin ingenti numero f u * 
t u r a p r j d i x i t , fed et iam fecreta cot* 
d'utm v i d i t : como avian de ocuí-
tarfe tan repetidos favores deí 
Ciclo, como admiraba el Mundo? 
tYifitarlo Maria Santifsima, y CÍ 
71 
fupremo Rey de laGlotia: aísif-
tirio en fus trabajos , y aflicciones; 
C o n mucha familiaridad l o s Ange-
les : Famil iares babuit Angelas , dice 
fu Compendio y imwo Angelorum. 
Regem at que Reginam, De todo tu -
vo noticia la Seraphica Madre 
Santa Terefa 5 y íiempre que ef-
crivia , ó hablaba de fu primer • 
Deí calço , le llamaba Santo : pero , 
y o se , que f u humildad perdonará 
el dicho , porque tan exceísivos 
favores no fe publicaran t a n t o . 
La altiísima fabiduria que en* 
cerraba en fu pecho participó, al 
'Mundo e n losopufcutos cfpiritua-
les , que eícrivió , intitulados.;. 
Afcenfo del Monte Carmelo : noche 
abfeúra : efpiritual C á n t i c o yy l lama 
v i v a del Amor D i v i n o . . Leanfe fus 
eferitos, y fe ve rá , que f u fabidu*-."; 
ria defcendiódel Cielo , C o m o d i -
ce fu Compendio; Subl imi adeo, & 
admirabtl i ftylo conferipjit , v t tahtn 
f c i e n t j a m , non humano a "qui'(itam i n -
genioexi f t immt omnes. Eue¿él prirrie-
ro , que con tan fobcranas luzes \ 
enfeñó vn nuevo; Caulino , para • 
hallar à Dios à los hombres* Te- ; 
nia experiencia de tan elevadifsi- -, 
m î fabiduria la Seraphica Madre; 
Saeta Terefa ; i y al verle tanfabio, 
le publicaba Santo , y le llamaba , 
fu Seneca : Terej ia l o a m e m f u u m , 
Senecam.i & S a n S í u m appellabat , vf , 
experimento tnultiplici comprobatum. 
Y con r azón , parque criatura qua 
fue la'primera que dictó tan íingu-
lar doótrina , merece los honores 
de canonizado en la tierra. 
Aquel benigno Aftro , qüe f i r -
vió de orofeopo al mas feliz naci-
miento , que admiraron los figlos> 
le llama el Texto con Vna voz pe- , 
regrina ' V i d i m m ftellam e ius : £f-'. 
trella de Dios. Yà tenemos cano-
nizada à eíla brillante EítreMar 
luego fe ofrece à los ojos el repa-i 
to. Todas quantas arden en eller 
azul firmamento , fon Eftrellas del 
D ios , dice Aguftifto , centellas d&: 
fu luz , y deí'perdicios de furef-
plandor ."tSed cur eitts ? omnes e iu f , 
furtt h puesíiendo , como tòdas , 
efta Eíirel la , por que fe ha de lle-
var los áplaufos decanonizada? 
razón dará ¿1 tn i íkoTéx to . 
Era efta Eíirella como todas en La 








ftingunaen el movimiento de Fu 
refpiandor. Todas las Eftcclias fon 
V ñ a s lenguas eloquentes de luz, en 
ftalle de David , que a l a b a n en 
dtxlcc inquietud à la Divinidad. 
Todas t i e n e n vtv regular m o v i -
miento de trepidación, qne llama 
la irVítrologla , porque fe m u e v e n 
fiátttpre temblando. Pero eíta Ef-
t r e l l a tenia muy contrario movi-
miento , porque e n f e n ò à los Re-
yes vn nuevo camino para hallar 
a Dios ; y como es vna Eílrella, 
que inventíi nuevo camino para 
encontrar i Diasque como Maef-
t r a ' l e enfeña , y le praítica , es 
Vña Effcreiia tan alta, que f o l a ella 
m e r e c e l o s aplaufos de caiwniza-
d à . Fue nuelbo Doctor myftico el 
ptimer Aftro que practicó, y e n f e -
n ò à ios honores para hallar à 
Dios v n nutíyo camino , y es pre-
cifo fe lleve ios apkiufos de cano-
nizado , quia^fupo fer en tan io~ 
beranas luzíers el primero, 
•* Siendo tan fabio Sa»'Juan de 
la Cruz , que podia conítitmrlo-
Querubin fu íabiduria y le veo 
transformaciO' en Seraphin por fu 
amor; potque h fabiduria d e San 
Joan de ía Crtrz , mas fe elevó 
con los incendios del pechó, que 
con l a futileza del difeurfo, Por 
eftc motivoca¡nomzó también à fu 
doctrina l a Smpliica Madre Santa. 
;Tcreía : Joami¡do£iri t i£>m>ákcc , r t -
fo lut ionts , & c w f i l i ô t e t v t i o r a , p r -
f e i i i í f t a , & JanBiora ejfe p r a caterfs, 
por las m i f m a razón m e r e c e , que 
la Igleila eleve fus- l u z e s à tan f a -
gradas yeneràcioncs, 
Cekbr j ei Efpiricu-Sanro à. 
©avid por fiip&Htifsimo :• D a v i d 
f t i t m i n C a t h e d r a f a p i e n í i f d m u s in ter 
tres. Segcin te verfiotí Caldea car-
noniza Dios lafabídumdje Darvid: 
V r t â i u s vnttortf Saxtffa, Subix à la., 
cathedra DavicflleiTO de amoir > y 
caridad. De todo tenia» David, f a -
bio , y auaantcf; poeque fe íabidu-
r i a fin amor, hincha y d amor Uns 
jTabidiifia , y e r r a z Q u / d faveret ertt~ 
ditto fine d i k ã i m e i í n f i a v e t . Q u i d 
jfaeeret'dikffio' l int e r u i i t i o m . B r r * ~ 
r e t , d i c e San Bernardo y. y c o m a 
David encendía las claras kizes de 
fü entendimiento c o n los ardores 
ide f u efpirtm Seraphico, mereció 
^anonijiafíi? % tebid^ia, cji Eífeisi* 
tu Divino: Vft'tfas vnttone S a n S í a ; 
La fabiduria de San Juan de la 
Cruz nías fe remontó con los ar-
dores del pecho, que con las*dcli-
cadezas del difeurfo. Pues canoni-
ze i fu fabiduria Santa Tercia, y, 
la Igleíia 5 porque tomar buelo fus 
difeurfos Querúbicos con los fer-
vores Seraphicos ; encender tan 
íbberanas luzes con Seraphicos 
ardores , merecen, que Santa Te-
refa, y la Iglefia las eleven àtart 
Sagradas veneraciones» 
Tiene contsa si todo lo dicho 
vn argumento eficaz contra efta 
folemne canonización. La Santi-
dad de Vrbano Octavo manda,' 
que à ningún Varón , por Santo 
que fea, fe le llame Beato, fin ef-
tàr Beatificado , ni fe le llame San-
to , fin eftàx canonizado. Santa 
Tercia, de Jefus canonizó poc San-
to à I>an Juan de UCruz antes que 
la Igleíia lo diíinicíle ; luego àfa 
canonización le debia poner per-r 
petuo íilencio , por noaverfe ob*.. 
fervadoefte decreto Pontificio» 
Parece convence el argumert-
to , peto no convence ? como paw 
rece. Verdades, queáSan Juaa 
de la Cruz le canonizó Santa Te-
rcia , antes que lo declaraífe la 
ígieíia; pero ha ítdo fu amor quiea 
1c ha llamado Santo : oy le venera 
Santo el entendiiniento , porque 
canonizar , es d i finir , y toca, aA 
entendimiento el obfequio de la 
Fè : luego aunque le aya canoni-
zado por Santo el cariño de Santa. 
Terefa , queda lugar para que le 
publique Santo la Iglefia. 
Los Serafines de Ifaias daban 
â Dios debidas, alabanças: San fiai, , 
S a n p u s , S ¡m£ius . Noten , que ía * 
mifma aclamación.oyó en fu Apo-
caíypfisSan Juan: S Ã n ã u s , Sanf ins , 
Sanf ins . Muclio antes que oyefle 
San Juan cilas vozes, las avia oído pC>C"1 
liaias. j peto con e í b diferencia, 
que en Ifaias le llaman Santo los 
Serafines; en San Juan ios Queru-
bines , pues tienten muchos que 
las inteligencias que oyó San juai> 
eran los Querubines de Ezequièií 
y como el Sera-phin es; todo amoE, 
y todo entendimiento ei Qiieru-
b in , aunque le aya aclamado San-
to el cariño > queda lugar para que 
le publique. Sauço. ^ enteada 
íoann 
Menos mal lo diiè: Hafta aqui 
ha canonizado á San Juan de la 
Cruz cl cariño , y afefto de Santa 
Tercia deJesvs;oy parece que ca-
noniza la Suprema Cabeza de la 
Igleiia la buena voluntad de Santa 
Tercia. Dos canonizaciones con-
templo ; vna exprefla , y otra im-
plicita ; cxprcífjmcnte ie canoni-
za à San Juan de la Cruz > y kn-
plicitaraente fe canoniza la voz de 
Santo , con que le ha aclamado el 
afecto de Santa Tercia. , 
Dificultad me caufa , que ad-
mita Clniílo guftofo el titulo de 
Señor , v de Maeftro : Vocatisme 
M a g i j l e r , O ' D o m i n e , & benè dici-
t i s . i'ue.s quien es tan humilde, 
comoadmite cfta aclamación tan 
grande '< Es foberano myíterio. 
Todos los Difcipulos le llamaban 
Señor , y Macíbro. Juzgarla el 
mundo, que era alabança de apaf-
íionados, y quiere, que quede el 
elogio difinido. Pero noten las 
v o z e s : Bene dicais , funt etenim: baf-
taba d , funt etenim,fin añadir el,£¿-
diettis 5 pues no bafta. Aquel 
font etenim , es declarar, que es 
Señor, y que es Maeftro 5 el benè 
d i c i t i s , es aprobar el averfelo lla-
mado- Soy Maeftro , y Señor , y 
aveis acertado en llamarme Señor, 
y Maeftro ; con que dexò declara-
da la verdad , y canonizada la 
aclamación. Omito la aplicación 
del texto,por no fer molefto. 
Sufpendafe yà el corto,y pobre 
cftiíodemi talento en Jas glorias 
de tan grande Santo. Y tu Reli- ' 
gion Sjgrada , Familia efclarcci-
da , Eícuela de Sabios, Origen de 
Macftros , Vniverfidad de Doc-
t o s , Trox fecunda de la vir-
tud , y fantidad , la mas flori-
da que fe goza en el jardin de 
la Iglcfia por fer tantos los 
Santos de tu Sagrada Familia, que 
reducirlos à numero determinado, 
es querer contar las Eftrelias al 
Tritem. Cielo, como dice el AbadTrite-
gi J . mio ; Tot S a n ã i fab Ordine Carmel i* 
Carm. 
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taram fuerunt, vt pwnitus ntw-'trtri 
nequtant, etenim ft quis flellas c a l i dii 
numerct, &SanSloshuius ordin'unu-
merare poterit. Seis los Pontificesj 
muchos los Cardenales, como re-
fiere Caíanate en fus edades 5 los 
Parriarchas de Gerufalen, y Ale-
xandria innumerables; pues pare-
cia hereditario el Palio de Pa-
triarcha en tu Religion efclarecí-
da. Tantos Arçobipos, y Obi l -
pos, quefi fe huvicrande decir 
todos , era apurar la arifmctica 
à los números. Gózate pues eter-
nas edades, para que dès al Cielo 
muchos hijos Santos, que en la 
Corona de Dios brillen luzeros. 
Huerto cerrado , y ameno,-
donde fe vén tan fazonados fru-
tos , en lo eftrecho de tu retiro: 
Hortus conclufus. Torreón de la 
F è , donde eftàn pendientes tan-
tos efeudos contra los Hereges, 
como tienes Efcritores.Yà fe han 
cumplido en t i los defeos de la., 
Igleíia para glori%, de fu Efpofo 
Jefu-Cnrifto; pues no folo te vie-
ron à los principios florecer eft^ 
v i r tud , fino también abra ñudi-*'" 
ficar en fantidad ; porque cada' 
vrío de eftos Gonventos,cn lo ef-
trecho de la reforma, es vna gra-
nada, donde lo fazonado de «Ja 
virtud fe encierra, que fi defeu-. 
brieron la corona al florecer, 
fue porque avian de dàr gloria a* 
frutificar. Recibe de mi dféâò; 
mil coronas, que yo quifiera de 
^arte de mi Religion, efmaltarlas 
todas de brillantes eftrelias. 
Y tu Santo prodigiofo , puesí 
te gozas coronado de gloria en el 
Cielo , no te olvides de nueftra 
Catholicifsima Rey na, que coa, 
tanto afedo te confagra cite cul-
to > dadnos luz à todos , para qiic 
caminando por efta noche obfeú-
ra lleguèmos à la Aurora de 1^, 
bienaventurarla, que es 1^' 
gloria. A4q^m,&c. 
O. S. S. R.. E. 
Miércoles 14. de Septiem-
bre. 
( j ) Vt fit In orbe locus met at, 
•vbi figen pofsii) 
TerrafuoJ fines attgeat, v n -
d<t fufs, 
lacob^Falcon. lib.i .Epigr» 
*%> 
( K ) Chronic. Carme!. Def-
calços, tom. i .cap.7. 
Í1) Captánlm refugii JugUil* 
temcaptat^vt umbra 
Gltrta'polifeqaitw. prte v l • 
lut tirtibra fugtt. 
.Caftroduncnf. apud Poliant» 
verb. Gloria, colanan. mihi 
1*78. 
Vidâ de la Santa Madre, 
cap.?. 
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' 4 Siguiofe e íd ia 24. de Septiembre mantener tan real culto nuef. 
tro amabilifsimo Principe Don Fernando , de quien repiten , y repeti-
ràn.con jacobo Falcon ( j ) nüeftras e í p e r a n o s , y de ícos , que dilate 
lá tierrafus té rminos , y la mar liis fondos, para formar digno circalo' 
á fu merecido imperio. La gran Familia de el gran Padre de la Igleíia 
Agüftino ocupó efte dia lasAras,para defahogar fus afedos:pues avien-
docriado à fus pechos à mi Seraphica Tercia en fu Convento de Nuef-
tra Señora de Gracia de Av i l a , (K) no podia faltar à celebrarla Sol de 
luzes repetidas, à la que viò alli peqiieñuela Eftrella. 
" Apenas finalizó el Evangelio, quando empezaron los plácemes 
de lôs diferetos, por vèr ocupaba el Sagrado pue í toc lR .mo Padre 
Maeítro Fr. Juan faxardo Maeftro en Sagrada Theologia, Theologo 
del feñor Nuncio de Éfpaña,Examinador del Tribunal de la Nunciatu -
ra) Prior, que ha fido de S.Phelipe el Real de Madrid , y a£bual D i fin i -
dor de la Provincia de Caftilla.No mas, no mas,pues muchos mas t i tu-
lo£,querehufafumodeftiale fegüirán,dice el Caftrodunenfe , (1) como 
la fombra à fü cuerpo. Veafe vn rafgo en cita difereta oración. 
T H E M A. 
S i ñ t - l t í m b i v e f t ñ p r a c i ' n S i i , Ó" Iucerrt¡e ardentes i n m m l b u s v e f i r h , Ó* 
vosfimilesbominibus J p ê B m t i b u í D i m i ú u r n fnum ^ quando revtrtatur 
• àn i tp t í j s : ' , B e a t i f u n t f e t v i U l i , Luc .cap . is . 
Q u i manduca i b m c p a r i è m ^ v i v e t i n ' í é t e r n u m , Ioann.6. 
S A L U T A C I O N . 
(Ños hombres, como les qué pinta San Lucas en el Evange* 
lio , que oifteis cantar, vienen oy , y con gran guflro^ à 
celebrar la canonización del Doctor Myf t ico , y Gíorioío 
San Jüan de la Cruz. Píntalos San Lucas, ceñidos con 
correas, y en fus manos luzes encendidas : S int iumhi v e -
j S r i p f i t c w ã i > l u c e r n a ardentes i n manibus veftris. Hom-
bres con correas , y lüzes en fus manos ? Éítos, por las feñas , fon los 
Hijos de mi venerado Padirè Agüftino. Eftos vienen o y à celebrar la 
Canonización de Satt Juan de la Cruz , y los trae con gufto fu buena 
Cdrrèfpondênd^ Vy fu Obligación. N o tienen olvidado, lo que debie-
fot là láDéfcalçèz Carmelita j quando fe celebraron las fieftas de la 
¿anottizaciórv - dé thí San Juan A i Sahagüaen Salamanca. Salió eíta 
entonces de nja'áre 5 afsiftiendo à la procefsion general , í icndoaísi , 
qüenoafsiften átalé 's;Proceíliones. Pero aun mas antigüedad tiene 
<a$abuèiiâ cotrefpondencia , y obligación. Diré fu principio, aunque 
éreai./que le ignorarán pócoâ en tan leído auditorio. 
* Yo lo he de decir ? Pues tío he de fer y o , quien lo diga, fino es 
la Santa Madre.> y mi deypta Santa Terefa de Jesvs: E n efte t i m p o 
(dice la Santa) tnedieron Jas Confefsiones de S a n A g u f t i n , que parece e l S e -
ñ o r lo o r d e n ó , porque yo n u n t a las p r o c u r é > n i las a v i a •o'fto. T o Jòy muy afi-
m n a i a à S a n A g u j l i n : porque el Monajter io donde ef ínbe de S e g l a r , e ra ae fu 
Orden. Miren còffio la Santa Madre confieíTa , que era à mi venerado 
Padre San Aguftin muy aficionada. Bueno fuera, que los hijós de efte 
no ' tuvieranvnábüenacor tefpondenciacon los hijos de la Santa Ma-
dre ! Quò llama correfpondencia ? Y aun obligación. Yo la confieflb 
5or todos nofotros jy en rtombrede todos vengo oy à dàr la enhora-
ghg.\ nuciros?a4rçs CarmelitasDeíc4ços« Çoíjdííeos ardientes, 
con 
ton anfías inf^igables > y con afcclüofüs fufpivos anhelaban cftcs,.vèr 
cfte dia dicholb , y feliz de la canonización del primer Ueleako Cai'C 
nielita San Juan de la Cruz* Yà, gracias à vos i>eñor, lo han logrado; 
pues la vifible cabeza de la IgleliaN. SS. Padre Benedicto Xlíl. con' 
aísiílenciadel ApoftolicoColegio, canonizó fu virtud, y declaró fu 
fantidad por lentencia dlfinitiva, y en juizio contradictorio. Con quq 
yà fe trocaron los defeos en polVefsiones, las lagrimas en confítelos 
no decibles, y los fufpiros en gozos no ponderables. 
No fuera malo , l i toda efta ran celebre folémnidad , con fuscir-'. 
cunllandas» nos la ofreciera dibujada otro Juan en íus extaíls , y v i -
fíones marav illofas. Yo , dicc_ el Evangeliza amado , lloraba mucho, 
porque fe ofrecían grandes dificultades en abrir vn libro myíkriofo; 
qpe tenia en fu dicllra, el que eftabacn fu trono tentado : ú t e r g o fk.* 
bam multam t q u u r t e w ò aignus inventm eft aptrire librum. Peto vnO dej Apoc. verH^ 
aquellos veinte y quatro ancianos fe llegó à m i , y me dixo afsi: 'He 
fteverif , no llores : que à fuerza de iapoteífad del fuerte Leon de Jüdá, 
fe hará patente elle libro à los ojos de los mortales; E c e e , v id t Leo dt 
T r i b u ludà rad ix D a v i . i aptrire librum , & foloere feptira / ¡¿nacula tias, 
Y al vèr ]uan , que i diligencias del Cordero , fe abrió vn libro tan 
mvileriofo , y <e hizo à los ojos de los hombres patente , ceñáron los • 
íulpiros, y la^\-i:uas, que derramaba el Evangelifta antes de abrirle; 
E t at>>j apertaijjtt l ibrwru 
Pafsèmos al examen de tan (agrada vifion , y hallaremos dibujada . 
en ella nuclha prefente folémnidad. Ansberto dice , que el que ovu-
paba el folio excelfo era Chrifto nueftro Redemptor j haziendo oficio 
de Juez, y juzgando àlos mortales, fegun los méritos de cada vno: - _ ^ 
W c fedet, cjuiA pro colhtis râuneribus iuditium exercem ftngulos àiiuAic»tt Aosb» âpuTSylv. Ápúití* 4< 
Aureolo es de fentir, que aquel trono mageftuofo es la Igléíia Mi l i* veri. 3. qúscíí. 8. 
tan te , en que cftà fentado , como Vicario de Chrifto en la tierra * el Aureol-aimd Sytv.vbi tiufeik 
Sumo Pontilice. El que ocupaba aquel trono , como el mtíitio Evatl* 
gélida afieguta, tenia por adorno la femejanza del jafpe , y efineralf ~ •> 
da. Y en los colores de ellas dos piedras , que le fervian para fit rtia? 
yor hermofura, en diftamen delmifmo , eílàn reprefentadas las, dos / 
poteílades, que refidenen la cabeza vifible de la Catholica Igleíia, 
Ettas fon las de ablblver, y caftigar como Juez, . 
Veinte y quatro ancianos venerables eftaban fentados jüntoal tfo-i 
no , en que' eftàn reprefentados los que fon Proceres en la Iglefia MI» • 
litante , como tienten muchos* El libro es el de la vida, y obras de' loí . 
mortales, y de tolos los Juftos, como el doâtífsimo Silveyra dice*, Ed , Sviv. fa «*P» i« A ^ . v e r j ^ i 
los eferitos de afuera eftàn las batallas / trabajos , y mortifi^ácioaéi í* H»» +** 
de los predeftinados; las coronas > premió > y gloria de los Santos > es 
loque eífe libro tiene eferito por de dentro. t ^ . ' 
Juntemos aora ellas expoficiones, y todas juntas rtos dirán iodo I0 
¡que fe figue. El abrir etfe mylteriofo l ibro , es lomifmo , que decía- , 
rar la Cabeza de la Iglefia Militante, como Supremo Juez, ferttádo en 
fu trona j la gloria que gozan en el Cielo los Santos, en Virtud, de fus 
méritos. Los veinte y quatro ancianos venerables fón ¿eprefentacion 
del Sacro Colegio de Cardenales, que ãprqbarldo el juicio.de etfe Su-
premo Juez)rinden veneraciones, y ofrecen abrafados humos, y oía-
clones.' Todo es cuito de D u l i n , que es el que de juílicia fe les de- - - -
be dàr à los Santos, que en .virtud de fus meritoá, y ^heroyeas virtu-
des canoniza nueftra Madre lalgleíia. Vamos aplicando aora i en el 
fentido acomodaticio las cxpoíiáones de. efta vifiòn. del queridp 
Juan, à la fieíla que celebramos de la canónizacion de nueftro gloriô-
íb Sañ Juan de la Cruz. - '.. ' ' , . ,> 
Cinquenta y tres años ha que le beatificó Clertiente X. ú é t e m . 
memoria, y otros tantos ha, que con aníia defeaba verle canonizado 
la mejor Reforma Carmelita. Qué fufpiros ! Qie lagrimas no le a m 
coíUdo a 4 vèt efte dia tau fcli¿z, y djcjapíb! M t&jbkmxm***Pe-
iS. Befn. apud Sylv. in cap.f. 
Apoc.fluarft. num.i. 
Paiilus i.3d.Cor.t i .v . i? . 
S.Thom.in fequeiiit.Mj{r* 
Corp. Chrift. 
f oann.-í'. verf. j i • & <i. 
P. Aug.ch. à Syl». Âpoe.4. 
Jfcrf. 7. quatft. %s. num.ii^. 
Sylv. in cap. 4. Apoc. v. 5. 
Card. v!c. ¡nSí»ec.j£oí.S$r vg, 
tjt. i^ari^ 
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to yà fe les llegó el dia del confuelo ,;que les ofreció vno de los Pro&é-
tes purpurados : Ne fleverh. Yà nueftro Sandísimo Padre Benedióto 
PCIII. oy felizmente reynante , coronó los méri tos, y virtudes heroy-
fcas deSan Juan de la Cruz, defde çl mageftuofo trono de la Silla da 
San Pedro, fiempre firme. Yà , con afsittencia del Colegio Aportoli-
ço , aviendo regiftrado por defuera el libro de las batallas, trabajos, 
•^mortificaciones de nucttro Santo , fentado como Juez en la Silla 
Poiatificia, abrió eíTe mifmo libro por de dentro. Y à , enjuicio con-
tradi tór io , y por difinitivafentencia, declaró la gloria, y aureola^ 
que goza infaliblemente en aquella inturbable patria. Yà nos le pro-
pone fagrado exemplar, que imitemos. Yà le declaró objeto digno 
de nueftros cultos, y ruegos; fiendo los Emincntifsimos Cardenales 
los primeros , que aprobando fu fentencià, con veneraciones "rendi-
das le ofrecieron fagradós humos : D í g m s e f i : : ProcUsntes a d o m v e -
rttnt. Hafta aqui la canonización , como fe hizo en Roma. Veamos 
aora à eífe Señor Sacramentado canonizando à San Juan de la Cruz 
con fu afsiftencia. -
No quifiera falirme del mifmo texto: y afsi profigo fu expoficion 
con el dulçifsimo Bernardo. Dice efte,que en el libro que San Juan 
v io , eftà reprefentado el Augufto Sacramento del Altar. En eíle , d i -
ce San Pablo, que efta formado vn akifsimo juicio : ludtt ium j i b i m a n -
duca t , & bibit. Y el Angclicò Maeftro affcgura, que Chrifto Supre-
mo Juez, aprueba à los buenos, y reprueba à los malos en el juicio 
de aquella Sagrada Hoítia: Mors eft m a l i s , v i ta bonis. En la caufa dei 
Sacramento no faltó fu fifeal, y aun íifcales; pues amigos, y enemi-
gos hizieron fus contradiciones: Quommodopotejl hie nobis carnemJuanz 
dare ad manducandum ? : : D u r u s eft hie fertno. En efta beafion Chrifto 
nueftro Redemptor Pontífice Sumo , concluye la caufa, y declara 
por bienaventurado, al que recibiere dignamente fu Sagrado Cuerpo? 
-Qui mmducat hurte p a n e m , vivet it? a t e r m m . San Juan de la Cruz le re-; 
cibió tan dignamente, que oy afsifte Chrifto Sacramentado à canoni-
zar fus méritos , y virtudes : F i v e t i n a t e r m m . 
Quatro pias myfteriofas, dide el mifmo texto Sagrado, que vió t \ 
Evangelifta ]uan;eii que eftaban repreíentados Dodores,Maeftros, y 
Predicadores de la Iglefia, en fentir de mi venerado Padre San Aguf-
tin. Todos llenos de ciencia, y dotlrina, que en el adorno de ojos,; 
y plumas eftàn fignificados: P l e m occults ante. O" retro .Y labios Macf-
tros, Doctores infignes , y célebres Predicadores, vienen eftos dias 
à celebrar la Canonización de San Juan de la Cruz, al abrir el Sumo 
Pontífice el libro de fus méritos, y virtudes. 
< Bolvamosàdàr al texto otro muy breve repaflb,àvèx fi acabo' 
'de encontrar otras circunftancias, que concurre»-*!! tan fagrados; 
•cultos. Aquellos veinte y quatro Ancianos-, que diximos arriba, te-
nian coronas dé oro en fus cabezas : E t in capitibus earum (oróme aure*e% 
y las ponian delante del trono con notable devoción, y reverencia^ 
JEtmittebant coronas fitas ante thronum. Las coronas en las cabezas, d i -
' ceSylveira, fon feñal de dignidad Real: Signa regalis dignitatis", y , 
•ponerlasdelante del trono, es feñal de cuh:o,y veneración : N i h i l 
eft a l i a d , quam d iv inar» maieftatem fedentem in tbrono revereri , Y tiôda 
la Caía Real de Efpaña rinde cultos, y veneraciones à San Juan de l a 
Cruz, por nuevamente canonizado, y para valerfe de fu poderofa, 
intercefsion. Çy es el dia del que es Principe entre todas las perfo-
nas Reales: y áfsifte la Religion de mi Auguftino , que es el Principe 
entre los Doctores. 
Ê1 arco Iris fe regiftraba al rededor del t rono, fegun refiere e l 
mifmoEvahgelifta querido : E t I r i s e r a t i n c i r e m n e i u s . £fte arco I r i s 
en fentir de vna purpurada pluma, es Maria Santifsima^ueitra S e ñ o -
ra , que en las tribulaciones nos con fue la : I n c i r e u i t u ledis e f t M a r i a j 
' ^ fâMiQtimituJimitiiVifim oftmMtur confoUtia 
* trihuJatlmh. Y aqui fucede otro tanto; pues.afsifte N u ç ^ - S c ã o r a del 
jCarmcn à los cultos con íü fagiado Efcapulado , en que ofrece à las 
animas del Purgatorio el mayor confuelo en la tribukcion de fus tor-
mentos. Y aísiíte también, alargando fu dia , Nucftra Señora de las 
Mercedes , que piadofa fundó Religion para el alivio de ios que pade-
cen cautivos en las mas crueles mazmorras. Yà que nos hemos encon-
trado con eíla Señora, pidamos fu intercefsion para profesmr con 
gracia. A V E MARIA. . 
I N T R O D Y C C I O N . 
'Sint h m b i veftri p r t e c i n f í i , & facerna ardentes i n m a m b u s v e j l r i s , d$ 
vos J imi lesbominibus fpeclantibus Dommuin fuum , quando reverta-¿ 
tur à nuptijs:: : B e a d fervi qmst cum venerit D o m i n u s , inverifr 
rit vigi lantes. Luc. Cfip.cit. 
Q u i manducat btme panem v i v e t in a t e m u m . loann.cap.cít. 
TRes cofas infeparables trae I^allo en ella metido por obliga* 
configo vna tágrada cano- cion de vna preeifa correfpOn^ 
D ^Thom' nizacibn , legun'el corriente de diente obediencia, 
dilp- ^arc! los Theologos , y eftas fon efec- Fiado en ella > paffo al Evan-» 
tos producidos-de la mifma fo- gelio, que debe ler .cl nivel, y ten 
lemnidad. Es el primer efeito, gla por donde fe hart de fornaa$ 
fer juicio, y d&creto difinitivo, los difeurfos. En el dice à fus 
que declara como regla , y Ca- Difcipu\©s la Magettad Soberanâ^ 
non la fantidad , y gloria del que. lean fen^jantes-à loshom-j 
Santo canonizado. El fegundo es, bres, qde efperan à fu' S,efiof¿ . 
proponerle , como exemplar de quando bi^elve ele las bodas: E s 
virtudes heroyeas, digno.de que vos Jimiles homintyus• fpettantihm 
todo fiel Chriftiano procure imi- D o m i n u m f u u m , quando revertatutf 
tarlas. Y .el tercero es , propo- d m p t i j s . Que aqui hable el S,é^ 
nerle, como digno de cu l toyni - ñor de fu venida en la hora de 
verfal, con que la Iglefia Gatho- nueítramuerte coníta, de las vi-* , . 
íica le venera defde que fii yif|.ble timas-palabras con que nueftro. 
Cabeza le canonizo. Con que Evangelio concluye: Vi^ilate^utA 
celebrar en eftos dias la çanoni- qua bora noa putatis films bminte 
zacion del primer Carmelita Def~ veniet. Efto fupuefto, notefe aora. 
calço San Juan de la Cruz, es lo vna dqdrina de San Agultin, m i P-AugufHifc 
\miímo que decirnos, que çn j u i - venerado,Padre , Sian̂  Cjeronimoi ¿r^ie g".,S" 
cio contradidorio , por decreto, San Gregorio, y Origines, que; ^ f ' Jjf* 
cieterminacioa , y autoridad de dicen celebra el Señor fu delpo- ^1 , , , 
la Suprema Cabeza de la Igleíia, foriocon. el alma en el articulo í-cap.u.q.-
nueftro Santifsimo Padre ikne- de la muerte. Pues, íl aqui habla \ u 
4i¿toXlIl . goza nueftro Santo, del articulo de la nluerte, y en 
en virtud de fus, méritos , dela eíte celebra fu Mageítad los def-
glor ia , con certeza infalible, poforioscon el aitu4.de el/uítoi 
que es digno exelpplar para que por qué no dice, que fean femet 
le imitemos, y le debemos vene- jantes à aquellos que para coa-
Xarcon fagrados } - f reverentes traerlos eíponfales , efperan at 
cultos. Eíte debe fenel aífurapto efpofo, y dice, que fean feme^ 
del Sermon , y es àTumpta en jantes à los que elperan à fu Se*, 
que yo fiempre he hallado nota- flor, quando bueíve^ defpues de 
|ble dificultad. En efta meú à vn los efponfales contraidos, y cele-, 
! gran Maeftro , b Infigne OradoiA, brados los defpofonos ? Spettan* 
' fluaA<i0 Xo andaba 2 xao£%n^ tifoi P m M w J m m > i i»nd9 rivert 
7 ? 
; ta turaMKftf i , Mas claro r Si es 
como-dcMíipófo fu venida; por 
qué folo -fe -ilaffla Señor, y el 
¿«ombíe d¿ efpofo le calla ? M i -
-lèn , féñores : aunque Chrifto 
-nuefti'O bien viene en el articulo 
ide l i inuefte àdefpofarfe con el 
alma del jufto , viene también 
como Juez à dàr fentencia difini-
de fus virtudes, y méritos. Y 
c'íla es la razón, porque folo fe 
publica Señor , y calla el nombre 
de efpofo. Efte nombre dice afec-
to , y amor ; y el que viene como 
'Juez > no de hazer memoria 
de nombre , que le pueda mover 
el afecto, ò el amor, si folo de fu 
judiciaria poteftad. 
Vnusveftrum rnetradltuw eft: 
Matth. IÍ. Vlg autem i,omj„i-Mi ptr quem film 
J'10* bomnitradetur. Bonum erat ei, (i 
' m f w no» fuifftt homo Ule. En eftas 
palabras tracaChrifto nueftro Re-
demptorde dos cofas? vnaesla 
colpa j y otra la pena de Judas. Y 
fiendoafsi, que la culpa es mas 
grave que la pena , porque es 
contra la Mageítad Soberana: no 
obftante quando trata de la cul-* 
pa-, le reconoce como vno de fus 
DLícipulos; Vmt ve/trum j pero 
quando habla de la pena, no le 
trata afsi, fino es como vn hom-
bre de tantos: V a bomtni i l l i : : J i 
natui non Jiiifet boma Ule. Pues 
por que feria cito ? Oid à S, Juan 
S loan Chry Chryfoftomo : Aftendit Cbrifius 
foftTíerm.Z frofri'e de/fatis tribunal, Quándo 
in ' for. f . «1 Señor habló con fus Difcipuios 
ViS. en la noche de -la Cena r aunque 
reíidiaen fuMageftad la autori-
dad de Maeftro, folo fe reviftiò 
de lade Juez, para dàr fentencia 
difinitiva. Por eflb, quarido tra-
ta de la culpa, le llama Difcipulo, 
y quando trata de la pena r no le 
dà tal nombre, como Juez rec-
to. El nombre de Difcipulo in-
duce en el Maeftro afc£tor y 
amor, y el Juez redo en fu pro-
ceder no ha de hazer memoria 
de nombre , que le pueda mover 
à amor, y afecto, Uno es folo de 
fu judiciaria poteftad. 
. .. Efto es lo que fucede, quando 
Chrifto N . Redemptor Pontífice 
Sumaçanonizaà los Santos en el 
yltimo trance de fu vida, folo ha-
^ç.mencipa d« fu poteftâd 
cií t ia: SpeBatttibm bornlnum fruÊt 
En efta ocafion declara en juicio 
Contradidorio, qüe fon acreedor 
resà la gloria en virtud de fus 
méritos, virtudes, y milagros: 
Beatifunt Jervi illi* No folo decla-
ra la gloria eflencial, que en ei 
Cielo tienen , fino" es también la 
accidental de verfe venerados en 
toda la Iglefia Militante. Qidzà 
por eflb los llama dos vezes Bien-
aventürados;5í;jf/yír<yi;///'Beatí 
funt j t r v i illi. 
Apliquemos el contexto del 
Evangelio al a£to determinativo 
de la canonización de nueftro 
Santo. Pufofe la Suprema Cabe-
za de laIglelia N.SS. Padre Bene-
dido Xllí. à determinar en jufti-; 1 
cia , difinir, y decretar ía gloria 
eterna, que goza ery el Cielo San 
Juan de la Cruz, dèclatar fu fan-
tidadjproponeEle pòr exempla^ 
mandar, que fe Ib dé cultoVy ve-
neración ; y para efto fe fentò ert 
la Silla de San Pedro, no como 
Maeftro y Efpofo de la Iglefia,; 
finó es como re&ifsimo Jiiez, pa-
râ dar fu fentencia difiuitiva. 1^ 
fi dice él Señor, que hade cano-' 
nizar 'a ios juftos, que encontra-, 
re , quáhdb venga à juício,deíve-i 
lados: Beat i j m t fervi ill/, quos cum 
vinerit Dominas, invenerit vigilan- • 
tes. Nó pudo menos nueftro San-
to Papa de canonizará San Juati 
de la Cruz , que en- fu vida ttívo 
tantos defvelos. E)'e foias dos v i -
gilias' ¿fegunda, y tercera haze 
mención Chrifto nueftro Bien: E t 
J i venerit in Jtcunda vigi l ia , ^y?7« 
tertia-vigilia venerit 5 y no hizó 
mención de la primera, porqtié 
en efta, dice el Abulenfe, no es 
dificultofo el velar: Quia in ptirnf ihn]pnr , j 
« m , f t difficile v lg lUu. Supingoj M ' S ^ V K 
que fon quatro las vigilias, amv- q.»4¿, 
que el Evangelio folo haze men-
ción de dos =, y fupongo también^ 
que en eftas quatro vigilias en-
tienden las Gloflas las edades del 
hombre, que fon quatro, Pueri-
cia, Juventud, Edad v i r i l , y S& 
nedud. Efta no la tuvo nueftro 
Santo, pues antes de tenerctfí-
quenta años fe le llevó Dios al 
Cielo. Vino pues nueftro SantiC 
fimo Pontifice, y vino como Jucss 
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Cruz 5 y como en ias tres vigilias 
le hallo tan deívelado,ie viò pre 
cifado en jufticia à declarar fu 
fantidad, proponerle por exem-
plar , y mandar, que fe le den ve^ 
neraeiones, y cultos. Efto verè-
mosen tres puntos, en que me 
procuraré ceñir; fi acafo parecie-
re largo , para elfo es Sermon He 
Canonización. Yàcomicnço ei 
P U N T O P R I M E R O . 
PRimera vigilia , ò primera edad , y en ella cftà pidien-
do , de jufticia , nueftro Santo fu 
canonización. En í'u primera 
edad encontró velando à San 
Juan nueftro Sumo Pon d fice 5 y 
aunque no es mucho el velar en 
efta edad , el modo con que veló, 
pide fe le canonice por prodigio-
ib , y admirable. Siendo muy ni-
ño nueftro Juan , diò à entender, 
que toda fu vida avia de fer de la 
Cruz. Envnaocaíion , dexando 
la blanda cama que tenia para que 
futiernecito cuerpo defcanfaífe, 
hizo vna de duros farmientos, 
que fe le bolvieron , para fu tor-
mento , en cruzes. Notad aora 
entre Juan, en tan tierna edad, y 
Chrifto vna reciproca correfpon-
dencia: D i l t é í u s meus m i h i , & ego 
i l l i : fepa todo el Mundo , decia 
la Efpofa , que ay vna rèciproca 
corrcfpondencia entre m i , y mi 
Amado. Sepamos primero la fine-
za , con que regala à la Efpofa el 
fino Amante , para difeurrir def-
pues la fineza con que ella le cor-
refponde : Betrut Cypri d i U B u s 
m e u s m i b i ; y leyeron otros: : B o -
trus euprefinus. Es el Efpofo para 
mi yn racimo de cypro , ó vná 
mançana de cy pi ès. Yà todos co-
nocemos efte árbol , y fu fruto. 
Los arboles , por mas que fe re-
monten", íiempre inclinan fus ra-
mas à la tierra, en donde nacen. 
El cypres es excepción de efta re-
gla , porque defde luego camina 
derecho al Cielo , como quien 
quiere hazerle punta. El fruto de 
cftc árbol , es vna pina, ò mança.-
«ita , en la qual, por qualquíera 
parte , que fe parta, fe defeubre 
yna Cruz , ó muchas Cruzes gra-
badas. Efto es Chrifto nueftío 
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Rcdemptor para el alma fan ta/ 
vna v ruz , ò muchas Cruzes, por; 
qualquiera parte que fe mira; y 
efta es la reciproca correi pon--
dencia, que en el alma fanta fe 
halla: L i l e B u s meus mibi , & ego 
i l l i . Botrus Cypf i dilecius meus m h i t 
Para mi todo es Cruzes mi Ama-
do ; pero roda yo foy Criues pa-
ra mi amante Elpoíó : t i t ego 
i l l i . 
Notad aora la buena corfeí--
pondencia , que halló O m i t o 
nueftro Rcdemptor en San Juan-
de la Cruz , aun en lu mas tiernas 
edad. Dcxólacama blanda,•que-
tenia para el defeaníb de fus tier-. 
necitos hueílbs, y la hizo de íar-
mientos , que bueltos en Cruzes^ 
le firvieron mas que de defeaníb 
de tormento. Yà en efta edadt 
diò à entender, que qual mança*' 
nita tierna de Cypres , por qual-* 
quiera parte que fe le regiftrafle/ 
avia de ferjuande la Cruz.Qiiiea 
djrà , que por efta correfponderw 
cia de Cruz tan temprana, y fina¿ 
no merece, qu¿ fe le declaré , 'y; 
publique Santo en toda la vniver-» 
fallgleíia? í 
En vna ocafion, fe^un efcrivc 
San Matheo , mandó el Señor à 
fus Apollóles, que no le manifef-
taífen al mundo : Tune p r d ç e p i t 
Difclpulis f u i s , v t nemtni dhetentf 
quia Ipfe ejfet lefus-Cbriflut. Nótaí" 
ble cofa. No vino el gran Bautif-
ta a anunciarnos :¿'fta verdad? Ncí 
lo dixo muchas vezes de si el mií-
mo Señor? Afsi confta de muchos 
lugares de los Evangeliftas: pues 
porqué aqui manda à los difei-
pulos que callen, y no le publi-
quen , y declaren por el Santo de 
los Santos à todas las gentes? Ofi-*. 
genes refponde à efta duda, mtíy 
à medida de mi defeo : Inut i le 
entra eH ip jüm pradUare : Crucem 
autem eius tacere. Porque e§ cofa 
inútil ¿ predicar à C nriftbnueít 
tro Rcdemptor, y paífiu: en filen-
cio fu Cruz.Como u dixera: Man-
. dó el Señor à fus difcipulos ^ que 
no le publicaíTen por hijo natu-
ral de Dios, y Santo de losSíyi-* 
tos por entonces-, porque aun no 
avia defeanfado en el duro lecho 
de fu Cruz, que le avia de fervit 
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Mecióle, que no podia fa glória 
publicarfe perfcftamente à todo 
ei mundo ,hafta que le firviefle 
de blanda cama la Cruz formada 
4e vn duro leño. Todo lo dixo 
Sylv. tom.4. Sylveii-a 5 Non enim vmlt , v t g l o r i a 
in Evang. qUQliammo(lo imper f i f l * , anun-
\ ib .6 . c. 6. t ietur fine c r u c e , Dejufticiaeftaba 
q.*.n.ioo. pidiendo nueftjo niñojaan , el 
que por todo el mundo í e publi-
cafle fu fantidad ; pues los duros 
farmicntos fe le bolvieron, para 
fu tormento , en duras Cruzes, en 
Tu niñez. Publiquela pues nuef-
tro Santifsimo Papa, canonizán-
dole, viendo , que tan temprano, 
en lugar de blanda cama, fe recli-
na en vn lecho formado de tantas 
Çruzes. 
De edad de cinco años fupo 
Uueftro niño Juan ceñirfe ; con 
que aun en efta edad citaba pi-
diendo que fe le canonizafle. Pa-
ra Ler vn Santo canonizado , lo 
píimero que el Evangelio dice, 
çs , que procure andar ceñido: 
•En .la rela- S i n t l u m b i v c f i r i p r a c i n B i . C T i Y Ò m 
«ion fumaria ^n ozo en cj[erta ocaíion j y por 
•Át 12 Vlua 1 V » • t 1* \ ir r 
xirtudcs de ^ « o a > ^ H™* í ? » fC .í?-
Sanjuan de po lo que le avia fucedido^l nino 
|aCtuz.§. i . Juan. Echáronle vna f o ^ a , y è l 
tnifmo feia átò al cuerpo , de tal 
manera, que faliò fano , y fin 1c-
^ x fipn alguna. No puedo menos de 
ponderar, el que vn niño de cin-
co años tuviefle induftria para 
a car fe , ò ceñirfe de tal modo, 
que fin nuevo peligro le pudief-
fen íacar del pozo. A quien no 
admira cite tan temprano ceñirfe? 
^ Cyi-ií. in Prueba es de lo. ajuítado, que ha 
D . de vivir en? adelante : ¡ ¡ m e i n g i 
:., ( dice San Cy rilp ) J ign i f í eat agili-
Uttm•', é * p r o m p t i t u d i t i e m » d fuf í i* 
rienda mala intuitu divini amiviSi Y 
quien, con tanta promptitud , y 
agilidad , fe fabe ceñir en años 
tan tiernos, aun en ellos eftà pi-
diendo , como de jufticia, el que 
! le veneren Santo canonizado: 
S i n t lumbt vcftri prac in t i ::: Meati 
f u n t f e r v i i l l i . 
'Comp. lat. z f twí demonio le tiró à 
víi. s.Ioann. .ahogar, no folo en efta, fino es 
|pl. 1. j?n otra ocaíion también. Cayó en 
v̂na laguna llena de cieno, y aqui 
ic vio .el niño en gran peligro. 
Apareciòfelc Maria Santifsima 
Scñojca nueftc^ a alargó fu f v 
Çath. 
Tiloma 
grada tfiano; para "facarle 'del pía 
ligro en que fe hallaba ; tenia el 
niño manchada del lodo la fuya, 
y rebufaba el alargarla, por no 
manchar la de tan Soberana Rey-
na. Mas queria que fu vida peli-
grafie , que manchar la mano her-
mofa de la Señora, que avia veni-
do en tal peligro à focorrerle. 
Quien tal creyera de vn niño! 
Maravilla Angular! Raro prodi-
gio! Que en tal lance rehuíafle 
el alargar à la Virgen la mano. 
Señor, dixo en cierta ocaíion 
San Pedro , fi eres tu el que andas Matth.^.v, 
fobre las aguas , mándame, que 2 
con toda feguridad , camine àzia 
t i fobre ellas : Domine ,J i tu e s , w~ 
be tm venire ad te fuper aquas. Ref-
pondióle el Señor, que viniefic,: 
y fe arrojó al mar, baxandofe de 
fu nave. Pedro , viendo que 
venia vn recio viento, temió , eii 
quanto hombre , el verfe ane-
gado. Clamó al Señor, para que 
le libraífe del peligro, que le 
amenazaba, y fu Mageftad alar-
gó fu mano para librarle, como' 
dice el Sagrado Evangeliíta: E f i Matth. 14.14 
c o n t i m ò l e / u s extendens m m u m apre- 31' 
henditeum. Quien no repara yà, 
en que no coníta del texto Sagra-
do , que Pedro retiraífe fu mano 
en efta ocaíion. En otra no reti-
ró el mifmo Apoftol los pies?Afsi 
lo aífegura el querido Juan : N o » j 
la vabis mihipedes in atcruum. Pues g ' ^ ' ' ^ 
como el mifmo, que fue en reti-
rar los pies tan porfiado , alarga 
aora la mano tan fin reparo algu-
no? Es el cafo , que entonces 
Pedro no peligraba, y aora peli-
gra Pedro en las olas r C u m «ep i f . '' 
f e tmtrgi . Y como el Apoftol fe Ma"h.íbi4í 
vé metido en vn peligro tan gran- ^'lQ'i 
de, no repara en alargar luego 
la mano al Señor, para que de tan 
grande peligro le libre. No quie. 
ro meterme en comparaciones^ 
que fuelen fer muy odiofas: baíW 
el aver apuntado en gloria de Sart 
Juan de la Cruz, que en fu tierna 
edad eligió mas el peligro en que 
eftaba dç perder la vida, que 
alargar la mano manchada à Ma-
ria Santifsima Señora nueítra. L o 1 
que no hizo Pedro en fufenec-
tud, fupo hazer San Juan de Ja; 
' Çrus en fu, mas tierna edad. Todo 
S i 
feito cs juntàr en i Cfta pi'imcra ria SarítiMma' Nneftra Señora,; 
.edad flores, y frutos : con que en eligiendo primero, el peligro, 
pide de j.uílicia la gloria acci- ; ûfe manchar Ja mano de tartgivwi 
de í i^ ldeSaí i ta c a n o n i z a d o * ' R e y n a , y Séñntá^ ••.Vino' m c í b » 
• tí:.' Habla . Chrifto' nueftro. Re- Santiísinio Padre Benedicto X I I I . 
ji4eaxpLoj:'del' Sacramento ma& ati- ycendonírandoiá San Juan ,de la 
gufto, y admirable, y le canoniza •èàcuircn.'fu priníèra edad tan,del> 
tiojiípalabras , que lignificaíi de- celado j^que ftipo juntar flores > ^ 
orei-'o difinitivo, y. vna verdad i n - &MQ$.'?Í; declara en ..¡ juítieia m 
falible : C a n mea v e r è ejl c i b u i . S a n t i d a d i , manda, que -.en toda la 
¿ w g u i s mstts v e r é e/i pot us, Y aun* Iglefita ivniverial fe /venere >,y- le 
que , como yà dixe , no fakarort própone por exemptat > pal i que 
fiícales, quehizicron opoiieion: todo el mundo le imite : tísüíi 
no obllante, nos le propone à to- f m t firm M i yquor.CHm.vmerfa 
dos comomyíterio lingular de minlfs;-t inverter it-, yigil'iulttit. ;'n:. / , 
In verb, miatlra Fè : Myficriumfidei . D i l i -
ConiccCa- cuitaron los íiícalcs el modo:Q««- . P U N T O S E G U N D O . ^ , 
* ' inedeiy íUcali^aron la maravillajy . ' • 
el Señor expidió l l i Breve decreto OEgtmda vigHía , ò;edad: E t J i 
endiíinicion duplicada .: V e r s e(i v¿3. venerit in fecunda v ig i l ias y 
á b u s : : v e r é e/i p o ( u s . Y \ X c ofreeccl en efta pedia de juítieia .mieftra • 
reparo à los ojos : por qué mas en Santo iu canonización. Pidió-à 
cite myíterio, que en otro vía Dios le eníeñafle el camino fèí-
Çhritto nueftro Bien de palabras, guro para falvarfe , y .oyó y m i 
que íuenan k infalible decreto? voz , que le dixo de eíta ííUcrte:¡ 
Que efpecialidad fe halla en èl, Deferviet mibi in v i u •. R'el ígiow) 
que fu Mageftad le canoniza,dan- emas ant iquar» p e r f e ñ i o n e m i fuble*. ^ '̂omP-
do decreto difinitivo à fu favor? vabis.. Determine, el dàr ¿iimgli^ j ^ ^ ^ * s' 
Muchas, pero cs muy digna de miento à la voz que avia o ído , y 0 n*0*fc' 
notíli-,vna entre tantas: flores ap- tomó el Santo habito deNuetftFá» 
€ant.2.v.i> p a r u e r m t i n t e n a n o f i r a -.tempuspu* Señora del. Caínacn en:el Gonvcfí-f 
,!Íj*tí.Í 
'tftionis advenit. Efte texto de los to , que tiene en Medina; del-
Cantares le entienden de efiè Au- Campo la Antigua, y Obfervan-
gufto Sacramento muchos Sagra- te Familia, en ¡donde fiendo-Mo^ 
dos Expoíitoros. Junta en si cíle. vicio , era Mae'ftro de perfección lr / 
Myíterio loberano con lo tem- ptodigiofa. Era grande el amor- „ ./.íím„| 
piano de las flores lo fazonado de que tenia para cottDios , y para' ' 
los frutos. Pues declarefe por con los próximos. Solo, par* s i 
Myíterio de Fè : Myfterium Fidei , era feveridad , anohadarfe , y 
y canonícele por fu boca el mif- defprecios: P a t l , & contemnh To -
mo Señor: Veré eft cibus-.". Veré eft dopara Dios, y el proximo ; na- Comp. laft 
p ü t t u , por masFifcales que ayga, da para s i , fino es defprecios , y - Vit. huí,^ 
que fe quieran oponer: porq'ue feveridad ? Bien merece:, quê  
quien junta en si con lo tierno en juítieia fe declare por Santo; 
delas ñores lo fazonado de los nueítro Fray Juan de la Cruz, v % ! ' 
frutos, pide de juítieia, que fe A la tierra canonizó por fao*.: 
le canonice en juicio contradic- tala Divina Mageftad, y mandó,' 
torio. que por tal la venerafíe Moy--
En fu primera edad fe admi- fes : Solve calcementum de pedibut 
ran frutos fazonados en ]a vida tuis ; locas eniminquo J í a s , t e r r a Exod.j.v.Jí 
de nueítro San Juan dela Cruz, f anf ia ej l . Qué tendrá de bueno 
A los cinco años yà fefabiace- eíta tierra , que logra la fortuna*, 
ñ i r , como fi fuera el mas robufto de que Dios la canonice porf fu 
mozo. Niño tierno fabe dexar la boca , y de que le mande à Moy-
blandacama , que le prevenia el fes j que la dé cultos, y la venere 
cariño de fus padres, por el duro por fanta ? Difcurro por aora af-¡ ' ' 
lecho de farmientos , que fe le ñ. En eíta tierra avia vna prodi-. 
bolvicron en Cruzes. Jin eíta giofa zarça , que en fu corazón 
gdadyàfabiateiiçiç rcfpctoaM^ tenia Mageftad D i y i n ^ . í ^ i . 
paruitque e í D m i v u s í n flmmtt ig* 
n ú demedio rubi , y al Puebtp de 
¿ Dios le- anunciaba libertad de la 
cfdavitud mas dura: Vidí afflitfio-
, nem populi met , & chmorern «ius 
•.Atidwi<i y para si Iblo tenia zar-
cas , y efpinas efta tierra.' Y t iéí-
jrç 3 jque folo es para Dios > y para 
r-el proximo , y nada par¿vsi , í ino 
,c.s efpinas ^ y zarcas para fa tor. 
jnento, bien merece , que la ca-
nonice fuMageftad , y mande à 
iMoyfes quelcdeyenfiradoxiesj 
y cultos. No me;puedo deíçaer.. 
Aplicad eílo à jjueftro Sán Juan 
de la Cruz, que yo paflb,à lo fe-
giuido, que le dixola voz/Anun-
cióle efta., que avia de fer Refor-
mador de,lalleligion Sagrada, le-
vantando de nuevo fu perfección 
antigua: Cuius antiquam' p.eirfe&ió~ 
n m •¡ublevaiiu Cumpliòfe afsi> 
eligiéndole para la Reforma la 
SantaMadreTerefade Jefus. Ef-
ta'.es la .mayor grandeza, que fe 
puede decir de nueftro Juan : ení-
biarleDios al Mundo,pembiar-
le por Reformador. 
1'" 7 < Quiere Chrifto nueftro Re-
diefeptor canonizar-los méritos, y 
virtudes del gran Baptiíta, y di--
que otro mayor que el no ha* 
nacido de mügeres en ¿la tierra: 
Xt . Inter patos mulierum toan ¡furrexii M*ttn. xr. . . n . , .r. veí-í matcr l ó a m e Baptifm -y y-noJoef-
Ioann!i .v.6 ttano; porque fuetyn hombre cm-
biado de Dios: Füüibomo'niíffus à 
Deo» Y à hombre a'cjuien el.mif. 
rnoJ)ios embia del Cielo-, ningu-
no fe le puede comparar , aunque 
f " ^ ,fea el mas élfcVado. Ptoíigue 
^ - - Çhriflo nueftro Bien , y .hablan-
do de si , dice , xjue ay otro ma-
yor, que el divino Precürfor: 
Matar jfl-illo. En efto no ponga-' 
mos la mas leve duda , pero paf-
femos à dàr vna razón de efta ma-
yoría. Miren fenores: Chrifto, 
y el Baptifta 'convienen en aver 
\^ fido embiados de Dios ; Mifsitme 
vivem'•Pater. F m homo Mi/fus à 
' Deo Í pero ay efta diferencia , y 
es , que à Chrifto nueftro Re-
- dempor le èrtibiò fu Eterno Pa-
<keal mundo , y le embiò para 
Matt h i t . refocmar : Mirabiliut ref&rmfti, 
VEcckn in y coinP-Venia del C ie lo , y venia 
Orat. M-jffse. P31 a ̂  «weva reform a , en cfto 
í fob.r.!; a íws so&s i ggaxa & 
grandeza, y mayõrià : Maior efi 
tilo. Fue nueftro San Juan de la 
Cruz embiado del Cielo , y para 
reformar. Efta es la mayor gran-
deza, qué fe puede decir de el,-
y efta mifma pedia de jufticia 
fu canonización. 
Yà dixe, que à eífe Sacramen-
to le canonizo Chrifto nueftro 
Redemptor por myfterio de Fè , 
y en juicio c o n t r a d i t ó r i o : V e r i 
ej iébuswxverè ejipotus. Myfierium 
M d d . He dado dos razones j va-
ya otra para el aflumpto prefente. 
Habla de efte-Pan divino el Se-
ñor > y dice , que no es como el 
Maña.; N m J k u t Mana. Pues no 
es vno , y otro venido del Cielo? 
Es afsi. Pues por qué el Sacra-
mento no es como el Maná ? Es 
el cafo , que aunque cite era ve-
nido del Cielo , no tenia vir tud 
para reparar las fuerças perdidas, 
y reftituif à i'os Padres al eftad©1 
antiguo : Mandacavemnt Paires 
vefirt M a n á , d?* mertui font, Pero 
Chrif to, en efta Soberana Hoftia, 
no folo es Pan, que vinó del Cie-
l o , fino es Pan , que repara, ò 
reforma nueftra vida : Hie efl*P&~> 
nis qui de Caelow. Vt Jiquis ex ipfo 
mandacet , non moriatur. Y Pan, 
que" viene del Cielo, y viene pa-
ra reparo, ò reforma de las quie-
bras del mundo , pide que en 
todo el fe declare por myfterio de 
E è , dando fentencia difinitiva à 
fu favor en juicio contradidorio: 
Veré efi cibusw. Ver i efi pot us. A . 
San Juan de la Cruz le embiò 
Dios al Mundo , y le embiò para 
Reformador : con que de jud i -
cia éftaba pidiendo fe canoni-
zaífe fu fantidad„ 
La celda, que nueftro Refor-
mador tenia, mas que habitación 
para vivir, parecia vna fepultura. In Cofflp. 
Para fu comida no necefsitaba de Vic.S.Ioap*. 
cocinero \ porque fe reduela à 
vnas y ervas crudas, y vn poco de 
pan duro. Afsi v ive , y afsi come 
San Juan dela Cruz? Pues digno 
es de que fe declare, y haga pu-
blica fu fantidad. Notables pala-
bras , las que dixo à fu marido la 
Sunamitis, hablando del Prophe-
taElifeo, à quien tuvieron por 
huefped algunas vezes: Animad- ^ 
y tvts , quod v i r D t i Saçf tuf «fi ijl** V„V. £ ' 
f«i t r â n / i t p e r m s frequenttf. Repa-
ra , que es vn Santo eíle varón de 
Dios , que paña por nueftra caía 
con frequência : S a o & w e/l i j i e . 
Qiiè ha vitto la Sunamiris en el 
t iopheta Eliíeo, que afsi le obl i -
ga à pubiiqarle por santo j . Yà lo 
íbrdemTerf. .dice el níiímo texto ^ FaciamUs er -
J». go e iccemchtum p u t v u m , & p o n * 
miis ei ineo k í i a l a t m , & m e » f m w € f 
felt am , & c a a à e U b r u m , Viò que 
era vn hombre, que fe contenta-
ba cou vna ceidita pequeña , vna 
pobre camá , vna meia , vna 
íiiia,y vn candero. Viò también, 
qua, era tanta fu paríimonia en el 
comer, que fu frequente comida 
era pan: Cumquefrequeater i n j e 
trmfiret, divertcbat ad earn v i coms-
deret panem. Y como viò que fe 
contentaba con vna pobre , y pe-
queña celda Eliíeo , y que comia 
pan íblo, le dixo à fu marido 5 ad-
vierte, queeftevarón de Dioses 
Santo : A n i m x d v e r t t , qudd v i r D e i 
S a n t i n i eQi / le . Es muy próprio el 
texto : no neccfsita, que yo le -
aplique la diferecíon de mi audi-
torio. 
Aora no ef traño, que hiziéíTe 
viviendo muchos milagros San 
Juan de la Cruz , si folo bebia 
agua, comia crudas yervas, y du-
ro pan. Muchos milagros obró 
fu Padre, y Patriartha san Elias; 
pero notad lo que dice dé él San 
Aguftin mi Padre, y Patriarcha: 
P.Auguftin. E i m tandiit miracula f e c i t , q u a r i i i u 
qUttm carnes comedit , Ó* v i n u m bi+ 
b i t i n f a t i e t a t e , miracula non legitur 
fecijfe. En quanto Elias fe fuften-
taba con pan, y agua, hizo mu-
chos milagros; pero quando co-
mia carne, y bebia v ino , dice mí 
venerado Padre San Aguílin ? no 
fe lee, que hizieffe 'milagro algu-
no. O banquetes ! Omefas, qüc 
durais por muchas horas, y coa 
exquifítas viandas ! Tarde harei^ 
milagros , los que os fenrais 'á 
ellas. Comia San Juan de la Crttz 
folo yervas crudas , bebia agua-, 
y comia folo duro pan ; por elfo 
íiizo muchos milagros \ quaado 
vivió. Para fu BeatificâciGMí 
comprobaron veinte y fíete, que 
feizo eftando vivo nueftro Santo, 




yo mu y en gracia , luego que i ç ' 
lei. En el Convento del Calvario 
entrando la Comunidad à comer 
vn dia , no avia en las mefas pan, • 
porque no le tenían en cafa. Buí- ' 
còíe vn mendrugo, para que cori 
fu bendición le muitíplicaíTe ef' 
Prelado Santo. í j izolo afsi; y fe 
pufo San Juan de Ja Cruz à hablar, 
de Dios , y preéieár. Bueno és ! 
efto ! Ponerfe à predicar ? fobre' ;-
no tener que dar de comer à los 
Religiofos. Acabó fu fermoh > y* 
cada vno fe fué à-fu celda güito*;; 
i b , y olvidado de comer fu pan. , 
Pareceles efto poco milagro ? Bái1 
xar à comer , darles en lugar de 
comida fermon , y callar \ Eiv 
verdad que fe podia queftionar, 
íieítos Santos Padres xnececen f^ 
trate de fu canonización. Deci* 
da la qudlion da diferecion de 
m i auditorio, en quanto yo prue»*; 
bo , que San Juan de la Cruz ine-
rece fu canonización folo por ef* 
te prodigio. 
Tres dias , dice San Marcos, 
íiguiò vha gran turba à Chrifto 
nueftro Redemptor. fin comer, ' 
hafta que fu Mágeftád los prove- ; 
yò con vn fmgular prodigio: M U u 
jereor fuper (urbam , quia i am triduo ' ' 
f u j i i n i n t mt ¡ n e c babent y q u o à mt¿n~ " 
ducent. Pero notefe, que aunque 
fe le pãfsò à efta agente, fin co-
mer tanto tiem|íó ), no refiere* 
el Evañgeliílaique riizieiTe mêniov: 
ria de fú neeefsidad, n i de que là-
horà fe avia paíl'ado. Y éfto en 
que confiftiria ? En que el Señor 
avia eftado predicando, y la gen-», 
te oyendo s dice Silveyra; T u r b a 
aftabat audiens C b r i f t i S e r m o n e m ^ Sylv.tñffl.4¿ 
están eficaz, y poderofa la vo2 caP«4!«í 
de Dios , que alimenta al hombrê W ^ * * * 
de tai fuerte , que no feaGüerdá'' 
del pan que ha de comer : Vane 
e n i m D e i valde p r a p o t e a s i & ' efficax t 
•üt bmtinem reficiat f ipfum fuftehteti 
Vt m t i a i » eo f a m i s j e n t i a t u r pr<gjfu» 
'raJsái. eficacia tiene la voz del qti© 
es Dios? I f ó x D e i l Paesía^milm* 
tttvo ía voz de S* Juan de íã Cruz." 
Bien merece fe le canonice poc 
Santo, y aun fi meapuran por D i -
vino 5 pties Tolala voz del que Ies 
es , haze que las criaturas no fe 
acuerden del alimento: F o x D t L 
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%>ntifice, y Como encfta fcgurí- por boca de nueftrõ Santifsimo. 
da edad 1c halló tan defvelado, Benedifto, le canonizafle , y hi-
que era. nad.a para si, y todo para ziefle al mundo patentes : Ule m 
Dio'S : y el proximo como le ha^ e lmfitabit . 
lío reformador ; en íu celda tanta Tanto padeció nueftro Juan,' 
pobreza , y eíkechèz; en fu co- que no deleaba otra cofa, que pa-
' . í&ida, y bebida tanta aufteridad; decer, y fer defpreciado por el 
y que hazla tantos prodigios, no Señor •. -Domine pat i , &• contemni Comp./Vit, 
p|i(io.menosde-canonizar fufan- frote . . En vna ocaíton , por vna to\. 37-
t ( l ad , mandar ,^uc fe le den ve- buena- obra, que avia hecho, le 
; n^raciones, y cultos, y propo- • í acudió. vn malvado hombre tan-
n^Eje exemplar , que imitemos: tos ¡ y . tan fuertes-palos, que dexo 
B f j H / u n t / e r v ¿ Ül i ,q t ios cum v w e - à^upíteo-Santo medio muerto,Vi-
r i i Domimuyinvenerit vigilantes, E t . fítóle Dios con vna enfermedad, 
_/? h fecunda vigi l ia venerit i t a de c.aieaturas , y fe le començò à 
iqyenerit, - Vi/. t inflamar vna pierna.. Duróle tres,; • 
\ V . ' ; ©.qúatto meícs ,en que padeció, 
S P t J N T Ò , T E R C E R O . acervos , y exquilitos dolores.;. 
• 7 ' Abrietonfeíe tantas bocas, que to- , 
"1^7 Á nos hallamos en la terce- do in cuerpo parecia vna Haga.;. 
ra -vigilia -, ó edad, en q u e Muchas vezes fue precifo el dar-
. defvelado nueftro Santo pide fu .-le cauterios de fuego, y que eoa 
Canonización. JEn todas edades duro hierro le. cortaflen de fu 
pj^çciò mucho .5 perd'cn efta fue- : cuerpo, los tirujanos. Todo efto 
• * i:9ji*«BÜy;--pan^cis,,fus trabajos, i . y • lo toleró con. paciencia tal , que -
qmentanto padeció en efta vida, co;nforínc con la. voluntad divina,; 
bien puede tener fu canonización no fe le pyo palabra-, en que ex-, 
por cierta. No os de cuidado, plicaÜe fu dolor.. Bien merece,), 
dice Chrilto nueftro Redcmptoi? que fu fantidad fe declare en jui-t 
fus difcipulos , que yà l l egará cio conttadidorio, y que viuien-
diaenque me clarifique çl Efpi- do à juicio el libro de fu vida, le-
if<sitnB.,̂ J ritu,Santo: I l l emer íar i / j cao i t . Qué fi.rva de corona, p^ra colocarle 
Vprf.H. • Uama clarificar? Qi}xd Dar noticia en el Catalogo de lo$ Santos. 
clara al mundo, dice ci Angelí- Quis m i n tribnat auditorem, vt; Job^t.-fi 
'^ift10™' ca iPreecptor:. l^tft notitiatnmeant. defiderimn mearn audiat Omnipotens, ? í-^ 
1 e í a m m faci i t . t^s obras de Chrif- & Hbrum j c r i b at ipfe , qui iudieat, 7» 
tò. nueftro Rcdemptor, fus virtu- v t in humero meo portem i l i u m , & 
cies , y fantidad no eran yà co- c ircundém i l ium t quafi coronam mihil 
imddas en el mundo ? Es cierto. Fifcaldé mi caufa, dice el pacien-
Sues f} eran tan conocidas, para tifsimo Job, hago al mifmo Juez,' 
quccramenefter,queelEfpiritu- que la ha de fentenciar. Efcriva 
•Santo vinielle à clarificarlas? Fue efte el libro de mi vida , y no per-
efto , como íienten algunos Expo- done fu cuidado de mis palios la 
"i, fitores fagrados ., manifeftar la menor claufula. De e f te modo ef-
gloria , que por tanto padecer le pero fea corona de mis fienes, no 
correfponde à Chrifto Redemp- obftante laopolicion de los Fifca-. 
tor nueftro. t omo íi el Señor di- les. Como tales fe opufieron,mas 
xera : Verdad es, que yo foy San- que por diífamen , por myfteiio 
í o por eilencia; pero mis obras, tres amigos de Job : y efte hizo 
y mis trabajos citan pidiendo,, vna recopilación de fu vida , afie-
que elEipiritu Santo declare mi gurando en ella fentencia difmiti-
fantidad en jufticia : Ule me d a - va à favor de fu fantidad : B t per* -r b 
rlfieabit. La Santa Madre Terpfa veniat a d v i í l m a m iudieiftm mevm* • 
tuvo por S a n t o à nueftro Juan de Afsi le fucedió à Job , dice Lyta; 
la^Cruz en toda fu vida , por de pues al fin del libro dio e l Señor* 
Santo tuvo fus obras , trabajos, y como Juez, fentencia dec larato-
.virtudes; pero eftas mifmas virtu- r ia , y favorable al exemplar de la 
des , .òbfas,y trabajos eftafean paciencia : B a n c autem fententkm 
pidipudo l 5UÇ çl E l p i r i t u ^ i p ^ i ^ ^ « V w ¿ n e í i k n atemt a y i c h Joj? 
•1.' ' 
Job : no ff s/lis locut í comvt me reftum; fil me ? Dios mio , Dios, mio pd¥ 
J i c u t f t m u s meus Job. ' quème-aveis dexadociualdtíiai»* 
Válgame Dios! En qué fe fon- paro ? Quien dirá , que efto qu§ 
daria Job, para dàr por ran fcgurá nucítro Santo padece, no eftà pi-
la declaración de íu fanridad < En didndo, que ÍU íantidad íe cano-
muchas cotas , coaio confta dei nize. 
libro de fu v ida ; pero folo dirè las Apud te h u s mea in Ecclefia w g - 1 r ' % 
que conducen à mi propuefta: n a . Mis glórias , jnis alabanzas, t6' 
V. i . N u m q u ú q m in amaritudine e/i firmo dice David, HO folo hãn de ítfr 
meas t & w a n u s piaga mete aggf-ava- para con Dios fino es que laaí-
t a e/l fuper gemitum m e u m . T o à o yo bien han de refonar en la Igleíia 
foy amargura , y ia mano de mi vnjverial. Af'si leyó el Incognito: 
V i o Maga íe ha agravado íbbremane- I n Bceiefla t m g m , idtft in Ut t l e j i* incog, 
' ' * ra. Y m&s&b-axQ-.lpfevero/eit v i a m Catboliea per totum orbem di/puffa. h u m loe, 
meam , & probabit me quzfi aurum, Glorias, y alabanças, no folo pa-
quodper ivnem tranjtt. Muy bien fa- ra con Dios, fiao es también en 
be el Señor el camino de mi vida, roda la Igleíia -vniveríal í Ello, fm 
y me ha probado con fuego, como quitar , ni poner, es ]p mifmo,que 
el Platero prueba el oro en la for- canonización. Pues por que el 
V . 14, ja. Gum expleverit in me voluntatem Propheta, ò por si, ò en ncmibre 
f u i i n , & a l u multa praf lo /ant eh co~ de Chrifto, dice , que ha de tenar 
mo fe haga en mi fu voluntad, la gloria accidental de verfe ca-
prompto cítoy à padecer efto , y non izado í En el mi fino Pfalmo 
macho nus por íu amor. Vayan hallo la razón muy à mi intento: 
leyendo todo el libro de mi vida, Deus Deus meus re/pice i » me : qmte Pfaí.at^tíXjl 
que todo èl ha de fervir , para que me deri l iquif i i} Longe d f d u t e w * 
vifto en juizio contraditório fe verba deliSioruw rncorum.Señor, d i -
me canonize, y el mifmo libro me ce David, miradme con ojos de 
fir va de corona: E t circundem ilium piedad. Por que me aveisdefam-
quaficoromm mihi . Que es efto fe- parado?Mis delitos,parecd os iian - N 
1 "ñores?Qmen es el que ha hablado puetlolexos demifalud: QuoniiOn 
hafta aqui? Es Job , ò es nueílro t r ibu la th p r ó x i m a eft^uoniant non t / l 
San Juan dela Cruz?Si bien lo mi- q u i adhtvet. Veome en gran def-
rais, vno, y otro es. Conque íi confuelo,y tribulacionjy ñoten-
Job , prevaleciendo contra los di- go quien me ayude en tanta obf-
Chos de fus íiícales, mereció, que caridad : A r u i t tanquant t t f í a v i r » " ' * í - ' ^ ^ 
el mi fin o Dios le canonizaíTe por tus m e a : : 0* i n p u h c r e m tnorttsde- . r v 
í l i í ierve: Hon eflislocuti coram me dttxifii mè. Es norable la fecura 
reS lum, firut fervas meus lob. Bien que padece mi .virtud,y tanto,qtic 
merece San Juan de la Cruz, que meáveis puefto àpunro de mo-
fe ponga en el Catalogo de los rir. Eftas, y otras muchas cofas 
Santos, íiendo, ò el mifmo Job, ò padezco en mi corazón con grau 
•à lo menos à Job el ma* pareci- conformidad , y paciencia. Pues 
do. qué fe avia de feguir de aquí, fino ; 
Compt lat. - A efte padecer fe 1c juntó à es que fus glorias, y alabanças re-
vic. s. raan. «ueftro -Santo otro mayor. Halló- fuenen en la vniverfalígleíia:^/>*¿ 
foi . 38. fe defamparado de aquellas luzes te h u s m e a in E c d í f i a magna,,ideft i n 
tan claras , que antes-tenia del Bcclefid Catboliea per totum o r b m 
Cielo. Parecíale, que juftamente diffujfa. Efto mifmo, fm quitaran* t : , 
le aviadexado fu Mageftad, y fe poner padeció en la vitima vigi-»-
veia lleno de llagas por mano da l i a , ó edad nucftxo San Juand« 
Dios: teniafe por engañado, è ilo- la Cruz ; con que pedia dejufli-. 
fo, V todo lo atribula à fus culpas, cia , que en juicio contrario-: fe. 
y pecados. Repetia con gran ter- expidiefie la Bula de fu .-Canoni-
. mira, y devoción , aquellas pala- zacion. Afsi lo executó nueftro. 
bras , que dixo Chrifto nueílro SS. P. Benedicto X I I I . jorque y i -
Redemptor à fu Eterno Padre, ef- niendo à vèr el libro , ó proceífo 
M tth i?'" tandoen el árbol de la Cruz: Deus de fu vida , le halló en la tercera 
J ^ « . " p c u í t M M t v t i f * * d t r ^ í u h y ' 1 ^ K ft e4a4 muy dcfvclado: 
mim. 
m 
"Be^ü 'fimt ftrvtÜU 'yqms e m venir 
•tit Domhus invenir it vigilantes. E t 
'^•.jntettíaji/igUia xitwrit , & i u i n -
venerit Beati funt fervi Mi. 
He concluido con lo que ofre-
cí , y aveis viíto , que en las tres 
edades citaba pidiendo nueftro 
Juan fu canonización. Graciasà 
vos, t}eñor,quc ha logrado el ver-
la, y celebrarla cftA ¿agrada, y ef-
..clajrccida. Dcfcalçèz Carmelita. 
Recibe, Religion Huftse, Taller 
de letras, y virtudes» recibe de la 
de mi vencrado Padre. San Aguí-
tin rail enhorabuenas. Gózate 
por muchos ligios concita gloria 
tan de tu corazón; y danos ot ros 
muchos buenos dias, que eípera-
mos,..añadiendo à la que celebras 
.CÍtos dias de han Juan de la Cruz, 
,1a canonización de otros muchos 
judos, que encierra el íagrado de 
tus Clauítros. Repite-vivas iní-
tancias, para que ellos (c canoni-
zen , y bolvamos à celebrar íus 
glorias, quanto antes. Y vosean-
te mio, gomaos también en la ac-
cidental gloria, de que vueílra 
fantidad ya debe fer en la vn i -
verfal Igleüa venerada. Pedid à 
Dios por la falud de nucítro SS. 
PadreBenedi&o X I I I . el acierto 
en el govierno de laNave deS.Pe-
dro , y muchos años de vida,para 
que nos de muchos Santos cano-
nizados. Pedid también por la de 
nueftros Carbólicos Reyes, y tc-
;ned muy prcíente eíte primer ob-
sequio , y culto , que os tributa 
nueftro Sereniísimo Principe.Mi-
rad por todo el Reyno de Efpaña, 
como noble Efpañol, que honrais 
à las Caltillas Vieja,y Nueva. Su-
vplicad à ih Mageítad, que os uni-
temos , velando todo el tiempo, 
que nos dure el vlvir,para que af-
si quando en el articulo denueííra 
.muerte venga , nos encuentre 
prevenidos con Tu gracia, que 
es íegura prenda la gloria. 
Ad quam, &e. 
O.C.S.R.E.S. 
Jutves 1 f. de Septiembre. 
(tn) Ingenlutn caeie{tc f in vc-
ÍBiim jnnit, 
fffgit^ a( virttu cont'igit unt* 
Mem, 
Ovid, de Arte amandi, vtyf 
18; . 
( n ) Stdvt fatitmur venus 
fu* 4ic*tnui, iFmflr.t. 
D . Gi6%- WLag- honail. * i . in ; 
Evangel. 
(o ) F H t , ¡t fíttt tube, gsudet, 
giudert (Mãtu, 
Et te dditte C4ip t ludtx > quam • 
mnbabcttram. 
Lucan. ad Pifonem. 
Vernes itf/de Septiembre. 
(p) lam tentra informai vtn" 
turh mselbut era, 
Paulia. Catm. i . 
( q ) Chronic CartRtli:. Dif-
^aie.twoa.i .lib.í .cap. i y. 
ç Jueves dia a 5 . de Septiembre, fue todo el defempeño de nues-
tro Seremfsimo.ltitantc Don Carlos, de quien pudo con verdad decir 
Ovidio, (m) que excede à fus dias lo celeítial dp fu ingenió , quando 
crece en virtudes mas velozmente, que enlósanos. Laobfervantií> 
fuña Carmelitana Familia fe viò cite dia en las Aras , para autorizar 
nueitra fiefta. Nueítra diré , ò ftiya? Pero mejor con Saa Gregorio 
Magno (n) la llamaré í'uya, y nueftra , pues fon vnos los gozos, quan-
do fon tan íinguiarmeme los motivos. 
Empezó la .curiotídad à mejorarfe de puefto , por ver fubiaal 
Pulpko vn ingenio peregrino. Era cite el R.ino P.M. Fray Juan La-
drón de Guevara , Doctor en Sagrada Theologia, y Cathedra tico en 
Salamanca; de cuya perfuafwa eloquência, pudo decir Lucano , ( o ) 
Un lifonja, que mueve con fus acentos ios ánimos, ò que rigen fus 
vozcsias.contrariçdades de los afeitos.. Ojalá tuviéramos logrado 
fu oraciort, para cteroizarla en la prenfa. 
6 Et Viernes dia 3.6. corrió todo el feítejo por nueftro Serenifsi-
mo Infante Don Phelipe, para que repita la agudeza dç Paulino., 
(p) que yà en los primeros crepufculos, explica nueftro Infante de el 
gran Phelipe Segundo *, los mas .adultos religiofos progreflbs. Afsiftiò 
a las Aras la Familia Redemptora, que viite la diviía de la Trinidad 
Sandísima, fin duda porque en íicítas de Juan tan amante de eftemyf-
tcrn.0> ^«f .íoli^ decir pof gracia, (q) que repetia la Miíla de la San-
tiísima Trinidad con devoción , ygufto; porque i * tenia per elmavor 
Santo de e lQUl» . Prccrtb era fe canonizaífe en las Aras la divifa de eftc 
¿agrado Inftituta, mientras el original le beatifica en el Cielo. 
Celso lo fonoro, para empezar aquel bnUiçiefo íufurro nuc 
fuele explicar lo vito.de vi^defeo , por ver ocupaba la Cathedrad- el 
fc.vangeho la reconocida agudeza del Rano P. M . Fray Gabriel Mar-
imcii de Páramo , Prefentado de fu Sagrada Religion, y Rcdemntnr 
. G e n m ^ i l a P r o v i n c j , d ^ f t i U , . V D e ^ ^ m Á ^ m 7 ¡ Z 
'propriedad ,'què à t \ paíío que ícdimc cautivos, cautiva ( como de t . . . ; 5 
Hercules afirmó Alciato) (f) con íudulzura, y diferecion los afectos, (r) Et qutmv'n dutifüma w -
A b i lo expcrinientaià quien leyere iú oración, que fue eíia. daEtcquíopoilem ndjm vota 
T H E M A. 
traoit. 
Alwat.Ltnbl. i8o. 
B e a t l f e r v i ///.', quos cum venerit Domimts invenerit vigilantes* See. 
Luc. cap. i z. 
C a r o tyea -veré ejl a b a s . St'C. loann. cap. 6. 
S A L U T A C I O N . 
ícnclo riclgo à cada pallo experimentado , el que tengan 
z & j ^ l l ^ los elogios comparativos mucho mas de imprudencia» 
i ^ ^ ^ que de alabanza ; oy lalglelia nos preferva de ella cen-
^ S ^ J é C 1 í'ura : porque oy conl'agra con tan lublimc retoíica en 
oblequio de aquel Seraphin humano , Deidad hechiza, 
ò Humanidad elevada ¡a gran Madre , y Seraphica Doctora Santa Te-
reía vna tan gigante comparación , que no iblo noes dcldoro à íu 
virtud , lino el mayor realce à fu heroyea perfección. 
En cita Bula , que es el blanco de tantu fieíta, declara à todos los 
Fieles la Cantidad, y canoniza folemnemente la perfección à vn hijo 
fuyo , con la glorióla circunítancia de primogénito. El primero , quç 
en la grande , y gloriofa emprefla de reformar la.antigua Familia C ar-
melitana > íiguiò las luzes peregrinas de fu dodrina. Aquel iniigne, y 
fideliísimo coad jutor, que la diò el Cielo, y efcqgiò fu Divino JEfpo-
fo , que afsi loexprefla la Bula Pontificia, para vna emprefla tan g i -
gante como arriei'gdda. Aquel retrato, del mas amado difeipujo , à 
quien dio la gracia el myfteriofo nombre de Juan i pero tomó por gl0¡r 
ria apellido ne la Cruz . -. purque iblo en la Cruz, como hijo de Tétela, 
tenia iuau afiançada toda fu gloria»: pues fiTerefalç dixOràDios: Se- ' 
Aor mio , ò morir, ò padecer , folamente en la Cfuz'dei padecer l i -
braba Juan todos los premios de fu virtud. ' 
Aquel, que en fu tierna intancia fue à cuidado cfpecial de la Pro-
vincia extraído de las aguas, como Moyfes , por mano de la Prince*: 
fa mas Soberana 5 pues Maria .beñora Nueftra le diò la mano para fa-
çarle de vn pozo, donde intentó anegarle rezelofo de fus preí'agios 
el furiofo Faraón de los abifmos. Aquel fegtindo Pablo en los extafis 
.y,viíiones. Pero por que me canfo en bufear foraíteros íimiles pa-
j a medir la grandeza de fus virtudes, quando en mas diferetos hyper-
boles que los mios, y en mas breves, y retóricos colores, nos le dà 
copiado el Oráculo de la Igleíia al quarto párrafo dé fu nueva expedi-
da Bula. Aquel infigne varón ( eferive dífereto ) tan parecido en todo 
à fu heroyea divina Madre, que difeurriendo toda fu pafmofa,y fa-
grada vida , corre igual en la gloria con Terefa. t & q u è ae T i r e j i a D i -
winitas i n f t r u ã u s . 
Efta es la mas gloriofa comparación, qué fin hyperboles afeitados 
fe puede hazer de' fus grandezas \ y fus prodigies ; peró con eí taci^ 
^unftanciamaravilloía, que comparar , è igualar à Juan con Tercia" 
pp.folo no es defdoro de fu grandeza , fino la primera , y la mayor 
aiabança fuya. 
». • . Vn^gtande texto donde todo efte regio culto le admiro noblemen-
t e dibujado, ha de fer dilatado campo de mi difeurfo. I-a tercera par-
. . ' 
Ex Bulla Canon.Dd AncilUt 
¡Magni operh cemti ltdnnet À . 
Cruce;::: plane Calltui dam. 
cid. in Lcíl. Saflft- t̂̂ ^e*. 
Viác Buliam C'anonizat.$.^ 
Eccli.44" vcrf.i. 
Corn-itlEccleííaft. in Supe-
rior. cap, vetf.i. §. j . 
Jpfe Corn, codera cap. Ç. 
14.fol.91Si col. t. 
Ifdcmeoideaicap.&verru, 
CotncUcodcm cap.verrn 1. 
5. i j . fl<« friw* «'»'•** 
j^rttm, Satúlontrn^u* c*nno-
mxatU, qtuttn deinde ftqfit * f/? 
psrricttUrii Ma , & friimnlt, 
f t * detmrt fit à Bêntfidbuf. 
Ecclefiaít vcrf* I . 
•Cortei, vbi fu^rà retf. 8. 
S 8 
te del libro del Eclefiaftico gaftò Tu Autor en aplaudir los glonoíbs 
heroes, que à efte Mundo le iluftvaron con fus acciones. Siete capí-
tulos continuados llenó de ius hazañas , y fus prodigios; y en el p r i -
mero , qne es el 44. dà principio de eíte modo tan nuevo rumbo; 
L a u d i m m virosgloriofos, & parentes nofires. Enfalcèmos , y alabemos à 
nüeftros padres por fus heroyeas ,y gloriofas operaciones. No elogia 
el Eclefiaítieo , dice Alapide , à qualefquiera de fus padres por lus 
mayores, fino à los cfpiritus varoniles que emprendieron hazañas fu-
periores: Non q u o s í i b e t , fed qui animo j u n t v i r i l i , qui v i m Jeprabent 
i n virtuie , ¿¡ui ardua a g g r e â i u n t u r : no à los padres de aqtiefte groflero 
barro , fmo à los padres, y maeftros de nueftro efpiritu , los que me-
jor merecen nombre de padres : P á t r e s p r t f t a n t i o r e s J u n t , qui f p i n t u 
q u i m q u i u r n e g e n e r s m t , qui fc i l icèt Alios verbis , & exempiis ad v i r t a t e w , 
& J a n i V t a t m \jforntant. Pero debaxo de efta voz común de varones fe 
incluyen , añade fu diferecion , las mugeres que fueron varoniles : S u b 
vir i s inul l ige v iragintt . Las que fieiado en el fexo frágiles , en laconf-
rancia, y "demás virtudes compitieron con los mas ilultres varones, 
por donde merecen en el Mundo mas alabanzas, y en el Cielo fe ciñea 
itias coronas. .» 
Pues aora falta la advertencia mas peregrina. Con eftas vozes 
( eferive Alapide) combida el Eclefiaftico à celebrar lafeliz canoniza-
ción de tanto héroe prodigio!© como celebra , y efta fue la primera 
tez que fe hizo tan glorióla demonlhacion , à cuyo exemplar fe go-
verno la'lglefu deípues canonizando à los heroycos íiervos de Dios. 
Pues obferve por fu vida la diferecion , que lo primero ei} que los 
aplaude es en fus gloriofas generaciones, en los hijos que dexaron 
nombres gloriofos con que enfaldaron à vnos padres tan peregrinos; 
Q u i de illis m t i fftnt r e l i q u i r m t n m e n narrnndi hades torum. Yà fe ofrece 
à los ojos el reparo: Efte elogio no es tanto de los padres, corno de 
los hijos que dexaron tan grandes nombres : pues fe engañan , ef-
crive Alapide , que la alabançacs de entrambos igualmente : L a u d a t 
p â t r e s à J ib i fimili f a n B A t & felici prole. Efte elogio le reduce à ala-
bar al padre, ò à la madre por vn hijo, que fue fu mejor retrato , feliz 
por ello , y acreedor al mayor elogio 5 y cite módo de aplaudir al pa-
dre en el hijo , es vn eftilo tan retorico , y tan difereto , que fin rief-
go de quedar alguno agraviado, para entrar realçando fus grandezas^ 
es la primera , y la mayor de fus aiâbanças. Pues iíguiendo efte mifmo 
rapté,- Sum ex fagrado eftilo, quando la Iglefu canoniza la perfección de efte infig-
mtpatifflj, f«» ne primogénito de Tercia, que la copió en fu vida , y la imitó tan d i -
vinamente , diferecion es compararle à fu heroyea Madre , que para; 
enfakar à entrambos , y aplaudirlos debidamente, fin duda es el ma-< 
yor elogio el que à vn tiempo enfalda à la Madre en tan grande hijo^ 
y al hijo en fer de tan divina Madre vivo retrato : Laudat patres à fibi 
fimili f a n g l a , & felltitprole. 
Pero fiendo efte myfteriofo fagrado texto la primera regla canoni-i 
ca en la Efcritura, por cuya norma fe ha regido fiemprc la M c ü a ; fa-
rá precifo , que entre tanto fagrado héroe como và canonizando p o í 
fus virtudes, fe defeubra el gloriofo Protothipo del que oy fe ador i 
: s Cornet, tbi 
ftlittqniriuit nvmta ad Uudem 
4*m / ¡uro, itum pttetttum. 
Eccli. cap. 5»| 
nuevamente canonizado. Siete Bulas de eftós heroes canonizados 
defeubremi atención en fíete capitules; pero con vna peregrina di> 
verfidad,que en cada vna de las feis, que fon las primeras, incluye 
à muchos debaxo de vna Bula j folamente en ia vitima de las fíete es 
vno folo el fugeto canonizado, diftinguiendole, por fer vnico, ò íinw 
guiar, y gaftando en fus elogios todo vn capitulo : pues en q'ualdc 
eftas hallaré à San Juan de la Cruz ? Pero donde avia de eftàr fino 
diftinguido de todos por excelencia , que no era jufto confundir con 
otro fus glorias, fiendo todas fus virtudejs tan peregrinas. 
Afsi prorrumpe en?el vitimo de los íiete: Simon O m < e f ¡ l i u s S a c e r d M 
m t g n m , f«i i n w ^ f u ^ u l f t t ¿cw*» > & tydkhsjuis cçrroberav i t ' I e m * 
8p 
p l u m . M¿ihrfratt<UMfttmmt & coronapepalifal. Leyó el Syrlaco: EI 
mayor, ò cl primero de íus hermanos , la corona , y la gloria de 
la pueblo , fue Mmon , aquel grande hijo de Onias , que pydo 
con lu vida maravillóla for calecer , y reparar la Caía de Dios, 
que por muy aniigua, tenia yàdeímayada fu hermofura. Afsi ie ex-
plica la difereu pluma de Aiapide , à quien liguen los modernos Expo-
iitores. Aquel, que ivitta de tanta opoheion prevaleció en amplifi-
car la antigua Ciudad : i ¿ u i p r a v a l u i t amplificare C i v i t a t e m , en que Ha-
ye entiende vna antigua Religion: Reitgluncmtrexit . En cuyo tiempo 
IA'J fuentes cryftalinas , cuyas corrientes citaban minoradas, rcltitui-
dos à iu induttria los aqucduCtos, bolvieron à manar con nuevo vigor, 
halla formar vn caudalolb , y villofo mar : k t qmj i tuare ¿ l impkt i ( u n t 
f u p r a rmdum. Si no Ion todas caracterilticas leñas de nucltro nuevo 
venturoíb canonizado , defdc luego retrato mi difeurib. 
Lite es San Juan de la Cruz , en cuyo tiempo , y à cuyo auxilio, 
reformo la inligne Tercia la mas antigua Ciudad de Dios , en que le 
entiende la Familia Carmelitana , qmen à pelatde tan crecidas o po l i -
ciones , de tantas poderolasdiiicultades, prevaleció en amplificar tan 
grande Ciudad, y reíüniycndo aqucüosamtguosaqueductos por don-
de manaban ios cryltales de la vimui, las corrientes de toda la perfec-
ción , à fu indtutria , exemplar , y diligencia , bolvieron à manar con 
mas eficacia: U w í u s em:,nart capernrK, que dice Aiapide. Eíte íueaqucl 
gran Minilbo de Dios, que en el dónde dilc;ernir,y probar efpiri-
tus, no se , que aya tenido femejante : tan gran Do¿tor en la myftica 
rrhcologia , y tan die (tro en dirigir las almas al Cielo , que libró mu-
chas de los lazos de í'atanas, y prefervò infinitas de eterna perdición, 
como el texto lo celebra en fu Protothipo : Q u i curav it ge ntcm ¡ m r n , & 
l ibsrauit eam a perdicionc. Elte fue el mayor de ms hermanos, la gloria, 
.y la corona de todos ellos, el primero que en las leyes de la reforma 
.allanó el camino de vida tan auítera. 
. Eftas fueron las primeras glorias de Juan, medidas por las glo-* 
rias de Simon; pues aora repare la diferecion , que todos cltos elogios 
<fon abfoluros. Realça dcfpucs la Divina Pluma el aplaufo debido à 
•fus virtudes, y fe explica por hermofas comparaciones. Le CQmpaea 
;à la eítrclln de la mañana quando brilla entremedias de la niebla 5 y 
como eíte luzido aítro brilló juan en aquel tratado divino de fu myíti-
ca Theologia , ã quien intitula h tmbe obfeura del alma* Le compara^ 
la Luna llena , que dexa à toda la noche iluminada, porque ai alma 
ciega en la noche mas obfeura, la dexa llena de luz con fu .dodrina. 
Le afsimiia al Sol en lo elevado de fu cénit , porque en el afctnfr myf* 
jer in /o a l Monte Carmelo ( que también es tratado fu yo) como brillante 
¡elevado fol enlomas alio de fu virtud , enciende al alma en la mas 
•alta contemplación. Es el ir is , que brilla entre las nubes : Quaf iarcuf 
[refulgem inter nebular, por fus varias myíteriofasiiuítraciones. Como el 
Jíicicnfo en fu elevada contemplación , y en aquel bymno^ò a n d ó n ef. 
p i r i t a a l , que dictó fu pluma , cuyos acentos fe remontan como el in-
xíenfo haíta llegar , y prefentarfe al divino trono. Como el fuego mas 
luzido , y mas tervorofo en I z v i v a llama , que dictó del amor diviri» j ó 
.por mejor decir , como hijo de aquel fogofo, y zelofo efpiritu de fu 
•gran Padre , y Prophet^ San Elias, que fe celebra dibujado entre v i -
: vas llamas: Bites Prophet* q w j i tenis. Finalmente ie compara al alto 
»Çyprès,que entre las plantas fe defcuella en la magnitud: porque 
-entre tantos heroes, como aplaude por fus virtudes íe defcuella de 
• San Juan la heroyea vir tud, y fe remonta fobre tóelos fu perféc-
-fciòn. 
Pues obferven aora laocanon,en quevfa de eítos íimiles tan 
gigantes : i n aeclpiendo flolam glor ia ••:: m afcenfu altar is S a n è i i , Son vozes 
^continuadas con eitos fimiles; quando recibe la citóla-dela gloria, 
. guando fube à la cumbíc dg los A^M6? > Para to4os le rindan ve-
Leíiio illa habetur apu4 
AUp. vbi infr. 
Haye ad hunc cexr. 
Eccli.co^cm c.'.p. v.?. ln dh~ 
bus i pfins cmnnaverur.t ptitrt 
«quarwn. Ta leg. Batab. RÍH 
ban. & Palac. 
Aláp. ínfup. cap. F«lefA'-|¿ 
gnafi dic.it, mquir A lap. P»»-
tc¡ ante Shiwntin deficuri, ¡¡ff 
a;ii.tm ihaíí/trk ttjf.íbànf% 
a¡u.tcíutfiliu <-:/¿!tut!t ,rerna-
niverant, iáeft rurjut manará 
tceptrttnt. 
Ecel!. cap. r o . ^ t s f S m f l p i í h 
matutina in medio m bule , tT 
quaft l m * picntt ¡n ttidui -fuh, 
lucct. 
V. 7. Et.quafifol refu!g?ns 
Ule effitljjt ¡nTempít Dei. 
V. 9. Et quaji thus redolent 3$ 
dlebtd ¿tftatis, 
V. io,^aaJiign'ueffulgent^ 
Eccli.caf 48. v . i . 
Eòcli.so. v. i i . Quafi oltvitt 
pululam , V ciprajjus in alti-i 
iud'wemfe exttliens. 
Eod. cap. jr. st i gi. 
Lyr. ad hunc text, 
Eccli. iod. cap. v. 8. S^tfi 
flu refarum in diebus vernis. ' 
Ipf. eod. cap. Stet f i l tvbtu-
Man/. 
Aeraciones; puésefto es en fu feliz canonización. Pero aoraentra 
irias grave dificultad: coteje la difciecion ef t fçaa/myftcr ioío con 
qtTe fe explica, con el <equè ac Tere fia de la Bula : la voz quafi explica 
Similitud; la voz *$ui dice igualdad? pero yà faben que en la igualdad 
fe incluye la mas alta fimilitud: pues fí hafta aqui eran elogios abíb-
lu tos , por que muda de cítilo iudiferecion, y fe explica por aplau-
sos comparativos ? Poique bic atftur decultus augmento. Porque yà fe 
trata de la extenfion del culto dé Juan , retratado con toda puntuali-
dad en el culto, y la gloria de Mmon 5 y para realzar tan debidos cul-
• t o s , todas elllis my íterio las comparaciones fon las frailes, y expref-
fiones mas elegantes. 
Puesvaianlas reparando los diferetos, y verán que en todas 
Rufetas, y en cada vna, fedefeubre vna imagen de Tercia , aquella 
felicifsima heroyna con quien compara el Oráculo de la Iglelia la 
eminente claridad de Juan en fu feliz canonización. Es Xereta la Ef-
trella de la mañana; quien lo podrá dudar , meditando fu doctrina, 
-con que dettierra todas las nieblas de la ignorancia ? pues fu hijo en 
•efte atributo es vn vivo compendio de Terefa,<e$w¿ ac Isrejia. Es ei Sol 
de lalglcfia Militante compitiendo con fus mas iluftres Doctores; 
•pues fu hijo *què ac Tere/ia.YLs la ñor de la Áas fragante virtud; pues fu 
-Eod.cap.v.i j * " 
•titqtmifit, • -• '<•;• ... 
.EiííU.çap, í o. v. 18. Ttmc ex-
i (l'aimvemnt filij Aaron:: (T 
.^iucü&rn fecerufit- vocetti mag-
txam tnimmat.n coram JJÇQ. 
V. r y. Oblatlo auttm Dçmini 
inmambui ipfcmm. • • 
{¡r vfoi ctnver>it. 
hijo la compite en la perfección : es en la caftidad el vatb mas puro; 
pues igualmente fe celebra en fu amante hi jo: es Terefa la Luna lle-
na, que à la Igleíia la llenó de excelia doctrina; pues fu hijo aquèai 
Terejin: es la oliva mas fecunda, y la mas hermofa, que à la Iglcfia la 
íirviò los mejores frutos en la perfección de tantas hijas, y tanros hi. 
jos; pues el hetoyco primogénito, que diò à luz la compire en privile-j 
gio tan lingular. Y finalmente, fi entre todas las heroynas,excepcuan-
ído à Maria Santifsima nueftra Señora, es Terefa la Giganta, la ílngu-* 
4ar , que fobre todas fe defcuella como Ciprés , igualmente le con-
viene à Juanefta gloria; pues entre tantos fagrados heroes como 
-nuevamente fe veneran canonizados, lin que fea lifonja de fus virtu-
-des, fob refalen-dignamente fus perfecciones. 
Efte es, 0 difereto auditorio mio , el peregrino objeto de tanto 
¿culto. Eftas fon las grandes glorias que le coronan, quando lá Iglefia 
folemnemente le canoniza. Pero creo, que defeubro nueva corona: 
Circa Mum coram fratrum. Coronáronle fus hermanos ; pero también 
le feítejaban todos los hijos de aquel hermano dichofo de Movies el 
eloquente , y difereto Aarón ; Et omnes filij Aaron in gloria (u* : y.fien-
do Aaron el padre de la elocuencia en fus hijos, venera mi cortedad 
los eloquentes c^ifercrifsimos Oradores , que para corona de tan Rc-
§io, y Sagrado culto fe empeñan fervorólos en fu aplaufo ; en cuyo 
iabio coro folo mi cortedad defeonoce e l f i t io ; pero aun elfo mifmo 
lo juzgo myfteriofo, pues yà que en efta claífe no merezca lugar por 
: eloquente , à la fombra de Moyfes fu dichofo hermano , puedo en-
-trar patrocinado.del parentefeo, finque obfte el que le imite en lo 
balbuciente, donde rey na vna hermandad tan fina , y amante con 
que vnidas las fagradas Comunidades , mutuamente fe combidan à ef-
tas funciones. 
. P ues yà que tengo lugar en efte culto jreparen en que dice el fa-
grado texto, que tune entonces quando íiibiò efte banro à la cumbre 
de los Altares, empezaron à clamar los hijos de Aaron, è hicieron 
que fe-oyeíle vna voz muy grande, que reíbnaba en fus feftivas acla-
maciones; pero primero que fe oyeífe tan grande voz , advierte, qua 
empezaban los íacrificios que ofrecían cada di a los Sacerdotes i y 
íiendo cftos exprefla copia del alto Sacrificio de la Mif la , es deferibif 
con entera puntualidad lo que fucede en tan pbufible, y fagrada fief, 
ta. Y aun añade lapluma de Ifidoro, que efte ¡ u g e y ó diario Sacrificio^ 
, es vn retrato de C hrifto en el Sacramento , civic en tan gloriofa ÍÒ-» 
-. kmnidad, era deuda lalss-dpicfe^ia. ^e-Chmto disft«&a4Q. «n eiic 
'^ermofo candido veloA . 
Pero echa menos mí ateñeipn vna cVeíinílancia, y es, que eJ tex-
to mencionando hijos de Aarop , no expreílaíle à los hijos de Moyles 
aqtiel iníigne Redemptor del Puçblo efeogido , íiendo cierto, y conf- " 
tando de fu contexto , que tambiòn concurrieron al aplaufo , porque 
también eran hijos de li'rael, y à toda fu glorioía congregación la cita Eccli. cod. cap. v. u . T m c 
expreíiamcnte en-íietta tan grandc.j pero no era neceflario individuar- Mcendenl mànut-fuas extuiih 
lo , íiendo íkmpre preciib el luponerlo : porque los hijos de Moyíes ' « r ^ ' *f-
por anionotnaíia , íbmos los-hijos de la Trinitaria Familia, pues en eí- v% tStCeram c m ^ j í ^ 
ta tan plauüble íblcmnidad fe íupone fu afsiftencia como precifa: por- ¿t,^/y>-^/.' • £ "' 
que no es tanto vn obtequio de fu fineza , como vna deuda precifa de» 
lajuí i ida. Era Juan tan íumamente devoto de efte alto myfterio de-
Dios Tr ino, con cuyo nombre (como à cimero de fu podei'* ennõble- ' ' 
ció i3iosà mi deifica Religion) que varias vezes hablando con fu Ma-
dre de la alteza, y grandeza de efte myfterio, fe quedaron entrambos 
arrebatados en vnos extaíis tan divinos , como amoroíos : Luego era 
debida nueítra afsiftencia, viniendo à cortejar en feftívos cultos à v n 
Sanro à todas luzes tan peregrino , à quien debió tanto cariño lo T r i -
nitario. 
Finalmente , por corona de tantos cultos le circundaba la' corona 
de fus hermanos, que fon los hijos de fu heroyea Madre Tercia, tan; 
gozólos de l'u fortuna, como quien desfruta en efte dia la mayor glo^ 
ria : Ciña Hium coromfratrum. Bien podeis, nobles - hijos de tan • gran' 
Madre , hazer alarde generofo de vueftra dicha , pues os diòelGiélo V ' 
vn primogénito tan gloriofo , que enriquecido de todas las virtudes 
en que tiene vinculado fu mayorazgo , os puede dar fobradiísiníos ali-
mentos. Gloriare, ò rigidiískna Reforma de la antigua difciplina 
Carmelitana, Seminario de Anacoretas , Dechado de los perfedos, , • 
plantel de las perfecciones, Jardin ameno de todas lás virtudes" j'Atlíe— ' i 
nas de los fabios, Sitial de los Profetas, Paraifo de los eftaticóS, Tur -
quefa de Ips rigidos penitentes , Colegio de los Apollóles i , 'y firme." 
cc-ntro de los bienes mas celeftiales. Cloriate , que bien puedes" glo^ 
riarte, pues y alas dos columnas que te fuftentan transforrtiadásen" 
pyramidesde ' l aGlor ia ,a f iançaa£ te rna ta fortuna.*-:-¡y técíbé/de mi : 
afedo la enhorabuena , mientras que. yo elevando ios ojos dê-la-aten-
ción a elle Altar encumbrado , y mageítuoíb , viva-copia de el fagra-
do Monte Carmelo, donde prefide tu primera divinârMadíe Maria ' 
Señora Nueftva , rendidamente lé pido, à íu fineza- que me Coíiceda^' 
generofa vn rayo de gracia. AVÜ 'M4RIAÍ . r-< " • -n • > » 
I N T R O D U C C I O N . 
Beatt fervi Mi quos cum venerit Dominusinvenerlt vigilantes. Secun-j - , ' 
dum Luc. cap. 12. - -• •' 
A letra del Evangelio fien-: car, y canonizar. Beatificar-, es; J; P,- . v 
, doexprefla paia vn Heroe ofrecerle culto privado j canoni- --.li ' , ' . ;«':-»" 
beatificado , beati -fetvi i l l i , le; • zar ¿-es- tributarte .publi'co.-cúíto. v - ; 
ofrece à mi difeurfo- efeafa 'ía-Juz- '-1¿¿ csnonizacioil ; 6n •pluma* de' 
para e! culto vniverfal , que r in- Belarmino , es" vn publico tefti-
de la Iglefia à vn varón que de mpnio qué da lalglefia de la ver1-
nuevo canoniza. Todo fuapiartr dadera gloria:, y fantidadde al-: 
ib fe reduce à beatificar à los que guna pfcrfona , y juntainentè ès 
velando efperan la venida del Se- vnljüicío , y vna fenteaacia en 
líor.•;: Quos mm venerit Dominus m que decreta los honores ; cultos, 
veneritvi^ilantcí. Y yà faben la y elogios' .que 'fe:deben à los - J 
^randqdiftincioa , entre beatifi-' Santos canonizados. JLo primero 
Belarm. lib. 
i . de Beatif. 
& Can on i -
,7 ' x . ' • 
Malá.in hoc 
cap.Luc.i i . 
fol. i 067. §. 
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lofupongo como fabido ; lo-fc-
gündo lo dice de efte modo ^ S i -
mulque gjl iuiicium , & ftntentti, 
qua decermntur ei honores illi , qui ' 
debtntur , iji qui cum Domino foli-
citer regnant. 
Pero yo creo, que mirada con 
íeflexion la letra myítriofa del 
Evangelio , fe defeubre efte pu-
blico teftimonio , y la íentenr-
cía en que decreta con diftincion 
el grande honor que fe le debe à 
Juan de la Cruz.Dichofos los que 
hallaffe vigilantes, dice myfterio-
fo nueftro Evangelio, quando el 
Señor fe dignare de venir.Diíkul-
tan los ("agrados Expofitores, de 
que venida fe entienda la fenten-
cia ; porque a dos venidas, en 
pluma de Maldonado, puede alu-
dir el fagrado texto: vna privada, 
y particular, en que acude à juz-
gar à cada vno,y otra obftenfofa, 
y con toda mageftad, en que ven-
drá à juzgar à todo el Linage hu-
mano. . Pues de qual habla ex-
preflamente el fagrado texto? De 
la vitima , dice Maldonado , en 
que à vifta de todo el Mundo, 
gara, que fea publico el teftimo-
cío. i decretara la gloria, y el ho-
nor debido à los Juftos; como la 
pena > y la deshonra de los pref-
eitos. Con que tenemos la fchten-
cia , y el teftimonio que dà la 
Iglcíta del íugeto que canoniza. 
Pues que; fea expreffamente Juan-
de la Cruz el Evangelio lo con-
vence con novedad. 
- ; En .dos vigilias examina fus 
buenas obras : en la fegunda, y 
en la tercera ; y frendo quatro lás 
vigilias en nueflxa vida corref-
pondientes à quatro edades , la 
puericia, la juventud, la edad v i -
r i l , y la ancianidad, no examina 
la primera,, que es la puericia, n i 
k vitima que figura la anciani-
dad f porque efta edad no de fdi-
ce de la anterior, dice diferetif-: 
fimo Silveyra ; y en la puericia 
no ay acciones que examinar, 
porque no es capaz de pecar , ò 
mereceir : con que encontrarle 
vigilante en las dos.vigilias , es 
di?currirle Santo en todas las 
obras que fe pueden, y fe deben. 
, tçaer à juicio : pues eíte es el mo-
fa^ ?ft*s efpecial «ju* k m h i ^ l 
Pontífice Süpremo j para poner 
en el Catalogo de los Santos à 
nueftro nuevo venturofo cano-
nizado. 
Pero es difereto el eftilo de la 
Bula : Tanti v i r i , qu;m íerejúi San-
¿ium fufpexerat, atque SanBi cogno-
mento piuries ormverat. Repare,por 
fu vida , la diferecion : motiva al 
Papa la juíticia en canonizar à eíte 
inílgne primogénito de jTereia , y 
lo funda, en que ella mifma le lla-
ma Santo;pues adviertan, que Te-
reía le diò eftc elogio con vn real-
çe , y circunftancia maraviiiofâ; 
porque le llama Santo en toda fu 
vida, fin excluir de alguna edad 
fu heroyea virtud : Divini fpiri-
tus irr»dUtíi fulgore in omni vita 
Sanéium effecreiiáit. Privilegio de 
tanta magnitud , que es exceífo ai 
aplauíb del Evangelio con que 
celebra fu feliz canonizacion:pues 
à efte exceflb fe reduce toda mi 
idea, que en dos puntos la ofrez-
co dividida. Dirá el primero, que 
lalglefia le canoniza por efte gran 
teftimonio de Terefa, no menos, 
motivada de fu alabança , que 
iluftrada con fu dodrina. Dirá el 
fegundo , que también le declara 
Santo por fer heroyco primogé-
nito hijo fuyo. 
P U N T O P R I M E R O . ' 
E RA el primer punto de mi oración , que la Igleíia ca-
noniza à Juan de la Cruz por el 
gran teftimonio de Terefa princi-
palmente motivada de fu doctri-
na. Para fundar con propriedad 
tan nuevo difciírfo , fon fareoías 
dos advertencias. La primera, el 
eftilo de la Iglefia en los procefíbs 
de los heroes canonizablés, donde 
examina fus virtudes, y fus prodi-
gios , tomando el dicho à los teíti-
gos mas abonados de mayor ex-
cepción , y calidad. La fegunda; 
que la fentencia fe dà en vifta de 
h prueba de los teftigos que el 
Fifcal no ha pedido faiíificar, por 
mas que los quiíiefle conmdecir; 
porque efte examen esvn ju;cio 
contradictorio, que aunque mu-
chos le elevan à D i v i n o , q u a n d o 
llega à la fentencia difinitiva , los 

















mww. i inter 
indicium P-t • 
pa i.i rebla 










Sumandi 7 y quando mas,-'cómo' 
dice el Angel Thomas ,- à quien 
íiguSn los difere tos Salmanticen-
fes, es vrt juicio , que media entre 
dos extremos , vno humano, y 
otro divino. 
Pues repare por fu vida la dif-
ccecion , y yerá, que el üeftimo-
nio mas peregrino de la heroy.ca 
virrud de Juan , que. cita el Papa 
en fu Bula myfteriofa, ton los d i -
.cKos- de fu heroyea Madre Tere-
fa : Tanti víri , qmmTerefict San-
Bumfufpexerat, atque Sanfii cognô  
mento pluries armverat. No faltará 
fifeal \ que deí'pues pretenda re-
cular eíte teftigo, cachándole de 
nulo, y apafsionado ; pero c i -
tándole el Papa en la fentencia, 
fera fácil impedir la reculación; 
pues entre tanto veamos lo que 
depone. L o primero que declara 
en abono fuyo es, fer Santo en tor-
da fu vida : In omni vita. Efta es fu 
primera depoficion, y yo creye-
ra , que avia de fer la vitima; por-
que fer Santo en toda fu vida, es 
aclamarle Santo en todas fus 
obras, y en toda edad, ocaíion ,y 
circunítancia de fu vida maravi-
llofa, y de la excelfa fantidad,y 
gloria de Dios, yo no se, qué fé 
pueda decir mas : folo Dios es el 
Santo en todas fus obras : Sanéíus 
in omnibus epertbusfais. Pero mejor 
fe azecha la grandeza de efta ala-
banca en vnas vozes , que oyó 
Juan en fu Apocalypíls. 
A l Santo de los Santos acla-
maban revérentcs los Cherubines,1 
que en fentir de los Sagrados Ex-
poíitores , fe disfrazaban en traga 
de animales; y repara mi cortedad 
fus diferetas •voz£s:San5lus)Siinttusi 
Sanãus, . . . qui <•/?, & qui er*t, & qui 
venturas eji. Yà eftaràn los difere-
tósen el reparo: en tres tiempos 
le aclaman Santo , en el paflado, 
en el prefente , y en el futuro. 
Pues que myfterio tiene explicar 
cíTos tie mpos para aclamarle ? Pe-
ro es elogio, dice el. Pacenfe , el 
mayor que fe puede publicar de 
la excelfa fantidad, y gloria de 
Dios: en los tres tiempos fe figu-
ra la eternidad > que abraza todos 
los tiempos imaginables; con que 
aclamarle Santo en eíTos tiempos 
gac fe, coajjbça l es eAç̂ dcr e¡ 
aplaufo de efta . grandeza à t o d o 
citado de fu eterna divina vida: 
puescíla es la alabança mas fobe-
ranaque fe puede dàr ai que es 
Santo de los Santos: porque no 
es fácil idear mayores elogios, 
que' concebirle Santo, y aplau-
dirle, con tanta gloria en to-
do citado , y periodo de fu v i -
da. 
Pues à cite modo , obfervada 
la proporción, fue el reí thnonio, 
que diò Tercia de la hcrqyca vir-
tud de fu amado Juan. Apellidó-
le Santo en toda fu vida ; mu en as 
vezes le aplaudió con efta aía-
bança, como dice la Bula my tie-, 
rioia : Atque Smil i cognomento ph-
ries Qrnaverst. Y íiendo elle vn 
elogio tan foberano, dixe bien,el 
que avia de fer el vltimojpero yo 
creo, que en el proceífo tiene de 
todo: porque fofpecho , que efte 
altifsimó teítimonio Tãcilitò la 
expedición del vltimo/j/Zo en la 
fentencia, por los merinos de el 
proceífo. 
Buélvan otra vez à la aclama-, 
clon que oyó San Juan, y efeci-
vió en fu Apocalypíi. Efta he-<. 
royea fantidad, que fe celebraba^ 
como dilatada à tan grande vida^ 
advierte efta Aguila-, caüdalofa^ 
que fe aplaudia delante de vnos 
Seniores, y à la vifta de vn trono, 
mageftiiofo; en cuyó myfteriofoi 
aparato, dice Cornefvo, fe rêpre-
fenta al pie de la letra la fagrad^ 
Capilla Pontificia , autorizada; 
Con la R,eal prefencia del Papa,de. 
todos los Cardenales,yde los Pre-
lados mas Superiores : Qonfejfits, 
vulgo , Capella Pontifisis , feniores, 
reprefentant Gardiñales. Aqui fe ola 
efte aplaufo celeftial , y aqui fe 
oyó la fagrada depoficion,que hi-
zo Terírfa. de la heroyea virtud de 
Jiran, citada en la Bula con la v i -
tima fentencia difinitiva : Pues íi 
Teref^( diria el Papa) le juzga 
Santo en vn grado tan heroyco; 
Qui Sanãus eft, fanSiificetur ãdbuty 
el que es Santo, que-nuevamehtc 
fe fantifique. 
Efte bien difieií decreto o y ó 
San Juan en fu Apocalypfis «« 
voz de vn Angel , que vino à no-
tificar fele, y con efte decreto tan 
mjftçáGfa çoroiia todos los rayt* 
4â 
risna cfüg. 
acad. 2. fui. 
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terios que avia viffo. Siendo Juan 
t l iidelilsimo Secretario ,a quien 
mandaron eferivir tan altos myí-
terios, no ferà eftraño , que figu-
re con propiedad ai Secretario 
de Ia SacraCongregacion,à quien 
tocaí ignar eftos decretos. Pues 
'oygánlc nuevamente ios curio-
íós-: Qui Smélús efi , fanéti/cetur 
fidbue, el que es Santo, Tantifiquè-
fe todavia. Hablando de cite San-
to , que celebraban , es dificilde 
entender efte decreto : pues pré-
. gunto, le falta-algo en qu« .poder-
fe faritificar , al que celebran co-
mo Santo en toda f i i vida ? Claro 
eftà, que nada le taita. .No decre-
ta el aumento de fu virtud , dice 
Hayecon grande diferecion, f i -
no que con roda pompa , y acla-
iñacion fe le celebre, y tñanifie'íle 
làfantidàd :Sa»8itas éius inñátef-
x^tfubüca aclamatione. Difinafe fu 
Crecida fantidad, ordenando, que 
'le' fíísáan publico culto : Et hoc 
i táf im pr^cipit j profígue docta-
'mente el Àutor citado: piies ven-
ga Juan à fignar efte decreto, pa-
ra que fe publique en toda lalgíe-
fia,ique y à queda fu vida cano-
nizada» Y quien lo ordena? Spi-
rit us, & Sp&nfd'digtítiti el-EípíritUj 
y la ' Efpofa dicen veni. Venga 
Juan i eícfivir efie decreto, para 
que fe publique por'todo el mun-
do. En la Efpofa fe figura la San-
ta Iglefia 5 el Efpiritü^-Sá'nto, que 
oxpreíla el texto, es elquciluf-
traen eftos cafqs à fu cabeza: pe-
so en la eípofa bien pudietamos 
entender à Santa Teíefa ilüftrada 
de aquel foberano ef^irítü, que 
çomo e fpofo la dirigia , y la in f-" 
truia en figura de Paloma. Pues 
íi lo dice-Tereía, diria el Papa, el 
efpiritu qué la afsifte, es quien fé 
lo di-fta: Celébrefe con folemne 
aclamación efla heroyea virtud, y 
fantidad, porque bafta tan gran-
de teftimonio para fundai fm rief. 
go la fentencia difinitiva, que à 
tan heroyea vida la publique ca* 
nonizada. 
• Pero yà efeucho vna replica 
^lòderofa. Aunque fea de tanta 
autoridad eftc gran teftimoni'o de 
TereTa, finalmente nó es ma|"de 
vno , y las prueba para"vn juicio 
%s£i riguròfo j-enque hade e%ç 
tan patente lá verdad, à lo menos 
pedían dos: - i » ore duorum , vel 
trium teftium flabit omne verbuw. 
La Bula cita en común à muchos 
teftigos, que declara tener exa-
minados; pero expreifamentc , y 
por fu propio fagrado nombre fo-
lõ cítalos dichos dèTeíefa : iuego 
no procede en la -forma regular., 
Pero'yo creo , que es altifsima 
diferecion : los demás ferviràn à 
la ceremonia ; pero en linca de 
dàr autoridad , el teftimonio de 
Terefa vale por mi l . 
AnimaàviYto v quoà vir i fie San. 
¿idŝ  í/?;decia laSUnamitis à fu ¿una-
do efpoib : Amado efpofo , yo 
tengo experimentado , que eíie 
Varón, à quieñ llaman Elifeo. eíte 
Propheta de todos tan celebrado, 
que machas Vezes fe nos viene à 
hoipedar à ca ía , y nos inflama en 
amor Divino con fu doftrina; Qui 
frequenter tran/ít ad nos , es vn San-
i o , y vn Varón de heroyea vir tud, 
y ferà jufto tratarle como à tal. Si 
te parece, le haremos vn cenacu-
lc>, vna celdilla , ò "fcapilla donde 
habite con fu meta, y cande ler o, 
donde fe puedan poner luzes para 
alumbrarlo. Todo alude à difpo-
nerle publico culto,tratandole co-
mo à Santo canonizado. M i fm-
gular íeparo coníiíte , en que fu 
efpofo luego al punto condefeen-
dieífe: pues fm que confte de ma-
yor averiguación fe hizo todo 
quanto dixo la Sunamitis. Pues fe-
ñores , aqui de Dios, vn hombre 
prudente fe pèrfúade à que í'e hof-
pede en cafa eífe hombre, y à tra-
tarle con tan grande veneración 
poífolo el teftimonio de vna mu-
gerj Si feñores , y no fe debe cf-
tránar; porque el texto celebran-
do à la Sunamitis , dice, que era 
Vha giran muger : Erat ibi mulier 
rhAgm. Mui ter quídam injivrsis, le-
y ó Bátablo : era vna muger infig-
ne, difereta •, í añ ta , óiadola, y en 
todo grande. Pues íi lo dice vna 
muger en todo tan grande , baila, 
bafta, que lo diga la Sunamit is, 
que para perfuAdirme à la fanti-
dad de elTe inílgne Propheta , à 
quién tanto alaba, más vale el tei-
timonio dè èíla muger, que de to-
dos quantos lo púédên declarar. 
•'.Tan gran Propheta era Juan 
Matth.iS.gí 
i - ad Cg-
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para Terefa, qtic cdntempkba iñ 
él el efpirim de vn £ l ü s 5 y aun 
creó , qué doblado > comó t a fu 
Vide hxc ñél , y amante diícipulo Eiifeoj 
apud omn. pues tocaba con la experiência 
Ayap. abAa ,ílque} ¿^ü. tan prodigioíb de Pro-
nuaMBcóp. feda > GOn qae amellaba lo'iAce-
tior de los corazones > y revelaba 
lo> futuros ráas contingentes. Fue 
teft de aqüél zeló tan fervoro-
f o , ae aquel fervor can zelofo co-
MQ Eliano , con que intentaba éf-
tablecer la nueva reforma fobre 
vna vida tan rigida , y àúílera. 
Àvia experimentado fu grande éf-
' p i t i tu , y aquel dòn de difcernir el 
bueno del malo , con que el Cielo 
jtó avia enriquecido ; luego no fo-
to por fer íanta, fabia , y difereta, 
fino por aver tratado mas las 
prendas <le j ü a n , é r a fú teftiiáo-
nio de la mayor excepción. 
Però íiempre queda vñ eferu-
pulo. Como puede vna Dodora 
como Terefa , depoñer con toda 
verdad la heroyea Santidad de to-
da fu vida? De muchas prodigió-
fas operacióñes, yo no dudo, que 
pudo fer teftigo, porqué viò tál 
yez aquellos extafis amorofos tan 
fcequéhtes, como admirablespoyò 
aquella dulçura de fus palabras, 
con que dexaba abrafadós los co^ 
rabones; las que perfüadián con 
evidencia , que eftaba él fuyo te*-
bofando de amoi* divino. Sabia,y 
conocía por fü fémblanté fus v ig i -
lias , fus ayunos, y peñitenciasi 
por experiência fu ardéntifsima 
caridad > y fu elevada contempla-
ción; pero de muchas acciones i n -
teriores , ò exteriores > que Terc-
ia no pudo ver, como púede de-
poner con toda verdad> que todas 
fueíTen acciones dé virudi: Pues no 
foio lo depone fin fézelo, finó que 
añade , qué ni Vna impétfeccion> 
Vn defeuido, 0 falta ligera fe le 
advirtió jamás én toda íu vida: af-
f i l o eferivé en vna de fus Cartas, 
donde le llama grande en la pre-
fencia dé Dios* 
.. Yo fupongò V que el argu-
itiénto fe defataba muy fácilmen-
te , diciendo , que Terefa pene-
traba los interiores : privilegió 
que la diò fu Divino Efpofó¿y cc»n 
eftè arbitriõ bien puede deponer* 
íiua ck lo mas oculto > y_ efcóíi^it 
9 * 
do en el corazón j pero fin recur-
¡rii á eíle privilegio, creo y o , que; 
no excede en lo t^úe depone, por-
qué lo funda én Vn cxcéíTo bien 
í ing^lar , que folo 'pudo advertir 
fu difcrècion. Efte varón vivien-
do en comunidad ( eferive Tere-
fa) feo ha tenido quien le muerda, 
'ó le fifealize; luego no tiene hi 
Vná minima iftiperfeccion: porqué 
áviendo tantos linces de Io>4erec-
tos>fi no fuera cabal en toda fu 
"Vida, no pudiera evadíríe de lâ 
cenfura. 
Si'inomen tuum in num'ero 'faftí. 
Bofum : le 'dixeton à la rriüníánté •toa***'*^. 
júdi th , é l Sacerdote Óz ias , y el v" * 
Confiftotio de fus Presbyteios. 
Pôngafe tu nombré en el Catalo-
go de los Santos ; 'èfto és propiai-
mente canonizar-. Pues conven-
go én qúe él nombre de jud i t t i 
íe coloqúe en efl'é numero tan ífe-
l ice; pero fepamos las acciones 
maravillófâs que la Vincuián tari 
grande nombré •: porque debien-
do fer virtudes heroyeas, y rió 
bailando lás comun'és > ò règúlaT 
tes-, hingünadelàs' que ékpreíti 
el fagirádo texto > fé refiere coóid 
virtud én heroyco gradoi Rédu* 
cenfe à que añió l ab i l idad > à n'd 
averfê cafado fegunda ve¿ , à Vi-
vir en fu cafa recógida , yalguri 
ayunó , oración , y pij)itèn«ia| ' • ' ; 
Eo '^uodcajiítatèm amavsris, & ^ ¿ p - ^ ' 
virum tuum , álterum rte{cieris.l?a<s§ 
'dé qué impulfo prdeede éftâ féñ-
téncia > que en ciéíto modo la 
dexa canonizada, fin que ponde-
re fus virtudes én grado hèroy co, 
circunftancia inexcúfable én tan 
grave juicio ? Pero todas effas 
que quedan referidas fe conven-
te claramente fer muy heroyeas, 
dé vná grave fénténcia del mifmQ 
texto. Reparen, qué primero de-
xa advertido, ponderando la v i r -
tud de tan gran muger i que erii 
toda fu Ciudad no avia quien dU . 
xéíTe itital de Judith : Ñeque eratp Iuditht %' ¥ 
M i hqUefetár de illa verbutft tmluni. 
LUegó és muger de vna heroyea 
pérfeceion , que fi tuviera él trie-, 
nor defédo , lá mas ligera •, ò mas 
leVe irriperfecciòn , nó púdiendo 
ocultarfe àlâriialiéià , húviéra fi-
do mil vezes tenlurada. 
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Sque no excede eftagran Doítorá 
. eu lo que depone à favor de Juan, 
porque como tan labia, y tan dif-
creta entenderia bien efte texto 
.de la Eíentura. No ay hombre 
que, diga mal de Juan? Luego es 
"varón de la mas tieroyea virtud, 
' " y no como quiera , .fino en todos 
2©s. apices de íu vida ; que ft en 
'tocia ella no fuera Santo , no fal-
taria v'n-efpiritu melindrofq, que 
muchas vezes fe la huviera fifea-
lizado. 
" , Pero aun no queda el fifeal 
bien fatisfecho : porque aüade à 
; todo lo'dicho, que gran parte de 
eíta infignc declaración fe funda 
folo en lo que Terefa le viò à San 
Juan; y quando fon los teftimo-
nios de folo o k ü s , no hazen ca-
bal fee , ni plena probanca : pues 
digo que fe engañan ; que aqui 
Concurren los ojos, y por fu ofi-
ció próprio depone cada vno. Los 
oidõs le beatifican por lo que 
by en ; los ojos le canonizan por 
lo que miran. 
Eftas fueron las grandes cir-
tunftancias, que engrandecier-on 
la feliz canonización de aquel ef-
¿olio invencible de ta paciencia 
él Santo Job , à quien el mifmo 
Dios canoniza. Refiere Job los 
informes que precedieron à fu fe-
Job, capa?. ^z canonización, y dice afsi: A u -
v. 10. & fe- ri* à u d i m s beatifieabat m e , & oculus 
qu«ncrb. i f iàemteJ l imoniumreMebat mbi.Los 
Oídos en quanto oian fin dilación 
ine beatificaban ; y los ojos en 
•quanto velan daban claro teftimo-
hiode mi inocencia.Aqui tenemos 
la grande diftincion entre canoni-
zar , y beatificar: los qidos oyen-
do , le beatifican ; y los ojos mi-
rando fus- prodigios , ofrecen 
aquel publico tefiimonio de fu 
hetoyea" virtud , y fantidad en 
que confifte la formal canoniza-
ción. Pero aora entra lo grave 
ide la duda: en qué fentido fe pue-
,jí de verificar , el que à Job beati-
fiquen los oidos, y canonizen los 
ojos? En que vnidos concurrian 
• i fus aplauíbs , dirá fu diferecion 
•Art'-gravcs acentos. Obfervenpor 
l ív ida las razones, que todas fon 
ínyfteriofas , y textuales. Yo, di-
te Job, era, ojos para el ciego, y 
co, & pis claudo. Era padre de loi 
pobres defconfolados : Pa ter erara 
pauperum. Quebrantaba las mue-
las del iníquo, y de fus garras le 
folia lacar la prefa : Conterebam 
molas iwiqui , Ó" de dentibus tilias 
auferehamprttdain. Regentaba vna 
Cathedra, donde daba la mas íub-
lime doctrina para encaminar las 
almas ala gloria; Paraba?» Catbe* 
dram mihi . Todos quantos me 
oian, efpcraban de mi boca algu-
na fentencia: Qui m¿ audiebant, e x -
peéhibant fententiam, 
Nosèfi repárala diferecion^ 
que vàdiftintamente individúan* 
do las mas altas prendas de Juan.; 
Quantos ciegos, ó del todo def-
alumbrados, ilufiraron fus altos 
documentos, para feguir fin r iek 
go el camino de la virtud defde la, 
cathedra de vn eftrecho confef-
íionario? A quantas almas en los 
vicios aprifionadas , las facó de 
las garras del demonio? Quantos 
pies , oidos, ojos, y manos reftn 
tuyeron fus prodigios maravillo* 
fos ? Mas fácil era numerar al 
Cielo vfus Aftros , que eftrechar 
al guarifmo fus portentos. Padreí 
era de todos los afligidos ; vnt*. 
verfal remedio de todos fus aho-*; 
gos : fu modeftia contenia à los 
masviciofosj íus palabras encen* 
dian à los mas tibios : era en fin 
aquel myftico Doftor , que en la 
Cathedra de la myftica Theologia 
comunicaba la doctrina mas eleva-
da. El Seneca de Terefa , que afsi 
le llamaba.lamifma Santa , ó vn 
nuevoAreopagita,vn hombre Ce-
lefiial, Divino varón, y vn Santo,' 
como decía efte gran Do¿tora,tarf 
venturofo, à quién Dios avia co-
municado fu efpiritu. Quantos le 
oian , efeuchaban fentencias de 
fu boca: pues los oidos le'beatific 
can en quanto oyen; los ojos le 
canonizan en quanto miran; por-
que fiendo todo vna admiración 
quanto miran , y quanto oyen^ 
beatificarle fojamente, era cortq 
aplaufo ; canonizarle folemne-* 
mente, es debido culto. 
Si fe avrà fofiegado ia difere-
cion , creyendo yà convencida 
la autoridad, y graduado de la' 
mas divina excepción, fin replica' 









K1Z. §1 J. 
Terefa? Pues aora falta el argu-
mento mas poderofo, que puede 
hazernos tíl fiicai contra eííc tei-
tigo, Por dos motivos 1c recula, 
y quiere anular > lo primero, por 
fer muger, que en las colas de la 
Iglelia debe callar. Es decreto 
exprcíifsimo de ban Pablo: Mu-
lieres in Ecde/ i js taceant, turpe enitn 
eft mttlitri loqui i n Esdej ia . Lo í e-
gundo , le recufa por ler fu Ma-
dre : pues de vna madre le pre fu-
me en todo derecho, que llevada 
de fu pafsiún , no pueda deponer 
con toda verdad. Pero Terefa es 
la excepción de todas fus leyes.. 
Y en quanto à la primera, no tie-
ne duda , que con Terefa fe mira 
difpenfada , pues la recibió la 
Iglelia por fu Doctora , canoni-
zando J u myitica dodrina con los 
aplaufos de Celeftial, Divina, è 
infufa : QotUftu eiut d o t f r i n * p á b u -
lo: Sabiendo, que la iluminaba el 
Divino Efpiritu 7 que la afsittia 
en figura de Paloma. Pues la fe-
gunda objeccion de fer fu Madre, 
eiU ran lexos de obílar à lo que 
4cpone, que antes bien es el mo-
tivo, que mas influye i pues vno 
de ios motivos naas efpeciales 
de que la Iglcíla à Juan le de-
claraíle por Santo , es el fer pri-
nogenito hijo fuyo, y aplaudirle 
como à tal fu difereto labio. 
P U N T O S E G U N D O , 
EStc era el fegundo punto, que propufe en el princi-
pio de mi oración , con que pro-
bando brevemente tan grande 
gloria , quedará fielmente eva-
cuada toda la inftancia. Pues aora 
les pido la atención. Lo primero, 
que la Igleíia lienta en la Bula es, 
que el Cielo la concedió à Tere-
fa tan grande hijo por fidelifsimo 
compañero de: fus hazañas, por 
coadjutor de fus emprellas óiara-
villofas : C m l i t u s d a t u s , y que fa-
lló Juan tan à medida del cora-
zón , y del efpiritu de fu heroyea 
divina Madre, que con fer Tere- ; 
fa tan grande en fus virtudes, la 
igualó Juan en fus grandezas, y; 
perfecciones: ^ £ ^ a è ac Tere/ia di-
vinitus faflruãítr. 
Pues feuudas citas daafuíjs 
de la Bula , pafsèmos à advertir 
Vna circunftancia. \ à í a b c ef£f-
criturario > que la efeátura el 
privilegio del primogénito era 
tener el primer derecho à aque-
lla amorofa bendición, que los 
padres ai tiempo de morir acof-
tumbraban dar à fus hijoSjCircunf-
cia de tanto aprecio , que cita eia 
la cabeza del mayorazgo. Con 
ella bendición quedaba en cierto 
modo fantificado; à que ie añade/ 
que aun el milmo Dios, en eí 
Exodo ordenaba , que iodo pri* 
mogenito fe le ofrcci-eífen eh las 
Aras fantificado : Sanéii/ica mihl 
avine primogenitm/.Eilã era. ia fubf* 
tancia del privilegio : reíta aora 
examinar el motivo. Pregunto* 
por qué motivo desfrutaba privi-
legio tan foberano í En qué fe 
funda ella inligne prerrogativaji 
ò cfta grande fortuna de primogé-
nito í1 Confultando al Junfcon* 
fülto, la prefume de dos títulos el 
derecho : Quia tftpraáileíluspkr'tn* 
turn , fpeciallter rnatris , dice eí 
doftifsimo Tiraqüelo. El que pri-
mero nace , es de fus padres la 
prenda que mas quieren 5 pero de 
la madre , con toda eípecaalidadi 
es la ptenda que la roba mas el 
amor. Pero aun mas del cafó lo 
prefume el docto Munfter , de 
que fiendo ks primicias de fu vir-
tud, la desfruta, y fe la hereda eh 
todo vigor í Èrimltias , Jeiiitèt^ 
virttftís eorutrij que afsi apellidá 
la Efcritura à los primogénitos. 
Pues también es dogma común* 
entre Philofofos, que ios hijos en 
femblantes , è inclinaciones íé 
parecen mas à las madres , que à' 
los padres ; Filiut matrizat. ' 
Pues ladèen aora todo el dí£* 
cutfo àzia nueftro nuevo canoni-
zado. Fue Juan , como dice el 
Papá en fu Bula, el primero hijo" 
efpiritual qufe desfrutó à Terefa ' 
las primicias de fu v i r tud , el mas 
amado, por averfele dado el Cie-
lo tan à medida de fu efpiritu ge-
nerofo. Por eftas prendas le.ca-
noniza la Iglefiá', porque eítos 
fon los motivas de la Bula. Pues 
no pudo prevenir motivo mas 
propio : porque íísndo de fu ma-
dre vivo retrato , como primero 
IjaL-ôdçto de fu efpiritu , deuda. 
Deut.c. ff*. 
Primog. jti 
Proem. E t 
qui prior ijt 
tempore, pa* 
tit"' tft iurS^ 
hasc Jlabe?» 
ta ¿ap, &ul 
prior1, di R e « 
gul, iuns i i * 
*. , . . 
Pialin. 7-7*. 
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tmnh Jahòrit . 
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..era el averie canonizado; porq.ue 
"íírrnemente fe fuponc , que ha de 
]fer;Santo ctquc'dexna ma4re tan 
gigante en íus perfecciones, he-
.r^da todas fus gracias, y virtudes. 
Si encuentro texto1 ajudado à to-
l o el difçurfo , no Xe avrà malo-
.grado mi trabajo. 
, Í5ara fofljgdr el Angel la tur-
tíacion de María en la mas divina 
embaxada , la previno fu difere-
don de cita forma : Spiritns S a n 
Bm [ u p e r v e n í e t i n t e - . , 0- virtus Al-
i ifshni obumbravit ü b i . No temas. 
S e ñ o r a q u e para concebir, y dàr 
à lux al Hijo de Dios , hade ve-
pir fobre ti fu Divino Efpiritu , y 
la virtud del Altifsimo te hará 
fombra, y por elfo el. Infante-quc 
hade nacer tiendo Santo , lera 
aclamado Hijo de Dios : Idsoquei. 
fOrquoimfçelur ex te , $anflum,vo~ 
tab i tw FjtfUí O i l , No se fi repara 
la d|fçrcc'ion, que fe fupone San-
_ tô Í0 que Maria ha de dàr à luz. 
Yo no admiro el que fea Santo, 
porjifáftiLiaen cite lance el D i -
vino Efpiritu, y hazerla fombra 
la fúprèma virtudDivinaj pero no 
es efle el vnico motivo,fi cqnfulto 
Itía pluma deljBaccnfe 5 finç.tam-' 
ble^ j f orque nace de Maria, por-
que afsi ke la caufalefta docta plu-, 
raa : Ideoque , & , q u h nnjceturex tf, 
Por cito , y porque,nacerá de tij 
defuerte, que diftiriguc dos caufa-
fes , para dàr por Santo al Hijo 
qaeconcibe. Lavna,la afsijíten-
ciaSoberana 5 y la otra , el fer 
Hijo, de Maria. Pues pregunto, 
para efta ftipoficion, qué conduce 
cj[Jes Hijo de cita Señora \ Aca-
»»» ¡rtjfcU/'* fôçí ia l i rdc fus entrañas,puede 
Item Acad. 










ícrVít de motivo para fer Santp, 
: y aclamarle por tal en todo cí 
' Mundo r Qttod ex te nafcetur, Sán-. 
¿ium. Pero no folo lo puede fer, 
fino predio , y en tal cafo muy 
Çoderoío, dice Hugo Vidarino, 
••• licínprc diícreto; : porque efTe 
Hijo, que la ofrece el Cielo bizar-
* rõ , afsi coma en quanto Hijo 
^ del-Padre Eterno , es vivifsima 
l^6" At ñl Sloria'» Y %uia de 
j fu .i^bíbncia : áplendor Pmtrna 
gforl** & figura fubüsntU eius, 
firt quahto Hij© Primogénito de 
Maria , fcràvn perfecto retrato 
tris, in terra vero immitator watr i s ] 
En el Cielo como es el Padre, 
tal es el Hijo ; I n G a l o qualis Pater, 
talis F i l m . En la tierra , fale el 
Hijo como la Madre : í n t e r r a qua-
lis Mater , talis F i l i a s , ex munda, 
muridus , ex Virg ine incorrupt us. 
Pues fi el Hijo ha de imitarla en la 
perfección, en la pureza, y la fan-
tidad, fuponefe como cierto, que 
ha de fer Santo : Quo a ex te najee-
tar , SamBum. Porque es predio, 
que.lo,que fea en el grado heroy-
co , ei que naciendo con la gloria 
de Primogénito de vna Madre à 
à todas luzes tan peregrina , la 
imita en todos los dotes de fu gra-
cia : ln terra vero imitator M a t r i s . 
Pues à cita luz en debida pro-
porción , y en lo que folo puede 
caber la fimiiitud , comoesen el 
fentido. efpirituai , meditaba yo 
el privilegio de nueftro Santo. 
Qivando.no tuviera Juan mayor 
ípbrceícriro , que fer hijo pri-
mogenitode Terefa i fobrado era 
para aclamarle jxjr Santo : pues 
qué dirèmos al mirarle tan pare-
cido en la pureza , en el dòn dfí' 
la caítidad , de profecia, de cien* 
cia infufa, de paciencia , de pru^ 
dencia , y de otras virtudes , er* 
que la Bula le publica igual à fu 
madre : ^ q u e ac Tere fia. Fuera de: 
que à ç-Hç glorioíb titulo fe aña-f 
de cí de averíele dado el Cielo: 
Ccelitiu datus , como la Santa Je 
avia menefter para vna empreflà 
tan.del agrado de Dios, como eíS 
tablecer vna vicia tan auítera,yj 
defpcitar aquel antiguo heroycoc. 
fervor de la íagrada difciplinai 
Carinelitana. Pidióle à Dios cornil 
pañero para efta empreita ador-
nado de las prendas mas conve-
nientes , para dexarla enteranien-j 
te defempeñada : luego aviendq5 
Dios condeícendido à fu peti- t 
cion , y viniendo de fu mano cite < 
irjfignc hijo , en la mifma bizarria^ • 
de concederle fe vinculaba lara^ 
zonde fantificaiie. 
Defde fu infancia fue Samuel 
confagrado à Diosjcnmpliò fu tna-s 
dre la promeíla que avia hecho, 
de que dándole Dios vn hijo fe le . 
avia de ofrecer à fu Magdtad: taa 
de antemano fe esforzó à cum-
£U£:¡P..gíO£ucftQ, que ai ponerle 
Hug. V i â o -
rin. cie. à 
Cali, in A l -
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hombre al infante , le dlftinguiò los mas fantos Apoílolkos yard-* 
can el noaibrc de Samuel, que íig- nes , pudiera folo produciefe va-í«; 
nifica confageado à íervir àDios; ron tan grande» Aqki echó Jum, 
In Ecde.ia- QbUtus, don.Uhs, ímmo rntdit«/ Da- los pcimeros fundamentos de fu 
of ' v t0"^ ' " w,'w> cicrive Alapidc» Mi reparo virtud \ pertí autiqtic yà eftabà fu 
á 'rr^ia. confiltc en que el texto diga, que perfona fantificada quando eÂ 
foi". 9 j s. lo hizo en defempeño de íu pro- Cielo fe 1c diò à Tercia por hi;o> 
niclla : Vocavi í nimen eiuiSamuel^ àinftancia de fus bien atendidos 
^.Reg. v.: o. to quvd à Domino t>sfiulafel tum, Yà ruegos, defde elle inltantc^ lio fo->. 
fe ofrece vna grave duda : para lo la perfona, lino hatta el tionv* 
que Ana cumplicífc la promefü, bre quedó fantifícado, aclaman*-
ba'iaba el ofrecerle à tiempo dole como à Santo todo eííe inun-« 
oportuno en quepudiellefervir al do; porque à vn hijo de Tèreílk 
Templo i pero no era necetlario tan defeado, y tan vivo retrato áfc 
darle elle nombre , pava que def- fu Madre; > era deuda aclamarl* 
de luego le lignalfe , y le diílin- con efte nombre. Pero yà eí'cuch*, 
guicife, como a perfona confagra- vnainftancia muy poderola : D i* 
da al cuito divino , efpeciaimcnte ran, que efte argumento fe eftiem 
deltinada para elle empleo. Pero dea mucho ; pues ü la gloria dé 
nu lo encienden, dirá fu madre: hijo deTc,refa le vincula digna*., 
cite hijo me le diò el Cielo à las mente tan fanto nombre, ílendo, 
ialtancias de mis ruegos, y peti- motivo à que la Igleíia le catlortW 
ciones; pues no folo la perfona eia ze, fcràn muchos los varones ca* 
tudo rigor, Uno hafta el nombre nonizadosí Yen fin , tantos como, 
que le aclame , y con que fe iluf- fon fus amados hijosí Prelumiràn^ 
tre , es julio explique, que efte queme ponen éñ vneftrechodè 
infante es todo de Dios, y como que quede desluzido todo lo di* 
à tal fe le debe fantirican porque cho? Pues no me dà pefadumbrè 
.viniendo de fu bizarra divina ma- el argumento. Lo primero, por*., 
no, para efte fin de fervir à Dios que no he fundado cita gloria êft 
en fu Templo , como yo fe Jo he la pura circunftancia de 1er fu hi* 
pedido à fu Magcftad, quien fe ha j o , fino en el alto privilegió d* 
dignado de atender à mi petición} primogénito 5 pero aun hablando 
efla mifma conccfsion de fu bizar- fin excepción, y de todos fus hi^ 
ria executória, que no foloía per- jos en aoiftun, canficíTo, que i i 
fona para fu culto, fino hafta e l replica es muy defeafo*? pero deA 
nombre quede defde luego fanti- de luegè Íes concedo todo eí üí l 
. ficado. Üyganfclo decir ¿fuma- fumpto. A todos los hijos de Te-
Eod. eaj». dre: Pro pucro i fio o r a v i , & exau* refa los venero en cierto mddb, 
yerOií. ¿ j y j t Dotninus petit'tonem m u m , M - canonizados por efta mifma fingu* 
sircó eommodavi tum Domino,cunfljj lar canonización ; pero que yo lò 
diebus, quibusfwri t tommodatut. diga , no es maravilla , porque à 
Pues cita fue la fuprema dicha todos los tengo por vnos Santosk; 
• - de Juan : concediòfele à Terefa la Lo que yo contemplo admirable/ 
providencia por hijo primogénito en efte punto , es, que fe infieí-i 
de fu efpicitu , cfcogicndolc co~ claramente del mifmo texto, ea 
mo entre machos lobrefaliente, que empezè à fundar cita gran ca¿ 
à fin de coronar empreífa tan nbnizacion: pues bolvamos I zkl* 
grande , como à Terefa le avía para vnir los extremos de mi ora-* 
encomendado; pues entre muchos cion. 
varones muy virtuofos, que pot Yà dixe , que el libto del Ecle-< 
entonces iluttraban à íaObferváa-? fiaftico en los íietc vlt'imos capitü-
cia tan antigua,como llempre Ua-> los myfteriofos, es vn compendió 
ta , y gloriofa, fue Juan efpeciaí** de varones canonizados, que p r i -
mente privilegiado, y efeogido mero elogia en común , y def pues, 
para tanto gloriólo empeño.Gran- canoniza en particular. Y lo pr i -
de fue fu virtud , y perfección en mero , como he dicho , en que los 
la venerable Obfervancia Carm;- aplaúdeles en fus gloriofas gene-
¿ t a n a ; ca efta fççuiadaM,adrc dç facione^, elpgiandy çn los liljos à 
T O O 
ios padtes, porgue itnítaton fus 
Jhazañas, y í'os coftmnbres: Lau-
Eccleft. vbi ,¿tfítUJ viros gloriojos, & parentes no-
iupr.c.44. jjrcis ingcneratione fuá. Donde dice 
,1a difcreta pluma de Alapide, que 
•JLaudat paires â fibifimili fan£Í»,&fi-
liei prole:, pues haziendo memoria 
-de lo dicho, obferven lo que aña-
,de el fagrado texto : Hdreditas 
ÜanBa nepotes eorum. La heredad 
fama tranfeiende hafta los nietos. 
No sé., íi repara la diferecion, 
íranfeender la heredad hafta los 
¡nietos, es privilegio de vnos he-
:rpes.tan pere^riíios: pexo pregun-
to , por qué te dilata tanto, que 
hafta los nietos, tranfeiende fu vir-
tud como por juro de fu heredad? 
;yo creo, que la caufal nos la ofre-
' .ce alíiguiente verfo : Bt in tefta-
Cornel. in mtfttis jtetit femen eorum. Aquel E t 
Eccleft. cap. cs caui3| en pluma de Alapide , y 
Superar, v f j 1 efta . a . ^ in ^ 
11.rol. 9 l ¿ . - r J 
MMtts 5 porque el femen, que ion 
los primeros hijos, como expone 
Tò & e/f ^ difcreta pluma de Alapide , cf-
txtgtthwnjsy tuvo firme en fus Santos Eílatu-
tmi«>e. ios: Quqfi.dicat,,nepites eorum fue-
Alapide vbi runt fart fia pat rum karedités , quia 
fupr. ad que jpjíqui fuerwt ferrtett, ^fi i l icèt filij, 
addit : ideit % U r m t t < j i m ñ t i s . Pues por ef-
ügíbut , w ¿ 0 nofolamente a los hijos, fino 
msndatiiDd. Ĥafta ^ nietos, los llama Santos, 
qqe la heredad.de vnos padres tan 
felizes, no folo en s i , fino, en to-
4a fu defcendeticiaha de quedar 
JÁ§ algún modo canonizada., 
• 4 * . Pues . apea; fale co'rriente mi 
difeunb. Gon dos femblantes vc-
ijpra la. .atèaeiqivà efte iñfigne pri-
-pj-deehíto de terefa refpecto de 
|u§ hijos los Garmelitas;» como 
germano mayor, ò primogénito, 
y como dulçç amorofo padre. M i -
jado como padre * falen nietos de 
Terefa los Cármelitas; no pierden 
por ello, que la abuela es dos ve-
3:es madre. Mirado con la gloria 
de primogénito , falen los Carme-
litas fegundos hijos , que también 
fcs próprio apellido de los nietos; 
pues por todos lados quedan glo-
íiofos, y coa efperanças de mirar-
fá canonizados „ò yà fea por h i -
los , ò ya por nietos : tómenlo por 
la parte que mas les quadre, que 
yo concluyo con decir , que. tan 
grande gloria à efta lauta ReÜ-
O íantifsima , y nQbilifsimai 
Religion, íi no fuera tan ageno de 
tu virtud el hinchado tumor de la 
vanidad , que vana, que gloriofa 
te pudiera yo contemplar en efte 
dia : pero bien puedes gloriarte 
en el Señor, que te enriquece de 
tanta gloria. Gloriare, que bien 
puedes gloriarte entre las mas . ; 
gloriofas, y fantifsimas Religio-
nes j pues las demás folamentc 
tienen-vn Padre, aunque muy fan-
to, muy.gloriofo, y muy excelen-
te; pero t u , fin exemplar , tienes 
Padre, y Madre. Pero qué Madre 
à todas luzes tan peregrina! Yo 
coníieflb, que te la embidio. Que 
Padre tan vivo retrato fuyo, efte 
es en mi opinion fu mayor aplau* 
fo. Difsimüla, ò fantifsima Reli-
gion, pues es vna de tus bien real-
çadas prendas, el mas fanto, y , 
difercto difsimúlo.- Difsimüla à 
quema de mi afeito, los errores 
de mi difeurf© ; adonde raya el 
deíeõ , 0 0 puede alcançar el bra-
zo. Bien cietto es, que defeàra . . . 
mi cortedad publicar tus crecidas 
•glorias; pero qué digo, publicar-
las, ni refet-irlas,'quando aun-
que tuviera cien mil lenguas, y, •. 
cien mil bocas , no pudiera dig-
namente hallarlas guarifrao, que 
no admite compendios lo infini-
to. Muchas dice la fama en acia-, 
maciones , pero fon mas las que 
•recatan eíTas paredes , y las'que 
disfrazan tus humildades. Eres . - -
por anthonomafia la Thebayda, " * 
y lo que alli fe ocülra entre pte- " ' 
ciófas,amenidades, lo recata tu. 
humildad entre eífas paredes. Pe^ 
t á \ j i t u t a t u e r i s ¡lapidesclatnabttnt: *. 
quando tu callas , hazes hablar Luc-I*-,|reÉft 
. las piedras , publicando tus ayu- *0' 
nos, tus penitencias , tus füicios, 
tus continuas, meditaciones , tus: 
elevados extafis, y tus perpetuas 
auftcridades. 
Y tu gloriofo primogénito,' -
de Terefa, primer Padre , y Caíi-
dilló de fu Reforma , Doftor fu- . 
premo de la. myíiiea Theologia, 
, nuevo Pablo en los extafis , y 
viliones , fegundo Bautifta en 
la ley de gracia , pues fe i t i - ¿uccap. u 
fundió en tu pecho el efpiritu vcn- l i ' I P f i l 
de vn Elias , cuyo abrafado zelo Pr'*c-d'!t ant* 




va in diVtcí::, 
ü* afpiva in 
i:;as platiltt. 
l a Coir.psn-
th hixaini à 
CfUC. 
nn allanó los caminos clificíiltofos 
<lc la mayor , y mas rígida auíteri-
•cud, de la mas alta, y fmítuofâ 
conteainlaciorf, fisado fiemprc de 
JL'ios el mas ainado , fotmidablc 
para el demonio, luz del mundos 
i¿C\z athlante del antiguo Monte 
Cin-ndo , confuclo del afligido, 
rcíug:o à todo pobre d:íaa)para -
do , norte lixo del feliz camino 
del Cielo.viva antorcha del amor, 
y fuego divino , que encendías el 
efpiritu mas elado, que: endere-
zabas el camino mas diltraidojy 
finalmente varón tan prodigiofo, 
que te admiraron por hombre ce-
Jeltial, s enido del Cielo , reveflri-
dod; l Eípiritu Soberano.O/,que 
à vala d,-1 tan dignos, regios aplau-
íbs te juran por íii Principe los 
Cielos , dia es en que toca à tu 
grandeza hazer digna oítentacion 
de tu bizarria i pues íi en el mun-
do merecifte tanto poder, que pa-
recia tu heroyeo brazo manejac 
el fupiemo divino, à vifta de ícr 
tartras tus maravillas, que llegó1 £ 
fer axioma yà vulgar, el que à los* 
mas defefperados de medi¿ina,fo-
lo Juan les podia dàr la falud» 
Atiende coiTlpafsivo à nueftros 
males, ¿jue folo con que los mi-
res , tengo par feg iro el que los 
remedies; infunde ea íus aman-
tes , y amados hijos ce aceitas v i -
Vas de tu efpiritii fervoro'b; para 
que imitando Cus peí:^viáas vir-
tudes logren codos íemejantes 
aclamaciones. Y compenfalibe-
ral el tributo de eftos aplaúfos, 
que te rinde la fineza de tus devo-
tos , alcançando de la divina mife-
ricoi-dia abundancifsima copia de 
beneficios con que fe logren fus 
piadofos, y finos defeos, para que 
agradecidos à tus favores, y en-
amorados de tus virtudes ce feíle-
Jcn en cita vida con mucha gra-
cia, y te merezcan acompañar poç 
eternidades de gloria: AÀ 
quntn nos pírducat, &c» 
S. C. S. R. M . E. 
$̂) Irte/Un 
kfíüni rn ra, 
i jp.inHccub. 
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7 El Serenifsífflo Infante Don Luís r en qníen fé verifica el dicho Sabaáo «7* 
deEjiripides ( 5 ) que en lew efdareddos Heroes » aun defde íás fa- de ScpriedH 
xas femueftravn no sé qué de lo heroyeo de fus, Padres , continuó bre» 
el día 27. lo fagrado de nueftro culto. Y los candores de el Marciano 
Libano, vinieron à ¿otoñar las alturas del Carrttelo, (c)fino esque 
afsiílieron à cautivar nueftros afeftos agradecidos, yà que no llegó ei 
lance de refeatar à Tciefa niña de el furiofo Mahometano. 
Impaciente efpcraba el defeo ; por aver divífadoyàen el Pulpito /C^; 
à e l R . m o P . M . Fray Jacinto de Mcpdoza , Maeftro del Numero,-
Elector General por fu Provincia de Ándalucia, Cachfdratíco depri-
ma de Theologia, Predicador de fu Mageftad , Calificador de la Su-
prema , y de fus Juntas Secretas, y Examinador General de los Arço^ 
bifpados de Toledo , y Sevilla. El Orador en fin de tan dulce efica-
cia , y lingular eloquência, que pudo ifepetir con toda razón Cardu-
c í o , ( v ) que tanto durarán muertas en el vicio las almas, quanto el 
Padre Maeftro tarde en combatirlas con fu elegancia difereta. No 
ha podido lograr nueftro defvelo fu oración para fatisfacer los curio-
sos. 
8 Domingo 28. de Septiembre , influyeron en nueftto-ciilco dós üatHing* 
benignos Reales Luceros. Las Serenifsimas infantas Dotia Maria is. de Sep-
Ana, y Doña Maria Terefa. Pudiendo repetir de cada Vna de-las' doá «iímfere. 
Ovidio, (x ) lo que dixo de otra efclarccida Princefa, que ¿á la her-
mofura, donayre, mageftad, y garbo, reprefentan el coronado ar* 
bol , de que fon generofo fruto. Solemnizó efte dia la aayor Victo-
ria la Sagrada Familia de San Francifco de Paula , que si figuiòàrai 
Seraphin Terefa ( i ) en la fundación de Burgos , no quifo fer la v l t i - ^ j ^ J ^ J . K . 
¿ a en manifeftar fus afedos. ^t*. de ' IM • 
: A el regiftrar el Pulpito hallé transformado el teatro. Avia de 001- iuadac. can, 
parle la experimentada diferecion del R.moP. M . Ftay Sebaftiaa $«•> 
Pte i ;ó ,LçáorJubi tado ,yÇoxi ;c^Q£defu efta Corte. 
(z) Primo ¿vulfi non deficit 
alfer 
Aureus , fiinili frondefcit 
virga mstalk. VirgiU iit).í. 
Veri' 14.5. 
Lunes 27. de SeptietnWre. 
(a) Non licet integram nefttm 
dirrmire rcçentew. 
Imperte populas., 57" agentem 
feíiore curas y 
Citiut anjiiio pepetli, ac multa 
• veguntur. 
Homero Iliad, l . 
( b ) Epitome vitx Sanfti, 
fol. mihi, 40 . 
Chro lit. Carm,:l. Difcalc. 
l ib.í . com.i.Cdp. 15. iic alibi 
paisira. 
(c) Confpextre , fiknt, arrtp-
tifqui awibus a/ia/it: 
Ule regit dlíiis animas , E?* 
ftttora rmketi Vurgil.iEncid. 
•\i lib. 1. 
r o í 
Pero embidiofo'de nueftrâditha vn moléfto accidente , nos prívò ,dc 
tanto eufto; aunque no fe echaron menos tus agudezas, à villa de Jas 
que formó el Ll.mo P . M . Fray Sebaftian García , Predicador Jubila^ 
d o , y a l p r e f e n t é « e o r r c a o r d ç i u C a f a de Segovia : que en cita ba-
cntd'a famil ia , como dixo de otro florido arboi V irgiho , ( z ) h taita 
. vn raña de oro por accidente, a el punto fe mira otra en todo ícme-
jante. La diftancia, y ocupaciones de el o ñ c i o , nos privan de la per-. 
4a preciofa de fu oración , aunque coníervala admiración recuerdos 
-de fus aciertos. 
9 Lunes 29. de Septiembre fíguio las Reales piladas el Supremo 
R è a i e õ n f e | o d e C a f t i l l a , c o n t o d o e l lleno de fu autoridad , y gran-
deza. Senado , que cifra en fu Realefcudo la imagen de la vigilancia, 
en fee de que à fus defvelos, como obfervò Homero , ( a ) debe fu 
confer^acioñ el gyro de tan augüftaCorona. La Sagrada Familia de 
-el gran Padre San Cayetano favoreció cite dia las atas, no fin cipccial 
• providencia: porque íiendo mi extático Padre tan hijo de fu (agrado; 
•Inftituto, que reprehendia como facrilego exceflo la^taita de connan-
rça en Dios, para el focorro de otro dia > ( b ) de jufticia debian cele-
tbrarleeomo à fu Alumno, los hijos de la Divina Providencia. 
~> Llegó la'hora de lograr nuertro güilo la expreísion más fina, y los 
-difcretosladivcrlion masguftofa en las mageftuofas vôces del R.md 
-P. Don Manuel Scipion Muñatones, Prepoiuo de fu Cafa de eüa Cor-* 
rfce , que apenas fe defeubrió en el Pulpito , quando , Conío con menos: 
ta&on cantó Virgil io , ( c ) le miraron las atenciones, enmudeció el 
refpeto-i viòfe lince eloido , por no petder punto de la diferecion, 
con que .rige los ánimos, à el pallo, que en dulçura los pechos.. To -
do fe verá en eíla oración con que defahogó fu cariño. 
T H E M A . 
Pfaha 44-
E t J i m fecunda, & in tertia v'giUa venerit, & HA invenè¥i t , be¿te 
' funt fervi iltt. Luc. 11, 
Garo meaverè ejl cibus y&fangms mere ejlpotus. loan. 6. ; ' 
S A L U T A C I O N . 
Uartdodos afedos de vn corazón amante fe exòreíTán cotí 
vozes de lengua eloquente , goza el pecho la apacible 
dulzura, uc dàc à entender quanto el corazón encierra : y 
,-es grande felicidad acierte la lengua à decir quanto lien-
A 1 , • í c el ").r?.zon' Q-ue dcíahogar el pecho à movimientos 
del labio >, es crccidilsimo alivio.. El gran ProfetaDavid, que abriga-
ba vn concepto en íu real corazón, cxpreffa el mucho gozo que rea-
Dia , porque en vna fola voz todo le expreflaba : BruSUvit cor tmum 
wrbumbomm. Que es forçofo fea crecido afán y no poder decir 
quanto íiente tsl corazón : Erufíavit cor mum. 
_ . .Poreflpaf»naoy;mi torpe labio-, nada apto,para éxprèíTar Vrt 
concepto , que fe abriga de mi pecho en lo mas oculto , y encami-
narle a vn Santo tan ínclito , que es enigmático aíTumpto delívanee-
' fenr^f : " C?ipCn0 d-c la Militailte Igleüa , y es empefio de la ti£ñ* 
1 !T§ r a" L s c m P f n o ^ l Evangelio, para delineârtóí és empeñe* 
dL1ASC^parnapíaudirlc:c8e,mPc!íd de la gloria , para engran-
; e c C ^ - ^ e Patriarchs de g ragd^t^exccl fe ^ ' 4 c ^ccicn<S# 
In Comp. vita? S. loanà» 
foi. 4 3 . 
I O } 
tan glonofa,que tiene harto que hazer en el defempeno el Evangelio,; 
ja Uior ia , la Iglcíia: B ruãavit cor meum% 
Qv-iíen fea Santo tan fuperioi' ? L o «ianifiefta eíTe brillaate Altar, ; 
apacible nono de tanta luz, que en radiantes golfos de tanta Magcf-, 
tad , tanto ornato , tanta riqueza , tanto ei'piendor expone*, y mani-, 
íicfra à i»an Juan de la Cruz; para que en defempeños de cultos reve-
rentes fe ddahoguen los corazones amantes: que tributándole con 
güilo cultos engrandecidos, fe dàn los corazones por bien defgmp.e-
£1 Cielo pues logra el defempeño 5 pues cóníiderando à mi Sai> 
to, Patriarcha tan excelente le colocó en vn trono tan brillante , q.úç. 
des tallecerá el entendimiento del hombre, fi felicita regiftrarfu^um-
bre 5 y entonces fe. comprehende mas bien fu gloria divina, quando, 
•el entendimiento mas bien fe aprifiona. 
Que rindiendofele oy toda la Gloria à fu planta excelfa, cumple 
ia gloria con el empeño de obligación tan preciía. Se hallaba mi San-
-to en el vitimo vital aliento , quando defeendiò dei Çielo vn giobo 
de tanta luz, que compitiendo con los rcfplandores dei ò o l , baaò > y 
rodeo à mi Santo de luz : Interin globusJplmdUiJi'mui utt<ash dif-
cicims tot um loannem cireumdedit. Faltóle inmediatamente el aliento, 
v i t a l , y íirviendole de trono aquel globo de luz , le colocó en va 
celeíte carro triunfal , y en él fe remontó à la esfera del eterno ¿.ol: 
dUicvfins üidcntiA motu.füp^-glohum JplenMdum y 0 cmrm»trhon-
foi a i fpheràm ¿etemi Solis fukUíus efl. Y entonces entró en el Cielo InComp.y i í» i p f i u s f ^ 
tan felicemente ên aquel carro tan triunfante , que quedó en el Cie-
lo colocado en trono tan engrandecido , que fe obftenta el Cielo har- , ¿ 
tp bien defempeñado. Que la Gloria tanto ha querido glotiócariej¿ 
que fe ha defempeñado ei.Cielo en el empeño de engrandecerles aááí 
¿phcram teterni Solis. . 
i También la;Iglefia el defempeño pretende confeguír, pues en los; 
cultos que oy fe determina.ofrecer, l'olicita , que cada viviente feas 1 • -
yn corazón amante , que à fu Altar rendido fe obílente holocauño tan" 
lagrado , que en afedos dc.ternura,íirva odorífero perfume à fu reve-i 
jrente ara. Qvieficmpre fue el holocaufto de mayor aprecio ofrecsr; 
el corazón por facriñeio. Y por eflb el Pontificó Sumo.,. Como vniver* 
fai Cabeza de toda la Catholica Iglefia, fue el pritíiefo^ue le tribu-
tó culto , obfequio , y adoración. Que con aquefte culto rerididoíque-.; 
dò mi Santo , Santo canonizado, y U Igleüa el defempeño à confe- • 
guido. . 
• Peró es digno de advertir , que- la canonización es vn publico ' fclefiaílico tettimonio de la Gloria , y fantidad verdadera del que á pallado de eíiavida ; y vna fentenc'u que declara , que cultos, 
que honores deben tributarle los Fieles en Aras Altares : Cmmni-
Xáti0 eji publicum Eedejia tsftimonium de vera fanãitate gloria ali~ 
tutus dtfunBi; & fententia , qua decemitur, qui honores eidem in terris ab; 
phentibut fint defferendi. 
• El publico Eclefiaítico teftímonio de la gloria , y fantidad verda-
dera , y confiante, yà en todo el orbe Chriltiano íe ha hecho paten-
te ) pero quien fea el viviente cóngreflb , que con acierto ha de t r i -
butar culto excelfo à Sanro tan gloriofo , aparece no lo alcança el dif-
çuríó. Que qualquicra mirara muy bien, como fe ha de introducir à; 
defempeño de tan grande obligación : Ab miventibus. Pues quienes, 
ion los vivos, que han de quedar ayrofos en ios empeños ? A viven" 
titas. • - * . ; 
' El mifmo Propheta Pvcy. con la palabra de fu corazón , es quien 
los debe publicar. Que folo vn prophetico aliento puede alentar à el 
empeño de tanto aílumpto : Eruãavit cor meum. Habla con vn. Señor 
de magnificencia muy engrandecida, y le fuplica ponga en la cinta fu 
Clpada : AningeregLdíQ tuo fttperfmur tmm, Peteníi/simè. X p o í aora 
..,**,./ " "folo 
"Thecrttm vit« hnm. Ik. TV 
fol. l i > í . 
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iblocomtírchcndb í que efte•fuprtmo Sefior noes Chríflo r x c ^ 
qftieri ès cl Señor tan peregrino , que oy k nos ofrece con la eípac|a 
Sft'la mano? Atefogere. Yo no alcanço pueda ler otro , que Elias con 
lâ efpadade fuego. Qiie fu fogofa e ípadaha íido harto bjen corcci-
- da; Pues fi Elias ha de foltar la efpada de la m ano , aceingere, aun fien-
• • do'tan pr opio, y luyo efte difeño, con qué ha de afsiftir à el dcfem-
peño de tan grande' obligación ? Con q u é ? Con vn carro ttiun-
fal.' 
.,. ' Qie oy Elias gran Padre del Carmelo afsiíle à San Juan de Ja 
Cruz con vn carro triunfal, y en él , el de fempcño pudo conicgujr. 
y i ò Elifeo à Elias, que por las diafanidades del ayre vago afccndia 
* €nyn carro de fuego , y admirado del prodigio le dice en altavoz: 
Padre mio , Padre mio, carro de Ifrael : Pater m , Fater m i , turnis //. 
^Keg. cap.4. verf. i * . #¿(1, Y reparo en que Elifeo como tan admirado parece, que no acier-
ta en k) que dice, pües debía decir : O Elias, gran Padre dei Carme-
.eme ,' .• i / .«rVtC •*,. lo,, que en vn cciefte carro afeiendes à la poffelsion de las-glorias del 
- .. t ííiipyreo ! Afciende , afeiende Padre el mas excelente, en carro tan 
triunfante ; que bien merece tu grandeza tan nunca viña car. 
noza. 
Pues admirefe afst, pero no le quiera^iámar carro de Ifrael, Que 
• T " , y _ s a c o l a es, què Ellas triunfe en vn c^íf^v t r iunfal , y otra cofa es) 
" quelamifmaperfonade Elias fírva de triunfal carro de Ifrael; pues 
no i no fe atreva mas à decir carro- de Ifrael: Curras Ifrati. EíTo no: 
porque entonces Elifeo como Prophcta, l legó à conocer aquel ca« 
lo tan particular (que y à dixe). fucediò à San Juan de la Cruz. (que fi 
en la Salutación no fe debe referir cafo en particular, tampoco eftoj 
alfumptos fe íujetan .à la regla común ) Conoció pues Elifeo en 
- profecia, que San Juan de la Cruz avia de afeender al Cielo en vil 
carro triumphal : Super currum triuwpbi 5 (y profetizó también, que 
\ eâe triumphal carro avia de fer la mifma perfona de Elias Padre 
4ei Carmelo : y como efto le robaba toda la atención , no re-
para en que = Elias triumphe en vn carro triumphal, folo repara en 
que la perfona de Elias para el triunfo de San Juan de la Cruz , hade 
fer triunfal carro de Ifrael , y que en e fte mifmo to do el deiempef.â 
del triunfo ha de confeguir. Que el gran Padre del Carmelo fícropre 
fe portó tan bizarro , tan magnifico , tan excelfo , que en todas la« 
ocafionesde empeño ,quedó cimas ayrofo : Pater mi. Pues llame-i 
le carro de Ifrael, que ha de fervir de triunfal cajrro al triunfo de Sari 
Juan de la Cruz, para que en efletiriumfal carro fe defempeñe todo 
^ ... el Carmelo : Currm Ifrael. Que era forzofo , que en defempeno fcande, tan excelente, rodaífe, rodafle vn triunfal carro, qual no fe, a vifto otro femejante : Curras Ifrati. 
Manifiefta también el ProphetaDavid, que en eíla rica carrozá 
'deIfrael, vienen à confeguir defempeños de tan foíemnes cultos, ma-i 
Eodct» Pfalov geftuofos perfonages Regios: Dico opera mea Regi : aftitit Kegina:: Fh 
lia regum Qiie afsiften el Rey, la Reyna , el Principe , Infantas, c Iw 
fantes, hijos todos de los Reyes. Que Reyes tan Chriftianos, tan C» 
tholicos era forzofo fe defempeñaffen en tan magcftuofos cultos? 
Regi , Regina > filia Regum ,n 
trofiguiendo «lífaIiB.44. ' P^figue David afsifte al defempeño vn foberar.otr ono; Seiii 
r P * ' Q O n la vara de la dirección : Virga direãionii ••, y con el Cetro de 
* Monarchia Real: Vtrga Regni tai. Y dice Hugo : Sedes tva, ta « / « ^ 
in ater num ::: Virgagubermtle Regni tut, que. prefide en eíle trono va 
Juez fuptemo, que es de la Monarchia Govierno foberano, Y aun 
tr * ^ »ar t añade Hugo : In Beclejiai que vniendole con el Index in atermm, lc de-
« u g o f t f M m m . ^ .* > step Juçji f u g i d a j .O^fpo p c ^ i C t t m o -, gov terno çfciareçido 
* - ' ' toda 
t o f 
todo vn R e y n ò dilátado , pá'f'á'^ü'e amando à k jufticía : Dtíexf/tifu* 
fitiam : aborrecidndo à la iniqiúdad : O â i j l i m q u i t a t e m , le tributen, 
"todos los Pueblos; proptereapopul i , veneraciones , obfequios , cultos, 
íübrc todos iósdemáscon íe jos ' ry eòrifejo con Prcüdente tan íuprc-
í n o , q u c es de la Monarchia gbyierno foberáno èl por si propno fe 
declara/que es el Supremo Rfeál Confeso de Caftilla j-y Coníejo de 
tan Tuprema veneración logra en los prefentes cultos los defcmpeflos 
mas altos: Free confortibm tuis . Q u e Gonfejo, que entre todos es el mas 
Aipremo ,mas engrandecido, queda: íiempre"en los deíempeños el 
'ínas defempeñado: -Pr* e v n f o r M m t u i s * : • 
También afirmà el Rey Piopheta, que afslílen-al deíempeño los -
hijos del célebre Tyro : B t f i U m T i r i . Y quienes fon los hijos de T y -
ro í Genebrardo^firma , que fon los pobres: F i l i a ' l y r i p a u p e r é s 5 pues 
quien fon eftos pobres ? Pauperes . Yo comprehendo , que fon los Ca-
yetanos > clérigos Reglares : porque aquellos fon mas pobres, que n r 
pueden tener haziendas.» ni labios para pedir limofnas ;-y pobres de 
tanta foiemnidad ei deíempeño no pueden coníeguir. Que ei pobre, 
ñi puede luzirfe / ni puede defémpeñarfe : Pauperes. Ea, pues digafe.,; 
que cuos pobres à los cultos afsiften , pero que en los empeños no fe 
defempeñan. Que los Cayetanos en eítos defémpeños eftàn mas cm-. 
peñados ; porque en eítos empeños eftàn mas favorecidos : Pau-i 
peres. 
Yà fe ha vifto fé defempeña la gloria , y la Iglefia; pero reparo,'" 
que ci Evangelio no logra el deíempeño. Todo es proponer ángulos 
que aprieten: S i n t ¡ u m b i ve'ftn p n e c m í i i . Todó es amontonat lüzes 
que deslumhren : L u c e r n a ardentes. Todo es declarar vigilias que def. 
veleu : / » f e c u n d a v i g i l i a ,'0* i n t e r t i a v ig i l i a . Todo es mandar a los 
íiervos que trabajen : í^os fióte p a r a t i . Todo es proponer temores -que 
horrorizen : Q u a bora nsn putat is . Y los cingulos, las vigilias, las lu -
zes , los íiervos, los temores, ño pueden fer deíempeño de cultos en , 
Aras, y Altares. Que no puede obftentarfe bien deíempeñado, quien 
con tantos cingulos de vigilias, y temores fe ve tan oprimido: ¿V^-Í 
e m ¿ l L Luego el Evangelio no fe defempeña ? Parece que no 5 pero es 
mas cierto que fí ; porque fi no fe defempeña aora , es porque lo guar-
da alia pata la idea. Que el Evangelio tiene fu idea para el defempe-i 
ño deiahogando en evangélicas vozes fu corazoíT', como ledefaho-t 
gaba el Real Piopheta David : E r a ó i a v i t cor meuw. 
So lonofede í ahogamipecho oprimido , à vifta de empeño tan) 
elevado 5 pues le faltan vozes al labio , para que el corazón goze âl-
gun alivio : pero no , no es mucho no me defempeñe , puefto que mi 
ignorancia no puede formar competencia con ei Evangelio,con laGlo-, 
r ia , ni con la Igleíia: y ai si recurro al Cielo , reconociendo à mi San-í 
to por ei Santo mas encumbrado del Impyreo. Me retraygo de la Igle-
fia al Sagrado , adorándole con todo mi corazón rendido: fuplico, fu-
plico al Evangelio me conceda vna fola voz , para que mi pecho fe 
pueda defahogar; que con vna fola palabra evangélica, mi pecho fe; 
deíahoga , mi corazón fe defempeña. 
Y pues parecerá àcadavno, que no me defempeño , elijo por 
Padrino à Chrifto en el Sacramento Soberado. 
Queoy quiere Chrifto afsiftir en el Sacramento del Altar en-
grandeciendo à San Juan de la Cruz, y defempeñando lo grande de 
mi obligación. Buelvo al mifmo texto. Suplica David à Chrifto nuef-
tro bien , ponga en la cinta la efpada , puefto que es Señor de magni-
ficencia tan engrandecida: A ç c i n g e r e gladio tuo. Y el Cardeaal Hiígo 
entiende pot la efpada la omnipotencia divina : Gladio tuo, idejl pot in* 
t i a tua . Y San Juan Chryfoftomo por la efpada çiuifo entender fu pre-
ciofifsima cruz : G lad ias e/i crux . Y vniendo la cruz con la omnipoten-
cia divina, cónftituyen las dos à Chrifto en la Euchariftia Soberana: 
i ^ r u z , pot que ^ Ettch,aàí|ia es £§cucí:d(¡> de fu dqiQi'ojCa 2tâ\»n-.S*-
-ur. 
Geneb. fuprà V í p à m . ^ , 
Hago ínExp.fwpr. Pfalo 
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eolitu? memoria PáftUnU em, L a omnipotencia ; porque fue forzofo 
çoncurrieffe toda la omnipotencia à la infhmcion de tan incompre-
henfible Sacramento , como es la Eucliaoftia : M i r a c u h m m ab ipfo f a ~ 
B o m m m a x i m u m . Y fe-hallan en la Euçhanftia la cruz, la eipada , y h 
ÕmnipotçncU.5laOmnipotencia ,y l4 .cruz para engrandecer àSan 
Juan de la Cruz : la eipada , y la Omnipotencia deicmbaynandolà, 
para defenderme à mi. Que fi oy afsifte Chnfto Sacramentado, por-
que i ^ a n Juan de la Cruz quiere cftarle engrandeciendo , tambieij 
aísille Sacramentado, porque quiere íacar la cfpada, para citarme 4 
mi patrocinando: GUaius, P o t e n m , Ç r u x , Pues aísifta C h n í t o en eífç 
Sacramento augufto: b i z d i u s , P o t e n t i a , . C r u x \ que oy aí'siíle el omnipo-
tente Señor en eííe Euc|\ariítico Al t a r , con la cruz-, engrandeciendo 
à mi .santo : con la cfpada cortando la ignorancia de mi entendimien-
to: con la Omnipotencia, comunicando con augufta real magnificen-
cia à tocios los circunftantes los teforos de la gracia. De cita ncceí'si-
A V E M A R I A . ; . -to: 
• C I N T R O D X f ' Q C I O N , 
E t JiinfecundA vigilia^ & in tertja vigilia venerit, & i t a inveneritbeai 
"' 'tifwt jêrvi i l íu- LW-Càp.citi *' 
Carp mea veré ejfeihus. Ipann...cap. cit. 
¡Éfde luego quiere .entrar: 
^ por el golfo del _:E.yange--,, 
Up e l difeurfo y, e.nci^ritra vn 
eíçpiiò al primer palio- A f i ^ a el 
Evangelio -íoberan^ ,;que íi en la 
leguiída .ó,tercera yigil javinie-
re el Señor Divino , y aísi encon-
trare vigilantes à fus ñe rvos , fon 
aquellos íiervos bienaventurados, 
y Santos : Beat i fimv. Y es digno 
de reparar , que no habla de futu-
r o , feràn Santos : habla de pré-
lente, fon Santos, en que decia»--, 
ra íu.gloria y fantidad , y pubii-
ca fu canonización. .QLIC es la ca-
nonización vn publico teftimo-
nio de la gloria , y fantidad : C a -
p o n í z a t i o eji publicum EccleJiateJ}!~ 
m ó n i u n i . , 
Peroefto es fumamente ckro: 
ño , no eftà aqui el efcollo. Eftà 
folo, en que de muchos -Santos 
canonizados habla el Evangelio: 
JBeati /nn t fervi í l l í . Y oy folo VC-
mos folemnizar al glorioíifsimo 
San Juan de la Crüz:púes fi el ca-
nonizado oy es vno folojcomo de 
muchos canonizados habla el 
Evangelio? Que muchos con la 
vnidadno fe pueden componer; 
pues proponganfe muchos San-
tos çationizados con el Eygnge--
l io i, no fe proponga el Evangelio 
para vno folo canonizado : B e t t i 
funt, . Elfo no, porque i\ los cano-, 
.nizados fon muchos, es vno folo. 
el canonizado de ios canoniza-* 
dos. 
j Que entre los canonizados 
goza vno folo de ran iluftres luzt*. 
inientos,, que él folo es el Santo 
de los Santos. Apenas pronunció 
.laMageftad de Chrií lo la vkima 
palabra de efte Evangelio , quan-
do alpunto le pregunta San Pe-
dro ; Domine , adnos dicis bancpa-* 
rabolam Z an & ad omnes ? Señor, 
eílb de Saatos canonizados es fo-
lo para noíotros , ò pata todos? 
Y le refponde Chrifto : Quis putas 
tfifidelis dij'penfator ? Beat us Ule jer-
vus. .Quien juzgas que es el fiel 
difpcnfadot ? Bienaventurado es 
aquel fiervo. Pues íi San Pedro 
pregunta por muchos Santos ca-
nonizados : Ueati funt fervi illit 
ad nos dicis , an & ad omnes, como 
refponde Chrifto por vno folo?. 
Que fi la refpuefta ha de tener co-
nexión con la pregunta , debe 
refponder por much»s Chrifto, 
pueftoque por muchos pregunta 
San Pedro ••> pues no refponda poç 
y no folo : Beatusjlle Jervus. Eífo 
Luc. i :.; 
no 5 porque a l l á , allá para el Pon-; 
tince Sumo, para áan Pedro , fe-
ràn muchos iós canonizados; pe-
ro o y aqui paca el Sumo Pontífi-
ce C;hrifto, es íbío vno el canoni-
' :" zado. Que de efte folo la cano-
nización ib Lo el Sumo Poncifi-
ce Chnfto ladebe publicar: JSM-
t m U U ( e r a m . . Pass refponda 
ChriÍLopor vno folo : Beatas i l l t 
f e fvus . Q¿ie entre ios canonizá-
"dos goza vno de tan iluftres me-
recimientos, que le declara Chrif-
to por el Santo de los Santos:'-Bea-
tus Ule fe*vut. 
] .Hafta aqui del efcollo parece 
fe fale 'çien ; pero fe ofrece otro 
de mayor dificultad ; y es , que de 
lo dicho no fe puede convencer, 
que effe Santo de los Santos fea. 
San Juan de la Cruz. Será algún 
Santo muy fuperior j pero San 
Juan de la Cruz por qué ? Beatus 
i l l s - f e m u s . Por qué i Porque fi, 
y por muchifsima razón , porque. 
tan iluítre luzi miento folo puede 
veri ficar fe de mi Santo. 
Que San Juan de la Cruz tan^ 
to fupo engrandecerfe , que por 
el Santo de los Santos ha mereci-
d p canonizarfe. Habla Daniel de 
aquel célebre computo de tiem-
P-(?s 5 y dice fe vngirà el Santo de 
los Santos : E t vngetur S a n f l u s 
Daniel. 9. ¿ a n é f a r u m . Y íi vngir à Vno por 
K e y , es declararle y publicarle 
Pvey : vngir à vno por Santo , es 
declarar y publicar fu canoniza-, 
cien. Yà sé yo que habla ala le-
tra el texto de la Mageftad de 
Chrií to ; pero también advierte 
mi difeurfo, que afirma el Pi£ta-
vienfe fobre efte verfo , que fe 
defeubrirà vn Santo tan fuperior, 
q[ue el Santo de los Santos fe ha 
de conítimir : Conjaient i t i u j i i S a n - -
é t u m S a n ¿ i o r m n , Y dos feñas de-
clara por donde fe conozca : I b i 
debet effe Arca Jeftamenti , <& o r d i -
iv. v. . . . jrb. natio d i v i n a v o l u n t a t i s i h i debet effe 
•sÁnct. lir. S. C h e r ubi n , i d e / i plenitudo f e i e n t í * * 
foi. i ¿o i . Q^ie aquel es el ianto de los San-
t tos, donde fe hallare el Área del 
!WC(K. loe Xefta.mcnt0 COtt ja ordinaciç&de 
C!t" la divina voluntad , y don^e ^ f -
íiftiere el Cherubin con la^íábi-
duria en fu plenitud. 
Pues notefe aora : El Arca deí 
j'cftamento e$.. coía,..bien cUjca^ 
io7^ 
y que manifiefta à Maria Santifsi- . 
ma Ñueftra Señora i y como la 
ordinaciün de la divina' voluntad ' 
la predeftínò para el 'Myíterio de 
la Encarnación: y C a r meio', quie-
re decir cógnl t io eircunci/tonis , que fine gijj^ 
fue el primer paíTo ibberano en & Büb.max. 
que padeció el encarnado Verbo 
Divino ; Viene à declarar aquella-
Arca del Teftamento á'NueíVra^ 
Señoraxiel TCarmeii , Q„del„Car-
meío. El Cherubin tort ia-febi-
duria en fu .plenitud maninelta, à. 
Santa Terefa dé Jefus', òy-à p o ^ J 
que vn Angel ( como dice la Igle-
í ia) ò vn Cherubin , hirió con vn - . . . . 
dardo fu enamorado corazón , Q¡ i e ^ i a Q ^ t t 
yà porque por fu celeftial fabidu-: 
ría fe ha cohftituido la Cherúbí-
caDo&ora. De donde fé ha de 
inferir , que las dos feñas p o t 
donde fe ha de conocer aquel 
Santo de los Santos tan celeltial, ; 
fon porque le afsiften Nücttra Se-
ñora del Carmen, y Santa Tere-.': 
fa de Jefus : A r c a T e j h m e n t i ; Qbe-
m b i n . 
Ea pues yà refpiro , puefto, • 
que yà libre me hallo del íegun-
do efcollo : porque aora ciara-. 
mente conocerá la diferecion» 
que efte Sanp de los Santos no , 
puede fer otro , que San Juan de 
la Cruz 5 pues à ninguno otro de- . 
beafsiftir con efpecialidad ísíuef- . . 
tra Señora del Carmen , y Santa 
Terefa de Jefus, Que folo San.'.< 
Juan de la Cruz es el canonizado 
de los canonizados de efta cano- • 
nizacion : Beatus Ule fervus:: \ S a n * 
ã u m S a n f í o r u m : : : A r c a T e j i * t m n t i : 
C h e r a b i n . 
Y como la fegunda parte de k ; 
canonización ¿ y todo J u f i n , y todo 
f u fin es fe tributen à San Juan de 
la Cruz cultos , y honores en 
Aras, y Altares: B t f e n t e n t i a ¡ q u i i 
decernitur qui honores. Me liailo 
precifado à ponderar, que vene-
rando , y fuponiendo la primera 
parte de la canonización; C a m n i m 
zutio efi Ecclef i í t te/ i imonium. A f - • . - • 
íííten oy à prafticar la fegunda 
p^rte, ò à todo fu fin , & ejt j e n -
tent i A , q u i homres. 
. L o primero, Nueftra Señora 
del Carmen favoreciendo à San 
Juan de la Cruz en efta canoniza* 




h a n o m ^ A t c n T a f t a m n t } . L o fegurt* 
d o , SantaTcíeCa de Jefus , feftc-
jâttdoiç en efta canonización con 
obfcquios apacibles : Q u i honores: 
C ò e m b i f i . $)Q fuerte Jque cultos 
y honores en Aras, y Altares de-
: bidos à San Juan de la Cruz por 
cita canonización , es norte para 
difeurrir. . 
P U N T O P R I M E R O . 
¿ 1 7 / H O N O R E S - . : A R C A 
Jejtamenti . 
I' OS honores que recibe San _^ Jtun de la Cruz: de Mana S'antifsuiia en la patria celeítial, 
q'y fe' deben 1 aponer , no fe de-
b¡en predicar ; qué nopudiendo 
vk-iosV no es poisible referirlos. 
Ademas, que la legunda parte de 
ládííimcion de la canonización, 
habla íbió'de.los honores quede-
beti 'tributárle acá en el lucio: 
Çfuihoúori t in terr i s ; Y eftos hono-
res fon tan celeftiales, que pallan 
• à;excetsivos favores. 
" Se hallaba San Juan de la Cruz 
en fu mas inocente" tierna edad, 
quando abortando iras Lucifer, 
íbl idtaba con aftuto arte , def-
tfuirled^ qualquier fuerte : ar-
rojóle en vn lago profundo, pa-
t i que perecieue en el fondo, 
qtíe profundizan mucho las dia-
bólicas iras, para deftruir à las 
cHatàras. Arrimòfe nú Santo à 
vrí'íeño , que en forma de Cruz 
fobre las aguas veia nadar: Apa-
réciofele -Maria Santifsima à cl 
piç de aquella Cruz prodigiofa; 
•eftfewiSSNfí¿ mano excelia para l i -
brarle de pena tan congoxofa: 
con favor de tan blanca mano 
aitónté;falló libre de peligro tan 
evidente , y repitiendo la virgen 
Viró y otro agaíiajo , le adoptó 
por fu querido hijo : A Deípara 
tttn amant 'r aioptaiai in fíUum,< 
" Que favor tan fmgular le re-
fervaoa la Virgen defde el pie de 
la Cruz , folo para comunicarle à 
San Juan de la í . riiz. Se hallaba , 
la V'ugen à el pie de la Cruz en5 
qüépadecia el DU'hio RedcmD-
t o r , quando la dice íüMágeftad: 
M ü g e r , ai tienes à tu hijo : y a el: 
á ^ c ^ t ú o 1c «Uce A i tienes àtu-
Madre. Y reparten ^ue e'jfpreíi 
famente dice el fagrado texto, 
que defde aquella propia hora la 
recibió eldifcipulo pór Madre fu-
ya : B t ex i l la bara accepit cs>n dif -
ctpului i n (UA. Pero no dice el tex-
to , que la Virgen le adinitiefla 
pot fu hijo. Pues fi Chrifto lo 
eftà mandando , ft el EvangeliiU 
por Madre la eílà admitiendo; 
pot qué la Virgen no ie haze a l -
^un agaffajo, para adoptarle poc, 
aijò í Que Madre tan a norofa 
pal-a los agaífajos nunca fue efea-
íav Pues hágale , hagáis vn agaf-. 
fajo ; admitale , admítale por h i -
jo : ñ e c e films tuus. Eííb no , y es 
la razón ; porque admite à la V i r -
gen por Madre ei Evangclifta saa 
Juan, porque le eftà muy bien; 
(yanadie ie eftariamal)peroU 
Virgen no admite por hijo al pie; 
dela Cruz àSan Juan 5 porque 
defde entonces guardaba cite fa-
vor' folo para San Juan de la 
Cruz , como lo dà à entender 
el referido cafo tan lingular , y 
también lo declara el Com-
pendio de fu vida. Qne efte 
Santo fue de la Virgen tan ama-
do , que el folo es fu adjp t ivó 
hijo querido : 4 Deipara tan a m a n ' 
ter d d o p t i t i s i i n / t l i u M . V a c s n o ad-
mita la Virgen por hijo al pie de 
la Cruz al Evangeliíta San Juan: 
adopte por hijo al pie de la Cruz 
à San Juan de la Cruz: Bese fiiius 
t u u s : : atioptatus in filiuw. Que fa-
vor tan Angular al pie de la Cniz, 
parece le reíervaba la Virgen def-
de el pie de la Cruz paca comu-
nicarle folo à San Juan de la Cruz. 
Bcce filias tuus : : aJopta'us i n fi^ 
Uumt 
Pero con efto que fe ha diebb; 
no queda el difeurfo fatisfecho;' 
porque la Cruz de San Juan de la 
Cruz, à cuyo pie eftaba la Virgen, 
fe hallaba en el agua: S u p e r m t A t 
l i g n u m crucu , cut loarmet irib¿eret. 
La Cruz del Divino Salvador , à 
cuyo pie eftaba la Virgen, fe ha-
llaba en la tierra : Q u i operatus e/i 
falitfem in medio t e r r a : y parece de-
bía l^íòporcionarfe vna , y otra 
Cruz, para que mas refplandecief, 
fe tan virgíneo favor pues no fe 
halle en el agua la Cruz de San 
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no, fé lia dé hallar en el agua, y 
es la razón : porque las aguas fon 
trono del Efpirku-Santo: Spiritus 
Domini ferebatur fuper aqüaf 5 y CO-
'^en.r.v.r, «10 fue prècifo GoncurrieíTe todo 
el Eíph'ku-Santo, para que la fvla-
•geftad de Chriíto fucile de la V i r -
gen natural hijo í Spirit us SanBus 
Juperveniet in te. Se halla la Cruz 
de San Juan de la Cruz en eñe ele-
mento , para que también concur-
riera el Efpiritu-Santo , quando 
j . la Virgen le adopta por hijo. Que 
M c i . v . j ; . aci0ptai: h Virgen por hijo àSan 
Juan de la Cruz , es tan peregrino 
favor , que era forzofo , que to-
do el Eípiritu-Santo huvieííe do 
intervenir: Spirit us SanBus fúper-
venict inte. Pues hallefe San Juan 
de la Cruz, y fu Cruz en eíTe cryf-
talino elemento, para que tam-* 
bien concurra el Efpiritu-Santo, 
quando la Virgen le adopta por 
hijo : Tan amanter adoptatus in fi-
l l wn. Que adoptar la Virgen por 
hijo à San Juan de la Cruz, es fa-
vor tan fuera de la capacidad del 
humano entendimiento , que para 
que fe le comunique es forzofa . 
toda la afsiftencia del Efpiritu-
Santo : Adoptatus infilium ::: fuper». 
tiatítt SpiritmDomini ferebatur fuper 
aqms- Spiritus San í ius fupçr^eni t t 
in te* 
' Aun parece no queda el dif . 
curfo contento , aun con toda la 
afsiftencia de el Efpiritu-Santo: 
pues fe ofrece otro reparo , y es, 
que Chrifto pendiente en la Cruz 
no llamó à la Virgen Madre, y la 
Llama muger'. Mulier ecce filius tuus. 
Pues no era mas puefto en razón la 
llamaífe Madre, y no muger ? Pa-
rece queh. Que Chrifto aun pen-
diente enaqud leño , debia co-
mo hijo tratarla con cariño; pues 
llámela Madre, no la apellide mu-
ger: Mulier. EíTo n o , y es la ra-
zón : porquefi Chrifto pendiente 
en la Cruz, la llamàra Madre fe 
declaraba, y fe daba por herma-
no del Evangelifta San Juan j y 
como la Virgen èn aquella o¿a-
íion , no exprefsò , admitieífe por 
hijo al Evangelifta San Juan, por-
que guardaba elle favor para co-
municarle à San Juaa de la Cruz, 
tampoco Chrifto quiere llamarla 
Ma&e»ftao. muger? pett4i,s.atc çg 
1 0 £ 
ía C m t j porque folo quiere feíf 
heímarto de ¡San Juan de laCruz^ 
Qud adoptar la Virgén por hijo à' 
San Juarjde la Cruz es favor tañí 
íingufar , que el mifmo Chrifto 
pendiente en la Cruz, apetece fet 
hermano de San Juan de la Cruz-»' 
por medio de tan favorecida 
adopción : Mulier. Pues no la-lia* 
me Madre, apellídela folo mugerí 
Mulier*. Que fer San Juan de la 
Cruz hijo adoptivo de ia Virgen 
¿s favor tan Angular, que por go^ 
zar de èl,pretende Chrifto fer her-
mano de San Juan de la Cruz;Mu\ 
lier} ecce filiu s tuus» 
Aun es forzofo dàr otro paftq. 
para avecindarme al complemeiv» 
to del difeurfo. Luego que m i 
Santo recibió de la Virgen tan 
gran |avor,fe retiró àvnHofpi* 
tal con intento de entrar en Re* 
ligion ; y oyendo , que la Sagra-» 
da Religion del gran Padre Elias 
eftaba confagrada à nueftraSeño-
ía del Carmen, quando fin déte-
nerfe vn punto, p re tend ió , con- ^ Costiĵ  
figuió , y fe viftió fu habito fanto:' ^ 
manifeftando con infignia tan ce-< 
leftial, que dê nueftra Señora del 
Carmen recibió aquel favor^con-j 
fagrando defde entonces la ricaj 
foya. de fu coraZort al obfequiç», y] 
culto de tan peregrina beldad'.y en1 
veneración reverente de fú pro-, 
pria gratitud. Que no poí vrban* 
galanteria de Paris humano , fi 
por fuprema diípoíicion del Padrai 
Eterno , fe preíentò joya tan pe-í 
regrina à nueftra Señora del OuH 
men, que es la belleza mas fobe-; 
rana. Afsi lo dice el Hiftoriadoç 
de fu vida : Non d Paride yfed â P a * 
Pre lumlnam pronuntiata ftnterttia% 
Pulcbriori detur* 
Pero parece , que he oído ( f: t 
con efto al complemento del dif-' -la CornW 
curfome he avecindado) parecô? 
qué: he oído à vn efctupulofot 
critico , que dice dentro de si 
p rópr io ; Que eífe A v o r , fi, ôâ 
muy grande, muy Ungular, pero; 
no es en obfequio de efta cano-
nización. Que favor que fue enf-" 
aquel tiempo en que vivia el Sam 
t o , no es en obfequio de fu ca-̂  
nonizacíon , ni de fu aíTumptot 
Ganonizati» tfi. Mcelefa tejlim&i 
f o l i é 
Tabla i t las ,.. Pero Ti 4 fi "lo es: lo ptimerò; la vara retrata à María hueñra Se-
ficílas. porque afsi lo publica el publico ñora : Egredieiur virga de radke i f a i t i i v r 
cartel: lo fegundo, porque fieñí- U f e . Y entonces el Pueblo, fi ef- * ' * ' 
.pte íe verifica la'féguñcla 'parte de 'taba íantificado en orden à si pro-
ía eãnonizàctôn: Qui hinorés to ter- prib , ño tftaba fantificado para el > 
Wí itotercero j pór^üeá miSáñto publicío y quiere la gran varà d t 
'áè'dosfuètítcsfc lepued€coníide- los favores de Mar ià , qué entoñr 
rar S-anto;lii'vñá én orden à si'pro- ees fe 'publique fu canoniiácibñ^ 
'priòíla otra ehbrden à hoíotros: pâradàr à entender, que fi en el 
en'orden à si próprio fie'rtípré fue .peligro era favorecerle , era por-, 
•Sífàto > y'por éflb fé dice 'ño pêr- que preveía fii canonizacion,y eñ 
IaCot% 'i'ió'la gracia del Bautifmo : én bt- 'ella queria obfequiarle. Que fien 
"deh ànòíbtros eSiSantoyqtiando? lo primero era querer citarle fa-
•Acra en cfta cáftooizacion, en ef- voreciendo, era para que cáriom* 
te^tiéAipo. Y quando la Ykgenle zado, le clluvieüe obíequiando: 
"Comilnicò fayõt tân pèfégrino , le Sariãificàth eius\ : tmc f m ã i f i c a v i t * 
"corifideraba Santo en-otden à-si Pues publiquefe fu canonizacioa 
próprio , y portfta canonfeácion defpues dé librarle de ja perfecu-» 
eií owle:h' à nofottos; y corno le cibn ) y peligro de las aguas del 
'coníidcraba' Santo baxo 'Vfto , y Mar : tune janciificWit. Que l i -
otro íefpeto > fe eftcnüiá'aquel brarledel peligró ,es quererle fa-
favorà 'vno,y otro'tiera,pb;allá vorecér;porque anteveía fu ca-
e-n el lago para favorecerle 5 aórá nonizacion , y en ella le quena 
en efta cano'nizaciron para 'obfe- obfequiar: Sanãificatio ems, tunc 
'quiarle, , JariEttficavfi, 
Que libra'r'lc'-'del peligro del Pues libre , libre nueftra Catv 
i ^ . : . lago, y períecucion de Lucifer, ínclita Emperatriz à San Juan de 
- ' era ptehcbé'r f i i canonización, y laCrúz del peligro del lago,y per-
'<çn ellà cfiícrerlé obfequiar>' C^uie- fecucion de Luzifer,para que más 
*rc xíógiâr David al Pueblo"de lf- 'fefplandezca favor tan fingular en 
"i'aél > y dice qüe luê^o qWe Dió's obfequio de fu canonización.Que 
le libró de 1 la 'petíecucibíi de favorès con que en ronces le efta-
^6g¿ypt'o, y• fü'é'íclívitud, y delpà- ba fávòreciendo, fon honores coa 
^gro de las agtós^éltilar àl pitn- ;'que en la canonización le eftà 
TO publicó Dios fü fanri'flrcacibn: -lionrando i SanãificAtiomstune 
T/alm. ^ i j ' . Vnetfitu I f r a e l d e t / E g y p f o ¡ d o n i u s I¡%. "fmãifitaxiit* 
, >.,i.-8íi. ¿¿b depopulo barbare yfa&A eft ludaà Àora quifierayo faber fi mí 
.ftttfíijicAtio eius* comprehchdo Santo, admire tan peregrino fa-
-con Menochio, ^ne entonces pu- Vor : y comprehèndo que .nor 
•blieóDios fu canonización. Que pucs.lc veo tan efquiVo, contaa-
lo mifmo es fantificacion pública,, to defdéñ-, que favor de tan gran 
'qüc-publica canonifcatibü: Saní l i - Daiiia-no quiere -adiiiidr :. Renue* 
Henoch fu- í f t***9^* . ' Tancfaftfitfistàiti Püe5 vàtpàrvuíks , "tan pulchta Dominei 
ber válm. conéxión-pLiedc^cnéf libran nfytrf&m iuto mamm prepiam ex* .. íñ t m f r 
" í x j . ' al Pueblo de "la /péífecücion dé I m t y i r Èfteftdia l»Virgen fu mà> *ôlk4k 
EgVptOj y del pôligi^ de las águas no divina para que mi Santo lá 
tlél Mar Benncjb'rpara que publí- dieíle fu mano humaña , y èl rè^ ; 
• 'que Dios1 la-canonización de If- tira la humana / p o m o tocar -la 
y râèl 'i Párcce que ningurta. Que •d ivh i l ; Remtvdt. Pues à lá vèrw 
. - librarle delpeli^rô es favoi-ecer- dad Santo mió-, '4ueà favores fan 
' ' - leviíòcs canonizarle^ Pues diga- realçados, no faltarían muchifsH 
- i^qtsèlefavorcceynoíediga-^uè mos atrevidosv Que yo conozco^ 
^pla le canoniza': StníUficatio titij, y d conozco ieverente fttrèVido^ 
, tmc f m ã i f i c s v i t . Eflb no , y el !quefi lé'dieüeñ'pié > fetoniaflel^ 
* Eieodò dà la razón: pues dice, que mano : pues por qué mi Santo fe 
qúiéíi libró entonces ài Puebló xjbfteñtá tan efquivo à contado 
'de la ̂ ctCetucion, y peligro dé las 'dé tah blanca mano ? Renuévate 
àguàs del ívkt» íue aquella m^fie* .No iib es. eíquÍVé¿, es obfequio 
Exââ. i4» iiofavarai B l t t / à v i r & m t u w i t ¡y: Y f i « ^ | # f t í - ' ^ u e f e i r , * 
ginalrfiano tan blanca, tan ftrfajr 
tan efclarecida : contemplaba la 
fuya (por èftàr éñ el lago): tail 
indécoroía > tañ enlodada •, qud-
mas queria j)aííar plaza de poco 
amattté > que plaza de groiíci-o, è 
indècetite, qué lü relpeto obfe^ 
qtiiofo ledetôiíia à favor de tan-
to exceflb : R'emwat: Pues no èf-
íienda la mano à contafitó de taà 
blañcaniano : Rinuevati Qué mi 
Santo íiempre fe portó tan tno-
derado > tan •cónténido , que no 
tomaba mas manó , qúc la que le 
querian dac , y aun la que lè da-
ban cóirdiíicultad queria admi-
tir : Renuevat párvulas. 
Púró yo liego à comprehen-
dcr motivo mas particular ^ y es> 
que bien conoció San Juan de la 
Cruz, que era la Virgen quien le 
comunicaba a^uel Favor j pero 
como entonces él Sànto ¿ra tan 
póqüéno , tañ parvúló, no cono-
ció era la Virgin del Carmclo> 
y aí si no la da la maño , no por-
que la tiene llena de lodo j si por-
que por Virgen d él Carmen nó la 
avia conocido. i 
Que parece qué hii Sântó quié-
t i recclarfe dé qualquief favor^ 
que pôr él Garmélci ho Viriicííe. 
Q.iiefe la Mageftad dé Chriíló 
curar àvn ciego j y lé pone én; 
los ojos vn poco dé iodó dé fu Fa-
liva y tierra aniafado, y le marti 
da Fé váya à labar à la feiénté Si-
loé : éxecütólo al punto, y récü-
» Pcr<> la al momento: Abijt-% 
I d m ^ V . ^ i & i á v i t i & vgnit vídem. Yrépa-
ro¿cñ qüe lé manda COn preciíiob 
• fuéfté y conftanté , qué Folo Fé 
labe én aquella Fuente : Fade m 
mlatôria SHoè ; Pues qúè nías tie-
Mé\>ná fuérité ; qüe otrafuénte? 
Qué ü quaiidó curaba à vñ lépro^ 
íb úú le remitia à Sácérdoté pré-
ciío , tampocó qúàndò türá aí 
ciégd Fu piedad amanté, débé re-
mitirle à détérttiiiíada fuénté; 
pues dexe la fuétité à ái ciéccidri¿ 
no Fé la quiéra dáterriiinár i lñ ria* 
tatoria Stioèi ÊíTo nó , pórqiié 
• aquella fuente clara retrata à Má* 
fiaNuéftra Señora , yd icéCor^ 
hélid Álapidé j y Sari Irineo> 
Qué Siloé todos los diás corria y 
turaba j pero qüe con éftrañá ef-
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tíósr fu curativa virtud , ,y. qu<f , 
pôr cífo los Sábados Fe ponian lost 
enfermos à ftis tòrriéntês cryítar; 
iíflás páta libraiTe dé Fus dolo-
res •, y ^enas i 'Silbe J i p é Sabfatis 
•'t#rav'ií > '&' profitet'btic afsiiebhrk'ti 
XuddidfcSMdti . Yen éflb ofteñ*. ,.s 
ta evidente y claro à Nuèftra Set 'GòrftkJ... 
ñora de l 'GaMeló , que liberta él 'in c-^'0*¿ 
Sábado'de los dolores v y penas fô'. <™ffi. 
del Purgatório, y Ghrifto embia 
a la fuente üiloé à el ciego, por-
que quiere corra efte milagro pol-
la Virgen del Carmelo : que na 
quiere, que favor tan perégrinci 
paife por otra mano : Silo? Jipe-
Sabbath caravit. Pücs embielé àl 
cíTafuente , y,no à otrafuénte: 
In natatoria Siloé. Que paréce qué 
aun el niifmo Chtiíto Fe recela; 
de qualquiér favor > qué por él 
Carmelo no Fe reciba : Siloé J¿ep2 
Sabbat is curavtt, 
jPués nó alargue xm Santo ià 
mano al cóntafto dé aquella rria^ 
ho j hafta qué ¿onoizca coii evii 
dencia ^ que és de lá Virgen déi 
Cármen aquella mano Uetíadè 
gracia. QUe San Juan de la Crú i 
parece queria rézelarFé de iquaU, 
quier íavot qúé por ¿1 C'árméá1 
ho vinieííe. Declarando aFsi) re-
cibe de Nueftra Señora délCarA 
méñ hortores teléftíalés ; y âè 
Sahtà TereFa obFequiói ápácil ' 
blegi' 
JPUNTQ SEGUNDO; 
Í¡UI HONORES: : CHERUBÍfo 
E S{i»ára cada Santo lacanonís zacion FelUva gloria aicci-
dental': cóñ que es ForiçóFo > que 
todos lòs Sántbs de la Corte Fda 
bérañáj le den dé lá cahónizàciohi 
íá énhórábüená j qué también los 
Santos Vfán dé parábiéñés apáeia. 
bles cón qué Fe declál'átí Gottea 
fahós Géléftiálés; Y por éíFtí ò^j 
üii gf áñ Mádré Santa TereFaco-
iiáó Córtéfána dé tan Célefté yfc 
bóriidad i dà à Fd píimogettitò hb 
jólá chhórábüetiádc tan âlegfê : 
,cáii0ni¿acióñ,, cóhvotíãndó à tete. ¡ 
•do's lbs Sahtbs de íá Corté Tfiüü* ! 
•farité j para qué folemniaéh à h i - . *-4 ,. « 
jó tari cxéélenté. Qué éà fbtçtí* íf, l " 
£0 fea gn-jU, (¿eleft© G à z t t é p l m * 1 / : 
I l l 
>diào , quterí ên la Idefiáftieá 
Cortees banto canonizado: C a -
nmizatioeftEccleJiateJimoniur». 
- Pero é f t o s - fon obfequios allá 
eh el Impireo; veamos los obfe-
q u i o s acá en el fuelo: Qui hsmm 
in terns. Muchas vezes llamaba 
• Santa Tercia à San Juan de k 
- Cruz con p r o p h e t i c O ' a l i e n t o : 
Tn Comp. Hombre (Jelefiid, y Divino : «Í.i«í0, 
Fol^í. . cotnprehendiendo actualmente fu 
fantidad, y previendo fu canoni-
zación. Otras vezes le llamaba 
In Cpmp. fu StntcA , juum Senecaní appellant. 
foi.*?.4 Elogio fagrado con que le cano-
nizaba de difereto, y entendido. 
Q u e í i à la Santa en eftc orbe la 
íbtemnizaban de h e r m o f a , difere-
ta y Cantarqueria celebrar à fu hi-
jo amado de .5anto,difcreto,y en-
tendido: Suum Senecum appellant. 
Pera exprefsion mas obfe-
quiofa advertia y o en Santa Te-
yefa. Tenia mi Santa fu corazón 
todo tan poíTeido, tan ocupado! 
todo de Dios, que para ninguna 
ptía cofa avia lugar en él. Con-
templaba à el mifmo tiempo, que 
3an Juan dfi la Cruz merecia te-
ner lugar en tan amorofo cora-
zón: Veia la difrculçad y la dt-
cultad pretendia vencer fu amor, 
quando logro que vn dardo l a h i -
rieíTe el corazón, hiziefle herida, 
abrieíle b r e c h a , dieíTe, enfanche, 
para que San Juan de la Cruz en 
v. el c u p í e í i e . 
QLie no pudo" expreffar: ma-
yor fineza fu amor, que lograr 
•que fu corazón fe pudieñe herir, 
para que fu Amante en el pudicf-
jfe habitar. Luego que murió 
. ..Chrifto, vna lançai hirió fu noble 
lonn. 19> v. pechoJLatm^ eiüs aperuit.. Pues fi 
14» .Chrifto y ic f tà difunto, para qué 
es eñe rompimiento ? Que à v n 
• difunto fe debe venerarle, no fe 
ha de herirle; pues no permita 
Chrifto difunto aqueffe rompi-
miento : Latus eius aperuit. Efíb 
no, y es la razón :' porque luego 
que fe formó la herida, dice el 
.Evaugelifta, que faliò fangre, y 
.agua. Y dicen los Expoíitores 
.y Santos, que de alli dimanaron, 
.y faliefon todos los Sâcramen-
Augdl. & to*- Vrtáe Sacramenta wanarunt. 
«ommunitei Defuette , que quando Chrifto 
;s$,PPt «ftaba m m o K ocupado ej 
pechó cotí 'tatito» SâcíamehtòS 
pues notefe aora : quando Chrif-
toeftaba v i v o , llevaba fobre fus 
onibros todos los pecados de los 
hombres: Super humerum eius .QüQ íeccau ^'J. 
como entonces no avia conclui- ftra ¡pfs ^ 
do la Redempciooj ni pecados t»víe. 
ni pecadores en fu corazón y 
pecho tenian lugar: pero apenas 
murió en la Cruz , como pufo fin loann.i^. Y¿ 
à la Redempcion: Confumatam 
eft: Era yà fu co razón , y pecho 
enamorado para los pecadores 
lugar debido ; y como con tantoj 
Sacramento le tenia ocupado^ 
permite, que la lança rompa he^ 
rida, abra brecha, de enfanches^ 
y en él fe entren todos los hom-: 
bre-. Que no pudo expreflar ma-; 
yor fineza fu corazón enamora-* 
do , qiae porque en el habitenlos 
hombres, permitir que fucilé he* 
rido : Latus eius aperuit. Pues per-i 
mitaChrifto difunto aquefle rom-i 
pimiento : Latus , & c . Que no pu-; 
do fu amor expreflar mas finos 
obfequios, que permitir laheri-t 
da, padecer deliquiqs: L a t u s & e . 
Pues logre mi Santa, que vnf-
dardo rompa fu corazón , paraj 
que en él habite San Juan dcla< 
Cruz : Aperuit» Que no puede ex-i-
preífar mas finos obfequios IUCCH 
razón enamorado, que padeceq 
la herida, porque en él habite hi-f 
jo, tan querido: Latus ems } & c . 
Pero fineza aun mas excelen-* 
te , advertia yo en aquel corazón-
amante , y en aquella grande ma-
ravilla confifte, Oy dia fe eftà 
viendo , que el corazón de m i 
Santa eftà refpirando. Que es fu 
corazón, corazonazo en todo taa 
peregrino, que ho fe encontrará 
otro femejante en lo humano.' 
Pues ñ mi Santa y à pafsò à mejoc 
esfera 5 por qué fu corazón refpi-* 
ra ? Qué parece ociofo efte ref-
pirando, quando tanta gloria eftà 
poífeyendo. Pues finada efpera¿ 
por qué refpira ? Refpira, no pa-í 
ra s i ; refpira por San Juan de 1$ 
Cruz, vertiendo alegres jubilo^ 
en efta feftiva canonización. 
: Quefi logro fu fineza fe.-.Id 
hirieífe el corazón , para que Saa 
Juan de la Cruz en él pudieC, 
fe habitar; también difpuíó fu fi-j 
gejaj, que f̂u• coraiwa no dexa^ 
r Í j 
de rcí.pii-ar, pava ôbftentar obfe- corazón no <dexa3c refpirar, para 
quios.en tan plauíible canoniza- declarar alegres júbilos de ra-n 
cion. ' Habla el divino eípofo con feíiiva cancnizacion. Que San 
la rti'ri:enia Efpofa , y la pide le Juan de la Cruz en çfta canonizan 
pon;, ja por feñal íbbre fu amante cion en el corazón de Santa Te-* 
Cantic.8. tf. cor a ?.on: Ponitne f j t flgnatutumfx- reí a fe eftà gloriando , y el cora-
per c tr tunm, Y dice mi doctíí'simo zpn de Tèrefa alegres rcfpiracio* 
Q i ñ c r i o , que el divino Efpofo, es .nes eftà vertiendo : V t in e»glorie* 
Chrí i lacn la Cruz puefto: Aper- tur.Pues póngate por feñal ibbrtf 
Gisler. i», i ha éxtAiu&tur, qn¿ ratione Chriftus tan fobera-no corazón:/**^ 
Cis'.r. ai c- tnntifwusponi vetít fuper corfitum. Jfgmcttíum.Que es evidente íieñal^ 
s.v.ól-.yi*' pues por qub vn hombre como que San Juan de la t,ruz en eíta 
crucificado ha de eílàr puefto por canonización goza las dos glo* 
felial en tan iluftre corazón ? No tias Celeftiales; porque el coia-< 
.era'mejor eftàr puefto en el cora- zon de Santa Tereia cita r i íueño , 
zon como amante , que no como entre alegres refpiraciones apa-
en vnaCruz pendiente í Parece, ciblcs ; Pone me, vtjignawlumw V t 
que i i . Qiic como amante finezas in eagkrtetur. 
cita fia rozando , como pueíto en Pues gloriefe mi Santo Celefr 
la Cruz opróbrios eftaria pacie- t i a l , viéndote celebrado por ei 
ciendo.Pues pongafc como aman- Santo de los bantos en efta cano** 
te en el cor azon, no fe ponga co- nizacion , à quien la Virgen del 
mo ¡jueíto en vna Cruz: Ghrifíus Carmen le ennoblece , ravore^ 
cru-;;>xus. EíTb noj y es la razón: ciendblc con honores ceieiüaies, 
porque como crucificado queria y Santa Tercia la etinaJta,obfe* 
padecer opróbrios y penas: co* quiandole con cultos apacibles* 
mo puefto por feñal en el cora-. Que folo San Juan de la Cruz me* 
zon, dice el mifmo Gislerio, que- rece tanto obíequio, tanto cuito,; 
ría gozar interiores, y exteriores tanto honor i para que honores^ • 
3i$í. vtíup. glorias : in eo interius , & exte- cultos, y obíequios obfeqmen,; 
^ " rimglorktur. Y en efíb logra ma- Veneren,honoren à efta Reiigioui 
nifeftar las dos glorias de la cano- efclarecida, Madre Sagrada, Re-*, 
nizacion en la gloria interior , l a fórmala mas obfervante, Obier-
gloria de la Patria celeftiai: Ca^ vancia la mas excelente, fecundo) 
ní>ni¿aüo eftteftbrwriiu™ dt K írag lo -* Tronco de Santos, difereta Vni-» 
ti». En ia gloria exterior , la glo- verfidad de Doctos, Myftica Ef* , 
ría de cultos en Ara y Altar : Qui cuela de Extáticos , Eícala Ínclita! 
honerss ia terrir. Y quiere eftàr para la perfección, fegura Pauta 
por ferial fobre el corazón , como de toda vir tud, fymbolizada £f* 
puci'co en vna Cruz, para que fe cala de Jacob > rica Carroza d« 
conozca quien es el de la Cruz. Ifrael , Carmelica Nube de noble 
Y quien es el corazón ? El cora- explendor , que ligue las huellas 
zon que glorifica: Vt in eo glorie*- de aquella Nube , que aícendia 
• t u r . Esvn corazón que vive,que del Mar.Sagrado Monte Sion, fo* 
alienta, que refpira. Queelprin- brecuya excelia cumbre elevas 
cipio de la glorificación debe fer à vn tan divinizado Hombre, que 
intrinfeco , y v i ta l : y corazón amontonando montes à montes,; 
que retpira folo es eldemiSe- y cumbresàcumbres.excede tan-, 
raphicaDoctora. El de la Cruz, to à Montesj Ciimbres,HcmbreSí 
folo es San Juan de la Cruz 5 pues que la fama para fus aplauíbs , n i 
folo efte Santo entre todos los plegasá fus tafetanes, ni ceffarà 
Santos fuplicò à Dios , le çonce- el lonoro eco de fus clarines, y à 
dieíTe fer dcfpreciado, y le otor- publicando fus virtudes, yà prd-
gaffe padecer : Omine p a r i , & clamando tus perfecciones. Qua 
TuComp. c&ntemni. Y efte Santo pide eftàr la gloria de ian juan de laCiuz^ 
foi.j>. puefto por feñal fobre tan iluftre en efta celebre canonización , fe-» 
corazón,para que fe conozca,que rà gloria de fama immortal, y íe^ 
por el logra pofieet las dos glo- rà tama, y eterno Laurel para tij, 
rias de la caaonízacion ; y elle tan realçada Relígiont 
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Y puês vos, Santo mio , oy 
afciendes tan dichofamente à i a 
-celeíte Patria triunfante , acom-
pañando à tit triunfo tantas vo-
iuntades amantes de tantos apaf-
fionados reverentes, que fe de-
claran dei triunfo , trofeos tau 
guftofos, qüe aun la njifma fama 
en fus repetidos aplauíbs, te con-
'fieífo infinitos exceífos; bien pue-
des, bien puedes à Vander as de f-
piegadas difpenfar oy tus favo-
res , beneficios, y mercedes , à 
dimenfiones de tan finas volun-
tades. 
. Mira con ojos apacibles à 
jiueftros Catholicòs Reyes , para 
que comanicandoles dilatada fa-
lud , logren en el govierno,acier-
:to de fcticidad : y rindiendo à fus 
plantas las Otomanas Lunas, tan-
•tolíuenen las cervizes de tanta 
iieregiainfame , que conftgan fea 
«fta Monarchia la mas glorióla, 
la mas fublimc. 
Atiende à efte Real Congref-
tb Supremo tan Iluftre, Noble , y 
© o & o , p a r a que con la vara de 
la jufticia mas reda, y el cetro de 
la juftificacion mas exa¿ta,vfe con 
acierto del cetro y ü a vara, pa-
t a qué mas, y mas florezca la-juf-
tificacion, y la jufticia. 
Atiende atiende, y mira i ef-
ta Religion Sagrada , que debe 
fer de tu obligación primero 
¡atendida : es tu Madre amante, y 
eres fu Padre excelente, en que 
te acreditas à vn tiempo Hijo , y 
Padre : Üpolicion parece , y es 
confonancia felize , que foio Hi-
po vnir tan myílerioí'o Padre lo 
acorde con lo difeorde ; pm'-s co-
mo Padre protexela con tus per-
fecciones , como Hijo flonicela 
Con virtudes; para que quantos 
la profeífan como hombres , la 
obíerven como Angeles, como 
Dodtos la ilultran Cherubines» 
como extáticos la efmaltan 5era-
phines , fe realcen tanto en per-
fecciones y virtudes, que exce-
diendo las mas íiondas cumbres 
de los mas fantificados mon-
tes , tribute à la Igieíla tanta 
multitud de Santos, que amonto-
nandofe cultos à cultos , fe rozen 
los cultos, y fe amontonen los 
Santos. Atiende à eitos tus de-
votos fieles, que te facrifican íus 
corazones amantes , por odorífe-
ro perfume en ellas Aras reve-
rentes, para que de fus corazones 
deftierres de las pafsiones, y v i -
cios las lides , y eítablezcas en 
ellos la paz de las virtudes ; y 
triunfando virtudes, y perfeccio-
nes , fea todo gufto, gozo , con-
tento, dicha, telícidad, alegria^ 
gracia, prenda fegura de la 
gloria. Qudm rnibi 
& vobis, 
Ha;c omnia fub corredionc 
S. R. E. 
Martes 30. de Septiembre. 
(d) D<tdalui ipft délos tsfli, 
amhítgífque rffoMt. 
Cneca regens filo ve/}¡gía, Vir-
g ú . M a c i á . l i b . í . veri'. 19. 
(e) In Cdleglo Su tetatlt lefui 
GrammMkx , Retboríae , (3" 
PMlofophf* eurfitm tnlueta ve-
hrhate pír/«f«/.Epitona. vitae 
Sanóti , fnimihi, 50. 
(f ) N, M.S. rerefa en fu vi-
da, cap. M , & alibi paíim. 
(g) Fidíle vitrum lucet ¡ v i 
/hrdei frget. 
Speculare lefum bk feed* pella 
«nn!a . D.Carduc. ap.Picia, 
v' 10 Martes 50. de Septiembre folemnizò à el nuevo canonizado el 
Fagrado Supremo Confejo de la Santa General Inquificion. Aquel 
' SupremoSenadoi quien debe la Religion divina en Eípaña fu mas fir-
me coníiftencia; pues mejor , que afirmó Virgil io de Dédalo (d ) f i -
guiendo fiemprc cl hilò de la Fe mas pura , defcubre los errados labe-
rintos de la Hcregia ciega. Afsiftiò en las Aras jesvs en fu mas orna-
da Gompañia, que por parte del Padre, y Madre le tocan los dos co i -
tados de nueíh-as fieftas. Por parte de Padre , pues fue quien enfeñó i 
Juan en Medina 5 ( e ) por parte de Madre , pues fue quien en Avi la , 
y otras muchas partes (f) dirigió el efpiritu de Tercia. 
Ceísò la muíica, que aunque fonora faftidiaba yà à el defeo de 
los diíqretos, por dilatarles el rato de fu mejor gufto. Aísi lo experi-
menta fiempre, que como en efta ocafion llena el R . m o P . M . Luis 
Salvador de Ortega el fagrado puefto. Y con razón , pues efpej'o,que 
reprefenta à el vivo de jesvs las eficazes luzes , de ftierra con fu acen-
to , como dixoCorducio ( g ) toda fealdad de las humanas imperfec-
•• aones. Tal es fu viva dulçura , tal fu eficaz perluafiva. Mejor lo 
v " ' • • tellifkárà fu oración, qtte es laque 
* . " " " " * 'fcfigbc; • 
THEn 
1 1 ? 
T H £ M A. 
JSt vos fimlles koMltiibuj ejâpeãantibttí Dominum fuurriy frct jLíiÔlíi* 
.•Cato nmauerè eji cibus ,&c* íoann . 6, ' 
S A L U T A C I O N . 
fus obras con la luz de las viítudes , que de tal fuerte í« 
ciãò para cfpcr.vi'à íu dueño , que fi no excedió la esfera de hombre^ 
fue por no exceder el Evangelio , qu.e le manda tener de hombre laS 
lemejanças. Y cierto , que aunque no fe huvieta ceñido tanto coa 
las virtuaes , predicando yo , no pudiera menos de citar en el iuzi* 
miento de fus virtudes muy ceñido. ' , , 
Conrieüb , que lo fettivo de tanto aplaufo no dexa en fu libertad 
mi cíiícarlo para dàr principio à mi oración* Eito dixe , quando tuvô 
que predicar : y lo digo aora con mas razón , quando fe me pide el 
¿•ermon para imprimir > porque sè , que à pocos dias de predicado en 
Madrid , huvo quien predicó fueraía mayor parte de eftc mi Sermon^ 
y perturba con juftos temores mi razoñ, el faber, que los ecos de mis 
yerros alcançan à tanta diítancia i fi fue para corregirlos > eftimo la ca^ 1 
« d a d , pero eitraño el güito. 
htitpiezo afsi: Yo digo, que eíte Decreto de la Canoniaíacipn de 
San Juan de la Cruz habla folo de vno , y produce efc¿to en dos : por-
que al tiempo que canoniza à Síin Juan de la Cruz, ¿ también canoni-
za à Santa Terefa. Pues Santa Tercia no citaba canonizada? SÍ :pc4 
ro yo íbfpecho , que no citaba enteramente glorióla ; porque ño pa-. 
rece cumplida la gloria de vna Madre , hafta , que el Hijo fe ve coro-*, " I 
nado de refplandores de gloria. Veamoslo en el mejor Padre. Sienta-
te à mi lado , dice el Eterno Padre à fu Vnigenito Hijo í Dixit Domi* 
w n Domino meo : Sedeàdextris meh. Y labe , que contigo fe manifiefta rraIn1< 
mi Principada, y S eñorio : Tecum primipium : Eíta palabra principiam, • u-
es lo mifmo que Prhcipatus. No me detengo en apoyar lo que es- de Lonn.hic. 
^muchos: vea quien quifiere à mi Lorino. Y para que fepas, quando fe - -
xià à conocer por t i mi principado , es, quando te veas en la gloria de 
los Santos , dice San Juan Chryíoftomo : Inglória San¿iarurn • porque ^ fojfâ, ÇkwtmiÂ tôrífti 
entonces fe verá tu virtud coronada de refplandores : Tecum Principa* ' • . • ' • • 
.f m in die v ir tut is tua in fphndoribtts Sanóiorum, in gloria Sanfterum, 
No reparais: En la gloria eftaba el Padre , y no explica el lien'd 
de fu Principado ? fientaíe à fu lado el Hijo , ciñe fus fienes cõn diade* , ' . % 
•made luzes, y entonces publica el Padre lo grande de fu Señorío* 
Pues, que hazen las luzes del Hijo para la gloria del Padre ? Debe de 
fer por cito : la diadema de refplandores es la infignia, y divifa délos' 
dantos: pues quando el Hijo fe mtieítra con feñas de Santo, entonces 
tiene el Padre'fu principado cumplido. Antes de' aora yà eftaba la 
¿Santa Madre Tercia canonizada , pero hafta oy nó tenla fu Hijo dia* 
•dema de refplandores , porque no tenia honores' de Santo : yà eítà 
declarado Santo él Hijo , pues defde oy empiei^ el Heno de la gloria 
4 í 
ti.yitauúàtlÀtM' 
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'ác la Madre: Antes era Terefa Santa : oyfe halla entre los Santos, 
ç o m o V n n z c h :Te(umprincip*tm , &c. Y para celebrarei regocijo, 
que còn tanta razón ocupa los corazones del Carmelo Reformado por 
p a ñ U p í a ' a p r e n d e r l e s muy debido^ que la Compañía ponga oy i o -
do fu CÍtudio en juan para admirar. v 
Petó verdaderamente, que aunque la malicia lo glofsara a delvio, 
foy de fentir, que la Compama no avia de concurrir a cita íolemm-
dad. En las fiettas ,que Los Egyocios dedicaban al Sol , era ley invio-
lable , no fe puficflcoro eneLÁltas-.quc mal gü i lo , üendo el mas 
preeiófodelos metates! Es el C a y e r a fu razón, que e oro ne-
ne mucho parentefeo con el Sol, porque es metal, que el bol pro-
duce : pues no fe junten ,decian , hijo , y padre, que no es razón juz-
gue la villanía , que la concurrencia, mas que culto verdadero , es 
apaftionada lifonja. Pues fiendo la Compañía, y el Carmelo reforma-
do tan vnos , como padres , y hijos, pues Tercia afino las luzes de fu 
Cfpiritu en la Compiñia , v j iun aprendió en chalas primeras letras, 
como no ha de -juzgarle apaisionada la afsiftencia entre los que ion 
tan vnos: pero ü con atenta rclicxion fe confidera hallareis, que íi 
Jesvslc diò à la Cruz las elbmaciones , el Jesvs de la Compañía es 
precifo para dàr à la Cruz de nueltro Santo los mayores luzimientos. 
Quando fe canonizó Santa Tercia , fe canonizaron dos Jeiuiras, San 
Ignacio de Loyola, y San Francifco Xavier: aora que fe canoniza San 
Íran de la Cruz , faca al publico la Compañi a otros dos Santos , Saa uis Gonçaga, y San Eítanislao Koska , como quien dice : quereis fa-
bcr las luzes, que San Juan de la Cruz tiene en fus manos < Pues fon 
eftosdos jefuitas tan hermanos del Carmelo , que íi San Juan de la 
Cruz los lleva en palmas , román los Jefuitas tan à fu quenta feftejar la. 
íantidad del Carmelo, que previene la Compañía, vna Compañía de 
Santos, que la aplaudan. Pues íi en la Compañía es tan antiguo , das; 
Santos, que acompañen la gloria del Carmelo , oy , que celebra la de 
San Juan de la Cruz , decidme, no es precifo, que la Compañía afy 
íifta? 
Yà pudiera con cita confonancia hazer pie firme el difeurfo, íi no; 
le inquietara vna contingencia. Y qual es • Que quando venimos à ce-
lebrar en San Juan de la Cruz el mucho Dios , que tuvo , fe nos huya 
del Altar. Decía fu tanta Madre, y compañera , que Juan de-la Cruz,' 
cra vn hombre , con quien no fe podia tratar 5 porque en hablando de 
Dios en fu prefencia, fe retiraba tanto, que de si miímo fe huia, por-, 3uc fe arrobaba. Conque fi al celebrar fus virtudes , es precifo hablar e Dios, que le iluftrò con larga mano, bien es de temer, fe nos huya 
del Altar, òpor humilde , ò por extático. Pero bien pueden íbflegar-
le cttos temores , porque fi San Juan de la Cruz fe pierde à nueñros 
ojos, fegurasluzes tenemos con que hallarlo. Y quales fon? La luz 
del Sacramento, y de Terefa* Repetidas vezes diciendo Mifíi, vicrom 
los circunitanres, que yà del Sagrario , ya de las efpccies Sacramenta-^ 
les, que en fus manos tenia, fali an rayos de luz, que le bañaban. Per-í 
diófe vna reliquia del Santo , y quando quexola la devoción lloraba 
la ía l tadeta l teforo,devna imagen de r.antaTercia , falieron mila-. 
. groíbs rayos de luz , que la manifeíb.ron. Ea pues , empezemos à ha-t 
blar , y por íí acafo del Altar fe retira , t u , ò Tercia foberana, sé m | 
guia , tu , ó Sacramentado Dios sé mi antorcha. 
Pero para poder hablar , es precifo poner los ojos en la afsiílenci^ 
de efte (agrado Tribunal dela Fe. Autoriza con fu prefencia ella fo^. 
: lemnidad para que la cruz , y palma, que tiene por deudo perfuadari 
los triunfos , que contiguió en el mundo la Cruz de nueftro Santo.-Pe^t 
. íft - O I ¿ ( j u c ^fsiftç. coa eípecial razpoj porgue y o predico; Paesb; 
aa.s 
quò razón efpcciál, puede aver prcdícandíT yo? Y a k digo: Porque 
vengo tato jiágado. de h t vittudés de San jtíán de la CauS;, qué ü Diü i ' 
no ni-e tiene úe fu mano , en io que tengo de decir, h¿Y de tefter que v-
hazer conmigo eLTnbunal. La Cuprema Cabeza «le la Iglcfia ha dado - . 
vn decreto ,eñ que declara à San Juan de la Cruz por hombre Santo. 
Dos cotas dice el decreto : que es hombre , y que'es hombre Santp. 
Eííb es canonización * Publhurr, teflimeniuw devem Janãitaie- dícuists' BsHarm.tom.i.cortfrov.7. 
b w i m s : e 1 que fea hombre , allá verá la Iglefia-, Como lo ha de • com- de Ssiidor. Beatific, lib, i , 
poner con el Evangelio, que de hombre tolo le dà las íemejancas; B t caP'> 
vos j m d n hotninibm : el que fea Santo , tiene mucho, que decÍF» 
. Dar mas cuito à los varones virtuoíos , del que feñála la Iglefia, 
es delito de que debe conocer eíle íagtado Tribunal. Difmínüirel 
c.ilto , que cíhblcce , es delito contra la Fe. Pues ved: yo vengo ex-; 
p A l i o en io que vengo à decir, à que todos me delaten : y vengo de-. 
. terminado à delatará todos: vengo expuefto à que me delaten, por- x 
qacijuzgo que San Juan de la Cruz merece mas culto del que parece* ' V . , 
le d;\ la iglefia por fu decreto : vengo determinado à delatar à todos, 
porqfte me parece le dàn menós cultç dei que la Iglefia determina^^ 
En virtud del decreto de la canonización , todo mi auditório erge; y 
confieífa , que San Juan de la Cru? es hombre Santo , y no mas qué 
Santof Pues qué mas ha de fer que Santo? Santo mas que Santo. -Ao*'- . 
ra pues ved: Decir yo que San Juan de la Cruz j es vn Santo mas que' 
Santo , es exceder lo que la Iglefia determina, pues folo le declara 
por hombre Santo : Ved ai el motivo para que todos me delaten.; No 
decir vofotros mas de que es hombre Santo, juzgo y o , que esfaltaf 
al culto que la Iglefia efiablece por fu decreto, y ved ai el motivó'pa* 
raque yo os delate. Salgamos à luz mas clara. Digo fenor , qué ea 
nii juicio falta al decreto de la^Iglefia, y al culto, que detármina, 
quien folo tiene à San Juan de la Cruz por hombre Santo. Efta es la 
delación , y para que vaya fundada^ la perfuadirè con el decreto de la¡ 
canonización, y coa la vida del S^nto. i v -•->-
Í Juan Soberano j íi furcafte el mar inquieto del mundo cotí tanta1 \ 
fortuna , yo la efpero tener en e l pacifico mar de tus virtudes: gufto-
fo es debido me atienda el auditorio: que no es mucho , fcftè la drferq-
cion atenta , quando hablo de vn Santo, àquien con aparente racio-
nalidad i ; atendió (lo bruto. Vn-perro à quien el inftituto aficiona €oaipvtfee>fót.i$j 
en las horas del comer, entró en el Refeitório, à tiempo que e'ftaíba-
el Santo, hablando altifsimamente de Dios à fus Religiofos , píafofe 
enmc'dió de la pieza en ademán de quien oia, y acabada -la platica, 
fe íaliò olvidado de la comida, que entró àbufear. Pues fi al Santo 
oye con atención vn bruto, como tantos diferetos no atenderán guí» 1 
tofos hablar del S anto? 
Oyeme t u , ó , Religion fagrada, compendio de la faiitídad, • yj 
üncopa de la perfección , y ten entendido, que oy te paga la Com-
pafitads Jefus mi Madre , vna deuda en que la pufo tu Santa Madre ~ \ 
Tercia. Pues fidecia , le daba empacho, la yicflen tratár con gente fi« -ftiuvttft» â©.a8> 
ían Virtuofa, como los de la Compañía, oy la Compañía haze tan juf- ^ * ^ 
td aprecio de tu vir tud, que al hablar contigo, no puede menos de 
confeflar fu empacho. Pero, o , fortuna mia, que íi lo grande dé -vil 
hijo tuyodificulta las exprefsiones, el terreno que pifo, me enfeña* < 
rà lo eloquente : que fi de las cenizas del fepulcro de Homero , djee " 
Plinio , íc engendran Ruyfefioíres, que exceden en fuavidad 4 loí 
otros de fu efpecie, del polvo de efta cafa \ íepulcro en que yaosíl 
para no refucitar los guftos,tiimulo fagrádo, que el defengaño ha 
erigido à todo lo que es mundo, por qué no fe formarán eloquentes 
vozes? Soberano Juan de la Cruz, el mar de- tu vida es el Occeano* " 
.en que hade navegar mi difeurfó, bien que fin temor de borrafca,, 1 
pues para llegar al puerto de tu verdadera Cruz , elijo por norte à Ma« 
tia.?- ypor Mafia ̂ íegua, tengo la g«acia ' / A V E MÁSUAX 
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E t vos fmiUs bominibus, &c. Luc. cap. 12. 
CAp mtAveri efi cibas, &c, Ioan.cap.6. 
C Omo vna mifma acción pue-de miraríe à diftintos vifos, 
no ícrà mucho , que efta celebri-
dad , que codos miran con gufto, 
yo la mire con piadofa eftrañeza. 
Celebramos la immortal gloria, 
que en perfe&a vnion con nueí-
tro Dios desfruta aquel efpiritua-
llfsimo varón, Martyr del fufri-
mien^o, San Juan 4c la Cruz, à 
quien nueftro muy Santo Padre 
Benedicto XLU. ka declarado por 
Santo. Efta honra ha recibido la 
Religion oblervantifsima del Car-
qado reformado , cfta declaración 
es la que todos celebramos con el 
caudal de nuçftros afectos: y para 
la virtud : porque poner luzes en 
las manos , es poner diadema de 
refplandor à las obras : y como la 
declaración de ¡santo no es mas, 
que vn publico teftimonio de aver 
Dios premiado con la gloria las 
obras del íligeco; baftantemente 
publica el Bvangelio la gloria, 
quando en las manos haze mani-
feftacion de las luzes. 
Sea aísi; pera venerando mi 
Dios las infalibles determinacio-
nes de vueítro Vicario en la tier-
ra, (i antes eítrañaba la falta de 
publicación en el Evangelio 5 ao-
ra la publicación es la que eílra-
ño. La declaración de ia Iglei i i 
la publicación de cfta gloria nos no dà fantidad à los íiigetos: la 
Cornel, hic. 
dice Chrifto en el Evangelio : .lit 
Vês (¡miles bominibus expeílantibuí 
pminum fuaw \ Mi rad , que aveis 
de eftàr efperando al Señor , el 
qual o? llevará à fu gloria, y os 
' ícntarà à fu mcfa.Tanto es dice mi 
Cornélio, como decir, que de via-
dores, los pallara al citado feliz de to , digo , que íi por el decreto de 
Bienaventurados : Vt tx firmt fa- la íantidad de San Juan de la Cruz 
fantidad , fe prefupone à la decla-
ración ; luego antes de la declara-
ción de la gloria, y fantidad ¿ e 
San Juan de la Cruz , yà tenia ia 
íltntidad , y la perfección. Pues 
perdóneme vueítro refpeto,quc 
¡fin que fea ofenla à vueítro gaf-
t i a t q u a f i D o m i n ó s : Ved aqui ala 
luz del Evangelio mi eítraaeza. 
Decir , que San Juan de la 
Çruz efpère à fu Dios con el cf-
«jçro <le ks viítudes , à quienes 
correfpondcrà con vn premio de 
gloria, es dàt inftrucciones à l o 
eftais gozólos , yo Ib y de foitir; 
que citábamos mejor antes. Oid 
mi razón para elcufar la cenfura. 
Entre la declaración que Dios ha-
ze de la perfección , y la perfec-
ción , que con la gracia de Dios fe 
adquiere , mas parece , que debe 
Cinto; no declarar la fantidad,que eítimarfe la perfección adquirida» 
fe tiene. Pues h à continuadas in- que eífa miíhu por Dios declar-
fatigables folicitudes del filial 
¡cariño fe ha logrado lo que por 
tantos áños,de fufpeníion ha mar-
tyrizado los defeos, fi yà por fen-
tencia diiinitivafe ha declarado 
la fantidad de San Juan de laCruz, 
çomo en vez de publicai el Evan-
gelio eila gloria, dice clmodo de 
lograrlaí Como fietido yà decla-
rado Santo, dice foío el modo de 
jferlofEfta es mi cfti;ã5ieza)y. micn-
tyas ilega el tiempo de acalJarla,sè 
rada. 
Vna ceguedad de nuefiros 
primeros Padres dará luz alpen-
famiento. Huvo Dios de fortnat 
àAdàn , confultòfe en d Confié 
torio de la Trinidad Sacrofanta, 
la perfección, que avia de tener, 
y de efta confulta íaiiò , qne 
Adán avia de fer feme jam te à 
Dios : F a d a m t u hominem ad i m ^ S -
n m , & f í m ' ü i t v . u m e m nv/Iram. Tu-
vo ai fin fer Adán : y atendiendo 
q'uei^e direis, que el Evangelio à lo -que debia fer , y lo qué era, 




perfeccionas: cl mirmo Dios pu-
bl icó , que Adán le era icmejan-
te : hite Ath'.ni, quoft vr.tts ex nobis 
facia., </?. Llega à poco tiempo la 
íerpientc à íoiicinir fu caída , y le 
dice à Eva : xN îra , t u , y tu mari-
do lereis coinò ^ .os, íi comeis de 
].'. fruta de elle árbol: Eritis jicut 
l . ' f j . No quilo decir , que terian 
Díoi es, porque la fehicjanca ex-
cluye Li ideuridad: quito decir si, 
que lerian à^Dios lemcjantcs: 
/icut L-ij. 
Auia la ceguedad de los pri-
meros hutiAn^.. Lo que la ler-
piénte ufrecia , era íoio vua íe-
iivjjan^a a t u e i u a de Ja diligencia 
de coi^erde la liu:a : puchantes 
üotcuia Au.-n la lemejançi con 
Dios í b i , y publicada por vn de-
C i c i o l u v o : iicct AAWI qua/tvnus 
ex -/.üL-is'¡¿étiu eft. Pues que và a 
j-anar \ Como ganar i' Antes per-
uio la lemcjantja que tenia :Cfrw.-
y,irutui i/t luvitraií. Pues à qué aí-
pira í A tener lo que ya goza: 
O ceguedad! Que le tábriquen 
Clparançis : Erais , &c. de las 
milmas poíleísionese! Ad imagi-
net/i Det j-a¿lus i f l homo. La pre-
tenfion ciega de Adán yo la en-
tiendo aísi. £s verdad, que antes 
de la diligencia pecaniinoia, que 
aconíejaba la i'erpiente , tenia 
Adan por vn decreto infalible, la 
íemejauca con Dies ; pero à tener 
efra nníma lemejançt es à l o que 
anhela. Porque aquella íemejan-
ça es Utos quien la publica : cito-, 
t ía fe ra vna femejanca, que el fe 
adquiera. Y entre vna femejança 
de Dios , que Dios publica , y 
vna femejanca , que el hombre 
adquiere , debió de juzgar Adan, 
que era mas eftimablc la que él, 
por si fe adquiria , que eíla mif-
raa quando Dios la publicaba. _ 
No foy tan ciego, que quie-
ra hazer tan defacertada gradua-
ción. Pero ello es cierto, que an-
tes de la publicación de la fantH 
dad de San Juan de la Cruz tuvo 
San Juan de la Cruz la fantidad:, 
el tenerla , es operación del aivc-i 
drio ; el que fe publique, es ac-
ción de Dios por fu Vicario. Por 
la realidad de la virtud fe entra 
en vna gloria eíTencial; la publi-
11$> 
gloria. Mas claro, y fea la razón-
ete mi eitrañeza con mejor vi ib,, 
que en ei texto de Adán. Loque 
la declaración de Santo haze, wo, 
es dar virtud al íugeto , fino t i tu-
lo , y nombre de .janto. La vir-
tud , es el mérito al titulo de San-
to : el nombre de Santo , es pre-
mio de aquel mérito : y en las le-
yes de vn coraron hidalgo , mas 
íe debe apreciar la gloria deí me-
recer , que la dicha del gozar. 
Gozar lo que íe merece, e¡? ixn tu-
na , merecer aunque no íe goze» 
es gloria : porque enronces fe 
conligue ios bienes , quando ios 
merécela virtud ; no quando dà 
lapoileísion del pretnio la v ig i -
lancia ; que importa poco eftoi-
ve ia defgracia k poíleísion , íi el 
mérito la allègura. Luego l i an -
tes tenia ban Juan de la Cruz en 
fu virtud ei mérito ãl titulo de 
Santo , y aora goza el premio, en 
el nombre , mejor cílaba antes 
del decreto de Su canonización* 
pues tenia vn titulo de Santo me-
recido ; y aora íblofe añade el 
premio de publicado. Pues para 
que la declaración í Para qué el 
decreto de que fe l̂ ame Santo? Yo 
digo , que ha querido Dios def-
hazer con él vn engaño , en que • 
haíta aora hemos citado todos j y-
que era el engaño \ Juzgar, que 
San Juan de la Cruz era bantp. ¥, 
creer efto era engaño í S i : Nadie 
fe me alíiiftc , que yo me daré à 
entender. Tener la virtud en'gra-
do eminente es no más, que fer 
Santo : Tener el nortbrfi; de San* 
to , es fer mas que Santo ; y es v 
tan eítrañamente Santo San Juan 
de la Q:uz , que no explica cabal* 
mente fu perfección , quien dice 
folo , que es Santo. Es meneftet 
decir en fuerça del decreto, que 
le dà cl nombre de Santo, que es 
Santo mas que Santo. 
Dcme la primera;prueba otro 1 
Juan , que defpues hallaré mu-
chas en fu vida. Publica Zaca-
rias profeticameníe las gharias de 
fu Hi jo , y dice afsi: ht tu fruer 
Prophet a Aitifswivocaberis. Tel ia» Luc.cap.r... 
maràn Profeta , tendrás e-l nom-
bre : es çierto , que eftas palabras 
de Zacarias fueron profecia, de 
£Uê í» Hij o 4cípttes M C « Í fe-
lia 
Sfta Profeta : Eí tacharias repletas 
efi ¿pirita SarMo , & propbetavit. 
,Y quien dixo dcfpues de nacer, 
que Juan era Profeta ? Quien? La 
ta*«P-7» , Mageftad de Chrifto: Sed quid 
txifíisvidere Fropbetm ? Etiam di-
to iobis, & plus, qaàt» Prophet am. 
Mas que Profeta ? Tened, que 
fegun eflb, no profetizo bien Za-
chatias: porque fi Juan no folo 
cs Profeta ; fino mas que Profeta: 
Et plus, quàm Prophetam. Como 
folò profetiza, que fera Profeta? 
Et tu Puer Propheta AUíJ>irnU Ea, 
qué todo lo dice. Conoció Za-
charias profeticamente, que Juan/ 
' avia de fçr Profeta , y mas que 
Profeta, como dixo Chriftojy pa-
ra ejiplicar elle mas, dice que fe 
, • llamará, que tendrá el nombre de 
Profeta'. Prophet a AlUjtmivocàbe-
ris: Porque tener el nombre de lo 
que es, es fer mas de lo que es. 
Paflad efte difeurfo de Juan 
/ Baptifta à Juan de la Cruz. Es 
Térdad , que antes de la declara-
. cion deSanto, tenia la fantidad: 
tenia el mérito, peto le faltaba el 
Íiremio '. quiero decir, que tenia a realidad de Santo, pero no te-
cia el nombre? oy logra por la 
. canonización el nombre. - Y te* 
, ttcr el nombre de Santo, es tanta 
calificación de fu grandeza, que 
íi tener la vir tud, tener el méri-
to , fer Santo,cs folo íer fanto, te-
ner el nombre de Santo, es fer 
mas que Santo. Pues ved ai la 
fuerça de mi delación en efta 
"confequencia. Luego falta al 
culto i que debe dàr à San Juan 
.de la Cruz, y à lo que de fu vir-
tud debe creer, quien deípues del 
decreto de fu canonización, folo 
le tiene por hombre Santo: y efte 
es el que yo llamaba engaño, en 
que todos eftabamos , y que ha 
deshecho la Igleíia por mediode 
Vicario. Todos citábamos per-
-Üiadidos, à que San Juan de la 
Cruz, era vu hombre Santo, por-
? que lo excelente de fus virtudes, 
Iho daba entrada à juicio menos 
; . agrafo : Pero cito, que parecia 
'.obfequio tan debido , era à.mi 
cntendec vn disfrazado agravio: 
aes., qué ha hecho Dios por fu 
{Vicario? Ha.canonizado à San 
nombre de Santo : con que àvri 
tiempo milico ha fatisfecho nue f - -
tro defeo , y ha defecho el que 
yo llamaba agravio : Pues dàr el 
nombre de Santo, à quien tenia 
la fantidad, es decir , que no folo 
es Santo por la fantidad, que tie- *• 
ne; fino mas, que Santo por el, 
nombre, que le dàn. 
§. I . 
SObre efta bafa pido, que íw gais los palios de mi difeur-
fo , mientras yo con mi difeuríb 
figo de fu vida los paños. Ape-
nas pongo los ojos enlavi4adc 
nueltro Santo, quando la veo del 
Cielo foitenida, como cofa, que . . 
mucho le importaba. Cinco años M«»«^ 
tenia, quando cayó en vna lagu-
na : à l o s d o z e cayó en vn pozo: 
yà mayor en v n rio. Direis, que 
el demonio pretendia ahogarlo? 
Yo digo , que defde los princi-
pios, era fu efpintu tan fogofo,-
que bufeaba las aguas para tem-
plarfe. Vna vez fe vio el Efpintu 
de Dios fobre las aguas: Tres 
vezes el de Juan: buícar clEfpi-
tu de Dios las aguas, fue elec-
ción : caer tres vezes Juan en las 
aguas, fue providencia, para que 
experimentaíTe en f u abono la 
mano de Maria Santifsima, que Eius vlt%i 
lefacó libre de los riefgos. Las f oU» 
aguas fon el geroglifíco de las pe-
nas, y nacia Juan à fer tan amante 
de las penas, que con natural 
propeníion fe iba à las agUas. 
^ El que en las aguas no peli-
gró , felicitaba no peligrar en la 
tierra. A efte efetto con oracio-
nes, y penitencias folicitaba le 
defcubrieífe Dios el mas feguro 
camino, y conociendo, que nin-
guno lo es tanto , como el que 
defiende Maria , que p o r eflb la 
pufo Dios en el principio de los 
caminos : Dominas poffedit me: Do- Proverb^ 
tuinaspàfait we in initio viarnmfun-
ram. Eligió para fu dichofo feliz 
aíylo la Sagrada Religion del 
Carmen , por eftàr dedicada con Comp.foUfc 
efpeciaíidad à Maria; para pagar 
con la libertad, que en ella le 
íonfagraba, la vyda, que le debía.! 
Perfuade la Arquite&ura, que es 
tefeguj;© ckdificio ¿ quç tiene-
fe* 
Tobre las aguas fu cimictít*» : f 
avicndo tenido Juan ibbre las 
aguas fu principio , què tal feria 
la fabrica de fu'vimui ? Tal fue, 
que al tiempo de decir la primera 
F©U Miif . i , mereci o de Dios ( O favor 
* ' lingular!) el ler connnnadD cn 
grada. Vèd aqui yà à nueítro 
Santo con todo loque bafta para 
Santo ; peio como afpiro , à que 
1c admireis mas que .'janto , defde 
aqui empieza lo mas. 
Vivia cn elle tiempo con de-
feos de aumentar el primitivo fer-
veu; de la Religion Sagrada del 
Çlrmen, aquel genetofo Efpiritu 
tk'Teresa : Aquel Elmntu , que 
echo a prueba de injultas conti-
nuadas baterias , jamás fe diò à 
partido vergonçofo fu firmeza: 
Aquel i.fp'ivuu , que Cn las aguas 
de prolixas perfecuciones confer-
vo en la cilierna de fu pecho el 
ardor, para que fe cxplicalfc àlu 
tiempo en incendios. Aquel Ef-
piritu de quicir el mejor Efpoíb 
tomó ainorofa venganca: Pues l l 
la gallardía de Tercia traspafso 
el corazón de fu Dueño > hizo ef-
te cn retorno , que à Tercia le 
trafpaífaífen el corazón. Cono-' 
ció en nueftro Juan , Efpiritu de 
fuperior claífe , y proporcionado 
à los intentos tie fu meditada Re-
forma ; y por tanto eligió por 
Compañero, y primer Hijo à cite 
hombre. Pero que miro! Vn 
hombre tan perfecto , como en 
pocas palabras queda dicho: pues 
le confirmo Dios cn gracia en la 
primera Milla. Y fer el primer 
Hijo dcTereiíijVti hombre yàtan 
perfecto , y vn varón en virtud 
tan confumado , què fará ? Qué 
ha de fer. Ello es hazer vn ma-
nifieíto al mundo del inexpugna* 
jblc .Alcazar , que Tercia fabrica-* 
ba cn la Reforma, pues ponía por 
cimiento de tan porténtofo edifi-
cio vna piedra à quien la mano 
de Dios pulió con los mejores cf-
tneros. Efto es decir, que, lafa* 
brica de efte efpiritüal edificio, 
fue defde los principios tan per-
fecta , que no conoció niñezes. 
Eito es decir, lo que efte texto 
dice. 
fcrera.Cjí. Novum créavit Deui fuperter-
ram.yjai grandifsima novedad Jfc 
verá en la tierra,dicc Geremiasiy; 
que es : Peemina cireundabit virumi 
que ynaMuger tendrá en tu ¿c-
n o , y dará à luz vn varón. El 
texto lo entienden los Expolito-
res de Maria Santifsima, yo tam-' 
bien; pero parece, queav^ad© 
decir afsi ; tstmt'm einHt/taabii 
put! rum; Vna muger fera madre 
dé Vn niño. Nace el homore,. 
y nace fujeto à pequeiiczes: 
Aun el mHl'mo Chrüto porque 
nacia humano, ho lé quilo n~ . 
brar de las peníiones ue niño; 
Invenerunt Pueruia cum Maria Ma - Matt h.c. 
treeius, Pues què moníttuoíidadL -
es cita, que detde, que í'e declara 
hi jo , ya palla por encima de las 
niñezes; y esvarón perrecco,)r 
coníümado ? .siiaMager es Ala-
ria , el Hijo fera Chriuo, y como 
Chriíio venia à reformar el mun-
do, ni por hijo de tal Madre avia, 
de conocer niñezes, ni por el em-. 
pico podia dexar de ícr en lüs 
principios varón yà coníümado; 
Foemma circumau&it vfrum. Aísi en 
Alaria refpe¿to de Chriíto , y aísi 
con fu jproporcion en Tercia coa 
San Juan de la Cruz: le eligió 
por Compañero, fue íu prnucsj 
H i jo : pero vn H i j o , que dcünti>j. 
tiendo niñezes Ucl Eípiritu, dèifp; 
de que empezó a fer Hijo , fufii 
en la perfección vn varoçi yà 
coníümado',: Pues digamos d« 
nueítro Juan,lo que de orro Juaa " 
dixo Ambroíio : Tempusjiletur /«- S.AttkJifei 
tántia,<eò quia infantia impidimenta ^orní:fln. 
nc/dvtt. l o L u c c a p , 
Yo bien sfc , qu« San Paulino *'antc hn* 
por cita perfección , que tuvo 
defde, qué empezó à fer Hijo d«. ; . 
Tercia nos pondrá en quelhon la' ,. -; 
canonización , que oy goza : S^aülíu.l^ 
bit emus etiam nunc , an pírfeétut/u, %, apud C c -
quidtpe?fe0tionic£pifii,&Jt.iegiti* lad. in To^ 
mè ioronanáusJis agone desurjo cum biarn > pagu 
curren cçperis a corona. Como 57*n*í» 
puede coronarfe à quenta de el 
tiempo, quien para empezar à 
correr fe ciñó la corona. Pero 
todo quedará llano para reípon-
der à SanPaulino, diciendo , quq 
como Juan empezaba à ícr Hijo, 
de Tercia,defde el principio avia 
de tener diadema d e perfedo^ 
porque los Hijos d e Tercia'no ' " 
reconocen mantillas en la virtud,. 
I ' l l 
"Quiero decir , que en otras Rel i -
giones fe entra para fer Santos, 
pero que yà ha de fer Santo,quien 
ha de entrar en efta Religion. O 
que como nueftro Juan no folo 
- avia de fer Santo , fulo: mas que 
Santo , avia de fer Sant© vna vez 
para merecer fer hijo de Terefa, 
• , y fegunda vez Santo por lo que en 
i u compañía avia de crecer.Quan-
to creció efta fantidad de Juan en 
la efcuela de Terefa, y à !o vere-
mos , y quanto fe aumentó fu co-
' roña con lo mucho que para la me-
* ditada reforma tuvo , que fufrir, 
no es bien, que yo lo diga , pues 
' • nadie lo puede iagnorar. Solo d i -
Ten ul. de' r¿ } i0 qUe ¿ice Xertuliaoo: Habet 
0 8̂  tenthrts career ̂ feá vos lamen • ejits 
illti. Traza bien difpuefta dela 
politica de Dios, para que como 
ai Báütiftaen las lobreguezes de 
la priñon , creciefle fu fantidad 
hafta tener ayres de divina: y no 
sé fi huviera ítdo tan fina fu fanti-
dad, ü le huviera faltado efte con-
trafte: Tolle iniuriás, tullí/ti bsati-
tudifiem. 
:•• ' • •• s- n. . 
|Êro conociendo el Santo,que 
íí Dios le eligió para que 
ieíte dechado a muchos, él debia 
íer femejante à no pocos : E t vos 
Jlmiles bomhibus : procuró trasla-
, dar à fu alma para fer mas queSan-
to , lo que bafta à hazer Santos à 
muchos. Su ayuno cafi perpetuo. 
Y porque el ayuno no tuviefle la 
perfección de fola vna virtadjgui-
_ íkba el ayuno con otros ingre-
Eíüs vita £ dientes de mortificación : pues 
*4' vnas mal cocidas yiervas , que co-
mia , las confeccionaba con amar-
Çuifsimos ajenjos. La vez, qus el 
• > íueño le rendiaicaftigaba fu cuet-
'31 v po con el mifmo fueño, haziendo 
"' ' - de lo que pudiera fer precifo,aun-
que corto defeanfo, penofo in -
evitable martyrio: porque traia 
- i axaiz de las carnes vn filicio pe-
nctrante., cuyos claros de punta 
a punta folo fervian de ventanas 
aunque eftrechas para que po. 
diefle quexarfe el cuerpo de rigor 
V o U * ran inhumano. Cubria lo reftante 
del cuerpo vn veftido de efparto 
menudamente anudado: y fin def-
nudarfe de ellos arrâos, fe ecHaJ 
ba en el fuelo, ó , (obre vna ta-
bla , íirviendo el peío del cuerpo 
de que las puntas, y los ñudos to-
mafien poflefsion en los adentros 
de fus carnes; fi es, que las teniaj 
pues deshechas, y ralgadas à por-
fias de inhumanas difciplinas , era 
menefter hazerfe cargo del efpiri-
tu de Dios , que governaba fus ac-
ciones, para no imaginar, que pe-
caba , como delinquente homn 
cida. 
Ea pues decidme : Antes de 
empezar nueftro Juan eftos r igo-
res , no era Santo ? 5 i : pues para 
qué tanta afpereza, que baila à 
canonizar à muchos Anacoretas?; 
Porque en San Juan de la Crua no 
fe ha de admirar folo el que fea 
Santo , fino mas que Santo , yi 
quien ha de fer mas que Santo, 
mas ha de tener de lo que bafta 
para Santo: en las dos manos p i -
de Chrifto luzes : Lucerna arden-i, 
tes in minibus veftris: No bafta vna 
luz ? Diré '•> tener folo vna luz es 
tener lo precifo para ver à Dios, 
tener dos , es tener efpiritu, y] 
perfección fobrada: eflb pide à los 
fiervos , y eífe efpiritu tuvo nuefc 
tro Santo: luzes de fobra, efpiri-
tu à dos manos: no nos canfemos: 
en la claffe de la perfección fue 
Vn Santo tan retocado, que tuvo 
dos manos de Santo. 
No dexernos ds la mano fus r i -
gores , pues el nunca los dexó de 
la mano. Apareciófele vna vez 
Chrifto, y para darle à entender, 
quanto le agradaban fus afperc-
. zas, y trabajos, le dixo afsi: Uan-
msquid vis pro Lborihus! Juan, qué 
quieres por premio de tus fatigas:*, 
Qué ha de querer Señor? Que tro-
queis la efperança, que tiene de 
veros , por la dicha de gozaros; 
que pues ha eftado efpcrando 
' vueílra Venida.lo fenteis à defean-
far en Vueílra mefa. Bueno es eflb 
para la fantidad à que afpiraba: 
Domine pat i , O* contemnipro te: Se-
ñor , dice, folo quiero padecer 
por_ t i . Yo bien s é , que Moyfes 
pedia à Dios, aun fin darle à efeo-
ger, le recreaíTe con la gloria de 
lu roílro : OJlendt mibifa;iem tuám: 
que Pablo anhelaba por el premio 
xfc fus afanes ; Dejidwttm habens 
Comp. fofc 
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d i f í l v i , C5- efe cum Qhftflo i pêro llydropico <ie padecei: lo cznonU 
' ' zala Iglefia íblo por efpiritu de 
hombre Santo ! Vn éfpiritu à 
quien le fobra tanto para Santo, 
no es mas , qüe de hombre Santo! 
Dos coías , como dixe, ha hecho 
la Igleíía : le ha canonizado de 
San |uan de la Cruz con aparien 
cias de mas , que Moyíes , y con 
feñas de fuperior à Pablo ^quan-
do eftos piden por premio d i -
chas, él pide por premio penas: 
pero, O! y que premio tan abun-
do es menefter : porque en lo 
Santo , parece que excedió lo 
hombre. No puedo ir contraio 
que la Iglefia determina i pero al 
vèr tanto exceíib de íantidaden 
dante le diò en cita parte Dios! hombre , y de hombre ¿>anto : to-
Contemplad quantos acibares fa-
be guifar vna maia fortuna para 
malquiftar el fufrimiento, y halla-
reis , que todos fueron pafto dé la 
paciencia de nueftro Santo. Ape-
nas llegó à Vbéda Convento, que San Juan de la Cruz,fi la Iglefia la 
eligió guítofo porque en el def- dexaen la esfera de hombre San-
aguado con que el fuperior le mi - to i yo fin facarle de la esfera de 
raba , tendría campo dilatado al hombre le admiro mas que Santo, 
fufrimiento, quando fe le abrió en Aora tiene buena intehgen-
vna pierna vna llaga enforma de cia lo que vn Serafín executaba 
cmz: que fiendo penofa cruz ei con San Juan de la Cruz. Como 
padecer 5 quifo Dios, que lo mif- à:fu Santa Madre , y compañera 
ni o, que padecia, tuviefíe forma Terefa, vn Serafín le heria el co-
de cruz. Y como vna cruz de lia- razón con Vn dardo , no sé íi d i -
gas era pequeño padeícer para ga ,que eftoerafacardefucora-
quien en anilas de padecer, tenia zon lo qií'e le fobraba de Santo* 
ci corazón llagado : Domine pat ti El golpe de la lança facó del pe* 
Cotiipi folk 
del miímo corroíivo humor fe le 
liego à podrir todo el cuerpo, pa-
ia que en la femejança de Job, fe 
pudieífen acallar las entendidas 
anfias de padecer» Pero todo cito, 
que para nueftro Dios amante era 
vn bien didado memorial de la 
paciencia de nueftro Santo à la 
cho de Chrifto los efpiritus con 
que fu corazón alentaba para re-r 
formar la Iglefia. Eáa.ba por de^ 
cir , que herir el Angel el cora-? 
ízon de San Juan de la Cruz fue 
facarde fu pecho efpiritú para H 
Reforma. Contempla Euthimio à 
Chrifto herido el corazón , y d i -
mas gallarda recompenfa, lo mi- ce , que permitió aquel golpe pa-
raba muy íexosde la paga, y fe ra dará entender que era mas que 
queria habilitar con nuevo fúfrirí hombre : Res Juprà naturam , ae 
Domine pati: Tan poco fatísfeCho mam feftè decens, q md jplufquAm ha-
de lo mucho , que padecia, que tn$ fuérat , qui fuerat •üulneratus. 
en punto de padecer, todo le pa- El pecho de Juan heria el Serafín: 
recia poco. No puedo decir, que era mas que 
Ayudadme à fentif , ò amigos hombre : Plufquam homo fuerat•* 
mios, decia Job , porque os ha- Porque la Iglefia le canoniza por 
Êiiehitfl» &fi 
Mar. t.inihíj 
go faber > que la mano de Dios 
me ha tocado í Miferemini mei, 
&c. Nadie eftrañará las quexaS 
de Job , fabiendo lo mucho que 
padeció i pero todos las eftraña-
reis, fi OÍS à Ti to Boftrenfe : Sa-
beis , de lo que Job fe quexa? 
Pues no es d é l o mucho que pa-
dece ; fino porque juzga , que 
tanto conjunto de penas, no es 
hombre Santo 5 pero fi d i r é , qus 
fin fer mas que hombre, es hom-
bre mas que Santo. 
Teftigo es el Cielo de efta 
Verdad; pues executaba con Juan, 
fiendo no mas que hombre , lo 
que executo con Chrifto para pu-
blicarlo Dios. No tó masque la 
Cúrioíídad , la admiración , qué 
fobre la celda del Santo fe regif-
traba íienapre vna paloma de i in-
9<í' 
mas , qUe averie tocado Dios: 
Miferationem expoftulat, quia mams guiar grandeza , y hermofura : y 
Domini tantum tetigh í quia tmgere iticcedia mas , quê à qüalqüieÉ 
*ft leviter percuten. Afsi Job en fus Convento donde el Santo fe mu-
penas , y afsi San Juan de la Cruz daba , fe mudaba t n feguimíento 
en fus dolores* X vn eípiritu íaq fuy <? la paloma. Si no os olvidais 
S, loati. c.i. 
Eias vit. ? f . 
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rde lo que facediÒ en t \ Jôtáíri 
:-coh Chriftci, me direis lo que San 
Juan de la Cruz os parece. Sobre 
la cabeza de Chrifto í epufovna 
paloma : fue el Efpiritu-Santo, 
dice el Evangelifta » que quiíb 
con erfta demonftracion decir, 
-que aunque Chnfto parecia iblo 
Hombre , era vn Hombre D i v i -
no. Yo ño puedo decir eflb de 
San Juan de la Cruz , porque la 
Igleíia le canoniza folo , como 
hombre Santo: pues qué diré? No 
Sè que diga. Prsndiòfe fuego en 
vn campo vecino à la cerca de vn 
Convento: avilaron al Santo , y 
con la prevención fola del agua 
bendita, fe pufo entre la tapia, y 
cl /uego : embravecen fe las lla-
mas , prenden en las xaras de la 
barda, y ios farmientos , y que-
dó como Elias en el carro engaf-
tadq el Santo entre las llamas. Yá 
~> le lloraba el amór de fus hijos def-
y trozo de fu voracidad 5 pero ad-
virtieron , que elevado de la tier-
ra aunque cercado de fuego , ic 
eftaba pifando , como à atrevi-
do para apagarlo s y lo conñguió 
tanfin ofenfa de fu perfona , y 
veftijdo , que ni aun el olor del 
humo fe imprimió en la ro'pa. Si 
de efte fuego paflais al de Oreb, 
hallareis, que quien eftaba fm le-
$xod. c.')3« íión entre las llamas era Dios: Do-
minui vocavit eum de medio rubi. Si 
< ' aide Babylonia ^ os dirá Nabu-
cho , que íi no era Dios e l que 
i ' : ' ' vela., era à Dios muy feme jantei 
Species quart i Jt milis ér at filio Dei, 
N o diré yo tanto de San Juan de 
la Cruz, porque el Evangelio fo-
lo dice , que es femejante à los 
hombres; Bt vos Jimiles b»mmbust 
Xontentome j y no hago poco, 
cou decir, que fin falir de la esfe-
,ra de hombre , tiene realidades 
de hombre mas que Santo. 
paniel t. ? . 
y 
§. ni , 
Quando para apoyo de ef-
_ ta verdad no huviera Saa 
.Juan de la Cruz tenido otra vir-
tud , que vna Angelical pureza, 
era efta bailante à acreditarlo, 
jp«tnp. f.i;, .mas que de hombre Santo, jamas 
la gracia baptifmal :con la 
Yifta mfuadia çn ottos çfta yix cud: 
tocar fiis veftidos éta baftafite pâ . 
ra fer caftos : el acordarfe de él» 
quando aun vivia ios que contra 
efta virtud eran tentados , era el 
conjuro mas poderofo contra el 
efpiritu iinmundo. Tal vez fuce-
diò Uegarfe al Santo vnas muge-
res perdidas con animo de per-
derle 5 pero fucediò al contrario» 
pues fin huir de efeuchar fus al-
hagos , hizo , que fus infames 
defembuekas caricias fe trocaflén 
en penitentes fufpiros. Tener 
vna pureza , que grangee el cre-
dito de Santo , es bailante para et 
mas codiciofo de la virtud 5 pero 
fer la pureza de San Juan de la 
Cruz tan fagradamente contagio^ 
la , que fus veftidos la comuni-
quen , qué íerà ? En las manos de 
fu íeñora dexó la capa Jofeph, 
porque temió , dice elChryíio-» 
mo,la inficionaíle cl veftido, à que 
tocaron vnas manos impuras. Pe-
ro fi Jofeph fe libró del contagio, 
fu feñora no experimentó de fu 
capa el beneficio ; pero, que fea 
tal la pureza de San Juan de la, 
Cruz , que fus veftidos la infun^ 
dan , es , no folo fer cafto j fincx 
mas que puro : es no folo fer Saiv 
to, fino mas que Santo* Pues qué 
mas fe puede fer , que hombre? 
Santo? Yá lo digo. 
La pureza es alhaja propia der 
los Angeles : Los Angeles de tal 
fuertc.fon puros , que esimpof-
fible dexar de ferio. No difputo, 
fien rigorTheologico tienen la 
virtud de la caftidaci: baila fabeiy 
que en ellos es impofsible el vi-i 
cio opuéfto ; pues de efta clafic 
era la pureza de San Juan de la 
Cruz. Defdc que dixo la prime-i-
ra MiíTa , fue confirmado en gra-
cia : con que en él era impofsible 
lo impuro. Tal era fu pureza, 
que ni aun para refiftir gaftaba el 
tiempo ; porque parece (dice fu 
Vida) que tenia apagado el fomi-
te de la concupifcencia. Para que 
fe entienda, quan abaxo fe que-̂  
da en fus cultos quien folo le dà 
adoraciones de hombre Santo; 
pues era tal fu perfección , que 
fin dexar de íer hombre , gomaba 
de Angel los privilegios. Por An-
gel , y Angel de Luz le publica-
ba^ las cele^Uales, luzes, de que. 
Eius vita, 
Si . 
i)ó pocas vezes fe víò cefcado, 
Eílaba hazicndo vna platica à Jas 
Religioías en Granada , delante 
de vna Imagen dei Niño Jesvs , y 
falió de efte inundación de ra-
yos , que dexò à nueílro Santo 
veftido de reíplandores. Angel 
era buelvo à decir, y por Angel 
era tenido de los hombres. D i -
ciendo M i fía eftaba vn día, y vie-
rais, que defpues de aver confu-
raido el Sanguis fe quedó con el 
Galiz en la mano en vn extafis 
amoroíb. Quien afsi le viera, no 
juzgaría , que era nueftro Santo, 
aquel Angel , que en el Huerto ie Juan de ia Cruz no podía profe 
apareció con vn Caliz en la mano guir, pidan focorro à Jos Angeles 
al a Moyfes coronado de reíplan* 
dores. Tres vezes j como vimos, 
íacò libre de las aguas à nueítro 
Santo Maria Santiísiina Hija del 
mejor Principe : Fi l ia Prmcipit; Cantic.7, 
Vèd ai àMoyíes libre de las aguas 
dei Ni lo por la Princeta deEgyp-
to. Fué ían Juan de la Cruz el 
primero , que le deícaiçò en el 
Carmelo : Vèd ai à Moyíes def-
calçandofe en Oreb. Pues íi pa-
ra fhbílmúr el lugar d&Moyies, 
piden los Hebreos , muchos Dio--
íes : Fac nobis Déos: que rnucho, 
que para acabar la Miílá, que ^an 
Çonfil. 
para confortar à Chrifto ? Si me 
dirá el Concilio deBafilèa; pues 
era Caliz del Sacramento el que 
el Angel traia : Exifi'mamusCali-
ct Sãi-ratnentali ei Angelum apparuif-
Jt. Y por tai le juzgaron en eíía 
los circiáfiítanresí 
Pero no : Que la Igleíia le ca-
noniza por hombre : permita el 
T ribunal mi afecto , que diga, es 
corta canonización para tanto 
Santo. Pero fupuefto , que no 
ocafion à Juan los circunftantes; puedo facarlo de ía esfera de 
pues levantando la voz clamaron hombre, defahoguefe mi afeâro 
à gritos : Llamen à los Angeles, que 
acaben efta Mí fa ¡que folo ellos pueden 
profeguirla con tanta, devoción ? que 
efle Santo ns ejlapana ello. Maravi-
Jlofo cafo , y del cafo el texto. 
Re t i rafe Moyfes de los He-
breos j fube.al monte à tratar con 
con vozes, aunque no mtas, muy 
propias por fer de mi amada San-
ta Terefa. Es S. Juan de la Cruz 
hombre, pero vn bowbrt&elejlial, y > 
divino : Titulo con que le llamaba -
la Santa Madre. Es hombre, pe--
ro vn "hombre , qpe excedia en per, 
Dios , y tumultuada la gente , le fecúon d quantos Santos vivían en el 
Exod.íz. dice à Aaron : Pac nobis Déos , qui mundo. Teftimonio es müy de ca-, 
msprecedant: Moyjienim viro huir.;; fa,porque es de Santa Tercia.Va 
i%norar%us quid acciderit.Qak dcás? hombre , que excediendo en fas 
Lo que os falta es fu nobre: Moyfi virtudes la perfección-, que fe re* 
enim vir» buic:p\ie$ pedid otro hó 
bre en fu lugar: pero para fuplir 
aufencias de vn hombre, pedir 
Diofesí S i : porque aunque era 
hombre el q les faltaba,eire hom -
bre er a Moyfes: Aquel que de la 
comunicación con Dios falia tan 
mejorado, que todo fe veia Heno 
de refplandores: Aquel, que aífe-
gurando privilegios en los peli-
gros del Nilo , debió à la hija del 
Principe fu libertad : Aquel, en 
fin,que en Oreb deícaiçò fus pies 
quiere para la íantidad , me atre-. 
vo à decir, que era mucho mas, 
que hombre Santo : pues era vn 
hombre , à quien íin que baftar-
deaííen fus Choros, podian hazer 
lugar entre fus Gerarquias los 
Angeles. 
Aora refponderè à la dtida^ 
que dexè fufpenfa al principio 
del Sermon. Siendo afsi, que por 
decreto del Vicario de Chrifto, 
celebramos la gloria immortal, 
queen perfefta vnion con Dios 
refpetofo, y les pareció à los He- logra San Juan de la Cruz, como 
breos, que hombre de tantas cir- el Evangelio, nos le pinta pre* 
cunftancias era tan fobre ias re- tendiehte ? Et vosjimiles bominibus 
elas de hombre , que fus retiros expeflmtibus Dominuta fmtn. Ca¿ 
folo Dios era baftante à llenar-
los. Repetidas vezes, como dixe, 
fe vio el roftrp, y aún todo el 
cuerpo de San Juan de la Cruz 
Sercadq de foberaaas iaz,çs \ 
mo cabe efperança de vn bien, en 
quien del mifmo bier^celebramos 
vna pérfefta poflefsion. Yà lo dU 
so. El que es Santo, en la poflef-
íion 4e là gloria tiene el premio: 
Eius vlta¿ 
Comp. fo t̂ 
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V>ero à quien es mas que Santoy 
j corresponde por premio mas 
que ía poílefsion de b gloria. 
Pues qué mas fe puede tener que 
gloria ? Elperança de la miíina 
gloria. Dice peneca , que es feli-
cidad no pequeña , tener íieni-
pre que efperar : Inter f e l i c i t i e s 
t j l , femper babtre , quod fperts. 
No se yo , fi tuvo prefente el 
texto de San Pablo : E x p e á i a n t i s 
be at am fpem. Por eíTo es tan re-
petido aquel penfamiento gran-
de de San Bruno , que para los 
Santos , es Dios en el Cielo , co-
mo vn Dios muerto : Deus quod-
dammudò nobis rnoritur , / » f u t u r a 
beat i tuâine . Porque como tienen 
de Dios las pollefsiones, no ca-
ben de elle iniüno Dios las efpc-
ranças. Afsi? Pues téngate en-
tendido , que San Juan de la Cruz 
efpera , quando goza : porque n 
para quien foloes Santo , baila 
vjaa gloria , que quando fe goza, 
fatistace *, Satiabor, cum apparnertt 
gloria tua. Para quien es mas que 
Santo, es menefter vna gloria de 
otra claflè: vna gloria, que quan-
do fe gaia , fe efpcre : eflà es la 
calidad, que fe halla en los Ange-
les : efperan lo mifmo que gozan: 
Inquem defidcrant Angtli profpictre; 
femper vident, Y fiendo San Juan 
de la Cruz tan Angel , ellas dos 
glorias ha de tener: la de gozar, 
y la de efperar lo mifmo , que 
goza. Al que venciere, dice San 
Juan , que le dará Chriílo à co-
mer del árbol de la vida, y que le 
dará el maná efeondido : Vincenti 
dabo.edere J e tigno v i t ó , dibo m a m á 
«bfeónditum. Nadie duda, que ha-
bla del Sacramento, pero yo re-
paro en. la inteligencia de Santo 
Thomàs, y de Ricardo: Ideft dul -
cfdí'nem g l o r U i n fruitione dterna. 
El que recibe el Sacramenta, fe 
halla con toda la poílefsion de la 
gloria : pues el Sacramento, no 
es prenda, y efperança de la glo-
ria l Clara eftà : f u t u r a g k r u no-
bis pignus datar. Pero como entre 
' todos.los milagros de Chrifto, es 
el Sacramenta el mayor : M i r a -
cftlorumAh ipfo , &c. para apoya 
de'eft* mayoría es bien , que ere 
él íe junten vna poílefsion de la 
gloria : O m l t i A i m m g b r U m fm(% 
t ioneaterni . Y de eña mifma glo-
ria la efperança : F u t u r a g lor ia , 
&c. Aplicad vofotros el texto, y 
facad , fl quiilereis la confequen-
cia, fu jetándola en todo à eíleTri-, 
bunalfagradodelaFè. 
§ IV. 
ESte es , Señor , aquel hom-bre prodigiofo, à quien por 
lo heroyco de fus virtudes ha ca-
nonizado la Igleíia : y efte es au-
ditorio mio , à quien con tanta 
razón venerais por Santo. Pero 
decidme 'i No es precifo (fonfef-
íar , que el exceflb de virtudes 
con que adorno fu alma, no íblo 
baftan à canonizarlo Santa ; fino 
mas que Santo ? Parece que fu 
Pues, que fale de aqui ? Que cef-
fa en vofotros, y en mi el moti-, 
vo , que antes dixe para la dela-
ción , porque todos venimos à 
convenir en vn mifmo penfa-' 
miento. Vofotros le dais el nom-
bre de Santo en tuerca del decre-. 
, to , y íi tener el nombre de lo que 
es, es for mas de lo que es, como, 
vimos en el Bautífta, fale clàro 
de todo mi difeurfo , que vofo-
tros executais Lo que no decis, y 
yo digo lo mifmo , que vofotros 
executais. Que San Juan dela-
Cruz no folo es Santo por fus vir-
tudes ,íino mas que Santo por el . 
excedo de ellas. Aquello , que 
merece nueftra efpecial aproba- , 
cion , no nos contentamos con 
llamarlo vna vez bueno; fino que. 
duplicamos la exprefsion : Bue-
no, bueno : Xs San Juan de la 
Cruz vn Santo tan de mi gufto, 
que no fatisfago miafedo, íi no 
le llamo Santo Santo., y no le Ha-
mo tres vezes Santo , porqueay 
en aquellas Aras quien lo impide. 
Pero diré , que le fobra Cinto de 
Santo , que íi Santa Tereía por lo 
heroyco de fus virtudes no hu-
viera fubido à la gloria , el eftàc 
cerca de San Juan de la Cruz , era 
bailante para acercarle à el Cíelo, , 
Eftaba vn dia hablando con-
Santa Terefa nueftro Santo : y fe' Coiap, £ 5 ^ 
encendió tanto fu corazón en la 
llama del divino fuego, que em-
pezó à elevar fe de la tierra : co- > 
npçiò ^ j i p y eáad , y_ aüetidofc* 
fuen 
Ezcq c . i . 
Comp.f.45. 
fuertcmenre de la filia ;-vierais, 
que al p.iub , que el Santo fe iba 
elevando , también la filia fe ele-
vó. Lo que en viíion fe le rrioí-
tto à Ezequiel fue perceptible ca-
io en nacíko Juan. El cfpiricu 
de Dios que citaba en la carroza 
feiixò con tanta hermandad , y 
proporción en las ruedas , que 
donde el efpiritu iba , las ruedas 
le elevaban : Quocumque $b»t -fpi-* 
ritas , il/ac eunte fpiritu, C" rota 
p.witer e'evavanéwt fequeñtes tumi 
Porque el efpiritti de Dios era 
tan activo , que hafta en las rue-
das fe introduxo : Spíritusenlmvi^ 
t/e crat in rotis. O Juan admira-
ble ! Poco es decir del efpiritu, 
que tenias , que; no fiendo baftan-
te à guardarlo tu gran pecho, 
frequentemente huyendofe de la 
clauí'ura , fe allomaba en intenfas 
luzes al roítrô,, fiendo para éítos 
efectos lo mifuio el retiro de la 
oración , en que con tu Dios tra-
tabas , que la publicad en que ha-
blabas con los hombres, porque 
tratando con los hombres, fiem-
pre tratabas ton Dios. Solo puc-
4e. cxplicarfe el exceífo de tu ef-
piritu , diciendo , que prendias el 
íagrado incendio à quanto toca-
bas , y como el fuego es; natural, 
que fubá à fu esfera , prendifte 
en la filia tanto fuego , que al paf-
fo , que te elevabas , fe elevaba.' 
Rota par iter etevavantur fequentiS 
turn. 
Como fe quedaria la Santa Ma-
dre , viendo caminar al Ciclo à 
nucítro Santo '{ Que es quedarí 
Eílb no : que al lado de San Juan 
de la Cruz todos gozan los mif-
mos privilegioSí Iba San Juan de 
la Cruz elevándole con filia,y to-
do > y al mifmo tiempo Tercia, 
quc'eftaba à fus pies , perdiendo 
tierra, también fe quedó elevada: 
Afsi quedan fufpenfos en el ayre! 
Juan, y Tcrefa formando mas fe-
liz, mas admirable el íigno de Ge-
minis. Juan Soberano, donde ca-
minas? 'Si fubes al Cielo, eífa filia 
es groíTero carruage , _ pues sé, 
que en la jotnada,que hizifte def-
de la tierra à la gloria t te embiò 
Dios por carroza vn globo de fia-
toante? luzes: Si es à colocarle por 
nueva, entremos doce fígiios j ej.ç-5 
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vate tu folo ; peto llevar en tir 
c o m p a ñ í a àTerciaí Si : que San 
Juan de l a C>uz,-no f o l o es ^ á n t o , 
fino q u e c o m u n i c a privilegios de: 
S a n t o , f u cercania.Dichofos vOl'o- ' 
tros ò hijos de Tcrefa , q u e en la 
cercania feliz à San Juan d e lá 
Cruz , alfegurais' tales ventajas» 
Dos attros p u l o Diosen e l Cjelo> 
jara q u e las criaturas t edas con fii^ 
uz , vivieiTen,y con fu irtíiuxo; 
a l e n t a f l e i K e r a n e l *.ol,y Luna,qu¿:' 
iin m e n o s a d o r n o , n o c i t u V i c r a el' 
Cielo a y r o f ò j y fin menos reí'pi-i 
r a c i ó n , q u e de dos a í t r o s , p u d i e -
ra V i v i r q ü e x o f a l i t i j r r a . Canti l 
g o hablo , ò Religion í agrada del 
Carmelo : cielo t e l l a m a r é , pueS' 
ennoblecen tus Zonas vn Stíl; ^• 
v n a Luna. Pero m e j o r me enteiv 
d e r è con las ellrellas del Ciélo,* 
q u e con todo e l Cielo. Con vofo-
t r o s hablo, ò hijos de Tcrcf a:bieií 
podeis prevenir en vueftro cofa-̂  
zon nuevas anchuras 5 p o r q i l e et 
Sol, y Luna,Juan , y Terefa, tan 
liberales han de influir galiatdiaí 
de efpiritu en Vueítfos pechos/ 
que de vivientes flotes de virtud," 
que hermofeais la tierra, paífeis-
à eftrellas flamantes del l ínpyj 
reo. 
§• V, \ 
Y Supuefto, que i Juan,y T¿« reía los elevó el mérito dd 
fu virtud à la gloria, paflèmos y à 
à contemplarlos en el Cielo. Yà 
fe miran en el eftos dos aftros de 
magnitud bizarra , para influir' ett 
la tierra del Carmelo reformadoí 
con que es precifo , que defde oy*. 
fus hijos logren eftrellas la mifmi 
elevación , que el Sõl , y Liuia, à 
cuyos alientos viven. Yo me ex-
plicare refpondiendo à vria- ea¿ 
fa, que fiempre ha eítrañado mi 
refpeto. Cada vez, que pongo los 
ojos en los hijos de Terefa, eftra-
ñ o , que fiendo cada vno vn te fo-
to de virtud , y Vn fecundo mite-
raldc perfección, ninguno hafta 
oy recibe veneraciones de Santo. 
Qué ferà ? Yo os lo diré : que 
hafta aora no fe ha canonizado 
San Juan de la Cruz y hafta que 
San Juan de la Cruz, fe vieffe en, 
gompattiâ de Terefa en la gloria'» 
m 
1 2 8 
bo podían fus hijos verfe en los 
Altares, 
E,l j u í lo , dice David , florece-
recomo,Pâhna r y fe multiplicará 
JWalm. 91. como Cedro: l u x t u s v t palma flore-
M í , & c . En clCedro, y en laPal-
ina entiendo yo à San Juan de la 
Bitrub.lib.*. Cruz. El cedro, dice Bitrubio , es 
«ap-jr. incorruptible, y al vèr el cuerpo 
4e nuéftro Santo incorrupto , no 
fin fundamento le entiendo fym-
bolizado en el cedro. O que ce-
dro tan elevado es nueftro Juan, 
plantado, en la íierra fanta de Ma-
ría del Car melo, y dado à luz del 
feno dichofo de efta hermofa Ra-
quel de la reforma! Que glorió-
la , ò Religion fagrada , y qué 
triunfante, rompiendo en virtuo-
'fos pafibs la abftraccíon de tu re-
tiro , te ha admirado eftos dias 
nueftra Corte , con que mageftad, 
y pompa has fembrado edifica-
ción por eflas calles! Solo, y me 
has de permitir, que afsi lo diga, 
folo vn defedo es el que en la 
grocefsion he notado^ Elarbol de 
Ta vida, dice San Juan, que efta-
6a de ambas riberas del rio de la 
£PO«6.IÍÍ feta Ciudad de Gerufalen ; B x 
vtraque parte fitíminis l ignum v i t a : 
Sifcndo vno mal podia eftàr en am-
bas orillas. Es el cafo , dicen los 
Expofitores , que de tal fuerte ef-
tendia fus ramas, que eftando en 
yna, püdieíien defde ambas mar^ 
genes, coger los frutos. Pues yo 
oecia, que quando San Juan de 
la Cruz faliò por eífas calles í le-
tíando de gozo los corazones, 
avia de falir, como folia orar: con 
los brazos çftendidos, con los bra-
.zos en cruz : ò para formar con 
ellos arcos triunfales à fu aplaufoj 
ò para que de vna, y otra vanda, 
pudieífen todos coger la fantidad, 
quelefobra. 
Pero mirémosle como palma, 
donde tendrá lugar lo que de ella 
Cafiod. in dice Cafiodoro : D u m ad J u p e m a 
Çíalm.j.1. p r o c e f f m t j m B m m f m v i t a t e c o m p l e -
t u r : que hâfta que fe eleva, no dà 
fcaav í m t 0 : y añade c!L Piaavienfe: 
PUn, ' Numquam vult efe fola ; y plinio 
con mas claridad para mi inten-
to ; Qaudet conwg2o,& difparitate 
Je*us •• que la palma no dà fruto; fi 
^o fe carca con otra, à quien en 
fluanto la petraitç ^ 
ra como conforte de otro fexo; 
Palma cievadifsima en la fantidad 
contemplo à Tercia : S t u r a t u a Caw.c^ 
afsimilata tfl p a f o i t : pêro como ef-
ta palma, aunque fubiò haíta la 
gloria, eáaba fola, no podia dàc 
íruto de Santos en la heredad del 
Carmelo. Oy fe pone en la mif. 
ma elevación otra palma ( precifo 
es vfar del termino de Plínio ) de 
otro fexo : palma de eííatura tan 
gigante, que perdiendo tierra,fu-
man, hafta el Cielo en repetidos 
-extaüs fus brazos, pudiendo decir 
lo que Daniel de otro á r b o l : B t ^an. c.44 
proserttM eias cor) t in^ensCce¡um:pi \Qs 
íi al verfe vna palma junto à otra 
palma, del modo dicho, fructifi-
ca : Gaudet coniugio , & Uifparitatc 
fexns : digo , que fi hafta oy no fe 
han vifto hijos deTerefa en los 
Altares.} yá que fe veneran en la 
miíma elevación de gloria ellas 
dos diftintas palmas, ha de tener, 
que admirar el mundo , no à Te-
refa, y Juan de la Cruz fola} fino 
los innumerables frutos de i an t i -
dad,que la heredad del Carme» 
lo reformado , donde eftas dos 
palmas echaron fus raizes, ha de 
dar à la publica veneración en losi 
Altares. 
Yo eftaba por entrar con vo-
fotros en vna pcetenuon , y fabeis 
qual es? E í k : que no fe quire el 
adorno pulido de efta Igleíia7qiie 
no fe deshaga eííe Al tar : porque 
contemplo , y bien fundado , que 
han de fer tantos los hijos de Te* 
refa , y de San Juan de la Cruz/ 
que defde oy fe coloquen en las 
Aras, que no ha de aver lugar pa-
ra formar Altares nuevos; y afsi 
ferà acuerdo fabio confervar el 
que eftà erigido. Ya , Señor, dice 
David, ei Paxaro halló cafa , y la 
Tórtola halló nido: p a f e r inveni t F&toi ty 
f t b i d o m u m , & tur t u r nidxm ftbr 
Que fignifica cífe ni do , v efia ca-
fa í No lo dudéis , dice ban A<nif- SAuguB, 
t in : porque el mifmo texto lo d i -
ce : Q i á s c f l m d m l S e q u k u r J l a t i m , 
a l i a r i a t u a Domine v i r t u t u m : Eflè 
nido, y eífa cafa fon los altares, 
donde halla la virtud en ios cultos 
elaplaufo. No quiero deber à la 
cortefia del filencio la fatisfaccion 
al reparo , que motivan las paias 
feas 4.9Auguüiüp.Digo aísi. 
Coiiio el Nicíó piiecle fer A l -
tar ? Ei Altar eftà maniíieílo à los 
ojos j e lNidoef tà retirado de la 
vífta. Bafea fagàz el paxarillo la 
quiebra mas eícondida del edifi-
cio : íblicita en la fe Iva la T ó r t o -
la temeroía el árbol mas retira-
do; pães como íiendo nido ocul-
to Iorque bufcaa , es Altar mani-
fiefto , lo que hallan ? Yo os iaca-
rh de la curioíidad ; Elle paxaro, 
y ella Tórtola , dice Hugo Carde-
nal , fon las perfonas Reiigiofas: 
Hug. Card, pafp,ríim^ w tur ture m mteíl'gi-
. iC" mus y hum r eligiófum \ Y Padres, 
que fean de numetòfa familiar 
que por efíb dice el texto: VU 
pen it f/ullasfuos; y buí cando erte 
paxavo , y efta Tórtola el retiro 
para efeonder fus virtudes, dif-
pone la providencia de Dios, 
Vengan à dàr en los Altares, don-
de los adoren todos : Altaría tua 
Domine vtrtytum.$i mirais àTere-
ía.ía hallareis Tórtola Uorofaán 
fu oración , gimiendo las ofenfas 
de fuDios.yde fuEfpofo,de cuya 
honra era vigilante zeladora : Vt 
vera Sponfa meum edabis honorem. Si 
íOkaís.à S. Juan de la Cruz , le ha-
Eius vica, f» ¿íáreis pretóndiente de la fole-
dad. De tres cofas,que pidió con 
inftancia à Dios , fue Vna , le qui-
tafllTavida en lugar tan retira- ' 
do, que nadie le conocieífe : tan 
ámaute de la fúledad , y del reti-
ro , que à ella fe falia , para tra-
tar folo con Dios, donde para y i -
v k mas folo , aun de si mifmo fe 
retiraba , porque falia de si. No 
üos detengamos: Terefa,y Juan, 
Tórtola , y Paxaro fon , que en 
premio del cuidado con que buíL 
caban à fu virtud el ret iro, lo-
gran por nido el publico Altar 
.en que fe veneran ; Paffèr,@~c> AU 
teria tua, &c. 
Y que ? Effe Altar es folo pa-
ia ellos.?.No juzgo ta l , que hi-
ciera agravio à lo mifmo, que co-
nozco , fi tal imaginara. Eííe ni-
elo, efie Altar, que para si hallan, 
es para que en el mifmo fus H i -
jos fe coloquen ; .Pafer , &c> Vbi 
ponapulids íuos. Pues íi Terefa, y 
• Juan yà fe'miran en la elevación 
de la gloria, y en el nido feliz de 
Relig'iofos Altares, bien decia, y 
i>ata4ecij i|iejor4 buelyo à deqir^ 
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que feran tantos defde oy los H U 
jos de efta Tórtola carinóla , y d^' 
e f t e paxaro immortal Phcnix, que 
en ios Altares fe pongan , que pa-* 
ra celebrar fus virtudes,. y íiiiuU 
dad, no nos h a dê dàr tiempo la 
muchedumbre para erigir nuevos 
Altares. Tantos feràn, que eflaba 
por decir, que de repente ,nos he-
m o s d e quedar en la n e r r a im Hi» 
j o s d e Terefa, y Juan; porque ia-
gradamente codicioío de tanta 
virtud el Ciclo n o s l o s ha de ar*-
rebataral dichofonido, en que 
habitan: Vbiponatpullos.fuos.. Ea 
pues, no fe quite el Altar , y para 
que defpues , no n o s embarace-
ipos en la prifa, íaígamos de cui-r 
dados. Vayan fubiendo à efle 
Altar todos los Hijos de Terefa», 
y ceíebréfe de vna vez la canoni-» 
zacion de todos. 
Sea afsi gioriofo Juan, q u e e í 
trono , que en ei Cielo gozas, feáf 
el Al ta r , donde todos tus Píijos 
vivan , fea afsi Terefa òoberana, 
que el nido de gloria en quç def-
canias fea el Cielo en que ¡tus H i -
j o s luzcan. Y pues fois en el de 
el Carmelo reformado Sol, y Lu*. 
na , que al tiempo, que le adof-; 
ñaisj iehms , retiraos vn tanto 
de nüeítra v i f í a , para que brillen 
en d Cielo de efle Altar las Es-
trellas , que viven à expenfas de 
v u e ü r o s rayos., Y vofotros,ò Hi-j 
jos de Terefa, quando todos jun-
tos, como lo creó, os veáis en los 
Altares, contad1 por mérito para; 
acompañaros mi d e f e o de fervi-
íos, Y entre tanto, que llega, ef-
te , que ferà íiglo de oro , Yo en 
nombre de mi Religion la Com-
partia de Jesvs te doy las gracias 
dela honra, que le comunicas,;, 
dándole parte en los cultos de S/ 
Juan de la Cruz : y en fee de que 
te dàs por fervida , coloca en la, 
Cruz de tu San Juan el jesvs de mi 
Religion, para que à la efpada dd 
la Cruz, ín-va e l Jesvs de Efcudo, 
y entienda el mundo, que vnidos 
Efcudo, y Efpada, es precifo,que 
à fu virtud , fe rinda todo. Per-, 
mi te , ò adorada Religion , niie-f 
vas anchuras à tu pecho par-a re* 
cibir las enhorabuenasj que te dà 
la Compañía. Y para que en tus 
cultos í j E v a íin apagar fe , quedei 
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pendiente por lampara mi volun-
tad afeduofa. A tus pies, ò Juan 
Soberano la dedico. Arda cóft el 
fuego que tu la cotrmniques: y en 
correfpondencia à tanto afé£to 
que te aplaude, lügten todos por 
tu intcrcefsion diehofa fortaleza 
en la Cfüz, qué Diosembíajen fu 
govierno felicidad para lalglefia 
N . S. P. Benedido X I I I . Nueftro 
Rey en fus Dominios, efte Sagra-
do Tribunal de la Fè en fu pure-
za, y todos en la imitación de tus. 
paílbs, vir tud, con la virtud 
gracia, con la gracia glo-* 
ria# Ad qaam, &e< 
Miércoles u de Oálubre. ' 
(h ) Afpict , qúam fatsgant 
tctipiue virlbui alnum. 
Solid dai lubtno fluãihai id 
nkdiji. 
Rei !>M¿íí.e , aut valida , aut 
VíUci cotpcre fittnt, 
Vtrum dn'tmi fenju % conJiliat 
¡mperín, 
Bochio EtrtW.>4.v 
( i ) Ghroii. PP.Çjiericòruirt 
Mio.lib.i. cáp.-)1. 
( j ) Chron. Garri. Difcatii. 
tom.i.lib.í.cap.iS. 
( K ) Num'm» tnagnÂ viidii 
parvi tkfmtibus trti^ 
Plurim» caUtBh t/mit¡piU4Á¿-,< 
tur ajuii, 
OVid. á* Rem-Amor.lib. i¿ 
t i Miércoles primero de Octubre autorizó nuçftraá fieftas el 
Real Supremo Confejo de Indias. Aquel vigilante Senado, que co-
mo dixo Achiles Bochio(h) en la Nave fcn que efmalta fu Real Efcu-
do , déferive al nuevo mundo los defvelos con que maneja fu impe-
t io. 't/á Sagrada Familia de Padres Clérigos Menores, fe vio eltc 
día en fas Aras. Empeño del Cariño , que fe empezó favorectendo el 
V..Adorno,efte Carmelitano Convento, ( i ) y fe períicionò coriref-. 
pondiendo con folicitacnos vn Convento ón Genova la éfclarecida 
Familia de los Adornos. ( ; ) 
Stlfpendiòfe el aplaufo, para cmplearfe en mas Conceptuofo 
Occeano- Era efte la nativa facundia del R.mo Padre Maettrò Blas de 
l i Fuéñté, Lector actual de la Vnivérfidad Complutenfe , fuente de 
tan copiüfos raudales de cloqueada j que pudo afirmar Ovidio, (K) 
que recoció en los fudoíes de fu continuo eftudiojos raudales, que 
efparcc en rios de oro. No doblé aqui la hoja el difereto, íi no quiere 
perderVn gran güito en leér efta difereta Oración» 
T H E M A. 
Auguft. 
Sint lümbi ve/trip?*c¡H£ti > & lucern* arderiles irt mnibui vefiris. S; 
l úeas c a p ' l t i 
Çaro meâ veri eft tibui, & fanguis mus veré eft pôtus. S.Juan,cap.6^ 
S A L Ü Í A C I O N . 
Endito fea Dios (Comunicad Relígíofá) que fe cumpiierori 
dichofamente los plazos, àque aúhtlaban con aníiatus 
repreflados fervores. Bendito, fea DiôS(excelfo Monte 
Carmelo) qué yà él Seiíor Benedido exaltó fobre las Aras 
de la vniverfal Igléfia,, pava gloria de tu cumbre, luítre de 
nueltraNación, y efplendor vniverfal de la perfeccioa 
Chriftiana , à aquél Sol réformador de la primitiva luz , con que brillo 
Vuôftro monte : Éeneditias Dominus dé die in diem i profpemm iterfaiet 
Deus falutmum mftrotum : fraffes fon , en que gozofo prorrumpe e l 
ilúftrado David, defpúes de aver celebrado en la emingneia de va 
riiótité los aparatos feítivós dé vna exaltación , y triunfo: y à mi pare-
cer fon rafgós, en que prOphetico anuncia à el reformada CariOelo» 
qüanto feibyo aparato de dia en dia engrandece la Mágeftad de eftos 
cultos. -
Aplaude» pues, tfté iluftré» y Religiofo CoñVento (efciifando la.' 
^iótura de quanto admiran l o s o j o s eñ efta gtandiofa pompa) la exaitá-
•900 à lis Aras dé la VmVc;ífai igk^R ,:ò ia c a n o n i z a e i Q n dé fu amantn 
Padre , el primer Aftro bi-illante de el reformado Carmelo; aquel Soí 
reíplandeciente , que con vna noche obfeura fupo iluminar al mundo; 
aquel extático adbmbi'o, ò Serafín mas amante; el fegündo Af eopagU 
te , ò Cberubin entendido j aquel hombre ce íej l id , ò aqüel pafmo de los 
Cielos ; elgrAnde, el divino , el fitrtto i tynlbces gloriofoS, con que k San 
Juan de la Cruz apellidó en efta vida fu Madre , fu Hermana , è Hija 
la Seráfica Terefa. Aísiftc, para engrandecer fu triunfo , fu exaltâ-
cion , y aplaufb (la foberana grandeza dê  Chrifto en eí Sacramento, * 
manifeíhndo m gloria en el rrono de eíle Altar , ò en eiía triunfal 
Carroza,que rei pUndeciente brilla à los diverfos afpeòtos de graeia,y 
gloria que oíknta en los Santos, que la iluftran > mucho mas que à loí 
incendios de fus materiales luzes.Y finalmente concurre, defpues qua 
por nueve dias han celebrado las glorias del Héroe canonizado otras 
Religioías Tribus, concurre (digo) la Tribu de Benjamin en mi Re-
ligion íagtada , patrocinada en fu aplaufo de efte Senado fuptema„ 
Kcal Cornejo de las Indias. o ' -
Èftacsyà (Fieles) latan tídad poftentofa, que aplaudimos exal- , 
tada en las religioías cumbres del reformado Carmelo por el Henar B<-
nediéio ; y citas ton lasCircunftancias, que ordenadas à fu aplaufo , à' 
fu exaltación , y triunfo de dia en dia engrandecen efta magnifica 
pompa ; BcHtdiilus Dominus de die In diem, Üygamos aora à David al 
Píalmo feíbnta y líete, donde para reducidas à lo breve de vn dicta-
men ,-profpero camino ofrece en el favor de la gracia : Profperum iter VíútA. ¿1* Vcrf, j» 
f t e i a üeus filutariuf» noftrontm. Cantad (dice cl iluftrado Rey ) à la 
Magdtad Divina , cantadle Pfalmos à Dios de inlmortalesalâbanças: 
Canute Dio , Pfalmum dicite rtomtni eius. Tributando los mas reveíen-
tes cultos en regocijado aplaufo de fu Benedito nombre ¡ (Titelmán) Títeki. hi«» 
t ja lmos , iatidumque cántica canite BenediSío nomlni eius, Efta CXorracioit .< 
reordena, avifa el Padre L o r i n o , à rendir gracias à Dios por bene- . .. ? 
^cios diVerfos, que fu infinita bondad ha concedido à fu Igleíia ; pd-
ro mas principalmente fe dirige à celebrar vna exaltación gloriofa > ò 
à folemnizar vn triunfo : Prcvoctttôe/l , atque exortatio ad celibrandHwi £drln, 
laudibus Dtam, prjftrtlm ob tríumphunt, Eftà bien ,: mas no fabrèmos 
en donde fe íblemniza efte triunfo? Que aparáros le engrandecen? ."-r-
Quienes el Héroe que triunfa? Y en fin no fabrèmos quiends font 
los que concurren gozólos à efta magnifica pompa ? Si; todo lo dirá 
David,tin que íalgamosde elPfalmo, : ' 
Mom Dei , mom pitiguis, tnorts co.iguUtui f moni, irtqtío beneplacittíni efl Pfalm Vecf t é í i 
Dea habitare in eo. El teatro de la exaltación , y triunfo es Vn elevado 3m1, ym'X6'K 
monte , monte por anthonomaiia de Dios, monte feràz , monte pin-
gue , y monte , que el mifmo Dios eligió , para habitar en fu cumbre. 
No advertis ( Fieles) como defetibe David el templo de nueftros cul-
tos ? Eá , f i : porque , ñ aveis reparado el principio de las obras de 
nüeftro admirable Santo y con eífos tymbrcsfe ilüftra el reformada Oferaí da SJuari deJaCr-aíj 
Carmelo : Moni D e i , mt/ns pinguis , mem coagulatuix: '• mom , ínque bgne~> Eftampa del Monta CÍHIV 
. pLicitti>n eft Dea habitare ín eo, Efte es el monte de OÍOS : Mons D e i : por-
que fi íe dice afsi; (fegun la lección Hebrea ) porque es el monte de Heb, ipud L©rin, 
ios exceLfos, ò de las elevaciones : Mom excelforum , velceljitudinum. 
Aqui en efte Convento habitan aquellos excíelfos CorttemplatíVoSí 
gencrofos defceudientes de el Santo Profeta Elias ,• hijos de la gran 
T'c?i'cfa, y de San Juan de la Cruz. Aquellos (digo ) Contemplativos 
exceífos , que aviendo fubido à el monte de perifecctoíi Religiofa, 
p o í la íenda ae la nada , que defeubrió nueftto SartEcc, defde fus cum-
bres fe elevan alas- alturas de el todo-. Morís excelforum > vel celfitudinum. 
También es el monte pingue el reformado Carmelo r Mom pirtçuis; i ^ , ^ }1yac p r j ^ 
porque fi el monte de Dios fef dice feraz, y pingue ( e ñ la Oípofición 
de Lyra ) por la abundancia de gracias f y de lobetanos dones, con 
que el Efpiritu-Santo ha 'enriquecida í m ciimbres- : Mons pingais, 
ffygter abmdmtiam ¿rafia j & d m r u m Spiritm S w i i k quantas 
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gracias, y dohes Há enriqucêMcí las cumbres 3è el reformado Carme-
lo el Efpiritu Divino ? Bien íc experimenta (Fieles ) eft a divina abun-
dancia en tantos copiofos frutos de virtudes , y de letras , que à la 
IgLefia de Dios.rinden los Carmelitas Defcalços: Tantos Santos, tan-
tos Dodos, tantos Efpiritualcs, Predicadores , Maeftüos que enfe-
i n n , que perfuaden , que alientan , iluftran, mueven à la perfección 
Chñftiana con la pluma , con la voz , con la virtud , con la doctrina 
"y exemplo. O monte de Dios feraz ! Su Mageftad te profpere la ame-
nidad de tus cumbres : Mons pinguis propter abundant iar/J gr.it i a , & do~ 
norum. En fin el reformado Carmelo es el monte , que eligió para fu 
afsiento , y morada la Soberana Grandeza ; Mons , inquo bempiacitum 
e j Deo habitare in eo. Pues la abftraccion , la pobreza, definieres , y 
/ retiro, conque fus habitadores difpenfan , y comunican fus fauos, 
1 gracias, y dones , hazen manificílo à el mundo , que amando en el 
Obr. de S. Juan de la Cruz> monte nada de los temporales bienes , foh mora en ejie monte la gloria , y 
*b» ÍUJ?* benrade D h u 
Aqui , pues, en eftc esicumbrado monte de perfección religiofa 
fe aplaude el gloriofo triunfo, de que haze mención David. Sus ha* 
bitadores fon , à los que el Profeta exorta ala divina alabança : A d 
Mlebranduw Deum ,prafertim oh triumpbum. Cantad , pues , religioüfsi^ 
mos Padres, rindiendo gracias à Dios : entonad feítivos Pfaknos à fu 
Benedicto nombre ; Cántate Deo; Pfalmos canitc Benedicto numini eia.u 
Pues en fu nombre propone nueftroSantifsimo Padre íuVicc-Dios 
MmediBo, canonizado à laígleíia al Santo Juan de la Cruz , vueftuo 
amante Padre. Cantadle Pfalmosà Dios, que à vofotros pertenece lat 
promoción de fu aplaufo i y à m i , admirar con David los aparatos^ 
. ;' Í grandiofos de fu exaltación , y triunfo. 
Ytrf.ifi Currus Dei decern millibus multiplex wijlia Utmtium: Üowínus in éis in 
':• ' ' f tmlnSanBo. El carro triunfal de Dios es el aparato regio de la exalta^ 
Clon , y pompa : aquella imperial carroza, explica Hugo Cardenal^ 
que brilla por todas partes con refplandores gloriofos,porlos dife-; 
, íeotes vifos de multiplicadas gracias , que forman los que la ocupan} 
Currus Dti multiplex experfonis á iver fanm facierumgratia, Y qual os pa-
Hng- «¡btt rece ,.Fielcs, que es la carroza de Dios, que à los diverfos afpeclos 
de la foberana gracia tan luftrofamente luze ? Pues fon (enfentir de! 
¡Teodorcto, y Euthímio , à quienes Lorino cita) las magcftuofas Araá 
de la Militante Igleíia , en donde fe nos proponen para la venerar 
cion , para el aplaufo, y el culto canonizados los Santos: Tbsodoretus^ 
TIieoljEathinw apqd torín. ^ Euthjmius expmunt de multitudinc S a n é h r u w , quibus abmdat S a n ã u m , 
bic. idefi Ecckfia. Permitidme , pues, la aplicación à efle Altar. Todos mi-̂  
rais Como brilla carroza triunfal de Dios; no íolo por los apacibles ra-
yos de fus materiales luzesj no folo por el afleo, la compoftura, y 
adorno; lino mas principalmente por la multitud de ¡santos, que en 
el. miramos allanando: de refplandores de gracia roda fu circunteren-
- ' cia : Multiplex e%p^fonis diverfarum facierum graiiit. En é l , pues ve-mos à la SantifsimaWirgen, hermofura del Carmelo i al ^arúo Profe 
• * . ta Elias fu zelofifsimo Padre ; à la Seráfica Virgen , y Madre Santa 
Tcrefa; y en iin à nueftro Dios humanado, que disfrazado entre ar-
miños en la forma, qué mirais, oitenta fu gloria y rrada como de 
cia David, en el carro , monte, y Santo: Domims in eh i n ã n a in, 
S a n ã o . 
Mas tened, faufto oráculo divino, decidnos, cuicn es el Santo' 
que^ exaltado fe venera en el carro , y en el monte? Que aunque es 
verdad , que del teatro viftofo , y el aparato feitivo fe coi-ia",quc 
. ; es vn Santo del reformado C ármelo 5 pero como e n eftc monte a y tan-
tos que le diademan de immatceíibles laureles , nccefsitainos fab-^r 
quien es el Santo , que triunfa en el monte , y en el carro M •s và "lo 
tdeaaPfalm.Yerf. **i dice David, profipuiendo el badeinio : I b i Benjamin adokfemtutm , m 
^ k m ^ k t U h m ¿ ^ u % M y j M B : . M A S ^ o en mo.ot^ de tanta 
asi 
I f I • ' 
• gracia , y en carro de tanta gloría, es (Fíeles) el Benjamín de efta Re-
ligion iagrada i effe aflbmbifo de contemplación divina, que mirais 
adormecido (dice el dodo Gaspar Sanchez) fobre la triunfal carroza 
en el extático exceflb de la arrebatada inente í Duce tur emm i n c a r r u Gafp/Sanc'.ruprlhuncPraim. 
Jopotatus , & in mmtts excejfu. Aquel hijo de la dieftra , que la Seráfica 
'Madre facò à luz entre dolores, tribulaciones, -.y apenas-Benjamw: - G e n e C t i - v c t r . i t . 
J i l i u s dexter* -.films daloris. Y qual es el Benjamin de la Ücrafica Madre?. 
No es efte nuertro San Juan de la Cruz ^ fecundidad milagrofa de efta 
Seráfica Virgen ; en quien renació feliz al efpiritu de Elias la aaciani- , 
dad d d Carmelo? Ea í l : atended con toda individuación -Uis Teñas: 
I b i B e n j a m í n adolefcenteias, ia mentis e x t e j f ü . Hugo Cardenal 5 ibi: tdfji, Hug.Hier. Auguft.apudLor. 
in cruce \ Benjamin : ide/i , contemplativas 5 adolefcentulut. San Geroníáló: l̂Ct' 
P á r v u l a s ? in m e n t í s txceffa:' San Aguftin ih ext . i f í . Con que reducklás , 
ya todos fus tymbrcs à vn lazo 5 el Santo, que fe venera exaltado fo--
. ore la triunfal carroza , es vn Santo de la Cruz > vn Santo contempla-
tivo ; vn Santo párvulo por fu pureza , ò chico por fu cftatura, que aí-
fí le llamó fu Madre \ y en fin es vn extático Santo. No es pofsiblc ha-
llar deferipcion mas propria del Santo Jnaji de la Cruz. Pallemos, 
p u e s , à faber , quienes fon los que concurren à fu exaltación , y 
triunfo. - ^ 
¡b i Benjamin. Defde cfte verfo (avifa el Padre Lbrino) refiere el Lorí ¡ n p ^ . f7, v.ag. 
Profeta Rey, los que gozofos afsiíten à fu exaltación , y pompa : P i -
detur inter ie'álo pr ior i ver f u , redditus adproc efsionem, ^ p o m p a m , ac ttume-
r w i Principes, qui intererant. La Tribu de Benjamin ( advierte el dodo 
Maluenda) que es la que primero llama el Oráculo divino à efte fagra-
do Convento , para que forme en aplaufo del Santo canonizada vn ; 
panegyris gloriólo : l i t J i T r i b u s B e n j a m í n p a u c i t a t e f m impeair i vedea Malueqd. hifr,. 
P v r , v t adpanesiyrim accedat , opurtet, v t pr imus vocetur ad hune Conm'ft-*, . ^ ,;. . . f , 
t u m f a c r u m . Pues, y bien: qual es la Tribu de Benjamín ? No es efta , l 
. mi Religion de los Clérigos Menores ? Si: Minor inter T r i b a s Benjamin: 
La menor de las Religioías Tribus, (comenta el Padre Lorino) Por Loria. ifai$ 
Menores nos confeílamos à todas las Religioías Familias, que en lós t,.•. - . 
precedentes dias han folemnizado el triunfo,y engrandecido el aplau- . * . • -
fo ; que por eílb , obfervando elorden de antigüedad > nos pertenece ' ' 
cfte dia. Mas advertid, que nos llama los primeros, (en la erudicioã 
citada) à efte Convento fagrado el praculo divino: T r i b u s Benfawfy' 
oportet, v t primus vocetur ad bunc C m v e n t u m facrum. Los primeros!}, POJE/, , / . 
que afsi? Porque lo fomos también en la obligación , ^ afedo. ' ' - ¿. •- - '. 
Los primeros lomos en la obligación à efte fagrado Convento: 
porque en efta Comunidad religiofa eítuvieron hofpedados los Fun-
dadores gloriólos de mi Religion fagrada,mis Venerables Religioíifsi- . 
mos Padres , Joan Aguftin Adorno , y Francifco Caraciolo , quando Chrotu áeIcfsCC. MM<^i 
vinieron à Efpaña afundar en efta Corte el plantel de fus virtudes. . 
A q u í , pues, en efte taller de Sanros, y dieftrifsimos Mae-ftros de per- ; ~ 
feccion religiofa obfervaron nueve mefes mis amantiísimosPadres l ã s .,. -
reglas, coftiunbres, leyes délos Padres Carmelitas, para zanjar la fir- 1 
meza de fu planteado edificio , conforme ala archite&ura' del xefbrk 
, inado Carmelo. Aqui también en emulación fagrada de titos Relígio- ' ' " ' '" ' 
fosPadres, pradicó el ardiente zelo de nueftros dos Fundadores, 
aquel defprecio del mundo en.fus dignidades, y honras; aquel apre, ', * ' , ' 
cio del Cielo en la vida religiofa adtiva , y contemplativa; aquel ayf-, 
tero rigor de continuas penitencias; y aquel Seráfico buelo de la- o í $ \ . 
c l o n circular, en que fe fundó , y mantiene el religioío Inftítf tO.'d^'' 
los Clérigos Menores , f l o r , ò ramil lete , q m es de las Religiones todas,, t o * 
mo dixo Sixto Quinto. Efta es nueftra obligación à efte Convento-fa-
grado : A d b u m Cenventum facrurfi. Atended yà nueílro agèa-díecido 
afefto. Es tan eftrecha la vnion, amor, y benevolencia de los Padres 
, Carmelitas , y los Clérigos Menores, que vnos , y otros fofpecha-
píos > que ay çntre jas dos Religiones algua pedsroíb- hechizo ? que ' - - • " 14 
fcl ' ' en 
•H4 . . 
• ,cíi candad relíglofa amida las voluntades. Y es afsi cierto, que le ay, 
".quc.afsi lo eícnviò dcfpues de aquel hoípedaje , el Nobiíhsmio , He-
Vctendifsimo Dona General, que entonces era de eíta Religion üuf-, 
P. Villafrapca ^Chrop. .M . tre , à mi venerable Adorno : No s é , qué genero de hechizo ( due ) i /a d u 
I&ÍZÍ'' • i ' ' x a d a d Padre P r a m f c o d e/ios Keii^iofos ,que w mtntfttr no b u e h a mas a ú ; 
porque ha dexado.en•gran manera memoria, de si--, bendito fea el Señor t q u s ha 
11 •" depofitado en el corazón de vnbomhre tanto méri to >y v i r t u d . Efte hechizo, 
Fieles, pues , que fraguó el ardiente zelo de mi veneíable Padre , cu-
ya eficacia coníiitc en aquel Philtro amoroib , aquel atractivo imán, 
Ò en aquella fuerza oculta , con que la virtud atrae à fu imitación , y 
'exemplo, ha durado , y durará, para íiempre entre las dos Rciigio-
•Vs: * : nesde los Clérigos Menores, y Carmelitas Defcalços: porque ion 
fus quatro caulas en la duración perpetuas , y en fu lazo indefecti-
bles. Su cauta final es Dios ; fu eficiente es la virtud de mi venera-
ble Padre perpetuada en la gloria; fu forma la caridad, y fu ma-
terial fubítrafto la femejança perfecta de nueftros dos Inilitatos. I f -
tos fon los eftrechiísimos lazos de afedo, y obligación entre las dos 
Religiones de Carmelitas Defcalços, y de Clérigos Menores. Mirad 
yà li con razón dixe, fomos los primeros, que debernos concurrir à 
íblemnizar los triunfos de efte Convento fagrado. Si: que afsi lo pre-
vino , Fieles , el Oráculo divino : M i m r Tribus Benjamin pr imus-vacs -
• - • tur ad bum Convent um facrur/í. 
Pues iluftrc , fabia , docta , fantiísima Religion de aquella abta-
fada Fénix enamorólos incendios de fu foberano amante, mi Madre 
Santa Tercia, recibe la enhorabuena de tus Clérigos Menores ; pues 
todos, reconocidos àefta obligación y afectó, te damos muy gozo-
•» r ios de tu fortuna, y tu dicha. Excelíb monte de Dios, en cuya neva-i 
v" da cumbre recibimos los Menores aquel neítar de la gracia, en que 
% Aug. in Ffttó|..¡<7, t . t i » tan copiofo abundas : Mons coagulatus, propter p á r v u l o s gra t ia , tamquant 
h i i e , nutriendos (que leyó S. Aguftin)celebra la exaltación de tu Ben-
, jamin amado , que los Clérigos Menores nos gozarèmos regocijados 
_ :" en ti,haziendo recuerdo dulçe del alimento que difte à nucftros 
fane. i . v.tf» 'primeros Padres : E x u l t a b i m u s , & Utabimur in te , memores ube-
r a m t m r u m . Comunidad religiofa , bella emulación de el Ciclo 
" ( pues eres esfera iluftrc de Serafines amantes , y de Chcrubincs la-
bios) celebra gozofa el triunfo de tu gioriofo Padre; mas fea , fm 
olvidarte de elnueftrocn tus fantos facrificios. Pide al Rey de las 
Kalm.<í7.v.r4. virtudes de el vno , y otro dile&o ( à quien David atribuye al verfo 
' trece de el Pfalmo la concefsionde tu triunfo ) R t x v i r t u t a m di!e¿}i¡ 
' ü i l t S i i , que nos conceda la gracia de que el Señar J l m e d i é i o nos eleve à 
nuefteas Aras à aquel fabio encantador , que con fu exemplo , y vir-
i . . . : , tud nos formo el mejor hechizo entre las dos Religiones. Solicita 
: 'coo nueftroDioseftagracia,que , pues peleamos vnidoscon vín-
culos tan cftrechos debaxo de fus vanderas, razón es, que dividamos 
*,>1* los defpojos para.el triunfó : Spttit i downs divider'; [polia. O ! / i He-
galle aquel dia ,en que entreis por nueftra cafa à aplaudir ia exalta-
ción de mi venerable Padre, cuya caula eftà pendiente ante e l i e ñ e r 
Ifetd. t« i / . %\itLorio, hic. BemdiSlo. O! Sibabitetis inter medios t U m posma calumba dear^er.tat'al 
O fillcgafle aquel dia en que habiteis con nofoftros, con los Cíeríocis 
Menores de la Paloma plateada, ó de el F.ípiritu Santo ! Qué dicha 
feràjanueftra! Masque gozo fera el vueitro! No dudamos (Reli-
- gioíifsimos Padres) que efte fagrado Convento , que en la firuacion 
eftà àefpaldas de nueftra cafa, manifeftarà en fus cultos el oro de fu 
. fineza: Pofteriora dorfi e iusjn pallare a u r i . Í-'UCS apliquemenos todos, 
yà que es tan común la caula , à procurar efta dicha. 
, En fin (bolviendo à David, ó profiguiendo à la letra el vaticinio 
.de el triunfo ) tres nobiiifsimas Tribus , dice el Oraafto P^eqíot 
. (fcgunEugubino entiende ) que por fu orden han formado en^fta 
ffalm. í7. y. tf* < 4j&f%4^£On)p4t Q\ luçj^ifçinvq circo ¿ ?t im£es luda , duces eorztmi 
" F r i n * 
pfhicipsi 'Zabulon , Pfhuipes 'NeptdL (Lorhio) Eugubfaus pnt.it p r m o -
r.cn) tjfe de or din!, qui fervatin ejl in incedcntium pompa,. I n elUs iluftres' 
Tnbiis , cuyos nombres fe interpretan : Confifshn, dilatación , foruk-
z . i , fe entienden los tres Supremos Confejos', que defpues de toda ía 
Fxeal familia : Dum eorum, haftá oy han formado el circo en nueftro 
gr.xndiofo triunfo.' Porque en el Real de Caítilla tenemos aíT^^ura-
cia la fortaleza de ell lcyno ; en el de lalnquificion la confcfsion de 
la [ o ; y nueítra dilatación defde c] vno ai otro Polo en eñe angufto 
Senado Con le jo ileal de las Indias. Con que ( concluyendo yà la Sa-
liuacion , o Exordio ) David nos ha dibuxado al Pfalmo feíenta y fíe-
te , defde el principio haftael fin , ios grandiofos aparate» , con que 
à San Juan de la Cruz en efte monte de Dios fexonfagfan ellos cultos? 
Afsi es verdad : íblo refta el Panegyris de d triunfo ; pues con elf>» 





I N T R O D U C C I O N . . 
'Sitit lambí vefiñ pracinBi , & lucerna ardentes in tmnibus vejlrit. % 
I.uc. cap. citato. , v 
vit. 
ADmirable es Dios en fus prodigiofos Santos ! Afsi 
concluye David el Pfalmo , en 
que retrató nueftra exaltación, 
y triunfo : Mirabilis DeusinSan-
iíis fuis. En todos es admirable; 
porque fe oftentan en todos los 
primores de fu gracia , y" abun^ 
.danciasde fu gloria. Mas en San 
Juan de la Cruz , quando fe exal-
ta triunfante canonizado en la 
Igkíia , fe often ra fu Mageftad 
lingularmcntc admirable. Vea-
mos* pues , el Evangelio » con 
que celebra la Iglclia la gloríofa 
exaltación de los Sanios en co-
mun , y defpues veremos lo fin-
guiar de el triunfo de nueftro 
Santo. El.Evangelio todo fe or-
dena à decirnos , que la Mageftad 
de Cht ifto, como Pontifics '.>umo, 
en f-gloria canoniza à fus vigi-
lantes ñervos: Beadfuntfervi l i l i : : 
J i it A invenerit Bead funt fervi Uli. 
Dos vezes , mi Dios, dos vezes 
nos declarais la glorióla exalta-
ciort de tus admirables Santos? 
Dos vezes no? publicais el lucidif-
fimo triunfo de fu bienaventuran-
za? Bcúti: bettit Si 5 porque tam-
bién en lalgle'fta fe declara por 
dos vezes la'Vantidad prodigiofa 
dei Santo canonizado; vna, quan-
do fe le beatifica : Bead; y otra, 
quando fe le canoniza por el Pon-
tii.ee Sumo ; íiiíitijmtjervi itíi* 
Supuefto, púes, que tênemòsf 
en el Evangelio, Fieles, canonizá-' 
cion , ò triunfo de Santos canonn 
¿ados , aora de feo fabtír , fi ci 
triunfen y y la exaltación dclPiiH 
triarca gloriofó, nueftro San Juan 
de la Cruz fe incluye en el Evan-
gelio ? Claro eftà direis que fi: 
porque en él publica Chrtfto pof 
Santos à Vnos vigilantes fiervosj 
que con el cingulo eftrecho de la 
•mortificación , en ól pecho apri-» 
íionaron del corazón ios afedosí 
Sint tumbl v t f t r i pratin&i. A vnos 
íiervos, que no contentos con v i -
vivir tan ajuftados à las foberanâsr 
leyofi iluminaron la Igleíia con la 
luz de fu doctrina , y el ardor dé 
fus exemplos ; ñ t lucerna afdentei 
ininmibtis ve / i r i s . Luego aqui fd 
canoniza (diréis) el Santo Juan da 
la Cruz, ò aqui fe declara el triuh-
fo de fu exaltación gloriofa j pufes 
fue vn Santo tan fingular en ceñir 
fus afeftos, y apetitos, como ad-
mirable en la luz , y en el ardót 
de la do&rina , y exemplo : SM 
lambí veftri p(-<ecinfii, & lucerm a'r~ 
dentet in manibus veftris : Beat i : : 
Beatí. 
Aísi parece verdad, y bieri 
fundado el difeurfo, íi à eftas claü-
fulas ceñidos foloàfus luzes mi-t 
ramos los íiervos dei Evangelio;, 
mas no es afsi ,* íi atendemos à loa. 




I 3 6 
cion, y triunfo: Et voiJtmlUs ho* 
minibhs. Semejantes â los hom-
bres, , nos dice Chrifto, que fon 
en fu exaltación gloriofa los San-
tos, que canoniza : femejantes à 
los hombres? */Jimiks bominibuiiy 
àquè hombres? No es fácil de-
cirlos todos, cada vno tiene fu 
Hombre (advierteAnton^Fernari-
dez, refumiendo el texto fanto) 
formado de preciofifsimo Elec-
tro , que de medio cuerpo arriba 
daba 3 entender fe abrafaba en 
interiores ardores, y en lo ref-
tanre oftentaba en vn exterioc 
incendio la difuíion admirable 
dia, para celebrar fus triunfos, de fus peregrinas luzes: HOMO er.it 
permitidme, que diga oy , que ex Bttttro j a é i u s a l u m b i s , furtunt 
F u i t hamo mijfas à Deo tut nomen versus igne flaprabtt intr infetus ; à 
erat loannes: que el Santo Juan de lumbii verá deorfum efflifo i g » e fir-
la Cruz es el hombre mas glorio-* cumumbubatur extrtnjeeus. Eíle 
Ant. FerB. 
vi(i. i 5, 
Ezech. ¡cá. 
4. 
f o , à quien en fu exaltación fon hombre, pues, todo oro, todo 
femejantcs los Santos, Aqui cdà ardor,y todo luzes elevado fobre 
lo ímgular de fu canonización, y la triunfal carroza, no ferà im-. 
admirable de fu triunfo ; puas, próprio decir, qae eraban Juan 
íiehdo admirable Dios, en la ele- de la Cruz exaltado en fu canoni-
Vadon de gracia, y la abundancia zacion fobre las Aras triunfales 
de gloria, que manifiefta en fus de la Militante Iglefia ; no : que 
< Santos : Mir tb i lh Deus tft S m ã i s cfta carroza triunfal, en frequén-
fu i s i copió en San Juan de la te inteligencia de Expofítores, y 
Cruz fu primorofo Caber la gra- Padres, con propriedad fymbo-
cia , y gloria de todos. Por eífo liza el maravillofo carro de me-
1 no fe comprehende , también, fu titos, y virtudes, en que los San-
_ tirianfo en el Evangelio; porque tos fe elevan triunfantes, y vic 
los flervos canonizados en el folo 
~ nos dice, que fon femejantcs à 
,,los hombres: S imiUs h í m i n i b a s , 
\ Mas nueltro Santo es si hombre, 
. coa quien tienen femejançá. Era 
vn hombre, decía fú Santa Ma-
dre, aunque eracbico, muy hambre: 
\ era v n hombre Celef l ia l , hombre S a n . 
to, hombre D i v i n o , y en fín era 
aquel hombre pafmofo, qué viò 
Ezequiel elevado en la carroza 
triunfil fobre alas dcUierubines; 
reparemos, pues, èn ellà, para 
; vèc,íi divifaraos clHeroe de nuef-
* tro triunfo. 
toriofos à la quietud de la gloria, 
y à los cultos de la Iglefia, Aquel 
carro (advierte el do&o Corné-
lio) en quien nos dixo David,que 
oftenta admirable Dios en mul-
titud de perfonas , los multi-
plicados triunfos de fu fobera-
n a gracia: C u r r u s D e i decern m i ¡ -
libus multiplex , m l l i a U t a n t i u m . 
Los alados Chcrubines , que 
acompañaban el triunfo , fon los 
prodigiofos Santos, que mencio-
na el Evangelio ; porque fi efta 
multitud , como dexamos yà d i -
.cho , en la exaltación gloriofa de 
Ezech» e. u \ Viò pues (nos dice el Prophe- fu mér i to , y virtudes, fon feme-, ta) en ladeliciofa orilla, que for- jantes à vn hombre: Similes bomi-
': flu el yndofo Euphrates aquel nibus. En aquellas inteligencias 
' prodigiofo carro cuyas ruedas también advierte el Sagrado tex-
, eran vida , cuyos rayos eran lu- to la femejança de el hombrc,que 
zes, y cuyo trono era íncendiosj 
carroza de tatito triunfo , que 
, acompañaban fus glorias, folem-
. oizando el trofeo, ò engrande-
ciendo el aplauíb multitud de 
Chcrubines: Chcrubines de fan-
tidad admirable , que adornados 
viftofamente de plumas, en artt-
.culadas vozes à cl ayre de fus fi-
^ iiezas, con fus clamores decían, 
lee el mas foiemne triunfo , el 
'que coníigue exaltado quien ocu-
Cornel fnp¿ 
fe exaltó fobre el trono : H i c af-
pefttts eorum , Jimilitudo hominis i n 
eh . 
Luego el hombre fera S. Juan 
de la Cruz ? Si : el hombre es de 
preciofifsimo Electro exaltado 
fobre el trono de la Igíefia M i l i -
tante por fu Angular pureza : //s-
ttie erat ex í i k í i r o faf lus . E l IIOÍTIT» 
bre es, que no contento con ees* 
ñirfe ai Evangelio: S i n t í u m é i ' v e -
J r i p r ¿ c v i c H •, confumíò en fuego 




írôriio difèmòs defpues) todo el 
ferde fus afectos: A tumhhf t r -
•juvt versus igne ftagrubst íntrinfe-
d i s Yen fin el hombre e s l í a n 
•íiocular cn la luz de fu doftrina, 
y cl : s à o t de fus exemplos : La-
t t m s ardentes in m m i t w i vefiris , 
que difundió cn vna noche fue-
go, i nego , que enciende en las 
aliñas la llama de amor mas viva: 
A lumbís d tarsüm cffufo ¡gne dreum-
aumzbíitur sxtrinl^iis. Por eflo es 
tan fingular el triunfo de íu exal-
tación glotiofa fobre los mayores 
Santos, y por cílb los íingulares 
ardores de eftc hombre , que vio 
Ezechiel , han de fervirme de 
idea , para formar cn fu aplaufo 
dós Ungulares difeurfos. 
§. L 
Sl n t lumbive / i r ipracrnBi ' . A lum-bís f i t r süm versus igne flagra-
bat intrinjeciis. Era fuego interior 
ñrdia aquel Héroe portentofo 
que viò Ezequiel exaltado fobre 
la triunñil carroza, y en fuego 
interior también ardió San Juan 
de la Cruz en la Militante Igle-
íia. Ciñófe,pucs, como el Evan-
gelio dice ; pero con tal perfec-
ción, que en el cemrfe fe admira 
iuperior al Evangelio. El Evan-
gelio folo manda , que ciñamos 
las aficiones terrenas; eífo es: 
Sint iumbi vs f tr i pr<scm¿ii . Mas 
nueftro admirable Santo, por no 
tenet aficiones à cofa de tierra 
alguna , ciñó con admiración, y 
efpanto los fuperiores afectos: 
A ¡ u m b i s J u r s u m v e r s ü s . Fue fu cin-
gulo de amor : Igne fla^rabàt i n -
trinjecus : y en efle divino incen-
dio, no folo fe depuró de todo 
terreno gufto, fino que fe aniqui-
ló, hafta reducirfe todo à la N a d a 
de el querer , auri de los guftos de 
clCielo. N a d a , N a d a . N a d a bafta 
d á r v n a p ie l , y otra por C h r i f i o , era 
la maxima, Fieles , de fu efpiritu 
amorofo. Por efta Nada anhela-
ba, para encaminarfe à cl Tedo, 
y à efta Nada le teduxo aquel in-
tnnfeco fuego : Igne flagrabat i n -
tr inf icus . O! aflbmbro de fanti-
dad, digno de entrar exaltado por 
la fingular puceza, que reíplande-
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de Dios fobre loá mayores San-
tos! 
Admirable prevención de mé-
ritos , y Virtudes, la que refiere 
David de vn alma, que fe in tro-
duxo à e] Santuario de Dios: pof 
quien entienden los Padres, yà la 
Militante IgleUa , y yà la Igieíia 
Triunfante ; Doñee intrem in .\an* 
B u a r i u m D e i . (Menochio) Sanülua . 
rittm Dei^Ecciefia^oel Qalum. Dice, 
pues) que no contenta con infla-
mar fu corazón en ardores de la 
caridad divina , con encenderle 
en amorofos deliquios, y ceñi í 
fus aficiones, hafta conmutarlas 
todas en foberanos afeitos, tan-
to fe abrasó en fu ser, que fe re-
duxo à lanada: Inf l immatam eft 
cor meum, r e m í mei commutati funts 
& ego ad nihikir/j tedaBus fim. No 
admirais, Fieles, tâii pdmorofa 
fineza ? Para imroduciríe Vna al^ 
ma à el Santuario de Dios, para 
confeguir aplaufos en la TriuQ-. 
fante , y en la Militante Igieíia, 
no es bailante, que, encendiendo 
el corífeon en ardores de la cari-
dad divina, ciña à las divinas le-', 
yes fus aficiones, y afeaos ? Pa-
rece que si: pues efta es toda la. 
prevención, que para_ canonizar-* 
les, les pide Chrifto à:fus fierVosi 
Sint lumbi veftripr<ecinEii, & íucer*-; 
na ardentes in rttánibus vefiris:: Beam 
tiv. Beat i , E a , que no: que eflb es 
bue-no para aquellos, que fe ci* 
ñen con cingulos de t¿mor , no 
para los que fe ciñen con cingú-* 
los de fineza; que à eftos tales 
(comoSan Gregorio dice) fu mif-
mo amor les fugiere otro primor 
en ceñirle , à que no alcança eí 
_ ingenio ; A m o r f u g e r i t , quod nega í 
ingenium. Eflb es bueno (dicé San 
Juan de la C r u z , explicando en 
varias partes eftc texto de David) 
folo para principiantes en el ca-
mino de el Cielo: was no bd/2<i,pa' 
r a llegar d la cumbre dt la defnudèzi 
pobreza , ¿ n e g a c i ó n , ó, pureza (que 
todo es vrto~) que aqui acon/éjn el S e -
ñór . Pues qué han de hazer Santo 
mio para- fubít à eífa cumbre? 
Qiiè i No contentarfe con folo 
aprifionar los a f ^ o s : kan de i m 
flamarje én el fuego d e l a éár idad d i -
v i n a , y en eftefigo[o incendio han d i 








ftel. lib. *. 
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qtti larfc, bafla tedadrfe à nada , co-
mo decia D a v i d : E t ego ad nibilum 
redaSim fum. 
Etta es, Hieles, la perfección, 
y pureza , con que contempló 
• David ( fegun nüeftco Santo ex-
plica en fus Chembicas obras) à 
aquella alma venturofa , que me-
reció introducirfe à el Santuario 
de Dios : Donee ¡ntrem in S a n ã m -
r i u m Dei , Aora mirad, quien ferà 
cfta alma dichofa, íino San Juan 
de la Cruz : afsi es , Fieles, San 
Juan de la Cruz es eíTe Santo 
aíTombroíb , que viò exaltado cn 
la Iglcfia , por reducirfe à la na-
da , aquel iluftrado Rey. Bafte 
para prueba de efto (pues que fus 
eferitos fon la praftica de íu vida) 
las palabras con que explica el 
raifrnoSanto à David: Quia infl*m-< 
S. Juan de matmn eft cor meum : Porque fe i n / h -
N^h^óbfc mi corazón ,es i faber , e a amor. 
lib*! c 11»' ^ renei me'commutati í m t '-También 
mi i su f tos , y aficiones fs mudaron 5 es 
¿ fiber de la v t i fenjttiv* à U cfpi-
r i t u t l , con ce(f¿cion en todos ellos } y 
JI9 (dice) f u i refuelto en nada y y 
«niqui lade ' E t evo ad nihilum reda* 
¿ tus fum* T u dices aflbmbro de 
la pureza, <jue fuiftc refuelro en 
riada, y aniquilado ? Si: porque 
el intrinfeco fuego de la caridad 
divina, con que te ciñó amorofo: 
Alumbis f u r fum iene flagrabat i n -
tr infecm: le cònmmicrort de 1110-
4o fus aiieiones , y guftos, en 
aquel volcán de ardores, que en 
cctlacion admirable de íemídos, 
y potencias nada quilo mas que à 
Dios , ni cn la tierra , ni en el 
Cielo. 
Pfahn. 7*. f l f d ^ b i e J i n C o í l f & i t e q u i d 
.y<rf.a4- v o M J u p e r t e r r a m i M s i le pregunta 
à Dios , aquel milagro de la purc-
^ za,de quien David n©s ha dicho, 
que cn el fuego de fu amor fe re-
duxo ííaíta la nada , para introdu-
cirle puro canonizado en la Igle-
íia : Donee intrem in J a n B u a r i u m 
D e i : : : Aã n i b ã u m r e d a ã u s f u m . 
Que, Dios mio , ay en la tierra, 
ò el Cielo à que fc ayan termina-
do mi cora-zon , y defeos ? El Au-
Sperança de tor de las Selectas : Hoe eft extra te, 
ateneg.prop. vet prater te quid veins ? Qué qui-
voL puna ífc fuera de vueftra bondad í Que 
pifefuçrade-Dios? Na da , i r* da . 
.rcfpoíide GÍfa erudición } M U 
t u 
terrenum ¿ppetens , nihil'volens dice-
bat , quid mibi eji in C a l o > E t à tf 
quid volui Juper terram \ Como aí-
íi ? Nada ? N a d a \ Que nada quie-
ra terreno : N i h i l terrenum appettna 
bien eftá: pues (como admirable 
en leña el fegundo Areopagita, 
nueftro Cherublico Santo ) todo el 
mundo no es digno de v n penfamiento 
de el hombre , que a Jólo Dios fe le de-
be. Mas en el Cielo , en la glo-
ria no ay celeftialcs delicias dig-
nas de nueftros afectos ? No ay 
la quietud, los confuelos , lafc-
guridad, y el gozo , que el cora-
zon apetece ? b i : refponde nuef-
tro Santo en fu doctrina , y fu v i -
da : delicias ay , mas no fe han de 
apetecer efpirituales regalos 5 no 
han de bufearfe los celcftiales 
confuelos : que ejfoes bufearfe a si Sub. almór. 
mifrno en Dios , no b u f a r À Dios en s i , carm. lib.i. 
y efto es amor. Defeanfos ay (reí- c»?-?-
ponde también David) mas aque-
lla alma dichofa nada pudo ape-
tecer, ni en el Cielo, ni en la tier-
rra: N i h i l volens dicebat, quid mihi 
eft in C c e l o t & c . Y por que afsi? 
Porque inflamado fu corazón en 
ardores de la caridad divina , de , 
tai modo fe mudaron , purgaron^ 
y aniquilaron fus aficiones,y guf-
tos en efte divino incendio ,quc 
para amar fuera de Dios cofa alr 
guna, le faltaron los fentidos, co-
mo proligue David , el corazón y 
potencias : Def ic i t caro mea , & cof 
meum Deus cordis méis ; p a r s mea 
Deus in t terrsum. f™'. 
A eíla negación llegó de po- tCr 
tencias, y fentidos nueftro prodi-
giofo Santo. Fuera de Dios nada 
quito, ni en el Cielo,ni en la tier-
ra : tanto fe inflamó en el fuegOjó 
llama de amor divino, que inte-
rior , y exteriormente todo fe re-
duxo à nada ; nada del hombre in-
terior; nada del hombre exterior. 
N-ada. N a d a . Nada ha ft a d à r v m 
pie f y otra por Cbriflo : hafta confu-
mir del todo en el fuego de fu 
amor fus fentidos , y potencias. 
Pues entre canonizado al fantua-
rio de Dios por la lingular pureza, 
que refplandece en fu Hada : Do-
nee intrem / » fanfltsarinm D e i : 
nihilum redaé ius fum. Era San Juan 
de la Cruz , era aquel hombre de 
pr<CÍpíifsin¿o electro , _quc via. 
Corn.in^z*-
ch. tap. i . 
Pfalm. 14' 
Ezequiel exaltado fobre la triun-
fai carroza : Momo er.tt ex tleclro 
faclus. Hl electro cs lo mas puro 
de cl oro acnt'oiado cn cl fueco: 
por cila razón decíala erudición 
de Cornelia , que el electro lym-
boliza los Santos acriiolados en 
los incendios tosjofos de la cari-
dadd.v ina , h.ilta que por lupa-
reza ton para e¡ güito de Dios lin-
guLirmcnrc agradables , y à los 
demonios terribles : Eitéhum igni-
turn fant Sancli in cjn in» tribuij-
tionis , C> chiritjti» txcatti : bi itsiw 
Junt Deo jtl. 'ih , J<r'/¡oníhus tetribi-
la . Pues nueltro i;u)i'i<.)l'o Santo 
fue lo mas acnío! i.'o de el oro de 
la ptire/.a : / ' i P-t ire Fray fusnae 
liCruz. decía í'u Santa Madre) 
rs vns -.it h i almjí rnjj puras, (¡ue 
tiene D'uj en ¡a Igltfi.i. También 
hie el .Santo nus de el agrado de 
l>ios , v nuts terrible al demonio: 
pacs lolamentc íu villa , (bio vn 
ai^ar de ojos luyo bailaba para 
aluiycmar los demonios,conluios 
de íu pare/a. Sabido es aquel fu-
cedb de nuellro admirable Santo: 
quando cftando en vna Iglelia vn 
grande tropel de diablos, inquie-
taba las perfonas, que oraban en 
aquel templo ; (alian pues de vn 
rincón los cfpiriuis malignos , y 
vagueando por la Iglefta endife-
remes figuras, íucedió } que por 
repetidas vezes al accrcarfc al lu-
gar , donde miellro Santo citaba, 
luego que aldaba los ojos , fe re-
tiraban corridos, y llenos de con-
fulion , (in ollar a parecerá villa 
de fu pureza. O ! pureza digna 
de fer exaltada por íblamenre elle 
triunfo cn la carroza triunfal de 
la Igleita Militante ! A la prefen-
da de el Santo fe retiraba confu-
fo , y amedrentado el demonto? 
Solo à vn alçar de o)0s fuyo fe ac-
rinconaba el maligno , anodado à 
fu villas' Si : Pues entre canoni-
zado nucílro San Juan de la Crüz, 
entre triunfante , y gloriofo al 
Tabernáculo fan to de la Igleíia 
Militante. Mas fea para ocupar el 
monte de perfección por raro, 
inaudito alfombro. 
Domine , quis habitabit in tabef-
narulo tuo, aut quis reqaiejeet in mon-
te íancio tuo í Quien Dios mio 





mular en st tanto rheríto de gra-
cia , y tanto dòn de virtudes, que 
llegue à juzgarle digno en tu M i * 
litante Igleüa , de defeanfar fo-
bre el monte de la perfección mas 
altof ínterro^atio e/i ( comenta el 
Padre Lorino) quisb.ibc.iiur aignut 
cenferi nuvuro doniefficorum Dei in-
tra if/tus iicilcfiJVJ AitlitAntenn Aísi 
pregunta David , y en fu pregun-
ta nos da a entender , que propo-
ne vna queition muy diheit: por-
que es muy raro el fi)geto(dice 
el yà citado doclo ) de la pregun- JLor.ibidem 
ta propuctla : Vt jí^ruficet f/l,mèr.t-< 
nun , Kj im entu dij/ii'.ie. Como af-
íi'. Qî iè cs dilieultolb , y raro* 
encontrar cite fugeto : l'ucsen la 
Iglclia no fon ininuiorablcs los 
Santos canonizados í A eítos vna 
vez canonizados no los juzgamos» 
y ios creeuiQs por dignos de que 
ocupen en las Aras el monte fan-
to de Dios : Aisi e> verdad, Pues 
en qué , Fieles, cita de la pregun-
ta propuctla lo diíicultolb, y ra-
ro r £a : atended la fantidad d* 
el fugeto de Ja quettion de Davidí 
(¿ui ingreditur Jim macula, & ope-
ratur iuflititm. Es vn Santo ( dice 
el ilullrado Rey ) de • perfeccio-
nes tan raras , y de pureza tan 
grande, que nunca manchó fu a l -
ma , aun con la mas leve culpa, 
que merccielfe adverterteia. Vrt 
Santo , que exercito vigilante, f 
practicó las virtudes cn aquel he-
royco grado , que eslabonada* 
componen lavnion detodabon* 
dad , en que eítriva la judicia. 
Ay mas i Porque el elogio hafti 
aqui es común à muchos Santoííj 
Si : Ad nibilum dtduHut tfi in conf-
peílueiufmalignus. Qtlc el malig-
no , cito cs, el diablo ( explica mí 
Angel Thomas) diabolut, folo k 
vn mirar de ojos fuyo , à fu prc-
fencia , à fu vifta fe anonadó , Cê 
confundiò, fe arrinconó , fe ani-* 
quiáó, fe hizo nada. (Titelmàn ) 
Anitíilatur , nihil fit. Afsi Fieles? Titeltü, hie. 
Pues bien decía David , que el 
Santo, que ha de ocupar el mon-
te de perfección cn la Militantcí 
Iglefia es dificuttofo, y raro : P/d-
ni rarurn , & Inventu difficile. Por-
que pureza tan lingular , podei 
tan maravillofo folo en San Juaa 
4« 1* Çsuz fç Canoniza por raro: 
S.Thom.hiCj, 
S. Juan de 
la Cruz.De-
cbracion de 
la C a n c i o 
I 4 O 
'Quis babitahit intra ipjiás Ecckjtaw 
Milit&ntem::: Ad nibilum deduBus 
eft in confpeffu eius malignas. 
O raro inaudito aflbmbro de 
perfección , y pureza! A í u vífta, 
à fu pr efencia fe anonadaba el de-
monio ? S i : que efte premio cor-
refponde al almii, que feliz fube 
al monte de perfección '.porque ef~ 
tando ella váida con Dios en transfor-
mación de amor ( como el mi fino 
Santo eferive en la canción diez 
y feis) tanto la teme como al mijmo 
Dios, y no la oJ/a}ni aun mirar. O 
Santo Juan de la Cruz , quanto te 
enfalçà tu nada,y tu pureza te ele-
va ! Yà no puedo diícernir en efta 
triunfal carroza , en que te voy 
èóntemplando , fi eres hombre, 
ò íl eres Angel. Hombre , nos 
dice Ezequiel , que es nueftro 
admirable Santo , atendiendo à la 
ApudCorn. yulgata : Si»¡ilitadQ,quafi fpecies bo~ 
jnEzech.ibi minis: mas en la lección Hebrea 
jfapí» también nos dice , que es Angel: 
Species Angelí. Qué equivocación 
* es efta ? Decidnos Profeta Santo, 
, , , Xa fantidad exaltada fe canoniza 
: por hombre , ò fe declara por An-
gel? Mas para qiíe ha de decirlo, 
í i recogiendo el difeurfo eftà la 
jrefpucfta clara. No hemos dicho, 
que folamente fu vifta era terri-
ble al demonio,por la fmgular pu^ 
reza, que refplandece en fu na» 
da? No hemos dicho, que fe re-
duxo à la nada en el incendio de 
¡amor? Y no diximos en fin , que 
(pn la tierra , ni en el Cielo, fuera 
<Ae Dios, nada quifo ? Pues aora 
¿d igoque fe canoniza de Angel, 
y Angel fobre. Cherubines: por-
que Serafines fon , los que en-
amorados huelan folo haftaDios, 
' • y, la Nacfa. . 
Aquellos dos Serafines , que 
Vio el Profetarífalas en la prefen-
çia de Dios , quando oftentò. fu 
grandeza en la elevación del tro-
n o , roban con la admiración la 
. . . i • átenjeion à mi cuidado. No admi-
ro , no , que entre cortinas de 
plumas emba zallen diligentes la 
Sfan cap. *. he ano fura de ííis roftros: Duabus 
S[crl4, voUbsnt faciem ..que pudo fer reve-
rencia aquel ademán humilde. 
¡Taoipoco eftr .'.fio aquella inquie-
tud amam©, con que prefurofos 
'•fe^eian \ , 0 m h s m h b a n t ? . gugco-
mo eftàfi en prefencia de aqudí 
claro Sol divino , navegan ondas 
de luz en los gozos de la gloria , à 
la vela del defeo. Lo que llama 
mi atención , es el lugar eminen-
te , en que agitaban fus buelos. 
Vidi Dominum fuper folium excelfum, ^ . 
& elevAtum. V i dice el Profeta , à veri.!. 
Dios fobre el elevado trono de fu 
inaccefsibie gloria. Seraphim fia-
bant fuper illud. Sobre el trono c i -
taban los Serafines , y fobre el 
trono bolaban : Duabus volabant. 
Pues adonde encaminaban fu 
rumbo ? Qual era el norte de fu 
inceífante fatiga íi el trono efta, 
fobre el Cielo , y fobre el Cielo, 
(en buena Phiiofofia) folo fe eñr 
cuentra la Nada ? Por eíTo mifmo 
bolaban fobre aquel trono , en 
que fe ofcentabaDios con magef-
tad, y grandeza: que el Serafín fe 
interpreta el encendido en amor; 
los buelos fon la fatiga de fu amo-' 
-rofo querer ; y-Serafines enamo-; 
radosdeDios folo quieren Dios,' 
y Nada. Dios, y nada fue íiempre 
el fagrado rumbo de nueftro ad-, 
mirabie Santo; à Dios, y nada bo^ 
lò fu voluntad amorofa: Nada.Na* 
da. Nada baft a dàr tina piel, y otra 
por Chrifto. Pues no difeierna Eze-
quiel entre íi es hombre, ò íl es 
Angel : Afpeclus he minis : /peciet 
Angelí : porque aquel divino i n -
cendio , en que interiormente ar-
d i ó , f i le dexò con el afpecto de 
humano , Serafín le canoniza eii 
el rumbo de fus buelos.- SupraCcem 
lam nihil e/i:: Serapbim ftahant fuptr, 
illud:;. duabus volabant. 
§. I L : 
P AíTemosyà àcontemplar íâ difufion lingular de íu celef-
tial doftrina : Alumbisverò deor-: 
fum effujo igne circumambiebãtur ex* 
trin/eeus. Fuego exterior es la fe-
gunda divifa de . aquel hombre 
prodigiofo en fu exaltación glo-> 
riofa i y el fuego exterior tan*» 
bien, que difundió nueftro Santo,; 
le exalta canonizado ett la M i l i -
tante Iglefia. Lució San Juan de 
la Cruz, pero con brillantes luzes 
de Ungulares ardores: Lueerna ar-
dentes: Luzes ardientes, que iluf-











Eftas les pide 'Chriftó á fus ílèirvos 
(como el Ghryjoiogo dice) para 
declararles Santos : -Tota in con-
Jtrifígtndilumbis jiatuiiur mspt&cep-
i i , adãitõ lacernamm fohtio% fine quo 
nec no£l> s étperitur ohfcurHas, nec ve-
nientis diei ckrefeit a/peiías. Pdes,y 
pregunto: ha ávido alguno en lá 
Igíeiia , que iluminaffe tan claro 
la noche ob feúra de la alma, co-
mo San Juan de la Cruz ? Ea, de-
xèmos comparaciones , pues es 
con liant e , que eftaesia efpecial 
diviía de nueíhro admirable San-
to. Digalo aquel celeftial Trata-
do Noche obfeura de contempla-
ción divina , en donde enleña à" 
Lis almas en la intima pobreza , y 
de (nudez del eípidtu , el camino 
mas (eguro , para llegar à la vnion 
peifectilsimade Dios* O óe¿ta noxl 
O canonizada noche , digna de 
que en tus apiaufos fe hagan aun 
los Cielos lenguas! 
Cceli enarrant gloriam Del: Los 
Cielos , dice David, que predican, 
y fe mi on , que es de los Cielos, 
no ay duda, fera vna gloria. Als i 
es verdad: la gloria de Dios aplau-
den en panegyris de luzes: Cceli 
enarrantgloriam Dei. Pues , y qué 
gloria de Dios es, Fieles, la que 
predican Oradores tan. fagrados, 
que tienen luzes por lenguas ? Yà 
nos reíponde David : la gloria de 
Dios , que aplauden , es, que el 
dia habla, y eníeña la obfeura no-
che : Dies diei erztSlat verbum, & 
tíi/x noéii indicat feientiam. Que el 
dia hable , no lo eftraño , que tie-
ne el Sol mucha facundia en fus 
rayos i pero que la noche enfe-
ñc'í Que vna noche obfeura alum-, 
bre? Que no folo hable la noche, 
fino que, como maeílra, ilumine 
prodigiofa 'i S i d i c e San Juan de 
la Cruz, explicando con otro tex-
to efte texto : Et mx illumimtid 
mea in deluijs meis. En los. dskytes dt 
mi pura, contemplación , y vnion con 
Dios la noche de la Fè fera mi guia. 
Guia la noche? Cofa admirable! 
Afsi es verdad 5 mas por eífo la ca-
nonizan los Cielos à gritos de ref-
plandores , por gloria efpecial de 
Dios : Nox indicat feienttam :: Cceli 
efííirrantgloriam Dei. Efta es, pues, 
la noche obfeura de nueftro ad-
mirable. Santo1 noche i que guia. 
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las "almas en él camino de el Cíe-; 
lo ¡ poique es prodigiofa noche 
ds profundifsima cieocia : tSiox 
iníhat feientiam. Noche . obfeura 
de potencias: Noche obfeura de 
ientidos; pero Maeítra emirtentes 
de contemplación divina, y de 
intima vnion con Dios. Con efta 
noche iluífrrò à la Militante ígle-* 
fía. Mirad yà, íi es lingular el ar-
dor de fu celeftial doctrina ; Lu* 
cernte ardentes 1 : Nox iíiuwinaiio 
mea* . 
Mus como ño avian de fer fin* 
guiares los ardores , y luzes ds 
íu dodtrina, íi (como dexamos di* 
cho en el difeurfo primero) nuef» 
tro Cherubico Santo fue tan raro 
en la pureza, y iinguiat en ce-
ñirle ? Las luzes fe comunican, 
fegun la difpoficion de quien re-
cibe las luzes 5 la luz de fabiduria, 
pide por difpoftcion la pureza 
del fugeto , que fytnboliza el ce* 
que aun por eífo encarga ñirfe 
Chrifto à fus ñervos, que fe cinao, 
vigilantes , para fer luzes ardienr 
tes : Sint litmbi vefiripmcin&ti, ^ 
lutewe ardentes. Por eífo taíílbieá: 
las luzes, que en la carroza of* 
tentaba aquel hombre prodigio* 
fo , eran difundidas llamas de el, 
fuego , queacrifolò el oro de fu 
pureza: A lumbis deursum ejfufo igH 
ne circumimbiebatar extrinjecus. De? 
aqui podeis inferir , como feriáet 
las luzes de ciencia, y •fe^idtóá 
en nueftro admirable Santol xSiti 
duda, que fueron grandes! Eñfe¿ 
ña el Angel de las Efcuelas Santa 
Thomàs mi Maeftro , que la im-
materialidad es la raiz , ò el or i-» 
gen del grado cognòfcitivõ: por-
que quanto mas eftà el fugeto dê . 
purado de la materia cu fu sér¿: 
tanto es mas cap3& en si derecibíü 
las efpecies , las 'formas inteligi'» 
bles,ò imagen de ios objetos :,//#-
materials as alicuius rei eft rati&^uòd 
fib cQgmfcitiva>& jecundum mo ditto 
immateriaJitalis efl modtis cognitio'' 
nis. De efte fabido principio in^ 
fiere fu Angefxâ inteligencia, 
que en Dios fc dà eiencia en iu-. 
mo gradoj porque fe halla eñ fu* 
mo grado,tambièn en Dios la pu^. 
reza : Vnde cum Dmf fu infumwb 
immaterialita tis, fequitur, qmd ipft 
fit infumniQ cognitioms. 
Aug. D o a ¿ 
i .p . qúéfy 
14.art.ix 
Pues aora apliquemos, Fieles, 
efta Angelica doctrina à l a p r e -
•fente materia. Quanto eftà mas 
depurado d c la materia vn fuge-
t o , tanto es más cognofeitivo, 
pnas fabio, c inteligente. San 
Juan dc la Cruz fue vna de Jas 
almas mas puras,ò depuradas.que 
tuvo Dios en íu Iglcfia > luego, 
San Juan dc la Cruz fue vn íuge-
to de los mas cognofeitivos , mas 
fabios, è inteligentes, que tuvo 
Dios en í u Igleíia. La mayor es 
Ja doctrina de mi Angélico Tho-
mas , la m e n o r Santa Tercia la 
¡ a f i r m a , el fylogifmo eftà en D a -
r i j ; luego la ilacion es buena Afsi 
¡esverdad. Vno délos Doctores 
mas fabios, mas Doctos, e inteli-
gentes , que t u v o Dios en fu Igle-
íia , fue nucítro admirable Santo; 
(que aun p o r ello , defpues q u e fu 
Sáuta Madre dixo, que el Padre t'r. 
¿f uan de U C r u z et vna de las almas 
mas puras, que tuvo Dios en fu Igle-
fia \ infirió ( c o m o Thomilta, y 
jDüuainica in pajiione) que le hv ia 
infundido Dios grindes teforos de 
tuz, j M , y fabidurin. Por cíTo 
.también difpone la Providencia 
Pivina, que fe admire en fu reli-
quia el. mas fingular prodigio, 
EGeron. de ^ &lce ^ Santo alguno. Su-
San Jofcph cede, pues, que fe dexan vèr en 
dlasdiverfas formas, figuras, y 
celeítialcs myítcríos: yà vna Ima-
gen dc .C'.hrifto Crucificado : yà 
yna^eípccie de fu Santifsima Ma-
idrejyà del Elpiritu-Santo la figu-
ra de Paloma: yà la forma de efle 
Sacramento Augufto:yà las cipe-
.cics,en fiójde Angeles,de Chcru-
iaines, y de innumerables Santos. 
O aílombro de la pureza! Qué es 
ello, Fieles, qué es efto ? Que h a 
d c í c r v n milagro, q u e confirma 
ladodtrina del Angel de lasEf-
C l i e í a s : Q u m o m a s immater ia l , d 
mas pura es d j u g e t o , tantas masfor-
mas reabe, mas hnagenis , ò efpecits. 
N i que ha d e fer < vn aílombro, 
que claramente comprueba , q u e 
ruieítro Santo admirable debe fe r 
.canonizado en ta Militante Iglc-
jíE, no Tolo yà como >anto , lino 
t i b i e n c o m o Docto: no foio co-
mo exemplar de peregrinas virtu-
des j fiQOftmbiçn c o m o D o â o r , 
ouoiuAua ^«levadiís ima ciea-
vid.dti San 
Dos prímorofas columnas pu-
fo à la entrada del Templo aquel 
Alarife Sabio, que apuró à la ar-
quitectura quantos milagros in-
cluye en Naturaleza, y Arte : E t 
ftatuit duas columnas in p o r t k u 
templi. Muchas eran ( como el 
Abulenfe dice) las que Salomón 
difpufo para el adorno del atrio; 
mas eftas dos entre todas fufpen-
dianconla admiración los ojos, 
por fu hermoíüra, y grandeza: 
Inter has, turnen fuerunt ¿ u a prxt io -
J í o r e s j u i m a g n i t u d i n e , & varietate 
operis. No me detengo en ajuftar-
por aora la proporción de fu al-
tura, el oro de los rebebes , ni la 
variedad de adornos, que ñermo-
feaban las columnas en capitel, 
vivo, y bafa. Solo reparo,en que 
fucilen en el interior vaciadas: 
circimítancias, que Geremias ad-
vicitc por íingular , y notable: 
Columna bree tátrinfecus cr¿t cnva. 
Por que , pues, flieron vaciados 
en el molde, ó fundidos en tur-
quefa ellos milagros del Arte? 
Atended al Abutenfe. Eftas co-
lumnas, advierte el Togado doc-
to , que en la caña , y capitel te-
nían varias roturas (que llama re-
des el texto : R e t i n c u L i , por la va-
riedad fútil , y enlace de fus labo-
res) las quales en fus circuios for-
maban con primo oíb artificio di-
verlidad de figuras: Quxlibct por-
fió erat perforata in c ircuí tu fnbt Ut-
ter (ecunium v a r u s figuras. Pues 
eftaban vaciadas (dice) las mara-
villas del Arte, para que bañadas 
del Sol, d e 1 capitel à la bafa,ofre-
ciellcnàios ojos en los circunf-
tantes cuerpos la diveríidad de 
efigies, que por aquellas roturas 
iluminaban fus rayos: VtJicpoffet-
tranfire radius corpori¡ Incidi ab vna 
parte in a l iam \ & i / í i r a d i j k i cor pa-
ribus obiettis eff ígiabant p u u h r í t u d i ~ 
nem operis. 
No advertis, Fieles, que vie-
ne, como de molde, el primor de 
eftas columnas A nueitro admira-
ble cafo '< Ea , s i : que ellas co-
lumnas , aunque eran dos en el 
Templo,advierte el docto Silvey-
ra,que citaban fymbolizando fo-
io vnDcdor,yMaeitrc de la Igle-
íia Militante : Sfgnificahtirt ha co-











itingendàs èfè in Ecckfia Cbñfti, & 
in vero eius mnlfíro. Efté Dodor , 
y Maeítro es inieftro pafmoíb 
Sanco, colocado yà en el Templo 
pôr i i i ciencia, y fantidad , como 
ekvâda columna: Coiumn t bac in. 
trinfeciis eratcavj. .í>an Juan de lâ 
Cf az es lá columna vaciada en el 
interior, pues fe reduxo a la nada 
en el interior incendio; Ai nihi-
ium reda¿ii*s/ut»: Por averfe afsi 
tac iado.ò depurado en fu sèr, re-
c ib ió^üando vivía grandes telo-
rõs de luz , fabiduria, y pureza. 
Mas oy , que en fu interminable 
gloria le bañan de lleno en lleno 
los rayos del Sol Divino: Qué fu-
cede? Qué ? Ifii radtj in cofpori-
buí abieâiis iffigiabant pulcbritudi-
nemoperis: Que eftos rayos en 
las porciones preciólas , ò reli-
quias de fü cuerpo en varias for-
mas j y figuras eftàn moftrartdo à 
los ojos , ò claramente diciendo, 
que fe debe colocar efta obra ma-
ravilloíatín el Templo de la Igle-
l i a , no folo como exemplar de 
fantidad J y virtudes, fino como 
columna, y Doctor de elevadifsi -
itiâ ciencia \ H¿e dua cohimna figtti-1 
ficabant fanSiitatem , fapientiam 
efe iungendas in Eeelejia Chrifíi, & 
in vèfo eim mini/lro. Columna, 
pues, de elevadtfsima ciencia fue 
íiueítro admirãble Santó; colum-
na, en quien fe clareaban los ra-
yos del Sol Divino , cuya aètivi-
dad fogofa, quando falia en -pala-
bras al exterior de los labids , i r -
rebaraba àlas almas tranfpo'nien-
dolas en Dios : No fe pueae hablar 
fie Otos cm el Padre Fray fuan de la 
Cruz (decia fu Santa Madre) pór-
que luego fe trafpone, f baze Jra/pó 
ner. Qué decis (Serapkica Madre 
mia) fe trafpone , y haze trafpo-
ter en Dios ? S i : porque es Doc-
tor fingularcn el luzir , y el af-
der , en el elcrivir , y obrar.Doc-
tor de plumas, y ardpres', que fé 
coloca canonizado en el Teaíploí 
porque fi à fus ardores bolaba, 
también fupo hazer bolar cotí là 
d odrina, que eferive fu devadi í -
íima pluma. 
i¿4 5 
iluminafle Mefa, Altar, v San nía-
rio reblandeciente, y' iuíh-ofo: 
dnAeiabruYf) hoc (cicciá el Padre 
Cornélio) illuminzbjt Menfam^ Al-
tare , totumque Sanítti.m nótu. Mas 
porque el impulfo humano nd 
faltaífe en los primores, éí'mifmo 
Dios diò la traza, el exemplar, ò 
el dibujo : PacJetundum eximplárt-
quod tibi in monte monflratmn eflt. 
L o has de hazer ( dice) del oro 
mas acendrado : ^Fades cmdeU-. 
Kit 
En el Exodo le maiídò-Dios à 
Moyicsfabricaffe vn candeteroí 
vn capdelero preciofo, para qué 
gn la noche ©bfcijr» coja-fu l ü i 
brum de atiro muHdi/siw), Adorna-
tasle fus lados de varias Viíioías, 
plumas: Sex salami egredifntUr de 
hteribus: y le pondrás íieté-.tfi^ 
torchas , qüe reíplandezcan ar-
dierltes : Fac'-eŝ  &• lucernjs fepte'm'i 
Ó" pones fuper c.tnddabmm. 'No ef-
trañais en eí candeiero, í ieles, la 
vnion de plumas, y luzes 1 Que 
rtiande Dios, que en fu fabrica íe-
obferven los primores de fu idèa* 
que fe fabricaiie de oro , y fe 
âdornaíle de antorchas, bien eítàí 
porque avia de colocaríe en la 
Mefa, en el Altar , ò endaS Arasf1 
àla prefencia divina , para ilufc 
trar con fus luzes la obfeuridad5 
de la noche : Candelabrum 4e4ur<f 
tnundijiimo : illumihabat Mtnfdrti 
Altare , totimqm fanElum mêifa 
Mas pata que fon las plumas ? O 
pot qué fe hade adornar de pW-
mas, y refpla'ndoreé '< Ea , aferré 
d é d ; queeftecatídeldro, í iálcS/ 
(como ^an Berfiardo dice^ ^'es 
caíl conkm íenteheia dé Ex'pdíP 
tores , y Padres) 'es fymbõlo de 
vn Doftor, qué con íii dodrijnsl 
iluftra la noche obfeura dal alma 
en la Militante Igleíia. Doctor; 
que en la noche luze ? Smftimt iU 
lummakit noãu. Doctor fàbriêàa 
do de oro ? De auro mundifsimát 
Pues efte fera S. Juah de lí.Cítíz? 
Aí^i parece-Verdad : pueŝ fon fu i 
Reciales diVífas la- \\xí .dé;!^ fió-i 
ché obfeura, y el orO'deíáipúfd'-' 
3á¿ Pues údoniehfe fus ládo*' de 
Máfias Yiítofáíplumas, y de l u -
Cerinas ardientes : 'Sex calami eg/é* 
¿kiifur de fateribüs : Fácies, & /»-
jftnkfeptetn spará-qftíe reconozca-
tííoá', que íe debe colocar en el 
Altar, en las Aras canonizado en 
eí Templo de la IgJetia Mili tan-
férptíícfuefi-bdlò à la llama del 
arck(% CQÚ que i lüai ina , tambich 
fu-
Cornel, in 
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furto -hazer bolar en la doar inâ adornabá 'de l i cándíd&z del línd^ 
-admirable , que en la noche obf- A elle , pues, Varón iluftcc man-
• cura eferive iu elevadifsima plu- dò Dios (dice el Proteta) que de 
Êed.apud ma:' C a L i m i ( d i x o el Venerable el cherubico carro tomaiic por-
I p - t c à z \ c f u i í t D o B o r i s d o B r h * cord* d o n de fuego,para que eiparcieí-
a c U m a n . ü c o e k j i m í n b k h a n t u r . fe de él en Gemíalèn íus bralas: 
Bolar, puss, hacia à las almas imple manum tuamprunts tgms, q u a E^cch. cap̂  
• • nueftroprodigiofo Sant-Q con fu funs fotir C b e r n b i m , & e f t t n d é f a p e r lo.v.r, 
celeftíaídoannav LomiÜno era C i v i t a t e m . Tomóle en fin de ma^ 
hablar de Dios, que trafponerfe n o d e v n C h e r u b m , q u e o b í e q u i o -
en d Cielo : P r * imlterabUi f i - fo à fu grandeza le admtniítro 
hni io mutas ( c o m o en fu Compen- aquel incendio:Et extgrtdit C h e r u b Ib¡# Vt^ 
dio dice el Éfcdtor de fuVida) n i - tnanmn de medio Cherubim a d ignein, 
fi eloqui i u f u s , auditor a m fpiritum & J a m p f t t & de i i t in mmu ñ u s , qui 
fecum elevarei in D r u m . No fabia indutus erat lineis. No admiro, 
hablar ,ün que luego fe elevaffcò Fieles, en my Herios tan divinos, 
hiciefle elevar àDios . Mas no lo como aqui fe reprefefitan, que vn 
eftrañeis, que era aquel hombre Cherubm adminiftre el fuego de y 
pafaiofo,'que miró Ezequiel ro- fu carroza à aquel Varón porten-
deáíiô del fuego, que difundia: tofo : porque cfte Varón iluftre 
£ f : < / ¡ ' ignt cireum.imbicbatur ex* (como à el principio diximos) era 
t r i ñ f e e u ú Vertia fuego en fus pa- San Juan de la Cruz en la carroza 
labras , fuego dèl divino amor, y triunfal de fu exaltación, y triun-
à tanencendidas brafas , fiel co- fo: R u r f u i deferibit Propbeta D e i 
razón no fe enciende, ferà cora- c u r m m , q ü s m v id i t capite primo, 
i o n mu y tibk>. No de aquellos. Aquel hombre prodigiofo forma-
à quienes el Santo dice, dirige • do de preciofifsimo eledro por 
principalmente ias luzes de fu fu Angular pureza, cuyo candor, 
doctrina; fon eftos, cómo en el admirable fe fymboliza en el l i -
Prologo advierte , ' los primit ivos no'• ^ i r v e f t i t u s l i n e i s : -.Homo erat 
Si?n juan de del Monte Carmelo afsi F r a y l e s , co- ex eleSlrq fabius . No eftraño (qnie-
la Cnu en ^ MorrjaSi ins quaks , como y à e f iàn fo decir) en eíla viíion pafmofay 
el Prolog. • yun ¿gjnU¿0S ¿g ias £0j^s temporales que vnCherubin adminiftre aquel 
de efte figlo, en tenderán mejor e/ta Cherubico incendio à nueftro 
d o B r i n a d e la d e f n u d è z de efpirtettj. gloriofo Santo : B x t e n d i t C h s n b 
Son fus hijos, fon fus hijas, es fü manum a d ignt tu i & d e d i t i n mana 
Religion Sagrada, para cuya fun- *! e i u s , qui indutus erat l ine / s : porque 
dación en renovados fervores en en efta.5 ardientes brafás,ò en efte 
la carroza triunfal, en que le voy fogofo incendio fe fymboliza la 
contemplando, le dio vnChcru- ciencia, que nueftro Doclor Sa-
bin las brafas de aquel fuego, que grado efpárrcip en los corazones: 
• - difunde. ; S p j r g i t ignern ( dice Zobio ) fed Z o & 
En el capitulo diez de fus rap- quem n i f i f a p i e n t u ? Aquella íabi-
tos prodigiofos buelve Ezequiel duria-, que dice la Congregación 
à pintarnos aquella triunfal car- de Ritos, que no aprendió nuef-
roza, en que San Juan de la Cruz tro Santo en las Efcuclas de el 
'oitenta canonizado la exaltación mundo, fino que la recibió d iv i -
de fu triunfo • Rurfus deferibit P r o - ñámente del Cielo ; y el aro eftá 
.Cov.Ezech. pbeta (advierte el PadreCornelio) que en el Cielo pertenece ai 
^ currum% quem v id i t capite pr imo. Cherubin enfeñar, como à Maef-
Dice , pues, que vio en el Cielo tro : Cherubim, q u a } M a g t ã e r . 
aquel triunfal aparato con nuevo Lo que defeo faber, es el i n . 
explendor de lazes, que dcfpcdia tento de Dios , quando manda à 
yn zahro : zahro, de que fe for- . nueftro Santo, que en Gecufalèn 
•mabavn trono, vn ú t i a l , cathe- difunda aquel fuego, como bra-
4 í a , o ;hUa s la que ocupaba vn fas : Imple manum tuam p n w i s h * 
prodigiofo Varón, que interior- nht & efunde Juper C w i ü t e m . No 
b l e d 0 ?e inextin8ui- baftaba, que fu ciencia, fv-mboli-
ftics aiaotcs4 s,n lo extenor adaen el fuego la comum cañen 
S. Match.-f» 
ZoV. 
luzes ?.. Pareos que fi : porque la 
Ín-¿ fymbõliza la ciencia de los 
D o â o t e s \Vos eflis lux mundi.Vaes 
por qiic manda Dios à nueftro 
Santo , que en la Myfttca Ciudad 
ja difunda como óra las , V encen-
cUdos carbones ? Imple m.inum 
t tum premis , ignis ? Atended à los , 
itótentosdè Dios en Cu precepto 
divino •,. y entendereis el myfte-
rio : Nàodm ' aiijii&tiuñem fpfri-
tuiUm inb?l>t> Lo que anhelaba 
aqui Dios (dice el erudito Zobio) 
lo que intenta confegair con effe 
adaiirable-tuego, es, reedificar de 
nuevo vn primorofo edificio , que 
fymbolizala Gcruialen antigua, ò 
• es fundar vna reforma de efpiritus 
renovados : N o v u n a â i f i c t t i o n e m 
•jpmtmlem nnhúit. Afsi, Fieles,qac 
loque intentaba Dios , es , reno-
varia antigua Gcrufalcn? Que lo 
que anhela, es ,que en la tierra 
fe funde, ò fe edifique de nuevo 
•r áque lh feí^fâ Ciudad, que viò' 
San Juan defpreriderfe y ó. delga-
-xarfe del Cielo? Ciüitaéem lerufd. 
, lew novaip àefcenàintèm deCtsloi. ^ 
en íunm > que lo que intenta , y 
anliela'(digarriúsío de vna vez) es 
.que fe reforme , y funde la. Geru-
íalen antrgâa' myftica Ciudad del 
Carmen? .Diovê-m- dilficationem ¡pi-
rituaUm anbdsit\Jtm$ Oiandejjtaan-* 
de à San Juan de la CÍLIZ que del 
Cherubico carro tome íü elevada 
ciencia: mande > que como encen-i 
didas brafas la difunda en fu re-
forma, en fus Frayles, en fus Mon* 
/as , en íüs hijos , en fus hijas , en 
fu Religion fagrada, que afsi po- . 
bladade eípiritus encendidos ea 
eftas bfafas ardientes, vera reno-
vada el mundo , como fundada dâ 
nuevo, à aquella Obfervancia an-»-
tigua , precurfora de la gracia pa-* 
ra triunfo de fu gloria* Ád gamt, 
& c . '• 
Apoe. t t t i i 
... . 0? 
Jueves t. de, 
Oütibre. 
( ! ) A d mihl 
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12 Jueves dos de Octubre favoreció los fagrados cultos el Reaí 
• Con fe jo de Ordenes. ÁquelAugufto Senado , que en multiplicadas 
Militares Cruzes, con: que ¡¿fmalta fu Efcudo , grava fus feguros acier-
tos , pud i en do repetir con Enódio 3 (1) que la Cruz es la efpada ¿orí 
que triunfa. La Cruz el Efcudo conque fe ampara, ylaGruz las 
corazas con que aífegura la paz j ò finaliza la güe'rra. La Sagrada Fa-
milia de Padres Aguftinos Recoletos moftrò eíte dia (como íiempíe ) 
en las Aras fu cordial cariño. Era precifo , pues íi tue fu Venerable 
Promotor t i R.mo P. M . Fray Luis,de Leon , el primero que diò à pu-
blica luz las Obras de mi Extático Padre , ( i n ) juik> era celebraflen 
fus glorías ios hijos de tan Sagrado Inftituto. • 
Finalizaron las confonancías para empezar las agudezas*- -Subió à 
el Púlpito el R.mo P. M., Fray Pedro Pafquaí de San Joíeph , Leâíor 
Jubilado , y actual Difinidor. Aquella.pluma de la mejor Aguila •, que 
' como dixo de cierta purpura Mafenio ( n) excede à las mas remontra-
das Aguilas la agudeza de fu pluma. Pues fiertípre mira à Dios por 
• ' n o r t e , llevando por luz la gracia, el entendimiento por ojos,-
la razon por vifta , y por todo la deftreza. Mejor lo explica-
• . ' . rà fu oración, qué es la figuiente. 
• - i .1 
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Aptó Califfet. diaíonar. 
yerb. C a r m e l . ; 
En el Compendio de fji 
Vida. 
Fr. Geronime de San Jo-
feph ea la Vida del Santo. , 
Chronic. de los Augafli-
nos Defc. introduc. Pree» 
cap. 8. 
L a mifraa Chronica , ci-
tando àFr.Geronimo Ro-
mán. -
F r . Gerofl.de S.Jofephen 
fu Vida. 
Exod. *y* 
Apud Alapide i» cap-, aj» 
Exod. 
T H E M A. 
Sint lumbi veftri pracintii, & lucerna *rdentes in mwihul vepis: * 
tranjiensminififabitillis. Luc.cap. i z . 
manducathmepanem, V/Í/ÍÍ in etcrmm. loan. cap. 6. 
S A L U T A C I O N . 
' Radas à Dios , que yà no fe dará por fentido el elevadoi 
' Monte Carmelo 5 pues íi en otro tieippo veneró vna dei-
dad en fu diftrito , fin Aras: porque le faltaban la» vene-
raciones comunes, dixo T á c i t o : Nec aratny & reverentiam¿ 
En efte mira fublimada à las aras con publicas veneracio-
nes aquella deidad, à aquel hombre celeftial,y divino; 
afsi llamó z.m\ Padre San Juan de la Cruz nueftra Seraphica Madre 
Santa Terefa: Homo wleflis, & divinm. Ya con futeftimonio infali-
ble le ha canonizado nueftro SS. P.Benedido X I I I . viva para bien de 
là Igieíia los muchos años, que necefsitamos fus hijos. 
Avreis reparado, que llamé à San Juan de la,Cruz, mí padre; yj 
no os admireque fuyo llama el efclavo à fu dueño : fegündo Augiif-
tino le llamaban los que le conocían : hazed memoria del Convento 
de Caravaca. Además , que paf a llamarle mi padre , mé mueve vna 
nobleí congetura. Bien fabeis , que el Promotor de mi Sagrada Re-
fòrmafue aquel incomparable Varón , c á t o d o mayor que fu fama,; 
elR.mo P. M . Fray Luis cie Leon , que en eflb fe dice todo. Eftc¿ 
como otro Moy les, la diò leyes i que no fon menos prudentes, y fa-í 
bias las que tenemos. No viftio efte Sagrado fayai impidiéndolo mo-
lefias ocupaciones > aunque efíè fue fu amorofo defeo. Defpues de fa 
muerte hallaron en vna caxa cerrada vn habito de fay a l , y íüs alpar-
gatas , que guardaba como prenda de fu cariño. Tuvo principio m i 
Recoleta Familia el año de 15 88» M i Padre San Juan de la Cruz mu-
rió en el de 1591. El primero, à cuyas manos llegaron los eferitos de 
npcftro Santo , que aun v iv ia , fue el incomparable Varón referido. 
Celebró con admiraciones ei efpiritu de fu Autor i pufolos <?h las ma-
nos de la Emperatriz Doña Maria de Auftria, por no privarla de aquel 
teforo. • • - i .?•••;• 
Entra aóra mí píadofa congetura. Que se yo íí leyendo en la l la -
ma de amor viva , fe le reconcentró a^uelincendio , que en fu pe-
cho, artjia de la Reforma 1 Qué se yo fi viendo, como en vt i efpejo las 
virtudes de fu Autor y en la fubidá, del M ó r á é C a r m e l o , fe le dixo i n -
teriormente 1 mira, y a d m i r a y e03 obra que meditas en tu interior, 
empiézala fegun effe fagrado exemplar, que en eífe Monte te fe pro-
pone por norma. Bien s é , que para la fabrica del Tabernáculo fe le 
moítrò à Moyíesvnexemphr:.divinoen elMonte i lHfpke r & fac fe~ 
eundum exemplar , qüod tibi in Monte munfíratum ejL í a n divino fue el 
modelo., dicc.San Gregorio , que en él fe miraba vna obediencia ren-
dida , vna íingular paciencia, vna fortaleza heroyea ,. vna cíiridad £ér-
voroía , y vn raenoíprecio-del mundo :: Infrie*vxmplfr cfcdientU 
m m a , fjrtirudmts , charitatis,. & contemptut nmndr. Como à exempíac 
en todas cftas virtudesaplicadlo vofotros à mi Padre i an Juan de la 
^ t ü z , y a í u s ouras; que yo paílb àdàr a eftaFamilia Sagrada lospa-
raoícnes^ - ;r > > • • r 
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Ta eres encumbrado Carmelo , parto grande de la gracia, plebe 
fiiunerofa , pero perfefta , que preparó para Dios el fegundú Prectir-
ibr San Juan de la Cruz. T u eres mejor que yo > te lo dirá mi AuguftU 
no : aquella Religion imtnaculada ? cuya fatttidad-.es conocida por to-
do el mundo ; cuya converfacion, y trato firve à todos de maravilio-
fo exemplo: H¿ec e f t ü l a Religio immaculata 5 cuius f a n S i i t a i p e r M u m or-
be m divuigatur quorum converfatio a cunft is m r a t u r . Mira al Cielo Co-
mo lo hazes, cuenta fus eftrellas, fi puedes, que ¡tías fon tus Santos, 
dice Tritemió. Yañadevna mas à las de tu é í cudo , que eílli es tu 
norte , y tu guia. De la que guió à los Magos, dixo el ChryfoítomOj 
contenia la figura de vn joven, con vna Cruz. Veinte y feis años te-
nia mi Padre 5an Juan de la Cruz , quando como eftreila empeiò à 
guiarte à aquel íegundo Belén. Afsi llamó àDurwielo nueílra Seráfica 
Madre. _ ; 
Viendo los Magos exaltada la eftreila , hazíendo alarde de fuslü-
zimientos , dice San Matheo, que fue exceísivo fu gozo. Voíotros 
í ab ios , ó hechizeros à lo divino alegraos , viendo à vueítra Eftreila 
exaltada, à vuellro Padre , y mio colocado en las Aras , como exem-
plar de virtudes. Oy viene agradecida, è intereílàda nji Recoleta Fa-
milia à daros los parabienes , íirvie.ndo de lengua fus corazones* O y 
dos de Octubre , eferive Tamayo , celebraban los Ifraelitas lafiefta de 
los Tabernáculos. Entre otras ceremonias del culto, llevaban en fus 
manos ramos, de quienes pendían mançanàs Períicas : E x q u i b u t mala 
Perf ica depandeant. El fruto de eft'c á rbo l , dice Pierio, tiene forma de 
corazón , y las hojas , figurada lenguas : Pomum eius hurmni íord i s_ f i -
g u r a m j fi 'iium vero l ingua , pra/'eferat. Los .Tabernáculos-fígnifican 
aquellas maníiones eternas : R e c i p h n t vos in a t e m a T a b e r n á c u l o r 
Oy vienen los ifraelitas, los hijos de mi Auguítino à celebrar 'la 
fiefta de los tabernáculos, ó de vno folo , que vale por muchos, de 
quien dixo David , que le fantificóel Altifsimo : S a h é í i f i c a v i t tabe ina-
culum fuum A k i f s m u s . Efte es mi Padre San Juan de la Cruz. Bien Os 
acordareis del favor de fu primera Mifla , en que le fantifico el Se-
ñor , en que le hizo^an puro , como vn niño de dos años } paraqüe 
t LÍO lie digno tabernáculo fuyo. Sifflimacho leyó : S a n ò l u m hab i tacütum 
A U i f i i m i . Apolonio : Al i i fs imus tabernuculum f u u m p u m m p o J [ u i t ¡ l i J y x x . 
Sané't j i c a v i t , ideft f a n ó l i t a t e m eius ofleniit* Todo junto: oy vienen \ÒS 
• Augrílinos à celebrar la fiefta, la gloria de aquel tabernáculo > que 
lantificó el Altifsimo , quede hizo (anta habitación fuya, que le püft> 
tan puro , que fu pureza era como la de vn niño : finalmente >cuya 
íantídad fe ha hecho patente à lalgkfia , canonizándole fu Vicario.-
A cílo vienen los Auguftinos con el corazón en las manos, fir viendo 
de lengua fus corazones, •.. . • ' • 
Oy fe cumple , à mi parecer, aquella profecia de líalas : én bre-
ve , dice , el Libano fe trasladara al Monte Carmelo : I n brevi c o n v e n 
te tur Libanus i n C a r m e l , En efte breve tiempo , entiende TirinOy pafla-
dos mas de ciento y ochenta años , habla de la ley de gracia"; /o 
c h o a t i v è p o f l ctnturn oitcgintn annosfoluta c a p t M t a t e p t ñ Q b r i f t u t r , , Défde 
que nació mi Padre San ]uan d,e la Cruz hafta el Diciembre paíladó, • 
en que le canonizó nueftro S S . Padre , vàn ciento-y ochenta y quatro 
anos : entended como quifiereis la profecia. Defpues de efte riempo 
el Libano fe trasladará al Carmelo; efte, dice la glofla es la habitación 
fagrada de Elias: Intel l ig i tur hic Mans C a r m e l i , v b i E l i á s . Oy es poífef-
iion de mis venerados Padres Carmelitas Defcalços. El Carmelo xfe-
gun Quareímio , fignifica-cfpiga llena de frutos, pero tierna , y aurt 
én fus verdores : Significtt fp-taiit p lenum, fed adbuc v i r i d e m , & teneram. 
Aludiendo à eftaCafa de San Hermenegildo 5 grano fecundo, èfpiga 
llena , que en lo tierno de fu edad, con fu muerte llenó de fruto à e i -
tos Reynos, dice el Autor de fu vida, A efta Cafa fe trasladará eí Mon-
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effo fe adapta , 'd ixoRores>à laFamilia de mí Xügaftinó : J ? ^ / ^ 
Amüftim famUU Uhanwn Montem adaptamm. Y à que viene oy cite Lí-
bano? A ofrecer fu corazón en las aras. Líbano dice éi à o â o Mafsio, 
íc denomina de Lebanon > que es lo miímo que incienfo : Lefâ  
non, ideft thus. Mi Picinelo pintó vn corazón ardiendo en vn incenfa-
r i p , como que era para Dios el incienfo mas oloroío : Suavia tbura 
Dea. Efte es el corazón de Auguftino , que fíempré ardió en anaor-ofos 
incendios : efle os ofrecemos en faccificio : y fino otro corazón mas 
amante ? el de jesvs en el Sacramento ; fu corazón llama Ruperto à la 
Euchariftia : Bucbariftiaeft corCbrtfti. 
Yà hemos viftò à mi Padre San Juan de la Cruz , como puro ta-
bernáculo , haziendo Dios patente fu fantidâdà toda la lgieíia.' En el 
dia en que fe exaltó el tabernáculo mandó el Señor à Moyfes, que fe 
principiaflen fus fieftas; repartiendo los dias entre las Familias delf-
rael. Sus Principes, fus Prelados iban por dias ofreciendo fus dones. 
;E1 dia doce le tocó à la Familia, y Prelado de Nepta l i : Die duodecimo 
Princeps filiorttm Neptali: Efte 1c toca à los Recoletos. Me dirán que 
voy errado en laquenta ; que oy es el dia once de los Sermones: tie-
nen razón, que yo no entiendo de quenta, pues no la tengo conmigo: 
en medio de efló quenta la Santa Efcritnra por primer dia à aquel en 
que fe viò exaltado efle tabernáculo : In die, quo Moyjh erexh taberna-, 
cuium. Por qué no he de contar yo por primero el dia de San Matheo; 
en que con gozo , y con lagrimas vimos efte tabernáculo exaltado , y 
teyerenciado por effas calles? El dia once me hizo laftima no dexaríe-
le à los Reverendos Padres Clérigos Menores: (Mayores en todo , ílno 
en el nombre) efte tocaba à la Familia de After, qu£ ílgnifica el Beati-
ficado , dice Cornélio : Appelhvit Ajfer , ideji Be atum. Y eftos Padres 
eíperan con aníia, y aun con impaciencia fanta la Beatificación de fus 
¡dos venerables Fundadores. 
. En fin el dia era de Neptali, que es lo mifmo que converílon, eri 
fentir de RicardodeSan Victore : Acordándomela admirable de mi 
^ Padre San Augüftín.; A l bendecirle Jacob , profetizando fu fertilidad, 
_ Jlamó,ciervoembiado àNepta l i : Cehvus emijfus. El ciervo fe alegra 
quando fe halla en vn campo fértil , y ameno. Corno fe' alegrara rai 
venerado Auguftino , à quien llamo ciervo herido Engelgrave: Ceram 
Jzwhis fuit Auguftinus, íi oy fe viera en la amenidad del Carmelo?' 
,Què bello fermon tuviéramos? Yà lo dice .el mifmo texto : Dam elo-
qmptikhra. Efto es, dice Alapide , comedido en fus palabras i blan-
, do , humano; y que con fu vrbanidad conciliará los afectos de todos: 
.Comis ,.khndfis ybumanm, & ftia'vrbanitatsomits(tbi concilubit. Si fcííor, 
qup mi Padre ho fiipo hablar de otra fuerterhafta à los Hereges los 11a-
taS. Auguíh 
iAIapid.in c. z;.Exod. 
Ludovicusab Angelis ia vi- t W i M u q 8 * ' Venirle al Pulpito , faltando à lo comedido , no io tengo, 
" por acertado , mas que conciliar los afectos, es dexar fentidas las vo-
luntadles. : : : , ' . V : " ; : 
• ,• Lie gò à eftaFamilta fu dia, y fu Prelado , como los demás ofre-
ció vnplatito,;eífi> quiere decir: Accept.-i'bulum, No le llaméis platü 
pequeño-Riendo.-chSaCraméiito divino , que contiene toáos los man-
jares del Cielo. Ofreció también vn vafo pequen o, que cílb ílgniíica 
Ptó/^s en que entendió San Gregorio la preditacion : efíame toca à 
m i , vafo pequeño , pero lleno de ignorancia , y aun de .malicia. Lq 
cierto es, que fi la capacidadde efte vafo fe próoorcionàra al cariño,1 
ninguno predicara mejor de mi Santo ; ni aun ios vafos brandes, lle-
nos de tantafubiduria , que me han precedido , y deípue^fe íeguiràn. 
Pero no me tengo de quedar atrás , Padres mios : yo os daré vn vafo 
tan grande, que contenga la fabiduria de todos: S i m m u m v ¿ s (cienti&i 
vn .Predicador tan afamado, quedefpues de ios Apollóles no ha teni-i 
do otro íegundo lalglefia; ella niifma ío canta en t i Oficio de mi AuH 
gpftino : lJofi- q i m fecunda difpenfar.di verb i De i pr imas n ful fit t r á t i * . * 
. ^ para que es eífe aparato ? A l t a r ; y Pn.'pito i ios Auguítinos? No. %ftlçfcia Ofic. á.P.Ãugnft. 
» 4 * . 
os acordáis: Válgaóí Dios | qpfe flacos foís de memom! No os he d i - í 
d i o , que para celcbi-at la exaltación-de aqnei Tabsernaculo j no he-* 
chura de Befeleei, y Oliab, corno el de Moyíes 5 fino ele Dios í'ola-
mente , como mi Padre SaH Juan de la Cruz , à quien fanrificò fu Ma-
geí tad , à quien hizo íanta habitación í i iya; ran pura , que en la pure-
za imitaba la de vn hiño ; y p o r vítima , cuya fantidad ha raanifeftado 
á l a l g k f u , canonizahdole, por boca de íuVica r io : S a n é l l f i c a v l t i 
i d e f l ¡ M E l i t a t e m eius ojhndit; £)cxenme reparar en e l Tab£rnaculo> 
que como en el de Moyfes diviío d o s Çhembines ^ aludiendo à los 
SciMphinesde Ifaias, que v n o à otro fe decían Sao t o > Santo: C i a ' 
mabant alfer ad aiterum S a n ã a s , S a n c l u í : ieftos fon mi Seraphiea Madre 
Santa Tercífa, y mi Padre San Juan de l a Gruz , Cherubines entendi-
dos, Seraphines abraiados,que mutuamente fe canonizaron : mi Santa 
Madre à cada pallo le llamaba Santo.S.Juan de la Cruz ¿ valiendofe dé 
íiquól fueno del Religiofo de Granada, profetizó fu canonización, y 
aora paraliempre lo continuarán e n la-gloriA:C /4«M&& alter ad al teru/rn. 
Es el Ciclo e f l e Tabernáculo: ügmíica también à l a Igkíia , f 
à e f t à fin violenctajporque fe parece à laGlotia.»Oy la ííorona el Supre-
mo Confejo de Ordenes, cumpliendofe à la letra lo de Z.icharias: C í f -
tntndabo d o m m meam ex bis, qui mil i tant m i b i : de los Cavalieros M i l i -
tares, Como los de efte Supremo Conf t í jo , entendió Quarcfmio e f t s 
texto. Las armas de'fu Milicia l a tenemos e n e l Evangelio : Sint lambí 
v s j l r é p r j c i n c i í 1 efte ceñidor, ó fea l a Cruz, como probare défpues, à 
cl cingulo milirat, que llamaban Salthati dice Cornél io, e r a l a iníi«nia 
d e los Militares nobles: A r m a t u r a militis G b r i / í i a n i , ¡ c i l u e t b . \ í tbeM. Erá 
- y n a vanda, de quién pendianvnas piedras preeioías en forini de co-
razones , q u e los Romanos llamaban Bulas , Y eran la divifá de l a N o * 
bleza , equivaliendo à las Veneras d e aora; Eftas, ó fu corazón , que 
e$ la joya mas preeiofa , ofrece à San Juan dé la Cruz efte Supremo 
Confejo, por tanta felicidad, p o r tal dicha , y por tal gracia : Mari^ 
es la fuente dé toda 5 acudamos C o n el Angel , faludemosla eortéfcsi 
.diciendola:.4ri& MARI Ai 
I N T a O D Ü G G Í O M . 
S i n t lufabl v e j l r i p r á c i n â i , # lucerñi arteri tes i n r à a n i b ú i V t f t m i i 
tranfiens m i n i j l r a b i t i l l i s . Lufc.cap. I%t 
Q¿i i mark íuca t buncpanerriy v i v e t i n aternuriii, íòáilhíCap.é; 
Gpus aureú , 
i n c . i t . Lu-
ca. 
N Jueves, dice Gislandis, 
dixo Chrifto'ini bien efte 
Evañgciio à fus amados difeipu-
los: ( ó¿ S. Si) Iftâ verba d i x i t D o -
t n i n ü s die í o v i f . Él motivo le ex-
plica Menochio : Avia tratado fu 
Mageftad del Reyno del Cieloi 
conoció, que en el defeó dé con-
féguirle fe enardécián de fus Díí*-
cipulos los corazones/ Y en el 
prefenté Evangelio les alicionò 
Meneeh. I n - f ™ 0 ^ f } 0 " D « « j M 
i . i z . h a c n . ' J 1 ^ 1 0 » ̂  fudbahi tu iilttd è x p e ã a r é 
áebeant ; Qué fe ciñan íes manda: 
S i n t ¿umbi y s f l r i p n e c i n B i . Que v i -
tan crucificados: porque la Cruz 
es él éeñidor , que lé ariunciò 
Chrifto à San Pedro ? diciéndole, 
ejus.pjfcp;te cocyjci^ettjm a k a l i t ai. 
cingitur , c k m C r u c i a d f i r l ñ g l t u r : d i -
celo afsi Tertuliano, 
Que tengan en fus imhos las 
luzes: Qnc luzcan fus buenas 
obras, tomando la metáfora de 
los í ie ivos , que eípfcran à fu Se^ 
nor^ quatido buélva de las bo-' 
das. Afsi me aveis de eíperaf 
vofotrosy difcipulosrii^DS;, quan* 
do venga del Cielo à juzgaros* 
De verdad os digo , que ai si co-
íno viniendo él ^eñor à la media 
noehé ' , fi hãllafleafsi à fus fier¿ 
Vos apercebidos ^ los liará felizes 
en todo 5 à elfé ' inodo , y o que 
foy la ntifmá liberalidad , fi en 
eíla hora os encontraííe velando, 
no me contentaré con daros la: 
Vida Çte^*: M i n i ñ r a b i t H h f v h j f ñ 
ífaiíeap. é i 
Fndí - ' ron iñ i i 
és S.JíJrí.'pfji 
Ia vide d ê 
fel Sanco. 
Zachar. c; f 
Quar. e luc i -
dación, ter* 
rar S a n â * . , 









beàtam : dice L y r a ; con beatifica-
ros tan íblamcnte: Beat i Junt ftr-
vi 'üú: finó que aun en el Cielo 
tomaré el «age de fiervo, eferive 
Novarino ; para hazer patente à 
la Igleíia , que mis íiervos, que 
afá me eíperaron, gozan en la 
gloria de la mayor cellitud, de la 
Novar.hic. mas heroyea grandeza : Minijira-
, bit vt explicafet ad fupremat» , & 
inexplicabiiem cei/ítudinem, & digni-
tatem jervosfuos eft provenios. Efto 
es canonizar à fus iiervos; dàr teí -
, tímonio tan infalible , como el 
Evangelicyde que yà como San-
tos gozan la celütud de la glo-
ria. 
Ciñáfe mi Padre San Juan de 
la Cruz: amantií'simo fue de ella, 
dice la Igfeíia en fu oficio : OVam 
amatorem eximium ijfccifti. Mi ve-
nerado Aguftino fíente, que la al-
ma mas e íu donde ama, que don-
de anima: Anima vir i us e/i vbi 
m a t , quint vbi .wtwat. Siendo mi 
Santifsinao Padre tan amante de 
f . . ' * " ln Gruz ,,de ella,, y de fu alma le 
haría vn fagtado compuello, vn 
hombre CruZ , mejor que Adán, 
4C quien dixo Tertuliano, que de 
ella forma le formó Dios : / ' jeá-
Tertnttan.irt tiitís howintm al Crucem m/lrtem. 
i.Geaei". gon ía luz de fus obras, y aun 
con las materiales, que llevaban 
à May tines los Ileiigiofos èn la 
tercera vigilia, à las doze dela 
noche cfperò à fu Scilor mi Pa-
dre San juan de la Cruz* Ya no 
Cs macho le beatiíicalle Clemen-
te X. y aora nueílro Santifsimo 
• Padre le canonize. 
Los Santos fe alegran de la 
pralm. t45>. gloria de Dios, dice David: Exul-
tâbunt SmHi in gloria ; /» Cruce, 
leyó Sy Geronimo. Aquelía Ciu-
dad hermofa , que viò San Juan 
baxar de ide el Cielo : Wdi Civil a* 
tem Santtam lerufalem defcendt*-* 
tem, dice jeí docto Viegas, es la 
gloria de los bañólos: òanãorum 
gloria fuh [pede pid'herrma Chita-
tis Âe faibitur. Vna caña de oro 
puriisirno era la medida de efta 
Ciudad : Menfas e(l Civitatem di 
QWnaine ¿urea : porque íiendo 
eña la Cruz., dice Quarefgaio: 
Qgid bac nift >mcia Crux ? Sòla la 
Çruzpodiafer medida de tanta 
g l o r i a T ^ v í c r à ^ e la Cruz .>ani-< 
D . Hyeron, 
hic. 
Apoca!, c . i . 
Vieg. hic. 




mada de nueílro Santifsimo Pa-
dre. El mifmo Autor efcrivc,que 
quatro cofas comunicó Dios à l a 
Santa Cruz; à l a longitud , eter-
nidad : /» longitudine ¿ternita-
tem. Poder en l a latitud : In lati-
indinepotentia dejt^natur. En lo fu-
blimc la Mageftad : /» fubllmi in-
dicata maie/las , y en la profundi-
d a d vna heroyea fabiduria : I n 
profundo notata eft fapientia. En la 
Cruz animada de nueílro Padre 
San juan fe fupone l a erernidad, 
de que goza. Veamos en ella p o -
der, magctlad, y fabiduria : m o -
tivos de fu canonización. He íi-
d o larguifsimo, y no es razón, 
que mi ignorancia exercite vueí-
tra paciencia. 
PUNTO PRIMERO. 
SIrVa de exordio lo que ha-> blando de mi P.S. Juail de la 
Cruz dixo aquelVenerableVaron, 
nuevo aifombro de nuetlros íi-
g l o S j C o l u m n a de laReligió,defen-
for acérrimo de f u imnmnidad. ,el 
Iluftrifsimo feñor Don Juan de 
Palafox y Mendoza (ojalá le vea-
mos en los Altares, como lo pide 
lo h e r o y e o de fus virtudes!) co-
mentando cite vna carta, que es 
la tetcera de m i Madre Santa Te-
reía, dice ais i : Aub-t alVe/wakfe 
Padre Fray fuan de l i Cruz , y rejie. 
re fu prifiart, que debió dsfer muy ef-
trecba • piro por que no avia de ferio, 
fi en elhlc Librab.i Dios para Santo?, 
No es pojsible que venga â Jer en la 
Igltfa fuan de la Cruz, fiprimé-
ro tío bu vi era filo Fray Juan de la 
Cruz. Luego la Cruz le hizo San-
to , y ella es la fiel medida de fu 
fantidad? Yà eflamos en el af-
fümpto. 
A la latitud de la Cruz comu-
nicó Dios el poder: /» íatitudine 
potentia dejignatur» Empezèmos à 
medir con efta medida el de la 
Cruz de mi Santo Padre. Válgate 
Dios por hombre , que ni labe 
de cuenta,ni aun entiende de me-
diaa!La Cruz de Chriílo mi bien, 
dicen , qu^ tenia quince pies de 
largo , y ocho de ancho. Mi Pa-
dre fue pequeno de cuerpo; por 
loque le llamaba': MiSenequita, 
mi m m Fraylt , nugílra Madre 
San^ 
Tom. i .lib. 
i . Elucida:. 
Terra San-
Palafox.No, 
t.i à la Carra 
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Horn. 16. in 
f zc-ch. 
Alap. in cap. 
*7. Estod. 
Santa Terefa. Patra medirle Cori 
vna medida tan larga como la 
cruz , ferà preciíbj 6 que elta le 
eftreche ; ò que nueftro ianto fe 
alargue»Afsi lo hizo el Santo Pro-
feta Eli feo para medirle con aquel 
chicuelo : Incurvabit fe fuper eum: 
porque ti i íco lubiendo al cenácu-
lo era imaecn de mi Señor en la 
Cruz, dice miAguítino : A f a n -
dit in cccnaculhm , quia Cbriftus af-
een fur us er.it crurispatibulum. Y vna 
cruz tan grande como la de Chrif-
to, para medirle con la pequenez, 
era predio que fe eftrechalle: l a -
curOubit fe fuper enm. 
Si confulramosà Seneca nos 
dirá , q".e los hennbres fe miden 
por el animo generoíb , y que vn 
cucrpeciio pequeño puede fer 
concha de wi corazón magnáni-
mo: Vutifi ex bumili sorpujeulo f o r -
i/'Ofus animus, & magmu exire: Ya 
encontramos con la medida. En el 
cuerpo pequeño de San Juan de 
la Cruz fe encerraba vn animo ro-
bulto, vn corazón grandí , que Te 
abrafaba de amor: pues aunque 
fea la medida excefsiva le vendrá 
à efle corazón ajuílada. La medi-
da del Altar era vn codo verdade-
iro , dice Ezequiel, pero tenia vn 
codo , y vn palmo : I n cubito ve -
ri/simo , qui habebat cübitum y typal-
tniim. Si tenia vn palmo de mas, 
cotilo era verdadero el codoí Ref-* 
ponden los Literales, que el codo 
legal tenia vn palmo mas que los 
otros ; y por eilb era cabal la me-
dida. San Gregorio líente, que eA 
ta medida era ia caridad : i n nten-
f u r a cubiti chantas accipitttr. El A l -
tar era el corazón del hombre, di-
ce Alapidc : Altare eft Cor bumims. 
Siendo excefsiva ella caridad 'fig-
nificaba la de Chrifto mi bien en 
Ja Cruz : pues mídale con ella el 
Altar ••, que aunque parece excef-
íiva , le vendrá à eflè corazón 
ãmorofo ajuftada : I n cubito verify 
/imo '. alta.re eft cor bominist Ajufta-
da la medida veamos en efta CruZ 
animada el poder, que la cano-
niza. 
A la orilla de vna lagüna pro-
funda jugaba vn dia nüettro òan~ 
to , con otros niños: Cayó j y fin 
duda fe ahogará à no aparecerfe-
¡e Maria Santifsima , combidan-. 
t ú GefoFvi-
nio, de i"an 




dole con i l l mano", para que falidf-
fe de aquel peligro.- Mirábala en-
amorado j y humilde : no fe atre-
via à alargarle la fuya por no en-
lodarla: como fi al Sol fe le pega-
ra algo dé làs iíiimundicias. De-
terminaba anteSj perecer en el 
r i e fgo ,quenò manchar aquellas 
cinco purifsimas azuzenas. Viò à 
vn Angel , ò à mi íeñor San Jo-
feph, que alargándole vna vara 1c 
ftcò de aquel naufragio. No ay 
vara fagrada , que no dignifique la 
Cruz: en ella íe le diò á ian Juan . 
el poder que le canoniza : pero 
no: 
incipe parve paer riffa c o g m f e t r é 
M a t r e m , 
Conoce con rifa, niño tierno, 
que tu Madre Santifsiifta es la 
que te libra, fu alsilkencia te ca-
noniza , fu mano divina te co-
munica el poder. 
Naufragaba el Precurfor divi-
no en la coinurt tormenta de los 
faoríaleSi .Seis mefes peligró con 
la culpa original en el alv'ergue. Luc.cap.wi 
materno. Compadecido Dios de 
fu riefgo le fantiñeó , vifitaddole 
fu mitericordia : elfo íignifíca 
Juan , dice Pagnino : Domini do~ fagnin.hici 
num > v e l mifericordia. Grande 1¿ 
hizó à fus ojos j llenándole del Ef-* 
piritu-Santo : Magnus coram Dotni* 
no -. & S p h i t u S ã n ã o teplebitur. E l 
Syro leyó : Spir i tu S a n ã i t a t i s r e -
plebitur : Qué le canonizó pübli-' 
cando fufantidad. Ay niño mas 
pfodigiófo! Q-ie no folo fe librá, 
de fu peligro, fino que queda de-
clarado por Sanro ? Sabed » dice 
Tirino , que efto fue , quando le " 
vifitó Maria Santifsima : Quando firin.htf. 
v i f i t a b i t u r à üéipara.Yk me admira 
ba yo, de que en cfte prodigio no 
ânduvieífe la Madre de Dios de 
por medio. Ceífe puesla admira-
ción de los Montañe fes en cbníí-
deíar , que le afsiíte la mano dé 
DioS à eífe niño: Manas Domini jjatab. hic-
erat cum ¡lio* Batablo: Adérat . Co-
mo que fe la alargaba , coiniiñi-
candole en ella el poder , para 
executar ínaravillas. Manas i ideft Cornel, hitf. 
potentia , dixo Ala pide ; que ño ay 
qüe maravillarfe , viíitandole Ma* 
ria Santifsima. Êfta es la mano ds 
Dios, dice Er. Bernardi no de Buf-
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d^ : Manns Domini, m 'Dew fact 
currit eleào fuo> Efta es la cruz con 
que fe mide el poder. Cruz her-
mofa es Maria, teniendo à fu hijo 
en los brazos : Crux Domini; «x* 
tendens enim -vinas fdeks Dominum 
po 'tavit, eferive San Epifânio. De 
aqui le vino fu fortuna al Bautií-
ta : fe publica fu fantidad,íe de-
clara poderofo, viíitandole Maria 
Santifstma : Quando vijitabititr à 
Deipara. 
Naufragaba en la laguna San 
'Juan de la Cruz: efte peligro fe 
commutò en vna dicha, viñtan-
dole la E,mpctatriz de la gloria: 
èito bafta para declararle por San-
to ; S piri tu Hanòiitatis replebitur* 
No fe contenta con elfo fu amor: 
1c afsiíle •$ le alarga la mano , .y en 
ella el divino poder para execut'ár 
maravillas , pero viendo que fe 
encoge, que fe retira humilde, le 
alarga vna vafa, fymbolo de la 
cruz , con que fe mida la fantidad 
de aquel hombre,^»? aunqu¿ ̂ Í -
qaeño de cuerp0,juzgo, que es grande 
delante de Dios, dixo. de San Juan 
de la Cruz nueftra Seráfica Madre. 
Efte fue el principio de toda la fe-
licidad del Bautiíta, y lo fue tam-
bién de la de-San Jüa:} de la Cruz. 
Vino el Precurfor ¡al mundo en el 
efpiritu de Ellas; In fpiruu, & vir-
tute E!i<e. R,epara Orígenes , que 
no dice , que vino en el alma, fino 
en la virtud , y efpiritu de Elias; 
porque como notó San xlmbrofio, 
• eftàn tan conexos el efpiritu ^y la 
virtud, que po,fe halla vno fin 
orto: JSlumquamfine virtute fpiri-* 
tus, « í f fine Jpiritu virtus. Como 
otro Elias en el efpiritu, y en la 
virtud'fue mi Padre San Juan de 
la Cruz. Como tan praCtico en ef-
ta materia fabia, que muchos fin 
la virtud tienen fama de efpiritua-
les; cà legua les conocía efte' myf-
tico Doctor. Hallándole ehPor-
tugal,ic importunaron fueífe à vèr 
aquella Religiofa, que con fus lla-
gas metió tanto ruido en Efpana, 
di xo : No pueda creer, que efe fea ef-
piritu de Dios. En Avila otra, que 
era confufion de los fabios; vién-
dola , hallo que tenia efpiritu dia-
bólico. 
De la .afsiftencia de mi Señora 




lluG. e. q 
A p u á ÜU 
Virtud: Infpmta tlrtmls: ideft, ex-i 
plica Cornél io , roboris, & effica* 
citatis. Delamifma le vino à mi 
Padre aquella robuftèz de efpiri-
tu ; la que conociendo nueftra Se-
ráfica Madre le hizo piedra fun-
damental , en que cargó todo el 
pefo de la Reforma: Advert ens in 
Joanne inviSium corporis, & animl 
robur; elegit ipfum ad Cartneli Reform 
fmationem. Le hizo Athlante de 
í t a n t o cielo. De la afsiftencia de 
mi Señora purifsima fe originó en 
elBautifta aquella prudencia ad-
mirable para convertir incrédu-
los : Vt converterei incrédulos ad pru* 
denthmiufloram. ElPeríico leyó: 
que à la verdadera fabiduria iqs 
hizo humillar la cabeza i Eos, qui 
fe ¡entice , & ver it at i capta non fub* 
mittunt. Poder próprio de San 
Juan de la Cruz. 
, En Baeza era Novicio Vn fuge-* 
to aventajado en las letras, lleva-, 
do de vanidad echó menos en el 
^Convento muchos libros para fu 
eftudio. Conoció el Santo fu en-
fermedad , y no iblq le qui tó los 
que tenia,Tino que le pufo la Car-* 
tilia en las manos, diciendole: que 
en el Cbrifius avia de eftudiar fo-t 
lamente. Afsi lo hizo lleno de la-̂  
grimas: eftudiando alli la ciencia! 
de los- perfectos, y baxando fu ca* 
beza à la verdadera fabiduria: 
Eos , qui¡cientice , & veritati caput 
ntn fubmhtunt. Finalmente ü el 
Precurfor divino preparó con fu 
predicación , y fu exemplo , para 
Dios vna plebe numerofa , y per-
fecta : Parare Domino plebem perfe-
Bam : La inftruyó, la difpufo para 
recibir la doctrina de Chrifto, y la 
perfección de la gracia, dice Ala-
pide : Ad fiífeipiendam doãrimm Alapid. U¿. 
Chri/i i , (¿^ pcrfeblionem grdtia. M i 
Padre San Juan de la Cruz prepa-
ró , inftruyó con fu exempío vein-
te y tres anos à efta Familia de 
Santos en la dodrina de Chriftoy 
y en Ja perfección Evangélica. 
Buelva el Angel canonizado ai 
Bautifta por fu poder : spiritu 
Smãitatis replebitur: Mams Domi* 
ni erat cum illo. Y por fu poder íig-
nificado en la Cruz , canonize 
jpueftro Santifsimo Padre à San 
Juan, fiendo efta la medida de fu, 





tom. i . lib. 2. 
( o l ó í i . 
Sjaved. em-
pie i .7 . 
VT. Geron. 
èn Tu vida, 
l iba. cap. j . 
P U N T O S E G U N D O , 
CO N eí podei' domunicò Díõá la iiiagcftad à Ja íanriísima 
Cruz ; h t jubl imitate Hitas indicata 
rnaieftai: poc la que goza, dice 
Laudcnfe, fe dculpen en laá'Co-
ronas de Reyes, Emperadores , y 
en Lis Tyaras de los Pontiñcesj 
para que aísl como en el Cielo, 
aísi en la tierra la Cruz , por ían-
ta lea venerada de todos* V t i p ^ 
f a ab omnibus i n Cáelo , & i n t é r r a 
udoretur. Hizo Dios à mi Santo 
Padre vna C rUZ animada 5 para 
quepor íanta , todos Veneraflen 
fu mageftad. En la Milicia de 
ChtiLto , Cruz , y Corona fe d i -
cen ad convertentiamt Es Cruz? 
Luego es vna preciofa Corona* 
Es Corona? Lüego Cruz, Todo 
lo dixo Qtiarefmio : I n fami l ia 
MUHÍJ. ç b r i J i i C r m e m %& Cor-omm 
aquivAlere 5 q u o n i á m pro Cruce C o -
rona datur , veletiatn ipftt Corona eflé 
Si aísi le mirarán las de efte rtiuii" 
do 5 qué poco fe apetecieran ! A 
el anteojo de larga vifta le pufo 
Saavedra efta letra : Auget , & m U 
nui t . Mirando por vn lado fe au-
menta mucho el objeto j porque 
del centro và Ia vifual à la circun-
ferencia : por otro fe difminuye; 
porque de la circunferencia fe và 
à parar hafta eí centro. No nos 
canfemos: bailan Vnos relumbro-
nes , para airaíhar los corazones 
humanos. San Juan de la Cruz 
miró defde la circunferencia del 
padecer , eíío es Cruz : à el cen-
tro de los gozos eternos: por elfo 
fe le difminman las penas. Por 
•efib la Cruz fe le convirtió en Co-
tona , que le canoniza, 
Venga Jofeph recibiendo la 
bendición de Jacob , que es ima-
gen de San Juan de la Cruz 5 p i -
díendofeía a fu Madre , y mia 
Santa Terefa para partirfeà D u -
ntelo. QLIC ternura! V a y a m i P a -
d r e , [ ç , dixo la Santa ; l a h e n d i d o » 
de Dios le a l cançará muy larga . Juz-
go que efta bendición fue profe-
cia de todas fus dichas. La ben-
dición de Dios, que fe apareció 
en la zarca venga fobte la cabeza 
A c jofeph , díçe jacob , y fobre 
^ Nazareno entre íus hecm^nos; 
B e w ã i ã i o Ulit is , q u i a p p â r u i t i n r u b â 
veniat J u p t r úaput l ó f e p b , & ft*per\ 
vert icem M a Z a t a l inter fratres J u o s . ' 
Efta bendición es canonización-
dejofeph 5 porque le glorifica en-j 
trefus hermânos ¡ Q u i fuper v e r t i * 
cem , dicen los Setenta , glorifica-
tus efi i n f r a t r i b t ç . Eíta bendición 
de Dios , dice Alapide, que avia, 
de caer fobre el Santo Jofeph, 
fue la Corona Real, que avia de 
ceñir fu Cabeza : Bened i t fh JJeit 
qu¡g ventura erat ¡ u p e r caput lofeptíf 
f u i t Corona Regia. Y aun por eílb 
le llaman Nazareno, que fegun él 
Caldeo , eslomifmo que coro* 
nado , 0 con (agrado : C o r ó m t t i s , 
conjecratns. Yo difeurro que efta 
Corona , qüe gloriüca à Jofeph 
fe la labraron j haziendole pade-* 
cer fus hermanos. Si fenoreg • no 
le aborrecieron eftos ? No le en-» 
Carcelaron en aquella cifterna? 
No le Vendieron à los Madiani-
tas ? Pues ella Cruz > efle pade-
cer fe convierte en Corona glo-
riofa , con que glorifican à Jo-
feph fuS hermanos : G l o H f i m u i ejt 
i n f r a t r i b u u 
Mereció eíTa Corona Jofeph* 
dice elLqbanienfe difefeto^ por-
que era Santo entre füs herma-» 
ríos: Q u i a S a n í f u s erat inter f r a t r e i 
f m s . O hermanos, que con fanro 
Zélp perféguifteis, encarcelafteiá 
al Jofeph de la lèy de Gracia ! O 
carcel i l lâ m i a , decia anfiofó de pa* 
decêr j tnanjimi de g lor ia para nih 
piugttierd à Dios j que aor'a me fie-
tan en otra t a l ! Efte padecer, eftâ 
cruz ) efta priíion de fus queridos 
hermanos fe' convierte en Cora-
na , que le glorifica ; G l m f i c * t u s 
efi in fratr ibus* Entre fus herma-
nos le declara por Santo : Q u i k 
S a r t â u s inter f ra tre i futfst Sientetli 
los Expofitores , que efta Corona 
alude à quando Jofeph en•Egyptá 
fue exaltado por Principe al t r t i -
ho : entonces en fnànifeftaciofi db -
fu Mageftad Faraón fe quitó des 
fu mano el anil lo, y fe le pufo en 
la fuya à Jofeph : f u l U q u e ama-* 
luwt de m a m j u a : como diciendo* 
Efle anillo , con que fue lo firmar 
mis Decretos, fetà la vitima acla-
mación de los meritos de Jofeph* 
Quarefmiodice , que eñ efle aní-, 
Üofó fígñificaba la Cruz ;. Grthfr-

























too/lri Sakatorls fuit In reglo ffloan? 
nulo prafigurata. Como íi dixçra: 
Jome Jofeph effe anillo en fus 
manosy en el ñgurada la Cruz, 
como manifeftacion de fu gloria> 
que u eíVe es el fcllo Real, con él. 
fe fella el Decreto de la Mageftad 
de Jofcph : Tuiit, annulum : Crux 
fuit in regio Uto anmlo prafigurata. 
Perdonadme la aplicación , que 
¡Voy largo, 
; No vna Corona fola que le ca-
nonice : tres Coronas m e r e c e San 
' Juan de la Cruz en fu canoniza-
ción por fus fingulares prodigios. 
Caminando vna vez defde Cor-
dova à Bujalance le faltó al en-
cuentro vna muger defembuelta, 
y provocativa ; con vna voz ma-
geftuofary terrible c o m O t d e vn 
trueno la d e x ò atónita, y conver-
tida. Otra vez le l l e v ó la Virgen 
fobre las aguas para quq.no fe 
perdiefie vn Apottatá, q u e íe-efta-
ba en vna venta muriendo. Con 
feñal de la Cruz ahuyentaba 
las tempeílades. Con fu, oración 
ceífaba la furia de los Elementos, 
í o r efl;o merece tres glorias , ò 
tres Coronas 3 y que en fu cano-
hizacion fe le erijan Altares. Phi-
nees fe interpreta cara de confian-* 
ça : Fades • confidentia. Y para ex-
plicar la grande dé nueftro Santo 
le llamaba Juan de e/pera en Dios el 
vulgo. Canonizando àjofeph el 
Efpiritu-Santo d i c e , que f e r à el 
tercero en la gloria: Tertms in glo-
ria efl. Los Litcraics lo eiitienden 
del Sumo Sacerdocio. En efta 
g l o r i a , y en los prodigios fue 
Moyfes el primero ; el fegundo 
Áaron ; y el tercero; Phinees. 
Eleázaro no fe cuenta, porque no 
.hizo cola cfpecial. El Syro leyó: 
Vhtute fuá affecutus eft tres honores. 
Álapide es de fentir , que tres 
virtudes heroyeas coníiguieron à 
Phinccs tres Coronas, ò tres glo-
rias : Tres honores vocat trlpücem 
gloriam tripHds virtutis. El zelo 
contra la Madianita provocativa 
,le configuió vna Corona : otra la 
.conftancia en la Apoftasia del 
.pueblen: í u oración otra, con que 
para el mifmo pueblo alcançò la 
mifcvicordia de Dios. Por citas, 
y otras- vicrudes le dio el Señor 
y.es glorias i Ò tres Q o í o n a s ^ ^ 
t ó ton è l / d í ce él S y r õ ; quê cri 
pago de fus prodigios íe le eri-
gieife vn Altar en el Tabernáculo; 
que cafos tan fingulares merecen 
en los Altares públicos cultos: 
Propter hoc iuravit Dominas , quod 
aiificaret Mi Altari in Tabernáculo. 
•Efte Altar , quiere Alapide figni-
que à la fantifsima Cruz : la Co-
rona , fymbolo de la Mageftad, 
manifeftacion de la gloria. Goze-
la Phinees por fus Ungulares pro-
digios. Por los fuyos gozela mi 
Padre San Juan de la Cruz. L o -
gre en fu canonización tres Co-
ronas : erijanfele públicos Alta-
res, que de efla Mageftad,}'- de 
eífa gloria es fiel medida la Cruza 
Jn jMimitate ilíius indicata Mait-. 
P U N T O T E R C E R O . 
Demás del poder , yíama-> 
^ geilad, comunicó Dios vnas1 
fabiduna del Cielo à la fantifsi-
ma Cruz: In profundo notata eft fa-
pientia. En la Cruz >5 en la cárcel 
le.comunicó el Señor à nueftro 
.Santifsimo Padre vfía íabiduría 
tan prodigiofa , que bien mereció 
el elogio de nueftra Seráfica Ma-
. dre, diciendo : Que Dios íe avia co-
municado f u e/piritu.Tzn facilmen-
te explica la fubida al Monte 
Carmelo , que dexa llano el ca-
mino : con tanta luz declara la 
noche obfeura , que puede decir 
el alma, con el Profeta David : Eg 
n$x illumirtatio rnea ín delieijs meis. 
Tanto enciende los pechos con la 
llama de amor viva , que fe abra-
fan los corazones.Tan dulcemen-
te canta en el Cántico Efpiñtual,' 
que fe puede llamar Divina Phi-
lomena , como à SanBafilio ¡ía-
« 1 0 San Gregorio Nifcno, ó Ave 
del Cielo, como el Chry foftomo 
à el Arcopagita Divino. Sea pueí 
Philomena, ó/Vv¿ celeftial mi Pa-
dre San Juan de la Cruz, pues es 
fegundo Baíllio , y D i o n y í i o en 
la Iglefia. Efte Cántico Efpiritual 
le empezó à eferivir en la cárcel, 
para que à medida de fu padecer 
fueíTefu fabiduría mayor. No nos 
canfemos , quo efte Cántico Iq 
canoniza. 












cn ia vida. 
Senfec-lib.Je 
SagraHá íquellos Hcro'eŝ  qtie C á J 
nóniza el;£fpiritu-Santo : Lande-
mus veros gloriófôt i Afsi los llama, 
dice elLobanienfe, por la mu-
: cha gloria que gozan : Ob mnltam 
'gloria fr>y qumi Dstif conttttit ek. Là 
- g l o r i a es corona de julticia : afsi 
la llama San Pablo, y en la exe*-
cucion d e b e n (uponerfe los méri-
tos j con que íe C Q n i i g u e . Vea.-» 
mos los de ellos íagradosPadres> 
çon que lograron aquella dicha* 
Entre otros cuenta el Ecleíialli-
co : InperHitfu* .requirentes modos 
mu fieos, O1 narrantes carmina ferip-
twarum. Que c o n fu fabiduria 
bufearon modo , y metro , para 
que en m u í i c a a l a b a f l e n à Dios, 
componiendo ílis verlos de la Sa-
g r a d a Efeígtura. Alude àDavidí 
d i c e Comclio, que con fu harpa, 
ò f i l y r a compufo Pl'almos , que 
ion v n a pura eferitúra, para que 
ios h i j o s de l o s Profetas los can-
tallen e n alabança de Dios. Mejor 
d i r é , que a l u d e i mi Padre San 
juan; pues c o n fu lyra, con la 
c ruzd¿ fu prition compufo ver-
ios ; hizo hymnos , que fon vna 
pura eferitura : hizo vn cántico 
efpiritual, para que los hijos , è 
hijas de los Profetas dieílen ala-
b a n ç a s à Dios ; pues canonizele, 
como à e l fos Padres , el Efpintu-
Santo : Laudtmus -üirum gloriofum. 
Llámele gloriólo , por la rancha 
g l o r i a q u e g o z a ; Ob multam glo-
rrj n, qua™ Deas contulit ei. Coro-
na de julticia debida à fu fabidu-
ria, q u e b u f e o modo, para que en 
muíica fe ttibutaifen à Dios ala-
b a n ç a s ; Requirentes modos muji-
eos. 
Siendo fu fabiduria t a n ele- , 
Vada , t o d a la ponía San juan de 
la Cruz en defpreciarfe a si m i l -
mo , en imitar à Chrifto Crucifi-
cado, Qtíèfjbeíi folia decir , ¿l que 
ignara trabajos por Dios, y p.-i iecsr 
por nueftro Señor Jefn Chrifto < Co-
mo tan fabia no ignoraba el d i -
cho de Séneca: Que no aj^çofa 
mas infeliz , que a q u e l , que, no 
c o n o c e la a d v e r f í d a d : Nihil mibi 
viAetur infaiicius eo, cut nihil 
qiijni evenit adverft. Por eflb era 
tan amante del padecer , que 
o y e n d o cantar à V i l a IleligioCa-
Çft J^eas; Quitnttojabe de penas ? »<? 
Fray fiêrflru 
Ad Gal; CÍÍSÍ 
Gornelihi*» 
í.Aiigíiáirtv 
ferm. 10. d8 
veib, ApoíU, 
Júbt de buenas i Se arrebato , fe 
trafportò en vnextaüs ^ èn que íe 
le défcubdò, que los trabajos pa-
decidos por DKJS , fon las pren-
das mas ciertas del defeanfo eter-
no* Por éflb en el padecer , en la 
Cruz tenia puefta fu gloria.i De 
aqtii le yiao el poder , la fabida-
r i a , y la mageftad, que ie cano« 
zan¿ 
No quiera Diós,(lecjá eiApof-
tol San Pablo , que yo me glorie 
en otra cofa , fino en laCruz 
de mi Señor Jcfu-Lhrifto : Mibi 
autern abfit gloriari, ni/ i in Cruet 
Domini mfkrí lefu Ò.mftu AlapidfJ 
dice , que fe gloriaba el. Apoltol 
en la gracia , en la fee , en la me-
moria, y cohtinua meditación del 
beneficio fmgular de la Cruz : ln 
Jide, gratiai tremeria > & meditatiô-
ne heneficij Crucis. No pudiera glo-
riarle San Pablo en la íabiduria 
de Chrifto en fu Mageítad Sobe-
rana ? en fu poder infinito í Bien 
pudiera, dice mi venerado Aguf-
tino i Poterat gloriari in potentta-
Chriftii poterat in maieftate i poterat, 
in/itpientia, & vtrutn dtceret. Pues 
como dexando la .fabiduria , i a 
mageítad* y el poder, dice qué fat : ' ' 
gloria folo en la Cruz ? Mibi aa± 
tem abfit gloriari in Cruce ? Bieit 
dice, refponde el Phenix de lós 
Dodorcs. Habla la verdad ei 
Apoltol : Bt verumdtceret: Dicé> 
que fe gloria folo en la Cruz , y. 
fe gloria en la mageítad , en é l ' 
poder, y fabiduria : porque en la 
Cruz , donde la íabiduria huma-
na tropieza, encuentra San Pablo 
vnteforo : lrbi mundi Pbilofophus Idcmíbí^ 
erubuit i ibi /Ipo/íeltts thefaurum rs^ 
pèriti Defeaba San Pablo gloriara 
fe eternamente en el Cielo : Qai 
glori.itur in Domino glorietur : Poç •• „. • 
eífo acá toda fu gloria la ponía en -
Chrifto mi Señor en la Cruz: erf 
fu humildad hallaba la mageftadr 
cn fu flaqueza el poder : en fu 
muerte la mejor vida : y en la que 
parecia -eftukicia vna fabiduíia 
profunda : Vt qui gifriatar in Do-
mino ghriettír: concluye rni vene-
rado Aguftino:<2«<5 Domino iCbrif-
to crucifixo , vbihumilHas ibi m&ief-
tas: vbi infirmUas fibípatentia : vbi 
fa&rs ibi vita. 
Qlonate dulce Padre mío 
P.Aug . lÊf 
fupr. 




^eternamente eti la gloria i pues 
:viviendo te gloriafte, como otro 
Pablo en la Cruz de nueftro Se-
ñor Jefu-Chrifto *. en fu fee, en 
fu gracia, en la memotria, y con-
tinua meditación de effc fihgülar 
beneficio. De la Cruz te vino el 
poder, la mageíhd, y la labidu-
.ria, que te canoniza, convirtien-
dofelaCtuz en corona, que te 
aclamará eternamente poderoío, 
mageítuoíb, fabio, y íanto , pot 
amante de la Santifsima Cruz, 
Aunque eftàs tan exaltado , deba-» 
.te nueftro cariño , que büelvas à 
íiofotros tus ojos: Mirapiadofo, 
pues eres Efpañol, y Caftellano, 
a efta Monarquía Éfpañola : à 
nueftros Catholicos Reyes, Prin-
cipe, y SerenifsimosInfantes,que 
han ayudado à eftos cultos. A 
efterSupremo. Confejo , que tan 
guftoíb viene à Tervirte. De tu 
adorada Reforma no digo nadar 
porque se, que defde el Cielo la 
' atiende, la rige tu amor, y el de 
mí Seraphica Madre, O venera-
bles Padres Carmelitas Defcal-
ços! felices fois, rigiéndoos def- , 
de el Cielo el amor. 
Oftélix bominum gemí 
Slueftrot anitnos amort 
\ Quo Caelum regltu?, tegafr, 
Díxo Boecio en otra ocaílon : Y 
ávofotroslo aplica 'mi gratitud. 
Os rige el amor defde el Cieloj' 
porque defde alli os da los avifos 
vueftra Madre, y mia Santa Te-
fefa. Qué bien los obfervais! y, 
aquel de que eftèn entre si las 
cabezas vnidas. Atendiendo à ef-
ta vnion amorofa podeis decir de 
vueftra prodigiofa Ciudad lo que 
Agefilao dixo de la de Efparta: 
H i funt, feñalando à los Ciudada^ 
noS Vnidos, Spartan^ Civitatis wa?-
nia. De mi Sagrada Reforma te 
pido, que pites fuiftes el exem-
plar,logrèmos todos la imitación, 
Afsi dà vn recadito à mi Madre 
Santa Terefa, dila : que pues fue 
agradecida viviendo , fe acuerde 
aora que comió el pan de los 
Aguftinos : digo el de la dodrina 
en el Convento de Avila : y es 
congetuta probable, que quizás 
fe le miniftrò aquel Padre de los 
pobres mi Padre , y Hermano 
Santo Thomcàs,que era por aque-
llos tiempos ConfeíTor, y Vicario 
de aquella cafa. Que buelva al 
mar lo que es fuyo. El incendio 
amorofo , que facò de la Cafa de 
Aguftíno , que le reparta en los 
Corazones. A todos , Santo mio, 
aleançanos en efta vida la gradai 
final , para verte canonizado en 
















„ Viernes j.'deOñubre. 
:., (o) Spiritus intuí alitis 
Utamque thfufc» per1 
i artus. 
Mens agitat molem^ 
•' fnagço Jt corpure mij-
cet. VirgiJEncid. l ib. 
s. 
• .(p)€hronic.Carmel. 
í l3¡fcalc. to-ra. i . lib. j . 
Nec rerurrl geni, 
tr'tx ciáñ fuit-irritave»-
t l 
Efe dedit magnumi 
tur ded'tr ejfe breve. 
Quídam: apud. N . l í o 
trum i Spiyií.S.fernu 
1-$ Viernes 3, de Odubrc continuó los feftívos obfequios d Real 
Gonfejo de Hazienda, ò por mejor decir aquella folicita mano , que 
coma cantó V i r g i l i o ( o ) es comd el alma, que adminiftra los efpiri-
tus con que vive todo el cuerpo de la Monarquia. Celebró los fagra-̂  
dos myftcrios la efdarecida Familia de Padres Trinitarios Dcícalcos; 
quiza por correfponder à Tercia en los cultos de fu hijo San Juan de 
la Cruz; lo que la debieron en los anuncios de fu Reíidofa Familia 
( p) en fu V. P. Fr, Juan Baufifta de la Concepción. 
< Deíempeñó las alturas del Pulpito el R.mo P. M . Fr. lanado de 
Santa Mana, Predicador Conventual de Alcalá. Nunca fe vio mas " i 
gante la eloquência en esfera tan limitada. Que pues fe hizo poco mat 
poco menos a la eftarura de mi Padre extático, le vino ajuftado el dicho 
de vn ducreto ( q ) que por defempeflar la naturaleza fus primores , le 
, dio vn aliña, y entendimiento grande engaitada en cuerpo breve. " 
Pero mejor lo comprobará fu' oracion, que es la 
iiguiente.. 
THE-
t f ? 
. T H E M A. 
'Si (ft fecund A Vigilia venèrit, Jt in ieriia venerit, & ita invenirlU Beájfr 
tifunt fervi i l i i . Verb.Santít.Evang* feeund*Luc. cap*!a* ' 
S A L U T A C I O N . 
Oiodbr. Sifciiíi Sàràpis i til* 
filer , , Pattt) J)ti*, &• 
artfttlttr btminittit. 
tier, lib;:* i . Hicrôgjeap. ^ 
Hifandi ' 
Ñ Memphis Metrópoli de los Egypcios,co.áfagraròn eftosj 
íegun Diodoi-o , à ücrapis, piaufibles fieítas , religiofos 
IKUIIOS , magatiico.s adornos , excelfas aras ,abi'aíadas py-
ras , è incclíuntcs aromas., reconociéndole à vn tiempo 
por Piadoíb , Júpi te r , jufto , Padre, Capi tán , y Oráculo 
, de los hombres; erigiéndole fumptuofos altares, como al 
mayor, en fu opinion , de los Dioíes. L o que con admiración del or^ 
be executo Memphis en credito de fu fabujofa deidad; eon no menor 
admiración (tiendo el motivo, por mas íagrado , mas alto) Iq adorá 
mi devoción , y aféelo en el plauíible triuníg , en el religioíifsimo ze» 
Jo con que cita Carmelitana Familia, efta iíuftrifsiniaí y fiempre gran» 
de Reforma de Tercia celebra las glorias del Júpiter de la gracia ; dej 
Ju/io , que aísi lo aclama la ígleíia : del Padre excelfo de cíía dilatad* 
Familia: del C a p i t á n esforzado, y vaieroíb Caudillo de la celeftiai M i -
licia : del Angel del gran coníejo , para foflegar Gonciencias. Jupiter^ 
luftus, Pa ter , Dux > & confultor bominunu 
Si los Oradores antiguos, con menor tropel dé aífumptos, .folian; 
acogerle al íitencio , porque embarazado difeurfo eon muchas co-
fas , que ponderar , y ninguna digna de omitir , tenían por mejor ca*' 
liarlas todas , que ¿exar por fátisfacer alguna; quando no me fea l ici* 
to en aífumpto femejantc io que à Cicerón, y Demonftenes , no debe*, 
rà por lo menos leven mi cortedad culpable, lo que reconozco por 
defernpeño impofsible. Pero no: yà se, que el objeto de tanta ¡fia»» 
íemnidad es nueftto Juan déla Cruz : que el motivo de eíte plaufibl'é 
culto es la canonizada virtud de nueftro Santo ; que el móvil 4e tan 
religiofa aclamaciones la declarada gloria de que es en los Cielos 
poíleedor. Todo ello se : mas no ignoro aver circunílancias notabilitèr 
agravantes la materia. Onze fon los Cielos , en la común opinion: y 
íi por Cielos elfcàn entendidos ios Predicadoras Evangélicos (como 
confefsò Auguftino) Ccelí enarrant gloriam. Den à tanta' esfera de luz, co-
mo en losonzc precedentes dias, ha ocüpacio efte lugar, folp fervità 
mi talento , de obfeurecer tanto aftro* Pero no defmayo: imitaré à la 
yedra y que goza fiempre de arrimo* Onze me han precedido, y otros 
o n z e j e me liguen, con que me abrazan e.nmedior^tpdas .fotnqs in». 
terei fados, à tales arrimos deberé mis crédi tos : fi en algo fobrefalief-
je iu/.ido , ferk pot mis buenos lados; con lo baxo de mis ecos fobte-* 
íaldrànfus difeurfos. ,: ; >( 
Otros cuy dados me ílatóati â mí infuíiciénda éfcolíos. Vn a&rd- ^ e r i p e i ó n ^ ÁUén 
yudo mapa de rcfplandeciente gloria admiro en efle Altar , y efta 
Igleíia. Ocupa el primer lugar de tan mageftuofo trono d Rey dé 
Cielos , y tierra en efla nevada Hoília , que engaitada en vna éiúZy 
indica fer la presea mas querida t que tuvo Juan por blafon.- El fegun-
do íitio le llena el objeto digmísimo-de eftos cultos ; que fiempre ce-
ñido al mundo con la Ley del Evangelio, lo atendemos yà cercado de 
.tauto bridante afeo, quanto preciofo diamanta tÔa*^ÍS '^ t t f t re pe-
Pfalm, ft V, x. ÁtigüÁr 
hanc locum. . 
Se defcti'bná è\ Sii&jfsipul) 
ca vna Qi«s* 
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cho. Corona el folio mas alto la que es Reyna del Carmelo , fecun-
da Madre de tanto eíclarecido hijo , como veneva el mundo por iu 
4o&rina, y exemplo. Otros dos tronos ideó ingenióla la invemiva 
de eflfe celeftial traflumpto, Diò el primero al Zelador de la divina 
gloria, y primera piedra del Carmelitico edificio el gran Parnaroa 
ban Elias. Tributó el legando ala Dodora myftica mi gran Tercia, 
- primaria vaía de aquella iluítre Reforma. 
Sirve al Altar en el incruento facrificlo mí Defcalça, Redempto-
ta-Familia; que fiendo en fus religiofas exercícios hermana por tantos 
títulos de los Carmelitas Defcakos; era forzóla deuda de mi Dei'cai-
çèz, ferVir gurtofa à tanta folemnidad. Vltimamente , autoriza u n 
mageftuofo culto vn Realponfejorque perteneciendo à fu cuidado los 
intereíTesde la Real Hazietida , ftodebia defeontar de fu Real Erario 
oro de rati fübidos quilates , diamante de tantos fondos , joya de ra-
fflaôâeftimacíon, como San Juan de la Cruz. Eftas fon las circunllan-
cias, que ennoblecen ella í ieíh; y fiendo tantas, y tan myíler-ioías, 
como podré y o , Religion iluftremia , proferir tus alabanças, y preco-
3 tfiizar tus glorias , l in tiznar con mi balbuciente lengua la executória 
detegenerofa grandeza? Mas l ino y erra mí afedo, en vn texto co-
ñíün en que la Aguila Evangeliza las miró muy à lo myíterioío dibu-
'- • • ' ' jadas, pretendo fatisfacerlas todas. 
Apoc C t i . Vía» 8í VÍ té • F i d i Civkattw< Sanflam lerufalcm, novam defetndentem de C a t o à Dee, 
p ' ' iDe yn arrebatado buelo me ha puefto ella Aguila Real en la celeflial 
-Ger4lfalèn. Dice , que vio vna Ciudad nueva , cuya viftofa hermofu-
«íá era vn abreviado mapa de las inefables grandezas de la gloria. Era 
Ciudad nueva, y tierra nueva: Ccelum novum , & terram novarr, , ó yà 
fiorqud la tierra fe avia trocado en Cielo ^ que eftodice c l C i v i t a t e m 
Sanf lam , ò yà porque el Cielo fe avia venido abaxo , que efto fuena 
eX d é f c e p d m t e n . Era Ciudad nueva : ó por lo nuevo , que en fu mo-
derna fábrica reprefentaba , ó por el extraordinario artificio , que fu 
. t . ^ atqtòe&uril Contenia; pues como expreíl'a el texto , fe miraba enri-
lbi<Ly#i*t ^uííCiáítde'muy eoftofos aliornos : B t fundamenta Civ i ta t i s omni lapide 
fneftefo or»ata4 Qiic mas claro dibujo del alleo de elle Templo , y 
-tranfparente magelbd de elle embclefo de luzes , que roba las aten-
ciones? Tenia elh Ciudad vn monte encumbrado , y alto : F t Juftu-
Ibiá. V. id» lit mtin montem magfiuw ; linduda el Monte Carmelo , Olympo de 
perfecciones por la eminente cumbre, que efcala de contemplación, 
y virtudes. 
Para oltentacíon de tan gallarda hermofura , 00 nccefsitaba ella 
Ií>i(i.v.ií> JCiudad de Luna, ni de Sol; E t Civ i tas non aget &oie, ñeque L u n a . Por-
qué los inacccfsibies rayósde vn Cordero, imagen de Chriito Sacra-
ItlCRtado , bañando de refplandores de gloria aquella viftofa esfera, 
th\i. v. tt* - 4a hítóian íbbré manera lucida : E t lucerna ei-us eft Agnus. Efte Cordero, 
îpoc. c. f. v. 64 como expréflk t \ Difcipulo querido , ni eftaba muerto, ni lo dexaba 
J ln«Mónt , id htintlotí. âá; çf tht i Tafnqtiam octijfum. famquam cruti affnm, dixo Arias Monta-
Hea^iat. luccitaíi àCortí, ,¿0: r como ^ átTior en̂ vna Cruz. Velut C r u c i a f i x n m , leyó Hcc-
-tor Pinto"•con mas exptefsion ;como crucificado, y engaitado en vna 
Cruz. Todo dice bien con la ingenióla inventiva con que fe defeu-
Í bre erteífasAras* En médio de la Ciudad , proíigne'el Evangeliíta, 
avia vnmtifó alto, y eminente : M u r w m magnum , & - a l t u m , fymbolo 
Jbid,v. i** dç Maria Santifsinia del Carmen ; pues como de si confielTa en los 
*- - f* "•" Cantares es myítieo muro > à Cuyos fu-mes pechos fe ahaientan innu-
Cantíc. c, 8. v. tai inefables hijos: Ego m u r u s , & vbera mea j icut t u r r u . Vna fonpra voz 
Ibid. v. 7. ' -rcfoiiíó poÉ tos áyres > que decti: Q u i vice-pit po/iidebit b*c , e r o i i i i Deas, 
& Ule erit tnibi film. El que vencielte fera feñor de efta dicha : Yo fe-
' re Dios para el , y èl fera hijo para mi. Quien puede fer el vencedor* 
":-i:v•'••;.• y düeño de tatira'gioria en efte día fino el gran Profeta , y Patriarca 
, ^ -Elias , quecuidadofo de la divina honra : Zelo z e L t u s J i m pro Domino 
' i g'caí>' - D e o e x e r d t m m , fe llevó ert retorno de fu zciafcívoroío fer Padre, y; 
fcáawra fiedla del Cafinc^tanoj (¡$4CÁ0?< " DU' 
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Dice mas e l Evangelifta: que Vn Angel; ò Serafín le moftrò la cf-
pofa mugcr d e l Cordero ; Vem.., & oftendam tibi jponfam vtcorem s ignL 
Sin d u d A efte Angel , ò Serafín es el que rrafpaflhndo el eorazon^ie 
Tercia con aquel dardo encendido , la conítituyo digna eípofa del 
Cordero imiiiaculado : Tu enimtamquam fponfa meum zsUbi s honqrem. 
Que mas vio e l Evangelifta f Vna celeftc inteligencia, dice , con vnd, 
caña d e o r o en líi mano para medir la Ciudad , cuya .eminente altura 
tomada deide el cimiento , levantaba ciento y quarenta y quatro co-
dos en alto : t t qui loquabatur meeum bubebet meñjuratft. atundweam au* 
r am , -ft metirelur menfai e/i centum quadraginta q ç a t u o r cubit orurnt 
Qj icn fea e t te Angel con Ifcaña de oro e n fu mano, bien fe dexadif--
cucrir ícr m i Nan Juan de la Cruz con aquella caña de oro ( el canon/ 
digo , eje ¡ u pluma; pluma verdaderamente de oro por fu celcttial doc. 
tnna. Lo que reparo es , que diga e l Evangeliza , que la altura de 
eitos codos eran i i n quitar, ni poner la medida de la altura de vn hom-
bre, y la medida de la eftatura de v n Angel : tí t menfura bomlnií, qtue eft 
A n g e l í . Pero es e l cafo , que ella medida , ò etlatura, no era de quan-
t¿dad material, íino de quanridad , que llamamos de Virtud, que es 
con laque fe mide e l A n i l e i , o la a l m a racional» 
Luego Van Juan de la Cruz es hombre , y Angel juntamente í1 Pites 
quien lo duda ? Digo que í i : hombre fe gun la naturaleza , que afsi lo 
apellida oy el Evangeliita: Euvos Jimiltt bominibui , y hombre à la me-
dida de vn Angel por la gracia -' Bt menfura botninis , qua eft Angeiit 
Tengan , que n o puede ler. Santa Tercia de Jesvs le llama à nueitra 
Samo e l medio hombre , ò el medio Frayle : afsi lo exprefla la Santa 
en fus Efcriros , quando dice , que para confuelo de fus trabajos le 
avia dado e l Señor trayle y medio, íignificando por el Frayle entero à 
Fray Antonio de Jesvs, y por el medio à nueftro Juan de la Cruz.Mas: 
el Evangeliza no le apellida hombre, fino femejança de hombre : Ht 
•VOÍ Jimues hominibus: luego fegun eftas reglas , ò raedidas, feria nuef-
tro Santo poco mas, ò poco menos que yo ? Si lo medimos por la me-
dida material, di go que fi ; pues conZa .del dibujo de fu prodigiofa 
vida fer de mediana eftatura. Pero fi lo medimos con reglas de quan-
tidad de virtud , eíTo te pierde de vifta. Digalo Santa Terefa. EfcÁ, 
viendo à v n Cavallero vna cart a le dice afsi : A i os e m b i o À F r a y -fuan, ; 
tntadlo bien , que aunque a chico , creo que es rnuygrande en los ojos dé Dios. 
Ea miren como la Santa Madre le mide con reglas de fantidad. Y ay 
hombres de tan elevada virtud , que compiten can los Angeles en per-
fección : t e r hoc dtnotatur , dice Lyra , q u ò i homines eleíii f ad aqaaiita" 
te -n A n g e L r u w ci/fumuntur, iuxtA iilud Mattbei: erunt ficut Angelí Del la 
Calo. 
Siete Angeles , profigue la Aguila Real , afsiftíerott al facrificia 
de fus Aras: B t feptem dnge l ibabente í pbyalas. Tenian , eferive Amol-
do Cathio , eferito el nombre de Dios : Habentes fignaculum Dei v iv i , 
ò como explica Tirino , citaban marcados con la feñalde la Cruz: 
Sigaati ftgm Crucis. No tiene duda fer eftos Angeles con Cruzes los 
íiete Miniftrosdel incruento facrificio del Altar, ofreciéndole mi Def-
calccz Trinitaria, quien fe mira con efta milagrofa Cruz; ennobleci-
da. Que mas í Para autorizar tanta gloria, dice, que afsiñidan los 
Reyes de la tierra ofreciendo fus teforos : Et Reges terra afferent gUm 
riam / u a m , & bomrem. Viva teprefentacion de cfte Çonfejo Real • 
ennobleciendo no folocon fu decorofa afsiftencia eitos mageftuòíos 
cultos; fino tributando también ( en nombre de nueítro Monarca Ca-
tholico) fu Real erario à los pies de nueftro Santo. 
Vltimamentc, tenia efta Ciudad, concluye la Aguila virgen", dd--
ce puertas formadas de doce piedras precioíás : Habentetnportas dwtk-
c i m , & finguU porta ex fmgulis m a r g a n ü s . Eftos doce'porticos figu-
ran doce Oradores Evangélicos. Yo foy el duodécimo : Gracias à 
Pios, que tambíeo yo tengo entrada í gu,c eftas doce giiertas teprc- • 
lbid ,T. .>« '5 
P-eclef, íh Offic. Sanáis Te-
Ibid, v! í;4 
Ibid. t4i 
Luc. cap. t u V. 4̂* 
cueípoj 
Match. 
Á»OC. C. Í7¿ VÍ tt 
Arnold. Cath. in Cafttiç, 
foi. f i . 
tirift, in huftá íefe/ A^ôtí* 
£bid< v. 
Ibid, v .s iç 
Pfalm. 
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'fcntcn doce Píedicadores lõ dice el texto ; pue^ cxpreíla , que « d a 
Rid. T. 14* vria tenia por fundamento vn Apoftol: E l in ip/u duodeetm nomina duo-
dtcim Apoftdorum A^ni. Ya t'abcn todos , que los Apodo• es tucron los 
primeros Predicadores de Chrifto , fembradores de la ícmillaEv.m-
18. célica cuya fonora voz refonò por todo el mundo : /» ommm terram 
v txivi t fonas eorurn. El vitimo Orador de efte Colegio Apoílolico , fue 
Mathias; y de eftedice el texto Sacro , que entro poriuerec en el 
A&. Apoft. numero : Et ciciüt fon fuper Matthhm, & amumeratus e/i cum -onde-
v . ÍÍ. (imt Yo foy el duodecimo de los Oradores de mi San Juan de la Cruz: 
también yo me prometo fuerte feliz > y di chafa i y mas íi me afsiítc la 
que es Madre del Carmen con fu gracia. ¿VE MARIA. 
I N T R O D U C C I O N . 
'Si in fecunda vigilia veflerit , / in tertia venerit, & ha 




tatr ad o. 
í i ,Luc. foL 
SI ceñirfe , fegun el Evangelio, es ajuftarfe , ninguno como 
San Juan de la Cruz tan ajuftado, 
que vivió ñempre con la Cruz 
del Evangelio ceñido. Perfiudc 
cite à los Difcipuloá de Che Uto 
fe miren íiemprc difpueltos con 
la candela en la mano: Stote para-
tl %& lucerna ardentes in m.imbus; 
adyictiendoles , que l ien lamo-
zedad , y fenc&ud fegunda , y 
• tercera edad de la vida (que efto 
* fucnanlas Vigilias en el íentirde 
Qirdcrio, lultrc de la mejor com-
i pañia) losencontraife difpueltos; 
' dcfdc luego los canoniza dicho-
fos,y las declara por Santos : Si in 
fecúnd.it (*M ter tia venerit, <¿J- Ha in-
venerit% bcjtttfunt;:: Si vigiles expo-
ne cita pluma Jefuita , in viri l i , 
atatequejenidinuenerit, communem, 
toncôrdtmque Sanfloritm focietathm, 
ty EccleJiam primitivorttm, qui f m t 
bt Catis mjnifiravit. Efta preven-
ción del Señor anticipada , dice 
efte Autor , que habla de fu fe-
gunda venida : Loquitur de vniver-
j a l i munii cmfumutiane. Y fi en el 
juicio final proferirá Chrifto difi-
nitiva fentencia condenando la 
maldad de los prefeitos, y cano-
nizando las virtudes de los julios: 
l o mifmo pra&'ica fu Vice-Chrif-
to en la tierra, refutando, anate-
matizando , y condenando las 
heregias, y aprobando , fantifí-
cando , y canonizando à las al-
mas virtuofas. Efto fupuefto , no 
fi^^tra gofa c a ñ o ^ a c l o n , (fegun 
Belarmino , y otros) que vn j u i -
cio folemne declaratorio de la 
virtud , y gloria del yà difunto' 
beatificado , para mas cxteníion 
de culto en la Igleíia Vniverfal, 
En juicio declaratorio concurren' 
predíamente tres cofas : Quiende,-
clara tpor quien fe declara ,y la cofa 
declarada» En el pre lente juicio 
quien declara es Benedicto Dezi-
motercio , Cabeza viíible de ía* 
Igkiia. Por quien declara es à fa-
vor de mi San Juan de la Cruz.Lo 
dsciarado es la fuma gioriade que 
es cu ios Cielos poñeedor. La 
primera circimftanda deduce la 
autoridad íiiprema del Papa que 
canoniza. La fegunda , la fanri-
dad de San Juaifde la Cruz cano-
nizado. La tercera, la fortuna im-
ponderable de cita Carmelitana 
Familia con tal canonización. 
DISCURSO PRIMERO.; 
E N Virtud de la fuprema po-r teítad cc^aetida por Chrifto 
al Papa fu Vicario , declaró elle -
por Santo à nueftro Juan de la-
Cruz. El foiido fundaskento de la' 
canonización , dixo Solino, es la-
comprobada virtud : Probata vir--
tus s probata lans e/i. Tres cofas fu -
pone la canonización : íanrifica-
cion de pretérito , declaración de 
efta fantiíkacion de prefente , y; 
algunos efectos de ia cola fantifí-
cada para lo futuro. La can on i -
zaciou de ios Santos tan impug-. 
Belam 









'nruda por IDS hereges, nô è s , dice 
San Juftino Matryr j algüna íli-
pcrlticiofa vanidad , femcjante à 
gcatiJ.icaGcrcmotiia , en que los 
antiguos con teftigos fallos ib-
bornados por dineros, declara-
ban baxo de juramento, veían fu-
bir al Cielo las animas délos Em-
peradores , que prefumian contar 
en el numero de fus fabulofas 
deidades: C o n d u í l i s mercede ad bane 
D . Tuflin.M. fraudem impo flor ¡bus , qui iurcluran* 
i . f-püt. ai do afirm.irci?t cefarem in ardintem 
Aoton.um C a l è arcini(re viiilft. A cita 
gentílica ceremonia apellidaban, 
Apothcojh , que en nuettro latino 
idioma correlpondc (Janonizatiot 
En la aprobación catholica 
contrapueíVa à la canonización 
gentílica , procede la Iglcíia coa 
toda la verdad , y certeza huma-
líameiue polsiblc : y en Roma 
cabeza del mundo, donde reíidcn 
los ojos de la Iglcfia , que fon los 
Prelados Minittros de la Sacra 
Rota, y Cardenales de la Congrc-
g.icion d'j Ritos , examinan los 
milagros, y virtudes de los San-
tos. Ello fe efectuó en los prime-
ros palios, efto fe comprobó en 
los fegundos proccífos por M i -
liiftros Aportolicos; pues verifi-
cando en mi San Juan de la Cruz 
fu fantidad,y prodigios, Clemen-
te Decimo le dio los primeros 
cultos, y Bencdiòto nos íedecla-
Ffal.jg.v. 8. vaya Santo- Doy texto : B e m » 
diitiortun dabit legislator ibunt de 
virtute ;n virtulem , videhitur Deus 
inXiuti . Es texto expreflb de ca-
nonización ; afsi porque en nuef-
tro Pontífice Benedicto cita ben-
dición graciola abre las puertas 
de la Bienaventuran : 'i'ibi dabo 
chves, para ver à Dios en fu glo-
ria : Videbitur Deus; como porque 
enfuerça de la fuma autoridad, 
que obtiene por Legislador,^/? 
legislator , examina , y apura en 
el canonizando vna por vna fu 
Virtud: D e virtute in virtulem. 
Mi reparo es: Solo Dios, dice 
San Pablo , es caufa eficiente , y 
principio efiencial de la fantifi-
cacion de las almas: Vnuseft Deus , 
Ad Roman, ^wi iu/iifícM. Y en otra parte:Deus 
£ap.,. v. 3 o. „ui ¡¿t/Uflcat, quis eft, qui condtmnett 
ikc.s.v.jv. SifoloDios es principio fantiíi-
cante, tjuicn pQadcà tacha enio 
t 6 t 
qüe el Seííoí' aprueba ? Luego íl 
la fantificácion de los juftos, y; 
glorificación de los Santos de-» 
pende dé folo Chrifto ; no ferà 
parte la Igleüa para canonizar, ò 
fantificar à las almus virtuoías? 
Refpondo : de dos modos fe ca-» 
fionizâ , f aprueba la virtud. Ay 
canonización de la virtud cenaçi-* 
da, y ay canorii¿acion de la vit^, 
tud comprvbadtti La primera la ha* 
ze Dios, que galardona al julio 
con ía viííon beatiliea , ò con lá 
gloria efiencial. La fegunda lá 
hazc fu ViccsDios, que premia aí 
virtuolo con la declaración ca-
nónica de fu culto, ò congloriá 
accidental, qüe es la cano.nzar. 
cion. La primera bendición e$ 
por Cliriflo en la Iglcíia rriunfan- ' 
te: la fegunda de tu Vice- Chtif-
to en la Militante Igleüa 5 en tíllá 
procede el Papa como Legisla- ^<j-ínlvèj*. 
dor, y como juez (que es lo qtff v 0p¿)ic.t. Í¿A 
efentialiter diítingue la B e a t i ^ . 'foJ^r». 
cion de la Canonización.) ^iKi* 
aquella pro¿cde coirlo Principe 
particular, que peonite 5 en cita 
como Supremo Ju¿z , que difinei 
pafiiindo por eítaà precepto,lo 
que folo fue en la citra vn indultó 
generofo. 
Pues aora: determinó S. Juart 
de la Cruz efcalar la cumbre dé 
la fantidad para vèr à Dios en lá 
Gerufalèn de fu gloria: A f 'cenjioúei, 
in eorde fuo d i fpo fu i t ¡v ideb i tur D é a s í 
ílguele la Cabeza de la Iglefia los 
paflbs, examina fus caiiiinos,apil-
ra fus milagros para vèr íl como 
Legislador lo puede canonizar; 
halla que nueftro Juan và fttbicri-
do de virtud en virtud: de v ir tu ie Sir. hk| 
in v irtuter»; deJigno in fignuM tqué 
leyó el Syro, de milagro dn mila* 
gro, hafta llegar al grado de fan-
tidad mas hetoyco ; y comó eft<í 
modo de proceder fea el rigurofó 
examen de canonizar vn juítoV 
viendo oueftro Pontífice Bene^ 
dido la comprobada virtud de 
nueftro Santo , le dio como Le-* 
gís lador ,y co'm'aJtíe¿ fu bendi-< 
. cion, declarándolo por merece-
dor de culto e'ri i'a Igíeíía vniver-
fa l : Benediá f ionsw dabit k^islaror.:-
de virtute iti v i r tü te fn í : : F ideb i tuf 
Deus. Infierefe yà, que aunque el 
çonocimicnio de la caula ? y exa-» 
lcndc la vida virtuofapertene* refplandores cíe gloria: Ikfpkn. 
a l los jaezes de la Romana Ci> duitffes ew , que ion las mí.g 
Ci •âVcoinõítMiaíftcdsdclalglcfuí nias de los Santos. Dccftc cxcm-
fa àptobacion , Ò declaración de piar de Chnfto, le colige, mee el 
a v l t u d , y fu definitiva fentcn- Chryfologo , el etpecral re ípe to , 
cia, folo pertenece al Papa por la y íupcema autoridad de la Cabe-
X^Ufí^An**"*™*. za de la l£leíia>pues úendo la ían-
loann. c; ÍO< 
V.4. 
eann.Ct 10. 
poteftad que goza 
K Eftendida la noticia de aveí 
íeílicitado Chnfto,camman Juan, 
y.Pedro ál monumento à regií-
nrar el milagro : llegó San Juan el 
primero ; Vento prior, Y aunque 
examinó la cofa, y viò lientos, y 
mortaja : Vidtt liriteamina, ni dixo 
tu íentir, ni paísò tampocoà. fen-
tenciar : Non famen introivit? La. 
razón es,dice t y r a : aunque Juan deckles: Convecinos ibis de la.-
eraMiniftro del ApoítoUco Co- gloria, porque vueftra fantidad 
legio, y como | tal incumbía exa- cita fundada no el dicho de qual-
minar el'prodigib 5 à foiu San Pe- quiera, fino en el ediricio Apof-
^ o Cabeza de la Iglefia pertene- t.olico, que tiene por cimiento à 
cia definir , y comprobar el mi- Chrifto : NoneJtl$ boffitet, & a i -
lágro : Joannes-, dice Lyra ,BO/J in- ven^fed sflisci-oes fatiBorurri, <& do-
"¡frétnit, reptrentfam diferem Feiro meftiei Dehjuper edífigati[upe? fati". 
^¿y^ri], &\dígniori' Es verdad, damentum Ápjfiohr.k'pUpide Qbrifi» 
C a r i t o k t . 
ádhuno l o e 
Match, cay. 
tidad deChri í to tan notoria , no 
quiere veftir en Altar infignias de 
canonizado, íin que lo dirina Pe-
dro : Omnibus difcipulis tnterrogaiis, 
Petrus tumquam os Apojiolortm, & 
caput pro ómnibus rejpondit. 
, - Canoniza San Pablo la expe-
rimentada virtud de los de Ephe-




Matth . e, T 6, 
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f \M>% el conocimiento de la cauía, a*viñ;a de ojos,. y el examen del 
prodigio tocaba al Evangeliza 
'por fer Miniífrode laEcleíiaítica 
Vüria; mas à Pedio Oráculo de la 
Pontifiçes,y SíiçqíforesdfeÇhsrifi 
'io .' -Per PetmniP.onúfices , "6!* Vica. 
rij Chrifti defigmntur, pertenecía 
Ta comprobacion., y notoriedad 
del portéto para fu debido culto. 
No quilo Chrifto hazer alar-
"de db f.i'transfigurada gloria en 
el Thabor , halla qüc el Apoftol 
Pedro aprobó fu comprobada vir-
Jefa. Pues no bailaba , que la vir-
tud de los Epheíinos fe fundare 
en el conocimiento de los Pue-
blos? En el teftimonío de los 
, - hombres ? En la eftimacion de e l 
^tçÇa,-CJÍ.qüreh,.como .eferive-ei imiKdo í Refpondo ; para quef i i 
Cai-denal Toledo , fe figuran los virtud fuefife eonocidaü : para fer 
canonizada, no. El premio de la 
Vida virtuoía (en fana Theologia) 
es la vifíon de la divina EílèncLi: 
Vi/io ejl tot.i meras, El «ralardón 
del canonizado es el ecleíiaftico 
culto. Y como roda canoniza-
ción fea v'na aprobación canóni-
ca cometida por Chrifto à la Ca-
,.... . . bezad-sfu I g b f u ; íerà lantidad 
tud» Pero luego, que íobre la.no- conocida la que fe Rinda en el t - f -
tona filma de.fu inimitable vida timoniode qualquiera: frrà vl r -
1c hizo aquella lumaria, en que tud canonizada la que fe ma-ti--
como teíhgos .fidedignos flieíort neenefta piedra divina - Laoide 
repreguntados los dífcipul©s: Cbrifío. 
Qucmdicimt homines efe filium>T . ; Sobre cfta divina piedla fun 
mmn i Vos a m Y que fegun los da San Juan de la Cruz en elle dia 
ra-y rcíultasdel fu fantidad, y fu gloria. Notoria méritos de la caí 
proceíTo'declaró Pedro qual ór-
gano del Efpidtu-Santo , y- Ca-
beza de la Iglefiá , fer Chrifto 
Santo Hijo de Dios v i v o : Tu es 
Cbri/hs filius Dti vivit. Entonces 
Te eleva fu Mageftad fobre el A l -
tar del l a b o r : In montem excel-
pim j fe vifte de vna vcftkkua 
blanca;. VejHmsnta autem eiusjaiia 
Jum alba j fe ciñe gl roftrq coa 
fue por todo el mundo fu vir tud, 
aun antes de fu Beatificación; pa-





gios j fabidos por el Orbe fus mi-
lagros. Toda mi vida dixo i lumi-
nada Tercia, le tuve à Era y Juan 
por Santo : Divini Spiritut irradia-
tafulgore in tí ia vila Sanclwn exti-
t'Jfe credidit. Quizá éftc folo teíli-
nipniq de Tei-ela (qaando no pci-
Comp. vita 
S.. loana. â 
CIÜC. pag.S. 
M i c ' i.c. i í . 
V. L ?• 
Ma*th. C> 5. 
•.17. 
recicflen mas alegatos, ni procef-
A>s)faeiM carioatco fundamentai 
para declararlo Santo el oráculo 
Pontiíició.Budvo à reparar: QiJitnt 
di cunt bom/ms effe filium bòtninisi 
Tu SÍ Chr-ift.us filias Dei ^k-h De-
claró Pedro Cabeza de la Igieíia^ 
que Chriíto era Santo H\jo dé 
Dios vivo. Pero con que funda-
menro? Ei texto lo dice : Cara, & 
Jarquis non reveUvit tibí , féd Pater 
meus; con el teítimonio paterno: 
lue^o fi para declarar la divinidad 
de Chriíto bailó el teftimonio del 
Padre , por que para declarar à 
Juan por hijo de la gloria no baf-
Urà el dicho de la santa Madre? 
Mas : para declarar Pedro fer 
Chriíto Santo Hijo de Dios vivo, 
íuivo de preceder vn celefte teíti-
monio ; Í.-/ -JJX de Cuelo f t Ha ¿fi, bis 
k;ífilms meus dileftuu No depufo 
en eíla información menos , que 
toda i a Santiísima Trinidad : el 
Padre Eterno , que dec Ura; e i Hijo 
por quien Je dechra ; y el Efpiritu-
Santo ) ?novil de efia declaración. 
Spirit us Sanílus Di (fus efi , patSr*-
ña vox auditü efi , bic eft filius 
tneut dileãus. No es Santa Teré-
fa Trinidad ; mas es vn retrato de 
ella : éfto fuenala ethimologia dé 
íu nombré. Tercia , ter ipfa : tres 
Vezes la mifmà ^ ó tres vezes Te-
reía en vna íola faftancia* Si de-
poner toda laTrinidad por el Veí-
bo , declara , que Chriíto es Hijo: 
deponer la que es dé laTrinidad 
vn retrato à favor del objeto dé 
eftos cultos, ferà declararlo ban-
to? Digo que no: porque la de-
poficionde Santa Tercia foío de-
duce la virtud dé nueftro Santo 
tomeid-i ; el teítimonio del Papa, 
declara lá íantidad de nueítro 
Juan de la Cruz emonizuda : y fo-
ío el Papa puede definir conlo 
Cabeza , éri viíta dé la poteítad, 
que gozá. 
DISCURSO SEGUNDO. 
Aflb à lo fegundo , y es dér-
el arar fe el Papa à favor dé 
mi San Juan de la Crút] El funda^ 
mento de ella declaración Pontic 
ficta eftriva en la íantidad heroy-
Ca de cite luzido aítro de la Igle-
fru Ajuítòfé Juan à ía dodrina 
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Evangélica para ceñir fe. en cita 
díala corona : efto fue medir fu 
virtud con fu canonización. ; Pof 
quatro motivos, el crive Jacobo 
de Vorágine , merece fer exalta-
do él Vi rtiiofo: f ir propter éxieikn-
te ni fmSlitatem quadruplicem merè^ 
ttir habere exaltationèrn. Merecé feí 
exaltado à lá fama, quando fuere; 
dé éxemplatifsima vida: Exait**. 
tus erit in fama $ qti^dó fuu v'trtati y 
bus iriirabilisi ber aclamado en la 
dodrina , quaildo fuere fu predi-s 
cacion fructaofa Hxjitpititt.eric-jú 
doBrina, qúando fiftus tft jrutlu&fus 
Preâicator. Ser encumbrado en lá 
Igleíia, quando la ddiendé con 
fu pluma : 8x.:lt,ttu.< if-d in kccle!h% 
qiimdo ft&usefi faftent ttpr. Ba It/fa 
Y fer entronizado, en la Gloria^ 
quando es habitador, de aquella 
celefte Patria: Exdhat-usjrit in GU*. 
ria quando fifíus efi inbábiiaior Qu 
vhatis caeleflis. O aífombro de lá 
haturaleza , y portento dé la gra« 
cia! No caben en los ámbitos dei 
la fama los, exemplos de tu doctri-
na , por lo heroyco dç tus virttw 
d é s , por tus eferitos, tu predica? 
cion, y milagros; pttdiendo deciC 
Cotí aquél Vafo de elección: ¡tt 
quopofsitús fum ego Pradicàtor, Apó-
Jiolus s & Mãgifler gentium. Quieti 
afsi fé defvéló por ilnftrar la Igla^ 
fía , bien merece efta canoniza-» 
cion dichoía. .¿ ; 
Vho dé. los. principalés moti-
vos de láígléfia, en canonizar los 
Santos es la imitación de fus vir-
tudes j y exemplos: .porque las 
memorias de la agena fantidad 
fon tacita perfuafiva à la propriaL 
fantiíicacioni Eícuchèmos al mif-
mo Jefu-Chriíto , por San Juan: 
Ego fintifico me ipjum i vtftnt.)-&. 
ipftfaúHlftcati, Yo nie fantiíico à 
l i l i , para qué Voíbtros Os fanúfi-; 
queispor mii Dondé como notó 
San AgLíftiíi fobre efté lugary 
Chriíto fé /fantiñeó à si próprio 
dentro de si miíhio i pues por lá 
Vnlon hypoftatiea del Verbo, fe 
faiitificó la humanidad en la pet* 
íbilá de Chri í to : Oamdo V'etbum 
caro faSlum efi ¿ exponé el Sa^to 
Dodor : Tune fansiificavit fe in fe; 
ideft : bowi'iem fe si>i verb-) fe i Lue-
go dezir qué Chriíto fe fantificó à-
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fciñquémos nofotros vnien'doños U Crüz en fus efcritos? Quh ref-
icòhDiosporlagracia,queesfor- piran fus Cánticos , Uno divinos 
«ia-fantificante ,al modo que la incendios? Qué centeílòa aqüe-
jVnion hypoftatica del Verbo fan- lia llama del divino amor > lino 
jificò la humanidad de Chrifto en la Vflion del fumo Bien? Qué pre-
íu-pecfonas Egofantifíco meipfum, dica aquella noche obfeúra de quien 
é-c. Yquè fue loquehizonueftro fe puede afirmar : Mea nox obfeu- EccIen ;n 
Santo? Que? Santificar fu perfo- rum non habet 5 pues tantas luzes Offic.s.Lau-
» a con la gracia jfantiffcar la Igle* defpide para iluftrar cntendimicn- rencij. 
fiaconfuccleftialdoftrinajfanti- tos , quantos difpara rayos por 
, i . íícarlas almas con fus virtudes, y deftruir apetitos? Qué viene à fee 
exemplos. Pues tanto defvelo en z(\úáhjiibida del Carmelo > fino fe-
mirar por la fantificacion agena gurifsima efcala para afcender las 
de jufticia cftà pidiendo vna ceief- almas à la gloria? En fus obras, en 
te corona. fus fentencias, en fus eferitos, y¡ 
• Oyes, Thimoteo, dicé Pablo, cartas fue nueftro Juan vna luzh 
». ad Thi- cumple tu oficio : Mtnifierium da antorcha de la Iglefia : pueâ 
ntoi. cap. 4' tmm 'fnple. Efto es: eferive, pre- Como Doftor efcolaftico exagita; 
f. j . 7. SÍ 8. diea, dilata por el mundo tu doc- las dificultades mas fútiles 3 come* 
fctina; Tu veré vigila , in omnibus niyftico penetra las contemplan ( 
labora, op us fac Evangelifta. Y para clones mas altas;comoExpofsitiva 
(que te alientes mas hasde íaber, declara las Efcrituras recónditas; 
ique por eftos exercícios he corri- domo Moralifta perfuade las mas 
áo yo mis años: Bonum certamen heroyeas virtudes; y como Exta-i 
¿crtavi, cttrfutn cort/ümvi; lo que tico,y Ccleftial Maeftro las d iv i -
ffttecanfuelaes,quecomodejuf- nas perfecciones.Nomecenfuren' 
^jicia fe me guarde vna corona: In el dia de oy , ni juzguen impro-
reliquo repejita efl mibi cororiJ. Mas priedaddel aífumpto el tocar al--
Cambien has de entender, que ef- gunas de las virtudes de mi Santo j 
t e premio es no folo para m i , fino pues fon para fu canonización el 
1 para los que defean la venida del folido fundamento* 
Señor: Nònfolam miht , fed, &bis, Sin el tefttmonio de la Fè , y 
... . qui diligmt adventurneius. Mi re- fu Chriftiano exercício no es pof-
paro es : íi San Pablo alienta con fible agradar à Dios , dice San 
efta corona al exercício de la Pablo; Sine Fide impofsibile ejl pia- Ad fiebre^ 
Chriftiana enfenança ; Opus fac, cere Deo. Que ral , y tan viva fueC c. n . v . í , 
para que pone por condición de fe la de efte Varón efclarecido, 
recibirla el íinfabor de cfperarla: lo exprefla el Compendio de fu 
His qui diligunt adventum'i Es lo fantifsima vida: DenurnpsrfeBum Comp. vit* 
; difmo velar, que trabajar? Si di- Fidel tm txcellentis -ot facratiota eius>PaS-**i 
luc. c, 11 .t. te ' el Señor en fu Evangel i o: Be a- Myfteria it a firmiter credevet , a c j ¡ 
n- & v. 43- fus fervas i quem cum venerit Domi- daré corporels oculis intueretur. Qiie 
tius Jnvenerit vigilantem ::: invene- creyó los mas recónditos myíie-
rit itafaáentem. Lo próprio es ef-. rios con tal feguridad , y firme-
• - petará Chrifto , que velar ,y tra- za , como ÍI los evidenciaííe ía 
• bajar porXhrifto: y como eftar vifta. Vér, y creer,dice la vulgar i . 
toda la vida defvelado , fea eftàr ' dad. Yo no sé como fea cito com-
íiempre prevenido ; decirle, que ponible, y mucho menos en mi S. 
miraílc por la falvacion agena, fue Juan de la Cruz : porque fi el fiin-
prometerle de jufticia vna corona: damento de laFè,y fu fuftancia ef-
Tu vero vigila:: repofsita e/l corona. triva en lo que no reconoce la vif-
O Juan efclarecido, qué coro- ta: Sper andaram fubflantia rerumjr- A d Hebr. 4 
nas, que laureles , qué diademas gumentum non apparentium ; y cf- t i . y . i . 
feràn à tu frente digno premio, ta theologica creencia fea , co-
' : quando alsi te defvelafte por la mo dice Chrifto , cierta efpecíe 
falud de tus próximos? Qué pu- de bienaventuranca : Beat i , qui T «aw 
à m m perfuadir Pablo , ni Thi- non viderunt, & wdidtrunt i afpi- ^ ¿ z?> 
«loteo, .con fu doftrina, y exem- içando Juan pôr efta canonización 
glos, %m no lo dicte S%a Juan dç dighoft ¿ debía creer quando vía-
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llor con talaíTénfo , ¿orno íi Io 
•evidcnciaílsn.fus ojos. 
Hermana de fu ardiente fee 
fue í'u coníiança en Dios, no ca-
y endüfele de tus labios aquel dul-
ciílúmo metro : O beaia Jpcs , qux 
tantwn obtines, qmntasn fpersslO ef-
p-srança dichoíà,quc logras quan-
to dei'cas S Parece implicación, 
Santo mio. La eíperançi excluye 
de picíentc la poíTefsion : porque 
afst como en los Bienaventurados 
te Ha con j . i evidencia el exercício 
de la fee Theologica : afsi fe fuf-
pende ia eíperançr., y fu exercí-
cio con lapoifefsion del termino. 
Luego ò tener, ò foliai-; pero ef-
perar , y polleer ? Si , que ello 
fue lo cí'pecitico de mi San Juan 
de la Cmy.:Tcmieum, nec dimitam, 
decía Ja etpoía , abrazada con el 
ii.uno.bien. Lo tendrán mis an-
iias 3 pero no lo foltaràn mis fine-
zas. Parece defeonfiança : fi lo 
poilec , que tiembla'( Ea , que fon 
cxccflbs de fu fineza , dixo vna 
pluma Jefuita : Formião fponfa iti 
¿f/k 'pujjefsione fundatur. Elle te-
mor de la efpoía eílriva en fu mif-
ma dicha. Abrazado Juan con el 
fumo bien , aun nolo acierta à 
dexar : Nec àimii»ni 5 y como la 
poíleision de vn bien , no quita 
defeailo mas , lo mifmo es apete-
cerlo , que gozarlo »habiendo de 
la confiança poíTefsion. 
Preguntan los Theologos con 
Samo Thomas , en que fe diftin-» 
guen la efperança , y la caridad 
entre si , teniendo como virtudes 
Theoiogicas vn mifmo objeto 
efpeciíico , que es Dios ? Y ref-
ponde por todos el Angélico 
Maefcro : Ad tertium auendum, 
quod /pes facit tendere iri Deam, fi-
cut inqmdam bonm/i furrmle adipif-
c m d ú m ; feá cbaritas. proprie facit 
tendere itt Deum vniendo ajfeélum. 
bominis Deo , vt feilícèt horno non, 
f.bi vn'fat , fed Deo. La caridad 
mira à Dios en quanto es bueno 
eh s i , y para s i : la efperança mi-
ra i Dios en quanto es bueno ea. 
m i , y para mi. Pues dice San Juan, 
de la Cruz : vnirme yo al fumo 
bien por vna firme efperança, es 
vna cofa muy buena: Mibi autem 
Adharere Deo bomm e/i. Vnirme al 
bten es qtt'méra : Pues tener i y 
no foliar : Tenui eum, nec dimitanti 
que efta poflefsion pacifica es mi 
efperança Theologica : Tantim 
obtines, qtmitsm Jperas\ 
Qué diré de aquel encendido; 
tolcàn de amor de Dios, que ar-
dia en el' corazón de Juan í Con 
dos diftintos movimientos refpira 
el corazón humano , íegun el , 
Principe de la Medicina Galeno. 
A eftos rtvovimiento? 'apellidan 
los PhificospÃí/Mí, y dia&ttlà vno 
de comprefsion , otro de dilata-
ción. Corvel primero fe atrahfe cí 
ayreàzia si , con el fegundo fe 
defpide , y arroja fuera, ¿irve ci-
te continuado impulfo , dice üa« 
leño , de ventilar, y refrigerar el 
corazón para que no fe fofoque: 
Ad nfrigerandwn car. O corazón 
de mi San Juan de la Cruz! Siem-. 
pre refpirando àzia Dios : íiem-
pre atreyendo àzia t i al fumó 
bien , para decir con David : Oí 
tneumipperui , atraxi fpirituw. 
Que otra cofa dicen tus e m -
its 'í Qué tus elevaciones, y rap* 
tos? 
Pero di galo Terefa. Nonpojfey 
dice la Santa , cum loanne din d$ 
Deo fermònem infiitui, quin evetafm 
pateretur, aliofqae ad extafim provo* 
cart. Con Fray Juan no fe puede 
hablar de Dios ; porque luego fá: 
tranfpone, ò haze tranfponer.Aíi 
íi les fucediò à eftos çlos Seraficoa 
corazones , quando tratando en 
el locutorio de Veas del altifsimo 
Myíterio de la Trinidad deifica, 
fe tranfportaron ambos en eleva-
ción dichofa ; hafta que afiendo-
fe de la rexa pudieron bolver en 
si , y como los Serafines del trono 
dàralabanças à Dios. Afsi le fu-
cedió àefte encendido volcán de 
la fineza , quando compelido Ai 
cuerpo à impulfos del miftflo Ef-
piritu-Santo , elevandofe vn cò-» 
to de la tierra , y afiendole otro 
Religiofo la capa 3 fe eleva à si 
íbbre s i , y al Religiofo también: 
Levavit fe fuprà fe. Afsi le acon-
teció à efta fragua amorofà, quan-
do celebrando el incruento Sacri-
ficio de la Mifía , al tiempo del 
confumir , fe tranfpüfo con el 
fanguisenJa boca gorgeando con 
cirrofet^ i Mt Cdix meus inebrian^ 
Pfalfft. t lS» 
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quàm praeíarus tft\ Que es effó; 
Juan í Que es efto, Seuafin ? Mas 
que Ka de fer ? Sina que hecho 
¡lacionalBefubiode la divina lla-
ma , fe ha tranfmutado en vna fla-
<mante Uogüera. 
El queafsi ardía en los divi-
jnos incendios, como fe abrafana 
en el amor de fus próximos ? La 
caridad pçrfetta , dixo San Gre-
1 gorío,aticnde al bien de los otros: 
D , Greg. Cbaritas in alUrum Undit. Notic-
hotníl-W^i ne cofa propria, dice Pablo : Non 
Evangelia. quarit, qua f m funt. Dios , que 
. Ad Co- p0r razón de fu eflencia, es la fu-
rinth. c. 13. ^ caridad, fe dice D h s , porque 
w1, jdà: Dem i Amdo dieMu?. Explico 
€$a ethyrnóiogia del fer divino, 
para vèr como le conviene à mi 
Santo. Dios fe diò todo à Dios, y 
jfe díò todo à nofotros. En las ope-
raciones , que llaman los Thco-
logas adí&ra . Dios fe diò todo à 
Pios çojjqvie Dios Padre en la 
geji£UCion del Verbo, y cfpira-
'ci4n del Efpiritu-Santo, coinuni-
• : ; ca fu divinidad (que es todo lo 
i . - ..que puede dàr) à cftas dos Div i -
nas PècfonaS, para qiie junto con 
él conftimyan vn foíoDios en la 
* eñéncia. Fot las operaciones^ 
- i ^ •fxtra.j. todo Dios fcoiò también à 
noforros: porque mediante la En-
carnacion del Verbo, fue nueftra 
compañia al nacer j nueftra fubf-
tancia liegandofe à íacramentar; 
nucítro refeatemuriendoj y imef-
Oflíc. Cor- tro premio reynando ; Semfctrít 
porUChrift., dtdít fociam > eonvefcem in edul/um; 
f e mortem mpretium, ft rtgmm dat 
Ínpr<emium, Y nueííro Juan de la 
.Cruz \ AdjytrAfaz todo de Dios; 
' f u s a f e d o s V fus inclinactones, y 
potencias} fu alma , fu corazón, 
••• y fusanfiás* A i t x t n f u c todo de 
, . -r fus próximos por Dios.; pues to-
do Juan , y fu perfona áie para 
pueftra eofenança , y dodrina; 
fus obras, y palabras j fus virtu-
des , y portentos ; fus cícritos, 
predicación , y milagros r fíendo 
muchas vezes anathema de fus 
hermanos, qnal otro Pablo, por 
- evitar fu peligro. 
• • ^ Q&z diré de las otras virtudes 
rclígiofas , que fon et: vitimo ef-
maltcde la perfección Chriftiana? 
Su obediencia fiempre cíega,que-
jittndq ames < i ^ c « , q i ^ gru-
dar. Por lo que fiempre le pedia: 
àDios no le cogiefle la muerte 
en el oficio de Superior; y avien-
dolo fido varias vezes, y fer tan 
dificü el obedecer en los que ef-
tàn hechos à mandar : vivia Juan 
tan fujeto, como vn humilde No-
vicio. De Chriíto Señor Nueítro 
expreífa el Evangelifta, que eftu-
vo üempre íiijeto à M.aria,y à Jo-
feph : Et erat fubditus illiu Efco- Luc, cap. 1. 
giò el obedecer , aunque fuefl'eá v.,-1. 
coftade morir en vna Cruz : Obe-
diem vfque ad mortem , mortem au- Philip.c 
iem Grucis. Y es la razón : bufeaba 2-v-8* 
el .Señor fu canonización, y exal-
tación à la gloria : Propterquòd,®* 
Deus exaltavit ilium. Y como efta. ^ '^ .s . 
felicidad fe pone por la Prelacia 
en contingencia, por rto arriefgar 
tanta dicha, quifo fubdito baxar 
obediente la cabeza : E t erat fub-
ditus : :: obediens vfque ad mortem. 
Hafta la muerte fue obediente 
rmcftro Juan de la Cruz : Uevefc 
por trofeo tanta dicha en pago de:" 
fu obediencia. 
Su pobreza Evangélica tam-
poco defmereciò la corona. Si 
preguntamos por fu celda ? Et 
hueco de vna efcalera, como 
Alexo. Si fu lecho ? vn duro ma-
dero , como Alcantara. Vna cruz 
de palo era el Saníia Sanflorumda 
fu afeito; quefiempre la cruz fue 
elAitro, que dominó fu. efpiritu* 
Vn Breviario,vna Biblia, vna dif-
ciplina, y vn íilicio fue todo el 
ajuar de fu Palacio. Y en fuma el 
mejor difeño de la pobreza de mi 
San Juan de la Cruz es el Sacra-
mento del Altar. En el Sacra-
mento Euchariftico toma Chtrifto 
lo menos del mundo, y lo precifo 
paraeftàr en el mundo.- Tóma lo ^ 
menos; porque toma los acciden-
tes folos,que refpeftivè à la fubf-
taiicia es lo menos: toma lo pre-
cifo > porque los accidentes fot* 
forÇofos para ponerfe Chri-íto Sa-
cramentado en el mundo. De ca-
lidad , que. íi llegaiTcneftosàfal-
tar,faltaria Chrifto del Sacran^en-
to también. A eííaperfección af-
pirò Juan de la Cruz, Como efta-
bá eii el mundo érale fòrçofo to-
mar algo de comida, veftido , y: 
habitación: peró tomó de todo 
fe rn^f l a preciío l echando . . 
I 
mano à Id peõr. Y pregunto: efta lanta lo húmedo, fe deshazejfí 
pobreza Evangélica (era acrecdo- prevalece lo feco^e cofriuine.De 
Matth. cap. ra de fu canonización ? Beatipau* modo, que la igualdad de hutn^r 
; . v . j . .peres fpirita, i qaoniam ipfirum eft 'res,y elementos infiere la paz.^n 
Regmim Ccelorum. Chrifto la cano- lo natural, y phyílco ; y l'g íu^e-
niza afsi; con que el Papa no tie- cion deparsiones j y apetites, de-
ne que hazer. 4ucè en lo Moral las virtudes de 
Qué dite de fu Angelical pu- los Santos. , O juán de la Cruz, i>. Ambrof. 
reza inteparable hermana de la que afsi te íupifte vencer, para lib.z.ck Be-
pobreza lleligiofa ! De todos los llegarte el dia de oy à coronar! «efic* <• M* 
«lementos el fuego es clmaspu- A tan colmada virtud no pudo 
ío , por lo que tiene de pobre , y faltar la fal. La prudenciárlfcri-
4efpegado. Todo lo confume , y ve San Ambrollo, trafciende: -to-
abrafaíin relervar para si alguna das ias virtudes; OmnU opefatur 
cofa; que mucho que obtenga tal prudent}* \ cum ómnibus bmit babet 
pureza í Son los Angeles cfpiri- confortium. Sin ella toda virtud es 
tus purifsimos, porque fon efpi- vicio. Lajufticiaíin prudencia 
titas pobrifsimos. Mas qué An- nocsjufticia, lino rigor; la conf-
gelical parece la pureza, y cafti- tanda fin prudencia no es cortli 
- dad de mi San Juan de la Cruz,- rancia, lino dureza; el valor íin 
pues tenia (dice i'u Vida) tan con- prudencia no es valor, (ino téchí» 
naturalizada eíta virtud en fu ridad: modo, ntediday medio cs toâk 
per fona , que fola la memo- la labor de la prudencia.dice Sáà 
pa de efte Serafín diítante,dcfva- BctñatdoiDifmtioomnlvirtutior- D.Betn.ícf 
necia las tentaciones prefentes: dinempQnittordor»odum tribuit,^ ^'.iuCant. 
Comp. vitz Quinimo cogitatio de loanne abfentt ¿ecorem. C^uè modo'.Qiié medidaí 
cius,pag.ii immundas cogitationes pr<efentes ex- quèmcdios ta proporcionados los 
pelhbat. Aguarda Juan,efpera Se- <le Juan para hazer caminar à lâ 
tafin : eres hombre ? ò eres A n - virtud! Pues con fu exemplo ío^ 
geH eres carne, ò efpíritu fobe- fervorofos aligeraban los ^ailbí, 
¿ano? Hombre era Juan como nq- y los tibios huían los precipicio^ ( \ 
íb t ros : peto fujetò de tal forma El pra&ico exercício de vif-
fus pafsiones à la razón, que fien- tudes tan heroyeas fueron las VÍf-
do hombre como todos, parecia peras que rezó nueítro SaníQ 'ép. 
fu virtud qual de ninguno. La efta vida para confeguir en la' ¿tfji 
perfección de efta vida, y dela -la corona. Porque oyendo que 
otra coníiíteen lafemejança. Ha- lanian la campana , pregunto à 
bla Chrifto de noforros en quan- qué tocaban ? Y diciendole fus 
to viadores, y dice : E t vos ft mi- Rejígiofos, que à May tines, re-
núki hominibtis. Trata San Juan de plicò: Pues à Dios hijos mios, 
nofotros en quanto comprehen- que me voy à rezarlos à la Glo-
i Toann.c. fotes , y cteúvc: Cumappamerit, r ia: y afído de vn Crucifixo efpí- . 
J'.V.JA ' ' /mileseierimus. Eftafemejançaes rò : Aqui cl Real Profeta':,'.if* ; f M . t » . r , 9 
la perfección del Cielo , y -de el -vtjptrum dêmrabítur fletus, M 
mundo, ò la perfección del mun- toatutlnum latith. Habla el Pro-
do para merecer el Cielo, fetadel vafon virtuofo, y dice: 
Y es la razón de todo: Que la que las lagrimas de vna peniten-
Bienaventuran<ça de efta vida es te vida, fon Vifpéras,c> anfâce- * 
la quierud: Beati pacjfici; la de la dentes para merecer f na corona 
otra la paz: Beatitudo , ideft, vifo de gloria. Dicho fe eftabi: que 
Paz's, Y folo con la templança quien hizo como San Juan dé la 
de afedos fe doman los apetitos. Cruz del dia noche pata la yít-
Si de las partes, que conftícuycn tud , avia de lograr defpues de 
vn todo excede alguna , riñen to- tart dilatada noche, el dia de fü 
das. Ello fe dexa ver en el cuer- mayor felicidad; Ad matutimm 
po phy íico, compuefto de quatro latitia. Porque efte practico exer-
humores. Si en el todo phyfico d e b de tan crólmada v i r tud , es el 
prevalece lo calido, fe quema; f i foíída fundamento de efta cana* 
cxcedç lpf r io j fepâ íaa iâ f f a ^ &&*á<>8i' ' " ' ' " 
m i 
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, "' DISCURSO m T Í M O . 
S-Afrn fabercomo!, me hallo 
en el tercer; affumpto , qu£ 
lajo-ttuna imponderable de éfi-
"ta G ^ n c ü t a n a Familia con cano-
- ñizacion tan dichofa. Mas como 
fera poísible decir :tii felicidad? 
T o f donde començarè , Sagrada 
Reforma mia , à referir tus im-
por^deçables grandezas à vifta de 
tantai 'dichaí Solo diré para tu 
jnayor alabança, queíeas hija de 
jTere'fá. Porque ü íegun reglas.de 
Derecho : Partus fequitur ventrem, 
quefacan los hijos los reÇabios 
^e las madres^ò como fe di^o eífor 
tró'dia en efte fitio con fabía deli-
cadeza '.Filij tnatrízant.) Siendo $> 
ÍJ'^an de .la Cruz hijo primogénito 
del corazón , y, efpirim de Terer 
Ta"; y los hijos: de i an Juan âc:h. 
¡Cruz efpintus vitales d̂e ^quel 
iícBrázbn tan varonil, todos1 eftos 
,• • .<.- jefpintns feràn Aítros; por Aftros, 
íceleftes (ugetos; por Aítros, ftw 
getpsluçi-dos; por Aftros, varo-
"íiqs aprovechados. En fin, An-
'ttircliás del mundo, luzes del Fir* 
. 'iilíaíñéhto. Yí l todoef to fois por 
éípiritus vitales-de aquel feraficó 
"¿ó'razon ; qué no fereis por hijos 
•de Sau Juan de laXruz, que.-es el 
Sol de corazones ? No sé íl diga 
'fer tantos los Soles el dia de oy, 
quantos fon los hijos de Refor-
mador tan iliüftre. 
• "' La luz que crió Dios en el pr l -
"meró dia del mundo fue luz, y na-
Ceficf.cap.i daaus : Fiat lux , O'fdtfa eji lux. 
Jr.j • "Pero al quarto dia fe miró fragua-
dren Sol. No difcuiro otro mq-
i r • tiyodcvtán inopinada grandeza, 
. ^ fino que en fu primero dia fue fo,-
lamente luz criada : en el quarto, 
'fue luz reformada, Y creció tanto 
fu gloria en efta Reformación, 
"«que lo que era puramente luz, 
, 'pafsò à ler Sol. O Soles Refor-
híados, quanto mas reformados 
/mas lucidos! Si el Sol calienta, 
^ {alumbra , y vivifica, loshijos.de 
'•^fta bagrada Reforma, como So-
verdaderos de la iglclia comu-
nican eftos miímos efedos alas 
alraasw Pues con fus exemplos en-
fervorizan los tibios; con íiiscon-
C«jos 4umbx>rilos deslumbjtgd^ 
eon fu fervorofo éfpíríttt preftatj 
vida , calor , y movimiento à los 
difuntos. Todas las virtudes de 
los Santos, dice el Padre Eterno, 
fe recopilan myfteriofamente en 
mi hijo : In fpkndoribm Sanóío-
ram ante luciforum gemi te. L o que pra|m- 1 ^ 
en aquel hijo divino fe encierra Yer 
refpedode los otros hijos de la 
Igleíiay .en los hijos de San Juan 
de la Gruz ( guardando la debida 
proporción ) fe recopila compara-
tive à los hijos de la antigua Ob-
fervancia. Pues en cada alumno 
de efta fabada Reforma miramos 
reíucitados los Macarios, los A r -
femos , los Hilariones, Elifeos, y, 
Bautiftas ;,-y lo que es mas, el fer-
vorofo efpii"itu,y virtud de vn 
San Elias :• In fpiritu , & virtute x 
Eüte.Quc diré de los muchos Con- yerL ^ 
ventos , que han fundado, dan-
dofe à conqcer por el mimdo en 
Francia, Efpaña, Italia, Portugal, 
las Indias , Auftrias , Polónias, 
por toda la Europa, y refto de la > 
Chriftiandad ? Baile decir , que 
en dos figios no cabales defcuella 
efta efdareeida Reforma fobra 
otras gravifsimas Religiones. 
Yá no quiero creer, que fuef-t 
fen íblos treinta y flete lo^ ConH 
ventos que fundó Santa Terefa 
de Jesvs en fu v ida , fino millares¿ 
y millones de Conventos : pues 
cada hijo , que reformaba era va 
Convento , que erigia. Y í i d e 
cada Varón perfecto, dice el Ef-
pir.itá-Santo , que es vn Conven» 
to. reiigiofo : Conventum faeitej 
qui díUgitis Deum. Qué Conventos 
no avràn erigido , y edificado los 
hijos de San Juan de la Cruz , v i -
viendo con tal edificación , tañí 
reformados entre si? No trato» 
dclnumero.de tus Santos , y Va-, 
roñes virtuofos. Diganlo elfos 
cinco tomos de Chronicas ; pues 
no fe pueden leer fin lagrimas de 
admiración , y ternura , al ver vn 
fiervo del Altifsimo en cada pagi-
na. Hablen por mi eftas paredes 
fagradas., que aunque mudas prc-í 
gonaràn fus piedras quantos reco-
noce dignos de colocarle en las 
Aras. 
Hablentambien los Defiertos; 
de la Peôuela , y Bolarque : y di-, 








co? qitantros íibíltaídp^'de^niüíi-J 
'••do ocuka. diguôsi tfe/cpiíyerfíir 
cn loS'-Citloaf Padiéhdo ícgiira-¿ 
mente aíinnar, que l i iaitaron los 
pnmeros Padres de fà Th|bayda,'; 
y Egypto , no fafíIi'rThijos here-
deros de fii eípiritu cn eíios Tan-
tos Ddicrtos : Pro Patribus t u ñ 
m t i j a n t tibf filij. No cuento, Re-
ligion amada mia, lo.s Eícritores, 
y cielitos conque hasiitiftrado Ja 
Igleíia en todo gentróclc t todri-
na , Myítica , Kxpofitiya , y Ef-
colaíticti Scrforan {Tatícíríed'ito de 
h . mas fabia Rciigion tüs dos cur-
ios .Saliuaimceníe, y Complmen-
OT.L 
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. vbtx lô qúê ^ Ç c ^ gózate. , Dè 
verdad, os. làueívo 'a:^é^t^¡%¡a¿ 
' 'muchas i t cfe'fcai-ofl v<ít ,*y no lo 
, pudiexonipgcar : Amendkovobh^ 
I quo$ ffyulti yoluerunt videre ¿ & no» 
vi.ierúnt. 0iganlo quantos yacen 
fcpultados por todos eflbs Clauf-
ttes RtíHgiofôá. 'Qué ânêas! c^h 
•df&o^! .poitilfcgár.àvèr^ifc.éía. 
Pero tanta felicidad la refervp el 
S e ñ o r parajvoforros, V i v i d agra-
decidòs Al Señor que quiíb daros 
tal Padre, Vivid contentos cgn 
tan eminente Padre , p x ^ ^ ^ ^ o s 
de 1er íus hijos por la l í n i t í i ^ a 
perí-ccla (ie ius¡Vltcifdcs ,^4£ci) í-
i'e , honra de las trias doctas E C - pios : Qiiia 'fâiptnw è/l f S } i h é i flo 
te quantum e^b ' S a n ñ u s Ium. Y eri 
títntò i ReKèjiôii^iràada ^ .rç;cibe 
; v-nâ,- y mil-eMibíaáiü'cnái'CÁ-'tíistó-
bíe de 'mi ^fa^rkfli '"-iBfêiblt^íí, 
'quien fieni^fe'aMdftiác ^é'ítá^ 
yófes'aíiraenéoá-ytéd^fcíi^á-fifií^. 
radas itís Sañtó^ ' P S á r d k ^ f i r - ^ i i 
t^ífcaíWMÍtt^ãfíiw*1 Y-'vfe^tiaifoi 
fijado. dSgtííMfiSb1 j i ^ f ítífftft^èB 
lás esferal áè èfla' gltíriè' ê|títijptõ 
•40 'lás m i f é H a ^ J d é ' t á l ^ f e ^ 
Cámadtíó^íiúiíifíló^üe'-fe ;H&'ftá 
gíáeiá 1 pàra«- á^fti 'püiiárói 'pt^ 
• I Vrta étcfnid^b'fí lá-glSrí^i&tíí' 
' ' • Ai-Qudk3 foibl 'i' í;i 
jQ>tMU fublclère^Satíià'; Rcaiani 
cuelas Salamanca, y Alcalá. Con-
cluyo pues Religion iluftre con 
las miímas vozes com que cierra 
la vida el compedio de nueítro 
canonizado : 1'laude" , fpeflator, 
quia quod concupieras , iaih vides j 
quod fpsfabas U m teneí - i qutm diti 
dc/idcraveras B c a t a w j iath Sanftuni ' 
Gloríate, Religicín dich'ofifsi--
ma. Pues lo" que tantos, añosde-
feafte , yà lo gozas: al: íjué por 
tantos anos adorafte béátífitado,' 
yà canonizado loadorast- De Ver-
dad t^digõ irpn Vñá ftH^a êmbi-
dia , lo que fin ¿mt>idia%S dixo' 
Ghri-fto à íus d i t i â p t ò i W - V - . B i a t i 
oculi , qui vident , q u * vfsv idet i s . 
Bienaventurados l&s o ) W - ¡ • qué" 
Ecckfí' 
OÉ¿t 
i í ' 
14 Sábado 4.; de O â u b r e , d t á c j i í e feñalíí'Nferiá S¿rittfsnhá-''f>ór 
privilegio' de laBLilá'SabáttÍna,cofriò'mieftrá."fie(ta por Cuenta deí 
Real Confcjo de Cruzada.' Aqiicl facro coniiftorlo , qiie folavna cruz 
grava en fu eíaído*: Gomó quieit dice à todos' iwFides cori'Ofencioí 
(r) aqui os doy lasafnias para guardar -de vuefllraí' Mirras el Caffi'lto.' 
La ci'pad-á para trkínfar'dei comufv tifie fu igcf, y el efeudo pat a rebá'tir 
las-íacras de fu engaño: "Celebraron ¿1 divino facrificio los" híj'óá del' 
Sentia hiííivaíio. Lbs Padrès Capuchitios^coiiTa fin'éiade'cíejíar Ch Ca-
la dia He"'fiFPatriareaííf^radd. Perc/nty eS lá'pri'tiíerji vezí ^íiè-deXa? 
Px anci íbo fu Caifapr^b aplaudir, y abrazar à èl-^tigel'Gárrfiblirav'( §)*' 
Oyòfc la mufrea cón efpccial gtifto'5 p'e'ró rúiit^imfQVfáltiiañV 
ivíiò todo el n'um'erófa coneiirfcrál advertir qúien ocupaba eVf^ra'dfr 
•piiei.o. Era ctte'c! R.P.'-M.- Fr/Rafael de Locóla ^Mifsiòircí^Ãpbf-
roiieo , y Predicador de fu Mageftadí, de quien faben tódofe'íB ^ H e ' 
ctccii-fin viíbs de exageración cot íCarducioV(t) que eís lampará del 
Seráfico incendio, que arde'con lo que ilumina: y iluimrf£t!¿on'cl fue-
go en que cMçcmente fe áb'rníá; Veafe en fü ü/r ación' ] que aun 
en íaprenfa, puede eticender íos corsezpnc*-




Genef. é. i4i 
vetf.á. 
Sábado- 4.díe Qãiihfâ,' 
( r ) ¿cclpé ielarfuWui 
turáis pi/t miim.i jerves; . 
Crux til/i fit Clypetiti 
Crux tibí fitglsdiutr ,' 
S. ürenc. apud ¥$él-íociMr.2L 
úél. litjv íz. i j : -
nutn.'í 3?. " , 
(s) Plorépel Cártík 
in viía S.iAègeKMart.' 
y.Maji. 
{ c ) Sacra vtlui larii? 
pasfijtmmtMdo niiefcíi 
in ¡ttle. 
Ñee fine lucí fidght, 
ÑeC met ighh Inxoph 
D.'Carduc.apudMad.' 
fviftbôt. lib. 14 ,ç i ty 
num. j 7. 
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T H E M A. 
Bisai-fitnt fervi Hit. Luc. cap. 12. 
Caro mea, veré efi cibus. loan. cap. 6. 
S A L U T A C I O N . 
lendo tan difícil al difcurfo, el de clamar à vn Santo cano-
nizado > oy es la fegunda vez , que predico de canoniza-
ción » con alguna humilde confiança, que lo haré menos 
mal. Wn> Tiendo efte mi fegundo empeño , podrá pade-
cer mi priiuer fufto. Son üempre de genios encontrados 
la oíladia, y el refpeto : la ofiadia. empieza los empeños 
*' en fatisfaccion, y los profiguc en defvanecimiento : el refpetoíi em-
pieza titubeando, profiguc temiendo: digalo que quifiere quien no 
teme al fegundo paflb. Sigo la opinion de temerle mas el fecundo 
empeño, aŷ  fido feliz, ò infeliz el primero. Si fue feliz por eflo mif-
mo,.porque no fon fáciles dos dichas. Si infeliz , tambicn : porque 
yà ,para el legundo yerro llcvst fabida la vereda del primer def-
fc,, , íteierts).; luego ignorando, íi en el primer empeño fali ayrofo, en eñe 
W, . Xcgundo debo entrar mas defconfiado. Afsî  lo aprobará la diferecion, 
y masá yifta de f̂te circo , que.cauíamas icfpeio por vifto , que poc 
^nagtnado. Pero no ).o .confeíia.rè yo ,,por la nativa devoción con que 
^CflCcpa San ],uan de la Cruz, y à fu exemplar i fsima Religion. Pues 
quândp en.e,! printer Sermon ^ue foc de San Francifco Solano, fue 
meneftec»que la obediencia habilitaíle mi ignorancia para predicar: 
en cfte de San Juan de la Cruz yo mifmo fagradamente oíTado, y fina-
rocote «najnpradp dç /u lapticiad, antes que me lo mandaflen me ofre-
cí à predicar. 
Beet ego mine me: Decíalfala<¡, .qtianjdo.Dios bufeabaOrador, 
Ifaí.cap.í. verr.í. ^uc ac'ain;i^ Ia fantidad del que íe miraba en el trono. Parece arref-
^'. " ' . . to (agrado ofrecerle à.prcdiqir el que poco hadecíale faltaban pala-
bras para hablar bien: Quiavirpollutuí labijsegofum. Pues no fue arro-
jo del Profeta dice el venerable Sanchez , fino es vna confiança inte-
rior , que le daba, el que fe miraba en el trono aplaudido, y aclama-
do por Santo de vuos Serafines, y la mifma confiança, à q u e l e alen-
taba aquella aclamada fantidad, efla mifma le hazla ofrçerfe à predi-
SanchwiW, carel Sermon. Dice pues el citado afsi: lam expertas in fefmrat no-
tur) quandaw vim addftam animo fuá. Pues efta mifma confiança intro-
^ duxo en mi pecho San Juan de la Cruz ( aclamado oy por Santo ca-
nonizado, de tantos Oradores como han manifeftado fu diferecion 
en efte bien hablado Pulpito) pues no sé que fuerza interior me infun-
.tv diò en el animo , fu peregrina fantidad , que , à mi mifmo , con renec 
t, menos eloquência de vozes , me movió à qué me ofreciefle à predicar 
fu Sermon de canonización. Y nolo cítrañen: porque e s t á n natural 
< ' en mi la devoción que prófeiTo à cfte extático Santo , y à fu peniten-
!. tifsima Religion , que por lograr la honra de predicar, y íatisfacer al 
v afeito de mi voluntad , no repare en la poca modeftia, que era folici-
tar yo miíino el Sermon. 
Comienço pues el Sermon con vn ptrjignum crucis, pues toda efta 
Igleíia fe Ve llena de cruzes, porque fe ve llena de Cavalleros Cruza-
dos. Cavallero Cruzado es Ssyi Juia^ de ¡La Çyujs, pues ic dieron en la 
Cruj 
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Cruz la mejor Eü-comicnda de San Juan. Cavallero Cruzado fue. nji 
Padre San Frandíco ( cuyo día es oy) pues el Rey de ja Gloria le hiz'o 
del habito de.Çhiilto , íi bien le cortaron tanto las pruebas, quehizp 
para ponerle el habito, que quedó íin camifa deínudo. Cavalleros 
Cruzados ion también eftos ídíorcs , que oy alsifteiij porque fon to-
dos Minitlros, y Confejcros de Cruzada , à quienes como allá à los fa-
bios del Oriente léñalo la eítrella del Señor : Stellam Ww/jCl íitio eü 
que avian de adorar por Santo à Chrifto (que en el Portal entayaba 
el marty rio de la Cruz ; fegun lo dixo Pedro Damiano : Lfgem Marty* 
rijpr<tfixcb.mt.) Afsi otra eíltella Dominica de nueltro Papa Benedic-
to XIlí. los léñala en cite afleado Templo , cl Jugaç diQtidc eítos.-ÍAf 
bios dei Occidente , han de tributar oy adpracionesde Santo çajftpoiè 
z ido à San Juan de l.i Cruz. Pero fe ha de notar , que con efta vpnida 
de tan fagrado òenado conligue San Juan de la ( 'ruz, no folo quedafe 
jivas autorizada fu Cantidad, lino que también mi Comunidad Capu-
china queda mas hermanada con cha Comunidad Carmelitana. Lo 
primero es cierto, pues li el doclo Galfrido dixo , que Çhrifto , auñ 
qúando fue canonizado en el Tabor de li i Padre Eterno: Hic e/i Filiuj 
tnçus dikéhis , no quedaria en lo publico tan creída fu famidad canoni-
zada , íi no aísillieran à lu aclamación Moyíes, y Elias:. Non facile cre-
áasglodifiíato, ni ¡i adfmt Moy/es, & Elias : tampoco quedaria la -canOr* 
niz ación glorióla de San Juan de la Cruz oy tan creída, Ü no afsiftie-
ran elfos labios Confejcros á fu aclamación. Y la razón es la mifma, 
que huvo en clThabor , que íi allá quedó tan acreditada la canoniza-
ción glorióla de Chrifto con la afsiftcncia de Moyíes > y Elias,fué, 
porque eftos dos Profetas eran vnos Confejcros de la Cruzada, poi-
que eran vnos fabios, que hablando de la.Cruz, como lo diee*el Pon-! 
te Velenfc , le aconfejaban , à que la padecieífe por laRedçmpdoti 
del mundo. Y fien do también otros Confejcros de la Cruzada, IQÍ 
que afsiften al ̂ loriofo Thabor de efta Iglcfia, igualmente queda creí*? 
da la canonización de San Juan de la Cruz, con la afsiftcncia de otros 
.Confejcros de Cruzada , que acuden oy. - ¡'J . 
Y íi la afsifteuda de la Cruzada acredita tanto eíle gioriofo 
nonifmo, mucho mas lo acreditará la vnion, y hermandad, que mi Pa* 
dre San Francifco, y San Juan de la Cruz tienen entre si con fu Reli-
gion , y la mia. Pues aunque pudiera penfar con alguna frefeuya c l dik 
curfo , fi el venir efte iluftre Confejo de la Cruz-ada era ,à:tra<sr dc0n 
mino la Bula de la canonización de San Juan de la Cruz,:, ó à vèr íi él 
Santo guftabadc entrar en el Confejo de la Cruzada , para fer fu Pre-, 
fidentc : ó fi venia à traer à cftasíicftas algunas Indulgencias para los 
Fieles; eftos difeurfos fin duda ferian bachillcrias del entendimientoí 
porque lo primero la Bula, que antiguamente tenia forma de corazón 
entre los Romanos, vemos que la tiene coníigo Santa Terefade jesvs, ApudRfo 
pues en fus pinturas fe ve la Santa con vn corazón en la mano. Ima* , 
gin ar, que viene àcombidarà San Juan, à que entre en el Confejo 
d e la Cruzada , para que le govierne , es ociofo , porque con fu Iltifr 
trifsimo Prefidenre no puede tener mejor govierno, que el que tiene: 
y finalmente difeurrir íi viene à traer algunas Indulgencias à San Juan 
de la Cruz, para fus fieftas, menos: pues fobre no necefsitar en yid* 
el Santo de muchas Indulgencias para s i , porque no tuvo culpa mor? 
tai a que fatisfaccr, para fus devores tampoco las necefsita, porque 
fobran en el Carmen tantas Indulgencias, que le ha concedido la Igte-
lia , que pueden llenar de Indulgencias al mífmo Roma. Solo fi dif-
curro , que la Cruzada viene oy à traernos alguna Bula de compoíí-
cion : no porque Francifco hurtafle à Chrifto fus Llagas, ni San Joan 
robalfe i Chrifto fu Cruz, para que dexando à la MadreTerefa el dul-
çedcl }csvs,que cftaba en el título , el fequedaífe con elagrío deia 
mifma Cruz i porque efte hurto io hizieron los dos Santos con Ucen-
cia , y voluntad de fu duetio; üqo por ynir , y compone? Iiermana-
bl«5 
T>ctnisDani, ferth. Uiapui 
Silv. incap.t.Matth. 
Pont. Vtflétíí'ín* U i ^ t i r i ^ 
luxt. Luc. dicentm txcejfm 
e 'tui i id eji CrHpan. 
iÚmèúè mtc ú h \és dès SântoS-, y fuá dos Religiones , en lo que 
^ékc^ t íc -d i fcòVimhfeeLhabi í t ) , V ' ^ E ó f e f s i o n ; Pues tibien feho-
«à^ t cn i^é i -Pãá ré&t r i - f r a i i da -o en-íü nftifmo dia i dexando fu Cá-
•la álá deSaíi'jüan de láfCruz^-no viene no à pagar la viüta , que en 
-efte- quátto ' d i á 4é Octubre ia hizo Santa Tercia 'allá en e) Ciclo, pues 
éfta vifit'aJ antieipadamente fe U pago' San Fráncifcó à la Santa. Ni 
r .,. f~ . ̂  .Tienetaáipõco à poner pteVio à Santa Tercia de que le aya vfurpadb 
v >r->fr̂ '.v.-.̂  eL:di¿taáoS'érañ€0 , que-por juro de heredad io tenia comprado à cof-
/ " ' * -ta'de cinco heridas que le diò vn Scratiti.: porque y à fabe im Patriar. 
c a - { y lo expennientara en el Sermon )-que Santa Terefa es tan gran 
Iverradá, qne-fi ie pleyteàra el atributo de Seráfica, quizá boiviera à 
Ai éaíâ con las manos en la cabeza» 
.. ' Aloque viene pues miSáritoPatHarcàes ,à pròteftar fon los 
dos Santos vna mi lina eoía en el amor y parecer : porque rrocandoíe 
lasiníignias entre si le ve ,• que poniéndole San Franciíco las armas de 
fus litigas'à ban Juan , c o « ellas parece vn San Francileo en la Cruz ; y 
bolviéndolevjan Juan la iníignia de fu cruzà San Frandfco , Franciíco 
no parece on'a cola jque vn San Juan de la Cruz : pero para quepa" 
rezcan vnos mifnlos con los Carmelitas los Capuchimís (que lalicron 
al mundo debaxo del manto de la Virgen, como también fe pi man los 
Carmelitas, y cali a los miíuaos tiempos, tomando los Capuchinos ios 
valles, y los Carmelitas los montes, para oponerle à los Hereges) no 
tienen qüe mudarle las iníignias del habí to,para vnirfe herinanalmen-
te : porque'cOmo dice el dodoAíapide hablando del vellido de S?.n 
Juan Bautifta, los antiguos Carmelitas > como Elias, y Elifeo , y, el 
N Bautifta traían tíi vertido de faco , y ülicio , como el habito , que vi(~ 
Í^^^MMf^h^TííH ten o y los Capuchinos! VefUebmtttr face , &ji lüió •ofi nktie vefliuntup 
Gapuccfai) & vi/iíebiitttr EliaS , & BHfeau Y aunque es verdad \ que t i 
habito tro li;aV>èia:l Monge , pero yà le d'iftinguc j y ño dlílinguiehdbfô 
el habito ÇapUChíno del liabitoGarmelitahO 5 porque fegun Alapidc 
fm-vm-xâikm^teiú&.tt&yi^itit parecen tanto etí Cl vefii'r , y auti cii 
el vivir , que vn Capuchino no viene à fer otra cofa, qüe vn Cárftieli-
táOefcalz'tfvy'VilCariTníéíita Defcalzo lo mifino que íi fuei-a vn Ca-
puchino. {Bien-lo conocen efta-verdad , los venerables Indíviduos-dd 
eíta Comunidad > pues enla m'ayor foleíiltiidad, qué es la canonizáis 
eidn de fu extático Padre;, -y Hermano San Juan de la Cruz , han que-
fjiio combldar à los Capuchinos como hermanos tan parecidos chrrè 
ii-^para que vêngan à celebrar las canonizadas glorias de San Juan de 
la ClUZ. ;'" ", . " • - ' • ' ' ' . 1; 
<.:«i Pero eftó feftivo eombite díí óy ha más'dá quatro mil anos, que lo 
terria baticinado David , quando al Pfálmo ochenta y tres pulb en el 
•titulo, qué •d Pâfeegyrico de:aquel Pfálmo lo predieaífen los hijos dé 
Goxé v-PiMff-&n, C îe fegun el Cartuxaño eran hijos del Crucifícadoí 
Fiiijf Gtuctfikii qite esdivifa de los hijos áeí llagado Trancifco ; auri-
quá Otros leyeron por filijs Cruafixt ; fílijs Bli/ei Calm , que fon los 
Carmelitas', qüe hítfta en l o s Pfalmos ;equiVoca tañto David à los hi-
jos de Franc4íco con los Carmelitas hijos de EUíeò j que le parece es 
§à» lo n i i fin o fer hijos de Elifeo , que fer hijos de FranCifco : v lâ ^̂ razoti. 
.porque efte Panegyrico encomienda David à vnos hijos dé Friindf-' 
1 coyes: porque en elle Pfaimo fe confienen todaslas dícunftandas de 
efta feftiva cananizacion de San Juan de la Cruz. Pinta pues en cfté 
Pfálmo vn Jufto , que afcendiendo de virtud en virtud U'epa a la '¿lo-
fia de canonizado : Beatus-vir, O'dafcenftonss in cordefuQ difpofutt::', ibunb 
dt 'virtuti i» •oirtiitstn : vidtbitttr Déús Deoríim in Sion.Y a q u i difereto Ma-
'Mâiuend.sliic ¡n Pfalm. â j , luenda : De extu in c<stum, de academia h aMdemhm adextenfiGnejtícuittiS. 
' . .Que es formalifsima canonización j en que profético David diñne á 
San Juan de la Cruz p o r Ju í lo , y Santo, à vifta de aquel Dios de los 
„ . • Dioles transformado en el Sion del Sacramento. Palia adelante el 
Profe, y ha^c jnCAçiou jg i f i M o Í e | Tâbemaculo; Q u m dile&é 
TahermcuU ttíâ: y aqtii explica lo ¿liriófo ^ y Jiermofq d¿ éfla Iglcíiat 
Intcoduce también aves de buen pico en l:i1 .afa de Dios : Paftr it¡ve-< 
venit fibidomum : y aqui te oyen Sentones eloquentes de mejor pieoí 
y finalmente menciona Jo.noble del auditorio : Legislatur; donde Ge*-, 
«ebrardo leyó : Kobtlis doé'ior juperior: y aqui fe ven oy pava el oble-' 
quio muchos labios , y nobles con fu iltiílnfsirao íuperior* Pues aoras 
comoeftc Ptalmo profeticamente pintaba las civcunftancias de efta 
feftiva canonización de San Juan de la Ctuz-, ppr eflb quifo David en* 
comendat fu Panegyrico à los hijos del llagado Francifcp, para qua 
viniendo à cita Caui de San |uan de la Cruz, predicaiVen las circunf-
taucias de fu «lociofa canonización , con tal vmvcrfai regocijo, GÔ  
nio ii lo fueran de vn Santo de! milmo habito. 
Pero mayor lin duda es ei gozo con que los Padres Carmelitas cé^ 
kbi'an la dicha de ver elevado a San Juan de la V i u¿ halla los Altares 
de la fatuidad , y no lo admiraré : porque en la mifma «lorióla exal-
tación , que fograoy San Juan de la Cruic, queda precikimente cnlál-
^ada tu Religion. David al Pi aim. 9 5 . dice citas palabras : E x a l t J n m t 
e m n u lign* í n v a r a m ante j-.ttiem l -owiniy qnontaiu venit : Qiie quieren dts-
cir fegun inteligencia de aigunos , que el dia del Juicio fe alegrarán 
todos los arboles ; poique entonces quando el Supremo Pon ti ti te con \ 
rcctíísima juiticia , è infalibilidad dilintrà los premios de los Juftos, 
vet an el Arbol de la Cruz vertido de vcfplandores de; gloria , y aclama-
ciones de Santa Cl'uz : È t t m c ' p i í r e h i t J i g n u m filijhomUiii in C a l o . Y baf- Mat(l|l.Caf,4>.ir«rfi|«»( 
ta , dice Lorino con Cayetano , ver al Arbol de la Cruz tan glorioía-
mentc cníalcado en aquel teatro del mündp , para que los demás ar-
boles queden también como hermanos engrandecidos : t 'xultabunt 
('dicen ) quia t m i i a v m e o r u t » , fcl l icèt S a n é t a C r u é i s l i ç M ) exaltare me-
Pfalra. ¡ifr 
ruerunt. Pues como preveen , que en la exaltación del Arbol de la 
Cruz leràn todos ios arbolos también exaltados , por eflb dice Davidj 
que al ver entre rel'plandores elevada aquel dia laCruz,le alegrarán to? 
dos los arbolcsjcomo hermanos de ella : porque de la dicha de vn San-
to fe deriva tanto bien à los fuyos > que vna vez exaltado vno, quedan 
exaltados todos fus hermanos: afsi los coníideto à cftos venerables 
Padres í 'armelitas, pues vna vez que fu padre, y hermano fe ve oy en 
la Iglcíia tan elevado , no pueden dtíxar de quedar muy gozoíbjs^ pos; 
entallados, como hermanos. 
Gracias à nueítroBcatilsimo Papa > pues iaReligion Carmelitana 
podrá decir de ib beatitud lo que antes decia David de Dios : Benedi-
¿ i u i e f l Domine infimianto C a l i , & laudabiUs, ^ glorio fas in facula. Ben-
dito fea Dios en d firmamento , porque lo que Dios pintó en el firma*-
mento para fu cxplendor, lo executa nueítroBenedick) X1IL para glo^ 
ria de San Juan de la Cruz ; porque 1» Dios en el firmamento de vna 
confteladon llamada Vrfa , forma , fegun entiende el vulgo , vn lumií. 
ttofo carro ; eíto mi lino lo haze oy el Papa Benedicto en el firmamen-
to de la Iglefia; pue s de las iníignias» y tymbrcs de fu cafa Oríina^ 
oerívativa de Vrf.t ( fegun dicen algunos) ha formado 'entte eftrellas 
i^omimeas vn carro triunfal, para que colocado en èl San Juan de ia 
Cruz , reciba en el Orbe todas las aclamaciones de fu difinida fanti*-
dad. Bien ¡o fabe , y lo ha vifto toda la Corte de Madrid en el gozo* 
y clamores, con que todo el pueblo le aclamaba à elte portento de la 
gracia por Santo , el dia , que en fu triunfal carroza faliò à recibie 
aclamaciones, y aplaufos de toda la Corte, en que parece fe repitió 
la alegria , y regocijo , que tuvo la Corte de Gerufaien con la acia*, 
macion publica de la fatuidad de Chrifto , quando citaba en la Cruzt 
pues pinta David al Pfalmo 8 5. que dio vozés la tierra de gozo: De* 
dit vocem j u n m , mota eft t e r r a , fegain explica el difereto Silveyra : l e t i ^ 
t ia ac g á u d i o ptrfujfa ierra, ; pero impelida en fu r e g ó c i f o d e ver coroi' 
nado de triunfos , y aclamado por Santo al R,cdemptor Divino , como 
•ili.ee San Matheo i Ten*mota tfl) ^ Lucas : Vm BUm Oü arat ifiei 
Pialan 9 ¡é 
í'faVft, 4.f, 
Silveyr. ia ÊVif l^ íg .^ ^ 
libíjí. pag.44. nuni, j * 
MatthíCã^.JtfítlJfoilj 
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• Veloftò como fiempre profundo el grande Aguftmo : Centuria expri-
\ A mft f e n u n t í m de fanaUitt. Y Tir io Scncnfc añade : Ad'. 0 a m vocem ma. 
Auguñ-apud J a ^ f a f o t M ^ a d o r a t u r d i v m i u s : Luego no fe debe admirar de 
ittveyrata. con vnadifcretaproíbpopeya i c expheafle en tantos re--
' gociios, vna vez, que-miraba à Chnfto¡mi bien en la Corte de ü e r u . 
l i e n tan coronado, y aplaudida íu fantidad con tan gloriólos tr iun-
fos , como aconteció con nueftro canonizado ban Juan de la Cruz, el 
dia de fu mayor triunfo 5 pues quando iaho por las calles a paffear, fue 
tan innumerable la gente à darle la gloria al Santo , y a fu Religion 
mil enhorabuenas, que no baftando la Guardia Militar para detener el 
concurfo, fue menefter, que S. Elias con fu fulminante azero fueffe 
en la procefsion abriendo camino: pero l l entonces viò aquel dia tan 
feftiva aclamación, oy bien se que el auditorio no avrà vifto en mi 
ignorante rudeza, pueftas en buen lazo todas las cintas , que colorean 
en las circunftancias dé mi empeño , pero íerà quiza la caufael aver-
,, - me faltado en la Salutación la gracia , y para que en el Sermon me fo-
*t", f , ^re ^ y vengan mejor las cintas al lazo, las flores al ramillete, pida-
tfios ala mas bella Maria la gracia, por medio de fu A V E MARIA. 
.„ ^ ; I N T R O D U C C I O N . 
•Be at i ftint fervi Hi t ) &c. Luc. cap. 12 . 
I T T V Efgraciados fuelen fer los los baftidores de la gloria à nuefc 
•JL^ Oradores j que quedan pa- tro San Juan de la Cruz 5 pues le 
ra los vltjmos dias; pues quando pinta como bienaventurado go-
•eftàn pagados de que tienen yà zando del Reyno celeftiaí, en que 
difeurrida alguna buena idea, confifte la -fantidad conlumada: 
oyen decir, que oteó la tiene yà Seati funt femi i l l i : : feciet eos dif" 
predicada. En efta defgracia ha cumbtre, &c.Pues íiefta canoniza-
j a l d o mi poca fortuna: pues quan- cion eftà firmada con teílimonio 
do yo eftaba muy fatisfecho de de vn EvangeliíU , y definida poi-
que tenia difeurrido vn buen pen- fentencia del Juez íupremo de la 
famiento, hal lo, que otro Ora- íglelia en juicio contradictorio, 
q. ^ . ; v dor me ha quitado , yàque no de que tendré que decir yo? Acato 
las manos, de la cabeza, el difeur- vendré à apelar de la fentencia 
í o - y aunque lo he fentido j t am- dada en fovor de la fantidad de 
èienà-midcfconfiançalehafervi- San Juan de-la Cruz ? No por 
tío de algún confoelo , pues-ve, cierto: fitto que vengo à que fe 
^uevndi ícurfo,c iue vna ignoran- k a o y en re villa el pleyto de fu 
cía como la mía avia levantado/le canonización, que y à fe ha vifto 
tema otro mas difereto Orador y à antes , y fentenciado en Roma, 
.penfado,yno pof eflo me acobar- pata que afsi pueda yo mejor ca-
.do : porque aunque el Evangelio nonizar la mifma canonización yà 
nos quiere a todos muy ceñidos - publicada , pero ha de fer vicn-
/?/ xí : n!u {ve f i r i çrac in - dofe en revifta con diftintos-fif-
é t i . No nos quiere a los Predica- cales, y Abobados conmv-fc 
• t ^ T ^ t ? U Cl ^ k 0 > V e n c i ó d K V e m i d 
n Tue n i ^ ^ ^ Roma. Pero Vara hazer nuevo 
ra que u le quitan a vno la idea, examen de las virtudes de San 
que ya ha premedttado, bufque Juan de Ja Cruz, de (us n i ü e r o s " 
• j orumbo me;or a las margenes y de los favores que recibió ( a u ¿ 
Í o L r l F ?• PTCr0 rUmb0 b l o q u e fe examina en la c a ^ n i ! 
S ni yaSan M1CaS h*zl™d° • M d o i ) ícrviràu en efta revifta 
Í t i É T ÇnCCÍ le tlenC yà d i - ' mi ^ d r e San Pra¿dfeo . 
Jaez el Papa Benedicto X I I I . y ef-
to con preciíd elección ; porque 
Tiendo el dia de mi Padre S. Fran-
éH'co íi no toimira en boca à mi 
Serann Patriarca, murmuràranlo. 
mis hermanos los Capuchinos; fí 
dcxara de decir algo dela gran 
Madre Santa Tercia, pudieran te-
ner alguna quexa fus hijos los 
Carmelitas; y finalmente fi no hi~ 
ziera memoria alguna de nucftro 
Papa Benedicto , quiza lo echàran 
menos fus Dominicos > pues para 
que todos quedemos çontentos ,y 
en paz en ella reviftade la fanti-
dad de San Juan de la Cruz, repar-
tiremos entre ios tres los empleos 
de elle juicio. Haga norabuena 
el papel de Fifcal mi Padre San 
Francifco, de Abogado Santa Te-
rcia , y de Juez , que fentencia 
Benedicto Papa , para que afsi 
viéndole en revifta ella canoni-
zación yà fentenciada , quede 
con cite fegundo examen mas ca-
nonizado. Efte es el rumbo , con 
que vengo à predicar del aílümp-
to , que i i fuere algo largo no l a 
Pabf.in '•- e^ra^en » Q110 también San Juan 
íloi 'üivsé ^e ^a ^ r u z ^ ^e ^anta Terefa 
Tereíi. notado de largo en vnos verfos, 
que compufo el Santo; y no ferà 
delito en parecerme al Santo, íi-
quiera ec lo largo del difeurfo: 
abramos pues el juicio , para que 
començando en el examen de fus 
virtudes 7 queden mas canoniza-
' das fus perfecciones. 
• E X A M E N P R I M E R O . 
N Aciò nueítro San Juan de la _ Cruzei mifmo dia de San 
Juan Bautifta , porque era conü-
guiente i que el mifmo dia en que 
nació el vitimo Carmelita de la 
ley antigua, en efle mifmo dia na-
ciefle el primer Carmelita Def-
calço de la ley de gracia : pero tan 
parecido al de la ley antigua, que 
al permitir la Fè la tranftnigracion 
de las almas, que enfeñó Pi tágo-
ras , podia decir alguno, que el-
alma de San Juan Bautifta pafsò à 
fer alma de San Juan dela Cruz; 
pues fe parecían tanto en el nom-
bre , habito , y modo de vivir . 
Llamòfe por reverencia del Bau-
tifta Juan,que quiere decir gta,-
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cia ; y mudando mi Padre San 
Francifco el nombre baútifmal de 
Juan, nueftro San Juan de la Cruz; 
nunca perdió el nombre de Juan, 
porque nunca perdió dé fu alma 
la gracia baútifmal 5 y íi defpues 
en laReligion mudó el fobre nom-
bre de San Mathias por el de, la 
Cruz , fue no folo para huir los 
crediços de Apoftol, , que lo era 
por fu vida , íinopok]Ue yà que 
no tenia culpa mortal que cruci-
ficar , por lo menos tuviefle ¿ la, , 
gracia en vna perpetua Crtiz.Byr-í 
lando fe pues de las efpiranças, 
que le daba el mundo por fus' 
prendas , y nobleza , defpues de, 
algunos años viítió el habito del 
Carmen en la antigua Obfervan-.-
cia à ocalion, que la gran Madre 
Santa Tercia andaba en bufea de. 
vn Religiofo 4 medida de fu cora™ 
zon , para levantar el Carmelo^ 
que avia declinado del primer 
fervor , y le pareció à la Santa, 
que San Juan de la Cruz feria muy. 
à propoíjto para ayudarla en fus 
intentos. Pero íi confultàra efto. 
con fu gran devoto Francifco,-
no aprobara fu elección rporíjue 
San Juan era pequenito de cuer-
po , pues le llamaba la Santa con 
mucha gracia medio Frayle j y no 
pudiendo San Francifco por si 
mifmo levantar la Iglefia de San 
Juarrde Letràn , que fe caia , fin 
ayuda de fu amigo Santo Domin-
go , mal podria Sari Juan de la 
Cruz con tan pequeños ombros 
levantar todo vn Monte Carme-
lo. Pero fi la hizieran à la Santa 
efta obj«cion bien se , que ref-
ponderia : que era verdad que 
San Juan por si mifmo-mirado era 
pequeño de cuerpo , para levan- ¡ 
tar con fus ombros vr^Vlonte, pe-
ro mirada San Juan en la Cruz, 
à que fubió por fu nombre era 
muy crecido , y alto j pues Za-
queo con fer vn Zaqueo vna vez*-
pueíto en el árbol , imagen dela 
Cruz , pareció tan alto , que para 
que le divifaííen fue meneíter, 
que Chrifto levantafíe los ojos, 
como dice San Lucas : Sufpicien$ 
lefus : luego np le impedia àSan ^ " ' P ' 1 ^ 
Juan de la Cruz el fer tan peque-.s 
ñ i t o , fupueíto que vna vez puefto 
en la Cruz avia de crecer tanto, 
que; 
• " I 7 # 
^uemvieÜebíiftañtÉs òffibfo^pà-
fa levantar la perfección , caída 
áéi Monte Carmelo. 
: Con eftâ prompta falida, que 
. - frailó la difocedòn de la Santa 
Madre para no reparar en la pe-
qdenèz corporal , hablò à San 
Juan de la Gruz , para que fuefle 
&y toppañer;o en la Reforma, que 
Iti^ditabá en la Religion 5 pero fe 
halló atajada quando oyó de\ fu 
boca , que tenia hecho propofito, 
otros dicen hecho voto rde fee 
Cartuxo, refpuefta, que à no fer 
SantaTerefa tan leída eh la Theo-
logia, fin duda la dexaria fufpen-
fà• j pero fúdiferecion defembara-
zandofe de la dificultad , le dixo 
afsi-; No importa eflbfray Ju¿m, 
reformefeyà , que enlaDefcal-
çèz hallará la Cartuxa', que pre-
bende ; y el Santo furtando fa 
qpinion à la de la Saata Madrc? 
í t de-fcalço luego , y la mifma 
Santa por fus manos Id cortó el 
• habito reformado, pero fe lo cor-
• t ó con atiiincios de qüe avia de 
fefc Santo icanonizado : porque el* 
aiifmo:habito que le cortó Santa 
' ' ¡Terefa , le vio defpues vna hija 
' foya en el Cielo guarnecido de 
eftrellas, que esdivifa de Santos; 
y es que tenia Santa Terefa tal ha-
bilidad en cortar veílidos , ajuda-
dos al talle de cada vno, que co-
mo vió- que avia de fer Santo, le 
cortó el habito de tela dq cielo 
eítrellado. Sobre efte a£io de San 
l 'Juan de la Cruz, fale aoraS. Fran-
cifeocomo Fifcalàoponerfe , y 
dice: Que el hazer fe San Juan de 
la Cruz Carmelita Defcaiço , te-
niendo hecho voto de fer Cartu-
xo , es vna gran nulidad para que 
le declaren por Santo : porque 
Santa Terefa , ó le difpensó , ó-le 
commutó el voto? Difpenfarno 
lo pudo hazer, ni tampoco com-
- murarle, porque le avia de com-
' mutar en cofa igual , ò en co-
fa mayor ; la Defcalçèz; Car-
melitana no es igual / ni me-
jor que la Cartuxa, porque ob-
fervando la Cartuxa vida con-
templativa , y la Dcfcalçèz.gran 
parte de la vida adiva , tiene yà 
Chriíto difinido.en la Magdalena, 
que es mejor la vida contemplati-
tjiccag,!^ ya ¿. que la a^iya; Qgtmw pw-s 
têm ihgit María : luego Saft jnat i 
figuiendo la o p i n i o n de Santa 
Terefa , no acertó en dexar la 
vida contemplativa , que avia-
votado , y elegir la vida ad i -
va en que el dicho voto le avia 
commutado. La confequencia, 
y argumento de Francifeo, nega-
ràlo fin duda Santa Terefa : por^ 
que aunque es verdad, que la v i -
da contemplativa es mas perfe&a 
por si que fola la adiva, pero la 
vida mixta (como lo es la vida de 
los Carmelitas Defcalcos)es legua 
los Theologos mas perfecta ,qua 
fola la vida contempíativa: por-. 
que en efta vidamixía deípues de; 
gallar parte de ella en contempla-* 
c ion , parte de d í a fe gaita en la 
converfion de las almas 7 y por ef-< 
fo mifmo San Juan con didamem 
de Santa Terefa, eligió la Defeat 
çèz para convertir almas,y efta 
elección- de dexar el retiro de la 
contemplación le firvió de tanto 
teftimonio para fu fantidad , que 
baila el que huvieffe dexado en la 
contemplación la quietud de fu al-? 
ma por la converfion de otras al-
mas , para que en el Catalogo da 
los Santos le pueda eferivir el Paw 
pa. A l Profeta Elias toda fu Rclw 
gion le reza como à Santo, aun efri 
tando vivo, cuya fantidad difini-
da en gran parte dependiò,en que 
citando en la cueba de ü r e b en 
alta contemplación , al eco de vna _ 
voz divina que le dixo : Quid bic ^ i i ' v - l 
agis: egredere, &" reverteré in Da-
mafeum , dexando fu retiro , í0on 
ledad , baxó del monte para bien, 
y converfion de muchos Idola-
tras; y agradó tanto à U Mageftad 
de Dios la prompta obediencia de 
dexar la vida folitaria dela con-
templación por la converfion de 
las almas, que quiíb, que defpuesy • t 
aun eftando vivo le dicílcn t i tu lo 
de Santo, pues la Iglcfia le conce-
dió defpües el culto de canoniza-
do, 
Eftos créditos de Santo , qu« 
mereció fu padre Elias ie le deben 
muy de julticia à fu hijo San Juan 
de la Cruz , pues como él, de'xó la 
vida contemplativa por la activa, 
pues dexò la Cartuxa , por la De£. 
calçèzCarmelitana para convertir 
âliíxas ¿ x eu el zejo de ellas tanto 
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fe encendía ) qúc por lograr la • fegftn l a piedad -kp ín tá , quando . . . 
conviTÍlon de vna ahna,-.diípen- . cl Eípitiru-Santo .por bocía d ç Ká-
faba tal vez en 1U modci'Ha i G o m o hei U canoniza luego d íGÍen .do : i ? í -
fucediò en vn i ocafion, enqüeca - ••mdi&a tu inter mulierts , que alude Litt&p.i.tt 
minando el Santo en vn juiuenti- à aquel: VenitrBmtdittipatrii met, ^ 
lío , porque eftaba achacofo^af- .con q.ue Chrifto fupreroo Juezea^ vcr¿t 
sò va rio crecido, peto con tanta nonizarà el día del juicio por San-
•fortuna , que aunque el diablo h i - tos à fus efcogidos:y l a razón p o r -
zo tropezar a! jivnentillo para ha* que entonces la diò à Maria el elo* 
zerlc caer en el agua, no lo pudo gio dé Santa , fue , porque la vio, 
confeguir, porque la Virgen San- que p o r librar à fu hijo Juan de 
tifsima , recogiéndole en fu man- lo? grillos del pecado ? venia jnuy, . 
t a , le hizo paífar el rio , fin que el azfelerada, y de ptiefla, sum feflú 
-Santo, ni el jumentillo fe mojaflen natknt: y'baftò ver à Maria San* 
nada. Lo que reparo es, que apc- tifsima venir con tanta prieffa .por 
nas e l jumentillo licgò à la orilla, librar del pecado à ^an Juan, pacâ 
quando fin que el Santo l e gol- que en el miíino inftante p>r boca 
peafle corno Balan , ni l e aplicaííe de Santa Ifabèl l a canonizafle el 
el azicatc , començà à correr àzia Efpiritu-Santopor vna Santa Bea-
vnti Venta tan à carrera tendida, dita ; Bmidié'ia ta , &c. Igual mo-
que admiraba à todos los que mi- tivo debe tener la Igleíia para que 
raban al banto correr con tan aze- con la afsiftenciadel Efpiritu-San* 
lerada ptfieíla. Sobre eíla prifa con to , le declare bendito , y Santo à 
que caminaba el Santo, haze el San Juan de la Cruz ; pues p o r ' l U . 
reparo el Seráfico Fifcal San Fran- bertar à vna infeliz alma de las ca-» 
cií'co ; d e que ílendo tanagena de denas de la óulpa, faliò à corres, 
l a modeftia Carmelitana, el ir vn con tan azelerada prieíTa. 
Santo como San Juan de la Cruz Petó ellas, y Otras Converíío-* 
haziendo del ginete , galopeando nes las hazia el Santo , tan à dck 
en vn jumentillo,no ferà fácil,que pechos rabiofos del diablo que in-» 
icon efta carrera alcançe la palma tentaba acabar con è l : yà apare-i 
de canonizado^pues Chrifto el dia ciendofe en forma de dragon^ 
.de Ramos fue aclamado por San- íiendo San Juan muy n i ñ o , como 
Macch.c-íi. t o , y bendito, BemdiBus qui v!~ fi el Santo niño n o íupiera jugar, y 
nit • porque con mefurada modef« hazer burla del dragon , como 1*0 
tia iba en vn jumentillo;iuego dif* dixo David: Braco ift?, quem fun* Pfalra. t'Ot» 
peníando San Juan totalmente en dafii ad illudendum, Y otros «¿Ya* v tü . i s . 
etla modeftia debida, no tiene de- dmdum , con mi Capuchino T U Ticeli». hic* 
. echo para que le aclamen por telman: Ya también apareciendo* 
Santo, y bendito en la Iglefia. Si fele en nionftruofas formas de fie* 
l e tiene refponde Santa Terefa , y ras, fin que el Santo hizieíle otra' 
mayor que otros Santos; que el ir diligencia para que fe bolvieífen 
con tanta prieíTa San Juan de la al abifmo , fino darles vna ojeada* 
Cruz corriendo en el jumentillo^ fin ni necefsitar de hazer la feñal 
fue ponqué Dios le avia infpirado, de l a cruz: porque como San-Juan 
<jue ch la Venta avia vn infeliz todo él era vna cruz , con foío de* 
Apoftata agonizando , y fe laftU xatfe ver de ellos huián de él c o -
mó tanto e l Santo que murieífe en mo de la Cruz; pero gritando-cellos 
pecado mortal? que Je hizo correr mifmos, que era vn fegundo Ba* 
al jumentillo pára vèr fi antes de f i l io , y podían decir que era mas 
acabar d e morirle podia confef- que San Baiilio: porque e n el do-
far : y es ef ta vna caridad tan ele- minio contra el demonio , fe ma* 
vada, que la mifma prieíTa , con nifeftaba mas que Santo , pues íi à 
que corrió para libertar del peca- Chrifto en el titulo , que l e pufie-
do aquel infeliz pecador, eíTa mif- ton en la Cruz : Jefus Nazarenus¿ 
ma le debe dàr mas aprieflà la pal* ganado enjuicio contradiftorioy 
ma de fu canonizada fantid i d . L l e - quedó declarado por Santo; quizá 
ga Maria Santifsima à cafi de Ifa- por aver borrado con fu fangre íá 
pelen algún humilde jutnentiüo¿ cícr i tura , que el demonio tenia' 
< contra d señero Mmanoh-DeUns defierto, quando advierte San La-
E?»- ^ 11 :<,»»* adverjus nos eratUnrogrzpbun,. cas , que íe levanto de la batana 
adColof. c. í i n mayor derecho fe le lleno de clpmti i lanto : £ / 
^A"1:!^. - t k b e d à r à S a n J u a n d e l a G r a Z , e l / " * ^ A ^ ^ ^ * ' f % ^ ^ 5 V«Í.H. 
íitulo de banto , pues no folo bor- Si bien no me admiro, que í a h d k 
l ò , L que k obligó al diablo, à de la batalla ya con la (antidad del 
^ *' qué le cnticgaffé ?na• eferitura, -Elpimu^banto : jorque en aque-
Jae le hizo vna infeüze de entre- Ha batalla venció Chnfto al dia-
Sar lee la tea . blo , no íolo poique venia en for-
• £s verdad que de efte hecho nía humana, como dice ComettoK 
fei quifo vengar el diablo,pues por fino también en forma, y habito 
<eneaíiax vna alma de quien- cui- de vn Hermitaño , como lo dice 
¿ J a San Juan de la Cruz , fiendo Hernando à Santo Jacobo : y ga- % ™ ^ 
afsi, que ni aun pintado puede ver no tanto ChriLto venciendo al día- ¿ 
à vn Carmelita, fe -transfiguró en blo , que venia con habito de ían- Mn;aw c _ 
¿abito de Carmelita, tomando la tidad., que antes que dexafle el m ^ ¡n 
forma * y apar'iencia de San Juan campo, yà el Eípiritu-Santo le te- fuá fMoria 
lie k C m z : no se ü por experi- nia canonizado. Efta fantidad pu- • Evangelic, 
mentar, que como los Fieles. d i - blica que manífeftò. el Eípiri tu- à 
funtoscon el habito , y eícapula- üanto en Chnfto , por aver venci- ¿ ^ ¿ ^ 
rio del Carmen, fe libran del fue- do al diablo , que le iba à tentar Cjümbuk> " 
goxlel Purgatorio , i i él tomando con habito.de Anacoreta , y Her-
êl mifmo habito podria librarfe mitaño ••> la debe .también declarar 
del fuego del Infieíno. L o que se en la lglefn,para que-fea'San Juan 
es yque con efte aparente disíraz de la Lruz canonizado por banto; 
dfiiüan Juan de la Cruz vifitaba à pues como Chnfto , venció al de* 
aquella alma que confeflaba eí monio , que fe transfiguró en vn 
Saiiío., dándola para engañarla habito fanto. i 
ttiatos docuBaentos, opueftos à los Pero no folo merece fer caco* 
qpaeantes la .dabaSan juande la nizadala fantidadíde San Juan de 
Grnz; Ivafta que defpues conocido la Cruz por la caridad , que exer* 
el artificio diabolico, y vencido le ce; en facar almas del pecado , y 
arrojó al abifmo. Repara xm Pa- por. ei poder que tenia contra e! 
dre-San Fra-neifcoíen efte lance del demonio, íinorambien por'la ele* 
ííanto , y no parece que examina- vada-contemplación à que fubió: 
do blen, le favorece mucho para pues como en fu Religion fe vne 
íu canonizacion^porque para ella la contemplación de la Cartuxa ( 
fe; pregunta; íi tuvo luz, interior -eon: ei zelo de la vida adiva; yà 
para conocer las cofas ocultas :¡ y que en la converíion de las almas 
• .not atiendo conocido San. Juan de 'fe moftrò tan zelofo,y caritativo, 
Ja €iiiz al principio el artificio del en la or¿\cion, y contemplación fe 
diablo, fe infiere, qué por falta de mòftraba t otal mente extati co,ta-n-i 
efta luz interior, fe le debe íuf- to que la Santa .Madre folia decir, 
pender la fenteiftciade que le, acla-i que al Santo le fucedia loque al 
metí por Santo* Nada menosique alma fanta,que fe derretia, .y falia 
cíió \ replica Sapta Ter efa ^ antes fuera de s i , quando le hablaba í'« 
por el mifmo hecho, le deben ca- efpofoDios : Liqtufa&a e/i anima 
nonizar mejormo folo porejue por mea» Según otros : Bgreffa eft v i lo- C3nt- Cí?,,í 
vitimo le conociò,y venció al dia- cutuseft. .Pues afsi le íucedia,dice> v£íi: &' 
blo , fino es.que le venció, quan- al Santo; pues delante de el no fe 
do venia con cara de virtud, y ha- podia hablar de Dios.Uerto pues, 
t i t o de fantidad, y el que vence al dice Francifco aora, que dà muy 
diablo quando viene con habito buenos informes la Santa Madre 
de' fantidad , coníigue tan grande publicando de San Juan de la 
triunfo , que fe haze acreedor de Cruz, que delante de el no fe pó-
que jalglefia manifiefte luego'fu dia hablar de Dios : pues en ver-
líinndad ton afsiftencia dcl.Efpiri-. dad , que íi al Sumo Pontífice le • 
tu-Santo. Apenas Chnfto mi bien dieran vn informe tan poco favo-
Alego a vencer al demonio en d rabie à ia fantidad, dixera, que fo^ • 
. . ' • \ lo 
L y in c.4c 
loiu". 
Io por efte informe de Santa Terc-
ia , fe le debían empatar las prue-
bas de íu canonización. Como 
que , replica ia Santa Madre, an-
tes eílb avivará mas la ("entenda 
dííinitiva de tu íantidad : porque 
el no poderle hablar de Dios de-
lante de ban Juan de la Cruz., era 
porque luego te elevaba , y l'ubia 
por ios ayrc's; como fucediovña 
vez , que eilando en el locutorio 
.juntos ratita • Tercia , y San Juan, 
apenas la Sania comencé a hablar 
-de.la Beanfsmia Trinidad , quan-
do-citando el santo tentado en 
JVna tilia , ic arrebató con tan 
grande ex ce tío mental , que ie 
elevo en el ayre llevando trás si 
la lilla , en que citaba tentado: 
ao se u para que entendicílen, 
•que ii vn Luzbel, llevando conti-
go la lilla baxo al Abitino >Neqüe 
focus inventus p i t ( por mas qüe fe 
iedixo a Francheo, de que bol-
vio Luzbel para folo e l , la lilla al 
Cielo) : fupiefien también , que 
huvo vn San juan de la Cruz, que 
atido à la filia mifma en que íe 
í en t aba , labia tubir àzia el ^ielo. 
-'Y efta maravilla es tan elevada, y 
•nunca villa en elevaciones de el-
piritu , que bailaba el que agarra-
do de la tilla fubiefle por los ay-
res , para que lin otro examen le 
declaren ya por Santo gloriólo 
•entre los hombres. 
'Lodos los Efcriturarios faben, 
que por anthonomaíia fe llama 
lauta el Arca delTeltamento, pe-
ro nunca mas fanta fe declaró, 
que en el Jordán , que íe llama 
rio de Juicio : £ lumen iuáic i j : por-
que en juicio contradidorio fe 
llevó la fentcncia de fanta, quan-
do pafsó eftc rio : pues dice Lyra 
con los Hebreos, que al paflàr el 
Jordán fe elevó el Arca fanta por 
d ayre con tan grande admira-
ción , que yendo tentada fobre 
los ombros de los Sacerdotes, en 
que defeanfaba , fe llevó tras si 
por el ayre afidos los mifmos Sa-
cerdotes : Virtute divina Arca cum 
Saceraotibus p i t tranjfórtata : 
portavitque port atores p e s . Y fué 
efta vna cofa tan peregrina , que 
»o fue menefter otro mayor mo-
tivo , para que el Sumo Sacerdo-
te con todo el pueblo la tuviefíeg 
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al Arca por fanta , fíno porquèfíá 
vieron que bolando por el ayre, 
llevaba trás sralldos los ombros 
de los Sacerdotes, en quienes co-
•fríio en filia defeanfaba. Con efte 
êxerfíplar d ivino, yo no diré íbío 
que à-San Juan 'fe lededare pór 
•Santo"> lino qué le llamen yà él 
Santo de los Santos ; pues conft) 
él Arca en quien fé'niiraba el 'Sah-
•Sa-SdüSiorumcocriò- por el ayrb 
àziá el Cielo fin foltar de ia ¡nano 
la l i l l a , en que iba fentado; r.'»̂  
Y fi San Juan de la Cruz qitari-
do eftaba de afsicntó en tierra-af« 
fi fe elevaba en con templadon, 
qual fe elevaria , quando'eftaba 
en-pie con el ademán de fubir à la 
gloria : y mas fi eftaba celebran-
do Mifia , que entonces, dice la 
hiftoria , que folia cftàr totalmen*-
te fu'era de si abforto. Fuera dé 
si l. dice el Fifcal Ffancifco : pues 
no ay Sacrificiaque pida tanto el 
eftàr muy en si como el Sacrificio 
de la Mifla , que el -no atreverme 
yd , dice Francifco , à fer Sacer-* 
dote para celebrar , era no fold 
por mi indignidad , fino que 
Chrifto con íus muchos favores 
me hazia falir de mis cafillas, y, 
no me dexaba eftàr en m i : luego 
el eftàr Sán Juan fuéta de si en iaí 
MiíTa nú es abonado teftimonid 
para que le dèn el t i tulo de San-i 
to , fino para dificultârlê mas íü 
culto. Eflb fuera bitóno, refponj 
de Santa Teréfa i fi el no eftàr en* 
si fuera para eftàr mas en el mun'^ 
do ; pero aquel eftàr fíiera de si 
era para mejor eftàr en Dios ele-
vado : como le aconteció vna vez, 
pues eftando celebrando Milla fe 
quedó elevado con el Caliz en la 
\mano ; grado de contemplación, 
tan poco v i f to , que folo por eíte 
rapto le debía el Papa Benedito 
hazerle fubir à la triunfal carrôzâ, 
de canonizado. 
AlPfalmo fefenta y fíete l l a -
ma el dodifsimo fi'ayc, y mi Ga-
puchino Bolduc PfaliiK) triunfal: 
íbbre fer triunfal , pues fe pinta 
en él vn carro, currut D e i : le lla-
ma Pfalmo gloriofo : y fi fe quie-
re averiguar à quien fe le deben 
atribuir eftas triunfales alabanzas, 
hallo , que es al que entre los 
gfincipeígtíeafsiftén en eftePfal-
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mo , fobcefalc mas entré ellos, 
.ífalm.<7'*' ' que es Joven Benjamín: IbiBea-
J' ^mm àdoltícenWus. Qjie añade k)lduc..i Ibi pafilas domimns en -, y 
• te razones : porque Benjamin à 
^qjiiepletOfo-^lGdUz., fç.v;è en 
•<ík Píáftmp eleyado con fu Caliz 
'en vn-ftxecflb roental ; to «untii 
'vKtffu. Pues fi en erte Pfalmofe 
: Vè vn pequenito .Benjamin en vn 
.exceiío mental con vn Caliz, bien 
>aze David en ofrecerle à Benja-
min vna triunfal carroza , curras 
Dei: pues no fe le podia negar el 
.triunfal carro ,para recibir en él 
los aplaufos de. gloriofo al que 
con vn Caliz , exceíVo mental ^fe 
vé elevado. Con mayor derecho 
.merece nueftro pequenito San 
Juan de la Cruz, las triunfales, y 
gloriólas aclamaciones de fuca-
íictnizacion: pues mas divinamen-
te , que el Benjamin antiguo^ue-
dò elevado en exf afis con el Ca-
liz en la mano. Lo mejor es, que 
Riéndole afsi tranfportado vna 
devota muger en aquella dülce 
^levada fuípeníion exclamó ^ i -
jeiendo : Liamefi luego à los An-
geles para que acaben las vitimas 
oraciones de la Mifla, porque Fr. 
]uân yà noj)uede mas : pero à mi 
yèr debia añadir también, llamen 
à los Angeles,y dichas las vitimas 
oraciones , reconózcanle luego 
por Santo canonizable:porque es 
çljgno de que los efpiritus celeí-
tiales le adoren como à Santo, al 
que por eílàr abforto , es menef-
ter, que digan las vitimas oracio-
nes del Sacrificio vnos Angeles 
del Cielo; 
. :; ponefe Chrifto elevado en 
ofacion como foliaren Gethfema-
n i , y dice el texto, que baxò vn 
I.uc.cap.sí. Ange!à confortarle: Este Angelus 
Ver .43. cirnfbrtms eumt Y añadió el Sy-
riaco con otros: Adoram y & glo-
rificam cum , como Egeí ipo, que 
dice : que le pulo vna guirna da 
de flores en la cabeza como à San-
tp : y el motivo que pudo tener el 
Angel para adorarle , como à 
Santo gloriofo , fue a mi vèr 5 que 
citando en aquel Sacrificio con 
y® Caliz à la villa en oración, 
quedó tan abforto , y elevado, 
que fue menefter , quevn Angel 
eon otros ? que le ftcomgañaban^ 
fegun -Juan Gregorio ? acabaíte 
lasVu'unas oraciones de aquel Sâ  
cdficio cruento , que reprefetiEa-
bala Milla : pues como dice San 
Epifamo , diclendole el Angela 
Chnílo : Tun Oomtne eftpotentia, S( E . . 
tua fortitudo , V e concluyo fu apudioinn.* 
Mageftad con ellas oraciones del Gr^or. ¡n 
Angel , el Sacrificio del Huerto, kâiyo. s.de 
Pues íi Chrifto c:\abi en la ora- |?OTt- Geth» 
cion con vn Caliz à ios ojos tan e*Iwn' 
elevado , que fue meneíter que 
baxaífevn Aegel à decir las v i t i -
mas oraciones ; con grande myf-
teL-io,d;ce et texto , que baxan-
dov.n Angel , le adoró como a 
Santo : porque feria injufticía ncn 
garle adoraciones de Santo glo-
riólo , al que afsi le dicen los An-
geles las vitimas oraciones , por 
ettàr con vn Caliz à la villa ab-
forto. 
No llegó el cafo de que los 
Angeles baxaflen à acabar las 
Oraciones d.t la Milla , en que fe 
fufpendíó S. Juan de la Cruz: por-
que fi le huvieran ayudado à aca-
barlas , le adorarían luego por 
gfan Santo;perp el culto que omi* 
rieron entonces los Angeles, fe lo 
dieron, y debievon darle defpues 
los hombres. Paro no se como 
fiendo el Sacrificio de laMifla,vna 
reprefentacion de las penas de 
Chrifto , pudo arrobarte San Juan 
de la Cruz,quando à ban Pablo las 
dulzuras de la gloria fueron las 
que le arrebatai on ? porque San 
Juan no andaba por la via común 
de otros Santos , fino por vna via 
extraordinaria, pues quando à los 
demás fola la gloria los arrebata,à 
nueftro Santo, no folamente las 
penas reptefentadas en la Miífa/i-
no las penas cantadas de vna Reli- Infua vkfc 
giofa , que decian : Quien no /abe 
de penas, no /abe de cofas buenas, le 
dexaban tranfportado en vn exta-
íis; como al Evangeliza Juan , de 
quien dice Ambrofio Catharino, 
que en el pecho de Chrifto tuvo 
vn extafis: Fqrtè extafiwpafus fu t; 
al oir que Chrifto avia de fer en-
tregado à las penas. Pero í i à S a n 
Juan le arrebataban las penas,que 
fuMaeftro avia de padecer,à nuek 
tro San Juan de laCruz , las penas 
que el defeaba padecer eran las 
gue le íaca,ban f u e » de si: porque; 
vx'V.t) ks itmAbãj que eftoy pôr 
decir •, que qoevia mas el padecer, 
q ic al mi lino Dios. Efto le viò en 
a ^uella ociilion, en que llamando* 
leDkís , no vn;i ni .dos, fino es 
tercera vez , le à l ò k efeoger lo 
que era lo qiK- qtrfna mas•? y., de-
biendo refponder con fu'Angéli-
co M ieltro Santo Thomas, nada 
quiero Señor íino GS à t i mifmo: 
N i / i te ip fut»,Uc\r¿ndo diftinta opi-
nion de fu Maeftro , rcfpondiò: 
üvmine pr.tr, & contemni: Señor no 
quiero mas qut- padecer,y fer def-
preciado. Pónete à fifealizar San 
Franciíco , y dice : cftosdos cafos 
no fon para canonizados 5 no el 
primero : porque debiendo ref-
ponder a Dios à la primera voz, 
aguardó à que le Uamafle la terce-
ra ve¿ j y no quedan coronados 
por Santos, en ei Cielo , los que à 
la primera vez , no refponden à 
Chriíio; ni tampoco por lo fegurt-
do: porque liendo afta de fu Reli-
gion en ieguir la doctrina de San-
to Thomas, dexò en efta ocafion 
San Juan de fer Thomifta, por lle-
var otra opinion en la Efeuela de 
la Myílica 5 luego íi no figuíó en 
èfta ocaúon la doítr ina de Santo 
•Thomas , que le manda feguir fu 
Religion deK,armen , mal podrá 
coníeguir fu canonización : antes 
por io mifjno , dice Santa Terefa, 
la ha de confeguir mejor, aunque 
no aqui íiguiò la doctrina de San-
to Thomas; pues el dexar enton-
ces de fer Thomifta , fue para fef 
en la Religion mejor Carmelita} 
porque fi en la Efeuela Thomifta 
fe enfeña à legir à Dios,antesque 
otra cofa; en la Efeuela del Car-
men yà es axioma común, elegir 
antes el padecer , que no el gozar 
de Dios : pues la Santa Madre Te-
reía repetiu , ò morir , ò padecer. 
Magdalena de Pazis anadia no 
morir , íino es padecer. Y final- . 
mente San juan dé la Cf'itó eligió 
primero el padecer, que no el go-
rar de Dios , y es efta Theologia 
myílica , que íiguiò San juan, tan 
elevada, que por lo mifmo que en-
tonces eligió el padecer por no 
gozar de Dios, por efib mifmo fe 
le dobe declamar no folo pdr San-
io , íino por Santifsimo. 
y i ò Ifaias à Dios yn trono,. 
'1.8 í... 
y como 3ice San Macario >.puèftc? / 
en el trono en cruz i Vidit Dôm-> ífti*^ <ít 
numfubpatre pendenter)i inertíce yè^ 
cuya vifta vners Serafines leaela-
maban Santo, Santo ^ Santo, qué 
es lo mifmo j qüe Sahttfsimo. N ó ' 
sé cierto ít e-ftos Serafines le 7ÍC\¿-
maban a.DiosSanto: porque an-( 
tes de llegar al Calvario, yà en efc? 
te paflb eníayaba .qlraarcyrio d é 
la cruz, que deftíabKt padecer: y í i 
le aclâttiaban Santo, por yèr quef 
el mifmo Dios haziendofe pacien"* 
te , y verdugo de si mifmo, fe en* 
fayaba en el maríyriO dé Cruz^ 
también le pudieran yà aclamaií . 
Santo à San Juan de la C r u ¿ ; por-' 
que el mifmo fe.enfayaba en eV 
martyrio,haziendo con ademanes' 
varios papeles, yà de mattyr, yà? 
de verdugo de si mifmo* Pero 
aquellas aclamaciones de Sant-o 
no parece que fe daban à la Ma-| 
geftad deChrifto , pues dice e| 
, texto fagrado,, que tno à otro, le 
aclamaban de Santo los Serafines; 
Alter ad alteram , y la razón es| 
porque aquellos Serafines defea-s 
ban tanto el padecer * que aual 
quando Dios fe ks ponia delantd 
paraqüe le gozaílen, añade el tex-
to, que cubriéndo los ojos con fust, 
plumas para no verle , fe poniajai 
con ellas en cruz para .mas pade,-
cé r : -Duabus vdabantfaetitn IfiLc»^, 
duabusvolabanti Y I&G t z ñ noble 
desinterés el privarfe de la viftá 
de Dios por padecer masen vna 
cruz,que vno à otro manifeftaban 
à vozes fu fantidad 1 S a n ã u s . Y, 
fiendo como algunos pienfan 
aquellos dos Serafines el vno Saa 
*Pedro , y otro San Pablo: como 
Sao Pedro alli declaró la Santidad 
de San Pablos bien merece el quet 
decirte también otro Vicario d ó 
Chrifto por canonizada la fanti-¿ 
dad de San Juan de la Cruz , pues 
como los Sétafines efeogió el ef-' 
tàr padeciendo en la eruz, por pri-" 
Varíe de gozar > y mirar à fu Dios.; 
Pues yo me acuerdo que otra vcz> 
que fe le apareció Chrifto, bien fe 
miraba, y remiraba en aquel divi -
no efpejo , y tanto, que haziendo 
de la pluma pincèl, yà que no ld 
pudo trasladará fu cuerpo , como 
el Serafín Francifco,copió del ovi-' 
gin a l , que fe 1c pufo delante, va 
Z z té-i 
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retrato tari parècidá; que firvièn-
do ks, pinceladas de faetas para 
dexarle mas enamorado, pudiera 
gravar al pie de lá imagen pintada 
aquellos vecíbs , que pufoAtiítU 
net en fl l tabla : Amure cosptj qúam 
fMxeram tabelam; amor mibi ab arte 
vemt j me tôea dtxttra dumpingiti f i -
p t . 
Pero no fue menefter, que en 
él lienço de aquel dolorofo retra-
to de Chrifto pufieíTe eíta inferip-
don 5 pues explico a Chcitto con 
vozes, que folas las penas eran,las 
jque le enamoraban : Pat i f&foa+ 
temrii, y fuMageftad por lifongear-, 
le el genio y le concedió lo que 
apetecia fu güito ••> pues dexòle pa-
decer tanto, yà de los Seglares,yà 
de los próprios en la antigua Ob-
fòrvancia del Carmen , que refer-
fuMageftad el que fucile def-. 
ptèctado Ibloen la Defcalçèz, y 
•HO se donde tuvo^ue ofrecer mas 
à íDios : lo que se es , que en: el 
Carmen Calcado padeció en £ l 
cuerpo, en eil Carmen Defcalç© 
f^âdeciò en fa entendimientOrpaes 
padeció los defprecios - de que 
áviendo fido fu Prelado,lc tuvief* 
fèn alguna vez arrinconado, co* 
mo yà el Cielo fe lo avia preveni-
do. Pero llevó con tal tolerancia^ 
fin quexarfe efte defprccio., que 
hizo Cn ella méritos, para alcan-
çar mas aprieífa la fentencia de fu 
canoniímo : porque es acción tan 
heroyea el que fin quexarie pade-
cieíle la afrenta de tenerle arrin-
conado,aviendo antes (ido fu Pre-
lado, que merece que el Papa- 1c 
eleve à los Altares, para fer cano-
nizado por Santo. Llega Jacob à 
bendicir los'hijos•, y à vifta de los 
hermauos publicamente canoniza 
por Santo à fahijo Jofeplv. In ver-
fice Nazarti mu ; id e/i, Stntfus Ínter 
fratres, que explicó Comeítor. Y 
ia mayor razón que pudo tener en 
la memoria para declararle por 
ran gloriólo ^anto , fue àmi en-
tender ; el que aviendole el Cielo 
feñaladole en fueños por Superior 
de íiis hermanos: Veflrofque rmni-
piilos ¿.dorare manipulum meuw.no ÍC 
halla que fe quexalTe,aun quan-
do íu^ hermanos le tuvieron ar-
tinconado'en vn hoyo : Miferunt-
$ne in eiftermm vttmm y edific» 
en tanto grado à Jacob efta fn pa* 
ciencia, que à villa de toda fu Ca-
fa, que era lalglefiade aquellos 
tiempos , le canonizó por Santo; 
Sanélut inter fratreí: porque fupo 
que -avíendõ fido Ceñalado por fu 
Prelado llevó en paciencia, el que 
fus hermanos le huvieílen tenido 
arrinconado en vn campo. Eíta 
declaración publica , que hizo Ja-
cob de la fantidad de jo íeph , la 
debe hazer también el Papa de la 
fantidad de San Juan; pues ü à jo-
feph le arrojaron al rincón de vn 
campo , también à San Juan de la 
Cruz le tuvieron fus mifmos her-
manos arrinconado en el rincón 
de vn deherto, as/iendo fido tanto 
tiempo.Cabeza, y Superior fuyo. 
Pero no atribuyamos à nadie efta 
afrenta que padeció , porque el 
mifmo Santo fue , quien bufeo ef-
te defprccio:pues defpues de aver 
levantado la perfección del Car-
melo , el fue quien quifo retiraría 
al deíkrto de la Peñueia , que pa-
ra San Juan de la Cruz fue la ísU 
de Patmos , donde efcriviòios l i -
bros de fu nuevo Apocalypfis. Pe-
ro tengan dice San Franeiíco .teíTa 
es vna iríconftancia, que bien m-ai 
fe puede .canonizarpues es bol-
verfe à la foledad de la Cartuxa, 
aviendola dexado por la conver-
ílon de las almas. Pero no fue,ref-
ponde Santa Tercia aquel retirar-
fe al dellerro, para fer Caituxo; íi-
no es para fer buen Carmelita 
Defcalço;cuya vida mixta enfeña, 
que detpues de aver alumbrado al 
mundo con doctrina, y exempio, 
fe efeondan fus hijos deipues de 
todo el mundo, retirándole à vn 
defiertoj como lo hizo San Juan 
de la Cruz. Pero en eíle redro 
acreditó tanto íu fantidad, que 
baftó efeonderfe de los ojos del 
mundo en aquel defierto , par-i 
que aora el Papa Benedito ie co -
rone cn toda la íglefia con públi-
cos teftimonios de Santo. 
Llega el Sumo Sacerdote Jo-
yada à convocar toda la Corre, 
y Pueblo de Gerufalèn à vifta de 
innumerable concurlb , y regoci-
jos, y dice el libro quarto de los 
Reyes : que coronó por Rey i 
Joascon la diadc'.na , y tcftimo-
»io de Ulantidad de Dios : t'^-
asa-
Lib. 4. Reg. ducxítquefiUum'Rtgity&pojfmtq.m 
,c. 11 • v« IJ>. fuper mm diadema , 0" tefonytniwtA 
Y la caufa porque eoii tartta -atla-
macion coronó e,l i>umo Sacerdo-
te àjoas , fue porqueílgnifican*-. 
do Joas, que era fuego.de-Dios: 
ignis Domini, para alumbrar à to-
do fu Reyno , no obftante quiíb 
eítár efcondido mucho tiempo en 
d rincón de la cafa de Dios, co-
üio dice el texto : Abfcondit eum à 
j-jcie Aíbalittw erutque ftx annis clam 
in domo ücmini. Y no fue menef-
ter otra mayor razón , para que 
con tan gioriofo triunfo coronal-
fe el bunio Sacerdote por Rey à 
joas con el teftimonio de la ían-
tidad , que aver Cabido , que lien-
do joas vn fuego divino para 
alumbrar à fu Reyno , huvieífe 
citado en la caía de Dios muchos 
años el condido. Pero , por qué 
pregunto: quilo Dios que e l ¿u -
AK) Sacerdote que con tan triun-
fal aclamación coronó por Rey à 
Joas, fe llamafle el Sacerdote Jo-
yada 'i Rel'pondo : que porque 
aquella coronación de Joas en la 
Corte de Geruíálèn fueífe con to-
das fus circunltancias , idèa , y 
ífombra,que dibujaífela glorióla 
canonización de San Juan de la 
Cruz en la Corte de Madrid : por-
que fi aquel Sumo Sacerdote Jo-
yada ( que también fe llamaba Ba--
rachias) fegun San Geronimo , fe 
interpretaba Etntdiâio: Benediéfus 
Domine : también el Beatifsirno 
Papa , que ha coronado de glorias 
à San Juan de la Cruz en fu cano-
nización , fe llama también Bene-
dicto : Y l i à joas aquel Benediéh 
coronó con el teftimonio de la 
fantidad de Dios , porque ficndo 
vna llama divina , ignis Domini, 
que podia alumbrar , y encender 
à los hombres , eftuvo efcondido 
algunos años en vn rincón de la 
cafa de Dios } también nueftro 
Papa Benedicto la vitima razón 
que quizá ha tenido para coronar 
àSan Juan de la Cruz con tefti-
monios públicos de la fantidad, 
ha lido ; porque íiendo San Juan 
vna llama de Diòs , ó de Elias, 
con que encendía , y abrafaba al 
mundo 5 pot vitima ocultando 
aquella noble llama de Elias, qui-
' fo eüát efcondido d d mundo en 
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el rincón de aquella'fõlitaria cafá 
de Dios : /». doma Dmlhi abfcmdi^ 
tus t/l. Y con gfáil feliz fortuna:' 
porque aquella éafa de Peñuela'/ 
ó de Pena, ya que tío fue Aguila," 
fue por lo- meíios la Paloma de l 
EfpimiPSanto, laque le truxo e | 
Breve de fu canonización : pot 
aver falido tan bien , y con credit 
to en el examen de todos los a¿t:oí 
de fu virtud* < • j 
E X A M E N S E G U N D O • 
de Milagros* • ">; 
AViendo vifto el examen dô las virtudes con alguná. 
prolixidad, examinemos mas bre-í 
vemente los milagros de San juaft 
de la Cruz ; pues sè que íáldrà 
también harto bien de efte juicio! 
porque adquiridos tantoâ credi* 
tos en hazerlos, que hará evíde'n* 
cia Santa Tercia de que por ello* 
merece eftàr eferito en el Catala* 
go de los Santos» Y fea el prime-
ro aquel en qüe aviendofe muer-
to vna Religiofa fin Sacramentos 
la refucitò , para que los recibieí* 
fe, y luego defpucs k dexò mo-* 
rir en paz. Fifcaliza mi Padre SaíX 
Francifco efte milagrò , yd i ce í 
que aunque es grande, nü es muy, 
canonizable ; porque duró tan 
poco la vida que la diò , que çott 
la mifma facilidad con que la re-, 
fucitò, la dexò defpues morir. S I 
la refurreccion fuera como la dé 
Lazaro, que dafpues de refucita-
do vivió mucho,yà podría lograr,' 
como allá Chrüto , aclamaciones 
de Santo : pero fiendo vn'milá-
gro de tan poca duración en la 
vida , no es para que por folo él¿ 
le pueda canonizar la Igleíia* Co-
mo que no ? Refponde Santa TeJ 
refa ? antes puede , y debe cano* 
nizarle : porque con aquella ma-
ravilláhizo el milagro; , y luegd 
deshizo el milagro : porque la h i -
zo vivir , y à poco la dexó morir, 
y à Santo que tiene poteftad para 
nazer vivir à vno , y defpues ha-
zerle luego morir , no fe le puedè 
dilatar la canonización > antes el 
Sumo Pontífice en publico con-
fiftorio debe difinír por glorióla 
fu fantidad. 
Sube Chrifto al Thabor ,.,y( 
apenas te transfigura- i "quaridô titulo de parientes le cjuetlan te 
í icna vna voz derPadec Eterno, ner cogido por ambos lados ; pe 
ç y Macth. 
que a vií tade aquel gloriofo tea^ 
trole canoniza p o r í ú h i j o : Hie 
íjü fílius meas, dikStus , in guombi 
bem compUwu Y fi queremos in-
ciúrir la caufa, porque folo en el 
Jhabor hizo el Pabrc publica ma-
tjifeftacion • de la fantidad de fu 
h i jo , no hallo otra mayor,. que 
folo entonces hizo Chritto el mi-
lagro de que refucitando à Moy-
íeis à la vida > como ¿ifüeíl A t o -
ro tratar de ignorante à vn Car-* 
melita j cuya Religion ha iluftraj 
do las Vnivetüdades con fu Phi-
lofofia Complutenfe, Theologia 
Salmanticeníe , y aora Novifúmè 
con la efcritura de fu Critica Sa-
cra : decirle , qué entendeis voS 
de milagros , quando en el Car-
men hadta los Donados eftàn he-i 
chos à hazer milagros ; pues a. 
Gieci-'yaun con no fer de los me-
lenfe : Aliqui dimnt y quo d Moyfes 'jotes Donados lemandò EHfeo, 
àmrterefurrexit. Acabado aquel quefueffe à refuGitar vn diñínto: 
siCto de gozar de Chritto transíi- Tol/e haculum meum in manu tua, & 
¿lirado como en el Sandísimo Sa- vade::: pones baculum meum Juper 
çraiàe^to , luego le dexò bolver faciem pueri. Pues de Santo que 
à morir fegiínda vez y fue efte afsi trata à fu compañero } con-
^n milagro tan extraordinario, cluye San Francifco ,-nofepue-
que à vifta fuya, advierte el tex- de hablar para que fea canoniza-
t o , que el Padre Eterno le decía» do. Piíesfifcdebe , replica San-
lòàChr i f to por Hijo fuyo : por- ta Terefa , antes por io rtíifmo,' 
<que • era muy debido , que al mif- que dixo al compañero que el no 
çiQtierpgjoenque.refucitòàMoy- fabia de milagros , f e i e d e b e d à r 
íes dexandole morir luego , à la el titulo de canonizado : porque 
mífma hora-fu Padre le canonk decirle, que no entendia de mi-
zaífe por fu Hijo muy amado, lagros , fue para que no tenien-
Iguales razones tiene el Padre dolo por tal , no publicafle eí 
Yniveríal.de los Fieles (digo ei prodigio , y es tan grande mo-
yicario de Chrifto) para que en deftia del Santo el hazer vrnnila-
él teatro de la Iglcfia declare à gro , y perfaadir à q a e fe calle eí 
San Juan de la Cruz por canoni- prodigio , que aunque al Papa no 
zado; pues repitiendo eí milagro le informaífen de otro milagro 
del Thabor , deshizo ' el milagro mas que de eñe folo, le debía ele-
de refucírar à la Reíigiofa , con var dcfde luego à la exaltación, 
otro milagro de que mandándola gloriofa del canonifmo. 
morir fubieiTe ala gloria, i . . Liega Jollíe alas margenes del 
Y aunque es verdad , que.cotl Jordán , y oye à Dios, que le di-
efte portento, adquirió, gloriofos ce: que aquel d'ta le ha de comen-
créditos la- fantidad de San Juan çar à exaltar: Hodie inciphm te exal-
^ ] a ; Ç r u z , .muehps mayores los tare. Pero advierte el Abuleníey 
^dq.ui4» por .la gracia , y modef- que la vitima , v mas glorióla 
tía con que los hazia: como acón- exaltación la tuvo Jofue , quando 
tecioynavez ,que aviendófana- r- ' • ' ' ' • 
do milagrofamente à fu compa-
Vih, Reg. 4, 
6. ^ . V. V.( 
con fu imperio hizo detener al 
Sol en fu carrera: Sed non e/í fafla 
ñero de vn mal grave que pade- tota exaltath die hac, fedpofieà exaU 
cia , quando agradecido clamó "tàvit mm, quando ftet'u Sol: y con 
diciendo : Mi l ag ro , milagro: mucha razón logró la vitima exal-
refpondiole el Santo :, calle, no tacion , quando hizo detener al 
diga eflo , qué (abe el de mila- Sol j porque aviendo hecho eí 
gros. Repara cite modo de hablar milagro de que el Sol fuibendief-
del Santo mi Patriarca San Fran- fe la carrera en el Cielo, al tmímo 
líTtratade ignorante. Que llame 
Çhrifl;o à los hijos del Zebedeo 
íguorantcs.: Nejcitist vaya ? que à 
modeftiá de jofue , de que hecho 
el milagro , le mande al Sol que 
caUafle aquel portewto , que le 
Abul. q. I4J 
c. \ . «n 
lib.4-ReS>c' 
4 .V. 19' 
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párcciò a Dios : qn* en aqacl 
mifmo inltaiite le debía cxaltac à-' 
jofae con U vicuru glorióla con- • 
í amadón de fu fantukd. No fue 
deügaal ia modeítia •humiUk-de 
naclbo Santo , para que ei Vica-
rio, de Chrivto le dé e í h canoni-
zación la vltim.i exaltación de iu 
íanttdad , pues hizo cal-lar, como 
otro jofue , ai c o m p - A n c m para 
que no pubíicaiie çl mtiagro. No 
quifo callarlo de agradecida, pe-
ro aun que lo callara , no rált¿\r^ 
v-na Santa Tercia , que oyendo 
Í\l3 rc¡.irasvilia*, cUinára por tu ca-
.noriizacion 5 puer. vna vczdecU-
rò p'.íblicamenie , que San Juan 
de ia Crus era v i u delas ainia^ 
mas fantas , que entonces tenia.. 
Dios en ci mundo , y íiendo aquel 
íiglo tiempo en que tloçecieron 
Vfios Santos tan grandes , como 
San Ignacio de Loyola, San Fran-
cHcc^Xavlet , San PhelipeN^ri, 
San Pedro de Alcantara , y San-
Felix de Cantalicio , fuq man i fe í-
tar la Sarjta , que aun entre- tanto 
gigante de.fantidad , çon fér tan 
pequeña en çl çuerpo San juan 
de la Crus , era muy grande en 
fu f içtud , y baftaba ofte dic^O de 
Santa Xerefa para que íeeanoni-
zaíle por Santo la Igleíla'? porquç 
fi el dicho de v» San Antonio 
Abad fue bailante para quç çano-* 
nizaííen à San Pablo primer fíer„ 
mitaíía , por que también el tefti-r 
monto de Santa Teteí'a nq ha de 
ler íiiíicientc para que le decla-
ren por Santo à San Juan de la 
Cruz? Claroeftà , queafsidebe 
fer , lo que no es nuevo , que dç 
la boca de vna rauger dependa la 
opinion de ía fantidad de vn hom-. 
bre. Pues reñere el antiguo Apo-
nio fobte el capitulo 4. de los 
Gantares , qua la fantidad del Su-
mo Sacerdote , que moftraba en 
la cabeza <ín vpa lamina de oro, 
como dice el J&xodo , eftaba pre-
ÍA de vna cinta de color de jacin-. 
t o y . ü g a b i f q u í eam.vitta tyatintbinax 
era cfta cinta de jacinto, k mifma 
que cílaba pendiente de los labios 
de la Efpofa , como refiere el- tex-
to : S k u t v i t t j coainea , ^ í .Lu-cga 
íi ia fantidad del Sumo Sacerdote 
eÇcaba-pendiente de la bocad'e ía 
Efpofa, que |^,t^mbien. ft%ríue>» 
l i t a , pues tenía eí Carmelo íobre 
fu cabeza:Caput tuum vt Garmelus, 
porque la fantidad d e S á n J u ^ n 
de ia Cruz no podría pender de la 
boca de vna Santa Tcrefa , quan-
do con fus miftnçs labios pronun-
ció , que era vno de los bantos 
grandes . qu>í avia en la Igicfu? 
AíV-i fucodiò , pues de la declara-
ción de S.ínta Terefa dependió en 
gran paute la dírinicion de fu fan-
tidad , que publicó defpues la! 
Igielia. Pero oy que fe en re-
v i í t a l a canonización , no tiens 
tanta fuerça el teíhmonio de San^ 
ta Terefa -, como le tuvo antfes;.-
porque na puede fee tcííigo para -
çl dicho j .almifmo tiempo , que; 
oy convo; Abogada deíiende, que 
fe le debe de juílicia el cano-
Lib. Citif^ 
Pero qué importa queoy no 
fíe va el dicho de Santa Terefa, 
porfer juntamente Abogada , i'i 
el diqho d:e otros milagros favos 
íoràn las me/orés teftigos > para 
que por eUc?s ie de la í^r^íia todos,-
los titulas, de Santo : pues t-uvo1 
tanto podsç para hazer porten-
tos, que no folo eftaba h fa impe-. 
f io í'ujeta toda ia naturaleza cria^ 
da, pues fe qqexaba v i o l ^ a en 
fus fueros , íino que , aun íobre' 
los Elementos çeniadominio. En ' 
el fuego. , manteniendoít? Elifco 
entre Las llamas , para que vién-
dole fm ieíion entre los incendio*?. 
|e" trjbutaíFen adoraciones, ò co^ , 
mo à Elias en fu carroza» ó como 
al Hijo de Dios en el horno deBa-
bylonia. l^n las aguas manifeító 
también fu imperio , paireandofe 
fm mojarfe fobre ellas., para q-ae 
como San Pedro con ios Difcipti-
los adoró àChriílo quando le viév 
ron andar fobre las hondas , stfsi 
otro Vi erario .de Chrifto con ftis! 
Cardenales determine el darle 
adoraciones de Santo, Tenia tan-
to imperio fobre todo el fublunar, 
que hafta ios animales , que por 
. el pecado fe revelaron i fu Señor,, 
eftaban fujeíos à Sap Juan de la-
Cruz : pues nofol5> amansó con 
fu voz à vnos tn^fíinéi; rabiofos 
que iç venían $m0rder , fino que 
à las avecitaa * que f§ efpantan 
del hombre, de moda Ía§ familia-
rizó , que por fus manos, y en fus 
Lib, DanííH 
J i i , cap.5.y, 
9 ¿. Et fpec'w 
guard Jínitii 





manos Jas daba de córner. Y-aun-
que San Frandfco contra cito po 
podia alegar , por expenenaá , 
que íin milagro fe pueden dornel* 
ticar fieras, y aVcs , en San Juan 
dclaCruzl^cmpre fue con mila-
gro , dice Santa Tercia; pero con 
milagro, que le facilita mucho fu 
canoniímo. Pues balti iaber, que 
a fu imperio le ¿liaban lajeras 
aves , y fieras, para que la Iglefia 
le corone con la vitima declara-
ción de fus glorias. 
Al Píalmo octavo coronaDios 
à vn Judo con la honra, y gloria 
PfalrvU.v.tf de vna Santidad : G b r L i & bmore 
toronajil eum : y íi le quiere , pre-
guntar por que le adorna, y ..coro-
na.con tan. gloriofa honra ^ ref-
poude David : que porque à cite 
Juño clhiban fujetos, no iblamen-
telos animales del campo , fino 
las aves del Cielo : Omnia fubkçif-
ti fubfedibus tias : oves , & bobes: 
ide ft, animatid) como dice San Ge-
ro'nimo , & volucres Cce/i, &c. Y 
es tan gran maravilla , dequevn 
hombre fujetc à los irracionales, 
que ape nas viò Dios , que à efte 
Julio citaban fujetas aves del Cie-
lo , y animales de la tierra, quan-
do,dice David , que determinó 
: Dios coronarle con corona de 
, lantidad , y de gloria. Eftamif-
i • ma corona , que mereció aquel 
- Julio , fe le debe de juílicia à òan 
1 Juan de la Cruz : porque igual-
. > : mente fujetaba à fu imperio las 
fieras., y las aves del Cielo. Pero 
noten , que la corona, que Dios 
concede à ios canonizados eílà 
compucíta de varios cfmaltes, co-
mo dice el docto Haye gloílando 
clverfo del.Plalmo 131. que dice: 
Biblia Ma- Super ipfum autem efjlorebit fmSii-
xím.inPJalm ficaiiu mea : id efi , como añade mi 
'i'itelman , Diadema mea.: porque 
ella corona fe compone de luzes, 
piedras , y flores. De flores, co-
mo explica el texto con San Ge-
rohimo : Effiorebit diadema mea: 
, . ; . de piedras preciofas, como aña-
de el citado Haye , de Gemmis: 
de luzes, como conílruyc el He-
breo , Lucebit. Pues noten t&m¿-
bien uora, que de la mifma coro-
na de luzes , piedras , y flore* 
que ciñe Dios à eíle Jufto, coro-
nó tambica w$k% Santiftimg 
Papa Benedicto X I I I . à Sah Jnari 
de la Cruz , facando los adornos 
de ella corona de las mifmas Ar-
mas Gentilicias de fu cafaOrfina: : 
porque a viendo en fu aflumpeion. 
al Pontificado añadido al Efcudo 
d.C; las Armas de fu cafa, la Eftrella 
de Santo Domingo , tiene en fu 
mifmo Efcudo para formar la co-
rona à San Juan de la Cruz , flo-
res , piedras , y eílrellas. Tiene 
flores yiffiorebit: porque tiene en 
fu Efcudo vna rola de Gules, ha-
blando en términos Araldicos, ó 
de color roxo : tiene también pie-
dras preciofas de G m m i ¡ : porque 
tiene en el mifmo Efcudo vna 
íierpe lalpicada fimple , ó de 
verde , de cuya cabeza fe facan 
piedras preciólas. Y finalmente 
tiene fu Beatitud en fu Efcudo de 
Armas añadida vna eftrella , por 
hijo de Santo Domingo, para que 
formando la corona de ellos no-
bles efmaltes de las Armas de fu 
cala, lecorene à San Juan en fu 
canonización , como à pariente. 
de cafa. 
Y afsi lo debe fer, y mas quan-
do los milagros los continuaba, 
defpues de muerto : no falo por-" 
que las materias de fus llagas fa-
bian à dulce ambrosia al que por 
equivocación las bebió , ni tam-
poco porque el cadaver olia à . 
fragrancias , que refpiran ( fegun 
San Aunado) los arboles del Pa-
raifo , lino efpecialmente , por-
que llegando vn Religiofo Domi-
nico à befarle la mano àfu cuer-
po difunto , con admiración de 
todos, fe la ret iró. Ella acción 
del Santo difunto , no le parece à 
Francifco digna de fer canoniza- • 
da, pues negaba la mamo à vn ami-
go Dominico , que avia defpues 
de ateftiguar , que en el Altar le 
avia vifto vna vez de refplando-
res cercado : y mas, qye parece 
tan bien, que vn Carmelita fe de 
la mano con vn Dominico, como 
que Chriíto dé el brazo à Francif-
co. Si dándole San Juan de la 
Cruz el pie à aquel Padre Domi-
nico , le quifiera coger la mano, 
no lo eftrañára, ni en el PadreDo-
minico: porque quizá le querría 
dàr en profecia la buçna ventura, 
f m 9 Z p.9£va hij6disanto•£><>* 
saia--
rningo goza; ni en San Juan de la 
Ctuz , que quilo retirar la mano 
para quena ib la, beílifle como à 
Santo , que eftoyà puede per-
mitir : pues era tan huuiii ie > que 
aun dcípues de muerto huia l i s 
adoraciones de Santo: pues aun el 
mifmo. Saníranci tcq retiró la ma-
no en el í epuicro quando el Papa 
Nicolao le quilo poner en ei dedo 
el anillo del Peleador , con que ie 
rubrican los Decretos de las Ca-
nonizaciones. Pero negar lama-
no a vn Dominico,quando Don\i-
r.icos , y Carmelitas fe dan tanto 
la mano ¡afsi en ciencias, como en 
citreil^s; es cll'o falta de recipro-
ca hermandad , para que el retiro 
de la ¡nano fe pueda en la Igleíia 
canonizar. Pues no lo es,para que 
por cito fe le retarde fu canoniza-
ción, dice Santa Terefa : fino an-
tes para que mas fe le facilite, 
quando mas retira la mano S. Juan 
• de la Cruz ; pues retirando la ma-
no tenio mas feguraen ella la pal-
ma de Santo declaradorporque cf~ 
fe movimiento de la mano lo hizo 
citando yà muerto, y es vn mila-
gro tan raro , de que vno mueva 
la mano eftando yà difunto, que 
merece, que la Congregación de 
Ritos declare que es dignifsimo 
de las hqnras del canonifmo. A l l i 
vio San Juan en el Apocalypfi, 
Apoccap.r. que vnos Ancianos íentados en 
v.s.apud Si l - conüftorio como Sanadores, fegun 
^dente^tam lo dice Silvcytz ( y lo hazçn afsi 
en " • , L " los Cardenales, quando tratan de 
quam m con- . ' ^ . 
jijlmo, canonizar alguna íantidad; poí-
çrados en tierra,como dice el Ará-
bigo : Poftraveruni fe, daban ado-
raciones àvn cordero: Ceciderunt 
coram agno : y inquiriendo la cali-
fa de aquella novedad hallo que 
fue,por que citando el cordero ca-
fj muerto: lamqaam oscifumjixizo 
el movimiento çle tornar con la 
Varf.tf. jnano el libro: Et venitt & accepit, 
ygff.7. de dextera fedentis librum , y causó 
tanja admiración aquel milagtofo 
movimiento de la mano, que jun-
tandofe todos aquellos ancianos 
en congregación, refolvieron de-
terminada y i fu faní idad, el ado-
rarle por Santo al cordero:porque 
' conocieron , que no nccefsitaban 
de mas prueba para darle honra 
de Santo gíonofo j que fafegr l 
I 
v è r , "que eílanda cafi muerta ha-i 
zia movimientos con fu mano. 
Con raas fqbrada caufa debe 
QJ el Papa refolvet con fusCardc-. 
nales el dàr à San Juan de la Cruz 
las publicas adoraciones de Santoi 
pues no, eftando medio muerto^íiT: 
no musy difunto, hizo el moyiT 
miento de la m^no; fin dud^ quq 
alguna oculta alma aniniaba ^ 
aquel fagrado cadaver. Puede fçf> 
pero era vn alma', y vida mijagro-. 
fa : pues dice fu hiftoria, q,ue en, 
los lacros hueflbs de fu cadavera 
le han aparecido., y vitto Chrií t^, 
Maria, y otros Santos, tanto, quç 
fe parecen fus huellos à los panes 
de propolicio, que tenian muchos 
femblates : Panes faciera»!. Oye 
cíta noticia San Francilco , y dice:' 
que no fe publique cfte cafo, por-
que fi fe oye decir en la Corte Rq-v 
mana de que San Juan de la Crua 
es como Protheo , que mudaba fi-r 
guras, dirítn , que era hombre de 
muchas carasjy con efto dçfenter-
randole los hueflbs, le quitarán i * 
honra de fu fantidad , poniendo 
perpetuo ñlencio à fu canoniza-
ción. Como q u é , dice Santa Te- ' 
refa: quitarle por eflb fu honra? 
Antes, porque contenía en si lòs 
femblantes de tantos Santos, que^ 
d^don ellos mas honrado: porquç 
explica, que con eíTa variedad de 
afpectos, que mueftra en ? esi 1% 
quinta- eflencia de los SantQS, àé 
parecia el Santo de -los Santos, ó, 
por lo menos contenia en si la v i u 
tud, y poder de los Santqs todos: 
y es cofa tan peregrina el conte- . 
ner vn Sanço en si la v i r | u d , y po-
der de los demás Santos , que nq 
era menefter otra diligencia par^ 
que el Papa Benedifto le i iñn^ 
defde fu Cathedra folemnementç 
por Santo, que llevar yà prgbado,, 
de que en el çuerpo de San Juat? 
de la Cruz fe vén formas, y apa-
riencias de muchos Santos. 
Llegó Chrifto mi bien al Ce* 
f^rea de Philipo, y alli en publicó 
Teatro le canoniza San Pedro à, 
Çhriftq .corno Yk^rioñiyQ? mor 
vido del Efpiritu-Santo qúe leaf-
fiftia en el nombre de S i m a i , que 
tenia; Filíu* eqltímb<e: Puçs l«d ice 
afsi: Ta es Chrifím FillusQel viví, 
Pic, to. Mat 
. M S 
•••.mo i ãâyot .parasita, dcelavactoa 
'•^iíbitcA j qucvhizio.de Ia i a n t í d A d 
^ C b á ^ o i à mi ver me , porque 
<fe*ihtímbvesle miraban à Challo 
c€víl*-apawicftctas da muehoi Saa-
Bàptiftamalij mum Eli*m , ala vr,<ò 
5 immiãri;-. Y explicando cftc capi-
s--.ttilo--.de^an Marlica , en que los 
hombros !e miraban con varias 
fbriii/is; de-aípedos de Santos à. 
Chrifto ; añade mi Capuchino Pi~, 
conio con cl tcxro , que ks pare-
cia , que el.Bautifta, aviarevivido 
Cn èl: que Elvas dexandq fu cauro-
.za. avia baxado. à Chriíto : y que 
Geremlas fe avia transformado en 
èl r porque como otro G:;rcmias 
•: repreliendia à los fanicos; Dice~ 
bant ertim ¡oa.nnemrev.ixii fe m CbH~ 
Jlo•••ffaut-Heroies-: BlLim incorpore 
•fitt.fummftsrn.teààUyfe: leremlam 
ijji yfwtèyqwaliberem vehebjtur m 
• lifavifmmm vitiíi* , 
, - •; X baftò fabec qiye los hombres 
^eáan ,q i :e todos citas Profetas íe 
f ^ i m ^ . ^ k miraban.-en.Chrifto>pi-: 
5 Sm Pááro moyxàq dei Efpidtu-' 
.•- v^tQ-'difinií i id^íu- fantidnd, le 
declaraflfe à Chrifto por Hijo de 
v.'3.i©.s-.y£V,0)-..laegofegan'efte- modo 
dç procedcr del primer Vicauio de 
Chrifto , razón tiene Santa Terc-
lacndefender, que elPapaBene-
àtâio ie debe también canorjizar à 
San Juan de la Cruz 5 pues como 
t.én Çh.riílo fe velan por fus vir tu-
.,d:<?s ios Santos del Te íhmento 
^ i e j a , en ^an Juan de la Cruz íe 
;t;A^bien;foío!ias::,..virtirdes, y. 
apariencias de Santos del Tcfta-
jftento Nuevo.; Ya vemos , que lo 
ha executado nueftro Beátiísimo 
Papa , canonizándole por Santo? 
y A viíta también de otro Pliilipo 
mejor de Cefarea , porque es otro 
Philipo de Efpaña, que aa contri-
buido con fus ruegos , para que 
Benedicto XIí í , le eferiva à San 
, 'Juan de la Cruz en el Cathaío^o 
de los Santos, pues ha midg 
;..i,:-....v.tan bien del examen de 
tó. • " fus milagros. 
E X A M E N T E R C E H Q 
de ios favores divinos. 
*** 
Viendo ía diferecion deSan-, 
ra Tercia de Jesvs defendi-
do tan ayroí'amente à San Juan de 
la Caiz de las objeciones, quç co-
mo Y ileal ha hecho San Fcancifco 
en el examen de fus virtudes.., y 
milagros ; aora veremos , f i Con 
igual, agudeza ie defiende de los 
reparos que pone el Fifcal en los 
favores que le hizo el Cielo. Y à 
la verdad fueron tan raros, que 
no lera maravilla tengan alguna 
diíkuUad algunos favores recibi-
dos. Empeñóle toda la Corte del 
Cicio àfavorecerle tamo, que to-
dos los Santos de aquella Corte ic 
favorecían en conipetencia amo-
roía, v el primero quê mas fe em-
peñó fue el mifmú Rey de la glo-
ria. "Pidiólevnavez en la Miífa 
mi S. juan à la Magefcad dé Dios, 
• que le Confirmaíle en gr/.cia, y. 
apenas fe lo boqueó- , como Dios 
fuele dar mas, de lo que fe le p i -
de , no folo le concedió la cqníir-
• macion en gracia', fino es que 1c 
rcítituyó à la pureza , y inocen-
cia , que tuvo íiendo de dos años, 
Fifcalizi San Francifco íbbre efte 
favor, y dice : que en vez de au-
mentarle Dios la fatuidad à Juan 
reftituyendole al e íhdo pueril,fe 
& la difminuyó para fu canoniza-
ción : porque en el cftado , en 
quu le pidió la confirmación po^ 
dia fubir de mas en mas fu fan t i -
dad; pero en el eftado inoçentç 
de los dos años nada podia mere-
cer, porque en aquel eftado áp 
tçoia vfo de razón,>iejO£ queda-
ria San Juan con lá cohfitmácipa 
folade la gracÍ3,como yo quede, 
pues porque fupiefTe cftaba eon-
íirmado, arrojó el Cielo fobre mi 
cabeza vn cartel firmado de Dios 
con cita cifra : Hie eft gratia, que 
no reftituirfc à vna inocencia 
pueril en que nada podia mere-
cer. Pues no le eftuvicra mejor, 
refponde Terefa : antes le cítu^ 
viera mejor ¿ San Juan , que Dios 
le reílituyefTe à la inocencia pue-
i i l , q t i e es vn diado, en qu¿ no 
podia pecar: y es tan fçllz cl ef-
l^doen çpa« no puçclç pecar. 
^ae es Bâftatítô efte ¿{!á<áo'if>aíá ^eí las paíoíiiaS Kart fido âtiurM 
qué no Tolok canoniweii, fino es cios de imperio temporal: pero a 
que la mifina fanrtdad canonizada Santa f Creía ¿otilo experiménta-
le vetiga à bufcari Perdiofe eí da en apariciones de paloma, Itf. 
cuerpo de Joíeph en Egypto, y haze gran fuerza la alsiftencia 
dice Coineftor , que arroiando del Éfpiritu-Santo en U paloma, , 
Moyfes eii las aguas de'lNiio la y por éífo íeluelve, que vna vez 
lamina del fumoiacerdote en que que fea probado con teftigos.quô 
cftaba impretlb el fanto nombre vna paloma fe ponia fobre la ca-
de Dios; que luego fe vio defcü- beza de *>an Jüan de la Cruz j üa ; 
bierro,y halladoel cuerpo de Jo- conrradicion alguna,debê la Igle* 
feph con la mifma Cantidad de fia canonizar por gloriofa fu ian* 
~ Dios: Tulit Movfis feriptumin la- tidad* 
Comeitoí, m¡nA aHreA nomen Dei TeúAgr*w<t- Llega San Pedro àcOngfegái?; 
eaP.'.1r^^! toa.qiict fupe'mt¿ivit, <>fqne di*tn el primer concilio en Gerufalcdi.. 
vmtcns ftarat fupra vbt crM fepul- para elegir por Apoltol al ques 
cfa-um* Gran maravilla por cier- avia de fucceder al infeliz Judas, 
to , quo la mifma fantidad del y les advierte : que el que ha dd 
nombre de Dios fuelle fobre las fer elegido para publicar la glo-* 
aguasa bufear ajofeph! Si por tiofa RefurrecCron de ChnUo, 
cierto: pero afsi lo mereció fu convenia, que defde fu Bautifmo 
Virtud , porque Jofcph defeen- huvieífe leguido àChri f to : ¿fía*. Aá. Áptífta 
diendo de la edad de vat on à lade pitas à Bapttjtiute to nms vjqae ad *af>i l i 
rcuchachojíraí viriptiernoncompi-, diem qua ajfumptns eft à m b i i , t e . 
SíníHc. ??' ret,como dice el texto, llegó à v n ftem Refurreélisnis nokifci*rn fièrit. 
vti'i íQ.ibi- eftado de inocencia t a l , que el tero que haze al cafo,que clelc« 
v«r"Ci£>',," m''rao confefsò,que yà no po- gido para publicar por cl mundo 
" ' ** dia p^car ( que ello íignifiea í*e- la gloria de Chrifto, aya lido me-*.. 
Gen - gun algunos) aquello de^gowo- nelter que huviera afsiltido à fii 
jicr"C 'C' àopotfum peccare in üeum í y fug Bautlfrho? Mucho decia y o , yj-
eftado tan feliz aquel,en que Jo- heceífario : porque en el Bautif-i 
feph yà no pudo pecar mas, qu¿ mo baxo y dice el Evangeliíla j el 
no folo le canonizòDios àJofeph> Efpiritu-Sarlto en forma de palo-: 
fino es que la mifma fantidad de ma fobre la cabeza dé Chrillo:. 
Dios le fue (obre las aguas à buf- Defcendentem ficut colm^arn) & ve. fJUtth.tiU 
car , para que en la miima lamí- nientem /apir fe: Pues died aora • veri. 1*1 
na tuviefle configo la Bula de fu San Pedro à los Apoftolcs,íi aveis 
canonización. de publicar por el mundo la glo-
El mifmo Breve de fu cano- tia deChrifto es menetler, quo 
nizacion le debe dar el Pontí fice ayais vifto primero fobre fu ca-« 
à San Juan de la Cruz : pues lie- beza la paloma del Efpiritu-.San-
gò à vn eftado tan inocente , que to : porque vna vez , que vifteis 
ni pecó , ni pudo pecar : y mas íi baxar al Efpiritu-Santo fobre, 
fe menciona el favor, que le hizo Chrifto en forma de paloma, no 
muchas vezes el Efpincu-Santo, hallareis dificultad en publicar 
pues fe ponia fobre fu cabeza en defpues las glorias de Chrifto ea 
forma de vna candidifsima palo- toda lajglelia; Aora pues feño-i 
ma , como fe pufo fobre la cabe- íes, íi à àan Pedro le pareció, que 
za de Chrifto en la Cruz,:otra,que para que mejor publiquen los 
íaliendo del Templo ( como dice Apollóles la fantidad de Chrifto 
Vlibrroclin Villarroel) fe pufo fobre la Cruz refucitado , era menefter , que 
fuisContio- deChrifto; quizá con fu afsiften-^ vieffen primero fobre fu cabeza 
nibus. cia para declarar por Santo à la paloma del Efpiritu-Santoj 
Chrifto en la Cruz. Y aunque en viendofe efte milagro también en 
efta maravilla pudiera decir Safa San Juan de la Cruz , quien avnsr 
Francifco , que no era argumen- qne le áifpute que fea- en la Igle-
to de Santidad para poder por la fia declarado por Santo gloriólo? 
aparición de la paloma, proceder Quando tantas vezes fue favore-
cí fu canouizaeion; pues alguna eido de la, paloma del Efpiritu-
. Y mas f ifelé fee membria 
'de que fue también muy favore-
cido de Maria Santifsima; pues 
atiticipando el favor à los men-
tos , le quifo fiempre tanto, que 
defde niño le moftrò efpecial ca-
ri í ío: pues aviendo caldo el niño 
Juan vna vez en vn lodazal, dice 
la hiftoria,que baxando del Cielo 
aquella amabilifsima Señora, le 
alargó la mano para que íaliefle 
del iodo ; pero fue tan efquivo 
el n iño , que negañdo la mano à 
Já Reyna, fe la diò defpues à vn 
Angel que era criado de aquella 
Señora. Obferva mi Padre San 
Francifco efte defvio del niño 
Juan, y prueba , que efta acción 
no es canonizable, antes si digna 
de mucha cenfura: porque los fa-
vores divinos fe deben recibir 
con humildad , y no defeítimar-
; * los con cfquivèz : no le tuvieran 
al Bautifta por tan gran Santo , ñ 
, quando le diò Dios fu mano: Ete-
Luc.cap. i , ^ . • . . • • . .// 
verf 66 n m manus t loMtM eraí euf)t '*'0 > no 
fe la tomara el Bautifta, aun fien-
do niño: ni à mi la Iglefía me hu-
váera canonizado por Santo , íi 
qiiando Chrifto me alargó fu bra-
zo , no fe lo afiera fuertemente: 
pues por eftàr también enlazados 
los dos brazos de Chrifto,y Ftan-
cifeo , los pufe cruzados por bla-
(- fon de mi Orden : pero negar-la 
mano à vna divina Madre, quan-
do por la acción de levantarle de 
la tierra,podría, fegun la coftum-
Ibon Pari- bre antigua , fegun mi Ibón Pari-
íienf. Capuc. íienfe.quedar declarado entre los 
in iapient. Juanes por el hijo primogénito de 
la Virgen : pues en verdad, que 
quando San Juan eftaba en la car-
ecí de Toledo bien alargó la 
mano à la Virgen paraque me-
jor le pudiera facar de la pri-
íion 5 pero quando niño dexó 
de dàr la mano à Maria por darfe-
ía à vn Angel de la gloria. Ac-
ción que merece que no logre te-
ner en fu mano JaBula de canoni-
zado , yà que retiró la mano de 
la que le ofrecía la fuya como 
Reyna del Cielo. Pues fila me-
rece , y mucho , rcíponde Santa 
Tercia : porque el dàr la mano ai 
Angel fue cofa naturaljporqueaf-
i ! como quando eftàn dos niños 
juntos v fuelen jugaj: de- manos. 
por eflb le dio el niño Juan la mâ* 
no al Angel, porque conoció que 
era vn Angelito , como e l : pero 
el negarfela à Maria no fue por 
hazerla defayre, fino por vna no^ 
ble atención, y refpeto : porque 
como tenia la manecita llena de 
lodo , no fe la quifo alargar à la 
Virgen por no manchar los can-
didos jazmines de la que nunca 
tuvo mancha: y efta fue vna aten-
ción tari reverente , el privarfe 
del favor,por no manchar la blan-
ca mano de Maria , que fin otro 
informe mas que efte, le debe pu* 
blicar por Santo la Iglefia. " 
Mucho tiempo ha que la Ef-
pofa de los Cantares tiene adqui-
rido derecho de que la den el t i -
tulo de alma fanta 5 y aunque lo 
tiene por muchos aftos de vir tud, 
pero efpeciaimente lo tiene, por-
que vna vez ofreciéndole fu Ef-
poíb Divino fu mano por vna ro-
tura de la puerta I Mifsit m&num Cant. cap.y# 
per foramen , que fegün Hayd era verf.̂ . 
vna ventanilla, fer fenefielhm: no 
oftante efte favor con que le da-
ba el Efpofo fu mano , no fe dice 
que la Efpofa le correfpondiefle, 
alargándole la fuya : pues eftb fe-
ria cortedad virginal , ò defdèn? 
Pues no era fino reverencia , y, 
atención : poique entonces tenia 
la Efpofa las manos llenas de mir-
ra fepülcral : Mamitne* Jtillave- V erf. 5« 
runt mybrram , y por eífo no qui-
fo alargar la mano à fu Divino Ef-
poío , que le daba la fuya , por 
no mancharfela con la mirra : y 
fue cfta vna acción tan bien vifi-
ta , c e r n o bien penfada , que obl i -
gó tanto à íu Divino Efpolo, que 
determinó en fu Iglefia , que lue-
go ladieften los títulos , y blafon 
de alma fanta. Eílemiírao titulo 
fe le debe à San Juan en la Igle-
fia ; pues el retirar la mano no 
lolo fue vna reverente atención 
de no manchar la mano à l a Vir -
genuino tajnbien^porque por elle 
refpeto le pufíeíic el Papa en íu 
mano la Bula de que y à eftaba ca- : 
nonizado. Miren a o r a como San 
Juan con los favores deMaruSan-
tifsima, íi iba ganando tierra para, 
íu canonización 5 y mas quando 
en otra ocafion le avia íàcado,dc 
vn pozo adeude el diablo le avia 
A i r o -
jr»nn.?m pui-
r: CruiyM ge-
Jnipeiíl'í i . l i í 
Maccii.lioai. 
C o me ¡t h¡c. 
JSedatn vo-
lu i i f t , quod ¡>í 
pateo iiitble-
tnlticD cí'í'icií-
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arrojádcí j pero le facò para le-
vantarle mas alto : pues íi la Eftre-
11a de los Magos (en cuyo centro 
fe diyifaba vn niño con vna Cruz) 
como quiete el Inlperfcdto > dél^ 
pues de aver caldo en el pozo de 
Belén , como dice Beda , fue co-
locada defpue's en el masUunino-
lo lugar dei firmamento , fegun 
dice el feñor Abulenfe : quanto 
con mayor razón fe le debe colo-
car entre los dóteles delCielo vna 
vez que por el favor dcMaria me-
reció falir del pozo : y mas íi fe 
notan los favores que le hizieron 
también los Angeles , Como fue 
aquel en que antojandofele al 
Sinto vnos efparragos quando 
iba de camino , quando no los 
avia en el mundo , por fer en el 
mes ..:e Septiembre , apenas fe lo 
boqueo à fu compañero fu defeo, 
quando los Ángeles trayendofe-
los, ò de ios fotos del Carmelo, à 
d: ios jardines del Para'ifo, fe los 
p.iíijton muy frefcoSjy herino-
ios fob re vn peñafeo. Sobre eíte 
antojo de San Juan de la Cruz tie-
ne que oponer San Francifco di-
ciendo : que femejantes antojos, 
nunca fon para canoiiizados: por-
que era antojo de probar vñ bo-
cado tan regalado , como lo fon; 
los efp irragos , y mas en tiempo 
en que nadie los probaba , como 
era aquel tiempo de Septiembre.-
OJJC para fomentar la debilidad 
del eftomago , ya que no podia 
tomare] Santo vn forbo de cho-
colate , porque cite negro licor 
clhi vedado entre tos Carmelitas, 
pudiera apetecer vn poquito de 
pan de Angeles , que como fon 
Jos Proveedores del Carmen , fe 
ie huvieran a¿riallado,y dado muy 
tierno , como fe lo truxeron en 
otra ocafion : pero antojarfeíe re-
galos de Primavera por Septiem-
bre , y mas quando íabemos , que 
vna ocaíion trayendole vnos A n -
geles vnos panes , el Santo fe pu-
lo a llorar , de que le truxeílen los 
Angeles que comer : pues como 
puede parecer bien no querer en-
tonces con necelsidad comer del 
pan de los Angeles , y aora por 
folo vn antojo obligar à los Ange-
les à que de los jardines del Paral--
£o , ò del Cancelo le tíaygan eX-: 
I p I ; 
parfagos fréfeos pijt Septiembre?". 
Pues no , no , concluye Francif*: 
cifeo i no fe hable d¿ efte arifoM/, 
;o ea las pruebas que fé liazéri dé . 
íu canonización ; portillé U lo ía*,j 
benque San Juan de UCriiz ttf~*ff 
vo vn antojo de tanto, regalo, i,-
le pondrá perpetuó, íiléilcio para- ¡ 
que no fea jamás canonizado. $i 
lo debe fer, replica Santa Te reí a; 
porque aunque tavo efle Sâtitô, i 
antojo , ¿ta antojo de abftinsa-t „• 
cia , porque era íultojo de vaãs:.. 
yervecitas , cuyo defeo fatisfá* x 
cieron los Angeles luego , répa* ; 
randola necefsidad de tU debili-», 
tado eítomago , y quedó con eftcJ; 
San Juan tan tavorecido, y hon-
rado de que le huvíeíTen fòcorri-
do los Angeles con aquel verdá 
alimento , que no püdo dexar e l 
Efpiritu-Santo de efcrivirle def-,, 
pues en el Cáthalogo ,de los Sari* • 
ros. 
Entre los muchos Santos qúè 
canoniza el Efpiritu^Santo ene! 
Ecleíiaftico e's el Profeta Elias#, 
pues à el capitulo 48. le ílamáPron; 
fetá milagrofo: Sic anípli/ícatús e/l 
in mirabilibus fttis. Y à e í te , à m i . 
ver, le canonizó el Efpiritu-San-
to fin duda, porque Vnos cudrvoSj, 
que fegun el Abulenfe , eran An-
geles en forma de aves le fuft-eri-
raban ; Poffumus dicere iftós fuijfii. 
Angelas i Pero Angeles que le fuf-¡ 
tentaban à Elias con el pan y 
carne regalada que le llevaban 
del Palacio del Rey Acab : Fml» 
erat eis Hgreàiénâa in áamum, & ca-
pere de cibis regijs¡Y quando con ef~< 
te alimento que le tratan los An̂ » 
geles yendo por ello à cafa de A-* 
cab tan favorecido, y honrado dd 
ellos, que le pareció al Ecleíiafti-
co , que debia eftàr Elias anotados 
en el regiftro de los Santos cano-
nizados , atiinentado de vnos 
Angeles del Cielo. Pues aora 
qüien avrà que avierído Elias ad-
quirido el derecho para la Cano-
nización , por fer regalado de 
vnos Angeles trayendo el alimen-
to j aviendole también à fu hijò 
San Juan los rnifmos Angeles t ra í -
do el focorro de muy lexos, quien 
ávrà , digo , que le niegue el rnif-
mo derecho de fu Padre Elias pa-
ra fer cí'crito en ei Martyrologio 
de 
Icc ie f iârt .^ 








rdè- los Sartf õs"?' Nadie rdeda y õ . Y 
xnas h fe añade , que los mifmos 
iAngeles que aora le regalaron, le 
divirtieron también con vna mu-
fita' al tiempo de morir en la 
qtiál no Ü lô cantaron las mjf-
irfitó léttas amorofas que el mir-
ras Sánto las compufo : lo que se 
que otía muíica feme/ante à 
cfta" * fe la hizo vn Serafín à San 
Jíancifco , quando le diò aquel 
deliquio amórofo , que fabeníüs 
devotos 5 atfnque- huvo la dife-
rencia , que el Serafín fe la diò à 
francifeo: porque Fray Pacifico, 
que eraMufico , y Poeta de Fe-
dfei?ko" Emperador > fe la negó al 
Samo : y porque fe la negó Fray 
Pacifico, baxò à darfela vn Sera-
fin del Cielo: pero à San Juan de 
l áCruz le hieieron los Angeles la 
máfica , ' al tiempo que fe la efta-
bañ haziéndo ..otra vnos devotos 
fuyos , para confuelo dé fu mal; • 
pécb fücedió el milagro , de que 
rfc)xpudo 'oif nada de la muíica i y 
yozes de lós hombres; porque la 
xnafica de loá Ángeles le avia ro-
«fb aííebatadó , y es vn cato tan 
píéJco viftó de; que no oyeffe las 
vozes de los hombres, por tenet-
le ârrebátádòlá mufica de los An-
géles, que aun eltaifmo San Fran-
cifco no podrá negar, que de juf-
ticiafe le debe por efte favor la 
Bula de íü canonización; 
; AparecefeChrifto à Ananias, 
que* fe quedaba de las crueldades 
dé SaulO,; y'I¿ dice: que Palplo es 
y à vafd dlegidó para si1: Quoniam 
VÍH vkSpMif'éft mihi. »EftofUeea-
ttOriizarléyà ^òí füyo1, ^<5mb el 
Bus metis, pues jíàíb en él fu fanto 
nómbre :• Vtpartet mmeri menm. Y 
íi fe quiere íaber, porque Chrifto 
ié declara efitonces por Santo, di-
, r è : que Fue porque entonces fue 
í|uando;no oyendo las vozes que 
le daban Tos hombres por ettàr 
fttera de los fentidos, como dixo 
tni Capuchino Ambianatc : Anima 
eiusirat Jjt fpenfa ab omnibus fenfibus 
7«¿í,al mifmo tiempo eftaba oyen-
d o la mufica que le daban en él 
'Cielo los Angeles : Aud'miMCMA 
D e i : y baftò verle oyendo la mir-
fica de los Angeles , fin que pu-
' ¿icíl¿ o\¿; las vo*cs Uc los hom-
bres i parâ [̂ué CKrlftó aefpnes 
eligiéndole por fuyo , declare 
también, que pufo en San Pablo 
fu fanto nombre , para que le tu-i 
vieíTen por Santo los Fieles. 
Eftâ declaración que hizci 
Chrifto de la fantidad de Pablo,' 
la debe hazer también fu Vicario 
de la de San Juan de la Cruz: pues 
no folo mereció como Pablo , ar-
rebatarfe à la muíica de los Ange-
les, íin poder atender àla de los 
hombres, fino que mereció que¡ 
fu madre Santa Terefa , porque^ 
gozaíTe en los Altares el culto de. 
Santo >le llamafie también à Saul 
Juan f u y o c o m o Chrifto à Sari 
Pablo fu vafoefeogido. Pues nos 
dice la hiftoria, que llamaba San-i 
ta Terefa à San Juan padre, y h i -
jo ; harto fue que no añadiefls? 
también Efpiritu-Santo; pues te-i 
nia: configo , como fu Santa Ma-f. 
dre v la paloma de 1 Efpiritu-San-, 
to, Myfteriofo gracejo por cier-í 
to : que le llame à San Juan hi-* 
fo r'bien eftoy, que ella mifma'; 
decía , que San Juan de la Cruz 
era otro y o , quizá porque yí/'/ 
1«atrizant, y vna vez que era tan 
parecido à Santa Terefa claro es 
le avia de llamar hijo fuyo. Pues 
el poner por blafon Abfalon vna 
mano en fu fepulcro con la letra 
de non babeo fiñum , quando confta 
de la Efcritura, que tenia hijos, 
fue 5 porque como dice el Cal-
deo , en lo hermofo ninguno fe 
parecia à ía padre ; Abfahn f i -
lio s babsbat , fid non erant pylchri 
Jicat pater : luego fi Abfalon no 
réconocia porhi joalque no era 
parecido à fu padre; fe infiere 
que Santa Terefa tuvo razón en 
llamar à San Juan fu h i j o , pues 
ella confefiaba que era nmy pa-
recido à fu madre. Pero que ic 
llame trmbien padre lo cftraño; 
fi le llamara fu padrino, le lla-
mara bien , y con propriedad: 
porque en las bodas, que cele-
b r ó Terefa con Chrifto Sacra-
mentado , quando en la Comu-
nión la admitió por efpoía dicien-
dola : Ds'mceps , vt vera fponfit 
meum celabis honorem, San Juan de 
la Cruz fue el que entonces íir-
v i ó d e de padrino , porque fue 
Sai* Juaii de la Qcijg quieu cu la 
Co-s 
gum cap,!?* 
verf. 18. , 
Cald. apud 
A h u l hic. 
In le^lalfl 
Teief. 
Camumõí í ' íá' "áaminiftío él Sá- iíolé "dé la tíerfa,iertúviefíeri tlef-* 
cramento. Mas í\ le llamaría Pa- pues en toda la Igleíia por Santo; 
dre porque fue fu Padre Efpiri- .£t fWito circitmfulfit mm lux 40 ¿fc 
tuá l? Puede íct : que era éomà Ceefa r támbicn Santa Tercia def- cap.í»,*^» 
ella lo bufcaba j Santo, y dodo, pidió de vna imagen fuya vn la-
pues aunque vna tnuger ddvotâ; minofo rayo íbbre vna reliquia 
midiendo fu faber por la peque-*- de San Juan * que eftaba caída en 
Hez del cuerpo, dudó entré s i , fi tierra , para que .defpues levarn 
tendría baftantds letras , pené- tandola/la puíjeflen da los Alta-
trando fu interior el Saneó lâ fá- res eorao reliquia dé.Santo , para 
eó de la duda, dicicndola : Letra- qué toda la Ig.tefiá4cv.diéffe él tmá. 
do iby hija, Letrado : y en efto honorabld culto* : 
no faltó à la hu!mkitd(como ni Pcro aunqueSántá Terefa cof* 
falcó tampoco Terefa quando d i - mo buenci hija le honró tanto M 
xo : que machos la tenían à ella fu Padre, yà defiendo'le de las ob^ 
por difcreu ) : porque como el jecioives que hazian à fu fantidad¿; 
Santo avia de governar fu Reli- yà también formando de fus ra^-
gion , y muchas almas, qu i fo f i - yos auréolas de Sanfo, para que 
tisfaccr , à la que dudaba de fu fubieíTe à las glorias de cailonixa-i 
ciencia diciendo : que teSília h i t - do; ninguno le ayudó tanto para 
tas letras, pira governar , y di- fu elevación , cpmo fuanifrao Ef-
rigir almas. Pues di pedir Ctirif- pofo Chrifto : pues eftando yà ei 
toen el Pfalmo 57* no le borraf- Santo íecitando las Cantares dâS, 
fen el titulo de la Cruz, que dice; Salomorí al tiempo de morir có-t 
Ne dt/perdas in tituíi inf.riptfanemi mo Cifne canoro, dice la hiftoriay 
% f 1 ' ! que añadió Gislandis con mis cía-» que baxó fobre el globo luml* 
v isan .¡uc, j - j j . ^ , Neddeastituliinfcriptionentj nofa,que aunque alguno podtá 
xfue efto porque las létíasqité ef- fofpeeharde que era- el cirro .dá, 
taban en el titulo , le aeréditabad Elias, tín que venia eftc gran Paj< 
de fabio , para que viéndole to- triarca para llevar àfu Ijijo en fif 
dos con tantas letras à Chriftoy carroza alParaifo 5 pero yo con.' 
fupieíTen que con ellas podia triuy mas piedad, y myfterio dtfcurro^ ' 
bien governar el mundo r y por que quien venia en efta carroza 
eífo San Jum de la Gruz confe'fsó de ludes eíra el mifmo R e y d e l á ' 
tenia letras, no folo para gover- gloria y para efue íúbiendole à Salí 
nar bien fu Religion , fino es qué Juan eOn fu mifnía mano à-aque,-, 
también para poder ferdes Santá lia carroza luminofa , catUiiiaíTe 
rferefa Padre Efpirituah en fu eompania hafta lldgaràfa. 
Pero no difeuh-o que féria ef- eelefte patria. Advierte el capi* 
te el concepto de Santa Térefa, mío 10. de los Reyes, que el Rey, 
quando à fecas le llamaba Padre Jehu éncontrando Vna vez àjona--
•àvian Juan de là Cruz 3 lino por dab Recabita pidiéndole la ma-
decitie, que por fér él fu Padre, no le hizo fubir à fu carroza : Qai ^ 
ella queria fer fu hija , y habló dedit ei mariumfaams Atilklétíavit cafitiirtafr 
con ia diferecion qué foliá : por- eutti adp; Iri cur'rumt Qu ién j pre-
que verdaderamente lo fue afsi, gunto, féria efté Jonadab Recabi-s . 
porque fi vna hija debe folicitat ta à qwien cotí fu manp le' hizo fu-
la mayor honra de fu Padre, San- bir à fu m'ifmaí Carroza triunfal, 
ta Terefa en la preteníion que tef-- .«n que vi&óriafô Venia ? Rafpon-. 
íiia Sao Juan de la Cruz de fu ca- dé mi Capuchino Boldue: quejo-
nonizacion, foückó tanto la hon- nadab ( à quien llama fapientia, ó*. 
ra de' San Juan , quê-le ayudó fanóíitate cdeberrirftUs) era vn hijo 
mucho à que fubieae à los Alta- de Rechab, difcip'ulo, y hijo del 
res; pues lo que Chrifto hizo coíi efpiritu de Elias , y por confi-
San l^ablo, lo executó Santa Te* guiente vnGarrnel-ita celebérrima 
refaconSanJuan de laCmz: por- en fa-ntidad ¿y dod-rina : Jonádab x *, ., ¿. 
que fx Chrifto arrojó ddt Cielo vn fillm fiiH - i ideft difclpulm éorurhi clel?ade l 2 
refplandor fobre San Pablo que quiprimi hoc isomitii Recba.hit& ybo^ 02ni', lití, j ¡ 
gíiabacaidd2 para qué leyaiiitaQ- ^mm cwf» vmti fmt \ tjii wtetfi * ' 
Píahtf, 1Q. 
Pfâlm.77.Y. 
T 9 4 
-jSííraní Bltai'de 'EUfiusl pÜCS í tôh-
toncts vn Rey le h i z o í u b i r à í u 
carroza à Joñadab , no tanto por 
-fer hijo de Elias , fino por fèrvn 
Carmelita, ò ^e í ab i t a celebérri-
mo cn do&nna, y lantidad; íien-^ 
do nucftro San Juan de la Cruz 
-Carmelita¡más.celebre.cn fanti-
dad, y doctrina, pór qué no po-
ídtfediícurrit, que quien venia en 
Mqael lucido globo , k recibir el 
alma de San Juan , era el Rey de 
•la gloria Chrifto ? para qud ha-
¿ziendole fubir á í ü mifma, ¿'arro« 
za, le llcvaíle en Conlpañia .al 
tCterno capitolio de la gloria* N ó 
-fe me puede -negar ella piadofa 
tcongetura ; y mas que íbfpecho, 
qae el .-triunfal recibimiento que 
.enfumifmo coche lepiizojehuà 
Johadab y fue baticinio, y .íom-* 
.bra de lo qüe el Rey de la gloria 
avia de hazer deípües con San 
Juan de la Cruz ; pues redbien--
4oie en íü mifina carroza le íubiò 
à s la triunfante Gerufalèn , para 
jq'tie todos Jos corteí'aiios reci-
MemdQle triunfelmence , le diet-
•feili la enlwrabüena, de que de-
ixando tantos- teftimonios- de fan-
í^dad en la tierra , huvielTc fu-
bido en coitípañia de Chrifto 
.à aquella celeítial patria* 
. : .Vero para que .eltos parabie-
.-aesdefu fantidad le dieflondef-
pues à San Juan en la Igíeíía M i l i -
iantC', ha íido menefter , que 
inueftro Papa Benedicto le aya civ 
^lo también fu mano para que fu-
bá , no folameme al carro lumino-
fo que con fus eftrcllas le ha fa-
bricado en fu Pontificado, fino 
también à ios Altares de la Igleíia 
.Vnivcrial , en que fe ha canoni-
zado por Santo gloriofo 3 à cuyos 
-beneficios debe eftàr reconocida 
. cita - venerable; Kéligion ; pues 
.deípues de dar en primer lugar 
. alabanças à la Mageltad de Dios> 
.çomo los antiguos Carmelitas h i -
* jos de Jonadab ,; en el Píahno j o . 
epoí aver coníolado à toda fu-Re-
l ig ion Carmelitana con la canoni-
. «ación de fu hijo San Juan de ia 
Ctüi:Qonfolatus eft me: Debe tam-
bien dàc, j n^in i cas gracias- al Paja 
Benedicto X l U . cantándole'aquel 
Píalmo de. David : que dice Bene-
áiçím D m m ^ t Q t i d i í i d e J l B m À i -
-Buíbíc qtíótUte -. a ñadiendó coida: 
Biblia Maxima , Qui nos beneficij-t 
falutafihus > 0" bonpribut obrruiti 
Bendito fea riueftr.0 Santifsimo 
Papa, y fea Benedicto , no ibio 
todos los dias quotidie > fino mu-, 
chifsimos años : pues honrando 
tanto à nueftro Padre San Juart de 
Ja Cruz nos ha llenado de benefi-
.cios, y honras à todos ios Carme-* 
litas.; Qülbewjicijs , O1 bonoribus 
mos obrrüiti 
, . Sea afsi: Y de efto gloríate^ 
,én hora buena ò Religion Peni-^ 
tenfifsima ^ parto feliz de la mas 
pura Virgen Térefa , reftaura-
dora dé la vida Anacoreta, pues 
has fabido encontrar ia The-* 
bayda en poblado* Efpejo de 
la-mddeftia Religiofa , voz de 
los defiértos, filencio de el po-
blado , alma de las efcuelas, in-* 
téprete de la Efe mura i eítrelia, 
de ia vida myfticá. GioriatCi fi ea 
la Cruz de San Juart , coma Saa 
Pablo en la Cruz de Chrifto^ Glo-
riate de tener por hijo à efte por--
tentp de gracia , que folo él ha 
fabido defeifrar el myfteriofó ef-
Cudo de Armas de; el Cáriiieloi 
pues en él fe verifica eftàr Coro-
nada la Cruz mas de vnas eftre-* 
lias Dominicas, que no de e'ftre-̂  
lias del Carmen. Gloríate dé que 
tantas vezes hayas levantado el 
material edificio de el Monte 
Carmelo , como fola vnavezia 
perfección del Carmen para du-
rar eternidades. Gloríate final-
mente de que todos fcràn Carme-
litas con Elias , para pelear con-
tra el Antechrifto, aquel fatal v i -
timp diá , çomo todos Jefuitas en 
la gloria. Mucho fe dice de t i : 
Giorlo/a diãa funt de te , pues fien-
do tu la antigua Sara > con fer la 
mas vieja.de las Religiones, aca-
bas de dar à luz vn-hijo,que es 
rifa de la tierra , y gozo del Cití-
ío . T u eres aquella efpofadelos-
Cantares , que aun quando'has 
dado vn hijo à luz , que vale por 
.muchos , como Samuel ,aun tie-
•nes concebidos para, facarlos ai 
mundo tantos hijos , quantas ef-
. trelías tiene el Zodiaco. T u eres, 
no , la otrá Rebeca, en cuyas en-
-trañas fus hijos fe enfangrenta-
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Gencí.c. z f. 
ColUdebantuf 
in •vtem etH 
parhuli. 
imas que btro , â coila :àé láftimaí 
las entrañas de fu Madre : íino 
que eres la otra dichofá Thamaíy 
en cuyo claüftro materno , los h i -
jos cedían vnos à otros la digni-
dad , y el puefto , por ceder mas 
humildes las mayorías vnos a 
otros. Gloríate fmalmente Reli-^ 
gion extática de la eft'reüa que 
has tánido oy : pues mi Religion 
Capuchina , que viene oy à dar-
te , como hermana de habito , la 
enhorabuena de tu dicha fe glo-
xia también , en que feas g lonív 
CáAá ert íá gloria dé elle hijo tan 
glo.riofoi. is.olo yo no puedo glo~ 
rianuc deaver deíetiipehado tanta 
obligación , en qué; me ha pueíio 
el aiihmpto : perO si , gloriarme 
de la honra qud me ha hecho d l á 
gran teatro , én oír con paciencia 
ios humildes , y largos concep-
tos de mí igtioranciíh Quiérái 
Dios fea todo para gloria del sail--
to , y tiuellra , quando nos.yeij 
mos allá en la gloria pterna; j 
A d q i u w nos Dcus pe?-* 
áucat i &Ci 
15 Domingo 5. de Octubre explicó fu paternal cariño à mi fan-
.to habito el Emiucntifsimo Señor Don Diego de Aftorga y Lefpe-
des , Cardenal Arçobifpo de Toledo , Primado de las Eípañás. Pre-
lado de quien pudo decir Achiles Boecio, ( v ) que fola fu virtud 
pudo formar tan perfeita copia, qué exceda Ja esfera de los ojos ; y 
aun ponga las columnas mas állàde donde: pueden navegar los dif-
curfos. La fagrada Familia de; ios Padres Mercéníyrios Defcalços ce-
lebró el facriheio incruento; que como debieron à Santa Terefa de 
jesvs, otra Terefa de jesvs para hija fuy a , y alfombro de Barramé-
da , ( x ) quifieron correfportder aplaudiendo al hijo primogénito de 
aii Madre Serartca¿ 
El defempeño deí Pulpito corrió por cuentá del M . R; P; M ; Fr¿ 
írancifeo dei San Lorenço , Leátor de Theologiá , Calificador de lai 
àuprema, Predicador de fu Mageífad* y Ex-Provincial de.lá Provirteia 
de Caftilía , y corrió con tanta luz lá carreta, que como dixo Máhilio. 
( z ) de la v i aLa¿ t éa ,ño ñecefsitarlde recomendación Itís aciertos; 
pues ellos mi linos fe vienen à los ojosi en los rayos de diferecion , y 
águdeza,que fobrepone à los arnünos de fu faiíto habito. Mas lo apo* 
yatà el difereto , íi lee fu oración»que es la figuiente.-
rfe ^ ^ '̂ p ^ ^ ^ ¿ ̂  ^ ^ 'f$? ̂  ^ ^ ^ cP* 
T H Ê M A, 
Sinilumbt vefiri pr<ec¡n£ii i & íucerná ardentes iri manibusvejirh^ Ó'ú 
S .Luc, cap* i z . 
Caro mea veré efi ctbm y & fangüís tfieus veri éjl potm &CÍ S< 
loann. cap, 6, 
S A L U t Á C Í O R 
Ádme vtieftra íuz; y Omnipotente Señor , para que yo pue-
da vèr al mas foberano archivo de div'uaa claridad, pues 
folo con las brillantes luzes de t i i lumbre inextinguible 
ferà dable regiftrar füs refplandores In lumim tuo videkl-
rnüs lumdri. Y folo en fus refplandores fe podran vet vuef-
tras lüzes. Vos Dios mío, feguti vueftmEvaiígelifta , fois 
la mifma Itiiz poif silenciaDem lux ejt: if que no adositiCQdo en si, 
oi 
íídrtlingcí ji.à£ÓâúUê* 
(v.) Íj>[aJameñj'oluit ¿ájéMjfa 
fi/igere •virfur., 
£Íua!¿m animits fô sli céMiré} 
nú» OCUHÍ Áeh i l .Boeh j íytíiíl! 
28. 
. ' '> ... * ..jsi 
(z) Jféi. qitfttêndtis érii ¿ iiifiii 
¡rt<ümt iri ipp'ij 
Spontífud, pqíie 'ipfé dôtftjtS* 
gítque neidrí. MáUlk íl^*'H. 
de Galaxia 
Pfaltri. 3 5. Vi ro. 
loanrí. capá <iij>iÔ< i ¡ 
loam vbi füprj 
i MÁtth. a p a fry< i . & Í-
JRboleiif. io cap. i-j.TSfcittâu 
I?ic Húgou • " 
i tumfyiare mains ¿fíe!'pote/lfa-
fientlà. Ve! laminare maíus 
in !air¿¡fti> Çcelo coheatum, eft 
jpecultith fublimior. Apud 
. Laarewm veíb, Lvtx, 
Ex Píaveib. cay. s. v.'e¿ 
F'pirhonae vtiíc S. loafln. » 
h i aunà las m á leves rômbras, fabe luzir en "tklieblas": -Tèneha U ié 
mnJuntvlU:: In tenebrislmet. Eíparça pues fus refplandecientes ra-
yos vaettra foberaná luz , para que iluminadas las tinieblas de mi ig* 
jiotancia en fu tenebrofa obfcuiidad, contemple oy aquella luz , que 
tanto fupo alumbtar en la obfeura noche de efta vida, haziendo fuef-
fe la luz mas maraviliofa aun f u mifraíi noche obfeura 5 y que oy lurai-, 
' nar mayor dividido de las fombias, brille ci mas refplandeciente en 
lafuperior esfera. ^ 
Siempre fueron los refplandores, y luzes, que regiftraron los 
Ojos, c l a r a iluminación para los entendimientos : pues guiados eftos 
de lo exterior de la l u z , llegaron á conocer la gloriofa aísiftenda , y 
compañia de la deidad, que ocultaba el interior. En las exteriores lu* 
zes, que defpedian las llamas, en que toda la cafa deEvlifes a r d i a , 
conocieron l o s antiguos ( como l o refiere Diodoro ) en que en lo in-
terior de la cafa fe ocultaba alguna Diofa , eftando en ella Minerva? 
Lucent iicstilis, ac fi ignis arderei; certè aliquis Deus hit us eft. Fero omita-* 
mos lo humano à villa de lo divino, 
- Para declarar, dar à conocer, y canonizar el Padre Eterno à fu 
Vnigeaito Hijo glor iólo, y para que como à tal le creycfle,y vene-* 
ralle el mundo; antes que le declare, y publique fu divina voz, le lle-
na todo de luz : Refplenduitfaciis eius jicut J a i ^ vox de nube dicens: bis 
• eft filiu^ mem dileíitts, in quo mtbt bene comphcui: ipfum audite, Y obferi 
van el Abulenfe , y Hugo, que folo fe vale el Eterno Padre de la do-* 
te de claridad , para que nadie dude de la gloria que goza el Eterno 
Hijo d e Dios; porque fi fe vaUcía(dicen) de otra diftinta dote, pudie-
ra de eíta divina gloria dudarle: Si voluijfe ofiendersgloriam per alias do* 
tes fpotuiflet dubitwide boc< Y es la razón rporqtte en el adorno ref-
plandeciente fe fymboliza en los Santos el gozo de la gloria triunfan-i 
te: InvefttffilgurantidechraturgloriafanBorumi Qtie dixo Meló. Sien-i 
do los miímos refplandecientes rayos y con que en eíta vida fe ador-
nan , indico de los foberaoos refplaiidores,con que en la gloria fq 
ilúftran. 
A el Entporia de las mas divinas luzes, á el Pyraütí la de mas fobe-i 
r a n o s r e f p l a n d o r e S ' , à aquel cuyo.continuo gloriólo luzimiento de-í 
clara fus perfecciones^ virtudes en el grado mas heroyco, fe dedica^' 
eftos íblemnifsimos,feílivoscultosrviendole folemnemente canoniza-í 
do. Oy pues, nobilifsimo, doâifsimo, y religioíifsimo auditorio miOj) 
veneramos yà colocado en el Cielo como luminar mayor de la gloria q 
(que elle grado es el que correfponde à fu contemplación elevada, $ 
à fu fupetior fabidaria) à aqwel, que aun eftando en el chaos de cíl4 
vida, fupo convertir en l u z e s aun à las mifmas tinieblas ; à aquel g r a o ' 
Padre , y primero de cfta gtoriofifsima Reforma;,' Coadjutor l i d c i i í s H 
mo de mi gran Madre, y Seráfica Dodora Santa Terefa; à el Seráfico^ 
y Cherubico Do&or myftico mi gran Padre San Juan de la Cruz cano-
niza oy íli Sai-mdadmo foèo iluítrado conies foberanos rayos d ç l fue-
go amorofo del mejor Padre de iuzes , íi también , contemplando cri 
noelWgloriofo Santo.fus continuosrefp-landores: cuya exterior rcf-i 
plandeciente llama demonftraba con evidencia à todo el divino scr¿ 
que en lo interior de fu coraron tenia; que claro es n o fuera dable, 
que tanto divino fuego fe ocultaífe en lo interior de fu pecho, fin que: 
también aidieíle el exter iordeíveft ido; Numquidpotes homo abjeonde-
rcignem infinu fuo : vt veftimenta illius non ardeanñ 
Frequentifsimaménte aparecía San Juan de la Cruz todo-Herto cte 
divino refplandor, con el qual (dice el epitome de fu vida) fe decla-
raba la divina compañia , de que fu interior gozaba : y adornada fit 
frente con brillante milagrofa corona de refplandor, demonftraba en 
ella fu honra , fu gloria , y fu fantidad, à imitación del gran Caudillo 
Moyfes: Divina frequentifsimè patiens (refiere el citado epithomc) ad 
ir$a%M<gftstè vultu radies exQufifettw tifvmitfltii mitáti '.¡fu it radiar.* 
fpirltaalhm ocuffs, '& pr¿ftpe fanB¡s mmtalibm ñpptnrs f o h h ã t , vet'in al-* 
tari jacri j icjns , ve lab Alt art Deniens, ve' ab óra-'tfdnis 'loco réèèáeris, ccrtitiífa . ¡. , • • . ; r 
aure am in fronte %erens: 'vtenunctore quis poffet: cot otia/jqrea (ttper capút"' 
e'mcxpr<e]fa figm fanSlitatis,gloriaborioris, & cpus fórttt'ádinfs. Y pues 
tan iTt:n\ivi¡!oianiertte epitomado nosdà tánto rayftcpl<|fdfefplsndot 
cldUctttifsitno'Autor del mas divino compêndio , áfeí i tando àSáh 
Juan de la Cruz con el divinizado Móyfcsi-efplandét ièndo ambos 
por el confordq,, y compañid de Dios :' H d inflar Moyfis i vui iu raáiès:^ ^ p u m , ibi4 
conforiio dwinrrat i s emnebtti Palsèmosà contempla/ lás itizes ; t d n 
que brilló Moyfes , canonizado de Dios , para que ?egi,0ii 'mos¿óii 
clias los rcfplandores que oy canonizan âSan Juah'd'c 1& Cruz^bir 
Santo divino , y celcllial: elogios todos de gloria , cón que 'Ja Saírtà _ ^ ? 
Madre Tcrefa le canonizó en ¿íta vida. ' ' ^ < . - J 1 
Atended pues con cuidado , diferefos oyentes t-nios , à la omníi- . : 
moda íuniiitad de mi gloriólo Padre con el divinizado Moyíes; y oíd • • 
pi-irticro fus niñeces (íi fe pueden llamur niñezes , en los que defde las 
nacimientos ion grandes) Quando niño fue anojado al agua iMoyíesr, 
y lacado , y libertado de eiÜ por medio de la hija del opülentifsimo 
Key i-'araon \ ia que enamorada d e la peregrina herniofara del 'niífo, .. 
le adoptó por hijo fuyo , poniéndole él nombre de Moy íes , qu¿ eh 
coman inteligencia , es lo mi'fmo , que el lacado del íígua , pata'qub 
con el nombré, qucdaíle la memoria perpetuamente. No vna fola vez, I 
íiuo es dos , cayó en el agua quando nifio San 'Juan' de la Cruz ("qdc 
preciió era íuèilen multiplicado-', los'peligros, en quien tanto íe avian 
"de multi plicaf los trofeos) en ambas ocaiioñcs le facó', y libertó del 
agua , no la hija del Póderofo Rey de Egypto , si la Hija»Madre , y, 
i l p o l a del Rey mas poderofo , y folo verdadero ; pues le facó , y, \ i r 
bertó Maria Santi(sima,adoptandole deíde luego por hijo fuyo acjüei-
ta Madre amoroía enamorada df hermofura mas graci'ofa'. ' " ' ' 
Dcide fus primeros añosmanifeilóà- Dios , y à el mundo Móyfe's 
fü cdmmiferacion , y piedad , mereciendo el tymbre gloriólo de pia- .̂ '5. te^n hhtá'ámUt 
dóíiísimo , que le dà el fagrado texto : Érat mim MoyUs vir, m!ti¡ji>r>üs Numer.cí^í;véflí^* 
J t í p : r a u n a L-omnes, Y dcfde los años de fu nías tierna ñórida edad aetej-
<Uto San Juan de \.\ Cruz.fu mas piadofa heroyea commiferacioñ j fír5» 
viendo en vn Hoípital , adonde fueron los pobres• Vfcf&aderos 'òctif^ 
t e ; ; teftigosde fus piedades. ' ' .' ' ;1 " :'" ', '] 
A las alturas del Monte Oreb fue llamado , qiíando yà adulta wdi- • :>úPr 
^ í o y í e s por divina infpiracion. Y à otro monte de may'o'r elevacioh 
'lísí-nò la Divina MageáadàSan Juan de la Cruz; adohde afcendiò coâ 
acierro tan fobcrano , que dexó enfeñadoel camino , y l a fubidá dèl 
•'Mo: tic Carmelo , para que con toda facilidad , y total feguro le poda* 
«no:; fabir rodos. A e l Monte de Dios Oreb fue llamado San Juan de 
la Cruz , como lo avia (ido Moyfes : porque íi à citegloriofo Monte, 
foe à c! que afce'ndió mi gran Padre , y Patriarca San'Elias fortaleci- ^ . 
do de aquel màfavillofo pan de la gloria :" E t m/vúlâvi t ia fortitudlne s.'Reg^af ^ V M f . l ^ 
<¡lb¡ ihius tífqite ad Montem Dei Oreb. San Juan de la Cruz, como hijo le-
gitimo , y verdadero del grande Elias, íiguiendo en todo fus pifadas, 
fubio i el mi finó encumbrado Monte fin declinar ñ'i maniféíf a r l à '^ai iüi 
más m i n i m a flaqueza en lo arduo , y eftrecho de la íub ida , forraleci-
do con e l mas divino Pan de aque'íTa Sagrada Hoftiá. 0 fi-OréB , fe-
gun las mas ciafieas intéligericias , íignifica el mas" áltó grado dé per-
fección ; exprefla la contemplación mas elevada , y fymboliza laUe-
ügion de mas encumbrada altura : San Juan de la Cniz afcendió, aúíi Vide Laürct. yert, 9rel& 
mejor, que Moysès , à cl Monte mas elevado de perfección; fe eieVo " 
à la conteriipiacion'mas alta, y à la Religion mas perfetlâ'. O firÔreb 
por (a altura encumbrada, y por fer adonde Dios mas claramente fe 
inan'íiclla , fymboliza (en diclamen de mi grande Auguftíiao ^ la más 
füpcrior fabiduria > y l a Theolôgia mas fagfada ; quien comó 'mt^rah 
PadiO San ju^a d e ^ Ci'üz > afcendió"' a'el a l tog íadb de efte divinó 
E'Xod.Câp. $.verf.4« 
S.Amkofius , & Thé9d<J-
íccus citaci iípud Villarroel 
iniuotom. v Tautholog.f-
inexporiC.l¡K.fol.í8í.n.i<í' 
. C o n í b de las vozes,del mtíhiofagcada texto ; que con repetida 
'vocac ión U a ¿ 0 Dios à Moyíes .: Mvyfes , Moy/es. Y con dos üiítirjr,s 
Vocaciones llamó también íü Mageftad a San Juan de la Lrua à cl ele. 
Vado Monte de Ja Religion : pues le llamo primer amerité à el cncuíii. 
'brado MoDtedeUObierV'ahciij y deípues para primer Deícaico',y 
jeftauradot de U rígida ley primitiva, ; 
' Llegando yà Moyíes à querer entrar en aquella tierra, que la míf-
ína divina boca la canühifca por Santa : le manda Dios, que antes epe 
fe azerque , fe defealeé : N t apptopfies hue: /oht catceatnmum de peaibúi 
t u n . Locus , in quoJtas\ t erra f*nCia e/i. Eh'el qual mandato intima Dios 
Y dice San Ámbrolio) deípreciar con el càlçado todo lo mortal, y tcr. 
feno. O manda, íegun Teodoreto , 1er mas rígido Rehgioib • /;- ^ 
jigiofiorm hai ratíone UlSm'redderett Y ello miíino manüaDios à S.afl 
juari de la Ctüz.f quando le ordena defcalçarfe , antes que le azerque, 
y' ponga la planta en la tierra Tanta de lá Reforma , en que ha. de .pro,, 
"feüar la ley mas rígida. O les manda defcalçar, pata que cntiéu^'J 
'Hoyfcs, y San Juan de la Cfuz , y con ellos entiendati. ios demás, que 
'tlucrierido Dios conftitüirlos'en aquel Monte en la dig, • idact de bu-
Vida del Snotfié 
.^eriores, y jUezes , deben para ferio defÇál^âtfe ! porque ü en la 
Jbidcnb ^tigitedad efa íá mas propia fenaíde fiervos, el andar deíCalços 5 deben 
los c:onítituldo$ por Dios•• én las digfíidideí , tomarlas íblo como rf-
, ; guroía íef vidunlbre; atendiendo masa ítírvir à los íubditos-de: alivio, 
^que intentar pilar à todos , vna vez calçado el maridó* 
" • £n el medio j ó corazón de vna myfteriofá za tçà ,q t i e éri vivas 
flamas ardia j aunque nunca fe quemaba, aparece. lá deidad mas. 
.premá , y oftenfando, aun mas myfteriofas vozes, que inaráviliofas 
luzes f cor i f t i t t íyc j j declara à MoyfeS Principe, Cabeza , y Legif-
lador del efeogido pueblo de Ifráel. Llega à conteíriplar el Datnaf. 
'<Íério-¿ft¿rrtáraVillalo'píódij^ójydicerconcíêdiòlâMageftad de-Dio^ 
..à-Moyfes àqueftá grandeza , y gloria poí lá íntetpóüciori déi fíbula-
tJáffijtíccfitíá 4fttá AííittSfe ^O. ,-.0 fonabx*de'A4ariCfctâa|efá aquella myfteriofa zarca i Per/ir 
jnitla/tòfum quoílàam > O' vmbram Maria tantas Legisktor f & Princeps ere/* 
'-jLfyMf. p d e i d ^ e » p u e s /diferetqs oyentes ífiios, qüanto mas glori¿, 
Jame«fec|udíftpyfes, f u e coh^ituido por Dios San Juan de la Cri# 
]Pád'rey Frinci|Je , Cabeza, y Legislador de cííaTanta Deícaiççz ; fien-. 
âo> ríoLifombra ,'sUareal Per fona de Maria'Santiísima ? porqúiea 
lebtífeòláfiipreniaMageftad , para la conlectícion de eitç tangió» 
|iofo'fin ? Fués fiendo mártçebo', ò y ò y n a voz que le dixo , avia. ^ 
Teívir à fui Mageftad en vna Religion antigua confagrada à Maria Saa-
^.ifsima f .en 1? qual r'eftaurari'a fu primitiva rígida obfervancia. Y parí 
(óiie nadie á t ida , q ü t eft'as efpêciales glorias la debe San Juan de | 
G w f k H i Ú A ' S á t t t t M t a i , ^uié're aun en èfte día acreditarlas, í i e a ^ 
do Máfia Sanlífám'a efi aquélla myfteriofa zarça' la ¡riifma , que por 
'Madredel R.oJtawa oy Celebra la Igleíía. O porque con fu Fuego am<> 
rofacíofíyirtioferi fragrantes roías.,.las que eran antes ponçantes efpír 
^ss - .9porque âviftade aquelgeari prodigio /aun las inícnfibles pie-
dras y que cercaban la zarca , tomaron forma de rola. Como todo 1.9 
'ahriiia Víílattoef cofi fu acúftümbrada erudición. Queriendo oy'Ma-í 
;_ria Santifsima deí Rofafio éngrándecer con fu foberana áfsíftencia^ 
San Juan de íaCrttó e n la plaulible gtandeza de fu glorificación. 
Vo^es defoberano foego fueron las del irias divino oráculo, coa' 
lasqüaíescanonizó , y.declaró à Moyíes gomando la excelencia de 
deidad í Canfiií^i tePeum, Canonizando à el niífmo tieiUpo por f w i 
« e r r a , que' pifa -. Locus f in qw f í a s , terra fanéís eft, Y vezes Ion de| 
,«133 foberano ftiego del éfpirtu divino , con las que oy fe canoniza 
. Oor divina Ta fantidaddeSan Juan de ía Ctüz : porque es clmiím.a 
.|fpiritu-Santo el que habla . quando cl Papa, le canoniza /declaran-
,49'teniifma divinayozipor lá boca de la Cabeza viíible' de la Xgieíia» 
J(^?,fe tie traque oy San Juan de la Cruz pifí , ..es la blenavcníuranc^ 
^ucçicçra de los y i r f c n t e s g ^ ü d e ; íe gozan tbdds los bienes de Di0/» 
U<i' 
Se predict Oómitígo dia ácí 
Rofario.' 
,VilÍ4rfoeí vbi íup; 
Ihmò à Li -gloria DaVid:-Cridó vUete bona L m h i hfâa*- vtvemi»^. , , Pfaip. i * . v¿rf* í^a-
. Para demonítracion j-y feñal del divino sè r , que concedió a ^ÍO^» 
fes l;i Mugçítad dé Dios, le entrega vna-vara myitc^oía , que, ed» 
in an expoUcion .es fyaibolo expteíio de la fàntífsima Cruz. Y c ía iülg. ^ ' 
ma vara hlylVeriofa es la q'üc recibió San Juan de Id Cruz $ deteífuí^l -/..^iiíd.ctBgMaíl" 
.te , que no q.uiíb , que ni auja en el nombre jamás,1^,facile. J^eícal-
co , y armado, con la Vara tnyíieriofa de la CruzlTublò à eiMontó 
Moyies j para recibir la (anta Ley de la boca, y maho'dé Dios.- Xd? 
lyierte deípues.de recibida la Ley Moyfcs » que la-ley ̂ rimiti^^^S . ^ ¿ d f t w f t 
obterva; y retuelve violar cl propoíi to, y paâ:o, qUe à D i o s t e ^ y l 
éferiro , por Ver que faltaba el común à lá obferVanda"çíe là pçim^ifif 
Va icy : Violávit ergo Moyfespaflum in tabulis fcfiptum ( dice ei A^lillj^ ÀbttÍèfifiííaÊisa(li 
ic conílruyendõ el texto ) cum pepulus violajfet fcedtts faéium eúm'Doj^ 
no. Deí'pues id intima Dios nuevamente à Moyfes la ò,bferVanda <í£ , -
la milVna ley primitiva j alíegurándole éferiviria fu mifma divirid tria-f 
ftp lo que antes clbba eferito ••> y qué ledárà fil fobárana afsiftendâj 
para que yà nunca nus defcaefcca la ley primitiva en f^ obfervanda^ ' 
Es conlhucioa propia , y genuína del textofagrado ; y todo tanld^ñf • «&#Á¿dt-
tico conlo tócedido à Sanjuan delaCruzencl gloriofo-Mon^eTdclfl 
j n ; que fuera agravio de lo qud es tati no^jQ:4etfinennf ¡^ 
ÍCícnrlo-, y apropiarlo.».. . • : ;" ;-c fi<i# 
.... Delas coiirinuas locuciones con Dios apátece Moyfes»: y ityfljiaifg * 
íieí^a üau Juan de la Cruz coronados d£ diyino rcfpiàodPF : par^^qjM 
afsi ie Qíbeñten à rodas luz.ísj(ét las tcài heróy^-jC^;íaritidadcavjXai > 
Moyies guiado de vna royitériofa coluttiná.dd fuego- j faliò de lã:'pr^[ 
fiou , y cautividad de Egyfíto, ¿orno Caudillo glotiofp -de fu PUebio^ 
San j dan de la Cruz eftartdo prefo , y cautiVfíf en la cárcel Áè Toidá^u 
ün mas delito, j qu¿ cpnüderarlo caüfivó. ^ y dabe¿a dç; Utnaá eftr£$ 
çhaeícogida.Rtífortria (que fieitipte.elcpníideraràvñocíabézájfuA -'><tt~TtasA. 
el delito mayor para que fe \ i opongi lã értldlàçion maliciofa ,\quC "*?!* ™**lca%** 
ioípnea deíhdíf el cüérpó.tojdo i derribartcííJ. lá Cabeza ) Ç \̂\Q pu<í%S¿|i 
luán de la Cl'uz del cftrccho de fu prifion , guiado,de,- yri gbbo de £9^ Qè ià i é¿ iá *id4 ^ 
berana luz (que nunca faltatt lás luzes del Cielo para libiertar à fciigei fiue% Jtoitóíe Sífaío* 
Juítamente'opriitiido. ) . - , r.. : . y t-. uu 
•j.- ... Sirio es, que digaitios, que faliò San Juan de ía C r ú i S à c u z g f j & C f f a <• < » • 
de díla vida, y pafsò à la poífe.fsion mas defeadade la eterna-j ççndi^ , . 
,gidp dc la luz mas divina : pues afsi lo raanifrefita biérí àlo 'fclar.òa^Bfi^ . -
gipbo.de eeleftiál luz ^ que ápactíciò eti fu.dichofa téldã^-áL' fiiçrçpgl 
¿eUfpiraf 5 formándole edmo cOliírrirsa en fu foílro i quéiÍ6!0rí(íftr¿z^ 
^haibei .C' i i ld^ifiendo. dç tatí briHantcs. fuperióres-íuíiés^qae..g|í-'- • '• '. • -
vieron edmo áp'agádas veintéy.trés-velas eticendidgs.#4U6'-teni*ri'«qS| 
las manos los Rcligiofos CÍrciihftantes; Y fi pará ios antiguos j fuel 
^^mpi-é^Líefplatidor en el rpftfo el fymbdlo mas ekpreíTo de- fi>, fc^u -
gloriofòi'trííinfd : õy tail fobetario celeftial refplaridor ños demuéífra 
elrfias gloriofo trdfeò d^ Sañ juánde;k,Çruz j iluftrando ftís irias glo-s 
tiofas proéías laíóías cdléfttáiés Uaaias-f At tua Ctkkfieŝ  ilujfrattt-òmriiá CíâtídiiAr ' 
Jiammd j qudcantó ClaüdianO* Y f i à Moyfes le régáíò* Dios Cdh et ' •, 
^^«eic^^uim^s^eíòt l íós í^gáió;s;<.4uc lXciw^4«leíb:oJfa|^, ; 
gloriofo dé efle íbbcrarid patí dél Cielcí/ ^ue ci íria*à-toaS - < - -
vino? . ' " ""^^ 
* ' Ç ti ton £ 9 % p m s Coti Moy (es Sa^ ¡J,uan de la Çntó et gíatuíaíjerití 
(£a n tico de fií mas; glor iofa exaltación; Cant emus Dóraho ¡̂ loHÜJé̂ pim Éiiodt èipt if4 
.magnificats e[l. Y li el fumo Sacerdote Aaídn como hefcriiáhd ,y .jSSP 
Jor voz de Moyfes entonó el cántico jiafodb alabdtfÇaá $ y g rK^íáfe 
.Pips : o y elSácerdote fumo dtí n W - E Í ^ aconipáña ^ J t f ^ ffafc eftc dia ía fieñá éi ^ 
•¡de la Cruz eq fus itiis feíhvas glorias, tnbiitando -a P.IQS âqueftasX^,' fior Ar*obiíp© 4#f miét¡ 
Jémrif s gracia^. Qgz íiendo Principe, y Cabeza de; èÉEé riy-ne'á-áfj^ di-»-
.xhofo Arçpbifpádo * no es el que .tóenos ütfát, tiiânifoííarfe.-ágkdeèi-Ti. 
do por eftç.giî gLoCd tpiuofp, pues logra iU Capital Jciled^ljén^ gti** 
JxrcguliiiMÍlt 
trc tantos àefte ttíieVò hijo- , entré todos ermas glotiofo ; que hijo de 
.SòfcdbàcbctHos llamar toir tòda propticdaU à San Juan de ia Ci uz: 
IJü'es'faemttirratíu madre dé éfta nobilifsiáva C iudad. Y ícgún Ia r é -
tâ&áéi Dçrcchcí ¡f-ál vtéatrc-de h madre figue- el hijo-': Partmjequitur 
- Aqueíla cèlcfere Profétíía hermana iruyor de Moyfes, con el n u -
tó^rfcifoTeqaiÉó'defamíiia'Sj.que ,1a acompaSaban , tomando mufícoS. 
^!í'égres inÜrarhentps, entonaron cl miímo gratulatorio cântico por e i 
"ttofdá gloriofo dc'MoyF¿s;íü hermano : Suwpjit Maria Propbetifa t i rn^ 
fartútíriftmatift fua : egreffk̂ ue funt mulier-espoft tAm , (inibas çr&-inehtit dim 
¿rfes: caMemus Domino: gton fat* enm fn«?nifit*t*s e(í. Y oy también l â 
tí-itt Pf ofetila Tcrcfa h e t m à h á ^ y Or del mas glorioíb Moyíes de l a 
gracia-, acompañada de m'as-' fagtódas familias entona el gratulatorio 
catitPco de divirias alabanzas, por verle magnificado en fus mayores, 
grandezas. ' : -" 
^J AMoyfes , y à fú hermana aCoi^añaron todas las familias parã 
'el-gloriofo feftejo', y cantai d gratúlatodocántico; como tonftacla^ 
jto-dcl (agradó texto. Etebídiô-$fâs-) feVà!-^juê; -en eftos dias concurra-
fôofstãmbien toiJòsxiaÀcld%f á'Sásí'ál 'Altfcfèisflè^or taB;gioriofó tròfcò;-; 
f u^esde toUó'é-fc'n'taní^-efti-é^Kc'zla^c^i^ajcion dê  áfsjlHr ; fien dó 
aun de mas eftrecha obligación la afsiítencia de mi Deícalçèz: pocqua 
iB" fodàlk glo'f ia <fô ̂ átír JifátfdefeCfuz- ^fs'ie'omo la del gran Caudi-* 
fibfivíoyícs \ l a i l i ^osVatò^dnfás maráviikrfasluzes dd- amella pro^ 
itíi Familia Defcal-^a Redèm'pfoVá.'Y aí si , glorioíifsimo Padre ni ib^ 
oy-én cucttpltiMVento'déaquel vaticinio antig^io, los hijos de tu p roy 
^riajTiadre ante t i artodillAUbis'' te rinden idoraciones : ¿ t m w b Á i t é t i & , 
áHHpt¡ / í ! i j maté ih ta i - . Y noteá, fyuc no dice | tus hermanos: Fratres Í i*f£ 
ü ñ p é^lds'hijos, á i í ^ m á j i r è ^ t i l i j matrts- th&i-pira, que fe entienda^ 
y'-ñWie diid% Ç-^uè^fiehdo las Familias del Carmen , y la de la Merced 
iQrlíhÇfès^vei-d^íAéi^, f ^ c p Á é o ^ à c Macia Santífsima, entre ellos dó'S¿ 
aun las que deben mas principalmente adorar à San Juan de la CruíC¿ 
fttfftdllòs liijc)SMe-Vívíéjfcçd f:: 'povqnc i v i n à ò - fobs los hijos de fu m i C * . 
ma'raadrc ,-yque por (et:Mfc-«teâifnta-FátelHajj -y de divcrfo ínftituto 
ífohbs fas hermi:vo$ > ey -fègtvft FjvlèE-t.i-fAgrada la adoración nucár i f 
líLíñis propiria. - Y puès tftç tta "óratnadO'la'-'dbcdiencia fea yo el ¡ejulj 
Cñ'Miombre dé toda ini fa^-ada Fámiiia-, aplauda oy 'eftc gran trran^f, 
á^áloi 'ia 5 pidamos a'mi-':Màére"§ahtifsimâ-me afsifta concas luzes bi6« 
Héticas'de fu gracia : A V E l k à R l A . l - • ••} / 
s»' i ^ -'i • • ' • • > • ( : , ; 
r S h í t " l u m b l ü t f t Ñ p t i f t t o f o f t y ] tyctr»* ^ d e n t e s - fo m á n l b u s w f o i s ^ 
* ''<¿u¿'S.Iiui¿. 'Cap. t z ? '- C:írj-' .'Ú . 'u / • , ' 1 - . ' ap 
ÜE ti£>& ciñamos oy todÒS" 
nos' ñiárida la Magcftad dé 
.•Chtifto-en' fu Evàngeím: 
Sirtt-lumísi •óefiri prArthtt*. Qi^tefc 
iníiine cíle' precepto principad 
mèhte i los-fogractos 'Predicado-' 
ísivl©' Afirfííáñ ToVBkpòfitores co* 
misamente. No'd-ado "¿}iíe' hablan 
Í S «I^tóMid'ó1 tièfàhi •? pero i à w * 
' m i 
tiendó el precepto en todoeftre^f 
cho rigor jdefeo oy en todo obc^ 
decerle , procurando con todo r U 
gòt cfcñirme : porque fer los d i f t 
curfas voluntarios,y nada c e ñ i -
dos;, quando fon los objetos, ys 
afiumptos precí fados, no es c e ñ i r , 
fino añoxat los cingulos Evangè-t 
Ucos^yh-uu 13 4i|}cuitad-de-lês 
aíTumptos. Oy Hifcretô, y grayif-
fimo auditorio mio, íabixis todos, 
que e! précifa aíTumpto de tánfâ 
folemnidád es la gloriofa canoni-
zación de San Juan de la Cruz 5 y 
afsi à la formalidad íblo dá cano* 
nizado fe deben ceñir con toda ef-
trcclièz" los cuidados del dircurfoj. 
pues querer oy expliyatfe en pon-
deraciones de la vida , virtudes, y 
milagros de nueftro Santo, es de-
fraudar de lo que le toca à la for-
malidad del aífurtipto 5 y confun-
dir los cultos, íblo en eítaocafion 
debidos à fu gloriofa canoniza-
ción, con qualqutera fiefta annual, 
que fe celebre defpues. 
Ü y pues ha de fer, feñoves, 
todo mi cuidado , y mi total em-
peño de ceñirme à predicar de ef* 
ta folcinnifsima, y plaufible cano-
nización, dexando para fus dias, y 
íieftas animales, el que prediquen, 
y aplaudan à üan Juan de la Cruz 
en fus heroyeas virtudes* Digolo 
mas claro : El total objeto de ef-
tos foiemnifsimos cultos es efte 
concreto : San Juan de la Crux, ca* 
mnizado. En el qual concreto, co-
mo en todos, ay dos conceptos d i -
•Verfós : el vno es el fngeto , que 
•fe fupoue : y el otro la forma, que 
del íogeto fe dice ; el fugeto, que 
-en elle concreto fe fupone , fon la 
vida admirable, las heroyeas vir-
tudes , y portentofos milagros de 
San Juan de la Gruznnas la forma 
-que de efte fugeto fe dice, es fu 
•gloriofa canonización : y afsi efta 
canonización formal es la que oy 
folo debe aplaudirfe ; y la vida, 
virtudes, y milagros , folo deben 
•fbponevfei 
• Regtftremoslo todo bien cía-, 
ro, pues fe nos vienen à las manos 
• las- liizes del Evangelio. Primero 
"irosdeclara,y noslupone el Evan-
gelio à los fiervos del.mas verda-
dero Señor , mèredendo én-efta 
- vida, y defpues gozando gloriofos 
en la quietud de la, eterna: prime-
ro los contempla en eondnua v i -
gilia efperando la venida , y guf-
tofa vifta de fu Scnor/eenidós con 
ios apretados cftrechos ángulos 
de la mortificación , y de la ley ; y 
alambrando à todos con las luzes 
en las manos, que fon fus obrasyy 
íféco exemplo; % ençontrandolo§ 
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el Sênor'de eílre t n o ã b , los decía* 
ra por Beatos; Beati funt¡ervi ilUf 
quoicum venerit Donñnus, invtnerit 
vigiUrites* Mas defpues con nuévát 
reflexion , y con ado diftintp IQM 
contempla', y dsferive fentadoá 
gozando él mas guftofo deleytoíb ~ 
manjàr, que ceñido en si e lmiímd 
Dios le miniítrá à cada Vno en l i 
gloria, fegun fue fu merecer: P r ^ 
cin^itJe , & fatiet iliot di/eumbereiO*, 
tninijhabit Mis, , .' 
Con eftas luzés del Evángeílo^ 
debemos oy fuponev à nüeftra' 
gloriofo Santo aviendo eftado ett, 
continua vigilia en la noché dtf 
eíla vida, efperando gozar de la 
vifta de fu Señor en el claro dia dô 
la eterna 5 ceñido fiempre con la 
mas eftrecha rígida ley , y con et 
apretado dngtilo de ' continua 
mortificación ; íin dexar nunca laS 
luzes de las manos, íirviendo dfi 
admirable exemplo à todos. Y poí -
aver, íido hallado con evidente 
juftificacion , y formado jurídico, 
proceílb de avet-fiempre vivido -
de efte modo , fue declarado poí 
Beato, por la feliz memoria de 
Clemente Decimo. Mas oy coa 
ado diftinto , ciñendofe fiempre à, 
lo aduado nueftro Santiísimo Pa-
dre Benedido X I I L ( que Dioa, 
profpere) le miniftra , y rinde cut* 
tos, contemplándole en la gloría,; 
declarando à toda la Iglefia, que 
fe halla fentadq en la bienaventa* 
fança, gozando del eterno manjai 
de la divina eífencia en la viíiodf 
beatifica. Y fiendo folo efte fegun-
do acbo el que à efta feftividad 
correfponde; de efte folo debe oy^ 
predicarfe, y lo demás fuponeríeí¡ 
Y afsi para ceñirme en quantd»; 
pueda, con la brevedad del tienK 
po,y rto dexar la luz de las manos^ 
obedeciendo en todo al Evange-
lio procurare rcgiftirar 1© mas 
plaufible de efta canonización cñ 
dos Éífpecialidades , con que fue 
canonizada la luz; que fiendo D04 
mingo el dia de oy , es dia propria; 
de luz , pues correfponde el D o -
mingo al dia primero de la crea-; 
cion en que fue criada , y canoni-; 
zada la luz, Y f i fegun San Grego* 
r i o , el dia, que es de la luz, es 
también dia del pan : Dies pamsj 
àittluds,, P y tarabicn efle diviñq 
pin nos dará con Tus cfpecks fú 
luz, para que à tpdas luzes fe vea 
lo gloriofo, y plaufible de efta ca-
nonización. Empiezo pues. 
DISCURSO PRIMERO. 
Lux fint fubíiíio creata , &c. 
E S mi primer difçurfo , y la parte primera de mi empe-
ño el reconocer lo mas maravillo-
fbde efta canonizacion,en no fu-
poner fugeto de quien fe pueda 
decir, aísl como no le tuvo la luz 
serí fu creación , ni en fu confagra-
¡ción aqueffe divino Pan. Fue la 
luz en el principio de la perfec-
jcion de fu sèr, obra tan maravillo-
*fa,y de que fu divinoHazedor tan-
•to fe precia, y gloria , que quifo 
íllamarfe Dios de luz por anthono-
Eccleíc^,*. :niafia : Deum lucís le llama el Ecle-
'íiaítico. Siendo el aver criado à la 
luz, el veftigio, y la mas clara fe-
•ñal, para poder conocer las mara-
Ecckf.c.fo.,* /villas de Dios : Lux Del ( profígue 
el Eclefiaftico) veftigium eius. Y 
con razón, dice el doftifsimo, y 
.'erudito Villarroel, fe dà efte tym-
btCcà la luz, por aver fido criada 
por Dios con tan exquifito modo 
ícn fu principio, que fe crió fin fu-
geto ; oftentando afsi el Criador 
-divino íu obrar mas maravillofo: 
Villarroel Q14 '̂**5tuch(dicc el Autor yà cita-
Tautolog. do del fentir delNifeno,deSan 
lo-Didafc? Bafilio, y de Theodoreto) apparuit 
fol: fí?. in ffint fuhuíio. Mirtbile quidew } ideo 
fuo tom.»» .gaváet finguijirt pvaemio. A eííe Sa-
' cramento augufto le intitula mi 
Angélico Maeftro el mayor d<¡ los 
S. Thorn, in mi'agros : Miraculorum abipfo fa-
Opufc. ' 'fiorurn maximum. Siendo fin duda 
fu mas efpecial maravilla, el que 
.. eítèn los accidentes en él fin el fu-
geto de fu connaturalTubítancia. 
x Afsi como àla luz , y à los ac-
cidences Eucharifticos les contra-
dice en el orden natural el eftàr,y 
-fubfiftir por s i : porque es à todo 
r-íiccidcnte en lo natural repugnan-
* te eleftàrfin fugeto própr io , í i -
>-no es, que fea por vn efpecial mi-
slagro.. Siendo también verdadero 
-.accidente de quaiidad toda cano-
nización, pide eílencialmente co-
, mo tal, teoer fugeto, de quien po-
der «decirte , y en quien poder fyfc: 
tôrttarfe : luego fi fe verifica, que 
no fupone fugeto efla canoniza-
don , ferà forçofo decir , que es 
maravilla efpecial, como lo es en 
la luz: Mirabih quidem : y que es 
el mayor de los milagros, como lo 
es el Sacramento: Miraculorum ma-
ximum, Y aísi merecerá el mayor 
encomio, y panegyris efta canoni-
zación, como fe les dà al Sacra-
mento del Altar , y à la luz : Ideo 
gaudetJpecialtpracomo. Oygan yà , 
y vean con toda claridad , como 
efta canonización que celebramos 
oy del gloriofo Padre San Juan de: 
la Cruz, no tiene lugeto fuítancial 
de quien con prupnedad fe pueda 
decir. Es, feñores, el vnico,y pró-
prio fugeto de qualquíera canoni-
zación , que la Igleíia çelebra, 
aquel Santo cuyas virtudes, fanti-
dad, y gloria nuevamente fe .difi-
ne , y fe declara : pues no es otra 
cofa canonizar , que nuevamente 
difinir con difinitiva fentencia , y, 
publico teftimonio la fantidad,y: 
gloria de algún Santo; y afsi aquel 
Santo , cuyas virtudes, y bien-
aventuranza fe fuppnen yà cano-
nizadas , con ninguna propriedad 
fe puede deck, fer fugeto próprio 
de otra nueva , y diftinta canoni-
zación : porque íi y à , fe fupone 
antes canonizado , folo ferà fuge-
to pcoprio de la canonización pri»-
•niera,mas no lo puede fer de la fe-
gunda; pues fuera querer dàr nue-
va fentencia en la cofa yà juzga-
da , lo que el Derecho repugna. 
Luego fi antes de aora eftàn yà ca-
nonizadas la gloria, y la fantidad 
¡de San Juan de la Cruz, cierto es, 
que efta gloria, y fantidad no pue-
den fer fugeto próprio de efta ca-
nonización. 
Sepan pues feñores j'que mu-
chosdias, y alios ha, que fe decla-
ró , canonizó , y difiniò la gloria, 
y la fantidad de San Juan de la 
.Cruz. Oyganlo: la mas gloriofa 
Profetifa , y gloriofifsima Madre 
. mia nuéftra Seráfica Dottora San-
ta Terefa , divinamente üuftrada 
con los celeftiales rayos del amo-
rofo incendio del efpiritu divino, 
no folo declaró, aun viviendo, fer 
gran Santo San Juan de la Gruz, íl 
también afirmó fer divino, y ce- laOfP'*'* 
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epitome de fu vida ) iwinifpiritus vidit Deas luem y q a o â effit boñ¿& 
irr adiat a fulgor t in tota vita>SanéÍunt Y teniéndola en el caos de lá tiet* 
ftitiffe credtdit:: & ture appeilatus â ra hafta el quarto dia 5 en efte día 
S a n ã a Matre Terejía , homo calejíis, la coloca yà publicamente en ei 
divinus, & magnas f a n t l u í , cut Üeus Cielo para la notoriedad , y be-
JpMtum fuum communhavit. Y pa- neficio vniverfal de todo el ttiun-
ra que àefta canonización, quede do. Y reparo, que en efte quae-
San Juan de la Cruz haze mi Sera- to dia no alaba , ni canoniza por 
ficabodora,y divina Ptofetifa, buena tan hermoía, tan perfefta, 
no le falce la folemnidad de la y gloriofaclaridad , fiendo en ef-
Iglella , la mifma Iglelia la aprue- te dia en el que claramente fe of-
ba , y canoniza, canonizando , y tentó en el Cielo, como luminar 
aprobando los maravillólos eferi- mayor, y fuente de toda luz. Pues 
tos de Tercia : aprobando junta- como , pregunto , canoniza Ja 
mente en ellos k> fanto , divino , / bondad de la luz , quando aun ef-
teltftijl, que Santa Terefa en fus tà fumergida en ei caos , y no la 
canoniza , quando tan gloriofa 
relplamiece en el Ciclo í Es fácil 
laíblucion con las luzes del bol 
myftico Thomas , el qual es de 
fentir, fer vna mifma luz la criada 
en el primer dia fobre el caos de 
San Juan de la Cruz, oyganlo con la tierra , que la que Dios colocó 
eferitos divinamenteiluftrada ca-
nonizó. 
Mas para que no quede la mas 
minima duda , de que la Igletia 
fupouc , y aprueba cita canoniza-
ción , que hizo Santa Terefa de 
toda claridad à nueftro bantifsimo 
Padre en la Bula aora expedida 
de efta prefenre canonización: 
lant iv lr i (dice la Bula ) quem Te-
rejia Sanóli elogio quam pluriej orna-
verat. Pues íi nueílra Santa Ma-
dre divinamente iluftrada canoni-
zó yà à San Juan de la Cruz , de-
clarándolo gran Santo, divino, y 
ecleftial : y efta canonización , y 
fentencia proferida , y eferita por 
la Santa , efta admitida , y cano-
nizada antes de aora por lalgle-
fia : precifo fera decir, que antes 
de efta canonización , que fe ce-
lebra en efta prefentc folemni-
dad , citaba yà verdaderamente 
canonizado San Juan de la Cruz; 
y ex con/equenti debemos afirmar, 
que no puede fer fugeto propio 
•de efta fegunda canonización: 
pues además que fuera querer dàr 
otra fentencia difinitiva fobre co-
en la celeítial esfera el quarto dia» 
Y fi à efta foberana luz la avia 
Dios canonizado en cl dia prime-
ro , no debe nuevamente canoni-
zarla en el dia quarto : plies' ade-
más de que pareciera fuperfluala 
canonización fegunda, fuptiefta 
la primera : fe pudiera arguir fer 
poco fubfiftentc la divina veraci-
dad en fu primitiva fentencia, b 
canonización. Eftà à mi ver en la 
prueba tan claro , y patente,à fa-
da luz el aíííimpto r que fuera; 
agraviar à tan difereta auditoria* 
el detenerme á apropiarlo. 
Pero todo lo dicho parece qua 
fe opone à lo catholico: pues por 
legitima confequencia fe infíerq 
de eftado¿tnna, fer fuperñua cf-, 
ta canonización, q u é d e l a fanti-, 
dad, y gloria de San Juan de la 
Cruz ha hecho el Papa : porque: 
fupone la canonización executa^ 
fa juzgada ; fuera también arguir da antes de aora por Santa Tere-
de poco futííiftenre , y verdade- fa. Pera atiendan r que no es f m 
ra aquella canonización primera, 
11 fuera neceílaria efta íegunda. 
Vcamosíocon claridad paten-
te todo en la luz : aviendo cria-
do à la luz el poderofo imperio 
perflua , ffno es neceílaria la ca-* 
nonizacion r que haz,c fu Santk 
dadjfíendo en fubftancia la míírna 
canonización, que hiza de nuef-
tro Santo Santa Tçrefa de Jesvs, 
Gencf.c.l. 
de la divina voz, paíTa à exami- aunque en las- caufas motivas., y, 
nada con cuidado , y viéndola eficientes- fe halle con diverfidad; 
criatura de tan maravillofa he- porque la canonización de la Sc-
royea perfección , canonizó eí raíica Doctora fue movida de vna 
mifma Dios fu bondad : Dixit amorofa , y piadofa devoción j la 
Dius fot lux , & foft* tfi fox i del Papa fe límeye de va entendi* 
ifüento iiuftrüdo; que k difirie >* 
eatbtdra, como indefc£tible ver-
é¡£át Aquella fue vn obí'equiofo 
fendiroieato del cariño 5 cita,es 
vn juftiticado tributo , que ofire-
^K-'á-.k- fee el entendimiento, 
áíqüella fue vnu canonización 
ptiyativa , domeftka, y particu-' 
lar i cfta es fplepinc , publica, y 
común. Én aquella canonizó To-
lo. afectuoTa la voluntad^ y es 
preci íb , (¡uc en eíta lo difina iluf-
t r a d a la razón ; pues no difinien-
dO) y declarando el entendimien-
to con fundada Tabiduria , no 
aprovecha , que lo aya venerado 
Jb voluntad eon-fineza piadola. Y 
és la razón : 'porque en efte difi-> 
nir , y juzgar en materia pertene-
ciente à la fee , no es principal 
agente la voluntad amando , fino 
es la mzon creyendo: y afsi la ca-: 
H o n i z a c i o n , que oy haze la Tabi-
d u r i a del Papa , es neceííariajy 
p r e c i f a ^ , aunque Tea la mi fina, 
que la que executa la voluntad 
amoroTa de TereTa. Digálo la £T-
eritura. -
i , . Con tres repetidos elogios >• ò 
con vn elogio tres vezes repeti-
do aclaman , y canonizan Santo 
à el Señor colocado en el trono 
de fus glorias tos alados Serafines 
d-c Ifaias : Clamabant alter ad alte-* 
rttm , Jmñus , fjnciSs , /anãus: 
pléna efi ornnis terrâ gloria aius. Y 
Elparo, que no obftante el eftàr 
canonizado con tan Tuperiativo 
í t iplkado elogio el Scñpr de los 
•Vivientes por boca de los Secafi-
fles amantes, le repiten defpues 
dé; cfta canoitizacioh en el Ápo-
ealypfi , los Cherubines inteii-
ocx:ap,4, gentes : .O'csntia ,/cmé'íus > fmãus, 
Jan ft us. Pues para qué es efta ca-
nonización Tegunda , íiendo la 
miíma , 'Tegu-n Cornélio , que la 
primera ? En la mi fina letra Tagra-
d-a efta la (biucion d e la duda:por-
q îe la prijiiersi canonización de 
iquçiia fuprema fantidad la exe-
cntaó los -Set afines , que fon pie-
líltud de amor ; la Tegunda los 
^evubines, que Ton la plenitud 
üH íabcr. En la primera Tolo Te 
tíycrí, y concurren los serafines; 
eu hi leguftda,ademàs de ios Che-
tubines llSfos;, Te,refieren veinte 







) ü n t ó s ; y Tentados en venerable 
congrefib rinden oblequioias ve-
neraciones à el colocado en el 
trono: ctocidebmt viginti quatnor Apoc. 
(entures ante ft dentem in throno , Ó* 
ñdorsbant. Pues yà eftà la razón 
clara , porque es preciía la cano-
nización legunda , aunque fe Tu-
ponga , y Tea la mifma la primera: 
porque cfta es efecto Tolo de U 
fineza amorofa 5 y aquella de la 
mas celeítiai íabiduna. La prU 
mera , es Tolo privativa entre los 
efpíritus amoroíbs : la Tegunda, 
es publica , y vniver ia l , pues no 
Tolo le aclaman los eTpiritus mas 
fabios , si también le venera ob-
fequiofo el mas venerable con-
grefib 5 en el qual congrefib de 
venerables ancianos fe reprefen-
tala vniveríal íglelia, fegun Be-
da , y otros, que cita Cornél io . 
O Te Tymboliza la Iglefia Roma-
na , Tegua Aureolo, y L y r a , jun-
ta en congrefib , ó1*capilla Ponti-
ficia , en la que Tentados todos los 
Cardenales , y Obifpos , prefide 
el Papa ; que es lo que formal-* 
mentó le executa, quando algua 
. Santo Te canoniza ••, rindiéndole 
todos obfequioía veneración , y, 
declarando Tu gloria , y Tu fanti-
dad la jutticia , la razón , y la fee.-
En aquellos alados Serafines 
de Ifaias , que elevados ante e l 
fupremo trono de la divinidad,, 
explicaban el mas encendido d i -
vino amor , contempla el Com-
pendió de la vida de nueítro San-
to glorioíb à los dos Serafines 
amantes Santa Tere ía ,y San jua^ 
de la Cruz extáticamente eleva-
dos , como Te vieron , entre otras 
muchas, en Vna ocafion hablan-
do , y contemplando €l admira-
ble Myfterio de la Santifsima T r i -
nidad -. hannes (dice) injiitueni de In Cotnp» 
Diüinifsima TrinUate colloqmum.y ^ vicacS-1030' 
cum feáileremmfit elevatus in aert, à Cruce, 6w 
TerefiA trnfimlitey1 elevata: vnde ae- ^a } l* 
ddit ture óptimo poterat: Duo Sera-
pbin clatnabmt aíter ad alterut», /A»-
ãus , fanBus „ fanòlus : plena aji 
vivaque anima, gloria eius. V n o à 
otro , dice el fagrado texto , que 
Te aciamajDan los. Serafines amp-
rofoscon el triplicado elogio de 
Santo , y Tiendo triplicado el elo-
gio de fantidad } con que aclama 
t i Serafín deTercfa à el abrafado 
Serafín i.Juan de la Cruz, llamán-
dole gran'Santo, d iv ino , y celes-
tial ; no ferà impropio, fin fer mi 
animo contravenir à la mas genui-
na , y literal inteligencia del tex-
to , decir , que Santa Terefa de 
Jesvs como amorofo Serafín ca-
noniza sfta triplicada íantidad de 
San Juan de la Cruz : mas como 
eftafue aclamación pronunciada 
folo del cariño Seráfico : espre-
cifo, que oy la canonize* y aplau-
da el iaber Clicrubico. Y fi aque-
lla fue folo privativa , y particu-
lar entre los Serafines 5 efta lea en 
todo mas publica , y iblcmne , af-
íiftiendo el Papa , y los Cardena-
les : para que l i aquella íantidad 
en fu primera canonización era 
venerada por la piedad , aura fea 
difinida , y Venerada por la fee. 
Siendo afsi neceíTaria efta canoni-
zación fcgunda,pues tío bafta que 
venere obicquiofo el cariño , fino 
aplaude obligado el entendimien-
to. Repitafe pues oy por el Papa 
la canonización , qué de San Juan 
de la Cruz hizo Terefa : pues 
•aunque fea vna mifma ello la ha* 
ae mas gloriofa. 
A l Padre Eterno exclama la 
Mageltad de Chrifto , y aníiofo 
le fuplica , que le clarifique, y 
declare à todos fu Iantidad , y fu 
gloria i pero à el mifmo riempo le 
pide , que no- le clarifique con 
clarificación nueva , fino es con 
aquella mifma con que fue clari-
ficado antiguamente > antes que 
In iMi c t j * el mundo fe formaífe : Clarifica, me 
Pater , claritatt , quam babui pr/ui 
quaní mundus fievet. Y pregunto, 
por que , fi quiere el Hijo que el 
Eterno Padre aora nuevamente le 
clarifique , no permite, que fea 
con clarificación nueva , fi folo 
defea , que fe repita la antigua? 
,Y fi con aquella primera , y anti-* 
gua clarificación eftà, y fe coníí-
Hera debidamente caaonizada fu 
fantidad : para que aora el Eter-
no Padre nuevamente la ha de re-
petir? 
Veamos primero qual es aqtie* 
Ha clarificación , que pide Chrif-
to , que fu Eterno Padre repita, 
íín querer admitir diftintaclarifi-
í M Í P a BB?va. £s d i R ^ i o audi-
tório mío , la clarificación , que 
tuvo ab seterno el Divino Verboj 
la que recibió del Efpiritu-Santo 
eílencialmente amorofo. Oidlo 
claro i Ule me cUrificahtt ( dice el Io*^^• 
Divino Verbo hablando del Efpi-
ritü Divino ) quia de meo accipieti 
El Efpiritu-Santo ( dice el Verbo 
Divino ) me clarificará , porque 
lo recibe de mi. Todos faben* 
que en la Beatifica Trinidad íblo 
el Efpiritu-Santo es la Perfona 
que recibe del Verbo ; pues del 
amorofo impulfo , Conque aâ:i-« 
vãmente el Padre , y el Hijo fef 
aman procedió ab Eterno elEf* 
piritu Divino. Efta pues clarifica-* 
cion del Eípiritu Divino , quiera 
Chrifto , que la repita el Padre 
Eterno : porque fi con aquella 
clarificación del Efpiritu amoro-* 
fo , eftaba el Divino Verbo Tola 
clarificado por el amor aa intra, es 
predio , que el Eterno , y fumo 
Padre la repita, para que clarifik 
que ad extra» 
Defp-ies de clarificada ad inlrâ 
la fantidad , y gloria del Divine» 
Verbo por el foberano nodonal 
amor del Efpiritu-Santo, era ne-
ceífario , que efta fantidad , y] 
gloria fueífe canonizada , craida, 
y adorada de todos, áfsi de losí 
propios , como de los eftrañós, 
afsi de los Gentiles, cotilo dé los 
Hebreos ; y que como à Dios ^ 
Salvadbr del Mundo le honraflen, 
y veneraflen todos. Todas fon 
palabras, con que refuelvc la pro-
puefta duda el do&ifsimo Silvey-
ra : V t ckrifiettar , Jau , vt bibêt M^ 
Grtcus ; vt glorifitetUf , 0" agrio fe fo"'sg,'4** 
& Sdvator ; as vt verus Deus ado-
retur ab omnibus , non folum â In -
dèis, fedetiam âgentibm. Pues pa-
ta que fe con liga el fin de efta 
Clarificadon , ò glorificación pu-
blica , y común, es précifo repe-; 
tir la primera clarifkadon : pues 
aunque eftaba el Verho Divino 
en si baftanteménte clarificado, 
no les conftába à todos: y afsi es 
precifo , que fu clarificación p r i -
mera à todos fe repita , para 
que afsi todos le conozcan, y con 
efte conocimiento fe vean obliga-
dos à honrarlo, y adorarlo comcí 
Santo, jr Dio* gloriofo, y verda-
tes"- i f f %m 
S. Match, c. 
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Peru aun con mas claridad, y 
conciliou nos lo explica todo cl 
fevangcliita San Juan : fue la cla-
rificación , ò glorificación , que 
hizo el Padre Eterno de fu Vni-
genitó Hijo , quando en el Tha~ 
bor llenándole de luzes, y reí-
giandores íbberanos , le declaró 
publicamente à todos por Hijo le-
gitimo fuyo : VoxPatris intomit: 
flic eft Filiut meui dihélus, in quo 
mihi benè complacui. Pero noten, 
que dice el miíino Chrifto , que 
ella voz , con que le clarifica el 
Padre Eterno , no fe pronunció 
porneccísidad del mifmo Chrif-
\o , lino es para cjue fea notoria à 
uofotios : Non propter me , fed 
propter vos , b<ec <vox venit. Para 
que afsi no aya duda, de que fo-
X „ para nueftra común noticia , es 
cita glorificación que haze el 
Çterno Padre neceflariai y quie-
re el Divino Verbo de efte mo-
do oílentar à todos la indecible 
gloria , con que le clarifica el El -
piritu-Santo , y que efta aparez-
ça mas plauíible repetida en boca 
ael Padre Eterno. 
* Fue , difereto , y devotifsi-
mo auditorio mio, canonizada, 
clarificada , y glorificada por el 
amorofo cfpiritu de mi Seráfica 
IVladrc Santa Tercia , la fantidad 
4? mi gran Padre San Juan de la 
Cruz con vna clarificación de 
mucha antigüedad , y que folo 
áie ad intra de la Religion ( per-
mitafe aquella voz ) pues íbio 
con fus Religiofas , y Rcligiofos 
le clarifico , y canonizó la Santa 
(como confta de fus obras) y af-
ire ft a glorificación , ò canoniza-
ciqn , aunque les conftafle à los 
propios , no la llegaban à cono-
cer los eftraños. Canonizó , y 
clarificó la Santa Madre Terefa à 
San Juan de la Cruz , por lo que 
de él recibió , afsi COÍBO canoni-
zó à el Verbo Divino el Efpiritu-
Santo por lo que recibió del mif-
mo Divino Verbo : Ule me clariji-
céh't : ama de meo accipiet. Pues íl 
el Efpirítu-Santo recibe del Ver-
bo el divino amor : el mifmo d i -
vino amor recibe Santa Terefa 
con la canonización de San Juan 
de làCruz ; pues confieíla la mif-
ma Santa Madre que no podiam 
comunicar con fan Juan de la 
Cruz , íir. que íe tnccrdicílc íu 
cfpirUu en divino a ir, or. Put 6 di-
gamos ya , que ai.r.quc para la 
clarificación de aquella glorióla 
fantidad era Inficiente c f a amo-
rofa clarificación : es riccefiano, 
que para que ccr.íte à recios los 
demás , fe vea con mas publica 
exteníiva hiz. Caronize pues efta 
fantidad , canonizada yà de San-
ta Tercia de Jesvs, nucflro San-
tifsimo Padre , pero no lea con 
canonización difiinta , íea si icio 
repitiendo la canonización anti-
gua , que hizo el amorolo cípiri-
tu de Terefa , para que afsi todos 
veneremos à San Juan de la C ruz 
gran Santo , divino , y celeftial. 
Y coníeisemos fer cfta canoniza-
ción , que oy fe celebra , redu-
plicativamenté gloripía , pues 
fupone , y canoniza la glorifica-
ción , que hizo el amoioloelpi-
ri tu de Terefa. Siendo ella cano-
nización legunda la que merece 
los elogios de mayor exaltación, 
porque no fupone lugetc à quien 
canonizar , fino es que folo repi-
te la mifma antigua canoniza-
ción : íiendo efta legunda vna ca-
nonización reflexa, que ío loà la 
canonización canoniza , y por 
eflò mas excelia. Que íi para en-
grandecer en heroyco grado la 
alabança , que tributaron àDios 
la Profetifa Maria, y fu hermano 
Moyfes , no íe encontró ponde-
ración mas propia, que con vna 
laudacion refiexa alabar à la mif-
ma alabança : Laudaverunt lavdtm p ^ j 
elus. Para engrandecer en el mas x». *,C f 
heroyco grado efta canonización 
que oy fe celebra , bafte decir, 
que es vna canonización refiexa, 
que à la canonización^ mifma ca-
noniza. Siendo también aísi efta 
canonización en toda propiedad, 
vn accidente fin ftigeto fubftan-
cial en quien inherir , como lo 
fue en fu creación , y canoniza-
ción la luz: y lo es en fus acciden-
tes eííe augufto Sacramento del 
Altar , y por eflb dignos de ma-




L u x itttenebrh lucet. 
L A fegunda eípectalidad, que fe debe contemplar en la iuz 
en el día de fu creación , y por la 
que merece , que la miíma divi -
na boca ia canonice ,es, porque 
aun éntrelas tinieblas reíplande-
ce. Lomifmo le advierte en efie 
Sol Kuchariílico , pues nunca es 
mas bien Pan , que d.x glorióla 
luz à cl cntendimienío , que ci-
tando entre cilas nevadas ibm-
bras oculto. Y ella milina eí'pe-
cialidad lera la que naga mas glo-
r¡ofa<nc!ue nlautible a eltacano-
ni/acion , que ov celebramos de 
San j i i . i ' i de i.i C m z , gloriolilsi-
mo Unnuiar como Seraiico Myl l i -
co i) o.i or. Que la luz criada por 
la Divina O nnipotencia coexil-
tielle con las tinieblas , teniendo 
con ellas amigable funultaden el 
dia primero de fu creación , lial-
ta que en el quarto dia hizo Dios 
ladivition entre tinieblas, y luz, 
nadie lo puede dudar. Como ni 
tampoco admite duda , el que la 
mifma divina boca canonizo la 
bondad de la luz en el dia prime-
ro de fu ser , y antes que dividief-
fe la tenebrofa opacidad fu luci-
do refplandor : pues todo coníta 
exprcHarnente del texto , como 
fabe el Eicriturario. Ello fupucí-
to , como tan notorio , y tan fa-
bido , formo en ello eíte literal 
rep u'o : como üendo tanto ma-
yor la perfección de la luz, quan-
to f: halla mas fin tinieblas , ni 
íbmbras fu claridad : que por 
elfo para explicar la fuma , e in-
finita perfección divina , dice San 
Juan , que Dios es luz tan clara , y 
pura , que no admite en si la mas 
ITp.i .Ioann. minima fombra : Deut e/i lux , & 
c !• tenebr* in eo non fu:tt vlU : Y no 
obftante vemos , que no canoni-
za Dios à la luz en cl dia quarto, 
que es quando corniença á bri-
llar glonoía en el Cielo , defter-
radas, y dividas las tinieblas con 
fu refplandor gioriofo; y la cano-
niza en el dia primero , quando 
entre las tinieblas del abifrno fe 
halta ofufeado fu luzimiento ? Si 
ksvirtudes, y perfeccionesfolo 
en el grado haoyco ion objeta 
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¡digno de canonizarfe: por qué no 
canoniza Dios à la luz , quando 
mas perfecta , y lucida reljplan-
dece , y no quando entre opaci-
dad de las tinieblas fe deüninuye^ 
y fe cfcoude i Es acalo decirnos, 
que cl iuzir entre las Ibmbras, 
es el luzir mas heioyco í Con* 
vénceme à decir, que ii, el milmo 
hecho , y la razón : porque l i 
Dios folo canoniza à la luz, quan* 
do entre íbmbras oitenta cl luzir: 
lin duda es porque entendamos 
íci elle el gloriólo luzimiento en 
el grado mas heroyvo. 
Confirma elle hecho San Juan 
diciendo , 1er el Verbo Eterno 
verdadera luz , que cutre obicu-
ras tinieblas acredita tu mas glo- !* 
dolo luzir : b r a d u x vera :: /»• tt- í o i f f i» 
nebris lucet. Contírnudo también 
ia razón : porque ei que la luz Un 
opolicion de oblciuas íombras 
oliente fus reiplandoics , quanto 
tiene de natural, tiene de fácil; 
pero que las nufnvas tinieblas del- , . ^ 
pidan de s i , y produzcan el rcl-
plandor mas gioriofo , es el tym-
bre mas lupiemo i y por tal lo 
aplaude por el luzir mas divino, 
el vafo de mejores luzes Pablo: 
D i x i t de tenebris lumen Jplendefcere, t. a(j 
Qiic el Sol fin opolicion de tinier c. 4. 
bias a todos alumbre , a nadie ad-
mira : pero que la ubieuridad de 
vna noche , aun mas clara, que el 
Sol mi lino refplandczca, a quien 
no alfombrad 
Es la luz,fcgun la mas pro-
pria , y común inteligencia , íyrn* 
bolo exprclíb de la l',.vb:.uuria,doc~ 
trina , y cnl'eiun^a. La luz de la 
doctrina ccleltiai conque alum- *' 
bro, è iluítro San Juan Ue la Cruz • • ¿ 
à la Igleíia, es lo principal, y pri-
mero , que oy nueítro bantifsimo^ 
Padre Benediclo Papa canoniza.' 
Conila ler afsi,dc la Bula dela 
canonización : pues en fu primer 
periodo dice nís'v.Huiu/modiuirum _ 
eceli/li do£Írim,iti£ipcenitentia, m u í - Bul 3 C3* 
ttfque ñ g n u probt tum, & c . Entre noitriSan^ 
los cientos canonizados en efta 
Bula por dodrina celeitial, y que 
nueftro gloriólo Santo facò à la 
publica luz , es vno , aquella ma-
ravillofa obra, à quien el mií'ino 
Santo nombra con el titulo de ̂ Vo-
ebeobjeura. Siendo tantas,y tar* 
I O S 
maravilloías Us luzes, que efpaf-
ce aqucfta obfeura noche, que no 
ay , ni puede aver entendimiento 
Chriftiano, ò yà fea perfe&o «n 
la via efpiEitual, ò yà fea princi-
piante , à quien claramente no le 
ilumine. Ella pues Hvcbe obfeura, 
'¡que tan claramente ilumina à to-
dos en la tierra, es la que oy prin-
cipalmente ilumina, y declara la 
fantidad,y celeftial íabiduria>con 
que oy refplandcce San Juan de la 
Cruz en la gloria: fiendo fu tnif-
ma obfeuridad fu mas cxcelfa , y 
clara canonización. 
La noche, dice David , es en 
todas mis delicias mi canoniza-
c ión , è iluminación total : Nox 
illuntinatio mta Indelkijs tneis. Co-
munmente entienden los fagrados 
Expoikores por efta noche, la no-
che de la nuierte,quando median-
te ella fe logra, pallar à gozar las 
delicias de la bienaventurarla, 
iluminados con el lumbre ceief-
|bid.Y.ii» tiai de la gloria: Noy e/l illumim-
tío in delkijs , quando per mortem 
trànjitur ad gloriar». Pero el gran 
Eadcc de la Iglefia San Gregorio 
es de fentir, que quando en el 
fentido, y fabiduria en la linea 
. ¿ • j j , myítica, logra fecundarfe à fuer-
.; za de continuado cftudio nueftra 
inteligencia, entonces es , quan-
g o fe verifica, que en la noche 
•de efta vida fe vea, fer ciara glo-
.riofa iluminación la mifma obfeu-
xidad : pues con el reíplandor del 
figuieatc' eterno dia , que ei mif-
mo entendimiento myiiicamente 
iCftudiofo jregiftra , queda toda 
obfeuridad deleyftoiamente i l u -
minada : &t nox eft, iliuminatio in 
delicijs (dice cfte gran Padre)quia 
dum per intâlleóium myfticum Jludia-. 
Ja mem reficitur , iam tn ea vita pra-
fintífobfeuritas fulgure diei fequsn-
tis illumtmtur. Verificandofe de 
ilosDoO:orescfpirituales,y myf-
' t icos, fegun eftc fentir de Gre-
gorio , lo que dice David en í u s 
jMSLvbi f«p. Pfatmos : Tenebranen obfeurabun-
turate: E t nox ftcut dies illumin*-
tur: que es decir en rigurofo fen-
tido literal , que para las tinieblas 
de tal noche no ay obfeuridad: 
porque ferà como el mas claro dia 
¡ fu lüz , dela que reciba fu mas 
' ^ioriofaUumiaaciog, . 
D.Greg, ap. 
tauret. 
Decidme pues, díferetos óyeri-
tes mios , quien con mas conti-
nuado eítudío ; quien con mas 
iluílracion del Cielo procuró fe-
cundar fu a¡im,y fu entendimien-
to en el eíludio myftico mas ver-
dadero , y provechofo, que nuef-
tro Doáor MyíHco , y Seráfico?, 
Quien aun entre las precifas obf-i 
curidades de la Moche derramo 
mas ciaras luzes i Bien puedo de-
cir , que como San Juan de la 
Cruz no ay otro , fin que oy fe 
agravie ninguno : Nm eft inventus 
JimiUsilli. Diga pues mejor, que 
los demás Doctores San Juan de 
laCruz con toda propiedad Í Q que 
eferive David,que fu Noche Ob£. 
cura le canoniza 5 pues es la ilu-, 
minacion que le declara , gozan-
do las delicias de la gloria : Mox 
Ulumimtio mea in delicijs meis. 
Todos los libros, que de 1$" 
myftica Theologia eferivió San 
Juan de la Cruz , ios canoniza , y 
declara nudtra Madre la íg'elia 
llenos de doctrina tan celeitial, 
que para el juizio de rodos fon de 
eípecial admiración : Libras cnekfii 
fapientfa referios (dice la Igiefia en 
las lecciones de nueftro banto ) de 
myfticA Theologia conferipjit, aiml-
r ahiles plane omnium iudtc 10. Y pre-
gunto , l i todos los libros de San 
Juan de la Cruz , por eftàr llenos 
de fabiduria, y dottrina celeftial-
los canoniza la Igleíia por dignos 
de admiración 5 quanto mas de-
be admirar , que la obfeuridad de 
fu Noche , fea la que, como la mas 
viva clara luz ilumine ? Si la luz, 
que ay en t i Chriftiano, exclama 
ponderativo Chrifto, es lo mif-
mo , que vnas tinieblas obfeuras: 
como, y quantas, dime, feràn tus 
tinieblas: S i lumen, quod in te efi 
tenebr<e funt $ ipfe tenehra quanta 
erttnt ?: Y yo mas que admirado 
con argumento ab oppofeto, pre-
gunto del mifmo modo,queChrif-
to à nueftro gloriofo iianto:Si 
en vueftros eferitos, Santo mío, 
aun es darifsinu luz la mifma obf-
euridad ; quanta, y como, dezid-, 
me , ferà vueftra verdadera , y] 
clara luz ? Chrifto pregunta, 
pondera admirado, y yo admi-
rado pregunto , y pondero , í i 
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habiendo eti lo que exírède ã to-
da ponderación. Admiración me-
recen (dice nucitra Madre la Jglç-r 
lia) todos los cientos de San Juan 
de la Cruz' por la íabiduna-, y 
doctrina teíeítial: AdmiraltiespU« 
ni omnium indicia. Luego palia , y 
excede à toda admiración, el que 
fea brillante luz la mas clara tu 
rniíma Notbe ob/cura. 
Pero no dudando , antes si 
Suponiendo , que la tabiduria , y 
.doctrina celeltial,con que nos Üu-
inina en fu noche obicura citç 
,myftico Doctor, es la mas ref-
-plaudecicnte clarilsima luz i fe 
m¿ ofrece prc^uníar : por que 
.Santo la intitula, y la llama con 
el titulo improprio de Nt)(b¿ qb/câ  
ra i Pues es improprio darle el 
nombre de obfeucidad à lo que es 
clarilsima luz. Pero enla¡mifma 
Nocbj oh/cura halle ,que çlmifmo 
Santo excita la mihna duda •> y dà 
con fu ilultrada diferecton la ref-
puolta : Itamafe (dice mi gran Pa-
dre) la lumbrey Iabiduna divina, 
con qu ; Dios ilumina e¡ alma no-
che obfeura, porque excediendo 
Ja altura, y grandeza de la divina 
íabiduria à el talento natural del 
alma , folo la (irve etta labidu-
jria de mayores tinieblas. Y lo ex-
plica el mifmo Santo con lo que 
dice el Phiioíbfo: que quantó las 
cofas divinas fon mas platas, y 
maniíicftas, tanto apareceu para/ 
la inteligencia humana mas obf-
curas.A el modo,que quanto es-la 
luz mas clara, è intenta;-tinto 
mas fe obfeurece , y perturba la 
pupila , ò vifta del ave nocturna; 
.y quanto mas de lleno al Sol fe 
ínira, tanto mas nueftradíbil vif-
ta con fus luzes feofui'ca. Como 
)o cantó el Poeta : Sunlque oceulis 
tentbr<e p(r tantum lumen abart<e, 
jPor efto , dice el Santo , llaman 
con San Dionyíio, los rjiyíticos 
Theologos à efta contemplación, 
y fabiduria fobcrana, rayos de di,-
vinastinieblas. Siçodo la abun-
dancia , y actividad del divino 
refplandor , el que levántalas nu-
bes de mas den ta obfeuridad , fe-
,gun lo añrma David : Pra fulgort 
in confpeflti eius nubes tranjkrtint, 
Todas fon palabras, y domina 
.jÍ£¿a.Ztyf¿f tijwfa ' 
^©7 
De la quaí doctrina myítica Cé. 
i n f i e r e por legitima confequen-. 
cia, que en la obfeuridad de ef-r 
ta noche es en la que la luz de la 
fabiduria de nueftro myíl:icoDoc4 
tor mas rcfplandece : pues à el 
paífo de fu obfeuridad , ipas ere* 
ce , y acredita fu luz -: porque .fe* 
gan etta myitica doctrina ̂ 'nton* 
ees vemos las cqfas:divinas con 
luzes mas claras , quando ias con^ 
templamos mas incomprehenfiU 
bles , y obfeuras. Y quando à 
n u e f t r o conocimiento fe propon* 
gan con mas obicuddad^ ento»* 
ees las contemplavcmos «n si can 
1 m.is c l a r a , y divina luz. Del Di-» 
vino Verbo .dice S.Juan, que ers 
verdadera luz: £Vv lux vfra.Y re-» 
p a r o , que defpacs do intuitiva-» 
mente verlo , defpues de contem- -
piarlo , y difinirlo luz verdadera, 
aiirma,que no le conocía: Bgn ntf* 
ciebjm eum. Pues como ti le vé in4 , 
ttiitivamente, y cspreíTamente Id 
difine , dice , que no le conocél 
Siendo aísi , que tin ç .onQcer , .n i 
p u e d e aver intuición, ni inenosfo 
puede difinir.Pero a4vierta.el dif-t 
creto , que habla el Aguija Evafi4 
gelica de-la fabiduria divina , reí* 
pcCto del conocimiento, y ciern 
çia criada : y tiendo efta cicnciá 
en comparacion.de la fabiduria 
divina , folo obícuiidad , y t i * 
nieblas } las quales nunca alean* 
çan à comprehender la fábiduria 
increadiV s Tenebrx eam non compee-
btaderunt: Es decirnos San Juan* 
que à cl Verbo Eterno , y labidü»-
ria increada viéndola tan clara 
como la luz , no la pudo conocer; 
y aísi tolo puede , adequadamoní* 
difinir-lc j diciendo , que ergijija 
davina , à quien no comprçUe-íif 
den las tinieblas de fu inteligeaj 
cia ; "Erat lux ver¿ 5 & tenekra e¡ity 
non cowprsbendermt' SiendOí fl*^ 
tur^l , ypreçifo , que quando 4 
objeto es iucqmprehçnhble, <;©r 
mo lo es aquefta- divina luz, à 
patio , que çrççe la luz de la í a b i r 
duria , con que fe contempla , fç 
aumenta mas I3 obfeuridad de lo 
que fe ignora. ; 
Hablando dela admirable »ç 
incomprehení]ble fabiduria divv 
na profiere el Eclcfiaftico cfta dii' 
jfcil .Jfjgntçaçu ? Anfecehb^ mç 
San Juan dé 
la Cruz en 
fu lilmjde U 
• Noche obf-. 
cura,c3{;.5, 
loínn. $,j 
t í r, r Í 0a fitpiinti* , ignoraban. Tc -
íu - n ia , dice , delante de mi lafabi -
< duria divina, y con ella falo iguo-
' r a b a . Paes .qaè, tenores , ay acá-
' ib íabidücia perfecta, cania qual 
" ^ fe ignora ?• Ei Efpiritu-S>anto! nos 
dà à eotender., que í i ; y ià mi ver 
es la razón : - porque muçhas ye-
aes.el faber igaóiar j es el perfec-
to' fabec porque .las iabidurias 
perfedamente .grandes , deben 
ignorar lo que liben , ílqutera 
para no ofender' con lo que ex-
ceden. Debe el verdrderamente 
dudohazerfbiiecio para fer per-
i . hi Co- fedamente -íabio: Stultus fiit, vt 
• rint. cap.j. fit i/apienu-Q -quan poco ay v fe-
ñBres;, de efto y quanto es lo 
ft.í í • abunda el eííremo contrario! 
Però "omitamos digrefsiones, que 
y,k conozco me acufiiràn de mo-
Jefto; ò bolvamos à la formalidad 
*'.': • del aílumpto. /Habla el Efpiritu-
Santo de la celeítial, y divina (a-
biduria,queaílsi lo declara la voz, 
. I l t f ydice vna doda pluma: y es 
/- decirnos con claridad , que- mien-
"' tras mas delante tuviéremos la 
ííüíomprehóíiíible íabiduría de 
Dios , ma's crecerán las tinieblas 
de nueftro ignotar: porque quan-
to mas nueftra fábiduria de cerca 
ia contempla i tanto mas obfeura, 
è incomprehénfible la halla j fien-
do forçofo , que à vifta de fu in -
comprehenfibilidad , fe obfeu-
rezca, y falté nueítro entender. 
. ,Lt ' Cierre nueftra .Seráfica Ma-
, dretodo el difcürfo con vna doc-
:«Eina, que recibió del Ciclo: de-
ieofa la Seráfica Dodora ¿y g}o-
ti'ó'fa Madre ñueftra llegar à fa-
tteif >'què e s ió que la qde U f a -
©edé à el alma \ quando eií •! ¿^on^ 
templacio n nías el é v ada fe líaU^ 
tron Dios nías vnida , le refpoti-
dio el miftno Dios en efta forma: 
Se deshaze el alma, hija mia, por 
ponerfe mas en mi 5 y cómo no 
puede comprehender lo que en-
ciende , es vn entender no enten-
diendo. Y fundada en eftas vozes 
del Cielo , profigue eftamyftica 
Dodora con fu iluftrad© difeur-
fo^: Si en tal ocafion el entendi-
:miento entiende , no fe entiende, 
toqio entiende 5 à lo menos nó 
puede comprehender nada de Jo 
^.K : gttc entiçadç, A mi ( prOÍigüc 
mi'Sántá Madre ) no me: parece** 
que entiende : porque , como di>-
go ,110 fe entiende. Cre j , feño-
res,que con efte entender , íin 
entender, que exprella con tanta 
luz efta Dodora del Ciclo citará 
ya entendido mi difcürfo : pues íi "'; 
mientras mas elevado el conoci-
miento contemplando , y.enten-
diendo mas de la divina luz , en-
tonces es quando mas le fáltala 
milma luz del propio entender: es 
precito decir, que entonces es 
quando mas elevada fe halla la 
•luz de nueftra •fábiduria , quando 
con la obfeuridad falta nueftra ín« ' 
tciigencia. 
Con eítas pues tenebrofas lu-
zes , ò refpíandecientes luzidas 
obfeuridades ilumina San Juan de 
la Cruz en fu obícuta Noche. Ei-
tos fon-ios rayos que defpiden 
íus tinieblas , para elevar à toda 
criatura à la contempiacion mas 
fantadeia divina eílència , de la 
qual mas conoce el que mas bi'eii 
fabe /'que no puede conoceríe. 
- Refplandezca pues efta mâravi-
Uofa noche en fu luciente obfeu-i 
ridadij brille , no folo como en el 
claro dia fu luz , que es lo que 
quiere David : Nóx fiext dks tl¿t¿ Pfalra. 15S. 
mtnabitur : Sieut tembree eius , it* veri, -ti• 
& lumm eius. Pues aun debe fee 
con mucho mas exccílb fu ref-
plandor : porque mucho mas l u -
zida , y glorióla fe oftenta, qUan-¿ 
do con tan maravillóla obfeurii-
dad nos alumbra. > 
Colocado como luminar ma^ 
yor en la esfera celeftial venera-
mos yà à e l Myftico Dodor Saa 
Juan de la Cruz : cuyo refplande; 
ciente luzir , dice el tnifmo Dios, 
que- ña puede faltar :' E^o fed in Ecclef.c.14. 
Ccelis turnen \ndeficitm. Pero à el 
miftno tiempo le contemplamos 
cubriendo toda la tierra con la 
tenebrofa niebla de fu noche obf-
cura : Quaji nebula text omnemter- Ecckf.c.ctW 
ram. Y atiendan à la verfion Sy-
riaca, que donde nueftra vulga-
ta lee, nebuh , leyó el Syriaco, 
gloria,: para que entendamos, que 
la niebla con que obfeurece , y 
enfeña efta noche obfeura , es la . 
gloria , que mas à elle Dodor , ' 
Myftico le iluftra , y glorificaj 
Üendo aun clara canoniza?-
cion» 
loann. c . i . 
pfalrn. i j í . 
verf. 'o. 
cion j v exprcfsíon de fu gloria 
ei ilaiiúnar ias almas con deas 
nieblas obfeuras , que e l reíplán-
decer ailro indefedible en l a ef-
tera ; poi que es la grandeza, y 
•maravilla , de que Inze giorioíb 
alarde el mifmo Dios , de que 
brille , y retpiandezca entre I35 
tinieblas l a luz : L u x i n tenebris 
ítteet. 
Sea pues , gloriofo Santo mio, 
eíta obícura noche tu mas clara 
iluminación , y* la que declare , y 
canonice de mas glorióla tu l u z : 
fea elb noche , con cuya ikuni-
nacion ¡nvderiofa l e vea , que ef-
t à s gozando las delicias eternas 
de la b.enavenmranca : Nox iUu-
tni.hitiu *Í.Í i , i d i lk i j s meis. Sea ef-
t a noche t u mas clara , y glorióla 
canonización : en cuya oblcura 
mví te r io ía luz fe vea , y l e co-
nozca ícr cita canonización la 
que mas le debe exaltar, y aplau-
dir : pues le halla fui fugeto , ca-
nonizando el mas divino perfecto 
faber , que es e l no Caber en pro-
priedad ; y oitenta entre tinieblas 
fumas heroyco luzir : que es l o 
que hizo la mas plauiiblc l a c a -
nonización de l a luz. 
Yâ pues , gloriofiísimo Padre 
m i o yC[U£ con tantas, y tan n i a r a -
v i tlofas luzes me has dexado à 
buenas noches ; y que conozco, 
que mientras mas os qtiiera c o n V ; 
temp at , menos os podre enten-:1 
der : pues lolo entiendo , merecei 
gages de incomprehenlible tu f a -
b e r , y tu perfección , precifo fe-
r i cellar. Pero íi quando el enten-
dimiento elevado en alta contem-
plación menos entiende , enton-
ces es quando la voluntad mas 
l í i 
amorofamente cncendicU en v i -
vos a m o r e s m a s arde ; recibid* 
gloriofo Padre m i o , de la mas f i -
na voluntad el mas afectuofo pa-
tabieñ ^ que oy te confagra amo^ 
rola , y obligada mi f a g r a d a Reli-
gion , viéndote canonizado, aun 
con mas gloriólas excelencias, 
que canonizó Dios à la luz. Y ta 
Religion fagrada , efclarccida* 
Religiosísima Reforma ,"'glptiat£ 
enhorabuena , q u a n d o tu g r a n Pa-
dre le c a n o n i z a ; y íi la gloria del 
hombre fe deriva , y proviene de 
la honra , y gloria del Padre : (í/o« 
t i a hominis ex bonore Patris f u i ) quê 
dixo el Efpiritü Divino por el 
Êcleíialtico : no ftecefsitode elo-
giarte con m a s gloria , pues oy es 
conftante à t o d o s j que eítan los 
mas honrados tus padres en la' 
bienaventuranza. Vive ctériiame-
te f e l i z , para que en cada V n o de 
tus individuos contemplèmos con 
tan c l a r a luz vn vivo r e t r a t o de 
tan efclarecido originah Y pues 
vos Padre amantifsimo mio , co-
m o el mas contemplativo , fois el 
mas finamente amoro ' fo , o f t e n -
tad lo fino de V u e l t r a voluntad, 
C o n el que con tanta excelencia 
os celebra el dia de oy : alcan-
Çadle la mejor luz , que con d i -
vino a r d o r ínflame fu caritativa 
V o l u n t a d , y con foberana luz le 
alumbre > para ptofeguir en fu 
toas ajuílado recto proceder. Y 
; alcanzad â todos los qué ta'h'de* 
votos os V e n e r a n , los auxilios de 
la d i v i n a gracia , para que poda-
m o s ir à befar tus p i e s en la, 
gloria : A d quam , b^f. 
O. S. R. E. C. S. 
16 iEl Lames 6. de Octubre amánecic) favoreciendo riueftrâ' este- Lahe$-¿.dtfQ&u6rtS 
ra, el mejor explen'dor del Alva.El Excclentifsimo íeñor Don Fràncif- , . , 
co Alvarez de Toledo , Duque dc.Alva, donde fepultò fuèrefplândo-
res el Sol de la gran Terefa. Aquel grande Héroe , de quien puede re-
petir Claudiano ^(a) que la fangre ( con que tantas vezcS fe han ma-
tizado las campañas) bafta à competir efmaltes à las mas augultas co-
Purpura real,pueis defde fu òríente ha fido el Atlante de las rea-
(»ySuti -ütmrab'rfUr fmguiit 
roñas. 
les Purpuras. La Sagfada Familia de los PP. de San de Juan Dios , af-
íiftieron à al Eucharifto incendio, qiie tiene muy antiguo pátentefea 
San Juan de Dios con San Juan de la Cruz , defde qtie en el Hofpital 
tie Medina (b) fe hermanaron , en eí mas caritativo empleo. 
Etíi-fwzò aqui lainqáietudddconcu£fo#¡íormepíàc de pueíto, Te-
aiaa 
<¡u<e ma tur ortgt.j 
ímn poteYat cént'mgefef mffíetti 
Angufiijs l iUhtít.-
Claudia s. de LÍIKL SerClfe 
(>>) rJlTroft. Carrtt.iDircatei 
'(c) Non 'pufo fawtre fa-
tnt>n,non foañbas vllis. 
jtjfttetus prabtbtre Jitirn.; fed 
puripr iiium. 
Setii ftrvor dit, 
pausai» . Epigt.de Pheniz. 
t \ % 
sian razon, .pufiftôçupatíayàlaCathèdra.del "Evangelio el R. P.M.Fr 
I n t p a i o Sauta, del Sagrado Orden de Predicadores, Examinador Ge--
neraí de los Obifpados de Malagasy Cadiz. El Pliemx de los ingenios,-
por quien pudo decir con verdadClaudiano,(c)que es fu coimda,y be. 
b idáel conteraplaf del Sol Tlloaràs los rayos. Aísi lo mamhefta fu 
bja Oración, que yà eternizada en las minas, es admiración de ios DÜJ, 
,CíCtOS. 
T H E M A. 
rBíati fmt fervi Mi quoftttm vensrit Daminus invtnerit vigihntes; Se^ 
cun.d.Lvic. capaz. 
S A L U T A C I O N . 
Ma¿!»rob.D¡atl,Sact.SGripe. 
fol.cnihi 9í. 
Ds Mjrrtic. leg. Vecer. ío\. 
Lotin.Ibiüem. 
Laureto SyLAkgoria. 
iDav.riaim U , Ibid.Lotio. 
Oíianej ExpoGíor.SupilPjfaL 
Cant.cap. 7," \ 
Yfe i sdeÓí tub re (ob fe rvano t i c io roMachrpb ip ) fue el 
d í a , en que al Imperio de j o fue, pararon en la Esfe-
ra Luna, y Sol. Y oy feis de Ocíubae ( eferive ingeniofa 
AuguftoSedreno) fue el d ia , que en el campo de Pha-
nuel , defpuesde aver luchado con vn poderofo comba-
tiente, Jacob ; le mudó Dios el nombre de Jacob en If-
caèl. O pàrada de ios dos mayores Planetas, à quien debió el mundo 
iel mayor dia! O jofuè , à quien Sol , y Luna debieron tanta gloria! O 
lucha, en quien fe prefiguro la continua batalla de ella vida! O Jacob, 
declarado Bienaventurado por tu esfuerçolO feliz campo de Phanuel, 
en quien fe logró la viíion de Diosl Y ó finalmente , Juan de la Cruz, 
para cuya declaración de gloria vienen nacidas todas las alegorías! 
Sea oy en buen hora el dia, en que par ados à la voz de jofuè, Soly 
y Luna le den al mundo el mayor dia; qne Sol de mejor esfera tu, à U 
voz del jofuè Benedido, con la declaración de tu gloria le das el ma-
yor dia à la Iglefiajiaziendo participe de tanta gloria à la hermofa L u -
na de Terefa. Y fea oy el dia,en que defpucs de fenecidajacob tanta lu-
cha,logre la declaración de fu gloria en el campo dePhanuel,(que es lo 
jnifino que vifion de Dios ) que mas dichofo tu;quanto và de la repre-
fentacion à la realidad; por mas alta lucha, en que apuró fus esfuerços 
la gracia^logras oy la declaración de,tu gloria,por la Cabeza viíible de 
la lgkf ia ,en Jo fuè , y j acób reprefentada. Y permítanme que diga,r 
fin agraviar la gratuit^ele^cion à la glana,que.tu admirable lucha pes 
dia cfta declaración de juuicia-
_Atiendan à David ,j:ombocando^^al Pfalm. 64. à las divinas alaJ 
banças , y reparen en que diga, que le fon à Dios en Sión debidas: 'Te 
decef Bymntts Deus in Sion. Aquel Sion, que determina el fitio de la ala¿ 
banca, feñala al mifmo tiempo à la Iglefía, y à la gloria; en cuya con-
fequencia çombidaà los montes , y à los valles, porque retratando a' 
los Angeles las eminencias, y à los hombres las llanuras, à vnos, y à 
otros comboca para la alabança. Y fi exprimimos mas la alegoria, re-* 
parando en que Sion Miniftro terreno à la Cafa de la Sabiduría, no de« 
terminará Sión qualquiera Igleíiajfmo folo la de los hijos de mi Tercia! 
amada, à quien como à ninguna le viene nacido el t i tulo de Gafa de 
la Sabiduría. Sj Sión es vivo retrato de Maria entre las Religiones,que 
adoptó efta Señora por Tuyas, es de efta efpeciaüfsima fundadora: % 
quizás por eíFo fe compara en los epitalamios fu cabeza a! Carmelos 
P#jp«í ttitttvjiwt Carmktf pç rqus lo que e^<;c4e ala* deaji* partes la 
. .s •' ' " : ' " ' ' '* ss* 
cabeza, cfTo exÇcdc à tòdas eh el âmôr Àé Mâría èftà Rdllgmn -tagra*. . \ 
da. Edirlcòía la fabidurià: SapUnfuádificavit. OTércfa.! ODodora! 
De c¡aicn;pudü predicarle en abftraíkc la fabidurià. hz edifico para si: • • - « ' '> 
t s -Zái f lca- i - t t Jíhi ; porque excediendo el frágil fexo de ranger * quilo -
con eífi fibrica reparar los menofeabos de Li Religion. Pero reparen 
bicii en ia propiicdad de la Efcritura , llamándola cafa de k Sabidu-
r i u C) Pvciigion labrada i.Quien pudiera decir lo .que. debe la Igleíia à . . . : . -.:>!/... 
tu Reforma ! Pero que niucuo', íi cada celda de tus habitaciones re*» 
li¿;loías es vna cafa de hí'Sabiduria : £n la Theología'Efcolaílica > qué 
iVu'les , qüé ingciiioíbs , que verdaderos ! En la Moral t .qué funste*. 
dos, que Catholtcos, quò cíkechos ,què íeguros! En la Expoíitiva, , 
qui; vedados , tiuc doctos ! En la Myftica , qué íeraíicos , qiiè.tína-'' 
«¡oradas , que vnitivos! Sin duda , que íblo hablando contigo , í i tu ià 
ingenioío Cayetano, que las hete columnas que manteníanla fabric^. G • ^ ^ A ^ ¿t 
eran , o hete Cathedras, o las animas líete virtudes intelectivas; pora j pí<>V4 . 
que retratándote aquella fabrica , era precifo fe apuvaíle en tu dibujo 
la fabidurià. . - -> . . . 
Station en buen hora , en pluma de Sart detoniiho , lo mifalo quei . . 
Acervo , y Efcudo, que de cita Religion fe verifica vno , y ocro.Accr-. ^ X ™ ' ^ M f f ^ i ^ & n 
vo , porque es vn agregado de todo lo fabio 5 Efcudo , porque en ella Hebreofi 
lo tiene la Igicüa contra las dodrinas-poco feguras , contra las propo* 
ficiones relaxadas, contra las ignorancias , y contra las heregias pu* 
diendo decir de fu fabia, y religioia conduâa 5 De- Sion exioit iex , ff ' ' . 
verbiit» Üomini de lerufalem. Perdónenme lo difufo por lo verdadero, y, ^ t ' t * 
roas que me ceufuren io apafsionado 5 pero eftèn ciertosque aun qué*' 
dan de rai quexofos verdad, fympatia > y afecto. Pues en sierja, glo*\ 
ria , y Religion de Tercia, es debida à Dios la akbança j ò porque-; 
es vno en todos el motivo , ò porque es igual en todos el logro/ ? -
• Antes de faber el por que Ion debidos los hymnos en Sion , efcti-b 
clien al Hebreo ,conftruyendo en luçar de h y m n o í , í i lâicio»; Tibi-Ji*. t j t « w > 
lentiarn faudis fo Sion. Son en Sion los iilencios los mas fubidos dlogtos*.' k<ínft« «*I «eWü 
La Vcrfion Syriaca : Cown te reputatur ficut JiUntium hus Angelarumi, 
Oy tiafta en los Efpiritus es poco ladino el fdencio- Silencio de la ata-. ; 
ban^a , fuena contradicion manifiefta ; porque pidiendo elhymnolas 
ex pre ísiones del labio , y fiendo el ñlencio retorica de njudos ^fuenaí.f 
repugnancia , que los labios enmudezcan par^formaf Ia alabança jtpe-
ro , ò noble abono de fer inefable el motivo ! Q fagrado teftimoniícíf ' 
de fee Juan de la Cruz el objeto! A la canonización de vn Santo pide ' 
David , que fe conlagre como hymno el íiLencio; en cuya confequen* ' •• 
cia , defp.ues de llamarlo bienaventurado ¿¡Jiimpto;y elegido -. Beatus quem 
*hgifti , & affumpfijli, lo declara habitador del fu premo Reyno: HabU 
tavit in idtriji tuis. Pero mejor oirán à Sixto Senenfe , que efxponiçnda 
à. David litiga los motivos de efta declaración, íiendo de parecer,, quef 
no. habla de la elección à la gracia , fino à ia gloria; no.del decreto in--, 
tenfivo, íino del executivo ; no de la raíz del mér i to , íino de la poíV 
leí sion del bien iurao : Eitfiio bie nun jignificat primam, clettionem, ftít ^ , . ^ ^ . 
pritnxm iuftificationem ,f¿igr¿ti<e aíiienem, iuftitia imvemmtKm^ <eternp -fix-?: âí5!tót&túXctèii«iwm¿B4 
lichatit adeptionem; beatas, in quit, qui etc c i pit beatitaiinis toronam- .Aor».' 
fi , que me quadra elque enel lugar dcLtfuntp/ifti-fdc que ?fa el Pro-
feta coronado ^exponga ; AJiimihfii ttbr. Lorino-dei Hebreo7hazi^n-*' tatitfAhU* 
do alulion à vn mifmo tiempo al conformes fieri imagini fui] f m , de.S.arí1 
Pablo , y al limits t i erimm del Evangeliza querido v habkiidb; der la-
cón formidad con el Verbo Humanado r en el miento , y el premiof R.fffa-Sívvcrf.i?. 
porque con futiendo la canonización en la declaración de k glòfciay no caP-5 • ^«w^, 
tiene el Pfaiino otro intento , que la canonización de va Santo. ; 
Pues efeuchen à Hugo Cardenal, y fe convencerán, à- que es folo 
San Juaa de la Cruz , el Santo que admiró canonizado David :• Bien-
aventurado ( dice , concordando la Biblia ) el que mereció fer el con- ^ _ • Á r , . 
fidente de la bondad fuma \ Mtatui i»em tu ermtítrit Ümin t . Abone ia HuS-G»ra- 1<»brce* v 
Hhh pr^ 
JPfaJm.77. verf.t4i( 
a* Match, capai. 
A d C o r i n t . £u 17. 
1. loaun. « p . t . vcif.: jv 
frocop. febre elPfalta. Í 4 . 
|>r^pricdad deTelágiõ , te fagradaCongrcgáeion de Ritos, r.ub!:c?.n-
do cekftial, è infuíâ la dodritia de Theolugia Myítica , pudicrdo de-
cir con David dcaquella noche obícura , por elevadiísiina : Y¿f.¿ m/é'te 
irtlhMMtfhme ignbi y verificando con fus efcritos el nema mvlt-r-a-
trem , nifi Filius, & cut valuerit tilius revelare. Porque Tiendo la vnion 
de la alma con Dios en efta vida , el altifsimo efedto de la gracia, aere-
á m n d o eiqui adharet Dcovmis fpiritiit eft. òolo quien tuviere íu eípi-
ri tu podrá efcalar la esfera con íus bueios. 
; Bienaventurado el que teme à Dios : Beatus qui timt Dowinutx. 
Aqni falíea la firnilitud por exceflb de perfección; porque íi la per rec-
ta caridad excluye fuera de fus dominios el temor: Perfeita cha?HUÍ fo-
rras mittit timorem , avicndo fido la luya en grado heroyco , no le vio la 
cara al miedo. Bienaventurado el que no coníintio en e lconíe jo de 
los impíos : Beatus qui non abiit in cgnfílio imyiorma : no entendido el 7w-
piomm enrigurofo fentido , porque fin entrar en cuenta lo Lagradó de 
eí te^lro, lo miràracomo íacriíegio mi genio. Traygan à la mcaio-ria 
•el tefon religiofo con que en la Reforma del Carmelo reiiílio ios con-
fojosdel enemigo , pudiendo decir de fus coníejos con David : ¿e.¿ in 
lege Domini fuit- mímtas eius, & in lege üomini meditabitur ate , ¡u notle, 
•Bienaventurado el immaculado en fus caminos: Beatus quitji hm^aatlu-
iusinvia. Aflegure fu Confellbr -, que n o perdió la gracia hauriímalj 
abónelo fu pureza , careciendo de contrario , como en el citado beati-
fico. Bienaventurado el que , íirviendole la Ley Divina de calamita, 
pone folo en Dios fu eíperança ; Beatus qui f'perat in Domino. En mare-
na de efpcranca no diré mas , tino que elevando el vulgo al orden l o -
brenatural el,proloquioCaftellano , dexò de llaurarlo Juan de la Cruz,-
y lQ lhmaha fumde Bfpira en Dios. Eftaba tan Cierto de lo que efpc-
raba, (jactomo ü fe menfuràra fu efpeivanea por la eternidad , careció 
dc-áitUricion. Bienaventurado (concluye Hugo ) el que yà en el v,ic-
io ertpadronadEo.,é'hii<0 de vecino del Cielo alaba, y alabara à Dios, 
poHos figlos de laisfi^los. Beatus qui in domo Domini iam beatus in f a - • 
tftla fitcBiorum iàudat Deum, A rodo cfto alude el /;f,i/«.jdel Plalmo, d i -
ce ( concordando la Biblia) Hugo , porque para que no fe juzgafle, 
que era otro eicanonizado que Juan de la Cruz , folo la declaración 
de fu gloria tuvo prcfente David. 
- -Exclame , qüe es Dios admirable en la equidad quando dà .la -pof-
' fefskítt del fumo bien-: Mirabtíe h tequitate. Y no ílrva de efcandalo, 
yqMe^inre.David enmetaphorade vn rio caudalofo la gloria deJuan de 
láfc^üz y qta;.retratando , en fentir de Procopio , fu aVenida la de la 
bíèrlíiventiiríttiça , foe precifo vnir a- la inundación la equidad, para 
xfiíe rio peügraffe la fee en la gloria de Juan de la Cruz , comodicien-
• W t ' ^ i é n notâte k vidado Juan de la Cruz /hallará el mérito de ro--
da's-laé glórias i'efto pedia declarar lo gloriofo con todas las efpecies de 
b i enaven tu rá i s 5 petó como efto no podia fer , fih dexar agraviadas 
todas las gerarquias de la fantidad , remitiendo la deciíion à Dios Da-
v i d , Apelo à fü inefable equidad ; como fi dixera : Si Dios proporcio-
na el premio con el mérito, quanta es la gloria de Juan de la Cruz , fo-
lo Dios lo puede faber. 
Permitanme , que repare en el pingue/cent fpeciofa deferti: à vifta de 
la declaracioade fu gloria , el defierto fe glorifica. Para difponerfe à 
fu traníito , fe retiró Juan à vn defierto. Pálidas fombras, fufurrantes 
fylvas, mudas plantas, fordas grutas , fígiloías auras , fuentes parle-
ras : O (i fe os concedieran lenguas, para poder decir los milagros de 
fantidad , que fin ojos vifteis en Juan de la Cruz ! Los dulcifsimos epi-
talamios de amor , y caridad , que fin oídos atendió vueltra fufpen-
fion :Los eítremosde rigor , y penitencia , q u e a u n à vueftra infeníi-
bilidad llenó de leforinás : El quebranto de vè r , que aun vueftras i n -
finidas yervas las tuvo por deliciofo alimento : Las fuentes falieron 
Spn fus kgeiraas d€ ipadrç i í^* vientos çfteeQdiç^on alcaloj: de íus 
' -} • " ; 1 " fuf-
fufpiros: fus c i n ü ^ x 
ecos; pues hagadcmoHftracioncaide gozòfcdi éáfiflttoíà Kifta ¡dB'éilowL , , '{ 
gro , pues fue teftigo-de fu mentó* ; <¿h<.-:n ii,} v ivrÁ.rt . K - , . j • / " ' ^ ^ '* 
Yà no difoena T el que al dedàraflcLbííáRiprçBtmadcE.'}ÍÍÍ -pteparett» '" *-'' ^ 
el Eiidiariftka.alimento : 'Fara)íietku»rJ^kwj.7l&q c l jbl^HQ:ter^á¡ 
el reparo : iikrutn ; de ellos: -De quienes-í-^eseócisGacmc-liia^cfdi 
ios Aligóles r Na tengan por agravioladifyüúríva.; y, anibtiiymia du-; 
i i , ao.* la parezu , l ino à U- íágorai^:Pai*«fCC»cpf¿-.áiJ[legaB/á--eí&, 
ipeia.:. alcançado Dios confirmación en gtóiciía.- jçoiqueiíbaíiã-cs Pan» 
de Jai Angeles,,-eh la gloria-el. : Panem Arnghlstiàm.:' 'húÀombfithlà- Ja» 
k¿ra ; y poc la mifmo dexò David indetermmadoentreGa^oelttras', 
Ajigsies, el reiacivoi/Zí/r/oAí • • p , - ••' ü i ^ v i 
Si eu Sion í e ha de confagtar la alabanza ^.jí es.rerratso •ííôfi-dfc e t ü 
ca Religion efclarccida» reparen en quccwiwftiqMC las ajncilas r,->paf̂ > 
darles la pro.pviedad'de la cafa.-:. PocútirxtkitiM,finir.sd. a.tc<m :•; b\,!pag> 
ellas cncicodcini'Angélico. Maeftco las R.cligioncs,quc:ch5riettporinfk 
tituro ia vida adiva, y en eftas tiene h de jüarode DiQs.lapritnidasna 
cítcafien vcrlvVoy dueña en A rar ¿y Pulpito de íacaía.rOf Juaja dc' la? 
Cruz !* Y o juan de Dios! No.juzguen quebstfolo-invwacbwi..,: eum* 
pliendo con el dia , que es alufioníà la mas eAfochalcmejan^^noíaloi 
porque empegó fu mérito Juan dola Cruz póir la Hüfpiíalidad :¡ qiiieflí 
le viera en el Hofpital de MedinadelCampo-entregado todbt àlós"€:n»í 
ferrno?; yà exórtandolos à la pacíencia ; yà-dandoics eafcüan^a. 3 ^yáí 
úiinidraadoles la comida; yà curándoles las vlceras-Kyà haciéndoles^ 
las camas; viera à San Juan de Dios vertido de feglarv, SréntOívot-podep 
decctisraie , para'que vieran eu San Juan deDioá vna vi^aiidqa-deSart 
Juan de laGruz > y en Juan-de la Cruz, vnu v-íva idea de fjifiàfj de IDios? 
pero no folo logra oy por efto-la propriedad, lind-porque-'ira San; Jaarí 
de Dios eftuviera diminuta-la declaración de gloria dejuari delaCruz,-
Pameron enrre los dos el o b j e t ó l e caridad ; ian Juan: de ia CJÍUZ feí 
entregó al prifiletorSan Juan de iMos-iè ericargò del fecündariojy ccw 
mo fin eftc no ay poflefsion debien fumo: Percipite regnum : exwiv i , ^ 
dtM/th mibimMàucire . Efta venida de lã Religion de Juan de Dictes cí S i p s ^ t f M M f i ttf4. 
complemento de la gloria deíJuâHtde'laÇ)?í£Kz."' '* ; . ^ • . • • - " i . " / ^ . .Tv ' ' ' 
Y cito fe ha fiado de mi! No juzguea ^qne to ertíanbjjpofquejntf •.- J • 
di ftingo , que fuera agraviar el noble tituló de Hermanía ¿ íiuo^pótqtfis 
fienio ayan echado mano del mas pequeño»: N o es hazerme chiquiccr/, 
fino hablar con las vocés del Texto: Siquls eft párvulas venht ad mtn 
pero ft foy llamado à la cafa de la Sabiduría , aliente el fvtio mi infufi* 
eienda; y fi fe retrató en Sion la plenitud de gracia de M A R I A , , vaW 
game-todo el lleno de fugracia: A V E H A R I A , 
= I N T R O D U C C I O N . . 
B i a t i funtptrvi i t t iqnof iumvenmt Domínuse igHanf&' í SeciüwíXáQ 
Cap. l l . !*' - * 
SI huviera de fer oy eí argitt yo no íumera fübidotarídófcoti-• nuntodsl sermon ponderar folado al'í^uíplto 5 ò efpeíàra'«He-
las inimitables virtudes deju'an'de ha'r toda la expe&arion del'-'aúdU 
U Cruz, bailante tela dexo corta- totio', porque tuvo Juanas virra» 
da en el exordio para empeñar lá desen'-grado tan hc^oyco » que 
pluma en la ponderación de fui tóbvlhiendoporellas-' con iodos; 
mérito (Innef. Sacra ; Prod,) Si fue por todas'como ífínguno, 
huvicraJde fer,repiiá,el argumen- Étí cada Santo (diqe San Pa-* 
ÍP vè rà j aá f fdè 'k Ç w á S m t ü ^ ^ w f p i a q d ç ç ç y ^ i í ^ ç i a l va> 
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tad , qáclc Gonftítuye diverib de fadar "de cpiniones 'devotas los a!. 
r . los.dcmÀs: En Juan de la Cruz tífsimos méritos de ía gracia , <\e, 
*' y» i ^ kefplandccie'ron en tal grado fus clare la Cabeza yiíible de la Igle-
«a J.Y»/V.I. gfpeqaics diferencias/que-fe; dif* fia, que goza de la gloria: Sanétum 
ünguiQ .de.tüdos, por todás,y ca- efe dlffinwimm > concluye Bu» 
davnai Péromodebeferoy elar- ía. 
gmncnto predicar lo .julio-/, fino El. cafo del Thabor lo traxc 
. . declarar.lo bienaventurada.::''.no por v. gr. y aora me pica, que fue 
ponderar lauíingularidad.. de> fus ideai Bolvamos à oir canonizar à 
meritóSL, fino publicar'íójs' logrosj Chrifto, y cuidado , que eñfuca-
porque como .canonizar es decía- . aonizacion he de dàr. ia de]uan de 
rár la Cabeza de lalglefia, que el la Cruz. Maniíeílòfe Chrifto ea 
fugeto:esBienaventurado.^ no fe: fu cima gloriofo , y declatò, que 
cumple can;ponderar fus virru- ..Le era debida la; gloria el Padre' 
dês ,!fino con hacer notorios al . Éterno.. No reparo en la canoni-
mundo fus laureles» .,.x'. Iw zacio^n , fino en el porqué :yà se, 
Í ExpLicarèraò,que todo el acíer- que fue conveniente , para que ia 
to eftà en faber introducirfe. N ó \ Fè tuvieíle evidenciaren el ateílan* 
es lo miímó' fer vno tenido por te ; pero no bufeo el niotivo de 
jufto , ò fercanonizado. por San-' /parcede nofotros , fino de parte 
to.: lo primera:buelve lá .fantidad - ide Chrifto. Dos cofas concurrie-
opjnable.: lofegundo, la conftitu- iron para declararlo Bienaventura-
ye creíble : para lopriiíiero, baf- do: llámarlo Hijo.querido: filiut 
» • ta la devoción 3 para lo fegundo,; mew dilecim, y..bacer memoria dci. 
es^preciia la determinación de la exceílb del Calvario;;; Loquebantur 
. T-è 5 'pocqaecoipo defde eh avilan-; .de.exstjjfu. i y-como- la Filiación .dü 
* ' teque ¿i Julio fe canoniza, fe ha- vina y es efcclo de la gracia , y el 
jçe digno del vniverfal culto de la exceflb de quien hacían memoria-, 
• ':"Jglelu.,nabaiil:a qaalquieta ópi- era la Cruz en que avia de dàr la 
Bion deSaòto , íi no que la Iglsíia ; vida, ai verlo con Cruz} y gracia, 
lo. declare portal en juicio contra- declararon, que le era debida la, 
diclorio. gloria. 
•f V ^-ik'útf ^0P*n'LOnes ^ 1'nu'a^aIaGan- O Chrifto l O Thabor! Y ò 
"•̂ •f" "'Sí^M3«R. tidad de Chrifto 5 porque aunque Juan de laCruzi Pdrmiianme, que 
6,1 ' +• convencianjífus prodigios , que nohallando otroexemplai- .de tu 
era el Santó dc los bancos, fe fu- ; mér i to , que à Chrifto , te admire 
/etaban fus prodigios à los huma- canonizado , por los mianos mo* 
aos ojos» y como eftos fon Topos ti vos:-en la realidad fue Chrifto 
en juzgar las virtudes, eran tantas el canonizado en el Thabor; en la 
côxnojos.ojos,las opiniones; halla • reprefentadon fuifte el canoniza-
que arrebatado al Thabor , fue"4o;tu : Rtmioit viya,fepukro, 
canonizado por Santifsimo ante ytaUmode pureza fi^nifica el Tha-
^eftigçs despd^s-iresenaifpherjosi bor , por fu eth'vmologia: y fiendo D- ^ 
• • Aquel; -Hfcefi'FiUui mus 'dileBm eftadiítnicion'dc tu vida , alli fe ¿< 
in a up mibi- bem comdatni. del PadreT monteó la declaración de tu gio-
Eterno,fuevn decreto de la ca- fia ; porque a! verte pòr el nom-
nonizacion de Chnílo , dixo la bre deJuan tan parecido à Chrifto 
Cabera vifiMede lagioria-Pedro: en la•gçacia; y por el apellido de 
E t accipims a Deo honorem , & glo~ Cruz en la ignominia ; por vna, y 
1í«»í4.t'.ásS. riam-.-.'. EthabeinuifirmiorsmPro- y otra femeiança fe declaró de 
Pedro , c. 1. ¡/heticumSermú-iístn. < • jüítkia tu gloria. . 
v.i7« . !»i me preguntan, hablando de El Evangelio es cxpreíTo de 
la fan tidad de Juan de la Cruz; Canonizacion;,porquedefpues de 
Quem ¿icMtt homines effe filtum b^m:- referir los méritos de todos » V-
Mt'i pcfpues-de muy penfado,me beatificarlos:. Beati:, introduce al 
encogerc de ombros 5 porque Sapremo.Juez, dándoles la pcfiH-
avienclo lido otro Chcifto , para fion del Bien Sumo : Et tr¿Kftns 
difinirlo, ferà precifo correr la mini/lravit Hits , la gloria ( dicfi 
3Utaau.de Los pantos. Pues paij» baldonado ) 4Yo creo , ql-c í' 
- ' . i " - ex**. 
11001.H* 
ex'áttilnainos 'el mérito cIelE\rafi-v 
gclio , ícajulta püi" el mérito al 
nombre de Juan , y iu apellido } y 
íi no, repiten en el iucernte arden*, 
tei •, haziendo aluñon ( en plüma 
de Alberto el Magno) al cap, 5. 
deSanMaihco , donde habla de 
etfos in 1 linos, paliando las luzes 
de las manos á los candeleros: Non 
jub niobio , fed fupsr candelabrumi 
porque rctrarando ( en pluma de 
mi Venerado Agnltino ) el cande-
lero la Cruz , y el ardor la gracia, 
y caridad , p.u'a todos los Beatifi-
cados habla la Canonización del 
Evangelio porvn mérito general, 
para Juan por el de ¡a gracia , y la 
Cruz. 
PUNTO PRIMERO, 
TOR E L NOMBRE DE JUAN. 
D OY principio al argumen-to por la declaración dela 
gloria , como debida de jufticia al 
nombre de Juan , quien es gracia. 
Lo milino es Juan,que gracia,pac 
fu ethimolugia , y como àlagra-^ 
cia fe debe de jufticia , la g'oria 1c 
era debida à Juan , por (u nom-
bre de juft'cia , la declaración de 
fu gloria: Me replicarán , que ef-
ta argumentación es defeítuofa, 
porque aunque à la gracia fe debe 
de ^uílicia la g'oria , à Juan no le 
Je debió d * juíViciala gracia. Vtrsí, 
fuera I>:os injufto , l i aviendo 
muerto Juan de la Cruz en gracia, 
Je ncg'ira la gloria ? Es guftofadif-
pnta de la Theologia , para averi-
guar la independencia de la gra-
cia , y de la gloria. Qje fuera in-* • 
jallo intenta convencer elle argu-
mento : A la gneis confutad Í fe 
debe dt iufiki.% l.t gloria • Juan de la 
Gruz. confumà fu carrera en gmia; 
luego fuera [Xios injufto (i le negara 
la glori.t. La Theologia niega co-
mo defetluofa la confequenciaj 
porque aunque i la gracia fe debe * 
de juludala gloria, à juan no fe 
doblo de jufticia la gracia;can que 
fuera Dios infiel faltando à fu pa-
labra , no dándole la gloria,; pero 
nofuesainjufto, pouqive noatro-
pellava algún debito. 
Pues ün agravio de efta Theo-
'logia jiJuatUe Je debió (le jui l i^ 
cía la declaración ¡de la gloria:.,-J 
porque debiendofe à la gracia de-? 
jufticia , üendo Juan lo miímQ 
que gracia, fe le debiò.de jufticia, 
la declaración de la gloria. Dirán, ' 
que" efta dotlrina prueba tanto», 
que no prueba nada : porque , 6-
prueba'de todos ¡os Juanes vni~ 
verfal, ò no prueba cofa efpecial 
de Juan dé la Cruz. Yo la deter-, 
minaré: No hablo del nombre de. 
Juan en abftratlo^cfino de-Juaa , 
de la Cruz en concreto , porque. '.."̂  
le vino el nombre de Juan tan na-
cido por fu ethimologia , que à f k ; ^ 
deftino fe le debió de juí t idaki " ; . »;. , ^ 
gracia, • « 
No dicen los Hxpofitores, qua-
fuefl'e Juan fantiñeado en el v i t a * 
tre de fu madre} pero afiegutan; 
fus Confeífores, que confervó lap 
gracia delBautifmo halla la mueiW. 
te : como preambulo à ia celebrar»', 
cion de la primera Milia alcaníjè'.; 
de Dios la conünnacion en era**1 
cia : Ego ttbi concedo , quod a w< f)e*K 
tis, mereció oir de fu boca< Pecar 
mejor abono de fu gracia ofrece; 
fu Madre Terefa , alfegnrandom 
que fue Santo en todos los inftan*f 
tes de fu vida : In tota vita fui» 
Sanflum extitifje credidit, áfiadien* 
do , que era fu alma vna de las A > 
pur í s imas , de las que conferva- . 
ba Dios en el feforo de fu Igleiiav 
Deítinabalo la providenciará 1* 
Reforma de la Regular Obfervan* 
cia^ Avia de fer el Redemptor 
quien debicíle el Carmelo fu pr i -
mitiva eíh'cchcz: pues fea fu almal 
purifsiara ; no pierda la original 
gracia ; logre defde el principio, 
la confirmación en ella ; feaSan* 
to en todos los inftmtes de fu v i* 
da<5 y ü eílo prueba, averie veni-i , - ,. . 
do nacido el nombre de Juan poíí ' i , 
fu ethimologia , no eftrafien 
que diga,que la declaración d^ 
fu gloria , fea debito de jufticia*. . , 
Atiendan à San Pablo » tfcvu 
viendo à-fu difcipulo Tiinotheo^ 
y reparen en que diga , hablando 
de fu gloria, que luego qu« aca-
be el curio d« f» carrera, fe la 
daria com® debito de jufticia; 
Curftim tmfuwmttvi fidem ferva* i t 
v i , in reliquó rcpojtt* eft mm ee* f 'iínótíicaf, 
rom* iuftitix , qti.im redikt mibi De* 4 vcri'.é. ' 
mfáií w/tus ludex. Antes de.repa* 
rar 
Ad Roman, 
cap.í. v . i j . 
Ad Roman, 




brc S. Pablo 
ad'Thim. 
S. Thora. 
cn el remate" de el cliríb", re-
paren en cl debito del logro. Dos 
yezcs llama debito de júLticia à fa 
/gloria i vna de parte de lâ mifma 
gloria , como conquiftada : Core-
m iafliti&s y otra de parte de la 
gloria. , como conferida : 
r t ià t t iuftus ludex ., y en ambos 
débitos fe contradice San Pabio, 
olvidandofe aver dicho-J yaque 
es gracia de Dios la vida eterna: 
GfAtia atttm Dei , vita a i t rmi yà 
que para tanto logro no puede 
aver de nueftra parte mérito de 
condigno : Hon fitnt condigna pnf-
ffami buím temporu ai futuram glo-
riam, qtite nbelabitur in nobisv En 
vnô-;» y otto antecedente tefti-
monio hablo San Pablo , como 
fapremo Maeftra en Theologia, 
que niega todo debito de juftkia 
ala gloria : "porque íiendo el do-
minio de Dios abfolutifsimo , y 
par eíTo dueño de todo , no pue-
de fer ligado con algún debito de 
juâlcia , ò punitiva, ò diítributi- ' 
Ya, ó conmutativa, que eílb fue-: 
ra limitarfe fuíupremo dominio, 
y.iqu;edar inferior, al acreedor por 
el debito : dà àcadá vno ( conclu-
ye en oro mi Venerado Aguf-
tíao,') fu.debito , íin deber al- • 
go à alguno .*. Reddit debita ríftllide-
fcm í pues con - qué licencia I , ò 
privilegio llama Cabio à fu gloria 
débito delufticia • Pero , ò noble 
abono de fu •nierito Angular , y à 
favor del de Juan de la Cruz.' . 
, "-<-n Noten en viio , y otra ¡el.• 
curfo , y admirarán la íingulari^ 
dad del mérito. ; Llama Pablo, 
confumacion de curfp a fu mé-
rito , haziendo; aluíion , en plui 
ma de Cornélio , à los juegos 
Oiympicos , donde al acabar, 
ia carrera fe conferia al mas ve-
loz la corona, y lo confumó San 
Pablo (dice mi Angélico Maeftro) 
predicando à todas las gentes, 
obrando impelido de todas las 
virtudes. y íiendo paífo de todas 
las penalidades. En tres cofas 
•( dice el Do&or Angel) fe confu-
ma-el mérito de efta vida : En re-* 
Jiftir los malgs; en aprovechar en los 
bienes 5 y en vfar bien de ios fobrena-
turaks dones. Y pudo decir. §an 
Pablo , fm agravio de fu humil-
dad , mas que todos tiabajè ¿ Plus 
emi&#ytàfordvh Ttaba)ò mas que 
todos en la reforma de todas las 
particulares Igleüas. Trabajó mas 
que todos , obrando maravillas. 
Trabajó mas que todos, fufríen-
do cárce les , prifiones, injurias, 
y aun de fus próprios hermanos 
aífechancas. Refiftió 3nofololas 
maldades, fino las relaxaciones. 
Yo sé que fea buen teítigo Pedro, 
à quien no valió fer cabeza de la 
Igleüa. , para que no le reüítieflc 
cara à cara por la permifion de las 
legales ceremonias : Jn faciera 
el refiiü , qui& reprehenfibilis erat. 
Aprovechó en los bienes, no folo 
Tiendo.( como dice el Chry foíto-
mo) taracea de todas las virtudes, 
en el fupremo grado de fus per-
fecciones , fino dando reglas para 
encaminar à Dios todas las gen-
tes. Vso como ninguno de los fo-
brenaturales dones, empleándo-
los en fer vicio, de la Igleíia , y en 
la exaltación de divina gloria ; en 
cuya confequencia dixo , y pudo 
decir San Pablo , que la divina 
gracia no eftuvoen él vacia : Gra-
tín Dei in me vacua non fuit. Y final-
mente dixo, y pudo decir San Pa-
bio , que él no era otra cofa, que 
la gracia divina : Gratia Dei j um 
id quod j u m , porque fin ella era 
nada , expone banto Thomàs : 
Quiajine jçrttia nihil eft ; pues hom-
bre , que fobre aver corrido con 
admiración el curfo de fu vida, 
no es otra cofa qús gracia, bien 
puede decir , que fe le debe la 
gloria de jul t ic ia : Repojtta es mibi 
corona iufiuiíe.. 
Si fuc i lan el Pablo de nuef-
tros tiempos, nos lo dirá fu cur-
fo 
Epift- 1. ad 
Corinth.cap. 
ca 
Ad Galac. ^ 
S. Chryfoft, 
hom. 8, de 
Vís abbc.E'5'2$ 
de S. Pablo. 
Epifl. r. ad 
Connt. cap. 
verí. to. 
S. Thora. ea 
ti miima lü* 
gar. 
Su predicación fue Apoíloli-
al incendio de fus vozes, no. 
avia reíiftencia. Uo je puede hablar 
( decia Tercia ) conjmn , f m arre- , 
batarje m amor de Dies. Buen tefti-
go fue aquel maftin , que aviendo 
entrado hambriento en el Refec-
torio , à tiempo que el Santo te-
nia vna Platica, olvidado de la 
comida , fe acreditó racional, ar-
rebatado de la enfenança. Sino 
fuera', porque me lo dà Santo 
Thomàs por temerario arrojo, 
dixera, que excedió à Pablo cn 
el éfpiritu; pero íl San Pablo en-
fçQÒ à IjU altQias el camiBO, con la 
,dOC"5 
tf o&rina de Juan > edíardti por el 
atajo , porque en fus efcrkosnos 
arrimó vna eícala à la puerta del 
Cielo,. A Juan lo llaman el Aguila 
de los Evangeliftas, porque em-
pezó.Tu Evangelio por la genera-
ción eterna, fin duda fue Juan 
de la Cruz el Aguila de la myfti-
ca , . porque dexandofe las vidas 
purgati va, è iluminativa , empe-
zó , y acabó , vniendo con Dios 
las almas. 
--•¡No fabrè decir en qual virtud 
fue mas Angular , porque todas 
las tuvo en el fumo grado de per-
fección. La fee pudo paífar por 
vifion , no íiendo para íu entendi-
miento cautiverio , fino dulce 
propeníion del alvedrio- La ef-
• ;.• •: perança le íirvió de ethimologia: 
i cfperaba como íi políeyera. Si 
la caridad es la reyna de todas, 
tan no viíta fue la fuya, que à no 
clear condenada la opinion del 
Maeftro de las Sentencias, que 
íintió vnirfe el Efpiritu-Santo 
como caridad à la alma, dixera, 
que le ñrvió de forma fin duda, 
que aquella candida paloma , que 
infeparable de fu compañía formó 
efnidofobre elpabimento de fu 
celda , fue inefable abono de la 
efpccial afsíftencia del Efpiritu-
Santo , que íí efte Efpiritu fue el. 
T> Theref ^ue â  Princ^pi0 delrtnundo fe v ió 
Baf. apu d ^obre las aguas; Spiritus Do~ • 
Cornei. ^tti ferebatur fuper aquas, empo- i 
Ccncí. c. i . Handolas , para qutf pudieífen fer 
djgna materia de la gracia regen©-» 
rativa , que mucho que fiendo la 
Celda de Juan habitación dela 
gracia , volitaffe fobre fu Celda? 
* Pero mejor abono de fu Cari-
dad* ofrece aquel fingido teatro 
de fu amor , que para «agañar la, 
fed del marty río formaba, fiendo" 
Prelado cor» fus fubditos. A vno 
leertcargaba el papel de vn Juez 
facrilcgo, y tyrano} à otro el de 
Vn verdugo cruelifsimo, y refer* 
raba para si el de vn reo prefo 
por la confefsíon de Chrifto. Em-
pezaba el juez el enfayo, y eííu-r 
; dianda hazer el papel al vivo, 
con iracundo ceno lo commitiaba 
con cárceles , con azotes, y eon 
todo genero de atrocidades , íi 
renegando de laFè , no adoraba 
losfaifos J^ofes.Defpjieci^baJ u^a 
21 $? , 
fus crueldades^ y fingiendo, cnèIM 
ei cuchillo , embrazaba el para- \ 
bqlico verdugo el báculo , yà , 
acercandofe al degüello , fi no, • 
obedecía los decretos del juez , 
iniqup ; y el Santo veo , folodc v 
fu fineza, y ligado de fu ternura, 
re iaàcaqu inos las amenazas, y ' 
provocaba en vno , y otro las , 
iras, aculando los demás tardos 
al d e g ü e l l o q u e èl à entregar el . 
cuello al cuchillo , dando feeun- . r» rj J 
da vez verificado el gravtus t l l t L a m e Q t -
ert t vita v lvere , q u ¿ m - d irogLidiõ , , Vii-g. 
fave necart ab impijst , * , 
Pero, donde fue mas Fab|o> 
fue en el fufrimiento., Qiiè tra-
bajos no futrió en la Reforma del 
Carmelo ! Qué peregrinaciones. 
defea ço hambriento , y deííiu-
do ! Yà prefo por: fus próprios 
hermanos j yà perfeguido j y à , 
tratado de embruftero , è iluío: 
pero como Pablo à Pedio , reíif-
tiendo.auo à fus Prelados, porqué 
no fe rela^aíle el Carmelo. Con 
tanta/conítancia amaba ta ôftcç!-:', 
chèz de la regular Ü^fervanciá, 
que regularmente decía , que al • 
que períuadiera dogmas de rela-sf 
xacion , no fe avia de dàr fee,] 
aunque con milagros eonfirmàea 
fu opinion^ D ixo , y püdo decir ' ¿ 4 0 4 . ^ 
con San Pablo : Vivo ego , iam ft&rí ; 2í veri1.»©. 
tgt: vivtt in •me CbriJíui. ViVo yoy 1 
mas yà yo no, porque vive Chci.^ -
tro en mi* Dixo y y pudo decic 
con Saa Pablo i Mthi vivere Cbrif* 
tus efb y g? mori lucrum. M i v iv i f 
es Chriflo , y mi morir por el lo-
gro. Dixo , y pudó decir con San 
Pablo : Gratia Dei in me Vacua non 
fuit . Y finalmente d i x o , y pudo^ 
decir con San Pablo ¿ Gratia D e i 
fura id quod fum^ Porque Juan e$ 
lo mifmo que gracia; pues digá: 
también. Con San Pablo : Mtpefit», 
efl mibi cpKom iuftiiia. Etla decía-, 
ración de gloria la logra, porque 
foy tal Juan de Juítiçia. No cen~ 
furen en ía aplicación ío difuío, 
que el argumento, es eftrecho, y 
faben los.eruditos , que mientras 
mas parecido lo íàçare à Pablo eu 
el curio, lo. facarè mas gloriofo. 
Sirva aora de contrapunto la 
gloria del^Humanado Verbo. V i -
mos fu gloria , dice , declarando 






(•CBcf. f ¡ . 
veii.¡J< 
g d l i f t i . : Vidimus ghrhm ems. '^n 
Thcofogia de mi Añgel'tco Maef-
trp , fue bienayentuvado defde el 
inflante de la vriroh à la hypolla-
fifdciVerbdr:, Si íe le debió , ò •' 
nc5 de jüfticia la declaración de la 
gloria, es duda en la Theologia, 
•y d c K a n d o la dccilion para la ^ a -
tliedi-a: A la. alma de Chrifto í 'e 
1¿ debió la deCUracion de ia glo-
ria de puta gracia rpero à Ghrií-
! to fe íc debió de jüfticia ; porque 
> como Chrifto'-es lo rnifmo que 
gracia , porque fignifica vngido 
por la fama; al nombre de Chrif-
t o fue debrdade juíticla Udtcla-
racion de fu gloria. Yà veo, que 
de nombre à nòmbte es muy lata 
la femejanca pero à quererla fa-
car mas eltrecha , fuera heregia. 
Si por el nombre no pudo fubir 
inhs, para profegüir íeíà ptecifo 
apelar al Apellido de Cruz. 
' PUNTÓ SEGUNDO. 
¡P-0 R -ÉL A P E L L I D O 
• "• ¿te Cruz. -
*• ^ • • * . 
[O fob le es debida de jufti-
cia la declaración, de la 
gloria por-el nombre de Juan, fi-
no tambiéñf por el iaptíliidó de 
Ch\z. juAñ de h Cruz, fe llamó: 
Rtparen en el de , es termino de 
poÜefsion ; en los otros , la Cruz 
c'-S de ellos : 'íoíiat Grucem fuam. 
La Cruz no fue de Juan-, í i h o Juan 
fue de la Cruz ; porque paca los 
demás la Cruz füe tormento , pa- -
ríl Jíian fue deftino no tuvo mas 
Ser que é l d e la Cruz.- Yo no se 
étra cofa que à Chriftó Gíucifica-
á o , deda , iegundo - A ^ o f t o l j m e -
jVjr que Jonatas , y © à V i d fe con-
gluiinó con laCrúz ; pues no buf-
quen O t r a prueba d ê .ferie debida 
de juílicia la declaración de fu 
gloria. • . . . • 
Noten en Jacob vna no mal 
formada idea de Juan de.la Cruz, 
y empiczen^à concebirja feme-
jan^a deíde el cafo de fu madre 
Rebeca , -aconfcjahdola. (no fin 
altifsimo mytlcrio) fe opufieflé à 
• fu hermáfto » à fivor del Mayo-
razgo Chrifto , ..tio6fe aluíion 
à la llelbrtea; àque arr imóel om-




Madre Terefa '5 Suelvan a vúlú^ 
dexada la Lia defeftuofa, y ena*:-
morado de la Raquel bella ; atiene-
danlo perfeguido de fu herma-j ; 
no , y rematen la idèa en Luza^ -
viéndolo fervir de pedeftàl à la' 
efcala. Si por ellafubian los hom-: • 
bres à la gloria , reconozcan ert 
fus gradas los libros deTheolo-r 
gia myftica , en que dio efcala à' . 
las almas para fubir à la bienavem 
turança. 
' Pero varíen con mi veneradd 
Aguftiño de alegoria , y recono-; 
ciendb"- vna imagen de la Cruz en1 
la' efcala , admiren en la vnion 
de Cruz , y Jacob , vna viva idèa 
de Juan de" la Cruz pues diga 
Jacob al defpertar del enigmatic ; 
vo í'ueño : Non e/i hic aliud nifi 
paria, Cosii. Y preito , prefto de-
claren lo bienaventurado , mu-
dándole el nombre de Jacob en 
Ifraèl, que es vifion de Dios: Kt-
dem Díum; que à hombre que es 
de la Cruz todo , detenerle la de-
claración de la gloria , fuera co-
nocido agravio. 
' También en efto fue otro Pa- ; 
blo. En no aviendo Cruz no que- : 
ria Chrifto , repitiendo ílemprc 
con el : Abfit mihi gloriari, nijt in 
Cruce, lleparen en el gloriari, co- -
mb quien dice.: En la Cruz tengo 
toda mi gloria.. , porque por ía ... ,; 
Cruz me han dcdàr de jüfticia ia 
bienaventuranza. Acabando de ; 
comulgar vn dia en la Miíía , fe . ; ; 
arrebató por rtjedio de vn extafis> 
M tal forma , queíe dudó fi aca-
teria , 'ò no la Miña; y en efta 
duda dixo vnalma fanta,queJa 
o í a : Llamen. Angeles , que acaben, 
elfi Mifa , qusfrdú tilos podran acá* 
barty coa igual devoción ^ y ternuras 
Llámenlos enhorabucnajpero no 
vengan folo Angeles, fino Sera-
phines; y para que vengan al ca-
fó vfean los que viò el Profeta, 
Evangélico : Serapbin /iabartt fnper Eüi. cap..* 
iJIud.. Singulares Bernardo , y el 
Damiano lienten , que vno era 
Seraphin Angel , y otro Seraphin 
hombre : Serzphln Angelmn, Ó", bo-
tninem intellige, Hjombrc Sera-
phin , quien puedeJíer íino Juan 
de la Cruz? De Seraphin lo acre-
ditó fu amanen cuya confequen-
gia Vi pafsò ynq ç | çorazon con 
yn 
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Vft daníd ôncén t l l dòac red i t a i - fa íí fe ^èrífieàíãh At èoàeinfecum 
cío con ío encendido lo Ser.iphí- dtm idemtfaw Chrifto fue Jucidá^-
co , y declarándolo de fu coro 5 y porque fcra indicante de fu glp-, 
íi en la boca áz aquellos no fe 01a ria ; para los circunftanfes teñe* 
otra coía, que el trifagio con que brofa, porque íiendo luz de bien*. 
aclamaban à Dios Trino , para aventurança j dexò las demás lú,» 
convencer, que con el ser les ro- ees anochecidaSi 
bola aclamación , íiempre decia O Juan! Yà defdé âcà abaácd 
Milla de l a Santifsima Tr in i - babi¿adordel Impireo! O Juan! 
dad. Tan de jüílicia bienaventuradOí! 
Reparen aora en los bueloSi que impaciente el Impireo de la 
Bolaban ; pero helaban crucifica- dilación de tu logro , no aguardó 
dos ( dice l omelio) porque con á que fe defvniefle el alma del 
cada Cruz formaban vn patibn- cuerpo para darte los gajes d é 
Cornel, fob. lo: Sir.ouh uLifwr: Jifpqfitb ex trh Bienaventurado. No teino deeir^ 
li^if m Cruce coni.'.ib.ii* Cruzaban las como piadofo difeurfo, que all í , 
aias que correfpqndian à la babe- en el lecho empezafte à gozar iat, 
za, v quedábala primera Cruz poíltí'sion del bien fumo. Si Juaa 
.formada. Hllendian las del pe- viòal capitulo veinte y vnp ba^ 
cho , y quedaba hecho elfegun- xarfe toda la gloria à la tierra^ 
do patíbulo ; cftendian las de los por ti Viò baxar la gloria ; y íi yipofe^if* 
pies, y efla era l a tercera Cruz.- aquella vara'¿ con que la intentó 
Afsi los miraba Theophilato , y. rriedir, era la Gruz^ | . çflà. nicdk' 
coníiderando , que con el embo- da debifte ía, baxada. , .= - v 
. %o del roílro , fe confeílaban in - . Rodeado del celeftiaí glofcô^ 
dignos; con el b a t i r de las alas arrimó à los labios Vna Imagen dej 
enamorados , y con la elevación fu amado Chriílo, y en vn amoro-* 
de los pies defafidos de lo terre- ib pfeulo, dio, fin la ínenor agoJ(: 
fio, dixo: eílbs Seraphincs fe han nia, el cípiritu. Pero dondeaViaÊi. 
Theoph.' 'quedado extáticos* Es el cafo,quc de rnotit, linó en la ÇXVÍZ] Np.8MWi -
Ibidem. citaba en»el trono , ó Chrifto en rió crucificado 4 manps, 4$!Ms| 
¡D.Bern. ícír. çl Sacramento, como fíente Ber- ctueldad ; pero mürip ç r u d f k a d ^ 
í)A.JirfôbP .ó '^ 'do, ó Chrifto en el patibtilo,- ámanos de fu amor* - j ^ m 
Ifãi."2' ' cómo fíente Àgiiftin©, y aí vèr à . , Convencido veng-ó à qúe- ft<|.: 
fu Dios en vño,y otro Sacrificio^ í iene la eferiptüfa mas y iva, jinvwtt 
crucificados por la compafsion,y - gen de Juan de.l^ Qru^qqe ^ á y - i * 
afe¿to,fe quedaron extáticos^Pe- s«S<. Anibos-íaeaído| é&M* 
ro donde volaban? Buena pte- ¿jtimi>i*s exaquU} Moysès pGrtnM 
gunta : a l mayor grado de gloria; node^ermutis,Çrkeííía ¡de EgyP«-
'Suptr iHud.Porque el mifmo aver- t í ): Juan de la-Cruz por maVio deí 
Te crucificado à manos de íU ter- Maria", Princefa del Ciclo j .Moy* 
"hura, executo paraef logro de fu sèscaíçado, fe defcal-ça àvífta da 
' b i e u a y e n t i i L ^ n ç a , Diga la eferip- l a z a r ç a , y i v a ii»agcjsi,4e M w » i 
tura, que fe hizo publica efla glo- Juan.por Ád-aria-fe defea^a; M ^ y ^ ; 
l i a en la tierra;: Píma efi omnts ter* 'sès por la ley recibida en^el-jSynaf > 
fágloria, m t . murmurado, y zelpf®,: Juao $>er-í, 
•"• Poco antes de dàr en minos de íèguido, y zeJ.ofap<>ijfcaga«f«ârí; 
^tí Diòs amado fu purifs'upa alflia,-. hiw t̂íjR «I C a r i n j e ^ ^ f . ^ fcydj, 
'fc fuc formando en al paviipentá l í c g a ^ á q u i . t a r ^ j j f - ^ í ^ 
de la celda-yní -Incido globo , de de cíAlvdnceríe'á no tiene? 
que queda ¿irciimbatado' dS/fn-. la efcriptura':aljsií^ht fémejantejj 
to , tan con no viíio refplandof pi^S eftèn en jquje Hégó l¡a feme* 
íucido , que 'Qbfcutceiá -veifi^ y Í?OÇ* ^fifta \% ímm^f 1 ' "' 
tres t . -ndj las , que toman.los" Re-, ^.-Alcon b ^ ^ ^ ^ r . v e r á n à-Moyj. 
íigioibi en las niaivos. Q¿ié 4©¿ca- sès en o I ^ e ^ v M a n d o á Dios Ttt 
fo e l nubei lucida, obmibíAUit eos. a lmáen v n . ó í í ^ d i v i n a : Inofcu-'. ^ 
Reparen en ellucida r y.,en el lo Domini't No murió de enferme- * *•! 
úbumbruvtt. Luciente, y obum- dad ^ fino de amor jnmriò , por*1 
irantejfo contradicen y pilo fue- o i a ^ R i ^ Qni'íb., no porque tuvóí,. 
f t t 
Í3D macete Vaíóf pára matarlo. Pe-
i o no fe detengan eu efto , fino -
mírenle (fi pueden ) à k cara , y 
lo vecàn motk coa vn refplandoj? 
de gloria : con el raáímo eeíplau-
dor muere Juan: eftram femejan-
«ça ! Pero xasxs- dteanaanticipaciem 
dê gloria l PtitS por qjaè logran 
defdeacn-iivno,yocco gages de 
feieniventuíados.?. Mas, ò Memo 
abono de a-ver executado con la 
Gruz vno, y otro-lapoílefsion del glocia 
bien fumo! Toda la. vida de M o y - X'T-
sès , y Juan'i fue' de la Cruz ; en-
Moysèsloabonala varafu-repre-
lentacion:,toda la vida anduvo aíi-
éo della*En Juan la*realidad¡todo-
£ú vivir fue laCruz:pues no-aguar-
de la gloria, à que fuban , bà-xc à 
darles la políèfsionde la-glor-ia*-
1 Prevengan à v n mifnxo tienv-
go la admiración-, y lateHwra>, y 
oyg.g.n vna. maravilla r en- quicr*' 
fe apuran ternuras ^ c mteligen-
ciasj En el incorrupto cuerpo de 





tanta penai ; 'correfponde m u c h í 
gloria :• y el/cewpatimur ,&¿iori-
ficamur fe verificó d e t i como de 
ninguno. Si en tu no viviente 
cuerpo tienen fu gloria Chriíkv, y 
Maria , como fera la poiíefsion de 
tu alma. Pues fupuetto , que na 
eres capaz d e engreírte con tama 
gloria , buelve los ojos à tu CaíH-
lla la Vieja , y no olvides al Anda-
lucia y defde donde íubiffce à la 
N o tengo la manor d ü ' d k , que 
à Juan de Dios le ha cabido en ef-
ta*declaración mucha gloria acci-
dental ; porque fila femejan^a es 
eaufa del amor, y con e l amor fe 
mide e l taurèl, quant© es entre los 
dos la feme janea mas efirecha,tan-
to es nvas mutua k accidental g lo -
r i a : ambos Hoípitaleros , ambos 
Garitativos, ambos crucificados, 
ambos defnudos > ambos peni te»-
c iados ,amb0s defaíidosde lo ter-
reno , ambos J-uanes, y ambos l l e -
nos de Cíuces.- O r y quanta ef-
CÍI -vn efpejojvnalmagen de Chrif- trecha-fômejan^a abona el excefíb 
t O ' , íirviendoie los brazos de Ma- de fu accidental gloria ! Pero por 
ría de regazos otros, íiEviendolc lo mifmo faca à íus hijos de meros 
te Cruz de t r ò m v combid ados ^y te precifa à reet-
' Punto áqü'i > y bolvi-endofc" bir efte obfequio, comode t u s M -
cohmtgo à-Bethel,noten enjacob, jos: recíbelo- como de tales, y en-
myíteriofamente- d o r m i d o - v n a - 'trame à mi en la quenta, que verí~ 
ifeagèn~dc Juan de la Cruz ffitier- go con ellos en cuerpo, y alma, 
to ; y alcen" al- mifmo tiempo los _ Y> t u , Religion Sagrada , glo-* 
ojos, y verán-CB brazos dela ef- í*a»del Carmel© > y de la Iglefía, 
cala à*Chrift<> , en-fendr- de Saa recibe , no mis difeurfos , fino mis-
At^brofio : Damnum imixum Sea- afeftosi Si las anfias pudieran paf-
1* i y acordando^, que en diver- far por delicadezas, ni tu quedá-
i s alegorias , vnos fienten , que' ras quexofa, n i m. ignorancia tatt 
era-la'jáfcala-Mar-ia'v.y otros > que-
éra la Cruz laefcala -. -admiren a-
Ch"riftoenbra!z.o&devna,y otra, 
acreditando en Juan, muerto? lós 
placeada jimirame como cefa tu-
ya-, y Gonviertc en laftima la que-, 
xa. Ñ ó s e , qué oculta fagradaàf-
fonanciâ tieae effé habito con el 
exceífos de fu bieftaventurança^O' de Boniingo, que infunde fympa-
dignación futna de los figlos , no tia etvel afe¿to-i Pero qué macho-. 
oída , ni vifta! Yo Juan , merece-
dor de tanta,gloria! Pare la lea-
g^a,embargada de la ternura* 
Spañol dé- quatro - eof táá^ j : 
t hombre-Celeftiaí, Divino^. 
^ a i i de ,^y Santo ( voces-fòWde 
tóátmdá,.y amante Terefa. ) go* 
wtcréti ios excefíos de tu bien-
aventu*an^a rS i l amerec i í i e • cot^ 
el nombré de Juan , y con el-ape-
liidade Cmz:, iranta,. gracia35. 
íi Terefa era la Dominica in Pafsio. 
nel Y t í teres UTbomif la m ver i ta tn 
y i v e ,. para que v i f a la regulas, 
©bfervancía : v i v e , para fervir â 
ía Religion de fortna: vive r para 
que la relaxacbn no fe le atreva: 
viye,pàra.<|ue la doarina de T h o -
mas fe convença la mas verdade-
ira y.y fegura : y vive , paca ir lle-i 
• aaiadb de almas la Gloria* 
A â quam nos perdmat, 
• '•'•*>$»•€<• &, M. S . . . • ' 
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17 El Martes 7, dé Oí lubfé tomó por fií quenta ía Êxcekntifsirrta 
fcnora Doña Maria Dominga Tellez Giron , Marquefa de Velmonte, 
por quien fin duda cantó Ovidio , ( d ) avia hallado vna matrona de 
aquellas de los figíosdeoro, digna de colocaríe en coronados tha-
lamos. 
El Altar lograron los amantes hijos de mi extático canonizado. Ei 
Pulpito fue trono à el magifterio del íeñor Do&or Don Juan Gomez 
Teran , Capellán de Honor, y Predicador de fu Magcíkd, tan lince en 
los difeurfos , que pudo decir con Carducio , ( e) que compite del Sol 
ios 1 ayos en lo luzido, y veloz de fus aciertos* Digalo fu difereta Orar-
cion , que es ¡ 1 la figuiente. 
Martes 7.<Je0âttkè; 
( i ) 
Patn'wa dtgna Hits, qxosatíríA 
condiáit atas. 
Princtpiijus natís} frirtcípe âíg* 
na<vtro. O vid. Epift. ad L i * 
biam» 
( O 
EtNfit ixperiiSel volflt etkrrU 
muí: 
Et Jynceus vir ciinBa pernt* 
peragtt. D.Carduc.ap.Muíld, 
íy mbólifiíjib 1 *6ap< j & f 7* 
T H E M A. 
'Sint lumbt vefiri prac'mBt, &c . LüC. cap.I %¿ 
Caro mea veré efe cibus , &€. loann. Cap.6. 
Plane Ccelitas datus efe ¿>$< P< Benedict X I I I t 
S A L U T A C I O N . 
RA Canonización entré los Antigüete , loque en GriegS 
llamaban ápotbeofem, que f e g u n e í Latino es l o miímo,quc 
referir, y contar à vn g r a n d e Heroé e n el numero de los 
Diofes : Relatioin numero Divorum4 Es canonización, fe-
gun l<?s Catholicos, v n publico teftimonio y que d à la Su-
p r e m a Cabeza de la Iglefia de la fantidad, y virtud heroyea de algu-
no , y à gloriofo , à quien eferive en el cathalogo de los Sántos» JCÍI-
tre los Antiguos le coftaba grandes aníias à el corazón generofo dcEm-1 
p e r a d o r Trajano, la canonización de aquellos tiempos del Gentilifsi* 
m o , y vniverfales aplaufos de fu Padre no fe contentaba con los 
rendimientos d e humano /defeaba le tributaífen cultos de divino , y 
G o l o c a f l e n en el nmi>ero de los Diofes. Satisfizo las aníias de fu Empe-
rador v n a diícreta razón de vn prudente cortefano (que fue e l fegun-
do d e los Plinios ) Perfuadete Ce far , le dice , que ya tu tadre tiene ganada 
«fea aceptación con nofotros 3 porque al ver ¿o que refplandíce en ti de fobera* 
no , no podemos contemplarle menoi, que divino. Non alio magis Deam i 0* 
f a d s , <& probas , quam quod ipfe talis es* Cefe tu añila de erigir áltarés, 
y ofrecer facrificios à el qdc te adoptó por hijo , y dexò íiieeflbr en el 
Imperio, que el mayor argumento , con que p r u e b a s y convencesfa 
Deidad es , que tu feas. tal,y fean tan excelentes tus eoñumbres iQuam 
quod ipfe talis es. Afsi entre los Gentiles. 
Mas entre t o s Catholicos y Indecibles han fido la$ anfías de los h i -
jos de l a f a g r a d a Reforma del Carmelo de ver çolocado à fu primerPa-
dre Inftituidor de la primitiva obfervancia en el numero de l®sDiof«s>i 
que fon p o r participación los fatçtos : Ego dim: Di j efeis veu No^fc 
aquietaron c o m o aquel Emperadó i , eon (\m côa mayor razón , que 
à e l , veneraííemos en fus hijos ía lieíoyea ? y elctadifsima faníidad d« 
fu Padre , viendo en cada vno vil fim'ulacro de la fupremáDeidad, que 
afsi l l a m a San Bafúio à l o s que como ellos hazen conocer à Dios en fu 
l»bito, çn -fus palló*, y; ©n fu pftr^a j obüganí© à q&iefiios ve , n» 
%itigi6 Ímotictifàfítit i iffiéíi 
Jmmam per imam Cttlum pit* 
fíjjfe, ipfufn̂ ue in numeró Cát* 
Uliium, tffficnftlk Deoruth ft* 
tipi, (ST babtñ. Et h<tc trat ia^ 
nániztfto , WÚp vmfecrttth* 
netn Apoiheíjnn Greet nwctt* 
parüni , $ii deíncefi inter ü U 
i/éf rt'.atUi pro Dee toltbttul"* 




fo'.o à fsvefá'ñcíartóS, finé ês 'tátübkü ã atraíra? fu faatidad í H q v i 
•Mi farte dwiifutrfat-, •qttafi vfaum Ceifimulacrum «ffnientcs ,faciànt ad re* 
étnntiam,atad admrationeraüanSíitatfs ínclinent.'No fe foflcgò (u ardiçru 
. • "* ,te de feo, con qüeailn viviendo (fino cotiio a iní Padre S.l'edro Chri'íl. 
to , que le canonizó de bienaventurado, corno à hombre Santo, Celef-. 
jEial, y divinizado) le aclamaífe el efpidtu Seraphico de Terefa, y le 
.eferiviefle en fus libros de eterna memoria. No fe fatisfizo fu grati-
tud, con que la Santidad de Clemente Xs le publicaíle bienaventurado 
. > à t o d a laíglefia.-
• Inftaban con fuplicasà la Suprema Cabeza, à las que fe juntaban 
ios megos de los Catholieos Reyes , y los defdos de todos. Executa-
• • ' feanà Dios con oracionesa que cumplieíle el pació en efte hijo de íos 
áp* ffft - Ptophetas ^ y pvimer Padre de tantos, que teílificò profético Ifaias,-
prometiéndole , no folo colocarle en la gloria (à cuya pofíefsion y à 
le vieron muchas almas fantas fubir lucidifsimo el dia , y hora de fu 
• . • : , tranfito ) fino es también , darle lügar para fu ctllto Í y nueftras vene-
raciones entre los Santos de fu militante Iglefia: Q u i ctiftoMerint fába-¡. 
tba mea-, & elegerint, qua ego volui, & tenuerint fiedus rneum , dabo eis i n 
domomeai&in murismeiskeum. Alegaban (fundando el mayor dere^ 
€ho de lo prometido Ch el contrato) t l d a b ó e'u, de la promeífa; que no 
díxo, daria à todos ; fino eis, à eftos, que afsi obraífen , como pada^ 
tis, à eftos , que fon juan, y Tercia : eis, à eftos, que ferian mas glo-í 
liofos por la nurâdronísima prole de hijos, è hijas de'fu efpiritu , yj 
''Và rñí doctrina , que los mas famofos padres :' Et nomsn metius àfiiijs, & filict-*. 
' 1 * bus j y verificándote yà en Ter cía, faltaba para cumplirle del todo,que 
el mifmo lugar , el mifmo nombre de Santo , la mifma fama, y la mif-i 
«na gloria , que efta rtuvietle Juan de lâ Cruz'etí,1a tierra: Dabo tis m . 
domo mea ,&in triurisnteis locum, &c. ' 
Befo vna, y mil vezes el pie de nueftro Santifsimo Padre Benedic-í 
» M.* •.' • T jtb'^OIvquéfélizmenteríge , y gOvier'na íalglefia (fea por dilatado-s! 
.años ) por quien , como en voz , y órgano del Efpiritu-Santo , ha de-
,'clarado Dios cumplidas fus prometías, y el lleno de nueftros defeos.; 
• Ña-Mttr^iéfejÉtt frtfywr - A aqaelto&^dize eí-Pontifice eri la"Bula de la canonización de nueftro 
iHtwrjin)botitfñciéñrMtr*- -Santo^decreta piadofa la Santa Madre Iglefia vniverfales honoresjí 
• <mús-tihstrHár}hit¿»ii ,<2w queiaíhaci iluftradoCon fantifsintasénfefíanças , y coftumbresqoes 
tfím sunflifiims pifcipimUy . augmtfnWfott la gloría del nombre de Dios r y el numero de fus 
^ n o r M , ta,» " U ^ n t e m , fiervos, con fus obras, y dodrina, los qiíe con fumo eftudio traba-i 
I>¿ farmiantiL'^Jrm guiarnos a el camino de nuetra eternafaiud. De eftos es vno! 
àiffh, ts-faffis aughré-iperqtte- ^ bicíiaventlfrado Juari de la Cfuz: Uèg beátus toannes a Cmeeiâaào de) 
viam fttfath auctre. fiuprrp- -Çielo-por comp'añeíro de íaSierva deDioáSáiita Terefa, para la gran-4 
mr*/?i8fàmí -JEa^íáfe-¿ le abita de* eftablec'ét la primitiva obfarvancia del Carmelo entre fus; 
^oniw, -herman-os r qutí .yà eon feliz éxito avia cònfeguido entre fus her-; 
• imaaAs»Tewfa%'<Ti^^f(9Qpakij£^d«laBula.:.;/i t j l htatut loannts à 
.Qftufii uphiwGòttifut-àttuti/I, 
•'*,,*u,t,k • '̂ Quc- éíkos , dtt-^Ks'bablcf-Dicfyííof íu Frofefa",; fean íos cjuepoí rt<* 
. piolar, ni en lo•óvas'nHnimo el primee pado, que con Dio^ hízieron ea 
-el Bautlfmo-, coft nttevo> y efpontaneó'pado, ya aprobados en profeta 
*I«pi<feio:Rocl(»cíi* iioaxeligiota,fe "ciñeron ámas'ri'gutofa obfervaneia, lodiceÁiapid^¿ 
i Q u ¿ ne itMhíty veiín ntifiinfisfádits Dei, arãiori difciplina fe communwnfí 
nov'Atn , 0- fpontmeim cum Deo ine íMt , comptihata Profejsicnis ei ft 
.ob'ftrihgmtv Peto- que'eftos feanju an y y Terefa , lo Úicc elPapaeofii 
^enedíá.Xllt'iníBiiILC*»- -Bula s StnSlhrh MfcipUrta p>omovend<8 ardore vtéementèr accenfus plffl* 
«ontí- ctoeUtui..iatux •^:Qjtóí«l:lugá.e^tie:tós-daria éhi fú cafa, fean losPa i^ 
Mugo Cs&nhoc io<rt -cios de Itagloriar, diz^HugO r iWDopomeá'Mgfi , in mh ccekjii. Q.nC 
Ibidem^ ^ ^ daria C'rí- fas muros, fea ' t ú ios de fu Ciudad mitrada-, efto e s * 
MvñC- :-€n los Templos dé f̂iv militante; Iglefia , expone el mifmo: /•« ixurt* 
' . •••mis, in Chítate m i r í i f ú , id e/i j in Ecciejia militánte ; y que à efte vengan 
l¿eaB ' 105 Reyes, los Principes,y ' los Puçblos a-alabarle , y ycíierarle- y i « 
Mas y o reparo en lo mas,! qtífe j5rofn.ete: DUMM IOS tn frontem f a n -
ftum tneur», & boloeua/li toram plastbunt mibifuper alt art meo. Defpues de 
ptomererles Dios la cr.teníion del culto en todos los muros , ò Tem-
plos de fu Santa iglefu , dice los conducitu à fu lanto monte , donde 
ios laccifitios > que «i honor de ellos le ofrezcan en fu altar > feràn en-
tre todos de fu mayor complacencia. Qué ..'monte fanto es; efte l Va-
mos a bufeark , que (i en él han de cftàr Juan, y Tercia ̂ y los aplau-
dos-oy fon todos de 5<in Juan de la Cruz , bien ateo yo , que en efle 
tiion re fe oculte Tercia , para que fe manifieíte en tíl íblo la gloria ma-
yor de San Juan de la Cruz, que es, la Cruz del «liímo Santo, y la que 
ma;; le canoniza. 
Elle monte (dizc Alapide) de que habla elPropheta, es el mifmo, 
de quien dixacn el cap. 2. que íe colocaria Cobre las cumbres de los 
otros montes : t t crit in novifsimis diebus praparattu mons, domui Domini 
in venice montium : & fluent a i cum omnes gentes. A el que vendrían , à el 
modo de impctuolas corrientes todas las gentes. Aun nos falta pre-
guntar de efte monte. Los Judios ñngicron,que en el tiempo de la ley, 
de gracia fe avia de colocar cl Siòn fobre el monte Carmelo, y Tha-
b ò r , cuya altura avia de fuperar tres leguas en alto à las cumbres de 
cftos montes. Mejor dixeran con San Cyrilo , y Cypriano, que cite 
mom e no fe entendia de otro material; si de la Cruz , colocándola fo-
bre el Carmelo , y Thabòr 5 ello es, fobre el Carmelo gloriofo; Aiunt 
montem bum ejft Crueem Cbrijl i . Por eflb Alapide lee, donde dize , pra-
piiratM : j innatus , Jlabilitus : afiançando , eílablecido. Quien afianço 
ibbre el gloriofo blafon del Carme!o,quc es vn monte,à quien iluftran 
tres cftrellas, la Cruz , que le corona en fu efeudo, üno es , nuefteo 
San Juan de la Cruz? Cruz , y monte de fantidad: Cruz, quando repe-
tidas vezes fus devotos juzgando vèr fusReliquias,hallan, les manifief-
ta en ellas vna Cruz , ò la imagen deChrifto Crucificado; para ha-
zer patente en cada pequeña parte de fu euqrpo,quc fe internó ía 
«ípiritu tanto en la Cruz, que le dexò comunicada, no folo la gracia^ 
y virtud de formarla, quahdo.dífunto, fino es también la de la imagen 
del mifmo Crucifixo, que en si hizo vé r , tan al vivo , quando vivo: 
V i v i t i n me Cbriftus, Pues no Ceyà muchO,que en los altáres de efte glo-
rio ib monte, que fe erigen àDios para los públicos cultos de d í a viva 
Cruz, 1 e fean à Dios tan agradables los façrifiçios: queXu Hi|o, que ôti 
ellos fe le ofrece, fe efte Sacramentado tan de afsiento por tantos dias 
à toiemnizar los cultos: que el mifmo Chrifto, como emulo de la Cruz 
de Juan (que fe hizo todo Cruz de Chtifto ) afsifta en fu Cruz. Sacra-
mentado , y gloriólo à folemnizarle fus primeros cultos dc.Santo: en 
••grata correfpondencia del SantoSacramento, que de si fupo hazer 
Juan, con virtiendo el sèr de hombre , que en él vieron, y el de fus 
Reliquias , que adoramos, en viva Cruz, ò imagen de vn Crucifixo.Ni 
es mucho , que íi à el corren, como ríos, en la multitud de aguas , y. 
como fuego, en el afe£to , que los fube todas las efpheras, y citados de; 
gen tes: Umfluent ad eum omnes ¿entes,(can tantas las fieftas para los p t i -
meros públicos-cultos» 
B^ítnnte razón hallaba yo hafta aquí para fatísfacer el reparo , á e 
porcine à las paffadas fieftas de los otros Santos eanonizados,fepartea¡ 
. las llciigiones; y à venerar la viva Gruz de efte fanto Monte, fubeít 
c n el fuego de fu amor todas, como ímpetuofas corrientes, fino halla-
ra aun mas razón en la amorofa propcníion, que las llevaj y es, la que 
deflubro de Alapide, y Alcazar, eséfta: Que en el fin del mondo to* 
dos ios llcligiofos de todas las Religiones han de dàr la obediencia à 
Elias, que vendrá contra el Anti-Chrifto , para que cottto GcneralifsU 
mode todas, las dé ordenes, y diftribuya, donde convenga, peleen 
Contra cl,y fus Seciarios: iclm Elias in fine m m á i (vt caput Carmelt);;:Re-
Ugiofdi omiiss generis in aciem contra Anti-Cbri/lum producet. 
y, ti Elias^«odcá à grcfcnt^f grimcp» à las hijos fu ^ ú m i laí-
Alapid.'fup. huHC* 
Ckancur ¡vb AUpUoin hunc 
loe. 
Eííab» espueflo el Santífít-
mo en «I tticdio da jrttaCru?-
Aspide fijjíi-. htjn&í 
Alizar ÍBAJÍÇ^ 
tituto, que hallara tan Tublirtiado 'de los realces , con que en la ley de 
eraciá le ha elevado San Juan de la Cruz 5 no carece de myftedoefta 
•hermofa concurrencia de todas, à foiemnizarle eftos primeros cultos 
de Santo:- Y pues efte gloriofo-Monte , donde oy eftàmos, es de Maria, 
•y hallamos en el tanta gloria , no ha de fal tar para mi gracia : de efta 
•Bcccfsito: AVB- M A R I A . -
I N T R O D U C C I O N . 
Sitit lumWt vefiri pracinBi. S. Luc. &c. 
Plane Calitus datus eft. BenediSi. X / / / . 
Ivifítnsos colocado íbbre el 
Gáritielo gloriofo el mas 
- ^ f t iofo blasón de iü Elcudo, pa-
i t a nueftras veneraciones, que es, 
- Otro monte de Cantidad en laCruz 
de San Juan, ò en San Juan , que 
es la mifma Cruz: y entramos con 
-,clEvangclÍQ à explicar la idca,quc 
«.el Summo Pontífice ha fotmado 
.;'dela fant'idadde nueftroS. Juan, 
ecón qüe le eleva para los elogios, 
-'|>ara íu. mayor culto , y -nueíVras 
-Veneraciones fobre los demás 
-.Santos.;, quando le canoniza: es 
i efta, declararle , no; folo Santo, 
..fiho es también dòn deiCielo,que 
fihazeipatfeftte en si la gracia,y vir-
:iaddeTácitificar : no- Tolo Santo^ 
«por céfiíidoVítno el mifmo ceñidor 
rde lia¿er Santos canonizados; Pla-
1 nè caeiitus datui efi, Jint lumbi vtjiri 
tffdfciníii. 
•\- N i es ceñidor, que ciñe à el 
«que no-a-flegura, ò la Cruz del nu- -
¡;4o:(iíi'i&s.ceñiífor , como el mio) 
-A ò la.Gnjatdé ia hevilla ( fi es de los 
ítegiilaèes),eBtrando eftaen vno de 
j ttes puntos-'de la corrca.Si efta en-
vtraeacl primero ,ajuftà. .Si -en el 
-fegundo, eftrecha. Sien el terce-
, r,q> oprime,-ò aprieta:.todo fe de-
be ala eficacia de la Cruz: la gra-
nja , y eficacia de efta es la que fe 
íftaze manifieita en San Juan de la 
• Cruz, quando fe canoniza, en tres 
.citados de íu vida. 
En el primero ajuílado : • en el 
Jegundo.C'ítrccho: en el tercero de 
¿pyro Qpdm.jdO'defecho,y nada de 
J o que-es hombre , fe v é , si <folo 
jíe haze patente la gloria,y honor, 
«ÒJie à efta fe la debe, en vn d i v i -
nizado efpiritu. Veamos como- lo 
^\m~'(^p^>^Y. Q\ Evangelio; 
PUNTO PRIMERO. 
QUe fe ciñan, dize Chrifto Se-ñor nueftro à í'us Difcipu-
** los: Sintlumhi veftri pr<e-
cintti: e f t o e s q u e fe entren en 
cintura , tanto para oprimir rebel-
dias de los apetitos ( que explica 
nueftro San Juan de l a Cruz (• co-
mo para reftañar'el fluxo de pen-
famientos', è inútiles, deleos,| ajuf-
tando fus mentes, que dize táfri-
b k n í i u g o : canoniza Chrifto en 
efte Evangelio, à los que afsi C é -
• ñidosj-y vigilantes le íirven. Bien-
aventurados fon eítos iter Vos : ¿?¿á-
tifunt fervi illi; Amen àieo-mbUiâ^-
ze e l citado , id e/i , veré' beati. No 
ay falencia, ni en fu •bienaventxi-
• rança: Amen. Áfsi es, :ni en e l Tes-
timonio d e que gozan de la gloriâ: 
Ego dicô vcbís: yo" 10 4ecreto y -yo 
os l o digo , creedlo como d e fee. 
Yà eftàn eftos Santos divinamente 
canonizados y mas n o fabrèmos, 
qué cinguloes efte v que los hizo 
bancos? San Juan Chryfoftomo d i -
ze •, es e f t a i a Cruz , que d à Dios 
à cada vno,para-ceñÍdor fuyo,con 
. I4 que ha d e vivir toda fu vida tan 
ajuftado , que eftè fiemprc prepa-
rado à morir , rodeado , ò ceñido 
d e efta muerte, ò morir à lo del 
mundo en la Cruz > que le morti-
fique : Toliat Crucemféam, continué 
per tetam vitam bam tecum mortem 
circunferas. Ifaiasdixõ : feria efte 
cingulo la jufticia : E t erit iuflitia 
cinguium lambomm eim* Que dize 
el citado Cardènai,es e f t a jufticia, 
ò cingulo, que hazé Santos, aque-
lla doftrina, arte, è inftkuto, que 
àaijueLlç haze ma^juíto, que mas 
le 
S.Junn dsli 
Cruz en ij 
luouii á d 
Cjitnci» , c, l 
10. foi. jS, t 
columti.i. i 
Hû o CifA 
¡ti hocEvin̂  
geiio. 
S. Toai* I 
Chri íoftc* f" 
Homil. ¡6 • 
j« Match. 
iJ i i . cap.it. 
veif.5. ' I 
Hugo Cati: 
ia hoc l»c> 
2.27 
k obferva: lufHtwcingututit, âifr çia , que le ofrece d vniverfal 
cipiinaiitfiificans. Sale de todo:que culto tan gloriofo? De, la Santa 
ajuitaríe à laCruz de la obt'ervan- Cruz, me dirán todos, quando no 
cu de vna Tanta regla , es el cin- íabia bufear, y hallaba; no alcah-
guio, que jultiíka , o haze San- çaban fus años para el vio de la 
tos. . razón, y yàexcedia en fu v f o , à . 
Pues oygamos al Pontífice, los que en muchos no fupieron. 
B i l l a Cano- canonizando à nuertto Santo:, como Juan , y far de fu razón ; no 
nizjc. , ¡0VlJ.l3S a Cruce /ir i ¿i tor it Di/ciptina tenia aun fuerças para atormen-
prcrtiauinld ardorç vcbewentèr ac- taifc, y formando vn montón de 
cenfus ,phn¿ ccelutts ditus eft. Juan Cruzes , hurtaba el defeanfo al 
de la C ruz encendido en ardiente lueño, para que folo defcaníaíTen' 
deieo de clh-cchar à masri^uro- fus tiernas carnes en duros nudos . 
fa difciplina el Carmelo, es maní- de afperos farmientes , que lera-*' 
íicíto, ha lido dado del Cielo: fin- deaban de Cruzcs,porque ellas le 
gu.ar elogio , que le aplaude lo- atormentaflen. O Juan 1 No te 
breios domas Santos. Canonizar, bailaba vna Cruz, que hydropi-
\ p. S a n t o es diíinir,que aquel,que code beber las penas de tantas 
fue ¡vimbre de nucítra tierra,con- cruzes , dás yà indicios, que no 
i i^. i io en ella tan heroyea virtud, folo has de tener la gloria'por 
y"fan.-idad, que eítàyà gloriofo Santo ceñido à vnaCruz,fi las de 
ene! Cielo 5 pero que canonizar tantas, à que has de ajuftarte , yr 
à San Juan de la Cruz , fea decía- enfefiar à a)uftar,y à juftificar i n -
rar la voz del órgano delEfpiritu- numerables. Que mucho , que 
Santo , que fue Juan vn hombre,. en tus fentencias dexes eferito cu 
maniíieitamcntc , y de el todo la 85. que el que no bufea ¡a Cruz de 
(que todo admite la voz plane) da- Chrijlo, dejecbafu gloria , y el que U 
do del Cielo à nueitra tierra,para defea no la hallará fuera de ella, Ü en, 
la mas eíhrecha difciplina,y cien- tus primeros enfayes , no folo la; 
• ciado. cruciñcarfc ,que es el cin- hallaíte, lino es también maraifef-
guio, que juftifica : luflitia cingu- talle afuera la gracia, vir tuá, 
tum; Difciplina iuftificttm; Que los poder, que dentro fe efeonde •1 
onos lean en la tierra Santos pa- carmentando à el dragon , y 
ra el Cie o por ceñidos- , y que triumphando de la muerte , y del 
Juan fea dado del Cielo à la tier* infierno! Triumpho, que bafta-
ra, como don, y cingulodc jufti- l?ai t i folo para canonijearte, , 
ficar, y dar Santos en ella para el Vencido el demonio , y na 
Cielo! Es elogio , que no pudien- efearmentado en dos ocaílones; 
do decir, fea Juan la forma jufti- que intentó fumergir el niño,y le 
ficante , no falta proporción para defendió fu Madre Marta Santif-
aílegurar, que en la canonización fima , à quien yà amaba ternifsi-
de han )uan de la Cruz, lo que fe mámente; intentó darle muerte,íi 
haze pacenté para nueftra vene- Dios le dexaba-.viftiófe en fu hor-
ración , y fu mayor culto, es, no riblc trage de dragon, y arrojan-
tanto,fuinnociencia,yfantidad, do iras, y vermejeando incen-
quanto que es el dòn, y gracia de dios, le fale à Juan , y fu Hcrip;à-
..jtiflilicar ( à lo menos , como dif- no de vna laguna, huye à la ef-
.poficion ,que entiende el Theo- pantofavifta , amedrentado el 
logo)dòn del Ciclo para la nías r i - Hermano; y Juan Jtiazienda fren-r 
gcu ofa difciplina de la primitiva te à el dragon, fe para : donde te 
obfervancia de el Carmelo , la pàras niño ? A fer deftrozo en fus 
qur confta , fer el cingulo , que garras ? h efto, dize Juan; for-
juítiíica, y ha ajuftado à tantos en ma con losdedosla^Cruzy à í a 
fantidad , quanto ha crecido el fuerça de tan poderofa arma, ana 
numero yà fin numero de hijos,® no quedo pacatropheo ; porque 
hijas, que han vivido , y viven . vencido el demonio, defvanecio, 
• dentro de fus ados, è inftítutos: fu horrible níonftruofidad, hafta 
IHanè c wiitus datus eft. . la nada. Donde tenia tanta fuer-
* De d«nde facò Juanefta í « í fe Jictmano; 
'*é 'dondctaíítô poctót? Y âé dotfí1 mirandaU tanto les habitadores 
dètanta gradai Deavcrmè ájuf- deiCÍ€lò,cottio los moradores d*-
tàdo con vna, y muchks Cruzes' h t i c r r i y c o n debidas alabaaças-
me ha nacid-o la tuerçajcn los bra- ic ay an celebrado, 
afos de la'Ctuz'diria elnifio , aili Reparo ea -aquel c o l o c a r á 
tèngo efeondiík mi vkrud, y m i Chrifto en tronts ¡para las adorar, 
eficacia ; Qornu* in minibus tius, c-ior.es , afsi -glorioCo con efíbs 
'*Í)ÍC(ÍCÍ»» tfiabfconditaejifortittidoetuiiipxxes dos medios arcos >en las manos; 
*«$>.». quien de pequeño-haze-tal ven- qué inftrumentos fon-cAos? Ef-
' "'• cimiento, debido es, 'que íe co- tos demueítran la Cruz, ò la for-
loque en triumpho, para que vni- taleza, y virtud-de elia^dice el ci-
vei-falmente ic adoren, y aplau- tado) con que Chr i fto toporo à el 
dan, No dexèmos eltc-xtode la dcfflonio?y à todos í'us enemigos: 
Alano, (¿ertmaGkri/lieft Crux , ¡cujortitu-' 
Qaéri'éndoOioS'dar feñaSídc (teCruck^ua juperavit demineijm- Wem «n üoc 
lôs vniverfales aplaufos de-la ca- ntjque hejiirijiaut antecurrum/mm ver- '»-
nonizacion der fu vnígenito, mol- trtumpbakmviMvs in triampbum du~ 
trò vn dibujo del altar,y delafo- cat tKoTtcm^&diabokm. Y.porque 
•kmnidad gloriofa à el Proteia quando fe ha de folemmzar con 
- Abacuc , para que predicafle, y vniverúíes aplaufos,yalabãças le 
aiuinciaáe tanta fietta. Pinta-el handc defcubrir los'ojosen eftc,^ 
Naltac , difminticndo -con la ver- no en otro de los inylteríos de ík 
"dad a ei «ngnñü de los vanos, admirable , y fantilsima vkla'í A <f 
- •» ,y pro&nos ctiurtiphos - , que en fe ieftx)nde.'que como todo fe or-
Roma -edebraban los Roma- d j n ò a el fin gloriólo de nireftra 
«ios t colocando à et triumpludor r«denipcion,queen 1-aCruz trium-
cín cteyado'trono,fobre vn trium- phando hizo del demonio, y>de ¡a 
phaí cam> v donde pifando t ío- muerte ,aUL;maniíicil:a la virtud, 
pheos i tifaban de è i , amarrados fuerça, y poder, que efeondia eñ 
•los miferas vencidos.vLc pcopufo los toememos, que le aquexaban; TJem ¡n e<H 
a-la vifta de Codos tan lucido, que Ibifuit revtlataj-mitudo^ms, qu<e ds1» ved. 
aun ios refplandoresjdtcc,-ferian, priits entt abfemJita. En efte , en 
•<iO|fliOÍa"tíiifmA lu.z: uplmdor tim que deícubre fu virtud, y fu -po-
irntux m t . Ocupaban fus dos ifta- der, fe ha de colocar pára los pri-
flos , dos nicdios'arcos, con que meros vniverialcs cultos. Pues 
lográba los rríui'rrpfros, enquic* bien claro fe defeubre, que nuef-
nes efeondia fu fortaleza: Uornua tro San Juan de la í_,ruz,a los pr í -
inmmibuttUtt^biábfcondit i ejifor- nietos pillos d-e fu infancia , yà 
'titudt ÍWÍ/YYsra mayor rvopheo hatlò l avb tudque Dios Hsícon-
de fu victoria , dice, llevaría ante tíiò-en-la Oruz< quando no tanto 
fuhennofo refplawd'eciente-rof- fe entiende efta .por La material, 
tro la pálida, y macilenta muefte, -que forma-el-icño, quanto por las 
faliendo:dí: dclaats de.fus pie?, -p&nas j ó tormentos, que penan: 
í p a r r a d o el demonio: Amc j-atunt *Qvia-crutiat*sf*it in-mthibut Cbrij-
eiusibit taws.y & (^ndkturdiabolm t i , dizc Alapidc.) y «ucftr-o Santo Ibidenv 
ante prdes eiui.Qnc rodo efte vifto- Te halló en el padecer, que in-
íifsitTno , quanro gloriofo aparato ventó fcbre tantas Cruzes la gra-
fea, como efecto Ue la canoniza- cia , y poder , que nanifeítò 
eion de C h r i í b , y para la mas triunfando del infernal dragon, y 
"yniverfalextcníiondecultojde- de la muerte , que k amenaza-
bido à fu fuma fantidad, lo dice ba : luego ü quando empieza 
'Ahptá. « r - AiaPide : Mtgknofit* ab aufira vt~ Juan , y à fe halla por tan ceñido, 
bin.Jus cj- " ni*»*otimgiori»>nfuamt tutwinGoe- y ajuftado, tan confumado en eí 
s. Opnm l h turn i n terra cftendit, v t mérito padecer por Chrifto f que hazc 
;> ginri* MOT admirantes, budibut ctlebraoe- patente la gracia,.y eficacia, que 
f«í/-í, fty t r t U t t i & t t r r h l n * . Efte pin- en ia Cruz depoíuò el miímo 
tatlc viniendo afsi gloriofo del chrifto , y le exaltó a tan exceífa 
auítro, Ufctundó los c ic los , y la gloria, en Cielo , y tierra j no es 
%Í'¿IU de fu gloriar es, £Ar^ qw« mucho, que, admiiaado todos el 
iriumpho de Juan V-'Sfpfouclan fu 
gloria, ccicbrandolc con vniver-
íalescuitos, y alnbanças los ha-
bitadores del Cielo , y morado-
res de ia tierra: Vt mérito eum ad-
mirantes , lãít Uhu ttUbrauerint toe-
Jitei,& terrigine. 
Mas íi hafta aquí copia feme-
janças Juan de Chciíto en (u 
triumpho , en el publico cuíco,fe 
defemejan mucho en las iníig-
nias.El bu!ro,ò imagen de ChriV-
to , fe deícubfiò con los inlhu-
menros en l'tis manos, en que ma-
nifeíto fu vircud,que en chas avia 
CÍCondido: ComuA in manibcis eius. 
De ¡a imagen do S.Juan, en aquel 
preciofsimo bulro , lleno de 
xelplandorcs , ocupan las ma-
nos vna pinina,y vn libro;quan-
do juzg.ira yo,ocuparan vna cruz 
con quo correfpondiera mas ia 
copia à Cu original. No es lo que 
demueftra Juan, quando fe expo-
ne i el vni vería1 culto en las ma-
nos la cruz fo!a. Lo que fe defeu-
bie , para las mayores veneracio-
nes , es la gracia , v i r tud, po-
der, que coníiguiò , y halló el-
condidaen si, viviendo incelTan-
t^mentc con la Tabiduria, y cien-
cia verdadera de cructftcartc. E i -
to fe haze mas acreedor à lbs cul-
tos , y mas femejantc à ct mtÜBQ 
Chriíío. 
Aquellos inftrumentos»ton 
que fe ofreció para los apíauíbs 
de canonizado í.hrifto, fegun ice 
Batablo, eran rayos de luz, y ft>-
fofas centellas , que deítelíaba e fus divinas manos. Afsi don-
de nueftra vulgata dice : Ctniun 
in manibui eim , lee : Spltndefts de 
ftitnu «tus fuerint t i . Él Caldco: 
Scintilla à quaíriga eiuí prodierunti 
dice»eran eftôs rayos de los que 
Pcut.j».v.» arrojaban ias'táblas de la ley,quc 
poreflb la HamároB í Ignea text 
deefte foegôícrari «jueilás cen-
tellas. Et doito* Arias Montano 
exprefla, que aquellos inftrumen-
tos eran las mi i mas tablas de lá 
fogofaley (de' que eftà eferito, 
las traia en fu dieftra ) y pur la 
figurad** los rayos , que défpé-
dian en forma de arco , al itiodd 
•de los dei lol , los llamó áfst H 






in hoc loco. 
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gtivifítsfirtptuà t/i: & } n d t x t s ' t 
tins igneã Itx, Jornm hoc in Isco Va*, 
t í t voiíit oh Jlamnarum , radio, 
rumpiramtJttJem , & tortnofdm fi-> 
guram.Y à que es haze ríe ver con 
el lleno de ranea luz , y con eí 
fuego de tantos rayos? Todo eftà 
encendido aparato de luz , y reC-
plandor(dicécí çiràdo ) fue vn 
molhador , qüe h a m patente, 
ocultarle alli ia fortaleia , y vir-
tud de la divina naturaleza , dé ' 
modo , que yà que los hombres 
nopudieden vena,pudieífenad* JJ , 
mirarte , y adorarla : la hoc au-
Umiuíísfpitndoris appjratu , qua/i 
in quodim ttntorto diw.ni mtnr j ,v i f 
&prtitudo láifbdt , H* , vt túrn bo-
mines .uterar* poftent , vfdert non 
poffent. Luego ii Juan íe ajulta 
tanto à la obiervancia de la divi-
na ley , con la fabtduria de lá 
cruz, ò en la ciencia de ctucifi-. 
carfc(quces ia verdadera íabt-
duria ) como manifieítan fus 
obras, y elcritos, que d i s ç San-
ta Tercia: no fialiò » quien acá* 
loraflè mas en el amar del Çie lo( 
muni licit c fe pa ra ç\ v n i v er fa l cul>* 
to con pluma , y libro , de doaeje 
arroja tantas centellas de amoé 
de Dios, y de la cruz , como pa-
labras efciive : tantos rayos dtf 
Ja fogoía ley , como dao iu tav 
en que ení'cña á.ccñir, y ajultat^ 
fe à ios preceptos de ella , halU 
adclantat'áía mayor pcfí%ccion< 
pî cs dignamente fe coloca en 
trono de pantos refplandorcs, co-
piando aun para los aplaufo* la 
fcmejançaconÇhrilto, con vni* 
verfaladaiiracion,y jubiiodeto* 
da la lgLelia,delCicto,y de la tiets 
tz-.Vt mérito euvi adrntraKtes , Uuiih" 
bus telehraverint (ietite),®- terfiginf^ 
\ 
. P U N T O S E G U N D O . 
AViendo defeubierto tanto* rayos dií ia luz en Juan, que de joven, yà l legó à í e r cor*-
fumado en la perfección : hállá-
mos ( aun en él primer eftado de 
fu vida) méritos, para declararle 
Santo por ceñido , y ajuftaao: 
mas como no avia de lee Saiuo, 
como qiiíèrâ , fino es nonua , y 
regla de.Sítntos, Juan coníumadé 
cn"ía:¿)crícce!on d« ' hombr** 
Eccl.cap. 11. 
Jax. Alapid. 
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quando jovencíitonces empie-
za : Cum confummaverit homo, tunc 
iacipiet. Quando avia de adqui-
rir lâ  naturaleza ei termino del 
pioyiento , que es el defeanfo: 
guando era digno del eterno , en 
premio de fu trabajo , entonces 
empieza : Et cum quievtrit operabi. 
tur. A que empieza .quando pa-
rece fe aquieta ? A trabajar, dice 
la Vulgata : Operabitw. pero c o r -
rige la Romana: Aporiabitur , à 
apurarle, c o m o à cftàr perplexo, 
c o m o fuera de si , y dudólo de 
c o m o fe eftrecharia , y entraria 
dentro de la mifma cruz, pata fer-, 
y i r mas à Dios ,.y vivir mas fegu-
ro. Con inceífantc oración clama 
^ D i o s , y o y e en v o z del Ciclo, 
que le dice: Me fer virá sen vna 
Religion, ctya antigua perfección ele-
varás ; Deferyhs mild, in vna Reli. 
¿tone , cuius antiquam perfeãionem 
Jjiblevabis. O perfección antigua 
del Carmelo ! Sea enhorabuena 
antigua ; poiqnc dura defde que 
fe fundó : pero ü Juan ha.de ele-
yár à cita perfección , donde la 
(levará, fino à lo fumo? 
Éa Juan ! Para confeguir ei 
glpriofo fin , à que el Cielo te 
,dettina , que medios para tanta 
emprefla? Conlultarcà laDivina 
Sabiduria. Efta me dice , me 
aquiete a íii confejo : que entre 
m i s pies en íüs grillos : l ú j e t e mi 
c u e l l o à fu argolla : aplique m i s 
ombros à fu pelo , y no arroje de 
mis manos fus efpoías: Inijce pe-
dem ttium incompedes tllius ( f¿ipien~ 
Íj*,)@>.Í9torques Mitts collum tuumx 
fuhijce burnerum tuum , & porta i l -
kmt'Ô' ne abieceris viftcuiis em.( No 
¿ y , que aflíuftarfe, que no dirç de 
lacarccljdigo de las prifiones vo-
luntarias) qué priliones fon eftas, 
que f o n de la Sabiduría, y tan del 
todo apriíionanrEftas fon las de la 
¡Religión , con las que e l a l m a , n o 
folo fe a juila, y aprifiona , fino. 
..es también mas fe eílrecha con 
Al Pios, que por ello Religio fe di-
ce , à Religando , que es lo m i f m o 
que atar mas, ceñir , y boiver à 
.aprifionar, Afsi para manifeílar 
los antiguos, que no tenian mas 
querer, ni mas obras, que k , vo-
luntad de fus falfosDiofeSjlos que 
fc p t ç d a b a B dç j^eli^iofosjsntxa-
ban por fus templos en firs fieftas 
cargados de prifiones , è impedi-
dos con gnllos(diceCorneUoTa-
cito) y por qué cuello, ombros, 
manos, y pies, y todo el hombre, 
fe ha de ver apriüonado l Es la-
razon : que en el cuello fe íignift-
ca la fantasia, y el encendimien-
to : por ios ombros los apetitos; 
porque ellos eilán debaxo de ella, 
y del conocimiento: por las ma-
nos , las acciones 5 y por los pies 
los movimientos , y paflos. A 
todo lo ata,y aprifiona à las leyes-
de la razón la fabiduria , cuyos 
grillos fon la modeftia , cuya ar-
golla es la obediencia, cuyas ef-
poías fon la continencia, y cuyo 
pefo de los ombros ps la Cruz, d i -
ce Syracides. Ellas fon las prifio-
nes , pues de todas fe carga 
Juan. 
Entra en la Religion de Ma-
ria Sandísima del Monte Carme-. • 
\Q, alli profeíia, allí fe mete den-
tro de la mifma cruz, por eftre-
cjiarfe mas, fabiendo , que la fa-. 
bicUiria es la cruz, en la que de-
ben eftir crucificados , manos, 
pies, cuerpo , y alma : SapientUm • 
cructm ejfet cui manus , pedes, totavi^ ' 
qttt corpus , & animam ligare debet. -
Aíli aumenta à las ptifiones de la; 
Religion rigores, à los rigores,; 
deítrozos de fus carnes, à los del-' 
trozos abilinencias , à las abílí-
rjencias ayunos, à los ayunos po* 
breza ,à la pobreza neçefsidades:> 
alli fe le juntan fobre defeílimas 
de si próprio , defprecios'; fobre-
4elprecios , opróbrios 5 fobre 
Opróbrios , fus caííigosj fobre fus 
calligosjlos de otros ; y fobre 
todo, aflicciones, an'guftias', con-
goxas, y defamparos , quando 
y à ha oido del Cielo, eftà confir-í 
mado en gracia , y en vna inno-
cencia de vn pequeño niño de 
dos años: alli cogollo tierno del 
incorruptible cedro, ò rama fruc-
tífera de la Cruz de Chrifto, à ios 
veinte y feis años de, íuedad,y; 
folo feis de religion (quando em> 
piezan muchos à fer hijos)!e trafi-
planta, aunque fin falir del Cari-
pelo , fi elevando à la mas, alta 
cumbre del alto monte., fe traf-
planta.> porque aparta las plantas 
deical^ado,y^m firme ifÁoS* 
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nudo las plantaren ricrra, para 
crecer en unta frondolidad., y 
colmados ftucos,que acofta de in -
decibles fatigas , íe halla initrui-r 
dor, y primer Padie de ella edifi-
cativa refoniía,quç ha crecido en 
tantos hijos, como la hcnnofean: 
pues íi antes yà el Cielo le cano-
nizó, quando le confirmo en gra-
cia, que fue lo mifmo, que decre-
tarle Santo, para la eternidad, no 
ferà mucho, fe manitiefte ianto 
T. Epift. s. dado del Cielo , aun quando vive 
Petn, cap.4. en la tierra ,quando fon tanpa-
yerí.14. tentes las pruebas. 
Si exprobtumini in nomine Gbr'tftiy 
beati eritis. En el Giiego: Bedtlfa-
f)le, eritit in Cáelo, C?" effii in t e r m ; i aí'si fuelléis probados en el pa-
decer : mejor dice.: '̂Í t xprybra -
mini, fi fuifl'eis exprobados, dice 
mi Padt'í San Pedro^, no folo le-
reis bienaventurados en el Cielo;-
eriiis in Cceh , linQ fabed , .quc 
lofpis yà en la tierca : «ftis {m 
terra. Viviendo en la tierra era. 
Santo nueftto San juan ,.y Santo 
canonizado por el : imtnediato 
fucceflbr deChrifto > mi padre S, 
]?edro ; pups qué mucho , que 
quien febi* t^nto de fantidad,co-
mo Tercia, quando le. viQ,le acla-
maíTe, y veneralfe pòc Santo , y 
por hombre celeftial ¡.ello parece 
mas, pero no es mucho, ^ y íinp 
oygamos , por que los canoniza; 
aaedro Packe San Pedro à eftos 
Santos , quando viven en la tier-
ra • porque yo tengo biçn pro-
bado (dice) que lo que es de ho-
nor, de gloria , y dç* virtud de 
Dios,y el que es la tercera Perfo-
na de laSantifsima Trinidad, el 
Ifpiritu-Sánto fobre vos del'can-
Ibidetn, fo:Qumiai»,qitod ejt honoris,glorif, 
p- •airtHtis Dei, & qui eft eius ¡ p i r i -
tus f a p s r w s requkjiit. Tqdo eíto 
fc haze parente ,„ eu quien por 
Chtifto padece:. pu^s fi Juan pa-
dece, como ninguno ca la Cruz; 
de Chrifto, inceíVantementç cru-
cificado todo el hombre interior, 
y exterior de Juan , en él aun vi-. 
• viendo, ha de manifeftar* defeant-
fa el honor, que tiçne en fus San-
tos, la gloria, la vU"tud,y poder, y 
aun lo que es mas, la milma ter-
, çeca Períbna de la SantiftimaTrU 
aidad:í.qttfi;es^ /d.£l"pÍEÍtUL-Smto4 
dice Alapide : Qued inep fitm efi -tt 
omnis honor,gloria., virtus, ^ maie- ^ 'To* 
• fias Dei, adeò, vt nihil iignius, bono- ' -
Hftcientius, divmius, üeoque grMius l 
glmofius, excogitarepote]i, imwò ipm 
fa Sanfiti Spirit us Per/om , & Maif-
ftas in eo, qtii patitur, reqaiefcit, 
Pero quien haze mas patente 
la canonización de San Juan, aun 
quando yive, es el mifi^o Efpiri-! 
tu-Santo^ no folo defeanfando ea 
fu efpiritu, l i dexandofe vèr en la 
forma , que baxa , pata hazer glo^ 
rioíbs en la tierra , declarándolos 
Santos. Es Ungular veríion de el 
mifmo Texto la de el Syro, don-
de nuellra Vulgata dice: Bt qui 
eft eius fpiritits juper VQH rçquiefcit, . 
Vierte : Spuitusgloriofus Dni fuper 
vosrtqvirit, requie/cit. Dice ¡ que 
el efpiritu gloriofo de Dios (obre 
eftos buíca, y delCívnfa : raro de-
cir! que çííe Eípirítu-Santo, es. 
el efpiritu glqriofo de Dios que ' 
bulca , defeanfa. El efpiritu glo-
riofo de Dios en la tierra alsilliò 
para canonizar à chrifto en ci 
Jordán , quando abriéndole los 
Cielos , y defeanfando fobre ' 
Chrifto, en forrtu de Palcwu, fe" \ 
oyó la voz del Padre , que k pu-« 
blicó , declarándole por fu Hijo, 
en quien ab eterno fe complace; 
ü h eft filius mms AileElus, fac. y Mattft. T|* 
qqando fe h4 dejado vèr , ha fido Ji7' 
en figura de Paloma. Afsi yienc 
el efpiritu gloriofo de Dios, que 
ts eí^ifitu de la gloria , à la tier-
ra, afsi es:peto 110 fe ha oido,quc 
aya bufeado, que fabe bien, don--
de viene , y viene derecho. Si fe 
ha oido, fi fe ha viftp çn Sanjuan 
de i'a Cruz, 1 ^: 
Se coloca en el trqno para vni-
verfales cultos, con aquella her-» 
mofa Paloma > que fymboliza el 
fifpiritu-Santo, y no esfplq por-i 
que te: iluminó çn tan altifsima 
fabiduria, como manifieftan fus 
eferitos: es también, porque fe 
Vio morar de afsiento otra ref-
plandeciente Palqma fobre la cel-
44, que fyabiraba Juan : Paloma, 
que u fe apartaba, era folo, como 
para mirarle de frente -.Paloma, 
que fufpendiò curiofos, por ave-
riguar de que fe fuftentaba , y no 
fe hallp, tuviefle mas alimento, , 
que la villa de Juaneen quiefirâeT* 
• :•'' ca oido) Paloma, que diligente le 
' bafcaba de vno, à otro Conven-
to quando paflàba a otra mora-
da : Spiritus glorifus Dei fuper vos 
rtquirit, requiejeit. Y íi en lo ref-
plandccicntc, en lo gloriólo , en 
fia gracia, no dexaba duda à to-
•áos y fuefle el divino cfpiritu^en 
']uan fe v è , que quando el cípiri-
tu gionoíb de Dios le canoniza, 
oo íolo en el defeanía , fino es, 
que en la celda, donde habitaba, 
-: .en los lugares, que mora, allí Is 
bolea, y'buícandole, défeanía, y 
djíícaníando le buelye. à bufear, 
para mas bien deícaníar : Spiritus 
gloriofus Dei Juptr tos requirit, re-
qmefeit. 
• 'Es el cafo : que Juan bufeaba 
en ¡a Cruz las.penas, y hallaba en 
Lis penas la gloria del padecer en 
Ifi.ciuz.,.y como no apetecia aun 
aquella gloria del padecer ¿"'bol-
via à buícar mas penas í in lag lo -
láadel penar: pero como en eítas 
^ftà efeondido el gozo de pade-
çec pòr Chri í to, que es el eípiri-
1 • tu glotiofo, qtie las dulcifica den-
tro , quanto mas.huia , jün de la? 
gloria de eftc efpiritu , mas le 
buícaba ; pues ello canoniza la 
Paloma.j'publicándole gloriofoà 
todos: Spir i tus gloriofus D e i t Ó " c . 
> JEibuícaba la inceflante mortifi-
cación , y en ella hallaba delicia, 
y gloria. El quena huir aun la 
delicia de efte efpiritu gloriofo, y, 
nías le bufeaba la Paloma: el que-
. ria mas padecer, y -feto ni abam as 
penas; y entonces la Paloma y ó. 
el efpiritu gloriofo de Dios, en 
el masbien defeanfaba. ; 
Efte es honor de la fanta Gruz 
de Juan , efte eŝ  el blafon,, que-
mas ennoblece el Carmelo , y à 
fus hijos , la Cruz de San Juan',yà 
cruz de Santo-Efpiritu , quando 
vive r afsi efmalta el Cicló fu 
cruz, afsi la declara fanta , y la 
canoniza. Era la íiefta de mayor 
íolemnidad entre los.de Lacede-
Temrtian.ad monta, dice Tertuliano , e! dia, 
Mattytes, quc.dcdicaban à las aras de fus 
<:'4, fallos diofes los mancebos, hijos 
de. los primeros nobles, íujetan-
dol^s. à riguroíbs azotes, preíen-
tcslos-^adres, v parientes. Los 
guç anliofos^ no d'¿.conip_afsk)a¿ 
fí de la mayor gloria, qfie confer 
guian fus caías , y el vniverfal 
apianfo del que mas avia fufrido, 
haitádàr la vida , àel rigor déla 
peña , los exortaban-,alentándo-
les à que tokrafien,hafta que mu-
rieflen,para lograr efte honor con 
los ápiauíos de todos. Quedenfq 
ellos infelices en fu falfo, y enga-
ñólo honor de ellos infructíferos 
tormentos: y veafe , con quanta 
gloria j y honor iluftra Juan , aun 
viviendo, fu prophetica familiaj, 
que merece en la mifma cruz , en 
que vive,que el Efpititu-Santo en 
períbna reliebe fu cruz , para fu 
honor, y para fu gloria , quando 
le canoniza en vida : I m m ò i p / a r ü ^ 
S a n ã i Spir i tus Per/òna, in cosqui pa~ 
t i t u r reqtiiefcit. Por eílb , no como 
hombre de la.tierra, que fe decla-
ra, es San to„ porque eftà. en e l 
Cielo ; fi como hombre dado del 
Cielo,que fe haze vè^es Santo en 
la tierra, le decreta el Papa: Pla-
ne c&litus datus e/i. 
... Que aquella gloria, que reful-
taba a ios de Lacedeuionia de los 
vniverfales honores publicas 
aclamaciones , y alabanzas , qne 
daban à los que valerofos tolera-
ban hafta morir , alentaíle à ios 
parientes à fufrir, bien lo enrien-
do : y.que con mayor razón laá 
verdaderas honras, y eternas ala -
banças, que faben , han de confe-
guir, y configuen en efta vida,los 
que por Chrií to padecen , ayan 
entrado à tantos Santos en los 
tormentos , para gloria de Chri í -
to , y luftrc de fu Igiefia , bien lo 
executaria el fin numero de San-
tos pacientes, y martyres, que Ja 
enfalçaiiipero que aya Santo,que 
nofolo padeciendo por padecer ''r 
mas , huya la gloria del padecer, 
lino es aun la que de cita'fe figue? 
y el honor, que fe la debe , q ue es 
la exteníiòn de íu culto*, y por 1 
coníiguícnte la aiabança, y vene-
ración de los hombres : cieno, 
que dándome licencia el Sanio, fl 
comonic ha tocado el oficio de 
Orador de fu canonización , me 
huvieífe tocado el de Fifcal , le 
huviera puefto la mayor acula-
cion en !o que hafta aqui he ad-
mirado mas de fu vida , y nunca 
baftantemente han ponderado los 
' ' f.re-
Pteáicacíóiesí OJua t i t l e l aCru»! ; 'tnpícm\ó déims peti&s'tf ' t iméttí 
N b eis-hombre fanfo , ò me ha cruzes de penas, y por iodo défw: 
de probar íu Abogado dcfeni.bry precios por Tiv No puede ignoYáí 
que en bl no avia yá cofa é d , Juan., que ennobleció Ghvifto.-Ia; 
h o m b r e s i vn todo-qúe era San*.. Crn? elevándola de vñ .ignomi^: 
; ' "• todivinizadoefpiri-iu. Oygamos" niofo $ y afrentólo lefioà «1 fis^y, 
einiegato 'delFiícal y y la razón: mftroío blatbn de íu.gloria^ qüóü 
dfetó defehtà : y fi acartamos à la viftiò de la regia purpüraáélk-
d-ereubrirle de puro oprimido tan.- íícrariísíma fangre-;,..que lá-héiv. . 
'dcíecho , que no fe vea eofa de., mofeó ^ llegándola:do luz , paia»!: 
hambre , si íólo vn divinizado , que rerpland^cteSc.'-}.'.-/ir^or-^t^l 
cípiritu,ftos hallarèmos enelter^ fulgida.órnátn RtgUi-ítotpu-
^ccr-punro/ . r a ¡ . Que âtiarreíílas ryaxasj^'jCdt^v- *ey£celefi*0{ ? 
y-/, : roñas , que lá íirvséft-sde piçattV-^y'! ^ ^ t ' : ' í i - i 
• ^ERCEB.0 P U N T Ó * - q ^ l a Craz , .intendida-põ* ia^-j y . ^ * . ^ 
penas, no coaio quiera, bshdn-*. ' 
A La divina Jufticia , p r ò - rò Chrifto', fino es que en algunii.t 
/ * \ _ vocada te infinitas ofen^ verdadero modo las deificó j p£ie¿ > 
i a s à la jufta vemgança la contie- , comò fe dice deGhriíiô:EtieHoflÈi K 
no la MiíeviGordia kinumerables. bre.es Dios •. à e^modo: toniatí* ! 
V czes, par a no executar el ealtigoy dole en si laspènas.* y torfn#n« •'. 
merecido en efta vida: no la con-> : tos de* la Cruz ¿ fe dice :• Diospa*'/ 
tiene à la jufta retribución de el deció • tieus pa]Fu$,Grucifims,&c¿'i Ata^i<í«íiif * 
pcemio , quando el eumijlo de diceÁlápideíPuçs.que JuattquWiJ Epiih Pctf» 
in-íreciinientos la executa ; antes raenpremia d e í a s p e n a s y p e n a v ' «p» ** 
la Divina Mifericordia no folo la ydefu Cruz-y díasGruz i bieiTíefol M* 
excita,íino es la impele à que pre- t à , qutítántoimayor bien quieBCtl -
mie. Qüe cl cumulo de merecí- pero que poc íodas aquçiiaè peVf 
mieníos de Juan fue de los queí nas ' que yá'U&HáBigafcadó:à^àa^-j 
mas ejecutan à la.divina Jufticia* honra para gloria de Dios) y iufeí ? 
up folo a' la retribución de Ge** tre-dc fu Iglefia; y eílas mas:;pe^ 
vos, cumplido el fervido de efta nas, que Te le.dàn en premio deí 
Vida, entrándolos para que lelo-- aquellas penas, por todas ^uiera^í 
gren en ci gozo de fu Señor ; íino fea el ptemio el menoípreeio d#: 
esde aquciios, que tanto la imptí* t o d ^ : elfo esyííò querer farasriííi, 
l en , que no yà .como à fietVo f &* • gloria-^ qüe à el refitlta del pade** ,. .. f 
no como à amigo compaííero fu^ ccr jtó^Cfetifto ; í i , que fea toda 
y ' oéu iaCruz > y como exaltado • mertòfpréciado por Chriftíí : f, 
en ella y le haze t raygaà si todos fieiido parte de efta gloria, qu*; 
los teforos de Cielo , y tierra , y , fe declare , ó cáfionice, loque H 
Dios fe los frâ-tiquee , para que' ha padecido por Chrifto,para quei 
elija' premios , fin efpcrar à que' fe le dè à la Cruz de fu penar ek 
falga de ía mortalidad. Lo haze debido aprecio ¿ y culta t lave* 
patente Chrifto , quando fin per- ncracion de los hombres ? ^oúite 
ln vita eki, m¡tir demoras ,: le dice : loamet, dePios,y luílre de la Iglefia,qu<l' "•; °; 
quiil v h proUboribus2. Juan , qué; en ella ha depofitado el miímor 
quieres en premio de tus traba-1 Chrifto, es querer obfeureeei ef« 
-r 70s? Haíta aqui convengo, diceí ta gloria*. ^ í- < ' 
el Eifcál, en que es Santo Juan de Pero d í a fiiífuiá áe'iífáeiéñ es 
ten horoyeas virtudes , como es ía mayor prueba y que hazé vèr,-
fingularizado entre los demàs> como Juan eftíecha tañí© él ciñ>» 
franquearle Chrifto viviendo- fu guio,que rto folo a-ptieta , fino 
gloria, y fus riquezas , para que esdeshaze todolo-que es hom--
<eiija premios. bre , y folo lo que cft èí qúéfda,es 
' En la feganda parte d i ra ref-- vn divinizado cfpiritu , para gio« 
puelta eftà la acuíaeion : Dbminet ria de Jefu-Chrifto. Convengo. 
p ai , 0 * wttemnt pro te. Refpon- con elFifcal , que no-es Santo 
de: Sctior l o q u e elijo en pre- hombre, por lo que mirá el ser á » 
njiode rais^^bajas Gt $?.»J»^«s4 i}©aibj;e¿ à adeairk:confiólo algu-* 
* | 4 ; • 
na, y paffando à eToficio de hbo¥ t b , ítinqút nutíça dexõ "la D i y i ^ 
gado, dcxandok-enter Santo, y . nidad à lá Humanidad , padeció' 
riada de hombec parad roe nor efta deíaiiiparosdc la parrtí íupe-< 
alivio, fe v e t x v h í b l o Santo divi- rior en-la inferior , qucKjucdò cn^ 
n-izado cfpirim-, kque en los pre-,1 aquellas anguftiás. Aísi dice San • . ; 
mbô^quic elige yün querer para ^ í eimo : Giamavk boma :;aun*, Alapineoi* | 
si 4A gWt<ia > que.mcrcce , fabe que <- hrifto es Dios , ?• hombre 
psdMndir la luya y por acrecen- ; en efto jnanifcftò. la paísibilidad'i 
tafbkdc Jeiu-Chrifto , y eníalçar i de hombre mortal, quedando^cb- -
fttCrpz,para mayor ititke de la- móieícondidaríii Divinidad»:'iue-. 
Igkíia^y exteníion de í'u culto. go .íi Juan.ènlas-mayores-perias, 
'•• • , Dénos peucba la opción, qqe - qua ado; fe ic dà , que elija- pre* > 
5 ^ - . .ftj ' diò>el'Eterno Padre à fu Hijo.;.-,.mios , quiere , por premios 4(5> 
ad Hebreos' Propifitofibigstrão .fubftinuh Cru* , ellas , mas penas, y mas cruzest 
cap.ii.v.i.' twu DiceSan.PabLo,que propu--) nada f £ V ^ J i D w b r ? ; ^ , ; x t e v n 
focLEíexno Padret i f u Vnjgeni- todo divinizado elpiritu. 
tosôl gozo , y la cfoz •> y que de Pçromás álmmenicueiítro 
cft-oid0* eligió la cruz. Qwando. • el Texto, rbakaíeli Ahged à c£ní 
f(lft<¿áa propueltsf? Vatios.- -Ex-- fomr à Cltriík)-.ç.Q..ta-ntii-f>eiiar;Í<*|51 k 
pa&toses dicen , que fue la qux : como le conforta ? Aqi¿Atapidc¡ t 
hizo^cl'Eterno Pad^e à,el divino' dice: qne.con yozTenfiblc,:y le ' 
•Voièo' , de hazcrlc hombre i propulb el grande gozo , que. fe •. 
^ . f nv3tÍrvpor el hombre; ò de ¡qüCM' le'a via de legttir.de la ÇEUSÍ v ia 
••^t>l , v , \ i daefe.-ptuel fcnq.dclraifmo Padre,-, gloria de fu Refurrecciotj jsn 
i*»*.» •«>'•. y-^jaôítambienídemà fu cícepon ; la<rati!simo.£uerpo, la de- fu fa-:' 
' f i loâ-jaredios para-redimirnos, ò elv n » , y nombre , la falud. de Id's.; 
* díBOilcgir la c m z , y los tormén- , hombres, que leavian de.confef-
toŝ .-ea-tu: SacratifsimoCuerpo:.ó-; far por íu Redemptor j^ypodos^ 
ckdcdifiuidirea.éL:clgozó,y-gl0*.¡ losjBfedósfde-óamniizaiáótiyirieíL-..^ 
t tadefu Sacratifsinia Alma-, lue-^' las,adoraciones; .,.',y reverencias* ; 
go,quctonial\eeisè£ de hombre,;: que le avian dedari los 'Eempíov; 
y-.Venir g loriólo. . A todas.- citas • que le avian-de. dedicar,los Saçec-" 
poopueftas-dexó elgozo de qucr dotes, quç fe avian de. ioftit^ic, -
datíií en cl feno de; fá Padre :, y para que mcciranieiMentè. fe ala- .; 
bienavonturança de fu Sacratifsi- bailen , y ptedicaflen,• 'Ad/ptutim'- Alap.in-Ea* 
Riber», 1130 <-'uarP0 » T eligió I¿ Cruz.,, y beminuw ,.qu¡. Cbri jfamÍ;q 'mjt ;POÍIe- te1*** 
lm tormentos : Fr4g indio , íoc&f • dimptoretn agn&Jcjsrerit i celerenf& - Ver• l* caP* 
& weegattdtj f'ubfiinutt criicem.Jk£-.\ adsrarent, iíli tempi* erigmnt ,í$•*'•>•.' V".n „ ..' 
paz à, ChrÚlo -dclpucs Akpide,:"' eerdutts in f ihuereni i tCbr i f t i im. . pJJ ' ™ '* 
4n el mar de fus agonías en:el.; m n f m orbepr^ãnarent-l Ettè-fu©-
Huerta, que exclama à fu Eterpo e^gozo-, que le propufo; el An-7 
Bad-re.,xiiciendo •.:B¿>te-s, sfi pfsU . gel;? dice-el citado , y efte le con-
kHttcft-* tranfht-á-mC«¡ixifi*.' P*-i> foetó., y alentó tanto , que mas 
i i JA r drerii es polsible,, .paife de mi que. áel'Capitán ,,. quando fe 1c 
Aiayvid. lupr. títc QAÍ-Z,T Aora fe ofrece el re-', aílegura de la victoria , para que /• ' r 
L u c í ».verf. Pai'0 ! ^ CÍKÍfto ^a elegido el ha- entre en la batalla, le hizo abra-
zerfehombrer y homore patsi-. zar la ignominia, y conftifion de 
ble , dexando el gozo , y venir , la Cruz- Jdecque Cbriflus propter Ibidci». 
bienaventurado , porque fobre boégaudium Jíbi propqfitum „ ampie*, 
Ijodo ha apreciado la Cruz ; como xus eft ignominiàm , & tonfuftimem 
ahtiempo de acCicaríe à ella , la Cruris. Singular decir ! Que à 
ídaufa i fi es pofsible'{ Es la ra- Chrifto quando manifieíta los 
aott-ma-mficfta: antes fe hizieron de Imayos de hombi-.c pafsible, y; 
fes pro puertas al Verbo divino, mortal, le conforte'el Ange] c ó n i 
yÁ*\ milmo .Chrifto en el inflan- la gloria'que le ;lè ha de- feguir, 
teRle fu concepción temporal, en con los Temples, que le han de? 
el qué fe halló la humanidad con dedicar , y con Jas alabanças , y 
todo el lleno de la Div inidad,pôt adoraciones , que los hombres te 
la y j í ipa hypoaatkai ç g g ¡ í f ee fr . feafi.jfc dàr^y éí^sle Refuercen» .y 
^ - . alien-
4} 
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San ¿tu s J.ob, 
cap.í. v.S.51. 
i o. 
alienten ¡á- fufr-k Ja eraz ! 'St&/H-'. 
T&it cKufertt. Y {fcJuAn^quapdo cn-i 
tve Cas mayores f,vdg,as íe ie ctín-* 
vida con el premio, dexandole en 
fus niazos y que elija í por la glo-
ria de la cruz , quiere la cruz , y 
pjdftfcviás los det'precios., mas deC» 
prados! •CÍ.iè es eito? Sino es 
quc:Juái.v,íc equiVoc L conChriíío, 
no.tanto.j quando manifiefta (er, 
paisiblt) , y morral Chrifto,. 
como . quando deinyeltra íu 
fprtalç/iV , y que es Divino. La 
gloria de Cu canonización confor-. 
to à ^Unito : y roda la gloria,que-
merecia- Juan por Cus trabajos,, 
quiere., Cea tolo g!oria. de Chrif-
to, no queriendo para si orra glo-
ria, que el inenoCprecio de s i , no 
fer en si conocido , s i , que en s i 
foto íca conocido ChriÜo, 
O elevadifiimo.myftico! co-
mo practicas lo que en Ceñas en tu 
Canción 36. donde dices: E n -
trèmos adentro en la efpejura , que 
explicas de ios rrabajos, y aprie-
rosjentrandote hafta la medula dd 
lamifma cruz , diciendo con el 
Santo Job: Quien me dará , dice, 
(¡qe mipetichn,fe cumpla^ y que Dios 
me dé h que efpero: el que me comentó, 
tffeme defmenucc y y de fate fu manOf 
y me acabe •> y tenga yo éjia tonfola-
(ion , que ajitgiendwnc con dolor , no 
me perdone tni dé alivio. Son pala-
bras todas, que tomó del Santo 
Job San Juan de la Cruz. Que es 
cfto Juan, fino es que ha acabado 
en t i , no Coto lo de hombre, para 
admitir algún confuelo , fino es 
también aun lo que es pena: por-
que yà ningunas lo fon para tu 
alentado efpiritu. Santo dado del 
Cielo à la tierra , de la que te ar-
rebatan los continuos extafis, co-
mo à fu centro ,tanto , que para 
tratar én ella del comercio del 
Ciclo , rhnchas vezes tenias, que 
afsirte , ò de vnas rexas, ò de otra 
materia porque te detuviera : ò 
llamarla , como en ru ayuda con 
violentos golpes , que dabas con 
tus artejos à las paredes , ò para 
hazerte acordar citabas en ella , ò 
para que ella mifma te detuvieíTe, 
fino queria 7 que tan prefto à el 
Cielo te bolatíes! O efpiritu d i -
vinado, no yà de hombre ceñido, 
n ei miüno efçiówa\ cinguk>4 
>.3* 
quecon.uis'..obr¿s,y dodTioas 
l e ñ a s , no/iblo <>;çemilc,à./aj'uíb\r,i-
íe ,,y eítrecharfe , y aun iutfíijarf^ 
çu.la- cruz,;, hafta encootpr, la, 
medula•, ò corazón del efpiritu., 
, Çon quanta, razón tenfis dsbi^ 
do aprop:ia;r oy el elogio, qu'tvcie;! 
niifmo Job , con quien te OUBOS: 
poco ha, ;hÍ74o San Laurencip.J,vt% 
timan o.: 'Quis •Juffie^ntèr:[ga^f'r,í* 
bit a i quantum perfeãiomç epimefi 
SanSto Job ibexerit tent alio, ppjpsjq* 
¿i Deo nut us er at, p r m oinets-mentl 
inbttreat, ta^qmmnoveUplantMMi 
pc/lprohationem verò , velut ingerí^ 
arbor proficiens, & in alto foras erê  
0a CMutnine , omnem jua viriditate 
Letificavit Etclefismf Q^ticn podr^ 
predicar à que fumma de perjfec-
ciyn llegó elte.¿irrito-pot fu padct 
cer , anees , eítt> es,, en el pciirjcç 
eftado de fu vida! - tea conocida! 
de 0ios,y,Santo para Dios, Dcf^ 
pues,, efto es, en el fegundo erta-
da , era en la v i r tud , comoyna 
nueva rama, iiempre agradable 3 
Dios. Con los trabajos (en el teti 
cer eítadÓ) crtciò tanto , q u e , ^ 
mo fecundo árbol , defcollandoi 
fobre otros con fu verdor , y frij-i 
to , alegro à toda la vniverfaí 
Iglefia. ; : ! - > 
Gracias à Dios vna , y mil ve-> 
zes, que yà en efta fama crecida/ 
en árbol tan frttéiifero ,.que,ale»? 
gra toda la Igleíia^Vèmos ¿umpii-» 
da la:Prophecta def Ezequièl en 
vn hijo de los¡Prophetas, que fu-
blimò fu antiguo inftituto : por él 
dixo Dios: tomaria de la raedulá 
del cedro , y de lo mas frondoíb 
de fu copa vn tierno "ramo, que 
plantaria fobre vn monte excelf 
fo, y eminente, el que luego, que 
füeüe expuefto, producirla muf 
chos hijos , y èl que daria taa 
abundante fruto, y llegaria.à ce-
dro can defcollado, que no fólo 
liabitarian debaxo de fu copa to-
das las aves, lino es también pon.'-
drian à fu fombra fus nidos: E t 
fumam ego de medula eedri, & ( . y íi 
aquel elevado cedro de donde to-
mó el ramo , para plantarle Dios 
en el monte de la Iglefia , es la 
-Cruz exaltada fobre todos los ar-
boles de la region del mundo : y* 
Juan fe internó tantü en lamedur-
ía 2 y.«í?r^2otii d.s.& crux ,110 feçà. 




Kog. íh hoc 
EcccchiM, 
ibidem» 
h&cho, fea èl raífio trafplanta-
do i el MontcCarmelo de la Igle-
fia , donde etcciò en elevado ce-
é toLi y diò abundante fruto; 
Etfécit JyuSim: SI efte colmado 
frütó , dice Ahpide, fue hazer 
ÍWftibrcs fan tos , y bienaveiint* 
i i àòs : Factt omrtes fidílts fanélos) 
& beatoj: quien1 roas , que el que 
fue'dado del Cíelo para efte initio 
tutd> pot el que en fuá hijos ve-
m r m v s tantos Santos, yBien-
âventòradosííi las âves, que avian 
de habitar,y ponecfus nidos à lá 
fombra i y debaxo de h copúâà 
eñe frondofo cedro , fon (en fen-
tir dé Hugo) tos que habitan en 
ia converiacion fantá, ò vida ae-
tSv'ájy los que ponen fu nklo,me-
hitando , y contemplando; A¿li~ 
vifub ea habitant, bene convfr/mdoi 
tmtemphitivi in iakifdi/teant, iugi-
tfa fíiedttandà, Efto manifiefta la 
rigida obfetvaiicia, fin intenniP 
fsion de los Rcligiofos de etté 
inftituto* Y fi es propiedad de cl 
c«drd i que fu medula fea odor i -
fi'c'a^ y preffirve de la corrupción^ 
quien manifeftò toas fer crüz de 
cedro , qu€ Juan? Quando en fü 
Vítima enfeemedad (que fue de 
cinco apoftemas , en forma d¿ 
eruf) las maténasrqae d«ponian, 
no folo eran odotificas, fino es 
tán hermol'as à la vifta, que vn 
doliente, viendo vn vafó, en que 
le avian depueílo, juzgando ícr 
4e precio(o licor , no folo hallo 
ôèticia, bebíendolas, fino es tam-
ISen pe-rfe¿ta fanidad à fu dolen-
cia. O clpiritü de Dios, dado del 
Cielo, que para darlos alivio à los 
•niños del horno de Babilonia , te 
bebias los volcanes, y les rcfpira-
-bas apacibles zéfiros , con que no 
folo ios prefervabas de las lla-
mas , fino es también los refrige-
rabas! Solo vèt eito, baftò , para 
•que te aclaimílen femejante à el 
-Hijo de Dios: Etjptcies quart i ft-
*'mii;j efl filio Dei. O Juan Santo, 
. Cmbiado del Cielo , para beber te 
• las penas , y refpirarnos los ali-
,vios! Y vltimamentc , fi ofreció 
:Dios por el milmo Profeta : ve-
-rian todas las gentes , como exal-
tabai à el cedro humilde 5 yà te 
adoçamos^ y.bendecimos, Señor, 
% el ver .cftç cçdxo gloriofo 4eLiin 
band de Mariá y colocada fobre 
los Àltarcs del Carmelo, y de 1% 
vMVeíial iglefia. 
E X O R T A C I O N . ' 
N la exaltación de otros SÍEK 
tos, fe haze ver, que gozan 
yà de 1̂  gloria, los que de nuef-
tro barro vivieron , y murieron 
Santos en la tierra. En Juan, para 
exaltarle , dice la cabeza de la 
Iglefia , fe hizo ver en la tierra,' 
avia fido dòn dado del Cielo poc 
ceñidor, ò ajuítedor de i>antos„ 
No,oy en tes' mios, po r qu c huvi ef-
fe baxádò efte Santo de el Cielo; 
Bo,porque el-fue Vn hombre con-
cebido en original culpa, que na^ 
cio de muger, vivió breve tiem-n 
po; vn hombre, que trató con los 
dsims hombres; vn hombre, que 
vn íiglo ha le vieron nueftros af-
cendicntís por cftas calles deMa-
drid , como aoia nofotros vèmos 
à vnCannelita Deícalço;vn hom-
bre , que fundo efte Convento 
Real de Santa Ana , que moró , y, 
piso el fuelo de elle donde eftà-
mos: pero eüe hombre, afsi lupa 
yivir , que viviendo de folo pade-
cer en la Cruz de Chrifto , hizo 
morir en fu inceflante cruz todo 
fu hombre interior , y exterior^ 
con que muertos en él todos ios 
apetitos ds hombre, folo fe hazia 
vèr en si,, lo que tenia del Cielo, 
aquel dòn , ó gracia de la cruz, 
con que quantos le velan , ena-
morados íe ajuftaban ; quantos 
fabian fu vida fe ediheaban: 
quantos leen oy fus obras, íe en-
cienden en el amor de Dios, v de 
la gracia de el padecer. Yá'efto 
hombre, que ayer andaba entre 
los hombres , como los otros 
hombres, oy le doblan las rodi-
llas los hombres , le adoran, le 
aclaman por fu intercefsion fin-
gularizado, aun entre ios Santos: 
quien avrà , que con tanto cano-
nizado exemplo rehufe , n i fe rc-
fifta à la cruz del padecer? 
A ei exemplo de Chrifto, que 
alienta à los buenos,intentan def-
luftrar los malos , con qu€ Chrif-
to era divino , y ellos fon frági-
les, y folohumanos : y oy los 
convence Juan, haziejadoies yèr» 
m 
que cori cl exempíq de Chrifto, 
aís^aráq^iiiu cn s?;ciíJícrfrágily 
;hafí^aci;4íLÍos apetitos, que feio 
manlícílaba cffec divinizado cf-" 
ynirn. A dios los horroriza la 
tronca corteza de £^Mpe£o Isño-. 
de la Cruz , ü llegan a tocarla , y 
i lk guí|aiie ios,amarga , c o n q a è 
ía huyHv^apartan. -Joan cano-' 
iiizado los dcieiigana,;_de quedar-
le ella a fpereza eii ícáoio deíapa-
cibie, ò agrio de ía corteza,y que 
u poco üias , intemandqt'e cn la 
cruz,hallan la incdiía d'éntJ:o,tah-
to mas.dalce,quanto.rnas fe inter-
'iVan", y ann Ú mifmo '¿ffníítu glo-
río/o:de Dios cn la v'i'dáj dtilcura^ 
y gíoria, queelcandiò cft la Cruz 
-Chritte^E'fta prcífitiCámente ma-
r.ificíiíâti; ios que viviendo de el 
'ihíVitítt^dé Juan, y Tercia, que-
riendo^buk de ía duldiía , que 
'^dentro de''fus"rigores i'tencuen^ 
tra, çon nuevas sftas, esdá dia-íe 
"ixiiponèn mas' oBligaciüfjCS 7- còtt 
que mas fc,efueclT.n ,ccino qué* 
ttn tigor í í^uno hállah baftante 
pena ceñidos con la cruz de là 
observancia de íu íanta rc^a,qi|e 
és d dngtiíò ••tjò.r i o t . j i á i ñ c z . 
Gbria'ros t ô â ó è , Íbis qtití'c^Aco-
géis â la pr.ct«ècic#de. "fô- sftOTs-
bra; y pues rodos eTpefafíiòs/cõn'' 
fu protección , participar de là 
gloria que ¿oza en el Cielo,accr-s 
tan do à ceñiríe. cada vno. cçh. fij 
cruz en la ticiírd : aícgrcfe toda fd 
vnivcf faí íglefíá tnidtante , haftá 
que con èl nòS góicmos en lé 
tritunphante de'la gloria i d d - ' 
quam Ms pe'raucatj 
' 18 Êt MíeTÊofés 8y dé 0¿lubTe rdpítio fu libefalidad el t x ç ê c à i x ^ 
'ftnio feñor Don jofeph Tellez Girón , Duque de'Ofluna. Atígif^ajçí 
ína de aquel fie'íiipre'grande Arbol 7 de quien (corrió círítò Cl^&ftpojr 
( f) í'é quetitati los aftetídientcs, por las coníbíafe's fegure's, jfoacieui 
ido coma nueva j fu tátl antigua notflezd', íri Cadá Vaftaga, qúe'íaíud^ 
i&HaiíkJ lQQám\Íkí&ét.{i¿ jifsiftfencia à "d Alta* los hijos do eftc ¡Conf 
;St í%odfôòfí í^m^éfÍ .èibricí d vé't cn eí Puípíto à clRcYer«t^ 
á i B i é ü ó f á é t é Mac í l ró íb Pfancifco Nifeno,Docíoy enSagtada'Theo4 
logia por iaUniver fídad 7de Alcalá , y Cathcdfatíco de Durando cef 
ella, CiüficadoE de la Supíeitíá, y de fuá juntas Secretas, Êxaxmfinadp^ 
del Ar^òlSiípada de Tòled& , y Abad ád fu Colegio de Alcalá.' Pero' 
yà ( ò doloi-'.) tnot'adcfr dé' la region del fcpuícfiro. Sírv'á cíe. cón/U^lo 
à la cdiih'un pena , lo qife el Eminentifsiuío Agiñrfe (g) endecíiò eWíe-
intfàpie tártce de vna graduada perfona. No merecer fa Mitra , es in-
felicidad: fio confeguirla, librarfe del ticfgo. _ C^uizà le llamo el Cielo 
|>ara dignidad mas íegiírá; po'r no alcançar à fus méritos las honras de 
la tierra. P r e c i ó ía Orádoto tfoa fu ekíeno, para dexar ànucftro fen*-
timieíito efifen'tíevo motivo'. , , ,:' 
ip-; Él fotVes!9: Ofàubftf nos favotéciò ía devoción hecedadá* 
del Êxtcelenttfsfmo' fenór Dcm Juan Manuel de Znñiga y Caftro , 'Dn>-' 
&zM)Jr. Cty , ir ha dado tían tos Bortones à. 
fá CampaSa j diò" ytí í'r. Jiiatn de la Concepción à las letras en vna Re-/ 
forma , àqajen fé áéfMofláBc'atificado.i de miPacfreVà canonizado,' 
liara que padimos. ¿é^étif £<jn CUucfiano1: (h) grande 'Cafa, cuyas fa-, 
xas, ò imittCÍan las Ò l i ^ ' , ó' protteftícanlos laureles, para acredítarfe 
por vno, yporotro'lá';rf£à* éfcogidalcuna , que' v iò dOube, ÉíÃlta* 
leafsifttò''detài«i jCóitfó'-.tós" dias atrêecedentes. « -
Llegó ía Hora del Pa'ne'gyrico, cn que' fe excedió à si mifmo el bJÍ. 
Pv.t>VM/Fi\ Sebaftian 'Cónde, predicador de fu Mageftad , yjubifedo'-
dc el Orden de San Bernardo. Mejor le difiniíè^unque por'fus acier-
tós-díf¿W'cWdddó)<í'icieo-do\cbn Juan Audeno: ( i ) qtíe es laíivefa 
foiicitáV'qüc' en ía's flores de la eloquência bebe el fabrbfo ftígo, cón 
que tmita dé fu f i á í c San Bernardo las dulcuras. Lea efta Oración el 
íu r ipfó , y Vçíí^- ^ á b eXàgêro aqui el j^rmoa 4cl Padre"Conde. 
?fr faits humerttnttii' aíí^Jtfi 
pér/jtie renata 
Ñi/biiítMéibifié, & pfoltrfi 
fada (tquitntMfi Cíaud.Pfõfa» 
TCíl.lI.' 
Àfitnirafacra ûidéfrt i multé 
¿ti Àifmmint ptentr, . 
tfeh fy/trtfiffc malum m é 
hdhUiffe hHvfñ. 
Fon tibí in ttftrniibt dMuf. 
Ínfula ; «e ttriturd 
Tot mfrittl rribuat pfxmi* 
tempui edax. Aguirre Luá 
Salmanti.ifi' ¿ppam* ó|«¡JÍ 
nnm. íí>. 
Fafc'tbu* in/igñet, (ff legutií 
tulminefult* 
Cewvcnire dohi'Jf , & (¡ui lè* 
ftifsltmi àríii ftmgúU érttt, 
GUsíd.Efftli.PaUd.-V.S?. 
tnftttr Apu debes vgríji èxctr* 
perelibrii,- . ^ x 
MtUftao ,-. vt Mtsen(t ditíeif ¿0 
ere injmr. loaun. Áúden.ap. 
Anacorrt. canonizado ís¡ 
í*roxm. num. 4̂ , 
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f$¡nt lutnbt vejlr't prácínBi , & iMemte ardentes in mmibas vejtrii , & 
• vot ftmiles bom'mibus. Luc. cap. i z. verf. 3 ^ 
jê^o/umpwii vtvut , Í̂ Í Ctelo. defcendi. loatin. 6. 
SA L t J T A C I O N . 
lEMPEJÉ vn grancfe fokmne culto fe acredita en fu obfe-
quiómyftcriolo'j.pucs para q,u<í fe çondignifiq.uc yna ex» 
prcfsion feniejapte ,mas propria en lo reverente , es cier-
to , qiie fóio la decíita ,0 ia tributa vna diictetiotvcicvo-
tai ò la devoción áifereta; y corno cfta mas p.rincipahne.n^ 
te fe acredita ."^liando conforme à l'a idèa myáctiofa de. otro celebre 
exemplar fe llega^ difeurrir, idear, ò difponcr , claro es, que avrà de 
fer myfteriofo,Jl folemne, y im^riifiço el_obfequio. Plaolit.k ,p9in;-
p r 3 i g t ^ ^ t n a tíbble fiella es, la que efta religioíiísima, y doctii'siaia 
Çortiufiidad coníagta. al primer P^Cc^o de fu antiquiísiina Familia 
•dteíCitmeto: alfegundo grar)de'EÍj"as de la gEacia;peroíin fegundp 
la'mtíinclitacefebcrtimaRéipc^a,: aíacleleadacanonizacípn.cn -fi» 
• ,vy. d6 núeftro amartdfsíttto', y de^oü 
-V̂ . lúcígp prcdf0'fe.i^^c|)ie ç n i i i ^ ' ^ . . ç f t c càltp^fe atiendaeí obfe'quicji 
•<•• v . ^ m é r i o l b , i t í n ^ ^ P . 3 ' ^ 1 ^ ? «X^pí5^á^ígú*0!¿Qewibrabk , pata que 
'\ fü foleríínidadfóBtefáíga jfn'i'duáa, la mas plauííbie. . . 
. ' L v i l •>••-• l,^"V *. i En vno puçs ,̂ (MUO cxe!npflac , Q pautji, ÍJOS le-ptopone S;> Lucas •' 
; * M c ã f J Í t t t V o priiiteíq de fu Ev;uigelica hiftpr]^ T he meditado el 1034 
. . pVoprio , mas i tó t à l , y oportuno, que pudier^imagiDarfe , à medid» 
deldefeo. ApárecèfcelArduangclS. Gabrièt^çanonizando"la^exi^ 
mía fantidad de vn'Héroe tah prpdi^tofó, qa^^jafta en •fu nombre fe-
.-. - :> .«.»..•• • liz ,fuc vn origirfalelmasexpfcifode iméítfo gloriofifsimo Santo^ N o 
• ' texnas yàZachariasjlcadviettlctóSagradairí.teligcnda, por.que EH* 
'̂"•'̂  *" ( íabeth fu efpofa ,.aünque tan grande , y ancianafe verá poco del pues 
' . . dichofamen te fecunda: al hijo que hade nacer, le pondrás por nom-* 
bre fnan : prQnòftjíCtímyftctioíb'defu§ra;cíV»yTantvdadlamayon nqi 
.• • • p red famen teà t i . p lyà 
.. cirtitdnto , fino tahibicn a otíols muchos le ha'.de comunicar el vniver-; 
fal regozijo, y alborozo; fera grande , aun én prcie'ncia de lá Mageltací 
1 * EÃÇiiia, y otfó EíVas admirabie, en fu fingular virtud , zelo, efpirim, 
y á-dor : convertirá con la energia , y eficacia de fu apoftolrca len-
gua , àlos mas contümazcs , y protervos, al camino de los julios , de-* 
xando prevenido à Dios fu pueblo , en el mas feliz eftado. 
Uc,«¿. i ¿ i r. ir . rEft'1 es en fuma la CDPia ' clue hazc nueftro fagrado Evangelift*; 
del fupremo entre los Santos i del mayor de ios nacidos ; de S. fuan> 
- en fin, íbberano Precurfor : y cfta mifma es a la letra también de nuef. 
- . . \ tro S. fuan. Haga el curiólo el cotejo^ vétala mejor fimiiitud de.co-
' '. pia, y original. Nace el divino Precurfor de vna madre muy ancianaj 
. , 1 •' ' nace nueftro Juan à Dios, omitiendo fu origen natural, de otra Madre, 
<, i • Sun mas antigua; pues foe fu Madre la Religion de, mayor antigüedad, 
que la mifma Santa Ifabèl. Defde el gran Profeta Elias , hafta e 1 Limo 
P. General Fr. Pablo de la Concepción : Culm faus cáelo femper per Itcui* 
cunãa : (uccciÂtt, mmtnqu! fuut» finui vltmus orbis; audiet,ac riulh arfu/um 
abelftur a w , y qüc o^felizmente goyierna efta R,cUgion Sagrada, no s 
IJlnfirif» vide in Aa íoe t . 
. . . . 
refieren las çnej.pres , ymticho mas verdaderas Ecleíkfticas ^iítòfias^ Aní.à Syfeisu Saisô. tew-í» 
los Varones pas infignes j.todos los íliiftres Heroes de Pfclados Gcnc^ 
rales, que por orden fijcciísívo huvo r fin alguna intermisión , defdtf 
aquel ciempo. Rara por cierto nlaraviiiA, y eri todos los chroñologi-
cos Analcs,ii(ii fegunda. I>¿ efta pues, venerable anciana, Madre, arsci-; 
gi:a raíz iiuitrc , le di^e à iiueilro S. Juáti el Cielo, que.-It* .dé fef glo-
rioíbiiijo: Dc/trvies mihi itt vría Rcliglvne , cuius antjquatn perfetfiümm 
Pero que fin tiene d Cíelo ? Qui' niyítanofo- rtotiyjfc, ' t ú j ^ j f a 
rive lu origen de v'na tan,anciana Madre ? In vna rttíglofiif t r t ^ U v ü t ^ 
t/ffujn^&c' t^jip circuní\anda haze digna de advertencia ej$:<fiá¿ la 
ll'ciigion ,.qqc liase eiegtt, lea de vtu antiquada perfccciOD ? .Ottfatt 
Autiqwn perfccV.sMTn Jubicu&btí. Yo creo , que prometé myíícríoá) ,'nc> 
sé qué divino parto , ò à lo menos, vn exemplar del divina. Artüncíá 
à M.-! ría Señara nueftra ¡d Archangel S. Gabriel, qile ha de fer Madre 
de Dios : Bc'ee concibes in Mero , ¿5-partes/¿lium , & c . muy aíduo , 'y dÍ4 
jticultofQCsfírt duda vueííro aüinnpto , le replica-Mari.á-â Jo prapueíloí 
•Quomotejiet tft'iX •, quonitm vlrum mncQgnofcoi Supongo,Cm Hit Mdiíllla 
Podar , y gran Padre S. Bernardo, que no duda yàMafi^ert la fubf* 
rancia del hetho , ñno íolo íbbrc el modo ¡ Quomodo fiet íftudí N m dU* 
¿¡utdefjch , noi advierte fu dulçura ,/ed ntoàum requírit, neeen'mqu^ 
r i t , *» fin i/ lui ,/r.iquohiúdu] Pues por qué dificulta foláaiente fobre el 
.modo, no poniendo duda alguna en la iubñanoia del heeho? Bl riiíítítá 
jexto es tblucion al reparo-. ,. , , - ^ •, • -a 
La iubílancia eílencial del hecho, eíl:à en Cct Madctí de tkl Hijií: 
'Écee rondpjes: U clrcunftancia del modo, confifte precifáníente triLíer 
Madre , íiendo Virgen,: Qtwniatn virutn non c^gngfso ; y es tàrtto ttíasatífc 
íinrable el fer Madre, fiendo Virgen , que aquel íubftancíal ¿oncept® 
4c fer Madre de tal H i jo , que fi cfto es muy debido fuponerfe, aquclb 
no puede menos de dudarle : Quomodo ftett Incomparable fclafoñ es d 
tcn.*rpor Hijo à todo vn Divino Vérbojpero aun tnasque el erigett-
^ n d e es cl modo de teoçrte , quando fi lo primero dà por fupufíífo ei 
diícurro, lo fegundo le roba todo el aíTombro j Quomodo fk t i f lud l Maí 
.p-aa iatisíaceçcftárarafingular admiración, quefolanienteen d'iuo<< 
do pulo rodo fu conato , es muy digno de advertir en el excttipldy quér 
* pone para fu apoyo el (agrado Pafaninfo: E t ecerBtipéetú eognaU tufy 
dice , & ipf* tvtutplt j í l ium inftneehtefm: Sabed Sefiorâí que1 Vuéftfi 
prima Ifabèl, aun fiendo ya tan grandeva, la mas antigua ¿ y anciana, 
en medio dceíTo fe vé dichofamentc fecunda; no menos que à todo Vil 
Juan dará luego à nueva luz en fu parto el mas feliz; como: fí en fraffis 
mas clara la dixera de efta forma : no os haga dificultad , lo que fblo 
en quanto al modo os roba la admiración í pues para que no os admt* 
¡reís, oid otro grande cafo, nuevo , igual, raro prodigio ,.que cftã oy 
áclualntentefucediendo: vueftra prima Santa Ifabèl, en medio de ítt 
trande antigüedad, eftéril prolongada fenedud, es cofande hecho,que a 1 egado à concebir : Ü i m e EUfubetb, <& ipf& conceptfiiium m ftne&x-
te fuá ; luego en orden ai aflumpto del parto tan divino, que os propon^ 
go, ftee com ipies, no fe puede y à dudar en el como, puede fer •, quan-
do conaqaefta inftancia es clara la confequencia : porque aáVemrfe 
fecunda vna madre tan anciana,dar à luzá rodo vn j u a n defpues¿le faa 
jantiquada fçíiedud, es vn exemplar tan próprio del nacimíentcí díviw 
no , qiK dexa yà fin duda fu myftcrio: Ectteonsipits:;: O- tectEltfabttb'i 
"0- if.'a concipit fílium infeneBute fu*. 
Parto, pues, de m antigua anciana Madre la Reíiçíon del Carmen 
lo f,vc nutíftro gloriofo Santo:/» u m fyligione% cuius antiquamperfeSlfa 
r.rm ftthh-fabis: logrando en efto , no foio emular k lo divino, fino tam-
biea el aíílunpto , à que le deftina el Cielo: Cuius antiquamperfeBienent 
jmiepasis. En él fue t^oadefe viò , , yà qual Fénix revivií,, refucitar. 
Cotttpead.eitMYÍwy 
LUÍ,Uftukuttt. 
B*fHard, Hoiii. 4-. ftp. m¡& 
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ítfnaççif,-cõitt<j'i<S lái^áíéfíe-iibgíiêíáí flafiiainté p^fafogoft de] eípiti-
é í àefeliasclamas^lozana /f¿¿ivndá/íiuravilJofá rirtíid de dííáantigua 
Mligióo- , proctucrerido de m é v o : cada d ia tá i i tos^antós ' , quamos j-â. 
)<3S*;tantos infignei'Bodores ieminares de b Igicíia, quantos teieb!es 
Bfcíitoríís de k fàjttâ. De i&'inodo' mi vcn t r í t iòn profunda les acimi-
r f , yüili aduiiiraeionreligicfd los. venera , que páfa canonizar à 01 i òs 
fiiuthifsimoá 'de- e#'a ihfigire llètígiòn , era y ode parecer , que ío!a-
tatttte los medios para los prcciíos gaftos fajtan ,*pero vircudes,prodí« 
giésjfan tidadyyléti'a^ fòbranjpués^^^ 
^eileo^W vn •Kal^arítiíènfc Maéftro, és vn Santo, es Vn.aflotóbro. 7 
/,! :;Ĵ ero no íb ló-vM vos , o Ègligicn Sagrada, VerieraoicMadrè An», 
tiguai ho foldrííáHCe yà à vósicórtíò â otra Saiíta ífabèl por íu San limtfj 
Offheihos '«to-dhsc-^'paYdbicn J Mdglújic&vit Demmm mfericotitam fuam 
c m n i l t d f & n m g i ' a t u l é u n t t i r e i y-fmotaftibieh fus vezinos V íus'íicvoios 
masè&âDs ,Íoí?qUét«rtetnus VA dkha defçrdc iu ndímâfpajíi'* > n m 
hemos d^roplítiií la enhorabuena:' E t r/iultt tu nativ/táte'eitíi•¿apdckttni;' 
fué para ntitfftct^âíÓ ptonoítíèõ myftcriofb en lacanonizádon quediò 
clCicLò à otroísin Juan. Quèneceísidad huvo , bueiveà rcfiexrbnat 
íngenioíb imBejínafdo,de participar à Maria-cl Paranirib aqlielíaniVcl 
va ,'ai parecer j.fto opomina de íü Prima í Quiá j i á t neteflé- ' ¿ ium vbmtk 
flerilii virgini nunciáfè concept um ? Es conftanre , profigucto dii^urajquè 
teo- feíia para árgliiria de incrédula, quando à vn el milino Kuricio Cé'-
icítial pondcr*y*5nfaiça à vn cano-nizalp•hetoyco de fu fee- :• Bea* 
ta, qua credidifii, dice , quonhm ptr/uientut inte, , quié dléfa fimt t i l i -à 
0mino , tino pará qâc aíiá coroô en naceí tcdo vn San Juátt- jCon tan-
ta dichd de vnáM-a'drt; tan anciana, fe atropelian los milíigros/c-Ie tzh 
üeren también todos-los possibles regocijos :• • Sed idtofttrUuxegpaix 
fancepttts Ififgmi nitMatnr, con duyc mi ául'/e-'l^ádre , -'rt-dtiiaWiracuSt 
iftfraculuw additar ¿geudiuingandió cumukthr: luego iguaidebe fe-r:;nü¿fei. 
jtraaltígria y q,uàndo;en todo^ocutie' la milma eirciinítancia. :A *' 
.; ALegreivíb^pucs, las m a s amantes devotos y viendo ÉÓñfegüMo, to 
.que tatito tivardiente;amor hadefeado. Oyólo la vezindad' ^ la v'eb 
jjroMinapit t\\ cxccfsivo, copiólo, felVivo, fumo placer ^piíesítegraroñ. 
ittftojos côwcrecidos inteíeiles de íbbcranos favores, vèflè en procefr 
fion iblemneptíVifus-callesi- tompiacefe nueftraPatria ¿ori teroaí fexi^ 
*nia gloria, quáñdoaun à la miíma gloria le le difine por patria: dicho* 
fa;por cierto U primera jà.quien fuccede eti fu lugar lafcgunda» Go-
•> ' ' £Q e n fin muy efpccial le ha vifto en cada Orador, de los que en obíe* 
.quio dignó de nueftro gloriofoísanto , fe han cfmerádo en fu elogio: 
piuy debido.ifaera. eV wio también-' en apiaufo fuyo $ pero baftc • ya la 
, Voz de iu-slclarsícida tama , fobvando la de nu lengua en fu merecida 
W*. íw Arte foetic gloria i Sint-$dtd\p»ti-us nnne noftrafikrUia laudh '• 
- , Mas cerrone-tanto aíliiftipto la circunílancia mayor de efle auguftd 
Sacramento» La m o n de repetir tantos plácemes feftivos, y tan ge-
nerales gozosf, dice la Efcriptuta, que fue , porque obítèntò Dios'eo 
aquella maravilla porrentofa , fu mifericordia, aunque inmenía •, en* 
•grandecidaQuia mugnificavlt D m i a t u mlpetitordiam faam cum ffti,dkCi 
& congratulsbahtur eh pero quanto mas grande blafona oy en la miíma| 
o muy igual circunftancia la foberana clemencia, manifeftándofe eh 
jefla Sacrpfanta Euchariftiai' Es efic Pan euchanfti'co aquel cekflial 
Angélico, que qual ManàiTiilagrofo, llovió el Cielo mas benigno 5 es 
e l dii'ino manjar, en que explica, como en bícve cifra, ò cbmpendío^, 
•lamayor maravillofa virtud de fu abfoluto poder: es en fin toda la fu^' 
« i a , donde feòbftenta tan grande la divina mifericordia <, qué hazc 
echar cl refto todo à fu mifma Omnipoteiacia : no folo es penfaroien^ 
todel Aguila-délos D .D . ÀgUilino : Ci r.cnphs -vltrà , ò plus d*te m » 
'•ftibtuit, fino fentencia profunda de el miimo Real Profeta : M<t/rorkm 
J[fsit 'Mrdilimj$wm mifttkart 10" mi /erat^Dmittu/ , ,¿UÉC»^^.^* 
t lmútlbutfti Arsif!aV-'pni5,laMitgen:ád deChri í lo €nelSammenro 
augufto , en que acreditad bla'on de niasmiíei-iccrdioío.Rcpitaíe à 
cfta Sagrada Religion el parabién de gozarte tan feliz enmedio de fu 
antigua ancunidad. Sea nueftro piazer en fin vniveifal,y comunsqua 
fi de otro divino Juan fue y á e ü e culto dei eido , vn cielo íeràeíla 
cuito ; y mas íi nos aísi lie Maria Señora nueílra con ei auxilio fobera-
no de la gracia. AVE MARIA. 
Ssnt iu-?M tftfiriptdciTití,®- ínrerna arJcntesin tnanibío vtjiris, O" vosifiml^ 
.Uibminiliui.- Luc. cap. iam cit-
I N T R O D U C C I O N . 
A prenda de luz ardiente, y 
de fer à los hombres feme-
mejante es , lo que en el Evan-
gelio intima à fLisApoílolesChrif-
10. ( fobetano Señor Sacramenta-
do ) Dccia Señor,que el molirar-
l'e v ii;!h'os Diícipulos al mundo 
luminares abralados,y àlos hom-
bres parecidos es el myfteriofo, 
flaumpto peculiar del Evangelio* 
Lodo fer cada qual luzida an-
torcha : Et lucerna ardentes: la fi-v 
müitud humana : & vot fimiht 
boininibus. Ser antorcha de vn ar-
dor el mas luzido le conviene à 
nueftro Santo fmgularifsimainen-
te por fu nombre , y por fu or i -
gen. Por fu nombre: pues fiendo 
T , „ „ efte el de San fuatt, lo mifmo fus joann.cap.;. J / . 
v ŝ  el Precurfor : Erat lucerm ardmsy 
& lucens. Por fu Origen : pues 
defeendiendo de Elias, juftiíica 
por herencia obtener aqueftagra 
cia. Et Verbam ipjius , quafi f a -
Eccl1.cap.48 tuU ardtbat. Pero la prenda dc fi-
militud humana,^ vos Jimiles bs-
minibus , he affentido , à que la 
funda, viva , y propriamente la 
lo^ra folo por Santa Terefit : de 
modo que por fer à Terefn en to-
do tan parecido, yà en Santa Tc-
refa eftaba canonizado , pues es 
precifo, que la Santa por legiti-
ma ilación le canonice , fi en lo 
Santo fe parece, quando no pue-
de averdifpaxidad > militando la 
mifrna idéntica razón. Eftos fon 
los Cherubines del mejor propi-
ciatorio , que fegun Arias Mon-
tano , eran eu lafimüitud .huma-
na , fin otra mas diferencia , que 
vnoroftro de varón , y otroaf-" 
pedodemuger : Branfenimm*. 
Bin.Ar.Mon r'ts , & fatmtM fpecie v.arlij. Eftos 
tan.in c 15. fon ias que en reciproca . mutua, 
6x.ii» A|>par. pogria. >. fobmus t i 
aiiutoriítm fi-nik fíbi , dieron el 
Adán,y Evade efta AngelicaFa- Giti.c.i.r» 
fndia. 
Eftos en fin fon aquellas dos 
parecidas deidades femejantcs à 
los hombres, que en la relie dva, 
aunque ciega diicrcciou de iüen-
tilifmo fe juzgó el mayor elogio 
de San Bernabé, y San Pablo: üeí ¿¿^ c&t»n. 
firniks, decían los Lycaonios: Di} v,i«. 
Jimiles fjtüíí banlnibuf difbenierunt 
adnos.- Cotejen s\Dij fi-Mles bo* 
tfjintbüt, con el-tw /twiies bmini-
hus* Pues íi dLycaonio losadmi* 
ra por deidades, que cfp-'cial blá-
íbn prefume en juzgarlos feme*; 
jantes à los hombres s1 /-)/'/ fimikt - JOLV.^É 
faéíi bominibas'i Si el mifmo Dios 
canoniza de deidad a la virtud; 
Bgodixí di] eftis, & filij exceifiora-* 
ves, que les añade à fu Santos, el 
que tengan la íimilitud humana?,, 
O1 vos fimtles hominlbus í Efto mi» 
parece, que esdeslucirfe , que 
eníalcarfe : anonadóle el Verbo 
Divino , dice el Apoftol San Pa-
blo : Semttipfitm ex'tmnivit ••> pues Philip.Ettp^ 
no es otra la razón , que aver to- v'7» 
nudo la humana fimUitud , te-
niendo por si mifmo la deidadí 
Qui cum in formi Dei e f f et , dice, 
tn jimilitudinem bominum faBus^ 
Pero ca , que efte tnifmo anona-
darfe , al parecer, en la humana 
fimilitudjfue fu mas elevada, exal- p 
tacion : Propter quod , profiguc v¿rr'^ 
yà el mifmo Apoftol ,^ Deus exal~ 
tavic ilium , porque aun la mifmi 
deidad fe mira mas exakada,quaa 
to mas acá alo humanóle muef-. 
tra mas parecida. Divina íin du-
da alguna fue por fu virtud' , y, 
gracia mi amantiísiraa Terefk; pe-
ro divino también nueftro San' 
jfa.wde la Cruz 5 ningunos mas 
parecidos,pero ni tan poco,al pa-
fecer mas humanos. Ppp £qi 
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En cfta pues , fingular fi-
/tíiilitud de mi amada T m f a , y 
nueftro Santo he de fundar el af-
ÍUmpto en dos argumentos divi- ', 
didO: ^1 primero fe reducirá al 
cotejo de fer antorcha* ardien-
tes : e\ fegundo, de ferio también 
brillantes. De modo , que en el 
mifmo fer ardiente , lucida an-
totcha, tan parecido àTeEefa,ef-
taba fin duda yà fu virtud canoni-
zada , y fu gloria difínida: y ü en 
el ardei-jCpmo dice mi dulcifsimo 
Dodor , y gran Padre Bernar-
cío , fe fignifican las obras , y en 
lucir las palabras, lo fanto en fin, 
y lo docto , que arguye lo mas 
Term jKtfcõ io:Ardere ,& lucertperfeãum, 
¿e^.'loanT" fu rara fimilitud en d o f t ñ n a , y 
fantidad , en fus obras , y pala-
bras , ferà todo el empeño de mi 
• : • idea. Eftà propuefto el aífumpto, 
y amos de fde luego al cafo. 
• P U N T O PRIMERO. 
Sirva de exordio difolver vtí 
árgumento,para zanjar mas 
bien fundado el aüümpto:fi nuef-
j - tro Santo fe canoniza en Jerefa, 
por fu to tal , y perfecta feme jan-
ea; fi aquefta GmiUtud haze j que 
no pueda aver en los difparidad, 
líi mas razón en el vno , que no 
milite en el otro , de que puede 
íervir aquefta fu privativapecu-
liar canonización í L a q u e ante-
, x cedió en Terefii, feria fin duda fu-
_ , , . ; ya: luego efta íerè fuperfluàjpues-
*•'-'''• ftç es ímo muy forçoía: oygañ à 
mi Bernardo vn ingeniófo , opor-
tuno , muy cfpeciaLpenfamiento. 
Çlânoniza el Archangel S.Gabriel 
en fu embaxáda à Maria Señora 
nueftra; pues difiine fu gracia, y 
fantidad en la mas plena copiofa 
perfecion , y perfecta plenitud: 
Xuc.^p. ! . Etingreffin ángelus ad earn dixit: 
~ '8. " ' Ave gratia plena : canonízala fe-
gunda vez en efta miíma òcafion, 
y lo exprefla con efta formalidad: 
Bern. IJom. SpiritusSanéhu ,áice , faper venitt 
4.i«per miff, in te ; aora el ingenio profundo 
«ÍV de mi Meliliuo Bernardo. SÍQ el 
Efpiritu-Santo no pudo fuponer-
fe ya Maria en la plenitud de gra-
x cia, quando efta pertenece à fu 
Pcrfona : Cam ipfe fit dator gratia-
rum y fi el Efp iá tu^anto prece» 
día yà infundido, como fe dice;'? 
que de nuevo fobrevienc ? Dirá; 
cl Angel por ventura, no que vie-¡-
« í j í i n o q u e fobreviene en Maria, 
porque ü antes fe infundió con 
mucha copia, aora fobre la pri-v 
mera viene con mucha mas gra-
cia ? Pero aun fiendo de cfte mo^ 
do , buelve àinftaret argumen* 
to. 
Si cftaba llena de gracia , ccw 
mo puede fuceder, que fobreven* 
gá , ò que fe infunda, mas copia?. 
Y f i cabia mas copia^omo fe pue-. 
de entender, que cftaba llena de 
gracia? At vero cum pieria iam fit, 
illui amplifit quomodò eapere poteritl ' 
Si aat/m plus al/quid capere pote/t, 
quomodò, & ante plena fuijf? intelli--
ger.da efl > Oygan la celebrada 
fentencia del mifmo Santo, muy 
oportuna al intento: Plena , dice 
mi Melifluo , plena fibi; pero fuper 
plena nobis • en medio de que el 
Archangel la canonizó à Maria, 
como yà llena de gracia, aun ca-
be , que fe difina aquefta fegun- > 
da vez en mucha mas plenitud: 
porque la primera gracia fe la diò 
para-si fola: Phna fibi; la íegunda 
lo fué para nueftra dicha : Super 
plena nobis, y íi para si , no cabia 
en fu plenitud yà mas ; pero si 
para expenderla , derramarla, d i -
fundirla en beneficio de todo ei 
genero humano : que íi vn vafo, 
que eftà lleno , no puede de nue-
vo recibir , para retener , mas si 
para rebotar. Pues canonicefe de 
nuevo íegunda vez yà Mar ia , en 
medio de eftàr en si plenamente 
canonizada : Ave gratia plena::: 
Spiritm- tanBus fuperveniet in te: 
porque fí la primera cede folo ea 
gloria fuya , la íegunda en dicha 
nueftra 5 y claro es, que aunque 
en si no puede caber mas gloria, 
pero en nofotros puede difundir 
mas gracia. 
Canonicefe pues nueílro 
Santo con efpecial próprio cul-
to , en medio de que por la 
ninguna difparidad con Terefat 
antecedia en Terefa canonizada 
fu gloria : porque fi en vir tud de 
efta, es cierto que fe gozaba yà 
gloriofo,mas folamente en si mif-
mo ; pero aora fe obftenta cano-
nizado pata beneficio oucftro; 
y» 
Ber. vbifujn, 
yà pòdemds ímplG»farle','piíblíca myftemo, (|ue no irtipíârendolo .eí;. 
íblemncmcntc pedirle J y en fu Rito de la lglefia y üempre re^at-j 
fingular poder con la mageftad de ba fu M i l l a ; y íi alguno tal vez l 
Dios,ño dudaré, que alcáncenlos le reconvino, le decía con chiíte ¡ 
todo quanto le pidamos , fien- muy graciófo y que no era por ' 
do para el logro de efta dicha fu cierto mucho, y lmovque le dtef-;'l 
como fegunda canonización for- fen mayor Santo en, todo el am- : 
çofa, aunque en la fimilitud , ò bito de la tierra , ni de el Cielo, 
amorofa identidad Con Terefa, En efta , pues , divina converfa-; 
pjecedieíTe para si mifmo yà lo- c i on fev iò elevar tanto íobre si,, ' 
grada, Pero veamos yà en el que no falo arrebató tras de si,,- * • '} 
Evangelio efta mutua propor- fu cuerpo próprio , lino también'. 
C¿Of>,y rara íimilitud. el afsiento , que ocupaba uueítro -
Ladivi ía de nueítro Santo,fe- Santo. Pero que haría Terefa al • 
gun el Evangelifta, es vna flaman- vèr efta maravilla? Hizo íin algu- • 
loan.cap.j. te antorcha: Erat lucerna aitdms,& na duda , lo que vna acorde c i - .' 
v-3í« luetns : & lucerna ardentes in mani- thara en igual punto templada,. 
bus veftrh: el cara¿ter de Te reía, quando fe hiere la otra; lo que el. 
fegun otro Evangelifta , es vna imán con ei norte;y en fin, loque. 
Match, cap. encendida lampara : Prudentes ve- con ei fol haze elGirasol amante. 
2;.v.4. " rà acceperunt oleum in vafisfuis cum De tal manera le ligue , y à vn: 
lampidlbus; pues lo mifmo es vno, mifmo compás, fe lube , que coní 
que otro , nota el do&o Maldona- alma, filia, y cuérpo fe eleva tam-
Maü.incap do fobre aquefte mifmo tcxxo-.Quo bien i \ punto en vn extaíis d iv i -
1*2. Lac. pertinet , dice , ill<* altera para- no: Cum fedili remanfit elevatus i» Co.tBp. e i * 
bola decern Vir^inutn : porque aere,q\x£ en el refuraeti mas difcre-% v'u*. . 
fiendo los dos tan vna cofa en to de fu vida nos dice vna docta-
el ardor de fus obras, y en la luz pluma de efta Religion fagrada.:, 
de fus obras , y en la luz de fus Therefia conftmilith elavatn.. ' 
... ; palabras , tan vniformes en fin. Pues por qué razón, ò câufa ha 
en gracia , y fabiduria , aun el de refponder Terefa a aquefte d i -
Evangelio,es prccifo,quc los vni- vino impulfo , íiendo folo dir igi-
voque en todo. Era el efpofo, y do à favor de nueftro Santo ? Poje 
laefpofa, cuyos ferafteos, y reci- que el rapto de el vno ha de ha^ 
procos amores, parece , que ios zerenel otro vn nvfmo efedo? 
Cantea z. previa Salomón en los Cantares: Yo no difeurro otro rnódo de 
v. u " Dilfflus meus mibi,dccizi& ego illi: dififolver eftaduda,que recurrien-t • 
myfticas preciólas citharas las do à la caufa de vna reciproca, 
mas fon oras de el Cielo>que tem- oculta Çmpatia.EraTerefa elGira--
pladas en vn punto , fegun mi sòl mas amante de efte luminar \ , 
T' grande Gregorio,era impofsible, ardiente , y es precifo, que el Gi-
elquc fe hirieíTe la vna, finque rasól también fuba , ai compás, 
fonaíTe la otra en la mifma con- que el Sol fe eleva: experimentò-
Gteg. in cap. fonancia : H i qui cbordar»m,armo- fe fiempre en fu virtud atra&iva» 
Job.íap. j.in niam temperant,tanta banc arte }difi- fer dulze imán de las almas; perQ 
fin«. penfant, vt plerumque cum vm tan- San Juan de la Cruz fu norte, fu 
giturt lengealia, ae multis interiacen- eftrella, y guia : y el norte , yà fe 
tibusypoftta chorda quatiatur. cum- vè , queha de atraher, todo I9 
que ifta fonitunt reddit > i l la , qua in que fuelfe imán. Eran citharas 
todtm cantu temperata eft 9 alijs im* en fin del mifmo Efpiritu-Santo, 
pemufsis, tremit. tan acordes en lo fonòro , tan 
. Digalo vn cafo el mas oportu- pueftas à vn próprio punto , que 
no , y próprio. Eftaban los dos no pudo herir la vna , fin que to-
Santos entre fus myfticos acof- calle el mifmo impulfo en la otra: 
tumbrados coloquios , difputan- Cumquei/ia Jomtu>nrcidit%illa,qu¿e D.Greg. vbí 
do cierta vez fobre ci arcano ma- irteoaem cantu, temperata e/í, alijs fupr. 
yor de la augufta, incomprehenfi- tmpercufsis , tremie : no era pof-
ble Santifsima Trinidad. Era el fible fubir la voz divina de Juan, 
§aato u n de voto dq efte iae&bl§ ftue ôc si mifmo era voz ; £¿9 . 
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& K : c l m M h i M que el ecô preJ 
ciío de TcreCa reíbnañe , fefu-
píieíTe d râiítno punto de la pro-
pita confonanda. 
Í , Tan vnos los hizo el Cielo en 
fagotes ccleftiales, de tal modo 
les transforma fus amantes cora-
zones , que fi vn Serafín traf-
pafla el corazón de Terefa, con 
otro dardo amorofo penetra el de 
Gomp. vkx nueftro Santo: Qfimdit Serapbim, 
f * dice en prueba de efta mifnia 
\ transformación amorofaei com-
pendio de fu vida , cor eiusflam-
mmti iacuh vulmrans amoris i£Íu. 
Pe efte mutuo ardor amante na-
da en fu voluntad vn mifmo in-
dividual amor ardiente. Siendo 
inuy niña Terefa, leia en vn Flos 
Sandorum los martyrios de los 
Santos ? y ardiendo en vivo de-
feo/de imitar fu fin gloriofo , fe 
parte animóla à la Afr ica, para 
padecer marty rio. Mas fi à Sa|> 
Í, . . Juan de la Cruz animaba vn mif-
; . «noardor, claro es, queen él mif-
mo entendió avia de prorrumpir 
fu fog;pfa aftividad. Quatstas ve-
* zes le enfayaba en el modo del 
marty rio ttansfor mandóle en 
pakftra, y cadahalfo à fu defeo? 
lYà à vn Religiofo le daba el t i tu-
lo poderofo de Preíidente Tyra>.> 
no; à o t ro , que hizielTe el papel 
de rigido acufador ,.y mas fevero 
Fifcal} y à quien víafle el oficio 
de cruel fiero verdugo , refer-
• vando folamente el de martyr à 
si mifrao : Martyris vero ptrfanam 
ajigmm Jibi. ' 
• Nei ilegoftogvar Terefa aquel 
ardiente deleo de fu anfiauii tam-
poco nueftro Santo aquel anfiofo 
ardor, de fu defeo : mas no por 
eflb difeurro, que malograron el 
mérito de vn heroyco marty-
rio , fino antes bien , que coníi-
guieroís la palina_de la mas exi-
mia gloria : porque pena mas 
.cruel , tormento mucho mayor 
fue no emplearfe fu anfia, def-
vaneceríe el incendio , y abrafa-
do amorofo ardor de fu fineza, 
• que- í ia l mas fangriento horror 
formidable del cuchillo huvieran 
cedido el cuello,que íi en fin die-
ran la ,vida al rigor de la violen-
cia. Es amy digno de repato , el 
piyíteriofo; j p i t e i & q , cjue xemos 
áfriSúlf à ld§ clávõS , y a la C r u í ? 
d^lçe , dice la Igleíia nueftra M a -
dre , que f ue el leño de la Cruz 
para Chrifto Señor nuefl:ro,y dul-
çes también los clavos: DuUt ligm 
num, dukes clavos. Pero hablando 
de la lança , que le atravefsò el 
collado, le dà efte nombre de du-
ro , cruel , tyrano inftrumento: 
Mwrow dir o lmce<e. Pues porque 
fe juzga la lança tan cruel, fiendo 
dulces los clavos, y la Cruz? Es 
en mi fentir muy fácil la fokw. 
cion. 
Note c l curiofo, quando la 
Cruz, y los clavos martyrizaron 
à Chrifto, y el tiempo en que lai 
lança también penetró fu cora-
zón : con ios cla vos,y la Cruz lo-
gró Chrifto padecej: , viviendo 
aun fu Mageftad , antes de acabar 
la vida , í i rvieronde inftrumen-
tos crueles à ÍUrpena 5 pero en-
medio de efíb le lifongearon fu 
gufto , correfpondiendo propi-
c i o s ^ favorables en todo á fu 
defeo: era efte el padecer por no-
fotros: efíb nos quifo explicar en 
aquella mas hydropica, vitima, y 
ardiente fed 5 dixit , (trio , como 
ft mas claramente comenta mi' 
Venerable, y devotifsimo Blofío, 
nos dixera el mifmo Chrifto : à vn 
no eftà cumplido del todo mi de-
feo j noeftà extinguida la Uamac 
de mi amorofa fineza; pues fi ma 
fuera pofsible , fiendo à mi Padre 
agradable , mil vezes eligiera pa* 
decer folo en prueba de mi amor: 
Nondam fatisfaâlum ejl cordis met 
âefide fiam -. amoris met flamma neu-
tiqmm reflinãa eft. Etenim fi fieri 
pofsit , & Patri meo gr atum font y 
vel milites ob falutem omnium vef» 
trum emeifigi optarem. Pero fi cla-
vos , y Cruz no le faciaron de el 
todo fu anfiofa infaciable fed, fue 
ron el medio mejor , fino yà para 
extinguirla , mas fi para fuavizar-
l a : y no puede menos de fer dul-
ce inftrumento , el que lifongea 
al gufto : fuavifsima delicia en fin 
la que complace , lo que el defeo. 
apetece. 
Pero «1 golpe de la lança no 
fatisfizo aun de efta forma à fu 
fineza 5 enmedio de defear , mas; 
y mas el padecer : Dixi t , fitio: pu-





foftrJTT.ento-pari' áumcntar eí eaufarpues«íe taí fnoéõ tenia lit 
.martyria 5 pues como eftaba d i - ' Ornnipoteneia à íu aEbitj:io,.é'ooQjp» 
fumo , al executar fu efti-ago , Te- fimeflè en la mano,- Vçt.ú de-te 
loan.cap.iy, gao qua, no íin myíterio, nota el milma forma, que fe oftemaba en 
Sagrado Evangeliíii ; vtviderum Té re la , y aun en Juan el PÍCCUÍ* 
turn hm mjrtuamx-Jancta tatas esas f o t , también en nüeftraSan Juap/ 
aperasi , no logró con él nueftro* ,Vpa'adaMracion-,y aObifibra fad 
jcsvs el etecto de penar, queer* elPreçurfof defde n i ñ o , quandcí 
todo ci anheio,y aníia de fu amor: yà defd^eíte tiempo parece, quô 
pues ¡iame.con jufta caula nucf- en él refplandeei^ Ja.inano mas 
UM ^ran Madre la Iglcíia la lança poderofade todala.divina QmnU 
dura , y cruel , pero dulces Jos potencia : Et pojJu(t-m%t amneŝ epti ¿ j ^^ , 
c4avos, y la Cruz , àulet lignum, autlieruntin cwdt jMrútetMti'. qats* y.éG* ¡ 
duítds cÍAOtíswmucrone dire lancea: putast pueri/íe efit i Btenim man»* 
porque l i e s dulce niartyrio el Domimer^t eum il'.o: y í ide vn o t U 
que l i íbng :a algalio , que cor- gmal tan piiinorofo , fue ^ come*, 
telpondealdefcõ ; pero no pue- vanos al principio , nuertro Satí 
4e menos de-fee cl mas cruel , l i - J^an el retrato, claro es yà> qu« 
no le llega à lograr , l i en vez de a fu e^erapUr, como en la ínajiq 
fer lifongeado, fe mira defvanc- tendría 1A abfoluta , y poder o« 
cido. No fe v io , pues , ert Tere- ía de toda la divina Omnipotent 
fa confeguido aquel objeto , à cia- , 
que aniielaba íu anfia , ni logra- Era en terc ia ei pedir , à i * - •••l 
do en nueltro Santo el finde fu éxprefsion de mandar , aunque* 
anhelo mifmo : dulce lifonja de fuellé vna grande maravilla po-
Chriíto fue la Cruz en el Calva* nerfe luegp por obra:era tambieni 
rio , pues le cumplió fu. defeo: e« nueftro San Juan si proferirfe,» 
Duue ísgnmn , mas cruel para San; lo mifmo que executarí'ei la eficàz» 
Juan fu titulo de la Cruz,, quando energia de fu dicho , qu©-la;ceali« 
no defernpenaba con el martyrio, dad del hechor^oi %awV,pudie^ ttkñiifiim? 
y la pena, lo que fu mifnao fobre* Mmos decir en fu alapança.- Qmdl VnJ. m 
nombre prometia : igualólos en ¡futrís ,fit,tis tdft»', oym, ó'-.oon idfà 0«*4 
íín el amor divino, afsi como en ^ v m . í x a es^^todalahifto.ria de ftt ^ 
defear padecer , en que efto no yida,y í as. mi labros o t íaeofa ,que 
ÚegaÜe à execucion: y íi es pena Yn authentico, "teftimoni,0 de. Éftd 
ma's crecida, ia que muy defeada n îfmo*, l^ára por eieíto iingulai! 
no fe logra , que quando le fucé* prer pgatiya! In comparable gran-
de al deíéarfe la dicha de confe- deza! .X^yípbre en fin, tan efpscialí 
guitfe , claro es, que competirán que parece , lo puede fsr de todf 
los do» en el gloriofo laurel de el vn Dios : In principio erat uerbum, 
mas crecido tormento , en la vie- dice el Benjamin fa grado ^ & ver*- I<wll4«*ajMi 
ípnofa palma del mas iiuftre mar- bumerat apud Deum j : <& Deu i eraí 
ty r io . VerbtiWi Hoc erat in principas apaâ 
Pero no precífamertte los hizo Deum. Qué mas claro teftimeínioj; 
iguales la gracia en aquefta exi- de que es vn Dios infinito el miC* 
mia gloria, fino en la de fus tjm mo Divino Verbo? Qiie fi es i dé 
celebérrimos milagros , maraV;- fu Padre Eterno yy del Efpiritu^ 
lio los prodigios , innumerables panto en lo perfonaldiftiato , pe^ 
portentos , que aun exceden con ^ e n Ipdemàs.sSr.VBe:-luegotanx* 
alfombro à la efphera del guarif* í>.ie*> es muy íuya la divina Omni^ 
mo. No es mi intento en efte a í - potencia j para, poder producir'% 
fumpto emplearme en referirlas^ todo quanto fe obrare en lo éxte-* 
pi tampoco en cotejarlos i pues terior; ¡pues es cierta Theologian 
íiendo lo primero itnpradiíabley que.cualquiera acción externa eà 
lo íegundo por conriguiente tara- mutuamente común à . toda la 
bien es impofsible. Llamófé ge- Trinidad*: Peroxn medio de fet 
neralmenteTerefa , aun citando vn argumento tan• claro,è irrefra* 
.en efta vida, la Omnipotente , ó gable , la confequencia infalible, 
k todopodcrofa jy ,coa¡uí t i f¿ iga y q^w gata demonfteacion luya, 
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no ncccfslta de prueba y â n ^ cl 2 ) ^ Verbm vhltretur, carutffè. Vf* 
'-EvangeliftaCtuporigoRÓ'í|n myf- àdtò verba apud b o m r m vüue-
: te t io)que lepa también el muñ- rwt . . 
,do', que ês èl todo poderoíb: 0 ^ - Pues diga , no ím ptofundo 
^ u i p e r i p f u m f a a a j m t i ^ fimipfo m y l k r i o , n u e f t r o Benjamin Sa-
f J u m í/tmbiL grado , aun ddpues dc fuponcr, 
No de otro modo David, en que d Verbo Divmo es Dios,que 
p f ' I Í ' ^ f ptueba de cita verdad,: M ò para poder obrar tiene toda k 
l í l l t T t *&™Í>U C a l i firmati f u n t , dice, & virtud , y poderoia ehcacia de la 
' fpjritu ori) eius omnis virtus eorum:: tniíma Omnipoteneui: Qattu* per 
t a n i a , quMumque v o l « i t , f e c i t y t e ú ipfum f a è i a f u n t : porque ü ert 
fin'r ••ipfe d i x i t , & fa£ia<f*M i W * n u e f t r a rudeza fe llegara à prefu* 
1 ' ~ m m i a v í t , & creata J u n t . Pués íi mir,por fer el Verbo palabra,que 
dexadichoyà,qLie el Verbo D i - rio fofono hiziefle l a mas leve 
vino es Dios: & Deus erât Ver- maraviila.fino ni aun a l g u n a obrâ> 
turnt precifo ferà , que todo pafie pero Verle que concilia e l decir 
por fu mifma niano , y que nada con el hazer, la obra c o n la pala-* 
pueda hazérfe íin fu influxo. Pa- brá^ fu dicho e n fin c o n el hecho/ 
ía que pues/{aponiendo fvrdivi- 6s digno blasón g!oriofo de vn 
aidad, cóiiio conftante, fe empe- podet tan foberano,que p u e d e íec-
aa, ociüfamente-ai parécer , eh cfpecíaí de-el mifrrio Verbo D i - ' 
probar, y perfuadir , que es tam-*' vino. Efte pues , mifmo (guarda-
Ioan.c.i.y.5 bie;fa OftiAipoténte? • Ontbfopit- ip- da la precifa proporción ) fe viò 
Jum fàSia Juntl No menos , que en l erefa también: logró fu qa-
jfeufamiento ingeniofo.deAguíH- ' ravilloíb, grande, lingular poder, 
itócífes lOi fútil de l a duda , como' eti e í credito cómun,y eítimacion 
©,mbien- là reípuefta. Tântõ';fesf mas eonfente ¡lamarfe k Omni-1 
áice , lo que diíta , coiíiútimeríre' poténte: jamás fe efeuchò fu pro-
entredós hombreslo vahb y è iné- tíndfa píoférida, que fe viefle def-
tsr!ÁitiU'.:¡Í ficàz delas^palâbràs de-te real d'c' ayràda; vña vez.que fe lupiefleTu 
mv'- >>' •i: %l feas obras > ;el dicho dé 'el' miftao dicho,;fe daba luego por hechosíi 
hecho y que aúft defpuesf t e fupó¿ empeñaba fu palabra, como de fè: 
- fièr,queel: VerboíDivinfe fes'Dios: fe creia, que fe pondría por obra. 
^ Ueuserát v e r ' b á i r i y ^ ^ i m ^ Gationizola; aun en eüa vida e l ' 
tra rudera •> que aunque fin duda Cielo, premiándola con vn poder 
¿ivinaVíolajiiente porque t i Ver- tan gloriofó : Canonizóla también'' 
feo es lo tnilmo, que P a k b t A , no fin duda: el mundo , declarándole' 
fios llegara á poner alguna c o f a à- la fe de la.poftèridad,como tef-
f Dir obta.De modo ,que íipor ícr tigo. 'Pero lo que fe admiró en el 
' ,-,-,'? ^ " d i v i n o , noay duda,que lees originalprodigiofode Terefa,fe 
!'r"',,'"t" muy propvio„y común todoíftrü traMadò e-n- nueftro Santo tam-
bula, p-erfc-fi por iiTipofsible,ò bieñí t o m ó en fu copia ; la mano 
hypotefi repugnante , pudiera no del poder divino , parece , e í t a b á 
Ter alguna, de las 'divinad perfo- en fii tnano,y aun en fu v o z , b o c a í 
nas en si mifma omn i potente,folo y lénguavpües lo mifmo que decía, 
ala que g o z a el fer P-Jabra , pare- effó fe 'daba p o r hecho , aunque 
ee, que es,à quien con razón' muy f u e l l e vn g r a n milagro. Tan rara 
^ufta, y peculiaivpertenecia eareí fimilitud , fin a v e r diíparidad , tu-
cer de Omnipotencia; porque ír á; vo e n ello con la Santa , que no 
la.Gmnipotend'a es , à qu'ietf'toca encontrará el curiofo la mas leve 
ç l obrar, y à la Palabra decir,-cliJ. diferencia ; y fi la g r a n f antidad, 
r o i C S j q ú e coaio el decir difta tan- que la mereció comunmente ia 
lp/dc e f obrar,-que'=-taQíbien te opinion de omnipotente virtud, 
ü m m p o t e n d a ? de lo qüe fuéfle an tecedió y à íin duda en Tercia 
g l a b r a ; Quia licit verkm y - i m difrnidâ, claro es, que en Tereía, 
Aug tfaa.m m w ^ w m i a a t M b m a h a b t t i a t j i por lo mifmo , como tan retrato 
CclaÍMüd ^ « " J t krpéptolf) aliúuaerdtvK « íuyo,quedaria nueftro Santo 
W twfmH.mtmpotuijfct Qmifo¿ <, . - también canotié 
- \ ±l¿-} ' ' PUN-
cap. {4.0,4;. 
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PUNTP SEGUNDO. iJama viva de.tUmor , dgeuyosli- , 
bros íagrados dixo en fu debido. . 
LOfegundo > y vitimo ,• que elogio ia bagravii Congregación 
prometi end aflumpto r fue de Ritos aquettas grandes pala,-., 
cotejar en ios dos fu lumirtofo l u - b^as, dignas de vn òanto Doctor, . 
cir •, el admirable expieudor de Al el ràas preexcelíb > y eximio de U 
doctrina, en que Im duda brillaba Igleíiá í Ccelefti erudítione fAt unios ̂  Sácf.Coffgr» 
la luz de vna ciencia infurta. Lia- jublmiadeò, aimrabilijiyio conf" apU4 
moí'e Santa Tercia , en fabida an- cripfit, vt talem feienttam divinltus comf.viist. 
thonomaíia , la ¿.eratica Dottoraj rtvelatam j non bttmano etcquifútam 
y con muy jufto derecho i^gro ingenioexiflmmt omHes. Es iu Varia 
dts blasón gloriólo ; pues ü noes facunda erudición , erudita deli-, - •; 
otra cofa >erafin , que la eximia cioía amenidad tan celeítial , ^ 
plenitud de vn fogofo ardiente admirable , fu eftilo tan eloquent 
Bern fer.zy. amor : Serapbim v e r á incead<tHtiatvel te , y fublime j que no puede fef. 
MiOtuc inanfadicuatur, que decia mi Me- tal ckneia à indultria , fruto» y , 
lilluo , quien fe acreditó jamás en ludor de humano ingenio adqui-
la plenitud de amor mas ardiente rida, fino in fufa, y revelada.-
Serafín í Digalo fu corazón , que Ambos pues, eran , íi Setafi* 
en tanto tiempo difunto , vemos nes amantes, tambienüheíubinest-
reipira amorofo, como fi efluvie- eminentes : fi inlignes Seráfico^, 
ra vivo , rompiendofe à la fuetea, Maeftros en la Efcuela mas fagra-
y adividadde fu ardor la curto- da de el fupremo amordivinojfíi-; 
dia, aunque fuerte , dura roca bios Doctores Chembicos, no fo* 
del criítal. Publiquenlo fus pro- lo en la vniverfidad mayor de to*-
digiofos eferitos , ll de incen- do elmundoj, lino aun en la de d-
tivoeficaz àios perfeitos ,de ad- mifmoCielo. Cherubines etifin» 
miración à los doftos , concilian- como yà inlinti^ al principio, dõJ 
dofe en fu pluma, no íin efpccial el mejor propiciatorio^, pnes lo: 
grandeza , elevadifsima gloria,yà fon en el empyveo , para propi-
por fu amor lo Seçafico , y por fu ciar, y favorecer al vniverfoipera 
labiduria vn efpiritu cherubico. es digno de notar, lo que advierte 
Pero oygan yà la mifnra prero- el mifmo Dios, y es , que fiempreí 
gativa, individual excelencia del que aparecieífe , y fu Magcftad-
grande myftico Dodor nueftro S. hablaífe , era como reijuifiro in* 
€onnp. vit» Juan de la Cruz : Tbeologu myjii- difpenfable, y forçOÍo, que fe cf-
M magntts doBor , que nos dice el euchaífen fus vozes entre eftos 
yà citado compendio de fu vida: dos mifmos alados Cherubifies; 
Gherubicus , fimul atqtte Serapbitm. inde prtecipiam , &• loquar ad te j w ^ 
No folO por lo profundo , fa- p rápropitiatorium, ac de medio duo* ^* ca*t/*.̂ ' 
bio, grave, fentenciofo,,fuc el Se- furn Cherubim , qui erunt fuper ar- : * 
ñeca de fu tiempo, fegun le lia- cam te/Htmnij. Pues por qué en la 
niaba la mifrna Santa Madre à circunftancia de pretender la 
t\ í nuertro Santo, ni precifamente yà atención de fu voz , y fu prefen* 
vio en èí folo conciliado, lo que cia, ha de fer precífamente entré 
aun en muchos Maeftros no pudo eftos dos Gherubines , y no otra 
hallar dividido , lino vn hombre efpede de Angeles? -Porque en* 
edeftial, divino,exedfo Dodor,y tre todos los Angeles , fojo fòtt 
à quien el mifmo Efpicitu-Santo los Cherubines , los qüfc por an-
le comunicó fu efpiritu ^què mu- thonomafia obtienen la plenitud 
* cho, pues, que fueífe con t'al efpi- de toda dencia, de la fuprema , y 
ri tu vn refumen abreviado de to- «iejor fabiduria : Cherubim , dice 
•dos los efpiritus del Cielo? Un mi Bernardo ,phnitudo Icientia: di- Beru-f.**»» 
Serafín por fu encendido ardor cmtuf^ y como fu Mageftad en Cant• 
amante? Un Cherubin en la labia aquel grande thcatro,folio auguf-
.plenitud mas eminente? Digalo to de la Arca, queria dàr à enten-
aquel edeftial Tratado en la fubi- der fu mayor fabiduria para luz 
• iadt iMontt Camelo* N«cht obfmt-. -yhivej-fai de fu pueblo de-Ifracl, 
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eftos dos Cherubines, y no otra 
cípeçie de Angeles; Je de media 
dttorum Gberublm: aun de otro riio-
4o lepâf© en l o liter ai de el tex-
to. 
i El próprio folio de Dios, fe* 
gun lo nota David , no eftà-entre 
ios-Gherubines, fino fobre todos 
, eftos efpiritusceleftiales: no en el 
í B e d í o de. fu esfera, fino en el au-
ge, y zenith mas fublirae de fu 
gloria;. Afcmdit fúper Cherubim,di-
-ce,©" volavit; volavit fuperpennai 
vsntoruni. Pues íi el afsiento mas 
^p iopr io j /y efpecial de elmifmo 
' Dios, es fobre todo ei mas fupre-
mo Cherubin, como ai quererfe 
xnanifeftar en el Arca fu Divina 
Mageftad, el mas (libio Maeítro, y 
í t'eceptor: Inde pracipiam, & 
quar adte, nó fixa también fu af-
í liento fobre los Cherubines myí -
teriofos , fino, que precifamente 
. ha de fer en medio de ellos? Ac de 
¿úedio duofum Cbirubim2. Por que 
aqui fe ha de obfténtar , como 
%üaly alparecer ,-y alli ha de fo-
brefalic con buelo t a n fuperior? 
41eendit-fitpet» Çberuhim^ & yolavité 
3S(otefe la diferencia, y verán de 
çl t o d o ciara la foiucionà la du-
4a« Los alados Cherubines , ef-
giritüs celeftiaies, de quienes dice 
David, que fon à fu Mageftad, no 
tanto condigno trono , c o m o hu-
mftde pavimento : Afeendit fuper 
• Çhembim , f o n , los q u e íi iluftran 
r 'la glpcia en la plenitud, y gracia 
de t a n t a fabiduria,es por fu natu-
Éaieza, ios que fin mérito fuyo 
- gozan-e-ftc privilegio. 
Mueftrafe j pues vfuperiqr fu 
Mageftad, dice el Profeta David* 
: à los fabios Cherubines, remonta 
jvelòz f u buelo fobre eftos miímos 
^Maeftros, y Dolores cdeftiales: 
AJcenan fuper Cbes'ubim, & vola-
fvit:y n o como quiera fe remonta, 
fino q u e para dàr à entender fu 
^gran ventaja, f e explica fu buelo 
acelerado por dos vezes repetido: 
Volíwir, volw.'ti pues fi en la r e p e -
tición de vn mifmo tertuino ligni-
fica el Hebraifmo el fuperlativo 
grado, claro es, q u e en efte fe re-
- monta veloz fu Mageftad fobre el 
mas elevado Serafín : Bt bit did*-
tur * vslAvit x di.cc;aii- g^u^ilq Ifêt 
g'dgñíf ff ? íbt gtmhatm verhum ni* 
ffíiam eéhritatém Jignificat, Donde 
el Cherubin termina , de modo, 
que no puede alcançar mias, co-
mienza à tomar f u buelo la i n f i n i -
tamente fabia inteligencia de 
D ios: Afcendit fuper Cberubim, 
voiavit: quafidiceret, quecomenta 
el doâifsinlo Padre Mendoza, al-
itor nffurgit àivinus ir}tel!e¿íus,quam 
Cberubictts i fiquidetn vbi hic fiftit , 
tileemlat* Perfpicacifsimos eran 
fin razón de dudar, aquellos .tan 
celebrados Cherubines de. Eze-
chiel , pues fe pintan vnos Argos 
todos poblados de ojos; y e n m e -
dio de eíTo , dice el Profeta ,.que 
toda l a perfpicacia d e f u vi.fta era, 
como d e vna fimilitud de gloria:. 
Hifít vifio, dice, fimilitudinis gloria,, 
no de la gloria mifma , nota mi 
grande Gregorio,fino de fu feme-
jança : Non vijiogloria, fedfmilitu-
dogiorià ; porque coniparada l a 
perfpicacia d e Dios con la de; 
qualquiera fupremo Cherubin,es 
efta V n a femejança, es e n fin foLQ. 
vna fombra. 
Eftos pues, fon , aunque efpU 
ritus celcfttalesjlos fageados Che-i 
' rubines, de qui enes dice David ¿ 
parademoftrar enDJos fu propria 
efpccial'exccífo e n grado fuperla* 
tivo , que fobre buela , bolando; 
AjcenMt fuper Cherubim , Ó* vols* 
n i t , volavit:, pero los das Cherivt 
bines, que afsiftian en e l Arca¿ 
los advierte e n fu layftica reprea 
fentacion mi conjetura, demás f u -
perior. esphera i otra efpecie;etx 
fin;, d e efpiritús foberanos, Che-
rubines mas divinos: d e o r o , nos 
dice e l fagrado Texto , que pre-» 
vino el^mifmo Dios, hizicíTe eftos 
dos Cherubines Moysès : Dues, 
queque Cberttbim áureos, & p r o j . u c -
tiles faeiesi y í l e n el o r o fe expref-
f a , como dice hablando d e mi 
dulcifsimo Padre San Bernardo,el 
Angélico Doctor , l a mifma divi-
nidad : Per aurum iMel l ig l tur d iv i* 
nitas, claro es , que reprefentarian 
myfterioíbs los dos Cherubines 
áureos dos Cherubines divinos. 
Pero aun e n el mifmo Texto es 
muy digno d e reparo , que no f o -
lo manda Dios , que fean de o r o , 
fino también trabajados à marti-
i l o £ A v m t » produdiítí fades, 
Men d, tom. 
Exech. ca.*, 
v . i . 
Greg. Horn. 
S. ia Eischi 
Exod. ctgl 
P.Th.rer.<l* 
ttõ cotíM&ttmcM âpnafttfnda ¡de afsiMafí vigihnlés afl Á e a á e é t 
f?aciados, íino sól idos, y à fuçrça- Tcftamentoy claro és.> qai; ÍQ, qu4» 
, de golpes cQnftruiéos; HH cjii çn. k coçia itían'daba PitíS /qutf: 
T h £ ^ ' tOHnçf t t iP igninQ/^^f^»»»»*/- . fc hizicftc ,• era machabas ra*. • 
Pero qaiene'S mas irabajados . executaQc.Fueron los dosÁifeera*,' 
à .narrUlo ,.-ejac Cesbfa-»y oueftro, bines trabajados à mm\\)f>j®,-pro*. 
Santo ? Qjiien cp'aa^T.crefa.á l-oç, duâiii**, faiw .preeifofiftáH{U**¿ " 
c o n c i n u Q S golpes .4? tantos tra-* q u e Tercfgt y y R H e f t r o Saturo lof 
bajos ailigida 'i ¡ Por efpacio de f u e f l e n d e l miftno modo j j a b r e f a , 
veíate y d p s anos la. exercito v &os toatkjs. E t ã h i m h t c t u áQ &toj 
Üios con gEav'ífsiüivas e^feemeda- duos quoquf Chtrujfft» aureosi p ê r a 
4es , varias f ace te s tentaciones; y rauej>õ ¡íias p rec io í^ , por. )£> q u é » 
* aun privándola d e l pábulo d é , en fign^ieav qugr en; tojqoe.el 
aquel celeftial dulce conCuelo, mundo la aprecia ,• y lajfeôloraá» ^ 
con qu-? premia comunmente en p á e s ü e n e l o r o le copia ebrt-pfiolt • 
efta vida•, aun no í i ¿ n d o de fan t i - pr\a expreíTa fimtlitud .Javmifit 
d a d tan perfecta.- Q^jien ei^ fia< aia divinidad * Pcr aurüuwt.tUig$*. 
como San J u a n , padeció toda fu tu? d h i n i f ^ i , claro ç s y a i îxe ex^ 
vida c a n t a eru&í Por ella f u e dif-' preífaHan losaos Cherubin-«s au*i 
tiij^uido , mas por ella también £,eosotrõs dosChcLmbi^es-òte d i * -
mot cincado.Y finosdice el Apof- Vinus 5 n o d e aqueli^S; Gíjerubi^ , 
t o i , qaeaqaeí ta yoz.ds la cruz es lies, que fon por natwraleza eipW 
en los m a l o s afretvt* y mas para Ips tu s cclcftialesfino à «gpieoos l:uá; 
. . juílosjg.oria, è el maS fíguío bla*, trabajos y y que labraron fas ,mc*i . -7! 
Cwinth caf, s ò n ¿e vna divina yirtud : Perfat/n rjtos à fangrcjifucgo ? óKt lúU^ ' ^ ••i*'» 
* *l * enimcrucispsriuntibusqiiiAem/lulti* } házo.;|a^c-ías;Mgracia,yi»>i$ól> 
t i j { / í ; I j t autem-.f qui fdtfif iunt , ¿J • divinos lindada, é e inaS fBpe«¿©|í¡ 
eji nobis, Dei oirtus f/l,cfa![0!es,q\i&, esfera* . . . . Í!:¿ ! Í J . Í 
todo el lleno de la divina virtud , , Pues niueíiref*e Íi;¡k ^ 
tend ria en fu miftno renombre Divina en la K a t h e d r a i í n y ^ ^ ^ 
por blasón. Q j i èn por akosjui-* la Arca} Ineíè prtccipim* 0 ¡ fajf*a]i{ 
eios de Pios inferutabies, fe v íò . *4 te f^Pr^ PjopieUmia^. 1 ^f i t r f t 
mas agria,ignomíniofanáente pep-¡ fus dos Cherubines, más nc> con-fQ| 
feguido , aun de Cu mifmo Prela-' fupçrior, fino e-.n fixgdÍÉi -.̂  cp,rip. 
d o , fin que buviefíe elínas leve igaaí i . Àtfaitiedio .d%at.0fâ£i$ertori 
fundamento de algún demerito; ¿/wí peto aUèi «'fitrô; ^ ^ ^ e i q » 
fuyo? Pero que, mayor motivo y remontefe en fu buelojdupligad*? 
que averíos hecho Dios como do con exceflb el mas crcc-ilb? /áy«*.«H 
oro? Y es precifo, que cfte metal dif /uper Lherubim, & m l a v i t & o l a \ 
íe trabaje, y examine en el c r i fo l , v i t : porque fi efto'sr foñ fifî  diida^ 
para fer condigna ofrenda de la no Divinos, fino Á-ng&lieosí pe*05 
eftimacion divina: Quoniam Ü e u s los dos ¿ mas que Angélicos^ 
UntAvit estfO' invento'Uto digttos fe? vinos, claro esj qúe fi lobre â ue-$ 
dice muy à nueftro intento el Sa- líos debe; con infinica-vdntiija^re-i 
íno , tamquam aurum iafornaceprv- feríele; pér<) entre lérs ¿o/^ísgan, 
iravit Utos. que elevados à la esfera 4?:4^ | í 
Probólos pues, fu Divirtas Ma* nos, deberá coma i'giiaiaifie. .©bí* 
Reliad à nueftros Santos, como ten-te , y blafone X>|os de fü irav 
lüelen los Artifices: a lorojyà exar* menfa fabiduriá fòl^fô toda la.naa^ 
minando fu folidez^ y quilates e» y or de la-Cherubica > Afeendit Jum 
el fuego; Tamquun aitrum U f o m * * perCberubim , pero entre los dos 
esprobavit Mor-, y à labrándole *yà. manifíeítelo '«cwao igual : Ac de 
poniéndole en perfección f def-' medio duorunt . G k r ç b t m i porque ia 
pues que cftà acrifolado, à incef-- ciencia iMyór dé qualquieraChe-^ 
tantes duros golpes del martilloy rubín efpiritu celeftial , es folo 
phre fxé lum malleh:po-'rque fi avian participada, y con mucha limita-
de fee el mas vivo original de los cion, refpedo de la Divina y perqf 
içíps (¿hetubittés payltçiiofo^ que jiaguegot medio de los dos díH 




f f à 
iííucfttá füMagtfta'd, f.ô fii pa'ttii 
cipa ár$i,fiíio- éjuc fu tnifma per fo-
lia .es la-qué ISabla., fu própria-
é k n d a ^ n f i r i laque feobftenrá:' 
Jutiè pYdcipiam)'®f lequar:: dê medio 
duorum Cherubim i- J Claro es > que 
«l^et© de diftincion entre 
©ios ,y-dCherubins avrà tam-
biSctt áfr-dií landa'entíe vna , y 
©tía cknciai -»•• 
o - .'Oye fabiduria pues., manifcf-
t a t U Dios por medio de eftos lus-
'áos Cherubinès-jdeeftos divinos'-
Doctores Máeft'rp&taíi« celeftiáksp 
que rodos juagaFfrfu-ÇfcnciárCdJ'1 
Ãifbeífedivina\ y ti'íJ>dê làesfòrá' 
Ktlrnaiíá? '-'Nsnihtím/ifà- aeqüifita'rii*. 
ingenió énifliment- cmhes: Qué el 
f t ú p ^ i p Efpjricu.Sknto, como de' 
tesim^y-ores Profetas aíitiguos,dii.; 
èèbdlfAipoftol S'ati.Pedro habló1 
por ibmií'ma boca ;-b Q m z k s ' ñ t ' 
bm&ncüfkáz po$ e;l-]Eifpiritu*Sant'0' 
- Jfcèfeacé1- ejti ftr'entendimiento? -
Ep.r.Tetrii StâSpirítu^Sànãd infpfrdti , ditíe^-
cap. i . y . tu ¡q i i t i f fMt Sàriéft-Bei.htames, Pèrb*r 
(JU^vftmcho hi^ffe-fu ¡Mágeftád * 
gatórakrd€/t)tíftétítáÉidn detiáfi-' 
-'ta fabiduria. en.nueftroSantdVy-' 
í f M ^ i í a W é f o l ^ s to iHa-è l á i f - ^ 
ifi^M'iíiásíiJperior empeñó? Páíâ.| 
fcg\ira ctiftodia de -íti-pfQpíia ley' 
'divitta & i f i m l b s cWClíerubi-
fe«sTOyft"triofos -jdelàVÍablas de1 
teCley en. e i Arca tíe^eí Teílamérí-' 
to¿ Para obfervar con' rigor' , 
Veíidaétíy é í h . - e ' e h c ¿ la pevfecciort 
tíè lá'fceg-ía, que tánto eh fusán-
íígStós pAi'dpios fiotefcia : 7ÍÍ¿34 
Rvltyonf^Vatus arK'iqáam perfi'Bie--
vèkhtyâlivríèisi ^ -Pàta :\íigilames" 
^ydad^ftíS'Ge'íitiriéías del árbol1 
ftiatho' mas prodigiòíb: de laVÍ¿--
da, fc[iie es' la vida de' la;gfticia. ^ ñ ' 
fin-, para invencible reígáardo de1 
éíie i'u mas delkiofo Páraifo'del' 
(¿ármeloi - • 
*1J Unos Cherubines, advierte el 
Texto Sagrado i que: pufo fu Ma--
gíftad 'd¿lante del Paraifo , con 
vna fumante efpada^arí i fegur'i 
M^peAétrable defenfa de aquel ar-. 
Cèn. cap» 3. fe0i mara'Villofó de la Vida: Cofíó-
y' 2+' imíV :«nte '"araúy/um vbttiptàiisChe-
thbiffli Q' jiAmweum gladiam^ atqüe 
iftrfltiknt ; ad cuftodfcnâam viâm 
Hgni yittts. Cheçubiiíes por cufto-
dia,-ò centiinela,y con tan ardien-» 
tS efpada4 Ç^uç mas expreifa di'w 
Vifa de ñüeftlfó Santo, y T t t e f i l t 
Quien con la efpada fogo fa de iu 
Patriarcha Eíias defendió mas fc-
guro el paraiío delicioíb del Car- ' "V;" ' ; 
melo? Pero pregunto: p o r q u é "" • 
han de íer C lierubincs los efpiri-
tus, y miñiftros fiekftiales , que 
elige luMagCftad-folo paraaqtieíi-
te fin? M i profundo ifcgeníofo' 
Abad Rupeí tb , que excita la mif-
jma dudaj da también oportuno la 
refpuefta. tn<los t herübiiles, d i -
ce;, no fe debè àdmivar pfecifa^ 
ntente el tíongêffitô tymbre de lo 
fabioi fihb'tímbi^n múcHo nias 'ld': 
víilérofd r cõfícilian à vn miímo'"' 
ti-empó'la dirección acerta'da de 
las letras ,-cbtí el execuiivo poder " 
vigoròfô de iá* ^rttías; í, tíl laber 1 
cohel-valtíf ílá'-Mas fúpéribr en ' 
fin fabiduria, cõft vná incoiTjpara- J 
bie fókaldscá ¡ Pérrt Cbirèbfir.àl- Rap, ¡ib.^.in 
C6'> nünien ejt !A»geÍiâárum,firt'iiudi^' Gen. cap. 5 %± 
nitw. Pues fôan losCheríibiKíeájy ' 
no•õTra«lf(pck;dé-Ángcles;:í'los .... J ^ 
qiae con efpàdft fcfo^b'arjó défíèn- * Í>Í,Í 
daft eí pâíàlf^ ;> porque íi'-cn ellos 
fé erfa1^! ta raás gráñVde fortaleza 5 
CDhigualfáli$<&iii«?fi vnétí en v in - ' 
cíalo eftrèChÚílaíabio , y -lo v â l e - : 
rotó &n vti'; tâtf ílipl-emo gradoj tó- 1 
da éfta íabidttriàÇy; fortaleiza-, es í 
nfeceííaTiá-pa'ra el gloriófó defetíi-,1 
p é ñ o de íü emprcílà. 
- ' jPerdquaii íabia prudente di-
rección ' ineofripairabíe \ í fuerte, 
Gherubiíb ^ ' - tAkri j ib ahimo i a -
yencible, fè ádmirò fiemprè ert' 
Tercia , aun re-fiftiéndo 'irnportu-
ria la autoridad , y contradición 
mas:podéiõfa ? Qõàíi igual fabi-
dUr í i , y eóhftante valor erí nuef-
t w S a n t ò , en iñedio de oponer-
& a íu:é^fiierçóí todo el mundó?* 
No fue otra cofa fu vida, que éfta 
continua , gravófa, dura paíeftra: 
pero como pufo Dios à eftos dos' 
grandes Campeones , vaieroíbs 
Capitanes , en lugar de los mas 
fuertes, labios dodos Cherubi-
nes , para féguro refguardo del ' 
ct-leftial paráiíó del Carmelo, to--* 
do ei mundo no fe juzgó por baf-' 
tante, para poder contralbr vno,; 
y otro efpiritu va l ien tcqúe quan- -
t6 mas fe eftrechaban en lo vn i -
do ? fe fomentaba el vigor mucho 
rilas fortificado. Defendieíònle ' 




bia , y vna fuerte yfüf&riof fabi* »]BO,f(?xto fagradõ3'crec>, qüe lafcí' 
duria , iluftíraronle,,fií?ríio viiposjr; £ok\cimi tuns, opofctima al iyteri«5R 
con repetidos niil^giosi irtn^tíie-*. tõ» . •, ,, ' t t 
rabies piortentos» eiey^nonle' glo^ . j S6t í /?»7 /^^áünobrahdQ.Jít í í 
r iólo COQ Ja ¡üz de fji,çl06h'ina, y,- vfi^fan -íftilagr-Oíj ^t-ípjefanitt^^ 
palabras j-y-en ei ardoç dQ Íií v i - qüe ao. ie \\àzç muy, O t r o aqireftst 
da , y d&fusiobras. r pesa mucho; gloria' j pués le' dexa,todayiarieii% 
inayor g(òri%mereeieípn ¡> y a.W tk$Svi -m\( fa&é$phtH¿ty /U 
cançarqn fin duda en la dçfeíifa,-; K o íeí el propriü s ¡ q ^ m ^ o is^ix.̂ ¿ 
que hizo^fu íabiduria} qye efi l a fiogü.lát: fabiduíi^íje^lRi'ficfta,*'!! 
de tatuos iijilagroâ j ,y repetidos,, f u labio : N m Mlmxtm*flii%\Q#itkx 
celeberrirnos aíTombros^Concíu- qniminiits * q.ti'e' . ^ r t j a / g l o i ^ ^ l -
yo.con efte-texto todt) eí. e«ipeño grandeza de fy elegahpe deeir 
demiairumpto* . • ; , prodigioíb fabér, le- e|eva- f©bí4 
Embia la Mageftad de Chrifto si mit'rao , fin duda! •táfi fuperioic/ I 
àfusr .ApoAtolesà fundar, y defen- qüe .parece j,que fale de si milítib,. 
¿er fu religion por el -mundo , y . ; y que le transforma en otro: 
les dice de elle modo Sabed,que inim- vpheftis :• ptír<JiKe- fiímpre; :há¿ / 
para logra de elle intentóles pre- íidp gloria de vna gean í^biduriá/i 
ciía cucuiiancia, que í'e maiiiiief- nolblo e x c e d e i â i o d f m á s , ; finoj 
te en.yos yna etoquentey.-y facun- à^imilina raittbicn^JwS^guii^.gf'jj^ 
da, eopiofa úbidiiria,im'S;no por v»o:de los quatro anuiiales..ft^í-yj 
e l f o os detengáis en prevenir el teriofoSjCjue vio Ezechiel hechos 
çoaiq ,.y x l que d i r e i s ^ q t ^ n d a -A^go^ 
en aquel mifmo tiempo fe os die- de í'u numero precií'o.dice el Fro-
tará , lo que dixere vüefti'Q labio: : fetâv que la Aguila tíxc^d'iá- à^j?-* . ,~,, An ». 0j ^ f , , ^ ^ 
Fucs nofoisvoíbtros.iji.ifmos^aqui dos-quatro : kifaçm^^uUf. '̂ kfifatx Êzeeh Vâprf 
la atêcion)lós que avtíis de hablar -pt* itforutn quattfor,-Puesfi es Vtldfl-• t . iQ, 
a l l í , fino élEfpiritu-Santb,, que de ellos mifmQS,como es faòtible,-- í ' li 
aunque por vueftro condujo mas ^ ¡que pueda'exceder ,à todos? -•' v -
k:tóca,áUi;habl:ar;fol(h-:.-'i!Vtf»M¿i« /uper ip/orumquattuor. Esmtiy fu-, 
vos ejiis , qui loquimni, feiSpiritus cil , dice Ezechiel, la rcfpucftat-> '•, > 
P&ris veftri y-qtií 'kqjtiiíffjtrvobis* cxccdiendoíe el Aguila à si tpii-
Trata defpues por fu Benjamifl n í a : ¿s la Aguila ivrt íymbolo el ¡ 
lagrado del imponderable pre- ma^expreflodelo ííibio,eloquen- -
mio , que à la virtud de la Fè le - t e , y ingeniofo j de quien es vnah 
es concedido, y d i c e , que aquel Aguila en laagude?a remontada 
q u e creyere fus palabras^ no pre- del faber , en l â viva energia del 
cifamente hará fus obras- ,• y m a - decir; y c o m a vna fabiduria fe* 
ra villas f fino t^inbienf otras mu- ínejante , aun fobte simifma í € 
chas de mayõr admiracíon , q u e eleva mas eminenté * cláfò èS ,^m^ 
todas qmntas ob ró fu Magettad: tambien la Agui|a ^cbia fobrçfa^ 
pero que aqueftos portentos l i t à si riiifma fupérior: Dejuper 
( la atención buelvo à pedir d e ífii ípforum qmtüof. Pues diga cófi ra-
auditorio) los obrara por si "rriif- "z-õtl fií Mageííad , que aunque los1 
m o : Opera ,quíe ego fació , & ipfe Apoftoles pueden fer ellos míf* / 
fasiet , fy.^ioraJjsmm facíet.: Puesí tn os quienes obran , rió elloá mif-,^ 
^ôr qaS liá'de fer eí mlfmo ,• quan- m os, los q u e hablan : porque íl 
do obra? Et ipfe fariet, Y no el fus maravillas l e s merecieron fin 
propiv^^úiríètí había f tQon enttò dtída g íande glor ia , pero fú fábi*' 
vos efíis, quiloquimtni. Por cpb ha duria aun mucha mayor grandeza: 
de quedar el mifmçVy &ú pjre^cjbr /aquèUas Içí déxarbn en la eíphefa 
muy otro, en tan portentofo de si p rópr ios , mas efta los haztf 
pferaç». Bf i f fe na Ac l*-píjía?a^. .çxçeder;fobfe sjlntifmos; y no ay. 
forma en J&ocaíiofl de decir?' •Noii duda ^ q u e es maŝ  gloria aqueliá,' 
enin> vos, efíis. Por• -¡qué' en fin de qqe lQS;ha?e exceder fobre si fniP 
díverfq.modo en la dodrina^y l u z - , ttiosa^i^Ía-qüe,folo los dexa en la 
de fus palabras', queen ei-ariJor- efphera de si próprios. 
9JaraIvi'Uof9í,4s fus obf^sl E > m Í C * , .iv-;'Í!^.PHf3â.;|a<ád%antorct% 
' I f * 
bf iltant<í,ò gtoriofo Sánfõ {hí<5,i5? 
hi¿ó ia divina Virttid omnipoten-
te , y fm duda, à comperencia de 
tó ChérübiCá,y'Saràíita Dodòra: 
iitiitàftéisia con bien fingukr pri¿ 
f *íjdr m et ardef, y lucir; en lo ar* 
' drerite de las obras j y en la luz de 
las palabras •: yà en la gran fimili-
a i é / ò ningiWa difparidad, prece* 
<díò'cn Terfefa viieítra raiima Vir-» 
«id canonizada,Gonfequenciia fe-* 
i á forço fa, que por la mi fma ra-
scón eíhivicfle voíSÍlra celeftial fa-
bidiiria también yà difinida. Mü» 
«ho os íingttlárizafteis Santo mio, 
la iníigne íahíidadjntórávililofo 
fi$$tx > y péderofa virtud ^; ^ e r o ; 
sRífe £Q̂ » fobreíaiiftéis en lo fábio> • 
pues como Vna Aguila en sito , os 
oxcfcdeis à vos propio. Illuminad' 
jHt«s, Santo mio,nLieftro tudo en- ; 
léôdimicatd, para que con'las la*--
t í ) 
Üújttiitmílo :Pvlum fHtiim ü-
Ímtt»,pePendlt. 
JÚâçbina, tut dutljt t¡tuU-oit 
• fffilftr. Claudian.lti L^udib» 
Styhcon .v.i<(.?. 
( k ) 
IPulchrim efiiVti doífíiyVtlpli* 
cuiffcpip'. 
Spts maiui <¡uel¡ae tnt m'th't. 
Si confiHgtt •iífrwfljwt.Ef arm̂  
gêè HeHHíefírsi gFá^cl¿'Chdtübica,y 
Seráfica do^rina fe goviernen , ò 
inflamen ntleüras alff\as. Dad i 
nueftra Efp'afiola , Catholica M o -
naiquia,coino amada Patria vlief-
tra3teli2 pfofpera fortunará nuef-
trosCathôlicos I^cyes, y Serení f-
fimos Principe s cumplidas felici-
dades ; à cfta vueftra Santa^y doc-
ta Comunidad , como à toda la, 
Religion, que fe conrinüó fiem-
pre en el gloriofo zenith de fu cé-
lebre doctrina , y rignrofa obfei:-
vancia : à vueltro araantifsimò 
Devoto , qüe con tan magnifico 
aparato os confagra reverente 
aqueíte culto: remunerad Santo 
tniOjén efta vida con muchos bie-
nes de fortuna i dadnos en fin i 
todos Copiólos bienes de gra-
cia , como prenda fegura de; 
ía gloria: AdquaWf&e. 
40 í l Vietnés lo. de Ò&ubté xksháogò fu devoción fèrVoreía à1 
tnt Padre Extático clÉxceleAtifsimo feñor D. Ai varo Bazan, Marques 
ideSantaGruz<,y Mayordomo mayor de laB.eyna nucfti-aSeñora^Cuyos 
Valientes ombros, íegun canto Glawdiano, ( j ) pueden fer Hercúleos 
bcóíices Í en que dlefeanfe fm-füfto nueítro Catholico Athks de el gra^ 
ve ^efo de tanta Moiurquh* ; A el AAíar afsiftieron los Religiofos de 
^aCon iwpaéicfitè anfia tCptt abà la diferecion i el Rim© P.M.Fr.', 
ÍVancifco ÚvalVa, Predicador de fu Mageftad, y Predicador General 
•del Sagi'ado Orden de Premonltateníes, qus y à ocupaba é l Sagrado 
Ptílpito. Defetrjpenèlaefperança ,:y exporiencias , pues configuiò lo 
qüe pretendia , por fu mayor fortitoa Erafmo, :(k) qüe es agradar à Io% 
fábios, y à los virtulbs.Efta es fu Oración para dar gufto à los Do&os. 
y p y p q p f q p ^ o p ^ ^ ^ ^ ¿ ^ ' W t W ^ W V 1 
T H E M A . 
Sínt Iwmk tmftripracinBi, & Ucerñx Ardentes ¡n tñañibtti vefinu LUC¿ 
" cap .iz. 
Caro mea vtrt ejt cibfu, &.fanguis meus vire eft potur. Ioannkcap.6¿ 
Í ' A ' L U T A C I O R 
O Êernfitíò Alejandro , q t f e ü udtratafíe ,fino eselfajttofof 
Apeles. No avian de permitir lo í Santos , que ios predi-, 
caflen', fino hombres infignes : pero es mi objeto tan ex-
celente , que rio bañará mi ignorancia para afear fü gran-< 
- deza. No ofende la noche al d ia , ni defdora à l o plaufi-l 
sgfiitiiuftfo gifâjB^uàÇMeià^ÇíaíMo • i con auc-gooo -.j à -nadaf 
I m p ó m r à , que ^efte culto lefitvayo de clarín ronco, Por efta ra-
^on , no qd-ío advertido mi refpeto, poner eícufa en cl mandato, pues 
mal hiziecaen efcufarfc mi afeáopor encogido , quando avia de acla-̂  
par por necefsitado. Defpcñados corren à el ccceano los i-ios,np l o s 
impele la liibnja, íí los fuerça ia obligación. Reciben de la plenitud de 
Tus aguas, !a porción de fus cryftales ; pues qué mucho paguen los 
mbüLos obedientes. Y fi afsi obedece lo infenfibíe, cotno páede reiif-
t i r loracionalí 
Luego q u e me mire ennoblecido , con precepto tan fupedor, fentl 
en mi iniuíicencia, aliento, y difcurfo para poder declamar en tan ex-
celia CoUj(ion,pQzqae viíitas tan diferetas, dàn entenditnieatp à qiiiea 
no l e tiene , p a r a cumplir, y defempeñaríe» Aquel irracional derPc©-
f;ta Balan tuvo vitta para regiltrar a l Angel, üendo el Angel efpiri.tu> 
fusta de la efphera de vna a l m a bruta.Llompiò en voces diicretas,con-. 
venciendo a l T r o t t a c o n razone s eficaces. No lolo habló , fino habló 
con prudencia , y diícrecion. Nada eftr año , pues lo entendido de vn 
^ ¡ T g e l , aun à lo irracional b u e i v e difercto. 
^ Pof difereto g o z ó e l dios Apolo d e cita divina influencia , tranf-
formando los grolleros hierros de v n a eftatua,en vn inftrtimento fono-, 
rodcmaiici . Afsi loefcdve Paufanias, Jubenal, y Eftraveo , de que 
f e acordó .san Geronimo: Cu ius flatuAvfque ad adventum Q h n f t i j o k orien^ 
te vocitn i a r s d k c b í i t u r . Luego inflamada mi rudeza de mejor fol ;, no . 
p u e d e l o ronco de mi v o z , afear lo gloriofo del triunfo. Efto fapueíío, 
^ntro yà animofo à defeubrir e l corazoade la fiefta, pues es íiefta de 
corazón. 
Reducefe pues, à que mudada yà la faz del Carmelo Monte, fi an-
tes c o m o previene Ifaias eftaba enferma , y llorofa : Lux i t , & elangmt, 
tern; csncujfa eft Bafam , & Carmelus. Qy evaquada yà efta pená , por 
la efperança ocaíionada; decreta p o r la viva voz de íü Ôraciilo,que en ; 
la cumbre del Carmelo , pone oy de fu gloria el trono : Deus in Çarmtr: 
¡a,/(debit::: & erit opusiu/titite, & pax, Mas para qué yo me canfo,fino 
l ingo de acertar à decirlo; pues aun Ezechièi Profeta, folo pudo de-
clararlo por enygma : Et fafta eft aquila altera grandis , magnis &lis} mpl- . 
U/que pinmis : O" etct vinta ifta qwfiynitttns radices fuat ad earn, palmit'et 
J tics exteni't ad illam, vt irrigara earn dt arcolts germini fuis. In terr&bo~ 
m fuper aquif multas phntats eft: vt fjeiat frondes, 0* porfet fruBum, v í •. 
Jit iv vineimgrandem. No fe puede entender etíte enygma, lino fe labra 
c o n otro: y aun las vozes del Texro demueftran,que fus myfterios^poti 
las claüfulas d e otros fe declaran. Dice efte : Faãa efi Aqmh aiter» 
¿jraniisyyk fe ve en el faft*, y en el altera, que demaeftra el Propheta 
î a educción de otra 5 y quien es efta, que ürve de typo à la fegunda? 
Aquella tan Reyná, que teniendo en las manos las riendas del govier-
no , le fervia à fu Magcftad el copete de corona. Aquella cuyos p r i -
mero.s buelos, l e bebieron al Sol todos los rayos. Sufpendafe yà la pin-
tura, que fí por la garra fe conoce yà ei Leon* por que por la pluma no • 
corocera yà e l Aguila? Elias es el Aguila ilüftre, que tan enygma-
tica .nos propone Ezechiel. Es tan claro e^ el dibujo del Prophcta,qu« 
eftà- por detnàs qualquiera gloífa. 
Solo reparo > que tomó la medula del Cedro, y mezclándola can 
1^ tierra, la fetnbrò,y pufo fu fcmilla, y refultò de efte cultivo vn.plan-
tç lhe tmofo: Crevit in vineam, brotando fecundifsimos farttticntos: 
F/attifi.-.ivit in palmftes, id e/i in \ filhs, & magnates-. Digalo vn Eliséo,. 
tan. hijo de efte Regio pajaro., que le robó duplicado el e íp imu. Mas: 
thium pro cmãis f imaloquatur opui , y efte fea el Baptifta, cuya v k -
tad,y cfpiritu, fue el de Elias. Toda la fuérça d è la admracion eftà,que 
de la medula d e l Cedro, mezclada coo la tierra refuke vna vina: decla-
ra la duda mi Angélico Maeftro en la 2. 2 . q«tft.i%6..àonàç prüeba,qué 
la fuente, origen , y caufa de la Religion es Chrifto mi bien : y Hugo 
afirma, que & medula del Cedro es c l X « * W Pivioo ; I»a tierra en 
"' ' §S.S ' que 
Eticzrgòmt cl M. R . RPlre* 
cariiior Ccriersi , tn Knai» 
bre de ¿u itt igiun, tilt Üer-
mo tu 
Lemtná ¿e la Religion de él 
Carmen : De ¡'¡enitudine t'ut 
cmnet ncctpient: y ponen pot 
emprefia òibujaaa vna fuen-
te abundante dtr a uas » i 
quien mantiene ci jPiophec» 
San Elias. 
Cernens Ajina Anytlvtm f{gntnm 
in vi ̂ evaghiaro gljdío, c.-venit 
fe dt Umwe.iff ¡bi,t per agrum.. 
Cur ptrctstis me'i Norixi ¡inim al 
*8. ¿ ¿ . j o . . v . } 
Paurso.in altic.lib.? 5. cap.?» 
Ifal.cap. 3 $.v.». 
Interjp. **•:•<-••>•-* w 
E»cjijJl. eap. JÍ7. 7.& ti,. 
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- que fe mezcla la humanidad Sântifsima, y de efta vnion, que enigma, 
tica nos pone Ezechiel tuvo clara vifion Elias, pues penetrando como 
. Aguila geneuofa la diftancia de los tiempos, viò formado efte lazo: lue-
' ' * . . go no es admiración , que con cfta previísion plantafle en el Carmelo 
Idfim tam^ D c 8 col 2 aquel amenifsimo plantel, à qaien llamó Hugo vergel de fantidad: 
l • ' " ' ' CvngrtgatioSanciorum. Coronóla como Reyna, c infundióla el ardor de 
ftj zelormas como las raizes citaban en la fuperficie : Ut firmam rafa 
1. , ' "* " . eem: i» fuptrjicie , que dice el Texto , fije neceflario que otra Aguila:. 
' , • AqaiU- alttra , con el Corbo inftrumentò de fus garras , abriefle mas ias 
' . zan/as, y pufieíle las raizes mas profundas : bett-vinea ifta ( noten que 
* " , - , no dice otra, fino ella) quaji mittens « ¿ / C Í J ^ Í . Quien fea efta Aguila, 
1 ' ^ qtífc ¿ducida de la primera, nos dibuja Ezechiel en el enigma? Elcvè-
«. ' * V naoslos ojos aellas Aras, y veremos en ellas colocada el Aguila gran-
dc 'el ardor, e l ze ío , y efpiritu de Elias. Veremos en fin à el Aguila 
>' • preciofa del extático San Juan de la Cruz. Aquel , que fi nació , ò c o -
" ' mençò á vH'ir ^en h nocheobfeura , acompañó la foledad de efta noche, 
2, y \ ' ' ^ t . ..,, con losCánticos dtl Alma, y fubiendo del Carmelo la cumbre, bebió como 
ú r Jk r iWòdS» ÁSUíia gerierofa Us ¡Urnas del Amor divino : y previftos por la inteligen-
que e envio e ant». cia Divina éftos méritos, le diò à entender, que con el favor de fu gra-
cia, avia de cultivar con la Reforma la viña que plantó el Aguila pri-
«•.<,••'•* ••' -I- ' -«^Í '" mit iva:oid el Oráculo, que cierra de toda la ponderación el termino:-
Hift. áel Simcojfalíí?.^- " Serviime bis (le dixo la Mageftad Soberana) en v m Religion, cuya perfec-
ción'áñíigua ayudarás à iewaritar. Yà con cfte Oráculo , queda femado-
íln efêrupiilovque'^i amantifsimo Santo es el Aguila , que èn fegundo' 
enygma, para perfección de efte plantèl,viò, mirò,y admiró Ezechiel.' 
Eâa eis-el alma de efté aífeado culto : pafsèmos à las circunftancias del 
, éiUpeño. 
'• La afiiftencia deChrífto mi bien en el Sacramento , no es circunf-* 
' ** - tância en efte cafó': porque haze Chrifto mi bien mucho cafo del eni--
4 ' '^tót'ci1 8 ' ̂  P ^ ü . Para afsiftir:-eñ cafa del Zaqueo , -fe combidó el mifmo Chrifto: 
• cap.!*.. ^ Moíüe'jaéomo tua oportet me'wanerf. Pues que razón le mueve à-Chrifto,; 
para galantear al Zaqueo? Refponde San Lucas : Qau Jlaturapufilius 
era yy4o pequeño:fiethpre ha fido eftitnado : pues quanto mas la natji-
•ràleí* lè eícasèa el bulto, tanto mas le favorece con fu gracia el Cielo: 
laego fi ía breve corpulencia del Zaqueo le robó à Chri í to mi bien e l 
.ÍÍÍ - i ' ' - - ' i - - ' '• cariño » p à t z que'-fu calafuéiTe Templo:' como efta c afa , y templo del 
; . - ., 1 -. ' * mejor Zaqueo, no ha dé'fcrhabitacion'déCbtifto? 'fíòdiebuietámiiif**'-
*fe s' Joao (1e 13 Cta* de cf- fas f a ã a è/í. * De el Texto de San Math eo, fe deduce otra razón para la 
s. Lucas'Tbi fu afsiftencia de Chrifto mi bien en eíft Soberana Hoftiá. Dice elevan-; 
Match.cap.i4. verjas ¡¡plwi.'Utícumque faerit corpus, illic corigregabuntur, <& aquil* : con mirafr 
là»pr-opoficibnconvcmda'fres legltimá lâ-côhfeqúenciit'-: 'luego fend6; 
eftcTóiíiplo de las Aguilas de Elias, y Juan el facro nido,es fin dud t̂-
í ^ i . f , 'i'.» de Chrifto mi bien en el Sacramento habitaCióñ, y palacio. ' * 
v' La prefeneia de Maria Santifsima ; tierie menos de circunfíaneia, 
pues comd ele vado Cedro, es quicri firve de amparoal Monte Carm¿-
loí-ptfc§iaufique- todas las Religiones fem hijas amadas de eftapiadofa 
Mndréitíene alguna efpcciaüdad entré todas las delCaímelo :afsi lo di-
SacrumOrAmem ,fub hvoca- x xo Gregorio Xlll .Mas efto es en comun,y aunque debaxo de la voz Re--
- . skwseat t .mr i**mmtcar- ligioh'Cafem'elitanajfe comprehendé la Reforma^ eftaba en efte fupuef-
. ^ ¿ t d e m V i r g . e d i d n propnj to dada' la razón de la afsiftencia de Maria Santifsima': me cftrecho 
h i t T ^ l r i b T J ^ T a K&hY$™?:0 reformó el difeurfo. Con dos Evangelios celebran eftos 
aberá Uíiavtt.Gica, 1 j ! 'Mr i^ ^ Hij0s, las glorias de fu- Madre: ¡a obfervancia con el Texto 
MváM d& San LUCAS ¿ S e a t M venter q u i te-portavit: h Reforma con el de San.' 
Jtían : -Mbar iuxta-Crueem Jefa , Aftte'reius. Fn la obfervancia fe de-
s.Rc.c.18.Ywr.44. ísaeftra Madre, qúe detiene : Beatüs venter , y por efló allí;fue nube:' 
* "' ' E-cce nub-icula p A r v a : en la reforma,*Madre que dilata : M a t t r eius. En" 
l^Qbfervancia nació Sol, pites là luz de aquella Nube , formó al í'ol 
Eliano: Sol Greçe Elias appellatúr, vndè Elias veré Ellos, dixo el Chriíbfto- ' 
% . . - .. . E . w»o* En la refónna cambien fue Sol, mas con diftinto a í p e a o j pues íc; 
' ; S- ' f «; o i , mi--
mfra cn el figno de la Cruz : Sigiintti Gratis: ¡ f a b a i wxthcrttcetn, y comer 
el fol fc^'iitc dc las propfiedades del figno-cn que vive , faliò Juan de 
la Cruz el hijo à quien dio vida eftc í b l : y fi le repara , que fue Juan,y 
de la Cruz el que léñalo Chriito à cita Señora por hijo , fe verá en la 
Reforma la macernidad con mas cftrecho iazo: Muliereceefiiiut tuút* 
Eí mirar à Tercia de Jesvs, en los aplauf os de San Juan de la'Crüz, 
no puede caufar novedad. Pues ni Jcsvs puede eftàfc ím Cruz, ni Terc-
ia íin Juan. Jesvs íin ^ r u z , es como lo quu rcfl los Judíos : Dtfanáat 
dt cruce yO-credinui el. Luego los C achoücos no le podemos fepardr de 
la Cruz. A Terefa lin juan, tampoco fe puede entender : oid;â k iyía-
gcítad de jesvs : AW» l:gi¡tis trunt duo in carne vna. Y en vno'dcTos" de-
dos índices de ias manos dc mi amada Madre Santa Terefa deJcsVS^óc" Mattkcap. 
yo venere en Avila en fu Convento,vi el dibujo de vna Religiofa Car-
melita Defcalça , y el de vn Religiofo Carmelita dc la Reforma: yo no 
puedo diíciur r fer otros los prototypos , que la foberana Madre Santa. 
Tercia de Jcsvs,-y el Extático Padre àan juan de la Cruz. Ello ítipuef-
t o , la confequencia es Evangélica ; Ergo quoi* Deus coniunxtt bono nvn MattLiW verf <" 
Parecerá que he defeanfado aqu í ; pues folo ha fido tomar buelo 
para reconocer el Aguila. Es el Aguila cn humanas , y divin'as letras, / 
fymbolo , d i b u j o y lema de los Heroes, Principes, Reyes, y Monár-
c'as; pues à quien , defpucs del fogoflb Elias, y.Extático juan ptiede ' ' 
la proceridad de aquella águila reprefentar-, tino al Excelentifsimo le-
ñor D. Alvaro Bazan, Benavides, Pimentel y Vclafco, dignifsiaio Mar« ) 
quês de Santa Cruz: porque fi el águila tiene fu regio nido en las mas 
elevadas peñas , de vifta fe pierden las de eftc Excelentifsimo Principe , 
por elevadas. Mas ft atendemos a la difinicioiv , que de la ^e rdadér i J 
nobleza dàSan Geronimo, hallaremos mas ajuftado el dibujé.1 Dice 
el Santo: Ule dar us} Ulefablimh ^ Ule nobilis, [ i decíignetur fer-vire vit/js, ^Hícroayiti, ad CoeLt. 
cisnon fupirari.l?ms adra notad:csel nOmbrCjVna çlara noticia del hom-
bre , dixo el Philofofo : Nomen dkitHr 4 notificando. Pues aora , notefe 
el de nueftro Excelentifsimo devoto , y fe hallará convencido con- ¡eí 
titato : és fu nombre Alvaro , y folo'con poner la fegundajetra ,.quc t^ ; 
L , por primera , y la primera , que es J , por fegunda , fe hallará Vn 
myíteriofo anagrama , que dice : Lábaro. Eña voz fignifica Vandera í , 1 
^ y fue Conftantino , quien la l lamó Labaóro, y era .CQnip'.cftandaire' Im-*''; 
; perial,el hafta tenia forma de Cruz : en eí velo fe miraban yordadas lag ^ 
":~ '' ' do*letras, X, y P, que vnidas decían Chrifto : pues ynafc aora el nom-, .. 
' b ré de V.Éxc. con el t i tu lo , y fe hallará , que íi el título es Santa Cruz,,, 
el velo del nombré que dice Lába ro , forma el eftandarte luftrofo. Efta 
voz Lábaro tiene fu origen de la latina Labore, para denotar el trabajo 
que tiene el virtuofo en vencer el vicio : pues como no avia dc fer V . , 
Exc. miembro dc efta folemnided, quando al Alferez mayor de la mi-
íicia de Chrifto San Juan de la Cruz , fe le confagra eftc titulo. 
L o que falta , eftà con facilidad vnido. Es la divifa de la Cafa de ••»• -A' 
nú gran Patriarcha Norberto vna Aguila con dos Cabezas, y lo que pa* 
recé mónftruo, es myfteriofo. Es vn cuerpo el del real paxaro, aunque 
fon dós lás cabezas, pues aunque fon dos la Carmelitana, y Prcmonf» 
taren fe Religion ,es vn corazón las que la vivifica. O id al fapientií-
íimo Lezana, Carmelitá, quien en la Epiftola dedicatoria , que hizo 
de fus Queftiones Regulares, impreflas en Dovaij , año dc 16461 pot 
Juan de ^errurier, dice habla ndo con el Abad de yíconia.Premonftra-
tenfe : atended à fus palabras , que fon do&ifsimas: Simn ejftt vtfiñ 
turn mfiro oráine fttmma àfinitas, & artifàma coniunBio quíd ? Dipme Del* 
« fara Domina ,tutelari yforore jtnatre, Elianafamiliagloriatur q̂ talem ,^uam 
> fo 7 earñagnovit; qualem deveneratnr Norbérti progenies I In Pramontrato 
^ Deipdraatffatoresi inCarmelo Marte cultores talo militant. Pr4monftfattn-> 
j ium à Pratnonftmto, Qarmelitarum à Carmelo mutata appellatio quo ai/sidetí 
Jüwbtrto nofiro pxtrffriMw fftuffl vir¿9 tnattr fgadido mlÚH éfsbibito praofi» 
i 
jf» Epi/í, Dtd¡í¿tf. ad Ahhttm 
tieMttnft Q^eíL Regul. 
jP. Lezana Carmeítt.in tdithnt 
Duoacj>tvtl Dovaij ann* l í + í . 
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fmdit; Patríarcty vefiro E lU vlrgfah mhéeuhptirva 5 'qffafi ve/Hgiurnho-
vilnisvirghisparHura,acverbiinc<trnandiSacramstita.t nse ntnfratrvm Bea-
ta MMÍÇ de MonteCarmlo nomen claturam cum tutela prajignávit. ¿'7 Divut 
elirn Norbtrtus Ordinis noftri Primeps à Virgim Cbrifti para nibez vtfte uaifja-
fus eft ttademque CaUçrarU, Beatus Hermamus, virgínea deíkfa, Mariani 
fponfi nomtnpfmeruit: fie Sanãe Patri Víf tro Simonis StefK tct populi voei. 
bUs decant Atum fcapulare rnunificentifsimanianu perr exit. Explique el Agui-
la , tropheo dç la Cafa de mi giran Patriarca Norberto , David con va 
veríb : lujljtia,&pax ofcuhtafunt : veis aqui los dos cuellos dei Agui-
la hermoíala;*«/?/ftfí >/yla/><*£, polos en que fe mueve todo gov i er nó, 
pcrfc'&o; y para oie'ftrar el Cielo toda la perfección en efte dia , le en-
lazan equivocas, la candida Familia de Norberto, con la de Elias 1b-
berano i pues en efte fe mira la jufticia demoftrada , como lo publica 
aquel montante flamroigero. La paz es Norberto , pues vn tamo de 
Olivar verde fe mira en íu mano. Eíhrechcmonos mas, y vereis vnidos 
en vn cuerpo los dos cuellos del regio paxaro.En la Cruz de jefu-Chrif-
to (dice Hugo) que fe vio la jufticia, en la fatisfaccion , que, por los 
pecados daba. Se viola paz , pues con fu Eterno Padre reconciliaba 
los pecadores. Pues reprefentefe cy lavnion , ò lazo de eftas dos vir-
tudes en los dos Patriarcas Elias , y Norberto , que el agnomtn de 
niieftro Santo, poné la Cruz, y para que no falte circunftancia fu nom* 
bt e; que es Juan,pone la gracia: AVB M A R I / i , 
"Sintlumbivejlri pracintti > & luctrnx ardentes in mapibus vejiris. L U C J 





SUpnefta:1a grada , pido con 'rendimiento, foberario Señor 
Sacir'amcntado, la licencia, y efta 
fupueflra , rompo lás zanjas con 
htnnanas letras, qüe razones,- que 
ficmdp efclavas , firvan en efte 
triunfo de trofeo. Fingen iosThi-
tobogios, que efcalando Prome^-
thèo ios cielos , robó al'fol parte 
del-fuegó de fus rayospara ani-
marr vña eftatua , que avia forma-
do-de barro con ellos. No tcn¿-
mos otro principio los hòmbresj.y 
íiehdo efte el principió , 'cs tam-
bieti del circu lo de nueftra vani-
dad el termino. Solo fe aparran 
de-efte termino , aunque tienen 
aquel principio los hombres, que 
con el fuego divino fon' anima-
dos. Se apartan de efte terminó, 
porque viviendo los hum ata os có-
mo rerrenos , eftos'viven como 
celeftes : Homo de té**» terrenas: 
bmo dé Cosío eçlejíi, dixo el Apof-
t o l : y terminando el hombre ter-
reno en polvo; el celeíte viene a 
j k f en U tierra Angel. Efto os fe 
'tfue Promethco verdadero, nuef-
tro Santifsimo Padre Benedicto 
Decimotercio obró con San Juan 
de la Cruz ; pues expidiendo fu 
Bula, inflamó con efta llama la ef-
tatua , quiero decir , el cadav er, 
que íin eí piritu y àzia, elevándolo 
( con el fuego , que de la mefa del 
Sol Jelu-Chriílo t o m ó ) à las aras, 
para que como à Santo le dieflen 
los Fieles culto, que es vno de los 
efeâros de la canonización , como 
dice Belarmino;pues fi íadiferen-
cia que ay de los hombres fantos, 
à los óteos hombres , "cs fer efíos , 
hombres terrenos , y aquellos ce-
leftiaies , es acabar aquellos en 
polvo , y eftos vivir como Ange-
les. Será mi empeño canonizar, ú 
demoftrar la fantidad de S." Juan 
de la Cruz , probando, que en fu 
vida"obró como hombre (̂ el Cie-
l o ^ Angel de la tierra. 
Entre el Evangelio, dando ¡os 
matices,à la imagen : Vos /¡miles 
bomiriibus. Supongo,quc en aquel 




















rnaíc. Jib. 4, 
OniiodofíE 
ñád. 
tac. 12 . v. 
1 i . 
3. lUg.c'ap. 
Juan de UOiiz» .T eito fupuefto los í; 5r.eí avaríêíito ôí.Vfífeômbi», 
bufeo de la íimilitud el termino; de efte ügío. Menos mal en Vn íi^ 
¿hniksbommbus. Semejante ha de miL. Aísi como vn t ipejo fe com-
fer juan à los hombres r p^ra ca- pOqe de azero , y c r y í k i ; afá^eí, 
noatzarfc üanto 5; eftraño ter- hombre fe eomponeáe• cuerpo 
" ~ : ~ alma j y quèilicede à quien mira, 
el efpe;0; por la parte del azsro|; 
Vé c] ^zero} mas no te vé afsimif^ 
-nuno. Si dixera feme jante à ios 
Angeles, lo entendiera > mas fer 
Santo , ütmdoá los hombres fe-
mejanie, noio percibo. Pucsoidí 
No dice ^brillo mi Biüii à los A n -
gsles , y d i ce à los hombres , por-
que no quiece cortíhndix natura* 
k/.as ; y quiere explicar gracias* 
l'ues no ay cofa mas jultifieada 
que dexj.i à cada vno en fu linea,, 
llazon que dio San Juan Damaf* 
ceno , para que ni el Padre Eter 
mq* Jvías quien k m i r a por l a pafet, 
te del cryftal, ,vè eÍ G r y f t a l , y ea-
el,cryfta!. fe vé afsimifno». Afs i ' 
en efte eí'pejo de la naturaleza h u n . 
mana: quien le mira por lapartflà. 
terrena , y opaca , que es el c u c r i 
po, ve el cuerpo, mas no y è ç j t , 
hombre. Quien le mira por la par^, 
teeelefte, y luminofa, que es ca-
ño , ni e! Efpiritu Soberano, fuef- alma, vé el atroa { y en el ai ma vè$ 
í'en los que tomaifen sèr humano; y conoce á el hombre; porque ve,: 
y : C Q n o c e lo q u e e s , ,y; io q u e W 
diftinaue, y , ennobk |ce fobre.^ 
y rueilé l i el hijo 5 porque como 
naciendo hombre , fe avia de no-
¿ninar hija * folo convino el hijo 
para efta obra, porque no fe alte-
rallé la linea. Mas qué hombres 
fon los que à mi Extático Juan, 
pueden fervir deíimilitud? J&ef-
' 6 " " » 
criaturas de acá aba; o. Luego e 
hombro fantp haide K®®Í0 la l imi -
litud de los hombres del Cielo: Vos 
fivtikkkmmlbuhs ; ^ . u r \ 
El fegundo dífcuríb tambiea 
pondo , que los que fon hora- Goiiftade el E^aiagelWi* Elle es f c | 
bres. Ignoramos nofotr.os ella íi^ San Juan de la Cruz ^ngel rerré» 
.militud , porque no íabemos de no. ¡ Todo el sèr de lps? Ageles es? 
¿os hombres la dignidadf Sop los? fuego, yí juzes encendjda^m^nd^ 
h^mbr^s imágenes , y íeme'jan- Jefus tftmgariloa hoiàbffs^celçftia^í 
ças de Dios i y como nofotros les:tn las manos:: 'ttmtfifl w é n u t . x 
ynos fernos imágenes, otros fe-. No es plconafna© ,. íiEio.nayfle-
mejança?, y.aiyi algunos figwra»}1 rio, dice Hugo... Pues la antorcha Huj' CarAi 
no pqdeàios entender que, ipor encendida apura t y confunig cí AP- SyJ*«u 
imagen , y femejança de Ôiòs fon ol.ep , y la cera en la íiatural^n--
los hombres capazes de fft.vnion,! torcha j .y prefa la llama d^l Itjabf-
y íu beatitud. Pues àcítos horn- divino en la voluntad humapa^'. 
aferafa , y confume c f amor pro*? ¡ 
p\0¡ 5 y fí el Ange l con «1 incendiei, 
del Híüor Soberano aluftibra à el 
hombre 5 él hombre ángel infla-!J 
dad , q»^ en lo natural el hombre mado con efte aiüoií firve à loi¿ 
otros hombres de luz : i?t vUeanil 
o^gmmflfabona. Y deçfta doiíM^í 
torn*,4. cap» ^ ti.ilBiW.fy-1 
l?res que obran con la recia ra-i 
zoji'., a ellos Hombres Celeftiales, 
pone la. Mageftad de Chrifto por 
íin>i!itudus.,Porque aunque es ver-
dad , qtt.c:.en lo natural el ho bre 
Çtmíta de .cuerpo,y alma;,:ay,efta 
dilvi.ncion. 
Q¿*e en los; hombres, que fon ña deduce el gran .¡'Fundador de 
Imagen i yJfemejança de Diosi los. Cartuja efta zntenm^ i M m p j ^ i 
cüerp3*.paífan à fer almas. Mas ehi /J^.^ídicc.) i l U t p j i m t t p ê M à m U t i i 
los/que/õló,f<ín imagen,femejáça>' nifi> ytii lambas p r á e w g m t j lmw*:í 
Q ligiira^paíran las almasá fcr-cuérA; qfridmejfe •poffmtAtJentes eft nm-¿ 
pos.- Siaiithilitudde-íeUosfiliava-í p ó 0 m t y p i j igftlfiwfêríor extjn$M« 
Xlento ricy :<Anima mefr-ksber.miàkè. í^ . -Pueden l i t i haiflfetes los que 
bons p tf iu in- ̂ nnot pturimr.R,eqiiiep tftpgafi .3 nt pccti ass „ ma* an to re has • 
ce, cow!d.',bibe,& epufore.Stca.®xem* ^^ndidas no'las pueden tener,fi-•• 
pio dé los primeros Elias: PetitriP) nal jéis que jtíiferen los cuerpos. 
anima {aa , : «"í mreretur. Efte a l Eífeo es los; qsac .íeduxeren los 
,c; 
Í5i v. Bftíñ» ; 
C^rchuííeriííii • 
fírín» j . de; 
:uerpollama alma, y aquel à el al-, cuerpos al fer d i efpidtus. PQ¿H 
•ma ¡lama cuerpo. Y por qué? Por* que no es el cuerpo él hombre, fi-
; qu -; Elias es *a'k?rab*e de ios çiç, po; e| il,ma j pues folo es vefti44 
T 
Job io v«r. 
11. 
v-tli.-l-l.' 
<tecl alma el cuerpo. V fínò-jíe^ 
guntef© a Job , que es cuerpo ? Y 
rcfpondetà que es de el alma vef-
tido:- Pelles&.earnibui vtftifti tnt. Y 
tíàmo el hoittbte vertido 7 ò def-
imd© no dexade CCÍ hombre; al-
ficon cuerpo, ó fin cuerpo, no 
¿«xa de fee inteligente. Quando 
Ettas foe attebatado al Cielo al 
principio llevaba i'u capa al om-
bro í dcfpucs quedó iin capa, por-
qüeíaarrojó á Elii'co; pero como 
Elias con capa, ò lin capa, era el 
mifmo Elias, San Juan de la Cruz 
mirado con cuerpo, ò fin cuerpo, 
ikmpre es el mifmo, porque e» fu 
d^íav fue Angel terreno : Sita 
itMbt </eftri prçethíli Intern* arden-
t*f. Por Hombre Celeftial, y An-
gel celefte fe canoniza miExtatico 
Juan. Alosdifcurfos. 
PUNTO PRIMERO. 
VOS SÍMILES HO MINIBUS. 





Avt*», y; Princcfi coro--
ñáda de .íos*vlentoi *, es pajaro elj 
mas rtbbie/y generoíb f de quan-^ 
tos rompetveH giros eU^íe*¡Ape4. 
t ñ i Ce HeCttÉ de ta prilion fàcil; 
de- la, cafeátk # qoando artebaea-
áe4k feermotura del i>ol, mU 
ra de híto , en hito fu belleza; 
hêgitinta prtiM foi*'» intent i i etü^ 
lit sonumpUturi* Dixo Opianb, y 
d ^ ^ v i incliftàcion natural dà la 
ra«on Pierio-: - Tiene , dice , el* 
Aguila ia máfcperl'picaz villa) fotíj 
ít^èjos lbs v&xv vivos de quahto^ 
d«pbíltó¡ cKj.itto en los- óuee^osí' 
«mto que pior effoUc llama ; \dtim-
linty mèuU i iUeh ié -d i é tum^Jí t^uj 
mo cada poterkía fedeleyt^ítRa^ 
cti'ci'ma» perfetto o.bjcto'jíáeñd©íi 
el cuerpo del&ol el dcpolito de la' 
luz) -y ella entre íà*criaturas v ' íñK 
ble* la iius 'hentiot* , <iepoíitíi «n • 
etta- los ojos in¿go que mrcre elv 
Águila. Naec enia fiavrajmas àsf-, 
precia fu bifta-caci-po pot objeto/ 
yj)oneci> eí cicio de fu aiir^íeí» 
pâhtò. AlíÀ-aves llamó ef íèeaí» 
pÉtírphera habitadores dcfCièlo; ' 
V*olucrts caii,5 Y-no eS cceibtepues 
Mtí-jífcs las 'Hastia hijas del agaa: • 
Ptodttcant «qué ómni rtptilt , & vo~ 
k t í l t . Es verdad, que tuvieron las 
aves por cuna las ondas; mas fu ef-
piritu bizarro las facò del cieno, y 
las elevó à lo luzido. Los pezes 
como: torpes , y frios fe quedaron 
donde nacieron. En el fentido ale-
górico, íe percibe mejor el difeur-
l o . Enlasaves , y los pezes eíUn 
fymbolizados los hombres: Fades 
bominis quafi pifees n-ans. Dixo el 
Abacuch. En los pezes fe fymbo-
lizan los hombres, que encenaga-
dos enel mundo , no quieren íaiir 
de fu centro , ò los que con fu im-
pericia no pulen , ni labran lus 
talentos: en las aves los que à cof-
ta de defvclos , cultivan con las 
virtudes , y letras fus diícmíos. 
De cftos, vnos buelan tan baxo, 
que fe quedan en la fuperficie del 
agua, valiendofe de las plumas pa-
ra hazer con mas agilidad la pre-
la . Orros,rompiendo el viento,íle-
gan à la region media. Sola el 
Aguila es pajaro tan privilegiado, 
Ifoluter prlvilegij, que fe remontá 
hafta examinar del Sol la llama. 
Supongo , que eftoy entendi-
do , pues he v fado dela prolepfíj 
anteponiendo el nombre al nom-
bre; porque qué nombre mas ajuf-
t a d ü r q u e ta colección de propic-¿ 
dades de vn individuo ? •Que afsi 
lo dcfciivc el Diale&ico;; Toda la 
libertad le quita alAguila-el Sol? 
y todo t i amor le robó àjuan de la' 
Cruz el Sol, hermofo dü Maria.r 
Coronafe el Aguilaen-fus prime-* 
ros buelos con la luz de aquellos 
R.ayos. No'lo eílrano ? es pajaro^ 
oonfagrádo para trono de Jupiter-
DiqsdGihfGcntiUdadfupfcmo , yi 
quiertinácc para grande, ha de ig -
nociar todô lo pequeño. Poca mas-
edad iqueí vn jullço iteniâ Juan,» 
quando entretenido en los jugue-
tsfrÜcifp edad, quéen éfta ocafion 
era tirar acompañadó de otros 
niños yvaas vari 1 las à! o profundo 
de vn lago ^ eftanqu'e ^o balfa , y 
bolverlaí; a cojer quando falian. 
En vna ocafion por falir la vara 
diilante del fnio , que ocupaba 
n u c t e ó infentc , tendió tanto el 
cuerpo para tomaría , que vencido 
de fu mifmo pelo diò configo en 
c l lago. Hundiófe al punto, pero 
luegobolviò à falir febre el agua, 
como fi fuera la varilla.- Softuvofe 
fobre el agua con la prefencia de 
Ma-
A bacuch. c, 
i . Y. 1V 
Vida delin-
co, foJ. i?» "* 
4« 
Gen. cap. r. 
Chryfotog. 
iam. ?+• 
do la mano, pedia ai niwo la íbya,: 
para facarkdel águ». Masèl vien-
do la beüeza, Ihnpíeza, y hermo-, 
í uta dela matio que \c ofrecían^ 
retraxo la fuya $ porqiip.'mancha-
daco» el cieno , temia •imprimir, 
parte en aquel pedazo de cielo. 
L i detención de Juan ocafionò 
otro favor, pues aparecicV vn La-
brador (que feria ò algún Angelr 
òel caftiísímo Jofeph) quien ten-
diendo vna vara que en la mano 
tenia , y admitiendo el niño el lo-
corro , faliòcon elle favor de el 
. Qjè os parecen las obfervacio-
nes del niño i1 A la vara tiende la 
mano, y de la mano reafa el bene-
ficio:' M: la mano era delicia el to-
marla, aíir ¡a vara era pena;y abra-
zando ia pena huye la mano à la 
delicia. Ya me declaro: ofrecióle 
la ¡nano Maria Santifsima , y dar-. 
1c la mano efta Señora , era pre-
mio j que excedia i toda la aten-
ción humana; miraba Juan la l u -
ya llena de cieno 5 y eu él vela la 
mifería de fu principio, y como, la 
yip tan fin mérito > la eftcrídiò à la 
vgr^,; puraque acryí 'oMa con el 
tjrabaja;, fe hiziefle menos iíidígna 
del premio: porque íí el mctjto ím 
premio eftà vacio > el prerai© : fía 
mérito es ingrato. Luego para lo-
grar el premio, ha de preceder el 
mérito. \ 
Cue¡>ta Moyfes el nacimiento 
del Sol, y para canonizarle gratis 
de, dice con enigma : Faflum efi 
ve/pen , mant. Eílraño modo; 
no es primero la mañana, que la 
tarde l Si. Pues como Moysès an-
tepone la tarde à la matiana ? Por-
q^ejhabíjt, d? vn fugeto grande, 
deívn ívgeto per luzido , y. ce-
kiftd çanooizado ; y el Sol en la 
i)>ajíftnaií feira luzido » en laxar-. 
d^i trabajada 5 y cómelos méritos 
Ion los que fe deben eftfMat,antc-
puíie Moysès la tarde en que rra-
baia, à la mañana en que iuze, Yà 
oygo la rèplicadel difcíetofcon la 
autoridad del Chryfologo: Teñe-
brefeit ve/ptre , non lutefeit: Fefpera 
mater nohis. La tarde esfombra, 
y madre de la noche \ ia mañana 
luz , y principio del dia 5 pues co-
àwàMojracglc i©)?* i», «.«ic»^ 
la tstrde, y no b n»anàna í Como 
fu mano dexa la luz , y toma 1* 
fombra? Pefptre, & rnant l Por* 
que por el Invierno helado fe lie* 
ga à la Primavera florida ; por el 
ardor del fuego al refrigerio del 
agua: y en fin, por el penofo tran* 
fitode la muerte , fe ¡le^a à la her* 
mofa^ertacloo del dia: Vefpere i& 
mane. MAS quiefl(pudo darle ¿Juan 
de efte cortocimíencò la luzí , 
Re ("ponda otro fuan, que fi no 
en terminante cafo es concer-
niente elfuceílb. Contra los cita* 
tutos de la edad fe adelantó en el 
Baptilta la razón. Contra las leyes 
del tiempo fe le adelanto el dif* 
curió : t i x a h a v l t inferís . Antes da 
vèr la luz común , tupo dií'cretíj 
agradecer. No lo ellraucn, que 
los que nacen para el Cielo, viven 
con la reda razón muy de priueb-
pio., La caufa de ette prevenida 
afíbmbro la cíctiviò el dulcifsimo 
Bernardo: Qnhtibi. inairat MatretA 
Domini ¡ M u l i t r Santa t v t f a é l t efi 
vox falutatiovii tuie, exaltavit infans: 
Honróle la mayor belleza, lier-< 
mofura >, y diícrccion. Vifjróljs 
Maria Santifsima en el lago, qua 
yàziafumergido; y à vifta de tan* 
ta belleza i'ele infundió l i razoa 
cm cl-Alma. Ma-sftlavozdc Mar i i 
Santifs-ima canoniza à j u a n , para 
queda faltos fu diferecion: Exul - , 
t w i t l Para ganar £or<;uftida la 
corana1 > que)e Grecia la gracia^ 
Notad: «ranino Juan ,y avia da 
fer celeflial hombre. Danle la co-
rona quando niño , íin que en 
Juan aya ávido mérito. Pues du 
ce , enfeñado por lâ. mifma que 
caufaba el beneficio: Elfo no , re-
cibir yo el premio,fin aver fer* 
vido; no cabe en mi>que espoí* 
fible que fe gloffc, que por afecloj 
amor, òparentefeo ^ fe me con* 
cedió el beneficio. Pues no» á ó f 
faltos, quandp le recibo, que-m 
otros faltos me (han de quitar Ja 
vida ,1a ofrezco defde aora por 
mérito de la gracia. O Júan de ia 
Gruz là la vara, tiendes la mano, 
quando en la fuya te ofrece Ma-
ria la Corona? Si , que fiendo la 
vara fyrúbolo de la Cruz , pongo 
tan allá cl primcro paífo de la v i -
da,.que .para logro de la corona 
de.lantidad,no tengo mas que re-
petirlo en la muerte. yifjj 
«Pparaerutit. 
Cancz .v . t i . 
Traifivimut 
aqutin ) (fe. 
Pial. 6 ; . V . : * 
D . Betnard. 
in Nativít.S. 
losan. 
c * - V íôé i à m ô r í -t qo* n l w ct 
-niño para no adiTíitii: cl favor, vea-
., s, «aos iaq'actu^o k*madce , para 
; , «jfrcccrliel- focofco : y avkndo 
' , • • IkmadcàWaíobefanallcyna Ma-
. . . . • d#e dcseftérmñó', hemos dado' la 
m m n $ pues «n: k voz Madre fe 
éSéê-todo,fiü circiUo dei amor. 
- l í telo , MarraISkndfsima de San 
• J[nan de UGcuz-ypucs le adopto 
" ^ , poi-hijo: afsi lo cxprefsò la mif-
- ;;; - ma Señora :,FÍU, le dice la Reyna 
^tímftnfvtt. Soberana : Fifi tece Mater toai 
S- ítaM. J pues quê eftcariais que en elpe-j 
Crm.jol.i. 'jjgro procure fuvemedio? N o l o 
eítraño; mas-admiío que le ofrez-
ca la mano- Rcfpoodo lo que à 
oteo intento dixo San Anibroíio: 
MAtr«m atiende , Matrern con/rdera. 
Si la aticndes,y coníldcrasMadre^ 
que te admirai,Que pavala|vla~ 
dre de Diego, y Juan í'ea efta 
riàzon,eftà biens que en ella el 
amor cegaba la razón, y no con -
, fidetaba lo maeho que pedia. Mas 
en Mana Saatiísima, que es dc-
pofitode láSabiduria,admita que 
eitienda la itnàtio del fa^ot' > ant¿s 
qto. íb/aya^abido merecei** Aoca 
, J i que fe dèfpicgani de Juan de 
la Crüz las-gvandezas todas^iEs 
yecdad , que cl method-òv íjuá 
Dio&Vy fu Madte,tieoeiv fcá -fe-
.voreccr ^ es. deipues que los 
. Santos lo han. fabido giangeari 
Mas nuefteo Juan excede ¿ y [Ale 
de cfte mediodo , porque và 
mucho de -Juaif à otros Santos, 
los otros •.Santos • nccefsitaban à 
Bio» , y fu Madre pata que los 
engtandectaflen: : Dios , y fu 
Madraneeeísitaban ( en el mo-* 
do que. fcLpucde. decir ) àjjoaní 
para que con fus hazafi^sulos 
Jhoruuílc. Pues íi nueltro^tiecno 
jofante avia de 1er taü fingulát 
4¡n las obras r por que no avia de 
fertan privilegiado calos pre-
• julos? .. •. • y; • • f. . 
.Í Entre todos lósPatriqrchas fue 
^Abrahan el mas favorecido de 
Dios , pues 1c bufeo en fu cafa, y 
1c entregó iu corazón : Nunquid 
€ekre- pottru .H,'r.ibam ,qu<ege(lurus 
j u m l Por vent-Mra , fe ptegunta-
Jia Dios à si núiino, podre ocultar 
à Abcahan lo que tenga deereta-
. dv> hazer ?. Pues por q.ic no , Se-
ñor quiin cs.Abwlian?, J quiç-
neá fon todos los hijos de los: 
hombres,para que vos les reveleis 
vueflros fecretos ? Parece que ; 
reíponde: es verdad , que tedes 
fon nada, trias Abrahan también 
es verdad me obliga. Como ? Ka 
de fer Abrahan aquel, por quien 
fe ha de reformar mi cafa : ha de 
fer el maeftro de infinitos hijos: 
Sito enim quòd praceptptrut Jit fil'íjt 
fuis, & Domui fuá poft fe, vt cufte- G ̂  c j 8 
d:antviammeatn. Es verdad , que /K. 
en la- edad que coníideramos à 
nueftro niño Juan , no tenia méri-
tos f que merecieíTen de Maria 
Santifsima los favores. Mas avia-
lo menefter efta foberana Reyna 
para el logro de fus intentos. Que-
ria efta Señora , que fu Religion 
Catmelitaná bolvieíTe à fu pnmi-
t i va Reforma ¿ avia de fer Juan el 
Maeftro , avia de fer el primero; 
avia de fer el Capitán de tan iluf-
trc Efquadron ; avia de fer quien 
enfenafle à dtfcipulos tantos. Pues 
íi en Juan veia efta foberana Ma-»» 
dre, avia de hazer tantos meiitos,; 
como no le -avia de adelantar los 
favores? • 
Dada láemoti del favor de h 
Madre, o'id el defempeño del hi-* 
j o ^ y fea otro ]ua» qLlieii nos di-r 
bujc-cHiKeílb: 5 tgnum magnum' 
appamit in éteh. Vamos en forma: ¡ Apoce. «4 
el figno;, como enfefia ladialefti- ' 
ca, éséiverfá cofa.de lo que re- ', 
prefenta. De fuerte , que lo fig- ' 
nado es vna cofa , y "el íigno es 
otracofa¿ Luego íiendó el íigno 
muger ; Mulicr awiíki (de, no : '- ' J 
puede fer muger.lo íjgix;do. Pues 
que es ? Venerando las fignifica-' 
cionca , que à efte maràvillofo 
íigno dàn los Santos-, y Bxpoíito-
res., digo: que en efte prodigio fe 
entiende VBaRcligion por la Igle-
fia aprobada : y aunque todas de 
eftainteligera-iafonbencwcritas, 
pues todas en fantidad, virtud, y 
letras fon extremadainentc luzU 
das j por oy , con licencia de to-
das ,digo , que en efee figno z U 
fombroto folo fe entiende la del 
Carmelo, L o primero , porque 
en fu principio fue por otro Iig-
no demonftrada : £cte nubtcul* 
parva. Yeltrechandome mas à el 
empeño, doy la fegunda razón, 
X es, que con cfpecialidad % n i -
íica 
fica h Carmelitana ítefbrma.Fuft.» 
dome en que dice el Evangeliza, 
que aquella prodigiofa muger fe 
miraba embarazada : fn vtero ha-, 
bens, y Hugo Cardenal dice j Re-
ligi.>ni¡ vUrus Conveatus extat : y 
como fino baftàra ella noticia, 
buelveá decir la purpura citada: 
lleligiufí Momcbi fn convtntu , quafi 
Hug. Card. j ,utri t ¡i.Vc inf&htei in vtero exiftunt. 
Ui^í\ x ^' ^ tü^ü e' conatü ^c nücítro Re-
formador, primero fue la obfer-
yancía del claultro, y el retiro del 
tfglo. t 
Abiertas las zanjas/ormemos 
el diícurlo. Adornada de l'ol, lu-
na , y clhcllas dibuja à efta Reli-
gion (anta ci Ev.ungcliílamo lo ci-
tano , pues en luzmiientos à nin-
guna cede , pues el numero de 
b.mios compite con las eítrcllas, 
Fr Vfdta de Hable por todos el grande, y dig-
Ja O'ivep. niiVuno varón Fray francifeo In 
en íu com .¡c 
Serm. Var. 
í'cr. 6. n. ? i . 
digno, varón cuyos hueflbs me 
citan oyendo. £ftc cfpiritu era tan 
amante del augufto Sacramento 
del Altar, que citando vna vez 
explícita fu Mageftad en publico, 
ignorándolo elVaron Santo,acac. 
ció que entró en el Coro, y al 
.ver al Santiísimo, y Auguftiístmo 
íiacramento, exclamó : como Se-
í íor , que ai cílats , y no lo labia 
Francifeo, y fin detención dafde 
Jas rexas de aquel Coro fe arro-
jó ala íglef ia ,ydc dos brincos, 
que el amor no fabe detenciones, 
le pufo fin lefion delante del San-
^tifsimo Sacramento. Masbólva-
: mos al texto, pues afligida clama-
para el parto : Cianabat parturient. 
[ Que tienes Religion efclarocida? 
Dcípucs de tantas luzcs,aun no fe 
. fofsiegan tus aníias. No te adorna 
^cl.Sol de Elias, la Luna del Çap-
itifta, las Eftrellas de Bertoldo,quc 
' te reforma, ta de Angelo que te i n -
íiaina , y la de Alberto que te ilut-
:tra? Clamabat parturitnu ECpcrc-
mos, y veamos lo que dà à luz en 
efte parto; PtperitfllHW mafculur». 
Note mi auditorio el rigor del ad-
jetivo , y reoarc que para que fea . 
hombre celeftial, Y canonizado 
- nofolo en la t ierra, fino en el 
• Cielo , dice el texto, que Jue alia 
arrebatado: K t p t u i ' J l f ü u s ' i p 
Deum , & nd tbron*» ™*M - : 
qUC . Q Q f & M A C Ü ^ . m S B ^ -
, que elle Nino caffóri izado es mtC* 
tro Santo Gloriofo ; dà mas parti-
culares feuasel texto ,• pues á lCâ 
que vn dragon quilo deborar al i n -
fante: ¥ t fiHum eitts à t v o r a r f r . i ã a ^ 
fi avreis oído que luego que le l i -
bró del lago el favo'r divino, le fu -
cedió à nueftro Santo en la mifm* 
Vjlía de Medina del Campo, que 
pallando por otra , ò la mi luía La^. 
gunaácompañado el SantoNiSo de 
tranciíco Yepcs fu hevmano> faliò 
delia el demonio en focma de bef< 
tia marina para amedrentar el n i -
ño, quien acogiendofe al cíelo ,de 
la Cruz venció ¿ lu cotltrario Corpt 
ella noticia , njutle vueftra difere-
cion del texto la letra , que yç» 
buclvo à la Madre: 
Luego que dió luz el Infantç? 
luego fe le dieron dos alas de 
Agiriia grande à la Madre : Data 
funt rnultcri aladua Aqttil* mign*^ 
Aunque no quiera mi rudeza lía; 
de conocer que las glorias del hi'-' 
jo le dieron timbres à la Madre: y. 
fife lee mas en el texto, fe en-
contrara en la Madre el defeanfoa 
Vt vulartt in á t fertutn , in içcurpt 
fuum. Entendamos ello. Lugar íu-
yo llama al dcí ie t to , y lugapde 
fu defeanfo; pues pregunto antes 
no eftaba en el Cielo? s i : Hpparuit 
in Cale. Pues el Cielo , no es lugac, 
de defeanfo? Es cierto. Pues co-
mo al deíiertP donde bueía cora; 
las alas que le dió fu hi jo, llama; 
lugar de defeanfo , y lugarfuyo?! 
Refpondo lo primero : porque e l 
ciclo doqde San Juan viò efta 
Mugcr era el Cielo aereo, y en¡ 
eñe cielo,no tiene muger de tantç>í 
luftre fu afsicnto. Ticnclc fi en elí 
defierto , porque la belleza folo» 
en el retiro delcanfa. La fegunda 
razón de íufofsiego , es, porqucí à 
cl hijo de fus entrañas, lç vè yà' 
colocado en los cielos : Raptus 
tft filiui a i Dtum , & ad tbro* 
mm eius, Y le vh yà por hom«. 
bre celeftial deçlarade»; Vet 
Jimilti hominu-. 
^ 4 
"Kup. ftp*, b' 
loe. 
PUNTO SEGUNDO. 
Li&MBZ V E S T R l PRts£-
<ir' ' tinti. • 
«L fegündó empeño es, cano-
_JÍ riizar à núeftrd Dodor Exta-
t í cb ípQtè í atributo de Angel ter-
leno. Ño nos detengamos, que à 
los • Angeles fe les concede poco 
:camino. Buelvo al texto que ter-
mino el primero dilcurfo. Con las 
alas del regio paxaro dice que bo-
lo al delieno, lugar de fu defean-
'fá¡tnk$rittm,m ktum/utím.Y'don-
'defiie efté defiérto ? Eftaba por 
refpqnder , que Duruelo. Mas 
Rúperto dixo : Quis eft locus multe-
ris l ín bac feltiudineni/i jolus Deus. 
No erre mucho en decirDuruelo, 
"pues era fitio tan eftrccho , y 
tan deíierto , que íblo en Dios 
fe encontraba allí el deícan-
Yo. Mas eftraño , que Ruperto 
¿entmit Calo í í tamquam fponfam. 
Y lavcrfion Arábica cícrive : Sep-
fcfft ex ijl'ts pofiremis venir, dieens ex-
fonemus tibi mulierem HUm , quet fit 
»gni fpofifa. Luego aquella muger 
que vimos fubir , viando de vn 
metamorphofis divino, deícendiò 
Ciudad ? i>i. Fue njuger^ quando 
folo tuvo vn hijo ; mas à la dila-
tación de ella prole formo Ciudad 
aparte. Advierte Juan , qne el 
Angel que le hablaba traia vna 
regia de oro para medir la C iu -
dad: Habehat menfuram arundineatrt. 
Lá gloífa Syria , y Etyopica eferi-
vieron : Portubai calamum aureuM 
Tomo en rigurofo fentido la voz, 
y viene à decir , que era pluma la 
que el Angel traía : quien lea elle 
Angel ? No tiene dificultad , por-
que l i tenia en la mano vna plu-, 
ma , y con ella à la Ciudad deícr i -
via; quien duda que es San Juan 
de la Cruz , que aviendo comen-
tado hombre celefte , termina An-




gel terreno. En quadro dice Juan, 
llame à Dios defierró. Es compa- que halló el Angel la Ciudad, y 
ración de ellado, à eftado. Antes en quatro ángulos , o libros cierra 
qtic tüviefle efta Muger cfte hijo el Angel San Juan de la Cruz toda 
Angel, vivia en el cielo del ayre, la perfección. Quatro fon los l i -
' allí la acompañaba el Sol del fa- fetos , y quatro fon de la Ciudad 
v o r v l a Luna del aplaufo , y las los^ügulos. Luego vivirá fm mu-
^EftreiTasde las lifonjas ; nacióle taciori halla el fiadel mundo eftk 
éfte Mjó', y con Tus alas bolo al Ciudad. 
defietto Í. y como en el fe perdió L a confequencia la prueba ía 
de vifta el aplaufo, fe quedó éfta 'difpoficion con que eftà colocada 
mtiger 'endeíierto, y deliertadçl eífa SagradaHoítiá. No falgo de 
aplaufo del mundo 5 encontró en el texto que llevo- ponderado. 
Dios; fu dcfcaníb(llamó à Dios de- Elcdrdero de Dios dice ]uan,quc 
''flerto : In 'defertum: ^f to es dé los 
'mundáifosaplaufos;'; mas el -ver-
gel de 'l-bsDivinos'^Qár/f^ locus 
in bac [oliiudlñe 'nijí film'Deas*. 
Repartindo mas el fexto miro. 
era de aquella'ciudad la luz» 'Y. 
<¿$k•• t cordero ês Chriftõ mi bien 
^Sacramentado^ quien afirma efta-
ba con ellos, hafta el fin del mun-
! do: Ecce ego vobifeum Junt, vfqkt 
que no tue" para iieijipte t\ retiro "àd'ténfuéZUontrn -fâtufí. Quienes 
de eftamuger foberanaal d'eféK ;3fón' eftos con " 
to , f j c l i por tiempo limitadó!:Míl 
quien ̂ aífegura fu 
permanencia? es la duda. Refpon-
da el texto, que y o no lo alcañ-r 
' zo. Habla la Mageftad de Jesvs 
• por la pluma de San Juan , y dice: 
' pperàmfai non cibum qui ptrit iftd 
T • v , , q?t?trmA»et invitamAterMmtquem 
Juan , que vn Angel le llevo en filius m i n i s dabit vobu i buneenim 
. ^ t e M ^ l ^ ' f va/^^09íc?àpara ; -Peterfignívit. Que cftc pan que 
q u e ^ e í í e ^ bodas dei Cordero el Eterno. P a d r c f é U ó , % n ò , - ò 
i f ™ â « ^ c 9 n íu belhftimaEípo- "cafaaér izòlea el eucha í i í&o pan 
la , y al piñtai:no.s de efta la belle- - ' ' ' ' 
•za , la defcribe'áfsi fu pluma : Vidi 
¿¡m£}*m ttojt*$m Urufaimdefctn-
Mocie.ntosy fefenta d'ias.Y ha bu¿¡ 
' to à defeender eilcprodigio? Si. 
'No-.porquc en éíta Reforma no a'y 
deTcenlb. - Si : oid'en,el -capitulo 
veinte y vnó cl texto* Dice San 
v 
del Sacramento > es :eòmun entre 
Ios-Padres. Y qual fue, el í igno, ó 
tatta&èi coji que fciiguà çífc pan 
CU-
Ioan fl, í t t ' 
*7-
Vidc.Silvey; 
tom. 3* ,0 
Evang. í*?* 
euchanftico ? Refpo'nüe Ruperto: 
Ruprt-t. ipud S i g a a v i t f u o f i g w q u p d efl c fux . En 
Silvey. com. ia Cmz vemos colocadoeiTe Cor-
2. in A p o c i l ca z i d^co diyicio ; pues deduzca- vuef-
l l x l l i ' z .V ttis -ciiCcsecion ; de quien había 
a i í . " Chciftoiquando dice- » que con 
ellos éílaià h-afta-̂ l fin del mundo: 
Ecee ego vsbifeum fam , Ú'c. 
Que yo paflb -4 cauonizarà 
Juan coa elle figno por Angel ter-
reno. Pan de ios Angeles Te lla-
ma eíTe/Augufto Sacramento •: -4»-
gehrum.pmis -. j nueftro canoniza-
do An^el fe iíatna Juan de laCruz; 
pues como puede fer Angel ü 
nace hombre ? Pudiera refponder, 
que Juan nofue hombre. Mas ad-
mito que nació como es verdad 
Jhombre ; pero fue tan poco hom-
bre , que todo lo que tuvo fue de 
Angel. O i d , que recopilo en bre¿ 
ve fu vida. . Nace ,.y le pone por 
nombre Juan , que fe interpreta 
gracia; no quiero yo decir.que.fuc 
entonces en ella confirmado. Mas 
lo fue en la primera Milla. Tuvo 
Hxbox.hb. r. cn ei r lo d apellido yenes Í T 
r ^ en nguroía annageama no l iqui-
dando la S dice el apellido tf'pti. 
Afsi enfeñaba el Santo à fus Hijos, 
íefgimadps à efperar en Diosj 
pues decia y que todo Carmelita 
Defcalzo fe àvia de liamarjuân de 
efpera éaDios i Tottra--el habito 
^de la Obfervancia, y itariiéfc Fray 
Juan 4 Santo MatKia.-'Máthiíi féí 
interpreta donum Dei , iuifftiktàí} 
ò pArvulttsiDti. Vifte el habitó l e 
la Ref©Ema.,y fe llama Br; Juan de 
la Cruz. AjuftcmoSjicircunftan-
cias, y le vereis Angel, y canoni-
zado por-Santo de juíticia. Lia- -
mafe Juan , que fe interpreta gra-
cia 5 y eiY la primera Miña .'le con-
firma el5eñorten ella.. Por confir-
mado, en gírácia, dicen los Padr es, 
<jue.fejel^\iÒ!«l'Baprifta ia la ma- . 
turaléZíU An^dica i Mitin > 'zingtltim' i 
tntHmxpikifr4ectÍAtiU¿ 'Fufii ih ape- : 
llído .Ykpesti quesrdtee: ¿ttfpei',, yf • 
jénto co¿í cb/nombrei^orrefpon-
<tc à Juán-vds la Efper^ni^a',: f en • 
cllfy ;firmq- ¿i; Evangelio, .la .oi^a^ 
aventuranza: St vos/tmiíesbomini-
busexptBmtibus, Tan en los prin-
cipios fue Juan vn hombre bien-
aventurado , ú de los Cielos. Llá-
male en la Religion de Santo 
p a t i l l a , que fe ifiterpret% \ Ptr* 
ÍHU , dpdrmlm Dei : el pequeño, ò 
-pe.]ueííaelo de Dios. Paraitnten- ^ y 
der eito hemos menefter oír a 
San Pablo , exponiçndQ à David 
en aquel verfo: Mlnuffticum paur-
h m i n ü s ab Angelis Donde la Vul -
gata leyó : •Paulominus, tiene ef-
er i to el Hebreo, tmat, ide ft, parum? Vide A lap. ia 
fíor poco tiempo, è intervaio, que epíkadHeb. 
es el tiempoide la vida , es el cap.». v.7.m 
hombre mentir que el Angel; 
pues' en faitaiido el 'coíerpo-faltai 
la1 díftincion ; pues-como,eferive 
Alapide; B u a t i otnnet in gloria^ panes 
& J i m les erunt dngslis Dei. 
La vetíion del Syro eleva mu-* 
cho el concepto ; pues eferive: 
tfarvuqujHthats. Con efta gioíTa 
formó efte dilema.; es el cuerpo el 
parenteíis , que ay entre el hom^-, 
bre , y el Angel 5 luego quanto aj 
cuerpo fuere menos ,1 la limilitud 
ferà mas. Pues-aora y-o no fe íi eti 
San Mathias feísesfifafó gracia, ^ 
naturaleza, para-facar fusefmeros. 
en San Juan dela Gruz. ^Veamos 
primero los enfaybs de la gfaclâ: 
Cecidit ifors fuper MatMain,- dice >tíi 
texto : y dixo Cartuxano í Spl~ 
tus SmBus defceitdit qua/i columhá, 
& manjft fuper Mat-kiam. . Y | tftfe Csnañafu 
prodigia;mira la gloífa de íu 'éé í t f i - apud Sylvei* 
bre : detium D ei. Piyes fcoh eftaífaf- in Apocalip.. 
foáetitoòlógiza la Iglefta al fifpfrf- C3P- *'»• * 
tuiSánraí Domm/tjei Altijhmk f.X i s' ^ s * 
íobre ia¡ habitaoion/ík; r l Ê k t a t & ó 
San 'Juaftjfp yió muchasívezésífeí^ 
íüdaijvna abultadap^lôlriã. Algils 
':méi "difeurrieron fer el Efpiritu 
Siento.- L o que comprueba ci vei-t 
fe en fus reliquias, vna paloma 
.que. m'Aj'a refplandores. Vamos 
à la naturaleza : fue el Apoftol de 
pequeña eftatura'» y en mi fentic , 
por eífodelpues de fuconvcriioa 
fe ¡llamó Mathia:, que quiere d ó -
cir como afirma Beda ( y queda 
xefeMdoX el pequeño**Yien cott-
firmaciónfde fu pequenaKcftaturay . 
'•Mee SaniClemente Alexandrino, 
•qué'fde els Zaqueo:,*; de quien d i -
cc"el Evangelio. qüé fue de eftatü-
ra pequeño : E/latttr* pu/tlus. Fue 
San, Machias Doâjfsimo v afsi lo 
afirma Àbdias en la vida del Apof-
tol : Y fue hueftro Extático Juan Bçd. ad e. r. 
Doftifsimo, y muy pequeño de Aft. ad illa 
cuerpo; y para comprehender am- vcrbaMacçà. 
fe»s partidas le Jiaírçaba el Oráculo 
4* 
Ciem. - Aler» 
lib.it-.Stroíft' 
2^4 
dcl Eípintu Santo,SantaTere & de 
^tsvs-.SttSenequita. Acudió la San^ 
ia à todo, à lo Efpaáol.y cloqucn. 
te como Scaeca : à lo pequeno de 
laeftanwa enel diminutivo, pues 
lá confeqitencia de cl dilema es 
cierto. Puesfiendo cicuerpopa-
teutefisde la naturaleza Angeli-
ca , y humana , íkndo contitma-
do en geacia en la primera M u -
fa , Tiendo depoíito de el Eípiti-
tu Santo, fiendo pequeno de cuer-
po, y grande en gracia, y efpititu, 
fe figue que tenia mas de Angel, 
que de hombre. 
i-.-. Vaya la corona: Gloria •& ho~ 
nort coromfii turn: Ella la publica 
«l agnombre Cruz. Dixolo San 
Eab&en la expoíkion de efte ver^ 
fo : EumAutemtqa! módico quar/t An-
gelí minoratm eft, videmus propter 
truce tit j gloria. &bonore eóromtam. 
Canonizado yà .pot pluma de San 
P a b l o e n el Atributo Cruz, re-
paro, que à mas de corona, y glo? 
if ia,, le añade honor: bonort. Con 
iCÍta-voz ciñó el Apoílol todos los 
Jefe&os.de la canonización. Pues 
honor es llamarle Santo, ho.no-
.resinvocar fufavoícn las oracio-
nes publicas, y en fin honor es 
jçfigiríe aras, y- celebrar con el Sa? 
' JfriíifiíJ dela Miffa íus aaemoxiasl 
• _¡VflAf¿»t̂ 1105 > cn 'effa celeftial mo-
• tada Extático" , y amado Bâdre 
..nño. Vive en ella, que para ella 
..partifte t m gozofo , que al in t i * 
.marte elMfcdicola noticia de tu 
^.ínuerte, cntonafte fonoro Ciíne: 
. ItStatus futn in bu qua. diclz fun i 
wihi.Cúttò cl myftico D o â o r cí\-¿s 
palabras de hjaitro i z i . que es el 
tercero de los graduales; yò. cíle 
grado le corrcípende el amor , y 
no qualquicra lino el amor de 
Dios, y del proximo. I n aLn.t-m 
dsmlni ibintis. fcrn;ò en ellas vc-
7es la Cruz de fu rxxr.brc ; pues 
liendo el niiíir.o elí l ipite > tendió 
los'brazos de amor , vno à DioV, 
y otro à fus Delcalcos, y con ellos 
à todos los fieles , y prorrumpió 
en que alegre caminaba para con-
feguirnos por medio de fu inter-
cefsion la pefleísion de la gloria: 
para enfcñarnosel camino, y dar-
nos el alimento, nos ponen íbs h i -
jos efle altar la Cruz, que es el ca-
mino,y el Euchariíltco Sacramen-
to , que es el Viatico. Esforcé-
monos , pues , fieles ,que cami-
no que otro rompe , fácil es el fe-* 
guirle : abrazemonos con la Cruz 
que ella es quien tacándonos de lo 
terreno, nos eleva à lo celefte; ella 
es la que deipojandonos del ser 
del primero Adán, nos adorna con 
la candida veilidura del legundo. 
Digalo ella Reforma i luí l rc , pues 
aunque ííempre Religion grande, 
fiempre fanta ; aora que figuc 
de el que murió en Cruz; por elí 
que fe nominó cruz ,,los paflos, es 
clima de Santos ,Teatror de Mat-
tyres, EfcueU de virtudes, V n i -
verfidad de Dottjres , y Archi-
vo de Ciencias. A'.si lo í iento, afsjt 
Dios me de í\v gracia; afsi l)io$ 
me de fu glor ia . . / /^ 
i{uam, Q-c. 
jabado i v ' 2i El Sábado 11. de Octubre exolicò foinclmacion nativa, y ee^ 
. ncroU grandeza el Exccleatil'simo íeñor Don luán de Dios, Silva, y, 
•Mendoza , Duq^c del Infantado y P.aftrana, De quien publica la co-
,mun tama f con mas razón, que Marcial del Romano Cefac (1) que en-
tre tantas lenguas como, cri íus dtí atados Señoríos fe efeuchán, folo fe 
f oy c vaa y o z d e que b$ el común padrc de la Patria. Las Aras ocupó 
^ t D c f c a l ç a FAtniLucòmo CapòUan-tfsde fiícxcelenrilsioia. cafa. i 
• ' - ^ ^ ^ ^ ^ ^ « ^ P i d r e l a s g i o r i a s , el que tiene la llave, de 
"S^XI r n l m S ^nG1(:n¿,:as el BLP f r . Diego de San jbachm,Pre* 
d cador Conventual^ cita Cafa. Oró como W t t o l b i i j o í D:galo 









pul. five fp6* 
.- ; r T H E M A. .T,«^ ¡'i 
lumbi veJÍPÍprac'M&t i & i l lüc:/cap; ii.¿ 
'Çrfra mea veré ejtci&tfft t o à n n . 6. in.cap.-: , .: . ,* 
i S A X U T A C I O R 
líz i y gfacioíb día pof cierto •> ert que vri,Dofninic<>,> fu-» 
Í ^ M prema Cabeza de la Igleíia, canoniza al primer Defcalçot f . n.u fl l S ^ Carmelita. Juan íe interpreta gracia : nace mi. Badre batí ABaiC--B»««V @ m Jlíaft ^ la Cruz día de San Juan Baptiftá,. fy-, c%octeizá o ^ ^ . - d i ^ de Sanjuan EvangeUftí í^afsifteGhrift^mí bkíi enla; 
^uckariít.ia,que fe iritefpfetá.copioíifti^a fudntéde.gfaciai^*^^//?/* ' 
b'ómgrjtia. Nueftfo Sancifsima Padre,Benediíto,'que le ¿^nootóá^aim 
çn pl naaibre ..es todo grácia : BemdiBasgrati^^,&mmtni di&o, el doc-̂  
tifsimp, yuiarroèl . Celebra efte dia ^lí-feelíínúfsimQ^^íiiiGipíí luai* Viiíáfrtr^ f m ^ t B í & f a t 
de.pios^miFadre San Juan de íaCruz,:' yalgameDios íXodó es J i íaní «""a-^ronti, 
todo bendición , y todo gracia; el día.que nace , gra'íSa,;; gfaciael diá; 
que fe canoniza ; gracia en la Euchariftia ; gracia quien le canoniza,y: 
Juan,ògracia quien oy le fefteja: mas annqúe, ío.dp es.graeia^ digo¿-
que tal gloria le debe à mi Cherabico Padre de jü^icja;; 
k ^ Q «li. n o decidmeí no es peñfiottelcdnDcimientqí deí e í q u e fecibeí ¿ Â 
e\ favor ? Si ; dice Seneca, y la.condnuácíprí del beneficio , infeparaf M « ^ í a * Q 
eargo de el que le hizo , que fer principio de Vi! b ien; y no con> 
tintiari?;,feaj;'a:.á.inferiot e$ferfk..j-U>. que^qustiidcryclc fuperiorizai 
üo'n-eji magmmfutere.benefiiMi ftd-,praf«qiténfa$- ¡ í ío es de íaíitá.' eftimat 
•cl-b'eiiefieiQ mas.nable-^íi^: liberal na;Ie^í>n.çiflua^;.e!afoftçcsí- íltíg» 
a^canonizaríe, quando ni fu afsiftencía*falta j . nt, Ái: güi lo i fe f retirán 
¡Yfrdad .para coi tanto \nas¡calificada y quanto, oy k yePj práéíicadai „ ,N , ' j / c ¿ 
^ies.quantps.prin-dpiostuvoel.myfticofedifiçiodé-míT^cc«fif8ÍíHaRc, %>." " * ' 
fefína, > oy. gomo Principes rfí agniftcos, y .liberales,. continúan la gran-
deza de fu.4 favores , coronando de tanta gloria aí primei, Defcalço; 
Carmelita , y Coadjutor fídelifsimo de.mi Serafín Terefa. 
- - I d poí vida vueftra viendo, y cotejando como los primeros prin^ 
fipios de .ini.Sagrada Reforma,, oy como.Prírtcipes profíguen en ía gra--
çi^,rtribatando à mi fantífskno Padre efta gloria de jüfticia,. Chifto mí 
^ien en Ja Euchariftia.ñie d primer, y mas feliz principio de mi Sa-* 
grada deforma ;noeftranen la propueíta, que lo dice exprcüamentc; 
plirSefafin Xésefa; í A v í m i o v n dia cemulgada (dice mi Santa ) mt man*-
farriMy<tm<icbo]tl;SMor..l»prçourjtfff (-habUdeLffrí-o^er Convento de fu Rc.tr S«ieaT«ttfíâItt».<fc taViiii 
fofm-j;) bazkpdomégrandtspromejjas, quern ft 4e#<tr¡ad( baz.tr. Por fuer- «001.1- cap, $ t. foj, 
^á ha de fee ,:òSerafin -Terefa , aviendo. recibido ía Eucharilik ? Si: ' ' ; 
para que afsi efte admirable.Sacramcntoíea elma^feliz principio de ' 4 
jan gloriofo, y arduo empeño ; pues ít e£ obligación del ..liberal fa 
cpijSumacií¿n de l ^vo r , afsttta.Chrifto mibiàríeftíaEttcharjftia^ quano . 
jdo-fe.cánon&a- al ptimer Defcalço CarnxeJka í pues' por Principe 
magnifico , y liberal , que goza cfpecialmcnte .en eífe Divino Sacra-
JSjento.de el Altar ¿ debe de jüfticia ^Pncinuai1 elftvorr Nort t/t magnum 
.¿M(ere btnefkia •, [$4 pro fe qaeftda* : •<:>:. K • • 





EJore$ del Carra, en fu vida. 
14. 
Jefttó-Carnã.T)erca!ç.tom. t 
|¿b.iO,C.i8.» num. 8. y y. 
nizkftdofe día Se Saft Juan F.vangeUfta,y aviendo nacido dia de S. Juati 
Baptifta. ISÍace dBapdftapara.Precuirfor dc^Chrift.o , en la reforma 
¿ 4 mundo ? nace é CarnicUía.h. fu, d í a , parã Pr.ecuribr de. la gran Te-
i#«t feo fu Rtforín».Carmelita-i tcúia íc al defierto el Baptifta, para fer 
horror à los'penafcos con fú ptmtencla.; y rctirafc el Carmelita al de-
fierto, y íoledad del Reformado Carmelo , para 1er con fu penitencia 
el aílbnibro del muiado ; nace el Baptifta pára (èi grande delante de 
Dios , quando toda Cíiatura'eViiada t n la divina prefencia: ¿/le puer 
magnusceram Domino> \ y lo mifino de mi Padre Cherubico canta la Igle-
fla : Quat» magnusfeturus effet apfid JDeum, La mano de Dios eftuv.o def-
de fu niñez coa el Baptifta : ettntm ttianus Domini erat turn il/o. Y la ma-
no de Dios , que en la de fú Madre Maria eftuvo defde fu nificz côn mi 
Carmelita j yà facandole con fu mano del pozo , yà otra vez de vna la-
guna. Por todo cfta fin dvída tíace dí i de San puan Baptifta; pero fe ca-
noniza dlá de S.Juan Evangelifta, ya porque vno,y otro riega,y fertili-
za con fu ccleftialdodrina el ameno pensil de la ígleíia; yà por la vni* 
vocación del Évangelitta , y el1 Carmelita eh los ex taüs , y raptos de fu 
contemplación extática. Vnivocandofe los tres Juanes, no menos en 
los nombres , que en los fagrados tymbres; con que fi la gracia de vn 
Juan nos hizo ei beneficio de darnos en fu dia à mi Padre Cherubico, 
para exemplo, y alfombro delimindojla gracia de otro Juan ha de con-
tinuar el beneficio, deda-randofe cu fu dia canonizado , gloriofo, y 
triunfante en c 1 Cielo: N o » tft magnumfjutrebtmfUU) Isà projèqutnda. á 
Pero quien le canoniza ?„ Quien , triunfante en el Cielo nos le de-' 
clara ? O Catholicos! Yà avía dilatado tiempo , que podia-eftàr canoi" 
tuzado; refervòlo lin duda elCielo pata vnáijo del Cherubin Domin-' 
gorque l i cfta ReligionSacratifshna fue ds mi '¿agrada Reformajíi no ef 
todo, el mas feliz principio, por Principe:, y liberal le toca vn hijo fu-
yo continuai la gracia, y el beneficio: Nun e/t magnum-faceré bcmfic 'ttx, 
Jfdprofequenda. 
; , Pcroíqúien confagraa mi fantifsimo Padre cfta fiefta ? Vn PrincÍ4 
pe Exceleadfsimo v ei ' manifiefto al; mundo : vn Principe pia^ 
dofi(sbnO[ , • oy fe ve lo pradico : vn Brincipe ; pero digámoslo ya 
todo :.#;Excelentifsimo feñor Duque de el Infantado. • Pero co-
, íno no hk de celebrar vn Excelendfsinio Juan de Dios , àvn Santifsi-
mo Juartde láCrtiz ? Siendo San Juan de i a v,iuz el que fe canoniza^ 
de vn Juáft dé Dios ha de fer la gloría porque fi quando fe canoniza,' 
fe maniíiefta íli gloria, cfta gloria de Sari Juan de la Cruz, fe atribuye 
ai que es juan, o gracia de Dios: Nos mtcm; gloriar i oportet in Crua Dc-
mini m/lri lefu-Chrifti, in quo e/lfilm no/ha. Toda gloria eftà en la Cruz 
de Chtifto,, porque en ellajcftá'nucftra falud, dice San Pablo ; pero íi 
habla de la Cruz , donde dice eftà nucftra falud , no diga iw ípo , cn cl 
qual,diga i n q u A t b laqaaU pero no que fi. fedi tine, y canoniza, que 
alli eftà la gloria : gloriari oportet. Lo,ittefmo es decir , que efla gloria 
es de la Crua , que decir es de Dios : Glorim oportet in Crate', in qito tfl 
/skis:. fea cnhovabuena la gloria de San Juan de la Cruz, que por efio 
tncfmo hade fer de vn Juan.deDios. 
Pero como pudiera fa! tar, (que no es fácil cn vn pechó tan noble) 
lo generofo', y foberano dcl favorecer ? Quien íino fu Excelentifsima 
caía diò eláèr à toda mi Reforma ? Aquel Excelentifsimo Principe Rui 
Gomez, no se ii mas aplaudido por lo virtuofo , y piadofo , que por lo 
/oberano,y magnifico: efte hofpedò en fu Palacio à mi Serafín Tereíay 
„y àtudafu Bamilia; y haziendo del Palacio Monafterio, en fu mefmó 
Oratono vfe diò principio'al Reformado Carmelo ,. teimando allí ' d 
thabiro aquellos tres Dcfcalços Carmelitas, que fueron de la Reforrna 
invencibles columnas. Su Excelencia, con-fu acoftumbrada piedad diòv 
*y coíteò c-l Sáyal, y en fu ExcetentUsima.çafa fe Ies cortaron , coficH 
ron , y viftieron los hábitos , naciendo (con ternura lo digo) mi Sagr^ 
^ a B . e í © ! ^ ça íks b^os^ Jiuego à titulo dcPtincipe magnifico, y ü-
' ' . . . . " bei 
beral debe de jufticía en el beneficio eontmtíar, pidíencío TÜ ínt:'ir,a- ñ * 
m z à íributar cita-gjepia^c juftkia al pcimer Dqf^l^o Carmelka; 
e/2 M a g m m f a c t r t binefiiLt, ftdpr'ofequencij. 
Todo lò quifieri afiançar con çl texto, pero me falta e! tiempo, 
que tengo que ha/e'ir mucho eh el Pancgyríco.'Sok» apuntare el con-
cepto,}- ctpiiquclcallá el difereto. 1 " V '^'-' v 
Qiic aquella muger fuerte , que tanto defeò el Rey fabio , fea mi Prorerb.cap. ftü 
Serafín rcicl'a, loilics^cnTu^í^io'nó'évpia^gljífi^.'JEs niuger , dice 
Raymnndo Jordán , porque con fu virtud , y profunda humildad mué- Jor^a'«<í B.Vpaft.f<f, 
ye a Dios a miiericordia , y piedad : afsi fucedrò,, pues, quando pádieiK con'ÊmPí-7' 
ciol¿ aplacaflc fu jüfticía , yçarobiafle en mUçricordia , la dixo Dios:'! In lib. fase \ias 
(¿¿¿e n.e vediraf tu oija mia ,que yono baga ? Es muger tuerte ,(diçç(^jf-. 
nandatj porque lo fue en cl amor, y ardicnte.«c^nd,i,d J Fot$Lt ¿f» cbfiri¿, 'EbtonAAtt.tAtMfamfi 
tfite y y us m'-tger-fuerte , dice .Pedro Ceienfe , pqjr ¡lo arduo ^ qyc, {IG-;, 
.gò à emprchender , impelida de la ardiente llama , de fu ^rnon v ' 
Jbjl pmlier fort is tKamttn fu.im mfsit ad fort i a ; Mas quifiera yo peCrUsp*en-i«Aiívcíif. 
iaber , que es lo arduo que emprehendiò fu amor ? Pero yà ref-" 'úver*'c*Mt***rG*?i 
ponde Salomon : Dimití eiut aprebendtrunt fyjffrt. _ El íabec. bllar., 
ílic lo arduo , que, emprehendiò fu amor. Vcis,aquitporque ^.ftii Seríi-, . i . « ^ 
í m Tercia la,, llaman h grande, hilandera; y feiuia mucho mi.á^ntalV --4-/. 
inandaílen eferiyir j porque la quitaban el .tve'mpí» de hilar., Fefp .que' l 3 à § t t & n % víkñx 
«iigo ! Hilat es lo arduo , y difícil de fu amor 1 ,.ÑCÍ jQ.CF.tictvJo^Si 4ixe.«.1 " , ' ;' ' .™ "* 
j a , que tomó la cfpada ,_que cnibrazò cl çfcudp , que venció m h 'C''., Tv „ \ ^ 
gatada al ençmlgp; eflb l i , pero hilares lp.aV,4uo, que emprehendiò fii; 7, ], \ ¿..i;^ 
érooríSi dice Hugo Cardenal, y íeparefe bien: laque hila fe pojtv:' ja-
rueca con fu copo i lafinicftra, y; le và torciendo hilo à hilp.àladicf-
tra : Colas in Jiauflr % penitur, $ ice el Cardenal l í u g a , & fufio/anq tnyleX^ HÜ^O Card, in 7tvm% 
teramretovquetar;,Pues .yeis aqdi lo fuerte , y pqdçrpíò de fu finezay "f'J1* 
traer .dcfdc iaiinicftra à la dieltra de la Rcforma^g^o como? .Q !. l̂ ueŝ  
¿ o fe vé , qué es hilar, fino torcer, retorcer.V,y dftrcchar.? Pues to-. 
4q cfto es reformar , y à la dieftra de la Refotma t raer ; /» dexteram 
rsiorquetur, Y adviertafe , qué ft! Pan de !a Euchariitia, ¿¡uc; allá de, 
muy lexos, efto esde l principio de la .Reforma, le t rae oy ¿¡ efta, %fta: 
JJe hnvcportam pjntm fuum. |\l.is: Anduvo jaita;fuerte muger bufegndoj Pf«veftj4 tbl fiiprè* 
lana para el fayal: Qnafivit hmm r reparefe,-,; çllf folo lo ídep, •jy.lo án.-, 
duvo à bu fear : QutfiviU Y quiçn , pregunto 7if<?lo,huvo de dar ' i P r f a * Blc*oiíf iaC*ali 
cepspins, & magnifiemlargitus tfi: Vn Principe çxcelentifsimo, -y pía-
¿Uifilbimo la. diò et fayal cpn mucha fineza para cl principÂo-4e .f{j 
Reforma jlicndo tal fu piedadque dando a-fus hijos en fu,cafa, y;; 
Palacio los hábi tos , los hizo domefticos fuyos : Pomefiid el us vs/liti 
fqnt dupücibus. Afs i , pues, efta grande hilandera hi?:o el cingulo de 
fu Reforma ; y entrególe al Cananèo de el reformado Carmelo: y «utút>iu 
Cingulum fecit, & iradidit Cbmmeo: y como eñe es mi Padre Chcrubi-* 
co , con el ceñido nos 1c pinta el Evangelio : Sita, lumbi veftñ pracinBl^ Xuç, t^ , ' t u 
p e (fuerte rque mi Serafín Terefa reforma ;Chrifto en la Eucbariftiaj 
¿0 prinápia.-i-ja excclentifsima cafa de Praftrana, no folo ampara, ÍHI#' 
flire dà la\jiateria , y no se üdiga eltodo de la reforma. Todo ,todQ; 
"fe le enrrega oy al myftico Cananèo, que es lo mifmo que Zeladorj • / 
È;r.ulo , ò Coadjutor -.Zelator, />«C<J^/«Í^; porqué lo fue de .Santa) íaÁkéMM& 
^ereía dc; je&vs mi gran Padre San Juan de la Cruz. Mas por que to-í 
Jdpt'c.le cntrçga oy à efle ííiyftico Cananèo ? Refponda Salomon" ca; 
' ¡eí mií'mo Proverbio: QuiafirmaHtur iuftitia tbronus eias: porque oy úctim fsor. Cíp.*f. tífil ! 
do canonizado eftà exaltado en el tremo mas encumbrado, debienfl j 
dofelç toda eífa gloria de jufticia : / » iuftiiia , aunque todo 
, fea obra de la gracia. A V E M A R I 4^ 
'•-TC • 
E f Jt venermt fecunda vigilia, & fi in ttrtia vigilia vtnerit , beat i 
fant fervi Mi'* Cap. iam citato* 
SÔH i'ngcnmdàd-confieífo(S.S.!' ra en la gloria : Et fim ter tia vigilia ' SI), DfeciaydjíéfiÓí^á'é'Cón-*;vene&t: » con ingenuidad me han trai- ' Tratar de las formalidades cf-
do defvclado eftás tres t i b i a s , ò ' féjici^lcs de beádnear , y cánoni-
dCí^eloSdcl Evang'tiioVTres v ig i - z í t j ',y fus diferencias, es próprio' 
Uáüí m«rtdohi cl Sagrádò - Goro- para las Carhôdras j para el Pulpi-: 
Sí< opínatuf, 
& late referí 
fapienc¡ff;u. 
D.roana.Cir-
tell, in tuo 
Appendicad 
Viçam faaítí. 
nífta5! éXprlífra la fègunda, yla ter-
ceM 0 ftípònela- ptimcrk :'por-' 
<|ne donde ay fegunda es eviden-
fé ^ ü é ' há de.aVer primera ; E t 
¡i veherit ta fecunda vigilia , & fi in-
to bifta decir # que es ctlko perrai 
FiVb el beatificar / y es l'encencia 
vitima, y diíinitiva el canonizar." 
De todo eíto tropieza Con la duda 
el difeutíb: fi toda fu vida fue fan-
tértía -üigHi'a vinerii, Y ds-çlcafo,. tifsiríia, y por tal como hemos vif-
dice vn inge[iio,aunqiíe'mòderno: to la canoniza mi ^érafin Terefa; 
ifíbyflóridój que aqüinofpropo- por qué no en la primera, y fe* 
M fl^E^rigelio vtvSatitò canoni- ganda, lino ert la tercer vigilia, et 
«ádTdí jyf á'éfte canbniZar tres d i l i - Pontifice , y el Evangelio 1c cano-; 
genciasíiah de preceder, ò en tres .niza ?; Que divinamente refpondc 
^ efta;d<as fe puede confiderar, y t i « ' % /Saplentifsimc) s-Dódor citadoF 
* \$Kimi \ Evingelio eftos tres efta- :Pòrrqú:e en la pn'mcr vigi l ia , dice^ 
¿d^»5cí4ftífe^cia^^h:aquellas tres fófòrxs hoimbre ,': en la fegunda,5 
r»y ftèri^fàs^ Vigiliáí'i E i j t penerit. hótnbre celeiiiil i irías en la terce-* 
.to f i e m i á ifiglUa, ^fi'ii»'itrtfa v i g i - , 'ta', hambre ce'leftiál; y divinoí 
Uáytntrií,1'' • '- • ";;"^ff-t ''•'< t ', jigmawprima cálefiis itt fuunda? 
i gfi'ttíépo* eftadd \ 4ÍCè' aqtlel fed in íetitia ,hom0 cuele ft is , & divus. 
A It%gâi#!íÔciíí(lQí , eŝ  tbda l a ' v í r - Aq'ui la co nfequencia j luego fl 
, tud ,c y ' fatffída'd "de fu vida, còif ' foló, fe ca non«a êh la tercer v i -
, qutf altànçò j y merécib la'gloria; g í l i a d o n d e Tolo és hombre celef-
ycfte .cftado aunque pór fandfsi- tíal, y'diyino npdr hombre celef-
ino le canoniza en mi Padre Che- tial;,: y divino debe de juílicia fet 
rubied, mi Serafín Terefa: Todoi 
U tienen for fànto, dice mi Santa 
<{fcriviendo :ál gran Rey Phelipe 
í Segundé^ y en mi opiniotUo ba /ido 
foà* fa òitti i pero no es canónico, 
l hafta-cfudlo declaré lalgléfia, y 
¡por etto le fupone, y-no le expref-
fa el Sagrado. Coronifta: Etfivt-* 
tier it in fécitrtditx>Í!(ilia, 
El fegundo eftado , proíigue 
aquel Ingenio florido,esquarido la 
fupr ema cabeza de la Igleíia, Vif-
tos , y aprobados fus milagros, y 
virtudes le beatifica, y efta es de 
et Evangelio la fegunda vigilia: 
E t JiVcnMt in fetund* vigilia, 
Refta, pues , la tercet; v i -
gilia , y efta es quando te fupre-
tus tn fuoCsm 
pendió a lñ* 
tarn fiutlli. 
canónizado. 
Oygan como concede la 
confequencia , y todo el difeur-* 
fo afiança mi Serafín Terefa. Pe-
ro rió , oygaiños antes feguni 
da' vez , al (agrado Hiftoriar 
do t , y en ello el EVangclifta , y 
Tei:eTa concordar: Ó'/WÍ tumbi veftri 
praciriBi,:lútetn£ ardentes in mantbus 
vejlris: E t vos fmiles hominibus. No-
ten . tres cofas pide à fus difeipu-
los :jefu-Chrifto ñueftro ^Salva-
dor : que lean feme jantes à ios 
. hombres en el ser Smilis bomint-
bas: que eften muy apretados coa 
vn ceñidor : lumbi prdvinãi 5 y que 
tengan-i'uzes en las manos para 
alumbrar : lucerna ardentes. Noten, 
ma cabeza de la Iglcfía dà la v i - çl fer lo primero , es caufa de man-
tima, y difcítiva fentencia cott -v'dat lo fegttndoyy.icrt^rccro: por-
gue lç canoniza l y nos le aífega- ^ue po r fsr hombre en el ser, p i -
'losnü. epift. 
i . cap. I . 
Torn, i , de 
Cartas. í cem 
fiares de el 
Carm, en la 
vida de la 
Sálica. í i en i 
en ej com, i . 
d:nu¿itra ns-
Sé te lúz i f é ic tñ ldóf y 'tM^ükit 
ceñirfe à todo lo terreno, y la iuz 
para brillar à lo divino. D¿ fuet£C, 
que no pids dexe de fsr hombre^ 
: antes por ferio manda fe ciña à to-
do lo terreno , para que liando to-
do de el cielo brille con la luz deí 
sèr di vino: Dsns lux ejl<¡ 
Luego' íi manda, fea hombre 
ceñido à ¡o terreno ; todo deí 
el Cielo , luziendo à l o divino íc 
carieniza fm duda por hombre ce-
leftui, y divino. Ea,yà es tieinpo, 
oyg.in como concede la confe-
queacia hablando de mi Padre 
Cherubico mi Serafín Terefa :' Brt 
grada me ha a l i o bija , dice eferi-
viendo à v n a extática Virgea hija 
fuya , qu,m/h cm/a fe qitgxa (que-
xabafe de la falta de ConfeÜbres, 
que aiytigua debe de 1er c f ta que-' 
xa ! Pero f i n caufa, como lo dice 
la Santa) quan f in caufa fs qmxxf 
pues tiene allá à mi Pa dre Fray Juan 
ás /¿a Cruz,; aora , aora, qtte es vn 
¿ombr-í celc/jkl, y divino* 
Según efto verá mi cortefano^ 
y difere to auditorio, quan de /uf-
ticia mi Padre Chembieo debe fer 
canonizado ; porque íi e n la pr i -
mer vigi l ia , que n o expreíla , fino 
íuponeel Sagrado Coronilla, Ib-
Jo fer hombre nos conftaj e n la fe-
gunda, que es quando íc beatifi-
ca , fer hombre ccíeftial, ò de el 
Cielo ; y e n la rercera', que es 
quando íc canoniza, ferio todo, 
hombre celeftial, y divino : Sed 
'in ter tia , homo, caekjtis , & âhus*-
Afianzando mi SeraficaDo¿lora,y 
c l Sagrado Coronifta , f e r mi Pa-
dre Chetubico hombre celeftial, 
y di vino,de jufticia debe fer c a n o -
j i izadorio primero por hombre: 
fimiks bominibm : Lo fegundo, por 
-celeilial: ¡wnbipracinéit': L© ter-
iCe ro . , por divino: lucerna arderi~ 
tes; Eíta es la idea, defentraña-
da d;e el evangelio', probada c o n 
el mifmo Evangelio t y califi--
cada con la celeftial dodrina da 
irii Seráfica Doélora :• baxemos 









mbré es lo príitt<5íd mí' 
Therubico Padre Saiíjuait 
de ia Cruz, en pluma de mi bsrafi-
ca Madre Santa Tercia de Jcsvs;^ 
por hombre debe ¡a p'f iinero ca-
nonizarle. Yà sé que por lo frágil 
de el ser de hombre para que fu 
Santidad nos coníte es íòrçoíò ca-
nonizarfe ; pero otra es ia Czúfa-
en mi Samifsimo Padre* En otro 
fanto por í er hombre es neceífáriqi 
canonizarle > para que el prelnia, 
de fu Santidad nos conte» Pero 
nai Santífsimo Padre fe canoniza 
por hombre, porque ette füe fii 
mas gloriofo timbre. Pero' qué d i -
go ! Timbre el fer hombré•?'Pre-
gunto': hombre en fraffe áe; la d i -
vina Efcritura , no es nombre de 
igaominia í Si : Que hombre fe 
denomina ddia11'tierra : homodiii-. 
turab humo, PueS qué gloria., J íquè 
timbre es en mi Cherubicb Padres 
el fer hombre para que por él fe 
canonizei' Grande : grade; enotro 
fuera ignominia, pero en mi San-
to es grandifsima gloria.' porqua 
efle fer de hombre es para penary 
y padecer, y eftitnò mas efte pe-
nar, y cite padecer f que aun go-
zar las glorias, y di vicias del divi- ' 
no sèr : timbre porque de julVicia 
fe le debe canonizar, como el mas 
femejante à Jefu-Chrifto nueftrq 
Salvador. 
Siendo Chrifto , dice San Gre-
gorio , el que à todos los pecado-* 
res vino à juftificar., no íededig* 
nò de hazer demonlhacion que 
no era pecador ; Qui ex virtufe di" 
vinitatis poterat pfçcatorfi fuftificarei, 
ftendedignatur «x ratione ofisndsre f i 
peccAtoriim non ejfi* Qué ; Haze dií-
-monftraciati, que no es pecador? 
Luego para credito de fu doctri-* 
na quiere fe canonize fü virtud , y, 
fantidad. Es evidente la confe-
quencía { yafsi ío prafticò en los 
campos de Cefareacon vna myf-
teriofa pregunta. Dnci pulos mios 
les dice, qué fíente CÍ .mundo à 
Çcrc*d$nú pctfonaf (y eselcafo) 
tail. i8. 
S.Matth.cap 
que'cada vno juzgaba fegun fa fu-Chnfto nueftrofenor: loames 
a f t c t " queen agauspremias, y 1 * ' * » l * b ^ \ ' ' ^ 
a^eni umbccs^cienc mucha ju- pieirno quieres pot tanto como pa-
S u « i o n el juicio de los hom- deces í Aura , icnore* que os pa. 
^ ) ^ Mcmt bomwff i / - rcçc pediría «n, extático 1 adre í A 
turn bomMs \ Quedo , pallo , Dios lemejante pregunta de C h n í t o rei-
PÈlo^. v.4. 
mio , que parece afrentáis con tan 
humilde pregunta lo mas rico de 
vueftra divina eílencia : no "ibis 
vos el engendrado abeterno en-
tre luzes, y refplandores en el fe-
no de vueitro Padre Eterno? Si, 
dice el Prjícta Coronado: Infplm* 
doribusfartlorum sx vtero ante heif-* 
• rüm gtnui te. No ibis vos el depo-
ítto mas feliz de fu gloria ? El mx-. 
S, Paulas ad 
Gololfcul. c. 
2.Y.J. 
D . Hieron. 
, , adfruac loe 
S. Match, vbt 
fu t̂ up.ttf. 
v. 17. 
pundiò mi Angélico Maeftro : Non 
aliam üoir,tne,niji te ifjum. áeñor no 
quiero otro premio , que à t i mif-
nio. Lo mcfino el Doctor Meliliuo: 
Qudtunt illa d .na. tua, ego Autem te ip-
Jum. Ea,quc eito peairia mi fan-
tifsimo Padre fm duda : pero que 
oygo ? Aguardad, que no pide tal: 
Domine, refponde & contem-
nipr» te. Seííor, Señor, el premio, 
yowzgo de fu grandeza \ Y el re- que te pido por tanto padecer , us 
loro de coda fu riqueza í Es afsi padecer , y mas padecer por tu 
todo.dice el Apoftol San Pablo: i n amor(0 confuüon de nucítra tibie-
quo fwt tama tbeUuri .tbfeonditi. Ea, za , y de nueftro amor próprio no-
pues , preguntad fagradainente ble afrenta ! ) O fantii'simo Padre 
vtano por vueftro ser divino , no mio , tu no labes, que el gozar es 
bagáis migiofo alarde del sèrhu- el premio del padecer '. Si : y no 
mano.El reparo es del Dodor Ma- menos,que vn eterno gozarlas de-
xitao : mta , dice el Santo : Quod licias del divino j.cr > pero a imata-
nwMxi t quem me dicunt effe , Jed cio n de Jelu-Chriíto nuclho Sal-
qHim dicunt e/Je ftlhtm hominis. No vador eftuno mas el ser humano de 
pregunta vfano por el ser divino, hombre , que es para penar , y pa-
£i)o*que haze religioíb alarde del decer , que el gozar las glorias , y 
sèr humano. Yes el cafo, que el delicias del divino ser, que conf-
inando ciego 1c. tenia por peca- tituyeu vn eterno gozar. Ea^pues, 
dor;quilb que iaCabeza de ía Igle- íi por ella pregunta , y refpudla 
fuPcdro para crédito de fu doccri- es canonizado <.hrifto; por c iU 
nacanonizalíe íu v i r tud , .y far,ti- mifma pregunta , y icfpueíb fea 
dad i Tu-tfl iJhrifíu) Filiui üei vivi. Canonizado mi Padre Cherubico. 
Y como el humajio ser es el sèr de Canonizefe,pucs,por hombre,pues 
hombre pata pinar, y padecer, y cite es. fu mas gloriohj cimbre, 
çí divino para gozar , quifo con íu fiendo en ello tan'lingular , y tan 
grcgtwta fe le caaonizalle de julti- r^ro , y vnico cfte modo , y caufa 
cta-;, haziendo el interrogatoiio, de canonizar ,que folo con , fef'u-
^> por el gozar de las glorias y y Chfilto fe puede vnivocar ;* de 
delicias del divino bèr, iino por.d donde fe dexa inferir ( y atención, 
ser de hombre para penar, y pad*, que lo he de probar ) que fiendo 
La Iglefa en 
'as lecciones 




^ Bern, ¡n 
lib. de Coa^ 
üder. 
cer: porque quien eiima aun ma?, 
que el gozar de las delicias del di-
vino ser, el ser de hombre para pe-
nar , y padecer, de jutbeia fe le de-
be canonizar : fw esQbri/lus Filius 
D'Auivi. En auditorio tan difereto 
no neçelsita de explicación ci tex-
to , Iblo quiero , que veáis lo prac-
tico en c. fucelfo. , ; 
. . Hablóle cr. Sígovia à mi Padre 
Çherubico vna imagen de nueftró 
^yador Jífa-Chrnlo con la Cruz 
a puçttas, que Cobre fus delicados 
por etta caula canonizado mi 
amanrifsimo Padre cherubico, go-
za entre todos cl mas eminente l u -
gar, en gloria , en grandeza , y en 
dignidad. Texto. 
A i Verbo Humanado viò Eze-
quiel en íemejan^a de hombre en 
aquella carroza admirable -: Quafi 
afpecius biminis de/uper, Dcxo tan-
to laberinto de rayfterio , como 
aquí íe fuele tocar, folo reparo en 
la rueda,y quizá con íingularídad: 
Apparuit rota vna ftiper terram. Apa-
S ¿ M i p'lU¿ron f ' f S»yiísi- -reciò vna rueda con quatro roítros 
y ^cnendoJc premiat Cobre la tierra , noten quatro rof-














fc fymbolizael Evangélica , por 
1 a peripicacia en e lver : e i iegun-
do de Becerrillo, en quien fe t'ytn-
boliza el Apoftoí por ei continaa 
trabajar: etccrcero el de Leon, en 
quien ib fyinboliza el Martyr por 
la valentía en cl padecer; y el 
quarto de quien esíDe hombre,di-
ce ¿1 d; vino texto : Fades bvmipis: 
valíame Dios! si eñe hombre fe-
ra mi Santiísimo,y Cherubico Pa-
dre '< Si es , dice la gran Terefa: 
que es bombrí, y ette roítro huma-
no es de vn eípiritu contemplati-
vo , y no como quiera > fino de vn 
extático contemplar en vna noche 
de obícuridad; pore í lo donde le-
yó nuettra Vulgata f~piritu>, trasla-
daron los Setenta : Naba ; y otra 
letra: nox ••> contemplaba en vna 
nube obícura , porque fu contem-
plar era en vna noche de obfeuri-
dad : Nox, Nubes. Luego efte niyf-
teriofo hombre es mi íaiiúfsimo 
Padre,que es ei vnico hombre,qu® 
•defeubriò , y exercito la contem-
plación mas elevada en vna nuve, 
ó noche obícura : Nubes, nox. De 
fuerte, que en efte hombre fe ha-
lla de! Aguila Evangeliíta el fiber; 
del Bsecrrillo Apoítol él trabajar; 
del Martyr, ò Leon la fortaleza en 
padecer 5 y es el vnico , y Ungular 
en defeubrir , y exercitar vn altif-
fimo contemplar e n vna nuve , ò 
noche de obícuridad; afsi í Pues 
notefe aora el texto. Hitaba como 
hombre la Mageftad del Verbo de 
aquella carroza en lo mas fupre-
m o : Afpâélus bomints dtfupir. Ele-
vaban fe Jas medas : Ekhavmtur ¡i-
nml, & rota. Y como la elevación 
era àzia el hombre, íe elevó nías 
«1 que en el ser de hombre le fue 
TTiàs femejánte : Fuetes bominis. Ha-
blé à la letra de mi Cherubico Pa-
drejpero mas. 
-• Elevòfc el Aguila por fu faber, 
sel Becerriilb por fu trabajar , el 
Leon por fu fortaleza en padecer; 
ios vnos llegaron hafta la dieítra, 
à iextris ipfvrum ; los otros à la íi-
nieftra : à (inijiris ipforum. Pero 
como el hombre era en el fer hom~ 
bre al Dios hombre tan femejance, 
tecopiíando en si del AguilaEvan-
gelifta el (aber;del BecerrillóApof-
tol el trabajar'>:y del Leon martyr 
Si padecei: i'f/-«kdj«yráò lo ynicoj, 
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y lingular de vn altifsimo, y exta* 
tico contemplar en Vna nuve , ò 
noche de obfeu'ridad, declaróle el 
texto canonizado en vn tan e ini -
nente lugar , que ft con vn dsfuper 
explicó del Dios hombre Jo mas 
: iminente , y fuperior: Afpefiusbo-
triinis defufvr , con otro ínyfteriofo 
defuper al puro hombre con el 
Dios hombre le llegó à vnivocar: 
Fades bor/ilnis aejupei-f ¿jpeéttts bomi-
nis áe jupp*. 
Ea , pues , canonizenfe otros 
Santos poj i'ua heroyeas virtudes-; 
pero mi ían t i l simo Padre debe ca-r 
nonizarfe. por hombre , pues en mí, 
Padre es el mas gíoriofo timbre.' 
porque es hombre en quien íe ha-
lla del AgnilaEvangeüíta la prefpi-
cacia de; íaber,del -becerrilloApóf 
tol el continuo trabajar,de el Leoa 
martyr , la valentia, y fortaleza en 
padecerjy fín fegundo en el defeu-
•'brir, y practicar el mas alfifsimo, 
'extático exemplar en vna denfa 
nuve,ò noche de obfcuridad.Sean, 
pites, vnos-elevados quando fe ca-
•nonizan à la dieftra : aiextruyõxxòk 
haftá la íinteftra : aftniftris: p^o co-
mo mi Cherubico Padre íingülar-
mente fe canoniza por hombre, à 
d Hombre Dios tan femejánte , fe 
le coloca quando fe canoniza en 
tan fuperior , y eminente lugar, 
que Con el Dios hombre fe liega 
à vnivocar ; Afpeãus bomhis defu-
pfr, fuetes baminis defuper, 
Pero reparaba mas en el texto, 
t|iie foio dica es hombre en el af-
ped'O : ifptSiusha'ninis. Saben por 
q'u^ ? Yà lo he dicho : porque es 
ho.mbre mi fantifsimo Padre à 
quien con grandifsima gracia lla-
maba medio hombre mi SeraSa 
Terefa. Expliquemos à la Santa,y 
el ufpeftus bominis de la Efcdtura 
Santa. ^ ' 
• Es la mitad del hombre , el ser; 
es la otra mitad ei obrar; es medio 
hombre , porque es hombre en eí 
s è r ; mas como la otra mitad es el 
obrar, y es Angel purifsimo en fu. 
altifsimo contemplar, le llama mi. 
Santa à mi Santo freaio hombre; por-
que aunque es hombre en el s¿r, es 
Ángel en fu purifsimo obrar , y 
y por vno3y otro íe le debe cano-
nizar. 








Ĵ atth. ibid. 
Malach.cap. 






laEvangclifta ; y dice ; que pòf 
hombre debe canonizare : Fuit 
bom. También Chrjfto con vna 
myílcrioí a pregunta quiete canoni 
zar à el Baptifta; Quidexifiis vidertl 
Y en fin ie canoniza llamándole 
Angel: porque de é l , dice, habla 
la profecia'; Hie ejl tnim de qxo fcrip-. 
turn efli ecce ego mitto Angchm m<um. 
Aqui el reparo, conrraponiendo el 
vno al otro texto. Si le canoniza 
por hombre el Evangelifta : Viñt 
boM(),CQ>mQ Chrifto por An gel le ca-
nonizai Ucee ego mtto Angeíum weum, 
Qie divinamente dà la reípuefta mi 
doctifsimo Silveyra'^Homa quidem 
in efendo, Afígdus vero in optrantlc. 
Porque era hombre en el ser , y 
Angel pimfsirr;óen ÍÜ obrar, y por 
vno y y otro titulo fe le debe cano-
zar : Fuit homo •..cae ego mitt o Ange" 
l»m meum. Llama mi Serafín Tcre-
fa i m i ÍJintifsiino í'aure hombre , y 
weáh hombre}, hombre porque lo era 
en el ser, y en la realidad > medio 
¿óM?érí,porque era Angel en íu pu-
rifsinno obrar; y por hombre eivei 
ser yy medio hombre en el obrar, 
fe dajpe de /"ufticia canonizar : Fult 
'homo : eses ego vtitto ãngelum mmm, 
' Menos ie le debiera el canoni-
zar, fi fucrá Angel en la realidad, 
y hombre íbio en el parecer: Aj-
petfusbaminis. Mejor fe ie canoni-
za, ílendo hombre en la realidad, 
y Angel en lo heroico de id obrar; 
porque vn Angel, que obra co-
mo .hombre ( aunque fea An-
gel.cn la realidad) es menos lu-
cido en favorecer; pero vn hotnT 
bre qtie favorece como vn Ati-
cei > aunque no fea Angel en la 
realidad , es mas fabio/y luzido 
fia obrar. Aun mas, y mejor coa 
el texto me he de explicar. ' . . 
L o mefmo fue rogar Efthcral 
Rey Aíiucro , que confeguir el 
beneficio, aun musallá del defeo 
la favoreció el fnccilb: Qu¡t e/l pttL 
tio tua < Ltiam ¡i dimiJLini partem 
vig/iipstisrlt dabitur tibi. Antes del 
informe de ios labios, decretó , el 
niemotial fenti.lo de los ojos. Vea-
Üios otro fucceüb. Para favorecer. 
éjAngel à Tobia» el mozo , diçc 
t t t ex to Sagrado , que le condu-
xo , y reduxo lleno de beneficios 
de lã region de los Medos : %a 
áHcam t O' r t á u e m m n tid Io4<i 
'Èlvíáge feSaztá para cob'rdr vna 
deuda ( que todo efto , y mas oy, 
es menefter para que vna deuda 
fe pueda cobrar) acompañóle el 
Angel hafta recibir fu paga; pera 
poí íus paífos contados. Tiempo 
avia para caminar , y tiempo para 
defeanfar j todo en fin, como ít 
caminara Tobias fin el amparo del 
Angel , íiguiendo en todoelcur-
fo natural. Efto fupuefto , entra 
aora el reparo. Afluero favorece 
à Either con vn Rey no , y íe le 
ofrece al punto. Rafael afsifte 
à cobrar vna deuda , y gafta mu-
cho , y aun cuelta mucho el con-
feguirla; pues como en el hom-
bre fanta prefteza , y en el Angel 
tardança tanta? Es clara la reípuef-
ta : el Angel parecia hombre: 
Vridè tehabemw, bow i»ve»is.Al con-
trario , el hombre parecia Ange!: 
f i d i te Dowfaí quãfi Angdum. De 
fuerte, queAíTuero íiendo hom-
bre parecia Angel. Rafael lien-
do Angel parecia hombre ; pues 
no ay. que admirar, que Aífuero 
fea mas luzidp en amparar , y Ra-
fael mas tardo en favorecer : por-
que ferà menos luzido en favore* 
cer vn Ángel, fi pAtece hombre^ 
y ferà mas heroyco e n obrar vn 
hombre , íi parecí Angel: VUi t t 
quaji Angelar/.'. 
Quiero ponderar la contrapo-* 
íicion de los textos, para vnirlos 
en todo ÍTÚ aífumpto. La Reyna 
Efthèr eftuvo reducida à lances de 
morir : Pçnè exmimata eft. Tobias 
acometiéndole el pez con fu te-
rnbr ilegòà peligrar , y.aun à lan-
ces de perecer ; Dovmu invadit 
me. Aííiiero favorece aplicandofe 
el mefmo al remedio :. Exiluit d? 
folio fufítntjms (Am in vinis fttU : Ra? 
fací le manda , que en el peligro 
fe aplique él el remedio: Apreben* 
de bracbíaiH tius. Pues como Affuc» 
ro tan comedido., y ,d Angel taa 
retirado í Todo nace de vn prinw 
cipio:retirafe el Angel porque pa-s 
rece hombre; acercafe el hombre* 
porque parece Angel; tiene Efthéc 
pronjpvifsimo el favorecer, por-
que ficndo Affueto hombre en t \ 
sèr , era Angel en el obrar 5 na 
tiene Tobias tan prompto el reme-
diar , y el favor ¡ porque Rafaèí 








tjne fea vn Ángel eii el sfèf; pdf^iie 
el Angel ü pjcccc hombre, es uie-
líos íaáido ea favorecer; y ei hom-
bre i i parece Angel, íiendo hom-
bre en la realidad , es mas he-
royco , y luzido eit fu obrar: f^/-
di t í qu.-iji Ar.'geiuvt. 
Mi SancilVunoPadre es horrtbre, 
que es medio hambre ; es medio 
hombre , porque es hombre en el 
ser, que es la mirad ; es Angel era 
lo labio , y luzido de fu obrar, 
<}ue es la otra mitad ; con que 
íiendo hombre en la realidad y j 
Angel en el parecer, de jutticLi 
ib ic debe canonizar : porque mas 
que íi fuera Angel , tiendo hom-
bre luze , brilla , y campea fu 
obrar. Y li e! Sagrado Coroniftx 
por hombre canonizi al Baprifta: 
/'ni: b'j--"o, y Chriilo por Angel le 
canoniza: Hie eftenitn de quo J : rip -
tic/i eft : Bees ego tnilto Angelunt 
muun : Siendo mi Santifsimo Padre 
hombre en el ser, y en Ja reali-
dad , y Angel tolo en el parecer, 
porque era Angel folo en fu luzi-
difsimo obrar, porvno, y otro 
como al Baptifta íe le debe cano-
nizar: Porque el fer hombre es 
i b mas gioriofo timbre , para que 
por el , fegun la gran Tercia , fe 
canonize. Es vn hombre:Jimilisba-
tn'mibus. 
P U N T O SEGUNDO. 
C E L E S T I A L . L U M B I P R ^ E -
c i n ã i . 
CEieftial es lo fegundo mi gran Padre San Juan de la Cruz, 
en pluma de mi Scraphica Doctora 
Santa Tercia de jesvs; es dice la 
Santa, vn hombre cdeftial. Y es la 
razón : porque fe ciñó tanto à lo 
rerreno , que fue , y quedó todo 
éclçftial, ò de el Ciclo. Es Jcgi-
f.iina confequencia, que facò San 
Pablo. Que todo del Cíeld ? Na-
da de lo terreno ? Luego todo ce-
íeftial mi Padre Cherubico. Y por 
celeftial de jufticia fe íe debe ca-
nonizar : efta fue la confequencia, 
que facò el Apoftol San Pablo, 
contraponiendo al primer hombre 
con Chrifto , para canonizarle 
por Santo. Adam dice fue de la 
tierra to^a terseno; Vr'mm hm»n 
' âittffâ terriftr'tu t\ fcgcndd1 •hoiíi* 
bre Chriíto es cele!\íid, porqüe es 
todo del. Cielo: Secundai homo de' 
calo cfzle/tis : Luego íi aquel pde 
terrena fue pecador , eíle por cC-̂  
Ieftial fe debe canonizar, y por 
fanto, ju f to jy todo de el Cicla 
tener : Dt calo cale/lis. Hable cofít 
el texto de Chrifto j y hable de nTÍ 
Padre Cherubico, fin que necef-
fue de mas apli<acion el texto, 
pues literalmente prueba , que pot 
Celeftial fe le debe de jufticia ca-
nonizar* 
Solo quiero vcaís l i practica 
en aquel nada , nada de fu abnega-» 
cion perfeftitsima. Nad*, decia mi 
San to , de ¡o terrena, n.ida de mi tnef-
mo , nada de elmundo, ficinpre reti-
rado jjíempre e[condido , /iemprt en-
cerrado < Hafta en la muerte pedia à 
Dios río fuetís conocido , quedan-
do fepultada fu Vida en vn perpe-
tuo olvido , en Vn eterno íikncioí 
ÀDeopetebat, canta la ígletia , vt 
inloeovbi prorftts ignotus,%/t estitigit 
moreretur. O SantifsirrtoPadre mio! 
Tal retito ! Tal negarfe al mun* 
do ! Tal cenirfe à lo terreno ! Co-
mo'nohasde fer todo del Cielo? 
y como por celeftial no fe te avia 
de canonizar? 
A cantar las divinas alabancaá* 
combidan aquellos tres Mancebos 
al Sol, Luna, y Eftreilas, pata que 
fin cellar alaben ficmpre al Se-
ñor ; dífcret'o empeño ! Pero con 
desigbaldad notable : al Sol , y. 
Luna los combida , pero tin tim-
bre alguno los nombra , mas à 
las Eftreilas les dà el timbre de ce-
leftial es : StelU toell : Eftreilas del 
Ciclo : notable propoücion ; pues 
el Sol, y la Luna no fon del Cic-
le ? Claro efta que fi : pues por qué 
folo à las Eftreilas fe les concede 
ctfe tan glbriofo timbre i Es la ra-
zón clara: el Sol es prefidente del 
dia : Vt praefet diet. A la noche 
prefíde la Luna : Vt praejftt noiíl\ 
leyó el Vulgato j donde trasladó 
el Hebreo : dominium in dim , do-
minium in noBtm, Tiene el Sol 
dominio fobre el oro,* tiene la L u -
na dominio fobre la plata: vno, 
y otro mucha honra en ¡a prefj-
dcHcia , y mucho luzimicnto en. 
la riqueza; y las Eftreilas tienen' 
aígua éoroinio ? Gozan de preíw 
^^^^ 
tas l¿ít>{¡e fu 
oficio. 
Genef.capi* 
v. l í . 
Vulgat, ¡a 
Bibhot. 55̂  
. ' dencia , ò luziniiento ?• ŜIo • por 
' cierto , negadas ettàn à todo lo 
1 terreno , fin preíidencia , y fin 
.dominio , pues canonizenfe-por 
cèleftiálcs, ò de, el Cíelo : Stella 
< ' exit. QLIC íe debe canonizar por 
celeftial, ò de el Cielo el que afsi 
;fe retira , y niega lo terreno; 
SteUteCcEli. , 
. Aun mas, y mejor : buelvo a 
preguntar ; por que las Eftrellas 
con tanta efpecialidad por celcf-
tiales Ib han de canonizar? Oygañ 
Èaruc.«p.3.1 à Baruc refponder: StelU dedtrunt 
V*J4, Inmai in cuftodiu Juis. Cada Eftre-
llita refplandece encerrada en fu 
celdica , y efto en vna noche obf-
cura; y bien ? Que hazen efla 1b-
ledad , y claulura ? Que hazen? 
L o que dice el Evangelio haze el 
Siervo fiel ,que es aguardar à fu 
Señor, y al punto,que llame ref-
Vbi fupr. v. ponder: Voçata funt , proíigue el 
J J . texto, & dixermt adfunms, De 
manera , que el Siervo fiel de ei 
Evangelio todo es eftàrfe oculto,y 
, retirado, negarle à todo lo terre-
no ; todo fu.cuidido. era velar, y 
. contemplar", y efto en vna denfa 
* ñochede obfeuridad, aguardando, 
à íuSeñor quando venia à llama^y 
àl punto , al inftante ref^ónder: Vi, 
twiwnerit¿.O" pal/averit conftftim 
apperiartt ti'., Ès verdad , que efte, 
Siervo fiel tenia luz , y refplan-, 
dor , pero fiernpre procurándole 
ocultar en vna denfa , y parda no-
che de obfeuridad. Las Eftrellas 
también fe eílàn retiradas en fus 
cuftodjias , ò..celditas':,7» cuñpdijs 
¿kiu También •'oculto fu rcfplan-
dòr , y fepultado en vna, noche de 
obfeuridad , hafta que el Señor 
las-venga à llamar , difpucftas à 
refponder, quando 'las aian|an lu-
zir : Fo i tU fimt, & dixífunt adfu^ 
mus.'-Todo eftoafsi?Puesfa?/¿,ca-
nonizefe por ceieftiai efte Siervo 
^ •• . •. fiel, y canonizenfe por .teleftialcs 
• {.•/ de las Eftrellas las luzes, fobre to-
das las antorchas mas bnllsntes: 
•¿i • \ - ' StflltS COSÍ!. 
•« ••' - ^ [ Señores, no es mi gran Padre 
el qué con aquel Nsda^Nadacxet-
c'uó vna abnegación perfeaifsi-
íua? Negado a todo ío terreno? 
Siempre retirado en la cuftodi^ dé 
i i i celdita,, oculto al mundo, y nes-
gado à todo lo tqj:r cno ? K0 con-
f m ò fu luz hermofa entre las t i -
nieblas d e vna noche obíema? 
^ 0 es elque_fKnipre fe rcr.io 
d e cl luzir , íi no es que Dies ic 
llamaíle à refplandecer ? N o es el 
que eligió fiernpre el obedecer 
huyendo fiernpre d e e l preíidir? 
Pues llámele la gran Terefa ce-
Jeftial? Cceli de ccelocceleftis. Que por 
hombre todo de el C ic lo , y Ce-
leftial, como el Siervo del Evan-
gelio mas fiel, fe debe de judicia 




L U C E R N A A R D E N T E S , 
Or Divino es e l tercer t í t u lo , 
porque debe fer canonizado: 
porque es vn hombre divino ci\ 
pluma de mi Seraphica Madre San-
ta Terefa de jesvs mi Cherubico 
Padre San í uan d^ la Cruz. O ían-r 
tifsimo, y amaridisimo Padre mio! 
Que tarde llegue à efte punto : O' 
ío que me lamento d;- que me falce, 
c) tiempo ! Pero en efte punto fo-
Ip h e de decir lo que dice el fagra^ 
dp Hiftoriador. 1 
' Lueerna ardtntis m rn inihus yejlrts^ 
lüzeis les manda tener en las manos 
para alumbrar : y es el cafo , que 
Dios, eflencialmcHt^es luz : tieus 
luxiji . En las manos íe fymboli/.an _ - p 
las obrasy ftie dcçciD,* que fi toles^ ' 
n a de canonizar, lienipre bnllaílen 
e n fu obrar con luzes d e divini-
d a d . , y„con. los r^fplandorcs ; d c ^ | 
alyjno scr ; Lmerng ardmtts in txáj 
üfáui:.;: Deus fux.e/í : luego fegün, 
el, Evaaígelio fe le canoniza à m i 
Padre C herubico porque e n fu 
obrar por participación fue diyi -
^9' Qué? Mc negais la'confequen-* 
¿i i , pues pallo à ih.prueba , y con, 
aqüelAfodU ,Nadt de fu .abnegación 
pçrfedifsima, que en c f t e Nadah** 
lio todo. Nada decia mi Santo, de, 
todo lo que cílima el mundo.Nada 
d e mi mefmo. Nada aun de ios go-
zos del Cielo. Nada aun d e las deli-
cias del ser divino. Todo hafta rao-
rír,pcnar.,.y padecer, y todo n e -
gandoí'c à si mefmo,contemplar e n 
Y n a dcnfifsima noclie de obfeuri-
dad ; .luego por divino fe le debe 













f . V . * } . 
canonizo el Centurion à Chri l io 
defpues d -avec mw^noiVsrèFUius 
Dei erat ifte. Si í pero qué funda-
mento,ruvò para canonizarle -por 
divino? Yà lo dice el Sagrado tcx-
( como he dicho) es efíèncialmen-
te luz , y como d Eaptifta canoni-
zó à Chúfto por cordero divino; 
Ec'ct a^nus De,i, y como por fu sèç 
divino es la mefnia luz del Cielo: 
to ; Videns cfuúÁ jts fpirafet.- V i en- liuctrna eius tft.agnus:, aota le cano. 
do el modo con que avia muerto^ 
fue la canfa de canonizarle por d i -
vino : bien ; pero qual fue el mo-
do? Pues no f<? ve ? Id cotejando 
por vida vueíbra. Haze Chrifto 
oración en vna altífsima contem-
plación : Deus Deus meus. Niega el 
Sol fu luz hermofa y queda fu 
ni2a Chrifto por acha , que brilla 
con-ias luzes del ser divino : Lucer-, 
na !ucens< Por si rnefmo efts aplicar* 
do à los dosCarmelitas ei tcno.Pe-
ro íppamos , por que el v'no , y el 
otro fe canoniza por divino? 
Es vnivoca la çaufa del Baptíf-
ta , y el Cacmelitar Tres vezes re-
S Joajio cap, 
kyoczl. cap. 
contemplación en vna noche obf- pitiòNada el Baptifta , y las mif-
cura: Tembra faóla f m t . Muere mas tres yezes tsuula, repetia el 'Car-
defprecíado , y no conocido , por- melita , Nada decían el vno , y el 
que quando el Centurion le con- otro de mi me tin o : -Mon fumy na-
fc!sò divino fue defpues de muer- da de los honores de el mundo, ni 
t o : Vi dens quod fie fpirajfet. V i o , de las delicias del Cielo : Non fum 
que defpues de tanto penar, quan-
do ei premio avia de fer vn iomen-
fo , y eterno gozar , tenia vna in-
tolerable fed de mas , y más pade-
cer : Sitio. Tertuliano , Maiora tõrr 
menta. Y de vna contemplación tan 
l.t.iS. 
í a p . i . v . z S . 
Elias. Nada aun de Dios mefrno: 
NonfumChríflus. Y afsi deítruyò 
efte Nadít todo el ser humano, que 
fe canonizan con la luz del sèr d i -
yinò. Concluyo con el Texto. 
____r t . :•• Ir^firma munàieligit Deus i&e4f ' ' -
Cabida, en vna noche ©bfeura de ef- quç nen funt vt ea ,qu<e funt deftme- ^ ^ ^ P ' ^ 
te padecer hafta morir , de aquella rfí.Conftruirç con fidelidad .el tex, ,'aJ íj0nRC* 
intolerably fed de penar quando to , porque tiene grandiisima di-. 
podia gozar, y en fin de aquel mo- ficultad. Eligió Dios í dice ¿í 
rir defpreciado , y defconoçido , le Apoftol,las colas, que no fon, para 
aclamo, y canonizo por divino:^*- dfiftruir las que fon.. Por cierto 
re filiusúei eratifte. : ' . , ' potable concepto , y propoficion 
Amantífsimo, Padre:mío-, quà dificih Expliquemos la dificultad: 
fue todo tu vivir , fino vn .coütir j p ^ u e .es.nada r nadafnuede.^caj* 
nuado padecer,-y efto hafta morir? í ^ ^ s co%i4ei? que nadie, pbn§ 
Qué contemplación tan fubida., y duda: .pues fi eftaícofasy q u e D i o í 
perfeda, no exercito tu efpiritu en ejigej fon nada : Non fun t , çamó 
aquella noche obfeura ? Aun quan- obra , fino fon como deftruyenf 
do el mifmo Dios te combida con Si ^uera el concepto mundano, 
ei premio de vn eterno gozar* y fu objeto lo quç pafía en e| 
tu eliges por premio, el penar, m u n d o y ma? .en nueftro tiem* 
y padecer y y de todos vn continuo PQ , yá'fe entendiera , y muy pref? 
menofpreciar : Vati% &. cmtmni-, to , porque en el , mundo , y ma$ 
c/ecto de m intolerable: ftd.à el pa- en,la Ç p r t e , los que fon nada en ej 
padecer.^ y penar , yen fio. confe- ser, fon los mas a, propoí.ito para 
gaiftes de Dios. morir fin fer, cono- derruir .$ pero fiendo el concepto 
cid©. Pues qué m u ç i ^ »>qpfc. çfitno AiWO > otra inteligencia ha de 
à Chrifto pqr diviao?r e •grite y y ca-, ícne^; Oygamos , pues, à San 
nonize el Ciclo.. B¡t vtMmk.*: d iv i - JuanjGhryfoftomp la duda, y ha-
i i o : Perèfíiim Dtierai- ifttí. , : íiatèmos luz para la, refpuefta; E f 
. Pero que esmenefter :más prue- qttUmm qua non fmtappellMí Señor 
ba, que aquel Nada^Nadaj deTuabi- res , qué es efto pregunta Satj 
negación pcrfe£tifsima?Todo b he Juat» Chryfoftomq, de que dicç 
de probar con efte Nada: porque ¿1 San Pablo que no es, o que no tie-
por divino le canoniza. Canonizó ae ser ? y refponde el Santo: ÍÍÁ, 
Chrifto al Baptifta , y le llama refr ii<¡etquad nihil eft, lo que es nada. 
çUadccicntc.^ctu;\ l*mwmMàm% ?erq yalgaoae ftÍQ* \ % espada, 





ÍJÍOtendrásh 5 'ft:Cs cciro"ic^ticfldahia^dòlo ofsi h grcn Tercia 
•no tiene ser ha dc obrar , y lo por hombre :J¡milei bominibus. Poc 
-humano deftrmr ? Ea , oyga mi celeftial: Lumbi pracitifíi 
àtodítorio, que divinatnentc,y que 
del cafo concluye San Juan Chry-
foftonio : Jic incredibiiem Jigttifíca-
vitpotejlàtemfaotz, aota, cum per ni* 
hilâfainumfubigmt. Es zfttNada, 
dice ía eloquência Griega, tan dc 
la clafíe de ío divino, que deftru-
ye todolo humanó; y como la• in-
troducción de vna forma , fegun como la tuya, Congojofo , è in-
Ja PhiJofofia , es excluíion dc otra: v t i l afán el de Auguítino,reducir à 
Inieeduãio vnius t/ l exclujio aíterius: vna poncha vn golfo ; pero mas 
Con eñe Nada Nada del mundo dc congojofo,è invti l atan el mio,re-
tal fuerte fe deítruye lo terreno, ducir el Occeano de tu gloria à la; 
y excluye lo humano , que fe en- corta , y eftrecha concha de mi 
iioblcze , y exmalta con lo divino: difeurfo. Pero buen defempeño-
te ofrezco, Pndre mio, en las eiu 
S. Pabl. vbi 
fup.v.i. 
ybifup.v.j1. 
 r<ecír,¿t>, y por 
divino : Lucerna ardentes : l i s T » 
hombre ceUflial̂ y divino. Conclui mi 
aflumpro. 
. C O N C L U S I O N . 
EStaes, ò Santifsimo , y Aman-tifsitTiO Padre mio , lo que tan 
limitado difeurfo como el mio pu-
do decir de gloria tan fobérana 
cumpir nihil divinum fubigiret. Pro-
bé à mí vèr el aflumpto, pero tiene 
mas alma el texto. 
Dc efta fuerte canoniza San 
Pablo à los que feguian , y predi-' 
Caban fu Evangelio : SmBificatis iri 
Qbrijlo le fu vocatis fmãis . Y para 
probar, que efte dichofo canonic 
zar,es porque participan la rique-
za dél divino ser: in omnibusdwitii 
f aã i efih in ido, haze efte eficaz ar-
gunidíito: Eligió Dios para efte 
ditas , y fapientifsimas plumas, 
que han iluftrado eftos dias , è 
iluftraràn en los 'íi guien tes tus glo-
rias. Aora te quiero, ò amantifsi-
mc Padre niíio, pedir.Lo primero, 
para mi, como el mas necefsitado, 
-íie mis ihumerables culpas , dolor 
verdadero , y perfeveracia en él,' 
y,en laenro¡ienda hafta morir. Lo 
fegufido ínires con ojos de pied.id 
al inclytoPrincipe^quc con tan-
oficio lo mas defpreciado , y aba- to afedò te \ iene à celebrar : y en 
tido dd mundo : Infirma mmdi:éU<? 
git Deas, & ignobiiii , & contemptU 
Miai y tan defpreciado, y abatidd, 
que no tiene-sèr ,> ò es nada en los 
ojos de el mundo : ht ea, qut non 
fant. Pero es vn Nada, que deítru-
ye todo lo humano : Vt ea , qu¡e 
funt dtflrtieret. Afsi dice San Pá-¿ 
fin à-tedomi auditoiio precio , y 
móíKfda-S-para ccmpiar el Cie-
lo. Pero qué digo ? Mone-
da j^y pi'ccio p?.ra comprar el 
cielo \ Si catholicos , fi hijuelos 
mios, monédajy precio para com-' 
prar-el cicló. Pero qual es effe di-
nero , eíla moneda , ó precio con 
bloy que elle nada deftruye iodo que fe compra el cielo? Òi"d!oà mi 
lo que- eítima el mundo , y deftro- Doôor myftico San Juan de la 
¿iii ttxlo lo humano \ Luego el quií 
Le cfrualtafle con efte nada de-si 
rocfmo,Naiidel mundo,y Nada dtí 
lo humano' fe deberá canóbizâr 
por divino: Cumi.per nihil Úivinátk 
jfàbigsret. Afsi canonizó San Pa-
blo à los feguidores , y predi-
cadores de el. Evangelio. Afsral 
Baptifta- le canonizo Chrií tó, 1 y 
afsi debe canonizarfe mi fantifsi-
mo Padre Gherubico ; pues con 
eííe- Nada de si mefmo , Nada de el 
.mmdo,N*d*<le lo terreno, y Nada cámprar :' Properate emite. No es 
átíñ de las dulicias del Cielo 5 afsi verdad fieles , que parece fe burla 
-déftruyò- tódo lo humano' , que el Profeta ? Donde ay compra, ha 
-f« canoniza'por divino. Y afsi que- de aver venta , y el vender Fu pone 
<iè;«nt&ndidd , que le canoniza el precio para comprar; pues co-
U íttpMnÉ» Cabe^ de 1% Jgfe^, ^ o ç o i a b i d a eJPfqfera à comprar 
*"•" twiíi 
En Tu íibro 
Cruz/: 'Làteweda , dice con qttf/e iJama de «1 
ecrnp'ra d ciehjeiia v o i m t a d y el amor:' A m o r D i v i -
10'mlteó5à«4a: letra n o s dixo el no-
Evangélico Profeta. Combida à 
comprar à todos las riquezas dc la> 
gracia / y de la g l o r i a , y dà vozes: jfai. cap.y tf 
en las que parece fe burla : Venite, v-i« 
emití* abfque argento , & «bfque VIIA 
cdmmutaPiòne : venid, y comprad, 
que-para comprar , ni precio de 
e r o , n i de plata aveis menefter, 
daos priefla hombres , venid à 
Nacian.orat 
4.. qur eft de 
Bapc. 
m h t e , fíno'fd iccibe pceciiftn el 
vender ? abjqut i i l lâ cúmtnatationt. 
Fue, dice San Gregorio Naciance-
no , facilitar à los hambres -cite 
comercio divino : precio .ha de 
aver, pero eíte es el amor , y vo-
luntad. O felicern contriibcndt ra t io -
nem ! Hon bonumJsU vo lúnta te v e m -
le tibíproponitur. O catholico ír Vès 
como declara oy la fuprcma Ca-
beza de: la lgletia à tni Saíitiisimo 
Padre triunfante en la gloria? 
Qî iiercs tu alcançar aquel eterno 
g'jzar \ Pues ¡abete, que no es ne-
ceiíariaeí preclude plata , jii^dc 
oro , piSro llendó compra , y ven-
ta , tmitte^precio ha de aver for-
çoiamente para comprar-j pero 
eftc precio,dice el Naeiai^cbna, ¡es 
tu amor, y tu voluntad: Sala vo lun-
U t e ven Je tibi propenitifr '. fJorqae 
él precio, dice mi Padre. Gheru-, 
bko , con que fe compra el ciclo, 
es tu amor, tu voluntad, y tu 'aí^c-
to. Ay de tiChiftiano íi te falta 
cita moneda , y eftc precio, que 
te quedarás fin comprar el Cielo. 
Pero no he dado todo mi con-
cepto, y 1c dare con vn funil , ò 
exemplo. Qiundo llegas à com-
prar vna ;oya , y fe concierta en 
cien efeudos, te la darán acaíb en-
tregando folo cíncftf«ità í1 Yà fe 
vé que no: pues dide el Profeta 
Evangélico , venid à coinptar: 
Vmite emitte. Hombres queréis 
aquella eterna felicidad, que go-
za San Juan de la Cruz? No ay 
quien no diga que í l : pues mirad/ 
que el precio en que fe taifa çs eí 
amor de la voluntad. Quereis à 
Dios? También dirán todos que fi, 
pero en llegando à pagar , qué 
fucede ? O íi no fuefle verdad! 
.Vno quiere creer, y adorar, y no 
quiere à fus mandamientos obede-
cer ; otro quiere con los defeos. 
yiitf.iqaíeftf co^ lás^bras ; eito 
quiere., eh la profperidad:-, y fio 
quiete en la adverfiáad : ãqMCl 
. quiere à Dios quando le re^-al» -
. 4)ia4st0»Y110 quiere à Dios, tino 
que le. ofende.quando' te caitiga, 
juílo.." ;Què es cito < Qiie ha de 
fe* íjiqttetiatle ¡ton parte del prc-
ííOjqju^, es fu pi-oprio. amorjaroan-; 
do otra cofa contraria , ò agena. 
•<te- fu- ^ o h í f t ^ ^ c s . . eoi»^; que? 
reis qiie Te icigfè, y configa la'̂ o-
ya de aquella eterna felicidad, íi 
n* entregais todo ei precio de 
, vi.iettro.amor , ¿n.^juc ella joya 1<3 
llegó à.concei târ \ No edmp.^, íi 
todo el precio no fe r c t u n c i á , y 
entrega 5 ,y para que todo fe en-
tr-egue , nósAlice nueftro myftico 
Doctor,le entreguemos la moneda 
de rmeltra- amor. j. Y P¿pí*i» 1 
!*Jiwangelico .çl precio R Ç t l l a a a Aft.Apoflí 
volun tad : Venite e w t t e : fola v o l u n - c»p.5. t.íf 
( t í i t t . v tñ iüe tibi proponitur. 
Ea", pues, catholico, di con el 
Apoítol,como repetia muchas vç» 
zes nueftro íantiisiino , y niyftiãí» 
Dottor,; y M4 Santo mío ayudad 
imeltrítibieza ptira itípatilb'con.. 
toda el alma : Domine quid me %iis 
faceré. Señor ,Señor , aquí tienes 
todo mi amoig, aquílienes toda mí' 
Voluntad , que es io que tu quieres , 
-de p t i Qué es lo que yo he de ha-
i \ lo'ipreguntas yo en fu 
•i nombre te refpondo : vna confef-
;*fietrf bích hecha , vn cordial per-
•d f̂fJde k injuria , perfeverar haíta 
'mèrk en el'excrciciode la virtud, 
y tíYi'él bien obrar, acordarte fiem-
pre de ta muerte , retirarte de la» 
• vanidades , y profanidades de el 
mündo y aborrecer fiempte la cul-
•jpay pedir fiempré los auxilios de la 
gracia,hafta gozar de Dios eter-
' • • '• ñámente ehla gloria. Quam 




Me meoí, pr'tmuí 
qui me fíbi iun-
x¡t,atmres 





az El Domíngbrís. deOâhibrefe deftinà à celebrar el nuevo De-
creto de N.SS.Benedidocn que nos Concede nuevo culto ; a mi Seva-
phicaMadre^on rezo para'celebrar la Tr anfverberacion de fu feraphi-
co pecho. Corrió tan gloriofo aplaufo por cuenta de la Iluftrifsima fe-
ñora Doña Ifabèl Fernandez de la Berrán , Marquefa de Campo-Fíori-a 
do, que con fervando en fu pecho c ornocantó Virgilio de Dido (m) no 
menos los dictámenes, que el amor d'e fu difunto dueño,le acompaña en 
las aras con lo devoto r covão con los afectos en el fepulchro. 
tl&e4ic6N.R,.P.F^ jfe^q 4e 1̂  Çvrseepcién > Leâo r l quç fue de Ar~ 
•t ^ v Tháoldeía'V ? àôsVez« Difínicíôf Gèfièrai,y bi e'ñ conociaopoi 
fn fin-ular deftccza en el Pulpito. Y como tbnoro Ciínc fc defpidiò de 
la Oratoria cantando los Incendios d el corazón de fu Madre Santa Te~ 
rcfa Recatónos txx Oración fu yà veterana m odeftia. 
Efta tarde > con ftnguiar aplaufo fobrefahcran las harmonias 
en efte difcefetó Oratorio , compueíko ( como los demás Villancicos) 
üor Don Alexandro Rodriguez Ferrer , Mayordomo de la Iluttrifwma 
íeñ ora Marquefade Campo- Florido, fugeto bien conocido , por fu 
conocido numen para femejantes eompobciones. 
i m t ^ ^ ^ ^ ® * * ® ® * * ® ® * 0 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
J H S , 
O K A T O R I O 
A L G L O R I O S O 
SAN JVAN DE LA CRVZ* 
I N T E R L O C U T O R E S 
jía Religion, VnAngeL 
SanJuandclaCwz* £ l M m d o t 
Coro, 
Eoro*-TpX ias Ceadas de la v i á i 
J U Q^jienferàel que peregritíq 
Mortal, feguro camine, 
&n aníias, y fm fufpiros?, 
Todo fea fuílo> 
Todo fea gemido, 
Y el defeanfo lexosjj 
/ Lexos el alivio. 
Halle piecipicids 
Humano, que al Mundcí 
_ Le bufea el camino. 
/fiando, Ay ,quc-oy en vano mi rencor ínfpírq 
Contraeí hoinbre! puesyà nuevo hombre 
admira, 
r Qge naortatfírffegandò, 
Pifa las fendas áridas del mundo,; 
Burlando mi rezelo. 
Qiíè Peregrino es eñe, que oy el Cielo 
( Para mi alfombro ) vn corazón le ha dado* 
Quele miro aide Dios tan ajuftadoi 
tyria. No dclmaye mi crueldad, 
Llegándole humano à ver. 
Pues fu ser 
4 Es fujeto àmí impiedad. 
Elroundolchadevcücer, 
Pues mortal fto ha de podê  
Emprehender fuMbe^L 
Hitgfk Si âfrtfflfá és tuya ¿ f Mffii '¿dMfmq A 
Eftc que oy à si miímo 
Se defeonoec ^ afíbrabro pçnitetitôy 
Mal podrá tu fusor, aunque lo intefit^ 
ytriii Dela Gruí,formajBían elJauEei| 
(guando fabjs tu aftüGia poííra^ 
batallando en/vn dulce penar* •. 
Mirale coirio Siérvo mas fiel 
Del Carmelo en el Monté, y en â | 
Kueva Gloria triunfante Ipgrar^ 
í).c laCruz -Soánz Juan,, &cf . 
Mmd9i Véncetele, íí. 
Angtl. No lo intentes ,fíçfc 
Mundo. Qúeen vltrage^ 
Angel. ÈtS pacienGia* 
tysdest Oyjuan 
Afsiíiirè yo. 
en mental batalla^ 
yeràn que fe halla. 
fflmiet yenciendomifurí^. 
•ArigtL Poftí ando tu ardor* 
'Lo*, dot. Si, fi, no , no* 
Qye en vltrage , en paciencia oy a jíístS 
Afsilti^èyo. 
San Juan del* Crux.* O Bondad fuma! ( j lctf l f 
Porque anheló; 
.Cjuieín peregfinò de ía Tierra al Cielo^ 
Oy pudiera ele varíe! 
for verte mi Señor, y por gozarfe 
pÊfl ti (mi Dios) el pecho enamoradóí 
IjMas yà (mi bien) ffic has dado 
Segura fendi, y colmo à riii efpcfrançájf 
Püés en ti efpera,y quanto efpera afcanÇsfi 
Quando es feliz el premio que te pid^ 
Padccerrpor tu amor fíemprc tendidos 
liria* No quiere nñ Aroade? 
La vida que amó, . , í 
No* no, 
Mas gloria, no, fio* 
Que fer defpreciadoy 
Humilde abatido. 
Si él premiolias dexado. 
Que le elija yo. 
No quiere mi Amado,&c-
Htllgtoà. Alienta, ò fact o Juan, fi en cí c'fitpíeíí 
>'•- • De padecer,» que el amor te llama 
Para el mayor trofeo, 
ComoAmtiUar la-Religion t© inflaras^ 
Satíjüan. Que triunfo mi defeO 
Logrará, y ^n'qué forma? 
W g . Iluftrando el Carmelo & t ó ^ j a ^ 
> Aria, Alternativos ' 
Golpes, fijfi, 
"» De exemplo diaràíjí " 
Y edificarás. 
'Quciel hombre qutftid<^ 
%s ciego, y es mudo. 
Ojiando le alentarei 
!Con tus excmplaíei 
Alto faVor, 
"~ Ràrá piedad, 
',Tü-fccorrerá$ • 
f.' 'Anila, quebrantoá 
Pena, y afan, 
Còn qüfc'tü virtud 
Se ácryfole mas, 
¡ Afsií'ehadc oir, 
Afsi ha de Fonar 
BI ruego en el Ara3y la voz en tu Altar, i 
Si à el alivio prompto el Orbe ha de ven 
£n ti fü cúrffóélo, fu gozo, y fu paz. 
Afsi íe ha de o\r, , ' 
Afsiha de íbnar, 1 
Porque tu virtud ' 
Se acryfole mas, ' _ 
Tu gioria,tu triunfó? 
Tu fama itnmortal. 
rAfl¿el> Bíeti entre los baldones \ 
tbgrá%,Juan de la Cruz, acfyfoIart«i 
Pero llega à animarte . . i 
r ^ para lidiar , ganando mas blafoncs. 
Pues te defiende para mas trofeo 
Quien fue el efèudo4 Bli%y à Elifea* 
ftfrw. Ve prefurofo bufeando elacento 
* ' De voz, que alientole da à ta interiorji 
Que huyendo del riefgo ? 
Le-"vénces mejory: - . . ' I 
! iYñgue la emptefla - * 
Dé vn Orbe , ¿pe . el Ciclé, 
. Le fia à-Terefa^ 
' 'r> Con à ò i m o y zelo 
Blafort'<jue al Carmelo ; ' 
' Es, gloria, yhoiiOF. ^ .; * 
Vépíefurofo r&e# * 
'San fuan, Yà prampto^y refígnado 
Te obedezcOjmiBioB,miDios amador 
Sin que eft mi el retira-rme temor fea^ 
Quando-m-v ser en padecer fe emplea. 
Pues f er ha confeguiüo 
c B'áMonado j-abatido 
Como premio à que anhelo. 
'2leligion,'Co\\Tvvc(x^^àilufiiar lleça el Carmelo^ 
Porque tu Religion;que es qUieŝ tc llainaâ 
* A fan fagtada acción los dos iaflanjá. 
^ria. Como al Sol miras; bath; I 
^Ut' ' ' En incefantiegfrat^ v Í*K>J \ 
fótíltrftrar, • rt^u 
ÍY al ayre luzir, 
'JLa'tierra alcntkt ' .>%'£%• 
Afsi has dâ niüftr^c 
iTu zelo, y "tu ardofj 
ÍY aisi dtlataf' .. . J 
Dcfcalço, cl honòt • 
<<D«1 Carmen mayor^ .' 
Como íingular., 
Como al Sol miras , &C4 
Q n í J u a n d c í a C f U i 
Feliz te afsiràs: 
Y logras la cumbré 
De vnMonte aflaltaf 
Con í^ntai humildad^ 
Defcalço Al eíiancia 
Primero vcrás¿ 
A y , ay , áy* 
Wundo. Ay-,.ay, ay. 
C o r a / Que Juan dc ESt Cifl3| 
Fefiz te afsiràs. 
M u n d o . T ú norte,yo haré,' 
Que pierdas fatal* 
Coro. Y logras la cumbre ' - -
tic vn monte aflaltan , 
'Mundo. Verás que el defpreei^ 
Malogra tu afán. 
Core. Çon fanta humildad,, 
Defoanço fu eftaneia 
Primetd verás. 
Wunde. No lo has de lograQj 
. Pues forja tu eftrago. 
T u temeridad: 
Çomo Cielos v n h o t o b r 4 
¡Tan hu mild e abatido, 
lÁcci'on la mas hereyea ha coftfegu^^f 
Y aumentan do fus palmas 
Puebla el (Sa tmelo dcvimide^ 
Y almas!' 
W k . S i Juan pretende tocáç 
Extáticoà recoger} 
E l mundo toca à mar char 
Con penas le h a de veneeí 
Mi intrépido batallar. 
Qtrc en vano es el defendei 
; AíTaltos de mi poder, .. v . .. 
Que triunfos ha de canta& ? 
Si Juan pretende ,&c . ; i 
S m J u M . Señor, ü mi fatiga ,, 
Am ante es iquien te obliga> 
Quando dàs à tm ser nuevo? alíentOâ/ 
Fatigas vengan , vengan fentimientolá 
, ' A r i a . De tu ardor armado. 
Mundo, no hás podido 
Oy vencer rendido í 
f • A quien te há vencido^ , , , i 
Y muere püftrado: O 
Alientos mè ha dado ^ 
¥* Mi Amante,y miDuenoy 
,Í, , Y no temo el ceño . 
ConW[ue enfuteeido¿ • 
Infiel te has moftrado. , i 
,Dc tu ardor arm ado, ' 
tito&h Triuofafte, jt^an triunfaftc, 
Y eterno alto laprèl , feliz lografe1^ 
[Viador del Carmelo peregrino, 
Y al eftrechar:k; fenda en fu cariiino^ 
Enfeñasíin fatiga , , -
¡Varón magnánimo, 
Aplaude tu animo. 
Toctcíférvor^ 
lY oy Sacro Juan 
Se oye en m hotiorjj 
E i mundo tremulo, 
De tu ardor emulo» 
' Confiefla fflifero, 
l(Síen que? yà en júbilos^ , 
Que vive provido 
Detu favor* \ 
Del cielo Muílca , Scc¿ 
Rtiigioit, Deícalço' ha de copiarte^ ^ 
Juan de la Cruz, aquel que ha de imitarteí 
En 1 a Rearma excelia, é'n que el primero. 
De Alva mas bella logras fcc Luzero; 
L a Religion en Hijos mas fecunda 
Dilatarás tu glor&e , y fin fegunda, 
iYetas como bíafona 
Tener vn Ifcfre en t í , que e$ fu cotônaj} 
Nuevo' Elias, que en la virtud, y zelo 
. Aumentarás blafones al Carmelo. 
j i r i i i E l Clarin de lexos faene, 
¡Y en los ambkos refuene, 
Vi" ." "' Donde el mundo, 
Sin fegundo 
s :' . Oyga que ínfpírã ettttt honor^ 
Gloria, victoria, 
jlkúlrâl elma^ft-'•• 
Yà veras que' Vtt í t taÁct 
<£te^ del Carionizadoj i 
Y en virtudes ?ekalc«diy ^ 
Ála-gíòriíidei Sefet. 
ilílriâtitt de lextís-fuene, S x . 
Mundo* Sacro prodi^iory paftrtopeniteHtei 
Juan de la Cíôz feliz j ciñe tu friente,' 
Llegándote à exaltar en e l Çarmdla 
Por Hftreíla flamante dê f« Gidov r9. .'•r--."í 
Y pues que merecifte, excêlfo--Santo,.-' ' 
Triunfarçítet-"tíi_(ifldo CoH defprecio tanto,; • 
Sea cMaâttsfoél-que ítmaníC: en .ta msmqriki 
Anhele à etcirnizar tu- obfe^iio ,. y gloria. 
Para que en tes aplaufos fe" comprehenda 
E l ara, el aidor, y ofrenda, 
En el TemplQíáámitable' en que t t \ exaltas. 
Con grandezas tan airas, . / 
En foiiode exptehdor, donde luziénte 
• Te feíleja la$& más reverente. 
4». A r i a . Mueftreetmundofucóntentoy 
Con £ü acenro, 
Pucs à Juan feliz adora, 
\ Si d dbifma gimeV y-llora, 
Quien le 'fab< áfsi enfadar, %'; r ! v 
Eí-favor masfiágiilac^; 
En fus gracias açefcta. . , ..• ; 
, •> JVtueftre el MimUKDcl&iĉ  • . . ;,... ¡ / 
Çoro. Muíjcas Vozes, r i. .; . . ••. •': 
Sonad ad t ú a h f à 





Lyras gozólas, .= 
Hymnos acordes,; 
An fias devotas. 
Pues que configue 
Con tanta gloria 
Maximo en fus aplaufosJ 
Mayor corona. 
S . J t í a n . Mi bien, mi Dios, aora 
Que qual Cifne cantando 
P.ftoy ,por T i efperando 
Vna delicia,eterná , y alta fuertey 
' Nueva vida c o n í i g a con mi muerte^ 
Yà e! corazón palpita, 
E l pecho' fe eítremeze. 
Ya todo el sèr falieze,-
Y es que el ser", otl'ó'sér o y folicit^; 
O ! Logre fina et alma 
Defcanfo celeíiial con dttlçe calmai , 
L a voz me và faltando,-. 
Porque en mí reronandey 
Eftàei eco fonoro 
De aquel divino enamorada Coró,; 
Qae con eterno canto, 
Por Sabahoc te* aclama , Santo y Santo^ 
Y tñientras le comprehendo, 
Yà la vida(Scnor) và falleciendo* : 
t j t ia . O que dulçe es el a iot i t i 
Quando es por refucitar; 
Defpués ( Sen'or ) de lograr^, • 
Para vn eterno vivir, '; J '.:tf. 
En vn inftante acabar. ~~7 :". • , v i 
O q a c dulce es el morir, 8¿:c.-
¿fovV. dos. Paes"quêJuan peregrino ^ 
Llega a ceñir fácro laurelDivínoy 
De virtudes portento 
L e ^clamará naêftró feftivo açchtajr 
•jiria. Logra-el aplaufo 
Masfinguiar, 
O portentofó 
Divino Juan: ' 
. Sin en el empleo 
De alto troteo, " > 
, Tienes, mantienes^ ; 
/ Sigues, coníigues 
Lauro immortal. 
Coro. Formando gozofat 
L a Voz fonorofa, 
O Juan de la Cruz 
Ai verte exaltar, 
Salva,Salva, 
Salva, falva, pues lüz;es EftreUíí 
De tal claridad, 
iS4 
Yà Exaltado en el trono de Gloríay 
Que es premio dichofo de mSantidacL; 
Salya, falva , pues nobles obfequios 
Te fabc poftvar 
L a que iluftre en fu pecho te forma. 
E l Sollo, el Incienfo, Vi&irrta, y Altas* 
Salva, falva, 
Salva, falva , pues íuzes eftreíla 
dc tal claticiad, 
,Yà exaltado ea el trono de Gloría,' 
Que cs premio dichofo de tuSantid'ad ,̂ 
F I R 
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tueestj-áe aSubw» 25 Lunes 13. deOdubre fc confagrò ñueftra obligación çn las iras 
delagradécimiento à la fombra del Excelentifsiino feñor Don Jnan Lu-
(») . jàn Manrique , Conde4c Guaro , y nucftro Patron de la Cspiíia mayor 
VlumttiCteiumiahrtitfiixo ^ c ^ Convento. Alcides', que como cantó Boecio (n) labra mentos 
S v / l u l U ^ t M ' ™ ^ ™ - para Vna ctcrna,g[oria, manteniendo infatigable efte cielo abreviado de 
Mm¡c*tm»tfierattMvb. Tercia, Ñ u e f t r o s RR.PP. de la Madre de Diosdd Catmén de la Antigua 
Boet.líb,4. de Coniolac. me- Obfervancia. Quizá para: recordar la íínguíar grá'c'iá , con que fu extati-
tro?. eo canonizado hijo laludò la primera vez tan fobefana rteía. (o) 
(o) _ _ Todos efperabamos anfiofos à eí Orador mas dieítro. Los diferetos 
Chron. Garmdic. Eifcik. por faborear fu buen güilo.Nueíicos obligados corazonésr por ver defem-
tom.í.l¡b,í;cap.5. p e ñ a d o nueftro reconocido agradecimiento .c'nTa's Vozes íde l R . itio P. Mu 
D m rutilat PbAl foculum F r - JorePh Bafagutia , Maeftro en la Religión Ètian^, Examinador de el 
/fítndortcomfei. Arçobiípado de Toledo, E.x-Provincial, y F.x-D:hnidpr General. Da 
Me wtoftfuupróxima tune- quien fin lifonjà puedo decir , vfurpaudo las vòzes à carolo Rancato (p) 
ta mícMt que afsi como eí Sc)! quando ilumina hermofea ; 'afsi nuettro Jofeph co-
Dum fulgii ò lofepbum novo, roñando de luzes nueftra fieftx, diò nuevo luftre à todo tinelíro MoF.te,yj 
/fitndm Eham. ^ Familia, y nuevo explendor à Toledo fu Pama- Eternuelo la admira-. 
Noflra decore tuo p/tfHa nttet. . V r \ • 'i r • 
ExLroUU^Epigcdc « o n en fu Oración, que es lafig.uienu. . v ©rigme Medio laneitt. 
^ do dixo Cljrilto àfus Difcipulps^que en algún tiempo no 
le avian de ver : Modicum, & non videbitis wif; conocía fe avia Henadode 
•triftexa fu corazón ; fed qui A hacíocutus Jmn vobis, triftttia irwvlevit ccr iff' 
trum: oero à el referir que deípues de otro poco de tiempo le avian ¿o 
ver , & iterum modictim , & videbitis me: afirmó fe alegrarían con tan Cn-
gular regocijo, que; ninguno ¡fe le poc! ria mjjnojar : Gaudtbit for *tflrut*i 
& g a u á i t m v t í i t i m ntmo tolti à v»bls* No puedo negar mi dolor de aver 
¡pftádo tantos dias privaba del,objeto de vpi ftpgular carino Í pero avien» 
Smt h m h í v t f i f l ¡>r-mnB\ ^ ^ ^ t í r m arfantes., é > . . S. tuc. cap. 1 i 
Caro mea vet e ejf cibus , & Janguii, meus.9 & c , ,S.Ioann~.C3p.6. 
S A L u F T A e x CTN!'1 
[ 
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ARDE parece ííega mi devoción à celebrar las glorias de mí ; 
amado Padre San Juan de la Cruz : tarde fegun mi de feo, y | 
^ I Í ^ É S - z&&0'" pero no puede llegar farde , quien dcla venida ha [ 
s ^ M » . ^ ^ de recibir vn gozo , que ninguno le puede minorar. Quan- f 
'fa liegaHo cl á l i ; ft- eonviefte t tr íThgülá í gíJz6Íhrn¡nt!m5eñto* ; 
Eñe le ocaíiona el aver de aplaudir las virtudes heroyeas , y o h n f > 
ímgulares, que han elevado à mi Padre San Jíiañde la Cfaz al eftado-
fclizifsimo de Canonizado , pues nojqüalefqiíiera viitudess feo las he-* 
royeas, y muy íingulares fon lasqué ptueba'n,/y fe:aíinncanptó3*ea^ 
nonizacion : eftas-í'onlasquetcwgo de aplaudit, y cn eítedia h^do puíf 
biiear : pero fien tantos días como han.precedido V'hemos oido tmtoi-
de fus virtudes heroyeas, qué es 10 que podremos en efte dia publics*?;. 
Mucho es lo que à vn fe. puede aplaudir: porqòè fon tantas las precios 
fidades, que le han elevado'al fcliz oitado de caponizadoquc'oy go4 
za, que aunque es mucho lo que fe liaUiegadoà.v^ ; y ok> iaka à' wx •* 
náucho mas que regiftfar* . .. - s. v •; - i • , 
Al capitulo i i . del Àpocàlypflstefiere el EvangeliftaSiü.Jüiftíq;u«{ 
tuvo vna myfterioía vilioe: vi, dice,Ja Ciudad' Saftta de Gerufàlen nue-/ 
va , que baxaba del Cielo con'r los adornos <qúe lá diò la Magéftad de» 
Dios: y al verlo 9. afirma k llamó v n Angel para que v i e í l e la Efpófa 
del Cordero con todos fus adornos : Veni ofttnAAin tibi Spwfârn vxórem 
•Jtgni: Supongo COH mi Silveyra j que ella Ciudad es el almi dei ijuftoj 
«weva, por el nuevo eftado de gloria que poflee^y 'por la nuo'Vd gl<íri-' 
ficacion que goza : Vt etiam detioMitfi novas flatus gloría rBqcHtyat--gÍ0rkm.. 
f ea th . Y pallo à dificultar lo/q^ duda Ricardo r íi cftacKEvari^lift*. 
viendo à ella Efpofa,para'què4eXkva-el'Àngei';àx|íic-xcgiftt*ftt.aloria?. 
Quia litet t/julta ojdtrat, adbue taram pklde mhiem vifwtts erat > £e^Jónde|i 
con agudeza : poique aunque avía^'ifto muchp; de fu fobe¿ania ^ tiene! 
mucho mas que regiftrar4e ítt grandeza 5 y ¿anque í'e dcfvele mucho, 
en aplaudir, tiene ella Ciudad Santa-mucho ihas que ceklpraií,, Mbchoi* 
hemos oido de las glorias de mi Santo Padre San Juan de Gfü¿, y de-J 
bicra con gran tazón temer mi infuficienciá fi no fuera tan.'fuperiofií 
el objeto , que aunque íc digan-muehasde fus prcrogativas .> ay nuw 
cho que decir de fus fingulares gioríaSi ••.•Í.M. • , -•• ••<« 
Perqí antes de empszarlas à referir, he de'feparar en Vnâ qiíé parecí 
ce çafiialidad , y no pudiendol t a v e í en las d f̂poticiones' divinas- -»,hc*. 
m'os de creer es orden de la foberanía providenciai f Ocho fon los San-̂  
tos à quienes à declarado la juftifícíacion dé ínueftro Santifslmo £adrc|.; 
Benedifto Xlíí. por objetos de íingulares cpltós, .y:de efpe,eiales,.'m:Á.. 
neraciones 5 entre todos es mi Sanco PadreSan'Jmwdtí la.Crwzt ̂ imaar 
perfeguido, y defpreciado, el que en todo' el'difcuffode (a f t A * » í w * 
grò por efpedal premio de fus obras las penalidades, y trabajos* y haf-»1 
ta en fu muerte coníiguiò lo que varias vezes pldtò à.ía Mai^êftad de; 
Dios,de que murielle donde no fucile conocido.para fer hatta fen aqueL 
lançe defpreciado. Y oy , que fe aplauden Tus.méritos es con tan í i n g u - j 
lares demonftraciones, que duran mas dias fus aplaufos j éfrnerandofe. 
Ja mayor nobleza, la mas elevada fabiduria i la V-irtud mas fubljme ea'f 
tributarle cultos, juzgandofe por mas felizes, los que mas fe âdeladtarí 1 
á venerar fus méritos. Yà he dicho , que lo debemoí atribuir à efpe îal'' 
providencia de ia Mageftad de Dios; y no pudiendo de efta inveftigaí', 
los motivos , tenemos licencia para con jeturar alguna razón. 
Se empezaron ios cultos à mi gloriofo; Santo ene! dia veinte y yfigft 
de Septiembre fe vnen con la folemnidád demiMadre Santa Terefa 
de Jesvs , y fon veinte y quatro dias los que .diíí'a. efta folemnidád^ 
E n la Antigüedad fe llamaban catorçenas, las fieftas mas folern-' 
« e s , porque perfeveraban catorze dias en fu aplaufo 5 y fot elfo el. 
EvangeüftaSan Matheo divide en tres catorzeeas los Progenitores ds., 
la Mageftad de Chtifto para íblemnizar eifingúÜr;M.y'íterio de fu" mi-
lagroia Encarnación; y el dia catorze del mes. Primer^ fe Celebraba la-: 
Pafqua en veneración , y memoria del tranñto, pues íígnificaba el paf-
far del Egypto de efte Mundo à la tierra de promifiomdibujodiira de la-
iftlizidad que gozan losSantos,y fe publica enTu canonizadoni pues CCK 
fjjo fe añaden dies dias para aplaudir laCanonizacíon de íai Santo Pâdfô, 
$ 8 8 
San Juan de la C r ü z t S ç f t e ofrece pafá refpóndef effa rã2õri* En 4 -aSo 
qttctDuriò mi Madre Santa Terefa de Jesvs huvo la correccion,que lia-. 
m m Gregoriana» en Ia qual el Pontífice Gregorio XIII . quitó diéiç 
drasalmesíleOaubrc>. de calidad > que aviendo.muerto mi Madre 
SanCá Teííefa en cl dia quatro, eidia figuiente à fu muerte , fue el dia 
quinzfc y.-yrfen efte . fe celebran las glorias de mi Santa Madre. Si fe 
emplearán catorze dias .en elogios de mi Santo Padre, fe terminaran ea 
el dia..qüatro de Oftubre. fe añaden diez dias para que fea fu termi-
nolaíblemnidadde mi Madre Sania Tereíade Jesvs,; añadiendo diez 
días-en. fus cultos, porque fe qákâcon de cfte'mes quando fue mi'Ma-
dre San» Terefa el feirxifsuii.o .traiifito. , •/ 5 -s 
Reparó Jacobo de Valencia en que fue corta la vida de, Adán fcí*; 
pefto.ée fus progénitocesS SalgunoMe (tfSfhijos vivie^anmas anos ¿ que 
d que fue. Padre ^niverfàl de todos : porqué Vivió menos, pregun* 
ta efte Docto Exp'oiifOt^Ydipatatefpondec^fta/Curiofa noticia d£ 
iQsHebreosi MU años avia de tener de vida e l Padre vniverfal deí munt-
doi le reveló Dios los nus iluftees hijos-de fu defeendencia 5 vio entr$ 
ellos.à David , y,entendió que avia de mptir entré-las faxas , üntió mu* 
clioJalcafie en tan tierna edad y no» que avia de fer gigante en todajf 
iâ s ibeas deperfeccion , -y pidió à Dios'le qukaífede < fus dias ,.y 'lò$ 
añadieíre.á.Dkvid ^condefceodió fü MagQftadconlatfitpüca, y le quitó 
fetenüa'. años, y los alargó:àil^avidjtenietido eftos de vida dilatad*íppj:-< 
que fft quitaron anueftroPadre Adán. Lo que corrcíp.onde à la vida 
iteatui-ales en la moral claptecio , y laeftimaciou : diez dias fe quitaron 
à*cl mesen que murió mi Santa Madre: ¡ó eflaos diez dias quitó Dios 
deddda' à fu querida efpofa Terefa'de Jesvs. Conoció efta Seraphica 
DeíÉt^racofl til efpirit(i profético, y con repetidas experiencias el efpi-
iá-tu..gQnèrofo de fu que¿icb.hijo,y mi amado Pad ê S.Juan de la Cruz;, 
*fsrío jdice repetidas.vczes'en fu vida v en fus cartas., y-en todos fus e& 
critos; y difpufo la foberana providencia fe. quitaflen diez dias à el mes 
míque murió mi SantaMadcépata qué fcan ocafion de ¡aumentaríe en 
las glorias de fu amado hijé* 
•.fifta^fotílas que^con'tantojubilo hemos vifto,y que con tanto fervor^ 
adí* ^devóte ionCohih calebrado.. Gloria íingular ts para mi Sagrada 
Religron.y.y'debo decir loque San Gregorio à otro aíTumpto , aunque; 
muy parecido al prefeéte : :Nentam commmem iadico, quam e m d m , NQ 
es'oomim para dos vna gloria¡, porque es vniea la que gozan entrambos, 
iiendoigaal laque ios-Obforvantes recibimos en la íingular que tienent 
nueftros líermanbs. Pór efta razón me pajrece cumplen con lo que la 
Mageftad deChriftodixo defeofo de confervar fu grandeza: G h r i mn 
me&malttri non dabo : y lamayor que puede lograr la gloriofa Refor ma 
de toi Sagrada Religion , que es elmoftrarfu agradecimiento, nos la 
era carga à la Obfervancia, teniéndola por fuya propria, el que en nom-
bre de toda la Religión Carmelita dêmos à todos los que con tanto fer-
vor , y zelo nos han favorecido,ias debidas gracias. Han tomado para 
Si todo el trabajo, y coâe para la folemnidad de eftos cultos , y nos 
dàn la gloria de que mofttemos el agradecimiento, acción íingularmen-
te iíuftrc , en que mas obftentan fu grandeza. 
, Avicndo mandàxío Dios à Moysès fibricaífe el Tabernáculo, Altar, 
y todolos adornos del-Templo , para el perpetuoxulto de la Magcftád 
Soberana , en los capitules 26. y 27. del Exodo, empieza el capitulo 28. 
con eftas palabras AppiicA qwque ad te Aaren fratrem tuum cum filjjs 
f ü h de midió filiorum i /rãèi , vt Sacerdotto fungamur mthi: Llama à Aarón, 
y-fus hijos para qué miáiftren en el Templo? y como han de minií-
trar ? Al verfo 3. dice afái; Loqü sfts cunéíis Sapient/bus carde , quos rcplsvi 
fpiritut prudentia : Para que hable por si atoáoslos Sabios, à quienes 
he llenado de efpiritu'de prudencia; pues por boca de Aarón habló 
Moysès como le dixo í ) ^ en les capítulos 2. 3, y 7. de el 
£xodo. • 
•' *• ^ . ; DOS 
Dos eorípleos"tifcrieh losaos heírriaftos' -. MfaysÉsttódo-et?Gaíé¡Ldái/$ 
eoftedel Templo , Airar , y todos ios adornos y el (úliúiúK^í^a.cdm 
hijos de Ifraè I concurran pará el fulto continvio', -como • diee" akyerífc 
20. del capitulo 27. del Exodo : y¡á Aarón para que 'ífiiniftt-eabAdàrv y 
¿abk à los fabio¡>,y p.udentcs hanjc^nturrido alfeftéjov Es c o 
mun por muchas; ve ¿es repetido el que ctí loçdoshernianOs ífe-fymbd'* 
lizamiReligiou Carn»ciita : fe dcfcalçò' MçOysès^por vèr,'aquella'igcaá 
gloria deD';<-,s 5 le acompaño Aaron coniatóçnaâno queiritfo en tadiài 
Jas emprefl ií vara ia ];uerrad dcl JPucbio; yilegaodo .àlos, Guit©»de ei 
Tabernacuit; tuínoAioysòs rodó el trabajo.j.y -liima'á' "A^rômpa«a. 
Altar, y par-rqi.c.íi.ibic a los.labios, y prudentes del Pueblai¡p.víaÍítt» 
de efla doftrina foberana mi.&cli&ioia Reforma , toma tááh btpçiíá* 
lüdadpatadexarnos como áAarou, lo mas íingulardeJa'gforiá.s/!^ ^éí?. 
Para que fea de mayor iuftre, afsiile eo todos loscultos.de, efiààs 
dias la Magcftad de Chrifto en el Soberano y Augufto .bacràmgnúi» • 
Supongo, que como ofrece • la Magcilad de Chrifto fervirt:u laínre^a 
à fus Siervos , que fe publican Bienaventurados por fu perpertia vag ilia^ 
cunaple fu palabra, poniendoíè en aquella meia quando íe'Gtetólra 1%, 
gloriado mi SantoPadre, como premio de fu.perpetua vigilancia • •pe»» 
çodefeo hallar razón mas germina para ella frequente atsà^caòiaJii^, 
dia que celebro la primera-Miflà mi Padre -Sah Juan de la.Q:mt¡iúsX99 
vn extahs en que le manifoftò:-Dios-, que.*deído aquel' dia «qttááaHa 
confirmado en gracia; y como tuvo efta confia:raacipn;en .aquelisàçrifi»* 
çio , afsifte todos los dias à fus cultos el incUAosSenoEren- elr^uguílo 
Sacramento. Proíiguicndo Dios en ordenaiúo] que .ha dé ícjEetatsp 
Moysès para que el Sacrificio fea de fu agradoo^le/sdicc afsk .: í&imtt 
quoqm petufculftm.de ariete , quo inittatus efts Aaron y f^néiifieilm ÍUtuüele-
vatum coram Domino'. Has de tomar v na parte del CordcroicqniqaeíS 
principió Aaron , y le has de ofrecer delante de Dios.. .•- ' ; : !.: b : 13 
Supongo, que eftc Cordero que fé ofrece es la Magcftad de Clirif» 
to, que fe conlagra en el Altar : Put* obUtus i n •cmfi'crathnf SacerJa* 
tur»; Pero por qué dice , que .con el fe principió Aaron ? Potqae aquel 
Cordero ofrecido fue el anuncio feliciísimo de la perfeita • conlagra-* 
çion de Aaron : Qui artes t f e i ü c é t , imnolatus e/l. pro fdici ¿ónfaratttfr 
ne Aaron jdice Alapidc 5 y como fue aquel Çordem .principio .de Í̂JS 
mayores dichas, manda Dios à Moysès , que íodosilosidiay le je<i)&e^ 
ca en el Templo. Fue el Soberano Sacramenté) del ¿Altar el pEÍntípio 
de la felicidad mayor de mi Santo Padre ; qued» confirmado- en .gra» 
da defde que le confagrò en la primera Milla ',, y afsifte coiiíagíado 
todos los dias à íus cultos, para aumentar ladicha de íu Siervo,para 
que enamorados todos de fu gloria , le bufqucmos foiicitos, como 
íuence de la divina gracia. A V E M A R Í A . • • ¡ . - ' 
. . . , - • • 1... * . • 1 
Sint lumbi vejlri p r t c i n í t i , & c , S. LuG. Cap, IX.. 
I J j g j R O - D U C G 1 0 N . 
S la canonización de. miPa4 
_ dre San Juan de laCv.uz el 
objeto de la prefcnteToicmnidadj; 
y aviendo yo de predicar en etlat 
en efte dia no:puedo predicar dí 
efta feítividad. A ios Sabios de 
corazón fe han de dirigir -mis 
yozes .corno mandóDios-.à Moy-
%ès executaíl^.gor paceño, dç, fú 
her man o Aaroxv.Loqutris.f tpientihui 
carde >-ylíiendQíãfisi.vtiq puede fer 
de mi .Padre Sanjíttau dek Cruz el 
Sermon. P:er<í à vno, y cuto, he de 
atender^ Sin dexarídé hablar con 
las£abioS;,..he dewiyar a la cano-
pizacion í jveanios. el Evangelioi 
$jnt'tumbiltitflriuphKintti, &';:lm 
e&ZW'Mdeffif- i® mnibus vefíris^ 
Aveis 
Q y e ú â à t c h i r Ittées-fen làí a*f 
¿ o s , dixaiCferifto à fus Difcipu-
lòs . iyc f t» èxccutan los canoni-
zados, y^ue» no es otra cofa ei 
icanoriizi-airiô&la Cabeza ft*pre ma, 
.¡dice-Pcdto-Bufeo, que publicar-
los luzesrífplandccicntesy'quc 
ílumincufe vniverfal Iglefia: C * . 
'mnt/mxffM ivtlmtrnat m candeia-
ira ô̂ 'r> "í/para-jqnè han de fervir 
^cftasluzçsí Hablando Silva cafas 
alegrai! diet Candcleroide Moy-
sès, quclas tenia: nmltrpUcadas, 
â i t Q f que:>fcrvian las luzes para 
idàc gracia» por los recibidos fa-
iKorcsfíi CitndiLbrüm babeñtjsptetn 
iueern&f gfoad gratiarum aftiontm 
yeritfiíijs '. Y íiendo refplande-
•citintc antórcha mi -Santo Padre 
jpãta dàc gradas por ios favores 
íecifaidos, aviendo de'hablar el 
j(liafd[B.çy conios Sabida dc c^ra-
7Q\\ ,.àx£t®^ fe dirigirán niis vo-
zesj^ifiendo. mi Santo. Padre cl 
•qne ío&dè las gracias por fu gran 
afeáo'v zelo, y devoción. 
• AáG»t*í««iSabios,à quienes llenó 
í í los idoprodencia he de hablar en 
die dia: Loqueris cuwóiisSàpimtibus 
¿arde,qm$ hphvt fpiritu prudmtia.Y' 
loan*cjuè vozes he de habkí à los q 
.Icflàii afspidòs de la divina mano 
Coiíp^^rcciá yfabidüriá, y dif-
«cecion I No me parece las puede 
ayer mas proporcionadas, que Jas 
¡de la Sabiduria niefaia. Entre los 
muchos ,libros de . la Efcritura 
Sánfa; ay'vno , que con efpecial 
#«ttíe>;'fe' HaiBa de la Sabiduria, 
«n eft© fe trata del modo de ad-
quirirla , de perfietonacla, y go-
zarla ; no folo fe enfeña lo eipe-
eulativo , fino que con efpecia-
HÜfaá*. íeí-inÉruye• - > í * i cientia 
pradíca. Es cfte el libro mas pró-
prio para la canonización de los 
Santos , pues en él fe trata de 
las obras, de los mérito^, y pre-
inios, que les correfpondén ^ dice" 
'Alapide : Hic iiber voeatur ¿apien~ 
U à y-quia t r a ã a i d¿ vera fapimtia, 
df meribus, ffèfiibas'., & premjs. 
ftémos oido puntuales dechinas 
en tantos Sabios, à' quienes ha 
iluítrado Dios con efpiritu de 
pendencia , como-Predicadores 
haá celebrado la Canonización 
dewí Santo Padre San Juan de l a 
Cru? j à eftos. he- de habiai;- €015 
fa?f 6sií5 He la Sabiduría, conf^á 
niendo fus Sermones en fus ca-« 
pirulos : dando en nombre dç 
mi Santo Padre las gracias, coa 
la do&rina de los capítulos en que 
fe contienen fus Sermones. 
Dá principio à la folemnidad 
de eftos cultos el zelo, y devoción 
de nueflro Catholico Monarcha 
Felipe Quinto, y los continua con 
igual fervor- nueftrá Catholic* 
Reyna, y toda fu Real profapia de 
Serenilsimo Principe, y Señorea 
Infantes, è Infantas; y con grati 
razón deben fer los primeros en ̂  
eftos cultos, pues fe debe à ia Reâl: 
protección el que fe exponga ala 
veneración tan: fuperior objeto^ 
En la Bula de la Beatificación dé 
miSanto Padre dice el òumo Pon-
tífice Clemente X . que movido 
de las repetidas inftancias , y cfi.-
càzes fuplicas del Catholico Mú*' 
narcha ei Señor Carlos II . y la Se^ 
ñoraDoña Mariana fu madre, per-
mite fe pongar/en veneración fus 
reliquias, y manda ¡, que para [% 
í^inonizacioaíe continue cl pro-
ceifo.' Y avierido íido el fervor, y 
zelo de los Cathoiicos Monarchas 
la raiz de la elevación de ml San-* 
to Padre, fon en fu veneración los' 
primeros. A imitación de zelorári 
heroyco continúan eftos Cufícis? 
todos los Reales Miniñros , quer-' 
componen los Supremos G,enfe-r 
jos; y toda la nobleza fe cfmera' 
con efpecial cuidado en elauíijen-.-
to del feftejo. Cada vno de los que1 
concurren à cfta folemnidad es 
acreedor de judicia à las gracias 
que debe dàr ñueíiro agradeci-
miento : pero no pudiendo fer ea 
particular por no mortificar ftt 
modeília , à todos fe las da mi San-
to Padre prometiendo con fu in-
tercefsion poderofa fu fina correí-* 
pendencia. ,.-
Sean exprefsion de las debidas 
gracias las vozes del Libro de 1̂  
iiabiduria en^elcapitulo 1. Üi l ig fy 
iufi it iám, qui iudhatis turrar» ; /Í»-
titt de Domino in benitate. Intenta' 
el Efcriptor Sagrado inftruir à los 
Reyes, Principe^, Juezes, y Se-' 
ñores , que rigen, goviernan , y 
mandan en los Pueblos , fegun la 
diftribucion de fus dominioSjy les 
ítcoate/acjue anisai la jufticia- co« 
i"® 
feo vira fuiíáamÉhto-jprintip'aí 
de i'u conícrvacion, y aumento; y 
pava que loconligaa ks advierte, 
juzgen con bondad ¿ie la perfec-
ciou de Üios ; òenttte debomim in 
bonitate. V qué bondad de Dios 
lun de coiitidcrar: San Buenaven-
tura dice , que la Cruz de Chrilto 
es ci.cucla, v academU de toda 
bondad ; Crux eft academia, divin* 
kowtatis. Efta recibió fu Magcí-
tad para hazer à ei hombre eter-
namente feliz. Hanc Cbriftus acce-
pit , vt J¡Í fahus y &• beaíus : y 
profiguiendoxl banto en la expli-
cación , dice : Ver banc bomini bcm~ 
ficix , premia , g.tudia contulit. Diò à 
los ¡idtos, por medio de fu Gruz, 
favores, premios, y gozos. Pare-
ce habla con mi glorioío Padre 
¿>au Juan de ia Cruz : le comunicó 
fu ineíma Cruz todo el difemfode 
• lit vida ; en ella , y por elU tuvo 
lingularcs favores ; y cldia.de oy¿ 
noí'oloel premio , fino el gozo 
de que fe eleve à la mayor venera» 
cion. Eüa aplauden Reyes , Píin-
cipes, juezes, Señores, y los que 
rigen , y goviernan Puebloá ^ Vi^. 
Has, y Ciudades en juftida , y 
cquidadjY concurren à maftifeftar 
Jo bien que juzgan de la bdñdad 
divina en la veneración (de mi 
Santo, que fe ve con ilngalates 
gozos por la Cruz de nueftro * Sô -
-berano Redcmptor» 
A toaos dà las gracias mi Saff-
to Padre còntinuando las palabras 
del mefmocapitulo en el 2. verfo: 
Quortíam ifiver.itur ab Jj¿s,qu¿ non ten*-
tant illum 3 appartl atitem eis, qui fi* 
¿emh.went-i»ilíuM. J^veisác fentir 
bien de la bondad de DioSjporquc 
aparede à los que veneran con vi-
Va fee : Qaoniam apparet e h , quifi--
dem bab'ent ih illum. De itii .Santo 
Padre fe lee vn prodigio fingular 
haftá aora nó referido de otro 
Santo. En las reliquias de fu fan-* 
to'cuerpo fe vé el meftnó Santo en 
varias figuras , y de diveifas for-
mas , y otras varias Imágenes de 
Chriíloyfa Santifsima Màdie, y 
algunos Santos, como fe ieüperí-
írentó en Calatayud, quedos mu-
geres perdidas hizieroíí .publica 
• penitencia-, porque vieron en vna 
reliquia de mi Santo la efigic.de k 
Magdalena lloçando fyj culpas ^ 
eft̂ s íipadcioiící"> y'.ía in t^e í ' -
fion-.poderofa proftieté ttá: Sítftfcfc > 
Padre en correfponde.nçia al fet-'-; 
V Q i i y devoción coivque ¡e<eíe-<-. 
- -'Dfdas las gracias â kiS.cjuej, 
cotjcftçren à í'uticiU, he de hablaf 
à ios'Sabiqs, à quienes lleno Dios. 
4e .teípirkú^ de , prudencia. Diò. 
principio la eteella de Domingo: 
pava ĉ ue fuellé, eft̂ , folcnini^iad» 
won buena eíkfefe.- •I'ijé.mi ^ 4 r s i 
Santa '-rerefa VãOqmaita inpa/tmif 
en «l-.diicurít?ijk fu vi^a , y c^ao^ 
toria la paision, Doonnicaji ) «1^ 
iylíuire banta Terela,y toda l'u R ^ 
fojpia; en fu vida la ¡dirigió, y g-ü-? 
vernó ib eípirítueU^adie ívíaelw«j 
Fray ppmiDgüBaá^z.ep el ditepiy 
fo de veinte y qutttto añosji^aá 
Vio Vy, fe la apareció. al ffpí-
tai , y la prometió adelanta): dê dd 
el Cielo fu Reforma * lo que i'e eífci 
periflaentò como efetto de fu pr,Qrt 
teccióngloriofe. B.Srplico fu paf-* 
fian devota el Pt-edicftc|or• dé • dü/t 
dia-, r&amf̂ andiQi en fu fl^i-ubr^ 
y enj:l.de ço'cki;fa Religioa 'tu ẑ -» 
lo,.y fsrv,ot.o>li* cíevociou ,y,>diíi-i 
^liando, íjufl.'Áeia t«i giojeiofw 
Padre San }u4»i de l»;,Q?uz¡pí«;ha* 
Hat le con íaaperfecciones dé tó^ 
.áoRV..y lev vn¿S.-4fis«iií-que M t i t m 
íipiios ¿ancos, dibujó próprio ás l 
-Sacjpaifienta Auguito>qu«icoi»«iif 
id pòrradmiradi'oo)ièí) llegaba» >Íà 
cpBiôceí 5. creyendoi mi Santo «n 
e-i grado de todos y'porque eá-sá». 
losProfetas , ConIbílbres.»-Matt^-, 
res , Penitentós-, y Vírgines todo» 
iehallaban* •' u .•; > 
i Y porque le halíabafí eft ei Col' 
Eo de todos ,'le-dechrò ^ y detei*» 
minó la Santidad del Sumo PoDti*-
fice B enedicfco: -Mlh y leíedàxo à 
Ja lj»fa de los Gdnfeí ièresátei»* 
fandale canonizad©y que como 
àítal fe le debia dàr eulios , intep-
poner fu atubridád;p^ra obligtír â, 
ia.Mageftad de Dios-;* y p t o m r z í 
imitar fus virtudes, quíe ts lo que! 
fe Ac lara , y à lo que fe orde na la 
caqomzaeion ,diftingüiendofe en 
efta'̂ de los que la Cabeza Suprem 
ma beatrñca ,y en <íta forma esí-
plicó fus heroyeas virtudes con 
tte^ckufulas ¿te fu/Bula. Declaro 
Dia h VV¿ 
en tAí-píimera , fit humildad , y 
(Áíãdrêrida fuma* Su-pacienciayy 
cófíftAiieia en la fegunda : y. en la 
t^Sf-éía ', tó- èeítóftiakdo&riria» cor-
rel'pand.endole à citas vimideá 
ífd|tifeífés>, ÉÉtis'co'roñas , poique 
ftMtiftò con- eres citiguloy en fus-
:^tttó'è&1iíerofCas..La.priraera, de,. 
âifikrivrtto, por cl ángulo d t hu-
miüttd »y obediencia. La (cgun-
da,t'a cjue-ruvoChrirtoefrefi haer-
, fo,c^e enfòntirde San Attfelm» 
• Iroíêecíò el An|et ^an Grabièl, 
qu<gte;cònfbrt:àbá '-por fu pácien^--
cia k*iTia.' La-t€rtera j de Dôâór^ 
^tie & iimtafciíoftídfedà M'igeftad dé 
Ólititto:v^fe4â<)btuYô' eh él Ta-
Í fear^c'fii'lléídiitiá, la obnivo mí 
S^ttí^f âdtópoí dl dngulo- dé ftf 
Cutóftitíidaftrfíüti í: •' 
^ JjfoU'a elta contiene el c ip ' i tü-
tó prlinsró del libro'-de- lá Sabida-* 
ri^. -Í-Iabla con las€abczas fupre-
maftidc lalgletlá^à quienes les ro-
ei el juicio de Codos los morado-
Cêsdela tici-ra,y aviendodicho 
$i,EP(frfii©r Sagrado, que bufquert 
ea»n fíílkkud h> jufticia ãi l ig i te 
tttftititfm 'tqiiivitAkaht-ttrf ami BiaR-
da"̂ av bui'quen à los Juftos en -lá 
íitnplicldad de Comon -: E t in 
fimpbeitAte cantis quçt l t t Mata : y 
íiendo-eíVâ' funpiioidad v-enfenfií 
tie^Siii' Agutt-ÍEi F lo, mcfmo qiíe i á 
•pítrc2a d« pora-zon f. //oc eftñturi-
t t U M M ^ quid- efi firfphx cor y y eh 
íeatiede lexs. Webrcos en la-Ver-
.Éi(>h"de núe/lra Vulgata , fcr lo 
mcímo íi'npuculad, que-íntegri-í 
ritad!} y perfección: por la Integri-
dad, Btfçfcccio&j.y Pureza de ̂ cô  
;faaoH3Í« mi ¡Santo-Padre:, le de-
claró el Sum o Pontífice, dignoM 
•los)4plaubos i qau oy goza én fu 
nvar^vi-llola, y tihgulai: canoniza» 
•eioo.. ;. ' '•>:<}••: 4 
Á . eftcPxedícador, y. fu Rcü-
-gioji sagrada dà las gracias por fu 
(í-Cfvorolb zeloaiiSantoPadrdcoo 
;ks vo¿e-> ds eíte mefmo cap'ira¡o¿ 
jiQunosen cílc día al mefmo Prc-
•diesdor , que envn favor ^que 
Jxi»0'U Magcdid deChrifto à vñ 
¿ a l m d c v o u f^va, la dixo ,,eèa.fu 
ía.in'¿dQ.fieíypil>oaiingo fu próprio 
^qrpt)?-, yficndo el cordon ef~ . 
.pkiíu^Ãla VKU, como es en'los 
iPtjdofyÊoj.çouin n i mel i gen cia,cf-
jpítulo','que llena la'redondez de 
la tierra : Spirituji Dcn.irà ¡-íf in-it 
orbem terrarttm i y le dà ciencia de 
•yol pára todo lo que obraík fu 
grandeza; E t bee, qtwdcomintt o-n~ 
nia fciemiañJhabet vocis :y tiendo 
la Voz el medio para publiefir las 
grandézasdivinas ;' eitadiò Dios 
à rodos los hijos del Patriaicha 
Domingo para que'ilumen toda la-
tierra con fu predicación fervoro-
faf ,y efta les promete aíl'cgurar 
mi Sânta Padre , en premio de fu 
pafsíon devota. 
Èrí cl fegundo diacoíícufriò à 
la folemnidad elCoro.de Serafines-
hijos de el abrafádo incendio de 
amof íttli gran Padre , y Patriar-
cha San Francifco.Vimos efte diay 
que habitaba toda la gloria en 
nuefltra tierra : Vt inbisbitit gíorin 
in Urra wftrai porque abrió el fe-
lio , que cerraba laBula el Corde-í 
ro poderofo de mijPadre San Juan 
de la Cruz,y con íü-.canonización 
gozó toda nueftra tiefr.ria vna Tin-
gulariísinu gloria.. Dos canoni-
zaciones tuvimosín efte dia : vna 
que dio en vida à tu querido hijo 
San Juan dela Cruz , mi Madre 
SantaTcrela;y otra que diò el Su-
mo P.oíitifice à mi Santo, y à la 
canonización que le dióSantaTe-
jrefa> Eito declaró la Mageftad de 
Chrifta^. que a viéndole llamado 
fus DifcÍpulos.,,Sef)or ,.y Maetiró 
todo el difem lo de fu ¿vida , cali-
ficó e fta fem cnci a Ja î pche; d e 1» 
•Cena, aprobatído prinjero la acla-
mación de M'aéího,,.que le daban^ 
& bme dichis i y con.firmando,qne 
gozaba efe tínguiarifs¿iraa gloria* 
jum etenim. ' , , 
• Settontiene efta doéh-ina en el 
C^pitulda. dela Sabida ria , que 
tratando de. reprehender á los 
húmbresrimiodanosj poniendo ef-
tos la atención en el varón jufto,le 
•aplauden' , y canonizan por mi-
r a rl e m uy con t r a r i o à- fus o h ras ¡di-
cen lo primero ,q«e,es fagoijpci-
mienototauelevado quç penetra 
fu| peíafaipienfos roas^qlfòçjJ^o 
tus tjl'smbis in traduíi 'onem cogita-* 
tionuni/mftrarum j y teri^inan con 
decií j , fe-gloria el Ji fto de te-
ner fu .Pad te enelCi^jlo I G i o r i t -
tur P M r m fe habere Ueufr^y ayiea-
do dickoTmgularçs elogios, ter-
Dia i . pp, 
francifeos. 
minan con decir fe de efpc-
rar a que t¿ r-egiftrc , fi es verda-
de rü ¿lijo de'OÍOS , porqué íi lo 
fueüe , le ha de recibir ». le ha de 
, . i'eve¿enciar,y ha de probar ill pa-
cicnciá , y eoaltancia para, que le 
... , éxooiiga a U veneracioii :: S i enim 
1 e.ft ver us fiíius Dei , fufdpitt illum, 
vs- feia <>nís reverentiath ehis , pro-
bewus pjtjtntUm iüius.. Dos cano-
inzacioiios ie leen en eik capicu-
lo i . vna,que haze ti Los hombres; 
Otra, del Eterno Padre, que mani-
feítandoic hijo fuyo 1c recibe, le 
expone a la reverencia común , y 
haze prueba de id paciencia en la 
maniteibcton de íu coníhnciát 
A\'iendo íido efta la doctrina 
del Predicador de eítedia,'lc dà 
la.i gracias > y i toda í \ i Seráfica 
f'.nii'.lia mi Santo Padre coa las 
vozes dei-verío 23.de eíbe capi-
tulo: Ojioniam Ü m s creavit hoinl~ 
Win ¿ncxtermwabiiem j immortaUmi 
( lee otra cofa ) & a ¡ i m a p n i m j l -
rifiiitu.iinis fu<s fecit ilium. Todoi 
hombre es mortal, como nos di-
ce la Fe '.todo hombre fue criado 
à imagen de Dios , dice elGen¿-
its ; pues que hombre es/efteim-
jHortal', <jLtó..es imageh de la fe-
májan^a 4b Dios? Son muy fre-̂  
q-uentes las vozes de Iqs Santos 
Padres, de que es.Chrifto eh ík 
h-uraanidai Skcrofanta muy viva 
lunilirud de la Mageftad de Dios; 
de efta fae copia, y imagen peí-
teda el abraflado ..Serafín mi Pa-
dre .San Francifco., à quien im-
primió Jefu-Chriíto las Llagas 
de.fu Pafsion fangricrita , pára 
qye fucile fu perfecta copia: en 
elle favor le comunicó otro, que 
fae , el que hafta^l fin del níundd 
avia de perícverar jfu Religion; 
y^afiarvçando don fu intercel'sion 
nftefteo Santo Padre eftos favores 
fêcibidos dajlas gracias à todos 
fus hijos,- cocreipondiendo à fu 
afcftò , zelo, y devoción. 
i; Siguiòfe el Orden Cherubi--
co , les hijos, del elevado Checu-
biñ en Sabiduría , el Aguila de 
H b j . los Dodores , y gran Padre de 
Aguftinoj. toda la Iglefia el Señor San Aguf-
tiñ : vinieron eftos enamorados 
Mjos de tan gran Padre corref-
pondiendo al fino amor que les 
çiv.o- ea Ai vida mi Seráfica Doc-
! tora,: y Madre Satitá f cre ía .d» 
Jesvs: yàpor averie iníiamado^ 
y-encendido fu corazón con et 
libro de las Confefsióne's de tart' 
glürioíb Santo, yà por aver tüa* 
íftado la primera leche de .fu vit~-
tud'cri el Convento de (òriciA-
de ¡ella Sagrada Religion; Halló 
el Predicador de cite dia muy' 
deí'picrto à mi Santo Padre en ¡asi' 
tres vigilias de-la puericia , ado* 
kícencia , y viriliaad , hallandó' 
en cada vna rnef itos para fu ta* 
nonizacion. fcn la Puericia, pcíS* 
averie mortificado, y en el n©* 
table riefgo de fu vida > que rui-
vo en la laguna , rcttravfe de tò* 
mar la mano de Maria Santi'simaj" 
por"no manchar fu purezaj Eíi lá . 
Adolefccncia , por averie prevé*' 
nido Dios con' algunas peíialida*r 
des , y trabajos > para que em* 
préndiefle la glorióla Rcformâ* Y/ 
en la Virilidad , previniendol«l-
con notables penalidades, y tra- -
bajos intèrioreSj y exteriores, pt* . 
raqüe llcgafte à la felizidad dd1 
Canonizado,qüéoy goza. 
En el tercero capitulo d¿ Ía-Sá*-
biduria tenemps efta doítrina^ 
prodigiofa , dicé «crt - el'verferí 
primero t Que cftan las Álmasi 
de los Juftos en la mano de Dios* -
y por eilb no terñetvel tormento 
de.là muerte, qüe ild les pueda' 
tocar?; luf iórmi àkÍt»A lñ manH-
Dei fiéüt i Cr tiôn tartgtt íltas tormen* 
tu«i mêoHiSé Y cdtno tt\ la pucrí-
ciâiáeinti Santo no-tenia el Almâ 
en íu mano , por tto tenef capàái -
el vfo de la razón , eftabá foto en 
la mano de Dios, y afsino quifô1 
tocar la mano de Maria * por no 
mancharla : porque citando efl 
la mano de Dios, no tehia mue^1 
te que temer, ni tormento qlió-
le pudieiVc acobardar A Lafeguti-
da vigilia fe cofttiené en el Vef-J 
fo 5. de efte capituló i lit patitít 
vexanti, in multh berie ilfponiniur^ 
Mortificó, y afligió Díos'al Juíta 
en cofas al parecer peqüeña^ 
paradifponerle párâgrandes Cm-
preífas, y probándole la Mageftad 
divina fu conítancíá j le halló cá-
paz para tan fuperior émpreiTa: 
Quoniam Deus tentayit eos , Ó" inve* 
ntt Ulot dignos fe. Eftà ta tercera vi-




«ffiim<i exHaillíõfttr>n tlU m M f w t 
ifipue* D i ò í c àconocer fu.aflic* 
çion , fu trabajo , y penaüdádj 
no qual4uiera, tino la grande qdc 
tçnia de lo interioc de fu efpintyft 
con que .1© juzgaba témerofo ai. 
Cxíto de fu vida , y ponerfe en i x 
grefeocia deDiosj pexolocaliíi^ 
eòcl £fcritoc Sagrado-'diciendo,, 
eftà en paz fu amia por vna eter-
nidad, que es lo que declara la 
canonización. 
A efta Religioíifsima Fami-
lín dà las, gracias mi Santo Padre 
¡con el vedó 11 < de eft.e capitulo; 
¿lapientism f ffr difcipUnm qui abij-* 
tit inftlix ffi. Es tan elevada la 
dodrina ^ y fabiduúa del Aguila 
..de los Doftores , Aguftintí , que 
el que la liegafle à defpreciar con-
trae vna inexplicable infelizidad; 
es tal fu eficacia , que ella fola 
poftra ios pcíliferos enemigos d^ 
IgL Iglelia,di xo t í Venerable Beda; 
Aíigufimui omnia , qúafidtm tmbare 
pfiítrantvemiia evaquat. Por eflb 
con fu domina fe eftablezcn ío-: 
dos los Dogmas de la Catholica 
. Igjleíia;: coni efta'afiançan íb feH-
ziídadtodosímhijos» y les aíTe-
gurami Santo Padre confer var-
ias en ella con fu interçefson po-
d,eroía. • '.: , • • ' 
( • Siguiòfe miRelígíofa Obíer-
vante. Comunidad por íinguUr-, 
uaéte favorecida, y efpecialmente 
obligada. No nos pertenece,.capi- , 
tillo en el libro de la Sabiduría: 
pjorque fi en el32. dol jEclefiítíH-
cp dice el Efpiritu- Santo j Loqucre 
• iff cauja tuavix , apenas laas de ha-! 
tjlar, fiendo la cauía tuya propria, 
y tiendo .tjm propriameníe: 'nueíV, 
rra la caufa de la canonizafiiòn4e 
n.ueftro PadtcSariJuande la'CrSi)̂ , i 
apenas hemos dé hablar en ella.. 
Al'si lo executo el Orador de' efte 
día , que coníidcrando en el 
Eyangelio, qüc Vigilia, Ceñidor, 
y Luzes fon los que fundan dere-
cho para la canonización de los 
Santos , hallándole con gran pro-
priedad en mi.SanJuan de la Cruz, 
íp dinnio como ¿anco el Ponti-
4ce Supremo, y como à tal, man-
doiucliTc de todos venerado. No 
Ip toca premio efte dia , y queda 
muy. goaoíb, no atirando a mas 
premio j ^ à kWaí fio^aSíi. 
caiiTa ftfya jJrdptía en hombre de 
toda mi Ileligioh en la ylou-út 
canonización de nueí'uo San-. 
to. 
A la folemnidad de vn. Santo 
tan fervorólo en la conten.pla-
eion del Myfterio de la I rimdad-
Beatifsima , que aun no pedia 
hablar de el fin que en exuíis fe 
e I e v àra , n o pod i a fai t a r i a II o i i-
giolifsima.Faíiúiia Trinitaria. Vi« 
«o efta , como los hijos de Moy-
sès à la celebridad del Templo, 
que aunque en el lacro texto no 
fe nombran , fe fnpone, que co-
mo hijos del Rcdeu)ptor,qi.¡c cta-
íionò à los Cautives de litaci la 
libertad, avian de concun ir à tan 
gran folemnidad. Olmos à la 
difereeion del Orador de eñe día 
todas las circunftancias yque con-
curren para la canonización g'o-, 
ríoía: y aunque el fifcal recuía. 
algutjoiteôigos por infulicientes, 
ò apafsionados , no fiieron bailan-, 
tes fus rccttfaciQfne's,par-a que noíe 
canonizaíTe el Sumo Bontiíice por 
los teftimonios .•de!iw>.iS&nta Ma-> 
dre : efta fue la qué; vnicamen-
te dcpüfo , y ürvk,'la dppoficioa 
para quecl-tumo Positihçí.le de-: 
clarafle Santo. Afsiitf dice £n 1̂ , 
Bula , y.por dos tazones/lcpu- • 
blicò mi Madre Santa. Terefar ; 
la vna por fu . celéftiaT doc- ¡ 
trina , por la queTe co-nociòieu ' 
todo el difeurio de-fu vida fayiab 
confervado la inoeeri'eia. L a fe-
gunda , por hijo querido íuyo , yv < 
muy parecido en.las coitembres à 
fu.Madte, lo que le elevò digna-»* 
mente ada- canonización > que oy] 
'JAOÍ'Í qué heímaíacs. la igcnw-i 
racioin cafta , dice ea-fi primei?' 
verfo del capitulo 4. la'Sabiduriai 
es inmortal fu memoria , porque 
para .conDios , y para con ios 
hombres perfevera 7 O quàm pul-, 
ebra cft cafta gemratio cutn daritate\ 
habla de la generación cfpiritual,; 
que proviene de la.mayor pureza» 
de efta dice , que es inmortal fu 
memoria: Immoatali? eft mim mt-
nidrh itiiut, quoniam, &• .*pud Deum 
nüUeft i & apuá b m i m i , , . porque 
para Dios ¿ y paraj los .hombreŝ  
perfevera fu grandeza. Que per-
^yçre pa£^ coa Diosas irany ciçç-n, 
niurioiCal-; 
to,pues no ay ol>fa,m ç t h t a t ^ U peto de Ia íyíageftad Divíiia Ies 
guna, que fe oculte de fuprcífcp, - .aflegura mí SantoPadrc en prertiip 
cia j peco como puede ferà los de ia dçvocipn afeíluofa.. " 
hombres notoria í • E»cl verfo in-; . Fue mi amado Padre San Juan "Dia tf. PF.-
mediato parece, dà el Santo Ef-. de JaCruztan íingularme^te favo- Mercena-
cncoc la refpuefta : Cum prafens recido de Maria Santifsiipa , que, r¡£>s Calça-» 
e/l , imisantur Ufarn : PJrpe-, íe Je apareció tres vezes en ,fu ni- dw*' 
tuum cor mat A triutnphat eertami*, ñ c z , para que en el difcurfode fu 
num premium virícem: quando vi- vida fueíle tan gigante en la per-
ven juntos los hijos con los paT fecion: y aviendoí'e aparecido tres-
dres , imitan lo lingular de fus vezes en vna noche à diftintos í u , 
çfc>T?Ls:'Cumpr<tfent e/í , imitantur getos cita Soberana Reyna para 
illim ; y defpues de fu tranfito. que fe fundaíTe la Religion, Sagra-
configuen el premio de fusfingu- dadc la xMerced, que tan gigante 
lares méritos: y como fue tan pu- avia dc ll-r cn la Iglefia, coioo la 
ra , y cilla Ia generación, que tu- venera nueftra devoción , era muy 
vo San jiuin de ia Cruz de mi Ma-, jufto vinieíle efta Religipfifsima 
dre Sai\M Terefa , imitòenfu vi- Familia para mayor aplaufo de ef- * 
da fus lir.gulares obras; fue igual ta folemnidad. L a vimos efte dia 
cx ei m-.jdo de proceder en ella, tan elevada en fu fervorólo infti* 
qa,: .>:Vi lo declaró el Pontífice; tuto, y tan afeótuofa à mi Santa 
Ij;.-ncdidoXIII. cn.fuBula ; y el Padre, que le redimiria fu buen 
dia dc <>•/ lô ua coronado el pre-, afeólo dc laspriiiones doradas con 
niio de fas íingularilsimas victo- que fe detiene en la gloria , pari 
i'ias. ( que tuvieflemos fus hijos la dicha 
No puedo detenerme àdàr las dc gozarle entre nofotros en. la 
gracias à ella ReligiolifsimaFami- tierra. Pero como fe cíñó tanta 
ia con las vozes, y expretsiones mi Santo Padre en el mundo , cftà 
que les defea mi voluntad ; pero también muy ceñido , y aligado 
les diré con mi Santo Padre loque en el Cielo; afsi nos dibujó elfrCr-
dicesei verfo 14. de efte mefmo dicador de efte dia dos fugetos fu-
capitulo : Populi aüttrrt videntes. O1 mámente ceñidos cn la canoniza-
m n ihtelligentes ,necponentes inpra - cion de ijueftro Sanro. El prime-
eordijs taita, quoniamgratia D e i , & ro , mi gloriólo San Juan de la 
t*ífericardia eft inSanèlos eias ®- Cruz , que eftà ceñido , y crucifi-
refpcãtt in eleêíos iliiut. Por rnas que cado en el Cielo, à imitación, de 
fe defveien los Pueblos, no pue- lo que fe ciñó en el nuind&. :Y íà 
den penetrar las grandezas de efte ; la Mageftad de Chrifto , qtic cô-
lleligiofifsima Familia, porque ef- .mo promete cn el Evangelio el 
tan ftngularmente favorecidos 4e ceñirfe : Pracbgetfe; fe ciñó , :y 
la gracia de Dios , y adornados eítrechó en la bienaventuranza, 
con la lingular mifericordia para para que gozafle mi San Juan de 
los Santos, y Julios: E t mifericor- Ja Cruz fu canonización glorio-. 
día efi in Sanólos dus. Y íiendo eíla fa. 
láque exercita efta caritativa Re- Empieza el verfo 1. del capi-
-ligion con los Santos,y Juftos que tulo 5. de ia Sabiduría con e^a 
padecen las cadenas de la cfclavi- dicci on tme , entonces : fupango 
•tud .:-no pueden los Pueblos pe- que esladodtina que fecontieite 
nétrar las, obras de fu excefsiva "en el capitulo , explicar ia gloria 
caridad ; por ellas .tienen el ref- de los Santos , que en efte mundo 
-peto, y atención de la Mageftad fueron per í'cguid os: y pregunto. 
Divina; pues es vna Religion, à -quando es aquel tunc de el Sacro 
quien no dio los fundamentos el Texto ? A que refponden vni-
sèr humano, fino quedos formó, y formes los Santos Padres, que ès 
dio el sèr el Efpiritu Divino : Hie quando reciben cn la gloria el 
eflOrdoapprobatus, n o n à S a n ã i s f a - premio de fus obras , y profigue 
'•bmatus ,fed à folo Summo Deo , di- afsi : Stabunt iufti in magna con/i*n~ 
-:xo el Pontífice Innocencio III. Y tMadverfussssflMfeanga/liAveruntj, 
• efta caridad ¡ mifericordu, y xpi* & ftuu abjiukrunt labores eorunr. 
-•• 'Eeee En-
tSí 
. tóeii t cdntra aquéllos 5 que les 
quitaron fòstcabijos. Si la conf-
.'" tanda dice Fortaleza en el pade-
' " cevjcoitio han de tenet UÊònftan-; 
*• cia co vn ecctno gozar ? Porque 
•* no habla de todos los Juftos , íino 
de aquellos, que el padecer'le tu-
vlécón por fíngulat gloria 5 y co-
ârô éfta es la qiie confcrvan en el 
, Ciélò , tienen gran conftancia pa-
ra-tolerara los que les quitaron 
los trabajos del padecíer» 
EhelverfoíB. dice e lEfcu-
tór Sagrado»qae íe armará el ze-' 
lo de Dios : Aceipiet armaturar» ze-
lus Híâti él modo devias armas, 
querha dé tomar ¿ dice , que es el 
«ingtilo con qüe fe ha de ceñir: 
, "jMust prú tbornee iuflhiam. Y Go-
ttjofàra dàr à cada vno lo que 
Correíponde à fus obras fe armà-
íà cl zelo de Dios contra los ma-
los?.fe ceñirá el ángulo de jufti-
da para los buenos, y fan tos : y 
como es la canonización, declara-, 
cionde-la gloria , que los Santos 
p̂oiTeen 5 ítí ciñe la Mageftad de 
•Chrifto para manifeftar el premio 
de ^ n jufto , que en el mundo, y 
• en el Cielo fe llegó perfectamenfe 
•à ceñir. No puede la brevedad del 
tiempo permitir dè las gracias à 
cfta Religioüfsima Familia fegun 
fu mérito ; péro con las vozes dé 
• cfte mefmo capitulo alverfó .16. 
: fe las anuncia en nombre de mi 
Santo Padre , mi rcfpeto : Apüd 
Dominam eft merets ear um. Tiene 
•la Merced , por las muchas que 
, «%aze ,?el aprecio y y eftimacft>a«n 
el mundo: pero el capitulo 5. d.̂  
Jaòábiduria» dice r que tienê Ik 
Merced en Cielo, y dà la razón 
en el inmediato verfoMeo acci-
; pisnt regnum de ¡cris y & diadema fpi~ 
í .fifidfnt.imi. Domini. Recibirán -"él 
Reyno de la hermofura , y la co~ 
j roña de ia gloria de- mano del mef-
, mo Dios, que àcftç» los elevan fus 
, fingüUres- virtudes ; y efto les 
t. afiaj-ica mi Santo Padre con fu fin-. 
- -gu'ar protección.1' , 
Bis?- P f . t hiendo ia ileiigioti grande de 
Muimos, j mi ?adre San Francifco de Paula, 
- * por conUdeoirfe Mi hi ma en ios 
rcfperos de í'cr humildad profun-
da , tan amante de mi Padre: San 
j uan, de k Crua > quc en íuCon-
VífiíòHôMancerá cònfefvsn vna, 
celda donde habito mi Santo Pa-
dre , y vn Caliz con que decia-
Mifla , con tanta veneración , que 
íiendo el pie de bronce, no lo han 
querido mudar, ni dorarle, pot* 
confervarle en fu lingular apre-
cio j y eftimacion : claro etta, que. 
avia de concurrir a fu efpecial 
veneración 5 y quien vencía con 
tanto refpeto fus Reliquias , es 
hotorio , fe avia de exceder ctx 
publicar fus virtudes heroyeas.* 
Afsi lo executo el Predicador de; 
cfte dia i notando las vezts, que 
fe menciona en el Evangelio la 
bienaventurança j la primera , j or 
averie ceñido; y la legan Ja , \ oc 
fu perfecta vigilancia. Toco ia 
beatificación à la primera ; y àla 
fegunda la canonización , que oy 
fe venera. Vimos en ella con la 
doftrina de Troylo, que por dos 
razones fe canonizan los Santos, 
la primera, por fus heroyeas vir* 
tudes; la fegunda, por fus íingin 
lares milagros , lo que examina 
el Pontífice para dàr fu decretos 
y canonizó el Sumo Pontífice à 
tni Santo Padre por las virtudes 
que le fubliman , y per las efpc* 
cíales obras que le en falçan. , 
En el capitulo 6. de la Sabidas 
ria fe contiene cíla doctrina he-< 
royea: dala razón , porque lo& 
Juftos agradan à ja Mageftad di-* 
vina, y dàéâatfaufa ai verfo 4» 
Qiioniam data e¡i à Doimino petrflai 
•vobis , Ú* virtus, ab a l t i fãmo , quê 
inttrrogavit ^pera vifir&i ú? e?gnt* 
itimet jerutabitar. Son los jiiftoá 
del agrado de Dios, porque les 
•dotó fuMageÜad con vna efpe-
c i a l poteltad , y les adornó coa 
vna lingular virtud , pero efta lát 
examino:, laprq^umo , y la ave-
riguó ; y íiendo efto lo que par* 
la canonización executa el Poxt-
tiñee , tenia mi Santo Padre 
San Juan .de ia Cri:z la virtud 
de Dios .en, fus heroyeas virtu-
des, y lá poteílad de íu Magef-
tad en íus milagrofas obras,, por-, 
que declara, y .publicó fu.-canQ-í 
nizacion gicirioía. 
Para dàr las gracias à efta Re-1 
lígiofifsima Familia, he de notar 
el principio ciei Ei'cudo , que la 
ennoblece-.-fr y las Atinas que ¡a 
gdoíi 
a'dórnatí. Defeofo Carlos O ã w ô , 
K e y de Francia, de conocer quan-
ta era U virtud de San Francííco 
de Paula , íe qui ib vèr en íu reti-
r o , y yendo àèl eon gran fecre-
to , le haiiò en extaíis, y fobre el 
Santo vn Serafín, que tenia em-
brazado v n Efcudo , en cuj^o me-
dio fe contenia cita voz Charitas, 
nota ciara dei amor ardiente deí 
gionoíb Santo, la que 1c confer-
va con fus Armas ç n el encendido, 
corazón de fus hijos. Y fupuefta 
'Citadocbrinar,les doy las gracias, 
en nombre de mi Santo con las. 
vozes dçj verfo ip. de efte.capi- . 
tulo; C u r t dijciplma, dUeçiio ejli 
& díleBio , ca/lodía kgHrn eft. Ese i , 
/amor, y caridad la çuítodia de lat̂  
difciplina Rdigiofa , y la mefmar, 
charidad ia raiz de la nias.perfec-, 
ta obfervancia , yüendp.taij rw. 
guroía en efta Religioíifsitna fa* 
milia »la aflegura mi Santo Padr^ 
dre fu afsiíkncia, para que c o n -
ferven,y aumenten fu caridad ex-* 
ceifa. 
Fue tan íingülar .la efperança 
•Díaí.. PP. , de mi .padre San Ju^b de la Cruz 
pycwos. en ja prov^encia d i v i n a q u ê fqu" 
lo fe le viò defaz^nado quando 
le importunaba el Rcligiofo qué 
cuidaba de la comida, porque le 
diefle licencia para pedir limoiha, 
por fer tan viva íu efperança, 
que no queria aufí por eftc mçf 
dio focorrexfe de la humana pro-
videncia. Es la Religion dei gran 
. Padre delalgieíiaSan Cayetano,' 
_ tan amante de la Cruz , como Ja 
que en íu dia recibíòifu primer sèrj 
pues en el dia de la Exaltación de 
la Cruz ias quatro Columnas pri-
x . meras de efta Religion gravifsi--
ma,hizieron fus votos en lalgle-
; fía de San Pedro de Roma, con 
( que pulieron los fundamentos à 
eíta fabrica, y no podían faltarlos 
que con la Çruz tuvieron fu pri-
. mer séx à celebrar vn tan gran 
Santo,que fiòíiempre fusafsiíten-
eias de la Providencia de DÍos¿ 
Olmos al Predicado* de efte día 
jnuehascircunftancias , que con-
curren àla canonización gloriofa, 
hallando con ellas vnicamente ca-
nonizado à mi Santo , aunque fon 
muchos , los que con efte nombre 
*9f 
[ m i f m n illtk Pofque f o ñ i o parí-
l a Canonización fe requi«t e5que f4 
vnja el Santo de los í antes eomd 
dice e l Plofera Daniel : Vvgatuf 
à m t t u i Sanfíorutn j y efto fe eoníK 
ga con la afsiftencia del Ásca, y d fit 
ei Cherubin, como olmos d'eí Picnr. 
tayienfe $ fulo mi San juandç lá:, 
C r u z , que tuvo dei Arca de Maná. 
Sjantifsima detCarraco la afsiften-
cia , y del Cherwbin.¡Terefa los be-t 
nignos influxos, pixta fer el v n i c o y í 
aunque fe reheren n>ucho ,̂en; e i ; 
Evangelio canoniz^dos.Vfeíáad.eSf* 
que fe nego à recibir la fnano;d^ 
Maria, pero, fue por ti& conogerlaí 
explicando mas gn-efie. retiro?;.el 
mérito para fee canonizado* v 
,t- Es cí capitulo 7< 'de. la iapíckM. 
r í a y n , dibajo^f - eíle- maravilloff? 
fiieeiTo, no;sspi^hO:,'-<qu^::«ns,àli 
fe haga exprAfsipft 4ç-Ma|iaí r.piag» 
dice efta foberan^leñora.^ • $ £ • 3 $ 
l*a fabiduriameíma.» de .ega-j h^fo 
el Jufto en el verfo 11, y diçe , 
íe yinierOn cori e ü a todos :f0s 
nes , y que la.mayor y.y •inexpiiea--. 
ble felizidad ia configuiè ^ paiífi» 
mano : Vaterunt atitem ftifahl ptnnto 
lona pariter casa Hia , O" ir*numér.*úi~ 
Us hmeftas per, mmus Ulmsi y,^>&> 
gun to : Recibió eitos bienes el juA-
to por fu mano ? No por ticrtOjdi-' 
ce en el immediato verfo ; porqut í 
ignoraba que era , quien k aisiilia -
la Madre de toda felizidad : E t igr 
itwabJWyqítoniaw.borufW omnium Ma-i 
ter eft. Y recibió todas las felizida^ 
des que goza por fu mano j aunque 
por ignorar fueife la raiz de todas 
las dichas, no ía l l ega í í e à tocar.Na 
folo fe refiere la aísiftencia de Ma-» 
ria como fabidmáa elevada en elle 
capitulo, í i n p que también el çfpi-
tu de la fabiduria favoreció al Juf-» 
to , como fe refiere en £¿ Verfo 7* 
E t v e n i t in me fpiritus fipientia :_y 
fiendo efte el elevadoCherubin petf 
plenitud de fabiduria, ¿ efte conja 
afsiftencia deMaria como arca myf-
teriofa , publicaron loscultos en fu 
canonización gloriofav j 
Las gracias que debo dar a efta 
Religioüfsimafamilia, esdefcarla 
fu confervación, y aumento en fii 
Inftituto Santo- Fue tan grande mi 
San Juan de la Cruz , porque no tu-
vo confiança, amor, ni cariño à co-
la alguna de la, tierra: porque de-< 
c i a j 
* • -'I 
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cia , no avia cofa que apreciaran .. 
ella; y figuiendo efte dictamen eña ' 
Religioíiisicna íamilia, practican 
i© que dice efte capitulo al verfo p . 
Nee cotnparavi Mi lapidem pretiofum, 
& otirne aurüm in comparatiene illius 
mn& efl exigua , & tanqmm lutum 
tlMfttmabiturarget)tum.Eseloro,ai:c 
na defpreciable; la plata, lod^ in-/ 
accefsible; las piedras? prcciofts,na 
tienen algún precio /porque todo' 
lo renuncian confiando vnicamen- ' 
te en la foberanaprovidenciajy à 
efta les a lienta mi Santo Padre con" 
fu intercefsion poderofa en pre-
inio de fu afe'duola afsiftenóia. 
Siempre ha fido laReligion gran 
Día ?. PP. ^ de la Compañía de Jesvs fuma-
Jduius. mente amante de laRéligion déMa 
ria i y en efta ocafion manifiefta 
con exceflb fu amor,íicndoMadrc, 
•yHi jo los fundamentos de eftaSRe 
íigioíifsimas Familia's, es precifo, 
fea enrre los dos mutuo el amor:pe 
roay efpeciales motivos para vna 
lingular vnion.Sevè òy canoniza-
do'eon mi Padre San Juan de la 
. Cruz cí'glorioíb S. Luis Gonçaga, 
•Mijei de eilaReligiofifsima Familia, 
•âqutieh^viò en el Cielo mi Extática 
¡Virgen SantaMária Magdalena de 
Pazzi, y al verle con tanta gloria, 
exclamó: Oque gran gloria tiene Luis, 
bijo de Ignacio , no penfaratal , fije-
•cfu-Cbriftom tnt lo buvieramojlradol 
Cuya depoficion firviò para la bea-
tificación de tan gran Santo. Viò 
• en otra ocafion , dia de San Juan 
;Evangclifta la gloria de el gran 
Padre San Ignacio, y exclamó di-
1 ciendo : Ergo ¡piritas loamis , & 
ígnatij idem eft ! Y de mi Seráfica 
^oétora, y Madre Santa Tercia 
on muy frequçntes las expref-
i'jnes de afedo à efta Relisiófifsi-
ma Familia: pues como podia fal-
tar àla veneración , y culto de mi 
Santo Padre , quando fon como 
• Padre , y hijos con mi glbriofifsí-
ma Reforma. 
Oímos al Predicador de efte 
dia tan elevado en la devoción 
de mi Santo Padre San Juan de la 
• Gcuz, que no pudiendo extraherle 
dela linea de hombre , le elevó 
• en la claíle de Santo , elevándole 
r" ¿ S^nto, y mas que Santo. Santo 
en fu niñez afsiftido de Maria, 
Santo quando llegó ronfirmado en 
'gracia eñ la primera MiíTa : Mas 
que Santo en el trato con mi Ma-
dre-Santa Terefa , por la declara-
ción del Pontifice Sumo en fu ca-
nonización : y mas que Santo en la 
incorrupción de fu Santo Cuerpo; 
cuya dottrina lingular contiene el 
capitulo 8. de la Sabiduria ; dice 
en el verfó 19. Que defde niño ad-
quirió el Jufto vna alma buena , y 
Santa : Puer fartitusjum animam bo~ 
mm t quees lomefmo que vn al-
ma Santa, en fentir de San Bernar-
do, y otros Padres de lalglcíia. Y 
al verfó imtàediato dice : Que fien-
dó mas buehb , ó mas fanto adqui-
rió vn cuerpo libre de toda man-
cha : E t cum ejjemmagis bonus, t m i 
ád corpus incuinquinatutn. Delcic 
RÍHO tuvó vn alma Santa mi Padre 
San Juan de lá Cruz ; fue mas Santo 
en eldifcürfo-defiu vida , tratando 
con mi Madre Santa Terefa 5 y le 
manifeftó mas Santo en la in-
corrupción'dé íu cuerpo,y en ín 
gloriofa canonización , que oy le 
celebra. 
j Muchàsgracias • merece efta 
Religiófifsima Familia, pero todas ' 
las incluye él'verlo 1. de éfte ca-
pitulo , éícritô al parecer para de-
clarar fu- fingulár inftituto: Habla 
dé la Sabiduría;, y dice afsi: Attin-
git à fine vfque ad jinem fort iter, & 
difponit omnia fuaviter. Bs proprie-
dàd de la Sabiduria tocar. vno, y 
otro polo con - fortaleza,* para dif-
poner con fuavidad à todas Jas 
almas : y tocando la fortaleza à 
todos los hijos de Ignacio, que na-
vegan vno > y otro polo, con conf-
tancia en el padecer , folo para 
preparar las- Almas , y llevarlas al 
Cielu con fuma fuavidad ; les dà 
las gracias mi Santo Padre, aflegu-
randoíes fu protección, pata que 
lleven mas , y mas almas al Cielo, 
alentándolos fu conftancia en efte 
penar. 
Se íiguió la efclarecida Familia 
de ReverendosPadres ClerigosMa- Día 10. PP. 
ríanos, que fi Menores , por la de- ClerigosMí 
vociondel Pontifice Sixto V. fon 
cipe cíales hijos de Maria por iu 
lingular afeito. A cuidado de Ma-
ria corria la fundación de efta Fa-
milia Religiófa, pues dixo ai Ve-r 
nerable Padre Adorno, vno de fus 
Fundadores : Agufiino , m Hfl!iiS 
nor«s. 
aw i s i Orden qué ttt prttmctít.i fMtrt 
por mi cuenfa. Y à la Venerable 
f ivVncifca Mafco dixoMaria : Con* 
Jia , y no dndts, parqUt hs to [AS d i tfc 
i.-» Rdigion, qut es mia , ejlàn à mi 
f/íidadir; Y virto con fu- íervorofa 
devoción à celebrai- ias glorias de 
Vjn íingi\l.!L- hijo, dc Macia r m i 
-amado Padre San Juandc la Cruz, 
Ç<nuc-ín>'>lòio maraviilofo que es 
Dion cn ias Santos ¿y loluí lò en> 
«ni .̂in Jaan de la Cruz > que equi-
vale à murhos Santos- en perfec--
cion : colorai Je contemplo bo-
lar al Ciclo eu ia maraviliufa cat--
i;ozadc la gloria de;Dios, qncrew 
gitteò Ezechiel, iba con ella vn 
períonage > que todo parecia de 
tiedro , como le tegitbò el Pco-í 
pheta , tan cltfcchaiftente ctínidiffy 
que cl cingulo dividia' en dos?» 
partes !u cuerpo? t á la parte fu* 
perigr Lm liaba el fuego , queUn^ 
tcriorniente ardia ; en la inferior» 
el fuegoque para los mortales der-
ra.'naba. Y íiendo fuego todo mi 
üanto, interior en las obras t a n 
que luzia ; excerior cn las dodri-
cas, con que iluílraba , le declara 
jaoc-vn Santo, y muchos Santos 
m í'ü.canonizaciqiKgloriofa. 
Eneíverfo i t . cfel .capitulo 9# 
de la Sabiduría'fe contiene elta-
dodi ina heroyea., pues en él di -
ce el Juíto, que le llevará Dios,-
yoilcntarà fu poder ': Bt deducet 
me in fu A poteütia : I n fuá giori&r 
k y ò ei Griego. Y tiendo la carro-
za que rejjiífrò Ezechiel, cl trono 
de La giotia de Dios; cn ella llevò-
à miianrofu Magetlad : no def-
dice de el la'nce prodigioíb de fu 
tranlito; pues en vna hermofa car-
caza dc fuego vieron los circunf-
fantes fubir al Cielo à rai Santo. 
M vcrfo immediato dice , que fe-
ran aceptasà Dios todas fus obras, 
y que -preparará , y difpondrà á¡ 
los pueblos con juftificacion y • y 
que por termino de-fus dichaSf fe-, 
ira digno de las lillas de fa Padre: 
jBí erunt teuptà o^et» mt* , & dif* 
pnnsm popuUm tuutp iu/tt: Bt ero d íg -
nusftitur» Patm met. Parece hafcria 
de mi Ptidre San Juan de la Cruz 
en elle verfo. Fueron ran aceptas 
fus obras a laMageftad Divina co-
tno vn fucgo.que en fu interior ar-
d i l , y defdç l ^ ^ a f t o í a -«¿afcba:-
*9f 
(flfpüfo ios jíüebíos iót í itihiciaj 
pues los encendía con las fingála-* 
tes doctrinas t que difundia , y l-cí 
hizo digno dé los afsicntcs de l à 
gloria: porque frendo vn Santo? 
que era muchos, BO le bailaba VB» 
falla, fino muchas íillas,y muchos 
afsientos , que logtaea fu canonic 
zacion glodofa. 
• Muchas gracias áíeEa à eña gfa«í 
vifsima Reiigiicfn » íi' no me limità* 
ra el tiempo:^ à M ^ foío ics anan* 
cio. la feliz•cofeítsv-acionv,-y! « Í A 
niento cn fu fcrvgrôfò inftitutoif 
Para el culto perpetuo del Saetas 
mentó Euchariftleo, y venerâcioíii 
ungular de Maria le fundó ciia v é * 
nerabk P^digioneñ la Jglcíia , ^ 
çitxha de cbivfervár conpetfec-* 
Cbn en. ei mundo , y ha de.- co \\ú*> 
nuar con íigular¿».premio®- e^*! 
Cielo* Al verfo 4, de eftecapitu* 
lo haze el Jufto vna í«plica à 1», 
Mageftad Súpreína; D» mii/ipMni 
tmrum afirftrictm Japitntitm f ® no-
li tm reproban à pjuerh tufa ÍÁ&' has 
de afsiftit con m eterna fabí(ita;ria>. 
y no me ha? d'e 'arjanar áv fes q ú é 
gozan dç tu prefeneij. Pues oy-» 
giin lá tazón de loque pidtfiyy eli 
péfa : Quofthm tgojtrvüttuus fum, 
<5\fitíui ancil¡a tu,a. Yo effoy dedi-
cado , y ofrecido à tu culto como 
wndido'fiervo : y o foyhijode th 
humilde efdava >'• y es precífo JÍI¿Í 
ayas de conceder, elqtk? céw Idf 
Joftos ¡te hp de gozar. Afsi fe vid 
tíQu el V. Padre Diego de Torrei 
mocha , que ettando paia tnorít. 
cn el Colegio de San Carlos de 
Salamanca, fe lc.apar¿ctó mi Ma-> 
dre Santifsima del Carmen f afsií-
tida de muchos Santos dd rfli KéU-i,. 
gion en -vn triunfal ¿ar^ paííí'llie^ 
varie en èl à la gloría, 'BíSorJfèírf 
los empleos fervorofoS'de eftá líéV 
ligiofil'sima Comunidad, üoníter-l 
vms dedicados à la ydneracion dél 
Sacramento Aujguftó ;: fon hijos 
muy efpeciales deMatiajpues cía-* 
ro eftà que han de gozar de la 
etetnaPatria > y eito les aflegura; 
mí gloriofo San1 Juan de la Cruz 
con fu intorccfsion pòdecofà* « 
. No fe fatísfizo el amor grande 
dçl Aguila de los Do&oresAguftU 
no con efeeivir vna vez en el cora-* 
zon dc mirxtaticaVirgenSantaMaíi 
í.ia Magdtf iiíoa de Pazzi cq ei My ft 
t i l -tea 
Augüftinca 
if i | í i Í ò d e " k - S i c a t t i a c h > r i r y Y ;afsfí«f el pódet contra l os que le dcpriv 
¿fipiti'óícgun.4»vc!SB-::rJSM f u ^ m m í a n •: - Donee cifnret i l t í /aptrum 
ifattTtyfriptumyefl,,Porque.--toma ríedi&lacorona de magef-
jfòvòrccia à voá hija del Carmelo, tad-j q ü á n d a le libró de las priiio-
jq«e ,.en,i CQiftinuD» cxcafo, eftabaç ti es .que le a f í i g i a t t , y roanifeítò i'u 
í tkvada i i1c pat.esiò;jtífto el repeí* fábiduriá contra•faaffieridras, que 
«kifégunda A-sfci cl favor* No/IeS le calumniaban j y por efta* vittu-
^ c e m o ¿ ¿ W s ¿ i | o s s d c 'pita fubii'me des lieroycas- le elevó à la eanoñi^ 
Aguila , que cumplía, fu cariño zacion.glorioía... 
^^*èftií:vH*if«:à;Ccibutar g l o - ; : Laá glorias , que debo d a r é 
/àtóàiini-San j ^ é * j & C i k z 1 à x t & día-Religioiifsima Familia , me . 
iífifi,f¡y aitMáQ&a fa;pcMietraeio« las -apuntó el Predicador tk?, eítff 
4ft. IçsdiWôjQ^cayfeíia*-^ y: sfs» dia' í.me hizo memoria de-, la co tw 
íiepitieron :f<!§^8iteti^«5& d '.fa* verfion gtoriofa de lü execíf» Pa-* 
jKQ^Fitóicrotijejíj-eíleitia à -cete'i tóarcha hallé a l vería i..de. of-" 
^•patiasgioria^dàttiiiSàMo Padttf̂  t-ecgpitulo V que librando D i o s k 
|&9<?M^«fta8risfâ itiwôdíkmpre' er í Ádáo,.que-c:s¡de qüien l iabla: én« 
feÇtH^t^SGieícBifípõtfTa.Críiz me- eI¡fentido'lÍÉeraLrle dio facttlrad 
» ajáú IsR-j fíogiifeti::dííi.íus méritos; pafiildonterier eir fu inteligencia 
.Qiiatro- ipcerrog;aíivas; i i a l l ò a . j e t iodá¡s:Ias•çofosn&Auxit ilium à de~ 
l̂ r t̂ticftjior de eít&di^ en efléifa^ U&afw -, ^itiedililU viriutem cmni* 
gE*do Arboi: la Eternidad., ei-Fo^ wMk cmaim lLa virtud, que tuvo 
¿Éfc,fciiitfagefojt ± f ii¿. Sabiikiiasí fíjíeííroprimef pádre comunicóla» 
yv'&^Eííftá'la;''ctofinidad. "eit la g l d ¿ ^íage'ííad Divina al excelíbEaáreí 
m*,q9^pai'aíieiuprego¿a tniaffia^- Aiáguftinoy^enfentir del .¥encra* 
^fPftdte^midiápor elle fagcadd^. Me íBeda.s.pueísnofe puede elpc--
Aíteáyfíl poder^&.tBiageftad v rarfaber aÍguúa:Cof», que;aya ig* 
p^bs^ ia - i ía s .qwáiga '^ noeadò eftcSanttt̂ Partiarch-at-: Ni^ 
c^v^^la.ga^oftWçton"fvque^y'; bHm»fmhlí^i¡,/¿k^rrt, quo<b'Au? 
• ífecalqbíai' : ; o í uO>a;.(; , gt*ft.iws ignúíuuerif.. Pues 'obfetve í 
^«,s^h el capítuloíio... « í e l â '.SabP ^ devoción', ih)iq.üe dice- e l .Libro» 
«fteij* i,?qi«e íCovveCponde.̂ 1 P - r ^ í w 4'Ç Paftioniác Jfci urChriño, .que 
çadosíesiefte ^Ha ^tenemos dteP ^à:efcrito*an';hotiière rdeNicow 
fî càfia ,̂" rffegülac ;eí>: veácra'ciotu dèmus :-Baxò fuJWagcftad a i Lün-
4 f í M \ P M w : ' $ ^ Jiíató de la Qraüí'i ^o,» , ¿y inclinándole a nueltro, p r i -
ii;-verfo 4̂  de -elte.capitulo , dice- mee Fadfe, dixO afsi.- Pape tibí turn 
|ijE-f?pi.ty'r Sagrado^ que por'ief opioibus p i n t Jais :..lc allegurò 1^ 
je/}a.iiBa&tíefpreei¡aWe.góvernó al' pa-z en prerino de l a virtud que tu^ ' 
JttlÍ%Íjy¡i^?erana.Provideñcia¿ R w v.o;eu¿fu elevado feber ; y efta lew 
' ^ ^ 4 . g ^ t m ^ t ^ I e - j ^ ¡ m .gidfeñii' gcao'Josi .-hijos de: Utvcxcelfo Pa»i 
a*^5 y ^ i i d « í e l 4 í b a i íagrado de? d're^á quieh t a n t o elevó e n l a faji 
UiQjíJfygsh\mó. •.qiws.'gérrcroò;>afc bMmia la Mageftad d ç Dios 3 y-
Jaltel^af^ntk.dt^arí A^hrbíió,- cfta.-páz les afiègura.mi- Santo, e i í 
pí?ñ QftCfiagTAdo^'Acbol tj-rtnvoiffli pteniio de íu - .afectuoía devo* 
. ^ t ç . T P á j d t e j f á dkeéeí'oa. P e r o cion. • . . : ; •-,:-.r.^ 
•tjaífiep^^ijbc^.v.cówft'jle>adquiria Vino la Reíigíófifsuna Famiíii . 
P & í l t p ; raediio? â'Ê{ae.xefpôndeí Eedemptora., t a n Ênamorada..de I X i t t . V ? . 
fi ye«(í>..í-4, 4c.' efe, sapiudo con/ uii.Santo Padre como- quien avia Trinitario! 
fífcjs.vffzçs-: Invtnettiintm-de relU recibidola primera-leche de fu fin4 Defcaljos. 
WÜ. ettrfl , d'onec affsrrnilli¡cepirum: guiar doítrina/,. c o n que fe ha 
• Rtgnh > yetentivn adverjui'msi)' elevado, à tan.:, íublime perfec-
^uUm4epriwelfattt, & mendaces.ofw ' c\&n-- conjo; -. «ys^tH-la.- , ¡y - reC 
l^ÍKjlrt iWWthvtruntMum/y.fyi pfandece en'-lal^efia deDi'os.Ex-
. A*dtt,f}ii e&WtiK ttirnam. Vozesj píréolíiidevocion aÔJâ:uôjfa,decla-. 
^ . r t w d ¿Si patio (IÍ-Í ación-ion, ia gloria ' rand ola petfeecibn>.que ccñido,y 
l íúilifj :iK p-S^^ÉRe Ic.aruujciri;. Pero note defpiertoien lasdos. vigilias, que 
«íej.ioliií ** dcvo.cÃan , Us vp/,^ c o n que.tev 'dice', el.'Evangelio!, obícrvó. car* 
declara üedtt.pottaíjat» adoerfus psémptitud ain giorioío Santojpe-
.*a la t A n o ñ i t u t é t i , i -fiallò', cftjf. $ itp à t Dios, «fpccíaírnpté 4 i r í g ^ ' 
.Predicador dé cltí dia en lo.qpc do , erándoles coitüisieó^Úíjcf-i 
concurre tí0eac}alra¿ntcjpar,* c i ^ t̂ d* En él Eftatütó de eftaR^'gJíJN 
y i ó publico dcdarartdo> que/c^t J^ii^F^tíiilia ft cotttíéft'cjV-ttl|l«: 
de mirar, quien canoniza) à. qüicri íifiçasd^a gfah'dc para á, Í^S 
cintpniza ; y para.què; le c á n ú n i z f o ( ^ t \ y o s ¡ 4 c láJcadcna^áe^ efc'Í#-
Quicn canoniza .; es <el PonwneiS v¡íü4y4( .gPY^íPá ^ ' ^ ' i ' l ^ ^ * . * 
Sumo con fu aucoricíjul iupre|ua> y1' UWa^S-í»?'^hijos^A^t|aâ,,4f 
infalible. A quicanoniza ,; es.,à 'stp ftgfeçijSiçtó para G^i^nkaf 
mi San juaa de laCruz por íüs Vir- ía libcrtad.- Ê ^ m i . í V í t Í « o í | ^ r c ^ 
tudes heroyeasv Y para lo que le tidad t y ^ o i w G S Í S i v & n l & p f G p 
Canoniza-, es para que rcfplandez* mefei ayujíáf t&ii'ifaQt&.fM&fjgfi 
fTa.fu- gloria , y de fus hijos , qu$ fu Jnterec i i i e i l ppd^tpfil §pmtf!pj&> 
cpnfcrvan fus virtudes hecoy- mi0 de fu fíqguiart fervy^o "41 
cas; . , v ^ -j Segunda vez predico ^ y ^ t e f>^Tí(pi»; 
tti el capitulo fi.de la Sabidut- de eitç día ejj, ailuinptç Á^iC^fiÑ* C m t b W W 
t í i efpero hallar ella declaracioçt jtíizalciqn ¡t aunque• \n \c# 
g íor io fa : explica en e l , cl Efçriçor. ínai.San ) u m deia Crita,! • $ o t ç $ & 
.̂ agrado la paternal providenejia,, ^omp ftie.p0r obfdicnciíiapíitfe^ 
que inanifeílò Dios con los He-, íj^ y ^ ^ ¡ ^ ( i t / d c v o ^ i i a ^ é ^ l ^ 
breos defpues de la libertad quel gunda JsV<# y 
les d i ò de los Egypcios , y dice af̂ , cò con «ficaria fu fefVor* 
en el verfo .j>5 üfisndcns quemâdmo* de la.Buh4c^C^pofi<^í¿íq.ui6'i(f 
duet (uta exaltartt, Y al verfo jg* dip clÇftn/ejp4«Muzàda>.jí.cpSá» 
dice afsi: Hoiquidemtanqunm ppni<rHÍo,eíiVp individuo í o l ó - ^ 
monfrii probafti, Do? cofas, dice el «jj,Padre SaiiÍKanciícõíy...SapJ.iMfli, 
$lcntor'"Ságradp , eXecutò DÍQS d e l * C c j l ^ y ^ ips ^ a d ^ Ga:pfe« 
con fu Pueblo : lay na, probarlos, fainos, y, ;C_w:melitAS t tm&À<jiQ& 
y examinarlos como amorofo Pa.̂  como hijo de* ian J u a ü de'lft,Çt;US^ 
are i la o t r a , exaltarlos K por ayeç-i y. &tf í i \ Padre San Prançif^je** 
los; Ijaliado muy i'uyos en la prue^ plicò par», c^n fáyen'0radõ'^4í(ííí 
ba que bizp de fu, paciencia y fu lingular devoción. Intèatò ha» 
ávieodo ^amihado , y. probado èl zcii vna Exeçutoria de la eanófi i» 
Pontifice Sumo , cpmtt, verdad^ió ífacioa de mi Santo , y cptpp tíft* 
Padre las obras de raí gloripfp Sag, jU)tfc .logra lino en reviftg d« 1* 
Juan de la Cruz ? ic declaró pron C^ufa » ^uifp yíeífe íegynda, '̂ ttíL 
priamente fuyo , elcyaldo à la caf fu, ^)0|tí.^íçit^gÍori96V.#./^aM • ' 
yonización* t ; V! I Que qu^da^dg, elh ñüeyaájentí 
, Muchas gracias diera mí devo* canonizada * fe pudielTe fâeaÉ lai 
cion à efta Religioftfsima Eámilia Executória. Para lograrlo fariftà 
Triftitaría , pérolas limita el Efr vqtribunal y,donde concurrieron 
crítor Sagrado, yà en el aflumpto el Fifcal, que pone los reparos-Xjji 
del capitulo en que dicen losExpo- Parte que defiende: los hechos-" Ifi 
fítores, que intenta explicar lacle- el Juez, que dà la fenfencj»; fegu# 
irtenciadeDios para con fuPueblof los mentos del proceffo, -Eften e l 
yá en las vozes del Efcritor Sagra- f iftal mi gloripfo'Padre San,Piafl-
db en el verlo i . en que dice afsi.' c i fco iLaPáçt^ 
pjtftjàt opera eorumin manibuss JPre- %:Çl ji¿ez el Pontificc .Suçflro y qutf 
f b í U San&i. Dirigió Dios Xlis hesj 4*^pl5rtariáaKüie.U fenffijiKita# P * -
royeas obras por las manos de fií f<h..çk^Q ej Eifcal acuf*no pop 
Santo Profeta ; Efte fue Mays§s> fefiftir, ímo conef atíimg dtf ques 
quefacòel Pueblo delaefelayitud plenamente (e ¿efcubfa" la ted-
como principal Rcdempcor. ttjttt?. dad,fatisfe9:£aft fyideitcia i fus 
giò fus obras, porque-los fitcp Cpxjt reparos la l*4¿t¿fde mi Santo, que 
felízidad de las cadenas,, dice 4;Í<Í- $ f .mh&cs iScdMet fÜL , y féoten-
pide : Fe (h ,v t foelicitusexifuih'bfr ció àfu f^yoí ,el Pontifice Sttóio^ 
rent,Y comoMoysèsdefcaíçoate%' c^eeutOTjando, y Canonizando isi 
¿ i ó à la libertad del Pueblò, facan* cationiz^cion de mi Santo. 
Jpie¿5.1^eíclaYÍtu4;íÍie de U m % • 6 .e^ftagitttlp 4© l & S t e 
Biciaria--m1 f e g u f i J á ^ t ó < 5 ! ^ l ^ é r a pettltélftíá l t à eflè1 fcdr 
-*d recapifdíaciori de lâ -doarina dé éxícefsivo los a lienta n-i Sv.nmPrf-
"kisdos-y-Kcedentcs Capítulos, dí- dte con fu intercefsioB g:¡ó¿ 
te«' Atápide:' Prefeqtútur iciemargU» rioía. ; 
huetttumDtí-búnittth,&-tktotnttè'-*. '•' l?ara declaráf M gran petfcG^ 
-Y-âè vtírfô. i i . dice-aftí í fi?^ eiotfqüe avia dètèrt-er en'lá I^'e^ Día 1 4 . m 
^mdkhnm-,~qMfie4/lil Aiét qup fia ;èl;gfârf Padre San Pedro W p S Ô í T 
yfaÒifttàtrk iudiciutti tutmtí Quiert Jáfco', diípixfò ia Soberana provia 
"ftWá^S^ñoc jque te pregunte í<> dentia fabricañen las abejas va 
-q^è1»ttis-hecho, ò que í t átreva á párfal de miel en fu marí^ , déi 
-poíiô^rcpàro en lo- que juzgas? darando la fiiaVidad, y dulcirá; 
'Qiú-eíí dice Alapide í ÊtFifcàl j-y que- en fus heroicas virtudes , y 
lasarte que dcñend^-Agitur bih, predicaciónférvoróía avian de ts¿ 
nftn de niiMatort + vetiintercejforé^ n&É* ftJs ktfèrsH y domo en la iVepui 
'/id vliorsydeftnfsre', & : vi/idice. blica de eílos pequeños vivieryíesi 
- Ay ¿n-íos Tribúnatós, dice eflíè cí ^ú^eriõryò Rey:? ò el que" ea- ' 
%Áütoc-:, losTEikwXnos'í que hazeé feña y ò dirige, no tici^e aguijórf 
'Ja piatt^;del;P'uéblo oomta la au- con que piincac j ht herir > afsi' id 
t«»id»¡4'dc. los jitezes , f ! e&ò$ qaifo dàr a é^retíder la Pfovidcn-' 
"^rsgüntAíi » y «xáminan la caufa', cia-divina avíarf 'de exçcutár.io^ 
!yf el motivo de d»r, la fentenciái Mjos de tan excelfo Patiiafcha j y 
« A y cambien la páttékjue- defiísndfe; qué' en ta- prtdlfràcion aviai/' â è 
•.y oidos ellos cotjfirilia el Juez , y tener fa fuavid^d v y dulcera â t : U . 
-'^íliablee^ia fcntôèda. Pirtièut itk niieí;Afsi lo exécatò el Orador ;dí;f-
fytftfr-fabat locum yodice al ver I'd dia Çatorzc' dS'^fta. plaufibte"-fb^ 
ftov.'Yr'dtdastas reprefeAtaciori^s iéainidad: dittíngrtiò con gran, dií^' 
'•del'FifCá^ydefenfavde la-parte, èrecion , ía-qus'-és predicár'' 
>4î Mili#> ebPotitifífee 'fiípremo la virtudes de ióS'Santos, y \ ú que e¿ 
^«crriifcabion de mi Santo. pfiiblicar fu canonización'. Porque 
• • Para darlas gracias à éfta R&- en-eifte concreto }uin c a n ó n m -
íiigion-gravifeimaVhtfmo» dê nô  d"o!; juançofífus;virtüdes,es'etfu-| 
-tic -íoq^e nos enfefta ia'«^pe^ gero'V Ò fiibfttaftp'í'ciüe^fb fapòne,1 
•íibiRáa.•• Cada-vrio- de- fus <d\ijos yIgfrii^ohizi'ci&nVia-fórmá'ijoé 1'̂  
>*^.vn'dechadode-4ahtcfrnapcni^ dedara',*' 'y* pat a explicar' (\í: furií 
-'tencia. Stfs Conventos fon Thci ingenio, canonizo à Üan Juan d¿ 
.baydás,donde fe irícítiyen tantos hl'tíüitz vcortio' cmonizò^Dios- la. 
^Anacoretas,comofugetosquelo« luz én fa "mira-viüoía toqKácion. 
•tnor-an; pero ea fu trato fon!Ia Dos prerogatives fe hallaron tfn 
iffiefinafuavidad', con que enduí'- 'ella; Li pHmcrá-, en que fe cr;ò la 
•çltí , ,y-enmuranhialinas, y áf- foíma fírí qr.e Imviefíe fugero 
\\\ COA inmnn^ríbles <lo$ pecadíy- -en que fe recibiera: La fégunda, 
«é^^que todos-lOsdias-'exckab à íá 'en;que brilló ,' y luziò entre las 
Verdadeira •'penitência"- j; y eltà tinieblas, lo ĉ ue declaró fer obra 
•ptviciicà, contiene *cfte- capitulo íírtguhrdelpoderdeDiosj ycfò-i 
/cjrel 1. verfo: O-̂ wfcr» bonus, & mo fue afsi la canonización dé 
"fuaifU i f i , D w h e ¡[piritas tuns in ir.i Santo , fúe obra elpe'cialtfsimá 
tMnibus.- Y lo expiicá^ vcffo • de fu -virtud.'' 
«Docuiftipopulum tMMffi per ui ia opt- - En el capitulo 15. de la Sabi¿ 
• ta .^iu^ejpei fec ipf i lmtHusiqáQ- duna defeo hallar eftc Sermon. 
:niamiadieans,datis ¿oam i» ffctath Reprehende e! EicritorSagrado à 
yxanitènti*. Por tus heróyeas obras ios idolatras como ciegos , de qüc 
-enfeñaíte à todo el pueblo , y kloren à las criaturas, negando el 
a l C A u r t c à ía; efpetança à tus debido culto al Criador, y cOti ef-" 
iiyos dándolas lugii-r a la peni- pecralidad íosacuía , adoran à la 
vencia dp .fus delito's - y fiendd i i a j v a la tuna , y alSol: ¿ á t i v -
•^na^íuavidad 'para todos, »y !<!ií te'-; 'ührLuftatn retiortt Vrtis:,ptdai* 
A i s ^ f o í i a ^ ' k aípereta mefma< virmt t 'qvonm 'jpecl} âílcBàtf bcos 
alieníinvea tOdo$> los pecadores pütavtrú&.'Y por que razón' iés'vé» 
* * " . . . . . . . . . ^ 
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Sol , y no víefoií en cl mas que 
l i LUZ. .-Notaron à L* Lana,y atcn-
. dieron1', que luzia entre la» obfeu-
/ ndad., dice Alapide 5 y deslmri-
bi adbs con iü luz , la dieron cul-
tos como à Dios : Quorum [pecie de~ 
lcd.it'. , IJéus putaverunt. Pararon-
; ie à conreiTiplar lo que ihiraban; 
-- no levantaron (u conocimiento al 
Criador , de quien debían cono-
c o r , era mucho mas perfecto el 
que las d i ò tan alto sèr, que las 
¿criacuías que le recibieron de ma-
no de Dios, dice el verfo 4. de 
cite capitulo: Aut fi virtutem , & 
•4>per;i eorum mirtái funt, intdligent 
• ab lilis , quonuim , qui h¡ec fecit, for-
•tior e/iUlis. Corregido el yerro de 
dos Idolatras , tcnevnos en mi San 
.Juan de la Cruz ella doctrina. Fue 
• vn ¿anco, que era todo luz eh fus 
•obras , tin que preccdieíTe 'materia 
>enque luzir ? iluftraba con la no-
che obfeura , como íi fuelle l a 
Míefmã Claridad, y por eflb veni-
mos al conocimiento de que es 
obra íingular de l a Mageítad de 
DIOS. : ' - \ 
A eíta ReligioíifsimaComil-
«idadssdà ^as gracias 'raî  Sáutó 
J'adre ¿QB las vozes del ver i b 5. 
file efteí cdpitulo : A magnituuim 
Jpeciei ,: &!lCreatur<e poterít C^éaior 
io tw» vide-ri.iVoz la grandeza de 
las obras fe puede coriOter el que 
las diò el ser. Yà he dicho ,- que 
Ja recibió eítagravifsiina Religion 
dei gran Padre San PedreafJolaf-
ç o , a quren favoreció el Ciélb c o a 
çi panal en fu niñez , para decla-
rar fu dulçura, y fuavidad ; y ella 
fe publica con las obras de fus h i -
jós.,en las obrasfingulares de fu c a -
tídad heroyea. Quantas vezes han 
expueftotftt própria vida, pór f a -
car los' efclavoS' cautivos de las 
cadenas» : Quantos han padecido 
d\martyrio .por* la mefroa caufa, 
deciara'ridp en ' fus acciones i lu f -
txes la grandeza Ungular de fu 
Santo Patriatcha; y à eftas a c c i o -
nes lingálares, y gloriofas de fu 
èxcéfsiva caridad y promete afsif-
t k , y ay udar m i Santo Padre con 
fu poderofa intercefsion; 
- Si han venido todas las Sagra-
dasReligiones à celebrar las glo-
rias de mi Santo , ninguna con 
uuyec ¿uftiqa , que la, 1?V 
•"fadté dé T o U ' e í ' é l glGfláó'Sáa 
Juan de Diòsi Mucha vnibfi tiene 
con rodos losPàtriirchá^Milsantòj 
peî o con íí.juàn'dfcDio"s!ft átíblãró 
'' en la fimilitud. bi explicó'Uá ¿áti-
'••'dadxxeefsiVk cS 'fetvir «dò^^pò-. 
.bres dé" losrhóí pirá les-, ¿n é r d e 
Medina del Oiíñpó en fervit à';fòs 
pobres fe empezó á defcubtir 'dc 
mi Santo la Virtud. Si VarafhaBa 
fobre cl fuego íin leííon (¿h e l 
hofpital dé Granada, éulírPenué-
la andaba fobre -el - íueg^irii^'^soi 
Juan de la Cruz h y íi c \ m ü é Ú r k k -
- ferir fus prodigios , halfat^'y^a 
perfeda fimilitúd. Efta'fupclfd: cl 
Predicador de efte dia , y cèíéBíó 
de mi Santo la canonización i y 
como fue en las 'obras , y érrla 
Cruz muy párecidó: à la ÁdagjéftaH 
de Clírido,fe aíünriló à fuMkgef- • 
tad en la canonización. Eíía tnvo 
el Rédémptóf del muridó'^'en t i 
Tabotí donde brillaron todàsí l i s 
glorias, que eítabaii en fir alhfa 
re-prefadas í f pot 'dos' razónos 
brillaron.'¿ílas glarías: lavría, p'ár 
far hijo del Btcruo Padre: Míe eft 
fiUm'meus diktf'us. L a otra > por "lá 
Gñiz , de que trataba con los'idds 
¿xcelfos Patriarcas :• Lcqüebanrur 
de txcejfu. De Crute,- leyó • otra ic -
tra. Y como mi"ban Juan de la 
^.Cruz fue InjodeDiós por la gra-
cia ( qud elíb íigniñea el nbinbrc 
de Juan) qué ííemp're t'úvo' ;f y pot 
ía Cl-uz, de qutfe intituló , y cón 
que;viviò fiémjprèr eftbs dos mo-
tivos le elevaron 'à fu glóriofa ca-
nonización. 
No puede negar > que. fe con* 
tiene efte Sermon en el capitulp 
14. dfe la Sabiduría el que hiivléflb 
leidò fu contexto'. Todo hí ú i t k 
déyla libertad , que dig 0i6sa|i 
mundo por medió- del Area , y 
ccw éfta-bcafion trata de lá fíngai, 
lar virtud del Sagrado Leño^ -Pe-i 
ró antes dice la fegurid'ad , y fir-
meza , que dà Dios à las almas: 
Tu* provídentU ded'ifiim mart viami 
& inttr ftu&ar fimitum firmifúmam, 
dice el verfo 3» Difte entre las 
ólas del mar de efta vida vn cami-
no, y vna fenda muy fegura, l i -
bre de toda alfechança , que es 
dihujo de la que tuvo mi San Juan 
de la Cruz , afsiftido toda fu vida 
çle Ja divina gracia. Y al verfo 5. 
Gggg pro^ 
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yroíiguc í que pata m o í í r a s las 
obras heroycas del podec divino 
entregan los Julios al Sagrado Le-
fio fus almas; Std vt non efftnt v a ' 
t m í a f t e n t u tu<t opem propter boe>& 
Exiguo ligno ertdunt bomines animai 
J m t . Y al verlo 7. continúa, 
que el Sagrado Leño es el que ma-
; nifiefta la jufticia: Btiudifl** U g -
' num,per quoifit lujlith. Y ^viendo 
entregado fu alma , y fus obras a 
. ta Santa Cruz toda fu vida mi glq-
riofo Üantd , le hizo el Sagrado 
¿eñojufticia,elevándole ala ca-
nonización. 
\, Para dar las guacías à ella gra-
Vifsima Religion, he de fuponcr 
con^quien habla cfte capitulo. Al 
, Vérío 8, dice: Qy^preciandofc de 
íuimilde el jufto , tuvo por fobre-
nombre , ò apellido al melmo 
Dios Í lilud autm , cum ttftt fragi-
le , Dtm cognomirntui ej l : Y íiendo 
tan profundo en la humildad el 
Santo Patriarcha, le cognominò 
con-élnombre del mefmo Dios. 
Sjin Juan de Dips fe llama éfte inr 
•^íignePaitriarcha: y;à toda la Reli-
f ion doy en nombre de mi Santo adre las gracias con las palabras 
del verfo 19. de elle capituio, e9 
que dice afsi: Uh mim voíempUce^s 
il¡t,qui ft afttmpfitttlahoravit ar t i fu^ 
vt /milUudimm in melius /¡guraret. 
jDefcando agradar al que le eligió, 
.traba/ò con lolicítud, para mejo-
fai' la Imagen del que, la formó 5 y 
íiendo todo e¡ eroplso de fu Santo 
jPatriarcha , y todos fus hijos ^ fo-. 
licitar la mejora , y alivio de los 
jipbre^ , viva imagen del Redemp-
tot del mundo , àquien tomo lp-
bre fiis ombros,el ,>anto Pat£iart 
c h a en figura de vn pobre raiiy 
llagado ; à continuar fu fagra^ 
Inliituto los afsiac'mi Santo 
dre cqn fu poderofa intercel-, 
f k s - ' 
Mo )~De parece razón olvidar 
Predie^Qi'^1^ eligió eft.1 gra-i 
vifsiau Religio.1 pD"111 delcmpe-
íío. Hizo eíeccioi) de ","n W jo del. 
gran Patriarcha Santo Oan.l^S0' 
y -uc narecs , q.ic con grayifsj^ 
tund.unento. Oimys <tl Predieadop 
.íiel priiijer dia de c!ta íblemnidad, 
hijos dcDo.ningo los ' 
perros f q w ladran, y muerden' 
ron elección de vn'hi>oftf>To -park 
íudeícnfa. Dice el capitulo 6. de 
Tobias, que quando enobiò Dios 
à San Rafael,para que alsiftieflc- à 
fu hi)0 , (alio con San Rafaèl , y, 
con f obia-s acompañándolos va 
perrillo , que tema, en fu cafaa 
Profeiíus t(l ãutem TobLis ? 0" satiis 
feqittus s/í eum : y dî e San Ambro-
llo , qvie no fue ocioíidad , lino 
que le pidió cl Ange; ¿an Rafaeb 
Non ctjofe Jib i , C" 'I obiezjhio aciiur>-
gtndum putavit. Tomò el Angel à 
fu cargo .defender a Tobias , y, 
llevo el perro en fu afoiftencia^ 
para que le enfeñafle el agrade^ 
cimiento; Canis "fobia , que»/ tuen-i 
dum AngiUu rtíeperat- , nd reiütio-
nem graíliC ern-iícbit fifftiium. Y à 
hecho elección la Religion de 
ban Juan de Dios de vn hijo deDo-
miugo , para maniteftar à mi glo-
riofa Reforma fu agradecimien-
to. 
Tanto he moleftado y à à mi f i f a i f 
auditorio, que he meuefter ceñir- Do£l.Tírà8 
me mas, que ios Siervos del Evan-
gelio. El primer Sermon , que fe 
.predicó en;las honrai» de mi òantOjf 
luegoque efpirò'en.Ybe4!3,le pre* 
diçò e) ,Do¿tor Becerra Canonn 
go de aquella Santa .Igleila , coU 
tanta.devocion , que.le predice^ 
San.tQjüanonizado. Y otro DOCIOÉJ 
predicaron gran tazón, en' la ca-H 
nonizacion de mi Santo : ¡k- halla' 
ceñido con tres ángulos , que el 
priin '̂O'. efti-edia ,. el' fegundo 
apriefa,j y el. tercero trctnstbrma^ 
haltamo dexar nada, de. humanó* 
Y parece halló efta. doctrina en ê  
capitulou\. de la Sabiduría , don-; 
d,e dice lacro Texto .que losJuCi 
tós tienen Conocimiento de la Juíí 
licia de la virtud de Dios , y penc-v 
tran-halh el mefmo Dios, en cuy& 
perfección contrahen la immorta-t 
lidad/'Vd/í m m te yconfumata tuf-, 
titia eft: t,t ferre hftitiam virtue 
tem tuam , radix tfl tmrnortaUtatiu 
Y cómo en el primer, ángulo fe 
eftrechò con la Jufticia de Dios,* 
fe apretó en ci fegundo con ía 
virtud, y fe vnió con Dios por ná 
¿£ncr nada de hombre 5 en el tet-» 
¿épá \f} k*20 ioímortal en-1'̂ -
mori'a fí> /odos en fu canoniza-* -
cion, A fitte- .PrcdacadQr doy las 
^ c i « Wo.fatf ̂ mm l̂m -̂̂  
de cftt ç i p M l ô t T ü l f o y i w fttfqtás JPrcdkadot de ¿ í l e dta por « j ' l ^ 
m.ig'titu tinemtuam J Sóoips ¡tuyos . guiaí fervor» v 
ios que;coi}ocemos tu gloria> y (is ! En la pureza fuma e» el 
Píeaieacterdc eft? dia muy dp \ m 6 s de la Cr«2 , y Pafeion, à e o t i t * $ 
mi Santo Padre , ,puçs conoció jJçfu-Chr.iftp # .como .aiçdiQí par íJcni«4*t 
cou tanta dilcrecipu lu grande- ^ .çonfervarla >, fue mjjy pa>-
Zd' o , Eacido mi San Juan ds.ia Crua 
D. . Fue tan fingubr el poder d^ -.gtoriofo Patríarcha Saa,,Berr 
h í i i 7* nu SAtno¿>a -̂re CX1 hazef ««dagros» nardo »y aísi vino vn hijo; íkyò 
•"' **' y cu auyentaç los deino¡)k)s, que à explicar fu devoción,. Hail© ea 
por vno r y oteo üa¡naban fegun- mi Santo Padre luz , como dice, el 
do oafilip à mi Santo; y fteudo eí- Evangelio;.pero que ardía,- y,Ju-
ta fu elpsciat virtud , no avia de zia,couio ia del SayradoPrecuríbw 
-feirar vn hijo de cite gran Patriar.- E n t l u t t m a a ^ d t m ^ (actaay. Cocof 
.cha à publicar iu.íantuiadXo exc- .dice -el Evangelio", que han niciíac 
cucó el Predicador de cftc dia con ícmejantes a ios hoiubres ; t f , :òos 
lasdosclaaful is de el Evangelio. Jimilti bow¡nibu¡ j fue mi ian Juan 
.Que fe cifun , y que fe tengan lu- de ja Cruz muy parecido a mi ÍO-I 
zc; , manda Jefu-Chriíto à fus ratica Do¿1;arA:?n el ÍUMK deta* 
-jSiervos.- ceñidos, paca, eftrechar- obras; y en.el arder de la doctrinas, 
le : con luzes, para dilatarle; por* por lo. que merece la canemzaf 
<|'ie eílrechos, y dilatados han de cioni En el capitulo ly^'dcla àa'*. 
ler los Siervos paca íer canoniza.- biduria fe, contiene eifce ienwon. ' , 
dos: y ceñido mi Santo con el ú h JJks à elver fa ij),, Qde.-.U -VO-A d¿ 
gor de fu vida , y diiacada con la los altps moates xefouabU- en ecot 
doctrina que entena , adquirióla Y i x rtfitnam dtalf i f i imh, ¡nontibut, 
canonización que oy goza. Vea- tY¡al verfd íiguíentc proílguc^ que 
mos eft.idoínna en el verfo 241 con ella fe iluminaba todo s i muní-
dei capitulo 16. CnaturA tibif&fto- docon fusiobras,/ fe Üuftcaiaacoa 
rk' difíroiin,•exjrdefctt fo tormintum: fus lilzcs :, Q>mhsrbii terramm lim* 
&• íenior fit a i benefaéeitiHm bis, f u i piAp illnminabatur iumifie,; & non im» 
inttíonfiditttt. Quien fe dedica , y púhhopm^uicont imbatUr . X Ç\ztx^ 
confagra à fervu* al Criador , fe do ccomi S^n Juan de la Gruz dç 
enciende , c inflama cu los tor- lasimontes altos de Terefa ^aidfia 
mentos para padecer , y junto, i todo el mupdb-c^n fus dbró^y 
' • ;. 'i' «ftos tormentos la mefiaa fuavi* «ia.-con-U-ik^E'd»im-Ao€téMi¿xWlk 
*"" dad para los que contian en Dios, .cfte capitttlp /xlice A]apiá'c>:feàa-
Y íiendo mibanJuandeláCiuzfe»- zb incmoriaídelivlanà, can ¿JUB fan 
vero, y rigurofo , como muy ce* vòreciò Dios, à: los ifraelitas;! y; 
iíidíj para si¡ fue la meftna fuavi* aviendo recibido el melvñuu Bei-., 
d̂ad en fu doftrina para encenderá nardo clMànaà dcldulçe neéiar-de 
qué le eleva à la glorióla canò»- -Maria, con él tiene las gracias eí 
.niz^ícidn. Son las Armas de la Bx- Predicador de elle dia; pues avien-
iiglon-.'dáSan BafiUo vnaGolum- ao fido fu'amado Patriarcha' tan 
na de fuego con efta letra:. Talit efi dulçe en la fabiduria-j y • brilliatc 
¿MagmSí Bafilius. Porque es fuego en ias obVàs, por efte dulçe .tíectar 
pára áijraíTar à los enemigos de lo cont'eguirá efte Predicador¡ CtíU * 
;Dios;>y es luz para tãvorecer,Pues rao hijo' des tan exoellb-FâtuiâC-
• nótele eííapropriedaden elver- «cha. : ¡ " ' s '•;«'t¡r 1 t 
í'o2:2. de efte capitulo. Se encen- " Fue-el gloríofo' i^'Nói^erm 
did el fuego paracaftigar à los ene- vn vivo dechado dé' ptonitencla', Ôia i>. % 
migos, y fe templo para beneficiar -con vn huaiilde faco*', deí<ídl<jode PremooftríH 
à los Juftos: Pruãus inimmrum «x~ pie, y pic'rna<; cxerjcitò la vida fo- ccnffo; 
. terminaba ignh ardtrts : t¡f ©ir nutrU- litaria ,.y. el deserto \ que fe líatriò 
rfniw luft i , fuá vittutis Mitas eft, ^rcmonftaW \ >eligió para principio 
.Yàeftafmgularvirtud defer fuo- de fu Familiá Religiofa. Y aviendo. -
.'go para confumir los vicios, de fór iàakadax«MvSâií Juan- efte fingalae 
luz: par a-inflamará ios Santos; pro- modo desvivAr vmo vn dijo de t \ 
jjaetc ayud^y: JQÍ Saatq f -ij ^ K i ^ A A i l ^ o . ' ^ J S W ^ 1 ^ ^ |>Í:«H 
» di-i 
ñ O? ' i f . 
S 3 i: (f • ."> 
Dia to I». 
(Üar mélica 
-ft t/t 
•Mkáfc Éflreté publicó h^m^c c ê -
leftial, y Arfgcl cn la ticí:ra 5 Par" 
l 'qM feà4&]Ícmy*Mc à loíhoin-
ifttííôft e^séj:» era í olo U fiaiilitud 
.•«ftltfttáCHK'aleza* y cckftial c a b l 
•̂ OraX¥¿y cftaíido Odí^-ardicntcs lu-
i tm \ y icêiVido^-eoíoadicc el Evari-
-gèttoí éíà Angel Cft'él modo de Vi-
Witú £Á:'e(l vertb't.del capitulo 18. 
¿ i o i ^í Sacro texto •', que à los-Juf-
Jtoííifttftiò Dios con vna grañdif-
• iim^luz : Sanãis auttm tais mJxinia 
trátlóx ; y por ella celebfaban., y 
fwWicabanfu grandeza : Magnifl-
•Xéb*** te. Y: pdicqà^le* daban vefíi 
a l a b a n ç a ?' Porque hiendo excefái^ 
i\*^«afeut«lanéiac'de-bienes / que 
-cn sístièrtdjUadifpndk-à las criatii-s-
«ra&yqa&foahorabEe^ ,'y Angeles, 
que- de c 1 a r a Cu b ie nav e n t u r á n-
ça- 5 Geàtum pradiedbuM Afrítêtm^ 
quia içfishffiitit bomfittrfr hpia,vttej)U 
demmce¿Aturu > bmmis r. & ' Angti-
ját tfmàáti, tjorabre > y Angel,qiSè 
c o n f i g a e í l a b ie na vencur a n ça es í> an 
,]ua»id©4a ;Cru2 , que como Angel 
;dç tier ra ^ y hotnbr ei dei Cielo, 
-fc.-V.eftSri. ení-fir !eauofli:iacTott;Oj 
• v - EatesdiE.las geacias à- cite 'Ora* 
dor j hedR' iupoi ier lit;virtudihe¿ 
'toyea^d'c CutSanto fitóiacchà'} tjú^ 
•lajñúiiñfeftó en la paa- * =qits dusnarç 
^ivaintcodtoco en 1̂  i g i e ú a í v y tíb 
«fe&ntòVq^indoríbílegò. cl cifma 
•de Pedro Leon, qua lã.pertuTbába* 
Jithifma P/íri Leonistomprepit, Y paDT 
-avíex.ípírcgadb Aaron la perturba*-
-cian dcCorc , dice -cl v<erfo 24. de 
•xftjKcapical© , que; la gíandczxdff 
"Bíàsdcfiyíaide oorbkii à fu cabaaía: 
'Mbiá^mfiyitâÀ tàalimdUdtytate, w -
iptmilkttg /mlota erift*.. Y.eíla coêé-
-naj^qu&íjsjdsbcàTu Sa twò Patriat!-
i ch.uofcece. míSanboPírdBtí al-Picdl*. 
.cudbr-de.f^sr. gláriasií^ < •. fylhh 
J:.jYà;i;cíiifcit4rotr Ips iii^osdé mi 
-San to & y., can razoa íe debê  llamar 
• íÊÍ'sícèccion,pucsera'jtiuerte imiy 
fenfible aver citado callando.fen 
tta»t&&tcaijrâda&$ MnrtsserHnt filij 
m s i \ B í ^ H t u i i n m M k à e d í r u n t y dice 
«IQaíldeo.j Pero fits Tji! •rc%r«ej. 
-çiic>!ii,èoBíQ(.jei-.principiOi de mi- grao 
- Jfaíbie.S*©pl^asf ;.què íteodacoui^ 
Jiííígo >çciBfc.ecntcllas r«3.palabra^ 
-cccèndtaq en la dcvocioiji; 
Suntepfü M l w erapljeta-qntfi i g m 0 * 
'Moftrol&^raawQ; ç n f c Ã ^ . 
' tbn las vígUías del ívariglíKrt !la 
Canonización d e "«ueftro-vSaiitò, 
D ó s refiere SàR.tucasfvy^fLipjbnè la 
primera; c n e l la fe fymbóUza cl sèr 
de hombre corlas Virtiidesilo que 
fc fltpone. L a icgunda còrteípon-
dc à la beatificación > y la canoni-, 
dación'àlá-te-rzera. Vcvó C õ A o en 
cl Evangelio fe refierfe- Is íimilitud 
& los hombres 5 el cingulo cbn que 
fe ciñen los J0f tos ,y las-luzcs eón 
-que briliait los Santos 5 •fetíanoni-
mi Sin Juan,como horpbiò,por 
-ta'íimiiitudci-como cclcftkl^ "por 
ceñido /y como -divino, pof la-luz. 
¡Lo que deelitò tniMadre SantaTe-
refá quandódftó que- era hom-
• b í C C c l e f t i â l p f divino: lo que brl-
íllò cn fuiéátíóniáácionvi ¡ -
• Ni àvntt/ tjit otro les: pertenece 
-capitúloJen-\d íabiduriaí ^brque les 
fobraícon-l-a'q'üij tieiíeíi -ew-tantos 
Dodores , qiuc:con exurrtplo , y 
•fin vozes nos lft éwícñafttpjvimfebo 
.menos leSihe-dè prymsretfi^^mio,; 
.poique íletj las. alabançasí.^ueda-
-rcmv enriquecidos ], coiivo dice la 
Çon^plittiênfor- atrráctrknt'-fiüj, 
jitaii'funK«*&--cúixiQ dice Bayno: 
GMVerunttyikiiiibas ,bonoribut , & 
^»r/aVSoblriKfe*»preinio les dà ladi-
y ifia gra¿iat¿a:can!,ítf periore s exce-
ièneias. t-i^-í Ü- . • u .".U;-
- ¡Nuevo^aflimipta, pe,roi-no^ agé-
« o d e " J t ó e a i n i d a d M , tstí̂ íítiOS 
•cn el feguüdo Qradorrxteiefta 
lígiofifeítna «ÍDomunidad.í •Fqpqife 
A ¡a4;exifecarícíci Rey na defNáíbó-
•ooife/cksxíf tu.^corazart, apQIO d̂ -* 
•cetet capitulo, i i de Judiuk': i f é t t e 
txàkmumefi Megmm Nábutbáánõ0>t 
^twur vtoheksfatium t0, i •.•Ai.,,«xal-
-taífe eft^Retièioftfiitiia.-RiÚ^on 
-ctml roí Mtü toiKidíic ,alí Rcym© tfk 
% gloria vfohaide texalta-r fai co-
tta*oô^jqocrjcs.'él,de x-rrti Scrvífièa 
tvierc^.-Ydtdicc cl ^b.-dci Ede-
£aftico ,:.qiit<,{Q junte. d> voraz im 
-«on la. fantidád: Cengregk-,c& tuum 
inpirtétitate: le vnc el coíázon dc 
•mi .Santa à la ía.ntidad:_dc fu- hijo 
m i San -Juan de la t r u z . Otóos 
- al Predicador deleftc rdiu ! ei fin-
«gülar fervor ^qu© oxecuto eon^ k i 
.^uedda efpoíâj íu , endmorado 
-dueño > 1. t a f a h n i o ^ . v i i í S t r a f í n , 
^que ^on d^ido dc fucgala pe-
RCtrp el cotazon ,,quje.ñofe puc-




que rcfi-r'iendo' Ias circtii#aíici3s à - j ^ f â & c é á f f r q a f a s - j ^ f ^ p ^ 
coa q w lo efenve la. S a i ¡ y ,;as ^ p ^ a . i v g F a r ^ l , ^ ^ ^ . ^ 
contando los efedros i.q.uç c^pe- net .elstCEaii^p.^^^íinç/j éj^TcalH^ 
riinentò.tp (a A m ^ í i e n à o elprip- ^igi . . .Gç^^^^^i i^r^n. .éHÍçí !^ 
cipal, elj ufcir, coRtinuarnent c ar- . 2,que d i er^ Jiiga» 'k <yaq..^f5^ 
.rebatada.clamor, y laxando con ^ p j T c n . p p i p g r ^ ^ J ^ w , . ! ^ ^ ^ 
. la proílij^da humildad.: A()enfwnes ;/;f/f^i»f./'*<f«K^|^í3^J///w fJ tqçrgí, 
. sor de. fuá Mfpoffuit,, como di.xo .̂ cni cí-.apla u fq, rpou -^|y«?fc qi^da^ 
con .gran- diievecion, el Predica- 4o..para,CQroplcme»t^;,Í?eto'_.,-q^ 
dor. , . . myfterio fe ^xpli-pa ¡en eftej cagjf 
Pero con fus afcenfion.es tan tulo. j dice^lapide^n, la, explicar; 
.prodigioías,que defpucs de muer- cio ti 7 qüe dando gçaçias. ? ff]}^:^-
ta refpíra per ¡a herida , que la hi- mina el l i b r o V t » ómnibus rgratig-f 
.;Zo el d;u'do,h.\ita quebrar ios cryf- *g<m tihrum c-opefudit. - Y las, dà^otj 
tales en que inciaye ; de que te- citas vozes en.el verfp 2,9. .qnç^g 
neaio's prueba evidente en efta cl vitimo del li^ro , : iw ^ p À m 
•Corte: pues el cryftal, que fe que- tnim magnificàftipopulum tuurn, f̂ q̂ , 
bro à la.exaiacion de los efpiritus , & bonowfti 7. & nm deftexif* 
del corazón de mi Santa, fe vene- t i , in omni tempere % p ' M WWifetf 
ra en et Reiigioñfsimo Convento afúfiem eis. Siento.;CO poder -:S\T 
de Religiofas de San Fernando,de quiera gloíTar las vozes efcíjjtas, g| 
la .Sagrada Orden de iaMercedjcu- parecer, para los dos CabildpjS.E^ 
Í'o reftimonio tienen firmado del todo tiempo.y en todo kigá): af4iV .'adre Eray Antonio de la Madre te à eñe feíi^ifsimo pueblo,'., ç j ^ 
¡de Dios ^kcétor entonces,del Co- grandeciendoíe., honrandoje % 
Jcgiq de Aly a,y la Mâ 1'0. SOÍ Bea- nunca le dexaftc : afsilo hji] 
triz de ¿jesvs , Priora , y otras Re- fímentado efta fiemptq cqr^ad^' 
.ligiofas que le entregaron al Villa 5 y afsi lo ha de çqnt i^ i^ . l s 
.f.mineutj fsirao fcñprCardena 1 Sa- Mageftad Suprema fen pve^Of^ST 
•lazat-, dignifsimo hijo de efta gra- lu devoción, tan fervotoia. ,; w 7^ 
¿vifsiraa Religion ; ^recco. piadofa- ..Yà conozco lo imprppoK&^cfjig 
..mente , que exala.ba incendios pi- de las gracias à tan elevado, &tJlí£k «. 
-diendo la canonizacioti de fu hijo, ha concurrido lo mas excelCç» §g 
y cíti cqnfeguida., ha de ceflar. las-Supremas.MageÉades y,y,R^^l 
•Afsi fe infiere de lo que. dice San profapiaj lq;mas elevado en.j^ift^ 
..Aguíl'in,del de todos ios hombres: -cia , y dignidad.en ¿^odqf l.qSjt̂ Îy; 
• Inquietum t/t cor noflrum donee rt- fejos.^o m^^ili^ftmQn.tofafa^qçfa 
tjür'efcat in tt-. Y fí haftaaoja , aun, blezajlo. m^ er^ditp , y yirtiuiifgj 
..defpues de fu muerte , ha eftado en todas las Relíg^qnesjpuescqfijQ 
inquieto el corazón de mi Santa; fe podrá correfponder à , tantg 
.ya fe ha terminado la inquietud, aplaufo? Solo,podrá fer algunapa* 
pues ha logrado el defeanfo en ga, la memona perpetua del béne^ , 
efta fingular canonización. ficto ; y efte , prqmeto en nombr<| 
Tengo, concluido mi aífump- de toda mi Religion, tener.en..^ 
to; y nosíbbra vn capitulo del l i- corazón para mucítra de nueftc^ 
bi o ; pero faltando vn dia à eftos agradecimiento. ' . . [ 
cultos, que es el que los ha de dar ' £n la aV2. qusft. 106. ^f., 2 | 
el coraplcmento es razón aplicar pregunta eí Angélico P o é t o g , u 
àette dia fu. contexto; No puedo fe deben las gradará todos ^ a g ^ 
hablar del Predicador ; peto sé, líos de quienes.recibimos bçnef^ 
qus ha de fatisfacer al deíco , y dos ?Refpqnde, que íi , comodjíy 
guíio de mi auditorio; no me de*, ta la razón pero.fe,haze v n j í g ^ 
. tengo à elogiarle , porque fe juz- roentp ,, y > dice'afsi : Quartdcquf 
. garadc! apafsionado,por payfanq. mtingit , quod.ilU qui bewfíelífrp 
. Corona ella l'olemnidad la íiem- tt$uit tfl¡ f» -JhXu, «^g*** 
pre iiuftre , y coronada Villa de w ittvtil ittr^iiguiártfoyfirtfeftfá 
, Madrid ,̂ con la afsiftencia de el pro fufeepto he^/isto. , SuCedepu^ 
íiempreDocto , Y Venerable Ca- chas vezes,, que ql^que .bazcxi 
bildo Eclefuftisp. .Ha dado jugag fef^feio ¿ .#á. mjgraflt mmm 
^ t f o f b « í » s # t t f V & qtfàlíftóefa ? Ü < f u i f m » ; y' imfflêdíatámentc 
4rá'<!peaüiíctitós. "•Y.ílà d<¡.§atítb víaná modos los dolieHresi? que à 
•cífta ü & V ó n ^ f b i t M j M i f i t ' A - W t ) s frade daí k íakid quando íe 
V t í ê á h t u t o » Í 5$**»»/* d e k t r - M è H - âcabA' de-'Gânoniaat; Qyga la dĉ  
\ m t i l > t i < f u f y ' Q $ * x , A Ó c f t à W ^ - • 'votíciõ' la -autoridad'-dei Padre 
W r ò f ê t a á ^ d qiftháze cl^eti^ ' Apontei l'obre cite texto: E x quo 
•Ôdõ" lá^ltiéííiòria perpetua'dei proficua Jit-devetio ak-
farot' í'coírcfp'ondc al debidó Q»ms-'SáfifH m v i t è r emonizati,. eum 
«fffadccirtiitfbto. De CÍk riiodd àd S a r J i f a i t m eius {ommmdandam^ 
i c defeiflpefia m'i obligación* G ó P pIuri»,a eius operan )cleat nñracuU, 
Templo à los Çuc han concurrido q i^ tn lü ncperiwun Es muy efi-
•à cftáTolemnidad'"tan elevados,eñ -Caz 1c devoción de vn Santo- nue-
toda linea , qutt fuêí-â invt i l ocrò vãmente canonizado 5 porque pa-
agradccimicçcò.^yifes affegüíb-jtft -ta publicar fu Cantidad, haze Dios 
tooirilite '•toda '.-irii Rehgioft la «luchos inilagros ; y e f t o nos lo 
tflêíftoíia^crçefftia^ para dár algíi'- [eníeña cada dia la experiencia. • 
l í ^ i a t i S f a c d b t i V V V ; 1 '••'".'̂  Pues g l o n o t o Padre mio , no 
"•''"Piro quaí^pòilrà fer d'lgn'a â • puede fer mas eficaz ¡a devociqa 
tahto cultora tanto apliüíb'j'y ' I -de todos los que tu canOni-zacion 
tan íihgular veneración i >i' pongo "celebran; pues en expreision de fu 
l-a-atéhcion en la pròceísion , que ¿tedio derraman fu coraron por 
íbe el'princípib'dè-61te culto, htf- -los ojos 5 lo que repetidárfiente he 
ilcf-, qU6 la* -cifcunftííncias fuerori viíio cn'todos eitos dias , eft trni-
tôíiligrofasa layifti, y admirables chas lagrimas , que íe hárí derra-
âf la prudencia j-pues no pudo ima- ttiado de g o z o ¿ Obligaciotí 'tenéis 
•giaait là Corte fuefle tan cxcefsivo de bazér miílagros en; ag'radeciy 
feígctóoVcl-aíreo ,'cf áplaiúbyy -ttiieñto' a íbs áfeâ:os $"y pues vôs 
^kílíbííeb' d'él- teí^éto. i>i eív la ííbis él qtie les aveis de dár las gra-
tdtttfáf&âcioftdéfcfc*6ukós,'Ka' 'fitfof -<íKis : , 'ha<ic fer explicando en re-
cxcefsiVa, como' lo' há 'cxpliéádtí péti4cls' milagros vueftrb podec 
tí'Wtóftcrofo dèl éttncutfosy.to* -vcrdaácfámente gloriofo; y park 
áas'las circnnftafltctaí hdn diçlâkrâ^ ittoveros a piedad, tenéis la íupli-
^là to'fetfgttUt'dcrafofto. Pues\o"; tCacontinua de vueftros híjbs, que 
tó^pâdrâ fátisfacet-nueftróá'gra--- execután con promptitud ló que 
d'éciiWnta? Sari Pablo dixc/-ha-' 'dixo San Pablo à losGolofenfcs: 
blahdefeon loS-dc Cõfiotho^ qliê  OratUni inflantes vtgihntes in4a cum 
daba'gíaciás á Dios- por todòá los| gratiaram aft içne. E l modo de dár 
^iií^c avian 'favotecidb, pücS%! ;la$ graci'ái ¡tsinftar efi la ôradon; 
a'viáíi Hecho ticos, coii la palabra1 y velar continuamenteenella. 'Ef-
é é ' W i o b y y';con:la-ciencia de fó "te es fu exercício continuo, y con 
Mi|tfffàid : Grafias 1 btígtf O è V W t ò éfté mueven à piedad al Aütor Su-
ptc 'Zms , qüíirtrt ómnibus diviic'i-fác* ípremo-: pues no fe han de mover 
í f effii'iin oímiibeSho:,' &- ín^ômrii tus eatrañás de Padre atnoroíb à 
filWk. '-IT rupWéáb3^qutíKÍ¿Ginb' díacion tan frequente, y fervoro-
pimfi-A-'el-' pr'fflc^io , -fade farttos hijos ? No l ò dudo, 
dàr^ las gracias mi%loriüfo Sík tbí 'que por fu rfiedio has de repetir 
«ffdKfcjararâ cftHcxfo. > - s- milagros, para dar con: ellos la* 
' HlVèl capitulo 4. de SawMsW gracias à tan fervorosos 'r' ^~" 
tKcó'dice el-Sagrado Coíbííiftáy ¡como celebran 'tu canonizaciotf 
qu^1 curó UVri'íb'etV la tierra de .gloriofà. ' 
Gálíítía' todós-lps eíifermos, y Te , • O fm^ularme nte grande, y 
tfí^áigb fu fama-' por toda la •' eict* gioriofa Reforma ! Qué"podrá de-
pires en éf ca'pftlílo 5 .,de « cir mi valbnciéntc lengua , que no 
^irah'íè rcftòrc ^ h t v i a mu¿hos -fea corto elogio à tu grandma? Pe-
enfermos , y í b f o ^ ñ b à Vh ^ a k i ro-quò puedo decir,que no fea pari 
Mcb; ; -pucs^ôíR^én- Gàlilêà ^ mi .ry toda mi Religion de propna 
K ^ ' * " t b d o $ » ^ A ^ C a ú o t , Í 2 a ^ gloria? Y áfsi callo , poiqué ní> 
S i $ 2 , o P à d é ê âflS Màgbftàd dfe ¿abe la alabança en boca prop^j 
««"WJÍ e^b&ñ%^f íge^f ¡ ¿ q d y folo-digo-l^quc los hçtm*»os * 
Rebeca: Soror no/Ira es t mftâs in 
porfas mirmomm iu«#úm. - % ¿ ! ; 
mícñtéhctmxhxí ty d-éfe^mos, qaê'"-
por millares de áños; crezcas,, y..„ 
te multipliques, h a ^ qub fodos;¡: 
tus hijos eneren pollas puertas de " 
la gloria :, Yà çttàa pueftos Jos 
ítin'd,uiiifèHtcxs pára1' èlta ^ fabrica," *' 
piitís ha nacido en ellavn hombre» 
coinotàixtííDavid-., y ha dado dos 
fundamentos el Rey Áltifsimo de 
la Gloria : Homo homo natus 
ei'i in ea. Nació eh e11 â "tf n hô nil br & 
quando la plantó mi San Juan de 
IÁCCÚZ ; y oy ha nacido hombre,, 
y , hombre 5 hombre. cckftial di-
vina > como dixo mi Madre Santa' 
•Tarefa :,yc pufo Dios ei fundamen-
to ,.par-a que todos fus hijos bue-
ien à ía gloria : E t ipfe fundavit earn 
jjiltijwnttu 1 '.j., , • 
"O gloriofo Santo mió ! Mila-
gros ha de,executar vaeftro poder -
paradàr ias gracias à- tfis devotos: ' , 
pcmnoAQ- pedimos los álcançes,, • 
io que íiempre en m vida reílfte jlo- , 
quefCí pecímios es,:, que muevas,' < 
j^uejftrasxóxaacrtiesàdfifear lo quô -
en tu vida prodigiofa prââicaíte, 
tu:MgüIi t» i$ i^^ |ha¿^ñás20fe 
favor* Afsrlo"ékeeutè lí*M«gef-
, tad,, de CU)ri(lo en e! difcutfo de ía 
; V k | K pu<|s fí diò la vida à tres 
muertos vifibletuente , fueídn 
millares,à los que refucitó^ Ja. 
Vidà det íá|iríteiâ ^ i l & é sklTiÀgilf& 
tin; y fueron eftaâ las-Qbr^aias 
•íailagrpfás,dftJíii -'.poíler.; EÂòHtftíí 
pedimos, y efto de tus méritos, 
è ii)tercçfsion efperamos. Y vos, 
3eráficá bot to íâ , y Madre mia, 
gózate con tu querido hijo ert las 
eternidades dé la pátria rg&z'ffsf&i 
trabajos tuvifte chk -h\ eñ 'efta V ^ 
da, pues te herían él corazón , ffe¡| 
que èl padecia , como m^ííps tipfc 
ceflarios pata -la ielizidííá' qüe oy 
goza. No fea jjaravos folo-taotít 
dicha; dírijafé'à.íioíbtros .tu in-
ter cefs io n podetoía, .pata que c o u 
rigiendo aueftíotí¡yerros ^lenmeiii 
dando nóeftías m a z s j las termi*' 
nemos en g=racia'i.y; os acompaâé* 
mos i la feliizidp.ii! ^ la igíom*-
.: ,: • • Ad • qHMfr toot ptfidúmtp w ¿ i 
Í24 ' H Martes 14, de O & u b r e corono tan regios aplaufos la M.N.L, 
Jmpierialjy Coronadal Villa de Madrid» Aquel graviísimo Gonfiftorid 
.de quien pudo afirmar ün adulación Majeo Tulio (q )¡qiietiene vincu-^ 
lados eflra Republica fu falud, y fus aciertos en,cabeza ido tan vigilante 
Seniiidc?. Vinocon fu acoftumbrada grandeza, y acoeppaftada en1 el à t ' -
• c o y las aras del Doâifsimo ,.y venerable Cabildo de fcaoresCuras, y 
Beneficiados, ò por decirlo titas propriamente con Juan Salcder (c^'d© 
jaqutóüpsv-igilauates argps ,.que fiemprc acreditan eh-f^s acciohèsi, que 
fon, los jProtedores, de la Ley Catholica, fal de la tierta,luz de losfeoôt« 
b.res, y Paftores de,la Grey efeogida , muro de Ifrael, centinelas '̂de 1» 
Ig'cfia , no mi a de la^huenas coftumbres, y Dadores de la dodrina mas 
/faoaj.,i'|,ft4.ç> es p a c o p í a l o s tymbrcs- Í; que fe merece.tan ilditeifaitno 
, Cabildo,, -lr. ..." iv . : 
. Enmúdederon los açentos fonotos, y diò e l vitimo guftofo . p l a t a l 
los.difcretose.l feSof Doctor Don Diego Lopez Aguirre, Guri propbk* 
.deJa Faitoquial deSan Míguèide efta fíorre. .Aquel tobio , y eíêiquea^' 
. te anciano rpor quien íín duda dixo Vecino ( í ) que no ay cofa difieal* 
fa, ò afpera, que np la perfuada fac^ fü diferetá perfuafiVa cloí|aéficla/ 
^Dig^iofuOtaçionyqueesíaqueXeíigue. : • ^ / 
Mareei t+áe Q â a b m 
• í • 
Settatu/ Frírtiepi falutú Miréí 
tf&toV^i' '-- ' '' '' 
Cicer.apud Cakp .<ttü>£tñ& 
tus, 
C O 
V01 iftii Catbòlhd! legh ttoteü 
-tmiifaltertjt, lux liíom¡nutn% 
Qvium Paliares, ¡ 
Marl doinus J frail triotum*. 
torreiiofes j tiigilei. teclefijt% 
gtntium Do&ttes, loann. La-
delet apad Theatr. vitáe hu^ 
ftianxjVerbiSacerdOíjfdlitttH 
NjVil tdm éfficili eft, qmi mu 
fetfmieât^ít nèn 
Éffietat doíii lingua, diferíé 
Sent/, 
Verin.ap.Poliâhc. verb, eloa 
T H E 
ní f,1 
'fyfá'ja'míii. v e j í / í i r a t í ^ y & J u w n a ? -denta i^j^ambus vtfifl'u- , JLuq 
'Çnra)tte<iverè eJZ fanguts meús veré eft pot its. loána. 6̂  , 
,S A L ' U T A G I G 
STA kt%iofeSagrada, yunque tàtvant.igua, fiemprefecunu 
daMadrê:<íc inciitos-ii y Sànciísitmis Varones, exaltando,^ 
ftíblimando.à \zmxy.òx aktira'el myftico Cannelo. No es iU 
berari<iad,:no;es.grada:.c&retribución , jufticia , y premio 
delZelcador de la divina honra , Principe, y Cabeza- 4e ios 
írofctas.í Etias ^ íu grande.Patriarcha-. • _ • 
- • i ¡Nasudo Saa Pedro , mi î adi'C , contenerfe en limites de pacien-
cia , picado tielTacrilego Maleo las mayores infolencias: y anirhofb coa 
Ioíiw.í&.Tõí ÍUefpada le mutila ̂ y hiere. Nofue foio para áefe/ider à ib .Maeítro, 
í>. Ambrôfi.jGap̂ z.ia Luc. ¿íXft con elegancia ;§an Ambitoftó, % tambíetuparai-imitar de Phuiccs 
tíe Petri percuflf ' al zelò. Notefc el premio: Lofüe la íuprema Dighidad Pontificia,aquc 
^1» ̂  Glofl". Oxd. in cap. f^eleva fu confervaciow- j y.pe*tmneiicia en íucceíToíes legitimos. El fee 
fl4»lnuct Domityt Gmtium , Señora del mundo la etpiritwal Roma > que tuvo en vrt 
JPefebre fu exordio*, y lu principio. ;E1 increínento:en perfecttdonesí 
mas fus laureles, palmas , y trofeos, que de los contrarios los ardides,} 
]£jas anitts^Embkí»a>£ky o .bAíca-d£lJi/ríiiverfaiOiluvio,quequa»Eo-mas 
* fe elevaban , y crecían las aguas, tanto fe encontronizaba la Arca,hafta; 
Wwíiu J 1 maM qftc:íiKaiio«fa,detantas avenidas ,to'mò.felií?/pu:ert© T,y: defáaufo fobrç 
D ffiían v £ 4. de Trlntt. tóscrfiántcs de Atñienia. El grána^ne defpreüdido'de; la efpiga no fç 
s.'Leo ferin.'í. dePecro;&' PWc-d« >'si multiplicado vence-eniertil campo.-La vid-, que £on él corre,} 
Çjwl, l ^ v. ' corre} y podó aflegura permanencia. El fer 'pucifsitóafícunda. Madre 
S.jaftín. inDiaiogo-coutra de.Jantos fíeles.y creyentes comOila' Componen , y nmchos deíantidad 
ttarfwW' • » .• exiaiia. El fer à itíodo de la gèâeracion eterna : i Smjpef anticua femptñ 
K1' • P .Aiabefc por. celebre el zelo de- Phineé&; \?etierefe põr grande el 
zeloie Pediro. Vno^y íotro qual fera ü cotí ¿1 dé Elias te compra?. 
$^0 falta quien con curiofídad pregunta: como hd fiéhdo comprehenfor^ 
ni.poífcedot del Cielo , le re fervay mantiene Dfos! en fitio fégrégado^ 
^^wdo?dclxxHiierdoidcdo_&hpmbc¿s?-,Máí éótívémetité' ̂ areéÍerá-há-< 
bitafle enmediode ellos , como el Mesias : Mediusautem vtflrum y ftwh 
r m : i f"' 4?*wMs m/d l i s i pues ícdn f u exempto , y cxórtos'hiz'iera à 1 os malos bue-
' " y.»*ftos'mc;otès t^erfeaos^iy •pe^cVerántes: Eflb no-,-dicè': DÍos¿ 
P%CluyC.ñt^,de S.Elias, habiaíído coníigo mifmo.en pluma del Chryfoftomo : Ego fcior-eliim 
k w U . . i mMrkuhpixeatoresrob,zeli nimieiatmfarrenosmlesi Esfutna'tttttlte feif-? 
» ^ Vfdftde mi. Proferi el-¿elo, ü le d exò entre los hombres dará fin de elloŝ  
' . * ! ^ Viendo que me ofenden: Defpoblarà en breve íato el rmindo todô  
; Segregación conviene , con que ocurrir à eñe inconveniente gra^ 
?VÍ» v t ' K • ye. 
. , Ozeloincomparable! O Religion dicíiófa ! Confervke feliz fin! 
neigo üc bayvençs , quando es el mifmo Dios el que le a f e i r ? faiva» 
y Honda mjentras dure el mundo. Ab.undanTheoloRos,-EfcrTt®rrs,v Doc-
tores pay ilummarlc.VenerefecnWãmiliaEUá^aeinumerílftn numero 
de i telados ObUpos, Arçobifpos , Patnarchas , Purpufadê,niencila 
MitSfl t o a r e s , Ç m m 4 & o k l m m á ú * pticdaa numerar-
1 
- / 
k 2©§ Santo? clcl.Carniêjo: M k ^ t i e üfeSs.áí£iín"tfái>:'ttMliJifetfiSi!^ f dtS 
Marty ees , y Santos , hafta Jos .tie.qap ŝ ̂ ¡G^Uo'Alcjf-wdwnó^; '•! ^Sl 
i calo -."van Angel-fu patrimonio ,sayiyntí > ^ Á W w $ x l â ^hábitadptf 
del mas hórrido deílertoã redbighdp jíet.^n.Ángfti;iiC0mO;:Ángfil:,vei,fíílf. 
vc-iio v.bc^uioan.tio^i.comoi^pfetalo*'flittiios ;;y<%Htfd3Ía;vi4a 
wffuojb rict^ngarit? ,.pu;çs le contempío "V;4i;on;.^iira^.arái'eoicsizetóu 
£eaío cl Aícxa,vadno Cyrílp , IH^ildç.ntc.rfçiEpKc.to«iCoRCÍUQ,»,:à nch 
ininacion dc CcJcftino .prútieto., f çoitiQ.ieícnÍQt.-dçMSàftttfMwai¥ii>>. 
gen . co.nfiiada, bnga callar, y enmjadex:e;£ ai peitídqN.çfterioíi^áiofci 
Paito: vigilantilbimo de los Prelados Ja j?i-ç,aaía ¿laígadía San Aadfês. 
Corijuo : glonclc la Madre dcl;mifc)o Dios , t-enicfliiolqt^t$b8fei*o, y, 
por-Ca hija.. Scrdo ^aj] Alberto.-, gloriad« Mezinjii,y 'df tS ic í l iac^olw. 
las preces, votos > y.opciones de fu5,p.».d^s? nacitío. al.«Mi«á.o> efteoíig© 
j;urado,d£'la íenfuaudad , del vicio , y delab.ifmo.;- canotñiíenia iosi Aíy* 
gei.es ,y en preícncia de] Obifpo , y L^ero s entonen el lnitQh&.i.tài{uflfy 
t/itditjbitu* fapienttaw,,en ¡a Mifla de fu entierro.. Sealò ,el otro, I>a\fSaiV, 
ceno , Escricor de aquel los. ligios fatnofifgimo-, à C¡iikÜ por acerrimodeí» 
feníor de uíglelia,hizo cortar fu .dcr.ec.ba rnano.vnJEmperador iaajpiovteC*" 
tituyendofela délos ángeles la Reyna à.fà vfo pfiftiria,y)Cixe.rciciO¿ie*l;o 
San PedroThomávO'r.fpppaítente, ConftatinopolitanoPatctarfchiiLc*" 
gaio Uononieníe, FandadordsUnclito-GQlegio,qu«:co'iiel.mâyeQr.íi;plíea£-
lo ai'ii.H.orece. Dos Vírgenes preftajytifsknas : vna .cn. el üoftibnfe 'JkÊaif 
ra que en fu nombre raeííe de los que dixo Pablo; mtf iuUlpôptfr .Gl ir i f i - * ^ 
PepOiençte todas>, como prudente,!y ÍÀbriaí^fclasmasfabiásyde las 
inas.pr.i^encçs^ia .^ma^adei mundo»MaJte dkbofii ckslamejqr Bíerar>^ 
ma, fu vida d̂e mqruñcacápn vaco^tipuado th^l l to^áá'AiaSiVm.s^^ie . 
feos del•v^c\r-f:yno;,,para¡pr()pagar' líxfes.^aausenait ^^ca^ifsiáixMi^fpirí*' • 
tus, Fiviída.dora.de.nias^e treinta Cíelos >;JParaifo¿*^cM-caribs^GòtoVcnt 
ips, otrápiead^Aiis.ue^ppjfakígor.,y,^zotade la: Óíyiii'.jiiÜ:iciaá^,pata 
apiac^i-jd» jimios azia losj^cadores ^ 
dadíu corazoç.,y.vp^ç]|0.*9aé'f>udQilla,a>af«fi5. .de atsraréeil^io&Vjajethi^i 
fjj eí'peda^Píima eCpof^í. De.irutftt.-ri&tptrAfymfiiifatumqdMtjbMorm^-y 7 ^ r 
ta mas pi.ccidaal ¿cío dp/fo Elias. Bafteispues)- rritjaftaii dias, ni.icj3!gua$ ^ ' ^ -
para reieni los gloriólos h'/os de, ran.feéu-ndá^fMadrííO J .''.fi 
Ucaáas à Dios ,.ReligLoíifsinia , y gfavifsitna fona l i a / celSrori da< 
fuípirqs , canoniz rdo o] f c ü z objeto .de tariiircvcreBtei ¿aítos^ejjíritiwjío, 
Deí lako Çar^nelira , el primogénito.de ia Reformiav ud!vtàlutormmi1.Jtmíf 
kfikj} y coadjutor. 4í|(V.t,1.eftra >anta Madi?fi, el hi;a dd cfpíritade ."lagí-áh. 
Tcrefa, el íegundo EUfeo*. Suponiafe.Bienaveatufá'dófycon^edidalcái»? 
zo, Miff'i, y cuíco, honOrque folo fe tributa à el 4í[ue;con Chriftd rey* 
C,a en çi-Enipireo. fue; con reñriccion, para Foncibfcros^fu dickofá fâ*, 
tria ; para el Camínelo,4c quien fue hijo.: para Vbcda ,-en donde fue fii 
precíoía ¡injerte : para Segovia, endohde,fehallaban , y permanecen^ ' 
(usprincipales lUdiquíais/;yàay difínicion^.yàay d*treto , yà-proceJ títóat,X i f i M f & f l k w X 
dicndodiíiniúvamentc ^couio Juez-, laCa'beza viíibledc lalgleíia> d&i \ . * / . . , 
terniin?. > qoe de San.Juan'de la Críiz, vniverfalmetltevbique terrarutfi) _' ^ j * ' ' " . ..Í/̂ SA 
en todo el nnundo, fe ppeda decir Milla ''i fe le puedán-dedícar Templo^; 
Capillas i .y Altares qonfagrados- ' - >•-'•"•, "' • : ' 
. Antes formó •coriqepro de efte de Santidad glofioío pafmo: pàfsoj 
à nuevo cxa'n;tvotras pruebas rfgftigos, y milagros'; llegó'del Pontifi* 
ce Supremo la vltim?/entendia ,.ceífatoní, las avcri^gciones;, y pafl,àH 
ron los de feos à poffefsion , y-gozoe/ ».!.•»• - < -• -O .> ••.<-••] 
Ya con la nuyor i y fagrada pompa, y aparato Nüeíko; Santiáiití^ 
Padre , v feñor Benedicto,por la divina providencia Papa Xlli.'-qae 'fe* 
flizrae>nter.eyna , y ¡rige la Nave de San Pedra; no en> íli Palacio Pontu 
'.iicio, en la Sacrofanta Bafdica del Principe de los Apoftoles preconizó,' 
•1 ex altó , canonizó, mandó colocar cnclOathalago d^Já&'SafttOS^ Sar# 
Jíi.an de U Cruz, x eatpilò & TtDmm% j¿i¡ . .$a, 
Apocalyp. cap. t u l i 
Apoc. cap. l i . 7. 
cap. ?• -18, 
Ápoc»c3p. t i . v. u 
Ap<?«, cap. 11. t, 
Eccli. X4. I J . 
Ex ftf!it.B.V. Mari* 
Apoc. cap. i i . v. 4. 
Apoc. cap. cir. j . 
loannes 14. 18. 
j.Rcg v. *5. 
Axicm. TJhtolQĵ .;;; 
Pfalm. ¡ j , ¿. 
Toam 3. tt . 
Match, n . 34. 
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Ya , R eforma crdarecicíá, eres ron ccmplcminio elfiempre yenc^ 
radoCielo de la Igleíu , el nuevo Ciclo , y nueva tierra., que vio en 
fus extafis el afnadOCbronifla : E t l i a i c a í v m rio'Lum,& novam terram 
.Quefi à el antiguo Cielo le alrevoron guerras ; Yatlun.tfipraiium magnum 
'in calo: todo en titranqoih^ad, como eielonuevo. Si la antigua tierra 
•brotó efpinas: Spinas, & tribuid get >„ijiabu tibh tu iblo produces candidas 
azucenas. O Ciclo fin guçnas 5 O tierra íin eipii.as! reñías Luna llena ,y 
-fin menguante èn tu santa Maxít'é , que te inítruye ; Eftrellas , y Luze-
•XÜS en tantos hijos , que iluüran , y coi.Jccoi ah : Ya tienes Sol fin nube 
en el canonizado, que como íeiplandeciente antorcha :'Lucerna ar-
tfentes in tnanibusvefira , te ilumina. . 
Todo quanto vio Juan , dice , fue nuevo : Eccenovu fació omnia. Viò 
defeendia la ccleftia.l jeriUalcn à la tierra nueva , adornada con aparato, 
como de canonizàcion, ò de bbdá,v, afsiltida de (_ omr.nidadesillijftres,y 
gloriofís: ViAi CivítatcmSanéíam itrujjxic'M navam dtjcmdenttm deCaio d Dee 
yxratamfícüt fpQtifam ornataw virójito, En efta Jerufalèn eftà enrêndidaMa-
•m ,«n común inteligencia , en cuyo 'Carmelo nos hallamos , porque es 
-animado Cielo , Troiw , y Ciuduü , que labncò , y eligió Dios para fu 
^deicanfo : B t qui en w i t me , riquie-vit tn TdbernMulo meo, Santa , por 
quien lomos llamados á la íantidad , y de quien procedió de la juftifica-
•cion la fuente , y el origen. Nuev* , que fi él hijo fue navus bonio, nuevo 
hombre , la Madre fue nova matet, nueva Madre, juntando con la dig-
nidad deMadrela prenda , y íingularidad de Virgen: Virgo f ingúlans . 
Ciudad de Refugio : üalus in pituui ls , fadys pac/s', fígmm ¿ u l i i t i s , cel.. 
fu Santo Efcapulario. -
;Viò delterrar fufpiros, y lagrimas próprias de dilatada efpèEança, 
-con la políeis i on mas dichola : kt objiaget Deits cmntm Ucbrbnam ab' 
•osuliteomm : Afsi les fucede oy à los hijós' a'mado's-:dé Terefa. -' • 
« i • Viòe.1 Tabernáculo , que eligió Dió^ pura Ivabitar entre los hom-
fotcv.Et tMTkabernaculuM Ôt i cnm bominibus,^ babitavH cum í/í,'aViêndo 
de aufentarfe .al Padré : Vado,'& virio , Rey'qué le aüfenta todo,y todo 
iequeda:i y no teniendo lugafei dividirle IZividntúr infans; porque no 
iácxàra , lo.'iqü«^yna¡.veztaittò-'.Quod 'vtrbumftmeiajfumpfitnunquam di" 
»a//»f<:-Mas Cabio que-Salomon: hcceplufqttam Sàiomóa ble: Principe del 
divitioieoc^nco; Vtntficl incanttfUfapienttr: ftt v'á ,!y fe queda", honran-1 
do la función con íkReal preíeiicia; y íiendo entre los Sacramentos, co^ 
jnblos Serafines entré los C orosf Angeivcos, coiíú) entre los mcrales el 
oro, como entre los elementos el fuego , como'entre los Cielos el Em-
pirco, como entre los Planetas el Sol;, y como el Sol no ofufea las luzes 
del.Canonizado5 porque no escomo la l'a'¿ del-Sol ^ que cibfcuíecc U; 
4oIacandelaraníes la eieva ,ytta¿e mas gloritífa.-'' • ; !* ' '  
* • Elle dclcenlo, de la c'eiclíiiil> jcrufalcn/eftà juñta de Triunfante, y 
Militante Igicíia ^dixera yo fue à 'conferencia , ò congrefíb de pazfo-
^tc..-pretèii(ione^ porque el C icio no contento ¿orí políeer de San Juan 
de la Cruz la Alma , qtiaria ctefde: luego fer polleedor de fu Sagrado 
Cuerpo ; alegabade fuderecho por el íiguieéte filogifmo -.-Qui dt ttrra 
tfi , i t Urra ^^«íí»!? :'porque-Ex ¿bun iantia cortis kquituros: Su cOnver-
facion fue fiempre en, los Cielos, pudiendo decir con Pablo , y los Tu-
yos : .Converfatiónofita-in tcelhtfc, .íegregó fu vida de porciones de tier-
ra , íeparó lo preciólo de lo vil ; mas que otros forafteró, eftrafio , y. 
peregrino en el mundo. Luego Ini dilación eg mio fu dichòfo cuerpo. 
K o afsi, no fe hade exemprar de las comunes4eyes , dice la Militante 
Jgíclia , no es llegado.el cafo de que, à fu cadaver fe comuniquen de 
gloria los dotes. Oy como hermanas fe ermpomín ; llévale la Tríun* 
^inte lu alhiaycon los realces, y ceeditos de canonizado , y ñósqüeda-
ÍTIOS con íus Reliquias, para la proteccion , y venerarlas. 
,, Oy que le celebra xn triunfo , tu exaltación , ipremio ,i y côroray 
fftaí Comunidades tan gloriólas., como i^uftres, re dicen: San&us, Vane. 
I m f SMéiuS' A ti Religion Sagrada^ dan plácemes vifccralcs. Mi voz 
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•Apoc. cap. '^«na-ct t Ücfta tán harmôníôfâ í pero tambiéti dicéjüáh : A u u U m * 
ai. j . fm ™*gn«m-de^ thronodkentet» i elmiímo trono , aquellas d'rcünftancus 
tan parecidas à eftas publicaban la grandeza. Ha de perorar mi venera-
cion , y mi refpeto. Preftame tu palma púr vn rato, que no te hará fal-
ta , fiendo inQienfa; y hasla de poíTeer por !a eternidad inaimísibleinen* 
te, y fin riefgo de perderla. Eftamos en la Cafa de Maria, el vbi , r 
cixcunftancia dtl fitio combida con la gracia. A D E M A R Í A . r,' 
v 
Sine ¡umbi veftri prac inül i , & c . LuC.Cap. CÍt-
Caro mtA- veré eft cibus, fra loann. cap. vtfuprà* ; 
• I N T R O D U C C I O N . : 
N caufas de beatificación , y continuados; luego canóníziado Srf 
canonización: íiendo tan gra- Jnan de la Crux , ydetmel'nio hê  
ves procedió fiempre con (insular cho fe deduce: yirtusTftorumí& vt~. 
'reflexion la Santa Sede. De aqui ritasJignorumt 
<iim,ina el tener por tan cierta la 
ditinicion , y fu decreto en cfte PUNTO PRIMERO, 
pumo , para que vn Santo lo fea 
o i b Triunfante Iglefia , baftarà la VIRTUS MORÜAt. 
finai perfeverancia el juntar la gra-
cia con la muerte , en que confifte tf "JUÈ (decía la SeráficaDo&oa 
e ñ e Don : Sola fufficit per/everantia JL ra ) i/na de ids almas ntJt pu-
InB.iH. Ca- fimUs , iuxta i'llud: B/io fidelis <o}~ y f m t á s , qm tenfa úfosenfti Iglt* v' í 's 'r 
notj. S; que *d mortem, & dabo tibi eoronam Jt»t àqmen infundid grandes tejeros de ¿ ¿«ww. 
cw. de Pad. g i0rÍ£) dice el fiñor Gregorio IX. l u z , pureza ,yjabiduria; que le ttnU 
porque el que perfeverare hafta por Santo, y en fu opinion, lofuttodk 
cl fin fera dichofo : Qui ptrfevcra- l * vtda.. Faltóle en los primeros 
verit: ifque in finem , / à h u s e H t . Co- anos el padre , y la gracia dejde -t 
ronaràfe el que legitamente pélea- luego le adoptó por fuyo. En edad, 
re : Noncorombitur, nijiquileptitriè corta, virtudes agigantadas , muy . ; 
çeruberit: y à lo vitimo de la Efca- adultas. Dcfde quç fe aplicó à lais 
Ia , vio Jacob à Dios: E t Dominum primeras letras, tufeitò la admira-
inftfxum Scbala, para abrazarfe con cioji» y viendo tanto aíTottibrOjCO-' 
çLquc perfeverante llegaíle à tocar mo que fe preguntaban todos , lo 
el vitimo gradó. Mas para que fe que dçl otro Juan los Montañefes 
r proponga à la Dulia , adoración, y de Judca : Quis putas, fuer ifle eriil VAC.*, 
*••: culto eu la Iglefia militante: Dat Qual fe rà elle , quando grande, 
fxnt wee/farta (dice e! mi fmo Papa pues es tan grande, quancio peque-
en la citada Bula : ) Virtus morum, ño ? Aun íin aver oido hablar deí, 
0 ; veritJS fignorum. >intidad , me- las virtudes, fueron en él como de 
. ritos, virtudes intenfas , fervidas, anciano fus exercidos-. Inftruiria- , , . 
^ ¿o heroyco grado: y íi fuere varón le Dios, para que el parbulo por . 
religiofo, ¡a masexadacuftodia en entonces, fuefle en adelante fu matí 
' r - fu regla, y leyes. Milagros verda- yor gloria. « . • • . -i 
deros, no folo en vida, porque no Manifêftòle el Cíelo dé fu def-
repugna, los execute el reprobo, tinacion eifin,y queloera foínen-
quando vive, ni es incompatible tar de vna Religion la perfecciom 
¡gon el pecado, la virtud patrativa antrigua. Tercia fe lo explicó,bieit-
de milagros, íiendo del numero de pocloclaro, y puelto en execii-
gracias, grath datas, que al fugeto cion , óbfervò en lo publico la re* 
tejcondccoran, y no le juftifican. gla mitigada por Eugenio : en lo 
i-uego feràn neceílarios verdade?- fecrcto, la rígida, auftcra , y pru 
ros milagros, defpu^ de (amuertq flütiya regla del Catmeio. Y comes 
In Manuali 
sap. ze. 
tal. cap. 2i. 
Serra, de S. 
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- |tóra U confedadoñ 'de empresas 
gandes. Cfcgunèl miüno dice en 
.jfus eferitos) es medio eficaz id Ha* 
-nu del diyiiTO amor 5 afsi folicito, 
iyc^nfígaiò efte fuego-, que fae-lu-
«exáa.,antprchá¡: Lucernfardmta 
tnmmbus .vè f ins t ty^ ™&XÁ > J ' ^ 
zia arder , comunicando luz , con 
Jme pertraher nuevos ^forma-
t \ amor'todo lo fabs, es en la 
tfcacla de Dios fubtíliísimoTHeo-
logo, penetra lo mas recóndito:; 
Qui vult habere m t i t U m D e i ^ m t t ^ -
cia Auguftino. Sabe m^i |J ir , , iiu-1 
minar, y reformar: es ¿arrobé fue-
go j en que afeiende Elias; dando 
jà çtitender(dixo Sari GregoLÍó)qu.e 
^ara la.e.aníeçueion de- lo encwnv 
^Pgdp.: P l m fiinit, â i k ã i p n k fervor, 
quam explendor cugnitionií:y í i gu ien-
doSan Juan de la Cruz de fu gran-
" de Patriarcha las huellás, y vefti-
g i o s , con el carro i^neo de fu fer-
vido amor,.teftituyo faReligion à 
la cumbre mas eminente del Car-
énelo-. : • * • ' . ' 
.. , Del Precurfor, d i m el Evange-
lifta Juan, "que tile erat Juccrna af-
•fanh (^^««w^iPcnotafôpípí. el ar-
dor > la d i l e c c i ó n ; la f^biduria ̂ poe 
.Ja luz ; pues<iK> d ice ; LucetayÓ1 ar~ 
d?ns: primer© atdenfyyix&^ktemt' í -
quia lounnis ex f¿rmre y f p I m À r , non 
fwvvrptodijt tt: fptfñdore'y-que dixo 
§an Bernardo. Tantalu©, y.cono-
cimiento , 1c conÇguiò àieímayor 
d é l o s nacidos el amor ,.. que pudo 
Cítthequizar y Y reformar à el vni-
VCtfo mundo : que íiendo aísi,quc-
, <Hros Profetas í o ! o predixciônr 
prenunciaron ry vatizinarou i el 
pes ias . , Juan¡^raas que Pcofera;-
Etiam dica vebis, & plufqaam Pro-? 
fhtta , 1c vaticinó , 1c prenun'ciò,le 
prcdixo , y fcnalò con í'u dichofo 
dedo: EeceagmsDci : que .raigan* 
d o í e para ello los.Cielos, fe le ma-
nifcfto en el Joidàn el fupremo de 
Jos arcanos. , , 
Ji Tan fabiamètite hablabadi'Ca-
nonizado, del myítcir ioids 'Di os, de 
la vnidad de fu ser ,de la s-rripüci-
• éad de fus Pcrfonas , de la innafei-
btiid^d del Eterno Padre ; de ia gcw 
Bcracion eterna del H i j o ; de h a ü 
. pü'acion, y procefsion dci Efpiritii; 
Santo 5,de los atributos, y peí&c-. 
È 9 m í is-lP*'£!4ntQ* fiaj* ct^va^ 
'dos , y divinos de la THeoíogíaí 
myftica, que llegó à decir Santa 
.Tercia i Con efie: Padre 710 fe puede 
habi.irde Dios: porque él Je ekva,y ha-
%€ f.kvw , f i ira/pene )y baze trajpo-
ner * 
MitA Pedro en eftos campos 
deCeíarca, me decantas el Vnige-
niro de Dios , ti vngido con ia hy~ 
póitV.ticl vnion : ' lu es Cbrrfitu jft-
lius Dei v i v i ; pues yo en premio te 
candniz'd , eres eLcrnaniente teliz, 
tu-..Í9lo.toiiítitiúràs gevarchia de 
Santos , porque eres Bicnav-cntu-
, Ea^o , aun viviendo : S e a t e s Si-
^ftooiíHár-jóns. T u me dices, que foy 
Chdlio , y Yo te digo , que. eres 
JPcdro : ti'c^G dic-o.t'bt , qui A'tu es 
fret rus, Deípues de mi muerte , y 
xefi)rreccion , ferás'piedra sòlidaj 
y ílindamental de mi Iglelia , Pon-
ti fíca íapremo.,. Vice-Dios, Vice-
Chriito j-en tu mancha de eftàr la 
mano del Alrifsimo fuera de 
DioSjui en los Cicios, ni en la tier* 
ra ha de aver otro, parecido à ti; 
Mas quiero,decirte,efla confelsion 
no la has aprendido de los hom% 
bres,im Padre íin duda anda de por 
,medio; : Caro , &fmgui s non revela-
vit tiki , fed Pater meas ) qui inGoslis 
eft :, parque vèr vna humanidad 
deprefa- j y humillada, conocer dÍ4 
Vin)idad , que iate, y eftà efeondi-, 
da en,.e|la • hablar con tanto efme-; 
r o , y moción , illuminar, y refor-ü 
mar Vatcnes Apoftcjlicos ^ eíío ê  
n-uciio"fiber. Dime , en que vni-
jVetiidad has c f tud iadò ? Qué aulai 
qué.gyroñado frequentafte? Seííot 
tu !o Tabesjen. la efeueía, y vniveir-
¿¿dad cU'¡ amor: t u Jets Dor,'¡iae,qu¡4 
amó te • pues no es mucho falieíFes 
tan ap.rov echado, y docto,y refor-, 
i^ador de Aportóles. 
.rPytagora^, folo.con la razón 
natural inítruido , dixo : Qui -bm* 
terremde/taerat cçgnofeere, eadem odio 
bfib&fidébet j qui vero Deum éngniifee^ 
r.e 'mpityeMndem necefario debet intimt 
&Mg*re.::El medio para conocer a l 
rnuado ^ .es defprenderfe de é l , pi-i 
fkúfti, aborrecerle: e l camino para 
conocer à Dios, ,i iesv intimamente 
ataa-ste.-. Bien, conocido tenia ál 
mundo San Juan de la.Crtiz , pues 
tanto le dcfpreciaba^y qué mucho 
hablftüe de Dios con deftreza , % 
In vita S. 
leznnes à 
Cruee. 
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El Evingcliftajuan, fas quíeil 
percibió mejor ios celcftiaks í e -
crcros, y puede hazer trat'poner 
ea fu manifeftacion : ' C u i revslat* 
fum f í e t e ta c akí l i* . Afsi debic) i'cr, 
pues recuhtíit to Ceena fupra pefius 
eiu!. Hizo para cilo Biblioteca, 
y Líbrcria de el pecho de Jeí u-
Chriilo. 
Los Apoftoles, antes del Pen-
thecoites , folo tabian de redes, 
y remos, no de libros: reciben al 
Efpiruu-Sanro , y con el divino 
amor, y fon yà confumados Theo-
logos. Juan entona : I n primipio 
erat Verbum : yà fon la admiración 
de las Acadenuas, y mas floridos 
ingenios 5 yà deítierrah la idola-
tria : extirpan, abufos : reforman 
cpftumbres : confutan fetas per-
derías : y à la Iglefia la plantan, la 
dilatan , y.difunden. 
5 David , para fer verfado", è 
introducido en la el'cuela. en que, 
aprendió: Pablo.á Dios le pide alas 
Como de paloma: Quis davit mibi 
pernas, J k u t columbee, balafo:pacs 
no fueran mas apropoíito las dos 
.alas de aguija grande , que fe con-
cedieron à la muger canonizada de 
ÊÍ;Apocalypí5.s ? E t data •funt . wu-
Ijff i alcé- fataqitji.* magnig,xit pelaret 
fft íiefirtum in 'faeura fuutn , • para bo-
lar hafta el folio de Dios , à vg íi-
tio deñerto de lo cnado,y en don-, 
de folo Dios habitaíTe ? Pida ikias 
¿ePhenix ,ynica ave en.latierra, 
%AS\ emula del mifmo Sol, que. es 
llamada : Avis Solaris. Alas de, pa-
loma ínçplicifsima ave í Scrà^porr 
que en çlia eftà entendido vn con-
templativo como juan? En: ver-
dad , qne vn erudito dixo , que 
WeditatiocL.ivis eft fcfsntió. Iijclino-
me à creer , que como : j.abia , quc 
en el prineipio del rnundo.de.fccn-
diò en efpecie de paloma el divino 
amor , eligiendo por fu carroza las 
aguas : Spiritm Domini foebttw f u * 
pwaqius: como tenia preyiíto,:que; 
en la mifma efpecie defeenderia 
en: ci Jordan en ;eí exordio de la 
ígleíia: Quit v i i i f p i ñ t a m iefcenâtn-* 
tem , quáficolumbam , &-manfit f t -
ps r eum : pedir alas de paloma > es 
pedir el divino amor, es cite, el in« 
terprete , è inftrudor de las per-
fecciones de Dios , que aun por 
eflo el My^cr^ la X s i g i ^ -
•3 
beatifsiirra !e celebra la ígieíla aí 
dia octavo de la venida del Elpiri-
tu-Santo , fuponiendo à los fieles 
mas aptos para fu inteligencia. Por 
lo mifmo en fu celebridad efpe-, 
cialmcnte le invoca para eíte fin: 
Per te jcintniAs da Patrem , nofeamus 
at que filium, t i vtriuqux fpirltum ere^ 
d&mus Qmni tempore : ^ O Í eíío le lla-
ma luz beatifsima : 0 l a x beat i f sima; 
y dice , que para hablar de Dios, 
el es quien coinupica afluencia:, 
Sermotie ditanj jçttipra^ Pida David 
a'as de paloma , que folo c¡ poítpi^ 
do del amor divino., y. de ta'nJV-
grado ardor , puede con elevación, 
hablar de ias petfecçiones: de? 
Dios. ! :v ¿ 
. Sean , en confequencu de pf-
tP> §er,aphines Ijis inteíigenciaSj. 
aísiftqntes à el íhUq-çç. la;viiion cè-'_ 
lebre de ICúay.Serapbim efiabAntv n a 
Cherubines, que ii; es -cierto , y' 
común entre los Padres, toma el̂  
Çherubiii fu. dçnprnir-acion de.la. 
plenitud de ciencia : Dicitur à ple^ 
nithdine fe ienúa . L a es también,qué 
Sertphim. dititur. abrardu¡rj ( b i r > u t í s , " 
del ardor de la caridad.. Eftàn de-
cantando ei-Myfteriç) deDios:í<a»fr, 
cituurn : la vnidadfde.fuçèr ,.en ¡las. 
palabras del numero Ungular: füo*. 
MtnutDeus. L a triplicidad-de per^ 
fo^atS], en la voz S a n ô l u s , tres ve* 
zes.pronunciada,y folo.los Sera* 
_phin.es, como tanamantesy aman-* 
te;Conjo. ellos efte reformado £ar-í 
melita ,, podrán mejor con fus ala-j 
banças.elcvarfe., tranfponerfe, ha-
z^r trafponer, y elevar , ardien-
do çn elmas adivp incendio de el 
amor/ - . 
• De efte ^verificando en M Í 
0,mni tempore diligit / qui amituszjíf 
0" in unguftijs eomprohatur amititiáj. 
k: provino interior alegria , co»í# 
tançia x è igualdad de animo ,uet| 
qüéqta, fe le ofreció padecer sV^ 
còò repetición, dicen fus obras.Eá 
el amor el oro , que fe prueba cotí 
efc fuego, y fies Verdadero, y; -ac* 
nüino y no fe coníiime fe emuti* 
ma, fe perfeccíoaa>y acryfola.Qua 
la tribulación tóíerada por Chrif^ 
to , purga,iluifeina.,inftruye , re-* 
forma, haze cautos decia divU 
ñámente , que fi es eleintntal pfinH 
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ttibulacion viene de la divina ma-
no 5 pues no atormentan los minif-
ttos de juft icia, faltando c i impe-
rio del magiftrado. AUi la contem-
plaba San Juan de la C r u z ; y poc 
eflb para é l tan pórtentoi'a : que 
la Vara de M o y s è s i que era 1er-
pienre en el f u e l ò , hazia en fu ma¿-
no milagros. Tiene buen medio, 
viene por Chrifto, en donde fe ele-
v a , fanttfica , le endulza, fe con-
í a g r a , fe hazc apetecible , y ama-
ble-: Qbona Crux ! Qua decorem ex 
membrit Domini reapi/ti > din defke-
rdta. (exclamaba Andrés) Büe iYÍ in / 
poriq'uc Arãa ejl vi*-, qua datit ad v i - * 
f a m . Ú t aqui p íor tumpia en pèdi t l e 
à Dios, le hal ial íe la muerte en c i r -
cánltanciaS de fUbdito , n ó cono-
c i d o , de abatido, y dcfpruciado. 
T o d o fe lo c o n c e d i ó por darle' 
güito.1 
* T e n í a en Dios puefto, y colo-
cado todo lü amo t¡ todo íu dcfpre- ' 
t i o , y aborrecimiento en si : con 
C¡ü& firtper1, Ü"pH fimper, in adver-
fiii&inprofperis , v n ò mifmo. E l 
Bi i f iüofue ^ vnigenitode Dios en 
hr^iotia-del-ÍPafeot^ y eíi las igho^-' 
tciktkis d d í ^ t o e i t t ^ A U i el E e e r á o ' 
Píi^ífel'e pisbtícà- el • m e j o í '"oblato' 
AfclfU b e n e p l á c i t o , y deUcfás^cíf'fu 
h i # : HievfijiiimmtM dUí&tu ^ irt< 
qWfoihibvnt eompíétui:' y e l ' m i í m o 
ní^ribdftdd yy-ea lasagunia^dc c i 
C á l v a ú o , fe decama hijo del Bref-» 
no Padre : lJjttr i» tnanus tu*s. ' 
Hal labafcen fd corazón y en-
niedio de é l , en feñal de aprecioy 
radicada en la mayor in tén i ion , la 
rfegácion de si mU'mo. Efta ftie-:el 
hfló'de-oroj-quc le Vinculó , y enla-
z ó las virtudes todas. Quien 
fi'ere faberdii ConAitutívo s-'le le 
dirán los ár idos hueilbs de vrt ofla:'-
í i o t , dec ia =¿1 Nifeno y díganles 
con" vicios., contumelias > h tmptd* 
per ios: O f u arid* putridA ̂ ie fifi 
tpia: Ü/fa iétrottum^acrik^'ruW i 
tcpeeborHtn y atqmiiawmtrmm.i fc&t 
Harán fin .pròpulfar injurias. D i i 
ganlcs elogios : Off* camioa::, n i t t ü 
tàvQff*. Mãrawft , ¿Pontt/ifutn, Impe* 
satortim, Regnuat ^ P ñ n c i p u p n Qffk 
iBrccdeftmaturitm, Qj" Sanélonm. N ó 
•fe darán por. en ten d i dos ; eíLTes4á 
"òçgacion de si mií'mo , y efle e i 
«í¡»;)ijan de la C r u z . 
1 - Bmie varias Pcrfonas.. de v U 
In eius Vitg. 
Ador. 12. 5< 
da perdida,y efcar.dalofas,que re-
dujo à Dios , facar.dülab del inas 
peililencial cieno,que aun por eflb 
rezelandoie el demonio , procuró 
ahogarle en fus primeros años en 
laguna cenagofa , ló que huviera 
confeeuido à no foconsrle la San-
tiísima Virgen con fu inmaculada 
mano. El premio temporal de vna 
de eftas obras., lo fueron tantos, y 
tácemeles golpes que recibió de 
vn complice , que feinimucrto ca-
y ó en'tier ra : Ta/i labrefos , y duiçet 
( (olía decir ) jm fueron los palos, £<?-
tno áS.Efle'vañ Us piedras. 
Priíion rigorofa , y prolonga-
da en Toledo i de les reüduos , y 
fobras muy tallado el-alimento; los 
Viernes pan ; y agua-, y'difciplina;' 
fin decir Mi fía en nueve meles; He-
lio de oprobios ; mas vezes azota-' 
do que ban Pablo , y efto fin cali-
fa. Mi-lagrofamenfé^fue- libertado 
dé la pi iiion , como San Pedro,que 
íi por elle oraba la Iglefia-: Gratia 
autum fiebeit, fine miermifsinne , nb 
Eeelefia ad'Üeutn pro eó. L a Defcal-
cèz pedia por San Juan de la Cruz. 
A Pedro 1c pufo en libertad vnAn* 
gel'•.•Arigérieria'qüién pufo en l ü 
bertad k jâàhipues tuvo por fami-i 
liares a lós-Augèlés yy à fu Rcyná. 
En• tó'dáferte hnvo fu-perfecucion; 
vho'sv, y otros àbótfreeián-con iĥ -
teneiqii fána , y'R'eligiofa yque*//* 
Jurft ikffitia £>W Uá itífiftik ñomimml 
Eftff fo'lo fe dice , para que fe 
fepa ', .'que'sólidas ^yi'ürmes como 
eledtfici'O'-bíen fundado, fus virtu-
des ,5y donlo-el diamàiitè ; firmfeS^ 
y fólidsís'jVeftido dé-ellas, y 'céñíi 
do VSlní lumbi veftrí'pracir.íii. Co-
mo el qúe con perfevevancia cami-
na de dia •. Induiimúr arma lucís , J ¡ ~ 
eutlin die ddnefte at^búUmus;à el mò;~ 
do q m el Divinó Verbo' ciSó à si 
la humana ñatUrale'za, para nodc-
xarleí Indutui eft Dominusfortltudi-
nem •}& pràcirtxit fe ;' San Juan de 
la Cruz, íiemprc el mifmo, y fiem'i 
pre vno.' ! 
- Q L I C quieres pot los -ferviciõi 
que me has hecho ? Le dice Chrif-
to etl Segovia : hames , quid vis pro 
laboribtís tnis ? Pues pot ventura ef-
tà elpremio en la elección del me-
rente ? No es Dios quien elige! 
Non vos me clegijlis ••, fed ego elegi vos. Joann. 
ís ío e& fu retribucioti'.g¿|ó 'de juf tü te. 
V I 
j . AJ Thi- cia ? In rellquo repoftta efi mibi eoront jos poí fuftehto ks 'aves> q ü e Coflt 
mot. 4. s. ^ / í^Pues fcco i í ip f i í i í^è^á lpa- fus próprias tnanos mataííen cotí 
r e c e r , D i o s à k voluntad de San * íaetas- Y à todos los pretendkntcíf 
Juan de Ia Cruz í Viò ., ü n duda, de Sillas , y manfiones ks dice 
virtudes tan fervidas, méritos tan Çhrifto loque à Jacobo, y Juatu 
elevados»que pufo en íu mano to* Poteftis bibere calhem ? y otras mil M«ch.í0«v 
do el Ciclo, para que eligieífe glo- ¿ofas, que dicen los Theologpsj .»»« 
ria à fu arbitrio. , tratando de predcítinadòâ > y de 
Pregunta, como efta fe hizo al íusfignos, y fcfiales. 
In ipfiu» offi. Oo^or Angélico, en atención à frt- Pero pedir > que todo íea pa-
7. MJLC. elevada doctrina : Bene fcripfijii de decer, y defprecio % y que dto fe 
>».* Th wta ,quam ergo mmeàei ACCU a ya de reputar .pot premio 2 P&tii 
phs i La lefpuefta tue como fuya; tyctntmnipro te* Vá veo, qiie fb-
Ibidem. Noa alum Do>nifie,niJitetpfumipoz- lo los diaS del Cíelo fon Igfgxjs^y, 
qae (i es el humarto corazón de claros, iin noche, fin declWcioni 
ligara ttiangular, íolo vntriangu- íin nube, fin eclypfe, todos.vij 
lo, que lo es la Vnidad , y Trini- medio dia hermofo, àdifetenck ' 
dad de Dios, intuitiva, y clara- delqsdel mundo, que fonbreV.fí¿ 
mente villa , puede íer el faciativo y, tediofos, y aun empiezan, por 
de! corazón humano.- .Sarita Tere- la tarde : FaBum efí vefpere, &Má,- « ' 
la le pedia à Dios, o padecer, ò *>e j pero también en eftqsi ¿ i a s G**,t*1í'f* • 
In eus ofíi, >noric : Domine., aut p&ti, aut morr, mundanos ay m a ñ a n a , y de atfe 
iS.O¿iob. j pero al mifmo tiempo que pide verfo ,.y pjopicio fe ènttôtexe, y 
padecer, tiene pre lente el morir} fabrica látela de la vida humáha* 
y padecer que . tiene morir , yTfin, Á m . ¡ e l primogénito de Dios ídèâ 
es tolerable, padecer. San: Juan de en fu foberano entendimiento dtí 
«.' - la Cruz , á.Ghrillo, que le ofrece foctoslos ekáos '.:Qüotprite/ct<t>0}-é* Ad ftanu* 
premios , dándole à eícòger. , le prtdtftínavit, e&jhKaiti,fierilmgfhh 8.1?* 
Incius vita, refpunde). Dominê  el-premio.que fififfuí, c s á c reparar -.cfta altír'pá* 
^ ;v ' '(' quiero,-es-/^#i-, & cmtmni-pro-te», tivaen.ladjftrihuGton de£va?igej» • 7''^ 
»:' • J r O l v i d a d o dela corona txi los Cie- lios, que pra¿tka la Iglcíia en, Jas V C o 
^ los, y del finjdel padecer.,,en-pré- Dominicas del fagf ado tiempo dtí '7ti4i 
mio padecer , y defpreeÍQS., pi- Quatefma* .: ¡f. . \ H 
â ç , pati, &,eontemnj,dvl'pi¿ecÍQS,y - J a l a primera .j ayütjoí',- p t í m -' 
p a d e c e r . ' . - , tencia., y. .tentaciones vTune4*3)U$ Mattfci'i^' 
Entro bien en que,;no<fe-lw de ejl.ltfus,â fpiritu.,, vt tmwtty<yÁ Í, , 
pedir fea todo proípero, y ^elizjr d i^ik ííCafo adveríb parecc Eniá 
Bo«. Hb. de - porque- ihfelitifsimum jnfortmj-gt- feguíldM ¡ VH . fueceííb: propkioí 
conl'ol. ws e/l; fimper fuiffi foelkein \ debe Tnansfíguratuseft ante eos' í-.Su"rpíli>o Matth.X7.V 
.3Pf»lm.*i.ts elj.uíloíer como la. palma, ittjlus refplan deciente como elSol Í CO-Í it¡ . , , ; . WJ. 
vtpalmítflorehit, que antes fe exal̂ - moja nieve blancós los veftidos, 
Traft defep u con c ipc ío ' . Nan cedi.palmit pon- transformado en Cíelo el Tabor, 
t< m verbis deri ^ ^ ¿jX() Amoldo) es la pre- refonando la voz del EtetnoPadté-, 
deftinacion tt*nfmf$io tretiur* r*- quien.íe publica fu querido hi)&, 
de Pre deft.* ti<>*ali$ in. GeiUfiem gloriam. Dios Cafoadverfo en. la te.rcera: ln Bel? j ^ ^ . 
prcdellinante* comparado al Sagi- ttkab.f-Primtpe doemfmiofunt v'íjjttí " .'" 
lario , el predeftinado à la facta: deemonia : Le dàh ttatamkntoyde *% 
Pfalm. i t t . gfcyfSagiit* in mam ptftntis, it A fapcrfticioíb, para defacreditár, y ''' 
JZiij txmforum, que. pasa difpararla obfeurecer el milagro de aver lart-
fe hazen necefíarios la tribulAcion, cado el demonio de vn obfdíFo,qiie 
y el arco. .Verdad , qae aun ios fe impedia el vfo de jos fentido& 
^Gentiles Romanos la tuvieron por En la quarta , Cafo propicio; lefus tQZm. e. 
eterna : afsi lo.affegura Auguftino: frgo, cum cognovijfet t quh fentüfi 
/ug. deS»- por elfo los templos de la honra* effètit, vt raperent earn, & facetent 
xh. lib. .y de ia virtud los edificaron tan Regem ,fugit itetum m montem ipfe 
cap.i t. immediatos, y antiguas, que foio folus : MuítifHica panes para fuf-
.por ei de la virtud podia entrarfe tentar las .turbas , atraídas 
'en el de la honra. V los Lacede- del- imán , y dulzura de fu voz; 
imomos;-foio;-cancccüa4-á.-í«w. feií y quiere»'acíetmatle Rey. A4verr 
•' »?. -i ' ft> 
loann. S«v. 
$9-
l i ó 
•fofuceflb, en la quinta: f pót tyXt 
predica verdades , le tratan de fa^ 
maritano, y endemoniado, y en el 
Templo, Cafa á t Dios , Bafiliea* 
Sánmatio , y palacio augufto , e n -
cuentran piedras , con que quitar-
le la vida; 'Tullerunt ergo ¡apMes, vt 
iaeertmin eum&n la fexta cafo pro-
picio : ü o farta filio David: Hen tiic-
t u í ^qúiveni t i a nomin! Domini. Y 
Gomo*à vencedor , cantándole el 
triunfo-i Con ramos, y palmas, le 
íCóibeií^nGcrufalen. E l Viernes 
le crucifican, y muere la miftna-vi-
dá.' Acidia tercero > el Domingo^ 
relucirá inmortal, y gloriofo , coii 
poder , y mageftady para reridei> 
jeiar elvniveríb. -
.4."|Eôa alternativa, San Juan dé la 
iGrnz n a la ignota; pero n^iaM|)é-
tet íe . Lo que quiere es v paddcer 
defprecios, y opróbrios c o n á n w á -
dos, yífoió en; efto tiene iielicfstsí 
y f« u M o n . Eftà abraíadóí -con la 
llamadel divino amor i y leiâiCtídé 
i à que a Chriftõ , aviendtí d à d d 
printipio àTu Pafsion. Baftaràkvn 
lufpir<>, para laredempciorí copid-
ík'i¡y fuperabundante ; de'fáagt&y-, 
v n * fola gota: Httffititbat rtkMptUfc 
ni yjrd mnfaffistebuiamori i ^ i ó 'Xé 
pareció infuficiente, para -fecMísífu 
amor. Pendiente en el l e t t0 le i |á !éJ 
x h 4 e j a fed Sitio no; Md#por 
c t í ó w d t d o d'e--lar Cru.¿.; porque la-" 
fcd^de mas padecer, à que leihibè--
le el amor , es la que le atoníis'rfti 
roas; y • íl por - la magnitud de fu 
aitaor, tiene en la C r u z conftituidà 
fu gloria : Gioriaw weam Út'eri 'mñ 
4^ba>y fegun Verüon de ios Seteftii 
ía Interpvetes: Cructr/í meam slt'm 
Mnddbo. San Juan de laGruz^péf-i 
feido-del miímó füego , futía£í-ití-
v o , y b icnavcnmrançA' ^ mottfiÉé 
en defprecios, y padecer,íy^kfeí 
•Mibi.auttmabfa gbrtori¿ti/¡:i».Úfl(fc 
~ee Damini rtojlri leja-Cbrif l i , y añá-í 
d e : Quia J c i t , qui tufett pro Beo la¿ 
borate/S" pro Cbrifto pat i ? Y difere A 
tamente el impreflo , à modo de 
> . : elogio, que nu eíltos .Heverendif-
IneinsVita. ^los Padres nos lian deftribuido> 
en el principio : Sani im loanrin 
¡pni tus t¡i nomen à ¿rafia i tognomn 
à r u a i H r a t » q & t , vt mAtrtm, f m ~ 
¡per ádamavit , vt filius : à mutra di/I 
sejlt vaquam, nec v ivtns , need v i t é 
• Cntiflfott tn 
quo darn eligí* 
1 Ckrifli üalvit' 
tmt. 
i , quatuor 
tfai. 4 a. y.' 
-V- 4. 
P U N T O S E G U N D O ^ 
V E R I T A S SÍGNORÜM. 
I O que mas patente hizo lai grandeza de Dios , hecho 
hombre, fue el poder , y virtud 
parraciva de milagros. En otros 
es fluida , y cranleume, ni íiempre 
tienen ia alsiftencia de la provi-
dencia dwin?, para hazerlos. Ha-
llóte en Chníto per-manentcmen-
te , pidiéndolo ai si la divinidad 
del íupueüo , y períona. Obrá-
balos quando queria , no orando 
como los tieuiàs, y í ivsò alguna • 
vez de la oración , no fue per ne-' 
cefsidad pava ia obra milagroía , sl̂  
para el exemplo de loscircunítan-
tes ;kGS-: ha'zia con imperio: L a -
zare bemforss: Y al Joven difunto 
de Nairn : Adokjcem. tibi dito Jur -
ge. •-• . •••• < 
En.fu ttaoirmento aparecenue-
va eíttc.llia.'vy nueva luz -. Vidimus 
ftellAT» eriis; porque es dueño del' 
Siderao Cielo , aícknde fobre to-' 
dof con v-iítpít propria: Qui afeen*-
dtnh fupcr Vtftms Cestos ; po-rque es 
señor dêl: Em pireOi i lmpera à los 
vientos , y à ios mares : ímperavit 
vifítoj j mar i ; cama Señor , y ̂  
Dueñ&deiws elementos;, convier-* 
te aguas ep v i n o ; multiplica pa^ 
nes yirefiicka mnertos víàoa ¡para-i 
líticos, y, íepvofos. Y Aaianre de;' 
los hombres», muere porellos, por-, 
que-es Dios de ios frutos, de kf 
tierra, deda vida, de la; faiud , y; 
dei air.or. • : W À A t • >. • *; > 
• Son ios milagros ( eninteligert-i 
cia de ¡os Padres ).;de .-lar. Omnipo-
tencia prendas : Pi^nòm ommpoten-
tia de ia divinidad feitos •. J^gilla it-. 
vin:th \ obras fobre la naturaleza» 
Opera fupna naturuM ,, ¡os iiama la 
Philoíophm ; porque invierten fu 
curio regular ; y fue lo niifmodàc 
DiosàMoysès virtud para obrar 
prodigios^que concederle àccnciâ 
para intitularfe Dios: Mecetonftitith 
te Dtum &bar<wnh.: A cita caufa, y 
para no equivocar con Dios à c l 
-hombre, fe procede.parcamente 
en la concefsion de: virtud para 
portentos; ò parajqttc rio peligre» 
las virtudes., viendofe el hombre 
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m^yoB afluencia. E n S a b í a n de tàia, y hu viera efttfo . i L u y e f c k 
la'v.ruz., ijo fc.ofceci a , m m i l i r a b a vo,y pvempto. • • 
cite inconveniente; porque cpiifir-
nudo en ellas~ , eran mas dijícile, 
¥?fkiles;x^ueien otros ,;y mas qup 
,o.rro,?^ radicado en la humildad .,f y 
i j ç g a c i a n de .«1. . : ... . . 
_ l „ Mureiqjpucs^la d t v i í l o n defdíór 
BCÍ ,. v.gr.a.cias , que haze Sjin 1*3* 
ilio : M'hgr>\t?i{anitatif 'in^yn^^gi^ 
üfrt •Jin,ç%*F»'?*, ,• <*/// interpretario. 
fsrmsntiin, l ia" mfeth omnia operatur 
y m s , iti-que, ¡íd?M. fpiriSfts t,dk'{d;ns 
jíM+niii¡n\)ui]v:il%: Éftas gracias,que. 
4iyi|i vaincí} te.cg.inunica xi^EÍ'piri-
tti-S.üitO; todíis coiec^ivainente 
concod,io.ai-can.o.njzado-,. í i fojo le 
fal tó v m / ^ c l . ^ ^ f r á . li.nguwtm 
í a c , parque ,-¿?Í?MJÍ , , , & ^ t u r A , noa 
op, er.wtffyi ¡rti-fíf^ F u ero n- jfus d q fe o s 
U)s. m.á^Njiy^si de p a ^ c ê r j ciit(L;e,. in -
^//n / V . 5 f ttatic ferm&mim. %r% 
fan.-hcroycoqradotuvo eíía gra -
cia , dotado c : tal diterecion , « 
m.^i í l e i - io , que con la voz, y con 
la pluma " * ' ' ' ' l  l  , l l enó d e . c b n t e n i p í á á v ^ 
fu Re l ig ion , y las demás; de íealá.-
.res, h i z o i l e l i g i o í o s : . . c í è SÇèfiàío? 
en.' fagr'adas Conè^áciçh.csV^I^ 
era fu c ieac ia • x p f ^ X \ f o $ w ^ m £ 
ña ingenio.., siVmlagroía, c íaf i | !¿- . 
q u ç . t o l ó íe.hallaráou'a mas 'Xwfe , 
me, y ele vada^que lo' es Ja ÉjCtto 
tara S a g r a d a y Lodiefis,^\gi;a|^.5 
D i t c i e m c iiu/;çÍ4Vf ^^im^T 
: y rás, cíe'las 'fictas , ,t^|^*y 
»*"" ri^as. Separa Ip ^ ç ^ C o . d ç ^ . v i í , , 
en que.fu boía.esça^çcLda.à ^4^; 
inilmo D i o s : M f i ^ r m f t h M ^ k f Jerem, 15. 
^i-c.-oj-CQ^excqcic^s, « ^ u t í í b u W Declyi', y r e ^ d v e J ^ ' p u ^ p s ^ ' i 
(̂ iGiqs^ y papeles. X ; y n o ; r!e].4e ^'^'-o A ' * * T U » Í I ^ : ¿ 
i y de. la pçrfí .cVipn'fos 
^ - - ' .ya,  p s punjps ^ 
les do la T>col9sk n w J W 
nazaba con mazmorras , prif^nes^ ; ¿hj diferetíq ' fpw{mt fcaftafja 
>V:tt>:4o genero de tpf.mentps. x con efe neja , p^ftugjfcma¿if«£ 
la muerte., fi no negaba à Dios . V: rifí". ,.l ;̂UlC«rfXtt ,,-SV»li. ue. , y; 
fk}.1»^)j:jjL11:if]cando à£,1 jdoio. E t 
talle d q u e ^ f t s ü a ^ ^ p j ^ 
R e l i i í i o í o ,;que haziapapcí.dc ver^ de laque áièftça^pte")j^]^»-ai 
diwo, le atabM riguroíanxsn^ ele- ¿odos idioma^y ^eligya^aah^ 
vaba como íi fueradpada, el ba- 1 con primor }a Xhtologi^.oekbr?r 
da de dodos : confu'fosf ins Prela,-
dos .eftaba ikiía , y poffeida d e ^ -
gunode los de,mpnigs, que n^pof-
junteijei, nifiin orptjaps €£yuÍM$* 
Y a la p r e f e n c u j c efte jp^m^nc^ 
y maeftro de .oración ., cajla^cnmuV 
d e c e . t i e m b l i . x ^ ^ N S ^ Í f f e f f t * 
cia,y el e n g a ñ o , ^ : ¡W^a^If 
Dios prenat^cíar futuros : -dápup-
Mj ejlis vos.... ÍÈf pê4pía4 Mfe ffw^*; •'.' 
cer los peníamieijtl^en^d'CbV|zoíi j ; ..-
recônditos , y ocu&os: Hòinoyt- ^ 
m.irryrií*» à quien, fofo faltó lo. ex- htattur cot. '(^¿...aun pQ|. .c0p 'es ni 
i e n i p , y. la laureola , no el effen- ra otivo de credibilidad de caíboji-, .* 
ti\4 p.rfiuiio : íi.huvierá llegado el. eas verdadesel vèr verificadosjy. 
G/iio.wnjrteque íi no-obedeces (de-
pr.Aglpitws f ia) te d e g ü e l l o , y .derribo la ca-
in nu iâifit bcir-Qdili&rfècutor m^tfisí A que 
' • aguarttas^? • R e í p o n d i a Juan , quien 
te dstiene? A quien e íperas? lion 
ü-V.d'tv. :pt\eceplo Regis , fe i <pr<tcepto 
J&tMgdit* IsgU' A Jásv-s-adoro , à 
d j d p / i & t ò detefto \ y le d e f p r e c í o : 
p o r q u é s ! > y los demás., fon demo-
n t ó a Diipp priefla-, acaba , execu-
ta-el g o l p ç h. Qà iãuwf eolio,, & capí-
iMMjmty eübisy. Eftei^onfido mar-
tv.rio , .por lo que mira al cucrpo,y 
yerdadero,, por lo refpedivo à fu 
. y o l u n t a d ' ^ c o r a z ó n , y alma. Eftc 
í 
Marc.íi.a^: 
3 i S 
, jEúturos,por rebelación "divina,pré-
nunciò San Juan de la C ruz, anun-
ciando de'ani-eraano los iuceílos, 
con que ptecavid péligíos? Infpec-
toc de corazones, conocía las co-
gitaciones internas. Refpondia a 
las dadas, antes que coníulrarle. 
Sus confeffados , j penitentes lo-
graban la conveniencia de que les 
íteordaile los pecados, y les mani-
feftafle fus conciencias. Que mu-
cho ! Si aquella paloma, que en fu 
corazón colocó el nidojy el divino 
Efpiritu , en efpecie de paloma, té 
vio de noche , y dia habitar fobre 
fu Celda ; Nunquain volitafií , »«»-
¡ qáam'di/aeient: , ' nmfudm cóm'eieiti, 
nufiqiiAin bibsm , y to ¡o fe mudaba, 
/ quíndoSan Juan dela Cruzmuda-
', ba deíJonvento. 
Ali jopent iov ir tutãm. Milagro-
ib en vida 5 yà imperando à los 
v •' VientÓs,y elertientos, concitados 
0 para horribles, y fatales ellragos. 
Baftó fu pretenda , para que ref-
pdtando'le , contuvieíle fu vorací-
MasriU^, dad éVfuego. SJudofe decir: Qaa-
i isíft 'bk i quia WMtfa ^ & vtnii obe-
ãikti i t i ? Yà-ràfueitando à vná-Ré-
ligiofa ,"hiopinada!, y repèntiaa-
• -lacntfetíí^ntáV^fííi-dt: qué-teci-
•fereífelos SantosSacramentos.Có-
mo Poíleedor del dedo de Bios. 
ExoJs.19. ^ ^ « w e f tM.\ -y :de fu mano: 
Luc. i . í s ! Bify^th miJnttsüomini erat cumi l l^y 
L u c í . J I . -del btazo^ei altifsirno: Pecitpoten-
, tiam inbracbio fm. Noventa y vno 
rpilagros ft probaron concluyen-
témente en los Autos, y ProceíTo 
"dçTú Beatificacion, executados en 
vida j; y los 64. defpues de muefr. 
to. . 
' ¿ l i j ' g r a t i a faiiUatuum. Como 
, que ex a! aba virtud , cohquefana-
Euç.tf. rpr ba à todos : Vtrtm de illo «xibxt , 
fanabat omnes. tra'de fu celeftial 
liiedicina el próprio objeto,las en-
feunedadesquafi incurables; paf-
! -fando à fer proloquio, y aforiímo: 
'IriftrmisO'/jnifpedefiiHitíSyfolHsla.m-
".. ,. ms mehri pote/i. Vfaba para ello 
de la eficazia de laSantifsímaCruz, 
y de las palabras de San Marcos: 
¿Uv!M^i%. Super agros tnamis imponeot, & bene 
• bJubmt. Qaitaieia raiz ; porque 
Galen, in Cfuftmorbum fooer.s , omnino dirimi 
AphoK debit, f f morbui peihtur. Solicitaba 
remifsion de culpas . imitando à 
jÇUriíto, quien k curativa del Pa-
r a l i t i c o , la e m p e z ó p ó r aque l 
leítial vnizlmQ-.Iitfnnunturtiíipeíi 
tata tua, 
EfUs gracías, eííos dõnesque 
e l Efpiriíu-^anto diftribuyc à . f u 
arbitrio , y beneplácito, y que ra-
ra vez fe hallaran juntos , todos, y 
fin referva los comunicó al Cano-
tuzado; queí i es principio inne-
gable : Qiia in infeHoriiut Junt difi. 
per/a, injuperionbus Jddtirimturiqm-* 
fo fuelle Santo de la mas clava-
da Getiiíquia , y de orden fu.pe-
rior.".,v' 
Tales fueron de el otro Juan, 
Precurlor de - hnlVo, las excelen-
cias TTíi í^p^rioiiciad tanta , que 
'parece hó' fe encuentra ferie , ó 
get arqaia eiT que puder cok>carle, 
í.anBjrnaTdo le llama el explen-
dor de ios Santos : Bxplendor .ÍMC-
toruw-i porque en el fe halla de ¡a 
virginidad; ei diíimantei el r-ubi de 
el martyriÓTy la efnieraldade la 
contéfston de la fee , y del zelo. Es' 
ha mas-exquisita quinta-oíTencia de 
los Santos- todo,s. Hallème copu-
latiyaítiente, y adunadas en Sarii 
Juan de la Cruz las gracias , que 
difperfas condecovan à otros , y, 
entiendafc el cumulo de las gra-
cias , que le ennoblezen , è infie-
rafe el orden , en que 1c caníU* 
tuyen. 
A cada vna de fus obras la apro-
bó , y llámo buena el Supremo Ar-
tifice : con-razón , íiendo perfec-
tas fus obras. Cefsó en producir 
nuevasefpecies,aunque nunca cef-
fe en conlérvarlas, y en criar, co-
mo primera- caula , individuos : y 
fe ve muda de eltüo, llamándolas, 
en fuperlarivo grado , buenas : F/'-
dh Deus iuriféa ,'r/«<f fecerat, & erant 
vülde bona. Mejorólas en alabança, 
y abono : atendiólas,y fe le repre-
fentaron tocias juntas , y Ic pare-
cieron bueivas por cxccíedcia: 
tus ncituni, Veritas fjgnorum. 
Baftc , amado Padre-miofr todo 
es premio de tus (ilicios f que rtun-
ca fe vieron en tu celda j' porque 
los tenias e!"condidos en las carnes, 
ayunosdifcipUnas frequentes, y 
rigorofas , de tus v i g i l i a s y ora-
ción afsidu-a, de tu perfeveranre 
modeftia , con que parecia nació la 
virtud en t i . Supifte hermanar , y 
conciliar l a claridad mas v i v a de 
Math, 
S.B^rn.Ser. 
de 5. Juai» 
Baptiíl. 
M.acth.5.xy* 
¡7 - y 
-infernó ,'còfl ct Àe jó í ^ ò f fcf- '•' t o d à f t ^ fefízMâcki ^ y dichas» 
'.ventifsimo da voluntad/ Juntafte bomrur* á g g M & t h n t « ^ 
- c l atbôl de ta vida , corí clde la p t t f i a u u Ccflaionyà tustólpiros, Ctíní# Jfof4 
-ciencia jlkfâncidad , con la doftri- '••hallándote en-larac;or Stptí4Siipi* it 
«na ; porquê hizifte , y enfcñalte; J lamin* Babtkntt. Acuerdare dé nó^ m l x ^ U 
-Qu' i f t cer í t ,&dvcur i t , y en ti p á - fotros, pues ciarattienté vés en. fà 
mero fue hater , que enfeáar , à divina eíTencia como efpejo, nueft 
A A , , , «imitacíortdt ] t w . C x p H - l t J Ü $ f * . tro's)ubtIos,ymtíxpicableâlegna^ 
& doem. Fabricafte Arca -pa- con que ceiebranvoá tu exaltacior¿ 
-ra la falvácion , V te falvafte en y triunfo- Y tu, Rèhgion iagradaj 
•tila Nave para llegar al Puerto, perdona mí iiniita'cioiv en dograü 
-V Ileèáfte à cl. Clónate por éter- à tu nuevo Santo , Un atención'"à e| 
¿Hades , viendo la herittofura de intimo afecto de ^ a m m o , Teni 
D;os (in velo , y cara acara. Ama- gas en buen hora la dicha-de ado-
i t v và eftàs neceisitado à cllò. rar en lo*Altares, quanto^defeáS;,1 
-Alábale fin intetmifsion, pues ha- y p^den-canonizarlei' p ^ g l o r a 
Píalffl.83,»r t i taseníUcara:BMí¿, í«i habitam deü iosen íusSantos ; p a ^ ^ í w i | 
Udomo tu* ü í í e , in í d e u h faculorum del (.ármelo; para g,ona de 1 ^ 
i íuâàbunt te. Poffeele fin riefgode dre de l i gtacitf, y-de la gl^ia;y-
Canc. j .4 . ^ í á t ñ ú • f t m i turn , «te d i m í t a m 'pira gloria de la'mifmkglo- 1 




^ 1 $ Efta noche por vitima de las feftivas aclamaciones de mi V a â f è 
«extático, y Precurfora de las glorias de mí Madre '-üeraficá^ ptetetidiá 
vnivocar fus fòmbras à las luzes del mas claro dia.- Enmcdio de lá dilai 
tada Calle de Alcalá fe fabricó vn tablado de algo mas de vh dftadò dé 
"airo , y cinquenta pies de largo. Sobre étt¿ plaño fe formó vn cénadot1 
Avalado , formado de viftofas varandiilas dé diverfos colores, con fus 
$yfarnides ,'figurillas, mafcarones, y argoíanites',; que formaban vni 
apacible vifta. A las dos extremidades de el fondo fe levantaban doi 
fornidos arboles, à modo de torréònes , de treinta pies de alto. El v'na 
lérminaba en Vn atezado Negro ; en vna tenebrofa Negra el otro , vna, 
y otra figura de la eftaturá ordinaria- Énmedio fe defcoUaba vna viíto-
h py ra mide de fefenta pies de altura , con vh ayrofo rematen/qué à ia'í 
aftividades del fuego defcubriò díverfashepmofàs figuras/' - ' ' ! ; 
A'ia-hoíá propoteitínadr ftf^iiuíííírtò-là-fechad^-del Convento de 
numerólas lumbres. Lo mifroo executo lavezindad àfectutífaen-todoi 
fus balcones , y ventanas : formaron vna efpacíoía plaza de armas las 
Reales Guardias ( que por todo el eípacio de las fieítas hizieron Cuer-
po de Guardia al Convento en todas fus puertas ) con que fe repitió à 
los ojos en luzes, armas, y namerofb concurfo la mas agraciada villa. 
Refonaron los Reales bronces^ heridos parches,y al compás de fus har-i 
momas hizieron la primera falya ciento y cinquenta docenas de bolado-
res de pci)achò,de vna parada de luzèsdc à dos truenos.'de à tres truenos, 
de muchas luzes, de à quatro truenos, de el viperos, de à ̂ inca truenos, 
de luzeriílo , de muertos, de à feis truenos , de pabellón , de pata de ca-
bra , de ¿aradas , de eftrelloncico de rodete , y fuente d á Reyna de à 
diez t r u é ^ s .ron que fe viò el ayre tan coronado de luzes| que por mu-
cho r i e m ^ e d - ^ s ò al finnamenro fus faroles. ^ ^ ¿ 
No menos que ger^ia el ayre con tanta exaTãíiíon en fus alturas, 
Imftezaba incendios porTu fupgtficie la ticrfa.Eran cotinuos jos cftcello-* 
nes, trabucos de rodete , fentos, ruedas de encontrados movimientos, y, 
timeblarios, entre tanta multitud, que pa^teia fe cftremecia la esfera,; 
Ò naufragaba en golfos de fuego la vifta. 
Prendió luego el fuego en la víftofa galería con tan medido or-
den , y ordenado concierto, que fe viò toda la varanda coronada de lu* 
ze§ àv tmi ímo punto. Divirtiò algún rato la luzeria, como previnicn-
m ; •' " ' ^ 
a o f l tezclo, y c! C u ñ o , qu»n3»-eníí»tfz8 â' t í d e t de cjaoíf ó s fliette^/íísf^ 
oidicndo falidas de boladorcs de pcnaclio , de rroncria , y bombas, que 
careció ¿«indoCavallo de Troya; pero foloqucdò cn ius miliuos dtC* 
trozo?, y ruina. Coman Madores dei vno al otro lado , tumo ti c om*, 
puieunàluziraiento , haft* que prendiendo el fuego en lo mas elevad© 
delpvratpidebaxóiluraiaando^odos tves.cuerpos? quedaron tres py« 
famWcsdo luzçs, ò tres mongivelos luzidos. Mantúvole Ja ilnnunarion 
en el de cnmçdio mientras los dos arboles colaterales ic acreditaron ber 
ífubios, difparando tal multitud de chorroà fuertes , troneru, boa;base 
rodetes, y otros ingenios, que aun le confundun cn íus eftudiolbs d c U 
¿oneiertoslos masdefpiertos ojos. Quatro vezes hizicron fus mudan» 
cas las hechuras de la negra, y negro , hafta que lu mifma mofqucveria 
íes quitó la cabeza , brazos,, piernas, y cuerpo , quedando mas luzi-
dos, quanto mas experimentaron los,dcltrozos. Aqai empezó d. pyra^ 
¡mide de enmedio à arder por ai pcdcftral de fuego cruzado, y la efeo* 
fia de chorros afuera con fu trpneria, y fubiewdo halla ia.aknva de chot«* 
ros fuertes, bolviò à quedarfe.de luzería dcfpidiendo vn pabellón de lu-
¿es , por primer remate: yà pajeeia fe avia acabado, quando empezó ds 
nuevo. iBolvjò .de abaxo arriba>de fuego de rodetes tan defeordemen* 
té coordinados ,que era laberinto de cpnfuliones > y tacando en ia cu* 
pula j faliò vn remate con dpze bombas. Luego veinte y quatro con.ftt 
tronena¡ apunto que fe deícubriò vn fol con cinquehra bombillas de 
luzes , que fe convirtieron en cinquenta chorros fuertes^Salieron def-
pues cinquenta tiros de luzes, que remataron en vna corona de chorros 
fuertes »que defpidiendo vn pabellón de boladores ..que los boftezò vn 
terremoto à los gemidos de dos grandes bombas, iin duda prevención, 
para que à la tercera , que fwc de magnitud excelsiva, no fe acobardafíq 
lamas alentada advertencia. 
Todo en fin cítuvo tan luzido , tan fin azar , ni fobrefalto, que à vo-* 
zes piabUcas fe graduó por vpa de las funciones de mejor güilo , que ha| 
vifto laCorte.Y por qqrona de Sebaílían Pantigofo,quc à í'u experiment 
tada maeftrta echo eiyefta ocaüon elxcfto. Tocaron ¿ marchar las Rea* 
íes Guardias, y to dos a recoger, para madrugar a la íiguiente fiefta. 
26 Efta fue la de mi Madre Santa Terefa diá 15 . de Odubre , paral 
quelas glorias de t-an gran Madre , dieilen el vitimo complemento à los 
aplaufos de fu extático iiijo. Cedió eíle fu lugar en ef nono , para que 
le ocupatfe fuMadre Scraolyca. Acudieron todas las.^igradas Familias^ 
àdàrà Terefa la vltiraa feftiva enhorabuena. Y dixo la íieuient-ç Ora^ 
vcion el Autor de efta Obra. 
o' 
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rdbfemd>fíi h¿c à fapkntibus , & pfudentibm ', fa nveUfti ea- 'paMiiB^ 
• Matth. cap.11, verf.z^. '"!' '•, • " i;,*""4' 
Sim lutnbi vc/lri pr<ecinBiy & lucerna ardentes'm wartibífs vefiñs\ 
• c a p . i i . v c r r . 3 5 . - ^ 
Curóme» vers ejl eibus. Ioann.6* •.>' v , 
S A L U T A C I O N ; : • 
Yer fe fínaiízaf on, difcretos i los bien cuitivados íauífiks 
nii Padre San Juan de la Cçuz ; oy empiezan las bien mere-' 
cidas palmas de mi Madre Santa Terefa de Jesvs. Mai em-
pieza: ho eftrañarán los diferetos vna turbación en vn cora-
zón , ¡que de gozo no cabe en las margeties del pecho: re-* 
paróme , para hablar con mas juicio. Ayer , digo , le concluyeron la$ 
feftivas acUimacionei de mi Madre Santa Terefa de Jesvs,y oy fe dà prin-* 
cipio à los fagradose'ogios de mi Padre San Juan de la Cruz. Aoia lo 
acerte : pues oy fe. corona de glorias mi Padre San Juan de la Cruz , con 
ks glorias de mi Madre Santa Terefa de Jesvs , dice el Eclefiaftico: G/o- Ecd.fap.j.t. 
ria enim ho-minu, tx bonorepatrisfui. Si ayer fe canonizaron las perfeccio-
nes de mi MadrçSantaTçjcfa Jesv^, dice la dulzura,. 4? Apíbroíib,-
D.AmUib.deBea.morc.cap. 
O f cn.lib. i.Epigfitn. J I . 
Cornel, iti "Prôlr. cap. 17. vi<# 




Luc. cap. i o. v.a^. 
Matth.(íap. u .v . i tf» 
Ibt4cm v. 17» 
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Dijafc.i.n.4, 
)<2 22.' 
en las pcrfeCcíoñés gígánfês a e ^ i Paáfé San Juah de la Cruz : VmffoiL 
¿ U i i n á i u s f u u i f i t m f i r . La mayor grandeza de Ifabela, decía difçreto 
évcf i Ú e c i e r t a tóatecidaPrinceia de Curlandia, la mayor grandeza 
de Ifabela es reconocer por fu padre à Philipo 5 afsi como el mayor elo* 
gtrdof tulipa, ^lograr por fü hijâ à Kabela: Quoáfattr tuus ilh fiurfr¿ 
lam ¿ M n a Phiti&i tft }Íaui tua i anti filia paMi eras. Es lo ttiiímo,quc 
fbMueiíínas fagrada^luzes,afi*rííàSalomòtts;en1os Probervios,que en 
los fcfclarecidos hijos fe manifieíU la mas augufta corona de íus padres: 
afsi como en las ¿0ribfaáhtf&ñáM,cr los padres fe eternizan las glorias 
de fus hijos: Corona fenutnfill) filiorum ; & gloria filiorum paires eorum. 
Sk, 4|ceCornelb Alapide .puestas-glorias de vn hijoprodigiofo feco-
fpátíiiicbn lo* l a t i o s de v¿i padt<ífefcJarecido :^fsi como Us grandezas 
de vn padre afclarecido, fe canonizan en los triunfos de vn hijo prodi-
giofo : GÍ0riaf$(t*tfilij , quadftpient¿s,&;pr ob&t babutrint patrti: fiem glorian* 
tur paires ,t%md'fhihfyolift probos'rtlinqüánt. Es la razón de efte -diifcurfo; 
que los hijos efclarecidos, dice Manilo, fon vivos traslados de fus ^ 
dres i^èdagiofosV È i ¿ e f m m unimos jin*ul* qu^ue patrum. Y los padres 
prodigiofos, añade Verino,fon anhiuda pauta por donde nivelan fus. ac-
doi^sájsfiijg'iíAcíaréci^os. t O'Álmqm fit on.ti timpre.. mrma futex^Dc 
donde fe figue.queío prodigiofo del hijo forme la m.is augufta corona de-
fu pádte:y lo efclaiecido del padfçacredite las mas ccecidas glorias de fu 
hijo : Corona fenum jili] fiHorwn; & gloria filiorum patm evrum. 
Qué hijo mas ptodigioío-de fui Straphin Terefa, que mi Cherubico 
juanÍYàtodosxflfósdiasld han execútoriado las mas labias inteligen-
cia^. Que Madre ma^efdaiecida r de-miCherubico Juan, que mi Sera-s 
phiii Terefa ?- T í lo etèr|iza en" fus tjfônces lá veneración, y fama. Lue-
go âyer fe canonizaron las perfecciones de Terefa, en la aclamación de 
los prodigios der fua,rK y -oy fe cqyroaa de glorias Juan-en las glorias de 
• fu Maâre^SaTita TeTfe'á ÍXtiróña f e h m Jtíij filiorum $ & gloria filiorum pstra 
wrum. Califiqué is confequencia el curiofo , mientras doy el apoyo ca 
hueftro préfen te Eváñgeíio. 
Ninguno conocf ^.Eadre fino elhijo , y ninguno conoce al hijo fu 
t ío el padre , ndíy dice' él mifmí) Chrifto por fu Coronilla Mathao : Ne-t 
tito 'tiovitjílium nijiPate r ; ñeque paire m, quis novit ni/i filias. San Lucas ef-i 
xxivi^tfemofiii qkhfit filias), nifi• piten 5 & quit,fit pater nifi filius. Ningu-
no í l te ias grandezas del Eterno Padre , fino fu increado Hijo : y nin-í 
•guno fabelas perfecciones del Divino Hijo, fino fu Eterno Padre. Nin-
:gujAp(.¿ ^ÍWI?, i?yes-yOssè;quien en quatro palabras nos difinió muy bical 
-tjuien es el Padre , y quién el Hijo.San Pedro, tu es Cbrifius Filius Dei vi*. 
v¿> T̂u eres ( hrifto Hijo de Pios vivo. Miren con que claridad nos di-, 
wtrDlvihidáct del Padre , y la Soberania del Hijo. Pues como fe dice,; 
tjne todos ignoran ? Ntmofe.t. Lo que San Pedro tan claramente publw 
ca ? Tu efi Lbriftus Filius Dei vivi. Yàrefponde el mifmo Texto Sagra-
do , corno fe lo reveló el Eterno Padre : Caro, f inçuis non revelavít tibh 
.fed.pater meus:y coj|^n^ev,elaçio(3 del Eterno Padte^què mucho fupieíTc 
San Pedro (,Iorque'todos ignoraban: Newo fch ) i,; Soberania del Padre, 
y la Divinidad del Hijo : Tu es Cbn/lus Filias Dei viai. 
* : Bien éftaba efto, • fino opâfiera el íeñot San Geronimo vn ingenió^ 
forepar.o. Pues quando habló con Pedro el Eterno Padre ? Dice el 
Santo , quando le reveló la Divinidad del humanado Verbo: Q^^nio re* 
Velavit Pater < Quo tempore cu>» Petro Deus loqutus efl \ Yà rcfponde el mif-
mo Sanco : fe lo reveló, dice , quando le nunifeftó las. perfecciones de 
Çhrirto , correfpondicntes à las del Eterno Padre: Revelavít Pater i hps 
0 d k e r e , owihus.crediMBi, quç liquntur Finum Dei. Y al Ver San Pedro col 
eüiumanado Verboxan expreíladas las perfíceiones de fu Eterno Padre: 
Qu<t hqmtur Ptlmm.Dei; al punto le canonizó por Hijo de Dios Eterno: 
Tá es Çbriftui Filius Dei vivi. Tenemos canonizado à Chrifto, por expref-
farTèn fus obras las perfecciones del Eterno Padre: Oper'bus treihii/li,qi** 
IpqunturFilium Dsi.. Pero ca verdad» verdad, dkcd.Piaciano , qJ<5 
¡M. ' * MS 
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l̂ s grandezas del Etef nõ Paifré/ami.hò fe las Hâ revçlado ^Pedm,;i., hrií* 
rto •' Quomodo Pettus, <f«i Chrijlus $ núriteveíâvít Pa trm, càgnoiÂt ? Pues co-
mo le aclama Dios vivo t F#/«f r-f/' o/*/ ? Yà rcíponde el .mlfcnú Autor: 
-Porque en las pcrfcccioiies deiHijõ , tccofiociò Pedro^'ítSgrandezasdô 
cl Etcrtio Padre : Mir at m tft Fiijus extelletitian. , menjqus furtexit inP-ater-
mmgloriam: luego el Hijo.reprefenta las glórias de íu Eterno Pádee / y 
cl Padre authoriza las perfecciones de íuVnigenito Hijo ; legitimo me 
parece eldiícurfo : Operibm treaiiifti > quâ loqmtur Fliittm Dei. Mhatuí 
t/í Filij exceilentiam ; menfqueJurtwit in Padfftanfgloriam. Pues por eíTo Ca-
noniza al Hijo , por compendio de lás perfecciones de fu Padre ; y ca-
noniza al Padre, por copia de las perfecciones del Hijxr: • T a tt ÚMjjiut 
rJFiUuS Dei vivi, • • . ;<- •., : 
Defcenda mas del Hijo, y Padre, mas fobetrartòs > à la M.idíe, y ál 
Hijo mas prodigiolos* Defeais diferetos conocer las perfecciones de 
iitii Sçraphin Terefa \ Pues miradlas (dice el Orador de Roma) expreüa-
.das al vivo en fu Cherubico hijo juan: In bis omnibus Tbereju/ imlis iQgç* 
reis faber las grandezas de Juan ? Píoíigue el mifmo Autor, pues córi-
-templadlas en el original de fu Seraphica Madre Tercia: Vt bai in refor-
puttone Carmeli baberet adiutortum fimilt Jibi, De l'uerte , que al triodo 
^proportione fervata) que en Chrüto , y fu Eterno Padre , fe miran todas 
riasperfeçcionesde Terefa, en elelpejo de fu hijo primogénito Juan: 
Mens furrexit ad patemamgloriam , fe regiftran todas las glorias de Juan, 
en el cryllal de fu Seraphica Madre Terefa: Operibuscredtdí/li,qiia:làqkutí' 
tur filium Dei: concluyo. Luego bien decía yo , que ayer fe celebráw 
ban canonizadas las perfecciones de mi Seraphica Terefa, en fu hijo pri-
.mogenito San Juan de la Cruz 5 y oy fe celebran las gloriaste mi Padrfc 
San Juan de la Cruz en las de fu Madre Santa Terefa : Tú es.ChriJíus F l ~ 
t'tus Dei vivi, Efto publica aquel Euchariftico Dueño , en el modo con 
¡que afsifte à folemnizar el culto* Eirlo interior Cruz, que como dixO 
Picinelo, es toda la gloria de Juan, inboc mea gloria. En lo interior fagra-* 
do incendio en que renació fénix Terefa ' Donee i» cineres , que dixõ «l 
mifmo Autor. No lo miré bien, mejor diré : por fundamento Cruz , que 
$s..prenda del amor que tiene Dios à Terefa, que.dixo el Abad Ferró* 
Divini pignus amoris: por corona el Euchariftico recuerdo de l̂ s penas de 
.Jesvs, porque tanto añilaba mi Juan : P a t i , & contemni pro te: tecolitur 
mtmpriapafsionis eius. Para que vn folo Sacramentado enigmá /explique 
las perfecciones de Terefa, por las de Juan: ò canonize las glorias dé raí 
extático Juan ,;pordas de mi Seraphin Terçfa : Divini pignus amoHn itt 
boe mea gloria. 
V Efto mifmo teftifica cfta fagrada concurrencia de Evangélicas Í U I H 
^iofas Familias , hafta oy concordemente divifas en muchos coros, pa-
ira celebrar las glorias de Terefa en la canonización de Juan. Aora Re-
íigiofamente hermanadas en vn circo , para aplaudir la exaltación de 
'Juan een las glorias de Terefa. Si, dice Picinelo, que no es nuevo hazer 
coro las inteligencias,para coronar à Cadmo, y Harmonia ; à juan , y 
¡Terefa, con los tnifmos obfequios que otros dias autorizaron fus arasí 
J^itanteoncordesnurttmamptos. Venid , pues, cortefanos, llegad difere-
jtos à mirar las perfecciones de mi extático Juan , en el efpejo de mi Sera-
phin Terefa.Xas glorias de mi Seraphin Terefa, en el cryftal de mi exta-
Jtjço Juan. O por mejor decir, venid aver como compiten las grandezas 
de Juan., con las perfecciones de Terefa , fobre acreditarfe 
efmerós del poder de la divina gracia : de efta 
nccefsíto. A P B M A R I A , 
Ibtáeia, 
ibidem. 
Íicínel.»iijiaàf3mjb. 1119.14.̂  
Idémlib.z.çap.i.nao. 
Ibidem Utkî cap .̂H ĵy 
Picíri. mundJymKlib.j» «f'-
*** ### '*#* 
*** 
### 
I'Abfcondifl àf<tpitntibíts7&pritdentibus, ^ nvtUfi i ea farvuliti 
* Matth.. cap. i i . 
í t í t c t n * ardtntis in mmibmvefirU. L u c . cap , 1 2 . 





In ofii. S, F . 










N- coíazon modelo de los 
mas finos, y vn entendi-
Itnilwo eidm^lur de¡ los mas üuf-
trados, forman oy fingulac com-
petencia cn-'d campo de misdif-
curios (con.vueftra licencia Sobe-
rano dttenOi de las almas» de los 
.ç©ta2íoncs Sacramentado eebizo) 
.pigp qii?, forman oy üngular 
.cpoiípecenciaicn el éftrechó cam-
p ó l e , mis mal formadas difeur-
fos vn corazón, que es exemplar 
.de leis finos v y vn entendimiento, 
,que fe, admira modelo de los mas 
.ilufttados.,?que noíeràla vez pri-
-mera que fe compiten Minerva, y 
Qupidofabiduria, y atftor, aun-
.que-fiempre fe llevan el lauro fi-
.ne^aa con entendimiento .y Seiens 
diltxit. Sais aquel corazón à la 
i carhpaña armado de bocas de fue-
go ., para inflamar do»¡ otbes: falo 
•cÓe eiitcndimientocon azeros de 
jayo ,:p^a iluminar-dos mundos, 
.Aquel corazón templado à los 
gojpesde la divina llama : Mtrito 
j viMrit Aítgtlurn Ígnito iacufajtbipra-
teordfa, transverberantem. jEfte ¡enten-
dimiento acreditado con iuzes de 
h ¡ 'fabiduria eterna : Libros ttekfth 
J a p t n t k rtfârioj dt myflh* Tbtolagia 
. eanftripfit. Aquel, en ân»;iiorazare 
i, de mi Seraíin Tercfa;' ette. .cntcn-
dimicnto de miChejrubko-Juan, 
qiie folo admitiera; competencias 
el entendimiento de miCherubi-» 
. co Juan, con el aífombrofo alci-
des del corazón de mi Serafín 
.Tercia. 
¿ No compiten entendimiento 
con entendimiento , porque los 
ha dado por tguaies.nueftro San-
tifsimo Benedicto : ej^què as Tt-
rifadfaínitus inftruòlus. No lidian 
corazón.ià corazón, parque fon 
muy femejantes en fuercas, dice 
el Orador Romano xTtrèfiíefimUii^ 
quoad Serapbicum vulnui j & inqxi(i-> 
t m m martirio 04 pcwtrttmtm cw-z. 
diturrt :«Si el corazón de Terefá 
con el entendimiento de Juatv, 
para que purpura iuxta purpursm^ 
reconozcamos los fondos de vn 
corazón tan inflamado, y de va 
• tan iluítrado entendimiento. Saic, 
pues , al combate el corazón de 
mi Serafín Terefa , armado de in-
cendios de fu amoroía llama: 
. eífa es-la ciencia , • que concedió 
à eñ'a pequenuela el Cielo, dice 
cl Cefaricnfe , íiguiendo à mi ve-
nerado Atiguftino : ReveUfti par*-
vzílis at y qua funt. arana divina di* 
ie&ionii. Sale à competirle el en-
tendimiento de mi Cherubico 
Juan acompañado de rayos de k 
fabiduria inmenfa : eífas fon lais 
antorchas en fus manos , dice el 
Magno de los Leones: Ipfi fplrittts 
•vmtatls facit dmam glorU / » * , 
luminisfiiifulgennitore. Pues quien 
/ délos dos fe hade llevar el lauro; 
• eífo lo Centenciarà la razón, avien-
: do .e(cuchado los motivos. Etnn 
piezo, y defiendo lo priaiero. 
!: QÜBi E X C E D E E L CORAZOH 
d* T.crtft' i lo grande del entendimtif* 
[ rf« de fuan ; Reue¡a/ii parvulíj ta, qu^ 
funt arcana divina diUtlionn. Ln% 
•-' A'terna ardéntes i» manibus 
vejlrtt. 
QTJien no repara los encontrar idos rumbos põr dondeTereíà 
y jaan caminan à vn mifmo cen# 
tro? Vna , y otro caminan à & 
cumbre de la virtud mas elevadas 
vno ,y otra afpiran i la perfec-
- cion mas fubida; pero Juan dif-< 
cmre hallarla por las ertrechas 
fendas de la Cartufa Sàgrada. Te-
refa la emprehende por el camino 
,de avivar ios 'primitivos fervore* 
'de fu Familia Profética: Reforma* 
fkfHtA íXorjít eJl Qrdws Cartneiitani. 
Cefar.eíD. 
Aug. in Ca;. 
I> . ThoM, 
D . Leo. tjK 
SiIvey*fiEí, 
tom,4.1ib.<( 
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B.y.liUt.cap. 
J)efiiMt6, queTeíefa ímprèndd 
cl vtilizar à todovn mundo,quan-
do Juan folo intenta el perñcio-
narle à si folo. Pues qnè ? Eílà 
Juan olvidado de aquel celeftial 
avifo : Servirme has en v m Religiott, 
cuya perfección afttiguit ayudarás à ¡e-
yantar'í No, no crte olvidado, aun-
que fe manifiefta eu fu execucion 
algo tímido. Nofabienio ( dice fu 
Coronifta Pulgar) ns fabiendo (omti 
paita él ayudar à levantaria : Luego 
fue mayor el corazón de Tercia, 
qne el entendimiento de Juan, 
Ciara es la confequencia; puesto 
que no (upo difeurrir el entendu 
miento de ]uan : ¿Ve? fab'unío como 
fpi ia el ny uian.i à levantar y lo em-
prendió , yconíiguiò el valiente 
corazón de Tercia : Reformat tonem 
txjrfa efí Ordinit Carmelitani. Lúe* 
go abíolutamente fue mayor el 
corazón de mi Serafín Tercia, que 
el entendimiento de mi Cheru-
bico Juan : Reyeía/li parvulis t¡it 
qu£ (uní arcana divina dile¿1i*nis. 
Eíle es mi primer aílumpto. Doy 
<;n el Sagrado texto el apoyo. 
LlamaDebora àBarac para eonf-
tituirie Caudillo de las mas glorio-
íVsfatigas:^»^ mi f i t , & vocavieBa-
rflCydixitqae ad eum; due epeercitum in 
montem tbabor. O qué feliz em-
prefla, donde es vna Santa Ma-
dre quien la dirige , dice Serario; 
Débora mater dieitur , y vn vivo 
rayo el Caudillo que la executa., 
añade la profundidad de Gero-
nimo \Barac , ideft, fulga*: Pero ço-
rao no imitaria celeridades de ra-
yos : Barac fulgur. Quien pudo co-
Íuar de tal madre de la abeja lo fo-icito: Débora bebrahè idem eft quod 
•apis, que eferiviò Cornélio; es la 
abeja fymbolo de vn felicito 
Kiaeítro, dice el Abad Galfrtdo; 
Qttra fapientut» , vvrba vt fttmull in 
akumdefíxi . Pero del rayo afirmó 
í'icinelo fer fymbolo de-la virtud, 
iy íantidád. mas elevada: Symbolum 
'e/í virtutis , &• jan¿titati$ : y era 
,precifo bolafle como vn rayo à la 
fantidad mas elevada: Barac ful-
.gur, quien tuvo por macftra vna 
Madre íao íolicita: Débora idem eft 
. quod apis. 
Llama, pues, à Barac Débora 
-para que capitanee animólo à vna 
3 2 f 
i i ñ t f>tum i que ¿ h ® fííi Angel 
Maeftro,donde parece indifperi* 
fable vn reparo. Por que no faca 
Barac al defempenp lacara antes 
que fe lo mande efla CeleíHal Le-
gisladora ? Due txewitum ? Tie--
nc tan dpriTíido el valor, que es 
meneftsr le defpierten las vozes 
de vn femenil aliento ? Due i No 
advierte, qne en la detención in-
curre la nota de Tulio , de qué 
es fu animo afeminado; pues aun 
vna Virgen le e n f e ñ a varoniles ef-
fuerços ? Vos tttnitn iuvtms amrtittm 
geritis mtilitbrem : ilijque virgo "»/>/'? 
Ea , que no es cobardia, fino pru-
dente advertencia , refponde el 
fútil Jefuira , pues no pulfa el Va-
lor en el brazo, porque ignora el 
entendimiento las fuecças para 
falir del empeño : AmpleBebttur 
periculum ( dice ) fed fu9rd vires fitas 
illud exlftimabat negotiumt V c t o quò 
mucho fi escofazon de vna San-
ta Madre folicita }dieitur Mater^ 
que ia empeñan amor , y viXot, 
aun mas de lo que puede .alcanças 
toda humana inteligencia ; D a i 
«xtreituw in MonternThabor» 
Eiplicarème mas al intentos 
proponiendo nuevo fundamcnto 
al difcurfo.Habla nii Seraphin Te-
refa, àmi Cherubico Juan; y con • 
folaseftas palabras deshizo d* el 
traníitoàla Sagrada Cartuja todas 
ias ideas, Mibtje ile d\xo)ttnga pa-> 
tietkia tyno f t vayaàh,Gartuja , que 
aaratrAtamos di ¿azet vn* Refor MA 
dt Defcalfos dt me ft ra Mifm* Orden), 
y sè yo ,̂ a# fe iwptlarà eon t i apure-
j o , que tendrá en ella > para cumplir fu i 
defeos. Ay es nada à lo que Tecefa 
le combida ? Tratamos at baztr v m 
Reforma ! No es cofa de euidado à 
lo que Juan fe rinde : A d fuftinetif 
dum pondas diet., & eftut , que dicas 
fu hiftoria ; y poí qué ? Porque 
convenciò-el valor dá¡ Tctefa , al 
entendimiento de Juan Í Ò no 1« 
quedó , que replicai al entendi--
miento de Juan , al vèr tan gigan* 
te valor en el corazón de Tercfav 
Luego fue mayor el corazón de 
Terefa, que el entendimiento de 
Juan. Aora el apoyo defeiftandoí 
mas el Sagrado Texto. 
Apcnas propone Débora à Ba-j 
rae tan generofa empreíTa: Due exet 
d t H m f quando hl fe ofrece animot 
Cor.in Q. Ç4 
3 } . Vj »9,f, 
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fo , como vay a en fu compañia: 
Judic.cap.4. tDifritqtée a i earn Barac , j i vents me-
'v•8, çum vadam* Pues donde eftk aquel 
, cortocerfe firi fuerças para, tanto 
Secar.vb.fup Aftúm¿Xo ? SuffAVires[uasilludtxif-
• l i ¿ 0 ' C tim¿bit negothm'íQ^c fe hi ¿o aquel 
VÍ *" grande entendimiento , conque 
íegun Fetrario, revelaba prudente 
los rieígos del empeno ? Erat tan-
turn q titeditn in obediendo cunttatio, ex 
humana pruientia '< Afsi fe rirtáiò vn 
entendimiento tan prevenido , à 
vn arrojo , que parece excede de 
*Còrnclhie lo acertado ? ? Sí rclfonde 
éiver..â.' ' c l erudito Cornclio ; que fe halla 
convencido el entendimiento de 
Barac y i v-irta del fobre huirtana 
D Amb lib va'01: corazón de Dehor* : i 
dt' vid ta, totora canfortatus ma^nJ fi'lt , 
Corn. liic. vi fPe 'iW1)?14* eft' ^ razón la defetí-' 
n i * hriò la profundidad del feñor San 
hmbzoíxo-sDtborii (dice) Daeem B a -
rac , qua/i mater erudivh ^ qüáfi / « -
" dex pr<epofuit 5 quaji fortis in/lituity 
qua/i prophet es vifloris feria trartfrnk 
Jit* Alto decif r íi lo acierto' yò à 
explicar. Admira Barac , én De-
bota y na yaLerítia poco v fada , y 
v n a feguridad1 pocas- vezc* viftá: 
Admiro dig,o, queantes de llegar 
clempeño , yà difteibaira DebOtfa 
loécuidadoSjünic^iVfímdiíí toS^fU 
cios r acanf̂ ya carao mádrèqua/f 
inatét" erudioH '. elige corno» fegisla-
áotz . , quafi ludex prtpofuit i l inmz 
, Como valiente, quififortis iñ/fituit: 
y pronoíkka los triunfos contoPrb* 
.... i. feta v q m f í Propazin viõleHs ftrt-k 
^nftnifttv'Y'zl ver en la SanrjMa'>-
ére vn corazón tan alentado, í c 
^^por vencido fu -difcurfo-;^*-. 
„,;,.„<* : cottockhíio, que emprehen-
'̂ " . ' de , y conñgue viv tan aniraofo' í ô i 
' ' xazon, aun-ínucho'mas de quahto 
puede d i leu rr ir el "rayo de, ítf ¡eii-
tendiniiento : ^upré^irtffm'tUud 
sttei/fimabat- tiegàtiien. ¡ ' 
) Di y.'i el penfamiento : doy 
sa'opa toda la a'plicacion al aílump-
•to.* -Quien crs Debora '< La» Santa 
Greg. XV.in ^ ^ r e nos di xô  yà Set ario : Oebo-
í í * V T 0 0 ' tteitn* mater in tfraeU La Santa . ^ idre .Tçrefa dc .jms n()s ;(ljce cl 
. t¥icário de^Cte-iÜó : S u f à U v i t In 
'JÊUçtefix fuã vttuti • «ovam Òeboram 
Terffiam viryintm. Bien. Y Barac 
í^Híen es? Vn vivo rayo nos dixo la 
«D,Aml>. ap. TOípuradesGeroiiimo : B-ffac f u i . 
Cotn faie. ad ' Jgwv Peromyo-añade con S^i Am-
v. <>• î c* j^-ct-^ 
•ft'. 
br ofio , Cornélio , que és hijo prí-
m ogenho de la Santa Madre legif-
la dora : Sancius Ambrojms opinatuf 
Barac fiáffe filium Débora. Claro ef-
tà i qüe fe avia de acreditar de ví^ 
yo rayo Juan : Barac fulgur , por 
hijo pnmogenito del incendio dc 
mi ieraphin Terefa •  Fuijfe filium 
Dibora< Llama , poes , tni Debo-
ra Seraphica , à mi Barac Cherubi-
co, para conftitüirle caudillo de fu 
Bydigiofo Rebaño : Jera tratamot 
4e bazer vna Roforma : due íxercitum^ 
Oye Juan la voz,y al punto fe oíre 
ce al empeño : S i venií mecum v a -
danis Puefr que es efto , donde efta 
la prudencia , que no le avifalos 
rieígos, que le amenazan? Cunóla" 
tio ex humana pmdgntia ? Qué fe hi-,' 
za fu entendimiento , que no le 
previene los peligrosa que fe ar-
roja í1 'Supra 'i/ires fias iliud exifli* 
mattat negotiítm.Aí'si fe arraja el va-* 
lor à lo que nunca difeurriò pofs;-. 
ble lo grande de fu entendimien-
to '( i i:! /ad¿tw: y aun por cífo.poir^ 
que nunca llegó à difenrrir fu gran 
de entendimiento, loqueadmirí 
de fu Santa Madre en el fobrc hur 
mano ,valor : vé vn corazón tani 
animofo* en Terefà > que yà inftfuw 
y e ciytno Madre aun ¿ates de tener; 
hijos: qua/i'mater erüdivit : yá'dif-
pone como Prelada ailn/quandòi 
n3 tiene fubditos : qua/i Judex pro* 
pofuit-.-yz es tuerca c'onio; capitana^ 
auirquando no aiiíta-foldados:^-' 
J i fir tis in/fituit :y"yk en fin como 
Profeta, c'anta victorias „ antes de 
empezar la batalla :'quaji 'pYophçtès 
viãuris feHii tr in fwifii, Y al ver eoí 
fu SerapUica Madre Juan vn tan 
valerofo corazón , nn'dió todas la¿ 
fuerzas de i'u entendimiento : ft ve* 
nis meetim vMa*n. CohiO quien diÇr 
creto dice, mucho menor es' mi en-
tendimicnto, que eñe vâlérofo co- : 
razón ; pues fabe emprehender •, y 
confeguir-tan valiente corazón, 
aun lo que no acierta à difeurrir el 
defvelo de mi entendimieiato. 
Supra vires fitas illud exijlimabüt 
ntgetium. Luego fue wayor el co-
razón de mi Seraphin-Terefa i que 
el entendimiento de miChértíbico 
Juan, Califique la confé'quencia, 
ei ciírioío, mientras yo palto al fe-
gundo difeurfo por no pecar de 
moiefto, defiende aora pox el con-
trarío, §. 11̂  
N,S.M Car-
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dimiento dejuJit > à lo gránele del co-' 
razan de Terefa i Lucerna Árdmtei in 
manibus ve (Iris ¿ Spirit us Qeritatís 
facit üomum gloria (u<e4it« 
miniifui nitorejnlgerti 
MÜy inferior íc declara, quien conficíía que de otro ncícefsi-
ta:a io menos en aquello en que c5 
íiclld que ¿ic otronecelsitajCS cier-
to , que inferior à èl íé ckclara. El 
corazón de Terefa , confieflfa que 
ueceísitade el entendimiento de 
Juan : luego eín el entcrtdimienro 
de Juan reconoce alguna mayoria 
el corazón de Tercia. Luego fue 
ngayor el entendimiento de mi 
Oicrobico Padre , que el corazotí 
de mi Serapliica Madre. Legitime* 
me parece el difeurfo, fi doy prue-
ba à 1 a menor del filogifinci í pue« 
dòy vua probanda tan clara, como 
çs vna declaración de mi Madrfi 
Santa Terefa. Efctivicndo àlaVe-
nerable Ana de JcsVs,que'eraPrio-
ta de Veas , le dice afsvla Sátltaí 
fjL&gttclà mt ha caído , bija qúati fin 
KJZQtt ft guejt'y putt titne allá J mi Pa~ 
4 ¿ F « a a d e k Crptt , ¿ 9 íréérà h 
J^edai i (¡Vé ntt CMJH fttfaltA< Coma 
que ? Soledad fíente Terefa, quão-
do no la acompañan las 'diferecio-* 
tV?s de Juáw/í Increíble, falta le ha-
2̂ ¡el entendimiento de. Juan , 'al 
gfande cx?razon de'Terefa hNo ere* 
e&ijjfojidad), que me c&ufi fu 'falttii. 
§èUlUC-..oçoeísita el corazón de Te-
reía del entendimiento dejuan^a-
ra defahpgar fus aciertos i ;porque 
e^pl Senequita con quien cortiuni-* 
C^liis aciertos ; Quid miruríiJi fíre-* 
Jihjuurn Stntçam apelUret. Si 5 que 
tVg.qefsita eicorazon de-TercCa del 
<a>tendina»Vept:a de Juan j pari ávi-: 
yar el:divino.incendio; porque fori 
c^ntellaslfus".palabras que. infla-
m|P'4e.a.n9«ic.£liirinx> : Nabeballada 
of cotio èl e».leda C&ftilla-.f dice mi 
¡^raphíca<Madre,«¿^ft*«ría afer* 
vareen e l e tmíngMI GieU> Stí í í|ue 
n.aeè.fsi.t"a el corazón de Terefa del 
entendimiento de Juan j-para xxzU 
piantarfe à lo divino*, olvidando ICJ 
terreno pues con fus elevados 
Conceptos j fe trafpont, ò bazé trtf* 
pwerfe À k s msí t h m d s í i n/pinimt^ 
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Jcsvs, Jesvs, que pará íafifas .cofas;-
le haze increíble falta el entendi-
miento de Juan Ú glande cora2ort 
de Terefa s' Si; no cree r a l a foledadtt 
fue me caufa fnfalta. Luego excedei 
el erttendimiento de mi C.herubics»' 
Juan , al corazón fiempre. grande 
de nlLSefaphin Terefa ? Lucernç ar¿: 
dentes in manibus iiefíris* Califique iá 
confequencia el curiofo, mientras 
buíco el apoyo en el Sagrado 
Texto. 
Num quid Sion dhit bdnioi,-
homo-rtatus es irisa t preguntaba' etl,.<-> 
tre admiraciones el penitente Mo--
narcha.- San Apolinar leyó : !ñía¿ 
trem bmoratam air ftatíem vocàvítiefá-*. 
nim nobtiem , & verum, gennit viruta y: 
Todos dirán , que Sion es yà Vna¡ 
madre gloriofa, porque diò à íuzr̂  
vn grande hijo , que ferà verdade-
taittentc el hombre , hombre de Al 
cafa; Gemít virur/k Juíaralo yo^ 
que vna madre efpejo del valor, y 
IkÜbiávúaiSÍMfpKutuai iJ trep i fM? 
que díxeron San Geroftímd, y Hu-¡ 
go ¿:dátia àte^rt hijo que fiieñ'e\ 
aíToitíbro de fabiduria fortaleza^ 
Boicelleris robore-', & fapientm qué 
áfirínò Tirino. PoíTea yày piles «l^f 
madre glòriofa,el htjô••hSistéf rtíu^ 
hombre ^ por quien aníiofa.nfefí¿ 
te lufpiraba: Querrt anxii/)íí#^íjqti4 
d'ibco el Garenfeípues paira qué tari' 
Vivamente le defea? PetebdtZ Paral 
<fue ápoye: fus: valerofos diÊfame^ 
nes-f refponde Maluenda í JLpp4¿d* 
bit ea'm. Para que lá' alierite erí >lâ  
mayores fatigas,afirma AriasMori^ 
t&ñai'Firmabit earn. Pará qüé Cali-
fique el incendio de fus enartfora* 
das tínezas* efetive la Tigurinai 
Cetijírmabit éam 5 pues biéri pued^ 
deíearanfiofd hijo tan hornbre eti 
los talentos ; flomo f& bõmo i pues 
eri él halla , quien apoya ,• âlientá^ 
y califica los didamenes > fatigaiŝ  
è.iaccndios de fu -elevadof efpt-
rj tü: Apparabit, fimabit, coéfimuj. 
U t ÉaMi • ̂  ' •? 
' Pero aqui mi principal repa¿ 
rov No es effa foberana madre d i 
tan varoniles alientos , que excede 
fu valor la conftancia de los maá 
peynados rífeos ? Fundamenta eius in 
montihas* O como explican algu-
nos , .à quien cita Lyra : no es fu 
corazón tan animofo, qile coronan 
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, mas del Carmclò ? Sttp& Montem 
Aliqçf.apyd GàrmUekvabiíur mom Sion'í Pues 
|-yram, lúe. ¿omo v¡Qa madre ta» animofa, ex-
plica necefskac de cffe hijo las 
afsiftenGias "í Homo m m eft fa ea: 
juemafixièpetebat.VkloàheiVot-
qae es effe hijo hombíc,tnoy hon> 
bs£>Ho*m., bmo natus t(l inea. Ef-
to cs hombre de mucho entendi-
miento r que nos dtxo yà Tirino: 
Exselhttí fapieniw y eJ valisrite co-
razón de vna madre tan animofa, 
íblo fe publicara necesitada de vn 
••'. hijo Can entendido: Horno natas efi 
in ia : quem anxiè pettbat. L a razón 
de eíta razón, no alcanzan la& va-
lentias del corazón, donde no lle-
gan las luzes del entendiiniento> 
dice à otro intento , aunque al 
mifmo alfumpto , el liuíkifsimo 
C«<J, inlHd, Cerda : Ñ.dn fuffiemt iextera fin* 
«onvr. el<̂ . ml tM j uifi fapimtfa ftcemprátuíiffetj 
¡««n '̂ f i s Por c »eceísita el corazoiá-
di» ê tan valerofa madre del entendi-
^ mientode tan iluminado hî ofz fr*-! 
, wu , bomo natuj tjiintit: quem mxiè 
, pttebatf para que efleentendimicn-
Içft alentaffe fu corazón combatido; 
v , Confirtntbit Mm ty para coronarfe 
. . YiftoriofaenrlascimasdelCatmelo: 
SyprtrMontemCarmtiiclwabítm mem 
Sim. Sobran aplica dopes:, y e1̂  
fitcctfo1 el tieropoXkmcíuyocl dif-5 
curfo, con vna reflexion eft d miftj 
mo^agtado Texto* s 
.- Notcfe > que el mífmo hijo ã 
quien diò cl sèr fciVe corazón ani-
•. tnofo, es cl que foEtalczc, y alien-
ta à fu madre coa lo grande de fu ( 
, eatendimiento: Homo mtus tji in eap 
- > & fpftfirmfwti m»* Eftacs i i m$*i 
Xcblanc T»f. ^0r^«ria^fcciieblanç de efta VU-Í 
«á.v.,.tom. ^oí*Heroína '- «**e prtcipmiati* 
4xol. 1406. Siwit. Y por qué ¿ Yá lo diccleb 
inifíiio Autor-, posque afiança ;«9ni 
l'u entendiaüento ios trittnfóáodé» 
Ititgtan madre, en corEefpondeíiv 
cia de ios defvcioscon qub ls,dià 
él sèr de hijo ; Que i m «A qatun/tij 
qui eam fL¡í/itiv;t&s lo que mas feh* 
lenciofo dixo'¡aloaión en losPro-
verbios: Jriiiui fàpum Utifisut pa* 
trem Pero ecuno nú avia de icr la 
mayor gloria dv'vna midrc tan va» 
-krpla , vnhi{*oquecon fu entena 
•«Ütól̂ niio--afiança i us valerofas era-, 
greñas? Komnztuitjlmea jp* 
fijiriíiabitfwi. i - , ; 
foíó mti'dar I ó s i i 5 m ^ s 4 e l Sagfáa 
do texto. Tercfa es la valerofa 
Madre, que engendró en fu cófa* 
zon vn hijo tan hombre como 
Juan '. Homo, homo natus cjl inea., 
Juan eàclhijo tan dií'creto, que 
fortaleció con fu entendimiento 
el corazón gigante de fu Madre 
Santa Tercia , & ip/e confirmabit 
earn'. Por efíb el corazón de Terc-
fa fe eonfeílaba necefsitado- del 
entendimieíitodejuan : Quern an* 
xii petebat. No creerá la fokdad que 
me çauja fa falta. Luego es mayor 
el entendimiento de Juan , qu^ 
el corazón de Tercia: Lucerna ar-» 
dentes In rnanibus veftrh. Califique 
la corvfequencia el curiólo, quo 
ya pecoderaolefto. '• 
Ello»fon ,laureado circo, del 
vna, y otra parte de mi qucftion4 
en cifra , los fundamentos, Refta • -
folo fortaar yà el vitimo juicio^ 
Mas para no faltar a la razón, $ 
juítkia , vltimamente fiento, que 
es tan grande el corazón de T c 4 
refa como el entendimiento de 
Juan : y e» el entendimiento dtf 
Juan , ni1 roas, ni menos, tan gratw 
de como el corazón de Tercfa^ 
En todo hijo -de Terefa el enten-r 
dimiento de Juan f-y en todo MaH 
dre de Juan el corazón dcTerefa4 
D i el. vitimo penfamitinto: doyj' 
coo brcvedad'el apoyoi, 
Iguales en labor) pefo j y me* 
dida , nota,el Sagrado texto del 
tercero de Los Reyes , que eranl 
aquellos Cherubines, ^ue colocài :'v 
Salomon en to Sagrado:^* lasaraáS' 
i n meapirÀfim , D- -apir* pfiuta erát* 
h duvbvts Cbembin. Y por;- qué ? Yà • J¿J*™ 
dà la razón i nai intento Dionifio ' 
Cártuxano porque concorde-' 
¡Siente jfemejantcs. \ y vnivoca^v 
menie xoá'cordes coñfiguen laá ' 
mas iluâtres- vi&oms , coronan*' 
do diilanros la iglefla': Quia etni*? 
corditfr. fwunt b*¿j+ <& jfoi favi«> pfoa^Cw* 
ctm SMpirantun, &"MtAm mititá*& 
tem circumdmt Bccle^aWf : Y par;* 
confegaks femíjantés boronas, y, 
triunfos!; afsimifttvo, y -k la IgU4 
fia : üircítmdant Bcdt/iivt: fue pre-* 
cifo fcfomiaflen iguales en labor» 
pefo , yímedida : Jtí meafara p a r i / 
& opusvwmerat in dttvbut Cberm 
bin. L a r^zon. Eran eíTos Cheru-» 
biaes de <ii©}fyinlH»io ác vn çora-. 
cagi 
tuj. in hun« 
Pic- munj 
iim 'na i ; 
I ' L T Va 
Icr.hitTO-
£;iif hb. 
zon valcrofo , dice Píemelo : HOJ 
't/Tirié'n con¡l:int'tm- xuri foíago mpri -
•r/íiti pero juntamente eran de oli-
va ,' íyaibó'o de vn èntendimieo-
íVpio afirma Pierio : [dtò Mi--.-
msru¡s S.-icra. El-. ' cjireiidimienfo • 
•como" Rtbio alentaba bizarrias del 
'Sioi-xzqn ; y el corazón coaao ani-
moíb 'S'ntlamlba ios buelos del'' 
entendumeiuo ; y de efta fuerte 
vno , y oiro cooperabaa à los •co-
mún es triun fos : Sibi invtean coopt-
r ibmtyr'. Y de ella fuerte ambos . 
xnyÁos coronaban lalgleíía de tro-
faíss f Çhti.icovcarditèr fHttfaicbmL * 
Tais \v!Vt lean iguales en labor^ 
pefo , y m.'dida > pues por iguales 
eífj cor.izon-, y entendimiento 
confiyaicron tan gloriólas vido-
*Ú1%-l,<--tn tnenfhra pari , & v n » m 
«jjiít e*Jt in duobus Cbertibim. 
Hemos de hazer apacacio-
-nfsi -ĵ í> ;i ftw f í g w w iü» 
cúyó' v#leíolo corazón iiirfamò ct 
cnccndi-miehto de Juan. C herubi-
k o Padre mio , cuyo labio enten-
dimiento alentó el corazón de Te-
rola , fea enhorabuena , que co-
mo iguale* «sil«los trklriifdS , os co-
ronen los cultos de vna mifma la-
grada ara.- Las pafrrws dsci eprazon 
de '/creía , fon laurees del enten-
dimiento de Juan, Xo'sf triunfos 
del entendimiento cíe Jü'áñ, fon 
coronas del corazón- de '/crefaff 
Pues cotõnen à Jaau^y Tcrefa và 
cuito en lalglefia ; vna devoción 
en las almas-: vn blafon en la gra-
cia : y Vn ToTiò cnf'a èterna gloria. 
A d quam naiffrducat Qhrifius FUiut 
MarfaVirgitiis. Amen,..*! *' :| 
Eftos fon et\ breve tafgo los Amantes Q.bfequiòs Aqye à fu extático 
Padre coníagr-ò el amor de fus Deícal^os hijo& Corta exprefsion para 
4 0 qüe quiíiera lofgcande de fu afcdto, pero nQrn\cços agrada^ los, 1)1% 
íes dice Ovidio (t) cí limitado incienfó',que ofrece la pobre tMno , qvlc 
los opulentos, humos, que confagra el rico te foro. Ello es cierto , decia 
vn défc're^o , (ifj que no fe acredita,mayor ló Cágrado , por lo grande de 
nucítros facriíícios:. de donde fe fígue, que*más fe debe mitár el afecto 
que la confa^ray(x) que à la vi<3:ima,que fe facrifica. Podrá, pues, repe-
tir licmp^aünqú'e-fi otro intente^con CH idio (z) cfta C^miinidad Re-, 
ligiofa ,cfúe àqui terminó vn óbfequioà fu extático Padté\ que ni pro-
vocara las iras de Jove, por lo efeafo. Ni triunfara de fus finezas el fue-
go de la emulación., Ni le confumiràelyer^ç ãe lá^iribidia. Nile fcpul-
tara el polvo del olvido* 
va pauptrdiji. ¡¡bat 
Wtrr*, 
guatn (tara Unce va-
itnt, Ovid, ap, IJo-
liaiu, verb, muuus, 
col.mihi Í 154 . 
( u) AV/J lúa wtunl-
ribui, m*ior fit glo~ 
ñitf net quo 
Vt fiat m*Jortcrefa 
cere pejnt babet. 
Quid ap. N, L'ctr. 
à dpiritu San&fer. 
( x) No* qutntum 
dedeñs , Jed quanta 
mente dedlfti, 
Penfandmn eft, pi*' 
cat vWíima parva De 
«w.Ap.SpiricuSanc-1 
to ibi fupr. n.?. 
( z ) lam oput extgi* 
quod nec levit iratme: 
ignit. 
Ntc pcttrit ferruirtf 
net edax abokrt vetuf 
t*i. Ovid, ¡a fitt<j¿l»v 
Mcucaor. 
ni 
. O • 
• r * * • -
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Exitusaíla probar. OviJ. ap. 
Polianc. verb. Finis , col. 
mihi, 116tf. 
cmnt quod extremum tjl, 
•fnls did tur j y? ¿ /'aí, dtnt/fue, 
quod e¡l omnium praftantifei-
mum. 
ArílL lib. i . de Natura, cap. 
( c ) 
Itt dladmatx quo etfoaavit 
illum mate*[m in ée defpon-
fatlinh itliut, (5* » ¿« látiit* 
ttrdU etus. Cant. cap.j.v, 11. 
, ( O • 
Jtfpiar w parva cum ctrmrtt 
j£tbtr<* vitrt, 
Ri/it. 
Chudi in Epygrat».ileSpb|pr» 
Arquitae*!. 
^ i t ò ' * * * * # * / í t e OTá <svfl # ^ 
• f f # * * m ^ # # # v 
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r ! ' v D E L r - C À : H M E N : : 
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D E - I A ; - O B S È R V A N C I A » / - ' : \ . 4 
E X O R D I O . * 
N nada fii^&gi»«íli cfta aclamación fcíh'va; pues Wf 
fiimpl^MJd nato compitió à todas la pri-
n u T ^ ' ^ A * ¿ X ; 6 ^ W f c k l vl:ima > Paraclue resi:ri 
c l ^ n t « d ^ W ^ % ; p ^ f â f formafle la mas AugulU 
CM^'l^?^l:É%'":5n'u'c•$gl,nclPhilofopho(b) no 
es mfcyíeqílfe es cftrcA\d , (malo que es en perfecciones 
cxusnuuo Y a v . c ^ ^ t à à j t p ^ . » ^ ¿¡amacion en todas ]¡ncas, 
con razón uc [a vitima cri l^exwidon, para grav ar la cotona en las py-, 
ramaies ác\ non plus f Ura. p^ftuolVi fue la corona . que ciíiò efta amo. 
rofa Madre a el nuevo Salomon de fu cafa (c)ror difeño de fu gozo, en el 
día de íu mayor glqfia.,.Femará mi piur^.v» diíl-no fiquicra , porque 
repita Júpiter lo r U n c ñ o ^ V Ó r en un coito licnço, ¿a l rebuxadJ ei 
primor de tanta Cspheî .'-' ; ^ 
ADORNO D E L A Í O L ^ V r A í T J R , Y DISPOSICIONES A 
-. i . . TTJ S la Iglesia de nueftros íadres de la Obfervancia, de mageftuo^ 
J Ç h çapazidâd > y. agradable yifta , y íi no la a?as ayrofa entre 
j j ç g ? 
fitzog él ll.iBO P. Ml-fray AtoMô--<*Hdy'que comando Jas •tíjôdidâ>côía 
tefponfciienfes à fu graridcíafeitó-^ logíò eoil ÍQ advertefícia* y-deíVsíò^ 
*éI-¥òr-p«fiSdonado-óttc Magniíicso-orriiatoV- • , * • -
- ' 2 ^En el frontis de la rexa del Coro pendía Vfi tnagelíuofo -dofel íí« 
•damiícócnruidU, y dorado , concha'̂ Sqne ateíbraba las tres vilas•m&t 
tioías perlas de vna Ty ara y dos Coronas, que fiempre forman guíknfd» 
Hiarid'axa con N. SS-Iknecticío-, n'w'éílros Gathólicos ¡Monarchas/ Çte 
aqui por am'qos coitados corria vna i glial hcitivofa colgadura del niiííná 
genero , y Colores , que el dofd , viíliend o t o d á s p a r e d e s dc'corniíW 
«bax», hníia cerrar en el arco toral, del1 Prcsbyterfes» • Alh^á'/proprit 
del Convento, que aunque no tuviera de preciofo maíi de l0v«?awíplidaj 
hieradeíiiigul.\r elHraacion,y aprecio. Todo el plano % la ^erwifa de 
la GapiifaM'iyor le coronaba de crecidos ramilletes de vÜtáíasarHfki'aa 
Ies dores, con fus jarrones plateados, à que fe interpolaban e©n vitíoík 
coiU'onancia, pyramid es * y bmtcícos en liença cottadb que Con di«* 
jerfos rdicitios hazian harmonioío juego; Mrviei-do- todo de falyay 
para llegar à admirar en el Altar Mayor vn compendio de prodigios. 
.5/ Era cite, formado de pcrfpediva¡eRCÍnco'term¿nos, y fu áirpoíí* 
: plano , formando- en fu altura otro pland 
muy clpacioíb , para eí magéftuoío aparato de los Sagrados Myíterios^ 
A iasdoi exscemidadcs de eíte eípacioío rabiado r fe fabricaron quapro 
puertas: dos que miraban à la igletia- .ydxis qué1 daban entrada à el pla-
xjo del Altar, que con fus efcarerilKvs fetírjtis fevviaftde evitair U con-
ítfü .>n , y dàr à cl Altar mas dcfolioga. Eftosquatro porticos fe Formaron 
de orden compuelto: fu adorno vnos efttpites, y fu inaçhoa f ò pilaftta/̂  
y íus vaciados de lapislázuli', y jafpesde:Toi"to<!a cotí fus colgantes de 
btonce,,'que formaban vna ayrofa vifta» Afsi fe adornaban las puertas 
con fu becel jmipídura 7y filete,y enruedio del lintel vn.tarjetem con 
fus rebefeos de bronce, y en el peto , ea cada vno vn gloriofo tyrabre 
del Monte Carmelitanos ¡ 
4 Dichos porticos v «fue-fe elevabiandtezpies , íln el copete, que^ 
.dándoles fi«ete de claro -,.feryÍ3.n de zócalo>à los çnachônes de vn un-
gciluoío arco , que fe elevaba de alto treinta y fíete pies r? vtiifeiidofa 
.con tan íingukirdeftrcza co.n las moldurasvcomifa, y refaitos-del arco 
¡toral , que .mas de vno le imaginó , mas que fobrepueíto ¿ aí natural 
fa.bticado. El adorno de efte machón fe cofKponia de vna columnad« 
lapislázuli, y dcfde laterzerapartedefualtura , hafta la vafar ador-
Jiadado rebefeos bronceados, forman dala refpaldo vna pilaftrai dejaf-
pes de Tortefa, con fu vafa ,ycapitel de bronce , y las fsxas adorna" 
4-as de d edadas, y florones de oro 5 y en el grueífo j ò luz por la parte 
ele adentr o :r vnos muchachos al natural i, que adornabaii,|a linea per*-: 
jpendkúlar de la pilaítra , con feítones de âoce$'rperfilados de oro; , • 
, Donde eftos rem a tabari , vertían à vno, y otro lado por la parta 
interior dos repifónes aroleados, formados de bronceados fobre porfi*' 
do, qiKi abrazaban los pedeftrales de ja,-dicha .columpa, y^pilaftca»,' 
dando mas realce à fu hermofura. En el repifon del lado d¿I Evange-
lio defçanfaba vna preciofa talla de mi P. S, Elias* En feite Ja Epiftol* 
otra de mi Madre Santa Tereía 5 y por la parte "de afuera abrazaban ia 
.cornila vn Serafin à cada.lado, aróleadaslas alas, de d'Oéde defeendia vn 
,adorno de colgante , y fetton deflores» y donde: eftas-terrírínaban , va 
muchacho al natural fentado fobre vn roleo , ò.argotantc, con tribu-
, tos denueftro Gioriolp Canonizado. EíVe era el adorno dé todas las 
^columnas, y pilaftras, que terminaba en el cimaf iod« la, cornifa ; de 
. donde arrancaba con ayrofa valentia cl ímediô pufito del axco, qoe 
j.jpor ia¿a^¿c^ba.!;caia.-hafta! 1̂  ç.iivçdiezjy cefeó-jáes., y de al.U4. 
8 8 ? 
triunfal 4e tgn à c d d a g t ò j à a ^ t A ^ ^ ^ í c ^Rho any for b pane dp 
afo.cra.dc,vn.bQ.«çl«n:.<ic: o^íic-lamel-, ^ > * < f * ™ s J J . 
contanosdc bronce , y lo mifmoj^Ja-fanc coraba , de donde íe del, 
€0tgaba^/eft<^s , interpolados d« muchachos, que ios mantenían a_y-
í Q f e s ^ q ^ a n ^ W m c n t e y i . f t o i a l a arca í3cl,n,ediopunto. E l vacia* 
d©dc dicho arco cftaba adornado de vanos í c b c k o s awrjctados, vnor 
tóaando^patóbrica de las pjlaftras ,r y. ;ou^s de bronces , ,con.lu$ 
• gSdos eoconttados de jafpcS dc.Toitoia y .lapislázuli 5 yen la clave 
àdniedit) plinto^ vn tarjetonadprrado de.Vayas, peinas, y-1olees i £ 
«fl^t puuto las A m m de nuftro»Saniilsinip.Pütire EenediCío, íimer.dor 
1 ^ de cimera ia.5 Llaves l^ntificiasry 'a -agr^da Xyara. Mantenían di-
¿ho tarjecon quatro muchaefeô s ãl naturai > con que qued-aba LIO me-
aos adornada ,,que viftoía laíí lave de. el m^dio punco. ¿>obre el cima-» 
lío-- de la corniíaídqiVno •> y ,otro lado cargaban ¡dos tar jetones, dç biion^ 
cé-j foftcatdpgíbdios mmhzchos:} que lenidos íobre la cornifa, publi* 
çaban las- gfòçiiasjtíe p.uçftro Santo; Oaroiwõdo ;t«âá<cfta ..{¿cmofüira 
por toda, la Hoèajeonvsxa vn ay.rolb pabelioo carmesí > foftçnido d<| 
íiwehos ¡ A n g e l e s , q u e daba» ?inageltad. à: la; íábiHca-,'y<guÜoro di^er-
tiniíentoàl.avifta.. ,¡ ",¡ = ' • i - o f • .-H/T • r.> " ••<• 
: 5 Efte era el primer arco ,-0 termino, qu,é;íincopába el mas! vivo rc-
tratode la gloriaenfu fondo/.raCsi io co.nfeÉío te-admiración »y-feconó-» 
cera algo por cfte toteo obfequia.: Arr imados é los dos «pordeos. , que 
miraban à lp,i«tociaÉúflPrfcsbyterío,-fe colocaron dos ricos, aparado-
res ,. que elevaban mas de dicztpijçs>cn ajio^ y fi«rti*n en:ecliuca.de-'Ov«n 
iô ,bufeando el frontis, en q\je:lübre la ine.6í Kle:el Aliar íe; fornáaba 
syrofoadornode íe^cartos-dáfi%E^â.-dètá)(^iijtím riqueza, y hechura^ 
Q^êilumina^ voí 
vlftofa galería j é^jqwe fe-deptmtábm lasmasitka's alhajas de plata , qu4 
ateforàla cocscfáfWfcgrandezaí'i difpuefta con lan imlnürioia. gala , qu0 
toda la gozaba la vifta / y barcamaba yà pox èl>Attro r qual feria ía futu-¿ 
•faiglocta, que defíajifabafobce £fta¡ga-lcria¡ «rç teme jante formá. 
6 Conftaba de quatro términos nubados, y,el foro. Parios coftadot 
ced^nasxlenuvefS fígdiandèla/HneapEcípeí^iv^, y cl mçdio pünto for-
•mado de nubes bóiadasí, y cortadas COA ¿ingabrídeítrexa , y aítiíiciofa, 
macftria. Todo eíleAuyadofc miraba qaaxado-x.ic inumerablesAngólí* 
al natural de divetfos tamaños ^ efeorcadosv y hechuras,: qbe yà eóninf* 
itrumentos muficos, yàxon attibucos-de nueítro gíoriofo Ganomz.ado,yà 
«n.ijjen.copiadis admiraciones de tan gloriofo triunfo, cantabaíi la gala 
^l-Sancò ^y.format>aiià'ia'viflia-.ttvgHftolo iabecyntò»' \ -. — -
• - 7 , S©br.e la mefa del Altar, y .en el fondo detanta gloriíf', fe mira-i 
ban feis Angeles de eílacura natural, niaotenktogde-viftofas nüves , y 
acoma.tladosd^bnmncrablcs Seraphincs, quo: tftançcnian vñ rico ta«* 
bernaculo de ilngúlanperfil.^¿ngcniofalwchtíi»*.. Era todo depotfido^ 
adornado de roko^crebcticcj^.y colgantes de bronzes; y todo el tcalV 
çado , y rctocadddc.finifeitiw"-ow,.oomo gloriof© Aleazar-,eh '-qvtc fe toa-
-nifcíhiba el masioberano Duefio^rfcn ci medio .fe defcübria vna puerta 
bien dibujada , gruta en qac de'i'caníaba el gran Zelador Elias , y el An'i 
• gel briftdaralolccdn 'el Pan-, imagen do-la coniagrada Forma : con que 
idebaxo de vni.bien copiada fombra , fe ocultaba la realidad verda-
1: • .8 . Tchià enfegundo cuerpo-vn adorno también de pórfido con va-
Jiostollages; y. Seraphincs de;bc^ñ2es realçados de oro, y di verlos ova-
40s vendesy encarnados ^que à.'impulios dé la ilumin^cion hazian her-
•MQ os vilos. A-los dos lad-osfobre- las pilaftras cargaban'dos pedeftralcs 
goleadas , que tema por íémare dds fatrdncs de ifores , y mas alto que 
S ™ ? , ííl.t:dlo;|er,líab^ vna gracio.fa peana todadoradaydonde defean-
fietç 
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fíete pies mas aífo , qíje'ía corniía Xel Atfó T ó r a l A'cómffañaíjaí»-^&&ni 
to quatro tallas de Angetes, con diverfasdivifas de fu fabio , qwanto-pe-
nitcnte ef^irku. Todod-Gafca.ton<ktforary ío-s c&iUáoé fe mii-ában ) 
llenos de multitud de Angele*>• y Seraphines-éntre nirves, cotí elos co* 
lok de mufica, vna à cada lado ,donde gozaba Ja pr-efpectiva fus termi-
nóse J Y todo e! concabo del arco de cornifa arriba,, ltem> de múkitud da 
Angeles, y Seraphines entre naves y con- vario^aCtíiBtrtos del SaéW y dé 
quien fallan ráfagas, y rayos dorados corpóreos, y de velillo , ca'ufan-
do"rodo-fan luirmoniofk íitnctria, que era puopriaaicftte-.áb*e^i4¿^ ^opif 
de LiGíaria. Pero aun quedan mas prodigio^ a la adm'rracid'ft';4" y w â s 
gloripfo objeto àla vifta. 
¿ 9 WÚZVÍ él defeabjerco, fe defgarraba de corrtif^ábasp t o ^ l a í g ^ í M ^ ' ' 
del portico , llevándole cada mirad vn Angel de etbtura al natural "coa .' 
muy compaííado movimiento. Defcubriaíe entonces'vn confufo gol for - ;q 
de rayos,, Seraphines, Angeles, y nuves, que moftraban y'á las cerca-' 
lüasdel'SotDivina. én füsviftofos arreboles, ciáendofe toda e'fta gloaria* 
con dos fornidas columnas de pórfido con fobrepueftos dorados, y o va-
los encarnados, y verdes iluminados , que parecia , ò que engftfta.bâa' 
tan luminofa esfera en piedras preciofas, ò que competían fu reíplandog, 
àías ellrclias. En el fondo fobre las nuves mantenían dos Angelps, 1 '̂ ' 
pirco da lagéada veftidara , que traxo del Cielo à fu Carmelo aovado la 
Aurora Soberana Maria 5 dicho fe cftà, que era vn grande fanto Efcapu*; 
lario,con.ral artiíicip dilpuefto,que no parecia mas de vna hoj i pendien-
te de fus cintai. Pero baxando de la parte fuperior dos Angeles , y fepa* 
r¿vnd;aíe los dos que eftaban enmedio , partian en quatro pedazos jps nu-, 
vados grupos, que bolando con acorde movimienco ,:dexabari dividida^ 
las hojas del i'anro Elcapulario , y en el foro fe defeubria todo vn fobe-' 
rano incendio. Vétale la precióla Cuftodia entre la Fè,y la Caridad, quô 
la aianteman-, que íiempte fon Fe, y Caridad , las .que al Sacramentado 
I^iefio mas obfequian. Servia à k Cuftodia de vafa el libro del Apoca-J • 
lypíi. con fíete íeüos. E l Cordero , Índice del Dueño Sacramentado, fía ' 
faítaile las efpigas de Jofeph , y de Jofue , y Caleb, el myíteriofo raci-
n?3, Aun np fe defeubria el embozado D u e ñ o , porque le creultaba vnç 
Elpirita-Santacon tres términos de rayosdorados corpóreos, que fe iba; 
elevando con magelluofo movimiento , y almiímo pafio fubián dos ay-.; 
tofos Angeles al natural que con incenfante, y muy naturaf movimien-i 
to., el vno inesníaba, y el otro tocaba vna crecida cámpanül^, de plat^ 
pero vno'', y otro fus movimientos tan àcompás , y medida, cjüc mas pan 
recian animado^ vivientes , que cortadas tablas. AfsLquedaba defcubierw 
to el Santifsimo , cercado de vna multitud de rayos dorados corpóreos^ 
Seraphines ,.ráfagas doradas, y de velillo , y tan numerólas catervas deí 
ÁVigdcs , que parecia que el Impireo fe avia trasladado à cfta ef^ 
fer.t. 
10 Eílo era al defcubrirfe , y todos ios mifmos movimientos CÍH 
concradosà el ocultarle. Empezaba el vn Angel à incenfar, y el otro à! 
tocar fu campanüld, con que fe iban defpidiendo al compás que defeen* 
dia el Efpiritü-Santo. Corrian las nuves à fu primer'centro, y rcftituyen-<i 
do ios dos primeros Angeles,las dos mitades del frontis del tabernacuíOji 
quedaba el Sol en fu esfera , el Altar en fu primera vifta , la admiracioa 
en fu punto , y la curiofidad defeofa de ver repetido tan gloripíb 
objeto. 
11 Elle es vn bronco rafgo de lo que fue tan rtiggeftuofo adompí 
baila decir , fue dadiva de la generofidad del Real Confcjo de Indias, 
•Parrón de elta Religiojifsima'Cafa , que le mandó fabricar para def--
empeño de fu filial de/ocion , y afeáo al grande Arçobifpo dé Limav 
Por aqui cotejará cl difereto , quanto diftaxia la realidad de efta co-
pia : aunque también reconocerá , fe abrafan la» plumas de Ycaro , & 
intentan acercarle mas à tan luminofa esfera. 
i 12 i>iípufo la cortc'faoak advertencia combitc a las Sagradas Famí-
'•A 
Domingo í i .de Juni», 
Mund. Syaib. lib. lo. cap.í. 
D» J><í . 
(b) 
T/W á/*Í/ cor meum ¡txqu'tjiblt 
fe fada mea, fadem tuam D»-
jQttá¡¡vi mn à te altquid extra 







ter verba quippè claritattt vel 
fe ¡a auAUmbut fu'ts , vil *u-
tiitmt ¡uoi in fe transformai ,ac 
Jí illi pçr i/lct hoc.quodaudimt 




ü.as,: qu¿ vbieroti gu'ftófasa'mimñti íéñtan magníficas aras. Afsiftio 
t-ardc , y mañana la Muíica de la Real Capilla , nianifeftando fu Ungular 
çftitnadon j y aprecio con refinar cada dia nus , y mas fus dertrezas¿ 
No he logrado mas noticias , aunque las he íolicirado con vivas diligen-
cias , y anfias ; y afsi cone luiré con d-ecir , qun fue vn todd , en rodo 
Organizado de la vigilancia; y animado de la fineza. Aísi fe viò todos 
quatro dias, que fe diftribuy eron de efta forma* 
D I A S D E - L A S ' ' Ç í E S F A S , T O R A C I O N E S 
Mancciò éí ÒómíngoMÍA 13. de Junio de 1728. y primero 
_ de tan fagrados cultos, en que diò nueftro amado Monar-
'chisy feñorPheHpe tilinto todas laà velas à fus Religiotos deíeos; 
pues qual Regia Na Vé-, dirá Picinclo , ( a ) lolo à lo íagrado del numen 
mira como a leguro nono. Ks lo que dixo el Profeta Coronado,( b ) que 
íblodcfcanfaba fu corázon bufeando el norte de fu Divino D u e ñ o , 6 
coçno explico ini Vtííxírado Auguítino , ( c ) no bufea norte terreno , si 
folo el divino agrado : por elfo fue en elta ocaíion , como fiempre , el 
primero en-los íagradós cultos. 
Afsiftiò à las Aras la efclarecida Religion de mi Padre Santo Do-
mingo , Cherubin , que defiende el árbol de la vida , ( d ) y de la ver-
dadera ciência 5 y defempeñó las alturas del Pulpito el R.mo P. M. Fr . 
fofeph Pabon, Predicador General , y Titular de fu Convento de 
Santo Thomas de -efta Corte, de <:uya viva eloquência , y perfuafiva 
elegancia, fe puede afirmar loqué dixo San Gregorio Magno, ( e ) que» 
6 transforína «n si lõs oyentes, por la diferecion con qnc fe explicai 
ò Ü transfoema en los oyentes, por la claridad con que los enfeña. 
Bien 16dirá-fu Oración , que aunque yà fe diò à laPrenfa, no podia 
efta obra privarle de joya tan precióla. Dixo , pues, afsi. 
J T H E M A . 
Beati funt fervi Hit , qttos cum venerit D o minus y ¡nvmer i t v ig ihnt t s 
farkt tilos difeumbere. Luc. cap. 12. 
f£ie efi^Anis, ^uide Cosío defíendit. Ioann.í cap. 6. 
S A L U T A C I O N . 
S ^ ^ S Í ^ ESPUES de cinquenta y ocho Sermones, tan diferetos; 
' ""' íenrencioí'os , y eloquentes , como en todo grandes, 
que le han predicado en efta Imperial Coronada Corte 
de Madrid , en aplauíb , gloria,y honor de la tan plau-
fible , quanto bien celebrada canonización de el 
íiempre Exratico , C omemplativo , y Myftico Doc-
v tor San Juan de la Cruz 5 no me dirá vueftra dif-
que es lo que viene aqui à oir , ò qué es lo que yo 
podte dignamente à tanta expectación con algún acierto predi-
^ : ^ f ¿ e x y ! i t i n d e j í r t m v i d e r e \ Preguntaba en lemejantc ocaíion à 
erección 
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fu auditorio la Mageftad de Chnfto^ avicndo de predicar "ry canonic', 
zaf, como Pontífice Suaiovàotiro Jçâri 7 habitador del• Carmelo :. Qué, 
nueva curiofidad os empeña Venir à vèr al grande Baüdftauen eíUaí*. 
pera Montaña ? No aveis viíto , y oidola aíperezade fu Vida ? Sutigií* 
ryía penitencia ? Vn hombre tan auftero , que pilando los pedernales, 
dê  elle dcíierto defcalço, vellido de vn Caco tan afpero,como: gt"aflcror -
ciñe , y aprieta fus carnes con vn bafto ceñidor de pieles; ? Tan íluítr*--
d<r de ía luz divina, que es Profeta, y mas que Profeta^Tan zelofo pre-
dicador de las almas, que por traerlas al recio,camino deia: Verdad, 
ha transformado predicando todo en voz ? Tan rígido prnitente , que-i 
luziendo habitación de eflfe inculco Monte , Vive con el: defeanío táfiíi t; y • •<- .r 
reñido,que le ñrve fu dureza de lecho delicioío,y rcgaladotV v n - h a m ^ ' • 
breco fin , tan fobre la esfera de hombre , que ni come, ni bebe , y v'fc*» .»:á .k:. J -'í-
ve en la tierra vida de Angel ? Ecce mitto angelum meam , -venit lomne^ Luc.cip.-j.v.zji 
Baptift-Ay ñeque, mandacam .paneiti ftigqui vivens vinum ÍEs efto por veo-' ^Cv',ií». 
tura lo que venís à ver ,y oir ? Si íeñor: Pues bien os podeis boíver?'* 
porque fi todo ello,y mucho mas aveísvi í lojy oído yà de efteCaru 
ínclita , y fegundo Juan , San Juan de la Cruz 3 .que venisi à vèr aquí? 
Quid cxijlis viátrel " •••.'> 
Lo que hemos vifto,y oido-.Eflb es refponder como difcretosrpdMV' . ., - , , N. -.' ^ 
que à la verdad, ni vieron, ni oyeron mas de Juan las turbas, ni C h t í á a * ' ' A " * " 
ioidixo mas, que lo que avian v i í lo , y oido del Bautifta* Predicó- t ;.v.̂ v¡;.» 
Ghriílo lo que avian tocado todos, y dexòde effe modo à fu Juan cá-' 
ironizado. Pues íi eíTo patfa afsi, ofrezco defde luego vn gran Ser̂ -» 
.won à ia canonización de San Juan de la Cruz; porque coí»ponicndd-, 
ya rni papel de.lo meímo que han difeutrido , y dicho todos, quien dü<« 
da, que laldrà vn. Sermon de los Cielos, al modo , que de varUs, y-hcfw' 
inofas llores fe forma vn viftofo ramillete r" .y adornando el mío yà de; 
las henuofas rethoricas, flores de eloquência , yà de los tan delicados^ 
quanto conceptuólos difeurfos, con que fe aplaudió función' tan glo-
nofa,y atándolo^ con ethílo de oro de fu rigorofa fequela, faldtà à las? 
mi i maravillas. Y en verdad t que no fuera oy la vez primera , que de 
las reliquias de'lo> paffados penfamientos le fafmafle vna oración, pai- •<« : :' - 2 - ' ^ • i-mi'' 
tfi. hazer eftedia À todas luzes feftivo : Reliquia cogmtionii dimfejiuta- p^. 
ag¿nt tii'i. ' , : ' • * 7/«V.ií« 
. Mas aunque efto pafsò con Chrifto afsi, bífin se yd , qtre k m i fiOtrííí' 
lo pafs.uan , porque aquello de remitoifle alo dicho, yà rio pafía en elttír , . ^ 
tiempo , en que fe canoniza de necio eí recurfo, y afylo dé lo fetitéti* ''"'y' i - l^^'- '^"^ 
cioib i y contíeflb de mi humildad , que no me hago tan .poca merced. 
Repetir lo melmo, fe llama moleftar con la repetición el auditorio : Y 
querer yo , ò prefumir adelantar algo el difeurfo, fuera en mi tmicho 
adeiantamiento. Pues que haremos en efte cafo , en que es inevitable 
efcollo vnexccflbi O yà fea el desluzinúento próprio, ò yà el agen p 
faftidio j y ni i vno , ni a otro me acomodo. Ello es precifo decir; Pues 
que haré ? Echar por el medio, ò por elfos trigos de Chrifto; digo.. 
por el pan de eíle divino Sacramento : Hic e/l pañ i s , qui de Calo defeen* 
í//V : Que como Sacramento de amor , fixa fu trono en el centro, ò rtie* 
dio de effe iuzidifs'uno Altar : Medu cb¿rítate con/iravit-.y aun con ef* C-MH*»* « 
Ce orden efta en los Sacramentos también ; porque el quarto, que efti », . • '' " ; 
enmedio délos fíete , es Comunión. Pues cite es buen mérito para ca*-
ionizar à nueftro Santo: vamos al cafo , y defpues nos lo dirá eíi 
texto. • , 1 
Cediendo alas fuaves coyundas de la obediencia, lashanríldcS 
repugnancias de fu dictamen , afeendiò nueftro Juan à la fupíema t>ig* 
ridad de Sacerdote. Conftituido en tan alto miniílerio , le abatía tu 
liumildad en el profundo abifmodcfus pecados , contemplandofe in-
digno de llegar dignamente àlasAras de tan tremendo Sacrificio.. % 
añadiendo aora àlos rigores antiguos nuevas iagri nías i mas ardientes 
iufpiros, cfpcciales oxaciones, y ayunos mas rigurofos^ le pedia à 
Dios 
- i t 
'3$ 
Dios con tòda ia "mudá /ycificà-zretbõnci 'dé fn anfiaJo 'efpirim ; le 
oonGedicffeà.iu alma,paracclcbr.ir diguanienrc tal puteza^uc me--
icfcieíie llegar à ÍÜS Aras conitrmado en gracia. Llegaron al cíelo fus 
• clamores, y fueron • tan eficazes , que mcieciò GU- de Dios aquefta». 
y&zss : j m n , yo tr eomdo inerme pides. Y alsi conñrmado engracia,' 
Í\egò à celebrar la primera Mi fía : pues dadlc-y à por morador de la glo-
ria. PaflemostlcLcaíb al texto. 
Ãíí Aooft cap-r v i' - F<t8»! efi nPmte M ^ Q M ^ S » advementh fpiritus vehement 
F« • •** ^ Eíbndo los Aportóles en ovación en el Cenáculo , fe oyó vna 
repentina voz del Cielo , que venia fobre ellos con vn vehemente ef-
praltó pinta. Y que Ibs.diria ella voz? Oid à David : £go tcnfirm&% i cohm* 
Glofcitot'*'* iifíí/w.'YGloífe.k lnterUncal: ¡ácfíj Apof:ci.cs. -Mas claro San Bernar-, 
D&ztn, ap.«as.Gani.hic. do; Vepmcntis , va admentis, Hugo : Ve be mentis mentem ad f apernar 
ir*•"»"•'; :** ^ --í Aquella voz decía : Yo os confirmo en gracia , yo os quito el ay, y-
i& cCpma de, la culpa > para que habitando lo lo con lo material de el. 
ctjerpo en la'tieira; moreis vdcfde oy con cl entendimiento en - la glo-
£Í%Í iVt, adirhentii, vehemetitis.msntim tui fíiftrwii. l'ues notad aota, que 
dte fue aqueldia en que elApoítol San.fttdíq , Cabeza de la Igleíiaj 
celebróla primeraMifía : alsi podrá verlo el curiólo íobre el verbo.' 
„ t _ Pjqthtcojlès en'• el'bocabnlarió BckíiaiücoL|íy;mirc aqüi cumplido el 
.vocab.tcci.verb.Pcnthec. ^tieiniodel Profeta, que el (agrado.pan.de..eífaHoftia confirma al 
fAIw.ioj.v.x e líambre; en la gracia : Pañu -cor btminis eorrfirmet. Y íi no es otra cofa la 
'* Q|nàrmacÍQn .engracia,quevna incoácion-de la gloria; í'uelro Jiian 
dal ây;,y alpina del pecado à vehemencia^, y favores del cfpiritu,* 
4?fdç el dia en que. ofrece d ptimer Sacrifició, defdc entonces tira 
ĝ ges*.de Bienaventíuado, començando defdc oy. à íer mofador del 
fcielo : S^irifusjvdumiittis.f *f¿$, dimentis, •Vtbmtis memem ad fuperna-. Vti-
, 1$, afsi avia defer,para fer' nueftro Juan dignó fundamento de vh^ 
í̂ an jejTcíereeida-Religion.,. ; 
-: : Conveniente fue,.que.los Apodóles fuéíTen confirmados en gracia^ 
Çnfcãa ml.Ppictor: Angélico , porque avian de fer la vafa , y fundament 
_ m< ^ tp.detodOiSsdi6c.io Eclefiáüico ; y como efte avia de quedar incontraílaw 
ÍJ.Thom.íadílp.qir^are.?.. b|e?,eracongruoque fueife el fundamento firme : Lonfimath in bom 
',f-it* : 4^'!$^i*Mkiqja#irwt quajffimdamertuw,&kafis totizt Ecclefaftici adift 
*' --"-^ ' ' *' ficij-vndè eos firmas efe oppcrtuit. Notefc,queno los llama fundamenta-
a^ljoluraménte , fino quafifundawentum ;<D- bafis ; porque cífo de fu»-» 
fiadCorin h damento abfoluto , folo le conviene à Chriílo en (agrado canon de Sa» 
«.cap.j.v.ii^ Pablo: FutiejAtnetttsm diud¡»emá pote/i poneré prater id^quod fajitum efi, quoi 
e£.Çbrijítis lefus. Mas para que correfpondíefle en todo el fundamento 
àsjo-fandado.;, qaifo Chriílo, que fuellen ios Apoftoles fus fundamentos, 
IjjWipudü vn Santo.coafirmad.o en gracia à cada vno , para;que mantUi 
vieílen.firme la íantidad del edificio: Eosjlrmosepopportalt. 
> fc; ^ es San Juan de la Cruz abíoluto fundamento de la efeiarecida; 
ÇarmelitíusaDeicalvez; c:fia gloria abfoluta,folo es de la Dominica dePaf-
Jt?»*, de mi¡a:páfeionada,y Seraphica Madre Santa Tercia dejesvs: percf 
ÇS.Juan con elfund^mento de tan fupremo efpirirual edificio": Quafi fm-
daMtntum , & bifis. Efte , dice mi Dodifsimo Cravina , ferá tan cftablev 
. ^ Y ̂ permanente, que en compaóia de fu Padre Elias, pelearán fus hijos 
^ravm. raftârt/cap. i '¿'. de Ç;0«tra el Ante-Chrifto , y íus fequazes : Primo ipforum parenti adiungen* 
• rmencYmc, tur adfugntndum c.umAnti-CbriJo&eius/tflatoribus.Amewzò algún tiem-
po ruma : í iquefafa eji terra , Q-omnes, qui habitant in ea : pues para que 
la Fabrica fea eterna, confirmefe en gracia cífa columna : Ego confrmü', 
f/' coiuwrui eius. Ctnfirwath in bono loanni desuit, quin erat qua/i fundwin-
tM>h&bjJ*stotfas.Çar>wlitani*di^ CS 
divina , es ceieftia.l í Concedo la confequencia , dice Santa Terefa de Je-, 
svs: porque mi Fray Juan de la Cr'i» es vn hombre ecleftial , divino, 
grande, y fanto, à quien Dios comunicó toda la grandeza de fu efpirn 
1U : Homo cak/iis, diyinuj , magnus yfanBus, eui Deus/piritum fawn com™*' 
M m V t Pues fi predicar de ya* «aaonizacion no es mas que declarar vna 
$ 0 
fantícíad i podíamos iáfflCáríó' à^ti! í ĵ tíe? yS ío dcckrò vtí teftigo; de 
tanta excepción , como la Myftica , y Seraphiea Doctora de la IgkíÜ-a ,.>••/,;•:,: , 
Santa Terefa de Jesvs- Y el Papa en fu declaración no haze mas;•Haroa-* 
le Santo , y dexale canonizado de efie modo S a n ã ú m effe dejinivimutt ExÊníí* Ca^tíSMt 
ianquam veré Sanóium honor uri m a n i a v i m u í , &" tfjandafnaSi 
Mas. no dexemos de la rníuio aquel Hombre Ceíe/iial, pára ver mas 
èxpreíla íu canonización. Hombre deí Cic lo , l i i t í i b à Ghrífto San Par*' ''* 
blo : Secmdus homo de Ca?¿o'Ga¡e/íij. Y dixlo el DodoCórñs l io aqui j quô i.a<lÊ<>/Ífif, «jg, í / < f « ^ 
hablando genuinamente , y con toda propriedad j hombre del cielo, e s ' ' 
lo mi fino , que hombre glotiofo : Genuine , &" aptifsimè ChriJiyi/dicitM* 
coíieftis, ideft, gloriofuu Efla es toda la gloria de vn hombre canonrça^oj 
declararle gloriofo en el Cielo * Pues íi San Juan de la Cruz es vn lipnit* 
bre celeitial, que falta para la exa£ta prueba de fu canonización ? Honi* , • -
bre celciliaí es Chrií^o.y por elfo gloriofo : y honibrd del Cielo, 
nueftro Santo , y canonizado por eflb. No es Sanjuan de la Cruz Chrif* 
^toj pero-que vivió toda fu vida crucificadojio juzgará la perpetüaCfuzy 
én que vivió muriendo. Pues vámosle con todo rigor canonizando ¿ 
firvan nos ( como deben) las letras humanas , para dàr coloses à pintmi 
ras tan fagradas, y divinas* 
Refiere el Docto Alexander en fuá deriiaíes, el modo qué tenián d^ 
canonizar à fus llullres Heroes los Gentiles: y defmenuzando fus cultos,» / 
fus ceremonias , y ritos, nos lo cuenta de eñe modo : Muerto el Empe*; 
íador , ò líuítre Héroe , qué avian de aumentar entre los Diofes, eligiarÉ^ 
vna Pyra halla el techo del templo * en forma de altar , ò tabernáculo^, 
repárcido .en tres hermofos , y proporcionados cuerpos con difcrcto4 
gecoglyñcos, tablas ,, lienços, y pinturas maravillofamente adornados^ 
Aqui eí marfil hizia , alíi el oro brillaba j y refaltando entre t^nta; 
adorno í;! plata, cUftiiaba centellas de perlas à la vifta. En ia eminent 
jCiade Ja .Pyra , iemataba vna caudalofa Aguila., ? compuefta de tod* 
confección de arojnas ; yà defpues Vereis la caufa. Difpuefta afsi 1% 
f y n i , fabricaban vnas hermoíifsimas andasefmakadas de oroyen vif-i, 
tofo cánipó de purpura j y colocando en ellas la Imagen del cahonizabld; 
Héroe , rpdeaban edri él en lúcida proeefsion las ealliss. Formaban el 
Jtizido, y viftoío coneurfo s en primer lugar el Senado ; feguiafe à cftfii 
Noble orden de CavaUería, á eftos.ios Varones, que llamaban Triun-í 
fales, y vltimamente todos-ios que en Ia Republica tuvieron .lospri^ 
niet os honores: y cantando bynraos f. alternando terfos , cumplida^; 
todas las humanas, divinas, y honrólas ceremonias $ terminaba la pro* 
eefsion en el lugar de "ía Pyra/ Pegábanla fuego ^ y fubiendo délos 
aromas'.los humos , íi agitada aquella Águila coa los vapores r botaba, 
ligera por tos ayres, ¿ra inconcufa Religion entre los Gentiles, que yà 
el alma de aquel Hcroe eftaba anúmerada entre los Dipfe's :• Rdigioin- Aléíaiid^b Aki^tfi$1% 
concuf'a f u i t ; ipjius mimam pgr innant ccelttm ptti]j(¡i , ipfmnqat in mirier* di«r.6<4í 
CaUf í ium , & concilio Dcorum recipi, & babirii Y à efta función de; tan 
facrilegos, y fupevfticiofos cultos , llamaron Ápotheofi, ò Canoniza-
ción los Griegos: Quatít cofí/eerationem Âpotheofim Graei num upar utitj pa-̂  
ra figniíicar, que elHcroe triunfaba yà entre los Santos: Qüi deitutpi 
intir divos rehtm pro £)<?<? coléatür* Solved à cffe portentofo, y à 'aquel. 
luzídiMtno Altar, y viíiofa proeefsion de veinte y vno de Septiem«j 
bre los ój os , y hallareis , que mas que muerto traslado , fon vivo, 
fágtadoótiginal ellos religiofpá cultos de aquellos ciegos , y profa* 
tios.íitós. Pafletòòsàchriíliamzarlos* 
5 Con 'dolores de parto^ advirtió en fu ApocaiypfiSan Jtían à áque-» 
lia ce'ebrada Muger à quien fervia la Luna de íírme peana, ò luzido 
Altar , coronada de. Eftrellas, y veftida del Soí. Válgate Dios por M u -
ger, y quanto has dado en ¡os Pulpitos que diíeurrir ! Quien feras l Di*, 
ga en elló cadavno fu parecer y que yo por las feñas creo- * que es> 
Santa Terefa de ]esvs. Y no me valgo para efto , de que el calçarfc la 
Xuiia, «5 piíac y d ü ¿efgtcsjio J4 laudable m ç i f a ^eii jüjiwjsa taundarta^ 
4 - , 
úegorias, quando ofrece cl inclino tcxio mas literales las íeñas: Cr», 
•iámtur^vtpariat. Para figniticar los grandes dolores, que padecia cfta 
nüger al tiempo de parir, dice , que eran tormentos de vna Cruz; CV«-
tut'itmri Luego es Cruz lo que pavio í Rachel nos dirá que si ;pues por 
iveda-còftado tanto dolor parir à íu amado Benjamin , le llamó hijo 
3 2 8 
' y c l M è ¿ d S o i T c í 'cntranarfé con Chnflo , fegun frafle de SanPablo: 
M Roman. C .13.V.Í4. Inánimíni DorfiiMm íefum Cbtiflmn , y coronarle de fcürellas luzientes, 
es tener en gradó heroyco todas las virtudes} lo qual todo conviene 
.cr?"? À"'-'* - • è ien exadamenté àmiberaíica Madre. Kome valgo, pua , de citas 
'tiàdttur' 
Apoce. IZ.Y-1. 
» • •. •<.•.". • eiabituri 
averia 
I Geri. c. j5. v. 1 g. .¿e| ¿oift.: f / / / a J L u e g o dolores de vna Lruz en el parto , tienen 
vría Cruz por efecto. Yà ei norte fe và defeubriendo claio, y lefeña-
' fa exprelVamente el erudito Cornélio , diciendo, que la Cruz era aquel 
Corn.Alap.hic. ' gran flgno ; Signúth-magnnm eft vexülum Cruets. Que uiuger , y Signo 
• no era todo vho. Luego üendo el Signo diftinro deja Muger, fue la 
Cruz lo que parió. Y aun no contento con eüas leñas, nos damasina 
dividualcs las divin'as, y dice , que la Muger que padece eftós dolores 
¿1 parir, es a quella que fe ahige por traer vna alma à Dios : y para 
n^déxatnos que dudar, pulo ei v. gracia ( quien tai creyera! ) en í>an-
taTerefade Jesvs : Ha/ce enim fe expert am ep quotiet petcaíorem aliquevt 
M'tneliorem vitar» traducebat, fatetur S a n ã a 7ere fia. 
cr;ab¿ 
de 
battttvt furiat.-Parióle finalmente para Chrifto, ardió Juan pyra de 
ámdi en olhocaufto, dieronla à Tétela los humos , y bolando tai vez, 
qual Aguila caudalofa por ella region diafana, con fu acoííumbrado 
gracejo , le decia : Ciertfi , Padre Fray f u.m , que con V. P.no fe puede ba-
Múr de Dios, pues aderndí de Ja l i rY . P.fuera de si ¡nosbaze d todo* arrebaté 
Apoc.c.ii.y. j^i. Bóló efta Muger como Águila y agitada de los vapores de la pyra: D4-
fa¿ funt Mulieri al* dita Áquila magna ,v t volaret. Las alas de Elias, 5^ 
dé Enoch fuerdn las plumas en qué bolò efta Muger, para quehafta 
, éflb defígnaffe à Santa Tercfa de Jesvs , cuyo religiofo Inftituto bolo» 
y-buela en las alas de las leyes de aquellos Padres Antiguos : Ala du¿ 
Corn. Abp. hitf MlUs y&Bríoeb y dice Cornélio. Y el hijo, qué fe hizo ? Pafsó à fer ca-
nonizado : Raptus eft filius eiusadDeüm , & ad'fbronum eius: Y gloíTa 
Vcrffr : Gõvrièíío : Per mortem. Al boiar la Aguila al cielo , arrebató la muerte. 
Comei. hic. ái hijo , y le pufo delante dê Dios en vn Mageftuofo trono. Hugo; Bees. 
Hug. Cif d. ad JÔC piàtmum, Eííè és el premio de vri Santo, reynar con Dios en d cielo. 
Eflá' fue inconcufa Religion entre los Gentiles ; pero quanto aquella 
vaha , es catholíca , y verdadera entre ios Fieles, que ai bolar la Agui-
' • , la Tere ta al cielo , nos déxó en la tierra vn hijo canonizado /de;quteft 
gr • •' fitincraenté creemos , qué reyna yà con Dios en vn magnifico trono: 
^'^ i * Uaptus ê  filius eius ad Úeum , & ad thronum eius. ReHgio incòtfcú/d fuit ip* 
fim ãnimarn, &c. Diga", pues, acíta con todos fus Apotheófis la ciega 
^ñtUiflad^fi íupb , ni aun fingir tan infigne, tan gíoriofa, y'tan 'cé-
lebre eátñonizacton. , . 
V;Í\Í ^''eélebrar álTumpto tan gloríofo reytera los reflexos de fus luzes l í 
efti-eilade mí Domingo en la eftrellada Cafa del Carmelo; ó ya p?ra 
cõiTíplàcernos en fu reyterada gloria, ó yà para intereflarnosen vn.'llenq 
de alegría. Dos vezes fe apareció la Eftrella à los Magos , para moít 
Matth. c 1 Y 2 tFarkS naCldo ̂ ' ^ ^ P t o r del mundo; mas con notable diferencueií 
vna , y otra.. En la primera fueron expcctables fus luzes: Vidimus 
yerf. l0 f*f5 ^as en la fegunda fueron tan alegras, que llenaron de vn TupçrT 
• * . Iatlvo gozo rus amantes corazones : Videntes StelUm gravift fànf gàuii» 
ihagm mldè. Ocultaronfe algún tanto fus reflexos, y al bolvcr à ilu'ftraí 
•fus ojos, fueron fin pàr las regocijos. Guiados de efte Dominico hot-
je , venimos muy complacidos en la primera fiefta los hijos de efta Eitre-
4la hmiinola a vèr cite nuevo hijo , cftn viva cilampa de Chrifto , y ci-
ta flor feageaws^wç à efte penfil ameno del Cahfldo añade ftuevos 
^ . • - -• vxp 
matizes t Vldlmut SteíUm e faú Retífáíóftfe íus -lu^e&algtiiírtíe«ípo. ftaí> 
ziendo breve pafcntefis al gozo, defde Septiembre- halla jimío ; y1. 
Qy ,que fe. reyteran los Cultos > bolveríios ( íigoíenda-'nüeftro;Áfti:o.> 
tan gozo fas al Carmelo , que' rebófatnos el gozo Í, Gaudio magno valdèi 
porque e'ftode..iníereflarfe ,y coittplazerfé en ias glorias del Camelo.-
los hijas.de la Eftreila de Domingo , es eftrelíà, es aftro , .és inflaxo. ^ 
para que la eñréchóz de eñe afecto fe conozca,huvo de difponer la prow 
Videncia.que viniefíemosa explicarle,fegaridâ ve^àe íb feligioíifsiitia; 
Cafa- , 
; . D.os vetes, fe x'nicMn ttt efttcchosíaiasde aiiiíôt'aí}tícllos,do*s..fi<J- tt&cftt&ti.*** -
bles Principes David , y Jonathàs : Anima 1 math ¡e congintinita tft animé-
f)*i>id. Aqui para eftabkzer lo acnáníe , folo hizieron vn fencillo paéla Verf, ^ y 
4-t qüererfeImeruntjcedut í pero en la fegunda ocalion pafíarori á mas? t i Reg<Cizo<«. 4** 
Dominas Ji t ínter me i&tevlqueinfempiternum i en el primer coñdertOy 
íbló fe enlazaron con la llaneza de amigos: Inienínt fcedus pero en ú t 
íegando , i'e coligaron con tan intima vnion , que aun la muerte no los 
puede dividir: Vjjque in fempHernum: porque como en efte fegundo fe re-
petia el lazo , fe hizo indifoluble el nudo. Poco finaíe acreditàra Mag-
dalena.íí fola vna vez baídàra en cl fepulcío à la Magelíad divina: í n c l l r 
p.òfe fegqnda vez à bufeaf en el todo eí blanco de fu aínor í y al coñi 
templar San Gregorio tan inquiíidores ojos, atribuyó la dufa à la.-túm 
tçpfiph.de los afectos; porque quien deyeris aaxa ,4iO;fc cóttteíirá'ci&á . . , 4. 
mirar fola vna vez el bien qUc adora: Amsnti fe mel afpexiffemon fufffcik ' G*eê*f« H ' & 
jwesla tuerca del amor-, mattipUcatios pacaos de Ids-afeÉfco's crt la vóltítí^ ^ " S " 
tad , para inquirir: Quia v i l amorísintentimem mult ipUíât inquifumisi i 
¡ Segunda vez, ò Carmelitana Religion efclarecída ,vi¿í1¿ la Famiiiá 
Domingo à tu Cafa , no à hazer-pruebas de fu fineza^qae eft-íyâTà 
penes conocida en el apafsionado vtncülo , ¿on que la D'omintcJ¿tef-afa 
Jion en diiíçes lizos de amor nos aptifidnà í fino adeciW:, que-n£ie§r4 
pafsion es declarada ; pues no fatisfecha can aver eftablecido en la ori--
^efa^úcíifi^n lo amanten Merm^jfcedyi , ̂ re.tefidc ejrefta fegunda' .q'uá̂  
táríobre hue'ftro afecto fu jurifdidan ala muerte : Dotninus fit inter met 
' & is vfaut in fempifermm fíuelve q^al^otr^ ápiapte Magdalena1 à con-
templar de efte fu indyto'hijd là canonizada gloria', porque las delicias 
de la contemplación primera , excitó en nueítra, Voluntad h.uevf 
défeo d;tí-roVrarle eftá ( e g x i p â à i Àrftantffèmeí afpexijfèñoñ fuff ic iü ' ' 
Y no me rebata ladiferecton la conclufion del difcüríb , con lá 
diftincion de Carmelos, diciendo , que vna ve2 füimds à vnp, y aora 
y.eo;Íftio;s.àiox-r9;;i pues nunque bien se-, queen lo material eran losCaf-- CefiinJttdith.Aiji4«i.fi>t| 
ípelos dos ,̂ tamp oco ignoro , que en lo formal eran vnos, que igilaí-
tíiente eran amenos, <arí igualdad fecundos:, y fin diftiricíon hermo-* 
ibs: y,la hermoía flor Carmelita , que-Q .̂ ceíebramos, ígiíal hérmofú--
jra dà à los dos myfticos Carmelos. El fnefmo Elias era , dice San s]uari 
jChryfoftcmo , el que volaba al Paraifó en aquel fogofo carro , que el 
jjuf qup4a.b;a. en ía tiçítâ retratado én.*£-lífeo-r ÊliatJüffiim,Eliàtdeorftm* c * 
% efte,n,«»ble: heredero de aquel gigante.efpirítu , el mefmo es. en éí ^ 
Carmen de ar riba , que .en el de abaxo Í mas Víenefe à celebrar fá' gló-* rs 
fía aqui, para que fe cumpla aquello de: Âdloeutn vrtdè exeunt jiumt* v»<»u?4i 
t?4 ymoertuntur t. que las aguas, buelverí à correr por donde folian irí 
de aqui faliò San Juan de la Cruz , y es razón, que el caudal glOriofcf 
de efte do de fantidad^/Xe vinieíie à .celebrar aquí* Y aqui , fin diftin-
cion de afectos entre Morete., y Monte, vienen los hijos de Domingo 
cotí efprcialidad à aplaudirle r porque quando eftas glorias fotí parar 
todos comunes, fon para nofotrós con fingularidad particulares^ 
, Hrfc fefihitas nojlra e / i , quia de Ecckfia mj lra , , <^ tnagh no/ira', quia etf Ú.&!tni§á . fc i t&iM D c & 
ñchiiipfis'eft, decía à otro intento ía ditiçatádeBérnardò. Eíía fieftaí,poií c»cEs. 
íçr de naeftra Iglefia Catholica , es nueftra; pero fon con efpecíalidad 
mas nueftroseftos cultos, por aver falido de nofotrós. Mútuémos las 
palabras3,Bernardo >X¿jgamoia lpte t t tpdç ; cftg íçgdo l§$*gloriofa 
$4» _ 
•fiefta, ò cftá "glòfUHe IaBtiònízaclon de San Juan He la Crüz, para tô  
do el pueblo Chciftiano cs; pues para todos ios fieles fe expone à Ia ado4 
íacioa:H*cftJlwit*snoftr* ejl. Pero en las glorias de eftos cultos, fomos 
• • ' ) . parcieularmente intcreííados los Ffaylcs Dominicos, por aver tenido A» 
©«iíiendé nofotfos: Mtgu noftra , qui* de nobis ipfis eft* No es vn Frayle-
Dominico , Benedifto XIII. ( que Dios guarde) que à efte glorioío Sa», 
to le diò en fu canonización publico culto ? Pues nadie admire, que fien* 
4P efta gloria para todos en común , fea para nofotros muy par-* 
ticular. . 
tscrfvJ.v^ , . - , • Evangelizo w b h gaudtum magnum , qmd ertt omnipopdo , decía el 
I4n"cl à los Paftores en el nacimiento de Chrifto. Aqui mi reparo; Si el 
- Angelaflegura ,que el gozo de efte natalicio , hade fer comúnà todo 
::> ,t x. . el pueblo : Eñt mnipopulo, para que le particulariza à los leitores e4 
\ ' ' ccleítial Par-aninfo ? Evangelizo vobh *. Diciendo > que el gozo era co-i 
'íuun à todos ,. no quedaban allí los Paitores comprehendidos ? Es 
cierto> Pues por que anuncia vn gozo . parael pueblo, común, y vn re-
gocijx),, para los Paftores , tan particular ? Es ciara la razón. En el nacn 
miento de Chrifta, eifon todos intereflados: porque nació para todos,' 
•y afsthuvo v.ngoaocomun para todo el pueblo: Omni populo. Pero para 
los Paftoreá> que fueron los piuñeros, que à Chrifto le dieron cultos, 
Ips primeros, qüc con adoraciones le cavipnizaron > para eflbs ha de 
|çr fingular el jegocijo : Bbwgdiza vobis gaud/um wsgnum. V u á k n á á 
iv.-í -3 • ' 'decir aqui loS.Paftoics con Bernardo, y nolbtros con Bernardo, y ellos; 
y - ;'' fíac feftivitas noftra efl , & magis nafirst > qíiiitde.wbis ipfis efi, Regocijefe^ 
jpucs, todo el pueblo Chriftiaiio. en efta ñefta, pues paca todos ha nací-, 
do en San Jaan de la Cruz vn nueyó intcrceflbr en la Gloria ; pero fea; 
{jara la Religion de mi Domingo íingular aquella dicha, pues íiendo cll^ 
<quien le ha colocado en lasaras de la Iglefia, tiene mas juílicia à los &« 
yores de fu gracia. A V E M A R I A , 
ftetâí [ftítit f e r v i i l l i , qttds cum vensrit Dotninus , invenirit vigiknttj^ 
, ! . Faciei i l h s difeumbere. 
i , -M j C ' t, Oráculo, que nos propone mo Santo, digno detelebrarfc COTÍ 
J - * ante los ojos de la Fè Vno, y gozos,de aclamarfe con triunfos, ̂  
Trino à la Mageft^dde Dios, de exaitaríe con premios. 
'CS-el que nos declara Vho., y. Tr i - Para manjar en firmes vafas eftá 
lio-qnfuCanonización à San: Juan : planta,hagamo$afsicntoen elEváí 
de la Cruz también ; porque fi eíle gelio, que aplaude fu gloria; y ert 
i^r^culo fe explica por la boca dé el apellido , que cifra los tymbreí 
'•"'"''"•"**• Ia Cabeza viftbledelaIgleíia, efta nutuerofos de fu grandeza. £1 
miíma es la que difiniendole digno Evangelio contiene invención, pa-i 
,; - - de elevarfe en elías aras , obliga ra eigozo: Et itainvenerit. Acla4 
" 'à que le aplaudamos vno , y trino macion, para el triunfo : Butijmt, 
jen nueva gloria. Vno en la fanti- j erv i i l l i . Y para el honor de exaW 
idad , y trino en la aclamación. tado,fcñala trono en los defeanfo^ 
¡Vno en las adoraciones, y trino en eternos:-Vaeitt Utos difeumbere. 
fus efaultes, Vno en el honor ex- Ella triplicada gloría, deduci-i 
cello de canonizado, y trino en el da de! contexto , nos la ofrece aft 
numero de fus blafones g.'odofos. íimifmo fin violencia fu apellido; 
. ^ lY es , que declarada fu fantidad en pues conftandode fu hiftoria, qu^ 
tcftituomo tan alto/e triplican ios fe llamo Juan de las Cruzes el Saín 
-ecos ,para mayor foleranidad de to ; fabido cs,que à la Cruz laado^ 
m ^mimmkmutexQ* r a m o s a s L y triplicada en 
el Kóñae.' ^6?$ie la rpláu^lífias 
hallada pot la Madre de G^nftan* 
tino , para los goEoS ̂  levantada al 
ayte en nueílra.Kfpaña , páralos 
triunfos'j y exaltada del Empera-* 
4cr Heráclio j torao trono jqtiê 
afiança uucílros premios. Digafe> 
pues, el Santo , para el api «mí ò dé 
efte nuevojy máximo honor, vnQj 
y trino en íu-primera canónica , y 
poíitiva celebridad. Vno, cotno 
indiviíibie objeto dé- ellos cultos, 
y trino en ¡as Crazes de fu apelii-
do gloriólo* Que li'k. ^Ctuz > vna 
fe aplaude trina cti en, a gloria 
aclamaciones de íieita j eña gloria 
indívifá , coa que efmalta él V i -
cario de Chrifto à nueítro San to¿ 
refaííaoy triplicada en ecos de fus 
elogios, adorándole como Héroe, ( 
que para el gozo te halla : E t its 
invsntriti Como Capitán , que.por 
aclamación triunfa í Bcáfi Junt fér*. 
v i Mu V como Principe, que para 
la exaltación le corona : T m r t i l l ó i 
difeumhere. Que en tíuen romance 
quiero decir > que à efte Santo te 
he de predicar en fu Canoniza*/ 
cion , San Juan de la Invención de 
la Cruz ) San Ju-an del Triunfo de 
la Cruz, y San Juan de la Exalta-* 
çion de la Cruz. Efta es la klca dé 
lo peníadojcumpíamos aorael diA 
curto de 1Q ofrecido* 
P U N T O P R I M E R O * 
m V E H C W N U E LA CRUZ, 
1 A feliz tfivertcion del Sagra* do Madero de la Cruz , es 
el primer blafon , que efmalta à 
San Juan de la Cruz en fu gíoriofa 
Canonización. Mucho trabajo , y 
fatiga !a coftò hallar la Cruz à He-
lena. Y aunque à Juan le coftaba 
poco hallar fu Cruz , el llevarla, 
y padecerla le coito mucho do-
lor. L a primera Cruz , j queiñge-
niofo hallo la vivacidad de fu dif-< 
curfo , fue aquella efpantofa.y pc^ 
nitente cama de baítos , y tofeos 
íarmientos , pueftos, y compuef-' 
tos con tal atte j que por todas 
partes formaban Cíuzes* Efte po-
tro de tormento , era el deliciofo 
lecho pata fu defeanfo, y quien 
afsi bu fea , y defeanía en los tor-
mentos de yna. Cruz , bieii merece 
Vctf. Htísl, 
I P 
ks g lór iasMVM t m ô h h a d õ t i i 
í'utíite me flsribm t Pata alivio 
ú t fü dolencia j pedia flõ^câ la Eft-
poía. No era elmaUiíiuy gtàvd» 
pues fe curaba con la fuayidad de 
vriàsfíorèsí Más JO es éflb id que 
i » Efpofá pide ert la intéligeneia 
dequie^liée i fttkíW me Grucibtíi. 
Aya yerfion linas infígné ! Pues és 
todo vno, flores,y-Cruz-esí'A qüieia 
de amores, c o m é la Efpoía adole-
ce i las Cruzes lé parecen flores.; ^ 
Solo faltaba por ísai vida (para há-
zcr de nueílro Santo Vna viva co-
pia) que nos pidiefle la Efpofa,qu(2 
la hizieílemos de Cruzes' la cama. 
Puesque pide elfo , quién lodü-
da '{ Atended > como proíiguelâ 
letra: Stipate me tnaliu Y leyó el 
Hebteo: Stetnite ms in uialis. Para 
.perfeito remedio de ínis dolen-
cias i y compiemeñlo de tnis deli-
cias ,hazedmc vna cama de man-
ganas. A Cruzes me fue nan ,poi^ 
que de el Mançano en que pecó 
Adán , fe formó en común fenteri* 
cia, la Cruz del Redemptor ; fen*-
tencia , que la Igleíia apoya j con 
c l , medeiam ferrei inde , hofiis Vttdi 
Ujerati Y" que en lác^ma, donde 
todos bufean fu delicia , bufquej f 
hállela Eípota la Cruz de fu más 
rigurola penitencia , efib es lo qué 
la canoniza por Efpcfa Santa. 
Efhglaria de fu canonización^ 
pfofiguê la letra afsi : t t dexttrd 
illius ampiexabitur me. Al verme el 
Divkio Efpofo tan cruciíicada en 
efta cama , me abrazara con fu fo^ 
berana dieftra* Mi Hugo glofía: 
Promifsh Rigni iilius ampíexubitur 
mem ItteutíditaS ¿terncrum awplexabit 
tur me. Efta dieftra con que mi E k 
pofo me abraza , es el Reyno de iár 
gloria, que benigno me difpenfa/ 
y los plazeres eternos, con que l i -
beral me honra. Porque es empe-* 
fio del meí'mo Dios , honrar con 
Jas glorias de canonizado, à.quien 
del tormento de vna Cruz haze 
deliciofo lecho. 
En efta cama de Crhzés dé tan 
íiudofos farmientos,tenia Juan tus 
defc<\níbs ; porque: el vivir cruci-
ficado j era de. todos fus maies el 
niejor remedio: Ftdcite me crudbust 
SternitemeHnmaliii Ivíasno le faliò 
muy mal la; Invención ingenióla 
de efta Cruz 5 pues el ãnteccdeDtd.# 
concedió Dios ftí p«ticioii j pues 
' de efta pena,infmòla confequen-
, cia de fu canonizada gkuria : Pro-
miftio Rigtti ilHm y wwnditas ater* 
Pera aunque eftas Cruzes eran 
tcandes , eran ̂ ara Jüan cofa de otes » y edlülatldo rtuíjoresca-
crifmas', anhelaba fiempr¿ à otras 
tCÉU-zes nías ai peras* Nunca eftaba 
.contento con la que de prefente 
tenia , poi'que cada vna le parecia 
. tnas ligera; y quando al patecer fe 
. hallaba en vna con gufto ̂  le aílal-
. taba para otta mayor el roas ar-
,diente defeo. Moliéronle: en.To-^ 
Jedo a palos , y bailóle con efta 
. Cruz muy gufto lo. E a , Juan > yà 
. cftaràs con tanca madera , y tanta 
. Cruz contento '(Si eíloy , pero 
•' .aun de ico la .Cruz del calabozos 
.Puúcronle en .vna cárcel jabCcurâ  
.y .logrando.alli tantas delicias, que 
.íc.viiitaban los Angeles > y .Maria 
¿S^fírilsinu en elb, deieaba falir de 
^11 à bul'Car.y padecer las Cruzes, 
.%uç le eíperaban en la perfecu-
¡cionj que fe Je .le van taba en la em> 
.• , |>C'¿adarefprnu. Y eíle no defcan-i 
gn vna ^ ;afpiranti0 flem-
pre à otra .mayor, funda clâro de-
jtcclio à la canonización de Juan, 
^ A la fonjbra de vn Manzano, 
t que en común . fentir figuro lá 
Cruz de Chrífto , fe pufo la Efpo-
r- - fã tan de alsiento j como qutea 
•wp- *« tanto la avia deícado : Subvmbrá 
¿Hius, quim tíc/ider.ioeram/edi.Qviicñ 
lio dixera, que yà citaba en el cen-" 
tjro de fus defeos la Efpofa ? Quien 
fe pudiera perfuadir à que avien-
do hallado la Cruz, que tan aníi®-
ía bufeo, la avia de dexaü ? Pues la 
dexò ? S i , y à breve rato, pües al 
Cap. j . y, 3 inmediato capitulo dexò el sifsien-
to : Sufgaru, Sin duda, que no ef-
taba con laCruz muy bien hallada, 
pues que tan prello ¡a dexa ? Qué 
no la dexa por Cruz, fino por bal'-
cae otra mayor: Qitafívi. Pues en 
verdad , que aunque ddvelada ao-
• .i ra la bufea , no la halla : Et non in-
•neni. Si halla tal, dice midifere-
tifsimo Malnenda 5 mas dice , que 
no ¡a encuentra la Efpofa, porque 
no halló la Cruz, qüe ella defeaba. 
Hallaba vna , y defeanfando' vn 
poco en ella » la dexaba por otra 
mas crecida. Gozabafs? vn rato. 
Cant. 
êrí èftá ; y dexabala por corta; 
pareciendole , que feria mayor 
Ja que defeaba. De fuerte , que 
gozando lo mefmo , que an liaba 
íü apetito, nunca fe fatisfadaia 
ardiente fed de fu defeo: E t non in-
verti* Oid al Efcriturario Valen-
ciano : Idefi , non fat is perciperewy 
cumpréfmtçm pro dtjiàerio meoA..c>s 
âmores à ia Cruz hizieron à la 
Efpofa enfermar, fin hallar alivio 
à fu anfia , hafta entrarle por la 
Cruz à gozar de fu Efpoíb allá en 
la gloria: Amare Imgmo. Malnen-
da : Quafi diceret, non defino a/íuaref 
donee perfeãè fruar cmgreffu Sponft 
m i in gloria. No la engañaron fus 
defeos , pues pagado de tantos 
anhelos à la Cruz fu Efpoíb , pa-
gó à la Efpofa fu crecida aníia, 
naanifeftandoíele con viíion ciara 
en la gloria: htroduxit me in L C ! -
¡amfimriartti Hugo : Ce/la vinaria 
eft aperta Dei vfjio. Y fi no es otra 
cofa canonizar, que declarar, que 
la heroyeidad de ¡a virtud goza 
la vifta ciara de Dios , 'hecha la 
prueba de- lo Íntima , y heroyea-
' mente que fe vnió à la Cruz de 
Chrrfto la Efpofa, executa de jut-
ticia a la-gloria de fu virtud cano-
taizadiv. 
- /Coptinuamente andaba enfer. 
fflo de amor nueftto Fray Juan de 
la Cruz. Amare langaeo. Las muchas 
enfermedades , que con frequên-
cia padecia, mas eran afeólos de fu 
abraíada finezaque de alguna na-
tural deftemplança, Y ella arifia <Je 
padecer, ella adhefion à fu Cruz, 
y efte continuo bufear ( como 
aquellas piadoias mugeres ) à fu 
crucificado Amor, le meíeció co-
mo a fuEípotaSanta, gozar cha-
tamente la vifion divina , decía-, 
rada en ellos cultos , con que 
celebramos canonizada fu glo-
ria* i 
O Juan ! Ledixo Chri^o en 
vna ocafion, muy fatigado te con-
templo , premio merecen'tus tra-
bajos , pon los ojos en el que qui-
fieres,y pide mercedes por rusCru-
zes: Dominepati , & contemni pro 
Señor, fea todo el premio de mi 
C.íuz,mas,y mas padecer,y fer def-, 
priciado por ti. Ay tal defeat la 
Cruz! Juan adonde hemosdelle-









de alii á'poSbSídüs /ttucaúétndihi' 
do à Dios cil la otaeiort Ifs' fê : 
lizes iucclíosde ta Capitüiú Genc^. 
ral y viò en etpkku , que rlè tcata-i 
baívcomo vii trapo vicj,o'iíti> arro-
; jahdoieà vri citacoti, Dcfpues rti 
amovido formo concra él vn pro-: 
ir • • ceífo ,.en que le acumulaba, varias: 
crimines, para deshonrarle en Tñ~ 
biinales. Pero eamedio de raneo 
torbeilino , nunca eituva Juan mas 
contento ; porque como avia'foí-t 
aiado empeño de feneciólo en la 
Cruzfü detcanlü , al verle tratat 
Como vn trapo,y bolar CLiic iticadd-
enla Cru'/del deshonor Tu credi-
to-,, fe halló ton cita Cruz muy go-i 
soíb'. Pues dadl¿ yâ canan'izadd 
portanto ,y no por Santo como 
quiera, lino por xuuo , que en-
tre todos le lleva la corona. 
£1 Libro de la generación de 
Chriil ) , que etetive- San Matheo,-
Marth.c.ii 1c pareció al Docto Cornélio' /que 
era vna categoria , ò matricula dé 
Santos: Libtr vita > in quo beatr in 
Àlap. hic, atsrnum viSluri feribuntur. Pues no -
tiele en la mefmá letra ^ que folo 
I3avid fe mira allí con corona,: Itffe 
gem¡itÚavidRsgem;Davíd auteinRex'» 
¿>.r- .Válgate Dios'! Pues en elíá dilatada 
genealogia, nd ay mas Reyes,que 
*' iíavid'í Sií otros trece ay ; pero 
¡entre todos talo David lia de fet 
Üanto coronado en él Gielo¡ "Yvés 
•claro : Qujs dibit tnibi.pennas , ficut 
Pf.<;4.v.̂  tLdumbi j & vnltba f & réquhfeam] 
' ' £ra VH .efpiritir tan- agiganté el de 
- . • JDivid, que defeaba bolar i . pará 
uáeíeiíriíar.Clanísima contradicion! 
1:1 bueio,mas ¿s fatiga,que defean-
fo:.pues (i dêfeá del canfar David, 
.pida va afsiento y y no alas , pdra 
0'• botar ? Eflb es no entenderlo, dice 
¿a. púrpura. d€ mi Hiígo. Lo que 
^qai pide • David,• es -bolar en' el 
COfiiinüamovimienta, y exerciei» 
4e W virtrid ínmit moturti-, (p* .jconi 
Hüg. Cveir fitatwwm-m virttitibtfSi. Las aveŝ  
ibid. quandõ btíelárt /'dice el Maxitnd 
Doítoryfdmad con íiis alas Vna 
Cruz : Aves qiíándo t&Lmt, formam 
Cf neis affumimti;Liíe'go botar y y 
defeanfar en el excrcio de las vir-
iudes yxomo-cn vnai-Cruz % era toir 
dada añila de David í Piles por gilof 
fe le hiide canonlzair;porque hom-
bre , que para deleanfo., y premio 
(te fus trabajos, pide vna Cruz pot 
D. Hieran* 
5 4 ^ • 
alivió vdébé'anúméralfe en el caá 
thalogadelosSaátos y; canonic 
zarle t'u gloria; por tin üuíh e, que 
iolo etitre todos íe corone •: genutt 
DaoldJstegetm Davidautem-Mex;; j 
. Bemi'm, fati , & tuntsmniproti: 
No quiere Juan más premios por 
fus rrabajos > qüe hazer de fus tía-
bajos Vuá Cruz y en que bucle à los 
tormentos f én efíbs tiene (u def-
ca n 1 o ; Folabo , . tequie je m .l3 ¿ti, > =, 
& contemnii.Cotúo kx Ejpo.ia , que "P18' 
de las tnefmas llamas > çn .qUeic 
abrafan fus finezas , hãzia ifogofas 
alas para , bolar , y arder en mas 
abra tad as caricias : LavipucCes ñus, 
lampaães igniiCÍ leyerõ ios. Setenta: 
/ihtrius, aLe ignis. Eílas pulieron à yerf g 
Davicienel. libro de los predica- iu^'/ 
mentos dedá .Santidad:,, y .cotona- " , ., 
.ron por Rey : à la Üípoía la Ivizie- ' " 
ron Saqra , y coronaron por Rey- • V ' 
na : y à nucitro Juan le canonizan 
por Santo , y le labran en el Cielo 
la mas viftofa corona. 
Mas no pàran aqui las fagradas 
Invenciones de fas Cruzes : por-
,que eftás no tanto las hallabajuan, 
.quando le hallaban à el: invtnerunt hem. tap. 
mewalai El primor de fu Cruz, eíKi. H. v. i?* 
.en la íinguiar Cruz,que èl inventòj 
Es tan Santo, como graciofo el ju, 
gnetc, oídle. En las honeftas di-
ycríiones , que para alivio del fcf-
.piritLi fe permiten en las. Sagradas 
JR.eligiòfas Comunidades , in ventó 
-Jiuan cón .' fu ehamorado éfpirini,' 
Tiendo Prelado^ efte juégOi. Fonn.̂ -
ba vri teatro , en que fe avia de rc-
píefentar el acto heroyco de el 
ir.artyrio; y repartiendo papeles,, 
à vno daba el del Tyratio , à otro , 
el ddl SatéliteÍ òMiniítro, refer- — " • ••i> 
vando para si el papel del Martyr,-
quefe-aviá dé facriticar.: Cü-ttien-, 
çaba la religiofa Efcena y .y1 • líegañ-
do à Juan el Miniftro, le piend'ia,' ' ' 
piorpròfeflúrdé la Fe Chi'iíiiana.; 
ppefentábale ante eiTyrano,y eni- " 
puñando efte el cetro de fu poder,-
Y amenázahdole don roda la indig-
nacion de fu rigOr,le mandaba}t]ue 
kiego fin ,det¿nerfc facrificaílc à 
los Diofes; Burlaba Juan fus man-
datos i y 'í'ervorizado fu efpirim 
(- eomb íi t í tep'réfentácioh fuera, 
re'álrdad) décia à voz en grito: yo' 
no íacriiico a los Idolos que fori. 





¡ i j . v . I I , 
Pf.tlhl.it4. 
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iVei-daderó; Yó'üo õHèHéicõ ;InlJ 
quos mndatos deReyes de lá tierv 
xa, íino ibs divinos preceptos dd 
•Rey Soberano de la gloria. A Ju-
piréc dcfprecio., í'olo à mi Jesvs 
adoro. Echábanle en:efte_punto 
yha foga al cuello , en acción de 
querec n»actyrizarlo ,,y reprehen-
diendo ( como otro SanLorenço) 
las tardanças perezofas del Verdu-
go-, le decía : Qyè te detienes? Da-
te priià i defpacha, quitame de los 
ombros la cabeza, para que dego-
llada por Chritto3à quieniàdoco en 
Ja tierrab íe corone prefto con los 
inmortales laureles de la gloria. 
Que bien -dixo' San Pablo, que 
avia vn ingenio caritativo, ò vn 
ingenio amorolb, que comproba-
ba lo bueno : Vejlrs char it a tis ingê  
nitim , bonum' cowprobms. Parece, 
que implica en c¡ adjeclopor qué 
el ingenio roei a lo inteiidtivo , el 
amor à lo volitivo? Pero es , que 
mirando à aquel bonnm , invierte 
los exercícios Pablo 5 porque in-
ventar fin derramar fangre ,ela£to 
Optimo, y hcEoyco del martyrio,es 
ingenio tan íupetiòr, que foío pue» 
pe for hijo de vna ardiente carr-
á&A: Ve;1fiS cbxritath ingemtm bonum 
tomprobMis. Aqui llegó el ingenio 
deuueílTo Juan à fer tan amoro-
famente ingeniofo err Cus juegos, 
que halljba en el meímo gozóla, 
pena,y Cuiz del martyrto. ,Peró 
aqui fue donde halló la gloría de 
canonizado. 
E l mefmo Dios canonizó à Da^ 
•vid con el noble carader de i'er 
cortado por la turqueía de fu divi-
no corazón : Invtni vimm fíemdum 
sor meum. Y aun el mefmo David 
fe canoniza, afíegurando:, que ha 
de defeanfar fu alma en la gloria, 
y que ha de deley tar à Dios en ella: 
Çanvertere snhnan meam in rtqulcm 
íuam. Pheebo Domino in regiúne vi-
vorum. Pues qué ve Dios en David, 
para canonizarle con biafon tan 
gloriólo ? Y que halla David en si 
mefmo , paracanonizarfe tan con-
fiado, y íeguro ? Oid ¡o que poco 
antes avia dicho : TrtbulMionem, & 
dúloreminvenid A cofta.dc fu def-
vclado ingenio halló David latri-
biilácion, y el trabajo , el dolor, la 
anguftia , la pena, y el martyrio. 





âcCayôíano > Y Lárinõ. Y gloffá. 
la purpura de mi Hugo: Probom 
inventions repuiavi. Efte difeurrir, 
bufear ^ y hallaf tanto raartyrio, 
tanto dolor, y tanta Cruz, fue vna 
belliíVima invención. Y quando la 
inventó David? E l titulo delPfai-
mo lo dirá ? Titulas Alleluia. Vna 
Aleluya, ó alegria, dice el mef, ""B'8010^ 
mo Hugo , es todo el titulo de êíte 
Pfalmo. De fuerte, que no tuvq 
David mas aíiumpto en componerw 
le , que alegrarle , entretenerfe , Q. 
divertir fe; y aqui halló el me j 015 
msdio, ó modo de martyrizarfeí 
Ttibulatinism , & aokretn invenid 
Pues por eíía razón fe canonizai 
David, y Is canoniza Dios tam-f 
bien: porque bu fea r , y hallar crt 
la delicia la pena , y en el éntrete-t 
nimiento el martyrio, es la nicjoS 
invención para fer canonizado .Pro 
bort/t Mventiont, &C. PUcebo Domi-i 
Ellas íngeniofas invenciones 
canonizaron i naeftro Juan de las 
Cruzes, porque eíle inventar tan 
.exquifitos medios de padecer, era 
bufear nuevos modos de venir à 
Dios : Notas facite in Populis ad in-
vent ionis eiitSs Y gloíTaíingO : Ideft, 
novos modos vtniendi dd turn. Y eñe 
nuevo modo de inventar en la de-
licia la pena, era fabricarle lamas 
Crecida gloria : Notas facite ¿%i itH 
ventiams eius. Leyeron los Seteiw 
ta: Gloriofn dus, Y inventar Juan en 
las diverfiones del juego la Cruz 
penofa del martyrio , para venir à 
Dios por tan extraordinario mo-
do , fue vn raro modo de hazerfa 
Vn Santo canonizado; Afsi prolix 
gue el texto: Exulta, & lauda ba-̂  
bitat/o Sion , quia magnus in medio tui 
Smftustfrael. Sion Santa, Pueblo 
Chriftiano , Religion Catholicay 
aplaude,y celebra con regocijos 
tu dicha, pues te ha hecho Dios 
tanto favor , que te ha dado v̂ ' 
Héroe , que fupo fer grande; 
Santo , por la invención 








P U Ñ T O S E G U N D O ; Elptècío ecrtf que ía compra, ncf 
es con oro,ni con plata,que eflb eo 
TRIUNFO D E LA CRUZ, fu comparación es todo lodo, y 
arena : fmo con oración , con la-
Etpues de la Invención de grimas, vigilias, y buenas obras* 
^ ^ cífe SacrofantoMadero, ce- Pues cílbs iVlercaderes , proíigue H¥¿.i.i.f$ 
lebra la Iglcüa la Cruz con la Hugo, fon, los Santos, que con ef-
iolemnidad del Triunfo. Y con ra- fá hazienda compran , y entran 
zon 5 porque fi mucho vale lo que triunfantes en el Reyno de loá 
iñuch'o caefta , aviendo collado Cielos'; Sic Sanfli, vigilijs tor>ationi* 
tanto hallar efla precióla Marga- bits , & bonh opsribuu A eftos fe ^ vbj '. 
rita , era jufto , que el Triunfo aílemeja la gloria: StmHe. eji Regnum H,,g' * 
(máximo honor entre los Roma- Ccelorum. Porque à quien por buf-, 
AlexanJ. nos : Erut enim Triumpbm , dice car à Chrifto en fu Cruz, afsi fuda* 
Aicx. lib. i . Alexander , ingem bonorum ctvnu- afsi trabaja , y fe defvela , fe les 
Cén. Dier.ç. ^ fueííc fu jufto, y debido precio, franquean las puertas de la Celefte 
Y aviendo collado tanto , como Curia, para la gloria del triunfo dq 
vimos / hallar la Margarita precio- fas heroyeas hazañas, 
fa de la Cruz; à nueítro Juan , era Con eftas compró Juan el 
confequencia aclamarle con la glo- triunfo,y gloria de fu Santidad ca^ 
ria de vnn canonización* - " nonizada. Que oración tan conti-
Solo à aquellos Capitanes, nua era la fuya! Tan habituâdo ef. 
que vencían al enemigo en el fan- íaba aquel elevado entendimiento 
griento ardor de la batalla, à coila en las divinas conrempkeiones, ^ 
ds muchos fudores, vigilias, y fa- quc lo mefmo era oir hablar de: 
ti gas, fe les permitia entrar triun- V>\o%, que arrebatarfe» Sus vigilias 
fantes en la gran Curia de Romas eran tan prolixas y que folo dedi-* 
Vcsãtm. Q¿i(> nift mugis connatíbus dsviBis caba al fue5o tres koras< Su cama Geil, £âf itl^ 
psrdueUibus, vióíores bello Dnces bâ  farmientos broncos, ò la concabi» v,í|í 
ne/íabanp. Era el triunfo entre ellos á a d d e v n l c ñ o . Sa almohada era, 
tan grande honra , que muchos lo como la de otro Jacob > la duréza 
apreciaron por el mayor bien de ¿cj/na piedra.- Su exterior vellido, 
la cierra : Quem multi duxere maxl^ paño rudo, y el interior, afpcros 
mum vita bonumé Y para lograr tan* íiiicios, y vnas cadenas de hierro^ 
ro bien , tuvieron por precifo paf- E l calçado, ios pies defnudos. % < 
lar primero tanto mal. finalmente, ía ordinaria comida^ 
Canonize lo profano aquefte eran vnas yervas crudas, y pan du-
MMth.c,i y. texl;o Divino: S/wi/e efi Regnum Cae-' ro , con vn poco de agua. Con eC* 
krum homini negottatori quçrmti bo- tas armas , y con efte valor , y de-
nas Margaritas, Inventa autem vna nuedo , con eftos afanes, y íudo-! 
prethfa Margarita, mndidít omnia, res peleó eftc Capitán valiente^; 
«. qus hebuit , &• tmit earn. Cifrado halla vencer àlos poderofos ene*t 
ellà, dice Chrifto, todo elReyno migos del Mundo , Demonio , ^¡ 
de los Cielos en vn negociante Carne. Todoel là comprobado aí^ 
mercader , que bufeando Margad- fi en el proceífo de fu canonizat'*. 
tas, ai hallar vnaprecióla , vendió, cion : pues defele paíTo franco etl 
toda fu hazienda por comprarla.- la Corte Celeftial, para que triun-
Margarita ineftimable es la Cruz: fe eíle valerofoCapitán allí. Coa 
Margaritum fulgens, Pero mas in- ella plata,y efte oro compró la pre¿-
apreciable es el Redemptor Sobe- ciofa Margarita de laCruz de Chrif-
rano , que en la Cruz murió. EíTa to , pues afsi mereció canonizarfe 
es ¡a Margarita j que halló el dili- por 5>anto : Sit SmBi, para ceíebrác 
• gente Mercader, dice mi Pçeex- con los Santos la gloiia de fus tro-
Div.Auçuft. ce^0 Padre San Águftin : Margarl- feos. 
apud Hug- ta Cbri/ius habitas. Compróla , buf- Tampoco eílilaban losRoma-
hic. candóla defvelado, y trabajando nos conceder la aclamación de ei Mct'Mdé 
cuidádofo , para hazerfe rico : Ne- triunfo al qne no huvie'Qe aumen-
\ gotiatori quiennti. Y explica Hugo: tado el Romano Imperio, anadienn 
l^em,Síi!jin QH* mgothnio laborJt i vt. diettur* de ~à fu Corona algún Reyno, ò 
•'•MEgheCc. 
4^.8. 
provincia , y tr ̂  
ios à los que veticiò cn la batalla; 
porque les pareció, como difcre-
t©?, que folo tan héroycos Ciuda-
éanos , que dilataban ios dominies 
de fu Paicia , merecían vna ova-
ción tan gloriofa. 
No le falta cfta gloria à nuef-
tro. Santò, pára blafon gloriofo d c 
fu triunfo. En el corto tiempo, 
que fue Coadjutor ñdelifsimo de 
Terefa, fe viò aumentada en trein-
ta y dos Conventos de Rcligiofos 
It Religion Cathalica cñ cftos 
-iicynos de Efpana, fin lá edifica-
-cion efpiritual, que côn fu exem-
plo , y doctrina hizo en otros vein-
te de Religiofas, y fin los muchos 
qfclavos, que con fu predicación, 
y exeicplo facò d« las cadenas de 
•la culpa , à la dulce libertad de 
«amantes tójos de la gracia. Efto es 
i ç t buèn Ciudadano ? «Efto es au-
tiientar el forado Imperio de 
CJhrifto? Pues abrafenle las puer-
tas de la gran Certe del Cielo, para 
celebrar con pompa la Mageftad 
de fu triunfo. Veamosle canonU 
*zado. 
AttollHt p&fias Ptwtípis veftrm 
& elevmim porta atern*Us>i'&* introi-
bit Hex gloria. KX entrar Chrifto en 
'líi glorit, ittáñda qüe4e abran las 
puertas, qué tantos figlos tuvo la 
ĉulpa cerradas. Como ignorando, 
t> défèonociendo las Angelicas in-
teligencias la Mageftad de quien 
'llamaba ? k preguritan : Quis eft ifte 
%i}4,glQrid'>. Quien es efle Rey de la 
f̂tSHa, que con tanta prieffa llama? 
Çs vtfGapitah'valiente, y esforçá-
do, que fen la'Gampaña del Mun-
do dex!a;poftradoal enemigo: Da-
tninuiforfh , 0- poterts, Dominus po~ 
tins inprielio. Aun no ísafta para el 
friiínfo : De masíeñas. Es vn Se-
jaor dé virtudes tan glorioíàs , que 
•en cinco hennofas cicatrices las 
4exò elinftrumento áe fu Cruz en 
jfu virginal Cuerpo eftampadas: D*. 
•mnusvMttm , ipfe e/i Rex gloria 
Quenas feñas fon, pero aun no baf-
^anpatattiunfar.Pueses vn Señor, 
y Capitán tan poderofo , que trac 
:J>Siâonerosà quantos tenia cauti-
í W p l demonio , y à el le dexa (in 
dominios en el Mundo , agregado 
fu imperio à la Corona del Cielo: 
^Captivétn; duxit captivitatem. Prm~ 
W bMH¡ Munii újctfturjòrâu Eg^s 
SÍ, p ê fon buenas feñas 5 abrahfe-
le al punto las puertas de hi gloria, 
que jâfto e* » que en ella triunfe, 
quien por k'Cniz afsi vence. En-
tre à triunfar en el Cielo,quien afsi 
dilata fus dominios. Aí'bi entró 
Chrifto en el cielo , y folo conve-
nia que cntralVe de die modo: por-
que fin pallar primero por las pe-
nas de vnaCruz,y por tan lagdcti-
ta lid nadie-triunfa en aquella Cor-
te Celeftial: N O H M bec opporiuit pa-
ti Cbriftum, & it* iatwe tn gionam 
fuAm ? Primero fubio la Efpofa à 
las alturas de la Palma, que guftaf-
fe fus dulçuras : AlcemUrn in Pal-
mam , & apprsbendamfrtiClus eius. Y 
gloíla Hugo : ide/i, in CruCew. Por-
gue fin fubir primero à la Cruz^ 
nadie fe lleva en el Cielo la Palma 
de triunfador. 
L a Palma, dice mi Angel Tho-
mas , adorna , y hermofea la mano 
del vencedor , y íignitica aquel 
premio , que en el Cielo fe dà co-
mo triunfadores à los Santos : Pal-
ma tnim viSiricem ornat manum , & 
ideé fignifitat prttmitim illud , quod 
ViSioribus Sanftis cceleftibus ¿Ijndum 
eft. Por efta afpera, y elevada Pal-
ma fubiòà la gloria nueftrojuan: 
pues pongafele en la mano la Pal-
ma de vencedor; pero fea efla mef-
ma Palma, que adorna fu her mofa 
mano, Palma , que declarándola 
Santo, le publique premiado con 
el triunfo en las alturas del Cielo; 
Significat pravnum illudO^c, 
Tan ingerido e-ftaba con la 
Palma de la Cruz efte gloriofo 
vencedor, que aconfejandole algu-
nos , que moderaíle yàc l rigor de 
la penitencia en fu perí'ona , y y i 
la afpercza de la reformada regla, 
decia : que fi'alguna vez le oyelíca 
decir,© aconfejar, que fcafioxaflb 
en el rigor del primitivo inftkuto, 
no le eteyeífen , aunque !o confír-
maílc con milagros. Aqui logró fu 
C ruz el mayor triunfo , y aqui con 
propriedad fe vio canonizado fu 
trofeo. 
Abforta tfl mors in viéforia. En la 
Palma de la Cruz triunfó de la 
muerte Chrifto nueftro bien , y allí 
le canoniza por hijo de Dios el 
Centurion : Veré filias Dei erat iftt' 
Es pofsible , que ha de triunfar en 
la mefma Cruz que muere ? Y que 
no folo fia á-i triunfar, fino que alli 
' f e 
íoann. c,i: 
v.jt, 








fc ha de canonizar fu tròfcõ tâm-
Matthi^ bÍCa'' ^ - y es la razón : Dtfimdaf 
t.4.. nunt de Cruce y &• eredimus el. Pre-tendió el Hebreo , que baxafle 
Chi-iíto de la Cruz , ofreciéndole 
fu i cé , y Chrtfto no qiji^e baxar. 
Pues fi es fa fee la que ChriÜo vi-
no à buícar al mundo, por qué no 
bax.i de efle afrentofo leíío ,y ha-
ÍUu-à logrado fu defignio :? Porque 
d baxar, citando enclavado , era 
milagro, perfeverar en el patíbulo, 
era mantener el rigor empezado 
para falvar por él al mu ndo. Pues 
no quiéro , dice Chrifto, que crean 
en mis milagros , ü han de fer à 
coila de m¡tigar,y baxar en mi tor-
mento eííbs prodigios. Diga.pues, 
San Pablo, que cite es el triunfo 
de Chsiíto: Abforta eft mors in vifto-
ria , y canonizele el Centurion pot" 
Psvino, y Soberano: Verèfiiius Dei 
eratijie: porque defprcciar, que le 
dèn credito , y feè, por mantener-
íe cn cl rigor, y aufteridad de vna 
Cruz , elíe es el triunfo , que co-
mo à Capitán vencedor le aclama, 
y la aclamat:ion,que como à triun-
fador diviuo le canoniza. Aplique 
•vueftra diferecion à San Juan de Ia 
Cruz el difeurfo , mientras cierro 
cl punto con el triunfo de los Ro-
manos , con el cafo de nueftro San-
to , y con la prueba de el tex-
to. 
Para hazer alarde, y oftenta-
cion de fu triunfo , fabricaban los 
triunfadores Capitanes vn. dorado, 
viftoíifsimo carro , en que puerta 
eon toda Mageftad, y oftentaciott 
Plin. veri», fu perfona, entraban en la Roma-
Triumph, na Curia , efpcrandodel Exercito, 
del Pueblo , y del Senado»', la glo-
riofa aclamación de fus hazañas. 
Afsi, refiere Alexander , lo hizo 
' Valeáo. Publicóla , quando alcan-
ço de los- Thufcos la nías plauüble 
victoria : TraduntFalerium Publico* 
Alex. vbi Um >quodTbufcas bello viferat , qua-
Uf>' driiago curru tr'íumfhajfe. Acredi-Galep.Verb. tando con efte célebre triunfo la 
gloría de fus trofeos. 
Luzido , y expectable triunfo!' 
Pero mas gloriofo , fin compara-
ción ,le "eréis en nueftro Santo.. 
Llegó la d:chofa hora r en* que ef-
te capitán vencedor coa'v la elpada 
de fuCruz, avia de entrar triun-
f ó t e en la Çekftial Gerufalèn* 
Abraíado con el retrato de fu ín^ 
feparable Crucifixo , efperaba poí 
inftantes el vitimo inflante de fa 
aliento , y de fu triunfo; quande* 
yà el Cielo le eftaba previniendo 
para el triunfo el mas gloriofo , y 
luzido carro. Exhala Juan el efpi-
rítu, y baxa al punto aprefurado 
dç el Cielo vn globo de fuego tan 
luzido, que pudo obfeurecer Vein-
te y tres luzes , con que los Reli-
giofos eftaban encomendando à 
Dios el alma del moribundo. Y ar-
rebatada en aquella luzida esfera, 
entró à triunfar gloriofo en laCor»' 
te de la gloria. Digan aora con to-
das las invenciones losRomanos,íi 
fupieron inventar carrozas taa 
gloriólas, para celebrar fus triqn-. 
tos? Mas no eres tu, Juan, hijo de 
Elias'íPues como avia de faltar vna 
carroza de fuego , para el triunfo 4. j^g, et ^ 
de tus glorias ? No quiero canonL v. n . 
zar el cafo con efte texto, aunque 
para el cafo era muy próprio. Mas 
ternos que pierda por común. Va- . 
ya vno particular., 
Puefto,ycUrpúefto yà en el Al-
tar eí Sacrifieio , que fe avia de 
ofrecer à Dios, advierte el Efcsi-
tos Sagrado del Levitico,que apa-
íec ia , ó veia fobre el Sacrificio }a 
gloria de Dios todo el pueblo: ̂ - í-eTft' *' Â 
pamitqae gloria Domini omni tnulti- v•"*̂ • 
tudmi. Y lee mi Oleaftro del He» 
breo : Cmfpeãa eft gloria Domiiã • Qtofrd** 
omni populo. En e'fía gloria, profif 
gue Oleaflro, fe entiende vna poB-
eien de fuego, quebaxandode d 
Cielo , abrafaba c\ Sacrificio: Aut 
per gloriam Domini intelligit igiiem^ 
quemDomims de Ccelo mi/sít ad facri* 
ficium cotnburendum. Y efte abrafar-
feel facrificio entre aquellos te- „: ^ 
leftiales incendios, fue feñal entre v " 
los Padres de que era acepto à lo* 
divinos ojos : Quod fuit apud P&trts 
Jtgnttm divina âcetptatieniji Efte es,» . 
e l , por é l , el cafo de San Juan de 
la Cruz , y el triunfo , y la gloria 
con que le canoniza Dios. Muere 
victima de amor en el altar de fa 
Cruz: Embia Dios fobre efte amo-
rofo facrificio vn celeftial globo de 
fuego , gloria , que vieron los cir* \ 
cunftantcs Religiefos : Confpeãa 
eft ulotia Domini omni populo. Enf-
biaelvefe en el fogofo torbeMíno 












taminar en tari tríühMté cafrô S 
k gloria, hizicron juicio aquellos 
Santos Padres ( y el Padre Santo 
también le ha hecho ) de que en-
tró en el Cielo à celebrar fu triun-
fo , y que quedó acepto à Dios el 
facriñeio ,quefuelomeítno, que 
difinirle por canonizado: Quodfuit 
apud Patres fignuw divina aeceptatio-
nis. Sméiumjp defimvirmts. 
A efta glória, à eftc triunfo del 
abràfado facrificio , correfpondia 
eon aclamaciones de alabanza to-
do el pueblo : QMÁ CWÂ vidijfent 
turbie, iaudaverunt Dominum» Que 
íi allà los Romanos aclamaban la 
gloria de fus Triunfadores Capita-
nes, no avian de corrcfponder me-
nos reconocidos los fieles, alaban-
do, y glorificando àDios,que con 
tales triunfos honra, y canoniza 
por Santo à nueftro San Juan de la 
Cruz ; Beati funt Jervi illt. 
P U N T O T E R C E R O * 
EXALTACION D E L ã C R U Z . 
Ah heroyco Triunfo de la Cruz, fe figue la folemni-
dad de fu gloriofa Exaltación. Efta 
es la adoración , y premio > que 
fe tributa al exaltado : qué poco le 
importaran al Capitán los aplaufos 
de fus triunfos, íi nunca los viera 
honrados con los premios. Ydef-
puesdeaver peleado nueftro Juan 
•en la conquifta de fu Cruz, y aver 
triunfado gloriólo en la Celeftial 
<3erufalèn,nos éxecuta ala adora-
tion , y premio de vna íblemne 
canonización. Confequencia del 
•Evangelio le pareció à Saa Gyrilo: 
Cum igitur Üominus vtniens y fms 
injomnes invenerit, & pracin&os, cor 
Uhminaium babentes , tune eos pró-
muígabitbeatos. Entonces,al hallar 
Chrifto à Juan ceñido con el afpe-
•ro cingulo de vna penitente Cruz 
. defvekdo , para triunfar del ene-
:migo, y infomne con la efperança 
de fu dueño, entonces le declarará 
por Santo , y ie pondrá para las 
¿adoraciones en el Trono : Tune 
^romulgabit beatos. Faciet tilos di¡~ 
i tumben idsft , in aterna, beatitudine 
refbveri, glofla mi Charenfe. Por-
que merece todo cite honor quien 




Vcrf . i í . 
Corn.Ali^ 
hic. 
En la Bxaltá'ciañ de Simóñ , h i -
jo de Onias , à los Altares, dio el 
Pueblo à Dios en el rendidas ado-
raciones : 1 une otmiis Populus Jimul 
properaveruntadorareDowitium Deun» 
fuutfi. No 10 eftrañeis, porque ef-
raba yà exaltado como Santo en 
los Altares bimon , dando à todo el 
Pueblo fuavifíiimos incienfos de fu 
grande Santidad In afcenju Alta- Verf. i j? 
ris Safíóii, gloriam dedit fméíttatis 
amiõum. Y à vn Santo , yà exalta-
do en los Altares, ion muy debi-
das las adoraciones. Mas yo creo, 
que aunque por Santo mereció Si-
mon las veneraciones , las logró 
por el modo de exaltarte tan par-
ticulares. Como fe exaltó Simon? 
E l texto dice , que como el Cy-
près: Quafi Cyprejfus in altitudinem 
Je txtolUns. Pero Ala pide añade 
mas : QuafiCrux con/paãa ex Cupre* 
fo. Cierto , que parece fingido pa-
ra nueftro Santo canonizado. No 
es el Cypres árbol funefto , y trif-
te .imagen de la penitencia, y de 
la muerte? Pues quien es elle , fino 
Juan , imagen ciara en fu rigurofa 
vida de la muerte , y penitencia?, 
Y efte fe llama Cruz i Luego él es 
efte Cyprès elevado , y exaltada 
con eñe renombre al trono ? Pues 
adórele rendido el Pueblo, y du-: 
plique las razones para la adora-
c ión , vna por Santo, y otra por 
Cruz. El cafo en San Juan de la 
Cruz es literal. Defpues de muerto 
fe apareció a fu antiguo amigo 
Fray Martin , para que dieíle cier-
tos avifos al Provincial : Y temien-
do no le daria credito , faco del 
pecho vna Cruz el Santo, y dando-
fela , le dixo : Por e/ias (mas darán 
trtáito à tus palabras. No repareis,! 
que aun en la gloria no quiere dc-
xar fu Cruz ? Allá la exaltó con èli 
puesefióle grangea toda efta ca-
nonizada adoración. 
A las alturas del Thabor fe exa1̂  
tó Chriüo , a!li le vio gloriólo , y 
allí le canonizó por hijo íuyo el 
Padre Eterno, llamando à fus aten-
ciones , y veneraciones à todos: 
Hie eft filíus meus dikííus, ipfum au~ 
díte, t ío fue el Jordán tan dicho-
fo como el Thabor 5 pues aunque 
alli huvo aquello de hijo querido, 
no fe oyó la voz de la adoración,y 
rendimiento. Y es, que en el Jor-
Mítth. «gf 
M i t i . C l . 
v. Í i . 




Han , fégun difcurrd, foldfucb'éá-
tiñeado , y por eíío falo fue alli 
hi;o quccidòdc los paternos carU 
ños ? Ta es fílius meus dñleíius. Pero 
enei Thabor fue cáuOnizado , y 
por ¿flb hnvò alli pdblicos ciíltos: 
tpfsm audite: que éfta íblo es ío que 
ánade la canonización à la be'atR 
fícacion. Peró aquí mi dificulüaaí: 
por qué le canoniza feiamente en 
elThaboríOid lo qujp tratabaGhrif-
to alii : DicebarU txceffumeim. Y le-
yó San Juan Chryfoftomo : Loque* 
bantar de Cruce. Alli en la exalta-
ción de fu gloria , y Magcftad 
citaba Chrifto hablando , y tratan-
do de fu Cruz- Pues aqui es don-
de à Chrifto fe le ha de ¿anonizar; 
y aqui fe le ha ti de dàr cultos, y 
veneraciones de can onizado àSari, 
JAI un de la Cruz también: porque 
no apacrarfe de la Cruz en la ma-
yor exaltación de fu gloria , efla 
es toda la razón que le canoniza> 
y corno à canonizado le venera: 
JLoquehantur dg Cruet. Ipfam au^ 
áite« 
, Mas no falgsuhos de Monte tan 
gloriólo , para bufear otra razón, 
que canoniza à nueítro Santo* Oíd 
primero el cafo, para efeuchar def-
piies el texto con mas gufto. En 
el.(agrado cuerpa.de cite Santo fe 
vé órdinariamentc cite portento. 
Quien mira aquella carne virgin 
n<;l mortificada vé alli la imagen 
que defea. Yà la Imagen de Chrif-
to en varias formas, ya la de la T r i -
nidad , y Maria Santifsima, yà la 
dei Santifsimo Sa4ramenro,y otros 
Santos. Y en vna parte de fu cuer-
po fe ve con claridad la imagen 
del Santo mifmo< Eito es fer San-
to , que vale por muchos';-y aun 
p.oreíFo el Evangelio le canoniza 
por el tanto mmta de los Santos, 
por ier imagen de todos : Et vos 
jfpttiücs hominibus. Pero mejor Chrif-
to transfigurado. . 
Canonizc>le en la transfigüra-
tíion et Padre Eterno: His eft filius 
meus dileclas , ipfurn audite. Ya. lo 
hemos oido. Es verdad; pero oid 
otra razón, Transfigurarfe , dice 
el Angel de las Efcueias, es lo mef-
mo que mudar de figura : 'Transfi-
gurari ídem efi , quod apropria figu* 
ramutari. El Verbo Divino , dice 
U9 
pêV<J tan bellas toHáS > itjtie todos) 
: vén en él la que ddean 5 porque à 
-cada vnole manifiefta aquel roí- • " ' " 
tro , à que le inclina fu afj£to; * -
Diver fas enim b.úet Verbutn Osi DthómÂti 
fornias , apparens vnicuijae feem- GaMur.fii^, 
dam quod vidsntl expedir: cognová* Miiúk&pjí 
riti Vi gr. al que le bufea pa-í 
ciente, 1c mueftra la cara de Job, 
alque blando,y manfo, la de Moy-
sès , al que pacifico ,• y humilde, la ' 
de David , aí que fabio, Ia de Saio- , ; \ ; 
mon , y afsi de los doínàs. Pues efla 
es la potifsima razón:, que canoni* 
za à Chrifto nueítro i bien ; porquô 
eíía variedad de roítros le haze fet; 
el Santo de los Santos.} y efle tcoeso-
caras tan agradables para todoŝ , 
llama à todos à las adoraciones) yi 
refpeâos: Ip/um audite, > 
Pero ím falir del texto fe và' 
mas çlato ei áílumpto; pues la mef-, 
ma voz que le canoniza dà la cau-: 
fal de fu gloria.Trcs claufulas cotu 
tiene : Atibtjo , rifiamaio^idle. Alli 
avia'.tres hombres de eíte mundos 
à quienes dirigió la. voz el Padre 
Eterno ; Pedro, Juan , y Santiago* 
Pues aota pregunto : que afecto» 
reyna en San Pedro ? Gonfeffar¿ & 
Chrifto por hijo de Dios Vivo i 
Pues ay le tiene como Hijo del 
Padre Eterno : Hw e/i filius meus; 
Qué afecto reyna en San Juaní1 
Lo amante , y carinofo : Pues ay 
le tiene como amado í DileBtisj 
Que afedo reyna en Santiago?Ser 
aficionado à míenos i •Filias tronU 
tui. Pues à efle fe dirige aquella < • : ; ••.• 
voz tonante del Ipfum audite. Para •1 \ 
que fe vea, que las mefmas caras^ 
que mueítra Chviíto fatisfaciendo 
à ios afectos de cada Vno $ fon vo-
zes , que le exaltan a la gioria de M-ud 4, 
canonizado : Hie eftjilius,• &€< , v<17' 
O Juan ! Si efta es la gioria dá 
tu penitente cadaver j quien pq-» / 
dirá.negarte el premio , y tributo 
de las adoraciones ? Si afsi fe exaí-
ta tu gloria, íi afsi te miieftras à -
quien devoto, y reiigiofo te buf-
ea ; ü eres todos los Santos para 
todos > como podía faltarte la glo-
ria de canonizado , y la corona 
entre tantos iluikes Santos como 
hermofcan la elevada cumbre dei 
Carmelo ? Dfcor Carme!; '< Tu eres ífaíaf.«. jjy 
la Cabeza del reformado ; pues v-1* 
auiígud. Xç^-a i-e fundó ( pecdo* 
Xttí:. ^\t-
vMattfi.c.I^ 
¡neme ertã ye?Lla DotArnhá M f t f 
Jion} na ia conviene feí .Cabeza, 
i , Aá v Cor. por rauger : Caput Mulieritvir< T u 
c. i i .v .? . çresi el Varón, y la Cabeza i pues 
, .. en cila afsienta bien la Carmelita-
Cpaúu c.7* jna Corona : Caput tuum , vt Car-' 
j^jv melus. Entre todos los Montes de 
Judèa, fe. lleva cVCaroíelo la co-
cona , porque levanta entre todos 
la cabeza , excediéndol a todos ea 
la alturas Çarmelm, dice Çornelio: 
Ctírn. Alap. Mmlnef caterís lude* trmtibm* Pues 
hk, ' 4 eres tu entre tantos montes de 
.Santidad la cabeza,no fuera in-
jufticia quitarte de la cabeza la co-
rona ? Pongatuosfela* Mirad / dice 
•Alapide •, ^uè lindamente le qua-
,dra efta corona de todas las flores 
Ibufcat, ¿C| CaÉinelaíentretcxida: Belie in 
cagut tuum quadrat ex floribuí Car-* 
mli context a corona* Claro eftà, que 
ííendo entre todos la Cabeza, folo 
en eíla, viene como nacida la guir-
nalda* 
> O Religion Carmelita ,• Oícla-
Ittà aqui mi Gràvina! Qüando eh-
¡ tre tantas flores de Santidad no 
huviera producido tu fertilifsimo 
\ Ferifilraaiplanta» ni flor , que à 
San Joan dé la C r a z , fola efta flor 
baftaba, pára dàc la vitima mano à 
tu belleza, para corona , y com-
^ . . . i frlcmentodem agradada herrao-
Grrf< vo* (mz í Qua qumds m SanBlute, & 
ture, cZ6.de ptrfeÉhttedñJignernonpeperiJfct , fat 
Qi-melit.vj- efipeperiffeprímogenitum illunt iyifig-
nea.-- „ . • nemvifum. Frutrer» lomnem â Gru-
• ft,virumS¿iln¿iitatiifpefl:<ibilis<G\o-
Gen.c.iS.v, rkte , pues ,en las delicias ,y - fi-a-
:i2> grancias de efta flor , y no fe riay 
çomo oirá Sara , tu canfada ancia-
nidadde que yà por vieja no pucr 
• des parir i .porque yo creo..r que 
^ , eon eñe btjó , que enmedio.de tus 
" años te ha dado Dios, fe ha de reí-, 
juvenecer tu ve].èz , paradàr à fu 
ígleíia machos mas : pues efta'flo-
reciente corona , es la que quitan-
do las efearchadas canas de tu ve-
nerable cabeza . reduce el Invier-
no de tus años à vna Primavera-
florida. 
' Compufo David vn Pfalmo, 
qtie con efte. tirulo dedicó à si pro;-. 
Pfalm. loa. pno : Ipft David ? para infinuarnos,. 
que hablaba con. si mefmo/ Pues-
- reparad^ue aqui dice el Real Pro-
$>.heta , que fu ancianidad prolixa 
íe ha de renovar ¿omo Aguila; 
Mtmt'dittíf } v t AquiUitíventas tus. 
,V gloíiaLyia : Quia David Jineãut 
futt quoddamrnodo Mutata ptr fílium. tyr, ibídi-
JRejuveneciofe David por vn hijo, 
que le dio Dios. Yo creo , que 
aqui vaticina el Piopheta de la 
iCî rmeiitana Religion , y de fu re-
cién nacido hijo San Juan de la» 
Cruz» Veamoslo con claridad. 
Renouabitnr, vt AquiU inventus 
tua. Latino explica : Adpetram re-
novatur Aquilá. A vna piedra re-f jttCor̂ 0* â  
nueva fu viejo , y corvo pi-
co la Aguila : alli le desbalta, 
alli leañla: Aá petram. Ay tal co-
fa ! Aldeíicrto j que llaman de la 
Peñuela, fe fue nue Aro Sanco à afi-
lar, y renovar ios alientos de fu ef-
piritu ; Ad petram. Alli en divinas 
contemplaciones bebia al divino 
Sol fus ardiente luzes ; Ad petram¿ 
Ailidíòia vitima mano à fus L i -
bros de oro , hijos legítimos de fu 
ardiente eípiritu : Ad petram. Y alli.' 
en fin , convirtiendo las canas de 
fu InAituto Prophetico, y Apof-
tolico à ios verdos.'es antiguos, de-, 
xò el antiguo Carmelo tan florido, 
como renovado :; Renovabitur vt 
A quila inventus tm. Ad petram reno-' 
vatua Aquiia. Pue.1; gloríate y digo 
otra Vez , Carmelitana Religion, ; 
y cayganfe yà las canas de tu ca-
beza , por elle h i;o con que Dios 
te iluftra , te honra-, y te renue-
va : Renaoabitur' pfrfHium. 
Mas no fe queden ellos guf-
tos .allá dentro de effbs Clauftros, • 
pues íiendo yà públicos los cultos, 
para todos ion los.regocijos. Pero 
con efpecialidad paca nueftra Ef-
paña, debe fer mayor la gloria , y, 
la alegria; y mas lingular para cf-:. 
t̂  gFanCürte de Madrid , por te-
ner tan cercano à efte pafmo de 
Cantidad. A vnos Diofes adoraban 
los Romanos , que llamaban Lçns, 
ò Perimtes r que quiere decir, Dio-
fes Caleros, y nacidos cerca de no- c¡ceri ¡¡b 
fotros.": Pemates , penes nos nati, di- s> dt Na£4 
xo Cicerón. Que no íiempre et peor. 
Santo de mas lexos,ha de fer el mas 
milagrofo. Lo de Cafa es lo prime-
ro: y diferetos los Romanos , da-
ban à los Pennates particulares 
cu Iros , por aver nacido entre 
ellos. 
N ó nació aquí San Juan de la 
Cruz, pero muy. cexca» d? Madrid 
na-
«aciò : Pines nos. Al en Fontivcrosi 
puiíS lean pxca cfte Sznto eípecia-
íes nuclti-oj calcos, y iban fus glo-
rías para nofotros de fingalares rc-
gocijos : Ex-iltct, & lauda, habitado 
Hion , quia magnets irt medio tut Sanc-
tus IfneU Celebre el Pueblo Chrif-^ 
tiano con entrañable alegria tanta 
gloria 5 pero lean eftas cercanias, 
quien mas aplauda la dicha , por 
aver puefto Dios vn Santo aqui 
enmedio de nofotros : Irt midió tui. 
Pero entre rodos, el primer inte-
resado ha de fer nueífro Catholica 
Monarcha Phelipe Quinto. Que 
íi los Reyes fueron las primicias 
de la Fè , por aver fído les prime-
j 1 t 
ptuofos Cülíos de d h FíeíVa } h \ 
debe fer el primer Acreedor à los» 
favores, que el nuevo Coronada 
Rey San Juan de laCfüz , diípenfa 
magnifico defde la Corte Ccteftial*-. 
Experiméntelos ( ò Juan ) de tu 
mano podsrofa, en los felizes íu^ 
ceflbsde fus Cathoiicas Armas,- ea 
el acertado goviemo de fu Monar-
ch! a , y en la proíg^a,,. y..dilatad* 
falud de toda fu C afa Real. Y à to-
do eíte noble , devoto , y reiigio-
fo congteiTo jque te adora tan ren-
dido , como à Santo, y Noble Páy-
fano, ettiende'l.e la- didbi?a.sie---tfft 
podeíofos auxilios , para que los 
que oy celebran la glorióla inven-
ros , que coítearon los cultos del clon , y exaltación de tusjlicrtíycaí 
ftf Niño Dios : Obtulemnt ei muneray 
fíendo el primero nuettro Catholi. 
co Monarcha , que con mano libe-
ral , coítealos efplendidos, y fum-
hazañas en la tierra , t?e'ta siten' 
defpues el Víctor en las eternida-' 
des de la Gloria. A d quam nos per* 
ducat, &e<. 
2 El Lunes 14. de Junio , figuiò las luzes de tanto Monarcha ntíef-
íra efclarecida R-eyna,quien comodixo Picinelp(f)en la variedad de lo« 
fagradoi- cultos , es donde defeanfa guftofa. Es lo que dixo el Prophets 
Coronado (g) que fiempre afsiftc Ia Reyna à el lado del mayor M-onar-t1 
cha , adornada de variedad hermofa. Efto es , explicara mi venerado' 
Auguftino (h) figuiendo los paífos de fus obras virtuofas. Por e f íb ík 
guio aora como üempre de N . Gran Monarcha-los-religiofospaffos^;'. > 
Afsiftiò en las Aras la Seráfica FamiMa , que tienen execútoriado ío& 
Serafines forfflar al fofcferana folio, amante cuerpo de Guardia, (i) Defc 
empeñó el pulpito el R.mo P . M, Fr, Andrés Gutierrez , Ledor Jubila-
do , Predicador de fu Mágeftad, y Calificad^ ,del Santo Oficio: de la? 
líiquificion. En quien fe verifica el dicho de-San Gtegorio, Magno (;')' 
que no habla palabra fin zanjarla en la- Sagrada Efctiíurajfundamcxuan. 
do fus elevados difcürfosal niveide tan foberan^ pautan Yerfe ca fií 
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rktaré , Id e/i , di-
verfamm circuñdaiÁ 
fretioje aetore vhw-
tuturrt, D . Áuguft* 
ibidem. ^' t-v 
(i) Sér,jpbini ftdbant 
fuper illud. llaix.ú. 
v. i . 
(l) £¿* tàvene prtê' 
dicatiottii vefiñt [¿ 
preparai,m tefz-tji *> 
caufwum p:igtMs, Í 
facrh puginis fumat) 
vt omne, qund kqui* 
tur Ad di-vince auth»--
rltatis ¡mdameHium 
revtei t j atqu* in n 
¿dificium hqvtknii 
firma. D.Grcg. ap» 
Polsant. verb pre-
dica r. «oi. miliijf 
to. 
THE-
: T H E M A . 
^wttummvefti praclnBi.&c. Luc.i2. y.35-
Çarotàm meceré ejl stbus , & c . Ioann.6. v.56; 
SALUTACION. 
.níodo mas proporcionado de conocer yna elevad» eÜ^ 
tura , es compararla con otra. Para explicar Nabuehodo* 
^ nofor la grandeza de aquel árbol, que avia vifto en vn fue— 
thn+iiii lÈ!!ÊÊiÊÍk fi® '(iice ' "ue i:ocat>a ía ertatura en cl Apireo : Proteritas 
' f B ^ S C ^ t gius contingens Cozlutrt, Pondera lo crecido , y dilatado de 
fus ramas , que ocupaban de la tierra las anchuras: AJpeèlut ¡Mus erat vf. 
y - - qutad términos vnlverfa terra. Hennoía» fus ojas , crecidos fus frutos» 
9et ' - hallabanfe en el alimenios para todos : Foli* sius puleberrima , &fruèlus 
1 tus nimias: & e/ca vniverjorum in a . Và comparando cada vna de fus 
. , partes con la proporción debida, con aquello que adíairamos de gran« 
deza cafi inmenfa. 
Oy pudiera yo manifeftar la grandeza de efte cülto, comparando à( 
, r - * '; jBLUèftro Extático Santo à cl mas elevado cedrojà el Coloflb mas gigante; 
jSIaKh.u.ir,-ŝ f . guc entre los montes encumbrados de la íglefia fe defeubre: Internatos 
MUÍietum non furrexit maior lóame Baptijia > para cjue aduiirentos cano-; 
. ' v ' iúzadasde San Juan de laCrvrzlas eminentes virtudes , como admira-i 
JLwci.v.^t* . 1 íorv las de otro Juan los Montanefes : Mirati fmt vnherfi. Luego que!. 
. , ; , . A çl Baptifta fe dexò ver en él Mundo , le'admiras grande en el Cielo* 
íiafdcciv.ifé Mágmstoram Domiw. publican fu vutud; canonizada, en los primeros» 
'4efperezos de fu vida. 
. ' Bien -pudo merecer el Baptifta eftos aplaufos , por penitente habw 
. tadotde los mas afperos-riícos 5 por Predicador zelofo, que con ardien* 
"Ehrfáem v̂ 7< . te intrepidez le opone al vicio. Pero íi de Elias aprehendió eftas pex+ 
» fecciones, por aqui no fe-puede adelamar à los mortales : Ipft pr<eceâet 
Matth.cap.io.v,*^ > mte-MMminJpirita. t&.vtófuttBlut, fegtitn lo que dice el EyangeliftaSao 
^». • < Mathco, que el difcipulo no fe adelanta à el Maertro. E l motivo priríd-* 
Luc.cap.r.v.íií*' - • v " pal para manifeítar el Señor aquella gloria , lo declara el Sagrado Evan-» 
. , ' 4 \ .gci^a • Btewm manas Domini eicfit wm ilhr. Apenas nace , quando la fô f 
; ' •*.•*. , * berana mano de Dios lo fá^rèce; pues cekbrenfe canonizados fus mt-. 
ritos, quando goza de «imiejotos ;%m divinosi y admirefe fu grandezâ  
por eftàr protegido defilnano foberana : Magnus coram Domino. 
Nació San Juan delfteruz, yen las faxas primeras de fu cuna, goJ. 
v- • • : > zaba los mayores benefilios,^e la gracia. Tanto fe profundizaron en fu 
¿ alma cftas taizes, que nitñca fe viò privado de celeftiales favores. Em-< 
pezaba à vivir,y yà momíicaba fu cuerpecillo fin ceifar, Admirefe gran-
de en la prefencia de Dios , por fertan en los principios irregular la 
tu«.«ap.i t.v.3 S¿ virtud : Magnus coram fiomino Jivtnerit in Jecunda vigilia 5 ò porque lue-í 
go que nace, ¡a foberaóa mano de Dios le favorece : Etcnim mams Do* 
mini erat cam Ule. 
Dígalo aquel cafo , en que fumergido en vn pozo San Juan de la 
ínfiomp.Viw Cruz , por arte de batanas 5 queriendo vengarfe de antemano fu mali-
na,..de cfta virtud ran temprana ; le diò la niano la Erapcratriz.de loa 
. , Cielos ,facando!o fin leüon de ios peligros. Bien pueden equivaler los 
favores; de Maria à los que el Baptifta^ goza : Etenim mams Domini erat 
f m t l b i m s b i s n que fupliola manç, de Moy_sès4 po? la mano del 
' H i 
rtíàs fiipíeraó, y omtttfiÓfénlSSefior í È x t M â m t n M m m m mtw, & ^ ^ 
fercutiam z/Egfptum extitidt manum t»am¿ _ .; ••, ; • x6i ' ** * 
. a. ¡Aúínhcí'c el vniverfo, y celebren là Santidaa de San Juan á t 
Ia Cruz pusíta en et trono ; Mirati fuht vniver/i* Magnas coram Domino,. 
Concuifciift tósvezinos, y parientes àcelebrác fus extáticas virtudes: ' . |, 
Wemi,, ®' togmti, los vezinos por cottefania j y los parientes por deu* ' *' * 5- 4 
da^Nofprros afí-iftitnos por ateneiort corteíana ,y ebligacio.n precia 
íâ^í 'àtexitos por eombidados, y obligados como deudosa ^ , 5 ' ' : 
• idKEíf?ínJáan de laCrüzhijo primogénitode hSer^ñciE)oñoU}zi^áéá 
gfriü» paía d€icionueili*oS.Pedro deAícadtarajpues ve*n fí es notofíè^él 
.$i<gâcncí:co de mí SeráficaReiigion. Con eftc Santo por éfta páfíc-'pu^ 
diéramos fundar algún derecho los de mi Padre San Eíatícircò, pátà 
•qnç* nps<diàfitín los - parabienes de la gloria de efte Santo ^ co&io ios-' , , . -
dia/òà^Noemi, por el hijo que Ruth diò à luz con felizidad ; Viél0Á í^iidj. ^ f i ' t^ 
nattm'Midieres congratulantes ei, & dicentes : nattíi' eft filim Noeiuii EíÁ 
püá madre de Booz , padre del niño que acababa de nacer; pues de4 
fda la enohora-bue'na'áNoemi í songtatulantss ei -5 y deitfôsla à la Bje-I 
H^iod Seráficapor elcultivo de efta olorofa azucenáí . ".! ;•••' 
Mo venimós , -no , ambiciofos de efta honra , nos trae gtiftofoi. 
otra obligación preciía; el defeo de correfponder en algo à ío Vírà̂ i . 
«élipoqiiéíde b emos á'los, hijos del Carmelo: fobrá para apoyo d:ereíli ^ú"-.- • •"•-"*« 
« e r a d l o que vieron y y admiraron Ibsdifcretos çn lás -fieftas dê: la &y 
ffifâaizacion de nucítros Santos* Aili fe excedièfo»-cèma aguiiasvge^ 
Ben»fas-, publicando; de mi Seráfica Religion las aiâravillàs. N#"põde:i 
mos , com'ò quiíiefamoSj-correfpondet reciba nuttfl^ahttnrttldôk/^ç-* 
«Oftocida gratitud ¡"GfMUsdieituf, qàlaliquidpro ¿0 ,. qmd aceeperdprtdifàh «énéé. dc Ésnef. Íiti.4,çàf.% 
Súplalo que faltaílè à mis vozes la antigua , y fíempre gran-de ;C>8íl 
icEvancui del Carmelo j' y publique las grandevas do San'-Jiíán de la 
Cruz canonizado* .'- - ••>•::• .•'•> : - • _ 
n. • (Ego-adtt vsnif) i declâ Chriftd à fuJ^adré ¡ i è ^ é m tjàe piáér l o í J?'f ̂  ** % 
Mmnféenit hora ; eÍMftca filiam tuutfin. Glorifica , dicé lá VerfjOR ArábW lB ^ Vi u 
ga. Avia Chrift^«ttmplido êxaaifsifliamente eõn el eneárgó'dé la ^ ¿j w . 
tórinandel inundo• r Opus eonfitjntnàtii , qtad âèdifti mibi W fadaiè 5. y 4.< 
cançluido efte empleo', buelvé al Pádfc i piáitñáú , qíie la gloria qüe* 
goia fe publique; Clarificó, filiam ttttíWi Saliò San Juan à c í k C f à t â è -
l^íiempreReiígioíiísima Obfervancia para fíiaiiueva• rêfôMiâ^-cum-: , - ; 
pkoijejiadifsita'amentc el coiniíterio < que pôr-6rd€fide'Dicíí tó/ifii-e'.'én^ 
cargado i pues buelvafeàk Cafa de fu Padre Elias > y pida ,'Coirio esdc^ '• , , ft ti 
b-kio , que ¡mm'iüeiíe fu gloria al vniverfo :•• Ctarifis'áp'iütn-tuàtor 'A.e'ftd 
fin fe dirigen eítos'cultos, qüfiS re^iftcamos en el 1^ dd-Apoeálypfíjl '. í, 
éelincados. ' 
- £ t pofthíg! Audlvi i voúèM thotiítrorütri MdgMrúni âicéntitim Âlklmai ^ ^ ^ , ^ * 
Me/t,pradicateiruw',dicchyza< Noten, que antes de referir vozes¿ y 
sruenos de panegyricos cultos,nos aífegura San Juan ^ que oyó Vna p,.f, m 
y-óz -i y que fa lia "del trono aquel- ay re articulado : Et vox de mono txt~ ' • *' ' 
Ü/Í ydiiens y y dice Lyra , que es de la Silla Apoftoliea: lá ifi $ de Sed* 
Apojiolica. . ,. ;...«. 
Ptofigué exponiendo el texto , y dandonõS ciarás fenas del aífump* 
Ê S : Et t'ox ds ikram exivit, âieení: Laudera dicifi'Üt» no(it>e omhti fervi 
eius: ZPqui timet is eum , pujitti , & magni 5 expone Lyra :' EÁfoit y dicênsi 
Excitando omnss Chriflianoi ad laudandum Deum, de tanto heñeficlo^ rêlàtio* 
ne certa cognito. L a voz del trono fe dirigia amover à lós l i d e s , para 
que dieífen gracias à Dios de vn beneficio, que pos cierta relación er^ 
notorio. • ' 
Eítoes Io que oy fucede à la letra, pues demos cumplidas gra-í 
íESas à ià Mageftad divina: Ad laudandum Deum de tanto beneficie?, r̂elaiiô  
m certa cognito. Por las mercedes , que nüeftro Sahtifsimo Padre Benc-i 
-dicto XiU. ha franqueado à efta iiuftre Religion, publicando de Sart 
Juan de la Crua Sao îd^d ^ bençfiçio de quien no t f g ç p ó s evidencia 
" ' m 
. y foio tó cFeéStáè Çôí pÜdetite riarfativá : Mathne arta cognho. Lo fa; 
• : ' '- - v ; - bcríiòfi por prudente tlarracion,••porque no aisiílimos al tiempo dedi-
finir>òporquenòpdrtfihçcénai oido Lis catholieas verdades ^ à quç 
afleiitiòios por los motivos prudentes* ^ 
i l , .. Combida à los grandes, y pequcí íosà d-irle gracíáS à Dios por 
4í; • « ian altos beneficios : Laudem dieite Deu pufüli, 0-magni. Pufilli j idtft, 
fmpres f dice Silveyra, con otros expofitores. Pücs como pudieran 
. faltar los r»enores hijos del llagado Serafín, combidados de tan íbbe-; 
jE^narVoz: PU/ÍIUÍ De.iasprenfasdel.Sayaí seráfico lalieion los princu 
pftlesdefenforios del Carmelo: veíanle las Bullas de Sixto IV. y las dii 
íatadashomilias de Cartagena.erudito,y.no efteañatán* que venga, 
ínos tan guíloíbs à celçbrar de çfte Monte los renuevos, 
j . . 0g. . i Magni fidefiifQttntis j&Jxcelfiidicc el mifmo expofitor'^ y cj 
P J'«..4/ií ^ .jnuy próprio à nueftro ñn»- .Çõmbidsda de ran .altos llamamientosíblici* 
' ta'nüeftra auguftifsims LVeyná eftos magníficos cultos. Corren por 
cuenta.'de fu Real.râaguiíicencia los coftolbs luzimientos de efte diaj 
jnoyiendo cort fu Real animo i y chriftiano, y fanto zelô à que fe pu, 
bhquedeSan Juan delaCrux el cüit.o n,ubiico ,y con el exemplar de 
" íbfyReitlçí • expr!B(sio.&es. t.oáos •; celt Wen de efte Santo las vír-
|i4$c$¿.\: , •..•. •••..•,. . • 
'ápHiíHa/cfiicj :. i- jDírigianfe.aqljie.íiíiS, acíamac,ioi"ie$ ;-, en fent;ir de ThcophÜato, à 
Hàrle gracias àX&jSfipor aver.inftitujdo eífe Euehariftico panvQ*/* 
i pemmjit nuptu Agflb Cvm Embariflimi inftituit Domims lefus > nuptm 
ínijft̂  dicitur. Demos las gracias à.ia Mãgcftaxi ifuprema, por íos'. nía. 
tíyos de gloría y qütf multiptijc^ efte dia , aísiftiendo en eíte Divino 
" ^ -Paj? Sacramentado, quando fe celebra de San Juan.de laCruz el cult» 
¿fl'WicO*: , , , , 
si • sHayedíce', e.ra eí rpotivó dé gqüel feftívo aparato elm^sSágra-
do Himéneo : Quia vene runt nuptite Agni, Cum ek£lis in beatitudine ctle¿ 
^ x x . ? i ' brandjs,, Gpilfpfpigndofe\\zs :lg\cfasf¡T¡xítix\{mtc , y Militante en los 
• ' ! ^l^os attíanpriizaíÇe! las virtudes .ée los Santas: Latdemdiciie Dto. Jii 
. (, faufdikut Deodie<i^\4thtfwftíAtur gcckfia Militam ,• Triumpkanti. 
' •"•'"•"*"' • v, . Hrâ la efpofá, que citaba para aquel diehofo tálamo prevenida,, à 
quien^ entregó el.Se^or vna vara muy pelada : Vfor ems : cut dedit vir-gm 
ferrem * qug iciías de Quz.raomficánte, gty muy poco que añadir--
Je^ Eftas feñas y dice'mi-Haye , ion conformes à lo que Silveyra dice* 
íeiiaíando por adornos de cfta efpofà ^ ios que el quinto de los Cantan 
Cant. 5. 7¿ ícftifiíía : Petcu/srunt rrie f & v nine rave runt me< * 
v • ,4ra[ el. Angel que hizo notorias à San Juan aquellas glorías, herma-i 
Apocalyp. tf, ia# , 5°. . ôs Píoplietas : Çpnftrvus tuus fmn , t> fratrum tuorum babentium,.* 
Spirituí Prophet ta. Oy los Angeles Pi-ophetas , porsi, y por medio de íu$ 
,.. • ^as aPafsionados, publican 4e San. Juan de la Cruz los privilegios. Re-
• > - 'r*.;- piten qiíatrodiasel Feftejo., conformandofis cotilas quatro Aleluyas del 
•„ v ^P^ylO i pirs que-vnídas las Iglefias Triunfante , y Militante , hagaa 
- fiptoná.Inglória, que À efte fe le debe. Par.a proteguir necefsit o de la 
graçia , interpongamps àlaReyna de ios Angeles Maria , faludando à 
ella Reyna Soberaná, A V B M A R I A . 
Sini lumbi vefiripracinSlí, cap. vt fuprà. 
I I N T R O D U C C I O N . 
OY nos propone el Sagrado miento 5 ocupanfelosdofelesde la 
Evangeiifta à la verdadera esfera, por los que fueron de vida 
virtud canonizada. Es mas que inmaculada. Ceñidos quiere el Se-: 
cierto i . no. íe ocupan los fitialcs. ñor à los fuyos , para averíos de 
Ücl Impirep l por d n©blc naci- publicar canonizados : Sint tembt 
. . . . . . . . ffí/J 
Cap. 5 o. v, í * 
& v. 5. & 4-
Eiufd. v. 37.. - - é í / r / p f à á t â i : BeatiyertiMi* • ^ ' á 
gloria cotí tjué Dios honra à íus 
¿tantos ertkcanonizádon j es ha-
Ap.Corn.hiíi ¿iendo notoria í u virtud: t'eteiet ilios 
>-&ifctí»¡bert\ id tfi i Ofnni gáiidió <>ora~ 
• p M j dito Szú Dionifio ; y quan-
"doi en el GièlO * y lã Tierra, fe ce-* 
Jcbran dé los Santos las .Virtudes^ 
•'••fon ciimplidos los plazeres; 
" '• Todos íabemosj y todo lo ad-
v̂i.ferté Beyef íinck $ quales ion las 
"dilígendias de canoíiizar; Se exa-
ntiinan del fdgeto lás virtudes * y 
milagros , para ver íí 6s acreedor 
Vérfc. Cano- 'de cultos pablicos; Bxphrattíf fafic-
niuti titas j ez-píúfantiirqne miraculai Erí 
v - las priiTierás canonizaciones , que 
^ " ; . reñiré el Eclefiattico , fe obferVá 
eñe mifmo eftilo. Vnd de los cat-
ionizados es Simod,hijo de Üniás^ 
% r -x y antes de declararle el culto pu-
biico . propone las virtudesy.riíí-j 
í'agros de efté Santo i Itiviu fuâ 
fujfuíjit domunt } & m diebuí f ü i t «l*-
•Vòboravit tcmplumí Iri diebiís ipjiui 
imañáruni putei iqü&rUrrii Cüfaitit 
gmiém fktim¡ Propdéít'as las îrtuw 
d è s , y milagros, nds áííegüfá^ 4üé 
habita en los Fáláciüsí êteíncísí 
QüttfjSol fes julgm i ftc ilU efülfii iH 
UitípUDili Quafi arctii réftilgeni in-¿ 
te»iíèBylasglorí^iCótí eflte tail fixa rd 
gl"á i Coñüderé ifií oración ¿n do^ 
puntos dividida¿ Erí éfl pifimero ef-
i p e c u l a i e m o s tuniodode vivir', pa-' 
ra vèr íí ddbe publicarí'e canoniza -
da fu vittUd: Exphraiur fsnBitai&ú 
f' ' • él'-fegiíndo tocaretfios algunos deí 
ftís lüíJagfos j para ver fi de jufticia 
fe lé'debérf cultos públicos:: Expío* 
ttoiiúr íbitáculAi 
ÊXPLOÊAfUÊ SANCtifASé 
Cithsqucf^ - ÍJ i OnderaSanCyrilo Hyérofolí--
-J^ 1 íHifafta en fus Catheqüefcsjla 
vàrièdady y hdrmofura de las cofas; 
tnaterialesv Engrartdeze las mara-
villas del divino Jatdiríe'ra , por^ 
que eri las obras de la riatUíalczat 
fe oftentd tan poderofov No pon--
dera tanto la variedad de" las plan-
tas, y las flores > corrió eí que vna 
mifma lluvia alimente à eftos vi-
vientes. Ádmirefc , y con íazon, 
<(- T . efta rararítaravilla ? y cotejemoslat' 
PfrV-v. v.íS.- COTÍ las obras de la gracia : Mira-
vilis Deus in Sanãisfuis. Vnos fon" 
los Çcleftiales rocios, y en el Jar-
Êiúfd.- V. f< 
dm de la Iglefii Vemos Santos thúf 
divetfos j pudiéndtJ d á i , vño; re-
petir lo que ei tii^ftíco PtrOpíiètíi 
dà à ¿atender: Singular iter Jiim*g&, 
Cada vno es à el otro aventajado^ 
én eftc j ò aquél prodigio í Km ijí 
inventus firisíiii Mti 5 ilüfttando Üi 
Gerarqüias.CeleftialeSi Coh füs V¡i« 
irias peífecciOftcs. ... . . 
TraygaínOs àía tòeihória áigtí*» 
nas de-las viítlidesde «fteSanto* 
para Ver Como heírntífea el Cclei-
tial Éihisf'erio. Apenas.Te: défeu^ 
briari en San Juan-de :1a Ci!u¿ ^ 
luzes deíâ razón , quando yà £aü-
íabarr •crecidas admiraciohesi j fuá' 
peregrinas virtudes; Èrah fus en-
tretenimientos, el afsiftir à los Oíi-
fcios divinos. No perdía dé viftá 
el fanfò-temòt dê Diôs j «ideíaft-
tandofe ías virtudei à lá edád¿ Âun 
íio teniá 'tocho anos i quando dor-
ñiia fobrd Vnos düroíi fàtniientos> 
crucificando ttis carhes 'delicadas, 
jCoíhò pudietà eí â t olas foBüftasi 
fuerçás.- Pnblj^Üíáfe cánOní?ãda êf-
ta virtud i *por fei eh tan tíérná 
edad. ,," • 
Quis fufiiiai)ii ab Úríeniê tttfium^ 
ifocuvit eti vi feÇueretiir/Í? Sabe teúy 
bien Ifaias j es Dios el Áutôí- dtí 
éfte riiilagtc* j c[uien llámala él Jufr 
td, que vaya en fu fegüííiiientó* 
El que lo cafíotñzá ,TlaííiandQlO 
Juftõ, y Santo àbòcá i\ti \ í í¡ídque 
es digno de repaío ,• es 'decijf quei 
lo rcíutiia êftando V\vòiQ»iifhfct-í 
tavii ab Oriénte luftünt i Êftá .efue p a-* 
teté itíiprOpriedad ^ fe puede en-
tender afsi. 
E l eftaáò de refuciradó, es vii 
cftádò petfc&o -i y por efto juzga-
mos colmado de pérfecciOñes à et 
Juftõ qu« ha tefucitado èrí las vír-. 
tudes. Comúnmente íe ponderan 
las grandezas del Baptifta, porJlay 
marlo Santo refúcítader laEfcritu-
ra : Inter n*tòs inulieritfn neü Jürréxit 
máior¿ Admire Ifaíâs à Vñ Jíiíto^üe' 
,en fus niñezes » yà go¿abá de vri 
íleno de perfeceioñes:' Sttfcitavit 
Oriente lufíumt Vozeéíò Cafttíníza-V 
do , y añada que es grande à vifta: 
de Jefu-Chrifto: Magnüí coram Do-
mno ; porque fe adelanta en el 
obrar à lo tierno , y delicado de 
fiísér¿ 
Grande es el Baptifta , en la 
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- tan, conio fi ,no fueran fíã3á lás 
virtudes rfe cekbraa los méritos 
¿ídcl Baptifta por gigantes : Omnes 
¿gentgs qmjinon fintfie funtman ee: 
, wagnut m m Domino < Fue «an raia 
: Cu virtud 7 que. legan el Evange-
lio , no tuvo comparación : Itt~ 
. Ur natos mnlierum » mn furre-
xit maio?. Buícando yo Ja razon de 
, eftas ventaja», aplique para mi in-
atento lo. que nos dice San Lucas: 
. Jpfe.pracedtt.mtsiilwn.: 
Los dcmàs Santos de Ia Iglefia 
, fe contentan con íuguir à laMa-
gcftad Divina : Stwti {amas te-tVos, 
, qui femti eftis mt: Hi/eqmnktr^Ag^ 
nufíti ELRaptifta por lingular pri-
vilegio ,% caflíinaba por rumbo mas 
eftresbOfcítPriíiè/V mim aras fmtm 
,. Doipinu Sin efperar ía obligación 
, de ía$ divinas leyes., executaba las 
. mas infignes virmdey» Mortificaba 
xfus deUcstdas carnes , con ayunos, 
,y pgnitdíicias ctueks : Antr& defer-
¿ i tentris fnb amis 5 pues admirefc 
. gigánte efte Cóloío, 6n prefencia 
l45itEOQ©Soberano : AUgmtcoram 
Domino* Aplaiidafc íu virtud tía-
<M)iti2a4aKcn los primeíos defpe-
çezosdç ft vida. Cclcbfcnfc ca* 
ponizados los méritos d<s San Juan 
idieíla tíruz en los paíTos primitivos 
deíitediad r porque íc çxercitaba 
cuia oración, y peéi tenda, antes 
que le pudieíTe obligar ía ley Di-
vina : Praibis enim¡ Antra dejerti. 
Conociendo el demonio, que 
de las crecidas virtudes, que ador-
naban à San Juan de la Cruz en los 
paílbs primeros de fu vida, fe le po* 
dia íçgiúr à fu imperio vnagran 
pérdida.i fe.valió de fus diabólicas 
^rtcs, y malicia, con el fin de ar-
ruinar efta muralla. Caminando en 
yna ocaíion con vn hermanico fu-
yo advirtió, que falia de vna la-
guna vn dragon fiero , que enca-
minando fus furias à nueítro ben-
dito Juan queria acabar con él. 
iEl hermano pafmado del fucelfo, 
evitó con- la fuga el precipicio. 
Nueítro Santo muy quieto , y fin 
«l menor rezelo 7 determinó fal-
yarfe' en la tabla de la Cruz , de 
aquel naufragio. Se valió de la 
^Cruzícontra aquel horrendo bru-
to , y à la primera feñai, quedó fu 
• orgullo vencido. Celebremos cite 
$£iynfq ¿mucbiO mas digno dç clos 
g i à ^ ^uâ 'dqüe fíii|í<írori Se l?a-. 
las los Gentiles engañados. Aplana 
dale canonizada la virtud del qu$ 
afsi fabe vencer. . 
Regiílró el Aguila de losEvarw 
golillas en fu ext.uica vilion vna 
muger de betmofura^y belleza fin* 
guiar. Eftaba vezina àel parto , y. 
efperabavn dragon infernal, que 
el hijo l'alicú'c à luz 5 con animo de 
. deftruir al chicuelo, y íaciar en él 
fu orgullo. Apenas el tierno infan-
te falló à luz,quand.o dexó deitrut» 
das las furias de aquel dragon.Qua 
dò aquçi monltruo vencido , y el 
,ntño fubió à gozar el mas eminen-
te trono : Etrtpiusejl fill us timad 
Deum •) & ai tbromm eius* 
.. Aqusl niño que vio San Juao 
en eípiritu, es el raifmo que Halas 
avia profetizado,-: Pjrvuíus rmtu.s 
£/i< nobis, & fiíius dstus ej} nobii : el 
que traia fob re fus ombros las ar-
mas para vencer à todos fusene-» 
migos ; fíí pelas efi princip¿itus fu* 
per humfritm cias: y -quien íe arma 
tari de niño con U Çruz, no feçà 
mucho que fe burle del dragon:. B i 
poftquam vidii ârMo y qmi proieBus 
ejfetiatertá* ]$o fe aguarde à que 
efte niño execute orras hazañas^ 
aunque nace para obrar infinitas 
maravillas. No fe efperen los vl-
timos tropheos , para darle cultos 
públicos • Domims regrtavit à ¡igno; 
baila la vi&otia anticipada del dra-
gon , para que fe adame,y venere 
en el trono üx virtud : Vocabituf m? 
mtn eius admirabilis. Rnptus eji filiui 
tius lid D turn , & ad tbronum eius*: ; 
"Efcufo la contracción , porque 
me parece le fobra à el texto ciari* 
dad: y quiíieri referir otros fucef-i 
ios , fin hazerme molefto en \o% 
difeurfos. Afsiftia nueftro Santo à 
vn hofpital, pratticando las fine-
zas de fu amor. Se empleaba.todo! 
en los minifterios efpirituales , yj 
temporales, dexando correr de fu 
caridad los diques. No efeufaba, 
el exercicio mas inmundo,y afque-
roío , manifeftando de fu'amor el 
mongiveJo; imitando à clRedemp-
.tor , que oftentó las finezas de fu 
afecto , quando no le turbaron ios 
horrores de íu amigo : Domine tam 
fatei. Tullite lapiden. Ecce quomoda. 
amabAt eum. 







5 4 ' 
¡canonizadas Jefii-ChriftÕ> por'borí; 
• v' ca dc ian Matheo : l^eniHben&diíii 
Is at ris y po/sidíte piratum- vobis. 
regnum. Los motivosv, que feñalá 
para la canonizàdonjíbn i^s obras 
de iiiiicricfârdia, y de piedad. Eí* 
tas dan d .víitimo tcalçe à la perfec-
'cion, y lesiirVen de cbrona à ia 
Pf. 1 4 4 . V . y, và-tud : MiferAtiones eius fuper om-
nia, opera eiiij; Quando fc èierci-
tan.eítas.piedades, fin que emba-
razen los aí'que^oíbs oibixs , íbiò 
qjiedaa vozes à ia admiración pa-
ta^poder, ponderar dignamente 'CÍ-
|a virtud : .£vee.qaomouoámabat eum: 
canonizando el Divino Redemp-
tor , à quien íabe obrai* afsi : Pof-
jidtte paratum vobis regnum., 
Sin que los Parientes nobles, y 
. ijiuy ricos , pudieílen torcer la 
, rienda à tus defeos , tomb cl Avito 
en la Sagrada Obferváncia de el 
Çarmelo, Ert los palios prinieroá 
de la rciigioía vida , era adiniradd 
tie todos nuev:o foi- en la pureza;Eri 
la penitencia otro San Pedro deAU 
çantara. En. la hdrniidád ; muy pa-
recido à ijn amado Serafina Eh lá 
abítineneia otro íeguhdo Bapíííla: 
L . , - N'éqm mmdticanttfe-áúef/t>íw:Tra'iá 
'g , tan mortincada la villa , que no lá 
éídpleab'a eii cofa ^alguna de tier-
Ex Orat. lib: ra. Se gloriaba Tyretiaí de aver 
x. Satyr.*; v; quedado fin viftá,' defpues quevib 
de Palas la belleza; 1c parecíaJ nde-
cente , que la villa fe erhpieaíle 
en cofa alguna dé,tierra ? defpEiei, 
que vio de eilá Dioía la liermO-fu-
ra. Todo fe empleaba nueftro San-
10 en confiderar la fuma bondad 
de Dios; yaísiaf)ártaba fti villa d'¿ 
las Cofas dé la tierra; . 
InCómíJenár Admirándole Macftro confumá-
vitar; do en la virtud j. le dieron la pro-
fe fs i on. Determinó por i nfpl ra-
ción divina,' eftrecharfe vh pocb 
• ¿óás, en la. ObTeivanciá; privarte 
de.carnes> ayunar el tiempo dilá¿ 
• tado'de ocho rae fes j veftírfc -d<S-
pañ.ri afpero'V y groíTero , y pri« 
varfexiel calçado;. Confirió': ¿ímlá 
' Scr.Tjica Doctora efta i B a t é r i á y 
quedó convenido'.=con ;lá • SaWta; 
bfreciendofé por priirierCariiíetita 
en la reforma, para:.:que atoiWpa--
ñand'o corno à Debora Bafac , nb 
ks' qucdafie . iinpofsiblc que v¿B'4 . 
ter; Conoció ia Santa Madre íó í 
fehd&s' dc IÍUÒÍÍ!;» Santo, y -lef pare» 
%5 
'ció athlantc Tuficiefite à tantâ 
cielo. Hecho cargo de las huevas' 
'obligaciones , por in'ftantes c i d 
feian las virtúdes : hallandbfé tati 
adelantado en el principió j tbma 
dirá efte fuceffo:,. , i .; 
. Eftfnaülado en vna oeafioh dé 
dos mugeres torpes, que deíeaban 
lograr can nueítro Santo fus pía-
zeres , nó lás huyó como el caftó 
Jofephà Putifar j ni las atrojó del 1 
quarto, como él Ángelit'a.ü.oc-
tor, cori Vn tizón encendido ; ni ' 
fe arrojó como rni Santo Patriar-
cha al fuego j para qué 'allí 'vinief-; 
í'en à gozar de fu cáriño; Quietó 
San Juan de la Crüz , y fin zozo-
bra, efperó que difparaffe ed- t i ró 
fu maireiá. Defpues que huvieroii 
arrojado fu veneno v les. habló ca- „ .ii., ' • 
riñofo nueáio Santotransfor-
mando a las mugeres torpes, y laf-
civas en tortoliila§ lloroiás. - -
.,. Escietto , que-e-n:las .batallas 
de cáftidad no ay mas-aiédio que 
el huir; pues Coilio-ñueftro Santo 
no practicó cita dotttiná. j en todas 
letras tan cierta ? .No fe .eferivie-
toh las reglas coshiunes para fuge4 
tos à en todo fingulares. Cercabaei 
fuego a aquella zarça dc ü r e b , fin 
que las ojas perdieíFen'.íu verdor; 
Tenia fu tróño la Mageftad Sobe^ 
rana en ¡0 interiof dc'aquella „ , 
ZarÇa dichofa : Apparuitque ei Doi. Exoá.j.v.ií 
m n ú s infiammú. ignis de medio rubi; y 
como tenia ten lo interior tan vi^ 
vas HaiMs i no nienolçababan fu --
verdor ot-i-áS hegueras; Qual feria 
dé húcftro" bántoilar prevención.in-
terior , - qüándo nó 1c émprehen-
dia aquel lafeivo bolcaní Cano* 
nizefed<¿efteSanto la virtud,co-
mb de áqueila l'e pubiicó la fan ti* 
dád : Locus tnim , in quò fias terrd Éiufd.v. ^ 
SafiBaeft;-, , -i . "['(-^¡j^ 
Veia Mbysès arderJa zarça, fita 
que las ojas perdieüen fu verdura: 
Videbat, quod rub us -ardmt ,v#* non ^ ^ 
mnburereturi Añade Philbn en la 
Vida ¿jüé5 eícriviÓ'-de' Mbysès: 
¿tpparmtfofma pU'cberrimá mi l i vi-* 
fMlifitnil'ü ;JímnUm SimUÍacrum /a-
ce ckAfifiima-j .pubíitaadò" aquellas 
vifibles" fusses el milag.ro de con-
fervarfe k > s W ^ e ^ r pnbücando 
la vijtud canonizada del períbna-
ge ,í que ^cbníervabarfin lefiótí 
entí^ ^Uiartjas de aquel ardiente 
Xxxx í5b!-
boicàn; Dfafané 'fsmulaèrm teve 
tkriftmti. porque folo quien eftà 
incapaz de peregrinas xmprcísio* 
lies fe pudiera reliftit à aquellas 
iiaraas ardientes* Entre tòas fultu* 
teas llamas puficton à Rueftro San* 
, ío las mugeres dclembueitas, que-
) ¿ó fin. leuon fu Angelica pureza, 
pucscanonaefefúvirtud por pe-
regrina: Divinm fintulacbrctm iuee 
elérifsimat " 
No puede vn fuego obrar cn 
otro, dice la Philofolía i por eíib 
à Juan no íc hiere aquella lafciva 
llama. Antes bien aquel , torpe 
fuego fe confume > porqu® avia* 
cn nueftro Santo otra llama mas 
ardiente. Se repitió el milagro de 
lv Mehemias * apagandofe con el 
fc.Midufe. 8 füCS0 otras hogueias: Ex e i s j Í M -
<»* aceen/a efiy fed ex fowrm , quod 
nfulfit ab Ait art confumpta eft. Las 
llamas del facrificio fe apagaron 
con el fuego del Altar , por fer 
cite fuperior. Apagó San Juan de 
la Cruzlas abraladas centellas de 
aquellas rangeres torpes; pues di-
gafe .,. que gozaba de las mas glo-
tiofas luzes i .Umrmm fmul&ebrum 
lúee darijsima i . . . 
!: ¿ Buclvo à hazer otro reparo, 
que las verdesfrefeuras de la car-
, ça merecen que miremos, y íemi-
xemos fu hermofura* L o activo.de 
... /.• aquellas llamas, en vez de abralac 
las ojas, convertían cn roías las 
. / cfpinas: Fiafoma ignis vepres conver-
ínL¡K-Veo- lit in roju , dixo Kabbi Salomón. 
llc<caio;ij. SinLeíion eftuvo San Juan de la 
Cruz eiure las llamas de aquel 
- lafclvo bolean ^ convirtiendo las 
- «ípinas deaquellas üerpes lafeivas 
cn rofas paras, y caftasft: Flama ig-
fits vepres tonvertit jn rafas. Publi-
», i que Dios io fanto de aquella tier-
ra , y quede la virtad de San Juan 
/ de la Cruz canonizada;' ¿i • Je'rr* 
J*nt~ia eft. DivinumfimuLebrum. E n -
ploraturfãníiitiis, 
, MXPLORANtUR MIRACULA. 
SOn los verdaderos milagros fonòras vozes , que publican 
las virtudes. No püeúe Dios exe-
cutar maravillas, para autorizar, 
y-.centirmar los fallos dogmasj 
.porque falràra la Verdad fuma à 




firmará atguñ erfor. Tanontz» 
Nicodemus la virtud deJcfu-Lhrif-
to al verlo tan milagrofo : Nerro 
initn peteft hite fígr** faceré , qua tit 
f iuis f nifi fucrit Deus cam co. Efpe-
culcmos algunos de los milagros 
de eftc Santo , para vèr ü merecen 
fus virtudes culto publico : Expío* 
rantur miracula. Tantos milagros 
executo San Juan de la C r u z , que 
dice el compendio de fu vida, pa-
recia aver Dios depofitado en el la 
divina omnipotencia : Di^itum, 
TX&mm , & bracbimii ommpotentia 
vifus tft pofsidere lo Annes. Bañaba 
efta generalidad para que vene^ 
raflemos canonizada fu virtud. 
Sabida es la refpucfta que dio 
el Redemptor , à los Diícipulos 
que le remitió ¿an Juan: Kenun-
tiate l o s » » ! , qu>e audi/tisj 0" vidifiss. 
Decidle à vueftro Macfíro, los mi-
lagros, y maravillas que aveisvii-
to , que de cíl'a forma labra íi toy 
el Mesias, prometido en la Lcyj 
el que cftaba profetizado Santo/ 
antes de nacer à cl mundo : Quoi Lac i y í -
nafcetur ex te fanfíur/Tvocdbitur^ot^ ' ' 
que avia de trac? en las alas de fu 
! amor ieguros medicamentos para 
toda enfermedad : S'anitst in pevnis 
eitu.De todo genero de accidentes-
curaba nueftro Santo j como dice1 
fu compendio, y añade, era pro-
loquio común , que para-enorme-' 
dadesdefefpcradas, folo en Sau 
Juan de la Cruz fe cncontrabaa" 
las recetas.Celebremos à cita pro-
digiofa virtud canonizada , ínte-
rin que efpcculamos vna , ú otra 
maravilia: Quod mt/cetur ex tc/ane~> 
tur vocabitttr. 
Padecia vna devota muger el 
trabajo de vna impura tentación, 
y folo con mirarla San Juan de la 
Cruz , quedó libre de la torpe en-
fermedad. Canonizó nueílro Re-* 
demptor , y Maeftro Jefu-Chriño 
Ja Santidad de San Pedro : Beatas-
es Simon B a r - l o w . Sin pretender 
exceílbs , quifi-ra yo comparar 
vnps milagros con otros. Dice S. 
Lu«as , que curaban todos los 
Aportóles, de corporales, y cfpi-
rituales accidentes: ¿fftrentes a?ros, A&.jr. Y.l^ 
O* vexatQs ab fpirhibus irnrmmjis} , 
qui íur-abattiur omnts. De los Apof-
toles no canoniza Chrifto la fan-
tid^d , y publica de San Pedro 1̂  
lirtud: &t»tus es Smon^ £ rsj 
2. 
Fra tàfl tara lá virtud de eí 
Príncipe de les ApoíloLes,qLie con 
la íbmbra curaba los mottales 
^accidentes: Vtvententi Á'ttro ¡ jaU 
Ksafá.'v. ty. Um vmbra iliius oburribtúM . qasrn 
fttam illorum , C*- liberarentur»b in± 
firmit&tibus juis 5 pues canonize 
Jcíu Chrifto efta viEtud , por fer 
«n todo tan peregrina , y íingu-
lar : Bttitui e> ò i m m . Mucho es cu-, 
lar con ía fombra , pues q»è íerà 
curar ib lo con ¡a villa ? Pará curar 
con U fombra, es preeifo , que el 
íugeto íc aproxime;para curar con 
la vifta , no es menefter que íc 
acerque : la viíta es mas prompta 
que la fombra, con que fçrà la me-
dicina de la viffa anticipitda. Co-
teje la diferecion los mi ¡agros en-
tre s i , y canonizefe de -an juan 
de ia Cruz la fantidad : Btrius es 
Òimon Bar-íonoi , 
Que San Pedro curafíe eon la, 
fombra , es maravilla j porque e l 
efeíto no dice proporción.à.. aque-' 
]la caufa s fi efta dixèr.a conocida 
opoiieion co» el efeito ^ fuera mas. 
raro el milagro; Se engrandece el 
divino poder , porque fabrica las 
tinieblas de la luz : >ol csntsnetitr 
intenebras • ò porque-fbrma las mas 
refulgentes luzes.,de denías obf-
curidades : Deus^ qui dixit.¡de teñe-
bris litcem fpkndefcereí Todos los 
Sahtos Padres explican con admi-
raciones el milagro que obró 
Chrifto nueftro Redemptor con 
aquel ciego 2 Linivit luíu&i faper. 
ocíiloi eiuu Le enlodó los ojos, me-
dicina aí parecer nuiy propria pa* 
ra cegar; pues ponderen el mila-
gro , que naeia de vn principio 
van opuefto. 
Quificron fifealizár de varios 
modos, efta rara maravilla losHe-
bteos $ pero fiempre fe quedaban 
convencidos-Por mas que inte'n-
taban obícurecer las virtudes del 
Señor , no lo podian lograr. Eíro 
es vn Profeta ^anto , áecia à vozejs 
ternf faceré quid- qttaw : porque na 
fe oyó en los figios , qué vn peca-
dor execute eitos milagros. Quel 
San Juan de la Cruz curafíe coti"el 
contado de tu ropa ',. que. libraíFü 
Jocí.i. V.? í é 
z. Ad Cd-
fynth.4-.Vi ¿ . 
Ni ft i f é t Me i T)e<f i f>erd fer t â à 
lingular , que fus' materias def* 
pidan buen olor, qué fe jiizgatTea 
confecciones aromáticas , c o n i ú 
ponderan de los veftidos de Jo-
feph las fcfcritutas : -íiitót odor agri 
p i è n i , dé tan peregrina virtud,que 
curaba las heridas , y dolencias 
con la materia empodrecida de fus 
UagaS i es, para que mas allá dei 
Jas publicas veneraciones > paíTc-* 
moS admirando eítas virtudes, pa- -
tecidas à laí de nueftro Redemptojí 
Jelu-Chrifto> quien eon fus llagas,-
y muerte nos iibenò del contagio: 
Qut oropter no/imn* fiuutem.t*ajjúseftj 
Otras maravillas obró Dios en 
nüéftro Santo ^ y por èi , que le 
hazen digno de íuprema aclama-
ción. Como à otro Moyaes le- ad--
miraron muchas vezes ^ bañado el 
roítro de divinos refpiandores ¡c--
velan adornado de vna-dorada co-
rona,indicio de la gloria que goza-
ba : Carona mrea fu per caput eius en- : 
prefa figno funBHath. L e faifa à el 
roftro el fuego de amor divino: 
porque como era en el trato de 
Dios tan familiar,- ie honraba con 
la mas divina luz': E x cmfirtio fer~ , 
monis Daittinii/ . 
Hablaba con aíganas criaturas 
San juan de la Cruz , de ia divina 
bondad 5 tranfportabafs breve-
mente , y hazia que ei compañe-
ro fe arrobaífe. PoreíTo decia la 
Seráfica Do dora con gracejo: No ; 
fe puede hablar-de D i o s con e l . 
Padre Fray Juan .: porque ei. ira-
mediatamente queda abfotto, y is -
pegaà el Compañero efte conta-»-
gio. Eftas Ion maravillas deíuía.< 
das, que piden efpecia! pregone-
ro de eftas gloriás. Gloriíieados 
admiraron à Moysès ai ¿efeendetf > 
dei monte con las tablas, de'la Ley»-r-
y à el Vnigenko del Padre ew, el 
Thabof : Glarififatet eft faciei Moyfití 
Rafplenduit faieAeitis Jicut Sole Las -
luzes , dice ei Plcenfé, eran fono- * 
ro clarín , que piibíicaban ia gloría-
de Moysès; Tuba wñedf i ére t$ qu¿e 
v ir ¡ famam buccina chritudiñu. de-: 
monflrarett En. el Tbabory el Eter- » 
no Padre' publica à Chrifío giori-
ñeado, y lo declarafá Ki)o' : ffie 
de impurezas con íu vifta ,- foil eft Piiivs meus dikíitts 
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Jo de hijo Sao fe lá púdielTc 
4àr? . 
Trataron los Iftaelitàs a Moy-
sè.s giotificado , pero nó ios hizo 
participantes de las luzes de (a 
roílro.En el Thabor gozabaChrif-
to de glorias , comunicaba eftas 
bichas : Meysès , & Elias vifi in 
•JUaieftáte, Glorificòà Elias , y à 
Moysès, fegun el común fentir: 
Commuaicai'itgloriam , dixq Cor-
nélio; y quién tiene virtud tan di-
latada que à leis que fe acercan à 
él los íantifica, bien merece lo pu-
bliquen por divino , y que goze 
del trono más gloriofo : Hic è/i Fi-
Mus mus. RefpíeridMtjssies eiii'sfíctit 
Sol. Pondcrenfe ios milagros- del 
Thabor , y eclebrefe de 'hueftro 
Santo la v i r tudque aunque es 
infinitamente menor que la de 
OhriíboVcs vna luz pègajofa• .co-
mo ll, fuera contagiofa calentura, 
háziendo qüe i'e arroben las hu-
manas criaturas , quando tratan 
cftn.San Jüan ,de las íbberanas 
glorias : V-i/t in m&iefUte: h'u eft F i -
lm meus. , 
r¡ -La gloria: que fe difunderes 
'glòria-dè-JcCu-Chrifto , eftano fe 
puede comunicar à Santo alguno: 
Gdoriuw fneit'M 'aiterí non dabff* Tam-
bien fe opone àeíle texto lo que fè 
dice dc 'vn pedazo de carne de efté 
Santo. Venérale en Medina del: 
Gampo efta: reliquia , en donde fé 
vé la imagen de Jefu- Chrifto, y de 
fu Madre , y Señora; fe dexa vèr la 
Imagen del Niño Dios , acarician-
do anueftro gloriofo Juan. El fer 
efpejo'fin mancha , en donde fe 
v¿n' m'üchos objetos con diftitr-
cion j ès prOprio de la divina bon-
dad; pues1 no fe eleven tanto de ef-
te Sánto los milagros, quando por 
:otros riiérece caitos públicos. 
.. Bien fabe el que fabe, que pue-
de Pios en la linea accidental ,tlar 
tanta gracia , de gracia, como go-
za Jcíu-Chrifto pof fu eílencia ; y 
aísidüara los gloriofos beneficios, 
à los cfpecialcs Santos. Sb haze tan 
Vno con ellos por amor, que páre-
telos enlaza otra nueva identidad; 
afsi es la doria vna mi'fma$ y no fe 
pü'cde decir comunicada à otra per 
íona '. Gloriam miam alteri non dabo. 
^tlcfta linca comunicó Dios a las 
IVeliquiaade aucítto gloriofo San^ 
fo.qnefean inmenfocfpcjo ; re-
copilando en aquellas diverfas fo'r-
mas , y figuras , la variedad, y heir-
mofura de las bienaventurancas: 
AlUclafitas Soils, alia ciar i tas Lun<ey 
'& alfa claritas Stellarum. Sic , & re-
fiirreBio mortuorum. Publiqué el 
Eterno Padre las grandezas de fu 
hijo , y haga notorias à el inusuio 
las glorias de nueftro Santo: Hic eft 
Jñius tneus dikófus. ReJpUnduit faciés 
eius. Vean fi à vifta de tan raras rna>-
ravillas , y milagios , fe le deben 
de julHcia cultos públicos : Bead 
Junt fervi illi. Explorantur wira-
cula. 
Yà parece , que efta veneraba 
lifsima , y fanta Familia , podia re; 
petir lo que L i a coníeílaba : Modo 
confiteorDottiino... "CtjJ'Avitque parere-. 
Avia dado otro&hijos à luz j, qiie 
por fus prendas fe dkvabá'rt de to* 
dos lá atención ; y 'à el ver, que 
defpues-'de tantOsíeiizcs partos,da-
ba-à luz vn judas, de quien avia dé 
dtífeendet el Redemptór de las al-
mas : alíegura , qué lio tiene maS 
que hazer-,que darle-gtacias aDios: 
Modo c'onfittor DQmir¿v...Cejfav!tqite 
pariré; - - ! • 
Defpües de tantos Gigantes dé 
fahtidad^como Elias, Elifeo,lfaias,' 
Geremias, y quinze de los meno-
tesPiofetas ;íirviendO de Coronà 
elBaptifta à efte orden profético, 
por aver feguido de Elias el Mona-
cato. Defpu.es de aver dado at 
Apoftolado vn San Àndròs, -vn San 
Juan Evángelifta, vn San Phelipe, 
y vn San Bartholomc, quienes fa-
lieron dé las EfcUclas'dc Elias, pa-
ra feguir 'el Rcdcmpt'or de las al-
mas. Vn Evángelifta San Marcos, 
quien reformo à los Eílénos Reli-
giofos Eliano's. 
Defpües de ciento y quarenta 
y qüatro mil Carmelitas, que en la 
perfecucion delTyrano Ahornar, 
dieron g'uftofos la <uda por Ta Fè. 
Orros muchos en ¡a perfecucion de 
Saladino; y en la del Soldán Melc-
fare's, fueron íin rafia ¡as imiertes; 
Defpües de los tres Cyrilbs, los Al-
bertos, y Gerardos. Sant a Leoca-
dia , Santa Sintcclita ; las quaítd 
Doctoras , Febronia ; Angela d<? 
Bohemia , Magdalena de Paz, y; 
Tercia de JcsVs; las Santas Eufra-
íia i Theodora ¿ííara^ Gyrila, y Pe-
lagia. 
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^ Junto, 
lâgia. Oefptics de ^ « ñtímttó de 
Santos., fin niuncro ^ fegun nos di-
ce Truernio BcaediÔino : St̂ quis 
jlellái cali dinuyt • eret Stmííoí 
butus orclinis numeñattpoteritt , 
: Dei'pu.es de dpzc Emperadores 
'Rc l i g i a íb s profcflbs , ü e t e Reyes, 
ibis L^ontlíices, veinte y ouevePa-
triítrckíis ; Cardenales , Arcob i f -
pos, y Obirpos,, «íjue no podemos., 
lumartos , innuuierabics Efcrito-
resi;: cuyas doctiinas pondera ci 
I l u í m f s i m o , y fapientUsirno Cara-
nmel , fin hallar c o m p a r a c i ó n . U e í -
Pii.esde eí los í a z o n í d p s f rutos , y 
q x i ò s que pueden ver en el decor 
íi los diferctos; oy nos pro-
fyutatu fecundidad à .efte myítico 
l|ôctor.; à efte Segundo AreopagU 
tí'-, hijo primogetrito del efpirifa 
4e ,Tèreía , quien le g lo r i a rá de fer 
ñiíid're 'de t a l ' h i jo mas bien que-
Olimpias de fer madre de Alexan-
dro^aes^ce ' í la cn/fü fecundidad, y 
dale gracias à D^s : Modo confimt 
ffymyrio... Çeffa, -vBque pàfare. 
Tan iexos veo à eíta fagrada 
Familia de paa%r erj-la opulencia> 
que à ej.páílo..Qiie c.iiecl e|i caTnaŝ  
nos ofrece las eípigas mas creci-
tSrWéJia'^fi^ii^gur.a SaipAm-'! o|^g^'d|%i^plmados!! fru-
tos como và creciendo en años: 
Pjímaqfjatítp annofiot¿tántp fruffm-
^r .vA eitaílfgífeda Fariiiiia , coino 
envejecida palma : fe le entume-
t en los pechos ^para otros imiH^ii-
v.-i / . 
fós hijos! 'M'umuktplkéiintiir l r r 
f è n e ã a v b e n , Los cjue .̂"e'ogiett*-
'do enJa eftreehèz de (us^büftrc^ 
paflanà otras Reli-gÀones^ioRc^ «-̂ v.--. 
tando graneros donde atelp'far ''ÍM «. 
mieí'es; ; „-• ' " ^ .i.v :.. 
Clemente'Oftavpfeñalò al R^K ";" 
yeren'difsimo Padre Éray; Pedro á'ir 'ÍJlU 
la Madre de © i o s , Caf Qieli ta Def-, 
calço-, pata que fu^MÍifo'luEo .'fui 
pei-ip.r4.«:¿fan£a;í^iUáR¿cQlpj($: ' 
del íenoc. San Agíiftin^ El" 'mñmf Bihetíi 
Papa nombró à el ReyeieiHinsIii^ 
Padre Eray Elias dé'áañ MUtTn, 
para que à los Padres Defcal<¿os d¿ 
la Sãnti[ârèz^viUéã. to^ jfiiré? 
yefie, y las nuevas ConiVitucioriei 
las fórmàffÇ- Pray^omíngo 'de Je^ 
svs fue nòmbradb' ̂ 'pôl' .Gregèrfd 
Qu i n todéçJíB o, ^úra'^üe "regu lá& 
la Religion llámala.^^ià.|5ia fl-'fy 
en tot fó ^i^govelniíCCSr^s^tii^ 
chos Canventos de diverías Reli-
giones Çf h|n fiad^lfa aceffã^a 
condn(^4|;cfta i'a§wla R e f e r i . 
Vean fi^refen I O R fripos de^eftá 
palma: "Qu¿iníá annopor ¡tanto fruSTSo-
/w\"&ezcan -€aho#a|üena^s fru-
tos ,^demo^l<lmil\J)ara|ieàes de 
fusSantosj'fupíícando 3'"él qué cele-
bramos «oy.-j,; que nos; folicite -yn 
rayo de la mas divina íw?, p a t a j e 
confoíiiiandonos con fu "obrar en 
cfta vida. , nos veamos, y goze-
'.'ai-OS en la gloria. Aaquatn 
nos perducat , &Cê 
¿VI 
m âmaî l̂ Pícind.Mund.-Sym 
, ^ b o l . lib.4. cap. 8. n< 
'3'"' Eí'M'artesij.de Juttio, figuiò tan Reales exemplosnoefta ama'- Ó) hpeMs mam, 
do Prinçipe Fernaqdo, que com̂ o gencrofa Aguih nos dirá Picinelo (K) ^ inP^ruptufiiki* 
no aparta itís ojos dè exemplares tan foberanos. Esloquedixo el San- hus *M»»or*t«r.)òb 
to job (1) que femejances generólas Aguilas forman fu nido en los mas ^ ^ ^ 
l&tíkrifeos.' Eíto es., e x p l i c a r á dulcurajie Ambrollo (m) en los c^lt^s iniUtam 'nèquevt-
del mas foberano dueño : pues no affeguran tanto los Reynos, y l3S;ví¿- latus atium ixerà-
torias las militares vandefas, como el efeudo Jesvs , implorado én las- tum ducwnjeatuum 
Aras 'Religió'ías. Afsi lo executa nueftrd ^nñeipe àrriaídd, izafifabderra Demint ufu npmmg 
tan Chriftianas ocupaciones los felizes anuncios de fu imperio. ^ p. Am-
Aísiftiòà las ArasíaíagfaiUFamiliaM Águila de la Ig le ík Era ^f^1™nal,I lb' 
precito acudieden à el olor del Sacramentado Monarcha. (n) Defempe- ^ 'vbu'umquiftterh 
íiy.-eiPuIpuo-dR.mo P. M. Fr. Manuel Efpinilla , Ex-Difioidor Gene- corptu, tilhcongrega, 
faí dos yev.es , vnade fu-Provincia , Chronifta de ella , y Prior que ha íuntur , y a^uüt. 
fnio-de los Conventos de Vilbao, y Santiago : de quien puede repetir Macth. 0.14. v.ig. 
01y mpK>doro\)) que con fus agudezas deímonta del corazón los vicioá, (̂ ) Vt cu'n pw.̂ tut 
iwra làdicar .l¿6 virtudes; mejor lo dixera fu Oración à no averia rtícatS- f"-/" f̂" c"*'»»f-
A l t i j y i lues iO. A c ' vvmtU furaúos con-
4 El Muccolcs día i<5. de Jumo, pufo la rltuna corona nueítra Seré- /í(.r¡JfaBÍ, Oiympio-
iiUsiauU'uíu Maria Ana Vitoria , Infanta de Efpafu , Priacefa de ^ -¿ou^.viándilb.fi. 
r- M D a t r S u f ta Painel.- Brafil. Laperíápreciofa /qutí'yS ftfgJndediaPianelo (p)" pãíTá à "dfe 
:l Mundbymboi.hb.ií.c.if. efmaLtcsà la Cotona Lüfitana , engaitada en los rubíes de fus Reales 
l^rp. „ 4 . • quinas. Es lo que dixo el Eclefiaftico (q)queJa matrona animofa coro, 
I (jfiAfuiierfirtit eblelíatvirum ^ ^ g02Sos à fu cípofo ,'dando paz ,y•tranquilidad à fas dilatados años, 
; ' fKUf* ¡ v a m o s -vit* uiw in puciien¿i0(epctir el SctcnifsiimoPrincipe del Brafil , lo que Plinio fe* 
j ^ ' ' ^ ^ c ¿ ^ - ^ v ' ¿ gundoàTrajano (Oque fe le aerteienran cfmahcs àfu gloria con tan 
I x H f H ^ ' ^ ^ I f t i ^ í s T y f t c r i ò s de tós Aras lo mas honrofo \ y fublime da 
! (¿¡FUÍjfíilJuutncvtlUclU ffll Defealça Familia, qttfc no es la primera vez , que los primeros co-
¡ vamm, m dfsmmmtif* tuf. güilos de la fabia oliva (^ coronan de fu gran Madre k mefa. Solo tu-
Pía¡ra.ti7.v.5. yó elle dia la defgracia de correr la Oración por mi cuenta, para que fe 
•t<t) Xuiii d¡e¿ m^tre: enm* vcrificaflrc el dicho de Sene¿á ( t ) que nunca le falta vna .defazon ai dia^ 
* | o o o o o o o - o O O O O S 
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É L R . m o 1 F A L O N S O 
D E L A M A D R E D E D I O S , 
CARMELITA DESCALZO, 
D I A Q U A R I O , Y V L T I M Q 
' ' DE ESTA SOLEMNE ACLAMACION. 
Ytnt hmbi veftri praeintii , & lucerna ardmtet in mmibus vefifify 
Luc . cap. 12. T -
"Paro ma veré tji cibus. loann. cap.: é; 
SALUTACION^ 
ESEO , que itiô digais , cortefanos, à quien debo el príraeí 
lugar , quando concurten vna obligación, y vn cariño?! 
Quiero decir :. hallándome en empeño de exprcffar v a 
rendido agçadecimicnto, y dár vna enhorabuena, à quicrt 
debo el primer lugar ? A el cariño } para que fe explique 
Cn vozes ae enhorabuenà ? ò à la obligación ,para que fe defempeñe 
*nfraffes de agradecimiento? Doy de mi'duda el motivo. Empezar; 
f»9S llgñAeiábugna^j^ngCMsi cariño ¿ d«.fayrga¿o^ k obliga-
••• 4 • * ' ' doai 
cían : pues es psrecifo fe cAliúd¡xíc He ingrato ¡ dedá' difcfêtó' jbemocni-
to, todo el tiempo que fe retardaín las vozes a el debido agrídecinsicn* 
to-: Si-facultas adt/i alijí gtutijictxnài ns dtjferas. Por el contratíOf,'; dàr 0I 
primer lugar al agradecimiento, es violentar el cariño s pues es prceifo 
íe pre fuma m¿nbs riño el aféelo , eferiviò Tullo / todo el tiempo que 
íe dilatan las demonftraciones de el gozot-'Quff'tftf- fantwtfruãus .in 
pro/peris, m/ib,ibtrfs amicum , qui illis tsque atiu ip/f gdudtut * y mo se yo 
qual es mas ponderable defc&o, el dexar defayradoel cariño, ò quedar 
la obligación con apariencias de ingrata:mas anteponer cl agfsÉdecimiê-
to à los parabiençs,;dtcc CaroioP-afcháíio,es ptoprio de quien«Éblicita l i-
brarfe de la obligación: Benefichrum fe nexu properatit exolverei feñail, qae 
les peía lacargajpero anteponer las enhorabuenas ai agradedmient.o3di-
ce Alano, esliíongear , para confeguir nueva prefa: Pcsnespretiurnfram^ 
nía conftnitunt, adulación con ancueles; y tan mal me parecen .viías 
de adulador intereflado > como promptitudes de agradecimiento' íacú*-
dido. Luego por vna , y otra parte d i a amenazando el efcollo ? Imh 
Hit in fcUam •vollens vitan cbaribàim ? Pues decidme por vida vueftrá, 
cortéjanos , decidme > à quien debo el primer lugar en mi empeno ? à 
a el cariño ?ò àla obligación? ò alo menos enfeñadme vnas vozes dé 
agradecimiento , que fuenen à enhorabuenas; ò vnas fraíTes de gozofa 
enhorabuena, que expliquen rendidos agradecimientos: de! tofàir ne* 
ceísiro , porque à todo feeftieftdc mi empeño t y à me explico.. 
Celebra oy eftaObíârvantifsima Familia el vitimo de los quatro; 
folenínés eukos, que confagra fu devoción à la mas extática Piedra,»: 
Piedra, quede la Cantera tan fecunda, como preciofa de Elias .y-paísò, 
à colocarle piedra fundamental de la Cafa de Terefa. Solemniza ,idigo^ 
la commi Madre la exaltación à las aras de fu más' amado hijo5:, hi|o> 
que por fruto de Madre tan Re l ig io íapudo acreditarle Padre de tani% 
Religiofa defeendencia* Aplaude, dn fin , las glórias de mi Cherubico 
Juan , hijo, que le crió à los pechos de fu "fineza , para dárnosle por 
primer Padre de mi Familia Dcfcalçai Por efte beneficio foy deudor de 
rendfdosf agradecimientos, por avernos dado tal Padre. Por aquel go-* 
zo foy deudor de enhorai^uenas à tan fecunda Madre , por verla co-* 
roñada de tan iluítre hijo: aqui me llama el cariño afole mn izar fus go-
zos : alli me vozea la obligación à expreílar düefoos agrádecimientos*: 
Pues aqui de mi duda jCoutefanos jaqui de Vueftra . enfenança difere^ 
tos, decidme à quien debo el primer lugar ? à e-i carino., para defalio* 
gar en enhorabuenas aVi gozo ? ò à la obligación, para expreífâr cl mas 
agradecido reconocimiento? " . ' " 
Qiie prefto correfpondeladifcrecíon ¿ortéfana ^ dando la réfpuef^' 
ta en pluma del Coronado Profeta: In voce exuféationis j & confifsionisf 
( dice } fonusepulanttsi Áquila, y Simacho leyeron: In voce taudatioms/j}* 
gr ¿ti arum aiíionis celebrantium pancgyrm,Jiv¡ faiemnitater/i.Qn'ictc decir das 
vozes de el combidado à predicar vn Sertíloa en efta folemne fiefta: Ce-
lebrantium pamgyrim i five falemnitatcm: deben fer vozes de enhorabue-
nas feftivas > y de rendidos hazimieníos de gracias: In voce Uudrtionis, 
&gratiarum aéiioms* Etllz combite , en que adunados caricuíreael go-
zo íin fuftos: parabienes fin emulación: y con voz, y alma los agrade--
cimientos : /« vocelaudatimis, & gratiarum aBionis cekbrantiarn panegyrint* 
Pero yà defeo averiguar tres cofas: qué folemnidad es eíla? A quien 
fe confagra >Yà donde fecclebra? A lo primero me cofponde con mi ' 
venerado Aguftino- mi Carmelita Azguano ; que, eft̂  folemnidad- es el 
gozo de ver yà vna fantidad coronada , ò vjia gloria poíFeida : Tàtm 
ijh Pfdmas agit di heatitudine* Pueseffa es la Canonización de los Sántos, 
«os dirá el EmtnentifsimoBelarmino vTeJl'moniam Ecclefix de.vmfcfmifa 
t'tfe * & gloria. Con que tenemos, que la folemnidad que fe cetebra, es 
predicar las glorias de vn Santo , que fe canoniza :• Qekbrmtiumpanegy* 
rim , agit de beatitudine. 
P«ro quien es Santo ftugvau^cfttc canonizado? gíía m fen 
"DéráóMiti?. foihnt vejl^ 
Bcneí ic .coi i jo í* . 
Cht t . ií). ?erb.Ãmici$ia ¿úlk 
CixtíL l'sfcíi, lib. de VmtàU 
«0 colté-?, s ' 
ap.Lorín.his. ^ 
fiellartfi.íoftí.t. éonírovefí;^ 
«a?.?. Cola 4 ^ 0 , 
t).Aug»in Pf.4í.T.f.. 




D . í/Idor. ap. Polianí. VerK 
Amieic.col.ijj». 
I?.Ambr. ibid, ver b.Amor. 
iluminadora 4e las agenas ignorancias; y en tin . íi puede tener 'fin , poc 
fina enamorada dc-la CCÜZ^,. y de.las penas. Mejor lo dirán del Africano 
íeniit'las,.íentcnci«fa& palabras : isejpuio (dice) animam obtdimm 
Deo'. frettantem cupiditatej:,fetitnscm ignorantÍM» , extendeniew fe ad omnit 
flfpera, duratoleraitdA.-, Cieno, que aunque to intentara de propofi-
to mi veaerado Aguftinono parece podía deícriyir -nías propriamente 
à mi Juan extático obediente à las divinas, inlpiraciones: Úb'eai,tntem 
Deo. Pôr cílb dexò el»mundo, y fu primer retiro. Moniikador de fus 
pafsiones ,y apetitôs 1 Frenantewcupiditates. Por .eílb mereció el nom-. 
bredeJixtatico >.antorcha yiva contra Jas íbmbras de ¡a ignorancia; 
Pe/lentm ignorantiam. Oiganlo los my íticos rayos de íu pluma. Atnadoç 
de la Cruz y.la$ penase Adamni*. mfpera,, & dura tokranda. Publiquenlo 
.por fu labio fus mifmas-fervoroías.aaüas: Pati, &fioAttmnipro te. Luego 
dç-mijwan es la canonización , que íolemniza cite culto: ijie PfuLm 
figit izbeatitudine» Coteje^él fentid® aeóinodaticio el curiofo, mientras 
yo averiguo el lugar .donde íe celebra .cita í'olemnidad de ios Cie-
los. • .. . . ' _ . . 
. , E l Texto Sagrado me..dice, queen la. cafa de Dios: 'franjtbo: vf~ 
que ad Domum IXti. L a icafadonduitorre la fuente, que fecunda.Ipsmai 
fabios encendimientos, nos dirá tbl venerado Agultmo : ibieft enhn. font 
intelkBus. L a cafa de Maria explicará vltimatncnrc el Idiota mas íaípio: 
ídso te Úloriofiffimm Virginem Marum edifficavit imDomttmfolidam, &for-! 
tem. Pero todo es vrio; pues íiempre. eftaCafa dè-Maria, es la Caía de 
Dios, donde los raudalcs de la fuente: de Elias fecundan, los ''mas..fabiog 
entendimientosVfqutàd Domum tisi-sibiefi fom intsUcílut, Atemosyi 
Cabos- i-paraconcluir ai aíTumpto.. Luego quando viene mi Famijia-Def-» 
Calça, à folemnizar la.Çanonizacioà de mi extático Juan, en cfta, obí'er-
yantifsima Cafa de Maria : Cckhranimm Panegyrim , five ¡okrnnitatm'i 
han defer las vozes , Vbzes de gozofas, enhorabuenas , y de rendidos 
agradecimientos, ?• El' Sagrado Texto lo dice; in voce Uudntmi^&gm 
tbfumvtiionit i .loságíáèedmientos', por avernos dado tai hijo , parí 
nueftro primer Padre; y das enhorabuenas , por ver à tan fecunda Ma-* 
dre coronada con las muchas glorias de tan iiulfre hijo: Cihbrwtimfto 
ntgyrm. j i v t JqUmnitttm. ." • r. 
Pero noten , que me enfeña David primero las vozes de enhorabuc-} 
na, que las exprefsiones de agradecimiento : ín-voce hudationis , <̂  gra* 
tnrumafiianis* Primeto f Sir primero las vozes de enhorabuena., q«e 
las de agradecimiento; que es mas dulce alegrarme de Ja reiizidad ds tal 
madee , dice San Ifidoro , que ibiicicar de mi obligación el debido .reco-
laocimiénto : AmicitÍA properes ra dukiorei facit. Primero las vozes de 
enhorabuena, que las de agradecimiento ? Invou iaudationisi,, &t .gr*tÍA* 
rumaaitmls. SÍ :qacpuede (ufpenderfu pefoÍa*obljgacion ; pero nofa-i 
be refrenar fus impullbs el cariço : Nec con/ilio ( amor ) temperatur: net- tem-
pere franatur: que dixo ladulçura de Ambrollo, Primero en fin la enho-* 
rabuena, que los àgrâdccímicntos; pero todo en iota vna voz : /» 
¡nudatienis, & gratbrum aãimis. Para que fe entienda , que es vivico el 
motivo , como es víiica la voz, in vece: pues es vnico el canonizado» 
que como hijo corona de glorias à tan fecunda madre. Y como Padre 
um cntalos agradecimientos de fus Defcalços hijos: I» voce hudatiom 
&gratiarutn a&imis eelebrantium Panegyrím : fwe ¡oletmitatem. 
Sagrada ínontatíâ,taUer donde fe pulieron de nueftro edificio las mas 
preaofas piedras^arbol frondofo,dedonde fe cortò,ím defuniríe,.lamas 
florida rama , fuente cauda!ofa,de donde fe deribò arrovuelo, el que ya 
teíaluda navegable rio. Profética Familia digo: Sea enhorabuena^, c\ 
que yà mires en las aras à el hijo de tus caricias : In voeeUudationis. * e^ 
pcibe te^^íèfedidos agt«l<ícjmtentos'-,-poif • avernosle dado 
Padre de tu Famllb Dcfcalca: Tu MCÍ gratUtum Whttit i que como í í 
fuera poco criar tan grande aftro pata coronar tus crntaSiriOs lo diftc jpoà' 
Director, que iluminado nueva estera. S-anto nos le diíta 5 por eflb té > 
rcn-iuaas los agradecimientos : y Santo te lo reftituimos 5 por eíVo teli-
zir.Mios tus gozos jaquellos agradecimientos los tributa nueftra obliga- 1 / 
cion : Invo-.e gratitrum aòíionis : cftas enhorabuenas las Forma nuéltrò 
cariño : /« voalaudMionh: pero las enhorabuenas del ciriño, y los reíd-
nocimientos de nueftra obligación , reducidos à vna foia voz : In mee} M "; 
oac voz < No otra , que la de aquel Sacramentado Verbo. Vot â t Nov;,r-agn'E «ch.n.59 j . fo]̂  
? tf. 
Po]íanc.ver.b.Euch.col.i{>tf£ 
•ti-! ? T'f 
Exodcap.4,y.r<f. 
MutKlSvmb.lib.t. 
1 8 7 . " 
cap. 5.1^ 
enhorabuenas 5 como Novarino afirma : Sacrificium Uudii: y voz de liar 
zimionro de gracias , como fu nombre expreda : Eucbari/tia gratiaram 
Ait!' : pero voz , que avivó los incendios de Juan , quando era nueltro 
Padre.; ai si como 1c colmó de inocencia , y gracia en la primera Mida, 
quaiido era tu hi)o : que ni cumpliera nueftra obligación con menor 
agradecimiento : Ru<:b*ri¡iiagratisrtm aftio: ni cupieran en menor plana 
lai enhorabuenas de tugozo : Sicrifiáum iaúdu. ' 
Citreyà .como hermano menor vn pequeño rafgo de mi obliga-
ción , y carino , in roc;: pero yà es tiempo , que hable en mi voz, nuef-
tro común agradecimiento. Arriefgado empeño ĵ pues alHrontrario del 
Kxodo , enmudece el Aaron eloquente , y labio, para que hable el D'cf-
cai^o t artamudo : Ipfs Uquetur pro te: pero no importa diçà^Poliftor, qü¿ 
no es nuevo entre los dos hermanos Caftor, y Polnx, quHe î xplique el 
hermaiiO menor con palabras , mientras el mayor aplica lu' mano a las 
obras : hi: nam , hie-voa crumti , fed font it ab vno : empiezo. 
til Domingo dia confagrado à el Sol, íubftituyò fus infliüxos el quat-
to Pianeta, en nueltro Quinto Monarcha, O que florida fe moítrò nuef-i 
Tr 1 montaña con tan Real influencia! me dirá Picinelo : Aettdtwe fioref~ 
cem , poro no lo eftrafio : pues por Auítria , y por Borbon, influyó fiem'* 
pre en nueftro Monte felizidades , y dichas, nucftro Catholicor Monar-
cha. Por íirH'bon transformó en militar honra , efta Sagrádl veftidurày 
el qnarro , fin primero Enrico : por Aüftria'reverdeció nueftro Monte 
en brazos del gran PhelLpo Segnndo; pára que Efpaña, y Francia, fuef-
íen los Auguftos Teatros, donde fe rcprefentad'e tíHi Reafioberaria pro- Senecap.^Iia^^nirK Jtfat 
teccion , a la admiración de dos mundos-; Accedente fléieftent. Contefs^ n ĉ,cl>l"¿t.u''Ll».» 11 ---ÁVJ.J 
yà la obligación , íin prefmiur-la correípondfe'ncia: ò-^or^t?- el 'tfrpjtâl: 
mudo de correfpond encía, fe gun cl Cordovès diferéto ,;ès cònfefíar la Mundl̂ vmb.ibi.fap.o.v.̂  
obligación Inttrdttw autem fiiutio eftiffxetmfkfiio^ò péi^ü-C'á'tjrfitO' ' 
iegun Picinelo , fola fu mifma liberalidad le puedeíervirdé corona í'Pkr 
Je ful-^t. . H -, • • ^ 
(.raien dixo, que el Pabon reales fymbolo de vn Orador en todo Mund.Symb.lib.4.cab ^ i . nt 
'Carecido -. Baio e/l fywibolum Pradicatoris, que eferive el Mundo Sym- 53?. i » « ^ ' ^ 





elle pucíto s puejí-en lahetmofura de fus-votes, en lo vivo de fus co'ri-
ceptoi, en ihvtíofida zafiedad de ambas erudiciones matizó tanto fu 
pluma , que entfcc los innumerables Aftrteéc la Religion Guzmana pu*-
do Tu piuma.¿ha<z(ft *pneda f pe'ro no lo eftraño , pues ositandcy nuefi 
tra lu irá por. tan ¿.ominitá , natus eji vcbir, pufo el tión plus vltra ifá 
plun¡.; del auge de hueftras glorias, ba Invención , el Triunfa, y ik 
fcxairaci'>:! de !a Santa Cniz fue fu idearpero idèa detàn ingeniofa in* 
ve¡-¡c;!>r,, que le coftíiguiò fin*duda la mayor exaltación, y triunfo. I/à 
cr.aiiiorada Pailora le diò'vnas Cruzes como vnas flores 'pata apoyar IÒ 
pritnero : t u U i n t»e crucibus. Los Angeles vnaj Cruzes comoilavçs , qú¿ 
triunfan en ei hnpyreo , ptra acreditarlo fegundo ; Attcliite pórtds. Y 
àiroon , hijo de Onias, vna Cruz como vn cypres y para eyaltárfe hafti 
e) Cielo : Sic-ut cipre/us. Con qué (i dexó à mi extático Juan trinó en !o^ 
íipianios, íi en la perfona vnico: vnica fera fu Oración , pues logró tt í-
'ic-idos ios aciertos. Dexóme fu diferecion el texto pata defempeñar 
aü.hnpto : ..V;' dormittit inter medios cleros pennet columba de argentai a , de-
el Profeta Coronado. Otra letra:' Inter medios termmt. Otra letra: 




Mand.5ymb, Ub,4.cap. ^ t, ft. 






.MuflJ.Synab.vbi íup. &; 44, ' 
Celad.de Bertedifi. Patriar, it) 
-Indice Sacro folic, cap u . 
D.Ambmf. lib. dé OfÜC. VC< 
40Í&41. 
Si farmtfh inter mde'm C ^ ü : t : . Q ^ ^ defccnfafcis e fttfs Cruzes: tmíítr-
'¿.Ucadas, fera vueílra pluma de vnica paloma : UbpiiUbtitu¿ine>» p?n».¿>-
% m , explicó Lcblanc: claro-ella, que lera vnica piuma à ias adajU 
'raciones: ObpuUhritadimmpenuarum : Piuma , que L'Ciiuxo las grazes A 
glorias en tin floridos términos: .Sidarnuuthime/' msdios temiitos: / i , . i >/»-
'viiatis inter medias Cruces, Pues íirvaltí à tan Real Pabon fa propria piu-
ma de ore mio ; pero fea con la letra de Pktnelo : Nur.qujw piat¿/i-ei> 
pues porque viva eterna fu fama , con lee vaxá. imeftco agradecimicnco 
en los archivos de el corazón Ui mcaloria : Numquampuirsfat. 
El Lunes, dia cortíagrado à la Luna , rayó con rodo el lleno de fas 
lu'ZCs en nueílro Sagrado Monte tuieítra Augotia Patmeiana R^yn.i; 
claro eíU , que fola can Regia Luna pudiera leguiríe ai Üol d i nueit'ro 
Monavcíia: í^o/í luminare matas ,que dixo Picincio. Oblecvación es d j 
Cite Autor, <̂ ue la Luna reparte a rodos prodiga ios rayos que del S:A 
participa: Acciptumtomnmnicjt orbi. Mas para favorecer nuettra Real 
TLcfoa àlaCarmeiitana Montaña, no neceís:ca rnas i¡npuií'o » que la na-
tiva inclinación de íu Real aícendencia, HU'jx.en nuedras hiítprias io 
itmchoque debe clCarmelò à la augufta Familia Farneíia > pero no ¡ u -
bien, pues baila para.prueba ei avernos enriquecido con lus dos perla* 
mas prcciofasjias Venerables Tercia Margarua Favneíio , y MariaFraji^ 
ciícaFarncíio dlgO,tias nueltra auguliaReyna.que del ^alacioParmc-
'jfano» paflàcon à. engatbrfe en el Carmelitano (Líelo ,-.dcxaiido en í'ola. 
V.ná iccbrt.quc admirar al mando , que agradecei à nueífra eltüna.'ion, 
y aun âtgmi. dia que celebrar .à el Baticano. Pues que mucho qu-s 
mjdira Regía^Luna di'elle à nueítra tieda d nus feliz «ul'pitjio 'i A Ipn* 
figqtim diiijfé/li? Y q a h mivcUo que conñeife nueíb'a obiig ic-ion con Pi-? 
cnieio.,.q^q4U£nta;nueíko, Monte à lQS,rayas de ta o ce,aLinii.Lixo í C a m -
- ' Qnç çí Fiipitku Santo , pot (et tôdA ancCndio dé finezas, nunca 
gpzò oíkigidçjpjezen ia^letras fagradai» dUcurriò «l-Montcliadinlo 
jdiíctctq : Spjr^ús.^anãusyqiji^am^r t/í.mjqjtyy.ftdtre,-it^tiuUtare 
EcGli.8ap»4â..v.t, 
Pier. Valer. Hierogl, H b . ^ , 
cap.7. i • 
CUudu. de TÍuptjjs Honoitj. 
T àíefcuçÇais yo^ítô dia à.,vn hijo del^e^finjFçatTCííco tan fino ena-
l^^ç^do d^!Ía:Carmelitana Familia > remi .le;le.,?i:ccuia!le -ía, Iikiicatura 
"pór-parte ápafsionada. íiífy fue fu aiiunipEo ^¿^aminau de virtut/bu,, 
'tfjíricuUs àini Juáia ex Utico ),p.ara titrnardi^fifticia de fu canonización; 
eldecretq : Virtm morum > verHftpirtcuivrmf^i.ppró, aliançòia fentelieij, 
fu difeurfo coá.taAsólidos f{AndamentQslcoa exemplares tan.vivós- á-z\-
;túftó del' Oriente del Bautifu L\cc9^for^çldkiiíOÍ^ç.dfetos.-Apo-ik»-
les, y del humanado Verbo , que manifcítò , ò que aiguna vez el ámoc-
v tjçae.juicio: ò;que.noíiempre. es el car^p'dpgo i-•katmíná''mtíU t s ^ \ 
Pdes fuvale.à tan difereto-pr^dor ^ .c^r^Qa^ait íJia eievada, quanto-
ffna pluma,, pero fea con,íaj Ierrarde: Çi:çiraçlp>r̂ íí< ^..^¿«wjpuís l¿ cte-
"V'aron fus, diícprfos f u e r a , U r^g io-Ríd^í^ idq^AéMherai 
El Martes ? dia cóafftgi,ad9,à.Íyíarç.%>ife|i4^ /enjéfte^iclo benigní'V 
1̂ .Marte Eipappl nuefteo wdp:Pf>!Í^á4-ífiFMnidõs Maree.,, de (|t:ietv 
pueda repe.tie lã doçura d¿ íViíjbi;olio.í(òif^íç^.p,Edlátjè.o; vauicinio) qu ¿• 
eílima por fu ornato , y hermofara las íWtak.zas beiieas;, exponicrt J 
dote àlos riefgos, por confervar iodemive tiiiamada- MonarcWa : H J * 
'bes fortitudintm bellicam, ta $ M non mediocri/^aftefih, &:de iar i , / í v ^ / . i t /r, 
"qiwl mortém fifvitittiprjfjtwt »4C fottitiifiifth j i ips oy.ga-iineftro$.votòsi' 
Pero quien duda de nueítra amado Pri^cjpf lx?s vidoriolos brios., i\> 
en lafràgu.a, .del zelo de MAS ¡acicala fos parlaoiicos -aze-ros í . Sn.r**íir.t< 
•JSUJIquaft ignito Aí'si lo.defea rwíeifí^ amqr r.Tj(\ en. -correipóndencia da 
agradecimiento ífirva a tan gran Principe, críe ceiidai'de.Maria de ef-
cndo.-iaefpad.r deEUasdc archçro ; y la il:cha de Tercia de incoñ-
'traíVabíe murq : Omnis armaturnforiium, . , ; . 
Que los Oradores pronuncian roías.,, yà lo fabia yo de Pierit.»: 
ÒPâtcrcí rofas loqui i y que no ay rolas -í in. el pinas yà me lo enfeño 
CUudian^^ Ajtmtfttmrof*! ¡..pero que yaaí¿fpina , y ' aun Bi'phsiüa C-A.-. ••- • 
dittttrtutívo", no anime palabfá 5 ^ué tió fea vna rofa? nolo irfiàginè pòf-
fiblc , haft.i qae ai à cl Orador de efte dias Empezó por vn myltico def-
fjoforio : Quando revert A t u r a nuptijs > pêro d-efpolbrio tan matizado 
dc íiores de retoriea, y pertrechado de tanta multitüd de âgudezaàj 
que imaginé era el epytalamio de Píiquís-j donde er'a todò Vh agrega-
do, de. rolas: Q-re rofisftr JioribHs putpur-abant ómriidiDo efte niattimonio dei 
Suin'jPotitifice,y ia Igleíia,naeiò cornp gloriofofartOníiExtático Juáü 
à lavenetâcioadclas Aras. Aísilo comprobó por fu Vida Ciiríftiana: 
Ctífifilàaè v ívere t> por fu dodrina Garholica : GalhòktèféribUri^ yf- por Ta 
©brar caxitttttVo '.•Gbarítativè âperáre. • San Pedro le dió*:muchds; êxernr-
pl.a3.de fu vida para apoyar lo primero : Beatus eft SimonBát^lóttÀl:Sail. 
Jnan vri Libro aprobado por el Supremo Conüftorio para coínpróbar íè 
Ccgúndo-.Comedé volumen i/iud-M Zarca íu incendiojNehemias fu agna ry 
el ¡niíino Dios fu fuego para acreditar lo tercero : Deus tutu ignis confita 
mensefié Con qtíe dexò la fanticiad de mi-Juao canonizada ,por fer e^ 
toda ala de .ÍU Madre la^igleíia parecida. Nadie me lo negará >• fi nci 
qjaicre que té reze el Credo-: E t vnam Sanélam Catholieani i & 'ãpô/lólicàfÀ 
HcclefUmt S i ñ U i i m : Vén ai c iChri í i iãnè vwere^QMhõlkiírh> :'Vén ai el 
Gbatbolkè / crhere . Apo/lolicam: Ven al el CbMiitítri Operate 5vpües íirva-: 
le à ran grande Orador vna pluma aguda cuino víVa Ef î-fiillàfidè" preníió í 
pero fea con el mote de P'iéirielo: ÍSLunjémptr fin* w/sí̂ pü'eS pOrqütí fallé-' 
ra naeítra üeíVa como v'ní rofa , la preítò Efpinilla:>füS ^güde^ás': AfoáP 
fsníptr -fini fofâ* r • • ••' " - ••" v " ' 
Amaneció-ya eí Miércoles-, vltimodiáidétán fagr'ád&s'ic'ultóstjper'^ 
done Mercurio , que oy es toda,la i nlluencia áél' mas-*'hétíñofo'Luzerd.-: 
Nueftra Se'renifsima Princefa del Braíil Marm VitÒria-vCélébfeà írii Juànr 
las .glorias antes de partir à iluminar otra esfera: que por fer córta ef-' 
fera à fus íieries vna Corona,.difpòne la providencia qtíéíltíftré dosMó-
mrquiaSí Víi iTiifmo Aítroij- dtóe Picínelo-j íe llatiia lifeefro 'de la ixiaV* 
TunzA y d ç la tarde es luzet&jVtfperey Ó' rnme, Gran ttítfhfó'5 perb'de-' 
liidbf, que' íaqüe 'es Luzeró oriental à fuGaftellana cu'ná :::Aímé¡ ,• pAÍYc" 
à. coconarfe Ltrzero occidentál de-las Porttrgefas Quinas: E t btfpere^ V i -
va ,'p.ues, tan -dicho fa ,como-«r avo rece benigna 5 pcracef leyaél labio;' 
como quien tocó el auge fopteffifo : pues à eíiníluxo de' tan Rçàl Luze-' 
ro , brillarán «wrrfcrríaleshS'-Eiteélíásde-t.Cáfôíelitaifo/ÈÃâátor - • •• •• '••:;>} 
.;',•) A todos étvÃft l~£j ctjfifiéffeTFivM'rofetiea Faníilia O-bligada ,« aañqueil 
njó l^iía voz.ei-'para iwanrfèftâríVdebidameofe-'agÁ-adeciáa 5 $tii£$'*en to-' 
ckjel caudal de Itfrèton^atffftto-Kalla.-prótÉ^^ 
v é d e l o ag^adecimientoí: y afsi hzze ix ios$ lcy t<f -áé &c$eçà&ítè$-y ifc'xán-*. 
do'huefeíw'•.,<0íáf¿ón'éá'-etT prertd-as f hafta qüe los delenípéñen Elias coa' 
íil íiltercefeiop;-. 'Juan con íii patrocinio'V con'fus favóres: Tercia 5 y ' 
MaúiaSjtitifsima dclCarmeri con fu gracia: de efta rrecefsitõ. ã V B 








$m{: hwíb i veftri práíirtSti f Ò4 It tserW-árdentet it?- vfianibus vèjirfce* 
•'•JL'uc.cap; t i . . . • . ' • • " > - • * * 




O aKatfc el decreto devC.á-y 
nonrZaciott nue?a fantidad ' 
àel canonizd!do,dice SanÀntóftí:ftò: 
de Fiotencia : Nontnim carienizitió 
iiíii'jcit ¿d meritum,vel pr^miúm ejfert-
iiaíebiattirum'f aunque di indubi-
tabíe teítim'aíMd- de la verdadera 
fantidad del cíííi©nizado él decre-
to de fu canónizicíbrí.(córi vueftrá 
lieencia Soberano- Düeño de las al-
nías'j délos corazo'nes:'SaCrám'enta-' 
do'écliizo) Diga/ qúe no añade el' 
decfeta de' eartrónizacimi' nueva 
íantidíid'á él éanon'iz'aáo", fe gun 
Sân Antònirfadc Floiencia' : ¡Stari 




pdprjtoixmi'èfenlíaifbHtõNtà,im^c cl tiiá de by icelcbramòs: 
.-que dà iadubiçable tcftimçinio de Tanquw vers Snnftum honor.%ri man 
Ia verdadera ísultidad del canoni- damus. Como iai)to la expe^ 
, zado ei decreto de .fu canoniza- rienda dc mi Madre Santa T e -
• cion, Eit cfto confiCkciu çffenciaj reía «ic reconocía : Miren que es 
«tice el Èmineatiísimo ÍJcUannino, vn çran te/oro eJ que tienen alia en efje 
"; .y íu difinieion lo declara : Ttftima- ^wfo, Cottio Santo la comua opi-
'•• mumEçdefi^devtfã fanflitétt , & -nion del vulgo le aclamaba : fray 
ghrÍA\ que oo fuera ei decreto dc Juan et Santu/in dud*. Puesaoramr 
yanonizacionXeaccnciaididadadel duda , qtie íirva à ci difeurfo dc 
'Elfíiritu-Santo , ii.no prcíup.ufiera idea^ lupucfto que à la canoniza-
la verdadera íantidad como meri- --cion ^ que cl dia de oy celebi-auios, 
xo.̂ De aqulfeiigue , concluye S. inducen aqueila aclamación de el 
Antonino , que vna.de dos cofas vulgo, >ò aquella.de mi berañea 
excita a la ("nprema Cabeza dc-la Madre: Expe¿l.inda e/i dibulgatio ope-
ígleíía y àpublicar.de vwa canoni- «rum miracukfaCum requtfitione vem-
gAcion cldecreto : ò el dictamen - '-rabilium viroruw :<¡ual influyó mas 
IXAnton.in perforas, de virtud conocida: en la preíonte •canonización , la 
Sttmm. j.p. Çum reqnijiti •»r vmerabtliuw• •'vifv~ . aclamación dc SaiWO , que diò à 
tit.2t.cap.5. run dt Ectbfui ò U ack«iacion dc • JuaiHini -E-xtatica Madre í Miren,' 
frpibiJetri. clvajjgobien recibida >. y funda- ¿J»f • es vn gran te/uro el que tienen en 
.•:Í • ' . - / . f -5!: ftg9 tft Mbuíg^tiê _ rtf'&mtoíQ-lz aclamación de San- . 
/anta operwn miraciíl(>[¡£. Pues no "to, que le dio la opinion del vulgo: 
ay.duda., que^aueven .íauclro àai >Fr*yjtt,w«í S^ii/in-dei-da ¡ Etta es 
airênfo ;• vna- aclaraacLon • común 4a tpeftion ,«q«e-Í!}ti<a\ía decidir el-
^afiiifdada x.Oibtdgath ftm*..:.^ -difeurfo:,-<y4a diícurco expreílada 
- vn dídaojeodeperranas dc íanti- .«tvnueftw*¡^rdente Evangciio. 
•dádconoçida J V$nir*biH*m viro* •3fi^da$'i«S!£lauiwlas,dice uúgraa 
• runp.deEicltji*. Enefta fupoficion* -PadcèStan Cyriio.,í-e.reducen àvna 
•^difcretos^idtenteiqiiovjia qweftiÕ--» .dacJauactoB autcfitica dc el merko 
cilla fot tnç oy à; vacítos diícurfos -MSias-Cficckio , y de-£¡;«ia;> gloriofo 
«L tji^s fazonado plato * foia terá la srptcmoz.Txmtos. prmuIgMt bettor. • D CvrÍ!-
di^lia^íi^qiíyrr^àdifcurrir; y vuef- spuesí.cfíacsJla^blênç.caaonizacion,- Cacen. 
-teael mprito det la».paciencia > íi ^ o i d i x o f á el•Euúnenriisimo Bel- Th©m.h¡c.' 
me quereis cícachar .: .yàxnc.ex- 4-krmiíio,:' ttftmm**» dt veraj*nc~i 
plico. 'titatt-'t&gM*.-- Qual lera ia vit-
Amaneciò el defca'dodia, 'en . i*iid,que Ce canoniza, quando es la • 
-qucnuertpp faojifrima PadrçBcncr -fuma verdad cl Juez , que los cul-
diÁo Dectuaotercio colocó, en-el >tos deprera? Proraul̂ tvit buatos'í Mi 
Cathalogodçios;Santos a roLÍ'a- ".reparoconfífte,,en que par.,i efta 
$an Juaç^e U;CW, P p t e My f- •canonizaciónie;fíreí'aponc à el pa- < 
* * t^ojy Ex?,aíio^;T^wff^4w,tíw.íí»wr7 > KfiCCdesíPpaeftaft' jQ^n-ttadiciones. • 
tum bonorarlm*nd*vimus, & mm- Eítrechezes ; pero tau manificíto^ 
í ^ r i / j p e r o ^ e c g ^ w ^ ^ f t a c a a : ̂ uefet pu<^csnfWgilhar todos lóí1 • 
nonizacion las dos aclamaciones, Q)Qy.Lucera* ardentes i» mambus vef-
que propuíb SaaAtuoninod^per- ^ h ^ l ^ m ^ ^ ^ ç ^ t m ocultas, qué', 
*ionas*fantas: Venerabilium viromw ¿penaslas puedan raítrear los.nías 
\y dcl válgo : Dibulgatio fuma. El vigilantesdifcurlbs:jtó'tunib'i'%Í0ri 
••vulgo le aclamaba Santo , dice fu, prttdnBi. Pucs_fi,han de ier efüs 
Tr. í íanc à gra-vc Hiltoriador Er^yCSrancífce, ^perfecciones pulílieas í Ardentej? 
S. *Mvu'ia r£pitlet2íí<> '• Fr.iyjtiM es Sinto fin du- Para qué tan ceñidas ? / WaciaSii ? Y 
C h w u C v - ¿j?- '' Mi. Serafia; Madre le graduó • H 'guita Dios que feati ocultas? 
iincLDiícalcr. d«5anto, .eferiviendo citas pala- Pr*tin¿3i'< Porqué tan. nianilieftas? 
wm.x.lib.í' bLas àla Venerable Ana de jesvs, Arreatei in manibus-vefii-h ? -EftaeTa • 
ce. a.i. fol. cótonces Priora dc Veas : Miten, mi duda: y el Chryíblogo me dió 
que et vn gran tejuro , ti qut timen agudamente la-rcfpncfta : porque P^^f.Ckrí 
«¿ Spato. De fuerte , que fe harán tanto mas publicas, y ma- ^i'-U-f.M» 
â FIoV.Car- antes dc la. .canonización folemne, nificftas à rodo vn. imindo ( dice) 
it>d.vit.tanô" á¿H!Á^%S¿B|uáa-4e & Cüjfc. S lWP.P^P^JiyS í .y ceriidas las 
$.M.N. Tcr. 
ap.FIor. af-
. i«el i .lan@ 






S.M. N , T«-
r d . C a m . dc 
S.Circ.princ 
procuró de eíTe Santo el eftudiofo àtc , y de aquí é : f nirier argumeifíi 
retiro : Qui cum loco propofito ftudio to à favor de mi pi?opucfto theiwM 
h t i U à t , opere, virtute, raeritis cot¿ E l vulgo es tan lince paYa norá^ 
Vufcant, acexplendínt tato orbe terra- aun ¡Os que no ion defectos i y 
rum, Y para qué ? Cierre ¿bn llave "ciego-pará conocer aun las mas-g.i« 
de oro nii dulçifsimo Bernardo: gantes-perfecciones 'iCofasbuenatj 
Sic , fie , qui concientiasfuas, in dienis ahuchas Je ks pa/Jaran por aitOf-mas md» 
hbijs poffuemnt modo tnagni, modòpa± l» , òHmperfeéf^ nò ayán meitâ-LAíQ* 
rui'funt, modò mili. Quiere decir 
ts p'rccifo falgan à común juicio 
ellas perfecciones, que obró la hu-
ínildad en lecreto : Q¿ti confcienti&s 
fuas, in alienis Ubijr po/fuerunt, pa-
ra que: induzca à darle la canoniza-
ción , el juicio qiíe de fu Santidad 
forma todo vn mundo : Modò mag-
ni , rnodò paruifunt. V.g. aplicado à 
mi pfeíentc empeño , el vulgo 
adama por Santo à Juan ? Fr.juan 
es .Santo fin dada i Mucho tenemos 
go.lahtidad, que casonizá ol- yíií-
g ò / e acrediDafà de tan grande,^ó'é 
pueda vérla vh-dègõ ,.y .^ih'iibpt 
de faltas, que tiole o'ogefâíVffò-âúii 
toda la péií'pkacia'-cleíiíiteatío ;'táí 
es la íantidád'de mi Üíxtaíico Í-4L 
dre: Fray Juan es Sañtojlnduâúfi\kí&. 
go para canonizar la íariti'd¿vd 'di 
mi Extático Padre , lo • €jÉfâ"íivá# • 
cooperó , fue eíla aclamaèion dcH 
Vulgo : 'J jisquam veré Saniiuth fáo* 
mrari mimdamus. Califique la c0n4 
andado para que fe canonize: Mo- fequencia el curi'ofo, mierttras Aoy-
do magra¡unt: Santa Terefa, como apoyo en el Texto (agrado. : 'í 
experimentada , lo confirma ? E s '.Como l'uprema cabeza del•maíS? 
vngran teforo , el que tienen en ejfe' Sagrado Co¡>íiftorio't decreta , y 
Santo ? Muy cerca eftà yà dc que' declara San Pedro la íantidad por 
íc venere : Modo magni funt, Pero elíència del humanado "Verbo : Tu- Matt&ncri^ 
cjuald'e ellas dos aclamaciones es 
laque ma's cooperó à la folemne 
canonización de mi Extático Pa-
dre rEíla es la queftion, que inten-
tan averiguar mis difeurfos": em-' 
piesó, y de;6endo lo primero. 
Q U E A L A C A N O N l Z i C l Q N 
jóltmnt de mi Extatiso Padre t que el 
es Cbriflus filias Dei vivi : pues dc' 
donde lo conoció•? De que 10-
reveló, el Padre Eterno refponds^ 
elTexto Sagrado: Garo, &'J¡m-' 
guis nonrevilavit t'hi, fed Pater r/ivus. 
Claro eítà,que era precita vn¿íi#i? 
guiar aísirtcncia divina: Pater marp 
para firmar , y afirmar vha latí ti* 
dad tan fu prema : Tu es Cbri/tas fi¿ 
lius Dei vivi. Oye éftas paiàbra*» 
Sátf Geronimó^íy forma cofttrkí-
áid'dt oy[ cèlibMmi : Tanquam veré dííis-Vh- in'gchiaFĉ -répáEÓ"'-: ̂ ^atí**. 
fánilwn honhrarimandamus, • coopera' do h^blp.con el Etetño Padró'Sáá' 
vfas fa 'Mtdftiyiibtt de Santo'., que le dtà A " 
efvulgo, 1 quê la que le diò mi Seráfica' 
" Madre '.'Fray Juan es Santo fin 
' duda. Lucerna ardentes. 
: Mòdò magnii 
Pedró? pregu'nta:y íi no habló1 con 
eí Eterno PaÜre:Sarn Pedro j 'coíiíèí' 
féiofeveló ¿rEterho Padre 'i'Quo-l 
modo revelavit Pater í Quo tmpót;»-
O'dWs lás pruebas <X'Gefte pri-' 
^ *rn$rdifeurfo han de llevar 
la autoridad de mi Seráfica Madre, 
<&mo fu'ífiá's folido fun-damento. 
JÉl priíAeróle iéfcriVe 1»Santa à el 
cíi|?itulo tercero del camino de 
pvcríeccion y dice afei : Pues eon 
qitiín l¿> b*ít fi no. con el mundo '.no ayan 
míedofe ló perdone, ni que' ninguna im-
perfección la dexen de tntetoder; Cofas 
biisms, muchas fe lespajfardn por alto} 
yãtmpor vfntura no las teman por 
tales , mas mala , d imperfeita, no ay an 
miedo, l&af&i aqui mi Serafigá jN̂ a,̂  
O. Hycftitt/ 
3p. Silvéy. id 
cum Petro kcutus eft V Aora la reí^ ffi: 
puefta , que es la que apoya mi aW « j u ^ . a ^ 0f 
áímpto. E l mifmó Saa Gerèéiniè' ,,<<f • 
fèf^Otídc, quceftárevelâcio"ncèfti> . . 
íiftiò en' manífeftarlè el Eterno Pa*; 
dre á' Pedro la perfección dé las-
obras , que obr'ábíílá Mageftad dej 
Ghrifto : ReveldvU Pater meUs, boc 
éjl dicereope ribm créáidifti, qu¿e 
quntur filiütn Dei* Él Piftciano afir-.; 
ma , que coníiftió en la aclama-
ción de fantidad que gozaba 
Chrífto del vülgo : Siquidem quafi 
viius iudicabatur de deferis cui nullus 
Jmilis i» es Cbriflus filius Dei : 
vfoit ÍUico preconizavit» 'Todo era' 
Villar. Taa» 
col, j . tom. jrf' 









•:37o . . . 
^ceGifo con^frleíTe ; la fantidad 
4 f hs obras , como fundamento 
folído: Operibtn crtdidi/ii. L a acia-
«Oiacion del vulgo, como fingular 
incentivo ;Qui/Ívnus iudicabatur ¿ 
«steris, cut nullasJtmilis. Y el impul-
Xo divino» como vitimo compic-
niçntcx: ReveUvit Pater meus. Oyò, 
pues;, San Pedro las vozes con que 
$¡Í vulgo canonizaba àCbrifto 7 y 
-advirtió;, qus fin la menor falta, le 
aclamaban de perfecciones com-
pendio. Vnos decían, que era vn 
Bautifta, <í» lo pobre, pcaitente.y 
retirado : Âlij loamem BAptifttm 
otros le calificaban de Elias en lo 
áuftero, zelofo ,y contemplativo: 
¿ i i j w r ó E l i m ¡ otros le aclama-
ban fegundo Geremlas, en io con> 
pafsivo , vigilante , y llorofo: 
j í i i j Hierttniam : y no pocos , no 
hallando à fu exprelsion términos 
proporcionados, fe explicaban di-
ciendo; no era inferior à quan-
tos gozaron elefphieu Profético: 
Atttvnum exptopheiis. Y el efcu« 
tíhar San Pedro r que Chrifto era 
tancanptvizado del vulgo, le firviò 
de incentivo para canonizarle fo-
lemuetnente, por el mayor Santo 
del Ciclo : Tu es Cbriflut fitias t>ei 
vivi^iUico(rwonizavu. Como quien 
dice: quando el vulgo defeubre en 
Jesvs tantas perfecciones, fin ima-
ginar indicio de defedo: Alijloan-
ntfyJÍ4ptlftant: alij vero Eliam : dlij 
Weremfot» , bien puede canonizar-
íc aunque fea à ojos cerrados ; Tu 
U Clfri/lu! filias Dei vivi . 
Pafíemos de la lantidad por 
ftWfflt^ia de Jesvs , à la fantidad por 
participación de mi Juan extático. 
Tatvfinsgulac çfpejo de fantidad fe 
oñeció Juan à ojos del mundo, di-
ce fu Chronica í i'aylFrancifco»que. 
causó à todos aquella admiración,; 
o. alfombro, que fíele ocaíionar la' 
xefurreccion de Vn difunto. Mira-
ban vn vivo ajnortajado, ò vn di-
funto con refpiraógji. Su afpe&o, 
lamifma modeftia > fusfentidosjfin 
yfo ; fus obras, modelo de perfec-
icion ;y fus palabras, rayos de di-
vino fuego. De aqui vnos le acla-
maban fegundo Bautifta en el de-
fíerto: otros zelofo Elias, venido 
de nuevo al mundo: otros fervo-
jofóGercmias, trabajando por ia 
íHlud & fu puej?iç>:. y; toç[os £0£ «i 
iSaSelefadó d¿ quinto? pmFeílaP 
ron el Protetico InLUtuto : Aut 
vmmsx Prapbetis. Pero entre tan-
tas perfecciones cftuvo el vulgo 
tan lexos de notarle defectos , que; 
pudo decir mi Seráfica Madre: Aun-
qas a$ui hemos tenido alguna t ocafiones 
de negocios; y yo , que foy la mifma oea-
(¡m ,qtie me be enujado e#n èl à ratos', 
j a m á s h bsmús vtjiti alguna imperfetf. 
cion. Pues afsi : lllico praíoMzavit) 
parece que dice nueftro fantifsi^ 
mo Benedicto, figuieodo los pafibs 
dd fu Anteceflbr San Pedro 5 biea' 
fe puede canonizar vqa fantidad 
tan crecida , que aun toda la vigi-
lancia de el vulgo , no la ha podi-
do notar ibmbra de falta : Quají 
vmis iudicabitur de cateris cm nullus 
Jtmilis. Luego elfca aclamación del 
vulgo : Fray, j u m es Santa fin duda¿ 
fue la que mas cooperó,ala folem-
ne canonización que el dia de oy, 
celebramos : Tanquam veri Sane-? 
turn bonorari mandamus. 
- Pero yà mi Seráfica Madre me 
dà à eldifcurfo nuevo fundamen-
to à el capitulo treinta y vno de fu 
Vida, dice afsi la Santa : E l mundo 
en viéndole començtr, le qukre perfes-
to} no ha de haber, earner , ni dormir y 
ni como dicen refollar > y mientras en 
mas le tienen, mas deben olvidar , que 
aunque fe ejlàn en el cuerpo, por per* 
feSiaqut tengan el alma , viven aun en 
U tierrafiijfíQsà fus miferias. Valga-
te Dios por vuigo, y que cara que 
das la canonización à los Santos? 
No ha de haber comer,ai beber ? N i 
dsrmir ? N i como dken refollar ? % 
c.on todo effo cla-raa, qtíe Fray fuart, 
es Santo fin duda ] Pues fin duda,que' 
efta aclamación del vulgo , fue la; 
que mas cooperó , à que cl dia de 
oy veamos a mi extático Padre ca^ 
nonizado por Santo. Veamos fi en-
el Evangelilla San Matheo defcu-< 
bro por contrapoficion el apoyos 
Dos caulas de. canonización* 
dice el Chronífta Sagrado , que íe 
andaban ventilando en el tribunal 
del vulgo , la vna es la del mifraq 
Chrifto, la otra es la del Bautifta^ 
Precurfor. Proponcfc la de Chrif-< 
to, y la echa el vulgo por alto,) 
folo porque Jesvs come, y bebe. 
Venit filhisbominis, m andueans^ bi-
bens, Ó" diemt ecce boma v o r a x & p o -
tator.̂  Píopoaefe ^ del, Prçeuríbr 
^^^^^^^^^ 
K S M . T e - : 
refa, ciá.f ^ 
à Salado. 
N . S . M . en fat 
Vid3,C3j>» } £4 
M a t t h . c . l í í 
Ibid, v.i J . 
D . Hysron. 
a{>ud Caten. 









Sagrado , y dicè el vulgo ; qüe no 
folo no puede! cafeoñizarle dfc San-
to , íino qftc dcfde luego le decía-
la por endeínomado , c iluFd. Y 
por que ? Porque ni bebe , ni co-
me : l/enit loanhes nequi manducam, 
ñeque vivens,& dicunt Damonium ba~ 
bet. Valg<ite Dios por vulgo , que 
íi comen los Santos es inalo^y fi no 
comen , peor: pues como ha de fer 
etto ? /'reguntael feñor San Gero-
nimo : íi guílaisque los vSantos no 
coman, por que no canonizais à 
Juan , que ranto ayuna ? Y11 que-
reis que los Santos no ayunen; por 
que no canonizais à Jesvs, que co-
mo otros bebe, y come ? Si ergo 
ieiimium nobis placet} Cur loames dif-
plicnit ? ó'/f.ituritas > Curftl'tus bomi-
•nis] Pero negar las aclamaciones 
de Santo 1 à el vno porque bebe , y 
come: Mandticans , &• btbmt. Y à el 
orto,porque ni come,ni bebe: A/Í~ 
que máttducant, ntqnebibem. Es ha* 
zcr irrilbrio el juicio, ^ues fulmi-
ra tan irracional decreto. Afsi csj 
pero todos fe mantienen en fu vo-
to : que Chrifto no Ce puede cano-
nizai: j porque come , y bebe: 
Eeee homo vomx , & patatar; y que 
Juan eftà Huí©, y endemoniado, 
porque ni bebe , ni come : Dicunt 
damoniuM habet j y por que fe man-
tienen en tan irracional decreto? 
agudamente dà la razón Cayeta-
no ; porque condenaba la ingra-
titud , dice , lo que debia canoni-* 
zar la razón : loames, & lefus reta-
krunt iniuriam ex btnefícijsiy quando 
fe govierna la fentencia mas por ib 
gratitud.quc por razón , ninguno 
mas precipitado en fus juicios, que 
el errado juicio de vn vulgo : Eece 
homo i íorax, & patatar : dicunt deemo-
niuvi habet. Di yàel penfamiento; 
aora la cõtrapoficion á el aífumpto» 
Comia mi extático Juan panr 
y yervas> -dice f̂u Chronifta Ro-
mano : Pro viBt* parata fant omnia: 
Jiprítjlúfintpañis durus»berbt» crudtf, 
aqmpura. Lo mifmo comia regu-
larmente Chrifto, dice mi venera-
do Auguftino : Manducam dicitur, 
qui pans , & olere contenths e/i. Mi-
ren que regalos, para que por co-
medor le ncgaüen la í'antidad: 
Mece hmo varax. Ayunaba mi ex-
tático Padre con rigor; pero fin 
.tcmccidadc*, ptofigue CaCliroijif, 
I 7 F 
ta: PtfñitíJTÍiamJbcravH a fp írr iwaé , 
in ierimijt. Afsi ayunaba el Bautif-
ta, profigue mi venerado Aguí?!* 
no : Non manducam dicitttr, qui ió-*-
cufias , Cif mel comedit. Mirea qué' 
temerarios extremos, para que le! 
nieguen la canonización por ende-
moniado: üictmi dnerncniumbabsti fitl • 
fin , mi Extático Padre ayunaba 
con fuperior prudencia , como eit 
Precuríbr Sagrado; y comia coa ' 
religiofa paríimonia , à imiración 
de jeiu-Chrifto. Digámoslo de voa 
vez : comia , y ayunaba como vií 
Santo ; pero con todo eiío ño ha-
llo que morder el vulgo en la có-
mida, y ayuno de mi Juan, com*» 
fe atrevió àccnlurar cí ayuno dül 
Bautifta,y la comida deChrillos 
Bsce boma vomx , dcsmonwm habeti 
Y por qué ? Yà lo dijíe : porque en 
las caulas de Jews, y el Bautifta 
fentcnciaba la ingratitud,, fin dar 
lugar à la razón : Retuiernnt iniu* 
riam ex beneficijs 3 por eíío queda-
ron íin canonización del vulgo? 
Ucee homo vorax , daemotiiam babee, >" 
En la caufa de mi extático Padrci ". * 
fentenciò la razón , deltcrrando lá ,v' 
ingratitud ; Fray Juan es Santa fin 
auda. Luego efta aclamación, qu« 
tan fm reparo le diò à mi extático» 
Padre el vulgo , es la que mas 
cooperó ala canonización foiem* 
ne,qnc el dia de oy celebramos. 
Fuerça parece que- tiene la confe-
quencia ; puespudo lervir de mo* 
tivo à la ptefente canonizacíonij 
el ver que el vulgo le aclame i vo-
zes Santo, fin tener que cenfurar 
en fu comida , ni ayunos; Eece bom» 
t)oráX , deemoniuw babet. 
Pero yà mi Seráfica Madre m« 
dà para el aflnmpto el mas efiw 
càz argumento.En vna carta à Don 
Francifco Salçeâo , dice la Sarw 
ta de mi Santo Padre cfte fingular 
elogio xNo áy fraylt (dice) qat N.k. Ŝ T** 
m diga bien de él. La cbntradiítona: reía can. 
luego no ay Frayle que bable-tnal de èÉ à Salje4o, 
Pues à vn Santo Prelado, iselofo, y 
obfervantifsirao, que en divulgo 
de fu Religion no ay Frayle que 
hable mal de él: Sanólas , Sonftutj 
Saní l t i s , y venga el Pontífice} y 
firme la Bula , que efto bafta al 
proceíTo dc fu canonización. 
Refiere el Eclefiaftico las ha-j 
zaíías de los Varcnes gloriofo*; 
aí. 
R 1 1 Í 
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tlf*udetmà - V i m ' glorio fas. ' O Xút i iê 
explicó el erudito Gorncíio Alapi-
-de\ expide la primera Bula dcca-
- ríonizaeim, que conocieron los fí-
ígíps : H á s f Hit prima SmStorurn cano-
'M^atio iVoy à leer la canonización 
«de Samuel, y hallo pot motivo cft-e 
•ítngular elogio : No» aecufavit eum 
ihonífu Maluenda : Non exampatus 
¡tft enmbomo. No huvo hoiribre.que 
^neufaffe, ò habkíle mal de Samuel? 
.puesque motivo es cite para vna 
• Canonización ? Hac fuh p r m a (¡tno" 
\nizatíó ? Qué motivo? el mayor que 
.fe pudo idfear : era Samuel Pcdaà 
do: ¿tídieakat Samuel J/raelem-y y l}t&-
Jadodanto , obfervante', y zclofo: 
\MHior efl abe dunda ¿quatn viãitto*:: 
(Sp qtíáfifttltis ¡dololatru riolle acquit 
âere. Y vèr que de vn Prelado .tan 
.obfervante ,Tanto , y zclqíb» no 
jay en el vulgo de fu Familia, vno 
<íuehabie mal de fu proceder , y 
IjOVierno :- Non aecufavit earn homo-, 
Ijaíece baftante motivo para firmar 
I^ Bula id© fu canonización : Htec 
fait prima canonizatis. 
. ;Ñ<¡ *? Frayle que no diga blm de ¿1, 
¿firMa de frtttexta£icc> ̂ adte mi Se-
rafiaTercfa; pues hic e/i prima ea* 
ftonizath, parece íefpondé nueftro 
ííántiísimo Benedicíojno es meneD-
ieíiriitias {icuebas para canonizklè 
j(¿s Santo ,\ pues el tniímo no aver 
i^tüen hable mal , Tino bien ca el 
-Vulgo de la Familia , que ajuftada-
Üó-cntc goviíüna yes la Bula mas 
autentica > que par Santo le canoi 
iliza iNon aecufavit èym homotNon tit*-
•m^àtm eft. Hise. tfi frlma ctitonicatioi 
iuego.de primo ¡id vitimam eftáiacla* 
.macron de Santo ,• que diò à mi esc-
imxco1 Pàdre elvulgo : Fray.fUan es 
Jimto fin í i a ^ es la que masxqopH*-
icò à lafoldmne ,tqüe. el 'dií^de^oy 
-veneramos: Xanqaam •aerèjfkaâtm 
•botforari mandnmuZ Parece tienéal*-
•guna fuerça la ilacioB ; peco; ojte-
garaos !á otra pai te de la queáion^ 
para formar acertadamente el vi;-
v timo juicio. Dcíàendo, pues,- « 
( , sora por el contra- v 
Í rio. .; '.; 
, . . . s . 
Q J J B A t A C A N O N I Z A C Í o k 
JoUmve.deMi^Bxtatkp Padre , que ei 
,diad?'- oy> celebramos: 'Janquam veré 
f inS ímt hTnorari mandamus, cooperó 
mas la adamacion de Santo , que le 
diò mi Seráfica Madre, que la que le 
dio • elwlgo : Miren , que es vn graii 
tefofo el que tienen en effe Santo. 
Lucerfta ardentes. Modò ; 
magni, > 
ACreditaTus fondos à el dtan munte el dieítro lapidario, 
que los pale. Ateftigue los quila-
tes del oro la piedra de toque, que 
los examina.Qyiero decir con Plu-
t a r d í o q u e lulo íe debe dàr cre-
dito à la autoridad del que habla* 
¡qtfaudo dá fu voto én miterias, 
que el mifmo con primores practi-
ca : imuit y-neminem cum fide lequi de. 
re, quam milla modofit expertas. Tie-
nen fus primores las artes, que fo-
lo los Macftros los conocen. Tie-
nen fus recniinoe las ciencias, que 
los Sabios,Tolos los entienden; y 
tienen fus arcanos la fantidad, 
efpiritu , que folo los experimen-
tados los diftinguen 5 pues traSlent 
fabriliafabri. Acredite fus quilates 
cà el oro del elpiritu la piedra da 
toque , q̂ue como experimentada 
los reconoce ; y atcltigue los fon+ 
dos del. diamante de la fantidad.et 
lapidario' que como maeítro loa 
puis: Neminem cumfide loqui de ref. 
quam mila vtodv fit expertas. Piedra 
de tçqac, jdrfcrétoSi, piedra de to--; 
que es mi Seratin Tercia,: para exa-
tninar quilates a el- oro de la per-* 
feccion ttlasTubida t lapidaria fo-* 
bcrana la'admira d orbe , para Ia<* 
bear diataaíttes de fantidad verda>-
4era t-BUnim. repkbit earn omnipo-
ttns, fpiritM Intelligenti*., dice eñ 1« 
Bula de fu canonización Gtego-
•jrio-X5 .̂ luego tiene mas pefo fu 
voto.folo, qué el de todo el vulgo 
tn materias de fantidad , y verda-
dero efpiritu. Legitimo parece el 
difeurfo •. Nentinem cümfide loqui de 
re , quam nulio modò jfit expertus* 
Pues oy gamos a ora , qué quilates, 
que fondos defeubtiò en la fanti-
dad, y perfección de. mi Extático 
















ÍÍ3i col. 1 8Í>. 
Êfcfivicftdó á k Vènêcabíè 
Ana de Jcsvs /le dice : ¡ q ú i -mi'eix-
tatico' Juan etyn hombre, cekftial\l |r 
•nívmcf. ^ià'':fubidos -quiiatés ! En 
otra, ucaíiori afirmó la miímaí^arii. 
Ta/que ¿ra Juan vna d é las'nifníts 
Wis y uras. ¿y, /antas que teiíia Etios en 
f u ígUfia} 'Qué peregrinos fdhdos! 
Pero echó el rèlto à4a: may of ex-
prefsion de tLi cóii/ícpto , eícri-
tiendo -a ei gtan PSeiipe if. cftc 
íingulartfsirno elogió : Le tunen ta-
tías por vn Santo ( dice ) y 'in mi opi*. 
ft'on lo es, y 'bi ftío toia h vida. Lue-
go cita aclamación de Santo , que 
ic diò à juau VnxMacftra tan la-
bia, fucsia que mas coáparò à U -
foi jrane canonízacíbn que' by ha 
decretado lá^feleíia '/Fatiquarn itere 
'S&vãum* }ióhov¿ri m.ind'ámfis. Galifi-
«que fa confeqúerícia el' dHcreto, 
tnre'iítras - è ó f 'el 'àpôyâ se'it cl'Sa* 
grado texto, t 
'"• Pf:ob}à^éúâedits ' í^lpèpuf6 meo¡ 
fr ies€fp/obahís ' - v í d & ' í i r i m , v \ è 
dice chti?(rrtò DIG'S :ai ^tòíeta:Ge-
rériiiás: yo ttílíe pdieftó poí piedrá 
"de toque en mi Pueblo ¿ para' que 
txaii'iiues ,"y reconozcas los fon^ 
-dos, y qaiiates de )ii efpiritu. Afsi 
"Explicó el erudito Gafpáf Sanche¿ 
las palabras de efte texto v Probz-
torsm , féu'estxmlnàtotsm , qui' explo-
rei , &• expend at , quid ' a u n m , vi l 
ardentum adnñxtum habeyú ignobíli's 
atterins rnetÀU. O mi Dios ! y quan^ 
tos e(piritas fe deícubricrah alchi-
mia , fi huviera* muchos zeloíoS 
etnias, que folicitos los exami-
naran : Probabis vÍAm iilorum. Exa-
mina, pues, el Profeta de eíTe oro 
los quilates: ExM/tinatvrem dedi té. 
y qué fe íigue '(. Qué ? que con la 
calificación de fu examen canoni-
za el íuptemo Padre de íimtas eifas 
jpérfecciones. Segunda vdz el Ve-
nerable Gafpar Sanchez: Vt à Deb 
kçlmiti y a t que probari pqfsit : jura-
rak) yo;,:que prefto-Te- venerara en 
las Aras.; A -Deo xdmtipofsif, fantfr». 
dad, y'virtnd.quc vn èfpiritU prò-
ferico la'examina, ylá'é>ruebá : Pró* 
bsáòfim j fã* t^xtnlttótWe-nt dedi te* 
iVro aqui 'mi principal reparo; 
!pués feñót, folo el'quc Geremias 
"•efiaí' 'Fantidad apruebe 'r Probabis 
^pjbW-eonm, lia de fef baftante pa-
r̂a qüe por'Santo Ce canonizeíTan-
tópefo t íene Ai voto-? S i : V t ú b«h 
ádbnú \atqusprohãripoJsH. Y la rà*1 
zone#¿lara à nú intento. Es Ge-
remias Vivo incehdio del amoí'áíi 
vino : D é exseljo vtifsit i g n e m i ñ 'oft* 
biãtneist Es fu entendimiento ilur-' 
trado à lá luz íbberaná', del CUlc/í 
E t 'erudwitmf. Even fin'Seáérqffá* 
fidèliftiinó cíe los divinos atcMosf-
Bcee dédi 'verba me.t, in ore tuoi í̂ ói* 
amante , zelará la hohrá de I'd <di--
vmodufcño: por fabiov difcetfthã? 
cl oto'verdadero deP ñrigi'doV^oé 
fiel Secretaria "¿ i i t e ímirliá^-liá' 
ordenes del íoberano confcjQjjntes 
afti b'afta , que vn Maefcro dáfalesi 
calidadfes le examine ^yaprtrsfj^s" 
ProbrtferemJcdire j pitra qué1''èí*-
•1% eí^ititu , y virtud por Sa'utb 
canonice: Vt a l i so admiti adqàs f>ib\ 
m fío s, n a 
'Qüé corázori[¿'dffci-'étbsr,1^! 
ínfllmádò , que ¿1 d'é'rm!í;Sc^?lfei 
MãdVè'? DigaRlolo!>^riC£^aiWI 
'âi-liecha. Qué dwténélmicrttoM^ 
iluminado j^de'el dá'irirfíbJírtt^* 
Legis^dof-A-• PoBÍi^n'iw ' m 
Eafg'ò§de Cu pl'üfña. Que-máSÍSÍ: 
Secretario de lóá divinos ariíárttí^ 
Comp r u ebe n lo -las'tftud at- élbqfiíçut-
tes VOzes de Cus ttWasz/Efl^slâ 
Piedr-a de toque'* tóMa'eftfh'dé fcfí 
piritus , que púíb'Dios 6lir,Efe'ífi-
masdel Carmelo :' ProbAPormi dedi 
té ta populo mú.-Y. Maeftra'-táft'fj'ííc-
tica eulas matei-iasdé eC¡foitü¿qm¿ 
examinando el-de mvjúürf} \&àk'\$k 
aclama donde Saiítò-̂ JSi iJàgtd^.teí 
foro el 'que tiinenen ejftS-itntoi Lúèfêi}. 
tftàcalificacioií de Sa'nto j q'i>ie"'>dí<à» 
à mi Extatico'juan -m'i Serafín Te* 
reCaes ia que mas cooperò-à la 'Co** 
Icmneíctinonizác-Km , que el dia dà 
oy Ce publica •: firobabis vtam-ewumz 
ht à Deo admit í , atque probari pq/p ' 
Cierro yà el di-fcurfbfd^ndO' 
otro fundamento à el e m p e ñ o * 
ado à potencia vale U coíifeqnen-f 
cia : à quantos Tcrefa aelaníó-.Sao¿ 
ios los ha cononizado la igleiiaj-
luego era conliguiente, que oano-
nizaíle ia Igleíu à mi Juan , por 
averio aclamado Santo,TereCa. L a 
mayor la Cabe aun el menor Su-
.tnuliíla : O s a ã u adpotenthm valet 
epufequetitia: fa menor Cobre eftàc 
manifieftã en los Santos Alcantara, 
k afirma el Romané 
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Chioniíf i : Quoà altosptçâifcit Sátíe-
tosytot addulia cultttmftritvetMt, 
Negar la conrequercia , foçra def-
ayrar à el dueño de las premiíTas, 
eanClDyc el rniímo Autor : Quis Je-
t h de lóame fperandumfore putareti 
íuego las acíaifíacíones de SaDto, 
que de mi Extático Padre eferiviò 
mi Madre Seráfica, fueron las que 
Nmas cooperaron à el culso preíen-
te. f que le concede la Iglcfia: Tan-
quam vereSanãutn bonorari manda-
r/iuf. Efte es el fandamento, aora 
el apoyo en la contrapofiçion de 
dos textos, . ;,• . 
Dos exaltaciones à el trorxy 
predíxo Profético Unce m gran 
Padre San Eíiko. L a de Hazael 
en la Syria: Qfiendit wihi D m h u s .te 
'fàgémSfri*yf0r(,.~Y:lp, de Jehüxa 
Kídxiil^nxi te Re geni fup-er .Jj^agK 
Iguales fon en la profecia, pero en 
Jas execuciones di veri os; Haza^l^ 
•fclmtÇmp.fe entiomzj, porque na-
jdie le aclama: Quo tf.c tuo tegmvjt 
ttazae} pro eo. A Jehu todo , 
^onííftorio le aclama , y por eífo 
le entronizan ; Poff'uerunt fubpedir 
hts eim-Mque dixerunt regnavit jehu, 
rues fíendo iguales en la profecia 
pel Reyna, como fon tan diyer-
íos los modos de ocupar el tronor 
es ckná Ja refpueíta y obfervando 
w ferie de los fucelTos : ia coro-
nación de Hazael fue primero ; la 
de jehu defpucs, con que fe mo. 
Vieron à la coronación de Jehu, 
dice el Pinciano, pox ver yà cum, 
plida orra femejatite profecia en 
Jíazael : Simal atque (ognoverunt 
exercitus Principes fehu vnRuni d 
, Domino, ftjtmaverunt , atque dtee* 
runtregmvit Jehu. Gomo íi dixeran 
diferetos : precifoes.fe cumpla la 
profecia en Jehu,: Dixtrant regna-
vitjehn , pues la vemos yàcuropií-
da en Hazael: ReçnavJt Haz-aeh fa. 
viendo de antecedente el cumpli-
miento de Io profecia de Elífeo en 
Hazaef, para inferir todo el Con-
íiftorío la exaltación àel trono de 
Jehu: Dixerunt ye'SriaxHt Jehu, 
Con foía mudar los nombres 
del Sagrado texto tengo hecha la 
aplicación à ci aíTumpto. Proféti-
co Hoce aclamó Santos, Tercia à 
los dos efcl arecidos aífombros Al -
cantará, y Borja : Ofleniit mihi Do-
tnimíURegtm Syria fom pero jur\. 
taíníhte adamo Santo à mi Extá-
tico Padre > y íu hijo: PtixiteRe-
g m , Cumplióle yà el anuncio de 
aquellos, venerándolos yà la Igle-
íia en las Aras : Quot alios prçaixit 
¿lavitus , tot ad dttHa, cultmn perve-, 
nerunt: luego debia í'eguirfe la ca-
nonización de mi Santo Padre erj 
la Iglcfia : Quis Jecia. de loanne 
fperavdum forepvuret: íirviendo el 
crmpliffiicntç»-dei anuncio en las 
canonizaciones primeras : Regna* < 
vit Hazael,.de feguro antecedente, 
para inferir la.Jokmnc canoniza-
ción de mi Juan.: i ' #<?:üt,t regra-, 
vitjfbtft jjyego quiet; n^í eoopciQ 
à el i!ogíP,!de.,efta canct..¿ación 
"gloripla. J Ta^nam - í a c ¿anéiktn 
kenonariti-nnt^mut T.fue'; la aciama? 
do,n de imanto , que'de mi Extático 
Padreejerivio mi .Seratln Tereí'a: 
Miren r,ff<(: et vn gr\n teforo el que 
tienen en tjj'e Satto. 
• ,, Eíla^foft^ cortefáno^ audito-
xío jde las.dos partes cíe mi pro-
puefta queáion algunos de ios fun-
damentos } pero qual de las dos 
aclamaciones fe ha de llevar el IÍXL-
TQ I Hoc opus ; bie labor. ConfieíTo 
eftuve refuelto à declararme por Ia 
opinion del vulgo : porque eftoy 
perfuadido, que en materia de ca-
nonizar , y aun hazerSantos,esel 
vulgo d fiícal mas fevero , dixolo 
mi Seráfica.Madre : IVa veo, cierto, s.M.N.Ta^ 
otra vofa que TKS agrade en el (tnundo) ref. in vit.« 
que bienpie parjazca , fino no eonfentir 3 i.circ.raed, 
faltas en lot buenos, que àpoder de mur-
muraciones no fos perfecítone: con que 
canonización de vn'vulgo,que tan-
to fifçaliza , fera ia canonizacioa 
mas acreditada ; pero no , que efte 
fentir fuera contra S. Antonino de 
Florencia, que la refuelve à favor 
de mi Seráfica Legisladora. 
DiccjpueSjSan Antonino,quc 
para la canonización de los Santo» 
no fe debe moverei Pontífice, por 
la opinion del vulgo inconftante,y 
novclero,fino porei voto de orros 
Santos, de quien es mas feguro cl 
cõfejo,y menos preocupado cl jui-
cio : Net etiam ex faina orta ex populo, jD.Antert.ds 
& turba procedendum eft; fed teftivo- Florent, i» 
nioniaiorum , qui funt fanieris cenfiUh Summ• 
<& veriorhíudítij-Auego no Ias acla- ^ 
maciones deSanto,que diò àmiex-
ratico Padre el vulgo , ü la que 1c 
















Uforo el que t i m i t e» eje Santo , ès ;k 
que mas cooperó à la determina-' 
clon de eíte culto. : Tanquam veri 
SanElum bonarari tríattdamus. Tiró fü 
vlríma linea el difcurfo: cierro mi 
. Oración dando el apoyo cñ la con-
trapoficiort de dos textos. 
¿. Dos canonizaciones celebró eí 
Sumo Pontiíice Aaron,regün conf-
t i de josSagrados Líbaos de losNu-
meros, y del1 Exodo. En la primera 
canonizó à vn Becerro: Ifti fmt Dij 
tui/frael. Raroaffumpto ! Pero no 
^ie-eftraño f era el Becerro de oro: 
Formavit operefu/om:vitulum confla~ 
tilerri ; y, en corriendo con abun-
dancia cloro , fe hincara la rodi-
lla, aunque fea à vn pefado Bccer-
. ro: Ifii funt Oljffti, En la legunda, 
canonizó a vnaVara: Refer virgam 
Aaron in tabermculum tefiimanij. Je-
svs, que Santo tan feco 1 Yoafle-^ 
. guro no avrà quien frequente fus 
i aras, que eftàn yá muy delicados-
losefpiritus, para adorar Cruzes 
fecas. Pero aova defeo faber, dif-
cretos, en qual de eftas dos cano-" 
nizaciones procedió Aaron mas? 
acertado ? L o que yo sé de los Sa-
grados Textos, es, que en la cano-
nizado n de la Vara , no huvo mas 
función , que ponerla en fu nicho> 
corter los velos, y befo à vfted las 
manos : Fecit Moyjes. Pgfo en Ja ca-
nonización del Becerra, huvo mu-
chas ñeftas, y aplaufoS. Fabricófe 
vn altar muy fumptuofo:Eá/)^at># 
altare coram ío.Echófe pregón, que 
todos acudielFen à la ftefta : Praeò-
nis voce clamavit: erat Jolemnitas fjl* 
Huvo combire , y de ípbremefa fu 
poquito de farao , ó dança i Sedit 
popuhs mandware. Ó" bibert, &Jur-
rexeruHt ¡adere. Con que fé'gurt las 
demonftracíones del Pueblo, pare-
ce que en la canonización del Be-
cerro procedió Aaron mas acerta-
dorafsi parece; pero fue tan al con-
trario , que la canonización de la 
Vara, fue vn ado muy religiofo: 
Vt fervetur in ^«M«»,que concluye 
el Texto de los Números ; pero la 
canonización del Becerro, fue vn 
culto muy facrilego: Peccavit popu-
hs, que dice el Texto del Exodo: 
pues quien ocaíionò aquel acierto 
en l<iVara,y efte delito en el Becer-
ro ? Quien? Ya lo dicen ios mifmos 
Testos Sagrados: el canonizar el 
» M 3 t 
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Becerro ,fífefol<J por .^cíaataciorr 
del vulgo: F.JC noHs Decs,c\ canoni-
zar laVara,fue por vn di famé muy 
fanto ' Fecit Moyfes ificut peaceperaí 
Dômims. • Pues por eflb faliô cíía 
canonización acertada, y aquella 
. exaltación; íacrilega: Peecavitpopty-
lus, <otfít infignum. L a delBeecrro 
facrílegarj pcjr folo apoyada, de el 
Vulgo : Pac nobis Déos. L a de la,Va-
ra , acertíida,p(jr yn di ¿lamen faii-
to que la prptXqítica :. Rtjírmrgam 
Aaron in inbermculum tejiimanijt SÓ-
-•bran aplicaciones, y y a peco-yà 
de moleílo. ^ 
Profética obfervantíf^imaFa-
ínilía, amada Madre miaícaaa.aon. 
de fe eftrcnarçn las faxas-dçí çft^- -< i j ^ ¿ 
do Religiofo* Lazo en quien 
adunaron las luzes, y í a m b í ^ ^ ç l 
Viejo, y Nuevo Teftameat(^2!ja-
iler, fegun Corndio.Alapi^^oi?-
de arman efquadrpnes , que coro-
fian el Impy feq.,Cuj'as pluma^ cdái-
piren à çiSpi íus .r^ytís, fegun.Le-
zana. Cuyo nòmero de Santos 'f fe- * 
gun Trite ni i o exprefla de los Af-
trosel^uarifmo. Sea, pues, enho-
rabuena , amada Madre mia, qüc 
logres en hora dichofa el fruto de 
tus eíperanças, Yà veneras en las 
Aras à el hi;o que criafte,ob;efo de 
tus íínezasr Benjamin , que rejnve-
neze tus fundólas cimas, por frü-
to robufto de tus religiofas canas.-
Vive dilatámos ííglos,para coroñtt 
lá Igleíiat '^wcl Ciefo de gozos 5 y 
reçibè déí^jienor de tus hijuelos 
efta brevé'lexprefsion de vn animo 
agradecráll, 
Y tu y ek tatíco Padre m í o , flor 
hermofa del Carmelo, que renue-
vas lo ñorítlo de tus cimas. Renue-
vo fecüriáo de Elias , que coronas 
fus venerables canas. Alcides va-
lieñíe, que mantienes el Cielo de 
làGafa de Maria. Arbol frõdofOjque 
jidornas los jardines de Terefa. Sea 
enhorabuena, que llegafíe el defea-
do dia de tu exaltado gloriofa,pues: 
yà impaciente el defeo^ padecia en 
las aras de la efperança el mas fan-
gríento martyrio: Speŝ qua differtur 
afflgit animam. Yk es licifo llama-
ros Santo, como tanto tiempo ha 
os llamaba el víilgo;íín tanto cono-
ceros: Fr. Juan es Santo fin dtída. Po-
co dixe : yà es lícito llamaros San-
tOjCgrno os acíamò vueííra Madre, 
••'•«apií ••j:m.*.Vi> i? 
res delCarra» • 
•tVlfeicfétaah2 
dib. Garitíf! 




Hierera.c %. v .?z . 
{x) Hwnqttid obli-
vifii poteft muliet 
infanttm Jmm, 
téro i turnen Mud-
ctrtè non definam^ 
ybitjue confim i mí 
refem non pojfh, 
viefic¡w/Me¿fp¡t.,pr¡* 
Seaee.ap.íicin.Hb, 
y mia Santa Tercfa, ílefpfífis de Vil 
^uidadofo. expctimcíira^os : E s t n 
' gránnf i ' róe i qM ttinev- en *ft Santo. 
Para qüe'dcl chico frdgraikic, del 
típh-itu^mas fa-î tó à el'hiastoinimo 
'•Vülgb', ¿"Samen los cotaaones agra-
"'decidos^ti triuníx» debido à tus gi-
J-' Gozád, pues, dtf tan crecidas 
"gtotías / para favorecernos benig-
no1 etf eftc valle de penas: conli-
^gmeddo aumeotôs-à^-igleíia: fa-
l ü d ^ ' VKlí À' nne'ftró SantifsifnoB^ 
ncdid'o : 'À V-ípaña roiizidadcs,y fa-; 
)ud à nuclvro Quinto Monareha, y( 
1 à; toàa íu Kcal i;¿miiia : aumentos 
i>à t&Profctica I;amiHa,quc recono-
-íGiíie Maiirc: foiV-or, y e fpb i tu i \ \ 
Doicnlçèz, q vi eos venera como \ \ U 
; jíí:-y à todos mucha gracia, prend$ 
¿€ la Gloria. Aá quatx nos per* 
ducat Jejui Cbnflm Films 
Maria Virginh, 
Atmn. 
-̂ -•5"' feílèfuc elplâufibíe Culto que-Confagrò'cíia Obfcrvantirsiníí 
FkmUiá'á nut'fttó gioribíb canonraaéo, maniteítando con Geremias (ft) 
~<$it iv¿ ptíedc olvidac ia Virgen ornato de Cu ¿abcza.Ni la Madre pué-' 
^ à ô ^ a u de rcèoriocer , fegan Ifàia^x.) el fruto xie fus entrañas. Gart 
i^uê^íBttdodesfrtttado efte dia iMuchos ligios de fioèéas ? nosrcftituU 
• yijs-à la noche à Uafa, repitíendè con' Séneca (z> qi>é aunque nopode-t 
--tnos cotrefpondcí-condebidas g-racias ,'.íiemprb confeíTaremos no^alcan^ 
çan à tatitos- fagote*, íacortedad denueftras tberças: pero ei miímo rç-: 
''fcibif tán guftoíamente tan cxccfsivos'fayorcs, es pagai; la pfimqw pei^ 
--íion del mas finó agradecimiento, ' ' Vq ' " T 
i '«Mf , 
Í E B Ü 
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D E L A S B A R O N E S A S 
E X 0 R d / a 
•x J ^ € m £ BSÉUVÁéíO'íí es ¿ t frafcatonò,- y I>etra Sanflai 
'^''ZÊÊ&È? citados de Pitinclo , que dos Lyras veiinas templa-
dasà vn mifmo pruntof, aíinqué" poi dty¿Wá manof^ 
W Í ^ ^ ^ ^ S rciuenán vnií'onas confonancias, con folo vn ímpüf-
^W fo , quepuifede de lavnalas cuerdas. Admirable 
'Uaipaua,òdeUvexiia4adVquêl^sherm ò d§ i|nptt^b?qae las 
^a) Oífirvgturh e¡Í âtííutfità 
ín vntjonam vucem à tempera-* 
t a i , firtitHtthitt adtb mrifica ad 
fe mutuo ferri, vt •Una fércufa^ 
ac r(finantesmcx vu'mádieran 
imittfiintafta eaKdtfn otnnirw 
«rmoniom ixñlt:. 
^mma. t ô t cífo Julio Stroza:(b) pinto dós cytara, y vha manó, que to-
(b) Vecemdaliit alterâ mcors. ^^J^Q^ ia .vftaisitiunciaba'lás hartncmias de la otra, y aplicándolo à di-
Ap.Picin.ibid. vcríbs ttechoS qué fe enlazán en vn virtuofo mftituto,dixo, qde lo que 
CO »wctVInvoca la-lraipathia en lo hatáiomoíò?(c) lo.verifica mas la virtud en mí-
^ m l V ^ M ^ r m : : tinitos-homo6encos.No Sé fi en lo materia! de las lyras,es cietto.Pero se, 
pctti*. que-en Icte reiigkjfos pechoy, fe vio en. la prelente ocaíion venhca-
Fuifomt ánimos virtus faàt}\nt* .^ do. 1 , 
frobanuiii, ^ Apcnají én el Convento de Sân Hermenegildo fefonai;o.n los pri-
•Mtns vbi tam dalàtrnHcmè* fieros acentos de lüs aplaufos de Juan , quando fe oyeron las milaus fa* 
gradas harmonioca el de U N^ividíid, y San jofeph de Señoras Baro-
' '•*H*̂ r«c,ap.Ennd.il»w- nefas, .^ero forf'tyérás > qüé aúnqúéyor divéví'a mano eftàn templadas 
à vn njt| fmp plinto: filies vnâ c&la Mádre, que las alienta i Vtiò el Padre, 
qae kiidii^gej f vtil la Regla» fne-fü compás nivela: côn que cftuvieron 
por demásiajs c^rçapias dfc vecinas , quando tan fapetiores impuU'os .las 
licrn/anán.: Mucho tuvo q u ^ m i r á r nucíjírrá atención agradecida. Ke-
^íètxtk ala põftendácl, Lò quó alcançarc la cottedad de mi pluma, 
,rA't>J>Rno b È y t j ô L & t i f a t ALfÂk; f p o i f o r a, 
• \ £ r \ ' f ' i i I i que àifthciò lajiejl*. \ .. 
• :. • \ «<r. - - -V'"- ~ , 
'3 IH S la Fachada de ia íglefia Vña dé las ftias Viftofa& fabricas , que 
J C adorhaii ífCallc^tó Aíèalà, po#'4ondeicaiínpèa fu,;i:has dilatada 
' / anchan^C^jjipQifefcdeiiriiaiicos dc/4>icclci-<fe fiUeráa* ct)n fus piiaf-
trones , frifos , eornifas, y embüfa'aientos de la nufma piedra,cncajona-
f pje i U t i i l i M i & v / i f i Q p i d ^ . / ^ ? ^ : ^ 9 \ P í t ^ ^ c.uefP?': o^up-i'el tincipármeño vb hermofo tab'íero de aiabàftroVèn qué eítân gravados 
de teií¿*-e Sénpzp. Sánta-Aftii e^ii l^Niña^Matiajen lets brazos, y à los iu-
xios %t| J ^ s t Á t j h & d t £ à c M m § o U é ^ n Í % c Y t i i " ; ^ San Jc^eflí, ffpoib 
de tan Taclla. Aurora; y en la cima çl Efpiruu»-Santo, como el primano 
Du'éño detá'ñ Sagrada Niñav Ep:aiç^dalla> por eftàr yà maltrâtada de 
los tiempos, fe renovó pata Íavmncítín prefente, por vno de los mas afa-
mados Üíbatuarios^que fobrepônitndo à logandido del alabaftro, rayos, 
nes, y ayrofos ramilletes de piedra, que la toroñan > formaba vna ale-
gre.» quanto agradable vifta. Lasr^jasdelastrcs puertas de los arcos, 
cftabAn de lillas de oro, en jafpeatío de nácar, Con que no dexó el dei'--
yelo parte álgüfti íin particular adorno. 
4 E i ^ r a b i f ^ C If plcft^i^en'medi o àl po'rtie^ í dqjhdè to|io mas 
imçicáiaftràTb KgpadD | c |Hoa¿ Xiftpü -el aíe^i.És«bafaétemerite ca-
paz ; jfe&«nsMkfoOTÒ^rlb tmidio^uê ciècutò en fus tecintdsd eftudio-
íbafefto. Teda fu tirantez de ambos coftados, fe miraba adornada de 
ricosrcpofteroSjàquc híz i^ lue^oi y htrmlfoiba vna rica colgadura 
de brocatel carmesí, y dorado , que fobrepuefto à trechos de los veedo-
res de| bmfcoj tjttjecottc^feftonradíg», flores dêmanOj y ingeniojap;,-
cenftffoa. fi^^iím<s¿£c 1ÓSÍO)Q4 notoéhoS, ^ue dfvcáia loàdifciuibs.Garn-
pcaba cnlo alto de la puerta de lalgleüa vn dofel dc tafetán doble a:;-
mesi, gay ado de galonea-de ote^tQ cuy ó'centm)' fe defcubria vna pin? 
tura ovalada del Extari¿o CaViOniza"do»queven Tn marco de viftofas tl )-
rès de manó, parecia foücita abeja que entre las flores de CcleiVal 
Imperio, focmaba Jas dulzuras çn el panàtdeáus libros. Vna tarjeta aí si-
Vpífmpdc bien copiadas flores, le fervia dé peana;y en fu centro eñe ío* 
gébibfo acróil|;ico t que fqamfiçíà bien de,iDa fipxot la d e v o c i ó n y d-f-
trdk'ár " .... .! . / . , 
ACROS-
A C R O S T I C H I S¿ 
PO EM£7 US SINGULIS HUIUSCE DICriOMlBÜS C A t M l H l S ^ 
çuhtjqUi intwpqfitls, eiufdem Saníii nomen initiajihus fenisl litterU > cogno-, 
mingue jirnul vulgar i Ssrmané artifisiosè 
tompiiãerlst 
IfleCrucis faciens 
No men , & cxcellens 
lofajuis Miigiji. 




•Signo miracülá qúáèdaih^ 
Àmplecteus nempè loannis 
Noraen cognomine òanctíe. 
lubar ingens notninisáuxit, 
ybicumque, & íemper adh3ererts>; 
Animam revocavit ad huius 
Nullum retinentis honorem. 
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"5 A ttiah'd detécfeia 'di mi Padíe Extatidó, formaban vn ñorldo nU 
tiio flores artificiales, que ayroiaincotc le dcl'ptcndian de vn ei)g;Utc 
-de vctdcbtufcojcti cftyos fondos fobrefaliavntarjecon de vara y me", 
dia de largo, con fu marco entallado , y plateado, y el campo vcixio 
. -cfmeralda , en que fe miraba dibujado mejor Cavallo de Troya, de 
iioftde.defcendian por la cicala dos Dclcalcos Carmelitas, qué Coa 
' achas encendidas auyenraban vnoshombrís , que cxpreUaban U cu¡. 
ya , y la ignorancia.. L a letra Latina era del Evangelilla Sm LUÇAS; 
fMStr9l*fàe»tesiit manibus veftris. La Callcllana ella: 
'Eres nuevo Paladión 
T)e h lglelia, y bien lo fundo, 
• \ 'fucs pones tcaior à el uvindu. 
U n conrerpondcftcia de 'tftc, fe veia à la maito finieftra otro fernê  
ufante adotno , y en'Ci centro de la tarjeta i'c veiavna piedra quadrada, 
.que defpediaUizes. En lo ako de dos grupos de naves íalian dô  for-
nidos btsKOs , que con pe fadas codas la eliaban golpeando. Decia U 
letra Latina : Bees ego mitt am in fnniâmentis Sion lapütm.;: pratiofum. liai, 
•i:ap. 28. verf. 16. La Cafteliana decia: 
L a piedra nofe nvaitrííia 
Pot mas golpes, que recibe: 
Atites mas luzida vive. 
'<$ En cl plano de la colgadara, y arco de mano derecha , pendía 
' Vna tarjeta en hechura^e corazón , con fu marco plateado , y falpicado 
•de flores de mano, y ett fu centro fe dibujaba vn rafal , poblado de fra-
grantes rofas, à quien haz'tan cuerpo de. guardia los archeros de las ef-
'i ̂ raas: ferv-i-ale vna Craz de mageftuofa corona. L a letra Latina decía: 
Quafiphnt&th Ro/íg in Umbo. Eccli. cap. ^4. v. 18. L a CafteUa-na tu 
*'«fiai 
Aunque las puntas te hieren . 
- . <-4 ¿'-De ellas faldrà tan fecundo, 
• Que fea exemplar à el mundo. 
•'•"Jeta. 
yna 
In Sok peffuit tabcrmculmi (mm. ^Pfalm. xS. v, 
Sol de la Iglefia-t-e miro, 
W con fus rayos luzientes 
iAlumbf as todas las gentes. 
( 7 En élpilar dê raanodetrècha., que mira à la Portería', fe defax-
^bnavntarjeton ovalado, con fu marco plátèado , y fobrepneftos de 
•«•florcffdé feda, y en fu campo fe veia dibujado vn hermofo Cielo, y era-
tre grupor de nuves la cifra de la Trinidad Beatifica en el acoftumbrado 
triangulo. VnaReal Aguila cortando generóla los avres, bebia fus reí-
¿plandotcs. Decia la letra Latina : Qu*h Aquüa voUnsin Cesium, Ex Prp-
^erb. çap. 23. v. 5. L a Cafteliana decia: 
Segundo Juan 6s contemplo 
JEn el corazón Divino 
-DeiMyíterio de yno,y Trino. 
En correfpondencia fe veia eñ el pofte contrario en igual tarjeta, y 
fedorno, dibuxado vn peñafeo , que manten iá vn candelero de oro coa 
luantorcha, que iluminaba el mundo,aunqnc de dos nuves filian à obí-
*:urecerla dos brazos. Decia la letra Latina : Non ponunt eam/^rmdm 
¡f<d Juptr candelabrum tVtluceat Qmnibw, qui in domo faaK-Matth. cap̂  )• 
L a Caíldlana era 
t o ê ò M m "it h i titiitii 
No la puden õfender : • 
Gdio,ni humano poderá 
embclsfo, fe engolfaba èn alta true âs púmoxàCos adornos. Es la IgleíW-
de la^ t t íasayroías , alegres, y mageftuofas, que ettCtiptopotciòn adsnU 
fa la acchitèctaca. Pero aanqúe era nreáeíier poca pava qué íobfefaHá-f 
fe el.adomo , la fobre'pufo machas primores d aíFeo'. Todo el cuerpo de' 
la Igléíu defdc la comifa à el zócalo, adornaba vna preciófa eolgadár*' 
de leda de Fhndes, preciofo' dibuxo de Rubenes, en que-fe veiarr tnf-
ladados del pincela loshijos, dela Igleíia los triunfos mas glérioC®?? 
Toda la corn i ía fe coronaba de vna vittofa cenefa-del mifitjo genero,!'^ 
tretexida de efeudoé , y niños con palmas, que dandofe manos à h obf&'¿ 
competían del Templo de Salomon los adornos , la toermofura, y rique* 
za. E l pl-m de la cornifa , fe adornaba de ca-ma-s viftofos de feda en ma-
ce ras plateadas, que interpoladas de preeiofos Eclicaríos dorados^equi^ 
vocaban lo religiofo con lo rico.-
9 Toda la Capilla Mayor fe viftiò de otra tapicería de Flandes del. 
rnifmo genero , aunque de diverfo dibujo. Reprefentába ios triunfos da 
Ajexandro con tan primorofa viveza , que parecian animados lòs coíow' 
res, que regí'ir aba la vifta. L a cornifa eorrefpondia en adornos-ája del 
cuerpo de la Igleíia , (blo que fe coronaban los machones de los-áreos! 
torales de quatro robuftas pyramides, que efmaltadas de ñ o n á p a â ó t ^ 
no , fervian de vafa donde defeanfaban los Athlañtes del Carmelo^ 
la Seranea Santa Tercfa, cl-extáticoCanonázado ,San Angelo y y Sant 
Alberro. - - ' ; 
Los dos Colaterales, aunque fon de pceciofa hechüfa ^ gôzaroii 
t ambién de nueva forma. Viftieronfe de arcos vifeofos de talla plateá-.. 
da , que Cobrepucttos de ramos de fina feda, rcfaltaba la hermofurapara* 
lii'ongeaiTa vifta. El centro del arco del Evangelio , ocupaba vna! h c f J 
mola imagen de'Maria Santifsima , en el Myfterio de la Concepción en( 
gracia. El de la Epiftola, otra del mas gloriofo Patriarcha , Efpofo dsí 
Mar ía . Vna , y otra hechuras de la mayor eftimacion , por defempeaos 
de ia Napolitana deftreza. Los dos coâados deseada arco, efcoltaban rô , 
buftas pyramides plateadas, y floreadas, que formaba cada vna vna Vif-t 
to fa primave ra. T o d o lo retían te de ambos Altares fe efmaltaba de tafl* 
tas ñ o r e s , rel icarios, y curiofidades de plata , que pudo aplãtídirlás 1^ 
admiración , pero no diferenciarlas la advertencia*- v > 
'• 10 Ya parece fe canfaba la vifta ( fi puede canfarfe deregiftratf 
aíTcos , y riqueza ) quando el mayor adorno pedia à la atenciott 
mas defvdos. Era eftc el Altar Mayor , donde es precifo quede 
d e í a y r a d a la copia , pues diftarà del original , lo que và de lo VÍVQ 
à lo, pintado. Diré algo , yà que no a lcançe mi cortedad à todo. Ce* 
« i a el Presbyterio vna viftofa valla de brufeo r murta , y ñores d'S 
fliano , que í e r v i a d e antemural florido à las antefalas de vn Cielo. D * 
vno, y otro Colateral; falian viftofos arcos, que matenidos de disfor» 
«íes- E t í o p e s , y veftidos de brufeo , ñores , murta , marzelinas, y bando* 
jas de plata , y otros negrillos , que masntenian tieftosde albaca 5 forma*; 
ban à la vifta vna guftofa taracea. Los fondos de cítos arcos , eran dos , 
hermofos jardines , en cuya hermófura , y aíTeo defeanfaba la vifta,pa-í 
ra poder cfcalar tan elevada altura. Sobre efto* arcos , que eran de 
quatro varas de alto , y poeo menos de feis de ancho, fe elevaban dos 
ricos viftofos aparadores, que cubiertos de rizadas fabanillas^atefora'-
•ban mas de docientas piezas-de plata de diverfa magnitud', y hechtira¿ 
en que fe compitio-ci arte,y lariquezajhaziendofereparablesdos gran .̂ 
des jarronss de mas de vara de alto de lingular htchura, y artificio. Ef-
taban fembrados ambos aparadores de roías encanijadas-, que hazianre-i 
'faltar más la píata bruñida., 
\ \ i ! " Enrae'díode eftós"dosHeos cuerpos , fundaba cl Altar fuptin; 
i f 
'CÍpio. Vnfrontal de plata ,ayrofaniente tallado, ocupaba cl centro, 
firviendolcde cofiados dos puertas de fingidos arcos, que con fus corni-
íasdetafetañ carmesí, caufaban hetmoíura , y rcfpcto. Sobre cfte pia, 
çodemefade Airar, y arcos, fe kvaniaban cinco gradas, veftidas de 
flores exquifitas, alhajas de plata , candcleros, y luzes, cn que no fc po, 
. dia diftinguir , fi excedia la precioíidad à cl afleo. En efte plano tomaba 
principio el fegundo cuerpo. Ccmponiaíc cite de vn viftoíb arco gUar, 
necído de alhajas preciofas de plata , y flores de mano, en cuyo centro 
, ^ . cn perfpeftivas de glorias, fe defprendiò el Cíelo à la rierra , à obfe-
quiar à el Sacramentado Dueño. Dcfcubriafe en vna precióla Cuítodia 
¿c diamantes, y efmeraldas; al retirarle otra viftofa joya, quedando dos 
' , ) Angeles de ayrofa talla > que doblándolas rodillas obíequiabanà el be-
•Sor de Cielos, y Tierra. A los dos lados fc miraban dos perfpectivas de 
yiftofas grutas. Era la vna morada del zelofo Elias. L a otra, retiro del 
; ¿crafin'Tcrefa.Vna,y.otratalla de primorolbdefvelo;y tanvivasjqnc 
- ' p^rect*efcuchabaTerefálasvo2esdelfefpiritu-Santo, para fiarlas à k 
pluma: y que Elias iba à tomar el pan , que le traia el cuervo en el 
, 1,3, De aquí fe elevaba el tercer cuerpo hemiofa emulación de el 
Ò.Umpo. Componiafe de vna perfpeaiva de monte tan al vivo executa-
da, que pudiera engañar alguna menos advertida viita. Velante arbo-
les de diverfos tamaños, y coloridos , que pareci.an vejetables. Ya fe 
í ; ^ »>irabaíi diverfos animalillos , que parece difnnukban lo viviente. La 
l \ - fuente de Elias brotaba junto à fu gruta tan bullicioía, que precipitan-
• do fus cryftales , à corto cfpacio yà fe miraba rio de impetuofas coi rien-
' ' tes. Aqui fe miraban cyfnes, y añades tan recortadas à el narural, que 
fíido efperar íú móvimiento la vifta , ò fu harmonia el oido. Ya íe divi-
ial?aii defnudos peñafeos. Ya fe miraban prados floridos. Iodo era del 
Carmeló vn abreviado , aunque iluminólo traiTumpío; pues aun no ral-
tab|in en fus quebradas diverlas Hermitas, y quatro Carmelitas, que pe-i 
netrando con fu entendimiento los Cicies,mas que con la planta lus ien-i 
4as, moftraban el modelo de la profefsion Carmelita, 
i.v; 11 centro de cfte rifeo , fe defnudo de monte, para acreditarfe de 
^íorit. En vna gruta , que le fervia de joya à el pecho de la- montaña, 
le miraba mi extático Padre San Juan de la Cruz, de eítatura natural, y, 
architectura priínorofa , que endulce elevación ,pintaba muy à, el vi-> 
yo ,los extaíis de íu vida. Vn çlobo de luzes le fervia de trono. Coros 
de Angeles le obfequiaban felíivos. Rayos, incendios, y nuves, le acla-
piaban g'oriofo. Retrato, en tin ,de la gloria, que fe repreícntaba etl 
fu imagen vn rafgo de la que goza .fu alma. 
13 Prut'eguia el monte con el mií'mo adorno de arboles, rifeos, anima-
Jtllos j prados, y peñas baila coronar fu cima, con la nuvecita mas pu-
ía- En vu arco de AUVCS corpóreas , con rayos , y ráfagas ,; prcíidia la 
Madre de Dios y dciCa'nnen Maria Santifsima, que afsiftida de AngC' 
;|ico$ Goros, que k ialpdaban con acordes inftrimientos , ofrecía fu HÍ-
joSantilsimo à el común confuelo; y à fus Hijos ios Carmelitas la pren-
xla del Santo Efcapulario, Era la hermofa imagen de cftatura natural* 
precióla hechura de Nápoles, con que pufo el non plus vltra à el ador-* 
lio , y k mejor clave à el íeftejo. Cerraba las cimas del Monte vn vifto-
£0 pabellón de tafetán doble carmesí gayado de oro , que defprendî n • 
dp fe por la frente , y coitados cubría de mageftad todo el rifeo. ínm-
rabies eran las luzes , y morteretes 5 y no menos fe conocía la íine¿au£ 
.tan amantes corazones, que en tan apretados tiempos, ofrecieron «' -:• 
^Extático Padre obfequios tan reverentes. Debiéndole todo à el =\í;iai 
.carino de Comunidad tan Religiofa; y de la Madre Ifabèl de la Vílíf^ 
,cion., fu dignifsima Prelada. 
s ^ 14 En cita difpoücion anocheció cl dia primero de O&ubre , P21'2 
4àr lugar à mas fogoíbs refplandorçá. Apenas .Hendieran íu manto las 
r - - ^ .' " " • " " ' íbtn-
íbmbras, quando iluminó-cl amor ,las tinieblas. Viòfc toda la fachada 
del Convento cercáda de tuminams, Refonaron ios clarines , avilaron 
los timbales-, con. que íe llenáronlos corazones de gozo ./el ayrc de lu-
zes, y la tierra de incendios. Hizieron la falva inumerables boladçres^ 
de ingeniólas variedades : vnosdeípedian luzes 5 otros ias ocultaban;'' 
halla que elevados manifeftaba el eítruendo , quqnb citaban muertos, 
aunque fe imaginaban dor.midbs. Otros demedian rres3quatro',feis,diezx 
doze truenos, otros , yà defpedian rateros, yà luzes , yà luzeriüos. En 
tin de todas las diferenciaŝ  hizo alarde la macftria.: ' •" -, ; 
15 No menos incendios fe veían pon la.ticrta de ios.que fe eleva* 
b.}n à el ayre ; yà de clU-ellones , yà de trabucas de rodete r yà de rue-
das , y otras inventivas , con que le divertia el buen güito, el petando 
la vltimi prueba. Avia enmedib' de la calle tres caltillos. Enuredio vna 
4e magnitud crecida , cercado de vn jardín , con fus vurandilkts, mal-
catones, y dcitíàs adornos de la architedura. A los lados dos-mas-.pe-
queños , aunque node menos artificio, actividad , ni fuego. For eitos-
dos empezó la contienda , flechandofe elvnoá el otro , tanto abrafa^ 
dor rayo , tanto enfurecido incendio , que fin poderlos poner cu paz 
el gigante T que mediaba , vno, y otro pelearon haíta reducivlje à pa-
veias. Aqui empezó el jardín à transformarle en betí'ubio. Las va-
randillas àretocarle en incendios- Elcaftillo à abortar rayps,y to-
do junco à formar deslucha borrafca de humo, rayos-, y truenos. No 
quedó artificio , que no defcubricílc. No huvo ingenióla invención, 
que aqui no fe hallatfe , halla que ferenò la borrafca vn his , que en le-
tras de liu aclamaba à San Juan de la Cruz , à cuya viíta ccl'só el fue-
go, paularon las luzes, recobraron fus luzes los Altros,,y ¡aclaman^ 
do todos lo bien executado de la pólvora , fe retiraron numerofaf 
quadrillas, para prevenirle à las anunciadas fieítaSr 
§. I L 
DIAS D E LAS FIESTAS , S A G R A D A S O R A C l O N ES9 
y Mujtcas, 
i f~7 Iv Sábado dos de Octubre , y primero de tan folemnes ficf? Sabadlo 1. de OãabtíM 
1^. tas, defpertóelSol à los ecos de luzes, y metales acor-
des f que le hazian feíliva fdva. De miélico CacholkoMonarclia, y 
feñoi; Phelipe V , fue elle dia la ficíla. Qucfiemprc es fu Real Magcf-
tadel primero en lo Sagrado, y Religiofo, para quelle verifique el 
dictauícn de Marco Mureto , ( a ) que c*ccde à fus ValíaHos en piedad, 
y Religion , tanto, quanto el Pallor à fu numerofo rebaño. LaMufica 
de la Capilla Real (que afsiííiò todos los dias tarde , y mañana ) trinò-
todos los dias diferctas letras, que omite el cuidado , por efe ufar lo 
mol ello.' 
Finalizó el Evangelios-empezó cl mas eloquente labio. El R.P.M. 
•Fr. Pablo de San Nicolás, Predicador de fu Mageftad , Chroniíla , y hi-
jo no menos en las letras , que en el Habito del .Maximo Doctor San 
Geronimo , fugeto , ert fin , de quien pudo afirmar Lcodegardo , ( b ) 
que qual rio fecundo, y facundo de fu Sagrada fabiduria , corre,bulli-
ciofo las margenes de los Santos Padres,, regando felizmente lo¡r ferti-
Jcs campos de la Iglefia. Mejor lo confirmará fu Oración , que, es la 
íiguiente. 
(a) Oportet Trínc'pem vktutg 
Uni'é , ac mvltuTHJufrà vfita, 
tam confuctudh.tm txcdicreivr 
quantum íntsr ¡'ajlvrem, & pe-
cada intcre/l, tantunátm fóri 
pote// ínter fraflorvmfopuli In-
ter fit. Marc. Ant, Murct sir. 
nar. lee. c. 11, 
(b) Sani mhnus íngentt Htte-
rarum ftumine mnmdtttvi per 
omnm pri/t* Pat ram doc-
tríme látecampum pracipitatur 
liber , falici, «T opulento curfu. 
JLco da Paz in Thcolog.No-j 
vaut. 
T H E -
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T H E M A . 
Tos fmiles hom'mihus fpeBwtibns Dominutx fuum. 
faro me* ven eji cibus. Ex Evang. led. Luc. 12. loann. 6. ig 
•CAP' , S A L U T A C I O N . 
E EHâs zelofo de la Ley de Gracia. Al EUfeo fôgtmdo def 
primee Elias. AlBacac, compañero de launejor Débora. A] 
teftauradG^delCannelo. Al quc prodigo cn amores hizo 
de los cíceflbs victadesí Al Angel humano en el oficiô  
Ai Cherubin en la ciencia elevada. Al S<?rafin en amoi* 
íencendido. Al fegundo Juan , que vino ert la virtud de Elias, A Saa' 
ijuandelaCruz. Todo \o dixe, porque quanto de los mas célebres 
Heroes de la Iglefw puede decirfe , folo -en fes Ŝan juaa de la Crujii 
¡puede cifrar £e; 
A eñe aíTombrode la naturaleza, cfmero de la gracia, que haflaj 
aqui por beatificado en la Cruz de íu nombre aviamos tenido, oy ls| 
¡Veneramos en efle fumptuofo Altar por nueftro Santifsimo Padre iís-i 
nediderXIII. yà canonizado. Grande;ai.Tumpta para erplayaríe la elc>4 1 
quencia; pero difícil í)afa< mi ignoradda; Fero fitai vez la fabiduriaj | 
abre la boca muda: Sãpientia apperuit os mutuum; haze diíeretas las len-j ^ 
Î TàT d'e Ias que no faben hablar Lmgms-infamum fattt tjftãffertas. La( ^ 
-celeftial fabiduria de San Juan de ia Cruz hará que oy hable la lenguaj Í 
balbuciente , y que el eftilo mas Trudà parezca elegante. ' 
Bafte,elexordio,que parece mieJo. EíTe Sagrado Coro dePure-j j 
záS'Sé"íafí¿is ,qiie figde al Divino Cordera, apacentandoíe entre ly* í 
ños :Qui pafeifur inter tilia : dà oy principio à la íblemnidad con que 
celebra la canonizacion'de fu Padre San Juan de la Cruz , que las qua 
en fus virtudes tan varonilmente le inutan muy bien en las glorias de} , 
tan excelfo Padre fe intereílim. • \ 
Filia Salpbat besreditrteni, inter fratrss mmntur Kccipers , decía tnij ; 
Cieronimoefcriviendo à fuDifcipula Principia: las hijas de SalphaC 1 
Vierccen entre fus hermanos la herencia ,alsi lo fentenciò iMoysts aí | 
27. de los Números. Para obtener !a bailaba con les demás hermanos h « 
redarla; pues como eífas hijas merecen con mérito : Merentur aefpeft* 
lo que en todos ios hijos fe deriva por naturaleza? Por lo feme jan tĉ  
que h la Badrc falieron , dice mi Maxinjo Dodor, deícubúendo el r 
myfterio que encierra efle nombre en el Hebreo : Filia Salpbat, falocj 
Filia vinbra in id ipfum ahijas, y fombras-de.l¿ mi fino 5 rara locución^ 
Lafombra es imagen que figue al cuerpo, reprefentando fus movM j 
miemos-, y poíluras, y elias reprefentaban à iü Padre como fus fo"1-; j 
bras : pmsnterentür. merecen la herencia entre fus hermanos, _es effi 
ellas mérito lo que cátodos ios hijos es naturaleza, que el me"10 àG-
lo adquirido fue íiempre el mayor luftre de lo heredado. 
. -Mi veneración difeurre, que cabal la celebridad , que tributan los 
hijos de San Juan de la Cruza fu foiemne canonización , no fueta.5 " 
el cuito de fus hijas faltara. Aldifinir Pios , que'el Patriarcha Job era, 
Santo , que fue como canonizarle, diciendo : He ad fervutn mmntWi 
& ofertt bokc&ufíum pro ivobis: jvb aUsm ftmus mem orabit pro vobM 
Id à mi Siervo Job , ofreced holocauito por vofotros ,y él por voiOj 
tía?. íntercgdçri Eftq <s§ lo anfintt. anc"ív»c ei Sumo £qjiuftce « 
la canonización efe los Sántõs. Declara , qüe h a araigo's de Dios r n ó $ 
cmbia à elíos,quiere que en fu honcaofrezcamos el verdadero.-ol* 
hocauílo de efle divino Sacrificio , para que intercedán por noíotross 
v dexandolo afsi Dios diíinido, quedó Job de Santo canonizado. • 
//<?; mi reparo eftà en que para celebrar efta canonización j dice el 
Sagrado Texto : Vgnerunt autem AÍ eam omnes fratns, fui ,.0" vnivtrftg fo* 
rotes Jua'*: & comtderunt sum ea pantm in domo eists j vinieíon à èt todoí 
fus hermanos, y también todas tus hermanas , y comieron con él en fu 
cafa pan- No reparo en que hermanos, y hermanas celèbr<en-la canoni-
zación de Job comiendo con él el pan; porque el pan fue tiemprc i j m n 
bolo de fraternidad , caridad* y amoc, por ello decia Pitágoras: Pantm 
nt ft ArtjitcK hom'ore,no quebrantes el pan ; que es feñal de amor roia^ 
pido vn pan quebrantado: y era feñal de querer en amoí^y caridad vnir-' 
Id con Job à la mefade elle pan íentaríes ' * 
ISniverfe Joreres eius: mi reparo ettà en que à 'celebrar ía cáfioniza-i 
cion de Job , no iblo concurrieron fus hermanos , fino también fus*her-< 
nianas. Pues ¡ro bartaba, que la celebraren fus hermanos? No, dice Saa 
GregonatTtíw ergo ad tutnfratreSjM forons cÜcurrmt,quandt¡> ax ea plebe, qu^ 
ei per cognationem iuncl* funt: id tfl velvi fratnswelvt foreres ad e/ám per cog-*, 
nMionem fidá devota gratuhiime concurrunt. Componen hermanos,' y lier-< 
n̂ anas vn cuerpo myílico de religion : y afsi concurren las hermanas^ 
porque cabal la gloriado efla canonización , no huviera üdo , ü àds* 
celebridad huvier an fus hermanas faltado* • 
Grande ha fido la celebridad ¿ conque los hijds^ y herírtenos da 
San Juan de la Cruz han regocijado , y regocijan efta Corte ; pero es 
cumplimiento el culto que oy le empieza à tributar efle Sagradq 
Coro de fus hijas, y hermanas : digalo eílc oítentoíb' Altar, effc cof-í 
to to- afilio , effa rica coavpoftura, el-PanSaeramentado en aquella me-t 
fa y todo debido à la gloria de nueñ-ro canonizado; pero no pafleím re* ' 
flexion , que fue difeño de la canonización de San Juan de la Cruz la; 
canonización de Job'Etct btatifie*mUi eos, ja / fubjlimerunt "fuffirtntiant 
*udtftis?& finem Domini vidi/lis,- deci^ Santiago-: beatificamos à lo$ 
que fufrieron; la tolerancia de Job oifteis , y el fin del Señor vifteis^ 
y en cffe íucceííb- que pendera Santiago fe dibuja el fueeífo de vn» 
canonización. Dios ium'oPontific© eterno/ juntó fu Coníiftorio , af-* 
fifttendo también íii Eiícal yè hizo' efta propoíkiore; Numquid confide-* 
ta/lit fe rvum msum job , quod mn Jit ti fimiiis in terra: boma Jimplex, O*., 
refltif , ac timtns Déum , & teceáens â malo \ Qué as parece níi Siervo Job# 
- no tkite femejanfe en La tierra j hombre fen'cillo, reíto , temerofo de( 
Dios , y que fe aparta del mal.- Gran prueba de fantidad ; peronobaf-< 
ta para vna canonización.- Afsi lo alegó el Eifcal- en' oíla eauía. Mus 
cha haze Job en í'er Santo , eftando de vos favorecido: Fxtende psu-i 
Iplum mamirr* tuani.- Efticnde tu mano vn- poco, y le verás impacietvi 
tado. Pues haz las pruebas ; h-izolas el Fifcal, quitándole la hazienda^, 
y los hijos, y Job? Dios lo dio;-Dios lo quitó; hizo loque fue fen-» 
yido i Sit romen Domini bcnedi£íum¿ 
Bolviò Dios ajuntar fu Coníiftorio , è hizo ía mifina píopoficiOH^ 
añadiendo; Adbue retinsns imoc*ntUmJuam\ aun dcfpq.es de tantos tta-t, 
bajos permanece en fu inocencia. Bueno eftà-, dix-o el Fifcal. Ea, Se~?, 
ñor, t-oca-lc en lacara cort la ignoíBinia yy en' cuerpey con la enter--; 
medady y verás \o que paffa Tunc videbis quod in fuciem benedicat tibió, 
pues biielve àhazer las pruebas ,'d'ixo Dios , y fue-ron tan tigurofas la» 
que hizo , que le llagó"de pies à cabeza ,d« modo, que con vna teja la-
materia íe limpiaba , y vn muladar de aívergu-e le fervia». Y Job^, 
In omnibus lis non peccavit Job. En nada de toiáo efto pecó Job? Raras 
pruebas i Bete beatificawus, &c. Quedó afsi- beatificad®-, qüe à- tantas; 
pruebas exponerlo , fue precifo para beatificarLe.-
. Y quando llegará fu canonización ? Fidem Domini vidiftis ; Heg^ 
quando Dios iógró fu fin, Y qual fue i.-.Que fu doftrii^ jfe vieg[e? y aten-í 
é«ee* " " " ' t^í. 
{amenté fe examinaffc. Deícubnò lamas alta Plníofophia, qnc haíh' 
japc»quizá no fe ha difcurrido, ni los Sabios han penetrado; y ar. 
guidp delo,s.qvie.le probaron , mereció que Dios por él boivieiley 
i a doíacina calificafle : efih loc»ti coram ms rsãum fímt fervmmeus 
fob : No aveis hablado delante de mi como mi Si crvo Job: Sirvas mens 
erÀit pro vebis,. Eiíe à quien aveis tentado os lo doy por Patrono; paf, 
í e de beatificado à canonizado , que íi mereció la beatificación por ili-
feido yíuáQãrlmle dexayà canonizado. _ 
. -uVot- cftüs paílbs procedió la canonización de Job , y la de San ]üm' 
delaGruz ha procedido por los tnifmos palios- Tenia dicho Chriíto: 
Quf am>nfoierjt, &d0cueHtyhic magnus vocabitur in Regno Cakrum: Et 
qjue hiziere / y enfeñare , (e llamará grande en ei Rey no de los Cielos j' 
y fedífinió.j.queSanJuandc la Cruz era grande en el l\eyno de los 
Cielos. No pudo nueftro Santifsimo Padre Benedicto Xí l l . otra cofa 
jaazec> viendo , que à vn nacer, y fufrir, junto el magifterio de ení'e, 
ñar. ^Eacaneurran fuis hermanos, concurran fus hermanas, para que en 
todo falgaofemejante la canonización de San Juan de la Cruz à la de' 
joix j que quien en todo le fue tan parecido, es bien que quede como èi 
•canonizado, 
Oy dà principio à celebrar fu canonización eíle Sagrado coro de 
ítts hermanas, con efte culto , que autoriza aquel Divino Sacramen-
¡to, que íi con pancclebraron ios hermanos, y hermanas de Job fu ca-
nonización : Comederunt, &e. para que en 'toáovna à otra leparecief. 
ífe ,:era juftp, que con eíTe divino pan fe celebraffc. Pero que entre 
tantos como concurren llamados de eíle Sagrado Coro , Oradores 
grandes à celebrar las glorias de efta canonización , yo fea el primero, 
es digno de reparo: ferà prevención , para lo que yo no acierte à decir, 
k> puedan tantas difetecionesadelantar ? Puede ler; pero enmedio de 
' tener tantos yy tan grandes fiadores mi ignorancia , lo difeurria pio-
jvidéncia. Euevnhijode mi Orden deSan Geronimo el primero que 
tmpezò à Santa Terefa , y San Juan de la Cruz à la Reforma Carme-
litàna à promover ; y era bien , que vn hijo de Geronimo empezafle las 
jgloriasée eftá reforniacion à predicar. 
/ ' Diré loque es pocofabido, aunque bien comprobado. El Santo, 
y Venerable Don Fr. Diego de Yepes , hijo de mi Religion , Prior del 
gran Monaíteno del EícorialjConfcfior de la Mageftad de Phelipell. 
en cuyas manos dio fu efpiritu à Dios, Obifpo deípues de Tarazón , fie 
fio de bm Juan de la Cruz , y cí primer Confeflbr con quien comunico 
íiis intentos en Toledo la Seráfica Madre Santa Terefa; aprobólos, y 
le diò à conocer para que le ayudaífe en ellos à fu fobrino San Juan de 
kCruz . Viófe deí'pues perfeguido como bueno el Santo Fr. Diego de 
.Yepes , y aun defterrado j y caminando à fu deftierro , fe encontro con 
h Seráfica Madre, que andaba en fus fundaciones, y efta le animó , diò 
dinero para el camino , le profetizó , que paííaria prefto aquella tem-
peftad, que-llegarla à fer Obifpo , v la fundaria vn Monafterio. 
Todo fue afsi: pafsò à fer Confeflbr, el Santo Fray Diego , de Phi-
lipo Segundo, y le diò à conocer quienes eran Santa Terefi, y San Juan, 
de que nació tener propicio à aquel Monarcha para la Reforma, l'aíso 
al Cielo Santa Terefa, y el Santo Fray Díego fue Obifpo de Tarazón*, 
y fue e!< primero que eferivió la vida de Santa Terefa , la fundó el Mo-
nafterio , hizo fu primer retrato , alentó à fu fobrino San luán con lus 
cartas.y ai quererle Dios dar el galardón de fus virtudes Je anunció Sau-
ta Terefi el dia de fu muerte defde fu retrato , pidió que le cnterraíleit 
con fus Carmelitas, aili yàze célebre -en milagros. Luego es providen-
cia , que íi vn hijo de San Geronimo fue el que à San ]uan de la Cruz 
le diò à Santa Terefa à conocer, le hizo à la Reforma del Carmelo pro-
mover , ifea vn hijo de Geronimo el que .empiezo fus glorias à predicar. 
i "Efto empeña mas mi fJfeiencia , pero también a!j|aata à mi ¡gRt)" 
rancia ^que ios dos Padresfán Juan de la Cruz , y Santa Tercia , qu* 
fueron tan benignos con quien fue el primero¡ énayudarlos en la tier-f 
ra, lo feràn con qinen empieza à celebrar fus glorias, defdc el CieloJ 
de fu mano tienen entrambos à Maria Santifsima, que fe mofttò en tod» 
fu verdadera Madre por fu intercefsion me prometo la gracia .Crábian^ 
do por fus manos \ n A V E M A R I A . 
Vos .fimiles hominibus fpeBantjbus Dominum fuum quánio revertatut 
anuptijs, 
Caro mea viré tft cibus , &c. Ex Evang. led, Luc. & loann. C a ^ 
iam citat. " ^ l 
I N T R O D U C I O N . 
V Ofotros aveis de fer feme-j.anrcs à hombres , que eípe-
ran i fu Aeñor quando buclva de 
fusbvdas , decías en el hvangelio, 
que fe noH lia leído ( S . S . S . j D c l -
cripcioa es el Evangelio de San 
Juan de LiCruz ; pues aguardo pa-
ra mnnifcihir al mundo íu voca-
ción : àqueChritfo , divino Eí'po-
ío j los defpoíbrios con Santa Te-
rcia cclebralle , y defde ellos à la 
Reforma del Carmelo vinicllc : y 
baita ello para que le canonizaile 
la igletia ? No, que pide mas el 
Evangelio : E t Jivenerit in Jecunda 
ligiliv* , & fi intertia vigilia z,enerity 
btatijuntfervi i l l i ' .y íi rinicre cu 
la legunda vigilia , y íi viniere ca 
]a tercera , y afsi los hallare , di-̂  
chofos aquedosSiervos, que ha-
llarlos en eilas vigilias prevenidos 
los dexarà canonizados. 
Milicia es la vida del hombre, 
dixo job , y como en viva guer-
ra fe reparte la vida en vigilias:Pr/-
mavigiiia , dice San Gregorio: /Vi--
tncvuw ttmpuf eft , id e/i pueritia : la 
primer vigilia,es la puericia: Secan-
• da aduleíanita , ve! inventus: la fe-, 
gunda es la adolefcencia, ò juven-
tud : í e r t i a atitem jeneéius aectpitur. 
L a tercera fe entiende por la fe-
neclud : la primera , es edad de, 
inocencia: la fe gun da ,de malicia: 
la tercera , de pureza. Pues cano-
niza ( hrifto à los que halla vigilan-
tes en la iegnnda , y tercera vigi-
lia : porque hallar vigilantes en la 
edad de inocentes, fe gun eità ade-
Januda la malicia, en mucho íc de-
be tener : pero hallar vigilantes 
con pur.cza de infancia en la edad 
de la malicia , y de la pereza, es lo 
que fe debe canonizar. 
Fue San Juan de la Cruz aquet 
íiervo fiel,que aguardó à queChrif-
to de dclpofarfe con l'erel'a vinicf-
ic , y à que la fegunda , y tercera 
vigilia del'velado le hallaíle : cilií 
fue cumplir con el Evangelio para* 
merecer í u canonización como mu-
chos; pero yo hallo, que'no le vie-í 
ne el Evangelio, comoà todos: por-, 
que à todos fe les pide , que i cart 
lemejantcs à hombres : Vos /¡miles 
hominibus; pero fi miramos à Sa ti 
juan en la fegunda vigilia de fu vi-
da , le hallarèmos con femejanças 
de Angeles de fuperior Gerarquia^ 
Si le mil amos en la tercera, le ha-i 
Haremos elevado fobre los mifmos 
Angeles. Dequefacarè por con-, 
fequencia f que íi los dçmàs Santos 
fe canonizan por fer femejantcs à 
hombres , que en vna , y otra vi-. 
0ilia efperan defvelados à fu Se-
Mor; San Juan, que en vha, y otra 
vigilia fupo afsimifmo como hom-
bre excederfe, debió de jufticia c a t 
nonizarfe: vámoslo difCurriendo*, 
^ I . 
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vigilia. 
H Allò Dios à San Juan vigi-lante en la fegunda vigilia 
de fu vida, y de averio en la pri-
mera de la inocencia fido , fue in-
dicio averie hallado en la fegunda 
de la malicia tan dcfvelado. Nació 
de eítirpe noble, aunque dé padre» 
humildes, que ciega la fortuna,de 
tai fuerte reparte lus bienes, qtfe 
reduce à humildes laf ^ftirpes mas 
nobles. Yà que no l||Í|yudò en fu 
Radowento la fortutíV, 1c previnó-
coa 
I s -
fcçttei nombre de la gneía ; qué 
jluan^ffo quiere dock ; y que avia 
. 4 ¿ f e c otro Moyses, que fe inter-
j)Sft?tJr«¿2»* ^ *f aMfeLçftçaido de 
-las aguasólo empezarán à decir los 
Cuceílbs. Dos vezes le arrojó el 
•'¿9010111$à tas aguas.para perderle, 
âbá vezes acudió Maria Sanñfsi-
>̂a para-tíbrarlerpeco nótete aqui 
• ÍU pureza. Hallábale en peligro 
• ^e^hqgarfe-j.^perp enlodadas las 
tóanos , ti xVlaârè de Dios le daba 
• Ja mano,paraque del peligro falicí-
f fe , y él reataba dari'ela, porque la 
• inano pura de Maria no íe enlodaf-
;^e><Qí>areza Ajlgglica ! No fe atre-
yi&à çocar-la manoidcMaria San-
^fsií.tta, aunque, peligraba , hafta 
' limpiar la Cuya» Afsi.l'alió efte ñue-
YQ-Mpyscsde las aguas , quèrau-
chp; que Maria ••Saotiísima en fu 
jPrdenl del. Carmen le efcogieíTe 
,. ppr-fu hijo querido, quando le viò 
-«n-tocas fu mano con, pureza tan 
- ferairado. 
Ais i CM rò en la" fegu nda vi-
2, gilia de fu vida San Juan de Yepes: 
afsi-.fe llamó entrando à fer hijo de 
• IMaria en fu Orden Sagrada de el 
jCarmea j peto efto„(que-es mucho) 
i ipoco para lo dQvado de-fe efpiritu 
• fuera ;4iàfeí-de ia.Çruz oo afpira-
- «a :y al -Demopio , que de fíe la 
-primer vigilia de fu infancia le em-
: çczò à perfeguir,en la íegunda con 
la Cruz no le pretendiera ven-
'•cer. 
Nêva beilatlegit Dominas: decia 
• Pevoraen fu cántico : elfeñor ha 
• elegido nuevas guerras : porque 
• 'íjendo indicia la vida à ú hombre 
e« eík mundo fue preciíb,que nue-
vo modo de pelear aprendieífe, pa-
•araquetrimifafle : Nova bella, V e . 
t¥ .qué tu vierem de finguíares eíliis 
batallas, que fe llaman nuevas? Yà 
i o dice el texto : Cejf'averunt fortes 
i n Ifrael , & q u i e v é r m i , donet [urge-
rti Dehom jurgeret mater ni Ifraek 
ceífaron los fuertes en-ífrael, y def-
'cantaron, hafta que fe levanto De-
vorare levantó madre en Ifrael. Y 
que hizo Devora para introducir 
cíle nuevo modo de guerrear í mif. 
J i t , & vocavit Êaracfj embiò à Ik -
mar à Earach : mandòle3quc ¡evan-
tiíle vn exercito , y faiieile al eñ-
-cuentro i Sitara, Capitán de Jabín. 
•'JDi^oto.Batach; Mvtrw. mecum -va-
âatff > Jt Hoheris venfre tnecilm, non ^ 
gam : fi vinieres conmigo, ire, y [{ 
no vinieres, no. Sabia Barach,qii(í 
s í laba el efpiritu de Dios en Devo-
ra , era grande acción-la que tele 
•mandaba, y fue prudencia .querer 
que le aísiftieífé , para que el coa, 
•mas brios í'e empeñaflb. 
lbo.quLk?ri tecum : eayo'ifé con-
tigo , dixo Devora ; y qué fucediò? 
De icelodunicatttrri-e/i y peleófe à -lo 
del Cíelo. 'Pero como < Stella má--. 
nenies in ordiüc , & c-urfu fuá advar-
J u s S i far Am fugnaverunt, & c . Las 
Eitreiias tin falir de fu orden , y % 
curto , pelearon contra Si far a. f.a, 
-llamenl-e guerras nuevas ellas, que 
guerras en que vn varón movido Jg 
y na mager, iuzen que las -Eitreilas, 
íln falir de fu «rden , pelèeiíjy vea-
can , nuevas., exquiutas, guerras 
celeftiaíes te llaman. 
Nov»beUii--y C^e. O eterna fabi-
•doria , quequiíLte en efte i'uceí-lií 
dlibujar io que en la Keforma de ú 
Carmelo,.para h.x/.cx guerra à elli> 
•fierno , -avia de fuceder! Fue Saiuav 
Tcreta i.i Devora de la lgleha,abe-
já indultrioia porque Devora fe 
interpreta Apis : fue aquella abeja, 
, por quien dixo el Efpiritu-Santo: 
t̂ ade ad Apem.-, & di fes ab ea qum 
mtificiofa .(it ojjentrix: v è i la abe-
ja, y aprende de ella quan artificio-. 
famente obra-. Pues Terefa fabricó 
-Monaílerios donde con el concier-
to, y claufura., que en los Alveares 
las abejas fe vive , yenfenó à coa-
vettir las flores de las virtudes, eiv 
panales dulces en que el alma fe 
ceba. 
Fue San Juan de la Cruz el Ban 
rach, que fegun mi Geronimo, fe 
interpreta fuigur 5 pues fue el rayo 
de Dios.que tupo à vn raifmo tietn-
po vencer, è iluminar. Todos fa« 
ben lo que palia en la operación ds 
los rayos. Para la humedad con la 
tierra , hteren-ia los rayos del Sol,/, 
levantándote poco a poco las hu-
medades en trage de vapores, te va 
formando el cuerpo denfo de vna 
nuve, Haiiafe enmediode ella vna 
•exalacion , que fubioá encenderle 
para rftanifeítaríe; y no hallándole 
'-bien éntrelas obfamdades,elque 
es todo luzes fale a coda de romper, 
à la nuve las entrañas. Y que luce-
de 'í Que dexando las fombras ven-
cidas, las dcxa â vn mifmb tíçmpo mtio C ú r n ó ^ ã ^ M Í ^ á i ^ n ^ d é 
iluminadas. 
¿\¿avj bella.. Que difcxcta la De* 
bora de la Igleüa f erdfa /elige vn 
Barach , vn rayo de Dios en San 
Juan de la Griiz, para Cu-nuevo mo-
ei u de guerrear ai iniierno.; pelea-
raíc à to del Cielo, las Ettrellas lia 
i'aiir de iu orden , y fu curio pelea-
ran contra el demonio , que capita-
neadas devn rayo , que junta el 
vencer con el luzir , las ¿ítrelías à 
feguirlc en íu orden no íe puede 
Terefa ; Juan toma el nombre de 
la Cruz , Tereilfcl Jesvs : luego» 
repreíentan á , Jcsys .cruciñcadpy 
J tóiJ) y -TerèfíU^rect-desigual c l 
partido ; pues^BiVerfa íe haze d« 
jesvs, y Juan de Ist Ciiaz.: .pticscf^ 
ids dos 5erátiftè?Y íígáales 
igualn-ienteTe '¿táxÜffqaÁ'í', ppftjuct 
iifendo cierto lo qifc 'àiko Sán 'AJgaíí4 
tin : Nec Ie[ut fdvàtót1. fim Ct<»c?l 
negar. 
ISOÍ fimilesbomimbtts; Pero efto 
fue foto tener i>an Juan fetnejança 
de hombre , que en la fegunda v.i-
nséCrux falvatrWfinís '¿«fu, ni'"]e-
svs pudo ler falVadoV íín- ta' Crtií^ 
ni la Cruz Calvarnos Jesys.' Sáp 
Juan de la Crué;, y Sáh'ta^íerefá 4^ 
jcsvsen los íoaido's pudieron dip 
nnguirie ; peto en los íigmficadoi 
gilia de la vida , aguardaba à que el' igualmente le Viriieíoh a crucifí^ 
ti'pofo de-los Deipoforios vinieiici carie.' I • - • • ; *:<.- '•' 
pero yo le hallo con ümilitudei de 
À,hgei,.que á tecibicle fe adelantai 
fe. fue Angelica fu pureza-, y afsi 
fue Angelica fu operación : digalo 
aquel fucello , quando hallándole 
prcl'o en Toledo , y en vna prilion 
t'lamabattt alter1 a i alter um., HaC* 
tá-aqui iguales van Juan , y Tcfé£ 
fa j peio no se fvdiga;que ay exce'ft 
fo de parte de San Juan : oygamo* 
àrTcrelk: Aut jtatijaut-mori;.. P .^*" 
déeer, ò morir. Y'qué hizó S.Jua]i| 
*taa atea (yola he viito ) que pone Bttftqui, & pati9 fê/.pèrfeguidò,^ 
••" • ' - i j padecer. Tercia quiere padecer , ò 
inovir; Juan , litt morir quiere pa^ 
deeet-raíii fe 'po'tíé tòrminó , aquí 
nóTe pone: mas'tat "padecequê p\ 
cpjÉírèr padecer TràbájõS; por' <!' 
atinado fin morirle ? 4üé pedir , ojá. 
iBtíèitèv ò trabajos» '; que fi efto ca 
fin padecer no faber vivir ., aquello 
e¿ fiyiç del pádeefe 'Decida p|r.ç ¡ 
el liti^icj .ittientrâS y c l aiè,;cxpii |4 
conSaA'Pablo. ,: P^'l^'J.^ 't^', 
lutrum ̂ Úèch SáiJ PábLp A lbs I?hiU^ 
penfes-.mí yivir eXtthnftp.y el m^» 
rir es iogro. Tãtttbrehd^ciá ; Mibí 
atítm abfit glorUrtffífliñ bruce Domi-* 
ni mjirí le(u'Cbf¡Pi 'pér̂ uem mitâ 
mundas crucificas èjl jy & egò miinaôí 
Yo no: quiero niaS ^lôn:â ,'" que- ji[ 
Cruz de Htti SeSòt; Jefu-Çhriftp^ 
por el qual él tnuhdb OTà CruiSifiéi^ 
do• pata .'mt • ̂  y fo^ftpy'para 
rtíúhdo.; Ehtré ''hftüs''<lpsafcctpsi 
no labe que èíegitfô i^iquUeiigam, 
igmra :y-aqui entfa; .li' "adíBiraciori 
delChry i'oltoraoi .Çtòígtiumb&tfyftfe 
riutk aperituf. 'O'Qafe'^Vftcncf-'Je 
defciibÈb áqui i Aili vh Ipgfò eó I.5 
müert'c> a^üi'vni tftfçiftláda vidai 
gruña el verla. De ella úhò por 
mandato de Maria $antifsunaj y 110 
pudo falir de ella como hombre, 
lino como Angel ; porque pata fa-
lir fue meneítec bolar. 
Bolò como Angel, però bolò 
tan alto , que le veo en el trono-de 
l>ios transformado en serahU1 : y 
luego aquellos dos ieraíines qüe" 
vib'en el trono de Dios iLaias>re lle-
van mi atención : ¿crjphtw Jtabunt 
fupertihid. El troíiode Dios es tara 
fnblime , que apenas llegan a ci 
medrtMòò los tefpctos; allí inanifef-
toDios fu gloria como dixo San 
Juan : Htec dixit lfaias : quando vt -
dit gloriM7> Dei: Pues ft Dios es tan 
zelolo de fu gloria , que dice, no fe 
la dará à nadie : Gloriam meam a l - ' 
teri nun dabo , como en el trono de 
fu gloria fe ponen eífos ierarinesí 
Mira como fe ponen , duibus w/a-
bant, 
vnaC 
fe parecían , y fu divifa totnabari 
pues es verdad , que fon cciatuvas, 
pero al trono de la Divinidad fe 
elevan , pues de la Cruz de Chrifto 
réveitirfe, es al trono de Dios ele-
varle. • 
tre Formaban con fus alas 
ruz , y a Chrifto cructíi'cado 
y elige Pablo vna cÊúdíicàda vida,-
.\eraphim fiabant : forma teniair y no vn [ogro en fu muerte : gran' 
fegun los Hebreos de hombre , y myíterió ! Dice el Chryíoftomo,' 
muger aquellos Serafines, y yo los que clfc modo de etógir, es exce-
fffff " der. 
• ''•veimiti. • . • •: (VJ 
' Ssi 'halíò CKrííto à Sâ i jaa^'í 
de la Cçaz èó la tegundd.vi ,̂ 
• e t f & íu víifl J Çoi»0 le Hallo ort: 
• fc[ tercera? / t y ^ a ^ o ^ que aunquCj 
• ¿rtláfegunda y i ^ l i ^ ^ ÍLi vltia P-tf-
í ^ á fin 'auíicu > c^U tercera de Li 
ítrcjòz Tê dán àia,pei-eza,y íueien cn, 
latoiceraí>eçder ío.çjue cn lapri-
¿iíÍAí y fqg^ncU^udiccon g^arj 
pejeb ho áfsi San,Juan : en la cerce-
ta vigUia<ic íu vida .mas «força-
' ia,t)¡mienttas mas períeguido. 
- 08stq$ varohe?!.} para iiainarJe; 
Mi^íô Baffabã nombrarle ; ,por,qi\e! 
fé^fè^yfeWww^-èl ,que • io .quet, 
i .fct'apta todo , y.por fuetee debe ferv 
ííínfdo, quien' todp lo dex,a; ;qu;eT 
• • ffekfeíá^o'y- íikerms^ Ifrael de mapp, 
!MM¡tml ' 'Tá%ttÁk à Ifcaçl, 
. * ̂ l á ópre^QÚ' de i ie- 4hi 
£ í M Àãgçi;5'por ejo fomísu^Oj l^ , 
* í c 8 | è ; cfcç; etpiçitu «i^y çsfprça^; 
m)% ;tò?'tuènèfer^uien empretlas, 
• ^ ^ t ó ^ ^ ^ a y - í a f t e a r . . . ...(!;, 
e;;* Libéraos Iffrat̂  Libra à Ifçaçl, 
jpéro el modo es fingular : . De .y«, 
.'Éxcrcito múy nuirieroíbde,treinta, 
Y dos mil íionlbces-, folo efcog'ó 
fterípntos., Y eflbs -baftaron, p^ra 
Vencerv'n Excreto inumerable de 
Jjiadianítasj que tike el Texto, que 
¿abrían la tier^a.'como íaogoftas? 
SlWftaron/, y.jfbbcaron 5 porque 
Meaban1 la ̂ idôria c-ifrada en el 
íHÍmero.' El.Tljau , letra Griega,' 
dicen Büngo , y kumecio, figu-
râ', y es níunero",; como figura es 
yna C r u z • conap numero monta 
trecientos \ pijes que mucho que 
ííedeon vença con tan poca gen-
te , fi lleva cn el numero la cifra de 
iíaCruz por^delahte. 
¡Liverá'ts IfracL'Lo mas myfte-
f iofo , es el modo con que eligí 
'<jfedeofí efibs trecientos : Dae ad 
/tinas: llevaloç.à las" aguas, le dice 
l5ios: lèipro-vàêis ees., alji los quic-
t ó probar.Â las aguas los-UevajCí-
^cjódelafá¿;i|idad de eíía vida; 
'Sim aqita düíiéimuf Comó decía í¿ 
Thechuites: buen eípejo para ha -
zer elefioietUies, que de otra fuevtc 
fe hizieran , ii con reflexión en el 
e fpe jo de-la-s aguas corrientes dei 
elia vida, las vidas de-los elegido* 
fe examiraára* 
Dacritd aquas-. -Iba llegando à • 
las aguas ;el-Ex-er<iito de<acdeon, 
y. como, iban los Soldados bebicn- ¿ 
do, los iba notando : vnos,ípecha> 
por tiepa bebknt, otros con ¡a i r u ^ 
in-o àla boca el agua ¡levaban , .hâ-
zian búcaro de fa mano. Quantos 
han bebido llevando el agua con 
la manoà la boca i'rSeñor , trecien-; 
•tos. Êílòs ha« de llevar contigo: ' 
I n trecemis viris , qui lambuerunfi ; 
aqms Uverab<3 vos. O coaio fiempre i 
fe verifica, que fon pocos los el'cov 
jgidx)?,j deíiauchos llamados.. 
in trmnpisvrris , in nota, '• 
Thau. - E B feiQSreíibe-ouecient.os Va^ .' 
- roneS jíj-ae '.llevan çl numero de. la.' 
Cruz ,:,pae.spor q u é -ilevan el nii-< " 
mero de la Cruz efíbs : trecientos» 5 
los deuui.s í e excluym, íi í'c nota};; 
la diktoocia con que (beben. T C M • 
do1s^^,¡an.pcc.ho1por tierra, cere-: 
inonia.íCpn que idoUtcaban al Dios : 
Baal, dice Cocncli©.: y:afsi peefeo;:. 
por .tiQi-jras j fc idolatra el mundo, y, 
para.llavarel numeto de la Cruz^. 
• fo lo í ^ e i e g i d o S j los que. coatcn-? 
tan (bebiendo ., E O los que bebeiH 
idot^tç^ndo : Tveeentit • viris. \}<s, /• 
otro modu lo difeurto. Todos bê  
bian con. tal aníia > que .quería^ 
agotarrla corriente : y i la verdad^ > 
. porque los.poderofoslas aguas de • 
•cfl:e; inundo, los caudales di,go, to*, 
dosi'e los beben , à todos nos cor-í; 
ren: los trecientos íe. contentaban,1 
•con lo Hecelfario ; pues eflbs lle^ 
nan e¡ numero de la Cruz,, que pa-* 
ra llenarle,íblo fon buenos los que 
con lo Recito fe contentan , y de-< • 
-xan , que los caudales de las aguas( 
à los demás palien. • • 
: Jn tmemts viris. Origenes ale.̂  
;goriza el texto de otra, forma. fcí[ 
agua, esfymbolode la Fè , por-* 
quc.no t iene olor, color, ni fabor^ ' 
'en1 -la boca e f t àn íignlficadas,las pa^ 
lawa^ en las manos Jas obras,vnos . 
'•to&aban el agua de la Fè cn la bo-j 
•ca, otros la paflaban à la boca con? 
la mano ; y c o m o no es buena fes* 
iá de palabras , ü no fe |e juntana, 
las 
las ©brass ~> no ÍTénáti Si Humero pef'ditío por d pecada, cícftendicí 
d- lu 'cuz , los ..que toman la f̂ a C h n i l ó d¿l. Ocio , y te viibò dá 
en U boca, üao ios que .ipUcaii à nueftra carne. Dificulta U Theòkn 
l i tw- - las obras de la aiino. gii vpór que rto cnj&iò para efle ; 
In trmatis viris. Coa efto fé ti» alguno de fas A ngeles i NoW- . 
p Ua Gedeoa frente a fcenter de el loòíia Pablo : MufqujmèHw Ange-i 
Fxccciío dê-los Madianitas.- Gran htApprebtaditifedftmeti p r ^ & e ^ , - . 
va lád l'ero como indaftria à fus'»Porque es iiofa tan grande vria Kc- i 
íegiitts Soldados \ Quad-me faceré ;.foíitia, dicen los Santos , que/uS (" 
yiaèritfr \ toe peite i hased lo qus menelkr para ella , que id hu'oí i -] 
— -, 1 n'affe vnaperíbna divina , porqti^ 
vna Angélica no bailaba. 
Entro San Juan en la reformá' '• 
del mando con fu Sacratifsima Re-»: 
forma , como vna de aquellas de 
e 
vid 
me,v-ierei6 hazer, que el buen Ca-
pitán e'níVía con el exemplo : to^ 
ni0caawci.dc bateo : put'ole den-
tro wa luz : en la otra mano tomó 
lo mifmo hizieron vp.t trompeta;. . -.--t 
los trecientos ; entre las íombras^ qnien dice San Pablo : Quos práfc 
d0 la noche fe entraron por los ctkit--, C5" pradijlimvit conformes fié-
reales de los iví idíanitaJ, quebré 
ron los caiii iros, aparcebron las 
li^zes^ l'onarjn las trompfetas , y 
aturdidos los enemigos fruyeron^ 
y.vrtos à otros fe mataron :• poder-
d'-Diosl Pero como no avian de 
vencer, ios que afsi fueron eiegi-
dps ^ y,entraron en la batalla , de 
cantaros , de luzes y y trompeta» 
apnados* 
ri-'ffiAgini filijfíiii- qiielos previo,,, 
y- predeftinòí para házcrlos con-,; 
fosihés a: ta imagen de fü ítijO'; taiir \ 
parecidoà el, que parece' qüe' é^ ; 
CferíftoYé vino f transformar. VÜX 
wjego i i dm -non'"ego , v hit in me'l 
Çkrijiits-y decía San- Pablo/, y IcT 
mtfiTíO 'decia San^Juarí : Vivo ,yõi ^ 
yà: no yo que nve: én p f i i C h f í ^ 
ío-. Tan impreíOt- le- quedó éífaü',/ 
, Quod tri! fueerividerHki L a que imagen , que aun conferva fu figdn^ 
•h'iío Gedeon , fegun la letra allí, raUefpues de muerto. Cofañota^, 
lo d-efqifsò San Juan de la Cruz, fe- bk- r que à mi níe lia fu'cedido*, ryf^ 
gun, la..^Icgorta. Eicogel® .Diosy oíros amchifsitíàóslo liah notado^, 
par* q:.ue con fu Reforma haga lleguever-fe con''ladebida .reve-é'; 
gusrra- al Infierno y difipe fus- huef- • rencia el cuerpo dé San] uaii de .14' 
tes, y le d à paraoíía- em'prefíá SaU Cruz / y!al pdnier afpedo' lo q'uS 
djido's elegidos y y al numero de fu fe reprefenta à ia vifta, es vn Criiaí 
Qrnz, ajaítados. Dales' exemplo, ctfixo muy pérfeâo } y es'meripCÁ^ 
co mo quebrantando ci barao de fu t e r , que" la vifta haga fefle'xión "de; 
cuerpo , para que lu^ca- el a lma; 
qutsyá dixo el Apoftol :• Habe/nut -
tbcfeitru-n ijiud inpiifsisfifíilibtif : te-
neníôs el refero del alma en vafo» 
de barro j y para que e l alma luz-" 
ca ,e-s:píecifo ,q'ae el barro de ©i; 
cüey.pq fe quiebre, afsi alfambre el 
eco d^ja trompeta Evangélica de 
que fe aifembra el Infterno :Viro-
rtm fir?ii¡simc. L^i^efe San jua-n d^ 
la Cruz etfortifsimo de los hom 
qae fon huôffos los que mira' $ por-i 
que luego aquella reprefentacior^ ' 
paffa; de que foy te'ftigo de vifr, 
ta. 
- Qué' es efto Chriftifero' Juan^ 
Ámn muerto confèrvas la Imagen^ ' 
quie en ti de s-i formó Chrífto? Si^ , 
nos dirá con- San Pablo: In é'anderk ' 
imaginem transfofimamur à chritàtÁ 
indar itatem tanqunm à Domini JptA ' 
ritu: Nos transformamos en la mif-< 
bres•, que cjuie-n difpone afsi vna, ma imagen de ekrid-adenclaridadv 
Reforma , que difipa las fuerças de como del efpititu del Senor.Buenoí 
1 ' - J - J fispararefornkidordeiffturído,q\ie| i 
quien en si fa Imagen de Chrifto' ' 
tiene, es qtñtía perfedametíte ití 
seforma. 
A cUrltfite to claritatem. í'éfó yU 
es tiempo de ver la élarfdad coa 
el.Ipfie-íno:, en el modo de ven: 
çèr,"dff fortifsimo fe fabe acredi-
tar. 
' in, terjia vigilia, Peweftofnê 
foio feí; SanJuan femejante a otros-
hambres-, que efperaban à fu-Sô^ .. r ... k 
ííor en la tercera vigilia , y yo ie que San Juan de la Cruz quebran-. 
hallo en ella que excede à los- tando el barro de fü cuerpo apenn 
Angeles, j?ata ECÍOEIW 4 mundo t-sneias r venciendo al demonio» 
2p2 
m&tz cl mundos Deus, qui dixit verhim. Eldui al dn em£U; la p i 
dittnebrUlucem fplenàejurc, ipft Ulâ  labra; pero de San Juan , ms noB 
ftit incordibas mftrh, ad illtmimtto- indicat/citntiam , la noche a l'a no-
M á menti* in facie Cbrijli : de- che indica la ciencia. Diò vevlos 
« í a San Pablo hablando de efta en la noche , loque es próprio de 
iluminación: Dios,que mandò,que Dios, que dàr luzes en elidia qua' 
iàUeíTe la luz de las tinieblas; cffc 
ilôftrò nueñros corazones , para 
l i iluminación de la ciencia en la 
<ára de Chrifto Jesvs. Son pala-
bras profundifsimas, y í'olo las 
quiera 'lo haze: dàr verfos cl J ros -
de aiegria en la noche obfeura. de' 
las tribulaciones , folo quien c:rtà 
revertido de Dios lo acierta. 
Et /¡vencrit in fecunda •vigH/a , Ó" 
o:bras de San. Juan de la Cruz pue- / in terth vigilia venerit. Hemos, 
denfervirle de comento. Mandó vifto como habló Dios àSan Juan-
feos , que la luz. faliefle de las ti- de la Cruz en las vigilias de eíla 
«Téblas, y San fuan faca luzes de fu- yida :en k primera , y fegunda à 
»rÕchc obfeur^ BI tcfplandeciò enp l<ps Angeles parecido; en la t'erce-
' nücftros corazones, para dàr cia-',- ra en Uitiftatransformado í" Beaií 
• rfdadiia ma&òbfcara c i e n c i a f y n t - j e m illi i quede dcclarido , y/ 
vúò ío es por vna noche obfcur'a cf- canoni^do por Santo, y por Bien-
rófojif 'ipioíí.¿n Jfiáe'. Çbrifti4<>j«x'' •aven-tuca^o^que es el que las tóyes 
•yTeyo Corfieiio-con el Syikea:.'; del .Evangelio, no folo cumple, ít-
Mpsrfotkt,, iàej '̂mmine-viptt<S:;M»''- • 
iõfitat* Chriffi'^(Pc* £ n perfonai 
• vãsV.y autoridad" jic.Chrifto; pox* 
- qác .S'ari ] uan de la Gruz.de Glififtó ; 
• reVçftido, con fu.'aoche obfeura*. • 
*4ej|Ó"a '|Q4O el mundõ iluminar' 
• M r , : ' . . . i . 
no .que.las excede , à quien í'e le de-
be ia, canonización de juí l i -
• Ceda.aqiii'mi infuficiencia , ò 
Wroyco- Elpá'ñol , pues rio pue-
den llegar a tus heroyeidades los -
mayores elogios. En ti fe mira 
r^ tilqi&tit cérdibttt w{lm< No. c$ vna alta idea de perfpeetî a con 
«fto lb mas, íinó el, nipdo ji/ppEr. ' tan diverl'p's femblantes, que pal-.' 
qtfedc vnos yerfo,s.obfcuros, que mas à los juftos, y animas à los de-
•iii|o(aij ̂ ocM^Í«¿n^Saij Jttán.cott:' linqueiucs., y a todos eres'-decha-
ll^iiQ^ie. «abjcôèa: à todo' elmiin^' do : al virtuofo , porque le ade-
•tildéctaridades: y á eítajuz conf- lautas; y a¿ errado porque'le en-
•truyò vn rexto difícil, que hallo fetias. Gózate en la gloria de tu 
• cíí Job. De Dios fe dice : Quidedit Señor ,.y dexa , que en tu canoni-
-'carmin» in mile: fue el que dio "ver-,: zacios nos;'g02etHOS nofotros , cf-
ios en la noche. Mucho íiji duda: petando Efpaña como de Santo Ef-
es cito, pues tanto cnDios.feala-. pañol tu patrocinio : nücftros Ro-
ba ,: Carmen in mãt efl iatitia intri- yes tu protetcion: efls Coro fagra-
hülithne, dice San Gregorio: verfo . do de tus hi-jas tu amparo: todos, 
ea la jochees ajlcgrU en la tribuía- que nos alcances de Dios muchos 
cfoñ,pucs cfto que es próprio áek auxilios para imitarte, mediante 
X^osies lo que hizpjSan Juan de la . la gracia, para acompañarte, 
Cruz > dio verfos en fu noche obf-• mcdiante la gloria. 'Qusra 
cura. De los demás Doctores myf- mibü , &e, ' 
•ticos fe verifica Dies dieitfuòlrt ^ # 
lÍPiaíingo 3. dp 0&ubre. 
( c ) 
Matrona ip/M civillum guar*, 
htüuamm nes igmm. Quid 
fnagni ¡n Regn» fine illa, imè, 
nifiptt 'tilam firè , gefium eft. 
Beyerl c. Theat. vitae huma-
na;, verb. Mulier. tit. qua-
rund. Imper. Feliti, fol. íni-
2 El Domingo dia 3.de Octubre continuò-d foiem'ne culto la n.i ti-
ra piedad de la lleyna nuertra feñora. Aquella Real Cabeza pór quien 
pî edc repetir Beyeiiinch ( c) !o que dixo de Dofn Ifabcl la Cathoücá' 
que dieftia en el manejo civil, y no ignorante de los Militares ellriicn-
dps .no•huvo acierto en eftos Heynos , que no cofnefíe por fu jna-
do : .pt.por mejor decir , que no .fe debiede à fus acertados deí'yi-
lós. 
: Paufaron Ias harmonias , para dàr lugar à las futilezas, el R . p. /vj 








y • Ex-Prioí da los Conventos de Sáfl Hago, y Vilbao , êrt la Sagrada Fa^ 
mi lia del Aguila de los Dadores , ò inyonio's el grande Agaftiiio. Y tari 
lujo de Aglutino en lo íenre ndo íb , y" diíciôto /que íc pued; decir de 
tan grande Orador con Arn obid, ( d) qúc correi'ponde en íil lábio'" la 
inageítad de las palabras k lo profundo de los coricepto'Sjpues e» fu hac-
monioí'a coníbnáncia.nó ay palabra fin concepto,^! fylaba fit. füftáitcia. 
Ojalá nos haviera fiado fu 'Oración para eternizada en Id IVénfaj" 
. . 3 ¿ Xunes4» de Odubre cxprelsò in devbcion gen'e'rbfá nueftroSç,-' 
remfsimo Fernando , Principe dcAílnrias; que effiiflán'do' como, tift'c-
re Xeiiofonte ( e ) los acertados did.iinenes del Mouarcha CyrO,,, ,;QB-. prjtciarai^, ss" Lttiwijet a¿]U-> 
leña (iemprè con ran íeligiofas acciohct, como han de pradicar Ík$ W - iffti'Mefef 
tudes tus venturoíbs vallallos*-- ' '* í ¿ tneoúm^ñum c ^ r t n h » é * 
Enmudeció lo fonò r o , para que hablaílc lo difertto. EIRÍP.W. 
Juan Ignacio Malavear, ahiinolo .Soldado de la iagrada Coftipáma de 
Jesvs , de tal fuertecop iò los aüeíuo^ >Sr íu gran Capuan ban Ignacid^ 
que1-"-1^-1 -! J;-'- ' J - 0! '• ~ 'iN j : ' 11 ^ 
dre 
Epejdrlo conteltara Fa oración , .t no ; verla recatado fu riiodettk.* 
¿5. /El.Martes 5. de Ockibfcconcuíriò à continuar afjlaüibsWn fefti-
vos, ia florida madur cz de el Señor Infante Don Garlos^ tan vivo re-
trato de nueltro gran Mona re ha PhilipOj£]ue puedq rcpjIfyconScipidil, 
en piuma de Titolibio ( g ) que como aõra le mira la atención , y le ad-
nüca g^pia da fu IlealPadre cu las perfecciones del cüerpo;pííftófe tfcu? 
bifará" 1|ân^a^trasiadode fu valor,y*irtud-encías pepfeícior.cstld ia\\mtt 
^ " Sufpdndieroñfe las ly.ras-y para qtic refonafle-mas fina templada 
cnerda; El R* P.'iVk Fr. Jofeph de lüsí'cas , LeCtor Jubilado , y E^-Pro-
vincialdc la efclarecida Familia de" Hijo*, de í>a:i Fr^ncifcq de Çar» 
pucltlnpsvf. 'oró con^tai^^fu-nduhd , y alerto , (.|üe"íe, conoce tticÂ* 
lo qvie dixo Pliiiiõ(h)que rege nto !a t 'at'.Vcdi'a con ma-gKkrió Vía l^réla-
cia cai* aç»lainaçioi%-,.a)Si;!ecie,ndo de j-uíticui fuseftüííiéfos afanes''t- X&t 
rri^tionòrifícòs dció.v Bien tuvieran qtie admirar íosdiícretog ^ íi 
Miérco-




• . . . . 
Verhamm dignitas rírum m¿i 
iefiati refpantet ; & fib! ¡nvi* 
ccmrfua/iconcentu quoâxmrtcti 
ti" verba coifcuf̂ irtt; AtüOQt 
in ConciL. Ttuon. •* <, 
Sttbdhorfe máxime putabat aa 
tur i./íwrà otoHet vtrliitè orna» 
i;fíim.t)jt. Xcnoíí de InltiC. 
alto fuá ánimo , fed, oram-. 
n¿ erh'fd , L-Mgs à 'plebciã •£•'& 
futili eiloqumt/'a; I'Iutar, átVi-i 
riele. 
firept fa<iam vt queni act ím¿ 
dum nofctttit m me Pátrtt "ji" 
m'illtúdintm : h» ingenij fideii 
v'&tutijqiii èxempium expref-
fum ad éffigtemvabií rédclartii 
Ticoiib.lié.iá;de Scipioni.: 
Qrfodcl bon'eftUrnyittt òbíjf âfi 
fiei a j: obijt rliâgifteriiitn, Pr»-
vinciáfà tixit " rfitiltéciuç laboré: 
boi otiiiin meruit. Piai.' lib; j t 
épiit.z. . . 
fi^o-lufiVRtc.Don- Ph clipe, de quicrv pudó fin lííbnja íMrmar Pkvta^kd,; j4mtune egríj^Princhit; & 
ad res nug'ta natt fpeàrrterí de-* 
diL: Pitííarcjí. in Roman* 
A^QpHi efe poràpcy; . ^ „ _ 
huvier :ramos ¿ a n f e g u l d o d à r a. Lv efltátî pa 
Ei M'ercoles ó.- de O t í i í b r e ' co fu inuò 
el te-foro de fus difeurfos; 
el regio aplaufo clSçrcriif^ 
(X), que q.ií.-kts primeras^Auror as annnóA mejor, qwe^Pótijpsy'p,loA 
de. fu.animó , nacido• ir grandes empreflàs. ' ' - : I '***' '„** 1 
Cedieron las c d h i o ñ anciãs , para que fe remóntâííén" las. y i ^ í í é v 
fãs píurnas>"'E! R.mo M . Fr. Jofcpii Pabon, Predicador Genefa ldé i Oí-* 
deadg Predicado¡res ¡-.y••Titular de fuC-oiK'cnto de SantoTho«iàb,pr<í-. 
dícò^íHvtdft fupe-ricír a cierto que vcnlicó el elogio que dió'á orta pUi-
nja $.en?lc.3tidieiendo, (j) que fu elevada agudeza'penetra'las verdackís, 
mas p'-ofundas. ain hallar le palabra en íub labios-, 'que r o defeubra pe-| 
r eg r i ips food os , ni a c e n t á , que exceda de la explicación del coñeep^ 
t o l i i q ;pi"¿£i lb . No alarecimos fu O r a c i ó n , qu izá , porque''futile-
5?,as taü jde oro , no-fon' para laminas- de hierro» . s .~, •/[ l e S a a t f ^ U - t f i w í í w . S e a é c d i 
'. & • . Eljuayes yideQ-dubre explico fivcoi dial afeft-) el Exd'eleñt-ifsíín^, Bcoefic lib'.i.cap. j ; 
• cntánce&y.-ff-riton'ecs^y.aora Eíníiirsinr* feñor Den Diego de Àítorgay • 
Ceiiíede'Sí-.Qarden'a.l (klâ"'S{ahtaI'^leík de Roma,ÂrçofMfpo de Tóiedo,-. . ( & ) 
Primado d¿ías Efpams-,; y Guiante Padre , y Preludó 'de cfte 'RdlfgiS,. D»»»' cowerfath, q u í i 
í i js imolCo-nvenro, Purpurada Mi t ra , en quiert todòs reconocen7 í'edff- fi^^^P* «agfft** e/i 
cadolo.que dixode N 'epoc iánd Sm Geronimo (fc) que fus:accionet,í5er-
l 'o :ú , y c/afa , fon cl efp'eja donde copian las mas elevadas ^effea¿iótíés 
í l fSraeipnales a vejas.- - ' * . Jl.'^'V,',' 
Cefs'sJ el Plectro pata que gozafte la admi rac ión tnejoí logrtí. .Oro 
/ i ) 
Penh quern fttbtiie illlud acc'út 
mm e¡i , :« i man penetranf 
•beritettem qui -, re! [pecu-
lanàe eduf» kç/uitU": , verj 
bis non. vltra i quitii a i iítteU 
r? •«>• 
publica d'ifcipün* ; qúd gut'4 
f-cerit , id^bi fmrtejfacíMduHi 
lio J. tpitfy Hçp.oti.' • ' 
' • ( ! ) 
í. jofeph ívnfibuez eó t i t ' i l i;ayo A vo '̂!í rstdktm fimüni infil 
.en puede reperif él agradecimiento tí{ta fa?:<-'"!>-e > i r ^ f f 
c o n; f-,1 a GO it u ar b r a d a. a g n d c ¿ a 
de aquella gran C o m p a ñ i * , deqv , - r „ . ..-,.....,-..„,_ . ,. . . • ¿ t -
c o á n o ^ , (1) que no , y güito a la d . ™ í i , fá ^ a ; no nene ^ ^ ^ S S 
ayre la eloquência Un lu U010 * l ^üdo cada vno fuente tie fabiduna, tó2«;¿, E D ^ WÍÍ. 
OptíivUem rem cxijltme 
, tneKem, optimum eft , mam* 
tepabiitm mm aliquo virttttit 
^ere. SsníC. Çpitt. 6 8. 
t r ' '(») 
.^gííaroquí mi/erti cculam, id 
libi occttrrit ynodem'tnerepe/feT, 
Wifi inter fang legemttrãt&t. 
gredcona delas ckftdas. Todò-ÍSf ÕCò paralo que iSisrece fuOfacion; 
"tíe'ro no hemosloacádo darLi ai^omun èleíeo. 
7 E l Viernes b. de Odtubre, corrieron ios Sagrados cultos por quiçn 
níadofamente creemos, ocupaccleftiales folios, el Excelentiísimo 
feftopDuque de Arion , Mar^aès de Valero , que con femejantes vir-
tUoibsexerciciGSyfedifponiaya àcoronjr de glorias fu fiempre coro-
ifíado Maufeolo: verileando el didaraen de Senca (a?) que es la muer-
.te el bien raas apetecido , quando fella ia nobleza , y el valor k turn-
ba con virtuofos empleos. 
Diò punto la -lyra, para que refonaíle mas bien templada harpa, 
E l R P.M.tr. Phelipecie la Afcenüon , Diíinidor (Sencra-l de iu Fatoi", 
"Ka Recoleta del Preexcelfo Padre Aguftino, diò al pulpito tan cura, 
«j>lido lleno, que cosió decia Seneca ( n ) à qualquiera parte de fu Ora-
'don, íjiie buelva los ojos, da acreditaria la admiración por la mayor, 
à n o venir acompañada de orros iguales conceptos. Habie ella mifnu,' 





P E L 
S E R M O N 
JR. P . F r . P H E 
D E L A A S C E N S I O N . 
bfí. 
^¡ñt 'lambi vejirí prMlnãi 7 & faéema ardentes in •ntanibut veftttn'. 
' ExEvang. le í l . S» Luc. cap. 12 . . 
'Çaro mea veré - *Jl cibus ~, & frnguit mus vert eft çotttu S. loann, 
• • S A L U T A C l O R 
O N tin tepeddas fieftas de Canonizaciones ; fabeísto* 
dos, que cofa es: pues fe avrà repetido muchas vezesy 
que es vn juicio , que haze la-lglelia, donde trata , ave-
rigua, y íifealiza, las obras, y virtudes de alguna per-
fona diíunta, y calificadas declara, y diñne , que1 es "San-i 
tta, y goza de Dios -eternamente. -Efta -es en fama la Canonización. 
* Lbs efectos fon muchos: pues fe pintan con diademas , fe Veneran 
-fus reliquias, fe erigen altares en fu sombre, íc celebra en fume-, 
, moria el Santo Sacrificio de la Miffa , fe invoca con publicas Orado-;. 
nes, y fe llama Santo à boca Uçna. Todo cfto tiene la canonización , y 
es el'tnodo que tiene Dios para honrar à los fuyes, qae halla afsi, haf-
.' ta fentarlos à fu Mefa , y darlos, y aun fervirlos en ella la í'uavidad de 
los. Manjares i Si it* inventrit beati funt fervi Mi. Amen dia vobis;: 
facfrt Mosdtfcumhere , 6?" tnrifiem mmftrabit i l lh . La exaltación .de Mar-
docheo en la Corte de Sufan, es el mejor dibuxo de laCanonizacion de 
los Santos; pues Aflucro el gran Rey, averigua las vizarrias de ctle ef-
•clarccido varón , y fatisfecho de fu fidelidad , mando , que lé pufieflen 
en fu cavallov, 'vellido con la gala del Rey , y à voz de Aman, fupicfiW 
•todos que afsi premia elRey á qui en-le firve con cuidado.Digo,que efte' 
era el mejor dibüjo,y próprio de la ocafionspue fe alegró toda la Corte: 
Omnis chitas exultAyit, O1 ¡¡elata eji. Los'que excedieron, fueron los del 
Pueblo de D i o s à quien amaba de:nafiadamenre (pues era de fu familia)' 
Mardocheo, y aora como que les avia amanecido vna nueva luz para 
credito de fu grandeza : Nàwlux oriri vifiieíl. Cotejad el fuceflb de Su-
fei , 'Conio^uc hemos vilto cftos dias en la Corte del gran Phüipo > ^ 
/ 
vèrcis coifió no tiettó1 vtío ^ y otro dífcrênciá ; pues ê Motivo d¿ t â 4 
vniveríal regocijo, tan íubidas demonftraciones, -concurfos numero*., 
íos , no ha ti Ao oteo mas qus vèr exaltado en el mayor trond > à cl hi/of 
primero de la Madre de todos mi Santa Madre Tercia dt Jesvs j pue^ 
fiueftro bantifsimo Padre Beriedido XI1L digno dc eteríjà hiemoria^ 
ha declarado, y definido, que las virtudes dc San Juan dc la Cruz, íba, 
dignas de tiiafa honra, y merecen íubidos premioses vn Santo > y 
debe tratar con la veneración , que tieuen los demás, qué venera la' 
Iglefia. Eftos ton los honores con que premia Dios, à quietí l é firve , ;yj 
perfevera hafta el fim Aísi lodice el Evangelio , que fe ha cantado^ 
pues dice Chrifto por San Lucas , que íi los hallaré afsi, los fentarà â 
íumefaj los Tervirà , y llenará de favores: 'Si'ita inverteria Qué e¡s( 
aísi ? ̂ No lo aveis oido ? Ceñidos, con luzes en las manos j defvéládos^ 
y femejantes à los hombres : E t vesfimles hominibm. Ellas fon las cali* 
dades que deben tener íos que logran la fortuna de fentarfe à la mefa 
delcombite > y que les declaren-por SantoSi Y las tiene San Juan da 
la Cruz ? Aora falimos con ello ? Elfo no fe pregunta* Es/San Juan dd 
ía Cruz Santo por excelencia ••> pues lo es , y lo ha fido liempre, dice mi 
Santa Madre Terefa de Jesvs , à diferetas vozes ,'Oyga como fe lo died 
à fus hijas : E l Padre F r . Juan es vn Santo, y ta mi juicio lo ba ( i i o f í tmpre* 
Siendo el juicio de nii Santa Madre, quien puede dudar de la fantidaí 
de San-Juan de la Cruz {Ninguno, pues es fu vida vn compendio de eí-
Santo Evangelio : notadlo con brevedad. Aveis de ¿ftar ceííidds i Sink 
hmbi vefiri pracintiL Eíte ceñirle tiene muchas 'explicaciones j ' fígnific*'; 
agilidad,y promptitud; pues fe ceñían antiguamente para caminar Vlos 
que defsában andar lin embarazó. Pero lo formai para nueftro intento^' 
es ceñirle à ¡a Ley , fin faltar Vn punto, ni vna jota 5 à la grande^ dé íü ' 
rigor j pues, el milmo Chrifto para -en leñará fe r Santos, dice, q t i cnbhá' 
venido à hazer menos : Non v m i Jolvere fed ad impíere 1 í jota vnahf ¿tóí' 
pnus apiétcmnptatérikrt à lege. Efto es propriamenlé^ñirfójy eS Id f)rih"4*' 
cipai- deáanjuan de laiCruz j pues eftando en ia Obíetlraneia, fe tínò 'a-' 
laregla primitiva, con tatxro'rigor ,. que nunca permitió alivio , eñ lá; 
menor circünftancia. Q¿ié as p."ire;ce l JEftà bien ceñido para fér Sanfo'y; 
fegun el grande juicio de mi Santa Madre ? No me r'gfpondais, que yà 
Chrifto nos lo dice. Aveis de fer -Santos como Yo lo íoy v Ftf i t i t $ M 3 t ¿ 1 
fteut-.Ego SanSías funt.- EÜbno es polViblei Señórvpucs táéres Santq:p¿í ? 
naturaleza, l i Criatura llega à eftlu Dignidad por el'fav'or de tu g^àcía|' 
y aun confiderado afsi ^ay much-A'-dUtancí'a.eftftólosdós^Goafo'íídki' 
de llegar ta criatura à eñe grado de ftmilitud /que^ dice el S i 'm E g i ] 
SMSÍHS fcttm ? Dircí: yà me aveis oido rqúe Chrifto vino"a- el múnbóy' 
à ponür en fu punto la Ley : lo executò cumpliendofus'aptees; per íè t : 
modo, dice David, que fue embiando.à Juan delànte>en fá virtad^y ef-
pirku del Patriarcha Elias; y le figuiò con tanta puntualidad y que* 
fe cenia ,: hafta poner en fus huellas el pie : luftitia arite eum ambulavit. 
¿v > 
J J / f 
cingi ãçBÍ6citagàHàtem., ( | 
protTaptitudinem. 
Éírtstií;*. 
toma. Hofaicift.in caçi iM 
Lric. aliud eft. Sanáurn-eífii 
ex nature ¿cut Ckfj^H^U^I 
ex ar«ia. . . .. ¡, r 
S.Luccâj.íiVií-^ 
P'íalm^+.Tít^ 
typenrt in tA-.grtjJ'm• fuou Afsi foy Yo Santo.Afsi 16 aveis de fér voíotroSj 
pues ciñendol'e à el rigor dc la Ley, llegareis en fu proporción àfer co-
mo Yo j en el grado perfedo de la fantidad : S i c u t , <& Ego S&nSltts fum 
LU?GS pide también Chrifto, para que te dcGlaren à el Siètvo par Santoí. 
0- Uuemç, ardentes itt. tmnibus veftriu Es digno de notar , que ho died 
Chrifto que lean luzes, como l o avia dicho antes s Poseftis luxm'mU: Id 
que pide es, que tomen luzernas: t t l u ç e r ^ ardmtt í . No es todo vno?. 
SívPer'odicemas,quelon.iasardo.E.«s.:'./l^frtíf/.' \* efte es el eoiftple-*" 
píemento dc la virtud, la perfección que pidt Dios a-fus Siervos, -pa^ 
ra que fean, y ios dsdaren por Santos, enfeña mi Angel Thomas v Ar-» 
dorante twpltmentum eft, No puedo detenerme , cortefanos mios yen 
ponderar los incendios, y ardores de San Juan de U Cruz ,• para amaif S.tí^ja^in Ca^ 
àp ios y pará fcrvitle , y pira la vrii'tdad de todos. Son muchas fus ex- ' 
p'rcfsiones 5 fu vida no feeomponia de otra cofa, pues no ay lanceque 
no ló diga , y aftegurc efta verdad. Dc el Bautift^ disc Ghrjfto ? quo 
i? 
S.Matth.c.i i .Y . l iv 
S.P.Aug.ferm.4.dc S.Ioanii* 
• ̂ Senec.Ub.de H«Seftat.vitt 
.^•Reg.c.to.& z. Paraliponàí 
fc$,v.AuulIeruBt-.:%na thij-
ina de quibus fecit Rex gra-
dus in Docno Domini Àbu-
icnf.inc.io. s.Reg.^uaeft.í. 
funt rotunda, & alba; ,& red-
dun t imagines velutsfpecula-




fervit ac cin(ftus..inPatnsglo 
íia iam coní(itiitus,<«ÍT ínL'. 
P / a l m . i í . v . i j . 
h^ày.pÇtd-còmoti;Ná»/urrtxlt* ntihf foanne B*-tift*. Mi Aguftino ja 
ei|)licà4e lalantidad j pues foi o cl qué cs Dios 1c excede en ia iin-vd^ 
Sañto.; Èl fandaniento es fu calidad, pues era vru lua,. ò luzerna 
^tdoies: £fatImerná, Incens, íJ* Y como vivia de incendios' 
és.i'úafti. dice dhriftp, el mayor Santo en el numero .crecido de los te' 
íízés. Finalmente ,'los quiere , que .lean parecidos à los hombres: Htvo] 
j^tííes hominibm: eíto.es , que valga p o r muchos. Confielío , qué fi^^ 
iífifc^tofó j ünoimpofsible, CORVO q u i e r e Séneca , Sa ,njuan cie ¡a Cruz 
Mlé.facÜ efta ley "dei Evangelio. No quieto decir ¡o co inuu , que com, 
¿Jendíó.én si la virtud dc.los demás Santos , que afsiñue paradàr p r in -
cipió a la Reforma; pues veo a baiomoii , que con lua d e l Ciclo iabrò 
la entrada del templo nuevo de Jcrufalcn de madera de Tyna, que era 
¿orno vn^ípejo.., y reprefentaba en si lo que le le pdnia delante; y,>& 
fuereis faber el myfterio , es., que en las bobedas etlaban• dibujados 
feísdichofos con el orden , y grados, que dtán colocados eh la Celef-
tial Jeriifalen. Con que liendo como va ei'pejo la made! a de quefecoaN 
¿qni^cl.'pahimentq, y entrada del Templó > era natural que fucflüv.n 
compendio de la grandeza, y excelencia de los felizes. £s cimé^ííeWa 
macera labra el pabmiento, y encada, Salomon; can. luz. iuperior vpaes 
a^iqñiio de fer la primera entrada para tratar con-Dios, y teformár ias 
.tío.íiUínBres, no convenía, que fuelk(de otra mater ia , , Lo-quemès diceü-.' 
fuan de bCtuz.paracumphr la ley del. Evangelio-, eslo q u é adGiirati tó-j 
qos.ea fus pi-eciofas reliquias; pues en la menor partícula,no foloíè vèi} 
l|$)í/j[^enes de Chrifto, de Macia Nadu a Señora >. de los Àngeies >d¿ 
ips'Sérañncs, de la Magdalena, y otro> San-tos íkmes la laiagea cutp^ 
jílid^ ,'y perfectadc.San jaan de-laCruz. Difcdrnti adra íi¿es ¿antó, y 
c^jí^éii\aíiada cxcelcíicia; pues llamamos ^ a n r i f t i a i g :t eík. divino Sa-1 
c r ^ è n í p . Y visa .cíe ¡asrazones que eicri.vetnifAngelThamâvçsji.qjijtf 
<^hrî p ^cftà en tono el pan , y todo Chrifto en. qnalquierá par.tg <éé'al? 
Jhtftftljkt.divi/mfcpfi&ettia yWgw -/vr/fi¿->r4íi;'.BH-G.acrktítít. e•í!?,fâ•.{5̂ •o-'• 
porabñj pejrò fuiotiá -las cintas x-para ver , à.Sauy-oatrác'la-GctíJC-tífuaíe-* 
""'^.^-ÍSE*/''"'"5*''^ 'ri'' 
Eft 00™!!!.^!^^^,*^^**! 
Corn.hic io líai. 
iimbrof-Calep. verb. Vir. 
Cant. cap. verf, 
Pralm.9S.v.2; _ . 
I.Corv r.t \\xfoM.Hl&'-''i:-
S.FrancdeAfstSá 
P ĉgc'ra-Jios íljfc(¿rnr,que fe manjíieíla Ciiriito-en.'eft-r Sacr'amefttofpíi-es\. 
cfta'uLc'ienJ^, aquel eíidf vmdos con i>u)s-^y;í>iôs'eiàr fieinpre;*aidOi 
coo clíbs: j'n VJC ».aHpt̂  Qf tgo¡h*eo. Y llegando à'. eíle eilado y ivw ay 
i^ar gim otros defeos. líalas 6*de parecer ̂ q'áe «tte combisele ce!s-' 
br^^jos. en efte fy^ute i ln Monte jfio, Q îè 'Morar 'i El de Sion , legua: 
Idletfàf. Alapide , defentir dtí las Hebrwos, ie llama , el Monte xle- los> 
Kóbujlí)?: ln Moitto Robufiorum': Qj'- oportuua Explicacion para la-€a--; 
Aĵ u, qne ¡eftamos' j.ptj-evmi .unta Madre drce^.í-Li-shijas: Hb'qaí(icmque 
fyfàjWW?™?-*/»* v.kwKst Eilo es caed j puesatn>pl.fendo cdu.l's- ohii^ 
^çuan ijfercista^ «scofsiva* ,^uc en ei valor, y .fortaleza cfpfa-irtcis à' 
lò^ mayores hombtw'^Ei dcfcjnpeño de los deí'eos de-mi Santa Mattiré,f/fl. 
injuria de las denwv,.es ella N^au, y Ileligiota Comunidad.' El nom-
ine lo yozea; pues el Varón fe 'dice.por I r virtud-: ^ifdiaturàvMMta. V 
'ífHf e.l.cx.crcicio/cjüíí ttenc-de las virtudes, que fón ádmirackKiyy.cí'o'o-' 
f}¡,(ipn àc todos» Si so es que- á i g m m ^ que el Monte de lorltólfttftos: 




y * Mtevas : íco:1 D i m ™ ay competencia-, y i fe vé i pero fii liberaii- • 
W I W ^ itis gretas ,..d.icè San Pablo. La principal es valer:¿>or. 
^ y ^ ^ í ^ ^ ^ t ó V d i ^ o ' e l ' P a t r i a r c h a San Francifco- -Éftoouc: 
f k m ° ? P M s l ^ J k a c coiamtkraren fu proporción à'él' graíde,' 
fwi que 
{JUÔ (¿éléb'íVÍSáñ jitari de la'Craz; pnes íiDms,.vaíe p ó t tedo , fef-* 
gun el orden de fu-náruraieza > le ha dado hafta cl r h a i t â x e , paia caüñ-
car ios favores crecidos de/u geacia. En. verdad, fieles, que ,rodo,s la 
necefeítátnps. Vofotros para íufrir la dü'ácion , y yo para paíía'raáeiaáf-
te, iVbria íjantifsima és la theforcra dé clla,folicitótBOsde fu toaírb«l 
vor, repitiendo las palabraŝ d̂e GabrièL A l ^ E M A R I A , 
Shit lumbi vcftri t ¡ r¿c inBi , & íucernee ardentes m mmibus veftris* 
C¿?i) mea veré efi cibui y &c* S. loann. & Luc* capeiam ciiat* 
~JEdí para profeguir vüeftra 
J* gracia ( D. S. Sac. ) pero me 
hado yà íin Sermon; pues todo el 
motivo para declarar nueftro San-
tiisimo Padre Benedicto Xl-ll. que 
V e luán de la Cruz es Santo, y que 
refide en el numero crecido de los 
di cholos, es elKrr ai s i , fegun el 
orden, y regla del Santo Evange-
Etang-á'»ei. l ió: Bt i ta invemrit beat i funt f erv i 
Üli. Ello ya lo he dicho en la Sam" 
ración 5 con que no ay mas que de-
cir X Ai si parece ; pero no es afsij' 
pues a y que decir mucho mas< Ao-
ía reparad en el Santo Evangelio.' 
ruinera la vida del hombre, y la 
divide en vigilias, como lohazen 
. las centinelas en los Preíidios , ò 
Plazas de Armas ; es muy natural 
la divifion, y el orden j pues yà 
avreis oido de el aflbmbro de la 
paciencia , que nueítra vida es vna 
guerra continuada? y fiendo afsi,: 
es natural feguii aquel ordena En 
quatro eftaciones fe reparte la no-
che , y eflas mifmas tiene fia vida.-
L a primera es defde las feis à las 
nueve, correfpondeà la niñez. L a 
fe gun d a defde las nueve à las do-
ze, que es la juventud. L a tercer 
>ra es defde lasdozeàlas tres, que 
es la edad perfefta de varón. Y la 
Vi tima defde las tresá lasi'eis, que 
es la ancianidad. Efto es común,y 
lo dipen los Santos , y Expoütores.-
En todos eítos tiempos debemos-
velar , dice mi Aguftino ypara que 
la muerte no venga de improvifo^ 
y nos halle descuidados, y fin pre-
vención r Ne ab extremo oscupetuf 
die ; extremum putet omnstn diem,* 
E l Evangelio no nos pide à mi pa-
recer tanto; pues dice'¿ que íi et 
Señor los encontrare afsi en la 
íegunda, y tercera vigilia, fe fen-








t - f i v e n e ñ i in f ê c M i i tt'tgiüá, 
in tertin •vigilia tíenerit, O'-'ita íMp^i. 
nerit beati f m L No advertí, '¿¿Ji 
mo íblo pide él defvelo, la preven* 
cion , en la juventud , y en'-ia édrid 
perfeda de váron ? Y la niñez i ' Y 
la ancianidad? No fe muereh loá 
viejos ? No pierden la vida los ni-** 
ños ? Si¿ Gomó no cuenta eflbá 
tiempos para la íantidad ? La ÍOJ 
lucion común es , porqué los ni-
ños no tienen cabal el vfo dé lá 
razón , y los aticiânos> aun que de-* 
ben vivir con cuidado , no tienen 
yà fuerça para exercitar como de* 
ben las virtudes. Eftiníemòs la ra-' 
zon 5 pues nos dice la efpecialidad^ 
que tiene San Juan de la-Cruz pa-J 
ra fer canonizado. Y qual es? La-
canonización que.hizo de ííi h\j<y 
la Santa Madre , y confirma en fu 
Bula nueftro Santifsimo Padre Be-» 
weditlio XHI. pues afíegura mi San-* 
ta Madre , qué es, y ha fido Santo 
San Juan de la Cruz* Y íi los de-
más fe canonizan 5 põír' exercitatf 
las virtudes en la juveñtud,y edad 
cumplida de varón, San Juan de la 
Cruz fe canoniza , no folo por lo 
que hizo en la juventud, y edad 
cumplida de varón , fino es por lo 
que executo en la niííez, y en los 
años crecidos de'la édad* No veis 
como ay que decir mucho maŝ  
Sigamos efte parecer , y fea el ar-
gumento de mi oración : qué nuef-
tro Santifsimo Padre canoniza, y, 
declara fer Santo San Juan de la 
Cruz , por avér tenido en la vida 
efpiritual vna niñez anciana, y v n * 
meianidad muy ffíña. Dos pua-




• 3.' • • 
Ibid.c. r} .v# 









A nine* anciana tuvo é. Juatf-
de la Cruz para mérito de i'u 
carionizaeion* >u Madre- lo dice: 
E n mi opinion io bu fido fiempre. Pera 
parece contradicion ice anciano, 
f m n iñ tK No lo es 5 pues í'e go-
vierna por otro Sol ; no por el 
numero íubidú de los días, íino es 
por la diferecion con que í'e depo-
nen , y goviernan.las acciones. De 
Vno, y otro tenemos cxeroplatvs 
erí la Santa Eí'critura 5 pues bien 
nhlo era Jofeph acabado de nacer, 
y dice el Eí'piritu-Santo:, que; era 
hombré muy hectio- en «i juicio; 
iofepb; qui mtas tft ham* A el con-
trario refiere la edad de Saul; pues 
era vn hombrontan grande, que 
excedia à todos los mayores del-
Pueblodefdc los ombros à laca-; 
beza; y íiendo afsi, dice , que <o-
lo tenia vn año , y era muy niño: 
tenias annj erat cum Hgnare capiffet. 
ísfo veis como ay hombres muy 
ñiños 5 y-niños rtitiy grandes í To--
do coníifte en la prudencia , en, la 
maduré¿., diee mi Aguftino , pae.s 
medidas las obras con la razón, 
hafta los niños fuben à fer hom-
bres muy grandes. • 
No me digas que «res niño , le 
dice Dios à Geremia»: Noli dicere 
puerfum. Si lo es, y tanto, que no 
fabe hablar : Neldo loqui quia puer 
ego fum : como no lo ha de con-
feíTar à gritos ? Porque no es afsi, 
Àora reparad el Cxcercio que tie-
çe por midiCpofícion. No es otro 
mas que plantar, deshazer,def-
truir, y edificar; Ecce conjiitui te 
hodie :; vt evellas, & deflruas, & dif-
perdasy & di Jipes, & *dif f í ices¡ ,& 
plantes. Para efto tiene prudencia, 
diferecion , y valor; pues fin él no 
pudiera coníeguir el intento. Oy-
gan, qué tiene valor, y pruden-
cia para cofas tan grandes í Si; no 
fe llame muchacho , ni pronun-
cie íemejante cofa 5 pues el valor, 
y prudencia, ie ponen en la esfe-
ra de í'cr en todo muy hombre. 
Bien niño era San Juatvde la 
Cruz quando jugaba con los otros 
de iu edad , y cayó en la laguna: 
hufi^iòfe con elpefo natural 5 pc_ 
ro faliò à, U fupeiücis del a g u a , 
ue gunos mirando ci favor 
Nueíita Señora , lo tomaràr 
S.Luc, ci.v. 
¿7' 
i íonde dcfcanMi^ cón fegnridad, 
.como fi eiluy.iç.ra en tier i a ritme. 
• Apawciòícla Mana Nucüra Seño- ^ . 
• ra ralai-gò la mano para mearle dei loann^' ^ 
peligro i pero Juan viéndola tan 
hennoia ie, detuvo eii admn'ir el 
fa\ur,por no mancharla con el 
barro , que tenia en las luyas. Eíle 
• fuceilb nos decía muchas colas.Al-
Maria 
por 
anuncio de lu pti'icecion , y gum* 
deza i pues aun los Monrañeíes 
diícuiricLon alsi de iu payiano 
í>an Juan , viendo que para iacarie 
à luz , y que no tuvicifc peligrr;,. 
el miímoDioS le daba fu n^uio: 
Hieuit» «tütws Uonini erat eitw tilo* 
Y con liderando el favor , ucnian 
fundamento pava diicurnr , que en 
adelante feria juan hombre muy 
grande. Dijcurren bien por cier-
to. Pero venerando elle , y otros 
peníámientos , loy d¿ parecer, 
que delde elle lance merece ie le 
deciare por Santo. 
El texto , aunque común , da-
rá con puntualidad la razón. De el 
niño í-.amue! dice la Eí'critura , que 
le queria Dios demaíiadamente: 
DihétUi à Demino Deo fuo Samuel. 
Era de fu gufto, muy conforme à 
fus dçíços, y no es de admirar que 
le ame fobre rodos. Con ella vo-
luntad declara la Santidad de Sa-
muel ; pues dice el Efpiritu-Santo, 
que todos lo conocieron alsi. E l 
cognovenmt quoâ fidelis Samuel Pro-
phet a effu Domini. Efto es dificulto-
ib ; pues era muchacho de corta 
edad : Pusr Samuel; y en tan pocos 
años, qiic méritos púede tener, 
no folo para que todos conozcan, 
que es Santo el niño, fino es para 
que Dios lo declare, y lo ailegu-
re con lo inefable de fu teftimonio? 
El texto dà la razón. Servia , y-re-
verenciaba à Dios,aunque no 1c 
conocía: Non dum fdebat D o m m t n , 
& mintfirabat Domno. Eíla es ma-
yor dificultad ; pues el fervir> el 
adorar, es próprio de la voluntad, 
y íiempre necefsitacfta del enten-
dimiento , como (aben todos. Si no 
le tiene, ni conoce como ha de fer 
el oblequio mevito bailante para 
que todos conozcan que es vnSan-
to ? Effa es la gracia, y fingulari-






cia de S.Juan de laCruz,(dixera yo 
con el fuccíTo de la laguna) pues 
n > conociendo à Maru Nueftra 
j Ssáora , la miraba con reverencia,-
y. atención , y no queria admiriir 
éi s'.ivor, por no maitraíar fu her-
moíura. Conozcan todos defde 
aqui ia Santidad deSaíiiuel, dice 
eí Eíoir'ttu-Sanco. Declárele Dios 
como'tal; pues aunque la edad es 
corta para fer diícceto, la acción 
eíta aílcgurando que es Santo. 
O ! confuíion de todos. En los 
demás es ¡a razón, y el entendi-
miento el fundamento de la vir-
tud ; pues David no pedia à Dios 
oiracofa para ajuíhuíe à fus di-
Pfalm, n S . vinos preceptos: Da tnibi inteike-
v. s 4. & 73. tlim ^ 0*f¿r*jtabor legem tuain. Y to-
da eíla luz huvo menefter Mag-
• dalena para íeguir el camino de ia 
S Luac.y.v. verdad , dice San Lucas : Vt eogno~ 
37' vit . Pero que San Juan de la Cruz, 
no teniendo edad para el vio dela 
r izón , execute lo que pudiera dif-
curtir el mas diícreto ? No os ad-
mira í Pues efpantaos nws, advir-
tiendo el fin del fuceíFo. Alargó 
Maria la mano para facar à Juan 
del peligro ; detuvofe el rapaz por 
no desluzir fu belleza: repitió Ma-
ria el favor , y Juan fiempre reve-
rente no quilo alargar la mano,du-
rando eíta difereta porfía , hafta 
que vn Labrador ( fea mi Patria 1-
cha San Jofeph , como pienfa fu 
invit s roa" Hi-?oriador) aIargò vnaV£lra»que 
à Croe £taía en ^ n:la,'10' Pues â Juan 
cpnanfía.y faliò con felicidad à 
la orilla.. Difcurrid el lance , que 
róe parece que la elección es el ma-
yor aílbmbro de la Santidad de San 
Juan de la Cruz. 
. Dos cofas tuvo en la ocafion 
para falir del peligro , la vara, y 
la manoj pero dexa la mano,y alar-
ga la fu y a , para valerfe de la vara. 
L o contrário era mejor; pues el 
favor deMaria era mucha gloria de 
Juan : con femejante ocafion la 
confiefla David. Me tomafte , Se-
ñor U mano, y me íacafte con gio-
Pfalra. 71 v 1'a ^ Pc'-'gro ; Twuift i rtumunt 
814. ' * mtam , (D" sum gloria ju¡cepifli me,~L.z, 
vara en todas letras > dicer, traba-
jo^enalídad , Crtizj pues es elltn-
Ifi i .c^.vi petio dei Niño Dios , que dice 
' V Ifaias -.Cuius imperimn fttper hume-
rum eiui-X ágijie-a diò David en 
nombre de vara Í -Ifi/ga âkec t í fà / i t iPfiím 44. y. 
virga Regni tu i : y mas natural era ?• 
admitir ei favor, de Maria , qivc 
echar mano de la vara. Como Juari 
admire mas guftofo la vara, que 
la mano de Marin ííueftra Señora? 
PTrcifi, que era "de pov» c-Ud, y 
le faltaba ladiferecion para elegir 
loqae de-biai pues no es nuevo, 
que el muchacho enamorado de Iz 
hermofura de vna luz , porfíe à to-
marla con la mano , dice el Chvy-
foftomo , haftaqotí la- experiencia 
caftigafu atrevimfento'. Buena ra-' 
zon para todos; pero más propria 
para San Juan de la Cruz; pues ad-
vierte el Èfpiritu-Santo, que delUe 
la primera edad fe conocen por 
las inclinaciones lo que han de fer 
los muchachos defpues : E x fludijs-
intélligitur v í r : y como Juan avia 
de tener por gloria la Cruz , deíüc 
ella edad le llevó la inclinación à 
1 la vara , para calificación de fu 
gloria. 
El Hijo que has de dàr à luz, es 
vn Santo , y fe llamará Hijo de 
Dios, díxo Gabriel à Maria nuef-
tra Señora : E t quad najeetur extè 
San¿íuin , 'Vocahitur FUitts Dei. No' 
me haze dificultad , el que fe lla-
me hijo de Dios , íiendo Santo;' 
pues fon afsi todos los híjos de tan 
gran Padre. Lo que me haze nove-
dad, es, que le publiquen ¿¡anto 
defde el inítante de fu Concep-
ción 5 pües dice el Efpiritu-Santo, 
que el j u ñ o nace luz, y crece haf-
ta llegará la perfección. Del rnif-j 
moChrifto lo afleguraS.Luc'asjpues • 
dice , que crecía en edad , gracia, 
y fabiduria. Y fi coní'ultamosa los 
Evangeliñas, nos dirán , que no' 
le canonizó el Padre , hafta el 
confumatum tji de la obra de la Re-
dempeion , que fue el intento de 
fu venida , que afsi explican ios ; S,Lue.c.2.v. 
Santos el iterum clarificaboj que pró- $ t. 
nuncio aquella myfteriofa voz. Sí 
efte es el paífo común , como Ga-
briel fin tiempo, à el parecer y pu-
blica, y declara las perfecciones 
de fu fançidad ? E t quod mfcetur ex-
i t San&um < No he leído la duda, 
pero nos fervírà de folucion vna 
conjetura difereta. 
Defde que Dios diò palabra, y 
aun prendas de hazerfe Hombre, 
fe encendieron en defeos de ei 
l9-
Joafln. Chry 
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Carn. cap. f. 
& ¿.noriDci 
"pus. 
d pig logro de* cñe, f^óí los ^ a á o t i s l 
de las criaturas > cotmii los tkiñ-
Gtiief. c.4 «>. p0S} paffaban los Ogloâv pexò Dios 
VY.I<. . : fe hazia el dcfentcn&do . porque 
no encontraba catíjifíò en las cria-
turas , para desempeñar los çro-
mcífas, dica mi AgviLÜñO;: Nttlhm 
"P. üüz Sfiii in réíü inwniebat 'viAtn. Ijkga^ el 
íj-a«f. icr. tiempo de Maria ,'dcíea como to-
'2 ;L- i-rxkti: ¿os la fortan3j y fu g tan etiçàz,que 
v ° <)y \ azelcròel Divino Verbo elpaübyy ni. i uáiCOj.!,!; , , , . , - 1 1 1 " llego primero a íu Madre, c)ue:Ua-
¿ Bona* in brièl > Pasa dcdl'Ia à Io ^ •'Venia> opufe ' dice San Bernardo.MiranS.Buena-
. • ventura, y el,de Sena la prompti-
tud > y aunque dudad , con opk. en-
gaños ,'COJI que arte pudo María 
vencer tan grave .dificultad : Nefcio 
(;üt it.i ¿ic&n ) attibuf blanditifs decepit 
t.timviitu diviiiMnfaplttàdml Son de fentir, 
Seocai.com. j coníinuió moftrandole vna 
art.i.e 4 . imagen üc k Santa Cruzj pues alsí 
fue Mana deí'de el primer infan te 
S.Bcfn ihid. de fu Concepción: Diso .Afatr&wefft' 
• CUnasS.Epi Crucem : y no hizo el Divino Ver-
ph. de LaiuiU bo mas de ver la Cruz ( digámoslo 
JSfíís. à nueftro modo ) quando echó man 
' no de ella, para defempeñar fu pa-
• • labra.-Ella es la congeeura í pero 
; • también es el lançe de Juan , dif-
. curricndòlo en fu proporción jpues • 
entre lá Gloria ^y la Cruz r prime-
xo elige la CHUZ , que eche mano 
de la Gloria. Efte es San-to , dice 
Gabriel , venérenle como à tal, 
0 aunque es Hiúo ; pues el alienta 
que tiene para echaf mano de la 
Cruz , eftà dici endo à gritos la ex-
celencia de fu íantidad ; • Sanc-
tum. 
- JMucho me he detenido., y parece 
q,me olvido del intento principal, 
-que es verá San Juan de la Cruz, 
. isendo niño con las difereciones 
de anciano. Pero.me parecè , que 
no he dicho otra cola hafta aqui. 
Mirad deípació la elección de la 
¡Vara , reípecto del favor , que le 
ofrecia Maria nueftra Señora,y ve-
reis la madurez de fu difereción; 
• pues la prudencia, dice San líido-
ro, no coníiíle en elegir el bien ab-
foluto , li no es el que conviene; y 
JS. Tffdor. ir. como la Cruz era propria de fu in-
tthymol. dinacion, en l.t elección que haze, 
fe conoce la prudencia , y natura-
leza, que aun íieudo niño tenia 
San Juan de la Cruz. 
^ M \ o ÍÇ üP^Iu dado 
Padcê del fígló futüfóy dice Tfaia^ 
que es muy labio , • y demaliada-
mente prudente : Puer naíus eji ns-* 
his , admirabilii '. : QonfiHarius : Pates' ^ « C^.Yvi. 
fuiuri (iculi. Hablado Chr i l l o cu ei 
fenr'ido , iiic»«i ; pero en a lgún 
féntidü lo pódennos entender de 
San- Juan de la Cruz: pões dice;que 
es Padre del íiglo futuro, y en él íe 
hiza ia*eíbrmacion de las cr ia tu-
ras , como difeurren todos. En efte Corn,hl.ce$ 
íenti.do haze yà el texto díncul» coma», 
taé;- pues le llama diiereto , pru-
dente y regla del mejor coníejo. 
Para c.íle debí;), tener-muchos años,-
• que^ái le lo mau d a Dios á Moy-
ses-, que lo* elija para governado-* 
res del Pueblo : echa mano de los 
ancianos j y maduros en la edad, 
que icpaa , y no fe dexen llevar de 
los-intercífes: efta es la eontiidon: Exod.c.xM 
como' aun-Niño nos le.pintan afsi? **• 
T o d o corrUíte en el poijte con que 
empieza à v i v i r entre nofotros, e í - - s.Leo fam. 
crive San Leon : pues.alsi como - r. deEpipIr, 
determinóà Gerufalèn.para morir, Bethleé pran 
d e t e r m i n ó à Bethiem para nacer. Y elegitnativn 
eflbbafta? Si eligió à Bethlcra pa- uiu 
ra nacer, tan defabrigado, que fue • ^ x ^ f ^ 
vn pe(ebre la primera cuna : y y^-' s,Luc.e.j,V4 
avreis oid-oque el Pefebre es la 7. 
Cr uz; pues díceíSan Pedro Damia-
no , que es la ley cumplida de lo 
que defeaba padecer: Lfgtm mart i* ^ 
resprtejignahit. Oyga , que defde ' ¿aa.fer.iy 
aquella edad elige la Cruz? Si. Di-
ga aera I fa ias , que es diiereto, fa-j 
bio , y maduro,para el mejor con-* 
fejo: pues la mifma acción con quq 
elige la Crijzf para cumpiimienrq 
de fu aníia •,. dice à vozes , que tie-
ne íiendo rapaz , todo el lleno d^ 
la prudencia, y de la difereción. 
N o veis como en la niñez tic-i 
, ne San Juan la difereción, y juicia¡ 
de muchos años? Pues en verdad^ 
que es efto lo que canoniza Tere-)' 
í'a dejesvs. Es Santo, y lo ha ÍI-» 
do, dice mi Santa Madre. L o mik 
mo dice nueftro Santifsimo Padre 
Benediéito XITL pues confirma la; 
declaración de la Madre, y manda; 
que fe venere como SahtóSanJuan 
de la Cruz que es fu verdaderq*-
hijo. 
Yà no te has de llamar Jacob»' 
defde aora has de tener por nom-
bre Ifraei, le dice Dios en la Lu- Gei.c.j*«^ 
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l^áf/ ír/í i t ó w m t u i t m . EHo ès pfo-
priamenté Gínéhizarlc, y declarar-
le por Sárito, dice el Docto Belhr-
mino, pues fignifica el que vè à 
Dios, el que no le pierde de. vifta, 
cjüe es lo que dice la canonización. 
El motivo fue la lucha, pues n'O le 
quifo dexar , aunque fe l a pedia 
con anfia , hafta que le echaHe í u 
bendición : Nondhnitamte'nijibtr.e-
dixeris miM. Conficffo, que Tiendo 
tan común , el motivo me haze 
gravifsima dificultad ; pues dice 
Jacob »que viò à Dios cara à cará: 
¡fidi Dominui?!facie adfaciim 5 pert) 
fe contenta con la bendición, para 
fbltar tan grande fortuna. Y efto 
jiiledc fer motivo para qiíc fe ie 
¿¿Claré por Santo í S i , y con mu-
chifsima razón 5 pues para echar la 
bendición, es natural que íe for-
me vna Gruz. Con que eílando en-
tre los dos extremos , de la Cruz,ò 
del favor , dexa el fj vor , por abra-' 
¿arfe con la Cruz ? Es cierto. Deí-
de aqui no ce bas de llamar Jacob, 
ímo eslfrael ^ le dice Du>s ; pára 
que te veneren todos por Santoj-
pues la determinación de tu fineza, 
iRerece eíta declaración de mi j u l -
riéia •.Ijrael.-ttit no>ntm tuumv • Aí'si 
empezó àvivírSanJuan de "la Cruz 
en los primefc's años, que es'ü pr i-
mera vigma, fegun la letra de el 
Evangelio. Alsicontinuo haíta U" 
vitima edad ; pues es muy natural, 
que íieudo los barros de ley , con-
íérveh el olor del licor que fe les 
echo à el principio. Y' es LO fegun-* 
do , que prtftpeti en la ancianidad 
niña , que túVo S. Juan de la Cruz, 
para mérito de fu canonización. 
§. 1L 
TjjT", A conozco , que es tarde. 
Abreviare lo pofsible ; pero-
antes de de ¿ir lo principal,: es pre-
cilo dàr íblüeion à vna dificultad, 
que fe viene à los ojos ; pues San 
Juan de ¡a Cruz murió de quarenta 
y nueve años; y eibi no es edad de 
viejo , dice mi Aguftmo :' còn que' 
es impropcio el decir , 'qué- tuvo 
rfmy niña la vitima edad ?Õ elvlti-
láo tiempo derfu vejez; Mirando 
en îo navuraí, haze fuerza; peró cn¡ 
fâs cómputos de Dios, le tequian 
1MÒ ío dice Salomon >' háblandõ á t 
Henoch, como quiere Cornelip: 
Cortfurmtus in vrebi explevit témpora 
mulu* En breve llenó muchos íi-
g'os'. 'filWno es pofsible, pues fód' 
íuóeftrvós las anos, los dias: y es-
rta'ttíráí, que con"]a fucefsion, ren-' 
gártalgunas dilaciones; afsi paréce 
eferive San Bernardo , pero no'ids' 
afsi; pues advierte Ifaia-s, qub' áyf 
hijos de cien años, que mueíenínU' 
ños , como niños de vn ano V q W 
maeren ancianos.'El'modo ?:¿s'lle-; 
nar el tiempo con oferas heroyíiis' 
con las buenas colhimbrtfsjpues'íti-
ce San Ambrollo que la pèrfsc-, 
cion, es donde fe cumplen los'ánoá 
de la edad mas adslantada: Perfe&a 
atai übiejlpcrfêèlj<virttts> Afsi He-
noch,en breve V(<¿m muchos años? 
pues andaba íiémpre con DiOs ,'na 
le apartaba de fu íacfojy cpmo def-' 
de niño tuvo ettas propriedades,-
de eftàr en preíencia de Dios , ert 
la carta edad , llegó à tener mu-
chósaños : Explevit .témpora muh 
t i . • • •• "•: 
Balle efto pára folucion , y\ 
para fiber como llegó S. Juan de la 
Cruz à ícr viejo pór ta edad j pueŝ  
dice el Eípinra-Santo, que U'-aü'-s 
cianidad , no cita en los dias, ni en 
los años, íi no es en la pureza de ia 
.•v'idaytAtfas/eneáiatii vits immacula* 
kt i efto es fer viejyos, y ancianos* 
Lo demás, eferive Seneca, ¿s que.- 1 
dar fe fiempre niñ-Os. San Juan de 1Í£ 
Cruz llegó à elta edad crecida, coi* 
folosfquatenfay nueve años; pues 
yà avreisoido, que Dios le dio tal" 
pureza,y gracia,quc quedó como íi 
fuera vn niño de dos años,con que 
difeurriendo en elk fcutido ? po« 
demos decir con razón , qué llego 
à la -ancianidad. Es cierto, dice mt 
AguOino. Sabeis el por qtiè llkmaT 
mos ancianos-, à los que- tienen Ta; 
(Í4b<¿za blanca como Vna palóma?-
No ay mas sazón, que notèneí vti; 
c'abeüo negro , àmique fe IC'buP», 
queis con cuidado^ Elto es fer an-
ciano , con la purtízade niñoj pues-
teniendo la vida muy pura ,;v e-s-
el camino de llegar à tener "la' 
edad mas crecida ; Ssneéia ifia'-
iuveniUt eft , ftmpet t irej i i t , con-
cluye mi Santo Padre. Difcurrid X 
cite modo la vida,y años de S.Juan 
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niiif c/l fent̂  
Tc-
S. Matth. 
JtítiV t.» •• ' • 
Ibid. 
Mádcç, para dècir, gue es yn Sanco 
-j iridíelodecir ^irjirando cqp, 
^Cfipiòa la v,î a"que ¿Ueyaba S^a 
JuaH deja CVúẑ  .Aqúcí xítíx, cçntó 
ag^laXey y.Vin.faUar^ vna ^ ç - , 
«¿O^a-S. ia diícredoacn fus obi,MSj. 
çiípeío de fus r-woacsj I4 coníbn^ 
ctg ¿¿'losínayores tubajos ; el {u-̂  
f fcimleftto, y pacieaeu en los repe-
ti^Qsdeíprcciàò : íinalincruc el ü-
• got dé fu penitencia¡pues fu ayu-
no eca Je por VIAJL, cl'liiicio, íin m-
tefin't/'iion ; continuas Us difápli-
-nas:4?tfaoguevía («ación perpetua: 
•yi%b|:¿ t (jd^ijcc-in L í>a n ta M adre, 
Ç^tai ei Padre FFVJuftñ de 1A Cru¿, 
•^iç^todos dicc/í biea de el, Cjer-
tp^Madra uii^cjíie ¡con razan loco-
Íç£f%pQmo£pi)<m*;d<i todo j pues 
en cunuodo fon rodas ¡as criaturas 
•dcpíefpe<'iiy4 j. y ••cerno fon dtveo-
kg, lo!) geníuSyCada.Vno dire co/iio 
-jç^irece vo por el lado que ie mi7 
aja lUdjfliicpone el tu^eip en 
fu imaginación. Con que no ay cor 
J^^iíSO^uèíiav^iiíWn cavai, que no 
j&ao^cneik-ajigunj.coin. • L • , 
. . . . . . EifodixoQiriíto à los Phgrin 
¿«jas, ;relir.iead.oib .v-esida-s 7, U de 
fjaan fu difcrptíi Precucfor» Vino, 
Juan i eu'AyiujQi* penitencia,, yXM 
gáe/feg«nj¿l cCpiofu primitivo do. 
•jíiws.íY dicen Í.<|UC-. es intratable^ 
que no fe puede íuftír. He venido 
yoJmiend.o favores, acarjej^núo. 
à rodos , abriendo paJlb pay eí 
. «íccciciode las vurudcs, y l^Jkr; 
íHan regalo, y ancionado a coí^.bu 
.. tfiSi-quediawiiJios con eda geirfe»; 
q^e^da les parece bien .5 pu<|fs ni' 
JadbiCnignitbd?, ni- ckigor Içs.hazc 
feactt.etíDtn^go? Sifacedç ,aisi;cou, 
l.Os iBaofcoíes.bajiíüs >• coinofd-icp ¡mi; 
Tjejcefade Jeí»vs,¡que todofriubla». 
bitodji.M l íjila c> la gracia,que, 
diò-l^ios à ban J îan de .a v.,rti¿, U-
po,re«a de. -vida• que tuvo íieinprej; 
pyes el m.rs eicrupulofo, c! q.ie no, 
tíjnía. el paladar en íazon no. 
revo que notar la menor falta , nh 
trnipocp-deicaii.dc con£cllar que; 
í«iíi juan de la Cruz crr. 'Como de-
l?ia, Efto íi-ío coníictais bien > es 
vaa-.CaaonizAcion - de todas fus, 
.obE&s, y na declaración acia. pre-, 
^ceiondefu^virtudes. 
* t» áabcts^d^i:. .-qué. preg^íi; 
A f r ü e n f o ^ c t í v í ó . Q m s * t 
•cerdOte y à Judith en el Cafhaiagò 
de ios-Santos ? Sit tmie* tsmmda 
numero Sanòiorttm* Direis, que era 
vna Señora muy vecogida, fepara-
'da de 'todos , ttat^ndo Tolo con 
Dios, que. cfio quiere decir,aquel 
retrete, ̂ uc labro para eíTe efedp, 
en lo.fupcnor de ia cafa.Bucna ra-
zón , y .digna de ponderarfe. Haí 
í iyo tlu icra lugar i porque no ve-
mos en r.aeth-os riemposeftas^ fe-
fus , aun en ia> que parece dcí'ean 
la lalv.acion , y han',nacido con 
dcmaíiadas obíigaciones." -Dexc-
moslo aisr, y demos ia razón priiv 
cipal. hila es la quc.r.cáereel Hif-; 
toriador; pues dice, qçe vivia tan. 
ajnit.idaà ia Ley , que todos la ef-̂  
tunaban ,y ninguno iiabió mal de 
cita.Señora : P*tq<*t erfit^guifaqui* 
returaeii ía vsrbum, mrtum* £ffa es-
h caula de elcriviria en el nurni;-
rodciosí>aivtosdicie el Abcdenfe;. 
pues, no neco 1 s,i ta fu ían üdad -cíe. 
ott&s-é'aliíkactones^, mus que ver, 
qup es vna Señor ai, -.quie farecfii 
b̂ en Modos. -
. Dyrçio mas formal con -vn-pen-
famientp de.nü. Auguíiiiro ^ puê ^ 
fe andmii'a'de oir a Cbíifto que liaT 
ma muchachos à ios -Ápottoje^ 
quando fe les apareció .en. el bAiic^ 
•dcípuesde fu Gloriofa Reíürrec-T 
cion : fitítri numqaiâpplmerttum bq^ 
beta i Qj.ie decís , bcEo't í excíaiju-
mi Santo PadreíMuthuchòs a vaos 
hombre ¡ crecidos , capaes de feCj 
elegidos para Maeiiros dela Ley, 
reformadores del impido , y p,rit}-. 
cipes de fu Reyno j y >les dà:cl tra-
to , y .nombre de muchachos? Ço-. 
mo fe traía afsi à vnoí) hombres: 
llenos de canas : por q^t -deben 
fer .afbi -, dice mi Auguthno, para 
que fe puedan efeavir en el numcf 
to de los Santos , que es el ii'brS 
de la vida. L a razón fácil; púe^ 
vn muchacho todo fe le và en cre^ 
cer hafta üegrrá lacftatara pqr,-° 
íecta ; PMVQÍ doquitur, vtfeftinenk 
cnfiere.quid eft ersfçtft ? Pnfietr* t f â 
-concluye mi .Santo Padre, Efíá es;; 
Ja razón de darlos eífe nombreVj 
pues; caminan .con tai vigoren z\ t 
camino de las virtudes , como el, 
primer dia, que empezaron àobe*. 
decer, v efrudiarmis palabras , yi] « 
iffci. d̂ íĵ cn eít^i: ¿>a/a.quq, fu npti^ 
Iiidith.ciO 
•v.,8. 












de etiam, c. 
1 I. a V. 




fee .fe piptigá ett ôt libró áf l«^i<^¿. 
•v losíclizes. . ;.(.,̂ ;. 
, vcíí^d;>.qtte heñios 4ado¿ 
-í coivçl peníamicnto de mi Auguf-r 
? tiop ea la edad çrecida., y muy ni-
ña de San Juaa de la Cruz .3 pues': 
j acftbò.fn. vida, con el milmo aücn-
,!, tü^-cjue/icndoniño avia eaipâza-
dp .à fegnic las .infpiraciones de 
Dios. La razbti fe conoce en í'us 
próprios defeos 5 pues nunca de fed 
oh'acoía, nías de padecer traba-
jos j.y fer dcfpreciado de todas Jas 
criatucas. Efta era ia regia dé lus 
ncciones , el tin de todas fus pen-
i'ainicntos : Yjo'execntó áfsi, eii 
el mir tan dilatado de los trabajos 
que padeció., en larefonna ; pues 
ni la carecí, ni ja oprefsion , le pu-
dieron mudar' el intento. Vaior 
grande , pero gloria dein^íiadade 
S m jaan de la Cruz; pues dice San 
Pablo , que no tiene otra , mayor, 
en el ardor, y cumplimiento de fus 
defeos : GlorUbor in infírmitjl ibús' , 
mels. Soflegòfe el mar , apaciguá-
ronle las contradiciones,,,y,,¡,legp à . 
tomar el puerto, y poner el pie en. 
la tierra coiifeguridad > íi defearu 
e'í padece ra viendo logrado el in-
tento; yiendoTe en la pQÍlefsio.n? 
Eílb lio .fe, pregunta. El miímo 
aliento tiene el lin,:que tuVpdef-
dc el.principip, ... . ̂  : 
1. Oidfelo decir pocas horas, antes 
de cfpirar, haílabafe ,con las coiir 
gojas de la muerte , fobre la rnoleí-
iiá de los dolores ; porque eílaba. 
ílénode llagas el cuerpo. Los. af-
fiftente's, viéndole padecer ,ry de-
íeando fu alivio , c decían buen 
an mo ¿Jadre,Fray Juan , pues en 
breve gozara el premio de fus tra-
óajos, y tendrá el deícanfo de tan-
ta.Sí fatigas. Oíalo el Santo , y eftî  
ñiando. í'u.cotnpafsion , les decía: 
No me digàq,clk>: déjenme pade-
cçr à todo refta ; pues no ay obra 
ínia, que no me íirva de reppehpH 
fion ,y no tfíhgo con que fatisfa-,; 
cet, >'no es con los meritps^e 
Señor Jcío-Chritlo. Rata ..valor/ 
íiogular fortalezá; pues oyg-o ji,el 
pacientií'inso job , à quien Dios 
'Íob(c.i.'v.8^ üeclaro por Santo , que viéndole 
cargado de liagai., y lleno de ex-
• ccísi<.'0S dolore^fc buelvc à Dios, 
ibid.c.í.v.7. yigíiicé . Acordaos ^cño^., que 
íqy.dc tietrrá , y que .fia, me. aveis-
farraa4o;de hierro,.ni de bronce.'.,.! 
S't:q\iereis quitármela vida, fea de > 
V|4 ve2.:, y no hazíertdo éntrete-, • 
nimieAtd.d.e nvis malesi, íifto deei¿ 
Job ^Plos., íiendoel aitomlároVd^'! 
la paciencia, y qije San Juan de la . 
Crúz UenjO de fiagás , cargado dq , 
dolores, ijiQ quiera tener alivio , y 
tenga valor} y animo para paÜ'ar . 
adelante i N o s è cierto , qué os \ 
diga del valor, y excedo de íu vir^ 
tild? . ' . : . 4 
Bien fe, que el Centurian nos, 
podia lacar de ella ditkuirad ; pues 
diceS.Marcos,que viendo àChriíto.. 
cercano à la muerte , dixo á gritos;" 
elle es Sanco,y verdadero Hijo de . 
Dios- .^irè Vilius Deierat i/ié.Eu qué ' 
la conoce? En lo qüc íilcede.Pade-, 
ciaChrillo excei'sivas penas, y en-... 
tre ellas vna fed tan ardiejite, que 
le obligo à inylleriofas , y difere- [ 
tas exyiicaciones: Sitio. Óye la in-
íidelidadla voz i y can diligencia 
le adminiítrò la bebkla para fu alir> 
vio, pero el Señor la retiró de-i i; 
pues no quií'o eiíe favor, que tenia 
vifosde mitigar fus dolores : Cum 
gu/lajfet mliml bibe/e. Elte es San,- • 
to, y verdadero Hijo de Dios;pues . 
el. valor , y animo,con que proü-
guc".en.padecer,fin permitir el ali-
vio , eib diciendo la excelencia de. , 
fu lantidad.-
Due,; que cita declaración nos , 
podia.facar de ladLlcia,pero ib y d̂ : " 
pàcecer , que lo dice con. m̂ is tot-i • 
malidad el fuceffj. Para ex-plicar- ~ 
tne yo traed à la memoria, el güilo 
con que eligió eri el aprieto la va-
ra , que es la Cruz como dige an-* ., 
tes, y la explicación de los defeos> , 
que tenia San Juan de padecer.No,,• 
tuvo otro cuidado en fu vida; pueá.: 
quando Dios le daba los extaüs.,:y¡l 
arrobos, dice el HiltorLador q̂î e ' 
fe daba golpes en las junturas de . 
los dedos , para ptibatfe deja fuá-' .1 
Vidad ^ con la .veiiemencia del do-! 
lor.," Y diciend-oie el Señor x que 
qper'ta por premio' dejus trabajas, 
le tcípondiò folapadecer,ò mo-
tif, Afsjjiyiò.SaítJuan' de la Cruz,": 
a ( f c ü \ \ ^ o . h z í W ¿ \ vitimo aliento 
de.jy vida,;. puê ,noffquiere otra co--
ía,ciiindo muy; qercapo à la muer*' 
te.j 0éxeaime'padp¿ér.'decia cutre." 
fu*.mouales ¿oi>gpjas» O coixftan :̂ 






iíclâat 1 Jemel} 
& non de pee-
nis innocent 
turn rideat. 
S. Matth.c.í" ' 
S. loann. 
18. V, Í 8. 
S. Matth. tí^ 
27. v. 34-, 
•K 
8.?. Aa». in 
4.ton:>. ia i , 
yare. Novx 
fcíalaauyof qt íèfepu^e féhfar! 
petocs-elmttjoç funditneato dice. 
• mi Auguftino, pata fabcí como es 
ia' and anidad, miiy niña > pues t i 
'• tipàz', enttjicón íatiiidad porHo 
' iiia:á éficccíio;; ^ae por efío dice 
etrifto, q îé fi na fe bueíven à cf-
;fáèdad3nópaedsn lograría for-
. taha, de fer di¿hofos, ni tener lu-
..gkenclRcyno de fu Êtérno Pa-
> 4 t C i Puer autm ficile ir/trat , per 
i aftgufiayn : O-iL"! nifi pair non irtíraf 
in Hegnurn Cah/am* Can que de 
vna vez, nos dice mí Santo Padre, 
eí eífcado de San jaan de ia Cruz, y 
eí medro de fu plaufibic cahoni-
zacion ? Es cierto, y- tí©s lo dice 
, cbh claridad cl Efpkita-iánto. 
:' Y¿ abréis oido-, que el capita-
• -l» quaíenu y qaatco dei Ecleíiaf-
• ticò:folo wata de ia CanOmzacioa 
fc de Jos Santos. Ello es coman. Lle-
Eccfcrc^^. à referir las virtudes , y méritos 
V * - ^ ' del Patriare^ Abrahan , y dice, 
qac- no tiene iemejante en ia Glo-
ria:: Ñon eft invent as fimüis Mitin 
gloria. Cornélio Alapide de"ffcntir 
4 á altanos lo entiende deiapUafo 
cóñ que cclcb'rafón lodoS fií fan-' 
•tidad: piuís los fayíis , y los èftra-
ños , -rcpitietoff'íin ceiFár füsála-
•bancas. Tuvittotí:Vaion eferive 
San Ambrofio ÍÍÓÍTCS te" liizo Dios 
• Padtc de tan cíciàieèidos1 íiijos^ 
que guardaron ia ley en fu prnni-
riva p:jreza:y femejante dignidad, 
no pódia ceiebraríe cxm menos. 
cierto es*, que fe debe enten -
dsr ía fenrencta de la gloria íiiigu-
lir 'quc »oix en el. Cielo el Santo 
Patriatchi. El niotivo de cfta ct-
ceiencia, le ponderan con varie-
dad los Santos ,y Expoíitores Sa"-
grados. Par aora nos fetvira va 
penfa¿nicnto de Lyra ç piíestó'de 
parecer, que el motivo dé iidiçw; 
cíaracion , es, que Abraliàn , fue 
'''íiempre niño , aun cercano à mo-
rir t y teniendo cien-to y fe reata f 
cinco años : Abraham itiim ftmpar 
fait puer :: : etum tmn prept obicam 
' éjfet ¡i mncfqut itntúm /eptuifrintu 
quinqué agent. Eftíaña-fbiuciortjpe-
rotnay del cafo,-' Dsfde la primea 
edad le metió Dios en trabajos/en ' 
apreturas, y contradicciones, fu-
friólas con valor , halla meter ma-' 
no'cnia^efpadapara quitar la vida'; 
• H"f;o ¿ i quisn^uerU 
C»rn.Alap. 



















aaíKéHIfc, por obe^eccrlos divirtSs 
preceptos* Eftc valer Le tuvo nal-: 
ta morir 5 pues dice el Efpintu--
Santo , que eftuvo fiel en el tiem-
po de la tentación: Y advieírte Ter-
mlianò, que fon pruebas de fe Fe,-
la conftancia en tanta variedad de 
fuceífos. Yàeftarcisen lafojucio^ 
Dechira el o'abio por Santo à elPa- • 
triarchaAbr.tbànvporquc; fue fiem-
pre niño. En el principio de fu vi-
da por la edad'5 en la ancianidad; 
por la pureza , y él valor que re-
ma para padecer. Eftb es i.o que le 
haze fitigular.eh la-gloria, el méri-
to' que tiene para que íe canonizen 
fus virtudes ; pues es digno de fe-r 
naejante ptemio , con bombre, que 
para padecer , -.^ Abrazarle con la¡ 
Cruz ;.tuvo la ninfez, por la mada-
-rèz an'ciana, y vna ancianidad es 
el valbr de'padecer , c o n ia viveza, 
de los defeos, may ñifla. 
O'Glisriofo Padre tu to . Efte es; 
el premio de t u virtud , la corona^ 
•que merecieron tus defeos. Goza-í 
te del primor de tanta gloria. Y'ttf 
Religión Sagrada , cckbta el lyv 
¿¡.ro de tan cxccfsiva fortuma; pues 
miras con S. Juan de'la Cruz cum^ 
piído el efeudo de ta .ánciaurda'd;* 
Esyn m@nte coiT dos eítrdlâs , % 
vna Cruz elevada. Diícurro , que 
fue-profecia para credito de tus pri 
mores ; pues las dos eftrellas dicen 
las exceiencias del ardor zeíofo de 
tu Parriarcha Elias, de tía Madre,y.' 
mia Santa Tcrefa de Jésvs , y'laj 
Cruz no fe la podemos quitar à S»¡ 
Juan. Con que fe ha llenado el ef-
•cudo de ras felizidad esdeclaran^ 
do Nueftro Santifsimo Padre Be-;' 
nedtdb XÜL. la Gloría, que meré'i; 
ció jaán con fus vraatrias. Pero' 
aun ay lugar para mai, Aísi lo ef-' 
peras por i níb-iues. Tales'lbs cria,' 
la eminencia del monteVen virtud;-
en perfección, y letras.- -Bien jme^ 
des-fcftthddr ei campo blanco de^¿ 
Efcudo,:para eferivir fus nombres^ 
pues fon demaliados.* Ev muy na- . 
tura!, teniendo por exemplar àSatli 
Juan de la Cruz 5 piies no Tolo ani-
ma con fas virtudes,(ino es que ios; 
hare crecer ton repetidos favores. 
Eílb debe fer; pues advierte Sene-i 
ca.que'no tiene como debe la Glo-
ria pata si, el que,no labe repartir-
la ̂ t ò ^ " t o à s . i ^ l § efperâmòs 
, ' é s 
Gen, C z a . ^ 
¥. 1. 
E c c I . ibrtí.Y, 
Terr. deCo. 
ron.Míiit.S: 




S it • , fen •'£us 
•vf'fira. pxtrU 
• Ih , fS ¡Htrf¡~ 
tía ft milis. Id 
•~eft , nec '¡it-
fientia ftfr* 
Jirtumfitpit-
•U.'-Í , nec kt-
milit.it %rz$.r» 
;Jtaejcieptk, 
• Otre qg '/# 
• **mitmifitti!-
tUr > f¿i *** 
•vertif, Altai 
v w ã J opomt 
Jt tibí 
de tu viznn-'u. KJUCÍIL'OS Reyes, 
X'í'íncipcs, c Infanteis, paca feg'uic 
ei camino de la verdad , para el 
acierto de fus providencias, y ali-
v i o vniverlal de los vaÜailos<Qii*«ni 
tj te tebrJ . , p.irat:ií:udKU* ental i -
da ta virtud, que es el modo de va-
ler mas,en ¡as eiiimaciones deDios. 
E í \ i áaiua Coinunidad el aliento, 
por obíerwu- los preceptos de fus 
T ¡cyfs , y todo?,para- que acertemos 
con tu. exemplo à- abmarnds con 
la Cruz dé vría penitencia veiiia-
dera; pues efta esla rnednk fágu-
ra, para recibir ios milagcolbs gra-
dos dç ia gracia en la.ticyra , y poc 
dopdè fe coníigüc el fftpr, de go-
zar d<? Dios èn el numefo crecida 
de losdichcfqs^ que reíiden éter-
naméníe:en lá Gloria : Quim 
mi hi , & vobis , 




8 El Sábado 9. de Odubrc , publicó lo grande de ín afefto la Exce-
Icntiisima i t u n o , que oculté) entre refpctos íu roitro. Sin duda exccleil-
tiísjtíia en favorecer; pues fiŝ uiendo el dictamen :de Seneca (o) reeirò 
à el eonocumento la mano , que liberal favorece ; para que la venerea 
los agradecimientos de quien obligado recibe. ; . , . 
*' Pãusò la dulaira*, para que admirafle la ehidtciOn íu más bien ¿nejada 
leneaa. Oró el 11.P.M.Fr. Jacinto de Mendoza , hijo de la Redemptora 
Familia , Cududraúcoen la Vmtfcríidad de.Setóila . Calificador de la 
lo.:tcÜC-
tubre. 
Suprem 1. El Orador, eu fin , por quien pudo decir Leodegario (p) que 
por publica aclamación logra en el templo de la fama , el mas elevado 
nicho)'. Comprobafalo fu Oración , à no aí"éí;íà retirado fá d i i ^ ô / ; ;;| 
9 .El Domingo 10. de Ockubre , tomó el feftejo'por fu cuen'taVia.ge-
ncrofa piedad del Excclentifsimo fefior Du-qOekíc©ftuhíf , eiiçuya rfo-
ble piedad , y virtoofa nobleza fe mira practkti' la Tbc'òiic^|i: JSíqyár-. 
Jinch, (q) quando dixô r que etraalta la nobieza à-iatviEtudcomo el oro 
à Ja piedra precióla : .y.corona la virtud k'la nob-lezía , eomd'el tintillô à 
• Ja precióla piedra. • • ; - ; '• ';" ' " ' '; 
Ubertòfe el oidb , para que le cautivafle maá harmoniofd plectro; 
el R,P*M.Fr. Aguft'uvSanche¿,det Orden de la Santifsima Trinidad, Re-
dempeion de Cautivos, Maeftro del Numero , Predicador de fu Magef-
< tad , Calificador de la,Suprema, y de fus juntas fecretas, Examinador de 
la Nunciatura , elevó tanto fu deftreza , que pudo repetir Caíiodoro (r) 
-que es confumado Maeítro, pues empieza fus difeurfos con prcípied'a'd, 
y proíigue con energia , los convence con íutilcfcfr j los concívryc cón v'i-
- vacidad , y de tal fuerte los adorna, que enfeña, deleyta, y apdíiona. 
Confirmaràlo fu Oración, que es la íiguicntc. }- : 
0u!iidfcl't binefuutm taSS-lf 
de BeDwíic. cap.n . 
2V(?f de faina dubttes $ ad qtiatn 
publico getuiurn "favore tnag* 
nifke fttbvtans efl, Lecdeg-
in Th¿oio<;.Noi'anc. 
; (q) 
ÍQÍftt finé omaitim , Jcriptox 
rum teftinxn'ijs bac fei confir-
muri ; nempè ¿cneñs nobilita-, 
t cm fumrnum fubinde adrni-* 
fiiculítm efe ad •o'rturetn ; til 
hancetb Ulo^ffçwrt' ¿tccípeíei, 
•ir/ vi â getyiinaprecio/a annu* 
hm , •vel ab<annulò durcogem-*. 
fiMin. Beyerl. Theacr. vitae 
huKi.vetí.Nobil.foiatíihi 51. 
CO 
ftmu! Doflor, ptccTftiatut aptèt 
n.trrat aperte , arguit acriter3 
cuUigit feniter , omdt excelfn^ 
tiocet ¡deleflatiV aÇ-kin Ga* 
ñod. ap. Poliam. \erb. Elo-; 
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'Smi lutnii •vefiri pracifíiii f & íuféfna ar dentei iri manibut veftrU. 
"• Luc.I r* ' -' 
Caro mea veré ejt cibus , & fanguis 'meus veré' tji potus* íoann. ó. 
S A L U T A C I O N , 
N cftos píaufiblés, y feftíV-os cultos , mueílran las hijascíe 
Terefael íegocijo , y cl gazo de avec canonizado à fu Pa-
dre San Juan de la Cruz; ntiertro Sancifsimo Padre Bánedic-
\rj to peciiílotercio* Y ü las hijas .tienen tara gran gozo!, y re-
, - . ( t . <;.w^ ^gocilo.poçtèt-ÀíttSíiíítO-.PMce fcaaonizado > qoanío..fctà' 
p.qüélWgáTercfá^qqc-.ftie M^dççic- l^hijus.., y'dei Padre ? QUQ el 
, Prokrv.Mxv.t* ^ 0 } es gozo ,y corona de fus padres , lo dice Salomon en los 
. Probéryigs : y á qüi^tíartia hijo íatóQ.-^atomon ? A quien tiçnc h ver-
. dadicr;^fató¿tttU,qíie .esJa virtud-,.diceCornélio Alapide : Vera fapien-
*ia*Jlfyff,t[}ttüi* tuego fi el hijo verdaderamente- íabio, que e$el vir-
tuofo ,_y fanto, es gozo , y alegria de fus padres ,.mejor lo lera quando 
fe manifíefta , y declara fu fanudad , y virtud ; y fiando efto lo que fu-
; cede eil.k ¿ánohistádon de los Santos, es tbrçofo , que • el vèr à S. JaaK 
; delaCfUz; canonizado, fea para Tcreí'á de gran regocijo, y gozo. 
. Madre fue TereÇa de San Juan de la Cruz, y.Madre, no comoqnie-
ra > fiho con vn ínodo ftiuy nuevo-, y muy efpeciak.que aunque dice Sa-
' : ' " " lomon , que no ay cofa nueva fobre la tierra , efta íentencia vniveríal 
tiene excepción en Santa Tercia de Jesvs. Madre fue deJuan; pues aun-
que no le diò el primer sèr, ni le infundió nuevo efpiritu, renovò,y VK 
vificòen èleUntigut)iê|í*cuya renova^ón fe defeubre yna tan grant 
110vê a(i > ;que faiie vio en los paflados fíglos, ni fabemos que la aya de 
aveí: en los futuros* Y que novedad ès efta ? Para poderla moftrar oy-, 
gatínos al Profeta Geremlas. 
Alapid. tic, ,. Creavit Domiñus novum(uper terran,: Vna grande novedad pufo Dios 
fobre lá tierra : Famnu cheundabit virum : Vivificavit , lee el Arábigo; 
por que vna rnuget ha de concebir, y virificar à vn varón: pues acafo el 
concebir vna muger à vn varón es novedad ?. Si feñores, y tan grande, 
que felo vna vezfe ha vifto entre los hombres. Concebir àvn hombre 
ya varón, folo fe viò quando Maria Santifsima concibió à Çhrifto, pues 
le concibió Varón perfecto , (i no en la edad , en la fantidad ,en ia la-. 
biduna,enlagracia,y en la gloria. Por efto fue efta feñora muger, 
nueva, y lingular fobre !a tierra; porque muger que conciba à vn varoii 
lanto, y perfedo, fok» c,, .V¡ ,ria fe ha vifto. . 
Pucsvt' . va ian-jvedad en Teíreía. Concibió Tercfa efpinrual-
ftentçber y w e n c i . Concibió mugeres, no niñas, íino muge-
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res; las parió con fellzldâd , aunque con trabajo > y dolor. Pifo no fia-- tê u 
qucaado fu efpiriru , aun liendo târt abundante , y tan prodigjofo ettd ' * 
parto, concibiódefpues vn hotobíC, n&niño, fino váron j labio j per-
neta , vn San Juan de la Cruz: verificóle, renovando en él el efpiritii 
anticuo del Carmelo , y diò à la luz del mundo vn varón que ¡é firviefle 
de luz, y /de exemplo. Efta fue la novedad de Santà Tereía dé jesv^; 
e¿ta ía mu¿er nueva Cobre la tierra , la qué no vieron los paOTados ligios; 
porque aunque fe avian vifto mugertfs de eminentefatttidád * y perfect 
cion , halla entonces no íV viò otra tan altamentÀ&etínd.a. ^ _ » 
Concibió Tercia cfpiritualmente à San jüan déJa,Cwz)páríòíe;coa 
felizidad, y ie crió como hijo , le inftruyò como novicio, y le. enseñó 
como difcipulo , para quefueíTe defpues, como lo ha fido j y lo -Ifarái 
Maeftro , guia, y luz de los demás. Y no folo le cóncíbiò,y le pariò^fi-
. no que le efeogiò también entre otros muchos en que-pudiera elegir. 
.-En ella circunííancia excedió muchoTereí'a à aquella gran muger ,f.nía-
dre de los JVUcabeos. Mirábalos padecer animofaménte él martyfio pa-
ra teynar en el Cielo, y los decia de elle modo ; Nifdo quditer in vtero ^Masháb.^v-iá' 
ruto app-ifuiftlu Dichofa yo mil vezes por aver fido v.tleftra madre : d i - '7í ' a* 
ch.ofa, y• feliz por aver dado à tart gloriofos hijos el ser aunque no- sé 
como fue , poi que ni antes os conocí , ni tampoco os elegi enríe otrós. 
muchos', que pudiera concebir. Solo los conocía-, y los amabá qiiando 
Jos veia, pero anees no los pudo conocer , ni elegir; porque aunqiie fu«# 
ion hijos de fu vientre , no lo fueron de íu elección» ) •::!."* 
Pero Tercfa fue Madie de San Juan de la C m í , nò folo por averie 
engendrado efpiritualroente , fino porque le conoció antes "de1 erige rt-
dr.ide , y por averie efeogido entre todos los que^padiéran tenéí táa.di- , .. v LS, 
chofa íiliacion. Pues quanto íerà ei gozode: Teréfa tíéddo ¿anoniza-
doafu hijo primogénito , hijo de.fu elección ,y de fu cariño iQüé go-
zo fa fe hallará Terefa en la gloria > acoaipañadá del hijo qüe Crié , • y 
aliment c> con fu doftrina ? No puede, explicar efte g02ó i y alegti^hu-
inana lengua. Solo diré lo que Jofepho dix.o de Ia Madrê fdiz des Jo- fári-
, tos Macabeqs , contemplándola eij la gloria cort fus hijos : Nanita luna iri IdAjfcíífcáé Máci¡a^c.if/. 
Valocwn ajíris vewufta. fiat, Jtcttf tu ^qUa feptémjlelUs , feiticet feptem fitios ' 
.:ad pritaum Uhmina/iiglariofa coram Deo f ias , & in Calovi ta ctttn Hits 'hfixd 
, a . No eftà la Luna en el Cíela târt hermofa entre los muchos áftros que 
.la acompañan , como lo eftàá tu,pues te miras acompañada dê íaâ fietc 
:brillantes Elf relias de tus-hijos, que críafte, y dirígifte con tu do&ritfa 
. para que bolailen à la glot'ia:goza por toda la eternidad tanta dicíiâ,puds : ; ' "i 
.es debida.àíu virtud heroyea. Afsi Jofepho contemplando el gozíode 
aquella dichofa madre , Viendo à fushijos gloriofos: y afsi yo contem-
plando el gozo que tendrá Terefa viendo canonizado à fü hijo primogé-
nito , que vale por muchos. . . . . . 
Infinuado el gozo de la Madre, contemplemos la gloria deí hijo; cu-
ya declaración fe aplaude en efte folemne cuito* Vh texto del Apoca- " "* 
lypí^s nos ha de fervia de norte. A la Ciudad Santa de Gerufalen viò el 
Evangefiffta San Juan : Víâi C M t t f m fanilAm letujalm ; y defpues de' i 6 
averia vifto , añade , que fe ia moftrò otra vezyn Angel: Ofiendit mihí V e r í ' t ¿ ? ' U 
:Chitatttnfmãamlerúf*lem< Tenia eftá hermofa Ciudad la claridad dé' ' f 
Dios : Habentem claritatem D e i , que en el Griego és la gloria ^ cómo:^d^ Veíf.ix. 
1'VÍGrte.CornelioAlapide-.-Id efi gloriam D é l Eftaba efta'Cíüdad"óuéft¿ Alapid. ÍÍÍC/ÍM ¿. 
en quadro , ò en Cruz : C m t a s i ñ quadropofita e f í , porque fe repTefeíríta- ^wyhhiô i^ugft . , t ,n ,^ 
ha en eíTa forma , dice Silveyra : Ctucit forma reprefentatur Cáelejíis C ú - v . 
r h . Era fu luz vn Cordero : Lueerfía elm eft Agnus.^y ios Reyes , y Prio- Ver/I5* 
cipes la tributaban cultos, y veneraciones: Ütge it err* afferent glotiato,- &¡ * ** 
honor em in ilium. Eftb esloque el texto dice , y vn* dibuxo muy claro 
jde Ja prrefente folerqnidad en que fe aplaude" lá caüoniziáCióHde Sari 
Juaitde.laCruz. , . ;: -
- ^ Vayan notando,̂ , Efta Ciudad es imagen dé yíía alma fanfá. ,- dice' k. ., 
...Cortielio Ai.apide. \ TMpobgiee amma Sarfia e(t: ierttjakm Cáele fifi, y de Iaínd'hic 
Silvey. rup»n,T j 4.-
Licet leannes earn vlder't fa* 
pr,i xi. », tangam indifttnül; 
nmc Angelut earn aperte, ae 
çlart ofttnájt Ie.imf> 
&r«, 3p; Silysyr.ftip. n. soS¿ 
Hazía Ia fieíía d ExcelencT-
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ima almacanohizaHá j y glôriofív, pues fe te propóriê à fiían ôzando' 
: Ia gloria de Dios: •Habentewghriam Dai, Pero í'e ofrece vn reparo. À efta 
alma la Ülama fanta en el veríb íegundo : VMi Cwitrtem fané'íam 5 y en 
i,€i verfo dezirao dice el fivaugclilU , que le moftrò vn Angel efta mif-
ma Ciudad fanta-: O/iendit mibi Citoiutem fanch*). Pues íi yà-yiò antes ft¡ 
vfantidad , corad le mueftran eflafantidud otra-vez ? Porque en la fe. 
< gUBtía -vez alude à la canonización. L a primera vez viò la iantidadj pe«. 
•gçòenícpnfufo. Lafegunda vez í'e ia mueftra clâra,y diftintamente va 
; Angel,que áo pHcde errac en h. manifeíhcion de cíia heroyca fan, 
iitidad'i::luego àiudé'à vna aima canonizada , de quien primerofe vè 
* ¿nVirtud de infofmaeiones ^ y pruebas, que • es fantasy déipuès manil 
( .¿éfta¡i y declaf a eflaffontidad en la canonización el Pontífice, que cr̂  
¿eolacarlá no ptiede «rraiu • - • ' * 
. ;>;] -Pero no lo diacp bien-.¿ Primeto dice el Evangdifta, que viò lafanti-,; 
• Üád.^devapqueUagtróá^KUiChkaiem fanéiam ; pero no dice , que entorta 
ees-.viòvy cc»nociòfu gloria. Qnabdo fe la en leñó el Angel, no falo 1c 
^moflió íitfantidad>i' ünofu gioria• también : Qftenâit mbrChitatem fm~ 
,~tbm, habentsm gkrUiír Der, Eito es pfopnamedte canonizai 5 porque 
écanoniíar. à vnáf alma, ÊS declamar, que goza la gloría por fulantidad 
- . -Yà foIoi-eíí:aríaber, qué alraia es efta canonizada, que viò en fu 
•ApcícalypÍJS-Siii^Jifani Digo, que vna viva imagen de San Juan de là, 
Cruz." L a razón ífijinfieré deli texto. Eftaba efta Alma puefta en Cruzy 
icftaba CÍUCÍficada, para que fe entendieífc, dî re Áretas , que éftriva-( 
..fea;mvlaiCruZi.y la tenia por fondamentQ : Vt imueretw Crutl vdlutmU. 
J i ¿Crxeeniqiiérbabsrs ptofmdamknto:-p^ fe manifiefta en la 
.gipriaj-fe mira.abtíazada con la^iüz^ que es la efcala para fubir algo-
. gedgííifetafeHzidad. Luego efta altna fant'a, y canonizada ,repreien-¡ 
c^h-yoda propáédad.-àisan Jmin de la Cruz ; porque íi esláCruzíá 
diy¿f?;?.y feñai que líf diftlngue ^y éà ?à conocer, à ningún Santo conn 
. yii?n^'ñias>j pties.bi-tfcò la Cruz con tanta anfia1, que ñola dexoentod'a; 
lafVÃíU, y psra;qd,e jamás le le qlvidaüe, la tomó también por norâ  
.bs$*x v •.' . ' - \ - • \ • % 
. \ . Era el divino Cordero la luzqiieiluftrabayy autotizaba à-là Cm. 
dad ^V^qui es también el Coi-deroKatramentado quien iluftra^y auto-
riza los cultos que fe ofreccn.à-San JUÍÍA de la Cruz para celebrar fu ca-
nonización. Los .Reyes, y Principes; de la tietfá , dice el teJcto, que 
ofrecían' à aquella alma canonizada veneraciones , y cultos: Üegit ierra 
-efferent gkniam ,Qr-bworem, Coriiel io-AlapídeJ?<^ÍÍ- feitidr» &Prm(h 
pet. Y ,aquí vemos también , que los Reyes , los-Principes, ? feíbres 
.celebran . la canonización de òàn Juan de la Cruz con feftívas demonf-
tráciones. 'Óy la celebra vno , que vale por muchos, y que en la devo* 
.çionsqotnpite à todos ; con que fueran en todo plauíibles, Y grandes los 
cultoçdçíefte dia,:fi-no tuvieran el azar de fer yo él Predica^ür-;per0 dcM 
feàos que provienen de infuncicncia , íblo pueden fuplicíos las luzeS 
fobçranas de la gracia A V E M A R I A . 
. 'Sitié, 'ftimbt vcftri-y'racin&u B'eati fervi illi rquo$ cum venerit- Dmhu^i 
J Mv&erii vigilantes, L^ic.fupr. 
I Ñ T R O D U C I O R 
T A, íe^ra delEvangelio es decir 
J U J la Mageftad de Chrifto , que 
fon; bienaventurados los íiervos 
igüé hkyafie ficmpre velando en fu 
nizarlos fu Mageftad debaxo 
condición , porque es procie^ 
que velando con efle cuidado ,J¡ 
folicitud,^kançaràn la b ico*^ 
i m p s * ^çzíiedo de Dios pe? - ^ 
laeternicírJ. 'Luego à quien.hü-
viefle vcláüo toda, L'U vida,crnpleati 
dole en fervir á Dios coa codo cui-
dado , Can'tittiti el Evangelio. Pe-
ro quieti íerà el qué aya velado af-
fi ? Quicri ? San Juaa de la Ct uz, 
quejamos viexò de velar en'el fer-
vido de Dios. Luego le canoniza 
el Evangelio 5 porque en el cano-
niza la Mageftàd de Chrifto à los 
que no int jirumpicron el veiar em-
pieanddfc en fu ÍCrvicto: Et (ive-
no-ttin fccxnáa vigilia ,& fiiniertia 
vigilia vensrit, & it* inoeverit, beati 
fu/it fervi iHi. 
Convengo en que Saii Jila vi de 
'a Cruz cumplió con puntualidad 
) que cu el Evangelio pi.íe vJhrilio 
ara canonizar á io.s íiervos , por-
viiie lieniprc eítuvo vigilanre en (U 
fervido. Peco pregunto .que hizo 
paraperfeveraren can continuada 
vigilia ir QAC '< Ceílirfe deílle luego 
m el eftrec'io cinguio de la itlor-
ñcacion, y abnegación de si mií-
. • . j ; que c(\i es , dice Aiapide , el 
cinguio can que ordena Chrifto 
ceñir à losuc'rvos que canoniza el 
Evangelio : C'wunt jé ciaçuio cen-
tinentitc , i . icíiab;A¿iíinnis, & morti-
ficstionistfocs Ci ^an Juan de laCruz 
fe previno paca velar c'm 'ndole 
con el cinguio de la uloctineacion, 
y negación de si onif-no, el Evan-
gelio nos Iva conducido al allilmp-
to próprio ,• y clpCeial para aplau-
dir fu canonización. La Igleíia en 
Ja Oración que le canta, expreda !a 
negación de si mi fajo , y la Cruz 
con que fe abrazó , en que' fe e/l-
"iende ja nvortiík'tícion. FneselTe 
'.a de fer ei aíitimpto que he de í'e-
air, di vidiendo en dos punfos la 
radon. En el primero vereràos 
anonizádo i Sct.n Juan de la Cruz 
")or averie prevenido con la nega-
don de si niifrno , para velar fíein-
"5rc en el fervida de'Dios. £n el 
iegundo; 1c veremos canonizado 
también por fti gontdnuada motti-
iicacion.' 
§• L 
CAnoniza el Evangelio k íos qae velan fterapre en ci fer-
vicio de Dios ,y' fe pre vienen pu-
ra veiar d.r:ndol'c con cl ciftgulo' 
dela hegudonde ú. : Qingmt 
'emgâlò ãhnegatiomsv 'Í5igò > que ias 
canoniza,' porque hombre que fá" 
niega perfectamente à si mifmo, es 1 
honlbre canonizado. L a razón es f 
porque hombre que fe niega per-
feétámenre à si mifmo, no es liom-j . 
bíe del immdo ,'ítno del Ciclo. 
Saben , feííores -, lo que es vfi 
hombre negado s1 Pues fepat? •, que 
es.mJaombre , qadpafá ver ^bieo,' • 
ha de eltar ciego ; pára oir bien,ha 
de eftar fordo, paia hablar'piêti/ha', 
de citar mudo ; para que feân rec-1 
tos fus pairos, ha de eltar fin piesj-
para obrar bien,l'e'ha de cortar las-' 
manos i el modo de am arfe à si ¿esr 
abori-ecerfe , y fi fe aborrece^ en-
tonces fe ama ; para íet rico ¿ ha ¡ 
de feí: pobre •> para poder vivir, fe 
lia de mortificar i porque el modo 
de eíKirmny vivo , es eft-ar eaíi 
muerto, que es lo mifmo que mor-
tificado i para eftár con güito ha 
depenei* pefar 5 para eftar fiempre-
feguiío , ha de eftar fiempre teme-
roto i para fer muy alto, ha ãcjCcE 
muy, pequeno , pues rodoqúáñto • 
ftí humilla fe levantai para que to-
dos !¿ honren,' ha de íolicitar j que 
todos le d:fprecie¡n"; y filialmente 
para coufe .vair muchos bienes,"ha' 
de padecer muchos riialeâ. . 
Eíte es el hombre negado ^ y 
eífto ha de executar para negarle 1 
si mifmo. Pero aunque cita nega-
ción haze al hombre cekítial -a 
mas fe eftiendeia perfecta -nega-. 
eion de si mifmo ; porque negajffe 
él hombre de 'Cite mQdo , è$ folcí 
redundar los afectos terrenos, y la 
pe r fe ci a n e ̂  a d o n, d 'i c ¿ m as ¿ P u es 
en qüe conliíte cita total, y per-
feda negación ? Dicelo vn moder-
no Êxpofitor Lufitano : Confijiit 
hxc omnímoda , & totalis ñegatio in 
¿o, quod homo ñon tantum terrena re» 
nuntíet , fil tti.im /piritúdia. Efta-
total, y perfecta negación tcSnfifr 
fe, en que fe niegue elhombtdna 
folo a las cofas terrenas, fino taní-
bien à las efpirituales; 
Difícil fucrá de cntíndeí , y 
percebir eft: total negación , fini-
tamente no la huviera explicado el 
mifmo San Juan de la Cruz. Dice, 
puesen fu fubida al Monte Car-
meló, que el hombre fe niega per-
fectamente à si. mifmo , quando no 
ícilo arroja de si la afición à lo ma-
íoriffSjFran-
cifei ap.Alá-
pid. in cap; 
Vdritelrelentt 
t . j . in Mac-
th.c. itf.' tit. 
lo, y aun à lo indiferente/uio q«6 -cipàn la fantídad que tichen dé 
tampoco bufca, dòfca , ni quiere aquella fuente inagotable. Luego 
las ifttêjciorcS eonfolaciones efpi 
ritüáles; detàil.íuéttè) que fus po-
tência^ efteft de el todo vacias de 
quálqüiec cofa > aünqué fea ccief* 
te, y cfpitituâl i fino de Dios: ef* 
to es K4ue foioí Dios relida en fu 
memotia , en Dios fúlo cité fu en-
tendimieñto , f foio à Dios anle» 
y apetezca í'u voluntadi Efta es lâ 
perfed'a , y total negación de si 
inifmo', que al fugeto que afsi fe 
niega declara canonizado. 
yeànlo en vn texto coirtün,pé-
to ílnguíai- para canonización. D i -
ce el Profeta Ifaias, que viò à Dios 
en vn. trono muy excêlfo, y eleva-
v. t» do: Vidi bwt'twm fedintm fuper 
J&liutft ixceifum , & elevatum.Y aun-
que ctte trono en el fentido lite-
x r^lesel trono de Dios , en otro 
fentido puede entenderíe en eíle 
trono el Solio del Pontífice Roma-
no, donde prefide , y fe lienta la 
• • Magcftad Divina. Oygan à Gof-̂  
'AhficLfuct Helio Aspide : Symbulici aliqui per 
Jvlium txcslfum aedpmnt folium E c ~ 
cíe/ta; > & Ponlifiuis Romani , inquó 
Sedet, & praftiet Dfaí.Ni es el fym. 
Ifai. 6. 
en aquella manifeílacion de la fan, 
tidad Divina , fe contiene vna de-
claración de la fantidad criada ; y. 
íiendo efto canonizar , fe infiere, 
que en aquel cxcelfo trono fe mi-
ran los Serafines canonizados. 
Yà fe ofrece otto reparo. Pre-
gunto > qué hazen los Serafines à 
villa del trono para qúe fe decía-
te en èí fu fantidad, como fe haze 
en la cánonizácion i !£n el. texto fe 
Vera : Duabus vehb-int fades JiutSy 
dmbus vêlâbànt pedas ftita , & dua-
bus volubaht. Afsi leen muchos el 
texto* Tenían los Serafines feis 
alas: con dos ocultaban ta roílro, 
con otras dos ocuícaban ios pies,y 
con las otras dos bolaban del cu-' 
briendo el corazón; Notable dif--
poficion de a las? .Pero por que déf-
cubren el corazón , y ocultan la 
cabeza , y los pies ? Porque en ía 
cabeza refide ei eiitendiniicnro, y 
la memoria 5 en los pies fe repre-
íontan las cofas terrenas, dice v;u 
doda pluma ; ci corazón es ia ofi-
cina del amor» Pues por cito ocul̂  
taban los Serafines la cabeza, y los 
bolo, improprio atendiendo los Co pies, para ílgnificar, qm- negaban 
hb i . coutra 
Xovin. 
dices Hebieos, pues en lugatdé 
}*[Ví-í//a»?vefctiven mm , que es lo 
_tnÍfmo que ctlfituáo; y eílb quiere 
••décit Roma en fentir de San Gero-
nimo : con que tenemos el Tribu-
nal de Roma , fupremo, y eleva-
do, donde fe canonizan los San-
tos , y fe declaran, y determinan 
Jos cultos. 
El primer reparo es j que fiendo pican fin ceifar ¿n obfequiar 
el intento de aquellosSérafines ex-- amar à Dios, 
piiear la Trinidad de las Divinas 
Per fonas 
fu memoria , fu entendumento , y 
afición à todo lo que no es Dios; 
pero defcubnan el corazón para 
emplearfe del todo en falo amar à 
fu Mageftad; porque íolo aquellos 
efpiritus fe miran canonizados, 
que fe niegan tan de! todo à todas 
las demás inclinaciones, y aféelos, 





repiten tres vezes fu 
fantidad; y para elle fin lo mifmo 
tenii repetir otro quaiqukr atri-
buto de Dios : pues por que dk ert 
Sané lus , Sanc íus , Sanó las , y no d i-
Cen Omnipotens , Sapiens , &c . O y-, 
gan à Cornélio Aiapide : Ter rep?-
iunt S,iu¿tus. . .vt fignificsnt ü e u m ef-
fe dbyfurn fitníiitaits , ex qua iam An-
gelí , qujm homines fusw ¡ a n t l h item 
participant. Repiten tjres Vezes la 
fantidad de Dios , y no otro de Jos el Evangelio àSan Juan de laCruz; 
.atributos de fu Mageftad, para dar porque íi canonizad ios que fe ci-




Serafín abrafado en el amor di-
vino efa San Juan de la Cruz, por-
que vivia tan negado à todo lo que 
no era Dios , que,falo Dios , y na-
da mas, era el empico continuó de 
fus afectos. Todas fus potencias 
cftaban empicadas en Dios, todas 
fus inclinaciones eran à fu Magef-
tad 5 negado en fin tan perfecta-
mente à si mifmó , como él dibuxa 
Ja perfecta negación en la fubida ai 
Monte Carmelo. Luego canoniza 
de toda la fantidad 5 y que afsi los 
Angeles, como ios hombres pary-
perfecta negación de si 





vbi In p. 
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ta i dum vi. 
n ¡ieJes., ni. 




¿K¡fpe per pe. 
dts fignijican] 
y perfeda negación j qué Sanjua» 
de la Cruz. 
Peio San Juan ChryíbftòmÓ 
explica de otro modo eftá nega-
ción de si miimo. Para negárfe ¿Í 
hombre perfe&aifcehce à suiiifraoj 
fe ha d¿ mirar eoíno fi fuera btroí 
D. Chryfofti inte lñgis , quid fit aliuto abntgani, 
hom. fáiin tune Vede per cifies quid fit abnegare 
Matth. fe ipfum. L a negación de Otro qué 
haze la voluntad por odio, inclu-
ye dos cofas, no procurarle bie--
nes., y defearlc males: niego à otro 
' quando no le quieto bien , y le 
* hiegb mas, V con total negación íl 
le defeo mal. l'uesefto mifmohá 
de tener la perfecta ¿ y total nega-
ción de si mií'ino. Quien fe tnira à 
si mifino cohio íi fui:ra otro , re-
nuncia fus bienes, negandóíe à las 
propic.s palsiones ; efta negación 
es buena , auhque no es la mas hé-
royea. Pero fi no contento con ne-
gárfe à lis paí'siones , deíiéa , y ib-
licita males para si , entonces le 
niega cotí la ínas perfeita nega-
ción. 
P Lies efta fue !a negación cotí 
que San Juan de ¡a Cruz, fe previ-
no'para velar en el íervicio dcDios 
No defeaba piara Si bienes,üno ma-
' k's : no queria áüvios, fmo Traba-
jos ; no apetecia eftimaciones, fino 
defprecios. Por ¿ífo fe defeonfo-
laba mucho quando eh lugar d¿ 
los trabajos , y defprecios , ie da-
ba Dios honras , eftimaciones ¿ y 
defc'anlbs; y en vez de deíconfue-
los, y aflicciones fe via llena fu al-
ma de C'onfuelos céfléttiales 5 por-
que efbb'a tan negado à si miímoy 
que codu) ü fuera e'i mayor ene7 
litigo de si prdpio, no apetecía pa-
ra si bienes,finó males; no confue'̂  
los , íinó trabajos; poique todo íü 
anhelo era padecei por Dios , fin 
àver otra cofa que le pudiefle ta-
ciái'., Pues efte ;ínhelo > y defeo le 
dex'a canonizado; porque' tan con-
tinuado defetí de padecer, es infe-
parable de Id canonizaeion. 
Bgo'jutcm in iufíilia apparebó carifc 
VLxg.-n t ^ ptf í í i i í¿.</,dice David ení el Pfaimó 
aí'- Lôbíanó í 6- San Gcronifno leyó : R'-debofa. 
h¡c, cían iuam. Habla el R'éaí Profeta-
del Varón Juftto , en íeñtir de Hu-̂  
go-Cardenal j y dice en fu nom-
bre , que peí ias buena? obras ve-
. tà el roftro de' Dios.' M o es fê  
F r . Hkrori; 
à lofeph iri 
vir S. I<j3rm¡ 
] \>.">. f'jp.li 
pag.fi 8 .̂ 
bien aventurad ó , ptífqué íá 
aventurança fortoâl confífte èft' 
Ver à Dios. Y entonces, pròíigue 
baviái fêfaciaràn mis defèòs, por-
que vètè la gloria de tu roftro Jas 
tiaborX'umapparuirit gloria tua: Mu-
ehos Iten :Satiabe^tüm afftiftusfue-
ro. Biela entiendo i í̂ ue David , y 
otro qúalquier jufíb fade fü defeo 
quando claramfente vea el foftró 
divino; pero no jsétbibó que jiüe-
da faciarfe vicndbíe fentre traba? • 
jos , y añi'eciones; Piegühtb , las 
aflicciones , y trabajos ptiedeh fa-
ciat como facia el Vèr à DibS? 
Yo ho lo se ; pero 05-gan a 
San Bernardo i Gaudendurtt eji de ijs, 
qua exptilatttüt; Ú; gaudenáuth de ijs, 
'qua fuftinermsi Dice él Santo, qüe 
nos heínos de goüar de lo que ef-
peíàmós, y que igualttienté hós heá 
mos tíe gozar de lo qué padece-
iiios. Lü qúfe efperamos, es ver a 
Dibs en el Cielo ; lo, que padèce-
rnos , fün aflicciones, y trabajóse 
De lo ptiroeto i ¿jüe es ver à Dib$¿ 
bien eftá.qüe nos gozeáos i pero 
de Id fegundo , que és padecer.nos 
hemos también de gozar í Si , dic^-
vn modernó Expoíitor; pbrque no • 
mehos nos beatifica > y cahoniza el 
gozai lá felizidad eterna ^ qué el 
pedecdr trabajos >y aflictibnes en 
la vida : Quaji non minus beat es ejfi-̂  
t iat früit io tetirttffeletttatis $ ac tribu* 
latimum patientitii 
El inifrno Chíifto !ò declara 
por Sah Matheo: Beatiefiis cumptr-
fecuti t'ói fuetint. Bienaventurados 
los que en el toundo padecen , y 
foh peffeguidos. Reparen en eí 
tftis: no dice ^ qhe los que pade-
cen feràn bienaventurados , finò 
qüe yà lb fon de prefehté : Beatí 
bfiis. Pues fi áun viven én el mun-
do , como los llama bienaventura-
dos ? Refpondo, qué pofque pade-
cen perfecueiones,y tfabajosí pues 
como advieíte Silveyra : ToleHn" 
tia perfecutióñutñ i iam di prieféñti fa¿ 
cit beàt9s, es de prefenté biehaven-
türadó quien padecê' petfétucio-
ftes , ytrá'bajbs en el inundo ; por-
que padecer trabajós , y petíecu-
ciónes en la vida, es Beatificación^ 
y cánonizaeién pafsivá, acrehédo-
ra fórçofa a la canonización ac-
tiva, 
E s a Uàtificarníu eói^qtãfufimité^ 






a. de Verbí^ 
Apoíli 
?ot5tevelens 
vbi fup. capí 
zi ü . í z j . 
Matth.y; ^ 
t i . 
Silvêyí.tortf*' 
z. in Evang/ 
ib.4.tap.ioi 
.c. 
. Or^ntiago en fu Et>iftoU 
^Nofotros, dice, cano-
: à los que padecieron en 
lo. Es dificil la fentencia, 
monizar à alguno, folo 
Pontiñce Romano: pues 
.:e .el Apoftol, que podê -
«nizar à tos que hemos vif-
er ?:,Por eflb »aifmo, por-
quv;-»^. pudecido, dice vn dodo 
Expoficor:: Batientes quifqwpote/lyVt 
ittiáteam > bextificare. lía razón es,, 
que otras. virtudes , como no fe 
tan, necefsitapc:la:fentcn-
icz para que las canonize, 
:e> que es el RomanoPon-
' pero la paciencia en tole-
."ufrir las ptríceuciones , y 
Í ,cftà patente , y maniiicf-. 
; ojos 5 y ti otras virtudes, 
heroyeas, necefsitan exa-
para fu declaración, la pa-
en tolerar , y fufi-ir , co-
experimenta , y conoce, . 
eneracion no necefsita de 
.ínen.. 
JLo» Serafines que viò Ifalas, 
cubrían ©1 roftro con dos alas: Dm. 
bus vehbmt faciem , y en concínuas 
aclamaciones publican Santo al 
querefidia- en cUrono : Sanãus, 
Srúflus >:S¿n¡lus. Rues como fin ha-
zer examen de fu virtud > publican 
i a faníidad ? Poique no era mencf-
tcr.Aquclla Mageílad que venera-
ban los Scraíinesí, citaba en ei tro-
no,qLic.es la Cruz?, pues en d trono 
fe-figuraba la Cruz del padecer ; y 
re manifeftaba à todos el pa-
n Uazer mas examen publi-
feclaran fu fantidad ; por-
:l.padecer, y fnfrir tan eía-
«enro de fantidad , que pa-
faila , y publicaria no es 
•ria otra prueba.; 
íes afsi fue la fantidad de 
in de la Cruz, cuyo padecer 
y tan patente, y manificíla, 
que muchos ie canonizaron.en vi-
da , y con efpeciaiidad fu gran 
Madre Santa Tercia , llamándole 
.hombreecleftial, y divino , gran 
Santo, y depofito de! fobetano ef-
piritu. Es teforo , dice la Santa, 
'•'") he. bailad o otro como ó! en 
3aft.'ila i y que era vnade 
• mmas puras que tônia Dios 
glefi-t. ^luchas, y muy he-
• TS virtudesicnia San Juan dé 
la Crüz ,y por ellas mereció h ¿a* 
nonizacion; pero con efpeciaiidad 
í'por fu paciencia en tolerar y y fu-
frir ^ porque fobre eltàr efta pre-
fente à los ojos > fue en ella ran ef-
pecial, que no encuentro otro coa 
quien paeda tener íimilituti. 
En vna ocafion entraba en ora-
ción el Santo delante de vn Santo 
Chrifto, y oyó que le preguntó fu 
Mageítad: qué'preiwio quieres por 
lo. que por mi has hcchOjV padeci-
do? Semr/lo. refpandiò jaan , ' m 
quiero m u que padecei-, y fer nandfpre-
áadoprt i . Admire el mundo efta 
refpueftade San Juan de la Cruz; 
pad.-cef quiere , no gozar , por-
que todo fu gozó le tenia en pa-
, decer. Cumplióle Dios Cu de ico, 
porque le embiò à manos llenas' 
las peti.ts, y trabajos'. Pues cite pa-
decei-!, declara canonizado; à San 
Jaan de la Cruz 5 porque eítàr à 
.. vifti de. Dios , y dsfcar padecer, 
es in lepar able de la canoniza-
ción» 
Dos vezes vio el Patriar, ha 
Jacob á la Mageftad Divina. Vna 
eq laEfcala: ' / M i t i n fomis >c.Ud<n,tk 
&Dommum iar ixam Scalx^y otra cri 
la lucha: [Sjdi üeum... facie ad facie w,, 
tn vno , y otro lance viò à la Ma-
geftad Divinajpero con difcrencia, 
que ¡a vez primera no ie canoniza 
l<i vilionj pero en la í'cgu-nda,que-
da canonizado. L a razón es , que 
en la primera .viò entre fueñus, y 
confufamente à Dios 5 en ¡a fegun-
da viò fu roftro con claridad : Vidí ' 
Deumftciead facietí). Y no canoni-
sta à los hombres ver à Dios con-
fuíamente entt'e faenos 5 pero los 
canoniza ver claramente (u roftro,. 
que la vifion de Dios los kazcS 
bienaventurados. 
. Pero pregunto, como la v i -
fion primera es imperfecta , y obf-
cura , y Ja íegunda mas clava: Co-
mo la viíiun primera no canoniza 
àjacob , y 1c canoniza la fegunda? 
Croa que es tacil la íbliuáoti de, 
la duda. En ia primera ccation vé. 
à Dios en el ocio , y defcaoío de 
vn fueño, fin padecer moleftia, ni 
trabajo , antes bien iba huyendo 
de padecer à las manos de Eí'aa ] en 
la fegunda ie viò quando eftaba ra-
tigado , y herido entre aflicciones, 






• c. 8.0. 
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3, k " eum, que dice el Profeta...Oileas: 
y como ia viñon primer,*'fue en el 
detcaoíb del fu&ño , qucíndo fio í'o-
lo no padecia Jacob lino que ati-
les bien huiade padecei: y. la íe-
gunda fue entre trabajos, .entre 
aíneciones,, y heridasá la primera 
no le canonizaà jacobj pero la fe-
gunda si:porque aunque, ambas vi-
liones fueron favor í:bberano:; la 
íegunda que fue entre trabajos, y 
penas > es la que le canoniza j por-
que padecer por Dios en efta vida, 
es vn equivalente delabienaven-
turanca. 
No dixe mucho ; pues aten-
diendo à lo que eícrive San Pablo, 
ACoryn padecer por Dios en efta vida , es 
th.í,/v. ¡u gozar , y poíieer la gloria: Omtus 
qvidem rejurgemús ,fcei. non omnss im-
mutabitKitr, dice el Apoftol. Todos 
hemos de refucitar; pero no nos 
hemos de i'mmutar tpdos. Pues ft 
todos han de refucitar, derpucs de 
morir , .coiño diee el Apoftol, que 
todos íc han de mudau UPtrgloriam 
Alapid. hic. Jcilkèt, explica Cornélio Alapide. 
Todos han de morir, y todos han 
de refucitaripero no íe-han de mu-
, , •... dar todos por la gloria* L a dificul-
tad del texto coníilte, en que San 
Ij'ablo habla también de si mifmo. 
Pues como dice , y expcefla, que 
no todos fe han de mudar por la 
gloria ?• Acafo niega de si , que la 
llegará à gozar \ No por cierto. 
Pues fi ha de gozar la gloria, co-
mo afirma que no fe ha de mu-
dar al llcgatlaA pofTeeL"? ' 
. Porque Pablo , dice vn Expo-
fitor ÍRgcniofo, padecia por Chrif-
to muchos trabajos , y perfecucio-
nes en . el mu»do ; y como era tan-
to lo que • por .Dios, padecia > dice 
que no fe ha: de mudar quando 
poffeala gloría, porque yà gozaba 
la gloria en tantos trabajoscomo 
por. Dios padecia : Ideó ergo ait, fe 
PonfcV»Í. r. féghriat» ñon ej/i i mmiuandum q̂uia: 
in MacEb.- c. eaiaw;'pr& has<oUafmebaUír , tot tri-
5.11.37. bulatlums fuffèrendo. Otros que no 
padecieron en el mundo ., i"ç mu-
, ' ' . ; v > ;i darán quando entren en digoze, 
+\ • y poíTeísion dclCielo.., porque vi-
^ •..:..< yiendo carecieron deligozo , que 
caufan las tribulaciones , y tra-
bajos,; pero no fe f»udarà San 
PAblo ¿, pqrquç; gi goa» .guft 
- 4 ^ % 
íwy^ _ en • fus; t f^c^bne^^, • y 
rrabajos, fe conítewar^f n ê i^ktf l , 
q,»* es yà poíletsion; dô aq^ojl^-íííf. 
JK-Oí^^ £ktizida4^yig«Ã<í t.W&çç&t 
posdLHos trabajfts^y,̂  penas^fii '4l 
mando. ., .¡obqi rà .• i i 
X-o que, 'qtiier^Sehpj: 4.4ejciá 
à I>io%§an ')mn Qrwz, espa* 
dfcgx^y fçr menofpreciMo'pcir'.tis 
efte. cs'.el premia qw© bufeo , mas 
penas ^y ma^.trab^aSii Bien pudo 
pedir elXi,el5?-,jpucís{ lg ,fenia-íQ>uy 
merecido ; pero no pidf elíjgp'/js? 
4e aquejla eterna fali%id.ad>jifina 
trabajos que-padecef ,y füfriypp?». 
que' en padecer ,y .frçfrir tenia- ;tQ̂  
do fu gozo, y felizidad. Luego eílí-
íe go .¿o en padeç;eí , efeito pró-
prio de. la negación de si , deda-T-
ra cano.nizadQ. à San Juan de l^ 
.Cruz. • , • . 
¡L: feguadôí i pun to, muy ..hec-í 
Itufamct (ie¿pj^»ci:o. j era.orof-
trar^caçoni^ado à ;San juanrdê. k 
Çxm por-'fuffjcara.^y continuada ^ J 
mor£ihc'apíij|.Pefde,Ios íicte anos; 1 'l'c'^* 
dicenfU Miilot'w jQUñ empezó'i 
fnortificarfe San Juafo de ia Cruz; 
Caftigaba í'u.inoceme cuerpo con 
rigurofos filicip ,̂. con penitencias; 
y ayunos, luchando con el ha i * 
ta rendir fus. paÇsjònes , y apeti-
tos -y y eJt d ç fea si í o que le daba* 
quandorobligado de la necefbídad 
fe rendia a l íúeño, eraenvnaca* 
ifta, que maS que' lecho para def-
canfar , pudiera llamarfe potro pa* 
ra padecer , pues fe componia deí 
manojos de farmientos mal vni-
dos, en que fe molian, y quebra¿{-i 
taban fus hueílbs. Afsi continuó 
todo el refto de fu vida , añadienr 
doficmpre rigores, y penitÉncias.; 
Pero aunque tan tigurofa , y con-
tinua mortificación le hizo digno 
de ferpueftp. en el Canon,de los' 
Santos, ni es efta¡la mayor > ni la 
bufeo. 
•: •. L a mortificación mayor,y ea. 
que fue fingularifsimo nueftroSan-
to, confiíte en el defprecio de si 
mifmo : efta nace de la verdadera, 
humildad} parque., como advier-
te San Bernardo, el que es verda-
deramente humilde, quiere íer te- ' ' 
í¿í¿pi?.y reputado^ por vil $ gozafc 
Mnajraairq de 
D . Bernard, 




<íe qué toáõfs' li^efprecieH , y"'fóí 
Jó fleíite, -qáe le à^afidan,y le al 
hèníVtftu huiriílis vitíí mlt ftpm* 
tt̂ .gaiidefeoriiiefPptf* M tb&ftícif*-
MfitftrbtiP í ffiwtíxikwdes cmtetnWt* 
Efta es faáefc£Í|5cipfi mas puntual 
àupai ldc^c tc«ifittóà Sãhto Tbo* 
átó£de Viliamueraí /'» DvuitsfMt 
fmteUs tft i úftièthmwlt tetri" ¿p* 
f áfifé j y ã ninguno-cõnviene cofí 
Tt>arif>topriedad > ;què: à San Juaa 
díclaCruz/ . ' ';: j • 
> • Bótqtié nin^ufiò fe }U2gèí jà* 
inàs toas dcíprecíable j ni iflas'>lk 
f -ningiifto huyò ítías de las alabati*-
v ^as, y aclaKiaGt©fl«Sí Lapetíciort 
que Hizo á Ckríftõ potffcmio 
écíustrabajasy^ue ctrt padecer, 
ŷ fcr ddípreciado-pôí Dios j ia re-
petia continuaínente à fu Mageí^ 
tad. Ttabajoá , y deíprecios de-
; v íeaba y con tanta ¿nüá , í}üe co-
: i imr ' i too dice fu Hiftotia , ninguno 
ú L*-?.Cíj».ti huyò^ontatíeocuidado íouráBi-
juS i ttihuteò' con tanta aftíia IÚS 
füftbs i, y los confuclos > como ufcò, y apeteció Saa Juan, de 4a 
Jhuyòde los apláuíbsV y honrai 
pues eftú atifia ^ y defeo declara 
ft San Juan de la GruacattokvijWÍdóí 
{)orc|Qd mortiíic<irfc el Hotubrtí t ti 
tan Alto grado , qüe illcgtie á dé*" 
icar j y apetecéí'i que le ajen, y 
(defprccien lo$<dettjà5,es lo qtic fô  
bre todo le haze digno de Ja ca-
«oniáJ.i'cion» . 
Para que m&)ot ,(e perciba el; 
•àfliiínpto * han de diftinguir dos1 
\ *Bodos que pue4e av t̂ de dcípre-í 
^ diarfe el hombre/ Ay vil moda; 
tíedefprcció, que ¡nace del cota^ 
EOh , y ay Otro qUfc proviene de* 
Jos-hombres* fet ^príínero ¿otifiíte 
èr) tjlie el hombre juague dc si¿ba*> 
' xan.ttHe 5 el fegundo i en que le' 
tengan en poco los demás , y no 
hagan cafo de el» Para iufrir vno, 
y otro defprecio , es neceírario 
que el hombre fe mortifique ;.pe*-¿ 
m'maâ para él fegundo; que para 
el prínieto; porque tiene roas qüe 
haxer fufrir cl hoitibre , que otroâ 
k defpteGi¿n > y ê ajen por lo 
que haze > ò lo que dice , que el 
D Doròth À ^ t à 'sltnifftio en fü ihteriot fe 
Abbas dodt' defptecií:: Cmmptus dum modos -
a i.intMrog! >^^d.icc.San Doroteo, vwtn/À-
4 . . 
ccr'de i átieméi ab hcninilus : maiof 
auttm qui efi ab bomimbus , quam qui 
tjl àcórdt* 
Püesdevno , y otro modo fe 
defpr.eciò ian Juaíi de la C ruz à st 
miímoy: Dei'prccióle en fu cora* 
zon> juzgandofe íienipre el mas 
Vil 5 y delcaba con aníia , que le 
defpfeÉ'iaflen los demás , para no 
tener'ni en vida , ni en muerte cf-
tifíracion, EÜe era. l'u continuo 
dcí'eo r y cfte deieo continuo le 
• haze ' digno de vcvfe - canoniza-
do, ' • 1 
Al-eortdücir David: à Jernfa-
len la Arca del Teftamcnt©, dice 
el texto Sagrado yQpzfaUahat totit 
viribus4hU V.omitiu**), que faltaba, 
y datxjóbad'euinte de la Arca. Viò 
Mico 1 • Id que cxecutaba David, y 
pareciehdole cola indigna para 
vn lley pofieiie publicamente à 
danzar;'lo doíprcciò en fu inte-
rior , y tambie» fe lo diò à enteric 
>der. Cierto , le dice ¿,qüe para el 
•.Rey de líraèl es graKde gloria 
dançar en publico , y defnudar-
•fé é|laKdo'^relentes las cfclavas. 
lOyòf DavM el dclptccio con que 
le'trafítba Micol, y-le dixo alsi; 
Bt-tudatii] i&.i/ilitir. fiam plus quain 
^¿iuní p&etô butnilà in oculis méisf 
& cám ariíii/is de quibus Jocata esy 
glowJtoVâppârebo. •••>.••..: > 
Hps. de faber , ò. Micol, que 
dançarè, y ine havè mas deípre-
cíabie, y mas. Vil-, que loque has 
-viíio ha-ítà íiqtii 5 pues ferè humil-
de a misiojos, y me-'fiare defpre^ 
ciableu los ágenos. 'En cila fen--
tencia comprehende . el Profeta 
Hey la íunu de ¡a perfefta morti-
ficación:, dice -San Gregorio. Sen-
tia en lo intetior • hmni-ldc , y bâ  
kamcntede sl , y no-queria en Jo 
exterior .-aplauío -y ni eílimacion; 
porque para la mortificación ver-* 
dadera.ha de aver entfeel iaterior, 
y exterior iimilitudy conformidad 
pues 110 cítara verdaderamente^ 
mortificado quien- folo fe defpre-
cia à si en fü ínrerior, íi no fe ha-
ze también defprcciable à los de^ 
más: Qualim trie exterius dejphtens 
exbibeo , talem , C interius atten-
do, dice en nombre de David San 
Gregorio. , 
El reparo eilà en que David 
i í od ice , qjic-Senídrà^glpria quaiv 
do 





ctò fe mortifique defptcctandofc 
àsi (jníma,y dice, que ib verá 
may gloriofcvhaziendofc deípre-
ciable à otros: Ero bumilis in oca^ 
lh>neis: Eí\o es defpreciaric à si; 
pero no exprefld, que cite del-
precio le íii va de gloria. Dice def-
pues , que fe hará defprecuble à 
otros, y entonces advierte, que 
aparecerá glorioío: Glortofiorappa-
rebo. Hugo Cardenal, incon/putu 
Domini: y fer gloriólo en lapre-
f'encia de Dios > es lo mií'mo que 
lee canonizado. 
Pues pregunto , íí haze al 
hombre gloriofo , y canonizado 
la 'momíicacion con que le haze 
deipreciable à otros , como no di-
çe , que también 1c canoniza el 
defpreciarfe àsi mil'mo? Porque 
ito es ranto deíprcciarí'e el hom-
bre à si, como (ufrir por Dios,que 
le ajen > y defprecicn los demás. 
Paralo primero bafta el conoci-
-miento de fu flaco ser : para lo fc-
ígundo es neceilario, que eíte co-
"iiociinier.to muévala voluntad à 
que dellierre de si para con los 
otros lü propia eltitnacion. En lo 
•primero es poco losque tiene que 
Vencer dkofnbre, parqtic el co-
^ocítóeotojde fu flaco ¡ser le ex-
a:ita;ia: fuewja de la verdadrí par at 
\o fegundo tiene grave dificultad 
•<]ue vencer , y mayor mortifica-
tion que fufrir. Y como para lo 
/egundo esmenefter mortiticarfe: 
•mas , que pata lo primero, por 
í̂To dice-David , que ferà gkwío-
ío'j y canonizado quando le def-
preciett otros , y no advierte, 
íjue confeguirà effa gloria, quan-
go fe ddprecia à si inifmof por-
que no merece tanto aplaufo que 
•cl hombie fevença à defprcciar-
•fe àsi mifmo, como vencerfe à 
4àfrír éi que ledefprecien otros. 
Pues efl vnò , y otro modo de 
inortíficacmfi füe Sari Juan de la 
•'Gwzf may: firtgülar. No íblo fe 
'de/preciabá à si mifmo fino que 
£ COtt la mayor paciencia fuft ia que 
le defpreci'aüen otros, y con la 
masfervorofa áhfia defeaba efte 
defprecio ; porqueí todo fu anhe-
lo^ y folicitud, era fer defprs-
ciado por Dios. Luego efte def-
- -precio cafi fíngular canoniza à San 
^u^B de la Cnuicome çano^iaò 
4 ^ 
à David: GhmfíoÍApp'ártbo. Yaun' 
mas que à David m¿ parece qu^í 
oanoniza à San Juan de laCru2,; 
fi fe atiende à lo que dice Hugo 
Cardenal. Refiere los grados de' 
humildad , que' en efte defpre-
cio executo David, y dice, que 
ay otro grado mas heroyco de 
humildad , à qué raro , ò ninguno 
llegó. Y qúal: eS-cfte grado tanJ 
heroyco? Pygaft al mifmo Hugof ¡fou 
Eft & alius a¿ quem paúci, ¿ut nuUi' 
pervmiunt , vt (QnWtmift bõtnè 
peutMX grado mas hertíyco de liti-' 
miklad , y martükacionquepusi,i 
de aver, es apetecer, y defeat lee" 
defprcciado por- Dios 5 pues 'cft& 
grado à qne muy raro , ó'hirigüho; 
llegó , fue el continuo exercício' •* " 
de Saii juandc íaCrüz. No íolb 
fnfrio , y tolfcrè 'los defprecids 
que le habían, lino que los pèdiây; 
y •defeaba: luego con mas razónf' 
qü^DáVid fe mueftra gloriofo > y~ 
candrfizadò Sab Juan , de la CnizV 
pdirqde tdíétár' CÓn paciencia; 10$ 
A t í f k c í o i 'i- mucho' ¿ s , pero no 
lo mas heroyco, y firtgular* to-
letarlos,: y copfinuamehte defeat 
los 'i1 y pedirloá', le liáze al hom^ 
bre gtoriofo , y çahómzádó. 
Efté de feo de fefdefpreciádcr 
por D i ò s , qüe tuvo' íian Juan dé 
iiíCJru¿ toda fu vida, fe le cumplió 
fu Mageftad con tnas abundàncii 
«a ios vltimoS años de. ella. JÈree| 
vitimo Càpitiilò; genctaí %' cjíi^ 
-cõncurrío nufti'o Santo, le áéxàf 
-ix)u ítn empleo. Éftá era vnà dé 
-lás fuplicas qué pedlàâ Dios,y 
-fe lá Concedió fu Mageftad. Re*-
firòfe al deíierto de la Feñuela, en 
donde vívia con la mayor quie-
tud , empleado folam.entte en íeir» 
vir à Dios; y entonces perttiiti^ 
fu Mageftad fe levantafle confjt# 
,èl la mas cruel perfecocíon, para 
que fe le cumpliefle deltodo^í 
defeo de fer por Dios defpretía-
do. Digo que fue ía perfecad¿?fi 
itüascruel, pòrqfué/íe riioviò pótr 
medio de dos Rcligiofos de gran-
de* prendas , <§ae Çón zelo de 
-)uftíci'a, y de la gloría de Dios ef-
•tudríñárofí fus acdoneá ,y fu vir 
da i publicando fer ímperfeda , y 
féláxada ? y creció^ feñto , qüé;'le 
llegó àpublicar, y aun à creer, 
-qac-te'óüitírian el Habito, J -
' '" Svu. 
¿i. 
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Sufrió San Jilart de là C ñ í z 
gran defptacíü, y perCecucion 
coalaroayof paciencia, y filent 
^io, gloriandofede tccfe defpEe-» 
dado )y petfeguido por Chrífto? 
pero al mifmo tiempo fentia que 
fueflen los inventores dos Rcli-, 
giofos hermanos fuyos , y qae 
avian fido fus, fubditos* Pues 
€fte tan íingulaí fufrimiento le 
dexa canoniaado ; porque íufttr 
«•Qn tanta paciencia , quê  fus 
hermanos le ajen , y-le deipte-
cien, es lo tnifmo que canónizar-, 
le.. . :• 
.. Canoniza cl texto Sagrado a 
Moysès , llamándole Varón, pa-
ciente ,y fufridp: fobr.e .tpdosjlos^ 
%>mbres del muñeco : Eràt^Mê^st 
<ijp mtifiimus faysporAMiberninthqui 
ntorabantur interra^Es cierto 
Moyfes fue perfeguido «.«vttchfk^ 
ypaés * y que moftrò en tóÉ^S¡sHa» 
fà" fufriisnenEO y y. pacienciai V&p 
deciò mucho pgr (tnôdipí^e-Phii, 
rapa, padeció pòr medi^tiçJps 
Égypçios, padcqiòpor los miimQS 
àgíu ^Me,^; ; gero en t^afojç^nte* 
p ^ e á o infrio ÇÍX citas :<>caíjQ-!. 
íeanmbre;,y.jjacifncia, l 
$ 0 èn efta^cafioij lajpgr^gra, y 
Canoniza í^.pluma LSagr^d¿|í -•oa 
l'.< Creoque «s/aeilflgxefpü^t' 
^n las otras ocafiorjes deípt^-
ciaban àAdoysès , y le.perfègipiga 
iós que lob're fer eftrapos çt&n 
fus enemigos, y. también eneî ir-
pos de Dios :. En cila oçafion J p 
deípreciabañ .,,y daban que i f n t \ z 
àos he rmahos fuyoSjquetef^n A^-
xon, y Mám,púcs am.bo,s,|e,mu^-
"íiiuraban ,V;y .clefacrçdi^baRjjajin 
líen4o amigos deíí) ios; y, çpinp 
le.defpL'eciabari ,.y p'erf,eigijí»n.J;qs 
4¿ílraños j y aqui le d c t y p p a g j p q c t » 
•y defacred.itátjan los que adejtrras 
.0efcr amigos de Dios, eran^her-
íhanos fuyos ;,• aqui. pandera, >y 
Canoniza el'texto fu paciencia, sy 
m'anfcdumbre, y no en las otras 
ócaliones 5 porque aunque liieai-
pre fue grande , y digna decanq-
tlizarfe la paciencia , yJ uxanfa-
"dumbre deMoyses, nunéáííapgre-
îcy mas iluftre, ni. mas dígna..4c 
^anonizarfe,que quando'fuft.ipj^-
itghàdd que' le. defprcciaífen,y per 
rdô$ ; qüé á a h hefni-ínosluyõs:. 
Nuptquaw citts ptfientia appamit, 
illu/lrior, dice Zuleta , quam çutã ab 
Aurora , & MariafratriOnt., & alio* 
qui iufiis , O* fanttit fait infeãa-. 
tos, 
•Eíbí fue la ocafion en quejref-' 
plandectò...mas la •.paciencia ,de 
Moyscs; y Jeme-jante à ella fue en 
la que mas-reiplandeciò. la de San 
Juan de la Cruz.Mucho padeció// 
fufviò en el dilcurlb de. fu y Lda, co-
mo. teílificaJu gran .-Madre Sania 
Zuler, in e-
B. lacob.. i.C, 
Terefa , y io compni,epa cnttQ 
A S.Ic-fepb,, 
lib. j . ' ¿ap.^ 
lib. i.e. i2, 
0.tros;mik&!os cifos , el de Avila, 
quando.poL'quc apartó à voa mu-
get da-laJKida. d'candalofaque te-
nia , ie .cipero el cómplice ai falit 
delGonvcnto de la Encarnación, 
donde eftabacl Santo confeílando 
àias Religioías ; y con vn palo le 
dio tantosy tan crueles .golpes., 
que le dcariiibò en tierra* Hn eños 
lanços , y en otros muchos mof-j 
tro fu invicta paciencia;. ^ y fufri« 
miento^ pero, nunca ¿r.efplandecip 
was^que- qnando fe levantó la tei> 
íi.b.le:petfecqcion que fomentarq» 
aq«dLmjdo.síReljgiofos; pues con Lft-T-̂ ft 
el 1 a- padâc i a en, k* m á § fe n (i b 1 e qup 
puede attefT-,, porquèripadecia en.jfe 
fataa^í y: opinion 5 y;padecia íbloy 
y fio htamxA' confuqlo: j pues, los 
Rdigioíb'} que no 1c eran muy 
afectosív juzgaban qup-avi,a funda-* 
lueatoíbaftaotcpata.lõ que fe bar-: 
zia.con.elSanto ,y;.que tendríaalh 
gUMasculpas graves dignas de caí* 
t igo¿ otros íuipendiaá«1 juicio,, y, 
l ^ ícmuiah à Dios ? y- aun, ios que 
(epiectabaitule hijos.,; aficionados 
fuyes, eftafean tan; pofleidos del 
m i. ed o q u e fe a b (te n i an de fu co-̂  
municaeion , y trato. Quanto tenr. 
dría que padecer en efta pefecú-
èion San Juan de ]ArCruz,n.j fe pueH 
dedecir, ni ponderar¿peso tpdpi 
io futiia , y toleraba con tanta pa-
ciencia , y ¿eíigna.cipn-, que acón- . 
fçjandolç.., que era judo , y aun 
obligatorio defender fu farna , y 
buen nombre , jamás quifo hazer7; 
.ni coníentir que fe hizieífe dili-
gencia ájgiinaen fudefenfa, íino 
encomendarlo à E>ies-., y í'ufrir, 
cumpliendo cldei'co, que .tenia de 
. padecer, y íer dcfpreciado por fu 
Magcftad. Hafta aqui parece po-t 
£C.a 
J-Lb.7. C.4. 
peto aun padeció j y fufrlò' ñias 
San Juafi^eJa Cruz. 
Enfermó en el defierto de Ja 
í e n u e l a , y por lo mifmo que era 
deüerto ,y no avia en el comodi-
dad fuficiente para curarle,le man-
do el Provincial que fe fuefíe al 
Convento de Baeza , 0 al de Vbe-
da, donde avia para curarle mas 
conveniencia. El Prior de la Pe-
íiuela queria que fuefíe à Baeza, 
por fee el Convento mas acomo-
dado, y porque el Prelado era muy 
aficionado al Santo; loque no fu-
cedia en Vbcda , pues tenia pocas 
conveniencias el Convento,y el 
Prelado era vno de aquellos dos 
Iveiigioíbs, poco afectos , que le 
avian períeguido. Pero como el 
Prelado no determinó el Conven-
to donde avia de ir , efeogio el de 
Vbcda Sanjuan de laCruz.La cau-
ía que alego, era, pox fer muy co-
nocido en Baeza, y querer huir de 
toda honra, y eftimacion. Efta fue 
lacaufa publica ; pero la Divina 
providencia , que queria llenar de 
el todo fus defeos : difpufo que 
fucile à Vbeda , para que fe aca-
baílede acryfolar fu fufrimiento, 
y paciencia. 
" Llego, en fin, à Vbeda, donde 
también llegó el padecer à todo 
quanto parece fe puede tolerar, y 
fufrir. Y no reparo la paciencia,y 
fufrimiento que tuvo en los dolo-
res que le ocaílonaba la multitud 
de llagas que tenia , y efpecialifsi-
mámente quando le abrieron y na 
pierna , hafta quedar defeubierta 
la canilla;pues aunque es muy dig-
na de admirarfe, por aver fufrido 
tan larga , y penofa eufermedad,y 
tan riguro'fa curación fin rnofttar 
ícnumiento alguno,ni quexarfe de 
tan vehementes doloresunas fe de-
be admirai: la paciencia y fufri-
jntento que tuvo en tolerar el trá-
to del Prelado.. Mortificábale mu-
cho juzgándole digno de qualt 
quier maltratamiento. Daba l i -
cencia, con dificultad, para que le 
ennraúenà ver; y aunque él en-
traba muchas vezes , mas que à 
confolarie , eraà decirle palabras 
,qiic le pudicílen dar pefadumbrej 
'y i o mifmo que al Santo decia à fo-
ías , decia de el en el Convento, y 
fe lo etnbiaba à deeje con otrosRe-
• í'giofós* 
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las palabra? , fino, también con las 
obras. Sucedia muchas vezçs>; 
qu@ algunas perfonas devotas^no-» 
vidas de la fama de fu fantidàd ^ y; 
de lá grave enfermedad que pade* 
cia , lé embiaban alguna cofa de 
regalo j y el Prelado, vnas lo bol* 
via à etobiar, diciendo : que para 
el mal que tenia el Padre Fr« Juan 
de la Cruz * le fobraba vn poco d& 
carnero^ Otras 'iyefees., recibía los 
regalos 5 pero mandaba, que dan-
do noticia de ellos al enfermo , no 
Je los llevaífen, ni aun fiquiera pa-» 
ra vèr íi guftaba, ó pddia probar-^ 
los. De efta fuerte mortiheaba al 
Santo quien mas debia procurai fa 
confuelo. Pero todo fue diípoíi-
cion del Altifsimo , para que pa* 
deciefle íin alivio alguno en lo hu* 
màno , y fe cumpliefíe en todo el 
defeo que tenia de padecer, y fee 
defpreciado por Chrífto. Y como 
era efíb lo que defeaba, lo fu frió, 
con tanta paciencia, que parecia 
infeníible, pues jamás fe le o y ó 
quexaalguna, ni permitió que fe 
le hablafíe contra el Prelado en. 
fu prefencia: pues la ̂ leroyca An-
gular paciencia con que fufriò çf-
te defprecio, y mal trato, es, en-
tre todas fus virtudes, quien mas 
le hizo digno de vetfe canoniza* 
do 5 porque ninguna otra virtud 
mereció como efta la Canoniza-i 
cion. 
Murió el pobre dichofo Law 
.Zaro , canonizóle el Cielo , pues 
declaró fu fantidád , y virtud, em-
biando AngeleSfpara que le Uevaf-
fen al Seno de Abrahan: FaBum ejl 
¡mtem yt tnoreretttr mmdkus, & por-* 
taretuu ab Angelis in finum Âbrab&s 
porque llevarle los Angeles alSeno 
de Abrahan , y no al Purgatorio/ 
fue nqsoftrar ,dice Silveyra, que era 
fu virtud, y fantidad tan heroycay 
que no tuvo culpa que purgar 
quandofalió de efta vida: Exquo 
coriijee. quanta fuerltfmSiitat, ae- ptr-<. 
feSlio buias pauperis, qwd nullttm ba-* 
buíjfet ptccatuin igne Purgatorio ex-
piandum. No baxayn Angel foloy 
dice el Chryfoftotno,fino muchos^ 
porque como fueron fus méritos 
tan heroycos, quifo el Ciclo, que¡ 
efta honra que merecia el pobre 
Lazaro , lo «eiebrafíen con de-í 
4- in EvangM 
¿1 . 
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manftraciónes dé alegría los Co-
ros Angélicos -.JPropterea plures vi" 
' niunt, vt cborum Utilt^fatlmt. 
. Supuefto , pues, que fus vir-
tudes mcEccieton tan honrofa ca-
nonización; pregunto jqual feria 
entretodaslaacrehedora efpecial 
à ella? Sus virtudes fueron muchas; 
l pero aun reparando folo en las que 
à lo exterior fe daban à conocer, 
qualquierata merecia: parque fu 
pobreza fue.eftrémada ; y fiendo 
tanta, ninguno le focorria: Nemê 
ilii dabai. La paciencia con que fu-
, fria el eftàr lleno de llagas , en fen-
tir de San Gregorio no podia fer 
tnas heroyea. L a néeefsidad. que 
fufria , tampoco podia fer mayor. 
Todo efto lo pM^cia fin hallar ali--
vio ', ni çonfuelo Cn las criaturasy 
porque nadie le confolaba , ni rc^ 
mediaba. Pues enmedio de fer tan 
heroyeas las virtudes que exercitò 
en tanto fufrir, y padecer, por nin-
guna de ellas mereció la canoniza-
ción ; pues por qual? ' 
Oygan à San Juan Chryfoftõí. 
too : Netftte enimjáb paupertatem co-
rona tus tfl tantufo ¿ ñeque ob fâmem\ 
weqwefo vkerm , fed quod cum ttilêrá 
•vüiñíim baberet, i quo in dies e.fpice '~ 
freiit} defpiceretur, earn tentatlo-* 
fie'tn gtnerofo tvUHt' animo* Muchas 
fceron las virtudes que ekercitò el 
pobre dichofo Lazaro 5 grande ftitl 
ib pobreza, y neeelsidad; heroycá 
fu tolerancia , y féíignacion: pero 
«ingunade ellas mereció tanto la 
canonización / y tan plaufible ce-
idiridad, como fu frit con genero* 
fo animo el defprecio que hazia de 
él continuamente,el Avar iehtò EÂ* 
co.Tenialg todos It^dias àlàpuefr 
tas de fu caía , okromo dice el mif-
mo C'hryfoftomo , dentro de êllâ^ 
y viéndole , como le veia méchaà 
vezes, tan pobre, y enferma, tan 
neceísitado , y herido , ai le con-
folaba en fu mucho padecer', ni le 
remediaba en fu neceísidad ; antes 
bien le afligia, y laftimaba mas con 
el continuo dcfprecio que hazia de 
el; vpero Lazaro todo lo fufria, y 
toleraba con admirable pacienciaí 
Pues la paciencia con que fufrió 
generofamente tan continuado def 
precio ,«8 lo-que fobre todo le hiw 
zo digno de que le canonizara el 
f í e l o ; porque nin|una virtud es 
tan 'digna 'de la cahoni?scion , co-
mo» la paciencia con que íufrio el 
mal trato del rico , y fu continuo 
defprecio. 
De enfermo à enfermo , y de 
Santo à Savito es la proporción 
tan ciara , que tengo la aplica-
ción por fupcrñua ; pero en los 
que mortiñearon al pobre Laza--
ro,y à Sanjuan de la (.ruz.ay muy 
grave dií3áncion i porque al Ava-
riento Rico,aunque via la pacien-
cia eon que Lazaro fufria la enfer-
medad , y miferia , y ios defpre-
cios que él le hazia , no fe movió 
à eompafsion, x\'\ à lartima ; al con-
trario el Prior de Vt>eda , pues 
Viendo la rara paciencia de San 
Juan de la Cruz , y ias maravillas 
que Dios obraba por el, depufo el 
Concepto que tenia , y que avia 
concebido , Uçvadodezelo poco 
di fçreto ,y ie ònipezò à venerar 
mucho en los vltirnos días de fu 
vida, y mucho mas defpues de fu' 
tnuerte. Al pobre Lazaro quifo 
honrarle c lCíclo , embiando A n -
geles para que HevaíTcn fu dichofa 
alma al Seno de Abraham , donde 
çttaban los demás Santos; y à ísaa 
Juan de laCruz también le honró, 
embiándó vn glôbo-grande de luz, 
cuya claridad ofafcabala demás 
de veinte iüzes que ardian en la 
Celda. Enmedio.de efta gran lla-
ma ,que le cercaba, i modo de vn 
Sol cíluba como ardiendo en ref-
plandores San Juan de la Cruz ; y 
como de aili à brevifsimo rato ef-, 
p i f ó , es creíble baxaron Ange-
les entre tanca claridad / para re-
cibir fu alma ai dcfpcdirfe de el 
euerpcy y llevarla al Impirco don-
viven los bienaventurados. 
• Si no es que diga , que efto 
•fue canonizarle ; porque aquella 
feípiandeciente luz , era vna au-
tentica declaración de fu, heroyea 
fanticlad. Al baxar Moysès de el 
Monte con las Tablas , traia tan 
hermofo, y rcí'plandeciente fu rof-
'troj que ofuícaba á los Ifraclitas: 
Ita -vt nonpojfent intenderefili) Ifrad 
in fatiem May ( i , propter gloriam vví-
-ttiíeius. Eito fue canonizarle , por-
que con tant o refplandor quedó fu 
roíiro gloriólo : GlorifUata ejl fuetes 
Moyfis, dice la Igleíia. Pregunto, 
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ík>â:QAi:eU9, vt populo glortofiorent 
rèddtret, à quo tot imariàs,cahrnniaf^ 
quèreítperat. Hizo.Dios tan fingu-
kr favor à Moysès para que que-' 
.cUlieuias gloriofo con cl Pueblo* 
poçqu.c Mpyscs avia rôcibido mu-
chas injiuus, yfufrido muchas ca-
liimivhs; y aunque tiinguna d* çjlas 
üudo dcsiuílrar fu fama , quifo • fu 
Mageiíad, que fc vieffe en furpf-
tro aquel ret'pUnáor de gloria , y 
3uc ducaiíc: hafta fu muerte, como ice Àbulenfe >pata .que no que-
dafltí foípccha alguna de fu virtud, 
y f̂antidad en.çl juicio dolos hom-
lírcsí fíotque-nofabe dud pfuden-
tp-dj: la-Cantidad,y viptud^de quien 
antes ^y en el tiempo de fu muerte 
íe' ve lleno de rcfpiandor edeftiaU 
s i -
de üéitf-
l i . de 
Üítubie. 
4 * 9 
Pueseño fiicediò taítibísa àSarí 
Juan de la Cruz : defde el tiempo 
de fu muerte quifo moftrar el Cig-
lo , que no fe avia dê dudar de fu 
fantidad, y Virtud, pues para eflb' 
le cercó de aquel refplaftdor celcf-
tial.- Yànoc^be duda alg'ttna,pucs 
«ion lá canonización queda ínafcU 
fiefta fu gloria ? pero quanta ferà, 
aviendo fido tatito fu padecr, y iu-
frií ? Nadie lo f ú c á c faber ? fola 
Dios que le crió paraí q«e lá gózaf. 
fe ^ es quien la conoce, y lo fabe 
L o que ànofotros nos importa es 
imitar las prodigiofas virtadeí dd 
fu vi,da i para que merezcamos pot 
fu int-çrçefsipB ia grackjy acoirt* 
paiarlç -etl"* eternidades do 
glonia,. Amen* . . . 
(i.o fel Lunes n . deOdubre explicaron fugencrofoafc&o ¿tsaigfios 
gantes corazones j-Yçídos en la; devoción de. rju.èftro caáosi-áaido. O 
qub bien repitiera aquiCafiqdoro ¡̂(-.f ) que de larYíiion. de tan lucidos 
Aílrós ixfuÍ£ò.ip$)r#r;Jicrní9l\^^ abraviada cie-
ÍOi " ' . : ; J-'O.i 
• .Cedieron.:la§,^ificas concias A..y empfgarofl Ja^inás íetoridas 
çó^fo o an cfasy j ^ - ^ , . P » M? F Í . J&fepàMançanoo Lçftor .'dèlTtieõtogia 
qi' clICgnvcntQ^Niij:ftcaS)^Í0E^4e Atoetja,* de lájFam'iliá Éauatnana: 
õVó con tart^p^ioferMftdigi^lef. djal^ura, cq^etípitóde fogçtifPlimo, 
( t ) quç dulccr.§n.los,:acençe!$;>çp^io çopiofp ^^buíidanttf en: los dif--
ajrips,, guia, impele, y aüq p^pifa i fcguit^l a'ojète:de latfnCb&tricly-
aun à los^quc masloK.cpugnafi.t thrift fíente d afcjâo no b t ^ t m m ' C i l 
Âuror à la eftampa. " Í • 
^ -i i E l Matíci i i . de Qjftubre JpgrQmultiplicados tos aplaiifds; por-
que fe .dupliçacoji ios culto?.",Gelfcb!c<? ladevpciw^cílocacicm ^ri-'mie'̂  
yo iTÒnp:à liSoícdad de MarU,cpptmiuft^li íjol^quios-ft 
qacion de ;|uan,.hf çmofo maridagç';d fplitairio juàni,íy íà fofectri^R.-êy'-' 
na del Ciclo Maria.. Vn embozadi? eocazon {tsjtotrit-diQaià pot fu ctrcnt-a 
|i\os fagrados cukos; por eüo .verçMerametXte <tevx&oídi tà-$&&Xj' ic~ 
govjo Magno , (u) porque affeguro fa. victima, de.- peligros»: róitaiíd^el 
roííro ijodelvanecidodc los. qiqfgos, Afeifti»Maria Santifsinia ds la 
Soledad en y;nos rica? andas Àçl, lado dç Ift^ptítoUvfaca^ucorizar tes 
aras, y en Iros de'jujtn. 
pre) qu^ id tmUtíor que decir, que cot\. d^acia erí* £ 4 .¿crfuaftva: 
con dulçara en ta tíloquencia: eon tntrepidè» feòi^Correcêán: cotif-
tance , v fuerte cu el reprehende» ; y dato ¿¡NA tnl&ÍAtTf 'roprieda-
d-is^uepctt-iPh^joflEíato (x ) pira vn MaÁftró d«.Principes,ò vn 
Director de líjales columbres. Comprobarlo m aÍK'tcca Oxacion, à 
no apriliona!-l.\ fu Autor en fu .R<;ligío{Q retiío. 
12 Por la rarde for ni ó la devoción' vna procefsion viftofa. Concur-
rió lo m.xi, l \ d Á o de la piedad , y nobleza à conduçit en ombros de Sa-
ccidoiesa fu trono U verdadera Arca. Colocòfeen vn retablo en que 
l.ü preciofo- de la talla fe acreditó de bcufúdo oro , fobrepuetto vn tro-
:.t"("í no 
- (f) 
Ccelum if/atn fiel lis hpüfipU. 
m'u flusrcfulgtt^ijr de nwrx!*. 
ttfa pukbrifudine mimbiltui 
imtiklUut-ndili: de, 9, ttiifC-jt* 
f!0<í> • V tí Lar.- Irb. 18.' cpilF. 1 y *' 
Sermone, • tflfibjht f & itarlut^ 
nanti-s tiuequt duettt, iT ímpet* 
¡at. PÍID. íib^i-ep jit. is . . 
tet, ntfi magna (e cinunfpefíi*-
tie cujtodiant Jurripiente btjle, 
à m ¿evoÜMh pt». anf be/liarh; 
in tpfo ¡mere perdunt «¿Itam. 
D.Grcg. ap. Poliam, verb. 
Pcvot. col. mihi, 8 ¿ 8 . 
T.go t'bi regiHiw merumque 
fr*te?t*rem aifíu.jgam , *ui 
adeít íibert.ts úque>¡di, -vera 
pr.fdh-andi i taque nr./lantttt̂  
qu.e r.ítllo pert err ealur. Phy-
joítrac. ¡tb.í.eap. 14 . 
( Y ) 
^llsratif omni «mt^fitet ,6m-
^AVi» fuam vujt 'tpptrtrí 
iñít'iíbm i fimpikem-; divinar»*, 
mliaihrtem, Cúo^ Hafch. 
WHiJcit mvenire tmlare» eñíí-
magñfri y dif̂ mer.e. .atx 
f im-^guran vanc.CiRod. 
inPfálm. 7já 
' "'" "'• ( a ) ; 
ftullo m i é «tettfi'jUnt hfares 
ammtmn ,jtd tpjídeleéímtn 
»»to enim quod amatur , aut 
non Liboratur ; àut labor atna-
«f.D.Auguft.ljb.deS.Viudit 
(b) 
IsulU maior cfl ad aincrim in 
vit«t¡o;quampwenire zmxn-
*«* D. Aifc. de Qthech. 
fud, • 
nodectyftaleái'qtíercfViaHépílHdócenfró: rAquí fe cò!ócõ laRcyná 
Dolorofa Maria, à quien dos bellas tallas de San Joachin , y Sania Ana 
guardaban los coitados, como amantes centinelas. Aqui quedó para la 
coraun veneración aquella hermofifsima Aurora 5 pero njucho mas en 
los amantes corazones de fus fervorólas hijas. 
> 13 Tendió la noche fus lutos , para que à fus fombias campeafíe 
vn compendio de luzimientos. - Coronòfe toda la fachada del Conven-
to de alegres Inminarias : reíbnaron clarines, y caxas, haziendofe las 
campanas lenguas. Defatòfe vn diluvio de boladores de todas diferen-
cias , y fuertes. Los eftrellones, trabucas, y ruedas eran tan repetí-
«ios, que miraban las atenciones > nó menos diverfas, que fobrei'aíta-
das. Tocio era rayos, incendios, bctfubios, igualando, íi no exce-
diendo, à los primeros fuegos* Terminóle la función en vn vi'ftofo 
árbol, que fobrefalia a lo» otros feftejos > como el cypresâ los mirtos. 
Aqui fue elcrugir delay re, à el ver y que'le vfurpaba fuá' jurífdlcdo-
nes el fuego. Aqui' el oculfarfe los Luzeros, rfczelando fi los gigantes 
repetían fu antiguo aflalto. Aquimoftrar fus vitimas valentias la def-
treza dal ingenio. Todo eratruenosj rayos, humo : hafta que rayó vn 
hertnofo efeudo del Carmen iluminado, que anunció la paz; ferenó el 
rumor, y deípidiòàinumcrable concurfo , ala voz devn defmefurado 
trueno. 
« 14 Àmanedò el Mieíc'OÍés 1 y de'Oárubte, y vitimo de tan feílivos 
a.plaufos, que fe llevó la corona délos luzimientos. La Noble, Leal, 
Imperial, y Coronada Vil!a de Madrid, ¿oronó (como acóftumbra) tan 
Religiofo cuito, verificando el dicho de Carolo Pafehafí o, ( y ) que 
fin afoagas del defvanecimiehto, y jactancia , afsiíte à todo lo Reiigio-
fo^pn Voa liberalidad fencilla, garvofa, pura, y emula en rodo de las 
liberalidades divinas-
Pufo el non'.pias vkrà la ¿oftfónárieía , pará que fe agravaíTe ei 
nonvplus vkrà de la JploquehCiaj E1! R. P. M. Fr, Fraricifco Vbalia jPre^ 
dicádor'defüMagefliad', y Prediçàdór^eneral de fu Religion de Sari 
Narbeitp,, liò~à las difereGiontes él vltimô contrapunto , para que rc-¡ 
pita d.etantôOrador-Càfiodóro, (z) qiíè fabe inventar con agudeza, re-, 
ferir còn maéftria', difponór cón deílrezá , y exornar con priraorofá 
gracia-./Mejor lo publicara fu Oración , à 'no averia retirado fu due-i 
ñ a 
• 15- Efte fue el magnifico aplaufo, qtíe confagrò à fu Extático Pa-í 
dre;,!y mioefte fiempre Obfervaptií'simo Convento ,en que compro-
bó e l acertado didamen' de Agufiino,. (a) que nadi ay dificultofo aí 
que urna > pues halla fu .mayor alivio ett las' fatigas ,;'y gaftos de los. 
çultç>§>; que à fu amado dedica. Pero h dixo el miímó Santo, ( b ) que 
pStfícwfcguir- el fer amado, y amat , es el mas poderofo hechizo. Na 
(iodo fabçà cortefponder mi Juan atan asuntes hijas, con todò cj, 
•. Meno de fus paternas finezas, para que logren felizeç ; J 
. prenaios.de íiaamor, y Religiofa Obfervancia. 
Ts/íitrcQ4 
les 1 i.da 
m V ® ® ; 
U i \ R T A 
ACLAMACION FESTIVA 
A L A S O L E M N E C A N O N I Z A C I O N 
D E 
S A N J U A N 
D E L A C R U Z , 
EN EL REAL CONVENTO 
D E C A R M E L I T A S D E S C A L Z A S ' 
D E 
S A N T A ANA, 
S A N J O S E P H 
D E M A D R I D . 
EXORDIO. 
L ReligiofifsHtio Convento de Santa Ana,y San Jofeph de Car-? 
ínclitas Deícalças, fe hallaba intereflado en los pcefentes cuk 
tos, por multiplicados niorivos 5 pues íbbrc el común de Hi-i 
jas w&Y àQ^SSS a^ftrg.QipriofqSa,^ ; fuef^ndado^iicíu mz* 
iQQQfà. ^ 
Chron. Car». Diftafceac u no (a) que la diò cl ser con proemios • y defpues de muerto ¡as vifitò Ca 
'a ¡íh.7t cap.+y. 4o cuerpo difanío, que hizo noche en íu claufura, quando le traslad, 
" ton de Vbedaà Segovia, à petición, y diligencias de Don Luis de Me" 
<b) cado, y fu hermana Doña Ana de M a ç a d o ; ( b ) En que parece quifõ 
Ibia. iib. S.capvjo. n. >• tnaqlfcftar, 'que aumentó quando difunto, lo mucho que ¡as amó qUatu 
* • "Era al prefente Priora 1.»-Madre Maria Tercia de San Joachin, que 
eorejando tan fingulartrs motivos , con lo genéíoío de fu pecho, {¡n £e_ 
•mes la efeasez de los tiempos,difpufo ,7 executo eftc magnifico culto. 
ADORNO D E IGLESIA , T M ^ A R , , T A N U N C I O S m LAS 
> x . fieftas. 
" "i I T ? Orma atrio, ò portico à la Iglefia vn.proporcionado quadro, 
con fa.vallade fiüei-ia, y'bülasafeítonadasdelarairma pie-
• 1 draji^iu; fopma- vna plazuela , fino niuy grande, muy alegre, y def-
enfadada. Eíla fe adornó en tus cjuatro ámbitos de bien imitados rifeos» 
'' forimndo viítoías qüébradas éntretexidas , y à de artificiales flores, yà 
, froriáoíbs bruícos , que formaban vitloías confonancias con las broncas 
"rctoíbdaspeñas, fin los ángulos- de'eiia montaraz hermoíura,fe repar-
tieron con la mejor proporcíon,y-íimetriá ocho tarjetones de paita pía-
• ' teada , y tallada con ocho diferetas dezimas , que por fer mas de{crip-
ciop deLAltar ,#que ackrtnodel atrro , fe pondrart quando defer iva la 
plum^'aquel fumptuofo edificio. En la fuperior cornifa , que corona 
el |j£dios punto deya putyu-de la Iglefia , fe defprendia vn hèrmofo do-
, ; leí Bordado de imaginería preeiofa -en campo blanco , que aunque de 
hermofa vifta, no pafsò de v ifQ^4c c onyçha de la mas preeiofa perla. £ ra 
ella vn primorofo cuadro-de nî tftra Midre, y^eriora-del-Carmçn, que 
• como M4jii:e vlgtíante f^güardaba mejór que elCheiubin el Paraifo 
defusamantes hijas el abreviado C i e l o , acompañada de fus mejores 
êfteos Elias, Juan ,.y Terefa". 
-̂a. ^aKè reprefeñtaba à la viíhijúego que ocupaban las plantas el pla-
no de ¡a Iglefia. Es efta , fi no de gran de architeftura , bien proporcio-, 
( nad| à vna afleád4j)Q.brj;za.; con.qué lò que^faitò de capazidad à el ef-
pacio , tuvo que fuplirlo la valentia del ingenio. Toda la bobeda del 
cuerpo de la iglefia, fe viflió de fen^ps matizados, en campo celefte^é 
cllreilas,y nuves^ baxandofe el Cielo à la Tierra; ò remontándofe la 
techumbre à formar pabellón de los Cielo*. "Todata cornifa fe- coronó 
de jarrones, y macetas con flores de plata, y ramos de feda peynads, ds 
'• ^ft^pgc" deftreza.- Interpolados à trechos Angele? de gentil, gala > y¡ 
Iteiriwuia-.̂ qCie parçcrbaxában à faberTi avia mudado de fituadoo fu ef-
feía. Pendían diverfos Efcudos, tymbres de la Carmelitana Familia, y 
cercaba la covnila vna rica viftofa cenefa de fingular hermofura , pri-
mor , y riqueza. L a media naranja, aun tiraba con mas titulólos gajes; 
de goda. Eormòfe toda de arcos de nuves fingidas corpórea^,-^uc enn 
treveradas de rayos; ráfagas, y Angeiillos , reprefentaba vn' fondo de 
gloria^e-ngallado en tres nuvados arcos : por cuyos circulo^parecia go-
zaban vivientes movi^viontos tropas de Angelas , que con diverfos inf-
trunientos muíicos, è celebraban el triunfo, ó ^latídian el cortejo. To-, 
da la cornifa , y fu plano fe coronaba como ia de la Iglefia , de ramosa 
, . jarrones, Angeles, y efpejos, én ̂ uc paulaba la admiración, y el bueri 
güilo. 
Dcçornifa abaxo , fe viftiótoda lalgltfíadedosvOicasxblgadu-. 
ras: y vnicas en el primor, y riqueza. Eran las dos celebradas de la* 
híílorias de Arminda, y de Deçio : que con-fer de tan fuperior eftimai 
por el oro qué las' realça, es lo que meno* fe . ¿ i m a i vifta de fu peefce-i 
cio^ i éh qué apuró ciarte fus dê ftrez as." Prendas, $p fin > yna * Y 0lXA 
5 Los dos Colaterartes campéab'ari coa díverfas cüriófídades de pla-
ta , pceciofas hechuras, ricos relicarios, jarroties con flores de plata^y 
viítofos ramos de feda, no dexando que em^idiar la riqueza à la her»;©-
fura. 
4 Llegamos yà à el Altar Mayjordonde fon br-oncos los mas vivos 
coloridos, para delinear el compendio de prodigios, que en tan corto 
«fpacio fe reprefentaba à los ojos. Era vna perfpe£ü.va de tré-s ortcsT.u-
vados, y el foro. E l primer termino de la perfpeâtivá, era. vn ateo^ fi-
chada de vn mageftuofo edificip ? con fus vafas , pilaítrones , ¿Omiiaá, 
y chapiteles de viftofos jafpes,y marmol , que feüonados d«.jdiy.exCca?> 
adornos , formaban vn apacible objeto. Vn gran pabellón carmes!,íoí-
tenido de diverfos Angelillos, adornaba de magefta d, y gloria à vn 
Caraicíitano Elcudo , gloriofo tymbre de nuettro Canonizado que 
con fus virtudes di nuevo explendor à lasEftreüasde fu Cielo. Los de-
más arcos, 6 términos de la pefpeótiva, eran nuvados , con diverias 
trupas de Angelillos, que con inftrumentos muficos , aplaudían al Ca-
nonizado , traflampto del Crucificado Dueño. 
5 En el centro de efta gloria , era donde fe defvelaba guííofa la viva-
cidad dela vifta. Iramediata à el medio punto del primer arco j'fé niára-
ba vna viítofa nuve recortada , en vifosde corpórea. Debax0, .en.va ef-
paciofo plano , fe defeubrian tres hermofos riícos-, cabezas- del Monte 
Carmelo. En el de enmedio mas elevado defeanfaba mi Extático Padre, 
de crtatura al natural, hechura de Angular deftreza , coq vndiiuviQdse 
diamantes, y otras piedras en la diadema, libre, y pluma. En los otros 
dos, fe miraban en corrados lienços dospreçiofas iniagenes de el gran 
Zelador Elias, y la Serafín humana,Santa Terefa. Por quienesdixo afs¿ 
del portico la primera o£tava; 
Parte el Carmelo1 fu elevadac cumbEe> 
Prefta fu luz et córazon dei dia, 
Pyra es fagrada ? Religíofa lumbre 
Trueca elPonto fu horror en corteíia: 
: " Ypara que el Efperio mas fe encumbre^ " 
• • , Trono forman las nuves à Maria, ^ 
Porque aplaudan ájuan con firto anhelo 
L a tierra,eL fuego,el aguajel ayre,el Cielo. 
6 De losidosrífeos donde defeanfaban E l i a s , y T e r e f a , fe defpe-
ñaban ayroías dos víftofas fuentecillas, con tan vivo impullo,y bullí-
ciofo movimiento, que à no defengañar la razón, facilmente fe equivo-
cara el femido, Defaguaban en vn dilatado golfo , que al ordenado 
movimiento de fuerte fe enciefpaba en hondas, con 'tai arte fe rizaba 
enelpumas, que no menos admirábala execucion , que la idea. Era 
eftejnar retrato de aquel en que mi zelofo Patriareha viò aquella pe-
quena , quanto myfteriofa nuvecilla, que con no exceder el tamaña 
, de vna hunwna huella, era profética Planta de todas las perfecciones de 
.Maria. Por elfo decian afsi en el Portico la íegunda , y tercera. 
, octava: 
No el Difcípulo à Elias én el Monte 
Sigue, folo Terefa le acompaña. 
Porque quando vno , y otro fe remonte, . •• i* • 
.... A.Etherealuz.por diafana catnpañá: , 
Quando Maria inunde el Orizonte . 
De efpiritual rocio , (̂ ue le baña. 
Logren dé fú piedad noble trópheo. 
Corpóreo Elias, My ftkoElifeo* 
Del mar la nuve à otro vapor diíTuelvcs 
Que al Alva no embolvia, si ocultaba.» 
Cofi èl, en. iSoüo humilde fe rgíuf lye,. 
. ' iVyi^altóftlKtínSfJo que H'óiítor'daba; 
L a qu© víurpò la luz, el dia bu eive; 
_' Pues la culpa que al mundo inficionaba^ 
Motivó dicíle plauftro cryftalino 
ff '. Humana Aur ora al Febo mas divino. 
^ En«l t i fcodecnmcdio ,cn que defomfaba el nuevo canonizai 
•ao^no falia rio alguno, porque tuc fu pluma à quien debió el Carme-' 
lítaoo Monte fus mas fruduolus riegos ^por lo qual deciadelPorticola 
octava quar fa: . . . 
E l corazón del nuevo antiguo Athlante 
Ocupa Juan , portero diligente, 
.. ' Que mejor que con muros de diamante 
L e guarda ileflb del nocivo ambiente: 
Caía de la Oración íiempre conííaníç, 
L a defiende fu pluma tan valiente, 
' Que al que no le dà puerta íu dodrin-a, 
v..- : • • O el hurto intenta,© la trayeionmachiea.-
• ' ^ Eftacra la primera vifta, que deícubria eñe abreviado GièToj 
-efte froudofo Monte, o por decirlo con mas propriedad , fe cenia en 
efta perfpe-aiva la v iü* à las margenes de vn Ai on te transformado en 
Ciclo: por lo que avilaba en el Portico la quinta odava àia adyertencijy 
«en efte metro? 
. :• De el vofeaje Sil veítre , aunque pulido, 
Pallarás en efeena no peníada, 
¿. - , A verte en el zafir introducido, 
Es traza , ò cortefano , bien penfadat 
Que tu vifta de vn Ciclo en lo florido. 
Se enfayéà ver defpues tierra eftrelladaj; 
Que ha menefter nueftra mortal efeoria 
Bifpoüciones para vèr la gloria. 
'Afsi íucqdia ¿pues; levantandofe del golfo con lentomovimícftl 
'ío vua pequeña,nuvecilk ,-fubia cortando losayres hafta la fupreroai 
esíeiajdoRde al tocar la,grande nuve, que acupabalafuperficiecow 
«aba del arco, fe partia en dós pedazos, lloviendo al mifmo tiempo! 
con tan ingeniólo artificio , que aun íbbrefaltò à alguno, aunque 
prevenido, y cuerdo. En el fondo de la rafgada nuve fe defcubriai 
Ja mejor Nuve Maria, cortada en liehço , que àlos reflexos delailít"» 
mi na ciou fe figuraba precióla talla, con fu Habito Carmelita, cetro; 
en ia vna mano, fupreciofo ñuto en ia otra, Corona Imperial en íaf 
cabeza j. à quien fervia de trono vn arco de perfpediva eo tres tér-
minos , y el for o guarnecido de. óvalos de talco , verdes, y encara 
, nados, que à los golpes de la iluminación formaban vna viftofa pe*. 
..dferk/ Subia defpues de el mar vna grande eftrella iluminada , qu* 
põniendofe à los pies de ran.Sagrada Aurora, fervia à miExrr.ticO 
Juan de diadema. A efte tiempo el rifeo en que el Santo deicanfaba 
fe dividia en dos pedazos, que hundiendofe entre las hondas del mxi 
fe defeubvia vn hermofolris, que ocupando toda la latitud del fo-; 
ro , fervia de peana à ei nuevo canonizado : y vn Sol de tres ordenes 
de ráfagas , y, rayos, y otros tantos términos de luzimientó , quedabi 
-por vaia, ò tarjeta , ò joya de tan preciólo adorno. Por lo que dijwli 
ibdava í-exta d e l ^ r i i í o eñes verfos: 
E l Monte fobre el mar tiene fu afsientoj, 
Y en ombros de cry ftal mas fubí3itenre¿ . 
Cantado de habitar baxo elemento, > 
Aburas equi voca à el globo ardiente: 
flexible tez dà sólido cimiento, 
Siendo tüvU el que admird Tridente^ 
Que no es nuevo exalar esferas fumas, 
fat 
id Éfta cfa y i p ú a & n -iajátâ^xjtí -al AèfciAweirjtO'* •l,fofégtíiá_ aorâ 
coo dos iTiovimie fitos encontrados* Las itnaígenes de Elias , y Tere* 
ia , que ddcaníabati en los dos rifcosj le cTcyafeafi ròn n-icgcftuofq 
moviasiento , hatta hombrear con íu hijo Extático, y al tnifnio paííd 
libad Sol fepulrando fus luzes -en el gv l ío , para que mejor Sol efpar-
t icifc íus influxos, y luzimientos- Por ío qual decia la f c p ú m á o^ayat 
¿dPort ico: • . :", Z ' . . ' . ',". ' / \ , 
DeCvanecefc el Soí , pâtá. cju<í foíffitf 
Su tumulo luzido Iris graciofo, 
' : .Que íu altivèz es jufto '-fe - t t f akMP^*-"* , .t 
Por confagrar al pie mas venturoto . : -
Et'cabd, que à fu genio fe conform^ i . •... . ' > 
Pues •paca Juan ,,que yarey na gloriofo* . . v.{ 
: . r . . S e hizieron paz>delicias, y,favores,. ; ; ib 
¡ ; Las lides, los tormentos, los ardores : 
r r Al ocultar el Sol fus rayos > tropezaban en tan heraiofo tibjettfi 
Jos ojos», que le pu4o admirar la mas dieftraadyerEeticia; peto no es ca-»' a :: 
pà? ¿e-txa&ladavfe à la pluma : pues aunque fiierade aiaS futrtes .puntos^ 
VA 4çí >òrigit»l à la copia, lo que và.de_ lo vivo à -.ia pintado, Dc¿:u« , , t í 
bfkfe..* pHCS.>.Jagtanide.Cafade la fabt<luria,*tí prefpéífciva tan lunrtí-'. !! 
nofa, que deslumbraba la villa. Veíanle arcos i colijajnas , frifos -fef-i ' ^ ...t 
Çonesr^çorpHas, capitheles, peddírales, ran quaxado todo de oValoá 
yerdes, y encarnados, que à los vifos de la, iluminadoti*.parecía tedd 
çi .edificio de ei'meraldas,y rubies. Oi decir à la difcrecion cortefaná,» 
eoayçr viftoen Madrid mas viftofa .prefpeíliVa. E l c e & t Q á é . efta gratt .. . ; , •«J ^ 
ÇafaJe.ocupaba aquel divino bocado, que fe Uama Pan de fabiduría,ttk - -
la cuftodia rica, que tiene efta Reiigiofa Cafa , y la reconoce la C ortí 
por vna.de fus mas precíofas joyas, matizada-toda dé efmeraldas, dia-
mantes, y rubies, queformaban con la pérfpeâtivâyna admirable, vif-
tofacoreefp.ondencia. Afsi quedaba defeubierto el Santtfsímo. Par 1^ 
que decia la o£tava octava de el protico en eíte ingeniofo penfacíliento^ 
; ••>*! p e $0. fabiduría en la" gran Cafa 
C f* ] È1 JÉ i jo de David, ¿mij-ar fe i Á s t t f ^ 
Y coma â el mundo fu dominio pafla, 
NiTharlishuye , ni ZeylaTi iç a.lexa: 
Y Ti el Motia p¿nafCos; dio fin'taflá; 
Porque el Carmelo no fomente cjiuexa^ 
( "' l • < ' l;as piedras en aplatffo ,.nQ'en lamenté* f • >%T 
Otra vez le conftruyen monuíhefitor • 
12 Al ocultaffe d Sol Soberana, iban al contrario todos los mo-* 
Vimientos. Subiafe el Sol por el Oíizonte à ocupar fu nicho. Defcen-
dian Elias , y Terefaâ coronar de los rífeos fu primer puefto. Vnia el 
Monte fus ddtrozados pedazos , para fervir de humilde vafa à mi Extá-
ticoPaçferç ŷ defeendiendo à fepultarfe en el Mar la Eftrdla , y la riu-
veciíla fe bolvia à incorporar la gran nuve, para ocultar à la mejor Au-
rora. Eíte es vn breve bofquejo de lo mucho que tuvo que celebrar ía 
admiración. Digno defempeño del amor de tales hijas, y corona de fu 
Autor Blas Polo pe, que en tan corto efpacio fupò executar tanta def-
treza. 
' H ,: ̂ pn •íof.íucgos.enXcaaejantes.fijlrtèioíies d fttasfuzfâo requiíiK^ 
jíSíada dà golpe , donde no reíuena el militar eftrüendo j ni es compíetó^ 
* l triunfo , donde la artillería no haze feftiva falva. Mqcho defearo^ 
.ejçplicaijfc en eflo , como en todo, los pechos generofos j pero no diò^ 
Jugar el ,t,erreno, por lo limitado , à executar todo Io que pretendia el' 
de iço. Dps íieftas de pólvora fe vieron las noches precedentes à el pri-, 
? y. ¡v i rimo día , ambas luzidas , y viftofas ; pero de tejas arriba* 
^Vunqyie con tanta variedad de todos los géneros , y diferencias que 
ha invengo d arte , que ni minoraron lo coftofo * ni diíminuyeron el 
Juzimien^a. Cfflaroç lQS,cUrines, y tambales. , y óteos inlirumentoí. 
PPPPR ' 
fin 
Sábado» tf. de Oâttfert. 
( 
fa) 
fyiffricerdia, í¡r verba/ cuftom 
4iunr Regem, & rohraturd e* 
• mtmlit tbronm eius. Proberv. 
(B) 
tauifif f /tlhnut, V nmof 
femikos, pataquè ''áeícanfaffe el ayíê 3é iaa fogolb at>orfo. Rcrira-
yonfe todosàfóscafas, dciCvindo cl dia „por gozar tsn hermofa viíta 
jpp lasfiguientes fieftas» 
I I . 
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•' y Mufle a.-
¡r rr^ OdosJos dia9mafíana > y tarde afsiftiò la Mufica de la Capí--
I UaBiealyqite fi én todas ocafioncs hamioniora., en d h ic 
éxccdiò àsi mifmíí-'cn'las deteezas. Eíto tupuefto, ( por no molcftar coa 
repeticiones, quando no;lie padidolograr lõs Villancicos ) empezó el 
día 15. por la tarda la fuu¿i<>nv con í'r/as íolemnifsimas vifperas, coa 
todo el lleno de Mitôaa', que por vii'pcra de las fiettas de fu Hijo , ia$ 
j^d^dióckte^at'aíiflíiMadfé- Sapta- Tcréíá. , 
*-¿2 ÍiSaba<fcídfa ió . deOftuWevdio principio al feftivo culto»quietf 
^riemprecl ptimcfocn todt> lo;ííagrado, y Religiofo, nueítroCatholi-
(W'Mottarcha j y'Senor PhgU^e Q^into. A quien conviene el dicho de 
Salonion enlosPrpbecvios,(a)'quéáTu piedad, clemencia , y miferi-s 
ecxrdw, debe fu dilatada'corona íu mas firme -confiftencia; 
Dcferapeftò-elSagrado puefto el R. P.Fr. Diego de San Rahpaèl^ 
Le£tor de Theologia Sagrada , en fa Colegio de Alcalá de' Defcalçosl 
Carmelitas. Normas; que m'e ¿nfeña el miímo libro de los Probervios^ 
à q u e l a alabatiça para fer bien recibida , fe ha de efeucharen agemji-
kfai,o» Pero coa meneio lo dirán mejor í us difeurfos, que fueron càos^ 
. "•' • •• ' ' '• '• • . • 
t m § m w w w ^ ^ ^ ^ ^ ' # ^ ^ w ^ M ^ 
i; ; Q _ U E P E. E D I C Ò 
E L PADRE FR. D I E G O 
D E SAN R A P H A E L . 
- jSint ¡umU veftñ firtecinclt, &. luccrn¡e ardentesfyc. Luc. I^í 
i: 
S A L Ü y A C I O N . 
FcdcBftef. c, 
t v-, i Cornei. Alapidé. hic 
ICHOSO' dia! Noble amante progeoie de la grafl Terefa? 
Dicholo dia, repito > para la gran Tercia, y fu progenia 
amante , y noble ! Efto es fin duda el feñalado defuperiot5 
dtftino, para defempeñofeliz de vri celeftialíinuncio.Ef-. 
cuchad el anuncio , y arguidme defpues, fi no fuere feliz el 
deíempeño. Tiempo vendrá, dice -el Efpivitu Santo , quando aun à 
tí.v.^&í* viftá del Invierno ceñudo, y riguiofo llorezca en lozanías el almen^ 
átCi: Vlorebit amgdaks. Entonces pondrán candado à fus oídos todas las 
Hijas del Carmen : Qb obfur de [cent omties filiá Cat'minis. Le trasladarán^ 
^•^"M^iTOO'de.-los Doftprc«, defdc los oídos" g-ips W m - £ t 0& 
mitifeent filiá Carmhih ; y fclevatttaràn, axíade el t t x t ó , aí efcüchar 'í& 
•voz de ciertas aves : E t eonfurgent ad votem volucris. Otra Vetfiotí : Â i 
Myftcrioíbdecir, fiyolo sè explicar. VattitíS por paites. En efta N 
almcndrò , entre las efe ar chas tan florido, diviso San Gregorio va , . . . 
Santo nueva ¡nentc cánOr izado, primicia ven turo fá dé vha Sagrada Rè- J - T . . '; • 
•ligton , ò dela Igiefia , que fortaleciendo fu virtud con ía iíjcieihencra 
de ^ n cruel períeguidor Invierno, prorrumpió eíi fuaves prunitivas 
flores, q>u* pro-necie iFçn de íu fatuidad colmados frutos : In fion *m¡g-
d'ití , dice el Poatiíicc ; mmordia SanSite Bcci t /u dejignsnttit, qua ftnrfitU C o f ^ % « ' 
%>9J fiares apptruit ad 'tif renda pom A honor um eperttm iventúras Sanfitctt ^ 
Qjaen . / à no advierte la propriedad del fimil ? Con el temperar mas 
inciemeatjde trabajos; con la mas deshecha íempeftad de rigores,yà 
de fu voluntad felicitados, y íiempre de fu tolerancia vencid**', 'darei 
«iò en el jardín ameno de Tercfa , y Elias efte robulto almendío , ettí 
madrugado, a p anta de mi Extático boc1oi',y Padre San Juan de'la v t ú Á 
titees et que ciñe la primera guirnalda de aquellas primitivas ribres. qu© 
bufcalia el-de fe o mas ardiente del Rcligiofo zelo en los jardines Elianosi 
Frinàt i t /o í f ium ¡tptruit. Efte es el noble ^ Jhoripheo , à quien elperaaç 1 
parâ  fubir al Solio hermofos Coros de Santos Virgines vy de Vá£üi«e'sl 
Çanvos--': ¡nprt venturo'i Sanííof* ' -
- -Peso ¡nos- advierte el Sacro texto, que al celebrar efta fantidátf píi-̂  
rale era, ò Sari to primogénito , ennudecen las hijas del Car men ,'bon4 
tenrasctín oir el canto de vnas zvts^Obmuteftentfí i&Siirmii i is ^ é " ¿ón* 
J»r$e*t ad v&ewpaferunn Propria acción de Vnas hijas de tan .Wícrfctat' 
M-JJce -! Hoqaeria la'gran Tercfa, qup ias fuyas fue dé A' ferrada'sVtfa ""̂ f--
cripturarias. A fus hifos'fi 5 y aun acafo por eíTo iiíbngean fd güúo ea' 
los o jí'equios de nueltró Santo -'ad-cc , .eligiendo para si ¿i tiíencto:' 
mutefitnp) fíandode fus hermanos los elogias: que nô.ferà la vez ̂ prî " 
taera qué al 6elebí^if '% canononizacion de Vii Padre y ò dé ' ̂ hif 
Made©i^fií^evabren•cort^ldi' pritneros'^Setraoncs' fd«'ptia^'th)S,'flijo$í> 
Stírrexeruntfilijeius-^ &beatifsiwamprtedkaverunt. , . J . Í J l»f«berf.fní% 
Í•.' Aora me iYc'fíerdó> cjilclas avís', y peze*. deben igualmente fuièrà, > . 
vn milihoorígc'n i-Pr¿'daevaf -uqu* repule, & golatite: Y fiendo ígúal- jG*tu[, uwait 
mente deudores à las aguáis lbs pezes yy las avesy.;eftas vozeati el be- . 
iieficio con trinados; aquellos perfeveran mudo's",': y es la razon'/'^uff 
à eitos les diò píateadãs conchas çon que íc p'udíeflen confervár ) ^ > \ 
mantener: à aquellas picos para hablar <,J y plumas pára-* fcftnritfir'r'^CfMf" $ 
digan eftas^ y callen aquellos 3 qué de cue modo",-'Vtícíí hablando , y\ 
•otro enmudeciéndo r ios pezes obférvando claufufá ;'lás aves difcüt-í 
riendo por la esfera , harán mas piaufible de fu Padre la fantidad, y e¿-- ' V 
pitearan de fu pecho la gratitud mas fina: Obuntefcent fihÇ . . , SurtexeruriP 
j i t i j iÓ- prádicMerunt. ''•' ! 
Mas-no perdamos de vifta nueftío florido almendro : Florevit amíg-*, . , j -. ̂  t/;,; •, 
daiuj. Eftà plánta me trae à la memúria, con álulion fio imptopriâ'^ * *1 ̂ ""̂  ri"' 
aquella ptodígiofa vara de Aaron , de quien fe díce' al lib. de los N -̂í . - '; •" 
íncros, que con flotas, y almendras fue colocada en el' tabernaciilb de ^v* >' "" ^ 
el -Sancfca Sa'nétorum poí Moysès , que entonces era el Vice Dios/ ¿¡$- H«íi«aví7» tK* 
for virgam áa¥on intabemâculiiví. Siendo Ib mifmoehtfóniáàr allí'lk.^¿í , 
ra. que canonizar la fanddad del dueño-: pues íi hazla la Vara el 
vdelãperfonaen c\ mérito -de florecer; fcrá'juftá fcpfrefpòndcrtfàsftilf 
^iellèiá perfona ct papel'de ia Vára en'dexat'Te adorar: Refte v i r g ã t ó & i i 
Ocafionò tan peregrinas flores elziei-çode lib emulación, la caltfmñist 
faifa de vn rumor ; pues ocupe d Altar, que nunca vienen •mss'j'éSáSf 
las coronas, que quando labradas atgolpé de lá etobidia, de los tõfbâU 
"̂os, de las penas : Refer virgam in tabermculum* > ' ' - ~ 
: Con eflrosinllrumenros fe fabricó la fuya nueftro Gloríòfo Padrq " '' '""" 
• quin defdeauego fe eftrechò con el mas rigürofo cingükf! Aun noi 
bien iluftraba el eoiisf«rio de iu alraar el crepuículor de lá'tazon) quati-
Ĵ̂ .s*,-
iSpud Corhel.in Matth. 3, t f 
1 
Silver. tom.4.íaUUf. 
Comelvbi fuprà. & Silveyt. 
MatUi, 
r4z8 
rdo eligió pór cuna , ò k d i o ; hõ yà las pajas/que nunca fe Hurmío 
en ellas jdefagradado acaío de la blandura; manojos dc nudoíòs íar̂  
ítiientos, entregan dofedeídè luego à muchas Cruzes. Preíagio fue dc 
que jamàsle faltaríanàimitación de nucftrolledcmpror, dc quien ad-
'>íftiò Manuel Thefatlto , que quiío abrazarle con la Cruz defde pe-
^üeño i porque quando.mayor avia de vivir, y de morir en C ruz ; Vt 
' initreadtmvivetet , & ommberet, De efte tenor de vida,fe texiò el pri-
'iner plazo dd lafuya >y íi bien fe coníideran l o s ó n o s , que llama vi-
; güias el Señor j le hallareis en ellas ficmpre tan vigilante , tan preveni-
do , y diligente jeomo quien anhelaba vnicamente à trabajar, á pade-
cer ^fervir. Qgc animofo exgrimia la efpada del rigor contra simif-
íno! Q¡ié ingeniofa difeurrta fu caridad eo el alivio ageno í Partí el 
"proximo todo era fuavidades ; pafa fu carne pura.è inocente, cruel-
tlades todo* Bafte decir , que mi gloriofo Padre fue vn San J u a n d s k 
Cruz. Y fi lá flota de íignifica poíTeLsion, fegun el Gramático, folo qua"n< 
WeràÇtuz tenia poíTeision en nueftrp Santo. 
t D.e fu vida, y milagros ,mucho fe ha dicho , y mucho ay que decir* 
Üin í\í doàriná para el provecho de las almas , no ay mas que defear. 
Pues vna luz, que afsi difunde rayos ha de eftàr efeondida ? Vna an̂  
tprcha de tan claros tefplandores ha de fer ignorada ! Eíío no, effo nô  
íèfpoúde el Paftor fupremo del Rebaño dc Chriílo. Yo , yo la colocaré, 
exaltare fobre el candelero ,y fobre las Aras de mi Iglefta. Yo mani-. 
ftatè al mündo eítapreciofa margarita: y como Vicario de fu Autor, y 
udííó publicare los fondos de fu virtud, los quilates de fu fantidad, que 
¡!s ftmy jufto adoren,y reconozcan à efteLuzero hcrmoío delCàrmelo,no 
d Ciclo folamente, uno la tierra, el agua, el ayre, el fuego,los Angeles^ 
los hombres, y hafta los mifmos brutos. D,e todo tenemos bien eficazes 
•^tüebas én grande numero de milagros, que en proceübs formados exa* 
»í;Uò'la Sacrà Congr$gaci0n, fin. otros muchos que cuentan fus Hifto^ 
íías > y ;ffi multiplican cada día. Perq qué mas milagros, ni mas pruebaŝ  
que las pí efenies circunftancias! En otro monte hallareis de ellas vn» 
«ftampa. * . 
,:... |u<vatias,tpaf tes, y. por diferentes fugetos fue recibida, y aclamada 
ía f^ó tidad por eflencia dc ñueílro Redcmptor. Primeramente le con-
'féfsò por tal fu Sandísima Madre, y el Santifsimo Jofeph , luego los 
Angeles , Paftores, Reyes, el.Santo Simeon ? el Ladrón, el Centurion 
(pon .otros muchos. Pero la aclamación masfeíliva , y folemne fue la 
que celebró en elThabor, porque alli concurrieron fugetos de todag 
íeyes , citados, y naturalezas à tellifícar fu gloria. Al l i , dice el Hifto-
riador Sagrado , fono del Cielo vua infalible voz, mandando , so fo-
19 que le oyeflen; que le adoraílen dixp, fegun Origenes : B u eft film 
tQWdifyÜus , ipjum qudite, Aora el citado Autor ; Itaqueíoti orbi adoran-
áüm prepQntret.Y puesjexecutofe afsi ? Afsi fe executo, dice San Lucas:£# 
Hçfâtrwt i? facit»} ¡uam tanta reverent ta, & cultu^projequebanturt añade mi 
Silyçyr. hic. Con que teneinos, que autorizaron los feíUvos cultos^pri-
meraraente Moyses, y Elias; Con razón , dicen Pamclio, y Tertuliano: 
Quiprhcipdesfiierunt inter i/los, quos maiores voeamus. Para el Latinará 
eftà fabido elgenerofo afecto , la mano regia, que liberalconfagra ef-
tpsprcfentes cultos-.pues dicho íeeftá,qüe tan folemnes cultos folo. 
podian fer generofo defempeño de vn afe¿to,y de vna manoReal. 
; Poco deípues que cantaron los Angeles la gloria al Salvador, vinie-
ron los Magos à tributarle dones; y San Matheo, que refiere la Hiftoria* 
hodice que fueífen Reyes: y puede fer lacaufa,que en la Santa Efcri-
tura , ninguna palabra eíKi fuperflua ; y lo eftuvicta efta,fife expref-
s|ra: pues diciendo lo generofo de los dones, dicho fe eftàloReai dç 
las Perlbnas. Si hablan los incienfos ; obtulerunt muñera , las demás ex-
p,r.efsiones fon dc mas: Ecce Magi. Lo mas luzido que coronaba el montei 
g e aquella refulgente nuve , que íirviò de cortina à tanta Mageñadi 
M'áemvejlucida ? que defeubieru del Hoftienfe poco, regiftrò allí 
vb. ' ' las' 
4 Z p 
1@ eahdidas efpôcíes.3ô¿fie áagoftbSaíramenM'doDaeHO í $a.rjz<.ea* > • ^ 
t i tuimves erat ptrluciia. Si noes-que diga COP. muchos Padres , g«e ta Afxíd.SíK'ê f éá^üi 
mive era ,vna inwgeabella de j .̂Madre íagradade aquel reden" Cano-
pizado : Mumsfmt, Maña, Bafta,,Haíhí qKc'parcce le transforto.\ el Tha-
por en Caraíülo , trasladando al Carmelo todo eleoncuríb, toda lama.- -
geftad, todas.í^s glorias delthabor.-Goaatc ,.pucs, floridifsima Mon-
taña , folar iluftre de Profetas , nido augafto de.Reales Agoilas, cana ex- ' 
celia de myfticas Eftre lías, gózate fdk ; y mientras aplaudes tanta d¿-
c h | , en tanto que desfrutas tanta gloria j allá quiãro fubirnic à tus alti^ 
ras à contemplar, à difeurrir fobre el más cUvado de tus cedros, íobre 
el nías eminente de tus hijos, fobre el mas zdofo "de tus tJranetas, íbbrtf 
, el mas brillante de rus Aítros, fobre la mas fragrante de tus ñores, íb-
fere : mas por que no lo digo 1 ? Sobre la lantídad reciencanonizada dov 
nueftro primer Padre, del Cherubico Myíbco Dodlor San Juan dela 
Ciruz. Dificultólo es; pero muy fácil. Diiicukoíb , y üdl í 'b i : como ' 
puede fer? Eíta es la gracia , y de ella necefsito. A V E M A R I A * 
. £ e a t i funt f e r v i M i , &c.* Luc. 12. 
I N T R O D U C C I O N . 
S £r fácil vna cofa , y difícil à do fcííiva felicita à fus liijos , paí 
vnamifma potencia , es clara averfdes entrado por fu Caía vm 
implicación j pero refpcdo de di- dia , que tanto defeaban: D ñ s í w c * „ • * 
verfas, es cofa muy común. Poco tificutus illaxit nobis, dice'5 albridas, 
trabajo cortará al difenrfo perfua- hijos mios * albricias i que ya lo-
4ir lo primero ; y facilmente hará gramos poffeido lo que tanto fufpi- , 
detno^racion de lo fegundo. Ami raron nueftras anlias. Yà nos ama-
^oriofa Madre Santa Tercfa ; v.g, neciò vn dia elmasfcüzv Dia , en 
le fue muy fácil hazer adequado fin , fantificado : O i a fmtVfiestas ^re^ia o&M&tfatim 
panegyrisala virtud , y fantidad ittuxitnobis. Sea muy enbuenhoray irnnji* Jij,ll%, 
de efte fu primogénito/Y eftomif- glorióla Madre nucílra , muchos 
mo fe alexa tanto de mi vifta, que como efte vengan i Mas no fabre-
por masque efpolea la devoción,y ra os , en que eftuvo lo' fanto dtí 
afecto,nt aun de muy íexos le pue- elfc dia ? Si : y«à lo dice : Illuxit M ~ 
cíe faludar el difeuríb. Sifipho fe bit dies redmpthntr nóVíS r reparatio-
confieífa oprimido de tan excelfo nh antiqua , filicitatis aterm. La , 
'Monte : de tanto hermofo.Ciclo, fantidad, òfantifícacion (dice)que 
rio blafona de Áthíante. Mascon 4oy celebro con tan fdlivos júbilos,' 
• tòdo Te aííevc* Mucho temo, que proviene de tres catifas.De aver lo-
emprende vn impofsible ; mas me grado vna redempeion nueva; avec. 
fatiffáce con San Pablo , que aun- conleguido vna reparación anti-. * 
que lo fea'para fu pobreza , acaíb gua , y aver llegado vna fdízidad 
lo féra fácil .con la gracia -.Omnia eterna : lllttxit nobis-diet, &c* 
pàjfttin . . . n4n ego fid gratia Del Eito canta ímeílra Madre I* 
meçufí . . ' Iglcíia en cindia de fus mayores go-
' P a r a celebrar,pues, las glorias,- zos; y eftomiímo puede cantar la 
los iubilós, y gozos de mi Sagra- Religion ffli Madre en cfte dia. O 
d'a Religión en efte dia , quando Sagrado Carmelo l Ya ilumina la 
nàéftro Sandísimo Padre Bcnedic- cumbre de nu'ertra-Montaña fola-v , 
to X I I I . canoniza à nueííro primer riega , el dia mas brillante; yà ba-
Pááre , y Myfficò Do&or 'SanJuah ña las empinadas copas de tus^ce-t 
tíe la Cruz ; para explicar, digo, y dros el Sol mas refulgente. Afsi esjf 
proponer la caufa de cfta dicha, afsi es,refponde de las EJíanas gru-
ricuptiò à la memoria lo que la tas el eco agradecido. Yà gozó 'lo 
Iglefoí t»ucffira Matke canta ? <iuanr . 5iuç tant0 deteaba: yà polléô , l a 
4?0 
que impacienté cl anfia apetecia: la huéva vedemption^ue obró cn 
E M , quod cowupivi iam video : quod ias almas mi Extático Padre , hair 
Ecch tu offi: fptrni j fãm meo% Gracias à Dios, dado mot ivo à que le canonize !a 
-S. Aguecu. <lü¿ ^ vcfponde , à quien en si Iglefia , mandando à todos los fie-
' confia.Buetto à lo prometido. Vna les que Je veneren , como à quien 
çedetnpciòn nueva, vna reparación goza por fus heroycas virtudes, 
antigua.vna' felizidad eterna traxe- vna fingular felizidad eterna: 
ron- a l i Iglefia , y al Carmelo tan ocit nobis dies reparationis a n t j q v a & c : 
ímgulares dichas. Y haziendo pa- Tengo puefla la idèa , y no fui 
râlelo de vnás >y otras, puedo de- fundamento en cl Santo Evange-
cír de nuèftro Santo , krqueS.Pa- lio , porque las dos vigilias , que 
bio de nueftro Salvador : gue por naehciona, omitiendo ia primera, 
el trabajo de reparar, y reàifnk al y quarta , de tal I nerte fe pueden 
Mundo en vna Cruz , mereció , y emplear , dice San Lucas, que fe 
M íhilipp. coníiguiò fu exaltación gloriofa: merezca cn ellas la mas gloriofa 
1.8. ' Vfqusàd mortem Crasis) propíer quod, exaltación , el titulo de 'Santo , y 
& Deus exaltavit ilhtw. Reparó el Bienavenmvado : S i it a hvenerit 
Maeílf© -Soberano la ântigua quie-, bèa t í funt . òi ita inverterit•.? Como es . 
bride los antiguos padres, y redi- aísi ? Yo lo diré como lo-alcanço, 
mio à fuPneblo del mas tyrano y u - , que i]pe voy deteniendo. Mia fe* 
go. Obra fue ciertamente no im- ra la dicha (i acierto à explicarme'; 
pofsible , cooio^algmaos juzgaron» , y cn todo cafo vueftro el mérito de 
. mas tan difícil, que folo vn Hoiii- la paciencia, pues quereis oiime. 
íbre Dios, pudo emprehendeda, Vamos alo primero, 
ccrnfeguírla , y confumarla ; pue$ 
cómo e nfeña mi Angélico Doctor D I S C U R S O I . 
D.Thom.áe Jjahto Thomas : Pura ereatura non 
Inearn. j . p, fA(iífACere ad ¿qualitatem. R E P A R A T I O A N T I Q U A ; 
"'f' í'ufís'aísi, con la debida pro-
FfcífcÍoñ,reduxo naeftro Santo à fu j f ^ X Milicndo la primera vigilia 
Cx'pTendor primero aquella loza- de nueftro Santo , ó porque 
nía, aquel verdor , que la antigüe - la aveis oido , ó porque también !a 
i - dad de los ligios pretendió marchi- -omite el Evangelio. Sus ninezes, 
; -^-5 tat en el jaedih deElv¡as,de que acá- digo , íi merecen tal nómbrenlas 
fo'halálóvn-JProfeta quando decía: que pudieran arreglar à la edad 
Amos 1.1. BxieatusejlvertexCarmeit, Aquella 'masmadura fus acciones, gaftatè 
reparación la executo nueftro je- en la ikgunda efte primer diícuífò.V 
svs amante , haziendofe Hijo de N ó es fiicil^ni intento referir todos 
otra Vir^cü, pudo eniprehcnder la fus palios ; veanfe fus Hiftorias, 
fúya nueltco Santo. Alli la Sobera- mientras que yo contemplo rno^u 
ña Emperatiiz del Cielo à fu Divi- otro. Sea el primero vna conyer-
no Hi;o le diò cuerpo cn que pu- » facion , que liendo Colegial tuvo 
,- dieílepadecer, y morir. Aqui la cofvvna Monja : y fue la platica 
gran Terefa le dio al fuyo, no se, fi tan import ante , como fanta i qyp 
como à fu Eliféo , fu duplicado el- folo quando fan tas ,'fueleñ fer im-' 
piritu ; à lo menos inftruccior.es,. portantes eflas platicas. Propufo el 
.aiientos para obrar. O ! Maria, modefto joven fus defeos de mayor 
quanto re debe el mundo! O ! T e - retiro, y oración , para que defea-
refa, quanto diíie al Cirmelo! Con batraníito à la Cartuja. L a gran 
gran gufto fe engolfara mi aféelo Terefa(no era menos la Monja) pe-
f ch vueftro elogio; pero efte día ha- netrando con fu cfpiritu lince , los 
zémi Santo Padre el papel prime- fondos de aquel diamante , le di-. 
* ro de galán: las íeñoras ^ià tienen' fuadiò cl intento. 'Manifeftòlè,qóe 
fnsdias. reftanrado el vigor de la primitiva 
YA he defeubierto la vereda Regla-, no cchari'a menos la Car-
\ que ha de feguir ci dií'curfo en la ruja. No entraba en cfto eí Santo 
oración , que íe reduce i pcrfna- por razones, à í'u parecer eficazes, 
dir , que la repara don antigua- del deshaziaíelas la Santa Madre í y 
Garmeiojó. del Garmeló anriguo,y. cñ fin le' Convenció, a que teiu'e* 
£»ut . f . i. 
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mayor fet vido para Dios, princi-
piar la Reforma de fu propria Or-
den. O ! Que và largo eflb, reí» 
íondiòe! Santo Joven. Paciencia-
'adre mio, y efperar vn poco , le 
replicó la Santa , que en todo c a -
fo, antes es nueftra cafa que ta age-, 
na : dixo; y le rindió tan poderola-, 
men te, que yà folo fentia la tar-j 
dança. Como afsi. Padre mio ! Tan 
facilmente deíiíles de tu primer in-
tento! Qué es eftof Qué ha de fer!. 
Efto es correr à que me canonizen 
por Santo muy de prifa. 
Verti at dt leãns meus in hortum 
fuum comedat fmclum-pomorum 
fuorurri. Ea,le dice à fuCompañe-
. ro el alma fan ta , yà yo se tus de-
feos , y fervores, que te hazen an-
dar de monte en monte : Salisns in 
momibm tran/ilierts calles. Pero íi 
quilieres masprefto coger el fruto 
de tas antias , dexa , dexa eílbs 
paílbs , emprehende otro camino; 
vén àtu próprio huerto, y en ¿1 
percibirás la dulçura fuave de fus 
frutos : yeni.it dileÇlus meus in bortum 
juum , & comedat. Bien me patees 
à mí, que cada vno coma de fus 
frutos, y no de los ágenos. Pero 
advierte , dice Gilberto aqui, que 
ea-eflbs frutos eftà íignificado el de 
k-glortadonde libtes yà de tem-
porales contingencias;, los goza el 
alma con toda madurez, y abun-
dancia : Cum deleBatione decerperé 
veniet fruBtts iam maturos. Gislcrio 
los llama frutos de caridad, que 
es lo vitimo à que llegan los San-
cos - Comedat f r u ã u s cbaritatis. Pues 
qué ? la gloria de Santo, y fus fru-
tos tan facilmente le coníiguefVna 
dicha tan grande fe ha de ganar 
comiendo í Mirad, fieles, no de-
béis prefumir, que cueíta poco lo 
que tanto vale : que lo que mucho 
yale,niticho cueíta. Le llama.pues, 
à fu huerto próprio, no al ageno: 
•in bortum fuum. Y para qué í pre-
guntan los citados Padres. Para re-
galarfe? para divertirle ? Eflb no, , 
PrimcGo ha de trabajar en él como, 
ib jardinero, y hortelano: Vt ab 
inji^ni Agrícola. ,dice Gis'/;rio,y Gil 
9 l 
ôfcardaAidctodoIofwperfluo' , y 
plantará todo lo conteniente > $ 
neccífario ; Vt titilas ^ & difperuasÍ 
0- dif;pej f?ú&>o , &. plantes' poflea. Y 
de eftaXuqrte ,fin Dditcje fu caía, 
• dentro de fu jaidin , aOegura aque| 
fruto , aquel gozo , y aquel culto, 
que acalo en otra parte no logra-
ra ¿-Veniát iri bot i um [uura ::' vt atfi* 
pehi&plmm vt agrícola v.: & comt-
dat fruRusUfymtatis. 
Elle fu,c el prinser paílo, que 
dió mi aadto-í^adrc. çn la reparai, 
cion defuCarmelo antiguy.Y aun 1c 
pudiera llamar de fu pafsiow : por-
que fue el Huerto Getíemani , à 
donde vino , vio , y venció de vna 
vez todos los trabajos futuros. Allí 
previo , que en la obra gundiotíij 
que emprehendia, vnos le tendrían 
por loco , otros por contumaz; ef-
tos por ambiciofo ; aquello* por 
ilnfo : y todo ello no embargante, 
abrazó la propu«fta de Tercia con 
refolucion tan pallarda , que. folo.' 
por ella le .pudieran aver, canoni-
zado» Qtiizas por eflb le trataba, 
y llamaba de banro nueftra Madre, 
que no, no fue demafiado adivinar: 
pue s ü yo viera entonces a la Ma-
dre, fin aiguna duda, ni temor U 
alleguràra que aquel hijo fiiyo-
avia de fer «Santo. 
Quod tnim ex te mfcetur SanBam 
vocabitur filius Dei. Soberana Prin-
çefa,. efclarecida Virgen, no. te-
,ttias,dicfe el Angel , que te aífe-
guro de. .parte del Señor, que ai 
Hijo primogénito y que en tu gre-
mio Virginal concibes, fe le dará 
infaliblemente el titulo de Santo. 
Afsi leyó tXSyúíco : SanBus voca-
bitur. Siendo rmeftro llcdemptor 
el Santo por eílencia, poco favor 
le haze el Paraninfo en aclamarle 
Santo folo de futuro: Voc&bhur. No 
lo era de pfefente también i Tapí-
bien lo era» Pues como no Je llama 
Santo de prefente , fino de futuro? 
Miren , fe ño res , fiemprc. la Santi-
dad eftuvo infeparable de nurftro 
Salvador, que era hombre , y jun-
tamente Dios» Pero avia de em-. 
plcarfe eatales obras, avia de cm 
Biblia Max, 
hic. 
berto t deleat quad non pUmavit pcehender tales hazañas , que à no 
Jextera íua. Alli arrancará .malezas, tenerla en si.,fe mereciera para con 
que íbfocan las flores.^ Alli podará ta<j[os la honra, eftimacion , y ti-
las plantas, porqué déu fonos ft y tulo de .Santo : Sancíus vocabnur^ 
i-o«: aUijCjB fin, coo d otro Profeta que fúc como decir: eílé tu Hijo 
pri-
i . a,l Co-
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Jíi-imogenittí , pfudentifslma Vir-
gen > no' fülo es Santo en s i ; pero 
la voz vniveríal del Pueblo (que 
iliele fer de Dios) viendo fus pro-
cedimientos admirables , !e acia-
íñará , le 'canonizará por Santo.' • 
Quodenim ex te nsfeetur Smtfui vo-*. 
cabititr, 
Aísi fe viò cumplido. Y clrho--
tivo, dicen San Lucas, y San Pa-
blo > OjUe ílie por reparar los def-
íTicdroüdc í'u Pueblo anriguo, abra-
zando paracfto los immeníòstra-
b.iios de la Cruz : lo qual tenían 
vnos por cofa efcandalofa j otros 
por necedad; eítos por ambición, 
aquellos por locura : Ipfe enimfeb 
v t m faci í t populum fw,m , dice San 
Lucas; y San Pablo añade ... V f m e 
ád mortem Crusts . . . . . ludáis qtiidem 
fcandãhrá . Gentíbus antem ftuítitiam, 
X quien animofo acomete c'mpref-
fas tan arduas, bien merecido tie-
ne de Santo h mas vniveríal acia-» 
tnacion ; S&nñusvosabiUir* 
De vna .viüa rcgitlrò nneílro 
Santo quanto avia de padecer def-
f)ucs. Tanibicn lapenetrab'a el ar-
gos de Terefa. Más que importa,-
decian fus ánimos -valientes"? Vcn-
gaiit, vengan trabajo's , vengan 
¿cíprecios, perfecuciones , y mar-' 
tyrios vengan i que fi ivticftro Jesvs 
amanté reparó por efte medio al 
mundo, engañado anda el mundo, 
íi cfpcra por otro medio fu reparo* 
Afsi es verdad : y tan grande , dice 
mi Santo Padre , que fi huvicflc 
quien le atreva à en fe ña r dedri-
.nas de anchura , y d« regalo 5 fi al-
guno , contra el Apoííol", abriere 
para el Cicio cl camino do alivios, 
no,no, no le CiCais,a:Jnque ío con-
firuie con milagros, £íVc era el ef-
piritu de San Juan de íaCruz : elle 
el de Santa Tercia i cftc de San Pa-
blo.; y cfte , en fin , cí del cclcftul 
Mactiro de todos, que nos lo enfe-
jio con obras , y palabras. 
Ta avreis o í d o , que ofreció el 
Señor à nueftroSanro vn dia cl pre-
mio que quiíielle pedir por fus tra-
bajos : lomnes quid vis pro iaboribits, 
enmeciio de fer tan buena la o c á -
íion, folo le pidió nueves trabajos, 
y defprecios : Fat i , & eontemni pro 
te. Bien se,yo , que David en lance 
femejaute 'tuvo ícmejante ekc-
EiQn; Ekgi {tbkñui ejji¿ Pííro à fee, 
f falai 
Pf. u8. 
Ff. i a . j ; 
qiíe otras ye¿es 1c iba eanfan cio yâ" 
tanto defprecio , y apurado le di-
xo al Señor fe le quitaíie : aitfir d 
me oprobrium & contemptum* Pues 
Válgame Dios , yà que mi Santo 
tanto le imita en ¡ v primero: 'V¡f¿i 
abieBus tjfe. . . P&t i , & eontemni-, co-
mo "vna vez íiquiera no le figue 
también en lo fegundo? Aufer à me, 
tyc. I s níi Santo-mas fufrido que 
David ? Que se yo. Miren , í'eño-
res, cíle Monarclia le viò perfegui-
do , murmurado de los primeros de 
fu Corre , y Pueblo : Sederunt P r i n -
cipa , & advérjum ms ¡oquebantur: 
Sentia en el alma , que fe gloriaf-
fen fus contrarios de fer maspode-
rofos: Ne quando dicat inirnicus tneus-, 
prísv.ilui adverfiis eumt Y fue como 
decir: 
•Bien fabeis Vos , Señor que 
por el honot de vueftra palabra me 
arrojo à padecer : Propter verb ala-* pf.ií.T^j 
htorum tuotum ego cu/lo divi vias du-
ras. Pero blaíonar ínienea¡igo,qtsg 
puede mas que yo? Eílb me toca en 
lo mas vivo del credito'Si fueran 
Gaint'raticr»pos de otra esfera , yà 
mi mortificación los tolerara : mas 
tltrajar mí pundonor, no lo puedo 
aguantar ; Âufer à me oprobrium, & 
em'femptúnft Como qué ? Refponde 
aefto mi glorlòfo Padre , eíTo no 
quiere el Rey í Afcos haze à feme-
jante calk ? Pues venga , -venga, 
Señor acá, que yo me lo echaré à 
pechos, y lo apuraré hafta no de-
xa r gota , fi es pafsible: E t inclina-
vtt ex hoc in hoc ', •verzimtamen f e x d m 
non eft exinanha,. En efte lugas- dic« 
David , que brindaba el Señor ..coo, 
vna copa de vino regalado , qué 
también debía de teiver fus hezes. 
May .io que hizofae , echar el .huea 
vino en otro vafa,y dexarfe las he-
zes en el fuelo : E t imlinmit ex boc 
in boc y & c . Aqui entiende janfenio 
el premio d ~¿ ios buenos , y el caf-
tigo, que fe debe à los malos , pro 
remunerai iene, qua bom bonis, & mu-
la malts diflribtát. Según ío quaídi-
ria por ventura el Profeta: Señor, 
.que me ofrezcas por mis trabajos el 
premio que fe debe à los buenos^s4 
muy puefto en razón ! Pero ttatar-
roe como à pecador , y defaknado: 
Quá mala malls , cifo no , no es mi 
valor tan grande. Yo tomaré de 
vuefteo cáliz Ja por pión gue ¿ne ÍP-
m 





.Cá! Cdicem fitlatar it accifani! pê-
ro ias hezes, tantas amarguras no 
las puedo tragar , y afst ; Auferà 
indinavitex hoc,&c. 
Pues eflb, que David no quie-> 
re, cffas hezes amargas fon de mi 
Santo ei mejor trago. Adelante fi-
nezas , 1c dice el ¡señor, enamora-
do de las ^cnas, Señor, lo dicho di-
cho. N o apetezco , ni pido la fna-
vidad del vino, que es premio de 
ios buenos; vengan defprcctos,ven-
gan las hezes, que merecen los ma-
los : LJaúí, & cvntemni. Aveis viíto 
afecto íemcjante í Puesfabed, dice 
Dios, en el rinde cite Plalmo,que 
à mi cuidado queda premiar amor 
tan grande: ya corre por mi cuen-
ta maniíeítar íu gloria, y hazer que 
fe celebre tu merecida exaltación: 
, . Ego efficiam , vt e'us ghris maqna ¡it̂  
v &ex.Hltata. Yà fu Mageftad nos ha 
cumplido íu palabra por medio de 
fu Vicario en la tierra, que canoni-
zando tanta negación, y aufteridad 
proboca nueítra gratitud al autor 
de ella reparación antigua , que 
«os ha merecido tan buen dia: Dies 
jjn£tijic&tus illuxlt nobis..rtparationis 
antiqua. 
DISCURSO 11. 
R E D E M P t I O N O V A . 
EL fegundo motivo, que haze para el Carmelo tan féftivo 
efte dia, es vna nueva redempeion 
que obró por admirable modo mi 
Dodor extático : lliuxit nobis diet 
redemptionis nova. Dos redempeio-
nes celebérrimas ha obradoDios en 
diferentes tiempos. La primera, 
quando por medio de Moysès librò 
à fu Pueblo de la oprefston tyrana 
de Faraón. La legunda , quando 
pot fu miftno hijo defendió al mun 
¿o del yugo mas cruel, y duraef-
• clavituddel demonio. La primera 
' redempeion fue de los cuerpos: L a 
fegimda de las almas; y afsi exce-
dió tanto la fegunda à la primera, 
como và de las almas á los cuerpos. 
De vna ,y otra tenemos mil noti-
cias por la fè , y Efcrituras 5 mas 
ninguna de eftasdos es la que oy 
ceiebramos como à caufa eípecial 
de nueítro gozo. Efta confifte en 
y na liberación jó Ubwtadnoxifás 
. . 4 i i 
tea , ^üé obró » í áantoPaate, n<í 
en los cuerpos cautivos enfcgypto, 
como Moysès; no en las althas ef-
clavas del demonio , comolohízd 
Chrifto 5 si en las almas Santas , etí 
los Juttos, en los efpirituales adop-* 
tivos hijos de Dios. Tenga, tenga,' 
podra decirme alguno , qtie parece 
propoficion muy dura: 
Ergolibtri J m t filj, arguye corl 
cficaziai nueftro Redemptor. Puef-
to cUntecedcnte de la filiación, eá 
Confequencia precita la libertad: 
y afsi lomifuio es fili) , que liberie 
como (abe el Latino." Pues qué re^ 
dempeion,qué libertad ha de obratf 
San Juan de la Cruz en días almas» 
que yà fon por la gracia hijas dâf 
Dios í El Real Profeta rcfponderàl 
por mi. 
Señor, exclama en vna de fuá 
Pía!mos , Vos , à quien derecha-
mente pertenece mi juicio , y cau-
la , compadeceos de mi, amparad-
me , redimidme : luiiea iuucium 
meam^ redtmt me. Non\d aqui, 
quando dixo David eftas palabras, 
ni eftaba cautivo en el cuerpo , nt 
en el alttia. No en el cuerpo; pues 
cenia fu corona, manejaba el baf-
ton , y empuñaba el cetro con toV 
daprofperidad , y paz. En el alma; 
tampoco: pues íi ral vez la lloró ef-
clava de el enemigo por la culpa/ 
quando cantó eftas vozes, yà fe 
gloriaba hijo de Dios por la gracia^ ' 
y no por qualquiera gracia , fino' 
por la rédemptiva- de Chrifto; puesi' 
como fabe el Thedlogo; y enfeñat*" 
San Aguftin , y Santo Thomas, nó 
es dable otra alguna, con que píue^ 
dan los hombres levantarfe de el 
miferablc eftadódela culpa. Efta(' 
fupuefto , fe dele ubre no leve difí-j 
cuitad. 
Si David no eftà cautivo, ní eriP 
el alma ) ni en el cuerpo 5 íi es yà! 
jufto ,'y como tal hijo de Dios ; íi 
eftà,cn fin,redimido por Chrifto,dc' 
que pide al Señor, que le redima? 
Redime me ? Yàrefpondé janfenio 
bien déí cafo J 0 * , v* liberatas ex 
pedithtr pofstm euftodire mandata tua-
à quorum intenta meditatione , & jíui 
dio/a obfervatione ñon nihil abftmhwt-*. 
Ba defeubierto todo mi penfar. Pi.! 
deàDiose l Profeta, dice efte Pa-
dre , que le libre de vnas imperfec-i 
• ci&ne^-iigeras, que foneftorvopa^ 





¿a la atenta meditaGÍonide vnas cm 
pillas leves, quañ imperceptibles, 
que fon (enfeñami Santo Padre) 
¿orno vnos hilos muy delgados,que 
impiden à las aves el huelo: pequen 
fita remora , que detiene à las naves 
cl pafíò. Pequeñas, y delgadas dice* 
peto en tanto que duran, mientras 
que no fe quiebran , ni el ave de el 
efpiritu buela , ni la nave de las al-
t- •* ' tilas camina- Pues de cilas ptiüon-
cillas, de eftas imperfecciones pi-
de David à Dios , que le redima: 
Redime mt...vt expeditius pofsirriy O'C. 
y efta es la nueva redempeion, que 
£on fus obras coníiguiò en las al-
mas nueílro bendito Santo : llluxit 
fyobisi.redemptiomva. 
' ] Qué otra cofa fon fus admira-
bies eCcritos, fino inftrumcntos de 
femçjante redempeioní' A la do&ri-
lia del grande Areopaglta comparó 
lã de mi Santo la Sagrada Rota, Y 
álgnno adelantó, diciendo, que fue 
^ . • ; Vú efmalte ,y vn realçc de ella, y 
Toleá feftiv.' que defpues de la Canónica , no es 
Serra.deldia fácil hallar otra mas elevada,y pu-
a' fa. La fubida del Monte , aquella 
noche ofeara ) la llama de amor vi" 
y a , que otra cofa fon , finp rayos, 
<jue-abrafan , Centellas, que ilumi-. 
nsrt > cuchillo de dos filos inflama-; 
«teiín la íragua de fu pecho para 
encender los corazones, para abra-, 
far las almas , dividiéndolas hafta 
dçl mifmo cfpiritu, y feparando en 
ellas con fu ceiertialchimica lo vil 
cié la imperfección , de lo preciofo 
de la virtud. Tanta delicadez , y 
ílidlcza me parece muy propria, ó,, 
à^p, tnenos mu^ feme jan te , à la de 
a^úelcuchillo de dos cortes, que. 
v.ioSan'Juárien lab.oca dclSeñor; 
Apoc. Í>.I; in'óre ems Madius:ex vtraque parie 
àceuius. Por lo que fin duda dice fu 
jtyíggeftad, que ü algunq ;llegare à 
p^efeíndir , y feparar perfedamen-
t^ít) vil de lo preciofo , ferà quafi 
Geréra. i ; , qyãíi como fu mifma boca : Si fe~ 
l,,?5 pqráveris pretiofatn à vili , quaji os 
rñéujnerh. Con advertencia , ad-.. 
vierte el Real Profeta, que las co-
'»¿u : .: c' fas, ó palabras que proceden dç ef-
fa boca , ó de elfos labios no pade-
- " ceràn alguna nulidad de ningún 
t^^do, fino que han de quedar rite 
Pf. SS.JJV câpobizadas .: Et quee procedmt de~ 
l^jjsmeisnon facian? irrita. 
^l.^oc^deljQiclo, y labios dç.. 
Dios y pódemos llamar à mí glorió^ 
fo Padre,por la futileza delicada en 
dividir, y feparar lo vil de lo pre-
ciofo; lo imperfecto de lo perfecto.-
Que prcciíiva fu doctrina ! Qué de-
licadas fus frailes ! Qué fútiles fus 
yozes , y palabras! Mas que mu-
cho , fi eran fantas fus obras ? Vif-
teis tal vez alguno , que obrando 
mal enfeñaíTe bien ? Qué se yo íi es 
pofsible. L o que yo creo es , que 
feràmuy vano , y nulo el fruto de 
¡as palabras , quando les falta el al-
ma de las obras. Vaya vna palabra 
de dodrina. Con ángulos , y lu-
zes dice el Señor , que fera Santo 
el Ciervo Evangélico.Que lo fegun-
do fin lo primero , fera lampara fia 
azcyte , nuve fin agua , ñor fin fru-
to. Aviendo.eíta.cenfura, procuró 
en todo tiempo nueftro Santo ,vna 
Cuma conformidad entre fu obrar, 
y fu decir : entre fu eferivir , y fu 
hazer. 
De aqui nacia , que predi-
c a n d o , predicaba : porque en el 
Pulpito no bufeaba fu ¡api a ufo , fi-
no el común provecho, confeffan-
do , confeflaba : porque -en la filia , 
del confeííonario , no folicitaba de 
los penitentes los honores , ni ha-, 
ziendas; sr tolo la emmienda de 
fus vidas. Y à efte tenor fus exem-
plos i fermofies , y virtudes eran 
realmente lo que parecían : y pa-
recían lo que Tcalmenre eran. Os 
parece , que a.varon femejante ef-
tà bien dado el titulo de San-
to? 
Con eíTe mífmo apellida repetida^ 
vezes oraculo.divino al templo del; 
ScñoY'.TempluwDominiSanéiam eji,t. Vf.f* 
introibo in domumtmm ,. adoraba ad' 
templum Smntfum tuum Y ers qué -
confiftirà efta decantada íantídad 
del templo ? En muchas cofas. Mas 
lo que aora me haze mas "al cafo, 
fe contiene al quarto de los Reyes. • 
Entró Nabuzardan , dice efta Hif-^ 
toria , à regiftrar eífa Cafa de Dios, 
y encontró en ella grande numero 
de vaíbs, incenfarios , phialos , y, 
otras piezas , y alhajas muy pre-
ciólas. Pero aveis de faber,dice 
aqui con efpecial reflexion elSacro 
texto, que las de oro eran de oro; 
las de plata, de plata, las de bron-
ce , de bronce Í y en fin, las pie-
dras p i e d r a s : . y los palos palos: 
4Reg.i5.v. Tbaribiih , & phyaUs ; qa/auna 
» f . & i ) . áurea , & qutt argentei Argéntea* 
Aveisoido jamás tal advertencia? 
Pues no labe mos todos , que el 
oro es Wo , que la plata es plata, 
&e-,.Aísi es. Pues para qué nos ha-
ze tan cuidadoía rertexion? Ea, que 
no carece de jin-fterio. Omito 
muchas ibhiciotves doctrinales, 
y traslado al cafo de ra i aílump-
to. 
Entró el Principe de las Hueftes 
Catholicas (laCabeza de lalgle-
í ia)áeícudriñar,yregi l^r el ri-
quifsimo reíoro de eíte animado 
templo del Señor (de San Juan de 
la Cruz) y halló en el examen , ó 
eícrutinio , que los quilates de fu 
ardiente candad , eran de oro muy 
lino ; no alchimia de faifa hypocre-
íia. refplandor de fu doctrina, 
era de vna plata muy pura ; no 
groífero citano , mixturado con lo 
vil de la tierra. Sus milagros, mi-
lagros , no invenciones : fus fer-
mones, fermones, no iifonjas: y 
en fuma,todo aquello que mani-
feltaba apariencia de bien, y de 
virtud , bien examinado lo era con 
toda verdad , y realidad: Qua áurea 
áurea ; qua argéntea argéntea. Pues 
en que me detengo, dice el Sumo 
Prelado \ Por qué no aclamaré íb-
lemnemente la fantidad iníigne de 
cite fagrado vivo del Señor \ Ea , 
corra la palabra; fuene por todo 
el orbe la indefectible voz: Santo 
es , y muy Santo efte Siervo de 
Dios Juan de la Cruz : Templum 
Demini Santtum eft. lomnes à Gruce 
Sáne las ejl. 
Pero à donde fe ha ido de nuef-
tro Santo la nueva redempcioníNo 
me he olvidado de ella. Todos íus 
Jibros, todas fus cartas , todas fus 
jplaticas , y exemplos fe ordenaban 
¿ criar à las almas deíaíidas , def-
pegadas de todo aquello que no es 
Pios. Ni apetito , ni gufto, ni vo-
íuntad propria queria que tuvief-
ien : ni eftimacion, ni honra que-
ria que bulcaflen. No folo de ios 
objetos iiieitos, que eífoí por si 
mifnios eítàn prohibidos*. Pero 
vnos afedillos , dke el Santo y que 
"fe introducen , y efeonden aun en 
las almas juilas, y Religiofas , no, 
no', »D es bien vivir en paz eon 
çllos. ¡Para tocar al apice,y mGèr 
A%1 
fa de !a perfecciotf, es precífo cer^ 
cenarlos, confumirlos. Dela tier-
fa , ni vn polvo , de la carne, ni vn 
pelo : fuera del ttiifmo Dios nada» 
nada. Efto es en fuma fu Vida, y 
fu do&rina: y efta es la redempeiofl 
que nueftro Santo obró en las a{-
aias. Etcdertipcion es efta \ Si* 
Redimet Dorninus animas /ervorUfrt 
fttorum. Redimirá el Señor , dice Fí«íí'a3* 
Davidjlas almas de fus Siervos. Los 
Siervos del Señor fon todos los 
Julios; porque los pecadores fort 
infelizes cfclavos dei demonio* 
Pues aora la dificultad arriba pon-
derada : li cflbs Siervos fon Jttilosy 
íi fon Santos, y como tales hijos 
de Dios , y libres totalmente , libe* 
ri funt filij , de qué priíioncs las 
han de redimir '< De que Cade-
nas las han de refeatar í Al Real 
Profeta fatisface muy à nueltro in-
tento el Profeta Ifaias : Jn die illa |8 
decãlvabit Daminus vertkem //// ruM 
Sion, <& auferat lumias , & tonques} 
& armillaí, & tnytbras , & c . En cf-
tas hijas de Sion fe entienden mu-
chas vezes en fraile de la .anu Lf--
critura , las almas excogidas CÍÉÍ*. 
Dios , à quien gultofo redimió con 
fu Sangre» A los quales, dice en 
efte lugar , les conviene quitar vna 
multitud de baratijas, que San Ge-
ronimo con los Setenta trasladarí 
de!. Hebreo, de efta fuerte : A u/e- fi 
ret Deminus bacbafirn^ & Cofymlnsi& G f ? ' 
lumllas, & mftbrastO-Ki/urmt Que, U ,eC' U*U 
íéguñ el Venerable Sanchez , cí 
lo caifmo, que colligationei , tetuulaf 
•üinculay actus , catenulas, y otros dei 
efte jaez; y juntándolo todo , fue 
decir : hará Dios á ellas almas, que 
fe quiten ciertos adornos ( aora fa 
llaman modas) quales eran , rode-
tes , agujas, gargantillas, pendienv .: ....... • 
tes, fortijas, brazaletes , (Jtros di* 
ges con nombre tan del vfo , que?, 
à no hallarlos en libros bien anti-
guos, paflarian por nuevos. 
- • Todo efto dice Dios, que íeá 
ha de quitar jhaftadexarles fin vtt 
pelo: que en elfo faelen parar, aun-. 
que lo üzntm:Bt erit Ca fo¿tiumf&c'¿ 
Claro eftà , que en perfonas quà, 
tratan de virtud,no'caen muy hiere 
elfos arreos , ni tanta curioíidad.; 
Pero íi yà es eítilo , me dirán, ft en 
ello nb ay pecado , que importa 
«juèfe Vsç? O! Qiiè preciofa re-
pli^ 
plica ¡Permitoporaò?â; cfífe po? 
el vfo , exclufo otro mal fin , na 
fea pecado: mas no puede negarfe, 
• ¡Que fon vnos cuidados vanos ; es 
yn eftilo invtil, y à lo menos fon, 
'dice Ifaias, vnas redecillas que en-
Jâzan : Retícula. Vnas prifioncill-as, 
que eftorvan ; Vincula, Vnos gri-
llos , que aunque de oro , y peque-
< 1 ños encadenan: Cat muías.Y en fin, 
¡vnasimperfecciones, y culpiilas, 
<iue ligan ,y detienen para no ca-
minar : CoIIigationes. Pues fuera, 
fuera todo cífo, dice Dios 5 olvi-
defe la mitra, el rodete, las joyas;, 
çortefe el apetito , arranqueí'e el 
defeo , folo fe ocupe en mi todo-
plafedojde todo lo demás, ni vr» 
pelo: nada, nada: Auftret Dominus, 
&c. Eftc es el modo con que redi-
íne Dios las almas tantas, libertán-
dolas de vnas, que parecen nade-
rías , y enea denan, y aherrojan pa~ 
' * ra que no caminen àla perfección, 
¡Yaimitación de fu Señor trabajó 
también mi Santo Padre^poniendo 
jel ombro àfemejante redemptiva 
ctnpreffa; mereciendo por ella pa-
ia si là mas glorióla"exaúacion 5 y 
para fus hijos efte dia tan lleno de 
jplazeres t lllmrít nobis dies re(iemptb~ 
Wsn&vts* 
DISCURSO l l h 
FELICITAS v£TERNJ; 
E L motivo tercero , y vitima caufa de lograr mi Carmel» 
tan vcnturolbdia, es la felizidad 
Eterna de fu querido Padre : llluxit 
nobis dies felkUatis ¿ternee» Previo, 
fin duda,el;eípiritu lince del Profe-
ta nueftra folemnidad^qiundo dixo> 
jFf. já". 12* ellas palabras : LatamiviiaJH in D»« 
mino, & con/ttemini memorU Janfti-
fji-ationis eias. Entra Janfenioà pe-
rifralíear efte Pfalmo ; y lo haze 
tan à nueílro intento , que ni fin-
gido fuera mas del cafo. Lo prí-
jmero, repara fu agudeza en el tiru-
' jo Í y dice fobre é l , que el moti-
yo de cantar eñe Pfalmoj fue algún 
infignetriunfo, que configuiò de 
fus contrarios, y averio confirma-
do el Cielo con maravillas, y pro* 
digios v OceaJtonem huic Pjalmo.-dtdif-
. 0anfen. hic yidetur diqua infignh de hoftibus re~ 
fata viâloria, quàm miralfifitçr 4s C<ÇB 
M i f k t ê V J M U w h 
r • • Nò Í6lcl) tãmosòy el triunfo 
mas g lo r ió lo de San Juan de la 
Cruzí N o referimos íus iiííignes 
victorias de los mas poderofos ene-
migos , Mundo , Demonio, y Car-
ne ? No ha declarado ei Cic io con-
prodigios , y maravillas lo í q . i u -
mo de fus peleas > batallas, y victo-
rias ? Al'si es 5 pero tened, que mas 
añade : Proindi vtftra confe/sione y & 
laude celebrem faeite memoriam fanSi* 
tatisehis ,eo, quod fentiatis cum tarn 
propitiumhabere. Noquiíiera conf-
truirlo , por no echarlo à perder.-
Ea hijos mios , dice plazentero el 
Profeta , yà llegó el dia de publ i -
car e! Ciclo la í 'antidad de vueltro. 
Padre : yà folemniza fu milagroí'o 
triunfo;yà canoniza íus virtudes* 
íus hazañas , prodigios , y maravk 
lias : Mirabilittr de Calo deciaravit 
Deus. Alegraos con Dios ; y n o t i ü -
quevueftra alabança > y regpcijo 
al mundo la fantidad de aq.uel,que 
yà experimentais en el Cielo tan, 
propicio ; Eo qmd fentitatis eum 
Oc, 
Eftas palabras me refrefean lá 
cfpeciedeotrodia de los masgo-̂  
zofos, y tiernos, que celebran las 
Sagradas Hi (lorias. Yà avreis oidq 
k del antiguo Jofeph:y fabreis,co^ 
mo à elle Santo Patriarchs, aun de. 
los Cuyos , vnos le aborrecieron^ 
otros le encarcelaron j le vendie^ 
ron en fin , y aqui l'e dice todGii, 
Santo fiie cl zelo , dice San Am-
brofio, y de Santos la perfecucion: 
Etiam Sandios adufil; Mas qué sé 
yo., íi feria menor, por fer de San-
tos. Lo cierro es, que por eííbs paf, 
fos , y efeálones íubiò à ocupar el 
folio inmediato à la Mageftad : y 
defeubriendo el Cielo por raras 
providencias fu venturofadicha,le 
diò à toda fu Familia, y Caía el me-
jor, d ja , que hafta entonces tuvie-
ron ; la nueva mas feliz, que jamàá 
defearon. Qué lagrimas de fumo 
. gozo ! Qué abrazos de fanto regen 
cijo! No juzguéis, les dice cariño-
ib , no juzguéis que fue en vano,; 
lo que allá en nueftra tierra difpu-
fo, o pe rmitiò cl Cielo: ti alli fe os 
ocultaba mi inocencia, yà Dios la 
declaró. Es afsi ,dicc muy bien la 
dulçura de Bernardo , pnej por 
aquellos medios difponiael Señor,; 
íeiÇftfiçicicfíe ¡fu b^pyca.^tud, y/ 
m - i 
Dominic . j3[ 
Pe gratis manifeftaffe fu fantídad: Sk per *lo¿ 
jiip-r- erad rtam i ^ ignobthtatem ò a w i i prtip-
De fuerte , fsñores, que tu-
vieron los hijos de Jacob duplica-
dos los motivos de fu p'.azet.'Yá 
por ver à tu hermano en tanta altu-
ra ; y i por el patrocinio , y fa-
vor, que de èl eíperan. Ver tan 
gloriólo , à quien avian viflo tan 
defpreciado, acrecienta t*u gozo: 
tener por Santo , al que fue de los 
Santos perfeguido, aumenta el re-
gocijo. Y de eíta inerte, entre la-
grimas , y regocijos ; entre admi-
raciones, y gozos, los hermanos, 
el padre , y la familia lograron vna 
dicha, que aun no fuñieron deí'cur; 
vna honra , que aun no 1c atrevie-
ran à pedir : Sis Sanciiproficiunt. 
Gózate .pues ,Congregación 
dichoí'a ! Sea mil vezes enbucuho-
raücrufalcm contemplativa : Lsrwr 
fakmgiuit. Alégrate feliz ; y ale-
grete , en primer lugar, la efdarcf-
cida Virgen Tcrefa , à quien débete 
c .tu reformado ser. ACsi fucedei"a> 
Cap. j i a j . ^^cc ê  profct;;i Gercmias : 'Tune ti* 
tr.bitjtt' virao in choro. Entonces, dU 
.c;c,fe alegrara vna Virgen en el co-
ro , ò vn alma fanta de el hermofo 
coro de las Virgines.Lyra trasladó 
fl1I.Cyr.\ itl aq^i : Lftabmtur Virones, lã t/l, 
- ^ perifrafleò Yi^wcyto-.Congre^itio LJ-
r a e l , feuvidentis Deupj. Qiiiere de-
cir todo, que no folo fe alegrará 
efla Virgen , fino también toda fu 
i luftre Congregación , que folo es 
de almas contemplativas: Congotga* 
tiozsiáentis üsum Utah'tu? in choro. 
Bien me parece à mi, dice David, 
que fe vaya al coro , y en el fe ala-
be à Dios con alegría ; Laudite eum 
in timp.tno, & choro . . . . Servitt Do-
mino in Iftith. Mas qual ferà el mo-
tivo de' efte nuevo piazer. 
' Explicare mi duda, .contrayen-
do..la pregunta à mi Seráfica Madre 
Tere/a.Quc efte dia os gozeis,pru-
deatifnua Virget>, en plazentevos 
júbilos, muy jufto es , por lo que 
todos faben. Pero antes de aora, 
por que no ? Que bueSvas tus ojos 
àzia arriba, que loá buelvas abaxo, 
encontrarás mil caufas de fanto re-
fTocijo. Si los eiev as à U eminen-
cia d í tusgloriofos afcendientes, 
jial'arás en el linage ilu.ftre de nuef-
. . ¿ o V í A v z £iias tantos Aitros de 
pr imeé .fDagtiitna en fabtduria , 5̂  
Cantidad , que juzgó tritemid me-» 
nos fácil numerarlos que con-
tar los del Cielo. Y yosè , qué 
.alguna vez .te gloriaba»^ como el 
..otfo Tobias, de que la fantidad te 
-vetíia de cafba : Qucnwa filtj Sane* '̂ 0'5* *• 
•tet'im. fumus. Y ft a-caíb por heredad 
(i digamofclo aisi) es aienos eftima* 
ble , que la adquirida, mira , repa* 
ra en la fecunda viña, que ha pian* 
tado tu diefira : Re/pta; i id» vmeam 
iflam , dice la Igleíia í Qtiam plan» 
tav/t dextfr.i tu.u No ay region co-
nocida c\\ ¡avalla redondèz dê los 
Orbes, donde no eílen p'antadoá 
tus renuevos. Mas de trtinta Pro-
vincias , ie glorian firmícntos de 
tu cepa , 6 cepeda. Luego nunca 
has debido entrar en trifte coro 
con S;ira,conLlaquel,y con aquella ToJoeíírtftt 
célebres matronas,que algún tieín-* pije ¡e vèr en 
po fe lloraron infecundas. nueítra Hi¿¡ 
- Debieras acordarte j que fítui CLifU, 
a rites de íoitar las pigucla.s al hi;o 
de tu Reforma , te jactabas de te* 
aíJE en ella mas de dozientos Fray-
Ies , fugetos bien capazes para 
qúalquicra empleo. Y no, no fue* 
como fueleii decir , faríanronadaj 
pues en punto* de ingenua reali-
dad, tuvoíicinpcef Tercia muy Ten-
tado fu credito. Pues fi en la cuna, 
foe tan gigante el niño , qual fe-
ria deípues í Digan à efto los Do-
rias , los Iluzolas, Ferdinando.s, y-
otros muchos Deícalçoí/Carmeli* 
tas , que no, no ciñeron la fupre-» 
ma Tyara ; pero el pcío de fu me-
recimiento les inclinó para ella 
muchos votos-No fueron Cárde-
na les ; porque ambiciofa fu hum i l- ' 
de Rciigioíidad de reas fegura glo-
ria , con el mifmo valor , que !á fo-
beranla de fu íangre \ à eíta purpu-
ra renunciaron también. Quictt 
contará las Mitras VPalios, y otras 
taipañas-honras, con que han brin-
dado à loshijosdc Tercia \Tantas 
eran , aun en fus niñezes, que jun-
tos' en Capitulo eftablecieron ley, 
de que ninguno las admita.Y digan 
los Políticosíobre el punto dc'ias 
Dignidades ,qual es mas, el pre-
tenderlas,y admitir las,ò el reufar-
las? 
: ^ Hablen también quatro, à lo' 
menos , renuevos fértiles de efta 
niyftiçayuuj.à quien la Saata Se-
Sssss de 
I t ' • 
1̂ tíê*& 
í a p i c n c 4, 
Üe ÇQmetiòel píantio^yrefEjrinc;dç 
otros tatosfagi'adqsloftitüto'é.DigS. 
,defpuçs quaíi todas quantas iioí-
íres Caíashontanja Chtiftiarídady 
.que apenas ay alguna , fuv excluir 
las mas auguftas, y oxc&lentes^qae 
• no eijnoble.zca éiefeudo ddfus bla'-
iones, dando» à Terefa de fu corai-' 
zon algunas prendas. Tátnbíen po;~ 
dia tefponder vn prolixo Cathalo-
go de doctifsimas terefianas pin-
mas , de que fon leve raigo los re* 
petides Curios dè;:'Philoíophiâ, 
Thcologia Efcolaftioa , Myftiea, 
Moral, Oogtmatica ,'Expoütiva, y 
todas buenas, letta,s.-= »' ; -> 
Y fobre todos levanten l i voz 
tantos Varones ciaros, y venera-
bles .Vu'gtnes, cuya nvuerte acre-
dita de precióla .en los ojos de 
'pios la i n ç o i T ú p c i o n prodígiofa de 
fus cuerpos j y lo frequente de fds 
milagros y iníigne de i'us profeciasij 
y heroyco de fus virtudes , bé ian-
tidad de fus aligas». Las tres celea 
bres Anas, mejor las dixera las tres 
Cracias, por iQjHuy aftittidas drlís 
Divina 5 los tres,Santos hermanos) 
Pedro, Juan , y Diego.»»féguhdó» 
¡ApoílpUcoíórnano» y amado, del» 
Señor con efpccial cariño. Tan-j 
tosj que con fu faojgre inantovlic'̂  
pon la Fè, ha (ta tnoftepor; jelda} los 
primeros ,Àp.oll:ok&,i ,qu&. planta.-* 
son laChilkiandad en Períia , no 
fueron hijos de la gran Tercia ? De 
todos-,ò por decir mejor , de los 
incnós ha/jen mención nueíiras hif-
torias; y efpe-anças tenetnosr bien 
findadas, do ir venerando à.rhu-
chos.en -las íVras. Coino> pues , ò 
íxcalfa Madre mía i como con ta--
les hijos no te akgc'aslLbre ia-faf* 
ta de clios la Raquel hecinofa: Qgia 
pon /«/ííipero tu gozu, por que haf-
ta el dia de oy no ha de cumpliríe? 
func Ixtthitru'1. He propueftó el nirQi-
tivo de la duda , condefeo de que 
pygaisla rcl'pucíla. 
Bien pudiera gozarme'(parece 
pygo habiar à Teiefa) con genera-
don tau fanta, como hennofa: Pal* 
gbra , & cafta e/t gentratio; mas que-, 
dábame la iíípina de que íi bieii 
muy acreditada en los ¿ojos de 
Dios : ãpud De um nota efi , todavia 
and^ba fu honor, en opiniones de 
los hombresr no entre ios cuerdos, 
y prudentes, que.entre tales íiem¿ 
'pretíngo figuras las efpaldas. Pe-
ro ay de todo en eíte nH',ndo,y afsi 
como Chnfto nucílro Bien , y tu 
-querida Madre no fueron conoci-
-do , ;n i cftimados temo merecian, 
.'iálVez pcnnite para ¡os fuyos otro 
•ca muger 
tanto: Vnaobi a ,deda la Calum-
nia , que fue folo fantasia de vna 
pobre Monja ; vn edificio fin otro 
fuiidanytnio , que el que pufo la 
:debil incordiante mano cíe vnafia-
que puede ferí 
QTC puede íer ? A fruBibus cog-
ne/teth. Dexad , dexad , que vayan 
Caliendo mis ideas à luz: fepa el 
mundo , que tengo en los Altares 
vn hermano, è hijo ndo, criado à 
los pechos de mi do&rina , y cari-' 
ííosde mi Aladre Maria baruifsima, 
y entonces lera el lleno de mi go-
Eo , y me diiàn con que razón me 
dcfpreciaban. idéntico parece ef-
tc lugar de los Cantares : Quis miòi 
de( te frat rem 'me um jugentem t)berA 
Miitris mea, vt inveniam te forts > & 
defculer te , O1 Um me nemo defpiiiat. 
Eftas vozes, dicen algunos en Gif-
lerio, fon de vna Madre , que ciü-, 
4adafa delh'ónor de fu Familia, fo-
l ia na ,' que vfi hijo , y hermano fa-j. 
yo fuba à lás Aras-',' ocupando el 
ctÉoÁo/quer le merecieron fus vir-
jttnks ,.y fan tida d : Exprimit de/ide-
rittm , quo exoptut foa Rsligionis pro-
f c ã m v . Todo fe verifica en nuef-
tro cafo, y mejor con las veríiones 
que trae Gislerio'y que en aque-
llas paLibras : E ( inveniam te foris, 
trasladó : inventam te juptr Altare'. 
El Hebreo : E t adorem te m publico i 
N o -parece fe pudo hablar mas 
dato; ' 
Lo mifír.o fe ta , dice Terefa , o 
hermano mio !-vene adorar en pu-
bHcoS'Altares : Videar» te fuper A l -
tare .,t adorem te in publico , que ba-
na'f fe mi corazón en gozos , y re-
bolar mi pecho en regocijos : Tune 
Utabrtur. Porque viendo al Mayo-
razgo de mi Cafa adamado poc 
Santo , tengo yà canonizado mi. 
Inltituto 5 y à vifta de tan gloriofa 
canonización , ceifará Ja calumnia, 
y Calmará el defprecio : E t iam me 
nemo defpicie't. 
O Tribu de Jacob tan Venturo-
fa ! O contemplativa Familia del 
Carmelo ! Ya ha publicado el Cie-
lo la fantidad de Yüeftro hércaand», 
y.' 




y prim s r Padre : Tie Ccelo Deus dicta-
r.iver.u. No fnimyftafio.es el pri-
mer hi;o dc Terefa , que há oeupa-
do las Aras en la tierra, y la filia eti 
el Cielo con titulo de Santo : pues 
ai si ha convenido para vueftra fa-
llid , y vueftro bien : Profalutc enim 
vi'ftra mifsit me Oius ante VOÍ , pare-
ce oygo decir i mi gran Padre: 
Y o , yo cuidare- detiie lo alto dc 
vueí l ta conlervaeion, y todo vuef-
tro ttien : Prtmifi i t me Deus, vt re-
j e r ot'minl ftipér terram, & e/cas ad v i -
venduin h ibete po/sitist 
A l si lo elpcramos , Gloriofú 
Padre mió : afsi te lo pedimos. Y ii 
dixo San Leon , que à la gloria de 
3a cabeza tiene cierto derecho to-
cto el cuerpo : Quo pracefsit gloria ca-
Pilis , ea/pes vacatur, & corporis , am-
¿tarad à elle tdyo Carmelitano 
Cuerpo , que te cftima, y venera 
por Cabeza. Cor,tielTorque las tof-
cas pinceladas de elle elogio an-
tes te han desluzido, que iluftrado; 
pero íi ha íido infiel el labio al pe-
cho , lupia el afecto lo que faltó ai 
dií 'curfo. A bien , que ofrezco glo-
f iofo d e f e m p e ñ o en los fapicntifsi-
mos Oi-adores, í'onóros zy tariñas, 
queme liguen. Aqui dexo colga-
do el'inftatmento , que^templado 
de fu grave dellrcssa , fabrán íubir 
de -punto iaalabartça. Oy logra tu 
canonizada fantidad vn culto el 
'mas excelfo >. quépudo eníiquezet' 
la raagnificencia y devopionj 
fea él retorna de txphMáttci 
tan fínas.ía mas.profpera «óñicrVa-
cion de las Reales Catholicas per-
fonas.' Tanto devoto pueblo , que 
inanuene la f<;li2.,dulc<*¿arga de tü 
obfequio , reconozca fus medraj 
con vfurá de iu'piedad > en tus pie* 
dades. 
Y que? qué pedirèpáta nucíítc» 
muy Santo Padre BénediaoTXÍl. 
que tios ha tía&o taft-iyikn ¿rréi Qéè 
pediré 1 No mas de lo que' la ígje-
' íia ynivcrfai iiecefsita , y pide : Dô-
minus conjervtt cum , & vivificet «umt 
C- Beatum faciateum, &et Obliga-
do quedais gloriofo Padre ''mio k 
pedir al Señor, que le corifef ve crt 
fu fervor 5 que le adelante en la que 
yà profeíla hero yea yirtud; ^quejj; 
alargue la vida pára confuelo de las 
fieks todos , y para que proliga en 
darnos los otros buenos dias , qUtf 
cfperamos, quando canonicamen-
te declare , que de los líi)os de';í|i 
gran Terefa , no Tolo es Santo d 
Primogénito , fina que ay otros 
muchos, i quienes fus virtudes, 
milagros, fus méritos, y la divina 
gracia les mereció la palma, ol l^al 
ro, la corona de lâ gloria: Quara : 
mibi, & vobisprf/iare dig-
netxr tefus,<&c. 
Ei Domingo 17.de Odubre figuió (como riempre)las pifadas de riuef-i 
tro gran Monarcha , nueftra Augultifsima Reyna , Either repetida , que 
nomenoireynaen los corazones de füs vaflTallos por fu piedad benigna, 
( c ) que en el corazón del mayor Monarcha fu Efpoío , por fu fingulaf 
hermofura. 
Diò todo el lleno à el aíllimpto el R. P. M. Ft. Jofeph Maeftro^oc--
tor en Sagrada Theologia , Caiiticador de la Suprema, y Examinador Sy-* 
-4iodal de 'elle Arçobifpado , c hijo de la Familia Profética. De quien pu-
do repetir con Ifaias (d ) el cortefano auditorio , que elevó D'ios fus Oí-
dos para petcebír ias futilezas dc tan labio Maeítro. Digalo la figuiente 
Oraciorvi , 
EfaietírPi fermofa baldé , tí1 
inc-edibili pulcbritudhte orit-
nlum úculírfratiõjct, £r ama -
lili ¡ 'videbatur i; er addtnavit 
eam Kexplufquam otnnes mu* 
lUrel, tiÜiejr.cap.2. v . i / . Sc 
i?. 
(d) 
Mané eript mih't aurem,vt au4 
d¡am,quafma¿¡/}rum, l ü i . c , 
jo.V.4' 
SER; 
: S E R M O N, 
CLU E P R E D I G O 
E L E M . F R . J O S E P H 
MAESTRO. 
Siñt tumU vefiri prtc'mBi, & lúcuma ardentes in maníbm veftris , &\ 
vos fimiles hominibus expeffantikus Dom'mum fuum , ¿̂ "Í-. LUC^ 
cap. i % . 
rÇaro mea veré ejl e'tbus, & fotíguis meus -vets eft po iuu loaun. cap.óji 
S A L U T A C I O N . 
UCHAS enhorabuenas tengo que dàr c l dia de oy j muchos 
parabienes, porque contemplo muchos inteveflados en ias fef*: 
^ tivas g 'or ias de eílcdia. Doy en primer lugar la enhorabue-* 
naàlalgleí ia , po r lograr yà tener à .mi gloriofo Padre Sani 
Juan de la Cruz colocado,para el culto vniveríai en el Catha-
logoide los Santos; pues como dixo Salomón en los Probervios: es muy, 
poderoíb motivo para la común alegria ver multiplicados los Juftos; 
I n tnuUiiudimiufiorum Utabitur vulgus. De cuya verdad haze dcmonftra-* 
cion en la.ocafion prefcjnte la experiencia , con l«s exprefsiones, que 
en cftagRan Corte de el mundo han ¿nottrado Q\ .gozo de los corazones 
e n tocia claífc , y genero de gentes, faeandolos à los ojos en lagrimas,que 
mudas vozearon-, no cabia en e l pecho el regocijo'. 
L a íegunda enhorabuena es al Cnrmelo ; pues llega à ver en lo ex-, 
celfo de fu cumbre , no f o l o vna nueva ñor que le hcimofca, íino va 
agigantado árbol, que produciendo íiempre nuevos fazonados frutos 
le. fecunda; hendo para mayor tyaibrc à fu grandeza, Hijo , y Padre 
nueftro gloriólo Santo en eftc Sacr<);Monte a 'vn tiempo mifmo : FHiut 
accrejsens lofcpb , filius aicrc¡cer¡s, dice el Efpintu-Santo , para principiar 
de aquel antiguo Patriarcha , íingular por fu pureza , los elogios hijo 
le llama , hijo.'del aumento , porque dilató , y eftcndiò la noble extirpe 
de Raquel fu Madre :nofoío con fu naeimicnto, como hijo, fin,D con 
f u fecundidad ptodigiofa como Padre ; pues donde nueftra Vulgata lee: 
Decorus a /pe f íu , para explicar lu heimoí'ura ; leyó el Hebreo eftas pala-
bras , Ale'ain , que fegun el do¿lo Aiapide interpreta , ligniiiean en el L a -
t i n o Idioma : lux ta fontm; y íiguiendo ¡a Verfien Chajdayca,y Vatabio, 
las explica muy de mi intento , diciendo de cíie medo : lofeph eji vtique 
j i i i l i i f rftB'ficMonis ^fmttndiis inflar arbor)s //*.£ iuxta f ú v l m . Jofeph (dice) 
fe llama gloriofamentc el hijo del aumento , por aver íido fecundo co-, 
m o vn árbol, que plantado junto aloscopiofes raudales de vna fuente 
fiempre florido con fus continuos riegos , continuamente produce nue-
vos frutos. Con gran ventaja contemplo yo vtrif cado el elogio en nuef-
t r o Santo , que imitador finguiar de Jofeph en la pureza, y plantado err 
el Carmelo : luxta fontcn , junto ala "fuente de Elias , con fus continuos 
jiegos çrççiò tanto, que yà no folo enftendio la maternidad efpcciai, que 
en h me jos Raquel MamSâíitlfsima *, recónocè mi Religion Sagradá 
naciendo en ella como hijo , fino cómo fecundo árbol que continua-
«icnre produciendo en tantos hijos de íu Sagrada Familia nuevos , CCM 
jpioíbs, fazonados frutos tan glorioíamenEc la aumenta como Padre 
liendo hijo, y Padre en cl Carmelo àvn tiempo núfma eiarboi mas ad-
íiurable. y prodigiofo, que para el árbol vniverfal canonizad-o fe oiten-
ta oy £n íu elevada cumbre: Ftlitu aesrifetns) &ti , 
Yà parece me precifa cfte diícutíb à dividir en dos, !a enhorabue-
na , pues en él claramente fe deí cubre el Carme lo Obfcrvame, y Refor-
mado ; y aunque fin duda alguna es vno mi fino, en cada eftado logra oy 
glorias efpeciales : el Obfcrvantc , viendo renovada , fu hcrmola anti-
güedad liempre florida; que no por fuetea lo que fe renueva ha de ettàr 
^sluzido por anciano. Es el Carmelo de la calidad de Elias fu'.|ran>ai . f 
die, à quien la ancianidadmiuca cmbejccc : Rcniicvaíe de la juven- ' * \ 
tud^la lozanía como cantó en fu l'íalmo el Real Profeta: Rtrnvabitur vt 
Jqutlj: inventus tua,, Tvaxo al Aguila por fmúUtud noble de fu aíltunp-
to ; a cafo porque fiendo el ave mas fublime,y generofa , à va con l i 
nías antigua ancianidad no dcfcaccc , permaneciendo en fu vigor , y 
luzinúenro fiemprc joven : ú bien es realce mayor de fu grandeza re-
montando mas, y mas alguna vez fus bnclos , al molhar fu vigor con 
nuevos explendoíes renovavfe. Pcvo mí gran Padtc SanÇyrilo explicç 
cita renovación de vna manera, que parece muy propria pi:ofecia,dc 
la renovación gloriofa del Carmelo : Antiqua tnim SynttgogA (dice) Ò* . 
tantum non inverterãtê. tetrport, hwencula eomparatur. Hoc t/i epinor, quod c' ̂ U *• f* ^ Ü&fiifjk 
i n PfiitmhdecantAtum efi : Renozubltur v t Áquila iuventus tm. Dice , quç , , l8Pcrc*F' **' 
la Synagoga fe compara à vna doncella joven porque à vn con tanta 
antigüedad no eftaba envejecida , y que efta es de quien David cantó en ¿ 
iuPíaimo , Ce renovaria como ¡a de! Aguila lu juventud gloriíflía^ieutç, 
Pero quando avia de lograr cfta grande/a ? Qua.ndo fe Ucgaflc à cwnt • 
plir el vaticinio de i fá ias , qne explica San Cyrilo alli, y dice de cftç 
modo: Habitabit' fúfánis turn virgint, & habit abunt filij tai tecum. üicHUj 
po vendrá (dice el Evangélico Profeta) en que con vna doncella hab^i 
tcvn Joven ,-de que rcfultara tu mayor gloria , habitando contigo junr* 
lamente , en la Vnion mas feliz también tus hijos ; entonces ferà , ò Sy-
nagoga antigua, y joven quando fé renueve como ladel Aguila tu ju-i 
vciiíud antigua. Si ei trato de nucílrc» gloriofó Joven juçtn, con Terefa 
Virgen Santa , hizo habitailen en ci Carmelo con CftS antigao;stfáai&dar 
j-es juntamente , de lu Sagrada Reforma tantos hijos quien nq vç glp-
íioíamente renovada , como de Aguila fu antigua juventud, fiempre fio* * 
rida? -Renovabitur vt AqttiU hèentus tua. Quien no dcfcubtc ¿á..,íal re- , \ ^ 
r.ovacion fu. mayor gloria ? Pues como luego profiguc San Cyrilo^pli-
cando aquellas palabras de David al mifmo intento : ̂ ro patribíy.tuisnaj 
ti fmi tibi 0 i . V e , que fiendo eftc Joven , y cfta Virgen hij'qsibyos* 
le renuevan como principio , y como Píidrcsde lamas gloriofa familia 
en tantos- hijos, como en ella exemplo de perfección , y luz de fabidu^ 
fia refpiándeeen : Nambí cum ef/tnt filij quoad cantem attimt ( eoncluyd 
cl Sais-íó ) fióH funt ei Patrts, intihfiqiH mvorumUbtmtm y qui ptffideî ^ 
JcUictt :, ad agnkionem omnium mfirum firvntorts Cbrijii voeati funfi.,,.,. 
Al Carmelo Reforuiado , me parece toca lo mas principal de..fona*1 
rabuena tan feftiva, porque le toca la-mejor parte de cfta gloria ; puc$ 
comenzando en elCarmclo Ob ler vante la carreta,quc le conduxo al mas 
exccíÍG tronoyntíeftro Santo, confiuuò en el Carmelo Reformado la yíc< 
f orià , qüe le mereció la aclamación vni.vct'lal con cjuelalglcíia canoni-* 
zardole celebra fus mas gloriofos triunfos. . . . ¿ - -
Vatinnó él Patriarcha |acòb , vendria tiempo^ en que Efrain, y 
Manasbs ^hermanos , lograácn feliz fuerte , y tanta dicha, que.fueflc en 
Ifrael común prober vio , para figmhcar lo mayor de la rprt una. Ductur;- <-en. ^ 
faciattmbeus E p b r M , & füut Mmjfti. Y aunque parece , que en 
la exprcfsíon no igualó ji entrambos en Ja fuerte, ho ay d^dí\ «n que to-
r itttt sã 
tob pata darles Ia bendición cruzó los brazos, y afsi pufo fobre Eftai ? 
fuper captó Ephr*to miaorhfratris Jimftr&m autemfupra caput Mana/e i 
maior natü trat tommutans manas. Efrain, dice San Geronimo, es lo miíW 
mano dieftta , aunque como menor eftaba à fu íinieüro lado"' vtoffa 
dole ai hermano mayor en efta dicha : Extendáis manum dexttram 
que el que crece, y frudifica : Crefeem , frugifet. Pues cóntèmrtand' 
germanos al Carmelo Reformado , y Obfervantej reparad, feñores v 
yereis , tíomo al recibir la bendición , quando San Juan de la Cruz fe ra 
noniza, el Carmelo Reformado, aunque hermano menor , al feñalaife 
con la Cruz que añadió fu Padre al nombre/creciendo, y frutificando 
en tantos hijos, que con fagrada emulación le imitan, fe lleva oy Jaffle. 
|or parte de cfta gloria. Yà parece les anunció la énb»rabucna ci Profel 
tbefa». lo. ta Zacharias,.quando dixo : Erimt quAjifbrUs Bpbram , O-fiUj m u m ^ 
debunty &Utabtmtar. Serán como los tuertes de Efrain 5 y fus hijos fe 
alegrarán quando lo vean. Ylo explicó el gloriólo San Gcroninso , di, 
C i e n d o : ¡ f i l i s t e r n t n t Ptirum triumpbos,&m Dominoíatébuntur. Ve 
tan los hijos los triunfos de fu padre, y fe regocijarán con gràn gozo e» 
i ç i Señor, al verlos con vniverfales aclamaciones celebrados. 
Vayan aora dos enhorabuenas juntas, que no acierta mi afe&o à dar-
las feparardas, eftas fon à nueftro San Juan de la Cruz, y à mi fiempra 
iqueridaMadre SantaTerefa de Jcsvs , fu compañera de trabajos. Habla 
^ " David de .vn Santo , que por lo mucho que trabajó fe canoniza: Lahortt 
, ^ 7 ' tnanmm tuarum qaia m*niueabis: Beatus es, & ken¿ tibierit. Es, dice el Doc-
to Hugo, Jofeph , aquel antiguo Patriarchade quien ( como llevo di-
cho (fue nueftro Juan imitador lingular por la pureza. Efte es de quien 
habla aqui David (dice efta dofta pluma ) yà quien canoniza el Cielo 
cu premio de fus fatigas, y trabajos: QitalUir beatus fit o/itndit. Pues don-, 
V *^ .¿ de el fagrado Texto dice : AUnus eifts in combino fervierunt, la Gloffa lee: 
; * Inláboribusfervierunt. Mas para darle de fu canonización David la en-
1 . " tiotabucua, introduce alli à vna muger muy participe en fus gIorias,y 
à fu hijos; vmr tua Jicut vitis abundas in iattribus domas tua : /íiij tui ficut 
ii3»í/í8 oWtr4irííi».Sea,enhorabuena,ledice , que tu efpofaferàcomoaburw 
dante vid»en los retretes de tu cafa : y tus hijos vcndràm à fer como de 
la olívalos renuevos. Yà fe viene à los ojos el reparo; como han de fer 
-jxhuevos de olivas cífos hijos, fiendo vid aquella mu^er de quien hâ  
ola , que es fu Madre? Quien vió jamás, que la vid de por fruto olivas? 
¡Yo me procuraré explicar , fíacaíb acierto , y quedará aplicado el 
tetta à nueftro aflumpto. Todos los Carmelitas, afsi Obfervantes, co-
mo Reformados, fomos hijos de la mejor vid , que es Maria Samifsi-
HUtli*. ma : Egé qua/t vitisfinBificavi. Pero en ningún modo quita cfto, que el 
Carmclp Reformado, que conoce à nueftro San Juan de la Cruz glo-
riofo, pôr fu Padre, reconozca ami Santa Terefa de Jesvs por Madre 
íuya, al mí fmo tiempo que con razón fe precia de fer, como lo es hi* 
iò de. Maria, fiendo cierto , y fin duda fue Terefa la Autora, y Madre de 
lá Reforma del Car melo, y aun quando fe la propufo à nueftro Santo le 
llaiftò hijo, y Padre fuyo; y es la razón , porque cómo explica aqui el 
Docto Lorino, dando falida à la propuefta dud a; en efla fecunda vid de-
be atenderte, no fecundidad foló como ^uera , fino wia fecundidad 
tan admirable , y prodigiofa, que dà frutos de muy diverfas calidades: 
1-orifl. JuCi Refpondendum in vite attetdi facunditatem cum alijs qualhatibus. Pues Tamos 
declarando el penfamiento. Es vid Maria Sandísima del Carmen j pero 
de fecundidad tan admirable , y prodigiofa , que eftendiendo por a 
Carmelo muchas ramas , egoficút vitis extendi rawss mm , por cada vní 
produce nobles, y diverfos frutos 5 como fe puede vàr en tanto numero 
de Martyres,Confeííores, y Vírgenes, que frutos de efta fecunda vid 
le adornan , y enoblezcn. Por la rama de Tercia, ixu&ifico efta vid ío-
berana, à los contemplativos i pues í aben todos, es de la oración ,% 
¿omeroElacipn la ¡pas fabia í ^ e f t ^ S.flí*A ja? S^nwiripla¿vos figurada? 
íh tos retíuevos 'dê lá oliva; c6mo Hice mi InfognítS, èxplícânáo cl feri- t»»^ 
m 
w t , i infõgnítS, èxplicând< 
tído de eftc verfo : Sicut novella elivarum , feilicet, per devotiónm, ~. 
Ur/ipUtionm, qua per olivamfiguranttir. En que también fe fignifica , fe* 
gun èl mifmo dice, juntamente la devoción , y la pureza: Veipevoiivapt 
Jgnifiaturpurltíií, Ó1 mundith. Con que juntándolo todo, facilmente fe 
explica con claridad todo el affumpto. Defçle à mi glorioíb San Juan de 
la Cruz la enhorabuena , quando en la Iglefia fe vé canonizado : Beatus 
btni tibi erit. Mas détele à Terefa juntamente, quando le toca gratv 
parte de efta gloria ; pues ella es .à quien debe Juan tener por fruto,; 
para fu gloria mayor, de los trabajos, que le coftò la Reforma del Çar-
mclo : Labores manmtm t**rum 5 como renuevos de olivas en fu fagrada 
íamilia tantos hijos, que fon el modelo, y exemplar en todo el mun-
do, de la oración , la contemplación , la devoción > y Ja pureza^ 
Fili] tf$i fitut novtil* «¡ivaraiir* 
Otra enhorabuena nos falta todavia ? efta es à Maria Santifsima de 
«¿jCarmen , pues cà à luz para el culto vniverfal canonizado à vn hijo* 
. y * cofta de fus fatigas, y trabajos dio en fu Familia à la Igkfk la mas 
e;.Ce/(a gloria. Pa-o loy poco yo para tan alta enhorabuena ,.y ,afsi nc-
ccfsito de bufear quien por mi cumpla; mas no tendré que fatigarme 
mucho, quando contemplo efle Coro de Vírgenes fagradas, que cele-
brando con tan íolemnes cultos la canonización de nueftro glorio-* 
fo San Juan de la "ruz , me defempena , íiendo , íi no me enga- x 
ña mi difeurfo , i quien efta enhorabuena mas propriamente 
toca. 
Nació Obed , paire de Jesè , raíz , y principio de donde faliócn la 
'Familia de David, pita el Pueblo de Dios, la gloria mas excelfa: Varotí" 
de trabajos íignifica(bed , fegun el Do¿to Sanchez : Obedyiaberemflgnifi-. 
cnt. Con que niiranddo bien,puede decirfe,fué Obed el que con fus tra-i 
t ajos, y fatigas diò ci fu Familia à todo el Pueblo, de Dios el mayor,5 
luílre. Celebróte de <)bcd el nacimiento, y dieron la enhorabuena de 
tan feliz fuccffo à Rch , fu madre, las vezinas dcNohemi, fegun' del 
texto tanto fe colige Vtcin<& autm mulitres, vmeruM tongratulafítes ei, & ' 
áktntes: Natus eftfüiuNohtmi)& vocaverant nomm eiut Obed. Era Np'hcmi 
fuegra de Ruth; pcrolamecBOsla madre , que es mas Xuave noníbte , 7] 
muy puefto en razón,mes ella fiempre llamaba à Ruth fu hija, Con' 
que fegun del texto bin fe infiere, vivia Ruth en cafa de fu madre , 
cogiéndola alii el part, tocó per mas cercana las primeras à J«s vezí-» ' " 
nas de Nohemi, fu marc, el cumplimiento : Vicha autemt txulitret , ó! • 
aunque Obed no era ho de Nohemi: fino fu oieto, al ver fu rggocijp; :-
eftas vezinas , al que ei nieto le llaman hijo fuyo : NaStittftfilMs Nebt* 
mi', quando dàn la enheabuena à Ruth , fu madre, pata cumplimenta^ * -
à madre , y abuela : vn tiempo mifoo ; Vicin* *utem mulimti 1 
O Soberana Reyr de los Cidos, María , Ruth Divina , que dàSi 
oy à luz como hijo , pai el culto-vniverfal, canonizado al mejor Obed¿ 
Juan .cuyos trabajos, fatigas logran por fruto cnoblezer la Igleíi^ r 
toda, con la iluftre Famia de fu Carmelo Reformado. La enhorabuena" 
os dàn , Señora , de tan tliz fuccífo , las vezinas de la glotiofa Sãht^ '' , 
Ana , vueftra Madre , qu como os hallan en fu Cafa mifma, les toca" 
de efte parabién el cuiplimunto .primeramente , como mas certa*' 
nas : Vidna autem wulfcs* Yyodefcargo mi obligación ¿tí fas-dtv-Q*'* 
tos afectos muy feguro , ontemplando en eñe venerable „ y Religioft» '! , 
Choro , la razón con qu dice aqui la Gloífa, que las vezinas qúp die4' 
ron à Ruth, y Nohemi el nacimiento de Obed la enhorabuena, re^i' 
prefentan áios AngcJcsácl Cielo,que celebran la fecundidad de la ' 
Iglefia con grande regoejo, quando de ftuevo fale à luz vn Sahto: C<z« 
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'juftamente la èhKòraBliéha à la Âbticlita , à la gíorioTa Santa "Ána, Vuefi 
If'^^taMadre,dfcvèroy en íüCaía cl regocijo con que todos celebran 
aver falido à luz para el vniverí'al culto por la canonización fu Santo 
; " , Nieto, cumplimentando Abuela, y Madre àvn tiempo mifmo .5 y citas 
ion todas las enhorabuenas, que piden con razón, y deben darfe de 
• €ftc dia-las grandezas, y las glorias. Afsiftc de manifieflo à enoblezer-
1 las la Mageftad dcChrifto hueftro Bien Sacramentado, que íiendo de 
Ruth la divifaVias conocida las Efpigas,como principio de fu feíizidad, 
y fu grandeza, no podia faltar elle Divino Pan en dia tan feftivo. Mas 
para que no difminuya mí tibieza , y cortedad fu liízimien'to, alcançad-
me, 6 Divina, y Soberana Ruth María, de Jesvsnucftro Dios, y vucf-. 
tro Hijo, mucha luz, claridad, fervor, y gracia. AVE MARIA. 
SiM Ittmbi vejlri prtecinEii, & lacerm ardentes in mambas vefiris , > 
' vos ftmiles bsmiHibus •expeflantibus Bomims faun > &ct t ^ , / ' 
• cap. 12. 
: I N T R O D U C C I O N . 
ES de Vn Predicador de poca al oírme prediar vn Sermon im-s habilidad quando fe halla ; prefio en libro tan antiguo, de maí 
apíetadoelvltitliorecúrfo, predi- trabajador ,-ó''0'co'dieíh'o ; por la 
car el Sermon ,que dc fu aííunipto menos-ía clecco'n me ha de acre-; 
k • acertó, à hallar impreflb en algún ditarde hombe de buen güito. '•' 
libro j^y .fi -fç-dc depara bueno la Con efte cctainen me refoivi", 
, - taíaKtj]|Jà '( aunque àcofta de ageno à eftudiar el ti Sermon congían; 
ifcjtoduj) e n ^ n , fe defempeña ^ cuidado , y auique rae pareció pá-' 
lYo ajuÉpudo, y de 'mi habilidad ra predicarle wkj-, largo, tuve eV 
36•,',-' * poco -i^tísfe^ho > iibt«- mi del- confuele de hilárlé' al fio en vna 
empefio isn función .táuta- en vn íòlarazôh compendiado , y refu-
• \ . Se.rmpp< que predicóla Mageftad- midc^Canomáral Bautift'á es en 
\ . j ifjCÚti^^y halle'èn .el libro del cl , de la Mgéffâd de Chriftp el' 
EyangelUtíifvlan Matheo. Dice al argumento/Tiendo el Tema que' 
Silvey* wu cáp,' n » d e ôftc modo t .Capto Itfus propone no via nacido otro ma-
difçre ad turbas de Io Arme. Començò y or que él ,lb 1 as ¡n u geres :' Nan' 
jesvs à predicar de el gran Bautif- furrexto mar internatos mulierum 
ta Juan à Cus oy entes. Y nota aqui loañne Baytijt. Petíuade el aifump '̂ 
rm Dodtifsimo Silveyra , que aquel to j declarado, fus virtudes, y ex-
1 tõ$$ti modo frequenté de'4iablac Celerfciás', hfta qué para cbnclui¿: 
, \ , .^ñia Efcritura , que fígnifica co- recopila too fu Sermon , dicieh-
inenc%| .algo con grande cuidado, do1- Ei/tv¿hmipere>iüfa eft Elms. ^ 
- maude^udio, y grande empeño: Si me qucr<s creer , cfte es Elias: J^A'1- ILB' 
- <&pit+fW$uWirftgnifiMtirtjiTiptu~ ò-tomo Tctulianò leyó •; Stvulth ""^ 
JTA altq«id tàégttd cmmtujcjladio in~ • uMiré ? hh /i Biías ; fi quereis o k 
jr&MM.YoqueletePro^.reparcera todos fus logios, todos los m e r í 
ep el dicho,Séi-moñ , de canoniza- tos; y virtdes, qüc con excelen*'' 
qon eí aíliimpto, fin poder conte- cia cal 1c :anonízan reducidos a 
.ner el regocijo, dixe, bueno. En ef- vna palabi íbla: fabed , que cite* 
tç hbro me hallo vn Sermon de ia Juan , es Vt Elias. Y íiendo cierto 
canomzapon de San Juan , que no lo era a la perfohá , fino en cf 
CQti todo eftudio, y empeño predi- cfpiritu,yvirtud coruo à fu ?adre 
cp el mifmo Jefu-Chrifto ? pues Zacharias ,ivia dicho el Angelt/^ T„CI, 
no tengo que romperme la cabeza, f* prçceAet ate Mmn m ¡piritu , ó - ' " 
^ . aquí no ay que hazer ; fino apren- vbtute Blfc.Qiicáz claro, reduxo,' 
4erle lindamente, y'echarle con Chrifto en 1 Sermon.de laCanoni-
jfciv • ¡.-«MA^gran garvo, efi el Çoiivento de zadon de án juan1, toda la prue-
, era vn 
v N •• few* 
\ 
hombre de \?na virtud, y vn efpi-
nru como el de Elias ; E t j i vtdtis 
mdirebic e/i El ias , 
Yà,diferetosoyentes , tengo 
por muy cierto me avreis pene-
trado , y compcehendido el penfa-
miento , y por donde quiero enca-
. minar en la oración prefente los 
difeurtos; pero hemos menefter re-
parai' antes de conicncarlos , como 
fe ajuíta la idea del Sermon al 
Evangelio; porque el Predicador 
que alsi no lo executa , por dodo, 
y delicado que predique, viene à 
í'er ni mas, ni menos, que el que 
ayudando á Milla, al oir decir el 
Sacerdote : Dominus vobi/cum , ref-
pondiò : Ahbadoíea elSantlfslmb Sa-
srimento. Qn<z por mas bueno qufc 
fea no es del cafo. Tres colas pi-
de en el Evangelio prefente la 
o*1 • •* Magcltad de Chrifto à fus Siervos 
para canonizarlos, publicándolos 
Bienaventurados: eftas fon, çin-
Vbi fup¿ guio , antorcha, y femejança: aint 
lambi veftriprjcinSii, & lucern<s ar-
dentes in manibus veflris , & vos fiwi* 
leshominibus expeSlantibus Dominum 
fuum. Y por tres cofas , dice mi 
Doctísimo Silveyra , calificó en 
•el Bautifta Juan Ja Magcftad de 
•(ihrifto:, en el Sermon que predicó 
de fu canonización, principalmen-
te la virtud, y el efpiritu de Elias: 
A tribui commendatur tic foannes Bap-
tifta,dice erudito el Docto Lufita-
no : Ab aufteritAte v i ta :::: Mollibut 
veftitum. â puritate vita Ecce 
¿gd mitto Angelurn meum d veritate 
Joclrin*::: Plufquam Prophet am. Con 
íjue trasladando el Sermon de vn 
Juan à otro Juan , ferà oy mi af-
/umpto perfuadir , es Sanjuan de 
Ja Cruz con excelencia lingular 
^nonizado , por calificar tuvo la 
' " virtud , y efpiritu de Elias mi gran 
'. JPadre , fu penitencia , fu pureza, y 
fu doctrina, moftrandole en él lo 
.que pide para la canonización de 
,yn Siervo de Dios e! Evangelio, en 
,;, . 'elcingulo,antorcha,yfeme-
)' jança: Bead funtJetvi 
- ' • • . ////. 
(id- *** V 
(id- -a) 
(flá- •*#* 
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, c i n £ t i A b attfleritate vita molll-
bus veliitum. 
LO primero que , fegun el Evangelio , fe requiere para ^ 
que fea el Siervo de Dios canoni- • * ' 
do, es el cingulo, en que, fegun 
el Docto Novarino , fe den r̂is vtra 
continua mortiheacíon, y peniten-
cia , con que debe cefm fe , y eüré-
.charfe , habiendo guerra à fus ápá-
titos , y pafsiones , como íl fiera 
el mayor enemigo de si m fno: 
Contríifeipfim , jd.ijque cancuptíctn- ^ ^ W t , 
tus i tanqu.vn contrst bailes .tfs'düe p'ug~ 
mre debit. Eíta es la auiteridad d-c ' • " S 
vida , que alegó la Mageílad de .„ i 
Chrifto , calificando con ella en çl <*•'»' 
Bautifta,de Elia-,¿ el cfpíriru ,y vir-
tud , para predicarle en fu^ej , 
mon canonizado: Ab 'âu/itrUkte ¿ i -
tte-, y cita es la que ciñó à miefhp 
San Juan de la Cruz , de tal mane-
ra, que le mereció bien, fe publi-
que por la canonicacion fu excelia 
gloria. ' ; 
Tan temprano comenzó cotj 
efte rigurofo cingulo à ceñirfe,qué 
à los fíete años de fu edad dexò 
prompt© la cama , que para el def-
canfo le teman prevenida , hazicni 
do de íarmientos íceos , que atorí. 
mencafl'en fu tnócente cuerpo, ca-
ma, en que halló fu fervor mejoc 
defeanfo , al ver como formaba' fu' 
texido innumerables Cruzes para 
fu tormento: pues fea premio de 
auftcddad ran prodigiofa verfe en-
la Iglelia de Dios canonizado en 
aquel ftempre difícil verfo de Da-
vid , que dice : Si dormias is inter M e / Pfal. tfy. 
dios cleros , peería columbee de argenta- L4« 
ta : Genebrardo leyó : Si requic/ca-' 
tis intermedias Cruces: facando por* 
eonfequencia de tomar el defean-* 
fo entre las Cruzes, alas de palo-'' 
ma veloz, con que la Iglefia , pu.¿; 
blicando fus virtudes, y fu gloria-'' 
quando à algún Santo'canoniza, 
büela én plumas de fu fama , para 
fer en todo el orbe venerada , y 
aplaudida t afsi lo explica el Doòlo 
Belarmino: E t fie dormieñtes dormi- ^el. í}{fií§• 
tione mortis inter has duas hgreiitates 
sonjlíiutí ijune fama Ecckfta , quaft' " ' ' " 
Jtttt 
pcenis átargtntâtp w l é , ¿ ^ 
etfaÍMur, ae magnificàtur. 
O para mas claridad, ^ expli-
teftctoá, digattíos : que íi dormir 
cucílEoSaujuan dcfde tan iiino en-
tre las Cca¿es »le mereció para bo-
lar al Cic lo , como paloma candi-
^ da las stlas, qac defeaba el Real 
Profetíiv, quando dixo : Quh dabit 
JPfal. J4Í piibi pomasfimtcolumba,& volsbo,®* 
rsquUfeantí O le canonizó el Ciclo 
f$tféç entonces, ò à lo menos, dió 
.'de fu canonización cierto prefa-
gio, pues fue en la antigüedad, el 
juncar à las Cruzes la paloma , el 
modo de publicar por la canoniza-
ción de los Santos la gloria , y las 
* ,virtudes, para que fuelfen de tod»s 
. venerados, como dice en eftos ver* 
SPsu! m /os San Paulino: 
Ep.ii.'a4Sfrl ' A ' ^ priferA Grito ewgitur Orbe 
MP Domini fufo tinfía ermre rti~ 
"..Jet: 
Quaqut fuper figmm nfitkta totlefte 
c columba 
jSimflttibttt frodant Rfgna pttert 
Dei. -, -: . 
,• ' Addantandofe mas la edad en 
"feueftro Santo, fe adelantó tairibiea 
t ijifervor para ceñir fe con el cin gu-
í o de la auítendad tws fuertemen>* 
te. A los veinte y vn anos de ella, 
^ tomó et Santo Habito de Religio-
fo del Çarmen en nueítro Con-
yento de Santa Ana de Medina del 
ÍÇampo} pero no contento co» la 
auíteddad , y afpcrcza que trae 
çoníigolavidareiigiofa, obfctva-
ba,con licencia de los Superiores, 
ya mitigación alguna , todo el ri-
gor de la Regla primitiva, à que en 
i íberça de fu profefsion no eitaba 
obligado ; y yo digo , qué ceñiríe 
. - .voluntariamente á la mayor eíire-
.; chezen ia obfervancia de ¡a ley à 
que no citaba obligado , ía mere-
ció , qac publicandofe por la cano-
nización en todo el Orbe fus virtu-
'des, y fu glona,fea aplaudido,y ve-
íierado , con el realce de celebrar-
le Padre de la mas ilaftrc? y vene-
rable Familia. ; 
£ Aquella bendición , que ofre-
'Ció la Mageftad de Dios à Abrahan, 
quando le dixo: Fadamqut ts in gen-' 
&e*,Xt'i .'-'S #«» fnagnam , O- heneáicam tibi, O» 
magnific&bo mmenttium, trijque bent-
Gorn-hjíS M m * £ x p ^ ^ g o ^ 
'ftjeld fflifmo; 'que ofreceríè pubÍM 
caria fu gloria , y fu grandeza ; de 
modo , que fu nombre , fucile con 
fu virtud, y fu profapia , vniver-
falmentc de todos en el mundo ce^ 
lebrada, haziendole para fu mayor 
gloria, Padre de la mas iluftre , y] 
rmmeroía Familia : Tmhtm e/i, »<?., 
minis cekbi-has sum ait 5 & magnifica-* 
th nomtn tuum vt/ciUch cunSih¡¿ecu* 
Us, & tota Orbs cchbrtfit nomtn tttutn± 
•vt Abrahcs nomine rfide , profapick 
gloritnturludti, Sarraetnl t & Cbrifi 
timi* Y fuponiendo fue el reeritoi 
de prciaio tan gloriólo , ayeij 
Abfahan^por feguir à DioSjdexadoi 
fu tierra, í'us parientes, y la cafa 
de fu padre 5. puede hazer dificul-
tad el modo con que iaMageíta<$ 
dé Dios., hablando con Ifaac lo di-
ce : Eo {¡no i okJierit Abrabim voci „ 
me£y & euftodurst pracepta, C?* mm- ^í8, ^ 
data me Ai &csrernonixt le ̂ £/que ferva* 
vefíí. Dos méritos fcfrala en Abra-* 
han para tan grande premio: el vnc* 
la promptitud para feguir la vocai 
cion de Dios en fu obediencia j ei 
otro la puntualidad de guardar los 
preceptos, ceremonias, y ley en fu 
obfervancia ; el primero, es de to-j 
dos muy fabide > el fegundo no csj 
fácil entenderle , porque entonce^ 
no fe oblervaban las ceremoniasig 
y leyes del Teftamcnto Antigtlog 
que fue mucho dcfpues quando co-i 
raençaron à obligar, intimándola^ 
por medio de Moyscs Dios , à fu 
Pueblo. Pues qué leyes, y ceremos 
nías fueron eftas , cuya obfervan* 
cia le mereció à Abrahan tan gran.* 
de premio? Muy de mi intento deA 
atan la dificultad muchosDoctores^ 
que cita el Abulenf» , aííègurando^ 
que aíwque es cierto que en tiem* 
po de Abrahan no obligaban las 
ceremonias,, y leyes del Teítamcrw 
to Antiguo , pues no fe avian en* 
tonces promulgado 5 fue Abrahaa 
vn Varón tan obfervantc , y Kelw 
giofo , que todas las obfervaba 
exaâ:amente: Abraham cvjlodivit an- Aijquí ODj 
te datam legem , omnes seretnoniat , 
iudicia legis. Pues hombre que no 
contento con 'coní'agrarfe à Dios,; 
por la obediencia todo, fe ciñe tan 
eítrechamente à la obfervancia àc\ 
rigor de la ley , que « o le obliga^ 
fea canonizado» dice Dios, no co-
loann, 
íocío el múnâó le ipíauÜa ,y le ve-
nere , fu gloria , y fus virtudes, fi-
no llenando todo el mundo i pata 
que fea celebrado con mas gloria, 
iluftre , y nurtteroía,coaio las Eftre-
Has del C¡elo,fu Familia: FaeUmqué 
te ingeniera magnam , & bsneàicam 
tibL 
No me detengo , por fer muy 
clara, en la aplicación del texto, 
à nueftro affumpto; pafíb à confide-
xar del cingülo de la aufterifidad ,y 
mortificación-de nueftro glorio ib 
:Juan , lo mas preciofo, que le ocá-
fionoveríe eítrechado con los tra-
bajos , y penas mas íenfibles. Co-* 
mo afpkaba fiempre à mas perfec-
ta vida , admitió muy guftofo al 
¡proponerfelanueftra Santa Madre 
Terefa de jesvs , de nueftra Regu-
lar Obfervancia la Reforma, y vif-
tiendo el nuevo Habito,cofido , y 
hecho por manos de nueftra Santa 
Madre , y fus hijas, fe defcalçò, 
dando principio à fu glotiofa Faini-
lia , como Padre, (aora pido efpe-
cial atención, y cuidado con lo 
que dixere hafta acabar con cite 
. primer punto ) Todo fe executo 
con la licencia de los fuperioresy 
.pero à poco tiempo teniendo nuef-
tro Santo ordenes de Dios, opuef-
ftas à lo que nueftros Superiores 
juzgaban convenía ,que rfo podia 
cl 5'anto revelar , ni era razón que 
las manifeftafl'e, viendo que no fe 
ajuftabaà lo que ellos difponian, 
le tuvieron con fundamento en fu 
gran juicio, por defobediente , y 
. rebelde à fus mandatos; y para cor-
regirle , y caftigarle le mandaron 
llevar prefodefde Avila à mi Re-
ligioiifsimo Convento de Toledo: 
aqui fue donde començò à verfe 
ççmdocon elcingulo delamortH 
ficacion, que le mereció íu mayor 
gloria., 
Al Apoftol San Pedro dixo ía 
Mageftad de Chrifto : Cum efes m-
n/or ángelus te, & tambulabas vbi v<h 
lebas, mm atitem fenueris entendes W 4 -
ms tuas , <& alius te cinget > & dueet 
quota noa vis, Qyando eras mozo, 
es ver-dad que te ceñías ; pero de 
, modo, que para andar à tu elec-
. .cion no te eftorvaba, mas fabe, que 
yendrà tiempo en adelante, en que 
..ciñendote otro, te llevafàà donde 
prifiofifés, y el í ñ á f f y n o que íe^fte-i 
recieron lo mas excelfo de fü gfo-* 
í i a . í. i l o rfiiftno digo yo de tí ,• g k n 
r iofo Santo mio: fiendo íiiño , íien-» 
do m o z o ,te cenias con el c i n g ü -
lo de la aüfteíidadjtiiofílficaciotf,y¡ 
penitencia fneuemerJtd^n'as efi fib* 
e ra re l ig io fe jp í f cc ion de tu$ferVo-c 
res; pero d á f ^ u e ? , p á r a fu txvàybt 
gloria, c iñe n dot e^btro s, y i ! e t a n db-ç 
te à donde tu no qüf f í é ras , á ía c á r -
t e l de m i Coftv'-entcf dé' T o l í d q 
prefo tusberfijanos-, y mis Padrés^. 
braba men te te metieron en Ginéu-
ta. D i r è l o t o d o eon t e idad mfty* 
claramente ; porqud ( còfno déf* 
pties fe veta ) todos cede en raaybg 
credito de mi O b í e r v á n í e Faài í i ía , 
y mayor gloria dé fti Keügtofi'fáU 
mo Co.nVento de T o l e d o , que me«* 
recio entre todo fer el teatro d,bb-« 
de nueft tó gloriofo Santo manifeí*-
tò las mas heroyeas v.itrudcs , qáeí 
le merecieron fer cafionizado con 
finguiár ventaja ,-y'exceiencia, Mcí 
ay que áfuftarfejni t e n k r fea eíS!¿r> 
mon l á rgo , que lo qud en éíro nfhS 
d i l a i à r e , defquirarà la breVedad:4á 
lo figuiente, J 
Met ie ron à riuèftrò Sáñto Fá-f 
drô en m i Convento-de Toledo ¿rí 1 
vna cárce l tan eft techá i qué y a r._. 
( y no foy muy goedo ) apenas eri %o, y 6 . 
ella me puedo rebuií í r diciendo *wb<h 
MiíFa , q u e la fuelo decir alü cort 
gran confue ló a lgunás vezes. í s d 
ay mas luí; , en cerrando ía puerta* 
que la q ú e puede entrar por vn ref-» 
quicio , que tiene jun to al techo* 
que ferà como de tres dedos de an-* 
c h o , y aün efib cae à parte bien 
obfeura , con qüe la ta l cá rce l , pog'-
lo que toca à luz , viene à f'et como 
vn obfeuro calabozo : aili encerra* ' 
ron mis Padres à fiüeítro g lo r io f à 
Santo , y le tuvieron g u a t d á d i c q 
nueve mefes , fin qne pudieíle tra* 
tar(. fa l to el carcelero ) con otraí 
per ib na alguna de éfte mundo. AU 
gunos dias le habían comer en et 
í e f e f t o t í o fobí e lmi í roo fueio, en 
prefencia de la Comunidad;peto Iq 
que fe le daba , era foío pan,y pari-• 
beber,la cryftalina agua del dorada 
Tajo; pero los demás dias que co-* 
mia en fu pr i í ion , le r e g a i a b a í p o r j 
que le fubta el carcelero vnó.s men-í 
dragos , y alguna fardinil la , ò co-^ 
fa i w e ¿ a n t e ¿ difcuit© uo feria maw 
íarcel 10» 
pies de la** 
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fcho , ni excogido; porqüé cfi fin jeftcPvaylcdcbe de eftàr .fuera de 
era de loque íbbraba àlosPadres^ juicio ; pues tales cofas dice fin re, 
y fe recoge en acabando- de co- parar fon i la Oblervnncia muy 
jner para los pobres ; pero podían i ndecorofas: digalo muy enhora-
deíquitado bien las cenas , pues buena quien quifierc , que yo ef-
iervian en ella para nueftro Santo toy de di&amcr tan contra-
• el plato mas regalado , y fabsofo rio , que juzgo manifieftan clara-
algunas vezes : efte era*, que de mente de la Gbfevvanda en aquel 
quando en. quando, en acabando tiempo lo florido; puesmueftran 
decenarios Padres, le hazian ba- el gran cuydado , y vigilancia de 
xar aparejado al refectorio y quiere los Prelados en mantener fus fub~ 
decir aparejado en fraile de mi Or- ditos en paz , y vnion fraternal, y 
den f difpuefto para que le dea Religiofa; y fu jetos à la obedien-
vnadifcipltna; y poniendo àínuef- cia mas rendida ; debiendo para 
, trojuanenmediode laQòmu^idad cumplir con Dios, y fus obliga-
;-toda de rodillas., befaba el••fuelo, dones , mientras no les conftaba 
y el Prior., 6. Preíidente le bazia :fef fu voluntad de nueílro glorio-
vna platica amp.rofa : yo no o! nin- fo.Santo los intentos., caftigar, y 
s' guna; pero tengopor cierto diría corregir lo que íegun el juicio 
de efte, modo, Benedicite Padres prudente parecía inobediencia, y 
"•nuefteos,aquí'tienen vneüasPater- cítorvac las inquietudes que po-
Vmdades Reverendas à fu ZelofoRe- dian én . la Religion ocaíionar taa 
. formador ; efte ese! Padre Fray impínfadas.novedades. 
' Juan, que deshonrando elHabito Muy Santo era el Patriarcha 
/ de la Virgen , y à toda la Orden, Jofeph , mas con todo efto, fanta, 
" trae alborotado el mundo, y la Re- y prudentemente le- reprehendió 
' ligion, con vn defatino tan grande con afperezajacob fu Santo Padre, 
comodefcalçarfe ,,y mudar el H a - al oirie repetir fus myfteriofos 
bítoàperfuaíiones de vnaMonj'a, íncño^: Iverepavit eumiy es, que Qt0ef.7 
.andandofe t4iàs ella» con. efeanda- - aunque I Q Í pechaba podian ferco- • 
lo de tantos como lo notan > y te- fas del Cielo , y alguna oculta dif-
paran ; porque, dice , que quiere . poücion divina , rem Ucitus cenfide-. 
reformarnos i NJiiren V V . PP. qué rabji, como no le conftaba de elfo, 
San Alberto ,. òquè San Angel , í i- yfolovia. , que con la novedad fe 
na vnFrayiecillode lo^de tres al inquietaban {us hermanos , le fue 
_ -quarto, que no vale para Cocine- precito para cumplir con Dios, y¡ 
" rb de vn Convento. Si feñor, cí con fu obligación, procurar la 
' Padre Fr. Juan; el Padre Fr. Juan, quietud de fu Familia , contener 
; que reforma la Religion de. Nuef- con feveras repreheníiones à fu 
^ ira Señora del Carmen. Éa y Padre Santo hijo,-Jofeph en la modeftia, à 
' 'mio,yâ que V . P. quiere, reformar- que todo buen juicio coníideraba 
; nos à nofotros, fera bien , que no- feuiejantes exterioridades, y nove-
"fotros primero à V . P. le reforme- dades muy contrarias. Afsi lo dice 
mos : baxefe, que en las efpaldas explicandoefte texto el Dofto Ala-
. los azotes le efcriviràn muy. bien pide : F t bae incerpatwne Jo/epbttm Çorn.hift 
" la ley de la reforma. Baxabafc el libswtt itivldia fratrum, eumque in 
'Santo , y dándole vna difciplina ntoieftia contineret. Bafte efto para 
de las que llamamos circulares, fatisfacer à los diferetos , y-entenf 
porque en ella azotan al que la didos; y no fiendo razón gaftar el 
" ¡leva , todos ios que eftàn prefen- tiempo en dar fatisfacciones á los ' 
tes, cada vno por fu antigüedad, necios; paffo à perfuadir,y pro-
; le zurraban lindamente la badana, bar muy brevemente, fueron entre 
; y nueftro Santo fin hablar palabra todos los trabajos de mi gloriofo 
fc alguna,con efte buen defpacho fe Santo las diciplinas que le daban 
bolvia à fu cárcel muy conten- mis Padres en Toledo; lo que mof-
. i0* '% trandoloálos ojos de Dios, hom-
Yà contemplo eftaràn mas de bre fíngularmcnte Santo , y jufto, 
^os en m̂  auditorio cenfurandp- , y con ci mayor rigor ceñido con 
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dfcqn V&fe'i para que elmunda 
la venere con excelencia.mu y íia-
gulac CAnQni'¿ado. , w 
.v VaronjuRo, y íin ÇcmpjmÇiiçn 
la tiprra era pour fu virtud el Saa-
to Job j fegün Dios miínno-dixo: 
Ñumquifi evínfiátrajil ftnum meuwjoh 
quod non [fit ft /milis in ierra, vir 
Jitnplifc rcéius, ac, timens JJeum, 
C* recedensâ m*/»,adbttC' ntimnt 
¡nnocetitftm ! Y deípi^es de- aver 
¿cr y fo 1 a d o, í u v > 11 u d • -1 o s a s' t e rr u 
bles; trabajos en cl cry.i'ol dn.íii 
Pineda 
S.Greg.hiç. 
paciencia para -canonizarle 
mandó Dios , que Le ciña como 
tydvdoiz.'.- Acúnge ficut^ -vir Mmbm. 
Utos. Hizo\e algunos caídos, y aL 
çirlos, conociendo avia tenido a l -
cup ligero defecto en, fus .palabras; 
IrifipUnter locutus fum. l^cptchen-, 
diendofe a si. milnio 1c boiça.con 
rigurofa.penitencia: 14 cirtaiyfi-me 
ngrebendç,: & ago pae/titentiam in. fir~ 
tlilU , &• cinere. Y al 'mirar,.Dios, 
borrado yà con ella aquel.defecto;; 
Dominuí qaoque convtrfus efl adpcp-i. 
nitentiAtn job , le canoniza, decla-
rándole por Santo ; pues manda 
expreflánjente á fus amigos ,.fc. 
çi)Comicn4çn en fus oraciones, pa-
¿ar-que p^E -fu- iqterceísion, coníi-
ganct pfirdon de fus deTe^toSy y 
aplacar de fu'divina jiiftjcia loss 
flojos: afsifc lo dixo à Elifaz The-
ipanites clarainente : Irátm eftfyror, 
rntusmttyQ'induof jiwicos-tHqs : : ;> 
Ife Aàfervum mçuw "fob :::: fob ¡iu¿-
tem jerpus meus. orabit pro vobis r fa-j 
tfyp eiuí fufciptum }vt non vabu im~ 
futetur ftultitiít. 
.,Afsi canonizo la Mageftad de 
Dios à job ,.por fus trabajos, y pa-, 
çicneia ; pero para aplicarlo con ' 
Conocida ventaja à' nuefteo tatito, 
I\t!n)os de fupoucr, que aquel de-
íçclx) leve,qiie tuvo en fus palabras 
Job, y aguardó Diós le purgara 
coir lã penitencia para canonizar-
le , fue , fegun dice el glorbfo San 
Gregorio , averie quexadojy mur-
iñuiado, de que fin culpa alguna 
le azotaban : tormento , que como 
el mayor de todos fus trabajos íin-
tiò tanto , que le pareció avia en 
él ñaqueadü. tu paciencia: Qítátpvis. 
res.fidgello dignas nun egiffit, .at- Uiicitl 
lafutum ftiijjSiVl efl)de jistgellomurmu-
r¿il¡e,!gíturf( minus patier/te/n agnovif-
Jt. .Yo he andado bufeasdo con 
44 ̂  : 
grarrdifsímo cuidado en̂  la Sagrad^ 
^.jfcrinjra c f l o s a z o í e s y foloJo? 
hal ló lo ynas jaunqwe-no phiíicas^ 
jr^p^lfí àiciplinas ? que le dab,aí> 
fjxiUixjigps, y fegün las explica ejl 
Doaj^Hiia Pineda , venian à fejp 
dic^ljipA^,. circulares , en que;ÇL^ 
intermij^ion , ni gaufa alguna, yn^ 
ledexa,otro le toma, le iban to-
dospçf í'u ofdetTTazofaí>|lo>í Ityî fa-
ne amici ( dice eííá pluma ) nun-
Tfturtt intermifyj, cfntxnttopê  nec, cvfit-
tumely>f,\ di [put nt tune fibi iptii£em%0r 
vices. {j*ç.cAdebjint. ^ I Ç ; para Job 
en fus trabajos , , entre todas la 
masfcníible de fus penas j pues ai 
yerfexte fus mayores ami^o^ azo-
tado Tlcparecw avia declinado aff-
gp ¡de i'u-. pia^cçcia.la.conílançiflj 
quando,, ayiendo, padecido taijif^ 
con inyencible fufrimicnta, -eftçij 
azótes de-fusaiT|igp^ , lç eftrpç^^ 
r^p.dejiiianera ,que le obligarlo .íj; 
p^d^l?s' t.uyicfijpnjde f\ miiericior» 
dia '• M.tie*e™i.nl Wáfî  wiJer<Mnr,meii Job.' ty¿ 
faltem ves amici we/.-Y aun à que-t 
xarfé.de ;ellos,^y de Dios à vn iqiih 
mo.UÇnipxi : Qvare perfequminj. .mit} 
(icut Deĵ sl Efte defefto , aunque l-p» 
ve ,'fíie. el que aguardó Dios, pur-t 
gaffe çon la penitencia Job paf^ 
canoisiizarle; pero no tuvo íuMa-» 
ge(la4 qu^ aguardar efto en nuç-fs 
tro.Santo.j pues tan lexps cftuvo 
miuriígu^ar^ ni qviexayfe de los-a-Zíí-s, 
tçs«q¿^t^jp, dilcipíinas. ciçcul^es» -
le.daba^cQ mi Conyentq .de J j y ^ 
Içdp jp&âiiijigiosí, qup faltanJoytipt 
sé por .que ocaíipn j .^ellp vn', 
dia, de. íõs que cftaban para azo-** 
tarle/eñalado , fe quexò al carec-^ 
lê o ILorando. muy fentido ', dW 
ciendp„'que por que le avian pci'y 
vado,.de vn rato, y vna fund^nr 
tan de fu gufto, que ía eftaba pfe>£j 
inftantesdefeando. ' , , - ' - ( \ , - \ 
Ojuanglor-iofo! SÍIÚB ífíiba-íj 
jos, aufteridad ,y penitencia.cin-* 
guio que en el Siervo de Dios pide, 
para que. fea canonizado el Evan-» 
gelio,; y primeira prueba- que. a l 
BautitU en el Seqnon de Jcíu-i 
Chrií);o-.ca,ncniza ..te.eftrecho en 
efte lance, de tal,modo , que te-
moftro ceñido con ventajas tan. 
CEcrcidas aLjurto en boca de Dios, 
íin^femejunte , que mandanaole 
ceúifCi çpuio hombre , canonizó; 
fu Mag£ÍUd al mirar fu peniten-, 
I V V Y Y , cia. 
í Qfiien ñó vér'f e AUfciH ml Re-
itgiofilsimo' CclniVcnto dc Toledo 
€B(«lò ajuftadò ptemio lográs¿ mof̂  
•ftattdoté par*la vriivçrfal vencra-
çtoti-al tiiürtdo j coñ excelencia iin-
^|ètót Icationlzad ó': Si»t lümbi'étftri 
'^¿'cmíii: 2 -̂ auferi ta te vita.1 
-o 
WCERN-JÉ ARDENTES ¡ N 
"¿tiiAmbus- ̂ je/lrit : Ecct ego rñitta 
A puritaie 
vité-, ' • ' 
iiitgeluín1 msum 
O Segundó'qüé piÜe eÍ;Evan-
ij gelio para qüé el Siervo de 
ÍDièyfe canòniárcj' es la luz , y ref-
f>laMot;d'e la aritdtcha , en'-que ib 
iôpFtfchta-la pnretarde la vkia,£jue 
•c&áro antorcha ikimbre con el esé-
^lò^í fu vihud atodos; afsi lo di-
.,Matthí5. ^ c^WM'ageftad' deairHlo : Sic ta-. 
' " l àHNttk *Jf!/ír¿ era m ho minibus rye f-' 
tiphrèza es \ i íegatida prueba,coii 
«juSS ¿aíificó en «l Bautilb el efpiri-
ttf'di; Elias , llamándole Angel: 
'iLttt Rgo mixtá 'Angehtm meum , pa-
ra predicarle en fu Sermon canó-
Aízado. 'Bafta para probar en-nticí.. 
ít-o gteviofo' -̂ uin1 de la Cruz 
cíh'puteaftyerteltiinonk» qàe de 
éftotí'ió Santa "tercia-de Jesvs, di-
<eier)ào:Qar' 'e i ' iXaHreFrjyfá . ínie ia 
' Grtix t?a x/fta^dé-hi^lmas maspriraf, ? 
/•fitot-aijqái D i a i t m í a e n f u tglefa.V.C-
' «K^ezaja'fir^^Dtós'ttíi'-BÚeftro" 
Síífttwy-corrfirtóiíRdolc en'gra'eiti al-
era vez dé la Miíta'' 
"Q&MtifojSaiertíícH-o.cn ivueftro Con-
vófeitodeSaota^yittde-Médina? y 
yo'digo , q̂ité fiíáci eñ dá'Okftc. 
varteiàentre nòfotròs , edntírmañ-
!'iiaU eii -̂ r-acta laMágtftad de Bios, 
le hi ZQ 5.1 co m a mearle ran finguht 
pureza, Stsnro-como hombre^' def-
•c-alçandofc defpucs en la ^Refortiiaí 
fei'btó tanto de 'punto ft-pureza^ 
•quê le elevó à fer Santo conio An-
$c¡. No «Ividado de que es lu 
; canonización loque predico ; rc-
dazeo efte; affbmpto , prolíguien-
, / do laHift&fiade ñi Vida à nneílro 
Apareciòfde María Santífsi-
)na.en h carecí de Toledo , dónde 
l*ílSrt>a<*res'̂ e'len-an encerrado ; y 
«tomandok en cfpirka yajáivema-
ría deIfts'fitS- ¡íáerf ai Hio Tajo,qúd 
fe defcolgatfc por allí, y ftieíTe, 
que ella miftna pondría fu raanof 
para que nó temiera 5 y le diò tam-< 
bien traza , y mòda la Sefaora para' 
romper la cerradura de la carcelí 
executòto el Santo puntualmente; 
pero aviehdofe defcolgado yà poi; 
•k vehtaná^viò que aun e'ftaba den-
tro de la claufura del Gonventoji 
íàltò para falk de ella vna tapia,-
que cae aiia e'Convento de lasRe-
iigiofas de la Concepciqn,nuettras 
Vezinas; pero le affaltò-el furto de 
reepnocertemapara fabirá'ia'Ciu-
dad cerrado el paflb ; porque cí ''" ; 
que oy áy pafa íalir à ¡a cuefta, que 
fube à la-Plaza de Zocodovèrjeítaj 
ba entonces cerrado con vna alta^ ., ..... 
y foriifshpa muralla,y no avia def-
de dond'e ci Santo eftaba para ir ^ 
la Ciudai otro-camino; pero quan-,, 
do riñs afligido , y cuidadoíb , le 
etnbiò Dios vn heraioíiísiino glo-
bo de luz, qué al rodearle, íkvien- ' 
dole auri 'ftiifmo;tiempo dé adorno»; 
y de farol, para deíterrar las tinie-
blas de la noche, le pufo, íin fabbc' , - i 
como, eri la cücfta, que era el ca-? 
mino vnieo q«e podia avér para la 
Plaza. Be eite inodo fe füe > y ef-
condido-en cl Convento de las. 
CarmelitasDefcalçaSjfrulkò las ex* 
quiíuas diligencias con que le biíf^ 
carón íblickos miŝ  Padres. A y / 
Sarôto mio, fi te huvierandado 'ál-f 
cançe, como lo avias üe pafl'ar! Mas1' 
Diosnoquifo. Eftc prodigio , dif--
curroyo Tenores, füc, no íolo pa*' 
ra íacarleJDios de las prifiones, y> 
la cárcel*,linopara myflrriofa ex-
prefsion , que declarando era yà! 
como de Angelfü pureza , le caná* 
•«"iza con irnguhir ventaja. 
Todas fus obras canonizó lat 
Mageíhd de Dios en la Creación 
del Vnrvcríb , aprobando , y cáli-
ficando fu bondad , y perfeccio-
nes : Vidit Deus cunfi* qü<e feeerst,®-, IGmcf r. 
trant val;,!e bona* Pero entre todas, * D . Th.'hí<ãc 
dice clAngelicoDoaor SantoTho-' 
más, que aquella primera luz , que 
«tlurnbrò al mundo , fue con fupc-
rior excelencia , por fu bondad,3¡i 
ítngular perfección canonizada; '" " 
Neqúefilutn bona erat niedtocrit¿r,vetK 
comir:iinhcr, ficut furit omnia. enti*,ftÍ 
ttiam excelentèr. Pues qué ay de fítt-




fca'tionteadolí tan veriíítjora ? San 
Aguftin, con la GlofTa Intciiiheal, 
y Beda,, en kigarde s l y fiat lux, 
que la Vulgata dice, leyeron t Fi*t 
•Angelui, Entendiendo ,- que aquc». 
I la luzdc quien .habla cl Santo TeXi. 
to, eran los Angeles; y aunque ef-
tefentirno fe íigue eomunmente, 
"baftame à mi para que'diga, equi-
voca al Angel con la luz de vno 
à otro en la pureza el parentef-
co , y fuma femejança ; y afsi, 
4ccit , que aquella luz por fu 
purcza,venia i fer como vn Angel, 
ò que el Angel por. fu pureza 
era vna brillante luz.Pero para de-
clarar en el todo el pcnlamicnto, 
componiendo vno con otro ; oy-
Çtrnel. híc, gamos ló que nos dice, de ella luz 
el Doclo Abpidc: Nata ) boclucidum 
corpus,primo mund't tridítotfciiicetante-
çiiam quarto dh crtaretur $ol,ab. Ange-
lo mottim fuljfe ex Orientein Oseiden-
tem. Advertid (dice) que en aque-., 
lia luz primera , fe deben confide-' 
rar dos cofas juntas , porque iba 
dentro de ella vn Angel, que para 
diñinguirel dia, y noche , antes 
criara Dios el Sol , caminaba 
<3ei Oriente al Occidente , firvien-
dólc Kcrmofo. refplandor à vn 
líempo tnífmb de adorno, y de fa-, 
rol con que fe delhrr-aban las ti-
nieblas ; venia á tener, acjuella luz 
(di gámoslo afsi) como por alma y n 
Angel denrfo,qucno avia de ceñir 
íü 'ptirifsimo reíplandor à menor 
pureza. Eíla es la que Dios , entre 
fus obras , con luperior excelencia 
Canoniza : eíTa es la que con fu fe-
ifiejança perfuade.que facar fu Ma-
geftad á nueftro S. Juan de la Cruz 
oe las prifioncs en aquel globo de 
luz refplanóeciente , dond; cent-, 
do de refpíandores caminaba , fir-, 
yicndolc de adorno , y de farol̂ pa-. 
alúmbrátlastinieblasdc la no-.. 
Che à v n tiempo mi fino J /LÍC calili-
cañdo de'Ángeiica fu .fingular pu-
rezajoflenta^te por ella merecedor, 
y digno*de. fer con exceknciâ.efpe-. 
Ciai canonizado : Vidit Deus lucem^ 
quod effet bom. Nequt folurn hm, &ft 
Eíh pureza de Angel, que i»c--. 
reciò à míeftroSanto gloria t̂ n-CJíK 
ceifa, fue la que adelantó con los, 
trabajos, y fatigas que á defcal-
Cai fe paca principiar la ReformasJe> 
^Bicton.?.à la. pucc^y; fm1**** 
que cômô homb're Santo terHa y l 
tín la Obfervancia, De fuerte, qua 
qudndo en ellacftaba entre nolo-, 
tms ', y i era Santo confirmado et̂  
gíacia j y1 merecia ínuy bien le c«v 
tusoizâffeh f pefo como à Santo1 
líowbte mas defcalçarfe para IX 
Refornia,que le coftaba tantòstçà* 
bajos , y farigás i fubiendo fu fan* 
tidad, y fu pureza , de la de hom* 
bre Santo à la de Angel , le mere- : 
ció la canonización,ho Como qtiie-
ra , fino con las mas gloriólas, , y,-
íingülares ventajas. | 
Entre todos los Santos, qtiô èrt 
cl Eclcfiaftico , el Sagrado Tektp' 
canoniza , fobreíale la canoniza-
ción de Moyscscon fingulares glo-
rias , y excelencias, pues do.ridb 
nuefera Vulgata Ite : C/tiuj memv-
rh , inbeiuiticlhnr erir^y la Tygn-
riña : 'Cuius btxta eft mtworiâ qua 
feria celebrada como de Santo k%' 
meaioria j leyeron ottòs fegun ct 
docto ÀlapWe .* Cuias tntwotü om-
nfrm modi/t/tbinetil&j. Que ííi!ín<:-
n̂ otia tiene de todos los' •modòèj 
iipagínabks , en las bendicionei 
con que el mundo la celebra ftáiMf 
fu mayor gloria todo el lleno \ , V 1 
Vátablo leyó t Efl fauflt ntmíií E 9 ; 
fu celebridad , y aplaufo digno da, 
la mayor folemnidad, oftentaciòni 
y-pompa.Mas mirando à que Moy-
sàSífue Sahtoidcfde niño , y cbxñó' 
dezmado de Ja Mfegeftad de DibV 
para mat-aví ll^faà bbtâs, 1 ibrad.o ca 
fq niôàz pdr tnedio de vna Prlrtce-
fa j con fingulai' providencia de iV 
muerte , en el peligro de las aguas, 
(ó como fe me acuerdan Santo mió 
los prodigiofos principios de ttt 
vida !,Mas no puedo detenermeí, 
yà percibiera quien de ella tuVifKffi 
noticíala propiedad grande â è la 
femejança) mírando digo àla.fart-' 
tidad de Moyscs , examinetnos^ 
quando llegó à merecer en la ca-
nonización con que la Mageftadi 
de Dios la califica, y tnanificua tail \ 
gloriofas tan eiccelfas , y ííng'tv-
lares ventajas ? Digo brevemente, , 
que quando-fe defcal^ò en Oreb; 
à yiftade aquállaZarça myltcriafn 
porque entonces fue, quando con- ' 
follándole Dios, y Corroborando -
le-para que ífacra caudillo de fá 
Pueblo:, aunque yapantes le tenia 




'de otc^s SíUiüio&ií?íhcjarvte -JShtí rias ; y V'etVújas : Qua* mmrfo 
Uto'-fifít ilium ittglarla fanftsrumilc omnibus moiis.cftbnveâiòla. 
ílénò dc bend)"çÍQttes, paca magni- A vifta de la mejor Xatça Ma-? 
ria SantiCsima en otro Mpntcjen eí 
Carmclo,nucftt:o Sa» Juan Glorio, 
fo fe deícalça, abrazándole con las 
tribulaciones , trabajos, y fatigas, 
que le avia de colb1* guiar como 
caudillo , y enfeñar cO»"o Maeílro 
al Pueblo mas agradable à Dios, 
que en nuevas leyes avia dcadej 
lantar tanto fu religiofo culto. En . 
tonces fue quando defafsiendofc 
perfc&ií'siinainentede'todo lo ter, 
reno, pafsò de Satito,que era como 
hombre, à fer Santo por la puixza 
de fu vida, como Angel, qué es lo* 
fegundo que en la luz de la antor-
cha pide el Evangelio , para que 
clSkirvo de Dios fe canonize : y 
con que calificó la Mageftad de1 
Chriito era elBautifta Juan , por' 
fer como d« Angel íu pureza : Ecce' 
ego mitto Angtlur/i rmutn , cierta-
mente en el efpiritu vn Elias: Ipfe 
e(i Elias. Y íiondo entonces qiían* 
do la antorcha de nueftro juati 
gloriólo oltentò fus mas brillantes 
rfifplandores , fue también quan-
do mereció fer canonizado con las 
mas excelfas , y ventajoías glorias; 
A paritate vita* 
ífc'áf,j y /engrandecer con gran vejn̂  
t ^ ^ yfmgúkci4àd,Cu excelfa glor 
íiáL': Mdgnffiapit ¿urn in timore m -
micorum. fciijiiico: .jfagm/ittvit 
éúnttn btneAi&imibiéí t & corroborad 
ftlt iurp ai terrores! y .fi miramos cotv 
¿ai'daáo, el mérito de ventaja tin: 
gfonófâ , facilmente quedará todo, 
ñíipenfarniento declarado.La ÍZar-
^«i, que como todos faben es.fym-
bolode Maria Sa.ntifsi)iu, repre-
fenta.cambien pócçl,fuego, en que 
dlTa&ã.' ardic ndp,\os tr.ab a j os, y tr i -
tfÜtácipnes de.vn l̂ ombfre ^anto, 
K ^ i l 4 e , y tportificado. Afst !o 
dice el docto Alapide : igni; i¡} ra-
bo , eft tribuhth fa i/omine fanflo, bu-
jnortificMo. Ávi í lade efla' 
Z^rçalp" dcfçalça Mp.ysès / quan-
do cp^içnça à. fer ¿elofo caudillo 
de'íul'upblo., EndefcalçAcfe, fc-r; 
gdiVelinifiivj41a?jdciíncrpj:eta,'íe 
í e ^ ^ í j e a , que Ú o y s è s , aunque1' 
.y S^tq;..para lee guia, 
Cornei, hic. 
y H^eOtrpd'? 
áVía de. adelant^ç ppífec 
fãnçidid' deCifiendofç ta 
i U Pueblo, 
:ecion, y J 
n total-
mente de todo.lo tetrçoo, que paf-^ 
^c*^ç ia ppe^a, ,fy. íantidâd* dô; : 
Hd^btejà^p^ri^V:» y fantidad 
<^l&p^eVvqucippí-táTcidice , pin- ; 
taúfempre. à los A-qgeles defcal-
ç o s , para fignificajc-, que en ellos 
no fe; halla cola,'alguna de la tier-
ra:. Qtptfitio. cultyor-um fígnificabàti 
prlmg. futura úpi i Dotlori Bopttli 
Úe i , 'omi}Sí curjs, togit At iones ̂ affec-
P U N T O T E R C E R O , 
S Í M I L E S B O M I fltl B US:: 
â vtritate Doõirina. 
E S finalmente lo tercero, que el Evangelio pide ; para que' 
tioífcs, ^ fol¡(itudiMi terrenas ", & fea el Siervo de Dios canonizado, 
m<tqti viU fMftgttfi prorfat abij- vna femejUnca , que fegun lo que: 
èíenfatfoitâjçfwwjie caffy- Jpgtli ' al ptincipio'dixe , hade.corrcfpon-' 
pingtivfiur ntdLiptiifos dif^se$L\- der à la enfenança , y la dodrina, 
t i l "P̂ cs honrbre ,que por acaudi- que es la tercera prueba, con, que! 
Uáfr Vn Puebió de-Dios efpcciaU calificó en fu Sermon él efpiritu dd 
mente amado, y efvogidç» f inUru- Elias en el Bautifta la Mageftad de 
yéndoíe como M^lVro en nuevas Chrifto,diciendocta masquePi*o-
leyes, para .auincuLar de fu.Divi-
itá i\í'igeftad^el culto en fu obfer-
vapçia, i v'iíta de las tribulaciones, 
y trabajos,' que k h a de coftarem-. 
prelli tan gloriofa , fe defcalça, 
dcfnudaodüíe de lo terreno tan de 
c i t ó l o , qucllegi à fee fu pureza 
Coma, de Angelj, -tea canonizado. 
feta: Plufquam Propbet» ; pefO lle-
go à lo mas díficultofo quando no; 
tengo lugar de dilatarme , porque 
la femejançaque el Evangelio pi-' 
de, es à los hombres: Símiles homi'-
nibus 5 y aviendo pallado nueftro, 
Santo, de hombre à Angel por lo 
cxcellb , y lingular de fu pureza,' 
•no co'.i vna canonización común, parece retroceder en fus elogios, 
y'geocultan foi^iiçnte t fmo con predicarle à ios hombres femejan-
muy ímgiilaçes ex^íie^das , glo- ^ ,paradUcumr coiip eftH-fímiH" 
^ " ' tud 
A d Rom. 8, 
Ãpoc. ti 
Silv.inA¡»*c. 
D . ? Cf. 
Idcrn q. 7. n 
end l è canoniza; por lo fupéríor 
de fu dodrita, y enfeñanca. Mas 
procurare brevifsimámente expli-
carlo, acomodándolo lo mejor que 
pudiere à nueüxo aflumpeo. 
Eftos hombres à quien el Sier-
vo de Dios ha de fer para que fe 
canonize fetnejantc , ion ios San-
tos , de quien San Pablo dixo co-
rono Dios en la gloria, por aver-
íos hecho à la imagen de lu hijo íe-
mejan tes: Qaos prafeivit, O-pradef̂  
tinavit conformes Jim imaginis fiíij 
fui::: tilos glarlficatiit. Pues di-
go, que efta femejança que pide el 
tvangelio en el Siervo de Dios pa-
ra que fe canonize , à los hombres, 
que por femejantes à la imagen del 
Hijo de Dios en la gloria fe coro-
nan , la hallo yo en nuettro Santo 
por loexcel íbde ín enfcnança,y 
fudodrina tan elevada, y excelen-
te , que le mueftra canonizado 
con gloria tpuy fingular , no folo 
como femejante à los hombresyque 
por conformes à la Imagen de el 
Hijo de Dios fe coronan en la glo-
r ia , íiuo como el mas parecido al 
que en la gloria es mas femejante 
al Ijlijo de Dios entre los Ange-
les.. ., 
Vn Angel efpeeíalmente feme-' 
jànte al Hijo de Dios >viò San Juan 
en fuApocalypfi con. fenas próprias 
de canonizado : Et converfus vidi 
fepttm candelabra áurea, & in medio 
feptsm ctndeUbrorum atfreomm fiml" 
lew fiiio bominh* Qjte fueffe Angel, 
lo aíTegura ( cotí otros mu-
cíios)mi DodifsimoSilveyra; Ange-
lus psrfonti, &JímilitudimmChriJii re-
ptsfcntims loquebatur cum Iomn.e< Que 
de. canonizado tuviera feñas muy 
próprias , parece no tiene duda,' 
pjies fobre que en el refplandoc 
cU;fp;Çoftrpi fs fígnifica la manifeí"-: 
tacioa 4e la: gloria,de los Santos, 
como coivSan Aitjbroíio el. mifmo 
Silveyra dídè.* conforme à lo que 
explicó la Magcítad de Chrifto, 
diciendo por Sanívíatheo: Fulgebunt 
ittftificut Sol in Regno Patrls meh Ef-
tàr enmedio de los fíete candeíc* 
ros de oro , venia àfer eftàr colo-
cado en vn Altar para el culto vni-
vcrfal expuefto ,fegun fe puede co-
legir de lo qtiediee el Dodo Ala-
pide, afirmando, que elfos cande»; 
tecos., cuyà | antorchas pata fu vg^ 
' 4 ñ 
iiefacíòn, y' bbfequió ardían , ef« 
taban reprefentando à las Igleíias, 
Vifum à toítnne inter candelabro , qus 
Ecclejtas jignific&nt. En eíla excelfa 
gloria fe oílentaba como Legisla-' 
dor, yMaeftro de foberana doc-* 
trina : como Legislador , porque 
eftaba dando iníírucciones , pará 
que en ciertas Iglefias fe planteaf* 
fe vna Reforma : como Maeftro, 
porque como expone aqui el Doc-
to Percrio, aquella cinta de oro 
con que eftaba ceñido, reprefentá 
la fabiduria , mediante la qual dif* 
tribuía para la vtilidad común, co-i 
mo candida, y dulce leche de fus 
pechos, en que fu entendimiento, 
y Voluntad fe íignifican , la mas fa-
bia, y ardiente dodrina : Oua m&m~ 
milla (dice ) furít mens, & wimtas, 
tila ciníía eft mro/apientite, bde cba-* 
rrfatif , vtraque he prabens tuvt 
doãriittt per pradicationem } pum gra* 
tiç , per Sdemmtntorttm ádmmiftra* 
tionem. 
Tomadas bíett lás féñas dé ¿fte 
Ángel , que como fetiie/ante al Hi-< 
jo de Dios efpeciaimôníe, fe often^ 
ta con gloria tan fingüiat can orti-
gado al moftrarfe Maettro fabio, y). 
Leg islador de vna Reforma : Si ha-» 
Uafle yo à nueftro gloriofO San Juaa 
de la Cruz fin exemplar femejante^ 
y parecido , quedará mí aílumpto^ 
en la forma pofsible , perfuadido, 
y declar ado¿ Prcciíó es fea btevift 
fimo el ccsttfoé 
Reprefentaba ) díca el dodcS 
Alapide) por lo blanco el cabello 
en fu cabeza, la venerable anciani-» 
dad de vna Religion antigua,.y, 
permanente, que tuvo fu princi-
pio en losPíofetaSi Senas fon muy 
próprias de mi Sagrada Religion* 
del Carmen : Aliqui dicurit e&msfig-r 
nificart ¿ntiquitatem Religionís Cbrif* • 
tfana ".:: Quia prifei Patriarchy, Ó*; 
Prophet <e, quoad fid tnt, fpiritum, mo-
res , & vitam, CbriftiiMpotius erant,, 
quàm ludai , & Mofxysi, Paf-: 
lando defde la cabeza à los 
pies , los-de aquel Angel ,'craaf 
como de vn preciólo metal, que 
encendido en vn horno, los thof-
trabaà vn miforo tiempo, ardien-
tes , y btillafltes : Similes aurichni-
cho ( dice el raifmo ) non frigido,wn 
etiam iiyuefatfo, fed calenti, canienti, 
Qtorvfrntii y fi eftc meíal reí,, 
^ Cornil, 'n 
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plandeciente como i t õro , fegun món jamás puede acábaiTe. Siéndo 
Sexto Pompeyo, falia de vn eleva- mucho lo que la Mageftad deChri-
do monte : Auricbalcnm, ide/í ntons; to dixo , quando predicó ¡a cano-
idí^qftodíXtnontibuseruatar.Qtíicn nizacioa del gran Bautiíh, aflegu-
' '• jao ve Calieron del elevado Monte ra el Evangelio, que aquello fue 
delCaraielo,aqueUos pies de nucí- empezar a decir: Ccepit dicerc. Se-
tço Juan, que encendidos con cl ria acafo , porque ion tantas del 
fue^o de amor de Dios , qne bol- Ba utifta las grandezas, que no pu-
catfardia en el horno de fu pecho, diendoíe elogiar en muy dilatados 
para refplandecer en fu glorióla tiempos todas , era menefter vn 
Reforma excediendo al del oro fu Sermon folo para comenzar à de-
ibriilante refplandor, fe defcal^a- cirlas, y bien largo : Capit dictre. 
' ron ? L a ropa que à aquel Angel L o miímo digo yo , gloriofo San-
veltia y-cogiendole hafta los pies, to mio ; con tanto como he ha-
defdc losòmbros,fegundiceel glo- blado , íblo ha fido coiiiençar 
riofo San Gregorio, fignifica vna à decir tus excelencias ; pero fi 
pureza, y fantidad totaí,y tan per- Chrifto compendió las del Bautif-
S Gr ! T» ^ a 5 <luc no a^mite Ia vio^e cu^" ta ' Para cerrar fu Sermon, dicien-
U m í 1%. * Pa alguna: lilt ergo iuftitiaficut vaf- do era vn Elias en cfpiritu : Et fi 
<\ • - '• Í ' timento vtftitur, qui ft vndique bono muhisfeire ipfa eft Elias. En el mif-
^ í ; opereprótegit,& nulUmpartema£lio~ compendio cierro el mio,abra-' 
*í * ' nh fuépeccata nudam relinquit. Efta zando todas fus -excelencias , y, 
" ' v yiftiò à nueftro gloriofo San Juan grandezas en decirle folo , eres fe-
¿e la Cruz toda íu v ida, pues co- gundo Elias : loannes ipfe eft Elhs^j; 
Í Ü O teftificò Santa Terefa, toda fu desando à mas claros ingenios ex-
yida fue j en Cü didamen , y en fu plicarlo , concluyo explicándote 
jaicio j.vaíom de excelente virtud, rendido , correfpondas al vniver-
perfeâo , y San to. Con que toma- fai culto , que todos generalmente 
das bien à efteAngel, y *à nueftro te tributan yà canonizado ; alean-
Juan las fenas, facilmente fe def- cando de la Mageftad de Dios tus 
cubre en él con excelencia, Con el ruegos, paz, aumento, y quietud 
.Angel miis jtemejante al Hijo de para la Igleüa , para nueftros Ca-
Dips^a feinefança ijiwlem Filio bo- tholicos Monarchas con fu Real 
mfahi Siendoeíta la que defeubre, defeendencia cabal falud, y acier-
y manifiefta las ventajas gloriofas to ; para el Carmelo , florezca ca-
¡con que cumple , la femejança à dadiamasen la Obfervancia rpa-
ios hombres, que para .canonizar ra Religioíifsimo Conventó -, fué-' 
jal fierv'o de Dios pide el Evañgc- go de amor Divino en que fe abrà-
Xio -. Siwfesbominibus* Y la que co- fen mas ^y- mas fièmpfe los ^t-
•" ¿jó.Í.?gtsladotdevna Jlcfõrnia,y rafines que \t habitan 5:-para : 
^iaeftro vniiverfal je canoniza con efte mi,y losdcftíàspccadores,per- • 
tan glftirifífo: exeeífo, por lo^íbbc- don de nueftras CDlpas por medio 
íano derfu dodttinâ , y tnfenança, de la verdadera penitencia, y en* 
r; \ t-Jy q«£ es la terç(3p.prueba;quc en el mknda de la vida ; y. para todos, 
. Sermon deJefu-Chrifto calificó en qué faliendo de ella 6n gracia , lo-.> 
. - . «IBautifta Juan la virtud , y el ef- gremos acompañarte felizmént^ 
- piriru de Elias: Plufquam frapbetA:: por toda laeteiriiidadên : í j 
a .-.•i. . - ! JÍ veritate dotfrina. el jleyno de la glo-- r * 
-<-' Tengo acabado mi Sermon; ria , &c , " 
pero mal-digo , porque efte Ser- •y ) 
(e) . E l Lunes 18. de Gftubre coronó tan fagrados cultoâ tá Real ínagni^ • Lunes181 
Mi em ktc in wtnU ficenc.ia.de la Reyna nueítra feñora Doña Maria Ana dfc Néoburg, Rey- 0¿lubré' 
w S Í S S S 111 viüd* de Eí1í>aña' Judi,:h no mcnos conftante, que piadofa, ( c) puèí 
* S , mt t m ^ aan ^ ñ ^ e c l y p f a fu f agradó folio el cendal funefto,fc dilatan las ama-
^uiioqtá^m'Jknh^ Wes memocias de fu virtud , piedad ¿ y defyelgs, a«n.à losclynias raas ; 
Alburn malum. Jai-' ÍÇ^PÍO^ ' .. ' v . ; * ' •' '"TL". •• 
4 ¿ ? 
Et Pulpito fe mito cófonido de lasdifcfCciotfes del R.P.M.Fr. Thd- ' 
más de Orte«a, Regente de Theologia en el Colegio de Doña Maria de 
Araron , hijo tan elevado del Aguila de los Doctores Aguftino,que pue-
do repetir con Ezequiel, ( f) que en lo grande de losdiícuríbs , en muí- > ( £ ) 
xi plicdo de los conceptos, y en los elevados buelos de fus difenríos, re- Btfaila eü ¿qwla alteragt*»* 
pite de fu "ran Padre las futilezas de la pluma, las alas de la erudición, : ^ ^uhifyucfi^ 
y las velocidades del ingenio. Mejor lo publicara fu Oración , que fe ^ « c b . cap. 17- v. ? , 
reduxo a eílos términos. 
S E R M O N, 
Q J J E P R E D I O O 
EL R. R M. FR. THOMAS 
D E O R T E G A . 
Beatifunt fervi Mi. Luc. Cap. 12. 
Caro mea veré efi eibus* Ioann. 6, 
S A L U T A C í O 
MdBfcffiyt STE es tu día j, Religiofifsimo Convento; pues es el dia feli^ 
^ ^ ^ " ^ en queà lavoz de tus anfias te fe catean las dichas. Oy lo-
^|pKS'fjl gras el afán mas bien empleado , que /amàs cofteò vn defeoj 
fe^^^^ ia P0^e^011 raas venturofa * que pudo la efperança mas con-
TOTSHSÇSW* g0jol-a an.heiar: y no fuera tu fruición tarç gíoriofa, à no aveí 
íido ra pretenfion tan defeada» Oy , pues, llega àiogíar tu dicha,quain¿ 
to pretendió tu anfia : y ü no , paffea los ojos, por el jardín der efle Áltaf 
magnifico, y verás vn triunfo tan aparatofo , que à todos pone en admi-
ración.. Bien lo publica el objeto de n'ueftra fiefta í. mira con atención à 
5anjLian .de la Cruz , gioriofamente triunfante , y canonizado de glo-
rias : à cuyo triunfo no ay corona de Mageftad, que no dé la enhorabue-
na en.el dia de la publicación de fus glorias ,7 predícaciort de fus di-
chas. 
Al verfe la Familia de aquella gran mugec L i a , con ía poflefsvotí de 
Afer, dice el Texto Sacro , que dixo efta noble matrona en nombre de 
,toda ella , ellas palabras : Beatam quippeme dicent omríei genefationts. E i 
liottifsimo Alapidedey àafãi Ab omnibus beata pfaàicabúr. Oy es el diáj< 
en que todos debeti darme las enhorabuenas. V pUeguntOjquè rflotivo tec-
nia Lia para vfanarfe tanto en tan crecida gloria ? Qué circunftancias paí 
ra tanta alegria ? Yà lá dice Ricardov Parque provida la naturaleza tiró1 
ios velos ala efperança; para que xhí Cafalograífela poflefsioffde AferV 
prenda para ella de la: mayor alegría.' Y quien es Áfer? L o díce Alapídei 
Inde filium vocavit Afen ^ id efi, Sanñum .í Vn hij'O', quefés Sanfo , y Caff(>^ 
nizado. Pues concurran', no folo lasNotoriasfino'todos à darme ia íio> 
xabuena , à publicar las glorias de ibi dicha.- . . . . ¿\ y. 
A:efte fin, difeurria yo , han concurrido , y € c ! t f c m c e ñ í á & G < 5 t < S t t a g ¿ 
iyaziendo fiefta en efte Inclyto Santuario ,fmavcr quien ftü^ vetiza â be-
far , reverentemente obfequiofo, las lofas de efta Cafa 5 ã dar repetidas 
norabuenas à Us Hija&d« ferejfa r | la laínilia de a^ueüa gran Matronal 
Ricardus hic, 
Corudtfbifugí 
L i a de fu dicKá;Ç àlegná: ptfqM í l rnijdl Afcr San jüah de' la Cruz es 
Santo Canonizado ,7 el que en cita Caía con cfpccialidad introd¿oe| 
gozo, que oy venturofa poflee 3 pues es labido , que la fundó , y 
icon fu celeftial do&rina. 
Por eflb el dia de oy c íh difa&ta Familia de fus amantes hijas, difpo, 
-Jie parala triunfo effe crono de luzes , efiaM.igeftad de Gloria , y efi{ 
. nunca vifta grandeza, coronando blandamente de refpiandores, à quiea 
tanto debe ; porque fuera defraudar fu lulhx, ll lo grande de fus méritos 
al canonizarle, fe midiera con menos luzida pompa. 
, Ardiente de zelofo el grande Elias, difeurre arrebatado la region del 
ayre, y en fogofos incendios vive divina falamandra. No cabía en el 
mundo fu fineza; y fufpirando por region mas'dilatada,lc previene Dios 
,vna Carroza, que le eleve de la tierra, fiendo rayos los cavallos, que u 
4. Re<» cap ÍÍ t'ran 5 y nuves refplandecientes las ruedas , que la mueven : Ecce cuma 
*' *' ** igneus, <&equi igneidiviferunt vtrumque : & afcmdit Elias per turbimm in 
Ccelum. Pafmañfe aqui los Sagrados Expoí;tores,de ver el aparato , que 
previene Dios alzplador Profeta: porque aunque no fea fu efpiritu para 
la tierra, y quiera canonizarlo, colocándolo entre las celeítiales esferas; 
parece , que bailaba vna nuve , para elevarlo. A que fin difpone la altif-, 
íimaProvidenciaen la partida de t l ias , ò al canonizar fus virtudes , no 
folo nu^e , finó lu2es , que le iluminen , Uanlas que le abrafen, y réfphtn-
dores fútiles, que ie iluftren t Pero que bien refponde por todos San Juan, 
Chryfoftomo con fudojada pluma j porque menos pompa, menos luzeŝ  
pvloann. Chryfoñ. híq refpíandores, y llamas era defdoro de vn animo tan grande : Igneas snm 
cürrui congruebat Ígneo Elite animo ad eum vehendum in Ccelum. Era Elias vn 
volcan encendido, vn Zelador abrafado, vna criatura, que aunquç vef-
tida de carne, parecia eípiritu puriísimo : E a , pues , fi quiere Dios au-
torizar los méritos de Elias, no prevenga folo vna nuve, que es pequei 
ño aparato para las obras de fu luzimiento; fea vna nuve, y en ella vna' 
pyra de flamantes ardores, vn Carro triunfal de luzes quien le remonte, 
para qiiÈ ñaaya en fu triunfo feña , que con fus méritos no iguale:ypitóS 
fue tan ftngular fu vida, fea también extraordinaria la pompa de fu tro'i 
feo. 
No con menos luzimientos luziò el efpiritu de San Juan de la Cruz; 
'en el mundo. Ardió fu corazón íiempte en continuos incendios de Chrift 
to, y Maria ; vivió en Ja tierra con elevaciones repetidas de gioria? 
pues íi fon fus obras tan íingulares , jufto es , que al canonizarle def-
cubra la Iglefia iguales pompas à fus méritos; con efpecialidad efta tan 
atenta Comunidad de fus amantes hijas, que midiendo las obras de íi» 
jPadre con efta folemne fíefta, autoriza fus heroyeas virtudes con eftç 
publico aplaufo , para el mayor triunfo de lus glorias. 
YS „ a , r •, . Xfi jcomo advirtió el Droeon Hofüenfe, el dexar Elias fu capa al 
Progoa H0fi.deEucharx. j i)jfcipuIo en ia ticrra ^ fue figlu.^ ^ myíteL.¡0 grande de eíTc Augüfto. 
Sacramérito , qüe debaxo de la capa blanca de aquellos accidentes ven 
ñera ia lglelía: iPaliuw tuutn 7 & caro mea ; oy también para Solemnizar, 
con mayos aplaufo efta canonización , fe defeubre entre viriles cryp 
talinosla,afsiftenciade eíTealtifsimo Sacramento , para que en duplw 
¡cadas oftentaciones > eon tan divina prefencia fean mas crecidas laf 
glorias. ' s 
, . . Sol o Predicador no fe dice huvieífe en aquel triunfo : feria acaî  
jorque folovna voz del Cielo lo podia explicar. Pero no obítante aH 
jgunos advirtieron , que quando el Profeta Elifeo pidió à fu Maeftro OIH 
f l i c idoç fpmui i iiat inme duplex/pirittis ^ fue para emplearfc como 
" jo ,yDi fç ipu lo <m elogios de fu Padre, y Maeftro : y preciándome Y 
de afeaifsimoDifcipulodenueftro Santo, y de toda e/ta Sagrada 
- toilia por hijo de Aguftino ^orrefpondiendo al que la Santa Madre * 
lyo i y efta tiene à la nueftra , defpues de fus hijos, y hermanos , era ^ 
;»on, que cl dia tercero viniefle à eftc puefto vn hijo de Aguftino ap ^ 
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tendimiento pata efto CÍTe Divino Saefaraenfb ; -incendio de 1̂  
gracia. AVE MARIA. 
Beati fant fervi Mi i LüCé 12* 
CAVO mia ) &c* ' 
I N T R O D U C C I O N . 
Pan! us. 
OY tenemos à Chifto nucftro Redemptor con la formali-
dad de Pontífice ( afsi lo llama 
San Pablo , canonizando à fus lea-
les Siervos defde la Cathedra de fu 
juíticia en nueftro Evangelio ; jBea~ 
tifunt fervi Mi. Las mifmas pala-
bras vía el Pontífice, Vicario fu-
yo en la tierra ; pues en la Oración 
que dice en la MiíTa Pontifical, 
luego que pronuncia, Deas, qui nos 
beui Joannis ( expliquemoslo à 
ftueftro intento) pone àla canoni-
zación folemne el complemento 
de fu forma , y fe publica à la 
Chriftiandad. l a canonización^ 
feñores , no es otra cofa, que vna 
fenrencia vitima difinitiva; que el 
fontifice , como Cabeza vniver-
íal de laIglefia, declara, que tal 
fugeto esbanto , y tenido por talj 
y no eftriva eljuicio del Pontífice 
en teftimonios humanos , como en 
razón formal motiva5 porqde ef-
ta la motiva la revelación del Efpi-
ritu-Santo , y à nofotros fe nos 
proponen como creíbles exttinfe* 
eos los teftimonios humanos de 
las virtudes canonizadas; no folo 
para que las creamos , fino piinci-
- pálmente para que las imite-
mos. 
En nueftro Evangelio eftà el in 
terrogatorio , ò modelo para ha-
2er informaciones; las principales 
claufulas fe reducen à tres : Sint 
hmbi vejiripracinBi, es la prime-
ra : que nos af uftemps à los apreta-
dos ángulos de vna vida peniten-
te , y mortificada : Lfucernie arden-
tes in mambus ve/lris, ¿s la fegunda; 
que defpues' de avérnos ceñido, 
pongamos luzientes hachas en vna, 
y otra mano , para alumbrar > y 
dár buen exemplo : Et vos fimUcs 
bominibus expeflantibus Dominum 
fuum, es la tercera: que perfeve-
rcmg£ en k vijtud hafta la hora de¡ 
morir,en que vendrá él Senof à 
lebrar las bodas con el alma fanta^ 
y al que hallare Í que ha cumplido 
en rigor con eftos capítulos , def-« 
de luego dice Chrifto : Como Pon-, 
tifice , que íay de Cielo, y Tierra, 
lo canonizo por Santo ; Be&ti fun? 
fervi Mi. 
Por eíie interfogatovío, paré* ' 
cê fe le hizieron à San Juan de la 
Cruz las pruebas para canonizarlo* 
Viò Benedicto X I I L los cingulos 
de fus aífombfofas penitencias, las , 
. antorchas ardientes de fu caridad^ 
la perfeverancia hafta el fin de la 
. carrera, y principio del dia feliz de. 
la boda ; y en perl'ona de Chrifto, 
cuyo Vicario es en la tierra , dice 
oy al Orbe Chriítíano , que S.Juan " 
de la Cruz es Santo: Eeatifim fervi 
///í.Efto es lo que oy fe ha de pre-
dicar en ,efte Templo : y para ello 
me parecia , que no baftán las vo- ' 
zes de la Tierra , fino que fon ne-
ceííàrias las del Cielo. 
En aquel Templo, donde fe ca-í 
üonizaron las virtudes, y excelen-
cias ds Jüan, habló el Angel : Ait loawníSi 
antem Angelus, y enmudeció Zacha-
ñz^'.EristAcens. Y por qué í Yo lo 
diré. Era Zacharias voz de la tier-. 
ra , era el Angel voz del Cielo ; y 
quando fe canonizan las virtudes 
de Juan , hablan las vozes del Cie^ 
lo, y callan las de la tierra: Ait An* 
gtius eris tactm.Vozes del Cielo fo» 
neceflariaseldiadeoy para cano-! 
nizar las virtudes de San Juan de Ja 
Cruz: y acordándome de que eti 
las hijas de Terefa , quienes en el 
Cielo de efteTemplo cantan la glo-
ria al Serafín mas abrafado con la 
Cruz , reprefentan à los Serafines; 
fe arrebató la idea à los que v iò 
Ifaias. íftis 
Eftaba exaltado Dios fobre los 
Serafines: Seraphimeflabant. Tenían 
velo en los ojos, dice el Profeta;. 
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HIeMnym, iVtiabmt facim eius. Faciei fms, dice 
San Geronimo. No folofc raoltra* 
ban efpititus amantes, por tener 
•vendas , fino también cfpirtus Re-
ligiofos por tener velo. Cantaban 
à Coros U Gloria à tan íbberana 
Dcydad : Et clamabant ttlter ad al-
terum , Sanóius , Saníius , Sanfins, 
Tres vezes Santo.repetian, en cu-
yas vozes , dicen los Expohiores, 
^ue publicaban el Myllerio de la 
Trinidad. Otros dicen,que en ptô  
fetico et'piritu publicaban las glo-
riaside efte Augufto Sacramento^ 
E l Damafceno entre ellos dice,quc 
en aquellas vozes canonizan , y 
Damafchic* .hazen Santo à Dios : Ücitas Trini 
fmBificatw; ( rcpareí'c el rigor del 
fanãificatur)gloriaqueaff}ciíur, cum 
• dieiturter, Sanóius, Sanflus , Sanóius. 
. Pero à mi intento el dia de oy can-
tan la gloria, y canonizan à 5.Juan 
~" de la Cruz} porque al repetir tres 
- vezes Santo , forman la Cruz con 
Jásalas. En la Biblia Regia la Ver-
iionCaldca , leyó '.Sanóius , id e$ 
- i tfrr* eievatus 7 Sanfius, id ejl, cha* 
fitáttfervmtitttt Sàtíãus, id efi ingh-
ria/ublimatus* Santo elevado dela 
tierra , Santo abrafado en amor, 
; Santo fublevado , ò coronado de 
- gloria»-EíTo decian > y formaban la 
Cruz: fcñaé fori de nueftro Santoyy 
' cfta ferà la idèa, que defeifrarè cpn 
la brevedad poísiblc, 
5 : SANCTÜS!, ID E S T y A TERRA 
• * elwatus. , 
EL prímeEÍàwí/aí^ue cantaban los $cràftnes,eu dàr à enten-
der > que aquel à quien cantaban la 
gloria , citaba elevada de la tierra; 
•'A. terra eievatus. Efta maravillofa 
CÍevaciort fe requiere en quien ha 
4c fe canonizado j pues para bo-
Jur à Dios y eí primer pafíb ha de 
íbr defafsirfe de la tierra. Entre to-
'dás las aves reprobas para el Altar, 
•el mas abominable pajaro-es el 
a-veftruz, y en muchos textos de-
Eliatius- , • claró fu Mageftad. L a caufa,dice 
Vicms. -Miano, es, porque aviendole da* 
; : do Dios alascon-que pudiera bo* 
- lár, folo fe aprovecha de ellas pa-
ra Correr. O que corazón tan villa-
no ! J^o aísi el ̂ ve-del Paçgàík 1̂  
Ha/na Pierio : Avkuh Dtr. L a Ave-» 
cita de Dios; pues al punto qne na-
ce , dexad nido, alçale de ia tierra, 
y luego huela para el Cielo. Efto es 
laber elevarle para bolar a Dios, 
fin que lo pueda impedir nada de la 
terreítre. 
Ella maravillofa elevación tuvo 
nueftro Santo del'de fu nacimiento; 
pues dice fu Hilloria, que apenas 
avia pilado los años de la difere-
ciotv, quando yà la tenia bolando 
à todas las virtudes. La Igleíia, los 
Oficios Divinos, las Imágenes San-
tas eran fu entretenimiento, mas 
que pueril.De ocho, ò nueve años, 
quando le hallaba fu madre acofta-
do (obre vnos manojos de famiien-
tos , elcafeaba el fueño,y quebran-
taba el cuerpecito , comencanda 
deíde aquella tierna edad à eftàc 
elevado eon Chrifto crucificadoj 
porque cú aquel padecer en la 
Cruz, hallaba nueftro Santo fu ma-
yor defeaníb. 
O quien me diera vnas alas de 
paloma , dice el Profeta R e y , para 
que bolando con ellas mi efpiritu à 
Dios , fatigado , defcansàra entre 
fofiiegos de gloria: Quis d*bit mibi 
pinnasfaut columb̂ sO" volaba, Ú" re-
yuiejeam. Tened , Profeta Santo, 
que parece que fon improprias 
vueftias palabras, y aun opuefta's 
en la lignificación de las vozes. Si 
loque pedis à Dios es bolar con el 
cfpuitu , para fer elevado de la 
tierra , como con effe buelo , que 
es fatiga, allegurais el de fe an fo? 
VoUbo , & requiefeam \ Defcanfo. 
en lo que es fatiga j fatigo ea la 
que tsdfefcanfo? Parece , que fe 
contradice ? No ay tal, dice San 
Geronimo. No repara j que las 
'aves al bolar,'y'tremolar fus plü-
« I Ü S forman vna perfeda Cruz? 
•Aves , quando volant ad aterá, formam 
erucis affumunt : y en otra parte;' 
Columbf imitantur Crucem.Áñií pues 
pidale à Dios David cl bolar , para 
confeguiü el alivio , que pretendei 
que fi efle bolar fu efpiritu es lo 
mifmo que elevarle à la contem-
plación de Chrifto Crucificaido j en 
eífa Cruz de tormentos es donde 
aífegura fu mayor defcanfo, 
A quien no admira ver à San 
Juan de la Cruz en tan tiernos años 
'¿Qáfc'tan parte 4e las pepas? Bo-




2abà ContinuaBienttí i lá conMnà-
pUcion de Chrifto Crucificado, 
Tiendo eíte empleo cl que! con vi* 
vas anfus defeabiy porque en èl ci-
fraba fu ntáyordeícanfo; y donde 
parece , qud coa alcifstma provi-
deacia de.claraba el Cielo la lan-
tidad de nuelho Sanro; porque el 
ser, ylavidaque tenia, elevado 
en la contemplación de Cluifto 
Ctuciticado, era de Díos, y no dc 
las criaturas : masera yà hijo de U 
gracia t que de la naturaleza , ni dc 
Jos padres que 1c engendraron. 
JEl'criviendo San Pablo à fus 
Uifdpulos, les dice en vna epifto-
la citas myüeriofas palabras : F/^ 
voautem ; um non e¡fo : vivi( vero in 
me Cbriflus. Sabed, dice el Apof-
tol, que yo vivo,y yá no vivo; 
poique nú vida es toia deChriítoí 
Viuic vers in we Cbrijíus. Qyè di-
ces, l'abloí Parece, que el diícurfo 
£¿ califica de temerario cri lo que 
la pluma eferive^ Tu vida rio es-
vida humana , y de criatura? No ttí 
dio el ser la naturaleza, en que no 
uy duda ? Pues como dices , que tu 
vida es Santa ; que es de Chriílo 
Cruciiicado 'i Que bien: no veis, 
dice el Apoftol , que he puefto 
toda mi contemplación , elevándo-
me de la tierra en Chrilto Cruciíi-
cado 1 Chrifto Cruciftxus fum. Pues 
diga Pablo con juila razón y que fu 
vida no es humina , fino divina'y 
elevada de la tierra: po-vque vidít 
que fe alimenta de la contempla-
ción de Chrifto Crucificado' , no> 
es vida dc la tierra, lino del Cielo: 
Vivit vero in me Chrifius* 
Ello mifino decia la Santa Madre' 
de' rfwcítroSanto:que fa vi ja no crat 
de k tierra: y fino del Cielo; por-
c|ue era hombre divino, y celef--
T r . tiaL Hija mia ( le dice à vna Heli-* 
epift. ĝ 0̂ a'> cluef echaba menos la pre-
p ' fencia de la Seráfica Madre ) engra-
cia me ha caído, que fin razón fe quexai 
futs tiene allá d mi P. Pr.-Juan de la 
Cruz, i qut es vnbombn'cele¡lidy y di* 
mnot 
Gran" blafon fue en' Pablo I<y 
que' eferive à fus Difcipulos? pe-
ro efto1 mifmo que cuenta de sien! 
Ja epiftola citadalo hallo verifica-
do à la letra en nueftro Santo.- No-
jtienos bolaba fu efpirku à la con--
-teaipUcion 4e Maria Señora Nuefc 
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trá i dándole gfacias, por averld 
tomado debaxo de fu áiíiparo, y 
aveíltí librado dos vezes de' 
muerte en fu niñez : vua j quandd 
haüandofc el Santo en vna cena-
gâfa lagiina para ahogarle * Mafwl 
Señora Nucttra le pedia la ihanor 
para fácarlo , y el Santo niño reíití-
fuba darfela, porque citaba licnâ 
de cieno, y milagroíamente fue fá- ": 
cado por vtí Ángel: 6tra, qdart- • 
do aviendo caldo en vn profunde» 
pozo, juzgando todos feavria aho- -
gado , le hallaron eòh fiotableí" 
alegria , y iimplicidad , dicienddr^ 
con mucha gracia, que la Virgcrt ' 
le avia recibido en fus brazos. No- > 
table pureza ! giaudiola inocencia? ' 
Pero amas llegó ; porque dice ftí 
Hiitoria , que en la primera Milla, 
que canto , importunado fu Ma-
geltad dc fu fervor , le comedió vnâ J,, Dibuja 
pureza infantil, reflituytndok i la ¡no- Ai vna,c. i* 
cettda de un niño di dos años ; y con 
efta pureza y inocencia, y fimpliei-
daden fodás parres1 tenia díuicil'si-
¿tíos coloquios con Maria Señora 
Nueftra; y cita niil'ma iimplicidad. 
le acreditaba dc Santa canaaizadoí 
enlálglcfia. 
Pinta David al Pfalmo dy. vna Pf. ¿ i X ' f j i 
hermoíifsima Paloma, que con alas 
de plata , y plumas de oro torteaba 
entre dos fuertes: Si dormiuis inter 
medios cUros tpema c«lumbte deargen-
taté: & púfteriora dor [i eiut irt pMloré 
aurii Mi jaeobo de Valencia ex- \xco\0Aeii-'. 
plica cite verfodc David dc cítá icndahic^ 
fuerte: tbat de forte in fortem , id e/i, 
de Ecclefia in Ecclefiamt Que en am-
bas íglefias tenia efta Falorria fu 
fuertê  Pregunta. A quien reprc-
íenta cita Paloma , que en ambas 
Iglefias gozíí tanta fclizidad,yfuer-« 
te '< Chrilto nueftro Rederriptor di-
ce , que à vn alma yqüe con verda-
dera fencillcz tiene el fobreferíto1 
de Santa ; porque efte' conftjodià? 
àfuádifcipulos-, parafque remon-
taflén fiibueloà la fantidád : Sim* 0 , Bonav̂  
pticesficut columba* De la Paloma, hic. 
dice San Buenaventura, que an ella: 
fe explica la inocencia , y iimplici-
dad : Iri columba denotatur Jiwpliriq 
tas innocentia < Con qtíe en ella Pa-
loma fe defeubre à nueít'ro intento 
San' Juan'de la Cruz^ Bien lo inania 
feftò el Cielo en aquella Paloma 





mer, ni bebíer , cftatia de d í a , y de 
IncompeBíJ. noc^e f0bre la Celda de nueftro 
• V K ¿ , Í O Í . ^ . Santo, manifeftando fu pureza, fa 
fimplicidad, h inocencia* Pero pre-
- gunto > que empleos eran los de ef-
i x À v c , tyae pinta David , para que 
CK» ambas Igleíias tenga tanta fuer-
te l San Buenaventura lo dice: Co-
S- Bosa?. imya gfl cekr.irt vdatu, & fígnifiat 
fctcs vigihniiant eórttemplatiortis. L a Palo-
ma, dice el Santo , 'es Hgerifsima 
el bolar ; y eftosbuelos íignifi-
canla vigilancia.de vnafervorofa 
Oración. Afsi: pues alma, que eon 
fobrefcrito de fencillèz, y fimplici-
dad eftà à todas boras orando, y en 
coloquios con Chrifto , y Maria, 
caminando, y bolando à la perfec-
v cion , bien merece, que en ambas 
Iglcfus tenga fuerte , en la vna ve* 
i\e:rado por Santo, y en la otraca-
. . ^ ^ jionizado deglorias* 
x'7 , , Fue altifsima la conremplacioti 
. de nueftro Santo toda fu vidaà to-
das horas ? y en todas partes. L a 
Santa Madre decia de èl:No fe pije-
dp bablar de Dios con el PadreFray 
'Juan ; porque luego fe trafpone, 6 
haze trafponer* Hablaba de expe-
riencia , por las muchas vezes, que 
.v ¿ •,... v' ví ]e vieron eíevádo': pues merezca el 
, .íer canonizado de glorias, y canten 
en el Cielo de efte Templo los ef-
piritus Religiofos reprefentados en 
los Serafines: Sanãus f id eft, i ttr~ 
ra elevatuf. 
S. n. 
SANCTUSjTD E S r , C H A R r r A T E 
fewtmtius, 
O fegunda , que explica el 
Sanitm de Ios-Serafines, es vn 
corazón abrafado en amor: Santias, 
id e/l, cbcirítate ferventius.Y fe cono-
/ ce , debían ios Serafines publicar 
efta fogofa inflamación : pues lo 
mifmoes Serafín , que exceífode 
inflamación. Pidió à Dios nueítro 
, , i Santo con fogofos incendios,y de-
. feos de fervirle ,le encaminafle, y 
dirtgieífe >y o y ó en fu alma lain-
Vita S. teligencia de efta voz : Serás Reli-
loana. gj0]0 en vna Religion antigua ,y levan. 
tur às fu primer perfección* Executò-
lo nueftro Santo , tomando el Ha-
bito en.el Convento de .nueftea Se-
ñora del Carmen de la Obfervan-
«iadeSaftt! &p;..dc Medina 4c .cj 
Carneó ? y avíeh'dafcí eñcor.tradó 
con la Santa Madre , que diò prin-
cipio à la Reformaba profiguiò,pa-
deciendo tanto por Dios en profe-
guirla , que folo efto baíbbapara 
canonizarle por Santo : porque le 
fucediò , en la inftitacion de dicha 
Reforma , que profiguiò , lo que à 
Chrifto nueftro Redemptor en la 
Inftituccion del Santifsimo Sacra-
mento. 
Determinó Chrifto nueftro Re-
demptor à influencias del amor , la 
Inftitucionde elle Augufto Sacra-
mento , dice A-uguftino mi gran Pa- 8. p A 
dre,para dàr à los hombres l'u cuer- * ' 
po en comida, y fu fangre en be«* 
bida : Qaro me s veré ejl cibus, & fin- loann.c.í.ví 
guts raim varé ejí potas: y no folo lo $.8. 
llevaron mal fus contrarios los JLN 
diosjfino también muchos de aque-
llos ,que comían en fu mefa , y an-
daban en fu compañía , muchos de 
fus hermanos , y difcipulos : Liti- íbidv.fj.St 
gabmt ludisiad invicem dicent es, quo- y.**, 
rmdo poteft bic nobis amem fuam da-
ré ad mmducmdam ? Veis aqui la 
opofteion de los Judios : Muiti ex 
di/cipulis dixsmnt , durtts efi hie fen. 
mo. Veis aqui la opoíicion de fus 
hermanos difcipulos , y que andan 
ban en fu compauia. Y como av'ut 
fucedido efto en la Inftitucion del 
Santifsimo Sacramento 5 quifo el 
Señor, que tanto amaba à nueftre» 
Santo, fucedieffe 10 mífmo al Infti-* 
tuto de la Reforma. , que principiàj 
ia Santa Madre-, y proíiguió Sani 
Juan de laCntz : para que tuvieíTc 
eíTe InftitiKo el realçe de Sanrifsn 
tno, que vino à tener el Sacramen-
to , milagro de los milagros , que 
dice el Angel Maeftro : Miracalo^ D.Tho>íS 
rum ab ¿p/o faãornm máximum, y eí 
que le proftguio- por fa ardiente ca«i 
ridad el de Santo. 
Mucho padeció laSanta Madre,; 
para dàr principio à la Defcalçèzí 
pues dice fu Hiftoria , que tenia 
contra si ^ todos los Principesde 
la tierra : Omnibus bumanis deflittttit £CCi(¡n<^ 
auxilijs , adverfantibus Principilfuu Q.XSÍ., 
Mas nueftro Santo fe vio mil 
vezes afrentado , perfeguido , 7) 
defamparado , padeciendo _ car-
celes , p r i ü o n e s è ignominias-i 
tanto , que llegó al vitimo def-i 
confuelo. Clamaba à Dios , hn 
îe^dyi igê ayres Í O I Í fu^íxosj ^ 
Vn día oyó vnaVoz, cjtie:;Iè ttccía: 
I^Vit*. Aíl<i (¡hy j m n , no tenias ,q»e yo te 
libraré. Toctes eítas pecturbactoncs, 
y contrariedades eíran trazadas pof 
el demonio 5 q-ic viendo no avia; 
podida acabar con rraeftro Santíí,' 
quando ca iigura de monftruo Ié: 
• acometió al entrai en Medina, an-
ti iba inquietando à fus hermanos 
ios i\.eiigiofos , para que no per-
mitieíren la Reíbnüa : por enten-
der, que aquel nuevo Iníiituto,que 
proieguia nueílro Santo, tenia apa-
riencia , y mucha icnlejança con el 
Inltitnto del Sacramento, y del mif-
roo Ciid'do , que le inftituyò à inf-
tancias del Amor. £1 Inftitutq del 
i'antiísimo'Sacramento es vn ínfti-
tnto de San tos,y naas Santos, eí'co-i 
giclos, y mas-efeogidos , vírgenes, 
y mas vírgenes : Fnmentuw éleóio-
rum , & •ü'.num gsrmin.ins virghus; y 
previendo ei demonio , no l'olo lá 
fantidad de niieítrot Juan , íino là 
cíe iü Reforma 5 y que de ella aviári 
de faiu' millones de millones dd 
Sar |>s eícogidos, millones de mi* 
ilonts de'virgenes , trató de impe-
dirlo1, cóVna intentó impedida ln(± 
títncion del 'Augltltó Satramentoi 
¡Venció Çhriíio , y venció San Juan 
déla €¡ató rpotque la Caridad , y 
amor fòfVdrofo todo lo vence : Óm± 
f>:,t vteci? èbáHiasi y jptícqué el amor 
grande, para todas las rcíolucíoneá 
tiene ''esfuerzos. 
Salió San Juanúc k Cttli , VÍC^ 
¿óriófo en ía profecucion de lá R«-
fòrmâ;.pero con incanfables añfiáá 
dé padecer mas por Dios. QuantaS 
vekes derramó fangre en ellaà maf 
nos de! Titano,filudo vidtima con 
el del'eo del martyrio ? Quantas 
vezes fé ÇXpafo à la muerte ; y ami 
lk fue herido, por detender la honra, 
y^loría-dé Dios ? Muchas; però 
jtóuthomas defeab'a padecer. D i -
lato aqiréitvCafo , quando citando 
tíiieífror Mino en Segovia delante 
de vHrdevotifbima , y doloroíiílí-
:•• ina ímágen de Chriíto nueftro Rè-
tíemptór con la Cruz à cueftas , íe 
.habló el mifmo Senor ppr medio 
vic^f f13 :de Jlí IITIA8EN y Y le dixó Í Frayfuaa 
i o . ¡ 5. Quieres por los fervisios que me has 
:b?cbol Seño? ( refpondió el Santo) 
•piéscet , y fir menofprteiado for 
• 1 'Vos. Rat a oferta! Notable petición! . 
O morir, è pâiecer y'pedU la Sanfai* 
Madre -, no admitiendo mediar en-
tre ía muerte, y los trabajos j pe re/ . 
nüéiiróSanto pide trabajos j y deA 
precios : porqué no fe acnerda del 
fin dt l padecèr , ni inira el premioí •' ' 
y quien afsi padece, , no foio ftí 
acredita dé^Santo ,, fino por rnejor ' , 
á t ú t , de abrafadd Serafín. ; • 
' Vehdabán con fus alás' losf ojoS 
aqueHcs Serafines , que vió' Ifaiast 
Vclafyarip fácies fu".*! áice San ^tífó-*' 
niitíó, y rorripiaft 'boíañdó con' laá" 
otras alas los ayrés : Duabus poja- J^J ̂  j . 
bant. Puesqub es efto ; es boht ¿jp ' ' " 
ra mas fervir, y cegar para ifò^tjb '• 
el premio de efie íerviciaVabriií 
las alas a! trabajo ,'íin .acoi'da'rfe del 
prèmioí Si,que es empiefladé vhóíi-
efpfrilusabraí'adds en amor ,-y -'t& '; 0 
ridad , como fon ios Serafines/-- E l 
premio'virto /eleitaJa,efperiinçaí 
pues para fervir con fineEa- jj 'éórtãf 
dêl todo la eíperan^a y - no poner 
los ojos en el premio , fíefíípíc¥fb.^ 
bajando, y.padécib'ñdo. Po^éfl'i 
dice San Bernard-'o , que Córi fazod & g ^ j j ^ 
lbs-Serafines exceden à todos lòé 
bíehávcnturádoÃ clnFel-âírròi"'} porf 
que! coníidtírarido fu gloríá -eñ iá 
^í'ftá'para el préWúb , áükití lagfo-
fia del vèr :, t^áfrábi: y'efta'es fihSéi. 
za, esamofde-VtlfJeL-afin abràfadàf, 
que es el mayor ¿¿iriofí i 1 • 
O valgame'Dios ! (^iie Setáfirt' 
tan abrafado de amor fue 'Jan Júáti 
de laCruz-eti la tiefra ! F>í¿ri niere^ 
ce el fer canonizado í pues quan'-
do le pone el mií\nó-Chrifl:o eí pre*, 
mio del padecer à ía vifta , pide eí 
padecer por premio«.A Joíeph mof-
tró Dios {en ía opinion de Theodo- Tr ^^gi 
reto )í en' fueños para animarle al 6 4, 
:tíabajo,Ia adoración jqué-en^y^-
to le avian de ríñdit fus hermaòds, 
foñandofe adorado j para que no 
teííiíeííc frM^o^l-verf^lireE, 
y vSrídido.";âBátf "Pabfôfô motlí^ 
ttò también él íriifmo Señor la Gtte 
roña de Gíóril; (foñ-qtieávia de éá^ 
flonizacfttó1 yífttidéi , y•' trábajóSij 
para que qf edalfê áhimádó'Coft ia* 
Vifti del fiiíéffitór'^-tambi'éh à nuél^ 
tro Saotoíe hfittfàèi Señor !man"H 
feftár el preaíió <tó:-fus' <rába-jo¡s$pc< 
to nueft-tó Sánfo pide por preítiíc^ 
el padeces y fer menofpceciadó'í 
qae no ha^à ¡henos San Juan de 
ĝ U?S-|K>£ i h Pati, & cmtemi pyâie^ 
4-€t 
que l&qnè eti otros fue cantmiza--
do con VQ ííKperio íòbefano, o con 
VirLieloefpeKado, A yn eipiritu. 
táfi generoí'o, como el dd S^ti Juan 
de la Cruz , íblo.el padecer le pue-. 
ele empeiwr àpadecer t Domine,pa-
t i , emtemnt pfo ü* . r .V, 
De los defeos grabes, que te-
íiiá dtí padecer, y dei volcan rque 
grdiaen fu pecho , le fálian fenales 
al íoftro.,5 porque buícando reípinU 
dérofü 'ílaitia ., le vieron muchas 
. yezçs , que le .tenia co íonadode 
lu^es; prefagio evidente , qi^g.le 
' publicaba Santoj y que avia de ref^ 
plandccer con luzes de canoniza-
do.pjce Rabi Salbâion,qUe à Moy-
sès lé vieron amebas vezes bañado 
el çoftro de luzesj^ rodeado de ra-
Raííí Saídns. y.os-.tefplandccientes : A peie Mof-
j ü exiSant rddij tnagme lucis, Y pttn 
^Hnt'q> ,Qüb íignificaria eíte luzU 
tniênto exterior de tantas luzes? Lo 
•dice-èl mifmo : Injignia prefere-
faqt .jm^pitiidinii gloritt j M futura 
pittutis* El verle à Moysès reíplaíi-
deceij.cotí tancasJuzcs en fu roíjtrOí 
¿n(iiC}Q ĉ a , que le publicabanfSan-
jtOy y aclfiiiiad,Q-por canonizatlQ.eii 
¿a íièírâ; luego íi à San Juaqde^j, 
i^ruz^íé le vèn^eâos rniímos/fgÇ.' 
^Undoî es en Cu roâr-q p bierivd^o 
^fta:9u«e?at; j ^ e f ^ i p , cierto ^que 
auñ vivieñdo le ;gü|?Uí̂ fc(an Santo; 
ofende}- àentender ,íqi¿ií avia de ret-
jipl̂ O^fieer con luzes de canoniza-
.d(:>.,Pues «íantcn- el dia de oy los:Ser 
Mñnes Ai íantidad : Sanctus , id eft? 
¿baritate firvençius, que bien lo me-
rece tan abrai'ado corazón* ;•,, - . 
r 
.S..; 111. 
' S 0 C f Ü S , ID Et t í j ÍM GLORIA 
:,,, coxomtus» ' - , ,. 
< I 'O-'Vltimo , que. çxpHcaba el 
, \ t tercer Sanélus de los Serafí-
J\es , érala gloria , y faníidad de 
^Dios ; òanèlus vid e/i > ingluna coro-
íttatps-, cuya gloria éftaba efparcida 
/íiQí-rpda la tierra.: .Plena erat vmnit 
aterra .gloria efits-. £s el marrillo de la 
^pcokenda , y iiiortiticacion el na-
^ttíMlípulimçnto, cpn que hernioíca 
íjpias a los Santos de gloria: y íi yo, 
r<gWisitno auditorio , huvieia de 
t ¡divulgar cotno.pjde.ía4Ko empeño, 
f .hs^mteflciâs de Sat̂  Juan dela 
Cruz ? fe congojaran las tarcas de 
los bro.nces , y dcsfallccieian ios 
marmoles del Liíipo. No potidero 
aquellos ayunos continuados , ni 
aquella alpeveza de vida , y vigor, 
con que fe trataba; que era tal, que 
aflima , y confunde la tibieza , de 
fiuefti-o-ligio. No me detengo en t r * 
ponderar aqueUa Celda, en que vi- ,iCI>f0i. , 
viò muchos aáos , que apenas íc 
tinguia de va lepuLhro :ni el. 
aparato r que cu ella avia ; porque 
í t angulliàra la lengua al referirlo. 
Ni hago calo de la invención de 
fus tymeas entretexidas de efparto 
con muchos nudos ; ni de las difcU 
plinas tan largas, frequsntes, y fan-
griehtas j que tal vez fue necefla-
rio cnti'ar luz , para que ceílaíle: nt 
de aquella cadena de agudas pun-
tas afsidá ai cuerpo ; y ¡:an metidas 
en ias carnes , que aviendofela de 
quitar vn compañero fuyo , por vn 
accidente rèpcmino, facò al arran-
caría mucha fangre , y pedazos de 
carne i dexando tales llagas , que 
ponen formidable efpantq àla con-
íideraciot)-:juntando à eftbvn i to-
tal ncgacfqi^de, güilos , y apetitos» 
çon que'^ort^caba los'íentídos,, 
negándoles haí|a el menor alivio 
anterior* .Cada'cofa era digna poc. 
si fola de ponderarfe, y cajtionizar-
je ; pero digo para abrazarlas to-
das , qae fobre efte Serafín tan pe-
nitente, y mortiHcado)pufo Chrif-
to el triunfo de canonizado. -
Triunfó de Philifteos el Arca;y^ 
Solviendo à fus términos victorio-
.ía> al apearfe de la carroza,ò plauf-
tro (que afsile llama la, tícrirura) 
Ja colocatpn fobre voa cè-lehrePie-
día, à quien llama el Tejíto aíxapi-
tulo íexto del primero de' los Rer í .Rcg .G.^ 
yes AbeJ magnum, que eslo mií'mo, i ; -
'que la inocencia , y mortificación 
.mayor : £ t poff̂ erunt Arcam fupefi 
Jupidemgrandem , &• vfqtie ad Abel 
.magnuw, faper quem poffuerunt Ar-
wr/ALy.ra, y cl Àbulenfe dicen,que , 
cila Arca reprefentativa de Çhrifto tyr.fieAM; 
nuertro Redemptor , fervia como 
de corona à efta Piedra , acreditán-
dola de fanta, y canonizada : Quafi 
lorciAjntem ipfumlapidem, vt fanSiunJ* 
Aqui la duda. Por què el ÀíCa ha 
de íei vir de corona à efta Piedra? 
Oid al mifmo Abulcnfe, cuya es lá AbuW^ 
refolucion. Fue opiiyori antigua 
: " *' - " r " eft-
entre ¡os Hebroos, qcic cfU Piedra 
fue ia melma en que Abvahan , d^-
peníaodo el íacriticio de íu hijo 
ífaac, degolló íobre ella el canic-
ro , que en fuego de o lhocauí lo 
ofreció à Dios en íacrifiGio : Pu~ 
tant l í e b r ú i y f u i í l i ¿iram ab Halíraham 
eonflitutam , vt fitium inimaUrit 5 qui 
pc/ti.i obtulit fiio loco arietesn in olho^ ••. 
can/in'*. A!si ; pues Piedra de tan-, 
ta lentillez , que lufre íob re si el 
golpe dd eudi i i lo fuego , y ían-
grv ; muy juíio es que Chrifto , ve-
prefentado en el Área ,1^ declare 
pot faina canonizada : Qua/t coro-
panii/x ipfurn í.ipiáem, vt [anílum. 
Publique cambien oy Chrif tó 
inieíiio Rcdeaiptor, el tr iunfo de 
çfta canonización ; pues para fu ca-
nonización , tiene íobre eíTe Altar 
{jor d i «na Ara , la- Piedra de la rrte-
jor inoccnci i San Juan de la Cruz: 
Piedra tan penitente,que fufriò fo-
tn co quafi in tbalawv : & h ter buntí-x 
ros íiiiiu reqtíicjcct. Porque Dios ha-* 
birò confiado en Benjamin > comO 
en fu thajamOí Pues aunque digà . 
Lyra , que Jofcph fue el mas íxaiiy 
to , Bcnjaíuin es el Santo mas aína-* 
do , y coronado : Beniamin rfW|»Mf 
tiftitxps Dcniinj. ísóbrç el difunt^ 
cuerpo de nüeftro Santo fe apare-" 
ce , y defeanfa Jesvs. cottio err ÍU 
thalamo ; no iolo coronándole pot 
ianro canonizado ; fino .cf-daíídf 
à entender y que es el may ainado^ 
y favorecido.I.̂ ues canten los elpi7 
ritus Seráficos : Sanf t t i t iñ l e f i ing fo* 
ria coromtus: que dçbida es ia coro?» 
na al Heno de füs virtudes. 
Coronare vna , y ndl vezes^ 
abra(ad:o Veranil, y canten tu fan-
tidad Iqs Serafines en el Cie lo de ef 
te Tçuyplo: que ya veo^qcí,e tíiis yp.-
zes folo pueden aver fev;^p,de.:de-
nigrar tus heroycos triunibs* Ño 
bre si la í angre de tan con tin riada £• lía jido eífejrii intenta < f^q^ene* 
4lfciplinas, íilicios , y cadenas, el f arlos/y perfuadiríb^í.iírf áftte"^:' 
cutnáfio de la obíeívatícia,y d ftic-• difcujpa,el .defeo jqó'fe^«rao -yo 
go de tan abrafada mortificación,, quede perdonado, íulponderc guí-
en que acredito la gloria df fu fan- tofo 16's"yerros df mi i^tittfaneia, a 
tidad. Petp no.es eílo lo mas: oye Jas pijerías dc'cleTetgpío.- Y tu, 
el prodigio de los prodigios ; aísi Religioía Ceir.unidad , alégrate' 
«Acapítus exclama lu Hiftcyriador v .S^. audi rVná , yttiii y c ^ e ç , al ver corohadaí 
Aiiíiur.:. iií ™i?awà fkeuh non'auiíturn. Tzn"él las'vntodesde tu Santo Padre,-que 
eiiefpoincqrrtfpto de nueílrro San- honra , y gloria te da en efte^triun-
to , ^difunto-^omò enefpejcOe' , fo..;'Yei'daderarneñtéí|u^ eríès 
aparece jeívs.-tfptjó fin, madcffa^ -tiigfi^ dfc^enftilacferres .(.rgraítí̂ :. 
defeanfa en cí como en fu thalamo; pues no teniendo que envidiar à 
acreditan-dolo , no folo de Ŝ HtqA í)ád|e ^|òrias, íoio con las qüc oy 
canonizado ; fino que entre todos facas por galapodias hazerte c iP 
le decora pqcckma?;querido ,̂ %.. cI-,Oji6ia%aQ,fiau.Eolkef^gajcí*^ 
é'ílimaáór ' ' . " * ^ tuya:Jranb riieadrftrro,!que^l-vér-
A todas Jasr Tribus bendíxo la,concurran tres coroftas con; dq-
ma^Sc's', declâraricio fu fan'tírfadj' fics'j y rencfi míen ros àfeftófaria',-y, 
pero al de Benjamin , además, hazerja (jkhpia : que fi el aplaiiío 
de declararle f a fan tidad , le di- cs-el-ôuúâplitíucnto del tfiúnfo;mu-
%Q- T que era el mas-amado de Dios: chos fe le deben à cüa familia , y 
0 Bbikmiii i-AmàMiftmm-Qami- con efpecialidad à çftcHipivyci-ii^ 
wSHibis.- çftiflwdo, y amado,de fu Y tu, l>antç mio, ora p í f ^ l t s t M * 
©iWrta Maggí|ad,. en fuperlatiyo de para nuestro fcantiftwftifPadte •. 
^rádO--, .diepíi que era Benjamirí, Bcncdiâ».XIU. lar gps;anpff de yí-
^qnila dudas:: pcyeg'rto íue' j'ofeph da : para nueftros Alona^fâ f^ y 
el uias Santo, -vendad .> aísi lo quien oy' te fefteja m u c ^ feHzi-
¿ke.Lyra.: Uftpfrirter aliqs fratrtt- dades: para tus hijas, y ípdos xix^ 
jpmSiitr. Pues como fiewdo JofçpU. oyentes 'la gracia prenda fcgd-í 




IDcur. c. j í » 
11. I X . 
Nicol. à L y -
ra hic. 
corona de Santo-mas amado i Di 
Ibidem. ^alo-el Texto: Habitavit twfidefttef.\ 
O. S< R. E. C . S. 
... .1 
i t erb extenfia álarvm etusjttt-
"tfkni Imitudinet/i tura ÍM* , à 
libprmnmL ííai^c. v. 8. 
( h ) 
' Atitf fermenem mn Imâti Vt* 
'\ f»»».. Ecc l i . Ci 17. V. 
fT̂ am ígKorath quvnlam Ttin-
,: seps j ina,t:nmi cecidit badie 
. .inlfrast. a. Reg.c.j. v. 3S. 
(I) 
> Wuntt/uidfaptrnttorent, cort-
i^fimikm mi invenircpitera ? T« 
, ^ efUfuper dumum memn, Ge-
• - 5 E l Martes "dia í^.;de't)¿lüb^'¿ loxnò iodo cí fcflejóa la fónibVa. de 
•él S;er6ni#ifa6;fèÍTOtltlftAtc 'de Portugal D o n Manuel, de quien pro-
Bòfticâ yà con Kalás el defeó j< g ) que algun dia ^con fus purpureas, alas 
formará gldricífo pabellón à el roxo Real tymbre de las Portuguefas-
Quinas. : • • ' ^:' 
r Lòsaciertos dd Pulpito fe fiaron•?V d 11, P.Fr. Domingo de San 
ífüan d^laCruz*, Predkadoíen fu Convento de San Hermenegildo , de 
^ fcarfíielitas Dçfcalçps. Puntó aqui, que no cae bien ia alabança, dice 
el Eclefiaftico , (ti) antes de' eicuchar los acentos de fn Sermon^que no 
lo ha permitido à ta Preníl fü dueno. 
! 6 E l Miércoles 20. de Octubre còfteò los Sagrados cultosquien 
• inadofartientc efperaoibs logra yà los bien merecidos premios, cí Ex-
cclentifsisio feñor Duque de Ário'n, Marques de Valero, D e quien pr.c-* 
de repetir nüeftro D a v i d Efpafiol lo que d ixo el Profeta Coronado de 
Abnér* ( i ) que perdió;íú Corte en tan fatal ruina , vno de los mas 
her óyeos Principes »qüe iluftraban fu Corona. 
Lüzió érr lás alturas del Pulpito e! experimentado Magiftcrio de el 
R. P. M¿ jofeph TiradoPrefefto de la jw d i Efpiritual, íita en la Caf* 
del Eí^k'h%-^nto3^^ádres;€:lengas'M'énoré'è. Qué no es mucho lo* 
gre Jofeph lâ Prefedura ,. ( j ) por íiñgulír en fabiduria, para d'efcifrac; 
-arcanos deda Mageftad inménfa/ Eita es fu Oración , 'qúe con claridad 
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-tyttt lumUveJlriprcee'mfti i&'luéerndardentes in mitídütvtjltis. Lttci 
cap. 12. _ '. • '' 
.'Çaro mt* veri ejl cibas, & fangtús m m veri eft^ptus. \ o m ^ 4 ^ ' 
' s Á L . u i A - ^ i o ' ^ 
Uè gícjrkrj qué ;ubifos ¿y gòzos ccteMsU&iisk tetêàit etí 
eftosdias la Seráfica Doáòfct , y Myttica' Madre SafitaCe-
rera de Jesvs ! A d ó n d e avían llegado de-fü''elevad©" ¿f^ , 
r i t u las complacencias ? Pues mira canonizada, y dada à l i 
veneración publica la fantid^d de fu Mayorazgo efpiritiJai 
.hijo, el Serafín de Ontiveros San Juan de la Cruz! Y .eòn razón Cath(H; 
Jico , cottefano Auditori© mio ; pues ítesdo k Santidad de los bijot 
• fíngular gloria de los Padres : Gkrlupamtüm efi filiorum fmtíitM q110 
dixo Clemente Romano : fiendo tanta la íantidad de tal hijo, deben fcg 
crecidos los gozos de tal>Madre. • 
Acredita Ana , Madre de Samuel, hablando de si trtifma efta reráadjí 
áí ver nacido à fu hijo Samuel: Exultavit cor tneutn in Domino, & ztiatê 
[um in faliitar! tao. Pues ay en el nacimiento de Samuel algo que diga 
fe interpreta Samuel ? Philòii Judio ló dirá 'OvMnatafa üeo: Voftulat-Jià, Ia ' 
Dt*X di por razón el Hebreo Doíto: que Saui,soz Hebrea,es lo níifmo 
tjiie noftulare. Y la dicción E l , es vno de los diez nombres, que los -
Hebreos daban à Dios ,también fignifica: Nomnetmá'Oeo. ' Autof tupi*; Rabbafl.Atigeiom. tnícrí^ 
v.Hatis eiusDeas: Todos nombres , que indican era grande. la Cantidad. « u ^ o tícas«n?oMa.fa«b< 
que fe declaraba en Samuel; y al ver Ana fu madre, y qüe con el nom-j-
bre de Saoiue! Ce le declaraba Santo por el Cielo à fu hijd , al notado 
con mucítrasde canonizado , rompió en júbilos de. plazer í ExuttaviP 
tor mtutn in Oommo, & ietatafum in falutarituo. 
De Ana , nndre de Samuel, pudiéramos pafíar las vozes à mí Señor* 
S.int.. Ana , Madre de María SantiCsima, y Abuela de Jesvfi 5 y aun à. laf . 
Venerable Ana de Jesvs, f undadora de cftc Reiicario , pues mi Señora, 
Santa Ana mira en Cu Cafa de Madrid , y Ana de Jesvs también canohk 
ninado a! que al tomar el Habito en el Convento de Medina del Cam-
po, que ricnc el titulo de Santa Ana, recibió por hijo. Pues todas-di-f 
srnn con Tercia: ãxultwit cor meum in Domino , & htaía fttm ifí falufafi 
tuc Como , pues, eflbs Seráficos efpiritus han de maniCcftar en la glo-
ria Cu plazcr i Como , dice Lyra , lo hizo Ana , madre de Samueb 
Per quawdtm lucutivnem cum D<o , feu per quamdam elevatiomm mentis in 
Dsu'n. Que Cila meníe es lomas lublime delefpirifu, allá en lo mas 
puro-dc 1 us'gozos con Dios Ce conoplazeràn* •• 
Sin duda, quede la Corte Celeftial ha venido- â la Corte de JVÍa* 
dt id gran porción de Cu complazencia , pues mira mi atcaci ¿jn tanjaplau* 
dida del Extático Padre la Sanridad, que à porfia dev.©t&:,:y,campeteij¡. ,. f 
cia Santa quieren declararla. Qué de tiempos ha-que lõstSefafiLoost^iaij! •;'"';!* \ 
miro Extático líalas publican de'Dios la í'Aimáad:DuoSerapblm clamabàiî  a-cap.tf.y.fi 
ñlt-.f a i alterttm , Sanélus , San¿~tus, Sattãus. Y coinoifio in&arruíítpetí cíTas 
aladas encendidas inteligencias, aclamación tanta? Noay en Dios óteos 
atributos todos grandes, todos dignos de loor? No Ton'dé eíTe Señót 
infinitas ¡as pcrCeccioncs? Si: mas para Dios,ni en aquella-GeleftiaCCor* 
te , ay íicoía de mas excelente dignidad, ni que rf^as: jubilo de j.^aí* 
el que publiquen à Dios Santo. Oygan à la luz de Areópago ; M a j . 
•ezeUUttim-Mnéta excetltMim; Sunãus, SánSitu, SanBus pr<edicatxr. Y San " ' ^ Y ^ ^ ^ m . ^ 
Ambrollo mas à mi intento : Nos quoquenihilpretioiiasinvsnlmusqm Dcum 
.pradicarepofúmus, ni(i Santtum appellemm, quodlibet aliud: informs e/l 'Deat̂  
inferitíse/i Do-nino. Pues lo que en la Corte Celeftial es jnoble.enipieij 
de las Seráficas inteligencias, y gozodelasalmasTantqsyy dei àD>ijòs enN 
.amoradas, Ce refunde con fervor en la Corte de Madcid con San Juaàj 
de la Cruz , como vueftra atención avrà notado» .!<..'*'!• . : jih.¡:'\ 
Pues la canonización de San Juan de la Cruz ha íid<B ;cn el Cieíb-art^ 
.tes publicada, que en la tierra ? En el Cielo ha muélaos años que Faeí 
loque k tierra haze aora es, creyéndola, feftejarla* Veamos la del 
Cielo , y basaremos en la tierra à dibuxaria. No Caigamos del capitu-
lo (S.de Ifalas , yà que los Serafines con Cus vozes à el nos han-llamados 
•dice íCaia&àqiii, que viò à Dios que tomaba aCsiento Cobre vn folio ex* 
•ceifo:¿y '#èVado ? Vidi Donnnumfedeniemfuper folium excelfum elevify 
4im. Y notando San-Gerónimo, que aquí fe mira à-Dios coiBéi Juest 
•Cojrnôftiftir ejfe Judex'qmi in tronoyjáfáfi Declara, que eftaba aqai la M í -
«gefíad desnúeftro Dios, como Hombre , y Rey en̂ aquiel elevado .tronai 
Vifits efl btt'Dsus qmfi-bõiw y & Rex fedem in fdio* Y-de aqui fe i»fíère,qde 
Dios eftà canonizando'Santos? St: pot aqui me explicaré* í. .. .i 
H*bla San Matheo de'tos lanecs-del Juicio Vniverfal; y refiriendò^ Mj(tíh.cap.2^ 
que Chfifto cftara en mageftuofo'trono , y como éftarán buenos| y ma-
' los: es digho' de notar el divefCo modo- 4e hablar de San Matheojaccr-
«cade Chtifto, coronando à los júftos ; y acercade Chrifto , caftigando 
"à ¡os malos. DeChril io, coronando à los juftos , habla afsi San Ma- M 
• rbeo : l'iíncdicn, &Rèx ijsqui aitxtrh sms erunt , venite ieneáiBi Patris a£",,caP,?i 
v¡ei ¿treipite Regnum, qwâ vobls parea am e(l ab origine mundi. 'Y. tocando 
-' mcnciá-:'d§.l©§ malos jhivblaafsi de Chrifto.: Tm-Meiibtjs ¡¡uiajt- ' 
A âaaa mt 
4<M 
¿ c : • • fitfiris*deis etitmUtomaMflh K o r êpàro en Ins vozes de Chrifto, auan 
to en lasdeSan Maiheo; no esChriito el nii.ímo Rey, y Señor , ' q'u.'ui" 
tio canoniza-Santos ¿$ qüzaáo 'Caftiga impíos ? ( omo aqui ân Muthco 
" • rto dà los mifaíostitüfosde Rey-, y señora Chrifto, qtuindocaftigi-icul 
• ' • pados, que quando d i el Cielo à los juftos < La diferencia , es la feñores 
en Uívaiicdad de los premios , ò en no í'et iguales las inertes que han cie 
rec ib i r íe r la faer te dclos malos r esinfehzii'snna ; y al nota* efto ia'n 
Matheo, advierte , que• Chrifto fu grandeza la abandemt, y no quiere 
los títulos de Rey , Señor : y aísi tune dicet Mas quando Chriíb 
cftà canonizando, y declarando por herederos-del Ciclo , y dándola 
poíTefsion eterna ¿le èí à los juftos, que es canonizarlos: entonccs^-lo-
ria j Mageftad, u-ono j fenorlo , y grandeza ; Tune dicet , Rex i p ^ i 
adextrifehtsieranti 
. Acireditdo-el Tentei con fu contejeto. Qtiando viò Laias àDios en 
tanta'Mageftad ?, Anno quo, tngrtuas eft Rex lofus, en el ano que' murió cl 
lls%|s>fias. ¥ <íuien entró à reynar defpiies de la muerte de Jofias? 
Joafaii. % conio'fe,dexò vèr i>ios entonces , y lufta a!!i nunca quilo 
expiieaf fü Ma^eâad ^ y'.grandeza \ No fe dexò ver̂  el Señor en tiempo 
de jofias erí el lolio excello, y elevado, porque Jofus era vn P,ey malo, 
i m i i g i o f o , è. iníquo rmaíiifeftòíe en elle-trono regio, quando leyna-
ba Joatan : quien fue joatan i Vn Rey , fefior, y j uito : Fetit loatam rec. 
tm/liií caiífpieãu Domini. Y lo mitino fue vèr el Scfior vna vida fanta, rec-
^ ' y b u e n a ,vqaemanifeftaríe en el trono como Rey , y Senpr , que 
_ ... 43anta?yiptud ,,y;fatitidad queria canonizar : Vidi Dcminam ftdentm Juytf 
ífaLcap-.g. fQÍlum exeeirum'&eíevatumvijut tfi bic Deus qua$ honio ^ & Rex fedem in 
i i l i l£- itflfe tresno * ¡eti que como Seíiof, y |vtez.,,Rey'j y Deydad fe mi-
me íS« í íor canonizando àja faoíidad j de que .materia era fu fabrica? 
iàygámo&al 'D.Ojftot/McUflUo •* Tranus er-gv Dei cor flat ex materia fpi-
MtMálk+ partim.'iqntím jhl ytatá'r Id èft AngtlU tfa^im de tetra mi[ericor~ 
iHtèt dkrata 'fiàM/íibominfbu^ •.Cfeaa'pómafe -jeî D tqnof .en que miro líalas 
. . ^ j . s -.. , ŝL'Dío» coirtg:caiíomzando5y deslarandp la-Caotjdad de los joños dema-
ffK'K.tiivi-jt?t» • u^a'^ogijiicji i y dé materia humana 7 elevada por la mifexicordia de 
iE3óc^ f̂ifFa que haziendo Angeles yy hombres, herírtofotaraceo , entre 
i^ntiSvy <Kr.oyfoTmaílbrt el trono* -Lwego dé fantidad el troflo de Dios, 
fbêf folio tfíageftubfa fè forma,?: Es alsí: bien lo declara la materia, 
.<y*£é Baxenipruebas ,parA,que la^materia hiupana d-tropo'.ocupe? 
Bhd^f gà^tlá SááiEuenav.entutó.'j que: por .las doce alas de los Serafines, 
feñaia como en fblioscdc terfo papel las virtudes ,;que han de tener los 
jqtvfc^han^dfôfe^caítjòtiizAdos, y vefómas íi las copió ert si San Juan de 
kiCroz^para que tedeelaraíretiijaBtó : SexoiU m i > ' & M ̂  í̂íri> 
jdi'íe.San Raen'avehtijrá, y explica cl^anto ai Vi; Hm alas habere debet qui 
Mb&ftMb-timfítptHtr9ysr Pratittui; Prima ala eft -t&nftfÜQ. yleèwàâ -faif* 
faf&Litáirtiai.vamif'mimdítüiquarhtpvrHas mentis , quinta 0^iò:,fff>^mt-i 
JevtQdikãitt Dti.Q ̂ què-bicn copíò.niieítro San Juan â e h ^ m Ã ^ s ^ ç " 
-gLaái!> quç coíttot çn folias dc finifsuno ovo , mirò cn ietaficaspiuma^pa-
.fa totemtte - emeÊtroho de la mas peí feda fantidad! Pues lasma l̂eyes, 
víinpeffeccionés;iascpnfeííabaçop4a« lagrimas , como pudiera el nws 
jarrepeatido llorair losimas horrendos pecados. L a fâtisfaçiOÁ la toino 
de,çaí;fáenecont-ra..rn inocencia ,.que pudo pedir perdona fn.C3™e ^ 
Io mal que la avia • tratado. La limpieza de fu carne, lo dice eidibuxar-
:fò-cn •êíla , y en fus reliquias lailmílgenesde.jesvs. , y Msti* •>' Y 06 
Santosdcgraafantidad. L a limpieza de fu meníe la declara aqu_c¡¡a 
^frequência detrato>mtèrior, '.qac'coÁ- Dios t:e'nia,.. El amor del proximo 
efue tanto íquédeinàs.de pubiicarlcxdl Hofpital.de Mediar dei Ca^P^ 
•lo dice aquel.ehtrar en.fu corazón à-los quemasJé.ofendieron. El a™1 
vdepwis,esi-hexpjicable,baftedecirv,.que quando de Diosfe habiaua» 
- falia faera de si à Uufcar al que defeaba fu alma. . ,•, . 
-y - 1 * tenemos, .à1 Saa Juan de U C í u z como hombxe parncyiar,^^ 
xado, y cfcrlto con caracteres de oro > en lasfeisalasdévnO de los áo¿ 
¡Serafines. Veamos ü como Religioíb , ^.Míiyorazg© de la^Dercalçed de 
Tercia, en las alas de el otro Serafín io hallamos delineado, Continüat 
al'si ban Buenventuta : In ala prima babet Serapbm telum'iafiiti* , injecun* 
âà , t)ictáterr¡,&patern.iw ccmpafsiomm. Tcrtia, patientiam j & cenfiantem fon-* 
ganirniuter». Quarta , ft Jit (xtmplar omnis •viriUlis, Quinta dijetctionttn , €?* 
prudent i am. next a familiaritatem, O- vnimetn cum Deo, Y en Juan de la Ctx¡t 
fe Sullò lo que aqui fe explica ? Si: Qué era aq^iel. íentiniitnro de verá 
Dios ofendido , y aquel antiar por ganar alojas, aunque fuera à coita del 
ni.trtirioí -vino vn '¿cío grande de la Jufticia: qué aquel entrar en iu cora-
ÍÍOB a los Reiigiofos, y reglares mas afligidos ? bino.vtia compafsion pa-
ternal ; que aquel tolerar Cárceles , afrentas, è injurias', aun de ¡os m i b 
ynos à quienes ciernanicnte avia favorecida , fino vna fuífida > y conflan-
telongaminidad i Qj.iè aquella humildad , y Rei'igioiidad continua , fino 
yn exemplo vivo de toda -virtud:? Qué aquel prudente difereto obtav # y 
ícner tan medidas las regla$ dela.razori, íiüo vn lleno de difefecion , y 
prudencia ; y vn veriticarfe lo que decia fu,Madre Santa, que ]uan era ÍU 
¿beneca r Que aquel trato inferior Con Dios continuo,fino vn indicio cla-
fo de la ainiílad , que entre.Díos , y Juan avia? 
Por citas reglas, y pautas, que en la pureza, y fantidad Seráfica mi--
jran!t)s,fegun nos dice San Buenaventura ; fue mirada de nueftro San Juani 
|a viu'a , para colocarle como Canonizado en el trono : luego por fen-
iencia de Dios, vna vez que afsi fe halló aver.procedido Juan en el Tro- ' 
ÍJO , para formar de Dios el trono', fe/çòlocaria* Hable otra- vez Bernar- j j « . . . r m . , v > 
.do'.- Troms ergoVeitonJlat eie matirl»fp'iríívtátíipatüm. qtisdmibiiiaU, id ejl ' erl3'leIiR'''^ Veíb'1 
Jn^e í i s ; partim de ierra mifeficorditer ettvata, id íji botninihusi 
V ella Canonización , que. en el Ciç-t®! Empyreo advertimos hecha 
por Dios derrama parte de fus chcunitaneaa^en la tierraí Si: en efte Tem-
plo.íPucs (í vio líalas à Dios, que en d elevado Trono como Rey , y 
^eã^t Canonizando , y publicando la Santidad de los Juítos j: aqui ram'-
Jbî î ^ corií© Rejyj *y Señor publica la de Juan j deí'de, los nevados ampos 
^-¿fla Jí.p^ip VÍftts eft big Pens tMquam hot/io)& Rex Sedens in folio. 
.¿'.. .^j troi\0: MageftKofo conftaba de materia efpiritual, que era de Án-
geles , y dq;i;nai#i;ia terrenalpeto mifc£Ícordi'oíamente elevada r, que 
era de hombres Santos, como queda dicho de San Bernardo,: Jrcnus ergo 
Dei confiai ex materia Spirituaii , partir», gujdfm. i H Mtdàà.tfi Mgeiis f partim ' 
de terra miJericordUer elévala i id eft bminibttu -Èi (plUt, (|^e.áqut'i1ttrají»tíSy " • • . i 
¿ice tanta, confonancia con el ^eleftial, q̂ ue à aquejen todo lo advierto . 
parecido : Angeles en el mirímios-*, y Santos en él advertimos. 
..DosSerafines ante cl Cçleítial Mageft.uofo Trono, aclamaban la San-» 
.tidad del Señor, que en él fe miraba. Vno, y otro miro, y advierto aqui; 
pues iniro criaturas tan extáticas, qüe es eíTe Coro de Hijas de Tercia, 
jque fon Angelicas criaturas en fus obras» y foil Serafines en fu incefíante. 
,amor; y cite noble generólo l'ueblo, que devotos celebran de San Juan 
^çfô Ççuz la fí-n.tidad: dix^lo todo la dulçiira de Bcrnárdo: in dutáut s-e-.. 
Zfplfíi&dfiplictmarbitro* intetiigi.creaturam-ratmalem Angtlicam f e i l i t é t & " 
bfttyartamuXlzs. tenían de jnovimiento aquellos Serafines: y fiendo quatrè' 
ías^ue los.dQS movian , npt'ava,,yo ; quatro1 fervoroíbsNoblesCapella-
pesdgefta-Sc^a^.Cafa , à tu.yoicuidadofo defvelo , fe mira ,;y admira^ 
iUtar , y Templo tan Mageftuofamentc luzido., .- : , 
, < , Mas reparo > que .aquellas eneendidas aladas mteligericíás;, n'o profie-
feK tpas voz.q/uç xSánSius -, üan&us>Saaéius*Goéio deciarando.. que hafta 
aqui podiah alcapçar à deeir de aquella Sacra Soberana Mageítad; con 
c}Ue fi yo no dixera de San Juan de la Crúfc mas», time decíarar fu íantidad, 
f infiriere por lo crecida que fue , los;má's- crecidos cultos , avrè cumpli-
do. Para tanto empeño, necefsitode much*gracia : Maria, Santiísimay 
como Madre del Carmelo, la "miro prefenteV para concederla obligue-
átôs à efta Señora para tan alto-fia, con la Salutácion Angelica. A F B 
M A R I A . . .' ; 
Sint 
•íwf' /aw&í pracififfi, ^áwíw ¿» manihas vtjtris. Lucj 
capaz . . _ . 
jC f̂fl »JW wf¿ eft cibus, & fanguis meus veré efi potus, loann.cap. 6, 
I N T R O D U C C I O N . 
DY nos pone el Evangelio à fiu-eftro amantejesvs.exortando â lus fiervos à los premios de la glo-
lia. (S.y D.S.áe Cielo ,y Tierra) Dé-
cia i)S« que el Evangelib que fe ha 
cantado, es decie Jesvs à fus Sier-
ros , que para alcançar ei Reyno 
del Cielo han de ceñirfe muchas 
vezes penitentes; que eífo es pr*~ 
cincli. Y han de cftàr vigilantes, y 
fervorólos en fu amor ,y fervicio: 
Ht lucrmic srdentei in manibus veftris* 
¡Y viviendo afsi en efta vida mortal, 
aílegnràvan fer Santos en la Gloria, 
y venerados por tales en la tierra: 
Jliati fmit ffrviilli* 
Efta breve explicación MC ía 
pcefuade la dofta pluma de Corné-
lio Alapidc , quien dice haze eco 
efta parabola à la antecedente de 
Chrifto traída porSan Lucas.Vuef-
tro teforo fea el Ciclo : 'I'iiffaumm 
nsft.defieitntm in Coeiis. Poned alli 
Vucftra mira, vivid vigilantes , y 
caidadofos, que eternamente alli 
vivirá vueftro corazón : Ybi enim 
.'/hc/.wrm vtjter i b l ^ cor vtflrum 
ir i i .Y à los fiervos que afsi vivieren 
que les ofrece nueítjx) Dios ? Com-
piazeríecon ellos eternatnetite en 
fu gloria ; CompUettit Patri vtfhrQ 
dare vobis Rcgmm. Pues afsi como 
aqui dà Dios, cl Reyno del Ciclo, 
y haze Santos canoivizados à los 
qi;e cuidadofos ateforavon para d 
Cielo buenas, obras , de el mifrao 
inodo ( dice.la docta pluma de Cor-
,nelio ) feràn canonizados en Cic-
lo, y tierra los que ceñidos àvna 
penitente vida , y aufecra Cruz, 
.cotriefon el cftudio de ella vida, 
íin extinguir la antorcha de las 
buenas obras. 
Ypregunto,no obftante.queofpe-
jcela mifericordia nueftrodc Dios 
jçlReyno eterno àlos que afsi vivió-
ten, ha de aver nuevo juicio para 
dèípofarfe el Señor con: tales al-, 
' 'mí l Sl i Qpíndio i Vt Qbríjio 
Domino , è Calo in Coskfiibus nupiljí^ 
gmdifque ad vos in morte s ad fkdi* 
eium animce vejira revertenti , digni 
tecuffatii at ab co Cáio adittduati, & 
in Goslttr» dedítei mereamini , que to-s 
do es decir : que aanque prepara-
dos afsi de fantas obras , hará Dios 
juicio de fus almas , para declarar* 
las eternamente por fus efpofajj 
fantas» 
Y'eíla pradica del Cielo en de* 
clarar Santos, ha defeendido à la 
tierra , para declarar Santo al Sera** 
finde Ontiveros•? Si; y confta dé 
fenrencia de nueftro muy Santo Pa* 
dre Bededicto X11L .cuya phimá,' 
guiada por el Efpirita-Santo, firmó 
lentencia-difinitiva de la gloíii 
q̂ ue San Juan de laCrui goza. Lue¿ 
go declarada la fantidad ds nueJEtfo 
Santo gl^riofo , Va cjüe refta es, mâ i 
nifeftar lo í'anto de fu vida , par^ 
inferir por ella el culto- que ha d<; 
darle-nucílra devoíi<Mi¿ ; 
§. I -
LA canonización n© es otra c<?4 fa , fino vn publico teftimoníó 
deiailgfefia, que declara la fanti-
dad de vida de algún hombre ya 
difunto; y es vn juicio , y fénteni 
cia,porGlqualfedifirve, qué ho-
nores al canonizado -fe le deban 
dár: CanotH&^tí^íbit ativd eft quàtà 
publhum EtcUJíís uftmonium de:vera 
JmBitâte , O- gloria alicuius bomipii 
iãt» defuniii, & jimtik eft imticiuw; ai 
ftntentfaqua decemmfur ei bonores i///, 
qui dthtntur ijs , qúí mm Deo fcelich 
ter regnant. Con qüe^ eftando yà ca-
nonizado nueftro San Juan de la 
Cruz, lo que refta es, publicar al 
mundo lo heroyeo de íü fanta vi-
da, y canonizables virtudes, para 
que inticra la devoción como debe 
rendirle cultos , y veneración. 
Regiftremos con cuidádp de fa¡ 
prodigiofa vida las I^croycas çbrasr 
t 
Artbfof. à i 
Noe. & Ar-
Éa.e.4. 
y âúnqui 'delineadas eri eõfto rtti-
pa, inferiremos culto» y venera-
ción à fu fántidad protügiofa. 
Ho ay en Juan de la Gru¿ aun 
Cn fus tiernos años, obra alguna 
que no dè vozes, declarando, fue 
Santo de mucha talla. Nació Juan 
,dc padres nobles, y llevándome la 
curiofidad aregiftrar fuafcenden-
.cia j halle , que mas parece del 
Cielo , que de la tierra. Tau con-
cifo anda fu Hiítoriador, que ¿dos 
tlaufulas ciñe en el Compendio í'u 
noble Genealogia. Fueron fus pj,-» 
dres ( dice ) Gonçalo de YepeSj 
natural de aquella Vi l la , y fu ma-
dre Cathalina Alvaréz, natural de 
Toledo : y aqui fufpend¿ el buelo 
"de la material pluma , íin duda pa-
la remontarle à mas alta esfe-
ta. 
Defcrivc Moyses là vida del 
gran Patriarcha Noc , y ¿n dos pa-
labras concluye Genealogia dig-* 
na de muchas paginas : H<ecfmt.(ài~ 
te) gmcP4t'>onts Noe. V. quando la 
Curiofidad ddfpierta t i animo à no-* 
tar la afceindcncia de la tierra dd 
tan gran Patriarcha, hó Hallando 
donde detenerle, obliga, à bolar al 
Cielo para raftrearla; Nof, vir iufi. 
jut , tttnue perfetius ifaikiA génerát 'to-* 
iiibiii fills i, cHm Dea atübuUvit. A y 
faf modo de híftoéiat Vidas de 
¡Santos: no nos ha dicho Moysès, 
'd¿ Noe mas que futí hombre;, y, 
lú tgo nos guia à ¿ontcmplár fu 
fántidad Í S i , dice San Ambrofio: 
Probati vir i gems viptittis çroJapU 
Qüaüdo cl varón és de virtud> 
y fatuidad *, no fe ha de tratar de 
ptra defeendencia , ni profapia , fi-
no la de la virtud, futí el Patriar-
¿ha Noc gtande en la fantidad: 
W s fei el primer cuidado dé el 
Çhronífti Sagrado declararla ai 
fetítídÁ 'Difcrctd, pues-* quien nos 
èõmpeíadiá la vida dé Juan de la 
Gruz j <i¿ lo tétfcno dos palabras^ 
iftásdelo Sártto mucHó j porqué es 
grahdé dé San Jiian dé la,Cruz lá 
fantidad» Y yunque fçij^ücha dé 
jüan la nobltóá y. és'ífna^oí'. firt 
tomparácion tú fantidad éxcdlfai 
PHfati tfiri gtnut virtutü. 'ffffi&ê 
iñ- • 
El índice de etta marip^ i»c pon© 
éacuidado, àc ôbfcixâlg € 5 5 ^ 
rdè Santidad fan "gigàhiê. Fu¿ tÉl 
crecida la Santidad de Salà Juâh dé 
la Craz j deíde i.à edàd mas tièrrisU 
que fe equivocó con la Santidatl 
grande» de qué Iq doto elGitíldj 
ya crecido Vacon^ Deíempencmtó 
aqui la Santidad dé fu Padre EliítíO* 
'y lea teítigo fiel de las pruebas la 
Sulamitis Curnielitaüai Hoí'pédaba 
ella niu¿ér grande * al Santo Profe-
ta) y llena de la gcart noticia de San-
tidad , que en mucho tiempo avia 
obfervado en Elifeoi hablando la 
SuUmitiscon fuBfpofo j dixoafsi: 
AniiMivtrto quod vir Dei Sanâlas eft 
ijie qui tran(ít per n0jfrg¿[u(nitr. TetJ^ 
go hecho juicio j Efpolb mio , qusi 
es banto cite Varón , que fe hoí pê -
daencafa. Es facilidad de mugeí 
efta, que (üelen muchas vezes db 
feñales exteriores ¿, canonizar vir-
tudes i que no eftàrt radicadas éa el 
alma;' O es cuydaddfa experiéneià 
de vna muger fânta* y prüdentd? 
Dexo la refpueíla» que vüá doélai 
pluma de la Defcalijôz de el Car-
melo, dip aqui en huellros tiempo? 
guiado de Rabi Saldnlon * apud Li» 
tanumi Doy hl. rçfpueftá j que vA 
dod<? É^ppíitor dé los Reyes j fc-
gun cl fentidd dé Cáyetàno , diò,à 
rui intento 5 répafò con cuydadó l i 
Sulamitis ( dice el do&ifsimo Mcnj; 
do¿a ) cnlasobi'asvirtüofas d&Eli-
fçd, quando de corta edad ¡ y à las 
bbrás de Eliféo quando Padre de el 
Çarraclo j pésó juicMa la Stnfiàiá 
ê ^s,de aquella édâd, cod l i Sani 
tidad de Ia mas ícformáda vldàl;tioi* 
tò à buena lüz vnas i y otf ás obrasy 
y viendo que en Elifeo fiettpre eí 
óbrar Santo fue grande, lo carioni-* 
zò de Santo » en la edad de tierna 
infante, como eri U edad de Varo» 
crecido: F i r Dei Sancha eft bit qui 
tr*nfit ad ms f r 'éqümter. T m etedS 
da mi tía nii vçneíacion láívida dó 
SanJ^ari de licCçtiz .cn Sintidad^ 
quando tierno niño, comola admw 
to etvli edad nías çreeida : luégá n*» 
|ia aVidb éit.San Jdan .dd laGmwç 
tierjipjí i qué to ayá fido decxc&« 
(enteSantidád * y fiempre gtandei 
como de V í t m peíféfto: ttotekt la 
çuriofidad.í y pillará \p quéláSu-i 
liraitis i wn.&SÁtítigii^ Elifeó-: 
í** Wfaprfíét&jjtii**fiéminABtopbk 
t/tJW&Ü&fWcáliegítex! vnoaBu * f d 
i ñ M H ^ J t y é * 1 ? * inter ft smfsrtndo 
Libj 4. Regj 
Mefiácrèáíâ ' 
áxpof. hb.r: 
Reg. c. i , ri.-
%ti fí>i.- 44^; 
i.À Ó/7Í 
Jeann» c. i}.. 
& omnes omnibus ftntilU, conprmh 
iuditando» 
Mas yà oygo decir, que la fah-
t̂idad dc nucitro Santo Gloriofo 
áauando niño » no tuvo los fondos 
#e ptüdencia , y diícrccion, que 
nquando Varonj y por confíguiente, 
jique la igualdad de fatuidad que ha-
l ló la Sulamitis en ei Profeta Hlifeo, 
Jicmprede Varon , nofe leha de 
-Wplicat à nueftro Juan. Funda la 
curiofidad fu argumento en vn cafo 
digilo de memoria , fucedido cn 1̂  
. niñez de nuettro Santo. Sumergió 
cl común enemigo à Juan , íiendo 
tiefno infante en vnacenagofa la-
,guna, yembuelto en el afeofo lo-
do , procuraba nuefteo Juan, lleno 
•de fufto , hallar de rieígo tanto fa-
;lida. Mas , ò piedad Divina ! Viò 
JaMadre de las-MifericordiasMa-
lia Santifsimaà fu querido Juan en 
.çonfii&o tanto, y defeendiendo de 
ia Celcftial Gloria, al íbeorro de 
fluien tanto amaba, eftendiò fu pia-
-doíàmano para fa car del riefgo à 
Uuan , y al ver Juan, que tanto Cie-
l o lo favorecia, retiró fu mano, y 
humilde reufaba entregarla à fu 
Protectora, pareciendole à fu fen-
icillèz , avia de enlodar de Maria la 
mano i y de aqui arguyen fantidad 
pueril en Juan ? 
. . . Búes yo digo, Señores, que fue 
acción muy fanta, y diferetifsima 
Xantidad. Vamos conmigo al Cena-
culo., y regiftremos de las favora-
bles acciones dc Chrifto para con 
íus Difcipulos, lo que haze San Pe-
•dca Apoftol, al notar las mifetkar-' 
dias,.que vfa con el fu íoberano 
Maeílra Enlodados eftaban de el 
Apoftolado los pies, quifo Jes vi ta-
car del lodo con fus manos fagradas 
los pies de Pedro i cftendiMas el 
Señor llenas de fober«nas riquezas: 
OmnUdedit ei pater in m^ms. Y al \ i à -
tar Pedro acción tan fingular , y 
piadofa i y mirando profundamente 
«llodo que lo cubria, y que manos 
jan abundantes deiiquezas de glo-
tia , no debían tocar inmundicia 
Jtáota, retirandofe humilde, y ver-
gonzoíoí, hiíiâ de favor tanto: Non 
tMakiímibi pedis in atermw¿ Pedro 
qjuè hazejs » vn hombre à todas lu-
fes píuéçnte, fabio, entendido, y 
l?^?»NdCla Igleíia, à vna acción 
Íp4fi%#: a«e hiss k (abida^ ¿¿ | 
Cielo fe retira ? Mirad, Pedrd, qgg 
arguye elle encogimiento novedad. 
No arguye tal , dice Cirilo Alexan-
drino : Reverenterfe gefsit Petras. Y s< CirilL 
San Geronimo : Egregio pudore de- Í0AN8'C 
coratus* í u e aqui la fuga de Pedro v,!* 
acción difcreta,heroyca,y entendi-
da y tanto , que le condecoró de 
fanto , y entendido. Convéncelo el 
Nacianceno ; Pudore afjfici : nuium 
maim ad iumentum àd virtutem extogU 
taripotejl. O reverente pudor de Pe, 
dro! Que bien das à entender lo 
fanto de tu obrar. Que diremos de 
nueftro tierno Infante Juan í B,eti-
rafe, es afsi > mas haze vna acción 
tan fanta , y difereta, que balta pa-
ra calificar à San Pedro de tal, y à 
nueítro Juan dc djlcreto , y íanto,, 
deídc niño io declara; tigregtopudo^ 
redeíoratm. tudori ajfici : mtum ma* 
tus ad iumentum ad virtutem extsgitarl 
potejí. 
Gran fantidad de nueftro glo-i 
rioío fanto , íe inticre de lo diclio^ 
y tanto , que la fantidad de San 
Juan dc la Cruz , qüando tierno In-
fante , iguala en fantidad , y diícrc-
cion à la fantidad, y acierto mas 
Varonil $ mas atiendan en efteexta-» 
tico efpiñtu , y fanto perfonage^ 
como en los triunfos de niño, fa 
iguala à las victorias grande, y¡ 
en la ümilitud de la operación def-
cubre algunas luzes, y dà reñexoí 
de compararfe con la mayor fanti-
dad. Reflexionemos dos triunfos 
fuyos para la prueba. Venia en vna 
ocaíion el niño Juan, con otro tier* 
no Infante hermano fu y o, y el enes 
migo común , queriendo atemori-
fcaralquc tanto , aun cn la tierna 
edad le maltrataba; viftiendofe de 
la fiereza dq; vn marino monítruo,' 
falió de vna Laguna, acometiendo 
con ademanes de tragaríe à Juan^ 
hizo el fanto niño la íeñal de la 
Cruz , y fe pufo el infernal dragon* 
en vergonzofa precipitada fugaí 
Creció en edad nueftro Juan , y el% 
tando ReÜgiofo fanto en la defeal-; 
çèzdeTerefa; intentaba el demo-
nio (aviendo tomado cl Avito do 
Carmelita deícalzo ) engañar coa 
cftc disfraz , à vna religioía aliria, y, 
©tras vezes pufo Juan en fugaiSa.-
tanas expeliéndolo de los cuerpósí 
de los obfefos. Ay tal, niño/ujan^ 
SvieQta á l g o o ^ a £QemigO i y yà' 
ReUgiofoKazelo mifmo? Siemptíe 
cn JUAD fc halla tan gigante virtud, 
y fantidad I S i , que eltà empeñado 
cl Cielo, en que Juan ica canoniza-
do fanto , por toda fu fanta vida, y 
' qúe no aya en Juan virtud, que aun 
'defde niño no fea muy crecida. 
Habla Ifaias de Chrifto , como 
tierno Infante en lo humano , y 
como yà Vaçon crecido , y dice 
lf. el Profeta aisi : E t dtltéUbitur i»-
in fábernam rtguli qui ai>ia¿iatusfuerit 
tnanum fustnmittt. Y todo es decir 
el Profeta, fegun advierte San Ge-
ronimo, que en toda edad avia de 
•fer Chrhto de tanta virtud, y fanti-
dad , que pondría en fuga ai común 
'enemigo , y lo facaiia , como de 
los caoezones, de los mas intrinca-
dos cobarrones donde fe encaftillà-
ra j afsi San Geronimo : Infans qui 
nulitu parbulus eft , mitet rnanum in~ 
•foramine afptils, Ó' de obfefsti homi-
num corporibm fugitbit daemones. Gran 
fantidad de Chnlto 5 que en toda 
edad afsi ponga en fuga al mas fo-
•bervio dragon ; pero li en la edad 
'tierna de Juan de la Cruz , y en la 
«dad crecida , y yà como Padre de 
la Dclcalçèz de Tercfajadvertimos 
í o mifmo , qúè dirèmos? Qué í Que 
tfe explica la gran fantidad deChrif-
•to en toda edad, y por cito fiem-
•pre digno de toda canonización, en 
Juan de la Cruz, que en virtud de 
jesvs notamos tan lingoíar valcroía 
facción, notaremos tambiert fãntí-
dad canonizable. 
' ' Canoniza4as miro en Jesvs ta-
les obras: notémoslo de San Lucas 
íal capitulo 11. Expelió Jesvs, nuef-
'tro Maeftro , à vn demonio , que à 
yn^obre obfcíTo lo hazla fordo, 
*cicgo , y raudo i y advierte el 
Bvangelifta Sagrado , que hallan-
"dofe preienteàmilagro tanto, vna 
devota , y falita muget exclamó 
^ ^ c i j , ^afsi: Beatus venter qui te portavit, & 
vber» qua fuxifii. Bienaventurado el 
Virginal Clauftro de tp Madre,y los 
fechos virginesqué te alimentaron; 
y alabando el Clauftro virginal , y 
pechos de la Madre , fue decir: que 
aquella operación valerofa de fu-
bicla fantidad,haze eco a la Vida de 
Chrifto; y que üempre , aun defde 
tierno Infante , aquella fantidad 
'avia tenido. YiLü.e-í«« y$k de i^ 
Iglefta , que ( fegun Beda ) aqueílai 
- oora de Chrifto , y obras afsi de íu 
Sagrada Vida , por íântas las canor 
mzo : Mutter Ula tipumgejsit Eccie/ta 
Catbolicai Toda la Vida de Juan de 
la Cruz , yà de tierno infante , yà, 
de varón crecido , la notamos de, 
vencedor de Satanás, qué dirètnos 
de ella ? Que fu fantidad, y virtüdi 
íiempre fue canonizable : Cum cie/-
cijet , doetnonium. tieotus ventfr qtti 
te portavit. Mutter illa tiçtwgejsit üV-i 
clejice Catbolicai ; • 
Canonizaron por Deydad, los 
ciegos antiguos Gentiles, áHcrcu-
les5 y la razón de canonizar à aque-
lla faifa , mentida Deydad, nació* 
que notando ias acciones de aquel 
jayán bruto, advirtieron , que los 
triunfos de varón crecido , y las 
victorias de rapaz, fe daban mucho 
la mano : quando mñOjdeftrozabá,, 
aun cn la cuna,las mas robuftas ícr-
pientes : quando crecido, lafiereza 
de hydras de íiete cabezas. Y como 
notaron valor íiempre tan igual, 
coníagraron aras , y dieron culto 
como à fanto , al que fue bruto en 
fu obrar. Con ojos claros ,,y abiet-i 
tos por el Efpiritu-Santo , mírâ 1% 
Igleíia de Juan de la Cruz las obras 
de tierno infante, y las de crecidí» 
varón, admiradas íiempre llenas de; 
igual virtud, aunque muy elevadaij 
pues celebré fu fantidad liemprfe-
gtande : Beatur venter : O1 vberaqóíe 
juxifti, Mulier ¡Ua tifumgefíit Estlefik, 
Gatholict*. 
§. I L 
M Ücho fube de punto la fan-tidad de Juan , pues tiené 
vifos de canonizada como Ja' á c 
Chrifto; inferid el gran culto qué 
nueftro Santo merece. Buíquemos 
à la luz de nuevos prodigios , ila-
ciones, y apoyos à fu fantidad. La» 
b.erynto d« hermofas flores mé; 
Ofrece fu vida i formaré del jardín 
ameno de ella, las que otras manoá 
han dexadp > y diré con Ruth: Co-
ligam /picas qua fagiunt manas me-
tentium. Exercitaba vn dia San Juaq 
de la Cruz con vn cfpintual exottò 
à fus Rdigíofós en el Réfitorio(cá-
recian de alimento del cuefpo , y, 
dábales palto de el alma ) íúfpcn-l 
ío*íò^§â"i* Voz dçl nuçY© Qtfea, 
Bed. homlii 
4 í 
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, , ̂  çxtatícos à fus fantás palabras, êff-
, I tçòenelRefitorio vn perco hanj-
:} * briento ; y íiertdp inquietp vivien-
Xx , t t quatido tiene hambre cl Caní 
,„ / Fàtoten pathntur vt eanes , .& circtâ* 
:pmí.Cwttaüml(\út dixo David, íe 
" quédò, ¿ftmcdio del Refitorio fuf-
' fpenfó à La yot de Juan i ò extaticó) 
' como los Religioí'os,ei can. En otra 
" bcafionpaíraba el Santo poÉvn ça-
. Éftino ) y fiero yn maílin de ganado* 
[ tentelleando iras pot los ojos > y 
* boítezando en ladridos rabias, acó-
. fnetiaà dçfpedazar al Santo ; llegó 
: [ tan cerca de Juan , qvie ponièndolô 
_,el caminante extático la mano en la 
cabeza , y imperandole con Tu vo?;, 
* el ladrante animal,y mordedor mal-
'. tin, fe convirtió en cordero man-
Yà abíeis notado dè eftós pro-* 
digios vna fantidad grande > vedla 
' iíuftradai Al Patriarca ísíoe mandó 
la Mageftad Divina , que en ¿1 At-
] caentratte dos de cada efpccic d¿ 
' los animales , fin que atendieíle.à la 
Genef.c.íiV* 'fierezáde ellosjómanfedumbre: E x 
Ai». tunétit anímantibus vniverja eamif vi-* 
< najnducesin 4rcm>. Y en elHebieo: 
çt iuoéx ómnibus vtriiettt ad te* Quien 
. Señpr Ka,de amanrar la fiereza de 
LXós brúitQS^ para que afsi fe íujeten, 
,y pierdan, ÍU5,btios : ,.lS[q¿ 119 ha de 
"àndar a.cáza de, ellos p^ra llevarlos 
*al Arca •> y,à aman Car Los, es otradi^-
iicultadi El .Cayetano nos da .luz 
jde como ¿ílá fiereza de los brutos 
iferia dornefticada, leed en ella Ver-
fion Hebrea , por que virtucí "âviart 
de venir:Duo ex^mnibm venknt ad te 
DtiM»Í».DÍO'S folo pódia hazer,que 
brutales ftsras vinieran # y fe amañ-
Taran, que íbia fu virtud , y íanti -
"dad puede hazerlo , ó VáUehdofe 
pe miñifterlo Angélico .': Mtnif-
ietfaAvgèhrttmiVizga. Juan vna fena, 
'dè vna voz , y dexandonos à todos 
extáticos, aun las fieras à' vifta de 
Í11 fantidad fe amanfaràn. • 
Pe los efeílos de la voz Divi-
d í , queda abierto Abacuh : Do-
mini (nudkd audi tum tuum-yt imtüi 
AbcuLc.^ Yesfenfir de Padres 3 y Sagrados 
TÉxpoñtóres , que aqui fe àflombra 
Abacuch de las maravilías de 
thrifto en el Portal de Bethlen; 
È tiene razón , que ver à vn hijo de 
_Dios podeVoíifsíaso,y rico, en def-
"|iudçz tanta pou nueftro amor j es 
•i.v 
materia de afTombro. Masnó p a í ^ 
ce fer la cauta de aíTombrar'fp 
Abachuc ia defnudèz que advierte 
en efle niño : pues qué ferà? E l 
contexto lo dice à nueltro intchtoí 
In medio duerum anirnalium cogmfcer 
ris. L o que me dexá abforto ( dij-
ce Abachuc) Cs vèr. Señor, que 
eílando vuettra voz > vueftro hijo^ 
dando la mejor dodrina en vnaCa .̂ 
thèdrahumilde,dos brutos récono-» 
eidos eften pafmados.O^q aíTombro • ' '• 
debe fer para todos la voz de Juanf 
. Dos brutos de puro reverentes,mas 
que yertos; pues cantefe por eitey 
la gloria à Dios, y al vèí; imitida 
en la tierra de Juan de lá, Cruz la 
íantidad dô la encarnada fabidu-. 
ria, refuéné la Voz dé canortizaciort 
Celeftial:' Gloria m cxceljis Deoi 
Sigamos la voz. de Juan de IÍS 
Ctvpt, y la admiración de fu efi-
cacia virtuofa : admiremos fanti-
dad tanta» Fueron ios tóiilagros 
que obró éíie Extático \ -y conf 
templativo Santo, que, con razoti 
'pudieramoá llamarlo ¡el Tahuma-. 
türgo Efpañól: mas d que ;pafmâ  
y aíTombra > es ¿1 .fidgularifsimo 
que fehá¿é al império de fu voz. 
Avia en y ti Convento ynâs Reli-
.gioías paralyticas, j . $it queriendo; 
Jüart que las Religiofásde aquella 
Cafa (que eran pocas ) tuviófle» 
algún alivio, mandó à la enferme^ 
dad fe retirara , y que las Religio-
fas' gozaiten .de entpra'falud 
luego a j a voz de ju^n.qaédaroÁ: 
fan a.i ' ' , 
Y fupüeftó que lá víttud des 
obrar milagros., es íblo del poder 
divino,, fiemprc qué a jilan de ía 
Cruz lo viere mos miíagrofó* Y úx^á 
fi i las piedras muért^s les dà eí 
que. puedan fer dé provecho ,*Jñ-
feriremos, que la fantidad de juati 
es fantidad que lo puede ponet? 
muy cercano à la. (Je Chrifto ; y¡ 
.canonizarlo como por hijo deDios^ . . . \ 
que aun por éíTo queriendo inferití 
el enemigo común, íi Chrifto era 
hijo de Dios ¿ de que las piedras 
hizieran pan à fu pfcceptcí > ;id 
arguia: Die vt lapides ijitpanesfitnt* yiit^.c.^ 
Mas acerquémonos à vn milagro ttJí 
pafmofo de Chrifto , todos los qacf 
obró Jesvs lo fueron ; mas de vna 
entre tantos , veo le àdmiran los 
Q$cunftantef í % ^ U Q ¡G.hff^ l? 
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tmnts toi¥à»tW< Q u t tniiagro fue incendio , nilaZarça , ni fusyha^is 
*tte qué tanto adíhira,y aun Chrif* -fe queman j antes bien ay qurm'di* 
toledà--«fltre tantos et íeriombre «ga j^aclasbojts fó pom*n mas-ds 
dé vni'co ? El Cayetano diferero üímefalda-, eomo f̂i «tt la ocafroft 
dice fde la cura del paralytico r y "-dciWiiego apacible gozáran ¿GUa i M u M é ^ 
' dando efta Purpura la razón de lie- iut fdmi cum ardent, %t*a(i sontim* his* 
/Varfe elle milagro la atención de M g t â h n e toif fievant* Y notad ía 
'•nico, y paí'mofo, fue por fer rtl- m o i í d e n^^bttfmflirre, ni «lar* 
• hgro del imperio de la voz: Qpt* -bôl hunMldc ,íiiiru8*hô)as, que to* 
folo imptrh f*£ia fuH cura, Y mila- do lo comf̂ one la ç^ráunieacion itv- fj«ct.ííii»íf* 
gros que fe hazen con folo" vn terna de vnad&inw f a n t i d a d # r ¿ í s.Greg.Mt̂  
-alientoarticulado, es milagro dig- -Damtmtin -minh» tkbU ò eOígd'^ÍJ» |"c* i ^ 
•no de toda admiración: Omntsmi- cen otros: tnwde-tutii y-Sán^|ii'6» ¿ j,fn«#* 
têtoini , quia folo imperto faB»fhit eu- tia .} Spirítut'Üm&tii I n tárMt.'^Ürh * * 
a -r^. Y aííadc aqui la delicadeza dé Pues notad quan íantos í'iáíiáé JOS 
Cayetano, que tal milagro no fe eferitos dcjHan,y como eftañdó 
paíTeíin confideracion , porque es «leí'piritu de Dios sn ellos nò èrái 
•indicio élariÇiimo de vna virtud , y razón fe confumieran à la votaci*» 
fanridad íà todas luzes canoniza- dad de las llatnas* ^ . 
Wc\ Vbi tenfídera quod folo ptditpt» L a fantidad de: Juan eftà dá 
Jubfecuta eft perfeita fam&s ftati»)) aqui baítantsmeiue inferida y nmi 
x>t ex modoptrfeilu virtus tlactfeat. O nütad otra razan y que os la decía*. 
Miraculofo Santo hdmbrtM N ò remasen clfúgeto> y perfona >áè 
^juifiera apartarme de'taii'^omun rníísíka veneración» A la v'oráéidad 
bienhcahor : bufquemo?», audito* dt ¡vn encendidò^orno ât*m/ò iü 
xio devoro , muchas .rà^fiès da ecueídad de Nabucoâ tres iàocètí* 
apoyo , para deelarác la ^fantidâd tes taaheebos; con los adornos qu# 
tranonizada. de nueftro véníSrado veítian fueron- arrojados :'di¿(¿loií 
Sigawçs.los buefos de vna Pa- «fijs fttii r&ii¡t*üiiéi téíctammU'^ Q*-
doina,iquflíJà>iSan Juan-de la C t ú t v'ftibmmifsijmt ht mtdiurnfirmiii 
ikrapreatióttpañábaVy à^âceldi-* ignisardtntit. Yeitos inocentes ^a*. 
ca , y ventana de ella íieimipre al'-* deçenalguna lefion aun la rnaS IcVcl 
-áftia , y crí fu ombro -defeanfaba. No por cierto.D^noscl texto la ra* 
Mirémoslos eferitosdeJuan,arto-. zon.«'MibH corruptfanis-in eis : erânr 
jados por humildad de nueftro San- San tos, pt océdian en fu vida ê wtedi 
-to al fuego, mas venerados del ofeatóet!j'ho^5d©s.ávia'^égá4¿;ááií; 
/voràz elemento. Venei?èmos à ía dáinueftro lodo, ò lo qui? ni^r 
Joan., que burlando las llamas de al humano cafrazon haze guerra'̂  \ 
••vn elevado incendio , faliò de en- y vóis a l ia caufa de refpetarids el 
tre ellas taa üeiTo,queni vna hila fuego. Y también vuclhradevóçionjj, 
•ÁÚ Habito roto, y pobre y del in- quando mira lo mífmo en Juan, in'* ' 
.cendro fue tocado. Gelebrèmos fierafu mucha fantidad: Nibii tori 'v 
•'Verle andar fobre las agu*s con rúptimb i$x eh. i-'v 
iianta agilidad , coríjo' miera por Yfifobrelas agnas lo Veís fe* 
.el mas sólido r igual eírtbaldofado, Sor de eñe elemento- , inferid lô  
-íin hnmedecerfe lafueláde fu gro- mifmo, y notad la pçuçbá para-fa^ 
• fera zandalia. Vaya efte scdqjunto car la confequencia mejor dê -fu ca-í. 
,de prodigiosa y pues el tiettipo no^ ^onizablc fanridad. Abrirlas las ca* 
- eftrecha , faquemos la contequen* taraiifcas del C i e l o y cayendo t i 
cia mas breve de fu mucha fanti- ag(a,a à ntaces en ei Vniveifál 4ilu* 
-dad. vio, fe inandò de modo la tierr* 
Para los eferitos de Jftfan, in- toda, quefaeradel Santo Noe , y 
eombuftos en las llamas, ttaed à la fíete que le acómpañaron, no fe l i -
- memoria aquella Zarçn del Monte berraron de la general ruina: Porrò Qttttícxpff 
• Oreb : mirad à Moysès lleno de af- Arca ferebatur fkpet aquat , in qua Y.ií, ' 
: fonibros de ciíion tan íingular, que O£IQ anim<tf*lv*Jmt. Puescorno las 
- «liandoJo ieyç 1̂  Zarca. r y íH? ag.uasà.vnos refpetanyy à oíros lie-, 
Çccccç yaij 
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*àn al profundo ? A f H S f f ^ i K f ^ W ^ & p & U s i f r ' f e • A t i & i & k - j f r 
^ òtrcts caftigán ? El texto quc dà fántidad de J-ÊSVS foto en cji-
íáitazdn de irtundaeioti tanta ¿ bafr .Xo dé Cantidad tari par«cida ^pudiç-
íàba pará dètef^èâbtráciOtmii etw - ra darfej porque para: í&ntidâd>q4C 
W>fupetatUatn f i i m v i ? C ^ ^ riuqje- rno fea, tan de claffií! priroér-a* coa 
¿ó . dé áhógàdoè ¡p tp t í i H cottu}>* otras feñalcs bafta : QuüfkfitÁmedi^ 
tósn de fu mala vida. Mas bufeo uritir v n é i m ( dice Rtí^exto)-faterat 
ide Okâftró la taión.: veis que Vfios ibmíoftrari ytn;^uo raeM<itris!Jtúgal*rist 
£è, -Qúvá'a i y las aguas los reCpc* Út plebeíA gv¿tU ftgñffic&rtfw* C é n 
.táh'> y-jqueóteos fe ahogan, -y p.c«. ¿fjucparafignificái-gracia.',- y fan ti-
irçcen ¿íiti hallar dominio à effe pk .̂ . dad que fea grande , .folo S6, la Pa-
tóetfto : ihferidto de fu-buena., ò loma »ícguh> efta docta pluma. Y-
limaia vida: de ía fanmdad canonr* por eíib dice el Angel Thônaài jdef-! 
.zablè j òdc lá merecida condeíná* çendiò.J-èlEfpirku--Sáfito<.), w 
e i q n : q u o i mpijs 0 in rúin¿tw} kó* ma 4c P.a'iainíu, fobi'e la Ca¿eaa de 
•shísytt 4n fubley$tionmhVe.i% ) oquô Qhii&bxJ.ifigwficaniwti,¡fefiíéljn dor D,Thren.o 
yhosffob'/e lâs aguas nb'tiéneii pee* $A S f iñtas J á m f a ;Pues pôflao f̂icíj»- jí>.'à tf.adíC 
BlShcnda /ado cóñ'4iÍigenciarS!hurí- ;do la Palo/na del EfpkitE-SântQr, 
jrftàíiafíXotros àhdan poc ellas cò* fignifi!eãti¥;a,4tf vna gvbdb ^ y fan*, 
toó pót firme éihbalâoíado 'íjôelá} :tidad exe.éfsiYa> y fijprdojk^íc; 4c-
fjaés.iftfei'i'd pefd de •óiiferiss hfirtíat- .xa yè.t fobr$ la. cabeía 4 ^ lüneftró 
-gh Vtiõs > y "faritidadrGanóttizar» Santo; ? K o st que os diga ifol'ó di?, 
biécn btrbs» Y Viénd0ique ef ^ - * :go ,fin.haz«t-agtavip;à\-oí4®^an» 
jático5an Juandái laiGruz cctfc^.à t<w,.qvj$ .dôbÍD de feria' vifmd 
j>iç enjuto ibbre un- liiquidp/'ete ¡fantidad 4c Juan, tan^de $)íimera 
jMcct^^b'.tíciieicftj3: pÉiy.ifógío.-pbc xjafle , .que fegún Rupetto por 
fe^í-idad > q«C; hafta cI Gielói fb aycria , yifitado el Efpu-itUrSanto^ 
' i ¿ ^ ^ ^ f ^ 4 é ^ - f 0 i M ' f ^ é ^ f 4 t o % pn forma dÉ Paioiiui-, íaeí^^raeia» 
f^f^y^Mivdht i immi . .• ; .'l-y. /y:<anti4^4í«-ia8âe:qlaÉte4ittincrac 
« v & Q t ^ n à i c ^i^^b)^<5fnc^<:0íl: Sig»*** quale hunquam delante. .vt l 
1 'Wençibn aqucllt Patoma b<3t^óia,' poft. foftítfkr'vfiMmt ç t o w ç & m . S i t n c -
%a^âdabaílem|^eaçpmpanâd*4 çr^.PuísífbtóãaleufeíJíq^ç^írccè 
-fe'n Varias^^ifc.adiiakòx*^. fò.fantMàd; m e n t t e ^ à m t feñalcs 
'•^.••ej.bíabèb4e•niaefttjí>%bcbííj|tt¿ lexplicat^fü fantidàd er,ô«iday , 
•àubliçc-êiJolat.êftáttta^ ^ •£ltaMeña|e*>-ft«i! ha'ypv.' . íá* 
., •4e-la Ctuz fiemprè con vnaPaloma^ vierte la déyoçien en faWèUquias,. 
tymbôlodcl Eípiritú Divino, ^rf©- ò minimos fragria.enico's'd f̂uicaTncy 
bre fu orabro fe forman. D t dòndò y husíías. Tal veife mira, y admi.» 
inferi* mi cortedad , lo fublime raen Cu bendita caròè > eícalpida 
-^ç,k foncidad: de mièftro gloriofo Vna imagen de Je$v1s.'CEudfie.ado? 
' I a n t o y ím afsi coniio quiera, íin© :ott-as.de tó^Crusj tjtía'5;:jcí©;Maria 
•d.e.vp;exceâb!%muchos > mas(qajè Sanuifsim^ rorri\s de íftt Santa Ma-v 
;|o|ííun., y ofdifíâiiô, -De. vatk» 4re Ibrçfeíy de aqiúáafetta; yovfe 
píodo* i deli&ridid.o'el feCpiüituk ;pruebâv, -o»faW'voàriètáfaJitídad, > 
Santo , para manifcftacion defu (finp fixscclswa, y 4c priftitra-claífc 
auor-j-y dcckr^feionde la faritidad tn- nü.eftrQ; Santo, g lo íbfo . Habla 
aqueilos en quicoes fe á & i b vèrt Prigiftes dc la gran fántidad de trl 
cl dia de Pen tecbftès fe dexò ver Doctor de las gefitesPabtey la ra~ 
fobre las cabezas d-e los Àpoftoles zon que.tiene efta dofta 'pluma dc 
Can lenguas de fuego en forma de inferirla éxcefsiva à otras muchas, 
JPaioma fe d e i ò v-èr; en el Jordan, es, qüe en Pablo fe miraba la Ima-
, fobre la Cabeza de Chriâo^. Y no- gen de J^svs , mas que en Thimo-
tandoeftedefcenfoeiÀbadB.uper.'- leoiiemritlmn'boí quodpracedebut v i . 
lo, dice afsi de ella demonftracioni támerito Pxülm Thim)tkerurniu}&iit "OrJg.howíl 
ítuperr. lib. $¡gnúw qttsie nunquim isel antê  vel ilio aior M fpiendiàhr falgehat imfigs •Píalm.}*-
i M ü y m b • ^ defignarf ¿ecujf qmmqmm fanv- Cbri/il. Conque lafantidadde Pa*. 
S i 1 " ^ ' - ^ ' ^ « c vna feñal efta de dexarfe blo, fue de primera magnitud 5 por 
*' ' vèr el Éfp'uitü-Santo , eii forma, de fqüé fe miraba en Pab:»iinpreífa dc 
galoma, Cóbrela Cabeza de ÇhxifT . J e $ Y ^ ^ . i m « S « a i Q ^ t ptics^ ic 
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svs cruíifÍGadQ'lí Fitina? De kyoas ? con iádccibfe ;jinp'íéfti(Oí>¿gi;avada;.> 
pIleãcion-d^Si iAiiíblrtioí àâd i claro es, que es ciertaaftfgic^,» 
* è traff*eíí-mi gravadas ia Baf-; tkJ-^i^-^iíe^íiátíiteiíScée-Apar-ei îoS 
íií>h<ic Jc^'S: què&cdeciryCCMao tólisa no laiiàtíiQfaudcQlâyado,'^ieLS 
idyicEtc Anfélmo . que eí atifòrt Çíel^à^arótaiojdbBasafiai ^ ,> .- 3 , 
à jcsvs, y àfuGpii i , avia marcado- :^qfii»itt«kíèa<yBdifòeBfi5s:.Aéí 
fu carne cort t'u efigie, de tal modo, pontíCÉefi'iósrjenaqiffíiía iwyftccidíab 
que avia detlffcadô à Pabíofér dc Zarza^í^l^ò.dcfnK4íÍQfr|jcij mcettto 
U Cafa dc Dtòs t £¿o/«w ¿fe Famllut - dios, ̂ feàcEÀdiend^aiMraysès ¿que-: 
Ifrnilni , tgo anumeratui i n mitítia. &n. c v f í { \ m i t f G m t á ^ m ^ 
- ^ / / rfíírrt/vÁíúdiendoà los Solda- de cccdájpixKii^» %fi|ío¿4ii5^al:â«»je«« 
ttes Romanos ; quienes fe declara-. caríir^feEtotVtaie ?0çd8rri<X ei»S«ôoc| 
bATíCOmo efeluv^ide los Cefaues,. fe dcTcqteàrav quajla.iticiàA donáet 
«ohla-matear del •Bfnpetadw' que CtttrabàiCiííÇicj:É»ifijttóta«^[< apxM ' 
íâi-sft poíiía'tfi-'¥• añade Aíjfetmo: pries buç. fo ià i -€ah i»nmtUiêr j f^d i ln^ E3c»d.c«?.y« 
ítémt&ttúni Dei , perftigmata) tuis patürjffquo ftasJítrrxSaná}* t$p s' 
fiag&àm MpWl&íbutus* Pnzs áôtii- Muchas çaz©nci ay.'p^ra que! eíTa> 
mtlcíúê* bieriío^que.dixo Oríge- ttcrriide-Orcb/ei» Wiestn* Smu^-p. 
tíék í -cfxpHcabáPdblô mas fantidad, fobcaba «l quc;d Sdnot-.'laiihuvieficíí 
i¿íjjeíh) 'dè' Thirtíotheo» Y- eia ex-: favoretMo\coni.fu:proíciíck!* Ò/Lís-àt 
ccfsiva fu Vitttíd',y fantidad^-pôr-f' mi coEtamtendétfcka^eise fqust Clem. Alex. 
tjuís en fu tarne-traia felladaj to í«f«ai»íjB|i«0'cfíc ténáeanrp^y^unra^ c'1^'^*5* 
Imagetf dc Jeáv$,'.ytlas-avíaiiiípref« âaí'|I3C^¥^ctó4ue(Cüçgul3<áãten lo» |_u j " * 
ftietaftor*efteSeík>r',y-d^aníl* Bicbftfew^¿c&to^/«|jdt^6vMa4* Canc.&piir* 
de beber'füi|?t^aís:'Eh Jüan dò ta! lueadájuEascpiedcaafxSjfitea-enordc " ' * 
^fe i to ira la ctevócion >y&en fuy aqaei fitH»;.*lüego' qQe^el Señor. Xd « 
j^fitfUvásdcI^tàrntjy dc loshuef- pufo eh fla^iiza > irapñoüeron ert 
^s"j*tt«fprcflk lâ fcfcagen de: Jesvi si de taJimodo' la i%iíi3a-id«,afluje,'lla 
ctúm&éÊÚQ-ifâfâGtuzi, y< de fu* plantar-xtódiofa^-qwpa qmhiakf 
penas: fa(bfc>»br4e?ftí¥ida,que en pedaf^ dciaqacl terricnor ,.-ico las 
cílaspenasde Jesvíí^fue Juan de la piedras, y los fragmencos de ellas, 
€*«a-«m«!5r exetcitado ̂ y eftc- ealiz fe mita-como- gravada.la. figura de 
quifo beber: qué diremos à efto? la Zarza. L a Zaj:za,fc5oi-cs ,fue vU 
Habí* Otî túes'-iSi'AmdMi b* quéd' va fornfinól-âfe' GbriftovCcòcificado, 
prafedekastritamertto Paulut Tbtw- po¡ .díiat»ot;ded Gdnero fjlmttano; .v 
c#4k!*«<r j, / / j , & foHfo efttlgtbit matar,' de la Cjryz en que Chrifto miiriò, y, 
& fpiendidierimago Cbti/li. Miranfc de MUukiSatxtifsima j y aun.deTc^ 
jen iás reliquias de Juandela Cruz, refa vn.-claro mapa.. Pues tierra tan 
.las efigies de Chcifto, y fu Cruz: agradecida > que dibuxa rn s i , y en 
Juego esfenal dc vna grande , y los fragmentos de. fus piedras, la 
excelente fantidad, y vna canoni- zarza vy lo que reprefenta ; no íe 1c 
'•:&bbc#ifmiL<*-i« • dé p®r el Ciclo , y pbnjjasiabiosdc 
Por lo opuefto à la virtud , y Dios otro titulo quede Sapta, qutr-
fontidad de Juan de la Cruz, hemos de por Dios canonizada : Ter» 
dc inferir la fantidad de Juan. Çon- San£l*eft. Que dirèmos al vêr, que 
dcnala EfcrktffaSagrada, fc§un in- San fuan de la Cru&mfu carne, cu 
teügcncia de Padres, y Expoíltorej las reliquias de ¿lia fragmentos 
Sagrados, al Rey de ífraei, y Judà de fus .huefibs » copra de ChriHo 
fPatal.cap. Joachin , porqfuc efte Rey fue tan Crucifoado r de ta Santa Cruz , da 
36 v- • malo , que en fu cuerpo fe hallaron MarkSantifstma, y Tdrefalas íma-. 
Lyr.Perçr. dcfpues de muerto , gravadas las genes ? Qué hemos defztr ! quando ' 
Imágenes de los Idolos , que ciego yà el Cielor de ral tierra ha dicho 
íidorò viviendo.Conquch^laeon- lo que.-es: Terr* Sanfía eft. Notad 
tra de tales abominaciones , y cm- loscuftos que fe merece Juan,quan-
pkqs" Can)in,iquos hallamos en la do el Ciclo manda defcalzac á Moy-
tataa 4c- Juan de U Cruz ea fuste-' s è s , para en trac en terreno , qu« 
tan-í 
tanta fhniiííud titnír iSdll 
que Dios difpufo en ^oan <k la 
Cruz. Y dcxa4 MWarcoB«fpiEim 
tan fobCKino. . "• > 'J 
0 Santo ̂ juaisdc la Crü2;,^poí 
todas partes Santorl Haftí aqui pó¿ 
do Uegac cicortacaadal de mi dif* 
curfo, lo balbuciente de mi labrev 
lõ m#l fonaóte de mis conceptos, à 
delinear, y medir de tu fantidad lo 
txcelfo, de tusi'irtudc* JaeníHin-
brado > atrevimiento ha fidcj» roas 
digno de algu» perdón s arrojos de 
ámor han Í K Í O * y fe conciitan laŝ  
piedades, losycrrosdeloiapafio-
nados. Eílro miftno me .enipeña a 
hazcEOJ vna fvtplica, quecíi-lai pre-
féntc ocaüon ca de Juftici* > y es, 
que al gencrofo noble picríonage, 
excelente fingular devotocpie oy 
"pçvgtctott os confagra tan rebdidos; 
ciíl tos, piadofo lo iibctíci* del pe-
iiofomalxjue le aftigc r -y ác la do-
lencia de gota que lo aquexa. « Tan 
«creade impedido alas vitales ac-
ciones fe halla f que foló le ha que-
dado la lengua para articular fu pl i -
cas ante vueftcás Aras. Foderofo 
ibis: muy: cerca de Jesvs os mira mi 
fee,y os contempla mi devoción 5 y 
íi la grandeza de nueftro Dios os 
comunicó, que en cfta mortal v id* 
«curaTei» muchas dolencias r y par»* 
(ft) 
itááhMtdhm. »,R«<j. cap. 
S.v.ií. 
•oüint flngiili dt Site* m*t$m r fintuláu, t t ddifjieeníw « 0 -hmn áã habitandum. 
tía.voz fanam; .y'oyiqyevívis íigies 
íle-ctefna vida ,:,gOz$>¡el impedid© 
po$[IÍWAI , dc vní.psíi;fc£ta cureplU 
da.iíalna.. Manifcftad al munce, que 
^v.ucftío imperio debe.; vaeílro dc¿ 
voto todáíü falud* Y fi ei Iris tiene 
vjrtnd i para, queJos troncos que 
hfixo.&iSínatlzadas puncas caen, re-
c^van «on lozani,^, ;poftrado miro 
antelris tan í'agjrati,© à vuellroffiei 
devoto, sacional.trpncójpoi- pyítrai 
do V -mas* no- ifHpuísibilitado. a 1©$ 
a^üparóshdc vacara , v.it.tud genero** 
fa^rEneénded tgftibicn.cn nueíU-Qs 
ê adju»̂  •peclicfs'.algu;!* yierv or .aroorp-f 
íb'fti^ virtud j-pafaj^e auxiliad^ 1* 
fcagibtiajferi» de jitfcftro ba í r^ , ,^ 
cocidíi^lfücgo dc-hpguera tan.fa-
grada ̂ p̂ueda coAtc^fr el pmo.fu** 
ve ikor del amor.di^ino.í t>ias, (QEI 
çftofi» fagrado aum«t>, de UoMeribt 
br» el dcv.0to Chi'iftianfo Puebíq 
quê ô  venera, y reverente tributa 
Gulto&à diluvios, los.çopiofos bie? 
nes de lá gracia y para que la devo-j 
cibo .fprvoroía dç todos figan ,las 
hcjelta&de tUifgnt^hcroyca-yida,; y; 
ya] que las elirampo vucíteo ferv.os 
pbftfit gamifaaç^Sricçfto., Cgan, to? 
do3i$íapitaneadQS;deíVps, à befar los 
c: piesde Jesvs*ti,laiQlpria.,:À4 
quàm rtoj^perUfáCAi, • ... ¡ 
, 7 El Jueves 2f.de Oámbrtf, ocultó vna excetcntifsíma devoción el 
¡roftro» para eftender à los. cultos-prodigamente la mano. Todos dirán, 
que es la mano de Abfalon, |k)pues fe dá à conocer en lasgcncroíidades, 
aun quando callan fu nombre los rcfpeto^y V-encradoncs. .,' 
Diò modelo à la nías florid a, agudeza, la felva, guftofo recreo de Ta 
,diferecion cortefana , clR .Pí M- JofcpbJc Silva , de laSagrada Campa-
,'ñia. Oque bien pudicroo repetir dftc dia los hijos de-cl Q u i c i o , vamos 
à cfta felva ,4 recoger materiales (1) pata dilatar los^loriofos limites de 
nuelhoSagrado Monte.!. Pcroft todos na lograron el aprçhçndej de i * 
y O Í , copi«n * d « t « s dcttftc traslado. , ; » 
Tuev. i f í 
brç, 
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DE L A COMPAñIA D E JESUS. 
'tSint ¡ u w h l v t f i r i pr<ecintf i , ó^r* Luc. I ¿* 
Caro mea v e r i eft cibus% & c . loann* 6. 
S A L U T A C I O N . 
teftimonio publico de la Iglcfia , dado por nueftro S á r t ú á U 
mo Padre, y Papa Bcncdidto Xl iL que oy govierna el Q x b é 
ChrilHano , con igual acierro, y virtud, como Vicario do 
Jdu-Chnfto en la cierra, de la íantidad,y gloria de San j-uan 
de la C r u z , es el motivo de tan folemnes, y repetidos cultos 
en ale Templo , que es otra nueva gloria fuya, íiendo el Ciclo de las hi-» 
jas de aquella .Seráfica Madre , y Doctora Myítica Santa Tcrcfa de Jcsvsí 
Las colas grandes , dixo vn dilcreto, folo repetidas pueden í'cr mayores* 
y á íc mire cita verdad al vilo de lo humano , ò al rcfpctode lo divino. Yj 
es a í s i , porque en lo humano, como la íbberania tiene por honrofo 
pundonor, cobrar créditos de si mifma, para hazerla crecer fueron íiem» 
j ; o muy tbraiteros los elogios , íi yà no fcan muy vulgares los mayores 
encarecimientos ; y ai si con dexarfe vèr, repitiéndole fu grandeza con la 
venerac ión fe hazen mayores; bien afsi f como el Sol, dice Auguftino* 
xyi.c es e! maypr Soberano en las luzes del Ciclo, eon repetir el dexarfs 
Ver , acredita fu grandeza. Si es el rcfpcto à lo divino, nosfobran en las 
í í c r i t u r a s pruebas de cita vcidadi Ifaias à quien difpcnsò Dios entre 
los Profetas, mas de las luzes inaccefsiblcsde fu divinidad, died, que, Ĵ J ^ 
v iò en la mayor exaltación la Magcíiad de lo divino: F ld i Dominum fuper * ® 
fol'uinexcelfw-», &• elevatum , & c . Y quando yo eres, que nos hizieíTo, 
aunque en compendio, vnPancgyrico de fus grandezas, y atributos, 
pues fobraba campo en el piélago infondablc de lo inmenfo, nos dice': 
Que nos dice ? Que dos Serafines cercanos al Trono de Dios, le haziaft 
, v n Panegyrico à fws grandezas, con repetirle de dia, y de noche en al-
ternados coros fu fantidad; Cíarnabant alter, ad alttrum i Saní lus , SanSluf, ^ * | j 
San&tis. Y no mas ? No feíior, porque la cofa mayor que ay es Dios, y 
fu grandeza folo parece, que puede ferio > quando en fu mifrao Trono 
fe le repite. Santo, Santo,Santo. ; ' 
Repetidos fon eftos cultos en fu¡ ¿anonizacíon aSán Juan de la Criíz^ 
que diremos de fu virtud , perfección , y fantidad, para qae fcan mayo-
res \ Romper el ü lencio de fu humildad »y correr en relación , fin enca^ 
r ec imicn to , lo que fue deftie fu, infancia haftá fu muerte gloriofo; aques 
Jla milaprofamente afsiftida, no menos , que. de Ja poderofa mano de 
Maria Sandísima ; quando tierno infante batallaba con las aguas de vna¡ 
balfa , entre los cercanos riefgosde la muerte; y viò que Maria Santifsi* 
iwx , le alargó la mano para facade à la orilla , declarándole por Madre 
iuva çon tan çeiqftiâi ÍVíS>1 dcWe ̂  in^ncia, y que corriendo gl difeui--
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ib de fu vida en raros, y ntínca viftos exemplos de todas las virtudes 
afibmbros de perfecc iónct í raptos, y extafis tan frequentes, que p¡t 
cía mas hombre del Ciclo , que morador en la tierra » hafta el dia 14 á ' 
Diciembre del año de 1591- en que enmedio de vn refplandecitr.tc•P\Q 
bo de fuego , como otro Elias, no al Paraiío temporal, fino al eter-
no de la'gloria, como fi íalieüe de iu celda al coro, dixo, oyendo 
que tocaban à Áíaytines à la media noc'he , ya me tey a cantarlos 
al Cieio j acabando en efta paz , è inalterable (oís i ego fu vida , y 
en efta dulce refpiracioh íü aliento :, t i lo itpera: deciros íu vida 
y no ay tiempo pava tanto , que es mucha vidala de San Juan de iaCiuz' 
para referirla en menos de vna hora ;.peyo p.o.es efto , fino es , que eftan-
do tan repetida en cultos , folo repetida podü parecer mayor: efla esl'u 
grandeza , y ello es lo grande de fu canonización. Todo él Monte Car-
melo en vna, y otra Obfervancia,y .Reforma ha refonado mudamente cu 
Jos cultos fu gloria; y en los Oradores, fus exemplos , y perfección: que 
diré yo , defpues de tantos ? Tomar de los Serafines de 1 faias la leccion,y 
repetirla en San Juan de la Cruz y á i a o ã u s , SanBus , S a n í h u . Señor .que 
eflú eftà dicho,y la grandeza de fu faatidad tambien;pues repito fü gran-
deza , porque las Colas grandes folo repetidas, pueden fer mayores. Pte-
gurtto:avrà dicho tnas el mas fabio.de ios Oradores de efte grande Héroe 
de la Iglefia,que¿o qne dixo fu Seráfica Madre^de íu fanridad,aun fiendo 
¡Viadoi ? No por cierto.- Refpondiendo la Santa à la Venerable Madre 
tf t r ÚJ Áiiãde jesVs , Priora del Convento de Veas, que fe le avia quexado}por 
t T l m S l a f^edad que padecia en aquella tierra de Confçffores, 1c dice : Engr». 
0' cia me ha caido^ija >quan fin razón Je qutxa ,pues time allá â mi Padre trtjuM 
de la C r u z j que es vn hombre cekfthü , y divino. Baila efto para canonizarle 
en vida* Y profígue poco defpues la Santa : M i r e n , que es vn gran ts/ori 
el qué tienen allá en ejje Sant». Smclas . Eftaba vn dia diciendo Miífa,y def-
pues de âver confumído el Sanguis, fe qüedó con el Caliz en la mano ele-
yado en rnaravillofo extaü , con aífombro de los circunftantes, y dixo la 
Madre Peñaela , tnuger de aprobada virtud : Llamen a los Angeles, quem-
fren ejía Miffa , que fvlos ellos pueden profcpuirla con tmta devociott , que tfte 
Santo nú eftà para ello* S a n B u s , Sanilus ySan¿3us. Luego el repetir fu fan-
itidad j es acreditar la grandeza de la perfección en S.Juan de la Cruz.. 
E l Evangelio es la mayor prueba de efta verdad : à los íiervos vigilan-
tes, y cuidadofos en prevenirle Con obras de gran virtud > le dà deítle 
luego el titulo de Santos -.Beatifunt , & Í \ Y tío fe contents con cita fola 
Canonización de fu fantidad, la repite en fegunda, y tercera vigilia,por-
que correfponden en el obrar à la primera: Quódf í venar I t , in jtimda vu 
4 - g'M* fii» tertiavigilia vtnerif , & in •ixntrit Bt?tijur>t fervi M . Viüo el 
proceflb de fus Virtüdes, y perfección, feTes debe de juftkía efta honra; 
pero pará que fea.mayor es precifo repctirfela : Beati, Btath Si elio»ha-
zçn lo que deben , y exceden tal vez en la prevención , y vigilancia para 
¡récibir à fu Señor , y que lo es de la gloria ; ràzòn es, que no le talle 
•vulgaraiente en la prcir.cíía el premio , íino es, qvie fe le repita vna» y, 
üiuchasvezes ,1a canonización de fus virtudés, y elttftimonio publico 
'• 1' ' de fu fantidad. Sanãm Para-que afsi iúba deptmto, fiendo tan ele-
vada la grandeza de fu lantidad. En efta claíTe dfe vigilantes Siervos (cn-
¿tendidos en la parabola del Evangelio por los canonizados ) tiene el pri-
mer lugar San Juan de la Cruz , pues en fus vigilantes prevenciones, o* 
yna tan continuada perfección, en el exercido de las mas heroyeas vir-
tudes , ò de las Virtudes todas en grado heroyco , mereció el tcftimonio 
de fu fantidad en vida , de quien tan publicamente le diò , como fu wcta-
;üca Madre Santa Tercia , y ü o a o r a Myftica , voto à mi parecer vntco 
para graduar íanridades. Con que precifa efte prologo à Predicardos 
¿canonizaciones en San Juan de la Cruz , lade la Igleíia, y la dc íu . . ¡ ! 
.dre deefpiritu , y en ellas no a hazer comparaciones, f^o es P(J1'dcl 
Tus virtudes acreedoras à vna , y otra canonización,poniendo dteau 
• • cedente para que cada ynp faque à proporcipn ia coníequencia de 
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eran fantidá'd. Tenemõsèn el Sámniento vn manjar êterílô p m viado--
?es, y vna prenda de la glorid en Chrifto, en fu cuerpo , y fangre, y el 
mifmo dice , que fe dà por gracia en efta vida i à loS que dexan dé vivir1 
del todo para s i , porque vivan del todo para Dios , aísi como íiendo fti 
vidala vida del Padre ̂  y viviendo porei Padre i el que le recive V'ivd 
por él participando de efla v\ái:Sieut vlventin me Pater, &C4 Con qué nal 
eíUn tan diñantes, como parecen , eftas dos VidaS i aunque fean los ex-
treiTíos tan diftintos, como vida de hambres para la gíacia, y vida del 
Dios por eflencia. Eííe aíTumpto le vinealo en el Saeramentò j y eítd 
aíllimpto le llevó San Juan de la Cruz j con los primores áe la gráciá.-
A V E M A R I A . 
Sint lumbi > & c . L ú e cit. 
Caro mea, &c . loann.citi 
I N T R O D U C C I O N . 
v N hombre canonizado en vi-da , y vn Santo canonizado 
por la Iglcfia defpues de fu muerte, 
tengo por empeño de mi argumen-
to. Los hombres Dodos miraràni 
con ceño la primera parte * y mas 
ii atienden al rigor de canoniza* 
cion , pues la diferencia que ay 
entre viadores, y bienaventurados 
haze repugnantes los términos por 
U prueba de fu verdad^ Pero def-
embolviendo con alguií cuidado la 
vida, virtudes , y' perfección ele-
vada de San Juan de íaÇíité > pof 
lo que obró Dios ctl fu alma, y por 
Jo que obró por fu Dios j eftan ran 
à la mano , poniendo los difetíffos 
Jas pruebas , como laâ acciones^ 
El Evangelio no es poca fiança de' 
cita verdad ; pues à los Siervos vi-
gilantes i y prevenidos en el efta-
do de viadores les dà el título de 
bienaventurados, y les proporcio-
na el titulo à las obras con que fe' 
previenen en vna, y otra vigilia de 
la vida ; Quod Jivinttit in[tcunda v i -
gilia y &c< No dice feran , í íno es 
que fon bienaventurados. Tales, y 
tanheroyeas pueden ferias Virtu-
des de eftas, y tart alta , y ele-
vada fu perfección f que no per-
miten, menos elogios f que el de 
vn cano-ftizado. Luego no eftà re-
nido efte titulo de gloria con los 
afanes de 1̂  vida? antes-bien fobre*-
fale con novedad efte fofsíego , y 
gozo de bienaventUíados en vn 
eílado tan diftante' de la gloría. 
E l Pontífice San Gregorio en fus 
Morales, ponderaridd à áqiiei vi-* 
gilante Siervo de quien el Ecle--
mftico dice i que es bienaventu-
rado' i por fer immaculada fu viday 
Beattit v i t qui inúentus eft fine macula-f j¿cc\f ^ f 
&e< Y que quien es efte , para ce-» 
íebrar , y aplaudir fu fatuidad?. 
Refponde el mifmo : Éeatus coram 
Dioifigloria j Ó" coram bomintbui in 
fanftitatis laudé.- No pudo hablar 
rfiasàmi intento. Canonizado eni 
prefencía de' Dios y con el premio-, 
de la gloria, y canonizado entre 
los hombres cort la gloria de fu. 
fantidad. Na pueden fer las feñas. 
mas ciarás de San Juan de la Cruz., 
Afiancemos efto maŝ  Mi Dofto: > 
Álapide comentó efta vida incul--
pable , digna de eftas dos glorias* 
con eftas palabras : inventas eft find •^í*- ^ 
macula j id eft: ¡fine pee cato, fine íW-
mine i v t íeges Dei objervet. Pues 
empiece' el teftimonio de fúSera-r 
fica Madre Santa Terefa de Jesvsy 
que es la íntereffada Bngularmen-s 
te en defender efte aíTumpto.-
Eferiviendo la Santa alSerenif" 
fimo feñor , y Rey Phelipe II. aña-
dió eftas hortorífieas claufuias ea 
la carta: Pat4 algan remedio, mien" 
tras ¿ft» DioJ hazla, pu/e allí en vnA 
Cafa à t n Frafk Dej'calço i tan gran 
Síervff df Nueftrff Señor que las te-
nia bien idificadaí {con otro Cowpa-
Hero J y e/pantada efta Ciudad de el 
grandifsimo proiiechó qué allí ba he~: 
cboiy a/si le' tiinetípor vn Santo , y 
en mi opinion lo es ¿y ha fido toda f u 
vtd# ¿,&e. Luego en opinion dê  
r4^o 
Santa Terefa fue Sanfõ y "fítfhHó 
viador, San Juan de la Crtiz fu hi-
jo. Lu:go antes de fer canoniza-
do por lalgleíia , yà vivia cu la 
Bienaventuranza. Yo facolacon-
fequencia. Probemos aora cfta 
' opinion de la Seráfica Madre, cf-
jfcrçandola con vna eftraña Philo-
íbfta de los Eftoycos , que en la 
pra&ica de VA virtud religiofa fuá 
fverdad fia difputa , excedida , y 
mejorada en la perfección de San 
Juan de iaCruz; pero fea cfto íin 
confundir los citados en el deitier-
ro, y la patria. Era fentir común 
í&oâ. Stoic, de eitos Doctos Hombres, que l i 
bienaventuranza cftnfiftia en ha-
zerfd el hombre fuperior à toda 
fortuna , no dependiendo de ftí 
ferablantc, ò alhagueno,ò ceñudo. 
Eft no nludar, decian , y torce £ 
el roítro , conftantc , y firme el 
animo en los fucefibs , yà profpê -
tos , ò yà adverfos. En cita inmu-
tabilidad de animo ponian cltos 
la gloria , ò la bicnavcntnrança, 
<5[ue en fu Idioma Griego llaman 
SapatbiaiECpccle de impafsibilidad i 
ò dote de cuerpos gloriofos. En 
llegando A êftc eftado fe confide-
íabanen lamas fegura gloria. L a 
¿dea era buena, à faz ingenióla, y 
fegura } pero fíaquearon mucho 
jen los medios, ignorando la ver-
dad del fin eterno, y afsi no lo-
grarort alcrito pará kt felizidad 
eterna, y fin contingencias, fal-
tándoles la luz de la fee en eíte 
bien penfadocamino. Pero à efte 
.•VÍCo de Eítoyca Philolbfia tiene 
«ruchode gtoriofa, y bicnaventu-
jfadàla vida d.: San Juan de laCruz. 
Dexò los primeras pailbs de ella; 
favorecido» luigularmente de la 
afsiftencia de Maria Santifsima,' 
|>aí'sò por fu milagrbfa vocación % 
la llcíigion Sagrada del Carmen en 
fn übici vancia , y entró en k mî  
lagrot'adiípoíkion de fu vocación 
à ia Defcaleèz , y deforma , en 
donde promovió el primero 
el eípiritu , y perfección de 
íu Seráfica Madre , y gqni em-
pezaron los ceños, v encontrados 
jíi^ores de fus trabajos , y fatigas, 
¡ya de fu penitente, y rigorofa af-
" |>ereza de vida , exercitando con 
?«ligiofas crueldades al cuerpo hai-
f i ^ c í l c p a í ^ r i gaitai de cfpicfc 
tit ; lastbnmdícciohçs en "la He* 
forma, las perfecucioues del demo-
nio , las fequedadesde fu Dios,que 
al pallo que en ellas crecía fu atnorj 
guftaba Í.)ios de verle padecer. Te-
nia empero tan á raya fus pafsio-
nes; y el animo tan de bronce en lo 
inmutable , que ni los favores le in-
quieuban-con el gozo,-ni los pe-
lares le cntriítecian con las inju-
rias: de cito cftà llena la Hiítoria 
de fu Vida, y el referirlos cafos, 
pudieran embarazar mucho Jos 
diícuríbs, y iiempre nos baíta la 
opinion de fu Seráfica Madre Santa 
Terefa de Jes vs. 
Àfiançcmos con la Efcritura 
efte diícurio. Vna grande empreífa, 
à primera Vida , ardua , y dificulto-; 
fa tengo guardada para ti ( dixo 
Diosà Ezechiel en el Capitulo á) 
y empiezo afsi , porque afsi empe-
scò la dilicultofa emprella de S.juan 
de la Cruz , por difpolicion de la 
Seráfica Madre la Reforma Santa 
del Gavíllelo. Has de tratar con, 
gentes , y genios, que viven , ò de 
l i cabilacion , ò de la embidia. Ea' 
Ezechiel, no temas : T u ergofili b«~ . , 
minis ,'m thtíeas eos, mqac fermoms eo-* E*ec!í̂ %í 
rum níttms ¡quonium increduli,& fub* 
vc fores /mi tecum::: verba eorum Kt 
timeas, & rnstus eorutn ríe formides. 
Bueno es ; Señor , exagerarle al 
Profeta Samólos motivos, pava te* 
mer mucho , y darle defpues las ra-* 
zone? del miedo, para que nada de 
cito tema. Preguntocfte deítino 
no era para fedneir ai Pueblo dô 
Ifrael obltinado entonces , y re^ 
beldé contra fu Diofr? El Texto loe 
á'icc-.Oímus-qu.'ppé Dotôus Ifrael at fit A 
fronte fjf , & â w » corde.- Pues para 
vencerlos * iníbuid , Señor , z \ 
Profera de medios mas proporei©-, 
nados para convencer tiles obítif-
naciones J no le expongáis al defc 
precio , ò à el pefado éntrctenH 
miento de genios tãii mal acondk 
clonados. No pudo fer mas eficaz; 
el medio que tomó Dios: para I04 
grar fus intentos. Oki i ' S f i H m UÁ 
v t u í t m e ,dicQ cl mifmo-Ezechiel^ 
ajfumpjtt me ; maruis enim Domini erç i 
mecum'. MÍ efpiritu defeonociò Id 
terreno ; hizome , ft dixôíTe , horan 
bre ecleítial , y divino :: fa po-
derofoibrazo favorecia la emprellà^ 
saa 
"Con cíToj^-aeíTevirafeliá 3¿ t ñ U 
tac el dcftiiio de San Juan de la 
Ccazjperoen que fe conoció la 
eficazia del medio? Aora aveis de 
oil al ¡nifmo Dios : Ecce dedifacim 
tuam vaientiorem fmtbus contm , & 
frontem tuam duriorem frontibus eo-
rum 5 vt adamantem , & vt filhem 
â e i i fatiem tuam. Hize tu roftro in-
mutable , fuperioc al empeño lu-
yo , como vn diamante , y vn pe-
dernal, bl tnatedal ferà muy buc-
J i o ; petóla taracea es eftraña, y 
" vencida vna dificultad tenemos 
otra que vencer. Aver íi acierto à 
explicarlo. Bueno es el material, 
porque el diamante à marty-
rios de el fuego , y de el hier-
ro fe califica de mas preciofo; eí 
pedernal refponde con centellas 
de luz à los repetidos golpes del 
'eslabón. Pues fue tanto corno de-
cicle , ft y o n o lo he penfado mah 
Bl que te maltratafíe , te afligiefle, 
o mortificaífe à golpes de contra-
dicción en tu empeño , que es eí 
m i o , efle te enciende luminarias^ 
"ÍSfoelloy contento con eltarefo-
lucion de la duda ; porque la junta 
de pedernal, y diamante íi.etnpre 
ês eítraña. Él diamante es el Rey 
"cít las •piedras: preciOÍas , 'es el 
'Principé'de los minerales.,, E l pê -
' dernal esvña piedra .tqfça^ aun^ 
•<jue paffe por la cultura jrias içiieÇ-j 
' t r a . rues como de ipaterjáles .tan 
• contarrios fe ha de armar x l j o f c r o 
"'d'cl Profeta ? Refpondó':^òlpudo 
'Bios íigriiñcár lo grande ¿ y lo ele* 
'yado de l éfpi'ritu d e l Pro fera' con 
"ienigma 'fñaá próprio , ni ay orro 
'modo de entender las palabras; 
"'Levavit me', ajfumpfit me. El dia-
" íjiante t iene fu lugar en jas manas, 
' ó en la çàbeza; el pedernal anda 
''hollado entre los pies abatido, 
''defpreçiado. Pues Pronta mio, 
'̂ quancW hicieres la mifma cara al 
'•. que te piía Vqüe al q u é ' t e trae en 
\pz.lirias, al ¿[̂ e te pone fóbre fu ca-
- bezacon la véner 'aeióH1, jcónio al 
: que te tra'e.' debaxo de los pies con 
; los defpfecios'̂  e'ñronces lograrás 
• fer hombre de tierra, fin reíabios 
: de tierra. Es hombre celeftial , y 
• divino fxn duda el que haze igual 
• roilro à los bienes,'que â losma-
• les : el que no muda femblante , n i 
con Iq.àfué&o dç la fqftunaj^ni 
4 & t 
•cftft lô àcíyêtfo de fu., ceño a y r á * 
do. O Profeta .Santo-, ò grandes. 
Ezequiel , ò Juan ¿le la Cruz , q u é . 
vno en los nombres e n g a z ó tu ef». 
piritu cfta bienaventutança. ]uaa 
todo gracia para los trabajos , y. 
Contra-tiempos de fu dcílino íag.ra-
do ; y, todo Cruz , para eo'nvirtife 
'én gozo las adveríidades. Hom-
bre , en.fin , de la tierra -s pero cott 
âyses de celeftial,, y divino. De-
pongan-tus adveríidades, tus pe-
nas, tüs trabajos, tus morrifica-, 
çiqnes.en injurias;-,y e.p ; pero; eá'^ 
lien, no depongan, que, el animo, 
inmutable entre vno , y o t ro lan-
ce de perfeguido , y venerado" p.oÉ 
Santo , nos dice con retorica .mad 
_e.lQque!Ute ? quanto en fu fcmbl-ani 
temasrpuda, ,que fue. de c a í b ds 
cípirítus eeieftiaies lo peregripo de 
fu virtuds, y lo elevado de 'íu-.p.eE4 
.feccion, Y vamos adelante. . 
v , ¡ $ 1 Apqftpl San Pablo efcrlvleíw 
do à losPhiíípenfes haze vna e x ç ^ 
t^eion.breve para, el logro .de ella 
fe'ljzldad ¡ Omnia atttem facús $rit Aáíhilij.^ 
tmrMurathnibus. y; háfitatiembusj. 
Vt JitU fim quartU fimpiiees filij' M é i 
Jim repr then fio m in media- Mtionfygnfo 
v a , Ó'.perverja ipterquos lucetè ¿-¡fip 
iut luminaria in mundp. Grande e t e 
,gio de los Chrift.ianos de la p ñ v é f 
' úyn Iglefia, dicen à vna vozMOí 
Santos , y los Interpretes dei&aíi 
Pablo, vnas vidas ajuíhdas , ifíc* 
p.rçhenfiblcs, puras fin qiLiC'"pu4 
:dieflc la munnuracion atrev^ífe.-à 
mancharlas. Comparólos al ijftl, 
à los Aílros.. Por que i San. Aniel* 
fao dtó. la razón en apoyo, deerní 
intento ; Vult, vt fint, qua/i •fiáila^ 
qua (JCEIO fixa non cur Ant- ttrremyjjd 
tota intefidunt , y e fuos .curfus.jifa* 
motus peragAnt , lucenique •fpmgaft& 
viando. Quiere , que efta cafta ító 
Julios fea como lasEftrellas iírtíc'é» 
, íicnipre en el.Fírmameiito, §a:ÇÃ3foíí 
' dado folo atiende al curfq rggukii 
¡de fu movimiento,, y efle ,.y.ia<àf 
©tiró , llena de luz al myndo. Miré* 
fenores , en el mundo ay qif ein( 
gufte ver nacer al Sol, y tani&er» 
ay à quien le ofenden fus luzestf 
Maledicunteí ,dice Job, qui maie-n 
dkuntdiei. Los Pueblos athlanticos 
fe juntaban à injuriar al Sol 5 el Soi 
todo lo ve dcfde fu esferas perdj 
Sqmõ eítàenelCielo un íeguro^ 
• ' " ' ' ' Eeccce fu 
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pañit con fe fla  igual femblañté de 
luz entce vnos , y otros fugetos: 
Ccelo ftxus , non curat ferrem. En 
llegando à tomar poffcfsion en 
¿(Ta altura de el Firmamento , no 
cuida de'; lo terreno , í porque, fe 
coníideradel Cielo todo, Afsi vi-
via. San Juan de la Cruz en la tierra* 
como ílfu habitación fueífe el Cie-
lo. Díganlo fus extafis frequentes, 
fus raptos tan repetidos, que aun-
que tal vez hizo fuerça para no 
deíprenderte de la tierra f píevale-
ció la violencia dulce de fu almay 
con la fuerça del extafis, que le hi-
zo , ò olvidar, ò poner en duda , fi-
era hombre de tierra , ò efpiritij 
bienaventurado.' Yàfeavràn refe-
rido muy individualmente los mas 
íihgülares de todos 5 pero tepito 
Vno porque fue teftigo fu Seráfica 
Madre , à quien alcanço también 
el extafis ; y para que fe confirme 
eon el cafo el voto , y opinion de 
que era canonizado en vida. 
Vn dia de la- Santifsitfla Trini-
claridad con que avia hablado de ef 
Myílerio de la Santifsima Trinidad 
y que no fe podia hablar de Dios 
con el Padre Fray Juan, porque lue-
go fe trafponia , ò hazia trafpcmer, 
Pregunto : eftà bien fundada la opi-
nion de Santa Terefa de Jesvs con 
efte folo cafo , para decir , que 
era ccleftial, y divino , vn hombre,, 
que no folo vivia del extafis con fu 
DioSjíino es que hazia de participa-
tes efla gloria ? No quiero detener-
me en ello , por aprovechar el ma-
terial del caío en vn texto de S. Pa-
blo , que es el mayor voto en la 
Igiefiade efte aflumpto. 
Efcriviendo à los Corynthiosfc. 
dn la fegunda Epiftola , dice en el 
Cap. í í. vamos hablando aora de las 
V i f i o n e s y revelaciones con que 
Dios me ha favorecido '.. Seto homi-
nem in Cbrifío ante snnos qUaiuor dechri 
(f ive in cerpsre > nefefo yfivn,extra tor-
pus y-nefeid i Deus f t i t ) raptutn'huiufmp-
di vfqué ad iertium Cos'um. Y efto lo 
buelve à repetir , como ti fuera ne-
Faul ad Co-
lynth. epift. 
dad,-de cuyo foberano Myftcrio cefíafiopara creerlo." Tales myfte-
le difpensò tales luzes , y claridad 
tan nunca oida j que el miímo Sán-
•tü folia decir, que íi Dios no esfor-
çara fu flaqueza con particular fò-
ciêkto delCielo,fuerá impofsible vi-
yir-íeftaba con tu Seráfica Madfc en 
! ¡el- lo'ciítoño hablando de efteMy f-
rerío", y de tal fuerte fe engolfaron 
«n la coníideracion de fu grandeza 
inefable , y' tan altamente los ilu'f-
írò luMagcfiad con Ialu2 inaccefsi-
bk'de fu divinidad ,- que aq'üeíías 
^oS'áí'mas feraficas fe fueroíi', co-
iíío'dcfpr.éndiendo de los fentidosy 
,bá!audò à k esfera à dóndcDios las 
llamaba. La^Sant'a Madre qüedó 
arrobada ferítada e-n vn banco den-
lco.de fu locutorio ,*y el Siantb Pk-
dirc^'que al principio que tomejl-
r i o S j y fecrctos viò el Apoftol en eíTc 
rapto 4 que le pareció ptecifó el re-
petir el ektafis. Nò, ¿e|)áro en efto» 
en fo qtfe reparo es, en rVna philofo-
phiàopuefta , que incluye la rela< 
d o i í del extafis. Dice, cjUe' el hom-
bre foe árfebatado de e'íTá dulce ̂ yj 
celeftrai violenciâ hâiíía' çl Cíelo^ 
pero qtie ignorá , íi f u ç el „cuerp9^ 
Ò íi tio fiie,qúediâ,KdO;fii pefádumb^e 
en la t íéTra , que eftb Dios ío fabéw 
Preguntóreí hombtè e p í t í compifi» 
cio'n pb; y í í c á n o d ícç cucrp o , y ai"*-
ma ? Es áfsi"; ptíes ÍÜ él ÀpoftoI íabi, 
que fubiò el hombre f Seio howimm 
raptt íW.Cámo puede decir ^ Aü¿ 'S" 
liora , fi fue çl cuerjpo , ò.fi no fuf r 
quedandofe en la tierfà ?jQuè igno-
rancia es cita, Apoftol Santo? A efto 
çò àfendir aquella dulçé vioíenciay no refpondcS.Pablo^iefí^ba elSan 
tóiafsiò àlos brazos de la íilla:, pára to,como íi dixereinospararefponder 
aiipédirla, no pudo, y afsi vencieri 
do'la velozidad dei alma , la pefa-
dombre del cuerpo , à cuerpo , y fi-
lia Tos levantó por el ayre,hafta dàr 
en el'techo de la pi eza, Afsi los ha-
lló Beatriz de Jesvs , panenta de la 
&ahta > y otras xVlon jas , que avisó, 
ias.¿malesfueron íeftigos de aquel 
aíTombroío cxpectacido , del qoal 
hablai,do deípues la Santa Madre, 
¿ixo.avcr fido la caufala alteza ;; y 
en efte rapto. Pues yo refpondo à 
la duda. Fue tan intetifa U luz de el 
Cielo y y tan viplenta fu fuerça, _qt]e 
defprendiendofc de" los' fentidos 
el cuerpo , y arrebatadacl alma de 
tan celeftialdtil^uia, pareció en el 
rapto, que eraefpírítu ftafta lape-
íadnmbre del cuerpo. San Pablo era 
hombre :Scio hotninern. Pero con li-
derado en el extafis, y elevado haf-
ta ej; Cielo , ni él mifmolabe ¿ecir. 
íi tiene cuerpo, p no !c tiene, ò fí 
es íblo efpirituel que participa de 
aquella celeftial violencia, ò fi põr 
fer tan intend, fe derrama defde ei 
efpiritual cuerpo, para hazerle de 
caita de efpiritu: Sive in corporc nef-
cio , five tXtra corpus ni fc ío , Deus feiti 
Yo no lo sè , dice San Pablo: menos 
lo sè vo decir de San Juan de laCruz 
en eíte rapto. Y aí si íalgo de toda la 
duda , con poner à la margen de ci-
te rapto , lo que San Pablo dexò eí-
crito : Seto bumnem. Bien se que es 
• hombre; pero íi tiene cuerpo, ò no 
le tiene,6 es todo cfpiritu celeftial, 
y divino, como lo afirma fu Santa 
Madre : Sivt in corpore , nefeio , five 
txtrA corpus, mfeio, Deus feit : cito To-
lo Dios lo fabe. Yà es tiempo de 
Concluir efta parte de que fue íu vi-
da de hombre canonizado , y que 
bada la opinion que de efto tüvo í ü 
Seráfica Madre Santa Tcteia* 
Pues íi eflb es aísi , qué CaüOrtU 
2acion es efta de la Iglefia „ qu<5 
tanto celebramos, y aplaudimos? 
Refpondo con vnas palabras de la 
Magertad de Chrifto, que fefietd 
San fuan en el cap. 4 i* Hallábalo 
íuMageftad vezino àla muerte , y 
pide »-íu Eterno Padre!, que le cla-
rifique , y que le clarifique fu nom-
bre : Clsrificm filium tuuwé Y dice mi 
Cardenal Toledo : CUrtjtcatio e/i 
manifeftatlo qudêdaM honorificai Eftá 
clarificación no es mas, que vna 
. .,. fíianifeftacion honorifica de toda 
„ . _4. la vida de Chrifto, de fu gloria , de 
fu grandeza, y mageftad,&c. Y 
bien , que refponde à efto el Eter-
lio Padre ? Yà lo dice el Texto: Ve-> 
nit creo v é * de Cáelo dkens y ô* cUfifi^ 
t&vi, & iterum elarificabo* Y profit 
gue el comentario de mi Cardenal 
.Toledo : Sicut ante ntsMént clarifica-* 
v i , tufo etiam poft mortem. La prime-
ra tiianifeftacion fue eñ elTabor^ 
diccí) k>i Padres, y los Interpretes^ 
Alli dice , que es fu hijo, y que 
le oygan. jLa fegunda fue al 
tiempo de.'entrar à tomar' poíTef-
fion de lá dieftra de fu Eterno 
Padre , p<yrà que le adoren todos 
AdHebr.c.̂  los Cclcítiales Efpiritus , como 
dixo San i?.ablo : B t • adorent tutu 
omnes Angel í -ñus . Pues no tiene 
efta fingularidad de San Juan de la 
Cruz, Canonizado en fu v'ida poc 
-âoi%>re Çcleftial, y divino l y. 
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ttoñízado en fu muerte por ia Igie-
íi.i otra praftica , fino ella , que el ¡ 
EternoPadre quifo haZeren fu 
jo i Clarif icavi , & iterur/j clarifiajhi/t 
Eítaba embarazada la fegunda cbd 
la primera, y aísi huvo de aguar-
dar la Igleíia fu muerte , parauUfi-
darle poner entre los Santos. San* 
to fue en la vida , y la Igleíia ¡e d^- , 
clara gloriofo defpueá de la mueí-
re : E t iterum clmficabo, Efto es id 
común", pdro yo f.>{pecho algu-
na lingularidad en nueftro Hcroá 
canonizado, que fin confundir los; 
citados , fe le proporcione en vno, 
y otro la gloria. Pues bolvauios à 
tomarei dicho del Eterno Padre: 
Clarifica ai , ̂  itirwn cUrifícaboé 
Es muy reñida la controverfia 
entre los Padres Griegos, y Lati-
nos , fobre la inteligencia de efta 
voz¡, que fe oyó del Cielo en acia-
niacion glorióla de Chrifto, como 
vnigeniro del Padre , yà fucile voz 
del miíhio Padre , yà de algún An-: 
gel de orden luya , ò animada mi-. 
lagrofaiTiente en ellos ayres, fobro 
<\üe. eftàn divididos los Interpretes; 
es cierto, que efta voz vino de el 
Cielo i que eflb es lo literal de el 
Texto : 'Venit ergo VOJÇ de Cáelo. L a 
Controverfia folo eftà en la inteli-
gencia del adverbio iterum. En quá 
el Abad Ruperto , citado de mi 
Dodo Maldonado , quiere enten- fctoldotíJuUfi 
der dos clarificaciones, fundado en Evang, fu^ 
la autoridad .de San Pablo, i , ad *' **«í,>ailfl* 
Coloflenf. cap. 15. que ion las que 
tuvo Chrifto por fus obras, y mi-
lagros antes de morir , y defpues 
de fu muerte, por la continuación 
de fus prodigios. Kfo viene bien 
Maldonado en efta inteligencia , y, - •- • 
afsi concluye fu comentario coa 
eftas palabras ; Ifaque adverbiam 
illud itetum j non farn babet vim^ 
qwtu Rupertus exifiimat, [ ed / íquant 
*uim babet banc potíüs babet , & /'í*-
.funt ciarífisabo'> Me ejt , ft ¿(nte norí ' 
~ clarificaffem , tamen modo quia ma-* 
ximlopus ejl (íanfiearem , aut ite-
rUní at que Hterutn > etiam , atque 
etiam darificabo. Siento el aver fido 
largo en defcriibolver el Texto, 
pero fu dificultad grande me pufo 
en efta precifipn. En Chrifto fu© 
Vna mífma la gloria , porque es 
Hijo vnigenito del Padre , si bien 
en los do» eíbados de pafsible , è 
It 
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ímpafsible qnifo eñaS 'dos àfcíaihá* 
dones de gloriofo ; pero aunque 
las llamemos dos , tüc fola vna 
continuada, en vida, y en muer-
te , efle es el fentido del iterum 
clarificado. Pues proporcionando en 
'la vida, y en la muerte de San Juan 
de laCruzeñasdos glorias, ò cla-
rificaciones de gloria , diré y ñ n 
mucho arrojo, que la Hiuerte fue 
clarificación continuada de fu vi-
da ,y que fu vida fue vna anticipa-
da canonización de fu muerte glo-
riofa, y que la voz del Vaticano, 
que es voz del Cielo, apoya efta 
Verdad , y nos dice : Jtemm , atqa? 
iterum , etiam atqus itiam clarifica^ 
H i t , & clarificAbo, 
Doy el parabién vña , y tníl 
vezes à cfte Cielo del Carmelo 
Kefonnado , en las hijas de la Se-
iafica Madre , y Doctora Myt-
tica Santa Terefa de Jesvs, de efta 
repetida canonización de San Juan 
de la Cruz, en vida por fu Seráfica 
Madre; en muerte, por la voz de ei 
Cielo, que no? es mas de vna voz, 
íiendt» de Terefa la palabra: V m í t 
erga vox de Cüeh. Doy el parabién 
intetefado en fus glorias, por obli-
gación , y por afedo', quejón infe-
parables en los hijos de la Gompa-* 
Sia de jesvs, que tanto debió à eíl:*: 
£ r á ñ Ma'ájfé, y D a d o r a My-ftíca,-^ 
que no poca intereso en fus vozes. 
como o rácu los de la gloria de hiios 
de Ignac io , à quien viò ücnos 'de 
gloria en fus raptos maravi l lo íos . 
D o y d pa rab ién à roda Ja íe íe í ia 
Triunfante , y Mi l i t an te : à efta,pa-
raconfuelo de los que liguen los 
exemplos de e í lc grande H é r o e : à 
la Triunfante , por la nueva gloria, 
que fe le merece entre los Cortefa-
nos del Cielo à la gloria de todos,y 
à la Mageíl-ad del T rono de Dios, 
que tiene por í ingular gloria , la 
glor ia de Siervos canonuados : Dt 
í í in/iri ú w u l a i u ¡ervitnt ium , erefeii 
fama üominorum , que dixo Enno-
dio d i í ' c re tamente . Y pues efta nue-
va gloria hazc recomendacioa 
grande cie ias antiguas glorias de el , 
Carmelo todo , compelas eílrellas, 
en el Firmamento de las luzes, íir-r 
van de aplaufcs inmortales ellos 
cultos j para credito de fu i n ñ i t u t o , 
para defenfa de fu obfervancia, pa-
ra exaltación de í'u exemplarifsima 
Reforma » para v e n e r a c i ó n d,e fas.; 
Hemes canonizados, -y dignos d&. 
cffa nueva cojona , y para gloria 
de el mifmO D ios en la.Magefi , 
- • ; . fad de fu mayor gloriár, 
•'i :-Quái¡t-#¡tbi, & vat . • 







• S £1 Viernes 22, de Ú C t u b t e aíitorízò loTeftivo quien:excita nuef-i 
•tra veneración-, aun trasladado à mejor Reynò', el -Excelehnifsimo fcñoí 
•Don Manuel de Moneada, Conde que fue de Baños , que como quien 
•faludaba yà lo vezino à fu- termíHo,-mandó le Gor.onaíie fu cenizptaíicí 
ĉon efte cuitóf Veriíícandofe deftrpiadofo coraron lo quedixQ:^ Saín 
'to j o b del Juftb , ( m ) qjuefalud<>el fepulcro çan abundancia do méri-
tos , para retoñezeí aun defpuss de muerto de fu devoción los fru^ 
'ÍOS. • • •' "'i • '.'--i . ' i i ; , : 1 ir; ,. • .•''4 
L- Díó à Ia Ofatoriâ fu mas elôgantê lleno cl R. í". M. i r . Alonfo Te-i 
-lio, Predicador jubilado , y de Corte en íu; Cafa de R R . PP. Trinitario? 
^Calçados, triplicado eompendiò de la dulçúra, profundidad , y futileza;: 
" para coronar , como del Sói dixO1 el Ecíeíiaftieo y ( n ) ios montea de íáj 
1 plegancia. Veáfe en fu Oración, íque fue efta* • , -
msmm 
Viernes íS< 
S E R M O N * 
Q J J E P R E D I G O 
E L R . P . F R . A L O N S O T E L L O , 
DEL ORDEN DE LA SANTÍSSIMA TRINIDAD, 
Sint íurnbi vefiri pracinBi. Ltic. 12,; 
Caro mea vers ejicibus. loann. 6. 
S A L U T A G I O N / ; ' 
^ ¡ J ^ J ^ R a c i a s à la Mágeftâd Divina qac y à fofsíd^atí las íftííasj poel 
^ í ^ m ^ M , ponnedio de cita canonización , confcguimos aquella fcíi-
.zidad defabetquicn esSan Juan de'la-Cruz i fio que d'exd ;- p 
de lograi fu inérecido interés nucftíóSan Juan de laCcnzá . 
^ por medio-de efta canonización. Eftafereduce, à vn tsfti-í 
•ínoniò irrefragable, y folemne , de aquella gloria de •el Santo, cuy'<j¡ ; ¡rjol 
calco í e duine. L a i prendas, y ventajas que í'e ignoran, no fon ventajas 
rsi preitdasTporqúe las ̂ uka todo' él lufcimienta que las adorna ; aquél v-i 
«borroñ dé vefft tan ignóralas. Luego llegar San Juan' de la Cruz; à cá*; 
i K m t z a r í c , eslogrlir fusftáyores interefes; pues coníigue viendofeca-* 
11 onizado, que aplaudan vtíveffalmerití todos,ló.^ue hafta aqui fe miJ .4,. • j <". 
-xò tan efeondido , y oculto. - '-'K*. * <'•'- •'• [ > 
DefcendiòGabrièldefde la esfera, à fah idatàMf ia , y fofndiga'asi * 
de advertencia, las voze^que en la embaxada ptòntíntiir Hit^erit wtdg* í.üe.t.viitti'ii 
nus, &Jilms. Akifsimi meabitur. Señora, fe dicè crAifgêl, fabed qué "* y 
eífc hijo que aveis de dàr lucgò à luz, ferà grande, y llamádo'liip de v 
Dios, Et Vfüleirsírao'B'iírnardo pregunta como difetetofr Quare bie Ittit, & tó ^ h^âyã' 
m n p o t l u t i / í * Como anuncia vna grandeza, la íktéltgcncia fagrada, ler«.vWÍ4W8jpr 
à quien tuvo tal grandeza antes de aora? No puede fii divina Magèftad 
•fer mas grande de lo que es; luego decir que luego feria grande, parece 
íuper$didad¿: PuesríoCst\ «dice Bernardo, fino grande difcreèion': An Beín'ilb% 
•fotte-ft-epcrèa^ixerít érit'i 'quUqai-magms Dei trat , 'magnttsbMüfutt t iwéjt t l . 
Aquel que fiempre es Dios grande, ferà dcfpues grande hòmbfe* L'á 
diáculíad, es cierto; qíté fiempre-i'nfiíte.' Porque, qile grandeza','es U , . . .^ 
que promete el Angel cíe fiitaro, à quien es grande ab etefrío ? .Refpoii'-í 
â o , que aquella que mas cotiducc al a^iaufo. Antes .que "el Vcçbo n'á4' 
tieite i era- y á el Verbo muy grande:} pero eftaba,, cortio lo dice Ifalas,' .. ^ . 
«iHvocutttfa grandeza! Vfretues Deas abfcmdltén Antes era yà Ma-» *' 
^cftací m ú v elevada y"péré era, diere San í'atbio, à;tiutíbra Vifta'ifínaccef. i e tU^ 
íible tu ploria: L u c e ^ t ^ a t i r t J C c e y i k f U n K ^ o y c x l é t & p ó r c x c e Q í Ó á t l ü z , ' < + 
ò nor mucha obfearidad, todo 'feryia de Impediírrentô à fu- p^ckido »-»T«»«"«' 
aplanfo. - • ' " 
Pues note aora el auditorio: llegaxl'efpties el .divina VcrSdy á vef-
íirfc aquel fay al de nuoftía naturaleza ,'y entonecís j dicc.Sañ Juañ, que 
•U- Jexò ver fti gloria •.' E t v i â t m u s g h r í ' m e m . Pues poréífo el Angel di-, Iwm;r.vcrf.x|^ 
-ce,quea^udfeijo'ft iágíãade; Brtiljwtgnm.^qu«çomoea la y ó z có-
M 
ímmVqu'c es fi'mít Ac Vña cahohlzatíon, fcrà «phudida por razón de 
declarada £u pfodigi^ikvirtirdV^Éí^/V/ír.-Efteti-iií'mo dcclat-aríc ínpro-
digiofa virtud , 1c hâià grande , con ap lau íb vn ivcr ía l : porque con 
'Vniyerfal aplanfò íerà muy venerado de todos , por vèr que yà cílà de--
Clarado j y manifi¿ftó, aquel mitrao que harta acpi te con tempio t iu 
efeondido,y oculto. Pues erto es lõque ConíigRc rraeflro San Juan de 
la Crilz por médio de fu çanònjzac iqn . Siempre füe San Juan muy g r a n -
*'¿c, aunqUc Santa; Tcrefa -de Jesvs -le -liaoiaba medio •hombre ; pero 
aun Tiendo tant^fu grandeza , çftaba à nueitros-ojos-oculta j eítaba rc -
tir'ada de ríueftra Vifta , por no citar "aun declarada. "Llega el tiempo cr\ 
''que'declara nuefteo Santiísimo Padre la-gloria de fu canonizac ión ; y co-
ipb'cíía'es vn públief teftimonio de la gloria de los Santos , queda ma-
miñet ta al-mundo Ta ^ gloria de" nueftró" Santo , m a n d ó l e por Santo 
]ás vozes de todo el "mundo : VocabituriviàimusglorLm eiuh. 
i Etnibtò e| âd:re; 'Eterno al p j j ó ' p a r a confuejo <cie el mundo ., y 
liuéftr'o Sáhufsimo Padre Benedicto X1IL declara-à San Juan poc San-
. teí', pát-a confudlo de todos : efle.es el objeto de-tanreverente culto,'coa 
Ja afsSkncia de aquél venerable Sacrámenróy en < a y ó divino pan 
percibo el mas preciolbcetrato de v-na canon izac ión . Bita es en parte, 
X ^ V c j r. . , '-dice el Iluftrilsimo Mata , vnacaufa contenciofa-: Gmonizatiomm caufas 
efft pro parte,conteriTiófaç. Pues c o mera p lien las íucc#los- de aquella hottia 
divina, Alempez'ár'fe la caula ele a Sacramcnro aHgufto ,fe efeu-
chan ciertos litigios : Litigabant erŝ o ::\ quomodoptteft , Mizofe patente el 
loann.tf. v.f». proççflo^ archivoTdc los mayores milagros: Mtwbriamfecit mrabUiúmjttb-
* m.ixo.v.*. 'pnm- declarenfe las mas heroyeas virtudes , como fon ^na elevadifsiina 
•tíli i ò f i - ^ h ? k : MyfteriuwFidti: vna ardientilsima caridad , como San Juan Cluy-
ryiOttoBiyiym.tf._adpop.. %QQ¿QXpQ lonoto i, Sacramentum amorh : vn.i compafsion infígñe : S u w -
0,v'4" ite4it¿ A todas cftas ..várwdcs-fc: iiguicron fus. ciertas- contrafdiccioncsfe 
loann'tfíV'íi ^"W* t̂c f*''̂ 9 ' ffiw*** PotefttUM ̂ i r ' í Pero examinado rodo , fpoyç 
nn. • . i . ja^^z ¿cj gran p0"i,tjf|çe Ghríílo , y dice , que cite-pan veidaderamen* 
' loa ñtf' íè C;s <'ant:o* Sabed, ̂ í t e el divino Oráculo con fu voz , que de eftc 
oann. > j'ayipt-ud'la dfe;çláÍDÒ,por áa,mayor Cantidad '.Jfirr¿,-& vtri. Y refpecto 
' 1 " ' J ' ' ' ' ' cfta canoni-
.,w zacion/.par'á qiié afsj f̂ pan todos íu lantidad, y viííud-: Nuns clarifxc*~ 
ibahn.ií.Vtíi,* ^¿i-^ jfltofbmmts. 'YaVeo ,'c[uc elle pincc,l:ikvc;à todos los cationi-
xados en- c6n-iirtn ;-pero, aora gerci.-bkàa j que fpflo-ès :'para San Juan de 
la Cruz en'íu. canonización. E l nombre con qiíc-í': adorna es joatt, 
• 1 • - quedicc-lã gracia i y lambjen fe iíama gracia aquella divina hofiia; -
v,, _ ^¿pcbárijl}* bonkygwtia* ,La Cruz, tarabien fe petcibeven-.-cfie divin-0 pan? 
..^ere™:c,II,v,1*» ''' fnittarúus lignum inpanem , üae c / l , ¿Cctive Lacta-ncip ,̂ Corpus.Cbififi i^ttoé 
^ ^ ^ m i m . ç ^ : , j jnUis '^pami- irtJEusharjpa . f en Ugnum, cruas : con ,<$uc la gracia » y la. 
' C^t^b.miran,cu aquel pàn í Luego -aquel divinopa-n nos dice, qüe cf-
''^"C^onizacfon jes de, San -{uatT d* la Cruz $ pues , desetrme que, pronae-
4y..: • •'. \ Cíe ,.quò en oteas fieftas de Juap teta honra de fv^apkufo la afsifteacía 
dc'aq^el venerable Sacramento; aora en íu canonización çj, pi-cpüoa 
jdeíll. culto..: . . - - . .,.:>.'? 
" ..' Ĵ aca tntat. en el golfo de .culto tan revéroste - 5 me valgo d^.atqtsc» 
• Canc.cap.j.v.i i. Has vozes del capituló, 3. de lo? Cantares : Viáttc'Jiiui Sian Rtgem.^abmfH 
nem ttrdiadtmate., - q m coronavit Mlum mattr f u * • in; ale wfponfatiwh - ~ : 
Ufitia* 'Es texto que habla C Í pr oil a mente 'de Chrtào, q u e cotnbi^i » «&-
Alapid. hic. *CC- eruditoGorneUo ,.a ver à Chriítogloriol^; Iti ti&owgiuria dim>w "è*~ 
v<-VÍV njbje 4Lidem¡ttus.).M.ítfíá k cite Salomon'con la diadema , '.que; te proís» 
fu madre- en el dia de las borlas- -Gislerio es de paraser , que eíie ¿jjátés 
MStyc&Gmttef. i; &c fuiartgrientaPafsion, donde fu madre la S^nqgoge le corono/cw. 
'pinas. %{dodo Haye ec rariabkn de cite tenut.: dn du pafsionh»•maM&p' 
j s ; ^ , , íxíeflo„ènla alegria1: Dt/ponfasfotúi, & ¡*titi4: pues '£<m muy ^ w f a m » 
" y<4z,è5r 'El q̂ue ,es;4í̂  «Aw peuás ? «s _ei4ia4ç t m gloria*^: puuss 
Sj/nagoga corofiAvit^eum fpinta córvnz. Bita inteligencia-tnc parece. ^IÍ 
dlficiT ,'puesaunque? lo facilite lo grave de la.corona, lo d i í k # 
por cífo habla fus ¡ilcgrias: porqüe es mucha fo afegtía, al ver qué* 
íc ÍMÍI Uucito glorias los rigores de i'uspcnaSiSiendo efta la gloria de fu-
vunfio , íoio nos reíta liber, eon quieo fe defpofa tanto dueño? Coo. ía1 
t.-ruz , refoonde Lyra Con muchos: Chrifiusdefpon/avit féCruch doíoribus. 
l'ucs con ú Cruz fe defpofa fu fineza ? bi: que es exceífo de .fu llama. > 
Fue la Cruz el teatro de fu dolor, y quiere que fe pan lo enatnorado;pues 
fe liegò à defpoíar con vn fangnento fuplicio.Pues amadas hijas dei>ion 
venid, y vereis coronado yà de gloria á quien fupo defpofarfe con las 
penas: Divino lumioe duUermtm. Que fi efta hermofa diadema eftà íignifi-* 
cando la gloria , venid , y vereis à aquel tan amante de la Cruz, coloGa-
du ya en el truno de la^eleftial Gerúíalem. 
Di fe urro , quo (in violencia, habla cl texto con aquel Religiofíf* 
fimo Coro: Filia Sien ; vidste. Mirad, hijas de Sion , coronado yà de 
«¡nn'a al que fae tan amante de la Cruz del padecer. Sion , explira el-
Caldeo , lo interpreta Montesanto : y Monte con el renombre de Tan-" 
to, es propriamente el Carmelo; Monte tan elevado en puntos de fan-
tidad, que no neccfsita de ías realidades para oftentat fu virtudjdiíimu-
f-sdin* fi caiu'o , porque es mucho mi cariño. Aun entte confuías íom-
bras, es pafmo de fantidad la Religion Carmelita ; pues anticipadamen-
te, fe. y UT »,cqn Madre , con ley , con Religion, con Votos, y-ceremoniasr' 
atención los que me elcuchan. Viófe en el Monte Carmelo aquella nu-
vc , de Maria hermofa Imagen : EccenubecuU: forma vh grandíofo altar 
TAiás:^'¿éiif/¡cavit Airare: Ponelcños, imagen de la Cruz , madero fanto: 
Ccmpofuit ligna: Difpone el holocaufto, imagen del Sacramento: Vora. 
t./'c bohc.iu/ium. Y aqui fue , dice Cornélio , dondc'fundó el Profeta 
Elias etla Religión fagrada , con los fubftanciales votos,de pobreza, dç_ 
GalUdad, y obediencia. Noten aora: aun no avia Maria eh lá rèalfdad, 
y y à daba cultos à Maria efta infigne Religion: no avia Cruz ¿h el mon-
do , quando yà la veneraba el Carmelo: no avia ¿n el mundo ChTífto, * 
y yà los Carmelitas eran aun mas que Chriftianos, püéseran yaRélig'toi Y 
Tos: no aviendafe promulgado los tres votos por el mando, ya los Car- • 
nielitaá obfiervaban los eres votos : aun losconfejos de Ghrifto «befan 1 
•en 'an cFtvinaboca palábras/, y yà eran en los Carmelitas obras» A todas i 
• / las Sagradas Religiones las venera mi rcfpetoj pero no eftrañen que ad, * 
Jivire la fanridad de eftc Monte, pues admira la prâdfciea de virtud1, en 
tanta anticipación. ' * - i ; ; 
Pues hijas de efte Sion , vidett ; naifad coronado éott^á é\%&t<cttá ' 
de gloria y pues que fu tríttud le canoniza, à aquel!4ü¿ í e àcíçrôSÒ- con 
h Cri¿z de la penitencia , k aquel que folo tuvo fu$gufttts>'c<¥nla7 mdrtifí-» 
«ación.; eftimandodc tal fuerte àla •mortificación:, que por no dexarla 
nunca , fe intituló dela Cruz. Venid, y vereis canonizado por Sahto à 
^quel Hlifeo * en quien depíMftò la divina Mageftad el efpiritu de vnas 
Santa Tecefa de Jesvs. Mirad al que no folo cuido de las materiafós pie-* 
días de efta Religiofifsima Cafa; que fe fundó dia de la Exaltación dé la 
Çruz para qtie hafta en efto fe conociefte en San Juan la aníia que te-
nia ala mortificación^ íin0"tambicn dé las piedras vivas racionales , á t 
quien fue primer Padcc ófpiritual. Mira, pues , ò Religiofo Coro y ál; 
_ . auftofo cri4o& trabajos fál bydropico de los mayores defprecios , al cò**' 
. diciofo dtr la pobreza dte efpiritu , à quien la comprelíèhíión de fere&j;'-
fupo graduar de Séneca -i éc Do£tór V y cie Macftro. Miradle' étit tí día dà ' 
fu fdi i deípofori® r#M$qamdúftfcanoniza, fedeí^ófa doh lá Igtóíia^í; 
¿i4!Weadie£ón1a.cord^ aquella dia^ 
detey.^fee eF-'ÍX^i'fsitiio Haye, de la gran veneración con que yttalgl-
fiisleoHctóaíwtce los fieles ; y la e'ofeonade gloria, con qAi& otra Iglcíi* 
Je.pone• erncre aquellos efpiritus celeftialéis. 
Eftceà en fin ,: hijas de la gran Madre Terefat, p t í t ; « ^ a e t í M Vrétip k-
" vdklar-,cfbbôYàbaenatni-ReligionTritaiferiá , qoie» no àdníitè ¿ompe- : 
í»-?teneiadè,'iátra alguna, én el defeo^de venerar à vna Madte tatn diferev 
Lyrá* 
VUdema pro ghríá a/tímkitft 
Gieg.ap.Silv. 
jga.t" t/í Corona qua Cvromtuf 
Cbriftw i .n i f i Corona ghridt 





Verf. i 8, 
Elias h^ctimport ,• que tu 
Mente Carmelo Baali/la/ ¡>rof̂  
iavit, babitatitmem fuam ¡ft 
eoAttn Munte adtnemoriam (art. 
ti bene feij deincept fixit , t>nu+ 
qua efi antiqua, (ST Sanfía Caf^ 
mil!tArum R*it¿tet CoiKi 
ticlefamilUjns énglf illumei 
rorit fiu emtft fetdium ¡rí tenís^ 
5íf Eeclefia mwmphans, coren/» 
SaitâofamjfêÇcelír , qui fatié 
maxima fiifít ghría , deruí 
atermm regis Cef/ijí//4Hiv« i » 
Cante.},y. Í,I. 
V.RQXU tom**; 
r 4 8 8 
Gdtivcntò '4tfétíeféallí ¿e RctigíoÜis miRcíigíbn Trínítáiíá, Te hallaba 
- - 0 o ñ a Ána -Bafauri de Segura, la que cftando en oración en fu celda,oy t> 
tocar las campanas de todas las íglefias de la Ciudad: preguntó de tanto 
gozo lacaufa } y larefpondieron , que era el avilo de la carronizacion 
de-Santa Tercfa de jesvs: y dando gracias al Ciclo à medida de fu efpi-
^ yjtjj• dixo tan devota como tienu : O quien tuviera en elle punto la an-
tífona , y oración para rezadcla luego! Prodigioraro ! A! punto ca-
y ó del Cielo vna cédula , en que la antífona ^y oración venían efcrita<v 
Cmbiandolas defdc alli Santa Terefa : cay a ofacion , y antífona , la re-
petia todos los dias nueftro Venerable Padre Fray Sitnon de Roxas, def-
pues de celebrar elSanto Sacrificio de la Muía. Pues fi los hijos de la. 
• Trinidad aman de eüa fuerte à Santa Tcreí'a de Jesvs , y Santa Tere f i 
de Jesvs favorece de efte modo à los hijos de la Santifsima Trinidad,co-
. j. mono ha de fer muy de corazón la enhorabuena que dà mi Religion | 
cite dia ? Recíbela , pues , ò Comunidad Religiofa : y pues la Sanra Ma- ; 
dre encarga tanto à fus hijas que encomienden á'Dios los Predicadores*- « 
«sCamínode no me olvideis efte día, ayudándome à pedir el auxilio de la gracia, 
psrftc. c , i . A P E M A R I A . 
T ' ^ 
Smt lambi vejiri pracinf i i . Luc. 12* \ 
I N T R O D U C C I O N , j 
. .. i ; T . lazdel Evangelio fagrado, tertia vigilk ventrlt.Bmi fmt fertti 
• - I ',4 es canonizar la Mageftad de Mi i aquella voz Jegmd*, es'cierto' 
'» , < Cbrmo i fus Sieevos: Bedti ¡mt fir-. que fupone aver primera, que es,' 
,, • „ • - viillL :Yel Vice-Dio» en la tierra, dice Alapíde, la puericia : pues 
- • •••••}. •• • es el que à San Juan de la Cruz le apra tengo efta duda. Cocno no fc-fria*} 
«•« ' \ Canoniza, colocándole para la eo- . pone la primera, en que fe llega k - ^ ' k i 
'•' ' ' 0" mun vcpenacionco, las Aras. Mu- repreíentar la BÍñéz ? Refporido, 7,«w«'* 
chas luzes nos ofrece clEvangclios que porque debe de! fer tan dificul- Aj3f* 
y son ^nta hejrijiofa.liiz, bien po-, tofo moftrar defde la niñéz , v i r t u -
^ dremos regiftár efta canonización* des que fe fepan adquirir vna cano-, 
JLuc.ií.t.j; Ellas luzes que el Evangelio7 prot- f niza€Íon; >tqüe él Evangelio lo l íe-
pone, nos.dicen de aquellos cano- ga difcECtàfocnte à omitir: porque 
f t niZaáos las 11135 heroyças vi rtudes; praclicat virtudes dignas de cano-
T d ía y ;iasyirtudes5hcroycásfonlasqae.. nizarfe,quando ya crecido el hora^ 
%kí f t f ¿ - para ^ o ^ i a r V con gran rigor le. bre , lo juzgó el "Evangelio muy fa* 
. dens Atri ta- ciatainan. Efte examen fiempre fe-, ícil ; praaicarlas defde la mifnj* 
w, fervore nÚKaprqçifo j pero dediftinto mo- puericia , lo tuvo por muy di-, 
/pirltur.: h*t á p antq^ firye el examen para que íicil cffa Evangélica pluma; < 
^ a ^ a d a c cí Santo fc;llegueà canonizar ; pe. . Cojjtres diftíntosfemblantes,! 
T W C ' T Z ^ ^ W ^ o ^ & v c para llegarle i viò al «icio , San Juan Évange-
^ Í L i e / Vid- a.P^u^u> Çaiionizar^shazcrglo. lifta tres vezcâ. La primera-vez 
' : Corn.hk ' n?Jo avnTufto,habiendo que el viò al ciclo en forma de l i b r o ; - . ^ 
"* '"èqwjxsn njifmojuttoíeaenla tierra glorio- -Calum rtufsit > Jimt Msr.. Viole f I 
/ *fi átigmtr íOi logrando íer en la tierra glorio-, defpues -mj. ¡auftero;, y peni-
examinanfd fo pqc el general aplaufo jCjue lle- tente , enfangrentadas fus luzes* 
*«*ty*>"> ^an.a dade rodps, viendo y á g ' o - SolfaãuseJÍ tamuam/hecus eitt- Ibia 
•itrum Mi- tnn^a p - 31 á? M a s cfcfupuiofa pçfpucs le viò tan humilde -.y t a » t 
WMM VinDch cení ura, voy a defcubnr ¡a idea, humano , que baxaba « l a tierra 
• G m . - Ervja íegunda-, y en la terce- deíde el Cielo : Vidt HürufaUm \ 
ra vigilia le vèri canonizados los de/cettdentem dt tab. Raras afpec Ap«,i 
Siervos.cn Ja Evangélica pluma: tos, y femblantes bien diftintos» ^-a, ' 
ftw,M.v.i* B f J i w ç í t M j t M Q f a m i i h o - j í j n ; te^mim i«. i» ios 
Ifai.tf.v.3' 
3. Tim.-
íí.ad Tim. c* 
templo fus tres hermofos Citados: 
el de Seglar, de Carmelita Calza-
do, y el de Coadjutor de la ad* 
mirable Reforma de el Carmelo} 
pues en todos fe mira canoniza-
do ; Santo , Santa , Sanro , cle-> 
cían los Serafines de el Trono: 
tres vezes dezian Santo ; y en 
myfteriofa aluiion , es como aplau-
dir la fantidad eon que en los 
tres citados diverfos , admiró al 
mundo nueftro San Juan de !a 
Cruz ; pues eíta ha de fer la idea 
de oy : ver como en cftos tres ci-
tados le canoniza à San Juan (a 
prodigiofa virtud; el Cielo le ca-
noniza , pues no era fácil hallar, 
çon que poder canonizarle en la 
tierra: tengo defeubierto adump-
te, pafío al eftado primero. 
$. L 
E S T A D O P R I M E R O ' 
EL primer eífodo t . qjjc al Evangclifta Saq Juan , .fe le 
jtnanifeftò el Cielo , es vn libro: 
Shut liber; y elle es., el primer cita-* 
¿o en, qyf San Juan de la Cruz, 
. çausò £¿1 miración, aj .giundo* Vn 
libro es imagen de lo dodo j y 
San Juan de la Cruz , fue defde 
niño muy fabto í per©; fue vna 
ciencia la fuya > no G-omo aque-
lla que firve a la vanidad , fino 
çomo aquella que fe aprende en 
la virtud , para cojiCeguir con 
ella ,viia canonizacicyií .Letras 
tienes -, dçc iá el Apoítol San Pa-
blo , à fu difcipulo Thimothco, 
para que con ellas puedas con-
¿eguir fer santo , hafta llegar à 
Vnírte jcon la Magcítad de Chtil'-
to ; Lit Uras rie/li, qu<e te ppff'mt inj» 
tff¡ere,ad fulutem. Y Cornélio ex-
plicó do.ctp : ¡d tfl » in Chrijlum 
íefym, ^ucho ha menetter fahfer, 
quien por fu eítudio ganaíle íu 
¿ilvacion : porque i>o baft̂  que 
fepa para si íoio , e% menefter 
aprovecha!:, con lo que eitn|dia à 
fc.tros miKfhos. La zpzgpn de (c^ 
fanto, y fer perfecto por lasdetras, 
y el eitadi.p la pone también. San 
Pablo: -Qitia abirfwtta -/aeras 
W/ mfih. Y. ,d Padre Saa , dixo: 
4 ¿mti t ia f Ĉ tÜL alud© à la, yigi 
primeía, qué 6s ía «Jue el Evart-* 
gejio calla. Avia Thimothco frd* 
quentado el cftudio defdc niñoí 
pues efle es vn eícalon para lid-* 
gar à lo Santo: Ad falutem : 
tu Cbrifitím le/um : porque es ciep-< 
to que hazc mucho para Uegaí 
à lo Santo } frequentar los cltu-
dios defdc niño* Empezó à cítu-
diar nueitro San Juan de la 
Cruz , fíendo d árbol de la Cruz, 
por donde empezó à eftudiar. Le-
yendo con atención fu vida.,.hi-
ze vna cutiofa advertencia : no 
habla el Autor à cerca de fu ía-
bet , que no ponga iwmedtata-
mente la penitencia , y la morti-
ficación : Para que íepamos que en 
los libros de la mortiücacion, 
aprendió la mejor ciencia nucí-
tro San Juan de la Cruz. 
Mas fupe , que misMacftrosj 
dice David en vn Pialmo : Super 
omnet Jacentes rneintellexi» Es difí-
cil cite dogio j pues diciendo fu 
JVlageftad, por fu Ev ángel ifta San-
to , que el difcipulo no puede ex* 
ceder al maeftro; y que el fer cô t 
mo el maeftro , es lo mas que 
puede fer vn difcipulo : Non e/f 
difcipulm fuper niagifirum ;:í lufficií 
diíeipuío , vt fit Jictit magifter d í a . 
Admiro efte exceífo de David en 
el faber, refpeto de aquellos mif-
riios quó le llegan à enfeñarf .pó-
to yà el mifmo David ofrece la 
folucion : Quoniam\j>ropfer te mar-
tifieamar tots die. Todo cl exçeffç 
confiíte , en que David í'olo diIV 
curre en las mortificaciones , eu 
que oftentó dice Hugo , las pe-
nitencias mas grandes : Of iendita/ 
peritateníi & magnitudinem /uapo^y 
nítcnti<e. Y conlo eran la mortifi-
cación, y la penitencia los .libros 
enque bavid eftudiaba, por eflb 
dice que excede aun à los mlf-
mos, que. Como macftros le enfe-
ñan ; íiendo precifo excédiefl'á 
aun à los que le enfeñaban , por 
fer tan rarós los libros en qua 
David aprendia. Perp 'individué-
mos , ü à Juan fe canoniza poí 
Santo. 
Siendo niíío, hazjía paraded 
canfar, la Caittade.Cacmientos, y 
los ponia áe .íuéhe que ]os 
mientos iban Formando fus crii-






D»r4 fib) fat' 
men:* ftr*-
vi, , f «<* in 
multa/ in vtr 
fit , erttcef, 
futettm 'ver-
tirunt incrH' 




ib» -ti .• 
Prsíépe 
CruA. 
-lo, • íapcctno , Viçado en el tigu-
. rofo examen áe la* virtudes , que 
y n tan delicado Diño , apetecia 
-tan defdc luego las Cruzes i Pc-
í t o iquè avia á t decit, aun el mas 
.çxàdo Juca j íino canonizar al 
rinftáhtc tan prodigiofa virtud ? 
fPoj>que tan rata virtud , pide co-
. «no de jFufticia vna canonizaciom 
J n w ü i s t h Infantito* Dixo la inteli-
gencia Sagrada à los Pailones, y ei-
tos como labe el erudito , ion ios 
-Sacerdotes, en fentir de San Atn-
brofio: Paftorei (mt Sacirdotet, X 
con toda propiedad, es él Ponti-
ücc grande > el vnivetfal PâftOrí 
-paflón pues à Belen con la nori-
cia , y es miiy divcrfa la voz con 
.que al infante le nombran : Videa* 
•mdiboc Vérbüm. L a Voz infante pu* 
blica folo lo humano) pero la voz 
.verbo íc eftà aclamando divino» 
Pues como íube ãl aplaufode dii 
vino, el que fegun elinformCj tie-
iTtccllembiantc dé humano? Ref-
-pondo , que porque del antecc-
<ientè dé aquello mií'mo que efeu* 
«han,.irificten con diferecion los 
dPaüores la mas bella confequencia: 
Jnmmefií' itofitntem po/situm inpra-
fíph. Hallareis vrt tierno InfanteV 
ios dicen , èn las tablas de vn Pe-
fêbçâicftè és imagen d¿ laCtu^co* 
mó dicen muchos Padres: puôs pèrt 
•<§ãó aquellos ía^FOs Paftores le ta-
fionizan con aplaufos divinos,auh-* 
que en el informe fe le proponen 
humano ; como diciendo: Niño, 
que en taíi rierna edad bufea def-
¡caníb -en la Cruz merece eftá ca-
tíónizaçiort : porque como es pof* 
íibíe que pueda ningún Pafor ottti* 
tír canonizar tan prodigiofa vir-
tud?' ' ' ' -
1 Para lo canonizado, Hadtpró¿ 
coder Vn examen rigurofo j dice-el 
«lodoCafteliho r Cammzare> 't'eji1 di-
Óyein los Smnos Páftores j que fon 
fos ísumos Poncifi<cs informe 
qué llegan à hazer de San Juan de 
la Cruz, los que mas que hombres 
ion Ángeles ; ninguno eftrañe el 
çlqglo , pues Tcrcfa llegó à de* 
¿af en él mdndo , en lugar de ca-
ías T cielos.- Veamos, dicen los Su-
mos f áílores , quien es eftc , de 
t|iík:n informan los Angeles ? VUt*-
tàm> Qué virtude? loa Jl̂ s guc 
acómpañan à efle , de quien no* 
dan tal noticia \ Mucho percibe el 
oidoj pero) noobftantc, veamos 
qué es lo que encuentran los ojos. 
Empieza la mas grande vigilancia 
à hazerfe cargo de las virtudes he* 
royeas; y al primer paflo hallan 
que eftá defeanfando en vna Cruz, 
vn niño de tierna edad. Admira ef. 
ta penitencia iníigne 5 entra el Fif.. 
cal , y fe opone , diciendo, que Ja 
pobre de fu cafa > no dà lugar à otra 
cofa : Non efiat locus in diver for to, Y 
que pues en fugetos tan pobres, er 
cali infepatable la fuma ntcefsidad,' 
no es razón, que de efta ñccefsU 
dad, fe haga myftcrio , para in, 
ferir que aquello es grande vir-
tud. Atienden la opoficion los 
Paftores, y no obftante el Fifcal 
que contradice , declaran como 
diferetos > que aquel infante es 
muy Santo : Perbum Í canonizán-
dole al punto la aclamación dô 
fus labios, admirados dertigor que 
perciben fus oídos : porque biea 
pusddí, dicen', nofer canamiablt 
el que de laínecefsidad fe haga vir* 
cud i pero a o puede n egar le vnáf 
canoriiiíaciún, à quien pradica taqt 
prodigiofa virtud > fih cuidaC 
de remediarfé en unta «ecefsi^ 
dad. 
Pero adelantertos mas la ínfor^ 
macion dé nueftm Oafvonizadoj 
que es mucho 10 que San Juan noã 
enfeña en la' primera vigi 14** En el 
«ftado de fecülar, fuerón los libros 
fu primera1 ocupación. En meta-
phora de libro, fe le molkò à Sat* 
Juan Evangçlifta el cielo : Sttut ¡r* 
b â r t y í i v n libro , es imagfiñ d<í Io: 
d o à o ) muy docto percibo à Juan 
én el rfianejò dé libros^ autt quando 
pifaba- tX mundo. Psfo ^què libro 
os parece que eftudába tiücftra 
Santo ? Pues/fepan , que fus maí-
preciofos libros , eran los pobreà 
enfermos. Pafsò , fiendo de dozd 
a5os ,defdevn Colegio j çn quf 
eftabádedieado à los eftüdios , à 
vn Hofpitaiparaafsiftir ios enfef-
mos.Tan pVcfto en:vft Hoípital? Sií 
que efto es prevenir *ara San Jaan 
de la Cruz Vna canonización: Quo* 
enim ex te nafcet»r fattclum vocibitur. 
Loque nacerá de t i , la dice à Ma-
ria cl Angel, férà Sanco éntrelos 
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Wi<w tft, quod 
nan dixit Bea 
>«) , qm can-
¿olit, Mel m i -
feratur ; fed 
qui irittlligit. 
C Thom. á 
Villan.ierit!. 
S .Maí-
ne aquel Angel íUpremòjpara dúcíf 
à Maria, que fu Hijo tendrá culto 
vniverfaí,queé>cn lo que íolo con-
íiftevna canonización? Voeabiturt 
Difcurroque el Angel jcomo dií-
crcto, fe funda en lo que fu Ma* 
geftad ha de executar deí'pues. En-
tra fu divina Magcltad enGcrufa-
Icrri, y lo primero que hazc , es 
pararfe en vn Hofpital : E / l 
in lerofolymis probatica pijeinat Ert 
Cité tiempo enl'eñaba fu Magcf-
tad , c o m o òabio : Br At docsnn l̂ ues 
aora dexa los ertudios ^ y fe và coil 
los enfermos 'i Si; que lo que afsi 
cnleña es itiucho. Las cinco puer-
tas que tenia el Hofpital, fon , di-
ce San Aguftin , aquellos cinco li-
bros de MoyseSi .Quiere enfeñac 
l a mas hermofa dodtrinaj y fe entra 
en vnHofpital à afsiftir à las dolen-
ciassípüeseíTe Hijo fetà SaUto,diec 
el Angel à Maria: Vêcabitur.pQt(\u£ 
pa (Tar fe tan defde luego à afsilHr à 
Hoi pi cal ) quien duda * qutí 
prevenirfe vna canonización^ 
- • Tenían aquellas falás la metapho-
ta de libros ^ y alli enríe aquellos 
enfermos ertipleaba Juan íttdil'cur-
jfo; pues no bufqüeis rftas para acia-
ímarle por Santo i que emplear el 
-cntetídifnieftto, en como focorrec 
.•Vfta aflicción yes acciotl qtieí caño-
biza en la pluma de DâVid í ¡Bmus 
fyui intelligit fuper egenum + &- pitttpe* 
vtm. Aqui reparó Santo Thoítlàs d d 
'Villanueva i en que David'-ttO'ea-
'fíoniza à -aquel quefe ctírttpadccey 
ilnoal que entiende en lo qué páH 
4eee .eLpobre. Es la fentcSrtei» di-
fícil. Pites la necefstdad del póbfc> 
.tñas neCefsiía-del obfaf piadõfó de 
ias manos > qúe<te a£t'os de e'nteñi-
<iifflicnto.De que le ferviràfà vh pa 
ferCjjXiueyo tenga entendifnientò 
«para d i f c ü í r i f 4o que padece , (i yo 
m itie compadetco de lo1 IÁUCIXCÍ 
«que leañige ? De la 'cúffip&éÍGnj 
afta de la voluntad, ffàçé • lía era-' 
dicion del ifeaíedio ; pbrqué í'a!võ^ 
•Jantadr, es lá que rige íá" tíiáííb'i E l 
ientendimiento alumbra^ y jUedian» 
fe íá voluntad, es el qijé pbra Lué'-
go fo la- avia de canofiiasaí D á ^ i á 
al que piadofo íocorre"; ; pero no 
¿1 que foio con ô entendido difeuf--
Cc; pero bien dice David ^ para eí 
logro de vna canonizaeioñ.- Cadaí 
tenfcríRò qué; ctíXusmakfi fé iaíli* 
ín eius vtti 
tria > es vn libf tí qué én U realidad 
enfeñaj y coàió ay ,entender la ne-
cefsidad, y no aliviarla j y ay ali-
viai la i él que lliígò como difereto 
à entenderla j por efl'olo que Da-
Vid caooniza > no ¿s al que íplben-
tiende > porque tiene vn gran díf-
curfo i ü o o al qué cobteiíiplando 
al pobre cotnó libro que le enfe-
ñaicmplea el caudal de fudifeurfo 
en aliviar lo qüe al pobre le fatiga. 
A los toil'eros ebfeftnos tenia 
Sari Juan de la Cruz poír librOss y fi 
ellos fon los que énfeñan j Inucho 
aprendió fu virtud eh tan grande 
Hbreria* Tres cofas dice el Autor> 
que practicaba San Juan , con dif-
creta alternativa en fu temprana 
íiiñez Í la efeúela j la Igleíia , y ©1 
llofpiiaL Ü cdnfüíion de las creci-
das edades! L i hbehe la emplea-
ba en oración fervorufa •» cl dia ¡( en 
íbeorrer à ¡os pobres con fu amo-* 
±ofa afsiftenGiajpues íi cila diftribu-
cion no canc^iiía^yo no sé qué es lo 
que Heve à los Julios à la gloriaiCa/ 
todé animam meamy^uoniaSanâiui funti 
dicdíclpenitente David: guatdadj 
Señora cfta alma , porque foy San-
to en la tier^a: no ignoro laü iou-
thas inteligencias del ^erfo í peto 
no püedo menos de reparar <?n efte 
darfe David por canonizado: le pa- * 
rece i a¿afo à David * que cuetta 
poco Vna canonización ? Pues co-
ino-tari defde luego íe mete en el 
íiuméro délos Santos ? Difcurso 
que le hazc fahto à David > aque-
lla difttibutiva de fu-miíma ocupa-
ción. El dia le empleaba en la mor-
tifiedcion >• coito lo dice David: 
Proptet1 te tnottijicamitr tota dUi -•' . ...JZI. 
L a noche la empleaba eh meditar ^íal^í.v.xí 
.las lagradas Efcritufas í M e m * 
f u l nò£U nomnis tul Dew»^ 0bf¿£-
vaba vigilante aquellas Divinas 
leyes : Mandata tua meditatío m â 
é f t : : ímAndatá tu A (¡tíáfivU Pues ra-
¿oji 'tieneDavid en tener por wxxq 
fegüravña canonitacion : SanBus 
j^M^VPoíque fin. duda merece mi-
fárfe canonizado, hombre que t í * 
• taíido en elfíiíifido diftribuye , 
i . ; las horas de cite 
i ínodo. 
Pfal.8f..Y*it 
Pfalni. í i 8 . 
V.5; . 
•feíftí. n i t 
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M S T A D O S E G U N D O * 
m 
L fògundo eftado , cn que 
r àSan Jaan Evangclifta fc le 
rcprcfefttòêl cielo, fue como Sol 
-penitente, y Luna teñida de fao-
•<gre : Solfaóius efl niger ) tmqmm 
Jàceus eiiicmtts i &Luna ficttt jmguis* 
;Y efte es el fegundp eftado en 
que fe mira S. Juan entrando en 
Ja Religion : es la fegunda vigi-
lia que pone aquella pluma ¿¡a* 
, grada ; E t ( i vmmtin fecunda vi<-
•giiia , que es la juventud , dice 
Cornélio : Secund* vigilia eft ia* 
veMuf. Sieñdode veinte y vn años 
de edad, entró San Juan de la Cruz 
en la Religioa 5 fiendo la Religion 
del Carmelo , la que logró la foc-
• tuna de tener tan grande hijo. Pe*-
ro yà el Fifcal fe opone , contra-
diciendo efta refolucion grande. 
iEs cierto, dirá, que pudo entrar en 
,1a Religion mas prefto , dexan* 
do de menos años al mun-̂  
- do , porque fuera mas virtud d 
- llugar à defpreciarle íin llegar à 
vConocede > pero aver llegado à 
, conocerle, y pallar à defprcdatle> 
- cfta no es virtud para que fe cano-
nize. No s? ñ eliifcal lo entien-
de: nunca es tan grande el valor 
de quien llega à defpreciar, quan-
do à efte le faka valor para cono-
cer : porque la virtud folo Confífte 
• fin que teniendo razón para cono-
cer , aya valor pira poder defpre-
tiar. Canonizo la Mageftad de 
Bios à Moysès : Cdnfiitui te 
Beam Pbaraonis i y fobre I03 mu-
chos, y ftógtüares motivos, que 
tendría Moysès para fer canoni' 
zado, admira él que executò aquel 
valor de fu pecho •íMoyfts gr adis fat-
tusnegavit fe effè filium filrU Pbaraa* 
nis. Siendo Moysès yà crecido, fe 
negó à los alhagos de el mundo. 
Remit i es couio leyó el Griego: 
todo lo renuncia fiendo yà de 
edad crecida. Aquella anfia, dice 
Alapide erudito , de lograr eí 
reyno feliz, y eterno, le excitó à 
que renunciaíTe todo el engaño 
del mundo; pues efta renuncia he-
cha en êdad tan crecida, es lo que 
gaíHoniza fu Mageftâd fqbetanai 
Ind, 
frorque rénünciar èl fntindodeÈi 
pues de muy conocido , esvna ac-
ción que concurre à canonizarla 
clÇielo. 
Pues aun Con otro fucceffo de 
Moysès fale mas clara efta canoni-
zación. Dice el Apoftol San Pa-
blo , que fiendo Moysès crecido 
llegó à renunciar el mundo : Gran-
dis faãm rímii.Joíepho nos dà vna 
.noticia digna de toda advertencia. 
Dice, que citando Moysès en los 
brazos de la Infanta, poniéndola 
Pharaon, como por juguete , la, 
corona, alargó la mano el niño, y 
Ja arrojó à la tierra pero efta re-» 
pulfa , aunque tan grande, el tex-
to no la refiere j pues como la otr^ 
de negarfe à las delicias, no foío 
,1a dice el texto, íi no que por ella; 
fc mira canonizado? Por la dife-
rencia de los tiempos* Quándo; 
arrojó la corona era de muy po-
cos dias 5 quando fu valor renun-* 
cia el mundo,era yà de algunos; 
años: Grandiífaíiusi y como quan-4 
do Moysès tenia vna edad tán tier-
na , no tenia cabal conocimjentOi 
de lo mucho que vale vna corona» 
y quando yà mas crecido, tenia 
vna grande comprehenfion de los 
engaños del mundo s por eílbpon-; 
dèra el fagrado texto la acción de 
dexar eimundo canonizándola ci 
cielo, fin referir ,ni canonizar eí ' ' -1 
arrojarla corona quando niñoí 
porque defpreciar lo que aun no 
ha llegado à conoccffe , no es dig-. 
tio de referirfe , renunciar lo ijuc 
yà fe ha conocido , es repulfa dign 
na de canonizarfe. 
Entró San Juan de- la Cruz U 
.Religion Calçada, donde empezó 
à fet vna luzidifsima antorcha . ' j 
Fue San Juan Sol luzidifsimo, pero , 
muy mortificado: Sql faBus efi 
ger, tqnquw/mus àliehui'. & fona* 1 
vt fcmgms. Criabafe para Quera* ^ 
bin en; I4 prefencia ? de D i o s y no 
podia faltarle el rigor del padecer. 
Los Querubines del arca, advier-
te el fagrado texto5, que elbiban 
hechos à golpes de martillo. FaíU ^ ^ 
per malleationem, leen rauchos.ryalf ^ ajjj ^ 
gate Dios por Querubines fabri-
cados folo à golpes!- A eHabraí' 
Jas piedras para fabricar el Templo 
no fe o y ó el mas mínimo go1?12 d^ 
¿""tí 
4on, 
í.Réf.ext. " j ^ " ^ ¿«a.;W. PtfiS fafifos- golpes 
7. * quando los Querubines-'fe fabri-
can , y ninguno quando fe labran 
las piedras'? Si 5 porque es mucha 
k diftancia. El Querubín era para 
cülocarfe en aquel trono de Dios; 
y quien tanto ha de elevarle, es 
preciíb que tolere et padecer, por-
"que lo perseguido , y Jó golpea-
do, es el mejor efcalon para lle-
gar à colocar fe en el Cielo¿ La*-
brabaíe San Juan de la Cruz à gol-
pes de la" mortificación. Era Sol 
brillante ; pero era vn Sol peniten-
te : Tanquam fâccns. Era Luna en 
' ' • el Carmelo; pero teñida de íangre: 
"VicS.Io- sEt Lumn vt fançuís. Subió tanto de 
punto en elle fegundo Citado fu 
«¡ípiritu, que pidió licencia à los 
•Superiores, pára obfervar todo el 
' - • " rigor primitivo ; con lo qual, dice 
ÍO.. . el Autor, era Juan fingúlarifsimo 
en el rigor, y con nadie teriik íi-
H * militud : no comia lo qftfr tódo^ 
porque San jfuati de ía Cruz comia 
Ôe ladicinioSi • : 
Pues efta-efpecialidad-'fei'-tipiief-
" . : ta à la Virttid, con qúe'n&'lé vie-
ne bien efta canonización , por-
que folo podia èonocerfe por muy 
&anto haziendofe iguál à todos; 
Püéftos los; diFcipalos a comer 
con íu iMageftad en Eniaus, 1c co-
•fiocieron etí àqóèl pári-ir del pan: 
Í.uc.i4.v.jf E t cognoverurit eúñ* in fretBiane pa* 
' ais. Pues cottio no Id coTOcen, 
quando los viene explicando las 
Efcrituras [agradas, y haziendo-» 
los relación de Fus heridas ? AHÍ 
fé: dàn por defenfendidos, y aqui 
le conocen todos-? Si, que en Chrif-
tò el fiber, era vn fiber lingular; 
fu padecer era íin imitación;' pero 
êti el comer era Chrifto como to-
ÍÓà los demás , pues aqui lecono-
'Téén-, y le veneran divino; pero no 
"Ijfcmdo e$' en el tolerar,'y faber 
«rérho ninguno: porque folo liega 
à cpnfcguir vn vnivetíal apiaufa, 
cftíaíndole vén qué fe -ajülta'erv el 
to-ner , como- todos. Súpoivgd, 
que elle reparo, es vn' Fíícalrigu-
lofo; pero eftáafplrac à maS'áiu 
' V i t't.I>¿r:; penitencia, es lo que à Skit J'Uà,n de 
la Cruz le canoniza. • ' 
S a Patriarcha Elias; t$ abona» 
íá'ó teftigo, no obítance qttó'¿j t.-iri 
de cafa, fue Eliis canom^adí» ydc 
^ § 4 o f qnc-es mettcftcr"íj»€!lc>l*»if»j 
'filó Sági'á'dó'TeXt»tlôs adviertâ 
"que és humano , para que nadie te 
•tenga por divinoí BiUsimmeratfiu 
•tnHt's'nté'u .pafitòitiij Ádvectid, !'t|tí4 
'Ehases hombre^ âunquí* fon •'cari 
••heroycas fifs virtudes^ Pue .̂qucf 
hizOM?! Profeta ülias, para qué ert 
la uprobacion de fus virtudes h"é* 
roycáS , nosliag-an :efta adverteri* 
jffia l Yà lo dicà, la íi!criptura.;So* 
fere dos çucrpos difiinttjs, fc pdüe-» 
ion Elias, y^Hfeo, cuya'ditigen* 
cia cn cl coraim.fezaçir., f&c pofrèr* 
fe íobre laCrui d« la woíti6c4cloh i 
fapucfta efta ¡inEdiigencia diíbo 
adverrirenlos dos-vna iingalardif.*, 1 
tanda. De Elifco nosdiceell le^ 
to Sagrado* qúe fe encogió' hrfa 
igualar con elídifjiiirjo.«uerf«Q¡ 5 Í/VÍÍ '•' 
z iahia al cu«ppo>.di imito suiitho ' ' ,' 
çxceíTo^ Bxpwpitkfa'-.&úú fi- M ¿ ^Reí C i i 
íe'ofe <sftfecl»j5iíca podonajiiíl^f feí yin. ' 
como Elias , con tal cXceífo le-êfi 
cieuife-f. PwqSôílíjasxteftÉâ eiobla-
dro'fefpirku '^tftfiiFíiifeo i S v i t i m Re ^ 
tutàdupUxí 'If-'íiifíida el casd-aver-lá ^ 8" ' * 
Gru? dé lc> pétvidáiattóy pad'diElikó 
con eíTa Cíuz:ait}Aarfs; peto-Elias; 
no esípofâlble;:1 pocqae era:.£íias'vil 
hotrnbté demvüfpititu•.ta» %*md¿.j 
qué no éra facií'^ac: :aqaeilai G / Ü É 
-k viniefle. '; '; •• : ' - -.t 
7 ' - Mejor lô^óitôrí; á eiptioarÍTiev 
Mídiófe Eli*scon cl cadaver, peró 
fe midió efteñ'diií'nddfií : •ÉxpArifli'e ^ ^ ¿ ¿ ^ J 
d-irfe Elifeo , pero fe triidi^'ií-ít'reí. 
cbandofs : Incurv-avit^ fe i '-PuâS'ífi 
iEibs' es .tanto lo que 'fe•sñic'ndfcj. 
como es fácil con d difmro medir* 
fe : Menlus eft i Relpondo , que 
porc^üe no fceílendiò para medirfe 
con c l , Uno para que lupjeíl^n quâ 
Elias era mayor, Qj.indo dosqüic* 
ten !-nedirFe,cadj,vno procura-e^i 
tenderle lo pofiible , parar1 parece*, 
irías grande; paes por eífo querieríi 
•do Edas líiedirfa con aquel difúntcl, 
« iñp , -fe pudo' alargar qu;í¡rto pü-* 
dt» x 'Expandif: / i - : parqnt: . .coma 
aq-ucl cadave£ideaba à h Crüzda 
«1 prídecer quiíb Ftfas que lií* 
piaffen , qimèl era mucho mayorí 
porque'aun ef* mucho mayor 
aquel .e^piritu que- tenia , que to-i 
das tas >penireiícías qus la; Cruz? 
repEeiâfisafci^ Doy Ia vitima inte-» 




j&«if. Varias vezes , diet r que fe 
txytáió con la Cra'z,5 pues para que 
tantas vezes , quando vna Tola ve? 
es ja que HliCço fe mide i Porque 
¡EUfe«Vió* que eíVccchandoíe va 
poco-',- venia ajqílada aquella Cru£ 
g ÍUjEUtírpo. Elias vió, qtíc para ç l 
esa còsta. aquella Cruz; bolvia-otra 
.vez-! y. veta que aquella Cruz aun 
jrçp llegaba à igualai; bolvfa j>rra, 
yTiempix le parecia pequeña; y 
jcpaio nunca cqcontuba VUA Cruz 
jquíj le.viaieííc , repetía, cantas, ye-
zeslas.accionesdc el .medirfe. Por 
£flp;canonizan.dolc Dios, t\.os di-
jce., que iblo es horobte: Homofimi-
iuMc>((pa/sibUis'.pmqiK es tap gran* 
de.V.iríud .elaníia .dornas , y mas 
jíadec.er, que en quien bufca.«eip4-
idî CQrian aníiofp %lnó* tolo fejnira 
canonizado, fino que es meneílcr 
andan dickndü, que es humhrt^ 
porque -noMie .tengan po? divi-
j i'^v.Buícabanueílro.San Juan de 
Jd.Graz nuevos njodos à la pior* 
ílfiç^iÓQ j y nodo. Jietjia cftrcclio à 
tím:ffirvyí)i;ofo efpküívt; Soltmqmm 
/tófrfsí e t í w m s . " Á q u ú 'ta.nqfi'am , es 
¿vmqíic* -dice;el .eCpiíitu de{ San 
¿i.íAnt.d« La Cruz cójr.claridgKl¿;Era 
áfóiiColicQrooniortifiíado con el ri-
gor de el filicio; .no efta,ha mortifi-
•.<?«l4Q.dííÇÍ'todO;í fíB»' tnwqkami y 
S m (olo, ttnh&X delcp, en 
•ycfft;' de el rp.do niortificado; te-
nia Ijylo la íimiütud de lo que es 
pefMÜdad ; tanqutm p.ero .San Juan 
jánhííJsfba à las realidades de el mas 
crjífido vig.jr : de modo , que era 
jTu-fiCjyrítii ran infigne, que quan-
do admiraba íu rigor aun a los nías 
çfpicituales, .nouencontraba fti dê  
ico vfva Cruz quo- Je vjuiede; 
Jjxpaiuiitfe. Vefti4 afperos füicios, 
jd^rcainib-a langte à dtfcipluus 
crueles , eran eontinuas fus ayu-
jios, y oraciones5 y liprdo fu vida 
Í4n fainamente ajiiftada, aun le pa-
rpciaque érala C^u-f muy peque-
Íía.-Kada. le venia a fu fervoroíb 
Êípintu ; porque era mayor & et-
p m m j.quc los .excefsivos Jigotes 
cowqiie afligia a fu cuerpo^Pues 
çjn íu caruomzatioaadviertaie-, co-
tiio'íe advirtió, de Elias, que falo 
%s.;̂ ú puro; honibsc :. Homo fimidh 
nçku.: & .vos fimikíhminibttu - Por*-







nias padecer , nole contemplen di-
vino enia canonización. 
í. 11 L 
E S T A D O T E R C E R O , 
E L tercero , y vitimo cftadpí . en que à San Juan Evangelif-
ta llego à manifcllarlele el Cielo, 
fue en.forma de vna Ciudad , que . 
defcend'ia à eíte mundo : lerufalm P00-1'^.» 
cte¡cen(ientem. Y elle es el tercero 
eftado de San Juan de la Cruz en el 
Reformado Carmelo , y la tercera 
vigilia del Ev angelio (agrado ; ¿?f 
j i tu terttavigiiia vmcrh : que es la 
de varón perfecto , dice A lapide. 
Antes de canonizarla MageLhd de 
Çhrifto à (us heryos, nos los pro,-
pone ceñidos.: Sint lumbl veftripra^ 
ç i n í i i } que es lo tnihno , como di^ 
ce San Hilario , qúe abatirfe^.à ip 
profundo ; Prfcin£li?s pd iwma.dt 
prtwh/if.itf, al varios Ai Magefla4 
tan humildes, y abatidos , lueg§ 
al puntpjqs canoniza ,por Santos: 
BeM/kntfet'vi jlih-.Pu&s fi es la hu-
piildad )^que,íe executória vna ca-
nonización , íeguta ¡tiene San Jugo 
de laCruzyna;cain.cwjizacion , pues 
practicó íiempxe vna profunda hu-
mildad, 
Qyc quierespof los trabajos, 
le preguntó vn çkvçto Crucifixo: 
Qui4 vti pralaborib^s i Y lo que Satv 
Juan de la Cruz ie rcfpondio, fue, 
Señor,àpadeefr^trabajos , ò l'uf 
frir muchos defpredos : Atit-patii 
aut catftpnm. Pues li ,1o humi 1 de ípie-j 
.rece canoiuzarfe;, yean fi San juatj 
podrajiegar à can on izar fe mirájii 
idole t̂ n humilde ; Yà-, pues..,_.,ilgj 
^í) Ja,hQR en que |an Juan de 1% 
C r ^ tohga cuitp,r,yniyçrfal-quç 
elfo, ê ê c lo que confríie. vna -caj 
noniz^ciw. Y qu^/diròmos d.e.:Sá4 
Juan de laCruz en .QÍtc .eítado^tert 
cê o i:y 9,^¿fÍ3qaort qué nadaavrà 
qyÇ apra que fe-ye-defcalço* 
aviendo, notado fij mortificacipQ 
.aun qpgndo niño. Para que el 
grande.Mpysès fcácercaflè àzía 1̂  
Ztarça;qtte: ardia. entre fagrados Exod.J-
incendios ,v le man^Dios defca)| 
^ap '.^.ofat tidwawnfam^ • Àdrnira-
cíon âtjifa à muc,hps,,;quçllegue a}, 
fuegp^delçalço^pqro nò;;f(a;gíít;a-, 
¿ ' exe-
In eius vib 
executo Moysès"quando erá. nina. 
Quando Moysès arrojo Ia corona, 
que yà dixe , dice Jofcphô , que 
para falir Faraón de aquella dtrdâ  
le pafo vn'plato Heno de lumbre à 
la vifta , alargó Moysès graciofo 
. . la manecilla, y fue aplicándolas 
it:- • brafas à la boca : pues qué mucho 
que fe llegue à los- incendios-def-
calço aquel , que aun quando 
era hiño galanteaba los incén-
<iio~sl 
> Aun en la mifma Reforma, en 
qiue oftentò vna humildad tan 
'v; profunda , tuvo aquella grande di-
" 7 . . ' ; c h a de andáren la compañía de 
., , : ,v la grande Madre Terefa; pues aorá 
. :•, v. íby de fentir , de que no bufque 
mas motivo para canonization, 
eedefiaftiet qaá' el mirarle compañero dé tan' 
- difereta vnügei-.NoUidt/cedereá' tnu-
1 km/enfaia , aconfeja el Eclefiáf-
. J tico en el capitúlo feptinão : < y el 
Pw.ibi. crédito Pineda añade otib fin^ 
guiar elogio : Nolli di feeder*' i./nu-
tietrfapitnte , & faníía. No fe ápar-
tem cariño de muger • qué «rii-f < 
viieíTe dos aplaufos: vno ¿ la-ráíáíoñ" 
deíâbia ;-yjô(p:o lá razón de per-
fe&\ , y vwtuôfa •:• Et- -Jmtia y 
¡fc^ife podr&ffegiiír deandar-eh; la 
«tóifañiade tífcfánta, cjüátotó'difi 
Ecdeíiaííicc ^ ^ c o eh^VcapkiiloV^intéiy-cin-
co : Beatut qúi habitat -Vtow7 mulieté 
fsnfata. Primero pone t i leúüítyóí 
Uéll? dijiedere, y luego dice Yqúe?ei 
iqueetepractica es fantoiSí^í.^or-
<pae en fentir de la fagradí Eférimí-
m>,tíene el premio de vna canoni-
zación aquel que no fe apartafle 
de vna tan fanta , quanto difereta 
muger. 
í * Pero el dodo Alapide ydí feur-
iroijae nos lo explica mejor: Mtt-
tit* fenfata , [enfote rigat filias, <& fa-
wíti¡un, ea muger íanta, y difere-
t i / r ige con gran difcíecioñ los 
'hijos, y la familia ; pues el que an-
«ÍQi^eflc eb'compañía de eftamu-
gct; que con tanta difcrecioh: ri-
ge,y govierna los hijos , tendrá 
por premio el verfe canmiiZado; 
fáeatm ; aflegurandole, c o m # t a k 
-Santo , la gloria, al que nuhea fe 
«fpàítafle de vna muger , que à fus 
tójns los rige , como tatv^anta >,\y 
difereta. Es SantaTcrefá 'dc'Jesvs 
ia mas difiKcta-tougcr que has, v-é* 
fcí4 
Cornel.hif, 
hetadô los ñglos; i òn que-fi ef 
pintu-Santo canoniza à quien no 
fe aparra de vná'mtiger que e« 
di-fCECta i Beatas qui báòitat cu-rh rr)ú+ 
liért'fmfata : fôld d aver andado 
Jíiàn;èn;lá compamade vna muger 
tan difereta, es publico te-ltínvomo 
qtreàSaíiJuan de la Cruz l e c a n o -
niza. ''.••* ' ; ^ ' ' ,. y 
- ' ViòTérefa aquel efptriru ran ' ' ' , '-
humild"¿ j que cíi Sánfuan réípkvn- '' k 
deciajy^lc efto^c'!como à Santo 
paíafundar lá Reforma. Varias ve-
zes le aclama con la Voz Sanhj 5' y 
à quien Terefa llaiTíaba Santo 'ta e l 
mundo \ no es pequeño teftiínonío 
p*arâ qué todüsku-eamos que -fes 
tártibien Santo en ei C i e lo . Efco^ 
giole,pues , pára la Retortija-de 
efte^clevado Carmelo j ílendbjuaá 
el Fundador de :tán (agrado edifi:-
ciórpues fin dejf'ir la perfección de 
lo hamildc , noten de q u é faerte -ti 
FüfJdfador de etfe -édiftcio admii-a-
ble . :#õs ?undâdqres heroycos ré-
íóWocfer.'-ef Refo.tái3do Carmèio, 
SmiéTkU&i y:S;'-|uan de kC.nizjí '." 7 
T^'refa|«s:ía qtfe idea la planta San 
JtfáWje-S-él queexecuta la obra.Perq 
aunqúfe obrá d^San Juan , t o lo fe - . 
iriíkii'M : de Tóvefa'' de -jesvis.' E t 
Arcadèl Téftà'ró<ítkbBie "fábrica ;̂ lc 
MoySès ; póro falo fe i n r i r t í a Af caí 
de Dios: Arcafadsrú Domini. i ! t i eS 
c o m o fe-intitula Arca de Dios,tich-'.. 
do-la fabrica'deMoysès f Es fhcii 
la ró'lucion. Fue Diós el que dio Ja 
plànta i-Fac feemáum exemplar, quod F Í O I J Í Í vi-
tiki- in •  Monte mmfírttum eft. Fue ^ ' 
Moysès el q ü c executo la o b r a . 
Diosése l qt>e pufo la i dea , pues 
llítoele obrá'de Dios, aun fiendo ___ 
la fabrica de Moysès: porque íi am-
bos tienen parte en tan magnifica 
obra , ambos han d<í inmulapfe ^ 
Amores de fabrica tan ' -.diVi-. • v.- -'c- - "= 
na. • • '• • 
Pues noten aora : fue Moysès : 
el mas humilde que conocieron 
en aquel, tiempo los hombres: V i r Num,c.ií.\v 
mlHifsimas fuper omnes bomnes : di- 3« 
g'alo aquel quis fum ego , quando 
le efeoge fií. Mageftad para va 
empleo tan alto? A etta prc^funda 
humildad fe le da por premio vna 
canonización ^ Conflitui te Deutn 
Pbdraonif. Pues à eftc canonizado 
por la 'razon de lo humilde , es à ^V^J:?*1*-* 
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'dot de vna fabrica tan gi'aÇ'dv» lo-
grando poc fu humildad tan prp-
funda fcr canonizado de el, cicloj 
y compañero en.la obra de ça.n 
fatito , quanto,, elevado edificio* 
Efte es à quica* por humilde da-
ba Tercfa aquellos grandes elo-
gios de hombre eelefie, divino, (¿nto, 
à quien Dios avia comunicado fa ef-
piriiu. Mucho vale eñe teílimonio 
de Terefa, para credito de lo qu0 
fe folcmniza Í y lo humilde de San 
Juan no dice poco para que falga 
patente etta canonización. 
Profigan los elogios de Terc-
i a , para que falga mejor pfta hu-
¿üldad tan profunda E s grjpçl/, 
dice i en los ojos'de Q m :: tn/U Virtud 
w fe ha vifio imptrftotion:::. todos*, IÇJ, 
Ilel)pofos;áe ¡u Orden detian bien de 
O qué grande avgpmqnto de fantir 
dad ! Solo efto era /uficientCjyP*^ 
conleguir vna canonización^ Pro-, 
íiga ella iníignc Maeftra: Era VQ* 
de Us almas wa s puras que tknsDios iTt 
f u Igkfta. Eftos fon ios elogios çpn, 
que fe mira elevado en eítc./Mon-
te Carmelo ; pues òygan del mpr 
do que fu humildad Ip, abate haft* 
lo profundo. Yiíitasndble, tciert<>' 
perfonage i lu f t re t y Viéndole,4 gftet 
a.nueíko Santocqn yna fuñía, afo 
CÍQU à la fo l cda4 > y al retiro, lê. 
dLxo con defenfadq : V . P. debe d'e, 
ftr hijo de hbrador , que tan. ami* 
go es de campo ? Refpondiò el San--; 
to con rancha i B o d e í l i a , y dixQ.5 
No foy tanto comoejfo»fino bijo degn 
pobre Texedorato. O excef lb de la-: 
rnayor humildad 1 Mas, ò hunvii» 
dad d i g n a de vna G a u o n í z a c i o n . • : [ 
[ "Vna diferencia encuentro e», 
dos Ciudades , que,ponen íy§ fa-i 
crcstcxcos. Lade^an Matheocpri 
locada f o b r e vn nionrc : Civifasfu~, 
¡ r a tnontsm pofita y la que ..miró, 
San Juan que defeendia à la tiçrn 
ra: IcmfJem de[cenÍ!r¿Qn*-De/aquc-
lia de San Mat h e o , fojo fe dice la 
devacion de fu í i t ip> .4e la que mi-
rò, San Juan í ç d icç^af putuo. Jo 
fanto i ¿anffam .ctefceñdentewz ppt'-
que en los mas el febir es p*ra,:d<?-! 
x a r í c -vèr; defecue'er con humil-
dad , es canun iza r ei ciclo lo he-
loyco de cfta virtud. Hombre ee* 
fe/te yúkc• Terefa , que es. .Juan: 
Hoaoecelefth. Aquella Ciudad que 
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hjQkvrU-;. titnfiàm. 7 VhiS; y otro' 
aun fiendo tan cclcíbiales, fabet! 
defcende.r humildes : porque def-
cender. humildesaun íiendo taa 
celeíViales, es el p u n t p en que com 
fiften.íus dos canonizaciones.;; 
fca prefencia de las turbas enii-
pezò ia Mageftad' de. Chriílp à .Matting 
decir, la fantidad d e l Bautifta;Qm-
git Jefas dicere de .lamne , canoni-
zándole) d i c e el dp&o Maldona» 
do j delante de tan numerofo-JPutí* 
blq. Del Bautifta publica Chrifto 
la Santo; de San Juan de laCruz> 
haze , Terefa Ip. próprio y 
y no, y otro t i e n e n la jhurnildad por 
fundamento de la ¡canonización. 
Preguntan; à ban Juan Baujifta» 
c^uieíj. tsfi,, Y reippnde diciendo,-
quf:^]p,es vo^;,-%0:vax , que es 
lo pianos, que 'quaiquiera paêd© 
fçr,! perp fue*., dies-¡al dodo ^a-ygi 
san9-, :hazeE p a t e n t e p r o f u í i d a 
humildad : 'ÈiiwilitMfsi 'profmMtítu 
Pregcirttan à Sañ Juan de la. CrUz^ 
í] era hi jo, de labrador, 'i Yrefpon-» 
de., quepo fs tanto mnq'̂ ffo, Pues pa^ 
hlique'Chíi-íio dei-Bjajatil.lía \3¿%m 
fidadritjas heroyflayíjàte.-lo rriifnac* 
ha\'àTetçf4> vieft¿0íf^ San Juaní 
dciaCEJz.vná j)j4tnildad tan pro-í 
tunda ¡vpues àviftà de ;Vna ptofim* 
da humildad , es. natural que' hgaj 
vna c.iRpnización,:,No: eftrañe'n ia| 
la fcnjejançíiv pne,s-lQS motivos qua 
expre-ffàifu Mageftad para canonic 
zar al g rande San Juan Bautifta-jioS 
miro muy parecidos à los qtfe ení 
San:-.ju4n :de le Cruz-; le han, 
vidOfde, efcalon, para mkarfe.cai 
lasaras. %. , ^ / u , V-w 
j Eftesesdicç0MÍfto.del;Ba^ 
tííía , el que fe retiró buícandoilaí 
fqledade.s; puels Mnque Jos de fu 
Familia eran fugeios.muy fantpsii 
ama-qte de la mayor1 perfección 
quiete, habkar ios. defiertos .j.-taa 
aurtero:, .que deiWintiò ei ser de 
hombre con el rigor .,del ayunos. 
Es Profeta allá de el Orden antk 
gno ; . per-o es de quien tomaroni 
principio otros Profetas de/nuçvcw 
Vltimamente,elBauEift^ es Élias://>r 
¿e eJI;Elias.Ckú¡ko,cs el que informa J4.. 
de Ias-virtudes deJuanjpàta que^a-, 
nocida fu prodigiofa virtud, con* 
figf por íu humildad general ve^ 
iaeracipn : porque , hombre que 
lo tanto , ímk hêM£& 
humilde, foloen Ia Sddâ cíe Chríf-
to pudiera cdnoniaaric-. Gomo ha-
bis de Juan cl texto , es prccifo 
poner fim eon vn reparo , fupueíto 
que es, otro Juan el objeto de ef-
te* culto : Cospit Is fus dicire de loan-
ve: notea el ta.-it. Eirípe^ò fu Ma-* 
gePcad à decir ; pero no nos'dice 
que acabó : pa es li nos dice el 
texto , q ie empieza , como no 
dice también , que acabo tus ala-
twricas ? Refpondo, que por el 
nías grande apUufo del que aíli 
le canoniza. Eta San Juan el ob-
jeto de quien predicaba Chrifto: 
Dicere de loarme. Predicaba de San 
'JU^T en fu canonización, pues allí 
h'ázía patente , dice Lyra , fu vir-
tud , y íantidad : Sardhtutim dicU~ 
rat. Era el fermon , de quien fu-
po admirar en la penitencia i aun 
en la mas tierna infancia: de quien 
lo renunció todó , aun òficcien-
doic tanto: de quien ío!o apetc-
tio U jmmildad y y pot premio, el 
rigor del padecer; y como el ca-
r.();i¡zadb tenía prendas tan altasj 
poi ctTo nos dice el texto , que fu 
Mageftad empieza , sapit; pero no, 
que tinaliza : porque es Juan vn 
Hombre de perfecciones tan ele-
vas , è ínfignes, que en fu, cano-*, 
hizácion , ferà buena empezarlas* 
à decir } pero- poí nus que fá 
diga , no fe podrán acabar. 
Recibe y à <, ò gloriofo-.^án^ 
to mio , cita pequeña , fiemprc, 
iníinuacion dé mi aféáo.' Supif-
te perdonar mycho^ agravio*? 
perdona lo que te ha ofendida 
mi ditciufo : y-; íirvame de dif* 
culpa ,'el anhelo de publicar tii 
aíabança : y tu , religiofíísirao 
Coro , centro de pesrtt-ccion' 
Virtud , aamíl-c l i cnhoratraciíâ 
que te dà mi Religion j gloria-
te de vçr eoJocado' yí» «n las , 
Aras , à quien cftuvo en eí 
corazón de tu amada Madre T e -
rcia : glòriatc , de ver cjiié 
todos veneran generalmente , al 
que fue exemplo de las viríu* 
des ; al penitente ceñido , que 
fnpo poblar de Angeles los defier-
tos 5 à aquel qü« íü miíma penitca^ 
cia fupo grangearfe cfta canoniza^ 
cion 5 coloeandQte en la glj^ria^ 
para que defde aquella gloria en 
que fe mira ^ intercedi por nofo* 
tros, para que afsi conügamos mu-* 
chos auxilios de gracia ,- y¡ • 
acompañarle defpues ;eter- . ; 
ñámente en la Gloria, • 
9 E l Sábado 2 3. de Octubre favoredò el tíulto entce embozos , otra 
excelentifsima mano: imitando con excclencij, Jos ráudales de Silos, d^í 
quien dixo Ifaias, (o) que favorecen benignosí pece* comunican, fu caá" 
dal con filcncio. •-
Regentó la Sagrada Cathedra nueítroR. l?.Fray I?e<írodtí$an( Juaa , 
de la Cruz, Carmelita Dclcalzo, y Ditinidor G:neral por las Provin* 
cías de Andalucía. Baila, pues, quando hablan los folares rayos, dice 
el Eclefiaftico, (p ) enmudecen aun los avas delicados vientos, por n o 
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Cmar.âeltóaginibffcl. $ f 
"tflbil turn inhttmamm,tam ft* 
rmt, t4>n Immanc^uam com-
tn¡ttm,vt bene/fcloi&c.CiMh 
©rat,pro Pant. 
Jefuc cap. 7.V. 14. 
Tem.i.Taut 6,Didaic.j, n. 
Jefuc ibiv.IX.' 
PiefciRam.'de ChiilV. crucif. 
•diet . lib.4,!tit.f . loc. i . per 
reft.' 
JguH tsm ittfualiter tn-amnwm 
mnimoi recefitum , íf mm refer-
ft kenemcnth gratiatn} Seiiec. 
de Iknefic.lil».-H <ap.i¿. foi. 
tí 3. 
Sap.€ap.4í.€enef,v.i 1. foi. 
D.Auguft.ferta.7i.dç Temp 
S E R M O N» 
Q J J E P R E D I G O 
E L M . R; P . F . R . P E D R O 
• D E SAN J U A N D E L A C R U Z . 
Sittt hmty vejln prácínttt , & titcern* ardentes m mtnibus vefiris, & c * 
"• ltuc*cap.ii.;. , , 
<Q#r* m * verè tjlcibus^&c loann. 6. 
- S A L U I T A C I O K 
N los eílantes que pobló de antigüedades Chartatio , Ce 
encontró ella inyfteriola obíervancia mi eítudio. Acoftum-i 
bráconétigir contiguo al Templo de las gracks el Palacio 
dc lás Magèjftadcs augüílas. O porque cl Juftre de la raa-
geftàd és el Voluntário mégnifico dòri , ò porque efte ma-t 
gíftuOfódòn graciófo executa poderoramente por el agradecimiento.: 
Forque {; en íent icd^iccròn ) no confagrarlc incienfos en fu Templo 
clagradccimichtÃíts-inhiatiMna villanía dela mano que fe enriquecipí 
neon la dadiva. 
—•¡GíafédêlSEò*."ífébñdcr Achan'vnacapa de grana, y vna regla da 
•oro : Pallium coctimum :: re^utam^ut auream : el Hebreo íeyò : Lingmm 
ñam. £s ta capa dentaria idea dé Vna Mageftad auguíía , que favorece 
con magnificencia, -"sintiólo aísi el Pin-cvaoo. Es la lengua el inftrunjeB-
to del agradecimiento. Es la regla el Índice de lo juíto : paes vén ai di 
delito: Pollutus eft. Porque faltó Achán à lo juño, no rindiendo el agra-í 
^écimienio à la Magcftad i que le favoròcia con liberal mano. 
4: Acción afrentóla, efeonder la lengua, y ocultar la regla mifma; ReJ 
gttkm aúrtam ,íinguarn àaream. Es la lengua cauce legitimo , por donde; 
dfefaMoga Tu deuda el favorecido pecho. Era éfta regla vna vara en fen-t 
"íkde Ménoch\é\Vit¿«lám'iur**m : idèa de vn auf^fto poder af irmó 
Pinto. Efcondida lengua, y vara , era impedir, que la vara ©bftríntaíTe 
magnifica fu poder, y que la lengua defahogaffe agradecida fu obliga-
ción : pues ven ai el delito mayor: Pollutus e/i anatbemate. Porque en dic-
tamen de Séneca , aun latiiifma luz de la naturaleza dt£ta,que v n fupe-
rior beneficio fe recoinpenfa íolo con vn cordial agrade cimicn-t 
to. 
Tiré los primeros colores , dibujando la deuda de efta mí / t n g c l í c i 
Comunidad à nueftro amado Rey , ŷ  el cfmcro coB-q'iic defer npeña fu 
obligación. Penetraré con mas intimidad «l^esccopwalapropi ciedaddc 
el dibujo. 
Endiaamendel gravifsimo Corfitlio^'eslacapa figno-y ?roprifsi-
rao de laiglefia: Pallium tf lEtelt f i* L a vara como tal, en fentir ds 
mis fantifsimos , y venerádos Àuguttino ,Bernardo, Leon, y Chryfof-
tomo , es peregrina eftatnpa de laCtuz. Defcubicxta la vara , 1 1 ca^pa,.^ 
U regia j fegun çl Santo jofue:¿ fe k daba, íingul^j: gloria à I Jios : 25* 
49? 
¿hm?nDíé, Luego íèCtípúiâo tocío, cfselmyílerio declarar lalgleíia 
como regla , qac mi extático Padre San Juan de la Cruz police la gloria; 
decreto que da à Dios íingularitsimi alabança. 
S i : porque efib es canonización , dice erudito Beyerliuk¿ Si: poi-
que la Cruz es caraderillica divita, legitimo emblema de mi extático 
Patriarca. Pues bien penfado : defeubrafe à elle niiímo tiempo la len-
gua de oro : Liijgaam aareawé Porque à viíla de tamaño beneficio, le 
.cónvierte elle Coro de Ángeles en doradas lenguas, cor.fagrando á nuef-
ILO Dios amorofas alabanzas, por tantas miíci icordias, y à nueítros Ss-
rcnifsirtios Reyes , y Principes, por tin crecidas aísiílencias. 
Sintió el docto Villalpando , ícr ella dorada régla vna acicalada ef-
,pada : Re^uLim bant fuijfcgladium. Ay may or myllerio! Hii f 'entir de mi 
adorado San Ambrollo , la acicalada efpada con fus filos, dibuja jos 
labios , y dodos Maeílros, que con lo luzido , y delicado de fus diicur-
Jbs, al tiempo mifmo que cortan vicios, enamoran , encienden , y dc~ 
leytan los afectos. Vean , pues , todos las lenguas, y las clpadas rin-
.diendo ànuellt o fupremo Dios inefables glorias: Da gloriam Deo, Lm~ 
guatn auream. Regulam bancfuijfe gl.idiwn. Porque ellos d;as plauliblesj 
miran , y admiran en elle Pulpito ,dieftros Oradores eloquentes , jugan-
do con tal deilreza la efpada de la divina palabra, que eu cada movi-
jniento logran vna viciaria; oyendo al tiempo mifmo en elle Coro 
lerañcas melodias , alternando cun las que à nueílro canonizado coni'a-
•gran feftivas las esteras. 
Los antiguos , coníagraron à Mercurio por religiafa viclinia la len-
,gua. Y es ei cafo , que fiendo el Dios dela eloquência , fue juradupot 
Jicrmano ,y compañero de vna Comunidad de Virgincs pcrcgriius, que 
líe llamaban Gracias. Yes el documento rque para dar gracias vna Co-
'munidad de Virgincs por fuperiores favores, hagan facriticio a Mercy-
-•rip ¿debiendo enmudecer el difeurrir, porque Ib lo en ral cafo, labe ar-
rticuiar frafes el corazón. 
•-• .vJF.uç 'Mercurio claíifsima idea de mi extático Patriarcha. No fe ve? 
^Mintieron ícr hijo de Jove Soberano: y mi divino Padre tuvo vn naci-
..miento prodigiofo. Fue Mercurio , en frafe de Ovidio el paciticadm- de 
J a Deydad , el Interprete de Dios , íiendo fu dodirina ran fobcrana, que 
J a mi fin a Dcydad fe !a infundia: y San Juan de la Cruz es vn ccleitud 
Nuncio, Dodor Seraphico, c iluminadiísimo, dice la Iglclia , por fer 
íu doftriua iluminación lingular de la gloria. Fue Mercurio por fuCa^ 
. duceo poderofo, fegun Erafmo; y por la ferpicntc que le adonnba prti. 
dentífsimo , efcriviò Oracio. Y mi extático divino Dodor, es ran po-
derofo con el fagrado Caduceo de aquella Cruz, que fe compiten los nii-
,íagros eon las maravillas, y fe aglomeran la prudencia, y las virtudes en 
fus obras. 
Corrió igualdades la fombra con la realidad; porque en fentir de 
Plutarco , fue Mercurio primorofa imagen de la verdadera reprefenta-
cion, Aora , pues. Luego fi en cite mes de Octubre, fegun los xYlitholo-
.gicos, fe-celebraba la exaltación de Mercurio , faciiíicandale la lengua 
. para el.aplaufo, y el elogio : es la verdad , que toda la e loquência , ro-
j da la akb^nza, fe canfagra en efte mes à mi iluminadifsimo P. San Juan 
' de la Cruz , en obfequio de fu gloriofa exaltación , en aplaufo de í'u ca-
r.jnonizada fimtidad. 
.Qtre pronofticofue el de Jacob , quando à fu hijo Judas, le bendi-
. XO afsi:; Ligam ai vintumpullum f u u m , a d i/item , òfili, níi, 'afinam fmmT 
.No esfaciídeentender. Onkclos leyóafsi: Per vincam Hieru/alem^ pe* 
^vitem a'tmpli*™ .,fir fiuUumfaãnres kgrs, per afinam luftos. Ay cafo mas 
nuevo! " Vna Corte Real como Gcrufalcn , fingular cimero de" la ve'rda-
f^icraj^eligion ,• vn Templo adornado de ptodigiofa hermoíura vba 
apremble.Comürádad, à quien anima-la juítiçia , en quien campea con 
¿ingular primor la obfervancia- eiW Sodb ha de dar à Judas- culto, ha-.d© 
, .- ' 0 
O.Êern.ferit!.í.iti áié S.Paf-. 
chal. ' 
D.Lfas.rcrm.4.. dé Pafsion. 
D Chiyfoft.horà.dt: Crut^ & 
Lacrou. 
Joi'ue eo'lam cap.v. 19. 
Publicum Ectlefij tc/f/moniwn 
it i-o-x ftnSHt.ttt , «5* gloria 
aliaihti difioiM.la iuoTsaat, 
verD.Ganotiizac* 
Àptld Còfnçííftípi.cáp.?. Jo -
iue v.? i'.fvl.i, 7. 
Fer gUciiwri tlefliv.qui duo ac-
(»min.i haberev/us .ft.aula ip, 
fiDcliurcs dmrum te/'lamento-
ritm da{fnn-i eritd'tti fucile kof-





tibn, ccek/li ptpiéniid itfertt* 
de Myfiua Tbologia tortjttfafit 1 
teimirabilei plane ofnniuth iu* 
dicto. Ecc.in Üfiic. 
Vi\i.Ei'afr!-i.inChiliad.&Pief* 
l i b . i f . 
Lrb.i.Cari-nin. 
Veri ttcprcfintsttlé. tfotixàii 
in Moralí. 
Ap.Seyerl.jft tnothesi.sitih 
dies ad eticñkm O&cbtiu 
Sen. 4 j . '* . it. 
Ap.toina'ap.hoe c, iol.lft. 
fii' Ciríjií. CQsn.kie. ' 
pátlelrimt magntm fefítmCMf 
ío.Bibiiot.Max. fup. cap. t6, 
J/íatíh.v.y.m Annocat. 
ftíaha cognata Simonin\\e^u~ 
}um in/ffame»te.Inquit S. Aug. 
Marta Sorore eíus. 
Ex Tirin.Bibl.Max. hic. v.tf. 
ffiicttmquc pradicattir» fuerle 
koc Rvangelium in tolo mundo) 
arettur , qmdhtec fecit in me-
moriam tint. £o(i«iu e.Mata 
'ámpullam pienani unguento g» 
lia bcYÚ odsrhp- fummi fraci) 
O profuhHá;y dlvítíS ptòfeciá; ÍOniplida à sa¿_ên k aplaudidiVft ' 
fcatioqizada gloria dc mi excatico Patriarca ! Pues veis efta Angelica Co-
munidad , dechado de la mifma perfección , obíequiar à mi canonizado 
Padre San Juan de la Cruz; coniagrandele , no tanto el magefluofoí 
y regio adorno que mirais en eííe Tsmplo ; quanto ius puros, y cnama-
rados corazones, exalando ardientes íeraficos volcanes. Y admirais ef-
ta Real Corte de Madrid , mas plauüble que Gerufalen, que à competen-i 
cías de íu catholicidad , y religion eleva al mas plauíible folio con fu íu-
perior culto la gloria declarada de mi Santo. 
Es aun mas plauíible la profecia. Habla aqui Jacob ã la letra de 
aquel Sacramento divino, eícrive el grave Cornelio,pronunciando myU 
teriofo ; Lababit in vim Jhlam fttam , C" in fanguim uva pallium fuum* L u c -
go fue el Vaticinio aplaudir la gloria declarada de mi Santo > pues afsif-
te realmente Jefu-Chrifto , en aquel Sacramento, ò para verificar tan 
plauíible profecia y ò para autorizar la fantidad dc Juan tan gtoriofa^ 
mente venerada. 
Hablaba ei Santo Jacob tñ efte cafo con fu hijo primogénito., PUJ 
íieronle e( nombre de Judas fu Padre , y fu Madre mifma, con efta myí'-
teriofa diferencia. Su Madre fs le pone para alabarlo , y paca dar gra-
cias à Dios do averie concedido tal hijo. Pero fu íanto Padre , para noti-
ficar à todos, que debían rendirle públicos cultos, y cordiales obfe* 
. quiois. Oygan àCornelio ,que no sé , íi fe excede mas en lo proprio¿ 
que en lo profundo : Vocavemi eum Matcr iudam , qu<*Jigrati*s agens , d̂ ! 
¡aüdans Deum fob datam banc prolsm. Nunc Pater lacob eum queque vocat I a * 
dam alia ratione ,/ciHcèt, qmd à fratfibus laudatidus fit. Ay cafo mas pró-
prio! No olvideis, que en efte lance fue Jacob vn Padre Santo Be-
nedifto, defde que el Angel le franqueó la bendición del cielo, Áora 
pues-, ^ Í 
Vn Padre Santo Benedicto, y ía gran Madre Matr-iarcha Santa Tere-? 
fá concurren à declarar à fu hijó primogénito San Juan de la Cruz pac 
digno de la corona, y de lannayor honra, y alabança. El P, Santo Be«i 
nedido manda, que todos le confagee» públicos cultos, 1c invoquen, le 
aplaudan, le adoren con los elogias debidos à los Santos: Quod d f ta trU 
bus laudandusfit. La Madre no contenta viviendo con aver dado finguisH 
tifsimas gracias à Nueftro Señor , por averia favorecido con hijo tan ef-< 
pecial, deeseta en ellas fus hijas vnas plauíibles fieftas, vruas foiemnida-
desfertivas 7 para que le ayuden todos àdàr à Diosgr;KÍas por hijo tan¡ 
del cielo, y porque yà conita en el mando ciñe eterna corona del Ipipy^ 
reo: gratias agent, 0- hudans Dettm, Apreciando tanto San Juan de la¡ 
Cruz} dé tan plauíibks gracias por fu canonización efta Comunidad dq 
Santa Ana de Madrid , que fu aprecio hará io conozca el mundo, 
todo. 
Supo ía Magdalena , que en cafa dc fu pariente Simon , lepro^ 
ib, fe hazia vna grande fietla à Chrifto Seííor nueftro ,en que también 
tenia ella fu parte, en íentir de nai adorado Auguftino. Y impacien-
te fu amor de que huvieíle quien fe adelanraífe à celebm fu ado< 
rada Mageftad , difpufo vn obfequio tan apreciado defia ccleíl ial due-, 
ñ o , que difpufo por premio , que tan peregrina acciop la celebre e| 
mundo todo. 
Cortefano auditorio , coteja el texto con las araürofas anfla^ 
de efte Clauftro, vie«do que fus hermanos fe anteponían en rendiij 
al Canonizado mageftuofos feftejos , y verás como el texto delinea di-i 
vinamentetodo el cafo. Eftofupuefto, oygafe el obfequio d e í a M a g ^ 
dalena, y no fe eftrañará el aprecio, quede el hizo la Mageftad hiw 
manada. 
Compró vnvngucnto tan fuave, peregrino , y preciofo , que et 
Perfico aíinna, era de fumo precio. Llegòfe à Chrifto , q u e b r ó el 
alabaftro fobre fu cabeza fagrada , vn^iendo al Señor con tan precio*. 
& a í f e s ^ y r e ^ i e a t t i o j t e p n t ò çft nadaeli 
&P^5 
l igio 
f ô t 
toftc¿x\ cuito, "qtundo algunÒ , ò íacrilegd a mil intencionado l ò 
jusgò poc cxccísivo , y íuperfiuo. Todo lo dice el tvaiige-
í i u . 
Sabes qué fin tuvo la Magdalena tú acción tan cnatfiorada, y re-
ía '< No otro , dice k Biblia Maxima con Tirino , que celebrai: à 
Chníto canonizado: Vt lefus dianitatcm eoniivh paldm fliceret. Movióla 
ellltpiritu-Santo j para hazer notoria afsi al rtíundo la fantidad de fu 
divino Maeiuo. Canonización , pues * de efta forrha celebrada , precito 
es le venga cfticcha para í'u aplauib la redondea de la tierra; ybicunqut) 
De otra forma difeture cl Dotlifsímo Hayô. fue Sn Magdalena efta 
acción , exprcí'sion de fu gratitud , defempeño de fu obligación , y fide-
lidad , y efeo de íu cordialiísimo amor : Vt Juam er%a emn fidtm j arno-
rern igratitudir.em tefiàntur , y con razón : avia Chrilto fundado la caía 
de Magdalena , en Fe , Religion , y Piedad : la avia honrado con fu pre-
ícncia , ia avia enriquecida con fu ccleltial dodfrina. Finalmente,'avian 
vifto las hermanas executar al Señor poí fu biert ^ afibnvbtoias maravi-
llas. Empeño , pues, es de Magdalena celebrar à toda coila , con lamas 
cxquiiua preciolidad ia virtud canonizada del Señor: /Wít> alJoa/irotJfu-
dtt j vt Ufas dignit.item, O'Ci Porque quien ha logrado del canonizada 
tan í upmores' dichas,y livores, no cumple ,íl no defahoga fu obligaciod 
en coftofas, cxquifitas preciofidades* 
O que celeftial dibujo ! O qué idéntico títfato ! Yà ltd ávrà en-
tendido mi auditorio. No fabes cortefano auditorio mio, que Sari 
Juan de la Cruz honró con í'u prefencia efte clauftro de Rcligioías 
de Santa Ana í Que vino defde Granada Éon fus extáticas Fundado-
ras, executando à cada paílb tantas maravillas, que para que à to-
dos fucilen notorias , encendió el cielo milagrofaS luminarias * afsif-
tíendoles de noche con tanta luz , que fe pudo dudar, ü en medio de 
la.noche fe hallaba en ín Zenit el fol'í Qué íu dotlñna de el cie-
lo la dexò impreffa en cita cafa con primor tanto , que emulas dtí 
Magdalena eftas almas defafian à los Serafines à amar , y litigan \ 
los Querubines el lleno de fu contemplación? 
Pues fiendo todo cfto afsi, obligación CSde efté claüítro el ettí-
peño en fieftas tan coftofas, el efmeró en precioüdades tan exquifu 
tas , el olor , y íuavidad que exalan eflas aras i para que las aras* 
preciofidades , y fieftas , celebren , y aplaudan la canonización dd 
yn Héroe tan celeftial, de vn hombre tpdo'deel cicio , à quien de» 
be el fer vn cielo efte clauftro , el fef efte Convenró vn Parayfo,; 
fer efte Huerto vn jardín deleytofo, fer finalmente vna fagradaca-; 
fa de Magdalena, donde Maria, y Marta, fin dàr quexas/al tiem-: 
po que exercitan las virtudes todas , ceíían del coiporal exercicio^ 
anegadas en contemplaciones extáticas. Saludé el aflumpto , y laa 
circuwftancias de el empeño. Solicitad , Fieles , conmigo la divinai 
gracia ; para que pueda fondear Occeano de tanta Gloria. A V R 
M A R I A . 
Sirtt lambi vejiri pradñtti , & lmern<s atdétitfs, &c. Luc. vbi f«p* 
I N T R O D U C C I O N , 
SÁntifsimo Padre mio , Cedro de el patayfo , Columna de 
el cielo, Gloria de el genero hu-
nwao, y iftiiagíp de el mundo to-
do : eôa efte cíogio Taludaba à 
otro divino Juan, el Abad Guar-
rico. Tan oprimido me veo de tu 
gloria , que fi-no coQfbrtas mi 
jLegé ácKr'atí? pf^UíuífS Gip, 
Pí-çdiéía ÇifcliáínAafiôtádo-
Aitditbat verhüm H¡;uJ.Lu4^ 
*o.W'30̂  
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generis huma* 
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alma , cu la delincación "de hl gló-
ria , es preciío dcifallczca uii inte-
ligencia. 
Gravífsimo auditorio : ò yo 
no penetro cl aflutnpto , ò fe me 
efeonde el Evangelio. No es d 
aflumpto celebrar la canonización 
de San Juan de la Cruz ? No es la 
función ) congratularnos todos., 
Viendo declarada fu heroyeafan-
tidad í Pues profundizando ea el 
iagrado Evangelio , hallo , qus en 
él celebra tres canonizaciones el 
Efpiritu-Santo. Notefc con cuy-
dado la Evangélica plana ,, dice 
el Venerable Beda. 
Laprinifera fe folemniza , di-
ciendo , hará el Señor que fus 
Síi-ervos fe fienten : Faciei eos dif. 
e'hfnbere. Porque efío es, que los 
focàtificos gozos, poflean de lleno 
ftis¡potencias , y entendimientos: 
Me/i in (eterna quiete refover'u La í'c-
gundafe aplaude, diciendo, que 
çl raifmo Señor Soberano, fervi-
tà á fus Siervos de aiiniflro : 'TTM-
fierís winifirabit iUis. Porque vale 
ta'ntp'efta dignación , cotno mani-
ièiftarleís dcfpuesdel jtiicio clara, y 
troitío ès en si la divinidad : Tran-
f m éim efi , in elaritatis Jua fpecitla-
ttonem nos dueere, cum eum , quem in 
iumanitate in indicio cerrsimus, stiam 
in divinitate pojl iudicittm videwusx 
¿ a tercera la publica la letra mií* 
ma : BeAti ftmt fervi Mu Luego 
íl vpzea tres canonizaciones él 
Evangelio , y folo vna folemniza 
nueítro culto j ò cl Evangelio no 
es ía pauta de nueftra canoniza-
tion , à es mas de vna la canoniza-
ción que aplaude nueftra piedad? 
tero , ò que mal difcuute ! Tan 
próprio es al Evangelio para el 
culto , que para que feaplaufiblc 
el culto , publica myftedofamente 
tres canonizaciones el Evangelio. 
Y a me explico. 
Dibuja el Evangelio à mi 
Santo como ceñido : tint lambi 
vtfiriprteeinãu Como iluminado: 
Lueerna ardentes. Y como Padre 
porrentoí'o : Pater fimiliai. Como 
ceñido , dixo San Gregorio Na-
cianreno , es fer mi Santo' tolda-
do : Pr<£ciptt vt wititari vaheo ar-
mentur. Como iluminado es fer 
doftor eximio , enfraile deThco-
iilato : Babentes Imerms trdwttsy. 
vt Ifagtíã refulgt&t luciâikí. Cómo 
Padre portefitofo , es ler refornsa-
dor del CaraKlOi, 
Publica , pVcs, el Evangelio 
tres canonizaciones > correlpon-
dicntesàeftos tres tymbr-cs; para 
que íepais , que es plaufible ía ca-
nonización de Sanjuan de laCruz,-
por aver fido con excelencia San 
Juan de la Cruz, íbldado , do¿tor, 
y Padre fu: guiar. 
$. I . 
ERa el primer punto > que es plaifib'e ¡a canonización de 
mi Santo > por aver lido por exce-
Icncia'tni Santo , vn toldado in-
victo. Eílraño parece el aíTumpro: 
porque no fe lee fucile Soldado mi 
Santo. Pero efto es lo raro , y por 
lo que es plaufible la canonización 
de San Juan de la Cruz. 
Oyes mandar Chrifto à fu 
Siervo , que fe ciña, dice mi gran 
San Cyriio ; pues no le ordena 
otra cofa , fino que fe arme , como 
valiente héroe , de tal valentia,, 
que fe arroje à la batalla para ce-
ñir fe la corona. Porque en armar-
fe de efta forma el Siervo , fe cifra 
todo fu logro. Yàme explico. 
No ves , dice el eloquente 
Chryfoftomo , como el Rey de el 
Cielo arma à vn valiente héroe de 
Soldado l Pues fabete, que todas 
las armas fe las ciñe con la Cruz; 
porque armado con la Cruz , i"e 
hazc incontraftable fu valor, yà 
para abanzar , yà para fufrír: V i -
des, vtvna Cruce fuum militem ar-
n e t í ::: ht¡c gladim eji, hoe clypeus> 
hoc tbomx , het totumpropugnaiuiutn. 
Pero por que le ha de armar con 
la Cruz , CH form* de pelear? 
Old, 
Repara e! Abad Gilberto, que 
el Apollo! San Pedro manda à los 
fuyos , fe edifiquen elpirituales 
palacios , y à la Efpofa Santa, 1c 
manda Dios, fe edifique como tor-
re de David, embrazando las ar-
mas todas para pelear , y vencer; 
y dice , que à la Efpofa Santa fe le 
intima cftc mandato , por fígno de 
que atefora vna fublime perfec-
ción en fu cfpiritu. Luego entre-
gar Chrifto à mi Padre en fu Cruz, 
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<s ciará tífttmonid; érá vn fubli-
tne t e fo ro de perfección mi Santo. 
No es afsi ? 
Mi Cdeftial Madre Santa T c -
reCa , diò repetidas vezes teílimo-
nio de efte f u p r i m o g é n i t o kijo, 
Yozeandolo hombre cclcfiial, divino, 
grande, Santo à quien avia comunica 
¿03 
nòhade Ter pór fu aíTo.nbk-oía vir-
tud , gloriofacnstnc canonizado; 
Natus t/l vobif, & £ . , 
O fpbcrano ciclo.» predame 
por cite rato tus foberanas len-
guas , para que la mia pueda dibu-
jar loque auyi no cabe en toda la 
provincia de la admiraciou. Tales 
da el cielo, grmdei tiforss de luz , y fueron fus anfus , tan cxcefsiva» 
de pureza. O canonización prodi- fueron fus vehemencias', por tranf-
îofa ! Santo , divino , raro. Si. fonnarfe mi extático San Juan en 
'orqueciñódefdc la cuna la cipa- la Cruz de nueítro R»ederaptor,quS 
da de ¡a Cruz. Y ceñir defdc niño, oyendo vna copia en elogio de los 
la efpada de la Cruz t es merecerle trabajos, fueron tan í upe rióte.» fus 
de juíticia la canonización. exçeílbs, fe poífeycron fus poten-
Caironizò el cielo à Chrifto cias de tan ccleítiaics deliquio^ 
reciennacido. Y por quà ? El Pfal- que yendofe el alma trás los excej-
mo 87. lo eferiviò David, dibu- ios, y los deliquios , defamparò 
jando lo aflbinbrofo de efta tierna el cuerpo , y por mucho tiempo 
Mageftad , confiftiendo lo allom- íe acercó al finapyreo en vn fobe-




fe abrazó intrépido 
milagrofo d ç -
efte tiempo 
con la Cruz , cuyo 
nuedo lo canta en cite Píalmo Da 
vid , fegun commenta el erudito 
Lcblanc. Pucsüdcfde tan niño fe 
arma de valiente foldadg , como 
no ha de canonizarle el ciclo ? Co-
mo fu fau tidad , no ha de fer íiem-
pre vn alfombro? 
Defde niño fe ciñó mi extático 
Padre efta fagrada efpada , con la 
Hombres, qué es efio ? Quien 
ha oido tal alfombro? El eco de pa-<. 
decer elevar ? A la voz d i trabajos, 
fiiperiores gozos , y extáticos de-
liquiaj ? Etíe es vn aflombro. Ef-
te es vn raro prodigio ; aqui 
pierde pie todo entendimiento: 
Hie folus, 0-e, Aqui fe vé cotí 
quanta jufticia fe celebra oy cano-
nizado. 
Al citadó Pfalnrío le pufo cí 
qual en vna ocafion logró el triuns- Santo David cite titulo: PJ¿ilmopa~ 
fo de Vencer al diablo en forma de raque el coro celebre con alegria vna 
vna horrible beítia r que faliò à ffpecialviãoria. Ay enlacemas my1-
deftrozar fu tierna infancia; cuya teriofo í Dibuja en el Pfalmo vn 
cafólo celebra con Ungular ener- hombre divinizado con anftas. po-
gia vn Orador de Roma. Luego derofas de la Cruz , y el tnartyrio; 
fue fiemprc affombrofa fu fanti- y eftas anftas poderofas de Cruz: 
dad f Luego por efto folo fe me- y martyrio^ dice que fe cantarán 
rece la canonización. 
Defdc mi juventud, dice Chrif-
to en el Pfalmo citado , me abrazc 
cotilos trabajos: In laboribus à iu-* 
ventute mea. De San Geronimo ,Ma-
como vidorias en el coro. Decid-
me : fer vn Santo canonizado, que 
esotra cofa ,fino mandar la Igle-
fia, que en el coro le celebren fus 
vidorias,y que los corazones def-. 
A j i/ílfo/taw 
per Cborurft 
#d exult ¿tío-
n í M A M i X . 
ilic íup. v . i . 
litenda , y ©tros fe ke afsi el texto: ahoguen fus júbilos can fagradas 
Expiram, moribundas, obiens, çrum- alegrias > Junte, pues , David las 
nofuu Fue tal mi anfia de padecer, .anhas de las penas , con las v i ã o -
rae abrazc tan de lleno, defdc mi . w / , y las publicas alábanos: por-
infanciacon la Cruz , que por b -que eftas publicas- , fagradas al*-
Cíuzanflaba , moria , agonizaba, banças , de jufticia le las mereció 
y mialmamifma defaraparaba, por .mi fantifsímo Padre por la anfia 
fucrca de efta antra, la informa- -Az trabajos, y de penas ; povque 
c.ion'de fu mifma naturaleza. O en las aníias de trabajos y y de pe-
raro alfombro ! Exclama San C y - »as > confeguia à fuer de divino 
p-rbno. Efto folomçdcxa abforto! foldado mílagrofas vi¿loEjas. 
Efto folo anega eo vn profundo Leyendo mi gran Sandwoni-
abifrno mi entendimiento i Pües mo aquel texto de Halas : In die ilia 
ècwBO- efte. tierno áivino ¿ucrreiOj vifitabit Pmmut ingUiioJuograniif 
"' " & 
Ifai. cafr*7^ 
V.Í. 
R504 . . 
lo-mifrao ferà aparecer ceñida cffca 
cíp&da , que huir la bcítia , que 
nunca fupo loque era fuga: Cum 
gladiasgràndis , , & fortií fueritindU' 
fu deshoneftoardor, fuaífombro* 
fa diferecion , y virtud , aumen^ 
taba cl demonio por iníhntcs la 
llama, abrafandofe ladonçc.lli ca 
tus, fitget, qui mmqujm fftgere eon- efta infernal hoguera. BuÍGandot 























le arrojó vna Boche intrépida al 
retira de mi Santo. Explicóle fu 
amor, con las fraífes ^ue fe de» 
san difeurrir ; y dando finalmen-
te batalla de cuerpo à cuerpo, af-
fegurò el demonio confeguir el 
rriünfó.Pcro, ò aífombro ! Opro^ 
dii ' io! 
fe eftraáe, porque es Chrifto coií 
fu Cruz , dixo Hefychio , y es fií 
imitador rai extatíco Padre S.}uan¡r 
que como valiente Soldado , coi> 
folo íu viíta, -deftrozaba al eacrai-» 
^ Quantas vezes fe vio?, que cf-
tando mi Padre en el confeífona-
rio , cercaba à muchos p'cnitctt* 
tes el demoniopero bolviendo mí 
Santola cabeza, him-precipitada aquella focta'ev.a , 
Luzifer folo con fu vifcu Quantas ^ p ™ 
tramas desbarató al demonio? 
Quantas almas , y cuerpos facó de 
fa imperio ? Quantas vezes sfonfef-, 
sò cl mifmo , que lo tenia deftrui-
do efte Ba filiofegundo , celeftial, 
y milagrofo. 
Los, Setenta le vsron áfsí el texto 
Que el del horno de íUbí» 
tu eítampa! 
No foio no ianiutò efta bateria 
fino que to-
mando mi Padre por armas fuauf-
ma nobleza , diferecion , y hermo-
ftira , derribo-à fus pics aquella in-
fernal b e f t u y anegada la donce-
lla en lagrimas, y foUozo-s, arro-
jaba entre los foüo^Óü fus iniquosf 
incendios, y atraia con las lagri-
mas las llamas puras, que convier-
t)ucttglaiwmSatiitm.Dc£oxma.)quc ten , y anegan en dolor las entta 
fas pròdtgiofas vidorias., que cf- nas, 
ta efpada confeguia ía coíocarotí 
en la gterria de canortizada: Sane-, 
tum. Porque de juftkia fe merece 
lacanqnizaciorí, quien tan mila-
|rofaitscti5e fe nc triunfac. Me-
jor 
- Mo efeís pafmados à vifta de 
tal aífombro ? No le acredita poí 
gigante en la virtud cfte prodigio? 
No le vozea por Saldado invido 
•eñe trofeo ? No fentir la menor 










En el día, que eí!a efpadaío- No huir à v-ifta de tal proceder? 
gra tales vidorias ,en eífe mefmo Con tas nvifmas armas del con-
dia , profigue eí rexto , Vna viña trarío deítrozar todo fu orgullo! 
entonará canciones fonòras .' /» O Santo , mayor que tu mifmo! O 
àie ilU vima meri cantahit eh Según Soldado, mas valiente que tu pro-» 
los Setenta , el cmtabh, indica de- -p*io ! O , y conso fe te debe fupe-
clarar por Principe , tan valiente rior nicho en el Templo! Hable yà 
guerrero. Ea , y à l o d i g o todo. Es elEfpiritU-Sarito. 
efta viña, fegun Cornelia, aücftra • ' Venció David al Gigante Go-
. Madre la Igieíla. Cantar , pues, Hat , fupongo con todos, que en 
nueftra Madre la Igleíia tos ttiurt- lo tropollogico fue aquella beftia 
fos de efta valiente efpada , es,' :Ia mifma lafeivia. Por aílombrofa, 
declararía , por reynaiate en la y rara fe haze lenguas ia Eferitu-
gSocia. Porque ávida de las mila- ra J celebrando eíía vidoria. Y 
grofas vidorias, que mi Santo Pa- por qué? San Juan Chryfoftomo 
dre configuió por fu Cruz , cele- refponde. Que porque cuerpo à 
bra oy nueftra Madre la Iglefia cuerpo peleó con Goliat David, 
con júbilos , que cftc valiente he- y porque con fu miima efpada 
roe , es Principe jurado en elRey- logró la vidoria , cortándole con 
no cryftalino de eífos ciclos. Po- ella mifma la Cabeza ; y vencer al 
co he dicho. Oid à vn mayor- demonio lafeivo con fus mifmas 
. triunfo. armas, es executar por fu ap'aufo 
Erafe vna donçella , rica , no- : las victorias, aun à las mas celef-
ble , hermofa, y que fe fingía fan- úales lenguas, 
fâ* lrsqweatab%. çi |mo dç 114 M%h3.sartcsa5;?.tiga,5asavia 
ImuíScits mft 
Ueres tm»---
t'iji armsttas à 
tent ãtore ̂  mn 
rillqmt ¡n ccu 
tarnims cxm-
po/cl'icla pal* 
lio fugiens, lis 
pavidus /o-
fefhimniltlo* 
ne fugavit, vt 
unimofuidjui 
nas; fed tntre* 
pide flans 
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vrdído Goliat, diceêl grârtdô Am-
broiio, para delh-uir , íi pudieíle 
-a David : pero faliendole en vano 
todas í u.s aírucias , todas cilas fue-
ron para David victorias. Sean, 
pues, íüs victorias del cielo , y 
del mundo celebradas; porque vic-
torias de tal beffcia execuian por 
la mayor alabanca. 
Coaiiguiò David todo cftc 
trofeo , ei'crivc mi fanciisimo , y 
adorado Agutino, porque copia-
ba en si à fu caudillo, y capitán Je-
fu-Chrifto crucincado j y trans-
formado en Chrilto crueilicado, 
Corno no avia de lograr cfte invic-
to foldado , can imlagrofo tro-
feo? 
O divino Padre mio ! tan pro-
pria copia fuiíte de Ctuü'co cruci-
ficado dclde tu niñez, halla morir, 
^ue defds ta niñez , halla morir, 
ic animó íblolaCruz de nucílro 
Redemptor. Pues yà no me admi-
ro de tal triunfo , yà no me airona-» 
bro de tal trofeo. Pero me deídU 
gd. En vn profundo abyímo fe 
anega mi allombro, porque con-
tempio à vilta de elle cafo .con-
vertido en alfombro el mundo, y 
¿1 cielo 5 porque circunftancias. á é 
tal cafo-, no tienen legando. 
La efpada con que venció à 
Goliat David , le colocó en el 
Templo con efpeciai veneración; 
Ucee bic gUtthts Goliat , involutut 
p.illio poJI Epbgd. Porque avkndo 
confeguido tan miiagroíb triun-
fo , como no avia de decretarfeí 
fuefle adoíada en el Templo? 
Hombres, aunque San Juan de 
la Cruz no hnvicra executadoent 
fu vida otro prodigio que el re-
ferido , el folo clamara de jufti-
Cia porque fuera canonizado. Por* 
que vencer con fus mi finas armas 
tal bertia , no fentir en si el menor 
movimiento por aver (ido confir-
rtlado én gracia en fu primera 
Milla , no poder -con todas fiís cra-
zas derribar el diablo àefte invic-
to Caftiilo la minima de fus almcí-
nas, es merecerle , que fus aliñe-
nas fcarr aras, en ciayasaras fe le 
coní'agren apreciabks vidiraasí 
Dando c! Sacerdote ^Abime-
lech ella efpada à David ., djxó 
David: ciñóme elle azero » por-
que naes femejante à èl otso nm-
giino : Nontft buleahtrfimlis. Mu-\ 
chos avria femejantes en la reali-
dad; pero ninguno en la cftima-
cion. Porque aqucüa efpada fe 
vela en el Templo adorada , y te-
nia en si eferita tan prodigiofa 
vi&oria i y fer tan prodigiofa vic-
toria quien la colocatTe en la 
gloria de adorada , era íícr efta ef-
pada como ninguna: Non tji huié 
alter Jimilist 
Santifsirbo Pádrc tiiío í cotíi^' 
ninguno te adoro en el Templo, 
como ningún© t4e mereces el apiau.* 
fo ; pero qué mucho fi no tienes le í 
mejante en el amor de la Cruz, det 
quien todoD^vidfuc rcpreíônta-i 
cion. Es , pues , fobre manera 
plauíible tu canoiiizacion : porqueí 
fuifte foldado raro,è invido,conii^ 
guiendo à cada pallo vn trofeo^ 
a in lum'oi K;tftri¡>r*ánÜi< 
§. í t ' • \ 
ERaéí fegundopunto, 4üé e l plauíible ¡a canonización de: 
mí Santo , por fer con excelencia, 
mi Santo DoéJtot Eximio. Canonic 
zak el Evangelio como lampara,, 
que arde , y luze : Lucerna ardentes^ 
Pues efto es canohizarle por mí-
lagrofoDoâtor: porque luzir, y, 
arder Juan quando fe pone à ef-
criviri, dixo mi melifluo Bernardo, 
c.s fer la eferitura de Juan de af-«; 
fombrofa perfección. Como ceñU 
do luze mi Santo pracinflL Eíló 
es fer Do&or afibmbrofo ; porque 
en fentir del Cartujano , fi el Doc-
tor no fé ciñe para enfeñar, no ar-
derá fü do¿lrina con apre dable 
rcfplandor. 
Efcrive ¿orno' ceñido; lu egcp, 
Cnfdña como Soldado ? S i : porque 
íi la pluma no es efpada, no ,fcrà 
de eeleftial Dotlor fu eferitura* 
Commentando el grande Ofige-; 
n,es aqutíl triunfo tan, celebrado dsr 
los trefeicntos foldados dé Ge-
deon, dice tari profundo , coiríd 
Ghriíliano: que el Do£lor , que 
es,- Doctor , debe como foldado 
pelear, debe cofllo Angel decir, 
y-.debe , ni eferivir, ni enfeñar, 
fifioes laCru¿ deíChriflo; y he* 
cho efto f es tan gloriofo comoi 
aquellos foldados, que configuie-* 
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Ap. Noftr. à 
leíli Maria 
íup.h,c>c cap. 
Apoc.f. n <5 • 
Menfurtt'n 
arundittealn 
efte triunfo , pues ni ctenvio , ni 
cnfeííò, lina es là Cruz de Chiií'-
to. 
Fue la Cruz paraChrifto , di-. 
xo el fot refulgence de la Iglcíia, 
Cathedra de divin-o Maelbo ; y 
áfsi fe entiende deftc ecleftial ma-
gyfterio aquel texço efeondido: 
SiMéns in eat bedra fapienttfsnms, qu*-
fi tenerrirn»} Jigni vermicuius*. Fue la 
Cruz para CÍirifto, dixo nú gran 
Padre Sara Cy tilo, quien le cele-
bróla gloria de canonizado. Fue 
la Cruz para Chrífto ( dexoloya 
ponderado > efpada de guerrero;: 
con cíti efpadaefetiviò íu myítica 
doctrina : pues precifo es le pon-
ga como à canonizado la coronar 
que la do^rína fea vna maravilla; 
y-que el dodor fe g-radue por la 
gloria. No tuvo mi i>an Juan otra 
pluma con que et'crivir , qu-é la 
Cruz de nueftrd Dios. Liiego es 
e|la raifma íu gloriofa caiíoniza-
cioñ l Luego es dodlor íingular? 
tuegoesesmo ninguno fu eícri-
Viril . . ; • : ' \ 
En fentk d-c- mi gran San Ge-
ttio , clamado Evangeliftaefw 
criviò como ninguno. Y n'o fabrc-. 
mos el myfterio • ? Oídlo, Se le-
die* vna pluma ,, que era vara : Da* 
tú í eft míbt éaformt Jira filis v irga . 
Puesí iderive con lavara-, como 
no ha de fer de aflbuibrofo Dotfcoc 
Ja eferitura. 
Era eíla vara la Cruz, dice vn 
, grave Expofitor. Pues ü folo ani-
twaba fu efe-ritura la Cruz , como 
íu^ferkura no iha de admirar \ Co-
flftíá fobre todas no ha de luzir? 
cielos vna divina vara , con la 
al formaba celeftialcs elcritos 
y executaba en favor de los hom-
bres prodigiolbs milagros. l¡or-
<jue eíta mentira es verdad , en 
mi extático Do¿l:or ban Juan de 
la Cruz , quien con la divina,'y 
prodigiofa vara de la Cruz, eícri-
vio por capitules , müagio-s; por 
periodos, portentos ; hondo fus 
libros tantos portentos , y tan-
tos milagros, quantas Ion íusclau, 
fulas .y y periodos; pot lo que fe 
admiran milagrofas converíiones,1 
y ciñe mi Santo eu la gloria celcf. 
fciales laureles. Dadme atención, 
oyentes cortefanos. 
Gravifsimo audiíorio, Vn 
prodigio edà executoriado en las 
reliquias de au Santo , que por 
aflbmbroíb, y raro , no se fe aya 
vilto otro en la ecleftial esfera de 
los portentos. En las reliquias de 
mi Padre San Juan de la Cruz, fe 
vè à Chriíto nueílro bien, fe ha 
aparecido la miíuiaMadrc de Dios, 
lograndofe muchas vezes por c-ftas 
vidas, converíiones de muchas al-
mas obftinadas. Raro prodigio!-
AíTombrofo milagro! Avcis oido 
femejante alguno otro í Que 
es efto l Que ha de fer , lino cano-
nizar el cielo à San Juan de la 
Cruz por doçtor fingular..Publi-
car, que fu doctrina es de. la glo-
ria , pues es San Juan de la Cruz, 
tan multiplicada eitampa, tan di-
verfa milagrofa figura. 
Canoniza San Pablo, la doc-
trina de Chrifto por my tiiea, y di-
vina , y que por lo truímo , difun-
ra valentia en eferivit tul \ r I l lumíní ln omnes_::: üfttnfatto 
todos llegue à c ó ñ v ^ ¿ u ? ' S Z T " ^} ^ 
oadicí la llegue à contraer v 1 X ^ x z n tuvlere o;os paca ver, 
" a contraltar. Y la prodigiofa claridad, quedcfpi-
le la doctrina de San Juan de la tod© eíto es prteifo , fiendo quien 
lo anima todo el Sagrado Leño. 
Advirtió vn doft'o , que eíh piu-
ría, era la mifma , que viò el Evan-
gciifti en las manos de vn Angel 
d t 
Cruz, verá como ella mifma es fu 
mas divina canonización/ 
E l Sagrado Apoftol canoniza 
à. Chrifto por fu divina doctrina, 
en la gloria. Porque pluma que cf- dando por' caufa contenerfe mu-. 
criViacon tan p'rodigiofas circunf-
tancias , como no avia de publi-
carfe , que los Angeles la tomaban' 
en palmas, para colocarla cu ellas 
gloriólas esferas. 
Mientenlos que mienten, 
chas.firmas-en e¡¡a ; Multiformis. 
El Syriaco leyó : Dffirentijs plena. 
E l Arábigo,; Multicolor. Pagnino 
con ocros : liaria vtbtwenter. í Ca-
yetano : MultifarLu Ay cafo mas 
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verfade si mifma, cón prodigiofo 
color, diftinta inrigen milagrota! 
O raro portento , para acreditar à 
nucítro divino MaeílroJeíu-ChriC-
to , canonizando por edeftial fu 
magiítcrio ! 
Hombres, donde fe debe co-
locar el magilterio de San Juan de 
la Cruz , viendofe tan milagrofas 
Imágenes en el, dibujadas con los 
pinceles, que (abe vfar folo la Ma-
geftad de nueílro Dios : Multicolor, 
Varia vehemtnttr. Divina es íin du-
da fu dottrina : Sapientui Dei. Ca-
nonizado eftà por ella , pues es 
trono de Dios, y de fu Santifsi-
nu Madre fu carne mifma. 
No dexemos el texto. Diver-
íidad de Imágenes milagrofas, atc-
íbrò Chriftó en si mifmo : Mult i -
formis. Sapient ia Dei. Y por qué? 
Porque era vn inilagrofo Encanta-
dor. Y por la infinidad de conver-
fiones que caufaba , infinidad de 
imágenes cótenia. Leed,hombres, 
aunque fea por curiofidad , ias 
hiftorias de mi milagrofo Padre 
San Juan de la Cruz , y haltarcts 
infinidad de convertiones , infini-
dad de portentos admirables, in-
finidad de vicios deftruidos, y in-
finidad de hombres reforma-
dos. 
De Chrifto en la Cruz pro-
nuncio David , que era milagrofo 
Encantador: Vtnefici incantanttsfa-
pienter. Es próprio de el Encanta-
dor , cantar. En la Cruz citaba 
Chrifto canonizado , dice con elo-
quência el erudito Pinro. Forma-
ba en la Cruz , como armoniofo 
Maeftro de Capilla , vna armoniá 
con que fe llevaba afsi mejor que 
Amphion , à la alma aunque fuelle 
endurecida peña. Videis íer en là 
Cruz , Maeftro myftico nueftro 
Redemptor, porque daba fu dóc-
trina en forma de cántico & fuer de 
Encantador fapientifaimo. Poref-
t¿r la Cruz fue el publico teftimo-
:nio , que à tan divino-Dottor lo 
voceó canonizado. 
O estát ico, fantifsiino Doc-
tor mio! No eres tu fabio encan-
tador , pues tu doctrina , fòn aque-
llos celeftialcs cánticos r. icon que 
mejor que Amphion commueveS 
las peñas,y transformas en racio. 
"nales ias bebias trsifmas I no te hâ» 
liabas enclavadò :eri -vnà : à . o \ o t è t é \ 
Cruz , quando entonafte aquella1 
inyftica , profunda, y extática can-
ción : A donde te e¡'tonáifie, Amada, 
y me dex ifte con gemido , & c . pueá 
citabas encarcelado en Tole^ 
do, defgarrado.'á azotes tu cáer-
po fanto, y en fuma aridez , jTdèf-
amparo tu celeftial efpiritu. En eÇ4 
ta Cruz , puds , entoníifte eí catí^ 
to, con que encaotas, y convier-
tes ,y enamoras aun al mas düró 
pecho. Y en ella mifma , y pot 
ella mifma, te ciñes dc 'Caiíoniiálí-
do la gloria. ' ;- • • { 
Coníifte lo aííombrofo de la 
do&rina de San Pabl© , dixo rrii 
gran San Geronimo , en que qüan-
tas palabras efcrvviò el Dodloir 
Santo , fueron vn encanto prodi-
giofo y con que à ias ferpíerítes 
entorpecia,y à los afpídes ahuyen-
taba. Admirable elogio ! Pero de-
bido ; c'omo el que por el Surtió 
Porítifice Jel'a-Chriíto fea canoni-
¿ado : Va i ekéfionis e/l mibi. Por-
que eftáñdo San Pablo cirucificád^ 
con Chrifto : Chrifto sonffixus fufo 
Crürt. Ál tiempo que: ch lá Gruzi, 
entonaba el canto para encàntajr íâ 
biamente , aun al más tyrano p̂ *. 
cho, Chrifto Pontifice Surño r lo 
declaró por digno de la morada en 
fu gloriofo , eterno íolib. 
Noay pecho , aun aquel qu î 
abriga ven¿nofas ferpientes , qüc 
nõfe irítída, Sántifsifnô Éncánt^'-
doéirfitrv al eco de tías cahtàre^, 
porque tu eres aquel prudente dé 
eloquib myftico, que cnfraiTe dc 
Sari Gííco'nimo , era vn milagrofo 
Encantador , que quitaba la locut 
ra , ^ reduela à razón toda inteli-
geneia. Sea, pues, aíTombrofo tu 
magíftério.Seajpuea^laCruzylabbiri 
lacón que eres laureado. Y fea, 
pues, la que pregotie >''qoe gozaŝ  
por eternidaídès las glorias del Em. 
pyréb. Yfepantodos,'f>or efto té 
canoniza oy con tanto aplauíb la 
iglefíâ, y el Evangelio: Luctrna ar-. 
denta. 
• •; • •• §.111.; •• ; 
ERa el tercer punto , que ea plauííble lacanonizacio de mi 
Santo por cahonizarfe miSanto pee 
iíeftaui'adQr del Carmelo, Pattr /*-
toffto*G&oafc& e|Eyangelidartñ 
xa moveré ft* 
nt tejludinh* 
(TprjÊce blan 
da ducere qui 
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A p. Barrad, 
He* 
3anto por Pa4fè, pürifídatiüo la cá-
noai¿auon: Sifciret* Porque con 
altifsitna ciencia , con rara vigi-
lancia» no folo prefervò fu cafa de 
jaflaltos de ladrones > Tino que , re-
jcdincò can tal architedura ías def-
ÍÉQZadas paredes > que fabricadas 
¿le .njacvo ̂  gozari de ranta fortale-
za »,. qae dudo fec capazes de pa* 
diccesr ruina. Efto haze à mi Santo 
fer&anto. Por cíko le canoniza con 
"iáqto aplaufo ía Igíeíu, y cí Evan-
gelio. Dadme grata atención,que 
quiílerá hablar en elle punto con 
íingular propriedad* 
, Super harte Petram tdlfícabe Eccle-
"Jíam m t m . l e dixo Chrifto à S. Pe-» 
d.ro. Rara dicha, fer fundamento' 
de la Iglefuu Es la dificultad. Según, 
'Sao Pablo, es Piedra Chrifto* fun-
"darla ígkíia fobre la piedra , dice 
mi fatnifsiaio , y con toda mi 
alma adorado Auguftino , era fon-
darla Chníto fobre si mifmo. Pues; 
fí ¡a funda fobre si tniíVnOjComq di-
"cp que en San Pedro es,en quien la 
Jía de fundar ;$tf/w hur.e Petraw adi-
íara .qtte conozcáis la exce-
lencia de San Pedro , par^ que fe 
ijóndece ío grande de eftc edificio: 
^rque eftacircunñancia , es quien 
a fu fundamento mas entroniza.Era 
'¡el' "Refarmador,Çhtiftoí, Vera el 
f̂undamento Pedro : porque toda 
,1a Reforma , que Chrifto fundaba, 
era San Pedro el primero que la fe-
guia. Chrifto daba las Reglas. Pe-
dro ponia por obra fus Dçótrinas: 
/jrcpmoera eí ptinjer executor de 
Ciftá grande obía^ fe lleva el tyrn-
trede fer en quien fe zanja la fli-
Jbrica:«^£¿//5ííi¿<?. 
Ay cafo mas próprio? Fue mí 
'prodigiofa Madre Santa, Terefa, 
xiueftravnica , divina , y rnilagto-
fa Reformadora. El primero que 
íc deícalçò , fue mi extático Padre 
San Juan de la Cruz. Pufo en prac-
tica ías ideas de Terefa. Fus pri-
mera piedra en la execucion. No 
*lo fue en la idea de edificio tan 
celeftial. Pues fer mi Padre 
piedra fundamental del Carmelo, 
" como hijo de Terefa , efto es lo 
. que mas le enfalça. Efto es lo que 
i c entroniza, 
\ ; Eligiendo Chrifto à San Pedro 
jfcí f i ç d à primera de î i edificio, 
le llamóBaC-Jóna : SlmsnB.ir.lonA. 
En fentir de San Geronimo , es lo 
mifmo Bjr-loru , que hijo de vna 
paloma peregrina. Es Tercia , por 
excelencia la paloma mas agracia-
da. Por eílb bf)lò fu alma al Cie-
lo , en forma de paloma hermofa. 
Porque reftaurar n¡i extático San 
Juan el Carmelo como hijo de la 
gran Terefa , es la gloria, que rnas 
le flnfalça, es la excelencia, que 
mas le entroniza. Mejor. 
Apellidar Chrifto á S. Pedro, 
hijo de ¡a paloma, quando lo eli-
ge por piedra pumrra de fu Igle-
íia , cícrive el D o d o Barradas, 
era conftituirlo hijo del Efpiritu-
Safito; ò porque no podia execu-
tar tan grande obra San Pedro, tin 
la efpccial filiación del Epiritu-
Santoj ó porque vendiia fobre Sun 
Pedro en forma de Paloma el Efpi-
tu-íanto en premio de obra tan 
grande , como fe edificaba en San 
Pedro, idéntico calo. 
Muchas vezes fe viò el Efpi-
ritu-Santocn forma de dorada Pa-
loma , fobre mi Padre San Juan de 
la Cruz, viòfe permanente lobre fu 
çclda de Granuda. Viòfe fobre fu 
eftancia de Segovia ; afsíftiendole 
( ò prodigio! ) aun quando camina-
ba. Porque copiando el valiente 
cfpiritudc San Pedro ,en efte ca-
fo , cta precifa la afsiftencia de 
tan divina Paloma , para credito 
de tan valiente eí'pimu. 
Nota el Do£to Cayetano , de-
bió San Pedro à vna revelación la 
gloria de zanjarfe en si fabrica tan 
celeftial. Hermofa proporcion.Re-
vclò Diosa San Juan de la Cruz, 
ayudaría à levantar fu Religion. A 
mi Madre Santa Terefa, fe le diò 
también efta celeftial noticia. Por-
que emulo de la heroyeidad deS. 
Pedro , tan grande acción , pedia 
tener fu principio en revelación 
tan celeftial. 
Por efto logró San Pedro , que 
el Pontífice Sumo Jefu-Chrifto ¡e 
Vozeara canonizado : Beat us es. Ve-
ré beatus, leyó Cayetano. Y por fer 
San Juan de la Cruz piedra funda, 
mental del Carmelo como hijo de 
Ter«fa , como trono de la divina 
palom a, logra oy la canonización 
mas celebada : Ver i beatus. Porque 
fer fun damenio Juan con efte ref-
peC". 
Matth. mo-
dern cap. v. 
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p c a o , ès clévarfe aí í toño ffiaS lítí*^ 
r i o ío . ' 5 
A la ponderación de vn prodi-
gio nos llama el Efpieiru-Sánto: 
Mece. L o diré dcklc luego para; 
que I * dé ¡a ponderac ión porque 
executa ni: audi tór io . Sabed , di-' 
ce D i o s , que h¿ de poneu vna pie-
dra por ta adam en: o de Sion. Con 
la ctrcanílancia , qoe efla piedra ' 
qu¿ es fundamento , fe ha de fun-
dar cu c¡ fa/uíam-wOto : £c.ce ega 
tmttAminfbndavtmt.'sSion hpidem::: 
in fmdamíaiüfundzt tmi O es mará-
viíla , ò es implicación notoria» 
Ser fundamento , es fer primero. 
Fnndarfe en ci fundamento , es for 
feaundo.Luecro fer efta piedra fun-
darnemo , y íer fundada , oes ma-
ravilla» ò e s implicion notoria ?isfo 
es implicación , ílno rnav'avilU íin-
•gular , quo fe admira en mi admi-
i'ablc Fadre San Juan de la Cruz-' 
Fue fandirnenral piedra de la 
Sion E,cformada , fundada en el ' 
fundamento ; porque mi figrada 
Madre Santa Tercia de Jcsvs , fue; • 
la piedra precioíifsima , y ' funda-
mental de la contemplativa Dcf -
calçèzi Sobre cfte fundamento feí 
pufo la fundamental piedra de Sari 
Juan de la Cruz , y lo que admi-
ra , y !o que palma : Mece, es , qoe 
fea tan iníi'^ne fundamento S. l uán 
de la Cruz , par tundar íe en el tun-
damenrode SantaTerefa.piedra c-e-» 
ieftial : Infundamcnid fundutum. 
A efía piedra la apellida'drt 
eíle Ciifo ¡adivina pluma , probada, 
y predofa: Probátum, pretio/ttt/i.Otsos 
leen : Pimum pretwf¡¡iimam. El 
HcíSroo: Pinnam prctiofítathi Difi-
cultad clara. Si efta piedra cftà ctí 
el fundamento : In fundamento ,co^ 
mo fe coloca en lo mas fuperior de 
c l edifício : Pinatm ? Pero no fe 
admiren. Espreciofifsima,y pro-
bada cita piedra : Prvb.uanjjpretio* 
fum.Y como probada ierà cl funda-
mento de la obra : pero como pre-
mfa ferà ia gloria de toda la fa-
brica. 
Piedra fue probada; mí Padre 
San Juan de la Cruz al cimentar fu 
Religion : Prohztum , por ios gol-
pes con que le labraron , y por las 
martilladas con que le pulieron: y 
aunque era ¡noilagrofa fu precioíi-
glad ¿ FictiQ¡m¡¿% ocultaba ca ei 
atftHto; Pefó' ó y > qüe cgní 
apíaufo fe ve canonizndo , íü ad -
íiiíra, fe aplaude , y celebra, Pina-
culo ptecicí i ís imo del Reformada 
edificio : PiritimpreücffYmm, F;f-* 
ta es la iraravilla : Eéitt Efto es la» 
queafibmbra. 
P ronunc ió David Vnas paía-i 
bias , que en fraile de Loidi"]õ,exe-
cutaba para admiración á ias in te-
l igéñe ias ; oídlas : Numquld Sion di~ 
set homo i & hamo ñatut eft in eajQ'c. 
Etie texto lo entienden Lyra Cení 
Otros , fue'dicho en elogio de San 
Jttan.Fü'es fi ei texto fe dirige á San 
Juan, como no ha de txetuiar por 
la mayor admiración. L o con í l tu i -
lè : '''ion dieet, &e¿ D i r á Sion f vn 
hombre ha nacido en mi dos vezeSj? 
y cite rnifmo ha fimdadp mis alca-* 
zares. N o es cita vira paradoxarNcj 
es vn indiíbluble cnigara ? Si -; pero' 
atendiendo à la excelencia de Saa 
Juan ds la Cruz , fe puede tal enig^f 
ma dcfdfrar. Atended dilcrcros^ 
In te rpré ta le &ion , fegun Sara 
(jeroniitiOjAlcasar í an ío ,y Tuí i iu -
IOÍ Sion en eñe cafo , era Madres 
formal,dice irri d iv ino San A^uf-
t in ; O i d aora la declaracioRi Es mi 
Religion vna Sion repetida, por-
que há ñ d o , e s , y ferà fiêmpre eí 
monte Santo de la divina compla-
cencia. Enfermó de forma , que 
eíluvo cerca de verfe defauciada;-
por efíb e l . tumülo la copia. Dos 
vezes, nac ió en ella como heíhbreí 
mi extá t ico Safi Joan de la Cruzá 
homo', & bowiOi Porque nació e'a 
ella como ob íe rvan te ,y comodef-s 
calzo. Y íi como obfci vàntc la en-
con t ró eri fu perfección cerca dei 
Tumulo j como Reformador def-
calco , la t ransformó en fagrada 
Monte del divino recreo. A p r o * 
pr iè tncs mas. 
E l homo, & bom j lajeen afs? 
algunos J V i r , 0" v ir , robore , 0* 
fapientia pr/¡fiantes. Herses virtufe. 
Gloria in/fgnes. D e forma , que el 
fundar , reformar, y eílablecer efla 
mifmã Madre , e« qtíé cfte h o m -
bre avia nacido , le coloca en la li* 
neade grande j robuf to ,y glorifi-^ 
cado.- Forqut ' canoniza la íglefia 
oy a mi Santifsimo Padre, por ín-* 
.-figce, robu ñ o , y-glorificado, por* 
que à fu Madre mil ina la z a n j ó , yj" 
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/ ..j "Yahâ^idiõ .que-Slõn fô cele* 
•bra aqai tomq madre form.ai: W ^ Í J -
^ 0 8 . í ette hombre nacido como 
^hijo füyos, y como^al etária fun-
4ánd o:7/>/í'. Y efto es que admi-
t í a , efto es lo que pafma ?, S i : por-
\qae paftha , y admita, que fin de-
v xar,deferm\ gran Tercia Funda-
' /dota» y Madre del Carmelo > ex-
^plicaridoini extático Padre íer fu 
'enamòradò hijo, fea el Reforma-
dor de Sion, fea el Padre de éíle 
Monte celeftial. 
* Toda eíia excelencia, acarreó 
à Sion tanta dicha, que fe vio en 
eiia la gloria , fe admiró canoni-
zada : Ingloriam Sion<, in Siongloria. 
Porque tener Sion tai hijo, verlo 
celebrado por mfigne Hcroe,gran-
de , y gíoriofo, como no avia de 
acarrear roda la gloria à fu Madre? 
Como la canónizacion de tal hijo 
no avia defer para Sion el mas glq-
f riofo trofeo. 
ü Pveligion mia ! Sion repeti-
.da, Gerufalen gloriofa s Torre de 
Darid elevada , de quien penden 
- riiil efcudps para defenderfe , y to-
das las atinas de los fuertes guer-
reros, para armarle ; nada fe. ve 
cn ti? àfuer de Sunamitis divina, 
íino es choros de batailones de 
guerra. Porque nada fe ve en ti, 
qucvnaceleftial guerrera harmo-
nia-, con que fe. coriquifta Ja glo-
."ria , y fe poftra à los pies la carne, 
'y langre proterva. 
O hermofa Ciudad de Dios! 
Inefables glorias fe dicen de t i , in-
explicables alabanças te coronan 
''by. San Buenaventura nos dirigió 
r;à ti fucfoglo , quando dixo : que 
'contemplando la excelencia de tus 
1' hijos, v e í a en ellos el exemplo de 
1 fu obíervancia , de la perfección 
la elevada regla, y de toda piedad 
.la a/uftadifsiraa norma. Oy , pues, 
_Te dàn à ti los parabienes de cano-
.ijixada, triunfando ru hijo , y Pa-
dre San Juan de la Cruz en el tro-
no de la mas glorióla preheminen-
cia. Dexa,,dexa las canas de tu an-
"ciankiad, qué oy à fuer de Agui-
la .geacroí'a renuevas tu juventud 
' loiain.viltitmdoce de fagrada fron-
'dofa primavera. 
O Tercia mía.! Recreo del cie-
lo ,,MiJagro del mundo , Alcazar 
de ^avid fuberano j Q^rufakrij. 
;q«ê tíaxas dclEmpyreo, 'Abigail 
difereta , Rachel hermoía , Judith 
•cafta , Efthcr Reyna , y finalmen-
tc- prodigiofa Ifcbèl, à quien gra-
tifican todos los vezinos por ma-
dre de Juan. L a gloria que fe de-
clara en Juan , no es la que à ti 
te glorifica oy ? A Juan lo celebra-
ban todos por milagro: Quhputas 
pueri ifte erit : lievandofe de efte 
milagro fu Madre ti)do el gozo: 
CongmtuLibwti>r¿i. Luego tu,ex-
tática Madre mia, eves oy poiil-ida 
de inefable gozo de gloria, pues 
por milagro , y alfombro ia fanti-
dad de tu hijo es declarada. Lue-
go con razón dice el texto, que 
la Madre Sion fe lleva toda la glo-
ria : Mater Sion , in g l m a m Sien, 
por ver à fu hijo aplaudido , y 
celebrado con tanta excelen-
cia : Natas in ta magms , infignis) 
Dixe , glorioüfsirao Padre 
mio! Acabé yà milagro del mun-
do todo. Pero aunque acabo de 
hablar , como acabará en mi tu 
cordial veneración? Dcxo yà de 
decir i pero Como dexarè de pre-
gonar tu fantidad ? Por cilampa 
de íu fantidad , y eterno teftimo-
nio de mi veneración , te contad 
gro cite elogio, que el Papa Za-
charias dirigió à otro Sanro, de 
quien tu fuiíte cabal prototi-
po. 
Eres Rcílaurador perfecto de 
eftado religiofo. Eres de la di-
vina gracia ornamento. Eres eí«* 
pejo de la pureza , Lamina her-
moía de ja mundicia. Luzero, y 
Eítrella hermofa de la mañana, 
Padre digno de la mayor honra, 
Eftampa de Jefu-Chriíto, verda-
dero Siervo de tan divino Dueño* 
y ün pafsiones , de Dios mifmo 
carro hermofo. Por todo lo quál 
fuiíte, elevado à la alteza de la 
gloria, íiendo tan elevada tu glo-
ria ,que caufa . emulaciones à la 
mifma Angelica ínfeligencia. Te 
diré mas ? S i , con Pedro Damiano. 
Eres Organo del Eípiritu Santo 
por tu doctrina del Cielo. Eres, 
pronuncio con elvcncrab{eBeda,el 
Doftor de los Doctores por tu 
•doctrina dulcifsima. Eres , finals 
mente te digo con Baronio , el 
ínas Vj*licrjcc foldade» de Jelu-
" " v ' Chíif-. 
ci.v.íSi 
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triar cha, & 
Chrift't dtlit* 
Baron, ad aa 
BO-S13.' 
Chriflc, Eres: per® qué eres? Eres 
todo cfto ,;y mucho mas , y por 
¿roda cfto , y mucho mas, cetebrá 
oy el mundo Vy el cielo tu glo-
riofa canonización. 
Recibe , pues , amado Padre 
mío, no rn't panegyrico, si mi afec-
to , que han fido -declinados los 
difeurfos jf.UtoS/dc elegancia los 
elogios ; como elogios, vàn ani-
mados de mis tiernos afectos , aun-
Jq"ne faltos'dé eloquência , como 
vtfifíurfos. EréS canonizado por 
Soldado , por Doctor, y por Pa-
dre fingialar. O raras excelencias, 
íolo en San Juan de Ja Crus ate-
foradas 1 Eftas, que en ti , o Padre 
mio fon excelencias, dit'pcnfadas 
à noí'otros como gracias. Como 
Soldado, debes «tfsiftir à nueítro 
5 ^ 
amado Rey Fhilipo, defer.üicíndí» 
cx>i\ valentia fu Rej no , y cortan-
do la cabeza à todos los vicios^ 
que fon los eneitiigos mas pode-
ro!os. Como Dc¿tor , comunica-
nostu faber, para que ilimnnado 
nucftro^enteftdiíriiento con tari di-
vina luz, figa fin fiefgo el cariiino 
de la negación'. Fiiaaimente ,como( 
Padre" lleformador del Carmelo, 
logre eternamente cl Carruego W 
patrocinio , para que fas nriàchas 
llores que en èl cada dia plantas,-
con tal mano , con tal dctvdo , y 
con tal cuidado , la-; que en !a Re-
ligion fon ílores, pallen à ler Êftre-
lias àeííos Alcazarcs.celeítiales* 
A d quas nos perdue i t , & c . 
JO El Don>ingo 24. de Octubre ,• adunó la devoción vnos corazones 
.amantes ,'à continuar e! obfequio , ocultando el nombre , porque firefe 
mas puro el facrificicio. Parece, quepo c practicar ja ley de el t vange-
Jio al vivo ( q) pretendieron ocultar las liberalidades de fus manos, au-rt 
.de fus próprios conocimientos. . . 
Êi R. P. iVL, Fray Nicolás de Madrid, Predicador Convenfual-en èí 
Real de San Gil de la Dcfcalçèz Seraphica , pulsó efte dia ícorden.en-
l%„$eraphica L y r a , por quien puede repetir la diferecion , lo que di-
-yo'ciEccleíiaftes de stmifínp, ( r ) que fe defvéla ea agregar las mas-vri-
les palabras para'formar vnos Sermopes todo gra,no , nada p^ja; todos 
compendio de verdades sólidas , y recta doctrina.' Su oración , ó dolor} 
^ o f la vfurpó la Parca con la vida de ílvdueño. Kara que iloreaws con 
¿San Geronimo el ver fepultada tan fazonada eloquenciajquaudo ena-
tpezába a del'abrochar fu diferecion florídaf' ' ,;, . .-. . 
, I J El Lunes 25. de Octubre , hechó elm?5 alto contrapuñto à la^ 
.fne^as la muñea de la Real Capilla * tributando à Juan obfequios r.al 
Compás, que le trinaba deftrezas. Sin duda que leyeron en el üedefuf-
^ico-^ f ) que es como piedra precióla engaitada en oro , el concurrir la 
.muíka al mas guftoío feftejo , qual es la mefa de el mejor facriü-cio , è 
. çibrindis de el mas fino agradecimiento. 
t . : Efte le exprcfsó en cí Pulpito;, el R. P. M . Fray Thomas xMonzon,,. 
.^cej Orden de Predicadores » que con fu acòftumbrado acierto,, dio ¡as-
tgracias à todos los que à las hijas deTcrcfa , liberalmente han favoreci-
-49i: .CQti que, podré repetir con el Profeta Abacuc , ( t ) que' el Abhmo,-
;;( cííb es Jhomàs ) dió fu voz de hazimiento de gracias ; con que colocó 
ten el mas alto punto nueftra agradecida correípondeucia. Veafe en fit 
. Oración, que duo en efta forma. . 1 
Ñtfciai ftni/lra tu*, qttU fdddt 
dexteratua. Macth.c.s.v.j^,' 
- • (r) • • -
Qú<e(ivit , verba vtu¡a.,& CtnfJ 
trlpfttjcrmmet reflifslmvi > acf 
•vcrlcaíepknoú EcckJ.cap.i i« 
y. 16. 
gHitsr parturkntem fofarft , Qt* 
papilUtum aulmbum ante-
quam' írt cal ai bum futidMW 
(irbís > í?" tot te rubentiutn f»~ 
l'uirum.punMiur amhtti» , tm-, 
mature âtmejjum tequir'eculh 
matcejeere vídeat ? D.Hieroa 
epift.adPamachi. 
(Zemrrmlá carbumuli in errta--
rrisxíe atirí •, W omparatio rntt-
ficormn ¡n comhlo vlni.Kcclu 
cap.ji.V.S, 
(t) 
JSeâtt Ahyfur vocetn fmm;alth 
tuda mitnus fuas hvavie.AJb^G* 
capr.j.v.io. 
J T 4 
S . E O N, 
• Pâraph.Cald. 'Ai/oce mfracu* 
thrum , 53* fetent'nB commtti 
'•junkomnv gopuli, qui-Mdtà-
vfmt ptm*m tuam, W nam'en 
fltnRum tttuai, qua deküum eft 
tnagii, qumn oleum , . quo vn~ 
guntw capita regtm t W ja6err 
Q J J E P R E D I G O 
E L R . R M o F R . T H O M A S 
" . M O N Z O N. 
r$ínt lambi ve fin pfactitBi, & vot JimiU* bomimbus ? 
Cud. cap. i z. 
Çjrt.Míi veré eft cibus, &c. loann. 
- ' S - - Á - L - U - - T A C I O H , — 
(Aradar pnnGiptoàtanfolerÉine apianfo», hize eíèeciõisf ífd • 
vnaalabanza , que dà la Efpofa Santa al nombre del Efeo-, 
fo : Oleum effuflümmmentuum ; tu nombre ,Efpofoiniòy» 
vn oleo derramado , las fragrancias de tu nombre füave, ytt 
t) i r / « ^ N ^ ^ p o * todo el Orbe. Expone eftas palabras la 
.faraphralis de el Caldeo , 7 me parece que es vn cortado elogio pan 
vn SantoTcanonizado : dice , pues-, afsi: tu nombre, efto es tu fama \ 
•h^ corrido por la fedondez de la tierra ; à k voa de tu virtud, pode*';' y, 
• milagro*, fe han conmovido todos ios Pueblos -. todos los que oyerotf 
la voz de tu fama ytt doblaron en el mundo la todilia; porque vieron 
que tecotono el Ocio con aquel fuavifwmooleo . mas preciofo, efew 
ftido, y fuaye, que el qm vnge las Reales Cabezas de los Reyes, y las 
Sagradas de las Sacerdote* No Se que ay a oaiabras que expreflen cm 
mas propnedad , iaj cifco'rfñaneias de vna canonización > y afsi bolvien^ 
dome a nueftro glonofo Santo nuevameivte cauonizado .• podré yodig-. 
llámente romper en el mifmo elogio, ; '• 
g'onufifsimo Juan, que fe ha cftendido por la tierra la noticiai 
de tu fama j ya que todos tus fieles te doblan la rodilla , yà que nueftrp 
Mntusuno Padre Bcnedido te declaró Principe en el cielo (qtós 
cita gloria eftaba refervada. para yn-hi/e de Dominso ) yà que eñe 
tato tu heroyea virtud , áciamò tu poder , confirmó tus milagro^ 
a cuya voz fe commovieron todos los Pueblos; yà que te. declaró! 
vngido como Soberano Principe, con el oleofuavifsimo de tus herôy* 
cas virtudes; ya no falta otra cofa para dir cumplimiento à tu fama, finó 
que los corazones nobles, y agradecidos de las Madres Carmelitas fií? 
hijas, cxpuqucn fu gozo en ella folemne acción de gracias, correfpof* 
diendoen noble agradecimiento .à Principes , Infantes , yDcvotosj 
que han concurrido à celebrar efte triunfo. 
m x ero como es pcr/ion del mundo , que no ay dicha que no fea V« 
zma úc v m defgracia , luego falló la defgracia à luz, avíendo gozado d* 
la íehzidad. Dos cofas fon aqui ciertas: la primera, que Mercurio^ 
i^ios de ía Sabiduria ,era el Conductor de las gracias, y no fiendo 
Mercurio , fiwo vn pobre ignorante hijo de Domingo , debo eftrañar iq 
aya hecho elección de mi para tanto defempeño; pero dexando-ateft 
és mas cierta , y aun los difcrctós ? la tienen por eftraña 5 efta es, vèr pa-" 
ra tanto afl'umpto cri efte pufífto, à vn hijo de Domingo , quando era io 
natural, diefle eftas gracias vn hijo de Tercia , de Elias , y de EUfeo;( pe-
ro íi efta parece grave dif icnltâddigo que no merece folucion :y Ti no, 
díganme quien esTcreia ? Yà lo íaben todos; laapariencia es de Tereía; 
el corazón es de Dominica ; pues créanme feñores, que lo rmímo í'uce-
de à los hijos de Domingo : en lo exterior todos fomos Dominicos ; pero 
el corazón todo es dcTerefa ,"filias, y EliíeoVde -cfto he de hazer de-
monftracion , para fatisfacer àla curioíidad. 
_ El.grande Leonardo Vtino, pluma antigua , y Doctor famofo en mi 
Religion S-agrada, cOiitempla cuy dado Ib la iubida arrebatada de Elias à êonard̂ Vtin in ferm S Do 
Jos cielos, y dice , que aquella carroza fogoía, y ardiente , Cs la Sagra- míat ' 11 
âa Religion de los Predicadores5 y qúe el alma purifsima de Domingo^ 
que en el dia de fu muerte entró en aquella celcítc Patria , es cl paraifò 
ãonde eftà depofitado Elias; y fi le preguntamos à Demingo, íí ci'exó íu 
éapa en el mundo , cómo hizo Elias con Eliíeo , reíponderà , qtie í i , en í 
íenrir de la citada pluma , aunque es vna galante alegoría. Novcis? « 
âíce , que Domingo dexò en la tletra íu cuerpo Sagrado '. Pues cflaesla 
capa que dexò à la Igklla , como myftic© Elileo ; poique fi aquella ca-
executo dobladas'inaravillas; en el cuerpo gloiiofo de Dcmingo j fe 
hallaron duplicadas las gracias : Pallium j u i cvrp'o'ris'quod n .axmà cbatitate 
fbtumfanguineutn , & cruentum erat,, ̂ lifetts^ ide ft chorus Eccltfu bedit accepih 
Fües de efta doftrina formo efte eyidente íylOgifnVo: Mi Religion Sa- ' ; " 
grada-és aquella tnyftica carroza,y miPadfé Sá'nfQ.I^cmihgóy'fbiniaéi • . * 
folõ Vn Elias, y Elifeb 5 yo foy hijo de Dqihingo , luego ífê r Hijo dé 
Elias, y Eliíeo. ; . '•'-:'[' 
- Ya párete que eftà fatisfeeíia la "dificültíd 5 pero ccfflo éflo , fdlo 
mira à lo interior, y no"todos regieran coràíc/nes;Tatikfa^o de otromo-
òb à la curioíidad de los oyeht'esX digo , 'qué' "qtiiiiv ágríidecé',' parece 
muy diftinto ,'de quien rinde' aqjuefte noble agracccimicnfo,: porquê 
q^ttn le éxpHc'aCby yo 5 y las Vír^in'esSagrádas de áquel çótb fon las 
^ í c l e dan;pèfb efta ño;es acbion extraña ,'íifto'ptaâ.ica común de lana-
tUi^àlez;a:vnafuetitefc[ti<r 'coVéê"/es fjiñbolo' dc .vn pecho qué agradece, 
porque íi la fuente recibe agua's^üraá, al punto',correfponde al benefí-
cib ," "boiviendo corrientes í'tié aguas r piiè^/quien ^ ó advierteflue el 
úgiia que recibe la foente por fec^cto's mi'ri'¿r|fés>''got otra boca diftinta 
láviérre. Vaníbs fi nóalParayíb. • * ' 5 Ü * : " ' ' l7 ' ( 
^ ' Yo", dice'lá' diViria: Sabídiiria , cbmb 'ffitñté> Jfâ\i de el ^rayfd: 
Bga'quia aqa* '¿tuéfat esitvi'de Parapfo . ' Èftá. fuente quando fáli-á de ftís Ecd«Ti4 41% 
yíkühis-fc dtvjdia'éh'quatFQ''pà.ttçj del totsttátí'íu^^btriéhtí^Vy'íi'áqucí-. 
tas fon Oriente , y Occidente','Séptentri'on ,;y Médio-dia í y à ven que 
cft&'-'águas íalian formando y na "Cruz perfecta 5 con que yà tencm&s 
iá'qíiigracias ,y C'tüzY pues' nótenme aora , que eftas sitias dentro d l̂ 
Patàrfo , eran vn profundo golfo , porque alli las dcpoíitò eici^lo pá-
ra'-'bcníeficio del vniverío ; pues Ib milmo .contemplo yo aqui. É fíe Co'-
to í'agrado de'rcligíoías Virgihes , es el mar , que ha recibido eftoá 
tíius rímtas honras; y favores, eftas fe han depofitado ¿ftos dlas'eá 
fu agradecido perho *, como lás aguas en el 'Paraiío. Oy quieren reftil • 
t'uir eftas graçia"s , y yo confiefíb' que mi boca ,' para fu defahogó es , 
«htiy eftrecha'; "pero pues yo las he de dàr , 'haziendome cargo de que **"' ' 
•fon 'honras hechas à,San Juan de ;la Cruz , no hallo mas, rçmedioquç 
•' irme haziendd' crtízes , à ,vifta de tantas honras, y favores ; y 
para decir algo de tanta gloria ', pido los auxñjbs ,de 
*' : J ' ' ; la divina Iracui. A V B M A l t l A . 
- «¡PCJ"' -Pfl*" 43)83=* - =PC^ 
4 » ' 4 » " , 
m 
Sint lumbi vefiri pracintti, & vosfimiUi keminibuSf &c. Luc. i %' 
'Çaro mu veré efi eibat, &e. loann. 6. 
I N T R O D U C C I Ó N / 
PAra iiaâa es mas neceffario el defvelo , y cuydado , que 
para dàr gracias por vn beneficio 
recibido j afsi como el recibirle es 
fortuna, ò dicha, afsi el no corref-
. . . . ponder, es groferia , y torpeza; 
«"nJjcT 'Non rtferre gr atiambinéfim turpetfi^ 
dixe Seneca j pcre como cl agrade-, 
2er trae configo alguna dificultad, 
por eflò entre ios hombres es tan 
común la ingratitud : fiempre que 
executaba alguna cofa grande 
loámu, Sf Chrifto , ponía los ojos en ClCielo; 
^ Si '0 ̂ lzo en multiplicación de 
ôs panes, y quando inftituyò la 
"Euchariftia , y es que en las dos 
ocaíiones daba à fu Padre Eterno, 
gracias ,"y para dàr gçacias con 
acierto, es precito poner en el Cíe-
Jo los ojos. 
E l Evangelio prefente, todo 
es vn dçfvelo: con luzes en las ma-
nos, prevepidos en'todas las vigi-
lias ios difcipuloSi, para quando el 
Señor venga de las bodas, porque 
quando fe aufentò déxò. muchos 
talentos en fus manos \ y 'aora ve-
nia por Ja paga cobrándola eit 
agradecimientos. Grandes benefi-
cios hemps recibido eftos dias de 
la mano poderofa de Dios, viendo 
en los Altares á San Juan de la 
Cruz,; porque no Haze màyot be-
neficio la Magcftad Oivin'a , que 
quando nos dà yn Santo canoniza-
do para nueftro amparo VJy defen-
Ta. David lé decia à Dios,que le li-
braíTe de todo mal , y léñalo por 
caufa , vèr que na avia vn Santo en 
fhUxM la tierra : ¿ahum me fite Domine quo-
n iamdefec i iSdr tãas . t . sd t f ce ,q \xQ 
ây Santos W la Iglcíia de Dios 5 ef-
tostio los conocemos, pero quan-
do nos da vn Santo conocido es et 
mayor beneficio qüe técibitóos de 
fu mano: porque aefte 1c pone en 
las aras para nueftro Patrocinio, y 
defenfa, y es muy gfande benefi-
, ¡elo^ yer que paca nucjfci Caivi'j 
cion nos pone tan defeubierto el 
remedio. • 
¿iendo eño afsi, yà fe vè quç 
hemos de eftàr agradecidos al Sans 
to, y à Dios j a Dios, porque nosi 
diò tal Santo ; y al Santo, porque 
fe defeubriò para nuettro remedio; 
pero íi es cierto que hafta el pagai; 
pide buen orden , porque al prime-
ro acreedor , fe le debe primera 
pagar, fera diferecion ir gradúan* 
do las deudas , para pagar en algui* 
modo con jas gracias. De nuettro 
gloriofo San Juan de la Cruz, mu-
chos favores, gracias, y milagros 
hemos recibidu; pero yà como fe 
ha podido, fe ha pagado. Eflàs pu-
blicas fieítás, regocijos, procefsiô  
nes, fuegos, cultos , no fon teftk 
monio de nueftro agradecimiento?, 
Claro eftà que fi, pues contentefe 
con él cfte grande Acreedor, qué, 
de otro modo, no le podemos pa« 
gar. 
Allá cuenta Plinio, que los Ro- . 
manos confagraron ajas Anades,o. piín.' 
Ganfos vn magnifico triunfo ; la cap.j 
califa fue, que las centinelas que 
guardaban el Capitolio, fe durmie-
ron; obfervaron eftolos enemigoŝ  
y en el filencio de ía noche fuc-
rori à aíTaltaí el Capitolio; pero def-
Veladas las Anades, dieron vozes 
tan fuertes, que defpertaron las cé-í 
tineías; y defeubierta la trayeion»; 
fe pudo elCapitolio defendenagra-? 
decidos, pues, los Romanos à tan? 
tò beneficio , fabricaron vna Ana--
de de oro, y le colocaron én el 
templo , al lado de la Diofa Juno, 
y en tal dia como aquel , le fa-, 
caban por las calles de Roma ¿rt 
publica procefsion, y bolvicooole 
al templo,pagabah con aquel culto,; 
aunque bárbaro', lo mucho que de* 
bian à tan grande beneficio: no e$ 
eík>,con puntualidad, lo que he* 
mos executado con San juan de 
U Cruz l pues y à eftà pagado, 
Chryfoft-hO' 
d modo ¡¡fue fe ha podido ; rio lo 
hemos vitto por eíTas calles en el 
folemne triunfo de magtiifiças pro-
cefsiones í Pues dexemosie aora en 
fu trono, que íl no queda al lado 
de Juno , fabulol'a Deydad, que-
dará muy guítoíb en compañía de 
Santa Terefa de Jesvs. 
Pero nos falta el principal Acree-
dor , à quien debemos mirar,que es 
aquel Dios omnipotente , y Seííor 
foberano, que nos hizo tan gran-
de beneficio , y eftas gracias no las 
he de dar yo folo , lino todo el 
Pueblo ; que íi el beneficio es 
vniverfal, todos hemos de concur-
rir à defempeñar tanta obligación: 
afsi lo predicaba el Chryfoftomo, 
y afsi lo practicó el Ifraelitico Pue-
blo : en la exaltación de Simon, hi-
jo de Onias al trono , concurrió à 
la caía de Dios todo el Pueblo de 
ífrael: T»w omnls populas fimul pro-
peravirunt. Y à qué vin'o el Pueblo 
de Ifraal ? A hazer nuevas fuplicas 
à laMageftad de Dios ; Dare preces 
omnipQtenti Deo, Pero el Arábigo le-
y ó : Cum gr at i arum aflione. Vinie-
ron à dàr gracias : pues como dice 
el texto , que llegaron con nuevas 
duplicas ? Preces. Ello es venir à 
dàr , ò àpedir? Todo esvno, di-
xo el Chryfoftómo , que quando à 
Dios fe le agradece vn beneficióle 
le executa por otro de nuevo : no 
quiere Dios por acción de gracias, 
íino que confefíemos las deudasico-
m o eftà continuamente dando, 
quiere que nofotros eftèmos fiem-
pre agradeciendo; y efto es tan de 
fu agrado , que ü le daro©s gradas, 
confeífando deudas , llueve cada 
dia fobre nofotros mas gracias. 
Afsi lo experimentó Ifrael en 
lamanopoderofa de Dios ; y qual 
fue el beneficio? L a exaltación de 
.§imon al trono; y quien fue efte Si-
mon ? Oidme efto, que con effo for-
k> j juzgo que avre dkho algo : el 
texto dice , que Simon era coma el 
Cypres: Quaficyprttfus f pero Alapi-
de añade mas; Quifi Cmx eompaãa 
tx eypreffò. Cierto que parece fingí-
doparanueftro Santo canonizad^} 
no es el cypres árbol funeíio, y trif-
te ? Imagen de la penitencia , y de 
ía muerte i Pues quien es efte.(vrto 
Juan imagen clara en fu rigorofa 
, yidade la muerte, y penitencia , jr 
efte fe llátfia Cruz ? fuego él eii 
cite cypres elevado con eífe renom-* 
bre al trono ? Luego por tanto be-
neficio debemos rodos concurrir al 
agradecimiento % todos te darnos^ 
Señor, eftas gracias, todos confef*. 
famos efta deuda; y aviendo cum-
plido con efta obligación prime-
ro.paffemosàU precifa , qije es ic 
dando gracias en nombre de efta 
Comunidad Réligioi'a. 
§. * L 
P Ero aqui hemos de coniidtí^ rar tres cofas j que es tai 
que recibimos ; de quien recibH 
mos; y que es lo que bolvemos» 
Él confiderar lo que recibe , es la 
parte principal, que ha de conocer 
el que agradece ; porque como dif-: 
currió vn difereto, el que recibe 
beneficios, ha de imitar La legali-
dad de vn fiel Mayordomo, que và 
aífentando fielmente en Vn libro, 
quanta hazlenda recibe de fu amo; 
porque mañana , le dirá el Señor: 
Rede rathnem viliieationis tu<e : y es 
fuerça que él acuda àlos libfos de 
el recibo , para vèr fi conefponde; 
la data con el cargo* Pero aqui no 
ay en que tropezar , aunque ayj 
mucho que decir ; porque las parti* 
das recibidas fon grandes , como 
coofieífa eífe agradecido Coro de 
Virgines; y para que falga bien la 
cuenta, hemos de ir fumando et 
recibo con la data. 
Eftas partidas fon las que fe dehení 
explicar para que fepamos ( qué tíá 
lo fegundo) como fe ha de corref-. 
ponder. Que hemos recibido ? D i -
go , que las exprefsiones de vna 
afeítuofa devoción, confagrad^s al 
gloriofo Padre San Juan de la Cruzí. 
donde hallamos ,'que con latga 
mano concurrieron los devotos 4' 
fus cultos,y los diferetifsimos Ora-i 
dores fueron labrando à San Juart 
de la Cruz vna corona de elagiosj 
defeo faber la calidad de efta Co* 
roña,porque en elíaconfifte tod* 
lado¿í:rina. Efta corona feria dq 
' plata, y oro? Difcufro que no,por* 
que en la plata, y el oro, no eftà la 
gloria de vn Carmelita Defcalço:, 
yà veo que todos me podrán decir; 
qué corona de oto fue la que pu* 
ücron à Aron; Corona attrtaJu^tr ta^ 
Loe. xa; 
i Cantie. ?• 
j Sic Seconaai. 






qua /ponfa c» 
r$nahatur. 
p ú e i u í i y Í I c n d dia áe fa Exalta-
ción , le daban al fumo Sacerdote 
eíta gloria ,mas razón lerá que 
í e l e d è à vn Santo canonizado en 
la Iglefia. Pues yo digo , que la 
tengo mas glorióla para vn Santo 
canonizado , y Carmelita. Y qual' 
» es efta?.La que le han puefto los dif-
cretirsiínòs Oradores/ , formando 
panegyris de fus heróycas virtu-
des. 
Oyganrae aora. Tu cabeça es, 
dice el Elptriiu-Sanío, como el ele-
vado Monte Carmelo : Caput tuum 
ètGarmehts , Con quien habla aquí 
¿(ta letra ? Difcurro aqui con las 
mas graves plumas, que efte elo-
gio, &n prefto conviene al Efpofo, 
Cómo á la Efpofa. Porque cabeza 
hermofa , y del Carmelo, ferà elo-
gió ajuftádo , y Angular, afsi para 
mi amada Tercia , como para San1 
Juan de la Cruz. -Pero que quiere 
decir , que fu cabeza es como el 
marmelo í Porque parece disfor-
me elogió decir * que vna cabeza es 
como vir monte : efto no parece 
aplaufo., fino fatyra.' Pues yo os 
datela'éjcpoíicion mas recibida. Es 
eftilo en éldia de las'bxídas, coro-
nar alas Efpofas amantes con vna 
güima'tda de flores, porque aunqüé 
la muger fea hermofa dà réaíz'é a 
fu belleza , lo viítofo dc'lá guirnal-
da. Para cito fe búfean las'mas her-
mofas de e¡ campo ; peco como eí 
Carmelo es vn ameho ! Parayfo> 
doqds fe hallan las flotes de 'mas 
gliuo-, afli las-fueron à recoger 
pári formar la guirnalda de el 
imas vilVofo cxplendor ; y comó 
ella fue la que dieron al Efpofo,por 
eííodice elEfpritu-vSanto, que fii 
Cabeza es el Carmelo. 
Afsi Alapide cón Gislerio , y 
otros Autores graves; de fuerte-; 
•que ¿ftafue vna guirnalda de flo-
res, y efta es la que pufieron. a la 
efpofa', o al efpo PJ , y por eíTo di -
ten , que fu Cabeza es Carmelo; y 
"íiendo lás llores en alegoria cor-
riente', imagen de las virtudes, fa-
ré'por cb'ífequcnci-a daca, que la 
corona con que San Juan de l'á 
Crúz ha ceñido fus íienes eftos 
días, fon las flores de fus-virtudes, 
con qneílos Oradores las han pon-' 
deradb pdr heroy cas:' pues feño-
res mioâ', Ti el agcadecipiénto,' qüe 
ês Ta paga,'Ka de cÕrrèfpohdèV áí 
cargo , yo'como Carmelita (que oy 
lo foy ) le he de bolver àcada vno 
lo que es fuyo. De efta guirnalda 
de í>an Juan, iré tomando vna flor, 
y fe la bolverè, yà al Orador , 0 ya 
al Devoto que haze la fiefta por re-
lígioHi paga i y en efto me parece 
que figo el di&amen de Terefa 
nueltra Madre: Efta decia à ca-
da p a flb : Pahite me floñbtís. Madre 
mia , para qué tanta antia de flo-
res \ porque queria coronarfe de 
virtudes 5 y fe- las pedia al amor 
divino para pagarle el wi'bátó'ta 
religiofo agradecimiento. Pues efta 
eftilo liguen fus hijas las Madres 
Carmelitas, Eftas no fon como las 
hijas de Tyro , cargadas de oro , y 
plata: Ét fiii<t Tyñ inmmieribm: Son 
como las hijay de Sion , que fus 
teferos los fundan en contempla-
ción , como dixo el Profeta Joel: 
y afsi verán , que el regalo de las 
Madres Carmelitas nunca- es de 
oro , ni de plata , lino vn ramiiieti--
eô de quatro ñores bellas : coa 
que figuiendoyo efte rumbo'con 
flores he de pagar, y eftas las to-
maré de la guirnalda que han puef-
to los Oradores à nueftro Sanjuaa 
de la Cruz. • ' 
; Con que y à vamos llegando a! 
k paga. Pero.yà fab en , que esefti* 
lo faber lo primerò à quien debe-
mos , y !o fegutado , quando én dia 
que el Mayordomo dà las'.cu£ri¿<. 
tas •, fe difpone vna magnifica co-
mida , acafo para fobornar del qnç 
lás toma el gnfto ,• porque difsimü^ 
le algo, íi 'es- "que' no fe puede; 
correfponclcr à todo. De efto ten-
go- texto ajíiftadõ-V y arto';éuriofò: 
Vino vn Angel a anunciar el-naci-
thicntò à Mànúe, padre dé^Saníoh, 
y queriendofe él manifeftar agra-
decido al Angel, le difpúfo ptítííé-
•ro vn combite. Sazonó vh corde-
titb,: y'fele pufo en la meíVpor te* 
-galo: concluido efte, le pregun-
taron por fu nombre : Qupd tfl;m-
%mm tuurn ? Qiial es tu nombre? 
Como te llamas ? Pues para* q.üé es 
eífá noticia l Para hazerle'Cad^ dia 
• rnUchas honras : Vt bQMremurt'e* 
-' Pues feñores , en efté:'gVotío-
«fd dia de cuentas yà tenemos: ea 
'•á-qücl augüfto Sacramentcfpiicfta U : 
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i'iciu. ibi n. 4̂ . 
"fe diPiimuíeií huíiifas faltas. V 
qiulíei-à Ia mayor r El no elogiar 
dignamente à quien debemos r.gra-
decetr. Qiial es tu nombre ? C o-
tno íe llaman eitos devotos, à quien 
tanto debemos ? A eflb rcfponderà 
la laWa , que es el libro de nueftra 
«quenti. 
§. 11. 
^ í c e en fu primera partida, 
que el primer acreedor à ci-
te agradecimiento es nucicro gran-
de Key PheiipeV. porque con íu 
acotlumbrada mae.niiicenc.ia con-
curre el primero á tanta giori-a' 
. y à efta Kcal Mageftad la hemos 
dc dar iu í lor íDigo que fi, aun-
, que cualquiera iior lea pava vn 
.Principe regalo íoípcchoíò, poc 
lo que tiene de delcr .gaho. hsvna 
. flor, imagen de nucítracadiíca vi-
da , y no exime dei dei go la gran-
, deza dc Mon archa: atsi Águüino.-
• .Y no a y algún remedio para co 'i-
íervar vnalior ? Rei'pondc Picr.ve--
Jo, que í i; poique vn vafb lleno 
de llores íc conlerva ^ fi por vn* 
.parre le favorece eí (bl , y por orra-
• vna lluvia ccletVtal; pues cite anun-
. fio alargó à nueftro gran Philipo; 
pues por vna parte le favorece el 
. ibl de San Juan dc la C f i i z D y por 
. otra le aísiíte la lluvia celeííiabpues 
.eííe choro de virgines pide à Dios 
con rendidas fupiicas > que llueva 
• fobre fu Mageftad mucha*/ gra-
cias* • .1 • 
Efte dia predicó glorias de Sari 
Juan de la Crux otro ban Rafael/en 
quien es atributo ¡a piedad ; copia-
ria bien (us virtudes, y uo es mu-» 
, cho decir, porque vn vafo lleno de 
.flores reprefenta hombres llenos de 
Jetras , y erudición ; y afá dixo Pi-
_cine!o (à quien figo en todo para 
no andar citando,) desebrant«&pro^ 
, /mtt , y juntamente re;prcíenta>oicc 
San Hilario , à vn Santo- Canoniza^. 
do , porque afsi como vn vafo de 
flores pucl̂ o al fol dilata fus flores 
para luzir mas , afsi la virtud oculta 
.de vnSanto fe dilata quando laígie-
üa le canoniza. Pues efte vafo lle-
no de ñores dexo à a&çftro primer 
Orador, para que por fu mano pal-
ie à nucáto-Rcy. 
JTamos. á ví?y en, ei feguudo dia 
tanta gloría , y íiaiíc en è!, qrfe h 
Reyna mitñra leñera hizo la fkf-
ta; y que flor Ja daré yò? Defd© 
luego digo, que vna Coroña lín-» 
perial,porque í\ cfta fe compone de. 
otras campanillas que la cercan,é& 
qne fe conoce íu fecundidad di. 
chofa : tan fecunda ia hizo la natü-* 
f aleza, y tanto l© es fu Mageftad 
en la devoción , CJÍJÉ bien merece 
cfta Corona Imperial, y efta flary 
masque otra es la corona de flò^ 
res, que en tal dia como eñe ciñes 
de vn Santo canonizado Jas fiençs. 
Bien felá ajuftó el fegundo Ora-
dor , dos vezes, Maeftro , à nueftr© 
di cholo canonizado , y afsi dirá 
la letra : tyfi. ftbi (ertam : y afsi/fír-
vaie fu eioquencia de Corona, que 
ella mií'ma puede ponderar fu íalai-
dnriaí , -
El tercer dia feftejó à nueftro 
glorióla Juan la Sercnifsima PvCy-
na Doña Maria Ana de Neoburg, 
que no la embarazó ia ddlancia 
para explicar fu reiigioia memo-
ria. Dos flores tenia para poner en 
fu P eal mano ; vna era el tu!ip¿tn¿ 
por dos razones : vna porque fo-
lo vive , con la memoria del foi 
que k; falta ç y afsi dice la letra: v 
?,isrsr pro/f¡k reiiêtúSi No quiero ex-
plicarlo mas, porque todos tene-
mos en ello que- i'entir j pero si 
puedo decir que ella flor ,qtian-
to ma s fe alexá dei fuèlo donde na-, 
cé , es donde mas luze; y vemos,; 
qae rtacftra Re y na, arm en vn côra-! 
. ño Pais', explica nías íu devoción^, 
. pero podia mejor ofrecerla vn ja-
cinto , flor , que fe llama Real, por, 
mano del tercer difereto Orador^ 
quc'como hijo del Sol Aguítino^ 
podrá en fu ¿y darla benigno cón-
• lucio : y ti cite con fu ay es ima-
gen ce vn hombre mortificado^ 
que vivc con fetrittante alégre 
enmedio de ftís mòrtificaciòncs: 
Mt paus , & placets Eífá-éra de San 
Juan la mayor gloria, que fiempre 
lialló en las penas alèg,ria. " 
Al óei'cnifsimo feñor Principe 4 .DÍ» 
de Portugal debo prefentade la 
açuzena; porque efta nació para la 
corona , ya por fer imagen de San 
Juan de la Cruz > y que reprefenta 
'fu virgin*! candor^ ya porque la .,., N 
azuzena en quaJquiera parte , aun- " ' ' 
/que Tfea.icftraña 'Pcovin'cia-j cx/ala 
Qopooa- fua5 
. ñ iavifsúná fragtanci?, i y a i si. el 
• jLcma dice : .Proml , ^ Utu >• y aEa-
dé el Autor dicho , que la azuze-
nareprefcnta hoitibresde excelen-
. 'çià^dç 'primera magnitud > y:de ex-
'çc leç t ia í ingular , que'aulvqtve pc-
rcgrinen varias regiones , en t o -
' das dcxán memoria de íus gcsero-
, ías co í tumbres 5 y fiendo tan tiaras 
lás leñas , que convienen à eftc 
pr incipe generofo , jufl'o es que là 
\ Mexemos en fu man05 pero por ¡ma-
. no de í a dií 'cretilsimo Orador, que 
'Como t i n de cafa , conoce , que 
"bietrnacida le conviene à San Juan 
, i3 «izuzená 5 porque íi de ella í'e 
dixo :-Meruit candore coronamf quien 
íki.p.ij:?, dada, que la pureza celefiiai de San 
Juan de Ja Cruz , confirmado en 
gracia de íde la pr imera-Mil la , le 
conliguio de canonizado la coro-
Qninto díá concur r ió al mag-
^.t)»* hifico culto t \ ExcclentifsiiTio fe-
ñ o r M a r q u é s ' Q C Valero , Prcuden-
te 'del GcÍBfe'fo de Indias , à quien 
•, . fe 'le'debe' íu fipcherdiofa > que pa-
ra mayor eftimaeion Teià vna re-
l iquia >qjie'éftihr)ò'mucho'Sa'n Juan 
de la C r u z y éfta ferà nacida para, 
fu Excelencia , porque fe llama la 
flor de ia I n d k : Flos Indictts > en 
,•• * , ,',;; rmeítra Efpaña íe' llama la 'Grana-
üilla-. Eftâ.fcs Vná;-flor tan .fiñgulal:, 
que •èxprefla con d iü inc ion » y 
^claridad todos ¡os tormentos de 
1 la Pafsion : Sub fierihui tormenta pro -
'11JÍ ÍI.4> '" t íantun Y efta fue de nueí t ro glo-
.^i'i'ofo Santo isán Juan de la Cruz la 
' fineza mas íingülar ; pues cercado 
- de penas, tormentos, y p e r í e c u -
. clones tan fingulares, todas las pe. 
n^s le parecian ñores , Po í eübe f t a 
^ flor tiene cotona ̂ porque quien ha-
2c gloria de tanto padecer, es cier-
to que ill eró ce vná corona í ingu-
. lar. Pues eíia flor tan ttifte , como 
hermofa. y de San Juan tan cfti-
niada , por q u é mano ha de pa l -
iar à la de cite Excelent i ís imo fe-
ñ o r ? D i (curro, que no por otra, 
, que por la del difefeto Orador de 
" • elle día porque íiendo hijo del 
' Efpir i tu Santo , fe ia debe ofre-
cer ii fu Excelencia , a lcanzándole 
. el dòn del buen con íe jo . 
Efte dia4 que es el fexto , h i -
^.Üia ^ ^ i e f o n la fiefta vnos devotos, no sé 
. , guienes fon j con que aqui debo 
p r'f v c h i i v i i t . c: f c r e s, õ v fi Ja f* 
din entero de'A'irn des? porque VnaL 
flor íoia no puede aicahçar à devo-
ción tan cijatad.a ,-yaLin por c i lo 
fue previdencia, q t e fucfiecl Ora . 
dor de t i l e día vna frondofa felva, 
porque l i cíva íe c o n ü i t u y e , y à 
por lo frencolo de aiboies gigan-
tes, yà por la variedad hermofa 
que alienta aquel lucio de flores: 
por lo qual íe dixo : Varidatelennf-
tior, quien duda, que aqui fe rcpvc-
fenlan dos colas: lo primero , el 
golpe grande de virtudes de Saa 
Juan de la Cruz, fien do fit alma de 
todas ellas ameno jardin, y dilata-
d o . Que flor faltó en fa purifsima. 
alma, cementando por fu h u m i l -
dad heroyea hafía íu 'caridad ar-
diente , que de todas lasViriudes 
es Reyna ? Y quien^uda lo fegun-
do , quefignifica la abundancia de 
efte Orador , felva amehade con-
ceptos de que formó à nüeí l io San-
to los elogios: pues yo le fuplico, 
que à cada devoto le de vna flor 
hermofa , que í iendo de Juan , . to - . . 
dos la tendrán por reliquia. -/.Dia 
El fepiimo dia hizo la fiefla vn 
devoto j fu nombre no fe dice, 
que fin duda fu devoción es muy 
grande ; que la devoción es vna 
v i r tud , que quanto mãs callada, 
tiene mas de luzida.: à lo menos e i -
to es verdad delante d é l o s ojos d i -
vinos ; no quiero meterme con las 
devociones del mundo ; afsi fue la 
devoc iõ de S.Juan de ¡aCníz ,y por 
eflb reprefentada en vná ñor her-
mofa , que fe llama el milagro Eipa-
ñol.Miraiulum Hifpantcum. Eífa fior íbi tt.iSXi 
figuc las anfias nueftro Satito 'g lo -
r i ó l o , quefiempre anheló à eftàr 
efeondido , y aun afsi por condef-
cendet à fus ruegos , p id ió , que le 
"retiraflen à Vbeda , juzgando que 
al l i no avria noticias de fu perfo-
na; tiene efta flor efta rara proprie-
dad , que fe efeonde, y encierra 
dentro de si mifma quando fale el 
So l : L u x obuu cUudet: cfto í igni l i -
ca defear efeonder fus luzimientos; íbi n-téf* 
y cfto faben hazer pocos 5 que de-
c i r l o que dixo vn Àngél à Jacob: 
dexame, porque y à viene la luz: 
Dimite ms iam mim tfcendit aurorai QtntÇ,% 
L o fuclcn hazer los Angeles ; pero 
lo executan pocos hombres : y que 
d i r é yo del 0 p d o £ ¿c eft« cíia? " 
«Dia 
poáu: dv-cír , qué es cl miliig.ro 
Eipaúu! Í Yo lo tiixeta ; peto lo ha 
de l'cnrir; pero aunque lo lienta no 
puedo quitarle í'u li!«.irniento , por-
que totia la coi te ¡e tiene pot' mi-
lagro. 
El odavo dia fue fiefta que íc 
anadió nueva , confluido mi traba-
jo , mas no me dio di í^ul lo , por-' 
que con derupuio de>.aba cl Jaz-
min , ñ o t puriísin.a de la Corona de 
San Jucin de la C Í UZ ; poique íi ci-
te detcubre mas fu candor henno-
lo . quando el iül. íepi Ua fu luz cri 
Píciff, ibiüí ciOcal'o: klortjcc {uis f.Uinte , elle 
108. ' fiic San Juan , que floreció mas 
quando veia en la ¿¡acraiii'sima 
Cruz, puefto al divino ioi, tras-
ladando tan fielmente à iu alma 
.aquellas penas, que como Siervo 
fie! , o Ciudadano Ccleílial , que 
.con la langre de el Cordelo , reto-
co de fu punísima citóla los mati-
ces , para vettir íu alma de cando-
res , de albavttunt en infanguine agniy 
òdirc que fiel mejor Jazmín, es el 
que en fu niñez de puro vergonzo-
so fe pone encarnadlo , y dcfpues 
aquella encendida orubicunda luz, 
/e convierte en nevado candor, ex 
rbbeQ candor ., cite fue Juan , que 
jiflaltado tal vez de algún impenfa-
do accidente , íe 1c encendió cí 
fdmfclante , pará que yo diga con 
pl otro Philofofo : Ifliufmodi celor 
virtutij e/i : efte es el color dela vir-« 
tud > y íi otro han Juan de k Gruí 
fue el Orador de eáe dia , diré que' 
por fu eloquência fye el blanco 
jazmín de ía alabanza; ppro íi lo 
pondero mas ,, ofendiera là modef-
jtia de ÍU'animo , y 1c facàra losco-
Jores al roftro; entiendafe con fu 
.devoto , pues fabrà quien es, y de-
le el Jazmin por píemio de fu de-
Tocion : y aísí quando San Juan de 
la Crut caminaba con Sania Tere--
i . »- • - . ia»y con las chanzas de IQS Paila» 
.geros fe püfq el Santo.colorado , y 
.dixo con fu fal Tcrefa-; fe ,corrc el 
.Galán, y. no fe corre la Dama? 
£ 1 noveno diafac otro devo-
to con que repito lo dicho1 ̂  y parí 
•cite tengo refemda vna roíapof-
que eíta .fue' de San' JuaA t,oaa la-
,Vida; íiempre fue Olorofa , y fuave,' 
..las efpinas de fus penas ..cejecaroíí 
C a n M / (iiempre fus flores, pudknd'o.decí'C' 
4À-'. 
y como Pabló dixõ de st, que exá-' 
iaba vn olor divino , dando tefti-
monio de fu virtud al mundo:C¿r{/^ , ^mtí( 
ti búnus odor j u n u s , aísi nueftroglo-» ' * 
riofo San Juan, dilató tanto el oloí 
de fu virtud , que no peregrinó 
Pais r ó Provincia , que no gozaíící. 
de fu frageancia. Es también la Ro-
ía imagen de vn Predicador qud 
hiere , y d e k y t a , & deleflati ^ 
pues cite atributo , no reprefenta à 
vn iriio de San Pedro de Alcantara,' 
que comodií'creto Orador, elogió 
tita Hola de San luán de la Cruz? 
Pues yo le la dexocfi íu tnano , pa-
ra que fe la prefente à elle devoto, 
y para que la ponga por venerâ en 
^ ^ h u L n A corona efta piaufib!¿ 
función , la Imperial Villa de Ma-
drid ; y es cierto, que debo maní-
feltarle el agradecimiento , aunque 
es verdad que de lo que' no he' red- . . 
bido , no puedo hazerme cargo? 
pero quando es tan cierta , y feguA 
ra la voluntad, no folo debo dac 
gracias por lo hecho, lino es por Id 
-que íe ha de hazer > que al Verbo 
Divino antes de encarnar le daba» 
los Prophctas muchas gracias, por-
que íabian que en fee deffit pro- / '••' 
meíTa , no podia faltar à í'a pal abra í 
y aísi yo fe las doy.àla Imperiaí 
Villa de Madrid , por lo,que ma-
ñana ha de executar i y fien d o mu-
chos los Señores Capitulares., ríe-» 
cefsitaràn de maehas^ores} pues 
yo le dexo vn ramillcr* entero al 
Orador, por martfdeSaQ Juan de' 
la Cruz, citie como difqreto íabri 
ponerlas en fu mano , dándole à 
cada vno lo, que es fiiyo ; y bien di-
xe que es vn ramillete entero , por-
que' efta fue toda la vida de nueftro' 
Santo : porque íi el raíoüíerc., qua 
es-vn compücft'o de flores, aprilio-
nados en vna cinta, íjenifiea de lo* 
Santos , prilioires, caocrtas, y co^ 
fòiiàs, citas mifmas qúe ací'edita'-
rojn de Juan lo conítantef, publi-
can y que fu alma fue' efte preciofO' 
íamiHete: Catena fmt gloriofa eorô  
na fmchr.utm Y áfsí no dudo fe re- ^ 
partirán flores , à, quien le adora, * 
pues ion ciiftímano teftimonio de 
iu:fineza* i 
Y qué dire yo aora de-" efte 
prefente día , donde me liallo con 
ç\ çmpíácrde f « yo el piador, al 
Licrn-» 
'tiempo que la Real Capílfa x i n ã è tú tieñel a tu ffic'Jío frayle '( c'otñ'ó f u 
culta feftivo à San Juan dela Cruz? dccias,ò à ru medio hombre , colo-
K o se que fuerte es lamia ! Qué eado en eílbs airares : grande fue 
qn^ndo predico en efta Cafa, me tu fufto; pero grande el Heno de m 
Fiar, amoí toca la'Giteuaftantia'de Real Capí- gozo : Malier cum pant ,dolet, dixo 
• wuf/cau, d» I h . Pçro por^aora diícurro que el mifino C h r i ñ o ; la muger quan-
• eomo el amor es inufico , y fue do efta con dolores de parto , eftà 
nueftifo Santo tan apafionado de cercada de anguíVias; pero quando 
ella i que los Angeles le-recrea- fale el hijo à luz , todas las anguf-
.1 • ban con dulçes cánticos, y aun tias fe combierten en glorias : mu-
f>or efíb él loscompufo tan amo- cho padeci'fte, Tercia mia,- viendo 
íoíbs : digo , pues , que para las períceuciones que padeciòjuan, 
que eñe dia fea de mas gloria por ayudarte en tu Reforma; pero 
concurre à fu fiefta la Real Capilla, yà fe olvida todo !o paflàdo , vien-
para que digamos , que efte es el do las ímgulares glorias de tu hijo., 
dia de nueftro deí'caní'o , como allá Defpues que J o í t p h en Egypto pa-
íucediò eu la creación del mundo» decio calabozos , y cadenas , lefá-
; Afsi lo reparó Tertuliano , viendo v o r e c i ò la providencia divina con 
que de las aguas formó fu carroza el dos h i jos ; qui lo dàr ai cielo rendr-
amor, divinoi Pregunta aquefte,por das gracias e ü e bantifsimo Pamar-
qué-¡el divino amor formó; foio der cha , y las expl icó con cfte enigma: 
las aguas fu carroza ? Sp'mtus DomU en el nombre del primer hijo, gra-
CsBcfa» nifsnbatur ¡uper aquasi quando es vó fu agradecimiento: al primer hi-
cierta que podia fixar fu trono en ;o 1c llamó Manases, que quiere de- \ 
la tierra , ó en el fuego : por qué lia cir i Qblivifci me fecit Deus omnium ia- Geae »¿{a| 
formar fu carroza de las aguas? Oíd borummeomm. Al fegundo le llamó í*. 
la rcfpuefta: porque las aguas def* Ephraim , que quiere decir: Crejce-
de el principio del mundo, fueron re me fscít Detu in terra panpertatis 
cantoras í Itiaquis qmd&mmodo mo* mea. Q^ien duda ,que lo mifmodi-. 
_ dala tmibut~\ quiefeat dhius amor* ce efta Santa Madre con fu hijo: ya 
-¿¿«rrí. ¿e De.fuerte, que .todos los elemen* fe acabar on todos mis trabajos 5 yà 
«^•«p.i, tos cantan en fus movimientos à eon cfte hijo , dice Tcrefa , fe dila-, 
fu modo 5 pero la tierra entonces tó por todo el mundo mi Reforma? 
no fe moviàid ayre no eftabaajita- pues doy la vna , y muchas vezes el 
dodelinfl¡uxode laLuna$' el fuego parabién , pues yà fe acabaron fus 
no chitpeaba í foio las aguas canta- fuftos con las glorias de Sanjuan de 
ban con fu dulce movimiento; pues la Cruz. 
por eftb defeatifa en ellas el Efpiri- Pa'o fi fe las hemos dado à la 
< tu-Santo :con que li oy los feño- Madre, que csTerefa , y à f e íigue 
íes de la Capilla Real explican con de aqui, quepaflcmosà dàrelpa-
Jsa.dulçara de fus voízes fu amor, rabien àfus hijas. Hijas de Telefax 
yQ, les doy las «gracias , y muchos amadas madres mias, yà vn herma-, 
parabienes? y mas que fi el feííejo no vueftro fe halla elevado en el 
es de limo'foa y es la raufica mas monte de la Iglefia en excelfo tro-; 
dulce;- / v.t, . uo ; recibid , recibid el parabién 
hijas de Sion , con el Profeta Joel: 
• ' . H L E x á l t a t e j ^ i u S / o n , hijas de Sion, ef-
to es extáticas, contemplativas, pu- Joeí-caE'.ii 
A , Señor, tengo condiuda ras , regocijaos con vueftro amoro-
mi acción de gracias : falta- fo dueño:Latamini inDominoDeo vefa 
tos Qibt. cofa ? Diícurro que s i , y <ro;pues anda con vofotras tan fino,' 
la principal, porque fe nos ha olvi- que à eíTe hermano vueftro , hijo de 
dado vna Santa Terefa de Jesvs. Tercia, Doclor por antonomaíia dei 
|Í0> ta: hemos de dàr el parabién, de jufticia, le ha colocado en las Aras; 
y ̂ r.̂ ue à fu primogénito hijo le vé Quia dealt nobis Do&òrem iufiitia. Yà 
elevado en efle excelfo trono, por en la noche obfeura , que ptofeílíi 
^çcueço.d&la lele fia,y nueftro San- yueílra contemplación , entre los, 
jtiOjimo Padre Benedicto ? Yàama- velos de la feè , tenéis luz à quien " ~¿ 
3¿a.Madt«Jáa ¿|44§ costfifitAj y& .{¡Cf&k i gues no trogezareii gn-eflà, 
Cant. t. v.$, 
Âlapjjia. 
Pralrti.7.í. y. 




T '-^ú ai ^íotttá ',• "go'vértíaft'̂ Hfe '.émi^hüt^o-, & mr.e ge**üt 
vucitrô p-íTior con eiías ¡uzes'^ü obr 'tjiife'Jriíl.o '̂es que Hueva el O t l ú 
fin-vais ios documentos de fa hjftífi- graclaS ifbbteCiuíiíidanos^ qtiie à lâ 
c; doctdna , lloverá íbbrc' voiotfos exàlráciofi' de m í 'hrjo' edneurreti 
todo eí rocio de h gracia i Difitn- • IkhoS'iáé álegriáí . 
tlirsfeàct ad vos mkrem ferotintirn,^ T Más raifmaS dicíiaS òs Íâ§ . \ 
mattrthuw j' pero mirad . que fi í'oís frodíè yo jrhuficiai: , en ía cxáha- f í i l ^ 
hijas de Sien , c'his voíbíras 'obíi- ciorí̂  glorio fa db San'Juan de lá 
^.idas à die vn pa:.: bien : ya quien? Cruz rDigo", que fegu'ra es hi pro-
, que nos mefli-bata todo el Puebla , confía 
tan dichoíb dia , y ef- demndo el eítado dichoíb , à qué 
to , íbloà vucftroaaiople toca: es llego nueftrí) Santoi Habla en el 
texto expreílb í Ví i trunt 'earn filia primerjPfolfl¡ió Davidr.dé.vn Santo, 
o/o» , & be.t::f¡hft -m prédkaveruiit a quien exp're'0a-írvertte canoniza 
•turn. VieronU la.¡ hijas de Siòn , y Dios: 'Beatttt v i r y defptics qué 
la aiabato'n de bc.uifsim.i : v quien por todo èl và ponderando aque'-»' 
es efta que al abra ? Abpidc re í - lias iluftres prendas , qne en la 
pondc,qac nncftra M.vJve h Igie'- Igicfia dé Dios le'¡mcrcciero'n tan-» 
. nueítra Madre te igidv, 
concedió v"; 
l i a : RoMamm Bcshjnv! 
'iriamhwknt omnts 0i,e j alaban \AÍ geñérofo",, cíeCeí'á^ córrlo gigantÔ 
'l!':;as de Sion à ia Iglcfia , por verla árbol ) cjüc paeftó' a la'tírilla deí 
t.in fecunda 
v.-ht M s - tas honras. , dice efte varouf 
que excediendo en a'gi'ú, dàfà d fttira à' fu tiempo; 
la fecundidad à Lvn , y en 'laher- B t mttangamli/fnum , &e. Muchíá 
molura t í R á q c c ; /cada d:a expone aiflá'aé^íiquddediv" ' 
en las Aras nucvvo fruto psraiaado- ' * •' 'tíftêiírbol'quién 'ts í Eá Và 
i'adon;con que íi elras hijas deSion varen glor iólo / que creció corii<s: 
ibis rtfiotras, y Juan el nuevo-fnr-- • mbatpxéft'óiHa. oTiiVad'e las agUáS,' 
to , dadla el parabién pue? os Is que lignií'kau , .dice San.Bernardo .̂ 
ha-colocado en efíc trond. ' la TábiduVia', afsí adquidta , coma . 
' •• Yà íblo falta para concinjr, qute' iúfufa, y fie ndo a'si en vna' fabU 
défpues de a'ver dado gracia^ tan ett duria cdrho en oda tan dodlo tiuêÇ* • 
particular, rcebuelvá à mi auditei-' tro S-.nto , y à tenemos aqui cfte at-*' 
fio-'i dnndofeías- 'á todos los i idòs bol frouáoí 'o; pero tiene mas feñaá 
que han xroncurndo à.c.^q cult,o? elle árbol r S i , dice Theophanes 
^e ronohan de íei 'gracias á' fecás/ Griego', 'Cííc á r b o l , es la Cruz ; y, 
-qúi: antes en prfoíío de: In 'devo-* 'efíaíe eft pecho tanto con juan,qu<S 
-don , le las proojeto diehófa-s ; y' ' láfKrtóes íii diviftí ,',y debaxo, déf 
•au'nqae'fon prometias, sò que fon efle noltsbre'-fa Verrerá : tanto fe 
"feGnra'S Nxfto pvemetiò por ferre- trçchò jtíán con ellaCróz, que ífí 
jante caula el Profeta David , à to- hoja j'mn'afna jamás-fe le cayó: quer 
do fuPueblo delfracl fioreccràn con aun por effo quiíieron algunos^qtie 
tan feliz abundância mis llraatótasy eftc árbol , es aquella paiíoa de que 
esmo e l h ç n o de ía tierra : Utfio- ¿'orlaron los Hebreos los ramos pa-» ; , 
rshunt de C h í t a t e fievt f<ewi%tm<e. ra eftfittnfo de Chriíto : efta palo- lüjrrílí.íífí 
Y por que caufa les• anírnci^ tan- raa eftaba fuera de los muros deje- rofti. *jys\ 
ta dicha? Sepámos la ocafioà ?di- ruíalenj-'y quando el Emperador t«tftii< ifai, • 
ce Tvritto , en que haSl-p^David,. Tkp la .aífblò > (iendo aísi que raí» 
y por ay fe puede conofceí; la oca-- toda la campaña , arboles , miefeŝ  
íi-ja fue, quando viò D|v id la exal- ' VÍQ*S , 'qtíedò intaâa efta palôiar ' ' 
facion de fu hijo Saloino^Fèroêójt • à" çuid^dbá de la divina provídenn 
y que todo el Pueblo l l^n^di ¿ a - ' cia ^pufeâ fefeaba que huvieíleTer-j 
zos ednem-ria à fu tritfafo, /í>tòs vído^Itríâífo de tal Senot . ssaraí 
di>'( 
tannj ^ . 
"hijoSiiWmon? Pues ellos f^feèè- -*~«f3j(|£fta dice, qpe dará el fr»tci{ 
r: 
car¿ 
i S õ s liíf./erà fobre c dos gracias: gò , que lo es quando lo pide- lá 
ixo David 5 todos c o n d t f f á j ú f Q n - qt^^ín^na hoja Hegaíle à peres 
ta to gozo à la coronac ión ffe^-M cef/ » 
l i j o ido  ?  ll s f reèè- j; --^íy^efta i e., w   l ftotdf 
:an , & florehmit, ello'; fe mi&ipli- à-,fiffícmpo: in tempore fuo, Y quan-* 
;aràn en abundancia dichofa , ^-dó?ê% e Uiempo de dárfruto? Di-? 
Çtvtriftd funt in thntMe m neceísidad.'. Miren , feñores,- & 
Lorin. hie. 
3%1 
vn arbol em^Jcjila, dice. Jlonno , dc 
;vncor^Qn ag:Eadecidu,q ue es coir o 
"mçrcacíer, que tiene . puerta tienda 
de las ítatos i ¡a mo neda que en fu 
tienda corre , fon los beneficios, 
que del Jurador recibe: y qo.mdo 
liega el tiempo de la paga, corref-
ponde con mano tan larga , y gene-
íof i , que por vn corto beneficio, 
fue! c dàr al labrador doblado fruto. 
Pues aísi eftà el corazón de vn San -
to que fe halla favorecido : l^irtus 
tafti gf-atuita e/í , mnfui camsáigra-
tia i & velitti rnercatura fuarum vti-
lit at um, Efto haze el arbol mer-
cader , recibe finezas, y dàgra-
cias , fus prendas no las tiene 
"para si,' fino pára. los demás: N.am 
arbor fruEiiftcM dip. Pues. fl efts 
árbol dà cl fruto á fu tiempo , y 
¡eíie tiempo, es quando lo pide la 
íiecefs.ida(i, ea tiempo eftanios de 
pedir. 
Y afsi.'gloriofo Juan , pues 
con tantas nuelkas necefsida-
cíes,efpero que defempeñaras tas 
grandes ob¡igaciones:fo]o te acuer-
do , que eres arbol generofo , em-
blema de vn agradecimiento , y 
fi eres palma frondofa, de quien di-
xo mi Angel Thomis > que era la 
Cruz: Ajcendam in pal wain yideft^ 
i n Qrucem , v eüás colmada de fru-
tos permite , que à tus plantas lle-
guen nucílros votos , para alcan-
zarlos de la palma de tu Cruz , yá 
que citamos en tiempo de necefsi-
dad j hago prefentcs los recibidos 
favores , de todo eftc concurfo de-
voto de fieles ; hago prcíentcs las 
lealtadcsde tus hijas , los defvelos 
de fus finezas , para que haziendote 
cargo de tanto amor , defempeñe 
tu poder , lloviendo Cobre todos,di-
cholas bendiciones, pues bien pue-
des comunicar rayos de la gracia, y 
gloria que gozai, para que te acom-
pañes en ella en la felizi-
dad eterna: Adquam, 
i 
D . T h o t n . ¡n 
C i a r . ? -
Confitehor tiblDomlne fn 
teto carde mea i m confi-
tío lufttrum, 13- Cmgre-
gatkne, Pialra, i ip,v t 
(x) 
Mel > CT lac fub Hagu* 
tua, Caat. cap.4.y.¿ j . 
"*. ' ^ i ^ l Màttèsié. ¡de Oftubre , y vitimo dc eftas folcmncs fieítas , lç 
Coronó la. mas í^oble , L e a l , Imperial, y Coronada Villa , con todo el He-
ño de fu autoridad ,generofidad , y grandeza : conque logró mi extáti-
co Juan oji mayor culto, que pretendió confagrar à Dibs el Propheta co-
ronado ( u ) viendofe aplaudido de todo corazón en el Senado mas Rcc* 
ÍÓ,J^ageftüofo , y Jufto-
Hecho la vitima clave àla eloquência, el Seiíor Doctor Don Fran-
çtfço Cano Machuca, que loes en aiíibos Derechos, Cura , y "Vicario, 
que ha fido de las Villas de Palma , y Villanueva de Cordova, , quiea 
i'noítró en fu elevada agudeza , que tiene vinculado à fu lengua. ( x ) el 
neítar de ta mas folida dodtrina , con los raudales de la mas elegante d^l--
¿cu'ajcomo lo manineíta en la.Oracion íiguicnte. 
Martes tg ¿. 
ft 
5 H 
S E R M O N, 
Q J J E P R E D I C O 
E L D O C T O R D O N F R A N C I S C O 
C A N O M A C H U C A . . , 
•Amandico vob 'a , quod, prteingent f t , & tranfiem tHml/lrabit i l lhé Ltofil 
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S A L U T A C I O N . 
' Y vengo à decir vnSerfnon, que fio ft debía predicar, pofJ 
que licudo cite Scrmoftci vitimo , es ponerle à las alaban-
cos de San Juan dcUÇiu^termino > y como citas, no le de- ^ 
ben tener, por cíVo le 4 # í a efcuíar efte òertnon : mil ala-
bancas co»iençòChri(\oàdccÍ£deliiPrecurrorS.Jdan:C<e- ,i 
fltleftif diefre id turfasde feumifyadvirtiendo dEvaogclifta, qtte Ghrifto Matííf. ti( 
,c<3ine^ò cl Sermon,tio dice quc llcgò el fin,porque era tan grande la fan-
lídud detB.iutifta,que para celcbraila el mií'moChriüo comienza,pero no 
.»catu íCepit;Tan maravilioía juzgo yo la íantiáad del glorioíifsuno San 
^aaa de U Cruz ; ya pur el tnifroo notwbre dejuao, yà por fu rigor auf-
tcio , ya pac ta inltituco Eliano ; ¡uego íi la*âlabanças de el Frecurfor fei 
empiezan; pero na fe pueden acabar, porque los elogios de Sao-Juan ,l" 
de la Cruz , iaeyo ¡e hm de llegar à fenecer. Luego fíendo cílcí Sermon 
r,<:J vitimo, es para cftc aíTuinpto el menos propicio j porque fiendo la ma* 
'íerianmy copióla , no encuentra fin la alabança : para celebrar los Sera- 1 
'pbihb la famidad de Dios, la publican fin eeffar: Imefabile vote procla-
Im*»*. faãf i ^ ' c - Porque no fuera tan celebrada aquella Cantidad, ü Ecckf.ittFr»É*MaB 
'admitieran fuá alabanzas linalizacion, i * > * m 
En medio de ello, reflexionando el di feurfo digo : que efte Sermon 
ñofolo es el vi cimo , fino que parece el primero , porque fegun el Phiíó- . . . . - * 
í o f o , eí'fin tiene razón de principio , porque es primero en la infe&doo» :v 
lo que es vitimo en !a execucion: y como el motivo de la expedicioñ da 
la Bula de la Canonización del gloriofifsimo San Juan de la Cru¿ esfa 
declaración fokmnedefu fantidad, para que la celebre cátodo clmun-
do la Chriftiana Helicon , yen efti Corte ja fiempre iluftíç Coronada 
Vi l ia de Madrid , fe infieie Í que quando efte riobilil'simo Ayuntamien-
to conlagra cuito ànuéftto Santo glOripfo, bien puede fer íü obícquio 
enla execucion cl vitimo , pecoen la.inteocion es el primero ¿ porque á 
cfta Villa vino dirigida la noticia de efta- fantidad canonizada : luego 
"quando efta Villa la celebra , aunque eñ el "orden de tiempo fea ía vlti-, ' 
"ma , en ei privilegio de In prerrogativa , eslaprimera. 
"' Luego eite Sermon es vitimo 7y es primero ; por efib tuvo prind-
; pio .eia los cultos de la gioriola Madre Sa-nta Tercia de Jesvs , henor del 
IneiwJegeoá, 
Appeal írapi, iftj 
âdHebr . cap. 1S4 
train},- S04 
Renovado Carmelo ; h tokmtiU^.â àc ta c'anchiza'cíún de nncílro 
Santo glotiofo : y iro ton mas que onze las fieíbs de canoni-
•cànònizacion > fin que entre .en nuír.e>-o la de la venerable Madfe 
Sânta Terefa de jesv-s, porque aquel principio es l omi fmo ,quc c í -
tc fin , y efte fin lo imímo que aquel p r inc ip io 5 porque io ir.'.íhio es 
celebrar à Santa Terefa , que al glorioíií'simo San Juan de ia Cruz , M a -
yorazgo "dé'.'íát.aliDa. Fn vna ocaíion eferiviò' la., Santa Madre à vna 
keiigio^a , que te hallaba afligida en el Convento de Carabacv-, ef-
tas formales palabras : H i ja M ¿ , yo procuraré que el Padre Fray fu MÍ d i ¡a 
Cruz vaya por ¿lía> baga tyen ta que Soy yo i Luego Santa Terefa , y San 
'Juan de la Cruz ârerôfi tan v'nos en !a íanf idad , tan parecidos en ia 
perfección, tan padres, y engendradores de la Reforoja del Carmelo», 
tiagMt cuanta que . qae no parece que fotf'dos, lino vno folo : ti An mi  wjvy ye 
"aíífmo es- Juan que Terefa y lo roifmo Terefa que Juan. Luego fi'dc 
Santa Terefa fue el primer culto , y de San Juan de la Cruz el poitte-. 
10 jbi'cn digo yo , qns le vñá eík- íin con aquel principio. 
Le lucede a Santa Tercia , y a San Juan de ia C r u z lo que à la her-
ífiofa Rachel, y al Patriareha Jo í ' eph : lUcbèl ,in',em, ó" ¡oftpb mvijímot 
./n>tt-¡pggtfswi,vpritRi:.cjue í i endo jos vlt imosen el ciaisíerioCaif-
*tóáfi'tàho'', fè" liáVHecho 1V)S primeros, por la renovación de fu eípiri-t 
tu:' Primavútn CarmeU riparem Terefa , & loanna m/iaunaru; 
Fuera de que por el ¡ n i u n o objeto de e ñ e reverent aplaufo'Sj 
prUr eft tempore j t?c . 
fnornómmatut w f h dilf í irí 
^ / c í w . D e R e g u L lur. ' 1 ¿ 
és efte Sermon primero, y vltitnoporque es San Juan de la Cruz el 
vitimo , y el prinisfo-'í el'pntííoro ,j>03: í'er . el primer Defcalço à quien 
le pcnetiecca ias prerrogativas, que como à tal Se concede el. Ocre-: 
cho, y el que como Padre, como Maeftro, y como Capitán ilegò à en-í 
. arbolarla vandeta de lã fiícUgiof* Defeálcciz : 'Qatprmns capertt ciimisa-i 
. re.erit '-Dux BeUt:. ludio* cap. 10. E l vlfiraó y porq'tre dlegò à rayar fu Cm* 
tidad en el grado de la>mayoif pc i f eèe iõn . Luzbel fe quedó en loâ prin-
cipios', como dixojob ; Principium Dei. Peto el giorióío. San 
Juan d é la Cruz llego à lo v l t imó, ¡llegó à tocar en el fin del'Orbc ds 
. la gracia y al- nimplus vltrú-ác ia vi(ia réü giofa j porque como dixo la 
. glorioíífsiina Terefa , la tnyftica Arbiiidoctora : Fue de las ahms aat 
1 Jantas , y puras, que tema Dios en- fa ígU¡U. :Etla es la excelencia mayor, 
del gloriofifsimo San Juan de la Cruz 5'porque fi la mayor grandeza de; 
Dios es fer principio y yTer fin efto-mifmó en fu llnfà , proportions ferva-i 
• ta; le conviene à nueftro myftico Dod^r. Fue el primero , y el'.vlTi--
sno en la-fantidad:.Prirnt),•&nomfñmm : efto es , ' fe hizo cl vitimo, pa-
ra fer el pEimero ••porque Chriftd fe "hizo el vitimo de todos : Hoxñfi¡. 
fimum virstum. Llegó 3 fer el primogénito de todos fus berraanosí 
. Prifooginitus in muUhfrMrUtus, Ló miímo fue San Juan dela Cruz, fe ÍÍH 
zo -el vitimo, y mas deípreciable por fu Intimidad, n&vifsimum'Y y afsi 
vino, à fer «1 primogénito de fu Religiofa Deícalcèz j y efta'es la'ttiiC» 
jna gloria- de-fu-canonización tprmo^enitus %&e. 
Ponderando San fpablb la de Chrifto , dixo , que por el defpreci'Oj; 
y por la Cruz llegó à.fcntarfe à la'dieítra de Dios: Suflinmi Crucera con-, 
fujúone contempla j ütqtse indexttra Jed'u Dú feiet: proGguc : B.tcoititaiseaint 
.. cusí, qui talem fuhjíimit à peccatoribus adverjus femetipfmn contrsâiBi04 
neta. Luego el Apoftol nos d à à entender, que Chrifto per ia .con-» 
tradicciou llegó à coníeguir fu trono- celeftial: ín àextera fiáis Dei? 
&c. Qui taha fuftlnuttfO-c, V afsi fue San Juan de Sa Cruz: fe canoni-S 
za por la contradicción que tuvo fu fan tidad , que no es nuevo fs 
. pruebe ia mayor fantidad en las aguas de la contradicción : Probabi u 
aj.;>J aqujw.tontradiãfonisi. Lnego citas contradicciones hazen las glo-: 
; rías de San Juan de íá. Cruz mas admirables 5 porque como Chriftd por. 
...íu.Cruz ,/y por fu contradicción fue reputado por el vitimo , y He-; 
gó à fer el primero en el mas elevado trono: /» dtxtera, &c. Lo'mif-i 
. «10 fe puede juzgar de nueftrogioriofifsimoDo&or myfiico à vifta deí 
ellos xnivçsíales aplaufos; Retogiute tnim e m \ fuitatcmfubjWmit, é'c. 
• $ 
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t" aah pafoíè (file Sin ?ablo individua mas las' glorias dc Chriftov, 
. para apropriarlis à nueftro Santo gloriólo; porque dice que Chiilto fúô 
enfaIçado , porque el Padre JEtcrno le'dio vn nombce de tanca gloriâ»' 
que las celcftialcs, terreares, c infernales criaruras 1c doblan la rodill*: 
-Ptvpttr quod , & Deus exsltavit i l ium, & do»*t>it ilii nomtn, qned tfl fuptr fü¡!u9X39í£. 
tmne mmm,vt wmmnt Itfii,&e.Y no ay duda> que parece erta exaUacioft 
Jade San Juan dc la Cruz, may or mente qçando la celebra cftaficmpffi 
Iluílre Villa de Madrid ; porque como folxsn todos ^ las ¿Urnas dc Ma¿ 
- dr id , fon eíVicUas, á rbol , y animal: ei árbol arroja las raizes àzia c l 
centro de la tierra , donde eftà el abitar.o ̂  el animal es en la tierra domi-
crliario , las eftrellas fon moradoras del cielo; luego cielp,tierra , y abif-
-mo celebran U canonización de San Juan dé la Cruz, quando la cele-
- bra efta Iluftrifsiu«a Villa de Madrid 5 luego patrece cfta exaltación, la 
.Jnifmaquc iade el nombre .Santilaiaio dc Jesvs; porqutf Jesví , y Gru2;> 
. por vna mifma cofa fe deben reputar, (iendo la gloria-entrc los dos vna 
mifma : Ab/it mibi glorUri, viji in Qruc* Domini mjiri Itju-Qbriftl, ptf AáGt/gt.tzp^. 
q u m , C^r. • • -': • 
Para confirmar la gloria dc San }nan de la Cruz, como prímerd, $ 
«¡yltimo ,fe manificlb Cnrifto en el Sacramento Euckariftico: Bgi f u é 
olálpba , & «mtg*. Es Cluifto principio , y fin en el Sacramento del k frsñ Apocal.eap.t* 
eptincipio ,porque el primer milagro de la converfion d«el agua en vino 
- ¿en las bodas de C 'nná, fuefombra de el Sacramento: Hoe ficie hitiunfi lomn.sap u 
¿¿En fin r porque cite Sacramento es el termino de cl difiiiò poder, donde ' 
fCchó eLrdto la.Omnipotencia de el Señor: •Piuiámtmptfmlte . '• !: 
Hafta efta religioíaComunidad > en cierto modo gofca de ferprirt- D.Aug. 
t í t ípio,y. fe r fin en efta canonización, porque aunque cftas purifsirtiaí» 
-tVirgcnes, fon en celebrar à San Juan de la Cruz las Vkiaias, en el afec'-
7*6.}^y eftimacion fon lasprimetas : Pdtijttnt nowfsimiprimi, -
•S.- Hafta elmiímo culto deyn Santo canonizado, es celebridad dé fifty 
^ dc principio; porque ti el primzipio deínereccr es la gracia, y "ti'tija, 
«.-•¿«.••los méritos es la gloria, celebrará Ja gracia , que Dios íe diò à vn Skit* 
íitoçn efta vida, como principio dc merecer, y la gloria con que finá^ 
• mente cncl cielo lo llegó a premiar r eflb es celebrar vna canonizacioría 
ÍY pues tenemosen las manos la gloria, y la gracia, que es el fin, y el 
f r 'mipio de cita fiefta > valgámonos para profcguir del m«dio dc el AVÉ. 
, . ^ « M A R I A , • . ' • 
í , , - . J • „ - • r " * ' • . •. . ; '', fr,-."' • 
¡r . - - •• > ••• * ? •. . ; i ' 1. -.g J . . : -* 
I "^lAmndilo vobhpquod fr^eiftgtns fe , & tranfttns miniftnbit Wis. LuCsi 
í ¡ I , cap. 1Z. • " • 
f / Ç t r o n t e a v e r è efteibus, Ioann.6. 
I <»; I N T R O D U Ç C I O N. 
1 . . I T J L Gradot de ayer vino l culto el mas feftivó i R e l t f u M ¿ a g í a f f ^ j * 
I - , dar las gracias: j yo yen-' tathnís diem ftftum agent tibt: diá 
f gp; à ^par,tit; las coronas , y à feftivo fue el primero de cftos có l - , 
I ^Teçoger lajs jeltquias; porque co- tos, porque fu eloquente Orador^ * ' 
í mo párvulo me coñteoto con k » aplicó las palabras qne caata 1^ 
Pfá 1*. - 4e|Pcr4ií*ií>s • SatmatlfttntfiUjt& -Iglefiacn la Natividad d« el 
* , ^ m i p ^ * f ^ ^ t A a f 0 a t ^ s / t t f s $ -deaiptor , i la'canonización de 
? ¿ O Í D O la humilde Rut recogeré las -San Juan de la Cruz : dixo que era» 
¡.cfpigas , queJos dicftroâ, y ,eIo- dial'antificado el dc cftos cultos* 
. quentes Oradores, fcharidexado Dhifitnfli/icatutilltfxU nobis;dia de 
. çaer à nii infiiâcicncia-y que no es redempeion nueva, día de repata-i, 
? " Kucvo que con las reliquias délos cion antigua, y diadela felizídact 
^ i ;:i Í ^ e a ^ c ^ t , .fe Sompoog^ jja m m '<m^ f té tmpt imh nava n p ^ 
y i 6 
fatienh antiqti* ; fotlkHith t U M t i 
¡cfta foe fu ¡4éd 5 pero dixo mas en 
^ S e r m o n , p a u darle fimdanaema 
aj que yo vengo à predicar 5 que la 
fçftivídadde la fantidad reáonca-
• ' íDpiizada de San Juan de la Cruz , 
$ftal}a dibujada en aquel myftccio-
í o fueño4e Jofeph , quando¿1 ib!, 
1% lona, y lab eftreílas, le contribu-
î eDtfr}?» yesón adoraciones rendidas-' So-* 
Ser» yQ" lunam , & flelUs vndeeim ado~ 
t*r*i»t.:. í>íxo que el fol craChrifto 
$n e i A í t a i r que la luna Maria, qües 
iasonzeafirella*, eñe fagrado co-
ro de Vírgenes Religío(á» : folo 
reparo , que en diíftajmen de-Chjiif-' 
>' to el Reyno de los c idos , es feme-
^ante à diez-Vírgenes; Dtew Virgi* 
fiibvt, Puej como en el numero on-
ze y fe ha de reprefentac elle cora 
jtan, iluftrc ? E s e\ cafo , que fon 
'diez lás. Virgencs , como dice e í 
" ' ' 'Evangclifita í pero demás de eftasí 
% ¡ i ay vua que es la Efpofa : B x i e r m í 
jtodáslas almas rcügiofas , figura-
¿as en el numero de diez , fe lleva 
«Ititúfo de í f p o f a Santa Terefa de 
y u n i S $ m f * . Y dicaVirgcue», y 
S n a Èípòfa fon onze y en buena 
^r i thmct íca y y ft Terefa quiere 
» accir en latin: Ttr ipj* : tre* veze* 
"la mífina, e í b e s la difericnciade 
^|i|.dfiiria5 KcligioCas, à las Religio-
ns T e r e f a ^ las Carmelitas Dcfcai-
z ú ' , que fi las otras, fe comprchen-
den en el numero de diez, las Car-
fPieíita^Defcal^as, logran el cxcciFot 
'4c lamukíplicacion, por el cripli-
^ í t & cfp i iká de fu Madre Sa»ta 
Terefa de Jcsvs $ luego en el nume-
ro de otite cftreüas, cfti entendido 
con proptiedad , el coro de cftas 
almas Religiofas; bfitll^í ,^-e.^ ? . 
Fero en el fentido litetal, nt> 
ay «(uda, que las onze cílccllas ñ -
. ... guran los onze herroano^d^ J o -
. ' Tcph, y à qui reprefentan los on-. 
ce Oradores de efta canoniza-
^Jíjurup,.**. çipn ; Strihs vnâeàm , qu ia i iufií-
V*t t ruüunt multo) , fuafi fteUa, So-
lo reparo , que de cite modo en-
*tro yo -'JI cl numero de los clo-
'quentes Oradores , que han elo-
giado á nucftro Santo admirablci 
jpero no me ío tengan à elación» 
que yo conozco bien mi indigni-, 
«ad: foy como cl cero, que pot si 
vníclad de eíta ilnftàfsira^ Villa,' 
que aísi me eleva , fe valcrifica 
mi infuficencia para tanta g^ria; 
yà veo que íoy cofa acccífcriacn 
efta croprefía ; pero rà vifta de tan-
to Orador , no es mucho que lo 
acceílbrio figa U naturaleza de el 
principal: cn efta íupoíicion , di-
go , qiwí fueron onze los herma-
nos de jofeph , que concurrieron 
à fu adoración , y once los Ora-
dores , que han celebrado la cano-
nización del gloriólo, myftico , ex-
tático Doctor San jaan de la Cruz: 
Stellas •oridnitn* \ pues Chiifto en 
el Evangelio hizo que los fuyos fe 
fentáran , ciñendoíc parafertk-
los : fracinget j e , & faciet Utos dlj-
tumbtrt, t> anfitvs Y o tam-
bién de paííb me ceíiirè ^ vifta de 
tanto Orador , fnviendolcs como 
difcipulo en lo que me han dexa-
do que aprender, con las reliquias 
de fu elevado diícurrir ; cropiezojj 
pues. 
E l primer hermano de Jofeph,; 
fue Ruben , que con toda proprie-
dad rcprefeñta al iníigne Orador 
del primer diarnunca la famidad de 
San Juan de la Cruz mas glorio^^ 
porque fi Ruben fe interpreta'vt* 
dtmjilmpt , cn aquel d iav iò S. Juan 
dela Cruz vn hijo de fu Reforma-
da Delcalçèz publicando fusgloríás 
con la eloquência mayor : Vifymfi-
l iam. Y il la gloria de los .hijos fon T t m ^ ' U 
fus padres : Gloria filiorum , patrtí to- " 
fam. No se qual 'citaría ten aquel 
día mas gloriofo , fi el hijo predi-
cando las glorias de fu Pàdre , ò fel 
Padre oyéndolas por boca de fu hi^ 
JO i Gloria/üiorum. Ruben fue el pri-. 
mogenitode Jacob j luego con ra-» 
zonefte Orador fue el primero cn; 
efta celcbcidad, como hijo del pri-i 
niogenito del cfpiritu de Santa TC-Í 
rela de Jesvs. Ruben fue el prime-i 
10 en los dones: P i U r inionit , Y cf-
tcOradot merece el mifmo titulo¿ 
por íu donofa erudición , y por fui 
empleo Í P r i a r . 
Pero Vamos à la reliquia, di«Í -
x o , que el gloriofo Padre San J ü a a 
de I» Cruz fue templo fantò <¿o 
Dios : . Adombo ad ttmplum f a n ê i u m 
tmm. Porque los vafos, que Nabu-i 
zardam halló en el templa ¿ qtt« 
eran de oro , íe hallaron; fcr à S t o t 
X ^ í i * P/at* &P>a-â ' fi&*>*Ht*A ••"Reg.-
aura , A qu* ¿tfgtitttá argtMea. Y 
que at'si faeroa las obsas tie ¿Juan 
. dela Cruz , oro riño de candad, 
tio alquimia totea de mundanos 
inrereíles, ò de baítardo valor: me 
dexò a mi qu¿ decir, que las obras 
de san Juan dela O u r > no fojo 
fueron perfectas como el oro finoy 
íino que las hallo el Pontifico ca-
bales por iu debido peto : cu vna 
moneda < no tolo íe entiende , que 
iea verdadera la maceria de íu me* 
tal, lino que tenga el pelo julio 
que le alsigna la icy ; aísi fue San 
Juan de ¡a Cruz, templo de lan-
tidad, y perfecion , dice David, 
Pfilm.tfí},, y maraviiioío en la igualdad; wc* 
turn e/i ttm^i iM t(ii*rn}fntrabile in aqui-
faie, in tqnUtbru. Dixo Hugo : ven 
aqui lo que mas maravilla , el cqui-
i.'.' librio, o igualdad de Jas virtudes de 
¿an Juan de la Cruz j por eüb fe lia-
wa ai'si : porque ü la Cruz es peto 
<ton balanças, quando el pelo eltà 
cuí ie l , l ia torcerle à vt> lado,- ni 
% otro, íbrma vna perfecta.Ciu*, y 
afsi fue. fu íantidad tvn equilibiia 
çlf la perfección, vna m<?ueda t na 
talo de tino oto, üna.oro de ci 
íuas arreglado peto, de. los quila-
tes mas cabales, y cumplidos, üri 
/adearfe en ioda i'u¡ vida à la ínt-
peifccaion de voa mortal culpa* 
^ r Juego citaigualdadytttas que )ama-
. ' tena de lüs; virtudes ̂ heroy.cas, c* 
.lo que debe cauiar mas tnafavüla, 
•porque Uempre cltuvo íu tentidad 
.en el fielcds la balança de la perfec-
ción de fu Cruz , para cmonitttft 
teon mas^admiración : ¿taníium e/f 
¿emplum tuum miraii/e itjcqtiiíate, 
Defpues de la rclíquU fe íi-
^ue oíBccer la cotona ? que mere-
ció eftc Üradot poí t'u ciaquen-
-cia,y ü fu adiimpto fe fundó en la, 
claf idad del dia ^ Diet JariBifieatui* 
Aquilea predicó con tal crudiciorv 
-e» i?qticà día * correfpoudeí ívna 
-có^rojtta-ti*-vnanct/dta csla^ue 
¿ofreccaOradot ían!lHz|do:elk no-
íbilifsiitío AyantanErteotó í- B m d i * 
Pfalin.tf4. >¿et corona...¿mil betúgtttíaUtaa^ 
. £1 fcgtindo' \XÍ)O de Jacob füe 
.Sittíeon i q n t t e \ r a ç t ^ ç f c i , h E x a à d i ~ 
.'%iíi$. Y no ay duda;» que fe pido 
, oír efte. eloqucnteOrador- Fue Si-
.tncort heFfnanodcLevi y y ambos 
¿yaíos dc^pnítadidoa Í VÁfa toizai* 
UtU lellahth': y afsi fticrõft los hef* 
manos de la Obfervanda los'^uc! 
le dieroh à S. Jtian de la C t n H â é x * 
yor guerra, dixo, que lo ftícridícirt 
en cintufa , que lo aZotarori ,: ^ 
moniticaròri Con iuftifsirtíá -ctúpij 
coma Jacob reprehendió' â)tífípÈi 
iu hijo, como.Uvs amigos petúfpiU* 
i o n k j o b i y aqtli cftà lá fdi*iisíi: 
que ñíe de^ò q'tiíí decíí' ^ c[ii¿ Ibí*: 
mií'mos hermañós Obftt'vanttfs^b^ 
lo periigúte*ori, fderoh Ibá qutí ínàs4 
bien lo corònáCoa rpôTqiieíffvrt 
diamante ntf fe labra fm& ion 
otra diattiañte i quando Jòs hdt-' 
manos de lá ObfefivariCî  id 'ééília/ 
entonces con piedrási ^ftcfOfá^ 
lo • cofonâbari' : Jn fnedimn''^*: 
rtrttt tingebant David. O t m téU-*' 
quia: dixo que Sánjuan de lá CruZ| 
en la ObfírvanCia , te podia cdnó--
niíar pos Ssntvt, como honibíc', y* 
que fe pdfsò à lai Retacma > pbrz Cct] 
canonizado por Santcf-j cortil ÁÜJ 
gt{. Yo digOi que mas -que de' htínf^ rtí^rhasquedcAngelfue la-eatttf* 
titóaciori del glofiofo San Juan á't 
la Crttó i pot-el nombrtf > quejeÜi'^ 
í.t divina Mageftad , en la RdfoVríji 
de fuOefcalçèii,poique fi éñH'fák 
cl dela SantifsimaCtuiz , y ctffòffiÇi 
brede Ia Cruz ,y cí rtombre'ât jç^j 
í v s fon Sífionymoá'; y por iSÍ ñ 6 h l 
bre de Jesvs , fue Chriftó hechã 
infijórqüe los Angeles: Tatito 0 ^ 
lhrA»geliieff¿}ut,&c< Y la Cruzí 
-es mas Sanra , qüe Ángeles ^ y qu¿e 
jbbmíJres : Saatiiw* vnlver/ítí 
cánta la Iglcíii, luego mas Santo 
que hombre, y mas Santo qu<í Án-
gel fije San Juatvde la Cfuz , |jof el 
leBOmbrc de fu Cruz en fu canoei-
zacíoní O Crnx fpleiididhr stwSiis Af* 
trisf SánSíiot vnivtrfíii 
A la rcliciu'u fe figüe Ja cofoñaV 
^ h efte itiiignd Orador pabli^ò íát 
; jíoria de San Juan de la Cruz; eri % 
:tctrnofa idèa dtf círtgulo * atiron-
cha j y femejatiça, à tanta Variedad 
•de eldq[üencía cortefponder no; 
¡Vna y finó muchas coronas} aque-
lla que la Efcritiíra' llama de la ca-
fa de Joab, porque íi Joab fe itrter-
fírcta el que tiene padre 7- babent 
fàtrem i los vnidos en efta gloríát 
fon los hijos del gran Elias, qué 
los demás tienen Padre ; pero íc 
-tienen mtíertòs pefo los Carmeli-





na le ofcCCC a 'èftft ü t & ó i , a ^ 
das luzes Maeftro, cíle nobilifsimo 
Çábíido: Corona Domuj íeab. 
El tercer hi)ò de Jacob fue Lc- , 
.yi.Dc Ips Levitas cran los Muficos, 
flue ft deftinaban para cl divino 
^ulto^y afsi fac cl Orador rercer© 
<1/Çiftij5». mas canoro. Lev i rçpre-
í § $ t à % \ Q $ Sacerdotes; y normadc 
l^pc-sfsccion; Sacerdotal fue el fe* 
upc^an.Aguitin. Afsi7 defpucsde 
Ipstó^os, y los hermanos vino é l 
tecc^rcloqucnte @rador à celebrar 
la? glorias de San Juan de la Cruz, 
cooip ,hijo del feños- San Aguttitt, 
pwbligmdQlQ Santo /, elevado del 
iU3kf:i padre , coa caridad enceo* 
¿ida iy.Santo.coronado de gloria: 
S.4n$iií eUvatüí à ttrr» , S m B m icbit-
rítatefirViisti r S a n í h j in gloitA sola* 
catus.-fyiXQ, que los Levitas coro-
i\aroA. el Arca del Teftamenío fo* 
fate vna grande piedra , que? Mama.* 
ban 4 M tnagmim; y que si Arca 
fue coronado la mifroa picdrarQí/^-
jifOfonantem ipfum lapidgm : que el 
Açcaçs Chrifto,r la piedra Sanjuaa 
lejíaCraz; y qive l $ ç o t & m de San 
laaade UÇruz fiiè^el 'mifino Re-
lé ai pior í aquí uae dex ò à mi que 
(tapir,,.que aunque-Cbslfto corona 
Ltodqs ios Santos, San Juan de M 
Ç f á b pareció corona del aiiínjo 
|C )̂dfto : Poflüifti in Cap¡l% tiA¡ i^4-
rmam^ds lapidi ptettefo.- Bl Eádre 
Htcrnolopufo àChriílo vnacoro-
i»! de vna piedra precióla 5 efta pie-
dla precióla es el topacio , dice la 
^írpuja de Hugo : de topacio fe 
cojfngpnen. los tcfpros, afirma Bcr* 
pp^O;: in tpifaufii Re gum , nihil prt* 
tÍo 'ñ»sihp?n\ri. San Juan de la Cruz 
fue el tefoco mas preciofo de la 
Cruz mas acryColada :. afsi dixo la 
grande Madre Santa Tereí'a: A(/VÍ», 
esvrtgrtm te foro el qittetienmtllà 
epefft Santa : luego ÍI San Juan de 
là Cruz es teíbro ,. y el teforo fe 
¡compone de topacios, y el topa-
cio fue la piedra preciofa que íir-
'viò de corona à Jefu-Chrifl:o,quien 
^udarà, que fue la corona del tnif-
,¿jo Clirifto la preciofidad de nuef-
tro Santo glorioí'o \ Luego no foio 
jcocao dixo el Oador , el Arca fue 
.'corona de la piedra , fino que la 
.jpiedta de San Juan de la Cruz fue 
..la corona preciofa de el Seizor; 
'pjuiftj intuits- dm ¿ ^ 
% la feuqtiiâ fe fíg^e \¿ fó'fóhas 
Aquelía ce Sabios, que dice el ££. 
pirita Divino t C.orom Japmtium: 
porque à quien fino es à vn hijo de 'Pf0Y'iJ| 
la Luz de la Igiefia le avia de ofre-
cer cfta ilnftrifsima Villa tan bien 
merecida corona í Corona fapkntium 
divittee eoruni. 
E l quarto hijo de Jacob fue Ju". 
das , que fe intetprera Lmdatio^y, 
lo cierto es , que en el quarto 
Orador huvo mucho que alabar: 
LaudiitiQ, Ceiebrò ias glorias de 
San jüan de la Cruz canonizadas 
en las penas con vozes del cielo, y 
en lo defpreciado por los hombres 
mas defeonocidos, y eftranos 5 y 
parece que no fue cito lo mas, 
porque ptecifamente la abbunca 
ha de fer de boca agena , porque 
fe envilece en la propria : Lanàct VXQS.I-̂  
te alienus ; pero enmedio debito 
ínedexò à mi que decir 5 qíie la 
tnifma gloria de San Juan de ¡a 
Cruz noconfiftiò en que lo ccle-
braffen vozes del Cielo-,-ni en que 
la canotiizafi'en los mas defeonoci-i 
dos, y eftranos; fino que lo mas 
tnaravillofo es, que el mifmo San 
Juan de la Cruz fe canonizó às* 
próprio. E n vna ocafion 1c dixe-í 
ron àChrifto losFariíeos: que fu 
teftimonio no era verdadero, por* 
que lo daba de si mifmo : Tu dt u IC(JB;W?.% 
tpfo tiftimoniutr, ptrbwes: tejttmfimum 
tuum non ejí vtrum,. Y refpondiò 
Jcsvs: el teftimonio que yo doy de 
mi mifmo es verdadero ;; porque 
se muy bien de donde vengo , yt 
à donde voy : Si tgo ieftimmnum 
perbibeo di me ipfi , verutn tft tefti-i 
menium mtum , qui» feio tnáè veni% 
& quo vado. Yamos aora à San 
Juan de la Cruz. Eftando cercanq 
à morir, diò Ja» doze el relox , .yi 
fonando la campana del Conven* 
to , preguntó à qué tocaban f Yi 
refpondicronle, que à Maytinesí 
y dixo con roftro apacible, y fo& 
legado: PutSAl Cielo me voy à iecir-
h i 5 y al punto entregó à Dios fu 
fantifsimo cfphitu : luego fi San 
Juan de la Cruz fabia muy bien à 
donde iba, él miímo fe canoniza-i 
ba : Ve ram efi Uftmonium mnw?, quia 
f í io vndi vent, & quo vado: luego ef-» 
to es lo que caufa mas admiración* 
que quando .otros tiemblan à la 
to ¿$A m m i §an Juao dei laj.. 
<üfuz taro tanta certeza de íu fe-
lizidad y que el tniímo diò el 
el mas irrefragable teftímonio de 
-fu canonización : Ferum efí tefii' 
monium, (^f. 
L a corona de efte iníigné 
Orador es la que no fe le puede 
quitar al Tribu de Judá : -Non aa-
•feretzir jcsptrum de luda: ni à los 
-hermanos que alaban à íii primo-
Gca.^i geniro San Juan de la Cruz : lada 
tiLuiabciht fratres t u i : y reprefcn-
ta aquella inmarcefcible corona 
•degloria , que íicmpre tendrá la 
íagrada profapia dcDefcálçosCar-
melius, aviendo aparecido la ca-
nonización de fu Principe Sv /uart 
de la Cruz , como de fu Paftor , y 
fu Adalid -. Cum appàruerit Princeps 
í.Petr. c.fo- Paftorum , percipietis immarcefcibl-
lera glorie coron¿tw¿ 
£1 quinto h i j o à quien bcndi-
Ko Jacob fue Zabulón , que habi-
tó junto à la orilla de'I Mar, de 
donde tamó Chrilto algunos de' 
fus Apodóles ; y corno V^ron 
Ápoítoiico llegó al quinto Ora-
dor fu do&O Panegyrico.- Q¿}iere' 
decir Zabulón habitáculo' de la 
f . fortaleza, yfolo de la-Gafa ,>ò ha-
bitación del Etpiritu-Santo pudcí 
venir efte Orador erudito à de-
cir , que en San J\i-iti de' la-Cruz 
habitó íicmpre el Efpiritii de'Dios,' 
y que en figura de Paloma afsif-
tió lierapre el EfpirítuD'mfio'fq.í 
bre la celda de nueftro Santo glo-
íiofo: dixojque efta era la prue-
ba de fu mayor fantidad , poique' 
». • fobre los Apoítoies baxó en figu-
ra de fuego ¿y en el fordànbaxó 
fobre la Cabeza de Chriftof en for-> 
mz de Paloma : me dexò à mi que 
decir, que baxar d EfpiriM-Santo 
en forma dè Páloma fobre la£ C a -
beza de Chrífíó' nüeftra Redemp-
t-or 5 y baxar del mifm'o n á o d o fo-
bre la celda de San Juan de la 
Cruz; y prueba mayor fantidad, n o 
folo en comparación de los Apof--
íoies de Chriílo-, lino refpedo del 
mayor de todos l o s Santos: yà fa« 
beis todoS'yCjué' efte es San Juan' 
iBautifta : Inter natos malieram , ^ c -
jÈfto fupuefto r oy'gamos' à San1 Ge-
íonimo , dice , que el Efpmtu> 
Santo baxó en figura de Paloma en 
«1 Jordán fobre la Cabeza de Je-
"Sysy; no febre' la de j uaa, porque 
no juzgaran , que la vo¿ dslPá-?' 
dre canonizaba aili à Juan y y no' 
à Jesvs 5 y para diíiihguir' á Jesvs 
de jüan , baxó la f aloma fobre la 
Cabeza de Jesvs : Sedii áúierA ÚiBÍtííôút 
tolumba faper caput léfü y né qitis 
ptttarei voeem pair is a i loan-*, 
item faâídni y mrí ad Dómínumi 
y lo que entonces no hizo et ÈfpH 
ritu-Santo por vn San Jüan Pre-
curfor, lo hizo? acá con vn Saa 
Juan de la Crti^í porejoé fi lá Pa-
loma alii haze à Chrifto',- y à fii 
Precuríbr difereiites y áéà lámif¿ 
ma Paloma hizo à Chriftó y y" à / 
San Juan de la Cruz muy femejan,--
tes i y (i atli la Paloma diftíng-uiò áü-
Chrifto de fuPrecurfoFy aquí la 
mifma Paloma áfemejò cort Çhrif* 
to à San Juan de la Cruz ; íueg© 
efta efta es la prftebá de' fu muy a i *•-'"•' i':-"'J 
fantidad, no folo en comparadiorí 
de los Apoftoles de'Chriftc», fobré 
quienes baxó el Efpirifif-Santó ¿ti 
figura de fuego , fino reí pecio del 
niífmo Precuifof San-Juan, qu¿ 
no íneíeciò de la Paíoina el favory1 
xfó'mó lo meteció San Júán de lá 
Cruz. , ' 
cóforíá del adofno' de lá-
gracia: , que es propria del efpirU *'•x *' " - ' 
tu dd la gloria , le ofrece' à efte" 
Orador ingeniofo efte nobilifsi-^ 
nüo Senado : Ornatríentum gratia' Eccleí) c f i ^ 
decidias cororíam. 
Elfextohijoà quien behdixo 
JácoB/fue ^fachárjquequiere dei ifachw. 
cir merced , ó premio, y no ay 
duda, que folo piíede haz;er ifter-
cedes , y dàr muchifsimos pré-
mios al dodo Orador del fexrd 
dia. Todo? los Tribus, dicein los 
Hebreos , qüejitvieron à líacharj 
como à Maeftro de toda erudi--
cion: OmnesTribus ei fervierunt quM-t Éfug. ía 
J i Magiftro dona fererites. Y acrédi^ ^.Geneí. 
tómuy biea efte magifterio efte" 
Demofth'e'nes fagfado.' Afsi dixoy 
que San Juan de la Cruz tuvo5 dos 
canonizaciones : vna en la vida, 
cfon lá opinion de Santa Tercfa'; 
Otra en la muerte, con la decía- "• 
ración de nueftro.Sant'ifsímo- Pa-
pa' : Beátuti» gloria coram Deo • & 
beatas coram bominibas irí fanBitdtis 
hude : d íxo, que San Juan de la 
Cruz era otro Jacob , à quien déf-
pues de la lucha le llamó DiosIf-
raèl. Dixo; que cojeaba: Claifdi-
'tabttpede i effô' ¡SÍ; 'cpíé ?«ntâ Ví! 
pie eo la tierra > y otro levantado 
en «íl ayrcàzia el cielo ; y que 
Como la poCefsion es pedum fejsio, 
velpidawpq/ítte'.patzqvíe la tierra 
tuvieffe toda la poífeísion de Saa 
jíian de la Cruz, era precifo que 
tuvieffe puaftos en ella amtpos 
pies 5 y como no tenia mas que 
'yno,,era la poíleísion de San 
¡Juan de la Cruzarte de la tierra 
como Jacob, y parre del cielo co-
piolfraèh Mcdexòà mi que de-
cir , que no folo en parte, fino en 
el todo , .pareció San f uan de la 
Cruz, fegun fu perfedifsinra vi-
ida, todo el cielo , y nada de la 
tierra; porque como la Paloma de 
KFoc no halló donde poner vtí 
pie fiquiera en todo el man-
do : Cum turn invtnijfa vbi reiuief-
ceret pes ems. Por,quc vivió tan 
efpirituallzado , y de la tierra, 
tan defafido , que Dios poíleia à 
todo San Juan de la Cruz , y San 
¿Juan de, la Cruz poffeia à todo 
Vio&t tanto como Jacob , quanto 
como Ifrael, tanto en el alma , co-
feò ¿n el cücrpojtanto en la carne^ 
como en el eCpiritu i texto claro: 
Vfolm.tM* Qmnhnt Jacob elegit fibi Dominut, 
JfraelinpOjfef'siotiemJíbiidiceD&vid, 
que Dios eligió k Jacob , en quan-
, , . to Jacob para si i jy en quanto IC-
1 tael, para si también: Sibi,fibh cocí 
<j.ue alsi en quanrojFacob,como en 
quanto Ifrael, íiempre era polTcf-
íion de Dios ? S i , dice Hugo Car-
denal: Vtpo/Udtrtt eum, & psfside-
rctumb eo r confiderele en qual-
^uiera eftado ájacobyüempre pof~ 
feia à Dios , y Dios era poíTeido 
por el; pues afsi fue San Juan de la 
Cruz , fiempre fue poífefsion de 
Dios, y de fu gloria, y nunca fue 
pofleísion del mundo , ó de la 
tierra ; V t pofsidertt, &e . 
La corona de g!oria,y alegria, 
;cs propria de Orador que predicó 
Con tanta gracia , afsi la ofrece 
leftanobilifsima Villa : Corona glo~ 
ffit.C8p.i|, Vw> ^ fertum exti'Jattonis* 
"" .Erfeptimo hijo de Jacob, que 
.concurrió à las glorias de Jofeph, 
.figura de las de banjuan de laCruz 
fue Dan , que componiéndole de 
t̂res letras, reprefenta las tres vigi-
lias , ó los tres citados , ó edades 
l | iosquç: el fcptimo Orador acla-
mo fas glcvlas He San Juan 'de Tai-
Cruz, en ias tresmethaphoras,® 
fymboloís del libro Sol,y Ciudad, 
qne juila ia idea de íu erudito Ser-
mon quilo calificarfe de la Trini-* 
dad: Dàn%iz interpreta juicio 1 yi 
vn juicio fus el Sermon de eñe 
Orador ingeniofo: afsi dixo, que 
la canonización era caufa conten* 
ciofa, que el Pontífice quando ca-
nonizaba, pronunciaba comojuez 
la fentencia , defpues que la acu-
facion fifeal precedia: y que à vil> 
ta de la acuíacion del fiícal, reiu-
cia mas aquefta canonización. Me 
dexo àmique decir , que dond« 
mas r.efplandece la canonización, 
de ban Juan de la Cruz , es en que 
no quifo Dios, que efte Santo tu-
viellc en í'u vida algún fil'cal ; yài 
faben todos aquel defeierro, con 
que fue caliigado por fu Religion 
aquel Comiflario , que fe introme-! 
tió en fifcaüzar la vida de nueftro 
myftico Dodor aquella muerte 
repentina con que caftigó el cielo,; 
por aver hecho cierta información 
contra el gloriólo Padre San Juan 
de la Cruz, como afsi lo reveló lar 
Divina Mageftad: No tengas penç, Xn«¡u* vitSí 
que no entrará en Grattáda, fim muer-, 
to y en cafilgo de aver hecho aquella in-* 
formación contra el Padre Fray J u a n 
de la Cmz. ! efta es la revelación 
que hizo ijios à Beatriz de S. Mi-
guel , Religiofa antigua, Compa-
ñera de Sa'nta Terel'a. Ello fu-
puerto , oygamos vna voz grande 
que canoniza en el ciê o la virtud, 
y la gloria de Jefu-Chrifto : Nuns- A p ô ç ^ 
fatta eft/alus S&virtut yQ-Regnum * 
Dei noftri , O- potefias Chrifti eius. 
Efta es vna voz con que los Angc-, 
les fe congratulaban de la gloria, 
queChriftoconfeguia : Congratu-
lath Angelar um ; dice Hugo, y dà el 
texto inmediatamente la caufab 
Quia proieãus eft aceufator fratum 
nojlrtrum. L a caufa de efta cano-
nización , es aver defterrado al 
que quito fee fifeal, y à vifta del 
caftigo , dixo aquella divina voz,' 
que la fantidad de Chrif tofm^ 
menor duda era digna de fer cano--
nizada : Nunc fafta eft falus , & c . 
Pues vén aqui la voz grande àq, 
nueítro Sumo Pontifice:^*/» mag* 
nam. Vio nueftro Santifsimo Padre 
• KçijcdiAo Pccimotercip el pvô  
cefla 
'ctffò dc hvuíacíi hneftíó Santo 
gloriofo ; viò quo fue u n prodi-
gio^ fu virtud , que vno que qui-
lo meterfe à ler íu ñícal, lo catti-
gò con viu muerte repentina la 
Mageítad de Dios , y que en pe-
na de fu culpa lo deíterraron k 
Genova, y dice afsi : virtud que 
le zela tamo Dios , que al que 
quiere fer íu fifeal lo Cdiliga con 
vn deftierro , y con vna muerte 
repentina,es dignifsima de fer ca-
nonizada : pues : Nunc fa¿ia e/i fa-
lus, &c . Aunque no tuviera en to-
da fu vida otro caío San Juan de la 
Cruz, que efte exemplo del que 
fe metió a fer Tu fifeal , merecie-
ra la mas glorióla canonización: 
Qhiitproiteius eft accufa!or , C > Í . 
A cite ingeniofo Orador le 
eorre í 'ponde de juít icia aquella 
corona de la meia de Ja propofi-
cion ; porque ti ella caia (obre el 
Jabio de la mefa,à tales labios fe 1c 
debe de jufticia tal corona ; afsi 
Êx»d.cap.i; ^ ofrece cfla iluftrit'sima Villa; 
Ipfi labio coromw* 
El odavo hijo de Jacob queí 
concurrió à las adoraciones de 
Jofeph , figurando las de üanjuan 
de la Cruz, fue Gad , que fe in-
terpreta el dichofo, y el ceñido} 
y afsi fue el Orador ingeniofo de 
cl dia octavo ; dichofo f por 
fer hijo dc tal padre : Falto ; y ee» 
ñido,porque lo predicó como Sol-
dado , como Doctor, y como Pa-
dre de la Reformada Defcalçèz, 
Dixo, que San Juan de la Cruz era 
vn prodigiofo encantador , que 
mejor que Amphion , y Orpheo, 
atraia dulcemente , los ánimos co-
mo Doctor myftico con muficas, 
y efpirituales cánticos, y que por 
cita razón era milagroía la canoni* 
zacion de San Juan de la Cruz. Me 
dexò a mi que decir, que ci mila-
gro de. tílta canonización , no es la 
muíica del Santo , fino la muíica 
dei cielo , no tanto la que en fus 
cánticos efpirttaales enfeñó,quan-
to la muíica con que el mifmo cie-
lo lo canoniza j dice el cafo, para 
que luego haga coníbnancia el 
texto: citando San Juan de la Cruz 
muy apretado en fu vitima enfer-
medad. , le rogaron fi queria oir vn 
poco de muíica, à que el Santo te-
nia afición ? para que le ürviefl'c 
de alivio à fu nwiáiO p^décer í f. 
dclpuesde aver cantado> y tañí» 
do los múfleos vn buen rato i la 
preguntó vn Religioib al Santor> 
qué le avia parecido la mufiea ? Ir; 
reípondió J No U oi , porque otra 
mu fu a mejor me bu íen'do ocupado te* 
do effe tiempo í y afsi dixo : Sattabor ' PíalfH^íí 
fww apparuerilgloria tttai efta íi que 
es rara maravilla ! Que canoniza 
el cielo à San Juan de ia Cruz con 
ella mufiea. 
Dos canonizaciones eelebraj 
el Evangeliza en íu Apocalypfi, 
vna en el capitulo 5. y orra en el 
capitulo 15, La primera la eeio 
bra con cubaras s Htbmtes finguH 
citbar.is. La fegunda ^ con citha-
ras de Dios, y cita fegunda, dica 
el Evangelifta , que es mas mara-
villo fa : M j g n á , &* mirabilici f m t 
ópera tua : y es la razón litera!,8 
porque la primera fe celebraba 
con cubaras nomas ; Citharai: la 
fegunda eran citharas de Dios: 
Cubaras Dai. Y canonización que 
fe celebra con citharas humanasy 
no cfp.inta i p;ro fantidad que fe 
celebra con niuíkas de el ciclo, 
cita es la que maravilla: Magna,' 
& mirab/Ha : pero qué mucho , ít 
eftas citaras de Dios celebraban el 
cántico de Moyfes i Habenies t i* 
thans Dei , & cantantes cunticum 
Moyft : que era el primer Def-
calço, y Doctor rayftico, dada 
à Ja contemplación de los'mas 
divinos cánticos ; Canticum Moy* , , . 
ft i bit agitur dt prerrogativa con-* **•'*<« 
templaümis: luego fi ella citharat 
de Dios , reprefenta fu Cruz , y 
Moyfes à nueítro Defcal^o , yj 
myltico Doctor, qué mucho quê  
baxe tnulica de el ciclo , pára 
que con efta-muíica, fe acredite? 
de milagro : Githxras D e i , &e. 
Aquella corona indita , quô 
dice el Efpiritu-Santo, es la que 
merece de jufticia eíle Orador 
erudito ; Corom indita protegei PrGv.<# 
te. 
Tol noveno hijo de Jacobs 
que concurrió à las glorias de Jo-
feph fue AíTer, que quiere decic 
bienaventurado. Y lo cierto es¿ 
que al Orador noveno con fu elow 
quencia, hizo à San Juan de la; 
Cruz muy dichofo : Beatus : d i -
go, que por ks dos pKoptjicdad«| 
% de la luz, que enfeáa eí ¿amiiid; 
:.'y inanitiefta el rieígo , debía íer 
v canonizado San Jiían de laCcaz, 
como Maeítro y y como Reform 
mador; como Maeítro que diri-
ĝia i-y como Reformador, que 
¿nanifeftaba las afperezas : dixo 
», qcc merecia mas San Juan de la 
¿Cruz íer canonizado , por la fa-
•biduria de fu tnagyfterio , que 
.por fus prodigios , y milagros, 
que no canonizó Dios las manos 
.de Moyíes por milagrofas , como 
la columna que guiaba à el Pue-
jblo , en que . fe ñguraba la direc-
tion^, y la doctrina. Yo digo que 
|,fe debió canonizar San Juan de' 
Ja Cruz , no l'olo por Do£tar> 
¿que dirigia con fabiduria , fino 
^)or Maeítro que enfeñaba con ig-
norancia ; yà íaben rodos lo que 
, c . dice San Pablo , que parafer vno 
.i.a otx. í fakjy y ̂ e fa hazee necio : SÍÍÍ/-
/»Í fiat y vt fit [ A f u a s : </ que ios 
:difcipuloide Chriíto, por Chrif-
;to fe hah de liazer necios : Not 
Jiul f i propt?? Qbr'tftum ; y que la 
JpEjH^de el Redemptor , la ruvie-
jron los Gentiles por necedad:-
peitttUbuf autem JlultitiAm ; pue* 
çon efta doiítrinav San Juan de la 
fíruz en cierta ocaíion , aviendo 
tómado eí Habito de Carmelita 
Pefealça vn doctifsimo Abogado, 
C.n el Convento donde era Prela-
da el Santo ; aviendo eítrañado el 
Jurifta, que no tuviefle e lCón-
: -. venso vrta grande Ubrem, cono-* 
U U - ' * - - c i e n d o el Santo la prefunxrion dtí 
ciencia , 16 quifo enfeñar à que 
^pt̂ cjxliefle ignorancia > y para 
f̂te' fia llama al Novicio-,' y le 
gufo,eti la mano vna caEtilla de eL 
A' B. y dixo , que alli era don-
4p : avia de eftudiar > para qixp-
aprendieíle lo que no :avia llega-
do à faber; eíto fupuefto , vamos 
ala canonización de Moy íes) por 
qué lo canonizó' la Mageftad de 
íi^J, > vios? SanSium fecit ilium': yà ref-
^ ponde el mifmo texto : Dedit i U 
í.cclef.c. 4í. If,-coram pracepta , & legem v i ta , 
& difiiplinte docer-e lacob 'TeftAnim' 
tfím h f u m ; porque fue Maeítro, 
• y i-Dottor de: celeftial ciencia, 
parque era erudito en todá'fa-
biduria: Erudituí Moyfes omni fa~ 
/flor.Apofí, pie»'ta iyE^ypiiorum , dicen los Ac-
cap.j. |Qs.de los Apüítolcs,. Y poç qüé 
mas ? Ya lo dice el mifino M o j -
íes : Non f u m eloquem ab heri , C 
nudias tertius, & ex quo locutus fj, 
ad fervum t u ü m , impedittoris , & 
. tardiort's l íngua fum. Y aísí fue me- Éxod 
Beíkr ^ que a Moyfes lo enfeñafle 'Ci?4'' 
à hablar Ib hermano Aaron > co-
m o vn Maeítro qüe eníeña à fu 
difcipnloel A , B . C . Ipfe loquitur 
pro te-i afsidiceel EípiritU-Santo, 
que Moyfes es erudito en toda 
íabiduria ,- que es Maeftro , y es 
-Doctor, y por orra parte mani-
íieíta tanta ignorancia , qüe es 
menefter que otro le enfeñe, co-
mo quien en fena las primeras le-
tras de la cartilia í Pues efte Doc-
tor donde fe junta fabiduria , c 
ignorancia, à vn mifmo tieaspo 
es digno de fev canonizado t Sane* 
tumftcit illum : luego íi ban /uan 
de la Cruz , fue vn Doctor de ce-
leftial fabiduria , y al miímo tiem-
po prudente como la ferpiente ,y 
como la paloma fenciilo, è igno-
rante > no ay duda que eíte cora-
puefto de fabiduria, è ignorancia, 
es el que mas bien le canoniza: 
Sanf íum fecit illum : afsi la cantó 
Sanjfuandela Cruz en vn extai'i 
•de alta Contemplación : Entreme 
donde núfupé t y quédeme mfMeniOy 
toda ciencia tranfeendiendo ; luego 
por Doftor de grande íabiduria, y 
por Dodor de las mejores igno-
•rancias, es por lo que San Juan 
de la Cruz íe canoniza: Nos ftulti 
propter Cbriftum* 
L a corona de hermofura, es 
ía que à eíte Orador por fu elo-
quência , ofrece eíta iluítviísima 
Villa i Coronam decoris i n capite Ezech. ci^ 
Suo* 
v Eí decimo hijo de facob^qué 
i n c u r r i ó à las glorias de fu 
faermanó Jofeph , figurando las de 
<San Juan de la Cruz , fue Neptali 
k quien llamó el texto ciervo em-
biado con ligereza para dàr elo-
quios de hermofura1: Neptali cer-
© » / emijfus , Aans eíoquia pulchrii&dl' 
nis, Y y à hará memoria mi audi-
torio del eloquente Orador de el 
diade ayer, con la hermofura de 
fudifereta, y facunda erudición; 
. Dans ehquiapukhritudhis.Y fi Nep-
tali fe interpreta latitud , y fig-
nifica el Coro de los Apoftoles, 
'«que fôn por anthonomaiia los Pre-
di-a 
picadores, parece , qu« en toda de Santa Terefa de Jcsvs 5 y ü 
la latitud de la Religion de losPre- para EUfeo no huvo palabras que 
dicadores, no avraorro de pren- pudieíícn lacisfaccr lo, como para ! 
das mas excelentes: Neptatt inter- Ü. Juan de la Cruz hade aver Ser-
pretetur, í a t i t a i a , & fignificãt Gbo- mones que puedan batl:antetBent«; 
rum époftolorum ,per quos Dottritt* alabarlo? Nec Jttperavit i l lum, &et 
Cbrtfti per vniverfum tirrtrum orbem Fue Eliíeo tan amante de i¿lias,que 
diiatata e/í, iaxta illmd: in omrtent ter» no halló Elias con que pagarle fus 
ram, O'e. Donde nueítra Vulgata finezas; y no atreviéndole à darle 
lee : Cervus emijfus. Leyó otra le- quanto el podia, folo ie dixo, q pi-
tra : Agir irriganÍ. Caaipo amino, dicÜ'c lo q el quiñera ; Poftuia quoi 4»Kef• ca^tj 
regado , y fecundo; y afsi fue el *»,í>//«/¿//KQueriaElia$ pagarle 
Sermon de efte Orador erudito, à Elií'eo lo mucho que le debía} y; 
vn paraitb de tantas ñores adorna- no le dà todo lo que pudiera , io-
do , que verificó aquella fraile an- lo dice, que pida lo que à el mas 1c 
tigua de que cada palabra fuya, agradara, como ñ dixcra>yo quic-
.fue vna roía : Rofãs /oya/'. Pudien- ro pagarle à Elifso lo mucho que 
dole apropriar el elogio dei Pro- me ha ícrvido ; pero aunque le db 
fano* todo lo que puedo darle, todo me 
Dii<n loquitur , ventas »f i i t ab WÍ, parece poco : pues elija él lo que 
ro/aí4 quificre; porque quedando íatif-
Pajrcccjque la florida AmaL fecho í'u gallo , quedará defertv-. 
thea trasladó à fu lengua fu cor- peñado mf afedo, y no fe quexa-
nucopia; dixo muchas cofas, y mu- rà de lo que yo le depara pagarle, 
chas gracias , porque cite era cl íino de lo que èl efeogiò para fa-
empleo de fu idèa .; pero le dexó tisfaccríe , y afsi: Pojiula quoa vité 
vna reliquia à mi ignorancia } ,di- Parece , que etta miírna cuenta fe; 
xo , que con cítos, cultos de ca- hizoChrillo nueftro Redemptor^ 
jioiiizÁcion quedaba yà pagado $« con ¿>an Juan dé te Cruz. Yàfc hà 
juun de la Cruz , porque le avian repetido muchas vezes en elle íi-
po^ado ya amy bicn ia celebridad ' tio, que le habió vn Cruciiixo,qíi« 
de ü;; virtudes, pues fe avian pu- le dixo , que queria en premio d© 
bliçado en fu alabanza 57* Sermo-»; "fus trabajos : i t tnnt t , quid vis pro 
nes 5 yo digo , que aunque fe pre* < laboribus ? Y qué San Juan refpon-
dicaran cincuenta y hete mil , no dio h P a t i f C f coHtmnipro te. Se- ... 
quodàra pagada la gloria de eftá iñor , padecer ,y fer áwnafprecia* 
caaoaizacion. do por ti. Todos han hecho myfte- .« ' 
Poteilbdixo David , que fe -^fO-eti-k fcípüsftá i peró'-festiá ^f<^ \Í;Í. 
debían añadir hempse alabanças à xado inta¿ta la pregunta, y la pre- *" *' 
Dios; porque como es vn objeto gunta es lo que mas maravilk,poi* 
tan fin termino, na le podia baftar el enfafis que tiene de fatistac* 
Lyo, rsingun elogio : Adijeiam juperam- cion , y paga 5 porque queriendo 
ncm Uudem mam. Luego íi David pagarle Clirifto à San Juau de la 
anadia íiempre alabanças à Dios, Cruz lo mucho que avia trabajado 
por que no í'e han de añadir à Saa por e l , parecicndolc poco todô  , 
Juan de la Cruz. ' .quanto le podia dàr, le dixó > qü# 
En Elifeo , dice la Efcritura, él Uegafle à elegit: Quidvisfi Pofiu-* 
que tuvo fu complemento elefpi- h q u m v i s . Comoíi dixera Chrif-
xitu de Elias; y para canonizarlo, . ro i todos los premios que Yo le 
l diced Efpiritu-Santo, que ningu- puedo dàr à San Juan de la Cruz, 
«a palabra pudo excederlo : Nee , nte parecen poca remuneracioa 
fupsruvit illum Verbum diquod : por- para fu pradigiofiísima viítudj 
que Elifeo era mayor que todas las pues di ja él lo que quifiere, para, 
palabras que le podían decir j lúe- quede efte modo Yo le pague, 
go San Juan de la Cruz excede à quede él guftofo , y quedar* tfa 
todos ios Sermones que de él fe entonces fatisfcCho:porque es tan-
pueden predicar: ¡Sltt ¡ u f t r w t t i l - to, y también lo que ha llegado à 
ium , O'e, Es Elifeo fuceílbr de fervirme, que todo me parece po-
£li¿s f como San Juan de 1¿ Ç^u^ co para pagarle: pues pofiuld qaod 
¡¿vis , & c » como'.podia *q«<í̂  
lidar pagádOjSan Juan de la Ctuz, 
, quando,parece que no halla con 
, que pagarle el Kedemptor : loan* 
,j¡es ¡(¡ttid vis ? 
* ' Í L a corona de gratulación, 
íeda qaiíaríela al Oradoc de ayer, 
¡Como quitar la del Altar: Ccronam 
grsttdationh 5 porque es razón que 
fe corone, CDÍDO ninguno, el que 
íupo también darnos ias gracias à 
todos-
Acabòfe yà todo , pues lo 
que falta es lo de menos: es el pe-
' queñuelo Saijo de Jacob ¿ llamado 
Benjamin ,. efte ifa e el menor, y 
.cite es, también mi lugar i y (i en 
«1 Taco de-Bgnjamtn.íc hallòel va-
i b de plárade fu licr.man^Jofephv 
ŷo quifiera íjallarme vna preciofa. 
"ma-teria , para formar nuichas y 
diver fas coronas, y cumplir con 
ellas denionftracionesfe(Hvasjvna 
corona de rofas, para San Juan de 
"la Cruz en primer lugar , porque 
. fue Martyr de el deíco; otra de 
,'azuzenas, por l'u Virginidad pura> 
"btra de violetas por Doctor exi* 
'pÁo f y, extático ; otra de pálida 
c>lta ^ õ r P/h'iarcá y y Ooa'dfa^ 
tor do Santa Tei-ela.; otra corona 
de oro, para eltaiiernpre Iluftrif-
íinja Villa, que con tan amorofo 
aféelo lo celebra 5 otra corona de 
eftrellas para efie fagrado coro' 
de VirginesReligiofas, Aftros l u -
minoíos de el reno-vado Carmelo: 
otra corona de plata, para cada 
vno de ios Oradores, que c o a 
tanta eloquência han pubiieadó; 
çftas.glorias j.otra corona de vida, 
para que fe la dilate la Magcílad 
Divina à nueílro Santifsimo Papaj 
otcacorona de laurel, para que to-1 
dos los devotos..de San Juan de 1* 
Cr.uz , logren el benerteio de fa: 
protección.. Y ¿i ti aim en re , para 
todos Jos Fieles Chriftianos, vna 
e^EÓnaíriumplial contra todosiós 
vicios, para que à imitación de 
riucftto Santo ,.pOíi4a Gruz de ¡a 
penitencia ,y-4e lá mdrtilieacionj-
hollemos el mundo con toda fu1 
vanidad,.y cO¡}üga;tnos la corona' 
de la eterna beatitud : Q¿mn mihi¡¡: 
& vobis , & c . : 
- i - . , - Q , $ . C . $ . R > E i 
EccUap,, 
iretidcat fater imt , (T 
tnmer tuaj? Hxuiut rp* 
genw•ff.Prov.^Czj.v. 
Pybefi!', mi fíf tttmt 
.tn:hi, Cí:uii tut via! 
mea, cujiofaiit. íb¡¿ y. 
15 Áfsi tcrminò,e.lfeftivo aplaufo, aunque le perpetuará la roemos' 
.ri'a'cn fus broiiççs.^.loSíataros ligios k.nmcho fe vio en la execucion^ 
mucho mas de feo el filial cariño ; caufando nueyos gozí» à Juan , y 
Terefa , podre decir con.Saiomon cnios Probervios (y ) al ver, qus 
tan amantes hijas, no menos lo§.çpnfagran el corazón àlos cultos ( z ^ 
^ujclosdcXyeiosifurvegularObCcrvahcia,. - ' 
fe 
5 ^ 
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AC L A M A C I O N .. • FESTi^!-
A L A S O L E M Í N E ; C A N O N I Z A C I O N 
DE NUESTRO PADRE 
U . A N 
E N E L R E A L RELIGIOSÍSSIMO C O N V E N T O 
D E N V E S T R A S M A D R E S ' 
D F S TA T E 
D E M À D R I D. 
E X OR D I 0 . 
L Real RjsligiGÍàf&imQ Convento de Relígiofas Caíq 
racluas Dcícalças, advocación de nueftra Madre San-< 
taTcrefa j íiurique es el vitimo en la:.>2táiguGdSd 4C 
fu fundación , à ninguno cede. la. pEÍBiaeia ¿jíeie*) 
cerfe ias .primeras atcncionçs.tfiçl apíecio.jrÀotes 
como ei Joíeph mas defeades de la Raclièi' h'c^ofa > y./ 
Jaqobcontemptativó , fe lleva fiempre Jasrf)rimiCí<í!Sí! 
ídjl cariño , ò la tunicela del .paterno afedo.-. Bien lo ha ..tawfftftiidp* 
BjUeítro glorioíb Padre en diverfas efpeci^ks|>xovide;n*ÍM.y%ü^ dalràfàs-? 
fu tiempo la hiftoria. Lo -que: i - \mi :{Jlú»*fj)cr^encciíí--i&a .̂/ía3,cfcft'»va$( 
cxprefsioncS ? con que en efta .oeafioa çxpreífaron fjisjaÃanféS hijas 
lo fervorofo. de fos finezas. Reduciré á epilogo*,,;,Io que a&n ao eabsj 
en dilatados tornos; pero baila indkaet"¿¡X I«.4ofl.í)or,Íaiyña *àf-yà.-cifit 
Èendoíe la pluma, per evixar la mokítip;. „ ••ir.<.]Z.i •>./".,.<., i Í ; O Í . ^ ; ; ; Í , ¿ ¿ 
ílZ>OÍ2ArOJ P B Í G L E S I A , T A L f A R t T F I E S T A 
Tit «fta ocafion Priora nueftra Madre Manuela de la Con-
v? J u . c.cpcion, que à la naãya^cnecoíidad de fu corazón exce-
kntifsiaio fobrepuib en eftaocafion los realces de vn amar muy fcr-
vorofo,i ni pedia mençs tal Padre, ni aun. lomas faciaba el del'eo de 
Ital hi^í' Difpufofó, pues , áfsi el adornó para las fieftas. 
a ínkelâpuefladelalglcruique mira à la calle, y la que dà 
fentMda à-lo interior del Santuario, ay vna pieza muy alegre , capaz, 
y hermofa > que Iç^ryc de cerrado porfico, ò atrio , qpe dà à lalglp. 
fi^jnayor mageft̂ d ], y rcípeto^TTpda efta pieza fejviftiò dg. ricos 
tâ^izesMè terciopelo carmesí, bordados de realce de oro; pero en 
os cfeudos de armas infertp con gran pximor el afleo vnas tarjetas, 
efto^tãàè títfÁofèi /tan al vivo , qii* pàre&an mas primor del telar, 
que dibujo de la deftrera. En eftas tarjetas, y en leor de nueftro glo-
tiofo canonizado, divertian à la diferecion eftos véríbs; 
En vna fe lela afsh Para remontar fus buelos 
A vna gloria tan inmen/a. 
Sus alas le ha dado à Juan 
w { El corazón de Tercia. . 
' Étiôtia efta redondilla: Ninguno con mas primor 
.. . (? - Que juan retrató en vn buelo 
' De Elias el alto zcio, 
•71_ y de Tcrefa el amor» 
Enotra etta? Si morir, ò padecee 
/ • s - r ; r CjüifoTerefa , verán, 
' * ' Que el padecer tuvo Juan 
t, „ . . . ppt premio à fu merecer» 
Efétr l iftkqujièl^tà: A Juan dà Terefa el Templo! 
T . - J c - , ' . . - para fUs cultos feftivos? 
• Siendo glorias à la Madr^ , r 
'; \ - Oy los aplaufo* à cl hijo, 
.En.omcfta quintilla: Terefa * y Juan han podido . . 
Llevar camino acertado, 
; C o a que alÇarmelo han fubi4o¿ • 
t k í \ < • yna por el dilatado, 1 
Y otro por cimas ceñido. 
Ea otra efta redondilla* Terefa, y Juan vno fon. 
*v Èn àpkufos tan luzicntesj 
Porque en vidas diferentes 
f.v;.rí ::Í;1Í:; : -' ^ <• Solo alienta vn cotafcon. 
>^ ; E l frontis de cfte viftofo adorno, 1« authorizaba va mageftuofa¡ 
íofel décícquifíto primor, y güilo. Erade terziopelo dei flbtes ocna*-' 
dtír en daajpo'blanco, peto con flores, lazos, y tamos de tan ayroío; 
1 dibuja , «pv 'arrebataba la vifta, como guftofo embeleífoquizá para 
Uamar la ¿tención, y veneraciones à los ttes hermofos quadros, quê  
è á mateos.dorados, fileteados de artificiales flores, reprefentaban àr 
me ftros affiadosMonarchasVy algo mas elevado à nueftro SantiCsî 1 
i&o Beriedi¿lof cémo fuprema Cabeza de la Iglefia. 
c j *: D i efte preludio de ía gloria fe engolfaba la vifta à regiftraC! 
la en fi* esfera. Es la Iglefia la que como Reyna dcfcuella en her* 
jróíiifaívc^triStoda* las de las Carmelitas Defcalças. Ayrofa enjh*. 
^roporçiqn i progoiçipn%d| .cu fa niagnitttd ^ a l ^ ty i * mucnar-
v i " . *) " StaP 
^ 7 
cki 'ubJ , y guftôfá cit f a bic-R ^xccutída yçOcilar. Con qv.c no foita--
tot\ dictainenes ,qnc era d c fay ra r fu he r nioí ura .-/obrepenejr. fíleos.aí 
primor, que debió àla. deftreza. Lo. cierto es. í .qúe à yna gcn_t|lez* 
nanu'dl, los cíbaños afeytes la afean. Ccn tQdo diípp^oe.1 del'vel,Q> 
que - fe adornafle con tal arte' , que o© fe ;,oíetidieile lo natu-
ral. . -j ;ytr • . •; . 
Todas Lis paredes defde e íAl tatma^^í . iÇp|p . , ^ ^ i e t o n d« • 
dos ricas colgaduras interpoladas. La yna., df ;^rna.fco carmesí, de 
rica labor , y fobrica. L a otra , k c c i c b r a ^ ^ n - J a ^ r t ^ .^ijjC, dçxò. à 
elle í ' o n v e n t o ¡'a F-xceletitifsimo Fundador cJ fenortÍpoa ísia^.Vs Gas-
par Phíüp'-ri Nuñez de Guzi-gati y Carrafa.¿ JpHqtjc de Sa,n pircar. la 
Mayor , y Medina de las Torres,,y PrinG.ipe^eÀwil^^PJ^i^kj^.1? í?» 
fuperior aprecio , que con fer mucho el oro .(quç reaj^ai, Ja, realça 
l in comparación mas la deftreza que la intorrna'. Tan bi^ii. templados 
Jos matizes, tan vivas las acciones, que. n i jeipincel pudiera dàriesf 
mas aliento , y folo la falca de aliento diftjjKgwc c4cf|o v-iŷ q io pintado»; 
Sobre la zenefa que pertiiaba .a.nbas colgaduras., pendían,ayrofos cU 
CU dos de la Orden , dy paila rallada , y dorabaformando yn •< viftofo 
reíalto lo dorado à ío ñor ido. Servia de .cerquillo à ê le puiido,ador-» 
no,vna cinta de cartonage de plumages , y^jarjrQÇtç.s^qAio.̂ ^ijiantjojguf« 
tolamente la vifta.,..daban viveza à la hcrpioíqra,.; lo^rg^eftc.recint© 
dcfcanl'aba vn orden jác v i í lo íbs . cipe jos ,«0.1?. ítts-^aç^s.tallaííes, y 
dorados , que f¡ diverti.-M) ¡as- atenciones.^©pJ'íiplípmcjQ los objçtps, 
no menos daban lyjofivoit ;las>ic|!r.,iraciónf^^g^nip^fc .pudieron agre-
gar tantos en todo tan ynitormes,.^ igualçgJÇ^o-i^aba to,do;.efte ador-
no , cerrando con la Cornifa delf^fempl.o. Qt^^inija de niafictas dcM 
radas ,y plateadas,que nuntspiaft .vifto-fî fix#fRfiS..âCr:fejdaKcon- que 
todo junto formaba vna viílofa p;r}mav!sra^q ê>a.priti;onab?t dulccínen-
te la vi l la . , , . • ' v; í V o , . : ^..(.- - • • : . j 
4 El Comulgatoiio , que cfà à lospicsfilólaIglefiagntfc l3S,doí 
rejas del Coro ,.lobtefalia en jidorno , eonio puerta por dor de cntça à 
regalar fus Efpolas el divjiiodiícño. I c r d u í e \ n ayroio"'pabellón d« 
damaíco carmeiJ , toircípcndíentc à la tqj^adm a , foimavlo en he-
chura de concha y cuyos cañones, cañas ,'ò bqlios fç miiaban cogi-
dos con marcelinas, piezas de pUjta íy.ramo^-^e leda,, foipiando vi» 
compendio de heru-.oía riqueza, o de rjea hççmo.fyi.a.íEl centro de 
eíhviíloía concha ocupaban dos precioías, peibsi L a yna, Nueftra 
Señora de Belén en vna lamina de plata-ovalada j cofe de t£ç& quarta^ 
de alto , de lingular labor, y pfccio. L a otra , vna lamina quadradas 
imagen afsimifmo de Maria Santifsima, tallada en plata > que rema-
tando en vna magcltuoía corona de plata ,.le ponia a: redo el ados-
no la mas gloriofa corona. Las dps rejas-, del Coro hazian maridage & 
el afleo ,pues citaban cercadas ,y cfmaltadas de piezas de plata, ra-
mos de ( l i a , y marcelinas , con que fui impedir la viíta',. aumenta* 
ban primor à la deftreza, Paftemosde los pies à la cabeza-, que cita 
vez no fe podrá llamar Al tar mayor ; pues los que vieron el original,es 
precifo le hallen menor en la copia. ^ . . . 
j Era , pues, afsí. Vna , no menos rica, que viftofa alfombra des 
feda , y obra Miianefa íembrò deílores , y matizes todo el efpacioío 
Presbyterio , fus tres dilatadas gradas, y parte del pabimento de ía 
Iglefia. Sobre tan'florida planta , y con otras dos gradas de elevación, 
fe colocó la mefade Altar , adornada de vn folo frontal de tefu , de tan 
fubido precio , que preeifamente huvo de manifeltar jo peregrino ea 
io vnico : baile decir, fue vna de las Reales exprefsionês con que nuef* 
t ro amado Carlos II . que goza eternos folios , exprefsò fu liberalidad,: 
y fineza , que üempre tuvo à elle Convento> Acompañaban los coita-
dos dos bien fingidas viftofas puertas, que con rojos cendales , y pre-
ciofos l inteles , en vitos de impedir el patio à la viíta, aumentaban pri-
mor à la hcrmoí'ura. Sóbrela mefa del Altar, y preeifamente io ouc 
5 i 8 
'deda fu latitud , fc remontaban quatro gradas gnarnedias todas ds 
filigranas, ramos, macetas, y c a n d e í c r o s , todo do plata. Haziendofe 
mas reparable •çtttántdÈatrjuiio de p r imot , y riqueza dos jarrones de 
' cláVelcs, y tulipanes,todo'dè piara, que terminaban los extremos de la 
,• vitima ^,i-ada, de altura vna b a r a a u n que no fe puede medir êón mu-
chas , Ia de fu ar t iñdo , piimor, y dcftreza.^ En cl centro de efte pia: 
'-^ttofaéftari&l^-ct a r c o T í t í n o de el D i v i n o D u e ñ o , fabricado dc el 
mi tmo metal ¿''con fobrepuefto de p r i m o r , y ar t i f icio. Dèfcubriaíe en 
la preciofa Cüfíodia, que poflee efta ¿afa , y con joya proporcionada 
à la demás riquéza, 
6 En los huecos, que dexaban Ias gradasà los cofiados, hafta cer~ 
rar la hernlofa latitud deerPixsbyterio , fe colocaron tres calados dc 
•hermofadifpoíicioiiíy vifta ,àcada mano , y eh' ellosfeisarcas-,ca 
términosdcperfpeáiva, tronosde preciofas hechuras, que fe d-iftri-
buiande cííafotma. Adiado de ei Evangelio , ocupaban los dosar-
% eos colaterales dos preciólos Niños- de N á p o l e s ,. que pare-
ce galanteaban à fu amada Efpofa Tercia, que en vna precióla taita dc: 
vna bará dealtcr, ocupaba ci arco de enmedio. A l lado de la Epiftoía, 
defôànfabà eh el arco de enmedio , vna hechura de m i Padre Sari Jo-, 
-feph de vna bstta de alto acompañado, afsimiímo ctt los arcos colate-
rales , de otros doi bfellos-Nifios dc Nápoles,. que parecia anhelaban à 
defeanf ar en lo^ brazos de lu Padre putativo. Eftc era el primer cuer-
po i fobre cuyo plano fe formaba afsi el íegundo^ 
7 Sobre los feis calados de los collados > fe miraban dos cubos dé 
à quatro grandes gradas, guarnecidas todas de ramos, mazetas, y can-
•delerosdfe plata, en que fe veia excederei primor à la materia, è o r o -
nabafe cada cubo con vnñdridoarco: él de el Evangelio le ocupaba-
la'Reyna, hermofa Madre de el Carmen : el de ia-Epiltola mi Gran Pa-
dre ban Elias: vna, y otra hechuras de à cinco quartas de altura, en 
-muchosfondos»de prihiot'", y deftreza^ A.I' pie de eftosdos cubos, fe 
'colocaronquatro ñoridbs-arco's ,que gua'mecian los coííados.- Ei qud 
-miraba; àe^ Altar por el-ladodecl Evangelio , le o-cupaba vti preciofa 
iecabk> , en cuy o çentroífe -veneraba Maria Santifsima de la Almude-
na rafsà£tida'dtek>squat!ro Sagrados Evangeliftas, y dé San ífidro L a -
brador , en todo de piará , y dealturadc vna bara. En íü correfpoti-
denciaàel ladodóla Epiltola, ocupaba ei otro arco, otro precioía 
adorno „ hechura de Cuííodia ,,y toda dé plata, que en vn preciofo bi-
yil>ateforavna gran reliquia.dcSanta Candida. Sualtura es inferior 4 
¡-fu pelo, aunque llega àvna bara. Los Otros-dos arcos, que à vno, y 
-otEO lado', miraban à las paredes de el-Prcsby terio, ocupaban dospre-
<-ciofos Napoli taños Niños- -
, 8- Eñ el huetío^ue dexaban enmedio los das cnbos,fobre' el Trono del 
SantifshtfOT.'fe levantaba va cubo de'íietc gradas, en hechura de feifa-
vo» Su adorno elmiíinai qué el de la gradería de los otros cuerpos: 
. añadiendo tres ricosefáíeros de el metal bruñido.- Eran 'ellos en la prí-
. mera grada i los dos collados „ dos bellas Imágenes de plata de à tres 
quartas dc alto. La de el lado de el Evangelio, de Maria Santifsima dc. 
-Belén J de San Janüario Obifpo ,y'Martyr , à que correfpondia en el 
Nontis principal de lâ vitima grada otraTmagen de vna bara de alto» 
iprecioí^ talla de plátade nii Madre Santa Terefa, que cortejaba á'fit 
hijoenlosaplaufosdefugjoria. 
:» 9 Dé elle plano arrancaba el vitimo cuerpo, que fe componía de 
- , . vn c orpuíento repífon, que fuílentaba dos crecidos óvalos , obfer vaa-
-do alaperlpedivafusferminosypreciofainenteguarnecidos , y Hór-
ridamente orlados r en m y o centró fe manifeftaba nueftro extático 
- Canonizado , talla de las mas primorofas > dé bara y media de alto, 
- aunque tan guarnecida de joyas y perlas, cadenas de oro, y otras pie-
tiras preciólas,' quenosèfiellabanfobrelaltadasaunen fu imagen fu 
- abnegación, y modeftia. En fin, todo el Altar de la cupiila al pabunen-
to , era"vn compendio tie riqueza, primores, y prodigios ¿ pues pade-
ce , que para fomiarie apuró el Potosí fus venas, fus ideas ¿"1 afee, y to-
do fu primor el aiíco. Coronábalo todo v n viftoío pabellob de tefeib-
pelo labrado ñores, y ramos , nácar eii canípò blanco , que cerranda 
con la bobeda del Prcsbyterio , pufo el non plus vltra à tari viílofo 
adorno, " i 
lo Pero ni puedo , ni debo paíTar en fíleiido (aunqueno aícáhc'e 
mi pima i fu dibajo ) vn giganre aparador, que la encendida áfeífcuo-
fa devoción del Excelcntiísimo íeiíor Duque del Infantado , colocó al 
lado del Fwangelio; tanta era la multitud de preciofas piezas, Can ar-
tificióos fus hedíuras , fu magnitud tan crecida , queíi no piído epen-
'prehenderlo la vifta, baftò à fervirle dedifeñoa la grandeza de tan 
Exceientifsima Cafa. O , profpere cí Cielo nueitros votos, man'tenien-
' do ella firmfe columna del Carmelo. -
i i No menos adornados los dos Colaterales ,'itibftfabárí, tanto 
adorno , hennofura ., y riqueza ,como íi en ellos folos fe huvieta em-
pleado todo lo afeado , y lo rico. En vna palabrajapurd aquiJa rique-
za , y a lie o fu eítudio , para no dexar que apetecer a el mas antojadiza ^ 
'defeo. A ranro llega vn tierno filial cariño. 
- 1 2 En eíti difpoíicion llego la tarde del dia 28. de Safptíemfcre ^ ért 
<que dieron principio los fagtados eraros , transformando la Iglcíia dft 
abreviado cicio. Cantáronle las Vifperas oficiadas por la Muíica de !á$ 
feñoras Recoletas de la Encarnación , que con el llena de vióftnes , y, 
'abacs echó el relio à las confonancias y por prkícipia de iòs árthoníá-
fós primores, con que defpues, por ¡naíiana, y tarde' ,• fufpendiò- ro-
dos los ocho dias las atenciones mas dicítra's*, que pot no aver podido 
•juntac los Villancicos , baite ella inlinuacion. en couuvh'-, para no pe-
car de rnolctlo. Llevóle la mayor parte de la tatde elle' güitoíbettibele- ¿ 
ib , dando lugar , a que retirándole e i Sol y rayalíen lós iuzimienfos, 
anuncios del dia mas claro* Tal fue la funoiotade las fdcgbs', qile fè 10-
grò de cfte tnodor , . ; 
': ' 13 Coronèfe de luzes f y íütnítiarías toda la efpadofa pfazuelk, de- ' 
xando aflombrada la noche , que por claraboyas de eftreilas embidia-
rba luzimientosde efte artificiofo dia/ ReíÒnaron clarines, y tymbales, 
que en militares confoaancias publicaban al ayre la roas fattgrienta 
guerra. PrcÜTO fe viò fu region opri/nida de rruénos , y coronada de • 
rayos, y efmaltada de nuevo* luzeros, Y'á fubian boladorcrs de' pena- : 
cho, àfervír de cimeraàlasnuves; yà deluzesàrerocarlasde arrebó- *" 
les, de à dos , de à tres, y quatro truenos à efcalar las esferas : de chif-
peros,y luzes , confundiendo la vifta confu multitud ? y hermofura, 
fin que faUaflen losde pabellón de vno en ojro, de pata de cabra, lu-
zerillo, y de los que hazen el muerto r dando fin al viítoíb aflalto bola-
dores de à diez , y doze truenos , que llaman de rey na. 
14 Yà gemia el ayre , oprimido de tanta Carga, quando, empezó ^ " 
boítezar nuevos incendios la tierra.. Era vn viftofozenador de cincuen-
ta pies de alto , con fu s varañdillas, con fus remates de andar ,• y def- ^ 
andar, y doze varales de tendido* Ardiéronlas varandillas de chorros 
fuertes-, y troneria > con tan bullieioía ñiria , que parecia defgaiarfe el 
fuego de fu elevada esfera. Ardieron luego los remates , y fueron fu-
biendode chorros amera , y bolfasde luzes^con fu troneria , que pa-
recia fe cítremecia la tierra. Pidió treguas el furor,y coronófe todo de 
pacifico Inzimiento.? Poco duraron las treguas, puesencendida de nue-
vo la laña , brotó mayores incendios fu: colera. I'uc fubiendo elíncen* 
día por los fe is- bátales de la abuja de fuego cruzado, por los otros feis 
de truenos grandes,y chorros fuertes con tal furia,horror,y eftruendo, 
que fobrcíaltaba el cüidado,.al paila que acrecentaba lo guftofo. Aquí 
empezó otro faugriento aílaltp , cruzando de arriba abaxo , por doze 
cuerdas otros tantos rayos, queyà fubian à efcalar la altura , yà baxa-
ban amenazando la tierra»cruzando ^fsi quatro y«zes efta yiftofa fali-
da* 
;da.; Dçfpidíò ín^go el r?ffl,a'íeçondoze cíiorrns, à qitíen Hguicfcn otms 
^çthte y quatca,} à,tiempo que fe deícubi-iò cl Eí'cudc Carmelitano 
"guarnecidojíe luzeria, y perfilado de chorros fuertes. Coronóle todc 
ZfMota. guirnalda çon.doá docenas de boiadores ,.que aborta-
Edbiefs luzes ; y despidiendo vn formidable trueno ,, aplaudió 
a de ios dos hernianos Pantigofas, y delpidiò à inuraerabie 
:„içoõ;vnà hefm f c  res  
'"ron inumeEd c 
"Ia"dcftrez  
^conciiríx),^ corabidando páralos futurosíbftejos, que empezaron el dia 
^ íjguieute , y fueron de efte modo, 
' ^ n * - : 
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A Maneciò e lLunesd i a29 . de Septiembre 
n^cftsa tiefta, quê fe coronó con las viftofas plumas de 
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Divina fibí canit, tf 
Ofbi, 
Mund. Symb. l ib. 
4,. c. i j . u. JIÍÍ 
y. prk-nero de 
, . . as 
'dos Reales Aguilas nueftro Quinto Phi Upo , y fu conforte amada, pa-
ra que repita con mas razón Picinslo, (a) que excitan con fu empico Ja 
oevocioade fus fubditos jó como expiiea Mafeiúo , (b) que íiguknd» 
Tus'íealcs piladas, fe remontan fus vaflaljos à eeleftiales .empleos.Adoe-
ço elle diales Airas vna real prenda. Vn terno de tela de panopías, fon-
do bianco , matizes de feda de todas géneros > guarnecido de galoneŝ  
y fiscos de oro de íinguiar gufto , y excefsivo precio. 
Dcicrapeño el Sagradopuefto , vn amante fénix, el R.P.Frayi 
píegodc'San Joachim , Carmelita Defcalço , à quien cantó Claudiano 
jCc ) ò alimenta el fervor de hijo i óeilimuló en efiaocafion lasagude 
¿as tari real exemplo. Ojalá-no huviera recatado fu mpdeftia los rafgoj 
"de fu pluma, en que tuvieran bien que celebrar las mas diferetas advera 
jenqas., • * •* 
l 2 Martes ^p.de Septíçmbte , y fegundo de nueftra fieíla, contj^ 
nuò los reales cultos nucftm^érenifsima^ona Maria-Ana de Neoburg, 
Heyna viUda dcEfpaña :Íuna , de quien pudo decir Picinelo (d) que 
flanquea luzimientos masgenerofos, quanto mas carece de fuperiór 
^Cbnfúéldi.ÔçoiTio explicó facoboBillio ( e ) tanto mas nos favorecen 
benignos fus ipftuxos; quanto mas llora aufencias de nueftro Segundo 
-Carlos. Sirvió efte dia à los reales obíequios x vn temo el fondo blan* 
co , columnas de oro con flores , y ojas de plata , y oro , y perfiles en-» 
earn ados, y verdes, guarnecido afsimifmo de galones,y flecos de oro^ 
¿cátodo de primor exquifitOi, 
* . Coronó de agudezas eí Pulpito., el R. P. M. ícay Manuel de Safl 
Pedro Pafqual, Lector Jubilado, Comendador, que fue,dc elConvcn-i 
; vento de Ribas, y actual Difinidor General de efta Provincia, de Pa-
dees Mercenarios Defcalços. Nevado Cifne, de quien pudo decir Pici-
nelo ( f ) quedeleytacon vozes foberanas ,'eternizando afsi la faoaa 
%de fus içgenxofas futilezas. Pero mejor lo diràfuQiacion , au? íu5 




S E R M O N> 
Q ^ U E P R E D I C O ^ 
F T R . P . F R . M A N U E L 
D E SAN P E D R O PA5QÜAL. ; 
Sint lumbivef í f t prccc'mfli , & hcerntS ardentes. Luc. I Z . 
Curo meaverè eji cibw. Ioann.6. 
S A L U T A C I O N . 
que íc ie i 
Solínjib.?. de MirabiUtuj 
muadi. 
>Icmpre fue firme argumento de la mas noble, y religiofa ge-* 
neroíidad , el rccouozimienio de el beneficio, por raro<5 
pues es muy común reynar en los pechos racionales, la feà 
vulgaridad de ;o defagradecido. No maltraía tanto à el noi. 
bic, todo el t y rano eíquadron de las demás penas, como cfl 
niiten à el beneficio torpemente las,memoriaS > entre el retií-
ro, y filcncio de las gracuts. Pues íiempre fue el dardo mas •erad .̂pafA 
vn generólo pecho, ei defeonozimiento.de el ingrato. Efta íi<n dttdi 
fue ta razón , porque los antiguos dieron à el íol por divifas, flechas, y 
gracias: Dextirsgratias , finijfraarcumtwn fagitis. No ay medio erí la 
esfera de el pecho de el homOre ; ò gracias repetidas por los favores ', y 
inercedcs.; ò flechas azeradas de ingratitudes j íintiendoíc que el olvi-
do fabrique flechas, quando debe el beneficio romper el labio 4;* 
tidas gracias. La paga de vn hngular beneficio , ò gracia (dixo el Cor» 
doves ) fin reforos fe logra à poca cofta : Redit bemfieimri, qui libentt? Sen.&i4i&.s.c.tf.dcBeaef< 
debe:. Pudiendo pagar, ün pagar la deuda de el beneficiai v fe haze vn 
pecho indigno , dos vezes ingrato; yà porque conociéndole, afeâiâ 
no le conoce, y yà porque íi agcaiiccíendolc paga , no le agradei. 
ce. 
El Efpiritu-Santo fe apellida ; Datar muaerum. E l que reparte gra-
cias ; y defeendiò à el mundo en figura de lenguas. Son las toces, quç 
articula el labio , interpretes de Jas gratitudes de el pecho , y multipli-
ca en fus amantesdifcipulos fonoras lenguas, àel tiempo, que generó-
lo reparte gracias > porque fi los grandes favores, y beneficios, cort 
que nos enriqueze el cielo ,digna , y religiofaraente , fe rècononocenj 
predio es multiplicar lenguas , que los publiquen. En fin , luego qu¿ 
aquel fingularifsimo favor del Efpiritu-Santo, à los corazones de aque-
lla Comunidad Sagrada, gencrófamente inflama,fe aparecen eloquen-
tes lenguas áz iadentroy kzia fuera; fobre las cabezas , y en la boca» 
Porque la virtud , obligada de el favor divino , bufe a aníiofa diverfas 
lenguas, que eloquentes publiquen , lo que el corazón noblemente 
agradece; Dator wunerum : :: <^ apparuerunt di/pertita liñgu* tanqmm 
ignit. ' 
Noblemente agradecidas atan Angulares favores de el cíelo, à be-
neficio tan divino , con que el Efpiritu-Santo, por medi* de el Vicario 
Vvvyvx dç 
A¿i'Ápoíl.cap.2. 
rde Chrifto , de cl Pontífice Summo hucffco muy Santo Padre Benedit 
X I I I . ha iluftrado , ha enriquecido , el encumbrado Monte de et \ 
íomadó Carmelo , colocando en cl à el mas pura , y brillante aftro M 
ta ¿jáe l̂e venere el mundo con aclamaciones, y vniverfal culto de San 
lo canonizado; al primer Reformador deefte Monte exceifo, y ^QAP 
giofo , que en celeítiales vínculos, y reípetos de fagrada vnion fué 
primer Hijo, Padre, y Hermano deaquel aflbmbrofo palmo de fab¡du 
l ia , y fantidad , nuettra venerada Madre,y Doctora myftíca SanuTe" 
refadejesvs 5 aquel. Varen divino, y ecleftial, gíTombro de peniten" 
(Cías, y rigor j aquel hombre extático , y Maeftro de tfpiritu, que en (ü 
mas pbfeura noche fue luz clarifsima de ei mundo , que guia , enfalza 
aíSmbía, è inflama à todos en amor divino, y hallana el aus tacil, y fe! 
jjüro camino para la fubida al Cielo j que ellos fon lostitwlos de ifusli] 
bros, ò preciofostheforos,nunca baltantcmente alabados: Subida dt 
el Monte Carf&eb: mebt obfeura : cántico efpiritmii liama de amorvm: 
aquel cimero foberano de la gracia , aflombro de la naturaleza, paf-
íno de los cielos, horror de los infernales efpjritus, depoüto en grado 
heroyco de todas las virtudes, theologicas, y morales; en quien le el-
merò todo'Cl cariño de Maria, defde tus primeras luces, preparándole 
para columna , y fundamento de efte aflbmbrofo edificio de laRefor-
macion de el Carmelo, que tantos aftros ha colocado en aquella Igle-
íia Triunfante 5 y^y atefora en la Militante , quantos abrafados clpiri-
tus encierran fus fagrados clauftros. Al primer Planeta de efte nuevo 
eieló » al parco maá gloriólo , y lucido de la gracia 5 al Gigante mas ef-
íbrzado de la Catholíca Igleüa j à el huaunfo Cherubin, que mas la iluf-
jtra jal GloriofifsisíioSan fuan de la.Cruz. A efte , pues, el Pontifica 
Sumo, governando por efpccial afsiftencia de el Efpuitu-Santo;diíioc, 
jy manda por deelaracion vitima, infalible , y preceptiva , que fe ve-
jacre , tenga, y aclame', con el culto de Santo canonizado, en la vni-
jverfallglcüa 5 y que íirVade regUfegura, y pra&ica para nueftra enfe-, 
fiança , la imitación de fusheroyeas virtudes, y vida. 
Pues que mucho ferà, que cfta íiempre iluftre, y penitenteRefor-
toa, à el mirar brillar fobre fu Reformado Monte Carmelo, aftro taa 
lurainofo , fe inunden fus corazones entre fol«mnes,y feftivas detnonf-
traciones de gozo , alegria, y regocijo? Viendo yà gloriofamciíte con-; 
ícguidtas fus mas nobles , ardientes defeos ? Qué mucho ferà, que cite 
retrete de contemplación,feminario de afpcrezas,erario de virtud jlâ  
grado Choro de abrafados Serafines, relicario de virtudes, y abreviad 
¡do cielo de aftrps brillantes, obfequiofas, agradecidas, alegres, y fek 
tivas con vna honefta, y religiofa vanidad , vanadas de cclettialcs Ju-» 
Mos , rebofando gozos, y transformando en hermoíb cíelo efte f «ra í 
pío fagrado, enriqueciéndole con tanta brillante luz, adorno,, grande-
za-¿ yafeo, folkif en el multiplicar 'lenguas, que en atención à tan lin-
gular, y divino favor, publiquen eloquentes fu noble gratitud ? Queíi 
cp aquella favorecida Comunidad de el Colegio ApoftoHco, lo tnclaiQ 
fue recibir el don «de el Efpiritu-Santo, que multiplicarle lenguas de 
fuego, con que fe publicó el beneficio 5 fiendp el afliimpto de cita lo-
lemnifsima celforWad, otro fingularifsimo don de el Efpiritu divino;, 
pqeses indubitable, que concurre con eí'pecial afsiftencia, para la 
canonización de el Santo 5 oy abrafado en emulaciones de igual incen-
dio, pretende imitarle efte fagrado Choro , previniendo^ nuevas len-í 
guas, qu* à vn tiempo manificílen la grandeza de el beneficio, y W11 ' 
jble gratitud, y reconozimiento. * ç . 
Pues bien podeis defcuydar^deliciofo Jardín de los mas ginw 
.recreos de Dios , que todos os defeamos complacer , Y lc!:|' 
tícipes de tan magnifica gloria, y felicidad; yà las (agradas 
zozobrados los corazones de gozo , y manifeftando en las deruas 
clones ,Ios exccflbsde fu alegria , y regocijo., os venimos a dar e 
^lttc»4«y.U5^ijjajroj|;j(iíIÍ9idad¿pucí yà logramos ei avey vi ^ 
efts fíemprc rluftrc, fíempreêkcelfo Monte Keformado de el Carmelo^ 
vn pnrto tan glonofamcinç lucido , vis nuevo atfro tan bcillantc , y lu^ 
aüiíolo , que compite en rcfpJandorcs , y luz , à las mas encumbradas-
jL¡n)brci\.s ac ei cielo ; yà en cite celebre octavario, £Ítàn promptas pa--
ra obedecer vgeltromandato, y cumplir vüeítronobledeíeo, íietc elo-f 
quentes lenguas de oro , <,;ue como clarinesíbnoros.-, publicarán vuef-. 
tiagratituQ , y reconocimiento reiigioío', à cite íinguíarifsimo favor, 
conque os enriquece el cielo. Poique íi allá de los Amorrcos refiere 
Philon, que tuvieron fiere bimulacros de oro , que invocadospronun~ 
ciaban maravillas vna hora , cada vno ; Septem Simulacra auraa per fin¿ _ 
fuhi bvraipukrè cUmantie. Al'si también íicte Oradores, convocados en* E>l0dor,»cai'Iil>.l. cap."̂  
echo dias diíHntos, con dorada eloquência,vna horadiltinia cada vno, 
pubiicaràii las glorias de ei triunfo mas gloriólo, de el ailro mas brillan-
te ,y lucido f ae cite Cielo hennoío de el Carmelo Reformado. Siete 
j'eran ios Oradores, íiendo los dias ocho, porque mi cortedad no entra 
en numero. 
Y aunque el dàr enhorabuenasfismprc esaflumpto guftofo, lo es 
mucho mas de quien ás en ¡a dicha con exceiíos inrerefl'ado. Ninguno 
lo es tanto como mi Familia Redemptora, en las glorias de cfta Reli* 
gton efclareadi -. y íi el caudal corcelpondiera à mi afectuofo cariño, 
ilckic luego atkgui aba vn noble defempeño : pero que laíVima ! Todo 
quanto íc encumbra cfta folemnifsima celebridad , por fu aílbmpto he-t. 
royco , nobles circunftancias , grandeza , y mageftad de quien la dedi- l 
ca, tanto es lo que defeaece , por la rudeza.de quien la aclama. Digo, 
cjue en publicar cftus cultos, es mi fagrada Familia la mas intelladaj 
poique Ii cñ las demás es debido por titulo de amiítad, atención, Chrif-
tiana , y Reiigiofa corrcípondencia, à noíoiros nos toca por muchos •' .. 
tituíos de juiticia. Lo primero, porque aunque todas las demás Sagrar 
das Religiones militan debaxo de la protection de xViaria Señora nuel'-
tra, lolo el C ármelo , y mi Religion Sagrada , fomos hijos efpecialifsi> v . 
iros de cita Soberana Reyna: es hermandad con lazo tanefuxcho, yj 
fuerte , como el que ay entre hijos de^vna mifma madre. ; 
Sin duda,que el Profeta Ifaias nos vaticinó cfta-tan cftrecha her-
mandad,quãdo nos dice con eCpiritu profeticé,que llegará tiempo,ydia 
tan dicholo , en que el Monte Libano fe vnirà con el Carmelo, con tan 
eílrecbo lazo , que fe transformará el vno en el otro ; y entonces dice, 
que !c inu ndarà el Pueblo Sanio entre avenidas de gozo, alegria, y re-
gocijo: C n t u tei t;r Libaruj f n C a w e h m : & atídtnt tiiittts>in'Domino Lett- t íúxtf . i . fy 
tiaw , & paupins bur.ivtsinSanfio //^Í/Í^W/Í^^KÍ. Es el Monte Líbano, 
por í'u rara , y fingular blancura, y candidez* à quien con mas próprio, 
dad fe alsiuiiia mi ¿agrada Religion j y lo acredita la aceptación eow 
mun : pues cite de oy es ei dia , que eftaba yà profetizado , en que fe 
vne , y uansíotma con el Carmelo en cílrecho lazw , para aclamar, y 
publicar vn triunfo , y vna gloria tan vniverfal, que ha de fér de exccl¡-
íivo gozo , y alegria para todo el Pueblo de Dios efeogido , que es la 
vniverlai igleüa: b t homines in $ anilo Ifraeí exultabmt. Puesaviendo, 
como a veis vifto , entre el Carmelo, y mi Religion Mercenaria, pa^ 
rcmeíco , vnion , y hermandad tan cftrecha, conliderad , íi el publi-
car los cultos de ella felizidad , y dicha , de eÜa tan plauüble fieíta, tí» 
fciàpara mi,obligación de juílicia. H 
Mas poique cfta obligación me dirán feí comu?; à todo el Carmen 
lo ,atU Primitivo , como Reformado ; no puedo omitir ( aunque me 
dilate algo mas en la Salutación , que enmienda tiene defpues) no pue-
do , digo , omitir el declarar otro , aun mas eftrecho lazo de vnion , y AnaldelaM A n r 
hermandad , que tenemos con eíta íiempre ilnftrc, y venerable Defcal- tom.'i.lib 2 erCeI 
Converlando divcrlas vezes con fus amadas hijas aquel pafmo de *' ''•caP' 7* 
iamidad, my (tica Do&ora, y archivo de los arcanos de Dios Santa Te-
reía de.jesvs, les dixo con efpiritu profético: que en breve.verian fun-
dada vna Religion, à cofta de muchas contradiciones r y trabajos , d^ 
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Religiofos Recoletos , Con Hábitos blancos, y que avia n de hazer 
dio fruto en lalgleíia de Dios en los vltimos tiempos : afsi lo ref ^ 
nueftms annales averio oido nucítros venerables Fundadores T ^ ] 
Gonyctito de Toledo, y Almodôvar del Campo, el año de fefeient 
y tres, à Religioías ancianas , que alcançarem à la Santa Madre; v rf0* 
de la hiftoria, que venerando, y dando enteco aíenfo à efta profec'1" 
(e alentaron à profeguir,y padecer i numerables contradicciones y u ' 
bajos que tuvieron en los .principios de la. fundación ; y nunca lam^ 
defmayaron , hafta darle principio , íblidèz , y aumento feliz à nueftía 
Sagrada Defcalçèz. DeTuerte , que el profético eí'piri tu de la gran Ma 
• " dre Tétela i fue en cierto, y rigoeoíb modo , origen , y caufa de que 
fe funidalfe mi Sagrada Reforma : pues efta íin duda es obligación mas 
eftreclia,que otra algnna : pues aunque entre hermanos, y hijos ¿e 
vna Madre, pueda intervenir alguna obligación de jufticia ; de hijos 
à Madre, es con mayor rigor, pues ay la obligación de jutHcia , y de 
piedad» 
Tampoco podemos paífaren omiffb el apreciable titulo de vezin-
dad, que para nueftro reconocimiento, y aprecio, infunde nueva obli-
gación. E l felizitar , y darfe los parabienes , entre aquellos que viven 
(iiftantes , tal vez podrá fer voluntario 3 pero entre vexinos tan inme-
diatos , donde fe practica tan vrbana , y atenta correspondencia, íiem-
pre es precifo : para feítivas aclamaciones , y alegres enhorabuena» 
por la fantidad .de vn Jufto , que por ral le declara el Cielo, tienen de-
recho primero que otros las atenciones cortefanas de los vezinos. Na-
ce ChriftoenBethlem , que fe interpreta Caía de Pan ,ò preciofo Re-
licario en donde fe fabricó de vitima mano , y íe nos diò aquel Pan Eu-
<3«g, liomíJ.8.ín Evang. «hariftíco, que oy veneramos en eífe candido , y brillante globo: Beth. 
4*mrqítippè D w m s p mis inte rpretatur. Qae dixo í>an Gregorio: y apenas 
•le vieron reeiennacido , quando gozólos los Angeles , rebofando ale-
^ria, y regocijo, defpues de celebrarle gloria allá en el Cielo, buf-
•cap folicitos quien las aclame, y predique à los hombres en el mundo, 
para que à todos fe haga notorio ^que aquel que fue concebido por 
j o b t a y cfpíecial afsiftencia del Espiritu-Sanro, fe ha llegado el tiempo 
ítan-defeado de nacer , y tomar pofleísion de fu glortofo trono, para í'er 
íadoradoy y.adamado por Principe vniverfal de Tierra, y Cielo, fin 
,fu cuna celebran Jos Angeles efta Mageftad , y gloria, mas para vozear 
fus aclamaciones al mundo, bufean Predicadores de afuera; pero a bre-
ve rato de fu cuidado afectuofo, dieron en la Cafa de ynos pobres, 
, ,y humildes paftorcillos,à quienes dándoles el aifumpto , 0 luz de efte 
j -Myfterio, encargaron la oración de los elogios de Chrifto reeien-
nacido. 
1 Parece, que los Angeles zozobrados con tanto gozo , lo erraron 
' jdemediomedio »pues para publicar las grandezas, alegrias, y ju-
^Uosdetan foberano, y gloriólo triunfo , no puede dudarfe , que 
.•avrjaotrosmasà propofiro, y,à quienes les pertenecielfe con mejor 
.derecho. Pues advertid , que fue como de Angeles ia elección. Pon-
•derad bien las Circunftancias del cafo, y no admirareis la novedad 
• delíuceífo. JEran los Paítores Vezinos muy cercanos de aquella dicho-
ífa cafa , ò -fí̂ io , en donde fe celebraban , y aclamaban las glonasdc 
aquel dichc'fr nacimiento : Palores in eade regiane ^ ' k ^ ^ J ^ ^ 
Lúe. 
tuvieron por defeuido , fino es por cola muy juila, y necelia 
por vezinos mas cercanos ,'fucOen los honrados , y elegidos píifl 
.que> otros , para la aclamación de aquellos públicos, y vnivcriai 
gocijos, y feftejos. x . . oa. 
Parece,que el EvangeliftaSan Lucas folo corto la P1"^' ,^ . 
rra dibujar el aillunpto ,.y. circunftancias de nueftra üefta. Mirad. ^ 
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.'to ¿nei Porta; de tkmbiTí, reprefenía , como queda dicíic , à efle til". 
chiriltico Pan , que venera rendida nucítra Fè , entre la nave hermo-
fade aquel fagrado viril, eitrechado en el ámbito breve de vn pcíebte, 
y ceñida entre faxas, y paños hum iides, nos pone à los ojos la fineza, 
• y dcíhndèz de eftrecharfe en e! breve giobo de eíios nevados accideíes: £váfí¿, 
Betblem quíppè Domus Pañis intergreiaiuriipfe nawque efe j qui ait: Ego J a m 
Panii vivas,; q-xt de delo dtfeenii. Reciennacido , y celebrado con tan-
tas adoraciones , alegria ? y gloria, es el Gerogiy fico tnas próprio de 
vn Jufto canonizado, y aclamado por Santo en ia v ni vería) Igleíiajpor-
qyc afsi como el nacer, no es otra coía¿que falir à ia publica luz cl que 
-tenia en el materno alvergne , oculto , y no conocido fu sèr ; alsi el ío-, 
k'.nne culto de canonización,no es otra cofa,fino es facar à la luz publi-
ca,para el vniverfal c til to ̂  y veneración, aquella heroyea virtud,y fanti-
• dãd , que h.iítl alti avia citado eícondida , ò en d cfaurtro materno dfc 
fu Religion , ò limitada à los ettrechos ámbitos de alguna particular 
Provincia, ò lugar, íégun la Apoftoiica permifion. Pucsyà es tiempo 
de recoger el difeurfo-
Ha nacido dy à la íglc^a Vniverfal : ha canonizado nueftro Saiv 
tif-imo Padre Bcnedifto X I I I . (ó fea fu memoria eternamente feliz )• 
à vn Hijo , Padre , y Hermano de ella íiempre gcande,, fierapre cícla-
i'écida lleformacion , à Sail Juan de la Cruz; cuyas heroyeas Virtudes, 
.milagros, y triunfos exceden los ámbitos de toda la admiración j y 
J«.s Angeles hermofos ^ que iluftran , componen, y adornan eflè fagrá-
do Choro , defpues de aver celebrado por si; las glorias de tan iluítre, 
y dichofo nacimiento , aníiofas foli'citan Oradores de afuera, que las 
publi quen , aclamen , y hagan notorias âtodo el mundo. Las í'agradas 
.Religionesalegres , guítoiás, y feitivas , como hermanas, vendrán â 
dàr.ia enhorabuena de tanta dicha à efta noble, è iluftre Caía ; pero / 
mi (agrada Familia Mercenari a íe lleva la honra de íer combidada , y 
yenir.la primera.; que debe fer afsi de jüfticia , por mas vezina , y por 
Jos demás referidos tirulos de obligricion ,-con que fe baila obligada. 
X.para que fe regiftre en todo efte célebre triunfo, vn vivo trafll-mpto 
del nacimiento mas glorrofo , que ha tenido , ni tendrá el mundo,que 
fue el de Chrifto Nueftro RedCmptor j fe vé también efte Templo» 
.transformado en otro Portal de Bethlen , ò Cala del Pan ; pues vemos 
enriquecidas eílas fagradas Aras con el divino manjar, que oculta ela. 
.'brillante candidez. 
Laftima fe me haze el dexar otra reflexion, rnuy digna de notai. 
.Luego que vna hennofa , y refplandeciente cftreila avisó à las Magef- íí>zo!afieílaeñe ihteUsy 
.tadesde Perüa ,y Arabia , qué fe publicaba en Bethlem el nacimien- 113 Viuda de Carlas II, 
tode efte divino Sol, acudieron àconfagratle folemne fiefta los Re-' 
yes , aunque de Provincias tan dtftantas, ofreciéndole con fus afectoiŝ ; 
inçienfos,y otros preciofos doncs:y luego, que à la Mageftad de Doña 
Maria-Ana de NeoburgjReyna viuda,que lo fue de Efpaña,y reftde eft 
Bayona de Francia, llegaron las luzes , que ha efparcido por todo el 
Orbe , el nacimiento , aclamación, ò difinieion gloriofa de efte monCV 
truofo pafmo de fantidad San Juan de la Cruz ; aunque' defdéProviií-* 
.cia taudiftante, obfequiofa, alegre, y feftiva, concurre del modo' 
que.puede ,confagrandôle con afeftuofas demonftiaciones efta fief-
ta fotemne i y no dudo le tributará en Don lo neceífario para fu c o d 
.te; para que con eftofevcãí ciato, que" fe halla oy tan favorecido 
del Cielo r y venerado del mundo nueftfó gloriofifsimd San Juan dé 
la Cruz, que en efta publkacion àlácanon-izacion de~Yu nuevo sèrí 
,cn el nacimiento gloriofo àel©rbc de la Iglefía vniverfal, concur-; 
íei) , , y brillan todas las circunftaheias gloriofas, que autorizaron, y¡ 
fplemnizaron el nacimiento , y publicación delas mas e'xcefsivas gio-í 
rias de Chrifto en Bethicm. > ^ 
.•• Pues à el mirarfe oprimida con tanta obligación , que deberá há-» 
^er oy xm cortedad l Çjoçno- podçà embarcar Te mi pobre nayecüla, rniu. 
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rando en tan profundo golfo qurfi c v u k n t c el fiaufrsgio- ? Arro.'o 
ferà el querer íatisfaces: co-n tan cortos caudales , deudas tan íupe, 
riormenteinacccfsibJesi 5 pciro me alienta mocho lo.que ctexo dicho* 
que pAía publicac en Rethleni, triunfos-,y g lo r i a s , las mds íbblirpe/ 
Ibío fe eligió ía rudeza de'ir. os. pobres ,, y humildes Paftores. Eftá 
conlagrògúftofò â ¡as Aias de e m p r e í l a t a n lubí ime , a l obíequio de 
'c\Aftròmas brillante y y à la encumbrada eminencia de tan excelfo 
Monte ; y fi es empello de la nuvec i í l a h e r m o í a de María, el eítarle 
'íiemprc fecundando con fu b en ign i l s i f t á infiuencia , intercedan .fus 
bijas, intercedamos todos , q u e l r r u e g o s de riiuchos todo ¡o alean-
1 çan , ayudándome todos , efpero coníegnir lo que yà aVrcis adverti-
do me falta , que es la graeia,cn vna. A V E M t l i L i , 
• Sint lumbt vefiri pr<ecin¿fi j & 'lucerna ardentes. Luc. i z. 
\ I N T R O D U C G I O N . 
'O me díreis,íiijas ilurtres de 
_ ellleformado Carraelo,ein-
porio de la mas elevada petfec-
cion ',• preciofa relicario dela mas 
•¿ólida yy acendrada virtud í qué 
"intentais con;, ella tatf pl'aufible 
d'e'monftraclotí f A que fin fe orde--
"nã eíte tan feftivo aparato , y ce-
lebridad 5 Sí e* para celebrar* la* 
fiémpre hecoyeas, y elevadas vir-
tudes, y excelencias del Mayo-
"razga , pop varonía , y primer l\e-
"formàcfoir^e; vuéftra Familiat iiuf-
ttc nueftròPadre San Juan de la 
'Cruz , y à í o entiendo; pera.'fi es' 
como à mi me han dicho,para que 
Te publique,higa notoria- fu ca-
líonizacion , y todos le aclamen, 
"y tengan por Santa, téngalo por 
ociofoj porque que cola mas no-
toria ay en la- aceptación co-
rñun ,que es el que San Juan dela 
"Cruz fus envida el efpiritu mas 
puro , que enriqueció- el mundo, 
y aoraelaftromas brillante, que 
iluftra los mageüuofos Palacios-
de la Corte Celeftial; y el Santo 
mas fmgular, que fe venera en ¡a 
Igicfia tic pi.osí Baftaba para prue-
bsi de eíto- la gravifsima autori-
dad de la Santa Madre Tercia de 
Jesvs, que à cada paílb le llama 
Santo , hombre celeftial , y divi-
no , afirmando eñe órgano- de el 
F. i'p i r i t u -Santo,'efpiricu pro-fe tico, 
que era y iluminada Doctora 
"San-Juan de la" Cruz en vida vna 
de las almas mas paras , y íantas, 
c£tt'e Dios.teñiá en fuíglef ía , y à... 
à quien fu Mageíiad avia infundi-' 
do preciofilsimos, y celeftia.les te-
foros de luz, pureza-, y íatóldu'-
ria. 
Pues qué mas prueba de fu 
encumbrada , y notoria fantídãd-, 
que llamarle aí si à boca llena San-
to- efte profético > y celeftial ef-
pirítu , en quien refidia como, eü 
trono , y à qujert;,governaba con 
tanta: efpeciaüdad el Efpiritu-Di-
vino ? Ñ o quiere aguardar la San-
ta Madre à que íalglefia declare 
fu lantidad r porque como tan ilu-
minada , y movida de impalfo 
fuperior., conoce fer voluntad de 
Dios , que vna tan fingülar, he-
royea, y excelente virtud, aun 
antes de morir' la declare , vene-
re , y canonize la publica , y vni-
verfai- aclamación.- Pues mirad 
como es claro lo que dixe al prin-
cipio , que efte fo-!em.ne, y cof-
tofo- aparato es> en mi fentir, 
fuperfluo , porque es- ociofa dili-
gencia fatigarfe , -y» defveíarfe, 
porque fe fepa lo que es publi-
co à todos, y nadie ignora: pües 
nueftro prodigiofo San Juan de la 
Cruz , antes de eíía autentica ca-
nonización de la Iglefia, yà ci-
taba canonizado en vida. Por-
que mereció fer tan fevorécido 
del cielo , que ie fóbra lacano-
nizacion para fer aclamado , y 







Mas quiero fatisfacer à vn ar-
gumento , para que quede mas 
tíáro cftc dífcorfo.- Eíla publica 
aceptación cie iainp ( me direis) 
eíle cuíco , y veneración , que ha 
tenido halla aqai, ÍÓlote era per-
mirido por titulo de piedad ; pero 
yàdecíarada por lalgielia,en juicio 
contraeictono , í'u lanadad , le es 
debida de juítida , es preceptiva, 
y de fee. No te puede dudar íer 
eJto aísi. Pero mirad : la Igieíia 
nos dà à conocer aoca cita l'anti-
dadj'por principios de fee, q u e 
ib lo inducen vn conocimiento' 
ínay inúiibie, y cierto,- pero obl-
turo 5 al contrario la evidencia, 
que nos dà la vnitorrae , y común 
aceptación, es vn conocimiento 
practico , evidente , y claro: y 
corno ei ñu de ia canonización: 
fob es, el que todos t engan , y 
veneren por notoria , e v i d e n t e , 
clara , y im obícuridad a l g u n a , la 
virtud , y iantidadde e l juíto, que 
S.Thom.i.z. fe canoniza-i iiendo tan publica, 
a.*, are. 8. notoria, evidente, y Un.oblcuti-
ídem i p.cj. i dad, la virtud , y í'ancidad de Satf 
art.;.ad i . .juan ÜC ¡a- Q¡;UZ T à lo menos para 
efte fin , de nada le íirve cita nueva 
•canonización. Parece qiveet'tova-
•íílgo Aíetaphiíico , quihcia ü pue-
d̂o , decitlo mas claro. Y para q u w 
far en éfto .qualquieE cierupuía,-
• que pueda aver en mí audito-
•rio 5 es-neceíTario fab'ér , que la au-
tentica canonización , nodà íanti-
dad, fino es la íupone : no es rna* 
que vna difinicion , ò dcclaiacion, 
;que hazc la Igleíia , con publica 
cílcntacion , .mageftad» y pompa 
de la (anudad, que del_/ufto antes 
tenia. Boivámos aoraá ei allump-
to. 
En la vida íicroyca de'Hüeftrcy 
: Santo , veo praiticado à la l e t r a , y 
, en grado heroyco , quanto aiánda 
- el Evangelio'y y en eíte cftan ex-
- p reliad as todas las: prerrogativas? 
que han de adornar , y enriquezer 
à vn juíto i para fer aclamado , y ' 
/ - venerado por Santo. Manda que 
fe ciña: Sint lumbi vef tr iprfáñól i i y 
ninguno nías ceñido à la obfefván* 
-.cia de la diviña Ley ,ex,erci¿ios de 
• virtudes , penitencias ,- y rigór'ós. 
. Manda , que en tus nianos tengan 
luzes encendidas, y ningU'ríó ob-
' TV6 mas exaciamentc eÉe man-
- úato , que nueítro íjanto- ? pues 
,.ioda fu jaertiyea vida y fué ylna-
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búllante antorcha , qü¿ bañada dé 
celeftiales icfplafidores¿y lúicsde' 
labiiáuria divina', desíui>;brabá à laÉ 
xifta, alumbraba à las almas- para 
falir de las cbí'ciu as tinieblas de líí 
culpa j y ilutnfaaba, cómo luzierf-
.te faroi, a fodá la I¿Iefia Gapioli-
ca : Bt lucerttáárdmtesi Fücs Sántoiy 
en quien conefarén ían firigülareá 
prerfogativas(dice por Jü Etatige-
lifta Cíuifto) defdé luego le dojf, 
por canonizado , áclameñíé todòá 
por Santo „• n ú neeefsit* dé-órriÉ 
nueva c anonizaCion , parà^vé fea-
notoria, evidente ,y publicâ a to* 
do el orbe fu fantidad : ÈeàtB ¡ ü n i 
fervi illi. No quedo gultóí'd ,• '-fi-
nueftra Santa Madre no buelvc à 
i-etócar eüe modo de difcúrtir.Ha-
blando del Convento de Avila ,• cti 
donde actualmente fe hallaba Prio¿ 
ra,dice de n ti cibo Saftto:hêp0eft<í 
aqui vn Fray le Defcãlço , y eí'parii 
ta a tita Ciudad y del gfandifsimó 
provecho que' aqui ha hecho, tqí-
dos le tiencfi Jior Santo y en tni 
-Opinión lo es j y lo ha lido toda fu 
-Vida1.' Qiiè maèpriiíbà? Pues fi 'eit 
el juicio de todòs,y fobre w à p s j i n s 
•aquella granivíádye Santa íèreía? 
qué tanta luz cíeiCieíoí tenia , era 
Satittí, y lo balido toda fu 4ida 
kjúieft podrá dudar de fu ejífc'(raí¿ 
brada fantidad, aun antes de la au-
tentica canonización de la Igle* 
•iáar • ' • { • •• 
Todos quantos í¿ ¿¿nocían , o 
-vían •, le llamaban el Santo por an* 
thonoipafu, y excelencia. Santo 
era ,y lo fue toda fu vida, teftifica 
nueítra iluminada Dõdora. Defdè 
niño fe anticiparon de fuerte las ..ív -. 
viítudes à los años ,• que' parece fa-
•liana efpcrar a la razón los aíTom-
brós: y faltándole <ídad para fá; 
ber entender, le fobraban fihezás 
para fabér afnaf.Antes que le afsif-
tiefíe el vio âc lai razón para él 
jiietitó ,-yà ¡e avia enriquezido el 
: Ciclo de prerrogativas foberanas 
q̂ue íe ác'lartiaban Santo : Quonidm Pfalm-ioi 
fravtnifti turn inbetádifllonibús ditl~ 
- iédinisi Y en fin, todo el demás ref-
to de fu admirable vida , tuvo en 
: las manbs luzes, y antorchas divi-
- fias, con que iluminar , y reíplan^ 
decer; porque corrió veloz coà 
aílbmbrofa , y heroyea tenacidad, 
- todas Tas tresviasde la mas eftrc-. 
cha, 
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cha, y i-igícía: perfección, Iffiaáyías 
fon tres,purgativa , iluminativa, 
y vnitivajcomocnfcña cl Tlieolo-
go Myftico i y eftas mefmas pone 
oy por regla , y aranéel ei Sagrado 
-JEvangelio,al ticinpQ que canoifi-
za à.nucftro Santo. X a pnrgativai, 
p K . j z i . 'CJJ aquel ceñirle : Stat fombi v t f t ñ 
f r a á n ã i / En que fe entiende la 
.mas puntual obfervancia de lasLc-
•yes.Divinas, abnegación de si pro-
prio i moitificacioa j y afpereza.. 
L a iluminativa , en- aquellas luzes 
celeftiales en las manos , con que 
inanda que el Jufto luzca , y ref-
pjandezca èn fii Igleíia, como la-
grada antorcha \ £ t lucerna arden-
tes." .Y -finalmente la vnitiva en 
aquella eftrecha vnion, deípoíbi 
nos ,y celeÉUales bodas, que ri\a-
uifiefta viene de celebrar con ei al-
ma£a.nt& : Qamdo revártatitr a mp* 
tijs. L o primero manda, que fe ci-
íianj.áelceñirfffi yfe íiguen las la* 
35cs,y.antorchas; à éftas, tas deípo* 
íoxios,y-bodasr y luego al punto le 
¡decUr» portanto eanotiizado Bea~ 
tus Ule fervüi . Pues aviendo,. corri-
do, y confumado mieftro gloriofif-
fimqPadra Sanjuan de la Cruz,to~ 
dos cftos trç-5 grados, y vias de; k 
pcr^ccioMi;, cat̂ .tan- íuperiores ,_y 
fjeya^pscealçes^íDoy debido feràs, 
qiip yole predique j, y la acepta-
^ sion coiuan le aclame, fegun. eftas 
tres vias , canonizado' tres vezes» 
iYànos hadado la.idea ,• y abierto-
camino el Evangelio-, íblo falta par-
ra caminar y que de tantas como le 
íltrftrjm , nos dé alguna luz nuefteo 
Santo, . . . 
Cewpen.vL • Dicenqs «IÇompendio de f« 
f«foí.44. vida,como enrcicuerpo de npef-
íro Santo, que fe conferva mils-
grofamente incorrupto , íe regif-
$ r z , y fe vé claramente, como en 
yn efpejo j à /esvs nueftro amante 
v dueno, abrazado de la • lacranfsima 
Cruz por el vn lado , y de María 
Santifsima por el otro ; I n aorpore m 
: "i i corrupto loannis, tamquam in fpecufo 
apparet lefus^fpetulumfine maeuhjn-
fer bra qui i , nunt M a r i a , num C r u -
ets, O pafraoÍQ ailbmbro ! CoEtiçA 
, que; jamás he oido de 
^anto alguno, tan fingular portep-
to, Ñ o íblo f«iJbenditií'sima alm^^ 
lo fue en yida, fino çs aora fu cuer-
ÍP.0 »yAs^yt tac i y, difunto, «[ttijg 
DÍÕS íirvic'íTe de offentofo í m d , 
deliciofo reclinatorio, y g l o r i ó l o 
trono , à la Magcftad de jesvs,de 
Matia , y de la Sacratifsima Cruz. 
• Pero no ay que admira r , porque 
quilo fin duda darnos à enten-
der el cielo , dexandole enriqueci-
do con eftas tres tan finguiarifsiw 
mas prerrogativas, y finezas, que 
aun antes de la definición de la 
Ig'cfia-, fueiTe ac lamado por Santo, 
con tres canonizaciones díftintas» 
L a primera , por fer fu fagrado 
cuerpo exanime trono de la ¿acra* 
lifsima Cruz. L a tegunda , poi, 
ferio de Maria Sandísima.Y la ter-
cera , por ferio de nueftro aman-
te/esvs ; en quien cambien-eítàn 
íepi'cfétadas las tres referidas vias*1 
b grados de perfección.En laCruz,; 
Ja via purgativa ; en Maria Señora 
íiueftra, la iluminativa : y en la 
vaion de Jesvs à fu corazón, la 
•Tuitiva. Y aviendo tenido en vi-* 
/-da , y en-tBU-erte tan vnidas, y efii 
lampadas en fu corazón , eftas ttef 
fobcranas prendas f ie publicans 
con gran propriedad , tres vezes 
gloriofo, y tres vezes canonizado^ 
en todas -ellas tres v ias . Efta ferà, 
4â;idèa', y para poderme d à r à c r w 
atender , con mayor clatidad , to-J 
carè con brevedad cada vna de 
por si. Eropezcmos con iabendís 
cion de Dios. 
§. L 
P MIMEM A CANONIZACION* 
C r u z ; FÍA Purgativa. 
Y . Paradár feliz principio,au-5 toríce , c o m o tef t igo de 
/villa , éfte modo de diícurric 
aquel Sacramento Augufto, qüe 
.como infinitamente Riyfteriofo,; 
• eftà vozeando defde eífa bri-
. liante pyra , no folo en p a r t e , & 
no es de l l e n o , toda nueftra idea^ 
-. ydifciítío. Aquellos fs gis dos ac-* 
, eidentcs , que centieren' el cuer-
po vivo de nueftro Rcdernpior¿ 
.. y Dueño , los contempla mi fee 
• tres vezes canonizados.Nofoío fe 
. llaman Santos , fino es Santifsw 
IDOS ,( atributo Sagrado, que nuefw 
, tra Religión Gatholica dà poraá-i 
.. tonomalia, y excelencia aquelSá-í 
;-cramepto Augufto) y en el He-4 






pafadecir Santifsimo,, diccfi. três' 
vtfztds Santo .̂-^aei1 advertid ,*íquè5 
ai|i aquel Sacratil'simo Pan ^ (jpef 
rcgiftra nueílra viftâ) eílà,privado 
4cf f i íer , y fubílancia'coiíífatürak' 
ppcqu-e el fer* ̂  íubítancia d&^àii, 
que es laque ie perteaece porfío-' 
do inefable , y macavillofo > pafs(> 
à-fer verdadera fubftancia>, y *ver-l' 
¿adero cuerpo de ChriítojqUediíiç, 
do privado , y como exánime v y-
difunto, en quanto à fu connaru-
ral fubttancia, y fer, aquel Sóbek 
rano Pan. Puesxomo, aviéndó dê  
xadpde íer , fe lleva la gloria deí 
fer venerado pòr &antiísiino= y 'o 
tres vezes Santo,*en la Igleík Y n ü 
verfal ? Y de el mayor poeten cd 
orrtte las.maravillas de Diè>s >. Mfe 
ntcuiorum ab ipfo fuEiormn mmi<* 
tyum, que dixo el'Angcl delaf Efn' 
cuelas Thomas ? Es muy debido,y 
dará la razón. . 
t , Decidme, aquel Sacratíüimo1 
Fail no contiene en sl> y es còm(> 
•vtn brillante efpejo,, en donde mi-
ra , y vsnera nueftrá CathoUc^-5èy 
cláino en mageíluofo trono >' á 'tfc-
svs;nueftro íiedamptor, y no;co* 
riio quiera, finoesi cònla Cruz "̂ŷ  
demás atributós :dttXu. Sagradi' 
PáfsionlNinguTuGatholico lo-pue---. 
de dudar : -Rmlittit 'pemorH^úfiio» 
f(n eim. Y à el mifmoticmpOjaq^i^l 
§acratifsimo Cuerpo.', que adofa^ 
mos en ella nevada hoftia ,• no hbs 
dice nueftro Preexcelfo Ágaftitió^ 
k z de la Iglcíia , .qiie es también 
earne de Maria j'por fer, y peáfe-
teffar álli la mi fui a que fue iforftía4 
da, de la fangre! mas noble, y pu-
ía de aquella Soberana Reyna?'§ií 
De ectrne Marta carnem accepfrS'<p* 
ipfawmil curnem rwbis mmiat*aiarH 
4tdic,0>c. Ea ,pues,adore,y publi-
que ía igküa áqueí Soberano PáH¿ 
por ei mas portentòfo milagrõípâé 
digno ;de,la mayor veneraciori^ 
y ¡culto, por Santifstino, ò tires Vcü 
zes Santo;: que quic« bs tari dich'o-t 
JCQ , que aun quandoífej hallá Squ-aíi 
exanime , y privado^cfticonfia-' 
tuscat ftjbftati&ay í fer ;> - mereció 
íer^efeogido, para qaé<íàé í&^^ 
geftü'ofo trono , y glortofo fífi^l 
de; nueftro dulçe Rtedemptors/ábra-
zado con la Craz: RecoíUat mWó*-
tiaipafsionis eius ¡ y .;de ¡ M & i * Sfoar 
tifsiraa -> enaqiiMitdi^tadcc ,vqa^ 
dió'!él¿ílr«á aquel^Stc^tifsima! 
fagrado virifvj de-faftídsi ^ f t fefc 
aclaAado #^fezés^ànt i> , d tfçis 
vezes canòni^ado" ^ p á ^ í a ^ g l ^ t 
í í o efto mifi«o,.to tórôacâ-
barriô^de^eck de ntícftré^Satttiá? 
No'Céruí^tláoraWfe' .diaêfjjò-cxafii-.; .^^èss l»^ 
me y f â i f h h t é ; d i i & % & / f \ % A - , 
efpejd éri donde refídeíí ^o^'-'éa.. 
mageft'trofo t t o h ô ; f , l {ç ^$hnícéi 
vèr i ttucftrdduJçe JesV§V -ápraz'á-
do dc fu' Sòbeíana Ma<fcfc;, '^'àcísL. 
Sacratiísinia Cruz ,'c'óbndhazí^if-
do alarde ,» y oftcntacibn 'vdc-fic, 
viftos,;y adorados en'tá'n glòfíofd,; 
y digno fíuai?Pues derraroerc níuy 
en-horàBiiêfta -, ;la• efó%üén'cu('' à c > 




còfsivas-, -y mkernateá^ftciaísdls 
la-Reytó dé los Angelé^-;' y %fo(s 
inmenfaslcõpias de. fobèjíàrtôs^ y 
ecleftiaílés dones, qúç a V'íít'á ¿(e 
tan gigantfê j y rcalçád1© fáVbr^ríá'-i 
da puede-áeçár, todbs; diebènjé^-. 
ráudéèècVtiadi es digno:ák¡t ^btíâe> 
racioriM?iíes'aquello fóljâf cobyèn-
cc el aver fido nueftro-S^^tb yilbs 
ojos de p í o s muy ácíepto ,1 íçt 
grandes fus méritos, y fus vlrtüdqs 
heroyeas; mas efte faVor -tan fq|5re 
toda p&ñderacidn exceient¿r:0y 
prodigiofó , Cón que qiirib Úros 
quedafle perpetuamente mareado, 
y felládo'j ¿l bendito Cuer^odis 
iiuefttoSanto; fieodo por efto^èo-
mo cs:> el -mái'- vivo tráflumpto, 
donde fè mira fielmente dibujada 
la copia'dtlaiwas aflbmbroía m ^ 
ravilla í queí bíilla, en eíFe Eucíiaí* 
riftico Pan-'í • en efla nevada' hoííiài 
publica fu fahtidad , hetayea^fari-
tifstma i tres: vezes Santa , y rçep 
vezes canonizada. 
- Pero debiéndole Cahdñiza'r 
todas eftas tres divinas prendas, 
gravadas en fu corazón , cadà vna 
de por'si j, éomó prometí probar?; 
aora folo toca publicar ffr heroy- \ 
ca fantidad à la'Sacratifsim^Cruz, \ 
fen que cílà reprefentadò !cil grá» 
do de perfección , que. íiama-
Hios vía purgativa. Y ü éftaprin-
cipálmeñté, confifte en vna per-
fecU dçfaadèz, auftcridad, ruor-
Xyyyyy, ú-
içificacion.» tnacecacion del çuôr- ?p, y à le parecia mucno tégdôl . 
po, rcfrcnacliis pafsioriesi. delape- líis diíciplinas tibias, lino le dcf-
tito d,^cy:detJ^do , y Jfiaalracnte, angraban j los íilidos fuaves, 3̂  
.en- !}égacfe totalmente, ;à. fu vo- blandos, íi fus agudas puntas no 
Juntad^ípar^íçet , y à si próprio, ie penetraban hafta los hueííbsjr 
"abrázandofé guftoib con Ja.Cruz la cama era el duro fado, y vna 
de. Gtvciftp^coroo nos ip declara piedra debaxo de la cabeza para 
> pox ,'ía' Èíyangelilta èí irnefmo: defeanfo} recogvak en vn rincón 
'ÇKfattfiwam. l¿bneget f^etipfum.a-JollaP:Çrittein del Coro , y aun quando de fati-
tí» "j^am > &• fcqttatur m. Ds quien fe gado , y defeanfadò eí cuerpo , fe 
'leerán que con m'as e^aòta pun- rendia algo al fueño , üemprc pa-
itiialídad cuniplicflc y aun ade- ra la contemplación quedaba, def-
'Jantajle i^yclio cite grad,o ele per- pierto el efpiritu* Defpucs de 
feccion Y.Qàxh lengua bailará pa- Maytines, fe quedaba en oracioa 
ra"cef$r|r laspenitencias > y m o r - haft¿ la mañana, y el alivio que 
. tificactonés. "de Sa,a Juan de la tomaba defpucs de tan inraenfa; 
'Cruz 'i Los rigores qua ti inhuma- fatiga, era el falir muy temprano! 
' ñ o s içpjvqoc ..mor^ñcatya tu ino- i predicar àlas lugares de la CO«K 
cente/cuçrpo, que parece1 queria marca. Bolviafe à lu Convento en 
Xesfiazetle del todo , pox quedar- ayunas, canfado , y ambrientoj/ 
fe tansfo'rnjado folo.en eCpiritn? pero muy contento, y gaftofoj.-
"§1.1 coinídaera muy parcafus íl- diciendo las palabras de Chríftoa 
'licibs^ngurofos , fus 4i.fcipi;'nas, que yà avia comido el fruto de 
, íangciçnnas , fus ayunos conti- fus trabajos, y que en efta vida no 
"nugfy fú̂ jf elda .la, ma5;,eftrecl>a,: queria otra bienaventurança, ali-̂ í. 
f* oscuraf del Convento ; si bien: vio , n i relago , fino es hazer la, 
a'pas, guftofa , y^coiriodada à voluntad de Dios : Mem c.'hus ejíí j 
"fu Feryprpío efpiritij, porque te-?, v t fygiam voluntatem-patrh m í . Yo ¥ j n'CaP*4* 
"hiz v'na tro nerita àlálgiefia, pal'- vivir.eHtre fatigas, y penas abra- ' 4* 
'iadízo ,,gQr donde en, pernos, y, zado -con laCruzdeGhcifto, qual; 
átnorpfòscqloquios íç.çmbiaba à ocro $an Pablo: ¿Mibi aatem ahfit PaoLEpir & 
"nüefti-p'O^os Sacramentiado^victi- gfofim nift i» Cruce Domini nofiri Q ú . ^ . ^ 
^a'dÇjl^L^/nor-, las .jw^tietiçaS', y. le fu-GMfi i . Qtiien no fc admrra.à 1 '"i 
'^uj .^^ c^prcfsio«fsí4ft;:'Óís.>afcc-» cl c[ir tal aflombro de penitenciaj 
"fos^/Supatuita la formo de vn ŝ y rigor í Quereisle mas penitente,' 
"'ta"blas duras, y diípuertas en for- y mortificado I.Mas negado à si 
nudeartefa, y por cabecera vn próprio ? En las virtudes pertene* 
leñó, trazando vn potro de tor- cientes à la via purgativa mas per-, 
'mentó de lo mifmq que fe inftitu- fetT¡o'í A las leyes de nueílroEvan?-
'yo'para. el,'defeanfo. L a olanda gelio mas ceñido I Sint Ipmbi vtfiri 
quit traia immediata à fu cuerpo, pr^cinSli; mas transformado ? de 
era vn ajuftador muy.apretado de rigores, afperezas, y penas mas 
'cfparto torcido , f ileno de nu- hydropico ? No puede fer. Pero^ • ' <a 
Mos , y eíté nunca Je. |ç quitaba, «1 mefmo tiempo,mirad quan con-
íino es para poncrCe,d<;b.axp rigi? tent.o. guftofo , y bañado de ale-j 
dos, y crueles ülicios.; ¡ i ; gria. del cielo fe halla fu efpirittj 
Efto hazia en ¡a, observancia; ecleftial, que dice., tener toda ta 
pero fuego que infpirado de Dios, gloria , y felizidad en vnirfe , y 
y por mandado de Marta Santif- abrazarí'e eflrechamente con 1̂ ' 
íiiílá, vino à iaDefcalçòz., para fer Ctuz< Dice bien 5 también lo digo 
Compañero,fidclifsimoCoadjutor yo , tile es todo nueftro aflumpto» 
de nueltra gran Madre Santa Tc- que eí eftàr tan ¡vnida à fu cor a-
reütde jesvs , en la fundación de -zon, y tenerle fellado con la Crua 
; ieft'e u¿is!vo cielo, de eftaççleftial de Chrifto , esquien;leaclama, y: 
Reformación : aqui , digo, tendió publica Santo. - N • ' ' 
mas afu güito las velas de fu fer- En eftruendofas > dulces, y fo^ 
- y o f . '.Yà .\no parecia penitente noras vozes fè eftremece el cielo, 
moríiíiçàdq , (ÍPO es cruel verdu- ( dice en.fu Apocalypfí el Aguila 
go de íu cuerpo j «ifaço dg çfp§ç? ¿clos Evatígeliüas^) pn aclamacion 
• " á s 
*fe lá-glória , culto, y fantídatl de de Dios ( dice el doaifsírab Ale** 
vnamiiidtudinumerabie'd^fuílos, zar/exponiendo efte lugar ) c s i i 
que al'sillcn al trono.,de Dios 'ím- íacratil^inu Cnvr .Proprtéen imCt:^ 
tácáMd/si'^t'Attiei a h t é t b m i a ^ Oei: Cení; i'sbct ínteUigtfignúmpeiW/'»/,"Ti 
^«&cap./» ^ chm-aèit-pGcs W^,fior£à'rt'' fus háítà tãnfo qus cftuvié'ííeii'm^c^-
veftidiVràs' <Andidb's 'arnüiñtó-^-y áõs/.j/'tuvicílen impceíía crt^jnii 
tddínadas'-'dc• viítofas 'p.ilrnáis fus fígii.ià, 'gíèribla tòda à^el la rnu'i 
ifliános'j divifas de triürtfintesy y ¿lr!¿düfm)ce de jfüftos /.aunque táa, 
•vi£toriôfós; y adinitíàdoá 'de tatt tVibttiíicádòs, puíifiòadbs ,. y ;di¿, 
fingúláresácláníáeiohes;, tUanfo,1 ^üdtós ,' ' n o quifo plqs f u é í è ^ 
^ apar-ato^'-loí : Ciudada'nos de i'cLithadós po^giQrtòtos)qi canohl^ 
aquella Corté del ítripyrçò- y fe ¿;i"¿los ppr Santos/^uesTolo á quica 
•pregitntabâá vnos à òttòís:' cftòs liq. liierecídoTa'finguiar^erroga^ 
ÍJUG vtfútóittiuhfar tart^íoribfos, nv.v, y fineza 'd .Ç . tà^çp^hJa/ç^e^ 
èinmediatosdelctónó;qitiè'n;fóh,' p¿í;iiiípte!la;cÜ;a;ti%t^in{igni^M 
ò-dó dondé toan venido-?-ififij/ f*/ ia^éra'z , lé'le ftaAqu¿va en1 el" Ciet^ 
*ttiM¥MH'yfólH~dfois¡% :<ftâ~'l/ÍMt, & ñ p folcmne g l o t í a y . aclatria-i. 
ívnUe&eHfrutii'•? Pero fe fes''teípo'í-K CÍoh ' . ; B á b e n t e m 'jignuik Dei vfÀ 
'&ò:^Kp\i]tito-'. eftps "íjfcé̂ rHjftíâis1 f/:'",*'1 " !i 
ttiunfar-;táiVdiahorbs:,'"yfon ^dá-5 "| O Sá'ntó Tin c^empíaríO huriiâá? 
aftados éonl'¿antá' FÓtá$x{,iràiíiácfr líò^értóntÓ^arí^uan^e la Crú¿t 
tadsy gtoicT/fon los ddé'híftrpái ^ eff Vlcfa mereciítê^pr excefsiyo 
decidb imíchus trábijbá'V ríg'ótes, ía'^or He qnédar nnlica'db^on e | ^ 
t^òlàèton^i-^y^eríaírdayéss^los5 Itó^det)ibs:vivo-,tigÓráTè déxái'é 
<flí.e hátt'-fafe?âÒ'wo'ía^íÊz^-s'-/y' giftrar^Lc lodpsYucfíro difuçto., ^ 
jsenitfcüciás ^óluntáriás'-'dóitiar las' vehorííbté cu^rpp;C¿llá4p conda.ipw 
fíãísibhèsy y5;inc^inácio'tíis,Ctorci-, íi^nl^ücla^Cruzqiiíi güérra !Dips( 
4asdô'-/u:"'éljfcrpo , iWétàndblas à: darribH^íítíf'^deí^á^'^^á''•de', 
c{''c(pnitlv:':Píif funt':}i¡tít %\Bhmt\ alloinbjfti; fino.esgdé muy de áTp-jj 
ht-migh'á1 fribúlhtímw}- Pues'¡SantO' tcliliií'ó' òs' tiene' ¿knonteado * ^ 
míb /'fliVoMen éftastnbuhekVncs, aclaitíádo" poc ŷho 'li'e a q ú c ] ! ^ 
árp'erézíís L/ y^Tigortís Ydílfciá tart' Sartt^'/^ âl(naípurãs,y dichetta^. 
fingtííàr Í y'^rüdigioío/tltóiáh du-: ĉ íie inmediatas à fii Trono , le çáa^ 
da i qüé níuy de anternapd-'bs t-ie-v' tan dulçifsimas .,'y fonbras alaban^ 
íren cãnoá izadò 'yu aíèiaínado tV çsfS'? Pero' yo no ettraño el ¿qué.. 
Cielb por 'Sáiito ?'• AiMátf?'tínàiW quiera' Dios déxar éhríquezido jGá'j 
all'icbn los demás à fcáiKÍ^ala&tó-' dierpó difunto", cbn tan ñngalar^ 
iÇas-àDios delante dd 'fií trono: y. a'ntícipádb favor el .ver , qvjqr̂  
6*kbhsi¿n&*b*#tiM D & . ^ P <• qiial anfíofa , y ekáí'acia maripoía,^ 
Pero deteneos, cfperad que tbd'ó fíi queria , à d golpe de los ri-í" 
VtV Ahgèf ^a^êce ôs4p qüiere im- gores ,'desha'zer ^ aniquilar, y con^ 
pfedir/'Para qué fe ha :dc detener^ íumir , por transformarfe todo ejj 
ó'h'afta quando ha de efpévar? t í - -. Gruz. Aun el nombre de Tepes, que^ 
cüchád! lá'^vpz' del • Angel y que tenia eh el figlo , y el de San Mfo^ 
bib'ñ clarb lo dicĉ :*' '••Quoadu/que- tbiAu, que tenía en la obferyanq^. 
Jf¿H¿0Ífs ¡Servití. DeFno/iri inftortii* • los renunció , tómandò el de'tr»^?,:' 
MfWrum. i Irafta que efla V-írtud j por̂ ufe nada queria , ni aun. en Jtífoi 
f i'petfitéfttia. vaya -feilada.;i no' exterioridad deínombre , que¡,p<*,; 
ay''^e í^jhfáren fcjtíe8'< podrá lo-: lê' ettuVÍefle lifóngcan'do el guftq,', 
gtaWafttá-dieha. Ni^gútto út-vo-J y intimándole lo que lleva cpnfi-£ 
dostíííó^JüftosquerónercclEvan- go VnkCruz que fbn mortifica?.̂  
geliftá IbgtM'á palmâ^' y áelaayá- d'óneljtrabájos, y penalidad» apre?., 
çibrtdeStósé^ffli èl2̂ nÉr"ar eivli'' dándola Cru^/^or fu mas glorio-
(fortfe-tfei:Giélo/trimñ'ftaSt'é^y^lói íb'tymbró, il'uftré blafony. com^ , 
ríoíb y^hartaquefôoroif iíjàtfcíàdo^p piem'ento de ' toda fu felizidad,,', 
y feñaladps con el fetlb^c* Dios rt*' • Qtiando Chfifto aya de vc^ ^ 
vo, que'¿í Angel tenía en ia iria-; nir à refidenciar. à el mundo i nQSf¡ 
SfcjBUhfo; no: Habentem fignuntDitvivi:: au- avifa, que vendrá hazienio oílen,^_ 
á h i mmsrimftgnatomm. Êttc fello- íacioo de (u mayor gloña/Mag'efi' 
sad¿ 
M*ttH.c.i4* tad; y gtatukza.: VUthmt filiybi? íàtnii venientem cum virtute muhjy& 
maie/bte." Pues fi cu cffa ocafioh fc 
lün dc obfcurccet cl Sol, laXuna, 
y Cácc los demás Aftcos, quien ha 
üc lumentat tanto cxplendoc dç 
gtória, mâlgcftad , y luzímienfo? 
X'i'lp dice;, y ello cftaba dicho: 
tunt appdrebii figmm filijbominu. in 
àòéb. cntft.nces fc ha de a w p -
¿^áTli'ercíUndartcglorio'fo de ¡la 
Grüz,es preciró que acreciente cõ 
•áStty fupeciores accidcqtales , y 
ftàgfos reklçés, aun la gloria, de 
íàeílro fe.fettanptor. No, élVà' pu7 
fellífàndôtu, tirux'j.ias penas, afçqy* 
dolóles , dç fpcec idsque , 
í»Ó)f íiqfottòs p^dèdò í Pues fe^la, 
Cí^iz ; de tu grandeza, raageftad,^ 
Çloria cl rpas i.iultrç ty mbrç, ^ ^ía-
tÇ>tí{Tunl4ppàráit fignumfili¡ horn'}-. 
' Quién, mas verdadero ^mita-' 
àçífâé Chrífto, ta los oprobios, 
¿«precios', aílíic'toncs , y peaas, 
tóéhftcftrpSaiitd.., 
^ ' guaritas vçzes fe vio cfte paf-
fâ&át virtud', y fantidad ,, çáluiiu 
lír&do , y c^igádp/y publicaoien-
^feèntadd', coráo íi huvieu co-
íSSéído aigüñ' gravíTsimo delito? 
i&tfn teftigo és Toledo , qpc le çu-
ôucvç m'efes en vna ijí^oroiA 
"çtàsŜ V encectado , en donde fue 
áfift^ído con coatíñdados ayunos 
dé5pan , y agua;, tillas razones,rc-
jfeti^os azotes j pues hablando de, 
CíVo,, folia dccii el Santo, con grarí, 
fpiècjo : me azotaron mas vezcs,' 
<|Ue'à San Pablo. JDiíjalo la emprcf--, 
íá'^db'eraná de cáa íluftre , y he^ 
tb^cá Reforma; qué aun los mas ', 
cfocScis, y Santos la tenían por def--
aWtid» y locura j y las anüas de> 
nWéttfq Santo éh procurarla , las, 
ct)!ídepàbah por mania, ilufion ? y 
aftfblçion hypocrita'j los tiiuçhos 
piJlás, y afrentas, y golpes ,"que 
fáfriò en Avila ,'à' pianos de vn: 
h^ttíbíe torpe, y facrilcgo ; hafta 
quis'ié dexò de canfado « peró qua-, 
ffmi^VtOv Lbs malos tratamiento^; 
dêí demonio, pues Ic'atbrtnentájjáj 
déx'qntinuo , y crueltiiente, rabip-
fód'eque le quifalftf tantas,almas 
crSwíto. Las muchas , y prolixas 
enfermedades,con que.lc labro el 
Cielo.' Las períceudoocs, y opro-
bios de los domeíticos, que fueron 
nS^chis, con pretexto de zclo > y. 
de virtud . ; calumniándole de 
ambicioíb , y aniioío de man-
dar. • 
Pues , Santo mio , como no 
bolvcis por vuef t ro credito íi os 
llaman ambicipfo "í No tenéis al-
go que refppnder ? Pues bien se 
yo ,r que C Q U todas,veras huiais-el 
mandar 5 "y g u c la vez q ê lo hizií-
teis ,: fue por no poderlo rcüftir* 
También sèi,. que fervo^ofamentiC 
le pedíais a Dios ,,no,^ íacaflfe d<P 
cita vida üendo Prelado , con t idcr 
raudo, quan peligrólos fqn para Ips 
timoratos las cargas del goyiernoi 
y se también, que osdo^oncediò 
fu Mageftad , pues rcrmnçiaflcsan» 
tes de morir la dignidad.,eo que os 
^ l a y á i s de Provincial r y otras 
muchas cofas.sè f y nu ja¿ quiero 
decic, qu<5 pues vos las cajllaUeiSí 
quando nà nueftro mqdpde entcn-*-
der, era ocaíion de. decirlas ,.n£> 
os avra: t c n i d p a l l á mala-c;ucntatNa 
parece qi^e puede;ay,çr aliento pa-
ra loicpfG tanto oprobio r despre-
cio , y baldón , fm^ ers vn «fpif. 
ritu tan, crucificado. coa.Chriíío* 
tan auüofo de padecer ^tíin.tranf-r 
fprmadq,-, ívafta cn.lpextcripr del 
nombre,¡j;en Cruz , -,y que^ fo-. 
lo en cftp vinculaba-lu mas iluf-* 
tre blafon , tyrobre , gloria» 
y felizidadr'.-Pero. cs «^da lo 
que CH: eífe intereífa , no menos 
que averie el;cielo dexado mat-
eado con . vil fello que le pu-
blica,Santo à nueíira viftaj , ay^i 
antes que,le canope ,,1a Iglc-
La Cruz , que en vida tanto 
apreció , y fue fangriento verdu-
go , y tormento para fu cuerpo» 
difpone el cielo, que aora impref-
fa, y fellada en-èl, firva de ciaria-
íonoro , que publiquei al .inundo 
fu encumbrada fantidad, y triunfo 
mas glotipfo. §ea teftigo de cft* 
verdad , vn cafo de fu-vida mará-? 
villofp : hizpfcle à nueftro Sanco 
vna grave inflamación en vna pier-
na, üryiólede gran tpíiviènto, pa-
deciò ro.p,<;hos;dolosef, y fatigas,^ 
en fin reveritp efta,, ,por ciî co bcjL 
cas, ò heridas,i. tan bien diftribui-
das entre s\ , que formaban vna 
perfe&a Cruz^pmoü la huviefieri 
dibujado con vn pincèl. Pues pre-, 
guftto, que pretende çi cielo cou 
tan 
Ssn ílngular prodigio ? Qie ha dú 
pretender, que deVde luego ic re-
conozcan » y aclamen todos por 
¡Santo gioriofo. 
; Muchas fueron la» heridas,' 
que recibió Chrifto nueftro bien, 
fn roda fu Sagrada Pulsion ; pero' 
de ninguna de cUas.deípucs de re-
íucitado , quedó en fu Sacratifsi-
mp Cuerpo cicatriz , ni leñal, linó-
es folo de aquellas cinco , que re-
cibió abrazado con la Cruz. Y 
es muy digno de admiración, pues 
íiendo todas hs que recibió,igual-
mente executória de fu fineza, y 
precio de nuotlra Redcmpcion; 
por qué folo maniíicfta ellas cin-
co , y no las demás ? Yo lo dire: 
niirad,-quedò impreffa en fu Sacra-
tifsimo Cuerpo ,vnaperft;c\a ima-
gen de ia Çruz ,difpueíta en cinco 
heridas, que ella le imprimió en 
el corazón , minos, y pies; quiere 
Çhriíto antes de aufenraríe à la 
Patria , hazer oftentacion de fu 
fantidad, y gloria; y de que y» 
como triunfante ) y gloriólo, es-
acreedor de )ufticia, 3 ocupar la 
dieítra de fu Padre Eterno en 
.aqueilos mageftuofos Palacios de' 
.el Impyrco j pues quiera j dice,-
/que fea la.Sacratifsima Cruz j que' 
aqui fe manifierta impreíTa; en mi 
•cuerpo, con eftascinco heridaís, la 
íttas iluftre infignia de mi gloria 
yàoítícutotiadajla palma,'que pu-
blique à todos , cfta visoria , y 
triunfo f.y clarín fonoro , que da* 
me, y tnanifiefte al mundo como 
ella facratifsima humanidad , tiene 
infalibles fefws de glorióla i fantay 
triunfante , y canonizada, aun an-* 
tes de fubir al cielo. 
Aun mas claro: quila Chrif-
to nueftro bien, aunantes defu-
bír à la Patria ,' hazer oftencacion, 
y que le vieiT*n, y conocieffen to-' 
«os , con ferias de triunfante, y 
^gIt>riofo,y para publicar à el mun-
do , fu indubitable gloria i y fan-
tidad , folo manifeftó el tener ifu-
prcíía, y efta!mpada en fu cuerpo*, 
con aquellas cinco llagas, vna per-
fecta Crux ; porque Cabia,--que el 
íigno mas cierto, y evidente,para 
publicarle Santo, y gioriofo, aun 
' antes de fubir a! Impyrco , era te-
ner cftampada la'Cruz en fu Sa-
. grado CiiCrgQ/ Gúrcç heri4^ en 
form A de Cruz , aí fâVénUrfe lí-, 
apofterna ^quifo DfO-s , que feapa-
rccietlen , y (e regirtsaflert en eí 
cuerpo de nueftro ísanroj pues def- • 
dp cilc punto le canoniza el cielo* 
porque dil'pjjfo fu alta provident 
cia» dexarabiertaséflas cincovo* 
cas en aquella myftíiiofa Crutji 
cu pr^ijiio de fu aílombroi'a virtud^ 
y para que cftuvjeífen publicandqi 
fu i'antidad, aun antes de la autetm 
tica canonización. Muchas,y muy 
gravilsimas reÜexiooes , fe mfl!; 
ofrecian aqui; pero laconíidcra^ 
cion de quo voy algo largo, no ara -
ák lugar. Y con etle cuyda<io,pafffl[ 
al legando punto. 
S E C t í N D A C A N O N 12,ACtOKi • 
Vi<t Iluminativa ; Mari* 
Santifsimâi 
YA óifteis à e! principio , como dcfdeel punto que efpiró fe 
regiftra , y ve daram«ntc en el 
Cuerpo de nueitro Santo , además 
de ta C ruz , à el otro lado à la So--
bcrana Reyna die los Ángeles , ro-* 
deâ .a de eeleftialcs luzes. EftasluM 
Ztrs (obrenaturales , con que enrt-: 
queze e) ciclo à vna criatura j per^ 
tenezenála via iluminativa ; por-
que fon, dice el Du&ifsimo Sil-, 
veyra, luzes de virtudes milagros^ 
y celeltial doctrina: •Per hat antera 
lucerms intdliQ/untur virtutet , open 
/apUntiee , dpâirina , ac miraeitlururtí 
illit/lrini Eftas manda tener en las 
manos nueftro Evangelio : Et /AH 
efrní! Arámtts i* mmibus veflris. Es,) 
pues ,• el cuerpo exánime de nuef-
tro Santo, antorcha que ilumina^ 
que anuucia f y publica las' únn 
gularitsimas virtudes1 ̂  rtiiiagros, 
luzes de fabidiiria t con quetCH 
plandeció en fu vida maravillofa,yj 
llenó con perfección los dilatados! 
fenos de la via iluminativa. Pucá 
aviendo merecido fu cuerpo di-
choío , el fer trono gioriofo de! 
aquella Soberana Emperatriz, ton 
do quanto la mas elevada rctoricai 
pueda ponderar, en manifeftacion 
de fu heroyea virtud , lo fapone,.yj 
acredita efte fmgularifsimo fa«í 
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nlónia ,' qnt 'piiblica fu Cantidad, 
anticipadarpcntc à fu- canónica-'-
cíétiv Cinòfe con tan esforçado • 
aliénto á la Gtüz, en humildes desíV> 
prétíos , p éñ i t ene i á^ y átíikcíO^' 
i ^ ,qu©lé'publica el Ciclo Santo' 
con lenguas de bciUa-ñtes luzes , y -
pcêríogativás celeftiales: Et lacèrnã1 
a r i e n í e s : x Beatifwit f erv i iliii, To"--
d«s4as virtudes, fin que ia mas- ef̂ ; 
cuípúlofa cenfnra pueda- echar 
ií¥ènòs alg^.ina,-concurrieron en t í - ' 
íê milíígrofò portento^ y fe halla-
ron ènci cqiñd en ce'ntfó pro-
pffó^'enpepfe'difsirao , y . h è r õ y -
c§flrado*, hcrmáriandofe^oáas ctt 
vna j c n v n i o n r ' f cpftipetçficiii-' 
amigable, para grangeartc efta pre-
ciüf a Diadema,Ife Santo , que tan 
juila, y gloriofamente ciñe ; Beati 
J ' t i j & i M * ' ' •• ' z 
' Qiiè de vezes le vían todo ba-
ñado en refprandQres, etx el Cho-
ro y en el Altar, en el locutorio,erí 
la carcei, en la enfermería , e n j a 
cáávi , y aora en fu cuerpo 1 Lea t ú 
¡Vida el devoto, y quedará aflbiw» 
btofaménte edificado > alli verá' 
acuella cel'eftial fabiduria yà infn» 
h ' t afsiíbendole continuamente 
Efpiritu-Santo» y íiguiendole los 
pafl'os en forfca de vna candida Pa-' 
lo'ma-, y yà adquirida à tarèãfr y 
dçfvfcíos de fus continuos eftndioSy 
fòerite perene , copiofa, y cryfta-
lina', de donde manaron los cauda-
Idfoi rios de enfeñánca myftica, y 
fágirada ¥ que én fus e í c r i t o s r i e - ' 
gárí",,feC'Jndan ,-heTmofean vy ca-
da die* euriquezen con nuevos1 , y 
preciólos' frutos et Páralfó dè H 
íglefia. Alli admirará aqut í^fpU 
í í t u d e ocactotfjy contemplaciorí 
altifsinixf, en qOte abforto de lo^ 
fet ír idos, bánâdò fü- foftrô de feü 
fulgentes rayoá, y elevado elctíer-
perde la tierra ^ daba'yá bien à etv-
rehdér, que qual otro Pablo, efta-
Bfa ya fu alma dicflofa , bañada ert 
golfos de gloria, y era yà toda fu 
coiíverfadorr en el Cielo* Qaan-
Tas vezes en el Altar r celebrando 
Squél incraeñto íacrificio, con ef-
pirítu,y ardor de Serafín abráfado,. 
fe quedaba abforto , y tan rodea-
tío db luzes , que deslumbraba la 
rviüi. j y impedia vèr la Miffa à los 
^éyentes, tanto , qué en vna oca^ 
"fíbtfvn álmà p iado íaexc lamó* m 
aít'á voz , 'diciendo enmedio de l é 
Igfcíia : Señor embiad -A-n êles': 
que acaben eíte Sacrificio^-porque 
Cite Santo, yà fe nos -ha f̂ubido -à' 
oJíCiel'o, O quien t'uyiera* tiempo 
para ponderar cafo'tan maravillo? 
foi Bu fin , ilemprc q ñ c deoia Mif¿ 
fayialia del Choco, ò la i oración'; 
era muy frequents elfalir bañadi 
ñi roílro db eíte refplandor : qual 
otro Moysèsdeí e!h'echo,y còtiti-
n-uo trato con Dios, Cacaba en fit 
roftro tantos golfos de gloria,que 
deslumbraba la viíla de quantos leí 
miraban: B x conffrthfer^imis Di/::' 
i i t í v t nan '¡fojfeni fílij I fráel intenié'X 
t i iitfaderri Moyji. ' " ; 
Sobre ellos refplandores/afirj 
ma el Autor del Compendio de fií 
Vida ¿que diverfas'"Vesíés le vían 
las Religiofas fobre fu Cabeza, vnà 
corona de oro preciofifsimã. Qr.à 
mas puede hazer el Cielo, para pu-
blicarle en vida Santo ? Pues ellas 
fon éxpreflartnente las-divifas, quê 
nos manifíefta el eípiritií divino'̂  
para que vn jufto lea defde luego 
aclamadopor Santo : Corona áurea 
fuper caput eius , expreffafignoSartftíi 
t a t i s ¡ g l o r i é , & b&mris. Pues fi pe-
dazos de ciclo y en bri-llantes glo-
bos à íu benditifsimò cuerpo én 
vida, y en muerte le ilnfean , y 
hermofean; feñas evidentes fon dfc 
glorias que le canonizan.'^ '1 
Luego q; e• Chiftcr' íiibió'á \% 
cumbre del Thabor (qüfc en myft'i-
co íentidoes ía canibre de la per-
fección à que llegò-iureftfo 'Santo1) 
fe ínundò íu rolho en brilSántes ra-» 
y os, de tal fuerte, que defminrten^ 
do lo humano r fe oftentaba divi-» 
no í Refpleniuit fades eius'-ficnt Sol. 
Y à eíle tiempo , dice el Texto Sa-
•grado fe oyc> vna Mageíluofa 
voz ,en que defde el Trono de fu 
Cloria el Padre declara, y canoni-
za àChrifto por Hi;o fuyo : ttic efl 
Fil ius mem ái leBus* Porque adon-
de puede aver mas firme teílimo-
nio de fer publica , y canonizar el 
Cielo vna encumbrada fantidad,. 
que mirar fiempre fu roftro bañado 
de refulgentes rayos, corno vn Sol?, 
Pues aviendo enríquezido el Pa-
dre de las luzes, con tantas, y t?4n 
-íingulares y el roftro de nuefíro 
Santo ,què nos querrá decir ? D i -










mea y fingaíarráçnfc amado , y de 
mi cariño ; enátíiidaaio aí'si todos, 
y vencí¿nic por òanto : i» yao rni-
kí bene compJsiuL 
- . AqáeilaEíh-clta tan fipgülar, 
qtie guiòà los'¿Vligós hiitU¡Ücth-
lem , dicen los cancos Padres * que 
con vna'ipudcrbía", y í'obrenatürat 
eíicazia , los traia arrcba.tados > y 
qaaíi ünlibertká,á adorar à ci nué^ 
v-oiley. Llegar o ii , en fin , à d di-
diofo Portal: y aquí es donde em-
pieza la mayor adjuración ; li alli 
no encontirat'on. palacio aparato,-
ni . feíías .alguoaS' de.' Regia Ma-o 
geftad , íi^o es vn eltabio , y todo 
pobrezay^ liumiidad ,, corno no 
prcíumierdn el que podían aver íi-
do engañados, ííno es qae luego 
le-recodocieron por Rey , ie acto-, 
raron , y ofrecieron incienío como 
à-Dios í Diré lo que he llegado à 
d/fcurrir j era aquella Eítreüa tan 
íipgular , que excedia en hermo-» 
fura , y claridad ¿ los rayos de, • cí-
Ecclef. i . <j j . . s f f i f a qute folts rotam vmdí> 
d^cori f ác iuminti Anduvo tan íieí' 
cri fu ininifterio ? queà eL- üeg-ai: á 
ei^ortal dichoro , íe pufo l'obrc el 
' i . - ^ ã roíko del Niño reciennacidoy que' 
, • •'• afoí éntiensdcK muehos áquellá tt-* 
7°"'Í^J peefsio» del Evangelio'>f\Ax*«tàt*; 
' 1 " .'v' b i ú e o s , vfquf d i i m v e n i e n s ^ t á n t 'ftí^ 
" pra vbi erappuer •/ Jtipr* pueri: xapuf ; 
infi.itif i & , m r u m fe Sydü? &bfcohúit/-„ 
Dice el InTperfefto à quien-cji^áy -
yXiguen- «itEOsV Y à el • Vèf 'tóof-
ttó del Irtfinte tieírno ^an licíño de" 
rayos-, y Aáz -̂'-quc rcíplandeeía-cov 
njo vn Sol j ccííáron todas íüs du-. 
das , conocieron que áque-; 
lio era evidente íigno de' divint-'' 
dàd, y rendidos le triburaron cut-' 
Arabr. ferm* tes, y adoración: Bt proffidtniet fide-* 
deEpifan. r a v e m n t e ú n i . ; 
- Pero autí mas del ínteiltd* Ef-. 
ta &crmofa Eftrella , dice c l Pa-, 
_ nal de' là Isleña , es Maria > quer 
ÉT • % a u n pqr eEo la llama Dios con,» 
tanta efpecialidaé Eftrella íuya: -
VidimusStUiam «Mí.Lucgo at-Kikar-
íe cfta.Eftrellá divina- eftampada en-. 
G-lcuerpode nueftro indytoi>antòr-
i-mprimiendo en- fu roíko los ca-; 
raftereS de fu brillante; lü¿rpara: 
q.ue entre: efquadrones -de ireful-' 
gentes rayos , fe often te. mas her-: 
^ mofo , y Inz-ido que vn - fõl':r("fa-
vor ? qaeí rto^-íblo logtòf. ea^wiág. 
fnia 'es q'tíé ãorá' ,cin- fa- ügi^ddi 
cuerpo incorrupto y fe pueíde vèr^ 
es notorio , que-quiío Dios ^ « t í 
con la-lengua luzida de ía raas.dü 
vina-,>y-eioquenté' Eftróüá Mariáy-
fe preeonizaffe. la • induviubidí 
faritjdad de San Jtían de la Gruzji 
medio pot donde fe' publico, J¿ 
fantidad , y divinidad .4e Chriftcí 
en Bethlemi ylotimárnosai mef̂  
roo tiempo, que ú nitrar' tan ev i* 
dentes iodî cios ,• fe idc^onga jpdá 
dudij. y todos anticipadamente ía 
tribútéa.veneracion i y culto, por-> 
que yà la Eftrella Mít ia , graVádit# 
y cftampada en íu cuerpo le pa* S M i i k c i * 
blica y y aclatosí Sdnto : Vidimui. x„ 
StelUm.ejm : : O1 proeíamti.s adorayeJ 
rant eu-m¿ . . 
Pero aun defeubré aquí otrd 
nuevo; fondo ¡a agudeza de Sari. 1f"rifdeÊp"' 
Hedió Damiano : üicc, qu<í Mari* ^ 
Santifsima teniendo efi fus bra-¿ 
zoá como-en mageftuofo trono àlt 
el Miño Dios, obicurc'ció la Kftrc-.'-' 
list , -porque eftaba • cfta Santat¡ 
transformâda crt vn diafano giobot 
de luzry. Ucndo itantos ios rayos/ 
qrie dc si.'díífpedia, que í'e inundad 
IxnrS^aqiiíeL humilde Pèfebre >;-yJt 
P-tírtalito; ent.fi Éeiplatnáores Aé-
gloriai Áí modo del otro tronos 
nwgeftitofo , que viò Maias , ef*i 
qae;Q¿)ios- eftaba haziendo often-** 
taotofi dc fu mayor foberania yT-* 
gíahdeza¿ P^ro;-HiOí tó cttraápfjí*. 
porqué fiendof i-^xñ Vmfalhü diw 
cholo feelinatoiiof: y y facrníoíát., 
concha , en donde' f¿ ittíf aba co-í» 
mo etí ^uftofa folia aquella di** 
vina Eftreilai , era- precifo , que" 
páríicipaüe tan-de' líçfxo eftá di-
cha J,y.que aísr eorpoen el otror i í ú c i % 6 ^ ^ 
troncr-que' víolfaias ,• defde allife; lk ' * * ^ 
divulgarfe , eftendieííe ^ y dilafaf--
fe fu gloria, no íolo haíía inun* 
darfe de golfos aquel pobí e Pori" 
talito i fino es toda Ja. Igiefia : È0, 
e* qúd j u k tyfo er»nt repubant ttm* 
plum ; y aun toda la dilatada ma-
quina , y Orbe del cielo, y tierra:' 
Et.pltña erat omnis terra maieftate 
eius* 
• O excelfa, y encumbrada vir-
tud ? O favor fm exemplar ? O 
San fuan deUa Cruz ! Si aveis lo-
grado el fer trono cri donde ve-* 
mos que fe' manifiefta, y défeu-; 
b,re ehneímo'trono d© Dios, Ma-*1 
m 
^i>ewfíó--'<jd'4vlatt He 'diFuiiHkrcf 
ttieftra gloría por toda la esfera de 
el..0£be,pof toáo'-cl Templo d$ 
Dios, ò por .toH'a la Iglcfia Mili-' 
tanre , y Triimfañte : E t enqutfub 
çamalt© &Vof publica glorío-
femente dicboíoyy tantas luzes, os 
aclaman SaBto : quantos os rai-
j t ia leí vuefteo fagrado cuerpa 
¿«pofito ; relicario, y concha de 
fe;.pieria mas preciow , lumiBofo 
cielo s donde Ce obítenta , cam-
pea , y brilla la mas divina Eftrc-
lia Maria ; conocen fer feliz pre-
r 2 Íagio' de que efta foberanaRey-
'.l ua maniflefta ry gufta de que an-* 
tidpadamenteife\os publique j y 
¡conceda la Cantidad,y la palroa.-
" ' jVty iò Veit fin y'y. âonriò COR cftre-
iiainueftto-glorioCo Santo ; pues 
íá'.vida ^y en muerte mereció fer 
de la mas foberana EftreHa, y Au-
rora 'Maria dichoCo trono > pues 
aantjue no huviera tenido otro 
ajDrtienía íiíaE de heroyeas, y fin» 
gulptrtfsimaV Virtudes , fabiduria* 
yiiBilagros con que le enriqueció 
el cielo, eft© íblo baftaba para fti 
íBas canonizado caito. Hombre 
Pivina ? qu^ llegó à merecer tañ-
ía dicha f -y tan fingulac favor, 
ejecutoriad ai tiene íu mas heroy-
CA faotidad: f\ le ennoblece Dios 
içpn prehcmincHcia tan Cobre to+ 
da admiraciorí exceísiva » acia, 
jnele ântidpadamente por Santo 
' I f l g k ñ a , ¥ coa efte prodigio, 
.<pe.de canonizado fegunda vez, 
ftqft atueidci fttcaaoaiaacioos 
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Ter ser a eanoni&Acion» 
As aorayá para dar paflb 
àfu canonización terce-
ía , quiííera que vueftra piadofa 
diferecion atentamente contem-
plara , fi le publica , y haze aeree-
dQt à tan iingular dicha,y gloria 
el averie elevado Cu encumbra-
da virtud , à el fer dichofo folio 
dg Maria , trono de la gloria de 
I>ios i que realces no dará à lu 
aflombrofa fanridad el aver me-
*4eido fer tronoí, concha, y pre-
élgfe^eiícaEiq: . i l e l m ^ o J e s p í 
^ite Te ÍMXÍ oy gíaVá'dá, y cííaSí^ 
pado en Cu iagrado cuerpo difun* 
to j como en diáfano çryftalí Aqui 
debe quedar aturdida , y eonfufa 
la eloquência, y difereciçn mas 
elevada* -Si el Apoftol San juat* 
entre aquellos elevados montes 
de farítidad del Colegio Ápofto-
Hco mereció íingulariísimas prer-. 
rogativas* , y fer el; -mas amador 
y' favorecido, por averfe recof-
tado, y deícanCado: Cobre el pe-
cho de-GhrHto , qué difeurfo po« 
drá lie gar à peneiras, los grados, 
de virtud, las prerrogativas, 
nczas, y favores , y quan ama-í 
do , y acepto à les ojos de Dios 
fe hallatia nueüro San Juan de 1$ 
Cruz , aviendo logrado la felizn 
dad deque íu pecho fea habita-í 
cien , pr-cciofa vrna , folio , y 
gloriólo trono , en dónde gufto^ 
Ib fe oüensa, habita , y deícanfa • 
el mifmo Jcfu-Chrífío-?• Y ques 
con tanta piopritcad pueda de-
cir nueftro Santo Dios,c'n fuetea 
de eile favor, y gracia lingular, 
eftà transformado en mi; y yo ef- J 
toy todo transformado en Dioss 
in me tpatut t 0° /¿o in to. í<íafl.cajr,#4 
Y no con menos propríedad lo . ̂  , . 
que dcciaPablorFyt» iam non ego fed ; ¡™ * Gw 
vivitin meCbvifitts,Aunque à la vif* -i 
ta contempleis mi; cuerpo aqui 
exanime, y fin alientoi', adver- < 
tid ,que no eílà difunto , porque 
el mifmo Chri í to , que en èl mi-
rais eftampado , le eftà dando vi-
da, y. aliento gloriofo.iPues efte 
aífombrofo prodigio es la lengua • 
isas elóquente , y divina , que leí 
publica Santo: no publica la Igle-< 
lia , y el Evangelio por Santo a! 
Apoftol San Juan , en fuerça do 
aquel fmgular favor \ Si , que lo 
íriefmo.es decir, que entre los de-
más Apodóles , fiie fingulaimentc 
amado ,y favorecido de Chrifto, ., t¡ 
^ que publicarle Santo : HhtftdifH* * 
* pulus inter cat eros wagis di íeãus , quia í i ' 
fuprapeüius Domini in Cena recubuit. 
Pues quien podrá dudar , que; 
Chrifto gravado en fu pecho, eí-¡ 
tà aclamando la fantidad, y glo* 
ria de San j^uan de la Cruz,íien-í 
do el favor que merece , aun más 
cxcefsivo, y fmgular? 
De efto difeurria yo aver na*?, 
^4o so^os los .áfiffiàs-fipgulanÍH-
fimo; favored cob que le enríqué-
ció , c iiuftio el cielo , haziendolc 
en virtudes, milagros, y prerro-
gativas , tan perfedo , y cohfurha-
do : poixiue como le deítinafea 
Dios defdc fus principios para trok 
no , defde donde avia de oftentar 
fu grandeza , 1c coftò íingiüares 
defvelos ,y cuidados àla gracia,ti 
adorno de etra fabiica herrnofa. 
Quando vn Artifice intenta en al-
. guna precióla joya gravar fu nom-
bre , í'e defvela en perficionaiia, y 
emplear en ella todos los prifnores 
<áe el ai te j pues citando gravado,y 
eteulpido en nueílro gloriólo San-
to , no folo el nombre , y armas, 
que fon ia Cruz , lino es el mifmo 
Chrifto ; credito fuyo era , el em-
plear todos los primores de la gra-
cia , para que la lie fie en todo con* 
fumado , y perfe&o. 
A eito fe ordena él averliS 
concedido Dios en la primera Mií'--
í'a , la candidez , y pureza de vrf 
tierno infante , y al inifmo tiempo 
le confirmo en gracia , como a ios 
Apoftoles. Concedióle , en fin, eti 
cita vitima via, y grado de perfec-
ción, vna tan valefol'a abftraccioir^ 
y negación de todas las eoíasde 
eftavida . y de.SÍ mefmo j quddeí'-' 
prendido totalmente fu corazón,-
sbforto , y eftnSchaniertfe vnido" 
con Dios , y abrazado con Ja Cruz-
de Chrifto, renunciaba con vivas/ 
y verdaderas anfus d« padeeer,-
quanto le podia fer gtlfto ) o alivio 
fueffedela tietra, ò de eí cielo* 
Bien podrán teftificar efta verdad, 
los Conventos de Reiigiofas dei 
Avila , y de Veas : pues en el pri-*-
mero foe arrebatada fu dichofifsl* 
ma alma , con violencia tan eficaz? 
que fe llevaba el cuerpo trás si; 
afiófe fuertemente de los brazo» 
de vna filia , para impedir efte rap-
to maravillofo 5 pero pormas fuer* 
za que hizo , fue arrebatado en el 
ayre , hafta dàr con filia, y todo 
en el techo ; que à no aver tenido 
techo , la pieza donde fe hallaba, 
difeurroque en cuerpo, y altm, 
de vn buelo fe htiviera hallado en 
la gloria. Lo mifmo le fucediò e» 
el Convento de Veas, en donde 
eftando en el Locutorio con fa$ 
lleligiofas, y conociendo que fe: 
txaafponaba, .»,fe aüo coa arabas 
. .. , f t f ? 
manos de ía reja; péf õ ño le valiá 
efta humilde diligencia / pues aísi 
afielo de la reja , quedó el cuefp& 
elevado en el ayre por efp'aeio dé 
víiahora¿ 
Avetá Viña portentos rñalü, 
marávillofos' ? Qué querrá el cieicí 
en efto darnos à entender ? Que 
ha de querer ? Q[ue fe haga noto* 
fia, y publica la fadtidad de i>aa 
Juan de la Cruz; y cotfió'la patria, 
y lugar propria de Jes Sainos, es 
el empyrco, como aíhaja, quediá 
derecho le toca , fe le llev'á. efeie* 
lo. Es el cielo iiiíàn atráâávo de 
las almas puras, y corno à efta 1» 
miraba adornada de tafi fingüTa¿ 
pureza, y fant'idad , la quiere def»' 
de luego para si > porque quietei 
dàr à enttndet á todos, que alma, 
tan pürrf , y perfedta, cita ya cano-í 
il izad a , y tiene derecho àla gio-*:' 
í ia , fin neceí'sitac de otra alguna; 
diligencia acir en ia tiêrra* Pero lo 
que me admira es,que nueftro San-
to lo rcíiíki. Pues decidme Sanro 
mio , tan mal os eílà cl ir à la glo-
ria í Para qué queréis quedaros etí-
efte miíerable valle, en donde to-
do es ,-Cofno av¿is experimentadoí 
aflicciones , trabajos, y ponasí Ay 
qué ño «s nada, dice, pues en ella» 
penas, tefigo yo cittadasmis ma-
yóles glorias. Defde luego renun-
cio , quantas delicias me pueda 
ofrecer la gloria , y el cielo, por-
vivir' entre tormentos, penas, y.' 
deíprecios, crucificado con Chrif-
to. Parece efto ponderación: pues 
no es fino realidad j y tan cierto*; 
que fino lo quereis creer, os pon-.; 
dre por teftigó al mifmo ChriC-; 
to. 
Mando eh Segovia en ora-, 
ci'on delante de vn Crucifixo, je 
Habló fenfiblemente el Salvadon 
dé el mundo * y 1c dixo: Fray jLian> 
qué es ¡o que quieres en premio de, 
lo que por nit has obrado, y pade . 
cido ? Y qúè, feria bueno que ref* 
pondiefle el Santo ? í'cdiria défde 
luego la gloria, pues tan liberal 
Chrifto fe la ofrecía : fi eito à mf 
feme llegara à preguntar * poco 
me detuviera en refponder. Pero 
oid la refpuefta de fu boca:Lo quq 
os pido , Señor, es el padecer , y 
fer menofpreeiado por vos. O 
aífombro- de fãntidad! O pafmo ' 
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de pccfccclon ! Te ofrecen deMé 
Juego la gloria, y la reufas, p o r 
•'tf«golfar t u fervor ,• y impacientes 
aníias en el alfo njar de m i & creci-
4oStormentos, y penas ? Pero à 
mi no «je ê ufa novedad algut>a;al 
'veros refiftir afido à la filia, y a la 
t i ja , quando el dulçe i man de l a 
^íoria.os queriá arrebatar à e l cie-
lo en cuçrpo ,y alma, Pero decid-
me , que mas premio que e l que os 
díid , podréis lograr con eífos an-
fiâs depadecer? 
Parece que le oygorcfpo]!-
¡ áct:"de la gloria de ver, y goz,ar à 
Dios,no parece que tengo que d u -
dar , pues afsi Dios rae lo d à à en-
tender y queriendo arrebatarme 
para sí. Pero anhelo à otra gloria 
fliuy ííngular t y fiempre aftarà im-
pacicute m i fervorofo cfpiritu* 
nafta que logre cite triunfo tán 
gloriofo. Yo dice Dios por Kaias, 
refervo para mi vna.gloria tan el'-
pecial, que à ninguno la he comu-
lfitf.e.4J5.v.* nicado > ni comunicaré : Gloriam 
ttitám titeritw dabó* Pues decidnos, 
í}tíírl es cila gloria Señor ? Ya nos 
lo dice el Chryfoftomoyexpomen-
CfttyfoíUite* do elíç lugar: Ad Crfictm rtpitis eum 
prtedonibm , O'gloriam apellas ? Efta 
gldriá, dice , es la qüe logró Chrif-
tb-, transformando en magcftuofcr 
tíono» de fclicidiVdes , y glorias. E l 
thcatro de fus mayores defpre-
cios , tormentos, y penas, Y cíla 
c ¡ vna gloria t.ui fmgular que 
falo eftaba rafervada paraChrif-
iii f y para San Juan de la Cruz, 
Pbr c i t o pofp'one la gloria y con 
qíuí le brindan à cl padecer* , y 
feVdcfpreciado por Chritto, Por 
que para fcguiiie, y imitarle en to-: 
do, 'le faltabaelcororíarfe coit efte 
iKievo , y fingulatiísimo tiiunfoí 
eííà bien. 
Peto dcíeara alcançar vna cofat 
para mi muy digna de pondera-
ción ; fi por l o que hafla entonces 
avia obrada, y padecido le fran-
queé Dios, no menos que todo el 
j Cíelo'por premio : p o r efte a d o 
' ' tao lieroycode reíignacicm , por 
èftereniííiciar la gloria , por eftas 
nuevas aníias de padecer mas , y 
mas por fu amor , q u é premio le 
podrádàr?Difcurro icrà muy gran^ 
dê , porque la rcfolucion n o puede . 
fe^ius gencrofa, ni üu'flíe, Seriíi 
acafoeí averie hecho tari prodi-
gioío en milagros, que xefi enuba^ 
quando ci a neceffario , las furias 
de todoi quatro elementos, c';mo 
íi fu dominio los tuviera afalaria-
dos f ísevia por dominar con rar.to 
imperio à la muerte , obligándola 
muchas vezes à icftitmt íus deípo-
jos , y otras quitándole las preías-
delasmauos í Seria , porque à el 
íbnidO impetuoío de fu voz , tem-
blaba el Infierno , y í'aliar, de los 
cuerpos los cfpimus inmundos gri-
tando , y prorrumpiendo en pavo-
rofos alharidos , y otros aflombro--
fos prodigios,de que fe pueden lle-
nar libros cnterosí 
Balkan re premio' parecia ef-
te i pero íiendo tan grande la l i -
beralidad de nueftro Dios , dilcur-
ro , que fiendo la rcfolucion de 
San Juan de la Cruz tan fin exem* 
piar yquifopremiarU con vn fm-
gularil'simo favor; y qual fue i E l 
que el mefrt\oEfpiritiKSanto,en vi-
da,publicafle à el mundo fu encum-
brada íatidad.Tan infigne e^S./uari 
de la Cruz, que le fobran todos los 
demás prodigios de íü vida, para 
la mas pafmofa fatuidad. Solo por 
aver renanciado la gloria , queda 
defd'e luego declarado Santo , pop 
boca divina*. Refiérenos el Chro-
nifta defu Vida y que el Efpiritu-
Santo en forma de vna herínbfifsi-» 
mi Paloma , que nuftca comia, be-i 
bia , ni bolabat .la vian todos cftàr,* 
y habitar fiempre fobre (fi celditaj^ 
y quando el Santo de vn Convento 
à otro fe mudaba, fiempre iba ett-
íu compañía, ò adelante guiando-i 
le, ò (obre fu cabeza. Jámàs avreis-
oido mas raro prodigio'; pero ni 
tampoco ftus ciará, y expreflã voz 
del Cielo , para publicarle Santo-
Y le es muy debida efta publica-
ción anticipada, que à Santos de-
tan fuperior esfera, elméfmoDios 
por si ¡os canoniza. 
Profetizó, y publicó Ifavias,la 
fantidad deJesTs,enla fimilitud 
de hot: Egrediitur virga de radicó 
leu: y pone por feñas de efta iíifa- Iraii' c-11 
lible verdad, que la mifma fanti- **3*-
dad por eífencia, que es el Éfpiri-
tu.Santo, defeenderà, y hará glo-.-
riofotrono , fobre efta hermofa' 
fior, que es Chrifto : E t requufctt 
J*çer tmJtitiiut Dmini, JE* ãVcfv 
tro 
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ero San Jàan de la Cruz, la más rió- peto, t a VÓZ Vofitíñci* t 
ble , y nlyitcnoía ñor j poique íl ieguridad del culto*. Miraban tf* 
la flor fe conferva mas hetmofa i n - dos à San Juán de la Cruz. con; f¿t 
ire efpina-s, nueth o Santo tenia fu nas evidentes da Sania, en-fu» f»̂ * 
rilayor floridez,delicias, y gjorias, fJitencías, milagros,cífplendor cdf 
Ciurc defprecios, trabajos, y pe- íeñial de fu roftroy y parezat,de' V»r 
nas: çs trono glorio !b , en donde da (oiaq acada paflo , na metí os 
fe m.iniñeíla gravado , defeanfa, y que à vna Santa Tercia j depoíítp' 
h-jze aliento nucítro dalçe Jesvsj delas riquezas de Dios , Deâorat 
pues véanle todos alsiftido (iem- Myftica.y aora Santaeanortizada) 
pee del Eíptritu-Safito , para que a llamarle Santo à líoca llena | y dei 
vn tiempo fe liaga notoria al mun- aqui nacia, el cjdfi! todas por tal Ijtí 
do fu heroyea (antidad , y le pu- aclamabám , y vantítaban j y comp 
bliquó el mas exccfsivo favor, no tenia tantos altares»comocofa^o-* 
concedido i otro alguno; como es, nes, donde le rendían cultos ja piq-
el que t'u dicliofo cuerpo fea tro- dad, y aceptación común ,. no ,íp 
no , y relicario (agrado, en donde echaba menos fu canoñisiaciopi,' 
defeanfa , fe manitieüa , y mira Santo mio i no se queíc pueda-? ^ 
colocado el miímo Chrifto í.que lo menos yo nome atrevo à decif 
eííc renunciar el Cielo, y eOas ar- mas ¿ aunqfte bictí se , que es íriti-t 
dientes andas de padecer , le han cho mas lo q$e d«xo de detfc > pp 
elevado à tanta telizidad : E t rt« quiero mol6lk^<ioa5«ÁÍ>.iosbp*ty$t 
quiefcet fufer turn Spiñtui DomU à-decit; à D i « ' , ban juafl 4# i» 
tii. ... , • ; .: Ç W f r à DíQ3*«ít»$ »fsi'Q«j(|̂ %^4ir« 
ADiqs!,Santo tnio ! ÁDÍosf tfis:,vps,de «tkaitgsdOy al exaiaií 
pafmo de virtud 1 A Dio».> naonttj .e¿ vitimo aliento!': A Dios hijos, lç$ 
cl mas Encumbrado ide fantidad! A á m o i qdd ,̂ .o jnç .voy; á el Cielo 
Dios, Santo el mas iliiílre, que ve-» ¿i; íeza|. May tifies con Ja Rey na^cí 
ñera la Igicíiade Dios. J.esvs! Y a .̂ os Ángeles* , M (.' , ,r- ri!% 
çítoy aUlbrt0,y llenó de admira* . ,.Á!odad;'ôioríftt^d^fiHiii4^ 
€ j # a \ Nutíca-me perfuadiá * que jjafmp(dc la admiración.y g o z ^ 
San Juan*deJa;Ctuz , fuefle SátitOí por,tfrcrnî s|4c.s.CA- com^fwa 4tí 
titn íbbíe tód^ lüzcs' fífigglaí i ni .eíía Sobetaná Emperatriz, Ajniáa^ 
le padieífe aycf ¿n; la , glory de Ho os detengáis vn-punto",: que qs 
Dios. Perodefpuesque'.lp Ueyíftoy .cttà etpcranfáp, para que aqn c|í 
y contemplado bien , digo Í y'íir? .£»qucltés.Ji>a|geíiuoíbs Palacios; ¿$1 
ftiafè de «ti nombre, que páfa fetí Im'pyteo , le firvais de g l^ íó ip 
íianto , y tris vezes Santo ^ Q& TOS. í fono, en 1$ columna de vna nmvç, 
h a la canoníziaeion, la Gr«¿, Ma- dice > que guíty poner fu irroflo,' 
fia , y f cs.vs j eftas tres foNfafias fiando quiere hazer óítentácioA 
ptendas, que ateforaseti tu pecho* de íu mas cealçada g^ría^En ellm* 
te aclaman tres ve?:es-Santo j-eti .pyrcb : Egoin a l n f í m u b M u y p ' totáiifaia 
Correfpondencia àlas tfçs vías de t r o m t m é u s in cçlumna »«w/„. .Bue {â 
perfección purgativa, iluminativa, cfclarecida Religion del Qtfnj^lo 
y vnitiva en que te previno fiera- períigurada , y manífeíta^j^.ei 
pre el Cielo tan perfecto , y con- niutid'i en vna nuvcciüa , « ^ e ^ ò 
fumado, He dicho , que fuifteis el grande Elias , fpbce eftc Monte 
Santo, y tr.es.vezes Santo , antest .excelfojíue naetiro gl<jrtoíÍ'fsin|ía 
de vueftra canonización * no me San |uan de la Ç t m , t í t m è epim^ 
retradto'r he dicho bien i porque iiade' cfta tíuve hermofa , ò Relj, 
en los, Santos dçs canortfijsajCÍonej» gion esclarceidíi-j pues en c©^pja[-! 
debemos díft it íguirvn^ iíitífto^i ft* de nueftra-gran Madrt S&nta 
y lata, conque fe mueve'..la p^-* ¡Tcrefa, diò principio > escteníio^, 
dad à venerar, y dÀr culto prhradó y firmeza à cftà eelcftial Refórmá; 
â las obras hetoycas.de virtutí i y pues luítatuenfe elige Maria Seño-' 
qtra exterior , y rígorofa , coa -ra nueftta i llama,-. y guarda para 
que obliga la Iglefia al publico cul- rronó de fu gloria, a l̂à en ei -Ifti* 
to,y veneración,Lasobtasheroy- pyreoy àíaççLumnade eííanuvé 
a * canonic . paí*vçlfin.t^ioçxcff J^rfl^e t ftiadag^çnto ^ ^ 
Shâyorazgtf: 'áe efté H o ^ l í é d ; ^íín 'íõfíc^tada T Qoc àrdíehte 
celeííiál Paraifo ; porque fervor-deSa íaívaciou dc los pro-
•Quiere defdcalU iluminar con tan ximos ! Que parece no pueden 
-Erittantés va'yos àcfta nuvcciUa, à trabajar mas por íu faivacion pro-
•étta -cfelarceidá Reforma , para pna , que lo que ludan ,y fe def-
^tíé todas fàS flantas que con fu velatf por la falvacion âgena. Tef-
*ífluío 5y refplandor c'n ella iliíCi figos feràn de efta verdad quaft̂  
% a , y fecunda ; iluftren, y. He* fos frequentan íusTempbs. Alls 
Veri de adiwraciónes à toda ía ca* encuentran eíeúela de oraci©n,in-
í t h o H c á l g k f i a , : " ; figne;s Maeítros para la peniten-
* VGozare ReligiCn Vna ,- y mii cia , acertada relolucion en fus 
;Vezes dichofa/ Pites en t i , y íbbre dudas, fóiucion à fus dificultades, 
•ti'ie-Vcr rcfplandecer toda la gloria eonfuelo, y eonfejo en fus eíeru-
-dfr'-'Diós; colocando fa trono M pulos- , eekftialcs did-anienes, y 
-Emperatriz mas fobcrana fobre ef~ doctrina para todo , y finalmente 
't&'gloíioíífsir^á Cníz'y Ò eoiuiTM quantos primores, y realces do 
, qúc nuevaiiíèníé' te' iiuftra, O perfección pueda áteforar la rnaŝ  
%fcíá¿ec5Üál\eftiÉm*!'Gozate,: eñ- «levada , y fubliràe vida cípiri-
'-^ateidâ; tan'?-èfc?à é k h a , y ana-* tual. Aora-digo, que merece al-
'figíéíls'fiü^vo eífrialte, y bMbíi à guna difeulpa aquel Religiofoj-
*4ds? iiyR0Eiierabt#qtle te ílaftrán* que prefenrado*por teftigo , para 
^«'-fèh-merecès-pòr-ántohomaüa que dixoffe en las informaciones• 
H^P^éíióío renombre de fanta en que fe haz'ún para la beatificación; 
-èF-Fáíàiíbdbíaígleffa ; fantaeñ1$ dc nueítro Santo , dixb : Yo dél> 
f̂aMdu'Viaf, fre'nd^emporeo de làs Padtí® ítrky Juan dé la Cruz no 
sft!ef6¿es létrás^fanía eri el exe'm- fengt» cofa efpecial que decir,; 
%k3' , íléñdó'á^tédbs vh claro efpe* es v » Rcligiofo' cottíá <lós demàs^ 
'«T^WterWstW^f teSigiofa pêr* Quedó al ínftante mudo , hafta 
fcçcioB í fanta en el ^§vicrrto y y que defpaes fano p©r la intereeí'-' 
vian^ cfníódà pos? elícèlencia, fia fion áel Santo. Caftigòleí Dios' 
^xírttipíat' r árbol fagrado >• quê cón piedad r--pt>üqueí; atendiendo»' 
îòtam îiVifíoftustOfV':cotó*d':'à"'-Vi!k alrenÓF^yfentidoquefe le pre-í 
*Sa»J¿ftn*áeí íaCr'ufe V ©Jfe'cutbíia- gufífiibà" j ocultó la verdad j pero* 
ístótitetKrfú mas elevada pfeífee- en p&ñb d-ixo-bie'n : es vn Relk 
"eiotiy y famidad'. Tiédra peque- giofo eomõ todos los^emàs'; poí-r 
•ifi'wdít cmpézalte en el-cortijó po» quctpdos los demás foil afsi. K 
sforecfeDm-elo-, y cntíc las breñas *- Qtiè fon todos losConvento^ 
tde h cgnrtradicion í peso yt-hik éc efta heroyea, y affombrofa Re-* 
tEPetítío à tân elievadó Motíte i'qáe formación , fino ts- amenos Paral* 
^óriiihaff ¿.yJfc permifeti'Tét fQ^ fosât h i deliciaS' de Dies ? Qac 
-Jf^íâsC, y "dneumbi'a'da elevación ÍÊ é^cifcntTan en ellos , fino 'e*{ 
íç.r^r.bva '^drfddas efuaíropartee dd^Orbé, eíempíares de todas VirtüdeVpe^-' 
¿d^fe&r à;Waf. Tan eftendidá ¿ y fiitcncm, cfetóftM fabiéx&ii'fion** 
^ilafádà femtra en- hi}a5 / y •"hijos tinüáelevad*éiíacion, y faní'idád?' 
í iliíftirás eñz fagrada-Refo*^á>'<^ífe; Sirviendo a todos de fagrada ému-; 
^ ó pôdrà alabarfe el Sol , qmúf~ lición1, y exemplo j fu abftracion*' 
f ;a;algún Reyno, ©Provincia, qtte retiró , govierno, rigor, y celef-
1 caliente con fus rayos, ò fe- tial norma de vi^it. Dixó bien, 
- <:uHfde con fu rnñuencia, que efta yo le tcftgo de difeulpar. Todos-
•iioMufti-e y y fecunde carths luZes los demàs^Religiofos , y Rtligio-
-Me f» exemplo, y doefrina!. fás de efta íiempre ilutóre Refbr-
i"^-Pero qué admiración en todas cía fofí âfsi: En cada vno , y ert 
^fartes! Que Cielos, Paralfos, ó eãda *tnâ venera rni refpeto é t to 
ikhaftros de íagradais Virgenes^ &án Juan de la C m * , f o mas dife-
• epie entre competencias iíuftré's rencia, que e* ei faltarles'-'à_ lo5> 
•toiUivan jardines de virtudes? Qüé demás la autentica cáoóftizàcion,;; 
•feémbres tán grandes en virtud, eñ Peto yà-fe la dà la aélamacion , y 
. íJe^as-, en' ndbiéid̂  tú govíemo? y aceptación común rporque ert 
^ j c ' - k ^ l ĉhcmbMzvlm té^É^tth^papáes rf-^otaH 
¿épró de todos, jufran-lcnte fe ílé^ 
• van las aclamaciones, y rcfpectos-
de Religion de Santos.- Pero que 
macho que logrd tan merecidos 
créditos? Qué mucho que btíüe 
en tod-í leí Igle'íta, y en todo el 
Orhe con taíi fubida's fragrancias 
de virtud ,-y faiitidad eíte Refbf-
mado'Paraifo , y Monte exedfo, 
•fi' h (bberana Emperatriz Maria le 
ha fundado,- fe tiene í'eüado, y 
elegido para fu mas gloriofo tro-
fio? Gózate mií vezes dicKofa, gtí-
za los ñuros de tu fecundidad iluf-
tre , y enjuga ¿i fu dot de tus af-
pereza:;, penirdneias ,y trabajos,' 
'fon la gloria de tan prcciüfos fru-
tos-. Si en tu temontada cumbre fe 
crian en virtud , y fántidad tan 
elevados cedros , q u é mncho que 
.ardan en tus altares cada dia nue-
vas lamparas de cultos : tantos 
cyprefe's de fitínirentes cfpiritus 
como guarnecen tüsclauftros.-
• • Gózate cfclarecida Reformá,-
-cnoblccida coa tanta dicha.- Go-
zefe nueítra CátholicaMonavchia,-
ihiftrada con los rayos de tan iluf-
tre varón , luítre cíclavecido de 
toda la Nación Efpañola. Gozefd 
lalgleffajilurivinadâ con las luzes de' 
- eÜe riitevoSoí, que la alumbra.Y 
tu ,Cido abréviado de candidas* 
y fagrádas purezas , recibe de to-
dos roü enhorabuenas , y oy en¡ 
ôfpec!al admite geherofa el pará-i 
bien-de tu araknte , y apafsioiiádá 
vezina mí Mercenaria Refotmadí 
que afé&u'ofa, y revereftte incli-
na la cumbre de tuLibánOj pará 
que íirva de obfequiqía falda à eí 
Caríhclo-. Dilata el. cotazori eti 
excefsivos júbilos,y alegníís,vien-
dote por todas partes' tán indnda-* 
da de glorias. Gózate con tantas 
hijas como te iluftran fun tas, y per-
feitas , herederas , imitadoras cori 
heroyea tenacidad del eS'pivirif d¿ 
vueftra'gran Madre Santa Terefà 
de Jesvs , que tafta fee fus Hijas, 
para fer perfectas i y Cantas ; y na 
dudéis, que cite feítivoaplaufo eS 
prefagio feliz dé Otros mucho» 
que eíperamos, y cfpefais cano-
nizar. Porque en vn tan preciofbi 
Par a ifo , y abundáhte jardift , qutí 
con tanta efpecialidad cultiva,riê-
ga , y fecunda el mefmo Dios, y] 
en donde todo es oración , peni-
tencia j fikncio , virtud , y fanti-
dad , todas fon p'laníds efcogidas¿ 
muy dignas de venerarfe en el 
Altar , y col oca ríe aftte el trona 
de Dios. Al si lo anuncia la piedady 
âfsi lo aíte^ura tii elevada perfect 
ciorí j afsi lo merece el exceifo áa 
tií gracia ,'y áfsi 10 pedi fríos Éo'dd$ 
para-tu mayor gloria: Quam fni-i 
hij 0" vcbis pteefiare dignetufT 
ir) iv ¡i 






3 ÈÍ Miercoíds ,,dia i . de Oct'ubftf, y tdrcéro de nueftra fíeít'a ̂  U 
honró con eminencia vna fagrada purpura, el Eminentiísimo S c ñ o t . 
Don Diego de Aftorga, y Celpedes, ArçobiÇpo de Toledo, Primado 
• 4e lasEfpañas. Sol, en quien fe verifica el dictamen de Z/epeda ( g) 
que todos los corazones los apriíkma guftofos, porque à todos los favo-
rece benigno. O como explicó Cardado ( h ) à todos igualmente favo-
rece ; para imitar las divinas perfecciones* Efmaltò cite dia losfagrados 
cultos vn temo , fondo todo de plata , flores de oro , y plari, perfiles 
de color carmesí, y guame'Gido de galanes, y flecos de oro, ni© menos 
rico,que viftoío. 
Refonò en la Cathedra de el Êfpíritií-Sa^o , éí R. P. M. Claudio 
Adolfo M-tlboan , Predicador de fu MageftadY Calificador de la Supre-
ma , y de fus finitas fectetas> y animólo Soldado de áquc.llá eeleítial 
Compafiia , de quien afirmó^ Como experimentado el mifi»o ingenio-1 
fo Zepeda ( i ) que fon fus acentos rayos > que abaten los rebdldes itjií-
ros de ¡a mayor milicia. Mejor lo dixerá fii OíaciOii i pero tío caben 
tantos rayos en las laminas de vna prenfa.-
4 Efte dia tomó à fu cuidado, el materna cariño, f filiai afe£to de 
la lluítriísiina Señora Marquefa de Campo-Florido, de quien puede re-
petir Tertuliano ( j ) que todas las flores á& efte florido campo, fon fru-
tos. Pero frutos dirá Rancato (k ) que no neceísitan mas tiego ? que fa 
prçf.S3(:r.cmp.? j.f.Biili .;^^ 
(h) 
ALtben fol fttdiant tottttri cir* 
cun/pitii vrbttn: 
Sic Deut immenfo íuthlne cuna 
t» regit. D-Salvat-Carducap,! 
Mi/nd.Symb.lib. i.cap. ¡ttitGÁ 
Fulmén itb ore vfíJíf.Zeped.Vbl 
fup.cqpr.ií'.fol.mihi J O J . 
FlUsentmfruBus. Tertuí, 
Carn.Chrift.cap. r i. 
(k) 
Divts a¡er nívií mlhs fibi fof* 
tulat Míbrts. 
Alttríu t rite tpetittm opulent& 




Vultum nonlutn'md1 celar, f i -
Cii),lib.i.cap, y.n.s-z. 
' ( n ) 
Confaa mem nfl¡ fam*• meada.-* 
cia rUtt. ÜVid,4.'£alloi, 
f é * 
miflnp natural geaerofo Iippülfó 5 íeñaí que nace de vn Córdia^afecto, 
^ealca.éüs día lo iagcadade el ininiftcrio.vr. temo de icía.paflada.blao-
Ç^ y toáooto , galones-, y ííecos, fingutarmente rico. 
. « A lá rombra de ran florido campo, difeurro con dulzuras de í o l i c i -
tVa&ej£',eJ:j¿.',P. M. Fray jacinto de Mendoza , de el Heal Orden de 
^Lveftia Señora de la Merced Calçada,Cathedratico de prima de la V.ni-
V^críí'Jaíídi.ieviíla, Pre'dicadqc dç i^ Magçftad , Calificador de la ò p -
prema , y de íusjPutitas íecretas , Examinador Synodal de los Ar^ebi í -
p<idos de Toledo , y Sevilla. Cuya florida elegancia, y cloqueare d u l -
y verijica el dicho de Picinelo ( 1 ) que de muchas flores fabriça vu 
gulioíb panal, teforo de muchos .-frutos. Mejor fe viera en fu Or¿¿cic¡n., 
3 nõ averia recatado fu dueño. , -
5 El Viernes dia 3. de Octubre , y quinto de tamnagnifkqs cultos^ 
loscoflcó vn Excelentilsicoro.embozado , de quien pudo afumar Ric ine-
'lo (en ) que oculta el iroftro al conocimiento , para eiteuder à lo l iberal 
las manos. Éfto es , explicará el de Ponto ( n ) feguro de los divinos 
agrados , defprecia los humanos deívanecimientos. Viftiò efte. d í a el 
"alçái:.muchos rafgosde primavera , en v n terno de rafo de realce > b o r -
dadodeíiotes y de matizes, y galones, y flecos de oro,- de graeí-oía, 
(o) 
7* nfa nmuffat. Vicia, lib. 4* 
Non vifa- prefulgeh Munii* 
Synib.lib.j.cap.8,a.*97r 
Omnt tgnotwi pro magnifee eft, 
Çt»r««Tacicap.ciind.ibi.. 
Çtrnit mutum. Picin. lib. 4. 
<ie Uc, 
biç. 
;. 1 E l R. P. M.Fray ífidcoEguilnz, Predicador de fu Mageftad , de la 
"Familia, Guzmana , debia regentar la cátedra de fus futilezas $ mas por 
.impenfadoaccidente y fubllituyòel R. P. M. Frayjfofeph Pabon , P r e -
dicador General ^titular de fu Coiivento de Santo Thomas , de j a 
" mifma Dominicana Familia, Quien defplegò tan matizada rueda de e lo-
quência :y que puedo decir con el mundo f^mbolieo (o ) que fue e l Pa -
ibo Real, que coronó elPulpito de hetmo fura.Harto fien to no trasla-
* darle à la prenf* j pero es corto campo > para atpforai tan macizadas' 
plumas» 
" 6 ElSabadodía4.dcO£íubreyyfextode- tanpíaufiblcalcgria» c o r -
* ríò; por cuenta de vna Señora devota. Masqué importan nuvados velo* 
* á la luna., dirá Pieinelo ( p ) fi fu mvfajo refplandor lo maniftefta ? Pero, 
fi importa, refponderà Cornélio Tacho'; .(q) pues añaden los retiros 
BUéyi'niagcftadat refpeto. Sobrefaliò efte dia en lasaras, vn terno 
bordador en íraliade oro y plata , y fedascon muchos Santos de la O r -
den , Evángeliífas, Virtudes,Patriarchas, y Profetas. Los r o f t r o s à l o 
. waíjuraLJEs alhaja l'uperior^ 
Apuró efte' diai fus términos à la eloquência , el fútil difeurfo de e l 
K. P. M. Fray Jofeph,-Ottiz Delgado , Leélor jubilado en Sagrada 
\ Theologia,en fuRcalCouvenro de el Carmen de la Obfervancia.Agui-
' ladeftng'ilar pefpieacia , nos dirá Pieinelo ( r ) pues adelgaza aua à v i f -
fa de la miíhw futileza* Efta es fu Oración, ĉ uc difçretamenro locoa-n 
firma. 
S E R M O N, 
Q J J E P R E D I C O 
EL R. P. M, Fn JOSEP 
O R T I Z . 
/ftwí/cr/?;*/pracintli: r f m t f e r v i ////.• LuC. Cap. 11* 
QÍÍ/ mmducaP kune panem, <//i/tf /» aternum* loanií.cap. 6* 
S A L U T A C I O N . 
Endito íca cl Scñúr Dios de Ifrael * que yà llegó ct dcfeadíj r 




dia.cnquevifiraada à fa i' cW f
las entrañas de fu paternal raifericordia fe han delatado las 
Foliones del labio , y libre de la car ¿el dt'i (ileneío , pode-
& $ * l S t mos levantar la voz en ícílivos júbilos y y publicas áSabati-
ças de vn rcticnnacido Juan, à quien para házerlc grande en la prefeíi-
cia de Dios: Atagtius etit coram Domino ; y para que todos 1c Veneren pü-
blicantcní.e, tomo à Santo de la^pritrícra rtiagnicad: Ititefnatoi mulitrum 
ttvrf furrexif TMior. No fo lo le feñakcon el Índice de íít amor * ü n a t 9 
c-on toda la mano de fu poder Etenimmanus Domini erat <¡um i lhsGtá* 
ç b s à Dios . q u e llegó el feliz, y dichofo íufpiradd dia , y coo él ¿1 
co lmo de los defeos, y la du'çc poíferfsíon de Ias «íperançasde vèr raa-
nifíefta la heroyea fantidad de efte niño :'Qutfputaípuer ifte triti Qu'é 
nació para fer refulgente antorcha , que en la*denfaí tinieblasád yna 
obfeura noche iluíhaffeàíosquc yazian famergídos en la fortibra de 
la mume : Mumr.art bit tqui in tembris, O invmbra mortit fedinU allá-
aando , y defcnbtiendo los caminos del Señor: Parare viat eim , para 
queinfíruidas lasalníasen la verdadera ciencia de la falúd; Aè dandam 
[dentiam falutio. DirigiciTen fus palioshatta llegará Ucambtedtla per-
fección , y à el tennino de la verdadera paz : ¿idáirigeridoipedetnoftrosin 
v ü m pacts. Qae'para cfto embiò Dios à el Baptífta en el efpiritu de mi 
Éjias Í y tan heredero del zelo de mi Santo Patriarcha , c(ue parecia el 
in i f iBO Elias en fu perfona : ipfe efl'Blias. Pues afsi como eftc fue enii. 
b'tado d e l Ciclo para Reformador de l mundo , que le leftkuycílc -à fíi 
çxplendpr antiguo Heftítuet omnia, Afsi embiò Dios à el mundo à el 
Bapii-fta j para que dielfé la vitima mano à la perfección del efeogido JJXZ.ÜÍÉ, 
pueblo ; Par v e Damitie pUbemperfeBdm, 
En villa , pues, del prpçcflTo de tan heroyea vietud, el Padre San* 
tp ,'j¿acharias digo, ( qcie fe interpreta, memoria de las maravillas de 
Dios : Zatbarht, id, eft, rqemoria mirabiliuia Dei, haziendoía del btnefi-
çio• lingular, que hizo Dips à furPuebloen darle efta nueva luz; hizo 
atente , y publica í u fantidad,efctjviendole, como Summo Pomtíficc, 
que afsi opinan de Zadiarias los antiguos Padres) en el Cathaiogp de 
jnsSantos, que elfo cue eferivie fu nombre efl aquellas tablas: Pof. 
tuhtispugiliirem fcrjpfit:: IQMWÍ efi nmen eius. Aora la Seráfica Purpaa* 
rV:"ñeéit dicitur feriptum laamís ríomen,propter firmitalw inithbiUmt vt 
fgfstfttfir mmen eimftripmn in libro v'H«x " Jjiíi 
Match, CÍH 
ttaujrt Now. Hafcraíc. H-
BJW. 
D. Bona* ap. Silv. N. tom» 
, r ' ranfòs téu Ü e i , "viendo ciimplido el juramento , y divina promeíla, nã 
' íolo en cljiapmiento de fu' -hijo Juan , fino es.también de la venida 
v à elmundq âel Hijo de Dios: /»f iarandom , quod i u r n i t U Abrakm 
p a t r m n í f i f e m , daturtíPi fe nobis. PrevieiKiük y à , aün dcfôcflextíS, CQ^ 
« Sj. - . mo Sacramentado-en eflas Aras, comentan Hugo, y Cartuxiano 
P' ' ' turam fe nobis per kib^'m./«'.faí^/^M ., en que dixp ei Real Profeta hizo 
íralm. iio. Dios -de fus maravillas memoria : M m o r i a m fecit mirabiliumfsonm:: -/i, 
loann. s, eamdeiit j..y.con duplicado juramento , veri eft c ibm, veri tfi poías-, nos 
aflegáji ci2fei|í}r4 fu Real palabra de eftàr perpetuamente eü nucltra 
Jbíatth. a8. compañía : Vohifemn faum vfqut ad eonfumaiionemJccculi. 
/ I)iehofovna,y mil vezes dia de tan cumplidas felicidades, que 
llenó de íegocijos , no íblo.à la cafa de fus padres, fino es à los parien-
tes, à ios vezinos, y aun à los mas eftranos de íingularifsimos gozos, y 
à todç ei mundo de'juftas admiraciones : Multi in nat'witstt eius gaudtl 
é u n t i i m f a t i J ú f t t t V ñ i v e y f í , d M ^ d o m ú parabienes à fiw felizes progenie 
tore"̂  , tongr'átiiUbmtfir; porque eníucaníada ancianidad dieron álaz; 
"Vn hijo tan todo de la gracia , que era vn pafmo de fanridad, y vn afi 
/ íbmbro de viçtud^pues feá bendito por todo el Señer Dios de íftaèi: Bti 
nedié'ius Dotnmiis D t w JJraeL 
Yàcreo , que en el efpejo de tan claro dia , ha regiftrado vueftr* 
.; ^ , . diferecion Vn Verdadero dibujo de la prefente gloria. Pues yà , gracias? 
à D i o s , que rompiendo el füeneio , que hafta aquí feilabanueftros lan 
i pios i podemos levantar la voz , llamando Santo aboca llena, ànueftroi 
, - •. , .Padre, y Hermano San Juan de la Cruz , reciennacido à el vniveríal 
.iculto de canonizado ; porque en tablas indelebles eferiviò fu nonibre,à( 
w^eclatò el Padre Santo, que en el libro de la vida eflaba eferito, di-
^yigijen^o el Efpjritu-Santo la lengua , y pluma de nueftro Santifsimo 
t%l Padre Benedito X I I I . para que acotdandoíé de las maravlllãs , que 
^ b r ò Dios enfu Siervo , nos cumplieííe el juramento, y promeífa, que 
, ^ . j ç a íu beatificación nos hizo la S d de Clemente X¿ cincuenta yj 
|4bsi a&os ha i y en lo que fnndabswios las efperanças :: Qkisfum 
. jputrifo erit ? De lo que oy vé cumplido en tanta gloria fu ya• yfib,: y ottflí 
• v a l ^ C a r m e l o * ." . .  * " '' */ 
Qtiè mucho j ü para declararle grande , aun defde niño' de cinco' 
jafios: Magnus er i t , no íolo tuvo tan de fu mano à Dios, ò le tuvo fa 
«Ixiigeftad tan de fu mano : Manas Domini erat cum H b , fino es también H 
jinano de fu Señora ? Que mucho, fi heredero de fu Padre, y mio el 
3n%ne Patriarca Elias , tuvo vn efpiritu tan gigante, vn zelo tan ar-J 
,4.!eíne > q116 fublimò la gloria del Carmelo antiguo , engaftando, y en-
" 4íiqueciendo fu inmarcefciblc corona con piedras tan preciofas, y tan 
jfeFilljintes Eftrelia* como han refplandecido, y refplandeceràn fienjpre 
• «n. el Cielo del renovado Carmelo : Refiituet omnia 'i Y qué digo, here* 
^ , dero de fu Zelador Patriarcha? Tan vno le confidero en fu valiente ge-
* t ' r ' nerofo efpiritu, que parece el mifmo Elias en íu per fona: fpfi eJlEliá$¿, 
ncch. 48. £U{:s g aqlJcl ç t ievantò Coroo fUCg0. S u r n x í e Elias Prophta qmfitgmí^ 
%. Ejí|f«nít4 dg Vit* jgísphef, .^en^0 f efpiraciones centellas: Verbum ipjim quafífiteute ardebat, fen-
9 * tendas , y demonftraciones de la verdad fus palabras: Serme t m M 
m n f t r à t i o f O1 fententia. Nueftro San Juan de la Cruz nació fuég'Q > Pa"! 
, .ra abrafar en el del divino amor todo si mundo rclariísitoà refulgen-i 
>( w r. te antorcha, que en el camino de vna notbe ebfrur* defeubrió legara 
tu /tw.*, .í. /enda para dirigir alas almas àla eminente cumbre de la perfección,^ 
à el termino de laverdadera paz. Leanfe fús eferitos , y verán que jio. 
fylaba que no fea centella, que abrafa à el corazón «ñas de nielo: 
.. - . . fl • - -Claúfula, que no fea vna demonftracion , y fentencia, que C°PV^C, 
jel.enteodioiiento «IÍIS engajado ¿ tormo tim dmtnjlratw > fr-Jw*?. 
BuIl.Cancflk** 
Den fe f pncs, à Dios por tanto beneficio las debidas gradas, dixo, 
etí el nacimiento del Baptifta íu padre, y padre íantoZacharias: Beye-* 
di¿ius Dowhfíjf Peus íj'rael: y nueftro Santiísimo Padre Benedito X I I I . 
çn fu Bula nos amonefta, y exhorta, à^ue demos à Dios repetida* ben-
diciones , y alabancaspor el nacimiento de nueftro Padre San Juan de 
la Cruz , que nos le diò elCielo , pará luftre, y gloria vniverfal dé to-
$o e l mundo : Decet igitur , <ct pro tàm peculiari, & magno beneficio çcelitus 
nQbis concejffo ( veis aqui el orkns exalto) ormts benedicamus, &ghtificemus 
Demn Putrem batiorum omnhm AuStcrtm : y como luz refulgente de la 
ígieíia : Quod Ecdefiam Juaminfígnihoc , novoque lutninati Ulufirare voluif* 
jet j que exprefla el numero 8. de la mifma Bula. 
Denfe las alabanças à aquel Sacramentado Dios de los amores,. 
<fje en memoria de fus maravillas, y en cumplimiento de fus infalibles 
promeílas: Daturum fe nobis in cibuw. Honra con fu augufta real prefen-
cia eftos cultos, y fe oftenta mageftuol'o en efías Aras. Mas como po-
dia faltar à la gloria de nueftro Santo , que fe declara en fu canoniza-
d o n , el que en prendas de efta gloria : Pi^mugioria , le confirmó ea 
gracia, qnando celebró fu primera Miíía ? Como podia faltar à el cum-
pUmieuto de fu palabra , ei que en el Evangelio la tenia empeñada de 
fentar à fus íiervos canonizados à íu meta , como fi fueíran feíSorc$, ele-
vandolas à la h o n r a de iervirlos el mejor plato el m i f m o Señor, corrió 
jíí-fuera ñervo ? Beati/unt fervi illi : '.fatitt Ulesdifeumbere : •..&mni/lra-
bit ii;h. Aora la expoíicion de Cayetano : ¡ tape rationem beatitudinh pa* 
nit: fítuf eniwpracirígtt Je , ¡>r(epatando fe ipfur» adminiftmndum illií,&• fa* 
ciet íilfi di/eumberje tanquam Domitios, Aun mas largo rayó e! tiró mi An-
gel Maeftro', pues cen piadofo arrojo fe atrevió à decir, queios hrzo 
como diofes del m i f m o Dios:Quafi ejfet fervus eorum e*nptittus t & qui-
Ubtt eorum effet Dei Deus. •  ,*.' , 
Que mas pudiera dec i r el Angélico Doctor, fi huviera alcançado 
f^/^iiipnipo-s 5 nueftro San Juan de la Cruz ? En cuyo difunso çucípp 
fe çftpif,çÒ muy al vivo el Crucificado ; porque viviendohueftro "San* 
'I®, j ^ t ò à fu cyetpQ como à-vnChrifto , pudiendo dtfcir con Sàn Pa-
: Çbfi$9ç<>nfims fiim Cr»4 5:pp;rquc no tenia mas gloria , que en k 15*Pan!.ad Gal.ci|>',«, 
Qrw^. y de eíiàríkinpre rodeado de la mortificación : Mòrtificatiònem 2,CeirJrDth'4* 
iijfr ip eorporibus nojir is circunferentes. Por euyo m e d i o llegó à•confeguir 
ios ardieí1^8 defeos del Apoftol, de que fe formafle ch el'.vn nuevo 
Ç;Hr.iftí>: Donee formetur Qbrijius in vobis. Reprefentandoie tañ "al vivo/ 
f^njVPfibíp ,> que llevaba las cinco llagas dejesvs en fu mifmo cuerpo^ 
lKii,ti#&ndo con tan preciofo carmín ¡a perfección del dibujo : Stigmata 
lefu-iftitatf ore mea porto, favor que fe repitió en el Seráfico Francifco> 
pOE:¡o que mereció el renombre de fegundo Cfirifto en la tierra. Pero 
rçueítfo San /uan de la Cruz, parece quifo adelantarfe mas en el pade-
çg,t,fporque falieífe la copia mas parecida à fu original -.pues fi Pablo, 
•y Jrranciíco repartieron las llagas de jfcsvs en cinco partes de fu cucr-
-poj'tuKftro g l o r i o f o Santo , no í b l o tuvo en vn pie las cinco Hagas d*-
Jc§vs;ftno es que à los rigores de fu continua inimitable mortificación* 
íieovW) vna íola Haga todo fu lazerado cuerpo , todo él fqe yn^ viva 
imagen del-Crucifixo. ,, . . 1 
. b i n o es que digaraosrque 'eí dexarfe Ver todo entero en fu imagen 
JaMageíhd de Chriftoen la mas pequeña parte, y reliquia delaier-
po de n p e í t r o Santo , fue como facramentarfe enfu fjeFVO,querÍendo 
jaiie fucile imag.cn también del Sacramento el c],ue lo fue tan parecida 
¿kl Crpcifixo: repitiendofe en nuef t ro San Juan el milagro que venera 
jRiíeftraFè en clAugufto Satíamentode-l Altar, : I&qttatibet parte integer 
.$effwer<it. Que dice el Angeiico Dodor , dexandbfe ver todo entero' 
nue ftro-Santoen la mas pequera reliquia de íu cuerpo. Luego que mu-
cho que quandp celebramos fu exaltación a la gloria, le firva el m i f m o 
.Çhrifto à fu mefa y ceñido à el breve circuló de aquella Hoftia? 
Qs^iejfetfervuítorumimptitius} & quilibet eovm ejftt Dti Dfuti 
Ib.tf. 
5 ¿ ¿ 
• • Y.vItímattiónieaeSétóÓs'dártaenhófaljüénl, y parabién à Tádk 
Chofa Madre que le parió : Congratitiabantttr e i , à ííab H eran los place-
'mes en el naciroie'nto de el Baptifta Juan: y en el de nueftro Padre, y 
Hermanó San Juan de la Crnz , à quien- ? Difkoltoíb empeño! Porque 
ày à á $ legitimas , y verdaderas Madres de tan noble Hijo , h Anciana 
de el Carmelo antiguo, y la Joven de el Reformado Carmelo: aquella 
'•' que te concibió, y de quien nació Santo; efta en donde tanto creció, 
que Je venera oy gloriofo. 0 \ Si valiera aqui la diferecion de Salo-
i :Règ . }* mon , para dàr à cada vna la mitad ! D^vidatur Infans \ Pero ni vna , nt 
õtra Madre permitirá efta divifion, Uevefele todo entero la Reforma,-
dice mi Venerable Montaña : D̂ -'íf ¡lli Infantem vivum < defele à la Ob-
fervancia iodo , dirá .el Reformado Carmelo : y quien duda, que dirá 
lo inifmo nueíh'o Santo ? Pues eftando todo en qualquiera parte, coma 
fr fucíTe iridi vifibie í /« quaíibetparte integer perfeverat, por poco que nos 
Jktom.Phü t0cln€¡» nós Ie llevarènios todo: Atit M u m , aut nihilattingit. Ea , no ri-
ñamos, hermanos fomos, pavtamós como hermanos: fea todo nuef-
tro , pues os le dbíos Santo , y fea todo vaeftro, pues nos le dais cano-
nizado. Y fea arbitro en efta competencia nüeftro Kernaano, y Padre 
Sanfüán, que í'e interpreta gracia, ,y pata confeguiria , acudamos al 
tribunal dé la clemencia, Maria. A V E M A R I A , 
' Sint ¡umbt vepipt><ecinBi-."< Beati f m t f e r v l Uli. Luc.cap. ix . 
.'iQgi' mandiicat b m e . p á n e m , v i v a in aternum. lòann.cap. 6. 
I N T R O D U C C I O N» i 
Gínguíos, awfotchas, y vigí-lias me ofrece el Evangelic*, 
|)ara predicar de nueftrét éfclare-
«ido Padre, y Her mart a Sari Juan 
á e l i C r u z y eo el aííumpta de fu 
canóntzacion : Sint' lumbl veftH 
prac i i i ò t i : : Lmernd ardentes:: S i in 
fetunda, & tertit vigilia venerit:: 
Beati fant f e r a i i l l i . Y érr el aprieto 
de elegir, nunca fe tía yifto mas 
éftrecha mi.obligación. ,Sí en sftc 
Sermon' he renido algún defvelo, 
ha fído por predicar ceñido , y no 
predicar atado. Dexando, pues, 
para los demás Oradores, de fus 
bien logradas Vigilias los debidos 
lucimientos , folo tomaré de el 
EvangcHo para mi \cfs tíngulos: 
porque quanto mas me ajuftaffe à 
la cftrechèz, creo que predicaré 
mas ceñido de mi Seráfico Padre 
San Juan de la Cruz, en el gío-
rioío aífumpto de fu canoniza-
ción. 
Al mérito de ceñirfe : Sint 
lambi ve (Ir i pnecinSii , fe figue en 
el Evangelio el premio de canoni-
zarfe Biat i . Veamos, pues , como 
íc ciñó nueftro efeiarecido Sah 
gíoría de fu canonización. Dedòã 
modas quifo la Magcfftad deChrif- • 
to , que fe emeífen los Siervos, de 
el Evangelio : en el cuerpo, Jint 
lumbi véftri praemfti, y aquí dixd 
Laurero, que era lo mi i in o que 
ceñirfe, ò ajüítarfe à vn afpero, y 
grofero SaCo : &mM amnBi:,' a é 
tireumàatiSâesò: y en la alma, ¿U 
nenio fus tres potencias , enten-
dírulento, voiünrad , y memoria; 
Lumbi mirfite (comenta el'Serafín 
de Pavíua ) fmtt ratio, vâíurstas , •& 
'memoria , y eftos tres cingidos fon 
los que acteditan álos Siervos de 
mas Santos: In bis tribus ( profígüé 
ei mifmo ) coñfijtít perfetfie viri 
iuftí. Y fuponic'ndo, que nueftro 
Santo , en cumplimiento de el pre-
cepto de la Mageftad deChrifto, 
fupo en el cuerpo ajuftarfe, y ce-
ñirfe à vn Saco mas afpero , y es-
trecho : mi empeño ha defer már-i 
nifeftar, como fupo ceñir fu alma 
de eftos tres modos, ó con ellos 
tres cingulos mi Padre, y Herma-
no San Juan dé la Cruz , para que 
porfu íieroyca cftrechèz , y fantí-
dad, lleguemos à regiftrar ia emí* 
JWflt? gloria l y premio de<uc<^ 
non-'zidon í tutnhl Anitüé f m t rx* 
tio, voluntas , & memoria* 
$. I . 
R A T I O. 
EL primer cingulo , con que vn Varón Sanco fe ha de ce-
ñu' , e sc lde cl entendimiento : y 
entonces cftà vn entendimiento 
bien ceñido ( dice el Paduano ) 
quando abandonado iu didamen 
propuio , fe abikac de lo terreno, 
y pone todo fu conato en la con-
templaeion de ío divino : Quando 
D, Ant. «*c ratio non propria fenftu innititur, nee 
ingenium Juum nirnis applicat adter-
ren.t , /ed ad falum Deum credendum, 
eegitundum , & intelligendum je eri-̂  
git i tunc bene pmcingitur. 
Quando eílaba introducién-
dome en ette primer aflumpto, 
preocupo mi entendimiento el ei'-; 
tf año njodo.de ceñir el fuyo nuef-
tro Santo. En dos eftados pode-
tiiús confidcrar.al̂ humano" enten-
díinúiHite , ò en el eftado dc la ni-' 
ãèz,, en que eílàcomo íufpcnía ef-
ta potencia eiv quanto à Tus no-
Wís^cx^çcicijps-.j. potqae .faitsmda» 
.c.«. .-. ^ u i Ifs, çípejdcs qac: lã fecuBcfaq , ,eftà 
como rna 'tabía rafa , dite cl Filo-
íiçfo: ò.: coúioiyn lienço érfipíima^ 
f.y apac55ada,:paraque;el Àrti--
|ice .dibujíTj, ÍQ pinte eq è i l p ^ u è 
gqítare.7;gáco>üifortne, halia que 
~" \ à :VÍviíic;ai!ki alfnaidQ la:pinta.ia;i 
Ariff. ¡ib %," dMy't'¿a*%• e&rp^f:irt'tKiâ:,Jõe^ :tan^ 
<h Aaim. iiW* taéqJ&rafá*: ¿uirínnafjn <fl< .#/»-: 
nium rerum ignoraMia i-. p.er fríentiam 
fÇfpenperfeéihkiiis. O poderaos.con-
ííderai al entendimiento del hom- . 
fere eivettedü iwas perfe£tQ, quan-
do, yà fecundundo oon las noti-
cias , y eípecies, que adquiere dc 
Jos objetos fçníibles , puede pro-
. dutit , y dàr à luz fus pactos inte-
Jedualeá:} con'o el l ienço, que ef-
tà h^raioiea.do con los matizes , y 
à quien animan los .colores, y los 
pinceles.. >; • 
,Yo no se íi tuvo niñezes ci 
entendimiento de mi amMo Pa-
dre San Juan de la Cruz,; que, del-
' dc niño tuvo vn agi^antado.çntên-
dimiento- : bien se , qae nueílra 
Seráfica Madre Santa Tercia de, 
^esvs, que como tan difcíeu > X 
TañEaj tuvo fiempremuy buen guf-
to.y y le andaba à caza de hombres 
de .ierras, hecho. tan. buen lançe> 
quando pefcò à nueftro Santo, pa** 
xa los altos fines, à que le dettinò 
«i cie'o, que al ver el preciólo cf* 
malte de prendas, noticias, dif* 
crecion « prudanda, y demás in-
telectuales virtndesiy con que ref-
plandecia, d h o t Qut no ao/a balk* 
do (habla en puntó deiabiduria) 
toda GaJíiUa otro taaso è h S h tambiea 
que, nueftro venerable M.Fr¿ Juan N> L<Mrt4 
'Bapcilb . Lezana y que de ordetl 
de la Sagrada Gongrcgaeion dé 
Ritos examinó la íabiduria de 
nuettro Santo, no pudiendo fon* 
dear h profundidad de iu-entendi- , 
miento , no tuvo qacdàr otra cen-
íura àfu^ í'agtadol.efcultos , mas 
que atirmando , qae apenas fe po* 
dia hallar íabiduria mis: levantan 
da que la. de nuettto Santo , -ánO 
es .cn los fagrados'íiadiccs; en Cü-
ya confequencia' la- milma Sacra 
Gohgrcgacron'dice en.las iecrciÔJ 
nes de i u oficio i.-Libros,Cale/ti ja** 
pienti^ referios , admirabiles splmi \ 
tmtnim ittdiciacmfMftfkfljpaxaiàai*' 
c'ixlo de vm v.ezi,ohad3ici|xor?^fi 
firifúfl expjicandis <eqm wTert f ta Al¿ ".u '̂ âtléif 
wmturinftruSltif. Llegó afabereo/ nw*n,f' 
mo fu .Madre #.,micen..fi pudoMitf 
ntjgííro Sacro de Jiñas elevad^ en-
^enditnientQi' . J<Í o. :'r'¡;-"->í 
. Aora,bién.-coino,>iizgafffiV 
que .cirwa vn entendii^iento tan1 
grandé tni Padpe -.San: j^uán de la; 
Cruz ? Que cinglarlo. 6s {íarece fe'-
ria.balitante para - éftrechar, y ce*' . 
ñirVn cntendimiento.tanr agigare-í 
t-adoicomo fuyo ? Que? Ei'iniíltÍM>| 
encogimiento x̂ ue1 :t^nia .mi-SantÓB 
(potqwe lo.fúe. vstixcb®) kiefttéchè1^ 
untovqiisle dexòí^xadoy•coma,-
fi fuçna entcmlimiiíííto'de vn-tífo 
ño \ tanquam tafm/a ritfa.:\püC3 ¿ o t p 
faber tanto, le parecsià,, como 
Pablo, que le avia quedado' cn^l" 
Gbri/Ius de la cartilla : -Non enint w~* ^ a ^ 
ditAvi me feire aliquid , nijí leftm*' ¿ * * % 
Chtiftüni , & banc Grtuiftxum ? y 
por eílb fe halló canonizada fu fa* 
bidurja : /» gloriam mftram t det 
celeftial, y divina : Nobis atitem re-
vflavJi Otas > y U de-nueftro Padr^-
§5» 
x f ó S 
f S j i n } ü s ñ í c . h é l â taiubíett^glorídS valer t aht'o ccnVo fi focríj d tcátf 
famente canonizada por cLÕraCu- S i : no os acordais que lodexòcí'^ 
lo de la Igleíia: Qwinitus infirm- crico San Pablo : Nihilhabcntts, & 2 c 
M * ' - ¿ r a i ~ .' • « « ^ procidmes ? rvues juntad efte lo. 
t. Advierta vueftra difcrecíoti en omnia , y efte « M del Apoftol con 
¿áíttp.dopreciCavque todos téne- a q u e l l a » ^ , y aquel todo de mí 
íftts de entendér. Quando vn Santo , y entendereis el myíterio. 
IJfe'cto ha dç entrar en el palacio. Todo lo que ay fuera dé Dios, es 
^ttetfete de la razón , espreciíb, come íi no fuera, ò no tuviera sèt: 
i|íte antfisvque fe lo permítala en- Subftantiamta, tamquam nihilum m -
Içada > fe defnude.tanto de lo ma- tí te, dixo David : Dios folo es el ^ M - ^ 
aerial, y corpóreo , que fe^viene à todo omnia in ipfo , dixo Pablo : con 
^ quedar, no en carnes, firto en ef- que el todo de efte mundo , fuera Cfoi ' l 'T' 
^kicu: y cs elc^fo ,quc!enla an- de Dios es nada , tiene el valor qnq l ' 
ctíaladeefta^obilifsima potencia cero eala. Arithmeticade lo cria-
fftàvnminiftrotaiVíígífJíí, y foli- do, que no tiene valor , antepon 
. jçitd , que.à,tqdo§: quantos llegan niendofe à la vnidadv#4wjiMw »/. .. 
^^«éuaoav-ál-.punto.los^efiTJuda^ bilum ante te; pero pofponiendofe 
•y tco^no íi los mjetiexa enalqtutara effa nada, efle cero à là vnidad por 
$M9.4§ ellos; e tóp ir i tu , y quinta eflencia de Dios, que es. el toft, 
, íaffencia:; y ¡con • côa prevención quanta.-- mas fueron las nadas, ta'na 
i M g Q losfranquea la entrada li*- to nsas valor tendrán los ceros, 
br^hafta el gavinetc interior del Por cfta cuenta voy à facar la pát^ 
est.tenxlimientomiren ú pueden tida de la canonización de. mi Pá^ 
'«Bícir¿masceñidas,ni mas eílre- dre San Juan de la Cruz; aten-
cí).as;las-efpeciesv Pues aun eftrc- ded. 
'dapv.ipas el modo de entender En el numero centenario quiié 
fcWfi^ro^Sati Juan de la Cruz, que Dios explicar el premio dé la gío-
qsifo.' ;efpiritualizar tanto las ria,que oftece à los Varones Apofr 
è^ooiçs de -lo terreno, que itia tolicos» que contentos.cott l& nadfrl 
rifándolas Cori aquella luí -taft-fü¿ tíhuaciaron el íí4#de la tíerra;^ 
íicstotiwqueileòaauinicò ^eUCiálO} ' fnirtljqui/ lh $ m m a ; - é t n t u p k m : . * " 
' I f y f ^ e à à x ^ K {)áda>tetna e»'.fu ea* pietis i : vium attrtun»^ D'os ttâõi 
fSHs/J .íi«a tet&cli^ietito., como fi efte fuera^ mandóXhrifto renUBciar-à'ios'^tíé 
^.njiia -^«atablà rafadn^ que nada avia cómo buenos Difeipulwfe^V^h 
ffórkòri Tanquamtabularafa. : ;•' de feguir >• eligiendo .para íl defl 
,r;> A cite ápice i legò todo «LciM nadas, à que adjudicò-el prereiodè 
tendimiento de nueílro Santo ".^ lacanoqizacion , ò-el cie&tò de fa 
^^iqKirobreüan<:levada.íü:;m'yfti- gloria celeftiâl: c l tñdo' de tos bie*'.. ,,: :* 
^BfciTtóaoldgia-jOft que obtavo^ea- fies del munâQvNiJfc&it-bMMtiêm .' UÍ 
g}iOíprieda4 la primera Cachectea: rit omnibus quapofMet 5 y el todo'éé 
Ã ô ^ à b l - A; eÜa- nada. Efta," fue.' la* sí miímos , adhuc a ú t e m , ty ánirñam 
«Híínta. effckKjR&le f>a qu c l ensendi-^ fita m: c o n t en t a n d o fe co n létiada ®é 
nmfiortanxícíxrdoíi •efte fue eV cíC la tierra- > y. con la • mdd. de-,iV-mi^ 
priftíjUíiíde àquèl . entendiiffltiesW mos ,que cílò QS ú S n e g e t i f m e t i p * 
aÍ3l»bÍGadQí.'J>Í4<Í4, N*âa> Nadauctto Jüm : : adbm , &: animamfmm: q n è 
Jérijaatfcxia qubdiâraba à^las. al- fue pofponer dos ceròs à la itâ* 
«BW^qué ía-fpirabaa à la perfec- dad de Dios , que componen el 
ciftíi s¡ y efta nada fue el todo, que ciento, que les ofrece en premio 
e^gíóiQueftro Santo para si: Def- fuMageftad : Centuplum; ••dceipieihti 
pUcv.qut me* pufe en nada , nada mt Hit am at imam. Y quantos ceros 
J t y W i 0 diebvfa nada, qáe time tanto, añadió à efta vnidad nueftrõ Padrig 
. . . . uaéi%¿qtt£ ¡o fi-jeta todo , m q uerhnde San Juan de-la Cruz ? Tres': nada; 
*" * .'; fui*for. nada para á ! Decia e fer i - nada , nada ; los dos , corfio los de-
viendo à la V. M. Matia de Je-' mas* el tercero, coiros ínguno.Nó 
' • • me cenfuren de temeraridí porque 
c,- Poco à poco Santo mio;.q^je- aun no citaban los Apcftolès c-n el 
UJiçftra delgada mctaphy íica'^o lâ  eftado perfefto, aun no avian re-
«Icànçarmbudeza; \h nadk htofc CíWido «lEfpiritu-Santo-ni efta-» 
¿..'i ' " ~ '~J ' "" ban 
Jfai. C3p4o. 
tían Confirmados ¿h gracia: y fi tu-
- vieron cnto nces valor para añadir 
Jas dos nadas de iu remincia 5 no le 
tuvieron para añadir la tercera en 
la renunci-i de la gloria : Quid ergs 
erit nobis': Y aísi folo les correfpon-
diò vna gloria , como citnfe centu-
çium : y no mas ? No , porque eilbs 
dos ceros no tuvieron mas valor.Y 
tres ceros añade la heroyea renun-
cia de nueftro Santo ? Si : porque 
confirmado ya en gracia ( que ello 
fuedefde que celebró fu primera 
Miffa ) tuvo valor para renun-
ciar también el premio que 
«le fus trabajos le ofreció fu 
Mageftad : Quid v h pro labotiburt 
P a l i , & contemni pro te. Y qué infe-
riremos de aqui í L a confeqaencia 
es precifa , como la cuenta paima-
riá : luego fi à medida de los ceros 
dà Dios à otros Santos vna gloria, 
como ciento ; à nueítro Padre San 
^tun , le correfponde en el Cielo-
vna bienaventurança , como mil. 
O diebofa nada , que tiene tanto v a -
lor*. 
Aora entiendo yo vn lugar di-
-ficultofo delfaias^ww?/ fitimtes ve-
mite adaquas, Q° qui non bahetisprú-
feráte; emittt abfque argento , abf~ 
que k>Ua commutatione. Aqui fe nos 
propone como 'en venta el Reyno 
de la Gloria ; y dice Dios , venid 
los que no tenéis ( ella es la nada 
con que fe contentan los que re-
riüncian el todo de la tierra) venid-, 
pues, à comprar la gloria, los que 
ni tenéis plata > ni oro, ni otra co-
íz que lo valga : Qui nonbmbetií. Se-
ñor , y con qué fe ha de comprar 
alhaja de tanta cftimacion?Decid,q 
1¿ dais de valdc , y de vueftra linda 
gracia ;:pero no , que la ponéis en 
venta emite : eflb no , ü la qusreis, 
hz-át itt comprada; y à qué pre-
cio 'M^e-nada -.Ab/qüe v l U commta-
ttene. Con efte ñmil entendereis cl 
tnyftéf'ríb : quando fe haze vna al-
moneda , ò f c ponen aigu'nos' bié-
nes-en venta publica*, ponefe à' la 
vittavnajalhaja ? pongo por calo, 
.vn-a joya : quanto'dan por ella? 
.Ofrece vno cinquenta doblones, 
prcgònafe luego tt precio ^ 'cin-
quenta doblones dàn por la joya: 
ay quien de mas ? Ofrece otro -fe-
fenra > y aísi van fubiendo los prc-
gies, iiafta que íjg remati çn ç \ -yU 
timopoftor: afsí lo vemos cadá 
dia; y proporcionalmente fucede 
con el Reyno de la Gloria. Ponefe 
en venta publica , facafe al pregón 
el Reyno Celeftial : quanto dàn 
por él? Señor, rada de guftos de 
la tierra , dicea'no : pregonafc el 
precio , que fe dà vna vadn por el 
premio de la gloria : ay quien de 
mas ? Si Señor, dice otro : nada 
de ¡os guftos de la tierra , y nada 
tiimbien de bienes temporales , y 
de propria voluntad : veis aqui yà 
las dos nadas de la renuncia Apof-
tolica ;y ellas fon las que ofrecen 
todos los varones julios , que afpi-
ranà la perfección Evangélica : y 
por eftas nadas, fm duda ,lc remata 
en ellos el te foro de la gloria : Pos 
qui rdiquiflis omnia centuplum accipie* 
tis , & viram ¡tternampoJiidibith.Ay-
acafo quien dé mas? Si Señonnúeí'-, 
tro Padre San Juan de la Cruz/qae 
añade otra nada mas: pues no folo 
ofrece , como los demás juftos,:oa-. 
da de guftos, nada de propria v o-* 
luntad , renunciando ¡os&ienes to-» 
dos de la tierra ¡ lino es también l i 
mda del premio de la gloria : Pati^ 
& contemni pro te. Porque poniendo 
enpradicala maxima de el Real 
Profeta, ni de la tierra, ni úel Cie-
lo quiere nueftro Santo nada: Qaict 
tnibi e/i in Cosío ate quid veivi fu «j 
perterram ? Infiera aora vueftra» dcii 
vocion , fí.fc deberá â mi Sán-í 
to vna gloria como mil? 
- Yà fe percibe friejcr lo que con 
tan apretado cingulo cftrechò 
nueftro Santo fu noble entéhdH 
mienta.- No entendia de gozaç 
nueftro efeíarecido Padre Sanjnan 
de la Cruz, y folo tenia fu gozo en. 
padecer: para efto ño era nçesí^ 
fario entendimiento 3 para 'vèt 'ài' 
Dios en la gloria, es vnica, y éflen-i 
cialmcnte neceflario , como lò' 
aprendi en la efcuela de mi Angew 
lico Maeftro. Luego renunciar el; 
premio de la viflon beatifica mi ef-¿ 
clarecido San Juan : Pati , & son* 
temni pro te , fue ceñir fu entendi-* 
miento quanto le pudo ceñir. 
Reformo cfta propofieion,' 
porque me parece que nueftro. 
Santo aun fe apretó mas efte cingue 
lo: mas? Si, E l entendimiento del 
Sabio > es en fu alma los ojos , con 
quçÀk luz de la verdad 1T$ZC ca-< 
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, bal juicio de Sos-objcíos, y afsi -fe 
tiillinguc el íalyíü del r>eeio,dice el 
EcleíiaRico,cn que ci primero tie-
;ne en la cabeza los ojos : Sapientis 
oculi in ca¡üíe. eitu ••> y ei íegudo , co-
. mo íi no tuviera ojos en la Ccira,an-
da tropezando , y cayendo en las 
tinieblas de í'u ignorancia : Stultut 
intsnebrisdmbuht:y como de vn en-
tendimiento íluíbrado , es predio 
que lean las operaciones luzidas; 
de vn entcndimknco obícurecido, 
es neceflario que lean las opera» 
clones rcnebrolas. Fue nueftro Pa-
dre San Juan de la Cruz el ilumina-
do Doctor , que como tan labio à 
lo dei CieSo.tuvo ios ojos en la ca-
beza , ò en íueiuendimicnto , qae 
çs la parte i'uperior de la a;ma, em-
, picado todo en la contemplación 
de lo divino:/»cafítc(cx\~>oT\t la In-
terlineal)/^/? in fuperioreparteyíittitnç 
qiáJ VAcat diviwruui coniettiphiionti 
con que de vn entendimiento tan 
clatç» »cra ptccilb que fueflèn muy 
luzidas lus nobles operaciones: lu-
zidas! Vgatnos fus obras: como ¡as 
intituló fu Autor í Leed la porta-
da, y hallareis , que las pufo el 
nombre de noche ebjcura. Que de-
cís , ÍJanto raio í Hache, y objeura, 
vnasobras, que han deftenado las 
•¿masdenfas tinieblas de los peca-
dores \ Noche, y abjturj\a$ que en 
Jas tinieblas del mundo han lido, 
fon, y feran hechas refplandecien-
tcs, que def cubran el camino Real 
-del Cielo < si i'cñorcs , que cilu fue 
querer apretar mas el cinguio de 
Sn cmendimicnto tan fabio ; por» 
que alumbrar con las luzes, es co-
nwn de todos los Doctores j. iluf-
trar con las rinieblas , folo es de HÁ 
San Juan de U Cruz. Y por ella fo -
lafingularidad le le deben de Jnf-
tieia los refpíandotes de la canonii 
zacion. 
Quanto mas quiero ceñir 3 
mi Santo, fe ciñe menos mi diícur-; 
fo àel tiempo; que hemos de ha-
xcr i Paciencia , que vna canoni-
zación no fe logra cada dia í. No. 
haré mas que conlh-uir vn vatici-
nio del Profeta Evangélico , que 
creo viene ajuítado à nueftras al^ 
fumpro. 
f-r.mgí tjurientipanem taum (dí-
CÇ líalas tuy rtei'ioíb ) tunc trumpet 
Domini colligel te. Quando partie-
res al nccei'sitado tu pan, en ton -
ces romperá como la Aurora tu 
luz ( a f s i leyó Alapide el mané f¡~ 
cut Aurora} o coâ o el Sol, que en 
la Aurora rompe las nuves con fus 
luminol'os relplatidores. Vti Sal, 
explica el inifmo)/« .-¡urora radijs 
juts findtr.i nube i ; y el rnifmo Dios 
te cercara de refpíandotes de glo-
ria : Ipje úo&inusglorkfA Jan. o¡oria 
ccelifii:: cinund.ibit, JC he.ibit% dicen*: 
intra ¿a 'g,:udium Ovwini tui. Ved 
aquí expveda, y formalmente la 
canonización. Y corno ii no eílu-
viera ciara cita profecia, para que 
Ja cntendieliemosmejor.fe comen-
ta a SÍ milmo en los liguientcs ver-
los de el cxpveíladü capitulo : Cu*n 
tjfuteris ijfur'unti anima*» ¡uant, & 
animam afjíiíism repltveris, oricínr 
in (enebris let x tu a , Ó" t enebro tes A 
erunt ficut rneridieu Donde no dexa 
Ja menor duda de que habló aqui 
cl Profeta de el pan de la doct i na , 
cu que para faciar la eípititual 
hambre de las a lmas, djrranu el 
Sabio Jufeo fu miíma alma , en fu 
entendimiento : entonces , dice, 
que.íus tinieblas deípediràn tan 
CQpipfaluz , como los meridianos 
rayosdíí el mifmo f o i . Notadaor* 
el premio , qua a ü e g u r a Dios a ci-
te t̂ n lingular , y raro modo dç . 
luzir , ,y de dirigir las almas afligí 
das, con cÜV pan de!adoctrina^ 
quc llamó por fit- humildad, el Jarw 
to fombras: 'Bt-. requienp ubi d&b.itt 
Dorninus jimper j: tendrás .v^;def* 
canfo e t e r n o ó si milmo. íj>.ips fe-t 
rà tn premio, y tu defeanfo : ¿>ie 
¡Deusperpetua requies .tua : c\$~ 
m. : icffas mifmas ibmbrjs feáa 
luzLtnienros de gloria , que çcr^av 
thn de refpíandotes tu alma 1 B í 
imple kit, fphndpribui :anitn*ty\ tttatn* 
(̂ aora;A1 apide,:) .Splendarib^fem^ 
'ísrnhglori* aternsA/' , . - t - ' ? 
-íf, ; .Os|)arecè».quevieneajíifta4 
da-fcfta Profecia à la çanoni^fíiotj 
de nueltro Padre ^an ]uan .d,e 1̂  
Cruz ? Pues à mj pareçer,^ n;ogur 
no le puede \íenír uiejor.^pique í i 
miraoiós à ebp?y» '4c. í a celdtia| 
doftcioá v et) q3ue\;derramòn^u a U 
nía ,1 y con q'jebciñó las :lu^eidí|: 
fúielewado entc*dtmiento_,..coi? e l 
titulo de nccb?kefcfcpr*' a v . ^ à à ^ 
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Ambr. Pro-
cop. Caflro. 
«lo alimento , antes que cor, fus lu-
zidas tinicbids nus ahirnbr.iílV 
nueftro Sanco , que fe quexaba 
amargamente micih-.i Scraii^Aía-
are : Ñob. iJé Coi f . for , ^ me en-
teniiefe ( decia ) ¿tmque u tujqui 
veinte anas ; o qua¡ita ¡ c í a la ham-
bre , aflicción , v neccbuUi de 
¿as almas! Pero iuogo que cavo i 
«uòanjuandc ia Cruz;h.i.ío quan-
to para ta latiif.icciun , y li.ütura 
podia defoar. A m lo inai-.ifcilò mi 
Seratin Tcreid en v na caita, que 
cícrivià à Don haticiko dc ò.iico-
do ( à quien llamaba cl tUvaUero 
Santo) diciendoie : UibUVutj imer. 
ced a efe p j j r e ( era nueltro San 
Juaa el ¡niimo portador ) que aun-
quee* (¡JICO , entiendo ts grana; en los 
ojos de Dias. Citrío ¿1 NO/badebuzer 
aqut /¿ l í a , ¡jorque es cuerdo , y propno 
p a r a nueirro -.nodo ; y a j s i , ertohb* 
llamado nueftrn.Soior pjr« efto. 
Y íi que'eis mas ícáas , pre-
guntémosle à llaias, de quien ha-
bió en dia Profecia ? Y nos ref-
ponderá en el mifmo capituIo,quc 
de vn Juíto , que avia de edificar 
tlefíertos : E l a '.ific.buniur in te ( à 
te t leyó Alanide ) d>?/eru, i'ufci. 
lando ios fundamentos de muchas 
generaciones , y figlos : funda' 
tnenta gener.itionis , €^ gentrattonit 
Jvfdtabh. Reftjur.ibis, leyó cl mif-
mo Comentador. Y como ? í)ila'. 
tando, y multiplicando fusCaías 
por todo el mundo : Amplttuâ/ne, 
t ' í qua qua vtrfam fe dihttM %&niUU 
tiplici'ttur ; y por eflo re llamarán: 
*s£'difieator J<epiu>» , id e/l , ¡apitns, 
& iituniens Ecde/íam , Qbflruenfqut 
sdá l lus „ per quti Dctmon , & vit i» 
irrumpebant. EAa fue fu celeftial 
à o C c n m '' Per AP'*, doi'irhaia C(*~ 
le#etn '& timaren} Dei nccipiunt, di-
¿'e¿ fomentadores Sagrados. O 
íiamefe c4iíicador!dc tuntas cafas, 
quefiryen de edificación al niün-
ejo ,'.y á« terror al Infierno. £i 
efte' nó tís San /úari de la (-'russ, 
ro le apliqueis los rcfplañífores 
de gloria , q«c *-tc íâ lióche obfey-
r a í e f u s e f c r u o s í , y ; d c / u t ? n ç e -
ííído. entendimiento , faca Píos 
para premiarla , como le vcnera-
foos oy con las luzes de Ju canoni-
zación : Bt impUbitfpUndonbfn anl. 
Aun qüer u apretar mas círc: 
'571 
cingulo; peromecfttechauuicho 
la brevedad de el tiempo. Recibid 
mi buena voluntad, y poned vuef-
tra atención en la de nnSanto,qu<; 
es el fegundo cingulo ; ó'ínf lumbi 
v e j i r i p r m n B i . Lumbl MÍW* : : AÍ, 
tu. 
$. ir. 
V O L U N T A S , 
r ta "'An ceñida ha de cftàr la vú*1 
JL Juntad de vn pctfecto , y 
julio Varón , dice el Paduano Se-
rafín , que dcfp'-eciando todos los 
afectos del mundo ; cito es , ligan-
do fu próprio querer, loio ha de 
tener voluntad para amar a Dios 
dirigiendo , y empleando todos 
fus afectos en fu Magcílad : yo-
¡untas cingi debet, vt nur, vmntbtts t o-
luptatlbus j e expenat , fed ad Jolui* 
Deum diligendutn omnes fljjúiiuntt 
Juttcolíigat^t/ reflrfaj/ut. 
Dos vezes hallo ceñida ¡a vo-
luntad de San Pedio , vna en fu ju-
ventud : (.Mu mniur ejjh cingeboste', , IOJDÚ. 
otra en fu ancianidí.d : Caz» a u t m 
fenuerii, alius te m^tt ; pero con 
notable diferencia , porque c! pri-
mer cingulo fe le ciño Pedro a fü 
arbitrio , y no tan ajultado, que 
no quedafle fu voluntad à fus an-
churas : AtnbuLbas <íbi ÍÚUIMI ; él 
ícgurjdo fe le apretó tanto àgct|a 
mano , que no le quedó à fu volui]!-* 
tad el menor arbitrio::Mut ti ci*-
get\ & d'ueet, quò tu non t i s . Efte 
cinguió fue para el Apoüol vna 
muerte , y de Cruz , con que 
avia de g'orfaar ¿l'ios : Hoc <¡u* 
temaifCt lijuijigri'fii-avs , qua nurte 
ílarijicaturus tr. í Leu»-, fcn eflós 
doscin^ulos hen os de vèr ta vo-
luntad de Pcdto cr cíos eftides:en 
el prisriero eftaba tan atado à l n 
amor próprio , que guardo en el 
Tabor citaba fu Macflro tratar,i|o 
le o de íu i: n.z : ljt\tt**t w t j j h m 
m t , qt>e»i (otrflttt rus erat in ieiuf? i,iic.>. 
lem ; le pareció al h\ cliol tan fc^c-
no aquel lugar, que deíco qtedar-
fe alli: B w ü i n tjt nu bic <J¡e: r,o Hi-
po lo que ÍC dixo : I<(Jíier.ic¡piddi-
teret; porque qucicr cl pre aio de 
la gloria» fin que le cudle trabajo, 
es necedad conocida ; no tieñe 
Pedro bien «eáida la voltntad. 
Ib. 
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Masth-iT. 'por nWsqne drga : S i v h . Quantas calificado ) es de efta vérdad fií 
Stlmas ay , que quieren , como Pe- Madre , y mu nueftra Seráfica 
dco gozar fin padecer, y con el fo- Dodora Santa Terefa de J«svs,du 
coiotdc que íe rinden à la volun- ciendo : Que San Jetan de fo crii^ 
tad de Dios: S i v u ; quieren que f u * Santo toda/u vida. Luegoàefte 
cb todo fe cumpla fu propria vo- modo tan perfeao, y tan eximio 
iuntad: Bonumeftnosbic e p . de ceñir fu voluntad , defprecian-í 
En la íegimda ocaíion , ò ca do del mundo las aparentes deli-
" 'el fegundo xftado íe apretaron cias, y ligando todos fus afc¿tos¡ 
tanto à Sao Pedro de la voluntad al amor folo de la Cruz, fe le de-, 
«tcingulo, que íi antes queria el bia la gloria, y premio de fu canos 
premio de la gloria fin padecer, nizacion : Mortminpretiumae mer* 
áora no quiere otra gloria , ni cedem conflitue. 
* otro premio»que la Cruz. Y para Llévame la atención el citw 
que lograffe eííe premio, Je hizo guio de luz, con que mi amado! 
¡Chrifto Señornucíko la informa- Pablo viò en vn punto ceñida fu 
rcton por el íiguiente interroga- voluntad : Suèltò cimwfuljit earn A A . 
torio. Primera pregunta : Simon lux de ccelo. Yà eftaràen el íucef-
Jcanms d'tUgts me plus bis ? Mequie- fo la diferecion de mi auditorio^ 
'res mes que eftos tus condiícipu- Nunca tuvo mas defenfrenada Pa, 
los ? Segunda: Simon íounni s , dili- blo fu voluntad, que quando per-; 
g i s m e ' í Me amas ? Tercera: Dieit figuiendo à la Iglefia , todo e! 
• _ e i tenhf Simo» laamtis, amas WÍÍ? Me mundo le parecia poco à fu fanta-̂  
'tienes aíisor ? Y fatisfecho Chriílo sia para apagar los incendios de| 
del amorde Pedro, y de que y à fu impaciente colera: Sfirms mU, 
' teaia ceñida perfectamente fu vo- narum, & eadis: pero como la voz¡ 
íuntad à el guílo , y querer de divina tiene tan poderofa ,virtud^ 
• à ' --- • • Dios, leaÜegura la gloria, y pre- que fabe feparat en el fuego l i 
xnio.en fumifma Cruz: Bcceprotàm llama que abrafa del refplandoc 
' Ardtntifsimo amore, t i m f i r m i t è r , a í que alumbra : P a x Domini interci- _r 
. tanfiantèr ter canfeffb 3 at publicitv, dent i sfiamman ignis: à vna voz que ' * 
K.Siiv. tom. "piwteminpntiitm ac mérceiein conf- Óyp'deí Ciclo V $*de j SAVÍÍ , -iiaÜó. 
lib1" Eoar>g' " titHOy dixo nüeítro Lufitano citan- Pablo repentinamente, que lo que 
n./ tf.'C' * ^ ' 9 'jdoà San Fulgencio. 1 antes era voraz inceedio para, 
Aora pregunto à vueítra dif- abrafar at mundo, fe transformó' 
• crecion. Será cfte elcingulo con en luzida antorcha para iíuíitàr al 
que mi efeíarecido Padre S. /uaii vníverfo : Vas i i eã i smsef imihi i f i e i 
" de la Cruz fupo cdñir à él gurto de v t portet nomen meum : aora el duU 
^Üios fu propria voluntad ? Quien cifsimoiBernardo : Portabat mmeii 
lo duda ? Si tan abftraido de las ianquam lamen ., & i ltuwinahtí 
"delicias de la tierra , fi tan negado Siendo tan portentofo ¿ttc cingu-
à fu voluntad propria , no tuvo lo para dcfprcciar al mundo,que 
otro amor, otro querer , ni mas atada, y ceñida fu voluntad à el 
afedo que à la Cruz defeí u-Chrif- golpe de tanta liíz , no le qúedò ^ 
"to jcomo tefrifica la Igíeíia: Deas, Pablo deíde aquel momento mas. 
Eccl ioOrat. BcatumiQtmemVoñftffwem tutm vphintad , que para amar à.Diosj 
pf ía ' perfeSl* fui abnegatiQniSy & Crneis 'Donarte , quid níe vis fasereí 
amatorem eximium efec í f l i , '&c . En " Y e s el cafo, que con la lu^ 
vno , y otro fue fingular nueftro del'Cielo abrió los ojos Pablo 
Santo ; puesen Io p e r f i ã o , y e x L para vec mejor el todo que antel 
^ mis fe declara , que tuvo eftas vir- le ofiecia el mundo : Appertis eteu^ 
tudesca el grado mas heroyco. 7/7, y viò , que era nada lo que an-̂  
Mas no obftantedigo, que ciñó tes le parecía el todo: Nihil vide-. 
fu voluntad como San Pedro; pe- bat. Luego era precifo, que fu vo-; 
ro con vn ángulo folo , porque iuntad qucdafie tan ceñida para 
en. fu niñez tuvo tan ceñida , y defpredar las aparentes déhcias 
atada fu voluntad , que en la de de efte mundo , que folo la tuvo, 
. Dios tenia , y tuvo fiempre fu para aparecer los verdaderas bie-
m*m Sfcra*ótíjJtçjftjgO .¿yinuy pes «IÍJÍ^ÍQ*pmfmí¥^m vJf 
jí.Cor.32. 
¡10. 
P- Aug. lib. 
l i . de Gen. 
adlitt. c« 174 
z q.180. are. 
in Corp. 
faceré! Y fue lô miímó en Pablo 
verfe tan bien ceñido . que arre-
batarle el cielo, premi.índole co-
mo fi eftuviera canonizado : Rap-
tara buiufmodi bominem vfque ad 
tertium Caeium. 
Pero tened, vamos poco à 
poco,que fe nos ha hecho vn nu-
do bien apretado en efte ángu-
lo. Pablo en el Ciclo ? Canoni-
zado Pablo ? Cómo puede í'er 
en el eftado de viador ? Noa enim 
videbit me homo , & vivet, dixo fu 
Magcftad. Solo con el tmto monte 
de el cuchillo de Alexandco fe 
podrá cortar de cita dificultad el 
nudo. Supongo , como Theolo-
gia lentada , que puede Dios co, 
raunicar à vn Jnfto (en el orden 
de la habitual gracia) y en el ef-
tado de el viador el lumbre de 
gloria , para ver la Divina Eílcn* 
cía , aunque no permaieatèr, lino 
çs tranfeuntèf , de pallo , C3ino à 
San Pablo en aquellos eres dias 
e» que fue arrebatado al.cmpy-
seo. En el modo de comunicar 
©ios efte püvilegio, y de elevar* 
fe el entendimiento de el viador 
àíavi í ion Beatifica; efto es, ò 
eríagenado de el todo , ò viando 
délos fentidOsfe dividen los 
Theologos. Per© las dos lumbre* 
tas de la Iglefia, y Principes, de 
Ia;Theologi*-.mi venerado, Au-. 
guftino, y nueftro Preceptor An-
gélico , con el tanto monta de fu 
adrairabie.íloíttina cortan el nu-
do;: pues el primero enfena f que 
viniendo, en i carne morral, »y 
vfando de los Centidos corpo-
leos, ninguno 'puede vèr clara* 
mente à D itís; y ai si es necefia-
r4o , que de algún modo aya de 
flBiarir , ò íajknfdq tic el todo de 
la cárcel de el cuerpo, ò en age* 
náfedõfe de.^lífo de ios fentidos, 
cohio Pateio* ,Mi. Doftor Angelí* 
c-drafirma; ̂ que d<?. dos modos po-
demos vivió en ejfoktrarne tnortaU 
òmaãfir quaodo nueftra alma, 
no folo informa la corporal vida, 
fino es que también vfa. de los 
fentidos: ò en ¡pete nsia,, quando 
íin vfarde los fentidos folo aconu 
paña à el cuerpo nueítra. altpa, 
como forma ptecifamente de la 
vidi : de el primer modo (con* 
filuye nueftc© DOCIOÍ Angeli çp^ 
" ' 1 7 Í 
ningutio piiedc vfcr à Dios cara i 
cara i pero de el fegundo modo, 
bien puede llegar à ver la Divina 
Eílencia. 
Aora fe entenderá como San 
Pabio mereció , que 1c canonic 
zade el Cielo, arrebatándole pa-
ra si el Empyrco > Raptum : Por-
que l'upo vivir tan enagenado de 
fu voluntad : Domine , quid mt vis 
faceré y tan negado al, vio de los 
fentidos : Apertis octtih nibilvide^ 
bat, como íi huvíera falido, de el 
todo de la cárcel de fu cuerpo: 
Quafimorientes, y lolo viviendo 
en el amor de Jd'u-Chrifto ; Bt 
éese vivimui : : : yivit vero fa me 
Cbrifiusk Que mucho, pues, qr«c 
à el verle en fu voluntad, y atec-
tos tan ceñido , logre los premios 
de canonizado \ Raptam bninfrngm 
di bominem vjque ad tetlifvp* Car* 
Tan etiagenado al yfo de 
losfentidos, tan ceñidos, y li-
gados tuvo nueftro San Juan de 
la Cruz fus naturales -a le ¿tos, que 
como fi eftuviera muerto al mun-* 
do , parecia ( aunque viador) que 
era habitador de el Cielo. No.di-
go yo que victle comq. Pablo la 
Divina Eílencia i pero se que fe 
le manifeftò en vna ocaíion la 
Trinidad Beatifsima; Se que erati 
fus raptos tan, continues ^ tan 
vdicinenres, que podia decir con 
el Apoftol : òivè in cor pare , Jtvè 
extrd tarpus nefw: que no íabifi 
fí la alma,fe le dçfataba del cuer-
po, ò qpe el cuerpo, gozando ga-
jes de efpiritu-, fe remontaba, à 
pefar de la. natural ponderofa 
corpulencia , yendofe na?, .'de la 
alma , como (i le ,atr,^atãjc%íri 
cielo con violcn.ci^:.p^és^^ççff», 
mas refiftia , haz^en;dpfe.ffucít^i 
•en fus.;r?pt,os. pat^'f ̂ ; eíçyaríl^' 
no.p.o îa à la podctçXa^f^ff á dc;l 
atnor divipó retífefe., í̂ ero £.0* 
mp pódjia tpfiñírfc, ^añd^'á loa 
tiernas,que le trataban haizia cie-
.y arl*! :Ne j t ftiftt 'j!4fcru4f Óh* 
con Fray f^ande fc-JCltMí '(¿ecia 
ntie(tra Saiita Màdrc;). pioi^ietl (f 
arroba ̂ y^aze arrchir i ¡os (tewàu 
Taniuciradc, si. vjvià .^uç, pará 
bol-ver à tratar con los "mortales, 
fe daba el Santo muchos golpes: 
jÉececcs 
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ceñido, le canonize clCido,pues filia ha de fubir àla glüvia'íSKquí» 
^ Je canonizó Santa Tecefa, aun vir eíte es el premio eípecial > y ia 
viendo en cfte mundo, llamando- fingular canonización de nueítro 
le HombreCele/tial, y Divino. 6an Juan de la Cruz. Raptam. 
Para acabar de entender co- _ Con dos formalidades fe ex. 
mo era noeftro Santo Hombre de plica el premio, que ofrece laMa~ 
ei cielo, aun íiendo habitador de gcítad de nuertro Dios, à los que 
eftemundo ; he notado, que el renunciando lu próprio querer 
apremio que ofrece la Magcítad ( que elfo es ceñir la voluntad) 
de Chriítoàlos Apodóles, por liguenàJelu-Chníto con fuCruzí 
•aver ceñido fu voluntad en 1 a re- Sedebittr.witam alemam po/sidebi-
nuncia heroycadeifâs mundinps Os fentareis > como /uezes, 
Metth. i^. bienes, es vn premio de futuro;, en el trono, y poíieereis la vida 
Vi iam atertum pofíidebiti í , y efte "eterna. Reparo en la formalidad 
ofrece à los demás Juftos: y tam- de (encarie, (edebitio : por qué fe 
•k%.'''- . . i hlen à nueftro Santo ? No poc han de fentar quãdo los demás ef-
cierto, q«e no avia de darle vñ tàn en pie: Stateserant pedes noftril Píalm.r:!, 
'premio coipun, de futuro, y fian- Por que fe han de fentar, quando 
-dolo taii largo., à quien , aun los Angeles cüán en picante el 
«íiendo viador, es como otro Pa- Confiftorio de D i o s - M i l i h millifcs Dan.7. 
bló Hombre de el cielo : Hom* tnini/trabant:: & dfsie/tebant:: ft uní 
Cliryfoftoiti. Coelefiií,qW£ afsi le llamó el Chry- ta antetbronum ? Porque avian de 
hem. n de foílomo. Luego fia Pabto, aun gozar entre todos vn premie fin-» 
Laud.S.Paui viviendo encarne mortal, fe le guiar. Y afsi nueftro Evangelio^ 
-dáyn premio de contado, arre- defpues de confiderar -ceñidos k. 
•batandoleelempyreoSd/í/BWidc los íiervós , ftnt lurrbi ve ft t i pra* 
;Conrado, y no de prometido, ha eiñBi, como feñilandoles el pre-*: 
* de fer e! premio de nüeftroSanto, mio que les correfponde en dí 
-arrebatándole también el cielo Cielo : Be&ti fervi , añade efpe-
•RaMum. cial privilegio de eftàr fenradòs-
Hagamos alto en vnYueéflb q ante el Conílílorio Divino : i7** 
;rttís confirmará nueftro aífiimpto. ciet tilos difcuwbere. Porque no eré 
^Értíartáó'nuéftírb Padre Sl jüátt de juftó tuvieílen vn premio a todoá 
HaGru-a eirel'Convefltó dé la En- común , los que fupieron perfec*: 
'carnación tie Avála¿ tratando Con táiíiente ceñir ios afectos dç: fu: 
nueílra SanraMadre dei Myfterio propria voluntad. 
inefable dé ia Santifsima Trini- ' 'Yà oygo decir , que efte ' - ' i 
dad, enardecidos fus abantes co- premio es también de futuro/fíifí- r, 
- 'razones, y Agitados ¿oiVia fia- bitjs, y común , y qué mi empe*. 
• man te llama de fu fef vóf (jfa corv § 0 es, que à nueftro Padre San? 
'tetnplaicion , òue'ftrA:Sà^fáMkdrc jedn de' la Cruz fe de debe : vn-
híéntrvdc fu Locutorio* fe quedó premió de contado', y.-entre.-KM 
'arrobada; y cóftocicftido 'nfot'ftró dos fingutar. Eftta^ia obj'eciow/! 
;Pa:dre San' füáti, i)ue fe iba efaf- 4 que latisfago ctip vnas enjplmw 
nía con tan piaderdfò iMpdKo', tkafs palabras del;Biéal Piofeiai 
;qúe"arrebataba támbíett ál'cíjeri. B^vid. ;' r • ; -x-j.-l 
po , fe afió Con grahdeífüérta de .:' 'jilksfedertintjedis w i u d i d o , á i - í 
'los brazos de lá'iillá pát&Üólcle- ce en el Pfalmó 12T. yw-íntelpo ¡ 
^arfe': mas, ò pròdi l ibfQt^bo- geticWdc nú conocido> Incbep^ 3. , • 
16 coó'rantó impefu'Tü «fpititui toy habla aqüi el Corobado Pm¿> • 
"que fe ft'eyo trás de si ctittrpó • y fefa de la exaltación , ó canonic 
"íllla IfaíVa tocar en el techó de lá zaciéu de vn julio* en el tronóle ¡ 
'pieza. Sdítíres > que Te "éltVc ai la gloria: Hicoflmdit:¡, quodinCce* -
^Cielocle-fpiritunobledéntièftro ItfiilemJ&Uin tft- Qivfam b ^ n a r ^ i IflC ltibifi 
'Santo , no'es mucho , |íucs tiene ¡is emlfatio y y canonización ','0,* 
•allifu oemro 5 que fe elev^ ¿1 exaltación eípecial, fumptuoia,:;. 
Cuerpo también , pafie; qúò es y honorifica , que ' efib qmere-
cuerpo de vn hombre céleftialj decir él Honorabüis. Bien ; peto 





^ r ? QuelosUicnaventuncfos fe 
fientcn en las filias, bien fe en-
tiende j peto l'entarfe las mifuias 
lillas , como íe puede entender, 
dificulra el gran Padre San Aguf-
tín ? Ft autim ipj<g fedes fedeant, 
quomodo pojfiimus intelligere 1 Y 
reíponde el Santo, que eflas íi-
Uas fon los rnilraos juftos , que 
también fe llaman cielos , don-
d- Dios defeanfa : Coslum mibi fe-
des e/i : qui fint ifii fce/i, nifí lujl i . 
Perotodo eftaba yàdicho, quan-
do fu Mageftad los aíTcgurò , que 
fe fentarian como ]uezes en el 
ycono'.Sedebitis fuper fedsswiudkan^ 
tes. Luego mas myfterio incluye 
I4 exprelsion de qne las snifmas 
filias fe ayan. de fentar: Sederunt 
f f d t s l H o s c í\ acertare à expli-
carle. En la me tap lio ra de filias 
Í€ íigntíicah los Juftos, que def-
preciándo los honores fe eftre-
chatón tnas con los defprecios, 
•Kiviendo tan abatidos y cômoef-
cabèl , que anda rodanda à los 
pies de todos : y à tan lu'íoyco 
defprecio , les corvefponde en* 
la gloria.vna exaltación mas hon-
rada : tjomrabilis exaltatia. Y 
«jual os, pácese.que ferà ? Snbirfe 
çon fu propria..filia, ò enttoni-
í.arfe ,f« -í^te. allá éa . i á : gloria* 
í íp |uzguets fOfie es ta» volun-
tario el difeurío, qu€ nô  tenga 
CO la Efcritura baftantc apo-
yo, - • 1 
En el cap. 12. de: fu myfte-
tjofo Apocaly pfi habla el Evan-' 
¿eljlia Ŝ in ¡Juan 4e terprefcipita-
da .çAÍ4aiele jLtizbèl, y -jdicc afsi¡ 
feque focm eoruta invent&i *ft *m« 
f'ms in calo. Dice , que J&ifc arfo* 
j$4<>êrdragon delGIélo , <f. con 
^ , fu s aféeftto proptio ¡:. Senw»; 
can , s yjcxfo-ii*) de baxar; 
X-nzbètpiceçipitad<3íSi,'quceaMOç 
fu c u l ^ Ay n, .defçrd.enado. apeti-
to de írVí xWenftenada1 voluntad, 
y fue ra|.^i ç^p^agi^, ($ufc?np-.fo* 
lo inficM^chi la tefc®:a Ipiaíte'd© 
los Angeks, yfiao es qtreierle, pe-
gò.à fii.áiiõno trono. Ys afsf.coaiá 
á los qug;mpereiiapeftM$is,;ò;lo& 
entierr3í);cop=fys veflád'os» eam'aí 
afsiento y.y-tqdoíquanto llegaron 
\ .tocajs: ò lo echan en $S fuegos 
para ̂ ^ r , à 1©* dçaiàÃ-dei^QMâ? 
. . . . gio. Afsi cayó todo en el centró1 
del abilnio , y en el fuego del ín-» 
fierno, para que ni Luzifer ni 
fu próprio afsiento , iníitionaíTe 
à otros con tan peíhlencial conta-
gio : PrtieèÍHi eft,', nequt locus, &c¡ 
Luego íi vna voluntad fobervia^ 
mente defenfrenada . como la de 
Luzifer tiene tan eficaz ponzoña, 
que fe comunica à fu propria filia: 
por qué vna voluntad tan ceñida, 
y amante de los dcí'precios , co-
mo la de nueftro elclaiecido San-
to , no avia de tener eficaz vir* 
t.ud,para comunicarla à fu mií'mo 
afsiento? Pues efta es de San Juan 
de LrCruz la mas honrada , y lin-
gular canonización : BonorMlh 
txaltatis, que íuba con fu propria 
filia à entronizarfe en la gloria, 
y.à condenar de Luzifer la íober-r 
Viá, arrojándole con fu próprio 
afsiento precipitado al abiímo: 
Micfederunt Jedts. Prou í lu i (ft dra-
co > : ñeque loeas inventus eft. 
. Aora me llaman con graá 
fuerça la atención aquellos gol-r 
pes , ,que para bolver del rapto 
fe daba mi Padix San Juan de !a 
Crut: y no puedo dexaros de hai-
zer , Santo mio , vn argumentoi, 
Si toda vueftra anfia era por abf>-
traerosde eftc mundo, ligandd, 
y ciüendo todos los afeitos de 
lo terteno , para vivir , y te* 
tiefi, como,otro Pablo , vueftra 
converfadion en el Cielo , cojeno 
fi. hombre del Ciclo , huvieífes 
dcfmentido lo humano , dexando 
de vivir en el mundo: fi eaelCie* 
ío gozais con leguridad el pte-
mío , y en el mundo no ay qüiea 
do. deba t emer peligro: por qüh 
Con tanta fiierçai por bolver à el 
inundo quereis dexar el premio* 
que os ofrecen , y dàn à guftae 
fn el Cielo ? Çierto y Santa miojj 
que me pareceis de mal. guf+ 
t ò . . i . 
. . p i r é , qu«.,cn nueftro San^ 
toy que fubia como Angel huma-* 
, np-J porque le. confirmó. en gra* 
éia el poder divino, no avía quS 
tytmct^f. que baxando del Gic^ 
lò. ,. Je contaminafle el poívoí 
porquç aun viviendo en cí 
mundo era -hombre del Cielo, 
Etv la Efcala de Jacob tan lie» 
sM4e:. jt^fisfios ,que à cada paf? 
.• " ' *' " * fe» 
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{K> íubch, y bAxari pov ella los 
Predicadores,tengo vn no vul-
gar reparo para coníirmar nuef-
tro afifurapto. Era reptefentacion 
de la gloria, ya lo fabeis: No» tj l 
hieaimd , nifidomus D e i , &. Por ia 
feu-I». C a l i : Subian , y baxaban por 
ella Angeles ; Angelas ¿fcendentcs, 
- & defetndentes. Pregunto : eran 
Angeltfs, ò eran hombres ? E l 
texto exprefiaiHentc dice , que 
eran Angeles : lean en buena ho-
ra > pero primero debían baxar 
del Cielo , que fubir del mundo; 
y afsi los que baxen, íean Ange-
les , ios que Cuban , fean hom-i 
bres: ò à lo menos diga el texto 
, primero , que baxan del Cielo à 
cl mundo : Defetndentes; y luego, 
«qae íuben del mundo al Cielo: 
Jísendente t . El Abad Ruperto ía-
Rup/hic. tisfaccà elle reparo, diciendo, 
que eran hombres; porque los 
queíubieron hombres, defpre-
ciando al mundo, baxan del Ció-
lo , como íi fueran Angeles. Eftà 
bien ; pero fe ocurre otra nueva 
diâcultad - fi gozan de ía felizi-
dad .de la gloria , para que quie-
ren boíver à la miferia de cita 
tierra Í S i íubieron huyendo del 
inundo, porque no inficionafle 
i'u planta el polvo ; como no te-
amen bol ver à poner fus plantas 
en el mundo i Poique baxan An« 
geles los que fnbieron hombres: 
y íi como hombres pudieron te-
cier que les coataminafle el.con-
tagio del mundo , y por efio re-
tiran fus pies del polv©, afienden-
t-f/'vcomo Angeles , incapazes de 
peregrinas imprcfsiones i po-
nen í'egura fu planta en la tier-
r a , âefccndtntei, ftn el temor , ni 
reze lo de contraer la tnenot* 
mancha ; porque folo ponen el 
. júe en el mundo , par^ pifarle 
con el defprxcio. 
Por vida vüeftra, que me ref-
pondais à vna duda. En qué ef-
tà lo.mas perfecto , çn fubir por-
cllaefcala àla gloria, ò en ba-
Jtar de la gloria por efíà efcala à 
Ja tierra í Direis ( claro cita) que 
eu'ifttbir; porque íiendo eltermi-
fró donueítra peregrinación el 
• Çielo , todos caminamos a nuef-
tca fcffz patria defdc que em-
^ a ^ o $ a p^segrina^ ¿or gfta 
tierra; y no es con forme à razón,-
que aviendo llegado al tern)ino, 
hos pongamos fegundav«z en el 
camino. Demás , que h en el 
Cielo cita nueítra alma en poflef-
üon de fu mayor dicha; y en el 
mundo zozobra en el alterado 
golfo de la mayor miferia. Lúe* 
go en fubir , y no en baxar, cíta-
ra lo fumo de nueítra perfec-
ción? 
Pues fi cito es afsi , como 
npeftro Santo refiíte tanto el fu, 
bir, que v nas vezes fe hazc fuer-, 
te con la reja, otras con la ílila, 
como haziendofe violencia para 
fubir à la gloria \ Y quando (a 
mas no poder) íe halla arrebatai 
do à la gloria, fe dà muchos goW 
pes para baxar , como à fuer-
za de brazos à la tierra ? Lúe-* 
go afpirando à la mayor; 
perfección nueítro Padre San 
Juan de la Cruz , parece que tie-
ne por fu mayor gloria baxar à la 
tierra, que fubir à la cekítíal Pa-, 
tria i No lo eítrañen , porque en-
tre hombres , y Angeles ay i'na 
notable diferenchi; y es, que los 
que. fon hombres Angeles , co-
mo nueftro elcíarecido Santo, ea 
el baxar tiene fu mayor gozo; los 
que fon hombres hombres, en el 
fubir tienen fu mayor confítelo., 
Y como núeítro Padre San Juan 
hazia tanta falta en t \ mundo, pa-' 
ra encaminar almas d Cielo con 
fu dirección, y exemplo, fe acre-
dita de hombre Angélico (crsejoi; 
diré ) de Serafín humano , quarw 
do por focorrer á ias '«alírias afli-
gidas de el mundo » renuncia 
guítofo las delicias/y felicidades 
del Cielo. 
Aquellos Seráficos efpiri tus 
que viò Ifaias, citaban en el tro-' 
no gozando en Dios el verdade-
ro defeanfo : oyen Ía vcüz de! afli-
gido Profeta: Va tnihñ YÁI pun-
to dexan el trono , y baxân a fo-' 
correr al afligido, tín vn buelo: 
Volavit ad me vnm de Sempbm. Pre-
guntó: como es polsible que pue-
dan dexaría gloria, porfocorrec 
àvn mifero afligido en la tierra? 
El Sumo Bien arrebata tan de el 
rodóla voluntad, que es impof-
fible dexar de poifcerle los qua 
ven clarAtoçnte à Dios j F # s eo, 
m 
hio IosSerafuies fe apartan de fa 
vilta, y dcxan , ò renuncian à cl 
parecer ia mayor feiizidad ? Por-
que fon Serafines, y con ia píc-
nitud de ainox, que tienen à los 
horabre.1?, en atender à los hom-
bres. , doxando de vèr à Dios,tie-
nen íu nus cumplido ínteres. Yo 
tnc explicare mefios mai. Como 
cibaban losSeratir.es en la prcfsn-
cia ds Dios ? En vn movimiento 
continuo, como ti no huvieran 
llegado ai termino , velabant: cu-
bdendo con fus plumas el roftro: 
jDaabus velabant faciem eius, como 
habiendo reíiftcncia à vèr à Dios 
cara, àcara :porque hazian jui-
zio (y cierro) de que gozando de 
Dios cara , à cara , no podian por 
c¡ hombre de-xac la gloria. Li t i -
gaban en íu amante pecho con 
poderoías armas,el gozo preprio 
dt; la glona, que pofleian , y el 
Jubüdio ageno de la íentida que-
j a , que eícuchaban : y cubrien¿ 
.dofe el roflro jbolaron à i'ccor-
rer al añigido ; como íi ¿nrre la 
fruición del trono, y cl (ocorra 
dei neeeískado , fuera para ellos 
mas cumplida gloria , focor* 
-rer al necefeirado , que go-
¡Zar de las delkias de el tro¿ 
i U O . í 
ECla es la perfección , y 
ridad heroyea de ¡os Serafines: y 
cfta es de nneltro Seráfico Padre 
,San Juan dela Cruz , la caridad^ 
-y grande perfección. Canónize-
4e , pues ,:r.u.türa Santa.MzdtCf 
.llamándole hombre ceíejl¡al , y a h i -
• no , puesítipo.vivir tan fuera, b 
fobre todo lo humano. Canoni-
-2.clc el Evangelio ,-ccmo à Sier-̂  
vo el mas ceñido : Bc„ti fit v i i l lh 
—Y canonizei® también f.ueftro 
• SantiiAimo Padre Eenedietô , co-
. moal jufto mas per feci o : pues 
rquien tupo ceñirle tanto , que fe 
>:deíprendío.de las delicias cíe la 
..gloria jlécnpcr . etóiria íu vóluii-
tad j ligando , y renunciando 
vlos 'áfeárc's'*-áe la ti¿rraÍ ¿uw* 
¡ti anima j k n t rátio , voluntas,. 
$. I I L 
M . E M O R m 
L tercero , y vitimo cínga* 
lo 4$ 1* .aÍíJjL.:¿ co n- quiea ¿la 
Mageftad dé C í m à o k éeñiaíl 
los biervos perfeâoá! Í |)at3i'fé< 
canonizados, esel ds lá riíéniO-í 
ria : y eíitoncés ellà eâa poten» 
cia bien ceñida (dice d$crafiâi 
de Padua) quando en rnediraciori | 
profunda tiene prífence de nuck ?̂  
tr-o Redemptor la pafsiofi ¡Tan* 
grienta , compadeciendófe coá 
íu Mageftad , fin aeordarfe dé 
otra cofa, que de pâdeeer por fu 
amor: Mctmria Btai i f m m ã a ç/f, 
dum recolitpafsiontPi Lht i f i i té 
eompatitur. 
Qué tarde ha llegado íiii p<i< 
rezaà eíte cingulo , can t̂ iie çU 
ño ini Santo íu rtieifjoria ! Wocu^ 
rarè en éfte cingulo reíarc'ir d d 
los otros dos lo diUtado.- Quieí» 
leyere de nueftio Santo íuexentiHi 
piar vida , hallara ,> que íolo etí 
laCvuz de C hrifio tuvo fixa íiem-
pre fu mefnona.Díganlo fus con--
tinuos raptos ,eligatilé fus arco-* 
roíos deliquio.', i y díganlo todas 
las reípiraciones de lu mollifica-
da vida , con que ai mi imo tiem-
po , que abierto , eia íu eleva-
difsinia ccntcmpiadcn en el Crü-* " 
cificado j y en íu Cruz , traslada-
ba en si i'na víya cc-piadc'Ióstor^ 
mentos de í u Paísion , teniendo^ 
como otió Pablo , toda fu gltí-i 
ria en tivir eiptificado c&nChri^ 
lo* . '• 
. farâíntfaf à íégiftrar elía 
copia fangrienta,y cite rrafímiip-
1 t o dolor oí o , que en fuaimavé-
rilò el cincel delicado- del divino 
amor, tugaiños ínemoria del qd<a 
yà fadeis íingularífsimo faíoti 
que hizo à nueñro áanto laMâ-r 
geftad déChrifto'cn el choro dsí 
fu Convento de Segovia : cftatía, 
háziendo fervoróla oración dé-
lantc de fu dolorida Imagen en H 
pa'flo de ia Cruz à cueítas,y le di-
xo eftasamorcl'as palabras ¡Joani 
fies, ({uid vis pro labotibm í Juañ^ 
qué piemio quieres }ít>r lo» tra-4 
- bajos , y p c n í i S , que has padt-t 
cid© por mí amor? E a , San-
to mió"'i buena ocaíion fe os 
ha veaido à la mano de 
cumplir j CCíEO Pablolosdefeos» 
de íafir de ja cárcel de el cuetpo> 
para eftfecharos en e t e rno lata 
• con la Mageftad de Chrifio : Ca-
• -Ph t t i / iwi , & t p ( u é Qbrifit. Ea, 
eró 
^pt;4¿cís, ? Pero que ¿vfa á c reí4 
fu^n^r-v ti ta a e xi/»io ¿uiudoi de 
KjÇíçuz\rali i & toniámniprotei 
$is§P¿--> í¥K»es-íicpj{)£)- dç'. gozar $ 
^HWiie T E N D 0 ' 'P-̂  íllíicro mas 
§'3çia, qiicttiCtu2: fien algo os podido mi amor, y mis vivos feos agi'adar, folo os pido en 
Ijrçrmp padezct, y Tec defprecia-
¿jopov vos* 
T/" j *Qa.è hydropeíía ínraciabie' 
cíe tormentos, es la que , Sanco 
jínio, padeceis? No bafta , que 
defdc vueftra tierna edad y os 
layáis entregado;a la mas auftera 
.martiíicacion í No batta , que 
para falir de la Obfeívatacia à 
..v.ueltra Deícalçèz glotiofa ayais 
jsad^ido' -opróbrios , cárceles, 
azoteŝ ,- è imponderables traba-
jos ? Nofe faciarà viieftra ardien-
te •fed quando entre vueftros-
,mifraos- hijos os viltels ,de(prc-
..ciado:, abatido, y mortificado, 
hecho blanco de los ceños, obje-
to de los rigores, y aunque de 
los mayores trabajos ? No def-
., cania yuertro infatigable amor à 
. * , Ja Crua, quando en y na defola-
cion d<í elpiritu, el aiifmo amado: 
, dueño y quiíb probar los fubidos 
-quilatesde fu tinifsitno oroy en$1 
, ÇtyC&l del mayor de ¿os toripen-
, -tós., quçpuede pádecec qvviep de 
Veras r como tu * llegó falatpan-
t.ára^ó.maijipofa à abralarfccn fu 
'ardiente llama £ No. fe í'at'isfacc 
Con tantas luchas r conno te per-
t mmó con el Intierop í Sino es 
- cquc , çomç^ fi.nada huvicraispa-
, decido,, quereis empezar à pade-
txcr de nuevo?.-No !p,-efteañeis,. 
..que cou^q tcni^fo.-l^ ?aís}PíJ #. y 
¿compasión de Chvillp fu;:rnçn}p-
,.xiatan ceñida, folo en ios.def-
jjjprecios , y las penas,; podia San 
..•¡Juan de la Cruz hallar ciihipüda 
/Six gloria. Y íi en apretarfe efte 
- ,cingu!o , dice e! Paduanp, .que 
„,_cotj,UÍ!;ela. perfección de, jvn ^a-
„;,l5pn;. Jutto i j t ) bis trjbíss eonfifíft per-
» . j e é l h i ' i r i f u / í i , por eftCjíblo ,cin-
- i;gulo, fe le d^ben à nueft'r^S^nro 
.jjçfelaceçjido las g/orias de, canpni~ 
;.. Pendiente del facro- Madero 
X:^a U Cruz eftaba nucltro amante 
»^cdsmpros,.y.çn&rc los oprobios 
b'rcol, le decían: S iFHlm' Del ef¿ ^iWh j 
di/M'tde di; C r u a . Si como pubU- 4-17* 
cas j eres Hijo de l>ios-, bax.i de 
eífa 'Cruz : y creeremos, que eres 
.verdadero Dios* y Rey de Ifraeh 
Bex ífratl eft%def£snclut n m ç de C V « -
€¿ 0" creáimus ei. E a , Señor, ad-
mitid efte alivio en vueftros 
cruele tormentos, fea premio de 
. vueftros grandes trabajos-, y vcá-
nida al mundo , ver efclarecido 
vueftro glouofo nombre , y elta«-
blccida la Pe , que venifte à plan-
. tar en los humanos corazones; 
que ai si lograreis el fin de ia vní-
vería! Redemption , y de la éter- y i i tC 
na (alud: Qui cr¿didey,!í,/a-hus erii. ' * 
Y que dice fu-Magcftad í Baxa de 
• la Cruz ? Qué avia de hazct! Di-
ce San Athanafio : tan ICKOS eftà, 
. dice la Mageítad deCbriíto , de 
queme aclamen,confieflen , y' 
. reconozcan Hijo verdadero de 
. Dios, baxando Yo de la Cíuzj 
. que antes bien por períeverar 
confiante en la Cruz, me han de 
creer , y con teífar verdadero1 • 
Dios : Ñeque defcexdifldo de Cruce' t^tv. A ú m 
(dice el Santo ) W*/f Filius D d ap.N.Silvey. 
agnofciJiJeA ex 10 qmi.fo Ctuee per e-f.inHvang.) 
mañereé Es verdad , que baxan- l'^-S.c. 14.5, 
do entonces fu Magcftad de la IO-»-S¿. 
Cruz y manifeíhíia fu divinida4 
en fu infinito podei ;*pero no en 
la paciencia de vn-Dios: y orde--
na el Eterno Padre , y quiere 
nueího RederapEor perfeverar, 
tolerando los acerbifsimos tor-
ráenEosde la Cruz, pata dàr tef-, 
. timonio al mundo con fu tolerân-
cia •, tyac era verdadero Hi^ 
ja de Dios r Vt ipfemeS Cbri f -
tus .( dice nu Carmelita Portu-* 
guês .). de Jüa dàvinitate dar st tef-
timonium y tdm aifa> , &• ádmi* 
rahiíi patimtia , qk¡e ¡alius Filtj 
Dei erat ; y que hafea los mif-
tuos, elementos publicaflen fu 
divinidad.; Vt sunBa.ekmentA 
teflificArintuP ipjum, ; tffe Fiíiurft 
De i , ' : . • . 
Mas;baxc de la Cruz,dlcen,y^ 
creeremos, que esihijo-de Diáss 
y fu Mageftad períevera tan an-
fiofo de padecer-,; que explica 
fu amante í'olicitud con efta aiyf-
terioía voz / í to : fed tergo.-De 
qué nace :efia fedD-ios miof De ' 
.. £44?ce|,j:nas^iy¡igajs .po^ nucftra 
Blof. 
íoann. ip¿ 
amor ,dixo el Venerable Blofior- cifo acabar el Séríiióri < quando» .j 
Hdbuit íiíiutn ¡itirn , puta , awpiius en tanto tiempo apenas he cm pe-» 
patienái y atque eüiUentm fuum 'no- • âado à decir,. Para canonizar las } 
¿VJ 4-moa/it«»diamorem..¥ü<¿$)- Se- vitrndcs'dd Bapsifta juaa , fien- , 
ñor,no Te ban con fumado y à las „ do Chriíto el Orador , no hizo, 
ciciuur'as < No cdais yà harto de inasrquc étnpezaf.: ÇoipitUfas di-•¡ 
oprobriosjvitrages,y tormentos: 
Satiír.ti/iíar oprüvtijs ? No.aveis 
ya padecido tridezas de muer-
te, ingratitudes , tray clones de 
vuedros mi finos amigos, falfos 
tedimoaios ,• azotes , efpinas,pía-i 
vos, y loque parece mas eltra-
no, cLdelampato de vueftro lJa-
dre Eterno:^/ quid dersliquifti mel 
cere da Iqmns :• y eflè fue el mvi , 
figuro,-y fiel .tcíiiaioníod; iti j 
íaqridad. Aunque tder^ orcoyque* 
yoj mas dieftro Pánegyrifta (que ^ 
fin duda qualqüicra otro_ ío' thç-̂ ^ 
ra ) no feria pqfsitòcf que" acabaf-- ^ 
iç, de decir. Pues fea ede el nías;; 
verídico tedivnOpjo de las ^itt'u- j 
desvj-y íantidad deaiüedro Padrd 
Y en tin , ta nto tropel de penas,-, San Juan de ta Cruz, que publi 
queyà. podeis decir co'nfumdtum que y y aclame fu glorióla ca 
e/i: Ya no içfta mas pára perdeio-* 
fiar la redempeion ; y aun tenéis 
fed de padecer mas : Sttioi.Siy 
que aunque no refta mas para la 
redeaipcion , que morir : aunque 
con mi íüiecancia doy -tcftimo-
nonizacion i Caevit dtceré (le loath,-1, 
ne. 
• Ênílorabuena:^~gíoriofo, $ 
amado Padre mio , os celebre el 
mundo ea no ni ¿ado ; pites os ad-
miuuan cedido, que tu entcn-
mo üe aii divinidad :,• aunque, d inuentoío lo íe empleó en la 
los elementos-, y criaturasinlen-; .-fabjdur̂ a del Ciclo: tu voluntad; 
fibles publiquen , que foy Hijo, ..en ei amoc divino ^ y ta memoria 
de Diofr ; faka,- que los hambres,. • en lapafsion , y compafsion del 
•y mis mayores ce ntranos jteltiív Crucificado: Lambí ar¡tt/i<efunt ra-* 
quen , cònficílen , y conozcan mi- tio, uolunfA ,̂ ó* inewori¿,qu.c Con, 
divino sèi\ í'ues fitio ,veanmeíi ías prendas de vn Jaíto^a todas 
que en vez de ali vio de mis tor-' luzes» per (¿<lo In bu tribus eqti-
mentos ,. en lugar de premie^ de Jiflitp&feHio viri iufii, 
mis trabados» de feo mas penas,, y; v , Gózate vna, y mil vezes de 
mas tormet3tos,,.quc aísi qued̂ Çíê ^ ía Corona , que con taivprec'o-
en el mundo dentada la verdad^ fos'efoíakés fupide labras j D a r a 
de que íby verdadero Hijo de ceñir gloriof*mête tusíicnes:fíi 
D'iQy.Veré Filius Dei erat i[ie< es Çorona de los Padres tener hi-
De efte amor , y fafrimiento» jos tan iluítres ; gozare noble,an-
en las penas , de eita anda de pa-- tigua Montaña de el Carmelo,, 
decct mas por los hombres ,•. q i K ^ j i u e renovando tu juventud , dif-
aveis contemplado en cl^igr-^,rt©.al Mundo , à la Iglefia , y à la 
íial tan laftimofo de laM^g^ííad .' Gfória Hijo tan' feliz , Santo tan 
de Ciuifto , pallad i r%ilb?p^k ^oguiafe, y Aftro de tan luminofo 
copia en nuellro efci*Si:¡|cidóVan --'"retplah^or., 
Juan de la Cruz, y ĉreiy.e'éfti]*"»,* ; .Gq^ate amantifsima Sagra-' 
fe formó-va Chritto* en.llí c^í^-íT^a DéiValçèz que lograltc vn 
zoo: üenec ¡ortnetiiíClmftksM iS^'Coadjuiofitan- fiel de fu efeíare^ 
al heroyco defprelio í̂e fu ^iK'^cidaireiAfica Madre,-y mia Santa 
\do, à ia renuncia/d^pferaw^V"'prêrcfadejesvs í à quien diò la 
con que Tolo apetite poç-.gr^|Idivinar,Prâvidencia , vn Compa-
mio , y por alivio- «g^sectos' ^ Sicrb ettfqdo tan femejante:^/«-
penas para manifeftar í^'-a.pbr' Voritif»(tmilejibií que lo^ue en ei 
à Jesvs:i^i/, & tontemniffa"it** "icotiociinienttf ¡de •lo»' interiores, 
infiera vueftra devoción ¡ í i . h ^ J m ^ i ^ o n de difeernir efpiritus, 
efte bailante tef t imoni^'dé^f^«n los incendios de el Seráfico 
íantidad. ^"^"wardo , en las vivas anfias de el 
Mucho tenia que decir eií' Martyrio , y en la fabiduria de el 
cfte afliimpto ? pero me ha cefü- cielo,que aunque no tuviera otro* 
do yàel tiempo : con que es pre- blafon, «a-'í^c baftante para- ca-
J&òntzar fÀxiiztôfii 'feftiiâiê: 
Gózate Paraií'o racional del 
^Carmelo ,rnejof dite, petvíil flo-
rido , y Huerta aírrénifsimo de el 
Séaór , donde Ü reífpiran fcagran-
tes las mas ptíias ázuzenas de qué 
íeapadenta et cordera; avivan 
mas fus fragrandas los lyrios de 
Vucftcas rígidas penirencias. O l 
Gèmapodriayo decir con elliuí--
trifsinto , y Vcacrablc Palafox: 
"Am^ae no turn la dicha de ver à mí 
Sarita Madre Terefiiy la veo retratada 
tn cada v m d t fas Hijas \ 
Y en fití, fe'a pfaralíieii Vucff-
fra gloria , y fea: vueftra exalta-
ción , Santo mio, para nueftra d i* 
fha^ No os olvidarei^^ claro cf^ 
t í , en ta f é h l é z á etettinqu^gc^' 
gais , de los que fufpkamos à 
vaeft-ca-t poderofa intercesión,' 
fiuduando en los peligros de tan 
alterado mar. Cefnd , pues^uef-* 
tros entendimientos de luz para 
dirigir nuefttos pafibs; nueftras 
Voluntades de incendios , para 
abrafernos en el amor divino: 
y nueftras memorias, para que 
baziendola de vueftro"s trabajos^ 
por fenda tan real , y tan fegura* 
nos abrazemos con U Cruz , à 
esfuerzos de la gracia ? para que. 
haziendo de ella efcala, fubamoS' 
à venerar vueftra Santidad en 14 
Gloria. Qitam mihi, ^-fj 
*heUb. u , «. M« 0. 
, (0 
'S'tctit, Sf vrid trm(. 
toagttetm fteUaJvftr.t 
tut i vnut arnattti 
atMr i jfc mert wd# 
trabii. Archang^ Cot» 
ter.ibid.n.iji» 
,(v) 
' ' < JDorniago ¡i 
7 ÊI Eíonljügd f. de Õdíubfeí, continuo las fiéftás atrâ disfrazada 4e O&abt^ 
Señora, manifeftando, dirá Picinelo ( f ) que es fuave evidencia , 1̂  
que la obliga mirar à el m-as feguro polo¿ O como explicó Archangels 
ío Gotitcr ( t ) proteftando, que Ja impale fu encendido amor, à baC-< 
éácén Juan el norte de fu de vota zek>'. Enriqueció eñe dialoReln 
giofodeclaplauío, vntemodeíelaii elfondodf; oro, y columna^ 
ráló^nkaffde fflata^ cotí frates enlazadas «n ellas de aro, y plata^ 
gílories', y ñecos de oro , de rico primor, y de&reza. 
*; Diòrenfefiartça.çà laOíàtoriaçU--30ii..PwM. Fray Domingo de laf 
Xáfa íPr'edicador Genefól ;y Vifitadór dé la Venerable Orden Tcr-» 
cera, en San Ffancifco el Qrandc dc-eftá Gorte 5 xara tan bien corta-* 
,qtte^puede-decir Picinely (u) q\ie nunca quedan fín triunfo Itf 
agudo dV fus ftechas.: Mejor {o epia^iobaràfttOraçioní, <jaç fue la 
S E R M O R 
Q^U E P R E D I C O 
E L R . P . M . F r . D O M I N G O 
D E L A X A R Á * 
Domina ma a i te confagi, Ó'd 
V os /¿Miles hominibus , C ĉ. Luc. 11¿ 
Landis tbern* fpeeialis , &c. Eccl, 
S A L U T A C I O N , 
/ . • " 
3€£StJS,què culto?í3cndito fea el Scííor que te criò,yB«ffíáÍ4 t talaScñoraque te rectiò,ò tercformò.Què raas^Bendifa íea la glorióla Madíe Santa Teféía de Jasvs; bendito eí 1 
1' gran Padre San /uan de la Cruz b<?riditá efta fu efclareí.j . > 
cida Reforma, iluftre pofeion del rebaiío efcogidorXo-i 
é o fea en efta bendita íoícmnidad béridiciories dcDios, qoe laí béfl4 
dicion es vna Cruz ,\dc quien es rica poíTefsioñ el canonizado: aísi 
\t apellidan de la Cruz ; y el de, fegun el Gratnatico, es ds poífefsiqai 
genítivô. 
Todo es , y fea.en efté fcíízífsírtlô díábcftdícioties, y gfaeiás/ 
fiendo, eomo es, vn Bencdido icl Santifsimo Padre que c^nonizay 
y el que en la Bula de la canonización del Safi'to áfsi tips lo mandii 
Omnn benedicattms, •&glorifitevius Dettm P á t r m , "todos det&Ot ^ B ^ & t f t i t y 
àiDíos ias gracias, por avernbs dado Vil San Jüáía de Ja Crusí,^ t h èl> 
expiendor à fu ígieíia , adornos à ítís Altares j gloria à los Cielos^ 
hdnr* à Efpaña, amparo à la Chriftíandad, créditos à la omhipotcn-í 
cia ^deícmpefiosàlâ gracia/ 
Norabuena, obedeciendo al SupfCiHO Paffot, fitiéVo Moisés' ; 
Jlar^mos nofotros lo que en el Mar Rubro los Ifraelitas: CAntimút Exo i f f t 
Bobino; cantar al Sefiof las glófias , y las alabdnçás, diciendo t ú i t «• 
trono : Glorióte rnim wagnificatuiie(t'i Señor , gloriofeme'ntc íti cfta 
Cánonizaciort eres tflagnificado :• magnificado? Y no diremos engrafiP» 
dècidò ? Dirèmoslo állà en la cstndnizadon dé otros Saritos, nflaís cri 
la de San Juan de la.Crüz , las magnificencias de Dios hemos dede^ 
cü' , qiièellas reales magnificencias fen la$ que elMoys&s nueftro! 
Santiísimo Padre nos declara::Mugmflc atuse fié ^ ' 
Lá razón : magnificencia ,eft -virtus mugnoram faíltoa* La v i r tud 
eoh qtie Dios hazc de las tuyas., obras grandes, dignas de fu gran* 
dezái v.gr- vnSanjfaan de la Cruz ; y efta* es obra grande ? V i t 
bombrezuela era tan pequeño en 1* eftatura , que en cierra ocafion^ 
fhUh drayle le llamo la dtfcreciòn de Tercia; mas fue el gracejo muy, 
próprio ds fu difçrccion , y de gran myfterio: la virtud coñfifte t ú 
vn medio ; y quilo decir Tercfa , que en ette medio hombre ftizer 
Dios vn lleno de virtudes, vn todo de perfecciones, yní|¡ multitud 
(icl'ng,etos hora-bres?vn exercit©de gigantes. 
Mas: Ófer&tMAfl faUtem in medio terra. Ênmedio dc la tíerfíÉ 
ífâlt».??. oMô D i o i nueftía fahid , y reformó al mundo j y cn cl medio hom-
bre;-Sari Jüán de la Cruz reformó Dios el Carmelo , y hizo la per-
fefta fallid de ftí Gafa) eftc es el Raquel en el Arbol de la Cruz , ert 
que hizo Gferifto de eftafuCafa.y fu Familia la pe' fe ¿ta convale-
cencia ; efePigmeaque¡pufo Dios-en las almenas de eíla famofifsimaf 
Tyro ,en quelcdiòcabalhermofura , y cumplida gloria à la C i u -
Veis aquí el Caudillà del excogido Pueblo, fu Cruz es la vara 
de los poderes i que Dios le entrego, y es el Mar llubro : enmed io' 
«¡fc *«fte' Mar, con tos poderes , y esfuerços di v inos j ahogó Faraones 
C^atradicioncsydigo , caEcelesy pcrfceueioncs, martyrios, y por 
medió dc efte Mas pafsò à fu Pueblo, a la tierra riroinetida de la mas 
rígida Obfcrvancia- Que os parece efte medio Fray le ? Pequeño?, 
Insfiroporeionado ? No faben ¿ que muchas vezes elige Dios impro-
porciones para hazee maravillas , y manifeftar de fu omnipotencia. 
a . prodigios í Infirma mundl elegit Deua Y afsi vemos pòr San Matheo,; 
^1sA-C\f ' i que. cn vn patbilUUacifró DLos toda la grandeza del Cielo : Statute 
* * cutt irtnitdw coram j O'c. Porque^vean el myfterio' conque hablaTe-
¿cfaEjde efte pequenito, de efte parbulo, de efte medio hombre fe 
valió Dios para gloriólas hazañas , arduas emprelfas j obras grandes,; 
Reales magnificencias j que la Silla Apoftolica nos declara, nos c a í 
honiza, para que«cantemuí Domino, cantemos al Señoc las glorias, y¿ 
l idemos las alabanças; 
7 Ál Scóor? Y à la Sefíorá támbién,de mil ámores, cama' vntís A n -
geles del Cieltí fó las hemos de cantar: Ave Maris gratia plena. Vozes 
fbneftas, diceHuígoí: Cóngratúldntis, & áplattdintiu De eongratu-i 
í.tfc.ii latiónesyy alayançasiquc dâmos^efpiies dof Díos à fuSaotifsim* 
Síadíè ipoi? <#& naotiyo ? Por Madre Santifsirria de dos Hijos $ el dc . 
Ais ehtrañás> y el dc'Tuaníor > el prirnogenitO j y el adoptivo ; el dc 
Bfjthlcoí\f y el de Onfiyeífas > vno que acaricióca fu regazo, y otro; 
4úe Vibcò.de' los ahogos del p o z o e l ptimero bien 1c conocemos^ 
aupq^no taoab ícn l í ; süft'atftos.-
V;J BFfiíguhHó iríehòçon Moyses, quando U Reyna facandole d c 
fôs peligros del Nilotic^adoptó por hi j o ; con David, que hallando-
~¿u.ftjSiüfaílj. %• cn femejarites riefgos, echo el Ciclo la mano: Èt affumpfft me d é 
- V «g»J> multii; y k libró de profundidade*, y de ahogos. Le conocéis; 
. >.? Êftos àú$ Hi|oí;dc'la Vie^fij SantifsiraaKuc'ftca Scib'ra, el na-»' 
tltt-áiir r y el adoi^tívd /fort Chrif to, y San jfuan dc la Cruz;: Chri í to^ 
^úé'canoniza Ifaias p'or Padre del furhro figlojy Sarijuan de la Cruz^ 
, ^ Q^c el Siiiijo P.owérftfiií caijióntóa pot .Padxc, y Éitcíaccha dc cfta Ob-: 
Y-. yantifsi^a f a f i l i a : Çhrifto , que nos declara el Ángel por fruroi: 
«I*" "" dè ias' befidicj^^es dc Dios ? y San Juan de laCruz, que vn Bcoedic-i 
tp fios declatá pingue fruto,' en que Dios bendice a los Catmelii, 
tas :'y afsi Scñotá i VMtóngfatulAnih, & aplaudeotis. Afsi con G a i 
bricl cantamos l̂ s* gracias? de eftas declaraciones, bendiciones , 
fçutos. 
Son niúy defudaS à la gíoriofa Madre Santa Terefa de Jesvs. Sa^ 
pernos por San Gregorio, que dos cy tharas à compás, à vn temples 
Sonante vnarefonat alt era fine alio pulfante: tocando la vna , refaena la¿ 
otra , fin que nadie la l l e g u e ó la to'que; y oy que tocamos las i n w 
mortales glorias de San Juan de la Cruz, forçofamente las de T e t e ^ 
ra por si mifmas fe tacan: refuenan las profecias de nueftra gló'siofa^ 
Madre, en que muchas vezes, viviendo canonizó à San Juan' <fe' ia$ 
Ci*nz, llamándole Santo , y por Santo oy por oy vemos caRÓniza-f 
$o > confirmando la Ápoftolica Silla los oráculos de Terefa ¿con q u e 
Santa Terefa>y Sanjfuan de laCruz;,vienen à fer las dos cyt&ras t e m 4 
piadas à vn mifmo compás , vniformes cn las glorias de cfta cano-* 
" n í u c i o n , por fer al compás dc $\ amçr . y el ?clo* muy v n i -
Y qué ? Es Santa Terefa elexemplat pó'r donde fe templa í i 
cy chara de San Juan de la Cruz? Gran dificultad hazc en el texto: >- . 
fáciamus ei adhitoñum JimiU fibu Que hizo Dios à Eva ai temple,^ Ge¿U¿ 
femejançá de Adán. Y en el Evangelio: Viufimiüsbominibüs. El exerri-s 
^lar de efte Siervo de Dios canoñizádó; ò los exemplares, fon hom-
bres, no mugeres: es verdad; pero Santa Terefa dfc/esvs j fimugec 
en ci fexo , en las hazañas es hombre ,• y muy hombre i y en fuma, 
quantos hoaibres el Evangelio canoniza al coftípàs de' efte bien tern-
plado inftrumento Templó Dios à San Juan de la Cruzi, hizolos' dos" 
cyrharas en vn compás i, dos Serafines en;vn'ardor, dos Éliaá en vn 
zcio , dos infeumentos en vn alma; vnos en ta canonización, vhos ert 
ei Airar j y Jtnantevna refonat altera t en las glorias,' en íosí íneienfos^ 
en las alabancas vnos¿ 
Bendita leas efclarecida Reforma, aora fin fer Evarigeliíiá te 
veo claramente, Ciudad hermofa , nueva , y Santa, baxaf dê! Cielo,1, Ápoc.í O 
y de Dios ; aora que el Vicc-Dios en la tierra declara y y propone à 
nueftra veneraèion las glorias que tu Fundador goza en él Cielo; 
aora te veo qual Gerufalsn, por tus' continuas contemplaciones; nue-* 
f a, por tu renovada antiguo inftituto; fanta ,• por la's fantifsivnas' le-
yes que t e gOviernan í de Dios ,por el féraficó eípiritu que te infor-
ma ; y del Cielo, porque baxas, que baxar es la profunda humildad 
que profeflas: la verdadera humildad, es como el aguas toda fe der-
rama , fiempre baxa , nunca à mayores fe fube 5 y h taí v'e¿ ta enfal-
dan , es por fuerça : afsi los que forman la Carrrielita'ea Reformaj 
yo se rauy bien, y muy de adentro,- que fi han de fubir a la Prelacia, 
es por fuerça de la obedienciá,y de mil obediencias, dcípues de otras' 
tantas renuncias; porque como el agu!áderramòíe en Dios la Refor-
ma, fin mas refabios que las máximas de Terefa.-' 
Del Cielodigo*, Familia' iluftre '̂.bfixas': De Coslçí No'folo por-
que por la humildad haxas/inò porqué' én fymbolo deCiüdiid vichesi 
que Ciudad es lo híifmo% cpÍ<¿GwiummUtis¿ Con Junco de inúmera- J 
Jbles fugeto's de ambos fejdos ^Eyangcíicos ^ iluftres fapientifsimos,' 
penitentes, extáticos ,milagrofos*^que iluftran la Iglcfia , que pue-
blan los Cielos , qué llenan ins Claüftros ; y à femejantes" íugetos, 
defeendeniem dé Gceló^ (pti hombres bâxados de &\ Cielo , de-
cirnos. . , : '-.. ; ; . • / • ,.. ( ' . ; 
Eres, fin ponderación afgana; y éfta. Santa Ciudad, y eres el ce-
lebrado Monte de Elias; como Ciudad te pufo Dios en el Monte deftt 
iglefia, por exemplar poderoíb dc laí'Chriftiana Familia; como Moo.-
té , eres elpingue de'pVc'fe'€dpne'i'dand['e.Di0s'.habiti , y donde la 
Santa Ciudad' de íWfglefií ifcícianfòJ como'Ciudad} luêernAeimejl 
Jgnuj , tienes poí vhTea'íu? de tus ofos eli immaculado; Cordero de 
aquellas Aras; pues los"ihdividuos'dc efta myftica Ciudad qual fi 
yàfueíTen moíadbres'del Gieio, qual Águilas bien examinadas pon 
légi t imas- á los ray o í del- Sot de TerefaV jarnos de éfta divina iuz apar-
tan fus ojos/ , .. v, .. . . , .v 
Como norte de Elias, efle pad divino es tií cotidiano alimentai 
p'an , que fortaleció à tu Padre , para llegar al Monte de Dios; y pan," 
en cuya Virrud büelan5 à: Dios los habitadores de efte Monte. Seá# 
pues, efte pan de el Cielo tu próprio aMmentó>y regalo, que el'-fiáyf-.* 
cicó Dôftor canOrfizado íerà tu iuáviy to cò-
ía'ca'ttoñizarle ,;quej5br btillartteltíSf etic'l' candelero' de los altares' 
•ponerle/ Y a qué fin l Ptlúcat ómnibus a qui m Dàrné/ufít. Porque tan 
hermofa lu¿ no fe" efeoada, à; tpdos^ los de la'cáfa'deDios'alum-'' 
bre. 
Obieiiaya mil vezes nueftro Santifsimo Padre, que con fus' 
ÀpCfftolicos decretos nos defeubriò efte benigno fo l , y nos pufo' 
luz'ran agradable à^ueftros' ojos.1 Ñófotros con la autoridad de la 
Ig ic t ix iUudirtk imjpt ' f fa l i t i fâHi ív ivt i f i® vtidis. k l patt y i y o , y, 
de' 
5 
'áè vida, pondremos pòi èTpéctal aíTjmptõ cíe 'ntieflíás alabançás, ^ 
jVltirtio complemento de las tuyas. 
Mas eftas alabanças feràn in voce fofamente ? No es razón; Fran--
1 • 1 J i f~> 1 1. ! - - 1 - <-> -
5; que como cl riego en el Jardín Seraneo, Paraifo delas de l i -
i de Dios, es de cinco-fuentes , los frutos que coge Dios , común-* 
ite fe regulan por quinquen-ios. Segundo dia de Fafqua de Eípiri-.. 
cías  
men 0-.- í ^ 
tu-Santa, los hijos de 1 erefa en altar, y Pulpito, á los hijos de Fran-
cifeo , nos dieron muchas honra* , y coríefponder nos es pre-
c i fo ; mayormente # que Dios , apparebit in sonfpeíht mso v*-, 
*•«»/. 
Qtxe nâdie à ftt ítíat pfefeñcía venga de vacio, nos mandas 
- y aquel gran Serafín mi Padre San Franeifco , que para rodos es b i -
zarro , íe ha de venir aqui con las manos en el feno ? Traygan Jos 
demás Oradores quanto fueren fervidos 5 que yo primeramenEe à la 
gran Tcrefa j-te-ay go no menos , queclefpimu- de vnFrancifco , en 
Alcantara fu hijo 5 y fin duda, de Franciíco fue el efpiritu de Terefa í 
pues ambos Serafines pon va mifmo Evangelio fe celebran ; en v n 
mifmodiaquatradtfÓí^ubrejpaírafon al monte^ds efte valle; vrs 
Gregorio canonizó a Te&fa , y otro Gregorio canonizó à Francia 
cov 
l a Virgen Sáfttifsiitia diò à f efefa vff S'áff Jtíáff cíe la Cruz3,^ 
vrtaSanta Juana deis Cruz, diò la Virgen- SamifsimaàFraneifco? 
Santa Juana dixe ?Afsíd: Pueblo Cliriftiano la a-pellida> que la voa 
dê cl Pueblo y es- la voz de Dios t y ya Dios adelanta à efta fii Sierya» 
>lasveneíaciones',antesqtíccon fus- Ápoftoiicos decretos,, con fu^ 
fíwtfíHlr "CC'Iíftíalcs vozes : O quando faciei ilia, totsjpeéiabilis arbe l Quando tuo da~-
hitur lumine poffèfrtéi O Santa mia !• Qjia-hdo querrá ei Señor que te 
crió1, que ea los- altares te veamos! Quand® la Señora que à fuj-
cafa te' tjrvtxo, q.ue de las luzes de tus admirables prodigios goze-j 
mos í ,' 
Bt* ttgót pmàe forés y in a m m ^ qutéaufira refolve l E t fin* fí* 
"dtrceat eater ir ire vias* EaApoftolicaSilb) -oráculo de Dios, boca de 
elEfpiritrf-SantOyacabay acabade concluir eílbs proceflbs! Acabas 
de abrirnos las paertas à los culfe»?y declararnos por Santa, à la que 
Sanra ía Chtiftbndadaclama/í yinuefteos Íntimos defeos llaman a 
f f a â . 1 j , tus puerta» í Scfíor y Señor--, y Scnofa , Señora, clamamos, valicndo-
fios de el fagrado dela Seík)ía, porque logre nueftromemodal el defn 
j^asé-ho, y la- repulía de el ttefiiè, ÓY« no padezca. -
: / Santa Juana de la Cruz, Reformadora de la Convento, San J i m r i 
de la Crúz , Réform-adof de el Carmelo x cftas•proporciones-, no fon 
rafuahdacles , rayíbei'ios-ion- ;-de Xerefa , y Franeifco parentefeos de; 
c'f alma , intimidades de el efpiritu* A la rcligioüt'sima Reforma , daw 
remes con mi doçto Padre Cartagena, gravilsimos Autores, que eti 
'obfeqoití de los hijos de Terefa, emplearon fus plumas, fus«ftudios¿ 
'íusdeíVelo-s, ^ 
\ ' Y à San Juan de í-a Cftiz ? Datémosle cl-nombre, y aoeUidov E l 
"nombre Juan , esel prdprio queàmi gran Patriarca puficron en e l 
Baptiímo; y aver dexado el nombre Juan , por el de Franeifco , no, 
•carecéde myfterio; fue gracia, fin duda .que hizo à nueftro Santo» 
que Juan gracia fignifica. Y el apellido Cruz ? También le toca, y, 
pertenece à mi Padre Serafín , que la Cruz es-de efte Serafín el caracú 
ter, la hazienda , y mayorazgo, que le entregó fu dueño defde luc^ 
go. Por feñas, que fiendo parbulito , vn Angel de Peregrino le t o -
nu) en fus brazos, y gravándole vna Cruz en et ombro , dexò execiu, 
toriadoslos Principados, y Mayorazgos dela Cruz, fm que nad'-c 
M ' pueda cohtrpyettir l ò diíputar eitos derechos à mi Padre Saa Frans 
Ç f e ' ' • • ~ " • o-
i h 
1 Si Señor , fi Señor ; pero èl mifiTio Señor, el mifmo dueño , i c l è 
apareciòà nueftro Santo, y el c«í'o fue al de dApoftol San Pedro 
mu y diverfo. Allá pregunta el Difcipulo al Macftro : es pretendienj. 
t é el VaíTallo con el Rey : Quidnvbú dabis pramij. Acá el Macftro al 
Difcipulo pregunta : al Vaílallo, el Rey ; el poderoío bufea la volun-
tad , y ci gufto al pobre pretendiente : Juan,, le dice , qué premio quii~ 
res dt todos tus trabajos i Señor , le tcfpondiò ffoIo quiero peitas y y de [pré-
tios. Llcvòfe . pues, cl(ecuü efiis me. , Q-c. Los premios.que ei Apof-
tolpudo pretender,la Cruz eB qpc fíguiò à Chrifto, y le hemosde 
feguir. . Í • 
Luego es fuya, porque el núfmo dueño fe la diò. Suya ¿ y muy, 
fuya > que fi bien , en bienes de la Cruz., fue nucítyo Padre San Flran» 
cifeo en el quinto mejorado ;Chrifto, que para todos tiene Cruz, 
diò à nueltro San fuán por oremios, y favores fu Cruz , y fus mejo-
ras. Ay mas que d a r L a s gracias alÜcñor , que con fu rea! prefeis-
cia nos honra , y à la Señora , de quien recibimos las honras de eílas 
eanonizaciones. Y en que forma daremos cttas gracias ? En la forma ^«IÍV 
que acoftumbran los hijos de Franciíco , con vn B M U S linter , quipe 
^ortavit, O'c, diciendo à gritos, bendita,Señor, la Madre que te pa-
rió , y ios pechos que te alimentaron ! 
Eftos elogios ion à la pura in>maculada Concepción de María, 
que es toda el alma de mi Religion Sagrada. Mucho la quifo-nueltro 
canonizado , muy amante fue deeftc dulcil'simo inyGctio ; ciHoípii. 
tal dónde coníagiò à Chrifto en fus pobres r ios eücenos , h primi-
cias de fü amor, era de la purifsima Concepción de Maria ; porque à 
íu pureza immaculada, entregó todos fus amores, y debió à la.purifi. 
fima Reyna todos fus progreílbs: quien habla aquií Beatus ventern 
&eatavbtrAt&c, Habla la Seráfica Familia , figniheada en Marcela» 
qüc fue la primera que en puntos de Concepción habló cu publico, 
y= enarbolò las vanderas, y eftandartcs de la Concepción dé Maria-i, ^ ^ i ^ ^ S * hora, 
tóti las más altas almenas de la Chriftiandad: Fuit prima qua Firgiatti 
graduabitpubttct, eferíve mi Cartagena. * 
' Hablan aqui, dice el Venerable Beda i quantos individuos for* 
Iftan efte difcrctifsitno auditorio i que alentando fus vozes con los in* 
(ÉcndtoS de la Seráfica, y fytil Efcucla: E x tallamus, & >nos mem tttm 
Mctlefta Catbolica , tuius h<tc tnulier typum gefsit. Todos, y cada vno ie¿ V&elé 
vantan cl grito , cna labançasdcDios ,y fu pudfsiniaMadrt5 vozes 
fori eftas de bienaventuranza , difinidas en el Coadjutor de Tcfcfaj 
VOZeS, en que por cfta canonización dárnos las gracias, las alabanças, 
y l a s g l o n a s à a m b o s d c v n a v e z i à H i j o j y M a d r e ; que los elogiofc 
de eftas vozes, à la purifsitna Madre, y à fu Santifsimo Hijo fe enca-
tíainan Val H i j o , como origen de toda Santidad; y à fu purifsima Má* 
dírc , como vnicas manos, por donde Dios nos ejmbia eftos Santos, 
eftas canonizaciones, eftos bifcncs de fu clemencia, y eftos favor** 
desgracia' A P E M A R I A . . - ;« / 
Vvt fimilts homimbus.) &e. L u c I I . - • x 
I N T R O D U C C I O N 
i O O h r e cfta canonización he- fitiSiiuUt teglorU ¿liculm , i&ti 
mos de reñir. Hemos de re- £5publico-tewmonio dclalgle-
ütc? Nofcafuften, que no foy fia, en que por Santo , y bien-
tan valiente, y no correrá fati- aventuradoà$an Juat) dc'laCruz 
SHv «mifr. 'H^* Q^1^ es canonización ? P*- , nos declara. Por banto '< Por 
var. ' tíltUf» tlflkaomm Esclejia i di veré ¡^«ai de los Samos nos le declara 
* ' Iihhh£hh ia 
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!àlglcfiâ ? Yà fc acbrdaràn "dç la •' l ô s , y con la Divina-Jnftkia le 
feñidacontienda , que íoiia ar- amenazaba. ' 
«jar la devoción entre Evangelií- ã t ita inventrit: vosjimiksbo* 
'tas, y Baptiftas.. Yà juzgo que fc minibus. Muy parecido, muy fe-
acabaron «ftas riñas i mi devo- mejante à los dos Juanes^aptifi 
cion, fobre el apellido, y nom- ta , y Evangelifta halló a nueílro 
Àrc dcnueftro canonizado anna San/uan la billa Apoftolica , y 
ja contienda. pot tal nos le canoniza, y nos le 
El nombre es Juan , el apc- decki a: por tai < Aqui Ja con-
Uido es Cruz ; Juan , fignirica trovcvíia : por qual dé los do^ 
•gracia} Cruz , penitencia, y en- Juanes ai nueftro canoniza la 
traaorael Evangelio: BtAti Jant i g l e í i a íKcs l e declaran por San 
ftrviiUf. Nos canonizan por San- Juan de la g£acia,ò porS.luan d^ 
f o , y bienaventurado à i>an Juan la penitenciai Vé ai toda la quef-
4ie la Cruz. Qué mas ? E t it* in ve- t io^que en glorias del canoniza* 
"Herit. Porque en los procefibs, ò do hemos de ventilar,y refolver,. 
informaciones de fu vida, y mila- fi no tan breve.ò tan ceñido, mas] 
^ros,le halló nueftraMadrc lalgie algo dilatado: íepan, quç del Rr' 
4ia,¿f4,aísi. Aísi? Como 1c hallo? P. Fray Diego dç ban Joa-j» 
Vos^miUibomimbusi para el pen- chin foy primo hernaaap.. ; / 
íamiento , no es meneftet mas, 
-que conftruir el Evangelio. Le §, it . 
. halló la Silla Apoftolica à los . . , 
primeros hombres de el mundo T T Amos primero ,al primei 
|MUy parecido, y femejante. Pa- \ JuanjSan Juan de la peni-, 
Ireciòfe San Juan de la C r u z à los tencia , à quien canoníz^ Chrifr? . 
¿os Juanes» hombres primeros, to:iV<?» (urrtxit inter vates muik?i ttl,c't!W 
íiñ fégundosj San Juandelagra- rum maior, lóame. BAftifi*.* AqoUft. 
v , icia, que es el Evangelifta, y áan^ declara Chrifto por ejsiayor en-j 
«? -y - fuan de la penitencia, que es el tre los* nacidos eu faqtidad , y f 
PaprUia. perfección. La gloriofa Madre. 
Fue parecido al Evangelifta Santa Tercfa de JesvS , canonizai 
írò la pureza, del alma, cn las i luí- à San Juan de la Cruz-;, declaran-" 
tcacíónes del C ie lo , en los favo- do fer el varón mas perfe&o , ^ 
/ íesdiv inos . A l Evangeliftadixo Santo; de aquel, üglo» . Ambas, 
Chrif to; Ecce Mater tua. Confti- fantidadeseoavienen en: lás de4 
tuyendole por hijo adoptivo de cíaracionés ; y íiçndó-, cçmo esjf-
Maria; ylasmifinas palabras:£íf* boca de Chrifto la dei SílrooPQOé 
v' ' ^ Watertuê , dixoJa Reyoa <kl"£le- t i í ice , queen eft̂  ç ^ m m ú o f k 
J o à San Juan de ia Cruz , ' adm^ confirmalá de Tercia /.entra i% 
ticndole por muy eí'pecial hijo coht rover í ia , fi el i n t t r ^ W W ^ 
d é fu amor i y aun por eflb nuef- Uteum , fe enriende de Sani 
txo Santo en dia del Evangelifta Juan dç.laCruz ? Q, fi àô.anjuaói 
áic.canonizado » porqwcíle.fiie, dedadCríiz por vn Satv jijan-Bap* 
• iBuy parecido. tifta,íio$. .èànpiíiÉaaftf'|6".dwtej» 
Mucho fe pareció al Baptif- ran ? t •* 
/ ^ , nofoioen la a íperezade vi* •< La;- ^j í jBaa^t í f t^p^ ' í^ 
da .fino en el martyrio. Martyr EvangcHfta tenemos. A efte ca-
de la pureza fue el Baptifta,,, y . ^noinza. ;hc-Igl*.ri*i^«^tivilcgio« 
, ' • martyr de la pureza fue San Juan de amor, y en honras de Chrifto oíñcSlo2í, 
de la Cruz: vn deshoneüo marty- muy ^ y ^ ^ à ^ ' . Privilegio arr-orit 
zó al Baptifta , porquV fes""ver- 'pfátiphi tat'éris bltittstneruhHnorar-
dades de Dios le predicaba, y fus r i . Y ¿ n amores de C h r ^ 0 ' X ^ 1 ^ 
•vicios le reprendía f'y Vn efcah- chasliOííjuis «|uc-l«e *hlzoí,'né4fl# 
da lo fomar ty r i zòàSanJuandc l a San-̂ uatí̂ o fue.coa efpeEÍali$a4 
• Cruz, hiriendo grávemenícdos , privilegiadoI ElíEvangeliftade» 
t̂res , quatro , y cinco vezes, y cansó^ne lpeehc i doChrií loípe-
•hazíendol© derramar fu langr*, rpclínifmoChrií̂ ,:en,el;'c*wp^ 
poiqug le £$£KeMia ÍB8 e í ^ o # t ¿«f 'JugR Í 9 : ^ l e a n í a ; 
yi\ Chúñi> CtüZiñc ado fe Veda-
»asnéate en el cue rp o de nueílr o 
Isianío; y como de cíias roaravi-
•ÍUs le vea en fu faccofanto cuer-
|)o. 
Començaron à verfe cftos 
prodigios vn dia de laEpiphaniaj 
porque Eplphanla qaiere decir, 
tnarnieitdcton del Señor > y aquel 
Señor que vivió en el alma dci>aa 
Juan de la Cruz , es el que quiere 
iiiaoifeftaríe en fu cuerpo.Üexafc 
yèr. Chtilto en S.Juan de la Cruz, 
porque en Chritto fe dexò vèr 
pl Evangelifta : aqui el Difcipulo 
.en el Maeftro dd'catifa Í y allá 
íácfcanfa el Maeftro en el Difc i -
pulo : en la Cena pufo elfivange-
JtUJa en eí Sol el tabernáculo de 
íus glorias; por acá pone el Sol 
-cp Üan Juanee la Cruz el taber-
.ngculo de las íüyas, y fus deícan-
fos ¡ entoncesel Aguila pone fu 
riido én el ernpinado Rifco; aora 
Aguila R,eal,del.cuerpo deSaa 
^jüan de la Cruz , hazc fu magni-
rpco tronoíluego íi en privilegios 
¿le amor el- Evangelifta canoni-
:z?ip : Brktikgioamoris praáf u i , en 
jçftos privilegios, por vn Evange-
fj'ijftft:'k; mv&xo San Ju^n decla-
* • Eftnv canonización de amo-
^ ç s , de ,intimidades à (favor de 
^ u e ñ r o Canonizado fe confirma. 
JLAS tey es de verdaderos amigos, 
f¿Íi:e:Aríftoteles , que fon tres: 
ritas, &c. Igualdad , bencvolen-
g^a Vy^amili.aridad :iguajdad, en 
Jftsperíonas > benevolencia , en 
jas voluntadas i y familiaíidad en 
j í c a r o ; pOKcyya razan , el Rey 
'(Cftfl los vaífallos, el feñpr con los 
as&lavpà,,' iriepüeden tener ver-
-4^raLa|ij&3d, refpe QÍO de fer 
gf^liftâigs^Âigyales. •; 
aa t: ^tOitofi tampoco'.verdi'de-
jj^íbftínjgps Jos que bien no fexo-
s^ce&s-çl niayor, ò menor co-
jlocimietttp^ts pí?r donde las me-
itl^res > ò iiiayores amiftüdes re-
Sgwkmos.'.p.eji ujifmo,ic^do no ay 
•Mm® familiar, yficqucoteí jüue-
jgkmi»®}intima amiftad; fera à Io 
(Ê Taŝ  befoà vflçd las manos: 
jbiienoíS:cíía;S.,y açabòfe ; entre el 
4̂ tnonizad0, y Chci í lo , huvo las 
Xíei condigiope; Íntimos aajr. 
gos: ¿SqMlitátMvrtQ la igualdad 
en las perfonasjque fibicnChrif-
to Perfona inñnita, el Canoniza-
do limitado, y finito: vn© elRey, 
otro el Vaflallo; aquel el Señor, 
efte el Siervo. 
Pero Amicus, eft alter ego% 
en fucrça del amor ,5an Juan d^ 
iaCruz es otro ChrHtq.Pcxcnrae 
hablar a í s i : Moysès la perlona 
de Dios hizo en Egypto ; etj eí 
tnifmo Reyno de Faraón ,¡ el Pa-
triarcha Jofeph ; en toda 1̂  Jíanr 
taEfcritura , el Principe ^an Mi-, 
guèl del milmo Dios tuvo las ve-
zes , y iasvozes: al Evangelifta^ 
pufo C'hrifto deíde la Cruz en el 
lugir de fu Perfona , dándole fu. 
miíma Filiación -.tccii Maler tuai. 
Y lo mifmo hizo la bendita Ma-< 
dre con í a n j u a s de ía.CruZjdan-
dole ella filiación, y poniéndole 
en el fitio ,*ò lugar ¿c la perfona 
de fu hijo••: Bees Mater tm. Luego 
otroChrifto. 
En el lance de Elias ,quando 
bolandmarriisa, íu Difcipulo Eli-
fcò abaxò -ía quedaba.# exclama 
el Chry foítomo : EndupitxEliasi 
Eltets Jurj'ttm :, <& h l k r 'Áffirjuw, 
,Veis aqui dos Elias5,, vno arriba^ 
y. otro abaxo. Comò es effo, 
Santo mio ? El.de ateaXQ no es 
Elias , fino Elifco.r Diítinguo .eá 
la perfona. f Es verdadji pero-ea 
el efpi i i tu , cri Ia*afa<, ©tt© plias 
es como el de arriba.- í&Jfcfdálij, 
à entender ? Los dos/uanesi- e'í 
Evangelifta , y el de Cruz, nò 
fon Cnrifto en la perlona j pero 
cnielalma , en el eípiritu , en Já 
c a p a , ò trage de la filiación de 
Maria-, que les dieron , ¿«fita 
i l l a s , tn teda pcísible proporn 
cion , con Chrifto - fe Jg-uaia* 
ion. . -.. 
La bcnevolencíávCs en las vó-, 
voluntades 5 las qvdes cílosdojR 
nuevos /cna tàs , y David;, nuef* 
v n o í a n Juan , y Cbrifto, fe en-i 
tregaren , ios corazenes fe dies 
ron: Ccwglutixeta eft anlwa lomta, 
anima David. Eíierive vn-difereto, 
eflos dosveríillosà nueftraenfeH 
íiança muy del cafo : JVt» Deus 
acepíat dwifum taraii amor cm ; (tut 
titutr, j atit nihil quarit adt£e fibi., 
No acepta Dios corazohes 
p í t i d o s ¿enteros los bu fe a; de^ 
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iantc de Dios uo fale bien la tos de fuego , de el fuego na-
cuenu de medio partir ; andar ccn. 
con Dios en particiones, dando- La faera Congregación de 
le del interior mitad à Chrifto, y Eminentiísiraos Ca'rdena'es afir-
.mitad al diablo, efla es abomina- ma fer los opnfculos de San jnan 
d o n . de la Cruz aquella precifa, y vai-
;v Ser oy de D i o s , mañana de ca porción , que à Marta cncar-
Belial i e l exterior de Chriftia- gò Chrifto por-San Lucas: Porrà 
nos y y el interior de Gentiles: vnut» eji necejfañum, Y añade la 
•quita á i ià , no puede ver de fus Santa Congregación las miímas Lúe 10 
ojos ellas hypocresias , è i n - palabras del Evangciiík: Vt ipfiin, loann"', 
-eonftancias: dut totutn, aut nihil, nobis v n ú m f m t , ficut , & ves vmm ' '' 
Cuenta de partir por entero ha fumas: Que eftosefcritos íbn vti 
<le fer para no errar la cuenta, püro amor, donde vivimos en 
-Tenemos vn D ios , que todo es Chrifto , y Chrifto en noíbtroSj 
para nofotros; y no ay razón pa- como vivió nueftro Santo , mi-
ifà q no feamos en v n todo para ren qual fue fu benevol encia con 
i£)ios$todo,todo el corazón,ò na- Chrifto. 
da quiere : gran Maeftro de eftas Y fu trato familiar,y freqnen* 
tnaximas es el canonizado: Horn- te? Elle fue de vn nuevo Moysès» 
bre interior todos à nueftro San tratando , y converfando con 
'Juan apellidaba. En què lo cono- Dios : Sicuijolet loqui bmo»d ami. Exoiu, 
'dan ? Dexome muchos exterio- (am/mm.Covao dos Íntimos ami- ' 
«es, ¿muchas exterioridades. gosfe fuelen tiatar, y fabemos 
Venga la Palomita mas blan- que fe hablan • por cuya razón i t 
« a quería nieve , la qual de dia, y fucedia à nueftro Santo para tra-
«de noefee t à todas horas la velan tar con las criaturas j hazcrffc 
i b b r c í a celda de San Juan de la mucha fuetea, víar de muchas 
.Crux , fin que efta avecilla fe violencias,y martyrios,àfindfc 
acordaíTe de fu próprio alimento: traer las atenciones 5 porque 'to-
ríi al Santo à otro Convento mu- das fus atenciones tenia allá en 
diaba tá obediencia ^ .alià-fe .mu- el Criador. Que mas fucediaíNó 
¿daba-i;^ Paloma;, nuncaie dexa- poderle mirar al roftro : porque 
ÍJa, viOjrídSá quiera le.-fegüia : -Su- ¿ra tal el golpe de luzejs, quedé 
oann.r,. fer ̂ uem viàeris fpiritttm defienden- fu roftro defpedia , qüc lôS ojôs 
turn, manentem fuper eum , frc. deslumhraba. Noes è&o^extwi-
¡Efta Ealopa, en cuyo íymbolo , fertio Jtrmonis D t i - l Del intimó 
» formafe dexò ver elEfpiritu- trato con Dios , quai huèy© • ' 
^antO'V dándonos teftimonio de Moysèsf : , * 
Chr i f to , el cfpivitu de Chrifto en Si feñor v familiaridad ée 
San Juan de laCruz nosteftifica, amigos , benevolencia de aiñí* 
ydectara. • . - gos, igualdad de Íntimos aiftí-
Aun por fcíTo fe le apareció gos tuvo con Chrifto nueftro 
Vn Serafín , y con vn ¡datdo.de Santo :> i&qualitas , beriivilttíttii 
fuego le abrió el pecho;,porque & familiaritas. Y tiM> íbfi'píucbds 
à efta ventana exterior nos,ato- de verdaderos attiigíis fran -̂
maffemos i y vicfleiíios eñ el hor* quearfe los interioresjy andar lis 
tío de fu pecho los incendios de maños liberales ? Y-- como , en 
vn efpiriuvSeraíico : pi>r eftabo- quanto à los intetiores, diceítl• 
o rcípirò quatro tomos de myf- el mifmo Chrifto c Tioñ dicáto 
t-ica Thcologia , la Noche O b i - vos fetvoi ,/td awicos, no os he-dfc 
çura ••> la ¿ubida del Monte, la llamar ñe rvos , f ino amigos. Ptír 
Llama del Ame* , y el Cánt ico qué ? Quia qvatttmqiit audi-fi^ 
feípirituàl. Dixe , que le falieton patre tjitê , notafici vàkis. Porqtíc 
de la boca de fu pecho. ; porque os hize notorios mis fecjretos. A 
èftos opufeulos fon llamas, fon el Evangelifta : i x í r t u taieftt» 
incendios , que en divino amor reveiajti; y àfcanjuan de la Cruz 
âbfafan los corazones,!os endul- todos los corazones le hizo p^1-
f^a,los enamoran, y cftos efec- tcnt«5. 
En 
En quantaà Ias manos, dice* 
lo San Gregorio , y cl Vulgo nos 
Jo dice : Exhibitio eft operis. Las 
verdaderas amiftades en las ma-
nos fe conocen. Eftas manos dc 
Chriílo experimentó el Evan-
gcJifta en efpeciaies honras , y 
mercedes 5 y San Juan de la Cruz 
no tuvo menos experiencia. De 
aquellas omnipotentes manos re-
cibió la efpecial honra de lacón-
íhmadon en gracia , y con tal 
gracia ) que acordarle deS. Juan 
çíe la Cruz, era bailante para ver-
fe libres del efpiritu de impure-
za , (blo fu memoria era como 
el viento , que deshazc las nie-
blas , ó las naves, dexando en 
i'ofsicgo , y tranquilidad los inte-
riores, 
Dióle Chrifto , no folo fu 
Cruz , lino íus circunftancias, 
morir Subdito;, f no Prelado: los 
defamparos del Cielo, y no fet 
de los hombres conocido: quan-
to le pidió , tanto le concedió 
Chrifto, y mucho mas: las mi f-
mas palabras que dixo Chrifto 
al efpirar, le diò à San Juan de 
JaC'ruz para morir: el Pater in ma-
nas tuas carnmendo fyiritum rneum, 
quHb dos: vezes pronunciarle 
Chrifto : vna , por fu boca al mo-
rir en la Cruz: otra, por boca 
de San Juan de la Cruz , vivien-
do en fu pecho 5 que los pechos 
por las palabras fe conocen, y fe 
jmanifíeftan. 
Todas eftas honras * propor-
ciones , intimidades, tratos,con-
fer ía dones, familiaridades con 
Chrifto , no fon prueba de ver-
daderos,y Íntimos amigos? Lue-
go el privilegio amor is pracipki, &c . 
la canonización que haze la Igle-
fu en honras , y en finezas, en 
privilegios de amoc , y de mer-
cedes , fi es del Evangelifta, òf i 
es de el de la Cruz, de qual de 
los dos Juanes fea, no k> se. 
Buelva Ia,compctencia con el 
.otroJuan: el miímo Chrifto 1c 
canoniza por antorcha, que luzc, 
y arde : lilt erat lucetna ardem, & 
Ittcens. Arde.en penitencias , y 
ínze en.enfeñancas: la antorcha, 
con la mifma luz qué alumbra fe 
í:onf»me4.v. gt. el Baptife ¿ 1% 
2ero ,ò l i rz de la raanana, que 
enfeñó à los hombres çí eterno 
dia Chrifto; y con fus teleüiales 
luzes pufo arfper* in VÍMplanas. Jos 
caminos del Cielo, que fe nos 
hazen cuefta arriba, mas llanos 
queia palma de la mano ? y COM 
eftas mi finas luzes es elBaptifta, 
ardem, todo en rigores , y afpsr 
rezas de vida confumido. 
Efta canonización, no es pro-
pria de San Juan de la Cruz i Y 
muy propria ; Lucerna ardent, & 
lueens. Declarado , y canonizado1 
por antorcha, que luzc , y ardcí-
arde en tan rígidas penitencias, 
auíteridades , y rigores, es a l -
fombro de Anachoteras , el Dio^ 
cieciano de si próprio : nue-
vo David, manu fortis, el de las, 
manos crueles, nuevo Alcanta-
ra , nuevo Baptifta , Difcipulo de 
tal MaeÜro , y Maeftro de quan--
tos Difcipulos en la nueva llefor-. 
male imitaron j ta».confumido/ 
tan aniquilado à golpes , que ft 
del Baptifta dixo Chryíoftomo: 
Specie bom gratia Angelus , nihil, 
carnis erst in eo , njfi [oh, irifío , l o 
mifmo de efte horabre,; decimosp 
hombre en el afpeíio , y en 1a¡ 
gracia, y fervore» vn purifsimos 
cípiritu. 
Luze , lucens f luze en fus 
Sermones, íiendo fus sermones. 
Jadalcefufpeníion de los oyen-
tes, à quienes fus fermones, fien-* 
do dilatados, fe les hazian mov 
mentos^ Pondremos por teftigos 
à los irracionales, el: perro dela 
huerta. En vn Convento donde 
vivia el Santo, hizo vna platica 
6n rcfc£torio: à las vozas vino el 
perro , y puefto enmedio del re-
fe£torio fe quedó fufpenfo el ank 
mal muy fentado , con vna mapa 
levantada , y mirando al Santo, 
haftaque acabó el Sermon. Lpze 
en fss palabras , fiendó fus pala-t 
bras, como de vn Elias , incen-
dios, que reduxeron à las cení * 
zas de verdadera penitencia VA 
fin numero de pecadores; dar-, 
dos , que penetrando los pechos 
eonquiftó pata Dios los corazo-
nes, 
Luze en fus converfacionesj 
pues la gloripfa Madre Santa Te-* 
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tc ía afirmaba ; ^ 'decía : W f t lois'motfaíes ; y ã í a h Juan dc h 
çuedt hablardt Dios con Fray Juan viíitò , y diò cl nuevo eí-
áí-kCruz jorque al inflante je tranf- piri ta en la carecí donde íe puüc. 
fortu }y ha&e trampertar a los de- ron los crueles: à vno, y otro z i-
mas . Luze en fus eferitos > pues ta Señora , como Madre amantif-
cn fus eferitos nos dà del eterno finia afsiíliò 5 à vno le diò h gra¿ 
dia de ia gloria lóS anuncios ; y cia , à otro el efpiritu, y fu pre-
«os pone en fus eferitos: Afper* in ciólo Hijo à entrambos canonU 
vias planas. Las perfecciones , y za , y etf a canonización à ambos 
virtudes > que tan dificultofas fe conviene: Saniiiwi ah exordio,^a 
nos hazen,fáciles, lianas,y gufto- Yà eftoy en , trtanus Dtmini ems 
fas ; luego íien eft-as palabras ,/«•*' $umi(hyOfic en el Baptiih lasma-
cima araens , & Imens, canoniza nos de Dios fe declaran ;y en í>, 
Ghrifto al Baptifta , ò à San Juan juandelaGruz las manos de la 
de la Cruz, ü al gran Preeurfor, Señora no íe nos declara ? Tam-» 
Ò al myílico Doctor nos declara^ bien : ch ct-Baprifta ,'lcvantando-
juz^uenlo allà^ le el Señor del polvo , ae tena le* 
"Lo mifmo tiefté vná canoni- vavi t , qúc dixo el Damiano. En 
zacion:, qué ay en l i ú z s i Quit San f uan de la Cruz , librándole 
IfâM jufâtavi t ú «ftente iuflum ?E1 o r í - la Señora de la profundidad de 
, ' ' • ginalHebreo: J b oriente wflitiawl Vna laguna , y fublevandole para 
Otra verdón : Ab exirdi» fanSium. que no fe ahogafíe. 
Quien iufcitò vn fugeto , que En el Baptifla las manos del 
d'efdefu principio, y nacimicn- Señor , haziendole fu Preeurfor, 
to declara Dios por fanto , y juf- y que le previniefle vna pleve 
to ? El roifino Dios ? que por fan- perfecta : en San Juan de la Cruz, 
tp.defde fu oriente j ò principio las manos de la Señora , hazien-
ŝ.S3, " l k canoniza , es quien le fufeita^ dole Preeurfor del Catñielo , yj 
ò levanta. Le conocen ? N o fue previniéndole à Dios vna pleve< 
elBaptifta el fugeto que nació ò vn pueblo de perfeccioncs.Mas 
íànto, y ¿ufto, jorque eh el vien- para que los dos ¡Juañes vayan 
t ie de fu ni adre fue fantificado? iguales * digamos en el texto: 
. Luego eíte es el que por Tanto' Manus Domine irat cum i M Que: 
canoniza defdé fu orients Ghrif- las manos de la Señora en vno, y 
tOi otro Juan fe nos manififta, y de-
Efte ? Y San Juan de la Cruz? claran ; pues fábemos no ay bien 
• £s , que à San Juan de la Cruz í i r - de Dios , que por eftas manos 
viò de materna vientre la cared / no venga , con que por eftas ma-
que padeció de nueve mefes , de nos ambos Juanes en maravillas 
donde íaliò nuevo hombre, y re-- vniformds) igualmete vienen-ea-
naciò en nuèvo efpiritu de valor,- ionizados , y declarados : Ab 
y gracia. Yà nos tenia Chrifto oriente iuftttiam ; ab exordio fanc* 
j avilado , y dicho j nifí qms rena. turn* . 
•3*. Uit.fueritae»tt9"¿&ci <|«iB.para ícr . Aqui hago vna reflexion: lã 
fantos, y dichofos, es precifo re- canonización , es de virtüdes * y. 
meet de nuevo,; y San-Juan de lá* mifagros: Sanjuan de la Cruí.no-
Cruz tuvo cite fegundo nací- venta y vòo tiene en fus proccf» 
alicato, en que de Santo felizifsi- fos; peroel Baptifta , hanmsnul- loaO 
mo , dichofifsimo fe califica: lumfecit fignum, no hizo milagro 
Sanílum ab exordio. Quien le diò alguno. Pues como en las canoni-
-alPrecurfor el nacimiento en gra- zaciones han de convenir ? Sien-
cia , y al myílico Doftor clnaci- do , como es, el Baptifta todo vn 
roienrp en efpiritu ? Quien avia puro milagro , fu nacimiento, ftt 
á'^lcr? , v ida , fus vozes, fus hechos, fufe 
-Maria Sancifsima Señora dichos : Quid quid in e» ent , / ¡ree-
nueítra esquíen favoreció à ara- tiinfpleis , fygnumetet* Vn mila- p - j^à 
bos Juanes. A l Baptifta vifuò , y g ro , vna maravilla j eferive el de V l ] ^ 
Caatificò en la carecí común d« yiílanueya. ¿ o mKi»0 nueftro 
HV* ' Saa. 
Sárt JuM de la Cruz j bien le qua^ 
d ra lo qae de San Gregorio Mag-
no afirma la Igíefu : Admimbilia 
ücdef. í m l I*1* fec^ > dixit' ftf'pfoi & 
cuit. Milagros fon , maravillas 
fon quanto San Juan de la Cruz 
hiz© , quanto dixo, quanto efcri-
v i ò , y qiunto enfeñói digámosle 
à nueltro Santo lo que de 2Lyro el 
de Períñi , dixo Saa Gregorio: 
Gloriam ad fítiportm telmírabilem 
obtinnil. L legó Í.Juan de la Cruz 
à la gloria de fcr, como milagro 
de la gracia, vn pafmo , y adoii* 
xacionde ía naturaleza. 
Con que noventa y vn mi-
lagros le fob ran para fcr por bo-
ca de Jefu-Ghrifto , ab exordium 
fan¿íuT» ,pot vn San jfuan Bap-
tifta caoonizado , y declarado, 
Y)exorne plufqmm Propbeta, aque-
llo de Profeta , y mas que Profe-
ta j que i i cfta canonización à 
nueftro Sanjuan aqui canonizan: 
los Profetas fon videntes, los que 
Vén à lo largo-, {os cafos futuros 
como prefefttes,los mas quc.Pro-
fetas ven-mas: prefentes, preté-
ritos , y futuros, conio vn S.jfuan 
de la Cruz , vio, y prcdixo los fu-
furos , ífíüCbos fracafos qüc ame-
nazaban à Ios-hombres, y predi-
xo fu muerte , y cireuriftancias; 
profetizó los pretéritos , los pe-
cados, las ofenías de Dios para 
la enmienda: profetizó , y viò 
los prefentes, que fon los íecrc-* 
tos del corazón , con el conoci-
miento , y luz que Dias le dio, 
previnusndo en los mortales mu-
chos danos , y Tacando pata Dios 
muchiísiroos bienes. 
Profeta, y mas que Profeta eti 
cfte o'citCiúo-.Plufquam Profeta,poz 
tal canonizado. Por tal?Por qual? 
•Seat us i líe fervas quem cm» vtnerit 
Dòminxseim. Halló el feñor Pa-
fa à San juan de la Cruz en los 
proceflos de fu vida muy pareci-
do al Baptifta: hallóle en fu v i -
da, y proecífos muy femejantes 
tú Evangcliftâ': Vos fimiks bominl* 
bus. De eftos dos hombres infig-
nes, de cftos dos Juanes halló la 
Silla Apoftoíica en el nueftro vn 
vivo retrato , vna perfeda feme-
jança; en virtud dé la qual el 
Sumo Poiuifke dà ia vitima defU 
híti va Tentón d a , ^Hó"s le decl^' 
ra , Beatm ille fervus* Por vn Saa 
Juan Baptifta, ò por vn San Jua« 
Evangelifta. 
Por qual de los dos nos le de-
claran , nos le canonizan ? Eael 
fmBum ab tKordio , nos dicen 
fer nueftro San Juan de la Cruz-
Vn Baptifta , en èl , privilegio amo*, 
ris pracipui, nos certifican fer vn 
Evangelifta. Qual, pues, de los' 
dos Juanes nos dicen fcr nueftro 
Sanjuan de la Cruz ? Por qaa't\ 
de los. dos, Baptifta , y Evangel! 
lifta nos le declaran ? Elia es -iâ  
qucftion, la controverfu, que en • 
glorias dei canonizado pudo dif*' 
currir , y ventilar mi corto cftu-/ 
d io ; y cerrando la canonización, 
no refolveròmos la qucftion ? En 
glorias de efta (olemnidad, y fo-
lemnizado , no dirèmos en refoi. 
lucion, tal qual, nueftro parecer^ 
y íentir í Si |)or cierto. : ^ 
§. 11. E T V L T . 
FUtln me fplrít ás tum dapksií Concluye el Efpiritu-Sana ^eg-í j í 
to j y canoniza los dos efpiritus 
de Elias, en Elifeo: en Elifeo? ^ 
en San Juan de la Cruz fu con-
difeipulo i y de Elias tan diícipu« 
l o : qué efpiritus fon eftos ? Vno» 
áe fuegos, y otro de luzes r el dâf 
fuagò fis de Elias , ü de vn San 
Juan Baptifta, que en el efpiri-
tu por vn Elias fe declara : Ipje eft Matth,it3 
Eifas.S. Gregorio: In /pirita ElUí 
erat. El de lüzes, es del Evange-
lifta Aguila en la mefa del Sol,co-
miendo, y bebiendo luzes, y re* . 
bofando divinidades: ámbos ef-i 
piritus declara Dios en nueftr^ 
nuevo Elifeo en efte inügne dif-í 
eipulo de Elias : EJpiritm dnÁ 
plex. 
Con el de fuegos, introduxo) 
en el Carmelo, la forma / y faM 
mejança de Elias , que es la R«4 
forma j pues fegun el Philofofoí 
Jgnis vnit partes ^& res fa i t Jímileff 
el fueg® vnc individuos, y haze 
íeaiejantcs,con el de luzes ilumi* 
nó el monte, dándole nuevo ex-* 
pkndpr , xf lmva Ei4a > % ^ fo» 
• - - ^ Jog 
tLota.-/-, 
t h m . 
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. I p i d e ã o s de h te. Y hófrttfóS í á ü : ^áttnme'fpkftuttúüfiapUfii 
demosaquivna exclamación í i- Y concluyendo efta canonizad 
-quicial Deus qui bumana fub/lan- don de dos efpiritus en vno 
dignitatem, mrabiliter eondidif- buelva San Juan Chryfoftomo' 
Í Í < ^ mirabillttt t'eférmajli? Dos en el lance de Elias, y Elifco, que 
•.Jfeas ia lgkím*«0 dos maravillas- y à dexamos ponderado: En da* 
àfi Dios »vna., al darnos la forma? pkx El ias: Elias fur/Um , & Elias 
Otra al darnos la reforma, y cfta deorfmn. San Juan de la Cruz es 
c&jta mayo*: Afi«W//»í, Elias; fu Reforma haze el papel 
En vnfoplonps diò e l d i v i - de Elifco , ai fubir , pues, San 
«o poder, la forma, y ser que te- Juan de la Cruz , como fubiò, en 
^ nemos ; Infpirabit in fadem eius vn globo , ò carroza de luzes à la 
jB<ã-*è ' fftraeuluns vita f O'e. Gran mila- gloria,y quedar abaxo fu difeipu-
gro l Gran maravilla , digna de lo el Reformado Carmelo, 
^dniiracio-n [ Vengan à la Refor- E n duplex E l k s j veisaqui 
ma de San Juan de la Cruz, en dos Elias, vno arriba, y otro aba-
que por mayor maravilla, ten-> xo; vno que fube al Cielo, y otro 
dràn mayores admiraciones; en que íe queda en el fuclo. Como 
.•yn fopío tuvimos nofotros eief- eseflb 'í El de abaxo no es Elias* 
p i t i tu ? Infpirabit ? De quatro es Elifeo ; no es San Juan de la 
yientos, òfoplos , t ruxo San Juan Cruz, es fu Reforma : es verdad, 
de la Cruz fu doble efpiritu : A pero fu Reforma , con el t r age ,ò 
i**^3^ quatuor ventis y veni Jpiritus ? De el cí piritu de Sanjuan dc la Cruz,) 
quatro foplos í N o le bafta vno ? fu Reformador, y Maeftro. Poç 
No k baila. Los quatro vientos, lo qual, en efte oráculo de Dioss 
ò foplos, fon los quatro made- Spiritm duplex: Quedan declara-
jo s , ò cfquinas d© la Cruz; la dos t quedan canonizados dos 
q,ual > à las quatro partes de el Elias, dos San Juanes de laCruzj 
m u n d o , de donde vienen los vno en el triunfo, otro en la guer-i 
quatro aysís ? icpreÊcnta , y ra ; vno en la gloria, otro en la 
<, . mira» " batalla j aquel que por eternidad 
, De a q u í , de ía SaQtifsíma des fe goza^efte que en la campa-i 
€r ü z , vino àqueí l ro San Juan fu fia pelea; alia fus tvofeos , acá 
duplicado efpiritu , ò fus dos>ff- fus virtudes; en el Cielo fu feli-, 
pir i tus; vno con que vivió j c i ro zifsimaalma, en la Reforma fa 
con que diò vida al Carmelo; ct Seráfico efpiritu; llena de efpiri-
fuyo de Cruz , con que vivió tus, llena de Serafines, llena de 
crucificado; el que diò al Carme* San Juanes de la Çruz , llena de 
í ó , coa que crucificó à los Cac«í perfecciones, preciofos aromas, 
_~ .; • ; • melitas-, haziendolos vivir en vna que perfuman todo el ámbito de 
continua Cruz; ò digamo* >que lalgleíia* 
-,' • ' í 41 VaUcnTe,ygenerofo efpiritu de Vamos, pues, etífriendo ,y¡ 
ffte hombre, es vno % que valer bolando al füave olor de ellos 
, por dos; vale pata informar fa ambares ; fiendo nueftro vnico 
propria vida, y vale para dar for* memorial t à t i que gloriofo rcy^ 
ç a a r y 'fida, à quantos laRefor- nas , atiendas benigno à la gene-
ma ptofeílan; aqui de las maravi- rofidad que te celebra, à la Re-
lias , y aqui de nucttras exclama- forma que te figuc, à nueftra de-
e íones ! Mirtbilim Reformafti, vocion que te aclama; y que pues 
Sean dos efpiritus , ò fea yà veneramos çn la tierra las fu-
v n o , que por dos vaieennuef- blimcs glorias, à que te enfalçò. 
tro canonizado ; efte vno, ò eitos la Cruz donde te gloriafte, en 1« 
dos efpiritus, el de fuegos en el tierra experimentemos tus vizar-
Bapt ilta, y el de luzes en el Evan- rias, alargándonos tu Gruz para 
gciiíla ; ambos efpiritus en nucf- v iv i r crucificados al mundo , tus 
tro San Juan fe declaran , y a, virtudes para abandonar nueftros 
pueítro San Juan por vn Baptifta, vicios,tus exemplos para entnen-i 
y por vti Evangclifta n©s canonií ¿as nueftras vidas % tus pçnitetv 
~* pa& 
cias para llorar nucftros pecados} 
fiendo ru poderofa intcrccfsion, 
para que todos amemos à Dios, 
Vivamos en Dios , en ta fantiíst-
ma Ley, en fu amiílad, en fu gra-
cia , y dcfpuçsçn las eternid^ 
des de la gloria: Ad quam nos 
perâMeat Deus qui , 0-e. 
O. ¿. G. S. R, B . 
i f" 
8 El Lunes 6. de Odubre, y vitimo de tan folemnes fieftas, ía$ 
coronó el ExcelentifsimoSeñor Duque de el Infantado , y Pattranaj 
manifeftando ,comodixoPicinelo ( x ) que es íiempee excelentií'i.i-
mo etna, en el amor de mi extático fuan; ò por decirlo mejo^ cep 
Ovidio ( z ) manifeftando, que en llegando à cultos de San Juan iíe 
la Cruz , no puede ocultar íus excelennfsimas finezas. Viftiò e.l A l -
tarla vitima gala, en vn terno de tela blanca, con las cenefas, y fal-
dones de terciopelo caanes^bordadade oro de realce, ñecos, y ga, 
Iones de oro , en que compiten primor, hermofura , y riqueza. 
Efte dia fue deígraciado, pues viò à el Autor en el Pulpito; pata 
que no fe halle luz , fin fombra ; hermofura , fip lunai' 5 fol, lin eclyp-. 
fe; luna, fin menguante} ni aftí-q, fiij deçUnacWíHs Fo ipe , pues, *J 
borrón íiguiente. * ? 
Jrfoai exprimir ¿etfitt. "Biemeh 
lib,»,cap.j».n 408. 
(/) 
Zuminí, qui fmptr pmñtftr hjk 
5EIC4 
0* 
Cor, in ludic. c. 14. Y.w.fol. 
I««Uc.cíp.i4.vcrj; xj. 
« « » ^ i * v , » » » * V >* «¡r TS» TŜ -lK-W 
s e 
¡ Í Í á i : á ^ P ^ - A L O N S O 
D E L A M A D R E D E D I O S , 
C A R M E L I T A D E S C A L Z O , 
D I A O C T A V O , Y V L T I M O 
D E . L ^ ' S & L E M N E 
<Siiit íumbi vefiri pnçç i t íã t , & lucerna ardentes in mmibm vefiris, 
Luc.cap.12. 1̂  
Cara mea veré eftciiikj* Ioann.6. 
C i 
S A L U T A C I O N . 
! | A 1 4 ^ 0 f t u n i b r e fue de la antigucdad ingcniofa , dice Cornélio, 
el exercitar en fus mas regios combitcs Jos ingenios con 
intrincados enigmas : Veterum enm tnos erat, anigmaía, 
• ^ ^ ^ 5 ^ tygryphesfmila convwijs in convivio , prmife-fchentiprd' 
mio,prcpcmre. Para que aísi no menos fe aJimeriraíTe la 
diferecion , que fe lifcngeaba el güilo. Y pues oy eíla-
mos à la mefa de vn combire , no menos real , que íoberano: Caro 
me a veré eft ribas. V à d e enigma , cortafanos: diíeretos vade proble-
ma ; y aunque no foy Sanfon , para ofrecer por premio tunicas, y í'a-
banas: Dabovobhtrfgintajindones, & totidem turneas. Siempre eflíma 
por fu mayor laurel el ingenio coronarle, de fus próprias futile-
zas. 
Propongo, pues, el enigma. Qual es la nada tan grande,-que 
e#Sêd£ almas gigante t%4oX La nocti£ tan ceñuda , que preík leze* 
'<1 
Ni*. Hiftor.$acural.íií>. ^ 
26. 
7*'ft »: 
à cl dia mas claro í \ la centella tah ameitignada, que ábrala aun ã 
el mas vivo incendio r Mas claro. Es llama, que tanto mas abrafa, 
quanto mas íe disfraza en pabeías. Es luz, que tanto mas ilumina, 
quanto mas íe oculta entre lembras. Es todo , que le acredita mas 
gigante , quanto mas fe c iñeálanada . Aun menos mahne explico. 
Es vn todo tan completo , que íe funda en pura nada. Es.vna luz tan 
ciara , que tira gajes de fombra. Es vtui llama tan activa , que apenas 
jfc divií'a pabct'a. Paes qual lera la entidad , que íe acredita íingu-
larroente de vmca , por compuefta de tan opueltas contcadidto-
xiasí 
Para descifrar el ptopuefto enigma , neccfsho confultar Vti ef-
pejo ,que nos dibuja vna canónica pluma.; pero oygamos primero 
àPiinio vnaíinguiar noticia. Aveis de laber ', dice , que por ciertp 
extraordinario caío ..fe vieron los primeros efpejosdei mundo à las 
margenes del elevado Carmelo : Fama eft ( dice hablando de eíte 
Monte fagrado )fama ifi ¿ppHÍfa mve mercátorrm nitri : : glebas nitri ¿ 
nwt fubsiaiffe. Quibtts aecen/is ptrmixt-a arena littoris, tránslucentts no* 
bilis liqiioris ftuxtfierk-oi , & bancfiñffeoriginem viiri. Soberana provi-
dencia , que pues íirve el Carmelo de elpejo, en que retrata la Igle* 
íia íii hennolura : Caput tuum,vt Garmelus \ goíze taiubien el'pejos en 
que contemplar lu belleza -.Hunc fui/Je originem vitn. Tenemos yaef-
pCjos en que retrata í'u perfección el Carmelo: ISlobtlh Uqmrh fikxlfft 
rivos. Pues aora mi efeogido Pablo. 
Videmm m m per (pteulum in ánigmate , dice' efcrivienfjo à-Jos Ço- fcí 
rynthios. Aora; mint: eito es, en el tiempo prefente vemos por^n eí- *.*d Coryath.cap.r J.V.IA 
pcjo.que es confulo como vn enigma : miramos por vn enigma, qua * •• >'•• • ' 
es tan claro como vn cipe jo : Viaitnus per Jptculum in anigwtatt.. Co-
mo puede íer eílb ? preguntaCorueüo admirado. Siesdato elpejo, 
tomo puede llamaríe enigma obfeuro ? Si per fpeculkm Dettm videmur. 
efga íum-dañ vidmus. O1 mu in anigmat^. Pues como fe compone,.que 
íea efpeio, y enigma ? Viár<.-uis per fpeeui»*» in ¿enigmate ?rEs ciara, la. 
rei'pueíía : como es vn cry lia! , que nos descifra los mas obícuros 
enigmas tan claro como en vn efpejo. Aqui mi Angel Dotiov. Las 
pertecciones íbberanas jdice T h o m à s , fe nos maniñeftan en las cria-
turas; pero no alcançan ias criaturas à expreíTar rodo el primor dC; 
las per fecciones foberanas. Pues aora , en quanto nos maniñeftan 
las perfecciones divinas, fon efpejo: perfpeculumycn quanto no ex-; 
preífan todos fus primores , fon enigmas : in mjgmate. Con qué tío*, 
manifieftan ¡os mas obícuros enigmas tan claro como en vn eípejo. 
Las palabras de mi Angel Maeftro : l» quantum ergfinviftbilia Dei per 
treaturaj cogaofeimus , dicimur quiánn videreper fpecuíum. In quantum ve-
rá lila inviftbiiufunt nobis occulta videmus in ¿enigmate. Con que tenemos 
yà vn efpejo , que descifra enigipas , y vn enigma , que fe copia 
en efie efpejo : Videmusper juecalum in migmate. Efte es el que yobuf-
caba para defatar el propuefto problema. 
Aora bien , quien es efle efpejo ? Y quien efle-enigma ? Delenig*. 
ma , me dice el erudito Efcobar, que es Chrifto en aquel nevado co-
po : l/iipfoUácrAmtnttanigm.-itt. No lo cftr-año ,'que es todo eífe Sa-. 
cramento vn enigma de íoberanos myfterios. Del efpejo afirma P í -
emelo , que zsynfanxozc\Q{o:S»nãt(szelofus . Tales fon losefpe-
|os del Carmelo: ZelozeUtus/dm. Pero juntamente es fymbolo de vn 
contemplativo : Simhalum ?fi contemplatfahyz fe acerca mas à nueftro: 
Sa.nto.De vn S.to contemplativo.,y zelofo ReformadorjÇxpUcàra yo, 
pues eñe cs,fegun el Mundo fy fnboíico,el oficio de loseípcjos:Ha/«/ 
beneficia omnes corporis ¡ni imperfeéiiones^ae ntevos corrigere pete/i,.!)! todas 
las fe ñas à el aíTsmpto.Con que tenemos en Chrifto Sacramentado yn 
enigma , que descifra las peifeccicfhes de Juan , y en Juan vn efpejo, 
que re.pt-efenta las luzes de aquel ?ol Sacramentado enigma : VifrmH* 
nunc per (pscalum in enigmute. Atienda la difçreciqfi à el cotejo,.pa-. 
ra^calificaE el dilcurfo/. ' ' ' ^ 
Corn,ibi'.foí.m¡hí j j^ - . J 
D THora.in i.ad Gor.caõ.i-^ 
1604. 
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? fcri aqnel Euchanftico Sacramento, nada es da -lo que mira Ia vir• 
ta: y ay el todo de la inmenía grandeza: Hoc eft corpus mem.Y cnTuan 
es tan nada lo terreno , qac fegun n|í Scrahca Tercia , en viíos de» 
hombr*, es vn hombre celeftiál, y divino. Veis ai la nada tan gran 
-de, que excede al mas gigante todo. Mas, en aquel EucharifticJ 
iVelo-, la noche obfeura c!c Ja fee , dice rai Angel Thoraàs, excede de 
• la mas Unce razón à cimas clqro dia : Quod ft Jtnfus deficit:: /o/a Mts 
Y ]uan en vna noche o b ü n r a del fentido, encierra tan fobe fpjjicit 
ranos-luzíinientos, dice Lozana , q u e i o í o í e hadauan mayores en los 
faltados Libros: Vtpraexcti'fjor v i x , ni fim fiicris Codtdbm reaerhique. 
Veis aqui la noche tan ceñuda , que prefta reípiandoreYal mas 
^claro dia. En fin , en aquel Eucharittico copo , dice San Juan Chryw 
'ibitomo , fe disfraza el incendio , que dulcemente abrafa : Ignem fpC 
-rantes ab /Ua menfi readamw. Y em las nevadas paginas de Juan , dice 
Fr. Agapito, fe enciérrala llama de amor mas viva : Tam ârdenttr 
ãccendit fltmmam amoris vivam non ammtis ni ft Dei bonitatem. Veis ai 
la pabcl'a , que abrasara al mas vivo incendio ; pero advertid , que 
JesvsSacr ln íentado, es enigma de vna Cruz glorioía: Recolitur memo-
•ri&pifsionh eius.YJazn csefpejo de vna Cruz gloriñcadá: Cruchamu 
tanm exiwum effeoifiu Luego ¡jub crasisJigillo, el .Santifsimo canoni-
za las perfecciones de fuan; y Juan, como en vn eipejo , nos maiú* 
ifiefta ias mas gloriofa» perfiecciones del Santií'simo : Vidmus mm psr 
Jpeciilum in antgM&te, ~ 
Deícifrèyà el enigma, como alcanço rai valbuciente difeurfoj 
Eícuchele aoráladiferecionen mas eloquentes labios > advirtiendo 
con íMcindo , que el cfpejo es fymbolo delS.mrifsimo: St/scuhmpla-
nérh^'lnqüo Solreprejentatar ::: SxníVfsimtm Busbarífiiam conternit. Y 
jftníamefttedcl agradecimiento : Grati, ac benigni animib^cidea ¿-^.Pe-
ro que mucho , ü el mas foberano hazimiento de gracias fe encierra 
en aquel Büchariftico nema : E¡*ch%riflU:: gratUrum afthnem figwfi-
cot. PoreíTò fe coloca oy eíTé cfpejo foberano en las Aras de efre fa-
grado Casrmelo; afsi. como en el Carmelo fe vieron los primeros ef-
pejsosdeimu-ndo : H&c falfe osiginem vttri. Para que lo que alii fue 
foiíjbraVfe' mire aqui realidad del mas foberano agraieeitniento: Cíw-
tiàrUf» aBÍQntm fiqnipoAt. Empiezo. 
i' Hntrà el primero vn hijo de mi Serafín Terefa: yo afleguro def-
eifre bien el enigma', que labe muy bien lo mas recóndito de cafa. 
Afsi füc ? pues apenas viò el extático efpcjo , quando reconoció era 
enigma.de fu Padre reciencanonizado 5 que es muy lince el amor de 
hijo para defeifrar grandezas de fu amado Padre. La nada, excedien-
d0"al todo, la aplicó à la fabiduria de Juan , que Tupo de la perfec-
ción eí todo, reducirle à las fendas de lanada. La luz ceñida de forrn 
bras, la defeubriò en la luz del Cielo , con que reduxo Juan tan íu-
bl'imes enfeñancas àlos retminos de vna noche obfeura. La-llama 
'disfrazada en copos, la halló en las virginales purezas de fuan, ani-
inadss de Ia amorôfa divina llama. Afsi en tresdifeuríbs ciñó à fu ota 
ticoPadre tres diademas,para que el dia,y el puipito fucífc vn agrega-
do de coronas jfabre coronas : Core nam aurjam : : &- fuper eandem, al-
tenu»ceronam. Sírvale à el Orador de coronad foberano Eucharifti-
co efpejo i pero iça con la letra de Picineio: Pretiofa paje it w•tjcr.yvzs 
apacentólos difeurfos con la m i í b a dulçura con cue liíongcò in 
cariño. 
Siguíófe vn armiño de !a ceieftial Redcropfora. Aqui fi 
dirá la dulçura de Ambrofío , que tan nevados armiños anunciaría 
la dífereción vna abundante cofecha: Nix cum cadit : : Uúor jolito 
•tritki proventmexubtrat.¡S,\ú fe vio , pues luego que vio el enigmáti-
co efpejo > le descifró con imponderable eloquência, por dáeno de 
m-i fuan extático. La nada compitiendo à el todo , la defcubtio en 
l a ^ i a ^ ó gradopurgíitivií^ que aniquila Jas almas para'mas crec^ 






t i iaz entré fombrá's, la Kallo e ñ l l v ' u iluminativa, que ikniina las 
potencias, para mas glonotb cegar. La llama entre copos, en la vni* 
tiva , que recrea para mas tino arder. Afsi perfe&o en todos íus dif-
erir los , llegó fu oración àla cumbre de lo mas perfecto. Conque la 
corona ds oro,que previno à Juan la devoción de vnaAugufta Reyna, 
í'e vio transfonnada à los rayos de tu eloquência , en corona de pie-
dras preciofas : Quonhm pra-ventfti turn in beneiitiionihui dakedinis ,pof-
Juifti in apiis eius coromm de lipids pretioJo.Fucs íirvale de prenaio aquel 
£uchariltico copo; pero fea con la letra de î icineio : Ardort Uquefco, 
Pues íbio à la llama de aquel ardor foberano fe pudieran defatar los 
copos de ran elevados conceptos. 
Vn rayo de h mejor Compañía animó con tanto aíiérito la tet1-* 
cera Oración (agrada, que verificó el dicho de mi venerado Augufi. 
tino , que ias vozes de Jesvs defarmaron la humana malicia : Gkdiuí' 
verbi ihiitsfalabritir non flparabit â confaetudine mala ? Qiie tales prodi-
gios execura fesvs por los vivos rayos de fü amada Compañía. Co-
mo tal difeurriò , pues en folos dos pantos diò à la admiración dupli-
cados motivos: arder , y luzir fue fu affumpto. Arder en divinas lla-
mas , vé ai la llama entre copos ; y luzir con fobcranas dodrinas, ve 
alia luz enere íbmbras. Symbolo es del legando Elias : Quafi fa. 
cu!a ardebit •-, pero enigma juntamente, dirá Pkinelo de vn eminentif-
fimo Prelado : Alijt hems, vror. Conque en vni í'olo enigma deí'ci-
fro, nueílro fabio Orador ,à el Santo canonizado , y al eminentiísi* 
mo Prelado , que le íblemniza : Quafs fácula ardebad Alijs luems j'üror î 
Sírvale , pues, de premio aquella Euchariftica llaiha 5 pero fea con 
cl mote de Pieineio : ígnefcin à taclu, pues encendió bolcanes en nuef-
tro agradecimiento , con ios amantes incendios con que exprefsó fm 
cariño. < 
El mas eloquente Mercurio : Ekquetíi Mercüriuttqi\£ cantó Tara-
blico , nos vi no de la Merced Mariana Í à corona* el quarco dia de 
floridas-futilezas. Que mucho ,'fi logré vn florido campo , en que; 
como foliciw abeja pudo co'piat, fegüaPicinelo,la-s flores dfi la elor 
quencia mas fina : Meliora kgit¿ Difeurriò , pues , como fino,-ydofr 
eifrò en cl enigma , como áifereto. Lo'stymbtes d-e eeleftial > y d i -
vino, que le diò à mi Juan mi Madre Santa Tetefa , fe los difputò 
eanceptnofo por comprobarle hombre y muy hombre. Era prcícifo' 
_ comprobarle hombre , pues de los hombres-, dirá BclarminiO, fe- ha-
zen ios Santos : Tt/llmmium devera ftnflitate',•••&! gloria alicMui bomi-
-nis. Calificó, pues, de hombre'à Juan , para canonizarle de Santos-
Enigma es , que defeifrò ala luz de aqdelSaerámentadó efpejo: pues 
en el, dice el Pinciano , tomando cuerpo la divina llama,nos propo-
ne el enigma de vna canonizada per fana ' Quanufii in fpeculo cotpork 
-in alia'» figuram, luíidèverjl, •videtur migmaglonficatianis terreni corpo-
ris m ñ n . Pues firvale de coipna à tan grande Orador eífé florido Eü-
éhariítico efpejo 5 pero fea con la letra de' Pieineio : Immenfum in par-
.vo. Pues fupo ceñir tantas futilezas 6« vnai.Oración fola , o 
Vnica. ; : 
El Càn çelefte, Êftrellíi de la Fartíiliat Gíuzmana , tayp. cldiaí 
quinto en efta Carmelitana esfera.' , O como pudo repetir Pkinelgy 
que a-umentó rayosa fu diferecion la fineza , para explicar, la -paf-
íi-on, qus las- dos.Eamilias¿trlaza i-M*4ij* veniet}fervidhribui. En bie-w 
cortadas claufulas organizó conceptos , que apenas cupi?rot) en 
dos vigilias ; que ¿abe el fuego del amor , diçe Boldon , competir 
celeridades de Éftreila , emulando fus vigilancias: x&muUfidtrum vi* 
•gilat.:En la primera vigilia difeutriò à aii juan favorecido; defvo« 
fado, en la .f«gutwia., y en ambas crucificadQ.- Enigma es, que def-
eifrò el.efcogido paWo de la g,lorifi;caci®n,por laCruz de aquel Sacra-
, mentado Üueño: QMÍpr'opofita fibigaudiofujlimit Cracm, tonfujione eep* 
Picinel.Mun̂ .Syró.íílí.í, ée 
I j.n.io84 
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Picinel.IibwX.Cwj.fi.n̂  . 
Boldoti.apud CvlQ̂m íi 
Epifiol.ad Hebwf. i;. iz. V. i . 
Ticiuel. hb.i.c, f, n.i jo. 
y?8 
Sail Pablo > que muclio gdzé èn la Patria Juan de tau elevado 
41 en todas las vigilias l levó tan fol animólo la Cruz de aquel Sactamení 
à tan 
D, Chryfoñ. horaiI.de Afceo. 
iu líhx. 
Ecli.c* f .v.j . 
D. Dionif!, de CspMi í£«-
rirch. apud P¿cij?el.'íibw*.c.5-
Í1.t2 6. • , . . . . • -
Pfclrt£-rf£Y.4: "" 
Pícínel.MiShd.Syml)oUífa,í4 c.i.n,ii. * 
'̂ Sen.e é lp^áí&ei l^F 
Sfnee.ap.Po3iant.vb.füp.cel, Daihi,4(»o, 
iu 
Picínel.TVÍttnd.Sytnb.lilí.̂  c. 
Lnca n.ap.Pibínellib. 2 2. c. 17 
1 
P¡cinel.ibid.n.i}^j';, ,;'.f ^ 
Mauh.c . i j . lí"^ 
tado Ducíío : Propofito jibi gáudio fhjlinuit Crmtm. Pues íitva 
elevadosdiícurfoseffe Euchariftico Sol de corona; pero fea co 'T 
letra de Picineio: E t in fragment is integer: pues logro vn muy cu 
plido acierto , aun en el menor deíperdicio. u m" 
Amaneció el íexto dia : mejor diré llegó el día en que W ó 
Juan vn hombre formado à iu imagen , y íemejança : àà imaginem & 
ftmiiitudinem noflramNwz rama de aquel generólo tronco,quc nosdiò 
principio 5 vn fruto de aquel generofo árbol ,que nos diò el prim-r 
aliento ;vn fútil rayo del Sol Elias : Elias -veté tlélios, que dixu él 
Chryfoftomo , coronó Us alturas de cfte puefto. Aísi difcürrió con 
delicadezas de rayo. Ciñó las luzes del enrendimíenic de Juan: qué 
¿mpireo ! Ciñó los incendios dela voluntad : que bcríubio ! Ciñó los 
recuerdos de fu memoria : que aflbmbro! Con que del cifró ¡as gran-
•deza&de Juan por los enigmas de aquel Euchariftico cfpejo. En él 
fe hallaalas luzes del entendimiento, dice el Ecleñafticó, mas gran-
•des , por mas ceñidas: Cibabit illum p¿ne -vita , & intdíe£ins. Las llamas 
•Ac la voluntad, mas abráfadoras, por nías apriíiõnadas, dice el Arco-
•pagíta : In Jui traducit effighw. Los recuerdos de la memoria, ceñidos 
-à-compendio de finezas , dice el Profeia Coronado : Memoriam fecit, 
•inírabiiiam/tísrum. Gloriofo d e í e m p e ñ o , en que para eternizar de 
•nú Extático Juan la memoria , dexo cautiva nueítra voluntad, con 
Jos primores de fur delgado entendimiento. Sírvale , pues, de coro-
na eííe mifmo Euchariltico Enigma 5 pero fea con la letra de Picine-
lo -.Satis ómnibus anus', pues bailó fu agudo entendimiento para tres 
.tan grandes aflumptos. 
El leptimo dia , que es dia de defeanfo, reqmevit Deuf diefeptim, 
'd'efpettó nue.ftra obligación à mas crecidos deívelos ; pues defpierta 
la obligación à mayores agradecimientos, dice Seneca, la mano, 
-qx;e favorece con 'pródigos beneficios : Benefitium javè dare , deem 
tjl ' ,nàátre. Tan ricos de favores nos dexò eíle dia vn hijo del Sera-
fin Llagado , que ãun fon corta lamina los corazones para debidos 
-agrádecímientos; pero baíía laconfefslon del labio, dice Séneca, 
<<±onde no alcança-el 'caudal á los beneficios : InUraum folutio t.(i ipfa 
(ehtofef-ilo. Can'onizó1, pues -, à mi Extático Juan por repetido peniten-
-tc Baptifta , y fegundo amado EvargeWíia. Quiero, decir. Lascano-
-nizaciones de San Juan. Baptifta , y San Juan Evangeliza, las hizo 
próprias de San Juan de la Cruz. La primera , por'penitente antor-
cha , ardiente , y luzida : la fegunda , por objeto mas favorecido , y 
•amado ; y remontando con ettos bucles fus difeurfos, nosdexòcon 
¿1 gufto en los labios, al vbr défeanfar en el corazón de mi Juan à 
-aquel Euchariliico Dueño , como en el pccho de ;esvs defeansò ei 
-Bifcipúlo amado. Sírvale , pües , de corora i.) • ir-iimoCordero Sa-
•cram'entado, pués le defeifró tan fútiles aciertos 5 pero fea con la 
ílma'de Picineio^ Aforti dultédoi pues de lá valentía de fu eloquên-
cia nos brindó tan ingeníofas dulzuras. 
' • Amaneció yà e'l dia o â a v o , y vitimo , en que llega à ponct 
• la vitima coronà -aifeftejo vna Excelentifsíma mano 5de quien p « -
-de repetir Lucaflo mejor.que ¿de' el Magno Pompeyo , que à ia íom* 
''bra de fu nombre' defeanfa* lo magnifico;de tan fagrados cultos: 
Stát màgna nomnis vmhra. Si no es que diga con Picineio , qtfé l * e3C" 
' celehrifsima Cafa del Infantado es fiempre la tutela , y adorno de el 
• Cárméli tano Ckloí Tutela decufque. 
Sea, pues , enhorabuena /Sagrado Seráfico Coro , fea md vezes 
enhorabuena, que ayas logtado tan cumplidos los acierte* en 
- elección de los elogios de tu Padre Extático. Pero eífaesja-propri -
. dad de las Virgines labias, faber prevenirias lamparas, que pue 








eletitfi in vafis fuis turn hmpaâihus. Pero fon aciertos de voa ÍInguJar f i -
neza, dirá P i c i n e l o i ^ í m docct amor.Mas para que obfcurczca menos 
tantos aciertos mi iníuficiencia, clamad por mi à la Aurora Madre de 
Graei a : de efta necefsito. J P E G R A T I A P L E N A . 
Sint lumhi vejlri pr&cinfti > & ¡ucer/fa ardentes in manibut veflrls* 
Luc. cap.12. 
I N T R O D U C C I O N ^ 
,Horat.ap."Pt 
cincl. lib. 8. 
,.c.i. n. 16. 
íicine]. ibid. 
]¡b.i 5.C. is.. 
n,ii8 
L fazonar lo vti l con lo guf-
_ j . tolo , fue fieniprc el primer 
lefvelo , de los que defean dàr 
en e! punto ( con vueftra licencia 
Soberano Dueño de las almas, y 
de ¡oscorazonesSacramétado he-
chizo)decia que el fazonar lo vt i l 
con lo gu í tofo , fue fiempre r fe-
gun Horacio , el primer dcí'velo,. 
de ios que deícan dàr en c\ pun-
to : Qn,netulit pun¿ium , qui tnif-
cuit vtiie dukL Pues vn raifmcij 
manjar, dice Hcinelo , íl agrada 
por 1© lazonado, faftidia por lo 
dci'abrido : Nonfme Salino. No sé 
que í'e tiene lasnovedades^ decic 
cía difcrcLp el de Ponto , que to-
Ovid.dePon ' dos las tragan con gufto ; hft quo-
tc lib.3.cleg.. ̂  qtte curiilarum novitasgratifíitna re-
*<• - rum. Pero es defgracia de los que 
nacimos tarde , cícrive el Ecle-
. fiaííes , el no pod-e» contar algti-
. na, cola de nuevo : N i h i l / « ¿ foU 
v>oi:um j ntf valet qui¡qnatn dicerty 
icce bo( recens efi. tfto decia el 
Monarca mas fabio , quando él 
ib i o era el Orador: que dixera,.íi 
tuviera que predicar, defpues de 
lasíiete tan labias ? como abun-
: dantes Oraciones, que me han 
. precedido en efte paefto f Dixera 
lo milmo que decia ; y yo aora 
repito, que no me queda que de-
cola de nuevo : Nihil fub¡ole no-
vum : y afst, folo me refta el íe-
« guir el coníejo de elLirinenfe, 
iepít iendo con alguna novedad 
..ajoiiguô \ Vúk. non nova düas, 
.Jednote.; 
^ Aora bien'difcretos fabéis, 
".jjptquien , y' por que íc há ç.ano-
. nizadqnii PadjFp.-cxuiico.í Si Pa-
' dré , me dueis >' púês-' no,hçiBO& 
. óido otra cofa los üete•.áõtcjçe- : 
. dentes dia» en efle p'ucfio. Pues 





que con nuevo modo, Aveís def 
íaber , que ¡e han canonizada 
muy diferentes. ío-getos 5 y de e i -
tos rvnos por mucha, otro por 
nada , y otro por vna nada, que 
es mucho. Aora mi Seráfica Ma-
dre Santa Tercia de Jesvs, Efcri-
ve la Santa al Gran'Phüipo Se-
gundo ; y dice afsi, hablando de 
mi Juan extático : 'J'um efpant«4a 
ejla, Ciudad dt el gran provecho , que 
alli b-a betbe , y a/ü le tientn por %n 
Santo ; y en n i opinion, lo e$ , y ba 
Jidotedafu vida. E n pocas pala-
bras nos dice dos cofas mi Seráfi-
ca Legisladora ; la primera r que 
en la opinion de el Pueblo , cfta-
ba ni i J u a n, c a n o n i z a d o d ç -ã a ri to í 
y afsi le tientn por vn Santo, j La fc-
gunda rque también era vn San-
ta Juan , en la opinion de mi Se-, 
rafica Madre : Y en MÍ opinion lo es, 
y ha ¡ido teda fu vida. De fuerte, 
_ que ei Pueblo aclamaba à Juan 
, Santo , p6>r las obras prodigio-
fas que en él admiraba: Tiene efi, 
pantiida efta Ciudad. Ven ai él iii'ijr-
cho, Terefa le publica Santo, 
por los fondos de fuefpiritu, que 
reconocía : E n mi opinim l& ei , y 
bafiio. Vén ai la pura nada , na-
da , nada. Llega hueftro Santif-
jimo Benedicto; y dice y que ca-
noniza à Juan , por aquel mucho 
que el Pueblo admiraba , .y efta 
pura nada de fu efpiritu, que Te-
refa reconocía : Quem Terefa ,. vt 
Sanflum ji*[pexerxat r SaftBiqüe elo-
gio eonoplurieí ormverai > virtutut», 
& prodigiorum fama in dies perere: 
be/cente* Vén ai la nada, que es 
mucho. • Luego bien decía yo, 
.quedivedos íugetos han canoni-
zado mi Padre extático. Vnoi 
por mucho; ios Pueblos: Otra 
por nada > Santa Terefa, y otro 
N.M. S. Ta--









pot vna nada ¿ t̂fé t í mftzfiôj 
Nueftro Sannísimo Bencdido. 
"Efta novedad, fino en la íubftan-
eia, cn cl modo, ha de fet mi 
affarapto , porque me parece es 
la letra de el Evangelio. 
Antorchas en las manos, pi-, 
de ChriftÒ, que tdngari fus Sier-
vos :• Lucefrià ardentes in mmibus 
ve/íru. Eito es , explicara el 
Chryfologo, obras de méritoŝ  
prodigios, que admiren à todo 
V.n mundo: Ytfè portmt lucernas 
t i . Chryfo" funs' t qui eurit loto propoftto ¡ludid 
i»g.fcrM.í4» ¡atitant, opere, virtute, tnsnfis eo-
rufeartt, JC fpUndtrtt totó orbe terra, 
ynm, Veni ai Io mtícho, ejue el 
Pueblo en mi Juan aclamaba: T i i -
fie ejpantada ejl* Ciudad; y sfci It 
'tienen por tin SAnto. Que mas? Han 
de e'ftár may ceñidos , añade 
nueftro Evangelio: Sint Ittnibi vef* 
• - ' • - t ñ prãcinãi, Eíld t í , Explicará 
Tertuliano , negados à todo lo 
.que es de tierra: Sasehgsre, debe-. 
'tVtWKirt.ap m̂x ylumbos, ideji txpedtti ejje ab 
"̂ «yr.'. fri-• • "Impedimentis Lboriofa vita , & i m -
\]&ñ$4a8Li4i pticitá* Vcp ai lá nada, nada de 
IfÍMf.a.*j.3e -Juart'y porque le' aclama Santa 
Ç™*̂  Teirefa: En mi opinión íó es, y ba 
Jido toda fu vida* Y qüefe fíguc 
, deaejui? Qae poí VnO , y por 
Otro , los canonize de Santos el 
'SupremoPaftou, concluyé nuef-
tro Evangelio ; Quod fi in tertl* 
• vigilia venerit, €5" Ha invénerit}btati 
'funt fervi illi. Vén ai ía voz de 
Chrifto canonizando à Jdan , por 
ío mucho Í por lo qae ie aclamó 
Santo el Pueblo r y por la ñadsff 
forqueie aclamó Santa Tèrefa: 
Quetn Ttrefb vt StmBum fufpexerat, 
Sahílique elogio eompluries ormve-
' fat , virtutum , pródigiorum f a -
tna tn • dies perertbef rente. Con que 
'tenemos en ríueftro Evangelio la 
novedad de mi aflfucnpto 5 cfto «s, 
que fe canoniza Juan por mu-
' . 1 . dio, y por naday por vna na-
- 1 ' da, que es mucho. Empiezo. 
1 Era,pues , lo primero. 
I.: 
QUÉ L E CANONIZA A M í 
extático Juan el Pueble , pormmhoi 
Tiene ejpantada efta Ciudad , y afsi 
le tienen por vn Sante* Lucerna ar -
dentes in wanibus veftris. Opere^ 
virtute , mcritis corrafcant ae 
fpkndent teto orbe t erra -
rum. 
CAnonizò el Pueblo Hebreo VnBezerHllo, colocándo-
le en las aras; y al punto publica 
de el , que le ha vifto executar 
foberanas mátavillas: Hi funt dij 
tai Ifraèl, qui te eduxertínt de terra 
tSgypti. O quà bárbaro defacier-
to , exclama el fútil Celad̂ i 5 pues 
à vn Idolillo, que acaban de for-
marle fus manos , le atribuyen 
prodigios , que le precedieron 
mucho tiempo í Mira equide-n 
dgrefiis popüli vecorii* , qua vittflo 
ab ipfis resens eformato , adf tibafi 
miraculofa facinor* iam diu ante ip -
fitís formationem patratUi Pero fi 
era el Idolillo hechuradefus ma-
nos : como no publicaron de hl^ 
que es vn compendio de prodi-
gios ? Qtti ti eduxerunt de terra 
is£gyçti. Pero ho , que lleva mas 
advertencia ei obfequio. Que-
rian , qudèíPohtifice de aquella, 
Igleíia, le colócaffeen las aras ; y, 
Io configmèion.*; dice AíapideJ 
aclamandb1 todo Cl Pueblo , lo 
grande de fus: maravillas: Quod 
tttmòidifli Adran, fcilkèt, nért v i -
tulum ambulatttem, vti exponit R . 
Saloman : fed turbam iucongratu-
' lantern, acclamantemqae vituh , h i 
funt dij cul Ifraeíy adifficavit sitare 
coram to. Como quien toma por; 
pretexto dehrefrado de ñiculto^ 
lo mucho que.le aciama prodi-* 
• giofo tan numerofo pueblo: H i 
j»nt dij tul tfrael, qui te eduxerunt) 
< de terra o£gypti. 
Erró , pues, 'el Pueblo, fin-i 
gíendo maravillas que no avia^ 
Qui it eduxerunt dt terra u&gyptL-
Obrará mas reíigíoíb, íí canoni-, 
zara al veídardéto' 'numen'," de 
quien tantas'-'maravillas expedí 
mentaba: Ego fum Dominus, ¿¡ai 
e'duxi vos de itr'r'a <<s£gypti, <vt ejfêzm 
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cnfeñanca en fa yerro ; y es, qute 
conduce mucho para que logre 
de las aras lo (agrado , el que 
aclame el Pueblo io prodigioíb 
por mucho : Hi fmt dij un ifrad: 
Quite eduxetlint de terra i/Eyptt. 
ífte es mi primer empeno: Le tie-
nen por vn Samo. Lucerri<e ardentes 
in rxanibus veflris. Doy à mas fa-
gradas luzes el apoyo. 
Id , y referid a Rían lo que 
aveis vifto , y oido, les dice à los 
ditciptilos de el L'rccuríor Sagra-
do , el mas Soberano Maeltro: 
Euntes rertuntiate Ivanni, qmeauâif-
tis, &yidi/lis. Señor, que no es 
efíb lo que preguntan 5 íi no íi os 
han de venerar por Soberano 
portento ? Tu es qui venturus es; arí 
al'umJpeétamu. Que yà lo ha en-
tendido, refponde San Baíllio Se-
leuco 5 pero afsi les dà con fuá 
obras, mejor que con las pila-
bras , la mas adequada refpuefta: 
R i , non oratione dat reípon/h. Pues 
avilta de obras tan prodigiofas, 
que todo el Pueblo las aclama: 
Qua audi/lis, & vidijlis \ no es mc-
nefter ma& , para comprobar, que' 
fon debidos los cultos à íu í'obe-
rania : Re t non oratiane dat refpon. 
fit. La razón es mas eficaz , para 
perfnadir à vn aíTeníb et reftimo-
nio de las obras, que el de las pa-
labras , cfice San Juan Chryíoí'-
totno : 7 eftimonhtm autem a rebus' 
Cftdibilius efi , t enmonto, quod ejl 
àiVerbis. Conque ettàn por de-! 
mas ías apoyos de la voz , •quan-"', 
do publican fus obras prodigio-
fas, las vote's comunes de el pue-
blo : Qua âudiftis, & vidijlis, re, 
non oraikmdat. n/ponfa. 
;: Pero aqui. mi printipal re. 
paro. Puts nofuera mas conve-
niente,1 que losenfeñára el mif-
ino ChfíftcJícomo eníeñó á'la Sa-
maritana, y al ciego \ Ego fum, ' 
qjtti loqmr rtisunt; que dixo à la 
primera '. Qui loquitur tecum , ipfe 
tfi: con qué tluèiioò al fegundo ? 
O à lo menos, no ferà mejor,que 
los enfeñe el Precurfor Sagrado, 
que es la vozdeftinada, para tna-
nifeftar la íantidad , por eflencia 
de el Humanado Verbo ? hite ve-
wit in ttfiimonium , vt teftimortium 
ferhibertt.' de lutninc , <at omnes eri* 
Mmntper Ulum, No por cierto; % 
6 o f 
es la râ on. Hl teftimonio ddf 
Chrilto , fe les hazia fofpechofo 
por apaísionado: afsi lo confefla-' 
ron ios Judíos, fegun reííere el 
Amado difcipulo : Tu áe te ipfr 
teflimoñiam perhibes ; te/iimonium-
titum , non e/i veruw. £1 teftiniQ* 
nio de Juan fe les hazia fofpe-
chofo , rezelartdo , que 1c pro-
nunciaba como humilde , dice 
San Juan Chryfoftomo : Si lomes 
appertè fuis dtfcipulis confaluijfet Veí 
Chrifio tamquaw tneliori adharerent) 
nullopxclo ei crediiiilfant : : Sedpr¡e¿ 
cipua ísam/is modeíiia id difíuw pu* 
tantes, mtgis ip/w» cèierent. Pero 
la voz de el pueblo,ni les era fol-
pechofa por apafsionada,ni la po* 
dian notar de menos íinecra , poc 
nacida de vn corazón humilde. 
Pues afsi, reconozcan la íobèraw 
nia de el Humanado Verbo por 
la? obras, que por muy prodigio* 
fas el pueblo aclama; y no por̂  
las vozes, con que Jesvs, y Jiun-
los enfeñá : Re,t¡on orations d.tt nj~> 
ponía ; qüe eftan por 'demás \oP 
teltimonios de el labio , à virtu -
de lo mucho , qí-üú' aefama'fus' 
obras prodigiofas el Pueblo : Qiia < 
audi/iis, & v'idfftis. :• • ' . . ; 
De otra fuerte lo difeurro,• > 
Preguntan comunmente los > 
dres , y Expofuores: de quien fe 
originó elta duda de la foberania , 
de ehHumanadb Verbo ? ?» es;>. 
qüi venturus es ? Sáti' Jtiftino Maír-' > 
t j t , dixo,que fe originó de Jiun;" 
que dudó fi los milagros que fe' 
pübii¿abán eran de Chriño. 
Otros , à quien Citai San Juan, • 
Chryfoftmno, dicen , que de el 
níifmo Juan , que dificuiítba, ü 
Cfeiftoá'via de mofirpor clLina- • 
ge Humano. Pero la mas coitfutt̂  
f entencia afirma , cjuc fe origitTÒ\ 
d-e lá iiícredula fcegüsdad de fus 
difdpulos. Hable por todos mi» 
ÎVcyiá'V1 "ÇÍúi-omnts ( cita à mu-' 
c'hos Sarttbs Padres): iocent bane 
interrogdttêmm, non abaliqua han- • 
nís ydiiMtàtione ¿ fedi [horum difei" • 
pai'oram cttcitaie ortum habuijfoi > 
Pues afsi , concluye Cayetano, 
feám quien los convença las 
obras, que por 'muy prodigio-
fas aclama la' voz de el VÜS-
bloh Qítdaudiftis, &-ví-liftis: que 






















- • 1̂ 
MattiLCii. 
Ruándolacomuñ'voz; canoniza 
lo mucho de fus prodigiofas 
obm,cotiio tcftigo de vifta, y 
de oídas : Vt referendo miracula 
( dice la Purpura de Saa Sixto ) 
tonvifteantur à lóame ex ipfit mira-' 
Cídis y & nm dubittnt, ipftim ejfe 
wríim Mefinm* 
Pecõaua menos-mal lo dif-
turto , corriendo todos los velos 
al-.myfterip. Que es lo que vie-
ron, y. oyeron los dilcipulosdc 
Jn^níQua miiftis, & vidlfiis'íQQki 
Que refuciló aun muerto Jesvs, 
dice el Cardenal Toledo: Audif-
tis y refertur ad ftlmm vidua fufrita* 
tuM7quod hannadifcipalí auditrupt, 
é l & m v i d t r m t . Que knçò }e?vs 
de ios-cuerpos hy enanos algunos 
f̂emales efpidtus , que íupone 
" yk como publico el Sagrado 
Ghronifta Matheo : E tWij i o finio 
eiíií, in tot am Sy.riAm1& obiulerunt; 
ei omnei male babtntei : : & qui doe-
tçmiA babebant:: & euravit w.Qiie 
~ díòpdes à Jos cojos , vifta à ios 
- .<¿egós, vida à los.difuntos: Caei 
vfdeni, efaudi.Awbul'tnt'.* mortui re-
fttrgant. Y en fin, que vn -defnu-
4odefcalço , y pobre,:inft;ruy e, 
y dirige para iluminar à el mua-. 
dorvnos pobres ̂ deínudostsidef-
. calços :•  Bauperef' fívangtlizontítr. 
Y-ÜCS, afti-v vaŷ íi , y-tañeran à 
Ja an lo. q lie han vifto , y-qido: . 
Emites renuntiste loanni , qua au-
; di^ís, <&vhíifiitpues baila para 
que fea aclamado Jesvs por el 
Síiftto de los Santos, el v¿r , y. 
oír lo mucho .que aclama'fus 
• obr.as prodigiofas. la. voz ;co* 
níun de. ¡los pueblos <: 'Vt re-
fef endov miraeafa^e.onqinçaqtftr • 4 > 
loqttne ex ipfit -mirae^li^. ,^ . 0« 
nqndubitent y ipfuw tjjeoemm M»-: 
. Pero dirá alguno lo qug.acce-. 
dita á Chrifto por el Satitq̂ cl.QS' 
Santos , fueron fus obras .prodi-; 
•gtafas, no la aclamación fdè,los. 
pueblos : Qua audi ¡lis y^.pidiflis.' 
Es verdad; peto tjmbií^'s ver-. 
daTd, que por la aclamación de los 
pueblos , llegaron à la noticiare 
Juan , y fus difcipulos las-obras 
dç Chrifto tan prodigiofas : Qum 
Aiidiffet loannes in vincvlls:pperA 
(Jjrifti. Luego todo concurrió à 
fu "publrca veneración; las çbras 
prodigiofas ¿ como fandaméa-
to : las aclamacioacs ds el 
pueblo , como teftimonio; que es. 
lo que yii nos dixo San Antolino, 
fe requiere para la folemne cano* 
mzàcxow. Expeíianiíi erge efi áiuul-
gatiofaintt operum mif aculo fee. Co-
mo íi dixeramos, que para la fo-
lemne canonización de Jesvs {ir* 
vio como sólido fundamento de 
fus obras lo prodigioíb. Pero co-, 
mo difpoticion previa el averie 
canonizado por lo mucho de fus 
prodigios , las vozes comunes d© 
los pueblos : Vi referendo tniracu-i 
la convineantut a lo^nns ex ipjis mh 
raculis. 
Afsi reconoció entonces la, 
jncredulidad las íoberanlas , y 
perfecciónesele Chrifto > y afsi 
aclamó defpues la advertencia la 
íantidad de mi Juan extático: Le-
tientft p$r vn Sáj^efcnve la gran 
Terefa. Y. por qué? Por lo que ha 
vifto , y oido : Qua md'fiis, & vi~ 
difth. Han vifto , y oido >qae re-
fuciró a vna Ríiigion difunta. 
Han vifto , y oido q̂ue ha cura-
do endemoniados , acreditando-
fe de fegundo Bafilio. Han vifto, 
y oidoí, que ha curado diverfos 
enfermos. En fin , han vifto , y 
oido , que vn pobre defnudo , y•• 
Defcalço , es Padre, Capitán, y 
Maeftró de defnudos Defcalços,; 
que pelean contra el mundo , el 
demonio , y el vicio: Caá vidtntj. 
cUudi ambulant , mortui refurguní^ 
pmperes eüangelizAntur.Ta.üio,tM^ 
to han vifto ,y oido ? Si: que ejíâ 
efpantadaefta Ciudad. Y por eílo le 
canonizan por mucho , quftudifa 
tis, & viii/lisy pero nodo fifttano^ . 
pues a vifta de tan prodigiofasr 
obras , fi no le aclaman Santo los 
racionales agradecidos , le cano4 
ñiparan por Santo los infenfi-j 
Ules peuafeos. 
¡ Con raro empcíío toma et 
Pueblo Hierofoiymitano el pu-* 
blicar la fantidad, y perfección 
aesde nueftro humanado Pue* 
ño. Vnos le tributan palmas, co-
mo à triunfador foberano : Cade» 
battt ramos de arboribus , & flem-
bmt in via. Otros le alfombran 
con fus vefttduras las plantas, co-
mo aSsííor fupremo : SCraperunS 
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S_C/B I £ C A N O N I Z A A 
Juan mi Seráfica Madre por nada. 
E n mi opinion lo es , y ha fido to-
da fu vida. Sint lumbi veftri pra-i 
cinffi. Id eji expediti ab 
impedmentis laboriofa 
vita, 
EL reducirfc à la nada en toJ do, tac iodo el eípiritu que 
zanjó mi /uan en íl¡ aíma. Por cí-
fo repetia; Que pjra prig teda , no 
quieras fer atg<? en nash, Eíto fue, In ffdntMot tis C¿irmcli< 
Ecclefia i a 
orac. San̂ i.. 
Lezan, apud 
epitom vitas 
Sar.óU (ohvx i 
hi > jo* 
nip.n Hijo de Díós vivo: Laudahái 
vt Deum , que dixo Theofil.ito. §. 11; 
Sobeíano trofeo,(i no deí'cubric-
ra preño lo engañofo ; pero era» 
aplauíbs de Corte , y aí'si pre-
cifo , que í'e commutaílen preito 
Jos ramos en efpinas, las alfom-
bras en defnudezes, y las alaban-
cas en vituperios. 
Mi reparo confiftc , en que 
defendiendo Chrifto citas acla-
maciones gloriofas de la Phari-
fayea calumnia, afirma', que ü 
rio le aclamaran afsi los raciona-
les , lo execuràran las piedras. 
Al'si el Evangcliíta San Lucas: 
Dico vobis yquiit fi hitacuetint , /¿J-
pides clamabunt. Y por qué í Aqui lo que eítremadamente praclicò 
la futileza de Theophilato •.Qtia- Juan en fus obras , dice nuef-
JidisAt, non fine caufa , v i homines fra Madre la Iglefia : Perftcla fui 
me t i l iúr ¡judant j fed commoniti abnegatiónis , 0- Criids amatorem 
virtutibus, quas viderunt. Como ü tximiutn ejfhcifii. Y efto, enfeñó 
¿ixera: Son de tan gigante elta- con las. palabras, y .pluma,: dice, 
tura mis prodigi-ofas obras , que el R. Lezana: Totas Myfi'ms bie 
baíta à commover à mí obfequio, DeBorefl (dice ) ¿ti/mdeiida, quod 
aun à las raifmas piedras : Ç m - taiis.aShmpretiof*gemma , &ebrif-. 
moniti virtutibus, quas viderqttt. Y, tfan* .ferfeftionis apex obtinert non 
ai'si no es mucho me aclamen So- potefi, abfyue omnimoáa, Jui Abnega" 
bcran© las racionales , quando tione. Luego por nada 1c canonic 
puede admirar lo grande de-mis za Tcrcfa quando le aciauia San-' 
perfecciones, aun à los mífmos to ̂  reconociendo íu eípiritu tan 
infenfibles '. quhfihit acuerfatiU-, ceñido apura nada : T en mi opî  
pidesciamabunt. . ^ nidnloes ¡yh^Jidotodah vidA.;Wà.c 
No es mi intento , .difere- es mi fegundo aíilunpto: Sint Um* 
tos , igualar las perfecciones de bi ÍTíC^ii . Porque es de 
(ii)i ]uan de la Cruz, con las per- Juan el mas crecido elogio : pues í 
'fcccioncsde nueftro Crucificado le iguala Terefa con el mas gi-
Dueño ; pero proportione ferv&taP ânw tçdo , quandó le, .canoniza, 
defeendatnos à formar algún co- por èfpirirííu de pura nada. 
, tejo à cl aíTump.to , -.y^papa Í̂Q .Çar(óaizâ à David eifob«ra4 
obferve el curiofo , epe obede» no I f p i m u ( dice .Cornélio) al t . 
cian à la virtud de. Juan codos los 47. del Eclefiafticohtc fit't J:CCYW^L\ CI 
.elementos.: loanrü Dei fámulo de- prima martyr um, S an&orumque ̂  ea- 44> Vif0i. 
^mmUfaimUbá^iur ad'mtítm*;lios mnizaüo. Y por que 1c canoniza? mihi^i y. 
irracionales .réfpetabap fus ;paiqi- Por efpiritu de pura nada. Suí JLeiê&gfin 
.bras. Los brutos fecomraqvian a oaíabras: Et auaíiaàeosíeparatusâ 
(deponer fu fiereza : pues qué ani-
cho le aclamen -Ŝ nto los hom-
bres , quando las perfecciones de 
Juan iaspuedep publicai* çtun los 
iisifmos irracionaleŝ  Qaiafi hita-
cuerint , lapides clamabunt. Lúe- Griego: Separatas à falutari, puta ,. £Qrnt ihSol¡ 
fo nada hizicron de mas los pu'e- abbofii* paeífica. Y por ello me- ^ M M ^ ios, annque le aclamen Santo recelas aclamacioneŝ  deSantof 
por mucho : Lucerna ardentes in BçffuitprimacanonirMio ? Si, La 
p l q f  aá p  f ia s d 
cartte-ific David á filifi Ifael. Nô s 
otra cofaclefpiritu deDavid,que 
la enjundia, ò adipe de la confa-
grada viítima. Afsi leyó el texto, 
Álapide , figuiendo la lección del 
i : e r t s à f l t ri, t  
mánibus veflris. Le tienen pop 
vn Santo. Al feguñdo dif» 
ûrfo. Era eftç " , 
raxon. Ès eífa porción de lá vidi-
nia,, dice Moysès en el Leviticô  
laque totalmente í'e cenfumeal 






aieps D'nnhú m i . Y cfpiritll , que 
iníúmado det Divino incendióle 
reduce tanto à la nada , bien me-
rete fer aclamado ianto por vn 
Efpicitu Santa; Quafiadepsfepara--
tusÂe:arm\ H M fait prim* canoni-
canonizatM. 
Mi reparo confifte en la elec-
ción dc Cornélio con el Arabe, y 
eiSyro. Diceafsi: Shut encellen, 
tior (¡l aitpi Sanólo (idt/t cams fr.rtc-
ta, qVKS ofirtur Dea ) Sic excelfior eft 
David i/raele. Qnicte decir : Afsi 
como ct adipc es mas excelente, 
que toda la vidima, que à Dios 
íe confagva atsi ¡es David el 
mas excelente entve toda la efco-
îda Familia.Nolo entiendo , y 
afsi dificulto. Si-toda la vicíirna 
es faiua: Ctrnt f a n é h ; y el adipe 
es parffe de !a ri&mu'i como folo 
t i adipe pvicdefec mas excelente 
que ína viítiaia à todas luzes tan 
fan ta i Sicut exteiisnlhr eft adeps 
è*n£$*j iitfl, tarn* fiatéfa, qu* ofer-
tar E)t& t>ôr coníiguiente , fi Da.-
Vid cs cóiaaei adipc : Stent jdepst 
h Ktacl cqójo la vitiima Tanta; 
cnottío puede fer raas excelente 
David, que toda vna Canta Fami-
lia ? Sic txcslfíor eji David l/rtie¡e< 
•Eftos eran tnis reparos j peto eflà 
íefportdido al fegundo con foio 
'deí'cubtirTu'cauCa\ à lo ptiaiaro. 
Es el» adipedice Cbraelio, la 
peifcccion mas noble, pingue,fu-
tií, y fazonada , que fe ofrece à 
ios divinos cultos : Siíbtili<r 
tnim tener far , & meiiof pars 
(arras, & fangairtis convertitur in 
ttUipem : pero juntamente es la 
q'ite raas fe aniquila à la llama de 
I03 divinos incendios , añade el 
fláifmo Cornélio : Solus, totufque 
hdèps ceàebat ,.0-cremabatui' De«.Y 
porciónque con fer tari pingue, 
y fobrefaliente , fe reduce tanto 
â Ia pura nada, es Santa en grado 
tan excelente , qu: cs como vna 
jquinta eílencia de las otras vi£ti-
mas íantas : Sicut exctUenttor ejl 
adepi S.incio, id eft came Sinntia,qu<e 
ofertur Dro. La razon d'è efta ra-
yon, me la da <cl inifmoCorneíio. 
;tn io dernàsde la viátittia, aun-
que tan Santa , dice fe halla algo 
de terreno: en el adipe por ani-
quilado , paila todo à celeftial, y 
divino : TOÍHÍ adept cedekat f & 
enmthtur D'to 5 reliqkt verb c m 
í:'d b.it p.trt!*! Saccrástibus, ¡>m<m 
offhentibuKpuzs como na hadeíer 
como vna quinta edencia de lo 
Santo,aun à villa dclas petfeccio, 
nes de las viclunas mas latas: fan-
tidad que fe eleva à t-an fublime 
esfera , por mas ceñida à los tér-
minos de la pura nada : SUxtexce. 
itentior eft .idfpsSanãc , id eft carne 
Sánélj.qua offerebatu? Deo, 
De elle primer penfamiento, 
fe infiere yà ia foiucion aí fegun-
do reparo. Era David, dice Ala-
pide, lo mas Santo, feledo, y 
efeogido de aquel efeogidó Pue-
blo ; afsi como es el adipe lo mas 
Santo , felecto , y efeogido entre 
las victimas de el fagrado culto: 
Sicut adeps è viâíimis pad fids per 
S.tcerdstem feparabitur a came, vt 
Deo tdolerettir: it* David ex -vniver* 
fis Ifraelitis d Deo (eleBus, & dim 
leãus fuit. Pero juntamente era 
David como el adipe ; el que en 
el divino incendió fe miraba mas 
desecho , y anonado i Sic D.it id 
àrdens charitate dijjiuens deaot/one. 
Pues afsi: canonize vn Efpiritu-
Santo de íanro lu cfpirini : Hac 
fuit prima amnizxtto ; pero cano-
nizele por cfpiriru de pura n.tda: 
Qri.ifiadtpí f ptritm ã carne Jte Da'-r 
vid. Pues reducirle à pura nada 
vn tan gigante efpirku á la:llama 
del divinó incendio , le grañgeó 
la fuperioridad à otras ('agradas 
victimas, como Angular esogio: 
Shut excellentior tft aieps SanSio'y 
id eft, cur tie fanfia, que offsrtut Den 
fie exceljhr eft. D\wii l[ráele. 
Pero no puedo efeufar vna re-
flexiõ,conquc cierro tódo el pen-
famiento. Todo el adipe fe re-
ducia à pura nada en los íagrados 
•cultos, dice Cornélio : Solus to* 
tufque cremabatür Deo. Y todo 
Darvid fe desh;\zia, y aniquilaba 
en ios Divinos obfequios V'añade 
el mi fmo Autor -.Sic David totut» Jè̂  
Deo, Deiqtte voluntatiyámori,1®* Iwdj 
-diravit-.-De fuerte,que aqui,y a!ii 
no quedó cofa, que no fe aniqui-
la fe à lo terreno, para coníagrar-
í'e vidima de el incendio divino: 
Solus t'4i'.fque cremabatür Deo. Y 
qué fe figuiòde aquiíQiièíTtanf-
formarfe David en vn hombre 







fet veneta'do en la tierra, coma 
de vcríc coronado cn ei Cicio; 
concluye CoL-nelio>con San Juan 
ÇomeL ibi. Çfery foftomoiius palabras: Qua 
circa Ò anitus \jhryf ojtomv t, Hormiié 
de David , ^ Stuit, cum Oavidem 
feparatum d same cuntsmplalur, An-* 
gelum fibi effarmut iiiuftrem in Ccelo, 
Muftrern in terra,, Pues at si cano-
nizcfe David : fiac fait prima ca-
nonizaiio: pero canonizeíe , por 
la pura nada , à que fe redu-
ce , y zi&e fu gigante efpiritu; 
Qjiafiadeps feparatus a carne; pues 
en cfíc mi tino canonizarle, por 
tan ceñido à la nuda fu cfpiritu, 
coníigue el mayor elogio .de 
Hombre Angélico , y Ccicftial, 
digno de celebrarte en la tierra, 
quando fe corona en el Cielo://». 
gelií,'>i fibi efformat Ulttjlrcm irt Coeloi 
illuflnm in ierra. 
Por nada.extatico Padre mio, 
por cfpiritu ran ceñido a la jiada, 
os canonizó de Santo ,1a Santa,y 
eípiritual Tercia : Te» mi opinion 
N.S.Madre 0̂ es >y bafído toda j u vida. Y aua 
Carta à ia por cflb en otra ocation os cano-
l'iiora , de nizò de Hombre Celefèult f Divi-
,Veai. • no. qUC Cí:li pixeifo elevarfe à 
esfera fobarana, cfpiritu tan ce-
ñido à la nada, de todo lo que es 
de tierra: Angelum cformat iiiuf-
trem in Ccelo , iUii/lrem in. terra. 
Santo es David , dice el Sobera-
no Efpiritu , por efpiritu tan ce-
dido à la nada: Quafindeps¡iptra-
tus a carne , fit; David. Y Santo es 
Juan por ceñido à la pura nada, 
repite Santa Tercfa : Y.en mi opi-
nion lo e^y ha ¡ido todj l.t vida. Lue-
go afsi c»mo fue el may or elogio 
de.David , canonizarle el Efpiri-
' ' • tu-Santo , por cfpiritu tan ceñi-
• • do à la nada : Qusfiaáeps fepuratut 
d carne : p f ú es el mayor elogio 
de Juan , averie canonizado poj; 
„: . ' nada Santa Tèrefa : Lo ff.ty ba fi-
"d'o toda fa vida : Sint lambí vift 
tri pracinfli. Al tercer dî j 
curfo. Era 
cite. 
r 6 o j 
§. m . 
*** 
Q U E L E CANONIZA A ///I 
extático Juan nuefiro Santifúnm 
Benedifto por v m nada , que es. 
mucho : Quod J i in tertia vigi-
lia venerit , & ita invensriti 
Beati funt feavi illi : Quem Te* 
refa vt Sanflttm fufpexcras ' 
prodigiorum fama per-
crebefeente. 
Virtudes, y milagros fon de la canonización ios dos 
polos. Las virtudes como funda-
mentos sólidos: los milagros co-
mo indices feguros. Vno, y otro 
propone nueftro Evangelio: los, 
milagros cn lo luzido de bs ma-
nos : LucemíS ardentes in manibtts 
veftris. Las virtudes con lo cftrc-
cho de los cingulos: Sint lumbl 
veftripracinai. Porque cfpiritus, 
que andan muy. fueltos , dctdc 
luego aüeguro, que no harán mu-, - • . 
chos milagros. Juan es Santo, ''' 
porque es muy müagrofo , acla-
ma el Pueblo: Le tieoen̂ por vn San-
to. Juan es Santo, porque trae 
fu efpiritu à la virtud muy ceñi-
do, publica la Reformadora del ' T 
Cáemelo- : :T tn mi opinion # — ? . 
h¿ lUo toiafa vid*. Efta, como ce-. *'1 
leftial Maeítra, caliíu-a lo ceñido .( ' r, 
hafta los terrainos de la nada. Si- ' .,/r:i':" i 
gue la -doârina dç Chrifto : Si ' . ' ^ ¿ U ^ 
quis vult pq/íme vertiré y abmget fe- ' y ^ 
.metipfum , & tollat Crucem fuam) ^ c., 
&/¿quatur rae. Aquel como me-
nos verlado , figuc la ineiinacipil Ioann> c> H 
de fu.genio: Ni/i fign*, ® projh v,48, 
gia videritis > non .cre^His. Q y c 
nueftro Santifsimo/Pâ -e Bene-
difto vnas, y otras vozes 5 y de-* 
ciará, que le canQOwa,, por lo 
mucho de aquello milagroto, y, 
por Iq ceñido de efta nada : Quem 
Ter¿fivtSmflfmfufpe?¡erat::Mt 
prodigiffrttmifitm- fadkfr ptftrebtfi-. 
cents, -Lqggo nueftroĴ utifsiffW». 
Padre canonizâ , à tni ̂ .xt̂ tiep. 
Juan por ypa na.4ai,,?qíif ¡es .B^Í* 
cha, Efte es cí¿v]tî •.empeño:-
Quod/ün tevtia vigilia wpmt > & 
its -ínvemrit ^ Haii.A JbHt-. -Jervi 
í¡}i¿ Eji jyn , coraü%líext.o,.. def-. 




torn, i .cone. 
.çubriò vn proprifsiraó apoyo. 
Exaltó et fupícmo Fadrc à 
fu humanado hijp", nos dice el 
, efeogidp Pablo; Propter quod, & 
Deus exàltavit ilium. Eito es , cx-
plicarà mi Angel Macftto, nos 
declaró fus íoberanas excelen-
cias ,y le propufo à Is, venera-
.don dc las criaturas todas : E x d -
javi t t quantum ad notificutionem 
fua Divlnitatis i & donwit qaan-
t»m ad revertntuwt t-olius creatur*. 
Claro eftà, que era precifo- ia ve-
neración à-Jesvs, de ias criaturas 
todas: Quantum a i réverentiam to-
tictí ereãtutá. A v iíU de vn decec-
t̂o tan autentico de fu íbberana 
-dtcètettcia-': rQMntum ad rwtifica-
*ti6nem fud Dhmitatl í . Soberana 
' canonización por cierto pues 
-efta conüftc, (egun Belarmino, 
en declarar la Entidad, y gloria 
^decrcánonizado, y decretarle 
* los fa'giáiiés; cultos: •Tepitmlüm 
^•dÍV<vMw®ttMt > & gloria : l E t 
-ftmrquibomrts fmf Mi deferenii. 
<f.c.7.col.mi . pcro p0r configuiò tan íobe-
t̂'i nt -t0' " rana canonización el Humanado Adiw.p.c. , Verbo ^ propter quoi , 0- Deus 
exiltâvit ilium ? Yà lo dice cl cf-
cogidò Pablo , porque fe anona-
-dò : stmetiéfum^xímràvit.^è ani-
quilo, ò" ft cíãÒ àla mda ^ leyò 
Tertuliano •. Exaofií, tiÚinmivit. 
Eito es, explicará Cornélio. Lo 
mucho dc fus perfecciones íobe-
ranas, lo ciñó à la nada-dc la ab-
negación rpas abatida: Qui trap 
plentís maiefiatt ,¿¡oHa, robore^deo-
que fkhitndo totius entis, ta Je tva-
'Cfiarit, (5* ex tmni qmfí ad nibilum 
~fe redegtrit, JPties atsi, dice cl Su-
;jpretiia Pádré, veneréfe como ca-
nonizado , pervnanada, que c* 
muchò : Propter' quod exultk0ft. 'Ei-
to es lo mucho de fu prodigiofa 
grandeza t Plenus matefiatt, g¡mdy 
-roínre. Cèfiídó póc fu profunda 
iibnegàctórf , à los ttiaíinos de 
vna pura nada: ExinMlvit, quaji 
'Mnihilumraiegerie. 
~ Eftá hecha la apli'c'ációáVy yo 
c)>eco yà dc mokifto.Sólbdirç que 
' afsi canohizó el Supfcmb̂ Padre 
*à;fu hljò',!por vna (obema gran-
deza," efeñida-á vna pura nada: 
' Exinàrtlpit :; feigeiip/àm : prapfer 
' gtÚJ <ft -Demlx$hA oit ¿fíum. Y^úi 






nedicto à mi ûan por vna hada» 
que eS Vn mucho de foberanas 
grandezas, aduiundofc ea fu de--
crcto deci íivo: Exultavit. La na-
da de cípimu porque le aclamó 
Terefa áanto 5 y el rancho dc • 
prodigiofas oínas , porque lê  
aclamaron Sanco los Pueblos: 
Quem Tere/a , vt ¡anSi-A/j* fufptxe-
rat ,/aníliqua elogi0 compturta or-, 
navtrat, virtutam y & proÁigiorum-
futnx in dies percrebefi en te. 
Sea , pues , mH vezes enho-' 
rabuena,Sagrado Coto, ilciigion 
Sagrada ,ainadiMadre mía; fea 
mil vezes enhorabuena, que lo-
gres en horadichofa ios trucos da 
tus aníiofas fatigas. Ya anmuxio 
vn dia fereno del pues dc caucas-
anfías , y fufpiros: Vetútpofi alios, 
vnajcrena dies, que dixo Tibulo.. 
Yà reverdecen tus plantas, rayan-
do tan benigno Sol en tus cum-
bres \ que eicrivió Picinelo : Af-. 
c'endefiorebmt. Y yà ,cn rin , pue-
des repetir cotveí penicente iVla-
á'archa , que gozas en. macollas 
de gozos lo «íue fembrarte ea 
ItetÜS : Qui jeminant in hcbrymis 
tn'JKültnHynt metent. Sea , pues; 
cnhbrabüéna , pues exalçado yà 
tu primer Aftro, irán manifeltanv 
do fus luzes algunos de ios mu-
choíj.que òcuíta» en tu íirmamen-
to. 
Y tu , extático Padre mió, 
gloria de nueftro Monte , rior 
h«rmofa dç fus penitences ri feos, 
Sol luminofo dc elvjarmeütaao 
Cielo , ica enborabucua , que 
puedas repetir eon el Profeta Co-
ronado ;: Inflamó ÊÍ Seño* nñ'co^ 
razón: inflamttútniji wr trmm : £ 
cuyo dulce imperio me ceñí de íá 
Hada *Íoprofundo: Üttgo ad ni-
hilmn reda&us fum. Por lo qual 
by me corone 4c glorias en eí 
Ciclo ", y en !a tierra': E t eumgla-
HA fujeepifií me. Sea, pues, e n-
horabuena , para qu*é' ñós favo-
rezcas benigno cl dia que gozas 
tan auguftas coronas: aicançando 
aumentos à la IgSeíia ; felizidades 
4 Efpaña : fervor , • y aumento à 
tus hijos, y à todos mucha gra-
cia, prenda fegura dc la gloria. 
Ad qiizra nos pérdtícat lefia (Jhri/ttn 
Filias Mari* kirghis. Amen. 
O. S. C. S. H. k, 3, 
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Afsi finalizarem los fcftivos cultòf "p.ira etetnízarfe tt\ nítóftros 
agradecimiíntos, que tfcnc mi Sagrado Montt: floridos Valles 4 que 
fiempre , como dixo cl Mundo Symbolico , (a ) refuenan agradecidos, 
ecos. Aun las mas leves exprcísiones , dcciàdifcrcto Vcaancio , ("b ) 
ion de gravtfsimo pefo en corazones, que fc prtctart de amañres; Piles 
como borraránueftro olvido fiaezas de tanfuperitrr aprecio? Viven, 
pues, y vivirán eternas en nueftra meiBoria , para fomentar , como 
.dixo¿Viaccio,(c) perpetuas correfpondcBctas. A honra, y gloria de 
Dios, de Maria Santifsima del Carmcn.y de fus dos amanic* :) 
hijos SantaTerefa de jFesvs, y San Juan 
de la Cruz* ^ 
F I N 
(a) 
Voctm ctftn fcemre redit.Vk'meh 
• J I - - ~L(b)á 
jSLbeniperpeodaf , apad emnef, 
femptr amantes,mmerlbut par-
•vhgratiA malar in sfl. Vcnant. 
ap. Thcatr. Vit« Human*, 
veri». Bencdiñ.fol.tnihijî y. 
(c) 
Dot'ibw *ttãaritvií yfiec tempo» 
rí de perit vllo,̂  
Vf furnif virei fimlte j!amma¡ 
novar. 
Paul. Macciu.íral>4(í, 
; i , • - r a 
m 
1 ^ 
I N D I C E 
XÜGA^ES m LA SÀGEADA KCIUHRA ; Ql'E SE CCKTIFKEN 
pa'fiftkObra. Kota: el "primer r¡i mero , ¿cr.oia citckoi cl 
. ' ' ' /cgurido la coluDira, dor.delaayga. 
Gcncfis. 
jCap. 1.V.2: O P/r/V«í Dow/»/ ferehatur 
^ fuptr aquas. 109. 1. 
iVcrf.3. Dixkqttt Deus fiat lux, & f * f l a ejt 
lux. 16%. i . & 20; . 
¡Vcrf. 16. p^í/íí áW. .. vt prttftt 
m i ü . 171.*. 
jVctr.31. Vidlt BeascunB*, qu* ftcfrst, & 
ersnt pjíàc bonit, ¿(50. 1. 
Cap. 2. v. 7. Infplravit infalem ems Jpira-i, 
i alam vita. 592.1. 
Cap- 3. v. 22. EcteAâXm qutfimus tx m% 
hitfoãus eji. up. r. 
¡Veri. 14. CebeAvit atitt paradi/ut» volup-
tutis Cbtruèitn , & fitmmeum gliudium. 
i . 
Cap. 6. v. 6. H<*fy«»f ¡teñir*t)onts Noe. Noe 
vrit iufius 5 *^«í ptffeSlus. 46 p. 1. 
(Vetf. 19. Ca* tanãis Mitnmtlbttt vatberfa 
tatnh, ¿/»4 induces In Are». 47 3 • 1. 
Cap. 7. v. 18. Arcifmb¿tHrfuperfiiiuas,m* 
qu*oñoemi**fdvafiSijt funt.473. 2. 
Cap, 28. v. ia. rüíí in fomnit fesimt,.. & 
Doniinunt imimm fealt. 412. 2. 
•iVtfrí. 17. Non eft ble nifs dmusDri , & 
port A ceeli. 576. I . 
JCap. 32. v. 26, Dmitte me iatnením Afeen* 
dit surora. 5 Í 2. 
jVcrf. ZVOM vecaberií vltrt Ucob ^fei lf~ 
rael , erit r.men tmm. 400. 2. 
¡pap. 44, v. $1. Qbin ifci mefetit Deus m * 
nium laborurn tneortm. jzo. 2. 
JEap. 48. V. 20. Feeiot mibi Dtus Jicut 
Epbt aim, & M&vaflt. 441. 
•Cap. 4<?. V. 11. ZJgíj»; <jd vitiettn puihm 
fuum)& ñdvittm òjjiij mi! Afinsm fuam. 
44P. 
JVcrf. 20. Ir¡vtrtue\Nazarei ehis. 182.1. 
¡Vcrf. 22. í i l ius aeere/tens hftpb , filius 
Aeerefcem. 440. 
Exodo. 
Cap. 4**. 10. Ncnfum ehquem ah beri,® 
ntidiuflcrtívi (x qi<o ioiutus es jir% 
uum ti im 3 32.2, 
Cap.i5.v.2o.ÜJ"2 i.Siitxpfittrgo MariaPm 
çkct/Ja . . . tywpflnu». in n.nr.u Ji»A7<tgt*i*-
que jr.nt ir/;ne.i v-uiures pcfí earn cum 
tyntpAnis, & chotis , quibtis pracinem^ 
(ticens : cintttnms Dftc. gkrioji enirn mtgi. 
nijicàtiíi efi. 2uo. 6" 581. 
Cüp. 25. v.i 8. Dues queque Cberubhn aurm{ 
©• prodiiciilei faciis, iride ¡cquar ad U /»; 
prapropUitioriutK. 248. 2. O*feq. 
V«ri'. 30. Fanesfadenm. 1S7. 2 . 
^crf, i 1 • Faeies candelabrum de auro mn*, 
difsitno. 143. 2 . 1 4 5 . 
Çap. 28. v. I . jfpplica ad te Aaron frttrtm 
tuutn cumfilijifiiis, vt Saeerdotio frngm 
tur mibi, 286. 2. 
yerf. 36. Ligabtjqut e<>iK vit* byecintb'mi 
1S5.1. 
Çap. 32. v. 1.» Ttcritbis Dees , qui nospmti 
aunt. 125. i.* 
tVcri'. 8. / / / Junt Dij tut J [rati , 1 . ̂  fioo. 
¡Vcrf.ip. Ccnfiegit eas.6%1. 
[VaiT. ^.t^-dijpcitvii Mcyfcf aitart tmm 
eo fpraccnique vote damatie , eras fckirdi 
tas t j l . ^ y i . 
Cap. 33. v. 13. 0'(tends mtbl faciemtumi 
122. a. 
Qãp. 37. v.? 2. Ccrçium Aprcatw^., tyftftrl 
(andem alttra cenm. 5 ĝ , 
JLevitico* 
•^^•Afo/i' adept dffltâ Cap. 3. V. 17. 
__" 'wí. 6 0 4 . i. 
Cap. 11. v. 45. hgtijvtn J^cminus , jsií^ 
X ivos áttira tA'gypti. ¿c o. 2 , 
Cap. 9. v. 23.. AppatHítqut gieríâVffltâ 
tmni muUiifidini. 347. 2. 
Kuiueros* 
Cap. 12. 
Jkp.J.V.z. A Pparuit Domfaus in- $ej banhes. 191. & A \ 6 . 1 
£ \ fl»tr,ma ignu ¿le meàio 
X-. ¿/i it?} us J apt t0"-
'"—J. 15*7.6- 416. i . 
Denteronoujio. BsM 357. 2. O 475. 2. 
{Vcrf. 4. 5. Ay/í/ , /'tj/rí , 
îfi hue t yf/»y tedkentKentvm de peaibus Cap. 10. v. «r. T~\ r/Tí-'í #íli(.//ii b 
pp. 1 
Cap. i Sttofiificamibi omneprhnogthittito 
91-2. 
Cap. 53. v. 16. Btntdtci'tQ iilius , qui á^ps-
ruit tn Rubozem.it fupe>' caput lõjtpb , & 
fuper vtrtittm Mazmi , inítrjrairtsJUOÍÍ 
Jofuc.' 
Cap. 7. T. 3 4 . 1 3 tfccifteum rtgu-
JUCZCÍ. 
Cap. 4. V. (> ' {~ \ mi/sit , ^ zotaiiit 
\ 3 Barac ; dixit qui ad 
fww , ¿¿«i extrciturn 
h Montem Thsbor. 329. 1. 388. 1. 
Verf. 8. Dixitquead ¿4*1 Barac, ft vtnt-
rhmtcumvadam. ^26. 
Cap. 6. v. 13. Libtrabif I (rati de manu Má-
di¿m , in treccntis viric , qui Uwbutrunt 
aquas. 3po. i . & feq* 
Cap. 14.v. 13* Dibovebhtrlgintafmdoniij 
à f totidm tmiuu. 5 ̂ 4. 
Ruth. 
!C«p. 4. V. 17.-T T Jcim áuttm mutitrtt vt~ 
V firunt tongratulantit ti, 
; dictntts, nat HI iftfiiiut liotmi< 443. €f* 
i . De ios RcycSrf 
Cap. i. v. 3o."W T Otavitnmen eius Sd-* 
\ tfiuel f to quod à Dómi-
no poftuíajfit turn, 994 i . 
Çap. 2.v. i . 1 < Exult wit cur nttum in Dff* 
mim, & telata fura in fahtari tito. §6^, 
jCap. 3.V.2O/ Cognoxjtrunt, quod fidtlis 
tnutl i'ropbtta efftt Domini, ¿f?-. 2 . 
¡Verrí 28. Propuerg ijio oravi , &exAudm* 
Domittmpetitiomm wea**. Allt. 
Cap. 6. v.-15. Et pojfuerunt Ar tarn fuper /<*. 
ptdtmgrmdem y & v/que ad Abel magnum. 
462 .2. 
Cap. 18. v. 1. Aninti lonatf ctnglutloâta 
tft m m * Bavid. 335. 
Cap. 2I.v.$>. Bete hie gladius Goliat irtvoltt-
tus palio ¡M/Í Bpbad* 505. i . 
¡Cap. 23. v. z6. Inmtdum eerona tingebiMt 
Dwid. 537. 2. 
2.Dc \o' eyes. 
Cap. 6. v. Í 4 . O Altabat totis vlribut Da~ 
C 3 ^tdanteDeminum.^i^.z 
Cap. j.TeciJiime txpefiabilem fuper omntt 
htmines. 5 1.1. 
Cap. 23. v. 8. Sedtns In Cathedra fapltntifn 
Ibi. E^otullite de pafquis ftqiafitem greg*s> 
tit ejfis Dux fuçtr piptilum we urn. Allt. 
3. Délos Reyes. 
Cap. 3.V. l ó . ' T ^ l v i d a t ü r infans. : : d a U 
1 Jit t i infantepi v i v u r n ^ ó S 
Cap. 7. v. 4. Btjiatuit duas etfamnas in por" 
ticutempli. 142.2. 
Cap. 19. v. I Í . & 15. Quidbicagis ? Egre* 
dtre,0"rtbertertin Damaftum* 1J6 . a, 
4. De los Reyes. 
Cap. 2. v. 9."IT? I-** in me duplex fpiritui 
j [ p tuus. 5PI.2. 
Vcrf.n. Ecce currui igmus,& tftei}gnti, 
divijerunt virumqut; O'éfetnáit Bitas per* 
turbinem in coe¡um¿ 456. 
Veri", iz, Valer wi, Pater n l jurrus lfraeft 
Ó- Auriga eii4s. 104. a. 
Cap. 4. v.9. AninudvertOiquodvirlJlt Satrt-
tus eft. 82.2» &94 2 .^469. 2. 
Ycií*. 29. Tolle wcultm meuw ín mana toat 
& vaae.. . & pones mculum fuptr fjsúetn 
puen. \ 84. 2. 
Yerf, 34. Incur bavit fe fuper piterum, 151» 
1.^493. 2. 
Cap, 84 v. 13. 0fttniii inibi Úomfoits te Re-,, 
gem fore ó'yr<¿. 374. I . 
Cap. 11. V.12. Prüduxitquefilmm R*j¡ii,pof^ 
fuitque fuper eum diadema 7 0" teftime-
nium. 183.1. 
Thobias. 
Cap. j . v. iJ-Tp Go dueam , Cíf redacam 
JCt eumadte.2y2,1. 
íudlt. 
Cap. 10. v. 8. O U ñamen tuum in nume* 
ro Sanftirum.ç 5 . 2 . 
' Efther, 
Cap. 5. v. 3 . / ^ | ^ eflpttitio í«4? F̂ /aw 
V ¿ fi dimidtàm partem Rtgn^/ 
petieris, d<íb¡tur tibi. %"}%> 1. 
Job, • 
Cap. 19. V. ai. ]t yi" Iftrmínimeltmiftr<4 
Cap. 21. v. lo.&íeq. Áurtp audiens beatU 
jíeabat me , & oculusvidens , tefiimonium 
reddebatmihisÇÓii. 
Cap. 31. v. 3 y; J2«^ mthitribmt cenditorem^ 
vt defideriummeum aadlat çmtfipote^fs, 
(jbrumfiribfit ífpyr.84.2. : 
x 
C*f*/4?.v.S. Heàifervummettm Toí, & of* 
f m t bokcmfium pro voiiis^&bautmftrvut 
v eus orabitf/re 
Verf. 7. Dshtt meem f ü m , moU ífíterru* 
Pfalmos. 
Vcrf. 18. Pro J*atribuí íuit mti funf t ib i f i -
Hj. 169. 1. 
Pfalm. 54. V. 6. Quis daèit mibt pçnnai ficut 
columba , £?* volaba , 6^ Ttquiefsaml 
_ 458. 2. , 
"eft", x'.adoraba ni tem- Pfalm.64. v. 6. SanEíum eftTemf.um tuarri * 
plum fanSíam tuum. 444. ¿. ' mirabile in ¿quítate. 5 27. i . 
í á l i n J í t o ' . Glorih&benore eoromftieumi Pfalm. 67. v. 5 rPro/perum iter faciei Deu f f a -
• • owníaj-UbiíciliiJubpedibus eius ; eves , lutariam tiofirorum. 1 j 1 
Pfaífri. 5 V . S E m p f o m Dei SanBum 
èobes t&c. iSó . 1. 
Pfalm. í i . vV t.Sahurri me fa quoniam àé 
fecit SdnÜui.) 14. 
Píklro. 14. v. 1. Dotoim quis hdititabit in ÍA~ 
btrnacuto tuo 5 aut quis requiefcet in Msnte 
• SanSto tm ? Qñi ingreditur/me macula, & 
cperâtur iuflitiam, 139.2. 
Pfalm. 16. v. t<)iS*eubof cum appAtúeritglo-
rid tua.; i 2¿. I ; 
jVctf. 17. Mans Dei Móns pingais , M«ns 
foagtiiatus. 131. 
ycrf. 14. S i dormi.-tis inter medios cleroty 
pçan* columba de argéntala. ^ 4 5 . 2 . & 
459- ^ 
Verf.-1 3.. JRÍA' virtutum dikSii, dilecli, & 
fpeciei aoMiis dividere/polia. 134. 
YerT. i8*C«m</ Dei decern millibHS ir:uiti-
ptex millia lãt.intsum, üominus in eis i n 
àynà in Saticlv. 132. 
ycrf . 28. Ibi Benianiirn adalèfceatulus i n 
mentis exceffu.. Prhcipef ludà duces eorum. 
1 3 2 , & I 34. & 180. 
Pfal1n.i7iV.71. Afcendit fuper Cherubim , & Pfalm. 72. v. 17. Donecintrent i * S a n B u o -
Sx/pltHVit; volaviP fnper pannas ventorum* 
Pfahn. 18. v. i . ' Ccelienttrrinf gloriarrtDeki 
"dies diet , erucaíverbum¿iq\¿ 1^ 
ííalm.' 20., v. 4. Corona aúrea fuper' tapuf 
• eius i (sèpreff» fignofmãitâtis gforia bomris^ 
. 5 54-2- . " . 
Pfalm^íí V . i . Dtuilitutmeitifefpieeib mr. 
'ykarime d* rtliquijli i long* d Jalutt mea, 
¡Verf. i t i Quomnní frlbufatio' ptosám* tft* 
AllU 
fVcrf. íé . Aruít iàn^mmiefia virtus mea..* 
(¿I" in pulvercm mortis deduxifii m«. Alii. 
y erf.-16¿ Apud te laut mea in Ettlejia mag-' 
na. Alii'.• 
í falm. 23. v . 9. Atiallhe portai Prtneepej 
ti&ffttas f& ehvàmini porta éternalts Í. & 
h&roitiif" for?'** 3 4Ó. 1 .• 
Pfalm. 29* v. 6. Ad vefperürp demorabituf 
flftut f Odd mift*iinfan latitia< 167 a. 
Pi a 1 tM.15 - v. i o v In lumim tm vidth'mm /«-
t/itti,;95.. / > " • ' ; - ' 
rium Dei. 137; 
ycrf , 11. InjiMtnatum eft cor ineunt, & r e -
nes md commutatifutst, CS* ego ad nibilutn 
reda£ius /urn. 137-a. 
ycrf/2,4. Tenujit manuat media , cum 
< gloria fujcepifti me. 395?. 1. 
' y<r fí 2 5. Quid mibi eft in c a b , & ate quid 
voluiJuper temtnl 138.3. 
ycrf . 26. Deffecit cor meum¡O" caro mea,. 
Deus cordis rnei. i 3 8. í . 
Pfalrft. 73. v . 4. Qui speraiüsejí faint em i r i 
- medio terra. 108. 2* 
Pfalm. 74. v. 9. E t imlinavit ex hoc i n hoc, 
vermn tamm fex eius tiorf (ft exrnaniid* 
432.2, • , 
Pfaini. 75:. v . 11 . Beliquh togitaiimis diem 
fejium agent tM. 529. 
Pfaini.- 77. v. 20^ Bencdi&tts Dòwinns die 
quoiidie. 194. 1. . !• 
PfalmV83. fit . ProfiliftCorè. j y t . 
Pfalm. 86. v.ij.1 NufnquidSionítícet , bomo^ 
& borno natus ejl in ea I 509. 2¡ Ò* 3 2 7 . 
' ' 2, ' 
th\m^*V$*Bertedimonei»iabitlegislator^ Pfalm. 88. v. I . Vt inbavitttgloria in t e r r a 
ibunt de virtute inuiftutetn , videbitur Deus 
dearum in Sion* 161. 1. 
Pfalm. 40. v, i ' . Meatus , qui intelligit fuptr' 
<fgtmm, &psupereni. 49 r. 1. 
T&Mfú. 4 í . 5. in voce exultatiottís-r& /¡¿J 
iütis fónUs epulantis. 3 63. 
Pfalm. 441 v. 2. Erufiavie cor meumverbunr 
* bohum, 103. 
no fir a. 62. 
Pfalm. 91 . Y. 13. luftus vt palma flórebjt^ 
•I.28. i . • • " 
Pfalm. 95. v . 12, Exultabmi cmnia ligytA 
falvarum ante facic^n Dcmini. 173. 
Pl'alm.96. v. 12. Lctammiiufti in D o m i n a , 
0- confitemini memoriafarMificatitmis eiut* 
•436.2. 
tVcrl. 4, t ia ingere gladio tuo fuptrfemur Pí&ÍA. i o s . v. •) .Bembabitur vt A ^ u i U 
tuumpútenííffime. iO^. . • Í ) Í » Í » X 3 5 0 ^ a. 
Pí4lfa.45. v. 5. Sattíipcavit tabtrmtühw Pialm. 103. v. 26. Draco jftt$utm fotmaft i 
fumAltif i imu^^j, « ^ d i ü ú d t ^ W ' W ' h ' 
^ - • : • . . - f ^ i ^ 
Pfalm. 109. v. i . TMxit Xionstnat Dmino 
mio, fede adextris mtu.< tecum principiumi 
N 11 J* 
Pfalm. i n . v. i . Inmandath tuis volet n't-
tmis. 56.2. 
Pfalm-113 .v-1 .& 2. In exita Ifrtel det^gyp-
to, f#£taefl ¿iidea fan&ificatio eius* n o * 
1.(^410. i . 
Pfalm. 115. v. 5. Preliofa in csnfptttu Dtf-
mtni mors fanitorum eius, 54. 2. 
Pfalm. 118. v. 20, Concupivit anima met de-
fiderare.l. 
[Verf. 9$>. Super omnts docentes me intelkxi. 
489. 2. 
iVerf. 131. OJ meum apperni , & atrgxt 
Jfiritum, 16 ¿ . 2 . 
Pfalm. i j i . 2.atantes erunt ptdts mftri. 
574. 
Vçr í . 9. Mie fedefunt fede sin iudicio. AM* 
Pfalm. 134. v. 4. Quoniam lacob elegit fibl 
Dominas Jfrael in pofefsionem /;/?/.• 530.1. 
PfaliB. 137.iVrf. Extel/ufDotnintis, C" hu .~ 
milia refpicrt. 51.2. 
Pralra. 138. V. I I . NextilumirtatiomJ, iá-
delieijs mis , tenebra non obfcurabuntm à 
te, & noxficut dies illurmmbitut1.154. 2 ^ 
& ¿08. 2.&21Q. 2.-
Pfalm. 144. v. i i . SanSiutin omnibus operi--
V i iuffrii .gi. i * 
Los Provcrbi©^^ 
Cap. 6. v. i . T V J Urnqüid potefi bmôdhf. 
v t vefíiméntA illius non srdeant ? i$6i 
Cap. 8. r. 2 2. Dominus poffedit m t in initio' 
viçrumfuãrun), izo . 2. 
Cap. 17. v. 6. Coram femmfilijfiliorm, & 
'••—glorfafiiiorumPaires torum. ¡ i z t 
$ CzÇ.ij*Qmni tempere diligit qui ámteaí 
tft t inn aagujiio' (omprobatur tmifitia. 
213.2. 
C i p . 29. v. 2. I n muliitudine iufttrum Ut*-* 
- , bitur vulguu ^ o * 
* Los Cantares^ 
pap. i . v. 2 . i ^ X Ltwm effaffunt nmett 
í - tuim. 512. 
yecf. i^.Batms Cypri díteãut m m mibi. 
^ 79-X' • •. — t 
iCap-s- v.<}.Fukitemtfloribus, flip at t t»e 
malts. 341. 
ÇtyctÇi 12. Vox turturis audita eft in terrd 
mfiré ¡flores appurutrunt in terra mflra, 
tempus putathnis adven i t . y .&Su 1. 
tVetf. i6.,Dili£}ut meus mibi , & ego illu 
19 '- i - e, . 
Ç v g . 3. v. 4. Ttnm mm mc dimittm* 1.6 
Vcrf. 11.' VMete filU Sion Rtgw Salarm-
nctn indiademate, quo eoronavit Ufatn ma-
ter fua in die defpstífittiíims , & IttitU. 
Cap.4. v. i . Ofuli tuiíolutnbatum.jo. 2. 
Veri". 4. Omñis amttura fortlum. 8. 
Cap. 5. v. i . Véñiat dileStus meus in bortum 
Jut4tn , & comcdat fruSlum pomorum fuo-
Vcrf* 4 . Mifsit mtnurrt fuarri perforamea. 
i ç o . i . & 204 . ^ ¿¡13. 
VcrL 6 . Attirna met liquafa&* ifi. 178. i . 
Cap. 6. v. 8. Vidermt earnfilia Sion, Ó" Bea-
tifsimam pradkavtrunt. 521^1. 
Cap. 7. v. 5. Caput tttunt vt Carmelas, 
250.1. 
Vccf. 7. Statura tua afsbniUta eft palm*. 
128.2. 
VcrL 8. AfeeriAim in palmam, & appreben* 
dam fhtBuiH eius. $46,, 2. 
Cap. 8. v. I. Quit mibi dettefratrem meum 
fugentem vbera Aíâtris mea , vt invernara 
te foris , & de ofuúererte. 43 8. 2. 
Veríf. 6. Pone mi 0 Jignasulum fuptr car 
tuum, 113. 1. 
Sabiduría. 
Cap. i . v. Tp \ /% 'V* i(4filtiamt qui iu* 
\ J t dicatis terram , fentitt 
di Domins m boniiatf. 8.2. 
Cap. 3. v. 6. Deas terttavit eos , & invenit 
illas dignes fe i 249.1. 
Cap. 16. v. 20. Omne deleBamentum in ft 
habentem*^. 
Eclcfiaftico» 
Cap. 2. v .14 . O Apientis oculi in capite 
^ 5 e'ut' I 7 9 ' I ' 
Cap. 6.v. ay. InijceeJtm tuum incompedi-i 
bus illius i & i n torque1 illius' collum tuum. 
230. 1. 
Cap. 7. v. 21. Noli difctdere h mullere fenfoi 
ta. 49 5 .1 . 
Cdp. 12. v.4< FlorebitamÍgdalus,^26. 
Ycrf. 6^ Cum conjuwaiítñt bom», tune fotla 
piet. 2 j o . 1. 
Cap. r 5. v. 3. Cibdvif lllumpane v i t a , ® IHA 
telleéius ,&aqua Japifntt* falutaris pota»*. 
vit illum. yt2* -
Cap. 24. v. 23. E¿? qtMfivitls fm&ificavt^ 
442. 
Cap. 25VV. 17. Biatus babitatcummtt* 
liere'ftnfat*. 495* *• 
Cap. 44. v. ié Lttodwus virosgloriofot, 0 \ 
Parentes mftros. 88. & Í OO. I . 
Cap. 45. V. 1. Culjtt mtmrte inBmU&mt^ 
- trir. 4 ^ . ZA - v . y 
t i p • "4$ • v* i D í k ã n í a tsfhtff 'tilt M 
\ : Samuel Pr<>phet*Dét>-.mi¿ 6o. 2. 
JVcrf. i?* i» DominiCwgregttmm 
. - iuáicakit* Allk-
C a p 4 8 . v . i . í « » w « ' # pu f i ignis, &. 
verbum iffivs ^mjifaeaia Ardtbat. % 6 ^ 
^ " e r f ^ i Sic ampüfimusejí Ellas in mirabi-
. libus fuisi l p i t 2* 
•iVerf. 14.- N i t fuperaki iUwn verbum all~ 
quod. 5§j.a# 
: Cap. j o ; v. i . O»;*/^ '«í > Sàcerdoi 
. Magnus * qui in vita f m juffluljii domutrt. 
.. iVerf. <S. 7. ^'Í^* Matutina. Quáft 
Luna RUnAi Quafi Sol Refulgem i Qaa/t 
. 7bus Redolens. Quafi Ignis Bfalgens, QUAI 
j ¡ Oliva P u M w i . Sp.-
-{Vcrf. -18* Tune exclamav'imnt filij AaroHf 
<& auditafnfeeerunt votemmagnam s h me* 
moriam toram Deo* 90. 
{Veri. 22. TmcdefeendensMáftiií fuaSixtíii 
' ///'/ w» 0Í»»«W Gengregatiomm Ifr*tU$it 
Jéf!í)ra¿)(f..^».'nFXB w / w í test; 8^ 
., . I j l vtrbum Domini de Hii-i 
.-.rttfakmk a i? . 
iCapi 3 * v. / » die illa imUnAH Domlnui 
xiiertúem filiümm Sion, mfferet /«»»-
* ../*/, & t arque i , & ar millar, & tnytbrasi 
•435.2* 
ipap. <í.,v, 1. JSí í 4 , qu* f»b Ipfo erant ripie 
^bantlemplumi' í '^i ' i i • 
^exCjz . Vidi Doniinum/itpe^ folium excél* 
funi , & elevat am i SeraphimJfabant fu per 
illud , duabus velabantfaciem eius, duabus 
veUbant. 140. a. 2 2o* í 81.2. 3;43. $66, 
477.41 a. i -
-Sfctf. 3. Etjhm&báni SanÜtíí s Sanfíúsj 
•¿üanélustQPiji .z* 
tySíZlL.-Qt.-J&cçi ego mitte me. I J & Í 
jlGap. Párvulas natus éfi nobis •> ftlíus 
datpf ep tsobh , faBus ifi prinsipatus eius 
. fuper humerum eius. 356. í . 0 ' 4©o. ?. 
¡Cap. 13; v. 1 * ^Sgrediétur tirga de radiei-
; ÍVerf. 8. E t dekfiabitur Infans ab vbert 
fuperforamns afpidij, & incavermmRti 
*guti. 471. i . 
Cap. 30. v. 2, Vade folve faecum de lumbís 
ifuis. 52 ,1 . 
jCap, 27. v. 1. In die illa vifitabit Dominasi 
in gladio juogrmdi , & forti fuper Lebia-
Jbattt. 50;. 2. 
{flip. ¿Si.v. í é . Êfítf Í̂ O mitt am in frndd* 
wtntis Sion Upidem mfmdamentt fundai 
, turn, jop, I . 
Cap. v- P. ¿««ií , ^ eiangult ttrw 
eoneuj* eft Bafam, & Carmtlus. a c , / 
Cap.41. v. 2. Qnisfufclubit abQrisntei¿ 
turn , vtcabit emn vt fequaturje* 355 
590. i . • 
Cap. 42. v. 8. tíhríam tneam ak'trinon'dab* 
588. i . 
Cap. 5 5. v. i . Veniti, emitte abfqut argent^ 
& abfque vlla comnjutatifine^roperate^mitl 
Geremias. -
Cap-1 . V. 6. j r ? Cce nefciokqui, quiapitet 
tonflitui te êàit: : : Vt eve lUsdef luas , 
, & dif)j>est& <tdif/icest&plantes. 2tf. 1, 
Cap. é . v. 27. ProbaPorem dedi te in populo 
m « o t , & /cies t & probavis v i m eormti 
373. 2. Si 
j^ap. 51. V. i j . Turn htabitur virgo in ebm 
ro. 437. i . 
[Verf. 32. Novum creabit Deus fuper teB 
ram, 121.1. 
^ap. 2, v. 18. " V T Eque tmat pupila m i 
Barucb. 
Cap. Y. 34. Ç^Tella dederunt lumen tft s euflsdijsfms. ^74. i« 
€ á p . i r V . ^ E ^ t*ttnMt' €ht¥ui m*im 
, %7i de medio Cberubimadig* 
nem )&/»mpJf t , & dedit ifi manu eiusi 
qui indutus erat lineis. Í44 .2 . 
^erf, 20. Qtiowmqutibat fpiriW, illueeutâ 
tefpiritu, & rst* parjter elevéMínr ,fi4 
quenteseum. 127.1, 
yerf . 26. Quafi afpe¿iu$ bminis de fupeti 
270.2. C^/í*. , 
Cz¥.2.v<6-TuerS*f¡U botninisne ttmasem 
neque fermenes eorum metuv, q vtmm tm 
treduli, &fub verforesjuvt.^èo^ . 
Cap. 10.V.2. Imple wanus tms prums W H 
qmfunt inter Cherubim, & 
Chitatem. 144. 2. 
Cap. 17. 7. T a a a t f l A i f i M t e r a g r M 
ali} magttiSi 
' % 1 
£)ameí; 
Çáp; '3> Y. à i T //•/ //// itffctfi ¿fvw-
V cis fms , & m r i s , & 
§akemtnt ¡ ¡ , ^ veftibu*, mi/si Jmt in-
tneditm formeis igais ardentis. 47 3.2. 
pap.4. V. B¿ Pfocifitâí eius tangem eoslumí,! 
folia, eiafpalchrhra , & f ruâías eius amis: 
& tfeavniuerfarumin ea, 352. 
Çap . 9-1.24. Bt vngatar fmftusJanãorum, 
107.2. 
pap.12. v.^.Qui ad iuftitiâs etudimt multei, 
Abacueh. 
Çáp; 3. v. 4.5. Or»»« Mânrbus elüs. 
\ _ J Ibi ab/condit eft fortittir. 
do eiui. 228.1. 
2. Dc los MaehabeoSv 
§»ÍÉ|>¿ 7. V. 22. T ^ T EfcidquaHter h vteto 
J ^ ^ j wío appamijlis* 407. 
San iMatheov 
Pap. 2. V. 2. X Idmusfieihm eius & 
y . venimtts adorare etm.yii 
2. 555. i . ,2. ' !• ' 
Çap . 3. v, 17. HkeJífitiiUtrteHidileÇitit. 
^Cap. 4. v. 1. Tm¿,dtíSltit ift lefiis aàfpiritXj 
m tem Antar à diauolo. 315 j %• 
5 * v.. 3. Btf^fipauperis f p H t » "í quoniath 
•v.. ipfemm ejl Itkegmm Gmtorttm* l â j * 
2 4 /... - . . 
(íCap. .8í.y; %.M}fewr /upe*1 tUfbim r quU 
iam triduofuflineni mt, , «tí? f«»íí 
;v Wandueeét, ^3 1-4 
Cap.p. v.24< Et deridebmi éum. 66< Í J 
r^Çap. 1 j . vi 4v Eúfttes rstmrttiate Joaml, tfttdi 
\ -.yttdífiU, &-vÚifi is i-eQi. i«- : 
¡Verf. 7. /» àefmum piderel 
tVcrf. 11 . íntemaios mutiertini y fioff fttrre-
t^tior^oêmu 'BÀptiflit 8 i . 1. 58^. 
¡Ve r C 1 8 . / / h a r i n e s tie qiti mándtiCUttSt 
?,x;<m$ui bibens } &• dltoftt àmmonium babei. 
5 7 í í í ? . . o..-.... 
Cap. 13. v. tf. Simile eft Rtgmm Goshrutn 
homini quttnnti bottis Margaritas, £45 .1 < 
Càp. 15.V.6. Beati aculi , qui vident , qua 
.̂ v ^ês^dfifis.t i$9i,\t-*; "• ; '. . 
t ^ ; v. 13..& 'iJ*Qatw dicunt homines 
tjftfiíxumhominisiVds wtsm. TmesGkrif* 
^ á í / ^ » râcwM tibí. i é i . i . i ^ . â . 2 7 0 . 
1 . 3 5 8 . Í . 369.2. 
tVerí.i8. J » ^ r bantpetraà tedificabo Etclt' 
Verf. 20. Tmepr«cepit difeipulis ftái * «tf 
wíí»/'»/ ^ í / - ^ ¿ ^ ^ 2 ^ ç^Z^. 
tus. 79. 2. 
Gap; 21. v; 8. Cttdebwt rimos dê arbúribut, 
&fttrnebant in vid. 602. i¿ 
Gap. 24. v. ^Oi Videbúntftíiumbpmiñif^ve-i 
nientemcumvirtute múíta , *& mieftales 
552.1. 
Cap. 251 v. 4. Prudentes vèrè accepetum 
úletm cum Umpniibui fuis¿ 5^8. 
Cap: 26. v. i i . ¿é i^.^nuiveftrum mé tra-
dtturus eft.VaauteinbominiM, 78; 
Cap. 27. v. 54. ¡rtri film Dti trat ifte^ 
- n * i Í 
San Lucaà; 
Cap. 1. v. 15. & fcq.Tjfl/í w^««í f«f4fl) 
- J D Dòmim. E t Spu 
ritu Sanfli rephbitUr. Mañus Üeminierat 
tettñilh. F t converterèt intrtdulos ad prtti 
• dentiam iaftarmn. Venit in Spiritu, & vir-
tatsElUi 151.2. O- ftq. & 245. 2. & 
$ 6 p & I Ó Ú . 4; • -
yerf. 2(5. Ecce coftrfpitúnviéro y & paHtt 
•\ filium. Quomodo fitt iftüd, qúetiidé, virum 
non tognojeo ?. 239. . ; 
Ycrí . j á . í/¿f erlt magnüs ,&filias aIti/sti 
wj'úosábittír.ífí^. 
Vcrf. 3 5. Spiritús Sanfinsfuptrvsniit i n h j 
& v inm Altifriml obvmbrablt t ifa $$4 
••4''iv : ' •' '• y . • ~ : :f • 
ycr f i42 . Benediãàlu fatttteulièMi if7^4 
V«ffi. yd. .B¿ f» /í«fr Propbttf dfiftiml ve* 
(aberií.119. a. ,t 
Cap'. 2çV. 8 . & lO.Páfiotesme'adem regió* { 
m vigilantes.. ¿ Evangelizo vohisgaadmm^ 
qtiod erit omnipopulo. 340.544. 
¡Vcrf, 36. Quod enim ex té nafietur Sdjiii 
turn y vocabitur Filiut Dei. 43I . . 'á . " ,.y 
^ c i í . 51. E t etat fubdlttti Ms* i 6 $ Í 2 ^ 
Cap. 3. y* $i Erant„pr*va wdirtüa v ' O l 
• afpera < /» WíJf planas, IQ í . I ¿ 
Cap. 4. v. 14. £f regrejfus eft indi, ín vir* 
' tute SpiritutSanSitll*. %• ,. -
Cápi 7<v. 25. J ^ f » ^ « ^ á w P ñ f k t A 
tam ? » ^ f ^ 
Prepbetat/t. 120. I . 
Cap. ^ . Y. 31- Dleebant eticefum iíuu. 
349. i . • . 
Cap. i o ; r . 4 á . Optiritm pttttem ilegit # 4 
Maria* I7<?. I . >{ 
Cap. i í . v. 27. BtmtiHntetiqmUptrA 
m i t t i é x h ^ n 
Cap* í'¿vty. í . Tt.ãkir.tfiauítlH v í -mrtr ' f i 
'• iiir" ittikdicus, & porfantur ab AngtUs in Echos A|",çfíolicos.. 
Jiíitim Jbrahcti q i y . z> 
Cap* 19. v.40.5/ taturis, lapidts clamabunt. Cap. 1. v. ¿ o . T Ñciphns à Eaptifm&hfei 
IOO. a. 603.-I.' , J | fits ,v lqúe ad diem \ aiç, 
' Câ p. 2 i ; v«43. Ecce'Angelus conforiatiseum. afumius (ft à nobis t eft em RefurfeÉHmii 
• íSb'. i : ' ' toobijtum fieri 2. 
y c r f . ^ . F d ^ w í eftfudotms tamquamgut- Cap.- 2. v.,2*Fo&mtft rtpente d r C v h ' / i . 
¿¿ fáúgüln i i . 57.1.* »*/ tawquam advememUjpiritüfvtbemem 
Cap.:.24> vt 35. cognoverttet e m in* tis. 3 3 ^ 
'%i fraf l iot t tp«nis~q?pi . , ¡Veri. 3.• AppafHerunidifpmHaUngtt+tam* 
1 *'*• . , quam ignis.'¡¿¡¡i. 
„ Sarijuan^ Gap. 5, v, 16'. Affettates agros, & vexms 
, . . d ipirítibus inmundis t-, & curabmtur om-. 
Cap. í . í ' T ^ " p 'wip i* Vtfbtmyé* neu 358. 2. 
' J_ Verbum erat apudDtumi& Vecf.-41.JbitnfÀpoflçli gaádeMes à cer<lpcc. 
r Díflj e'ratVerbum. 245.2^ tuConciiij. ^6,2, 
-"yCifíVóJFuft bomff mjju* à Deo* 82.' I . - .Cap* í'4J i-ô.-- Di) fmiksfaBi homiriibui,, 
136. dtfienderur.t ainos. 241,2. 
Cap. 3. V. ¿ . Uetnopotefl bac figna faeere^ ) . ; 
tu foci*, niji JueritDeus eum eo.-̂  58. Ád Romanos. 
2.- - . .„, - " ^ - v » ' 
"Caip. 4. V. 25. -B^ó' /aw g»? toquor tecum* Cap. 3» v . 3 . T T ISSusift Deus, j a i 
•*"V6j&tvi¿ fiçat. 161.1. 
íGap.I^"."V. 27'.- Opefmini, non cibum qui^ Cap. S. v. 29. Quosprafiivit , & pradefti<¡ 
* '^ r /^ pèrmantf. fo v i t t t» aternam* navii conformes fitri imagwi fiUj f»i« 
/ ^ é i . ' z t ^ 7 1 . .. 453'. i . -
^~<hLK0* Bgá fihfpdhUvtfâf Paires vefi ¡Verf. y ^ D e m ^ q u i iuftificaé ,qm eg, qui 
. tri fumducQverunt mana ? & m s r t u i fum^ e o n d m n í t . í ó u i ^ , ; . Jj 
ffify&cXíJr^ . / , 1 1^ AdCtón th íos / " 
£htonipdp pofeft btc mhit} tir-¡> . v . . . -
"^WntftiÀn* dldw 'tâ'triahdasattdutàljj.6. Cap.' i¿ v . 18 ^ X T Èrbam Crucis percun-' 
]$cx§t.0¿C¿ra tM%i vtr? í f t eibus j, & fan*' . • • > . • ^ • tibus quidem • fiulfith 
xV£àis2&4( vere tftpotuí* 460. 2"̂  ^ j ¿//í Í^/ÍWI quifdvlfiunt. 249*-I . ' v 
C â p , o; v* i^,. T u de te ipfo tefimoniuní Cap. ^vV^at - Aí*»imiat.itiáÍ4éi- mi1 fèir* '•átòk 
^ferbivejt 'íeftmonium tuur/imn eft ^ i d l i f ^ ^ ^ W ' ^ ^ - f ^ ^ C b r í f t U t » 
s> Y u m ^ ' i o . i , & ' <5oi. 2. bune'CtUtiJixum, {67* i\- % 
'%itít£.y-.(jí.yade inmtatotfafytot, ébi^ p* Cap. v - 1 % Stultusfiaf vtJitfapens.túir 
tavty'&veñi vhlirís.'li 1. l«, , ^ j j a v ' i i - .-, *. •. • v ^ 
1 ̂ -^M?9'**** me M & M * & Cap. 10.-'v. 5. P r f ^ auüns érat Cbriflu^ 
"Jfiimm^p'^k'^'Kdicitis. 7 3 . 1 ^ 6 j s t* \ •.,*•• ; , í*f \ L 
C à p - i 4 ? v ; Í2; p>/ivi^ ^ « ego .fatio y O C t y . 9 . 1 0 . lis'Alij%ratia/iMiMi*fo 
. . ipfe,j4ctrt , &'maiora boram façift* mo fpititu. Alif operdtiê. v i r t tam^- '^ 
' * 2 51 • ? • '* Pyopbetm. 31 js,íJ&'ftq*- 1 ' / " 
gap;- i t f . ' v . 14.. w , clarifícavit* 84V Cap. 13. v. 12. Vidmus ntmcper Jpeetílaj^ 
g j ' , . - its anígmata. 595." 11 .; ' ' 
Cáp." 17. V . J . CUrifita we Pater ,cUrítate Çap. i 4 . v » 3 3 , MulierÉsMEeclefiptàceam 
^ f nàm kabui prittfquam múndusfimt* 205. ' Í^^Í ¿«/«J ^ > «» 
r 6W 35 3. . . . . . - 5>7, IÍ • •. , —.r--. •' 
•Mgoían0ftcah9 m j ç f u f a vtfm^ jCap^i 5 . v . 5 1 . OÍSB«ÍI ref^&mur* 
'^W^ip^Janãifictttu l ô i . t . . •. A " fednonomnesimmutabmur.^i^\*: } 
Cap. i ç . V . i * Eccefiliw turn. E x MUhom -'. - : . . 
^ c c e p i ^ m difcip^iusin fua. 108. 2;. ; . ^ A<í CorintR. > ) 
y é t í . Latoí eitis appcruit. 142.1, 
Ca 
Mb" 
QaPn^o^ V„ 4. Vfinifjrio/. Vidit lintemÍM> Cap.1 a'.v. ^ T7W utnorifefMtinttiidMp 
"" fwr imen inúoivi t . 161.1. X 'tytf**'1'' ja9fP% 
Cap. 24^. 1%, Cum efes iuniorcingebaste,:'. . • ^ 8 ^ . í . . . nu ifiiZef» 
C u m m t m f e m t r h a l m Utinget, 5 7 ^ 2 . ^ . 4 . X r í ^ M o r t t f â & M * * W & ' f a . 
incorporíbus mfiru cirtupifereñttí. {6$, 
, Ca:p. i -2^vz. Raptum huiiifmodi b$minh vf-
que ad tcrtíuni Coslum, 5 7 j . 1. 
A4 Gaiatas.-
Cap. i . v . 20. T 7:'voegó, iani non ego ¡ v u 
, Y vit in me Qhriftus. z ip. ' 
4. .2..45.P'1-
Cap. ó. V..Í14. Mibi.auíem fibjttghtfarjyiifi 
in Cruce Domini noftri leJu-ChriJii. 155. 
2. & 2 Ó 6 , 
Ad Ephefíos.' 
Cap. 2. v. 19. ^ 1 On ejlii bofpitet, & sd-
J_ ^ | f ema: Sed eftis cives 
SanSiorum ^ & domejiici Dei\fuper adifi-
cati,jnperfmdãvientum Apojtoturumlapide 
Qbnfio leju. 162 . 2. 
Cap. 3. v. 10. Multiformis Japientia Dei* 
Ã d Pbilípçnfcs^ 
Cap. i . v . z i - é T ^ U p i o àijfolvi & efetuni 
1 Cbrt/io» 5,77.'2.Í 
Cap. 2. v. 8. F.iCUÍs 'obedient vftftt ad mor1' 
tem , mprtem autet» úmcis* 166* & 6o(5, 
iVerf. Í | . 15. Omniaautem faóitetfine mur-
nmratiynt, Cr^fjtíationíbus. Vt Jltis finé 
querelfrjimpiich-yikj iJei. 48 |v ,2 ̂  . 
A d Colofenfes* 
Cap. 2. v.-14. T^KElensquodadverfusn^ 
J ^ J p erap cbirogyapbum* 
178. r. 
Epiflola 2^ Ad Timothcttm^ 
Cap. 3. v. 15. i * /«(fráí , qua tepof-, 
I j m t injtruere ad /alu~ 
tem. 489. 1. 
Cap, 4. v. 5.7. 8. Mínifierium tuum implei 
tu vero vigilia f i » omnibus labora. Bonum 
certamencertavi. Irf reliqao repdfit*eft mi~ 
hi corona. Non fohm mibi, fed & bijs, qui 
díitgunt adventum eius.-164. I . 
Veri'. ó.CiirJum cmfumavi^fidemfervmyjfi 
yeliquo reyofita eft mibieorom, quam reddeP 
njibi Dominus iujius ludex. 217.2. 
A los Hebreos* 
Cap. 1. v. 3. QPlendor paterna G l o r i a ^ 
¿}tf&ffr. y. 2. Propofio f M g a u ü o t £ujfail&l 
Cruceta, 57.1.2 ?4. f. ç 98. . \ . 
Cñp. 11. v. 1. Spermdarum fúbjiantu rerum 
nonapparentium. 164.2. 
Veri . 6. Jide impojibile ejí placeré De9. 
164. *„ 
Veri. 24. Móyfes granáisfaãas ? negavit f t 
ejfe jiliHm filia Pbaraorils. 49 2.. iv 
Cap. .I2¿v. 2. Suftimit Grucem confufsiont 
contempt* t aique in de'xtera Üeifedet. 5 24. 
Epiflofa de Santiago. 
Cap. 5. v. í 1. Tr7 Cce Éextificamus eos, qui 
XZ> I uftinueruní. 411. 2. 
Vcrf. 17. Elias horno eratfimilis nobispafsi~. 
biliir.49^ 2... 
i . Epiñola de San Pedro. 
Cap.' 5. v. 4 . / ^ t̂ iw apparaerit Princeps 
Paftorum, pertipietisim*, 
majfxtfcibilemghria coronar».' 5" 3. 2. 
( 
<*•. ^ \ i . Epiftola de Sáa Juan. 
Cap>f. v.' 5. "jTVEítf eft lux, & tenebra in 
' JLiS¡r tononfuntvlle. 207. 1, 
Cap.^i V-. 2. c"*̂ 1 apparuerit ftmiles ei eri* 
. ' > - ' , ' } í ' ' ' ' ' ' ! 
Apocalypfis. ' ' 
Cajf. f. V. 12 .Tp i* - ronverfufvidi feptent 
j Z i candelabra áurea > €9* m 
«ífá/V::: Similem filio bominis. 453.1 . 
Verf. t ç . Sermo ergo quem vidifti. 91. 2. 
Cap. 2.v. 17. Vineenti dabo Manáabfeondi* 
turn. 176. i . 
Cap.4.v. i . £ffí ofthtTiapertamhCcelo:'.¡ 
Supra fedem fecCens, 62. 
Verf. 5. Mittebant coronas fuas ante Tbro~ 
Verf. 8. Qui eft, &qui erat, €5* qui vtntui, 
rus eft. 93 .1 . 
Cap. 5. v .4 . E t ego ftebam mutem* quia 
nemo digitus inventus eft apeHre UbrtWi 
75-
y e t í . j . Fídi agmm flantemtanquamoccifi 
fum , & vénit , & asee pit de dtxterafedtn*> 
tislibrum. 187. 2. 
Cap. 6. v . 14. Solfatlus eftniger tanquam 
face us fillkims , Imaficut fanguis. 
492.1.2. 
Cap. 12. v . i . Sigmmmagmm apparuit in 
Ccelo.* Mulier amiBafole. 260. 2. 
Y erf. 4. ^ mulltrem , 2»<* 
eratparitura.6<¡.2. 
Vcrf. 7. 8.9. Proieãus eft Draco:: ^ 
gelieius-.: Meque locus inventus tfttorum 
magna* 313. t . 338. 
jCap. 19' v . 6. Vocem tonitfuorum m&gnorum 
. iieenttum Alleluia. $ ¿ 2 . 
¡yerf. i % J n m m t ex víraquepurte accutuu, 
444* I» 
Ç a p . 2 1 . 9 . Angeii babentes phyalast 
t 15s>. Vent oflendm Ubivxortmagm. Atth 
Ç a.p. 22. v . %. Exvtraquef¿Wfii!%%}sffa 
nut» vita. 128» I . 
¡Ve rf . 11 .Qui Sanfias efi fanBificetur adhuci 
94. 
(Vtrf. 17. Sfmtusi & Sponfadieunt venL 
M i . 
. y erf. 2í« V i i íCwi ta le in SanBath lerafn 
iem novum defeendentetn de Ccel0 à Útti 
i; 
:.1 
I N D I C E 
DE LAS COSAS NOTABLES , Q U E SE C O N T I E N E N 
efta Obra : cl primer numero, te indica el fólio;el fegundo, 
el marginal, dónde lo ay ; donde no, 
la colmnna. 
A DA,. No vivió tanto como otros de fus deícendicntes , porque le alargó à David ícrenta años de ios que 
c! avia Je vivir. 206. 
'Adihirtutun. Eralo mi Santo Padre à to-
dos , viéndole como hombre reveílido 
del Efpirifu-Santo. 101. 1. 
Àdui.woi. Crece hafta llegar à idolatrar. 
non), 2.5. •• • • 
Agradecimiento. Eftiraula à cicofazon no-
ble , á í'er çõrtefçoftdientf̂ .;.jiĵ .-.4 '̂8. 
5 1 4 . 7 % 
Agi'-'!*' Luego que nace , fixa en el Sol el 
punto de íií mira. 258, i/Sus proprie-
dades. Ai li. 
'Aha. En vnos l'ugctos palta à fer cuerpoy 
y en otros ei cuerp í̂̂ afla à íer aliña. 
Abkmdró. De fus ñores, :y-frutas^ pro-
.pticdadf s. 43!'6; 'y íig, 
'AU¿r de-me jira ígkjia. 21. 13. Defcrivelo 
vn Orador. 157. Los de las calles. El de 
nueftro.Convento. ? 2 .11. El del Ora-
torio dfl Cavallero de Grada. 34.j^. 
. El de los RR. PP. Clérigos de San Caye-
tano. 7,5.16., El de NN. MM. de Santa 
Teref?. ^7. 17. El de NN.RR. PP. de 
. la Obleryancia. Al.li, 18, El de l̂ N. 
MM.de banta Ana, 39- 23. El de los 
RR. PP. Cietigos Menores. 40. 25. El 
delas feñorasi>aronefas. 4.1.3 5. 
*Amr. Se rubora de que fe nombren difíci-
les fus empreñas. 37, 16. El que mi 
Sanro-Pâ re tenia à Dî >s, era la Cruz, 
en que vivia crucifíeádo. 71.1 . 
Amwftojflw. Con ella Ce forma corona à 
. San Jyjin de la Cruz. 50. Sus virtudes, 
^ y propriedfides. 53. 2. 
decoró. Que colocaron losRomanoá 
..en el Templo de Jupiter, à cl lado de 
r la piofa, Juno. 5 14. 2. 
¿nieles. Çomparàfc con ellos mi Santo 
Padre. 391.1 . Por qué qyando el Santo 
fe quedó ̂ elevado eu iâ MilTa, no baxa-
gel tenían todos à mí Santo PadtSj 
125. 
"Antojo de larga vijia. Aumenta , y difmfM* 
ye los objetos. Verás fu caufal, y, cô  
mo con él miraba mi Santo Padre 1̂  
Cruz, y los trabajos, r 53.1. 
Arco Iris. Es Maria Sandísima , que ea| 
nuel>.ras tribulaciones nos confuela. 75^ 
Armas. La-sde las Religiones. 8. 2. 
Aromas. De ellas íe llenaron los ayres ea 
la muerte de mi Santo'Pa'dre. 60. 
Ave. Quejuntam-ente Aguila, Fe rifar,; 
Pelicano. 21.13. La de el Paraií'o. Sui 
pintura , y propriedades. 69. s. y fie^ 
• Venianlôle à las manos las indomeftM 
CÍS, pai?a que mi Santo Padre las fafteit* 
tára. 185, 
B 
Altbeo. Era vna vanda, b ángulo Mía 
litar , de quien péndian vnas pie-
dras preciólas , en fortna de corazoneŝ  
fígnificaban Jáf veneras que oy traerx 
los Nobles. 149. 
Benedião X l / I . Canonizo à mi Santo Pa4 
dre. 3. 3. Sus merecidas alabanzas, laí 
hallarás en di verfas partes de ella Obrâ  
c 
C AJUÍ. Las que anduvo la proeefsioi* feftiva. 32. 10, 
Oanonlzaciones antiguas. -;Qiie vfab'a la Ido-»' 
latría, r. 2. Dit'crcta'razón de vn pru-t 
dente cortefanoà el Emperador Traja* 
tío, que defeaba colocar entre los Dio* 
fes à fu Padre. 223. 
CanonizacionesantigmsSdgraias.2. 8c 
1 . Quan defeada fue la de mi Santo Pa-
dre, Í» 1. Conllguefc en tiempo de 
nueftro Santifsimo Padre Bcnedi&oi 
XIII. Alli. 2. Llega fu noticia à £fpa« 
fia. 4.4. Celebrate con jubilo*. Allí, 
Ó. Defeafe aclamar coa poiblicas fefti-* 
vas demoftraciones. Alli. 7. , 
Çaridfidfirviwtf de m Santi P * è m qóo . 14 
Quan encendida «rapara cortos proxj> 
mos. i 66 . i . Túvola1 mi bàató Padre 
'con ias demás virrudes en grado pec-
f fcâiískno. 164. 2. y íig. h 19. 1. 2. 554-
f'-tv »' ; ' • • • 
Çapa. í̂ a de mieftra Santa Madre Tcrcfa, 
que ic vcnèta en cite Convento, 330. 
Capiite Pontificu. Rcprefentada en el coci-
greflb de los veinte y quatro ancianos 
de el Apoca!ypíi.9.¿. 2. 
Ç&meh. '¿igniüca ? íiorida efpiga , coro-
*'nàda de Uzonados fnitos. 147. Su viña 
tuvo rigen de la medula de el cedro. 
25 3. Algunos de fus merecidos elogios. 
560. 145. i<Sá. 
ç i fu io . Y mi >anro Padre fueron el Da-
, yid, y Jonatás. 587» 2- Sediento de la 
íalvacion de las almas , íc pone en Cruz 
' fôbre la fuente de Saniaru. 54. 2. ¿ 're-
.gañíale fu tierno Padre, que premio 
quiere por fus trabajos í -Su reipuefta. 
5 5. 1. Para confortarle , le propone el 
j Angel coronas, y fe ve anguítiado de 
congoxas. 57 .1 . 6u clariticacion ad ex-
l jr¿ , es la que ab attrm tuvo AA intra. 
âoj., 1^2. Con ella el Éter no Padre 1c 
'canonizó i y con Icmejantc ,-çanoni^ò 
mi Santa Madre à ban/uan de la Cruz. 
x2o6. Delea fer aííífvezes cruciíicado 
por amor de loshcífnsires. 244. 2. 
CÜhe. Lo fue mi Santo Padre al morir. 
CÍ/^JÍ, . Do§tenripiadas à vçi n)iCa>o pun-
.to , herida U vna , dan ambas vmíonas 
confonancias. 337. y Ug, y 5á2 . Su 
dulce armonía , celebra en el Cielo la 
¿.canonización den̂ L Ssinco, Padre. 531. 
Ctftmw.̂ Le ra^rder^n vb ioceníario. 
14^ Guriofa rontrapoíicion del cora-
zón de Tereía , con.el entendimiento 
.de San Juan de laÇraf. 324. y fig. 
Corônis. Q j e mereciírS". Juan de la Cruz. 
•̂«ti!̂ jif-4fl̂ .̂4tupjaía;> y ,âe"*pedras 
prectofas. 50. ; , 
Cq/ajmndj.&.is dosiqjiç Salomon,colocó en 
.eiPujriico de cl Templo , erarj trafpa-
jefitcs , y las penetraban los rayos de el 
142. 2. Sus.dníieniiones, fe apro-
prian a .Van Juan de Ja Cruz. 150. 1. 
CoñWLi¥g.si Q4e-ŝ .ftie.ran i lav procef-
ím>:lft.0hfct|rànte, y Defcàlça.;s<5. 
Confejíti.íM Real de.Caftilla favoceciò ios 
^ultpàdcinijianto.Padre ,: con fu libe-
j-alidad , y afsiftencia , el dia oSavo de 
•jfjisfotemiaes fie Has. 102. . 
l̂lAlfado .̂y Supremo de ía Santa.Gcnc-
ral Inquiíicion el día 9. 114. 
Ei-üeai ̂ üpxcmodetndia*. i o. 13©. . , . 
F.1 Real de Ordenes cl dia 11. r4r -
El de Hazicnda el dia 12.15 6. ' 
El de UbantaCiuzadaeUia i?. Ug 
Cr»z. Fue dulce liíonja de Chriííoin d 
Caivano. 145. ,. La en que padeció 
Chrilto nueltro Redoinnror, fucieCy 
pies. 343. 2. 515.1. Qiuin cxtr¡ürdü 
nana luc ta de mi Santo Padre apetecer 
penas , hallando en las RloriasCruz. y 
en las penas gloria. 56. 2. £1 in'-fnio 
•amor de Dios , le era Cruz en que vivia 
Ctucihcado. y!, t. Le fue la dpuia 
que fe ciñó. 105. 169. Fue mi Santo 
Padre Cruz an'miada , .hombre Cruz. 
150. 1)3. 1. No tuvo mas ser. e.rc'el 
de la Cruz. 220. 1. Le era íu gota] ¡u 
gloria , y fu corona. 558,1. for tener 
lu apellido , es canonizado. 2:0. En 
otros dantos es la Cruz luya, m Santo 
Padre es de ia Cruz. Alli,' Le fui ti ár-
bol donde empezó à eílüdiar. 489.2. 
San Juan.dc la Cruz ; ello es , San Juan-
de ¡a Invención de la Cruz, San luán 
del Triunfo de la Cruz , y San Jtian de 
. la Exaltación de la Cruz. Es afllunpto 
del Sermon que verás. 341. 
Cuer vos. Los que alimentaroná'Eliaseraji 
Angeles, ipi. 2. 
D 
DEcretf). De la junta de las Sagradas Religiones , en que rcfutlven no afsittirà las proccfsiones de los Santos 
canonizados , por graviísitms cauías 
que para ello tuvieron ; no ohítenté el 
inemorial, que el R.mo P;uire Redor 
de la Compama de Jesvs prelentò à la 
, junca. 5. 8. 
Demonio. Con quanto poder , y esficrço 
. le vencia mi Santo Padre. 504. i.yÍJg' 
558. 2.13$). 1. . . , 
Defprecio. Qite mi Samo Pádre tenia de si 
mifmo.413. y fig. Efte le mereció lu 
- mayor aclamación .y aprecio* -Al.!. , 
rths. Prcgunrafe , fi fuera injofto, ncg»n-
, do la gloria à San Juan de la Cruz í W 
refpuefta.217.1.2* yüg.- p , 
Di/erecion de Efpiritus. La de nu Santo 1 a-
; drefue tan fifiguíar , que apenasleco* 
noecrà quien le iguale. $9- u 
Doãrina . Quan cele'ílial fea la de San JB» 
: de la Cruz. 57.45*-*-FüC.P0f \ < L 
mio en tila , porque cfcnvio c ^ o ^ 
dado. 505. 2 . ' a ^ i u t l l , >; ^ 
el Eterno-Padre en cl- Tabor. 57. » 
í»-y-fig. Porquemi Santo Padre a 
ya le llama noche obfeúra, fien d o !uz vef-
¿.idcra ? 20^. -^i lu «of&í ob/cura es luz 
i:i:r¡ísiina : qaè ferà lo clarifsimo de {u 
docuina ? Ali i . Su Theologia fue Che-
vubica. 247. i - 2' fue , 'nocomo laque 
íkvc à la vanidad; si comQ la que fe 
al'i'judc en la virtud. 489. La de David 
fue mayor que la de fus Macílros , por-
qa;.' dúcurria en morcificaríe, 4pp. 2. 
Con la f'u'ya, tiie mi banco Padre me-
jor Amphion , y Orteo. 531.1. Su mas 
elevada iabiduria , fue i'a mas profunda 
ignorancia. 5 32. Con eila abrió los íe-
llos dei Apocalypíi. 63. Es efpada de 
dos dios. 434. r. Es rayo de Dios , que 
ven-x , c iUünina. 388. i u enfeñanca 
era, quitar ios libros à los preiumidos 
Ingenios, y ponerles la cartilla'en las 
m.inos. 1 5 2. 2. El primero que diò à luz 
eílos celeítiales elcritos , fue aquel 
afloaibro admirable de virtud , y le-
tras ., el Rano Padre Macftro Fray 
Luis de Leon , hi ¡o del Aguila ban 
A^ailin. 14-, . Sus elcritos, fon perenne 
ctiriltalioa fuente , de adonde manan 
caadaioíbs nos, conque fe fecunda la 
: I g L i h . yyA 1. 
Sania Dewhigtj. Con Chrifto fe le apareció 
. .à ¡ni Santa Madre Tcrefa , efe ufa fe la 
. i>anta ste eítàr à ia mano derecha de el 
Samo ^ y lo que cite le.refponde. 46. 
En fu carackènitica figura de cachorro, 
con vna acha• encendida'en la boca, 
guiaba à mis Santos Madre , y Padre 
en fus tribulaciones;' 45. Que en nuef-
tras dudas'confulraflcmoà fus hijos, à 
' los; Dominicos , 'dexó encargad^ mi 
Santa Madre; 4Ó. •:• | . | 
Ej1 Liat. En el fe transformó mi Santo J- Padre. 'ófcSLe patrticipó %x eípkitu 
doblado comoàiEHfetí. 59^ Lc .cdpió 
fus párfeccioi-j^s; 35;2i 493. 2. Gon fus 
luzes reíplandece. 456. En el dia de 
• ci ;íikio , tod^s losíReligiofos denlas 
Rcli^ibncs todas ^,daràn: ,à; Elias; la 
-" MbÊdiéncià pav'íí miliiaÈ debaio de fu 
'Vanderí \ reoonociendole popvíGcnc-
ralif-simoí dé foáas las Ordenes;^$2 
Mnignnnr WH^uã es* lapada tan-grande, 
que- excede à -el; jmas gigante t o d ó l 2. 
• Qti!al, es; -•tMcb* taxi ceíáudá <.y ^ue 
prcftaídüzcs à: eí rmas claro dia i t j . 
Qyat ésda ceinttUa -raas amortiguada, 
que abcafaià JCI mas vivo ineetidio? 
Las. vetas 4eíe¿%<|as. 5^5^ >í..: , m 
Enfenãmítntoi En 'qué; ocafion ; fi en-
tiende, no fe entiende lo que entien-
de ? 210. i . y fjg. Como íe pueda ce* 
ñir ? 567. i . y fig. 
Efperança. La de el Cielo, quantoefpe-
ra tanto alcança.3.1.«65.1,Aunquan* 
do goza éfpèra. 126. 1. 
EJprjo. A él debe fer femejante el hom-
bre. 257. 2.317. 1. Dcícifra cuiioíb* 
enigmas. 595. y % 
Bjíatua. La de Apolo , herida de los ra-
yos de el fol formaba dulces confonan--
cias. 253. 
BjirelU. La de los Magos , canonizada; 
71.2. En ella fe divifaba la imagen de 
vn niño puefto en Cruz. 191. 1. 
EucbMflio.. Su myíteriofo Trono , en que 
con lingular maravilla , cl dia de las 
fieftas fe defeubria en el Al tar , entre 
quatro fuentes que brotaban chriííaies. 
21. 13. Significa acción, de gracias. 
365. Es juntamente, gracia , y Cruz. 
485. La iníliruyó Chrirto à influencias 
de fia amor; A l l i . Sus elogios adequan 
à mi Santo Padre. 5'49. Es prenda de 
la gloria eterna. 565 . Alguna femcjaiá-
ça que le tiene mi Samo: Padre. Allu 
Erale fu quotidiano pan, y alimento. 
583. Le es fu femejante , por Veríc 
eftar todo el Santo:, en qualquiera d« 
fus reliquias. 396; El pan de el Sa-
cramento , es luz 5 y fue mi Santo Padre 
muy femejante à la luz , y al Sacramen-
, to.. 202.1. y íig. Es el uiejoj; ditíeño: d4 
fu pobreza. 166. 2. . -
F 
FAvanu Etteron muchos ,; y fingrla-res, los qtre mi Santo Padre recibió ;:; del Ciclo. 188.2¿*y fig. - . 
VUrts. Diverfos Geroglyticos, delas fin-
guiares virtudes de mi Stfriro. Padréi 
^t-y. i . y f i g . Las fuyas bailaban para, 
hermofearel amono penfil dél Carme-
lo. 350.1. Herraófd jardín , y laberyá* 
to de flores fue coda fu vida. 471. 2^ 
Florida cornucopia'de Amaithea. 53 3..' 
. 1. 
SimFfMitifto. En Ja caüfa de la canoniza-
ción de mi Santo Padre , haze çl oficio 
- de Fifcal, Santa Tereía' de Abogado, 
De Juez Nucftro Santifsimo Padre Ba-
nediao.XHL 175. y fig. . , , 
Fieftas. Que la cordial devoción de los 
Señores Grandes , y Títulos de Cartilla, 
• confagrò àmi íjanto Padre. Rcfietcnfe^ 
por çl ordçii coa ^ & celebraron. 
. ñor Carápijal, Arçobifpci de Toledo,-
K cxpí cfs» foaíeÜQCOtmi Santo Padre, 
jcclebtandoie ñcíta crv^elje Convento eí 
dia 14. de ias íbleuMies aclauuciones, 
... m -
ÍAftimifuio la cckbtw fa Eminencia en las 
ferwcas Baronefas. 393-
. i?-, en nuefteas Madres de Santa Tcrefa. 
^JEl Excckutiísimo feñoc Duque de Alva 
celebfò ñ c í \ & c a < & c Convento el dia 
15. foi . 211. 
. La Exccicntifsisna' ieñora Marque fa de 
; . Selraorweeldia T6.ibi .231. 
Él ExceknñisUno fcükoc Duque de CHlu-
cl dia 17- foi. 137. 
11 Excelcntifsimo ieñor Duque de Bejar 
día iS. f o L i s ; . 
£ 1 Excelentiísiin© Cpñor Marques de San-
ta Cr «2 «iia 19. to l . a 52. 
JEl Exceieatilsimo feñor Duque del í n -
íàntado dia-ao. foi. 264-
Afsiaaifmo U celebró tu Excelencia en 
H N . M M . de Sania Terefa,foL 593. 
-Xa IlttlitifsiraaSeSoca Marque (à de Cam-
po-Floridoeidiaar. ea que feceiebeò 
el nuevo D cercas de k Tcanfverbeta-
cion de raí gioriofaMadre. 277. 
'Afsimitmo celebróácfta fu Üciftrifsimacu 
N N . M M . de S a n t a T e r e í a / o U é i . 
.Eí Excelcntífsituo Ccüai Coodede Guaco, 
FatEoai decftc B£i%io{ifsjir.o Conven-
, ta T€tt«t celebró éeí ia c l dia 22. foi . 
í ,a Real Coronada Vil la de Madrid cele-
bró íicfta en e f t è p o n v e n t o el dia 23. 
• foi. 307. 
E n N N . M M . de Sania Ana, foi. f i a . 
¿Yicn etde la¿ Señeras BartníéíiíSi^qaTo^^J 
£1 Exec lerit I f simo feños Marqués de V f -
leto en las feôoras BaroncCas fol. 
^ 4 . ' • . • ' ' i . . - . n 
En NST. M M . de SaataAna, foL 464. ; 
E l Exceknrifisimo féñor-Conde de Baños, 
en N N . M M . de Santa Ana;. 484, [ 
Ptros Nobles , piaddfos corazones, ocul-
tado el roftro, thaoiésftaron fu b f e ü o 
à el Santo , celebrándole ficôas, coíno 
confta en las aclamaciones; afsi de N N . 
- M M . de Santa A n a : , corçó de Sania 
Tcrefa." .>>•>!• '-.i-, .-,, 
fawte t . Auri à Jas mas parleras les faltan 
- lenguas para declar.H* los caudales «de 
fantidad de mi Santo Padre. 219. Hoc 
- cífo dixo vna de fabiduria, no haíla-^ 
ràn cinquenta y fíete mil Sermones, 
para aplaudir fuficieaiemencç. fu* gto-
5 3 3 . 1 . . .... i 
Jrtiégo. Domiriió qué fobíe él tenia mi 
baato âdre. 124. 1. 185, Sus ioecn. 
dios come , y bebe , para reboür rcf. 
píandoces, 591. 2. Vn globo, que al 
tiempo.de (nóvir un Santo Padre ,'baxò 
íobre fu Celda, como lo verás, ni. 1. 
2. Era cai'iGza , ò la de Elias, ò el raii^ 
mo Eliascomo lo profetizó Elifeo. 
10.4. O La de Ezequiel. 144, 1. 2. O 
otra que traxa Chriôo, para llevarle 
à la gloria, y que In eüa entrai: triun-
fante à la ceieltial Jeiufaléü. 1̂ 3. J, 
347* 
G 
G** Loria. Tan feguro eíiaba mi Santo J Padre al morir de irla a poflecr.qee 
citando para efpiraí à las ¿azc de b no-
che , à el oirías dixo à los lleligiofos: 
à Dios hijoSjque me voy à cantar Alay-
tinesà el Cielo, 2."" Todas las glo-
rias de el Impyreo le pone Quiflo 
delante para que eüja à fu guüo. 333. 
1. 
Gracia. Le coftò muchos defvelçs el 
adornar à mi Santo Padre , à qüica 
Dios ei^iò por tro no de fu grandeza. 
557. a. Las. gracias grtfu dM»¡, qoc p 
. gezò mi Santo Padre , ias vaàí.foli * 
j i 7 - i « y % ; n 
HYdrapejh. Teníala mi Santo Mtt de beber penas, y cruzes. 2 27,á. taps .Mat rizan,0 fe parecen à lasmadrs. 
192.2. Los buenos fon gloria de los 
padres. 3 ^3. y íg^Los de Tercia no 
reconozen niñezes en la virtud. 121. 
&*mim. Jorque para fer Btenavénn̂  
. . d© ., há de Ce¡c femejaste á los-hoffifeiesy 
- y 4101 Los Angeles; 257.1. Eslmcjip-
:::>teáxi-CÍpé/o.AüÍ.^;;. , ^ ' 
R ú m i l d a d i t s la mas gtóriofa exaííadflB.' 
51-2. Quan profunda &e la demi % 
to! Padre. 4 ^ 6 . 1 . 2. Por ella fue eícogi-
-*lo para Reformador de fu OrdeiM '̂ 
2. .¡líunca áie , ni; ferà ,baíhntímti« 
• IpQtî ecada» af 1* 1 . Las alabanças 
• õiâde sijlasdefpKíciàbapr.oinpt^^2, 
Solo ella baftárai parautajrcujèzárM -̂
Si fe repartiera en lauchaí 'a!»35' 
baftàra para merecer culto deSaflws-
. ^ x. Llevado de ella, huta» efe 'àft{" 
pió por ocultar fus raptos. 11^. Eniàc1* 
•ga"deella, le l U p ê ^ â ^ C t m ú ^ a ô t 
divino, por no poder reprimir,.fus^x-
teriúres efectos. 71 .1 . Parece h con-
fer vò aun dcfpues de muerto ; pues lle-
gando vn Reiigiofó de S$píç> Domin-
go , pa ravenefa r íuçadavé i iâ , befarle 
la mano, la ret iró, iSiô» 
J 
"Glefta. La dé nueftró Convento primó* 
_ rofaingnte adornada.,, 17, n. 8, 
¿magenes. Las de ei Stimo Pontífice., y 
Ecyes. 16i n. 6. Las de las virtudçs, 9̂  
4. Las de las quatro partes del mundo. 
A l l i . Las que en el Altar mayor íe ve-
neraban, ¿u colocación > trono , y 
f. adornos , .fol. 22. Xas; que fe llevaban 
* en laprocefsion. 26. i , Por cüyacüert- ; 
ta conio fu afleo. Alü* 
'incendio. Con cl que tenia en el pecho mi 
Janto Padre, quanto tocaba inflatna-
J.. ba. 127..i» , • v .,' 
Inocenchi Llego la de mi Santo Padre á , 
*"' taí grado',"que ni pecó , ni podia pecar*. 
* i - . . ( , •r: ', 
Jacob, 'füe idea de San J^uándclaCruz* 
220. 1. 
'Jardín. Ameno de virtudes fué mi Santo 
, Padre 471. 2, El de el Exeeiefitifsimo 
" feñot Marques de Valero, 1c verás cotí 
. íli adorno 4 embekffo á la vifta > y labe-
. lynto de maravillas* 33.1 2* 
San fuan Beiptífta. Le imita San Juan dé 
la Cruz en la afpereza, en la púrszã-, y 
en el martydo. 496, 2. - *.. 
Hail Juan Évíiñgsíifia. Quart íemejante íc 
, fue mi Santo Padre. 58^. Fueet tfudiâ 
\ canonizado. 4. 
S m Juan dè ís Cri,z, f Üt el í afoló de nücf-
. tros tiempes, 21$, 1. 220*.í.".EüpSá-
^ muel fu mss vivo díbuxo.47- Fue femé-
. jante en todo à Moysès* 221. i . Defpe-
l dia rayos de fu ro í t ro , qual diviftizadq? 
' jMoysès. i97.'Fue el candelerode oró 
,. puriísímo, 143. 2/Es hombre Serafín^ 
Hombre Cruz. 220.' Fue íemejante à 
, Tercia, y como tal es canonizado. 241* 
* Por todo ei ^erman.Tergfa, y San Juan 
4. de la Crux , fon los dos Cherubinesdel 
j. Propiciatorio labrados à martillo. 241. 
1. Crece el efplehdor de ía glori%com-, 
parádò con Terefa.'87. y fig. 242* Es 
canonizado , porque c» hijo de Terefa, 
y porque Tercia dixo fee Santo. 92. y 
íig. Baila que Terefa lo diga, para que 
f,, le. aclame Santo toda 1» íglefta. pq*?*• 
• 3 7 2• 2 • ¡VJAC Santo de qu^tr» coftálds.. 
4 *íí i . Viiéúòs embiado dél Cíelo' ¿ ipá-
ra qua bfcbiendoíe^lòs trabajos j nos 
refpiraífe los aübi§s. 136* 1. fuepíos 
dado del Cielo para ajultador * y ceñi-
faniñéx, jj^S, t?<. 65, i ^ ^ ' ^ ^ * 
. ; -A* 5u p p r é ¿ a # v i d a v 4 ^ a - Eflabiaic 
Dios por Refóritiadoí de JaReli^on* 
82 .1 . Cómj?arafe â la Wcn^-. l 
fol en fu cénit , à el Iri^,,que btilla én-
trelas nübesr;, "à él iíiciíáhfo» à el fuego, 
Y à .el Cypres.,89. Su trato familiar-iií0A 
Dios , era como el" de.íMoysès. 58$, 2* 
Era vn vivo amortajado. Vn diíimto. 
con fefpiracion. 370-1.H^líafé défam-
parado de las íuzes de-el Çielo7 aa.ii 
fieñdo en fu nocheobfiura eftrdla de la 
mañanaÍ'85 i -gp, Còmpaíafé fü Santi-
dad con la dç Terefa* 85. iasprjmi-
. cias deíu efpititLh S 7 < l i Poftderafe el 
elogio de Santa Tercia, en que dixo 
fue Santo toda fu V ida . ^ i liSucsfuer-
çoén éldcfear twrir tà padézir* i i x . 2. 
„ ; 4^4,2. Todos miéntras vivió, le acla-
.JtiabanSanto. 369- i . Eftar proximo à 
, è l , e r a medio para acércai'feàel Cie-
I c n i i é . i . Fue formado depíecioíifsi-
mo Electro/136. 2. Dediamaptc^y de 
pedernali 481 < i . 'Eti fu,isca'ndioamo-
• tolo, fue íemejante à la zar ¡¿a dé Qre|>, 
pues con cl convertia éii rolas las cfpi-
nas. 198. Para refrigerarlo buícaba las 
, aguas ,,atip íiendo niñQ,,.2?o. 2. Para 
que fe desfogue, es ,neceíTanQ,„qi4C va 
Seratítt Con vn dardo abra brecha à el 
bolean' de fu pecho. 58$. í . 120. 2. 
123* 2* Es •vn'iSánto, que equivale à 
todo el exercito de los Santos* 45. Es 
« .difícil fabef en qual virtud fue mas j a i f i-
que fe'fabe, que en ninguna fue menos.1 
Al l i . Sabe à Patriarca, fabe à Profeta, 
à Apoftol, à Mar ty r , . à Penitente, à 
iVirgcn , à Contemplativo, à FíumiJde, 
àPacifico, à Pacicntifsimo, à- Dodoc 
Myftico j y fabe finalmente, à Omni-
potente en lo mi iagrofq. Alli< Lo que 
" " tioí'upohazerSaíi Pedro en fu fepec-
' t ud , fupo hazer San Juan de ¡a Cruz 
* ' en fu niñez. 80. 2. Todos le admiraban 
" - » como à hombre reVeftido del Eípiritu^ 
Santo. 101.i* t 
'. 'SaptajtiMAdffc Cruz. Hazc caito marw 
[ ' dagé cpn San Juan de la Cruz. 584. 
Rfrrrrr £45 
i ® ^XWii^tObl Sumó $aMr'dote febre 
-atii/ilasa^u,^<^Niio>>^ettt>ri0 el fe-» 
. ^ cprtíun fcríéiiíigOí i^8.2. 
ttiy«fExccpcicÍ0 de todas es Janta Tere-* 
J fa en la:<tep(>ficioií pari 1* caftomxa-j 
, .cion de Sañf m ñ de l a C m z . 97.1' 
¿ZstogpM. De oro^ y pálio d€ gtana, qué fig* 
tilonja* LzdeéiéQfte Coñvcntó pcimoron 
- ; * famcnteadofoada.Y» * 
i'jLuna >¡em. ia-'í}o»}uncÍòh del foi i h Ve* 
,*|tífe» Sü ccfeablttel.ótt cott las titliéblas. 
-.i"¡-3(37« De eftas faeò mi Santo Padre 
I • Aquella. Alli. Su refpiaBdecif ntc cbf-
o-" -curidadíiivc de cxplcndor à San Juan 
-. 'j dclàCruz. $.29.¿S* fue criada enabf-
<'- trafto, ò ftn, fugeto > cotóo cftàn los ác» 
-.-^Lcídemes JSudhariftkèSi ioz. i«: f - fíg* 
Í Fu« caôõiíiíada por el mifmdt Dios, 
203. i . á . 4 5 1 . 1. Dos antorchas, o^e 
San Juan de la Cruz tiéac én fus manos* 
v fon San Luis Gonçaga , y San «Stanisiao 
- v Koska. 116. 
^tdizbèU Gôtt toda fu diabólica aílucia, 
^ queda vencido de itií Santo Fadrè. 178^ 
Í 1. 2«Vertcído, y no efeatmentado yvif* 
, t e trage de Dragon contra el ¿'auto. 
.:• i s / . 2* 
M 
MA n ç m t Vtrfim. Tkncn forma de corazón , y las hojas de lenguas. 
t Llevanlas ¡os irraelitá's en vrtos ramos, 
para celebrarla fiefta de lo» tábòrnaé 
v los* 147, 
• 'JMArfa Santiftima, Azelcrò la Venida de el 
--. Divino Varbo , ffioftríindole vnaCruz, 
t como à mao ; para fu entretenimiento. 
400. i<¥at<jrfce à mi Janto Fadreícon 
-"•-cariñosdeànáorofaMack«. 552,777. 1. 
590. 2.190. 1. Tiene Con el dulces co-
«-: k>tqui©s.459. i.Como ecleílial eftrtlla, 
rayó en el roílro de mi Samo Padre. 
^ • 55 j n r 2. Adoptó por hijo à San Juan 
de ¡a Cttoi, -interviniendo para cUo todg 
el fiipiriru-Santo. 109. 
Üáartyr.. Lo fue mi Santo Padre, à las dul-
ces ty racks del amor. 244, Í . 2. 181. 
. . . ..' • • 
' . ' /i-i '". 
Mttítos.'-Exccutan à la Divina íúftida 
para el premio, cotno los pechos pa-
rael caftigOi 333. 1. r 
'ModefiU. L a qu« eu la procefsion llevaJ 
bati /^afibresVReligiofos , y Sold-adosJ 
31. 9. De- «11* es efpejo mi Rdigioii 
Sagrada. 594. a. Er a ia de mi Santo Pa-
dre en los caminos, y-pofadas , como 
la de Eliíeo en cafa de la Sulanútis Car^ 
melitanai 469, 2. 
M i l a ^ ó u Tfes efpecialtíj ,! ^uc-obrò mi 
Santo Padrè en Bari, Lorena, y Nob|¿4 
jasv 3, Con fu virtud prodigiofa, ĥ zra; 
vivir, y moúti-183. 2. Poder eftu ên-, 
ilo que tenia para hazêrlos. 66,185.' 2, 
y -fig* 3 58.1.47!^ i¿ En ÍUs milagros^ 
fue milagro de la gracia. 591.1. 
íAí^i.Diciendola mi Santo Padre dcfpê ' 
dia de sltaritoí rayos, que dcsl9tHbra4 
baàlos que laóian. 554.1. En la1 pri-t 
ínera que Celebro ,coníigisiò fer con'-j 
firmado en gracia .̂ 121. 1. Con ta! da^ 
vocion la celebraba, que eftaba abfow 
to, y fuera de 11, elcvadoen Dios. 17^ 
- %* yfig. • • • 
Moysès. Refucitò para afsiftir àclXabony 
. luego íegunda véz murió. 184; 1. Fue 
.Viva imagen de San Juan de ia Cruz^ 
321. 2. 1 25. a. 
Mente. Para mantener toda la raaquina dtf 
el Carmelo fobre fus ombros mi ijantoi 
Padre , íiendo de eftatura pequeña, fe[ 
ifubió à ía Cruz. -175. 2. Monte , en la( 
cuitibre de los Montes es el Carmcloj 
3254 
Jtfajlradvr, En que fe oculta lo que fij 
quierefiianifeftar. 229. 2. 
Mugares. A las perdidas , qüc quifieroc| 
perder à mi .̂ anto Padre , las gán$ 
para Dios. Í 2 4 . 2. 
Muerf*. L a civil-en mi Santo , es fu maS 
fegura vida. 5 4.1. Lá de mi Santo Pa4 
- di'Cí mas fue a violencias del amor.quQ 
à efieazias de la enferm-dad. rJ. 
Muficñi L a que ibarepattida ert la pron 
... cefeion. 30. Cefeftial fe la daban••-Jo* 
Angeles à mi Santo Padre, como va 
Serafín à San Francifco. ' 
de la Real Capilla expreisó i u í ic«-
to i San Juan la Cruz , cclebriB-í 
tío vn dia dé fus fieftas e r nueítra^ 
p,eligiofas di Santa Aaa.'jxii. . . 
N 
¿dái t t f i t ,****. Fue el t o d t r ^ 
gab" Síii-nquéüás Te â io . fSZ* Eefuii ü f 
yalida , que dc todo Io fônfiblc, y guf-
tofo , ni en U tierra, ni en el Ciclo na-
da quifo fin Dios» 183. a. Fue canoni-
zado por nada > y por mucho» ÔOÚ. yi 
íig» : 
fitgacion. L a de mi Janto Padre le cáno-
niza. 409. y üg. Negitfe à slmefmo;cs 
para ver bien, eftàr ciego; para oir bien, 
cftàr fordo; para hablar bien , eftàr mu-
do } para andar bien, no tener pies; pa-
ra obrar bien , cortatíe las manos» 
ZV'/10. Qus halló Tercfa, fagradaTortofa, 
para poner fus hijos, 128.2. 
%iobltz>i> L a verás çen algunos rafgos di-
. bujadà en los elogios de los magnâni-
mos corazones, que celebraron licitas 
; èn eÜ;as.,aclamaciones , en cl dia que 
càda vno exprcfsò fu cordial.devoción. 
L a mas iluftre es dominar los vicios. 
155. 
fietbi. Es iluminación; en las delicias. io& 
570,1. Delaobfcurademi SantoPí.dre, 
• £e ixxizn lenguas los Cielos. 141. 2.Es cí 
luminar mayor,que dividió ks fombras, 
y brilla jnas refplandeciente en las fu» 
j>ei lores esferas. 196. Qiiawdocon mis 
obfeuridad aluaibra, mas luzida fe obf-
tenta. 210. 2. Por qué, pues, fe intitula 
noche obícura. 209. i» 2. 
O 
^ Btiiencla. L a quê turo el Profeta 
p ííaiasa Dios. 52. y íig. Imitándole 
en cija veneé San Juan dc la Cruz to-
das ias., dificultades , aunque parecían 
: impoísibles. 53.1. Quan exada fue da 
imi Santo Padre. 140. 1. Movido de el 
amor, queà efta virtaá tenia,p«diafin 
., ceñará Dios , no le cogkfle la muerte 
en el oficio de Pi-^laio.Por lo qual íiem-
pre vivia , como vn humilde novicio, 
\ muy ajuftado. 166. 2. Obedece pua-
tual à Dios, que por boca de mi Santa 
"/ Madre le manda fe deícaíçe. 43.1. Por 
fu obediencia goza jai; Santo Padre la. 
. ' Diadeina , que Adán perdió por fu in-
obediencia. 54. i.:En.-.eíta vktud es 
femejante à Chrilto ccuciticado. AHÍ. 
tihfequio. Fue en mi íanto Padre retixar la 
maño, quando Maria Santií'sioaa ic alar-
.; gaba la fuya , para tacarlo ¿el juayór 
rieígo. 110. 2. 
"Ojcs, Los del Aguila fon mas los vivos , y 
pqripkazes.de quantos depoüt* JOids 
¡¡^éa los.vivientes.,'>5^t ¿A,:. ' '...-y'."- ' 
Oljitnpt D é pcrFeccíoñes, eselCarmeltf 
en fus cumbres. 15; 8. 
Omntpttenefo. Toda la divina concurrió à 
lá irtftitucion del Santifsimo Sacramen-
to , con efpada , y Cruz en mano. 
106. 
Oración» Por medio de dia elevaba mi 
Santo Padre fu alma en golfos de glcM 
ria. f 54» 1» En ella trataba con Dios, 
como Moysès en el Monte. 588. 2. 
En ella fe vnia CJn Dios , entranf-
formacionde ainòr. 140. 1, Solo vna 
palabra de Dios lo elevaba en altifsima 
conremplacion divina. 143. 1. y fig. 
Lomefmo le ocaliõnaba^eí eco de las 
penas. 155. 1, Por ellas folkitaba 
defcubriefl: Dios el mas feguro eami-
rio. 2 j . 2. Quando caníado del fucilo 
dormia algún tanto el cuerpo , ve-
laba en contemplación el cfpiriru^ 
550.». 
P 
S . TyAblo* Lo fuefegundo mi Santo Pà-* 
|_ dre. itf2. i . y üg. 
Vdafox* Indgnc elogio * que à efte Vè^ 
ñera b leí Varón leda va-hijo dc S. Agaf-
tin. 150.2.' Otro del miímo Venerable 
Varón à mi Santo Padre. Alli. 
Palma* fus propriedades aplicadas à Satt 
juaftdc la Cruz. 128.1. Por cjue los San-
tos 1- tienen en la mano? 346. _ 
Pmenría i yftrenc'^di de anifno. Tenia efl fus 
trabajos, perfecuctones, y aiverfída^ 
des. 416. 1. 44J. 2. 
Palma. Que afsiíció con frequência à mi 
Santo Padre. 473. 1» 189. 1. 459* 2. 
Manteniafe de tolo mirar à el santo.! 
2 31. 2. Vna fe ve en las reuqv.us dc 
mi i'anto Padre defpidicndo tefplarída-. 
res. 16 3. 2. 
Pafsioncs. Aun las que pudiera tener mi 
Santo Padre , defde los fi-te años lã$ 
empezóà mortificará^' 2' ' . .' 
S. Pedr». Congregó el primer Conciliò ert 
Jerufalèn para canonizar àChrffto,- ppC, 
aver baxado íbbre fu Cabeza ¿1 E-fpiri-, 
tu-Santo en forma de Paloma. 1 8 ^ 
Pmi< Fueron gloria à S. Junn de !a Crcr; 
aun à vifta dedecir Ghrifto à fu Eterno 
' Padre : P ^ r fi çofãbUí ofi trart/eat a é t 
calix iSf. 2 34.1. Solas ellas le enamo-
raron, i82. i.SudbloEofo eco le hazia' 
confonanciadegíorias.450. 2. Ningu-
na igualaba àlosfervores de íu.efpiri*». 
tu, 404. IE l ã m a S l 0 ^ 11 c<>fí50 n0 
; apetecia», ni Aún h d d $ e m r ^ by^ciibà 
micvas penas en ĉ uc « o hallalk aqwclla « 
r gioru» 253. 1. $i las penas , iÍ6o4oie . 
glorias, 1c podían façwr como ]a gloria? 
4 n . 2. Jiuye- dfe lás peijas > po.r te-
ner la gloriü dé padecer con ellas, a ja . 
; i .-Dcxúbande feilopaFa mi Santo Pa- . 
^ dre.4^5. r. K1 preañode fuspenas,eran 
, . penas; pues ptemió de las penas i. que , 
lor. pretBÍü de p e á a s , quéTera? Menof* 
w, preüo wtc todas. 233. 2. 
, Pen.'ííHfM.La tjiue tn; Sanio Padre Ĵbaziai 
' bailaba para canonizar à mucho» An a» 
,: coreias-. 122.21 
Ptmeia. En eílc deíicrtò ênfefmò S. juan 
de b Cruz-, de h donfic , para mas pa-
decei , patVòàVbçda*417» i . 
4 Piidra, HyílerioU j qucvlirviò de Ara à 
el Área,y-al Cacrifíciode Abrahan. 462. 
- *v 2. L a tundamenral dei Caraiçlo Refor-
mado fue i>an Joan de la Croa,i como 
hijode Terèfà. 50& 
Ptrfecuciosis. Fuaron muchas, y graves íaS 
que padeció Saajfuan dé la Cruz. 460* 
^£*j/e/sMH.l,&¿G\ Suflttp Bien "empezó a gú-* 
.¿at ,aub anresde tHoriíi 221*2* 
Pólvora. .Que fe diípârò la primera noche 
en nueftroConv.êto,can.41-'«^dtfpcíÍ(.ion, 
, , y concurí'o. 41» 28, L a que íé repitió ia 
vkima noche. r15i_25.Cpn.la quc.anun-
.. - J tiaròii. m£ cultos Jas í'eñpras BatonefiSi 
rrel¿¿Qs: L o eíd ádlüat dt; nueftro Ct>nvcn-
_ ^ode San l-iei'inencgüdo , quando vino 
/ la noricii"! de la canonizacipn , nueftro 
. R.P.fr.Jofeph de JosSaí-íosíy qaándo í'tí 
cejcbraioh tas fieílaSjnueltro EuP.F.Jo-
- íeph de San Juan. 7 . . i o. L o eran de 
t% .« tros Convent^ à.çft.d tiempo lo» que 
* "' Verás Col. i* n.JÍ. . . 
*Tr^í/}/í)f¡í4iSo:prnne dg l^canPnizaciari.z^i 
6. Su coricuiíb de Cabildo , C'oraunida-
}íi d<'S,Cofiadias,y GiuidiaEfpañola. Atli* 
t Qiic lugar llevaban en clia nueftro 
ÁI.PVÍP. Cicncral Fray P.iblu de la C'on-
..<-. fepcion. NueftroK. P. Provincial Fray 
i , Diego de la Virgen. Y el R^mo P.M.Fr* 
. Álonío Cid , Prioi de tiueftros PP. de la 
^ Obíervancin. foi.?, u n.Si..Veñorcs Gran-
des de Fipana* foi.30. n. 7. Llevaban en 
i «rila eí cíbndáríe , hecho , y adornado 
t. áí'ü^ufto el txccíentifsimo feñoí Du-
que de Ofí'una.. Alii* beñores , que lle-
vaban las borlas del eftandartc. Aili.Los 
que acompañábanlas fagradas image-
. '^•.•íMluv^- Cerraba tanta oompa la 
Coronada, V i l l a j e Madrid. All í» . 9. 
Quarf folmnc y >íUmada fue fcFoi. 
: .cuenta de los Angeles, Í-ÍÍÍ , 4. 2 J ¿ 
, ; e% ia tiatíLn àiSau Juan dela Cf az', hor 
iiauchp regalo., Vnos efpattagos m e( 
, . í i i^dc Se^tsiejBbreparafQineatar el'.gf, 
tomago, Y no chocolate , porque éfte 
• •^gío jicot^auiidéfde el iiimpo dé ^ 
íanto Padré y t.ftatnal viftó en el Car-
men Defcalço. AlU. 
Purtza. Qtian Aiigalical fue la de mi .San-
; tp Padre. láfji ju. Con quan extraordi-
,.... n.ariOiftodoveixda Jas-invafíottés de el 
enemigo contra cll». 357. 2. Entre el 
, . incéridio de là ínípuEezà:,!:matítenia ía 
candida ílor de i'u herraoíufa , como [en. 
, r Otcb lasfuyas, lazarla. Aüi; Infundi* 
..pureza à otros í o lo coniTiiirarlos.t^.i. 
K. -758- Solo -fu iuemoria baftába..-para 
auy enranal efpiritu inrauado. 124.' 2. 
, .58 ,̂. 1, • • , ! ' •.• , 
R Ealeà pérfonas ^ qutf expreflaron lo magnaniftid, y generofo de íüsRea-
- lescorazones >1 celebrando vfíeftas á'mi 
Santo Padre çn- eftàs foteumes aclaáía-
-'. ._ fcionCS. c • ;-; ' 
¿HusíHo atnantifsimo Rey #yTenor Phèli-
pe Quinto ,.celèbrò la primera-fieftaerí 
eftc nueftro Convento.44* 
Érl NNÍ R R . PP. de la ObferVancia. 334»: 
Ènlas feñoras BarònefaSi 385* 
En NN.MM. de Santa Ana. 42.(5. 
E n N N . MM. dtí SafiráTerefà, 540. 
L a Reyna nuêítfa- feñor^i celebró el fe* 
, gundo dia kfiefta en eñe tíüeíko Con-. 
Vento i 6 i é 
.Eri NNw RR* PP. de la Obfefvancia. SSU 
. En las íeñoras Baronefos. 392. 
En NN. MM. deS an ta Ana. 439* • _ 
Nueftru muy amado Principe DonFer-
- .aando el dia tresnen efte Convento. 74. 
, En NN. R R . PPi dé U Obfeivancia. ¿fu. 
- E n las (cñorasBaronefas.393. ^ 
Nueftro Serenífsinio Infante' Don Caños 
íel día 4, en eftc Convento. 8ó. ; 
, En las feñoras Baronefas. 393' u. 
E l Scrcnífsimd Infante Don Felipe el üia 
5.en cfteGonvcrtfo. 86. ; 
. i n las feñoras Baroncfa*. 393-; ¿ 
E l Jercnifsimp Infante Don Luis el día 6. 
en eñe eonvenio* 101. „ 
X a f Sercnifsimas feñoras Infantas Don* 
Maria-Ana , y Doñá Mana Tereía, 
Allí 
.Nueífca Sçrenífsima Infanta Dona Mar^ 
NN. M . à t H ObfíffáScIá, } d h 
f.a Reyna Viuda nueftea ícnora íàeíísj 
Ma'ria Anadc Ncoburg, cclçbrò fiéít^ 
cn NN. MM'."deSanta Ana. 454Í r:i 
£n NN. MM. de Santa Terefa. 540.' 
£1 ¿erénifsiiao Scaòc Infante de Portugal 
Don Manuél » cêlebrò fiefta en iÑfcí, 
MM. de Santa A m . 464. 
tLíformmott. És nueva RedeHcidri. fâp 
i i - f . i . 
Religiones. Algunos de fus çílogids hallarás 
' ta el Sermon de gracias. 184. Singulac 
' conexión que tiene la Carmelitana, Con 
' Já Premdítratenfe. 155. L a Coríípañia 
de Jcsn , con el Carmen Dcfcalçcu 
' i i ó . La de los R R . PP; Clérigos Mend i 
* íes ,con la mifala. 133; COFÍ las otras 
1 Sagradas Religiones, hallarás mucho, 
en los dias que fe celebró fu fiefta. 
faeliqaiah En ias de mi Santo Padre , (é 
' admiran fíngularifsirtias apariciones: 
L a Imagen de Chtifto Señor nacltro 
" ta. varias formas. L a de la Santifsim¿ 
(Trinidad, lá del Santifsimo Saeramen^ 
to, la de Mária Santífsima. 349. 1, % 
áfsi eüda vno le halla en fus reliquias'i 
s conforme l.c bufea , ò le défea.- AUi. 2» 
(. $48.1.360.1 .Son cfpejo inmenfo en re-
' frefenfaj; bbje'tos.jóo.íi y fig. Son f¿¿ 
• mejantcs à Ids panes de la propofícioní 
' ̂ (üe tienen muchosfemblantés. 187̂  2» 
En vnade ella$,Fereprefentò àvrtas pu< 
bücas mugerés la Magdalena, Uòrandõ 
íus pecados,y mudando de vida.289. i* 
En ellas tiene fu gloria Chtifto ,-y Ma^ 
riaSantifsima. 22 2; 2̂  
2ligorej¿ Por equivalentes à los dtf la CaftU« 
xa tuvo Sania Terefa los de fu Refor-
nia. i j 6 . 1 . i , 
Refarreecion. L a obró mí Santo Padrc ÉOífl 
vna Religiofa , que avia mucrt» fin Sa-i 
firamentos. 183. 4. 
t ñ vífíü'd; t W ú S m «STahgí€ í^üé h'án 
yeftido el Habito dé Maria Santifsima 
del Carmen. 361.1. Los que de ellos 
hangovernado otras Reformas; Alli. 
Los que hafta aora ha ávido en mi Saí 
' grada Reforma. 457.2. 
'Senica. El de la mas fot^bf íábidllf ia de la 
Seráfica Do^oraSs^aTerefa , fue en\ 
íus tif mpos %ü Juan de la Cruz* 117» 14 
' I fai t i •"' ' • 
Senfims. t o s Á t l k X m ^ ^ puederi 
' padecer, afeitan el pegarle à gozay.j^ 
r.Alternando junBus,fmíÍMs,janíimji 
s 
SAbMttrht í de tan fuperítír te de mi _Santo Padre, que en la nada entcn-
, diòeltoúío. 568^ 1. 2< Entonces es ma* 
elevada, quandõ le falta nueftrairtte-
' hgenda, 21 o. i . a» Vide. V. dòôrina. 
Saníia Sanãorum. El de mi Santo Padre era 
vna Cruz de madera. 166. 2. Santo de 
I Jos Santosfue-Sán Juan de la Gruz. 107. 
3. Fue mas que Santo.-122* 2. 223. 2. Y. 
para quien es , mas que Santo : gloria 
' de otra clafle es necçflaria ; quai fea 
_ efta? Lo verás ia ó, 1. 
Santos. Los de mí Religion fon inúmera^ 
hificán à Terefa^ à Sánjuan de laCruz* 
X49.R¿preferítaníe ante' el Divino T r e -
no crucificados, pues con fúgalas cada 
Vno de ellos forma tres Cruzes; 221,1^ 
' Es San Juan de là Çruz hombre Sdrâ-
'• • fin. 571?. i ; 210- Í Í Es Serafín eon do-
" zcalas. 46(5. 
Serapis.Dzy dad eiílebrada de los Bgypciojç 
cn Menphis; 157. 
í/V/ái Elevabafe ban Juan de lá Cruz con 
- ella , pata fuplir cn la gloria la que per* 
diò Luzbel. 179.1 i L a de San Pedro es 
'el trono qutí vio Ifaias. 410. i ; 
Sigloi De muchos Santos fue el de S¿ jfuaft 
de la Cruz , y entre todos fobrefalia ÍH 
fanti4âd;i85.1. 
Sileet Fuente, cuyas aguas falutifetas tOr 
dos los dias comunicaban falud : bas; 
con éfpcei&lidadclSabadosilii i . ¿ . 
Signó. D« GcminiSjTercfa , y S¿Juan de la 
- Cruz , Aífro de fuparior magnitud)Yi 
virtud bizarra, para infligir en la fistias 
i 127 .1 .2 i 
Sktii Monte jdsí él fingen los Judios* ^uc 
cn titmpos futuros íc ha de colocar io* 
- bre el Tabor, y Caroiélo , cuya alta-* 
ra fe ha de elevar tres leguas à las cum-
bres de cftosMontes. 215¿ El Sioa es 
fernejante à Maria Sacitifsimaj y al Car-* 
«nelo. 212* ' 
41QU En las fieftas, qUé los Egypcios lede*; 
dlcaban, era ley inviolable no fe puficf-
fe oro en el Altar. 116. £n que dia le 
detuvo Jofue. 212. L o fue mi Santo Pá-. 
deede todo el mundoiycon fü ntebeobf-
. tara de rcfpúndccicntes tinieblas cu-
bre toda la tierra. 210* a. Sol penitent 
te, Lunar tenida ela fangté fue Saa Ji^fl 
1l.claCruic.4i2i r* 
T 
j|&íW4r»?(7.De mejotfat>tica quá; «I. 
de Moyscs , fus San J u ^ d«lai 
T d U h Dá h t t f cónteniaft IVíftufítâs 
y treze leyes. eo8. a, 
fbabor* ¿ignifiCa j eleccioft , l uzv ivá / é* 
pulcro, y talaiOio dc pureza. 216» 2<¡ Ert 
él fue Chrifto canonizado «n la reali-
dad , y en lá, reprefentacioti 5an Jiian 
de la Crüz rpOf quô fus glorias no pe-
, dian: menos Depteíéntasion* Allí. % 
I62. I . 22f* 
fírr/á. Quanfiió fé áéfpoiò Cbrt Chrifto/ 
, fue San Juan-dé lá Cruz fü oatlrinOii??* 
i . Es divina profetifa j iluftrada çòn el tendió del Erpititu-íánto» iOa» 2 i l o -cfte Divino Bf|)iritulâ Üüftró para 
promulgaffe la íantidàd de Si juart 
^c iaCruz . lók i 2» Haze cofc el Jantd 
lo que Chrifto eoH Szh PablOi 193» i * ?< 
Qiian profunda fué fu fabidüria í a i o* 
áu corazón i auü el diá de oy ref^ira* 
Como que afpira , ò éfperâ j quando 
tanta$l«bna goZa» 112. 2»Dentrú de è.l 
tiene à Chrifto crucificado,y àSan juarí 
de la Gf üz > y aísi es ncceflfario qüe rcí-
fiirc, para qüe tantos volcanes no la ío -
foquen. 113. i . Ántcsde la canoniza-
ción de Sanjuan de laCriiz eta folpTe-
r tefa. : mas dcfpucs entre los Satltoi^ 
; Pfinççfai, i i ô i i*5u voluntad fe.capo-
í i iza, quando 5an Juan de la Cruz. SAU* 
tofeaclaína¿ 73. i.-Esfu mayor ^áRdC* 
fca > el que la íantidad deoan Juaji de 
Cruz fe compare con la fuya. S?»Xsre* 
h , y San JuiP de la Cruz , MnguftajJ 
toas parecidos à lo divino } peto- fií al 
parecer teas hüilianos* 24Í. i . A la Szti* 
ta , y à fu Reforma les conviene fej lá 
íabiduriaenabftrafto.213*Quândofhí! 
_ á Paftraná ctin füS Rcligioías yfe.hoQK!-
. 40 en el Palacio del Principe Ruy <3c« 
ft l ihtLo'Utk mucho el C9fca2í(3n,qué à.vlftâ 
^ del fuego del divino aniocdtí ¿'/Juiátdti 
la Ciruzjfco fe inflame. 144.1* .. : ; * 
ftcieraticiaí Con ella hizo inecitóâ ttHÍahtgí 
Padre para grangeai: mucha glpiia. jbSa. 
Trabajos, Anhelaba por ellos, cottjd el nías 
. defenfrenado por fus güilos. 414. ¿ 
Tribu de Benjamin,A quien rcprefente?i í 24 
_ EideNephtali? 1 4 Í : 
:Trmidad.Toda la^antifsima,y Divba co-
fonò àmi Padre^.Jüán de laCrüz. ío^i 
Quan ilüftrado fue con ias luzes de efte 
tan divino My$çrio. 482. i . 2. Tuvo de 
efte Arcano Myftcri® vna vifion mara-
villofa. 573. 2. Quatido trataba de él 
» con Tcrefa, teprçfentabafi los Setaifit* 
. de Ifaias, 204. 2, 
^fttífsíma Ty "de fu •hijo Tests. u-S 
^ « . Gentil, gíoriabaíc de ¿ V q m 
dado fin yiftá, defpues que viodeiv 
las la-herniofura. 357.,!. " 
: ̂ : V -
'Anidad» Ês el fruto 4e las palabr^ 
. ' que no tienen âlma de bueius 
obras. 434.1.2. 
J^fMí L a de los poderes de Dios, eftà cu 
iahaanodeá'an Juan deiaCruZi 582.Es 
varade goyierno , vara de direcçion. 
i 04. 
fa/b. Í.Ú vno de las materias que avian 
falido de las llagas de mi ¿antp Padre, 
halló vn doliente j íbbrc el buen guÁo^ 
falud pcrfe&a. 236.1. 
Pérdugo. L o fue mi .Santo Padre de 
Cuerpo, para transformarlo en eípiritu^ 
JjOí 1. 
Via. En la purgativa > vnitiva i è ilumina-i 
tiva , fue J a i Juan dela Cruz tres v e 
zes canonizado. 548. 2. 
Pida. L a de óan Juan éc la Cruz, maní 
tenia el Cic lo , aunque entre trabajoŝ  
Como muy intereílado en ella. 120. 2. 
Vigilias. Quan defveladas íueron en ¿ai* 
/uan de lá Cruz.égí. 1. 387̂  2. 
Viita.(it Madrid* Vide procclsion, y ficft 
tas i , 
Virtüdti. Eüeron las fuyas vn jatditi amê  
de her mofas fioresi47il2-Las Thco^ 
lógales tuvo en grado hcroyco'.264.a.yj 
414. Se hallaron en miianto , como en 
próprio centro. 219. 1. 2' 544,, ,^a 
í è pudo paliar por vifion. 219' I« ^ 
efperança, menfurahdofc por laCte^ 
tildad i careció de futuncior. a 14̂  
" a'9-a. Jíu caridad fue tan a^va,quf 
àfer licito, fe pudiera decir, que^ 
Üfpiritu-óanto 1c firviò deforma.Allí., 
En todas ellas fue tan eminente, que 
fio fe fabe en qual fue mas ; aunque, 
^ . . .„ - . fue me-", es cierto , que en n i n g u n a / W 5 ¿ 
nos. 45. Por rodas ft^^?^ 
todos. 21 6. í . Quanto inii'anto 
jnas las retí ta bade los hombres, D m 
Ja» manifeftaba tuas en los Altares»; 
voluntad. ComofepucíJa ceñir. 571» 2* 
VHdti Fue el Convento , que íu cora< 
¿on esforçado el igió , para dilatado 
Campo de fu paciencia. 123- *• ^ 
a. mi Jant» Gcthfemani de fatigas* 
Calvario de penas , Teatro de maxa* 
Villas , Tabor de glorias, defde adoâ  
Y 
Y Epes. Apellido de mi S i n t ó Padre',' y fue tio fuyo aquel infigne Va-rón , y Efcriptor eminente , el Iluf, 
trifsim© íenor Don Fray Diego de Y c -
pes, hijo de ia efdarecida Religion da 
Sun Geronimo. Sus honoríficos etn^ 
picos 5 fas perfecucioneí, y deftierro; 
lo que favoreció à mi ¿'anta Ma-
dre , y cfta à él Í lo que alentó 
à S m Juan de la Cruz para la Re-
forma , y lo qü« Tcrefa le profetizó 
de fu profpera bonança, j^o'verás. 
£01.386. 
Z 
ZElo> El de Elias zólò ían Juan de U Cruz en todos los paífos de la 
Rcforpaa, y el de Uhbnta» y gloria de 
DioSé Con el reparó las quiebras anti-
guas que padecia el Carmelo en fus 
rigores, y afperezas.43ú. 2. Quanef^ 
forçado » y generólo fue ette zelo 
en l'u corazón. 1 2 1 . Por él mereció 
fer Padre , y primera piedra de U 
Reforma. 15». Hafta fu tiempo , ja-
más íe vió en la Religioa de el Car-; 
melo f de Elias cl zcló iaterrumpido. 
a38. El de lograr Vüa perdidá alma, 
le ocafioaò à mi Santo Padre, mu* 
chos malos tratataietjt»}. tffa .25 
LAUS DEO. 
